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D E R E L I G I O S O S , 

E ALMAS QVE T R A T A N 
D E V I R T U D . 

ESCRITO POR L A V . MADRE 

R E L I G I O S A PROFESSA D E V E L O B L A N C O 
de ia efclarecida Orden de Santa Cíara,en el Conuento 

de la Villa de Marchen a de la Santa Promncia 
de Andaluzia. 

SÁCALE A LA LVZ DEL MVNBO, 
debaxo de la -protección de nueííro Católico 

Monarca 

• CARLOS SEGVNDO, 
El P.Fr. Pedro de Valbmna, Predicador yDifinidor 

habitual^} Hijo de 1$ Santa ¡R ecokecion de efe a 
dicha- Promncia de Andaluzia. 

C O N P R I V I L E G I O . 

En Seuilla, por Juan Cabecas, Año de 1678 
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LICENCIA BE LA ORDEN. 
R a y D i e í j o F e r n a n d e z de Á n g u l o , L e c t o r I u b i l a d o , P r e d i c a d o r d e f u M a g í f t a d , C a l i f i c a d o r en <ц 

§ J R e a l Ü o n í e j o de la San ta G e n e r a l I n q u i f i c i o n , C o m i f l a r i o G e n e r a l , y f i e r v o de t o d a la O r d e n d e 

nuef t ro Se rá f i co P a d r e S a n F r a n c i f c o en efta F a m i l i a C i f m o n t a n a , & c . A l P a d r e F r . P e d r o d e 

V a ; b u e n a , P r e d i c a d o r , H i j o de nueftra San ta P r o u i n c i a de A n d a l a z i a . v G u a r d i a n de nuef t ro C o n ­

v e n t o d e S a n t a M a r i a de los A n g e l e s d e X i m e n a , en la San ta R e c o l e c c i ó n ; ta lud , y p a z en nue f t ro 

S e ñ o r I e f o C h r i f t o . ' '-'л ' 
P o r q u a n t o p o r la r e p r e f e n t a c i o n , q u e U . K. N o s h i z o , d e t ene r e f e r i t o , y d i ípue f to e l l i b r o , c u y o t i ­

ru lo e s : De[engañe de Religio[os, y de almas , que tratan d¿-virtud, ( e l qua l e fe r iu io la TJ- M a d r e M a r i a de l a 

A n t i g u a R e K g i o f a Profe íFa de nuef t ro C u n u e n t o de S a n t a C l a r a de la V i l l a d e M a r c h e n a ) p a r a d a r i c á l a 

I m p r e n t a , y le r e m i t i m o s , f e g u n nuef t ros E f t a m t o s , ä pe r fonas g r a u e s , y d o c t a s de nue í l r a O r d e n , p a r a que l e 

e x a m i n a í í i n , y dé íus a p r o b a c i o n e s , N o s c o n f t a , n o tener cofa q u e o b f t e a l o d i í p u c í l o p o r los S a g r a d o s C a -

n o n e s , D e c r e t o s A p o f t o l i c o s , y l e y e s de nueftra S a g r a d a R e l i g i o n ¿ a n t e s b i e n f e r v i r a al b i e n , y v t i h d a d de l a s 

a l m a s : P o r t an to p o r v i r t ud de las p r e f e n t e s , d a m o s а V . R . nueftra b e n d i c i o n , y c o n c e d e m o s Ucenc ia p a ­
ra q u e pueda i m p r i m i r e l d i c h o l i b r o Defingaño di Religio [os, y de almas, que tratan de virtud, q u e e f e r i u i o l a 

d i cha V . M a d r e M a r i a d e l a Aaügaz^firvatisinreliquefirvandti. D a d a en nuef t ro C o n u c n t o d e S . F r a n c i f c o 

C a f a g r a n d e d é l a C i u d a d de S e u i l l a . e n i 7 . d i a s d e l m e s d e M a y o d e 1 6 7 y . 

Fr. Diego Fernande^ de Ángulo. 
Comijf. Gen. 

Por mandado de fu Reuerendiffirrm 
Fr. Sebs-fiun de к_Лггеув% 

SecGen.de к Orden. 

Aprobación del M J^JF .Fr .Jlon[o CalderonyLeclor Jubilado ¡Calificador 
del Santo Oficio, y Trouincialdefta Prouincia de Andalucía. 

S e d e c i e n d o el o r d e n d e nuef t ro R e u e r e n d i f s i m o P a d r e F r . D i e g o F e r n a n d e z de Á n g u l o , C o m i f -

far io G e n e r a l defta F a m i l i a Seráfica. , he v i f t o e ñ e i i b t o in t i tu lado Defengaño de Religiosos, y de al­
mas que tratan de virtud, e fer i to c o n í l n g u l s r efpir i tu p o r la m a n o d e vna h u m i l d e R e l i g i o f a d e 

V e l o b l a n c o , l a V . M a d r e S o r M a r i a de la A n t i g u a , ProfeíTa e n e l C o n u e n t o de S a n t a C l a r a de l a 

U i l l a d e M a r c h e n a 5 e l qua l faca o y á l u z e l P a d r e F r . P e d r o d e V a l b u e n a , P r e d i c a d o r , D i f i n i d o r h a b i t u a l , é 

H i j o de la S a n t a R e c o l e c c i ó n defta nuef t ra S a n r a J ? r o u i n c i a ; l e i c o n a d m i r a c i ó n a l g u n a s v e z e s l o s q u a d e r n o s 

f u e k o s , q u e defta V . M a d r e c o m a n é n t r e l o s m a s p e r f e c t o s , y q u e t r a t a u a n de e f p i r i t u : y v i e n d o o y jun t a t o ­

da l a o b r a , y h a l l á n d o m e c o n la o b l i g a c i o n . e n q u e m e p o n e la O b e d i e n c i a dé m i cenfu ra ; i io h a l l o o t r a m a s 

p r o p o r c i o n a d a a m i fent i r ,que e l a c o m o d a r l e las pa labras d e l E c l e f i a f t i c o en e l c a p . 1 4 . d o n d e h a b l a n d o d e 

l a S a b i d u r i a d e D i o s pa r t i c ipada ,d i ze p o r b o c a de I e f u s S i r a c : D e m i , c o m o d e C e k f t i a l P a r a i f o t i e n e n p r i n 

c i p i o . y o r i g e n t o d o s i o s r í o s d e ' l a S a b i d u r i a j q u e f c r t i l i y a n . l a t i e r r a i ^ j ^ f i e í j r í ^ ^ ^ ^ s j i » ^ . Y h a b l a n d o 

en 'e f tos Efc r i tos la V . M a d r e M a r i a ^ i r é y o p o r Ü]a:Mg<rqu*J¡ trames eqiuimmenjide fiama. ego qmfi fia* 
vihs dorix^ & ficut aqu¿¡ ductus exiui de raradafi. Sixi, rigabe hortum meitmflantaúonu m , ó= enebriubojiartus 

meifruñmn. Y o fe y c o m o vna prefa g r a n d e h e c h a c e r c a d e v n r í o , p a r a l l ena r l e d e a g u a , y c o m o v n c o p i o f o 

rauda l fali d e l P a r a i í b . S i n m u c h a v i o l e n c i a l o s q u e l e y e r e n efte l i b r o , v e r á n la p r o p r i e d a d , c o n q u e l e c o n ­

v i e n e efte t e x t o á nueftra í l e r v a d e D i o s 5 pues fu h u m i l d a d p r o f u n d a h i z o en fu atrna v n a tan g r á c a p a c i d a d , 

para r ec ib i r l o s f e c r e t o s d e la D i u i n a S a b i d u r í a , que fola fe c o m u n i c a á l o s h u m i l d e s , que p u d o m u y bien. 

< f c z i r : Y o f u y . c o m o v n a h o y a g r a n d e . e n q u i e n e l r i o c a u d a i o f o d é l a E t e r n a S a b i d u r í a d e r r a m o l i be r a l m u ­

c h a par te de fus c r ino l inas anuas. Efte m i í m o f e e t i d o t i ene e l f i m i i , q u e e f t á e n l a v u l g a c a a n t i g u a ^ p o r q u e l a 

pa labra Diotix G r i e g a , ( ign i f ica e n nuef t ro C a f t e l l a n o h o y a ; de q u e h a z e m e n c i ó n l a G l o f t a o rd ina r i a , a l u ­

d i e n d o á v a r i o m u y p rec ip i t ado , que a y en la A r m e n i a : Skut fiuvius Diorix.fic diñus, q'iia de rapacitate fuá. 

eunñnp'oliernh. V i t n e l e ia p r o p r i e d a d deftc n o m u y ajuftada a la fuerca def tos E fc r i t oS j p u e s c o m o a l g u ­

n o s han e x p e r i m e n t a d o (y e f p e r o en D i o s e x p e r i m e n t a r á n ) es tan g r a n d e . q u c arraftra ios m a y o r e s i a c o n -

v e n i e n t e s q u e p u e d e n i m p e d i r a l a l m a , e l c a m i n a r á la p e r f e c c i ó n . P o r cíTo a f . a d e ci T e x t o : Et jieut stquí, 

dudusexiui deíaridifio. P u e s eftas aguas de c e l e i t i a l d o c t r i n a . n o f o l o f u e r o n b e n e f i c i o de la U . M a d r e . f i n o 

q u e f e l a s d i o e L - e ñ o r , pa ra c o n e l las f e r t i l i z a r la t i e r ra d é l a I g l e f i a , y a f s i i e Ü ? m a ¿ g í W í í * í ? e , p o r d o n d e e l 

E i p o f o S o b e r a n o c o m u n i c o efta celef t ia l d o c t r i n a á fu Ig l e f i a . M u c h a s v e z e s fe ha l l a r á en ef tos E f c r i t o s c ó -

p t o b a d a efta v e r d a d , pues afsi fe l o d i z e e l S e ñ o r á f u f i e r v a en e l l o s - c o m o afsimií ' rno l o c o m p r u e b a n l o s 

d i c h o s d e m u c h o s t e f t i g o s , q u e han r e c o n o c i d o en fi los e f c í t o s defta ce l e i t i a l d o c t r i n a . 

L o que l i e n t o es ,que efte l i b r o es m u y c o n f o r m e a l f e r v o r , y e n c e n d i d o z e l o d é l a V , M a d r e , en qu ien fe 

d e f e u b r e n rauda les de d o c t r i n a S a g r a d a i m u e f t r a a i t c a a g r a a d s d e e f p i r i t u . e f p e c u U c i o n e k Y a d a , c o d i c i a d e 

fií 1 a l m a s 
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. ' : 5 p a r a D i o s c a e l ¿ p r o u c c h a r n í e t i t o de. todo5¡y como tal le tengo p o í V t i ! , d e Cnta d o f t r i n a , y merece-
cku de fer l e í d o . v c n ' c r a d o . y a p r o b a d o d e todos.- .Efte e s m i p a r c c é r , l a i v o , ' & c . E n S a n F r a n c i f c o d e S m i l l a 

e n 1 5 . d e A b r ü de. 1675. , . , , 

'Jprohááon del \3. Fr. Gabriel de la SierraKulatcaba^Leclor Jubilado; 

Regente de los Efiudiosdel B^dConuentpyy Cafagrandede S. Fran-

€Ífco de SeuiÚa ¿y Calificador del Santo Oficio. | ; 

S c d t x K n á o e l o r d e n de nuef t ro R e i r e r e n d i í f i m o P ^ r e C o m i í f a n o G e a e r a l . b s : v i f to e i l i b r o i n t i -

.. ruladaDcfingaZc de Kelighfis\y de ulmes^uetretm devitíitd,apse&riuió. la V . M a d r e M a r í a de la 

A n t i g u a , R c l i g i o f a P r o í e í f a de V e l o b l a n c o e n e l C o r n i e n r o . d e Santa C l a r a de l a U i U a de M a r -

e b e n a - e ! q u a U L e n ' e d i í p u e f t b para d a r á la e f t a m p a e i R . B j r ^ . e d r o d e V a l b u e n a , D i f i n i d o r ha-, 

• b i t ua l ,P . r e .dkador , é H i j o de la R e c o l e c c i ó n def ta S a n t a P r o u i n c í a : ; y aviendo.ie l e í d o repet idas, v e z e s C O K 

c f p e c i a l a t e n c i o n , y c u y d a d o , h a l l o ( fegun m i |UÍz io ) que lo que m e n o s nece í í i t a es de a p r o b a c i ó n e x t r i n -

í e c a , p u e s n o . a y . e a e l pa l ab ra ,que n o fea i n t r i n í eeo , y v e r d a d e r o tejftipaonio.de lo a l t o , y fobe-ráa.o cíe fu d o - . 

z-oh. ¿ ¿ ¿ . i . ¿ t r i n a : - Vera quideot[unt,Ó,ftrjpitua ea,qmnon'eb'alip,Jéd.ajeipfisfidemhabent. Y ' f i e - n d o c f t c m i fen t i r ,uo . 

í w s . 4 . h a l l o en-.efta o b r a q u e cen iu ra r ; p o r q u e í i fe a t i e n d e a l o s altos., y ds i icad os puntos. d e T j i e o i o g i a M y f t i c j , y 

E í c o i a f t i c a , ; q u e c o n t i e n e c o n tanta p r o p r i e d a d d e c l a r a d o s : á los . tex tos de Efcr tp tura , q u e t o c a c o n v i u e z a 

d e e f p i r i í u . e n i e r i a i d o s j y a l a p r o f u n d i d a d , y f o l i d e z de la M y f í i c a T h e o J o g i ? . , . q u e e n f e ñ a : y p o r o t ra Darte fe 

m i r a fer e l A u t o r , n o v n c e l e b r a d o - C a t h e d r a t i c o ( ' de c u y o r e p e t i d o e f tud io fuera c x c e í n u o e m p l e o e í ic 

T r a t a d o ) fi v n a p o b r e c i t a , y h u m i l d e L e g a ; p a r e c e q u e le v i e n e aquel la claufula d e l E v a n g e l i o n a c i d a : Abj-, 

ttmdilii hite &fi:fic№¿buí,0> ^ttütntibtis^r' T<**d"fii e/sparbulis: efto es m i r a n d o a! p r i n c i p i o . Y í i f e reoa ra r t 

l o s c-í-ectos,la.rnifma v e r d a d fe c o n i p r u e b a , p u e s q u a l q u i e r a . q u e l lega á leer e ñ e l i b ro , f í en t e en fu c o r s e a n v a 

¡ n c e n d i o f o b é r a n o d e l a m o r D i u i ñ o ; v n a d e u o c i o n f e r v o r ó l a á las v i m i d e s , v n o s e f i e a c e s d e f i c o s de f c r v i r . y 

amar á - D i o s - y vr .os a l t e s p r c p o í i t o s de a b o r r e c e r , y apar tnr ic .de l a s , m a s l e u e s x u ! p . í S , h a z i c . n d o . r o ; i d a n c a á 

Wklm i ' S r n a } ' o r p e r f e c c i ó n de v i d a : lgtdtumehqütumtmtm yebementer, era la pinta , p o r d o n d e e l R e a l P r o f e t a cono-? 

* c í a las p3labras .de D i o s ; y d i z e S . A m o r p f i o : Ignis ergobic fermo;Chri¡>.\iefi,ór>bontts ¿¿ais gmeejefitstrh nouit, 

ltéereri,eutejnjt-:iji. [oia-vitia ñefezt. . T o d o , ftexperirnentaen efta o b r a , y m a s c ó n e l exsmpl .ó d e m u c h o s fu-

g c t o s , q u e a v i e n d o c o n f e g u i d o e l leer la , fe han r e d u c i d o á r h a s p e r f e ¿ t a , y R e i i g i o f a v i d a i y a f f i . m e j a r e c e . q u e 

t o d a e i í a c o n t i e n e e n fi v n a f a b i d u r i a D i u i n a p a r t i c i p a d a p o r efp'eciál m o d o d e aque l l a s a b i d u r í a i nc r eada , 

y c o m u n i c a d a á efta h u m i l d e criatura p a r a r e f o r m a c i o n g e n e r a h y p a r t i c u l a r de las c o f t u m b r e s ; v e r i f i c á n d o l e 

EecleJueJH. < á . e H t f l o t j u e e r E f p i r i t ü - S a n t O i e n e l É d e í i a f t i c ó afirifea:::ig0S«pimiaefíuMJiúmn<!$ehmí<hi> omnestiifírie-

pz^ n.q<¡.~*£S{ert&tert*,&inJ$iaf¡monmes durmientes, <¿r-i,larmr¡aboonmes[permitesin Gemino. Ad,hucd&Briñar/t qa.ift. 

fropheti-am effundem, '& relmqttami.lr.mqu&rentibus[apienti&tn.><& nonchfinnm in progenies ilhrum^vfpítjp 

o. , P . o r . l o . q u a i , y n o c o n t e n e r efte l i b r o d o t ó » : a l g u n a ? . q i } e ; í e o g ó a g a - á n j i c ñ r a S a n t a F . é C a t ó l i c a , i b s S a ­

g r a d o s C o n c i l i o s , n í á l o q u e los D o c t o r e s , y P a d r e s deJa ' Jg j e f i a eñ í i í i an . ; es b ien fe d é á i ¡ impren ta . , p a r í 

¡ q u e í a l g a d e e f e o n d i d o e f t e T e f o r o fobe raap>pa ra e n r i q u e c e r c o n e l l a s a l m a s de:vi r tudes , 'y d c a r n o r D i u i n e ü 

l u z g o í e c a m i n o . c i e r t o , y f e g u r o . p a r a g u i a r n o s c o t r a c i e r t c a !a -Pa t r ia - -mot iaa ,q t ie :empeña á q u e í e c o i r i u n i * 

^ p j e . p u b i i c a r a . c n t e j í i p d e x a r l o en la re t i rada e s fe ra d e rnanufer ip to ( . e n j a qua l ha c o r r i d o p o r r o d a s las S a ­

g r a d a s R e l i g i o n e s , c o n u n g u l a r a p r o u e c b a m i e n t o j y a p l a u f o . ) no_fca,-.q'4e.fe"áQt;en- feretiro l o q u e a d v i e r t e 

lEzclefiaft. t. * l E f p i r i t u S a n t o . : Sapimia.emmat/comüt*, é^-thtfmrásiifvi[us.^t.vtilit«trmvtñfyttei. Y m a s q u a n d o d e 

41.ft.1j, - q u e í e p u b l i q u e , fe figue e l c o n o c i m i e n t o , y v e n e r a c i p n d e l a . y . M a d r e M á r i a d e í a A n t i g u a : « l c r é d i t o d * 

muef t ra R e l i g i ó n Será f ica , , d e qu ien fue-Hi ja ; y e l p r q u e d i O ; v n i u e r í a l d e la I g l c í i a , .que e s el fin v . l t imo, v? 

i f t i n c i p a ! , a q u e e f te l i b r o fe c n c a m í n a : h a í l a n d o e l que l e y e r e e n é ! , í o que S a n B a í l ' i o e ! d e C c i e u c i a b í i f ca -

. -va : Jgmli ¡iudioVar.tdijus píe ex eolamt,(¡fWmodo Coeiamcaptetxr, quomodoqm Ccsleftts thepsttres nunáine* 

I . t:t. mr>n¡uomodoquisChriftampro hmditate-tttpm,quoir,'odo cum Ghrifieregnet^uomodo híhsnttm fagiat, quemad» 

í 4 - .tvemur0s.¡^s[ttperet^medthidiü»-de«hmMdKÍam:e«sadfiet. A f s i l o l i e n t o , i a i v o , S c c > E n efta R e a i 

- C o i i u e n t c y C a f a g r a n d e d e S . F r a n c i f c o d e S c « i l l a , « a x o , 4 e M a y o d e léj j . 

*•• . \ • • tf. Gabriel'de¡a Sierra, . i 
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CENSVm DELM. K P. IGNACIO BEZVLETA, 
de la Compañía de lefus¡Predicador de fu lid age fiad,Califi­
cador dAConíejo de la Suprema ,y Gme ral Inquifiaon^ de_ 
fus Bréales Imtas. 

. ' . ' V !* " " i— 

Or comifsion del feríor Doñ .D .Franc i f code Forteza,Abad de San Vicente, Digoid . iden la Santa 
Igleíla de To ledo .y Uicario General deftaUilla de Madrid.y fu Partido,por ei Emineiirifsimo fe-
í.or DonPafqual de Aragon,Cardenai de la santa ig 'el la de Piorna, A reo biípo de To ledo , Pr ima­
do de las Efpañas , & c . H e v ino efte libro intitulado Difmg.iüa dsReltgitfa.yde almas que traten 

de virtttd,ejiriio por la V.Madre Sor Mortadela Antigua, Religiofa profsjfa de Veló blanco de la-$fcltmc¡da Orden 
d,e Santa C!ara,en el Convento de la Villa de Marchcna, de la Sama Provincia de Andaíuxda, que faca a luz el Pa­
dre Predicador Fr.Pedro de Velbucña,Hijodéla Santa Recolcccionde la váfina Prsuincia,y Diftmdorhdkit nal. Y 
{oponiendo,lo quetodós debemos,que áfemejíñtes Efcri tosnoiedebe dar mas que vna fe human a,apoya-
da de la fanidad de la doctrina, v buen crédito de la fantidad déla Autora; que deña manera fe han aproba­
do las reuelaciones de Santa Brígida,las de Santa Getrudis,las de Santa Hi!degardis,Santa MariaMagdalena 
de Pazis,y otras defte íigloiccnfieíTo que he alabado á Dios,poi-ia liberalidad conque fe comunica?, las al­
mas,)' efpecialcs fauores con que en todos fígtos,y muy en particular en el prefente,ha tratado á la Sagrada 
Religión del Seráfico Patriarca San Francifco, reueiando fus fecretos, y repartiendo tan iiberalmenteíus 
gracias á tantas Hijas furas-, que no enfefiadasen las Efcuelasde IV-humanafabidttria, -finoalumbradascoí» 
la interior luz del EÍpiritu, han fido efcogidss por interpretes de fus Mifterios, y Maeftras de fus verdades, 
confundiendo á lo s Sabios del mundo , y. acreditando m Palabra- que aflegurb, queá los menores,y peque­
ñ o s por humildad, reuelaría, lo que a los grandes por prefuncion efcondia fu P.rouidencia,' Experimer.tafe 
afsi en cfta ob ra ; pues vna muger en el humilde eftado de Lega, y delpreciado exercicio de vna C o z ina.fe 
«¿hechablanco de regaladifsimos fauores de Dios,y.alcaaca escondidos fecretos defus Mifterios; y Maef-
tra de Virtudes alumbra las almas en el camino del efpiritu , dando-vtilifsimos documentos para la perfec­
c i ó n ^ defeubriendo los lazos.y peligros, que el enemigo ccmuñpóné en efte camino. Y-echafedever , es 
Dios ,e l que en ella babla^puesíus palabras^ almifino tiempo queiluftraii el entendimiento, para conocer la 
verdad.encienden el coracon.para amarle.y afervorizan la voluntad para emprenderla. N i deben efeanda-
lizar las rcpreheníiones, que aquí fe leen délos diuertinaientos de algunas Religiof.is, pues fonzelofosfen-
timiehtosdeCios"de'l.vpocafe,quelegaardan-fúsEfpolas,y fiernpre ¿sbienfepondére,-.y cóndeneeftege­
nero de deíbrden. que tanto ofende á D ios,deíacredita fus cofas, y- efcandaliza al Pueblo Chriftiano. Y en 
quantb al particular intento ,en que la V . M a d r e vnicoy.áquien-parece nías inmediatamente fe-dirigen eftás 
reprehenfiones-no debe, perder por ellasj aísi porque aun entonces ( ; como deftos Efcritosfs colige J flore» 
cianen é!E.eligioüsdemuy alto efpiritu, y muy regaladas de Dios , que podían ferdefagrauio de otras no: 
ta leslcomoporque las.vozes deD.ios,y exemplos.,y oraciones de la V .Madre , tuvierontal iogro.que e s o y ; 
Vnode los mas.obíervantes Conuentosde aquella Santa Pxouincia,.de que puedo teftificar, porque afiiñi al— 
gun tiempo en aquel la Uilla.- Dexando,pues, elogios, y. emendóme á la cenfura que fe me manda , digo,; 
que no he encontrado en efte libro cofa, que defdigádenueftra Católica Doctrina, »' n¡ ofenda las Coftum-
bres; antes íi -yn Paralelo de lasreuelacionesde-,Santa Br íg ida , éiníinuaciones Diuinas a Santa Getrudis, 
en que (e declaran muchos Mifteríos Diuinos , fe :exp!ican amorofas finezas de D ios con fusEfpo&s, -f-:{¿ 
dán-vtiüfsimas docrrinas para todos los que.tta.tan de. perfección; y.afsi no folo puede darfe al muy Reite-; 
rendo Padre Fiv í e d r o d é Valbuenalá licencia, quefe pide > finofeledebenrnuchas gra: -ias-, por-el bucal 
z e l o c o ú que ha...trabajado, .enqüe tan vtilesEfcritosfe pubiiquefi para honra,'y gloria de Dios.-y prouéchqi 
de las almas. Afsi lo liento, falvo, & c . En efte Coleg io Imperiakiela Qonapaffia jde.íeuisde.M.adtid; 
á treynta y feís de Octubre de rail y feifcientos y fetenta y cinco años . 

t 

Imacio de 2Zuleta, 

f 3 
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LICENCÍA BEL OBDlNJMO 

de Madrid. 

NO s e l D o c î . D . Francifco For teza ,Vicar iodeí taVi! ladeMadrid ,y fu Partido, electo O b i ^ o de 

Zaragoza en Sicilia; per el preferite,)- por lo que à Nostocá.damos liceiicia,para que fe pueda 

. imprimir, é imprima el libro intituladoDefungano deReiigúfos.y de almas, que tra'an de vinud, 
eferito cor laTJ. Madre Sor Maria de la Antigua, ReHgiofa de laOrden de Santa Clara; (acado 

à luz potei Padre Fr .Pcdrode Valbuena, Religiofo.y Predicador denuettro Padre San Francnco : atento 

N o s conila , no tener co fa contra nueüra Santa F é , y buenas cofturnbres. Dada en Madrid â fitte de N o ­

viembre de í 6jr~$.. años.,' . , .¡y 

• '• - •• * ' - •• . • r • 'T~ 

,''dí¡o£l. Foriera, 

Por fu mandado. 

ChûîicudâeCepâà. , 
- - C. Ottl'AJ 

Earecer del M. R. Ignacio de Zültta-* de la Compañía 
de lefus^ Predicador defu^d^geft^d,Cd!if£ad&r del Con fe jo 
de la Suprema ,y Xaeneral Inquifiáon y y de fus Reales 
Jmtas. :- '= : ! , ' -^L^; 

•Ándame V . A . qt íedérniparecenacerca del libro ,quí«lmuy'Reuerendo Padre Fray Pedro 
deValbuena quierefaear á l u z , intitulado Defengaxode Religiofosiy de almas,qustratan de-vir­
tud, eferitoporja V. Madre Sor María de lá;.Antigua , Religiofa trtftffa de Velo Masco de la e'clare-
cidaOrden de-Santa•Clara, endC<inusñto-delaVÍÍladeMarch:na. Y í i como femé manda cen-

fura , femé encomendara e logio , tenia mucho crique explayarme, en la recomendación, yalabancas de 
-tan píadofos Efctitos; porque en todos ellos fe hallan vtihfsimas doctrinas, -admirables eníeñancas, y que 
en fu modo de hablar fe conoce , qué es de D í o s h habla. Es ;pródrgro'dela gracia de D i o s i que vna M u -
g e r , que fo!-o trato en efternundocnlos miniíterios humildes de fu Comunidad , en total retiro de cr ia­
turas , alcancafle tan folida doctrina-, y con tanto ac ieno , y.-piedad la expl icaue . Sin duda halló -íu 
Magcftad en aquel puro efpiritu la difpoficion , que e c h ó menos en muchos Letrados fobrados dei 
letras, y faltos de efpiritu.- Pero reduciéndome á Inobediencia ¿e -cen&ra, digo , que no ay en ef-
tos Efcrttos cofa alguna , que defdiga de la fana, y íegura doctrina de nueftra Santa F é Cató l ica , ni 
buenas coftumbres • antes en ellos fe halla tan buena, y vtil doctrina, que fera de mucho prouecho 
a la República Chriftiana falgan á l u z . Efte -es mi parecer. En eíle Imperial C o l e g i o de Madrid á 
i 8 . d e Noviembre de 1 6 7 $ . a ñ o s . : : - . I . : . . 

Ignacio de Zuíeta. 

E L 
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E L R E Y 
k ° * í l 0 3 " » P o r P l r t e d ' e v o s í r a y Pedro de Valbuena, Predicador deiáUefótéccion de ¡a P r o ­

vincia de Ahdaluziá , de la Orden de San Francifco, fe nos ha repreferitado" que la. Madre' 
Sor Maria déla Antigua, Religiofa ProfefTa de Úelo blanco de la Orden de 'Santa ©tara, ..en 
el Conuento de la Bil la de Marchena , avia efcrito vnos pliegos en quatroeíeñtas y treinta y 
quatro hojas, de cuya Vida, Virtudes, y Milagros fe avian hecho informaciones. Y" porque 
dichos Efcritos feria muy conveniente, que fedieflen ala Imprenta, reípedró de tener licen­

cia de el Ordinario, y de fu Religión , fe N o s fuplicó N o s íirvieíTemos de concederos ucencia, y P r i u i l e -
gio, para poder imprimir, y vender los dichos pliegos por tiempo de diez a ñ o s , o cerno la mteftra mer­
ced fuefíe. Y vino por los del nueftro Coníejo ; y como por nueftro mandado fe hizieroAlas diligencias, 
que por la Pregmatica vltimamente hecha fobre la imprelsion de los l ibros/ ' fue acordado debiames man­
dar darefta r.ueftra Cédula para vos en la dicha razón • y Nos lo tuvimos por bien. Por la qual csdnmos 
licencia, y facultad, para.que por. diez años primeros í iguientes, y no mas podáis imprimir , y vender 
v o s , olaperfcnaquevueftro 'ptidertuviete, y no otra alguna el dicho libro ; que original en el rueftro 
Confejo fe vio : que vá rubricado , y firmado al fin de Miguel Fernandez de Noriega nueftro Secretario, 
y Efcriuano de Cámara mas antiguo de los que en él refiden; conque antes que fe venda fe trayga ante ellos 
juntamente con el original , paraque fe v e a , fi la dicha imprefsion ella conforme a ¿ 1 ; btrr.ygais f é e n 
publica forma, como por Corrector por N o s nombrado, fe vio , y corrigió la dicha imprefsion por el 
dicho.originaL:y-íe tafie el-nrecia fpQrquefeha de vender. Y mandamos al Impreflor ,-qu&impriaiÍ£re-.eí 
dicho libro, no impr imad principio, y primerpliego , nientregue mas que vno folo con fu original al 
Autor, ó perfona a cuya cofta fe imprimiere,}'para efecto de la dicha corrección, barraqueantes, y prime­
ro el dkhol ibro efté corregido, .StaíTádb por Ics.delnueftro Confejo : y eftandolo, y no en otra mane­
ra , puedan imprimir el dicho principio i "y primer p l i e g o , y legaiido-donde-fe ponga efta nueftra Cédula , 
y laaprobación, que cerí.a~dé ellofe hizo por nueftro mandado , y la tafia, y erratas , pena de. caer , é 
incurrir en las penas contenidás'en las leyes , y Pregmaticas de ellos nueftros Lleynos, que íbbrc ello dif-
QQüsoí Y.mandamosj . que ninggnajwíona,f inv^ el dicho libro.-..y fi. Lo 

hiziere , aya perdido, y pierda todos , ' y qualefquier l ibros, moldes , y aparejos, que de ellos tuviere, 
y mas incurra en pena de cincuenta mi l marauedis, la tercia parte parala nueftra C á m a r a , y la otra tercia 
parte para el Iuezque lo fenteheiare , :y la otra tercia parte para ei denunciador; Y mandamos á los del 
nueftroC.Qnfejo , Preíidentes,. y Oydoresde las nueftras Audiencias» Alcaldes , Alguazilcs de la nueftra 
Ca fa , y Q o r t e , y.Chancillerias;. y á todos losCor reg idp tes , Áfsiftente, Governadores , Alcá ldes iv la-
%of£S, y Qrdinar iósVv oírosíuezes ' , "y Iufticias qualefquiérde todas las Ciudades , Vi l las , y Lugare-s 
ceef tqs nuéfttosReyíjos, y Seijorios", y a. cada vno en fu'jurirdicion, qué os goarden, y cumplan efta 
nueftra C é d u l a , y contra lo'eri ella contenido n o v a y a n , ni.palTen , ni confientanir, ni paliar ea mane,-. 
ía .aíeuna, pena de la nueíba merced, y de d í e ¿ mlí'rnaraü'cdís.'para la nueftra Cámara» Dada en Madrid 

Itf'•• • • y \ ' M O EL REY. Slllfpjá 

•ate- !• • " 
>iqo>sií:3tnj; 
133 b t o t ü & t 

Por mandado de! Rey tmtího ftnot, 

I).Gerónimo de Eguiá* 

JPRO-



APROBACIÓN DEL M. R. P. IV A N 
de Cárdenas, de la Compañía de lefus,Ptouwaal que fue de 
fu Prouwcia de Andaluzja. 

¡ p r cokifsion del feñor D o A - D . Gregorio Bailan y Aroftegui,Racionero de la Santa IglefiaCathe-
dral'de- S¿ui;la,Prou¡for,y VicarioGeB-raldefteArcobifpado por el;Ilúftr¡rsitno.-y Reueregdifsirfeó 
íéñor D o n Ambrof io Ignacio Spinolay Guzman,Árcobifpo de Seuilla, ae lCon íe jo deíu Magef-
tad,&'c. H e v i í locon grande atención vn libro, que intitula neJengeSo ¿> Reügiafos, y de almas,ya 

tratan de im1*d{c\ qual esvn tonipucfto de todos los papeles, que por mandado deíu Conti-ífor, y por es­
pecial infpiii.Wioji.de N . Sef.or, «feriuio la V .Madre María de la A n t : g u a , Reíigiofa del Conuento de Santa 
Clara de Marchcna : y juzgo en primer lugar.que no contiene cofa alguna, que fe oponga ala doctrina de 
nucilra Ec Catól ica ,niá las buenas coftnmbres. Demás defio meperfuado, ier vtililsimo cité libio para el 
aprouechamientode lasalmáS; porque contiene doctrinas alnfsimas, y iutiuííimas de lo mas acendrado del 
«fpirimjy enfeñacon admirables documentos, y practica dellas, c o m o í e h a de defpvenderel c o n c ó n hu­
mano de todas las correfpondencias ,y afectos defordensdos de criaturas,}' de las malas raizes de! amor pro 
prio,para que quedando -puro, y limpio el cora ron /e haga capazde lagvandeza del amor Diuino. Y fon de 
tai calidad titas doctrinas, que ellas mifmasdantetlimonio del cfpiritu.de Dios , conque íeefcriuicroa.- Y 

-conilderandó que quien eferinió ellas cofas.fue vna Muger ignorante con lo natural ¡alabara a! Padre,Señor 
de Cielos,) ' tierra,porqueefcondib eitas cofas de los fabios,y prudentes defteíigló,y lasmanifclló á l o s p e -
quefmelos. Por lo qual eftoy. perfuadido.a que eíta lección ha de dar grande luz alaspcrfonas.que defléaa 
la perfección,}-ha.de inflamar las voluntades. Demás defto juzgo, que ha-deferidegrande vtilidad,para que 
los Maeftrosde.eípiritufepandifcurrirenlasmater.iasefpirituales, y paragouernar con la.eníeñancadeíbs 
dp i t riñas á las almas,que tienen á fu cargo. Por todo lo qual juzgo, que" púede'TJ.m. dar la licencia que fe 
pide, para imprimir ella obra, para la validad publica. Fecha enefta Cafa-píoíelTade l aCompañ iade lelos 
de Souii laeñ i .de Enero de 1-677-. --; '. •.-. o : .; 

rcm r Licencia deíú^dmarbdeStmiihi/::^ ' v . 
i L D o c l . D Gregorio Bailan y Árc&egui,Racionero4^^ 

de SeiiiirajPróuiibr.j TJicano General ¿n elta.yfe Árcobifpádo., por el Iluñriísirno, y Reuerendiíii-t 
mo terror DiAmbrof io Ignacio Spinolay Guzman. mi.tcñ&i,..j5lQr.la. grada de .Dios,-y-de.la" Santa 
Sede Ápoft.ó!ic.a,Arcobifpo déllá*Ciüdad,y Arcobifpado.,clei Coní i jb dcfújylageíiad, ¿se. JD,oy.Ij-

¿encía, por ¡o que me te campará qne fe pueda-nñgnmir se imprima yn. libro iniimldaoDeJengago deRe'ipofesÍ 
y de almas, que tratan áewíud: tí qual parecefe compone de la ¿c i t r ina Myffica, "que "elcri'úio'Ia V." Madre 
Maria de la Anrigua, Keligiofa en el Conuento de Santa Clara de la Villa de Marchena defte Arcobifpado, 
cuya Solicitud corre por el cuydado ddR.'P.rFr-.Eedro-de^albuerra.Rej^gioíb del Orden de S.Francifeo de 
laObíervancia en fu Santa R e c o l e c c i o r ^ e n é Á a ^ ^ ü i ^ % ^ ^ n i $ a $ j £ i S c ó n licencia de fu Superior; atento 
de fer copia fiel, y verdadera del origina!, que eferiuio dicha Madre Sor Mana de ¡a Antigua, fegun confia 
de información judicial,que a petición de dicho Padre Fr. Pedro de Valbuena hizo el Vicario de Marche-
na.de comifsion del feñor D- Mathias Gregorio de los ReyesUalencuela, Pvacionero de dicha Santa Igle-
íia,haziendo oficio dePrGUÍior,yTJicario General en ella. Yafsimifmo cometí al Lic . D.Francifco Salga-
do,perfona de toda fatisfacion, fide!idad,y legalidad,comó Secretario de fu I!uftrifs!rna,para que vieíTe ,y c o ­
tejarle todos.y cada v n o d e l o s capitules de verbo adverbunijque aviendolos leído,}' cotejado.y haiiado cf» 
tarfiel.y verdaderamente copiados, lo certifico, y firmo. Y atento a queefta obra no contiene cofa, que l o 
impida,fobrequehadadofu cenfura.y parecer el M . R . p . Iuan de Cárdenas, infigne Theo logode la C o m -
pañia deJeíus,á ; quienloíometi; , la qaal ceifíura,y eífa mi licencia-mando fe imprima también al principio 
de cadaÜolümen. ' Dada eñ'Séüilla eri'5 .aiás'deirriés áéOctUbrédé f ^ j . a á o s . 

Docl.D. Gregorio 'Baftan 
Jr&ftégüi; .>v-i 

Por ©andado del feriar Prouifore 

^dr.ionio de Efyimfd. 
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Fe de ¡OÍ erratas'. 
^ O l i o 4 . c o l u m n a 1 . desh*ze»,\ce, d e s r i á z i a n . í o l . toxaludehoza,ke,cpie h o z a . F 0 I . 2 0 . e 0 L 2 . ttt 

cAx-íí-.leclos b a s e s . F o ! . 2 7 c o l . 1 Judas,lee,dudas. F o L i S . c o l . i . á f / f c r r ? , l e e , d ü p e r r é . . F o l 4 1 . 

c o L i «j&Bía/á . Iee.aHentala. F o l . 4 1 . c o l . l.fai,iee,Cau F o l . l o i . c o ! . l . c / ? r a í í í r a 1 l c e , c a r n i c e r a . F o l . 

1 o 3.C0I. 2.dtCc.7P.tp.ra, l ee . de fampara ra : F o l . 1 2 4 , c o l . 2 . Venerable, l c c B e a t o . F o l . 1 3 3 . c o l . I , dio 

E p i c e d i o a EUs, F o l . 1 5 2 col .a . fe<fi«M , !ee ,perdian. F o l . i 4 0 . c d L » . í « » f » w a í l e e , d e f v e n t u r a . . F o l . 2 0 j . 

C o l ¡..ales »4 í , l - ee , á l o m a s . F o l . 2 8 1 . c o l . a . contodo es reté», I e e , h o e s r a 2 o n . " F o l . 2 8 2 c o l . 2 . amantes dé 

« J w a r J c e / o i d a d o s d e a m o r . F o l 289.col.2. , 'odolos que devt>Me,todo l o q u e d e v o s . F o l . 2 9 3 . c o l 1 . K » ^ . 

tres efectos Me, a f e c t o s . F o l . 2 2 4 . c o l . z.miJericordies,lee>mi{£tias. F o l . 2 9 4 . c o l . 2 . -viendo que las roturas, lee, 

p o r las r o t a r a s . F o l . 2 9 7 . c o l . i . / o ^ a e ¿ s » z e » í i s ^ É r / í i : í : ¿ ; 3 J e e , i m p e r f e c c i o n . F o l 2.9 6 .coLi .entre abifmolee, 

c n e ü c - ab i f tno . F o l . 5 1 0 . c o l . 1 finparticelarmilagro,les,fin pa r t i cu l a r . F0 I . 3 1 3 col .2 .C<s£.X£. l e e . X l , " F o l . . 

3 1 5 . c o i . 2 . afeiquenofeculpa,\ec,cp£ n o e s c u l p a . F o l . 3 4 ó c o l . a , ¿ e jwajf fes^,g*/?4ra,lcc,gana.-Fo!.3 8.£. 

c o l . iantcmranas,\cc,iciTitioí.\s. F 0 I . 4 1 i . c p í . a ; « w , i e e , f i t i o , h/míartectÜa, l e e . P a f t o r e i l l a . F o ! . 4 1 3 . 

c o i . 2 . a ; / o , ! e e , ü t i o . F o l . 4 1 j . co l - * .«w/¡ i 'Z¿ j , l ee .avec i l l a . alas piedras daris,lee,is.teis, F . o l . 4 5 5 c o l . l . ¿<?r 

¿ / f l & . l c c . b a b i c l c . F o l . 4 9 1 . c o l . obras defitperrogacionAee-Sn p e r o g a c i o n , F o l . 4 9 2 c o l . i . f W t ^ f f . l e e . a m o r o " 

l o . F o l . 4 97 . c o l . 1 ./>*?r«j^fr«í<r/<»í,lee,foitalecerlos. F o l . 4 5 8 . c o l . %.am vine a tujiar, l ee .que . v i n i e f l e . F o t ' . . 

5 o á . c o l . a .mamila de grillos,\et,vataa&ñ3¡. F o l y o 8 . c o l . i , Ó 2 y ^ ¿ ¿ e , ! e e . i n f a c i a b í e . F o ! . y o 9 . c o ! . 2 . c i í i a , Í e e . 

l i t i o . F o l . 5 3 .4 . co l . 2 Ja que idfiió, l eeda q u e le v i í t i b . F o l . y 3 8 .col . .2 ..abrafii\. i ce , abraca r - feanonifi do s,.Iee 3 

C a n o n i z a d o . F o ! . 5 4 6 . c o l . 2 f o ^ e / / 7 ¿ s , l c e , p c b r e c i i ! a . F o l . j 4 . 8 . . c o l . I . / * « « p e í * w ¿ l e e » p s . v e i s . F o l . f y 4 . . 

c o l . 1- e-a l tifiar elhombrt'-a Dios fe bafea afii mifimo ,\ee, e n b u l c a r e l h o m b r e a D i o s p o r e ñ e c a m i n o le bufea ' " • • ' ••» ' ' 

á fi m i f r n o . F o l . 5 5 5 . c o l l-vapo-,-fa'iar,ice,y2.poi'hhar. F o l . 5 68.col.l.¿¿0/tfe,Iee,dieron!e!e. F o l . y 7 o . - . 

co l . i . no far f i i , í e e ,np fu i í l e .É / c^ tó i i j f e r a l ee . e i canda l i ca r a . F o l . j 7 4 . c o l . I . a i f e . d e s l e u e . l c e j ú C e d e z l e n e . F b l . 

5 7 7 . c o l . 2 tanjCí2/í.i&-)!ee,tanfencillas. coraconfillo,lee,coraconcillo. F o l 5 8 8 . c o l . z . l a mat¡cna.\ee,\sL m a -

f i a n a . F0L1504 .CÓÍ . .1 .el mifmifmo,\ee^t\ m i f m o . F o l . 6 0 8 . c o l . i.en los los regalos l e e , en l o s r e g a l o s . F o l . 6 0 8 . 

c o i . 2 qiiefe f« Z . .Wr¿s , l ee ,qu i e y o l ibrar ía . F o l . 6 1 5 . C 0 I . 2 . nofi <fej:,!ee,no fe d i z e . F o L 6 7 6 . c o l . I• trasn. 

acl slmaperjuizio,léc,^ei\\xiúo. F o l , 6 8 4 . c o l . 1 fi las las lagañas,lee,Ci las l a g a ñ a s . F o l . 6 87 .C0I . c o l . i.ns ls> 

por efio les<¿/«ifc¿,lee.ias-deíecho. F0 I .7 8 7 . c o l . ¿ . 2 * í <p í , ! ee ,que . F o l 7 ^ 0 c o l . i .¿wí% » o ; l e e , i n d i g n a . 

F i l e l i b r o , c u y o t i t u l o es DcfingaSo de Eeügiofcs,y de almas.que tratan de •virii'-d.cp.e p u f o la V . M a d r e S o e _ - £ t 

JM aria de la A n t i g u a á eíta o b r a j e lie v i í l o , y c o n las er ra tas a d v e r t i d a s , e f í s c o n f o r m e a i o r i g i n a l . M a d r i d , 

y A b r i l 6. de 1 6 7 8 . . . . . . . . . -

••. . Lti.7>Jgfe¡)bMarín. .: ;;;;v :; 

C (1 ' A üt- w a Musís' 'r 

¡¿y.&'-nziit-i 

' Igue! Fernandez de.NoriégajSeer^tariodel'-Reyttueftrofcnorj^-E^.--::.' 
¡críuanode Cámara mas antiguo deíConíep.certifc 

; 'dofe vino por iosieñores 3él' va-libro\£s\\t\úz&c>\T)ifengmo de.R¿~ 
iiliofosd, dzdmd^quetmmdétá ds 
la^Ántig.ua,q«e con. Ticenciaj PnuiicgíO'de dichos íeñoresha fido impreP 
fo^aíTaroo cada pliego 3 íeis m á F a u e d i s i f dicho libro parece tiene docíen- ;. 
tos f qüá'tro pliegos,fin principiOs.ni t^^^M$M]^^^^í>iWí^^l 
mil G o c i e n í o s y veinte y quatro tnarauedis;. y ádicho precio, y no mas 
írsandaron-fe venda jyqqe.efta certificación fe ponga al pfincipio.de cada 
fibro, para que f e í e p a e l precio á que "fe hade vender, Y para que eonfte -
doy eftaceftificaCiofl e h M a d r i d , ádoze diasdelmesde Abrildemilfsif-
cientos y fétenfa y ochetaños-. 

. ti 

,?ia 

r !ñ^ei? 
*y?. wd¡. 

• i r ro > 

.3 . ¡ í i 

Migiel Fernmde^de^lSÍ.GYÍegaí 

— f j 

n . ú . m ^ i ^ r r ^ l ^ D 
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S E N O R 

\EA FOR SOBERANÍA DEL CRIADOR, O SEA POR 
¿i&itaticuindtffenjabie dé la criatura, ninguno que en n-
mitesde lo criado je ccntitne, es b&jhnte ¿fer por fi-noay 
¿huno que no necesite de ¡upetiores infiuxospara, fu prin­
cipio, y cónjervaaoñ. 7'guardandoprcportionyen qumíofe 
permite entre Diuine,y humano para nacer,y confervarfe in 
la tfttmacion }y graciado ¿OÍ gentes , todos hafix íes hechos 
mas her ojeos tienen neceffaria dependencia de tés in flacos 

(1} r •auxiliares defuperior Numen. Ninguno fi le falta vn Mézanos, es hafiante por § 
c l a r a í l n g e S e í t S filé *'fer feliz. ( i ) Per effo aUfalia de OHezenas , que auxiliaua\fuceduron 
pof s i t mergerenifi ílii 7<2í dtféfiimaciones en el Imperio, que Cefar regia; lag qúdes no fe huvieran reco-
P i i n ^ b í e c | n M n i a t - nocido, fi elf mor abit Co&fejó w huvie'ra faltado.( % ) En efte difamenfefundí 

ew .2 .3 , 'j^^jjg^fijfyj,eßßlüidfaüel mundo,que afirma, que*• teiW*ll*Á:$$$f+ 
H o ' um nihil a c c i á i f - qUien a las.cofas les da ílluzir. T Cacada de las Esít ellas , que euíngeliza Sm 

S c n e c ^ r e ^ b e n d t c ' MatlJ£*, la entienden de la carencia de luzes%quélas cempre henderá, por efiarei 
c a p . 3 2 . Solchfcurecido.fz) 

s 1 b f ^ b ' ¿ ^C* Pae:s*fólor •> Prete^do facar'a. luz los Efcritos de-UV.Madre Sor Maria de l/t 
Lunanondabí t lumen Anúgm:y creo^que lo conft'ge\IUgando & rendirlos a los tutelares rayos de V.R.M. 
finan, & Stella? cadent Y dixe bieh,facar a luz,puesyendo a facrifiearlos, los enciendo: que ßn dada <tlgu-
d e C c e i o . M a m . c . 2 4 . m c m t m £ingnißc0, y Real patrocinio fe effiarcirán gloriofamente las llantas de 

O r i g i n . i n C a t . HÍS demaolñfjejfiritu qué contienen. 'Viniendo ta V. Madre ty déduanaóloTcomó yo 
c r g o contingétibus fu- a V. R. M, acertar pudo otro tanto, no ganar en el acierto que qu&ndo la elección 
steiL^unTdefitfet"13^ fe

 íet^mi * quien no puede fer mas, es lomas, que puede fer. 
quidquid remanferit in Stra el mayor blafon defias obras, queles ihifireía frente la prefripcion migni-

i s , quafi tenenumea- f¿¿ del nombre 'Real, y- AuguBo de vueBra Muge fiad: fem el mis viil, pues tas h'¿<-
•fkfelizes\y defendidas. Atenciones humanas ay no minos rígidas ,que elvens? 
fio; pues temo el en lo mas faconado del cor&con, l&ftíman ellas en lo mis puro de 

(4) les ¿ffilenderes 1peroéBa fierezaante lx Mages?adt o espontáneamentefe r'wdéfó 

riñ­

as 

det. 

ime t i m o i e m dlius fu- n 0 { £ i pGdráf altar % pues nada están proprio del fer Real, como íer oritrend? Udh-
p e r o m n e m c a r n e m , & , - > ' • J , _ r. ,• , t~ i , , • ¿ > Y\TW 
d o m i n a t u s e f t b e í t i a r ü , ch$fep?tun<L,( $ ) C orráft ptuspUzescon ünmwe'de V. R. M. e si osEftrstos: 

t i c i c. 1 7 . a n . 1 . víque yye mucbsUnt^res es un Realprneccioniperamíyor elogio de vujftr&Mdgeííad 

( ? ) , es dar fupremos motiuos par a bufcarln i los que k mi razón , y confian ct fe ef*é?M; 

fccf f le fcíc^^S™ - $M4é » J-cieme»Ù*4*e tpre los Regios atributos que mas defcmtfw en 

¿1%*x7¡i&.~it°~ v ^ $ ^ ^ Ñ ^ f i W ^ ^ ^ ^ ^ ^ Pronoft ico feliz, es de nueftro gozo,.y 
6 ) de ñueftrt dicha: es nuefirt gozo de la vida de vueflra MageBad, que fe fffegur* 

í e r S S m
 Sbí3S- e n U t u t e U ' y F r j t e c á m Di«in*i C 6 ) porque aunque el poder pffee. 

tur.Pr'oucrb.c.aiji.í. í a s riqueza* ¡aunque el poder gomerna las ármaá,fin duda la piedad, y mifer in­
cordia csnquijlsn mejor para nofotros el mayor gozo en la fegaridad de la vida de 
nuejhoRej , y para vuefira Magefi&d el mxjor lauro. Óptimo Máximo llamaron 

¿0(mttpios al DÍOS litpi terty antepufieron el fer mejor al fer grande; porque eBot 

lo 

file:///fuceduron


h dáefüure la i icfuezs, y aquello .fe-la la mifericordU U contìgue. '(7) Gran atri-

buio .el que .infinta IG mejor de la D-y'iad ! Efte pues atributo Regio ¿fía mi fri- j u c i t ( , r ^ e f t i a b a n s 

icrdiix Mi ge fitto fa,que en V~.Mage fiad ¡e prefiere ¡dienta mi cenfurci, y mueue el Pace r ; à m a i o r i b u s n o f 

animok felicitar en illa feodridader. Llegar jo i dedicar ellos Elíriús con ren- t ñ í ó p t i ^ u s M a x i m u s 

( • • ' ~; , 11 - i -•, 1 ri- 1 r • d ics tur « q a i d e m a n t e 

atmientoj V(ncract¿nyes-oazer lo que debe mi humudadijaltr la conparre a inim- o p t i m u s , qua ta : 

fendo con el fcuor, fera todo debido ala mifericordix de V. R.M. m u s - quia ; m a i u s tft 

- De Parte de las obras es predio bufar proporción d Real rifatto : une Para -pre- c - r t c q ; " ; " : L : \ P i C a - * 
1 1 r 1 1 r t Ì 1 Ì 1 1 ' < o i n n i b u s . q u a m m a g n a s 

jemiat Reales fole debe admitir lofelecio. Nuda fe ha de hablar, aixo Eurípides o p e s h a b e r * . C i c e r d i b . 

en la pr efe neta de vn Rey , que no engendre tffairitus glorio fas: ( 8 ) Pel etica que a.de n a t . D e o r u m . 

obfetvp el Principe de los Apofioles S. Pedro, prefiriendo fe a reffaondei aCb*ijiot N j * ^ : a p u n c j a 

alguze de- C ole gio Apoftokcc J¡ no hwvitffe participado tanti liíz,?tjfa¿-n- c o n v e n i r d i c e r e , fed e x 

dhffe lo que no fu (fe deientkjti planale en la pr ciencia del Rey de la qloriá.(7) <f° a ! i c F s . g-f.^f"5 

~ J ~ 1 , J , 5 , t > t i y' , o „ fiat.Eunpid.mHipol. 
Mas (fias obras de la V. Cfáadre pueden llegarfn efte rezelo a la Redprefemia 
de V. Magsjíad:fon abras Redes, feñor, pues fon dictadas por el Rey Chr;fto,j aun V o s a u t e m ¿facía m e 

tal vez fe pincelaron Une as con fu Diurna San ore. ( 1 0 ) Sin Reales.pues en ellas ciT«,d¡cit is? R c i p i a d e n s 

, , „ J 1 , j , J. s 1 , . , ' „ S i m o n Pe t ru s d ¡ x i r , 5 c c . 

fe ha u&r melada la entraas. en el Cielo del gran Rey Felipe Segunao,con mutjiras M a t K tí%6 à n . i y . : » 

de que Dios les ha de dar afa Rejno,Hjos y Nietos vn Reyno de ci arida l,y llamas S u p e r q u o d F r a n e L u e , 

de e mor Di nino. ( t t ) Son Reales ,pues en illas fe ofienta el Rey del Cielo velando fl^ti^ufo e r r iW«t f t 

tn la itili dad (fi e Reyno, fendile amparo,efcudo,y defenfa, en correspondencia al q u o d m e t u e r e t n e q u i s 

amor e (o delvtlocon que el fel-or Rey Fé Upe Tcreerò feliciiaux cujdaáofo encender e o r u m « n d ì g n m s , a n i 

a ' 1 i ^ - i - i i i 1 1 n • • 1 1 • a b i e c t i u s q u i d p r o f e r -

en (larvas de amor de Dios las voluntades de los humores.y Principes de U tierra. r c t j q U a m chriíkiMa-
( i %•) D. más de fio fus palabrasfon todas para inflamar idiotamente el effairitu\por i e i l a t e m d ícere t -

que fe h iílen tan maranillo (aniente efcjjtas para la vtüidad, con tanta eficacia en _.. „ ' 1 °) 
loe razones para la deuocionj con profundidad tan miíleriofa en el lignificar ,que ' (n)' 
fe cónecebien,que cites Efe, itos de la V.Madre fon mas dictados por el Effairitu Di- L í b . j . c a p . 3 y . „ 

•vino,que fabricados por entendimiento humaño:todo lo qui es elogiarlos,es menos L i b c^
1 

que lo que ellos fe acreditan-aporque contienen quanto en voto del Artífice del bien 
dczirMzo p'anfibie el tfiilo de las obras del Padre déla eloqutncia Remana.-cde-
bi olas,átzitndo quelenervefo de las razonesJofuerte,y píiificado de laperfua- í-i) 
forano confiñia en el dulce fomdo de afeminadas vozes.fmo en valentia fuerte de & ^ " a ^ ^ " ^ ^ " 1 ! 

la fangre.y del valor. ( 1 3 ) Mas eslo que §ñntiliano mneapudo de zir de Cicerón, n a t a m l e u u a t e m , n e c 
fin dar en los fondos de la Ufanía Je hdla ¡o¡ida,y verdaderamente en losEfcritos f u c 0 e m i n e n t e m c o ¡ o -

, » . / . / . / • : " i r J r \ / J + . . r e t n d e d i a n g u i n e , & v i -
dela P'.Madre, pitesfaadorno es varonil^fuerte ,y fanto Jin de/caecer a lo afemí- r ¡ b u s n i t e n t ì m . Q u i n t i . 

nado,ni mendigar fu eficacia de hermofis &fclaciones'}porque todafu bermefura,y U b ^ . c a p . s . 

nervofidad valiente la p&rticipm delEffairituSinto,que dictan,y de la Sangre de U h ff 4^ 
lefuChriiio con quetalvezfe efcriuia.f 1 4 ) Obraspiiesdélafahíduria devnDios ' ' ' " P ' 3 1 * 

amanteyyf(ttdadas con la preciofa Sangre de vn Rey DiuinofiUína recomendación 
tienen para U aceptación de vn Rey Catolicoxtitulos fon que no niegan proporción 
alMavfltucforffbeto. ». , , • 

' s J „ t-n 1 f i 1 " Ì -il j J 1 • P o t e n s eft D e u s d é l a -

N1 me retrae dé fie dictamen el conjiderar la pequenez, y mmttmá del in tira p i d i b u s , fui c i ta re filies 

mente.por quien Dios ofreció al mundo e fias dccirinis Celiftiaies : no me retrae, Á b r a h a e . M a t h . c 3-n 9. 
digo,elfer vr/a Muger humilde,vna Religio fa de velo blanco,que es et grado me- A , e r u ^ * D o m í n u s 

ver entre las Relifiofasì porque elSifor Dios, que de las piedras je fbried efpi- os A f i n c o . ; l o c a t a eft: 

ritUi Sfberanos: ( tOporque Dios, que pufo en los labios del bruto mas agino de fa.- 1 u i d f e d í f e C u r p e r c u -
, . . . , ).- ta J-J • J v £, i / \ - T » - n s m e í E c c e i a m t e m o ? 
hittrta la mas eficaz ,y entendida corrección devn f repta; ( t ó ) porque Dios que N u m e r o r . c . a a . n . a 8 . 

del cor acón humilde de vn&Muger de la plebe leuinto plaufibus al aban fas de le fu (1.7) 
C bri Ite y Úl'MartaSentiisima f» Madre- ( 1 7 ) difbafo también, que vna humilde , E a o l l e n s v o c é q u a -

,. J . \J - ' „ ' r _ , f ir j 1 • i- 1 „ d a m m u l i e r de tu rba 

Hija del Serafín en carne ò.Franci/co.R:Itgioja prof.jjadei ameno jarata de Santa á i x t t ¡ l i k f e c a t u s v e n t e r , 

Clara ,fucjfe la que con fus Efciitos joíicite las alabancos Diuinas, futffe la que qui te po r t i u ¡ r , & v b e r a 

refrene el dtffatm de los vicisstyfuejfe en fin la que á los eUdsi cor acones en la de - ^ l l ì : 5 t l ' L u C ' " p ' 1 * 

vocisn 



k/ocicn los vitrifique]'y encienda en los mores de T)los. Humilde,ypcqueñit-elafué 
, , la Autora defioi Ejcriiov.noJe puede negar ipero ejfo engrandece mas la admirable 

Sabiduría Diuina. 
Significo je (fia humilde ¡serva del Señor en aqutttt mifieriofa faentecrüa, de. 

F o n s ¿ n a i s - C a n t . fui» dize el EffirhuSanto,quí nació retirada como humilde ft liada como ejclatia] 
^ . c a p . n u m . u . (s%)y que dtjpiic s cueto a tan abundantes raudales, que vertiendo gran copia de 

(•9) aguas vinas •fertilizo los huertos, y fe mereció admiraciones. ( 1 9 ; De la h-tmil-
. F o n - s h o r t o r u m , p u - & >J , 1/J n r i , 

« n s a q u a i u m v w c n t i ü , dásm abatimiento t'»que cmpíes estay.Madre, <üx mijma asze meniioncmas la 
c u s ..flumit í m p e t u de grande zade ejgirilii a que llego,no la eferitteJ» humildadipero en fm obras de xa 
^ ^ p e r q u o d G i u b - e r t . tantos ufitgos,que lo fubliquenjemo capítulos tienen fas Efirites, Ta que vi me-
ia e s p i t u ü p r i n c i p i o do no fudojer de todos conveida ellos la harán al mundo bien mtotia.Configuio fin 
¿fiáis f o e s d ic ta e í H p o - fofo c m humildad, la famague de filó Plinto con atnbüion.qmndo dixotta que no 
f a , & rmne tn h » e , f « n - , . . . . , • i i • n • r 

t i s e a m i m p a n i t v o c a - / ^ nos concede v-na dilatada, € inmortal vida, deximos abras heroyeas, que tejtip-
•bulo: d s i e í h i s fuws-ab qaen.q&e hemos viuido..( zo) Pero efio que élexpreffócon di/creta vanidad^ al-
w b e r a t e i u c h o a t , s i n cmcíi&yMadre con la verdad [olida, y admirables noticias ¿e fus E fintas , eme 
i e n e e t a v b c r e m ú l t i p l a f , . J . ' / . . ' . . 1 , 

camr_ jeran inmortal memoria ,y claro indicio-de la grandezx inopinada, a que Dios la. 
fubiinsó : y afsi la humildad deljngeio á quien Dios 'engrandeció con tan élettadas 

vme«r ^ e l m ^ m u s inteligencias,no pudz re traerme.de conjagrar á V.R.úll.fits Efoito'. 
aliquid.ouo nosvixifle Fuera de que n-opude negar laobediencia afitperior de terminación de Dios, que 
teftemur.^Plin.iumor. c m j}if¿nas ilniíraáones infinuh'k la V. M, que eílos Efcriios fe dediajf n a V. 
.1 '} e?1* '•' Magefikdt diziendole,que efiasdocirinas tienen dtfer arm tsy con que las almas 

¡ je libren de la ejclamtttd det'demonio j con que fea vencido efie enemi^Ofpero que 
ella viclsria je ha de cenfeguir con la protección de vn N¡&\ Y o ku ¡nnré ( le 

'.': .f ' dixo ) contra Nabucodonofor vn Niño,que venga fu poder; y con él dtef-
Uh's Qr\> £ k a r® €* poder,delque para mi ófenfa b t ien e . e n otra fafimeen 

• (íz).' eqeiualejiSes vozes .-Ya tengo dicho,que vn Niño tiene defezel medio, para 
íib. 'y. cap.aj . íeuantar mi cafa,? bolver per mi honra, (as) T porque no qaedafife duda, de 

•efue V. Mág. era el Niño.de quien Dios le hablaua^ en la inmediata ecafion le dixo; 
f '< '.¥© ,Hiia»qaiero juntar efta pared déla Cozina ( era junto k ella elftüo donde 

eferinia etias Celefiides declrinas,que Dios le dic¡xua ) con el Pa lacio del Reys 
y es mi voluntadjque elle edificio fe ampare, y defienda. CUro eftd, que en 
la pared nofe-figmfuo lafbrica material, fino la ejfiiritiul, que en tan vtiks doc­
trinas edificó Dios porJitficrva: y tambien,queen el Palacio del Rey, que ampare,

i 

y defiendaifolo fe entiende la protección de V,R.M. T afsi, ft&or penado de fia de-
' terminación fuperier\efia protección Real es Ja que Humilde fttplico,y con rendida, 

confiancalasjfierode f\R.M. por Grande,por Mifericordhfo, y-por Católico; por 
Grande¡peira dar felicidad en la protección:por Mifericordiofo,pxra amparar ¿a pe^ 
qutñez humilde :y por Católico, farafolicitar en -U\a'mxs incendios de amor Di-

. vimtqttefiendo efio imitación de hsgloftojos afceniientes de F . R.M.dire mejcr% 

Pal ib .8 .ep i í t . í3 . qué Plinio en otra ocafien: O te béatum adoiefcentem,qui c u m potiíiimum 
imitandum habes, cui natura te fimillimamefle voluit! Nomxsjthr^mo 
que DiosgmrdekYMAgtfíadfelizesanes* 

B. L , P c de V , R. M, 

fr. Pedro de Vdhúem* 
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A L O S E S C R I T O S D S ; L A ¿ V E N E R A B L E 
Madre Maria de la Antigua " Religiofa Donada Proièiîa en el Con-" 

• vento de Santa: G a r a g e ladilla, de Màrchena^ . : " 
¡ dividida en despartes. • . .t 

: PRIMERA-" ! 

ü j e'xe 
8 à i"i o VI 
«si shtfe; 

•A oí 

CONTIENE VNA B RE VE RELACIÓN HISTORIAL 
de 1$ <vida,yexerciciosefpîruuales défia fierva de DÎQS yy de ju di~ 

'y/^Jkmuerte*.:': ' 
n o y 

L O R I O S O , y admirable ha íráo Dios, y ferá por toda la eternidad en fus:, obras*'.,-" 
5, Tedasíon argumento certifámc'defuProvidencia, Sabiduría, y Poder infiniten' 
§j Á.efta verdad ¿mpreíía en los ceracones de los racionales afílente aun las mas bar-, 

'batas NacÍQQes..GofifieflántodosbDivisidad:,y. Mágertad de aíguaa cauíá-,--de" 
adonde vEiveríalmenteprocedeníari tas, ' y•tanrdifer.entes operaciones, y eíecxcsj? 
que por la multitud* grande^avJordeB^^uifpoíictóE, conque los admiramos ,:no-

paeden conteneife en la infüñciencia, y Hmitacionde Jáscriaturai: convencidos de las miímas ex* 
periencias, que ocularmente demueftran, no alcaé^a íu virtud Kmiíada tan vniverfal ge vi ern o* co:-,= 
pío fe.véj yíconoce en la fabrica admirable de les fJielos, y: defte_globo terreftre , que habitamos,-. 
Con radas .las • .diferencias de criaturas,.que lo confti£uyen,y-componen. Y fiehdo efta verdad co -
1 0 un affenfo ,át los racionales, es mas firme, y jijas pcoprie de los'queiluftradosnson la Fe , b c o n -
ff fiamos, r/o fojamente en lo que roca al orden de b naturaleza, íirio también en lo que pertenece 
;a i»tden 'cámün¿y.vDÍverÍ3l dé lá gracia;. ^ ~ n r z z ~ h t<-f'^h * :' ' íyt'jAl ,,.'/1 

, Mas adondécrece la admiración, y veneración dejos ocultos juizios de Dios.cs, quando íobre.: 
eíte-erdehcojaauo.de la naturaleza, y de la gracia, quiere fu Divina Mageftad ^víando-de la- poder, 
sbíoluío;, hazer alguna Angular, y nueva fabrica, eligiendo paradla aquellos nr tenales .que fegaa 
¿1 juizíode los hombres foa'mas improporcionados, y durantes de l in ten tc joaasno de ía ¡atención, 
del Aíti6ce,.que aíli lodiípufopara.óftentacion de'íu grandeza. Efte.eftil©ha-.gu.ardido-la,Sabt-; 

••¿urja, y poder de Dios en todos tiempos. Rara fundar la íglefia, y eft.ablecer la Ee.y Evangélica, no> 
bufeo hombres fabios, ni-nobles: eligió vnos pobres Peleadores, que quantó mas dcfviadoi eftavan. 
de la noblez2,.r!quezas, y fábiduria mundana, fueron mas preporciunadós para recibir las del Cieioí.. 
ácfoanecieio.Díos con efte modo de obrar la altivez de los mortales,y deoionftran lo viSbbmep-u 
te en fus obras Ja skeza de fu poder infinto;pues rio pud.ieron.cab.er en la rudcza,éinfuficie ncia de i 
vaos pefeadores tan admirables, y.gloriofos efectos, como ¿¿.fu predicación reíükaron enlacon-
quifta eípifitisal, y vniv.eríal de todo el mundo.. . . . . 1 . * '. 
- Éfte argorssnto celebranlos Padres, y (agrados.Doctores, y 3o admiten conformes para demeíf-; 
trar aquella efoecial previdencia, que Dios tuvo en la eiecion de los Apoftol.es.para fundarla Ig'lefiai 
Militante: adminiftranaoles con la mtíSon del Efpiritu Santo aquellas grandes iuzes de D c c t i n a 
ejilos entendimientos, para que faeflen idoncofMiaiftros en la iblemae pr'ooiulgacion. de ía Ley : 

de gracia, aquella eficacidad iaíapcrable en ias.palabras, conque, iaperfuadian^ y i aquella- forealeza: 
invencible, conque fe opuueron á la tiranía del demonio, y ai mundo, y fas. engaños, Eftas mi finas:-
luzes, Dones, y virtudes, aunque no en aquel grado tan eminente , que fueneccííariopara íosfun--; 
dadores de la IgleGa, ha comunicado nueftro Señor en todos tiempos-, a otros'Santos , y íiervos 
favos; que ha querido sxalcar con fu poder infinito.para maniré liar fu liberalidad,? bondad, y pot-
oErpí fines oculr-'S a nueftra-igasrancia encerrados en -el eterno conícp.-de fu rectifüraa voluntada 

Y" p-oteftando con el rendimiento,y veneración debida.a los Decretos Ápoftolico?; íinprcaenit 
djuizio de b$antaSsscApoftplica,<§ es la tegla cie.r.u,y figura paramedirlaSátidad,virtudesjyie-
•hi í " * ~ más 
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mas efe d o s efpeciales de la Divina gracia,en cj han refplandecid© muchos Sátos.y fieruos de Dio í : f 
procediendo en todo.lo cj dixere cnicntido biltnrial, q no excede la Fe h a m a n a - y en aquel g a d o de 
c e í ú z i inferior al vltimo,y feguto,q fueledar la Iglefaa deja SátidadjVÍrtiides,} doótriaa de los ñer­
vos de Dios.-daie noticia al deuoto Lector de vn nuevo prodigio de laDivina gracia,que Nusftro Se­
ñor crió; eligió 3y fauoresió en eftos vlrimos tiépbspara exemplar enleñanc^y defengsño de las al­
na as, eípecisimente de S a c e r d o t e s , R e l i g i o f 6 s , y Rtligioías,que íonlosobjeCtosjquepíincipafmente 
mírala doctíirsa de eítos Eícritos. . ' . . . [ ' L 

La Éicritora de eftes l ikos,ó hablando con mas propiedad el inftrumento.por cuya pluma diípc-
fó,y adrainiftro ía Sabiduría Divinaladcct;ina Celeftiai,q ceUrienen.fuela V . Madre Vírgea j luf-
trada :Maria de la Antigua, Donada, oReiigiofade Velo blanco Prefsíla en el Convento de Santa 
Clara de l a Villa da Marchena/ugeto á la Óbediencia.y Goviernode la Prouincia de Andaluzia del 
Orden de nucftfo Seraneo Padre San FranciícQjdóde efiuvo,y viviótreinta y fíete años. No es mí 
intentomi cabe en ia-breuedad defta introdúcelo,ó Píologo.elogiarla• vida.vittudes.y doctrina de los 
Efcritos defta fieiua de Dio.s Ni tampoco fe puede omitir algunabreve relación de lu marsuiilofa 
vidajpará q el Lector haga , y forme concepto digno de ia Eíeritórájafsi en la parte q toca á la cóftita 
ció m u r a l cíe fu eipiritu, como en Ja q pertenece á la feguridad de la d¿<ftriaa,q cótíe'né eítosEieritos. 

Las noticias,qué en efta relación (e ofrecen para la primera parte,fon las mas ciertas,y legaras, que 
pueden hallaríe,para fundar ia Fe humana ( q efta fulamente fe pretende , y no otra ) y fon las q íir-
ven ccmunmente,como difpoíiciones previas para la determinación de ia Igiéiia eñ íus réfolucienes 
fobre la Santidad, virtudes y doctrinas de las perícnas, q mueren con opinión de feñalsdá virtud , y 
Santidad: y fe hallarán en diferenres informaciones,q fe hizieron por mandado áilosVttte&GS-'áéía 
Religión de nueftro Padre San Francífco>y fe guarda en el Archiuo del Conuenro grande deSeuilla 
de la mifma Orden5? aíli miímo , de las que por autoridad del íiuftriffimo íeñor Don Ambrollo 
Ignacio Spinola , y Guzman A r ^ o b i í p o de Seüillá hizo ei fenor Doctor Don Melchor de Efcuda 
Obifpo d;Biferta,fu auxiliar Sufragáneo c©n ios demás conjuezes para cfte erecto ícúalados. Poiqué 
todos los que aiü deponen,ion teftigos jurados,y rati8cados,q oyeron,vieron , y experimentaron la 
vida,coftumbres,y exerciciosde virtudesde laiierua de Dios Matia de la Antigua. Y de los que de-
pufteron en las vltimas,aigunos aicancaroñ aquellostiempesjy los que no teíiihcan de víftajo hazé 
de la cenftante tradicioB.que hafta efte tiempo permanece de la virtud fingular,y de otras tnuehas,y 
excelentes prerrogatiuas, queconfervan laopiaion de S3ntidad,y exercícioheroyeode virtudes,y de 
la-admirable doctrina de eftos Efcritos de la fierua de Dios. Con efte tan importante prcfupuefto, 
daré-principio á la Relacioa de lu admirable v i d a l a , 

Nacióla V.Madre M a m déla Antigua enelcampo,y termino de la Villa de Cacalla de la Sierra, 
dozeJtgaas diftantede Seuilia. Áffi lo dizeja fieruá de Dios en elüb. t.cap. 1. de eftos Efcritos,có 
eftaspalabras: ,5^7 6*ja de Padres pobres ¡.firageros.conocidos por Chriftianosvieps: no eftatan cafados;? afsi 
naden pecadomortal.Vea V.mi. ( hablaron el V.P.Fr.Bcrnardino de Corvera fu Confcfloí) qué etn-
pi£ohiz~o. mi Se mrl>ws deponer les ejos en cofa un abominable. le naci por ejfos campos,y derja mi Madre,q, 
mebaluiz-o-tcn mCafalla.Efta fue la primera cuna de la V . M . Maria de ia Antiguarquifo Dios,fuefl'e-
e o n tan grande deíaffiparo de criataras,para que en fu nacimiento íe enfeñaffe 3 vivirán ella<;porque 
fuDruina Msgcftad la eríaua vnicamére para fi-y aíli la zeló de los primeros p?Éfos,que dio a efta v i ­
da mortal,cor¡t-inuándolas finezas de verdadero Amante en lo retíante de fu vida,có la que avía ef-
cogído para depofitó de los-teíor©s-de íu gracia.-Mas el Señor,que defde/u nacimiento laapartó'dé' 
Ias.criaturas\diípuío juntamente,fueífe a vifta de los Cielos,fignificsndo ;q de aii! le avia de venir el 
amparó.que le quitaua,y le avia de faltaren la tierra. Efte fue el empeño de fu Diuina Mageftad c© 
la V . Medre Maria:y aíli la haaia íentírcon amargura los defcuydos.y diveifion á las criaturasjpó-
nlédole azibar,ymotivcs de pena en todas lasque amaa?jpara obligarla po r eftas medios,» levantar 
losejok del almaal Cielo,y en él a! Señor,que tan enamorado !a bufeaua. .' 
s Parece,falió la V. Madre á la coman luz de e f t e mundo en los bracos dsla infelicidad; parque to­

das Jaf-circunftancias de fu nacimiento no manifeftauan otra fortuna. Mas la que en lá ccnfidcraci» 
de Jes mortales nacía, para naufragar en el mar ímpetuoíb ¿efte valle de lagrioaas,halló puerto ít «uro 
« S la protección de María Santíííima,que h avia adoptado por Hija. Nació en el canino á la nicle-' 
B í c n c i i de los eleaiento?;mas no le faltó el abrigo de lasparedes de vna Hermita diftaorr poco cnas 
demedia legua de Cacilta,cenfagrada á la Reyaa de los Angeles, c o n la advocación de N. Señora 
de! Pu- i t to .Fe l i z anuncio fue hallar efta criatura en los primeros palios de funatiuidad,el feguro 
de efta piidofa Madrede defampatadosjqaando todos les nacidos padecen la tempeftad cemun del 
rü'fgocntre-ias saas cu?dadoías atenciones de íus Padres. • 

.Los de ia recién nacida, Tegua la n 5 t q r a í e z a , í * llenaron á Cacalla,para que fuelle reengendrada 



efpnitualmcBte en laviáaáe'Ii-ffte'cia". Cclebrcfe tu dichofo Bautifeto en la Parroquial de dicha 
Viiia en 2 r. de Ncuiercbre del año ds 1 5 6 6 , 7 la pulieron pornombreMariazpara que en él fe con-
fcrvtíTcla memoria del beneficio recibido,y iefirvieite,de acordarle en la edad adulta,lo que debía 
á efta gran Señera, que tan por íu cuenta tomo? el fauoreceria; como fe pueda ver en fus Efcritos, 
D e la Fe del Bautifrx>o,que por Auto Judicial fe usando facar.y eftá compuiíada en las información 
nes.quefe han hecho por autoridad del Ord¿nario,cófta fueron Padres de la V . Madre María. Bal-
tafar Rodríguez.7 Ana Rodríguez. Eftas animas noticias fe han continuado por tradición,v Sas de-
xaron eicritas, los q trataren,7 comunicaron a ia fierva de Dios.yáius Padres;y afirman algunos, 
que fuera de fer Chriftianos viejos los de la V . Madre, como ella mifmadsze, era fu Padre noble 
Portuges, natural de Yelves,7 íu Madre natural de Badajoz. 

D e Cacalla palfaró los Padres de María á la Villa de V trera,y fu pobreza les obligó, á íervir en el 
Conusntode N . Señara de la Antigua (de donde la fierva de Dios tomó el febre nombre) deReli-
gioías del Orden de N.P.S.Domíngo. AtBftian en el compás,y con ellos la recien nasida Mjí ia ,qus 
apenas tenia tres mefes de edad. Lloraua tan frequentemente ,que ínquietaua alas Rcligicfas en el 
coro. Reíolvió la Priora defpeáir á fu Madre poreí to;? paraexeeutarlo, la llamó ala puerta R e ­
glar. Luego que la Niña vio á la Prelada,fe arrojó de los bracos de fu Madre 3 los fuyos,y la año de 
las to£3s,aprerádjfe có íu roftrOihaziendole rnii caricias , y fin poder deíafirla. Defde aquel punto 
no lloró mas.Pcrfuadiófe ia prudente,y piadoia Priora, que aquel íuceíTo era obra de Dios:y todos 
los q fe hallaron prefentes,lo tuvieron per tal.La virtuoía Prelada,per confejo del PadreFr.Luis de 
Vtrerafu hermano,Reiigioío Francifcano-.ae muy íeñalada virtud refolvióa criarla, como lo hizo» 

Eftuvo en el Conuenco María hafta los feis años de fu edad; y para curarla de vn accidente penc-
fo, q le fobrevino, la entregó, y encomendó eftafeñora Reügíoía á vn CauaSkro Hermano fuyo> 
que viuia en Seuilla en compañía de otra Hermana^para que la cutánea. De fu crianca en el Conué». 
to,y en Semita; de las mercedes,y fauores,conquc Nueítro Señor la preuino defdc fu niñez ; de fu 
viage a Marchena,y de ia recepción del A vito'en el Conuento de Santa Clara de dicha Villajde íus 
progreífos en los exereicios de vitrudjy de íus diuertimiétos, hafta aquella vocación grande del Se-
ñor sque la deíaproprió.y defnudó de las criaturas,y de todo lo terreno;y avtendola eipírituaücado 
con ia afluencia de ios auxilios de la graciada vnió perfectamente á {frémito al Lector á ios prime­
ros capitules del lib. i.de eftos Efcritos;a doade coa eftílo fuperior,y doctrina celeftÍ2Í,profigue efte 
afsunto la V . Madre,cótinuando en ellos los fuceffos de fu vida coa rata luz praób'ea,y feruorofo ef> 
pirítu;que no parece,puede aver pluma,q iguale ía efpiritu a i eloquécia de ia íierua deDÍQS;como to 
dos (os q ios han ieido,ingeBuaméte confieffan,reconoc¡édo en ellos va teftimenio verdadero de fus 
grandes virtudes, y de los eípectaliílimos fauores,q Dios hizo, y comunicó a efta iluftrada Virgen , 
para eomú validad délas aloaas,y eípecialméte para desegauodeSacerdotes,Religiofos,yRe!igtsías« 

Por efta razón parece,que baftaua el teftímoo¡o¡que eftá intrmíecamente inclufo en eftos Efcri-
tos,para recomendación de la vidaexemplariíSmade la V . Madre María de la Antigua; y psra que 
tsdos conoeieífea el exeretcio heroy co de fus virtudes en comun,y en patticular.Porq fegun el jui-
zio de los Doctores Miftycos,efte genero de eícriptura,que ni es efecto de los Eftuáios, ni pudo la 
humana induftria ingerirlo en la rudeza.é incapacidad de vna humilde Donada,aplicada íiemore á la 
cozina,y a los demás humildes exercicios del Ceauento, es graue,y firme fuadamér.0 paraperfua-
dir la vida marauiliofa de la Efcriptor3;y que obraría antes,!o que con tantas , y tan abrafadas anuas 
de fu coracen propania a los demás, para que lo imiraífen. 

Y es conftante.comofe verá en muchas partes deítoí Efcritos, que el Soberano Maeftro,q bene-
ficióálas almas la doctrina ccieftíahq contienen,por medio de la V.Madre María de la Antiguaba 
fue defde fu niñez previniendo,? cultiuando la rudeza,q tenia, proporcionádola có la frsquencia de 
fus auxilios en el íer fuftácial del efpírita,eleuádoIa a vn ordé luperior de la gracia,y de la perfecció; 
para q no defdixeífen los frutos de la dcctrin3,conq avia de ¡luminarias a!mas,del principióle dó-
de inmediataméte procedía. Verificado, 7 comprobando el Señor eneítaproporció , q con fu mano 
poderofa hizo de Efcriptora.y Eícritos,k> q en elEvágeüo nos dexó aduertido,oara tíiftinguir si bue­
no del m a i o : Q j 3 e el árbol bueno produce buenos frutos. Siendo pues tan copiólos,feguros,? fazona? 
dos los q en eitos Efcritos nos.cfrece ei efpiritu abrafado de la íierua de Dios María de la Antigua; 
es cenfequencia , y teftimonio concluyente de la feguridad de fu efpiritu, de ia eminencia de fus vir­
tudes,y rara perfección. . . . . . . \ > 

M i s dexandoefte fundamento en el lugar, que merece, ha parecido conveniente , adrnimftrar á 
los que leyeren, algunas noticias.que fuera del teftimoniointcinfecD de los Efedros de ia V. M.t í r -
van deentivoá íacr£encia sy Féhunaana. Efteraedio.ó fandamsntoexttinfeco , fe reducirá a dos 
. ._ *Z .•'}.. i' pun-



f untos principales. El primero íerá va difeSo, ó dibuxo de la fuftancia raóral defta fierva de Dios, 
t-uanto á ia.ccí,ft.¡tu£icn.d.eíuefpiiitw por el exercicio excelente de las virtudes, fundado en ti tef-
timcr.ie de !aspetíon¿s, que la trataren, y vieron exercítarjo que-.cfcrmójy que hizieron juiiiode 
k fanidad del cipií.itu eicuado de la-V.Madre María de la Antigua. . - . 7 

E) segunde adminiftrará algunas délas mas cíertas,y feguras reglas,que feúalan a efte intento los 
Padrrs,; Dc-Cvotes My.ftico? ;y por ellas fe hará examen dcctrínal,y probable déla fuftancia.y ca­
lidad de las mercedes, que ia íierva de Dios recibió de fu Divina Msgeftad para íi, y en beneficio de 
las-alai as, por i-aedio deítes eíctitos; y de las grandes prendas de amor, que la V . Madre le mereció 
á efte . iüberaB© Señor con la perfección de íu admirable vida. ,Vn®-., y erro le tratará coa mucha 
brevedad. Porque en ia partc,que pertenece á lohiftorial defu vida, fe eftá eferiviendo ia defta 7* 
Virgeh,y,en ella hallara el devoto quanto pueda deílear. Y en la parte q pertenece á los principios, 
deque los Tneólogos' fe valen, para faazer juizio doctrinal deftas materias tan arduas,quátograves,-
proponiendo, algunas fuftanciaks reglas, podrá elque mas deífeare faber, c-onfultar los Auteres an­
tiguos,.? moderao$;. que con ungular erudición las trataron.-. .•• i ^ 

¿ Siendo la Fe humana (que es el medioxonque fe ha de comprobar la primera parte defta intro-
dution). vn aíi'enío del entendimiento, que le funda en la veracidad de ia perfona,- que por íu auto­
ridad motiva a creer, lo que dize¿ tai ferá el crédito, oue le damos alas cofas, cual fuere íapreoofi-
cion,y i as circunftancl.as que concurren a aífegurarel affenío 5 que por efte principio adquiere nuef-
tre. encendimiento. Dos fúelen fer ios principales, que en efta materia cor.ftituyen íu. firmeza al 
creer. Vino, cj común confentlmiento de rodos, y la opinión comunique conípira al crédito de.la 
verdad, que íe ptopenej porque feria pertinacia, y dureza de entendimiento no afentir, á. lo que t o ­
cos dizen.íiendo. doctos, y.efcirítual.csjy la materia que íe trata, efpiritual, y de Doctrina.. Otro 
principio es clteftiiBonio, tí.e ios que vieron, oyeron, ó trataron,lo q pretenden perfuadir.-y íe affe? 
guia mas en la firmeza, qusndo lo acompaña el juramento, poniendo por teftigo a Dios de ia. ver­
dad, que dizen: no aviend.cfe defcublerto hafta oy medio mas cierro, para manifeftarla j pues aun 
el miímo Dios, en cuyas promeífas no puede aver engaño,y todo lo que dize, es infaliblejparaaífe-
gurar nusftra flaqueza en ellas ( acemadandoíe á los medios,que aífeguran la verdad entre ios hó-
bres) quandoquilo manifeftarla firmeza de fus palabras, interpufo el Sacramento del juramento, 
como coafta de la Sagrada Efcritura. --: . . . . . ; . . . . . . . . . . . . ••. 

Por eftos des principios tiene el deuoto, quanto puede deíTear para el crédito, y Eé humana, qus 
debe.tener en la parte^quetoca á la feguridad del efpiritu, virtudjy opinión de fantidad de ¡a V-.Mái» 
dre-María de la Antigua..Cenípiran conformes axfte-intento las dos Religiones de nueftra Señora 
de la Merced, y de N . P.S.Francifcoj y es argumento certiílimo,el que fe funda en la autoridad de 
dos tan graves. Religiones. Veneró también con rendimiento piadofo el cuerpo de la V.Madre Ma* 
fia de la Antigua el Emirxntiffimo fenor. Cardenal DenGaípar de Borja.y Velafco , Á rfo.bifpo.de 
Sevüla,e'n eiConvéto de Sgn Jofeph defta Ciudad^aando de Lora lo traxeron..para lievarloaMar-
chesa. Abríóíe laxaxa en donde e flava el V¿ cuerpo,'hincofc.de redillas,y defeubierta la cabsca, le 
befó las mancs,y. los pies; Imitaron lá-.accíoii del Cardenalotrosnauchos Prebendados defa ígiefia, 
y de ios de íu familia, y de otra multitud de los Ciudadanos,que avia concurrido a efte seto; paífa* 
dos ya diez y nueve años defpues de fu feltciffima muerte. Indicio manifiefto déla grade opinión de 
íaB.tidad,que avia -áexado ¡a íierva de Dios,pues mereció tan alto concepto en la veneración de ra. 
Prelado tan grande,y Cardenal de la Santa Igleíia; en quien fe debía fuponer fabia.hafta dóáe podia 
llegar ei ¿uito,queie podía dar ala V.Madre;con advertencíaxue por efte cafo no fe pretende ade­
lantar mas el culto,que permiten los Decretos Apoftoiicos;porque efta acción folamencefe refiere 
psra crédito de la epenion de fantidad déla V.Madre Maria; no para calificarla. . 

En c i mifmo fentir eftán.y han efta J o tedos los que han leído ios efcritos de la fierva de Dips.Su-
pones todos ia eminente virtud de la Eícritorsj.períuadidos no avia Dios de elegirla, paíábeosficiac 
alas almas con tan celeftisles,y Evangélicas Docr.únas,fin averia antes purificado, é iluminado', y 
conftituid© en aquella alteza de vi¡tcd,y fantidad , que la hizieífen idóneo inftrumento.por donde 
fe ccmunicaífen.íos puntes mas cífcnciales de la vida Chriftiana,y perfecta. . 

Eerre los que con juramento deponen, y afianzan el crédito de la virtud,y opísion de fantidad de 
laV.Madre María de la Antigua,el mas abonada,y noticiólo tcftigs,cn coman fentir de todos los 
que lo conocieron,y trataron,es el V.P.Fr.Bernardino de Corvera,Confeffor de la V.Madre.-varon 
Apcft&;iso,v muy practico ene! govierao efpiritual de las almas; que vivió , y murió con grande 
opinión deíkrvo de-Diosjy fue el medio,qae eligió íu Divina Mageftad para ia totaijy v.itima con-
veriion de la V.Madre,y la govereo por el easniaofegu.ro del efpiritu nafta fu muerte, qas fueren 
tres años,y tres meies, hile 
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. Efte V .Padre en fu depbfícion j'ara¿!a,~ 7 ratificada dize: Que fuera de aver encomendado a N . 
señor suas materias de la V.Midre, las coníukó, y confirió con muchas perfonasgraues, y efp ri­
tuales; y todos conformes hizieronjuizio, eran maravíllelas, y nacidas de eípirñu legUco , y en 
quien nuefiro Señora manos llenas avia depositado ios teforosde íu gracia. Y en otri part;: Q u e 
la ü . Madre era vn epilogo de I-j mis excelente, y perfed) de todas las virtudes. Y tocias 
las demás perfonas ¡ que jaramsntadas depafieron en las informaciones, que fe hizisron pico 
ñus de dos años 7 medio defpues de la muirte de la fierva 4>s Dios convienen en lo áaiíai), tef-
tincaado la excelencia, y heroico grado de! exercicio de laV.M»dce en la vida efpititual/uftancial,. 
y vn-cuofaj fin que aya algún teftigo (tiendo muchos) que fe aparte deíte vniverfal concepta en to­
da, io que preguntados, depuíieroa, 

i Mis para que efte afienío coman logre radicalmente en la devoción, de los que fe aplicaren á la 
letura deftos efcritos, la firmeza, que merece la eferítora; individuare con brevedad el particular 
exercicio de cada vna de las virtudes, aíli da las Theolognes, coaid de ¡as Mora!:?; por fer eftas los 
materiales indifpenfábles para la conftitucion de la verdadera fantidad, y vida virtuofa; y íégon el 
aumento, conque íe exercitan, crece la fabrica elpiritaal de las almas, y íe apartsn de los efectos, y 
terrenidad de! pecado, y eípirituaücandofe, ís acercaa a Dios, gozando en carne mortal vna vida 
Angélica. 

La Fe que es la fuftancia de la vidafóbrenatural, y el fundamento délas demás virtudes Theo« 
legales, y Morales, la exercitóla V . Madre Maria en grado excckntiífirno: porque tiendo efta vir-
tuu ia primera, y legara regla del entendimiento para ordenaría el alma a Dios, fin fobrenatural de 
todas íus operaciones, 7 obras virtaofis; aviendo fido las de la V . Madre rao heroicamente grsa-
des, como íe verá por fus eícritos, y por el exercicio de las demás virtudes; es c!ara,y cierta deduc­
ción dei aumento heroico de íu Fe. 

Lo fegunda: porque la Fe en fu exercicio bive por el amor, y candad ; creciendo en el aumento 
de íu vida actual, iegun la graduación del amor Divino, que la vivifica, y la (upone en aquella gra­
de actualidad ai creer, que la voluntad pide para la alteza de fu exercicio al amar. O V.Madre, y 
fierva del Aialfimol Quien podrá medirlos aumentos de vueftro amor, pira midir los de la iíteza 
de vucítra Fe al creer? án vueftros eicritos copiafteis los íentimientos amorofoí.que no.cabiaa en 
vueftro coracon, fogueado en el horno del ainor Divino. VueStra alma herida con el harpon da 
vueitro Pad¿e amante, fe confervava con la llaga, que lu amor le hazia, creciendo en los aumentos 
de ia vida, que buícava- Deshaziaífe vueftro coraconabrafido en copiólas lagriman; coníiderando 
con aquella eminente luz.que vueftra heroica Fe os admuiiftrava las tibiezas piífadas, y el tiem­
po, que no amafteisaquella foberana herrnofuta de vueftro euimorado Eíbofia. Por efte principio 
í« colige, fue finguianíiimo el exercicio de la Fe de la V . Madre Maria as la Antigua; porque lo 
fue el exercicio admirable de fu amor, y de las demás virtudes. 

. Eftos motivos, que ion ciertos, pira ei entendimiento bien ínformido, fe aíleguran mas con la 
individualidad del exercicio, que tuv o en las verdades, y principales Mifterios de nueftra Católica 
Religión. Dcífeó fer Mártir la V . Madre Miria,fiendo Niña. Di'ffemn muchofer Mártir (áize en el' 
íib. 1. de fus eícritos, cap, i . P. 2. B . ) qttando ata dez.tr> que na entraran en el e argot ¿rio. Define feria 
ea'efíaeáaiiy aeiurdufememuybim. Y aunque el motivo extrinfeeo defte afecto , que eípreiíVia 
íierva de Dio?, era imperfecto; pues dize,que deíícava el Martirio por librarle délas penas del Pur­
gatorio; mas no quita por efto la firmeza alereer, antes lafupone muy grande, pues en tant-ierna 
edad tenia hecho tan firme a nenio de las verdades Católicas, y de la excelencia ds tan heroica ac­
ción, como era ofrecer lamida al golpe del Tirano por aquel Señor,que dio la (uva en la Crcz para 
que perfectamente le imitaífemos: que es el motivo iotriníeco, y primario del Martillo; limpiado 
perfectamente por efte medio las minchas de la culpa; y purificada el alma, paííir a gozar e l abra­
co a morolo del Redentor, fin detenerle en el Purgatorio. 

- Períeveró confiante la V . Madre Marii de la Antigua en efte deífeo: en todas las diferencias de 
fu edad fue vna mifmi la luz de fu Fe, que lo conferí ó ; aunque con desiguales aumento?. En la 
Puericia tuvobaftantefirmsza.para emprender el Mirt ino; mas eftiva vellida de ¡a imperfección 
del motivo, que la impedía a dciTenlo. F i rme era elaíTenío; mis no efta va ac ta i io con la pureza 
del amor, que lo h'zieífe hsroico. L legó la fierva deDiosá ia edad viril del efpiritu,y con las g-á-
des luzes.aue naeftro Señor le com anicava.paf a que conocicíf- el ¿ram-nte las mercedes frequen-
tes. que lahaz'u; opcimidicoa los favores, reaovava con grandes aumentos los deííeos abraíidos, 
c a s dí-ftas comunicaciones, y luzes del Señor nacían, de ofrecerla vida por el mifaao Seüor,que 1« 
las "a?a.'- N a bailava el eorag-oa abrafaio ds laV« Madre María otro medio, para deíempsúarfe de 
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laebii^acíoH, en que ta avia pHeftola liberalidad ile Días eón la-sauUÍEad, y grandeza de los bene­
ficios. Ccnefte.holocaufto.quedefúyidadeiTeavahazeriaV.Madre a fu Amado , y verdadero 
Padre, le parecía, pedia tu pai ce proporcionar la paga con la deuda; porque so ignorava , que efta 
obligación voluntaria es el rnayor-y mas excelente acto de la Caridad: y como no podía executsrla, 
crecía \í pena á le proporción del defico. ..-, ... - - - • 
i En efte cftadé.y.encfte ya rcbufto exercicio de fu Fè, fomentado del fuego intcníifirmo de fu 
coracon, halló nueitro Señor á la U. Madre Ma ia muy fatigada, por no poder cumplir, lo que del" 
feava.•Conmutóle eítosde líeos en el Ivíartirio de les trabajos, aífeguraudola 1c duraría hafta la 
muerte; y que la beneficiava tanto con efte favor; que en dacfelo, Íe daua todos ios biencs.que po­
día recibir, y ponía la fuma de los teforos, conque- vn alma {e podía enriqueser. Añ i lo refiere ia V . 
Madre enei lib.3. cap. j . Detengale aquí ci Dcc lo , y devota, contemplativo,y vea,fi puede con la 
cenfider^cion llegar al termino de ios bienes de la gracia, y de los tcíoios, couque Diospuede enri-

' quecer las almas, y ellas pueden recibir': que todos clips-bienes, riquezas, y teíoros fon el Martirio 
de ios trabajos, conque -!u Divina Msgeftad premiólos defleos, que la V. Madre tenía de padecer 
el defanére: y por la alteza del premio podrá medir también el aumento, a donde avian llegado fu 
Fe , y fus deflees. M i preterición no buíca exceífos improporcionados en la virtud defta V . V irgé; 
contentóme cen lo heroico, •? excelente de fus exercicios. 

Conduce al intento, y á ia aianifeftacion ce la firmeza grande, que defde fu tierna edad tuvo la 
V.Macre María en el exercicio de 1.a Fè, lo que refiere en el hb. 1 . cap.7. d.eftes efcritos,con eftas 
palabras: Que antes, que perdiera aquel primer caudal, que le dio Dios, era muy sombatíds.en co­
fas de la Fé. Sacóla defta pena vna Epistola, que era del Monte Santo de.-Gra-na.dai'.quc dize; N.o.ay 
otroDtosrfineelverdadero S / e í . C c B f / o f prpíiguela V.Madre)enti* en mi alma far. gran, claridad? 
qm hasla oy me. dura fu fm alenai que me parece, con et ayuda de Dios, que fi todo el mtnde.me. contràdìxe-i 
ra qualquiera cefa,ée las que tiene.j cree nueftra Santa Madre IgUfa,no frío no ¡a. creyera jnas en esla c&%~ 
fa diera la vida, è ¿tetala muerte á la perfetta, que a efio ffis perjiíaditrai-y eñe fireer.-vá cada dia en aa~ 
mente. Efta firmeza, y fortaleza fueren las primicias del exercicio de la Fè de-la V . Madre Maria 
en fas años tiernos. A donde llegaría el aumento, que con clcxercicio fervorólo decada día iva en 
creciente? ,. =. - • 1. .. 

Sintió altiilìmamente del mifterlo déla SactiíEma Trinidad.El día, que la íglefia.tisae confa» 
grado á la fefiividac. defte inefable Mift eri©,'era el .objeto de fu efpecialiíñma devoción , y corría 
por fu cucara el feftejo defta íagrada celebridad. Los favores, que la V . Madre recibió de las tres 
Divinas Peííonas, fon argumento cierto de la íuz grande, que fu 'Mageftad ieavia co-tauaicádo , y; 
eeítosafectos cncendidos,cofique,la venerava. .Eftandoia.fierva.se DiesenaitiíBma contempla» 
cían,ponderando con grandes inzes.de la Fé el amor inmesfodeDíoSjea avernos dado a-fu Vnige-
nito;pedia al Señor, a fu Madre Saotifíima, áíos Angeles, y á las demás criaturas, que ie.dieíiea, 
que dar al Padre Eterno.por efta inefable dadiva.de íu amor infinito. En eftos afectos eftava en íu 
cracíon en bevada, quando con intelectual vifionvio las tres Divinas Perienas ds Ja SíatiíEraa. 
Trinidad, que le dezian: ofiecjen.es el Rtyne ds tu cor ¿con, libra de todas las-cofas criadas.y defafdo-3y ce», 
la herida, delamor nuefíro conelbarpon de függo 45' imá.AkiíEim feríala difpoficioadel coracon de la 
V . Madre, pues lo pedían, y elegían las tres Divinas Perionas para eftrado,y treno de fu grandeza. 
La Fè ricfte feberaaomifterio eftaria en aquelaumenio heroico ce iuzes, que paradiípoacr la vo­
luntad totalmente abfttaída de las criaturas, y c.onftituirla en grado eminente, proporcionado á la 
Mageftad del Hueíped, queavia.de recibir, era necefÍá.rio. Defta viíionhaze -mención la V . Ma­
dre en el líb.y. c a p ^ L p a g . 232 .B . Yen el libro .12« eap.40. refiere otra,qne-tuyo,defte íoberano. 
mifterio. Todas fon indicie rnanifitfto de la excelencia de fu heroica Fè: porose es cíeno.que no 
haze Dios eftos favores á.los tibies, finoá los crecidos, y rcbuftos en la creencia-de fus mifterios. -

Mas a donde refp'ádeció la alteza, ycxcelencia.de Ja heroica Fè de la V..Madre;María,fue ¡obre 
el mífteiióde la Each.ariftia,q por Antonomaíia fe llama mifterio de Fè . Sosíndezíbles'ios favo­
res, que nueitro Señor le comunicó por medio defte íoberano Sacramento defuCuerpo Sacramé-
íado. Oigímos a íu fierva en el iibro 4. deftos eícritos, cap. 11 . P. 1 j y.B.. En llegando la ¡JOTA CU con" 
fagrar{àizc la V . Madre) fr*z.e mi alma tan gran mudane4, que fola elio bafiara, para, dai rae a entender 
las grandes mercedes, que reciso de fu prefenaa Sacramentai: porque fi en.aquelU %mikffe.n les ojos del 
cuerpo el Satstifs'mo SACRAM.EÉ¡J&,y en etro Altar otra Hoftia.que no eftumfe (tnfagrada, ella (fu al* 
ma)con filo lo que fe le diafestir, con facilidad conociera, a donde etfafu verdadero Señor,y Padre : y efta 
ts cada ¿i a.. H . i f t a aquí ia V.Madre. , - f .-- •, . . . 

Y no parece pueoc paíTar adelante naeftra coafideraeioa abbicar mas attraente en laFe defta 
; . i 7 ' V . 
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V . Vrrgen-porque 5 creció,( como fe fapoñe') a medida deles fentimientos-j que- tu7© fobre el mif-
teño, que creia- autendo iie gado a creerle con tanta iaz , y firmeza, que pudiera diftis£uir,y feña-
]ar, donde cftava el Señor, queadorava, y creía: que le queda mas i" la Fe*,- que hazer, "áacdandole 
ea el^exercício eícuro, que tiene fegun íu naturaleza? Mas consono avia ds fentir \ y diítirguir la 
V.Madre la prefeneia de Chní ío Sacramentado, íu verdadero Padre de amor , fi io creía, como io 
aaiava? Siendo el amor, a que fu Fe la inciinaaa tan grande, que fu voluntad actuada, y regida por 
los principios fobrenatnralcs, continuamente eftava en Dios, que era el centro, a dónde' elpefo'del 
exercicio continuo del amor la iievava. 

tftas mercedes,Favores, y regalo.- pueden fentirlos, y los gozan, losqUe fedífponen conlagra« 
cía a merecerlos: m i s no (abemos explicarlos, ios que no (abemos fentirlos j- porque no nos diípo -
nemosa merecerlos. Querer-dezir, y ponderarlos quc-iaV. Madre Maria recibió, y experimentó 
con la prefeneja deitcíaaexaho. Señor Sacramentado- ya viéndolo, y venerándolo en e l Altar: y a 
recibiéndolo Sacramentala-iente, ó efpiritualmente, es querer copiar con palabrase-ládas, lo que co 
easendidos afectos, pondera la.V.Madic muchas vezes en eftos eícritos, a donde lo podrá' ver , y 
go2ar la devoción de ios Lectores. 

Bsfta íaber por sora, lo que la fierva de Dios dexó eferiro a efte intento: Las mOf délas mercedes» 
que mi Se&ir, y Padre de amet me ha hecho, hanfido en laprefencia del Santifstme SACRÄ&>iE1sfö,ö te-
níendolt Saeramentalmtnte en mi indigna boca; donde algunas iez.es efláaandeefpacté, q%e esf a io qnc 
me f Arete ) algo-mas de media hora. Algunas vez.es,y en particular, •quands'fóy ¿minera , procuro conrü* 
mirla; aunque fiempte con gran temor,y reverencia; lo que a mi mi feria es pofiible. Y ponderando- la V . 
Madre la caula de no poder confumir tan preftoía forma, como deífeava ( conformándole' con el 
el-hic, que íe guarda, y deveobíetvaríe ) eípeciaimente quando eftava ocupada en los exercícios 
humildes de Is eczina, fe efe ufa en efta detención son va hermefo fimii, dizíendo : 'Conetüto 'de-fit. 
grandeva el güjh de pajfcarfe, en quien tan fobre aderezj) tisnt;y afiíay vez.es,que él quiere eil arfe de'.ef-
faciff, j añdaf todos les paffes, qua f orla tbeiienciadey.y con tanto amor ,y regalo , co mo 'va vnüiño en 
les bracos de fu ama, que le cria, y con quien él fe tega'a: la qual,fi for la graadetca del Señor ¡que cria ',-»» 
quiere luvartc a ios tugares pebres,y humildes, fino quiere datarlo en ia ¡ala de'fies grandevas, 'el no'quiere» 
fipo ir fe con tUa,.adittiie_tlla va. Ifi ella con refpetono ofa, él llora: perqué e/tima en mas lasbracos de fu 
ama ,y t-ßar en fu compañía, que no..el refpeto de Mageñad, que le quieren guardar a fu grandeza. \.. i 
• Con efte amor, y catino fe regalava Chrifto nueftro biea Sacramentad© coa la V i Madre M a ­

ría. Obfervavs aquella Mageftad ¡ámenlaal comunicarle a íu fierva el eftílo , que obfervó ál Sa­
cra métaríe. En el.Sacraméto fue, donde có mas propiedad anonadó fu grandeza: y en comunioBífc 
a efta iiuíh-ada, y enamorada Virgen, bufeo el defecho, ydeíprecio de las criaturas. Äquelanona« 
damiesto fue el-termino fin fin, a donde pudieron llegar las finezas deChrifto.Ea la mifrná propor­
ción creció ea la V. Madre María fu dífpoíiciem para gozarlas, juzgándole por 1¿ mas v i l , y defe--
chada criatura de todas, quantas avían íalido de fu podcuofa mano. Verdad tan cierta, que apenas 
avráalgana pagina de fus efcritos, a donde no haga memaria de fu baxezá con rái©,y extraordina» 
ris cDGárscimiento; mas muy cenformeá la verdad, de lo que fentia de fi. 

Deponen déla devoción fingulariffima^ue la V.Madre Maria tuvo al Sátífíimo S A C R A M E N T O 
V ai Sacrificio incruento de la M'lfa , eLV.P.Fr.Bcrnardíao de Corbera, y los "demás teftigos, que 
trataron ala íierva de Dios. Y la V.Madre Sor Beatriz de Saa Buenaventura , de suya virtud ie 
dirá ea la hiftaria, que fe eftá eferivieado, que fue la Secretaria, y SdeüfScaa compañsrade la V -
Madre Maria, teftifica: Qtti afú como tenia avifos, para lo que avia-de haz.ir en la cozána ,a[si parece los 
tenia para teñir a ver alear a nuefiro Señor en la Mißt: porque ft dozj¡ fe dez.ian.enla Igíéfia; a tóelas doajt 
venta-í labsra dealcar. Notable digascion.dela Mageftad ds vn Dios có ma criatura! Conficflo,' 
que al oír las finezas de va Señor tan íeberasoeon ia V . Madre, que primero le dava en la cozina 
elaaiío,cfue baxaíe en la MiíTa a ia Hoftia, me acordé-de loque avia leido,y fucedís a efta ¡lami­
nad-a, y abrafada Vírgenes,vna Octava del Saníiífiaio S A C R A M E N T O , y lo refiere en el lib. 3. de 
eftos eícrito?, capi 1 3 . . ' " ' ¿ ' ' 

Deífeava ia íierva de Dios fer Caftodra.para tenes aerapre configo el Santiílirno S A C R A M E N T O . 
O'b el Síñor fu? défleosferverofos,y áíxóle: Ta eßeyen efta Cnñoiia,rogandolesá los-Hombres,queme» 
haaan de fes eoraeones cu'hdia dt fuego 1 que es donde le efioy de mepr gana,que eneftaxpuesme encerré en 
eífapcr ganar dälos, qiieine den efié lugar; que por efte fin ras encerré aquí. Na laimbidies , Hija mi a» que 
tan eiertet como aisíi.rae hallaras'entre las llamas del concón, que en mi arde-... Afsi que fi d-lffeas fer Cufia­
dla mta,y dsp.de efte amo- aquí: arde jy aisa,y aborrece, y cree, que eftoy en ti. En la Cuftodia eíperava 
éí Señor, que lo¿afeáfi&a corazonesliaapbs, y esecadides en ía am©t,patapaffar,y haz;t morada 
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en elle?. Y en la ce zina prevé nía á la V . Madre, antes ds feaxar en la M'íTa á la Hoftía^para que fe b*¿ 
Hcfie preíente a fu venida, y lo adormile con aquella eminente Fe , conque lo crciajy juntaaaente lo 
rccibitíTe er.tie las Usinas ce amor, conque fu coracon eftava zbrafado. Efte exercicio de Fe , y de 
8inor en grado heteieccra, quien labrava aquella animada Cufíodia en el caño pecho dcJa fierva 
de Dios. Efta era la Cuftcdia que el Señor bufeava; y por efta excelente difpoticion , conque la 
V.Mídre fe difpcnia, mereciaei avilo, de que ya era hura de b-xar el Eípofo , para q prevenida lo 
recibíeíTe.y cc'ebraíie en la tierra las boáas,^ dcípues fe avia de perficionar,y conlumar en el Cielo, 

A efta Fé ardiente, y heroica, conque vcncravala V .MadrcMinadc la Antigua las vera sdes,y 
principales mifteries, que creemos, acomp^ñava la efperanca, virtud Thealogica.Ccníiííe el exer­
cicio defta virtud fcbrenatural en vn deifeo eficaz, de coníeguir la eterna Bienaventuranca :con to­
das las demás formalidades, que affi de parte cei principio, como departe del objeto, íeñaian los 
Theologos para fu formal conftitucion. Túvola íierva de Dios efta virtud en grado heroico :pro-
percienada con el exercicio heroico de íu Fé, y de fu Cari jad. No puede dudaríe,que creyefie ia 
V.Madre con Fétan bivalas verdades Católicas en fu origen,y principio.-q amafie el fumino Biea 
con aquel aumenta de amor inexplicable, que veremos; y quena creyefie en ia miíma p;c porción 
el defieo eficaz de confcguirlo. Tienen las virtudes Theoiogales entre fi vn vinculo moral tan g á-
de, que no es pofsible fprácticamente hablando) queeíré la vna en fu exercicio heroicamente gra­
de, y que no lo efté laotra. Dcfípiopíofe la V . Midre Maria de todos los afe&os terrenos con 
tanta firmeza, como era la que tenia en amar a fu vnico Señor, y Padre de amor. Amayalo fin re-
ferva, negEndoíea todas las cciateras. A donde,pues, avian de encaaiinatfe fus tíeíi'eos? Y que 
ctra ccía pecia efperar, quien ninguna otra amava, ni bufeavaf 

En muchas partes ceftos efcritos explica, y raanifieftaia V. Madre eftos encendidos dcíTeos , y 
•heteico exercicio de fu Eípetaaca. Solamente referiré, lo que dexó efcúto en eiiib .í . cap 14. y lo 
diré con lis mifmai palabras, que por 1@ sbraíado, y concillo, fon las que mas bien explican, lo que 
íe ofrece dezir, fi en tilo habla la fierva deDios . Hallavaflc, fiendo cozinera, tan pefféiáa de los 
cxercicics dt 1 amor, que ni aun el cuerpo, engolosinado con efte manjar de vida, pedia de comer. 
QJU fea efta fcize la V . Madre) no ¡o fe.dezJr. Solo fe, que fe juntan muchos cattWhi.es vno: y es tan 
grande la fuavidai,y du'cura, que elmiferable cuerpofíente, fin conocer, que es; que el también fe confume 
en fuigo de ¿mor, coma el alma, kl es fuego, y frío: llamas,y lagrimas-, anfiasj déjeos ¡y e¡$ cofa de la tierra 
mValla remedio: y fine fiólo.en anftar por la muerte, y de/fearUy y llamarla esn mas ar.fi as , que yantas nadie 
f*eded?ffearlavida: y efio no es compararon; porque como fon los demás amores rifa ,y hurla refpeto del de 
Dios, afsi lo fon jas anfias qutvn alma tocada defte amor, tiene por ver fe libre de todo, lo que del le aparta. 

Liamava.y-U mo de ordtgario a la muerte, como la que tan deificada junta ba de baz.tr • y me es mi Semr 
testigo, ene rio ha ando, ni aj cofa, que yo mas deffee, que a ella. Iaun atem>ritandome el demonio el otro 
diacon t. figtt de lacuenta,y que mis obras avias ftdo malas, lerefpondi:Traydar,ja yo veo,que fon mis obras 
faja y que no puedo pagar vna palabra ociefa con todas ellas ¡ y afistyo me definido, fi afgana ba ávido de mi 
pane, lo tep.go, conque pagar, orofinifsimo, tan bueno, como el mifmo Bies: y le daré m.u que le devo, aunq 
rae hagaci cargo con gran rigor: y afsi a ti, ni á la muerte no fio ñola temí, fino la dejfeo, como la qu$ ha ds 
fer camino para llegar a ver, y gozar, ¡o que mi alma-tanto defiea.. 

Compendióla V.Madre Alaria en eftas breues clsufuias, quanto fe puede dezir, para tnanifrítar 
fu Fé, Eíperanca, y Candad.en grado heroico. Su Fé; ea el firme, y alto conocisíiento át los mé­
ritos de Chrfftonueftro Redentor ,quand9 improperó ai demento. Nofae la luz, qas en efte fa« 
cefíb tuvo la fiervs de Dios, inferior á la del Santo Job, quando dixo aquella tan ponderada lea-
tcncia. o'fa'a fe balancearan mis pecados, que fueron ocafion , de lo que hs -padecido*. Micayal.es el 
Santo con efpiritu profetice ea el pefo de la Divina Jufticia, en vna baíaac-; y en etra el oro fiaif-
fimo de la Paffion del Redentor; conque la V.Madre fe ©péniaáia íugeftioa del demasió. Y í'iem-
pre es verdadera íueferitura, que dize: que quanto mas creció la culpa, Gbrepujó, y creció '¡acra­
cia, y fatisfaciea de! Redentor: porque vna lela gota de la íangrs defte foberano Señor peía mas 
ea laacepldcion de Dios para rercüdliaraos, y fatisíacer a fu Divina Mogeftad, que todos los pe­
cados del mundo para la pena, y el caftigo. •: n - . . . . . 

£1 exercicio hereico de la Elpcraaca explican las aaSas, que tenía de veifeíibre del vinculo de Ja 
carne; pues tan ardientemente defíeava la muerte, que avia de fer el media, para que fu airaa a l 
pefo delaroor que la llevaua, fueifc.a gozar del íummo Bien,que efperava.y amava. Y pues 1 a V . 
Madre tan aífiítida de las luzes del Cieio sni fabe explicar fus anfias,ni fu ardiente araor al íumcao 
Bien, a donde libre de laterrenidad. y apego de criaturas enesminava el buelodcí'u efpiritu; meses 
podré y o> peñeren el peía de mí.tibia conuderaeton ia aittza deftos exercicio», ni medir ci grade 

exes-
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excelente de fu. aumentó: contentándome: ccn venerar a Dios ,qBctan copiofamenre faverece.a quié 
áexaaas tedas lascoígSj.íblo tiene por vnico empleo de todas fus acciones el amarle,? fervirlc en cfta 
eaiícrable vida. Vaya prevenido el de ver© para la letura atesta de dos Romances, que íe liguen in­
mediatos a! capitulo citado, donde con abrafados afectos explica fus anuas la V . Madre a íu que-, 
rico Eipofoj y el fobesano Señor/e regala con fu amada Hija. Son ungulares, y al intento. 

Sigúele ja tercera, en or.deo »' % la primera en la. perfección la virtud Theologica de la Candad. 
Mira efta virtud a Diosinmediatamente como fummo Bien, fin íobrenaturai-y centro de la criatu­
ra racional. En ella^onfifte la perfección Chriftianajy quanto mas creciere en fu exercicio., ferá 
may or laperfc.ccícn: .y Ja mas alta,cxceleBte,y heroyea ferája que fupone a nusftra voluntad Dbtal-
méte apartada ce las criaturas,y vnicamente empleada por medio defte exercicio en-amar el fummo 
Bien, Por la Caridad viven la Fe, Efperanca, y demás virtudes Morales: es la forma,que vivifica al 
alma en la sida íobrenatuxaí,y fin ella no ay vida eípititualj como no la ay en el cuerpo, quando l e 
falta.el alma. .át.h¿ I 

En cftc exercicio dslamor creció tanto la fierva de Dios, queel V . P . E r . Bernardiao de Corvera 
fu Confeílor teftifica, era tan grande, y tan exceíEvo (queso halló otro termino para explicarle) en 
lo que conoció en laV...Madre,q* no foto no lo. ha conocido en otra alguna criatura por excelé te, que 
fueíTe fu virtud; fino que aun le parezca. Y mas adelante ptófigue.diziendo: Los efectos, que efte 
amor Divino cauíavaen lo exterior defta fierva de Dios,!o manifieftan muy bien; y fueron ios que 
en-raros Santos-fe han vifto: porque fus lsgxiaaas,y alegría eran tan continuas , que ni de noche, ni 
dedia ceífava en cijas. Y añade efte V.Padre,que ella mifma le dixo: Son tantos los favores, que de mi 
Señor recibo, que de/pites que me llamo a fu fenicio ,y amor, banfido raras noches, que loyoco que duermo,no 
eñe en el mi'fmofueño en oración, amando a mi amerofo Padre,y Señor-,y allí derramo las lagrimas quefuelo 
derramar, quando eftoy en lo mas.encendido de la oración, quando ejtoy defpierta. Con eftas lagrimas conti­
nuas, y abraíadas traía tan mojadas las tocas,que fi las eípámieran,íaldria aguadellas.Lo mifmoiu-
cedia.'cq&ks almohadas en la oración, que tenía en el fueño de la noche. . 

Eftc incendio del amor Divino llegó a vneftado tan íuperio r,q ue n o pudiendofe contener en f e ­
lá el alma.redundava al cuerpo,y lo abraíaua. Solía ir al Coro á la oracion,acompañada de la V . Ma­
dre Sor Beatriz de San Buenaventura, y dize: Que era tantee! calor, que deípedia de fi.que confer 
Inviernojfe apartava deiia, por no poder fufrir ei bochorno,que la cauíava, pareciendole, no podía 
cantarlo, mayor vn horno encendido. . ji '«'... , .-.. . : . O . 

Defte incendio amerofo del alma de la V . Madre María procedía aquella grande Caridad, que 
tenia ccn ip; .Proximos;ífpecia!mente con los Peregrinos, que ilegavanal Convento, cuydaado de 
fu -comida, y de fu ropa. Mas adonde confingulariífima aplicación fe contraíaíu animo , era á las 
enfermas. Eftuvo efta virtud en la fierva de Dios en vn grado exceientiffimo,acudiendoa todos los 
antojos* y-gufto.s dejas, enfermas, cen vn.amor tal, como G fuera Madre de cada vná dellas, y m a s ; 
Muchos días fe le paífaVan, que ni para comer, ñipara dormir fe apartava.de la cima, d e las que ef­
ta va a en el mayor peligro. Nunca tuvo aíco, ni rezelo de la enfermedad, per contagióla que faed 
fe: y aífi a vna etica le da va los.bocados coa fu boca, porque lo pedia, y guftava. Y citando otra R e -
ligíoía con el fudor-de la muerte le pidió acoftaíe el roftro ea íu almohada por tenerla mas cerca de 
fi, I lo hizo con notable amor. . iQ . sn . ' U 

»cYiaohque sn las affiftencías corporales era tan puntual la. V.Madre , adonde mas reíplandecia fu. 
Caridad,-er3 en ayudar las enfermas en el tcanfito de la muerte. Tenia altiíEmo Don de ayudar a 
bien morir, que (como dize la V.Madre Sor Beatriz de San Buenaventura J parece excedía alnae» 
jar, y mas fervorólo Predicador; y aífi fe aííosibravan no foio las Reiigioías, fino los Réligioíbs, y 
el-Medieo,cue folian hallarfeprefentcs.Exercitava efte oficio con admiración de todas l?s que áffif* 
tíah; y conocían claramente, deberfele a fus palabras,oración, y alas vozcs,que allí .dava a N . S e ­
ñor-, lapaz,y buena.diípoficion, conque algunas raorian.De ios efectos fingulares,que deftas aífif-
téncias idas enfermas.-feíiiltaron, de las estaciones, aífi eípiritu.ales, como eorporale?,que N.Señor 
obró por medio de fu fierva, que fueron muchas,y muy particulares, fe dirá en. la hifteria , que fe 
eftá eferiviendov.'"-" 

. , El jaízio, que tengo hecho defte,nobiliíEmo.y heroyco exercicio del amor, y de las demás virtu­
des, de la V-Madre María-de la. Antigua, como efectos de fu coracon abrafado, es inferior á todo, 
quanto puedo dezir.-Y jufíaméate dixo íafiervade Dios Sor Beatriz de San Buenaventura: Q u e 
no cupiera en vna refma de papel lo que obfervó, y rocó por experiencia a cerca del exercicio de la 
Caridad, y demás virtudes. Punto, en que paran todas las lineas de los que teftificaron en razón de 
.kfaatidad,y exercicio heroyco de todas ias virtudes, que exercitó la V.Madre María. 
" . . " Fuera 
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Fuera de lo que Con alguna indiuidualidad fe ba dicho de las -virtudes Théologales: en la Pacien­
cia,? tolerancia de las injurias íecxercitó tan altamente,que tuvo masque hszer en encubrir el g o ­
zo inteiior, y exterior quando jair.juriauan,queenfufcirlas. Y por efta excelencia -, dixo c ú n e s e 
aíTenío vna Religiofa, que la vio íafrir con paciencia invencible , y ccn la alegria,que íoiia tener e n 
ícmt jantes ecafiones, afrentas increíbles, que le dixo vaa Religiofa pollada déla coler*r-Es"iiBpdf-í 
fible, que tal ícfíimiento, y tal Paciencia á tan mal tratamiento , y á tantas tfrentas dexe de íe r de 
Dios,y milagro luyo.-y que por efta tolerancia creía mas la virtud de la V.Madre,que fila viera ha-
zer.milagtcs. Habla deefta virtud la fieruade Dios eneftos Efcritoscon üngulariílimo oïagifterioj 
indicio claro de fu heroyco exercicio ,fundadoen el principal medio de la perfección Cfanitiana , y 
Rsiigioía,á que petfuade con razones cficaciffimas,y con el exemple de Chrií!o,y de tus ¿ancos. 

£n la fortaleza,y zele de la honra de Dios,y cbfervancia de íu ley,fue invencible. Y aunque dei-
foo labreuedad de eftas r.oticias,no fe puede emitir todo. O v o e n vna ocafion á vna Rei<gioía,que 
vnConfeíTor,y gran Letrado avia dado vn coníe]o,diziédo: Q j e aunque viéramos açotsr a vn Cru» 
cifixo,no aviamos de dczir.nada,porqae quizás por el mifine cafo lo harían peor. Buena fus Ja inten­
ción. (- dixo la V. Madre al oír efto.y lo refiere e n el eap. 22. del lib. i t. ) mas fara mi fue rexaigarfu 
dicho,y afsi isdixe: -He me diga mas en la vida cofa, como oque ña. Sivieratratar mal i mi Padre dsmifi-
rable carne, no-cumplía la-ley de Bios,fi no lo defendí a,y y mi a la vida per él, que mi Señor tomo por mustié ¡p a* 
raque yo la tune Je-.como nemeobliga a mi lajufticiade Bios y fusleyes,á que dé mil vidas, pues tantas le de~ 
be,:CiUantc/s.pecadís yo hiz.e ? I qué es la vidadel cuerpo ,y lahonra para no darla pos mi Señor ? Quando jo 
otra eoftt no pudiera defender de ejfa caufa,[acara peàaços de eftas mifirabits carnes para confesar con cada 
vn» , qut•la dej'pedaçana por no rerle ofendido. • v 

Eucendioma efeoen vna pena~y fortalezca, conociendo, que más procedía año ( el confejo del Letrado ) de 
temor nacido del puprio amor. y de coucon mugeril, qutno de ctra ceja. 1 tusado afsi ,dez.ia: Amerofo 
Amor mió,. ¡uí.ed-vos, Bien mió, qneyo fié ¿mtmftracie» en algo del 4dor ,y-fmalezjt que me hatee xtuftro 
amor [unir, batiendo en mi carne para honra .y gloria vuejha, alguna niavifcft ación conocida, en ftñéi dit 
celo,yferuor queme abrafa contra vntftras. ofinfas. Hafia aquí la V. Madre. 

Que proíigue/undando efta obligación, ccniugares'ds la Sagrada Efcrituta, y concluye dízein-
do: Afsi ubolviesloen mi' mifina con vna gran quietud- porque no me dbanuuaftno me datca algún efpan* 
io,que los que eftanan puefios en la Iglefiapor luu, para daría i fus Próximos ,y paffando la Uz. déla B tuina 
E/critura , dixeran raz,9nes tan malas, que las pudiera conocer vna miftrable Qonada-.y que fi las oyerajits-
ra imfifiible dexar de contradezSrlas. 1 tf: . ^ , 7 ; I : 
: : litando ia V . Madre en eftaS coníideraciones, le dixo fu amerólo Padre de Amor : Qué rebueU 
ves, Mi'yi,entucoraçm>Y comencó CGB altiísiraa doctrina á reprobar la de aquellos Sabios del mundo, 
qa í falta&de luzamar, y oración,quieren embarcarfe en el mar alto del efpiritu para gouernar aítsas. 
Efta era la Fortaleza , conque la üerua de Dios zelaua fu ley: y efte era el efeado tncípugnable de fu 
ecraçon,conque íe oponía á les que contradezianel camino , que coa obras, y palabras enfcño.'eí 
Redentor de las almas.O qué bien fundados teaia fus deífeos,quiea aiñ obrauá! Y quá heroyeagsea* 
re difpueftos para el martirio, que taato deífeo defde fu tierna edad! - : 

En la virtud de la Humildad fue ümgularifsíma, Ninguno apeteció tanto las alturas, qus bufeà 
aníiofamente la foberuia , come eftacíierua de Dios ansó los defprecios, y la baxeza. Viola algu­
nas vezes la V . Madre Sor Beatriz de San Buenaveatura fregar el caldero de la Comunidad de ro* 
dulas:, y -darle mil abraços, y befos, y ai eftropajo conque lo hazia, derramando machas lagrimas, y 
con {¿rabiante agradecido à Nucftro Señor; deque la huvieíTe puefta en íemejaates ocafioses. X, 
todos los que fueron teftigos de las acciones,y exercicios de ia V. Madre,dizen,y teftificaníu pro= 
fuadifsinii humildad. Y e l V . P. Fr. Bernardinode Corveta dize: Que aun t i rnifeie Señor la hu-
añtlauá trayendole muchas vezes á la memoria fui culpas,y fu nacimiento humilde ,para que eftos 
acuerdos íirvieífen de laftreâ fu alma, y no fe defvanecieífe con las mercedes, y fréquentesfauores, 
que le hszia, fdtando al conocimiento proprio, que es el que aífegura, y fuíteeta al alma sn la vida 
efoiritaal;y perfecta:. -. - . • ; •> . 

Fue obfervantifsima en los votes de fu Prôfcfsion : en la Obîdiencia, n o folamente & fus Prela­
dos ^ y Confeífor, como él naifaooteftificaj fino áqualquiera perfona. Y affiftia Naeftro Señor al 
sfe-cto, que fu Gerua tenia al exercicio de la Obediencía,c»a tanto cari ño,que qaande por el gran-
¿Cj y heroyco del araos en que fu Diuina Mageftad la ponía, no tenia fuerças D i r a acción fuya ,ní 
ageaí;.íe lasdaua folamente paralas de la Obediencia. 

En ía.Pebreza fe eitremó tanto,no folamente fegñ el afecto,íí no en el hecho,qus apenas tenía Jo 
qae podía íervir para lasneceísidades rauy greçilTas. -CODJCIUOci teí©to de laputez* Virginal,qu« 
• - dcfi 



defde fu tierna edad ceníagíó-á Dios-por veto,que biza; porque nada le faltaíTe,pari fer agradable^ 
moral* del Efpiritu Santo. Zeió la honra,y gioria de Dios'ccm tanto efpiriru que enviando alguna 
cofajó oyendo algunas paiabras;que defdixctfen algo de lasobiigaeicnes.de Eípoías de Jefu Carrito, 
las reprebendiacon enterez;.y libertad Churriana. • • :• - ; - • i¡ •. 
' Lárectitud , y pureza di intención en íus obras,fae tas finguiar,que teftifica el V.P.Fr . Bernar» 

diao de Corvera fu Cófeffor5que en mas de treinta años , q trató,y goueráó muchas almas en el ca» 
rnirio}y vida efpiritual que fueron de muy aventajada virtud, no fe acuerda de alguna, a quien poder 
compararla. Era arrebatada la V . Madre María de vaos deíleos abraíados de bufear ев todo lo que 
ebrava tan íblamentela honra , y gloria de Dios. Y aífiíu continua petición al Señor era dezirlecó 
anuas,y feruor indezible.-G/eriíí.^ honra faravos,Señor:Defnreáos,y vituperios f ¿ra mi. Y en íolas eftas 
dos cofas hailaua fu alma algún defcaafo. No miraua ea íus obrase! premio,nila pága.-antes las mira-
ua con tato deíprecio,que las juzgaua dignas de caftiga. :.;.<-:-\- ib* 

Ea la mortificación interior fue excciétií2rna;porque efmifmo exercicio heroyco de las virtudes, 
conque moderaua las inclinaciones torcidas de la porció inferior,fujerar¡dolas á iafupenor,y a So juf-
to,es lo mas intimo,a doade puede llegar el cuchillo de la reformación en la naturaleza. A efta mor. 
tiñeacion iaterior acópañó laextericrjfomeataadcy ayudando aquella ( que es la priacipal,y fukí-
taacíil) cea ayuaQS,difcip!iaas,ci!icics,y otras bien Ungulares morrificáciones efteriores,que no re-' 
fierójpotque ea la Hiftoria,quefe eftáefiriuiendo de íavida.fe dirán coa mas mdiuidualidad. 

El exercicio de lá oración de Ja ñeruade Dios fue con tinao,exceietttiíEmo,y las masvezíísexta-
tleo,con enagenamiento de los fentidos. Y aunque tenia para él horas determinadas,lemntsndofe á 
la vna de la noche,y gaftando hafta la mañaaa ea el trato amoroíb,y familiar con Nueftro Señor,a 
qtie 'aplicaba todo-él tiempo,que podía para eí reeógimieatorjó cierto es,queftempre eftaua en ora­
c ión^ fiempre ardía en la prefencia de íu Ámadojíiíviédole de fomento aifuego de fu amor los rbif-
m-eseXercicioSjyacciones exftcriores,en que-feocupaua:creciendo las Itámaá de fu abrafado CGracó 
con tantos aumentos,que teftifica la V. Madre Sor-Beatriz de San-Buenaventura fu fideliffima со* 
pañera: Qoe algunas vezes la veía falir del lugar ,dcnde teníala огаек>п> a deíáhogar,y refpirar-per-
que no podía fufar los incendios,que el amor Diuíno caufaua $ no {clámente en ei alma, fino en el 
cüerpo ; de la fierua de Dj'os.. Ocras vezes eran tan grandes los deliquiesdel amor,que la tenia en bra-
^os,pórque no podía eftar en fi por el desfallccimieatOique caufaua lá fuetea del amorDiumo:y mu-
chasvezea -la-llenó afsi-á lacoziaa,óadoade avia de it;porque la V . Madre quedaua tan fia fuercas^ 
para hazerlo,que era áeceífario valerfe de efte medio:fuplieado Nueftro Señorea eftas oeafionesj 
como pac los efectos fe conocía, lo quefu fierua por fu enageaamiento, y embriaguez efpiritual no 
podia hazer. .- - ' -"e -.-':. АЩ c- • . '-•. :< . :, . . . . -.. -,-ч-г. 

- t o s efectos marauíjlolos de fu oracion,fus lagrimas , y lastracis,queel demonio inventaua para 
impedirla,conociendo ei gran fruto,que de ellas íacaua la V . Madre:las difereacias,y grados eípecia» 
tós-defte foberanb exercicio, a que Nueftro Señor fublimé a fu fieruajíedexan á laconiideracion, 
y eftüdiodel Lectar,quc los hallará en eftosEfcritos;y á la Hiftoria,que fs eftá efenuiendo de efta V . 
Virgen.Porq,como tengo advértídojeneftaRelació- fotamétefe apunta,y feñalan algunas de las mu 
chas acciones her-oyc-as déla fierua de Djos,para informar a los que leyeren; Щ no con aqueliaindi* 
vidualid'ad,inteníion,y- eftenfion,quepide materia tan digna de pnderarfé,dcícubtiendo con erudi­
ción el fondo de las virtudes de la V . Madre, para aprouechamiínto común de la* almas, dexando» 
les en ellas vn exemp!ar,qüé puedan copiar , efpeeialmente los Sacerdotes, Reügiofos,y Religiolas* 
porqué todo efto fe hallara en la Híftoria dignamente tratado: y antesen la letura de eftos Efcritos 
adonde la V . Madre fe copio a fi mifma,obrando,lo queei Señor le dictaua,y ella eferivia para apro-? 
yéchamiento de todos. : ; " - . - - - i - ' - (|?.ч<4*4-ЩМ№^ ts¿v 

Por efta miíma razón feomitea en efta relación todas lascólas pertenecientes a fauores, y merce-
des-que recibió de Nueftro Señor:las que como milagrofis,y fobre el orden común obró el AJeiGimo 
por fu fierua:Dones//Profecias:Reu.elacioBes,viftoaes imaginasia«.é inteiectuales:iocucíones,y fue¿ 
ños rnyfticos de que eftán Henos eftes Efcrítos, porque de todo efto fe-ha de trataren la Hiftoria. 

Lo:tíue no íe puede omitir, es alguna breue noticia del tr3.aíito,quehizo la fiema deDios María 
déla Antigua de (a CosUento de Sanca Clara de !a Villa de-M*rchena-,stquenueyamente:íe'.fuada* 
v-a en la Villa de Lora de Religiofas Deícalcas de Nueftra Señora de la Merced con la advocación 
de la Concepción Puriffima de efta Soberana Señera'. . ; . , ' ' • щ 

Y para que el devoto Ь е й о г íepa con fundamentoel-fia, que tuvo Nueftro Señor , en eftamu-
danc3,?'láfuavidad,v eficacia,có que fu DíuinaMageftad dífpufo los medios,paraqae fe executaíTe, 
venciendo muchas dificúltadesjy conozca eLeftade,y alteza de virmdjypevfrccioOjea-que fe hailaua 

la 
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fál^&BA|ik^>{j|i9Í^^RÍ|^l fíícoí^-ferá^SjÉeíGo.^6coer4as^.aeá£[(|e fu \lda,dtfJe que entró en 
elConuento de Sarita Clara de Marchena,hafta que paffó,y. entró en el- Conuent.o de la Concepc-ió* 
de R*lig¡oíasMer.cenaria5,.que fe fundó en U¡V illa de t o r a . ... -. - i .nú A* -. ó, do? 

Asia cfcogido Dios deíde fu eternidad á la V. Madre María de la Antigua pgra depofit© de las te -
íóros deíu'amoriy de'.fa'gr.aciairP-araefté'fiodi-ipuíofa'nacimiento.por.lóS: medios,_que ya quedan.re­
feridos. .Encargó.íucr-ianca-, y la preuino defde.fa niñez con .fingularcs.faupfesV Tornó el .habko;, f¡ 
hizo ProfelEon d.e Religioía-Donada en ej Conuento de Sanca Ciaia -de.k. Villa. de 'M'arc-bena, i^£- ; 

dicó'a:fuDiu.in.aMageitad-por e] citado, en quelassiapueírx) alosexercicios humildes; qu^ jun toS ; 
con fe humiidejyde(preciable nacimiento, fuefíen la z a n j a p E u f a n d a , q u e - f u infinita Sabidutia a b r í a , 

para la- a l t e z a deiedificio-eípirituaLque diíponia.Leiían.tar.enfu, alma.. : . ' ; r izLp ,ot >i \,f ür.n 

- Pameí. miímo intento jnouió los:coracones dedosxRe'Kgiofás muy vir£uofas,que cuydaíTen as. la, 
-educación déla V . Madre.Con eftaayuda 5y fomento continuó-Mar-iade-ia- Antigua los e x e r c i c i o s -

de.Thtüd<y..petfecÍQna;que:Nurrrro Señor ht¡№%$j®^ 
ía con ía enfeñanea. de.ks dos Maeftras,que 
na. Mageftüd le asia.defcubJei.tQ.. leiüi tís•-<;:.£..:: J S ¿ y g * a q sha ¡i. - u v 
":<Por la i ñ n e r t e de ef tasrdps.yenerables ,Rel iga 
camplirarento áe-iáa-obliglcioaés de fu ptQfeJfiftn4eome.n$ó también Maíía..de, la Antigua adío snltp 
fc,y áspamríedéfis amante Efpofe .Dtói¿que,fcam.o:eik;mifm^ fej¡í?fe 
tific^:-.muehas-R-eJigi@fe üamauaeft ¿So­
berano. Paüordeiásalmas alícoraconde fa fugitiuaoae.j.uela^pcnie.n|ole asibar en todojo -qaebuf* 

;-íSaa.foera de.feaoaantft. P í ftéí^C M :Í,-OJ.L y S f i r b 6jS ¿ № ñ ú £ U . , \\hÍY~-Á O D - ' : : i sb ; r í ¿ i 

- y •&efiftia.á.lesite8®tóe«íQs.dift raída eSkdiuerfion.y amor de las.criaturas; y el^eñpr.no ceílaua, 
debufeark. Pehdisraaa-JjiiV*3MadrieMasia-cn.vndiade la Afeenhon :.d:e~ .Chrif taf refiérelo en-el 
lib. -g-/.cap¿i-ié.) entre las;;regalos,y ternarajconque el Señor kacariciana: Costíonq la tragóla tier- : 

.- ráenej tiempo de.fes:dsfperdlcLps^ 
ian-entrcgada-4 les. viciosíqu^ndo el Señorporíakfu Jaondad con fLis.-Dones;,y,te.foro.s l a entequeda^, 
fe ios d a a a . Y^avie'odeáoijefite íiDiuin?|.i4agí fcad/efte.d-ianaachas,/ jpu.y .finguk.t;éi,mcrccdés>quc-J 

d é corrida,}' avfirgoíM5*d^:-y>eoa.efta«onfBÍien<,y-vergo<o§»dixo f\i'útn2:^0ue}ganjis', Amór.oslfs'ymo, 
8k*jfflUI*éÍ^^ ( refpondió el Señar- ) fíiifiemprs. 
tpyo,yM m-X№JmiA\:Bve%y^Míañoi^mmaJejíAñe. *« ,*& t(M-»t\yé.-'¡ $WÁ*- (.> Jh'AfiA f lafur-r. 

nihawa'/.:,:xg iaJio ymp4Í&eJa:ejifa:JwdtjA taitJe.kúiaaganaiefify^y fi Api te bu/qué^ ApUg*.-
ts!A;(№k№*U^4r-év*iré-sqtt$ üfA -№i{hjt:pedfí¡é,:0ti tffÁHJBii 4pi-.el par&kien-df eJiAn^áj^ue to un de ye-, 
ras,/ con-tAti-f Articular.Amor ame? Como pudo lee el Señor de la V.Madrc }no íiendó fuya^felodeclan 
r ó , y expírcó elmifmo Señor, en otra ocáGonycondociríns muy dígrú dsljotár en el i i b i u . de eí" 
tos.Efcrkes^cap^í*!..- t&pi&l MíÉ3Í - - >i;-; . ^ . 4 ^ : | ; « ; ¡ ; » • - ^ Í 6 3 ; Í ¿ , , ; , J J . ; : 3 ) 

r - D e aqueftaiocucion fe colige ,quan enamorado eíta va efte Sobe rano Señor de la V , Madre Ma-; 
ria de Anftgua.jpu.es en diez y fiete,años5.que duraE.ohfus d¡uertimiántOS>'ni^ 
alos toques cóntin.uos*qu'.e daua en fu alma.par.a difp£'rtiflai?íDe..aqüÍ n«c^(ia amargura, que íenía ere 
lésmiímosdiuertirmentos^apenas caía~,.quando por la. $p nf«ifiop fe tep^KiSa^eneuando los propo-, 
Üf©3 de no.efe,nder..a.lSeñor,aquien tanefpecialménteíe.recqnocia o b l i g a d a . - . . . . - • ; • ] ' . } .> 
. • Maaifeítóle fuDiuiha-.Mageftad á k V.Madre efte mi íer8ble : ef tado,enq.uee{luvo en el ' t iefBpo. 
de fusdiué,rtifflien.tps,deckrandole dos difer£nc.ias,q.ue.ay.de pecadores.; :vno.=,qiie ofenden a Dios de 
maliciaJ^y,otros, deüaqueza. Los primeros tienen el mal enía raiz.'los ícgjjndesfe.n l a s ramas.Aque-. 
llp.sp&caB,porqueíedele?tañen las.cul^as }aaQque:i)P:ía^u^^Bexee^£ar;-,eftos[tíeneníanakrá»; 
iz,y no pretenden ofender,aunque pequen; antes viue.n con defleos de íer'vka Dios, y en medio de 
-las miímaí c-fenñs arde el deíTeo.deTer buenos; aunque.coi^flacos.caenv ; 

t'.-San comp l o 3 p i ñ o s , q u e buícan íubir,donde los llama fu Padre.- y como no fqlatoente nq pueden^ 

por íi, finoqne quanto mas.íe^e'sfuercan -a querer haztrlojkdos en fusfúercas-vt-anto menos pneql,.. 
y mis caen'ihaftaque fu Padre amoroío,que e l l o vé.en fus Hijosjrompe p o r todas las dificultades* cj 
les im'piden.ei -paiTcy lo* torna . e n f i s b r 2 c o s , p a r a que en ellos puedan,!o q u e firi ellos jes es impjMii-
ble*- •Í8Metan-,ítí¿a»( le -dixó el Señor') iafianftas de-tgs. eoyfefsiones en medio de tus defcuydcs t'yel feo-, 
méíer,y hax.er. votas cada vez.de nmuo3deno bolver), IAS culpas fafadas-.mascomo no acabastas de entender lo, 
j>0C8:que fin mi pedia: ¡bolvias atrás-, mas aera puedes en mijo que entonces dejfeaHds en ti. 
*udÍP efte miferíble efiádofe hallaua en aquel tiempo de fus tíefcuydos la V . Madre María de-la A n -
tigua.-.conífta deshecha cempefrad de afectos fludpaua íuceracon,cobrado del .Cielo con los jen-, 
iiassnte's interiores,/ arraftraao del m a l cxempb,con queje iva alas. cfistpras.Ki^ozaua cenquicí.. 
f'l tud 
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tad iósTcgaloSjy metcé3es5'qiíeél Señor la baza-porgue có fu obrar lo-apartirade G- y la eonfufioa 
de fus colpas laavergkncsuajGendo materiade amargura á fu alma-Iosf2uores0que para atraerk á G 
con du!cura,lc hazia en efte tiempo fu enamorado Etpeíb. Tampoco/hailaua defcanfo- en lo», entre* 
tenimientes de las criaturas; porque bien conociamo eran dignas de ios afectos del aia.3; y como la 
miírsa fierva de Dios dexó eíerito: fi les daua ks.vpzcs al comunicarlas., rcíerv ava el amor ( aunque 
imperfecta mente, y con tantas quiebras)para el Señor, a quien conocía de berfe: porque es cierto, que 
la V.Madre en fus defperdicios obro Gn apego,mirando las cóías de efta vida,eomo cofas de burla 
aunque eftaua metidaen ellasjconfervandoyn miftno fembláte en los maleSiVbienes de efte mundo» 
(pote que fe puede leer el cap. 20. del lib, de erc@5-Efcritos; a donde^con vn hérmofo Gmií declara 
k íupericridad de fu animo a todas las cofas de tierra. . 
,~: Efta mifma quiebra enlel fervieio de Nueftro Señor lloró amargamente,y k dexó eferita en fu vi­
da, para animara los pecadores lagloriofa .Virgen Santa Terek de-Jefus,a quien tan parecida fue en 
los íuceífos de íuvídahueftra V.MadrcSor María de k Antigua. Duré.( dize efta Seráfica D o c t o ­
ra en el cap. j .de fu vida ) en efta ceguedad,creo,mas de diez*y fíete años.X diez y fiete fueron los del en-
gañojy diuef ti mientas de la fierva de Dios-María de la Antigua. V;na,y*etra fueron freqaente men­
te viñtadasdelSeñor con'hablas interiores, y con reprele oraciones vifibles- encaminadas al conoci­
miento de fus yerros:y ya caidas,ya leuantadas,durarqn igualmente, en efte eftado. A SantarTere-
ík de Jefus defengañó.N;ueftro Señor,y lafacó. del camino errado,queileuava,por medio devn R e -
Ugioío del Orden dé nueftro Padre Santo Domingo,y de otros de la-Compañíade Jefus Conoció , 
y confefsó íus cu!pas,laslloró,y abraíó coaenceñdidoí afectos SantaTcrefade Jeíuí.-con amargu­
ra inexpiic3bieconfefló,y lloro las fuyasda V i Madre Maria de la Antigua, tan.abrafada con elfuego 
del amor Díuino,que como ella miíma dize¿íalió puefta en oración de los pies.delV. P . Fr.Be.Enat?1 

diño de Corvérafu GonféíTor. ; . \ ••. ; _• n • ••' 

e • Siguieron vn mifmo camino interior Santa; Terefade Jefus ¿ y l a ^ " . Madre María de la Antigua. 
Ene ice lo deíahonrade Dios , y enlos. principales.exercicios delamor paraconfu Diuina M*gef? 
tad ,y con los Próximos fueron tan femé jantes,que mas- parece identidad de efpiritus, que deme-
janca. Los libros de Santa Terefa de Jefiís, y eftos Éícritos de l a venerable Madre Marii.de.lj 
Antigua fon teftimonio demonftrativp de efta verdad. . Y . e l Señoj ; x qué es el que reparte los c& 
piritus, fegun fu beneplácito, íe lo fignificóafE á la fierva de D¿os Maria déla Antigua, y lo re­
fiere en el lib. 13 . cap. 9. por eftas palabras: Conocí fervnmifmo effiritmiel.que mi Señor me.ha dado, 
y el'de Santa Terefa de Tefusy porque aunque es eprobrio," la báxezAmiafierJomparada con ella; ,he ~(o-
nocido, que es todo vn mifmo efpiritu ,y,vnas mifmas anfias.de fialvar almaf.forjo quál de efta Saní 
ta,y fieheramia he recibido muchas mercedes , y fauores , aunque como.ingrata no' iQf.ke.tlicbo 
'•jamas. . • „ . : - ; . • - . . . i ; - ; ' . . . •.; =-.-¿i,.; >;", , ) - ;s gjgg - '• -. 

, Y adelante en el cap. i o . d í z e á efte intento: Eflando ta vifpera de f afiqua del Efiphitu Santo enel 
Coro regalándome con mi Señor, entendí entre fus amórofis regalos, quanfauorabie.-esf ara mis,intentes mi 
feñora,y Madre Santa Terefa. de lefias. Ayudóme á efioque mi Padre el rfeñor, Dottor (babla-deídoctor 
tíameró )me traxo vnatfiampa fittya. X entendí que me deúa enel entendimiento, fin formar roftro, 
niperfona ; mas entendía, .que la tenia allí piefente ,y que me dezja: Qué mucho, Hija , que yarez.ca 

yoentu figura ,y tuenjamia? Porque para au'tori car tu flaqueza ¡ordeno tuSeñilr ,y mío , queintendie* 
rancie era yo, como en {a. verdad lo fioy ipues_pnrriÍfmo z,elo es ,y vn ar.fi.ofo dajfeé-, queamen las Efipofas 
alEfpofo celen i aL Si ambas con vn efpiritUjHi¡a-tma}bufeamos vna mifmacofia >y' .ambastenemosvttamifma 
herida de vn fióleamor-,y ambas pajfamos tormente por vn enemigo demento Efpafo, que es el engaño, en que 
tas Efpofas viuenyporque nofierémos vna cofa ambas? ,--r,"-n r, ¡ - . . . . . : . . - < . ? 0 7 3 

D e aqui refulta ( dexando a cada vna de eftas ilaftrada» Virgines en el grado, que tienen dé 
mas , 0 menos certeza fu virtud , fantidad,y doctrina ; por averya merecido Santa Terefa dé 
Jefus la aprobación de la Iglefia , y no tenerla la de la venerable MadreMjfia de k Antigua, cae 
fojamente íe halla en el grado de fé humana, y noticia precifamente Hiítorkl.) vna coníequén-
eia moral enabono déla venerable Madre,proporcienada con k certidumbre del antecedente : y e s 
gver fido fu vida abfoluta mente buena, y .perfectamente obferoante de los preceptos Diuinos, y. 
de. los deleitadoReligiofo. Porque aunqúek V. Madre tuvo las. quiebras-, que ella mifma coñ-
geíTa de fi muchas vezes en eftos Eíctitos 3.fifcalizando con, entereca, y rigor todas la.s acciones 
deíuvida; lo mifmohizo Santa Terefa de Jefus délas quiebras, que tuvo en la fuya-i como fe. 
puede ver en los primeros capítulos , qué dé fu vida eícriuióefta glorióla Santa. Y no embara-
cando fu coafeífiocpara que abfolutaaientefe diga, qaefúe abfofiuaaaente bueaa.enyidasíy e3 

* * muer-
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mi&Wmtpm puédeferímpeáírrieto para c] fe diga lo mifroo de l aV .M.SorMar ia de laAntigoa. 
'•' Y efte meco de hablar es muy conforme al éftílo déla Iglefia j porque de muchos Santos ¡ que 
les da culto publico > y no fueron ¡guales en Ja carrera dé la vida , fe dr¿e ablolutarnente , que v i ­
vieron bien, como confta de aqaellas palabras del Hy mno de los Coafeflores: Sebnam duxit fine U¿ 
levitas. Solamente porquehizieron paíTo á vna muerte feliciifirnaeoa obras, y exerciaosheroy--
eos de virtudes \ por los quales merecieron fer: venerados en las Aras. Y aviendofido la vida de 
la venerable Macke María de la Aniigna tan acompañada de aquel cxcrcicio excelentiíhaio de 
todaslas virtudes, que con igualdad le duró los tres años-vltimos, que precedieron a la dtebofa 
ínuerte : y aníés de- los de fus divertimientos ,defde fe niñez>- hafta los treinta «ños de (a edad; 
en losquales recibió rantos, y tan extraordinarios fáñores de la mano-ipoderofa de D i o s ,como 
té'ftifjcan éftes Efcritosvfm- qne le fdtafife la a í M e n c k eípeckl de -fu .Diuáia.Magcftad, aun en 
tos'años de íuidiuertimientos { como ya queda dicho> esperta , y fegura aíiercion la que abfolu-
táménté abona{ hiftóríaimente hablando; lafntegridaddé-vida,-y exercieia heroyco de nttan 
-désdeÍ2fiervádeDios¿:y.: -i- %.v¿ ? \ ¿ « ' . - ^ • m x V ; . . . .Jiaas («éi» ¡A S L ^ U . Í - U ? t : i 

-u ft*paf ¿Víe pues ia vénerahkMadre Mafia de fus: caídas ^-xneáiafite squelk-eipeciahfficna, y co­
piólaSfiuencia de ios auxilios -de k Diüina Gtatfafcen-queelSeñor cooperó á ia to ta l renoua-
ríohenfcvidá e fp íc lmdí^ Padre de A m o r - á k cumbre del 
xnoíire de- las virtudes , exercitandoks en-tiéroyco grado , como deponen;todos.los teftigos,, 
qué vieron exercíurks t y - í o s que no lo-vieton v kc creen";-porque las dexó.' eftampadas en ef-
íóVEicYite-s-conitlnvíua ,:y7pra¿iica,réprí«íéntácion 5 que fe eonoce-demonftcatiuamentej ardía 
teqíO'pcchG s i f u e g ó ^ raros 
«IkereSimientos proponía á-ks atoas;,paraqueks e x e r c i f á í i e » - v - . v & W ¥ i H irdi'-t r ••*•> ^ - ' " P 

Fueionpocas, lasque en fu Conuentode Marchenaíeaprouecharosde'eft-e ineftimable tefo-
ffG-g^&no^'endoíoefes árdiáel.Mpiritude'Diósícñ'el corazón de la venerable Madre .-- y a pefar de 
&>fusferc¿das'¿y- iimefeas cntendenés y kip .'podían íiégatíe'á la vida eXemphriíBcaa de la ticevade 
Í3fes--; ^ | ^ ^ % $ ^ M ^ é ^ № t ^ M - 4 ' ^ ( S imitar-4oiqUe veían.--©que antiguo esnofer vno> 
Éfefe-ta efttre ios fuyótí- ̂ Gfíeciá á-aquel Pueblo" elepgid o de; fus Eípoías de Santa Ciara de 

-pedí 
*'<Eeén- tan- vi6b!esr4os-faaeres'-¿- que Nueftro Señor nazis -44a-v:e»craMe -fcfcdte.,- que no podían 

negarles,' Aulfelo 'dixb feDiuifiá-Mageftad envnapcaftoil, enquejla Vecierable Madre le avia re». 
jprefenkdovnas amorpfss q a e x a s j y » entre dífcrentcítazííaes ¿conque NueftcóSsáar le fignificó* 
las EdrEÍtia guftofe, le d i x o eftas palabras: Quien podra aera > efiandotu paefia delante de losí-jis-mor** 
tales ie~&íá(¡$\ №garÚ4M®h'utiq№tt>a№o yy-ngkoY-Ei^itdatkqitemió -qttieren-entender ,j difsimu» 
¡en¡ñQ:ay'Jm'^ que defiendo * 

y fanní&t&s-castfas-i- perqué••tir-quiert> dártelas-rfaraque^^9mtíC4ñ,y-entiendan Haftaaqai el Se-; 
fiOEi^'í^refisre kvenerable M ' i d r e en elcap.23vdellib¿iÍ!vadoridepro%uelu^Oivina Mageft-ad 
coñifingnlar dodriná áigna'dde muy particular atenclóa; .raanifftand'o.los .vanospreteftos.con 
queksRéligiofasde Marc'hena fe negaron al conocimientp-deí -bien , que tenían conía venerable 
Madre Mariade la Antigua;Pe-dieronio,y Naeftro Señor iotrasladó á d o n d e con anuas lo bufeavan. 
• . F u é el cafo, q u e e n efte tiempo fe avia-dado prírM-jpio-ák fundación del Religiofiílitno C o n ­
vento de la Concepción de ReligiofasDefcalcas. de la-Merced en la Villa de Lora, Mirava Noef* 
tro Señor efta fundación, cerno á v n Jardín de fus d e l e y t e S i por la perfecta obfervancia , en que fe 
fundavaíf poequs in el aviare-refpkndecet con machos aamentos la virtud. Para perfieionar tan 
buenos principios, y darleselcolmo, que io hizieflen permanente en lofuturo, tenia determínadofu 
Di.uina Magéftad en fu eíérnoConfejo tranfpkntar á la V.Madre Mariade la Antigua á efte Paraíío 
C'eicftial.-Eftava ya crecida,yrobufta la vircud d e efta V.Vírgen s como avernosvifto. Sus acciones» 
y fu doctrina eran vn heroyco>y practico Magifterio de pérficcíó. Las pe-rfecacioaes-de fu Conuento 
de Marchena tenían defmerecida efta Angelical criatura, Hija querida del AítiíEmo. Otras almas 

iuina 'Ma-
srecieron e í -

Aífrfé lomamfeftó el Señará k V . Madreara que lo áixeíTe k fu ConfeíTor, mucho tiempo an. v 

tes de eiíuceilojy aíB lo teftiñsa el V.P.Fr^-rpatdino de Corvera, y k üervade Dios lo refiere e n 

" m M ' * el 

1 . -



club, 1 3 . ea'pi 8.-con eftas palabras: Que digo f o (han precedido otras cofas.que r^üeftrb"Se5orc'rbá-
d o á la V . Madre dixefiea fu Gcnfcííor} que fiel timerama cafa.y la amara múcfiórj/ qiupor efio qv.i-

fiera,qus vrta fe'a hija q tuviera en ella-¡fifupiera,quefevenlaabaxff;j que las paredes deffeauan matar.lo que el 
arnavafileía/caracafa^unq'paraellotraficrnara el mundo Jt le fuera fofsile? C o efte íimil manifeftó el 
Seáor la voiuntad,que t en ia de trasladsrla del Conuento de Marcheha al deExxrar Eftos Fueren los 
metiuosfecundarlos ,quctnvofu DiuinaMageítad paradiípdnércon íuávidadj-yeficacia efta ¿ u * 
danés1. Executó'e,eftando aufente el V . P. Fr. Bernardino de Corvera, cooperando a elia el" Doctor 
•Andrés Camero, a quien la avia encomendado,para que la gouerñaíTe en fu aníencta; porque era fa-
bicor de toco e'¡ gouierno interior de la V . Aladre. - , ; " -"' ' -

Y aunque el fin de efta acción fue muy del agrado de Nueftro Señor ;porque fuD'raina Madeftad 
lo ordena va afihfae ceguedad,y yerro material de los que la éxecutaron.Porqué ni-pudo íaiir :fiendó 
-Prcfcfísjy dado» cafo.que fuProfEÍfion no embarseafte fu íáíida,no fe pudo hazer debidamente fin li-
""cericiade Íes Preladosjy es cierto no la huv©. Efte punto es de mucha confideracion , y n o cabe en 
4a bteuedad de efta Relación; como ni las particulares circunftancias, que concuriéron en efterran-
."Éto~¿dcque-íedar á muy larga-noticiaenla-Híftoria. Y la V. Midre dexé efcritoéneííib. 1 3 . d e ef-
tesBíeritos( a quien ella pulo titulo dé Obra Menor)toáo lo que con Nueftro Señ.r le pafso, y como 
láfuepreainiendoparáefta mudanga.• * iis.tt;-:- . 
ÍÍ -Entró en el Gonuento de la Gonccpcion de las Religiofas Defcalfas de la Villa de Lora. Fue re­
cibida con increíble gozo de las Religiofas, y venerada de todas, conforme al gran concepto , que 
tenían defu virtud, y Santidad. Eragrande el Magtfterio,conque en elbreuetiempo-, que varió en 
aquel Reíigíofo Gcnuento,que folos fueron ochenta y vn dias: eftableció eri él los caminos del Sé-" 
ñor,y la obíervsncia regular con muchos aumentos espirituales.Su vida.fus acciones,fus exercicios> 
y cenfejos eran Regla infalible, para aquellas Eípofas de Chtifto; porque confiderauan , goaernaua 
«1 Señortodas-las déla V . Madre María. De efta centíderacion tenia principio en las Reügofaslá 
veneración fingular ,con qué la rratauan ; y en la íierva de Dios vn generó de martirio mas penólo, 
que las perfecuciones del Gonuento de Marchena.-porqne como efta criatura, y fierva del Señor ef-
taua tan radicalmente fundada en profunda humildad.y menofprecio de fi mifma. juzga Jofe con fir­
me alfenío por el defecho de todas las ct iatura5;todo ló que era apartarla de efte bien fundado: cono* 
cimiento con el reípeeto.que la tenian,erade mayor dolor, y difconíuelo parafu alma /que quantás 
penas podia ofrecer la períecucion,y el martirio. _ _ \S?-. 

Con cftos,y los demás exercicios ,en que ran altamente eftava fobre fi el efpirítü de la V . Madre 
Mariade la Antiguay crecían cadadia, y cada iaftante aquellos deífeos encendidos de gozar de fu 
amoroíb Padre de amor ( que aífi ilamauaal Señor de los Cielos,y rierra J no cabían ya los aumen-
tos,y exceífos de fa amor en el coracon para cófernarlos ni para que fu vida daraífe con el los.Avia-
lapreuéBidoNaeftró Señor, y dadole por Señas de fa muerte,quando faamor ertcieífe tanto,que íe 
jantaíTcconclinmeníbdefu Diuinidad.cómo.lorefierela V.Madreen el lib J.cap. 1-9. por eftas pa­
labra.': En llegando tu fuego aeflé, luego desamparar a el cuerpo tu alma-, porque la carne mortal no puede fum 
frir el fuego de miDiúinidad. Sin dadaavia yallegado el fuego del amor déla V.Madre á aquella he-
íóyea graduácion,que la proporcionó para la váió perfecta conel futnmo Bien,que con inexplicables 
aníias amava , y defiéava Ver .-porque Nueftro.Señor iva ya diíponiendo , dar cumplimiento a 
íusdelfeoSr' ütfirt^ \ , ,,; -•>;•*. iw»-.., 

<H La entrada de la V . MadreMaria de le Antigua en el Conuento de las Religiofas de Lora fue a 
3 9. de Junio del año de mil feíícientos y diez y fiete,como teftifica el V .P . Fr. Bernardino de C o r -
vera fu Confeífor. El Setiembre figuiente tavo vaas calentaras, que (como deponen lostéftigos Jno 
faetón dé-cuy dado,por averio aflegurado aífi el Medico, qae aviendola hallado buena,y fin calentura 
él Miércoles veinre de Setiembre,fc decidió. Jueves veinte y vno , eftando comiendo la V* Madre 
Márfa,dos &el!giofaS,que la affiftian trataron de algunas materias efpirituales,y de ios fauores gran-
des.qae Nueftro Señor la haziary fuetan grande el mouimiento,y arrebatamiento, que hizofa al--
Bia,y los tfictos vifibles.y anfiofos de fu coracon ;aunque con ferenidad,quietud , y paz dei cuerpo^ 
que no habló mas palabra. Todos los teftiges, Religólos, Religiofas,y el Medico,que aífiftieron , y 
vieron ei eftado,eñ que l a V . Madre fehaHaaSjTeftiti carón,no pudo fer aquel accidente efecto nata* 
Tal, fieo fobre natural, e incendio prodigioío del amor Diuino. Duró la fierva de D i o s e n efte rap> 
to, y exrsíis hafta ei diaveintey dos de Setiembre, que era V i e m e s ; y álasquatródéla mañana 
dio el eípiíitu a! Señor, que con tantas aefias deífeava ver , y amar eternamente, fin lá" cóntiegen-

cia de perderle. - - T - - - ' " • - • " ' ; ? ' : : ; " ' -
* * z El 



Él venerable Padre Frav Bernardino de Corvera fu CcnfeíTor > que fobre las noticias frequen-
K s . q u e adquiría T o r k confeíSon , y gouierno de la Gerva de D i o s , y de lo que dexo elenco 
eneftos Vb'ésituvo también, las que le participaron las Religiofas de Lora, teítihea: _=Que en el 
ra~o k ensañamiento , oue tuvo la venerable Madre en la horade fu muerte, le vid cumphda 
lapeti'c4n,que de ordinario haziaá Nueftro Señor; y la petición era; Que el cuchillo, que le^ut-
ukiiviAa ; fuetfetoófuAtmr. Y fue tan grande, el que Nueftro beñcrle dio eneítahora* 
oue fe tuvo ; oor cierto , le cumplió fus defleos , y premió con efte genero de muerte las increí­
bles anuas, "que por experiencia conoció en la fieiva de Dios ,-dc morir de amor , de que 
tan intensamente eftava poflfeida fu alma , moftrando con el hecho , lo que avia pedido , f y 

deí leadc . 
Era tan brande ei incendio interior de fu coracon, quando eftuvo en el extafis de que murio,que 

«folte- á fií cuerpo vn calor tan extraordinario, que no baita va á templarlo la mucha agua , que fo-
brei l echavánlas Religiofas : difundiendofe efte fuego no {blamente ai apofentobaxo , donde efta? 
^vaia venerable MjJr f -mo al ako.que á el correfpondia,como teftmean todos,los que per experien­
cia lo tocaron í áftrmsndo el Medico -/no era calor nacido de caula natural /ra de la calentara, que 
avia tenidoyque era,v avia fido anuy remifa. ' ' • -,--s 

Y para que el deu'oto Lectorfepa la excelencia grande del amor, que tan: violentamente quita 
k 'vfda-ypòrèiconozéa el auménto heroyco, á que avia llegado el de la venerable Madre. María 
•dela.Anriguaroygalo que dize á cerca de efte genero de muertes San Eranci.fca Sales en iupractk 
cadéfsmerde Dios, lib, f. cap. í t . Aunque todos los efeogidos .mueren en \el h Abito del amor Sagú* 
W(--que es ta Caridad) peroetm algunos mueren en el.txércicio de efte Sante amor, que es eljupnms 
gradòie efte-Diurna exeicicio :y entonces mfolo el amor hiere al alma de tal fuerte , que la pene en lan~ 
guoipero la trafpafa, Jando fa golpe derechamente en medio delmacen tan fuera, que la amja 

úeicwnpQ* i •-' :-.'::!" . ' t-s: .iiVi > i í • * iúVil.-- . \f 
Loq-tulfucedeaísi: Atraiiael alma poder afámente de lasfuauidades Diuinasdefu Amado, para ..cmtf* 

fonder.de fufarte á fus dulces atraciiuos ,fe arroja con fuerca ,y quando puede hacia efte deseable amigo, que 
iatiraiy nofudiefido llevarfu cuerpotras fi ,ledexa ,y fefitpara belando fola, cano vna bella PaloniA al 
fieno deliciofo ée (« Gdefiial Efpofo $ lancandoff en fa Amado, que la recibe , 7 arrebata a fi. X como el Efpo-
fodexa Padre , y Madre parayantarfeáfa Efipofa ; afsi.efiA nafta Efipofit dexala carne ,para vnirfieafa 
Efpofo. i.minur-.o " ' ¡ w w W -
• Efi'e es el mas violento efieílo, qasel amor hate en vn alma ,y el que pide de antemano vna grande defnu* 
¿ezde.todss ios aféeles ,-que puede tener eicorapnatado, &Mmundo, a. al cuerpo.::.de-fuerte. que cerne el 

fuego,, afie-ndo: poco apoco ftparaio laefieiiciadeld tnafa:,y,avieHdeUapurado deltodo ¡faca ai fin la-quin" 
taefiencìA'-. afsi-elaimr Santo aviendo retirado elcoracon humane de:tedos.los humores-:, inclinaciones ,ypaf-
fiones, en-qiidritoes pofisible ,haz.efialir defipms el alma, para que por efta muerte precwfk en los o\os Diuinos, 
paffieála Gloría inmortal H afta aquí San Francifeo de Salèsyqae en efte, y en los. figuientes capitu» 
4OÍrefiere alguno*exemplosde-eftcgcnetodéoauerteyvataulw; . : • - ; » • . . 1 

• Todaseftas claufulas del Santo contienen en fumados mayores elogiosdek venerable Madre 
Maria dc;k Antigua t porque fila muerte, que tuvo lavencrabie Madre , fue-efecto del amor Di* 
vino, que en fu alma ardia ; y para cauíark, pide de antemano tan excelente düpoíkiom, como es 
aver retirado elcorac;on de todos los afectos, inclinaciones, y paífiones, en quanto efpoífible ; y. 
efto.no fe puede confegair, fin aver antescolocado en el alma todas'ks virtudes en heroyco,y exce-

' ientüfimo grado ; porque ellas fon las que la confervan en aquella fuperioridad de eipirita , y def-
nadez detjdos ios ¿fectos de tierra 5 es configuíente avia llegado ya k venersbleMidre á efta alte­
za de virtud , y ds Santidad , quando elamor le quitó k vida ; y fe cumplió, loque antes le avia di-
chc-el Señor , y deximos ya eferito, que fu muerte feria , quando creciefTe tanto fu amor ,que na-
dtefle vnítfc con el inmenfo de fu Diumidad. : . : ,.• „ „ : . 

" M a r i ù ¡a flerva de Dios Miria de k Antigua,parahazer ttanfico ala felicidad déla eterna 
Bienauenturanca, Manó Viernes veinte y dos de Setiembre del año de mil feiftientov y diez -f 
fíete. Fue en Viernes ; porque como efta muerte de k venerable Madre en k fubftancia, y 
en las cucunfiancias me vno délos íingularesfauores , que recibió de Nueftro Señor, foe prc-
cifo fucile: en ekedu ; porque era eique fu Diuina Migeftad avia elegido para h.zer en él par­
ticulares mercedes y fauores a lafierva de Dios Mana de la Anticua, como el mifmo S o 
ñor fe;,oidix ;r/y.lodexoeícritoen e cap. ? y. del lib. 1 r. de efta obra. Fue también en V.ernes,por 
que fueéUia ; qae lavencrabie Madre Maria conGgtó defd: fu tierna edad á k veneración de-k 

Páí-
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: 

PaíSon así RedentGr.-y.fns el mediopcr-dóde la encaminó el Señar ala virtud deíde aquella edad"; 
toBtinuando todos los Viernes.del ano l i s denotas medicaciones de La Pafiiónj caque U iaftruyc-
rénen-íu Niñez ; y defdeque entróenel ConucntoideSanta Clara de Maccücñ^j eUd^ustiiiiajo, 
y ffuctuoírísimo exercicio délas eítarionesuln dcx3t-ia,ní<er¡tiempodeen í c r m s d i ^ a f en el de ías 
dinettim-ientas^ gaftando en elcínco, óTeis horas-,^zande^é\tí}uc^ifa&o:fi$^9^ ;,regalos.'',qué-ca/i 
fiérhpíe&Aaziaei Señor/ >íib iíiefc.-=ij _ > i - Í M i 5»s>¿- ; i í ¡a s u r ¥ O í f e * A-A S .¿J sft«ft . i.-*,Ki»íi»i?í,.-t> 
• ! Mu i ió JaV. Madre eoelhahí to, y PrcfeiSon Francifcanayy -JJija de ia-GÍBrie& Virgen: Santa 
Glara.íPorque aunque en aqaei breve tiempo,que eftuvo;en el Relígiofiísimo Cenuertot íeiaG.ó-
eepcion de Lora, viftió rendida á la cbedieacía,de quien entonces la gouetmva,sl.habito,que;véí-
tian las demás Reügiofas; en la intención,y en el afecto no d e x ó el de f u M¿dre Sanca Clara:; ver-: 
dad que fe comprobó con el hecha eñfu muerte.Preuino la nervajás;Dios onza ¿ ódoz-e deas antes 
q u e rnñrieíle á la MadreSox Luzia de San jyícphánfcrmera.queaííiííia ala V.:. M-idre,pidiéndole 
Con encatecimiento,que pata el tiempode morir le puíieíleen lacama elha3ÍtOíde,-fuMídre Santa 
Clara. Y aunque entonces la enferme ramo le dio palabra de hazerJo^ viéndola defpuei ?enlo vltimpj; 
na obftaoteque la Madre Comendadora le-kvia mandado loccntcatioi citando.-fola .fe. lo pufo.poe 
debaxo de los pies: de fuerte que quando la amortajaron,ha!laron alii el habito de f u profe í ion,y la 
reprehendieron por averio pue.ftp.Y eoxfta conformidad lo.afirmo Sor Luzia de'--San;Jafeph'ifiendo-
tefttgo jurado en lasinforiñaciones^q íe hizieron dos años de-ípues de ¡la muerte de la-fisrva deDios-
' 'de a ver pedido el habito de Santa Clara.para morir con el, lo teítipea conjuramenta-en dicha:* 
informaciones la mifma Prelada,que|oprohibió ála^Enfesmeca,,mandando qoe~no Jq pufieffeífc>|i; 
ho el de Nueftra Señor-a,qáe avia • recibido en.vida¿: M.íSrlaEnfermera movida de interior it@puHo.vy;, 
de;lapetician,que le avia hechola-fie-rva deDios:,le puípefhib.itode fií Prcf jfí,ton vcomo:qilcd'a\di-
£faQ.-.cumpiieDdbíeen efto 1« queNueftro Señofcle av¿á prometido á la V . Madre María deda Anr»' 
tjgua,y dexó.eferito por cuas .palabras en ja Obra Mer.or,que correfponde a 1. lib.a.-$..dce.ftos;Eíp£Í-: 
ÍSs/i cap. 'éi;M/f:te quitar* tudeffrecio,ni el babito-detu:Paire San Francifccfi ta nó'<qUiér£i*.Y. nopudieV 
Táéfevenfíéar'C-fto por el tiempo,qué víuió es.elGsnue.títo deLoca,adóle por la razón,q yafe.d}XQ, 
--viftió-el- habito de Nueftra Señora ; fofo queda aquel-breve tiempo para ver.íficatíe.efta Prcfeci.a,q 
huvó defjfeqiíe lopufo lar£Éfermera,.hafta q marió,coníuraanqo.fu perfecc,¡vida'en el habito de fu 
PadreSamFT*ncifco,en--que experirneútó losdeíprecí.osvla perfeciicion,y los damáiexercicíos huml-r 
desjqse la V . Madre, ;y rietva de Dios con tantas anfi as , y alegría de fu coraconbufetua, yamaya. 

,"-t :íD^^'aiír^^fe-otta.«ónfidcráeion,.que conduce aiintento: y es aver pueíto Nueftro Señor á Ja 
;%:Madfe. Maí.ia enaquej rapto,y .-enagenamí entot de los:f entidos á Ja hora de fu feliciísii roa. ,rnue,rte j¡ 
!j&i»qúC¡cafceiÉiend'o-de^ con eitáie-prattcaífe, ió 

que-comunmente fe hazeeon las-Novicias^en aquel tcanfiíóspr^feífandola .en. el kabfra de. Nueftra 
Señora dela-Meríedjque-enel.Cpn.ueníp de¿Gra:avia !recibids>.pprqueaunque tan-Santo,y cqn-
fegradoá laRejytta^elosfGX^ps:qae^ft,é^ftba^ua^pa^f^e.lafier :?ade D.ip?,y otraqua'qaifta 
criatura, aunque fucífe de excelentísima virtaü,no fóeífe digna de veftirlo, ni profelfar en é l : mas 
©ios, que mira loscorace:-,e¡>, y•flf'dav.nedóencauma á.-íi, leguaeforden de k vocación, conque es 
fervído de ilamáráfuseícogSdqs; fyk'íindado:;y,.difpuefto con lug iack ladedaV. Madre María de 
-lá Antigaa'por el camino de los defpreci0s.,y de la humildad Frsocifcana. -.. : - :, 

a-fs-fecoai^'fu Drnina M.ageftadvqaando-fue férvido-, la íacó d&-el.Gonaento deSanta Clarade 
'^fátchtnajyqá Hénó^l-dé laCencepcienMercenariídeLori poHa's-*nes-,cpé ya-quedá snfinuados: 
también diíppíp,y.ordeno con fu infinita Sahidotía^y altacroaide-ncra,qne marieife puefta ene! c ó -

•^SásTenfbW^baxe«a,y err-fele'ftado.y .Proftífiondc Donada,y HijadeSan Fr3nciíco,quS eran los 
iásdíósíqüéíe coníervavan efta luz. Y pues pidió el habito-de fu Madre Santa Clara antes de mGti r ,y 
"Nítéftm-S'eSar icaviasfenteáído.qneíJo fe.lequítaria, fi ella no queríais píueba conclüyente/querii 
tuvo almorir.otraintenc!ÓD,niotro;aff.<fto,que'monr én-fu.habito,? en íu-ProftíQcn. . . . m 

%í^raahq;h3:p'reterididaalguno de losmuyReueíédqsPacres de la DéfeaíeezMercenaria,fáhdarla 
lEaáíSbriáéteV:Madre.-MariadeiSj&arigiM.en fu Santo habito, haziendo recuríoá la; iotenctón 
virtüMvquí parece eftava Incluidaen averio veftidp en vi.da , con la actual deprofeíTar s-íu tiempo; 

••'fcocrobótandb?éfas.eli« íritento,con loque otros ¿han aáelantaáo.dizíendo: , Q ^ e aynqae. la.fierva de 
Dios Miris de la Antigua marsó en•él-Tapro;pregjjntada entonces,fi qu.ctia pfofcffar>-rc$pondió epá 

'feñaVeeb3ft3»í-e,í,qüe._fi:'¿;aeDqtte.no.lo expreGó cenias palabras. . • -.- . . s ¿ , . ¿slaésKisL 
- Alabó lá Santasmalseion'con el Apoftol -masquiennovéque nofepuede cOmponerinréncien 

-virtual cehazsr vna cQÍ^,q.oandoel;col3í^oniyclisteriotjjropafito.eftáEeterminado 4 h*?eJL<?tfaJ 
Y fiendo el de la V . Madre de moririen fu ceíprecipuvcriclo pedido a Nueftra Señor,y aveifelo có? 
,: cedido 

ftp://ftp.Y
mailto:it@puHo.vy


cedido fu DÍBÍTIÍ Mágeftau.cóíno éonfta de lo dicho:y en orden á efte intento avér pedido el habito 
de fu Madre Santa Clara para la hora de fu muerte: avetlo puefto la Enfermera en la cama de lalier-
va de Dios, compelida de moción íupericry teniendo orden cxpreffo de hazer lo contrario : no aver 
dadomüeftras á las preguntas de el PadreComcndador,como deponen debaxo de juramentó las Re -
ligioías, que la síEftian,ccmo eenfta , y fe puede ver en las informaciones mencionadas: es-claray 
cierta deduccionjque íiendo teftigos devifta, é inrertfadas, demueftran Is verdad declfucé£To;y jíU 
tamente conTafé del juramento, y los demás ffi'otiuos* que dexamós apuntados % fe defvanécé total-
menee q la V .Madre Mariá de la Antigua murió- ReligiofaPrcfeíTa de Nueftra Señera dé la Merced) 

Y en el puntocipecialjGue eftando enagenadá, reípondió inclinando la cabeca á las preguntas,que 
el Padre Comendador le hizo , de íi quena prófeífar? Fuera de fer efta pretenüon contra ias.depj l i ­
ciones de lasRcngícfasíquetcftifican deel hechores también contraía naturaleza de elraptó ¿:cn q 
confielTan,muri©lá V . Mádre.Porque en efte genero de raptos fulamente tienen vio las facultades 
interioresjy las de los fentidos eftánéntonces abftraídas de fu exercicio,fi noes,queferecürre ami4 
lagro;ó,a queooera elrapto perfecto/y ni lo vno,nt lo otro,cs ajuftádoá la verdad. Loprtmcro;ñb: 
porque lo^prefcrites no lo vÍ€ron,ni en efte particular hablaron lbstéftigo< j y lo qué entonces" no ítH 
cedió,ni (eimaginó,no ferá razó pcnfarlo aora, ni menos dczirlódefpUesdefeíentaaños de la muer* 
rédela V . Madrc.Nilo fegundo fe puc dezif: porque no han déqúfcrer los muy Reoerendíis Padres 
coi:feflar,fiéndo,ccmo ícn,tan my fticos,que vn rapto tan lrtígutafiy "que fuponia el amor de lafierv* 
de Dios Maíia de la Antigua en el ápice de fu mayor perfección,púésfuebáít inte aquitarle la vida; 
fucile con algún vfo de los fentidos exteribies¿qüando en los ©rdinariós.y quenó llegan á la intencio 
deelfingólariíEmo,q túvola V . M . carecen totalmente de el exercicíode las facultades exteriores; 

Viuióla V . Madre Mafia déla ABtfgua'cincuefrtaáños-, y diez mefés. Enelí iglbtreze años y 
medio. En el Conuehto de Santa Ciará de ¡a ViSfadeMafcheha'dóhde-tomo el hábito, y profe{só¿ 
treinsa y hete años , y algunosdiás. En el ConuentodelaImniacuíada Concepción deReligióías 
Mercenarias de la Villa de Lora j dos ínefcSYy veinte días: computaífdóen efte pequeño numero el 
tiempo,quegaftóen el camin»,-?eftuvo en eafádeDon DiegoMármolejoen Lcra'¿mientrasfedil?» 
pufo la entrada en el ConuentO.^* 6

 W & J i W . - f ; - ? ' • • ' | » ' V ' : 0 ; i i i ' : ; : ->'• 

-' Porque fuera de los mctiuosjquefe-héñ ir, lineado* con mastazon.y fcmdamento^ípaeden dezis? 
f reduciendo efte fuceífo a Miftério eómó'árgunos,'an diícufttdb)fue aquella mudán£a?áe la V iMá-
dre vn dcpcfito,quc Nucftrb Señor qúifo hazeríporqüétómó fé avia ya llegado él'tienópó, en que 
t'enia'determinadolleuarla á gozar del premio de fus trab2Jós,nó qüiío quedáíle fu Venerable Cuer­
po en e l Conüéncb, adande tanto lá éxercttárón-dépoíitando'lotn'el-Religiofiílimód 
de(y éneldeSeuilla de San Jofeph de Rdigibfos Mercédariw'Dcf^ 
én Marcfaená¿e№eformado,qee lafiervadé DiosprGfttizbrcomócbnfta deeftos Efcritos, adonde' 
lo trásládsroédeípues de muchos años de fúdfc^óláthtférté',;y défcáníaentrefus hermanas. Rñ¿ñ3t-
fiéndbá la Hiftqíiá vna cireunftañciabie» ungular,, que affegutá lá verdad deeftéfentfr. 

: PARTE SEGUNDA-B;i 

. A ra llenar el aiTüropto de efta fegunda parte introdueftorrajpodia valerme de diferentes mó*-
IKIOS, y confederaciones,queftizictren evidencia moral, aíli de la virtud ,-quetan (aneada 
tiene la V . Madre Maiia de la Antigua eñ'fa'bpiniorr común 5 como dé la feguridád déla* 
dc<ftrina,que contienen eftos Efcritos ;"y?del téfofbCéteftial, queenci lós t ie^dexól í f l f* 1 

Critorá para comiiñ vtílidad de las almas; W : Rdffif?ft>* i • •.uit&gk) .%:•! i-t-:ñ,< 
- Mas onaitiendo,pot juftas caulas, tantos,y tan fingalares mediosfeomo la neceífidadiy dificultad 
de la matéÉÍá,por fer gcauifEcña,ha déícübÍerto;y la piedad,erudición,y eftudio dé" afiriguos^ y mo­
dernos Efcrícores ha dexado en los libros para luzyy énfeñanca de camino tan arduo r foiamente m e 
valdré para el jüizio practico doctrinal, y hiftoriál, que pretendo enefta fegunda partej de los cinco 
medio-, ó ¡eñ^ks, que el Cardenal Torquemada trae en el Prologo , que hizo á las reuelaciones de 
Santa •Btigidavcñyáexainen, y-aprobación le-ayiacomettdó^ ellas con 



labreueaaopp/Ebicj todo loque p u e d e - c c n s u a r i a ierenat^^ 
cfre«r,a ¡os que ¿udan;ó por {pgeftion.delaignoranciaja^ne-fófi-f-dlesde c u r ¿ , f i ^ n humildes 3 ó 
pork-niebk,que que levántala prefuncipkde otrps,qae reguktca ente ion ifKSfábjejjaíírqftff ü90etra:, 
elcoDÍejo del Apoftol,ni ay doctrina, q no tnenoíprecietr.n-i |ipki:u,q nc-qukrá {uprimk, y apagar.. Spirhsm nt> 

- ; N o es mi intento coacervar preservativos para curar efte genero de enrendimicatpst; porque-feriá 
trabajo fin fruto;y diuertir á los pi^efos , y t ibieninftruídos delprincipal fin,qbeefclaA«t.ar3;de ellos rf*Jf\ 
Eícriroí. Eo elloí^íino me engañosos vrios hallarán medios^nuy propoicipnadq&jparaa'íeffegarfe.en £ " 1 " C ^" 
las dudas ;y vencerlas difkultades,que feles ofrecieren; y mediante- la Diuinagtaei^que.escierto ef-
tá incluida en fu doctrina,han de quedar todos muy amancesde ia ¡í íc r ko ra, y 4 f e & S E k r i t o; ; co m c les 
ha íucedido :a lasque han gozado de la dicha deleerlcs. - ¿ ' n s f r li ?e v-s. ¿ 'Ahihasmci'J kx%t "a 
^ ;E¿.primera íeñai, por donde e l Pectiflimo Cardenal diftingue ks reuekcÍGnss-verdaderas de ks 
iluforiasjes: Quand.o aviendo precedido el examen conveniente,-la tienenpor íe'gura:5-jtde buen cC* 
piritu varones doctos,y experimentados en el gouierno de las almas. Laiegunda, por. los efectos, q 
caukn-en el aima,que las recibe : creciendo, el paciente en el amor de Dios .eak dcvocion,y humil­
dad^ huleando folamente en ellas la mayor honra,y gloria de fu Diuina M3g~ftadí-~Latercera,par 
parte de la verdad,que contiene La materia de las- reueíacipnes. La qaaru ,po§i^£0njormidad ,¿qup 
tienen con la Sagrada Bfcritura^y conla doctrina de los Padres. La quinta,por ef€re|iíQ,iy opinisn>; 
deyirtud,-.y fantidad»qne tiene la perfona, .a.quien fe hizieron. Eftas fon k s feñaieSsjS^gfccomunes, y 
comprehenGuas deotrosmedios^quefeñalanlospGctores,paradiftinguirlasieuei|cjénct4 q^e/on, 
d e piqs ,de las que.proceden de e.f¿ir ira iiaíorio., ó por impte^on del demonio. Por;;c^aárdi{cal.4re 
en común,ajuílanclplase lasque tuyo kyenerable Madre; y fueron las canales, poj^dohde NuéftEO. 
SeñprJe comunico^ i¿,ti& . y ttbcfiñtf 

ft^J|^^3fma^^g^^||.|^ gq^^Qg«Ó^gr^^ J|̂ Í£KB„i3egl AS -̂ coíE--ti aes de ja Sagrjja^feáJHIW^ftiíftll pruleu-
^aCbtiJ^ana;pq)r.qjae corno dizeel Santo Job: En el confeso dejo santiguos, 4 quien da'cbSrina, yexpe- l n ¿mif*k 
rienciahf&p venerables Rehalla el,a.cierto,y figuradirección de nuejirasacciones.. Para af fegarar ias fuyas la 
^ . M f d A ^ ^ R ^ M - Y ^ K f - ^ 5 ^ ! ^ de CprverafuConfeífor,de Las inünuacionesique avia tenido '^L^J^ 
deiScñor para efta obrs,cMpliendo con lo q fu Diuina Mageftad avia mandado en el Deuteronomio:, demia №. 

^^t^^^c&g^f:^ifadre,que\elrefolver*tloque'masconvenga-...Detuvofeel ConfelTpr en la refo- iz.v. 1 %. 
lucien^U¿é/a)i^;la^raaffdádde;la materia. Dios inftava ala V.Madre: lafieraade Diosreíiftia,; ^umgetVa 

jazgádofeiBaproporcionada pata obra tanfuperior,por fa eftadp,porfa baxeza,y por fu i n c a p a c i d a d . ' ^ ^ " ^ 
- Predetermír^ no fe, t¡( t¿i:^ 

geklvía elCoikefíor a darle klkécia de efcriukjhafta tener mas certeza de las infinaaeiones dclCfc:¡orestuos,& 
Jp. CQofal.tQyar^ dieemtiii. 
tael ;acietto. .Refojyiofe^^ Díqlcspríncipio la V. .Madre compelída de la Z*«wr.ja. 
obedíencia.qae afB lo pro texta, en el principio delcapitolo primero defta obra, diziendo: Oy dia de v e r ' 7 ' 
la Santifsima Encarnación comienco^a ha^r^q^eDici¡yfV,tnd..meha mandado?/ fientqlode\mánera,que ha 
fi4omene(itr,que fuUagefiad medixeffe ty, de/pues deaver comulgado :fitantofientes eferiuirde tu mano 
lasmercedes, quéte he hecho? que fuerafi las eyeras leer para tu condenación^ Que fin dudaafsi fuera, fin» 
eftuüieramiamordepormcÁio. ... 

.. Eftaua la V . Madrebien fundada en el conocimiento de fu baxeza ; y huiade todo, loqueen fú 
íentir leapartabadeefta luz.M^rava las mercedes f№gúalares,que Naeftro Señor íe hazia,como age-
¿as,de auien tanto leavía ofendido: porqae las pefaaa íontrapueftascoa fu rebeldía. -Hallauaíe i mas 
diípuefta para cófelfarfus cu!pas,y fu ingratitud,q para recibir,y eferiuir mercedes,? fauores.En vná 
ocafion-,eB q lu Diuina Mageftad le hizo yha,C3anifeftandpl£ el fuego de amor , que ardió en-ía-pe-
chodefde fu Encarnació,hnn3Üde,y admirada le dixo: Semr,apartaddemi vuefires fecretosmo los quíe-
tchfaberiqíie-féyvdfode miferia?y vos quien feis. Ejiodeída-yo { áize la V-, Ma-dre en ei.jipi 1 2 . cap. ry. 
ttyj^^a'^.baxtt^iprqúeionegro \untoaloblanco,d&fiubumas[üti&ñCiy-afsi'w'ayi., tUfidemíísbiekfi t¡¿*m$ 
i^Xca^ntíefira-baxeíLi ~:que quando mi Señor luíteñas meuedes-al alma. Practicó la" V. Madré4aqps Dge , yáa 
fcizOjV adEniradp ;dixoel Ápoftol SanPedtojy eos exornación dexó eícrito Geríop. psr ;-feñ'aícier- ptecator Ju, 
ta de buen zfpitku: Salid Señor ,de mi,y apartad de mi baxtia y' viUz.sc [aaltttade vneftnsf¿írem,y 'nia- 1um vl/iV* 
ravillas:quena las quiero en ejta vida. is0ü<rHü - - • > - - V - ^ ^ - I H » ' • • • • : ;¿ ; - .K - ; i y i - J 

:¿ra tsngrandeeldefafimiento,qae teníalafierua déDios,en lo que réncida áfu DiainaMagef-. G

¿

e^je pf. 
tad,y a:fuConfeiroreferiuia;qoefe conoce clarameBre,eftauafuaimaperfe(^jme-rrte.poíTeída delEÍ- bzt. Spiñ^_ 
piritu del Señor. :V.eifteta*aSi. dqAíinad.e.-eftosEfcritQS,coaio dadiva dsl-G'ielo:maspqr. la parte, q mo. 
k mirava en fus palabras-V en í a pluma, fe holgara que fu Canfeffoc'íornpicrajó-qaeajfaífa.los-.qaa* 
dernos,que k.embiava.Aífi-fe 1° fig^ócf^.Ví.,--M|dce-al grincipiq de k Efccitursiyloteliete eae l 
-i t j ' " " T ' Ubi 
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Kb. i:capí%%. Efta's-.cofaspor eftar Щтфшщ. ha%.er cafo de ningund,fup.ueslo,qtieprfer ie miSeJíor 
las reverencio, Уp hablo con mi ^onfeffer ,yíe^igb ,ío que me es mandadozpata- quitarjponer en.elloy.no ay pa-. 

••»* ra q pedirme paiecer.^fmiego mi felicidad e~u oirá cofa.fino en obedecerá V_.m.yueí ejta en lugar de Dios,y tos 
'*"rf,'i'' ; mi-tal puédelo falo qmurfio que es para eílójino quemarlo, todo ,fin q.ami.me dé ningún genero de.cuydado, 
fffffff En ja. adírna propordon, que el V . P . Fr.Btcnardmo de Corveta ira reconociendo en los quader-L 
'., ....f,f' !}6sJ2 alteza de L^'o<áriaa,la contextura de tantaVcoñs, lo. ardiente ,y abraíado del .efti.iojy todo taa 
i , Í fuera de la. esfera,? capacidad devnai 

*•* déloslibras,jnl por'otro medio humano,) 
v^Mts*- criuíá-'á jos mas^eríádos.en las materias, que 

Señor deícubrieiTe mas fu rolvntad ;y que no permitíeife fueífe engañida fu (ierra, Hizo nueva coa* 
v . ; . '., íuitaconperTonasdoctas", y efpintualesf.y'lo fue cohtinuarido,:miétras duró la Efcritura:.) que-aprar 

barón la doá"r¡щdélosEieritós /juzgando procedía de efpirííu feguro, y que era de grandevtilídaá 
• s - - \ paralas almas.' " í .1] '.y.,. У - У . ." . • ; - V : . . - ' " - : : I 
"ff" ".[f -yConla nueva aprobación dé las perfonas^que confuí tp el V i P . Fr. Bernardinade Corvera, Serenó 
^f'fflf fes dudaí;y jVntaménte mandó á la V . Madre, que prcíigujeífe los Efcritós. Ofireci© la.fierra .del 

Seáorfu. repugnancia enhaloeauíto á lapbediencia.de fu CpnfeiTof,y.Padrc efpirituai; venerando a 
a-S.rs-.;--, pÍQs ;eh ía? paíabrasjcomo filas oyeífe mmedíatamente defu Diurna Mageftad: que aífi fe lo man» 
--vñfit л а ¿o envna ocafí.onVy lo refiere en ellib. iz.:ip.zj.ía-habíé,Uf}a,a mi. Poeumen» 
^•rVyyytí- jp.~.crúe genefajmerite dio á las almas fu Di.uiña Mageíbd por San.Lucas, para gouernar con re¿tb» 
" l í ^ r ' i o " ^ d ' У acierto nuelbas accíonesjeipeciaímentea quedas'., quepor ía.alteza de la materia eliánfugetas 

.- • - ajlüfic'n'c?, • ,л . }< ~. - • • - ' 
" Proíiguio'ia V.Madre"eftá.obra,dexándonos e n e i i a v n . r ^ 

fff*.'." " uajque no lelamente ilumina el entendimiento para efeempei míen со;delas y ¡rtade$;j fino que ábrala, 
y 'i. y enciende también la vpívntad,y cp'n duícara.y .eficacia la mrjxve, a exereitadiS.;. Con razón, y ver* 

; e>uh-itno-- dad fe puede por. ella dezir aquello del .Santo- Job:.. .Quien ignsra,que ÁoflrinaJan acreditada porfi.mifi-
Ym]$uoáorn may par varones tan decios,comoe:fpiritUAÍe's>rtp:[ta éfttio deefphimfeguroy-gcuerñado unía.mano interior 
ЩМШа- ¿giJ-eSor}-.. ' „; .• .;--¿^ s -- j : :^ Chv'j) . , — ... £ 

Por la -íbgunda feú.a!,ó;meáioTe. prueba tábíen^q ioo.:,eiert.a3,y fe guras las reaelaciohes, locaciones^ 
^"vir'y'. yifipnes.y fücúos myñicos:.,pór donde la V.Madrs recibió.de Nue-ítro Señot,la-dpdrfna4qae-comd 
• ф\,. mftjúmento fuyodexo.en eítosEfc.atos.íBórquede-Iosefeftas;maramiloíos,quecaulavan.• en.fi»al-
- « л . . ; ,¿ja-a} recibirles, y Efcrev'u loquedemanáavanjíehsz.ede,mpnítraeicn pñftios-mifmos Ekritoc..Ap.c-

j ,." n.j.s féh-sUará en todos ellas.v;na psgina,adpn.de.J3 ;fiervadsDiósa víftade-lbvfauérés,y déla ení'eáá-
"•«yM' - • §а?Яме.re.cibia en las habias-Ee Nu.efiro Señor , noJs^cxe-rcite en admirabies afectos- de humildad,d¿ 
-fc-¿«---.- em.Qrjyjde.deípa:ecip,defi,m de.cppjpjas.l.agjijñas;-:-poaderknda la paciencia.., quq 

avia tenido íu aroorofo Padreen; futrida tanto tiejfopcfj Xb^ó-.áyía. perdido j'-Tehaudole.a. &,Piairi» 
Mageftad.el amokque'irijúfEamente.avÍ3. dado alas,.¿í\^nz^"U^~.-,^-пл!^<:^л,---<--.. w. 

fia Magéíracljporqne-raspufieffeenej camino jegusp^y yerd.aderb.de",ш-^рсасхоп., .Las ! /Ri^^à i fè^ 
dios,,y. ti.o'cTtíinaj que &dmioiftr.a la V... Madrea efteiniento enefi-ps. Efericss s ion: indicio -.claro de щ 
altara.en quefehallauáfa coM^onabrafadoiydeilpleéitud.deiefectos ,y afedos èfpiiituales,,qac 

v*f í gozaua.fu a l o j a . . - - " " , 
« • r-,c<5tra¿v¿zés",-o (;роЫе?1г-1о.соп mas ¿juite á javerdad } ¿afi-.fiempreieicbtwiettb;eneìb^pó.f& 

deraxXü miféria,y vi!c93-baxa.ndo con la canfideriacionlá-lá-zanja 3 que avía avierfo fu prpfiíndi$in| 
hupTfldad:y„fjendo cicxto,qaé todos los Santospaf.a fundar efedíficio:efpirituai lá^abrieron, por:íer el 
pa-íTop.tiraariode 1a ve.rdadera..SaatidadJ.t8yp,é.a^iV j,quéissicpa.\iinií- todos los Santosla,^. M^djrg 
particular gracÍ2,que % ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ Í ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ % y i i i k , como. íp haze muy: 
frequentéméce en 'eítos Efedrosfinotambieripaía^enamorar ks.alinásai^guitc la hermpfu'rade e S a 
v¡rc.uJ,q.u.e 'i&jffjf^^ del pecadbjheredando cóel .aqjjeilarak 
tíuez,quepuío el demonio en el oído de nueittos primeros P.adrcs.r.,-.; :í.<¿f-L. .. - •'¿.'•y; -"'-. 

• i ^ e r e r d e z ¡ r , y ponderareftes,y otrps.ia"«ujerabjés-if«.dosjq«scaufaronenelalma d e l a V ; M a -
drélaj reuela.ciones, vífioses,-y otras hablas imaginarias, i intelectuaies,conque.fu entendimiento Te 
¿¡asar-a. c ijumínavampara eferiuir la doctiina,que é&á;en,eftos Efcritos,no fe puede hazér fin cop ia r - " 

Jos:y pues la cegocion.de ios lectores los tiene prefen"es;,p.odrá en cada pagina reconocerlos. Todos" 
fonptueba eficaz de. la (eguridad del-éfpiritu,,- y.recibos/qae tuyo ¿a V.-Madre:y.por talla tiene eh 
»dií Car-
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Carestía! Tórqoémaáa en'el c2p.2-.cíe]'Prologo áú¿6;j eiáoctE.'n'a común de los Santcs.y D o n o , pereafiigea. 
res Mv fticos. Porque como dize el gloriólo San Bernardo; Todas las v'cze's que el alma fe empleare d o "rf»e, 
en la mortifieacion-de la carne, humillando el coracon V? baziendole fiel Guftodu de las virtudes, ^ f i^f¿ 
conexcrciao continuo, delíastemgleandofc en acciones ferubrefas de Caridad со Dios ¿y con los Pro- Zvímu¡ 
»mo$;*s ciertono ay engaño en el eigiritu,que viue с ó éftos empleos;p'erfüadieftcfou,'que los recibos, é-chántate 
que tiene e f t e genero de almas de Nueftro Sefiór,procedcn inmediatamente de fu Diurna Mageftád, fimritmex 
por mmifterio de fus Angeles. Porque es cierto, que Dios río le comunica con ibííctervios - ni con M s t t d * >fiu 

almas de vutudaparente,y frntafiica,y aviendo fidola deíá V . Madre tár/Jolídayy s/uftadapor ios ^-¡"¡^Úi 
exercicios mas excelentes de la vida íuftandal deteipiritu, refplandeciendo con fingolaridad en-: renda, cSfr-
tre toáoslos de la verdadera hamildad,y Caridad; no íe puede dudar, ni peñíar, O u e éfcriuieíTc relie-
}acrones,y dcctrinas,que nóprocedieíTcn del Eípiritu Diuino:, Si roes,que ik malicia llegue á imagí-» íffic-i¿is'f* 
nar : fe junto en vn mifmb manantial, v en vna mifina vertiente de la fuente iadukura, y amargura l l i S r t s . cogl" 
j , i , • x \ • , , _ , . * V o tarto m me-
ce iasaguas jy que la mgnera pucde.producir vbas,y el Sarmiento h¡gos. ' : i Г.: ' - . r a и verfitur, 

" Por ia tercera renal íe prueba también la .fegútidad de las reuelaciones, y vifiones, que tuvo la'Vi тншти fim 
Madre; porque teda iadectrinaque recibió en ¿lías, y poreHas.es verdaders;fin que en todos ios EG d!íb-° sFr¡-
¡critosfe halle proporción faifa. Y aunque es cierto,que en efte genero de Efedros fuele avet algunas ш'М*"Ьм 

seuelactoues, cuya doctrina por fu objeto íe queda en los términos de vna probabilidad practica ;.efto ^^eptem 
n o obfta, paraqüc no íeanadmitidas,y' tenidas ab&lutámerite por verdaderas", y n a c i d í S i d e buen Ef- spirititus* 
ptritu,no ilufotio. Porque efto mifmoíe halla en todas,las que hafta o y fe han publicado; menos las Nuwuidfat 
Canonicas,y CatoHtas.que la Tglefia tiene propueftas,para que todos las crean , y veneren; punto, en deeodefera-
que no me detengo por fer cierto en el fentir de Padres, y Teólogos, fin Que aya quien con razón fe ™™Аик°т 
pueda apartar, de lo que toces admiten conferir es. é> amatam 

También es menefter advertir á algunos, que e fia facultad de! camino interior del efpíritu tiene ^ ш в ы 
fus particulares fra fes , y locuciones, que n o íe regulan por conceptos rñetafificos, fino por h ciencia 1ИГ* poteft, 
experiment.l.qdei% aprende enia e'fctttia, y exeicicics de la humildad , y del amor Santo, adonde *™"!*,те1* 
•Nueftro Señor la comunica: y fuele fu Dioina Mageftad, paráconfufionde los prefuntuofos,llenar ^eXZitl 
á l o s humildes, y enamorados de fu Grandeza de la iabidaria de! Cielo ; bebiendola en fu origen , y fie¡ts?iaeob.$ 
principio lospeqtK ñudos,a quien el Padre de las lumbres es férvido de rfcuelarla. Confiteorti~ 

Y fi quíe'ién" ccníeguiíla ( paraírafeando á nueftro intentólo que dizc San Bernardo ) y hazerfe biVater/pia 
capazes dé la düctrína,y verdades, que en efto*Efedros les ofrece la piedad de Dios por medio de fu Jco"ffi-
íierva,araen,comoeua amo.- porque tino ¡o nazen , en vano le ratigin,y delvclan en oír,y en leer las tibus 
3uicuras,y fuauidades del amor diuino , que con tan abra fado , y eficaz eftilo propone la V . Madre Siqu¿¡horu, 

para nueftro aprovechamiento tpor que las vozes,y fencimientos encendidos del ¿mor no tienen ca 4UTT
 Han~ 

bida enlos pechos c!ados:y aííi como'el que no íabé eíidióm3Griego,no entiende ai que habla en él ; 
ni al que habla en Latín entiende, elqu'e noid ha eftudiado;tarnpccü entenderá las frafés del amor, el tUmarlet-

que no hacurfado,y practicado en efta eícuela. якдвтт/Ы 
Por la quarta feñal íe corrobora mas,y comprueba l a tercera. Porque eftos Efcritos no contienen fita ai au-

ctra cofafTuera de algunos fuceflbs hiftoriales)que las verdades, y practica de toda la doctrina Eva- diendttmM-
gelica. Su p r i n c i p a l aiTunto és mouer alas almas, especialmente á l o s Sacerdotes, Reiigiofos. y c-r~ 
Religiofas (que fon lo s que p o r fu prefe ilion fueron llamados á la ícquela de la vida Apóftolica ) á men quine» 
que totalmente,y finreferva Ce entreguen a! exercicio del amor, de la humildad , de los defprecics, y umat, acce* 
de las demás virtudes.apartandofe del comercio v 2 n o , ё inútil de las criaturas. Para efte intento fe dtt-qtumiem 
vale la V . Madre de la Sagrada Efcritura,locudones,y doctrina de los Padres;vfando delías con t an ta 

propiedad,y áeftreca,que no íerá fácil bailar.quten la igualesy cu lo que no tendrá íeme jante.es en el '¡¿Xu^dL 
fuego fñ tér íóTjCOnque abrafan.y perfuadan fus p a l a b r a s . qwumfrigi* 

Picta]afierva de Dios eneftes Efcritos la hermofura de las virtudes: propene los medios mas d¡impeftm: 

eficacia- con tan encendidos y abraládos afectos de fu coracon,que noay entendimiento , que bafte meuameló-
á explicarlos dignamente. Dexo la prueba de eftas.que parecen ponderacioBefjá los mifmos Efcri- V*t¿™'?M! 

tosradende hallará e! piadofo lector mucho mas incomparablemente,que lo que aora fe le repref nta. ei¡.fcimgliM 

Y es cierto , que le fucederá lo que á la Rey na Sabá con el Rey Salomen : experimentando per fi amo,:sei,qui 
mifmo,quando los !evere,q es mas fin cóparacion ia doctrina.y fabiduria Celeftial,que el Diuino Sa- »Í«_ turrn, 

lomó contribuyó alas almas per ia pluma de laV.M.q lo q por efta relació fe ieha ¿cíleicopcriuadíí. ™ l * r £ e n t ? 
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Üa quinta y vltíma feñal, por donde feprucbala íe guridad de Iasreuelacíones.y doctrina^ es por la 
opinión de virtud,y fantidsd de la perfbna.que la recibe. Y todos los Padres, y Macftros de cípiritu 
cargan principalmente la confideracion en los exercicios del amor, de la humildad, rendimienro, y 
obediencia del pacienre: por íer eftas entre las demás virtudcs,las que mas diíponen para la vnion , y 
para elrecibo de los fauores Diu inos; como fe puede ver muy por extenfo en los Autorcs,que ti atan 
eftas materias. _ 

Efta feñal fe prueba,y acredita con todo lo que en la primera parte de efta introducción fe ha dicho 
en orden á la conftitucion de la vida efpiritual de la V . M adóde por los medios mas ciertos,^ aífegu-
ran la fé humana,íe comprobó ía excelencia del exercicio de todas las virtudes; y muy en cfpecial del 
exercicio del amor,humildad,y defprecio de íi mifma, con que la fierva de Dios configuió , fegun lo 
que podemos alcanzar, la cumbre,y alreza de la perfección. Y porque todo lo dicho tenga el credí-
to,que merece la V . Madre, vaya el piadoío lector adyertido para notar có eípecialidad en el Indice 9 

que íe á hecho deftos Efcrit»s} efta mifma palabra,y las palabrasíauores.y Mari* de la Antigua , que lo 
guiarán á diferentes capítulos de efta obra,y en ellos hallará pr©pueftas,y refueltas algunas de las difi­
cultades, que fuelen ofrecerle en efte genero de Efcritur3;y fervirán también de comprobacion,á lá 
queeon tantabreüedadfeá difeurridoen las íeñales,y medios,quepakaefexamenpracticoÁádamú 

deeftos,y fenéj antes libros feñaló el Cardenal Tcrquemada. Y paraque toddrefulte éj0k 
W - > mayb£-llonra,y gloria de nueftro Díos,y aprouechamientbde las almas,lo ruego _-'¡ 

. 1 a íEá íu Mageftad Divina¿y a ti,piadofo lector,que te guarde 
con los axiíios de fu Dmina gracia. Va le , 
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S C R I T 
DELA V-MADRE 

I LA ANTIGUA. 





D E L F A V O R D I V I N O , 
QUE P U S O L A V E N E R A B L E M A D R E 

£ LA ANTIGVA 
A E S T A O B R A . 

SOcorrccíme.Señor mió, 
íi no queréis que perezca 

entre dos mares metida 
ele quien íoy,y tus grandezas, 

Hechas en la criatura 
peor que el Cielo fuílenta, 
que quanto mayores fueron, 
tanto lo ion las ofenfas. 

Y o íoy la ingratá,que di 
a mi Señor con las puertas 
tantas vezes en la cara, 
como íí él algo perdiera. 

Mandaiíme,mi Dios 5que eícriua Y avien dolé menefier, 
las foberanas larguezas, 
que aveis hecho co mialma, 
v como reíoondo a ellas. 

Sepafe mi ingratitud, 
no tengas^lma^-erguensp, 
pues fin verguenca pecafteis, 
dezid quie íoys fin yerguéca. 

yo le traté de manera, 
q no echarme en el infierno 
morbo fu amor, y grandeza. 

Ojalá eíluviera en él 
primero que le ofendiera,1 

aue no 
uno folo fus ofenfas 

A L I 

liento mis tormécos,1 
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L I B R O P R I M E R O . 

DESENGAÑO DE RELIGIOSOS, 
y de almas qj&t tratan de <ruirtad. 

c CAPITVLO PRIMERO. 

Kefiere la V.Madre Sóror Maria 
de la Antigua fu nacimiento} el 
modo marauillofo de fu criança^ 
y ha^e voto âe Caftidad-. 

lOr la ferlai de la Santa Cruz , 
J denueftros enemigos 

libranos.Señor.Dios nucííro. 
En el nombre d'elPadrc,gp y del 
H i J ° ' # y del Éípiritu S a n t o , ^ 
Amen* 

Ydjá de îa Santifsimà 
Encarnación comié-
çoahazer lo q Dios¿ 
y.V-mdi me han má-
dado i y. fíentelo de 
manera j quehafido 

irienefter qué fu Mageftad me di-
xefa oy defpues de aver cornu'gado; 
Si tanto fientes êfcriùir de tu mano las 
mercedësflué te he hecho ¡ qué fuera fi 
las ojeras leer para tú condenación? gyyf 
fin duda a/si fuera i ft no eftuviera mi 
amor de por medio. Conoce i que no has 
hecho mas de ofenderme , y que te doy 
de.valde mis bienes. Mandóme , que 
folas tres hojas efcriüieíTe cada dia¡ 
Y o penfaüá fumarlo en pocas pala­
bras,-, no me dan licencia. Reciba 
V. m. eíla pof confefsión , y por tai 
iarompa>que aunque fon cofas tan 
grandes , por fer de quien fon , en 
viendo que eítan en fni,nó hago ca­
fo de ninguna cofa de eftas. 

Hamarefe (^anto a mi nacimiento foyHija 
Baltafar de Padres pobres,y eftrangeros, có> 

Habla con 
fu Con fef-
for elV.P. 
F. Bernar­
dino deCcr 
vera. 

nocidos por Chriftiános viejos; no 
eítauan cafados* y afsi nací en peca­
do mortal. Vea V. m. qué empleó 
hizo mi Señor Dios, de poner fus 
ojos en cofa tan aborrecible. Naci 
por eíTos campos; y dez ta mi ma-
dre,que me bautizaron en Caballa; 
y como venían huyendo, vinieron 
conmigo a Vtrera recién nacida, y 
entraron fe a fervir en el Compás 
de la Antigua , de quien por efto 
mepufieíónel hombre. Yo di en 
llorar dé manera, qué no folo daüá 
ruido en ÍasMiiTas,fino en el Ofició 
diuino. Quifiéroñ defpedir a mi 
madre por mi "mala C o m p a ñ í a , y 
para eílo llamóla la feñora Priora 
C que lo era, y Fundadora vna her­
mana del Padre Fr. Luis de Vtrera, 
y llamaüafe Maria de León,que era 
gente tan iíuftrc, como fanta.) Yo 
viéndola, arroxémé de los b r a c o s 
de mi madre á los füyos , y afila de 
las tocas con los rhios, apretándo­
me con furoítro,v háziendole cari­
cias i fin poder nadie defafirmede 
ella. Como era tan fanta> conoció 
que era aquel Dios , y noyó ; y afsi 
llamó al Comiento, que viefTeeíte 
milagro.Pufo admiración mi fiién-
ció , que no lloré mas, finó pareció 
que defeánfé en aquel centro. Co­
municólo con fu hefmano,y ambos 
eftuuteron de vn parecer, en que 
me criara, pronoñicando lo que yo 
no he fidó,nifoy;áunque para D i o s 
no aynadá impofsible; Críeme en­
tre aquellas fantas de noche, y de 
dia al lado de mi Madre Mafia de 
Leon,y en fu cama,daüáme migas, 
y agua jv defta manera encargó Dios 

A i 

Rodríguez, 
y Ana Ro­
dríguez,, 
fegun con­
fia de lavé 
de Bautif-
moy de in 
formado •= 
nes. 

EsvnCon= 
vieto de Re 
ligiofdi de 
X.P.S.Do 

Era vn Re 
ligiofo de 
N . P .San 
Èrancifco, 

üüef -



aí • • Dsfengmo de B.eligiofos,y de almas 
nueftro Señor la "crianza, de quien toraatiabien.porqué la inclinación 
tanto le ha ofendido, a tan Santa : me Ileuaua a ello. Rezaua el Roía-
Alma- Ella fue tan grande el amor, rio, no íblo quando me !o manda-
q'ú:e metómó, que avia algunas pe- van, fino labrando tenia puéfto vn 
fadumbresjporque yo he'fido fiera- alfiler para tenerlas Cuentas; y afsi 
pre aborrecida ( y'con razón ) de- rezaua mis Ave Marías, y cafi fiem-
algunas, que todo lo merecen mis pre andaua penfando en Dios, y en 
deívimrdes,- y afsi en naciendo lio- lo que del oh dezir. DeíTcaua mu-
vian fobre mi perfecuciones, y na cho fer mártir, quando oia dezir, q 
foío fobre mi, que no tenia fentido no entrauan en el Purgatorio.Dcí-
para faber qué cofa eran, fino fobre feé fe¡ lo en efta edad ; y acuerdad­
las perfonas que me hazian am- me muy bien defto, como también 
paro. t fe me acuerda.fi dezia alguna men-

E-n efta ;ocafion vino de las In- tira,ótenia algún peh'famierito def-
dias vn Cauallercrfobrino defta fe- honeílo , dauarne tanta pena def-
fiora,y.pidióie,que me tuvieíTe en fu pues de paffado, como fi fuera per-
cafa, y me criaíTe.; porque avia me- íona de :razón. A mi cabera no fe 
cefter cura, que tenia la cabeza lie- haliaua remedio para ella, aunque 
na de llagas. Llenáronme a Seuilla, fuera de Seuilla fe traxeron Maef-
y la primera medicina que me hí- tros para ella; porque no eran ma~ 
zieron,fue hazerme rezar tresCre- les que dan á los niños , fino llagas 
dos á la Corona de Efpinas. Tenia que el humor corría por el roítro,y 
poco mas de.feysañosjno aviarau- el mal olor era penofo ; y como íl 
dado, quando licuando a enterrar algo importara, cónOraciones , y 
vn difunto.yo eftaua a vna. ventana Miífaslo pedia a Dios aquella fe-
pon la gente de la caía , y vide vn ñora ,v mi Padre Fr ;Luis. Lleuóme ; 

Cuervo fobre el lecho. Si eíto fue aMuía vndia(deQuarefmadebía 
con los ojos del cuerpo,ó del alma, de ferj y dixome.-Pídele a Dios,que 
no lo fé; folo fe me acuerda, que lo te de falud en eíTa cabeza, que a mi 
dixe, y me alfombré, y lloré de ver no me ove. Yo no me acordé de 
que fe efpantauan. i Padecí mucho elfo. Predicauan delaPafsion ; yc¿ 
de la cabera, y críeme muy enfer- lloré tanto, y fenti alii tanto amor 
ma,y fin eíto perfecuciones no me de Dios, que caufó admiración a 
faltauan en aquella edad -; y Dios aquella feñora, Duróme hafta que 
hizome efta merced, quefupe líe- venimos a cafa, y ella me mandó 
varias fin llorar, ni dar a entender, fubir a vna fala alta a rezar; y allí 
que íéntia pena; antes acariciaua a me cai en tierra de loque fenti. 
quien melashazia: y pudiendofa- Defpues defte dia fe me acuerda, 
vorecerme con efte Cauaílero, que que quería a Dios con regalo, y ja-
tengo dicho, no folo no lo hazia, más cofa que me fucedieífe, aunque 
fino que fi élme preguntaua, fi me fueífe en las muñecas, con que an-
dauan,dezia que no. Ello, ello dize daua,que no entendiere que Jo er-
cuyo era, como todo lo demás, denaua Dios. Y con fola efta vir-
Aqui quedaremos por oy , que ya tud he quedado en medio de la vi-
excedo de lo que foy mandada. da, que V.md. fabs5quehe tenido, y 

Efte Cauaílero no fue cafado, yo diré. 
Tenia vna hermana muy virruofa Solviendo a mi niñez, haziame 
fea cafa : impufome en rezar; yo lo Dios mil mercedes en efta edad, y 

efta 
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c¡ue tratan de virtud. Lib. i . 3 , 
efta feñora que digo ( Uamauafe van con amor; y aunque él penfaua 
DoñaTerefa Ponze ds L e ó n ) qui- dorarme . y entrarme Monja , la 
do quería verme defta fuerte, leía- prieífa d é l a muerte atajólo todo, 
m e en la Pafsion, y luego embiaua- Qué mal he dicho ¡ No confintió 
m e a rezar. Otras vezes venían me mi Padre Dios, que nadie fe encar-
vnos ímpetus aL alma de fervir a gara de mi,finoíblo fu poder. Supo 
Dios, y amarle fin aviuarlos nadie, efto mi padre,y traxome a efta rier-
fmo folo el que los daua,- y con vno ra,que ya e r a cafado con mi madre, 
deftóSjíin tener mas Maeftro que a y eftauan en eñe compás. Y o fenti 
Dios,mehinqué de rodillas en vna mucho el verme en fu cafa, y pedi-
fala , que eftaua colgada de damaf- le a Dios m e facaíTe della , y defen-
eos amarillos, y tafetán carmefi, y gáneles que no me mentaiíen cafa-
delante de vn Crucifixo de pluma, mi nto,que por la vida no avia de 
que efbua en vn retablo,le prome- fer cafada. Tenia a efta facón doze 
ti limpieza,v de fer virgen. Vifita- años, y andaua en treze, á lo que fe 
vame mi Padre Fr.Luis;tomauame m e acuerda. Entonces venia al ca­
en bracos,y encomendauaque mi- pás el Padre F r . Antonio de Herré- E r a v n R e ~ 
raífen por mi. EL murió luego : vo ra,que efti en SantaOlalla enterra- b ^ 
quedé allí íana de mi cabera. En- do;y en entrando deziale a mi ma- N p 

enmendó mucho efte Padre , que dre: Ana}dadme acá a Maria. Otras ?rMCifco, 

miraííen por mi.-quedé fana (como vezes parauafe á la puerta de la c a - 0ite m u r ¡ 0 

digo) sunque no por manos de filia, y debaxo de fu manto m e lie- congrande 

Médicos,fino porque Dios le infpi- vaua á la grada a fu madre , y her- ofudon de 

tb el remedio a e f ta feñora que di- mana, y les dezia ; Entrad allá eftá fantidacU 
go , fin averio oído dezir a nadie. niña,que yo conozco q ha de fervir 
Ella me trataua con grandiííima a Dios. Como bueno no dezia mis 
afpereza, y exercitaua. fin dexarme ruindades,aunque las fabia, que de 
íalir con nada mal hecho,y algunas fu efpiritu no puedo creer yo otra 
vezes fin caufa ( Dios fe lo pague ) cofa.Con tan buenos padrinos,co-
que mas le debo en efto, que en las mo he íido la que foy ? Ordenóíe 
buenas obras que m e hizo. mi entrada, porque mis padres te­

nían grande amiftad con dos San-
C A P. I I . t a s > V á la vna dellas avia dado mi 

madre leche ert vna graue enfer-
Entra por KeliiioU Leva en el medad La otra era Vicaria del C o -

„ f , <=>.,J , r o , y Maeítra deNouicias, v luego 
Comento de Santa Clara de l a h i z i e r o n A b a d c f a j Y i 0 f U e d o s v e -
Marcbena. Primeras deuocio- zes.Eran grandes Santas;y fin ofen-
nes de la V. Madre , y ~\ina ef- der a nadie , refplandecian fus vir-
pantofa aparición de vna tudes y Oración fobre todas las de-
f. / r

L mas.hn eítascomoamas fe crio efte 
Ligio]a difunta. Bafilifco ; y aqui quedaré por ov. 

Llamauaíé la vna dellas Ana de 
'Vriófe efte Cauallero fubita- Bezerril, y la otra mi feñora María 

mente el año que morían de Funes, que a(sí la llamé defpues 
de Catarros.Yo quedé en fu que entré en cafa. Sus vidas^v O r a -

caíabien defamparada, porque fo- cion fueron efpejo de todasjporque 
ios fus ojos eran los que me mira- eiias}y Maria de S. Miguel, y M a r t a 

A j d e 



4^ Defengaño de Religicfosy de almas 
de R a m o s d e dia , y de noche no liorofa. Dixome muriendo .• N o 
falian del Coro , y todas me hazian tengas pena, que yo voy adonde te 
mil mercedes, que con todas, y las valdré mas que en efte mundo. Ef-
demás que fu Mageftad me ha he- piró en Oración á la vna del dia , y 
eho, ha fido efta, que íicmpre han ella comencé el Credo,y le refplan 
puefto los ojos en mi gente íanta; y decia el roftro; y co fer fea,y ancia­

na vuele en cita entra el Padre Rodrigo de na quedó hermofiíTima.Yo aunque 
rigo viTtao Baeza, folo de vna vez que me v i - me defmandaua en hablar, y jugar, 
fi de Mar- do.Como hablo.Señor mio?Es pof- tenia algunas cofas, que no fé ñ di-
ebena. fible que aveis fuñido efte infierno ga buenas, por eftar en mi; mas fu-

delante de vos? Que fuera ruin fin puefto que las conozco por agenas, 
tantas ayudas,y mercedes pudierafe las diré. Jamás me he fabido enojar 
fuñir ; mas que entre Santos, y con para querer mal al proximo.ni def-
ellos criaffedeis cofa tan mala, y la fearle daño, aunque lo pudiera ha-
fu frieífedeissefto es para alfombrar, zerjantes fi fe ofrece de muy mejor 
Bien dezis, Padre de mi alma, y mi gana firvo a quien me ofende, que 
folo bien, que queréis que vueftros no á las amigas.No tener cofa mía, 
amigos os alaben, como es razón, fi las veo énfermasjy fi es de muer-
puestan poco puedo yo ferviros, y te con mas amor,q fi cada vna fue-
tanto puedo ofenderos. ra mi mifma alma. Efto no es mío, 

Paifé algunos años con las doélri- fino de quien es todo lo demás, 
ñas que me dauan eftasfantas. Im- Todavía no avia vo moftrado la 
pufome vna de ellas,en que rezalfe hilaza de mis maldades,y mi Señor, 
las nueueEftaciones rodos losVier- y Padre Dios haziame Jas merce-
nes ; yo lo hazla, y rnadrugaua á las des,queyo nofé fervirle.Era amiga 
dos de la mañana a rezarlas. Enfe- por eftremo de las Animas de Pur-
ñóme a leer , y guardauame de las gatorio, y todo lo que rezaua era 
de mi edad. Haziame eftar en el por ellas. Videme vezes fin nurae-
Coro todo el día de fiefta, y en efto ro en los lugares que feñala Ludo-
me quedé fiempre aun en medio de vico Blofio, y conocíalos por aver-
mi mala vida, que mejor dixera me vifto en ellos, fin faber qué cofa 
muerte. Impufome en que fuera fuelfen. Teníalos por difparates, y 
deuota de laPafsion,que ella lo era mas de feys años defpues defto los 
mucho. Y o rezaua mis Eftaciones íei, que en cafa no avia efte libro 
a vezes con tan tiernos,y regalados entonces,que fe traxo mucho def-
fentimientos, que algunos Viernes pues. 

no podia bolver en m i , que cafi fe En efta facón murió vna Monja 
me deshazen las entrañas en lagri- amiga mia muy moga, y muy vir-
mas con vn regalo extraordinario; tuofa.Vila rebolcarfe fobre vn Zar-
porque defde el dia que a V.md.di- zo;y aunque no vide fuego,fenti q 
go , que en la Iglefia me hizo Dios lo avia,y muy grande. Dixeíe: Qué 
la primera merced, fue fiempre en es efto, hermana ? Y reípondiórne: 
aumento todas las vezes que yo Dexame, que fon cofas increíbles 
quería. Efta verdad eferiuen mis las que aqui fe padecen. A mi me 
pulgares y quedo viua?Y aunque fe dio cuydado el fueño, porque rae 
hazen mis ojos fuentes.al fin las di- pareció defpues que defperté , que 
go fin morir? En efte tiempo murió penas tan grandes, fi no fuera'en el 
mi MadreBezerril,y yo quedé muy infierno, no fe podían padecer, y 

defíce 



que tratan de virtud. Lik r . 5« 
dcífeébolver a\*erla. Paffaronfe al- C A P. I i í . 
gunos días , v defpues de aecho ei 
aooenarioMdela otra noche en vn Cuenta fus diuertimientos la vme-
caDO defierto, v tola y fi avia otras J , ^ , n , 
períbnas.no fe me acue rda re co-

 ralfe
 M^rety vna eftupenda 

m o l o que efcriuo vádebaxo deL vijion de Judas ,y exclama con* 
fello de la confefñon.folo digo por tra las deuociones de Monjas. 
cierto lo que fié que lo es, y en lo q 
dudo también. Videla, como digo, Y\ Olviendo a mi vida, yo comé-
pero el roítro no encendido, como j[_3 ce a olvidarme de Dios mi 
la vez primera, fino macilento. Y o Señor,y a derramarme en ef-
con el cuydado que de fu falvacion criuir villetcs, y a trctar con las de 
tenia>qui'e preguntarfelo, y fin de- mi edad; y aunque al principio no 
zirlo me reípondió como ofendida paíTaron de papeles.y eftos me daua 
demi,y me dixopor dosvezescon pena,y temor,a todo me hazia for-
encarecimiento: Pues no avia de da. Ofrecióme el demonio ocafio-
fer? Y la mifericordia de Dios? Yo nes graues para mi perdicionjy aun 
defperté alegre, y otra noche llegó que yo era,y foy la mifma baxeza, q 
ami cama,y me dixo:Guardaos de no me valiera poco, fi me trataran 
las cóverfaciones de ios Clauftros, fegun mi ruin perfona, mas hazian 
que fe demandan. O como fe de- me por ellos refpeto, y a mi no me 
mandan! boivió a repetir. Yo le faltauan diligencias para grangear 
dixe , que fifabiaquandomeavia miperdicion.Si me caítígaua,ó re­
de morir? Refpondióme: Por tarde ñia mi feñora Maria de Funes, que 
que fea, ferá temprano. Bolvi a de- ya la otra er& muerta, no faltaua 
zirle en defpertando : Tengo por quien me dezia,que fantas, y peca-
juego el averos vifto- Ella me bol- doras todas las avian tenido. N o 
vio a dezir .* Soy yo fin duda. Pues digo por eíto ;que me engañaron, q 
hazedqueos vea defpierta, para q ferá mentira, que yo tenia dentro 
io crea , le bolvi a dezir. No ten - de mi,quien me defengañafle, que 
drás animo para verme.Defpertad- yo de mi maldad quife arroxarme 
me,aunque no osvea,repliqué.Hi- en los abifmos; y como indigna de 
zolo afiü , y afióme del braco. Y o aquel eítado dichofo viui diez y 
defperté tan atemorizada,que falté fiete años como vn a!arbe,peor que 
en la cama de la que eílaua ju nto a todas las criaturas del mundo^y ef-

mi. Ellos fueron fueños, como to no es encarecimiento, fino ver­
atros que diré, que me paf- dad. Y o adulteré,robé,y maté: Qlié 

faron antes de perder- mayor adulterio , que averme he-

me.Ya.no me dexan cho Dios tan grandes mercedes , y 
paífar de aqui. pagarlas C o n tanto olvido? Y dar a 

í fus enemigos loque é! tanto avia 
aMfr * * * cuvdado?Qué mayor robo.que def-

pojar al alma de fus teforos ? Y fi 
para los paílbs en que andaua fuera 
menefter robar, todo fuera fácil; y 
fi no hize cofas con que deshonra­
ra el habito,quc cubria a tan infer­
nal criatura, no fue otra la cauía, 

fino 
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<5.. Dcfengaño de Reí 
fino por no perder lo que yo tan fin 
rienda adoraua. Mentir, lifongear, 
ayunar, fi fuera ineneftcr parafer-
virios, y regalarlos,todo femé ha-
zia muy fácil;y vnasuno déla ígle-
fia, ó de la Orden no lo fupe ayu­
nar. Finalrnente,yo defviaua quan-
to podía a Dios de mi. 

Es pofsible,que losPrelados c o n -
"fientan cita plaga en las Monjas? 
Por el D i o s , y Señor que adoro,que 
ha de fer mas rigorofo el caftigo de 
quien lo permite, que no de quien 
lo haze. Libre ( me dixo mi Señor ) 
tienen mis Efpofas la entrada del Cie­
lo, fi me dan el'.concón,porque d,e ellas 
no he menester otra cofamas(on pocas, 
bijíjasque melódcln furo. Yo leref-
pondi : Señor mio,hazedcon ellas 
loque s veis hecho conmigo.Lo que 
es particular ( me dixo ) no es conce­
dido a todos. Por foio Dios, y por la 
Sangre c o n que n o s redimió, que fi 
én efto fe pudiere poner algún rê -
medio, que haga V.md. de fu parte 
las diligencias,que pudiere, que es 
dolor que gente que padece tanto 
encerrada, pene tanto defpues, c o ­
mo conocí el día que aV.md. ledi-
xe,quevide.Mal dixevide;porque 
folo con el entendimiento conocí, 
que Judas era el que debaxo de fu 
mano tenia a todos los Sacerdotes, 
y-Religioíbs; y conocí que lacaufa 
de fu caída fue, porque jamás tuuo 
verdadero amor a Díos,y que de fu 
condición era cruel; y afsilos maU 
trataua mas que los demonios. Y 
entendí, que efte mifrno pecado 
hazian los Religiofos, y Reltgiofas 
que no le dauan a Dios fu amor , y 
afición. Qué tal quedé defte cono­
cimiento, no lo fabré dezir ; y pues 
elle día no fali dando mil vozes 
por la 'cafa, y avifandoles a todas de 
elte grápeligro,grande fue mi pru­
dencia. No entré en mi cafi todo el 
día, ni pude acordarme del amor, 

'¡(//oíos, y de almas 
que mi Señor me ha hecho merced 
de darme para con fu Mageítad. 

Pareceme,y es afsi,que fi fintiera 
allí vna palabra defabrida acerca 
de mis pecados,que allí muriera fin 
duda. Aunque defpues acá me ha 
dicho fu diuina Mageítad , q aquel 
lugar ,y compañía tenia votan me­
recido como él. Qué remedio ten­
dré para librar a mis hermanas, y 
feñoras de tal peligro? Ojalá yo pu­
diera , aunque fuera a cofia de mi 
mifma vida! O almas queridas,que 
por tan caro precio foys compradas 
de mi Señor! Gomo perdéis tantos 
bienes,como pudierais ganar dán­
dole a él el coraco ? Ay Padre a mo­
ro fo de mi alma, como os fentis , y 
os quexais de vueítras Efpofas, y os 
ofenden mas eftas cofillas,que mu­
chos pecados de los feglares! Y con 
razón,que defto no fe faca,fino tor 
mentos para cuerpo , y alma , y de 
ferviros a vos mil teforos,y bienes. 
Señor! mió , quien fuera poderofa 
para reftituiros vueítra heredad , y 
vueítros Santuarios,que fon los co­
razones de vueítras Efpofas , que 
traxifteis a vueítra Jardín ! Quien 
perdiera la vida, porque nadie os 
ofendiera,comoefta ingrata, y efte 
Bafilifco que lo eftá efcriuiendo! O 
Padres Prouinciaíes! O PadresCo-
fefforeslO feñoras Abadefas,en cu­
yas manos eftá el limpiar efta lepra 
de losConventos! De parte de Dios 
os p-rorneto^ue aveis de fer juzga­
dos por pecados ágenos, y no me­
nos caftigados, q lo ferá qualquiera 
que fuere, poderofo. para efcufar, 
que enfucien la mifmaCuftodia los 
Infieles,v le hagan defacato, y no lo 

haze. Qué merecerá efte tal? 
Pues muy peor ha de fer 

efto punid o, v cafti ga­
do, v mirad por lo 

que tanto os 
importa. 

C A P . . 



• - que tratan de virtud. L¡b. u 7. 
C A P. T v . fufik'aáen. Bolviendo a mis eííra-' 

gadas coíitimbres . andava en me-
Trátala nutñro Señor cea malo d i p aellas con tan grandes ilama-

-J- J r j - • / mientos de Dios, que noíé vo qué 
. ,.w medio de ¡ta diuertimientcr. ' . r

 1 , , Y 
, , J •- ¡ i ' Vi d u f e z a reíifüera,fino lamia. Anda-

pndera la VMadre la batalla vamos ambos a porfía • él a feuícar-
interior^con tjue viuia ^ y afou- me,y acariciarme; yo a cfenderléj 
ñas aftucias deldemonio. ; ahuirry fi en efte tiempo él me tra­

tara, como a eftrañafiquiera ya que 

NO he dicho de la fuerte que no me daua mi merecido , no aca-
fe huvo Dios conmigo, que bata yo mi vida entre amor, v do* 
es harto para admirar en tan lor;mas como arriba digc,haziame 

largo tiempo. No fé como lo diga, por fuerga acudir a mis rezados,? a 
que al fin el amor proprio me pone peníar en fu Pafsion los Viernes; y 
grande verguenca. Haziame íer el cha que no lo hazia. todo fe me 
buena por fuerca ( fiafsi fe puede bolvia atrás en mis locuras. Si no 
dezir) ó á lo menos que tuviefle daüa limofna por guardar para mis 
apariencias de ello , aunque jamás demarras, que las hize muy grades, 
fiogidas,que defto gloria, y honra a haziame perder dos tantos. Como 
fu Mageftad jamás lo he fido. Lifa, veía efto,ivame aél,y con íer ofen-
y con clareza nazi a, y dezia folo lo fas fír as,pediafelas;aunque fiempre 
que tenia, y tengo en el ccracon. Y le pedia , que me apartaífe de todo 
acordándome el otro dia dealgu- lo que d e l me apartava.Acuerdafe-
nas cofas,que naturalmente me dio me de la guerra tan grande ;y traba-
Dios,me dixo fu Mageftad.-iV ma- da que dentro de mi andaüa ; por 
loque fea el hijo, fi el padre pretende que jamás fe apartauá Dios de mi 
darle algún oficio, forfierqa le ha de entendimiento, a cuya caufa cono-
d Arlos inftrumentos con que lo exerci- cia muy bien , que todo lo que me 
í^.-Quedé defte dicho tan avergon- fucedia al contrario de mi voiun-
c/áda,y animofaparafuplir con fer- cad, todo rae venia de fu mano, 
vicios las faltas.que me parece, que Echaua bien de ver , que me ponía 
para mi.no ay dificultad por grande azibaren todas las cofas; porque 
queíea,que no ladeífee.por reftau- jamás fali con cofa que delfeaíTe, y 
raralgo de tan gran pérdida. He ^or otra parte en llegándome á la 
conocido con gran claridad, que Oración, hallaua tanto regalo , y 
no fe le dá nada al demonio, que güito", tantas fuentes de lagrimas, 
ateforémos virtudes,Ayunos,yOra- vn amor tan víuo , que yo mifma 
nes,con tal que tenga él. el portillo me efpanraua; y como hallaua dos 
del coracon por fuyorantes fe huel- contrarios tan fuertes dentro de 
ga,como lo haze el ladrón, q hurta mí,ftempre entédi, que avia lo mas 
losteforos del Rey porvnfecreto de echar por tierra lómenos, y lo 
portillo,que mientras mas riquezas efperaua.Videme algunas vezes tan 
a v , mas tiene en que hazer prefa; y contenta en cofas,que fegun yo las 
afirme dixo mi Señor: guien me da amaua.me avia de dar gran pena el 
muchas buenas obras fin el coraqon,da- perderlas ;que eftas cofas eftf añaua, 
me las cufiaras de kfrtitaj deí la mejor y dezia.-Qj.ie es efto? Soy yo efta , 6 
farte a mi enemigo; por lo quda mino no? Porque como mi dureza era ; y 
me es gnHofa}ni a ella pomchoja pura están grande, folo amor hazia en 

mi 
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8 ¡ De/engaño de Religiososy de almas 
mimella.; Moítrauame Dios en t a - les? Para que tanto mimo,ni tanto 
do el fuyo,fegun me era poífíble en de hija regalada, quien no merece 
aquel eítado. Dezia muchas vezes fer efclaua de quien os firve ? Qué 
a mis Madres: Si naciera y o antes de maneras de enojos haziais, bien 
que Dios fe hiziera hombre • yo le mio,para defpertarme, y bolverme 
temiera como a Señor, mas no me a vos! Acuerdafeme que en eíte 
regalara c o p e l ; porque todo lo que tiempo, eítando vna noche rezan-
en él amo, es lo que de mi natura- do en yn corredor ( hazia Luna 
leza conozco. muy clara,y era entrada deVerano) 
- Pedíale en eíle tíempo,que def- oi ruido, y vide venir házia mivn 

concedióle viafie de mi todo lo,que de él me Sapo muy grande; y aunque me dio 
N . señor apartaua;y que afsi como no le acá- mas. miedo, que el que podia cau-
eftapeticio barón los tormentos de la Cruz farme eíle animal, que yo no foy 
como ionf- fu v ida , fino el amor de loshom- nadamedrofa, eíluveme queda a 
u de wfir D r e S j 3 f s i n o acabaife la mia ningu- ver donde iva. Vinofe tan derecho 
Ihlir^'á

 n a e n ^ e r m e c ^ a d •>• ^ i n o fola ladefü házia mi , como fi fuera vna perfo-
Lnu 4 2 ^movj pediafelo có muchas veras. na,cj me vinieraá dezir aígo.Era.en 

Tenia grande inclinación á la sen- el Clauítro alto; rebolvi la manga 
te fanta,y aoir hablar de Dios;a.un- del habito en la mano para arro-
que no todos los Predicadores me xarle abaxo i pufofeme junto á las 
contentauan, porque como yo foy rodillas,fuyle a echar,y deshizome. 
el abifmo de la maldad , hazia Sa- Conocí era el demonio, por qui-
rao, y diadeComedia de ios que no tarme de aquel exercicio, y eílo fo-
eran a mi güilo. Ojalá yo fupiera lo bailara, fi y o no fuera tal, como 
aprouecharme. dello !• Mas como f a y é . . . '4 

Araña hazia de las flores poncoñaj 
y. por dezir verdad, muchas vezes . • ;C Á P. V . 
lo hazia, por dar folaz alas que me • '• » 
oían. Eran muchas 1 as que tenían ^ /% - * T r ** /1 n 
güilodeílo :" vcomo a V.md. lehe M^Wf N ' dórala venerable 
dicho en el ConfeíTonariomofalo. Madre en vnaJimilituddel in-
he fido,y foy mala para mijmo que pernofupeli?ro:certificaladefu: 

atofigaua alas demás que eran fan- continua WotemonH vouierna--
tas,y no como yo,Solo conozco de , , 1 

mi,que por quien Dios es.enel pe-: [empluma, 
cado de la imbidia jamás he tenido • •••*> ¡- ... 
que confefiar, ni en el de lafober- / " \ T r a noche eníueños me vide 
via;eílo pocas gracias,que la baxe- K^J en vna mar de agua negra,y. 
za de mi perfona me ha librado de cenagofa, y en ella avia ca-
eílo,por quien es Dios. Andaua yo becas de diuerfasSerpientes,y otras 
con mi Señor.y Padre Dios en eílos formas, y todas me amenacauan, y 
tiempos como vn. eíclauo huidor, hazian feñales de quererme tragar, 
que por vna puerta le entran,y por Yo bien conocí en el fueño,que no 
otra fe vá. ;Dios mio,no fé fi ponga lo era. Senti que me tenían, y que 
la culpa de mis males a vueítra no- aquella era amenaca á la manera 
bleza ; porque, Dios mío , no me de vna Madre,que haze ademan de 
echauaisgriilos,y cadenas,y meen- echar el niño en elpoeo.Senti que 
trauais en las mazmorras inferna- fe reia de mi pena f y que no me 
U.., avia 



íjuetratande virtud. Lih.i. 9. 
avia dé dexar caer ; mas con todo te fufteníé,qne no cayeras en el lago dé 
temia mucho, que no era ello para el Infierno;*! como ag;ia que rompe en-
raenos. Rezé todas las Oraciones tre los peñafcos, que para detenerla le 
de ia Igleíia, que yo fabia, y no de'f- hm puefte , afsi lo baz,ia contigo entre 
perté, haíla que me dixo quien me tuspecadcs. Ta que te foqué deilos,na-
tenia.-Qué temes,no te han dado la die podra d,etener las corrientes de mi 
Magníficat ? Yo comencéla enton- mifericordia. Duro eító toda !á Vigi­
eos, v oefperté al fegundo Verfo tan lia;y como faltan a dezir laMiíTa,yo 
canfado,y fatigado el cúerpo.como no podia dezir laConfefsionjy co-
íi él fe huvíera hallado en efta ágo- mo me dieíTe pena,me dixo : No ta 
n ia. Yo tenia gran fé co efte Cahti- tengas , que yo la diré por ti a mi Pa­
co foberanof y defpües defta noche dre. Efto fue íentidoeii el alma,fiñ 
me fucedián con él miIagros)tantó ver nada con los ojos del a l m a l e ­
que ya las Monjas conocían ello ro con mas claridad,y certeza^a mi 
tan bien como yo. Y fi alguna vez parecer ) que fi con ellos lo -viera* 
dezia de alguna cofa: Defto no ha Duróme todo el día el citar tan 
de íüceder bien, feenojavah con- embevida en efto, que con gran 
migo,y deziá: Rezareis vos la Mag- trabajo atendía a otras Cofas,qüe fe 
nificcit, y afsi no faldreis mentirofa¿ ofrecían. Comulgué cafi en todas }

 H a ^ a ^ e 

Siempre tuve creído, que avia fido las Miífas con gran regalo,}7 feñales 
mi Ángel, el que en aquel lago me dé amor;y como fiempré ando con ylVM¿ " 
guardó; mas oy me facó mi Señor gran temor^eítrañémé algo,y dlxo-
deíta ignorancia, y me dixo, que él me mi Padre, y Señor.- Be qué te ef-
eraf eftando.en Oración ) que me trañas.hi'ja,no téparece^que clamor del 
hizo vná gran merced. Mándame que fe quedo en efte Sacramentó , por 
que la diga, ?~afsi no podré hazer foto ganar Us voluntades , que defpues 
otra cofa,. aunque fea dexando de de ganadas jas fofa a regalar? Y mire 
profeguir lo comencado; y fue que V.rri. qué ganancia de tanto precio 
eítando^ oy Martes en hs MtfTas> para el Señor del Cie lo , y tierra .• a 
que fe dixeron por vnHermano de quien no confumirá íu baxeza? Y 
dos Monjas,qüe mataron, yo efta- duéleme, porque no me confunde 
va bien defcuydada;y en el inflante haíta los abifmos , a que yo de muy 
que fe comengó el Venit-e - fenti vn bueña gaña me condeñarajpata fa-
gran ímpetu eñ el alma , fin acot- tisfazer en algo a fu juíticia. Def-
darme de nada, y fin ninguna dili- pues que Comencé a efcriüir, mé ^ t í ¡ t a m „ 

. geñciamia. Sentí- que eftava Dios comulga todos los diasj aunque yo ¿¿£B ¡,¿¡,1* 
en medio delía, y me acariciava, y lo procurava otras vezes, y algunas de lacomu 
regalava como vtt Padreámorefo, fe me concedió, nó deia fuerte que nion efp* 
y me áe,z\z:Hijaya es mi morada don- es acra; porque entonces era buf- ritual, 
de qmera,qué tu eftas.Y abaxadome, cario yo, y aora es dármelo fin dili-
como es razón, en el abifmo de mi gencia mia,y con mayores efeélos» 
baxeza* y pecados (que éfta e s k que hafta aquí; ha quinze días efto. 
mayor virtud, que eñ mi ay ) le di- Sea- fu Mageftad divina adorado, y 
xe: Señor,Éfpofas teneis,Con quien alabado de todas fus criaturas;'/ por 
regalaros, que yo no merezco po- que todas no pueden alabarle por 
ner-laboca, donde ellas ponen los caifa la, como todas fus mifericor-
píes. To tebíífquepormifols.ypor mi días tóerecen,él fo lo fe alabe en fa-
folúferasjoque yo qiúftsre quefeas.To tisfacio de lo que debe efte abifmo 

. . .i de 
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de maldad. Señor, efto me parece de bien morir ; y como fe leyó en 
afsffoíó V.tn. lo vea, y ¡o queme, fi comunidad,no fola yo,fino algunas 
le pareciere 5 porque eftas cofas en conocierd.no fer aquella obra mía, 
mi Ton perlas en boca de animal de fino del que esMaeftro de ignoran-
hoza ; y afsí de nada hago cuenta, tes. El fea bendito, que efcrivió en 
por eftar en tan fnzio lugar. Man- mis entrañas todas las condiciones, 
•dófeme efcriuir eftoluego, y afsi que ha detener quienhizierecftc 
me fue forcofo dexarlo comenca- oficio. 
doia ello bol-veré aora,que ya yo lo Acontecióme,eftando ayudando 
tuviera fumado,fi rae dexarammas a bien morir a vna Santa,que fede-
hizieronme romper , pienfo que ziaMarinaFranca-jy ella me llama-
tres pliegos, que tenia efcritos, ó va mi Letrado. Oíame con gran 
dos, y todo loque pude lo abrevié, güito: eítuve de rodillas rezándole, 
porque fiempre guardo efte orden y diziendole algunas cofas defde 
en efcrivir. Reprehendióme mi Se- Prima harta feñal de Miífa; y como 
ñor.y dixome : §ue de cfpaáo, y muy tanto porque ella defcanfiffe,como 
de efpacio hé¿ák mercedes fa la que tan- por irme a MiíTa, me quifieife levá-
te le avia ofendido de efpacio , que hi- tar,eila me detuvo,y me dixo:Efta-
¿teffe lo que me mandava, y no lo que os queda , que no es hora de iros, y 

GOmo yo fiempre fueífe com- dé efpantada deíto, porque no fa-
pafsiva de natural.; teníala bia , como avia fido eito, ni dezir^ 
grande de los que veía mo- qué cofa fueífej y efte fue el primer 

rir 5y deíTeava mucho ayudarlos yoj ímpetu que en mi vida fenti.- Vea 
y como era muchacha;'que eito era V.m.con quien haziaDios efto,que 
en aquellos años dichofos, que no fue en la fuga dé mis males. Otra 
me defmandé) no oíTava hablar, cofa me paitó enefte tiempo.con 
Poniame junto á las camas délas otra Santa,que fe dezia Catalina de 
que eítavan en aquel pafo 3 con tan Santiago; y fue citándole ayudan-
grande fuego en el coracon, por do a bien morir. Vido que éftavaa 
quitarlas de las manos de fus ene- en gracia de Dios todas'las que ef-
migos,y darfelas a Dios,que toda la tavan aili,que eran quatro,ó cinco-
noche, y dia no me quitaua de jan- riófej preguntándole de qué?dixo-
to a eíías.Ha pagadome el Señor los ies,que tenia ía certeza de fu falva-
buenos deífeos, que él me dio, con cion. Era.de condición humildifsi-
que ya es tan mió efte oficio, que ma,y defpues que murió,videla en-
aunque eíté en k Cozina, me per- tre íueños tres vézes v las dos dellas 
mitenque lo dexe todo . para ir a entre otras Monjas. No cónocia 
éhy eftafemanafehakido el Arte ninguna, mas videia fiempre en 

yo quena. 

De/cúbrela V. Madre Don eJpU 
ritual de ayudar a bien morir 

• cuenta dos cafes raros, en ejle 
exerciúo. '•/' • -• 

C A P. V í J 

dexarme,que Dios eftá aqui. Eltan» 
do ya en las poftreras boqueadas, 
fentí en el alma j.que eítava en-juí-
zio 5 y :que falió del con muy gran 
fuerte de bien ; y a efta façon bol-
vióme el roftro.Yo entendüa, y di-
xelef fin fer en mi mano otra cofa) 
ya lo fé, feñora.5.boníf}ímaha fidoj 
gozela V.rmpor la eternidad del q 
fe la dió.Sónriofe,y efpiró. Y o que-
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lugar mas alto ; y la tercera vez la 
vide en nueftra Iglefia, v el Santiííi-
mo Sacramento defcubierto; y ella 
junto ala rexa como efperandorne. 
Yo 1 a abrace, y ella a m i por feñales, 
que no llegué,donde eftaua. Yo le 
preganté,que como le iva? porque 
eftaua abochornada. Y me refpon-
dió : Defque vengáis acá io fábreis. 
Y o le refpondi: Lo que pregunto 
no es eífo, fino en eíle iugar qué es, 
lo que mas íes atormenta? Y ref-
pondióme con eftraño encareci­
miento : Vn encendido deíeo de 
ver a Dios. Yo le dixe:Quando lo 
lia de ver ? Hincófe de rodillas há-
zia el Sagrario ( que como digo ef­
taua abierto ) y dixome ? De oy en 
quinze dias con ambas manos jun­
tas. Yo en efte tiempo rezaua por 
las Anima1?, y a todas íes pedia,que 
intercedieífen por vna Monja mo­
ca j que avia muerto ; aunque era 
vna far'ta. Dixe!e,como digo, á la 
feñera Santiago: Efpere Ü.m.aqui, 
iré a llamar a otra feñora amiga fu-
ya.para que la vieffe.No me refpon 
diójrnas yp fali,v en el Clauftrc v i -
de grá numero de Corderitos vnos 
mas obfeuros que otros» Conocí 
luego que eran las animas de Pur­
gatorio aquellas; y comencé a buf-
carla,por quien yo rezaua. y hállela 
con muchas llagas, Y o tomé mi ve­
lo blanco,y hize del venda?, co que 
liarle las heridas ; y teniéndola en 
los bracos,quit;u-onrnela deiíosmo 
porque yo vieíTe quien;mas fenti q 
las ivan guardando , ydiórae pena-
el quitármela. Dixe : A donde las 
llenan? Reípondióme quien las lie— 

ZsvnaTar vaua.-ASan MigueLqueay mañana 

foquíA de 
Marckena, 

Annivarfariojy affifue que lo 
huvo,y defpues defte dia 

no la he foñado 
mas. 

C A P . VII. 

• O ü U ora 

'Primera merced que recibió lave* 
nerable Isíadre -por medio del 
exercicio de las Ef¡¡aciones: ten­
taciones padeció en aauel 
tiempo^y exclama habiendo vnct 
•pe ticion fer vorofa. 

EN efte mifmo tiempo de mi 
perdición acofrérne vn Vier­

nes con cuydado de levantar­
me a mis Eftacionesjy como tarda-
va en ellas dos horas, y algunas ve-
zes tres,y quatro pedile a Dios,qu© 
defpertára con tiempo 5 y en dur­
miéndome, hálleme en vn campo, 
donde eftaua vna Cruz muy gran­
de , y alta, y al pie delia la Virgen 
Madre de Dios có vn manto azul, 
y delante della vna piedra , ó lofa 
muy grande también, y fobre la ío -
fa vnafabana.y algo della fobre las 
faldas de !a Madre de Dios.y nuef-
tro Señor muerto allí delante. Pa­
recióme que era tarde para mi re­
zado^ llegué con mucha verguen-
9a por las efpaldas, y me hinqué de 
rodillas. Tenia nueftra Señora am­
bas manos enclavijadas vna con 
otra. Como yo vieffe íbbre la fa-
bana , y lofa el cuerpo de nueftro 
Señor , quife alearle con la rnifma 
fabana,y fenti que me avia henchi­
do las manos de íangre; y dezia 
entre m i : Efto como ha de fer? 
quenofoy Sacerdote, y tengo la 
fangre de Dios en mis manos? 
Defperté, y eran las dos.. En mu­
cho tiempo no era en mi mano 
acordarme defto , íin que fe hizief-
fen fuentes mis ojos. Pufe vna 
Cruzen efte lugar , que digo ,que 
videefto,- porque fue en vn cam­
po } que yo tenia debaso de mi 

B ilauss 
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Usue , por fer mi Madre , y Teñera 
Maria de Funes Abadefa. Orde-
r.ófe de aqui la proceífion el dia 
déla Cruz ,que no fe hazia eneíta 
cafa. Vea U- m. de qué fuerte buf-
caua Dios a la que le huia; y ten­
ga V. m. por milagro , que efto 
folo he píopueíto fin contradi--
cion , que para mi es mucho ; que 
ya V. m. fabe la merced, que en 
efto Dios nueftro Señor me haze, 
y la mucha razón que fus criatu­
ras tienen de vengar los agravios, 
yofenfas que yo cometi contra 
fu Señor, y mió quanto mas fus Ef-
pofas, que tienen mas derecho a 
hazerlo. Dios - les dé por ello bie­
nes en !as almas. 

Efto que tengo dicho fue, quan-
do vo más entendia en ofenderle; 
q quaodo yo digo , que-fov la peor 
queav, ni la ha ávido en el mun­
do -, no es efto humildad : que ya 
donde la tengo ? Solo es dezir la 
verdad. Aunque eftandó vn dia 
deftos con efta pena , que la aviua-
vaei amor,- deziale t Señor, bien 
pudierais^ vos tullirme , d enfer­
marme, y no darriíe l u g a r p a r a 
que'tañ fin rienda os ofendiera. 
Dixome : Como conocieras efios bie­
nes , (i no tuvieras caído en efios ma-
lesf Un cada covfefsion que hazias, 
penfauas, que eft&tia en tu mano el 
enmendarte^ <¿fsi lo preponías ^y alga-
ñas vez,es lo prometijte con voto, y 
caías más miserablemente ; porque na­
die puede haz>er-obra buena, fin pedir­
me a mi el cofto ;y páraped/rmelo , es 
menefter que yo dé la. mano ; por lo 
qitaljon muchos los que yerran\y pocos 
los que aciertan ¡porque fé leuantan, y 
alean con el dezir. yo puedo y nefe 
acuerdan de donde les vendía el 

Bol viendo al proccifo de mi 
perdición,antes que perdiera aquel 
primer caudal, que me dio Dios, 

era muy combatida entonces en 
cofas de íá Fé, y pienfo que fue mas 
de año; V aunque defeaua no tener 
aquel pénfamrento , también de­
feaua fabef todas las leyes,dudando 
de la m í a . Vea V . m. íi ay maldad, 
que yo no aya hecho. Sacóme de 
efta pena vnaepiftola, que era del 
Monte Santo de Granada, quedi-
ze : No ay otro Dios, fino el ver­
dadero Dios. Con efto entró en 
mi alma tan gran claridad,que naf­
ta oy me dura fu fortaleza; que me 
parece con el ayuda de Dios, que ft 
todo el mundo me contradixera 
qualquiera cofa de las que tiene , y 
cree nueftra Santa Madre Igíefia, 
no folo no la creyera , mas en efta 
caufa diera la vida, ó diera la muer-
té á la perfona, que a efto me per-
fuadiera y efte fervor vá cada dia 
en aumento: fea Dios bendito, y 
adorado para fiempre, y amado de 
todas fus criaturas, 

Ay Dios,y bien mio,quien pudie­
ra hazer de las arenas, y gotas del 
marcoragones de cada vna mil , y 
voluntades para darlas a t i , Padre 
amorofo! Es poíFíb!e,que me que­
da entero el coragón entre tales 
anfias ? Ay Religiofos, y ReÜgiofas 
dichofas, fi fabeis gozar tanto bien» 
Manifeftaos, Padre, y Señor de mi 
alma, por las entrañas de vueftro 
amor; que bien fé yo, que todos os 
ferán mas agradecidos que efta in-
grata!Obien mio,cofa de tato pre­
cio como es el amor , no permita 
vueftra diuinaMageftad,que fé-em-* 
píee en otra cofa ; pues lo hizifteis 
tan eterno como vos. fi el hombre 
ós lobueive á entregar! Y pues pe­
dís lo que es vueftro.- corno he ef-
tado muerta a tantas vozes Solo 
pedis la entrada al albédrio , para 
entrara vueftrapoffefEon. Denos 
la todos, Padre amorofilBmo mió? 
Eíto folo os pido por las tres horas, 

que 
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queeftuvifteis vino en la Cruz, que cedia; y aísi dezia en eítando maío 
todas las almas, que vinieren a los mí padre: Yo pediré a mi Señor, 
pies , donde yo hallé remedio para que le dé falud. Fue muy diferente 
la miarlas llenéis de vueftro amor;y de lo que yo iraaginé.que fm faber-> 
que fas palabras fean fuego para los lo yo, murió en el campo traba jan-
eoragarie.s buenos, pues tal efecto do , que era muy gran trabajador. 
hizieroü en vno tan malo, que dí 
fus proprios pies fali con oración, 
como vos me lo aveis dicho.: 

C A P . VIII. 
• iHofe e oi: frsot?5) 

Da a entender la V. Madre lo que 
Dios ajsiñia a fus peticiones 
con dosßngulares cajos. Keßere 
la aparición de vn alma del 
Purgatorio y otros fauores. 

'A me dan licencia,que comié-
ce a dezir con orden mi con­
versón, y aííi lo haré en el 

quaderno figuiente;porque en efto 

q u e l o N o faltó alli vn Sacerdot 
confeífara, aunque no recibió otro 
Sacramento, f 

Defque lo fupe,aíabéaDios,qüe 
fiempre fu divina Mageftad me ha 
hecho merced, que me conforme 
con fu. voluntad Con mucho con-* 
tentó. Dixele; Vos foIo,bieá mió, 
foys mi Padre,y mi Señor,que el de 
la tierra es tierra. Solo me da pena 
que no llevjffe los SantosSacrame-
tos .• yo comulgaré por él mañana? 
que efto fue Sábado. Avian tambié 

YA me dan licencia,que comié- muerto vn fobriño de vna Monjat 

ce a dezir con orden mi con- a puñaladas, y propufe comulgar 
por é l , que lo que es compadecer­
me del próximo, es mi Señor tefti-

yo no firvo mas que de inftrumen- go,como el que lo dio, que no ten­
tó; mas fi a V.m. le pareciere que- go diferencia de mi Padre á los de-
marlo, hágalo, y diga, que es mió; más. Eítando en efte penfamiento, 
mas íi no fe ha de quemar 5 encar- defeé- tener entre mi alguna feñal, 
go'e a V.m. que no fe fepa mi norñ en que conociera, que aCeptaua 
bre. N o fe ha de entender de las Dios mis defeos , que eran comul-
almas, a quien Dios ha juntado en gar por eítas dos perfonas,fm faltar 
vno,como V.m. fabe ( perdóneme á las animas del Purgatorio. Efto 
por amor de Dios , que fiempre le fue ignorancia, que claro eftá, que Aunque 

pongo en trabajo) han fido tan co- no podia Dios faltar a vno por fueron tres 

acudir a otro, que efto fue boberia, Us Firmas 

Pues vea V . m . de qué fuerte fu queleáie-

amor qiuino acudió a efto. Llegué r m > £ n l A 

a comulgar , y dieronme tres For- r**Kdadno 

qoñ humano con tan mala corref- mas,no juntasalno cada vna de por ' u m n t n s 

pendencia. Yo fuv fiempre muy fi,y dixome tres vtzzs-.Corpus Domi- c<jr"u"te" 
' • n • , r , nes-porque 

mnoftri,&c¿ como fi todas tres ve- fcusdiero 
zes llegaran difuntas perfmas. Af- confecuti-

fombróme cofa tan maniñefta; y el vanente, 

Confeífor era Añal, y no fe le pudo f.novnaco 

preguntar nada ; y efto no me ha tmnám-^t 
ha fucedtdo antes, ni defpues ja- 1 u e mife 
más; aunque como fe y lapoftrera,

 cmen:eJe 

muchas vezes me dan muchas For- p > 

mas juntas. 
B z Otra 

nocidas las particulares mercedes, 
que me ha hecho mi Señor,y Padre 
Dios fiempre , que no fé como las 
podia fufrir la dureza de vn cora-

querida de mi Padre; y aunque era 
hombre muy recio, y poco amoro-
fo con fus hijos C á lo menos en lo 
que fue moítrarles amor ) yo fali 
defta regla, que con no criarme en 
fu c^fa ,:.meregalaua , y quería mas 
que a todos. Tenia yo hecha ex­
periencia, que todo lo que íuplica-

y SüW Señor, ms io con- urauern-
lio j)or tres. 
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• Otra vez ahorcaron a vn hom­
bre^ erque mató a.otro fin querer! 
Y o no conocía $ ninguno;mas fue-
fon tantos los efiremos, y oracio­
nes que por e] ahorcado hize,que le 
pedí a Dios , q no hizieíTe gefto de 
ahorcado, fino-que quedaíTe com-
paeíto como vn'Angel ;para que en 
efto conocieffe, que eran-aceptas 
mis oraciones. Füyme al Coró a 
rezarle^mientras le aborcauan,y fin 
falir del, oí dezir lo que defeaua, 

bega vna Corona verde,y muy ref* 
plandeciente , y fu Madre Santifii-
ma, y las demás que con el venian s 

me acariciaron. Como defperté,y 
me vide a mi tal, tuvelo por diípa-
rate, y 2un por genero de fobervia, 
fi tal nadie de mi boca fupieíTe. Ao-
rahanme mandado que lo diga-, y 
aíliio.digo. Si aV.m. le pareciere, 
quemelo;qne fabeDios fi defeo que 
V.m. me mande que lo dexe. Solo 
fé dezir,que fi voy a dezir vna pala-

q'ue fue cofa que efpantó a todo el bra con el eítilo.que folia,no me { a 
Pueblo. Y o di gracias a mi Señor,y dexan dezir; y que han fido lasmer 
reconocí por fuyas las anfias, que cedes tan conocidas, que mi Señor 
tenia mi coraron por aquel hom- me ha hecho,defpues que lo come-
bre,cuyo nombre no fé; foiofé que ce,que me parece quefo'o firvo de 
íéiiamáuá D.Diego el que él mató, eferiuir lo que me manda. Sea ala-
Vea V. m. las mifericordias de mi bado para fiempre fu Santo N o m -
Señor, hechas a'l'abifmo de todos 
los males; Alabado fea para fiem­
pre de Cie lo , y tierra por todos los 
í5g!os,Arnén. 
^ En los lugares que he dicho del 
Purgatorio , jamás he vifto noche, 
-ni di3,fino vn entrepardo ;que ni es 
obfeuro, ni claro. Hazenme dezir 
•áqüi vna cofa,- que jamás fe me 
acuerda averia dicho, defpues que 
"me pafio,y la tuve por difparate ,• y 
fue,que vna perfona eftaua mal con 
mis cofas, y con razón,que todo lo 
raerezco,y defcuydófe con dezir al­
gunas cofas, que yo no hize, y bien 
pefadas algunas delLs. Muriófe, y 
no fe acordó deíto ; aunque yó me 
pufe delante della muchas vezes. 
Huvo de ferdefcuydo ; porque era 
vna fanta. Vino a-mi vna noche en 
fueños en vna gran tempeftad, que 
a m i me alborotó mucho,v hincada 

bre. 

C A P . íxl 

Keßere la V. Madre a cjuelihros 

era fu aplicacioniel laßimofo ßn 

de vna perfona p ¿me'la tomuni* 
J caua}y la fuerza de vna locución 

interior. 

Ndando yo en eílamala vida, 
que mejor llamara muerte, 
vfaua fiempre leer buenas 

leturas; y donde mas regalo fentia 
fiempre, fue en la PaíBon en vn li­
bro viejo ¿ llamado, Pafsio duorum» 

Allí era todo mi regalo , y amor, 
que efio hallaua muy á la mano 
fiempre. No fe me acuerda leer en 
libro profano, fi no fue en el de 
Diana.Eíle guftaua de ler.v aun me 

de rodillas pidióme perdon.Yo con fue de harto daño,porque me aya 
gran compaífion le dixe, que ya yo dó a mi mal natural; mas con todo 
le avia perdonado, y la perdonáua 
denuevo.Fueífe;yo entre en el C o ­
ro baxo , donde vide vnafolernne 
proceilion, y enelia a N . Señor, el 
qual me abracó,y me pufo en la ca-

defque veía que eran mentiras, lo 
dexaua. Acuerdafeme que vn dia 
me prefentaron vn libro de Ce-
leítina , y cafi fin leerlo me lo 
quemó mí fanta Madre Eczsrril; 

Dios 
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Dios fe lo pague,qué fi avrà hecho, yo have amiftad, a quererme dar el 
que en folo leer, у гегаг l a PaíEon, veto. Propufoio con grandes veras 
quería que entendiefíe. Yo creo, delante de muchos teftigos: yo co­
que fi ella viuíeife mas, que yo no mo fiempre tuve inclinación a dar, 
cayera e n ios abifmos,que he caído:; conociendo eíio, hize todo lo que 
que quando mas n o fuera, que las pude, haíta mas no tener. FuelTe à 
cartas que eftas infames manos han las Indias.y todo el tiempo que alia 
efcrito ( como V. m. fabe por mis eftuvo rezé vncs Pfalmos, y nueue 
confeíriones)por efto folo merecía Magnificas fin otras Oraciones vo-? 
mil Infiernos.Gomo e n ellas ponía cales. Pedíale a Dios folo fu falva-
tantos regalos, y palabras amoro- cion,como tengo dicho.Dezianme 
-fas, y también fe las dezia a Dios, á ios oídos que no avia de fer, y al-
quedauame con temor, y dezia al- gunas razones tan claras , y difíin-
gunas.y muchas vezes.: Señor, e f t o tas.que yo raifma me efpantaua ; y 
que digo à los hombres , todo e s quando vide el mal fuceífo, nome 
hablar , que vos folo foys el amor dio la pena, que m e diera, fi no lo 
verdadero. Apartadme, Señor, de íupiera,aunq n o con cofa clara con 
tantas cofas,enque yo por m i mal- los ojos de alma,ni dei cuerpo.fino 
dad he entrado;y efto mas en vien- con gran clareza en el entendimie-
dolaHoftia confagrada , à la qua! ro. Pigó el pobrecito el engaño; 
no ofaua mirar aigunas vezes de porque el que con las Oraciones 
verguenga, y no de temor que ja- fallò de grandes pellgros,en Efpaña 
mas lo he tenido; tanto que ami pereció.que llegaron, y lo ahogaró; 
me parecía temeridad, ò genero de y el día que llegó a mis manos vna 
ella, y lo dixe a vnConfcifor, y las carta fu. a , efte día le enterraron, 
propriedades de mi.condiciomOi- a viéndola efcrito vn día antes. Y o 
s o m e , que me diefíe á la. Oración conocí muy bien cuya era la mano, 
mental, y que cita confian да era de donde venia eíte caftigo. AíH 
merced particular.. Y o l e dixe,que que yo quede alegre , por ver efto 
me hazla mal,y que ) o. avia venido acabado ; que como V.m. fabe , yo 
afervir. Haga en hora buena ( me avia própuefto éfta confeífion ge-
refpondió ) que a quien Dios dà ef- neral, v como rae bolviò a efcríuir, 
to',-fon muyaltos principios ; y di- ya vo eííaua relaxada, y no quena 
xome aquel verfo de David, que bolver à los pies de V. m. que las 

Tfaltn. 1. dizé : Et erit tanqunvt lignum , quod maldades mías fon fin mimero.Co-
vtrf-3- fUntatnw efl fecúsdeatrjJts aquarum. rno vi quitado efte eftotbo , hol-

Y dixome, que- me hazia Dios la .guème a pefar de mi cuerpo,que é l 
cofta, que acudieifea efto. Yo co- no dexó de fentirlo mucho, 
mo veía, que con.dos días de.Ora- Ordenó nueftro Señor que en 
cion me enflaquecía, no híze cafo eñe intervalo entró acá nueftro Т ы v n 

defto. Mi feñor mebuícaua de ma- Hermano SebiftianGarcia: vide en Hermano 

ne"? eme las mercedes de fias ma- ;íus ojos a Dios, v habióme en ellos ^ l a Ter,~ 
4

 a - j 1 ceraOrde* no.stomaua yo por pronoíiico de oe manera,que aunque diga yo mu 
mis embelecos. Vea V.m. fi tengo "cho, de lo que Dios en tres vezes 
razo a dé gaftarrni vida en vn per- fiqfae él me mirò, me dixo, fera nun-
pemo llanto, la quetarr merecido ca acabar. Eché de ver que no miró 
tenia el eterno*, i э -; . ' a ninguna como a mí ; y 1© que dí-
^iOfreciófeme v.np,de los con quié go,que me habló,lo buetv/o a dezir; 
LbLcn В i со -
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como también digo, que me habló meneíter,me lo tenia mi Dios húC-
aigunas vezes, aúque pocas en me- catío; y que icio faltaua mi fi, para 
dio de mis derramos;tanto que co- mi remedio. Qué os iva en efto Se-
mo 5 o no íab ;a deílo, no podía fa- ñor mío de mi alma, para que con 
ber qué fueíTe, halla que me traxo tan gran cuydado. lo bufcarais,y t i -
Diosa las manos vn libro, cue te - tas mercedes hizierais avn alma¿ 
nia vna Oracion,que dezia : Dad- que tantas ofenfas cometió contra 
me ;Señor,atencion á la habla inte- vueflra Mageítad? Que quando no 
rior,y dixe: Efto es lo que en mi ef- huviera hecho tantos, y tan gran-
traño, y eíto ha muy poco ; porque des pecados, folo por ingrata tenia 
jamás leía libros ;queme dieiTen ef- bien merecido el infierno, como 
ta lumbre.Todo mi regalo erajeer vos me lo a veis d ichoj yo conoci-
la Paííion por el güito , que en ella do en medio de mis maldades. AíH 
hallaua, v el libro de los triunfos de procuré hazer la confeífíon (como 
el amor de Dios; mas fi avia libros V.m. fabe) y mientras duró, ivame 
de Fri Luis de Granada ( aunque al Coro, y en leuantando los ojos a 
mejor dixera de S.Luis, fi miMadre mirarle en la Gruz,deziame.- Sola,y 
la Iglefia me diera licécia) cerraba- dejnuda al folo, y defnudo que a/U le 
los luego; porque como allí hallaua tiene tu amor. Era tanto.lo que íen-
nmdanca de vida, no lo quería oír. tia el alma con eílas palabras, que 
Vea V.m.qué tizón para el Infierno cafi pareció querrerfe arrancar;por 
fe perdió en mí, fi no fe pufieífe á la que junto con efto me hazia ver 
defenfa el braco fuerte de mi Se- quantas mercedes debía partícula-* 
ñor, y Padre Dios. Alabado fea, y res,y quan mal lo avia pagado;pues 
loado para fiempre,Amén. . folo fe me avia pedido fiempre re« 
.. ; torno de amor. í q 

; . C A P . x. - ••<• •• Abrafaváme el alma en el amof 
• j . ' i j ; del que tan larga paciencia, y fufri-* 

"Pondera mvmkdn la fuer cade m i e n t 0 t u v o P a r a efperarmejy aun 
, .;-.."/ . / * . que como tan ruin vo , no dexaua 
ladminavocacion ylosmara- d e a c u d i r a p a r ! a S } C G n i a s q u e f o l i a ; 
villofos efeéios de vna Confej- rnas de alli mefacaua algunas ve-
jion general, zes con tantas lagrimas , que todas 

lo echauande ver ; porque yo co-
'A andana yo canfada de refif- meneé a ver que V.m.y el que den-

tir a eíte amorofo amador tro de mí me enfeñaua, eran tan 
de mi alma: fentia que era vno en el lenguage, que yo hallaua 

por demás ha zerlo: veia que cafi en la boca de V.m, lo mifmo, que 
atada de pies,y manos me traía a fi, me dezian. Acabé (como U.m.fa-
y que ya ello no folo lo entendía be) mi confeilron, y de los mifmos 
y o , fino muchas de las feñoras de pies de V. m. fali con tantas lagri-
cafa; y affi me dixo vna: Dios os mas, y tan abrafada en el amor de 
bufea con particular cuydadc;no le mi Señor, y tan aborrecidas todas 
huigais, que yaparece rebeldía. Y las cofas del mundo, que verlas me 
vela que por ningún camino podia era muerte,ytormento.Eílo,Padre 

,ya efeufarme: que ya V.m. avia co- mió, ya veo, que fue obra del Efpi-i 
.meneado a darme la mano , y que ritu Santo, que en eUima de V. m¿ 
todo lo que para mi remedio avia haze morada, y q mi alma tan Iaíli-



v que-tratani de é 
raada faüó de allí con tan grande 
remedio. Eílo dicho íe eítá,que no 
fueren eítos teícros míos, ni dados 
por mi , fino por aver llegado á los 
pies de Dios, que por gracia fuya 
haze ai fu afilento,y morada; pues 
no teniendo yo las virtudes déla 
Maadalena,v fiendo mas Decadora 
que ella , fali con algunos efeclos 
fuyos. Claro eftá, que no fue eílo 
por mi, fin opor V.m. Afé que fen-
tia mi alma fu remedio, antes que 
lohaliára;pues afil como V.m. vino 
a eíla tierra (_ en dichofa hora para 
mi)en viédolo en la Iglefia,no veía 
la MiíTa por mirarle, y con fer tan 
de Bafilifco mis ojos, que quanto 
veia emponcoñaua,todo lo que en 
V.m.rniraua era Dios .-fu Oración, 
verlo de rodillas apartado de los 
demás, con todo eílo le predicaua a 
mi alma. Deífeaua llegar a fus pies: 
imbidiaua á las Terceras, y pedíale 
a D ios , que me concedielfe eíte 
bien. El dia que fupe,que V.m.avia 
de venir a efta cafa, di gracias a 
Di'os,y determiné entre mi rematar 
con el mundoj.aunque no hize mu­
cho cafo de m i , porque todo fe me 
iva en buenos propofitos. A Dios 
fean dadas las gracias por todo: de-
felas V.m.ñempre , que fe las debe 
V.m. folo, mas por las particulares 
mercedes , que muchas almas jun­
tas. Engrandecido fea fiempre mi 
Dios. Como efamores dificultofo 
de encubrir, comencó. adefeubrir'-: 
fe,porqueél folo me pufo las leyes, 
que avia defeguir, y las que avia de 
huir. Poniame azíbar en lo vno, y 
fuavidad en lo otro. Sobre los fan-
tosconfejos de V . m . anadió otras 
cofas, y todo era nada para mi de-
feo. Pareció ( como él milrao me 
dixo) que fue reprefia detenida có 
mis grandes cuip-as,que hazíend.ole 
camino, fe arroxa al lugar , donde, 
iíeua fu corrida. Padre mió Dios, 

Yfud. Lib.u 1 1 7 ; 
como pedís cuenta de vueftros bie-
nes! y con razón. Qué fíente mi 
alma en deztr eílo! Y qué lluvias 
fon las de mis ojos! Vos lo fabeis, 
bienmio,porque en faltándomela 
Oración,es imponible acabar con-
migo,que eferiua letra.Dame el Se­
ñor claro conocimiéto de mis pér­
didas , y del amor con que fiempre 
me hatratado^y folo quiere que y o 
lo eícriua. El fentimiento que eílo 
me caufa,es impoíEble dezírlo. 

C A P. X I . 

Siente la V. Madre ¿pie no la de-* 
xen eferiuir fets culpas : comien-

- %an a concitar fe las criaturas 
contra ella}y anímala N.Señor 
con vna vijion. 

VEo mi defnudez,y que mi Se­
ñor tan de valde me haze 
mercedes , y fáltame el fen-

tido ,. y el no dexarme eferiuir mis-
abominaciones C que eílo folo hi-
ziera de buena gana ) y tomarán 
venganga de la que tan fin rienda 
ofendió a fu Señor, y bienhechor 
todas las criaturasjmas como todas 
penfauan (como era razón) tomar 
la venganca juíla,quando eíluviera 
metida en el Infierno , no avia na­
die, que contra mi habíaífe, avien-
do tantas razones para ello. Mas 
afíi como conocieron, que mi Se­
ñor me daualamano comencaróíe 
a ieuantar corra mi los Demonios, 
que'portan fuya me conocían, in­
citando á los próximos, que echaf-
fen de-ver,que miníala vida no era 
para tratar de. virtud. Davanme 
baya con la prieífa de la mudanca;y 
fi me hablavanJo que yo dezia con 
lianeza,entendiafe al rebés. Deziá-
me.f y con razón ) quien yo f o y y 



% 8.1 De [engaño de R e, 
la vida que avia tenido,y que avian 
mis cofas escandalizado el Conven 
to , y dezian muy bien. Yo como 
rmferabie comencé^. Sentirlo;-mas 
miSeñor.y Padre de mi almaccme-
co a manifeítar .íus grandezas en 
eííemiferable gufanillo ; y aunque 
tan fuzio,y podrido,quanto mas eS-
tasoias crecían , tanto mas fe deS-
cubría fü.ampr. Sea para Siempre 
alabado,,-q.ue.éi quifo fer mi Maef-
tro.. Andana tan embevida eneíte 
amor, que el tiempo femehazia 
corto, para .eflarIe„gozan do. Sueño, 
n i co mida hó lo av ia para m i , que 
bien me fupieíiq,- porque, eífe tiem­
po me párécia mal empÍeado:Vino 
V.m. y mandóme diuertir con gra­
des veras;? yo como tenia, y tengo 
paella-mi felicidad en obedecer a 
V.m. quifeíó hazet. Yendómé a le­
vantar, parecióme que me tenían,y 
me dixeron con gran ternura^y re­
galo.- Maria^ajfe, f dexafm'e?-No foy 
yo poder ojo paradarte falúdtSXtiúb mí 
alma tan gran regalo con eíto, que 
dixc:G q-cruel mandamiento-!Mas 
quiero, Padre mió amorofo, morir 
én vueftf asi manos,y bracos que te­
ner faludfueradellós; y aíli éílnve-
me queda. Mas la nouedad que en 
eíto huv'o , fue , que fe me quitó vn 
dolor, que traía en las Sienes de or­
dinario, - Allí como lloraría vna la­
grima, ó me leváñtava algo de ma­
ñana, era cofa cierta, y muchas ve-
zes daiía conmigo en la cama , y 
defpues-de eíte día no le he tenido 
mas. Sea bendita la dulcurádefu 
Santiflímo Nombre,Amén. : i L 

• Yo me- "efcufá'ua de no hablar a 
nadie,y fiaquerérentré en vna ofi­
cina , adonde hallé dos Señoras, de 
las con' quien-vo tenia mis conver­
saciones , y ellas dixeronmé de mi 
mudanca. Yo les reipondi Tola vna 
palabra a muchas.que alíi fe me di-
xeron,y fue-,-qnefi V. m. no viniera 

'igiofosij de almas 
a éíla tierra, yo me iva al Infierno. 
Di aíli mis caufis, y dixe , que era 
por Ser yo peor que nadie ; y con la 
Sencillez,y llaneza que eíto dixe,Sa-
belo mi Señor Dios. Fue tanto lo 
que Sobre eíto Se levantó, que e(la­
va la cafa tan alborotada, como íi 
huvieran pueíto alquitrán, aíli Se 
ardiajv Sobre eítas Simples palabras 
cada vna ponia,lo que le parecía, y 
yo dixera,fi no me tuviera Dios de 
Su mano. Yo llevé eíto fin reSpon-
der, ni eScuSarme tampoco, ni que-, 
xarme de nadie:- Solo pedia fauor a 
mi Señoreara Ueuar!o5pues mere­
cían mas q eíto mis pecados. Avifa-
ron á laPrelada;yo aunque lo Sabia, 
como no avia fundamentólo creí 
que mi dicha fuera tan grande, que 
por cofas de virtud me Sacaran a 
Capitulo. Callaua, y proSeguia mí 
oración, adondehalíaua tantos te-
Sores, que por partido tenia las co-
tradiciones. Parecióme,que vide a 
nueftro Señor hombre, y dixeie a 
V.- m. que me pareció refucitado; y 
la noche que me paíTó eílo.creo,no 
dormí tres horas \ ni pudo fer; por 
que lo ĉ ue el coracon fentia 4 no 
daua lugar á los ojos. 

Fuy Cozinera eíla Semana , y en 
Saliendo el Sábado; a medio dia, 
fuyme al Coro , adonde hallé a mi 
Señor con el amor, que folia.Hitán­
dome regalando con él, videme c5 
los ojos del alma rodeada de gente 
i!uítre;parecióme,que era mi Señor 
en la forma,que O t r a s vezes le avia 
vifro,- y a mi Señora,y Madre Suya; y 
a San Juan Evangeiiíta,yal Ángel 
de mi guarda» Traía San Juan mi 
Señor vn Calizén la mano,y diome 
que bebiera. Y o entendí que eran 
trabajos, y no quería psk lo menos 
detuveme en tomar lo/Diso me mi 
Señor: 'Bebelé,bi¿a\qúey4 te ayudaré. 
Sentí tanta fuer gacon'eíía palabra, 
que alcé los bracos, 'y defapareció 

todo. 



. que tratan de h 
todo. Yo como no Sabia , qué ne­
gocio fueffs efte,quedé efpantada.y 
y dezia:Si fuefueño,ó imaginación 
Aunque bien veía, que no fue lo 
yno,ni lo otro.Vino V.m. ( pienfo 
el Domingo ) y dixefeio. Ya fabe 
quan defgraciadamente me refpó-
dia a qualquiera deftas cofas.Yo ef-
traáauame, y dezia a mi Señor i y 
Padre 'Dios : Qué es efto,bien mió? 
Siempre tengo de dar pena ? Qui­
tad cofa tan mala del mundo. Efto 
fue Domingo , y luego el Lunes fe 
hizo el Capitulo. Lo que en él fe 
med ixo , diré en otro quaderno; 
porque ya fe acaba efte, dexandolo 
á la difcrecion de V.m.para que de 
ello-y de mi hágalo que le manda­
re mi Señor,v Padre Dios, que para 
fiempre fea loado,Amén. 

C A P. X I I . 

Reprehende a la. y . Madre la 
, Prelada en vn Capitulo: no cef-
jan de combatirla, el Demonio 3 

y las criaturasfy acaricíala N. 
Señor. 

N el Capitulo fe me mandó ,q 
no ayunaífe, que no hizielfe 
diciplinas , que nadie me ha-

biaíTe.nitomaíTe mi parecer en co ­
fa ninguna , que no eftuvieífe en 
ningún apartado >• y ai tiempo que 
efto eftaua oyendo, tenia en la me­
moria los Tribunales, en que mi 
Señor eftuvo , y dauale gracias por 
tantas mercedesjq fiendo tan gran­
des mis maldades,no me avia vifto 
por ninguna en femejante aprieto, 
b ixeronme, que conque licencia 
me avia defpoiTeido de todo con 
gran colera, v enojo. Lleuélo todo 
con muy gran paz del alma , y fin 
ningún genero de alboroto y que 

'btud. Lib. I . 1 9 / 
por quien es mi Señe?, no me pa­
rece que mis íentidos eran de per-
fona.que eirá Sujeta a paíHon.ni tur 
bacioa. Salí de-alíi,v fuvme a Mif-
fa,no con el contento, que yo qui-
ñera.íino con el airnapuefta en vna 
calma, y fufpenñon. • Salí de alli 5 y 
fíjame á Ia-Prelada,y hincada de ro­
dillas le dixe: Señora, a mi me peía 
de aver dado enojo a V. m. De 
a verme defpoíleido, no lo he he­
cho, folo he quitado de mi algunas 
impertinencias ; y como para pof-
feerlas no avia tanto rigor, penfé 
que no lo avia-de aver para quitar­
ías demhy afsipido a V.m.licencia 
para ganar las demás, que me que­
dan , y de todas me deíaproprio ,y< 
de mi mifma, y folo he de rener lo 
que me es muy forcofo, y para efto 
me mande V.m. que lo tenga. Ella 
me trató mejor , que yo merecía, y 
medió la licencia. No faltaron ca-
ridofas,que me hizieron merced dé 
confolarme, penfando que yo lo 
avia menefter. 

Dixome vna (con buen zelo fe­
ria ) que noboiviendo a confeifar 
con V.Ra.todo fe acabaria.Refpon-
di a eíla ignorancia : Elfo no haré 
y o , que no es razón que carezca el 
alma de fu remedio por el cuerpo. 
La Señora Abadefa no me agravió, 
fino me hizo merced: yo no he per 
dido nada,fino ganado mucho.Di­
xome entonces: Dios os dé fu gra­
cia , v sífi nadie me dixo mas pala­
bra de alli adelante,que efto fe ofre 
cicra. No ay que efpantar, que mi 
mala vida dio ocafion a todo , y el 
hazer efto, fue zeíar la honra de 
Diosjporque todas eran fantas, no* 
entendiendo que hazian mal eli 
ello ni que Dios nueftro Señor po­
nía tanto cuydado en remediar ai-
matan perdídajaífi procure.no per 
dermis difcip!inas,fin desobedece?» 
Pedile a vna niña, que traía en mi 

com= 
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2o. Defengañode Rt 
compañía, que m e las dieíTeen mis 
efpaldas: hizomeeíta merced con­
tra fu voluntad, mas"muy bien h e ­
cha. Enrío que fueron ayunos, no 
hize alguno, folo e l Miércoles que 
y o folia i aunque C o n mas cuy dado 
quehafta entonces pedí licencia', y 
para la difciplina de los Viernes,; y 
dio me la la Madre ÁbadeíTa. Y o d i 
gracias a mi Señor;que e n todas las 
partes bufcaua mi prouecho; porq 
algunas d e las que tratan d e virtud, 
han fido las que e n efto han metido 
mas las manos. : -. -.;.'. 
• Dauams pena, fi e n efto ofendía 
a Dios; porque no podía creer, que 
gente tan fanta fe engañaíTe;y aun­
que dentro del alma tenia certeza, 
que no engaña Dios a nadie.penfa-
va fi era amor proprío , y y© no l o 
entendía,- porque defpues que fu 
Mageftad me hizo merced ? que lo 
conociera,foio me d á pena penfar, 
fi puede fer ofendido d e m i , igno­
rándolo yo. Eítando vn dia en ef-
tos penfamientos en e l Coro, qué­
deme dormida; y oí entre fueños 
vna mufica fuave. Parecióme, que 
eran niños los Cantores. Pienfo 
que V. m. eftaua entre ellos, fino 
me acuerdo mal.Oiía,y quedófeme 
én la memoria efta palabra , que 
dezia: 

- •;. • Alli fer k tu gloria, y tu dulzura, 
quado tu cuerpo ejle en la fepultura. 

Defperté tan confolada, y abrafada 
en el amor del que alli mehazia 
mercedes, que el alma, y cuerpo f e 
deshazia en fuego,y agua.Conoci q 
todas las tragas, con que el Demo­
nio me podía apartar defte camino 
de! amor de Dios , las bufcaua por 
los caminos mas fútiles , que él po-
dia,haziendo entenderá los próxi­
mos,que feria bieu eftorbarlo. Di -
xome mi Señor: Hija, algunas vezes 
acaece, que tiene vn Padre la cafa llena 
deHijes,y tiene vnomenor de todos,del 

ligiofos>y de almas 
quallos demás Hermanos no hazen ca­

fa mas el Padre quanto menos todos le 
-quierenjanto mas fus entrañas fe api i 
dan del; yfipor defenojo los Hermanos 

'pegan fin házer сф de fu Hermano:, 
-tómale• entonces el P'adre fobre fus ro? 
dallas , y haze que el niño quede rico a 
cofia de fus Hermanos;}' no por efio, dek 
•ican ellos de fer Hijos de fu Padre. Efto 
bago yo muchas vezescon mis Hijos los. 
•pequebuelos, quefon los que el mundo 
defecha, y yo tengo entre mis te foros; 
que no ay feñalmas cierta para conocer 
que fon miosfmo que los trate el тип- ¡ga s _ -
descomo d mime trato, 
- Y por aver llegado a efta materia, 

diré a V.m. lo que acerca defto me 
ha acontecido.Dos vezes fe acuer­
da con certeza ( nofé, fi han fido 
mas ) he vifto al Señor de la Ma­
geftad acoftado, y dormido entre 
peñafeos pardos.y entre verdes; y 
como yo el abifmo de la miferia 
quifiefíe leuantarlo de alli, dixome 
fu Mageftad: Efta es mi morada, 
que eftósfon los óaxos,y de fechados-del 
mundo, y aquí duermo, y defeanfó. En 
las demás almas eíioy como huefped% 

hafta que ellas con los refpetos, y cum­
plimientos del mundo me defpideh de 
fi¡mas aquí entre esíos efioy, como en 
mi propria cafa , y en otros lugares por 
demás es hallarme ; y afsi, Hija, te he 
dado mas en hazerte vno denos,que en 
todo lo demás-,por que efto ha fido cami­
no para, tod,e:qne las aguas no eftan en MicbjÁ 
los montes, fino en IA baxeza de los со- yerf.a^'' 
liados,y honduras de los valles.,Efto ha 
fido en fueños,como lo fue el man­
darme paífar por vn eftrecho.Sentt 
en el entendimiéto, que avia ojos, 
que míraífen de amigos , y enemi-
gos:eratan angoílo , que apenas fe 
podía de lado aifentar el pie. Al fin 
délfenti, que medió mi Señor la 
mano: paíTélo con tan buena ayuda 
cafi fin trabajo. Defpues que io 
palfé, dixome el mifmo Demonio: 

Den i-



que tratan de virtud, Lik i * 21-

Derríbete eldisblo. Otra vez en la 
oración défpues de a verme ator­
mentado con eítruendo, y con mil 
penfamiéntos, dixome : Llénete bt 
Diablo. Eíta palabra oiclaramente 
con los oídos del alma, y luego fof-
fegó efte tormento , v quedé con 
gran paz ; porque mi Señor acudió 
como Padre con las mifericordias, 
que fuele vfar con efte gufanilio 
fuyo fuzio,y afquerofo. 

C A P . XIÍÍ, 

Ejlrecha N.Señor ala V".Madre 
en vinculo de Caridad con vna 

Jierva fuya: hádela vna merced 
fingular^ queda tomo fuera de 
ficon elfanor., . 

ofl o:; 

COmo fu Mageítad me juntó 
con mi Hermana Erancifea, 
ya V.m. lofabe,fifue volun­

tad de N Señor, que yo la corhuni-
eafle. Ya fabe.fi le di las feñas de fu 
roítro; y fi aviendolo V.m. dicho a 
otra de mas perfección, que yo.ía-* 
bré dezir,fu diuina Mageftad orde* 
hó, que no las buenas, fino la peor 
de todas tuvieíTe trato con aquella 
alma tan fuya. Adorado fea por 
todo. Con todo me avifó , que-no 
me enlazaíTe con ella en afición, y 
todo lo huve meneíterjporque por 
ella me hizieff; a mi merced, que 
las que fon Santas no han menefter 
tantas ayudas de coíta.como la que 
están mala para enmendarle, Aííi 
que yo nó la avia" viíto; mas pare­
cióme que la fenti en lalglefia,. y 
encendiófeme el coracon em vn 
fuego de amorde Dios ; mas yo no 
hize cafo defte accidente, antes me 
leuanté, y llegué a vna filia del C o ­
ro,a tomar vn libro, de Fr. Luis de 
Granada, y fin tomarle ¡j vide én el 

ayre con los ojos, del cuerpo vna 
forma pequeña,cemo en las que C Q 
mulgan. Fue apríeíTa, y aunque la 
vide, tío advertí mucho en ellajaun; 
que me caufó aigun alfombro coa 
regalo. Abri mi libro : y fentéme a 
leer. Fue creciendo el fuego tanto/ 
y. con tantas lagrimas, que me fas 
foreofo el dexarel libro. Apártele 
de mijyo quedé deshaziendome ert 
fuego,y agua £ que cito es fiempreí 
fea mi Dios adorado)-y--cali fuera 
de mi 5 y parecióme que vide a mi 
Señora la Madre de Dios con el 
Niño en bracos,v dixome: Dame ta 
coraron para cuna de-fie Niño. Y o des­
hecha en lagrimas la miferabíe le 
dixe: Límpiadloyos, Señora mia,q 
yo no iby, fino ei abifmo délas 
maldades ; y para que yo conozca 
que foys vos,fientayo el fuego, con 
que lo limpiáis: y fue tan grande, 
que l a miferabíe pbbrecilía abifmo 
de pecados cayó en £Í fue!o,fm po­
derlo fufrirf 

Duróme haíta l a Miífa, y el a l m a 

tan fufpenfa, que en más de dos 
días no podia atender a cofa , que 
me deztan ; porfóqual algunas'? yl 
aun l a s mas dezian.qué cítaua loca? 
y vna anciana entrando por la cafa 
del Capiru'o , me dio dé palmadas 
junto a los oídos;- y me dixo algu­
nas vezes al fon del las .•• Loca,!oca, 
qué piéñfas?Deílo no áv que cfpan-
tar,ni ponerles culpa,que la mifma 
por quien -paiíamo lo faBe dezir, ni 
conocer defpués de"paífado, como 
fue.Las que no fabéñ,qüéés: como 
lo entenderán? A mi-káz'iame mi 
Señor tan grandes mercedes, que 
aunque paífara por mil tormén tos', 
los hazia fu diuina Mageflad rega-> 
los. Juntavanfeme las noches con 
los diás.v llovían íbbre mi perfecu-
clones tantas,y tángrahdésjporque 
C como tenían razón ) todo en ñvi 
era vicío,diziendo mal áela inten­

ción. 
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2 2 ¿ Dsfengano de Re, 
clon , quando no fe podía dezir de 
ia obra;Y mi Señor mayores merce 
des mientras el Demonio mas qui­
meras .leuantaua. Yo no faablaua 
con nadie, fino folo lo muy forco-
fo,v refponder: quando me pregun 
tauan;mas mi callar les dauapena, 
y con razón , cue todo quanto ay 
en mi. es para darla. Ya digo > que 
lo lleuaua muy bien; mas pocas gra 
eias.y muchas,'/ muy grandes a quié 
me hazla la coita. . 1 0 \. 

C A P . XIV. 

Redundan en el cuerpo de la vene-

> rabie Madre las delicias efepiri~ 

tuales : manijiefea otros efeHos 

encontrados dei amor diuinoi 

f 'explica--en vn Romance•Jm-mcu 
c ; j j /<sm¿Mj ias -J debites vn fee-

,,¿,ngprofetico.. a j , . ^ 
• • .-• o! Ai 

R i e n d o , Cozineíja^acontecíame 
^ 3 de la noche -dormir tres horas 
¿JJ quando mias,Y; gaftaríanoehe,. 
j¡ él •'dia-:' «n?^ítqsií^xerciciofe de 
amor; NjO^e-acotdaua de;comer, 
yfjgaramieratan penofo efto ,'.:que 
fie mejor gana^Je: diera vfí pedáco 
de pan a vnPcrro,que d#arfelo a^mi 
cuerpo;y, eíto no por virtud mia,ni 
por tenerlo aborrecido, como fue-
ra-r-azon, fino porque él también 
eftaua tan'engqlefinado con las 
mercedes de mi Señor, que en efto 
haliaua mas regalo;, y güito que en 
todos los que el mundo puede dar¿ 
Eche de ver.quan poco hazian, los 
que p aífau an• fin co raer algunos tié-
pos ; porque cite mantenimiento 
aúz\ma.,rfíofcú&y€g2h al miíéra^ 
ble cuerpo fino le harta, y fuítenta. 
.Y la que comedio de los pecados 
con qua'quiepacqfa paiTaua .̂y efta? 

vig¡ofos,y de almas 
fue menefter,que fueíTe muy bueno 
lo que avia de. córner, y de eíto po-
quiíEmo ; y áfli como lo comía aí-
gunas,y muchas vezes fin acabar de 
comer me iva , y lo dexaua todo; y 
el proprio cuerpo no me pedia otra 
coía,íino cite Manjar de vida. Qué 
fueíTe, ni qué fea eíto, de que hablo , 
no lo fé dezir.Soío fé,que fe juntan 
muchos contrarios en vno;y es tan 
grande la fuavidad, y dulzura que 
el miferabíe cuerpo fíente, fin co­
nocer qué es,que él también fe con 
fume en fuego de amor con el al­
ma. El es fuego,y frió.- llamas, y la-
grimasranfias.y defeos;y en cofa de 
la tierra no halla remedio, fino folo 
èn anfiar por la muette, y defearla, 
y llamarla con,mas anfias, que ja­
másnadie puede defear la vida , y 
efto no es comparación ; porque 
como fon les demás amores riíá, y 
burla reípeto. del de Dios, affi lo 
fotìilas anfias, que vn alma tocada 
defte amor tiene por verfe Ubre de 
tódolo que del .laapartajy digo to-
cadá ;porque lo.que.fue heri.da,haf-
t.ael día de nueíira. Señora délos 
Angeles no io eítuve-, como ade­
lante diré. -.,< [Stìb Jt:•>•- ¿ : ! 
•ic Líafn.aua, y llamó de ordinario á 
la muerte,comoJa que tan defeada 
junta ha de hazer;y me-es-mi Señcjc 
teítigo:, que no ha ávidoyrii ay cofa 
que yo mas defee que a ella ; -yaun 
atemoricandome el Demonio, el 
otro día con el rigor de la cuenta,y 
que mis:obras avian.fido malas,de 
refpondi ; Traydor, ya yo veo,que 
fon mis obras-paJ3;V que no puedo 
pagar vna palabra oció fa con to­
das ellas;y affi yo me dcfnudo, fi al­
guna ha.avido de mi-parte.Yo ten­
go con.que pagar- oro^finiffimo tan 
bueno -, como el mifmo Dios, v le 
dafé mas qm¡ lerdebo , aunque fe 
me haga el cargo con gran rigor ry. 
affi: a ti,ni à la muerte no folo'no fa 

temo 3 
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que tratan dé \ 
temo5firio la deíeo, como la que ha 
de fer camino para llegar a ver , y 
gozar lo que mi alma tanto defea. 
Pareceme que fe corrió $ porque 
folia moleftarme con efto,- y n o ha 
buelto. • •: 

* • t Vi" •- "i- - i ' . v i T M ! - • - , ' •' 

ROMANCE. 

O Dulce amor de mi vida, 1 I H 
mi buen Jefas Nazareno, 

fi me amáis a mi,querido, ,.z 
como en el deítierro muero?, 

Es pofíible,Señor mió, i 3*1 
que el valor de vueftro pecho 

E 310 fe mueítre en focorrcr, 
a quien muere de amor vueftro? 

Mirad,que foy hecha efcarnio l/í 
de los enemigos vueftros, 
quedizen.fi es tu amor jufto, 
como paífas tal tormento? 

Sí el eoracon amorofo, '•' 
que fe eftá en llamas ardiendo, 
dizen,que vos me lo difteis, 
íbcorred con agua el fuego. 

Que fon las lagrimas pan, 
con que me crio,y fuftento, 
yes el regalo mayor, 
que tengo en efte deítierro. 

Dezir.que no me queréis, 
no da lugar para efto 
Ja Fé,que es mi dulce amiga, 
me dá fiempre a mi remedio. 

Ella me enfeña,que vos 
eftais a mi lado dieítro, 
defendiéndome de todos, 
y mucho mas de mi mefmo. 

Dize,que dentro de mi 
tenéis morada.y aflíento, 
y que eftais de mejor gana, 
que en los Palacios del Cielo. 

)¡rtud. Lib.l. 2 ¿ 
Y.que dellos no aveis dichp¿„; 

que eftáh allí los contentos, 
que en vn eoracon halláis 
vellido del amor vueftro. , . , 

Dizeme.que vueftro Padre 
fe huelga tanto de aquello, * 
que él,y el Eípíritu Santo; . ' . J 
eftáa juntos allí dentro. 

t8¿3¡ninc.-fb aira oh ! n\. 
Y que eftan con tanto amot 

en efta hoja de heno, 
que cuentan vno por v n o ; fi I 
mis palabras>y cabellos. 

«nisfmufeo-n.isob rrj 
Y que fi los ojos abro, 

fi los leuanro,óios cierro, 
fe apunta luego, á la hora, \ 
aílt malo,como bueno. : . .. 

Que fi me acuello de noche,.. . 
fi me leuanto,ó fi duermo, 
fus ojos me eftán velando, 
fin dexarme ni vn momento. 

o[o.-:o y.:: i n s o s i ; árn ? x - m 

En cada paíTo que doy,, • .. 
en quanto pongo el defea, 
íe examina,!! es fu amor, 
ó fi me bufeo a mi mefmo. 

D e efto faco^idamiít, 1 0 1 n - -
para mi mifmael remedio, 
fabiendo,que me queréis 
mucho mas de lo que.os quiero. 

Y me dize efte cuydado, . . 
qué vueftro amor Sempiterno 
fiempre ha entédido en amarme 
mas, de lo que entender puedo. 

Puescomo,mifoloBien, 
permitís, que yo padezca 
en aquella cárcel trille, 
la que es cara prenda vueftra? 

Acabenfe los enojos, 
que mientras eftoy en ella, 
me parece,que ellos duran, 

C pues 
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pues me impiden tu prefcncia,-

Uean mis ojos la-cara 
de la muerte dulce.y bella 
a mis anfias mashermofa, 
que los Lirios?y Acuzenas, 

Ella es fin de mis fatigas, -: ? 
el galardón de mis penas» • 
Réyna de mis efperaneas, 
que todas ertánen ella. , t 

Eíta queme ha de juntar s'op 
en vná liga perpetua teq s ñ ;t 
en el centro de mi alma 
con mi DioSjquando le vea. p ¥ 

Q¿ieen iatierrafusfauores ' 
antes aumentan mi pena; $ < 
conociendo,que no es jufto, 
queíedénarhi vileza. '" -.': u£ 

Soy de condición eftr aña, ' M 
y*én cada merced vueítta nfí 
mas me avciguenco,y enojo 
conociendo mi baxéza. i 

Quien te llamó muerte a ti,. -
llamarte vida pudiera, vía i ó 
cumplimiento de efperaneas 
de todos los bienes puerta» - ' i 

. c i r ^ f í i i y ; íd ;:;-:^-n írri t i iq 
Puerto rico5y defeado, 

tálamo de gloria eterna, 
fin de mis lagrimas triftes, 
libertad de mis cadenas. 

Y pues que a mi amado dulce 
- quitarte de mi preferida, ME 

dexando a fu amada triftes 
por qué con él no me lleuas? 

Mas es poco tu valor, 
contra amor no tienes fuercá, 
que pienfas,que lo has lleuado5 

y acá con m igo fe queda. A 

Con todo muero fin él, i -

•llgiofos, y de almas 
y tu quieres hazer prueba 
de mi amor.fies verdadero,^ 
dilatando fu prefencia. 

Ya no tengo que temes, 
pues me llevarte mi prenda, 
y le encerrarte tres dias 
en fus obfcüras caberñas. 

El les dexó claras luzés, 
,y pufo miel en tus penas - .,.> 
tanto,que folo el que quiere, 
íéra tributario dellas. 

Porque mi amante amorofo 
me dexó feguras prendas 
de arnor,q en fus bracos paran 
fi y o me quiero ir a ellas. . s 

Mandóte,que me Sirvieras 
con tus bracpsde litera 
para el tálamo deamantes, 1 

que en el Cielo fe celebra. 

Por qué hablo con la muerte, 
dexando a fu Señor de ella, 
que la tiene ap riñonada, v.b 
yo hablo con la cadena? 

Y pues vos,mi dulce amor, 
foys,quien la mandáis a ella, 
hazed, que llegue fu curfo, r 

que viene con gran pereza. * 

N o fe dilaten mis bienes, • 
pues que eftán en tu prefencia, 
los qué gozo,y los que efpero, 
y no en cofa de la tierra. 

Y pues conocéis las anfias 
del alma,quefoÍaes vuefira, 
acudidle a fus fatigas, 
y no queráis que perezca. 

Acordaos dé quien vos foys, . 
poned los ojos en ella, 
que mirándola amorofa, 
no ay mas gloria para ella. 



que tratan denilrtud.- Lib. i 2 5 . 

Con efto fenecerán : 
todos fus males,y quexas, 
que vna mirada de amor 

: la dexa de bienes llena. 

^ E S P V E S T A _ 
det Señor a fus quexas, 

L amante que ha efeuchado 
atentamente las quexas, 

que pufo vn aima amorofa 
al Tribunal de fu.cuenta. 

• . . '.A 

Mira.hija de mí amor, 
( le dize ) de que te quexas, , 
ii por bufcarte,me hize 
pobre,y mendigo a tus puertas? 

Si viui treynta y tres años 
cercado de tus miferiac» 
fin tener vn jarro de agua 
en mi muerte tan acervad 

Si es tu amor,quien me perfïgue, 
y me echó de mi grandeza, 
hecho mendigo de amor, 
ando fiempre por tus puertas? 

Si fiempre te eítoy mirando, 
y dando viuas centellas. 

. de mis ojos a tu pecho, 
para que tu amor fe encienda? 

Si te bufeo con mil anfias, „ . 
como fi tu fola fueras, 
toda la gloría que íby, 
di,Hija,de quête quexas? 

Y fi por folo bufearte, 
di mi vida',y cien mil diera, 
fi como te di la vna, 
otras me quedàran,diera? 

Si me hize tu Manjar, 
porque de hambre no mueras, 
y.con mi Sangre amafé 
el Pan,con quetefuftentas? 

1 
• ' F 

Y fi te eftoy regalando, 
como fi tu íbla fueras 
la riqueza,y Mageftad 
mejor de toda la tierra? 

Si te hablo con amor, 
y fe encoge mi grandeza, 
por regalarme contigo, 
mas que fi yo tu igual fuera? 

C o m o te quexas de mi, 
y de fola te lamentas, 
pues tus quexas me íaítíman, 
que fi foy piedra,foy cera? 

Y o te íleuaré conmigo, 

mas es muy bien,que en la tierra 
reconozcan,que eres mía, 
pues q fuifte vn tiempo agena. 

' ?b;.ri CVnon <j: ». 

N o te ¡dé pena el peíar, 
pues fabes por experiencia, 
que fon mis penas mas dulces 
que ios güitos de la tierra. 

Sufre,PaIoma amorofa, 
el Azcr,que te atormenta, 
que no hara-preffa en ti, 
fi de mi tu n o t e aufentas. 

N o aya vna quexa en ti, 
eres mihermofa Morena,, 
que mirándote amorofa, 
quedarte de gracia llena. 

K o te acobardes,querida, 
yo te daré muchas fuercas, 
para vencer enemigos, 
y átropellar fus grandezas. 

Y pues mi braco te ampara, 
y te defiende mi fusrga, 
haré que te tengan todos 
por prodigio de grandeza. 

Haré que tus enemigos 

mirándote,no te vean, 

y que fus obras, y lazos 

C s las 
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las buelvas contra ti mefmas. 

y fin quitar la ración -
á los hijos de. mi'rocía, 
quiero engrandecerte a ti 
por mi caridad inmenfa-. 

M i voluntad abfolutá 
de nada haze grandezas, ». 
levantando defpreciados 
del e ítiercohdo fe encier ran6 

Quiero 1 cu á ntarte & ti 
del abifmo de la.tierrá, j 
y vengan contra ti todas, 
que yo refiíliré a el las* •• ; 

Yo te doy por cada vnó ; '-• 
;ínas,que fus obras merezcan^ 
no me ponga nadie taifa 
en mis bienes,)' riquezas* 

Qixe ti yo las quiero dar ! • ? 
a vn abifmo de miferias, aup 
foy libre,pues foy Señor 
de los Cielos, y. la tierra-, 

Y dándote mis fauores, 
los contrarios de la tierra 
harán mas claras,é iluftres 
las obras de mi grandeza. 

Solviendo a mis an fias fuyme 

acoftar,tañendo a Prima, porque íá 
noche 110 ía avia dormido; v tan en 
oracioniva, y con tantas lagrimas, 
que la fuerza del cumplir con el 
cuerpo,me hazia derramar, quéde­
me dormida ; y- efte fueño ( a mi 
parecer ) nó' es como los demás, 
que hafta entonces avia tenido; 
porque el coracon fe fíente latir, 
come» qüañdó eftoy en oración, 
q ue (como 1 e he dicho aV.rti.) fon 
tan grandes los latidos queda, que 
fi no es, 'coni Os que he vifto dar á 
los que efián muy cerca de eípirar, 
no fe pueden comparar con otra 
cofa. Pues afíi cftauael coraron en 
'efte fueño,- v vidé v'nas Monjas reco 
lé'tl'S'éft eftacafa. Traían Vn a Ima­
gen de laMadre deDios,la qual me 
tomó U barva con gran regalo, y 
ternura,y hizometres vezesel fig-
no de la Cruz en la boca. Bol vi en 
mi ; y p i e n fo q ue "n o a v i a n comen-
cado Prima. Yo no fé dezir como 
fue 5 ésbien diferente q los demás¿ 
Bolui en la mifma oración en mi,y 
fuy a! Coro alto donde me pareció 
que \f. m.; era el Paílor de aquella 
manada; donde quedaremos, por 
que fe acaba el quadernillo. Adora­
do, y glorificado fea tan buenSeñor, 
que aíli no deíecha,!ó que tan dig­
nóles de aborreciente como vo. 

А ШОТ А С I O J N T * 

PV e s affi e ì tauà el c o r a z ó n e n efte fueño; y v i d e vnàs Monjas reCòìe* 
tas en efta cafa &c. 

Fue ejie jueño vna profecía de la fundación del'Convento de V'e'fc al­

tas de la Pmrijsima 'Concepción de Marchina же tuvo fu cumplimiento 
a xyde.Q'Bubfede 1631, aviando precedido antes dos fundaciones -, la-
primera a ¿4. de Маце de .1614. en vna Hermita del inclito Mártir 
San Ьогацо^у la fegunda en las cafas de vn Mayorazgo dé D.Alonfo 

Ximenes Monti el a 9 de Qtiuhfè de 162J. e ambas por aver fdomuy 

incemdas movieron hs corazones di los Erxcekntipimm feñoresD ñaues 



- que tratan de^jttud. Lib. u 27). 

dé Arcos D.Rodrigo Pon^e di L eonsy fu. muger D.Ana deAmgony 
Sandoval, para que fundaffen dicho año de 3 1 . vn Convento de Reli-
giofas defalcas de la primera regía de Santa Clara con titulo d.e Id 
PurifimaCoficepcion dentro dejumifmo Palacio;delqualfueronPatro-
nos JusExcelencias yydejpues fus herederos. Las fundaciones ( en lo 
que tocofalo regular) avian Jido cinco R'eligiofas del'-muy Ke ligiofo 
Convento de Santa Maria de Jefes de'Séuilla\ycomo traen estas Re-
ligiofas el habito delmifmo colori y gr ojie dad de foy al.que los Religiofos 
recolé tos, por efío Jas llámela V.Madre Monjas recoletas. 1 Fdeuaron 
ton figo d lafundacion efi as $j ligiofas vna Santa Imagen de nueflra 
Señora fobre hermofijsima muy milagrofa} que oyefapiíefla como titu­
lar en el Altar maycj\y ejla es ver ifmil} dehia de fer la Imagen i que 
la h\^o aquellos fauor es t quedi^e, y la fgno tresveyes laboca con la 

CrU%. JCj' oep t - < : g sa: , ;-r . y ¡jra f..b i 

; Fué Vicario fy Confeffor de aquel Convento el M.V P. Fr. Ber­
nardina de Corveraporefpacio de 17. años ,a quiendi^ela U. Madre f 

que vio como Pafor de aquella manada; con que Je cumplid á la letra 
efi<¿2'.revelación o.añosdefpues que fe eferiuió'. Aquí enefle Convento eflá 
fu cuerpo déla V. Madre Sóror Maña de U Antigua entero 3 í incor­
rupto }como fe dirá en fu lugar. Contaua el Padre Fr. Bernardina de 

pi­
que no avia oído, ni leído hafla entonces}y viéndola cumplida tau d la 
letra}corrió alquarto de los feñores}y je la leyó \y que Henos de admira­
ciones los tressel Duque Ja Duquefa}y el Padre Fr.Bernardinode Cor* 
vera celebraron el cafo , quedando goycfiffimos con fu fundación, por 
av'er manifeflado Dios fu voluntad tan á la clara en ella. 

ZZCiliii C - A P . X V . por lo qual,y por otros impedí raen 
tos que acá avia ( aunque ya deüos 

Refiere la rV. Madre vna Pifión-, no hazía cafo ) dexéle con todo de 
vete atormentada deludas: ^b!ar algunos días. Y vna noche 

•I ,. T u ¿¡ rn-i
 e R t r e menos vide vn cenagal muy eüa tifia* 

afSegnrala N. Smor, y jétala f n z Í 0 i y p e g a j a f o , y en él vna perfo- t n d < f • 
.. ti cor acón con inefable modo. ná fin ningún genero de ropa ( á lo 1 7 ' d t l U b i-

- que me parecía) tan engolfada en *°*-
G \ 7 ' A V.m. fabela pena, con que efte cieno.quetodaeítauarebuelta 
I X andaua el alma de aquella en él. Dixome: Dame la. mxno. Y o 

Religiofa. Comunicauafe co mirélaj dixele: No te la daré,fi no 
migo , y aun dauame el Demonio te labas,que no quiero, que me en-
malos ratos con fia cqn.verfacion¿ .íuzies. Con todo-fuile.a afir del 

C 3 pie ? 
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pie , y como le vide también fuzio, fue mas,que lo que dura vn relam-
bolvile a dezir.: Labate, fi quieres pago. Conocí que ella merced era 
que te dé la mano. Defperté aífom- otra cofa que las palladas. Dixefelo 
brada,fih poder faber,qué fueffe ef- a V.m. y refpohdióme:Mas quine­
to ; y en faliendo del dormitorio -ra veros humilde, y aventajada en 
dixome vna Religiofa^uele toca- otras virtudes,^ eífo no me dá nin-
va:Habladle a fulana que eftá peor, gun contento, fino pena. Yo fali de 
que folia. Yo entendí luego^ei fue- allí con tanta,que ( como U.m. far 
ño,y que fe me mandaua,qué le ha- be ) yo me ofrecí a dexar la oracio, 
blaífe,y no lo efcufaífe. Hizélo aííi. y comunión. Y aunque dezia efto s 

Ya fabe V.m. que fe lo dixe, y qual bien fabia,que élifinor es invenci-
me paró,y con razón. Ciertoque-fi bíe,quandofeapodérade vnalmaj 
no fue morir, rio me falto otraco- y para fus llamas no es meheíter 
ía aquel dia. Ya fabe V. m. que le lügarfeñalado, que en qualquierá 
dixé, que fi quería que dexaífe la lugar fe eftá amando , lo qúétiene 
o r a c i ó n y que nú comulgara, que , prefo el coraron. Y o no hallo fuer-
todo lo hiziera de muv buena ga- cas humanas, que puedan dexar de 
na, a trueque-de n© ofenderá mi amar efte:bien tan «morofq, fi vna 
Señor, ni dar pena a V. na'." Éíiaua vez le comunican j porque todo lo 
farígadiíKma, viendo que mis ma- que no es Dios,bstan pocO,que no 
íes no tenían remedio ,y quevnos folono fe puede ámar,mas dápena 
fe acab2uan,y comencauan otrosjq el verlo, por lo que impide aquel 
aunque el alma conocía por algu-, efpacip,\que el alma no puedefoía 
ñas cofas,que .veíaen fi, q era Dios, gozar défté fummobien, y amoro-
no quería creerlo; atrueque de no fo ; y afir le. digo mil vezes: Padre 
poner duda en lo que V.m. mede- mió amable,y amorofiílimo,no foa 
zia;yno le .dezia a V.m. mis per fe- para mi nada vueftras cnatüras,pa*» 
cuciones^' cómo fabe. Si alguna.je - xa vos fon much^rgozadlas yos,Se-> 
étzxz^vzmuy por cima: íbio dezia ñor,que les podéis dar fer, y de na-
lasmercedes,que mi Señor me ha- dahazerlas mucho, fi ellas os dári 
zia;y de que Vrmn© me quitaiTc la fu amor. Por las entrañas del vüefi-
oracion,m.e efpantojporquefabien tro , que joya tan alta no la dé nin*-
do tan de raíz mi mala conciencia, gunaa otro que a vosjnadie la me-
fue grande prudencia, no apretar- rece fino vos,bien de mis bienes, 
me mas. Mas las gracias, y alaban- Bolviendo a mi propofito,yo pro 
cas fean dadas a mi Padre, y todos ponía lo queiio podía cumplirjmas 
mis bienss juntos,que folo daua lu- fi V.m.me dixera,que lo hiziera,fin 
gar3que me afiigieífen,lo que podía dexar de amar, efcafára los tierii-
lleuar fin morir. á pos, que para la oración tenia feña-

Vifpeí a deN.Señora de losAnge- lados; mas dixome V .m. que no la 
lesf yo fin efto avia recibido otra dexaífe. Salí de allí, y fuy me a ella, 

rltimd dif merced), que fue eílando fregando adonde halló el alma fu teforo tal, 
fVfl"uéf- £ l C a I d e r o ' y t r a t a n d o dentro de mi como ella lo avia meneíter. No fa-
VufeVse- c o n m * ^ e " o r • fenticomo vn rayo brédezir lasmercedes,1/ caricias co 
ñápala he d u i C e > y amorofo que palio por mi queme recibió en fus amor.ofos 
tula, y fe- coracomcon elquaíhizieronfenti- bracos. Deziale al a lma; .^ temas% 

liarla ü co miento haíta las vñas de los dedos, que yo foy. No fe mas dezir,fino que 
lafoti. Fue muy aprieífá;pareceme que no hazia conmigo, lo que fuele hazer 



• que tratan de virtud/LikuX á fe 
Vna Madre amorpfiííima , que vé :Enfolos-misbrabas_¿as-de bailar acogi 
que Je han alfombrado a fu hijo da,_bijamia}no la bufqties-enlas criaiur 
¡chiquito,© que él fe ha alfombrado -jas¿aunque fean efpmtuales^que yo fúlq 
de el la mifma,y con todo el cuy da- qaiero-fer parar ü, y que tafeas mía. 
d o , y diligencia pofiible procura Y junto con eíío femi otra vez la 
Cuitarle aquel alfombro. Delta ma- nueva herida del coracon, y pediíe 
ñera lo hizo mí Señor conmigo , q otra vez,que me boivieffs: a'herirj y 
tantas vezes le di con las puertas de aíE me lo concedió. Eíío fue el 
mi coracon en elroítro, que a pe- mifmo. día del Jubileo de nueítra 
lar fuyo tan francas entradas di al Señora de los Angeles. Eituve def-
Demonio. Qyé perdíais vos , bien pues de la comunión con grandí £-
demis bienes, en que fe peadiera fimo regalo,}' tan derretida el alma 
vna cofa tan perdida? Pues citando en el amor, que era impofíibie de-
aíE la tarde, que fali de los pies de xarlo de entender las demis. EíW< 
V.m. fali,y fenti otra vez otro rayo ve toda la iémana como fuera de 
de fuego.de.nueuOjCOmo elquear- mi, y de que tuyieíleaigumfentido, 
riba digo, con mas efpacio. que la e r a milagroiporque las obras.y mer 

v ; ^ ?véz primera. De fu ñama, y fu a vi- cedesde nii Señor fon tan grandes, 
" r ' ' dad tornó todo el cuerp o a fentir y hechas en tan miferabie criatura: 

rnasregalo,quelavezprimerahaf- Quémuchoque.eftuvieííeatonita, 
t a las miftnas -y ñas :1a cabe caí le eri- Y efpantada? Sea adorado para 
£Ó: yo quedé como atónita, y.fin fiempre. v i ^ i u v i vt •':•.--">< 
fuerzas, y defeé faber,.qué avia fido ' E - •• • • : * ' V . ' . ••. * 
aquellaprimefavezjy me dixomi . C A P . XVL • "'• 

_ . Señor: Yo quife bazerte merced de ^ • ( • ; 

Ca»t. 8. fe¿iAr t u c o r a r¡¡ c m el ¡ello de mi amor¡ r^l^rr ^ 1 , » » - , , , ^ ; C . '. 
piif.6. J a- • r j - r i Vt la r .Aladre, en vna vtuon tres 

J • y e/Ja vez primera fue ai/ponerlo para '• v w ) . r •''• J > " ' • ' 55 
la merced de adelmte. AíTi con tan- táñanos- diferentes. que van , y 
tas mercedes, y regalos poco podía paran en Dios f ydi^e qual es 
echar menos tGdo,quanto las cria- el mas feguro, y breue. 
turas me podían contradezir.Tuve ' 
por bien empleados ios trabajos, y é ^ \ ^ t o d i a V l con los ojos del al» 
aun el cuerpo los defeava, no por \_S ma tres caminos,los dos bien 
bódad, fino'porfu proprio interés, eítrechos, y por el vno de 
En la noche tuve mi oración, y le- ellos iva tan poca gente , que me 
vantéme á la C o z i n a y defpues de dio pena: por el otro ivan algunos, 
aver cumplido con las obligaciones mas con aparatos de caminantes, y 
de la obediencia,,éntreme en vna dcteniendofe a ratos.El otro cami-
celdilla, que eítá dentro de la mif- no era mas efpaeiofo,y alegre, y t o ­
ma Cozina , y allí defpues de otras dos los de allí bolavan ; y lo que 
cnil mercedes hálleme en vn cerco, mas me efpantó,fhe ver, que eítavá 

- A manera de coracon hecho de gen cafi de pies íóbre vn poco mu te­
te armada toda con efpadas defnu- merofo«,y á algunos cafi dentro de _. 
das en las manos , las puntas házia el fe les dauan alas,y otros en fahé-
mi> yo en medio, y házia la cabeca do á la boca con tan gran veioci-
deíte coracon eítaua mi Señor, y dad bolavan , y fe facudian , de lo 
Padre con vn femblante rifueño ,y q en el poco fe les avia pegado,que 
amorofo; dixome fu Magsftad: no parecían ellos, Al remate deftos 

tres 
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tres caminos fenti , que'^éftáoa C A P . X V H « • 

m i Señor , -no porque lo vieffe con 
los ojos del alma, ni del cuerpos Fanorecs N.Smor d la V.Madre 
mas fenti I que en él fe rematauan c m g ¿ ¡ $hj¿¡* iuteletfual. g g . 
ellos tres caminos, y quando llega- .„ . , J . • - - , , i ü U j 
vacada vno,él lo recibía amoroía- i ™ M a lue.go.,y mándala exer-
mente. Dixome; Eftos tresuminos - upar vnafingular curación, 
que vés , fon ciertos para mi : yofoy el ; • 

premie defta gente canfada,que mebuf T T N día defpues de aver comal 
•a¡m&s los que en elpoqo vi fie > fon los y gado, vide dentro de mi al* 
Mijes de mi amor j a los quales en los . ....'.ma .& tódája- S an tifíima T r i -
-miymos pecados les doy alas % para que nidad; y como mi mifma vileza es 
falgm dellos, y con. facilidad huelen canta, y mis'pecados han fido tan 
•hafta mi. Siles es licito a los Reyes te- enormes, con • gran vergüenza, y 
jter cafas para fus defemjosjos mios fon confufion qüife defviar de mipen-
caqar almas enimoradas, trocándoles el famiento efte gran bien ; á lo quaí 
:omor,yefias llegan a mi masfmlmen- me reípondió mí Señor: No temas-, 
Je,que otras en muchos años de exer- hija v que efio que contigo hago , yo lo i 9 á n t t £ 
ciciode otras virtudes ¡ y cwefids me promeii en el Evangelio del Efpiritu 

.regalo, qimndojkeacofia la ingratitud Santo a todos los que de veras pufieffé» 
Je los pecadores. 'Aquel camino .por enmlfolofu amor; que es el Reynó dc:t 
donde tin pocos van , fon los.. Udmda- ¿Ima mteftra propria morada, quando el 
miemos, que yo a todos dexé; mas ellos tirano del amor propno efia derribada 
no losguar¡danycemt> esrazon,y dexan a fuspies. Efpantándóme yo vn dia 
He ir por el, y van por otro de mucho de ver^que fin diligencia mia tenía „ 

.$fl.igre>y afsitfk "fijóte- El^aevifr- algunas cofas dadas de mi Señor em * "* 
fe con mas gente ,fon los que amium med ió de mis maldades % me dixós 
for la penitencia, y exercicio de las de- Muchas,.y muy grandes mercedes reci-* 
•fitas virtudes , álos qualesyo.ayudo , y yjfe ¿e m ¡ Madre en effe tiempo ,- que 
regalo,qiundo llegan^que efio es lo que n 0 eriin_ para ti; mas algunas vezes 
les conviene. Mas 'a las almas que de acontece , que viendo la Reyna, que fu 

•veras fon enamorad as ,fi noftieffe con hijo, el P) incipe niño fe aficiona de v»4 
amor , no las pudiera nadie facar de los ¿fclaua, y que fufealdad,y defprecion» 
vicios , / no fuera vencidas de mi fon p0derofas,para que el Niño dexe de 

^ amor i y. como las conozca,hago con ellas querer la ,adereqala con las ropas, y ga-
, mis ferias, y ganancias, que yo hago de ¿dS de fus damas, pan que fuplan los 
.mis bienes mi voluntad, y fin quitar a aderemos el afeo de fu perfsna, y feal-
nadie fu trabajo,puedo hazer mayor az- ¿a¿ E p ¡ji&e c o m ^ 0 mHCha$ vez>es> 
gos a los mas pobres de virtudes, que m a s €ffi,¡ vjmfós n o e m n tuyas,fino 

fon mios, y nadie puede, ni debe irme á U¡ dmas limpias, y puras ; aunque 
la mano diztendo entrefi: Por qué fe ha f 0 T miferiCerdia cubría mt Madre con 

de hazer efio con aquel,y no cotí- eüas tu defnudez, y pobreza;en U qud 

U í l t h , 0 migo>Alosqualesyote_ngo Jiporti fuera, perecieras parafiempre, 

M.y'ñ* refpondidoeuelEya^ \ v finque te valieran las ropas igenasa 

. gtdio de laFina, \ con.que fe cufriat^ falta. Conoce e fia 

verdad, y ponte (como es razón) deb-a-
xo de los pies de todo el mundo ¡ que 
Tpiuchi\ tiene de qyte dar cuenta , quien. 

micha 



'. que tratan de virtud. Lib. i . ' 1 3 1 ; 

.mucho recibe, renitencia, vn día de comunión en 
Quedé de ver efió de ta l fuerte, la noche encontróme, y dixonie: fi 

que no fólo a todas las perfonas la avía encomendado a Dios? D i -
íengo en mas que a mt , .masaun á xele que fi. Pues aora rézame vñ 
los animales en quanto a noaver Credo fobre el coracon. Yoquan-
ofendido a mi Señor, Defpues de do vide eílo alabé a mi Señor, vien 
eltc día me huelgo,y defeo, que me do que ella mifma lo pedia, Dixe-^ 
maltraten , por poder ofrecer algo ie.-Por íer dia de comunion.qttiero 
de mi parre a vn Señor, que tan de poneros la boca i obre el coracom 
valdeme dio tan grandes teforosi y rezaros tres Credos eftosquaren> 
que halla eíte d ia me parece, que tadias. Aífi Lo h'izé.-párece que tie-
aunque losfufria, lió los déífeaua, ne yá reparo ;por quien Dios es,coii 
mas aora por quien es mi Señor,no aver tantos años, que padecía. No 
folo los defeo,raas eftoy fola ; quart- fe, fi le bolverá; fi aflrfúef e,íerá por? 
do no los terigo. A las qué hago al- mis pecados, qíie ella es vna fanta, 
guna cofa en fu íervicio, defeo qué y por tal la conocí , y fiempre la he 
me traten peor, p o t encargarfélb á conocido; mas conio el Demonio 
mi Señor de todo; y aííl fe lo pido, es tan aftüto,en las buenas procura 
y fu diuina Mageílad mé l o Corteé- hazer preífa. Dios por fu a m o r nos 
de;porque algunas almas por qüieri libre de fus aíféchangas4 

yo he hecho todo, lo q a mis fuer-
cas ayudadas dé mi Señor me ha fi- C Á i? x v i i f 
do poííible 3 eífas fon las que peor 
me tratan. Dios fe lo pague en los m ^ r x a c ~ > 1 r*< 

, V b (P eprehntanueira Señor alatli 
cuerpos, y en las almas.que no pue- v . r y 1 r r 1 i 11 ^ 
den hazer obra de mayor miferí- Madre elpn jaludable^ue tie* 

Padecid 
tfta Reli-
giofi vn 
acuáente 
en el cera-
ten, que fe 
eitiMo ftr 
efecto útel 
Demonio. 

S« el capé 
i y . AtiUce 
timte. 

ne eri las tribulaciones }nuejlm 
gran déjperdicio en ellas j y co­
mienza a experimentar lajier* 
va del Señor la vnion exta* 
ticae • 

Ti btho éU 
paiala fi­
lad coipo-
Tal,jl*OTa 
clon para 
la najara 
de csjlum-
b;cs. 

cordia, que t ratar mal , lo que tart 
digno es de íer maltratado. Y pues 
llegamos aquí, no dexaré dé dezir, 
lo que cafi al principio de/le dixe 
de aquel alma,qué vide en el cena­
gal. Yo hize cónellajo que m e fue 
poííible con él ayuda de m í Señor ¿ 

v pedia l i m o f n a á las almas, que de TTStando vriá vez durmiendo, vi 
fu diuina Mageílad lo podían alca- J~2/ llover delCielo vna agua críf-
gar.Gaffcaua con ella muchas horas, íalina.y ciariílima;y en cayen-
dizleridoíé no palabras mias.yo las do en los texados decéndia ai fue-
reconozco por de mi Señor dadas.- lo negra \ y c é n a g o Z á c o n muy m a l 
todo aprouécháúa pdCd, por fer vo olor. Y o quedé efpañtada dé ver 
t a á ruin;mas todas las vezesqüeía cito. Fucrne dicho fin ver quién/ 
encomertdáuaaDios,rñe dezian éii Efta es el agua de Las tribulaciones, que 
el a lma : Abábale el coraron con. la jo embió clara , en que fe liben las al­
baca , y rézale tres Credos quarenta mas, y pitrifiquen con la penitenciadlas 
dios. Y o ha l iaua ert éílo gran difi- ellos li enfíizian ,y no felona fe laban> 

culiad;porque y o no" lo avia de de- mas antes fe encenagan/no tornándolas 
zir , por parecerme C cómo era ra- para el f.n ¡ que yo las embio. Enojanfe 
zon) que m i s pécados,v baxeza n o con fus hermanos, y bufean fus ven^añ-
m e dauan lugar . Andando en eítá qas}n.& mirandoqueefíoyyo de por me­

dio i 



Defùngano de Re 
dio, y que lo ordino para fu bien,fi qui-
jìefjcn ap'ouecharfe'dello. 

: Comen cò mi Señor a rpzer ma­
yores mercedes cada dia á lamas 
mi fe rabie -, y pobre criatura del 
mundo, y que masle ofende. C o ­
mentóme a faltar los fentidos: 
acontecióme dos vezes eño , fin 
que yo echara de ver, que cofa fuef-
fe; y como mi Oración ( fi no es ef-
tando en Miífa ) es fiempre Senta­
da ( tan relaxada, y ftoxa,y falta de 
virtudes fov como efto ) citando 
affi vna noche, que m e leuàntè à 
las doze,por ferCozinera,y fer me-
nelier ir á las dos de la mañana 
abaxo/que avia que hazer, comen­
cé mi oración fentada,como digo; 
y como el coraron defpües de mu­
chas 1 rgrimas, y igrandes ímpetus 
deamorfintió tan gran fuavidad, 
como fi eüuviera puefto en vn mar 
de dui cura, y con cada o l a que ve­
nia, le cubriera cada vna màs,y mas 
hafta dexarle anegado del "todo en 
efte mar de la dulcu'ra del amor de 
mi Señor,y con efte fentimiento fe 
vàn los fentidos perdiendo, hafta 
quedar como muerta, y fin ningún 
víodello's. 
* Quando squi llega el alma, ya 
no ay lagrimas en losojo*; porque 
como es mayor la dulgura de efto, 
ee.ífa lo que es menos con la pre-
fencia, de lo que es mas. Algunas 
vezes büel.ve en fi el alma con 
tanta alegría,y Serenidad que pare­
ce vn cielo, no fugeta a accidentes 
temporales. Otras vezes buelve en 
la mifma oración, en que eftaua,y 
con tantas anfias, porque vengan 
todas las naciones a gozar de los 
bienes que poffee , que buelven las 
lagrimas cen tanta fuerza, que cafi 
1 parece ai cuerpo , que del todo 
desfallece; y quando efto es affi, 
queda el. cuerpo como miíerable 
iin fuerca por algunas horas 4 y a 

figiofos>y de almas 
vezes días enteros. Efta vez pri­
mera me duró defde las doze poco 
menos hafta la hora deprima, fin 
fentir la hora que era, hafta que 
entrando en el Coro vna Religio-
fa bolvi en m i , y me vine á la C o -
z\n%:% donde fi mi Señor no rae hi-
ziera merced Como fiempre , hi-
ziera falta en ir tan tarde. Adora­
do fea fu amor para fiempre. 
Bien, y remedio de mi alma, y 
mi Solo, y vnico. amor, alaben os 
todas vueftras criaturas del Cielo, 
V de la tierra; y para eíleírn criad, 
Biendemia lma, otras;tantas, y 
mas almas con tal que en otra co­
fa no fe empleen, y no os ofendan 
como yo. Defpues que conocí efta 
merced tan grande de mi Señor, 
andauacomo fuera de mi , ya con 
alegría, ya con temor, yaconef-
panto. Alegrauame, viendo como 
mi Señor hazia "tantas mercedes 
a vn gufanillo Suzio, y afquerofo. 
Temia» viéndome tan obligada a 
fer buena; y conociendo mi ruin­
dad, efpantavame de como la Ma-
geftad , y grandeza de Dios affi fe 

allana con fus criaturas;porque 
fi efto haze con la peor de 

ellasiqué hará con las 
almas fantas, y 

limpias? 



Y •tfu.é'-tratmdévirtud. '"Lik~n-"_ . 3 3 ? 
C R ' • C Á*P. XIX. ' - oí - Í e.-:Eítando otro día en eí Ccro ( en-

' :'r~--' . - agencme,v vide.va caminojqué tal 
Pelea con fu naturaleza th forma e s > n o l o f ¿ dezir.EÍ queme ío mof-
~r 7-' H , . . r _ -,, ; . tro por íü Sanare preciofa me de 

Je animal'la V Madre: nene p ^ a £ r a S ) C o n q i T e p u e d a d e c ! a r a r J o 

miftiriojas vijiones^y conocemos queallíme moítró,y conocí. El era 
' dejigualijdmvs caminos < que hondo.y te nebro fo, y horrible para 

lieuan las Kelioeiofas. ' lf viíta:eran tales los barrancos, y 
sfíi . c ° J deipenaderosqueeneivi, queme 

EStanda acoíiada, defpues de fufpendieron el amor de mi Señor; 

aver tenido oración lo mas y todo fue temer, y efpantarme de 
-. de la noche,acoíiéme(álo que tal fragoíidad. Fueme dicho \Efte 
m e parece J poco antes de Prima a cania», lieuan todas las E eligió fas, na 
defcañfár la miferable cabeca, y fin folo di fia cafa, fino de todas las demas$ 

ninguna gana de dormir. Paííobue que profeffandofer-mias , ellas quitan 
rato, y ya cerca del dia dormimej de mi fu amor , y cada una leuantafa 
que eítos fueños fon diferentes, de Idolownas con amigas dexandp de acur-
quan do fe duerme (á lo q me pare- dir a mi férvido j amer por ella:¡6tras 

ce ) y no lo fé dezir, como fon. Fi- con converfaciones ,y amifiades en 
íialmente yo me dormí 3 y vide vn ofenfa mia-r4tras viniendo a mi cafa a. 
animal maliílimo, y muy viuo : era hufear honra, no mirando que por ellas 
negro:yo tenialo afido fuertemen- dexé yo la mia , y vine a fer el defecho 
te,y mataualo con vna piedra^ me del mundo , y "alo que vine fue a buf~ 
parecía morirfe, y luego comenca- carias;y ellas dizen,que me bufcan} co-
,va a viuir. Eftome paífó muchas mo álaverdad aft\ que no amienga-
yezes. Videme luego en vna Ciur ñan. To, y fus proprias conciencias les 
¡dad ciara , y refpiandectente. Eíta dezimos la verdad, y no la creen, ni la. 
luz era muy diferente de eíta, que ponen por obra: pienfan que fon efcru~ 
vemos : era vna luz dorada , que palos impertinentes, fiendo verdades 
Ja tengo en la memoria. Dixeron- folidas. CMira^HijaJas que van por el, 
m e , fin ver quien : Mira que Iscob qué c&nfad as , qué'fatigadas\y qué fin 
mofe contento con feir lacob y hasi a que prouecho van. • e O Í b 

GtMf'%%j fe hizo ifrrael. El animal todavía Yo no avia buelto a mirar la 
vei[.z%.& v j u j a j a u n q U e muy maltratado, huella, por lo que fentí la primera 

Ayudóme el poder de Dios j yo di vez;mas miréia, y vi mucha gente, 
con él donde mas no parecieífe. que diera la vida por Tacarlas de 
Eíte animal entendí, que era mi allffi me fuera poífible. Vide fobre 
Biiíma naturaleza , y la piedra el eíte camino otro nueuo, y ligero, 
amor de mi Señor con que lo ven- lindo efpaciofo : eran vnas tablas 
era.y maltrataua ; lo demás aunque lifas,y limpias, y tales que parecían 
entienda algo dello,no me dá lugar jafpeadas. Dixeronme: Ejfe nueuo 
m i miferia, a que lo diga, que eítas camino es el, que fe ha comentado en 
mercedes no fon para mi. Sea ado- ¿fia cafa del amor de Dios,donde todas 
rado mi Señor, que mi ruindad to- pueden ii a pie enjuto, y fin trabajo, 
do lohamenefter parafolo,que no Bo lv i enmi , y el alfombro no fe 
le ofenda tan a rienda fuelta,como m e quitó, nafta que el amor de mi 
lo he hecho, y hago,fi él no me fue- Señor le íancó fuera;porque miem-
xa á la mano.: •.:. - t ^ 5 é l duró, no avia amor, fino .ce­

rner, 
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-34' Befengaño de Religio/ós, y de almas 
mor. Entendí, que no fe me dixo todo lo que del Infierno he oido,no 
efto por Tola mi cafa,que todas fon llega á lo que es con mucho; y por 
fantasXino también por otrosCon- grandes males que la imaginación 
ventos, que debe de'aver gran de£ fabrique, no puede llegar á lo que 
cuydo.Dios por fu Paílíon,y Muer- defto entendí. Fueme dicho , que 
te abra los ojos de las almas, que a la caufa principal de la caída de 
fé que ay harto que padecer. Mife - Judas gpey porque jamas tuvo a fu 
rabie de m i , con qué boca , y pala- Maeftro, y mi Señor el amor tan li­
bras digo efto,fiendo yo la peor del bre,y entero como los demásApof-
mundo, y la que mas ha ofendido a toles, por tenerlo repartido con los 
Diosen todo? Y o folo firvo aqui Tuyos, y que las obras de virtud que 
de hazer lo , que me es mandado, hazia, era mas por efcapar del In-
como cambien en lo que aora diré, fiemo, que por el amor de Dios; 

Entendí que los Religiofos, y Reli-

C A P . X X , giofas , y todos los Sacerdotes que 
procuran hazer las obligaciones de 

Vi la venerable Madre en vna f u e f t a d ° a f o r d e D i o s * 
. • . ( • t i i poniendo el luyo en las criaturas \ 

horrenda vi fon a judas en el f o n r e m e j a n t e s a j u d a S j y i 0 han de 

Infierno en compañía de los fer en lapenajyporel contrario.aií 

malos Sacerdotes iy Reliaiojos, -que tenga alguno algún defcuydo 
T ? ,,i;„;„f-,r « * , a J,Wv, en efto , como foto fu amor fea a y l\elifno\as, ciue dieron mal , » . , * .. , 

- 9 1 r Dios, le teranfácilmente perdona^» 
^ exemploi ponderajus tormén- á o s . yyeiaáalgunasperfonas,fin 
-.- tos\y exclama contra las amif- conocer aningunas.Efto que digo, 

tades de Monjas. no fue con los ojos del alma, ni del 
cuerpo j mas fi con los vnos, y los 

PAra lo que aora diré , avia me- otros lo viera, no fuera tan cierto, 

nefter la ciencia de los Santos, como lo entendí có vna gran clare 
. . y no fer laque foy.Mi Señor es za en el entendimientoimas cierto 
el Autor defto, y .no hago mas, que me pareció que quanto fe puede 
dezir algo , de lo que me moftrój ver. La pena,y fuerza defto fue tan 
porque todo-es impoffible. D e ello grande,y nueua, que me hizo echar 1 : , 
hago teftigo á la SantirHma Trini - fangre por la b o c a , y por los ojos, 
dad,como yo el ahifmo de la baxe- la qual vido mi Beatrizjporque efte f4 ***** 
za citando enagenada, me fue mof día fue para mi el mas trifte,y teme !?"fa J* 
trado el defventurado lugar,y pena rofo que he tenido, defpues que mi ¿se*. 
que tiene Judas, y como es cabeca Señor me haze mercedes;y no folo SotkfeSa 
de todos los Sacerdotes, y Religio- efte dia, fino los tres que adelante lo, para q 
fos, á los quales trata muy peorque fueron, ya no avia para mi regalos, le comtmi-
Luziférá losdemásjporqueesmas ni los ímpetus que tan de ordinario 
cruel que ninguno de los Demo- m e haze mi Señor .• todo era lagrir tfn"ij!e 

nios,con ferio ellos por eftremo.Es mas amarguiffimasj temores.TeA ¡ e / e ¿ ' 
profundiíTimo, y tal que yo no me tigo es mfSeñor Dios, que las eftoy « 4 , 
atreuo a dezirlo, ni tengo palabras llorando, de lo que mi alma fíente, í № fus du-
para ello. O calabocos infernales! folo con traerlo á la memoria. O fi 
O obfeuridadj tinieblas! Parece- Tupiera dezir algo defto la rudeza 
me,quando defto me acuerdo, que de mi torpe lengua!. Padre de mi 

o--- 1 alina^ 



que tratan de virtud. Lib.i, x 3 3 . 
almeno moftrarais efto,aquien fu- cal fuerca3q en no dahdóíela3queda 
piera dezirío , para que vueítros deshecho- el defpoforio fegun la 
fiervos, y Gervas huyeran de raí pe?- prefente jufticÍ2.Efto,feñor3s,no lo 
Jigro^Para qué a mi3que folo íe lío- digo yo;a mí lado efta.el que lo efta. 
rarío?Y como vos,miBié,me aveis dizíendo.Teftigo es fu .Alteza,}; to -
d i c h o n o han de fer mis palabras do ef Cielo que no he citado fb'a 
admitidas. O qué trance! O qué vnapalabra fin él,defpues que eftd 
trance! O qué trance! O fi fe co- comencé a efcduir,que ha fido fer-
nocieife! No es poílible s que por vído de manifeílarme mas en efto, 
eícapar del, no diera cada alma mil que en otras cofas,y no por mi,que 
vidas del cuerpo. Quien,Dios mío, no lo merezco, fino que fu Magef-
entró en las cafas de vueítro San- tad quiere fer á folas el Notario de 
tuárioeíta lepra infernal de amif- eftos renglones embiados por vn 
tades, con que os roban vueílros Animal bruto a fus Sacerdotes, y 
derechos,Bienmio 3ylosdánalDe- Efpofas. 
raonio? Es poffibíe , mi Bien, que El día que efto me paitó, lo fupo 
para las enfermedades del cuerpo la fervora D . Juana Ponze , a quien Era eña 
hulean luego remedio, y para efta yo vide en la vifion,danddme vnos fi&vr* Re-

que vos tanto fentis , no lo bufean confites, y yo a fu merced vna ef- Ug'of* Her 

los Prelados* Y que efte tan aifen- puerta de acucar. Y o me fali de m A n * d e l 

tada efta defventura,y recibida,que donde ello vide , tan apuradas l a s D u ' 
como cofa que ha de fer,aííi fe paf- fuergas del coraron , que aunque fe M* 
faporeHa? - tengo algunas (como en cafa fe co-
t i í Orqué anzuelo tan penofo para noce ) me faltaron, junto con vn 
lasíalmasiy para Dios nueitroSeñor poco de faber diílímular, no lo hu-
qué ofenfible! O fi fupiera dezir al- vo entonces, porque todo lo apuró 
go,de lo que en efta reuelacion en- el gran miedo, y pauor que tenia; y 
tendí! Que a mi parecer ninguna fue gran mifricordia de Dios , no 
ha fido de las que me ha hecho mi dar mil gritos por todo elConven-
Señor merced tan manifiefta como to , publicando lo que avia vifto. 
efta. El por fola fu Paífíondiga á las Fuime al Coro baxo a efperar a V. 
almas, lo que yo no fé dezir, y á los m.,porque en tal conflicto no pude 
Prelados lo que conviene atajar ef- creer,que mi Señor me dexara fin 
te cáncer infernal, con que las al- darme algún confuelo; y como pa­
mas fe olvidan de Dios,y no gozan ra mi no lo ay,fino efte, fuime a ef-
del Cielo en la tierra; porque aunq perarle. Su divina Mageftad que 
ay otros impedimentos baxos, y ra- me dio no eíle,fino les confites que 
teros como fon cuydados, y honras en la vifion me moílró , lleuó a la 
que refpeclo del amor es todo eíto que me los avia de dar , la qual me 
rateria;y la capacidad,y nobleza de halló apurada ,y con vn fudor , y 
la criatura en folo el amor por la temblor mortal. Iva con ella Bea-
mayor parte halladefeanfo; y fi efte triz, y los confites de fus buenas ra-
defaguadero fe tapalfe, al punto zones me dieron aliuio. Della pue-
correria a fu centro, y no pararía de V.m. informarfe,y del Angelde 
hafta hallarle; por lo qual a ellas no Beatriz, que aora en efte punto co­
les ferá de tanto daño, como a quié nozco,q quifo mi Señor, que deíto 
lo permite : que efta fola joya pide huvieífe dos teíligos tan abonados. 
eiEfpó-fbCeleftial a fus Efpofas con Haga V.m. información delta ver-

, " " D d.d, 



\¿l Deferíganode Rehgwfos,yde ahnas 
dad,y efcriua lo que eftas feñoras le que aunque la Juílicia de B i o r n o 
dixeren, que affi me es mandado, me condenara, yo mifma me fuera 
Tanta fuerga quiere mi Señor, que á aquel íugar,que. me fue moftradb 
ava en efto,q no lo quiere fiar de mi tan juftamenre. Efto que digo co-
fola,por fer para muchos,y muchas, n o c i j conocí también que las mi-
Tres dias enteros fe me paífaron ferables almas,que fe pierden, ellas 
fin poder amantal fue la fuerca del mifmas fe leen antes de fer juzga-
miedo, y ellos fe me fueron en lio- das la Sentencia; porque el aprecio 
rar,y no ofaua mirar á las Imagines, claro que alli fe vé , no dá lugar a 
ni menos al SantiffimoSacraméto. otra cofa. Tan juñas fon las obras 
EftauatemetOfa,y no hallaua lugar, de Dios ,y fenteneias de mi Señor, 
aunque fueífe en el Infierno,que no que los mifmos contra quien fom 
me pareciera para mi gráde.Echófe fe fentencian.primero. Ay,Bondad 
de ver muy bien en mi,que me han mia de mi alma , qué obras, ó qué 
dicho algunas, que les daua miedo podrá dar la miferable de mi alma, 
mirarme,v fi vieran lo que yo vide, a quien aíli la libra de tales lazos? 
fe lo diera mayoranas yayo peníé,q Como , Bien de mi alma, no me 
no aviadeaverparamiamor.To- condenó vueftra juílicia;' Digo,y, 
do me.parecia, que era juílicia, y es verdad , que fi la muerte me 
alfombro ; y aunque alli no me di- faiteara entonces, que. he cono-
xerort cofa particu!ar,pero muy bié ddo vna, y muchas vezes que 
entendió el alma, que tenia alli fu eítuviera en el Infierno, no-tan-
ración ;porque fabe Dios,que fi alli to por las malas obras, como-por 
con certeza mefueramanifieílo,lo robadora de los teforos de fu 
que fupe defpues, y que tan mió amor % y me ha dicho fu diuiná 
era aquel lugar , alli muriera, y no Mageftad, que e! averfeme diífi-
bol viera en mi; mas paitado el ter- mulado, era por el vfo que de ha-
mino que digo, bolvió mi Padre, y zer efto ay ; aunque fi muriera, 
todo mi regalo, y medixo: @uf ha no tenia difculpa por la clari— 
ficio efto,Hija? Y o como quié fe que- dad, con que fu diuina Magef-
xa a fu Padre con el amor,que avia tad me daua a conocer , que tan-: 
eftado encubierto, comencé a raa- to dello fe ofendía. Hame di-
nifeftarle mi pena có iagrimas,haf- cho oy , que por defender á las 
ta quedarme en fus bracos amorte- almas, con quien él fe regala de 
cida;donde me dixoiTantotebacof- efte lazo , ha fido férvido que 
íadff, lo queTo mifericordi afamen fe te yo tu vieífe tantas vezes claridad 
rnosiré para bien de todos Jos que dello de efto, como á la que rantas/ve-; 
qiúfieren aprouecharfe? Mirajlija mia,. zes por diuerfos modos le ha fido? 
que no te moñr'econ cafiigolo que aora rnofirado. ' > . 

entre el regalo de mis braqos te digo. No quife para efio efcpgeralnta^i 
Aquel lugar era tan tuyo¿orno del mif- que aya fido limpia , fino la que• enA 
mo ludas ; aunque no hwvieras hecho efio tanto me ha ofendido , como Isi 
Mr o pecado mortal masque el de la in- tuya ¡ya quien To entonces tan cía-:, 
gratitud, que a mis obras amorefas has r&ment e mofiré , lo que importaua..> 
.tenido. Suelve ja cabeca á lo que por Efto me dixo mi Señor , y que aíli 
ti hiz,e entre las mantillas , y lo que lo eícriuiera. No fe tome efto de la 
hafta oy he hecho; mira la corre/pon- baxeza de mi perfona,ni de vna al-
dencia dellas,. A efte tiempo conocí, ma q tanto a fu Dios ha ofendido^ 
± U u Pienfe 



que tratdn'de¿virtud. Liki 
P í e n fe q u i e n l o l e y e r e , q u e e s p a l a ­
b r a d e D i o s f a l i d a p o r v n l u g a r m a s 
f u z i o , y a f q u e r o í b q u e f e p u e d e h a ­
l l a r ; y n o p o r e l f o p i e r d e n l a s o b r a s 
d e D i o s , a n t e s e f t a e s l a m a y o r p n i e 
ba. d e fu g r a n d e z a ; y t a n t o m a s f e 
c o n o c e p o r f u y a , q ú a n t o s m a s b a -
x o s m e d i o s t o m a p a r a m a n i f e f t a r -
l o . S e a n a d o r a d a s fus g r a n d e z a s , 
q u e a í í i fe d e f e u b r e n e n v r í a b i f m o 
d e p e c a d o S j C ó m o y o . D é l e V . m í a s 
g r a c i a s d e l i o , q u e p o r V . m . h a z e 
D i o s e l l a s g r a n d e z a s , d e f a c a r v n 
a l m a d e l p o d e r d e l D e m o n i o , p a r a 
a v i f a r á l a s a l m a s , d ó d e eftá e l p e l i ­
g r o , d o n d e n o l e f a l t ó j f i n o p e r e c e r . 

m 
Mira,que el mucho Sufrir 

enfángrentará la efpada, 
con que caíliga-el Efpofo 
à la Efpofa,fi ella es mala. 

Miralo bien, -
y advierte coa cuydado, 
que no es menos que Dios 
t a enamorado. 

A-a 

Mira,qüe es Dios quien te mira* 
y que n O pones las plantas, 
quando luego no fe eferiuó 
en la cuenta celebrada. 

ROMANCE. 

AQuei foberano Bien, 
que fin dexar fu morada^ 

baxó del Cielo á la tierra, 
folo por bufear al alma. 

Con aquella Caridad» 
y amor de aquellas entrañas 
compadecido de mi, 
me libró de mis marañas. 

Puféte en el Palomar, 
do eftán las Palomas fantaS, 
que Taques caítos hijuelos 
del fuego de mis entrañas. 

V pues la celebran todos, 
y es fé,que ha de fer tomadaí 
como te pienfas librar 
de los filos de mi efpada? 

Miralo bien,&c. 

De la fantidad agena 
no apliques tu la ganancia,1 

que.fi no amáres,no es tuya 
la Sangre, qne el amor faca. 

í )e valde la doy a todos, 
y ha de fer de amor la paga, 
y la Efpofa en mas eftrecho 
a eíte amor eftá obligada* 

Miralo bien,&c. 
• s 

Miralo bien, 
y advierte con cuydado 
la paga, que por efto 
tu me has dado. 

Mira,que llégala cuenta: 
líbrate deftas marañas, 
con que te tiene el Demonio 
prefa,ciega,y engañada. 

Mira que es ta Efpofo Dios, 
y que no fufre en fu cafa, 
lo que en la füya vn villano 
no íufriera, fi honra amara. 

Y fi me miras defnudo, 
y que en mi no ay cofa fana: 
como ofas citar veftida, 
viendo al Efpofo en tal cama* £ 

N o fabes,que en las cavernas 
tienen afliento,y morada 
los que dan en efta vida 
entrada dentro en fus almas? 

Y fi es caftigo de todos: 

como tu,mi prenda cara, 
« rbividás,que para amarme, 

. fuifte llamada a mi cafa? 

Y que el rigores mayor, i 
D z come 
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como lo fue la ventaja, . ' í ; í - no eras tu la regalada? 
con que yo te adelanté y nofotros enemigos: 
a todas las demás almas? • ~' qué puedes refponder.aíma? 

Duélate elfer del Infierno - - que no amar al que teamaua-
fobajada,y maltratada, haremos la preífa en ti 
pues á la Orden te traxe, - del furor de nueftras anfias. 
a pefar ios queallá eftáuan. - Miralo biem&c. 

Olvida la eñimacion:- • ' - En nueftro poder eftás, 
huelga de fer defp redada, J y has de íér:defpedacada, 
que es defprecio muyhonrofo, - y nopara que defcanfes, / 
verfe-por mi defpreciada. ' ' tendrás efta muerte amarga. 

Tomate cuenta a menudo, - Durarán eftos tormentos, 
á¡ fin qué fuiíte llamada, donde ferás maltratada 
antes que la cuenta eft re cha - tanto como dura Dios, 
te cóxa.fin faber nada. '•' qué es eterna fu fubílancia. 

J . ^ i i Míralobien,5¿c. / . 
Mira bien tus enemigos 

quexoíbs détupriuabca,: Las penas cleíle lugar, 
qué büfcan tu perdición f. quien ay,que pueda contarlas," 
por mil níanérá5,y tracas.^ . a pues es Dios,el que caftiga, 

Miralo bian,S¿c, '^¡ ' : ' . ; - y el Demonio a execútarias? 

Y que anfiofosde tragarte^ ?,sQ Qué fmtieras,fi te vieras .-, n 
con mil celadas te arman, -1 de Culebras rodeada, 
y fí ño'te defendiera, '• v de Efcuerzos ;Zapos,Lagartoss' 

Miralo bien,&c. 
Pues qmfifte mas fer nueftra, 

fuera tuya fu morada. fi lafombra aoráte efpanta* 

Mira bien,que no eftás libre, 
pues que ia vanidad amas, ni 
y amando-la vanidad,: 
el infierno es tu morada,, > 

Si temes el fuego aora: 
como no temes la llama, :, 
de cuyo fuego eres leña, 
íi con tiempo no te guardas? 

Miralo-bien,&e. : • • q • 

Éntrate men éláorar, •• í 
antes que a él feas íleuada,; i • 
y quicá-aviendole vifto, i . . 
podrás efcufar fu eftancia. :, 

Si te haze mal el frío, 
teme también las eladas 
de la nieue^ue ay allá, 
fin poder fer remediada, sr.-l 5 

Veráíte alii eícarnecida i o - ; "/ 
delasmalditas canallas, T I O J 

que dizen.-que es de tu Efpofo? 
como amáfte ai que te amauaf 

Si te atormentan los truenos, 
que aqui tanaprieifa paifan:. 
teme tempeftad eterna, 
fin que alíi nada te valga. - { 

No eras iallarnadacu? 
Mira los rayos, que caen •, [ 

áaqueftagente.malvada,. .... 
todo 



que ir atan de virtud Lik. 1 7 : § g¡» 
todo a fin de dar les pena deracion veo , que no me agraidá* 
á las almas defdichadas* quien me dize,quien he fido, y foyi 

Míralo bien,&c. -antes, me parece que les quedo 
obi.igada.Pues andando yo con eñe 

Mira, que quiere pureza cuydado,y mi Señor de. moftrar fus 
en la Efpofa,que le ama, liberalidades cómigo, quifo fu gríU 
y fino eftuviere limpia^ deza moñrarme mí alma, en la 
no le hará el Efpofo falta* oración; ( ha fido efto algunas vé -

i zes.} mas yo. cierro los ojos del aU 
Mira,que fobre tu Cuello ma, y divierto de aquefto el enfeen-

efta"tormenta amenaza, dimíentó.,por no mirarla. Dixeíei 
y fi no te vence el bien, Bien de mis bienes, por la precio* 
del malferás mal parada* fifsimaSangre, conque me rede-

miftis, que me hagáis eña merced^ 
Míralo bien, que encubráis de mi, fi algo aveis 

y advierte Con Cuydadó, vos puefto en mi almabueno,feafe 
que no es menos que Dios para vos folo: yo no quiero en efta 
tu enamorado. Tida fabet mas que mis pecadosjef-

to.s, Bien mió., quiero que me def-
C A P. XXí . eubrais,y no otra cofa. Refino eño 

algunas veZesjmas Como paraDios 
% efifte dios fauores la V.Madre, h ° aV refiftencia , fin darme lugar a 

f - i > , i -en l 1 ^ niziera io, que folia de cerrar 
jfide\olamente la mámfejfa- l o s ojos del alma, y apartar eí entea 
don de fus culpas \ mas finpo-^ dimiento, me la moñró otro dia» 
aerló evitar, la imprime Dios diziendome: № te mmfiró tas obras, 
f . „ ¿i* .... fino las mi as y que ya, en tú. alma no fe knzulares noticias. J , TTJ ... . -> / 

1 o alverganfabandijos panqonojas , fina 
la Alteza de la Santifsima Trinidad. 

YA V. m. fabe quán encogida- ConOci en ella las obras deDios» 
mente* y con quanto miedo y que fu hermofura no fe podía Co-
he andado fiempre, no por parar a cofa criada. Quedé teme-

mi , finó por rto bolver a ofender a rofa,fi por eftar en tanta baxeza, yo 
mi Señor, yfalir devrt abifmode la avia de echar a perder. Bolvi'lea 
pecados , y entrar en otro fia fen- pedir de nüeuo, que folo quería en 
tirio. Huiá el cuerpo, y apartaua,ó eña vida conocer mi culpa, y no 
por mejor dezir,cerraüa los ojos de otra cofajy a ííl defeaua,que los Pro 
el alma a cofasmayormente en fa- ximos las Conocieran, y que fi por 
vor mió, las quales efcufé fiempre, fu amor en mi huViefie alguna vir-
quanto me fue, y es poífíbie por el tud,que efta la éncübrielfe de mi , y 
peligro,que del amor proprio ay, y dellos.Solo a vos Crucificado quie-
conociendo mi baxeza ; pues fabe ro,Bien mió.y en vueftros oprobios 
fu. dkiina Mageftad , que defpues quiero ganar la vida,no folG tenien 
que le conozco, á la tierra que pi- dolos en la memoria, fino experi-
fo , conozco que le hago injuria: mentándolos en mr.Dadmeen efta 
que los pies que aiíi ofendieron a vida la librea, que en ella os veftif-
fu Criador, no es razón, que fuban t is , y la amargura que por mi guft 
fobre eUa j y con efta mifma confi- taílis.- efte mayorazgo quiero, aunq 

' D | no 
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40, Defengano de Religiofosy de almas 
no lo merezco. Parezcámonos en vicie en ella, fin que quedaite cofta-
efto,mi vnico,y folo Aroor,que en- do, pies,y cabeca que aíli lo permi-
tre las riquezas que me aveis mof- rio miDios,que loconocieífe. AíR 
trado de eíla mas,que de otra algu* como efpiró, yo fuy á amortajarla, 
naeftoy aficionada, y enamorada, con eítar en mis pecados metida; 
Que me pedís por ella, que no os fea honprado fu amor.Puesbolvié- Eflas ¿0¡ 
dé yo de muy buena gana, aunque do a efto , que defpues vide, no en xttíghfa 
fea la vida? Si apefo de lagrimas la fueños,como elpaíTado,mastampo que vio no 
dais,bien fabeis vos , que eíte es mi co eftaua en mis fentidos, vila lie- e ñ a r e n *f 

continuo exercicio,y lo ferámien- var al íépulcro, y acompañándola *arSatmo 

tras durare vueftra aufencia 5 y foys dos Monjas de vida fantiífima, las 
teftigo de Jas que eftán eftos vuef- quales conocí,que no eíiauan ya en ¿ J K J J 
tros ojos derramado. Y fi amor pe- el Purgatorio; mas no avian entra- epauán m 

dis,nopuedo, mi Defeado, cobrar do en el Cielo todavía. Eran eftas eldeauíea 

lo perdido;mas ya fe acabó,aunque dos de muy grande perfección, y cia,comoh 

tan á la noche. Solo vueftro centro penitencia. Iva con e'das otra, que ha dado a, 

reconoce el amor de mi alma, y aunque con neceííidad paíFó con tntederen 

coraron, y efte có tanta fuerca que gran regalo;y fin que en efto fe mi- o t m tar~ 
todos los tormétos fueran chicos, raffe, ella eftaua íuperior á las dos, *fe 

v falo ms quexára, que eran pocos fegun que ío conocí. Sobre el habi- • r " 
.para prueba del amor, que os ten- to traía vna capa blanca bordada,y q.Jay 

go. Efto no es mió 1 vos, mi Bien, en la mano vn ramo de Violetas, ¿es modos 

me dais eftecaudal, con que enri- no como eftas de acá,fino tales co- dePurgtto 

queceis efta pobrecilla- Efto folo os mo debe de averias en aquellos ca- rh-3vno¿e 

pido,v no otra cofa;que bien fabeis pos dichofos. Del falian tres rayos f°l* aufen 

vosque fi algo , no de lo que me de la grandeza, y claridad que lo c¿a^Dies 

mandan,que os pida,fino de lo mif fuelen tener los Cometas, quando Jotro enfí 
m o que vos me moftrais,quiero fa- fon muy grandes, aunque no de fu *l'Za 7 * 
ber, yo con ahinco os pido.que no color ; porque efta claridad no ay 
me lo decSareis;y afli andofiempre cofa, con que póderfe comparar, almasstras 

con cuydado, quanto es de mi par- Entendí defto , que la ventaja que penas, t 

t e , en no querer faber nada; mas hazia á las otras, era porque jamás aunque la 

quando vos queréis, es impoffible tuvo amiftades,que lleuaiten tras fi aufencia 

refiftir el Gufanilio a vueftro po- el coracon,aunque por aver tenido d e D i o l 

der. amiga,avia penado algo; mas elfo-

f Y allí me aconteció,que vna no- tras amiftades, ni las tuvo, ni las l!e?enpC9 

che vide a nueftroSeñor,que lo He- confintió j por lo qual era fuperior ^ ¡ ü 
vauán al Sepulcro ; y efta vez no ha á las otras con fus penitencias, qué dodelnt 
fidofola, que efto mifmo me acón- las avian hecho muy grandes; las gatork fe 

teció antes que mi Madre, y feñora quales no tanto por ei defcuydo q Urna di 
María de Funes muriera. Y o vide en efto avian tenido, como por las pn*i F-'<í 

en ella en fueños a mi Señor tan que pudieran defender, y no lo hi- ñJ e n e l 

llagado,que no lo fé dezir, y amor- zieron,penaron.Parecióme,que e t U 5 ? e m s 

tajándola ( que en tan alto punto fe me dixo en efta vifion fucr/'de ¡ A 

pone Dios las obras de mifericor- • que mi muerte feria ' •Mjencia,. 

día,como efto, aunque fean de obli en Quarefma» 
gacion , como yo fe la tenia)las 
mifmas llagas, q vide en roí Señorá 

C A P , 



t que tratan de virtud. Lib. iT 4Ti-
G A P , X X I I , con mipenfamientó,enel camino 

flbe dixo mi Señor con palabras vi* 
i r ti J r r 7 1 7 r viílimas en la imaginación : No te-
Mutstra la V. Madre totaldef- m „ r

b , , , 
r n r mas> Hija^queyojoy elque tefauoref-

c apmiéntow ejiosejcritos : me- co; y mi braqo es el que te defiende. 
-- gale la Vrelad,a la comunión: Nadie es poder o/e», para apartarme de 
' afüentalaK. Señor;y comulga- ti> (i »0 quieres tu. r o te comulgaré: y 

1 . r s o p juera Limitado mi poder,por afsifiir a 
a P°?P'- ti, faltar'a a todos mis ámtgjs, y los de-

• xar afolo per enyugar tus lagrimas ¡que 

EStas cofas por efear en m i , no me lafiíman. No te dexaré, ni mi rofi 
ay que hazer cafo de ninguna, tro fe apartara d,e ti. Los medios que 
fupuefto que por fer de miSe- toman las criaturas para fu/pender tu 

ñor las reuerencio ; aiE V .m. quite amor, effos mifmos temo yo para darte 
todo lo,que le pareciere,que no ay alas\y que todas conozcan mis maraui-
qu° pedirme parecer para nada. Y o llas-entu \ 
hablo con mi ConfeiTor, y le digo Comulgóme en la MiiTa reza da­
lo que me es mandado;para quitar, con tanto , y mas regalo que quan-
y poner en ello, no ay para que pe- do comulgo Sacramentalmente. 
dirme parecer, que yo no foy mas Quádo mi Señor me haze efta mer­
que vna cofa fin fcr,ni íentido para ced.que con el entendimiento c a ­
cito , y para todo lo demás que no prehenda eftas cofas, fon mas cía* 
tengo mi felicidad en otra cofa, fi ras,y ciertas para el alma, quenin-
no en obedecer a V.m. pues eftá en guna de las que con los ojos del al~ 
lugar de Diosjy como tal puede.no ma fe pueden ver, á lo que me pare 
folo quitar lo,que es para ello, fino ce. Duró todo el dia efta merced, 
quemarlo todo, fin que a mi me de fin poder refiftir el cuerpo á lo,que 
ningún genero de cm dado. refiítia el alma. Adorada fea la gráY 

Eftaua vna vez penfando entre deza de mi Señor para, fiempre. 
mi,que no era poíFole, que fe fir- Enagencme, y eftuve algunas horas 
vielTe de mi mi Señor;porque algu- en aquel embriago; y por aver lle­
nas de las almas con quien él fe re- gado aqui,le quiero dezir a V.m. lo 
galaua.fentian tan mal de mi; y di- que en efto fiento. Pareceme que 
xome mí Padre arnorofo: Hija, yo no es efto arrobamiento, ni otra 
fuy piedra de efcandalo;y afsife lo dixo cofa de las que los Santos tenían, q. 

r'C' 2' Simeón a mi Madre. No te dé pena pa± efto no fe avia de dar a mi ; es vn 
recerami. DiademiSeñor San Jo- amor , que me abrafa en vnaslla-
feph no quifo mi Prelada, que co- mas dulciífimas.y él me deshaze en 
multara: yo fentialo al principio; lagrimas, y tras efto pierdo iosfen? 
mas luego dixe, muy bien haze 9 q tidos. Vnas vezes me mueftra 

•'• no merezco yo recibir a mi Señor. mi Señor algunas cofasj 
Comencófe a regalar con efto el otras me quedo en 
a!ma,ya fentir vna ternura,y güilo, aquella fufpen-
que efto es muyproprio preceder fien, 
antes de quaiquiera merced, que 
mi Señor me haze.Yo era Cozine-
ra,é iva á la Huerta para traer para 
guiífar lo,que era msnefter. Yendo . L I -
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L I B R O S E G U N D O . 

C A P . I. 

Tiene fa^es la V,Madre, ejlando 
enextajts de vnfucefío: repre­
héndela N. Señor fu increduli-
dadyperjuadelae'Jlimacionde 
la humildad\y a padecer\ 

L Dulce Jefas fea con 
migo.Eíloy fatiga-
difflma, y cafi atóni­
ta , porque eftoy dos 
vezes reprehendida! 
y aunque fiemprees 

con amor, eítas fon palabras al fin 
de Dios, que contigo mifmas traen 
el güito, y el caíhgo ; y afli no folo 
queda el alma atemorieada, fino 
hafta los mifmosfentidos,yhueífos 
no tienen poder para atender a 
©tra cofa, porque la pena del cora­
ron no dá lugar para mas. Y o (co­
mo V. m. fabe ) como foy ta l , no 
todo lo que veo, creo,-aunque e-íté 
arrebatada , y fin ningún fentidó. 
PalTó efto , que diré a V.m. Martes 
en la noche, comencando laMay-
tinada. Yo no eítuveenMaytines 
por eftar con 1 as feñoras,cuyo Her­
mano mataron ; y con el cuydado 
de leuantarrñe, me fuy á acollar: 
cncomendéme a Dios , y hize las 
d iligencias,que fuelo. Sent'i,y vide-
le con los ojos del alma femado 
fobíe ¡a cabecera,haziendome mer 
cedes, y regalos como, de fu mano. 
Duróme et eftar con algún fentido, 
hafta falir deMaytines;y parecióme 
fe avian dicho en el avre.Enagené-
me,como ya V.m. fabe que me acó 
tece:rooílrómc N.Señor en el efta-
rio.que eftaua vna de nueftras Her­
manas, y que por ella fe avia de 

ofrecer a todas pcfadumbrej y efto 
fue con la mayor claridad, que he 
tenido jamás. Bol vi en m i , y efta-
vaffe alli elSeñor de la mifma fuer-
te;y aunque Niño me dexó dormi­
da con mas regalo que vna Madre 
avn Niño. Defperté á la hora de 
mi oración, ó defpertáronme; y ert 
la mañana tuve por cofa de burla, 
lo que avia vifto. Dixele a Beatriz 
zica alguna cifra, y ella me dixo s 

que era verdad,y cofa cierta. Yo di 
gracias a Dios, y pedile remedio, y 
encargúelo á la Niña,que lo hi-
ziefle. 

Oy comulgando en la MiiTa, me 
dixo fuMageílad diuina , que no 
era ya humildad la mia, fino incre* 
dulidad ,• y que eftimaffe las merce-
des,que me ha^ia por fuyas, que yo 
no tengo nada en ellas,que de me-? 
nos mercedes que las que él a mi 
me ha hecho.pide mayores agrade? 
cimientosjque fi paffa por lo poco s 

que puedo, es porque no tengo ca­
pacidad para mas, que no es razón 
pagarlas con tenerlas en poco. 
Mandóme , que de Oy en adelante 
efcriua cada dia qualquiera cofa fe-
ñalada,que me fucedieffe. Dixome 
(ya me lo ha dicho ello muchas ve-
2es)que lamavorde todas las mer­
cedes,que me hahecho,ha fido, fer 
abatida, v defpreciada,que a no fer­
io, no huviera hecho conmigo,lo q 
ha hecho; y que canta/Te con Da­
vid: Bonum mihi^quia humiliajii me* $pA\ 
El Romance defte verfo no fe me 
acuerda,averlo entendido hafta oy; 
mas bien lo entendí, y con gran 
claridad que es efta la mayor glo­
ria , que fe puede alcanzar en efta 
vida mortal, fi nos fabemos apro­
vechar de tan grandes Eeforossy.m§ 

dixo; 

I I 8 = 



que tratan de virtud. Lib.2.• 4 3 ; . . 

m i 

dixo: Que fu ceñiré de la piedra era el pido, Padre dulce de mi alma, que 
fuelo }y el mío que foy'piedra vina, es hagáis en mí folo vueílra volun-
elahna, y coraban délos baxos ,y-def- tad. JEftuve aííl la primera MiiTa, 
preciada.-. Ten en mucho \ Hiyafk los aunque hize todas mis diligencias 
que te maltratan , y cides lugar dentro por comulgar en ella. Adorado fea 
de tus entrañas, y csraqon que no te para fiempre tal amor,que á la ma-
furkn otro daño, fino llenarte de pie- yor acudió, como folia , y dixeie: 
dras preciofas , a cuya codicia me harás Bien mío, como n o me tratáis co-
a mi baxar delCielo a tener entre ellas mo yo merezcor Dexadrne penar, 
mi moradafy regalo. que yo no merezco vueftra prefen-

cia. 
Q A P J J Si tu, gufaniüo , efids fiempre ala-

' bandome, y tan contenta en las adver-
n\ r n 1 - r r *• i -' • ftdadesjomo en las mercedes-, como po-
\R eUgna he la VMadre .en tumbo J V & — / > • 

V i ' ó J t r** > '**ffinpf dran mis amorejas entrañas dex&rte-
de ¡ceyu-idad ifauorecela nuejiro penar entre et¿es,fin venir a efiar con-

Señcr por ello : jale con imper- sigo,y h.xzertepofsiblcs todas las di(i~ 
ficcionesaevna'perfecucionIJ es ' « / ' ^ C o m u l g u e e n laMiífa ma-

J -j : V • _/•" yor con el resalo que los demás 
correncia con mi tricordia. . \- . „ , r j ¡r e • r o J diasjy deipuesdeMifíaorreciofeme 

vna pefadumbre. Yo no eítaua pa-

DY Viernes por la mañana me ra efcriuir,m fe me acordaua nada, 

habló la perfona, que arriba En el punto que/tomé el papel pa-
digo muy defabrida, y me ra eferiuirie á aquel Lirio,en quien 

dixo, que algunas dexauan de ir có Dios fe recrea, fentl tan de veras la 
V.m. por mi , yde llegarle á la.vir- prefencia de Dios, que fegun efíoy, 
tud.. A mi me dio pena, ver que no me parece que es él, el que efto ha 
folo no fervia a Dios, fino era cau- dicho. Ei abrafe el alma, y coragon 
fa, para que otras no lo hizieran. de V . m . y le llene de fusteforos. 
Bixome fa diurna M.ageítzd:Hifa,yo Aora en eíle inííante me dixo nuef 

lían. 1 1 . quiero que me acompañes en el Co.nci- tro Señor, que fu voluntad es, que 
verf.^jt \ l c ¿e coliegerxnt. No te dé nada pena, no aya cofa fecreta entre V. m. y el 

que nadie aleara lo que yo abatiere ; ni Clérigo ; y que quiere que fe den Era el Do» 
nadie har'a caerlo que yo estuviere te~ ambos las manos , paraieuantar el C l 0 r A n c ! r e { 
niendo. Comulgue en dos MiíTas: edificio de fu amor,que eítaua muy : ,* 

TT ahí /t A? r. ve " s , ^ . , . • 1 cario acta 

, ¡ ,, ya digo a V.tn.. que fon masaitere- caico. Seaadoraao, conocido, y n u ¿ 6 

nicnc'm t c s 1 ̂  comuniones,que hago aora, amado de todos, Amén. T a c m 

tuaU de las que folia; porque lo yno era Ya le dixe a V. m. en el quader-
quérér, y eíFotró es darla, y los efe- nulo paffado, que me dixo nuefíro 
tiros della viuiílirnos.Oy me leuan- Señor: '¡huero que me acompañes efees 
té alas tres por mi pereza, y muy días del Concilio. Yo foy tan ruin, 
antes me llamaron. Eftuve no fo- queme pareció difparate ; porque 
lamentefeca,fino diftraidiííimamo con los ojos del cuerpo vide, que 
fé "filo he eftado otra vez tanto, efíauan algo foífegados los torbe--
mas" muy contenta en efte pefar ; y Ílin0's,aun'que me dio algún cuy da-
aíE le dixe a miSeñor.-Harto hazeis dojporque jamás (como V.m.fabe) 
en fufrirme delante"de vos , Bien no meTale cofa ai rehés, de como 
mio,que efto no merezco ¡ folo os fe me dize.Gon todo refpondi.-Sea 



44? B^^^^^ltpol^fúr^mas 
muy en hora buena;, que yo ferc la particular frimlegio.No hfidó mi v#-
dichofa. Y como mi gran ruindad luntad, que jamas te faltajfen ,y en la 
no es mas,que prometer, y no cuñj niñez te di entera razón, para que las 
plir nada , aífi como fe rae ofreció, fintiefes, y dtfcrecknpaüfabetl&s lie-
que fue el Sábado a medio dia,fen- var. 
tilo,y dixe algunas razones imper- Haeftado Comigo tan de áfliento 
tinentes ; fupuefto que no fueron defdé efte día, q ni v'n inftáteme pa 
mentirofas, 'ni perder la paciencia, rece, me he vifto apartada del. Sea 
podíalas efcufar. Yendoias a recon- adorado , y alabado para fiempre. 
ciliar, fe ofreció otra: faii.de allí, y Qué haré? Qué le daré? Como viuo 
no dexé de comulgar; aunque mi enrre tan grandiiíi"masdeüdas?Co-
Señor no miró mis maldades , fino m'O caben en vn coracon , que tan 
m e hizo fus muy vfadas mife'ricor- mal las paga?Ay,g1ória de la tierra, 
di as, y mercedes. Fueron có alguna v Cielo , y Bien de mi alma! Ya no 
manera de éftrañeza; llamo elra? rñe éfpanta el pefebre, ni los tor-
ñeza aquel continuo regalo, y der- meneos de laCruz, porque el fruto 
retimiento decoracon, con que fu - han fido almas juftas;masatal abif-
diurna Magéftad me regala, que ay mo tantos bienes? En tan gran pe-
Tezes , qüeTon tan a menudo, que cadora tantas mifericórdias? Sobra 
no fe puede déxar de ver,y que fon para m i , Bien de mi alma., adorar 
capia de tiefmayos en el cue'rpo,fi$i las pifadas de vueítras queridas las 
que aya hazienda, ni exercicio que almas. Ay qué dólor,como no pue-
efto eílorben, fueron efte día rae- do traeros todas las que el mundo 
nos. Y ó Tendió'; "mas bolviendo a tiene, y dároslas con los bracos !i-
mi baxeza elroftro, dixe le.-"Señor, bres! Y como vos me dixiftis, que 
e.fto es lo qile GS:pido,que noesra- la voluntad , y la afición eran los 
zon, dar tan continuamente regá- bracos del alma,qúe fi no eseftan-
lps a cofa tan mala. Tratadme affi, do ellos en vueftro poder, es im-
v$nuy peor , y no me deis otraco»- poiTible que nadie íe llegue a vos¡¡ 
ti-, "Dios mió, fino no hazer mi vo- como es razon.Tienenme puef-

luntaden nada. PaiTé aífi todo el 
dia , y fuyme á acoftar, y fueño vn 
fueño pefadiíHmo , que me canfó 
harto cuerpo.y alma.Defpertéfati­
gad i frima,y fuyme á la oración,}7 en 
ella hizome fii;Mageftad mil mer­
cedes ; fea bendito para íiempre. 
DixometPorque merezcas miprefen-
cia, quife que pagafíes entre fuñios tu 
ie¡cüydo\ que ft baflaaq'tiife te han fu~ 

frido abominaciones, ya no tengo de 
faffar por ningún defcuydo. Caudal te 
doy para ello > fufre por mi amor algo, 
que- todo es nada :yo hago la cofia, y la 
correfpondencia no ay ninguna. Mira) 

Hija mía. que los mas queridos del Prin 
cipe fon los que él vi fíe de fu librea en 
las fe fias ; y afsi hago yo contigo por, 

ta taifa de tres hojas dé vna 
v e z , y fi alguna llega a 

quatro.rne tapan la 
boca; efto me ha 

fucedido dos . 
vezes. 

C A P . 
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que tratan de virtud, 
C A P . I I I . 

Lih. 2I •, 4H ~ 
files cada dif*¿ ¿fino efluvitra To en t» 
coraqon,y tu en mis bracos? T tara efe 
ta-S-en él , ha de estañóme en Alcaqar 
mío, y no como corasen tuyo.Solo lo que 
en .élii'enes , es 'guardarme la llaiie de 

"En el cap. 
15.del lib. 

i.fe dixo 
tilo. 

£auorece Ñ.Señor á la V. Madre 
1 con vnavijion imaginaria de ji-
1 inifmo-'.da-la a entender laejica- tuvpluntad-.mira ver ella cjoh cuydado. 

cidacideíu obrar \ y otros avi- A la Maeftra,me -parece-dele ha co-
Vfosd^mucho confuelo.

 ma,nícad° a lgH^coft mia:fu diui-
J J na Mageftadhagafu diurnavolun-

0 f r fas étbtjtíp t-ad.y no !a rnia.Es para mi gran pe-
\ Sta noche paiTada me vide en- na , que nadie entienda las merce-
i t r e f i i eños con aquellasYdos des,qué:me:haze$ y.áffiípido. .a V.m.' 

almas fantas.-no tuve lugar de efta merced por.folo.Dio3,y en par. 
oración por mí pereza: parecióme íicular nadie qué írate en,cafa. Son 
que eftaua algo mala. Vmemeála tán^'articulatesJasmereed.es, que 
Oozina, con foio tomar la bendi- mi Señor, y Padre me.haze, que yo 
cion de mi Señor, y hállele en ella mifma me aífombto,\y eftando aora 
tan amórofo,y propicio coreo fi yo para eferiuir otra,'-rne.dixo:¿7gr¿ mia, 
fuera otra cofa; y en la platica defta. tengo de fio etcontentb, que-tiene vnx 
tarde fentilo tan junto a mi,que me Madre amorof¿y que de fea, que fu Eij& 
tomó cófus manos mi alma; y la fepahazerla¿labóresele ella le enfe-
llegó a fu roftro, haziendome ver ña; y ¡i las haze afu güilo, aunque fea\ 
mi proprio eoracon,y alma con tan muy_.p-ud.ente, la-acaricia, y regala ; lo 
gran claridad,y réíplandorqueno mifmo bagocontigo aporque es mi v$-: 

ay cofa criada, con que poder-ha- luntad^que efto eferinas , y me regala 
zer comparacion.Fue efto tan bre- en ello. Acuérdate,quefiendo Niña,te 
vé, que no pude yo apartar los ojos dezia,que lo avias-de éfcriuir.y afil es 
del alma de verlo, como las demás verdad.Yo como fabia poco,y me-
vezes, que ( como V i m. fabe ) he nos defpues penfé, que eran diípa-
huido dé verlo. Yo le dixe.- qué ra.tes. Dixcme también , queme 
tengo yo, Señor, que ver con eiíoi1 acufaffe de algunos penfamientost 
Solo fé por mi mancharvueftras confentidos en aquella edad, no 
obras. -.. • • como Niña , fino Como la que era 

7 o te ataré de pies, y de manos (me ya capaz de fu amor, el qual me da-, 
dixo) para que no lo hagas, que en mi va luz fobrenatural en aquella edad 
fon poderofos mis amigas ^y.Tofcyfor- para conocer, que ofendía a Dios 
taleza de flacos: Dixo me : ¿ f» ello tanta,como aora puedo tener;y aíli 
údereqbpara fi,y no yo;y que me acor- me acufo dello,y digo mi culpa 
daffe,quela vifperade N.Señor a de los. 
Anireles me avia comentado a herir 
con aquel defacoftumbrado movimien­
to,que fenti fregando el caldero-, como 
a V. m. le dixe entonces. Hizome 

' ciertas las tres vezes, que dixe a V. 
-md. me avia herido, avia fido él; -
mas que no eftaua yo parafaberló 
en aquel tiempo miferable. Como 
pudieras tufalir (me dixo)de lo qug . :, , c ^ , . -
*.. " C A Í . 

. para que vea V.m.,qué tan de 
va!de me hazia Dios 

..... merced. Sea alabado 
.' para íiemprefu 

dulce ncm- -
bre. 
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46. ; • Defùngano de\Reügjofos,.y. de almas 
.*tt ) » G À P. ' iv. " ì° wìenta, y la dexa defianfar en fu 

•' ; ' •\--:\ - i pecho. 

£)%e (vMaaeñádala V.Madre ficA^en^y cyjmào t \ à \ ^ 
*~\ rù-<vv^ * ^ 7- fidò rriiiv continua la Oración. Pà-* 
, quanto fe alegra de vernos pe- r e c t ò m e i l e g a u a ¿ ^ ì m 0 j o s de 
, /wr- en laoraciomha^elavnfa- mi almaryo rebufé efta merced tan 
i c vor fingular ,y otras mercedes:^ grande por la baxeza mia : apartè-

yhumìlldlaht&è m e " t o d " ° í o ^ u e me.fuepolliblei 
VA :it uì y . sjsM :n mas para Dios no ay refiltencia.Yo 

kEfpues que comencé a eferi- quedé èncogidiifima, y con gran 
v i r , viendo vna Imagen de regalo ; affi eftuvéen laMiifa rcza-
nueftrnSeñorícrucificado en da.: Yendo a comulgarla muy cer-

qualquierlugar,queencuentre con cade llegar, pareció que me dixe-
ell2t,parece que me llama,, y abraca; ron:Dale,Hija,acogidaa cfteperfegui-. 
y es tan extraordinario el regalo; ój ¿o , y foto, y a doz,e pobres Pefcadores. 
fíente el alma , que cafime dàdef que le acompañan.Nò tengo que dar, 
mayoen el cuerpo, corno indigno ledixe,fino tan pobre, y baxa m o ­
de, recibir: efta merced ; y efta es, rada aójala tuviera alguna buena! 
quantas vezes lo miro en la Cruz. Conoci } que efta habla era dealgu-
Oy Domingo de Ramos no melé - nordeíos Apollóles; porque la de. 
vanti haíía la Primera ; y entrando, Dios trae configo otras diferencias* 
en el Coro fin preparación hingu- que yo no fé dezir. Llegué luego a. 
na.me hizo miSeñor las mercedes, comulgar cafi fuera de mi,que lo q 
que fuele ; quefontantas , que en no fenti en la habla,,fènti en la en^ 
hafcañdoíe»c©n tanta breuedad me trada del SantiíHmo Sacramento; y. 
fiale al encuentro,como fi a íolo-ef- en comulgádome dix.o : Aquí quie-. 
to eftuvieffe fiempre: atendiendo; I» celebrar mi Pafqua; procura que e fié 
aunque la batalla -que tuve'con el ümpioelapofento,qney.o loadornaré.% 
Demonio fue terrible ; porque no efto me refpoñdió à loqueeftaua 
ya con malos penfamientos, que penfando del mal aparejo, que en 
por la giran bondad de mi Dios yá? mfaviapara ella grandeza. Dixor 
es muy poca; porque y o entiendo q meiDe qué te eflrai\afte.querida mía?. 
detlos no lleua honra ninguna; por- El que befo a ludas con tanto amor-.qué Maih.z6. 
qué es el braco de mi Señor, elqué ay que efpantarfe ì que llegue fubocaa perf.x. 
fe pone a la defenfàv Son penfa- los ojos, que tanto tiempo ha que lloran 
mientes tan comunes, que fon Con mi Pafsion? Parecióme que Se vida 
las cofillas,':qüe trato, y veo, de" que muerto en mis bracos, y que le de-, 
todo el dia n o fe me acuerda s fino zia a mi alma:M¿r¿ lo que por def en­
es en la oración, y no en todaella, dertepafié, y por regalarme contigo ¡y 
fino al tiempo que me tengo de qué\cruelmete me hastratad o,en aver 
enagenar¿ Giuexème à mi Señor, y dado tugara otro amor. Acor déme de 
refpondióme : Hüa. recibo de efto el todos mis Hermanosj en particu-
guflo,que tiene vn Padre^que tenien- lar de V m. A efto me dixo: §ué da- .... , 
do fu Hija en bracos, tiene vn Efclaui- ria vn Rey a vnC&uallero.que aviendo 
lio, y le quiere haz,er fuerqa para fa- embiado a otros, muchos a hufcarvna 
caria dellos: no quiere aventarle de allí joya, ninguno la hallaffe . y él con gran ,' j 
el Padremporqué fe huelga en ver,como trabajo la bufeaffe , y la limpi&ffe, y la. 

fe defiende \ mas en viéndola canfaia traxejfe a fus manos_% y aunque de poco 

valor 
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que tratan den 
valor, el Rey la eBimaffe por [ola fu 
guflo en macho? No puedes tu enten­
der aWd , Lo que yo tengo de d.ar a ejfa 
alma. Y a mis Hermanas tas de mí 
cafa os pido.que todas fon pedacos 
de mi alma. r¿> defeo (me á\xo)que 
ellas fe difpangati.como defeaaaque tu 
lo hizie(fesernos nadie ha fido como tu, 
que conociendo la dulcura de mi amor, 
y agiéndola, gustado te ivas huyendo 
de mi.y dauas mi cafa a mi enemigo. 

• C A P . V . 
-\ " . . . . ' 

Vence laV. Madre al Demonio: 
• -experimenta. nueuos efeélos en 
• la comunion\y pide amor,y defi 
.. engaño para las almas yy espe­

cialmente para los tffjligiofos. 

L Lunes en la madrugada ler 
vantéme tarde,no por maiJla-

-sc mada, ni con poco amor, fino 
por mi gran ruindad? mas aeudi á la 
dieiplina, y cilicio; porq no fe que-
daíTe para otro diada coílumbre, 
aunque no conelregaloque fuelo. 
,9fi#e.mis rátosdéoración; mas el 
Martes eftuve con mas contento,y 
ternura, mas durómepoco; porque 
(¿éti a mi Señorualgo defviado de 
jsiivy.elDemonio'áia mano izquier 
da mía, que no Tolo rae diuertia; 
mas-entendi; queme dixo dos , ó 
ires, palabras deblasfemias. Yo no 
eftaua en misTentidos,ni tampoco 
.enagenadadel todo: tuve tan gran 
.animoVque me pareció, que ledef-
íquixarára.-Gonpci^quéefto me ve~ 
.niadel fauór.jjquemeíliazia Dios. 
Bendito feaparafiem'pre,que tarñ-
íbten me hizo merced que fe me 
.olvidaííen tas blasfemias,que aquel 
.4-raydor me.dixo; porque medreí-
xm pena , fi quedaran .en mi me-
Motte?. Las ivezes . t jue he comal-

ñrtud. Llhfií 1 4 7 . ' 
gadodefpues que comencé aefcrb» 
vir ( demás de las mercedes, que 
mehazia otras vezes mi Señor ) he 
fentido vna nouedad. 
. Ya V. m. fabe que le he dicho 

otras vezes, que fentiaen la boca 
уПа llama de fuego fuaue, y amor 
r o f a a o r a de mas de eíto es vn re­
galo de vn ayre blando, y regalado, 
que lo fíente el mifmo güito; yo no 
fé dezir qué es. Son tan grandes las 
a n f i 3 s , q u e ay enmi alma por librar 
los coracones de las almas encerra­
das de afición filias, en que fe detie-
né.para no poder llegar a tal amor, 
mas en efte tiempo que en otro 
ninguno, que me dexaria con gran 
contento deípedacar.por folo per-
fuadir a vn alma efta verdad.Seño­
ras mias, creed á la que ha hecho 
experiencia tan acoftafuya : reci­
bid cita embaxadá, que os embia 
Dios Con vn efearabajo" criado en­
tré el eftiercol de mi mala vida. 
Pregunto yo: fi a efte taldiera Dios 
habla,para que lo dixera¿fuérarazó 
quepo.r.efto íe tuviera por cofa de 
t'\£z? Antes la baxeza del meníage-
ro defeubriria mas eí poder del que 
1 o embiaua a dezir. Que fe entre­
tengan' tos que fe huelgan-algo en 
el figloJáíttma es;mas las que tan­
to padecen, quiebra.edeoracon! 
Los náfraos trabajos.tienen mil 
dui curas, .fi fe h azen cbn amor, qué 
es efte el almiuar de todas las hieles 
defte mundo,* y en no^.viendolo,es 
caminar..' de vn tormento a otro. 
Dadlo vos,Bienmio,a. entender, 6 
quitadme citas anfias que parece, 
no me tiene nada, pcouecho eon 
efta falta.. Mo,Señor,no quiero por 
H Sangre que dercamaftisxqueieaa 
algunas,fino todas; que vos fabeis. 
que fi;las;Iágrimas, que-aora derra­
mo. J hablaran, norera meneíter ef-
críair. ma¿' Pues vo&entendeiá-efte 
kñguage , remediadme a: mi -en 

E ellas. 



¿ 8 : Defungano de Relìgicfos, y de alma* 

enas,que(como fabeis)fon pedacos dro , fenti en el alma vna luz muy 
de mi alma, y han crecido mis an- grande, y dixome : Por tu ingrati- En toad 
fias con lo que vos , Padre mio tua no he entrado averte eftosavos Uufrmf-

smorofo , hiziíteis conmigo. Vi a parados : ya venga abríame, querida [iones que 

mi Señor crucificado al ladodere- mía. Yo con eíia merced fahafeme ^¡J™ 

cho,el roílro házia el Cielo ; pare- el alma tras de fus bracos: pareció- u¿x**A 

cióme que era pidiendo a fu Padre me que los de mi alma eítauan f j j U s

¡ ^ 
Eterno, que me fauorecieífe. Oy vnidos fuertemente con ellosique- m A m s S ¿ . 
defpues que comulgué,vide doscf- xème de mi ruindad, y dixome: tas,avian 

puertas de pan ; parecióme que me luán, y mi Madre me eniran,que ellos probado a 

dezia : Hija, e/fe es elfuftento detall han fido tw Padrinos. Por fer Sema- entrarle 

rna , que es la oracion,fin laqualjefeca naSantahe feñalado los riias, que.fori* fuer 

*1 alma:ya eres-miajque clamor ven- no haré en lo demás. En las fa l tas t A "f 
ció tu ingratitud, reparte . que para que V . m. halla en los quadernos, W'fi4 '/ 

tr r i • / • • i- n. r nolo conila 
efjo fe da mucho a qmenfe da .y no para no tienen ya remedio eltos, por el- - r ~

 J

 t 

fifola... á¡ip aquiz'n r.y taf ya comen cades'; yo" haré lo''que fagUniem 

ix - XJ ù i L o r ¡ -ur-jx.'j'X'Ui pudiere en los demás. V* t a . tenga \ A \,afia 

' G A P v i por fola amor de Dios paciencia, eñe año,q 

' • . ; : 7 v ;SJ •::*:;:„. úv • x que yo no foy / fino para dar tor^ fu Uagtf-

x'- '• ¡:á -•.:> r i : x. wuu ¿A mentoentodo ;y lleue V. m. efto tadinfiir» 

Poucfe lay.venerahk Madreen Id cori lo demás, que por mi caufa u traía> 

pmacjue Chuflo Señor nue]^ ha ¡leuado; la letra es mala , yo 
tro pata andar las Eftationesi P eSf''. r. . " "i ;"' ': :'f" . ,.x& le vítfeía 

fr. r

 J -•- f y - E l Viernes, en la :tarde pidióme ^¿ÍM i&a 

: - ̂ ukr^^A^rimmtala^íñM^ fiorii yo eftuvei tai eòa efta.demaaf Maria de 

t ; iaMadrf-eà'fii^KefurMtìó^ « a q u e me fair de tinieblas ,: y m e la Antigua 

yoirm!efècfóf:<f'J
 ' ^ a A " ; - 4 , ' i fhy a vn apartado, y aili di mi lgri» 

; -fx, o • ; b . útáp-iíáb "ot id&j',y como es tan tala miiéria¿ ya 
4 - - : X xí") .-issi? .- vn-'-Ux /• n o d o podia. fufrir;:TuveleaiEred 

EL "Viernes anduve las Eftacio^ mi: alma haflra ehSabado; que feri-
nes c o a las demás Tantas: yo tììalgunos júbilos d e alegría--; y e l 

¡ mepúfe- en elmifmo-disfraz, dia;de Pafqua^comèncando May»--, 
(quantomefuepoflìble>c6 quemi tines , Tenti - vnaínueua i alegría; 
Señor fueal Monte Calvatiorhùvb ¿Vite en mitpechb refucitado yeri* 
dé mi parte-refiftencia, antes que-lo' do a comulgar. Miré-mas : ea 
hiziera;mas él me dixo- Anduve fo particular lo. qué d ixe a V¿ ra; 
por ti en.vna Ciudad por todos losTri- que fe n ti a : abra e a lefias condu»-
hundes-, y¡ no, quterts tupadecerpor.ini niones. Ello e¿ vna l!ama : dulce;, 
w.№' noche-;: en:foh vna, Comuni dadi y-àmorofa , :no folo en eloafea, 
Anduvelas congran regalo, y ar̂ - fino en los labios., y dentro de la 
dor,que con fer.de noche,y andar- boca vna marea frefea , y bland­
ías por el ;fereno , era para m i la daq cuya, fuauidad : podrá dezir, 
Luna Sol, q u e m e haziafudari-Eñ "él-' que ;es, la caufa , que yovnò 
paífandoeftofenti elfrio,;yrem- m e atreuo.hvEfiSádtiíiimb Sacra-
blortan grande,comoaUvm>le:he mento, tuveio por algún efpa— 
dicho. Eftuveme en el Cororyíen^ ció en la b o c a p o r que aunque 
erando el Santo Chriílo de San Pe-» --joa quife i obedecerTa V; merced, 

: -í'J ¿ que 
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''---qué tratan der 
que me mandó;que lo paiTaífe pref-

: to;já.más he podidc.-que él íe queda 
=en la boca, hafta que es fu volun­
tad ; y fi vo hago fuerca , queda vna 
partícula , y paífa otra. Afíi eftuvb 
recreándole el alma, que tanto le 
ofende; y alpaífar queda en la boca 
vn Panalde tan eftraño du!cor,que 
nolofédezir . Efto no lo fíente el 
alma, fino el gufto mifmo. Quéda­
me el coracon tan encendido, que 
me abrafaua el cuerpo.Sáleme algu 
ms vezes del ccracon vna llama 
tan grande,cerno fi tuviera vna an­
torcha en-el pecho; y efta parece^q 
toda me deshaze en amor: Ta.Ma-
ria.eres mizque mi amer venció tu in­
gratitud, me dixo. Duróme efle ra­
to defde la mañana hafta la Mi fía 
mayor : enagené.me, y bolvi en mi 
en la mifma oración, y vide las dos 
efpuerjtas de pan, de que hize en el 
otro quadernillo menció. Efte pan 
que digo , no era tan blanco como 
ctro,que vi noche de laLimpiínma 
Concepción,*} aquel era mas'blan-
co, y lorepartia la Madre de Dios, 
como diré en las mercedes atraíTa-
das que eferiuiré, en lo que de mi 
mala vida queda por dezir. Digo 
eftpvporque aquel pan era mas blá-
co que no efte, que viefta mañana. 
Dixome, queera la oración fin la 
qual fe feca el alma. Abrafauame 
por los Próximos, y diera por cada 
vno mil vidas; y con efte regalo , y 
merced,, y ver que me era forcofo 
tornar al cuerpOjdeshaziame en la­
grimas. Pedíale con el alma , que 
me dexaíTe aíii fiempre ,' ó me He-
vaife allugar, donde no fe entien­
de en mas que enamarle.Dixcme: 
En e/Ha oración eftaua David, quando 

Tfal.Aj'. dixo : Fueronme mis lagrimas pan de 
wfo dia, y de noche. - ' :-i 

Fuvme defpue's ,adónde eftauan 
dos Imagines del Cruciñxo, en 
quien yo hallo todosmis te/oras, y 

wtud. Lib.il J0J 
allí fe me deshazia el alma en amor 
del qué por elniio dio fu vida; y íi 
alguna vez quiero eftar co los bra? 
eos del cuerpo abiertos, para que 
ello-xtambien le abracen , dizeme: 
Mifsrable, con mi amor quieres compe­
tir? To te di agua dulce , para que pu­
dieren traerme a ti las corrientes de 
ella todas las vez.es que quieras ; y por 
efio te di vna condición blanda ,y amo-
rofampara-queJuvieffeenti mi morada; 
y aunque tus pecados me profanaron el 
alma , que es mia , yo bolvi a ella mis 
cjos-,y quando mas merecían cafligo, le 
di por males bienes,y regalos por ofen-

fas-. Vide deípues con los ojos del s.ioan.10 
alma ala Magdalena llorando en verf 1 U 

elHuerto;y qüequandovinoelSe 1 I 3 - x4*. 
ñor, de la manera que los Angeles 
fe poftraron , baftaua para que ella 
lo conociera.fi el amor no la tuvie­
ra fuera defi. Dixome mi Señor: 
Hija, efta es la Pafqua , que dixe que 
avfa de Celebrar contigo, que To defeo 
tenerla en todas las almas, que con bue­
na voluntad me quieren dar acogida. 
Alabado fea fu Santiífimo Nombre 
para fiempre jamás de todo el Cie­
l o ^ la tierra por tan grandes mer­
cedes, como haze áia peor criatura 
del mundo. Alabaos vo ; mifmo en 
mi nombre, que con efto folo fe 
hartará,y fatisfará mi hambre, y no 
con menos, que todolo demás es 
poco.- Amor dulcíílimo de mi al-
ma f hazedme efta-mérCed, aíii ten-, 

gais vos las buenasPafquas, que 
me aveis dado con el amor, • 

y converfion de todas 
las almas,que vos 

. ' - ' - redemifteis,- '•'.> 
Amén, 

íbvnofc g . - Rfr. 
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ôr Tíefengaño de Religiojo^y de almAs 

E 
ROMANCE. 

Ntre la cama de rofas, 

y cercado de Mancarías, 

manjar proprio delEfpofo, 

quando fu efpofa le ama.: . 

Vn alma de amor herida, 
que fu fuerca le defmaya 9 

pide con lagrimas tiernas, 
le dé los bracos por cama. 

Efpofo amorofo,dize, 
pues que foy de vos amada, 
no quiero cama de rofas, 
ni el cerco de las Manganas» 

Que fi misanfias fon roías, ; ¡ 
eifas para vos fe guardan: 
y fi fon mis obras fruta, 
pues que fon vüeílras,gozadlas. 

Ninguna cofa del fuelo • r 

por buena que fea,me agrada* 
fino el regalo del pecho, Y XA 

que en vos por mi abrió la langa. 

Y como elEfpofomira 

fu Gufanillaen talanfia 9 

focorrela con amor, 

dándole el pecho por cama* 

DizelesPaloma mia, i 
mi Efpofa dulce,y amada s 

vés aqui el pecho amorofo, 
del qual proceden tus anfias. 

Cont igo me quiero eftar, 

y aqui celebrar mi Pafqua: 

que Pafqua fue el dia dichofo, 

que tu entrarte por mi cafa. 

T u pecho fera mi nido, 
y en las flores regaladas 
que alli produce el amor¡ 
quiero hazermi morada» 

Alli me quieto dormir: 

al fon de las dulces aguasa 

que de amor corren tus o j o s 

fiépre, q en mi amor te inflamas. 

Entre eílas flores,y fuentes 
quiero la cama me hagas> 
que la tuya entre mis bracos 
eftá fegura, y guardada. 

Entre tus caricias duermo, . 
y entre las dulces palabras 
de los efectos de amor, 
que mi amor obra en tu alma, 

Y entre tu pecho florido, 
que para mi entero guardasa 

yo quiero efconderme en él 

del friOjnieuejV efcarcha. 

Que la frialdad deítos montes 

me dan tan malas poífadas, 

que por mala que efta fea, 

la tengo por regalada. 

Es tanto el rigor del frío, 

que apenas hallaré vn alma¡ > 

que me abrigue con amor a 

y me dé entera poífada. 

Y la efcarcha elada, y fría 
que en mis queridas derrama^ 

la gran frialdad de mi amor . 

me la í t imaj me maltrata, • * 

11 fuego de fus codicias, 
y no de bienes del alma 
me afolean,y me aburan, 
y me impiden la poífada. - * -> 

Dámela en tu tierno pecho, ? 

y alli goze de mi el alma, 

que yo para mi bufqué, 

quando eítauas defcuydada. 

En fu coracon íe duerme, . 

que es la cama regalada, 

y ai fiivo de fus caricias 

ios o jos buelye a mirarla- . 'y-

Pvegaia* 



que tratan de'virtud. Lib.2. 5 1 , 
Pvegalafe et vno ai otro; 

qué gran ventura del alma, 
que fiendo coía tan poca, 
goze ventura tan alta! 

Qué juizio ay en la tierra, 
qué capacidad fe halla 
en las gentes, que no faben 
bufcarfe dentro del alma? 

Uida de Beílias fuftentan, 
y como Beftias malvadas 
viuirán en ella vida, 
y allá ferán caítigadas. 

No tienen efcufa alguna 
deítabeítial ignorancia; 
pues es la oración camino, 
y Dios la dexó enfeñada. 

Ame cofas de la tierra 
aqueíta nación malvada: 
vendrá a conocer fu yerro, 
y no ferá remediada. 

Y por cada obra de Dios, 
y de qualquiera palabra 
que aprouecharfe pudiera» 
íerá fu pena doblada. 

C A P. V I I . 

Tiene la V.Madre vna miBeriofa 

vifion}en que la dan a entender 

que ha he fer fomenta a otras 

almas. 

' A Cerca de lo que V.m. me di-; 
X J L xo,que avia encontrado con 

algunas almas difpueítas pa­
ra oración, le diré a V.m. vna cofa, 
que no le he dicho. Yo entre fue-
ños vide, y no dormida del todo, 
fino de la fuerte que otras que a 
V.m.dixe,me paíTarom Vide en vn 
rincón de la Cozina deíta cafa vn 
Ieñosque ardía fio llegarle ai fuego,-

diome pena,y defeé llegarle a otros, 
y no luego pude;porque me llama­
ron , y me dixeron , que bufcaíTe 
mas leña, para que acompañaife el 
leño, que fe ardia. Yo fuy a donde 
eítaua la leña;?aunque avia mucha, 
todaeítaua de fuerte, que cada vn 
leño parecía difdnto de el otro; 
eran todos altos,y rollizos;y no por 

" cito dexauan de parecer ios q eran 
para arder,y los que no. Dixeron-
m e : Bufeo, a tu parecer los que te 
pareciere , que arderán con. el otro; 
yo entrefaquélos,v dexé algunos, y 
aun hartos;porque me pareció im-
poííibe arder algunos delios. Llé­
velos al fuego , y llegúelos con él, 
que fe ardia entre fi. Parecióme, 
eaufó defeanfo en el alma, defpues 
que los llegué al fuego, y los demás 
comencaron a arder. 

Quien eíto me dixo , no lo vide, 
ni fabré dar razón de eíTo : folo co­
nocí quien era el leño , que eítaua 
ardiendo entre fi ; y que los demás 
eran las almas, que avian de ir por 
el camino de amor. No le dixe a 
V.m. nada;porque demás de la fal­
ta que ay de tiempo,dame pena tra 
tar de cofa mia;porque conocí cla­
ro, que el leño arrinconado era yo; 
y como eíta difpoficion de arder no 
era mía , fino de mi Señor , calleja 
por mi ruindad,y con razón; que la 
que tal ha fido,. no merecía , ni aun 
traer la boca,v ojos por donde po^ 
rien las almas limpias ios pies; que 
eíto para mi baxeza era demañado. 
Qué gran verguenca, y confu ffíort 
es para mi dezir eíto! £s poínble, 
Padre amorofiffimo mío,que a co­
fa tan perverfa fe inclinan los Cie­
los de vuefira grandeza? Quantas 
almas arden por menos pecados 
para ñeropre en el Infierno! Y fe» 
mereciéndolo mas, no folo no ef» 
toy donde merecían mis mate , 
mas cada día me veo ligada c&n 

£ 3 nue-



Befenganode Religiofos, y de almas 
nueuas cadenas de amor.Ay de mi! vanté á la oración, y pudiera 

5 2 . 

fí 
V que mal ay, ni ha ávido como el 
mió?- Nadie ha íido tan ingrata. Si 
en la dureza de las piedras hizie-
rais,Señor mió, lo c¡ conmigo aveis 
hecho , os fueran mas agradecidas. 

Math.zy. Ellas fe partieron en vueftra muer-
yerf.^ 1 . te, y a rni no ha podido ablandar el 

fuego de vueítro amor, comunica­
do a efta mala Beftia en tan tiernos 
sños.Efto que aqui he dicho a V. m, 
fue muy al principio de mi conver-
fion ; y como V. m. me dixo aquel 
punto ayer,acordófeme efto ,• y por 
elfo lo eferiuo aqui,para que vea V . 
m. como es todo de vn Maeftro. 
Téngalo V .m. en mucho por fer de 
D i o s , y por fer en mi baxeza, no 
haga cafo de nada;porque fi fon te-
foros3eftán en vn muladar. 

C A P . VIII. 

Hallafe la henditaMadre indigna 
1 de tantos fañores: hádela Ja 
,. 2ldagejladalp2ÍJmo tiempo al-
• - gunos de gran ternura, y da 

parala gente efpiritual admii 
ralle doMrina. 

Uando yole digo a V.m, que 
foy digna de caftigo , por 
lo que los buenos merece 

premio, fundóme en vna verdad,q 
mi Señor me tiene aífentada en: el 
alma; y es que las demás almas fir-
ven a D i o s , yo no folo no le íirvo, 
fino que para recibir las mercedes, 
que fu Mageftad me haze , aun no 
me difpógo. Efto y corno ios Hijos, 
que con el demafiado regalo no 
•íiryen a fus Padres, ó por dezir mas 
bien, como efelaua, que el bien le 
haze mal. Adorado fea fu amor por 
todo. Digo efto; porque como an­
damos con la enferma, no me le-

por regalarme , me eftuve hafta las 
tres algo mas en la cama. Sali delÍ29 

y fuimeá la enfermería , y de allí a 
MuTa.Affi como comencó.fentime 
ceñida la garganta con el braco de 
mi Señor, y dixome. ( afida fuerte­
mente de la llaga del CoftadoJ Al-
ma,aprende;ten Atención,y efo iue mis 
palabras, que To (acaré con ellas fuego 
de las almas, que de veras me aman: ya 
es tu corazón mió,y el mió tuyo,que por 
hazer efe trueque , me hize Hombre, Py^/# g t ~ 
porque tu, y ellos fiefedeis Vio fes. Por verf.6« 
qué me eftás mole fiando de día, y de 
noche por ellos? No quieren ellos, Hija 
miayecoverme entre los bracos de fui 
almas flautera d,e lafiima de verme por 
ellos defpedacado,que con fer el coraron 
de mi Padre de Dios , le ablandaron ,y 
ablandan mis llagas cada dia per ellos-, y 
los fuyos vo feto no fe enternecen , mas 
cada din ¡ne perfguen de nueuo. A có­
geme,Hija,en tu cor acón,y damerepefo 
en los bracos de tu alma,que ai me quie 
ro dormir:no quiero que cuydes de otra 
cofa criada, fino (cío de las que te h.m 
de fer vf r de efpuelas ,para aviusr nuef 
tro amor;y hartas ay para efo.Y o recibo 
por mió el tiempo,que has fido miaría: 
quiero quefeas Maña; que no ferá po- Luc. IO, 
derofo contra ti elpoder de todo el mu- verf.^z. 
do,ni del Inferno,aunque todo fe arme, 
contra ti. 

En la hora que comencé a eícri-
vir efto,Ie fentifentado junto a mi, 
y me ha tenido el braco por la gar­
gantas con no tener fuerca,ni aun 
para tener vna Cuenta entre los 
dedos, quando eftoy defta manera, 
he podido eferiuir, que para mi 
esotra nueua merced.Adorado fea 
el Manirroto; que tan de valde me 
las hizo. Alabémosle todos por to­
dos ios ligios de los figles, Amén. 
Efto de las haziendas que no quie­
re que haga, fon las mias; porque 
afli lo entendí entoces^ y que tiene 

fu 



que tratan de 
Í Ü diurna Mageftad por oración el 
tiempo, que por acudir a bien mo­
rirle gafta.Heme vifto algunas ve-
zes criando Niños, y regalándolos: 
entendí que eran las Animas , que 
eftán tan cerca de la muerte, como 
ella lo efti;píega a Dios,que fea eila 
íbla. Efto que he dicho, fe merefpo 
dio a alguna pena, que yo tenia en 
ver,que todas dezian que no tengo 
caridad, por aver dexado de ayudar 
a haziendas particulares,en que yo 
folia entender,por hallar ayuda pa­
ralas mias. Vea V.m.con cuydado, 
loqueeftá efcrito en el principio 
defte quadernilio hafta la raya; por 
que el tiempo que lo efcriui,eítuve 
de fuerte, que fue milagro hazerio. 
Diziendoles yo a vnas feñoras (que 
podía yo dezirfelo) vn defcuydillo: 
lleváronlo defabridamente ; y def-
pues de averio dicho,aunque les oi 
algunas palabras,: no bien dichas 
( por fu mifma autoridad, que por 
mi no importa nada) eftaua pen-
íando ñfuera mejor, no averies di­
cho nada; porque no ofendieran a 
Dios ; refpondió fu diuina Magef-
tad i Tu de feo no fue,que me ofendief-

fen : (i ellas lo hicieron , tu no pierdes 
nadábante* tienes dos ganancias Ja vna 
de aver defendido mi c&ufa , y la otra 
oír como te mortifican ¡que el Mercader 
que puede medrar en fus ganancias,po­
co cuydado le da , fi los otros pierden, 
como 'el gane. Lo mifmo es en los que 
tratan en lamercederia del Cielo ; que 

Math. I I . por efto dixe Toz El Rcyno de los 
verf. 1 2 . Cielos padece fuerqa: los esforza­

dos lo llenarán ; que mayor 
fuerza es fufrir vna in-

ptrta,que matar vn 
enemigo* 

virtud. Líb.2. 53 , 

C A P . ÍX. 

Comufca nueñro Señor a la ve ne* 
o 

rabie Aladre con circunfl anclas 
de mucha ternura : Jacula, de 
vna duda -} y di^e la kerva del 
Señor lo que laJucedia al voner* 
fe a eferiuir. 

COmo no me leuantaífe oy a 
tener oración, por ayerme 
acortado a la vna , acompa­

ñando á la enferma, que eftaua á la 
muerte, fuime de la cama a MiíTaj 
que hafta eita hora dormí como 
Beftia. Comencé a penfar en mi 
fioxedad , y en lo poco que de mi 
parte hazia para fervir a mi Señor; 
y eft ndo aíil, fentile muy cerca de 
miCruciñcado,y dixome: Entre mi 
roflro, y mi pecho te tengo efundida, y 
con mis cabellos te cubro. Comulgóme 
con fu mifma boca,con la quai pu­
fo la Forma en la boca de mi alma, 
y la encendió toda en vn gran fue­
go de amor, en el qual ella fe abra-
faua, y encendía toda derretida, y 
los labios de mi boca ardían como 
fuego; aunque la otra fuavidad qne 
fienro de aquel viento regalado,no 
la tuve: y con eita nouedad de dár­
melo có la boca,eíírañérae mucho, 
y dexéme caer en el abifmo de mis 
maldades. Dixome: Hija,de mi boca 

fdib,y fale todas las vez.es,que lo reci­
besi porqué te eílrañas aira ? Si tiene 
el mundo regalos para los fajos, aunque 

f alfós ; por qué me han de faltar a mi* 
•para los que me aman? Efto duró vna 
MiíTa, y el intervalo que fabo otra, 
hafta que en la fegunda eftaua con-
fumíendo el Santiílimo Sacramen­
to , que entonces fue aíloxandofe 
efte olor, y fuavidad; aunque no fe 
quitó del todo. . - i 

Efte mifmo día como mi ruindad 
es 
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5 4 Г Defengano de Reiigiofos, y de almas 
es tanta , en lugar de irme á la ora- С А Р. X. 
cion, fuime a dormir laliefta; mas 
como mi Señor jamás mira lo que ^gradafe mucho nuejiro Señor 
foy.paráhazermc mercedes; eftan- • ¿ ¿ ( d a r a ¿ ¿ ~ 
do acollada, acordofeme de loque . - r i Г J 
el alma fíente todas las vezes , que morir: exercitaje la Jterva de 
le mira en la Cruz ; y en el inflante Dios profundamente en el cono-
que me acofté/enti lo mifmo,y que cimiento propio,y otras virtn-
eftauaalli conmigo;dixome :M<im, i . 
ya te he dicho, que Y o te bufeo fempre, 
aunque estés en otras ocupaciones, qua-
t o mas en lo qtte tanto me agrada. Y o "T 7"Ine alas doze de la enférme­
le quife preguntar , qué era loque V r i a > У tañían a Maytines, y 
fentia el alma en mirándole en la fuime á la cama luego. A la 
Gruz;dixome:#*j¿,/¿ Imagen mia en paffada por elCoro dixe.-Bien de mi 
la Cruz, es efpejo ; quando en el alma alma,y Señor mto,mirad quien foy, 
parece la (¡gura de mi amor, ve fe en el que no me voy con vos.fino a dor-
efpejo; y amarte por la flaqueza, del mir como animaí bruto: Heuadme 
tuerpo él no h fíente , el alma de qual- adonde fiempreos aman, y no ay 
quiera de los que me aman,es luego to- cuerpos que efto impidan .En acof-
cada, y fana de fus heridas ?ma$ las de- tandome fenti, que eftaua cómigo 2 

más que es folofu amor de boca,y no de y con tan grande regalo, que no lo 
cor acón, fáltales la figura?} ajsi aanque fe dezir;dixomet Hija ¡con efe exerci 
ефш mirando mucho tiempo elCrucif- ció que hazes , entre tm pecados me 
xa,no les aprmecha naddjpsrque nfi tie traías muchas vezes forjado del al 
цеп rsflroparaverfe en el efpejo, que muladar de Ш cor acón, fin poder mi 
es de amor folo el rofiro del amor ref piedad refiftirfe ¿ y defeaxa , que eííu-
phndece en él. Y o cafi quedé atoni- vieffes en tiempo,que pudieffe Yo mof-
ta de oír efto ; y como puede eftar trarte el agrado,que defto tengo. Ya l& 
vn tonto oyendo, y conociendo lo eftas por fer Yo.elque foy¡y afsi quiere 
que no fabe qué es , olvídelo todo; que tu lo entiendas ey que qu.anto mas 
porque es impoiEble poder caber tus llamas crecen con el defсо de reme-
en mi menaoria,!o que el Señor ha- diar a las almas,que ejian en eñe paffo% 

ze con efta a'ma miferable,que to- tanto mas fe aumentan las de mi amor. 
Dio ticen ^ a ^ U V ^ a 8 a ^° e n °^ e n derle; y cafi Dórmime (pienfo que fue a la vna) 
eialavene 4^^° ofufcada,y atonita,y de nada b por mejor dezir , durmiéronme 
rabie lía- ^ e m e acuerda en paífando. T o m o con efte regalo;y affi me qusdé afi~ 
are , vara pluma ( como es teftigo Dios ) y da de la llaga de fu Coftado, como 
que fu con el articulo en que efto d igo , pues puede dormirfe vna criatura en los 
feffor def- como V.m. fabe,vádebaxo del Sa- bracos de fu Madre. Efto eferiuo, 
cubriere cramento de la Confeffion,-y en ef- que defta fuerte me parece que paf-
tedo lo que t e momento me acuerdan, y dizen fa. Vea V.m.que yo creo,que p.or la 

cXo™ cí *° ̂ U e t e r j § ° ^ e е ^ с г * и * г 5 V aunque baxeza, y poca limpieza del atanor 
с o en со- e n j Q s q U . a c j e r n j ] | 0 S p a{f ados m e por donde paffan, van tan fuzias á 
w fe vé acontencio efto algunas vezes, no ay que hazer cafo de nada 5 por 
en el cap- en efte ha fido todo lo que que verdaderamente tiemblo en 
mío jiguie hafta aora eftá eferito. -y dezirlas (como fabe D i o s ) que vn 
tt. l~ . . : '. i a l m a que por fus obras ha fido vn 

De-



que tratan de virtud._Líb.2.' 5 5 ; 
Demonio, ver que no folo no eftá maalma es contra fi, en conocien-
con ellos, pues tan merecido tiene dofe por quebrantadura de los diuí 
fu compañiaseíta merced era harto nos Mandamientos. Quedé muy 
paraefpant3r,quáto maseftas.^Solo atemorizada defto, y afkionadiíñ-
tengo de confuelo , que las digo a maamis feñores los Angeles , que 
quien también fabe de mi mala vi- jamás me acordaua deilos en toda 
da;y affi doy hcencia aU.m. para q mi vida; porque Tolo amaua á los 
defcubra mis confeíHones, y fepa Santos de mi naturaleza^ eíío con 
quie eftü Tupiere todas mis maida- mil faltas como quié yo foy, y abif-
des, y de la fuerte que yo foy ingra- mo de maldades. Aora defpues que 
ta , y quan tarde amé a quien tan mi Señor me hizo efta gran mer~ 
temprano madrugó a hazerme mer ced,no ay cofa que defpues dél,y fu 
cedes. Es pofíible que vn coracon- Madre mas quiera. O fi V, naviera 
cilio miíerable viue, y no rebíenta con la cómpailion,- y ahinco que 
con el pefo defte dolor? Pudierafe fon nueftros Padrinos.y fi fupieífen 
lleuar efto,Pien de mi alma,y Padre las almas algo de los aprietos, en 
mioamorofo, fi vos entonces me que fe han de ver! O fi yo acertara 
tratarais con defamor; mas amor a dezir algo de lo poco, que énten-
conla ingrata? Amor con la que di , pudieran efcufarfe algunos da-
torñaua ocafion del para ofende- ñosjMi Señor lo diga,como puede, 
ros? Amor á la que de vueftros te- que a mi no me es dado, que foy la 
foros hazia armas contra vos?Ado- mifma miferia, é ignorancia para 
rado feais de los Angeles , y de to- todo lo que es virtud. Eftando en-
das vueítras criaturas; y porque affi cogidiífima defto, todo aquel dia 
me aveis fufridOjOs alaben. • cafi fe me fue en llorar,-y aunque có> 

{> i¡; • • :, el fuego de amor, que me fuele mi 
C A P X I Señor hazer merced, eftuve enco-

gidiílima, y eftraña, como la que fe 
«,.<-, 7 ; 1 ( l vé enefta intolerable prifion del 
Vi la venerable Madre el trance C U £ r p o „ y e n t f e t a n ¿¿^ c o f t u m , 

terrible de mteflra vltima cuen- bres,como las que fiempre he teni-
ta: aueda deuotifsima de los do,y tengo;penfaua,quea vnabueL 
Andeles, y con gran rerelo de ta de ojos de miSeñorme defpeña-

r P ^ r i 1 r re, y bol veré a dar de ojos, y ofen-
fu flaqueray confuelalanuef- A [ C ¿ { q s O J Q S • J E N U 

tro Señor. Cruz;y dixome : Por malos que fea» 
los Hijos, no los echa fu Padre de cafa, (i 

EStandoenoración vna madru- ellos mifmosno(e van ;y fi fe van, los, 

gada perdi ( como fuelo) los recibe vha y mil vez.es. Efio fabes tu, 
fentidos, y vide de qué fuerte f¥A he hecho contigo , y con todos tus 

eftán las almas en la valanca de la Hermanos los pecador es Jos qualesfino. 
jufticia de Dios, y como con cofas qtte mueren en aquella región apar-] 
muy pocas pierden mucho. Vi a los tada de mi,que es el pecado mortahaun-
Angeles, que con gran ahinco rué- q«e todafwuidaayan viuido en él.cemó 
can por ellas, y le dizen : Señor,no vengan & morir a mi cafa, no los def-
imreis fu flaqueza,por la qual fácil- echaré, finoferé con ellos,mas qu e nin~ 
mente caen LosDemonios con P*Jre por amorofo que fea con fm 
ahinco piden, que amera* y la mil- Hijos. Tfi tu me guardares el corapon 
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5 6. c ' . Deferivano de Religwfos,f de almas 
libre par a mijo defenderé tu almadía élUs, que para, llegarte a mi ,te drfviode 

guardaré ¡ mas de ninguna manera te todas,aunqtte mas-e fpiwmíes feamy los 

d ejcuydes , que fon mas peligrofas las que tienen otro amor que a mi,y fepnúa 

reeaìdas,aunque fe an fáciles, que no las de míos, fon mavfiruos efpirttuales con 
enfermedades por grandes que fean. apariencias de hombres ínter ¡oresfin roß 

Pon te, Hija y deb&xo de los pies de todo tro de amor; que aunque hazm cu erpo 
el mundo (como: es'razón ) que mucho las. demA¡ "virtudes-, ¿acara con quien Ta 
tiene de que dar cuenta, quien mucho me regalo,les falta, que es el amor.?{c fb~ 
recibe. : i li ri lo el defor denado ty vicio/o, fino el délos 

c 3 . -jéiih G I O Ä !-.-r>>> o m mtftnos Padresy y Hermanos quandodan lite.14. 

C Á ° f XII , ; • myaädoj.oloqmero,nipuedofufrir,1X0 verf.zé. 
si i - . j OÍS !>••;; -¡oy Tob afilante,para queyn alma h alisen 
; :> O vi r ; mitodos ¿os géneros de parentezcos, que 
-Perfu ade nueflroSmor con fuertes deß& ¡ y a m a e n m s criaturas} Portan- E r a *»* 

n rádones la perfeBa abfìracción 10, №ja, tu,y iodos lesque qmßeren m áonz-ellf 

de fas criaturas 1 mañtüeña^ **fi**ud**m**éy**m*$mfi H ¡ J ¡ J J 
• o i f O : -1 7 -ÚM-'-- mfimrs-yff-nofaere*H'mi,'òpotmt.BußnJ ' n r j -

. .manto U aqraaa , le pida& co* ' , 1 > r

 5 r „ ^ etra orde, 
1 : J ; . . ¿ > > ,f- i l t e mí Btjz Frana fe a, que enella,y enfus ¿e quien fe 

¡asgrandesj, yqueelfenur y y ^ubras¿medallarás ami,• Amado fea tratan di 

. llorar los dolores'd,e fu Pafsion^ para íiempre £an amórofo Señor, verjas capi 

'es efmayo fregalo f que en efla Amen, ' : • " * tules defie 

Xehfeúüefpl '•' ' •Algunas femarías ha, acuerdóme l í b r 9 * 
' ¡ de-averlepedido amibenor endo-

o3 ¡ tíl '^ixioo £e ocho mil almas, de las que avían 
Caectòmevna vez eítar muy ¿ e f e r perdidas entte Barbar os,yef-

|] defconfelada.y fu ime a bufi- £ a s fueifen, las que fueifen de cora-
- e ? - car a ludo en algunas almas cernes mas mifericordipfos, y fufri-
éfpirituàlesmo le halle,y bolvime à i (ios,y blandos de condicio; aunque 
Ba oración;,syí dixome i mi.-Señor: fueifen- en lo demás viciofos. N o fe 
Pordemás-,tMar-iaj bufiasconfuelo en me refpcndió luego;;/ dixome d'efA 
las criaturas : To pongo en todas aztbar pues fu Mageítad;: tJMucho contento 

far a ti iy afsiquiero^ue de Juffolesha- recéo,que me pidan cofas grandes, y díg­

ales,qu ande la obediencia^ è nectfsidad I4 ñas de miyy efiodißoque me pídanles pe-° 

pidiere. To hugoctntigo lo que hazexna tadoresy fe» algunamanera m'enofiaban 

tJMadre ameróla, que de fia fiempre le- nn grandeza, ptd.endcme mtftrias, como 

wer entre fus bracosfuHyo ; y para fßo tu querías pedirme algunas ve'zes ;' toas 

Vianda ala gerite decafa, qút'riode rega- bien labes, que en llegando a pedírmelas, 

kn fino que ames le axitraen defi, para tewiofiraua con claridadf qua» poco era 

qút el acuda n as de aíslenlo á U Aladre) io do lo dffia wáa;y afsi aunque lo cuerias» 

donde halla fimf re acogida,Tfifabes tu, no te con finti jamás,que ine pmtßcs fino 

éyue antes de ácraToházia contigo tfios y tu fai-pacto», y mi arrio*-'.'-"" • . . i 
en-úintendote a mi, terigalaua, ctimofi Le vendo en Fr. Luis de Granad 
fus obras lo merecieran ; apra que eres da, me halle todas las más vezes en 
ma, cerno bufas futra demi altuío para oraeion,y vnadellas díxele a míSe-
el alma ,m para el cuerpo) Ta [abes, Hja, ñor': Bien de mí aíma,cómó hazeis 
que To tengo àefer tufólo a folas, y que tan conocidas mercedes a vn alma] 
iodo loque te quitare en las criaturas, le ¡q tanto os ha ofendido?Y dixome: 
has de hallaren-mi -, y. no-la bufones m Recibo gunéomènte en- i&\ '{ue-:~*jst ti* 

ma 



í 
? mi 

que tratan de virtud, Lib.z. ¡ _ 57 . 
¿ á / / á / , me yas a bufar en U le- Bien de mis bienes, y amado para 

tura: afst lo has de h&ztry no en las cria fiempre. 
tarasque quien efirá túfentelo tiene otro -

regalo, fino las letras de loque ama, y , , ; C A P. XII I . 

mas fi ir atan de amor. Tote lasefcriui ¿t 

nfnlabocademiSetretartoyefioycon- D i ( nmftr0 Señor grandes brs¿ 
Hgo leyéndolas, ten tocando las palabras # / / . , - » ¡ r 
J* * , v: i , 5 / rogatiuas d,e los humildes: dale 
aleoracón,Jo enciendo,y bago de lección .-- ¿>y -Y f- • '•' ' ' a r'rZ* 
oración; porque no-puede la piedad de mis J'or

 lívido de vna acción de la 
entrañas dcxar de acudirte, viendo que .venerable Madre: exhorta a. 
m \ hufcas ñ* lwímas> * ht. qualesja* fervir á los enfermos, y da otras 
mas negare cofa.que me pidan, fino fuere importantesdoBrÍnasY 
en tu daño la demanda. Oy en Mifla / 4 . • ' 

al partir de la Hoftia fenti vn cru^ U Stacido penfando,como los ba-
xido muy grande ; dixome mi Se- I s a f x o s » y abatidos fon tan precia-
ñor: x^dfsi fomron mis bueffos aldef- dos de mi Señor , dezia entre 
ayuntar fe en la Cruz,. Hiya,llora,yfien- mi:Señor,y Bien de mi alma,no fon 
temis dolores,que es el mayor regalo que tan Hijos los ricos, como los p o -
nadie en efia -vida me puede hazer.Y co- bres? M e refpondió : que To 

m o el cuerpo participaífe de la fuá- hagobaxos,es como quandovnfeñor cria 

vidad del alma, dixome fu Magef- faraímfi™-'"0 enfi* cafadefde Niños a 

tad: Sabe que en la cafa donde To esJoy, ff*¿ mañas algunos Jar a que le firyan. T 

no fríamente a ella hincho debieves, más alguna yez acontece, quefale alguno tra -

a la yez,mdad;quante,y m*s que honra es l»éfi>> y k e c h a 4<mi fupuejlo que ton el 

délos (cñores tratar bien,y regalar dios avior de la cr tanca fe le fu fren algunas 

criados de fes cafas. \^íl alma trato co • trabefuras,como le hize contigo. Los que 

mo a Hij*,y Efpofa,y por ella aliñado que f0íi Señores,y Grandes del mundo,abier-

le di, para qjtele ayudtffe a fe ry ir me a tas tienen las puertas de mi amor,que Yo 

mi ,y a ella 5 por lo q<talgufio To, que illa f°r ellos dixt: De xah todo,y lo hallaras 

par ta ton éldtldulcor,qconmi Cuerpo, y *ft& 5 m a s eJe h* de (er entrando por la 

Sangre recibe. No puedo To, Hija , cfpe- puerta del menofprecio de fi, y de todas 

rarie quando con-o» gemido amor ofo me las cofas, y haziendofe baxos con los Htr 

dizes: Padre Jame vn poquito de pan; y Mde mi csfa.que fon lospaires,y menof 

afst todas las y ezes que me lo pides, te lo preciados del mundo. Pues penfando 
doy; porque fiyn Padre rico con vn folo yo vn día, comoera aborrecida de 
Hijonolodexariilhrar.comoquieresfiue todas, me dixo mi Señor; ^ílma 

Us entraras de mi Padre no me den a mi, d o r ' d e T o t a n d e afsiemo efioy, no folo 

pues me dtxb por Pan de las almas , yes 1UC eP'crucificada , fino que fea 

cada y na tan ynica para él, como fi ella Cruz: que no ay cofa, quemas me trayga 

f6U fue(?e en el Cielo, y en ¡atierra? al alma , que yer qne las criaturas la 

Aaradauamemucho,Hiy*,lafeticion,que aborrecen y perfiguen fin caufa ; por h 

mekazias en medioAt tus dmertimten* q»4fitudefe^conrazon mtprefencia, 

tov.Señer, tanlexoscomoefta el Cielo de M 'P ™AS H™; 

Utierra,efñmi dmadetodoloque de palabra no puede fallar^ te la he dad9 

Vos m¿ aparta; hh qual petición te con- 1™ ~ fflos m " ^ h " * **** l° 

cedia los perdones^ queaoragozas , y ¥"<» *» f ?*f *• f » " 4#* 

losmlmosconcederéatodaslasperfonas, tedcllas para dexarte fol* ,yf» tener * 

%uifimpn Uiumt*. Adorado feas, ^ f o d c r ^aralnHroñueifí 
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<s • Dcfengano de Keligwfcs, y de almas 
ts'iwpéfsiUé a perfoña humana fi no es üá del С i-e lo<,no defpreciovueflrós pe* 
hallando en mi lo que de ellas ks faifa; chosjendo algunos mas fuzidsj afqne 
7 o quiere fer tu perpetua compama , y fofos que todos los cenagales del тип-, 
amor : guárdate drJ.trramh.rte en las do;por quévofotros aveis de hazer af-
cr iatúras, aunquejean efpirítuales ,• por to de vuestros Hermanos? Vilc llaga­

dos coronado de Efpinas, y acó fía-
do en las camas de las (que en aquel 
paíTo eftauan,y dixe: Aora,Padre,y 
Bien de mi alma , no folo haré lo 
que harta aquí con vueftra ayuda, 

que guardándote, a. ti-, me guardarás á 

Aora me acuerdo, que vnafanta 
Monja Lega, llamada San Martin, 
que cíbaua etica, v tífica, y los pies 
con vn velo , queni con mantillas, mas la boca^y ios ojos refregarépot 
ni ladrillos "calientes fe le podían ellas, y por todo lo que dellas fuere 
calentar; yo tome, y fe los calenté afquerofo Hazlo afsiC me dixo mi 
¿ñ.mr pechó*, y'ébn misbragós; y Señor ) y no fe te, pegara, deltas nada, 
aunque las Mbrijás tirauan-detni, fino de mi Sangre con que venqas^yef 
diziendd que era^hÉréuida, y teme- pantesh losDemonio.<;efcriuek afsfqae 
fafiar,no lódexéctefrazer; y le pedí quiero que lo fepan todos. -Hija^ay m* 
á mi Séñof f :qué éh feñal déqiíefe chas almas que me bufan en la orado, 

irte av i a recibídb-eftá acción de ca-' 
f i-dad - qno Tele enfriaran los pie?, 
ni añn defpues de muerta. Aííi fue: 
y efto era en "medid'de mis di'uerti-
mientos 5 y ábramedize mi Señora 
£hre los pies que tenia entre mis braqos, 
eran los de fu. humanidad llagadosy'y 
ton la Sangre ddtes' pré-úeniami cora­
ron pa ra aora;y- me -dixo : Afsi mére^, 
galo con él; cerno (i lómérecieras fofqa-¿ 
da mi mifericordia ,delaque tufienda 
•vn. Gufano teniasy tienes con las que 
•éilán en elpaffo dedámuérte,que'--allie's 
mi verdadera morada,y entre las cofas 
'¿fqu ero fas que los enfermos tiene, efloy 
¿r'o;y alli triunfan mis amigos, ventién 
do con mi ayuda el amor, y afeo de fus 
mifmas carnes-, yrhaziendofé fuertes) 
para pedir mi Cuerpo a P¡latos con- lo-
fe.phefio.es.. venciendo al tirano defti 
cuerpo con mi Efpirit'u , y al afeó de fia 
Hermanos con mi amor. Yo, Hiyamik) 

foy el leprofo ,- y llagado que alli efloy: 
como ha de fer afqiíerofa, la que todo fu 

en/los ayunos.y en otras obras penales^de 
qug.'ío me firve; mase/la que es la mas 
acepta, la mas fácil ,y donde mas cierto-
me han de hallar, neme bufean eñ elhti 
Adorado feas para Tiempre, Bien 

:. :. 3 f t 
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'•®jfm fard el extracto de amorriü 

puede aver impedimento le giti ̂  

;vimo\cpie^ tampoco puede, avef: 

... amor fin temor yy refponde fu 

\ 'Magejladd algunas dtidas.' s 

O foy,. y he fido-la que mi Si& 
norfabe. Eftando vr ìà^vez 

t-m i durmiendo, defpertòmemi-
Señor con halagos :'bolvirhe a dor­
mir , parecièndomevque no eftaua 
Con buena diípofición ; y dixome 
mi Señor etítre fueños : exerci-
dos de amor na fe han de mirar a là 

-amor tiene pue/lo:enüe llagas,y lepra), difppficion.dehuerpd^párñ lo s demás fi} 
ycon efií)fej^ni£faíida.deüas^roi mmfd**. ks.de amer ; fidá del amar-fi-
iomé vuefira lepra por folo mi amar yy ha-de•tomar-la: medídfdeilos ;q»e:es.*t 
apenaspor-'.mfot.rcos,B.areciHombre: con amor incanfitble;; Quando defperte 
qué. cara-defpties defiso tenéis afea.de Ballérne-vertido;vn ómbro del cor-
mfitrosWfwojM.fifiendoX*l*pwz niñVenfonal,^que.cónociera•;, ng 

a v i a 
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mi* tratan devtrtiid. Lib. 2". ' 5 9 ; 
átvk fldo fueno" £ fea slabado'para /0 /áw , nies razón que la fe un dulces las 
íiempre el Señor, que tanto me fu- demás, fino que iefakn&e et¡iírgart'con:o 
fie , y amaV Deziale a fu Mageftad f¡? amargan -,y no es eftó-difgufto dd-pro-
los regalos i que mí rudeza íábiá , y xirm , 'como ra píen fas, Acordófeme 
lioraua las blasfemias,que en dezir- vna noche, que no tengo temor a 
las a otras peeib ñas avia hecho.Co- nada, ni aun al Infierno ,-fabiendo 
ñ"oci,qüe avia -fido robadora de io que aven él mejores almas que la 
que no era mib;y affi lloraua,y fen- mia:penfé,fi haz'ia mal en eítoVy di* 
tia. No era mió él amor , que para xome mi Señor ,'• -y todo mi remé-
amaros me- fue dado, Señor mió, diotHqa mu^quxen ama,temc;y tu 'ees* 
mas yo como tan ruin, é ingrata lo que parece que no temes-, To totozco que_ 
quitaua a fu dueño, dándolo á los tienes gran temor , por no 'ofender á lo 
muladares," que todas las perfonas qué amas irnos como es~m'as clamor, en~ 
con quien hablé , ya fe han buelto eubrefie-el temor; porque lo mas encubre 
enéi^v ninguna murió,mientras yo lómenos. Mira tu, éoh-qaéroturaviutai9 

le hablé. Sea Vueítra bondad bendi- y que fin temor hablaúas, y ¿órala pena 
ta, p ues qué ñafia en eñe defcubrif- que te ¿a qualquiera'cpfa, i> defcuyde en 
teis el amor, qué me tenéis; pues íi que caygasy en efic veras, fi temes 5 Porq 
les tomara la-inaerte en medio de mientras elamsres'-msyor, mes teme el 
las i nquietudes .con q los defaífof- alma perder lo que ama. 
íega'uaTuefa mayor el cargo, que a • f \ . '•' 
mife me hiziéra,- que como muy C A P. X V . 
claramente,vosBien mió,me aveis 

dado a entender,foy s Padrey Padre mfeM N. Señor de me no foli2 
de amor, y el m'ifmo aoiímo de > . ,J

 r t i 
amor,dondeno fe puede hallar fin, . citemos, ju amor : aiy la.cauja, 
nifuelo. Áy,córacon,y vida dé nd por aué fe va- alufcar los hu-
almajComs bfo parecer delante de \ mildes^y refiérela V'-.Madnld 
la pureza devmeítros ójdssfiendo;ía vtfíon cine-tuvo Je vn fantó-
que fov?; .Como, alma de lá- mia,no *. v ' - ••;>. , V / -
ln • • * •• ' , T r^^,?c\.ii> Clérigo penitente\ylo eme obre datéis comigo en el infierno r Que ¿> r *| J 

aguardañeis con cofa tan ruin? 1 *p№ manaá:idixefi a fu Con-
Eaandopenfando.como en nin S .fefior. «b zy.-.'..> 

guna.convejjfacion del mundo ha- - , ... r_ '.: .icón 
llana güito,'fino en todas grande T~?Standovnavezreeogida,hizo-
defabrimiento'medixo mi dulciífi jf^ me mi Señor merced de mo'f-
mo]efns: Nadie que fie habitúa a tvaUr trarmé vna mano fuya de rara 
conmigo a [olajs.apar.ta.idofe de todas Jas hcrrnoftira,quele pedia;v agradecí--
criaturas, y gozando fiempre de mis pa- da mi alma de tan Angular-fauor, 
labras, no podra arraflrarcofi de tierra, penfando' como algunas cofas, y au 
por buena que fea. Como, vida de mi todas las mas jamás las pudiera yo 
aima,y todo mi regaló, en eftando faber, ni conocer . fi no huvieran 
á los pies dondéínaá para vos,auñ- panado por mi, y en los fecretos 
cue él merina, noay parami cofa que aeftemuladar-le han fido ms-
de mayor1 confuelo?Hi'y aporque to te niñsftos.me dixo mi Señor: Hija, fi 
hablo en él, yin él me fíente 'ta alma 5 y todos los' hambres del mundo quificjfr» 
afsi efiando hecha a la dulcura de la fue- mi.amiflad, y defeuydadosde fi folo me 
te de mi Cejado, que es dulce, no {oh no baficaffen. a mi, para 1 odosayrizfecréíos, 

F o.u& 



6o. Defengarode Re!igiofo$,y de alma* 
%ttt zJtknvorAefcttbrir 3 mas m me oyen todo v n o , y que aquella vozque 
c-ottw zCMaejlro ,nt fedefcuydan conm- él alli dio, diziendo '?Swo entrni-

go , como con fu Padre ; \nos con fus ofi- gos capitales de fus mtfmas carnes; 

eros, otroscan fus eflndios-.y cadaynoeon fon las amonedaciones, conque 
fu cuy dado. Por effomexoy por las cho- íuítenta fu ganado j y la voz que 
cas y cabanas a bufar quien quieraoír-
me , y no me cierren las puertas de fus 
de feos ̂  abriéndolas a otros cuy dados, que 
ellos cfliman en fias que a mi, aunque 
digan que no. Ciérralos, Hi/a, a todos; 
y afsi me tendrks fiempre. 

Vn dia eliando mas defcuydada 
fenti vna tentación, y luego la for­
taleza con que venia : acudi al re­
medio , v dixome mi Señor: En el 

01, que vo penfé que era nom­
bre ; y aífi fe lo dixe a V . m. que 
fe me dixo : Efie es yunto loja; me 
dixo mi Señor en la oración , que 
es nombre proprio delta bendita 
alma; porque tiene la propriedad 
del viento , el qual es encender, y 
aviuar el fuego, y ello haze fu efpi-
ritu,y fus palabras en las almas, do-
de tocan; v a ella fieníficacion cor-

alma que Toeftoy, {fmpre.y To foy fu folo refpondió elle primer nombre de 
cuy dado.y amor ~m puede entrar la tenia- viento 5 y el fegundo que fue lofa, le 
•cton ,finque,Ufientaelalma ; afsi como quadró. no folo por fu firmeza,con 
no puf den entrarlas tinieblas, donde ay lá qual ha tantos años, que firvea 
Sol. fdt(To íe¡ "vtene la fortaleza.en las Dios,fmo porque es,y ha de fer pie 
batallas , y fahr yiclonojos los míos de dra,fobre queDios leuante grandes 
todas. CMas (i fie d'fif.ydan, y dan la edificios efpirituales para fervicio 
rienda de fus cuydados a negocios tempe- fuyO¿ y honra de fu Iglefia. Tambié 
rales y que no fean de mi, luego me echan me dixo fu Mageftad, que porque 
elfos de fus cafes; porque to en fila lafó- V .m. no fueífe folo,avia Ordenado, 
kd.xdddlosefloy En yodóme que da el que fe ComunicaíTccon.efce efpiri-
&lma enftaqnecida, yfmíumbreyy afsi ay tu? en el qual podrá V.rn. defeanfar, 
V*z.es, quehtfia ¡fiar cafi-vcnstda no la % Ügife con feguridad de Í0 que le 

fiemen ; que To, ¿fya,ñ'o dexo perecer á dixere ; aunque huyieffe conocido 
los míos, aunque los permito probar para ello.por aver viílo a V.m, y a él da-
fuexercHÍo,ymayór:biendelloi. f das las manos, no fabia dezir mas 

Acerca de aquella bendita alma ^e ! o que veia.haíla que por la mi-
del Padre Clérigo diré a V.rq. lo fer icordia de Dios fu Mageftad 

•EselDoct. 
Mires Ga 9 U C conocí. Conocí que era el 
mere men- que vide acotarfe. con tan gran 
donada crueldad, que todo eílaua Uaga-
micbas ve do , y con la mifma alegría que 
z-esenefta e n j a grada le yide, eítaua enef-
t b u ' te exereicio, y con él mucha gen-

re ; y como lo que tengo ya di­
c h o , lo avia ya viílo en la ora­
ción , eftando él celante de v n 
Crucifixo en vn apofento bien 
pobre, aun que rico; y aun que 
le vide el roftro, no fue tan bien 
como con la didplina; porque 
no me dieron lugar para mas. 
Mas en la grada conocí que era 

me lo dio a entender,-fea 
para fiernpre 

adorado. 

CAVÓ 



•que fi atonde virtud. Lìb.ì. -
C A P. X V I . 

-Pretènde nueftro Señor en la ve-

eres mi lofieph entre fus Hermanos; Genef.^yi 
mas no me pueden a mi engañar ,como verfzo, 
hizieron a Iaceb. Padre tienes, c¡ue te-., 
ama : y efe mifimo camino c¡ue toman, 

c A P. X V I I . 

. nerable Madre perfetto de faß- S i 2 < £ - . 
J J J para tratarme mal; efje m:jme tomo Yo 

ímento-, y da enfenanca para parafauorecerte,y hazerte merced.^ 

tolerar ̂ y perdonar injurias. cando algo fatigada, penfando yo 

. * que avia en cierta obra faltado á la 

OFreciòfeme vna pefadumbré, caridad, por acudir al recogimien-

que me dio pena,por fer per to de mi a lma, me dixo mi Señor: 
fona,de las que yo nqpenfara . Todas las almas fon criaturas pequen 

que affi lo hiziera. Dixome mi Se- ñas, mientras efiánen efia vida leuan* 
ñor.-Ha/la quando, Maria, no te has de tandofe, y- cayendofè los mas justos, que 
d'efaßr del todo délas criaturas, duque en ella puede aver,- y afsi les conviene 
mas mías pean > Defde tu niñez te leo e fiar fiempre afidos d,e mis pechos,qua-
efla lección, y no acabas de aprenderla, to les fuere pofsible.' . ; 
Por efifo te fiacaua de los braqos de todas 
las perfionas,en quienes ponías tu efpe-
ran<qa:y efio fabes tu muy bien, que en­
tonces te lo dezia, y daua orden, que 
quien jamás p enfiati as , te acudieffe ; y 
todaviapienfas que de ninguna p er fio­
tta , a quien Aleinclinas , note avia de 
venir ningún difgufi o-Por ejfo ordeno 
Yo, que por efe camino te vengan; por 
qué tanto e,s el difgufio que me das, 
confiando encellas, como el contento en 
verte defafida de todas, y filamente T T A de faber V.m.,que tènia yo. 
arroxada en mis braqos, los quale s no J L J L vnas joyuelas de oro en age-y 
te pueden faltar famas. Dizefme : Se- nopoder , para deshazerroe 
ñor, no fon nada parami vueftras cria- delíás, y entre, ellas vn anillo de vn 
turas, y todavía confias en ellas, y te dá coraron afaeteado con vn diamá-
pena, quando hazen al contrario de lo, te i y citando mirando a mi Señor 
que tu querías. . en la Cruz,me pidió feñaladamen-

Teniendo oy en la boca a mi Se- te aquel anillo. Y o di orden que 
ñor, Sacramentado, lo primero que luego el anillo,y las joyas las dieííen 
hize,fue rogar con encarecimiento al Padre Fr.Tomàs de la C r u z , que 
por quien me aborrecía, y que no era vn varón Predicador de vida 
lesánudára los coracones, fino que Apoftolica muy conocido en el 
les premiara erto ( como es razón) Andaluzia.que pedia para íosLuga-
Uenandoles las almas de bienes, y res Santos de Jerufalen. Dixome 
los cuerpos. Defpues pedile merce* mi Señor '.Bien hizisíe^ Hija, en enjo-
des.para las que me hazen amiítad; y arme , que el dia demi Afienfion me 
a efto me refpondió: Hija mia, toma las tengo deponer a vi fia de todo el 
tu a tu cargo (_ como lo h&zes ) -el rogar Cielo,y de algunas almas del fuelo .Ya, 
por quien te ma(trata,y Yo me encargo Hiya,nofiólo has pedido mi cuerpo muer» 
de tus amigos^ y las dxdiuas que les da- U de amor, y por amor, mas hasle com-
ré fer an como de mi mano < Ttt}Hiia} prado en aver dado para el refute de 

M% l°s 

Defpojfeefe la venerable Madre 
de vnas joyas j y dala nuejlro 
Señor algunos avifos d,e gran 
conduelo fuyo, y de las. almaí 
epue tratan de perfección. 



6 2 - Bejtngano de Tkeligiofósff de dimos 
•XI los Lugres fique To con mis pijadas - mo , diziendome.- RfoZquerrU ( ¡i 

covfagré: Quedando yo duddía de a tu flaqueza, fueffe pofsible") verte 
éftá-merced", mebolvióa dezir mí dormida, aue':me halk fido, Hijayy 
Señor: Si el ab.fimo de la mi feria efta es la- caufa , que fuerza a mi 
haz,e conmigó franquezas-; por qué mi. amor'a tenerte - muchas-- horas defi 

oyandeza,! poder no lashará ? Si me pieria. Alábente todas tus Criátu-
\fardieron'los, qtte para el Bezerro ras , Amores de m i coraron , y 

T,x„¿ 3 2 dieron fus oros; por qué no me ferviré alábate tu por m i , Bien de mis 
verf.2. dé quien los quitare del Bezerro para bienes. • r ; n - \ 

mi? No pueden Mif a Jlegar tus anflM vzlic \; . . - . . S Í ; {,,-b e r n , ü : > < ) % w / 

¿i maS-que dcfedr \ y de los defeos dar • ' C A - P. XVII I . 
efas muéfiras i mas t o puedo todo lo -"-•' i! L. " - ; Í O 

que quiera ,jmisd-adiuasfiondeDios, ® m x a f e nueílro Señor de los Sa­
i-las tuyas de criatura, que con folo - •-'- fi. J

 r r 

J -¡ ... ! „ . , . ¿¿ex*. cer dotes, y Eipo as luyas, etue 
alear nmefeu el amor. Gomo yo íoy- -, 7 ^ J -> J > 1 
ta l,le refpondi: N o fio de mi nada. no le aman i padece la venera-
Ti ate d.e mi ( me dixo ) que tal fieras, ble Madre algunas fugefliomsy 

como fuere lotfue-amas-jorque el mor jfíe'ne dulces coloquios con el 
pues!'o en mi, recibe Tu perfección como A T - * T V " ' -, • V ; 

f , „ . i i f . r - Mino Dios. 
cofa , que efta enei lugar, para que fue - , . .--
criado. - .7 •• . T j Stando en la Cozina haziendo 
c Por áverme quedado fin Mi fía _ O í la comida délas Monjas mis 
(que lo enredó el Demonio ) pro- "Téñoras,misPxeynas, y Efpofas 
g u í e y determine ayunar a pan , y de mi Señor ( que con efte penfa-
agü'a, fi me fioriera con mercas' ; y miento me querría hazer pedacos 
dixome'mi Señor: 'Acuérdate.-que en por cada vna ) oí la lección, que e'rí 
medio de tus pecados te aconteció otra iámefa Te l e í a y ; i c o m o la lección 
vez lo mifino ; fiofentifle tanto \que era de mi feñora Santa Juana.-dixe-
ño -te •defayun&fle éh penitencia le tu le a miSeñor:Padre mio,por qué fe 
defcujdo;Yo tengo efte dia en mi éter- llama a nadie amor , ni a nadie fe 
ha memoria,y:elde oy también. Y vi tiene, fino a vos?" Af plinto q'oeefta 
el SàntiiTimò Sacraménto eti laCo- dixe*, me dixo mi Señor , y todoí 
¿ina, como fi eftuvíera en el Coro, mis-bienes: yí/» avia ello de fer ,y ho\ 

Dixome el Padre slxttno'Hija-mira baviera Inf.ernoimas no' toqui ero fior-: 

los trabajos ¡ que tu-amor lefus paffo q.ido}nifervifqut'(i^-el'hobre"esU'amif-

aquella noche dolor ofa de fu Pdf sien, ,'y ma:mifiria,y Tole anzo tanto, no'per-'-

no la apàrtesyamas-de tu-memória; por diendóTo nada en perderle -, el que fi­

que efte es el éftradó, donde 'feda/ tres ha de perder para fiempre , fi no me¡ 

diuinas Perfonas nos affenumos fle'm- ama; por qué hadefierforqado a ello ¿ •ffi 

pre : y fi algunas almas fe sdornawcon tan obligado efta de mi amor? 1'duque 

él, es impofisible perder fe , aunque añ^ a eflefian obligados todos los Chriflia... 

den difiraidàs; porque no puede morir nos, de quien mas lóflento, es de "mis1 

la memoria, del queT-fiempre trae enfi Sacerdotes, y Efpofas qué no quieren'' 

el fruto de la vida: Ainado feás,díil- tratar conmigo-fus amores, fiendo Yo :el-

cura de mí alma , que tan liberal; mtfimo amer:dèxanme,y vahfie con ?fa-

y amoróío eres con mi %i'ife~ria.j menéfireció fuyo al' efilaiio vil,y baxo, 

la qual es tan "grande •', quefiem- y quieren maseftar'en fiis c&denas>qite' 

pre me deípiertas, quando duer-. fier Hijos regaladosmios. - , / ; 

1 í Con 



•'"Cdneítóínéeajug&ctfudor del que por.acafe.vén^bojv^rne a de-
zir .• Regálame. N o f é con qué ver­
güenza, y earadiga el nombre, que 
me dixo efta íegunda vez:rm mife-
ria me confunde ., y mi vileza me 
mete en los aburaos; dixome: Re­
gálame; Madre. Y o refpondi? No_es 
mió elle nombre. Dixornc-Nofilo 
llamanxJMadre los Principes ¿ las que 
lo fon.finotambién '4 tas que loscrianz 
Yo me hize Niño , y quiero que me 
cries a los pechos de tus confideracio-
ñe's:fara efio ordené efte Sacramento de 
amor; y afisi^Hiy adquiero que lo hagast 

que tu mifieria 3 y pequenez en mi es 
grandeva, y mi grandeza fe apequeña 

í*oítro,acariciandome del trabajo.q 
avia tenido ; y como yo. ¡e dixeífe: 
Señor j mirad que: efta. fem ana he 
fido xnuv ru in , dixome-: Ya te lim-
fisflé én el Sacramento de la Confie fi-
firn.' W m . me encomiende a Dios 
por folo fu amor/porque fe me vá 
el Demonio atreviendo macho 
{iódó'i'ó merecen mis pecados Jen:-
tre fú'éños,y Con torpezas. Y leuah-
tandome efta madrugada; entre la 
vna-ylas dos,como mi Señor ;y Pa­
dre roe hizieííé las mercedes , : que 
íiempré fuele.él con todo el ahinco 
poffible hazia ruidos de peñfamien 
tos por de dentro,y por de fuera; y contigo ;que fi полото tuviera efieíio el 
cómo todo no' báftaue , y yo me anior en dos tan grandes eflremos? 

quedáíTe trafpüeftá en los bracos 
de mi Señor.tomo vn leño ardien­
do^ v ame ná zdme con él, y d i x o : El 
Bidhlo tleue al T ¿atino ¡ A mi me pa-

Efia peti­
ción que le 

Se­
ñor, queda 
en el cay. 
13, de el 

Duróme efto toda la Tercia can-
í a d a j parte de la MiiTa;y íentique 
de los bracos íé entraua en el cora­
con él, y t" das fus flores. Eran los 

recio entonces difparate; mas def- golpes del coracon, y d e la cabeca 
pues en la oración conoci , que lo defuerte ; queme apretaua los bra-
dixo por V. m.Conoci de mi Señor, c o i por di film ular, como eftaua en 
que le daua mas lugar que hafta el Goro;y dixome mi Ssñor-.Maria^ 
áqui; fea por todo adorado para no te pidió mi Madre tu coraqon para 
íiempré* i cuna mfa? Pues Yo quiero mecerme ; y 

Defpues de áver comulgado oy, pues es mió, no ay tiempofieñalado, fino 
fenti en la boca ci fuego, y defpues quando Yo quifere.-. Hame -durado 
la marea, aunquenó eldulcor qué todo el dia efte regalo de fuerte, q lib. 1 . 
otras vezes: vide con los ojos del ni hablar.ni comer no he"podido,fi 
alma: al Niño Jefus-amoroflflimo no es a fuerca ; agua es lomas que 
acortado en los-bracos miferables meTuftenta entre eftos fuegos. Ha 
de mi cuerpb,y dixome regalando- fido muy grande el de oy, y mas en 
me* Enamórate de mi,que bien lo me- el lado del coracon falen llamas 

hafta por las vñas de los dedos. 
Aora nueuamente me acontece 
otra cofa, y es,qoe eftando trafpüef­
tá me leuantan la cabeca házia arri 
ba.y otras vezes esbeca, y lado; co­
mo efto es, no lo fe dezir,hafta que 
me enfeñe, como es,mi Señor, que 
én cofa buena no ay animal mas 
bruto que yo ; íblopara maldades 
me fobra faber. Adorada fea la lar­
ga paciencia del que afli me ha-fu-
frido.fin averme nuefto en el brear, 

F 3 cm 

rece nú hermófiura. Eftaua lindo por 
eftrefno, y los cabe líos com o fur ti­
jas de oro, y defnudo; yo quife buf-
ear con que cubrirlé,y dixome:C«-
breme cenias flores de tus defeos. A 
efte tiempo faqué vna guirnalda dé 
ñores de mi miferable coracon > y; 
pufefela en la cabeca; y él tomó 
otras flores en fu diuina mano , y 
todo aquel cuerpo mas lindo que el 
mifmo Cielo fe Cubrió derofas, y 
flores harto mas diferentes, que las 



64; Desengaño de Re!igiofos,y de almas 
que tan merecido tengo. -'{« aquel de cabello caítaño, no claro? 

.-. .... ; . . Aeftofemerefpondió (quedando 
y 3 C A- E. X i X . -C" 'vc yo como corrida, porque folo me 

:•• : ' : Vos i s ti paño por lamemoria:)//^,}'* 
sgf¡ x-/: v • « • r « ¿•IJ.IÍ.^Í:' bes que •eYes-.enemiga de. rubio* % -quien 

Cnttficanueñro Señor alabendt- vi£4e9ñ„„rfWeft.üi*ef4be\ 
ta Madre de vil fauor, que le ^ae e s AgUfto délo que ama. Las almas 

' hi\o en la grada: reprehende la que alli eftauan.,mias eran todas ,ycon 
vana curiofidád: declara que quien me rmalomaslasquepot'eHre^ 

• , . J JTK : . • r cha repta fon miasma!si como han de fer i todoeaminoftnorauonesa¡~ Us^^igadas^fsi fon las conque 
. pero y y reconviene afi ejtado m a f m e regalo.. Dizelo afsi,Hifa,y que 
YÍ- iQ^eligiofo con vna grane do- fi'efperan larenta de vn año,)'Otro aun 

£Írina' w'v»v. •; .\. ••; • !
 que no fe la den; per qué no hazen lo 

:. • . - Y \ !,,•;,.. mifmo con mis, bienes? GomoL les canfa 

O quife dexar de dar cuenta tan prefinía oraciónque es donde X° 
a V. m. en eñe quaderniüó los comunico? - Na podran alegar tgno-
de las grandezas, que haze rancia , TÍ» lesembio a pedir 

. tú i Señor conmigo en particular oy branca por taboca de- mi amigo Fr. To-
día de fu fubldaá los Cielos ; y affí más Defialqo de SanFrmcifco-Predica-
<¡.uife gaftar eñe zatico en eícriuir dor Apoflolieo é&Mk&V^&if&IWA 
a l g o , que aunque ¡es dia de comu- por lo qúalmuchas almas han dexado 
nion,no Tera tiempo perdido.El fea tos vicios.,y han fido vajos de elección^ 
adorado por todo para fiempre. los que eran Hijos de ira. Por efto me 

L o que U ; m . mé dixo , que.avia quifie hallaren ta grada, que tanto me. 
fabido aquellaSar,ta , que avia fido agrado;y,al-armonía, y dulqura deis 
el Niño Jefus y él- que en la grada que alli fehablaua me dormí hafta que 
avjaeftado ; defeofa yodefaberlo je acabo. Con tus lagrimas weregalafi-
cierto (aunque dezirlo ella baña) tedlaentyad-a^yAlafalida. 
dixome miSeñor. Tualmamefimtiít ^ Y affi fue,queela!ma,y elcoraco 
primero que ninguna '( hufqucfe por el fe me i va tras e l Niño >que fino ef-
lugar el Niñoaverfifie halla ) que co-, tuviera fiempre tan fixa en mi me-
mo aquella era la primer a greda , que moria mi baxezay. y grandes peca-
tuvifte defpues que eres mia,vineme -a dos, con foto lo que alli fintió el al-
ella,por no quedarme fiólo ; que aunque maíbaftaua para reconocerlo. V . m . 
fieade mit mas te quiero a (olas conmi n o cuy de,que a eftas dosSantas ha-
go, que con nadie. En finaldefto *»¿ ble otra de las Santas,que ay en ca* 
fufe,no en medio fino al lado donde efi- farqüe fola yo (á lo que me parece) 
tauasy alli mirándote me dormi; tanto quiere mi Señor quejas trate; porq 
como efto,Hiya,quieró a mis Efpofas. 0 las ha entre todas efeogido para 

ji ellas me dieffenfiu amor,qué de mer- teftigos delta obra fuya ; y aíli me 
eedes de eftas recibirían! T quédefieo dixo ( a l o que mepareció)que def-
•tengo que ellas. yTo nos tratemos con pues q llegó mi nombre a las orejas 
amorl §uefiellas no lo eftorbaffen, los de la viuda, le ha hecho grádiffimas 
¿eleytes de el Cielo gozarían en la, mercedes mas que hafta entonces. 
tierra. , ¿ • V.m. vea, fi efto es affi, ó n o , y no 

Yo dixe en mi coracon: El Niño haga cafo de nada; porquefontan 
Jefus dizen que era rubio .como era temerarias para mi eítas cofas, que 

•r '] cafi 



v ^UBtr'átAndeviñM/Lih.i. 6 5 . 
Cafi RO fas ofo dezir. A lo que aque- avia hecho muy grandes mercedes, 
lía perfona vido del alma \ que no Dixome : Que eftafióla Le ha&iamas 

era falva,preguntéíelo:en qué fupo guerra que muchas juntas.Ya no pen 
que no lo era?1 Porque a muchas al- íaua tal della; mas la quexa fus 
mas permite-nueítro Señor fer en amorofiílima. Dixome también.-
pena de fus pecados atormentadas Diles a tus Hermanas la fragilidad, y 
de los mifmos Demonios , aunque defipeñaderos que has vifio en elcamt-
no q ellos hagan en ellas las Cruel- nó,que ellas llaman llane¡y la llaneza,y 
dades,que ellos defean, fino íblamé lifura que ay en el de mí amor, que por 
te la licencia que les es dada; aili efifote lo he querido ¡. antas vezes mofi 
que fino es que á alguna alma la trar, para que fe ífdigas , y eficapen de 
oygan dezir blasfemias,no fe ha de tantos barrancos,y defpevsaderos, como 
tener por condenada.Efto entendí tiene, el que ellas llaman llano ¡ donde 
en la oración, y no otra cofa ; y di- no, que muy a fu coila experimentaran 
gales V . m . que en cofa defta vida, fiuafpereza. Para todas hago las mará-
ni de la otra pongan cuydado de villas, que fus ojos ven, no folo para las 
faber ; v aunque he dicho efto otra que las reciben,fino porque cada vna fe 
vez, lo buelvo a dezir,que imporra dtfpongapara lo mfimo. No hagan pon-
mucho, ffta ieccion me dio mi qoña délasfí'ores delCielo, que a los 
Padre, y la vida de mi alma cafi en mifmos que la hazentha de matar, y no 
las mantillas,donde jamás cofa que a mi i ni a las almas que fon mi regalo; 
yo apetecieífe, ni defealfe, no me la aunquequandome lasfatigan,me lafti-
concedió ; y en cada vna dellas me man en los cjos:que no fulamente no me 
dezia eftas palabras : Defcuydate de dan ellasfu amor,mas defean,y procura 
poner cuydado en nada, que en cofa que quitarme los corazones, que fon míos; 
lo pongas , no ha de tener efedto , ni lo las qualeS fi dexada fu dureza , viniefi 
has de faber. Y 'fi á almas que me fen a mi, a¡si me regalaría, con ellas,co-
tocauan, yo las encomendáua a mo con las otras , que folo con alabarme 
Dios , Cofa acerca dellas no me ha por ello, ay entre ellas almas ricas. Hija, 
íido jamás moftrada; y por el con- con mis Sacerdotes, y Religiofas habla 
trario vela cafi claramente las que aquel mandamiento,que To dixe al que 
no me acordaua dellas.Aora he en- mep> eguntóique qué haría para fer per 
tendido, que efta lección es de grá- feclo. Efta pregunta vienen a hazerme Uatb.t<y 
diíTima importancia,- porque las al- todos los Religiofos alMonafterio,don~ verf 16. 
mas que aman a Dios , de folo fu de tengo efcuela de amor-,y a efto enca-
amor han de eftar afidas,y folo dar- minan todos los exerácios, que en ella 
le contento,ha de fer fu felicidad, y ay, donde To les pido todo el coraron, y 
todo lo demás ;que con atención fe todos los cuydados encargandomeTo de 
defea fe ha de alancar del coracon, los fuyos.y por vn coraron de tierra da-

como fi fuera pefte , que en efecto dotes corazones de Dios; y para efto por 
loes v aun mas dañofa por fer ef- mis Santos apotecandoles todas las 
piritua!. Aunque mi Señor me dio poffefsiones, que en el Cielo , y en la 
efta lección tan temprano, el ro- tierra ay,y por la boca de mis Apoftoles, 
manee de ello hafta aora no lo he y todos losSantos de mi Iglefia.Con qué 
entendido. \e defeargaran en eljuiziodemijufli-

Qiiexófeme mi Padre, y Señor, y cia.aviendo ellos preguntado-.qué haré-
tai foíoAmor de vnaReiigiofa muy mos para fer perfectos>T To dadoles ejla 
N i ñ a , a quien fu diuina Mageftad refipuefla de amor-,y ellos prometiéndolo 

de Un-



6&. Befengano de Relighfóí,') de almas 
delante dt ttiAtes teftigos,como los que efto digo,y no el eHrépafo de la Cozintt 
ay en el Cielo, y en mi Iglefia estando que eres tu. Efto m e mandó mi Se­

je* el retrete de mi regalo, folo ocupan- .ñor dezir, y.me.refpondió al enco» 
dome el lugar , y ne "deseándome a mi c imiento del: corac&n. -El por quié 
entrar en mi Reyno , que es el alma yy ;es,haga fololo que ha-de fer fu fer-
coraqen de cada vna per efiar llenas de vicio y para gloria , y-honra de fu 
balara j de la tierra, fué es efto,Hija, -Santo nombre^y a mi me dé en efta 

fino tener nombre de mió elReyno,y la vida elmanjarfuaue de injurias, y 
voluntad tenérmelo tiranizado>No te- menofprecios, que no quiero Otro 
mas de lo que di x eren i T o foy el que íeforo para mi.. - ; v 

ANOTACIÓN. 

O que V.tn. me dixo,que avia fabido aquellaSarita, que avia 
fido el Niño jcíus^el que en la grada avia eftado,<3¿c, 

•• Aquit-oca la bendita Aíadre Sóror Ai aria de la Antigua vn fu­

te foparticularsquepor ejlar fuGonfefornoticiojo del lo fnpone^yno lo 

refiere. Fue pues ,ti cajo ypue contraxo'ámifladlaP^.Aíaclre por d-ifpo-

jídon.diiiina defpues de fu converfonfeon dos jiervasi de Dios;t Hijas 

también de efpiritu del venerable Padre Fr.Bernardina de Cervera; la 

runa era viuda yüamauafe ífabelde SanFrancifco¡muy exercitadaen 

la oración fy muyfauorecida en ella de 14. Señor \ la otra era don?^Ua3 

llamada Fr-acuifca de laConcepcion3de qjüen queda hecha memoria por 

fus grandes virtudes,. Determind dicho P adre Fr.Bernardino de Cor-

vera, une eflas. dos Perfonas je comwúcaffm con la bendita Adadre, y 

ia vieflen3ykaMafien vna tarde por vna grada-, lo qual fura ,y teflif-

c a en vnasinformaciones jurídicas la dicha doncellaiFrancifca déla 

Goncepcion con eflas palabras : Efle dia qu e le vide,que fue, la primera 

ve\, que entro en grada con la bendita Aladre, entré en lamifma gra± 

da vn Niño muy lindo ¿orno de hafta tres ayos di edad.tr ata vnpeda-

cito de pan blanco en la mano,y deteniendofe a la puerta delLocutorio} 

le llamaron todas las que eflauan en tfque eran efle tefligoty la bendi­

ta Madre Maria 3y la Hermana Ifabelde San Francifco, Ke ligio ¡a 

profesa de la Tercera Orden > con la qual de ordinario fe acompañaua 

efle tefligo3 quando avia de ver d la hend.ita 2l4.ad.re. Entré el Nmo3 

y dicha Francifca déla Concepción cogiéndole déla mano, lo pujo en, 

frente déla bendita Madre Ja qual comencé a enardecer fe, y abrafarfe 

de amor,y moftrarvnos afelios fervor ofifsimas con muchas la grimas •> y' 

hablar al Nmo/omo fi hablara al Niño Jefus ¡preguntándole muchas, 

ve^s: fiera Hiyo de Alaria lapobrs, y fJe'llamaua Jefus > Y efto con 

vnas 
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" ЦиеШЛап de roírtud.- Lik гТ^ 
vn as palabras tan aworo/as, que moftrauanbien el afeEode fu alma] 
El Niño a nada, defto refpondié ftendo affi que pudiera fegriñ la 'sdad^dé 

Цие parecía \ yftxándo los ops en ella fin pestañear ja eftuvo mirando 

por muy grand.e rato, coñio ftfuera vnaperjona de mucha rayón. Con 

e fio fe encenMé mucho mas la Santa Madreóle mandé dd,kh л Eran -
afea dé la Concepción le abracaße, y bejaße en fu nombre \ y pordarle' 

guftoléabraco % y lo fenté a filado yy alli en fus faldas fe durmió el 

Niño, h'afta qué fe huvieron de leuantar para irjeyque er aya cerca d¿ 

la noche* Entonces fe leuanté el Niño; porque lo defpertaron^que efla­

va muy dormido ,y poniendofe en pie para falir, /alié d elante de 'dicha 

Francifta de la Concepción ,y fu compañera; y quando las dos faller onT 

que fue luego defpues dífno le vieron masyni en el compás, ra en la calle ^ 

ni aun repararon por entonces ¿en qué no le huvießen viftofhafta defpues-

que fe fupo el mijlerh. El Niño venia veftido pobremente y aunaue'-

affeado. Antes de dormir fe fe comié ccn mucha gracia dos pedacitos de. 

rofquilla }que le dieron dicha Francifca, y fu compañera, de l\na que la 

Santa Madre avia dado a entrambas. Defpues de dormido ft leuanté 

labend'ita Madre en pie, y aftdas las manos á la rexa fe pufo a mi­

rarle con mucha atención* y lagrimas que corrían a hilos de fus ojos. 

Supo dejpucs dicha Francifca de ia Concepción de la bendita Madre, 

que conocié en la oración,que aquelNiño era el mifmo Señor délos Cied­

los,el qual quifo moflrar que fe avia agradado de aquella grada \ y que' 

con élfucño lé avia moÜrado oración- сой aver callado fflencio, y en la 
pequeñcT^le a~\>ia enfeñad-o humildady y en el pan el agrado que tenia d¿e 

la limofna,que pedia a las Religio fas para los pobre t. Y por tanto di^e 

la bendita Madre\ que le vino de/eo defaberlo de cierto \y luego comencé 

niieflro Señor a certificarla con efias palabras'1. Tu alma me fin ti ó 
prirnero que ninguna. Baßan eftaslu^es para inteligenciadefte cafii-, 

tulo , y de otros muchos donde fe toca efta vifion por motiuo de buenas 

enfeñancáSi 
•-íTuss iÚA'-n UV.\*,Í% i *** < ' • t Y * *"' \ * * ?tu¿\ob tío? h ¿V^'á »\ 

С А Р X X "T 7^Ña de !a;s со fes .que he dexa-
ъщъжЛ ?' ••" * V do de efcriuir,es5que eñando 

b , , - % n i J- :-f.r - penfando vn dia, come fe 
Declara N.Señor a la benditaMa- c o r ¡ c , c j a n los efpiricus, me dixo mi 

dre la diferencia que ay entre el Señor: Hija.elefpiritude'amor es mi o y 

'- elpiritu bueno* м el malo: encar-: У e n 1$ЩШ?е& ™ez>r-hr ЩеМрпго; 
...A1-, i r ^ ^ r - porque el efbiríttt de faaaidad ,n de 

m ; pala elamor, у сопшща en и r ' , f , { , 's 
'S. **t*'AH" > J J s. i , amor яо lo puede el contvanazer^rinq-ie 

; Mageftad, y el aborrecimiento mashagapara pzrecerlo. Sivm per-
dé ¡tmifma-. - , - - - fiona enafujriendo injurias, y defipre-

. — cíes 



68¿ D.efengam de B*eligiofosyj de almas 
cios,y con efio efia miando a quien fe las 

hazepor mr.Comopuede ayer aquí efptri 

tu del Demonio , que es fobervtfsmo , y 

cruel por ejlremo>Afisi que ha de fer e/la 

la piedra de tcqne,en que Je han de exa­

minar los efptriuis,de quien fon ; porque 

el efpirita de amor mío con igual amor 

ama al que le ofende,y al que le alaba;y 

mas ftguros tienen fus te foros en las in­

jurias .queno enlaS alaban castor que en 

las.yms ay peligro y e» las otras fieguri-

dad. Ama.Hija.y confia en mt,qm mmi 

amor no ha ávido, ni a\ráyantas engaño', 

que la joya de mi amor,y ti aberreamien 

to de (i mifmos fon dos prendas,que a na­

die de los que las han pofifeido , no han 

fido engañados,ni lo felá»„ v . s. Wy 

Ha defaberV. m. que vide con 
alguna clareza, como nueítra Her­
mánala que a V .m. avifaronj le hi­
zo mas mercedes miSeñor,que ja- . 
más le avia hecho: teníala en los 
bracos j hazíale muchos regalos, y 

dixome : T # bas fahido fiempre de^ 

amor mw.y de cafiígo ymaseftá tu Her­

mana ha poco qfie(яке délo vno,y délo. 
оцо;у par a ella es mus lo-que haze tque 
para ti cofas, de gran perfe.ccion^que efifas 
fon todas de mtbraqo; y.ella domella fu 
condtmn,aunqueno lo parece. Con llane­
za «y no tmfiober'viu d¡z,e todo lo que le 

pafifa, como fUelen-hazer las Efpofas,que 

no callan ¿o que les pafia por algún con-, 

tentó, que en dez.trlo toman. Por eflo le 

haz>e,y порог efifo teboheré las efpaldas, 
que foy Padre de amor ,y el Efpofo 

ha depafiar con la condición de 
fu Efipofia. Adorado feas, 

feas, Bien de mi 
almayAmen. 

С А Р. XXI . 

Certifica N . . Señor á la venerable 
Madre de vita vifton por la de­
voción de las Eflacioms,y dala, 
a entender la ternura* conque 
la trataua*defpues que la apartó 

, de las cofas de la tierra. 

V ldo en Alcalá á la Monja (que 
yo di vn año de Eftaciones 
defpues de muerta) vna per-

fona en trage. de Peregrina, y con 
vn bordón blanco. Dixome mi Se­
ñor: era el añasque le avie- dado;pot 

que vn ex erad o de amor es de grande im­

portancia, para fatis facer por las penas 

de Purgatorio',aellas faldrá preño,no pa* 

ra iserlac&rade Dios, fino efilar detenta 

da en otro lugar (como muchas fe detie* 

nen) kaíta cumplir el año. Aora me 
acuerdo de vn recaudo, que me 
embi ó m i Sen or con la M o n ja, a 
quié di el año de Eftaciones, ja qua^ 
nohazia,finorepetir eftas palabras? 
Con eterna caridad te ame'. ,y teconvertt 

a midiendo mferuordta de tiJDefp»eSi 

Hija, que de todas las cafas criadas t§,. 

aparté, foy tu Padre, y tecajligo: fioy m 

Señor,y como tal. te proveo,w Hermano y 

tu compañero, y afst te ayudo: tu amor, y 

tu regalo,y afsite trato,y comerfo contt-

gozque note aparté de las cofas dé la tier*> 

ra, puraque perecieras ,fino folo paraque, 

amafies. To fiólo fuy todo lo que te quite, 

no folo aora, mas aun efilando en las man" 

tillas. K^ífisi que quando te halles foU, m 

bu fiques compañía del fíelo por buena que 

fea , ni con quien, hablar, qucTo te.eflyy. 

mirando tu toraqon.Aunqueparez,ca quíe 

duermo , no tedexaré; pues no tedexé, 

qmndo ¡o mtrecun tuspecados. Quando 
feria el diade mí muerre defeaua 
faber; y fin pregunrarlo me fue ref-
pondido:£» la Jguarefmapajfadafete 

acabo el curfo de tu naturalyída^ laque 
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que tratan de virtud. Lib. i. 6 9 . 
fe te dk es de grita por ¡oh. gracia.y no leado.y fatigado, y düe regalitos de 
f&ls par A ta bien fino por el de tus Her- enferráoj tuvelo affi hafta que fue 
manas, hora de irfe. Tras del fe me iva el 

alma: tu velo algunos días en la m c -
C А Р. X X Í I . moriajiafta que con mi gran ruin­

dad lo olvidé, Dixome: ^ue él avia 
Keprefenta el Niño 4efus ala vé- Щ t$* m i g^n frialdad en fu amor 

í i - , * , 1 1 г i 1 avía nde la (ilion, que en (i moflrb,- y 
nerable Ivíadré él decuydo de f í r- > n 

_ Z'Jr'J, que ta compafston humana aunque Be-
JU vicia-, y danos reglas para güeaderramarlagrimas,noespoderofa 
obrar con diferecioñ en las vir<- fara dar fed al alma , y ardor en el di-
tu¿¿s vino amór,f no es laprefencia deVios 

efpiritual, y corporal. Per to qual es 

OY Viernes fuime a Miífa,adó- mercedfuya , que le miremos en todas 
de fe me moftró mi Señor en fus criaturas, no como en ellas , fino со-

el trage del Niño de la grada тоfi en elmifmofueffen ; porque en fi 
conlas manitas atadas,y me dixo: fon criaturas , y como talesfer a el pro-
Bien es que nos parezcamos en algo, y vecho.que deltas facaremos;y (i en ca­
que eft e dia fe diferencie entre los de- da vna dellaS miramos al Criador Jera 
inks entre las almas, que fon mias,y To tan diferente nueftro prouecho,como lo 

fufólo ¿mor. Defata.Hijatefiat tiernas es la criatura delCriador,• y con efio eñ 
manos, que tanto tiempo tuviBe ata- poco tiempo fe enriquecerá elalma,de la 
das, y (in darme elconfentimiento ,ni manera que le feria para enriquacerfe 
abrirme las puertas de la voluntad, a vn hombre mejor el oro que el cobré 
Parecióme que me pedia para def- (efto es ) quando loque fe haze, fe ha-
canfo de fus dolores mi coracon; y z,epor las criaturas mifmas ¡ aunque es 
como le ola hablar al alma, y avia bueuo^es cobre, yfí es por Bios es plata; 
eftado en la grada tan Callado, qui- mas (i en ellas ponemos al mifmo Dios, 
fe quexarme de fu diffimulo • á lo es oro fubidifsimo,y todo con vnas mf-
qual me dixo: Sime huviejfes tu , o mas obras, foto aplicando los de fe os i y 
Ш Hermanas de conocer entonces, no ta in tención , quefon importantifsimos 
fne vieras, que fue aquella merced muy para dar contento al dulce, y amorofif 
encubierta , mas al alma no fe le pudo fimo lefus.Qac para fiempre fea ado 
encubrir ¡porque mi prefencia la encen- rado de quantas cofas fu Alteza 
dia, y abrafaua; mas no dio lugar, para crió,las que vemos,y las que nos 
que lo entendieffe por la poca capacidad dize la Fé que fon mas cier-
que eu ella ay para mi prefencia. Éfia tas,que las que miramos* 
vez,,y otra me has vifio. porque en la vifta 

Y fue que otra vez vino acarrea- puede aver enga-
dotrigovnNinopequenifiimo.de ( ' ñ o , y e n l a 
fu cara no fe me acuerda mas , fino Fé no. 
de como yo me efpanté de ver,que 
cofa tan chiquita venia con el tri­
go. En entrando le dio frioy acof-
téleen mis bracos;v eran tantas las 
lagrimas, que lloraua yo, que bañé 
todo el Niño.Abraféme en el amor 
é e mi Señor,por mi canfado,y afet- C A ? . 
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yol Defengano de Religw/os, y de almas 
C A P. X X I I I . xome mi Señor: Dilea ttiCoñftffor, 

• , que no dtfee los trabajos , que fon fáciles 

-x/r^ •£ n * íl c»~~„ ~ C, de pedir , y dificulto fos de llenar • y es U 

Mamnela metro Señor a fu r . J ' 1 , ' / / f 

r J i J ; / • / / / petición que To mas concedo por la feote-
¡urva,quan grande fue el dolor nÁai^ue en fi tiene. > 
de la Virgen Santifsima ,'y de 

los Abofóles el dia de la Afeen-* C A P . XXIV. 
flOn. ^ 

EL dia de la fubida a les Cielos Refiere la bendita Madre el trato 

conoci , que eíTe día fue para familiar 3 que tenia con nueñro 

mi Señora la Madre de Dios, Señor en la CoTina 3 y exhorta 
V para los Aportóles de mas dolor, d n ¿ Q % 

y lagrimas q el Uiernes de la Cruz; ' v 9. 

porque aquel dia eftaaan los Apof- y A vifpcra de la Pafqua delEfpi 
toles alfombrados, y con algún co- r j t u Santo entre los tizones 
fuelo de que les quedaua fuCuerpo de ] a C o z i n a f que para mi 
en la fepukora;mas efte dia ya eíta- Señor fon todos los lugares Grato-
van ciertos, que era Dios , aunque rios.quando él es férvido ) y por fu 
no tan fuertes para padecer , como bondad le he hallado en efte lugar 
quando vino el Efpiritu Santo, y en mejor que en el Coro j por lo qual 
fola fu prefencia tenian todo fu deíeo,que fe paíTeo lo» días, que ef-
amor,v Coníuelo; y aunque el gozo toy fuera deila. Sientole en efte lu­
de verlo fnbir fue grande, el dolor g a r fiel compañero , y hallóle tan á 
de cada vnofue ta l , que la Madre ía mano en todo lo que hago, y he 
de D ios los esforcé defpues ; y los nienefter fu fauor,que como yo foy 
Angeles vinieron , los quales para tan ruin , y defcuydada en fervir a 
celebrar eíta entrada en el Cielo, roi Señor, y a mis feñoras fus Efpo-
tomó cada quadrilla vna de las in- fas,y en todo hago tantas faltas,ca-
fignias de la Paílion. yera en muchas.fi fu diuinaMagef-

Dixomemi Señora : K^índaaca, tad no affiftiera a ellas. JJxmossJMa-

Hiji,connofotrcs al tttí aculo, que tus la- r¿a / m e dize algunas vezes) & cum-

gnmas tenemos en mucho todos los que pUr ta obediencia. Y aíli, como digo, 
noscupo parte dtfla gloria, y pena; no fo f i m i g r a n ruindad me haze defeuy-
las estas ;fim tas que todos ios días de efia dar.de tal íliertemeayuda.quefoío 
fieflabas derramado con la memoria de entre entrambos fe queda la falta 
efiedolor\que ( como ves) ha fido,y espa- m [ A , fin que íé parezca. Si aíli no 
ra todos los que amauan a mi Hijo gran- f u e f f e , feria ocafion para dar pena? 
decanto que (como has conocido ) To me porque yo demás de mi gran ruin-
ohtdé de mt,por acudir al confucto dellos, dad aíllfto con folo el cuerpo las 
quefiempre ht fido la fuerte en las penas, m a s vezes,-que como es mi miferia 
y la que pongo animo a los finos. Confit, tanta,y en todo foy poca.fi no es en 
que no te faltaré To , ni todos los que he- pecar, y ay tanto que amaren mi 
mos temdo parte en tus lagrimas cania Señor, lleua tras fi los fentídos, Y 
memoria, de las que aquellos días derra- acontece, no faber io que hago, ni 
mamos-, que Us lagrimas lloradas porDios eftar mas en lo que refpon d o , que 
fon eternas, come elmifmo Dios. Dizelo lo puede eftar vn cuerpo muerto: y 
a/si a mis Hq*s. Y el dia ¡Iguiente di- aun a vezes miento 3 fin echar de 

ver 
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ver lo que hsgo-porque fe mueíire 
quien foy entodo,diziendo fi,ó no, 
•y otras cofas aíB fin atender a ellas. 

Á1H que en eíle lugar "tuve la 
buena Pafqua del Efpirítu Santo. O 
fi yo íupiera dezir algo de las mer­
cedes defte dia, para enamorar las 
almas defté Señor tan enamorado 
deílas! Venid,Hijas, y Eípofas, ama­
das de mi Señor á h¿ dulgura de fus 
bragos: no perdáis, Efpofas, y ama­
das tan altos, y foberanos bienes-
mirad , que os detenéis en cofas de 
ayre inventadas por vueftro ene­
migo, para quitároslos grandes te-
foros,que pudierais gozar, como lo 
haze conmigo. Efcarmienten en 
mi todas, y crean la experiencia de 
vn almaia mas defalraada del mun 
do,por cuya boca habla Diosjque fi 
todos ios bienes ( fi fu faltedad me­
rece efíe nombre ) con que el mun 
do fe autoricaífey. todos ellos fin 
faltar ninguno lostuvieífe vna fola 
perfonajfin quedar cofa? de tal ma­
nera,: que los males-( que eífo fuele 
traer configo ) no ios tuvieífe, fino 
que le fucedieííe todo a fu volun­
tad ; v eíla tal perfona gozalfe folo 
eítadulcura, que configo trae elte 
amor duiciflimo algunas vezés, no 
folo ios dexaria, fino que los abor-
réceria mas que almifmo Infierno, 
y- con ellos a fi miímo. Venid,feño-
ras.que fi con la efelaua,y eítropajo 
dé vueítra Cozina fe haze efto: qué 
ferácon las Efpofas regaladas? Y- f i 
tan candido Pan les. dá mi Señora' 
los-Perrostan defconbcidos como 
yo:q dará á los HHos?:Y:fiaíH:trata 
a quien defpreció los'teforos de fus 
bienes s qué dará alas almas, que 
fiempre le han fervido,y firven, co* 
E i o ióhazen fus Efpofas? - N o per­
mitáis, feñ oras mias,que por vn p o ­
co de defcuydo os haga delantera,* 
eneonocer efto primero vna cofa 
tan deícuydada, como es la que os 

njhtud. Liki. ; / M i 

lo efiá diziendo. Mirad que es falta 
d e n o quererle gozar s y por tanto L&cl I¿¿ 
manda falir por los caminos , que 2,3. 
traigan horcados á ¡os que no le 
fon tan llegados, como las Eípofas, 
•9 Religiofos para quien fe acfeecó 
el combite con particular iiama-
mienco.O fi fuera yo tan dichoñíH-
ma,que derramara lafangre,y die­
ra la vida por infundir eíía verdad 
en las almas!El Eípintu Santo la in­
funda, que yo no puedo.' 

C A P , XXV. 

Satisface nueftroSenor avna düdd 

, defufierua:pondérala altead 

del e¡lado ^jligiojo yyla esíre* 

cha cuenta y [atisfación que nos 

" aguarda. 
. • O - - . • 

• . . . • . , \ 

EL dia de Pafqua 01 dézir,q vna 
feglar de buena vida no avia 

eítado fino cinco dias en el Purga-
torio-y como de nueftra Monja ía-
bia que avia de eftar vn año fin ir al 
Cielojdióme pena; y-aífi no creí, lo 
que fe me avia dichojy como yo ef-
tuviera en eñe penfamiento embe-
vida, penfandoen los trabajos, que 
en la Religión fe padecen, y las en­
fermedades que ella padeció con 
tanto fufrimiento, y que jamas íe 
metió en grangerias de vn quarto, 
ni en amiftades que la apartaífen de 
Dios(ai fin no avia tenido mi mala 
vida % y también como en nada no 
aviando eí t imadaparecióme que 
era agramo.ó antojo mió irfe la fe ­
glar al Cieío,y ella detenerfe fin ir a. 
él en vn año. Eíiáua yo rebol vien­
do efto en mi memoria, y fenti en 
el alma la dulgura,'/ regalo con que 
la prefencia de mi dulce Jefus fue-
io fentiny dixome : ^¿é fon efias co-

fas} que efiáspenfando? No es engmo, 
como fienfs , eláverte dicho qne<v» 

G uñe' 



72Í Defengam deE.e!igiófosfydea¡mas 
krio-cdretéHa de"-mi--gloria ¡ y ••careciera С Á P. X X V I . 
^M^y^i^fr^éñ^^^'téd^of^cPf^- ,< 

iicios-'dembr ¿fue tanto conmigo píe- p¡^en ¡ d S Щ»0 de Purgatorio й 
•аеп..М&па,Я'ц<х~Ла4 fe clares Con те- t y. : y b - r / í . . ; j , . f J . , / . 

* , , ' J . ; )V- / rarWi. auxilio'-ae Lasbiaaonesidecla-
,nos trabajos pueden ir alClelo•-:• aunque A ¿ . 

<t /да Maridos.y Hijos les eslattoi ra nuejtro Señor qm es el ma~ 
•mas lasReligiefi^ no han de librar afisi, yor hentfúo cjlie nos ha^e j y 
-m los Sacerdotes ,y Religiófos ; porque шШШ fieañ los frutos de fas 

-fon • llamados al qaarí-o de-los-fegalvs, - MñaaBtiiS 
¡para tenerlos То con ellos en la tierra, г: ' 3 • •* • 'п.- ..• 
[•Son los efcoeidos, (i ellos fe quiere apto*- - T ^ L dia de SanBernabc ffle acae-
v echar deílos y como los rehilos de este J T ¿ ció , que en vna ventana que 
llamamiento fon grandes к las almas, ob tiene la Cozina por la parte 

<т)'/?̂  до ve>z., afsi fon terribles las de a íueía,vi á la feñora Concepció 
penas:y las •estrechuras de la cuenta-,pw pidiéndome la Eftacion del Santif-
•cpie recibo de amor sfólo de amor hade fimo Sacramento^ como la vi.ale-
fer la Paga. Ei-almd que defperdkia cf- gréme con ella, y quife abracarla;.y 
ios.té foros dé amor i y tiene nombre de dixomeí №? es-tiempo* Pues quando 
•Effofd-mia-, esfemejante adosfue-gco- ferá? le dixe; aora no me refpñdiói 
tearon mi. ropa Ш cafa de f tlatos,avien y fin que yO viefie de fuPeríbna mas 
•doTo permitido eiqnit ármela ^par a que que la cabegacon fu velo negro. 
nádame hizieTa estorbo para rédemif" Pregúntele que me dixeíTe, fi fabia, 
4щ afs'i- ha&en' efíos-'en acmear.meefi quando-feria mi muerte?. Refpo.ni-
шт^ие-раг-а mifiólo les di%yaviedp-- d íó ine í^ i?mefe año.Ya le bolv-ta 
les trudo:adonde nadie tes pudiera ha* dezir , que no me fatisfaziafu ref-
шг- efferho'Jeitos fe de fufan Мш(хшъ p u e f t a q u e quando, fi de alli a yn 
fi'por fer mmspepdie'unalgoryyfe-vaá mes,ó dós.5ó-luegóf A efto menare 
v.t.ra^&J№:l&d$Os-kJe:.qu¿wexdr% ció que medixo;.•Zñpafiandofie todo 
y ponen- efamidtigdr- id.'los,a ¿futen dan el aho,fi. no-és.quépor algün particular 
todofu amórl'^uieh-éSo hazejno tépa* acuerdo fiews 'Jifatiá,mds.tiempo*bEfto 
vete que ferá fu cuenta mas sefirecha me afirmó-tres vezes i. notfeJo que 
fue l&de íósfeglares'? Kerd&djes^que ferá. Yo: lé trateett,el alma algo del 
no fe defmandb -en'cofa deofenfas mias amor de ímiSeñonllo qual me ref-
graues; masde-fcuydos.,y el no darme el pondió fiempre con feríales de. la-
tora^on libre fon grandes imperfección pi\vC\^S)\%orñc'.§ue porquéavia de-
nes entre mis Efiofas. T-res.diaseftuvo xado de rezar las Eftaciónes-^ue folia, 
entre las lUmas d e Purgatorio Ц y falto rezar los fiemes por las madrugadas, 
déf у Y o ledixc,que las avia dexado;por 
dia de los exercitios de ta amor, ceñios que allí me lo aviá_ aconfejado e l 
qudesceffarenfm penas j crecieron las Padre Guardii de Santa Eulalia por 
infias de mi amor, con las qúales efiará íegunda pérfona4 Parecióme , que 
-- haíla el dia que fie cumpla el'año; Ь me dezia de par te d e todas las аУ 

>q4é quien mucho recibéyib niasde Purgatorio: <~Циеlasre&aff^ 
: de machó fia. de dar. s: en I : per ellas % conio folia , y que las dexafse 

'Ti^J^ooimentSb rfoaáhnqiBÍ eñelpa.fi.oqúeelamormefiufiendiefie:_. 

¡- • -': -• -.'и': Ai •-' Y o efiaua confufa de aqugl fenti-
•'• '• -r. •'- ••'£. • v : v miento:, quemoftraua en el fem-
-'- *; - . : : biante la feñora Concepción. 

D i -
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que tratan le mrfádl Lé. z. 73. 
Dixome mi Señor: Bija, cómo las al- tas, Tote di defide muy pequeña efté 
mas que efián en Purgatorio , conocen Don de amor a mi Prfsion, lo qual ta 
Id gran perdida ¿que es, no poner en mi fentifie por laimpí efision , que avia en 
todo fu amor, estando en efie deflierro, tu coraron ,fin faber qué era; y fue tan 
y en particular mis Efpofas , no dy cofa, grande efia dadiua, y principio de mis 
que mas pena les d.é, que acordarfe de mercedes, que efiafióla fi tuvieras ínil 
esto ; y afisi todas las perfionas que les almas , y cada vna con tanto amor cómo 
tienen cargo defio} y les han llenado el los Serafines tienen,y con él me huvie-
amor, o parte del, por mucho bien que ras fiempre amado , fin .ofenderme en 
por ellas hagan, y CMiffas que les diga} Vm fióla palabra ociofa, no fueras pode-
no acabarán de pagarles lo que Les hi- rofia para pagarla en nada, Efia fue, co­
cieron perder,y lo que les fon encargo; то vna armadura, con quefie arman со­
рог que fino fe detuvieffe el amor en traías leyes de las malas inclinacio-
femejantes efiorbos, élbuficaria fu cen- neS ,y con efia te feñalé por mia ,yfue 
tro , que es de donde fallo, y adonde ha para ti vna muy dulce,y amórofa cadena^ 
de ir. La muerte,Hijafalió del pecado con que To tiraua de ti, efiando engata 
С me dixo mi Señor ) y el amor pro- fiada en los vicios. A las almas que 
cede de mi; y todos los Hqos de Adán, hago efie fauor,eflan fex\aladas,y les es 
Hija mia, prometéis mucho,y no lo cum- efio vn frutó , que él mundo llama afi-
plis,ni tanto como prcmeteis4 cion, con el qual hallan vñ dijguHo en 

Acerca de lo que de las Eftacio- todas las cofas, que el mundo les dá de 
nes me dixo mi Señor,defeé pregú- contento, que el mifimo finfiabor las 
tarle, mas mi mifma vileza no me buelve luego a traer ¡y efia es la cadena, 
da todas vezes lugar , aunque las que te digot Todos los vicios, aunque 
mercedes que mi Señor me haze, fie vaya por paffios bedados, no les calan; 
me dan alguna confianca i mas en porque es fuerte elbetun,con que efian 
poniendo los ojos en quien foy, y afidas. Para efios bufia el Demonio los 
he ñdo,quedóme tan eftraña,como me'yores bocados, que fabe bien que fon 
es razón, conociendo que folo el dificultofos de vencer, y fáciles de bol-
Infierno es lo que fe debe a mis 'Verami; porque en fiólo To halian fin 
obras. Aífí que eftándo con defeo, centro ,y en lo demás fe hallan violen-
(que cafi no lo ofaua dezir)mas por tados, ya por las matas compañías, y& 
agradar a mi Señor, y Dios con la por hazer lo que vén , y acudir á las 
pobreza de mis obras deíeé en algü leyes del mundo, ya por fus mífmos na~ 
na manera faber,por qué fe me avia tárales fe derraman en vicios; entre 
dicho,que porque no rezaua íasEf- ellos no eftkn con la afición ¿fin la qual 
taciones,pues el tiempo que las re- ni ellos en los vicios, ni los vicios en 
zaua, folo el Viernes gaítaua en ef- ellos no pueden hazer afisiento ; antes 
to; y los demás dias, aunque no m e lesfitrven los mifimos vicios de corche-
da.ua ninguna cofa el confueío,que tes , para bolverlös а mi por el fmfabor 
fentia con la memoria de la Paffió, que en ellos hallan. Esta joya tan gran­
eo era rtal, que cafi no me acordaua diofa que tiene Jos inflama en mi amor^ 
della ; y aora por quien Dioses , -y no tienen trabajo, en bufcarme,que Ta 
cafi ñ o l a olvido,:; A efto me: dixo me. entro por fus puertas, y en entre-
miSeñonj'- orí oDJWv • gandomeías limes defu voluntad, Ta 

Mucho has preguntado, (ín pregun- hago en ellas la mia , y las enríquez,-* 
tar nada : efeúcha: ̂ .y'tf'n atención pura cú^yltuantó fobre las nubes-
la refpuefta , y con U mifma lo eferiui- . Efts es la primera merced, que t¿ 

"\ G % hizc 
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74: Defe^mde Rellgicfos ,y de almas 
hize en aquella edad-Jé fin te vinieron efi&r entre mis entmigos,efe mfm es,el 

las virtudes,que en el golfo de tus vi- qtft W ^ e «Bar- en día-, y es tan impor 

dos exercitauas,tomando masgufto en Unte para qualquiera alma efia memo-, 

ellas,que en los mifimos vicios : de efia ria,como lo es el agua, para que la tierra 

merced nacieron las buenas obras , en dé fu fruto, que es para no fer confiurmda 

que entonces te exercitauany efia vena del ardor de los vicios, los quales aunque 

de oro refiplandecia en la obfiuridad de los tienen,no los fecaran del todo. Yfi efi­

tas vicios. Defianació la memoria,que to ha&e qtialquiera mimaría de mi Paf-

fiempre traías de Dios,y el pedirme con fiton : que hará elretterenciar ton paiti-

t&hto ahinco^ que te afartife de lo que cular cuy dado los pafosjonde To mas pa • 

de ti me apartaua, diziendome: Señor, decil^Alalma que afisime acompañare, 

tan lexos como eftdelCielo delatier- la libraré de fus pecados , y Ufauoreceré 

ra, y del Infierno eflémi alma de todo envida,y en muerte,y por ella a. todas fus 

lo quede vosme aparta; ala qualpeti- cofas ; y en -virtud de vna que las reze* 

cien concedí los perdone s,de que tugo- defenderé a todo el Pueblo , o a ta da la 

zas aora,y los mifmos concederé a todas comunidad donde eflá efia memoria, 

las almas, que fiempre me lahizieren; Son tan prouechofas para las animas 

porque es agradable d mis ojos. D efie de Purgatorio, por quien tu las folias ha-

dichofio principio naciv elcuydado tan zer, que en nombre de todas te las vino a 

particular mió , que tuve de que te do- pedir aquella alma; y fi To no q'ti{iere,<i 

círinafien perfienas fantasy virtuofasj pifes de laprimerat ferá a ellas, como fi 

que mam&ffes mas virtud que lecl. e, no todas las hubieras rezado; que efia es la 

folo de mis pechos,fino de perfonxs que atriaca, que mi Padre dio al mundo para 

te criar en.Por efto has tenido, tan par- remedio de viuos,y muertos : es fufragio 

ticülar amor a mi Pafsion , :y muerte, y di grande importancia para las almas de 

tan fuertemente te aftas della entre los Purgatorio; y dtfilo vino la comuüicaciont 

vicios, que no fue ninguno poderofio, que las almas hsn tenido contigo fiemprey 

para que por él dex&ras la memoria de y el tener de tu parte tantosPadrmos,que 

mi Pafsian;con-eíla atañas las manos de efilán rogando por ti ,y defendiendo tus 

•mi jiifiich , y hazlas que filefe en tu caufas.de mijufiícia.Ddes a tus Herma-

faiior lo mijmo, que avia de fer contra nos,que gozen deflos teforos, y dales efie 

ti, y hazlas huir por entonces a tus pr ecíofo caudal; porque enriqaezcan;que 

enemigos , yfolicítauas mi amor i y lo folo vn día es en la fiemana, queme den 

que te avia de cafiigar, quando me parte, que Toles acompañaré'en fu muer, 

traías a ta cafa , y veía los hurtos tan te, fi ellas quifieren acompañar la mia,y 

junto conmigo, no fiólo no te cafiigtié\ Us lagrimas de mi Cuadre,y de toda mi 

mas te apadrine^ fiufri por mis tormén familia lloro fa , y lafiimada por el fiólo 

tos, pidiéndole por ellos a mi Padre el amor de los hsmbres,que tan poco lo agrá-, 

remedio de tu álma-,porque kmemoria decen. Los Angeles os alaben por 
de mi Pafsion amorofia es vida,yfalud tan íoberanas mercedes en nom-
de Us almas que la aman,y ata a lajuf- bre do todas vueftras criaturas,-? en 
tkia de mi Padre la memoria de mis e l delta que tanto os ha ofendido. 
cordeles, y a mime hazenfuerqa;jaun .: A m a d o , y .conocido feaisdb- '"• 
que elalmafealamifmacafadoPilatos todos, quénadieferátan ' 
(digo que en fia obras fea gentil y ingrata como yo ^ 
mientras me tuviere atado con,la me-* miferabie 
moría de mi'Pafsion, aiefiaré.Toeon ' d e mié V - * \*¡.\ 
tila;porqueelmifmoamorquemehiz& • . : , r' v r A 
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que tratan de 
C A I V - X X V I I . 
« G I S Ü I S C O I J oh 3jqsifí£ 

'Manda nuéftró Señor a la vene­
rable Madre >que manineffe va 
(¡Romance} que avia compuefloi 
obedece 7y explica en üjus amo~ 
rojos feniimeñtos }y bttelveje a 
certificar de la vijion de la 
grada. s i n o t i I 

virtud. Lih.?|tl 7 5 = 

mi eterna heredad,»/ centro. 

Quando,vida demi alma, 
rendrán mis males remedio, 
que os ofendo cada dia 
con cien mil culpas de nueuo? 

V O j í i * § f í « 'ÙCCI ".-.O 

Baftaràn,Bien dèmi alma, 
ios amorofos exceífos, 
con que amor affi os allana 
con eíte tirano pecho. 

EStaua el" otro di a dcfpues dé 
San Bernabé penfando , que 
efte Romance que hize ( 6 por 

mejor dezir, me hizieron que hi-
zicra ) no lo quería embiar a ma­
nos de V. m. por fer Cofa , que yo 
jamás la he hecho , y averme pare­
cido fiempre ma!,por fer ya en mu-
geres.y aun averia tachado por bue 
na que fueíTe por mi gran ruindad, 
que de todo lo bueno haziá pongo-
ña. Determiné rómperlo,y no ha-
zer cafo del, con aver conocido 
con la prefencia de mi Señor, que 
él lo avia ordenado, y noyó; a cito 
me dixo : Hija,, por qué no quieres, 
que Yo baga en ti a.ora \ lo que tufóla 
no has hecho? Yo quiero que fe vea 
el Romance ,y conozcan las almas por 
los efectos, que eflauaYo en los bracos 
de tu alma,quando fe hizo, y me dormi 
alfonido de las lagrimas, que entonces 
de\ramauas; y eflimaré á las almas,que 
con fus palabras quifieren regalarme, 
dándome las gracias por las mercedes, 
que te hize en tu vida, y defpues de tu 
muerteporque, palabras de amor def-
fiertan al amor. Efte efecto hará en 
quien lo leyere , eftando en mi gracia, 
y amor. 

P.OMANCE. 
Ulce Jefus de mi vida, 
mi defcanfo,' mi confuelo, 

todo mi bien,y mi gloria, 

Vos meembiais cada día 
cien miiteforos del Cielo, 
yo como ingrata,y cruel 
a efte tiempo eftoy durmiendo. 

¿'t£is¡¡z)vñ saavisiS)m,-"(-.-/ : r> 

Corrida eftoy de mi mifma 
de que afíi vn hidalgo pecho, 
cafi olvidado de fi, 
morafle en tan fuzio cieno. 

M i l maldades,y torpezas 
contrarias al amor vueftro, 
pues dais bienes parlas culpas* 
a quien merece el Infierno. 

Ay,regalo de mi alma, 
facadme defte deftierro: 
licuadme a ver a mi amado," 
que muero aquí padeciendo. 

Sacadme de entre tiranos 
caufadores de mis yerros, 
que aunque no les doy entrada 
en mi, me dan mil tormentos. 

C o n tres crueles enemigos 
vn alma puefta en deftierro, 
foiamente de fu amado 
viue,y muere padeciendo. 

Huye,muerte,aí que te huyes 
ven a mi que te defeo: 
Dios,v mis lagrimas fon 
teftigos,que por ti muero.^ 

Dadme.Padre.lo que os pido, 
G ? focar-



7 0 j B^enganodeRdigiofi&y de almas 
focorreamé aprieíTa luego, Hito dixo vna alma folá -

que efperanga que fe tarda, aufente de fu confueló^ 

es otro nueuo tormento.;. 

¡Áy,fi UegaíTe aquel día : -. 
de mi defcanfo,y confuelo 
que me digañ:Oy verás 
dado fin a tus defeos. 

Mandad,Señor,á la muerte . • 
me faque de cautiuerio, 
mirad que aufencia,y amor 
me hazen viuir muriendo, - c 

Por ti pena ella alma trille, , : 0 \? 
no os pagüeis }Señor,del tiempo, 
que vos,mi Bien,me bufeauais, 
yo huidel amorvueítro,-hhv O 

Y o lo pagomi BienXoía ') ¡ 
eneí le cruel deílierro, • - rr: 
donde es mayor mi dolor, 
que no las fuergas que tengo..; 

Oí fi acabañe la vida 
a manos de mis deíeos, . • 
y fatisfaziera en algo, 
lo que a vueítro amor le dcuo! \ 

En eítá triíte prifion, b ; J ! 
entre las penas,y miedos, ;. 
eílá cautiua tú efelaua, 
cercada de mil tormentos. 

Y fi en padecerlos yo, 
fon juftos,yolo confíeffo: 
mirad,miBien,queno es mió, 
lo que ya tenéis por vueftro. 

Duelan os mis penas,Padrc, 
dadme pan para fuítento, . 
que á la aufente,pobre,y fola,' 
es juílo darle remedio. 

Q u e fi perezco de hambre, 
pena os dará ver aquello, 
que las entrañas de amor 
de amores fe vencen luego. 

fuplicandole a fu amadoi -
la faque deíte deílierro. 

y no para verfe libre . 
* contra el güito de fu dueño¡ 

que por él quiere fufrir 
en Ib ternpofaí>y eterno. 

Y con lagrimas de amor :. 
regalandofe en fu pecho^ 

! le dize: M i Padre amado, 
folo obedeceros quiero. 

Y él con femblante amorofo, 
le dizc:Hija,Yo quiero n 

o ver aqui,como peleas, 
para deípues darte vn Reyn©. 

Que no te tengo olvidada, 
ni pienfes,quete defecho, 

, mira que en tus tiernos años 
planté mi amor en tu pecho. 

Y que el padecer aquí, i 
es j a Imagen -de.miícHo, 
con que feñalo á los mios, 
mientras eítán en deílierro» 

V n momento eseíta vida, 
y es mi regalo.y contento 
el padecer de los mios, 
y en fus penas me deleyto. 

N o por verlos padecer, 
que en cada vno Y o padezco, 
mas porque lleuen victoria 
deíle mundo,y fus enredos. 

T u amiga,fufre,y padece 
cohtradicion,y tormento, 
que fon bienes,a quien halla 
en mis bracos los confuelos. 

Que el camino mas feguro 

para tenerme en tu pecho, 

fon penas,perfe cuelgues, 
y citas 



i- '^fe.trmn de^lñud. Lib'.il 7 7 ; . 
. y eílas te doy en aumento. , que las ligrimas ,y amor aten a digna. 

Ntí\o de fuerte,que el encanto deltas no 
Q u e elarnor que no f e prueba, ledexen,que pueda fdir del lugar,don-

no fe ve, ü es verdadero, de vna vez, entro,fin qne aya. otra cofa,, 
• ó fi es foío golofina que le baga fuerza, (inofiólas ellas? ®ue 
! de ios guftOS-de d i pecho. • fueron cadenas de tal fuerte:., qtief.no 

; . . . •;. me dexaran quemefuera,no rae fabria 

• . *- ' ' - -\ To-.ir.\JE¡lo foto te baflara, para faber 
Hele viílo muchas vezes con los conocerme tus fientidos,qaepara el alma 

ojos del alma en la figura -, que lo nofiietnenefierdez.irfelo, que ella me 
vimos en la grada ; y efrando yo en conoció enei pantoque me entré .y me 
alguna duda , díxome ¿cerca, de la dormi, conociendo en mi afu Dios, y 
eftada en. la grada ; - Has visto jamas. Criador, Z r

 : „ . - • 

LIBRÒ TERCERO 
- - .• - —y, -»» . - -myss ,EI73 ; . J ssar iMGmámnmasb « « 

C A P , I. junto con efleregalo, y lagrimas? 
A. ' VÍ I'Í ••••• • . Durò efpacio de vna Miífa rezada, 

Hé\t càdA'vnudelas'Perfonasde y todavía me parece, que en todo 
' / r \_-r-ri*"• "-••] i Y- e í leefpaao nó íe acabó de confu-
, hSantifsmaTrtmdadvnef rnirerSaD£iífímo S a c r a m e n t ó l a s 
.;. f ecidi¡auoralavenemhleMa- e n . pa í fando eílo fenti vna marea 

dre : ofyoneje d las comunicado- dulce sy amorqfa, y apacible. Dixo^ 

MsdeUsMoniasfyvltrajan- ™c : ^ el Padre.Eterno me dio el 
i % - . ' 1 - n ¿ - fuero, y caldeo la boca no foto para mt-

; , la,r y amenaza nuejlro Señor ¿ U s Prexí^s: Tote dará fabii 
a los Prelados^ que las pe Mil-* da ria , pira que en lo que efcriuleres-
ten. ' - fe& Yo reconocido de las ahnas,que de 

•uv.v.V. . átK u\ Í , J , V - ello fe quifieren aprouechar: el Efpiritrt 
*L diade la San ti fuma Santo te las fauorecerá , y a ti te dará 

Trinidad deípues de el Don de la perfeuerancia, fin la qual 
aver comulgado . fe todo fera de poco provecho, y con ella de 
me fuípéndieron los grande importancia para tt, y páralos 
íentidos con la fuer- Próximos, fe'landofe con tu muerte, ÍA 
ca del amor, aunque qu&lfie dilata por el bien de ?nuchos -, y 

n o quitados del todo , como fuele porque trabajes por mi en algo. 
algunas vezes. D í x o m e mi Señor: Efiuve en el Sermón cafi fin oír 
Todas tres hemos de darte algún Don, parte del jporque eítaua defeubierto" 
y adornar con nueuas mercedes tu alma; el Santi ¡limo Sacramento , y foip 
el principio deltas ha fido el fuego tan atendía a mirarle, y a regalarme co 
txccfsiuo,quefientifle en elpaladar,ef- èby dióme pena n o poder eílar con 
iando To dentro. El qual me parece lo vno,y con lo otro. Quexème de 
íerelmayor qüehefentidojdeípues mi poca capacidad; á lo qual me 
quemiSeñormehazeeí lamerced: refpondiò mi Señor: guando eflí 
duróme mas efpacio que las demás vm perfitna en la pre fenda defin ama-. 
vezes:parecia que eílaua el paladar dornas quiere eíiarle mirando.y oyen* 
llagado c o n la fuerca del fuego do las palabras defisboca^ y ¿l mirar de 

- - - - - fas 
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78." Defengaño de Religiofosy de almas 
fus ojos, le fatísface mas, qtie.nofi efiii- qual me facò e 1 Señor diziendo-
Wtèffè a efie rnifmò tiempo etra per/ma me : 
hablando del aporque lo mas fiufpende Hijato foto favorezco tas verdades 
lo menos. Afsi,Hija,que no es defecto^ que las demás con vna manofauorecen 
que por mirarme ,• y amarme a mi, fe el vicio,y con otra la virtud; porque de 
pierda la atención dei'fier mia, que éfio mifolo quieren los reg<alos;y en. viendo 
es tenerla de veras ; y no lo feria , ni que por mi es menefler hazer roftro co-
jufio,fi queriéndolo hablarle al alma, tra el vicio,y defiafir a las almas defy 
entonces ella 'ine~'rèfifìieffe,por atender afearles fus aficiones, luego fe paffan al 
a fola el Sermón ) á la qual Tola hago vado de mi enemigo,y dizen que pafie, 
cftar atenfa,yque ofga lo quele impor- Yo (en romance') por lo que han vfado, 
tatuando es mi voluntad. Adórente,- haziendoaqotedemimifericordiacoñ-, 
Señor,los Angeles, y todas quántas fra fi; puesclama rodala Eficritura,que; ifa!- 24." 
criaturas tu criaíle, te denJas gra- mientras mas difisimulo, mayor es el Verf-l4* 
cias,quepuedenjCjueaffieréfclvíaef- caftigo ; élqualTt[darémucho mas á a*° ' 2* 
tro de la mifma efeor ia dé la tierra, losPrelados,que lo permiten,y a los que J* 3 *. 
y de ja peor , y mas baxa criatura pudiendo eflorbarlo,no lo hazen.por no 
que criáfte,, 0¿ue:narás con las al- ponerfie mal con mi^cnemigo el mundo, 
rnas^qüe merecen tu- comünicácio, que el rigor lo experimentarán en fi 
y trato 5, ;.y ique -"fa-limpieza inclina algún dia-,y demi fnifericordìayy regm 
tus amorofosojos, a que deeiendas lo gozarán los que con ellos fe haz,élos 
a'-̂ lá:s?'-/€>xu'..'te'"'g"oízarah, Dios mió» ojos llenados del hilo'".. y delvfo cafifin 
^ièifrizlèra yoyporqué nocarecie- culpa fiuya% las quales fife buelve ami, 
'"fan todasia^-ériátufas defte bien, y Y o me regalaré con ellas,y las perdona-
eh particular tusyÉfpofesV-Qüe là ré facilmente, y decendirá el caftigo 
lepra de'las', araiítades que por or-v fpbre lasCabeqas,yMay or es,a quienYo 
den del Demònio ha entrado èri las encomendé el dia de fu prófefision 
Jps Réligiófos, las.tienen detenidas llenas délos Bonesdel EfpirituSanto, 
íffi gozar de lo vno , ni de i o otro.- E>e la manera, que fi el Rey encargara 
que fi algò fé gozara, huviera algu- el Principe a fu Ayo }y él le dexara en­
fia, difeulpa.;. mas no firve fino de tr&r por los cenagales, que el Niño qui-, 
detener las almas, porque le peía al fieffe,fin entender el daño,que fie Upo-
Demonio de lo que acá, y allápo- diafieguir, y afisife defcalabrafie, y fié 
diàn gozany efta es defventura tan hiziefife mildaños, no folo enfiu ropa, 
recibida en las comunidades , que fino en fu perfiona ; y el Niño viendofie 
quien coritra ella hablares herege 5y afsi, fie fueraalosbrdqos de fu Padre; 
por tal-'es de todas apedreada de qué haria el Padre, que ella lafiima 
grandesj chÍcáíí'y digo contra ella» vi efe enfita braqos? Aqotaria al Niño, 
por fola vna palabra ( c o n q u e fe bcon élfentinafiusdaños? Claro esili 
defaniman las qué defto tratan) que lo avia de regalar•, y curar, y acari* 
llueve granizo fobre quien la dize. ciar : fin colera decendiriafiobre eltray-
Y o videoy fobremi alguno? y ha- dor del Ayo,que afisi lo de xo,y del, j de 
ziendome cargo vna de las que todos losfiuyos tomaría la venganqt del 
amparan la virtud , me d ixo , qué ágrauio de fu Hijo. Si eHa jufiafienten-
ávia ofendido mucho a Dios en CÍA diera vn Rey de la tierra : como no 
dezirla ; aunque no me inquietó, ladaré Yo,que foy mas poderofo,y amo 
diòme pena, porque me la dà folo mas a mis Efpofias, que no él a fusHi-
elnombre.de ofenfa fuya, de la jos? Dilo afsi, que paraprenunciar efta 

fien-
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" c¡ue tratan de virtud'. Lib. ú 7 9 ; 
[enmela, te he caldeado tantas vez.es k M a n d o penfandoéíto ? me dixo 
foca M O b r a j a s , n i p o r manos de Sera- m ¿ S e n Q r - ¿ ^ W ; hafido tufincr^ya 

fnes, fino cuantas Vezes has comulgado u [0 a V , a fa av.fado. Ojos tengo , %ufi, 

defpues'que eres mis. Fauor no lo has de pm¿ yaque por mi iodos te perfiguen , y, 

hallar en k tierra para amparo de (fila q¿e rodas te ayudauan a ftr contra m!¡ 

Verdad; mas mi braco es fuerte,que (oy ntaspreflo fie dará.elcafi.go a fiu atreui? 

To él que lo diga, y no tu ;y la fauor ecere mtemo, no por ti, fleo que en ti quieren 

tomo palabra mía. experimentar mi poder convna loca ofa-

dia,dt lá qual nacen los rodeos, y enfayosL 

G A P . II . que para efio toman. Yo nopenCé^ue 
V fuera tan luego el caftigo ; mas la 

Solicita el Demonio impedir eños preíteza del dióme b iena entender 
1

 r ... /• 1 ' / aueera Dios, el que aíli lo avia he-
e lentost>ormedio de vna per lo- , V T ,. > Á 
/ ¿ - „ L l , cho. N o digo que fue, por fer cofa 

na: toma nneñro Señor a fiu feñaladiífima: yo no quierofeñalar 

cargo la defenfa 5 y cuentafevn partes;. mas fue vna-cofa que mas 

fauor extraordinario. l e d o u ° que todas, guantas le pudie 
ran fuceder. Adoren los .Serafines 

Ranfolicitud trae e l D e m o - a eftadefenfa,y amparo-de pobres^ 
V j T niopor eñorbar eíto,queaíli y menofpreciados, por las gránete­

me do ha dado a entender zas que con eilosvía, por todos los 
Dios nuéítro Señor; v afirme man- figlos para fiempre jamás,Amén, 
dó que no los embiaífe con nadie,fi Vna perfona que me hazia amif* 
no fueífe en las manos de nueítra tad no mala, ha defeado con eran-
Hermráa,á la qual me dixo, que fe de eílremo verme defpues de mi 
Ib avia dado-a entender.- Yo digo, buelta a D i o s , y no fe ha podido 
que feria a ella ; porque me parece acabar conmigo;porque aunque fu 
quefuMageí ladiaamamucho.Di- amiftad.comigp.no era,ni es mala s 

xome', que vna perfona graue,y q conocía yo deila por cofa fabida, 
l ó podía hazer, me avia de vifitar el que jamás ha mirado a nadie como 
pobre rincón , en que íeeícriue., y. á mí, y'quefi fedefmandaua e n a l -
que pufieífe en cobrólo eferito. Y o guna palabra, no era falta de amor, 
penfé qué eíte fueífe penfamiento fmo fobra de reipeto; y aunque yo 
raipy no hize cafo del.haíta que v i - he efeufádo las vi fitas ¡ no por efíb 
hiendode la oración , lavideen.la dexa dé acudir, á lo que fabe que 
pobre ehocueIa;y como conocí en- yp;he meneíter. Y o le he pedido 
toncesavia fido de miSeñor el avi- aquel alma a mi Señor; porque tie? 
íb.acogir»e a élyy'pidiendole fauor né para fer Santo, mucho camino 
para eíte conflicto, que fue grande andado. Vid o me el otro dia;eftan-? 
para miñtias fu Mageítad ordenó, q¿ do y o en el Goro baxo: pudiera ir-
no vielíe lo que tenia delante co - me >. no lo quife hazér, porque foy 
mo-'tintero, y otras cofas que para yo enemiga de melindrcs.-Vidome', 
eíto fon meneíter:. *No fe atrebib,: y fue el efpacio.poCp; porque lo hi-
porque le pufo p í o s V.h. gran temo¿ -zomi; Se?' or de fuerte, que él -fe pu-
en el coraron ;.y aífife fue dexan- fo en mis bracos, y a mi me pufo 
domeefpantada, a íRdeayertemi- éntrelos fuyos,.demanera.que e-fta 
do eíto, como de; no- aver viíto: Iiga50.no fabr^-deztr^oornp fue-..-:S 
nada. .- x v . ffiir^ua a miSeño^eondOs ojos^jp 

" - '"* mi 
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so'. Befengano de Religiofos, y de almas 
mi álmá,que le tenia prefente,veía- zieron los acotes, es para mi gran 
le muerto en mis bracos:, fi miraua grandeza, y para todo el mundo , y 
a mi alma, veíala en losíuyos con para otros mil mundos; y fuera im-
tal fuerza , q cafi parecía todo vno. poíTible henchir eíla grandeza,qüá-
Quien miraua, no fé yo qué fue lo to mas vna hormiga qué parecerá 
que fintió en verme ; porque con en cafa tan grande ? No he dado, «i 
tenerlo defeado < porque eíto fé doy a mis amigos (me dixo) lo que ellos 

cierto J fe bolvió de efpaldas, y no merecen , que por per fe fio que vno fea, 

fe atreuió a mirarme mas. Dixome no cúmplelo que deberlo que de mi amor 

jniScñor.- Tafokquieroentretenertety ha rectbtdo;ymientyaspiasloes,mas de-

•aunque no fea eHer tetón ofenfa mia, no he. \yífsi que las mercedes que To les ha-

quiero que te -óeanadie,. que á las almas go » fon c orno de mi mano ;y pudtendo con 

que fon ya-miasi nofoló lesquitólas ofen filo el delor de mis tormentos darles até-

fes mías, mas todasüs cofas que les han dos mejor lugar,que y más pudiera mere-

de entibiar en mi amor. . Conozca U. c t r t o d a & naturaleza humana, la gran-

tt¿ miruindad,~y que noacabo de dezide miamor.no feeontenti con dar-

fer,laque deboentódas las merce- les efifefilo lugar, f¿no que en mífolo halle 

des,quede miSeñor recibo. Ado- Para dios moradad.gna de mi amor, por 

renle los Angeles para fiempre. n o *»& cofa mejor en el Ctels^ m en la 

~L -rj y tierra iy en el Santuario de mi humanif 

re. Q ¿ . p n i dad con ayer'tantas moradas,tomo tiizie* 

:¡ fon en.elprogrefifo de mi Fafsion , notes 

J)efealavermahteMadtevnrc: ^ ^ ^ ^ « M ^ / ^ 
-a» • " • ' • • • • > j r / 7 ellos tomenpojje[sionen ellas ,dexmdo-
j . inte , donde poder fe ocultar de í e s ¿as d e m ¿ s parafy0 fu recreacion,y per 

r-.fj lai criaturas: ofrécele yyueflro jardines donde fe efparzien, y, vean en 

• Señor k Haga de fu Cófiado; y l a s MAS > / Acuzenas de mi amort 

•:lpaf?a:emrelosdosvndukifsimo fe ^fm^mm^m^ 
. 1 J •".« K 4-' ••"> otra coja dentro ,yfuera de cadavna; y 
Di coloquio. Aqm leerá cada vno: e n t r e Us fíete principales es la del Cofia-
~\las miferkordias de Dios ? y fu do,donde los pee atores hallan acogida pa-
'*'in<?ratiti¿d< ' ; ' i r * rríU'íJ ralas entrañas de mi amor, y paffo llano 

'•• \ ' ; o j - . -.[•.... dan para poder feentrardentro dt'.mi ceracon^ 

EStando fatigadajviendo que ef- J defender fe de fus pecadosaunque 

taua en lá comunidad^ y:no feAn ™as en. numero, que las arenas del 

me podía ir por eftar en-Mif- mar> por queejl ando allisfon fuyos los te* 

fa, ni díflt mular las mercedes v q ü é foros, que dentro eíían.y^ tienen par apa-, 

me haziami Señorde fuerte que las J*J muy fobrado,y les qúedi con que vi* 

que me mif áuan, no dexauan áa vét honradamente, y grandes mayor az* 

entender aIgo,diome pena, y dixe* ¿osdequegosendefpuesdemuertos^, 

le a mí SeñonDulcíffimó A m o r de - Diferemememe amo To ¿los hombres^ 

mí alma,dadme¡vn agugeroydonde que ellos amk enmajefitmo Yofuampr.s, 

yo me efcondaíBien veis,Bíen mioj que ellos elmio , y ando por fus puertas» 

quelobufco,ynolohallo.Dixome? Hijamia,mendigand$,ypidiendo,y dan» 

Dado te lo tingo enm'iCoyfado.yen todas do.mucho , fimedan tos toracoms;yco@ 

las heridas que ayenmi;erttratecen elldp. verme can/'ado ,y afoleado ,y lleno dejol* 

Para mi , Señor, no fon eífas cafas W^yfudor.no medos dan. .Otras vezesme. 

'Reales; el menor Oratorio que pongo delante de las memorias de. mis 

• i-T"- queri-
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'que tratan de virtud. Lib. 3 . & . f r% 
" queridas E'fpofas lo s ojos llenos dé kgri cimiento $ ; défienfanqa pròpria fe le* 
fnas.y llagado; y afsi enfeh.il dé lo mu- vanta el edificio efipiritüal feguro; -U 
i ho 'au e fas quiero Jes pido el coraqony qual no fuera afsi, fi las continuas cai-
ayvezes qué nofolà nò me lo din,mas das nò te deshizicran de tu pròpria ciò-
por no obligarfie a ello,apartan lacónfide fianqa. Adórente l o s Áhgeles,Padré 
radon de mi, y me dexan fin refipu'efia; de m i amor,que ho fé c o r n o n o def 
y efio lo hizifte tu muchasvezes.l fié- fallece , y a c a b a eí alma , viendófe 
do ellos afsi paraconmigò , es mi amor anegada eri tan gran fuego, que 
tan invencible,que no fiólo eñ Ramando baita de los males que contra t ú 
les abro la puerta de mi coraron ,finó amor.y Mágeftad cometiólos C 0 ñ -
que para acordarles fiempre que è fian viertes en fu bien, y próuecho. A y 
abiertas pan tilos, quife que la lanqa Rey á y Padre mio.y fiyo mereciera 
abrieffe mi pétho para con Ju llagafioli^ hazerte algún pequeño fetvicio! 
citar fu amor. De tanto precio fin para Recíbeme p o f m i o efte -t tó p ó d e f j 
mi los corazones de los hombres, y en que folo efto puede e í t C rniferable 
tantotengo fus amores como efloi, Afsi, GüfahÓ¿ ' V " 
Hqa,que en élptledes efiar;y fi es gran­
de para tú pequenez, no hade fer con- • (3 À p . : T V V " - ~ 

forme a ella, (ino como Dones del Empé - - ' / • 
rader detCiele ride latierra, que te B ^ É ^ I ^ f e S ^ b í ^ 
jaco del catittuerto dé eíclauá para las 1

 r • ' " t r ^ xfa 
grandezas de fia talamo ,y para else- < Sr™ gerencia en los efeélos del 
galo defias braqos, dé los quaksfamas' m amor diuinòfy profano i dipelai 
tefiohiiporque eldiaquétú mas-dellos . tiuejlro xfen'or lá caüfa \ y eñ 
te defiviauas i entonces Jo conmayor : - y " cdn@cét^ildndò tu Ma-

fortaleza, y con mayor VluezAhazia, • ¡i 1 ~f-a 7 
que conocieffeS el gran peligró-en que gejtad nos dfsifU}y quando no, 

efiauasy quando tus pecados dáúanvo- T I 1 Stando pettfandti y ò algunas 
zes contra ti , Yo con el grande amor \ s i vezes, que aunque m e detra­
j e ' te tenia, la que era dignó de caBi-. •.. ; m e tanto e n amar l a s criatu-
gojne caifaua compafsión••• y entre las rasjarnàs fentí e n el aíma,y coiaqá 
cadenas , y fealdades de tus mi ferias los accidentes queeí ¡amor de Dios 
entré ( comò ttó fiabe s ) muchas vézeSi m e cáüfa ; y que aunque e h fus áu-= 
y te regalé, y roguécon el regalò demi feiicias, y penas derráttiáüa lagri-
amor. : V,-. ttjasniaí gafíadás* e n in'fígüná üia« 

BienpüdieraYohazerentonces ^ lo- fiera f e ñ i a r t jas cifcuniiàncias ¿& 
que aora hizeiporqué en tu bueltáámi. eítas, ni me abrafauan, ni deshazia 
tu no tienes nada-i toda es obra, mia -, y p n r e l las ; antes engordada fiempre, 
pudierahazerlóantesyy no lo hizepor fin qué ninguna ocafion qüít'aífe 
dos cofas i la vnapórque conocieras^què eotiàifastii fueño- La t'efpueíí á qutí 
tan grande peligro es efie de quitarme m i Señor ine ha dado a e£tó, n o la 
éjamor^que es mío mis EÍpófaS: ta otra h e efCrifb, aunque fiempre ha fido 
porque conozcas tus rniferias ¡y que no vñá: por Já duda eh que mi baxeza 
filo te leumtafie co mis Dones finó que m e p ó n e e h citas hablasdiréla áota$ 
conociendo tus pecados, ks m;finas mer porqmi Señor.nó f o l o l o h a pueíto 
cedes tefican caufa decónftifion^ y ver- en [ o s O í d o s de m í alma,- nías eh l á 
guenqa ; y en est"efiéntído el dexarte bocaAde.nueítra Hermana fraíicif-
eaerfue mercedjporqUefiúbreesteéóntr* €a ¿ | .jáfdinfo^^fiiiaofú-.Magefta 'á 

fue!©' 
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% i\ Defengmo de Religiofos, y de afanas. 
fu/ele llamarle; y es aífi,que penfan- profanaran del todo, no hiziera mimar 
do en eíto,me ha dicho : ^yye fu di- tan presto afsiento en tugares tan fuzios 
VinaCM age stad guardofiempre lo tntimo por ta alteza de fu limpieza ; y a/si el no 
del alma .. y cor acón donde aria de fer fu halltgado alas baxezasy fttzedad.es de 

morada, la. qusl tomo en aquella primera el cuerpo,con que el amor de las criaturas 
edad, y U ¡elle para fi, fin dar lugar á lo profano , ni elamor deltas pudo haz,er 
los vicio s^que hizteffen en ella afsiento; y en tu alma,nt cor acón los tfeclos.que hy-
fi entrauan^erátomo quien eniraua a hur ze el mío ; y afisi éi va tonfumiendo fus 
tfif en cafa agena ,y no a efiar ,yrcpofiar carnes; / orque el amor que es mayor ha 
como en-morada proprta, Y en el punto de tragar lo menos, y corfumirlo; porque 
que ftntta elalmael defpojo de fus bienes, conozcan todos los que amm, que foloYp 
que le avian quiiado,daua vozes.yapellt- • foy-el que les quito las fuer cas para dar-
daua a m\y acodo elCitlo pidiendo, de fin* felas dobladas.Confume mi, amor fus car-. 
fa,y fau.or contra fus e.nem<gos;y fitfent.it nes. para doblarles fu hermofiura, donde 
miento te hazia no repofar hafila verte no fe marchite? y filas fuercas delllrgi. 
alfuella, y libre á los pies del Confefifin rena quitarles U vida, tfle fiera el fe lio 

vna cofa es,comer de los vicios,y to- de todas ¿as mercedes. 5 porque ferá para 
mar luego contra fu t o figo ycl atrinca, y nunca mas morir ¿y con el es la muerte del 
medicíriayyotra es anegar fe en ellos y dar cuerpo on. Paraifo, y cumplimiento dé 
les.^pt.rada:cn,lo jmtiniojelalma,fin acor toda felicidad eterna, laqual los hombres 
doy fié que eS mía aquella noble parte-, que nogozan., porque ellos no quieren ; que 
fofo Yo.puedo" henchir fia qualYb 'guardo pucflo que Yo me particularizo con algu* 

td^^MU^M^yhyjl^ftie--Jk-mifmd vo* ñas almas:, porque afisi corm'ene.pcr par-

lmj.iad,yxofi:u}nbri. defecar,fin.acudir a titulares ¿y comunes.prmeihos de todas 
prjeffa porreme dio,me. hazen fuerqa, a mis criaturas, no porefifo las.demás han 
que Yo me dexe dffiy.tutela, y guarda, de aflax&r con ¿osexercicios demiamor% 

entregando fi i^tt^^títiiikmg^^atte antes han de conocer , que por ellas mas 
fsl&pT.éunát'furdefiruyaon ¡ymuerte ¿y vezcs quepor las mifmas que las recibe, 
arque la perfmeremi.a.£n':elmaklos haga les hago Yo las mercedes, de las'qu ales 
parecidos a éH:lo:qual no esafítien los j 0 no fe aprouechan \ les pediré Yo cuenta^ 
apriefifiafe limpian, qs&éMenosenfiizia el porque fe endureciere n de lo quefie avian 
cieno., fi tantas vezescomsenét caen fe de ablandar i que las mercedes de vnss 
laban,que ftcayeffievtíofsbre otro; que ya fin de todas, (i-tedas fie aprouechan deltas, 
por efil imada que vna cofa fiutffe. ¿feria el <¿s£fsi que gozar ánefiosfauores, y mer-
mifimo cienofdexandofú.primer Valor por cedes todas las almas de qualquier eflado, 
Íi:conúntta 'csmunicacioñy i infancia, que y condición que fiean, fi ellas quifier en 

le ha hecho.-. { a. : :üü¿i t íR-3m ip , , ? ; ; í b deshá&erfe de todas tas criaturas , y .de 
- fifias tales almas fin diftcuhdfes¿ de. fi mifmis por ellas; porque per mi pane 

fan'ar,y fon élmutrto de quatro dias\ qué nt> puede faltar efle contrato de mi 
loan.iu -arrmti tamos gemidas de mi peého,yhi* 

• r* ' ¿o mis ojos fue mes >de lagrimas por'fú 
' amor, m faltará jamás paya 

v quien lo cfwfieré. • * ¡ 

't 
ÉL * 

remedio. x^4fsi,Hqa,qtíe elnoentregaf-te 

finriendah los vicios , fue porque X44e 

guarde, y etgü&r darte fue, parfie"am\'¡y 

el no fenñr- tú almá^fcofácon cotilas orla 

íufas,loqúetehazefentirmi:amór^es^ ~ ' n u ' \ c " v - v , 

que no dexfé profanar dedos vitiés los in-

\ 

I i í 
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"que tratan de virtud. LiL i.. 

C A P. V . 

. Cttnt. i . 

Recurre la venerable Madre fa­
tigada de las injurias al fauor 
de Cbrifio Crucifcado'.ammala 
a padecer ; y remóndela a vna 
denota duda. Es lección, que 
bara defear las tribulaciones. 

T 7 Staua fatigada vn dia con algu-
MJ ñas penas, que me caufan no 

los Próximos, fino mi gran 
ruindad, y poca virtud en no eíti-
mar los teforos del Cielo , que mi 
Señor pone en mis manos; y auque 
|os deíeo, y no los lleuo con gran 
diígufto, ni alboroto por la gran 
bondad de mi Señor, ponenme el 
alma en vna fufpenfion grandiífi-
ma;y quando me quiero reprehen­
der de no lleuar ello con grandiíli-
m p contento, pareceme,que no es 
juño tenerlo,no por mi,fino por lo 
guetpca. al credito de la virtud; ,y 
podría ferque'efto fea amor pro­
prio efcondídp.fin que yo lo entien 
da, que demi poco ay que fiar. E fi­
lando affi, fuyme .a-mi remedio a 
ini amor, y Padre, y todos mis bie­
nes juntos, y mirandole en hfOrüz 
fin hablar,quexème,y díxóme:^ 
^S^miga^iie te puede darr-tu.amor en 

efila vida, fino lo que en elkiuvo?\ No 
¿s éfia niíefira tierr"a,ni es razón que a 
ti te reg^,qtttèn-alm^me'mkltràtètl<N'o 
me-;v]es,Hija¿e.nda-C.ru)¿^omo.qmeresi 

que te quite k e fiaterà,para que tu ju­
bas àia cama demismerc,edeJr,y:regaf 
tosigue para llegar a mi,no a.y. otro ca­
mino , ni.mi.IglefiaWtemdcLotwfñt. 
tendrá jamas bajía que. el mundo fie, 
acabe- Florido es mi lechó, y apacible la­
cinia de mis regalos ; mas la fitbida es 
para fuer tes.y para los quc.no.temi eren, 
caer en las garras de los.Leones, que 
les defienden lafubida,ykslafi:iman,y, 
les fiacan fian gre de Tos corazones y a,-. 

vezes de los cuerpos, y a todos los Mar-
tires les quitáronla vida )y afisi es né* 
ceffario quefiea para mayor bien deltas. 
T no te d'e pena, Hija miáfcemo aora la 
tienes, por no poderofrecer tú'vida en 
el martirio, que hafia aquí has tenido 
defde muy Niña, más-muy imperfecta, 
yveflida no de mi librea., fino de amor 
proprio; porque to defeaiías por fialir 
hiende mijuiziot que aunque én aqui 
lia edad fon los pecados niñér ios, Tole 
hazia conocer al alma la gran obliga­
ción , que me tenia i y la-carga grande, 
de mis mercedes defd-e entonces ,yqúe, 
por efio tenia obligación a fier grande 
quando Niña;y' déflónacia aqúeldefed- . . : y 
de dar por mi k:vidaíy cumplir con ef¿ \ . ? •tvt 
tocón todos los beneficiós\que. de mi li-^ 
beralidad,y de mi amor avias recibido^ 
mas no es de menos importancia ¿afanar 
gre,que focan los Leones¡ que guavdafó 
mi lecho, de los corazones de los mio¥t' 
que laque fiaearon de los cuerpos de lo% 
Mártir-es-i que efie Wartirio-pfólixo me} .t«*<3 
es a mi muy agradabte,elqual no- tequi- •• í- • l i V ? 
taff hafia'qué muer-as ; fien dartelo^M 
doy todos los bienes,que fupifedes're'ei^ 
birjpongo la fuma de los téfdros,coyués^ 
vnalmapuedé enriquecer} porque, éfio-
es lapurpuraxon que mi lecho'eTíá té-* 
mdo:0'fiobre que fié edifica• lapaz'fióbre^ 
ttá.$ang'£Tae^kfufei~y f--ji&№Sji»dMÍ'-K 

(md* v^n^ifmomem'jf'V'dw-:- Afsih Cal!t' 
TT" r i ~~ • : « 3 iyerf.\t>. 
Hqa, que-no Joto qmero^que padezcas^ J 

mas^treitengo dfc-darLexseftjf+qmntó- tus 
fuerzas, con mi ayuda-pudieren lleuarsy*. 
laque te.'daréy. fierápark queios.lleues-í 

fin de:sfiklle£ér,que.es. 'k,dadiúa.mejór, % 
démis-manospueden recibir ¿osmios,y:., 
h.rfm.mmysfie' .conoce,en e-fl: ávida, '.s 
'i'ftEfíando mirando algunas-Irmgt* 
nesacabada de cpmuclgar,jnppudié 
do irme álugar fiólo por eíiarpotla; 
obediéeiaocupad aypu fe en el las los-
ojosfin-ningúcuydadojsoomo en^-. 
tre lasquaeftaüan',::folohincheífei 
el vazio de mi alma vna Imagen des 
vrjsCruetfixo,.mírele, congrégalo; v<-

H amor 
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. 84- Defengano de Religiofos, y de almas 
amor el qual le hizo efta pregunta, te las viriudes,que en elUsme dan guflo^ 

fin yo fentirla, hafta que con fu ref- y a/si me haz'e fitmpre (fiarlos llamando 

pueda conocí, q el ímpetu de amor ton los bracos abiertos y regalándoles con 

lo avia preguntado^ fue.-que como el befo de mi loca fydizrendoles', queme 

no fentia el alma co la propria Ima- den amor, y que reciban amor. Dizcfo & 

gen de N.Señor, lo que fentia con todas,Hiya-,enminembre:nodexeñpaffkr 

ladelCruciñxo? Dixome; Afsicon- ocafionde tantoprouecbo,e importancia^ 

Viene; porque los Reyes aunque lo fon fie- que aunque ejlan en defrierro, en élles es 

pre, no fiempre hazen mercedes a fus permitido llegar riquezas.y dar b'utfo fa­

enados; mas quandoefianjuntos Rey, y bre los mifmos Angeles, que aqyai esfdon-

Btyna conelrega''o,y contento que cada delesembia mi Padre a enriquecerá para 

VKO recibe con lapre/encta deloiro,ambos <¡ con el mal,b bien que bizieien, fep^fie 

efián para hazer mercedes , y las hazen en laeternidad,que tflápor venir\donde 

gyandifsimasfi los criados, que merecen cada vnogozird,y comerá el ptm,qtie en 

verlos en lo ftereto de fus contentos, Uríi esla vidafembro, Yovine al mundo alo-

Cant. 3. Zfp0fa e s ¡a Cruz,yfus bracos es el lugar mi filio ,y afir de fechado de todos; 'y con 

Ver.^.y 4. iAn bufcadodelaEfpofiay de fofo; ella ha- per Yo el mayorazgo de las eternidades^ 

liado por elfauor de fuy de feos, que noto- pafiépor eftaimfmaley;y laventaja que 

dos rh.e "seniles -qtfe en --la- Gru&mtwii 2Y #» grandeza hago, -fofos- dePias, effamifi 

que fon muy poquitos los qaefabenmi- raa les hago en los trabajos, qué'padecí.' 

fkarmeen ella, m[entender Ios-requiebros K^A(si que/effie falo merece el nombre dé 

aynorofos,que entreW^e.ílapaffanimas Chriftiano,, qMmiráamispefifospardir 

klM almas que fe les diere eraradapara por ellos en todo tonque le fuere pofsiUe^y 

Cant. 2« efta ^deg^éfo:\io^^^s.-p.rmpf^MpndM. los demás -fin ladrones , y profanadores. 

verfiq, miólo las embfiagajaellay,masellas-ms, deJefianWnombhíQj^s. fea adoraáov 
Mmktvtgd» 4-.--SW zyfi*.',ÁP*.4ri me fax* tjytfa rO*¿q lome &¿) pila pug.Tj\ §^ibpq 

• i^M^ld^j^fi^épmí^rande^^ oabna el <G#$u<^ j ; -
r J^ ' - ' bohq 

pueden f&Urdtfie tugar fin grwJsmmenk -lií ,-¡:.íi e>up ys C 3 c c \tn gb 
rtp^*ffaiMllshazeproue* ¡mmrafe WvMddredela'0 
choiporquetápena que tte,nen al jalir,les - /y zim^opi. 1 " .--Pi-j- "• J

 i r í t 

fkMiugmdéfu defcmfo,p.uesivo4epüe». que Id: habla nueítro Señoritas! 
denya tmK-feetafietyqúe-ffla esmá « a 'iüfas:^úiváéférikkn^fy tila 

'mercedfikranatqujTP hagoÁfosmifi^. m f ^ ^ f ^ a efiofo0i-
v-'Demás • qáe jnt-.Efpofaja Cruzbaze- & " v: v • •• J v<¿№. h*\*> 

dffea quitar a fu marido tpdasUat copasf r tasReligiafas agolardéftadul-. 
que le pueden dar.pena,y folor quiere,qué\ -'\ce cóñverjación. y " ' A ' ^ f -: ̂  

realas que leben-de dar conientv+e/lk y O que en eíto me efpantá,es !a! 

haze conmigo; que aunque elgafio de mis b r e u é d ^ c ü h q e í t o fe habla, 

bienes. ,y pecados-délos hombres faéde y fe cohóec eh el entendimiento, y; 

micafayyvcfia4yac^a.demiSkngrefk éjpoco tiempo que e n eíto fegaftVs 

remedio ,pfmm<dosIlassfpatd¿ts;y cha porque á la ' vo lun t ad le es p e n b f o 

fagalosdanosdeifoscomo Efpefaverdad entender éntocésémotra ninguna 
dctder^quelop-ueathazer.pdr-werleYo^ cofa, fínoenámar; A u n q u e fea de 
entregado mi Sangre. No me- dexa ver las¡ ¿rnor todo ÍP cj fe d tze,todaviá le es 
trauefuras de mis Hijos ,y fáyfsfftoV mas agradable el fumirfe en aquel 
dame pena con ellas afolóme pane deUn- abifmo.qno entsder en los mifmos 

J - fecre« 
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que tratan de virtud. Ltb. 3 . 8 5 ; 

fecretos del; y como es tan grande infundir efte efpíricu de amor 3v co-
elamor de mi duicifEmo Jefiis,ha- nociroiento en cada vno de ios cq-
ze que entienda elia efto de fuerte, racpnes,que l o merecen mejor que 
que no ie quite fu regaIo,y confue- el fuzio mió, qué de buena gana lo 
lojyaíE es eíto con tanta breuedad, hiziera! L o que yo puedo, es folo 
como feria quando vnaperfonaef- importunaros de dia, y de noche, 
ta haziendo alguna cofa, en la qual porque vos lo hagáis v pues podéis, 
tiene todo fu regalo,y guft©; y eíiá- Qué os cuefta,caufa de mis anfias, y 
do en ella por folo el contento de mi folo amor, y defeo para que no 
quié afíi la acaricia, eftiende la ma- lo hagáis? Si por hazerme a m i efta 
n o , y con brevedad toma alguna merced, fe perdiera algo de vuef-
cofa, que conoce que es para fervir tras riquezas, o no fe aumentara en 
a aquello que ama, fin dexar de ef- cumplirla vueítra grandeza, y el 
tar amando por acudir a eíto ; lo Rey no de vueíbos delevtes que es 
qual guarda, para deípues hazer de el del amor.temiera el importuna­
d l o , lo que conoce fer güito de fu rosjmas fi no ay pérdida ninguna, y 
amado ; v aconteceme olvidarlo, es la gIona,y honra vueítra,porqué 
harta que fuMageítad me lo buelve no hazeis lo que os fuplico? A qué 
á la memoria, para que lo efcriua; aguardáis, vida de mi alma, para 
porque entonces eltoy tan olvida- cumplir mi petición? D e la qual 
da de mi,y de todas las cofas,como demanda no pienfo dexarme, aunq 
lo efta vn difunto del ver , oir, ni me dexe la vida ; antes pienfo en-
fentir nada; y es cofa de miíterio, q toces íeros mas importuna. Y pues 
en los mayores olvidos es, quando cada dia crecen en mi eftas anfias, y 
mas fe entiende , y conoce , y v é ; y el ardor dellas no lo mitiga vueítro 
tan en breue es efte conocer, y lo amor,fino anres lo enciende, y con 
mucho que fe entiende,que me pa- las vnas llamas fe aviuan las otras, 
rece,que dura mas tiempo el hazer no fe vaya.Padre amorofo,todo en 
qualquiera deltas letras. Qué deli- anfias, fino fea la obra de vueítras 
cado íenguage es el que trata Dios, manos,que yo folo puedo defearlo, 
y el alma! Y en fu comparación qué y vos me dais los defeos; mas efta 
tofco es efte hablar, y refponder! gran obra,y hazaña es del poder de 
Eftrañale el alma tanto,que parece, vueítro braco. N o ay efcufa,Padre 
que fe tiene por agrauiada , viendo amorofo, y amable mió, que vos lo 
que efta obligada todavía a efte len podéis hazer: entrad vos, que todo 
guage,con que ha de fer entendida, faldrá fuera, lo que impide la gran-
Parece que goza en alguna manera deza de vueítro amor.Yo eonfieííb 
del foberano lenguage, que fe trata que es menefter gran defafimiento 
en el Cielo , donde fin hablar fe en- de todas las criaturas : en llegando 
tienden. las llamas de vueítro amor, él que-

O Padre mió de amor,fi por folo mará, y confumirá todas las mife-
el vueítro yo merecieffe dar a en- rias, que de la cafta de Adán here-
tender efto a vueítras Efpofas! Y a damos,-que ala mayor flaqueza ma­
que dexaron lo mas, no les eítorbe yor íocorrOjque aíli lohizifteis vos 
Jómenos, impidiéndoles cofas de con.migo;queeftomifmo pido pa-
ayre eftadulciílimaj amorofa con- ra todas las almas, y e n particular 
-verfacion vueítra. Ay queridas de para las que viften el habito de mi 
mi alma,y fi yo fuera poderofa para Madre Santa Clara .• ella fauorezca 
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gtf. Defengano de Reltgiofos, y de almas 
eíta caufa,púes es fuya,y folo fe pre cofas me bufeo a mi; y como lo vi* 
tende en ella la gloria,. y honra de dé tan hérmofo, y las Eftrellas con 
Dios ,y el aprouechamiento de las tan gran refplahdor, y conocí que 
almas,que tanto corlaron a fu diui- aquel cobertor tan rico me avia 
na Mageítad,y cumplir con fu mif- dado mi Padre, có que me cobijaf-
m o güi lo , que muchas vezes yo he • fe , dixele: Bien mió, para qué me 
conocido ferefte comuproüecho, pufiítetan gráhermofuradelante? 
y mas el delta cafa, que fu diurna Para enamorarme de v o s , no he 
Mageítad ama có particular amor menefter nada deílo,y en válde te-
porfer todas lasmasllanás,y déco - neis e í lo , y los demás deleytes qué 
rabones humlldes,donde fuMagef- la Fe me dize,que eítán detrás defía 
tad haría de buena gana af ientof i cortinaryo no quiero nadajino fo­
no lo impidieífen cofas de ayré, y lo amaros. Y fi ( como fabeis) de­
que no fon nada de prouecho,yfo- feo la muerte,noes,porque pteten-
lo fon de daño para impedir, que doenellagozardeitosteforoSjfi.no 
no gozémos del Cielo en la tierra, folo por tener feguridad de nó 
Dios afiente eíta verdad en los co- ofenderos ¿ y eítar cierta de que ef-
ragones,que fe dedicaron a fufer- toy en vueftra gracia, y amiílad ; y 
vicio con particulares votos; y por con eíla feguridad eílaré en el ma-
él modo de fus vidas no pueden yor contento, que yo fabré defear. 
gozar cofas de las que él Mundo Aíii que para mi en valde hiziíleis 
llama gozo,y con razon,pues fu Ha- toda eífa hermofura , pues hiziíleis 
marniento es para los gozos verda- todo eífo nopara vos, fino para re­
deros : no digo folos los del fuelo, galo de los hombres, que vos den-
Tino los del Cielo en la tierra, que tro de vos tenéis la gloria. Bn lle-
vri momento deílos vale más que gando aqui,mé dixo: ' ': 

todos, quantos la miferia del mun- Amiga,, en eñe mifme lugar donde 
tío ha inventado para fus ama— dizes ([y es verdad^) quelatenvo,q?ie 
dores. es dentro de mi, la tienen tambie todos 

mis amigos-,porque ellos efián dentro de 
C A P . V I I . : mi,yYofoy fu gloria, j ellos-fon losl¡¿-

w gares de mis deleytc sarnas todas las de-
Defdeña la venerable Madre la mas cofas quero,y mi amor hemos in-

hermofura de los Cielos , como "ventado , las qualés fon imp.fsibles dé Verf'3 

medio de que ella no necefsitaua cono«r* 1" corazones de los hombres, 
1 ~,. r r mientras viuen, fi con particular mila-

•para amar a Dios: que xa e u „/• „ u J J • r 
l i J J gro nofon para ello ayndados-,y con todo 

Mageítad del ejtado Religiojo; n o /as p^den comprehender,como ellas 

y d,d tan alta dotfrina, que fera fon, todas las hize para fu regalo, de U 

de hronn quien no le ame,y cié* MJEU №LO EL BM°CM M Ef 
i 1 r "• x - pofa querida- y que enlodo defea darle vo el que no conozca uwgrati- c- n • 

S I \ J ¿> contento. Si oye vnamufica,qmere que 
tna. np& ella goze della , y lo mi fimo en todos los 

EStando yo vna noche de eítas entretenimientos^ a vezes llega, a mas 

mirando al Cielo, como mu- efie amor,que por fi folo no los quiere, fi 

chas lo hago por e lgran rega- no es en la copaxiia de lo que ama fu co-

lo,que fiento en mi alma,que es tan racon-,no pstffe hade detener,ni entre 

grande mi miferia, que en todas las tener ella en amar eflas- cofas a cofa del amor* 
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' que tratan de'virtud. Lib. 3 . . 8 7 . 
amor,que a fu Efipofo debe; antes eflas poquitósd'elgremio'dé la.Iglefia.fie'^ 
cafaste han de encender mas en él^psr tote¡mas-queñtffetátllós^fmo.mis'EfpO-
que en cada vnadeüas conoce la gran- fas las regaladas de mis bracos Jas qu' 
dezadelmio ^ y con la llama del fie enr Tofieñale entre millares ,y las efcogi 
ciende el de la Efpofo. Befa manera, con tan particulares llamamientos,y con prometíe-
Wijamia, rozan de los teforos, que go- las continuas infipir aciones que jamas ron tacha-
z a s todos los cortefanos delCielo, y en lesfialtani qué me dirán ojiando To les mente el 
cada vne delios gozan de mi , y de mi pida cuenta deflajoyi de-mi amor,a que amor de 
amor,y Yo del de todos pendo alma, y ellas raifmas fe obligaron, y prmetie- IefitCnip-
vida de- Lis almasyque peleando varonil ron j hizieron teftigos a toda la lglefia ' fff 
mente merecieron efia herencia, y here Triunfante , y Militante fin fer a ello v m $ r e £ n 

dad,que Yo para ellos gane ¡y el querer forqadas,poniéndome por te figos a mi ¿erez¿ co_ 
gozar los del fuelo defta herencia ,-.y Madre, ya las ca.beq.as de laReligionh mo medios 
aprouecharfe delld,tengo Yo por defcan~ ¿gyté hizieron en efio , fino hazer con- al amor de 
fo de mis trabajos }y eseldia que ellos trafi Iuezes,y tefligos de mi amor , y IefaCbrifi­
la gozan por fuya, para mi de gran ficf- fu ingratitud? A las qtules tengo Yo to­
ta , y folemnidad,-y afsi quiero que to- refpondido en el Evangelio de lasVir-
dos los cortefanos del Cielo me den el gines ; y folo Ueuarán en efte mundo tslatb.iy* 
parabién de la alegría defie dia,alqual trabajos fin prouecho ,y de. vn tormentoverl' -* 
fiempre los eftoyjlamando^y fiolicitando paff&rán a otro mayor, y no gozarán del 
con todas las criaturas J. las quales ma- Cielo en la tierra,que es mi trato,y co:^ 
do1, quando las vi fio de verdor, y fruta verfacion, ni de los te fiaros que Yo ton­
que fe la den al hombre,y le diván,que go fuera , y dentro de mi en elCielo 
mi amor ¡e las embia ; porque folo fu para fatkfacion defie amor que Yoles 
amor fe quardlepara mi. Lo mifmo ha- di,fi me lo buelven para fi mifimas; que • 
go con las Flores ,Aves, y Animales de aunque efie fea el lugar de mis deley-
la tierra,y mar, a los quales mando que tes, a quien efio mas importa, y menos 
todos ellosfean mlsmenfiagerosy le den cuenta tiene con ello,es a fi mifimas. 
efte mifimo recaudo de parte de mi 

amor , y que cofia de las que me pueden C A P. VIII. 
efrecer.no mefon agradablesfi no van 

veflidas defie mifmo amor, alqual no Q u g f¿ perfe£ia defnude7 es la dif 
pierde mi amor jamas de vi ¡la. Y los • r

l . J s toafx. • . . * 
hombres olvidados de todo efio, y mas № l o n mas alta y que el alma 
de lo mucho que me coftaron, olvidanfe puede tener en fu obrar;y que el . 
de mi, y leuantan por Diofies de fie inodo mas generófo de ofrecer 
amor, y cuy dado al que a ellos mejor les- n m a r a s 0¿°s j Oraciones es, 
parece de ¿os menfageros , que Y o les r

 J . r r r • : i 
embioiydiziendolefellos: no fiamos de ofrecerlas con defaf miento de 
valor para merecer tu amor , y avifian- . noftroSmifmol. 
dales¿que fióle fon menfagerosj criados 
todavía ellos dizen : no queremos otro ~\ 7"UeíEi merced por amor de 
Dios,que ¿lene nuefiro amor-y que al que y Dios me ha de perdonar e£-
os embia, folo de boca fie lo daremos; y te atreuimienro,que conoz-
afsi defiperd'cian mis tefo os , y hazen co,no era razón le tuviera, ni aun 
ddlos mifimos armas contra mi, de lo de poner la boca,donde V.m.pone ; 
que Yo les di. los pies por folo fer Sacerdote, quá-

§ue eÜo hagan los Chrifiianos}y los t o mas todas las obligaciones que; 
H 3 aqui 
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«•8 i JDef engaño de Religwfosy de alma* 
aquínd digo",aunque las conozco,* pre,y cito mifmohagoaora-porque 
porque me haze mi Señor eíta mer me dixo mi Señor,que quanto mas 
ced. Dixome V .m. en la grada,que defafida vá la oración de nofotros 
en la oración qtiazia, pedia a Dios,, mifmos, tanto mas es agradable a 
que en el grado queleencomenda- él-porque yendo afida a nofotros ¡a 
van a Dios las períbnas, a quien V. detenemos, y en alguna manera 1® 
m lepedia, en eíte,lesaproueohaf- impedimos fu huelo; que aunque 
fe fu orador» ;a'ffi me parece, que V . nos es permitido orar por nofotros, 
m.lo dixo,íino entendí mal, Acer- no nos es defendido, que olvidan-

: cá defto diré a V . m. lo que me ha donos del todo , nos.dexémos del 
paífado defde el principio de mi todo en las manos de Dios , aíH la 
niñez , y la merced que acerca de oraciomcomo todo lo demás,*yaíE 
efto fu diurna Mageítadme hahé- me dixo: - V • \ ^ ' ^ , -1- -\:,:, 
cho en declararme la duda • en que - §ue elle defcuy do mióme avia hecha 
eítaua. Y o jamas quando rezaua notable proueeho) como lo hizieraasyn 
( aun no teniendo vfo de razón ) Hijo , alqmal.le dier&\fk Padre Licencia, 
rezaua el Rófario y ponía vn a l a - que empleara fu haziénda,y él de fufé-. 
lér,en que a lia las. Cuentas; y en re- dofe de (i le dixeraiPadre, yo trabajaré. 
zando el A v e Maria,paífaua la cué- en.lo que me mandareis; mas hazeryo 
ta;y no porquefaltauan lugarespa- los empleos , notos tengo de hazer, ni 
ra la oración, que fe tenia allí: gran por- mis manos ha de papar cofa mia,que. 
cuentacon eíto tantemprano co- yo.nofélo que bago. Por vuefiras ma­
mo en eíta edad, fino porque en nos quiero que pafife todo; yp vos no lo 
nada fé obedecer. Áili que' me má-. hazéis , no tengo yo de poner mano en 
dauan labrar, y rezaua entonces , y . elh^aunque perezca de hambrea de mi 
Ün acor da rra e de mi j amas ¿ofrecía trabajo no os pido nada, fino lo que vos 
lá oración por las Animas de Pur- mequifiereis dar; y fino me quifiereis 
gator io,ó por lo, que fe me .ofrecía?; -dar nada, efiare también contento. El 
mas lo mas ordinario eran las Ani- Padre que con tan gran confianza fe ve 
mas que d i g o y acordarme de mi 'obligado de fu Hijo: como feria pofstble. 
\ a más por nuca, fino es para pedir- defcuy darfie del, aunque por otra parte 
le fugracia,ymifafvaeion;y las ora- fiuefie traviefo,y le enojafie? Claro eíta 
ctones que hazia por algunas cofas que no lo avia de echar de fu cafa , aun 
temporales mías,folo tenía el pri- que hizieffetravefurasicomoatravie-* 
mer inténtojy enllegando ala peti Jo le aqotariafim-culpásemos notepri-. 
d o n ño aviabazerla, fino folo le varia de fiucafia,ni dexatia de que vna, 
dezia ai Señor: L o q u e vosfabeis y muchas vezes goz,affie de fuprefen* 
que be meneííér,y éítb que hago fea cia;aunque no con el gafo y recalo que 
pbt las Animas de Purgatorio, y kgozarla, pfuera bueno.Demás defio 
aprouecheles en élgfádo , que fea la oración esprefente,que el hombre me 
mas vueítro contento, y fu neceffi- embta, y me da: qmnto es de piparte 
dad , y la de mi Madre la íglefiá ; y procure,que vaya con amor fervor0(0, y 
aunque en eíte tiempo me dixo fuerte en laconfianc.it,y dexarfe de re-
v-naperfona de grande efpiritu5que partir de las raciones, que Tofiélo que 
nadie fe excluyeiíe a fi, de loque cada, criatura ha menester. Póngame 
por las otras almas hazia ; no por delante el amor,con q%e por ¿Ihize to-
eíTo dexé de hazer lo que folia con das las obras,con que lo redemiy mas 
eí .mifmo defcuydo,que tuve fiem-. las particulares, qñs fon prendas del-
liAii.. • par-
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que tratan dtvtrtud^Lib. 3 .^ .80. 
particular amor• y esto con breuepenfa- f e m é ac'ordaua dello,^ .yjtn oyendo 
miento, y nnaentera ,yviua confianca-, a V . m . aquella palabra, qué le dixo 
con que el fie de mi fu caudal,y obras qu'a a San Antonio , fe:me acordó. Si a $ M ^ 
les el no quiere tratar; por quefabe que en Y.m.le pareciere,qüemelo por na- Religiofa 

mi, y en las mías fon obras de Dios, y co- d a , que allí lo es por citar en mi, q que tenia 

tyo tales han de aprouechar, y en fi folo es vna cofa, que me acobarda mu- afsi el ta* 

obras de criaturas miferables , y tas mas cbo, ver tan grandes miferícordias brenobté. 

altas lleuan en fi mil imperfecciones,y en tan gran miferia.Bienfé que na* 
dtfetlos i ios quales todos fe queman, y da deíto es menefterpara nadie , y 

que fola foy yo la ignorante, Como 

la que tan tarde, vino á la viña del 

Señor; y aífi no lo digo de mi, fino 

folo repito lo que a mi miferia le es 

concedido déla lección, que oygo 

abrafiin en el fuego de mi amor con arro­

barlas en las mías defconfiando de fii per 

que la talconfiar.ca aviua el amor, que yo 

les tengo, y haze que feanefl&s obras de­

lante de mi, y de La Corte del Cielo déla 

C Á IV I X . 
o 

calidad de lasproprias mias,y a mis míf- en el pecho amorofo de mi Señor, 

mosojos hazen que las mire con particu* qpara fiempre jamás fea adorado. 

lar afición, y que tenga mis ojos puejlos 

fiebre las por finas, que afsi lo hizierenio 

particular cuy dado ; el qual ellos con efla 

confianza han pueflofobre mi, y con ella 

fuerca a mi amor, y fie afen de mis bracos. 

SiendoYo Padre deamor : como mofe 

derretirán fobre ellos mis amerofas en­

trañas , difsimulando por otra parte fus 

flaquezas,y compadeciéndome mas deltas, 

que de los que fe van de mi cafa, y fe al­

egan con mis cabdales ? Los quales por 

grandes que fean,fin efla confiancapare­

cerán muy pequeños,y con ella ¿os pobre-

citos de virtudes fierán muy ricos. De 

Ver dad te digo , q no los defampararé en 

Vida.nt en m»erte;y fe lo debo,por que ol­

vidando fe de fi , fiólo en mi confian , ynO 

les tengo de (altar ; y efile fue el remedio 

de tus males ,y la caufia que me tenia afi-

do, aeflarte fiempre embiando con tanta 

ayuda focónos tan ordinarios. Como té 

avia de echar de mi cafa, fi faliendote 

Declara nuejlro Señor vna prodU 
giofavifion del aumentó de efpi-
ritu,y Religión de los Efpañe -
les : fauorece con dilatada pre­
sencia Sacramental á la vene* 
rabie Madre ,y muéjiragran* 
des finesas de amor. 

MVcho me efpantó, el oírle á 
V m. dezir:el fuego, y clari V¡¡¡e¡f4 

dad que fe vido en el Cielo, ¿A ¡A^" 

fue milagrófojy fi lo avia oído, no f ¡ a ~ 3 d e 

avia hecho cafo detlo, nitenidolo x6o^.pot 

por verdad,ni lo tuviera,fi lo dixe- fines de se 

ra otro ; porque en fus palabras de tiembre. 

V.m. ha pueítoDioS pata mi éfpiri-
tu de vida,que todas fon viuiífimas 

por las puertas de tus mi ferias, en ellas paramialma, y nofolo fon viuás, 

mifimas te bolvias a entrar por la puerta fino Ce fellan en ella. Adorado fea 

de la confitítea verdadera r La qual no el Señor de la Mageftád, qué haze 

puede nadie tener,fimo los que no hazien- eíías marauiílas, y las que aora diré. 

do cafo de fus obras , folo confian en las Eftando en el abifmo dé mis mal-

mtas, no d,txando de hazer de fu parte dades , en tres fe nía ñas todos los 

todas Us que pudieren, fin fiar fie de fi, ni Domingos en las noches vi aquel 

de ellas. fuego :y claridad tan diítinfo, y cla-

Efto me paíTó ai principio de mí ro como lo vide defpues ,• fáivo que 

converfion, y no lo avia «fcritOj ni vide decendir fobre la gente copos 
de. 



i. ¿IT 

OVÓ. De/engaño de Religio/os, y de almas 
de fucgo;La:rro*ftrera noche que lo Mageftad: "' ' \ 
\ide, i v a y o aechar agua bendita ; Vamos álaCozina, que quiero queco-
por los dormitorios, y vide venir nezcas, como no es razón, que dudes que 
aquella nube, y todo el fuelo.cü- te acompaño tan cierta, como eficy enefle 
brirfe de aquella claridadj caer los tan délos ^Angeles. Creeslo ajsi.Hqai 
mifmos copos de fuego,que las de- Y o l e dixe: Señor^yo no pongo du-
más noches avia vifto. La poftrera da en vueítras mercedes; mas mi 
fatigóme mucho; y no quedó nadie baxeza me entra en los abifmos:y> 
en cafa, a quien yo no lo dixeííe;y creo que eftais aqui de la fuerte que 
por el mifmo orden q lovide dur- á la. dieftra de vueftro Padre. Pues 
ixuendodo vide defpierta; y tengo -tftiftfpQMsGgp^^W^"^ 
entendido,que licuar aguabendita, que aftifies. Vamosatu-morada, que 
fue feñaldefta merced, que mi Se r quiero que conozcas que entro en. ella, 
ñor me hizo ; porque y o fuy la pri- para engrandecer.tu baxeza, cerno fiem. 
mera,que efto vido. Llamé á la fe- preda h&goen la cafa que entro, quep&ra 
ñora Doña Juaha,que eraAbadeífa, mi no ay lugar tan-baxoque Yo nohaga 
para que lo viera, y no con poco dielParaifo,fime.lp:danpormio.Ejfaba-
alfombro dea v e d o vifto tantas ve - xezitowo Yo poy medí? para ¿cuantar 
zes. Solo faltó ios copos, que vide los tales lugares-, y afsi'fomo conoces aova, 
decendir fobre la tierra, Defpues que eficy aquí con ¿a:u^agcfiad, y grán­
ele Y;.ta.c}á^o eh la grada quéavia dezaque en elCiek.afst-ejloy efpmtu-ah 
íido milágrofóí me dixo mi Señor.- r/iente contjgo;que no fe.ToMuirt Hija, de 
J¡>ue el que vide decendir fobre todos, ¡quien con pecho abra fado de amor anda. 
AViafiido eldefii amor,que defpues fe avia fiempreJolicitando el mió, que foy amador 
encendido en Efpaña -,y queja tribulacio de veras. Bufeo a quien huye de mi,y fi­
que yo feñti'entre fueños fue , porque me golehafia vencerle can por fias tiernas, y 
avia caído a mi encima. £fto poftrero amorofas, y fécubrir con U fortaleza de 
no fe me acordaua, hafta que mi miamorfudcfvio,yfi'ialdad,corr,olohi* 
Señor rae hizo merced, como ha ze contigo, hafla atarte con cadenas de 
tanto,y yo tan poca cuenta tenia eo miamor depiesty manos. £¿uien afisi te 

:;. Dios ; y a í l i m e io dixoíu diuina fiolicitb jamo:como tendrá, coraqonpara 
¿\ Mageftad oy acabando de oórñuf- ir fe de ti,y verte anft&r bufeandomt* ef' 
' • gár : Slfie por ver que yo mequemaua, n ndo fola, y delierta de quantas eriatu-

AVia fido mi pena, y lágrimas.Que lloré ras,y cofas ay debaxo delCielo? 
mucho fe me acuerda, y que lo v i - M alma que afsi eflá, ft algún breue 
de, como d i g o ; mas la caufa de las tiempo la ejercito, no fon largas mis aw 
lagrimas no fe me acordaua , hafta (encias, que no puede dexar mucho tiens-
que mi Señor me hizo merced de poelfolofolaála^uepor fu amor fe pufo 
dezirmeio, y que queriafu diuina enfeledad,y en eldefieno inhabitable de 
Mageftad éftaríe muy de efpacio todas las criaturas,a que Yo tantas vezes 
en efte abifrno de pecados; aunque la combido para hablar le.y comunicar mis 
era la forma tan pequeña. Y o me eofas con ella. No han de faltar mispala-
eftuve en el Coro vn rato de rodi- bras,antes elCielo,y U tierra que lame- Matf-
llasmo por el tiempo que yo quifie- ñor dellas , que To doy mas de loquepro-
ra : fuyme al dormitorio , y eftuve meto-, y fino mefalún ellas ,fimde cria* 
otro buen rato ; y como vide , que turas miferables,como lesfaltará migrá-
durauatodavia,nofabiaquéhazer- deza? Noves,que éseflepenfimientode 
me; Dixome entonces fu diuina ofenfa de mi amor, y be.idad > Laqud 

que-



* que tratan de virtud. Ub.i. 9 i; 
quedaría muy ofendida., fi efia ofenfa miada la obra ( aunque lo fiera mucho ) 
no la fuplieffe elproprio defi>recio,y defi como efte defieo , y contento con que lo 
eonfanca de (i, en elqual tiene puefios hazen; al qual fi no es con mi propria 
fus ojos en eftas ocaftones. Bien es,que perfona no hallo en el fue lo, ni en el 
pienfie defi eHo la criatura, pues es tan Cielo cofa, que fea paga digna de efte 

grande fu mif mas mas también es me- amor. 

neUer, que enponiendolos en mi, f.en li a. o;¡i 
como de mi, que tanto los ha deleitan- - C A P. X . 
tar este, como abatirlos efiotro; que Yo l 

foy el Águila, que-pongo fobre mü alas- C o m g g vmeraUe Madre en fi 
a mu Huos, y los ha?o botar tan alto/o- : , , , r y 
mo Yo buelo. No quieran ellos porfí * gran nouedad en dos cajos de 
mifmos botar, que e/la cierta la calda-, fierfecucion : asegúrala nueflro 
mas fiando de mi caminenfie guras, por Señor de fu afsiflencia ;y ente-
donde Yolos!leuáre,qucen mis bracos, % m g I mQf0 m a $ fe 

vCaL\7,A.yjoore mis alas noay peliq-ro,Hqa mía, , . . . , ,-n-
yerf.9. temsr> №jh buelo a los

 t o l e r a \ curias ,y a defejlimar 
vietos para ti,y para todos los hombres, la fabiduria humana. \ > 
que van por donde Yo les mando fiegu- -
ros de caida ¡ y lo que Yo di a tus cria- T~7 Stando oy en MiíTa, me hizo 
dos,para que tefirviefifen & ti,y a todas -f**\ merced mi Señor de refpon-
las criaturas , aunque no quieran ellas derme a vna cofa.que avia al-
por amor fier mias,no me avian def al-- gunas vezes pueftome admiración? 
tar para regalarlas,defpues que las ten- y era ver,que no ceífan en ninguna 
go puefia¿-fiebre los bracos de mi amor•; manera las borrafcas continuas? 
que fon las alas fortífsimas , que rom- aunque a. la verdad yo foy caufa de 
penpor todas las dificultades, que &y en todas, aunque aora no fea aíli, y es 
el Cielo, y en la tierra, y el Rey abfoltí- juftiííimo que aííi me traten. Pues 
to para quien jamas fie ha pue fio ley,y el como antes de la comunión fueífe 
que mas perfectamente las hafiempre vna, y muy grande, y la perfona no 
guardado, y con mas facilidad -, y pun- era de refpeto; y no folo por quien 
tualidad.y mayor prouecbo fuyo. No ef- es.mi Señor,no le reípodimal, mas 
peran ios amantes,que fe les ponga ley, la acariciaua en medio de fus furias, 
que ellos falen a recibirla,y Uregalán, fin refponderle ninguna palabra 
y la acarician, aun antes que les bufque, defabrida, y defpues de la común io 
como el que fale al camino a recibir al otra muy peor;y de ambas a dos no 
que le trae nueuas de lo que ama,y fa- folo fali libre, fino conocidamente 
he que ha de fer contento defuamor, fenti elprouecho , y vnaalegria en 
que afisilohaga, fin acordarfe de otra ellas que no he fentido hafta aora; 
rafia mas quede folo lo que fe le ofrece aunque yo la procuraua,y me esfor 
ocafion de cumplir con elgusio,y anfiías caua a el lo, no llegué a fentirlos 
que (lente d,e verfe ocupada en. las co- pues es imponible desar de hazer 

fias delcontento delamado.Noaypesia, yo de mi parte nada , fi no es péca­
r i cafa de plazer para los mundanos de dos. Aííi que efto fenti,que fue mee . 
tanto contento,como es para los mios lis ced de mi Señor, y Padre amoroíb j 
ghurefimas, y todas las demás cofas que y efto con vn grande amor, y rega-
Yotengo ,y mi I.fipofalaIglefiia haer- Jofuyp, y en mi tanta entereza, y 
denadoia los quales no les fiera tan pre- fortaleza en las cofas de fu fervicío, 

que 



92. Tlefengañode Re, 
que todas las dificultades que por 
ello fe me pudieran ofrecer , fi m e 

dexára,no folo las atrepellara, mas 
las hizigra pedacos entre los pies-y 
con eíto tan grande amor me dio 
el Señor con los que a í f i me t r a t a -

van,que pufiera en aquel p u n t o mil 
v i d a s de m f C u e r p o por f u s almas, 
fin aver hecho entonces ninguna 
diligencia de mi p a r t e p a r a ello,-
aunque me esforcaua (como digo) 
para tenerla. Pareceme que era e f -

to de la fuerte que vn Niño fe ef-
fuerca,para aícancar alguna cofa, q 
eítá en lugar alto y m u y apartado 
de fus fuercas, y cuerpo : no puede 
hazer mas que eítar alli anfiando, y 
defeando,y haziendo de fu parte lo 
que folo puedeque es defear; y aun 
cito no pudiera yo, fi no me dieran 
los defeos. Aíli me he eítado j o 
fiempre afida ; y algunas vezes me 
parecía que lo tenia, mas ninguna 
c o m o eíla.Fue,como fi el Padre del 
Niño anfiofo mouido de compaf-
fion en verle penar, le tomara e n 

fus bracos, y le dexára tomar con 
las manos del Niño ( teniéndolo 
aífi ) todo loqueélquifiera. Defta 
manera digo lo que fenti en mi, 
para poder dezir algo dello; y eíto 
fiento en las que aoraíe m e ofrece. 
Sea adorado, férvido , y amado mi 
Señor que bien merece, que a í f i lo 
hagan todas fus criaturas. Pues en­
trando yo con eíto a mi oración, 
demás de la gran fortaleza que fen-
tia en m i , y fiento que es increíble, 
dixome mi Señor en Miífa.-

Jgue te efpantas \ No has viflo y a tu 

coraron en vn rio, que te entraua per las 

entrañas ,y To(enfado en el\ N¿ 1° pro' 

mete David afsiique fiejloy To en medio, 

Vfal.^fc no fiera, mouida la criatura, aunque fe 

verf.6. trajlome la tierra, y fe trajíornen ¿os 

montes en elcoracon del mar* Y que mi 

mam ¿os fauorecerá en la noche de las tri 

hlaciones,que fon los lazos que les ponen 

ri¿wfos,y de almas 
a los pies los montes hinchados de los jo-

hervios del mudotLos quales por fu fober. 

Via, y por laguer ra que a mis pequeñuelos 

hizieron defpeñados de fus alturas , / 

faltos de mi luz, en el pefo della caerán 

en el cor acón ; y defpues deficientes que 

eran en fus ciencias, quedaran ahogados, 

y como los hidrópicos que beben hafla tf-

bentar, y no quieren comer, fino todo es 

agua; afst fon las letras fin tfpiritu: que 

elefpiritu , y ¿aeraciones el fu/lento del 

alma,fin la qual no puede nadie tener en* 

terafalud,ni pafifar el dificurfio defiuvida 

en paz fia tener mil barrancos ,y trompe-

cpnes;y fin letras fupo hazer Letrados 

con Jólo ti pan de la oración,y el agua que 

To les doy a beber de mi Cofiado, crio con 

efte Manjar fuertes foldados, y Vahen, 

tesdefinfores de mihonray gloria. Afsi, 

Hija , que efifa fortaleza ton los demhsfia. 

veres que de mi mano recibes,y el acocear 

los defieclos de los Próximos, y amarlos 

con tanto fervor , y con elproprin amor 

que a mi todos fon bocados, con que To a 

los humildes, y acoceados del mundo re­

galo, fufilento^y acaricio. 

V. m. v e a , qué es eíto, que algo 

dello que entendí en Romance del 

Latin,no pienfo averio oido.Si eíto 

es difparate,mio es; mas fi no lo es, 

mi Señor dirá a V.m. mejor,lo que 

dello ha de entender,porque yo no 

entiendo mucho de lo que fe me 

dize ; fea para fiempre bendito mi 

Señor.Antes deíto que tengo eferi-

to, eítando vn día penfando, como 

me dezian algunas palabras tan re­

matadas en mi propria cara, y yo 

las oía, fin hazer femblante de oir-

las.dauale las gracias, que a mi mi-

feria era poílible por ello. D ixome 

miSeñdr: Las almas que y a no viuen pa­

ra fi,finopara mi,en ninguna, manera les 

es concedido, q fieman injurias propriasi 

porque no Uspaffan, nifufren ellos enfi, 

fino folo de recudida ; porque To foy el 

que las fiemo primero; porque morando 

ellos dentro de mi cor•acen,e(l'a.n fi-zuros 

yguar-



que tratan de virtud. Lìb.$. 
y guardados ,y entrelasllamas délas in- manera tiene efta infinidad k d i g -
junas no fe queman, m chamufcan vn nidad de los Sacerdotes,y aífi noca-
folo cabello (efio es) que no reciben la be en capacidad humana entender 

'tuc.i\. m t n o * turbación , aunque fa de vn cabe- nada della. Solo lo que fe puede fa-
wf.iS. WM ay pólvora de injuriaste conquifle ber es,que no fe puede faber.O que 

élReynode fu paz, ; porque dentro en mi dadiua tan leuantada íbbre todos 
tienen buena fundaren que dcfenderfe,y ios Cielos! La mas foberana,y alta, 
fan e/Ios no ayfuercas humanas ; y ¡fia que jamás dio Dios al mundo. D i -
merced que les hago *es mayor,que laque xome mi Señor en eíte conoci-
hazia a los CUartires en apagar Usila- miento: , 
mas de fus tormentos, quanto es mejor el ^ez , Hija tJKaria , entré en las 
alma que el cuerpo; por que la leña que ar- entrañas de mt Madre a venirme del 
de aquijs dificultofifstma de apagar mu- fayai de los mortales, y ella quedó para A ¿ i ¿ ^ £ 
ehomas que las refinas, y leña de los fiempretejlidade miEfpiruu.XJnavez, 
eJWartires ; y efila el alma mas metida en emblèmi Efi irttu,y misi^dpofioles ardic­
eli* que los cuerpos de los Santos eítauan *™ Cicmpre en fuego ; y otra en cafa de Luc,i.vetl 
en las hogueras, donde los metían los hacharías ,y todos quedaron ricos. Otra 40. 
Tiranos. en cafa de Zacheo, y fue (alvo el, y toda Lucici 

fu cafa;y cadi d.ia entro en fu caía de mis verfo* 

»• C A P X I eficogidos Sacerdotes , y ay algunos que en 

U " el mifmo^Altar mearroxan entre las efi-¡ 
Pondera la venerable Madre la , i n a s ^ a d o s , q u e na le fin aellas 

1 lícitos,ni tes tonvienen-,y ejtos mifmos me 

altera de la dignidad de los Sa- ecp>An ¿e (m almas en acabandojemi cor 

^ cerdoteS'quexajenuejiro Señor por al prefencta en los accidentes. Puede 

- de la ingratitud de los indianos-, fer mayor crueldad, que venga Yoarega-
:~rn x' 1 ; • r 1 Urme con ellos,y no !o(o no me dan vn ra­yen enanos a todos la can a de j 1 I LI J • 

. i . ^ a l ^ 'f, i <•. . J to de audiencia , hablando conmigo antesi 
nttejtro def medí o, • ni difi>ues, fino que almfirw tiempo que 

mi corporal prefencta afstfie en I2 fuy<t, 
"^LTA le dixe a V.m. quando con- me dan cama de efpinas? Las quales me 
\ X feífamos.que me hizo mi Se- lafiman mas, que las quemepufieron en 

ñor,y Padre de amor merced cafa de^ Pilato s.; y fendo To para ellosel 
de moftrarme algo, de lo que es la ífay para tedas las cafas,que fintifique,y 
dignidad de los Sacerdotes , que lo lugares ,y fendo herederos de mi mifima 
que es todo , folo Dios con todo fu ¡JMadre , pues fe te igualan en la digni-
poder oomprehende efta grandeza, dad, no quieren por fola \u voluntadgo-
que no ay entendimiento criado zar de todos efiosbiezos, a quien fi ellos, 
donde quepa , aunque fea del mas quifieffen,no fe les quitarían-, y eneifue-
alto Serafín. Aífi que elle conoci- go efián frios,y pobres entre ¿as riquezas, 
miento folo fue tan poco.como mi y comiendo l& muma fi¡rialeza,efiánpara 
capacidad puede entender.Solo ef- caer fe de flacas , y defmedrados -, y fendo 
to entendi,que affi como es impof- llamado;para la alteza de la dignidad de 
fibíe a todo el Cielo junto , ni a to- Emperadores, la dexande gozar fiporqtte 
dos los hombres que han fido en el no la quieten fy ya que no dexa» el oficio, 
mundomi ferán para fiempre com- pierdenHosfrutos tantos- ,.ytangrandest 

prehender ninguna perfección de cómalos que gozan tedas ¿filas cofas,y to-
Dios, como en el eftán j aífi en fu das las que gozan las almaste fie exerci-

t&ñ 
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tan en amarme; porque en las obras del 

amor folo el es paga dellas ; y Como no lo 

tienen par a mi, voymepor mas regalo á 

la* chocas, yviejecitas queme dan cama 

de amor, y de de ¡cuy dos de cuy dados, para 

que To defcanfe en ellas, como lo hago ; y 

aun allí no me dexan , juzgando por fus 

defmedros a las per fonos , con quien To 

me regalo. K^íy algunas entre ellas, que 

gozan de todos ejlos bienes ,y fe enrique­

cen con las mfmasperdidas dellos,dolten 

dofe de fu de/medro.Conoce, Hija, lo que 

Tofy para ellos, y loque fon ellos para 

mi 

С А Р . X I I . 

.1 

Щт$ nuejlro Señor qual es la Ora~ 

úon de fu mayor alaban ca:ar de 

en de feo la venerable Madre de, 

la falvacion de todas las almas, 

y foméntala nuejlro Señor con 

jingulares prodigios. 

OY eitando para comulgar, y 
conociendo que no podia 
alabar a Dios por las merce­

des , que de fu mano recibo, defeé 
Gonocientonces , que no podia que me enfeñara, como alabarle, y 

fer conocido , ni el vn amor, ni el dixome: Para alabarme,noay oración 

otro deícuydoj y como por tan alto en toda mi Igle(ia,defpues déla que To or-

oficio merecen fer adorados, y que diñe en el Huerto, como la que.To htze 
la tierra que pifan fus pies, merece eflando en las entrañas de mi Madre , y 

fer reuerenciada por Reliquia,aun- ella pronuncio , cohqueambos dimos gra-

qúe en ellos aya defcuydo como cias al Padre Eterno,y para élfue lamas 

flacos. Conocí que en cada Miífa,y agradable que fe ha hecho. Jfst que con 

Altar aííiítian diez y ocho Serafi- ella puedes alabarme tu,yi todos los chnfi 
fies,que fe les feñalan a cadaSacer- tianosry a mi me hazen notableferyício, 

dotepara aquel lugar tan abrafados, los que ponen eñ.Romance tfle Canuco de 

y- en ce nd ido s, que no pare cen fino alabanta , para que todos lo fiepan, y en-

llamas de fuego. Eftos áffiíten en tiendan,y me alaben с.оп.е1, que paralo* 
toda la MiíTa dando gracias, y ama-, dos es la ^Magníficat, fes. la oracton^cen Lue.il 

do eñe amor infinito por ella mer- que mayores mercedes fe alcancen ¡y fue verf.a6a 

ced hecha á los hombres, los quales tafruta ttmprana,que To embie a mi fa­

tuos miran con vn amor regalado, dre,défipues quevinéakdeMierr'odeefte 

y acarician como a cofa, que el Se- mundo ;y para elfue agradaklifsrmajy 

ñor dellos eñ tanto eftima.y en par para mi Madre Jo hafido fiempre, y b 

ticular á las perfonas que fon de- ferá. Afsi que concita , y canel fuego en 

votas de oír Miífa cada dia. Acaba- queTo,y mi UMadreardiamos-aefieiie-

da la Miífa entran a eítar prefentes po, puedes alabarmetu, y todos los que 

al defnudar del Sacerdote , y falen defean darme vna alabanca ¿grádete,y 

con é l , y fe hincan de rodillas • y dignade que pj>rella Toles'haga mayores 

mercedes* Amado fea tan amorofo 
Señor Je fus Dios m í o , y todos mis 

. bienes,Amérn-í псэ з.от r.'-n < • ;ai 
C o m o yo en efta mifma noche 

falieífe por todo el mundo bufean-
do almas,y defeando fu converfion 
con anfias irremediables,- y quifiera 
(aunque fuera a fuerca) traer to­
das las del mundo,fin que ninguna 
quedara, y para eíto trallomara el 

mun-

y aunque éi fe vaya, fe quedan 
ellos fupliendo efte 

r foberano oficio. 

Ш 
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-" que tratan de virtud. Lib. 3 . ' I 9 5 . 
m u n d o de buena 5y en él no huvie- quiero, que pafifen por tU no porque las-, 
ra para mi trabajo, n i dificultad, mereces, fino por fer efia mi -ио1иШ&а\ 
que no fuera fácil el romper por á la qual nadie podrá refiftir , aunque 
C o d o , penféen mi, fi por mis peca- todo el mundofe tenante contra ti. Mi-
dos,y baxeza podia aver e n eíto al- ra que tehisce la cofia, y gujlo que me 
g u n a vanidad, fin y o entenderla, pidas ta paga de ella, y ofrezcas por 
p o r parecerme que e f t a s a n f i a s no tus Hermanos efius mfias,que To te di, 
e r a n dignas de vna c o f a tan def- y te compadezcas de ellos , comoTome 
e c h a d a como y o j З eíte punto m e compadecí de tinque me debes mucho, y 
dixo m i Señor.- , reeibo lapaga enesío. Conoce, mifiera-

No temas, Hipa, quem ay de qué eñ Ые, dos dadiuas , y joyas con que te 
efe. Si tu natural condición te la di To adorné, yhize agr&dablea mis ojos,las 
de fuerte, que no ¡olo fiocorriefse á las- quales a muchos de mis amigos no di9 

necefsidades de tus Próximos {\efian- fin que la naturaleza no hizieffe en. 
do en el golfo de tus pecados y fino que ellos algún efecto. Eftas fueron fer bú­
haselas cuenta, que en tomxrlo de ms manamente amorofa^ymifericérdiefa^ 
manos te obligauan con ello : aunque y junto con .efio tener fortaleza.y vigor 

fueffen cofas,que te hiziejfenfalta ,fe~ para defender misseaufas , rompiendo 
lasdauasde buena gana tan por mi, con facilidad con todos los impedimen-
qtte aunque las mifmas que lo recibían tos, que fe te ofrecen. No ves, que en. 
te maltrataum (permitiéndolo To) al-' muchos perfectos no ay efia concordia* 
gunas ,y muchas vezes,no por effste fino que fe inclinan avnomas que a 
enojaúas , ni fe lo dexauas de dar con otra, donde nopuede faltar defeclo.co-
las mifmas entrañarde amor.que a mi nocido? Conoce tu mifieridtan grande¿ 
mifmo me lo dieras. Si efiando en ti y mi bondad, y en ella conocerás , que 
este amor tan frió, hazla efle efecto-, со - kds de fer. para muchos , y no para ti 
то aera [era pofsible olvidar,loque To fióla, que fióla vna Hormiga no ha me­
dí para los fines, que tu no entiendes? nefier tanto trigo.. 
Anfia , Hija,y bufia, que nojedexare ~ • -
morir de hambre:To te ayudaré a echar С А Р. XIII , 
la red,- y las ocho mil almas que de In­
fieles me pediste,en afras te fien por mi Tiene-imbidia de la Cuñadla del 
bondad concedidas; y á ellas por fer tu- S m t i f ú m o Sacramento Ü ve-
y as todas, las que ellas piaieren,les con- j¡ , a 
cederé.T crezcan tus anfias, y gemidos, nerable Madre ' díñela nueftro 
que no es mucho que la condición , que Señor, que fu cor acón es la Cuf-

fiabe dar , y olvida lo que hazefalta al ¡f&¿£ de fu mayor agradoyy ¿OS 
cuerpo, aoradefee en buen hora que ¿ todos los Fteles y h ellos Ж 
gozen las almas de loque gozando no /- / г r '-
le ha de hazer falta á la fuya.fue Her- . № n i У enfríanos la mejor 
mano ay tan defamoradoique de lo que a diffiojicion. • -
¿l le fobra , no d,efee quefe harten fius 

Hermanos > T con efia anfia todo el T 7 N la O&auadel SantiíEmo Sa= 
dia,y noche no cede d.e importunar a fu cramento defeé fer la Cuito-
Padre , que los llame , y los trayga afu dia por tener íiempre a mi Se-
cafa * Efto es regalarme a mi, y acari- ñor de noche, y de dia conmigo ; á 
ciarme en ellos. No te di condición lo qual me dixo mi Señor , y Padre 
para ti fila ; y mis mercedes para otros de amor : To eftoy en efia Cuflodia 

. . • 1 r o -
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9 6. Defengaño de Religiofcsy de almas 
? erándoles á los hombres, que me ha- las atraiTadas, en hazer lo que íu 
%an defus corazones Cuftodia de.fuego, Mageftad me ha mandado, que es 
tfue es donde Yo estoy de mejor gana eferiuirlas; ojalá pudiera dezirlas 
que en efia ; pues me encerré en efia con las lagrimas:, que defcienden 
por ganar dt líos,que me den efle lug^ar-, de mis ojos aora, que es la ciencia¿ 
y por efie fin me,quedé aqui ,y teme ef- que con mas facilidad he aprendi-
te medio para confegnirle. No la im- do en fu amorofo pecho, y cora-
bidies , Hija mia, que tan cierto como con.Dezidlas vos,Bien de mis bier» 
aqtti me hallaras entre las llamas del nes ,- que no puedo yo cumplir con 
coracon,que en mi amor arde, fin acor- efia carga. Dexad , amado mió , á 
dar fe, ni darle ctiydado otra cofacriada-, la miferable Donadilla fregando 
porque mi amor es para fiólo ,y en avien- fus calderos , que los platos no 
do otro cuydado, aunque fea jufio, luego merece,- y ios oficios, y obras de 
fe va del alma. Y efia refpuefta ya la vueftros amigos no fe pongan en 
teno-odada en el Evangelio , que no tan baxq poder. Mirad , vida de 
puede fer mi-Difcipulo, ni de los de mi alma, que fe quexan , y con 

rfiG^' mi trato amorofo el que no:dexa,n0 co-- razónporque dexando muchos 
fas ilícitas,que e/fas a todos lósChrifi años de virtud, entregáis vueftra 
tianos obligan fio pehn del Infierno fino hazienda a la traydora, q u e í a n -
a, Padre, Madre ,y Hermanos, y afsi- to os ha defperdiciado. Adoren os 
mifimocon ellos no teniendo.mas/par- los Angeles , y todos los juílos; y 
titular amor, que con todos los demás vos amado, y dulce Jefus ofre-
Próximos,amándome a mi,y honrando-: ced por efia miferable al Padre la 
me en ellos ( eíío es j que clamarlos & alabanca, que mi Señora pronun-
ellos,no lo hagan por ellos,fimo pordar- ció, y vos, y ella hiziíteis > pues me 
me a mi contento,cumpliendo lo queYó aveis moftrado fer tan agradable a 
mando, honrándome, a mi en ellos; que f u$ ojos. -
como y atengo dicho 9en obras, que fem. \ ,, ; 

de justicia , fie pueden alcanzar altifisi- * Q ^ ^ X I V . 
mos fines por Urdí ez¡& defuraiz,, que 
es la intención, con la qué pueden los r r . , . „ . , . f l , . l i " JJ / „ 

, , \ , r

 ]

 r ¿ • -r tta-re nuetro Jenor a la venera* 
'mortales leuantar lafitya loore los\nuf- y j f _ 
mos Cielos, y hazer que cada vna fia b í e Madre ¡u Predicadora pa* 

digna de mi; porque en yendo tocada de . ra el desengaño de fus Ejpofas: 
mi amor, es tan fuerte reclamo, queme aliéntala con vn fimular fauor 
hazenpalf&r a fus almas , y obras fin M1iafl™ r>^J^ o % T 

i • fi J ,r, ñii*. ,, J metro i? adre banrranaco-.y 
poner losólos en todasfmfaltas , y de- •(. „ n 1 1 
fecfos, como lo he hecho contigo. Afisi d a J s hajtante lu^ del ejtado de 
que fi defeas fier Cufiadla mia , y don- la Religión, 
de Yo esté como aqui: arde ,y ama ,y . 

aborrece, y cree que eUoy en ti yy en Tf} Stando oy antes de MüTa en 
todas las almas que qufieren^ ade— J Q e [ Coro en oración con las 
rearme cama, donde Yo me regale, anfias, que fuele tener mí 
J efé- coracon por almas, y con gran-

No fé con qué palabras diga las des regalos,y fuego,v lagrimas toda 
mercedes, que haze mi Señor a eíte derretida, y abrafada en el fuego 
defecho del mundo 5 y como con del amor de miSeñor proponia,fiéi 
las nueuas no puedo cumplir con diera licencia, de dar algunos 

deferí-
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que trdtm de virtud* Lib. i. 9 7 . 
defengaños en labora de mi muer- obras, que afst las lUmy, no per que lo 

te; mas con fidere mi miíeria, y que fon,fimpara poderle To dar favor; y mi 

no era digna defto; á lo qual me di- Señor, y tuyo dar ¿fin a tus obras. Q na-
xo fu MageítadV Hija mía, no tmo la do eíla merced me hizo mi Señor, 

loa.A.rer, Samantana mas obras de (aparte que ño fabrédar razón de mi'; losfen-
2.y.. tuiporque hablo conmigo, fue predicado- tidos nohazia ninguno fu oficio, 

rade Samaría. To te conjíituyo en ejle ni me parece que eítaua dé el todo 
oficio ypar a el te crie'con particular cuy-- enagenada ; porque el cuvdado de 
dado filo ion mi bendición,y ayuda-, que eíperar la Miíía me detenia, aun-
para ejloha caldeado mi cuerpo mifimo que algunos ratos me enagené del 
ut lengua tantas vezes en las comuntO' todo, bolvia luego, aunque can fin 

nís. I^ote eff antes , que tus palabras ningúnfentido. Eíto fue antes de 

no fiean recibidas', ni creídas como de 

gente idolatra', que efia es mas fácil de 

convertir -, fino mira a miTerufalen que­

rida huella Sumiría , donde cada vna ha 

leuantado fu ídolo, vnas el de fu honra,y 

efiíma-, otras con fus cuyíados detener, 

y pefifeer ; otras poniendo fu amor en las 

criaturas ;y afst cada vna alma adora, fu 

ídolo Tes lo peor,que ellas mifmas no lo 

entienden, ni lo quieren entender, que 

Tocontlarezt fe lo digo en las vidas , y 

exemplos de mis amigos. O fi echaffien 

de fi efias impertinencias de no nada, 

cómo hallarían las minas de oro purifisimo 

de mi amor.' t^ífsi, Hija, has todo lo 

que en ti fuere , que en tu muer te goza­

rás el fruto,y no en vida , que efia ha de 

fer toda penas , per("eluciones, y contra-

diciones; y es la mayor riqueza que To 

puedo dar a mis amigos. 

Y o como conocbque eíto no era 
para mi , pedile a mi Señor que me 
diera fu Coítado para Pulpito; y 
fuera del yo no me atreuia a encar­
garme dé lo que me mandaua. A 
eíto no me dio refpueíta, antes le 
fenti ido , y encubierto-; mas fenti 
a mi Padre de mi áimaSanFran-
cifeo , que con fus manos llagadas 
tomó enere ellas mi alma , y acari­
ciándola con palabras llenas de 
amor, y de halagóme dixo: 

fanillo pifado, y de fechado ,Tote reg ala­

re ; aunque todos te acoceen. To te daré 

mi pecho ptra Pulpito, y fauoreceré tus 

Miíía, que fe tardó mas que nin-, 
gun dia; y quédeme alli en ella, por 
e fiarme fentada, q u e m e parece 
que no me faltaua nadapara efpi-
rar. Y como cafi fufpiraífe , vna 
Religiofa que entró defpues de paf-
fado eíto, por folo quefufpiré, me 
dixo airadiffima: ^ i e n os mete a 

vos en dezir nada, hipócrita, aunque 

V£ais los hombres por el Convento? ^Mi­

rad que os digo, que calléis la bo ca ,y ns 

habléis palabra. -Yo'quilfe fatisfacer-
le ; y como vide que fu colera iva 
adelante, porqueme dezia palabras 
como fabidora de las mercedes, 
que mí Señor me avia hecho , le­
vánteme^ dexéla. En eíto no tuvo 
ella culpa ; porque en fus palabras 
feechaua de ver, que no fahan de 
ella , fino del que la incitaua ; y por 
penfar que yo en eíto le ofendi.qus 

ert todo dov ocafion; mas he di­
cho eíto,porque rne pare­

ció s que con eíta 

merced firmó mi 
; ' ' Señorcífo.tra. 

CAP. 



E 

9$¿ Defingano de Religìofosy de almas 
C A P . X V . » ules oy^syerme.en\Agyaia,y t™'*!**-.?* 

ù, . • n * r - ' Z 1 * . eli*todaU'iarde, fi» hallar mi bondad 
Comunica nueltro Senor a lave- -•. li,/ ¿ ; ¿ „ „ „fiì~ll 
7 J • r camino páranme della,. hajta quela na?, 

nerable Madre vn fattor me fa- c h e n Q S a ^ r t 0 t j ù m f u h y me quede.en 
r . ble de Ji mifmo Sacramentado; tu alma,en la qualrhai'¿morada,hafh\que 

bare srande efìimacion de nuef venga L muer te¿on quefieas.de/itadafi 
»-•'/- . . no das lutar ala nache de la culpa votun 

- tros pequeños fiervictos ; y que- n o aa*1 ¿> n r , , ' ^fr^A* 
t Jb 'é , . i : . . / i - tartaaue e fia. fidarne echa a mi juera-de, 
' xajS de la ingratitud de algtl- £¡¿¡¡0$iepefieL,Ht)a,porno ayerme 
; ñas Comunidades. .'. pedide.-el Fan, que limé como.2(iño 

'.••-¡ • . ,'J'L.OÍ mano,que aquel eraparami. Bien pifie, 
Stando vna vez yo enagenada,. amiga,que.era el queda el Coméalo : Jo 

muchos dias ha '(. yo pienfo q tomé v.n canto dedo quetupormi hasda-. 
fue eíte Invierno > me dieron do de tur ación ,y concime (ufiento; que 

con vna cuchara leche, y otra cofa los pobres pecadores en efie dcftierro fiólo 
duraalgo mas que élla.Bolvi en mi, me dan lo que pueden cori vn amòrsfocora 
y como ino fu pe que era, no h¡ze: co», y ion ello me regalan, yfhfientan ;y -
cafo dello. Quádoaquel fantoCíe- efie pan no lod.arÀSani^gu>?&psriodos 
rigo dixo aquel cafo,. que le avia tos ief'oros,quc m.e dénpor lo mucho, en $ 
acontecido a aquella alma,acordó~ lo efiímo-.poi• iryefiido deamor,y dado, de 
femé deíta merced ; y como no lo hpoco quepofifeén en la car• ccldeste.def-
avia dicho a U ¿ m . y no determine tierra. <Jdfiloslos'Corte[anosdel' Cielo 
aezírCei o por aver y a tanto tiempo, com Hdo Tocón efie bocado,que esparami 
que pdìo; mas mi Señor trae fus ro- prenday memorial de amoriy todos ellos 
déos quando , y como es fu yolun- me pidenfiauor para el alma, queafsj me MMjur> ^ 
tad.. AíH queel Domingo defpues . regalajme diz,en:Señor\ a quien es fiel ve-(f'fi'i° 
de aver, comulgado , dieronme el ¿n lo poco^ufio fioys,y esyufio quelo confi 
agua con las ¡Reliquias : y: fintió el tituyus en lo mucho; l& qualpeúciogufio 
alma aquel g a ñ o , y fuauickd de la ra de concederles,y prevenir al tal con la 
leche en el agua, y con el San.tiíli- bendiciMe dulzura en efie valle delagri rfeo.y^ 
moSacramento l oque y o fenti,fue m s t y henchirle fin alma de gozo con mi 
lo que con la leche fe me dio; y en pU{entia,y fuftentarlccon ¿afiuauidadde 
el proprio güito del paladar fentilo miCuerpo,dandole con él ayuda bafiantifi 
mifmo,-y me pareciòyque enèltam- f¡ma, para que en mi Rey no megere para 
bien lofenti aquella vez ; porque fiempre. A/SÍ que efie Pande Angeles,y 
defpues, de buelta me eítaua fabo- ¡ j ^ b Celestial es pam ti, y parami 
reando , jyr; la fuauidad del no tiene aquelqueenmi manovtfte, epeesrdelos 
comparación, nife la hallo. Y co- írAb*jos ,y irabajadores-.y con fitr elvno . 
mo y o con eíta nouedad fintieífe tan alio,y el otrotanbaxopuesno es me. 
algún alboroto, como luego topa nos la diferenciare entre ellos ay, que U 
todo en mi miferia, que .con cada q H e d g D w s 4 k ¿natura, me doy a mi 
merced.deítas fb eíelarece la villa d e ymífsmA g m s . y f J ? e p a n H » ' m ( T m 

del almazara que las vea mejórdi- e m o ^ S t defpuesque ellos me lo dkn, no 
xome mi Senor teniéndole Sacra- ¡0 daré a ninguno de mis amitos por mu* 
mentado todavia en la boca; , , h o f [ o s > _ E n t t m o H l a ^ l a i 

m temas xyome el Pan, perqué tanto h u m ú á e S d e y fa' » ~ 
me importunas ,pefiandotepor r.oaverme- & y ^ í / W o ^ ^ £ f j j a f , 
lo pedido el dta.que merecieron tus mor* ^ . jfieu»t€jlimap*fsi laide mi amor-. 

com» 
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- 'que tratan de "üiftud. Lth. 3 . ' 99.1 
faino feria efie mando vn Cielo mió! rancia me ha preguntado. Has defiaber, 
Ya que no el mundo, fiquiera los luga- Hija , que a vn Cauallero le vieron an-
fes que para mi he fieñalado , y adonde dando a bufar caqa, y dcfeofo.de morar 
en cierto modo me da mas pena, y me en vna A Idea,y dexar fin cafa, y Corte t 

laflinia qualquier defieilo,qñé en los de porque es Hijo de R ey, y estaña enamo-
eí mundo grandes pecados. Afsi, Hijay rado de eiertavillana deaqueüaAldea-, 
que Ye no di lugar, a que nadie me pi- fpara ganarle la voluntad determino 
diera el pan, ni lo diera, aunque me lo disfrazar fe, y de viuir en ell&.'í bufica-
pidieran ; porque efie trueque tan alto do. conmodo de cafia, dos Labradores 
hizo el amor,que Yome hizieraPan de eos ofirecieronle las fiuyas-,mas con con» 
los hombres, y que ellos mefiíflentafien dicion que etlosy fus Padres,y Hcrma-
ami, con elqueper mífie dan vnos a nos,y todos losfiuyosavian de efitar)un* 
otros. - tos , y en nada no le dar tan a 'el dificon-

• tentofino antes le cbedecerian.El feñor 
-¡.¿y- Q A P. X V I . ' ' :-\ recibió fu voluntad,y acepto la cafa,y en 

• ellaesíá;mas no todas v esees puede ha-

r , /7 o - y 1 blarleafolas porta poca conmodidad,y 

\efponde'nueflraSeñora dos du- m u c h o bullicio que haze mucha genteiy 

¿as de la venerable Madre: dd rio le dan lugar a que él hable a folas 

v'; la ra7on , por quévnas almas Af!i querida Villana, que es el alma, ni 
i .„ zv . , ' j r f ; , „ . „ r l , . , ., ellatiene el lu?ar*cine fu amante defea, 
lonmasrauorecidasqueotras;y R - , J •• 

J „ 3 , J . " fino que al si Lo oivida con Los demás 
enlenanos de quanta importan- cuydfdos% .... 

x :da fea la entriega total de la Estando efie enamorado Rey afsi,lle~ 
• i,voluntad. -V: V: -'. gbaél.vnpobrecilloroto,y muy maltra­

er " ? /" tado,yd¿xole:Señor,yoefioyenelHcTfi'. 

EStando penfandó cómo ay tan- piiahfioypobrifisimo'.he oídodezir, que> 

tas almas tan limpias en caía, queréis viuir en esta Aldea: no os pue-
que toda fu vida han gaítado do dar cafia,que no la tengo,ni adereqo9 

en íervrt tan de veras a Dios, y có- ni aun paredes tengo hechas : folo os 
mó yo deítruí tanto tiempo, cono- puedo dar vn valdio, que ha fido cafa,y 
eiendo claro que le deítruia ; y con nido dé Demonios: hanlatratado tan 
todo no ib lo no me avia puerto en mafyeflá tan negray ebfcura;que pa~ 
el lugar ;que mis ©brasímerecian,;q rece el mifimo Infierno $:mas (ivos, fe-
erael Infierno , fino que cádadia ñor^quereisfiérviros delta, fiotovosfe-
mehazia mercedesdeuueuo,y rrra^ reís fu dueño. Yo no tengo, ni quiero, 
yores a mi parecer que a. las almas que.fea de nadie-.de oy mas ,ni.yo -quie-
puras, y juítas ; afli pienfofenti la rutilar en ella;y• para vuefiro 'regalo os 
prefencia de mi Señor;, .que me di¡-.- traeré a ella fola la Villana, por quien 
xo : .Yo.Hya, te divíueza^ éignoran^ queréis viuir entrsnofioitos^paraqüe-á 
cid tan pintas, que finia ignor ancis. no fdas té 'hidoteis, fi 'ella'entiéndé''Vuifiré 
te dierafabidüriaiporqiH• ala ignoran* lenguOgt. Agradoletantoeñe-prefien-
&&perteneceferguarda delta',: Y eft'ar: te'Ál'.Réy'^fitele^e^mb'.é»'mds."q»é'to* 
afidademi con va coraqoñ fimple, y do elhofpedage'dé•otros-y luego"leu'an-
fiencillo^y a la viaezapJertenece entena- to-allí Aleaqanhizo^Torre ,r-y EarMn a 
derjo y alcor&qdnYv hablo $y á ló vné, donde'fie• esluviéjfen-el, fifia P&fiora-: 
yátootrtrte quiéroirefipondercon <ü# adórnala como cafafiuyt /y haze que fea 
exempto}Á lo que tíntasiufz.es tu igns~ vifiefa} y Rama ff^a^'gosdelfuélo,f 
-nsis 13 del 
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íeo. 1 Befengaño'de ^é£tQfos,fdeálmcts 
dcldeüyqne Id.vengan a ver.,y dar el azibar en ellos;.y luego h olvidan'os^f 
parabién de fu contento.A eftafola ama te bohíos a bufarlos ¡yefio barias, fi 
ron particular amor,y trae fu recamara, Yo no eftuviera ficmpre contigo, que 
y joyas a ella; porque es(olafuya ,y en vn rato que bago-de ti attf ?ncia,te mar-
las otras pofadas ay morador.es,,que an- chitas,y afliges de?nafiadamente,y pien 
que no le echen fuera Jonejlorbos. - fasquemefuyparanobolvermas.Afst, 
. .Hasentendido. e(i'o > YofoyefieSe^ por mi mifimo tengo determinado ¿que. 
ñor 5 y como je me dé a mi foto el fitio, fean los mas de tus trabajos-corporales^ 
que es la voluntad, en breue efpaciode- aunque fea alguna-vez, el efpiritufatf-
vanto efla obra ; y fría voluntad, no es gadoy fe dé algún medio atuftaquezfs. 
m ka, cafas de muchas virtud es fe efiara, porque para el amor viuo mas peno] as 
á los fines con. mucho defimedro. Llamo fon las, &ufencias:,que otro ningún tra-
nomia,ah. que con otra cofa es impedí* hajo por grande quefea-, yefiaes lac.aií-
da,mnque fea licita. Yo quiero fióla, y a fa , porque ando contigo fuflentandote, 

fulas alalma,y tenef Yofiempre taska * porque no desfallezcas entre, mi amor, 
-ves de fu voluntad; y quiero que este y tu flaqueza. 
feafucontemodellacomomiElfofafieíi , • • ... ~ -
que fe huelga deque fin Efpefo< fiepalas C A P . X V I I . A ; > 
fcwetos de fu corazón; porque cmefto í - h >.:úi\-.l-i\ \ .>:•:• %'-X% y--, 
ávitia, y alienta el amor del mas para j a c a n u É ñ t 0 Señor a la venerable 
con ellayloúiialnohazi•clE§ofo,qtt:e / ,. - -.. r . j _ • • 
V - r-znr r J j'i 7 tt Madre de vnemipuloiquex a~ 
ve que fu fifpoj&efcsnde del alguna lla-^ . j f J 

ve de fus a reas, aunque dtfsirmikporlo. [eJüMagejmddelos.contratos3 

muxh;que:iaquierr^^0iM}it^aé..no M y vanancias dedos -Keligiojas^y 

' Mhas. decantar, m recibir mhkw^ '¿afie altifsima enfeñanéaenfun-
fenfando corno puede fer eíio erija bre* , J , i & t m v 
r '. • n f n ... tos de pobreza ¿ti estado {K eli*-
^ettemfe¡qut.efiAmfm.ar.tfpu(jtadt;A ^ndTyt^mWTomm. : • . V / j * 

iu-Fadre.\-qp¿:íft:aul^-:efpmt-9 en.-VMtk iL\0oJo^¿Áq¡vÁl m:i ;¡. ru~¿- %t \ 
ran fufenfion. Sivn pecador huwr¿a r. \ -. ••• nnn. 

Vpchbitod-asJíisManeusde.pmdmiqke, - | J J \ IxQtBe;¥naReÍígiofa,queavia 
fe. han cometido enél mundo xy él: tal \.-.-J: hechomal e n aveír aíü dado: 
Mf.ga^e:^m¿.a--ká]zer.-e^trega'déf»<V0íi rieb eífas miferias., que poífeia, y 
luniad con efia libertad,que.digo,Yo le no hazer algunapieca íeñaladapa-? 
£e)^^^a^t;4Pt^^d^^qki e#fi r a la Sacriítia,; y aunque rae lo dixo 
MÍfmos-$t¿ne&xeiettáAparte,defiytyv-ok v ñ a , fue .también.común parecer 
lu-ntad.UÍ \ %-*y.y,\i? / \ Mm\ vN\v\ . de.todas.,;iüo:no;quife -efcuchar;s 
. Gonoci que mi Señor eílaúa en nadie, fino hize mfparecer- y aunq 
mi alma amo.rcfiurmamente; y aífi yo quifiera tornar fus c o n f e j o s , y a 
tuve atrevimiento; parahazerle eo efiaualo mas dado, quando.-ellas lo 
el coraron otrapregunta^ fuéellaí fupieronj me dieron efte ayifo.Yo: 
Cómo. fiéndb-.yo.fiQVpitiy^t'fiem^, fuy adelante con l o comencado. 
pre l e tenia conmigo leyendo¿eferi (eílo queche dicho ha algunos dias) 
viendo,y enotro qualquier e x e r c H y , aora vide q u é avia gran falta d e 
cio , l ía ifta ;quandoeítoy durmiédo?, ym.frontalbknea,ydixe: Sfyah'i-, 
;Y dixorhe -• Tii/¡tmque entreMdM ziera lo que me de2Ían, pudiera 
i uros Yo telléumá ala {oledédalgm, muy bien acudir va :eíla falta. Eftan^ 
pos ratosifialiafie dellafeivafle-.abúfy. do penfandoei la ignorancia, me 
cay yus wreosydiafia quero tef poma fecé della : miSeñor, y Maeftro, di-" 

'K í zien-



'Ijnè tratan Jeyvirtfld. Lik il : i à O 
feienáome ? Cerno.piafas tu, quejen paz,yquietud avria en lai comunidades! 
e (JA obra tuvieffes sigo, fiendo ella abfolu Ycomo luego la candad,y amor de los he tu­
tamen temia\ No ejiá a tu-cargo mas,que manos los harta "¿na coja conmigo,y no fe 
dexarlopor mt todo ; loqualfiíu-lovenr bufcarian. las pérdidas ynos a oíros con 
dieras , ò Yo te permitiera hazerlo,ya. no de feo de desloar alar fe, nife codiciarían 
eradexarlo , fino bufar dineros!, y ejics efl as ganancias de muerte, fino antes ìa 
aunque los gafaras en mi , para. mi no q Aellas menos tuvteffie, me alabaría mes 
fuera de tanto gufio,comofue,el azroxar* decorzcpn,y conel mi fimo Horaria la per­
la apriefifa de tt. A los feglares,Hqa,que diaa de los quetuyíefien mucho! Las qua-
tienen licencia degrangear, dafeles tam- les lagrimas / ondréYo entre mis te foros, 
bien,para quevendanfius co fas,antes que porque proceden de lasque. Yo iloté fobre 
"vengan a mi eficuela,y lo den á los pobres; Urufden;y afsi las recorszíopor mías,}' Lue. ijl 
laquallicenciano tienen Jos que ¿flan en coma átales tai recibo, y apruebo. KM$A ve r /41 . 
ella, que fie defipofiaron ton mi querida la qual paga.correfpode vn tan alto premio, 
pobrezaconyoto particular,y lo fiembraro qual jamas ¿os mortales• podrían enten» 
en el jardín de fus cor acones ; porque Yo der-,que a-.ejlos que con amor, y dolor Ho­
que decendt del Culo , para cafarme con ranlas.pérdidas de fus hermanos, tenga 
ella , por eflar de fu hermofura muy ena- librados fus canfiuelos en las bienaventu-
morado, afsi vinieffe al alma , donde tila raneas ; porquejamks, Hija, no haavido 
yiuea. tener en ella mis deleytesimas dan* ningunbuen negociador,que entre fus ne-
me palabra della ,y obligan fie al cafitgo,fi gocios,y mercancías ay affido mercader de 
itola cumplen; y deHa promefia confiólo mi amifl,ad,fino es dex.an.dolo todo por mi; 
el fe quedan en. las manos ; porque no ay y fi e fio paffia en los del mundo-como quie-
mercader tan fottuto ¿nfus ganancias, res que Yo fufr a en mi cafa tratantes: T 
como algunos de los demi cafa, mas Con fi en el fitelo veflido dtl(ayalrde los hern­
ias penfa míenlos, muchas vezes, que con hres con acotes eché de mt cafa los vende- lean.zl 
las mifmas ébfasv Yfivén que- áy oíros, dores , no fiendo aquel templo mas quede 1erf* tS° 
que en tflo les hagan ventaja, en lugar de faerificibs,y tener por (fio alguna Aífcul-
llorar (ti pérdida fedeshtzeñ dé dolor,y palos ven de dore sic amo alas tiigares,y al­
fe de/vela encomopor ello lesbar•anmak fhas que fon templos viuos'de mis deley* 
y U que hazienda con el zelo de mi honra tes, y mas los de mis Efpofas,y donde Yo 
les fuera obra meritoria ,y de prcáechó k afisíflo, y en cuyo circulo cjiá toda taCorte 
fus- 'Het maños fhà£emsftie4esfé-d 'de muer del Cielo en mi prèfencia, dándome las 
te eterna quanto àia preferitejufliciapof gracias.a que ella e fia obligada, como efed-
lapdncfisxA ̂  queentaratz tienen, que es gidapara tan alto fin;tomofiufriré,quefe 
iiohazerlofor-mi-honra,»ipor elaümeio baxe-'a fieréfelaua de~tkn grandes baxe-
•de fu efiádo-fino fundada en la raíz déla '¿as\ como fon las que en efila vida fe ad-
tmbidia,qut fue la que ha hecho tan gra- quieren, y con tantos trabajos impid'ien-
de éfirágo en elmundo,cámo fe fibc7y por dome a mi ti lugar, y fu proprio aproue-
laqueel'Demónio hizo , queperdefife el ch-mieñtof Llamólas Yo_ para el talxmo, 
hombre fu dignidad primera. Orfi las ypáralos bncosdemiamordefnudopor 
miosfiquttfa. cerraffentas puertas de fus ellas, yyo quiero lenir tùnica éntaCruz, 
íoracones a efiab'efiiacarnecera.fiqiíitra porque no me éfierbe, ni mifegimp edi­
tor fu proprio'próueéhffiuesesTaVtboy-ii mento para filas aloras de mis Efpofas.f 
que lo primirí¡dequefe fufieniìi^èsyte tanlbams,-fe vnan conmigo ;y ellas ponen 
las entiañas.fuete•dieron vida fyideMti fa>ítosmurosé impedimentos,entre muy 
fiik'a dañar a- tos^denias !: O fiíhfutfe étlas;qu*ntcs negocios^ tratos iienen.\Sí 
fu primer aiomiumiemó admitid* ; qfiè qpé-gr'm dignidadfon [lamaos losChnf-
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1 0 2 . Defengaño de Re 
tianos, fi lo conocieren, y en particular 

mis Efpofas' Si ellas eflo quifieffen mi­

rar, venan claro , que como le eftana mal 

a vnaRey na ir fe por las calles a vender 

garvancos, afsi, y muy peor les eíta a 

ellas falirfe de entre mis bracos par afe­

minantes baxezas ¡yya que por lamife* 

•ría licuadas de fus engaños fe falterón, á 

la buelta aellas quiero, que con animólo 

dejprecien iodoidandolo,yno vendiendo-

la,en fexid quenoven la hora de echar de 

fidoque las haze indignas de mi, huyen* 

do dello tomo de Serpieneeponqoñofaip or 

que fi parla necefsidad fe permite, no fe 

dálicecta en mi cafapar a el vicio, elqual 

ellas encubren ton el nombre de necefsi* 

•dad. i^Afsi,H¡ja.queyoié defafi detodo, 

y no tu lo dexafle a tllo;p erque en ti quie­

ro dar. lección a otras almas, que fe apro­

vecharan dello algún dia;por que afsicon^ 

Vtene para mi gloria cy honra ,yprouecho^ 

tuyo, y de los que defle bien fe quifteren 

aprouechar.:: :'•• • - V - y » " • i,s ; -

'.Vi? c i XVIII. '. • 1 

Tiene dltifsMct '¿ración lá-venera--

ble. 'Aiadre: quando mehpfdef-

. per ta yy junte fe bolar m -m 

fue lío. ' " • -'íK 

^ O m o es mi ruindad tan grán-
de,y yo la tengo tan en la me-

; \ moría , cafi fiempre me eítá 
echando azibaren todas lasmerce-
des,que me haze mi Señor .Aífí que 
eíta noche deípues que vine de ía 
oracionja qual con ir tan fk>xa,que 
parecia,.que los mifmos hueíTos no 
podía juntar, íentime tal, quedixg; 
Es impoífible, que tenga oración 
eíta noche,. mas ijréme, y elfaréme. 
con mi Señqrjporque de otra fuer- 1 

te me pareció impoífible. Aííi Jo 
nize • mas citando en efie na al apa-, 
rejo de mi parte 3pprqueconociera 
lo poco, que de mi tengo, creo que 

ligiofos, y de almas 
no me fantigué, ni tuve para ella 
ali ento.- folo me íenté en vn rincó, 
y dixe con el coracon : Padre mió 
amorofo,veis aquí vueftro Gufani-
lio, que ni aú llamaros fabe.-bol ved 
elfos ojos de amor a vna cofa tan 
defechada. Afilio hizo,fin. aver de 
miparte mas difpoñcton,ni aliento 
de lo que tengo dicho. Fue la ora­
ción no como mia,fino como dadi­
va graciola de fus amorofas manos¿ 
como el que quiere dar a entender 
lo poco,que en fus obras tenemosí 
y para moítrar que a íü voluntad 
noay cofa que la pueda impedir^ 
aífi conocidaméte fue fuya 5aunque 
por mi ruindad yó eítaua tan-tibia, 
y fioxa. O Padre de mifericordia,» 
como reemprende en las nieues, y 
pedernales de mis cuipas,y defectos 
la cétella de vueítro diuino amor», 
C o m o derretís con él ,1a nieue de 
mi miferia! C o n t o d o , Bien mió, 
me dais a entender, que á las obras 
de. vueítras amorofas manos no íes 
eftorba la miíeriadel mundo , y) 
pprobiodelos de vueítra cafá¿-s, ¡.ú 

v, La oración fue brcue; porque la 
miíeria , y fiaqu&za queen miGstik 
tía, me hizo dexar efie rato de glo-i 
ria'.AíEcomofeaeabóelfuegoCpa-
recerneque feria algo mas q hora) 
fuy rae a aceitar cafifin fentidojpor 
que los tenia tan.embevidos, que 
aunque veía s y andaua, era con vn 
embelefamiento, que no fédezir 
como cito esjaunqüe fon las vezes 
que por mipafla muchas. Dormí-
me, y en fueños vide que botana ,y 
eíte bolar mió entre fueños no es, 
de aora,que en medio de mi perdí--, 
cion me aconteció muchas vez.es,y 
fiempre con gran contento.. Eíte 
fueño^no lo avia foñado en eítos 
tiempos ( digo defpues que llegue 
áiospiesde V.m, :haítaeíta noche¿ 
y fue muy diferente.de las demás-, 
porque en las otras no ard ia ,y en 

elta5 
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eíta fi. E'ñ las otras no avia quien Adórenle por ellas los Angeles,que 
deftirára de mi, para impedirme el yo no puedo,que en cada vna delías 
huelo, y en eíta lo hüvo por dos, 6 me quedo anegada,? no puedo ha-
tres vezes;aunque por ía mifericor 
dia de Dios de cada vez que me de­
tenían , era mayor, y con mayores 
llamas el huelo. En las demás no fe 
me acuerda, que nadie me miraíTe.-

llar vado en lo menor delías. Có­
modo fon para mi, no las fé cono­
cerla lá= almas para quié íé me dan, 
lasconocerán mejor , que yo no fe 
en eíto mas que no faber; y efie no 

en eíta-avia mucha gente a la mira. faber,tampocó lo eotíendo.Solo fé 
Dixeronme: encoge iospies_, que que es certifEmoJo que nueítroPa-
foío eíto té falta,- para lo qualme dre el Clérigo dixo ; porque afsi fe 
enfeñaron en el íueñb : yo lo íbpe me ha dicho muchas vezes,que pa-
hazerjmas defpues me ha dadopb- ra facar. Dios a foias las obras de fus 
na el no entender, porqué fe me 
dixo, encoge los pies. No porque 
j o quinera faber efte fecreto5ni bo­
lar tampoco;que la que fiempre no 
fupo, fino arraítrarfe por lá tierra, 
no es razón que bufque alas , que 
harta merced es para mieítar eh 
vn agugero de la tierra,donde pue­
da leuantar los ojos al Ciclo,quan-
do para ello me diere atreuimien-
to el amor de mi Señor. Solo por 

manóSjtom'a tan baxosfugetos. co­
mo el mío. D i a Dios infinitas gra­
cias viendo en fu boca, lo que a mi 
femé avia dicho ; que es fanto de 
verdad, y alma con quién Dios fe 
regala. 

Oy Miércoles eítando en Miífá, 
aviendo antes della tenido oración 
con las mercedes,que fu Mageítad 
me haze,donde vide a mi alma eri-
tre fus amorofes bracos, que como 

faber en qué le daré contentü,qui- a V. m. le he dicho muchas vezes, 
fe entender qué eítorbo es efte,que efta merced es muv ordinaria. De-
áíli me detiene en las cofas de la zir como es.no lo fé.folo que veo a 
tierra; que me parece que eíto íe mi Señor Niñoentre los bracos de 

mi alma;y a ella en los fuyos, y que 
me ha dicho:Aparejado efloy a hazer 
efie trueque , con quien lo quifitere ha­
zer conmigo. Di lo, y pregónalo afsi, y 

me dio a entender.: 

C A P . XIX. 
Se':-'.. 

§fuexaje nuejlro Señor de núejlra 

dureza ala venerable Jldadre; 

y dafe enjertan cafara el conoci­

miento profirió. 

"A íe dixe a V.m.que miSeñor 

pregúntales á los mortales: qué falta ba 
hallado en mi amor , para que afsi def-
echen al que tanto los ama? Eítando 
oy en eíta merced,quees vna délas 
mas regaladas quémiSeñor me ha-
ze,moítróme vn fuego: grande me 
pareció, porque lo vide codo ; mas 

me hizo merced , que vieífe defpues que vide otro inmeníb, y 
aquella fierva de Dios,y por del primero folo vide vna miaja, 

no ferinas que verlami averme ella conocí que era juguete refpécto de 
hablado, no lo he efcrito , y por el elfegundo. Dixomemi Señor:£# 
poco lugar también , que algunas llegando tu fuego a efie , luego defxm-
cofas tengoapuntadas.fm poderlas para el cuerpo tu alma¡ porque la carne; 
eferiuir; porque no me dan lugar mortal nopnede fnfrirelfuegodeym 
las mercedes,que mi Señor me ha- diuinidad. Conoci que ei fuegueci-
zé a que fe alcangan vnas a otras, lio pequeño era el de mi amor ;:y 

que 
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que defque creciefie tanto , que fe fot gofamente le es moítrado? Affi 
iuntaffe con aquel inmenfo è inc5- que me parece, que fi la mi ra ra no 

con tanta eítraneza,diera razón de 
ello ; no fé qué pretende mi Senor 

junrane con aque 
parable , del qual fue cafi nada» lo 
que vide entonces,feria mi muerte. 
D i x o m e : Ghie no le importunáis e por 
ella , que mientras mus el la dilataffe, 

feri a para mayor bien mi o,y de los Pro-

h a z e r c o n g i t e m u l a d a r . 

C A P. X X . 

Alli eftuve hafta Miífa,y en la fe- (jZjftere congracia vna propriedad 
gunda quando ya del todo eítuvo , . u v e n e r a y i e Madre: enfjpk 
mfir* '¡rtUadetcmncm?. r n d a v i a a v i a . . c í . . > -

ñaños las conveniencias > y rtej-

•gos de la alegría. • 

IQJTJO yode rhi inifma condi­
ción no foy nada triíte, fino 

- antes tenia vna alegría , que 
parecía que lio avia pefar, que fe 
mepudieíTe pegar por grande que 
fuefítíjatodoslospiiaua, como fiyo 
fueífe de diferente naturaleza que 
los demás. Bien es verdad,que eíto 
me nacía de mirar las cofas de eíta 

eíto acabadoaunque todavía avia 
algunos fentimientos en el alma, 
no fé, como - me hallé en la comu­
nión de vna fierva de Dios. Y o no 
co m o Igué, m as v idel á ta n her m o fa, 
y llena de claridad,que no lo fé de-
zir, ni encarecer (acabada de comul 
gar) v befóme.en la boca diziendo: 
Muchos años ha, quefoy de mi Señor,y 
no he (idoconecida en tu cajafiaftaque 
tu fui (le efclma de mi Dueño. Yo te'co­
nocía antes,que tu a mi,y he vifto lo que 
has efcrito:pon cuy dado en eüo^que afsi 

i» quiete nueftro Señor\yo en 'el te amo vidxcoimo cofas de burla , aunque 
mucho,y fique le regalo en eslo, yo te efeaua metida en ellas. Pareceme 
favoreceré en vida y en muerte.Junto que era, como quando vnas Niñas 
con ella vide otras: dos almas muy 
clara?, y hermofas, que aunque te­
nían tan alto lugar como cUa; lefia» 
van a fus lados,y participauan della. 
El Coro me pareció algo mas p ^ 
queño,y obfeuro que el nueítroma 
daré razón de fus roftros, porque- es 

eítán jugandoá las muñecas,y entra 
.yna.muger, y lienta fe a jugar con 
ellas ,• y aunque fe acomode en el 
juego , conoce que no es para ella 
aquella niñería; y fi á las demás N i ­
ñas fe les quiebran los juguetes, y 
lloran , ella fe.leuanta-riendoíe del 

tanta mieftrañezaj encogimiento juego,fin que le dé pena Ja pérdida, 
en eítas ocafiones, que en ellas no aunque fea el juguete fuyo.'Eíto es 
hallo lugar tan chico, y menofpre- lo que a mi me paífaua en todas las 
ciado que para mi pequenez no fea ocafiones de mis locuras , que por 
grandifUmoj demafiadojy eíto no tenerlas en peco, jamás no me én­
e o es humildad, porque yo no fé triítecian ; y aíti fiempre tenia vh 
que es, ni conozco elfa virtud, que mifmo femblante, en los que llama 
eíto es vna baxeza natural,aque yo el mundo males, y bienes. Eíto era 
de juíticia eítoy obíigada;porque lo con alguna vacidad,y acompañado 
heredé de mis Padres por mi per- con rifas, y truhanerías; por lo qual 
fona,ypor mis pecados,? mala vida.- defpues que mi Señor por las ma­
no ay comparación;pues la que tan nos de V.rn. mehizo merced, de q 
negra, y obfeura fe vé entre tanta yo le conocieíFe,en lo quemas cuy-
claridad, como tendrá atreuimien- dado he pueílo,ha fido en no dexar 
topar a mirar mas que aquello, que entraren el coraeou eíta alegría 

por 
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por e l peligro q u e ay e n que ella f e a rae lo preguntaras. x^Afisi es,queelaima 
vana,-porque donde fienro l a natu- por el parentesco que conmigo tiene,tiene 
raleza mas inclinada, ai es donde en fi vna infinidad,que no puede fer сот-* 
p o r l a mifericordia d e mi Señor, y prehe.ndida; y f¡1 no junten fe todes ios 
C o n fu ayuda pongo mayor recato Letrados del mundo a efpecular (u gran­
dor la mala coítumbre paífada,y mi de&a, y fi en algo le pueden dar alcance-, 
ruindad , que todo lo ha meneíter. mas ama entenderán tfto los fabtos idip-
C o n quien viuo, y eítoy mas fegura tas, eon quien То me comunico por la cla-
e s con la trííteza , y lagrimas que ridad conque Ta les hablo ¡ mas con todo 
m e hallo muy bien con elias; у со- no es concedido á la capacidad humana 
mo mi Señor , y Bien amabilísimo conocerla deliodo,m emendar nada de la. 
e s tan amorofo , y tan Padre,dixo- aluza de fu fubflmcia, aunque То de al* 
m e la mifma noche del bueio, que gunosvtfos de le que ella es a mis amigos* 
arriba dixe. -^ílem^e.Hija, en mi,que i^íquel intimo que tu dtzes , y experi-
también efia alegn^ÍDon del Efipirttu mentafile en ti, que no pueden entraren 
Santo, y en ella no ay pelgro de ofenfa el los vicios afisi es,que es vn lugar fecre- л 
mia, fi no es que de tenerla, ay faifa сот- tifsimo della,donde fiólo То puedo entrar*, 
p Ucencia de fimtfimos, la qual es muy fia- y como fabes defde eíte lugar mato fy doy 
til de conocer,en las que no quieren enga- vidaaUlma-.defde él la enfrie,y enamora 
tiarfie. , demi:enéllaacartcio,ylacaJligo;yco* 
vs . то tu bien ¡abes, en tocando mi mano 
•- С А Р . X X I . , , > dehcada,y amor ofa defdeaqui*neldma\ 

•1г. гм Л luegoes toda derretida,y abr¿fiada. De-

Bxplica nueflroSeñor las excelen- fmTte i Чие nofol°eti Шж Áe u ora* 
• das del intimo del alma % diye c i o n ^ín0 e n 1ml$uiera 4ue e s Щ ™Щ 

• j j . . r r **> la hago gujtar taldulcura, quede 
: los oficios, quehazefuMagej- еШ, y de loque le fibra , comunica aleo* 

tad defde allí. Es lección }. que razón, y cía todo elcuerpo; de manera, 
aficiona al trató interior, y en- q<*eaé(confumferianole es pofstble fin 
cendra orande horror a la grantrA4°fi!f^ el deleytedefle regó» 
y!llt'All4i <¿l (4lililí rJvtIUl yv Itw , , ¡ r , i j /1 i • • 

¿> o lo dulce,y amo? o¡o; ti qual defde lo inii<* 
culfia. . rr.o d<fie lugar batía todos los lugares del 

alma, y cor acón ,y cuerpo dondecadi Vno 

Eg l x o m e . m i Señor vna cofa, recibe fu parte; y elcoracpncomcm ern-

P que yo entendí cafi defde el bro mas principal es el quemas goza, y 
principio de mi converfion, adonde con particular afsifiencta hazñ 

aunque no fabia dar razón della, n i efledulcor afsiento. Be efle lugar jufi-
entendi qué cofa fueífe ; y aunque pendo Tolos fentidosa mis amigos, y los 
mi Señor me dio algunas vezes a enageno con ejle licor,y los amo Caualle-
entender algunas cofas, fiempre ef- ros deefipuelas doradas , y les pongo de-
ta fe me quedaua con tinieblas d e baxode fuspies todos los.poderes cxlmu* 

^ ignorancia ; y e s aquel intimo del do ,y los del infierno : que vn aimaque 
alma, que yo dixe a V m . e n la gra- eflo fíente en fi, а quien timet&c 
da ,que me parece q u e los vicios n o Solo ау ъп temor regalado Hjo del 
pueden entrar en eíte lugar , por amor ,y eflefoloes ¿enocftnder aUnta-
ferles vedadojá lo qual m e dixo m i do; y dará de mejor gana la vida, que 
Senor,y Padre d e amor: darle difiguño en nada. Tefe lugar que 

То ts di a entender efto gano fio, de que llamo intime, Ну a, no es foto en las almas 
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de los jtíjlos^fmoen todas; que como todas a fu fabor ios defpedace; y a/si con efifi 

Jon capaes de mi, afsipuje en todas efte pena comienzan a ver , que¡on las penas 
lugar,a qmen Yo llame de mi recreación; dellnfiemo. Y ajst como fiendo mío efle 

Trov 8. y Por e^ 1ue P* dixe:¿>Hie mü deleytes es lugar , proceden del todos los regalos ,y 
verf.¡i.' eJlar c o n h Hijos de los hombres. XJanfe- gufios que Yo comunico amis. amigos;aj& 

me los ojos tras de fie lugar de fuer te,que teniéndolo mis enemigos tiranizado, pro 
en dándomelo el alma con la voluntad, no ceden del fus tormentos, y penas , y Vna 
falgo del; y quando ella pienfaque me he guerra tan grande, y trabada quena les 
ido de fu compama, entonces efioymas de dex&rá en vida,ni en muerte, ji no es.que 
afstento , porque mé duermo entre las quitándome ellos los efiorbós, me dan 
azucenas de fus cafios defeos, y huelgo- p.afia por la voluniad'para m Reyno, que 
que tlla'me bufquey me-.defpterü con las es efle; porque entrando-To,lutgoifla. fiel 
anfiasdefia tribulación, y de las demás guarda que tiene las llauesdejhC afiíllo% 
que por mi hade paffiar. En fiendomia, me laida,y fe J^áBtf a defcan(ar ami$ 
ellame(abe bufcar:Yo la enfeño aque me pies; y laque era csfwde guerra ,yaes de 

MMhA.v. bu fique,y me diga:-, Sálvame, Señor, que paz,,y de regalo. Como no quieren conocer 
i é . perezco. Y todo/filo ordeno paramas re- eflo tos hombres, ni efltmar el día de fu 

galarme ton ella;. mas en los malos (fía vífit ación? Sino qué eff erando Vna éter ni 
efle lugar tan obfiemo, y tenebrofio como dad, ellos mfmosfe aefiafuctan,y nopré* 
Jugar; tapado aptedra \ y lodo con los vi' vienen lo que tfiá por vemr ;j aviendoles 
úos , y torpezas que no tengopafifo para Yo dado vn defperíador esniinuo,no haze 
pntrar en él, ni Yo confiento,que en él me cafo del, nLde this llamamientos ; por ío 
entre nadie,porfer lugar re férvido para qualfie haztn indignos de mr,y podrk fer 

mi. Yo tengo-puejloen élvn Alcaydeian queefperandoeldiade fu remedio,Hegu% 
é.rwo,y de tan mala condición, que trae el de fu condenación, por noavtrme qne-
ion ellos 'tal guerra^qui ¿os trae arraflra- ridooír ,nicreer afupropría conciencia, 
•dos, y atofades en medio.de fus conten- ta .qual de dia,y de noche da gritos contra 
tosino lesdáhora de repofo,nihs desea en idos délo intimo de fusalmas; al qual lu-
í¿lda,nien muer te;amque ellos mas haga garfi m< hafido tUa fiel guarda, nadie 
por defender fie dél,pifandole la cabeca,y fino Yo puede entrar; porgue les vicies da 
no haziendo cafo de las reprehenfiones, contento a la carne % enfuzian el alma, y 
que les dá como fiel guat da de mt Cafi hazenla be/fia: entranla en los cenagales, 
tillo. , . ; u • . • ; ypguenlapeor que elmifmo cieno,moa no 
• .. En pifándolo , hago Yo, que cobre muy L penetran; porque filo Yo fiy/l que ejlo 
mayores fuerzas , y armas para que mas puede hazer. 

ANOTA CIO N. 

Qud íntimo, que tu dizes , y experimentafte en t í , que no 
pueden entraren él los vicios; alsi es^ue es vn logar ícerc-

tiísimo della^dondefolo Y o puedo entrar le . . ' 
Efta propofeion podría alguno calumniarla^dizíendo^ue el alma es 

indiviftble, y no tiene partes t nifenos diferentes, y por tanto que no fe 

puede de?ir , que ay en ella vn fitio donde folo Dios puede entrar }y que 

en el nopmden entrar los vicios. Par a cuy a explicación?y verdadera m-

teligen-
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tttigencia fe advierta3que la capacidad donde cabe vn cuerpo, fe dize3què 

es ci jitio pondere fia el tal cuerpo. Y co'mo el alma racionales capaz^ àe lit 

grandeza de Dios; ejla capacidad, fe 3,ize fer elfitio, donde Dios ha\e fu. 

morada. Y por ejla e n las palabras q ue efe an al principio d,eíie cap ¡ti. fe 

dize,que el-alma tiene vna infinidad incomprehenfible^porque ejla capa­

cidad, pw mirar como termino' a Dios., tiene efe genero de infinidad. Y 

je di^e.que los vicios np pueden entrar en efe lugar aporque la capacidad^ 

que el alma tiene para pojfeer aDiosyfe difingue formalmente de laca* 

p acidad,que tiene para los vicios :y en eñe fentido, Vn fitio es muy dife-

reme def otro-,, yen aquel fitiç , donde ejla Dios -0 no pueden entrar los 

vicios. \-. _.: m 

' ' C ' A PP* x x í í . ton efla-viñta tan de affiento, y co-

defiérela venerable Madre lo dut m o l a merced de profetizar l edu-
i v n s , '•_ A F - . / / ro lîempre abanta ífabel ; y ailom-

pajSo en la Santificación de el brème en c o n o c e r l e fea tan grá-
Miña San Juan 1prueba con de el. amor de Dios para con los 

«i razpn el Niñojejm lalmmacu- hombres, que tenga en mas fus te-
5 lada Concepción de fu Madre-, ^ d o s q u e n o elCielojpuesaviendo. 

' r / - - i ) n í,. » tanto que gozar en e l , llama a los „ -, 
,y y promete felicidades a Ejpana h Q m b r c s e J J a r d i n d c f u s d e I e y t e S j y * ™ 

• por la déuocion deBe Mifterio. eíte nombre no fe ha oído dezirlo 3 u -
L dia de la Vifitacion eítando al mifmo Cielo. O amor no conoc­

en Miífa,comencófeme a en- cido! O amor dulciffimo. Socor-
cender el coraçon,y abrafaua- red,Padre mio,a mis anfias,pues fa-

íéme elalma con el amor, que def- beis que fon por daros contento, 
cubrió Dios a los hombresjy en ver Si como me aveis dado a entender, 
que los fecretos de fu Mageítad era- es tan folo el vueftro en fer amado â 

por el Efpiritu Santo manifeítados abrafad las almas,que vos redemif-
á los hombres.Eftando aíli,pareció- teis todas, que no fe puede hartar 
meque el amor me lleüó a aquella mi hambre con menos que eíto. Y* 
dichofa cafa ; vque en las entrañas aunque me parece poco eíto para 
de fu Madre vide a Sanjuan hinca- vueftra grandeza.-criad^adre mió-
do de rodillas , v cafi poftrado, y al mundos ; y fi no deíte no fe pierda 
Niño Jetus ,y Bien demi alma mas nadie, ni Turcomi Moro, niHere-
pequeñito que el , mas en pie dan- ge,que fon todos mis Hermanos, y 
dolé fu bendición ; y a eíte tiempo eliá ya hecha la coíta. Embiad, Pa- l ü C ¡ -
Santa Ifabel abrafada en laSantiñ- dre,vueííros criados,v háganlos en- verf.'ziT 
cacion de fu Hijo, dixô à la Madre tfar a fuerça-hinchafe vueftro com-
de Dïo$:Dkhôfa tic, y bien aventurad A bite ; mas no quiero oir la fenten-

Luc.x.v. por quien Titos cumplirá f» pabbra, y cia , quedáis contra los que fueron 
2 4 - baráfabios á hs fuyos. Elle ver á los combidados, a. quien dezis, que no 

Niños-en los vientres fue, comoít guftarán vueítra Cena. Eíto, Padre 
fuera detrás de vidrieras; Diofeme amorofiiïimo de mi alma , es ex-
a entender algo dé las-grandes mer cluirme a mi delta , y a todas las al-
cedes, -que: Dios -hizo a aquella cafa masque vos aveis llamado;porqus 
-Ww» K no 
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n o quifierón venir a vueííro llama- por d de todos, comofivnofolofuefe4\ 
miento. Nadie de todas ha íido со- Adoren los Angeles a tal guarda, y 
JXÍO yocótra vos.-quédirán,fi no ha- amparo, que en eítofolo digo lo 
zeis Со ellas lo,que conmigo aveis que puedo,y no lo que entendi,que 
hecho?No feos pide nada.Bien de noloféc^zir . 
mis bienes, porjufncia, fino por , С А Р . X X I I L 
amant2,ydefeofodeferamado:co- А Г г • м г " « J г / ' пжУ i^o^ft^u i л • ~ ¿. Л entra N. Señora la r . Ma~ 
nozeo los eítorbos, q de mi parte,y JJ ¿> f . ... 
de los demás ay ;mas atadlas de pies, drt de ¡u amigable pejencia: di-
y-manos como lo aveis hecho con- те la caufa de retir arfe de fus 
migo: encadenadlas có las cadenas amigos algunas vezes ;y danos 
de vueftro amor.-abrafad fus almas . ; . r • „ i л , „ „ , „ / „ / «.г4,*%г 

x с * c- m \ \ r doctrina de granconmelopara 
con el ruego q a Santa Ifabely a iu . Г / • 
gran.Niño.Tanpoderofofoys,Bien tiempo de щЫасюп, 
m i o , c o m o entonces; y como delta CInt iendornel | j loxedad,y tibie-
e a f a hiziiteis Cielo Impireo, lo po- »3 2 a eítaua fatigada^ con difguf-
<jeis aorahazer, y ferá mayor mila- to por el temor que continuó 
grosporque falta en mi, y en las de- tengo péfando.fi cito ha de fer cgu-
másaImáslafantidid,qenlosSan- fa de tornar a mi mala vída.quecf-
tos avia, que afir merecieron tener ta es la caufa,que me haze defear la 
en la Cuítodia el Santiífimo Sacra- muerte со ahinco, y andar fiempre 
mentó con tanto efpacio configo, temblando, porque no fea ofendí-

•i ' Dixome el Niñojefus en elta mer da de mi vna cofa tan digna de Тег 
ced -.Toda eft a grandeza fue men>fler amada. Eítando rebolviendo íobre 
que То bizieffecomi apofentador-.y no mis males paífados,y penfando(co-
qmfe qfdieffe del telar de las entrañas mo era razon)que fiempre penajííe, 
de fu Madre efta. pieza de paño con la la q fiempre ofendió; en eñe punto 
picadura déla polilla,que Adán vueftro fenti el regalo de fu prefencia dul-
Padre echó fin primero furcillaiporq afsi ce,y amorofamente dixome. •• :o 
conviene a la grandeza deDios;porque Aunq То te doy a conocer la baxeza de 
mi Predicador no era bien4la tuvieffe, t u conocimiento,es para mi de tanto со-
ni obfcuridad el que a tantas almas avia tent o verte trabajada en ella, q no pue­
de dar luz.El'que ajsi limpió elveftido den mis entrañas dexar luego de mani 
del criado fm averme Го de veftirdeh fettarte mi prefencia Уefme aquixqme 
сто puede fer, que Y o confintiera, que quieres* Hija mia, qumdo te falta mi 
uegara la polilla a la pieqa.de donde Y o amorofi prefencia,es,pgrque trabajes en 
me avia de veftir> Ni q fuera marcada las obras de tus manos,que es en la con­
cón el hierro de Adan> Yo leuantar'e a fideración de tus defprecios.por averme 
Efpaña, y le daré Cetro, y Coronafobre depreciado a mi bien fumo , y que con 
todas las Prouincias del mudo,y acabaré f A n t 9 amor te he acariciadoftempre , y 
en ella la grandeza,qtte efta comentada regalado fin aver mas de tu parte que 
del fuego de mi amor tan celebrado con mije-rias;y con fer tantas, jamás aparté 
tan infigne milagro,como todos viero en los ojos de mi mifericordia de ti, como (i 

E» el cay. ¿Cielo. Yodare a efta obradichofos fi- fueras [ola enelmu,do,yno huviera mas 
<y. de efie neS;porq tienen los Efpañoles a mi Mi- <f** tufóla alma para mi: y el dia qiie 
lib.ftdixo ¿re por tan fttyazque por particular gra- m a s prouoeauas mi ju/ticia contra ti;, 

deza los llama lo <Hijos de mi feno;aunq efí*C c o m o fd>es ) te re galana mas% por 
ellos no le pidan fauor, ella mira tanto íHe U fuerza de mi amor vencieffe tu 

dure* 
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-fuétratan de 'virtud. Éik i ̂  1 0 9 ; 
dureza ; y fundo Yo aora el mifimo que ga.fl es tiempo en cofa.que no fea en mi, 
entonces: como te olvidare., ni d,aré lu~ y para mi. Ábfolutamete quiero ¡que. fea 

gar, a que ellos te llenen de mis braqos, para mi el tiempo de tu vida, y qué en 
fi dandofelos tu a ellos,para que te def- ti,ni en otra perfionafuer a de La bbedie 
truyeffen, con los bracos de mi amor te 'da me gafies rato^ bien bafia la pérdida 

quitaua Yo de ti , y de ellos por mi con- ~delpafiado.§uiero vertefiempre en mis 
tentó, y tupreuecho ? No me voy ¡¡i no braqos,yafida de la llaga de miCoftádo, 
buelvo algunas vezes eltoBro, y a pe^ para laqual vn'ton noferán impedime-
nos lo buelvo,quando me hazes con los to las -obras de la obedienti&;antes qua 

clamores de tu filencio, que lobuelva a to mas ocupada en ella eftuvieresjanto 
mirar. Largas aufiencias jé Yo hazer dé con mayor amor aromará al tuyo el mio$ 
mis queridos amigos, y no por e(fo los mas en las demias obras qué avian de 
dexo folos, que Yo que los defa'mparojos fervir para, t i,no quiero que en ellas píó-
acompaño;y contigo no puedo hazerlas gas mano , qué ¿as mias han de cuy dar 
por las vozes de tú filencio , y por los deftovya éflás a mi cargo', no he dexadé 
miedos, y tristezas que no Jabes refif- perecer a ninguno de los mios.ni te lla± 
tir. No todas vezes dá la Madre leche mépara defcuydarme de ti. Vn Padre 
al Niño goléfo, que noquiere dexar él tienes,q no ha faltado jamás a las cria* 
pecho de taboca , ni fabe def afir fe delta, turds,que para tu férvido diputo: como 
no por falta de amor, fino porque no le ha de faltar á la Hija querida, y amada* 
haga a la filad dañoique. élcuerpo mor Sea loado para fiempre tari bué Pá-
tal con la fiuerqa , y fiuauidad dé fie licor dre,y tan amorofo como tenemosé-
fifiempre lo tuvieffe, peco le durarla la *-> a V v 

vida. ". 

- Afsi,Hija,pu£S que eres ñda,dexate Dize Is"¡Señor la caufa defauóre*. 

á mi cuy dado ,• y fiólo quiero que lo ten* c e t t m t o ¿ [a V.Madre: afición 
vas,dé no tenerlo.Bien conozco que él . ¿, -. n„ • . •.. / ** y-ñ} •'• £ f 
*, •' a r , 7 , na e te capitulo a depreciar U 
amor,y tus flaquezas es cauja de que té i r v • r 
congojes, y con lafuerqa del temes, no grandeza ,y a joticitarfer aba* 
b'olver a tus miferias .CHi braco te dé- • tidos. 

fendera de ti rnífima^yte fortalecerá có / ^ l O m o yo mifma me efpantaíTé¿ 
la mifma fiuerqa, que fe fiad de entre las \¿£j y encogieífe,vien do llouer í b -
de los vicios ¡ que el amor q entre ellos . bre mi tantas mercedes, y t a n 
me hizo guardarteyfialir co mis defeos particulares fauOres,y con la confa 
a puerto figuro , f¡Se mifmo fiera aora el fion de mis pecados conocieífe,qüá 
mwo de tu dcfinfa. Ten fíempre en la lexos de mi eftáua el merecerla 
memoria efi'apalabra,humillándote con menor della?;affi metida en los abif 
tus baxezas , y leu&ntando de ti las mos de mi vileza dixele a miSeñor: 
obras de.mi grandeza Je fuerte que no Duici filmo amor de mi alma , de-
toquen en el cieno de tus miferias{eflo feadiíiimo Jefus,no es efto para mi; 
es~) que jamás toque a ti penfar , que ¿y amigos tenéis,Bien mió, en la tier-
mas de miferias en vn lugar, de tan- ra,con quien podéis tratar con efta 
tas;yafii di (iempre: fiólo fioy jo mifiera- familiaridad^ no co cofa tan mala. 
hle;mas mi dulce.y amigable lefiushaze Efto dixo mi coracon, teniéndole 
grandes grade zas en tales lugares, ol- prefente en mi alma ; alo qual me 
'vidandó lo ffioy.y foto acordándole defi refpódió:^ tengo.Htja,necefisidad de 
mfimo.y del amor q<ie me ttene;elq>tal, eon\ejo\Yo fié lo q acada admaionviene; 

Hija, están grande? que no quiero^que afisi que no le quito & nadie la racib,qut 
Y K% ati 

http://ga.fl


1 1 0 . Def engaño de Jxe'ligjofos,y de\лщш 
.A.titedpy^ni'Xaeomunicoconlosconfola* ifrt*»iKu'5?Vl x x ^ • 
kssy poderofos ¿.eñe mundo, que ejlos fu (¡Refiere la V. Madre los admira* 
píos fe ir un confgo-.no me han menefter y[es efelfos mupadecíaс a ufad® 
з t»i:To foy Dios de Pobres.Dtos de gente . j i r j i • • „ JB TTÍ** « 4 i'» 
- •, . }J , , / , J> ; del ruega del amor de Pws.y La 

traüa)¿da,Diosdelosperfiguidos,T>íosde r

 1 ¡jQ . , , « • 

los depredados,de ¿os abatidos Je ¿os fo- '. familiaridad con fie JS. о enor 
losy Dios de hs huérfano:,y cflrangeros, la trataua. 
t>ios de ¿ospecador es arr¿pent;dos:por to / ^ O m o vna noche eftando dur-
úos eftos derechos-fioy ;нуо, y de todos los \ ¿ j rmedOjque efto en mi es muy 
de Peí hados ¿ñas <f de los enfaldados. Claro < ordinario defpertar con el co 
efta que con los míos tengo de tratar raeó tan quemado, 1/ abrafadojcomo 
mas d&ndmente, que no con los efirañost fi fuera vna aíqua viuiffima;y efto es 
para los grandes foy Señor de Magefiad; otro accidente nueuo 3porque haíía 
maspararmspequeviuelos foy yno deltas-, aqui ha fido el defpertarme,pungá-
yafsime allano-cenellos, como con liiyos dome el coragon con vna anfia dul 
de mis defprecios e?igédrados en mis mif ce de mi Señor ; y aíli efte era fu or-
mos abatimienios,y def precios, y tratados dinario llamarme. Mas avráalgu-
del mundo como Tolo fuy,con lasquales a nos dias ( pareceme q efta merced 

fto 8 pefar de los mundanos tengo To mts de- que voy a dezuYferia quandó me la-
' ' ' * ley tes, y contentos¡.y entre fus d:fprecios comécaua a hazer miSeñor cite In-

les doy agufiarjlManíi^ue ellos no pro- vierno en el rigor del frió ) fue dé 
harán porfufoberyiá, elqual foto fe dá. л manera, q* antes me. ardía el fuego 9 

humildes,y de fechados, ¡f cfhs fon losHiyos y deíeaua, y bufcaua frtojy llegó efte 
del amor;yel&Máqéflá fiempre ammdo, calor a hazerme deftocar en el C o -
y-fifale defames penfar, como amará mas, ro,G mé hallaua fola. Es défta fuer-
y afúbuebe mas encendida,qué mucho y te, q juntoco los golpes del coraco 
en el efptjo del amor, que es clarifimo, liento en el alma vna brafa ta viua a 

fia todas las cofas , que To guflo demofi y abrafadora q no ay con q poderla 
ira-riel Ouañd,o^n.efpejo esgrandepefe comparar;niel cuerpo puede íufrir-
en éUioia ta per fina, y todas las cofas que efte fuego,fm cubrirle de fudor,au-
están a kmira de fu lumbre.: y para efto q efte por de fuera frio.Efte impetuj 
щ es raeneflermilugrorantes lo fertajef- auna es fu fuer ca en .el coracó,acu-. 
fando mirando enfi,no feyean-a fi,m к lo de efta llama a las palmas de-las ш з 
demás que dh eflk.Las almas ffiempre nos,y mas á la izquierda con mayor 
traen {cemha de fer tratdo)efetfpejo de participado, como tambié lo haze 
amor mto fin acordarfe de fi, .ni bufar en el pulfar.fieniefe en paliando v n 
otra cofa,mpretederla, ы quererladefta defmayo,q parece como fombrade 
mtferableyídafws fola a mi,yev muy por muerte.^ Que fea efto.no lo íe.foló 
mi amando filo cfloyaborreciedo,y defpre digo lo q fiétO,no Como ello es,fíno 
fMtido, iodo lo demas,nadie fe efpante,que como lo fabe dezir mi ignorancia. 
То стищт con ellas tratos.de. amor,y Efta merced ha fido cada día en ere 
de regahyy que .en efte efpejo del amor ¿es cimiéto,y ha venido a fer de fuerte, 
muefire a fi, ya todas las demás cofas que 4 no ay para ella lugar feñaladojpor 

fueremiyolmtadyarnimifmo enqxa- que en qualquier tiempo,y ocafion 
tofii capactdadiymife.ru tuviere fuerca haze mi Señor fu voluntad quan-
paraellozporfalas: de mi amor no ayna'da do,y como quiere; mases efto para 
mpofstble, qpara.eflome teftiTo de los notar, y darle gracias por tanta 11a-
bn¡bres,p.ara-veftirhsaellosdemk -.- &eza,como con efte Gufajao-tiene.-
xx i," : Á Voy-
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•nsjqüe tratan de 'hfáfti£?£?th&$i Mr-

Vbyme a dormir : 7 de. la manera 
que vna períbna defpierta a otra \ y 
fto la dexa dormir, por eítarle ha­
blando, y tener gufto |es eílodeíta 
manerajy affi me defpierta eu:efta¿. 
do dormida.. Es efto. cafi fiempre, 

eteyd'ái^'^.WM-¡%tm,\itifeiit dé ñadHf 
que U-cáfjte. fe cofzfuma % que no quiero 
que fezszderameyf'ni tas chica cor»» 
eres i :que -te quiero ha&er jnuger \dé> 
kueffajde-rejpUizdozi .Gan^íto vida 
leuantada del lucio vna efiatua de 

hafta que algunas vezes. le digo.-Se^ muger muy grande; pareció me que 
ñorjleuadme donde no fea rnenef- erayo ;deíperteeon -ta» grandes 
ter dormir , que mi amor aunque 
tibiojtampoco no quiere efíe fueño, 
que le haze a fuerza eítar fufpe'ñíb. 
; Efto es algunas vezes de manera, 
q fe puede paffar en.la cama: otras 
que la fuerca del calor me haze ir a 
bufcar agua : otras no hallo reme-

aofiaSjR fuego de.amor, y vna brafa 
tan víuaencendida/en el.cora90aa 
que. met.hiz.o falk; al fer.eno ,.con 
eílar.ia-puerta abierta-,; y mi cama, 
frontero n^pudeTúfrir el.eftar en. 
ella.-Bft^prlóen^endi'jní.lo ent ie» 
do.yni -Señorío declarara yi qugfedo, 

dio en nada, fi no es en las fuentes menGs4oquierafaber-,CqUe e l lees 
de mis ojos; y vna entreotras-fue- Y-Í> a ;gue itiene conmigo, fu diurna, 
ron-anuas irremediables, y có eilas 
me fu y al Coro,donde eíluvedefde 
comentada a dar la campana baila 
defpues de tañidos Maytincs; y éílé 

t i empame pareció tan c o r t o , que ^¿afi nueftro Señor 'del^Éft 
para mi fue vn iopi.o;porque e ldc* ^ < l;-.vyy*is --p sSS - s . t o 
leyte del almaera grandillimo* y e l ' trátemele pfaJoj^hgip^ 

Mageílad» jf&á :"t:. i&atc' lg| 

cuerpo fentia poco;porque él ardor 
era tan grande, que le eíiórbaua ei 
guífo^que fuele. tener^porque .todo 
era llamasjporque jutítosoaétpul? 
far del cora con (cómo.V.-.m.víabe 
por experiencia ) cftaua vna-brafa 
tan viua, y fuerte que ya lamiféria 
humana no lo puede fufrir. V . m J o 
experimentará,que no t ienemiSe-
ñor condición para recibir fervi-
cios.fin hazer mercedes;que afji me 
lo dixo , acerca de lo que-ü-.rn>,me 
dixo,q le rogara. A í l que defpues 
que me fuy a acoftar(pareceme que 
no fue fueño,porque el palpitar del 
coracon a.fli me lo dio a entender; 
podrá fer que me engañe ) aviame 
dicho vna Religiofa amiga mia,ña-
ca eílais. Dixqmelo con encareci-
rniento;yo antes me alegré que me 
pefó;mas ei amor de miSeñor antes 
que llegara efto a darme algún cuy-
dado como miferable, me preuino 
con efia merced; dixome /N* te dé 

jos, ryfus Mfp^fas^4i%e q№dej¿ 

há ¡de* ••a^uir--&^a-detj-itf)-%ifr 

. dóBfina^cjúe concluye yy enfeñaf. 

|¡ Stando:en M i & ( - y p_ien fo q ué 
fue el dia de la comunión , y 
affifue ) defpues de aver có í 

mulgado:las Rel igofas ,-• y yo con 
ellas, al ieuantar del San tiífimoSá-* 
cramento,de repente, y eílando yó 
fin ningún cuydado,parecióme,que 
vi Ieuantar vn Chriíto grande, el 
quai eílendió e! -braci), y con ternu­
ra , 'y regaloapretó por el cuello a 
nueftro Hermano : no vide, ni en- EravnHtr 
tendi.mas que efto, y defpues vide '"'modela 
que él comulgó.Éntendi en mipen T e r c e r t í O T 

(amiento, que avia fido elle aquel íeN' 
dulce, j a m o r o f o braco: di graciasv c ¡ r a )

r

( l t t l 
como con mi miferia pude,viendo ¡, ¡ZJB'' y e t 0 

comoferegalaua con los hombres; ¿c corami 
mas o y Viernes, me moílró mi Se- CÍA an ftt 
ñor, l o que con.aquel abraco me mugeu 

K j quifo 



Bejmi^ié-^^íofm.f ie'dwas 
q u i f o ^ o l r ^ r ^ p o r q u e e f t á d o ^ f i ^ ommquees tpigíoriaferyeneido djfá 
viendo k M Í f f a ^ q u é . e l S a t i t i í I i - afs№wdpd*jw>r>»° mpeca:. 
me SacrarnéVo ^eftaua en fas •tríanos. 4 t í efm.de[agrade, 
d e l Sacerdote, . r aedixo; conocién- ayyiimdquemm^^Al" ¿as obras 

do yo p r Í m e r O J q ü e - e f t a u a ^ \ S e ñ o r / « f * € * ' * f * ^ 
fegalattdofe^oM.fe'álma. abzjñtwÁ fm^graufiímas^r ayer quitado el «mor 
6 í /^i é.plhz^yjddeytt, de \ks qmpm h M tojas jujías >y kfkup^ojus c órai 

m¡ fe.apar eanr.de ios y'ufosydeleyles- M que 
To en miilglefimmnczzlócédtáí ho№mii-
p^r^fa:c^[ei^&6^^^hd4>jt^fsiin$ 
lo dexanpw '.mi ¡y pw. mi WáfktftV-'io $íe? 
fien' etioWeni}faiatl^Lj^''tM^ei'^árÁ 
que to i ungís- 'mm d^yíés'-eh fifi^hfkít 
€&n qué ¡ramníüMipáúr^Té^par4&rdé 
de epesP^e[M'€bÚo^kof~B^ss¡Mofe? 
fifsimes y&fos rrtsd^idhz^Jrl'Fddlre^k^ 
Á-'Íá4iíeja'dÚypund.¥9 W-iédoy -lüerMii 
que tomas efe LMánjar con tW^r^fWéMo 
ll'gues a ¿os demks,que te harán malinas 
para eííe J¡pTt¿ylk licencia, "fin que por 
ello te venga daño, falo que te [era de algu 
ejj¿oybo ypara m ejfarfsmp/£: en,t0shta-
toy.Tftejfe ídifodixejfeM [u Padre:ypñó 
^mero^PMré1 miójéfJü keénmíjis Wejal -

cones:para wh €méflejuzgare To, a mi 
P.ftekkseJeftogidfi>y felas almas., «fstde 
bonéáeSiComodé mugeresique Yotraxi á 
bsj.: Religiones ¿ ylas.fjtfm délos bullicios 
pma ̂ »efo¡ds^:ytffilM.J.r:a^amos tratos 

dePMory de dukgttah,y tJhs no,haziepdo 
Mfi¿ymií,nt4e'.UgT:ande^apafaqUthj 
Ihmh^fe. bmhen: con. las noluntades al 
Sgjptwquelde.xar.onDJ $)epswg<tt de.dak* 
ms&emftisialmas^ me trjen-.perftguido, 
CÁÜfidfjy afoíéáds ¿y arraUrandopor-tl 
fiieléTfilodigo Ts,y,hj,-a[.fi,qHé todosefit 
tioñ :efiragoi•\batsen. enpii ¡porque mis ojos 

fefdeppelAn fibú-'puáMaTiyparellás'M 
mi yida,t. y.en'dUs.№ehaiJen:todoseJlos 
d'a&hP.erfiguenníé,quando laiahogm cm 
imdados: impeniñenieSvioñmombre de 

gsuetia^qui^n'MiA'^i^eyé'abgáqS'-tuef ne&fsidad,yhimgntimdénquenoloes, 

^Pí^:^^lo(^e\^uin^fstei^ migar i pdtqpt tlfifaUquz tfopysfe ar» fas .abrías* 
no quiero mefu.def'^fif^^y^folo^efiasr- claróles éabJai¡C¿nfanme^ Jpxmdo h que, 
mié con tos íle'día )y de nóchtfin falir vn Tadet doy para fu remedió ¿y :de exemplo 
fMUdé^vidflrSsbfidcotfaunq'ué/eracon edfisProxmoTdo'conWeryen'enfksda¿ 

HfáW4A'^¿'Pfidbenmhi&ier ^os:^urmurandji:demieneilos,yquéñt* 
%& arder ¡en ellamo? dtfu'Mijo, epjk amof$ dé'pener. tafia a las obras de mi amor, sfio~ 
Tm.rnolemegamH ¿ólqíte ialÉydJépidie' leanéMe,y dexandome en los trabajos de 
tai:€omo fuer^pofiMesqmJasé^'trañas Cíust, mi Sol del medio dia \ pueseñlss 
dtkPadrclt.dexkran Heíamararidt -qué % -Monumentos de fie a dds dondeto defcárifo, 
los demás Hfjos>JÍV£^s>efeBo's-hW¡era» que ei en-fus cor acones, no me quieren 
m Padres deAax^qiitmfm.íPiadr-es^ni dar ltigat,pór tenerlos llenos-dé. baratijas-, 

fabé' qumer^mefeélos haránijímobras 'qtté en el aprecio dellos las.cfmá en mas 
en misentrañash-'uz, isórbrtsíb tsvp que ami.puesme'dexanpor ellas.Arrafi 
$ üEfto filo.Tj) puedote.ntenderlp/i de qué tr anme,teniendo mis in fpir aciones,y bue 
fuerte.meMgaléré'Cwellos,' qu¡afi>por ta» rioS-propófitos por cofas" impertinentes', 
mió s tendré fus trabzftts-y> en elloscomíi o» puésno las ponen por obra ;y de' h¡ancla 

jugarse las. lagrimas Je fui ojos,y-elfudor de mi mifericordia, quéTo les di,par 4 que 
* defiusroftros. 2^a. tengo cor acón¿para no perecieran en el golfo defte miferable 
.. apartarme vn fiólo punto Helios,que lo ten- mundo , hazen la foga, con que me arraf-

'A &° muy flaco,de(pues que me café con la na trany prenotan lontra'mijuftíciajoman-
S tur alezo.' humana-y me tiene el amor muy do ocafiotipara ofenderme de la miferuor 
: rendido.Befpues queme quito la-vida el du-mtá",yhaziendo para fus almas déla 

- '•• mor en la Qruz^yaynopuedoréfifiirUym atriacaponcoñr,y fiyán adelante en efto] 
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y-no miran pbrfi,podráfer.,quemuerte pida \ ; iycomo a # j n é uh'tieflé, dixe. 
wnd&mifmimedicina, vfondo'malde enehcoraconr-ívii-Jefu^dulciíiimo,-
:*üa.Afis.i,Hi)a,-que laxación de amor^g y:amab!e,qué es efto.dulcura de mi 
•los míosdefprcaan,y elfufiento que,es alma, v mifolo, y vnico amor \ que 
proprio fu.yo.ry no loquiereny eltalanfk yo, -npentiendo?; C o m o por cofa 
-de mis bracos fy amor oíos regalos con y tan defechada paíTa efto? A lo qual 
•dedu,y de nocbeies efloy combidandot £1 JVÍageftad me refpondiór . ' .-, 
•ñfaltafiuya,yporño. quererlo ellos,vie? -\zEftjo,Hijaino_esde tedos.nipara i&* 

Matb 1 3 . n e a o r a a gozar-loseñe dificréto Mercar, dos que es manjar drhaxo^ydefprecm* 
Verf.4 y. derrfue vende todo lo que pofice,y conj-. dos: cfie es. el huelo. que.ttt. ni) has en-

pra] alcampo delamo.r,para hallar la pre tendido.,, y él dezirte que encoxas los 
tiqfa vMaYgarita^y 'no[tener cofa, que a pies,y[botarás mepr.->e.sdeziftei que na 
•eflahufcar le ej?ofb.e¡L- Ta las -he facad&. fetitu:torai¡on.y cuerpo< quieroque ejfé 
délos eftorbos,ydadoles el campo de* la defafido de todas las cofas, de tierray 

foledadde valde:elia$ lodexan,y muy. de.ÍaX?ei^ú^a^^p^S^^^efÍkpor 

4.coHa\de fus canfawios hudpen aco'm,. blanco-, donde fe hinquen lasfaetas ÚA 
pMvlpycenagalesehfcuros-del.ampr^.-y ¿a. ira-humana,:.queeftotodo esdame 
cuyd&dos impertinente'Side•manerogue al atipara .el biieloX.Te lo quieto afsipot, 

'para juzgar fus eaufasv,- $ abonar las hazerie mas femejtte a.mfpor lo-qud 
№ias,efi,e hombre,y pyrjosbafan. ,-. y . | iettifueflo fóla fy.' dcfirert.a\maslos 

vúi ,-• •>.. • vv...- :-.-i ' fv.' pies.qué.es forqofo^qué.lleguen alatiet--

•>IÁ,:^- O &\ éi'-sXX'VIÍ»'• s s s a s 'faforafistfientar-él-merpo ¿es-todo%U 
s-, y&mv ':. ¡»\ s t m s iv- . u-f.-i-.i. \ «i qicela necefiidadfbligaidé'éfto quiero 

®hlard- nüeñr-o Señor-afavenél # * í ^ « ^ ^ f * ^ . ^ ^ 
*feit*«&i '?•»•• . - i '• - •'-.-<!<* 'res-Jos dexes llegar a lú.tierra.'Las de* 
.. .rabie M.MreMiunas col aspa:- V. - ' . i j z j >«.»" L»I¿I?*<-**Á 

-. • ¿ • • \ ¿ \ v J - í • -, masv.ezes que erdene,que•boLaJSesen-¡, 
^'i^^M^&^W^S0i^^ ttefn-e&Os tón.toñt*Mv¿*ra-$a>narte-\y 
v ::bres la entrega-total de fú val acaúáafJje,para-qúe-teenamorarásdel 

í -luntádxque^éeqWfe k áfS *W * M f ? * * aowfavaviforte, 
,v>. * . I . J , s v

1. >, r¿ • • • ; • - > como avias de bolary darte a entender 
^¿W$^f^ff^W^^^ quecmlasocaftones. que para impedir 
^ ^ M ^ 0 ^ ^ i i ^ ^ ^ ^ f k ''rfied!U¿lo,qkeT.o--^.denó-MpulietOn-ím 

[ Í:Z •: i¿ axii k - : ': %<\ Próximos, -efi.as-.mifmas U harán daf 
,Stando ;yp yria noche mirando mas bueMque foy'To. quien te [inoréis-

al Cielo , por averme venido co^y (obre cuyas alas te [ico a balar. 
„ de la oración por la fuerga de \^.-í%>-iem'as;H.iya^aíd-k,ntientras la i)ff-
ella, ymi miferia queeílauaca'nfar twudeftuviere enmitan encaflillada, 
da, ó mas aína feria pereza que otra f*afidacomo.eñá latuva,'queya no esfi 
.cofa , miréházia el Cíelo, y tras los no~mi.ahpor efiar tknafida.de m\ Pide-
ojos fueíTeme el alma en bufeade les,Bq%cfie txaeqmfi los hombres, que 
mi amanti ílimo Jems;y Jas a nfias q TA. te doy palabra.;, de dcxarme vencer • 
trae el amor , fon irremediables, dellos... Di les.que ^troquemos volunta* 
Sentí, que de repente el alma bañó des sTo do)i-lamia k los hombres, ya lo 
alcor ácon, v él a todo el cuerpo de faheni 'denme- ellos, la fuya,. que-ya -Y o fe, 
ynadulcura incomparable , que la que(iendo mia.me la tiraJnizan.y aher-
fuérca de ella quita las del cuerpo, rejan en la cárcel de fus vicios; que f 
Efto es en mí muv ordinario , fin afsinecia twvieff¿n,ella me buficariaco-
•javer lugar,ni ocafion,que eftoim- mola.qne deciendede rni^BfleDmtan 

' ' ' '" ' • alto 
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¿ f e S&*¡Btóíl2 hrHijas de ddanlibre, hipes (qfrw) qutno'frlespegttenady 
La.qiLoníLquanly como ellos qtú- del polvo de las tríamelos mofen en 
%ren ,pndieífenbolver dParaifo, que daguadefusjuiuos,conlosqudes,yco№ 

% Padre perdió, que To ¡y uniendo la tmbtdia que. dellos tienen,p, ocurrios 
Un llano efiepafofolo, que desvedó, Demonios por tilosapartarlos de(•#! 
fufólo no quieren bajearme d. mi pon vahando lepara eflefindelas obras.y dt-
¿Urnas para que Ta no vaya a elbsipone ehos de los mdOs,cótralos quates ks «pro 
ml-eprhsípafsi le ciegan, comífi-efi vuhará poeohazer guerray gemmten 
tuviera fu. daño &fe eja entrada mia, tras ta -voluntad.dellos-fueremta-ferque ? 

abriéndole, a los víaos. \ y muerte ella Tofoyfu cerco,y muralüy fcyfimarmas, 

? 
t> 
fiera ¿odor losderechos dellos fon mies: en fu 
dexola libre, porque clos m tienen-ái mas, con queToVenei d'Vewoñioffde y 
pueden poffeer otra cofa de fu parte,que ellos aorahuyen, en mirando por lo alio 
tía haga dignes de mi -amor, fi no es % ffte Caftillo 5 aunqueaporta partehaxáh 
libertad dellajue para elloT desdi ¡y. acometen \éfioesfpórUfiíqtuz'ahümá* 

fabiendolonome laídan libre^y rentera^ nairñas dales efíearbdde vida tdfuerca\ 
*»i:.deotram&nerá£p-.hqmerv.,ni'qtteri qw kiamtfma.fiaquet&lahñzejnveñtik 
rjeyamáshporquefi por ellos dexéziúie- ble portafortaleza, que de mi recibeip-ds 
ley' me entregué al de Hierrode.mi.gb ejlos impedimentos que los hombres les 
rio, y.por.eftar con jeitos no confintis. mi ponen por la WSStU» de los Demonios,ha-
amor, queM\epr.yaffe,'£lmifmo Cielo^ go To efe alera, conque fuban conmigo & 
fundo eltanlimpia morada,y digna de ¿ffe-Santo-íM^Aero defa:CrüZ:,:ydefia 
mixcomojconfentiré. entre mi-amor,y ~el fnís bracos,dondejon tantai{ataduras efi 
fuyo cofa de tierra por hiena-quefea, ténatadesycontdñfuert.esiadenásfquá'' 
que fe ponga eMremi, y. ellos?- Solóme tos;fon los lazos, "quea fuspies"ponen tos 
di,yfelofoy para cada vno: filo qjtiera hombres ; porque en fus fatigas los^üego 
la voluntad7, y que afolasme. dé elpaffo Xo. masa '•m-eoray^.yjejdoyfuerqáj ,y 
para lo intimo del alma.. *Vs • - - valor p ar arefifttr aellas, y afsilohazm 
~>- --:4fsi, Hija Mario, que lo menos que confacilidadiy 'lingo cinto a can fados foU 
Con la voluntad pufieres los pies en el dados^ fuertes y que han vderofkmente 
ftielo , mejor botarasvenias alas de mi peleadojes doy paz en fus roflros,ymiP&* 
dmorty fiera mejor el huelo, quanto mas. dre,y fuyo los corona, y los f ríala porfor« 
mia,y a folas,y Ubre fuere la voluntad, tiftimos Capitanes. -
Zo te llamo,y te llame al regalo deladul 8 Efto hago Xo con los humildes de cora* 
ce contemplación^ te la dauaen medio Cony fi tu huyes de nombrarte efe nom~ 
detusdiftraimientos:no quiero, que me №, por conocer con mi luz queeflásle-
bufiques por otro, camino, ni te den pena kos, mi humildad es ya tuya, y en virtud 
losjHizies.delasgentes,que eftelugar Mía hagoen tiéflas marauillas-.quea u 

Zuaio.v. m viStm pueden fubir los Hijos de 
4 * tara mduvjueaJstfelodixeXoa Mar ^tdan,quandoXo,y(llos trocimos cor*, 

•ta en la quexa de fu Hermana ,yen ella c o n e s ¡ T o f R o m h n d ¿ £ $ 

a todos los murmuradores de mu rega- D i o f e s p o r m u & £ ¿ ' J ¿ ¿ 

t t a í ^ Solf^Y°7er? t S medlá»*
 W" hombres póliza ;y STit^^^^^ aorateenfeño, como de la pLka hago 

coa* ae la tierra de •ñmt(mo<:s arte -r „ 1 . I r 1 r f ' , , , • 

fie tengan-cuydldo de encoZrdeeia " P ? * ' 1 ' ^ * M'M*Z j ¿ nuaao ae encoger ae ella parte de Uheníventuranca, de que goza 
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v. qfrelratari.de<vhíu'd. Líb.3. 1 1 5 . 

¿?í f Ifutltr i á la qttal corre/ponderan los las puertas de fis cor acó;)isfsi quiero,que 
grandes premias ,que. To les tengo guarda- iqui efenuas va agradante fe>vicio, que 
dos entre los tefiros de mi amor ; -y pira, tenias olytdadoy To muy en la memorte^j 
tan altos fines folo es elfundamento,eldar es que llamándote y na Re Agiof<t para cov* 
me ellos libres 'fusvoluntades: que como tarte vna.coft de pena fya/.emo falta ka­
mt amor es tan libre , y liberal para con llar confuelo en tus pdibras:ofieL,y fue 
ellos , quiero el deltas con eßas conditio' la refptteßa miayafsi le dixtße.-Si ñorafi 
nes, ya que tan corto,y Imitado es-,qtte no eß ando y o muerta, vos llegarais a mi fe-
quiero en mi cafa gente forcada, fino de pultura, y os pararais a contarme vuefim • 
cor acones libres,y amorofos; libres para pena.quéfacarais dellt>\. Lo mifimo os ha 
m darf les nada del mundo, y acocearle a de aprovechar,dcs,irmelo aoraiya ¿o eßoy, 
el ,y a fus cofas ,y amorofos para no falir y rematada & tedas las cofas d,eßa viday 
de mis bracos. .Mas ay algunas almas^ue mas de las que hefia aquí he hacho ; afsi 
de la dulcera de mi amor fe enamoran, y que ni me deis pena, m ta recibáis de mi 
la abracar* d¡ buena gana ; mas quieren refptißa,qtieya no fby mia-,y distiendo ef-
entre elregalo de mi pecho traerme elrnu lo, fueron'tantatlas lagrimas,que de tus 
do configo, como tu lo experimentaHé pó •• ojos cayeron, que la strafefue cfpautada 
sos días ha en aquel alma, ¿aqud{ como^ defix mud,inca y eñafertilplubia la di 
fabes) proiurawÁ amor, yyunts con esio To en fcñalque me fine agradable tfia fide 
r¡ofie dtsha&e defi,ni de las osafiones,que ltdad; con que fie me güardaua el cor acón 
la apar tan de mi;y es fu voluntadvn val- para mi fiólo. Bßo ordene'To en ti para 
dio,dondepone mfa^y hallan fufiento to~ avifo de muchos $ y d-jfti manera fe ha de 
das las befius de la tierra, y allí hallan guardar esn fidelidad la cafa de mi me? 
todos los que de mi amor fe apartan c'abi» rada: no Je ha d,eyugar,•conmigo a dos ma 
da,para tratar fus tojas cottra mi amor: nos,que fiólo To tebafio d hombre i y afisí 
én ella halla» las almas fundamento par a conmigo no ha de llamar mas genteiyfila 
fus torres deviento-y alfin es fuyélumad llamare hade fer para defpedirfedella, ^ - -~, 
yn fnefon fia guarda, y*í>n lugar defiertó, eomo'S.Cñ^atheo hiz,o. ¿fuefi á h gran- ' 9 

que folo etme'fio quiere.; effe no entra en áe&ade Dios le biß a, y fe contenta con la 
el ¡y entre efias moradas,y entre eßas ef- míferia delhombre; por qué la mferia dé 
pinas no nacen las flor es,que en ios cor acó el hombre no fe contentará coala grande* 
nes cerrados To ßembro;porque éfiees el ¿a de Dios) <^ífsi, Hija , que lo que me 
primer olor, qu e di dsfi el alma. pides para eßa alma, por ella, y no por mi 

• 2{o finito ta;o mi humanidad U cárcel, queda, y quedará, fi no pone remedio en 
y.f)enas,m qxe mis enem'goime tuviera, loque tamo te importa} y es fit totalrui* ' 
comoaorafienio,qttemencueßenmtsami. na, y per dictan. V. ' 

gós enfimtjantes lugares; porque enton- Er¡ el Romance que tu,y To hizimosttie 
ces.no me conocían por Dios,ni To me avia entre lágrimas.y anfias amorofas,y To re-
declarado con ellos,como aora con los míos, galandome con e 'las,te refpondi verdades 
Eíiaua eni re las efptms dttUx mundo ,y ciertas,y claras;y eftz fue vna, que no te? 
rio era mucho , que me laß mar an, puts do es amor miojo que pare cerque en algtt 
Vine para effio; mas aorapre fumen traer- ñas almas U golofma de mis efpiritudes 
me delfem de mi? adre,y de ks cor acodes deleyíes ley ha&e bufarme; y es donde S s '* v'it!" 
de mi revalo aue para ¡oloTo fe abren, y dixe: . . T, ff* 

quiere acoßarme entre efios Efcorptones, . Q y e Cl amor que rio le prueba, - u 

yBafilifios poncoñoíos defirmdores de mi no fe vé fi es verdadero, gJ d ( t f t 

gracta,en la qud nadiemedra, fino folo el ó ñ es folo golofma nz.dellib. 

que entrando To, tierra fortfsmAmcnte de los güilos de mi pecho. 2„ 
- ' Per 
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I j g . Defengano de ReIigío/os,y de almas 

¿tnJram a finimos, y tro a m fe buf H*< m t e qmte jamas,edado en elabtfi 

tljnejto. T^o es malote conhumildad meraetv perdición.Hi~e contigo ¿oque 

lo ddeen-, defafiendofe de fi mifmospara no he hecho con muchos fiemos míos* 

folo honra miay ahru de mi nombremos los q tu les. por muy pequeñas faltas les 

no ha de fer el fia abfolmo efto,m elblan* -quito h dulcnra de mi morgue* ti te 

to i que ellos Weúy a mz.s tan tmbeui- daua. Mira fiera efianque abudojo efe 

dos mfimt noloentiendenComorome pues cegándolo tu, y hinchendo lo cada 

dvde demí, por bufar á los hombres, di a de infinitas mifierias , el hrotaua 

afsi auteroqJdios fieohiden de fi, por *&»\ de que te fufientauas,y a pefar 

bufarme Imi, que no es mucho loque de tos Demonios que mportunauan mt 

ju/licia, para que perecieras; que afst 

fH fuera fegun tu flaqueza , filote laqui-

C A P . . X X V I I I . . v . táralone^ára^ 
,.. ;/V Zapafiaron eftos eftorbos , y eftkn 

«SatisfoTe nueflroSenor a vna duda, claras las aguasy mientras mas jacarés, 
' de la vmerable Madreí din ^ tendrá y fi algún día ti vieres 

, . , , r feca, eñe es vi/pera de mayor abundan-
: efuanlok agrada enlosaos el %¿¿9 hh

J

e[.y U de heber d d k ¿ t0„ 
\elo de las almasyy enfeñanos a dos los que qmfieren,que no por effo ha 

.ffifocorrer el Próximo con dijere- de faltarte Ja fe acabo el temor tan grt 

iCj0fl de y la porfía de mi bra^o ,para que efis 

.: ........ eferimerasi y Como fabes,To manifiesto 

Tj¡ Stán'do péñfando, corrío;tenia :A o t r a s ^imaSyfer esta mi voluntad-, y 

JE# algunas-cofas por efcríuir , y íomofe t e ¿á estoparaotras almas,da-

«•óteis eíbr.iiá^,;"y:-«eá--mas'qúé fete abundantemente; y mientras mas 

'otras vezedmedixotn iSeñor v Si l e s d ^ m ¡ i S tedoy;que á laHqaque de-* ' 

wflmque de agua efik debáxo déla feAhaxermerico,yfe le VA el alma tras 

i tierra encubierto, no fefaca del él agua, £ quálqtúeri0vefa de mi rebaño y de~ 

que allitHk hsflteflardefcúkerío, atti feA hazerme Señor de lo que no es mió 

fe eflaeUguctinoafendlafdtaitatier- {¿g^gsulef* voluntad ) y dd huellas 

ra,y piedras, y el eflar ciego d*jlanque,„ f i r h ¡ infidelidades ¡y comofieada vna 

finios éfiofbos,fáraquetfte/detenida,y d e aquMas almas, fueffe lafuya mifma, 

wlagf&e qütenla-uene * masfi los qui- afsi m e U s p d e ^ 0 p n i e n d o los ojos en 

ia,y cmmnca afear agua, cada día ¡ale 9 t r a cgfafím e n e[ f r c c i 0 d e m i refnU 

mas ciar a, y no todafe puede-agotar-; y y de k Sangre de mis venas,que T o po'r 

mientras mas fe vfa , masfe halla; y es e[Us e n e p ? m e t o d o 'fu CU]¿A¿0. 

tmpofsiblejes'grande^ytiene illifu na- fi encargábanlo le es pofible a fu mi-

cimiento, queHe agoten Uswfiyas ;yen feria de la fatisfación , pidiéndome por 

quefegifle , faltará ,y fobrar k el agua. e //^ jfarigsj menoffrecios : como le 

To pupeen tu pecho dffilanque,queend n e g a r é To elteforo^con que muchos fe 

pudo caber de mi amory quando k los de- pueden hazer ricos? 

mis Nmosles llama fu-edad á los juegos p e l o s Hijos es honrar a fus Padres, 

Aeaquá ttemyo, To ie llamé á los regdos y <íeferrles todas las cofas de fu honra 

del cenfomMome con tu poca capacidad, como hítenos Hjosy de losPadres enri-

y otrt.svez.esdadoteae.tender cojas al- quecerlos,y eflarfiempre mirando , no 

Us,y río para aquel tiempo. Trataua con- filo a lo que fu Hijo 'ha menefter , 'fino 

Sigo lo que avia ge hazer en ti i y como también h que para fu regalo de fea, y 

darles -

http://otrt.svez.es


que tratan de virtud. L¡h. 3. 1 1 
darles docirinaj caudal para que confi- • C A P . : X X I X . o í 
gan elfincara que los crian,y ennque- y ; ; r n 

cerlos. Eflohago jo con los míos, no Ha¡Uk la V.Main en oran dif* 
como los Padres de la tierra, lino como , J , .„ , r , { 
Padre que por cada vno dío la vida {y amfiaro:humidala,y cotijuelala 

fila huvieran oy mcnefter,U volviera a nuejlro Señor; y danos inifior* 

dar ; y.afisi no aya mis ojos cofias , que tante mfiñancx fiara el tiempo 

tanto me lleuen el cordón,como ver en de de (alacian > •>• •> 

ellos efi as anfias de almas, con la qual ,.. : 

*"w>8 ^' e ^ o s m í í t m í e ^ " > 1 t i e t u v e - e n &Cruz> \ ^ \ í x o r r , e miSeñor, como fin-
* y regalan mis anfias,y-dan-muestras de tieiTe algunas perfecuciones, 

fierHijos mies engendrados entre mis y trabajos ; aunque ellos por 
dolores. Efi osfion muy parecidos a mi, y fola fu mifericordia jamás me han 
tan fiemejantes a mi coraron , que fin faltado defde el dia,que le entregue 
donde él mas Je regalaiy haze afisien- mi voluntad, jamás los he fentido 
io.Difsimule-fusflaquezas, y faltas que como eíla vez; y junto con eílo v n 
en esla vida mortal no pueden faltar; y tan íérme yo tan ruin , y miferabíe 
fuple efla falta la virtud no folo mia ,jí como íiempre he íido, que me pare 
no de todos los Santos que efián en mi ció que en el golfo de mis vicios 
Jglefia, les quales les aman tierñamen*- nunca me avia, viíto tan rematada 3 

te ¡ porque Yo infundo en fus entrañas ni deíierta;porq como en mis con­
e ja amor: y no filo de los que eftkn en feífiones he dicho a U.m.en medio 
U Jglefia UUilitante fion amados , fimo dellos hallaua dentro en mi el rega 
mucho mas de los que ya gozan de mi lo, y dulcura de fu amor, y grandes 
en el Cielo,como los que también yaco- promeífas de bienes fl me bolvia a 
nocen el precio y valor defie amor cari- él;q aunque no he dicho eíto,palfó-
tatiuo que fie tienen los Hermanos* me muchas vezes. Eí lodeprome-
Ámalos mi Padre,y el Éfpiritu Santo,y ter el Señor con tan ciertas,y claras 
amólos T ó con vn amor entrañable, con hablas, que yo tenia gran certeza,/ 
el qual los incorporo cómigo. Afsi,Hija, íeguridad dellas; y aúque en las de-
que quien de tocios ellos bienes quifiere más mercedes que miSeñor me ha-
zozar.ame a fus Hermanos, y cuy de del zia , antes que me eítragara en los 
"remedio de fus almas,negociándolo co- vicios, eílando en ellos las pufe en 
mitro, qtiando con ellos no puedan, que duda,y como cofas increíbles,y aun 
Toles daré remedio, y aclararé fus en- las mas dellas me parecía , que eran 
tendimienios,para que p'iedan filir con fober.viajque tales me las pintaua el 
lo que To les pido, que es el remedio de Demonio, cuya voluntad yo hazla, 
fus Hermanos^ no en fus cuerpos, que en en eíla jamás le fue poííible hazer-
fauor dellos ^ycontrami ay tantos de fu me dudar por la certeza, que haíla-
parte , que la mayor caridad es faltarles va mi alma de amor, y confianza en 
para ios cofas del cuerpo Q no faltando las entrañas que yo tanto amor c o -
a Us obras de Mifericordia ) fino a co-. nocia. Efte día me faltó todo; y c o -

fias impertinentes rque antes los meneé a dudar en las mercedes,que 
'". apartan de mi; y dio no es Dios me hazia.que no eítaua yo pa-

caridad, fino contra, ra menos ; y cpmengando a penfar 
caridad, en ellas , v ide , que era difparate el 

dudarlasjmas como me conocí tal, 
. d i x e : S e ñ o r , no es elfo mio,ni quie-



*I 1 8 . DefenganodeReligio/os, y de almas 
to viuir entre:vueftras gtándezas,q y eftaua tan vnido con la miferable 
no fon para mi ; y arroxéme en la alma mia,como lo eftá vnalmagen 
baxeza de la vida paffada, y áífi le Con el lienco , en que eftá pintada; 
dixe a miSeñor.-Efto folo es mio.yo Era albiffimo el Niño,y afTi lo-efta-
To hize fola, que no me engañó el va también el aliña por participar 
Demonio.vo lo bufcaua a él,y tenia también defta merced ; que yo no 
a buena dicha, que el fe quinera fer- hallo có que compararlo.Dixome: 
vfr de mhy affifolayo tengo,-.y no Aquí e/ley .' no-me he ido , nimetré. 
él la culpa de mis miíerias i en ellas fuado te veas ¡Hija, miaren efosaprte-
qtiiero eftar no hazicdolas, porque tos,mira en tu voluntad Jt amaffeco-
mi Señor me dá la mano, mas lio- platee en otra cofa que éoféd To; y en 
randolas, fi él me diere car idad,que hallando que nejen por cierto que eftoy 
efto no merezco. El palio de las de- en ella-, porque To tono&cotu defampa-
más mercedes, Bien mió, guardefe rojfoledad, To te lahedadoporcompá 
en fu dueño , que foys vos , pues lo ñera-, porque lo fue mi a,mientras WW\ 
traéis, quando venís a mi pobre al- que To ño puedo , ni, quiero dar a mti 
ma: ni aun mirarlo yo, no quiero,4 amigos del mundo ntas\ de loq el murr­
io emponzoñare, que fon mis ojos do me dio '& mi. Si bufan honras ,pk-
peores que deBafilifeo5y lo deftrui- teres,y riquezas Jo no las tuvexvayan-
í é t o d o ; y afsi mirólas como cofa fe muy en buen hora abufear todo efto 
agena.y digna de muerte. Si lo ofa- alas cafas de los Reyes, que fon los vi-* 

va mirar r acordaüame de los que 
mató efte Señor,porqüe miraron fu 

'•ULtgj.f Arca;y con efto me encogía mas. 
verf.j. Eftando afs imedixo m i-Señor í 

•No eres tu Hqa de Adán 7y fu herede­
ra? Como pienfas ef aparte de tener fu 
tondicion,y ta de todos fus HqosfTa ca-
fipenfauas , que el no fentir las inju­
rias, ni efilmar las honras, ni los pare­
ceres de los hombres , fon cofas que tu 
las podías alcanzar ¡y por effo quiero 
que tu las ayas fentido , y las ftentas. 
Senri el regalo,y dulcura de fu pre-
fencia en eftas palabras; mas acaba­
da quedéme 5como me eítaua,y car­
gada de vn fueño tan pefado, que 
no me dexaua arribar. Affi me eftu-
ve,-aunque mientras en Primafen-
ti en mi alma la preferida de miSe-
ñor,yfu rega!o,y lagrimas Atajóme 
la proce ilion , v quédeme affi nafta 
ta fegunda MiíTa, que eftádo en eila 
en comencando el Prefacio abrafa-
vaféme el alma, y en ella vide a mi 
Señor Niño defnudo , y en píelos 
pies cruzados. Tenia ( a l o que me 
pareció) vn eftandarte en la mano ¿ 

c ios del mundo; que libres eflin los de 

mt pobre efcuela, y los que han de efaf 

conmigo clauadoSen la Cruz, á los que 

To doy el befo de mi boca. 

C A P. X X X . ; 

Üa-ze nuejlra Señora del corsean 

de la venerable Madre cuna f4~ 

ra fu Hijo: díñela que cuyie 

¡ mucho de fu purera;y da admi­

rables documentos para ello. 

LA Imagen de la Madre de mí 
Senor,que U .m. fabe.hazeme 
mil mercedes en poniéndome 

delante della ¡ y como eftá en celda 
particular,no la puedo yo gozar co 
mo quifiera.y affi al primer ímpetu 
que fiento, v o y m e p o r n o quedar 
donde me vean.Eftandola mirando 
el Viernes por la tarde, defpues de 
a ver cumplido con todo lo que en 
la Cozinafe haze,dióme el defean-
fo como de fu manojporque vinié-
dome de fu prefencia por el incoa-

venien-



quetfátdñde virtud. ldh:%: \ 
venienteyaclicho.ella fe vino con- halle mi Hi)o,y tuDios en ellugar de paz-. 

tnigo, y el alma lofiñtió tan de ve- ydefcanjo que eíta, es la cama de fus de-

ías, 4 hizo paufaen el camino para íeyús , y lo que baxo abufc'ar defde el 

poder llegar al Corojpof que el mi- Ctelo-,y fi tu a e'lfolo abres las orejas,y las 

ferable cuerpo rio' podiá recibir tan tierras al ruido, que contra ti haztn to­

los bienes. Llegué al C o r o n e n éí das las criaturas , To te fauoreceré , que 

me dixo:2\(íJ me comees ¡Hija mia'lTo te fon feguros misfauores en las almas ena-

fedi tu coraron para cuna dejle7s(¿ño:to- moradas de miHiyo;qv.e(Jloes, lo que en 

malo tu y ponto entre las flores de los bue ellas bufo. Parcccme que ferian dol 

nos de feos:. No dudes,Hija Je aqucfla wer horas, poco mas.ó menos,lo que e£ 

ced,que el amor todolopuede.y allana que ta merced me dürójy fon muy par-

fcy tu^bogadayjjpzadrey cometal era ticülares las que eíta Imagen me 

fiempre tu_ djfenfa, contra J.ás tontinuas haze. Sea mi Señor adorado para 

ecafiones de tus enemigos, Siempre elAn- fiempre. 

gel de tu guarda acudía antipara que fe f '"'""Cf"-. -
difsimulaffe contigo y bufia ponerte en.tl ' v ~ C . .Á V. X X X I . 

puerto figuro delamor de Dios, unirá, 

Htja.por la limpieza, defta tuna, y node- -Maniftjejla nueffro Señor con tres 
MS entrar en eüa las Mofeas de los pen- ~ feñales la Verdad dea doBrina, 
famie utos fin prouecho, fino ojéalas en • .... n r--** a i i 

^ndpby^mía e í j ú J e n ^ ' . ̂  fi^Ma^ad es el 
quemes qudqmera pureza, laque enH .fAtitO'r dejle libro, 
has de apofimtarfinotade Dtos^yfidifi i T j $ n egocío de auombfo con íá 

ftmuU a los efir&ñosgrandes culpas„m J j , f a e Ü i d a d , q ü e m i Señor i n a p r i ? 

quiere,que/enlosfuygs.ayadef£uydosper . m e e í t á s C o f a s en e l e n t e n d í -

pálidos con cuy dado, no;haziendo cafo de m i e n t o , y l o m a l q u e c o n la l e n g u a 

tJlos-3que no ayfalta, ni petado tan peque p u e d e n f e r d ichaSjen C o m p a r a c i ó n 

fiot§fifeteda licencia que e-fié en el al- de c o m o e l l o p u e d e f e r e n t e n d i d o ¿ 

tna, no la venga a relaxarmascada día, e l q ü a l m e d i x o . Ta les he dado,Hija, 

baila que con esta continuación je enfria tres feriales a mis Efpofas defta Verdadja 

el amor de Dios , y fin el fe le figue total qual aunqve mas vean, no ferd admitida, 

perdición 5 lo qualno hazen muchas fia eflando tu ViUa.que afsi conviene para tu 

qv.ezas,y defectos que acafio por lafilaqüe hten,y para el deltas,y honra, y gloria de 

zá humana fin licencia fe entra» en el mi nombrey conviene que tu muerte fé 

a'-ma, la qml afsi como los fíentelos echa dilate para certificar efia obra miaja qud 

fuera. T no filo fftes. no la pueden dañar, fi luego fe figuiera [a muerte, d-xeran les 

mas antes la humillan, díndole A lonccer émulos de la virtud, que apenas avias te--

fu Tmfcrtay.lo peco quepueden defimifi nido tiempo par a ferio, y que no fedViá 

mos;y afsi fefortalecen mas,y echan mas echado de Ver la mudan qa de tu Vida j y 

hondas rdzeS de humildad, las quales defines dellafieras a todas un acepta co-r 

mientras mus ahondan en la tierra de ft* mo aora aborrecida; lo qualnace no tanto 

mifimamtferia,tmto mas fuben,y crecen del aborrecimiento humano, quanto de l& 

los pimpollos de fus y iñudes. Kjdfst que prou-idetictamia; porque ejfos fon los me­

mas aaño es par a el alma, que defea agrá dios,eos que mis obras han de exer citar-

¿irme qualquiera falla cenociday admu ft: que la virtud que no esperfeguida, n$ 

itda , que muchas hechas fin efle conocí- defcubre fus quilates, ni fe echa tanto de 

piients.Cierri,Hija,tu cor acón alospéci* ver en ella/,omo la que lo es. Tres fitñdes 

¿os, y faltas quanto pudieres s para que defta verdad he dado a tus Hermanas. La 

L prime* 



S i a 

primer a file,qué (fiando tu tan olvida* 
[dctrdemt \ 'di'a entender que eras faro, 
ini entonces, lo que dori, eres yporqüe 
no te mirman mis ojos con la obfcaridad 
de tus pecados, fino en elrefpldhdór q 

'acra gozas'fy ¿fsiquife que tuviefien 
defilé entonces notici'a,de como:-te avia, 
mi m'ifericordia e-fcocy.de entre todas, 
•pites en ta claridad del día-ordene que 
afisi te^viefien las- demks entré tas ios 
pilas'derodíBaSfi-^ bto'isfa vi 

' td'fegüh^fe%affi^,qtihfinp~dmpd->-

Tregunta la venembfaMadre ¿o^ 

~~[ módebetratarlas criaturas fiy 

danos miefíío Señor la masim-

v . ¿portante, docírina fiara wfem 
-^fdernoii del mundo,-°?& " *"\ 

N t t é algunas mercedes de las 
muchas que irii Señor me hi ¿ 

¿ó, fué:'vna el darme a enten>. 
№ eHelimomm mdéró-*?cM der,quan importante lea el fiiencid 
fmtoy diefieuvasvnaparra fiué famas 'P^-et tratO atodrofpdefu diurna 

ha dado vn razimo de agraz, bueno , fi 
no que para nada ha fijdo de pronecho, 
finovnos agrazes menudos; yfer efie 
tari diferente de] los qú e fiempre hatlé-
füMüéflkfola-ffiiéndoénla huertame-
joresparras: qútejlas yfer ella la ynas 
acepta que tas otras, que lo, meréíia me­
jor, es leerte vna lección, que fiendoju 
'la híasruihyla quémenos ni¿- ha férvi­
do,por mi fiólabondad' quife, quefueras 
etinBrumehtédéfiaobra mia;fó'rque en 
da baxeza del inliruméto -quéfiara ella 
tomé, fie echen de "Jér mejor mis mara-
<villas;y• afst é'fie libro de avifos impor^ 
t antes a Re ligio fos, y Reí;giofáf ,ami 
foto fe ha de nombrar Autor déi;porque 
lofioy de verdad, y de mi pecho amórofo 
hafialido esta doilrina de amor, y vida 
para las almas qué la tomaren con el 

Mageftád.Puesdanddme pena vetes 
que íadáua en t o d o , y que era im-
poílibie hazer ¡o que me pedia, que 
era ei mandarme, que habiafíe con 
todas; y móft-raiTeel roltro alegré,, 
Como folia ; y corno ine daua peña 
el ver,que no lo podía hazer, dudé 
de loque avia de hazer en efto;pót 
queparavn alma que ya efiá e n g d ¿ 

fefitiada en la comunicación de. 
Dios , y embévida en folo amarle^ 
no ay para ella rato de.mayor c o n s 

tento,que eftar a folas con él. T r a ¿ 

tandocon los Próximos andaCÚÍÍ 
vn defeonfueio tan grande,como el 
que tiene vn hueífo fuera de fu l u ¿ 

gar y aunque ert todo lo que trae 
delantejtrae la prefencia de fu ama­
do , no le fatisfaze nada á la falta, 

mifmo amor.La tercera (ehalfue ele o- que le haze el rato, o, no goza del, y 
lor.que mi Madre moftroen elrofiro en afli es pena todo; y fi le fuera poflí-
conñrmacion de la fentencia, que tu di- b l e , cerraría los ojos a todo lo que 
xifie, fno avia rcfiflencia a mis obras. f e pudieíTe ver,como cofas indignas 
¿alquierafieñalde eflas es poder ofia,y d e & t miradas. O Santo Dios / Qué 
fuerte pata convencer qualquiera dure- enemiftad ponéis entre el mundo, 
z-i por grande que fea } porque en cada y las almas que fon vueftras , fi a ffi 
vna de fias feñales ay circunslacias muy 1 ° hazeis con la mifma miferiaf-
poder6fas.fi las quieren conocer,y confi- Acuerdóme de vn d i c h o , que v n 
derar con atención. Afsifíiia^ttt'nolie Santo dezia : Cerraos , ojos mies, cer­
nes tu que tomaren efia obra mia nada r a o s •' »A miréis cofas tan bsxas , y 
fara tt; fino esdobedecerme en ella-,y pocas corno fon ¡as que en el mundo 

quien la contradixere en tu muerte, podéis ver. Ello repito muchas ve -
v-, amimecontxadize.y refifle% zes con lagrimas, viéndome eer-. 
,• - y como talfieú caftigado, . cada de ellas j y aífi eon eíta quexa, 

I que 
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que de mi tienen todas, y yo de to- titnenpueftos los ojos en las obras, y pa-

das ias del mudo, y la pena que me labras de los míos ¡y fi los Próximos reci-
da el verlas, y aver de refponder ai- ben pena, ellos fe k bufan ; y «<? rfiàs 
guna palabra, quexème a mi dulce obligada a quitar fila co» daño tuyo, que 

Señor, y amores mios : Padre mio fioy dizen efilo, mañana fe edificaran en 
de mi amor , qué es vueítra volun- el;y mas daño les hark á los Próximos 
tad, que haga en aquello efie mife- ( aunque dizen otra cofia ) el ver que ay 

rabie Gufanül© è Que folo vueftro todavía refabios de la mala vidapajfada» 

contento defeo,y effe es el mioja lo que la pena de ver los ratos eñraños de 
qual me refpondló: todas las cofas de efia vida; y elio fera de 

Hiji,elfiemblante de fuera es guarda, mucho prouecho para el Próximo ;y fin® 

y dtfenfade los te foros del alma, que la fe quifiere aprouechar del, puye fiera el 
que converja conmigo,en todo ha de mof• daño,y no tuyo. 
tr&r que es mia-,y fiel mundo la vepara fi 
alegre,y defembuelta , bienfibe que es 
menefterpoco para conqúiftarla; perqué 
eflk como la fruta fin ho\as, que qttdquter 
temporal la dembay jeca;y efíe fembia-
te que llama el mundo trifle,melancólico fe 
intratable,lUman los del Cielo muralla,y 
fortaleza de la Virtud ; fin la qual almas 
muy aventajadas en día no medran,y al­
gunas v:zes por efiacaufa vienen a per­
derla fruta delacandad,y amor mío que 
en efie dtftierrono fe puede conferv ar, fi 
no es ton eBas hojas,quefon importanttf-

fima's i y afsí amero que lo digas k las de» 
más almas.que de mías fe precian,que tes 
tonviene apartar fe de todas las Véhférfa­
etones;y agrades del mundo-fino quieren 
que el mundo feria deltas , no ferian, ni 
degren con ¿l, que quando elDemontové 
cerrados loios los caminos,por donde pue 

C A P . X X X I Ü . 

tta^p nüejlro Señor vü milagro 

en apoyo de ejlos eferitos ifauo-

rece a la venerable Madre con 

repetidos fauores: coronanfe los 

dos alternatiuamente conmijle-

.. riofas Coronas 5 y quexafe fu 

\ Mageflad del defamar de los 

~; Keñgiofios y y • Sacerdotes. Es 

lección de gran deuocion ,y ter­

nura* 

SEnti que me nada en vn dedo 
vn nacido en la yema del dedo 
pulgar derecho \ y dixele a mi 

Señor: Dulcura de mi alma, yo 

de entrar a faquearlasdon efie fiólo fe con quiero padecer por vos todo io que 
tent'¿¡porqué las almas que dejean agrá- fuere vüeftra voluntad rmas, ama-

dar a los hombres, y no darles pe na con 
fies femblintes , muy ct rea eflkn de defi-
agraÜarrpé ¿mi; porque no ha ávido , ni 
avrajdmaisalfxa, que a mi, y al mando 

do miojfi efte dedo me inipide.co-
motengo de eferiuir? Fue para e im­
paniar, que aviendo comencado a 
hazer podre fe fecò, y quedaron li-

ayacontentadoxorlue dos enemigos m fe ™e&los tres dedos, que para eferi-
füeden contentar a la par. pintes es ™ fon menefter.v el nacido fe paf-
Wovrio nombre de los mios llamarles el & ai quarto dedo haziendóme paf-
mÚrJo hipocnus ¡ é infenfdos ,y con ^ № d ° ores, fin hazerme 
efios dictados fe avian los míos de de- ningún dar.o al eferiuir ; antes ef-
Lar, y conocer que los conoce el mundo tandeen otro cualquiera eXercicio 
i r mios. afinque no es dar penad « j duele, yda_ pena , y en efie le 
mundo, hazer efio,fim darmeamicon- íufpenoemiSenor los dolores, que 
J Í é t ó i P # ¡ que «> p a r c a q,ueesc!,cl que con tan­
ate r v L a ta 



1 2 2 : Defevgano de ReIi¿iofo¿,y de almas 
,ta agudeza me ha d o l i d o . Sea por para -el.Huo de Bies. En zafando vn 

todos l o s ligios a d o r a d o p a r a fiem- Principe cm vna Pa flora, tila goza 
p r e jamás, Amén, Eftauoclie a u n - de los bocados del Principe, y de lo que 

q u e ca f i toda e l l a lapáíle findor- en fu Cor te fe adereza para los Reyes-, 

r n i r , no m e p u d e ieuautar á la o r a - y el por regalar je con ella come lasgro-

o i o n p o r é l g r a n quebranto de el ferias de PaBor ,y de aquellas gufia 

miferable cuerpo , q u e c o n o c í c o n -mas, que no de lo que por ella dexo en 
certeza no fer.pereza,- y c o n e l l o fuCortedemasguflo. Fueron para mi 
tenia grande d o l o r d e celebro, por las lagrimas , y trabajos padecidos por 
que las mercedes,"é Ímpetus d e l d i a el amor de mi querida Paflora lanatu-
antes avian fidocomo délas l i b e - raleza humana de mas gusl-o, que le 
rales manos de mi Señor; m a s en fue eimifmo Cieloporque fin -ella fe 
toda ella fue el fueño de la fuerte, hdllauafelowiamor; y finomehazia 
q u e echan el a g u a en v n vafo de ninguna falta, ni me la pudo hazer 
m u y p é q u e ñ a i b o c a , queesmenef- en quanto Dios poderofo, haziamela 
t e r echaflargota a gota.'defta fuerte grande en quanto Dios de amor, y 

tuve e l fueño, y la oración ; porque vencido por él de los hombres, o {i 
*en pálTando vnráto de dormir, c o n -ellos, Hija ,acábaf en de conocer efle 
los Ímpetus, q u e me fuéle défper- téforo , que en mi tienen, como él es, 
car,me déípertaua, y e f t a u a áíli mi- -enquanto afu capacidadfueffe pofsible, 
rando al Cielo vn p o c o s y o t r o rato quan lexoséjlarian de cuydar, ni que-
al p i e delaCrüz;y e n eftosniifmos rey coja -déla tierral Paes les combida 
lugares me dormía. Bol vía á acof- mi Padre no foto con el Cielo, fino con 

tarme, y l u e g o m e bolvia a fdefper - el Señor del Cielo.:, y fe lo da,y ruega, 

íar hecha vn fuego de a m o r , Ty le- con él a trueque de amor. 

yantándome déla c a m a , y fintien- En éño mequedé dormida, poe 
do fu prefénciade dixe.° Amordui- que mi ruindad -es tanta , q u e me 
ce de mi a l m a , n o vé vüéílragran- parece /que le dexé con la palabra 
deza , q u e foy la mifma miferia, y en la b o C a ; y aÜi quédeme falo que 
q u e no e f t o y para tener o r a C i o n f el a l m a entendió,) dormida en fus 

No quiero quepafien'horas de olvi- r o d i l l a s , porque e f t a u a fentada cn¿ 
do entre tu amor, y el mió que es el que l a mifma peana de la Cruz . Pallo 
te defpierta,mo pudiendo fufrirefe efle !rató,ydéfperté.-que eíto no fue 
pequeño intervalo, fin que'tiimemoria enagénarfe l o s f e ü t i d O S , aunque 

fe emplee en mi. . Sentéme al p i e de anteslo avian éítado. Fuyme ala 
la C r u z , y alliéíluvo conmigo en c a m a , y en ella éftuve algo def-
la forma , q u e le vimos en ia : g ra - pierta entre éílos regaior; y parece-
d a : p e d i l e vn poquito del p a n v q u e me , q u e feria efpacio de vna hora, 
t r a í a en la m a n o ; e l q u á l meref- ó dos lasque dormí fin deípeftar. 
pondió : Tomaelde mi pecho. ?.far Defpertóme mi Señor C o n tales 
cando d e l vna Hoí l ia , me la d i o ímpetus de amor , y t a n en la o r a -

diziendo. Aunque qu fe .que me~vie- c ion, no C o m o e l l a fueíeferálos 
ras con el pan en la mano; .porque co^ principios, f i n ó C o m o es, qüando 
nozjcm los pecadores, quan de buena e n medio de e l l a haze Dios vna 
gana les^doy-él.pmde•mi'cmp.oi?Ate gran merced, tanto q u e no me 
d:xc, que me ¡uítento con el de. las ti- d a u a lugar a defnudarrne el ha-
mcfnas; y-ajsi efle de mi pecho yes b i t o de acodar , p a r a venirme 
para los{Hijos de Adán , y el de ellos el o t r o , porque era cafi de d,a; 



u que tratan de virtud* Llb. 3» \ 1.2 $ J 
y affi me eché el otro encima, y me vna mano ; y qaeaòfeme tan en la 
fali aprieífa del dormitorio. Vide- memoria defde qae bolvi en m i , q 
me en vn apartado alto, y regalan- me parece que la eftoy mirando, 
dome con eftas grandezas dixele: Diome en la mano derecha vn G e -
Amado mio,y corac,on demi alma, tro,y rematauafe con tres Lirios: el 
por qué echáis las perlas de vuef- mas alto era blanco,y luego e lotro 
tros fauores .en lugar .tan afquero- era mas morado : el tercero era co-
fo, y fuzio? Paia qué me traéis aqui, lorado, y también era Lirio. Dixo-
dulce amor., y regalo de mis fenti- me mi Scñot:LMira,H.qa,con qué di* 
dos?No fuera mejor que de efpacio chpfo finfe remátate Cetro* Conocí 
nos eftuvieramos, donde no impi- en efta palabra,queeraefte el Mif-
diera cofa criada nueftro amor? terio de la Santifíiraa Trinidad t o -
Que es lazeria lo que aqui pode- das tres Perfonas de vna mifma 
rnos gozar. . fubftancia , aunque con diferentes 

Mi lofcph,entre fus Hermanos (me atributos fiendo vna mifma cofa* 
dixo) aqui ha de¡er coronada tupacie- Entendí que el blanco , y mas alto 
eia ,y adquirir te que para (iempre has fignificaua al Padre con la pureza 
de gozar. To quiero que oy fe cumpla la de la fubftancia;el morado al Efpiri- . 
paUbra^que tienes de mi Bfpofa la Igle tu Santo, con cuyo amor ama a fu 
fa dada tantos años ha. Entendí lue- Hijo en las eternidades,y nos ama 
g o , que fe me dez.ia efto por vn a todos en él por èbeti el tercero fe 
yerfo , que yo tengo efcrito, que lignificò ai Hijo teñido en fu mií-
dize* ma Sangre por amor no folo de fu 
p e ñores,y.efmeraldas Padre, fino de todos los pecadores, 

en las frefcas mañanas eícogídas» Dixome mi dulce-Jefus, citando.ya 
en tu amor florecidas, . atónita defta grandeza. ."; ; : 
haremos las Guirnaldas, Y aflija.eres Reyns,y como tal eftas 
•Venvn cabello mío entretexidas. coronada, demi mano:mirarneaoracon 

Affi que le oí dezir efto,y lo enten- la Corona, que tu me poñes^ Mírele la 
di , dexème caer en el trille abifmo cabeca,y videle vna Guirnalda tan 
de mispecados; mas poco me apro pobre, y humilde quan dichofa por 
vecho.Deziale:No es efto para mi, eítar en fu cabeca. Era de vnas fio-
Padre.de amor, poned los ojos en res tan baladies,y aun eífas tan cla-
mimiíeria. ras, y defviadas vnas de otras que 
Molos quiero poner (ino enfio eldmor, entre cada vna avia largo efpacio. 
con que te efccgi, y con el que miré a Miré el Cetro de fu mano,y conocí 
efta c&fa,quando a ella te traxe ¡y enei que era vna Caña florida.Ávergon-
otro Convento folo quifi,que quedafien cèrne tanto en ver efto, que cafi no 

Vtintib.i fa ¿ños dettiniñez, con aver muchas quería alear los ojos de mi alma a 
cap. 1. ¿irnos mias.To quiero oy,que nos cero mirarle, no aviendo para mi cofa cj 

nemas y veaíualma, lo que Tofoypara mas defee en el Cielo,ni en la tier-
ella. Y diziendo efto, pufo fobre la ra. Refpodíóme la vida de mi alma, 
cabega de mi alma vna Corona tan No te ¿vergaenees,Hija mia, que tu,ni 
tapida, y apretada entretexida de ninguno de los hombres no me podéis 
rofas. y las efmeraldas que lacopli- dar mas que eflas flores, porque e flan 
Ha dize, cuyo valor no ay lengua, q en eldefierto ; y e flus fon para mi tan 
lo pueda dezir. Era,como digo amuy agradables, que (ihuviera en el Cielo-
tupida, l efpefa, y de la anchura de lugar mas alto ( que no puede fer ) qyre 

L | mi 

-a 
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; i 2 4 - Defengaño-de Retigwßs,yde almas 
-micabeqa, efe les diera, m tanto por PredicadorincanfabU;que les-diga quii 
dlas,quanto porfer cogidas en el jar din amor han de fiegttir ,y a cjualJe han de 
demi amor ¡ donde no ¡do quiero las acoger,y fue lesdefcuhra las celadasde 
flores,que• endnacen,mas lascañasfw fas enemigos ; que mas pudo hazermi 
prouecho, que fon las ignorancias , las ¡mor,fio que por ellos ha hecho: Hasta 
tengo en tanto,come vés, pues hago de venir a darles mi propria Sangre.y Vi-
dhiCetro. Yo,Hija.-doy comoDiosy re- da? y con todo ni aun los de mi caja ño 
tibe los Dones como de mendigos peca- quieren mi amor, como ha de f°r queri-
doresjo quede las puertas de mi mife- do, que es loque mas [tento. §ue fi mir 
ricordi a han podido alcanzar, y en bol- Reltgiofiosy Sacerdotes acudieran a eft a 
viéndomelo que les doy con amor ¿pon- obligación ¿orne ta tienen, en eüos de fi­
jólo en este lugar de tanta alteza,y no canfaria del acofo,que me caujan los mu 
hallo paga., ni fatisfación para pagado, danos ? elqualcanfiancio no me dexará 

fi no es dándome a mi mi¡mo. Afsi que de fatigar, haß a que el mundo fe acabe} 
mas valen eftas flores de fechadas , que por-y en cada vno to padezco,y me ¡raen 
en mi Cab eco. e fian,que no éfi"aCorona, en la mifma fed, que tuve en el pozo, y + ? 

•que tu tienes y porque por ¡fiaren mi, quando eflaua hablando ú la Samanta- ¿ 
fin'yafiores de 'Dios,y las cfmeraldasno nw,y efile regalo me btificah mis amigos 
tienen tanto valor como ellas:? porque ios defeofosde'fialvar dmas;y fi parati 
ya fon tuyas, y filote quedara el cargo ha fido tanta alegriaverefia (ola i qué 
de guardarlas,y mirar por ellas? que no fentiras,Hiya,quando veas ,y conozcas 
doy Y o mis Dones agentedefiperdicia-. ta» gran multitud de almas en elCielo, 
tía.y deftruidoresdellos. todas amando vnfolo amor,y todas de 

Efto me durò ìhafta la Miífa, def- vn trage,y lenguage mijmo?Efte es vn 
de que me leuantè ; y quando me bien tan grande,y vna alegria,y gozo 
fuy a ella,no avian acabado depaf- que por foto gozarle, fe pudieran paffar 
far los accidentes,quee'n el alma, y mtfy muchos, y muy grandes trabajos; 
cuerpo quedan en eftas ocafionesiy mas combidandoYo con todos efiosbie 
affi méfuy al C o r o , y en entrando nes,no los quieren de valde, y compran 
en èléftauaefPadreXimenezhin- carifisimos los deleytes , y guftos que 
cado de rodillas, l o quál me dio a -ellos no pueden gozar* y les handecof-
mi tanta alegria, q mi alma fe que- tarcarifisimos. - ' 
riafalir déla quefintiò ? y con éfte Aora fiento en la oración vna 
jubilo comencé a obedecerle a él.y nouedad, y es vn temblar en los 
a todos los que emplean fus vidas hueifos, y vn parecer que todo el 
en amar a tan granSeñor.Pediiepa- cuerpo meleuantàn arriba con gra 
ra todos particulares mercedesjá lo diífima.ligereza; affi palle dos Mif-
qua! me dixo mi Señor : Si poreñar fas con vn tan gran g o z o , qual ja-
7 o en tu almaafisi es encendida en d más he féntido,- fea adorado tal Se-
amordelasalmas,quemefirven'.qué ñor^Anaen. 
-ta lfièri el amor,que Yo a cada vna ten- ^ SERVAC ION 
ge* Con qué ojos las miraré? Cerno me r\ a • 
regdaré con ellas? Y el caudal para que De flores;y efmeraldas . _• 
eflos merezcan todos eßos regalos, y fa- e n l a s ^ r e í cas mañanas efeogidas." 
vores es fila la voluntad, que es et ma- Efta es la Canción i i . q u e fe halla 
yorazgo, con que ellos pindén enrique- en las obras del V P Fr Juan de la 
eede.Efta les entriegoübrej les pongo C r u z , que íalieronen Latin el año 
vn-Ape»lo.mumedefmalmasiyvn de !63é.impreffas en Colonia Agri-

pina. 



' que tratan de virtud. Lib. 3. 
pina. Es de notar, que en las demás efte medio han confeguido Reyes, y 

jmpreíTiones no fe hallajy dado ca- grandesfieñores del mundillos teforos 

ib que las traxeran, no podía la ve- dé mis depreciados Hijuelos , que Quiere de 

nerable Madre Sor María de laAn- fon mis mayorazgos ,defnud*ndofe fidi z.ir: Ta no 

ligua tomarla de allijpues la prime ropas' y viftiendofie las dellos,quefon los ootmim 
ra impreífion fue año de 1 6 \ 8 . y ella fas defptecios yanto que To no los conoz " f0T 

murió el año de i69?.* Concluyeífe, cofegún de humildes los veb¡y afsillé- 7e$ wanU 

que quien la compufó fue la vene- vanmela bendición dellosy algunos de 

rabie Madreó todos la tomaron de tos Hijos queridos fe quedan fin elltfpor & f í 2_ 

otra parte; aunque en el fauor que que fon Saúles en lafiobervia }yfalta de verrfiZ* 
nueftroSeñór hizo aqui a efta vene fufrimiento en los trabajos, que este es 

rableMadre3fe conoce practícame- elblanco, donde Yolibrofiüspremios%y 

afsi lo cántala Iglefta, que en fu pacten- iuc.%i^a 

ciapoffeerán fusalmas7: j ^ . 

Yo tuve por particular merced 
deDios,poder falir con loque efta-

te el figrtificado de dicha Canción. 
Veafe fu explicación en la impref-
fion citada en las obras del U. P.Fr. 

Tol.iyyy Juan de la Cruz , que es cierta de 
©̂©. monftracio de la alteza de perfec- va obrando» que no fé como lo hí-

ze;mas con tal cuydado,y ayuda no 
ay cofa,que noíé pueda hazerfacil-
mente.Senti junto con efto enjuto 
no foto el roftro, fino todo el cuer­
po con ferefte fudor tan grande, 
que cae en elfuélo el agua.fenti tan 
tó frefcor,y regalo no folo en el al-
ma,fmo en el cuerpo.qué las llamas 
eran fuentes, y frefcuras íegun lo 
quefenti.Leuantéme muy diferen­
te que fuelo, y nie parece qae con 
efterefrefco me eftu viera allí toda 
mi vida. Seáis para fiem pre adora¿ 
do,y amado,dulce Bien de mi alma,, 

cion , en que fe hallaua ya en efte 
tiempo efta dichofa criatura. 

C A P. XXXIV, 

Refrigera nuejlroSmor alave­

nerable Madre fatigada con el 

: fuego de la Co-zina,y díñela que 

fumpréafsifle a los dpgtdosyy 

y trabajados. 

Siendo Coztnerá eftuve dos ho­
ras íentada en el fuegójy como 
el tiempo es tancalorofo, yo 

eftauatoda hecha vn agua,y ardien 
dome con la candela, que era mu-
eha.Dióme pena el calor;y no tuve 
lugar de acordarme del que es mi 
regalo, y confuelo ; porque antes q 
yo hiziera dé mi parte ninguna di­
ligenciare vido mi alma junto a íi; 
y junto con efto me pareció,q llegó 
a mi roftro,y le enjugóv abracando 
a mi alma, y llegándola a fu roftro 
ie dixo. Yo foy regalo de los canfados, 

alteza de los abatidos , confuelo de les 

afligidos, elqualno tendrán en mi los 

••V, il. At 
C A P . XXXV» 

Kefponde nueftroSeñór a vna duda, 
de la venerable JMadre: reuela 
la falv ación de Felipe Segundo\y 
los grandesprogreffos efpiritua-
les que ha de ha^er la Orden 
Tercera. 

En el capí 
j . de eñe 

| Stando penfando en lamerced 
que me hizo mi Señor acerca 
del incendió; y como avian U.fttiz* 

eittmados alegres^ defcanfados del mu dicho,que el Santo Fray Julián avia efta mer* 

dÒ, fi de fu mifmavoluntad no dejfre- dicho ¡ que avia fido por la entrada ced, 

áanpor mt tedas e fias cofas ; que por del Rey en el Cielo ? que affi fe en-
t e n -



v ...... -, fu amor 

' DeJeH¿a^'de,M¿io/QS, y de tilmas 
tendió en eítaeafa;y como me avia guno. ^ífst bufcauas , quien ttdher* 

dicho mi Señor,que era el fuego de efiefecrcto, y no me lopreguntauasami% 

or, que por la Orden Tercera fabter/do, quema, vez. lo vido tedaEjpar 

fT fe avia encendido en Efpaña.( eílo ña,y t u cuatro, tres enfiueños, y-la que 

^ e l que aora d igo , fue antes que vieíTe todoti mundo lovidoiy afist como fuifteU 

zfdeMfí a San Ignacio.y a mi Padre S.Fran- primera en vtrlo,&fst quyemque fepas lo, 

hoé.fedi ciíco dadas las manos > porque co - que quifejignificar, 

z.e ejla vi- mo no todas vezes puedo eferiuir, Ja, Hiya, ios Señor es, y Principes del 

fiín. van algunas cofas, que fon antes eí- mundo Jos que almmdojevore&uany el 

,y*-svy critas defpues, yerta es y na ) pues murMloS mandaua a tilos con fus pomT 

c't5-''*. eítandó afli rebolviendo eftas. cofas pas,y honras vanas ,ya ellos la-acocea» s 

en la memoria, y penfando fi podía el, hollando las vanidades, que primero 

en eíia contradicion. aver engaño, aiorauan, y tratan de mi amor en los ta? 

' m e dixo'.la vida de mi alma \ y mi lacios Reales, y, comunican con los miósea 

amorofo J e f u S i ; , , ; \ r : 1 r ; y mayor guita, y contento que lo has&en los 

,Ko f°y tu^íacjlrp i y guia ,y-afsi me ¿_e m i cafa,y plato. Todos (filos bienes h& 

tmvtene declarar todasjus dudas; yajsi traído la Orden Tercer a,haz,iendo de las 

U[quiero haz.tr 4ora contigo^. Otros mu- t¿fas de los deleyt.es del mundo cafas de 

ehos Reyes han entrado en el Culo , y m er ación ¡y efcuelas de virtud; y como ferh 

ka ávido aquella demonflración tan eom^ mejor cada vno,y que fervicto me harhns 

eidaí Vierdades.que en aquella kora entro para darmtmas contento ;;j ¿tinqué de-

en el Cielo elRey^maynefue U entrada la fian el hiende todos,querría cada vm lie-

¿fiujadelmeefidío que yifie,fino fuepara garlos grades de perfección no fundados 

mpflrarle que a fu Reyne,Hqo,y?NJeUs en itpremio , fino fio lo porto bien que me 

Ipsayia de daryn Reym de claridad;, y quierenf y por agradarme en ep?s. CMi-

llamasdemiiiuino amory y eflasemen* ranfe'mUa otros, y cada vno píenfadel 

Ájdas enlafraguadel amor mío enhQr* e>tro,qut•llem grandes ventajas 4* Vtrtu-

dende mi buen <^4lfereg, Framifco^ miñ desiporque ta caridad^ humildad que ay 

diantelaTerepra Ordeniy aunque haya entre ellos des haze ver fus defeclos,y en 

€|fé££é pMiespytr&iáhcdas no hade tef- los Hermanos las Virtudes.' Eps te fiar oy 

píandteer como eyy-Ejpjáú, que eftlia par- ¡¡atraído al mundo h Orden Tercera,efue 

titular merced hi^c Ta a fu Ry Felpeen de#* a los muy llegados muy Mr ás%y efe 

agradecimiento> de la buena acogida que fueelrefilandor que énel Cielo fe vidó, 

en él hallaron mis Hijos los pobres, dfi los Í W m a todos los Efpmeks fuemanifiefi 

qudesnofue el Rey Fuez,, fino Padre, u,comK las que avian de gozar de tW 

iaéisque enllegando a fus oídos nombre gran te fon* • an íLtcos 

iepobres.i.ya conectaní¿era aefenfor de > •, u c í ••/-'•" 

¡mcaufas. Eseftavn&yirtudenlesgra- l\H ¿nífe ?« X X X V I « - / 

Mes,quemeileuael coracón; y afsi fue * y - : ; T fi - X 

eflavnap^iedefüprtmo. Tafabeffque
 V m ímalénMM: S m o r a 

quandols vfie,mepedifie,queno t¿'diera « "On milagro con la.pf.Madrt^ro*:. 
otra cefia en ejla vida ftm fu fahacion ;y , №¿ emubrirk-yy manda N Se~ 

afinek^M%mxm^Men norato lo diga a W* Rtlmofa 
. v < , » v . a q^ena Jtgmftc-ar, y-mbufcauas. aqtiten - . r r r • - • ó * 
V , • * . P ielopodadex^rfinopenfmas^eelfe- í a r a l t f £ 0 n H i m J s é n a m 
fij ' m0e§^mkl^^m^ Ü S t a n d o fatigada con mi dedo 

. cen las Efirefias; comoyen laver dadpor £ j que la Religiofa que me cura! 

mchoquefipa^odar^aUanceant^ ya-dcaáa qu« era carbunco ¡ y las 

ca-
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guettât m de virtud. Lih.ï. 
£a ! en tq ras > y noches q u e e l dolor 
m e daua no podía fer p t f a . cofa, 
C o m o yo la eítuvieífe efperando 
en fu celda, y en ella eítuvieífe l a 

Imagen, q ella mifma vido pararfe 
colorada,llegüéme a ella,v tocando 
a fu mano > y á. la del Niño l e dixe: 
Reyna,y Señora mia, no es razón,q 
adonde vos «sitáis, me curen o t r a s 

manos que las vueftras,y las de V ü e f 

tro Hijo .No le dixe mas palabra co 
el cuerpo , ni con el alma; porque 
.entró la feñoraVicaria,que era quié 
me curaua.por tener gracia,y buena 
mano paradlo; que donde eltá.no 
es meneíterCirujano para ellas co­
fas. Hallóle muy enconado, y muy 
lleno de humor/" que vñ árbol tan 
ruin C o m o yo qué puede dar?) y 
muy mas eílendida la llaga házia la 
yema del dedo,y tan enconado q u e 

dixorme parece que íe perderá.Ri-
ñó conmigo , por qué no avia ido 
antes,porque era meneíler cozimie 
t o de malvas;y mandóme que lo t u 

viera cozido paraen la mañana, y 
mandóme ir acerrar vnas puertas, 
f díóme las Uaues para ello jLo q u a l 

yo olvidé, eílando cerrando la y na 
de tal fuerte,como fi jamás t a l cofa 
me huviera mandado;y con elle ol­
vido tan grande me fuy al lugar de 
Ja oracion,donde del todo me olvi­
dé. Eílando y o e n e]la,y aviendo al­
gún buen rato, feria algo mas de 
media hora,embió la feñora Vicaria 
otra Religiofa q me bufcaíTe,ávién­
dome ella { fegun me d i x o ) buf-
cadoi Yolas tenia tan olvidadas ,q 
no entendía, qué me pedíarvni la­
bia dar razón de mi, ni deilas; mas 
quando ló entendi,como quien def 
pterta de yn-pefado fueño,comen­
cé abufcarlasi fin faber donde las 
aviapueílo. - i 

C o n ella fatiga, V prieífa olvidé el 

dedo, el qual no fe dexaua olvidar; 

porque ft m e defcuydaua,y le toca-

va qualquiera c o f a , el dolor me ha* 
z i a m i r a r p o r el, q u e t o d a l a m a n o 

m e tenia e m b a t a d a , y f o l o p a r a e f -

criair f u f p e n d i a mi Señor los d o l o * 

res .Pues d e f p ü e s d e h a l l a d a s las l l a ­

v e s eché d e v e r > c o m o n o í e n t i a la 
m a n o enconada, y e l m i f m o d e d o 

n o m e d o l i a c o n e f l a r a n t e s t a n e n ­

conada la l l a g â . À C o i l è m e afli.y d e f 

p e r t e a l g u n a s v e z e s c o n l o s i m p e -

tus ,y m e r c e d e s q u e m e h a z e miSe* 
ñ o r ; y m i d e d o ñ o h i e dol ia*En fien 
d o d e d i â l e u a n t é m e , y m i r è l e , y v i -
d e l e p e r f e c t a m e n t e f a n ó ; y maravi­
l l a d a d e v e r v n a c o f a t a n p u b l i c a , 

a b r a f a u a m e e n e l a l m a e n e l a m o r 

d e Madre,y Hijo;y q u i f e e n c u b r i r l o 

d e la q u e m e c u r a u a , y a í f i l o p r o -

p u í e ; m á s m a n d a r é - m e q u e l e m o f -

t r a r a e l d e d o , y l e r e p i t i e í f e a q u e l l a 

p a l a b r a q u e y o d i x e , q u a n d o là v i ­

m o s a m b o s c o l o r a d a , ¡q í l a s o b r a s 

d e miSeñor H o ây r e f i í l e n c i a i , Y q u e
 m *!C4P' 

f e le daua toda e l l a luz , y f e ñ a l e s \lf¿ñ 

manifîeftâs, para q u e e l l a ía t u v i e r a e -

p o r l as a l m a s , q u e pide fu r e m e d i o , ? 

l a s q u a i e s f e r à n contra e l l a , y pedi­
r á n a Dios q u é i á c a í l í g ü e , fipalare 

a d e l a n t e c o n f u d u r e z a , l a q u â t eítá 
en n u e í l r a m a n o d e x a r l a d e tener 
p o r l a l i b e r t a d , q ü e e n fi t i e n e e l a l -

v e d r i o , d e cuya c o r r i e n t e í e d e x a n 

l l e u a r f o p l á d a s d e fus p â i î î o n e S j p o ­

n i e n d o t a i f a , y C o t o a l a s o b r a s d é 

Dios,y fu g r a n d e z a . Y o lo h í z e , c p ^ 

too fuy m a n d a d a , y C o n e l tnâyor r e 

c a t o q u e p u d e . l e p e d i p e r d ó n d e la 
culpa d e lasllaues)í]üe la h a l l é e n o ­

jada p o r m i d e f c u y d ó , y c o n r a z o n . 

Dixele q u e t o d o s los días l e r e z a r í a 

e n p e n i t e n c i a d e m i d e f c u y d o , y d i ­

xele que no.le d a r í a t r a b a j o e n C u ­

rarme el d e d o - , p o r q u e y a lo a v i a 

hecho otra m e j o r mano;y aíf i m o f 

ttele e l d e d o , d e q u e e l l a q u e d ó muy 
e f p a n t a d a . Pedí l e p o r la Paífion, \ 
Llagas d e m i . Señor n o l e d i x e r a a 
n a d i e ) que en f u e ñ o s nie avia faña-



<ÍW£ De/engaño de Reltgwfosfy de almas 
do fu I-magen;y aífi fue,que eftefue y penfaua , q lo haziapor hazerme 

ño es dulce, que duerme el alma, 
Dixele a eíta palabra fola,que tenia 
almas en el C i e l o , que intercedían 
por ella: ella fe enterneció mucho, 
y me prometió de no defcubrir efto 

dar de ojos , penfando mal délos 
los Proximosjy porq llegara a pen-
far mal deíte conocimiento que fe 
me daua, me daua a conocer las 
obras buenas que en ellos avia. Y o 

jamás, y aunque fueífe a íu mifma me fabia también facudir defto,que 
Hermana ; y del valor de fu pecho certificándome en ló bueno , huia 
yo lo creo,que es vna Santa, y gran el cuerpo a lo malo;y aífi por la gra 
fiervade Dios.Yo por tal la conoz- mifericordia de Dios ( como U. m. 
co-, como mi Señor fabe, y los fines fábe por mi confeífion) no tuve de 
que fu Mageftad tiene, para 4 ella que me acufar acerca defto,-porque 
mas que otra vea eftas cofas, él lo á lo bueno dauale credito;y fi cono 
fabe que la miferia, y ruindad mía cia alguna cofa no tal,cntendia que 
110 lo puede comprehender. Adora 
do,íervido,y amado fea fiempre tan 
gran Señor , y Señora, que tantas 
mercedesfeazen. - •' L - ' 

'• U C A " P. X X X Y l t : 

[A]Jt.gura ntítjiro Stñor a la véne-

fi-rabie Maclre fer Don fuyo ¿Oí 

claridad j con que conócictiodas 

en mi eftaua el mal,como era ver­
dad. L o que con efto hize, fue, que 
por mi confejo dexaran algunas 
cofas de confideracion» y no para q 
fe quedaran fin ellas, fino feñalaua-
les'Otras.por parecerme de mejores 
partes; vdefto no-me acuerdo, qué 
me acufé:aora lo hagovDefta mane 
ra enaviédo alguna.ocafion deftasj 
luego dezián todas.-qué dize él abif 
m'o de lá maldadí'Eftando rebolvié 

' « las cofas: fondera él horro r3<jue do eftos -pecados enmi memoria-, 

tanja dpécdéidafotidasque- rai a l m a v n i f f l P e í u S r a n -

. í xas fu Mageflad de los Keli 

Yjuúofos,y_ Sacerdotes calábala 

-''zJQrden TerceraS SBs capitulo de 

profunda eñféñan$&\ fi.. 

d e , y con él la preíencia de mi Sc¿ 

ñor,el quaicon vn muy alegre fern-
blantemedixo. ; - D<32re*Jl:. J .< 

-'Tedas ks mercedes queY"o te he he­
cho,has f enfado que fon eféclosde n&tn 
raleza ¡ y como vfiauas tan mal de Has, 

^Stando penfando, como com- convertíalas enponztsña.Efia claridad, 
prehendia algunas cofas dif- y comprehenfion que To puf en tu en-
tintas tano!arániente,comofi atendimiento fue 'vn-á de das fnuy gran* 

piafareis ojos é'ftuyieran deíc.übier- des mercedes,que de mis manos has rea. 
tasdas cofas,que en fi encerrauan, y cihidofaqualte qmte,efperandecongra 
p0£:efta caufa.andabafiempre coñ-i- paciencia tubuclu amijporquéafsiera 

migo en vna perpetua.guerra.porq 
rio redundaffeéílé conocimiento 
en daño del Próximo, y perjuizto 
de mí alma; y crecía efto de mane-

meneftefpara aora, a cuyo fin Y o hize 

contigo tan grandes magnificencias^ 

pufie en tu poder la claridad, con que d 

mi^y a mis cofias avias de conocer i y ti* 

ra, que algunas vezes liegaua a en- gaftams efte tefiors en hazerme guerra. 

téder lo que éftaoa paífando;y vóy^ Yo no entendí bien efto, hafta que 
me grandeméte ala mano en efto; mí Señor me pufo en el entendi-
y defpucs fabi&lo.V f era verdad. A miento eíta comparaciÓ.//^ cuenta 

-eíto llamaua yo traza delDemonio, que fie le dio a vna dcfpafiada vn cfpefo 

her-* 



v , i цШтМлп ièMrt-tidi ìhh 3 - i 2 9 ¿ 
~he¥mbfifsìmc,y di muy refplandedehìe W$dr0v$r 'qui'nékrecìa,m 'filo "quejé 
criftd. Bafelt-раг'ш que en 'èldea no (do {dqñitdfá~fiy?o que junto con quitarЧеЩ 
afif,finododas las cofias^ ton que hade ШЧеЩеуеа^оикШàwòrfttfreiatra* 
~Ágradar-,ydargiiftváj% Èfpofo ,y del befar-a,y perdona los acotes aporque t¿d£ 

'dfk4 сЬЯЦйе déxorttento a fin "J £h 'eila'mercecícon^d'cdñ afgi 
^l'%fíderaa^^nìjféiàéMè^iit'pjtè áa'cfen-dadías r^erésáe&q^miSeñóií 

Wyñtrarfinidxtinote?'otra cofd%porquem mé;hTzo'en aqúértíébápodemi ni- 5 

ЩернШ'еfervirfedü'entejada "ЫсЫй йе^йайаЧ}йе^ш^'-еЙг^^е' èri losyí 
frariasfpór averployí disto d'amor ff érpsry. c^ijó'efa.to,ácesTÍo:--tuvie!&" 
VefpeB'ó'quefe dehdddador1^ no fe ir c r àdon^f e e n mi rniímá méefpan-' 
permite МЫетепШф: 'Mas Is xdd- taúá^ofnbeiédo tafim amoraoriá-
ieráEffcfa olvidadas todas ésiasmede tur^qüériantoleoferVdi.Conocéis' 
dds-,fftnagradecér efiétfpéyo¡milagro-] en èftasocafioneistjúálquífcra defe-
fi jfnguardarlaЩщтЩ firvefe de <5to, nò èomo aquí fe puede dezifsf 
élparafiiypan todastásdémks % y dalo finó con tan evidente claridad qué;' 
fora -цтfe-vean los 'rnoñfirños de Щ me' parece, que fi no fueffe el aiíhW 
T>émóniosdos qud'es'hidengrandebnt muy fbeórrida déTSkís; nCrtendria 
la della i viendo tomo Msfervia con el ánimo para poder fer, fin perecer ar 
sfpejodel talamo ff dìo nofolóvn díd,- manos de fus- defeceos ; mas todas' 
nivna:vez, (imfim qiíetúfabes, у То làs ;vezes q áíli me veo,fe me acuér 
también.Beila fuerte tratafte eft a dltif da del rigor deijtíez, en que yo mer 
fima jeja,que te di?y de flote fir vio todo eíberaua ver-, ¡cómo lo avia defui* 
dtiempo.qué tan malgaftasie; mas Te frlr. Y parecemeiy;es afH,que las pe 
ion las-eñirams de amor coque te amo- tías del infierno fon muy fáciles é n : M , 1 4 ^ 
efiperéefie tiempo para ti bueno, y para : comparado de loque el almafié.n- ; 1 3 , 
mi alegre. T a limpio el fuego de mi te, en con ocer a Dios contra fi; que ; 
amor el efpc'10 de ta entendimiento: ya como es todos (lis híenesj-teíbros, 
tío fe vé en él otra cofa fino То, y lo que" y è 1 fo ! o es p o ífe fií o n, q ue hin che et 
Jo quiero. Efta merced defta claridad aírm.y la pobrecita en elle foio p&r 
te la di.Hija^antéprmo coino mi amori • fe vé defpoífeídi de todos los qué 
juntaj tedi eft asedes joya-Чу aunque tu en la tierra, y Cielo la podían har» 
las defferdicidísasg otros me las pedían tá-r, no ay infierno tan -penofo. C O -
muy mejores que tíi-no te las quité.te~ fflo lo es efte.Si efta verdad fe Cono 
niendelotan merecido шpecados.Ella cieífe,por fola ella fe abracarían to-
era Uclartdad^queenti fentias;y defla das las dificultades por grandes que 
luz manan grandes bienes, y con ella fueífemeomoá la verdad no ay nini [ 
ves-las ebras,yue То quiero mofirarte-, guna que tenga trabajo, en llegan-
porqa'el'o diffondo todas las cofas para doa comparar fe con efta. 
los 'fines,* que lafórdeno.f afir per -ma- Si entré los regalos que Dios ha-
loquefeavn Нщо /по le quita elPadre zè a vn almamente tanto el penfar? 

los infincmentospara el oficio, que pre- fi-le perderà; el q nal dolor fi con eí 
tende darle¡y fi 'ellos maltrata,eiPadre halago de fu amor,y regalo no fue-
nMorofo con el defeo que tiene de que ra el (*) cofre de fus fuercaspere- * 0 ü l m 

fin Hijo aprendadle be vnd vez, y otra ciera, fegun efto fe fieme: qué tran- detir-no fe 
daderecarle losmifmùs infirumentosj} ce tan fuerte fera, quando vano có templari* 
éldeftruyo por ci twist ¿ue le tiene Jm halago, fino como Juez tome ven- ' 

ganga 



ti-30. De/engaño ^^¡¡^fos^M^ma^ 

•que no ay pena¡%e;a;é^'a.fcig¡^(ei É ^ I ^ Í E i w ^ i p W ^ ^ Sagrarios 
róüe e£foncesdieran Ц JCtoi^a* ¿e .miSeñp^^es . f i t i f f im 
nos por. ще|о£гау,сг viüidp fdera.dé xo de cüyüs ptes..¿íian Angeles ,to-
ei g r e r ^ ^ ; á ^ ^ % p | a ^ ^ ^ l p l á e j > do el tiempo: q cita fu Señor, y R ey 
ra fer ̂ bdeto '^o^n^paflatpQr ef- SaCratneftt^o^toure, yueftrps br.a? 
te rigbrbtó^.aníen, y cuenta.de Ja sos , y pecho? comp/Teb&.d^e.pedk 
^^^ет^п^^^9^ШШ§к ¿ a oierced? /Teítigo esla SantdEf 
Щ^^^^^Бе^&йеВШ^атЮ пза-'í rínidad, y todoe l Cie lo»y las 

i ¿ $ r a o J e í u | ^ lagrirnau/de.m^ 
cargóíejLos ba;<^"nazér>s^rdj£l;.g|;|r, láoraeaen¿queft 
deabnoíwCPn^qpe eftasxsbfasppt; ve fdadene la lmadécadavnq , co-
nofotros hizo afolo fin de^grágear nao muSeñpr la ha felfadoen mi 
el nüeítroj.lamala.cprrefponden- < ^ ^ d i p ^ ^ ^ Q ^ | ^ J ^ P É f ^ ^ 
cia con que a élhemoscorréfpondi liará defarmado en elle trance:.,¡¡ea 
'dp,tio teniedq otra paga amor 5 ímp que ha de yerfe и щ е es vnp de los 

. fojo amor. J^pmp no fe pafñiael mayores expeílacttios s porquelps 
¡rmundodetansgtaude amor*5 Vérat 1 ^ ^ д ^ % ? ^ 4 ^ 5 ^ % к Ш 9 Щ < а 
fíijo vnicoy y folo. Señor delaeter-. los demásChrlftiano:s,fmpcd otras 
nidad.eníregado á la muerte por el acufaciones, notantode los peca^ 

. eicíauo aefechadoíY toda la .gloria d o s , c o m o d e e l oficio ,yave-r fido 
dteLPadre cubier'tode lÍagas,y:a'90--: ellos contra aquel Señor, que fiendo 
tes 1 por librar ai efclauo,qúe el tan- ellos hombres torno los demás, los 
toamofLo quallpsbombre^rayian- leuantó fpbre los mifmos Serafines" 

: ' . pdetraerliímpre delante délos ojos en el oficio; y en efto hazen ellos, 
almas,,parajamásplvidarfe pie,y pide^jüftayengancaenelTri-

•'r**deftp'yúinomentO; Mas debe v n ; bunal de Dios ;y tal quefi efto c o -
Hofnbrea otro,quan'£o mas a'trozes raohadepaflar fe entendiefle,yofé 
ípa, los tormentosjde que le,íibra;y que correrla mejor el "partido de 
e í toen ninguna cofa fe deícubre Dios,y de fus almas» He conocido 
ranto como en las penaSjqueGhrif- de nueuo, que los Sacerdotes Reli-
topaíTó por librarnos deíaspenas,a giofós han de fer ¡juzgados con mas 
que eftauámos obligados; lo qual rigor,que no losCler'igos/como los 
avia de eftar fiempre en nueftros *que fu dignidad cayo fobre tan gtá 
coracones,dando gritos dentro de aparejo para fer Santos;porque folo 
ellos mifrños, para que no lleuaíTe el ferio e'ftá a fu catgo.Efta ha de fer 
nadie de.la tierra vn amor tan de- yrnayor, como á los que les dio ma-
bido a folo Dios. yorazgo, para que fin trabajar los 

Mas ya que e.ft-as penas de que gozen , y fin pagar ningún tributo, 
fuyrnos íibres.aífi las plvidamos.-co fino folo polfeer,y. gosanque defto 
m o n o nos acordamos de las que fírvenlasReÍigipnes,donde ningu-
paíTó nuéftrobuen Jeíus por nofo- no óuyda, deque comeré, b de que 
tros, y de tantos beneficios recibí- veftiré, de todo lo qual crecen los 
d o s , todo a fin desue le amemos, Clérigos? y aífi rae dixo mi Señor. 

- agiéndonos criado para efto foia- ЩлХЖагы, (i mis Reügi{fos,y Re* 
mente ? Pues qué maldad ferá, ne-_ iigiofas defcuydaffen de (i, y todos fe-
garleefteamoffYqueferáinjuriar* ; ётр/ефптт'{poreÜosj.pvr é/l&s. 

http://cuenta.de


^ quétYMM de virtud. Lib. 3 . 

perdonar iaTo a todo el pueblofus de fie­
mos,y elpoto amor que me tienen ; que 
por efte fin hizitron misSantoseft os 
p¿rdines,dondeTi> felfa hazer mi conti* 
ñus habi tacion en las a ImáS de todos 

fus moradores.Dióffiopeñitf tos ojos 
Jlenos de lagrimas eneogime en mi 
miferia; al qual encogimiento m i 
díxo. En algunas- almas, Éija mía , la 
tengo aora , que yd te he dicho, que en 
las donde eftoy, quiero filencio no felá 
de dentro, fno defuera apartando fe de 
bullitiosyfolo hablando conmigo ; de lo 
qual ninguna gozara-, - que no lo dexe 
todo primero,y a fimifma con ello¡y afsi 

fon pocas las almds,en quien To defca-
fio encías:Religiones $ porqué falen del 

**** C A V. X X X V I I I . 

Satisface nuefito Señor a vna du* 

• da de la venerable aMadreienfé-
151 fíala, quäl es la oración de fu 

'•• agrado ¡qual noyy en qué tiempo 

- fe ha de tener y y quexafe deque 

V le confundan fu doctrina Ms lee* 

cíonde muthd diferécion^y éffii-

íóme el otro dia pereque rae 
•xdixo vnaReligiofa que avia 

: leído eh vn libro , que pofq* 
vn R-eligioíb fe durmió en la ora­
ción, le bolvió nuefto Señor las ef-
paldas ;y a otro le mató con vn ° o i -mundo,y lo traen configó,y afsi fe etlan 

con.denmi cafa • < yY-o fuera de fusata pe. Y o avia vifto antes, que efto fu 
mas , y hinchendo ton gran faltafuya, piet3,que vn al manque iva canfada 
no fiólo las thoqasy ufas hhmildes dfc por la obedierieia¿e iva con ahinco, 
deTofoiia efta-rffémptéifino los -Pala- y añilas amorofas a bufear a fu ami 
tiòsdbndeT ùpocaswezes eftdua.Tafon tifsimo Jefus, y hablando con el fe 

matb.25. todos-Reyes Magestftiemebufeaniyel duerme'erttre fus bra§ós,no folo él 
v e r ' ' z ' £eydeEjpana mfoto eslvnoiellolfinò fueño- de amor que caufañ las dúh 

Reynaua * ^ * ^ ; i f ^ ^ : 4 , ^ ^ ' ^ « ^ ^ ' 1 * * ^ ' ^ e s «y déléytabies lagrimas, y el fue-
jot ¡fie tie t u demh-,fdfsifiran fus ítijosf) g o e n que eíta el alma ábfafandofe 
po el cate- Nietos dunque apa algunos defcuydos pdf.etamado, mas qnádo là flaque-
lico,y satt en algunos dellos-,porquetMUcomOéfi^ za,y falta de fueño, y fóbfáde Can* 
Rey Felipe to ha iluflrado la Orden Tercera , en là fanciotrae configo latibieza , y no 
Tercer»» quaptengo los déleytesyquefe menie* poderfemenear algunas vezes,veñ 

gan •'.'en mis proprias cafas , í ' f i ton efte cada del fueño natural eae en los 
rigor fie han dé pedir tos bienes comu* bracos de Diosvyelmifmóle'guaf-
nes, los particulares,y tan particulares dael fueño del cuerpo, y en torno 
cómo los que recibifie,como fe avian de de fu Mageftad eítán muchos Ange 
pedir ? N o tuve yo oración en efte les , dandole al aban cas eternas por 
tiempo, y penfe entre mi, como fe fer tan bueno,y amorofo có los ho-
hazia efto cottmigo;y m e dixo ; To bres. Yo me vide de aqueíta fuerte 

fiuplia eHo, y hazia, que fin tenerla, la que digo, y afii lo avia en tédido an-
tuvieras ficmpreiqite laoraáon no con* tes delio,- v como me dixeroñ eflo 

fi fie tanto en retogerfe en lat horas pa­
ta ella diputadas , como en traer fiem­
pre puelio en mi élpénfamiento',y fabe i 
tu,que jamas me perdio tu memoria dé 
. vifta,y e fia merced te duro en me­

dio dé tus pecados y era 
oración* 

t r o , dióme pena, ydixe : fi fue efta 
imaginaciónmiafAnduvecort efte 
pensamiento algunos-ciias,y cope-
naja la qual mi dultifsimò Jeius me 
focorrió có las mercedes, que fuelè 
fu diüina Mageítad y qué és ai fia 
Padre dé amor.v 

Pixomej ìUgepenfamient'os "tfift'è's. 
M fon 



fan eBos,que iuesìNo-xonfundas vnas ria con paciícia,y le ayudó a de zar q Щ 
verdades con otras , que a cargo de mi erayfue Santo de verdad^fie nego 

faiduri a efild,elfer Maeftro de tu igne a fi,y a todas, las cofas por mt,y con efte 
Yancia.Efias perfonas que fe van ador- conocimieto dixoinoaycn m obras, Sef 
mir ala oración, fon /as que defines de bbrjignas de ti;la qual humildad esiit^ 
aver ocupado el tiempo enfus negocios, ve lexos del otroj metido en fus gana 
y haziendas dexan para mi lo peer del ci as y rentas,y lleno de amor proprio,^ 
tiempo,temando ellos lo mejor para fi,y de todas las cofas y a fiyocAUan^penfoí 
"para lo que les tocaiyetque ami fie, me ami con ellas me tema tambie obligfdpf 

da , esjoh lo que detto les fibra, aquello nofiendo a mi agradable cofa delhobre, 
'como cofa de grande importancia,y eño fi no. es el amor del mifmo hombre-Caía 

Gen'.a.v. í M í ° >У ??or c9r*° tos f tutos de Caín, aqui,Hija,qual es Idrazoni¥0 tuve, de 
' .cayos Hijos fion,en le fa Dios danfiy afisi kìolperUs-.e^aJ.dàf-i y.dar caftigo,n4 'pM 

ellosjfusefrenda%fi>n lanqadosdemi ellasfino por-las cirmnftmas qxe tlem. 
prefina a,y no falo no fin dignos de pre U dignas déLcemolo hize con aqtteft щ 
'mie,mas merecen tdftigo.por ello scorno que efta eferito^que límate.dera-enie-*, 
lo meredavn hombre pobre,a quien vn dérás , quale s. fon lasque me agradañy 
gran fief.or'-fe- huviefie daào vna gran qdalej fea' tibias^qualesfervor• efesina* 
Uyanqa,c9nqueviuura^doliendofie:de les fie duermanen- LeÜa^ales velen 
fu mi feria con tal, que tuviera cuy dado , ; Demás de. lo dicho: es como vn hobre, 
en fienai de agradecimiento deÜemrk mtidtgoj le dio caudal otro,enypudief 
alguna cofia: de lo mejor de Jw frutos-, fe vkir;y ette caudal es el tiepò ta def­
inas el villano como tal coge parafi-, y preciado de los mprtales.^y tandefèads'^y 
paralosfuyoéфгщог^у \eldefie.cha,ydo emhidíadpdelosmutrtos, afisibuenos^ l 

'podrido ,y. fiofa aqmlloq no esparaemr. cpmomalosiporífosvnos llora fu perdis 
plearlo enfi$orqiieMrmn,defiofolodí cion,y los otros fupaefto y en el Cielo ü» 
AfdSeñor-fyMenfceebw.ijeBcpd.neüeg aypena^mas antes de entrar énéllañe -f 
digTiodeyaftigolMoswifmosfepueM mn muy grande por lo poco,q pudiende , 
yu.zgar.TanJàpJaeifonPonio efta las cau hizieronyy no por lo que padece} porque 
fas de Dios,§dí'fusproprio>s enemigos ya alti no ay mas qvn fiólo amòrfi efte es ы 
fe fi a la fent e ncia deltas .Efta oracpnco mìo. Afisi que efife eselcaudd9con fvno 
jmo fe puede llamar oracio? Porque antes fe puede hazer ta rico,y poderofo,qfuba 
jes injuriar'a Dios,qm'fervide. Comò fibre los Cores de los Angelestélmirщ. 
lo fuera injuriar a vn igual, fi de vna como lo gafia¡porqite de cada vno de fus 
fnanqana vno comiera lofian o,y. le diera mometosfie le ha de pedir ejtrecha tue-
.a otro lo podjido ddla,menos mal es no ta. Afsi y a efte le dieron con q ganar fin 
fiarle nada^y afisi menos mal es,no dar- aver él merecido aquefta merced'y ama 
fe á laMagestaddeBios nada,y 'punto co do de todofu eoraqfó a fu bienhechor, no 
pffo.conocerfe el hobre por deudor ,y reo folo le da lo mejor de fu ganancia, q es 
delante defu Señor.y no dandole e fi as todo fu amor,у сиу dado ,mas ni buenoyti 
kezes3y bafitrapenfar q le tienen obli- ne tal guarda para fintsdolo da alqnela 
.gado;уpor•taleslasjuagan -,y vatodas dio todo; у afisi fin apartarfie defiuSenor 
fes obras llenas de bafura de fu proprio vn puto en ganadas,у со pérdidas todo 

lue.&.v. лтог.yfinlleiiar nada delmio.Tales era lo y tiene puede,] pofteefco todo viene a. 
•г 2° fas decimas,con £ d'parifico conocía a fi el,y para efto es todafu afcioy tuydido» 

por Sato.yy afuHermmo por рееаЛоцрог: Si come espara él,y por élcomefi duerme 
lo qual fe codeno,y el pecador conociédo^. lo mifmoy fi y eia tabté-.no nene cofa (uya^ 

fe vaziode buenas obrasfufri'o 1a Щи- por % todo lo dá al £ tiene dado el amor. 
m\ M Д » е 



<v; queimtra&'déhitíúd¿Lih%¿G 
'•'•^Pité hark efle fadre.de amor ton ffiias en noeii&r fugetor apafsicnes dy naced 

obras abrafadas en éllCómoferá pofsiíle, dentes de hombres \ fino í la mi fina paz\ 

que fiel cuerpo que pojsee,efta cay/ado,y y tranquilidad que fiya efíuyieffea go.r 

trabajado fin atender a obra fuya,fino to- zando de la ddCttlo. tfilo esfttr Dio fes 

das de fubuenPadre, que ya clamor del en hpierra,yfuertei,éinfenttbles: mira 

tal troco el titulo de Señor en Padre : con fi ferk grata al Cielo, y al Señor del Cié* 

qt-e cor acón dexara al cuerpo , queen él lo la oración de ejijos. Bigote de yerdad9 

todo fi emplea, caer entre efpims,y zar?- ?que como quiera que el/oS la hicieren , y 

%as\ Como fer a po/sible, no darle lugar en qualquiera lugar fiera recibida en los 

entre fus braqpsy en ellos darle mil abra bracos ae mi amor, c^dfsi que ejla bra­

cios de perpetua paz , y amor > '-.Y no folo iíon rio fe ha de confundir cpn la otrá,qué 

recrear fu dma,mas ésfórcar el cuerpo, y es déf Animar Id ñuós, y a mi mtf encar­

darle del pan fuerte con que cobre nueua día, y grande ta fe le haze en eslo mucha 

^ . R í g . l ^ . tidadÉJle es elpan que fdiáElias, para of-nfa , entendiendo los ignorantes, que 

verf.6, paffdia ajpereza del camine,y mientras Yo en lugar de premiar los fardaos, qué 

nfSi duermen mis eficogtdos, y regalados »iehazen,loscafii£ó,fiendojéfio,tah cp^ 

-Hijos míos en mis amor ÓfoS braco-,Yo les tra mi grandeza, bondad.y mifiericordiA 

efioy coz'endoelpAn, con que fu amor fe que con los hombres tengo , dtfsimulando 

hade fufientar,y esforzar fe contra todas fus faltas, y'flaquezas deque no carecen 

las drficdtadcsjonque fon combatidosde las mas altas .obras j por. que'MÍfia fon dé 

fus adverfiírtoSidrmolosCaualUfds•fuer" tierra, x^dfsi andan muchos tentados 

tesen las tentaciones del'Demonio y pon- confundiendo mis obras; porque fi To di* 

go én ellos mi diuifa.y Cruz parafudefen go^ que~tengan candad con fus Hermanos t 

fiiy afsi no ay para ellos dificultad,que nó ellos toman eftla palabra, y fondor de ellt 

•li, 'pencan. Yo confiado del valor de los ta- les ayudan áimpertinénciás,quepor ven-

les los pongo en los moa fuertes peligros, tura fi les faliaffie ella ayuda ,el otro dje-

•para que de todos fea conocido el vafort xartadebfeííderme,queeflomasfiellam¿t 

que in mi fervicio tienen ,y como fuertes conit a caridad; y llaman a lo que es ze* 

respetados de los ^Angehs,y amtdos de lar U honra mia páfsion ,fiinrazón irjp 

iodos mis Coriefanos. Y pues tilos emplea crueldad.c^íl fia traen mi dolirindcon» 

enmi almas.ycuerpos¡Yo qutei o emplear- fundida , y con cada nombre que le quie* 

me en dios todoy en todo; y como eÜos fe ren poner, eftendiendo ef Vicio con Id 

me dan todos, Yo también me doy iodo a mafiara de la virtud j y. aunque fus mif-

elles; que fi ay tanta bondad de amor en la mas conciencias les defcubrxn la verdad^, 

pura criatura : que fiera razón, que haga que a nadie han encubierto,tllos difiimu* 

¿'Señor , de cuyo shifrt.o ¡e repartió efe lando ¡ztendofe fardos, y que no lo entien-

amor>que tan fácilmente wé butlve a dar den,con,o h la verdad nolopue den efteu-

el hombre} • ' brir i pues que efiperan tos tales ¡ fino 

Per efle camino han fido Santos fodoí eljuJioc^fl'.go^queTodihlosquele- Gealtílfl 

hs que lo fon, y feran oívtdandofe defl "yantáronla Torré deBabilonia t jgue 7» 

mifmos, y haz>ie?¡do empleo en mt,fe pare pues ellos me confunden con mi do el ti­

cen a mi,que fiy Crí¿d,ori¡orque tal es la naiy hazen daño, y poncdña del reme± 

criatura ccmolo que ama, ptts ya noviue dio, que' con ella fean confundidos; y 

•en fi por voluntad,ya que por naturaleza afsi no conozcan la grandeza de ¡us 

"plus. Todo lo demás es de D'os,en quien males, hafil* que con tilos rebueltos en 

d amor la haze vtuiz 1 y afsi faca clamor la obfeundid de fu ceguera, é igno~ 

la libffa del mtfrr-o Dos , para el que afsi rancia dtetendan a faber por experien- toan. 6, vi 

pf.S1.v16 l e ama y y les haze Diofesen fumanera, cía $ que tan grandes maks acarrea él 64. 

M s en-
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•entender mvdoZtrmacada vneafiu va- tdcaftigo-la rebeldía, y dureza del que 

tentad, y,m comoella,es que mtspda, rw Jólo requiere aprmecharftrdel rtme-

brauy confejos fonXidsy quienlosfiguie Motan cofiofo, quejo vine a dar almun-

•re^no ycrkUmúerte.xMasfidehvida do para ¿osmortales tan fácil ,ccmopara 

hazen muerte ~ ferámuerte mloque To mitán co/Iofo, pues di la vida, parque 

les-mande,(hbioiqúexllos h¡z,teron,coh ellos no guJiman la muerte tmas ftcon 

Prad mandamehtodk^mt amor¡¿quefoy halagos*je.empeoran ^endurecen ,jafe 

Dios pvderafofy "grande en todo , ycomo, vé que mTo,ftnod¿os bufeanfudaño.. 

• - •> C A P . 

Reitere fdvtmfdhh -Jkfd'dH "*ona 

Ivififilf 1 'admiva\>te¡'i y Mgunos 

^%^£mik s 'fí%01el b m 4<- B ̂ w***? 
i» dt^éfda: las-ycpinudes.^ que fon 

^néceífdrim fiara fu'.fomento Y;y 

átidi añdjgadó is'él f> a fío del 

. morir, f, %%k¿\% , . i..- •' 

W0?^^ñ^Ca&émQ a pri m a n o-

^^&^^^'Qmaílm^° ARE'" 
*^^TP^8 G O & e r 5 T e o n 3 ° a'l P " 
'̂ ^̂ ^̂ ^̂ P1

 merfiucño mi Señor •̂ f̂PfPĤ P me deCpertaífe, y yo 
i.. tornaffe a porfiar en 

eftarme queda en la cama , en-
ceadiófeme el cor acón en vn fue 

grueflas, como quando las aprie­
tan para fangrar , y affi en efta 
merced todo es pena para el mi-
ferable cuerpos .mas•••es.-tan-gran­
de la dulcurade el alma , que a ve -
zes en. medio de efto faie vn rayo 
de füavidad tan grande, que íe 
le.haze al cuerpo todo dulce , "y 
fácil.. Efto, aunque paífaua por mi , 
no lofabia dezir., hafta darme lec­
c ión en efto mi amorofiffimo | eV 
fus./Aííi falime de la cama, y fuy^ 
m e á l v C o r o , 6 paradezirlo mejor, 
facómerni Señor , y aífi fuyme a éli 
y eftando entre las anfias amoro-
fas, que mi poracon tiene por él, 

Tmoftróme metido todo el coraron 
en vna Cruz de fuego, que por to­
das quatro partes le cubrían, y Jle-
gauan las llamas a juntarfe todas 

go tan grande, que me facó de ella encima del coracon, donde eftaua 
bien aprieífa, fin poderlo refiftir. fentado vn Niño hermofiílimo , y 
Quifeme eftar en el Clauftro, pequeñito en carnes ; no fabré 
mas bazia frefeo js y quando arde dar mas razón del, fino que me 
en el coracon efta llama, no fatifr dixo. 
faze el../refear de fuera, antes es To en ejlas llamas me confieno , y 

penofo, y a - mi me dá pefar. Lo Jey tan amigo de ellas, que fii a mi 

mejor.que yo en efto hallo , es grandeza no le fuerapofsible eftar en 

dar lugar a que arda el efpacio, iodos los lugares, por eSíar en él de­

que mi Señor es férvido.: que aun- xtra la dulce morada del Cielo : 'que fi 

que fea en Invierno haze fudar; arden allh todos ,r.0 es de tanto régA» 

^ tras de efte f u d o r aunque no en para mi. comover llamas fobrelas aguak 

el, porque en él fe hinchan las ma- que fon las ocaftones que ay en el fueL 

nos , y mas la del C o r a c o n , y paran para apagar las llamas de mi amor,y ¿si 

coloradas; las venas fe ponen tan no puedo dexar de eflar entre elfos, 

que 



- que tratan de virtud. Lw.4. a "". 1 3 5 í 
que foy el Fénix de amor,que lo enáe'i no'hailé por donde 5 mas en medio 
do,y pongo de li mejor leña^que fe hallx defta pena me hallé iibre,y defeen-
én este valle de lagrimas,que es la hti- dida del lugar fragofo, que era ma-
mildad, (incerididjdcfprecio;yen)un~ iifiímo por eíiremo, v lo peor que 
tundo efias cofas, pongo la centellade tenia era,que poniendo el pie,todo 
mi amor, laqualcomo es leña dijpuefta fe desboronaua.Gomo he dicho,yo 
para ello, arde, y To la¡opio conmis alas, m e v i d e libre deíte daño, y luego 

In el cap. %ft° te quifie dézit•finando otra vez te vide vna carrahoía muy blanca: te-*: 
7. del lib, llene, a que efeogiefies leña para el fue- niala en la mano la Religiofa , que 
2» fe refie- gomo 1 e dixe la difiofició, que para ello V . m . fabe, que me pareció librarla1-
re ejta vi- avian de tener: ella hadefierj ejfa ha del Dragón , y fácarle de la boca 
f0:4: de procurar muy de ver as,quien fe qui~ aquella Paloma con el habíto,y aya 

fiere exercitar en mi amor, no de pala- da de la Limpia Concepción de 
bra,ni con tibieza.ni eff erando que To nueítra Señora. Efta tenia la carra-
haga milagros, fino muy de veras, y con hola en la mano, y eílsua muy bian 
gran cuydado , y mfu no huficando otra ca; y de lo interior della íacaua vna 
cofia en el filíelo fino efto ; y al alma que cofa pegajofa, y a manera demedi-
áfsi lo buficáre, no lefera efeondido, ni ciña: daua dello también a otras j ; 
negado; que tomo turne llamas ,fioy ?a- aunque ellas hazian deípues afeo; 
dredeamor. % defto. Salían de la mifma carrahoía; 

Eran ellas llamas tan doradas, y vnos polvos colorados, losquales 
claras que no folo ardían, fino que fe efparcteron; y parecióme que ef-
dauan de figrandiílima claridad \ y tos polvos eran de fuego, y aíli te-
con tanto refplandor, y agrado de nian fu color. Y dixeronme mas f y 
los fentidos , quefi les fuera poilí- creo,eítofue por el lado izquierdo); 
ble,fiemprequifieraneílar gozando defciendeá la herrería, y miran lo 
dello; mas la fuerca deíte coníuelo que tu mandarte liazer, eílá hecho., 
les hizo,que del todo fe perdieííen,, Yo era tanto el contento , que de 
quedando fola el alma con fu vni- verme libre del camino tenia, que^ 
có.y folo amor.Eíluve allí poco def con grande animodixe: fi iré;aun-í 
pues de las Aniraas,hafta defpues de que en el mifmo fueño cntendi,que? 

* v ; í r iás onze , québoívi en mi acuerdo era malo.En eñe puto abrí los ojos, 
co tan grande dolor en el celebro,y y fin entender cofa del fueño,lo tu-

>., . > • ̂ e n t o d o el cuerpo, que apenas me ve por difparate ; mas yendo a la 
parece podia menearme; mas lo q oración conocí algo del con la luz 
me facó del C o r o , fue el celebro, de mi Señor. Moftróme,queaqnel 
que no fé encarecer, como eftaua. paífo era el de la muerte tan diíicul 
Vineme a mi camaidondeel Señor, tofo de paífir, donde afáias fuerte 

r y Padre de amor que me fuele fa- fe le fueíe desboronar, y caer de el 
, ' car della, también me fabe dar fué- irremediablemente; por lo qual es 

ñ ó , quando elmiférable cuerpo lo menefter morir muchas vezes.para 
'ha meneñer/y có no poder dormir faberjo hazer vna, como ello ha de 
algunas vezescon menos dolor de fer. Por lo qual es bien que con el 

"celebro, que el que lleuaua.medor aborrecimiento de todas las cofas 
-mi luego, y el dolor fe me quitó ; y muramos a ellas, y las' aborrezca-
-.durmiendo,me vide en vn lugar tá mos , como haríamos a vn manjar. 

1 • afpero, y demaladefcendida, que porpreciadoquefueífe,ficonocief-
. . . : | p o r muchas partes, que le acometí^ femos que los enemigos, nos tienen 

¿ : i , J M | en 



i % 6. DefengMafa ñeHgiofosy de almas 
0 el puefto veneno , y que ros lo No dyudes la merced i-e- ayerme- vifh* 
"dan para matarnos con cl.Y efto n o con los ojos delcuerpo tan de tffacioxo* 
es menos que Articulo d e Fe, y que mo me vtfte, qneamuchasalmas, muy, 
toda lslglefía nosefiádando vozes, mejores que ttt,no les. hafido concedidas 
que nuygamps del veneno.que nos y fundo,como eres, elabifmo de las, mu* 
tiene e l Demonio efcondido en t o - ferias fe te concedió a ti iyfiendo, coma-
cas las cofas, que fu compaí" ero el -oran muy mejores que tujas que e$m& 
aaundo. nos -da con apariencias de contigo , alitehi&e mas particulares, 
bueno; por 1© qual e s meneíier, wercedes,y te regalémuchas vezesje-. 
amar lo que é l aborrece^ aborrecer -niendo en ti los ojos feos, y regalando* 
lo que él ama;v con -efte fol o reme- te con mi amorofofenélantey temando 
dio triunfaríamos fácilmente del.y por mió el lado, donde tu eflaitas fentac* 
d e todo el infierno. La carrahola clamóme<fi nohuviera'fidode ti ta ofen* 
pelada , y blanca me d'txo mi-Señor, dido,como (abes. g*$ me iva a mi en tu 
que era yo defpues que d e dentro.,/ remedio, para que afsi lo procurara , co-
d e fuera m e avia defnudado de to- mofi confifliera mi gloria en tu fd-a al-
•das las cofas, y que d e la fragua d e ma>Ati te he hétho^y hago mercedes, 
fu amor avia falido blanca, y en ella come fio te huviera menester a ti,y tu, 
confumido e l hedor , v lo fuzio d e no a mi. No las hizepara ti fola; no-. 
mis pecados , y lamedirina q aquel quieras quitar tan apricfi las imper-
alma avia bailado en todos fus tra- ficcionesde lasqueno han. tenido''tan 
bajos del a!ma,y cuerpo avia falido fuertes llamamientos como t% fino com-
defta carrahola no por ella.-finoeo- padécete de fus flaquezas, y fea efia tu 
municada del amor de mi Señor, oración, que To afsi lo quiero; dame por. 
Cuanto aaqueílp qjie h e di¿h.o d e fu remedio Usmifmosmalos tratos,que 
e f t a medicina , e„s eftando. viua, fi deltas redbes. - . ' í 

hu viere quien la quinere y maslos c Y o como c o n o c í efto, que fi? t r e ­
pó! vofleplíoei muy C l a r o , que avia mandaua, y -junto con ello grandes; 
de-encecler fuego defpues d e muer- llamas, y fuego en el amor, y reme-, 
t a . Efto. entendí defpues de aver dio d e los Proximosdixe: N o folo, 
eonfelfadov , Padre mío d e mi alma , o s ofrezco-

f. e f t o , fino que d e -todos fus pecados-Hallar es 

0 á ¥, II.' m e ^ e i s a r ^ i elcaftigoqueyoquie- tra lavir-

>7' r r - a r '•- >• f O p a f f a r l o p o r l i b r a r l a s ; a u n q u e p e - c m l * 
Htmüla,y enjenanueftro Jmora n e c o n diuerfosmales.Or ra vez m e ^f^dak; 

1 la vewmlle Madre con• admi- bplvró adezir lo que. y o le avia ̂ -^Jf™ 
rabies fmtencias: exorUms a choVfrece porellas lo mifmo,que ellas ^¿Oca 

todos hueramente a preparar* 'fftit^n^Wwtm^f^ieU 
1 , 1 1 , lo hazen. Entonces entendí, que la virtud y 

nos parada cumia; y recibe la p r i r n € T a v e z a v i a f a l i d o d e f u d l u l . a f s i f e ' ¿ 

venerable Madre muchas mer^ na Mageftad eldezírle yo > que mc-deenteder 

cedes de<N..£.SJdrmdjco el día cargo de fus defcuydos. En- } ñ c > d e l o s 

deUPorauncula, 1 fu¡Mj para Dios esde mayorofen tfj'f 
:.: ía qualquiera palabra contra la vir-;!" 5 

T~J Stan do preparándome para c o tud-que noninguna Üaqiíeza;y que-vfn. cm.Í-, 
S^j mulgar entre agua,y fuego vi- para no. caftigarlo, pide efta fiatistV ¡™dra l 

- de enlos bracos de mi alma al clon á los mifmos ofendid os; porq -día á los 
Nuiode , lagrada ,e lqua imedixo: con algunas.palabras que M habla, ü'pwamt. 
•:' - cora-" 



que tratan de virtud. Lik fd . vit-
eéracori de menos reprehenfioñXe en miy por mi, que fula penitecia de Dios; 

encoge e l alma, y defea entrarle en puede (atisfaztr a Dios,que ¿os hombresf 

tes cavernas de la tierra; masen e f - nofonnadtparaejh;y fabiendoellos qué 

ta no huvo efta manera de C o n f u - mi ¿mor llego a darles mis bienes,y car-

í o n , fino vna feguridad, V confian- garmeYo de fus mdes:tompfpn tantngrA 

ca grandiflima, y vn amorviuifli- tos Hijos, que ponen amtd en otra partei 

mo a fia Mageítad;tañto q u e rega- que adonde tanto los aman, donde tanto 

laudóme con mi dulce, y amorofo hallan,y'elqú'tdantopor ellos hahec.ho\y> 

Bien, y eftando desfallecida, y falta haze fiempre '? Y'aunque ellos pongan di 

de fuer cas le dixe: V i d a de mi al nu, fu parte obras penales.y actos de amor con 

y mi folo Bienrqué haré,vida m i á , q que agradecer el mío \ quedaran fiempre 

no tengo rezada l a penitencia, q u e muy cortosyy'afsi avia defertodo fucuy¿ 

e s vn Pater nofler,y vn. AveMana» dado en hazer lascara moflrar el día pof-

Y o no folo no la podia rezar ,mas ni trero que en algo fueron agradecidos, en 

a u n dezir Jefus,me parece, q u e po- quanto fusfitasfuerzas pudieron. Y fi 

. día vocalmente» Uide con l o s o j o s los muy amorofis,y penitentes fe conoce* 

de mi alma,que fe leuantó de j u n t o ran faltos aqueldia-. qué haranlospere-

a ella,y de rodillas házia e l Sagrario zfos,que aviftdos tantas vezes pe tfidh 

fuplióel mi falta,y rezó lapeniten- con las manosendfeno> Y eff erando ver* 
cia. ; fe en tan rigor ofo trance, no fie previenen * 

Yo miraua é í l o , y penfaua, fi e r a de &z>eyte¡ finogáflan el tiempo,quepara Matbd 

imaginación mia; á l o q u a l meref- enriquecer fe fe tes dtonofdo enmpert'd )>erf¡. 

"ponáió.Hj a,qué eflraVLis elfatisfazét néncias,masentrrttar a todas las crtatti 

Yo por los hombres > 1Nj> es efifoloqueés ras contra fu y que ellas que avian de fer­

ia mfma Fe? Yo,Señdr d e mi a!ma ,y tefligos en ju abono, ellas mifmas fea fus 

todos mis bienes bien lo fé ;mas co- tuezes,y todas lo fentencien.Cómo duer-

r r í o vueftra grandeza fin e í l a mane meen fu cama figuro, el que fabepor Fé¿ 

t i de demonftracion podia fatisfa- que fe ha de ver en efile trancejMn&igdo-

zerfe fin tantas apariencias d e peca fo\Yque ha defer cajltgadofmkm^eld^ 

d o r ; q u e parece,y e s a í l i , q u e no OS que es vna miferiaffino eomo dfenfpr del 

hartáis de tomar fobre eífos delica- Dios de la tjldageflad; ta qual ofehfa és 

d o s ombros nueftras culpas, <^dfsi mayor,quito menos es él, y ha de fer iaf-

conviene a mi amor ,y tuprouecho ( me tigadijomo convienepara fatisfazer in-

dixo ) Yo como Dios verdadero faitsfago jurias de Diosty Sangre de Dios hollada* " 

d Padre,en cuya vnwji me faitsfago ámt yacoceada con los pies de fus defagrddeci 

mtfmo, y en quanto hombre fatisfago por miemos i^í¡si, Hija, que no te ef riñes' 

el hombre ; y efiafaiisfaetón por fer he- de fye Yo haga por ti ta penitencia, fifie 

tha dcDtos a Dios es pod^rofia par apagar fiempre es efiédtioficio-, porque efilémé 

a la grandeza Adofendido; y en quanto dio él amd,que'Í lospecadóres tengo:' 

hombre faitsfagoporiodoslos de mi lina •• En eñdllé^éi^hor^áoíicp^úd 
ge,quefon mis Hermanos en naturaleza, n i o n ; v C ó r ñ b y o : p q r l a yif tüd de ía 

fin laqudfatüfaeiji» xo.huvieraningu* conceilion de vhaCüentájebyién-

no entrado en elCtelo por Santo que ha. ¿q'a mi Señor le pidieílé crecientasí 

viera fido •, pues fundo efila afu, qné tune almas, ó m á s , con i o s ' o j o s d e l a l m a 

el hombre quegozdrfe en fus obrauy ¿ef- vide a mi Pad/éSíratfciíbb^U^piLP- 1 ' 

truir con éftapanlla lo que Yo en él obro} día a mi Señor, me concedíéífé éfifá^ 

Como en la verdad, ni aun vna palabra na e r c e d . Y o corno me v i tanfauo-' 

fibradezir,qHeaDiosfiagratr,y(ilaes t e e i d a , n o f o l o d e m l Seno^fino'def' 

tan, 



Viti Defingano de Rei 
tan buen tercero, pedile el bien e f -
piritual della cafa, y mercedes para 
todos los que le firven: conocí que 
mi Padre San Francifco fauorecia 
naipeticion, y affi llegué a C o m u l ­
gar. D e fuertcque en lo que fe de­
molirò en lo exterior, no fe pudo 
encubrir.ni del ConfeíTor, ni de las 
Reíigiofas.que fabe miSeñor.como 
eítoíenti ; mas no fue mas en mi 
mano. Conocí defpues delia,como 
todos los días de las licitas, e n que 
mi Padre San Francifco intervie­
ne > me haze mi Señor particulares 
mercedesjpidiendofeme el agrade­
cimiento de la merced, que tai dia 

"En el cu}, como ayer fe me.hizo aora vn año 
isJdlib, de herirme el coraeon tres vezes 
i . fe dhx con -aquella faeta amorofa, con la 
efia mer- q U a l merced he e liado fortalecida 

-. parano caer en pecados grane!, y 
laque tan habituada eílaua a ello; y 
como yo no.pudielfe, defpues de 
aver fuplicado a todos los del Cie­
lo,v tierra que me ayudaífen, pedí á 
l a Humanidad Santiflima de mi 
Señor, pues en ella hallan los hom­
bres fatisfacion cumplida, q u e f u -
p'ieííe por mi;á lo q u a l mi Señor de 
buena gana fe ofreció tcdo al Pa­
dre de las mi fericprdias. 

Conoc í que a fu diuinaMageítad 
le era muy grato el nombre , con 
tque yo comunmente le llamo, que 
es dezirle muchas vezes , Padre de 
amor. E! efecto déla oración deíte 
dia mas que de otro ninguno , fue 
vn fuego en la boca tan grande co­
mo regalado^ duícemo huvohora 
feñalada para ella, porque duró to­
do el dia ; ydellanieembió mi Se-, 
ñor à efcríuir,yefcriuiendo la tuve, 
c o m o todas las demás vezes que ef-
criuo ; porque en fihtiendome afli­
gida , v con defamparoen el alma, 
esimpoííibíeei hazerío.Efcriuiere-
dó-, me duro el fuego de la boca, y 
entrando el Santiífimo Sacramen-
mi 

"igiofos,y de almas 
to eneíla,fue vna marea, v vn 2yre 
delicado , y amorofo, y dulciílimo. 
Duróme todo el díala fufpenfion 
de los fentidos,que ni atendía a c o ­
fa que veía , ni aunque yo quinera 
con mucho cuydado, no lo pudiera 
entenaer;y aíli el remedio que ten­
go (d&fpues que me han facado de 
mi foledad) es cubrirme el roílro, 
en fintiendo que viene alguien, a 
donde eíloy 5 y con ello me efeufo 
de habiar,ni que me hablen,y qaan 
do veo que eíto no baila, 1 euanto­
me acabo de vn poco , y voyme fin 
mas palabra antes,ni defpues. 

N o he hecho raya en elle qua-
dernilio;porque todo ello me paíFó 
el día de la Porciuncula, U .m. íi le 
pareciere la baga. Eílá el Demonio 
mu contento, con averme facado 
de mi quietud, y aíli me dixo .• Vés 
como te faqué de donde eltauas* 
Y o le refpondbqué has ganado por 
ello? Y o no he dexado de eícriuíf 9 

que es lo que tu procurauas eftor-
ban? fiendo eíto a f a m a s fe conoce 
lo poco que puedes, pues eftando 
en lugarpublico,mashe eferito ef-
tafemana que otra ninguna; poe 
que contra lo que manda mi Señor, 
y tuyo a tu pelar hazes que fean fus 
obras mas milagrofas., y conocidas 
por fuyas;pues eílando en lugar tan 
publico, ello están fecreto, que ni 
nadie lo fabe,ni tu tienes poder pa­
ra defcubrirlo: que fi como a Fifcat 

fe te da poder para prqbar las 
obras de los ñervos de , 

Dios.no fe te dá para 
deftruirlasv ;• 
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que tratan ¿e virtud. LÍEA.: x a » ; 

ANOTACIÓN, ' ; 

* *T T ' l d e con los ojos de mialma,quefe ieuanró (el N i ñ o Jefus) 

t V de junco a ella 3 y de rodillas házia el Sagrario ¿fuplió m i 

•a- .fsütá¿y rezó la penifencia,4^VA"n íl¿á] . '. 

-Pitedef pmerpor objeccion^lde^ir^.cf^ 

mente élSacramentey ded^aPenitencia^fn espíe el penitente ofrezca pot 

Jt mifmola fatisfacioñ impuefa^qfie aunque d Señor dépodet abfolüto 

puede Jifpenfar en ejlo 3 parece que es contra lo que tiene efablecido eti^ 

fu Iglefta^y no ay fundamento ha fiante fiara, de^ir, qué el Señor quiera 

difpenfar. A. ejlo fe refp onde > efite dtpuetta demenjlracion^ que hi\o ti 

Niño Jefm de re^ar la penitencia por Id venerable Madre, fignific'aj 

que quando- el penitente no puede por fimifmo cumplir la penitencia 

impuefta.fttpie el Señor Jomando en cuenta, el amor con.que el peniten­

te ie ejia amando. Y con efe amor ¿fundo grande,fatisf*-%e lo que avia 

de fatisfa^er condapéñiteiicia iMpuéfla-. De fuerte que el no •poder 

cumplirla fio libra de la obligación-^ y la grandeva dtldmor fatisfa^h 

que aua defatisfajeria penitencia impmfaé : . ; •• >- oda 

; v G Á - P . í í í» que le falta no nias/yaie parece qué 
- íu'Ah ¡i:-, ey tiene confentida la voluntad,íeguri 

Vífe U venerable Madre por la le parecc,que fe halla difpueíta pa-
; fubñraccion delatada en muy N o mc^uexo jie^o, que es 
- d J neo . ..(& ,.... d juíhflimo ; y affi avia de fer tratada 
« defilaciony combatida de f l e m p r e y U q u e f l e n n p r e ofendió, S 

tentaciones'.pinta efea tribuía- yo no merezco otra cofa.Eftánja mi 
•chn con grande vinerat y la bo- parecer,todos los fentidos,y paftlo-
•' d J QÍVl 'iüsftititJé ai.» f* oes que ay en la criatura fueltas.v el 

nanea de goros inefables que te 1

 r d • Jd / 1 : 1 rmih Á J

f j.f alma.anda como quien por no aho 
Jigüe dejfues | y díte mucho del g a r f ^ ¿ v a l e d e a l g o . q u e h a l [ a e n 

. alúfftmo conoúrniento , j ^^<?r aquel abifmo.dpnde fe eftá ahogan. 

de Dios. Es lección de grande do,aífi eftá el alma abracada con la 
/ j . ' 'ítíiia 'hw^id^MM voluntad, en la qual halla firmezas e pmtu para aunas exercita» !r >,A. , í 

Jt i- aunque le.parece (fegun anda el 
/,. / . mar de brauo) que ella también da 

ENtre todas ellas mercedes, y bay venes, y.como a l a verdad los 

miíericordias que mi Señor da, aunque no confíente en ellos? 
haze a efte defecho de todos mas el gran tropel que fíente, l a 

los pecadores , ay dias de tan gran- trae confufajy aunque eftá a f i d a , le 
des defamparos, y foledades, y de parece eftarío de vn hilo tan delga-
hallarfe tan defierta el alma , y tan do , que.apenas fe entiende : antes 
aparejada para ofender a Dios, que pienfaque con cada tropel deeftos 
foio el ponerlo por obra, le parece vientoSjha de fer lleuada,y coefun-

dicta. 



Dejengáno deJteügíofosy de almas 

dida.No halla el alma en eíle tiem-
po,donde ha-zer pié;porque oracio. 
no la puede tener / aunque mas la 
procure,niav orden- de procurarla. 
Él amor del dulcíífimo Jefus cali 
no lo ¿ónoce,nien ningún éxcrcV' 
cío efpiritua.l halla remedio. Adon­
de yo me acojo en ellos conflictos, 

más deíta pena, y aoracomo íbló 
en el amor de mi Señor eílá mi feli­
cidad^ en cerrándome efta puerta, 
r.o hallo-acogida ; ni la quiera en 
cofa criada, paíTo dias de grandiífi-
ma calamidad,y muy penofos; mas 
juítiílimo caítigo es de mis ingrati­
tudes, y mala correfpondencia al 

3 

esa (&leccio'tì:,.iqueicomo.porfe- Señor de ¡aMageítad. Bien es,que 
la leo, y de ;muy. mala gaña;, mas pague en algo la-que tan a rienda 

.firveme. detener all'i àtado e lpen-
famiéto,mienttas ella dura* no p o r 
que fe quité con -éllaeltrópèl/ìnas' 
fijrveme corno freno „a vn cauailo 
despocado que con e!.mifino fre­
no fe eftà dèsbaratando, y dando a 
éntenoer quan centra fu vOliìntad 
ló tienejy es elio de fuerte, que leo 

fuefea gallò tanto tiempo-en ofen­
der a fu bienhechor, que con péna 
eterna merecía yo fer canigàdaj 
mas quando menos lo pienfo, (ale 
el Sol,) con él juntos todos los bie­
nes , y teforos de que fe ha v tilo el 
alma defpeneída,y fedá el la por con­
tenta tanto, y mas por aver padecí-

la lección, y no la entiédo por cauta /do, como por gozar de los bienesjq 
del, gran tropel, -que eflabeftia del le proceden de la prefencia de fu 

-cuerpo ieuanta.Eítaí allí fiempre,es 
ío'que merezco, mas fien tolo mu­
cho, como miferable que foy ; porq 
a o fupe defte acote en medio de 

vnico,y íolo amor.- Conoce fu vile-
za,y lopocoque ferì fi ha de confiar^ 
y vèpor vn conocimiento experi­
mental là verdad,que toda la Efcri-

mis maldades^; porque fi el mundo turadize: Qge donde no eílá Dios, 
faazia c o m o quien él es,y Diosper^ ya alli eílán todos los males, y que 
mitia,-que cofa no me fucediera a con él bueiven todos los bienes ai 
mi g u í l o t qué áífi lo hizo fu Ma-: alma; que aunque no fupieran de 
geftaden todas las cbfas,queyopo- otro bii ios, quecón eíte Señor tra* 
nía el mío ) en viendo eílo no fe tandecerca,fino folo de vnParaifo 
me daua por-«üomas,quefi no Fue- de paz qué en el alma -, que lo ama, 
ra; porque háílaua los bracos de mi fe encaftilla,y de la quietud, y tran-
Señor ti abiertos,v en fu amor mu- quilidad que dentro de fi goza fin 
cho mas de lo que yo podía defear. todos los demás bienes, que la ex-
AíTi como el malhechor halla acó- périenciadeíle dulce trato moílra-

Saptente 

t u 

gidaen lalglefia,aíiibal!auayo'lue-
go e n e i amor de mí Señor con tan 
t o m a s güilo , y contento quanto 
mayor era el difgufto, que fe me 
ofrecía. Affi que jamás nome atro­
pello ninguno dé fuerte,que me fa-
tigaífeel almaiparque en ellos mif-
mos me combidauan con la paz , y 

rá,a quien de Cerca lo quifiere,avian 
los hombres de traílornarfe en fi 
mifmos.bufcando ellos bienes, que 
a pocas bueltas hallarán dentro de 
fus mi finas almas. 

C o m o conoce el alma entonces, 
Ho ya por lo q ha leido,nipor boca 
de'fusMaeílros,íinopor la experié-

íegalo deeíTotros;aunqueluego yo -ciay comunicación continua,y tra-

por mi con modidad temporal los tode cerca,quanfuaue, quan man-
dexaua;porque adoren losAngeles, 
aquien affi me fufriò. 

Affi que defta fuerte no fupe ja-

fo , benigno, y amorofo es el Señor 

'que í irve, quan gran amante es el 

amor que ama^que benigno coraco 
tiene 



.i (¡tie tratan dt'virtud* Lib. 4.7 i 1 4 1 . 
tiene fu amorcfo Padre; y coreóle patadefear quetodos lósPLeyucs, y 
quadra efte. nombre de Padre de contentes q e! mundo puede dar; y 
-amor, fabeya^quan fielmente es fonefeoria elfos, eñíu comparado, 
amada ; y affi arroxaen é l todoe l Pareceme,quefola eíla merced que 
caudal de fu amor,y querría paraef- D ios i e hiziera al alma, defpues de 
te empleo juntar en fi todo,quanto aver ella gallado muchos años en 
arde en elCielo.y en la tierra,y jun^ fu íervicio, fuera meneíter, que ella 
to en fu pecho darlo al quetanto fbla le hiziera todos los férvidos, q 
conoce,quc le amó,y ama; y como íehanhecho todoslos.Martires, y 

ello no le es concedido, aunque lo Santos, y con todo quedara ella en 
ofrece todo por fu y o por la particí perpetua obligación. A y Dios de mi 
pación de fu Cabecajefus ..queda alma, y amor verdadero de mi v i -
cor ta, y nopuede con-todo :pidele ds* Sí.os dexarais conocer de vuefi* 
aél en fu nombre fe ame, y fe de las tras criaturas, espoínble,que fe ha-
gradas vqu.enielia,ni'todo eíCielo» UáíTeninguna,queacofa:delatier-
m los Santos de la tierra puede dar- ra hizieíTeroñro, ni aun por efpa-s 
le. Affi ic ama, y le bendice con vna ció de vn abrir , y cerrar de ojosf* 
aliabanca'dignade fu grandeza; por Vos Bien mió,defeais fer amado de. 
que todas-las demás no lo ion ref- vueílras criaturas >• y pareceme¿ qué 
pecf o delia.Bendícele también con la caufa de no ferio, es no conoce-
la pobreza de fbslagcimasdas-q.ua- rosconefia manera de co.nocimié* 
les en eílosrííempdsríbn fuentes, q to ja qual como es,no fe puede de-, 
manan en fu proprio manaotialj zir;aunqueyomashagaparadecla 
porque todos los o jos fon i vna,que rarlo, ferá por demás que nadie me 
no tienen lugar feñalado, porque entienda; fino fola la perfoná que 
íalen de la hoguera del coraron. •- tuviere experiencia deíla vcrdadjla 
.... Ella manera de lagrimas jamás qualmerced no me ha fido conce-¿ 
en ninguna ocafion las hetenidoj dida, baila que con el ayuda de mi 
porquelas demás hazianfus Corrié- Señor me defnudede todas las co-« 
tes, mas ellas no fon aífi, fino de la fas deíla vida, y en la mifma mer-
fuerte que fuele venir vna avenida ced he conocido,que fi no fuera de 
muy grande,que fe arroxa por qual eíla fuerte,no fe puede gozar deíla;-
quier lugar.que halla,affi me pare- porque esalti íf ima, y fobretodo 
ce,que fon ; porque la quexa de lo humano merecimientoYa que no 
mal que fe ha pagado el amor, que la puede nueílra flaqueza gozar, ni 
conoce , que le tiene fu amador, el merecer con merecimientepero á 
que en fus entrañas arde có las oca- lo menos fiquiera eíla poquita dili-
fiones prefentes v y el regalo q den- gencia de nueílra parte para fiquie-
tro de fi fiente,todo eílo es en acre- ra con ella abrir las mános,para re­
centar fus !lamas,j ellas en derretir c ib ire lDon. -
el coracpn por los ojos. Conoce,y Ay Señor,y Bien mio,fi me fuera 
re , que lo qué fe le quitó , mas fue concedido falir por todas las placas 
para folicitar fu amor que no para del mundo a bufear, quien os buf-
aufencia.ni caftigo; y que no goza- cara, y quien quifiera recibir vuef-
ra deílos bienes con tan claro co- tros bienes de valde! N o es dolor 
nocimiento.fi no le fueran deteni- que para cofas de tan poca impor-
dos,y efeódidos en fi mifma. Es eíla rancia fe traílorne la tierra,y mar,y 
yna muerte dulce, y dichofa, y mas fe bufquecon tanto trabajo, lo que 
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t42- Defengaño de Religwfos}y de almas 
f e Ucua las a l r n a s al Infierno, ó i lo valde? Q u é ay que éfpantar , que f s 

m e n o s l a s d i í p o n e p a r a é l ; y que las a r r o x a í í é n é n J o S f u e g o s d o s q u e ef i -

q u e íé h a l l a n a p i e en j u t o , y p a í í b fe- tauan a b r a t a d o s en; e l l o s f u e g o s 

guro no f e . b u f q u e n . n i q u e r a m o s íi: «moro fos^Sia í f i arma mi Señor fus 

de v n g o z o a o t r o ? Porqué l o s t r a*- f o l d a d o s r q u e h a z e n e l l o s en p e l e a r ? 

b a j o s d e i o s que f i r v e n a .Dios f o n Q u e no es n a d a el padecer ,antesen 

p i n t a d o s , ) t o d o s como de b u r l a } y él: fe e n c i e r r a n l o s m a y o r e s r e g a l o s ^ 

á q u i n o ay n i n g u n o t ai g r a n d e , q y c o n t e n t o s , q u e fe p u e d e n e n t e n a 

en t o c a n d o ^ e n i a d u l c u r á d c f t e d i u i d e r ; o v f t a i B ^ o r n s al sop. "><>>too 
no amor no p i e r d a en c\, l o q u e dé oi Nocienen-níasdos- t rabajos que 

t r a b a j o frae^y. fe t o r n e mas d u l c e »y f o l o el n o m b c e q u e lo f o n ; p o r q u e 

a g r a d a b l e q u é d a . m i e l ; p o r q u e h e en eñe nombre~;éft'£ s «fcondida. 'É? 

C O n o c i d o i q u e l o s t r a b a j o s p a í f d d b s d u l z u r a á l o s o jos íde - Ipsqüeeñeis 

p o r eñe d i ü i n o a m o r fe p a r e c e n a t b i e n e s i g n o r a n '3 m á s p a r a l o s que 

a m o r ] p o r q u e el a m o r a u n q u e f e a l o s g o z a n ,noilp .fdnj;fino m i l b i e n 

m u c h o j ' f i e m p r e . n o s p a r e c e p o c o , n e s e n c u b i e r t o s ^ ; Y íi sftéSeñor dá 

f e g u d e f e a m o s . q u e . f e a m a s j V reías/ y t a l d u i c u r a á l o : que d e " fuy o e s t a d 

e f t o m i f m o é s - é n l o s t r a b a j o s p a d e i a m a r g o , c o m o t o d o el m u n d o i o 

c i d o s p o r é i ; q u e a u n q u e p a r e c e - q u e p r e g o n a : q u é f e r á g o z a r de l a s c o f a s 

l o s f í e n t e a l p r i n c i p i o e l c u e r p o ^ d o l c e s , > y r e g a l á d a s : c ü n i q u e - é f t e S e s 

m a s e t a l m á e b c o n o c i e n d o í q u e e n ñ o r a c a r i c i a á l o s f u y o s ? C o m o e s 

eftb f é l e p i d e l a p r u e b a d e f u a m o r ; polfifole,que.rBo"bafquetBos;eftefo« 

y q u é n o puede e l l a d a r o t r a ¿ m á s b e r a n o b i e n . ? ¡Gomo a l a l m a q u e e s 

i e l , y f e g u r a p a r é c e t e q u é e s t odo c a p a z d e f t e í ó h e t a n ó b i e n , y t e f o f O 

poco í v aíli; no f é c o n t é n t a í c o n l o s l a p u e d e contentar" otra cofa mer -

f d y o s , fi n o i í a l e á b u í c a r ios d e t o - - nos que é l?;Nólacancenta , q u e e á 

dos 3quéílós,que mayor p r u e b a die impof f ib le^mas t i é n e l a e n g a ñ a d a ; y 

¿ o n d e ! fuyo: e m b i d i a l e s l o q u e p a - a u n q u e ella c o n o c e , q u e esengaño 

d e c i e r o n p o r fu a m a n t i í f i m o a m o r j - d e x a r f e a í f í . , p o r t e n e r p a z c o n e t 

y p i d e l e a é f , q u e n o la p r i u e de l a c u e r p o , a u n q u e fa i fa , y fíngidajco-

g l o r i a d e p a d e c e r p o r é l , y eneño m o q U a ñ d o l e q u i e r e n q u i t a r a vná 

t i e n e p u e f t a t o d a fu é f p e r a n c a , a u n c r i a t u r a v n a j o y a , q u e t r a e d e oro 9 

q u e m a s m u r m u r e la m i f e r a b l e c a r y p á r a e f t e fin b a y l á n l e , y f a l t a n l e , y 

n e ; l a q u á l ay v e z e s , q u e eftátan c ó - d a n l e g o l o f i n a s a comer, c o m o íi 

f o r m e c o n e l a l m a , q u e e l l a t a m b i é c o n e ñ a s fe r e f t a u r á r a fü p é r d i d a ; y 

lo d e f e a ; m a s e s c d vn d e f e o t e m e - n o e s e l a l m a t a n b o u a c o m o e ñ o , 

r o f o , y c o b a r d e , y no c o m o e l a l m a q u e b i e n c o n o c e fu p é r d i d a e n t r e 

q u e e s f o r t i u i m o , y fin n i n g ú n g e n e e f t o s e n g a ñ o s , q u e d e n t r o tiene, 

ro d e c o b a r d í a , y t a n o f a d o . y a n i - q u i e n l e a v i f e ; y aííi n o 

m o f o . q u e miétras él e ñ á e n fu f u e r - : f e r á a d m i t i d a fu 

c a , h o m e parece que el a l m a h a l l a - 1 diículpa. f 

r á confueIo,nt remedio e n o t r a c o ­

fa p a r a f u s a n f i a s , fino f o l o é n t r e l o s •;•;:-;£: ; ^ O : . .>:<; 
t o r m e n t o s , y a c p t é S j y f u e g o s p a d e - ' — - ' . < - ; O Í : ! Í : Í . O i a 

C i d o s p o r e ñ e Señor. Y q u é m u c h o ' : w>: ;.-f ?<-•! 

q u e l o h a l l a í f e n a q u í los Mártires, h • ' --.[ r.u ,\ ! : J n . 

fiendo Santos,fi a l a b i f m o d e l a mal ' / - . . ; 

dad f e l e h a z e ella m e r c e d tan de CA>. 
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que traun de virtud. Zib.4. 
C i • •• • - •mertíd-de.yni • llamamiento, y q«e 'lg 

' - ^ ' mudanqa de vida es obra. mía, y mer­
ced de mis manos \ mas alas d,e conO-

• Qjían baxámete debemos fen- cer por ágenos , y este conocimiento le) 
. • 1 r . . ,:'/L^^, - 1 ha de durar-mientrasla -vida le dura-

ttr de nofotros mtfmos : la . a'» rr a. -r 
J J i re; porque a efie pajjo corre efiepelí^ 

hora me entienden los eUíY~ gro. Por lo qtialalmas muy ricas de vir 

-b tuofos, que fon meiores, de- tlides.íe h m **fii**k h/ra d e u muef 

i f 1 J te defpojadas de ellas Jólo condeficuy-

- x ¿M.dej er lo.. dArje e n e í i o i p 9 f ¿ 0 g¿a¿ e s menefter 

m\ gran cuy dado , y penfar fiempre defi, 
Stando algunas d e las Herma- que el primer paßo tienen por dar en 
nas,é Hijas de V . m . e n vn exer el camino de la virtud, quanto es de 
ciciode virtud en el C o r o , yo fu parte; porque de creer de fi efio, 

a v i a cerrado la puerta ; y c o m o ía no fe les puede feguir daño, y de enten* 
dexaífen otra vez abierta, bolvi a der que las tienen,pueden venir aper-
.-cerrarlá porque no fe oyera en ios derlas. x^Afsi que no ay mayor Haue de 
dormitorios,que eítán muy cerca;! Cruz, , que no pueda fer falßada del 
Jo qual me fefpoñdió vná de ellas; enemigó, y como cerrar fe el alma con 
pues f i lo o y e n , leuantenfe* Y aun ~éfia defenfa-. 
que lo dixo con l laneza, y bondad Qué fé yo l o que fon para Dios 
á m i m e d i ó per/á; por que en las mis obras? Y o las hago con fuma-
G a m a s las que eftán•-, m e llenan mil no, y ayuda, la qual fi fu Mageílad 
•quilates de ventajas; : y fi ellas hu- diera a otras a lmas , fupieran m e ­
cieran recibido las mercedes, que jor fervirle; y aífí no fé, ñ m e caíti-
>yo debo-, n o las huvieran pagado garán por lo m a l , que he férvido, 
con mi ingratitud.Yo eftandopen- quanto mas penfar, que íirvo y ó 
fando efto,mé dixo mi Señor.- $>ue mejor que el que eítá durmiendo». 
bien les eftuviera , tíi)a\á los hombres el qual me llenará mil ventajas en 
defnüdarfe de qudquier virtud, que muchas virtudes; y aífí con eile cd^ 
en fi conocen $ pues foto de fi tienen el nocimientó crece, y guarda fu caü-

faber pecar. Ño ay ponqoña , que afsi dal , v no dá entrada en fu alma a i 
mate las virtudes,como conocer laper^ e n e m i g o , que tan gran folicitüd 

fona de fi fue las tiene; porque mien- trae para robar , y defpojar al a l m a 

tras mas efioconocejñeñds de ellas tié- de fus bienes; y es eíte el lugar por 
ne-, porque a Upar de efie conodmieñ* donde haze muy grandes aífaltos 
to,ván ellas defendiendo de fu luflre. en los virtüofos. Aíli la fenal mas 
Y fi va efie en crecimiento, puede lle^- cierta por donde hemos de cono* 
mr fu daño a tanto ¡que no folo las def- ce r , fi citamos robados , es mirar; 
lufire ,f manche, masque totalmente ñ conocemos en nöfotrös alguna 
lasdeftruyga ,y< alalmadexe obfcura, virtud fobre los demás; y fi la 
y tiznada , y con eße folo defcuydo la conocemos,es meñeíter poner-co? 
haga perder, trabajo de muchos añosi bro en lo J>erdido ; y fi no dar gra-

y afsi es menefier poner gran cobro en ei ts al Señor, eñ cuyas mercedes 
efie portillo , porque es grande fu peü- fomos lo que delante de fus ojos 
gro.y mayor de lo que parece. No es ef- fomos , que fin ellas no fomos na-
to dezir cue no conozca el hombre k da» C o m o ofamos penfar, que i b -

3 N mos 



144: 'Defungavi de Reiigiefos, y de almas 
moscomolosdernás, quanto mas me en la cafa de labor j y cerré 

mejores que ellos? Líbrenos Dios la puerta, por eftar•mas fola. D i -

por fu mifericordia de lepra tan xome : No me fedtfte que quertas 
' ranf-

(ras 

para ello. 
Q . Y Videlehombre en la forma, de 

quandoandaua por el mundo; cu-
„ , ' ñ / f j yahermofuranotiene, niay com-

Qmere la venerable dviadre pa raCion p a r a ©lia с ello con los 

hallarfe en elMifttáo de la ojos del a lma) mas fue con mas 

Ttamñmracion: díñenla, claridad que otra ninguna vez D i -

J¿f r

 г , vife algo de fus hermofas faycio-
1 comofeha dedljponeny de- n e s . . . ¿ Q i a m a n e r a que fe podían 

claranfe almnos efectos del ver en vn cfpejo obfcuriffimo, 
A donde no fe defcubrtera figura. ni 

amor. -> fe dexára de ver bulto. Affi me 
У , parece que ha fido hafta aora; y ci 

libera de la Transfiguración faberlo dezir aííi, es merced nue-
| V a-prima noche pedile a mi v a ; porque folo fabia eñtender--

Scñor, me hiziera merced, l o , fin faber como declararme,* 
qua m® hallara en aquel dichofo mas aora es efta claridad, c o m o 
m o n t e , pues no avia fu grandeza quando el efpejo eftá mas limpio 
defendido el eftar en el á los efea- aunque no del todo; mas el ref-
rauajuelos, que fe hallaron entre plandor dé lo que en él vide , no 
aquellas dichofas piedras, que yo fé, como lo poclia fufrir mi mife-
feria vno de ellos. Fuyme a acoílar, ría ,fi no es con particular focorro; 
en llamando la obediencia a ello ,y noay cofa, conque efia hermo-
liarto tibia, y con mis fioxedades fura pueda fer, comparada. Hizo-
dormi el primer fueño ( que me me particulares fauores, y merce-
parece que fue como efpacio de des , las quales no fon, para que 
media hora) y luego con loshm- mi miferiafe atreuaadezirlas. Y o 
dos , y golpes del coracon fali déla como lo conocí tan amorofo, pe-
cama,'/ tan aturdida,que no fabia a dile que U . m. y el Clérigo, y Pa-
donde iva , ni para qué me llama- dre mió , y nueftras Hermanas, y 
van. Affi con eftas anfias featéme todas las almas que tienen a'fu 
al pie de la Cruz del ClauftrOjdon- cargo el Clérigo , у V. m. todas 
de por la experiencia fácilmente juntas fe hajlaffen en efta folem-
conoc i , quien mellamaua, y que nidad. 

era para hazerme mercedes, como То lo haré ( me refpondió ) y 

de fu mano las recibo fiempre; ellas cogerán el fruto de averie en 

adórenle los Angeles por ellas, tila hallado. El monte donde la qme-

C o m o ve ía , que iva el hazer-- ra celebrar, hade fertu coraren: apa-

melas adelante, y en el Clauf- réjalo para ello , que en él ha de 

tro , y Coro avia Keiigiofas velan- fer. OH/rad , Señor , que no l"oy 

d o , y otras en Maytines, entré- montet fint elabifmede la haxeía. 

Afii 
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t^ffsi es, mas efifa íaxtz>a en mi fiera, tro,el como lo avia de dar a enten* 
alteza de Dios , y fufara tanto como To; def ;es delta manera. " 
de la manera que el ftyal fi el Rey Mire V .m. Vn árbol, y en él vna 
gúfla teftirfe de el, fin que por esJo rama delgada , no quando haze 
él dexe de fer fayal, y el Rey Rfy; ayre , fino en tiempo muy fereno, 
afsi fin dexar tu en ti ,y por ti de fer mi que el meneo del ayre es de otra 
ferable\ fieras enmi, y por mi todas las manera. Efte es, como quando en 
grandezas que mi amor quifiefe entt ba- tiempo quieto fe lienta fobre lára-
zer. L M Í Transfiguración fue a las doz& milla delgada vna Paloma , ó otra 
del día , adiendo en oración gaflado toda Ave mayor de lo que la rama pue-
la mañana hajlaaquetpunto. de fufrir, que Con el pefo toda ella 

Conoc í con efto en el entendí- fe menea, fin poder dexarló de ha-
miento efte mifterio.y vide con los zer todo el t iempo, que en fi tiene 
ojos del alma el Sol tan obfcuro el pefo , y a vezes fin fentir que lo 
delante defteSeñor,como íí no fue- tienejecbará de ver en ello, en me­
ra fu hermofura mas que de vna nearfe la rama, fi fuera capaz de ra¿ 
nube obfcuraiaífi perdió fu fer con zon ; pues efto es lo que tengo dé 
la claridad defte diurno Sol; que él nouedad en la oración , y comu-
era las tinieblas en fu prefencía. niones; y alfi la tuve efte día el 
Dixome%2{p comas hafla dfpues de las t iempo, que duró la oración de la 
dót>e i porque efte mas defpierto para la noche paífada , que d igo , fue defde 
oración el cuerpoflue elmio fuffentará la las ochó y media hafta las doze, íe-

flaquez£,que en el tuyo hubiere. Hizeló gün parecíó.antes fue mas que me-
aífi; y aun quífe dezirle a Beatriz la n o s ; porque deípues de Maytines 
Niña que lo hiziera afli, fin dezirle luego fue de día. N o fenti el tiem-
ninguna cofa, m a m o nos podimós po.porque me enagené. Quien n o 
hablar antes de córner; porque co- fe arde en llamas de amor portal 
monos miran tanto , yonoquife Padre? Quíennofeabrafaporta l 
verdaderamente que la fantidad, y Eípofo ? C o m o no fe derrite el al-
pureza de la Niña por mí padecief- ma con tan dulce compañíar'Quien 
fe por mis pecados; y afli efcufome me diera poder para efculpir efta 
algunas vezes , que no le den por verdad en las almas, y firmarla con 
mi pena. Y o no comi hafta la hora, mi fangre para fer de algún pro^ 
que me íeñalaron , fi no fue laco- vecho para mi Señor! Üos lo ha«* 
munion,en la qual me hizo mi Se- zed, Señor mió , que yo folo 
ñor las mercedes, y el fuego con importunaros fé; y efto fi 
que cafifiempteme Caldea la boca, vos no lo folicitais, 
Afli eftüve: y dióme en ella otra para nada foy de 
cofa nueua, y es, que ya no fienro prouecho. 
aquel calorfrio, que meíolia dar 

tras las llamas de amor,fino vn tem * * * * * * * * * 
blor de todo el cuerpo de efta fuer- * * * \ * 
te , que ha ya algunos dias que lo 
tengo.No lo he dicho por no faberj 
como vna merced es darlo, y otra 
faberlo dezir mi ignorancia: efta 
noche me moftró mi buen MaefA 



-346V Befengano de Religiofosiy de almas 
' 5 entre mis Efpofias,y• Religiofos que para 

C A P . V I . efio los efcegi, para que ellos fupíieran 

i-j) la falta de todos i mas como no lo ha-

Hdlafe la venerable Madre efpi- *e»,y dexan perder elReyno de fu ef-
... -A i •• ' \ - m / i,*- a. • J„ tado , atte es de amor fairóme To del, 

ntualmtnte en elMiñeno de «r?*?~. . , AL**.*,utu 
i¿r, T v . y hago mi Cafa y y Corte entre IOS je-

la Transfiguración: enjerta N. y a r e s . y e ü o s m e /a acogida, que 
-v-Señoria importancia de la ora" los mies rne niegan. Afsi que en la ora-
' i cionxy como fe hade gouunar el «** *' '1 ***** t e d o b 1 u e *nHp-

í - d , \ de fer i y fuera de ella los mas de los 
efpmtuj la carne. b J j l e ] J

l e k é U U 9 v e n U j é t en mu-

vfij - '\ chas cofas, de que él carece » con fer 

Ssi eftuve, y llegada la hora ellos efclauos de fu cafa, y fuft enfados 

féñaiada ,nocomienlame- para efto. Api que folo tiene el hom-

fas y falida della fuy me a re- hresffobre el fer fiebre-natural) fer ca-

coger a vn rincón ,y en él pedia mi paz, de Dios, y poder (iempre, que él 

Señor la palabra dadajy afli lo cum- quiere verle, y comunicarle con la con-> 

piió,y dixome: las doz>e delátame fideracion ,y abraqarfe con él por el fer* 

íeuantaronenia Cruz: a las mifmas ho- viente amor de l& caridad 5 que conr­

eas me aparté demis Dtc ¿pules, para ir 4 fifte , en que fea foto Dios amado dél9 

tni Padrey-a estas mifmashoras di efe no fiólo con amor renerencial de SemrP 

defeanfo a mi cuerpo .mas por los kom- como lo es, fino con amor tierno , y re-

¿res que por mi, para que los que enla galado como Efpófo amable^pnes lo es d$ 

«ración trabajan^ cenozcamen ella;, fon todas las almas , y en eftagrandezade 

transfigurados de'Hyos de badana Ht- ver 9 y tratar a Dios en efte dulce % y 

jos deDi6Sípor^gracia;y que es eslalaca* amorofo trato, 

ma del Effofo cd<filial, y el retrete feña* ~ afar* efto (-me dixo mi Señor ) le 

lado donde el mas fe comunica ion ella, y dieren al alma como en arras depJe di" 

adondelaenfeñaiy dhluz de tomo fié vino cafamiente las tres Potencias 8 

hade ayer en toáoslas obras, afsi de gra~ tjiíemoria , Entendimiento ,y Volun-

tia , como de naturaleza, y rezar fin tad , a cuya correfpondencia acuden 

mención, mas es gafar el tiempo que las tres Virtudes y Fé)9 Efperanca, y 

hablar conmigo -,y afsi e$~la no fe ha de Caridad ¡ y fe exercita la memoria en-* 

U amar oración, por que no merece efte cerrando dentro de fi lo que ha me-* 

nombre. Solo el tratar con atención (e nefier el hombre para la alteza de efis 

llama oración :ye¿ alma que no la tiene, fin: el entendimiento como Sol da lum» 

mas es vn haldio de malas fabandijasy bre de las cofas , que para efle fin fir-* 

que fon los malos penfamientss que «o ven : la voluntad para amar, y abra-* 

alma de ChriJltanO, ni tierra donde el di- qar con ella el bien, que en la me—« 

'vino Sembrador haz,e fu labor', y ganan- moria tiene , y el entendimiento la 

úa. 2%o ay cofa de que mas necefsidad ha moflrado : la memoria folo ftrve 

tengan los Hyos de K^ád&n defpues de de guardar en fi, lo que el alma ha. 

fu cuida, que de mi comunicación; porque menefier para la vida efpiriíual; mas el 

como ciegos , é ignorantes en tedo , y por entendimiento no folo flrve de page de 

todo han menefler mi confeyo, ni ay cofa hacha , que alumbra, fino que muchas-

tnas olvidada de ellos. T ya que en efta vezes.y las mas es el que pone fuego k 

falta cayeran todos, no U ayia de ayer l* noluntad3 pira que arda en mi amora 

Afsi 



fd:que. tratan de virtud. Lib.4. L 14,7. 
k^dfsi que ala memoria cor refiponde la defier\en?ie entéderen mas, que en amar 
Fe,a ¿a Éfperanda el entendimiento guia a fufummo Bien coi amor mas alioypriñ 
do todas las cofas,que a efta mifmsFé ffr- cipalajte a ninguna otra cofa % y aunque 

todas las que.ala Fe,y á ía Efipera,' per fu inobediencia To lepod:a qttitar efla 
<¡afiirven, fon para inflamar la voluntad, tan ait amercea , el amor que te tenia, no 

y amor en quien confisit la verdadera a- me dio lugar a cllery afsi le di en medio de 
ridadj Rtyno dcmi amor, que lo es mu.él el enoja entrada para mi amor, y pufo fe» 
alma, que afsi las tuviere regidas* y con-, guropara mi am?ftad:y dignidad de An» 
eertadas para el finque fe las dt.T con. fer gel. en lttierra,fí el quifiere gozar delta}, 
cofas eflístan grandes,y' leuantadas,y ta y para renouarle la memoria de todos ef-
fabidas de las criaturas ,.no ay quien efla tos bienes dados,quando lo críe por la ora 
bu fique,como ello hade fer bufcado;por que eton.y comunicación-de- mi amor qutfe en 
estrío Yoles di elíibre albedno, para qtíe efla obra de mi Transfiguración bolver 4 
folo pufuffien de fu parte el darmepor.fu traerlos a fu memonay en ella dez.tr a to. 
"voluntad io que por derecho es mioidrfto dos los por venir: que no ay otro caminóy 
toman oca/ion pitra, bazerfe ladrones, y pordondeel hombre fe defnude de fi,yfi 
hurtarme loque para mi les di;y acrccie- tifiadle mi ( efto es fque dexe de fer efi­
lan mi injurta el empleo,que de lio ha- ctauo con fus efclauas las beftrns, y fia Rey 
zen;y ¿a baxeza de los lugares en que fe dé Corona Hijo mió, y heredero de mis 
ponen cofas tan altas,y de tanto precio que Reynosh y.grandeza, pues fon todos paira 

g fon poder o fas,no folo par a hazer Angeles él. Tno tengo To actos hombres en tan po» 
de los hombres, fim Dio fes.; pues fon eftes codorno ellos fe tienen i pues olvidados dé 
los dot es,con que fe pueden vnir+y'hazer la grandezajy dignidad para que los crié, 
fnatof'a conmigo? - tsa m .'". t » fe contentan con tantomenos de lo que a 
i Tanta, pues res fu alteza,y.tan perpe- fu alteza toca, quanio"vade Dios alas 
tuos los Dones que To di al hombre en el crtaturas;por£ fiendo dignos de mi, ellos 
Par ai [o ¡antes que me ófendiera,que 'mere toman de fi lo menos,y descando el camino, 
tiendo fer desheredados detodos,leS quité por donde pueden (ir Diofes, fe contenta, 
los menos importantes para fu falvaciont con fer befttas,y como tales ponen en tilas 
dexandoles eflos, como quien lesdexóvn fu cuy dado y amor tanolvidados de mi, y 
fiecreto poftigo.y por donde fe aíogtefien a de fi como fi para tan defechados fines 
mi mifmo coracpn.y metidos en el fe efío . fueran criados y no atiéndalos To ptiuado 
dieffien de la efpadademiyufítcia, como de fugrandeza.ellos mifxnos fe hazen m-
¿1 que huyedelque le.quiereczftigary fe dignos delta , y tienen por tiempo perdido, 
abraca con el mtfmo befándole tas manos, el de mi comunicación, y trató particular^ 
yptes con hajagoy amor venciendo elcafi el qualfi no es en la oración no fe alc&n-
tigo ,y caftigador , para elqualno tiene ca.Stellos corjocieffen,de quéfepriuan,y 
manos mijufliciaiporque li mifericordiat fe hazen indtgno.;,y quanpoco es tos Rey-
y amor le dan puerto, figuroy le eficonden nos del mundo en comparación dtfto,no lo 
entre mis entrañft, en las qualespuede dexaria», ni aunque en fu demanda ae» 
Viuir feguro v¿dadegracia,que es£¿paffo xaffentas vtd-ts. Eíío entendí acerca 
que ay para la gloria. En las almas que de laceración. En la hora que digo, 
efta.» fias tres virtudes defta fuerte, en hálleme con otra gente; y parece* 
alguna manera gozm de ta f Anidad de me que entre todas las que vi^efta-
tíquet primer eítádo, en que el hombre fe va vna flerva de Dios, que yo co-
vido en fu primer priicipto, y para el fin nozco, cuya memoria enciende en 
para que fue criado „ que fue para. U ora- mi coracon las iíamas del fuego deí 
tion; que el blamo de iod,as fus obras avia amor de Dios; y a todos juntos co-
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хф, 'Bejengano de Reli¿ibfos-9y Je almas 
то eíbuan,yo les pedí limofns ec¿ piérdela Jeñor a nada en effo, ni Al difi 

mo pobre , y mendiga de virtudes, gufto a fu Efbofo: darafclomuygrande, fi 

prometiéndome - los Apoítoles to- illa también fe hazceon lalSjgra, y es 

dos Tu fauor en las obras de virtud, ella laque manda, y la feñora quien obe ' 

y mi Señor San Juan el fuego de el dece. ; 

amor diuino que me&\udaria,para Efilaes feñal,que ay adulterio en nota-

que lo pudieíTe fuitentar , encarga-, ble menoff recto defufinor,y de lafnors 

dome laperfeverancia en los exer- que afsi fe dexa hollar de laque ana de 

cicios de virtudes , y lo mifmo-los traer dehaxo de fus pies. El efptrituha, 

dos Santos de los lados. M i Señor demandar,yfer oledicrdoxU\ carne hade 

m e dixo: Сокосе m poquedad.» abtfто. fayir $ fin no avtendoeíteconcierto , 

de mifirias,y miraque lo queTcicontígo eofacterta, que tiene el alma perdido fia 

hago,»o es tuyo fino ageno,ytentó por•tal:. Cetro,y Cqro>ta,yquefista.tienevftíspada, 

que en tu comunidad ay almas limpias,y. la atnuída,y libre efclaua de fúcarnt; la\, 

puras,y que mercunio que tu no mereces^, qualeslh con vn -halagüeño r oftlro encu-

y no files dáaellasfino ali, y es par a briendffiaponcoña.que dentro de fi tiene 

ellas.Poncobro.en los bienes de menores, encerrada, para aja los coa pecados f ci-

fi no quieres por ellos fer cafligada,y cree, les., yveniales, filaye difpuefiapara fal­

que'.nofe. teda de y aUe ¿porquéhas defir te aria con obras no tan diligentes cneí 

perfegmda,, y acoceada.de todas, finque, ferymode Dios,conynnorefjfir avna 

aya excepción de las almas,que tratan de tentación , o imperfección de poca impor-

perfetctQn,pi lasque no.,cada vna por di-, tanciadueyo ella alca caheca^y fie alegra* 

frente camino. \ lasynasporyerte fuera y convocabafius dos familiares-amigos mu¿ 

del [ну o .y lasotraspor parecer les que te do,y Demonio para que la ayuden a de/pó* 

adelantasy hago.mas. par titularesfauorés jar al almadefus bienes »K^ífsi que no ha 

a tiquea ellas.; que aunque no lo confief- deafioxar el rigor d.¿Ue\ enemigo, enquatí 

fanfbten lo entienden. Sufre,y ruégame, t&-efte rtgsr no fuere perjudicial a tos 

por todas ¡que no esnada ,que paffe eftío exercicios de laoracwn 9y amor que efls 

por mi, quien tanto tiene en mi t que no feria, no exer citar el cuerpo, ni caftigar 

doy То mis hitnes a-holgazanes,lino a trd- fus maloirefabtos, fino dtfirutr al mifirno 
bajadores, agente exer atada; que.fi То, ejptritu^arruinándole elinftiumento, que 

•trabaje cerno buen fafior per los Hifos, £ mas ha.meneÜer para fus obras:que no fe 

engendré en los tormentos de mi Cruz,, ha de deftruir el cuerpo con indifcretas 

fiendo.el'os Hijos de tormentos, hanlos de penitenciasyfino antes esforzar lo,par a tyy 

amar,(ifon yerdaderos Hijos mios,yaqut efíe para ellas, en Usquefueren yufias: y 

por el eftrago que en los hombres hizo el el alma exercitada en amor, bien fe echa 

petado, no los amen por mi, fino fon tan de verlo poco,que я las penitencias dema-
amadores defimifmos.que todo fe les У к fiadas puedeacudirmasjunto con efio es 
en amar fe a fi, y a fus eofas;y efis aunque menejler, andar ton ella con el acote efipt-
gentr a'meme le hagan todos los demás,na ritual en la mano ъ nodexando que j'alga 
han de hazerlo afsimts amigos , fino lie- con tafayjue ella pretenda; para que lo -yj 
parlo con gufio de tfpiruu como feñores en vn tiempo daño,que fue el' cverpo,eJfe 

de fi mijmos yunque la efclaua defu car- mfmo aprouecheyfirva al Señor, a qu:e 

щ mas haga.y murmme\qm fi en la cafa yn tiempo ofendió el alma por el. Afst que 

ay buen gómeme/, la feñora manda fyja no te-congojes.por ver algunasyezes a tu 
efclaua obedece; y ji acontece que la fimo? carze aheleada con loamárco de ¿as ínju¿ 

ta quiere yr^y к haga,y la efclaua mur- rías, % el efitritu no las defecha. ,fmo las 
mure,y lo haga de malagana afu pifarlo orna por mi con mi fauor da carne alguna 

ye&es 

1 
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vezefkizecomoefclaua]que en algana Uidéefíó~, que d i g O ; , y d i X o m e m i 
ñtaner-afé- le banpegadd las cafiumbres. Señor. - _ u ; = ¡ ? - . 

de la compañía, buenafl ardor-del efpiri- - • Ño puede erraY^'ni fer -engañado 
tu i mas otras haz>e conformefiubáxe^ ninguno'de mis P aflore s^que traen-en 
za¡tj\ías-en eflo no ay culpa, mientras la mano el Eftandarte Real de laCrii& 
é-Ua entera la voluntadytn quien pon- en la 'adminiftrafia&i de mi- ganadoi 
go fiempre los opas; 'antes en ella rebela porque efta Cruz, es h recia intención, 
dáa ,y guerra qué fie'nte el alma dentro deque fielo Yo fea férvido en todas fui-
de fi,ay ganada efpiritual, que fe confi- obras,y ningún interés éfpiritud, ni 
gue grande en elvencimiento delta ;y temporal folo a mi bufan en ellas; y efi. 
en lo que ella penfo hazer daño, da :d. ta retía intención es la Cruz ,. que en 
los mies. C orena ,f materia de mertci- ellos refpiandece, y delta procede oque* 
miento- 5 porque de- todo lo focan los Ha antorcha^ gran claridad que Yo po~-
ptfios^y' ' '• v i r . • - . go en fuma-fio derecha%p¿ira que conoz-

- « s .yv$y\ n ' A í ean,y penetren con ella lo que dentro de\ 
X •• • A: AT^Í* . cada vna alma ay,afsi de bueno ¿omodé-
V : . ' : ; •• • - •» malo , afsi dé lo impe-ifeUo,como de lo. 
^efirefentclttjeJas calidades de los que tiene perfección. Y es cfta lumbre-. 

*•' érnnésPadresejpiritiiales,coffio tan clara, ypenetratiuaavezes} que-
i : fuMawñadlkafsifíe 3y hait

 efre U
 *J eftiercoldehspeca^ 

- JÍV r / r - r ' " •• dos concern a vn alma , ti bañe tleq-ar & 
. deferobedmdos^ , perfección, bfihadefiervemifiawmí 

Sí-andoencomendando a Dios, férvido Jí» que efi o fe les encubra-,.aun 
¡P$ dos perfonas efpirituales Sa-, que mas-los vicios de la vna pregonen\ 

5 v cérdoces, que tienen cargo d e pécados,y las perfecciones de la otra dé 
almas 5 avien d o an tes deíto. tenido, crédito devirtuofo. Yo no dexaré,Hijat. 
por iafa I v acio d é todas Jas d e l múV que fe engañe el alma ,que todo fu cuy-. 
d o v ñ defeo anfiofo, y tan f u e r c e q dado foto e(la puefio, en que foto Yo fea^ 
m é parece qué por ellas ( fi fuera férvido. No pueden comprehender las. - . -
meneíter) me entregáraa las mif- tinieblas.dode ay luz.Sivno tiene vnaloAn%^' 
mas penas del ínfierno,con raí q u e . piedra de luz en fu poder 7 no teme que 
aálí me dieran licencia,que amara, a. entre en fu cafa la noche; porque eltie-
D i o s , pédilemercedes a mi Señor ne,con q>iedefenderfedelaobfeuridad, 
para todos los que las rigen , y pare Ye di aefia piedra efifaluzino ay porqué 
en U . m. v en el Clérigo que en mi fepienfe , que lo.que di i las piedras 
pobre oración ambos andan alas para folo férvido de los hombres , aun: 
parejas,. .Videlos apartados algo el que fe an malos , tengo Yo de permitir^. 
vno del otro , ambos apacentando quedes falte para canecer mis obras , y 
ganado, y el lugar era vno, mas los feguir mis pifadas a los que no fe buf-. 
íkios me parecieron diuifos. N o fé can a fi, fin o foto a mi ¡por lo qualhan de 
dar-razon,fi las Ovejas era muchas, fer obedecidos,como fi Yomifrno habla-, 
ó po'casjmas vide que las avía, Pa- ra a las almas en elle s, que afsi es. Y j% 
reme a mirar a Ü. r f i . y al Clérigo: junto ton fer Confederes, fon Maejfros 
tenían en fus manos cada vno vná efj>iritttales,ay dos razones de obedecer* 
antorcha muv hermofa,y clara,y en los; por la parte que es Confiefor tiene 
l a otra vna Cruz. L o que y o en mi feñorie ,y fugecien fobre las almas ?. y. 
oración pedi , fue, que todos acer- fobre los'te foros de mi Sangre.. De tal. 
taffen en. la adminiítracion dellas.. fuerte fe lo he dado ^ tíya, que fi ellos. 
6{ 



i jo. Defengaño de -Religiofos, y -déalmas 
qtáeren^co'ntr-jaynifvoluntad quitar, a que féa;falvofi la talpcrfona inipufieße 
vno los tefioros de mi Sangre,y darlos .a. á ¿as almas\que afisi mueftra en peniten 
otrora mi-mifimo pueden hazermefüer- cias rigorofias, que no pudieße lleuar fu 
qa por la potestad que tieneniPues fien flaqueza. En tal cafo irá el penitente;y 
efio, y en quanto lapotciiad que les di, dkipulp i los pies del Confeffor, no con 
pueden rnaaq de. TO,clato es que han de. qualquiera que /bailare a la mano , fino 
fer enfim.ofi'cios mas- poderefos que los el mas efpirituai, y doblo nofolo en le-
Santos,y quedos Angeles; ionios qualés. iras fino en efpiritu, y.darle acuenta.de 
fi lo emvkffe algún recaudo á los mor^, lo que fe le manda ,y de ¿as fuerzas que 
tales, aunque fueffe el mas efilarecido. en fifíente con tal,que no fie dé en fauor 
Sanio die laAierra-, avian de tener.agrá fiuyo, encareciendo deméfiadofu no po­
li entura los Fieles, hazer lo que Te por. der, y efle conf1)0 fieguirá en fiólo efe; 

fitbeca les embiaua a mandar, como lo. m.as en todo, hará folo, lo que'mandar ei 

han tenido todos ,los que de mi gozan; quien la enfieña;y efita licencia doy,Hija, 
pues e (fie mifimo modo de obedecer ales por el rigor, que algunas almas tienen 
Conffffores fie ha de. tener , y aun mas. en mostrar •ifia ley dé amor,con querer 
alio fifuere pofsible-i puesTo mífmo les fie fit isfaga mi jsfiicia con el rigor de 
fugcté los je foros, que gané en la Cruzy las penitencias p y 'mas fi hin fido ellos 
y. fino es por fias manos no los daré a limpios , y fiantosfiempre efio les haze 
nin.mné. - / -v. y , . < ,fi,--s v ; V : en alguna manera crueles,y celadores dé 

Te fioy Padredefamilias, y ellos fon mí justicia con algún exceßo , elquala 
losMatordomos .por cuy as manos quiero ellos les fiera muy meritorio por labue-
que todos mis t eforos paffen^y- nadie, na intención, que en mi fiervicioúenyy 
pienfe,que eíiÁ-ñ ellos tolos juzgando á mas con todo no quiero que mis regala-' 
tos que est an de rodillas a fus piesrTo dos Hijos lös pecador es me los fatiguen 
afsifio allí, y tes mueHro,comofe han de con obras de pena,fino.que los lleguen A: 
dver en cada <vna de las dtmas^y quien, mi con amor,que fon ¿as almas dellos pa-= 
. en las penitencias, y en otra qualquiera. ra mi de-gran regalo; y la fatisfación 
cofa que ellos oí'denan ; les reßjle ,ami nías agradable a mis ojos es , que ellos: 

' merefifte:EBktés,Hijafugetafie№pre,: fe aparten de los vicios, y folo fe emplee, 
y fea tu voluntad como vn cuerpo muer- en aclos dé amor con moderadas peni-
to a iodo, lo que ellos de ti diffufiteren,. t encías, que ayuden al efpiritu } por lo 
en quanto no fuere contra íni% para que qual hade fer caftigada,y no deflruida, 

feas agradable, a fñis ojos en todas las i>\ r , - : •; 
cofasyqueparaeßotevoy hermofeando, Q, A P» V I I I . 

y dándote cada día de nueuovn matiz, -

que tiene miamér buena mano, para ^fronde nueflro Stnor a vna du-
pintar a.fu Qüfro las imágenes que el J 1

1 ¿ , J , ..... . . ... . 
tieneparafuregaiojelasqualesnoha d a d e 1*venerable Madnidi^C 

faltdo ninguna imperfecta , fióla la que la canfa de averia fauor ecido 

de fu regalo, fe ha apartado por fu mal. tanto defde elfirincifiio , y afd-

Efio es quanto a los Padres efifirituales todo ti Cielo, 

qmlejquiera que fean;mas fi fonM&ej- :• • .••:< ..; • ... 

tros, defia cienciade amor, hanlos de " \ j u c h a s vezes han fido en mi 
f.fÍT)Ptñr ' v ñfapflprpv rnmn el ATVri/9 A ta t\f 1 I n c A i i n F A C / l » *->̂ ; Coí?.^.. +nn refpetar ; y obedecer como el Niño a fu XV JL ¡os fauores de mi Señor tan 
Ama-, y efto no foto a ellos, fino a qual- colmados,*/ extraordinarios 
quier perfiona que muéftra efta ciencia que yo con recibirlos, me parecían 
de vida de qualquier citado s y calidad increíbles; porque cafi todo 1© que: 
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* - • gitó tratan de virtud. Lw. 4. iju 
jo t engo , fe me d Lóala primera con vna eterna, alabanza metotnencs." 
buelra.Y aunque io be penfado mu- ron todos ¿t bendecir-. 
chas vezes, noballaua caufa. para Mi Madreyyu lmn torno la mano,y 
eliojy aíE lo teniaya olvidado; mas élfue el que te.vijfió del efioiritude la 
míSeñor,y Padre de amor que guar oraáonalmoiéiqae élqaifol mi Madre 
da las refpueítas de. fus obras para tomo las m&nvs de tu alma ambas jan" 
el tiempo, que La imaginación me- tas,y me.las.dib diciendo: bien merece 
nos lo procura ( que deefta verdad éfta Hija mizque le afigas .Hijo, ambas 
tengo hechas muy claras experien- manos >y qün de oyrnas no las tenga para, 
cias) fin yo acordarme ya de ello-, cofia delía~pida•., figo para .filo vaejho 
medixo . : f-\ -i; ámor-jya'nos da fu nombre , y venció el 

Mucho cuy dado te ha dado las largue- amorvuetfro la di fcuitad de la ver que 
%>as,que contigo hize en tu converfiom qaiyafie ha entregado toda, y del todo & 
tu ,BHjaja-sgana/iei Yo pagué en ellas lo fías manos delMaefire,para que él la en* 
que debía. Sabrás que en tu confefsion-.trlegue -en las nnefiras,y afsi cobre lo 
nos hallamos todos los delCielo;y en fi- perdido ; y fi vna criatura de tierra, y 
%> crecerte mucho fue mi Madre yfin'fti*. pecadora ha hecho eflo por vos-.qué fer a 
jo San luan.Combidoms tu Ángel fian* razón que vos,Hijo miofhagak por ella? 
do fiadores de tu enmienda k los fobre" Esía es Hija mia\ tiene mi nombre-.en-
dichos :y aunque el Ángel tfima con oh* tre fus pecados no nos. ha dexadofohs al Xlide & td 
gun temor de tus malas cestambres, ef- pie de ta Cruz, fino con lagrimas de deuocien,c[ 
forqauafe a encubrirlo:Yotcomo fabes,te amor.y compafsion nos hafeguido fiem- tuvo la v. 
he queridobienfiemprezmofiréme ale- pre.;y aera toda,y en todofe entregará en Madre de 
grifisimocon/mifiemblmte,éincifaMa nu'eftras manos-.Yayocumplimi'•• fanqa: rex^r las 
todo el Cielo^querogaffen por ti;lo qual y a es vucfirx parafiempre;. en esla pala- Zft*6***** 
ellos hazian - de muy buena gana. YO bra fe defpidib de todas las cofas del ^ 0 ¿ v ' m n i S \ 
abracé a tu'-Ángel',- cómo abracara vn mundoirazon,'yjusticia es,que vos lo te 
Padre , & quien le tráxera a vn fiólo, y neis prometido, que quien dexare iodo 
vnico Hijo perdido :m defterrado; pro- por vos, lo hade hallar todo con tantas 19l 

me ti deno negarte cofade las que para ventajas, como ay de vúeíirosbienesa. * 
tu remedio fueran menefier¡y afisi lo he tas miferias,que por vos deXa. Tslo fe.le 
hecho,y haré. Acompañamos todos aquel han de dar los Dones, fino conforme al 
dix tu foledad-.defcubrimofle la dtfiven dador;el que yo para ella os pido y s el de 
tura de los que aman ai mando i por lo laperfeuerancia,y con él todos los demás 
qual tu de muy buena gana te aborrecif- que a v os,Hijo mio,os pareciere,que pa-
ie todo. Mirammofte todos ya como Hi- rafu confirmación convienen^ -
famas tus Padrinos,y tu Ángel te era Todo el Cielo fue entonces en tu fa* 
tan propicios como Yo, Deeiio nació,que vor: Yo quería lo que todos me pedians 
ellos conmigo, te vinieron ad&r cuenta aunque dexaaa,que iodos me importú-
de los trabajos.que avias de padecer;por naran, Alfin lo concluye todo moflrán* 
que no te tomaran defapercibida alprin do muy por efienfe los trabajos, que co^ 
cipto; mas quande dejjrttes de aver con- menqafie a padecer defde el vientre de 
fe fiad o cofas, que tu tanto fentias, mofi- tu Madre, y ta paciencia co que todos los 
trafte tan gran valor,hayo elDemonio, avias üeuado,y ofreciendo los que avias 
y fe fue dando aullidos Afisi tomo prona de teneriDemonios no avia,qne te acu-* 
dalle tu nombre elAn^elde tu guarda fiaran;porque tu los avias acoentadopor 
cobré fuer cas y perdió el temer,que an- nociendo la determinación fin re filen-* 
tes mid'Jodo slCielo hizo regozijo, y cia, que en aquella palabra moflrtfie; y 

afsi 
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afsi aunque fiempefion fuértesen las va por momentos 5 mas haziame 
eonverfioncs, no lo han fido contigo,por fuerca por otir Mifla, y gozar de mí 
qu edexafie con ella fu pedervencido-,y Señor Sacramentado, porque es lo 
afsi mas huyen de ti,que te mole futan, mas cierto para mi; porque en las 
Fue dada lumbre atu Padre delproue- demás mercedes puede aver por 
<ho, quede tu converfion avia de facar, mis pecados algu engaño,.masaqui 
h qual él conoció muy bien. Diofe en tu no:y fi eftandoen MiíTa fiento,que 
fauorfentencia,yfirmóla toda laSantif- me quiero enagena/r, detengome, 
fima Trinidad con gran contente de to- quanto me es poffiblejraas algunas 
do el Cielo ,-que en efla fiefia hizieron vezes poco aprouecha, porque no 
regozqos; y afsi Yo como ellos propup% ay lugar , ni fe fíente , hafta que aya 
mos de ncdexarte } hafta tenerte ten 'pafTado-Deíta manera me .fufpendi 
nófiotros. Trésaqui te vinieron tantos algunas vezes;aunque y o hago } o q 
bienesjuntos.y tato medro en tw'obras. me es poífible,. para no dexárme 
¿Tanto puede como efls vna voluntad lleuar.Qued© de manera,quenief-. 
deliberada,y fuerte para romper contó* toy en iosfenridos, .nidel.to.dx> fin 
das las cofas delniündo,y cumplimien- ellos ; aunqueesffias lo que tengo 
tos del.Afsipago Tefiijafi los!quefolo de embriagues;, q d e acuerdo. Pues 
ponen enmls manos el c&udafdefius aU citando afli % fenti que a mi alma la 

; 'masplaqmlpagaestángrande'^quepa* acarieiaua entre fus bracos mi 5e»: 

. iV...; 'fa ella nopy comparacionen latterra, q ñor, y Padre d é amorde la fuerte, 4 
* quede muy basca % y ratera.; porquefi puede hazer vn Padre a vna Hija 

¡ i los hombres me faben a mi obligar con muy regalada; y vide vn monteal* 
J • fus obras amerofas ¡por qué no les daré to lleno de piedras preeiofas degra 

:;; ;. Toa ellos dadiüasfljoyas:deDios? { diílinio valor, ádo que entendí; En 
u ./¿ i?A i. <.á lo alto del eftauan qüatro piedras,, 

• ^ . 'O A p. IX. • que hazian c o m o q u a d r a y entre 
, _ ' . v v v ' " • ellas eílaua la Madre de Dios en la £5. %№WM&Wi^<íl

 figura de la imagen, que me íbek 
J , . , • y . V " hazer mercedes. Eítas quatropie-

quatio virtudes,, que votan las fyéMm ffiáy0res q ü e ¿ d a s 

. ^éU^f^^mMlftn^áj^ más, y eílauan én eñe lugar có ma-
jion í di\e la venerable M¡adre y OÍ eftimacion qué las demás, á lo 

mucho defim:propriedades.;y con *N entendí. Avia también vna pie 
~- _ii¿ ^ f J 1 r a. • j j d'ra morada,de la qual fe veftian las 

quantafactkdaa fe pierden, o q ü e p e d i a n ; ? e s fuefíén dadas eftas 
- y fe desluftran. • piedras: eftaeftaüa al principio del 

monte.y era camino para fubtr a él: 
^ Stando en Milla con el regalo, deñe color que digo, fe veftian to^ 

quefiempre me haze miSeñor das las que pedian las piedras; mas 
traslafequedad, que la avia aunque fe dauan a todas, ellas fe 

tenido antes muy grande; aunque quedauan enteras, y enteras las da­
la que mas duraua , no paffaua de van,-mas las que las tomauan,!as po 
dos ; ó tres días, q para mi fon-años nian de diuerfos colores;de lo qual 
pormiruindsd.Eftsndo en las mer moftraua pena ene! femblantemi 
cedes, que defpues della mi Señor Señor; y avia vezes que las arroxa-
me haze en todas las Minas, cafi no van en el fuelo» y ellas pedian fu 
Cituv-c en mi, porque me enagena- hermbfura j -jf mucho mas. las que 
' aííl 
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que tr&an de virtud. Lib. 4 . 153: 
áíli las echauan de fi-;á lasquales las y mudaaa el color^Era có folo vna 
apartaua de íi mi Señora, en tanto rebeldía interior,aunq por de fuera 
que ellas apartauan las piedras de no íe moítraííe luego. En ia tercera 
ÍJ, y quanto mas bien las tenían, tan- -efqüina hazia íu aíliento la.hermo-
to mas eran fauorecidasdeíla. ílflima Pobreza,cuyo color era can 
- - Eátendi,que efte monte era e! de -cerno el del abito de mi Padre San 
todas las virtudes, encuya cumbre Franciíco,y no menos reípiandecie 
l a Revna del Cielo eílaua, como la -te que las demás.-erá linda,y agrada 
q no folo fue deiias adornada, mas ble poreftremo: era todo el apare-
ella las adornó, y hermoíeó -a todas jo de laoracíon,y. Contemplación -v 
de hermofura en la perfección de aili entendí, que era ella el repofo 
fu cumplimiento de todas ellas;mas deííasporque como ella defpGÍfee al 
I2S quatro piedras grandes entendí, hombre de lo que vanamente a el 
que eran los quatro votos, que ha- le tiene poífeido,dale la mano para 
xen las Religiofas, q aíñ c o m o qua- llegarle á los biettes.que fiempre ha 
tro piedras predofas las dá el Efpo- de poffeer:deícuydalé de los cuyda-
foCeieñial por las manos de fuMa- dos derla vida, y enftñale abufcar 
dre,y Señora nueftra; las quales pa- cofas eternas , y perdurables : daua 
ra recibirlas en grá prouecho luyo, de fi tanto refplandor, y claridad, q 
han de llegar a pedirías venidas de me pareció de mas que no las otras, 
a m o r ; y en fiendo aili Jas dan M a - * Conoc í quanta razón tuvo mi Pa-
dre.é Hijo de buena gana. Mas con dre San Francifco de poner en ella 
qué pocas cofas conocí, que fe em- todo fu cu.ydado : mas c5 qué cofas 
pañaua laclandad delías,y qué cor- ta pocas fe obfcurecia, y anublaua? 
rida quedé de la mala cuenta , que C o n la menor impertinencia de las 
dellas avia dado! C ó folo vna pala- que yo folia tener,íe obícurecia,no 
bra defembuelta,ó con vn mirar de folo ella, mas mucho mas las q aífi. 
ojos no tan compueño fe obfcure- la tenían. Dióme pena,ver la puré-
cía el refplandor de laCaüidad, y za,que Dios en fus obras demanda, 
quedaua obfcuramuy adifgufto de y la mala cuéta que yo daua dellas. 
mi Señora. Efta piedra era blanca Era la piedra de el encerramiento 
de vn blácor tan efclarecidó, y her- aeufcomo fello de todas las demás1: 
mofo, que no fe hallará jamás en el tenia gran c!aridad ;y belleza; y Con 
deftierro , baila q libres del llegué- fer efto tan dificultofo,no fe obfcu-
mos á la patría,donde él es natural; reciaíanto como las demás;porque 
y ella piedra tenia el primer lugar, fu hermofura es tan grade, que por 
aunque acá quando prometemos fe eílarfe con ella muchas délas que 
le dáe! fegundo. ia guardan,no folo no quieren falir, 

La Obediencia hazia la fegunda mas ni aun éftar én grada, y á algu-
efquina, y erahermofiílima, v mo- ñas délas que ivan a ella, fe les po r 
rada, aunque no tan clara como la nia por eftorbo en el c a m i n o a í f í 
del amor de Dios,que eílaua al prin que cafi fiempre ella era vécedora a 

cipio del monte ; porque como en lo q no tenia ninguna de las otras, 
vn efpejofe vela en ella,y como ro- Holguéme en ver eílo,-mas úiome 
pa veília al que fe ilegaua a ella, pena ver, como poco a poco avia 
EÍTotra piedra no era aífi , fino vn algunas, quedexaífen citashermo-
morado claro,y lindo, mas no tráf- fas piedras con relaxacion, y mas 
p a r e n t e l a s con qué fe obfcurecia 3 fuefle fuetea la que atraerlas las 

cenf-
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conítriñeíTe que no amor, ni hazer fumo Bien tan digno de fer amado, 
la voluntad del amado ; á lo cual tenia tan fufpenfos los fentidos, q 
correfpondia el quitarfeias del todo fentir como eftaua, no fe me acor­
en caftigo de fu defcuydo, y dexar- daua, ni en mi avia memoria para 
las defpojadas del valor, v riqueza ello. Eftando,pues,affi,parec¡éme, 
deHasjy fin que ellas miím'as lo fin- que entre los bracos de mi alma ef-
tieran , quedar como cuerpos con- ;taua mi Señor crucificado tan lafti-
trahechos, tos quales folo tienepa- mado,que no avia coracon,que no 
recer que lo fon, como á la verdad M i m a r a el verlo affi : eftaua todo 
lean folo figuras, que fin ferio, lo cubierto de Sangre, vna feca, y de^ 
parecen. Defta fuerte quedauan las negrida,y otrafrefca-y dixome: 
poíTeedoras deltas piedras,que es el CMir* ¡-Hija mia, lo que me cojiafie-, 
adorno de fu profeffion , y el fin , y acuerdate,amiga,dell@,y mira quangrá-
cumplimiento della, las quales Con de fue ti ofatdcs quede mi tuve,por'tener-
efía gran pérdida quedan comoRe- me el amor transformado en el tuyo; que 
ligiofascontrahechas, y que folo lo tfilanào efst,no me db lugar a/enttrlo, 
parecen en el trage- más en lá ver- fino que allí fue tu defamar, y et[de todos 
dad no lo fon, fino cuerpo fin alma los pecadores el que encendió mi amorofo 
d e las virtudes, y cump'imiento de ceracfide fuerte,que no pudiendó fufrir-
lo que prometieron , y de las joyas io ,pcdt agua a vezes, que la fed natural jji\j[g 
con que las adornó el Bfpòfopara que tenia, Tolapafifaracón ¿esdemás ter- ' 
fü talamojde lo qual fe les ha de pe- mentes enfilencío\fieña nò me apretara, 
dir eftrechacuéta. Q u e fi al primer mas que o ir o alguno : que elponerme Ye 
acometimieto hallaífe el Demonio en la Cruz, a ojos, délos pecadoresn no folo 
gente fuerte:, que le defendiéífe la fue redemirlos,finopedirles clamori que 
enti ada,nq tenària él lugar, para ir tan debido me tiènen;ya que no por pagar 
poco a poéo relaxando las cofas for elmib,fiquierapor ver vn hombre de fu 
§ 9 f a s de/hueftras obligaciones,.. ni mifma naturaleza delante de fus ojos he* 
probar fus fuercas,pára derribarnos cho pedazos por ellos;yfiédo Dios los amo 
de la alteza de nueftro eftado-porq tamo, tomo efiias obras pregonan. Es pofsi-
el es tan v i l , que pocas vezes haze ble\que efe amor nofesxerjcafi armera 
roftroa quien entiende ,que ha de deza veneto el deltas? Y viendofe libres 
dar con el en tierra i y hartas vezes por mi,no alean los ojos A fu libertador \ Y 
dio en ella conmigo, y fue mas por viendofe Reyes, no echan de ver en et,que 
pai ruindad, y no porque mi Señor lès gano el Reynoi 2vj en (as heridas y 
n o me daua tuercas, para que yo lo Hagas que face de la batalla ì Las qua1 es 
derribara a él. qui ero,que tengan delante de las ojói¡ per 

C A P . X que elohido no tenga en ellos lugar. Con 

^ ' r f0^ efia memoria demi muerte pueden 
ApareceChrifto Smor nueftro la fi ellos ganar la vida, y crecer tanto en mi 

timofamenté llagado ; di^e qual A m o v >y todas ¿as virtudes que para él 

fue fu mayor tormento,y quan- fi re1~utér'e» > ^pongan fus filias fibre 

to le agrada -la memoria de fu t^fi^j^^M* 
p rr á J m*><* efludio de todas las ciencias: y las 
1?afilón, i q u e e n ¿os ¿em^s eflkn repartidas, dqui 
, efilan yuntas,y con tan alta perfección que 

¡H S t ^ n d o e « Miífa fin penfar cofa el que de aquí Ufiacare, no podra llagar 
J L i alguna,fino folo amado aquel * mayor grado de alteza, fi t enguanto en 

fi 
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fi fuere, fe esforeare a cumplirlos • Yo fiera, infinitos porque en quinto dar­
le ayudaré , porque bajía poner los ojos meló ellos a mi , ya es mío , y no 
de fin alma en mis trabajos , y en los do- fiuyo y no para mi prouecbo, fino pa-
lores de la Cruz, para que Yo no lo def- ra darfelo con tan alta mejoría, quan-
ampare¡y{iempreieayudaréYomasde io va de Dios a hombres. Afsi que 
lo que élpueda imaginar•, que fioy Padre vengo á tu alma laflimado.; porqué 
de amor }y lo tenqo grande. Y puefló q en ella me regales , y con tus lagri-
a todos amo como a criaturas mias , es mas limpies mis llagas, y deslies los 
mas particular el amor, que tengo a vngitentos para mifiepultura: que den­
los que miran los trabajos , que Yo pa^ tro de tú coraeon quiero , que fea mi 
deci por ellos; que aeflos tengo Y o por fepulcro , y qué en el me regales , y 
compañeros , y amigos , y tengo obli- te compadezcas de mi; qué el hazet 
gacion en buena correfpondencia de ha- ésto los pecadores , es librarfe de los) 
liarme en fus muertes, y honrarles có- pecados ,y teñir fe en mi Sangre; los 
то amigos; mas en quante Dios tengo qtiales aun queí les den guerra los De-
de hazt ríes mercedes como dé Dios, y monios , y los vicios, Yo los traeré 
grandezas como de tal; y afisi fiólo YO a tiempo por virtud de ella que elloS 
comprebendó i lo que íes tengo guarda- fie la hagan mayor , que no la qué 
do para eldia vltimo de fuS penas,y có- han tenido, 
miento de fus glorias; porque mi hu­
manidad pagara como fiel, y verdade- С A í?. X I , 
ro amigo; mas mi diuinidad que es la 

que recibe eflos regalos por la тШ'Щ^ [л ЮеШлЫе Madié 
que della tiene i ella fie encargara de ¿ j Г i' Л ^ п о а 
agradecer effosfervicios, como aquellos grandes jMoreS de lá pre-
que mas agradables fon a Dios ,qurio- fencta Sacramental: dizé 
dos atlantes fé le pueden h&zér en e¡ta ' á * с *> r i- i i 
Vidamortat . ?иФГ° $Щ U s Щ^Ш 

i^dfsi que tus tiernas lagrimas fe del <Л?ПОГ de JU agrado , J 
kan juntado con mi Sangre y hechofi n r m ¿ e $ fmos Ш% 
vna cofa con ella; y afisi efla mezcla fr. m J 1 

iimorofa ataron las manos de mijufli- j.f** 
gíái y hizieren paffo para tu coraron, A Viendo yo recibido vnágrari 
y ellas han acamado a éltedos los Ые- Jfi\. merced de mi Señor, quan-
neS , que gozd , y los teforos de mi do efto me paííb j ПО eftaua 
amor. Efie caudalito, Hija mía, bd enagénadá, mas tenia mis fentidós 

fido la riqueza de tu cafa ,y eldefuelo tan íufpenfos, y parados qrte ni 
de los Viernes llorando mis llagas, aun para conocer que los tenia, 
me ha defvelado paratuproueche ; que eftaua; affi que ПО tenía acuerdo, 
por muertas que fean las obras , qué Eítáuan tan embelefadóS , y a b « 
por mi Pafsion fiehazen , mi Sangre fortos que talladamente podia C 0 -
les divida ,y las leuanta de manera, ПосеГ , que eftaüá en MiíTa; y es 
que tienen en fi ima manera de in- cafi fiempre en ella eftas mercedes, 
finidad; por que fi fon de fi finitas, que me haze mi Señor. Y aífi en 
no toman de fi lo menos, fino de mi llegando la hora de confagrar , ha* 
Ь mas. De fuerte que lo que fuera ze mi alma tan gran mudancá, 
de fi pobreza ofendo de hombresty a que folo efto bailara, para darme 
- : O aen=. 



fe le dá a fentir , con facilidad 
conociera, adonde eftá fu verda­
dero Señor , y Padre, y efto es 
cada dia. Y affi las mas de las mer­
cedes que mi Señor, y Padre de 
amor me ha hecho , han fido en 
laprefencia del Santiílimo Sacra­
mento , ó teniéndole Sacramen­
tado en mi indigna boca; donde 
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a entender las grandes mercedes, almas fuyas; mas para ello es me­
que recibo de fu prefencia Sacra- nefter, que folo él las poífea , y a 
m e n t a l p o r q u e fi en aquella ho- fola fu voz figan en todo , y por 
ra vieífen los ojos del cuerpo el todo olvidandofe de fi , que no 
Santiífimo Sacramento, y en otro es nada hazer eí lo; pues fabemos, 
Altar otra Hoftia que no eftuvieíTe que fi por él nos aborrecemos , él 
confagrada, ella con folo lo que toma cuydado de amar eñe odio 

fanto, que contra nofotros tene­
mos ; y tanto mas tenemos en fu 
amor, quanto menos tenemos en 
el nueftro. 

N o ha fido vna vez fola, la que 
yo abifmo de miferias he c o n o ­
cido , que mi Señor eftima en al­
to grado el amor, que le tene­
mos ; por que ( Como V. m. fabe) 

algunas vezes eftá tan de eípacio, la merced que me haze mirando 
que es ( á lo que me parece) algo a fu Imagen en la Cruz,paíTo algu-
mas de media hora - y algunas ñas vezes, por donde eftán tres di-
vezes , y en particular qüandófoy vididas algo las vnas de las otras; 
Cozinera procuro confumirla, aun y en mirando aquellos bracos abier 
que fiempre con gran temor , y tos de amor, fíente mi alma la dul-
reuerencia la que a mi miferiaes gura de fus amorofos abramos con 
poííible. Mas conozco de fu gran- tan gran regalo , como otras ve-
deza el gufto depalfearfe, en quien zes he dicho; el qual me parece 
tan pobre adere cp tiene ; y afll que cada dia (e vá aumentando, 
ay vezes , que él quiere eftarfe de aunque no todas vezes de vna ma-
éfpacio, y andar todos los paífos, ñera; pues la vltimaImagen eftá 
que por la obediencia doy, y con efe lugar , que yo le puedo llegar a! 
tanto amor, y regalo como vá vn roftro fácilmente, y aíR me llego 
Niño en los bracos de fu A m a , a él con aquel aféelo amorofo, que 
que 1® cria, y con quien él fe re- fíente el alma. Y como fiempre 
regala; lâ  qual fi por la grande- llego el roftro al fuyo, el otro dia 
-za del Señor que cria, no quie- díomepena, pareciendome, que 
re-licuarle a. los lugares pobres, era temerario atreuimiento llegar-
y humildes, fino que quiere de- me al roftro afíl, que aunque le 
xarlo en la fala de fus grande- befo los pies, y la Cruz algunas 
z a s , él no quiere, fino irfe con vezes , lo mas ordinario es lie— 
ella adonde ella ya. Y fi ella con garme a fus bracos , y roftro. Y 

refpecto no ofa, él l lora; porque como efte penfamiento me h u -
eftima en mas los bracos de fu vieífe acobardado , y eftuvieífc al­
jama , y eftar en fu compañia qne go temerofa, confiderando lo que 
rio el reípeclo de mageftad, que foy, llegúeme a él con efta cobar-
le quieren guardar a fu g r a n d e - dia a befarle los píes, teniendo e £ 
| a . Efte amor he conocido de mi ta merced ( como es razón ) por 
Dios no vna , fino muchas vezes: grande; mas él con nueuo, y extra-
tanto como efto fe regala c o n las ordinario regalo, dixo a mi alma: 

Hija 
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- - Hija mia, no tenti mi grandeza fitfiento ganar victorias; y atrepellar 
vecefsidad de venir a la tierra A baf- contrarios, y en~elttopel de las perfec» 
cark.donde apenas avia quien me ceno eiones aüi tienesnis ciertas fus vicio--
etera j que en el dele era muy ejlima- ñas , y folo en midefeanfa. No ay cofa 
do-, y los Angeles, y Serafines fabesi que le detenga:y por los tales,Hija mta, 
que el pon erto mis piesfovre fus alas, dixeTo, que elReyno deles Cielos pa- 2íath.it2 
es para ellos mucha grandeva: y afsi no deciafuer-caj que fe alearían con il los veréis,* -
es efto, lo que á U tierra vine a.bufcar^ fuertes ,y que cfias fe lo llenarían como, 

finofolo amor ¿y e fie tierno fervorofo, y valerofos Capitanes * y conx¡ttiftadores 
atreuide ; porque fino es con eftas, tres invencibles;-a cuyas obras fuertes efiá 
condiciones, no es el amor agradable & todo el Cielo á la mira con grandifsimo 
ini. Si m es tierno,y con aféeles dulces, contento para los bienaventurados ,te$ 
y regalados , come tendré Te en él mis quale s me alaban, y adoran las obras* 
deleytes , y contentos ? Ccmome dará que mi braqoobra en tíos ; porque es 
lugar,a que To me regale con èlty reci- viflofifisimo para el Cielo}ver criaturas 
bafitts abracos,y ternuras ? Sino esfer- de tierra tan leuantadas fobre ella.ytatt 
vorofio , y fuerte, comò le defenderá de enamoradas délas cofias ejpiritaales que 
las dificultades tan grandes que el mu-- fon invenciblesal'mundo'por, aborrece** 
do,y los amadores del les pone>Las qua- dores de las cofas^queél ama, y amado*, 
les todas vence el ferver del amor con resde las q él aborrece - y afisi fonami* 
tanta facilidad fi. àefea, que fiele ofrez- dos de mi,y de todo el Cielo alpafie que 
can, para paffarlas todas, y para que<o- del mundo fon aborrecidos. - i 
Ticzcan que.no las tiene en nada, Eflo Es efia ofadia efpiritual tan imper* 
bien fabes tu,que es afsi,y per experien- tante.en las perfionaSy que tratan de mi 
cía fabes esta verdad, pues la prueba de amor,que fin ellaningune me ha fabido 
ella cada día paffa por ti;mas ed atreti't" agradar, ni'• jamài¡llegara alacumbre 
miento fanto es el que da a e fias dos de U virtud, quienno ¿atuvieres q^e 
virtudes fu perfección de manera-, que' es elGigantefortifsimo,que ledefiende 
él folo es ei amparo de todas•••ellas. De al Demonio tod,os lospaffos,y entradas" • 
manera que fi nofuerapor eJie.atteui- defita afiucias ¿con.las quales incita 'd 
miento ofado,no tuviera la "1 gis fia dgu los hombres, a que acobarden á los vir* 
Mártir ..ni ellos ¡tuvieran gozado; ni tuefias; mas al que él vé armado cen.ef*> 
triunfado d¿ losT.iranos con tan dicho- t-as armas,que al pie delaCruz recibe» 

Jos fines,yfeí\aladasviclorias.Efieba- los mies, que fon todas de Cruz , abra-< 
ze rostro atoaos los contrarios de mi qandofe con elia;y en ella defendiendo) 
amor,y de todas las demás viriuies:ef- el partido de ¿a.virtudluego huye et­
te es, el que acocea,y arrafira las Coro- enemigo ; y como.véque fe aprouechan 
ñas de los Reyes•-tiranos,y es el que acó- de las contradiciones,y faian deltas tan-
mete,y fe opone á las mayores dificulta - exciar ecidos prouecbos, ; rabian comfr. 
des; es la fortaleza,donde fe defienden Perros lastimidos son eftas. agudas ; p 
¿as virtudes,y la que pone en las manos penetrantes fletas-viendo, que todas. 
de mis amantes la Corona, y Cetro,y Ix las que tira ,febuelvcn ai i,porqueta 
que rompe ne fole por las puertas de los paciencia les esmerito, la feríale JZÍ.les 
Cíeles, fino por las délos Coros de los h ermo fea ,y'los haze gratos, y'agrada-. 
.Angeles,no defeanfando vn punto;haf- bles a todo. .efCie.lo; y afsi fon le s tales 
ta llegar amiiporque e omo no teme con- fauorecidos- de. todas, y amados de mi 
'erarios,ni. haze cafo de amenszas,m le Madm, y de^fodos los Santos,. y• de 
grange an voluntades humanas j es fu t odala Sani ifsima Trinidad. Mi Caer* 

Qz poy 
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pa\ y Sangre хЫШпттеа mas fuer- de tas Y Amas haziendolo pedazos.- En 
fts • que: proprioci -deftc Pan de el eftv paran las virtudes fin eflefanto 
Cielo',, acrecentar losUenes , queMa-, ai-re¡ti'tntento}y fortaleza. 
Hxen elilmiy:engrandecerla^ yJe-
v.antarla, p.enienàole<.ofadia para gran-

•Mors e& ̂  cofas 4 porHo-íqmlefiá-.eficriio, que-
maUí,viia 5 como -hutía* la f pifada,; por que 
bonis. claro èfidyvqae fiy¿un; Rey entra en 

cafa de wn hombre'ahofifedaife ,;y mo-
jafccen él. for-ì&tibtfìtr.; -que le tiene \ y 
efiha. xafia. hu/lafie ítem de tray&ores, y 
contrarios fuyos, y¡ ài -mifmofcxror de 
bxxafa también traydor < y compañero, 

y encubridor, de -ios ademar i 'fino en­
trara allá; pudieradiffimular ¡ aunque 
¡ofitpiera ; mas entradoydentroyqtüen-
podrá defenderle de.las. manes de fu 
yufkicia ? Cierto $s¿; ¿que han de- fer. 
caíligados s y- la mayor- traycióñ- es Ha 
obíünacion en fas-' malas obrase''Y-

fi:..entrando - en la,cafa 'de •oi.whtllaffei 

que todos quantos- alBi-eflámn foto en 
amarlo , y fiervirlófe emplMu&n fyen 
efia'anfia; "y• defeO-gytcéauan el dia, y 
làMoche: qui'èapatffbt Smor -,y mts 
fi^él-defitxondkipnesiagritdecido >ne~ 
bley y, amorofoymmvy amigo dé dar? 
Mecjufi-ícia les• :dedmpmertedei gran-

•v¿\ 
С А Р . XII. 

Admira/e la venerable Madre de 
- ' ver'fg cajijttf memoria , yfenti* 

dor.diTyla nuefkro Señor la cau-

: fa\y enfríanos.^ quienes fon los. 

' ociofos del mundo , j quienes los 

que .traba jan. " " ' 

Ineme defpuesde falida <áe 
: la mefa de noche a buf—* 

• . .' car a mi grande amiga la 
foiedad ¡ á la qual he renido fiem­
pre v/.y.aora mas amor, y.arniítad" 
y aífi como e í toy fm ella algún, 
rato (ívpor mandármelo la obe---
diencia) aunque la lleno por la 
miferkordia dé mi SeBor en ei 
alma , todavía fíente fu falta el 
cuerpo, el qual por la mifma no 
es menefter que yo le haga nin-

tki^omoxke:R\y-agxniepobre;y afsi g u n a f u e r c a a e l l a , a n t e s é l e s , e í 
fe tesa^iaSdebazer-r.y como la-mayor q u é ; f e l i c i t a m i d e f e o , n o h a l l a n ­
t e - r » % * W ¿ ^ ^ ^ ^ d o e n c o f a d e la t i e r r a r e p o f o fi 
tarma ^afiislenciaxon "ellos, es- cierto; n o f o l o e n e l l a . A u n q u e f e a n f a n -
g#¿te&go?d¿'adehq*K. '--ta- popada t a s , V ; b u e n a s las C o n v e r f a c i o n e s 
eMebien^pyl:omo.ifeaép}eatre-uimien- f o n d e p o c o g u f t o p a r a m i ; y l a s 
t^yfbridezManta:parte; y ta p?r- q u e f o n fo rc ,o f a s ; l a s l l e u o , c o m o 
meza detodo', ej-edifeioefpiritual do- q u i e n c o m e h i é l a f u e r c a , q u e 
Hala-. Àonàèda-hafh.^M-contrwo-es n o t o d a s v e z e s fe p u e d e n e f c u - ~ 
m. los tobardesy porque con gran fa- f a r . A l l í q u e m e v i n e e n b u f e a f u -
eilidnd-fon •vencidos de qúdlquiera y a , y fe n t è m e e n v n a v e n t a n a , 
contradicion fechados por tierra def- q u e i b v e e l c a m p o , y n o e f t a u a 
piadas de' loschi enesque•poffeian; los p e n f a n d o (_ à l o q u é m e p a r e c e ) 
quates fi w tienen efia fuerte mura- e n c o f a a l g u n a ; y fi p e n f a u a e n 
tí:a ,.ne ny que hazerdexlíos mas cafo, a l g o ( a l o q u e a o r a fe m e a c u e r -
que:elqtte fe puede hazer dévn ár- d a ) e r a e n c o m o t r a í a l o s f e n t i d o s 
bol lleno de' fruta - e» el camino-fin t a n e m b e u i d o s ' y f u f p e n f o s , q u e d e 
guardas.,--ní-defenfu , y entregado li- m i , n i d e r o p a m í a , n i o t r a c o f a al-* 
brómente-a qitmtospafan, que lo def- g u n a m e a c o r d a u a , y q p a r a b u f e a r 
fd^H^mfiaU'i^-lxfrHUS-fiMUmUeii a l g u n a , a v i a d e t r a f t o r n a r l o t o d o ; 
f-\ •- p o r 
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porque no me retiene nada ía me- efclaua del vmdo contrario, con la indufi 
moría fuera de las cofas, q el amor tria, de laquaiélfehizáeffe ceaíosenemi 
có ella trata. Eítando a ÍÍ!,fenti tan- gas de fufeñor, y ellos como de tray/for fe 
ta claridad en elentendimiento , y rtefien áé\yle efiarneueffemy U efcia-
en el alma tanto ardor, que todo el va fiueffe tan cruel, ¿yue no le ditffie hora 
cuerpo comencó a fcntir- la mer- de repofo,finoyntrabajoJobre emjñfiM 
ced,que mi Señor me quería hazer, lugar depenfar fu mal, porque e-av-na 
J dixcme. atahona de tormentos le hrzteffé fiempre 
i tjlías ay que efpantar , Hyas que mis eslar fudándo,y trabajando i merecía este 

fierros puedan tener algún fe ?ttído,y ate- talla gracia,y merced de los-qUe por de-, 
der en algo a las cofas de la tierraypus no fendertafortale&a tr&bfafien, ó castigo 
deque les falten, pare entender en ellas, fisbre fus tormentisl Eiqttal tienemijuf 
Si las ocupaciones de latterra ocupan á tisia ¿tbrado en lasmífmas'mañosde los 
los homhres tanto.como fe fiabe.^fiquie^. mifmos a quien él firvíópor la negra ef-
ra m les dexan Ubre vna hora cada día. clauadefu carne» ymetidos en impertí-' 
para entender en fu fahactm % filas no-, /tenses trabajos, y acoceados de ios cuy ia-1 

ches ptjfan por los rntfmos (indormir ,y dos que paradla filafirvenyy'efiío en qua«-
todo ello no es nada , fino tterracen que lefquter efiados deperfonas,que todos fon 

fe cargan, y es fola vnacafala que rigen;, obltgadosia defender fe,y darte adía fola 
les que dentro de fi tienen vn Rey no tan lo neceffiario porqueaejie fontemblados-
grande,tomo es el de mi amor,cerno no an- de mí al mundos hazer prueba de lo que 
dar/fin eneflo os upados,y faltos de tiempo deltas fe podrá fiar en laguarda-del Cafi 
fiempre? Cerno ks ha de fobrar tiempo a>. tillo de fus almas;klo qualcorrefpendel* 
los que tienen contra?ios, con-quien esme' merced, quemt Iglefia,y Efpofales diz>e 
nefier,ne¡ollar las armas .y reparar por. Á los Fieles d-fenjeres dejfia fortaleza* 
momentos los muros délos fentidos ,ypoé, por tuyo agradecimiento comofi folo fuera 
tenciasque conla mala vezmdad.y conti- efte prouecho d. lla,y mio,y no dcüos, afsi 
nua artillería fon menefter continuos re- lesdize: Fielesfierxos, quefttifieis fieles ^ • 
puros $ y defender ai los contrarios la en- en le pocojTo os conjlituire'en lo mucho, y V(*r*£^*' 
trada? Pienfan ¿os dclvando del mundo, afsi como valer ojos entrareis en el gozo * °J 

que tilos ¡oíos fon los ocupados; y los que de vuefiro Señor. Defenfores de vuejlras 
¡áatb.i 1. d x e e n e^ Evangelio canfidos,y los llamé almas,y fortalecedores defile Cafiído, ge-
Ver 28. parafir fu refrigerio, mal ta han enten- zad los abracas del dulce enamorado vuef 

didolos que efio píen fian; que ellos fon los tro, que él enyugara las lagrimas de vuef-
holgazanes,)' los ccíofbs, aunque mas fu- tros ojos, y os dará holgura Janta, pues 
den .y trabajen. Bieapueden ellos traba- foys dignos de fier honrados , y coronados 

jar , y en fus trabajos echar ¿a kielpor la por Reyes de vofetros mifmos, que es la 
hopa , que ni les ha de fer de prouecho, ni mas alta^y efilar ecida viclorn ry, fe puede • 
fu fudor ha de merecer fer por mis tna- alcanzar. Defcanfdya de vuefiros cmti-? 
nos enjugada. nuoi trabajos, y eon0z.ca.todo el Cielo, y 

K Ven &ck,Hqa,juzga tu efiacattfa. Si teda latterra, que fotos vofotrss foys los 
y» Rey embiafie vn C&pitan a la guerra confiados,y trabajados de perfeguidores,y 
en def en fia de alguna fortaltz,tlyél [e afi- dsperfegutdos,yacon la dicipltna,ya con 
íionaffic á alguna efclaua de los contrarios el ayuno, ya con la vigilia d,e U oración,ya 
tmto,cyue las armas que fu Rey le dio pa- conel fantoocio de la dulce contemplación, 
ra la defenfiíy tedas los aparatos deguer- y lecaonjla qual algunas vezes es lección^ 
ra con que fu Stítor avia de fer fervtd^y y oración ,y Letrado,y Maeftro;porque 
elaprouechados y honrado los duffie ala todo efto fe billa muchas vt&esjunto en 

P | ella* 
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r6o. Defengaño de^Religwfossy de almas 
tlia.i porque qualqmera lección delibro nent.es, no folo no Je han de hazer,mases 

bueno tiene eBe,yotros mumerablespro* ir contra la candadelhaztrlas ¡y ejlo es 

fechos. •• . u« procuradopor utdufiríadelDemomo,pa« 

Ejíos Hi)os regaladas, y fortijsimos ra ahogar, elefpmtu de tos vnos entre las 

Capitanesmos esra&on,quefean iguala- impertinencias de los otros. Todo lo qual 

dos.con los ir ay dores, que quedanyadi- el bufia para hazernos mal • como feto no 

chosX El mundo llama gen fe cciofa, y fin Jen eftas obras prouechofas,en quanto fir-

proueiho w los que Jen de muy grande á ven , par-a que nofirvamos a Dios. T de 

los mifmos<quéfedolhman:que ya podría aquí es , que fi Dios le hiziefie merced a 

fir^qugjfimiefifién ardiendo eneílnfier- vn alma, que los exerckios de fu amor no 

ttojosqkeajsites apelkdanfinoejluviej- la eanfaffienpiidedia,ni de noche, nú te­

jen mis ffljos queridos ¡ atando tas manos nía la tai alma para que bufcar a Dios, ni 

demtjufüciapy: elllamarlos afisi, v;e veles fu falvaewnpor otro ningún caminador % 

tan de atrás kiosdelmundoique efie mif las atas de fie diurno amor fon tan fuer tes, 

mo)uíz,w-htzéeren- les Tiranos de algu*. que ellas le pondrdnen iodos jos queaef-

nos de los.^Mártires,et los quaiesideziá: te amor fonagr adables. K^Afst que enla 

Soys vm gente oció fia, y holgazana;y fin hora de la muerte feria de fechados por 

prouecho.en:,elmiihd¡Oiy afsi quien os qui- holgazanes , y gente octofa los trabajado' 

ta del\,fir<y£:4-Bio~s. Como elmiferable res del mundo, que tan mal gafaron fus 

mmdonofabe hazer apr ecios^finocanfor fuer cas en éLyfieran coronados los que él 

mes a fus pareceres* no conoce,quaies el limo ocio Jos, y finprouecho ,y ejlo en t o-. 

ociofo ,'y qml el trabajador i lo qual todo das fuertes de geñte;mas en tos Religiofos 

pareteclarifsimoenla luz de mis obrase- Jera mayor el premio y cafligo como tos 

las quaies, ellos (lámar on los nombres que que por la alteza de fus eflados tienen 

áor'a,y Jiempre apellidan á losmió's. A los mas obligaciones forcejas a de fechar de fi 

fiíertesllamanmiferables ,á les trabaja- ¡os cuy dadosVanos, é impertinentes, y 

dores holgazanes; á los que dan luz a los - abracar con diligencia todos los éXerct-

otros (fi ellos quieren irporfus caminos) eios de fu amantifsímoEffoJo,elqUalnofe 

llaman inventores de impertinencias, y defcuyda,como es dellos amado, 

quebrantados Áehpaz, cantatíuos h Eílo entendí en efta merced en 
los ayudadoresenlas.obrasde muérte,y L ¿j efpacio, que puedo tardar en ha-
los amadores de Dios crueles, yfaltos de. z e r quaiquier letra dé eftas-y íialgo 
caridadiporque no quieren poner tas ma- m e t a r d 0 - es admirarme, y embo-
nos.en los traba)os,ni adoues délos Cita- varme en cada nóuedad deílas,que 
ms,quefon Usganancias impertinentes, e f t a no fue fola, fino otras muchas 
que ellos tratan. Y estopear de fu candi- q u e adelante diré ; porque fue eíta 
cían, que averiguan fus mentiras con la merced tan grande, que fe cómen-
Jagrada Efcritura,diziendo. £ ella aprue c<5 Jueues á la hora, que aora digo, 
ha fus trabajostno baztendo dijlmcion de falide la melar, y es oy Viernes en 
los que lofonj'no ^pueselLdá licencia, j a tarde, y todavía me dura, falvó q 
para que en quanto puedan defahogar el J a fortaleza della la fufpende miSe-
effintu,wtiendan entrabajos corporales, ñor, para que pueda efcriuir; que es 
o en quanto la necefsidad forqofafuya, 6- cofa, qué me efpanta, que dexan el 
del Próximo lo huviere menefier; como fi cuerpo,y cabeca miferabíe de fuer-
pararemediar alma.b cuerpo de alguno fe te que para cofa del fuelo puede fer 
dexaffmpor ello los exéntelos efitritua- de prouecho , y que para folo eftó 
les, y fu»fiepira ejlejacorro eldexarlos; que él quiere, pueda con facilidad 
mas en las demás obras vanas fe impertí- hazer,y que las lagrimas,y los guíios 
Í: • i „ - > no 
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que tratan de virtud. Lib.4.1 161. 
ño lo impidan; y.que folos los impe él erttraua en el "Rey-no del amor de 
tus fuertes que lleuan tras fi todo el a lma; y con fereíto de criatura 
el cuerpo, efios falos fe fufpenáan; tan limitado, y cortó fu grandeza 
porque para eñe fin harían eftorbo. era tal, que dentro de fi encerraua 
Adorado feá,conocido,y amado tal el Reyno del amor deDios, fin que 
Padre , y amantiftimo Efpofo , que la grandeza del v n o , y la pequenez 
aífi fahe regalar; fea amado con del otro fe hizieífen ninguna con-
amor fervorofo de todas fus cria- tradición. 
turas. Dixome mi Señor .-Mira, Hija, la 

£ 1 " : x i l l proponían de mis obras quan ja fias , y 
convenientes fon\;y como muefiro el ar-

r ^ • n „ r e te de mi o-randeza, en hazer junta de 
EnJenanmfhcSenor.comojeayu}- c o { a s t m defínales en fi Jtn que h ef­

ta ju amor con nuejlra cafad- trecheza de la vna impida la grandeza 
dad; y finta la venerable M¿- de la otra, ni la grandeza de la otra f?a 

dre ümikrable efiado de los e » » ^ ^ f f ^ M ^ » ^ ^ Í 
. 7 , . . ay en mis criaturas, las quaies fi ellas 

que viuen entre ios victosty cuy- C9mcieffm ( t l dignidad,™ fe dignarían. 

dados del mundo. de cofas tan apocadas,y baxas como fon 

- : r ' ¡" todas las de la tierra. Mira la libertad^ 
Vé dolor tan para fer llorado que traen en fimifmas eflas alma s, que 

és eñe de mis trines ojos! me aman, las quaies no pueden fer cau-
'Los quaies no fe enjugan tiuas; aunque lo fean los cuerpos de al-

poreftacaufaen medio de las mer- gunos. ; 

cedes, que de fu grandeza recibo. Conoció mi entendimientoen-
Donde hallaré/Bien mió, quien de tonces , que todas las perfonas qué 
veras os ame con anfias ? Donde tratan defte amor por abatidas, y 
matará mi alma eña fed? Que fegun despreciadas quefueífen, tenían t i ­
me atormenta, me parece irrerpé- ta alteza en fi mifmas nacida de la 
diable. C o m o enamoraré yo,Bien poífeílion defte Reyno del amor de 
mio,á las almasrComo les haré,que Dios,que eran mas altas.y efclareci-
gozé de lo que pierden? Qué reme- das que todas las Mageftades de la 
dio me dais, Padre de amor i á las tierra: y lo que me admiró fue,ver 
anfias, que en mi pobrecilla alma con los ojos del alma muchos efcla-
poneis? Las quaies en llegado aqui, vos con grandiflima libertad , y fus 
fueltan las riendas á las fuentes de feñoresaherrojados,y que losefcla-
mis ojos. Solo vos que mé las dais, vos tetfian dominio fobre eilos;por 
foys el remedio, que me podéis fo- que en la verdad fus feñores eran 
eorrer:que muero,Padre,como to- los cautiucs, y los cautiuos los R.e-
das las almas que vos criafteis, no yes. Dixome mi Señor.Contra.fiha-
gozan de vueftros bienes en eñe zenfeñores.las pafsiones de la tierra'. 
valle de lagrimas. Moftrómemi Se- como no lo hará el Reyno del Cíele, que 
ñor el Reyno de fu amor , que eftá entero fe encierra enqudquiera de fas 
dentro del áíma.elqual eraran grá- almas? Para.las quaies no puede aver 
de, y efclarecidOi y viftofo, que no efhrboi que fea pod'erofcapara eflorbar-
ay cofa, con que pueda.fer compa- les tapoffefsion dél,fi ellosmifmos no fe 
rado;y con fer tan grande,? tan in- priuanJeSa... s éupoh a (u . 
comprehenfible fin detrimento dei í Vide otra mucha gente, que de-
'ftrñ' lante 
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1 6 2 . :Defengaño de Relí 
lance denos eftaua.tan encogida,y 
tan atada, y encadenada con tanto 
numero de cadenas,y ataduras que 
era laftima, y compaííion mirarlas; 
y lo peor era, que ellas mifmas por 
momentos fe echauan muchas can 
denas,y ataduras.Eftauan tan traba­
jados , y tan miferablemente trata­
dos, y moftrauanfe tan impacientes 
con las perfonas,quelos quería defi» 
atar, que cada vez que eíto fe pro-
baua, quedauan mas afidos, no te­
niendo pueíto fu cuydado en otra 
cofa mas que en atarfe , y encade-
narfe fuertemente. Conoci que ef-
tos eran los,cuydac!as,con que cada 
vno eílá impedido para no gozar de 
fe grandeza •i y que ellos mífmos fe 
atan,y aherrojan; porque no hallan 
defcanfo fino en fus cuy dados,y ne­
gocios ,pareciendoles, que fi ellos 
les.faltan,.-no avriamas vida para 
ellos; yconeftasanftés echándole 
nueaos lazos, y cadenas era el ma­
yor cuydado, que tenían', como fe 
encadenarían mas bien. Allí eílauá 
metidos en eíla defventura baña 
los ojos:y como fi eftuviera fu líber 
tad en encadenarfe mas,aífi ponían 
eneño toda íb diligencia;y en ellas 
ataduras quando el Demonio veía, 
que fe hartauá,como muchas vezes 
lo haziá acofados de fus cuy dados, 
poniaalgü cebo, no donde pudief-
fefer luego afido de los desventu­
rados engañados, fino algo diñan­
te;*/ como aellos les parecietfe.que 
lo podian aicancar luego,huiaies el 
cebo mas adelante, dexandoles v i ­
vo ei apetito, con a ver conocido 
que io tenían tan cerca.Tornauan-
fe como locos de ver , que no lo 
avian alcancado; y olvidados del q 
eñe mal lescaufaua,andauancon la 
rabia del defeo mordiendo,- y {ani­
mando á los que fe les oponiande-
lante,penfando que avian ellos fido 
eleílorbodefus.déXeos i deloqual 

giofos3y de almas 
refuitaua en ellos nueuos daños, y 
heridas con los demás tormentos. -

Debaxo délas cadenas entendí 
dosgenerosde vicios, aífí de mi fe­
ria, y flaqueza, como de cuydados 
de cofas temporales, en las quales 
mas tiempo fe pierde,que hazienda-
fe llega. Conocfque fiendo vn vi­
cio tan fuzio , y tan pegajofo el de 
las miferias de la carne,fe podrá def 
afir del co mas facilidad que de nin­
guno de los demás; mas fobre todo 
las cadenas de los ambiciofos, y ib-
bervios no eltauan en otro poder 
que en el de Luzifer, como cabeca 
de los demás pecados; y aunque en 
lo de fuera pregonauan grandeZ5,y 
fauílo, en lo de dentro eran mas 
miferables que todos.los demás vi-
cios;porque ninguno de los demás 
lamia la tierra como aqueftos, co? 
mo los que andauan fiempre mas 
arraítrados por el polvo de fus pié-
tenfiones. Entendí en efto, qae en 
folo lamer la tierra de fus defeos, % 
honras, y quando mas no podían^ 
con folo defearlas, y tratar de ellas 
dentro de (i mifmos tenían algún 
confuelo; y eíto era humedecer la 
tierra defcada de fus anfias con folo 
lo que de fus bocas'falia. : l 

C A P . X I V . 

Declara nueflro Señor cuando es 

licito defear la dignidad cuando 

no: compruebaje la verdad de 

eflos eferitos^y promstenfe gran­

des frutos dalos. 

ACordófeme quando vide efto, 
como fespodia compadecer 
io que dizeSan Pablo : que t,a¡iTii 

defea buena obra, el quedefeafer fvsrf.\ 

Obifpo: y penfé, fi lo que entendía, 
era difparate ,• mas mi Señor que 
mira los femblantes del coracor^ 

me 



quetmm dtmTtiid. lÀh. ¿fi}-
ÜrJS'dixó, Él que dejiaua en tiempo de ridádes t$nóa mi-e»ellas \-por ejtofe les 
San atablo fer Obifpo, nò bufiaua a (i en hàrk mayor cargo de todo cldefcuydojít-
efiia obra, fino a mi; porquefia/ifie bu fica- gligenciay pecados de los fubditos. \_¿ífisi 
Tñ,¿L[lo reprobara,comi lo aprobó. De que qué no es contrariólo que'Tote he dado á 

fuerte pienfas, andauan los Obifipos de entender -, de lo quedixo San Pablo i finó 
aquellos tiempos : ì^o fiólo no eran como muy conforme a ello en iodo, 
icsdeaora; maS apenas ay en esioS Htm- ; í^i Yo,niláEfiriturapodemos mudar 
pos nmgun hombre virtuefb,ni defpreeiá- lenguage i el mundo fie muda \ y afisi fin 
do que tanto como ellos Ip fuera. Ellos ayu mirar loque en aquellos tiempos paffaua 
ñauan,por que los perfieguidos Chnfiíanos losvbiffos j pues todas las perfetuetoms 
comùfien, UUKCIOOS dedos no teman más fe les hazian a ellos como a cabe fas de la 
.c¡tmáqueelfuelopuro,yporira focorrer 'íghfiia jdizen los queúoraconiratamif-
a ¡us Ovejas, feponían tilos en las manos ma Iglefia 'las procuran; para defotlará 
de tes Lobos , demando por librarlas mu- los pobres, y afitgir aloS que poco pueden, 
chas vez-es Us fuyas al •verdugo. 3Vj? ie-aia que la E fioritura les dá efifa Ucencia ,y h 
mus cuenta con fus cuerpos* que con vnds Iglefii fe lo permite como cofa "vfadade 
heíliaifahaginas.: Ohfpo< huVe¿ quejé fu principio. Ño tt Cngaña,Bija,ennada 
vendió por e/clmo,y fe dio á los tormén- mimiferiesrdiamo te inquietes penfandó, 
¿os, que fé podíanpafifar en cafa de Vn in- que fon cofas contrarias a lalglefia, Us 
fiel, careciendo de SancramentòSiy vie»" que entiendes : To quiero que' conozcas, 
do muchas abominaciones gentílicas, que que todo to que Yo digo, y tueferiues, № 
fueron para él de mayor tormento que el puede ir contrario ami Effiofa; mas antes 
perderla Vida >,y lo pafía todo, porque fu todo lo que efiriues,es muy conforme à té 
Oveja no peligraran 'uAfsi'Uí hizo San Voluntad de tu xJMadre; y mi tfp'ofa la 
Paufino ùbifipo de NolatDe minera que ti Iglefìa.En confirmación de lo qualjamas 
•que mas pruebas de fie aua hazer de fu de lo que has e ferito para remedio de par 
¡amor en. mi fervido, effe anfisua mas por titulares dolencias,è fiale de lami fina Ef* 

fer ob'fpe;pcr que no fendalo,¿adetia foto tritura, ò fe confirma con fieni'encías di 
por mi amor; mas èn fiendolodma ( comò etlnpor lo qual elqUe lo contràrio dixeré; 
Todi ) ¿ávida per fus Ovejasy eramas contradeziráhlamifma EfcriturOi cuya 

feme)an-te a mi,y a todo elCielo mas agra -Hijaes la doclrina^que en efiofi efiriùe^ 
d.ab(e. Era entonéisdefiar fer Obi fie de para manifcfitir; conio nunca mí grande-, 
li Iglefia.de fear fer et mas perfeguido de Za dexa de amar á los hombres, y bu fiar 
tilt, y el que maS t'uvieffe de trabajos , y remedio Contrafus dolencias y avifos para 
menos de regalo de quanto s rnilttauande- fus defeuydos;y quando ellos mas olvida^ 
haséode fus vanderas. ^fisi que lo mtfimo dos e-fian de fi, entonces Te tumo Pad,re 
que es aorafirr perfeguidós-, o defe.tr por -piadofio mientras duermen al fon deifitvo 
mi amor fer abatidos,y mevofireeiados,y de fu erigati ador , que por' coger Us en la 
muertos,ffifo era entontes deftarfi? Obifi hora de fu muerte dfcuy dados, los haze 
pos; porque lo mifmo que dora es fer todas olvidar d.e fimi fimos .y de las cofas que tes 
efl as cofas, efio era entonces Aefear las fueran fus obligaciones, Yo coma Padre 
dignidades de la Iglefiaí porque ninguna pi&d,o ¡ifisime ton las mifmas entrarías que 
que fe bufia por bu fica?fie el hombre a fi, lòs redemi , con efifas mifmas los buslxe i 
na la puede tener fin gran -peíj':iz,io de defiértàr ;jy quanto menos dignofuere elt 

fus atmati poique-quitanda el iuydad.o die tato mas queda la ebrd conocida por mía: 
ejlds ce fas de las manos de Dios,- ellos por que el efi-huo d- fichado clare efiá,que no 
¿fi pfifís las bufan folo,po'r ter más fina- avia dé airmerftallamara ydefpertat'al 
f ' üe loSÀemdi -,y bufando Us auto- títjfrégaUdú % filfiu Padre no leembtaft 
laass% ' ~~ con 
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т 64: T)efengaño de Religiofos, y de almas 
tenél a llamarde fuerte queconla auto- izado, para que el repofio en las obras de 

ridad que lleua de fufi ñor Je llama,y afsi virtud feaprúbaqa de ejfas mfmas obras 

no es llamarle el, fino fiu Padre. • de virtud, 

Eslohag?To,en-loque vds efcriuiedo, £ f t a s c m e n d i ; y o t r a S q u e 

у сок ello llamo el defcuydo de mis ama- fcr mercedes , 7 en mi proprio 
dos,y defiuy dados Hiyos,yfi les fuere der | - a u o r y n o importar para el proue-
fabrtda mi voz, al-de¡pertar (quefiera c h o de nadie, no las d igo , que fon 
afsijor eliar ellos embucíeos en elpefado p a r a m i m a i a v i ¿ a de grandiííima 
fueño caufador de la modorra de la muer C Onfufiort. C o m o yo efta mifma 
te) no porque les de difguíto, fe han de п о с ^ е no me acordaíTe defpues de 
dcxar de Mamar: llámalos aera con fiólas {J.m. y del fanto Clérigo -, el qual 
tus óbraselas quales quiero.que todas fiean j a m a s olvidó.y mis HermanasCon-
Vtuas, yparami ,y prouecho de todas fin C c p c [ o n * y San Francifco ;todo lo q 
entender en cofa ninguna de Jas-quefio- defpues defto pedi a mi Señor, era 
¿tas , mas que fi fueras vn cuerpo muerto q u e r enouaífe 1 os Соn ventos de mi 
para todas las obrase muerte, que fon Madre Santa Clara en fu primer 
todas las que nofonmias^paramu Afsi j U V e t u d , y que las cofas de fu amor 
con efta defnudez, y olvido de tt quiero, f u e f f e n fiempre en fu a umento , y 
que fe conozcan\ mis, obras, y que ellas ^ u e e l fervor de aquellos figlos do-
prediquen, mientras viuteres.,fin dcxar m ¿ o s ardieffe aorá",y que él atajaííe 
de palabra el lance ,quepara mt pudieres t o d o | 0 q U e a e f t 0 f uefje contrario, 
grange.ar., Upqual^ferkn mpj.pom.eb_ f i n perdonar ( fi para ello fueíTs 
Vida iypara que en lamuertefifeantus ,naenefter)nauertes' de cuerpos,con 

fdafaasjphf de-alargar ^„флгщщр ta l queífefalvaílen las almas, y no 
de tuvida; porque con fas obras es menef' foloen eftacafa, fino en toda Efpa-
ter confirmarlas palabras. Nó tedefuy- щ с onoci a mi Señor manfo , be -
dadoen dez.tr ning№pa3quencftailufilrá.:- nigno,y amorófo, y muy inclinado 
do con ella las obras mías; y de que fian a concederme efta peticion,y dixo-
malrecéi4^.p^ppcopqM.fiT^fde^diT Jg a mi Úmz:.Como,Hja,no te acuerdas 
-xetquenoes ningún Profeta acepto en fu -del Convento de ti antigua donde fe 

Ltic.^.v. Риф/о, fiendo Te la fiabiduria del Padre, criaile , y déla cofia que con.tan grande 
У &4*й^#§*». У fortaleza de elmifmo amor tratar опт niñez, ni de los hueffes, 

Dios : qué fiera la vez de vn Gufano tan y reliquias de la que lanío eftudíopufo 

fin prouecho , y efcandalofo que fiólas las en tu enanca ,y tanto fie olvido de fi por 

matas obras de> fu-vida pafiada defacredt- acudir a efta ofoa , que То le encargue'* 
tan mis palabras en fu bocal No todos ha Dióme tanta verguéca de V e r , que 
luego de echar de ver con U facilidad, % mi Señor aífi fe encargaua de acoi* 

•lM;%*vj&£'$fr^JW$W darme las cofas , a que yo pormi 

3a' ' 4e cántaro htzevna i^dpeftola de vna ruindad no acudiajy conocí en eíia 
IWB.8. Prouincta,-y de vna adultera, fama, y merced las deudas,que a toda aque-

abrafadaen tas llamas de mi amor, queeo lía fanta cafa yo. debia, y como Jo 
ellas echaua fuego, por fu bocasquetanfa- hazia muy mal, en no poner luego 
cilmente emprendió no filoen ella, y en aquella.comunidad'en la mia , que 
fu cafa, fimo en todos los vezmos de ella, en la verdad en eíia he trabajado 
'No todos, echan de ver с fias grandizas a l go , mas en aquella folofervi de 
de mi poder y afsi no es mucho,que tro darles pena , y canfancio, pues me 
piecen en los paff'os de la vida,que han te- criaron de, tan pocos mefes,harta 
Шо,1а qual pide efpttcto en el bien eme- edad defiete años,cofa que fin gran 

tra-
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quetrMdndenjirtiií Ltb. 4. S i 0 5 ; 
trabajo no podía hazerfe entreRe- fino callé, y ofreciendófe eñ aquel 
ligiofas, Adórenle los Angeles al rñifmo inflante hablarle; porque 
Señor,que no folo me lufre, fiendo fue pedirle lo que a v í a tneneíter,fiá' 

tan indigna de fus mercedes ;mas es mudancade femblante fe lo pedí, 
él , quien me acuerda las coías,q yo De lo qual las que fe hallaron pre-
debo,y por miruindad las olvido, feflf.es , con algún efpanto interior 

fe admiraron, y pufo ios ojos en mi 

C A P . XV. la vna delías; y como la entendí, le 
dixe ( que era Religiofa, a quien fe 

Pondera el Señor quan «rande ol iopodia dezir)qué miras^Herma-
. , , f . j j . na? £ua ¡os ojos llenes de lagrimas 

vido,ydefnud^delasfrofnas m s dixo : Sea Dios bendito. A l o 
obras debe tener el alma: mal- q u a l yo dixemo es nada,Hermana, 
tratan á la venerable Madre lo que en ello hago aora ; porque 
conpalakas injurio fasyy recibe- m i Señor pone a vezes en el alma 
1 í . 1 r • tantas alegms,quees imponible al-. 
las con grande alegría. . r°A fi z£ 

¿> ¿> guna cofa de las que a fuera parece 
penofas oponerfe contra eíia ale-

Díxome mi Señor: tija, a tofos gria; ni no folo impedirla , mas ni 
los que obran ver-dadles conviene, hazerie vna fombra de dífgufto, 
m filo que fia To dfundamento quáto, y mas cofas tan fáciles, y po-

de fus obras ( e/lo es) que lo que hixñeren cas como fon las que fe me ofrece, 
fea por mi fino que ellos mjmos fie defim- y puede ofrecer. Ello llega a facar-
den deltaspenfando, queno fon obras de me fangre? O a facarme por las ca-
ntngun valor las fuyasiporque k la verdad lies dejerufalen arraílrandomefÑo 
fin mino tienen alguno: y fi'citan incier- ( dixo la otra Religiofa ) pero vna 
tos de lo que fon a mis cjos,con¡o laspuede palabra fuelefer tan afrentofa,aun-
ellosprobar, pues en aprobándolas,las re- que fea menos pefada de las que yo 
pruebo Yo\ Porque no ay humildad en el he aquí oído, que baílaua dar harta 
que defus obrashaz>e tafo;y finefiavir- pena a qualquiera perfona. Y o no 
tud no ay obrante agrade a mis ojos. De foy honr2da,le dixe,que con las que 
manera que las buenas obras no hande lo f o n habla elfo: que la que toda fus 
teffar,mas mpor cffolas han de efitmar, vida galló en ofender a Dios , qué 
los que afsi las obran, ni han ¿le tener,ni ofenfas fon eílas para fenfir? Y aíH 
haz,er alguna,que en fus ojos les fiktisfi- atajé la pena,que fintió aquel alma, 
ga,par¡t que delta fuerte flan agradables en oír lo que ran iuílamente fe me 
dios míos. dezia. Y á la verdad aquel d iano 

Eíhndo en la Cozina eílauan era virtud m i a el fufrir ; porque le 
vnasReligiofasdelante, en prefeñ* comunicaua Dios al alma vna tan 
cía de las anales entró otra, y por grande , y conocida alegría, que fi 
dos vezes me dixo , no lo q u e yo en eíle punto le dieífen a vn alma 
merezco . que paraefto eran menef- todos los tormentos de los Marti* 
ter, que todas las bocas del mundo res, y le dixeífen todas las i n j u r i a s , q 
fe ernDÍearan , en i n j u r i a r á la que la m a l i c i s L h u m a n a pudieífe inven­
tan digna es dello;mas di^dmeíno tar,aííi es poffible darle pena,como 
lo que ( corno digo ) merezco, fino a mi rae ferá poffible dexar de eílar 
lo que ella fupo,v. pu¿0;á lo qual yo en eíle cuerpomortal.haíla fer def-
no refpondi palabra en mi defenfa, atada del. Sea para/iempre amado, 

fervi-
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166. Defengano de Religiofos>y de almas 
férvido, y conocido tal Padre, y Se- ni faber entre amantes 
ñor de amor , que aíli fe comunica 
al afeo, y defecho de la tierra. 

las leyes de amar. 

T 
ROMANCE. 

Odos los Cortefanos 
me vienen a ver, 

y dizen,que mi alma 
es Efpofa del Rey. 

Halla falir del cuerpo, 
no quiero aíTentar 
dentro de mis entrañas 
aquella verdad. 

N o quiero que tome 
de aqui Satanás 
ocafion a mi carne 
de lifongear. 

A l amor,y temor 
me quiero ir afida, 
con que vaya entre Ayos 
bien guarnecida. 

C o n el braco valiente 
de mi dulce amor 
no temeré las tretas, 
que haze el traydor. 

A bufear el teforo, 
vengan las gentes, 

• que entre las beílias brutas 
hazen fus fuertes. 

Los efeíauos trabajan 
en los ladrillos, 
y la Efpofa fe huelga 
con los anillos. 

En pajuelas entienden 
como ignorantes:' 
ponenles piedra adufre 
para adelante. ., \, 

A iafabiduria 
s o quiero llegar, 

Almas redemidas, 
venidamiEfpofo, 
que me abrafan las anfias 
de fu repofo. 

Almas de los hombres 
lo traen canfado, 
para darles la vida 
de enamorado^ 

Ángeles, y Santos, 
ya no os tengo amor, 
que es mí amor poquito^ 
y es de mí Señor. 

Ojalá todos ellos 
me quifierandar, 
quanto amor ellos tienen^ 
para folo ama¿ 

Mas teniendo en mi alma 
mi querido amor, 
tengo en él á los Santos, 
que es traca de amor. 

Y entre los demás tengo 
a mi Juan querido, 
que en el pecho amorofb 
haze fu nido. 

Juan,amador diuino, 
moílradme a querer, 
pues foys díeílro en la ciencia 
de tan gran faber. 

Todos los amadores 
no faben amar, 
fi no aprenden la ciencia 
de vueílro caudal. 

*** V *** *** 
*** *** V 



C A P. X V I / " ' fo/Padre convnaNina,con quien 
W^ÍUJ>M '•'/' '"•: *r- él mucho fe regala; aííi cenia mial-rauofiada la venerable Madre, r n„ „ J i 

- .;, - •. g : - * ma con fus manos, llegándola mu-
c; a m o l á nutñro Señorj pa- chas vezes a fu roílro. Y como-elia 
~-:--':№.que ymcame-nteio-:amemosx fe fincieiTe ran fauorecida de ítt 

-reíponde-fu Ma?eftad\ y es de bien.vlepidiefleique fus Hermanas 
éondefay la resuena gó.zafien cienos regalos, y que ios 

A ' Ji. i ' males de las almas los convirtieSe 

EN vna deftas noches que yo di- en males del cuerpo, y para q«e fo». 

go,que no tengo en ellas,que lo fu amor florecieífe en eilas,derri-
poner a cueca de miSeñor,fmo baífe por tierra todas las diíicuita-

fu Mageítad. de que pedírmela de des- que lo impedían, como el que 
ellas.pues fe digna de haz r guftar- tan bien las conocía -,.y que folo &x 
las a vna cofi, que tan. aborrecida amor fueífe en aumento fin refpe-
ha fido a fus ojos,fue Vna delíaseíla car cofas de la tierra, contal que las 
paliada, en la qual me dormí mas almas.fefalvaran ; en loqual como 
que el efpacio,-queaydefpuesdela Con ahinco porfiaffe, dixome mi 
primera a Prima;y como en el fue- Señor, y amor dulce de mi alma có 
gode fu amor,y lagrimas eíluyíeífe femblante rifueño,y amorofo. ) ,< 
el alma bufcando por donde jun- .^/Pidemefiija^ lo queje fia -en mi mina 
tarfe con el, fin das ataduras de lá folo-par a dártelo, y verás, como telo 
carne,dezia:quando,quando,amor doy;mas effo pufele< enlas manos de¡' hoz 

dulce de mi alma, ferá poffible que bre de fuerte que fiTp ,y mi Madre ,y 
no me ptda^eft'a;,b>j5ia„jgi.:.rac,iqn< toda la Corte Celeftialquiere falvar a 
fino que libre della folo en amarte i>noiy elno quiere es por Jemas: que la 
entienda? Como, mi Bien,fe deber libertad que una verles di, tenerla ha 

. n.e-.eíte diaf'Parai qué fe gafta el tiern fiempre en amar la verdad, 'ola vani-
po en otra cofa , que en amaros., y dád.To los llaniopor mil'modos,y mane 
ferviros? Eíta'ndoaíli enagenéme, ras , y los libre de los peligros, donde 
como fue!O , y vi abiertas.las rexas, elloscon tanto cuydadofebuelven'.como 
que faíen á latglefiá, y dixefonnie. 'Ta tengo defacarlos.dellos^To los quitó, 

-ptediea tu a eflas.rexas, que te eygan délos eforbos, quedos apartan de mil 
tojos: que Encarnación predicará den- ellos fe hallan fin ellos fiólos, yHriflé's ,y 
tradel'Convento,. Bclvien mis y- me efe ilos- buelvena bafi'ary y lo que Yd 
parece que duró éfto dos horas, ó mas miro en estas.tefes,es elcuy'dado:y_ 
algo mas.*ybolvi en lamifma pra- anfias que ponenen fu perdición ,y Id 
el oñ;q algunas vezes áyque.buelyo poco que fe les da de lo que para fiempré 
foífegada , y otras en Sos mifmos ha de viuir,diz,iendo con las obras, loff 
fuegos , y algunaSimas encendida diz,en con las palabras los Heregest qué 
quezal principio. no es menefter, fino comer , y beber, y 

t)e fuerte qué quahdo tpd.aja darfe a plaz,eres,qu£ con mi fiolaPafsion 
noche fe ha de 'gallar en eílo , y.rai fin poner nada defii parte.fe iraal Cié-
Señor,? Padre.de amor-aííi lo tiene lo. - Deftas palabras-fon Hijas las obras 
determinado, no fe corta del todo malas de los mortales; y afsi no fe aper+ 
el hilo á la oracío, aunque aya mas ciben mas para e/la hora,que fi por ellos 
aofias;, o menos- .Y eílando afB co- nehttvie-ra depiffar. ;-¿.• iil 
manicafe.mi Señor al alma co tm- ,>-._ Ellos (dixe yo) Bien mio.fbn los 
lo amor,}7 regalo como vn amoro- pecádores,que en el mudo os ofeá= 

• ' " K ' ,P denj 
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16 8. "Defengano de Religiofos>y de almas 
demmas no mÍsHermanas,yiosRe- es cada dia q eftoy en la Cozinajfea 
ligioíbs vueítms.Todos (dixo mi Se- adorado miPadre de amor.Aííi que 
ñor) fon H jos de -vuefiro Padre Adan,y yo dixe: aquella es buena vida fin 
viuen en ;v» mifmo defcuydo.y tanto mas eítorbos para amaros; mas apenas 
es en ellos qualquiera falia_quanto a ma- eítuvo en mi memoria elle perua-
yor perfección efián obligados;mas los que miento,quando me dixo mi S.ñor. 
ay entre ellos diligentes,y cuydadofos fon £>ualfue mas ¿mor,el % tuve a mis Di-

Uatb. 13. Ufadla § de ciento por vno d b co fecha cipuíesfi, permití^ fe aufentaran,o el % 

perf.8. ' paralostroxesdelCielo^un^inasfi&aña tme a micMadrey a mregalada ¡r¿f*|, 
fiembre el enemtQp entre ellos; mas los i é los llene adonde no pudieron dar d<¿un jjembre el enemigó entre ellos; mas los fe q¿ 

no quieren aprouécharfé de mis ayudas, regalo a fus afligidos cuerpos fino que co-

fiendo tan bufantes a Cada yno,como lo ha то То padecía en cuerp$,y almacfíando U 

menefler , fe cumplirá en el lo quedi&e mu fattgadifsimay mi cuerpo en ta aire 

Sede. 3. la Efcritura.El que amael' peligraron- zses tormentos, afsi ellos padecieron lape-

verf.zy. rámel. Tías mas vez,es que laEfcritu- nadcbUda\ Afsífonmtsqueridus los Re* 

ra habla delpeligrey muerte fe entiende Ugiofos.. £ ymen en mi amor, eftando he-

de la eterna; porque en'la temporal aun j s chos effeftacubs de todos en las Cornuni-

ay apartamiento , y dmlion deltas cofas dades,como То lofuy de l Pueblo. Ffhs fon 
mudables no ay peligro; por £ folo fe dá en miMadrey mi querido Dicipulo licuados 

ella efe nobre a los ^ ponen la vida eterna por mi al monieCuharwp&r&$/éan ali­

en peligro: eñe folo merece efe nombre,y tiot de mis tormentos; y mirándolos То a 
¿as demás ocafiones yfia efla xán a parar, ellos recibo с o fu prefencta 1 o futió ,-y el'es 
\ . 'i 4 £ у p X V I I ñiírádome^tengahporgloríalosfuyos-.Son 

r . - > i . " > - \ ' ! ' í ' , , ' , ' ' , i v ' ^ " V " # - ' " tan agradables a mis ojos los Religiofes, y 

Corrige Ы. Señor co mejor Iti^ cier- elpadecer'dellostanfüaueparami, Sftm 

• ' fo defeodé laV\ Madre ; y da Чикго * losmiosetracama, [ш Udé 

-^doarirfademuchoconfuelopara ^ ^ ^ ^ В ^ Ш ' М ^ 
v-¿-4V ;4 ' у - - v s *. V- .vj'f- 5 bayosy defcaecimie'ntosy de los exerciaos 

-bsKehltofosjrahapados. Jemiaxnorqucdanenelcuerpo^eflees 
^ Jxome т Ш е г mana FranCif- dtdamo de los regatados Hijos mios,aqui 

ca,aquei,regaló, q mi Señor esconde fie bebe elvinofimfistmo de mi 
: - ' aaeftra Hermana ^mer:efiaésla cama delregaloy en feñ'al 

S. Francifcofe acoftaua de propon- fttí tienes aeüa mis derecho f las otras: 

tq i porq de ocramanera no podía quiftfportuyalafefteyafles tantosaños; 

paíIar.Yodixerqueeafiefpirandovy por ¿nadteignbrefertuyapor particular 

finpoderme menear íervia a k O r - »ened de migrande^&fiiqueftcoi 
d e n l a s mi Senotfabe que no fon ñocieffes labuenajjchadetu fuerte, no 

fuercasmías, pprqayvezes queco- tediarlas la de nadie; porque es para mi 
fas de grande traba,ohago ¿q quan- Цpenar por mtdulceyagrldablL Жо 

ÍínlpL-f d l S ° r

: C O m ° Ь d%€? ^pe/ofo te parece:tanto es nJsnue-
« t o * ^ Гшо es eíprrar,no me raí- chofo.Dé fuerie que Wdk de trabajo en 
taorracofajmasen-comecandolas / , R t ¡ í f r ' №M\№ti*¿J* fJ 

т Ш tan fobrenaturales las fuer- S U l K f 
Sas,q fe me dán.qdefpues q he acu- ШШш^М СШ^т 

dido amis. obligaciones eftoy tan 
fortiffima, que me parece, no tener 
Bingú p o d e r f o b í e t i l o s trabajos, %bs/2 
.niflaquez^niotroningunmahefte: 'JZjfi'ZZÍ-

o mermes tejeros, pe en ella tter.en. 
En 



« M f f c i tratan de <vir№i.- Lib. 4 ; - - i 0 9 . 

En les lugares que rodas tratan de ora- mó yo juntó con acordarme delió, 
(ion, y de amor mío fin contr adición, poco conocí algo delta pena, ardiafemé 
fi de (cubre aquí ta Virtud de perfeuerar, el alma por íbcorrer las fu yas en vú 
y rcfislir los trabajos,y tormentos de las gran fuego no por librarlas de las 
•ceñiranedades ; porque efilas cofias tídes, penas,finó por librarlas de iá áufen-
fonelpíci^coCenaculo donde no pudo per- eia de fú £fpófO;pórq conocí claro, 
feutr rr vnofolo malo, que fue ludas. Ta- que laspenas dé quien ama, ÍÍ fon 
íes ,y t&n fantificados fon los Conventos, dadas por el amado,ay en padecer-
que todos en común habhnéñe diurno las contentó;porqué allittó ay raí-
iengmge , y allí de fuerza , y aunque no tro dé amor própríó,qué ya todo es 
quieran han de fez fanteS o han de fahr muerto:fóló es Dios el vhico amor 
fuera i porque no fe fufre allí otra tófa": del alma ; y aJEfi lo que allí fatiga, es 
mas los que eflán en Conventos , qué ejlo la prefenCiá,qüé no gozan dé Dios» 

fe les cortradtz>eMamando h los que tra- Áííí me ló díXO vna Reíígiofadé 
tm defio al camino común de los demás-, muy altas virtudes llamada Cata l i ­
zo (oto ion eltonltnuóprbuechedé lo con' na de Santiagójqué preguntándole 
trano, finocónmalos tratos , y palabras yo: qué era lo qüé-más le atormen* 
procuran,que no den lumbre lai obras, dé taua en el Purgatorio? Me dixo:vÜ 
los que per el camino de mi amor vhnfie- encendido defeó de Ver á Dios ¡ f 
pre, habiéndoles coniradici'on , en lodos feonóci eftó tan c la ró s q no fe pue-
esios eflánfiempremis injuria^ y Jupie dé dezirvComó eftó es,ni entender! 
dotonmigojas que a "mime hicieren en el y con vrt amor entrañable qüiñétá 
monte de mis tormentos ¿ porque fus áU entonces focorferlás a todas , y dai 
mas de los tales es cada vna para mi vñ P o r cada~vna mi v ida ; mas a eñe 
monte Calvárior donde los qué me crucifi- puntó Conoció mi entendimiento^ 
carón, fon. los que los perfiguen,y atorme- que de pátté de todo él Purgatoria 
Mnpórmij allí por las manos de fus ater- dauatt Vtta gran qüexaiy afll iné 
mentadores fon purgados de fuspecados,y dixo efta mifrfta álttiá»; •'_ "• 
'en la fragua de las irjurias fon Impíos; Mucho te has defcuydádo en fó¿ 
fótque es la pacienciaen ellos lo que es el tío""er tan gran necémdad s¡ Como 
fuego, para que el oro fe limpie, %T tenemos los que no vernos U her-

mofuta de aquella cafa Geleftiat ;y< 
i:-l.:-'-^y"y^ "f x v i í i • I tü-püedés íbcofiéfnos j y no lo há-

r j . * "•' J zes. Aplícanos todo loque hizieresr 
'§£Hpxan'¡f las alynas de Purgatorio ya conoces lo qué pedirnos de ti 5 y 

-te del olvido dé lá vmeraMéMá- por ló que aoramoscuéftá no v e r á 
; v i 'i j - r. cal%sihtQk'ÁA¡i¿iDiós.Diles a todas las que cónocesi 
•• are:diTeeqwaies\umayorpena, , . . 1 , . - H ¿ 
Í,-, '.'•••ri'Hií ñ'f lo que padecemos.yque fe aperciba 

¡fj).quatito mfipriá rogar gor e n v i d a . p ü e s t i e n ¿ ! u g a r 5 v t u d á h o § 
<~r mMr-A-i aS\? v . n - * r - - ; . o l ifírph Íamanopara: ía l i r^déa^üi ; ryenef í 

ígo,qué entrando la íbíemni- tandpeír íaprefenciade Dios feré-
dad ;de San Agúftin; eftaua yo mos'pára ti güardasiy murOs, y nos 
p e n í a n d ó é ñ i o .q'Ué com u n ¿ tendrás; propícias,para queques por 

mentefe •dize3y-anii-me ló d ixó :vn ti l e gozamos,aünqüé nó fueífe fino 
a l m a ^ u e é s e l mayor tormento en vna h o r a d e s bañantépafaqué fierii 
el Purgator io , el C a r e c e r las almas p r e r ó g u é m o S a aquel Séñór 5en cu-
¿ebfu duice,y. amorofo Bien,y d é l a ya cara efiá: la-gfüriáippr ' lós que áííl 
agradabieíprefencía de D i o s í ^ c o ? nosháb^yudádeta gozarle^ Ya que 
, ; P i 1 1 0 



! 7 o. 'Dejengano de Reti 
no has rezado por las animas de 
Purgatorio las Eftaciones : creo no 
las puedes rezar por los exercicios 
de amor ;en que te empleas:fiquiera 
danos a todas elle dia , y todas las 
obras del en comumy en vnaCuéta 
que abraca todas las Giraciones de 
Roma,rézanos cinco Ave Marias,y 
Padres nueftros. Ya fabes,qué poco 
l e cueíla rezarnos vnos Pfaimos 
Penitéciales , pues los fabes de me­
moria: bien puedes hazernos eíle 
bien, que a ti te coítará poco, y a 
nofotras hará gran prouecho. Pues 
nos deíeas ayudarla te digo¡,' como 
puedes focorrer a vna tan eítrema 
neceffidad , y tan eíiremada como 
es carecer de Dios fu criatura ; ; la 
qual estangrande,que porefcufar-
la las almas, que en carne viuen, fi 
tuvieíTen conocimiento della, ha­
rían tan afperas penitencias, q feria 
meneíle.rjDios lesfueJTe á la mano; 
porq.de dia.y de noche no entraría 
otro pensamiento en ellas, fino co T 

то efcaparian de femejante dolor, 
y tormento;?eíle no quieren с о л ь 
prar con vna cofa tan fuaue, como 
fonlosiexèrcieios-defu amor. 
o;Yo compíoy tan ruin,, avíame 
defcuydado delías sy luego propufe 
de rezar los Pfalmos , y comencé 
aquella mifma noche j yaffimifmo 
conocí, que es; mas. caridad rogar a 
Dios por ellas j que no por los que 
eítán en pecado mortal, con ierran 
alta obra -porque eílos tienen líber 
tad para falir dél,y el libre aivedrió 
Fuelto;, mas eftas benditas almas no 
íepuedenífocorrervfino íblo penar] 
El queeítá en pecado mortal, fi el 
quiere^puede con el ayudade Dios 
hazer obras, no íblo para no ir al 
InfiernO-fm© también para no en­
trar en el Purgatorio; la qual ayuda 
de! Señor nó falta jamás a fu criatu-
ra.fi ella fe'la pide, y della fe quiere 
aprouechar.Y fundada en efta ver-

giofosyde almas 
dad conoci,qúepor faltarles a eítas 
almas todos los focorros, es mas 
candad rogar por ellas; y aííí deter­
miné de emplear en ellas de mi po­
bre caudal. Y o no hize cafo de eíta 
para efcriuirlo;masmi feñores fér­
vido de que fe eferiua, que fe echó 
bien de ver por otras circunftan-
cias que huvo; y porque a eíta mif­
ma Monja la vido otra en fueños la 
mifma noche, y con las mifmas fe-
ñas^ preguntandolexomo venia a 
eíta vida^iendo ya muertar'Refpon-
dió : vengo a deziríe vna palabra a 
Maria.nombrandome a mi; lo qual 
la otra preguntó defpues, aunque 
•yo no le declaré lo que huvo,ni que 
yo lo avia viílo. Sea fiempre muy 
amado eíleSeñor,que aíli eítá fiem­
pre -haziendo bien á las almas ; que 
redimió.con fu Sangre,; por ella lo 
pido para mis Hermanas, y Her­
manos, I " : : . 

Pondera la venerable Madre fié 

rudera ) con que entendía algu* 

ñas veygs-y refiere vna penden* 

' 'ciaron el Demento,-.).. ., 

POrque V. m. me entienda en 
vna cofa , que yo mifma no la 

Í entiendohafta aora, q es otra 
nueua :merced,que miSeñór meha-
ze, .gue veo.vna torpeza fobremi 
entendimiento algunas vezes tal, 
que loque mehabian;nb lo entien 
do,ni lo apercibo, y efto no fofo en 
materia de efpiritu que tan mal en-

tiendo,fino en otra qualquiera.cb-
fa?y es de fuerte, que cofas que vna 
peffona de razón.muy comúnad* 
vierte^ las paedeentender, es para 
midificultofiífimo,y miento en de-
zir diíjcultofo} porque.foy piedra 
para alcanzarlo,y entenderlo; mas 

eílas 

http://porq.de
http://ra.fi


que tratan de 'virtud. Lib. 4.1 171 k 

tenderlas, y por fu foia bondad, y 
amor, v fin ponerlos ojos en mi 
miferia me las mueftra, Aunq otras 
vezes iashe entendido , era como 
vnaeof2,quefe vé entre obfcurída-
des, lo qual aora no es aífi,fino con 
vna luz ciara, y diftinta tanto, que 
no a» claridad del Sol, que los ojos 
corporales puedan ver , que la luz 
del pueda fer comparada con eíta 
luz , y certeza que Dios comunica 
có el alma .Es á la manera,que fi vna 
perfona eftuvieífe fegura,y fin pen-
íárlo entraíTen dóde eftá.y le abrief-
fen vna caxa con vna cofa, que ja­
más huviefle vifio^porque habla allí 
no la ay , y es mas cierto que la ha­
blad lo menos haze la ventaja, qué 
íavifta corporal haze ai oido,quea 
míparecer es grande: Deíta fuerte 
citando yo efcriuiendo,y mas aten­
ta a lo que mi Señor me mandaua 
poner,que a otra perfona alguna de 
la tierra, conocí por tres vezes la 
dificultad,que aqra eíta vi tima vez 
avia en la venida de V.m. a eíta ca-
fa,y como era por orden del Demo 
pío impedir eíte bien a eíte C o n v é 
to , y el camino, y orden que eítas 
dos Religiofas avian tomado para 
ello. Conoci, que a! Demonio le 
pefau i,de que yo lo fupiera;y affi lo 
vide con los ojos del alma en vna 
horrible figura. Tenia vna jeta gor­
da, y muy diftinta, y apartada de 
vnos infernales dientes, los quales 
él rueia,.y apretaua defeando hazer 

licencia, tenia mas gana de hartar 
en mi fu hambre , que en otra nin­
guna perfona; mas no fe le dio para 
ello poder : antes a mí fe me dio, 
para echarle mano de aquella jeta, 
y dientes.y ábrirfela.y defpeda^arla que le feaprouecbofo : corra la caca por 

con las vnas de mi alma, que a eñe tierra ( esto es), exercitefi en obras pena-

tiempo fenti tenerlas muy aguza- lesipida mas ve&es délas que le tupieren 

éftas dificultades me las declara mi das,- y affi me íeuante de allí, y dixe? 
Señor quando yo menosp.ienfo en- a quien me remediara la dificultad, 

que en la venida de V.m.avia ;dizié 
do fin mentir algún rodeo, para no 
dar cuenta del como lo avia fabido, 
y por eíte orden fe remediara. 

C A P . x x . 

¡¡$h¿e iiüeñro Señor reparte los Dé* 
nes 9 y los ejpiritus a la proporr 
don de nuejiras capacidades \y • 
tpie debemos contentarnos con 

"• losproprios. Dafe gran dire'ccion 
agente efpiritual. ' ' 

MÁndaronme tres perfonas q 
las encomendafTe a Dios en 

\ tres diferentes neceífídades 
cada vna dexpor fi;y entendí en que 
eítaua la dificultad de fu aprouecha 
mieto; La primera es cfcrupulofa,y 
vna alma atada, y della dixome mi 
Señov:Hqa,v» Principe eBaua aficiona' 
do a haz.tr caqa en vn monte, que conocía 
tener caca de gufloiy afsi llamando por vn 
cacador a algunos delmonte mifmo,pàraz 
que ellos también ayud'fien á la caca ; k 
Vnos dioles Aves para la belateria -, y & 
otyos dtqles Perros,para que también les 
ayudaffen a cacar, y a Vno por gufilo del 
Principe diole Aves,y Perros ; y afsi esié 
quando quief e haz,e que huelen las Ates t 

que le dio ;y otras vez.es quando el quie-
re,haz>e que corran los Perros. Pregunto, 
ti'-ya, fera bueno\ que el que tiene Perros 
los eche a botar, y el que tiene K^íves las 
corra, y no las bue leí El que tiene lo vr.o, 

prefíjenlas almas; y fi le fuera dada y Jo otro puede haz,er ambos oficios,fin % 

elvvo impida alotro;mas el que no puede 
bolar las K_jfves, que es exer citar fe en là 
díuina contemplación , empkefie en exer-
citar las obras de mifericordia,y fu or acto 
fea lección en mi Pafision , ò en otro libro 
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en fuerte el ofcio defprectado de la Cozi- la&j la alegría de tos fuyos,y en el mas -§¡ 
na,) ferviúo no folo de las mtfas, fino del en oíros me. comunico ion ellos aponiendo-
ayudar á laEnfermería,bSacnfitafinia primero que ellos las manoseen qttanto-
honra del nombre de ofitiata del; y efio es ellos las ponen. Por lo qual todos los apafi 
correr los Perros en bufa de la cuca para ßonados de eficrupulos r¡o avian de dexar 
mi i y ayudar a fus Hermanes atraerlos a vnmememo fus entendimientos Ubres 
m<; porque efias ehr&s que fe ven, maeue por el daño,que les haz-ejino fitmpre en-
los cor acones cielos Próximos.T el querer tender en eftas obras.cn tas quales halla-
helar <Jdves fin serlas To dido , que es ránfacil remedio para fus fatigas : que 
la dinina contemplación , y gafar todo el tßos trabajos fon remedio tfiíatifsitm pä­
dia pen¡'ando fin entender fe, es querer á\ ra contra cllos:'k los quales To tomo Padre 
el ferro huele, el qual folo es para andar verdadero acude por tfie medio masque 
por la tierra; mas ß de fea fer contempla- por otro alguno, librándolos de/los ,y dan-
tmo,y'-quela Garx.a de fu entendimiento dolesla bolatena de la djfiadaconttmpía 
hagaprefiaen mi,pidame entreefios exer cion ,ßa ellos les conviene ,yfino Tome 
cicios fe la dé; yfi no la dtere,effo les bajía hoffe do ,y regalo en fus corporales traba-
para fer perfeclos , pues no tienen fugeto jos, y les doy el lugar de <Jfáarta , que es 
paramas, ' . j - • ¿/fegúndo defpuer de Mar tanque cotnofe-

fJMarta,y tjtfarta Hermanas fueron^ ría co»ffion,y dejconcierto entre los ca-
&%c>_ }0* y ludria folo fi acomodo al ocio de la con- (¿aderes, o que iodos quifiefifen helar, o cyj 

icniplacwn ,y láoiraá la'ßlicitudde tos iodos qufkßtn correr; a fi loes en efe 
Próximos,y al regalo de los PeregrinoSyj monte de la perfección , que cadavnoßu 
ambos exer cicios'los exer citaron en mify entender en fu proprio llimamtéie,quier a 
fe acomodo la condición de cadayno al fu? entender en el oficioageno\ codiciándolo 
yo ; porque ó. los que fon amadores, tes es fin áprouechar en elfuycúo qual no alead 
muy pe fado fahr de dentro defiaejlas cará»\ por lo Wal que' hitieron el oficie 
obras de la tierra.' Por lo qualfalgo To a prcprio.juzgando ellos en fu fiador la cau­
til os primer e que ellos, y los lleuö de la fA (uya,y contra 'mi dikaendd \y pénfahdé 
mano, y entre los trabajos de laobedíen- entre- fi, yaun ßn jéñtii'láfni acufisrfie de 
eiatraygo les regalos del amor , pare que ello ppue carecen de los otros;porque Teñó 
ton la dalqtira dellos puedan acudir a tos fie los doy..ni me comunico con ellos, como 
Dtroshporque(filos tienen Pcrrosy K^AVÍS hago conlos demasío porque no lo mere-
que To por mí voluntad les doy lo vno%y lo cen , fino porque To no fe los doy. Por h 
otro a quien quiero; y efiaes Ip caufa por £ qual algunos dellos como P ir ros inwutf* 
'a ti, ya muchos legos enlasobrasty traba- ios buelven a comer, loque ytavian de­
jes penales de la obediencia les hago eflos nado, y lanCado dd efi'omago de fus al-
regatos , y mercedes que con esia ccßaß mas ,y fe buelven i lo que avian ya dexfi 
paga algo de los trabajos , que hez-enper doy a fer peores que el primer dia,efcán~ 
mi. De manera que quando ellos quieren, daltzmdo las Comunidades con las mu* 
pueden klar el entendimiento ,y haber d ancas de fus vidasy dañando afus Pro* 
preffa en mi amor, fin que tengan trabajo ximos con el mal exemplo, fiendo rifa, y 
en bufcarme,queJey Padre dé amor,como mofa de los muchachos , y alegrando al 
tu acertadifisimamente me lo äamas ; y infierno cen la buelta á los vicies; y efio 
tengo de dar k los Hijos de mi regalo , el por fentir altamente de fus obras, y ju­
que les quito, empleándolos en trabajos, birlas Á ti cumbre fin el fundamento de 
tomo en U verdad efio fe puede llamar U humildad,y defprecio defi'mjfinas 
mas, darles la ración doblada que no tra. Bßos fin los que fe fuben en los combi­
narlos 5 pues a eße tiempo foy To el fe* tes ,y ponen fus afilemos en los lugares 

ma$ 

http://obras.cn


s 

: - que tratan de virtud. Lih.4. 1 7 5 > 

lo< 

•para mas,de lo queTo les doy; come en y poder ofos,como gratos los baxos.y def-
hecbo de verdad To conozco mejor a preciados.; por donde toda U Efcritura 
cada vno, que ellos a fi'mifimos,)< doy lo clama,que a los fobervies refisto,y y » ~. 
quemejor eflkjperque dfobervio,yal* a. los humildes doy gracia. ' ¿ '•Wi 

CAP'. 

mas altos, fn aguardar-que to dé a ce- **** no es razón darle cofas, con que le 
da vno lo que merece; por lo qtial el dia ayuden a leuantar el Reyne defiufiecre-
qtfcpienfen que ha llegado ti de fu re- tafobervia¡por lo qu.il entre los defipre* 

lucí 4 .V. medio llegará el de fu condenación^ en " o s , y obras baxas es menefier que fe 
llegando el Señor del coínbite a vifitar c t i r e primero ,y antes que bufquc la al­
tos lugares , y afisientos de los combida* te&a de los puños, y contemplativos fu* 
dos, y viéndolos a ellos en lugares tan palas injurias con paciencia, y fin in* 
altos fin averíos él dado; porque por al- dignarfe contra quien las dize.y haz,e$ 
tifsimas que las obrasfiean , no fie ha de J hecho habito de(le,no le efiará difictd 
hazer de ninguna cafo en tfta vida, tofa la entrada de las cofas d,e la conté* 
hafia que el Señor de la Mage filad vea placi'oñyñías fin efio no las bujquen,que 
les quilates en fu-Tribunal ¡ maseftes £ S por demás, por fer efiefeguro,y derr­
amadores de fi mifimos , y apreciadores t 0 camino para ellas.Afsi que por-bufeo? 
d.e fus obras pénenlas en las nubes , por el ocio ,y regalo de la contemplación ,y 
loqu&lfe haze compañeros de Luzífer; gllftos celefliales fin exercitarfe primea 

y afsi los leuanto con afrenta de_ entre ™ ,y aborreciendo a fi'mifimos., y fin el 
n^is humildes Hijuelos fiy les buelvo a olvido, y poco cafo de las preprias obras, 
dexar caer en ¿as.mfinasfaltas, q antes aunque fean altas; a la manera, quejí 
avian caído,y mas mifirablemente: per. fno fe hallafie vna piedra , cuyo valor 
que el que cae, aunque muchas vezes el coneciera;mas fupiera per cierto,que 
cayga, ayremedie, yes muyfacildt le- fitanto élmas la defipr-ciára ,y tuviera 
niahtav;pory no ay dijlancia.de. la tierra e» poco.tanto avia de fer mayor el precio 
a fu cuerpo 3 y afiife lastima pocas ve- qae por ella le avia de da.r el Lapidario; 
zes ,y no fie mata ¡ porque antes el caer efte tal con qué cuydado pondría todo 
es avifi),para andar con mayor cuy dado elfuyo en defpreciar lapiedrafabienda 
dekuatarfeimas el que-efiando en vna q#e al pefio de fu defpreciofie la avian 
Torre le arroxan de alli, no es para le- de pagar? Todo el eftudio del tal feria. 
<u untar fie, fino para morir mifirabíeme- poner lo,en tenerla en poco,par a enamo* 
te ,fipor la bondad mia no buelvo a re- r a r ton esta maña los ojos delLapidarioi 
fiteitar lo.D:e lo qualfoto fu fiobervia tie- del qualfiíbe que porbaladi que esta pie 
ne la culpáoste por efife camino hdla en- dra fiea7 con efila induflria la hará bella a 
trada el 'Demonio en fiu; almas ¡y con lo f&O ojos, y le dará por ella mas ffiabra 
que les avia de ayudar % la virtud, que de&ir .ni pedir .Pues desla fuerte.avian 
es elproueche de los Próximos , y Her- de defpreciar todos los Hijos de Dios fius 
mmos, con effiofie empeoran, y entrefi obras,par a con eña maña engrandecer*, 
dizen: pues no nos din ta ración defros, Ia*i porque efla fola es la que les dáfier, 
bolvamonos álos viciosjomemos armas y ias haze merecedoras,de le que perfil, 
contraía virtud, y fieguidoresde ella,y n 0 merecian.Efte es elmodo,co~quelas. 
bol-vamos á la vandera del enemigo, pueden-hazer obras inmortales, y de 
que defamparamos} comofi para algo los ti erraba zedas Cielo;psrqite To leuan*: 

huvieífe To menefier,y no ellos a mi. t 0 las de los ¡¡fie humillan fiebre el Cielo, 
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C A P . X X I . ' que fi me bufia ha de fier afolas ,yfm • 

' \ •• plazer a ningunaveri Atura de la tierra; 

Pondtrafecuanto nos impide tara 
, J if. . , - r . r , ¡ fectamente^ueconvnoidomeoyefjea 

el amor diurno el comercio de las. y „ / « » » ^ j jr <## « f " M ^ é . 

criaturas } y el oh fus vanida- aparta al hombrede fuCri&douy vltimo nrfz^ 

des ; v que no puede dar gaño a fin: y afsi le dirás \ que le quite este ef* 
DioíJmen pretende darlo dios ̂ f ^ ^ ^ i t ^ 
p y-1 r ella, fi ella fabedexarfie en fus manos, y 
hombres. hazerfelibre, y fuella de todas las ra*-

T 7 N el paífado hize mención de 1 e v i ( L S q u e l A impiden ¿errando-las puer 
£2¿ tres perfonas,y lo que entendi. f a ¿ ¿efiualma a. Us impertinencias , y 

deiaefcrupulofadixejaoradi--* ayrimdelas a mifiolo'Amor, ya fblas las 
té de las otras dos.. • La vna deellas, quepamefie fin le pueden fervir.j con 
tiene gran defeo de amar a mi Se- r 0 i A q j m 0bra'harddos,y muy altas.. Co> 
tior,v Padre deamor^y defiende con ya vmfi,difpone afi,y adereqacafapa-
-muchasveras la virtud, mas junto f a mjfiy ( „ n ¿ a m n ¿¿ra gfor debiten 
con eftodá entrada á palabras im- e x e m p i 0 a todos-, y me leuant&rd a mk 
pertinentes, y a niñerias de Otras, € n ei{avy¿mocerdn {asmar aellas wias+ 
p e r f o n a s y aífi me dixo mi Señor. ^¿.^o quecontr a ̂ natural afeBohu-. 
Mi alma de Te la perfumo cada día cd ^ m : . q ^ e o'trfi0 q u e c o n tanto.gufio. 
los odores de las anfias de mi amor, y la, apeíecia¡ m a s efieavifio,Hija miagado-
ttufiro,yAÍKwbro,paraque eonozcamis poytHbecaaunquefiera oído,no fer a re­
obras ,y refpete, i ios fugetos, donde las d h i d d . p6r ¿0 qualpuede darlo tu Padre 
obro; y todo efe que con ella hago, es faro, m ^ mmbre^y callarlo has tu, haflaf 
que conozca, que foy agradecido en el h<e, y - tiempo, que no efid madura la fruta, 
que de mis amigos recibe; mas esfiuvolun u ¿rf ^ de fer mas dificultofa de re* 
tadvna mtfionera,adonde todas lasfiaban ¿bir en tu eafa,que en otra alguna. , :• 
di)as que moran enlas entráñaselos % D e la tercera me fue refpondidoí 
no tratan de mi amor, y de los buenos fiu-. Y o d i ^jß a I m a ej f I i e g 0 ¿ i m i 

cefifos ,y malos délas cofas cellos aman, m a s eUadedia,y de noche mora dentro 
todas las depefitan en ella,y eüa las recibe del agua délos tráfagos de fus amigas; 
muy bien :en ellasfie alegra,y entnßece y t n eUa feefiákbrafacafi apagada A 
conforme dUmateriaJe quele hablan;y may mas quevnafequeña centella efi* 
afsicofacilidadpierdelos buenos de fieos, COf)dida en lointimodefu atma;porque -
que de tas buenas obras recibe. 7^o es mi m yjfo [ u g a r ^ ^ m e y r e m e U a , ^ 
.amor para pefifada tan efiragada 5 porque qual fi le tuviera ,fia fuera abrafadá ,f 
él alma déféófa dé mi amor ha de abrir paßara en mi amor muy adelante; y eíía 
lapkertadlasperfonas,quela bandeen- esUCaufiade eflartan detenida,y ata* 
tenderen él, y foUmeme les ha de dar jáda¡ perqué aunque ella me ama, no es 
oído,y para ¡olas eß as hade tenerlos,fino a m o r Ubre , y fiuelto de reff et os huma* 
fe quiere hazer indigna de mi 5 porquefi nos; porque quiere dar contento a fus 
To comiendo a (¡anjar cafa en ella para re* amigas,que tan contrarias fien de fie. Y 
galo miomediante los fiantes de feos,y ella ftiäie me agradarla mi, que primero 
luego haze,que fe bueha a cegar do que To m defagradé a todos, los que fon contra-
comineo a obrar en ella ton efi as obras mi,aunquefiea a fiu Padre,y Madre;Vorq tue 
de muerte, y fin prouecho,toda la vida fe no fe puede hazer ¡unta de dos coutra- verá 
le ira, en eßo fm dar paß adelante. Afsi ríos,y afsi esta detenidaty lo eftard , fi 

ella 
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eUi/no anexa deflpfiosrimpedimetos.y, caben\-Jiernas entrañas para mí; .que\ 
fierde efia cobardía, h qual es cadena, tales\pier.fas , que han de fer. las mías 

para atar las foros t que Ye comencé a- para contigo ? Y^foy eljpnor. del Padre 
obrar en ella.-- , : - dado para prueba del-fitya para todos los 

. . hombres ; mas como ama el Hijo a las 
C A P . XXII. almas heridas defiie amor , cfifo no es 

. .,. . pofsiblefaberfe , ni efte amor puede ja-

Time hambre la venerable Madre ^ fer conocido de ningún hombrear 
. tanto etue leafl ajsi todas las vejs.es que 

de Chufo Sacramentado : pide qa:fíeres 'recibirme,y tu amor felicitado 

las migajas de aquella bendita del mió lo\ pidiere,puedes gozar de eBe 

Jbíefi ;y comúlgala nuejlro Se* hten^y llegar con el alma al UManjar de 
amortque aunque es Pan de todos, lo es 
én particular de lasque de veras ama; 

' L d i a figuiente no comulgué, porque en amor tuvo él fu principio, 
aunque era Domingo , por para manifeflarfe dios hombres; mas 
quedarme para el dia de la los amantes mies fon recreados en el 

Natiuidad de mi Señora , y Rey na eon particulares regalos, Yefliya, quit-
del Cielo,- y citando en MiíTa dixeie roque me recibas oy,y eldia de miMa-
a mi Señor .• Bien de mi aima,y mi are también. 
du!ce,y,amado Jeíus,yo me huelga, Llego fe la horade la comunión, 
que os holguéis en las almas,que os y a mi no fe me avia acabado el 
reciben : yo no lo merezco, amado embriago de tan foberanas merce-
m i o , en ellas os adoro, que en mi des 5 mas confiada en efta palabra 
choca no es razónos hoípedeis : a fuy al Coro baxo donde mi Señor, 
vueftras puertas citare pidiendo Ii- yPadre de amor la cumplió jporque 
mofnaálos vueítros,y conjurando- allí que fe defeubrió fu Sacramental 
los por vucítro amor, porque no prefencía,comencó a gozar el alma 
me la puedan negar.Y yo,Bien mió, de mil mercedes, y caricias,- y antes 
fi cayeren de vueíira mefa algunas que las Religiofas comulgáran,vido» 
migajas, como Perrillo las comeré, mi alma , que le dauan vna de las 
y lameré vueítros pies,y los de vuef Formas confagradas, fin ver quien* 
tros combichdos;querazon es,que con la qual fenti fenfiblemente los 
tan mala, beftia no coma comida mifmos efectos,que me caufa laSa-
deÁagéies.Efto deziacon abunda- era mental jaunque -fue menos viuo 
cía de lagrimas,y conocimiento de el fuego de la boca-,mas no lo fue el 
mis culnas claro, y verdadero; mas del coraron. N o pudo encubrirle 
las.eateañas de amor del que jamas deja Comunidad ; porque eítando 
me ha.tratado, como yo merezco, en lás.mefas las Religiofas, fuy fen-
regalando mi alma , y llegándola a tida de la que tenia en la mefa fron 
fuam&rofo pecho,medixo. , ¡ % tero de.mi ; y teniendo el coraepa 
Jfijio(era afsi,Hiya mia,ni ellas comal tanregalado,que era menefier cuy* 
earan.fn ti i porque las entrañas mias dado para encubrirlo : como fe iva 
acamo?, y rnlfiricordia no pueden re- comentando la íeccion,fe iva abra 
fflir. lasfaetas del itijs,las qual es quan cando el al ma,y lo que fentia el co -
íayepfoente van tiradas del Joifmo de racomno lo podía fufrir. Eíte es v n 
t$M(e.'(-ÍA, taato.con-.ir.ijor fuerqxfe regalo cuotidiano , y tan grande q 
hincan en el mió, que fien ttimiferiA el Ímpetu del »en eftando en parte 

cu© 
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1 7 6 . Defengaño de Reñgiofos,y de almas 
qué eñe defcuydadá, y no ande con na cofa del férvido de mi amado 
grande advertencia, me haze dar Señor,para lo qual me deteniajroas 
vil grito: es herida muy íuaue, v lie- viendo que no lo era, fino folo de-
va tras fi todo el íer del cuerpo, tenerme, encendida en mayor fue-^ 
Vnas vezes me haze arder de ma- go con ella contradicion , fin aten-
nerá 5quees mas fuerte fu calor,que der a el la ;bolvi a encoger los pies,y 
ño el que en la Cozinafe paíTaene! abrir los bracos,y profegui mi bue-
rigor del üerano; porque aquel va lo , al qual todos los eñorbos(por? 
poco a poco haziendo fu efecto, quienes mi Señor.)fueron ocafion, 
mas eñe va aprieiTa, que me parece que lo dieífe mas alto. Defperté co 
que íi eftuviera cercada de meue él golpe en el Coraron , y fuego en 
ardiera ,• en el Invierno no ay frío el alma tan grande, que con el am­
para m i , fi no es ai cabo de eftás fia de irmeá la oración, de cofa de 
llamas. '' 

C A f . X X I I I . 

Buelan los viftuofos en eleffiritu 

eftas no me acordé ; mas venida Ja. 
mañana en la venida de V.m. a co-
feífar, eliá hizo por efcufar, que yo 
no fuera a los pies de V. m. donde 
tanta neceílidad tenia de llegar por 

en lafirotormn , duefdn perfe- h culpa, en q* el Demonio me avia 
ruidos i \ experimentólo aísi la j e t a d o : diölecuenta a Beatriz 

tf -,7 1 de fu intento,)' en eíto no tuvo ella 
: venerabk Madre. c u ] ^ q u ¿ m i r u i n d a d t o d o tó 

S < C 7 ' A he dicho a V. m. como mi rece; mas como mi Señor no mira 
• X. Señor me ha dado a enten- en efto, para bázerme mercedes, 

dér la diferencia, que ay, en- ofendenfe fus criaturas' de ver cola 
iré fuéños náturaíes,y mercedes de tan indigna déljy efto es la Caufa de 
fu mano ; porque ía merced : de la mis juñas perfecudonés, las quales 
mano de Dios defpíerta el alma eri yo las tengo merecidas fy fon muy 
braciön/y en elcofacon ay los míf- juñas en mi, fiaíli las puedo llamar j 
fnós efectos que en la oración fe porque mejor les qnadre mercedes* 
fienteñ;y eftos han Ifido fiempre fen con que difpone Dios al alma para 
tidos de mi, entré los que tuve en- darle los Bienes, y teforos que no le 
tre mis culpas, aunque no conocí- dieran ellas faltaran.Pues entrando 
dos hafta aora por particular mer- en la MifTa - que d i x o U.m. con al-
ted de mi-Señor: fea adorado para gun fentimiento deftoquetán cía-
fiempre. ; Pues la noche antes qué ramente .conocí "4 porque ella lo 
V.m. viniera a éftacafa, videme en moñro :me dixo mi Señor, 
ella entre muchas dificultades ,eri- • Mirdfiaentrelas• effmás, fundente 
tre las qualés yo bolauä fin ffias tr'a-̂  todas.ßn quedar'ningún asueno haraé 

ba jo,que con folo encoger lös pies, en ti avugeto de-imt>aciencia¡perc¡ueré 
y abrir los bracos en forma deCruz; te Uefieydandeíy las llamas delaem* 

Eftaua tödö el fuélo lleno detfopie bidía filo(ervirán de her mofear titeo* 

cos ;más con Tolo las alas no loste- lor,tha&erte más agradable a mis o]os\ 

mia.Vñáde lasHijas de V.m.y mü- mientras mas perféduida delta fiteres, 
chasandauan detrásdemi-; impP ^ / ^ , ^ « ^ » / > > ^ ¿ / í ; ^ ^ w ^ w ^ _ 
diendome el buelo , la qualméde- tiene deque; quien tiene a mi ,y a mí 

tuvoalg.jri tantolpórqueén el rñifi iraqopordefenfafantestienearmas co'ñ 

mo fueno péhfé= que era para a!gu¿ quipoder dcfafiWatóde el Infierno. 



que tratan de virtud. Lih.4. 177* 

: Y"pues el Señor me ayuda % él пае eq С А Р . X X I V . ' • 
Cacará con todo bien : aunque roas 3¿i[< И i\''Ji f,i 1, lS^,L& ^ ¡ . j o ^ J г Díze/e como ha de er La oración 
eí rravdor: rraítorne roda la tierra " . J - . 
contra ffiiJningunacoiateraexé;au- faraferfruétuofa ¡yvnimpor-
que me vea en fus mifmos dientesj í¿z£í¿ exeraciopara la mental-^ 
porque no haráél de -mi, lo quequi- j -¿¡uanto fe paga nueflro Señor 
fiere : fino lo que el Bien de mí ai- > j„ r 1 b q i i ñ 

. 4 /• r> J 1 del velo de mhoara. ¡ ., 
ma,y mtvmco, y amoroío Padrele * * 
diere lieencia.Y ha fido de fuerte, q H p E n g o vna Cuenta , con que fe 
aunque fea exercitada por él,es or- J L facacl dia déla, comunió tres 
denado por las manos de mi Señor, с animas de Purgatorio con 
mas es menefter, que fu Mageítad cada Padre nueftrcy Ave María; y 
dé luz para conocer eífo de los tra- ay algunas vezes que como indigna 
bajos;porque norodas vezes tiene de las mercedes , que mi Señor me 
el alma difcurfo para hazerlo en haze 3quedo dellas tan fin aliento,y 
eño, fi con particular focorro no es 1 с § fentidos tan fin éfque no fé de;-
para ello fauorecída del Padre de zir, coftio es efto. A m i m i f m a m a 
las mifericordias.Pueseftandq para parece, que foy vna eftatúá,la qual 
comulgar tomóme mi Señor el. ¿o- ha menefter fuercas,? alientos age-
racpn,y engattómslden vna piedra nps;y aunque yo mas procure alen* 
tofca, aunque Ufa,- y pufoia por ccr- tarme,es por demás.70 digo que es 
c o a micoracon, diziendome. Efibt affi.que mi ruindades lacaufa.Pues 
joya te doy pot-las que medi[fie .Era re- como efte día rezaíTe vn Rofaric* 
donda ,no c o m o bola^ino iísnade entero;, y algo mas porlas animas 
Jos lados , y de color morenafrio C P efta ftoxedad,y olvido'que d igo; 
obfeura,ni:que;tir.aua:anegroi par ydefpues de aver acabado me en-
receme que. era de color de l tr ígo tfalíe. a'recoger vn poco¡y,mi Señor 
toftado.:.' Pe.oíe:,i como;no era muy с о т е п е Ж е a regalar ai defecho de 
réfpkndeeiente ; y.dixome Щ | fus efelauí s entre las.liamas5y..anfias 
ge/lad. ; " j ' £ =гг ; г :ч ' 5 эЬ Ыщ i \ " de.faampr,y rogaífepor las animas 
í .¿Piedra i^azfttj-Tizfftjmd.*. ene&e de-Purga-torio,•yide':-con los ojos de 

тОЛлхп. ШпфГуу ЩШф:Мйгф^4феШфк ШШШШс. gran numero del Pur-
werf.zz. :узУд^д1о^фсЬфЬутфЛ*<&я>шгащ gatonojauaque conocí,que no to* 

.¡nds:елlapiedra-nadáM&o-щейл-\-у.еп das-ivan.ai Cie lo , fino a lugares de 
va?,»-, trabaja^:eUqttemb-nte ponea.wi menos-penas-. Conocí también de 

quan. ppep fruto es-la oración v o -
minando tedas las obras, que hazeaymi Ca l , y todo lo que rezamos fin aten-. 
ащ&г.; EflandaeneHavida,noqumo cion; poique fi no fuera con.aque-
fue, rsjjLmdezc&n mas' que efto, c¡ue í los.acW de amor.no tuvieran efe* 

vr-vés en efta piedra, que en fas cto las Guentas,queavia.-rez_ado y 
_4\ С: tiempos dará fus rayes \. . que por lómenos paraquetengan 

- . .; ell/yy nom¿~ -'-. ' - »***\ efecto las cofas, que con la oración 
, j •.; . •• . r v v - . . . . * к vocalfe.ptden,es menefter perficio 

• v n a r l a , y ; d a r l e vida cd algunas obras 
v - - ' .-.' *•**:• ti de amor de Dios, ó á l o menos de-

, • *%* y ¿u-s -;«л fear tenerlo,? para efte fin hazeral-
X . ganas.diligencias,....aunque fea-leer 
. . л . ... • :.Сг-Л.'?** -г-:.:./. еп-у.п'ЦЬго,. que trate deftediuino 

' и amors 
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1 7 8 . Defengañode Reügiofos, y de almas 
amonpqrqueporimpoíTible tengo é l dá el animo para, ferbufcadóde 
( a mi poco faber ) que nadie que ellas,y les dá mas,que ellaspiden. 
lo leyere , d e x e d e tocarle cita cen- íComo fe negará, el que nos buf-
tella; porque fi vna centella de eíte c b , y tan a coila fuya nos dexó tan-
fuego de acá, que.es fombradeef te tasmáneras de remedios, porque 
diuino,es poderoía f c o m o v e m o s ) ninguna cofa faltaífe a vna cofa tan 
para quemar poco a poco , quanto amada del, como fon las almas ? Si 
fe le allega","Y quando mas feguro os vieífe yo ( ó Padrede amor) tan 
llegan las llamas 5y las leuarJt-á Kafta amado de e l las , que mis oídos n o 
el C ie lo : c o m ó no penfare yo.'lo oye fíen otra cofa , fino como os 
mifmo deíle diüino amor,q* abrafa amarían mejor iYtodas en todorio 
todo -el-Cielb , y i tanta parte de la bufcalfenmi quificíTen nada fino Cw 
tíerrar' Bien esverdad,que nopüe - l o a vos,y a vueílro"amor,y conocie 
de hazer preíá en- las-humedades do..- eíla verdad•;. nada de lo queay 
de les viciosmias fi llegan a él,aun'- fuera de vos apeteciera! Si yovielí© 
que fea ef tandaemel los , éVles dará eíto.Señor mio,gozára del Cieio'en 
calor, y lumbre paráfaiir dellós, y e l deí t ierro, y valle de lagrimas'; 
les irádifponiendo para que el Se- mas juftiffimaménte foy.caíligada, 
éor de ia.Mageftad. y: Padre deamor y d i g n o es eíte acote de mis culpas, 
ob reen ellos grandes cofasíyes:im : puesren- l o mi-fui© que .-'os ofendr,fe 
poílibie que e lque trata, y-mattéxá m e d á el cafligo: qüéestaMa petó; 
áiemprevnaicofa^inotome olor y y qué yo fient©aveze^quees menef 
faboreb ella,y íed i fpogapárápof i te re l f ia lago devué í i ro regalop&« 
feerladejéípacio. P o r l o quálfi-las rápaflarla. Efto me-ha acontecido 
almasadefebfasidefíe d iu ino amor algunas vezesVyeí landoconaque^ 
me hizieran¿merced de creerme; lias desalmas-, en iquienDioshszé 
aunque eítuviersiY en>mildiuerti- affiento t a n d e veras;irfépafi%eítoí 
mienros^comofolo tuvieranalguri porque ayudó, a m i p e n á é l z e l o i q 
aliento-, para gozar eíte bienporfí i eoíabéi 'enCo^epdói t í tñ lqüér iáai . 
regalo ,~.y remedio avian de^ leer-eri y la pena dé algunas niñerías qué 
eíle exercício ' deamor poríó- m e - no pude -efeufaf 5 fati.gáua mi alma 
nos vna hora eadadía con aténcióv de fuerte; que 'büve : meneí le r : al-li 
y repofo de manera;q nofolófuéífe halago;: y afirme hizo allí mi Señor 
eftalecció,finobr t3Cion porirabras merced dedezirm'eló en la noches 
c,ada comía voluntad y de feodea l¿ donde con -las acóíiumbradas mér-
eancar eñe bien;tengo por impófp cedes^quedé ' íbnaáñorecibo, mé 
fibíe.que;fivna!ma perfeueráíTe aflí 

vn a ñ o , al cabo del -hó'faltelTe^otí r^im coraron de vm-Madre de tiér* 
muy grandes, y pamcutares-próCiép ra£ que es• aifnamorde carné , 7 mi± 
c h o s : y:rx}uandono fe faque o t ro frií'fifiv'eqtfefiu Hijo fe kflima fino 
mas,qne aver hecho v « empleo tari puede ha&er'om cofa-aunque efe de-
acertado ..tantas: horas » comod iá s lante de otr as-muchas gentes finodar-
tiene el año , en büfear efte diuino le el pecho; porque con el regalo de la 
a m o r , le ferá dé-grande importan- leche el Niño olvide el dolor , que le 
cía para el alma; quanto,y más que atormenta .- jorqué no haré Tolo mifi-
n.o es mf Señor-tan afpero ?y defabíí mo con tac almaffque fon heridas , y 
do para las almas qué con cuydadó laflimadas comías cofas que conocen evi-
le bufcan,que fi dilata fu prefencia, dent emente ¡que fion defeceos, y que fon 

"•'iJ* con* 
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e^ntmios^mi?. Si То foy confítelo de_ - a G А Р . XXV~ 
tos afligidas por qualquier caufai que lo 
eftmicomo. olvidaré ajerio, de los que С Ь п ш ¡ a v e n e r a L l e Madre en vk 
notiene en fi nineü venero dealtarla\ ' r i . Щ.-h ; • r t-
nipefar,fino en m,y.por Ш (fifi* es) ШШ i№*f dtfsenuon 
quefien todos lesdeudosщ yfucefios de -% afs^yjolicita el remedió, 
tarne lesfiucede mal, no fie les á¿ nada^ 
ántesconvna efipiritual alegría contra TyOtq^^V.m^ alabe a n u e í t r d 

fu mi fimo-naturalfie alegran ¡porqueTó J^r"- Señor,v .Padrede-amor le ten! 
cumplomi voluntad en fus cof^s , 1щ Л go fo r5o famen tededa rcuen -
2 ; ¿ J ¿ / W W ¿ ? s г ' s por fu regalo-, y fella-, t adea ígunas coíás;y porque m e d i -
ebtixtmpUda-л y ftdos hincho desale* x o mi Señor , que no era amor de 
gria.y htenes no fe alegran-, ni defvane Padre-encubrir los defectos , (\ pu-
cen con ellos filo convn mediano apMui dieraremeoUar,como no lo fuera,-» 
fo,teniendo .por fofipechofc-..todas las. vna hija huvie rae í lado fu Padre 
profperidudes delfieloynealubany pi~ fuera, fi viera que fe le qüemaua!*' 
den qm foto les dé.\ lo que no fie ha de cafa, y por no d ? ríe pena , lo encú-
acabannmsien llegando alas cofas que briera,haíta quede ! todo n ó h u v i e 
amigiotiay howatecan;aq.m es,d,onde. ra remedio. Yaífi me feráforeófo 
ellos echantodo elresto,afside.pena en dezir algo,fin -íeñalar partes, remi-
lascontrarias amívoltmtsd'; como dé, tiendo la decíaraciondelia-,á la.qüéí • 
alegría en lasque fon de mi férvido. V.m-.le ha dado cargo, que-le avife** 
cotño verdaderos: amadores mios , y porque ha eítado muy deícuydadav 
aborretedorés de fi mifmos. Defuerte: y todo afín "den a "dar pena a V/rn; 
quefiusconientoinacen de mi-, y nodej El: D o m i n g o defpues de aver ve'tíS* 
fimifmos.,y fas penas , y fas caifas de-, do de m i recogimiento,ya que avia£ 
ellas-, fon fe lamente mis :caufas..> Como- l u z , y e r a c a f i d e d ia , yo'vineme'a^ 
pódr-amipiedad olvidarlos entre elks$ aceitar a-mi cama, mas apenas bu*" 
fin-llegarlos a mis• pyos ,y regatarles eA\ ve en ella ca ído , quandomehal lé* 
mi rostro , y darles la hermofiura de mi en la Iglefu,donde m e parece, quet 
duke amor entre fmpenas, y gemidos?. y ide Miífa,y a 11 i -fu vffios. Defpues de" 
Efiáes vndfuerqk tan grande, que fe: avef. adorado el S.mtilBrno Sacra-
me haze, y /vna cofa tan. digne de mi merto,viniendo.a comulgar, of re-
grandé&a. el1 hazer al alma en eftas. c io fevn alboroto de fuerte.quefea* 
partictiinres penas ?kercedes,que es cofia vó en el fuelo haziendofe pedacosi 
impofiw'e el de x arlas Г o de hxzer; y y 0 eílaua fatigada de verlo mas 
efla es la canfa , porque -entre las tuyas, d iófemevn pedacoqüidrado , c o ^ 
"recibes tantas de laclargue&a de nú m ó fi de la forma mayor fuera par-
mmo^qee no pudiéndola boca de tu al- tldo ,.y entre él avia dos figuras dif¿ 
maf-porfer criatura) licuar el apoyo de tintas,que defpüés conocí fer la di— 
los regatos, que en-ellas te comunico, viriidadvv humanidad juntas coirid» 
embeue los fentidos.eneífeaffiombre;y v t t o , y e n v n o . Q b i e n ' i m e - i o d i o , n o 
afisi como atoniyayy: embriagada fi То no lo fé mas que mi alma recibió c o n -
te eftoy exfimndo,ni aun decirlas fa- t én tocon efta roereed;Avia Cantos 

bes, y eftas tanto mas cree en quanio pedacos del Santiiíimó Sacramen-
mayor poh>adera contra ti t o por eifúelo•", .y todos tari peque* 

hazen tus contrarios, Щтсва® vMí |á^ííerlas4aá'0tásiyg 
.CÍJD Q, , pen -



i § ó, DeJengaño de i?i 
penfaua juusarlo con vndolor en­
trañable para confumirlo , mas no 
pude;y affijunrandolo con laboca, 
y manos dfxe ( teniendo cercado 
con mis dos manos el lugar princi­
pal, don de eíla ivíiífa fe dixo ) tray-
ganme fuego, donde fe confuman 
lasReliquias derramadas,) bolvien 
mi diziendo e l f toporque no fé, íi 
diga que dormía, porque el coraco, 
y pecho no era de fueño 5 mas en 
bolvien do conocí, que eíta avia de 
íer diuifion entre los que fon C o n -
feífores efpirituaiesdeDios;y dió-
m e euydado., fi ello avia defer con 
aufencia de Vina, ó como podi* fer 
eíto,que;avia entendido.no oféde-
Eírio a nadiev halla ver qusfueeífo 
t e n i a e í l o ^ ; ' i i l a l . ub - - . • 
. Eílo d igo , qué n o dixe a nadies 
porque á V.m.quelo pudiera dezir,: 
no tuve lugar, ni lo dixera, aunque 
lo tuvierá,porqué fiempre eíloy.te-
me.rofa de engaéo,porque mi ruin­
dad no íopide menos, masquanto 
y o porfiáüa por defviar de mi eílo, 
tanto, mas fe hincaua en mi memo; 
ria, y tanto mas claramente cono*, 
cia fer algún efeandalo , y diuifion, 
l a q u a l corneaeó el diaque V . m . ; 
yjno acá ,;aunqueyb no lo fupe del 
todo i porque ya; yo tengo a V . m . 
avifado^. que ninguna manera de 
avifo le puede dar ¡V..m. a aquélla 
perfona ; porqué fu condición na­
tural no es para ello, ni allí ay traca, 
ni razón para fundar ninguna cofa 
fin daño de partes,y eílo finferdefr 
viríud; porque nb puede mas.. D i -
xble á iá Prelada algo , con que ¡íes 
alboroto, y-redundó en mandar, 
que yo no comunicaíTe con aque* 
Has fantas al mas;; i porque enten­
dieron que ellas dieron avifo a V 9 

m„ de el defcuydillo de aquel dia¿ 
Ella le ha tenido en maltratar en 
publico. aBeatr i ska , y conmvif. 

'Bgiofosiy de almas 
grande efeandalo de los que la oye* 
ron ; porque como en la doctrina 
de V .m. eltán tan pocas, fi ellas ef-. 
tándiuifas, haze ella diuifion mas 
daño en la Comunidad, que pro­
vecho los buenos exercicios; y ef-
to por algunos refpetos muy de 
tierra que-.no'.quinera y o , que fe 
conociera efKperfona, quetantíi 
trata del Cielo-~ fie fido mandada 
avifar a Y. tn.de efk^ yjdjb-fte fi­
domandada, y oprimida a dar efA 
te avifo por lo mucho, que la vir­
tud pierde por eítasraterías: y co­
mo por ellas halla entrada el De­
monio j¡ no-ha menefíer otras ma­
yores, conque derribar ; porque 
con pequeño agugero fe vá la Nao 
afondo, fi no fe remedia; y con vna 
pequeña centella fé abrafa vna ca­
fa- Dexóme mí Señor mandado^ 
que avifaífe a-.V.rn» quefentia tanta 
eítaefpisitual diuifion, como fifi* 
mifmo cuerpo le defpedaearan 3 y 
que por elfo quifo en fi mifmo mof» 
trarme eíta diuifion, y quefusEf* 
pofasmifmasle echauande cafa, y 
feprobauan las gradas, que él cor» 
fu roifma perfona aprobó, hallan-
dofe en la primera-vifiblement*, y 
en las demás en eípiritu; las quales 
le niegan por atajarle fus contenr 
tos , y le dan con gran franqueza a 
fu enemigo injuftamente , lo que 
con la mifraa injuíiicia íe niégala 
fu Mageítad. Adorado fea tal Se« 
ñor,que a Si fe dexa tratar, y. fe qué-* 
xa a fus criaturas 5 ypudiendo vfag 
de jufticia no lo haze, fino con mi-» 

fericordia nos eílá haziendo 
obras de Padre de amor; * - A 

adorado fea para . 
^ ' • ,; fiempre, ...u\& 

j • . 

CAÍ?. 
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-xio-e ,?.^o ^Tp'^'ggfá • i ; dalpár* llenarlas-fin romperla pá¿ 
-íc L b 20; ; ©taife ftflglé K f n o ' 3 sfe del .alma,aunque nofin-fentirnien-
uf oa o c ; J o k j b iol oua . <>¿iii ¿ra to¡ ni lagrimas viendo tañ-conoci-
Í B / f í & ^ ^ é H & i ^ W ^ M <feperfecucion,jqué ya¿n eiía oca-
-:''íreíaaal&iwmmhle:Jbíadr.e.^ fion nó puedo dexairde quexarmé 
'•~-&hP¿dá M-Pemiu6i-ddfé pro4 a ^ i ^ x o m p e r jeaveítael fiíenClodé 
--• ÍPL&Z J*&TMi¿h<A,df tpé&m tantas.̂  bue foyabifmo de m ¡ferias; 

vichóla do.itxinavara IasLomu- ^ ' , r • ^ f » 
v . • , J, rae o-TI:* y-. -! y r V c o m o tal liento, citas cofas poí 

é ^Aa^b^r^m^llasx^^ tocaba eftos Angeles; fea por todd 

izt ¡Unciones.^- aba. ;3t-£r ; edbsn adorado mi Sen or*;;. ¡sfo . • 
- f i obf7¿¿rf a r - v - í ib -i Ella la virtud muy. en lecha, y 

M i me llamo fePreiada , qué íbn.contra eílaiasímifmas, que l á 
• 3 . es iafanta Abadefa:y me tu^ avian de amparar,¿y los demás déf¿ 

nñ . vovnpart icular capitulo, Ma- c-uydos ítienenemuy -hondas raízés 
mandóme de fingul ar.y mobedien* con da larga coAumbre^ésforti íS-
te;y.que turbauayy efcandalizáua;á mo el bordón défiemprédia fi do,* y 
las denlas con eítar efeondida, y n ó en--fesCjmÍfraasV QCáfiónes-'ban fído 
hablar,ni parecer en Comunidad; ;á fantasiporquéxonIas-buenas obras 
lo quai ¡yo c o a fu ¡licencia refpondt? qnehazen , eftandp- en ellos défr 
de ninguna h e f a l t a d o / de las que" cnydos.-^íexanoniza -el--vicio , y fe 
tengo-obligacionpor-la rhífericor- fbrtalece,ydáapariencias de n ó í e f 
áia&e mi Señor: irme al Coro alto contrario á la virtud , pnes-eftán en 
a Müfalo hago, porque el impedí"-" vníugeto ; ¡f esotra maldad por ny 
mentó que V.tnV fabe,que tengo en f muy gran ofenfadé Dios , ^om'o 
vna rodilla, no me dá fugara eítar ioferia fer vno malo , conociendo 
todas vezesfobreella; mas de nin-^ él que loes , y obrar virtudes c o n 
guna Comunidad de las-que'mief- íbio defeo de engañar los h o m -
tado me obliga,no he faltado. C Ó - bres, - fiendo él el engañado. A mi 
meneóme a pedir el Temblante ri- parecer no es efte tanto mal, corno 
fueño,v alegre, y defenfadado para es acreditar el vicio con obras de 
co;n tódas,y que dieíTe cuenta de los virtud; porqued vno conoce, que 
males-, que en la Comunidad avia^ haze mal, y que ha meneíter tomar 
porque affi huia deila4 y lo que m e otro camino para acertar, y falvar-
pefó.que fiendoyo tan ruin, no me fe ; mas aquí no fe conoce con el 
eaftigaiTe otros muchos defectos, q reboco de la coítumbre tan recibi-
en mi ay, fino qué Todo lo mas'dé da., yaSéntada ; y aíli pienfan con 
la- mañana fe -gáftaíFe , repitiendo con el' v í a que van muy acertados. 
vnas -mifrnas palabras, fin recibir N o digo que nadie ."va i de mi fofa 
ningunafatisfaeiondélas que certi" hablo, que pormnspaíTas conta-
iaverdad le dáua, Al fin -vinofea- dos me hallara en el infierno, fi la 
rematar en lo que ya tengo dicho, mana poderofa d e 1 Dios no nae;. 
que no libraíTe có mis dos Herma- aiierapor la de-V- m. fea adorado 
ñas; porque ai Demonio no le es fij amor , y grandeza. AíB , pá-
füfr iblefuWto , v alTí procura im- dre de mi alma, y libertador de 
pedirlo. Sea adorado mi Señor, mis cadenas que pues¥ .m. hablo 
que con fer eíta vna de las mayo-" contra ello, no. lefaltará que fií-* 
res tribulaciones, que fne.podía- frúp, qué no ha dé fer poco. Acuer* 
v^nir éneítetieirino, me d iócau- deis Y. na- de las: amenazas de e'| 
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í si." Defengaño 'de Religiofos, fúedmas 
nior;, quelyo creo, permite gen , y no hallando los ojos, adon-
ftos avifos, para apercebir la de tomar algún alfuio ; ios del al-

pemoni 
Dios ellos-
paciencia, y. que TÍ o nos tomen los ma digo , que los del cuerpo no lo 
trabajos defcuy dados. Grandesfon quiero en ninguna cofa. Mas ella 
jk?s que aBeatriziea ,?y a « ú f e n o s foledad, y defamparo de fu M a -
íeuantan r los.mios juíliíBmosfon; geft-ad helofentido,\por fer^ami 
mas en la-purezad y fantidad delta parecer > la.prlmcra-.que en ios tra-
alma recibe pena la i mia ; porqug bajos me han fal tad© los regalos, y 
|a.acoffan mucho.. Es para alabar:a mercedes'que de fu' mano amoroia 
Dios la paciencia, y eonílancia que rec bo ; mas con todo aunque en 
en medíoide elbsbtiene , y el va- el coraeon haavido fentimiento, 
íor , y prudencia que iaNiñadef- hafido p o r "quién-esi mi Señor -'de 
cubre , dando a^ios muchas gra* fuerte, que la paz jcónque el al­
elas; porque le ha concedido el ca- mU eftá, l o b a podido fugetar, fin 
mino de las. perfecuciónes, que ella dar lugar á las,pafnones naturales»' 
en mi tanto embidiaua. que leuanten tormenta, oponien-

-•Encomiéndenos Y. m. a Dios, y dofe contra las perfonas, que ion 
l o m i f m o pido' a .mis Hermanas, la cania de ellas, ni aun con ton 
queaffifehazep.of acá,, quenofé , mar el menor aplaufo del mundo 
fi nos darán lugar a m i , ni a ella, en las cofas, que otras dizen con­
para ir tan preílo con V. m. a con- tra ellas, fino antes dándome pe.-: 
feifar i porque ya que no nos pue- na el oirías: y eíta merced y o la 
den apartar de Dios , querrían def- reconozco por agena, y dada de-
viarnos de la caufa', que a él nos las mano* de mi Señor, que fuera 
llega. Bien-veo que mi ruindad es, eitb i ropo ffi ble , fiel no iohiziera; 
la que hazej que (lenta eílo mas dé porque hallo en mi aparejo para 
l o q u e es razón,- porque fi la tu- quanto mal fe puede panfar , que 
viera , eítos fon los teforos cono- ello haze mis trabajos mayores; y 
e idos , y las ferias de las ganan- porque V.m. veaqüanto ,y conoz-
cias, donde fin poner ningún tra- ea,qué tales fon las aducías del De ­
bajo , nos enriquecen , y dan a ga- naonio, le diré vna,de las que ayu­
nar mas, que no podríamos gran- dandofe de mi ruindad,en vna cofa 
gear en muchos años de ayunos, y tan fácil me hizo. ~ 
dicipHnas ; mas en efta ocafion Ya U .m . fabe con la liberalidad, 
tuve antes de ella grandísimos re- que he quitado de mi (fiendo ayu-
ga los , mas elia llegada hamela dada de mi Séñor)todas las colillas, 
dexado mi Señor padecer tan a fo- en que me entretenía, que aunque 
las , 'y tan fin ningún genero de noerande valor,eran Idoíillos de 
confuelo, que tengo el alma en impertinencias; pues embiando el 
v n defiertoentrem.il zarzas, y ef- otro diaa-difponer de vnaGail ini -
pi.nas fin hallar a donde poder bol- lla,q avia criado, y fe me venia a la 
ver la cabeca; ni á la memoria le mano, di©me tanta pena,q me faltó 
ha quedado.acuerdo de Iasmerce- cafielanimo;dondefemeremouio 
des recibidas de fuerte , que pueda tá viuo fentimiéto natural, conoció 
dar ali uio en ella tribulación , pa- do qua fola, y defnuda eftava de t o -
Ea^Uuiar el péfo de ella. T o d o es das las cofas deíle mudo,poniédofe-
íoledad, y temor en el alma que me todas delante, como filas tuvie 
por todas paites la cercan, y afii- ra prefentesyy tá viuo el fentimilto, 

http://la.prlmcra-.que
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• que tratan de virtud* Lib. 4 . 1 s ̂ . 
que no tuve en dexarlas,qué todas mi todas eítas quimeras, y tropele* 
parecía afirfe de mi paradar;en antes que ellos me atropellaífen â 
tierra con e l a n i m o , conqueavia- mi, y allí me libré. Mas quando o* 
buido de todas. A ella fazon llegó en la boca de la Prelada las milmas 
el Demonio (_ que bien conocí fer razones,llamándome de fingular, y 
el ) diziendome •: no te krita,mife- de intratable, y fin obediencia co> 
rabie de ttaverte defnudado en vi- nocí de donde falia efte tropel ; y 
da de las cofas que jufta,y licitamé- como las amenazas que me avia 
te pudieras poífeer, fino que de vna hecho, las avía pueíto en execucio, 
A v e que para fus necesidades tiene fin dexar ninguna de las que fu in-
todas .ta roblen deíto te has defpof- düftria puede inventar, para hazer-
feído, viendo con tus ojos en vida, me guerra por todos los caminos á 
lo que las demás no vén.pofqué ef- él poílibles,y a todas lasperfecucio 
tan va muertas ? Las cofas injuíias nes de la tierra.Dixome mi Señor;-
fon las que en los ojos de Dios fon Si To te doy lugar, para que hables, y. 
ofenfiuas; mas las juilas, y permití- confieffes con tu ? adre, y particular me*-
das mas fe ofende de que las dexen, te lotraxe por ti\ corno podrá el Tierno* 
que no de que las tengan. Quieres nio contra las difpenfaciones de mis 
q quando te futen,haga Dios con- obras> Ni qué le valdrá el quererlas 
tigo milagros? O pienfas que no ef atajar , fi To las quiero prejeguir, ftñ-
tás íugeta a las miferias,y enferme- quitar a las almas la gloria del padecer 
dades de las demás? Que te inquie- trabajos por mi amor>Los quales ha&en 
taua aora ella Avecita , que por fu al alma digna de mi y gloriefo,y célebre 

manfedumbre merecía, que lâ qui- fu triunfe.Eño cntendiímas defpues 
fieifen mucho? Mejores que tu fon de aver falido de los pies de V.m¿ 
las demás fin eífas hipocrefias,y tie- donde con el encogimiento,y cuy-
nen lo que han menefter, y es muy dado que tengo de las que me ef* 
bien, que lo tengan : y fi hasde fet peran , no fé dezir cofa de las que 
condenada,por demás es hazet dili me paífan , como ellas fon .• fea mí 
gencias,-porque allí como allí lo has Señor adorado, que ordenó elle 
de fer, y carecerás en eíla vidade medio,que fu Mageílad me dio pa-
rsgalo, y en la otra no te faltarán ra poder dezir algo. Pues venida de 
penas eternas. Donde aprendiíle a ellos,y citando con efte Angelito, q* 
fer invencionera, y a hazer fingula- mi Señor me dio para cófueio mió» 
ridades?Buelve en ti ;que vas perdí- bolvió ( eftando aífi ) a hazerme 
da, y cobra algo de lo perdido: que Otra merced femejante à la dé la 
eífa no es vida para poder ir adelan Miífa,en la qual me dixo 4 

te con ella, que Sas otras de fus cuy- Ya te moHré efla noche, comoks 
dados paíTarán al Cielo,y tu de ellas mtfmas que tratan de virtud,con quan* 
imoertinencias pallarás ai Infierno: to cuydadopueden,procuran impedir ttt 

figue las muchas , y dexa lo poco; buelo,queTo tedey.Si algunoembidio* 
que mas cierto es,que fon las pocas jo de los teforos que otro tiene, tomajle 
las engañadas,que no la multitud, porpartide para defpojarle dedos, para 

Yo como vide efte gran aprieto, quebrarle las tejas de fu cafa , facar et 
fin atender a nada de la tormenta, oro. y piedns precio fas déla fuya ,y con 
eue fentia.con la mayor prieífa que ellas mifmís anexándolas en fu cafa fe 
rnefue poífjbíe, di orden de quitar defpûjaffe a fi delks, por folo quebrarle 

la ocafion delante ; y aíH facudí de vna teja , bien avria que reir del talt 



i H , Befengáño de ReltgiefohjJe almas 
iues por v damaafacilcomo efte^o do a entender con cito la hermofu, 
deftvoBuà todo k quepofeía,yfm q ra.qae caufan en vn alma las perfe^ 
nadie fe lo robara,bechó defi:y fiacafo cuciones. ¡J 
permitiéndolo Te}¿lotronofe-k.0** ' '̂ : : ; ' C A P . X X V I I . 

brara teja .y foio quedar arico A cofia &e v i l -; •' '-' 
^ k p ^ y ^ \ d e ^ ^ m ¿¡^^grVSÍm alavenera-
xara el desojado, firn de fi mi moques 4ff$ft №'W s . 
quando el otro dormía^ efialiaenri- i. hit Madre, en otro, tal aejampa, 
queriendo'.y qiñlmdodo de fu cafa}para ray dáfu Ma ge fiadrayones de-
darfelo alono?. Efe hazen , Hqaq las ¡u r e i l r o • y tnuy alt a dottrina 
tevfonas , mte•-Dentando feries•• daño fas, ufi ;•;!_< - • i . i 
jupymw twrr»m f J . J en materia de padecer., yoouer-, 
a fus-Hermanos $ a poder deperjectecto- ,tr!r7 fb t 
nes, apartarlas de mi, y ebfcurecer en nar nuejiras acciones. 
ellas mis obras -¿ ,andm comándeles los 
paffoj, y condenándoJuspaUhras.porfo- N el paliado quaderno me que* ¿Ofuer,fi podran quebrarles algtmaieja \fj xé con la nouedad de la prue-
dsltejadodeUpaciencfay fufirimiento . b a , que mi Señor hizo en mi ; 
donde ellos fe déf.eftde-n'.como foy.Yo el porque me parece, y es aíli, que en 
que lesguardo\y fortifico quedafe ente- ninguna tribulación de las que fe 
ra'fu pacienéaj.dexa.ganancia en .ellos, han .ofrecido , no me ha faltado la 
y.enfits cafas-.eíoro ¿y piedras preciofas. prefencia amorofa de mi dulciíli-
de.lasperfeciiciones,careciendo dello los mo.y amorofo Jefus,fino en efta. Y 
que fas ca»fan\porque--mi amorofo cora- como todas las que eftando en tan 
§en fiempre-fe ydjrasdelperfeguido, dulce compañía fe convierten en 
llemndolede inumerables bienes,y co- regalo , aíii lo han fido para m i las 
mo. verdadero Padre.:r-efi'-amándoles de demásjmas efta fue afolas,y la íb le-
misteferos todos los daños, que fe les dad m e h i z o quexar , yfent i rpena 
fenfaron hazer. Ypara-efíe bien no fe en ella. Mas viendo mi Señor q mi 
toma la medida delpoco, que, fe les hj* flaqueza , y miferia no podía Heuar 
pufino de lo mucho qtie contra ellos.de- más defierto, ai tercero día, y aun á 
fian hazer fus contrarios | porque mi la noche del fegundo eomencó a 
grandeza fiempre. echa mano, de lo que faiir el So l , y a herir los rayos de fu 
ejpias, en razón defgalardonar¡y entre amor, aunque con alguna obfeuri-
fas fibras que. guftode pagar, es la mas dad que parece en eftas ocaf iones^ 
o.cepta.y apacible áwiü de las perfecu- no he fabido de regalo , ni aun de 
yones llenadas con fihfrimientoy con co- Chriftiana fi dezir fe puedejmas ef-
ragon, y animo pacifico. n tan do en Miffa el dia figuiente def-

is En efta mercedme bol vio a acor cubrió fu hermofura a fu efelaua: 
dardo que en la noche me avia m o f toimpiófe la nube del defierto, y el 
t r ado ; v e n la de la Miffa no foio almafintiendo fu dulce, y amorofa 
fueron palabras-, fino que con los prefencia dixole con gran regalo: 
ojos del alma vide v n campo de ef- Defeado de mi alma, y mi foio Ble, 
pinas , y en medio aellas algo mas a quien dexais encomendada efta 
alta vna fofa colorada^ de-ias/gfpi- criatura vueftra en vueíira aufea-
aas feleuantauan por algujíinter- cia?Como.amor de mi almacenéis 
vaio de vna vez a otra vnas llamas; coracon, para executar el rigor de 
mas ellas abasadas parecía la rofa vueftra aufencia en vn a lma , que 
mas hcrmofa,que antes eítaua^dan- foio a vos tiene de confuelo en eíta 

mifé-



que tratan de virtud.. Lib. ¿I 
mifenbíe vida? Ay ' , m i D i o s , y mi 
íbio Bien, y quan terrible es.para mi 
e! eíconderosen mi^y dexarme en ­
tregada a mis miíerias! Dellas me 
quexo.defeo, y foio confuelo mioiy 
Que h i fido de m i , vos ío fabeis, y 
aiH os ío'-pregunto.No me ha nadie 
ofendido', yo fia todos , y.aíii de mi 
me quexo,y de mi os pido íer libra­
da,- porque de a o librarme de mi , ; 
me bol veré afer lo que íby. Y fi de 
vueítra comunicació no fe me pe­
ga efte deíeo.no ay en mi fortaleza 
para tenerlo,ni íoy para malino vn 
abifmo de defventura?,- y eítas folas 
fon , las que de mi pár teos puedo 
ofrecer,para que las remediéis. Efe o 
le dezia mi alma con mil anfias de 
amor, c o m o la que tan fola avia ef-
t a d o , a mi parecer* mas t iempo del" 
que fue. Aquí m e inclinaron a ha-
zer ias Coplas figuientes,-- • 

fpues de vna larga aufencia 
que h izo el amante Dios , - -

dexando a fu Paííorciíla 
fola.y quemada del Sol. 

.fojfb O-J Stíp '-¿.Ti ? s t ~ n¡yj 

Defpuesde aver padecido, 
de fu aufcnciael gran rigor, 
que es el martirio mas fuerte, 
con que Iaífc'ima fu amor, 

10 

Qiiando tan fola ha quedado, 
que no la calienta e l So!, 
aunque la abrafa,y la quema 
de fu aufencia el gran rigor. 

Quando mandó à los Demonios , 
pues que licencia les dio, 
que la cerquen,y la aprieten, 
poniéndola en tentación. 

•Quando viendofe cercada 
no hall a co n foiacion,-
porque la noche,y.'ei día 
ío paflù ea tribulación.. 

o o: 

En la oración efta trine,.".; 
fuera della muy peor, 
diíBrnu la 11 dq,y fufr íen d p 
por no moíirar fu paíTion. 

»-1-113 

: "? i- n Y fufpirando no puede: 
que parece que fecó 
la trifteza las corrientes 
de fa caílifsimo a m o r . . . . 

Y dando fuelta al contrario, i 
folas nafsiones dexó 
de ias culpas,que otro t iempo : | 
la cuytada comet ió . - -,.rr. 

Y porque en todo merezca 
k pena,en que la dexó , 
la fat¡gan,y la aprietan y 
ctras,que no comet ió . 

t.limú :'. 3 '.. . O O Ó ' S i Q CiO "7, ; ; t p j 
Culpas de que eftuvo libre 

por fcla fu inclinación, 
como foberv ia,y embidia, . -
y la pafsion del rencor. 

¿ ib : ; t b o n i b i i ó R ú i £ ' 
Todas juntas acometen, 

fin faber el como,ó no, > 
rebol viendo torbell inos, - -' ¿p j 
y aprietos de confufion. ; f n 

C;:--.-:ÜIU? iüoL'ymoxeup 
Y fi en aquella tormenta.. . : : . 

fallera vn rayó del Sol 
de dezir,no me han vencido,' a""> 
no fiera-tal confufion,.-, 

so Mas es.tan grande el nublado, -
que obfeurece el coracpn, 
que no parece vnaEftre.Uar, -~ 
defpues de efeondido el Sol . 

Aunque viéndola con pena, 
le dá v n rayo de fu amor, 
mas no por elfo íe quitan - ¡ 
las tinieblas del rigor. : p 

..siulrd si aósrám oa 
Entre fueños.la fatiga, - : ¿ . - : j p 

deípierta pafla dolor, 
en la cama no ay repofo, k \ % 

* " e n 



M ¡ 

en la comida peor. 

De fus Padres la defvia; 
porque fabe fu Señor, 
que ellos en cierta manera 
fon para él alma fu Dios. 

Po rque ella no reconoce 
en ellos más que a fu Dios, 
у сов fus Padres recibe 
ios efeétus de fu amor. 

•Befengano deReligiofosy de almas 

Eftándó en eftas fatigas, • * * ~ 
el Demonio me apretó: 
era tiempo de tinieblas; 
no me daua luz el Sol. ; : 

Quedé defte golpe tal, 
que me dolió3y con razón; -
q tanto en paz como en guerra 
es vn riíar mi coracpn. 

Como fi fuera pecado 
la llaga defte dolor 
a fu Hermano de mi Padre 
me ha quitado mi Señor. 

N o fue fúyb aqüefté golpe, 
mas pues él lo permitió, 
quexome defte tormento 
a mi amáhte,y mi Señor. 

Conozco que es traca fuya, 
que en caftigo me embio 
de la culpa del defvio, 
con que yo olvidé fu amor. 

Hagafe tu voluntad: 
no pido Pada, Señor, 
que no es jufto que te pida, 
quien tantos tiempos huyo* 

Trátame como a tu éfclaua, 
que fer Hija de tu amor, 
no merece la bafura, 
que tanto tiempo ofendió. 

Mas quandomas afligida^ i! Э 

y nace el Sol del amor, 
que es la MiiTa la corriente, 
donde hallo a mi Señor. 

Y a paífaron los nublados, 
ya me alegra el coracon, 
ya me dize:de qué temes? 
no vés,que tu Padre foy.? 

El vcftido que me dille, 
fi lo he manchadOjSeñof, 
fi ha ávido defecto,ó culpa 
fin lo que lo fupiera yo? 

O fi hize algún difgufto 
en el veftido de amor, 
ó fi en tela tan fubida 
alguna culpa cayó? 

Viendo mi Bien fu querida 
-dentro defta confufion, 
dizele:querida mia s 

abracémonos los dos. 

N o huigas,ni eftés eftraña, 
que tragas fon de mi amor,1 

el huir,por acercarme 
con mas miel que no rigor. 

Acabémos,regalada, 
qué efto lo permito Y o , 
para ver como mi Oveja 
dá balidos al Paftor. 

N o penfeis,quc fon olvidos, 
mirad.que os quiero bien Yo, 
y que entre vueftros amantes 
he íido el primero Yo. 

Y o té acojo,Hija,en ellos 
que eftoy en tu coFacon,* 
y aüi rogando a Maria, 
falgo a recibirla Y o . 

N o te apartes^aftorcilla, 
que tu compañero foy, 
y para ver,fi eres buena, 
vn rato te dexo Y o . 

E 



ч que tratan de virtud. Lib.4. ~ 1 1 s 7 . 
Espouib'ejquete cítrañas, que fe le de la ce mida: en la boca, d e 

Hija de mi coracoiv -. eífa fuerce íe avía ávido mi Señor 
• acoíTada,y perfcguida . - , conmigo en eíía tribulación, para-
i v . c o n Ja fuerea del Azor? • que fupicra, que es eítar algún tan-

. •;• ¿ ; to fin e l regalo de fus amorofos 
Mira,que enfolos mis bracos . - bracosjy afli me dixo, 

tu regaloíe libró,". :• • ••. • •••.-Cielo,es elpadecer en miprefencia,y 
; • por lo qual tu Catalina /Ф tiene Apariencias de pinas á los 

te iaftirña el coraron. ojos,qiielo ven por de fueras masbien 
conoce elque lo paffi qmn fuaue,y dulce 

N o bufquesotroeonfuelo, . eseñe regalo,qitando el'alma junio efilá 
iv que buen a m i g o te foy; padeciendo algo,y Yo la eftoy regalan* 

y porq ue no te me v a y a s , dgj> porque <rmo iodos los males, % tor-
¿; deícubro a t o d o s tu a m o r . mentas que el mundo puede dar, fon de 

, tan poca importancia; aunque fea quitar 
C o n tantas cadenas prefa {* vida, como lo hizo con los Mártires, 

aífeguro tu temor, - no fe iguala efta con el menor regalo de 
temiendo no te me v a y a S í 3 los que Yo comunico al alma : ella con la. 

aporque te tengo afición, lumbre que allí recibe, conoce ef o muy 
bien ;y con elle conocimiento que reci-

Pues fi Y o foy tu regalo, be, en qué efilmará todos los males,que 
v. fepamosjpor qué razón fe le pin den hazer, ni qué cafo hará de 
i aíñ te efl:rañas,y encoges, ellos? Antes los de fea,y conoce clárame-. 

en faltándote mi a m o r . * . . ~ у в te, que mas recibieron los Mártires en 
. .; .. . . eña luz, y mas me quedaron a deber 

Mas mi Señor que fe me d e f e u - Tor Averfila dado, que Y o les quedé a 
brió en los bracos de l a C r u z , me e l l o s Щ ?Щ dado fus vidas por mib 

d i x o : Hija mia, afsi es, como lo dizes, Ы g&t* Ш »° ШЩ Ф lengmge 
que en mi prefencia los trabajos fe» re... de amor, y no vé del todo efios regalos, 
calos y no ay en ellos cofa , que no fea У fMores que Yo mze con ellos, lespa-
muy dulce^uflofa, y de granfiusuidad; reee^ne me dieron ellos mucho en dar-
porque los Jubo 7o a mi Cruz conmigo, m e M Ш**>X # f l e s d c . h o e l C i e l o > $ 
y allí ellos fon recalados en mis bracos, &m» de jzflyaa ; mas ellosJliben muy 
y los mios eftan encimados en U Cruz ellos lasque quedaron en 
de los trabajos.que fe padecen por mi; y deuda , y afsi me alaban par ello; porque 
efta es Cruz de regalo, y gozar de la k Corona dejufi/aaque Yoles debo, es Z.adrhm 
gloria en elfuelo.Tafabes quantas han de mi amorrar el qual fe las ganéy tay,^. v.8. 

fide las vezes , que de fia manera te he me obligué a darftla; porque a todo eflo. 
regalado , y has hallado dulzura en el W Щ&Я amor deudor, pues llego con 
azihar de las perfccuáones;mas oy qui- Щ0 a hazerfiervo de Señor,y a dar Id 
fe ponerte en Cruz de por (i, y e fiarte vida por los que me la quitauan.Por las 
mirando defde la mia , fin que turne qualesrazones les quemeamanyfirve 
vieras. Vide a eñe t iempo con los fondados,en que rogue conelpe-rdon, l 
o j o s del alma mi Cruz frontero de n o í o ™erccian,nime lo pedían, 
mi Señor pequeña, y conocfque de n \ Ц q^nan recibir, pueden ponerde-
ía fuerte que vn Padre amorofo ef- rninfia en mi Tribunal,y dezir con ra-
conde fu prefencia de vn fu Niño, S e h o r - fir'°Í&hcon vuejíros tefo-

por que fepa eftar fin éi 3y comer fin r o s л l o s défipr celador es dellos, nofiotro's 



í 8 ». Defenganode Relìgwfos,y de almas 
ios queremos* fypor ellos hazemoslo que dos con las cargas, y cuydadss deJta.viM. 
¡ios ma-ri.ctiijh: derecho tenérnosla que nos no fe acuerdan,defilo ,y apenas lo comeen; 
(os detsapuc-él aff-crnosdo hadado firma' porque no fe afsientan con fus ocup ama­
do con vhestra fangre ; y afsinos dio'efte na, que no les:de:xanysmteía.la Fe. ,que 
'dert-iho^&b C-í-da-W-Jira- palabra-hecha creen, ni le diz>(» : qué es tflo que nos di-
carne ; y en prendas desia verdad éftá oy ices ? Como es e fie Rey n~o,'que dentròWi L a C t l - t V t 

ga-'d'a entré nofotros, haziendWvscierta nofotros nos en ferias qué eftJtì Donde cflá % 1 _ 
ejiay-'ftíiia % que por yuefiroamor fe nos la herma fura,que:.htmai de. bufcar,tút¿ % 
èlio d todos í&sbiines, que gczari'vütjiros fe ha de en amor£r:d& nafotrvsi ¿%ue cafas 
àmgos\yage'&af--fài>òs rrnfmo, que es el fon (finsi Jgue las queremos fiabe r, antes 
mayor de les; gozos ,quefie gozan, y goza'- que'llegue••'ti día,eñ'quedas ¿yamos•'memfi. 
ra»;"" ''A t '•'•'" ' " ' ^ ter,y no tengamos lugar de bu fcar tamos 

~ ''-'iJSfsi que mire mis regaloi'no'aytra* bienes, como dentro dà nuestras puertas 
bfjo<;was efffalianáóellos,c-ohWéta cria* nos dizes que-ejlár^.fiñ que nos v'¿y* en 
tura fu p'dquedady'miíeria: entiende pd* ello meaos queja "pida, que no ha de temr 
ra quan pccoes,y que fin mi queda fuge ta fintdtnos (fias Cofas, que á- ti es dado m* 
a todos los mates , y miferias quehtredá fieñar nuefira ignorancia.-- -
de fu PadréxJádahtatii me bufhay llama Ella 'entonce s-'lès ¿ñfeñara todas ejlas 
anfiofárdente,aunque a fu parecer,ni aun cofas,y cleome fe &lcancan;mas foio oyen' 
para fftoHienè fiter cas ; porque dé todas lo, fm entender-lo,ni preguntarlo; poique 
las maneras'dé con fuetes efta apartada i.y las muchas ocupaciones no les dhnl'ugar^ 
¿orno en llamarme con anfias tfla tan- que fon grandemente avarientas y parafi 
grande, èflo riè fiabe \ fino- fola nofaber: loman todo el hombre, fin darle ningún 
aqui fe humúliiaqulfe urne a u'mìfmafy repofo ; porque ios muthos euydados c-hu-
conoce que todo el mundo junio noie fue- pan todo el tiempo,y fon fanguifutías, que 
dehazer el daño, que ella afi mifma ; y no fe "vén hartas ;: y afsi no ay lugar mas 
afsi fiíefpiritu cafi muerto por faitar te la que para ellas. CMas tos de mt cafa, y ef 
Vida del'alma', que fòy To, me bufila , fin cuela comoconocen efla hermofura del al-
poder bufearmi ; y con razón,pues no, es manque confifte en miprefieniia, &unque 
(ifalta nadà.qùeélalma haze al tuerpot efiaranfiempre Con cuydado della,y da-
¿n campar ación, de la que mi efpiritu. ha- rán la vida antes que perder la,csn todo la 
¿e al alma ; la qual efta fin el tan borri- fofteeha de que fon mortales y que la pue* 
èìè,y abominable,y òbjcurafy efpaniofa, den perder , ¿es haze efiar temere(os, y 
que iodos los efpmtus buenos apartan de infles en miaufencia; y afilien ella es le 
ella los o)os por el horror,que én ella vén. que mas les atormenta el-nofaber .fi me 
O filos olvidados de fi tr&xeffien efto a la han ofendido ,fi eftan en mi gracia ,fila 
memoria ,y conocieff'en que la fealdad del hermofura tras de L qual fe lleuan todos, 
cuerpo muerto^ toda fu corrupcioes ber los ejes del Cielej los*del Señor del, fief, 
mofe ft a efto fe copara! poco cuy dado ta borrada, o fi fe haobfilurecidocon ab 
les daría ta hermofura humana , y como gun pecado de ignorancia, fi ha confentí-
no cuy darían de otra cofa, fino fole delio] do en alguna cofa^ue fea ofenfa mia.Bfi-r 
(Jifas olvidados de fi, olvidan fe también tos fon los ber dugos, que atormentan las 
de lo que leseen fina ¿a Fe, y no hazenca- almas'de los que aman en mu aufenctasi 

fio de fu hermofura interioran la qual han porque fi vn alma fupiejfe, que el padecer 
de parecer delante de mi, fi han de gozar ella es fin culpa fuya, fino foio porqué 
de mi -, porque fola ella es poder ofi para quiero To que padezca , fofo el fiaber (fio, 
darles ¡er delante de mis ejes ; mas come na le dma lugar a padecer. ¡JMas en efi 
tflm muertos,y olvidados defi,y ahoga- tos tormentos de penfikmientes ejlágrañ 

parte 
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ftrtc de U pena, que padece, y también t° f u ( r a ¿e m i 9pfK&%> y te™r perfofpe» 
•gran merecimiento en elfufnrle, y enel ¡bofo, quante a fi mijmo fuere apacible: 
juímio que contra fi mtfmo fe haze, peni tamo que fi le combdare con ti dejto a 
fiandojiempre contra (i ,y teniendo fofpe- temer alguna cojajor (ffemifteo cafo que 
cha de que no tiene enfi cofa huena&f que 45 comee aficionada aelli, U ha de quitar 
fin fenttrh lavoluntad.puede per fupnal- ¿eJhfor n o daa le en nada contento ; y lo 
dadaverme ofendido. -. queellanoqutfiere^unqueparaello pon-, 

Todo efloes materia de humildad ,yfe g* milefeufas,y apariencias, efifo es lo que 
exercita el' menofprecio>de fimifma,}i te fi hazer.CMas las perfonas que 
pía el alma armas contra fia cuerpo cerno i o n m l defean hazer efta guerra 
caufaior de lipeña,queella pafifiaiy lomo trf» dichofa,esmtntjier,que coxozíáqual 
fabe,que fiempre ha fido fu enemigo, aun e s ¿a V o f c ¿e k carne,qual ddtjf¡ritu;por 
que él' aora hazepe&es^obedeciendo ai'al- que no confundan vnas obras-con otras•,. 
maulla no las cree,ni haze ca[o de lias,fino teniendo vnas por otras,que también efta 
entonces {como es ve-dad) conoce, que es traca del enemigo,y aftueja fuya,y ce-
affegur apara matar,yno je dexa vencer mo tal debe fer huida, 
de ¡us engaños; antes per cjfie mtfimo cafo , (-Mire, y examine la obra, que vk a 
que el cuerpo fe murfilra humilde, yobe- hazer, firedunda en¡regalo propriojef-. 
diente entiende ella, que es paz fingida timaaonyo firve para pupropriointerés,y 
parxmayorguerra\y afií fe guarda mjer guft3 $ complacer fie en eHay'fipor algún 
del ,y ajsi es bien que fe haga ; porque la cafi> eft° conociere,huiga dtjla pffte; mas 
guerra que aldefcubterlojehaze,conoce- fquees ioatraria ¡y ¡otofebu/caeñ ella; 
fe que lo es,y armafeelhon.br e ,y bufia, el menofprecio proprio,y filolagloria, y 
quien lo ayude,y le defienda 5 mas U que honra mia,yel bien de tos Próximos, efta 
ya fohre trayeton ,y engtño , efla es mas taino es obra,ni de feo de la carne, fino del 
peligrtft.y en efta ay mas que temr/;y no efipirilu ayudado del mío: que comopor él-
(fia en m is elVer fe de lia venciio,que.cn pecado la. naturaleza quedo tan e¡tragar AdGal.fi 
apfegurarfedelU..Po/ta}do,m:erHrasyi- da ,y Uguerra tan conocida entre elU ¡pwfyj* 
ve el hombre , no tiene en qué, nipor que el cfpiritu, es tan cruel la batalla, £ «<?; 
1 ^ Í ^ ^ é é ^ ^ S ^ l ^ ^ % S S ^ *y lugar de paz, mientraselhombre efii 
tras mas manfa fe muejira , y 'mientras. f@№ ¿ella i por cuya compafsio» tantas 
mas amiftadhazecon las virtudes,masjé "vezeslaper.dono,yjeruegó con lamiftn-
hade andar conmayor cuyd*do,y miyor coydiatyfi¿apide,meapiado tantodéf ¿£ 
guarda, y recato es mexefier poner cnlos clamor me haze,que quede To obligado a 
fentidos; porquefino lo haze afisi.quando f? mi fino bien : como fi en bolverfe a mi > 
pienfe tener entera fualma,y a¿ue eí Rey • fuera mió elpronecho, afsi lo enriquezco 
no délas virtudes efilk enfi muy fortsle- Pones,, y rae regalo cen él,, y temo por 
cidojo hallará muy cercado de enemigos, m ! 0 Úmifmo prouecho fuyoy afsi lo ten-
• aun fáqueado deltas: que es muy ífiluio, go degalar donar; porque el amor, y com- • 
y manojo el traydor, que fiempre traen fisión a efilome obl.ga con los.hijos , que 
configo los mortales ,-y -maspeligrofo que en.mi Sangre engendré; masdefeo, que 
no los c¡ue andan fuera t y al rededor del ellos por fus mi finos prouechos nod.daten-
alma; «los qualcsfi Ucaroe puede abrir, fi* bien de día en diadnaftallegar el defu 
no esotro fit cuy dado, aunque no lo muefi rnuertei porque de fe ando To darles lugar 
tra,psr hazer mejor fu hecho. Per le qual. de paz, y mif 'incordia, ellos lo buficar, de • 
todo el cuy-dado de las almas que defean fafticiá. 

agradarme, no a~tta ¿,efer otro finó en ie- Por ejto fon tan agradables a mis ejos, 
do,y por todo quitar. af¡éífiiitides,q(im.-, loiq^fipffperar pucos, tos ponen & fus 

,- -::k¿.
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culpa* y de todos fus de feos fe buche» a fáciles U\ injurias, fcq que lasreeihep*^ 

m:por efe los regalo , y exercita entra- 'juño pretto de fus obras, y da gracias.^, 

bajas i porque (filas fon las y aras, con que Dios por ellas, y cono te que ellas fonte*, 

facudo de fus almas todo (o que de U mala menoffreciadas , por llegar a tan bam 

compañía de la carne fe les pega ; porque fugeio. 

mientras-efianenefa , esimpofsiblede^ Quando éíto oía mi alma , y è r i 
xarfeles de pegar della algoyyya ? por mi ' ^ e n t e n d i m i e n t o como en yn efe 
virtud ne fes mancheta lo menos empaña p ¿ j Q c o n 0 c i á eftas verdades, eítáua 
¿a candad, conque Te los ¡luflro-, y no &y <¿ t a n avergonzada , y corrida de 
cofaxsn qmqutden en fu perfección .fino gj| * q u e nò ofaua leuantar 
entrándolos'en la fragua de las tribuía- j o s 0 j Q S ¿ € m i a [ m a . porque la per-
cienes : que para que el alma pierda fus f e e c i o n q u e fe pide e n las obras de 
males refabios,fe conozca, y humille Je v i r t u d estanta.y las miferias c o n q 
fon esJas de mxs importancia, que la fra- y Q l a s n a g o j f o n t a n conocidas ( fi 
gua demi amor en efle feneidetporque en h a g o a j g u n a s ) q u e mas ay que te -
la demi amor con el rtgdo% y dulzura fé m e r > q ü e n o e fp e rar premio dellas, 
puede engmr-, y ftnnr de fi diamente^ f i n o ' c o n gran'defprecio de todas 
ohidandofi, haxtza\y no mirando h los i a s q u e parece que lo fon; foloes 
ptes d* fe mfina \ fimo á Úsalas de mi m c n e f t e r pedir a Dios , y a toda la 
mori, aporque a ios muy regatados, y fi- Q o n e de] C i e l o , que por fu ínter-
immdsfrdp wm-U*h«g* daño d amori c e f ó o n perdone fu Mageítad faltas 
pm^p-pi;^íoi^*n^lídd6itytra taftconocidas. Videeña merced,? 
^ i ^ í S i f ; . ^ ^ ^ í - r ^ # ^ % ^ ^ ¿anací algo de lo p o c o , que la m k 
età? <nm$pMty&tjke*:{«llà* Ikrménè-.- humaría' puede en el fervida 

¿ e Dio*iv qsé'de faltas tan cpnoei-
xma^eumemffer- mirar mmhopOKefihik dasHleuan fiueítrasobrase qaèdef 
tefindelmitihulationesy Ttener gram nnda;fè'banár^ei*alma,finotuvie-

• i cuenteen cmmfe^ecibe^tyffemtíisfkl^ 0 fàg teferosvquéen el mon teCaU-
t&dplabma.álgümteiiieil^de impdcien ^arfo-i egané Dios; Por- lo qual ha 
cmconíraelPrmime, que ndesniascyüe áeponeirtodo fü euydado en librar 
vwa mandada en la mam de miawov% íbspagas en íáCruz-, y hazerde fü 
porque en tal cafo centrami mtfmo fe p a r C e t o d a s [ a s ebras de virtud con 
bwhe,y no contraaporquefoy Tequie gran euydado , y puntualidad, v no 
la permito, yordené. Tfiendo mal recibí p a r a hazer dellas algún cafo, affi de. 
do, loque Jes fujembiado para fu b ^ perdón de pecados en virtud d à 
redundará en daño fiuyo ;y tanto menos le ellas, como de efperan ca de galar-
aprouethtrk y quanto é'mas fe enfmare dòn por ellas ; porque demás d e d o 
contra el Próximo ;y fra oeaflonyque Yo f e r ellas algo,én quáto fon de nuef-
quite las mercedes, que hageyunamente t r a parte hechas^y por ello no tenet 
al, que un mal vfo de la virtud de lapa- valor alguno, fino por e l que les d ì 
ciencia, laqudes Ikue, y fello de todas; el Señor,por quien fe hazen,es dar-
las demasíemelo es la humildadcmja,y f e ¡ 0 doblado , el bazerias libres dé 
cimiento de todas : y effkn ellas dos tati interefes proprios. De fuerte que fi 

yuntas, que son fer ma fundamento ,yla e l que las haze fupieífc 5 que avia dé 
otraeftar tancer ta de fijólo ferapdeter,- fercondenado , y que para fai varíe 
te.y fufndo ti que de veras fuere humif no le avia de aprouechar ninguna 
de aporquen* halla afsíento la paciencia, virtud.no por eífo dexara de hazer-

JwaenUhumüdadt, Uqml nofokhme las todas por fole feryír a tan buen 

Seúor^ 
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•Señor', fin echar de ver en el daño de palabras mal dichas con mal ío-
proprio. Efto he conocido que es nido, y defabrimiento ya efte es pe? 
para mi Señor vn fervicío, que con cado.aunqüe fea con aquel primer 
avétajados premios ha de premiar^ ímpetu, ó porque la razón no fue i 
por ir tan defnudo de amor pro- la-mano a lacol.era,que fintió leuan 
prio.y tan fundado en fuMageftad; tar3 que ñ ella en eñe primer aco-
mas no püdiendofer defta manera- metimiento refifte, es muy fácil aí-
eldefaürfe defi mifmos,por lome- cancar el havito, y có gran merecí-
nos fea,no hazíendo cafo dellas, ni miento* Para efte ñn ha de penfar 
fundamento de la iibr&nea de ha muchas vezes: el a lma, que defea 
faivacion sque bien tiene en que fo- darle afu dulce,y amotofajcíuscd* 
bre los merecimientos deDios hu- tentó , У а fi mífmahazeTíe proue-
manado, y en el grande amor que cho,y ha de dezir¿aora,traydor cuer 
fe defcubre en efta obra de Dios p o , ferá mi Señor férvido, que y© 
para con fus criaturas, donde por pague algo delo-muchb,que lede-? 
folo jhazerles b ien, fe encogió Ja bo,y.mañdará a alguna de fus criara 
grandeza, y padeció la Mageftad; y ras,q te perfiga,y maltrate, á la qual 
aquí funde fu gloria, y por eñe tu ferás obediente, aín fufriendoio 
amor pida todas las mercedes, que que ella te dixere, finrefponderle» 
el Padre de amor prometió al mun ni refiftir a todojo que de ti quiHé?-
do en la venida de fu Hijo, dando- re hazer tu Señor,, y fu criarura por 
le prenda tan amada, y fegura con éljá la qual aoraquiero,no folo que 
que los hombres puedan pagar fus la obedezcas,fino que la falgas aire-
deudas , y falir-.de fus miferias, que cibircomomeñfagero > que te eró* 
en fi fienten de los proprios pecar bia con vn muyfaludableprefeníe 
dos ,,у defeceos que no pueden fal- para tu falud , y muy importante 
tar. : V ; v,;: . t auquees al gufto de la carne amar* 

ú'i, л Q ДОЬ x x V I Í Í ^ go yydeíábrido;ry efte recibirlo a n-
:}r::y-,: ..-y, - 'jf. 'г. - ' - чг» tes que llegue, hadefec rógándo'fy 

sn^K**' V " v J i i pidiendo ála ívíageftaddé Dios ai-
%n¡enalavenermeMainfom g u n a p á r t i c u l a r merced para aque- '* 
&*&°savernos de #ver en.Ids injm lia perfona,queprimerotehíziere 
fe ríasParanodmpaciéntarnóS\y alguna injurian id эдфа ' • 1Щ 
.*W*-í , ' • <¡¿&'ЫРАШ***i,»>.i¿¿>& : -Efta es vnaefpiritual corteña a 

-eme no nos debemos inquietar~ T , . . ,P. . . , 
, r . 4 / y ! * / r --•:>• Dios muy agradable, yal alma muy 
financio es la:yírtudperjegutd<i. pranechofaty adquirimos grá parte 

l Ambien entendí, que r o era en la fortaleza, que en ellas hemos 
efeUo. de impaciencia vna dé tenerporque.eftar fiempre en 
natural pena »y verguenea q centinela, у со.las armasen las rha* 

en las injurias, y afréntasfe recibe; nos para no fcr;vébcidos;y tener iá 
porque efto es cofa natural, y que ira atada con eftaxadenav fin darle 
fin voluntad propria ianaturaleza lugar,que fe ítfeke'vyhagapreíraen. 
haze fu efecío; affi como no ay cui- nofotros mifmcís,qoe esdonde prb 

pa en abrir,v cerrar los ojos,por fer meroia hazé haquíetando-5 y albó A 

cofas naturales; mas fi junto có efto rotando el Reyno } dondeüios mo-
damos lugar.a que con efto la colé- ra con fu leuancanifento /'que foia 
ra haga alboroto en los fentidos, y ella bafta para derribar, el alma de fa 
que tome armas contra el Próximo paz»yifoiSego,y p o r entóces haza* 

К la 
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•jo 2. Dejengaño de Re ligio/os,y de almas 
la indigna de Dios.Todo lo qual fe fus amigosjporque en todo fe ha dé 
ataja con elle cuydado, y vigilancia guardas eífer contrario, de lo que 
que el hombre trayga fóbre fi, del es el mundo. Y quien tal Padre tie-
qual no fe debe defcuydar folo vn ne, folo cuyde de guardar limpio el 
momento : aunque feaen materia reclinatorio de fu alma paraél, y q 
de virtud la perfecucion, que fe le- allí no entre la inquietud de la Íra; 

-vante, no fe ha de fatigar con eíFo,- y en lo demás dexefe lleuar de fus 
porque no fe pierda la paz, y quie- ordenes, y trazas, que él fabe lo que 
tud del coracon , el qual entonces a cada vno conviene , y no olvida 
con razón fíente no fu mal, fino la en nada á los fuyos,antes fe guardan 
reputación que contra la virtud fe los regalos, y mercedes para eítas 
hazeiy como ay aquirazon para dar ocafiones. Aora me dixo mi Señor 
pena,affi es meneíter mayor cuyda- en MiíTa. 

do i porque de la pena es cofa fácil Hija de mi amor,qué temes?Yo foy el 
aborrecer la caufa della. Y como que quiero,que fe conozca,que por cofas 
los ojos del cuerpo no ven fino al de 'virtud eresperfeguida, y que fe te 
Próximo, que les pufo en la ocafió j reputen por vicios las virtudes, y que 
para no defabrirfe.y defgraciarfe co llegare éfta ola a tan alto punto, que fe 
elí , res meneíter muy mayor cuyda- atreu&n a quitártelas, con quien 7"o te ^ran dei 
d ó , y olvido de fi $ porqueelavuda junté; y efto ordeno ,para que conozca, Terceras 
de ;miSeñor,y Padre de amor jamás quien a ellas las conoce, qudes fon las muy virtus 
fa|ta al que la bufca.o ',. ¿I ¿J-- cofas .porque eres perfeguidado qual fe- fas,de quie 
•_-1 iHa de hazer cuenta entonces el ra para mi de tanto contento, y para ti fi haz^ 7e~ 
•alma enamorada de fiíduleiíurho de tanto preueclmquefiíc entendieran ?etidf m " 
Jefus, que no tiene fentimiento* ni los que lo haz,en}de ningún modo lo hi^ m f m

r

 e? 
fer^ni Ío ha meneíter, porque anda ¿ierammas fu ignorancia fe huelpeco~ ^ e'm"u 

e n l o s bracos de fu buen amanté» tra ellas mifmas ,y con cadaoc&fionde W* 
éáíquai con vna fola palabra: poco efias To queda mas contento de ti,y tto 
antes de fu muerte derribo en tier? mas aprenechada en las virtkdes¡dcmá$ 
r£¡B toda la ferocidad de los qué le que nadie deshará, loque To hizier.^ 
venían a prender. Y el poder que Éndeclar&cion de loqualyafibes> qtftk 
enia hora d e iarnuerte venido de tas de las de ta cafa fueron por ñiparte 
mi mortal carne hizo eíto j aora q combidadas-, y como mifola voluntad 
puede temer el alma dichofa, que deshizo los conciertos: y quife,y orde-
en los bracos dé fu amor fe halla? ne, que contigo fola comumcaffen, y con 
Nada por cierto; porque fiel diere elpeder quehize efio;haréque las cerní» 

lugar,qué para fu bien le acometan ñiques; porque no tengo de quitar aloi 
perfesuciones,y. trabajos, no las ha mios los yufios contentos en mi.r mien* 
eiiade vécer,fino los bracos amo- irasfeviueen lacarne, esmenefter al­

guno tal como eUeyporqne Te me agm 
~-doenél;ycomotecomencé¿efe^o? 
¿sol tentar éyfinque valgan nada 
-loe las trazas,de los que lo 

rofos detodóíu bienjy c© efta ver­
dad armada folojbuelve el roftro.a 
Dios jdexandoíe totalmente en fu 
cuydado, pues fabe que de fu amor 
viene todo ordenado para mayor 
bien fuyó:5Py que es orden de Dios 
vencer, fiendo vencido,- porque ef­
to mifmo guardó; en fus Mártires, y 
en fi mifmo, y lo ha de guardar en 

impiden. 

-Si O") 

tfíUlX! 
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C Á P. XXIX. do el vltimO Evágelio lleuòme tras 

'Enfeñanos ¿a venerable Madre a f l l o s l a grádeza del amor, 
- 1 1 r ri i r i queenètdefcubreDiosafùscriatu-
pu fincar los defectos de nuestras ^ ^ „ i A , ; , . „ ¿ A i , 

r J ' ¿ ras , pues les dio vna dadiua tan le- ¿«4* i ? . 
o t o sycjuexafè ntìejvro Señor vantada,coríio fue a füHijb veftido 16. ' 

que efiimemos eñ rúas veflirnos del tofcofay¡al de nueítra naturale-
de losjtndràios de Adán , wü ¿ a ; t f f t a n ¿ } ° a & de repente en el 
j r t) • entendimiento vide vn fuego iti— 

de/1# Vanes* m e n r o > d c l ^ u a l e í i e b i e ñ p r o C e d i ò , 

QV'andò a mi Señor oía efto y junto con efto videme yo en el 
mi alma, y a mi entendimié fuego metidia ; y dixome la Vida dó 

'co le mueítfa la pureza, que mi a!ma,y nhi vnico Bien* 
.en las buenas obras pide, y ( como Para vefiir te demi, me vefli Y ó dé 
yo otras veZes be dicho ) Conozco íi \ y elfuego íyué me hizo tomar fobre 
las faltas, que en mi ay; y en las que mi tus penas, y librarte de tus culpas, 
'hago.que tienen algún color de vir effe mifmo me bazedarte mis bienes, y 
tud veo, que ninguna cofa deXa de venirte dell os, y tener a buena dicha § 
tener tantos defectóSj es tan gr-.n- los quieras tu toi.iar-por lo qiíaltendrás 
de laconfufion , y vergüenza que en ellos lodo,quinto cupiere en tu fenol 
querría entonces no aver fido , por y enfancha los de tu aima,yaanto pudle 
no fer la que conozco que foyjy CO- re ta mifieria, que la medida fera baila 
nozco también , que no conozco más no poder laflaqueza de-vná criatti 
mis miferias, como ellas fon , fino ra taffada\porque enmi nofaltabienes, 
como mi flaqueza las puede cono- voluntad tapocOt Afinque por tos cortop 
ccr, quedó tart COffida, y avergon- vafes quedan ,y de feos ay muchos, q no 
Cada de las buenas Obras que con quieren Üegarfe a recibir , coftandoles. 
tantas faltas he hecho.q fi el amor;y tan pecosa los quales Yo les ruego míen 
mifericordia de mi Señor n o m e trasviuen,mas ño lo apetecen como in-
foCorrieífe, pareCeme,que no bol- gratos Hijos de Adañ,que dcfpreciando 
veriaa alear cabeca, ni te'ndria atre alPadre verdadero/qüe los engendro en 
vimiento, para ofarme poner mas la Cruz,y no procurando parecer al que 
en la prefencia , y Mageftad de vn afsi los amo,y dio por ellos fu vida, fino 
Señor tan digno de fer con puridad en tode fer Hijos fiel que los defpéñd de 
fervido,y que fu. grandeza tanta pi- la alteza de fu primer eftadotf púdiedd 
de* Mas luego abriendo los bracos por. gracia fer Hijos de Dios, no quieren 
de mi alma racvof ai feguro puer- fino ferio en todas las cofttimbres,) vi­
to de fu amor, con elqu d fe virtió da.defin primer Padref^Mé locura es lax 
por mí para pagar pormi; v aíli to- depJa generación tan grandeì Si vnRey 
m o con efta ofadia atfeuimientó fie aficionara de algún Hfode-vn eficla^ 
para arroxarme en efte fuego de fu ^o%y lo leuantara a firPrincipey here^ 
amor j y todas las faltas, "y defectos deró de fuReynoy en todo y por todo là 
mios, en el qüál ya nó parecen, en- tratara como & tal,y él de x ara efiá alte* 
trandome yo en él: ya no foy la ne- za cerno indigno dellay fe fuera a fu Pd 
gregura de mis pecados,porque las dre,y defnudadofe de las ropas Reales, 
llamas defte viuo amor me danto- fie las dexaffe de poner por traer las de 
do lo que me fá!ta$v affi quedo luzl fu Padre \ y guftaffemas del defprecíd 
diílltna.en lo que del recibo. A eíte- defu baxeza,que nó de da Alteza.que el 
pr opofito citando en Miífa dizien^ &ey por mor, que leí enlaje avia dadoi 

ìk% que 
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1 9 4 ; Defingano de Religkfos, y de almas 
qué fe podrí dezir,Hija,del id,fino que frumento delUs lo peor,y mas de fechado, 
al fin leüeua tras fi La baxeza defii d e l mundo j lo mifmo he hecho co efia, 
plncipmfues e fio es Jo que hazen to- Quando efto oí,quede efpantada, 
dos les qdex&das las ropas Realesi les * a c a b è d s e n E e n d e ?

3 ° í u a n d e í n u d a 

viftio laMaqefcadde Dios, quando vi- eftoy defto.que efcnuo;porque eito 
no al muncto,que fon todas las virtudes « o fe me dixo con haíago.fino con 
que élexercitoj ellos pueden muy bien vn grade imperiojen lo qual yo co-
afidos deju mano exercitar, las dexan, noci la merced, que fe me avia he-
yfe vifien de tos vicios del primer hom cho, en tomar a mi baxeza por mí-
bret de los quales lesmifmos que a ellos truniento, de lo_ que fu Mageítad 
los imitanjos eficarnecenj pidenjufli-, qniere dezir.-y conocí que fe avia fu 
eia delante Je mi Tribunal ,- y fon mas grandeza avido conmigo delta m i l 
diligentes en acufarks , que lo fon en W f u e r t e muchas vezes, defpues q 
incitarles a ellos. 1 eferiuo mas que à los principios! 

porque entonces vna v e z , y otra fe 
C A P X X X me dezia l o q u e avia de eferiuir; 

^ - , 7 - X T r •* / -i ? 1 mas todo lo avia meneíter el mie-
Comuna N. Señor la vanidad de d p > y c o b a r d i a c o n q u e C o m e n c è , y 
\los ir ages en los Seglares,y curio- i a fucrca,. y grande renitencia que 

' Jidad en los Re ligiofos 7yKe ligio- en el principio tuve. Mas aora es 

i fas : haré demonftracion, que fon W diferente,folo vn apuntarme* 
1 r i n. r • 1 to de la materia que fe ha de eferi-

-de fu boca eftos efentos y danos y i r c o n a , g u n a ¿Jy j¿ j ^ d e | o q u e 

muy vtdj concludente dottrina. ¡ importa la virtud» de lo que fe ha de 
.X^VIxome. mk4met.(J>tídñana di- dezir, es folo lo que entiendo en la 
J L / ras-Ceño melo dixo en la ora oración ; mas fe me vá diziendo, y 

cionyenfio^m.elcriuieres,qtMn enfeñando quando io voy eferiuié-
d'tfparatados andan los hombres enhuf-, 4 ° , ~ de la fuerte que fi vna perfòna 
car galas,para tapayyvnos fuziosfiepul- eítuvieífe notando, So que fe ha de 
eres, que configofyaem.j y que de lo que, efcriuir,fin que á la qae eferiue cof-
fftera caHige defin culpas, hazen gala taíTe mas cuydado, que el hazer las 
para confirmado defin lecura.Yo como letras, y eífas tales quales fon ellas; 
vide eftò, quife faber en que forma porque fuera impoffible poder te­
l o avia de efcriuir*y dezir; á lo qual ner atención, ni cuydado en lo que 
me refpondió:^/ quede manda e feri- fe ha de efcriuirja q u e todo elfuyo 
vip a tal parte fobre eñe negocio , fin eftà puefto e n no me lo lean;y puef-
darle tuent a,folo b&fi.adt&ir,mañana fe ta por la obediencia en parte de ia 
ha de eferiuir: el corno¡ o en quéforma Comunidad , donde no ay íeguri-
efto fe hade hazer, fi tu e ferini eras de dad d® vn momento. Adosen los 
tifio qfuer as mand&dade mifueta me* Angeles a tan gran.Señor, que el es* 
tnefier fi'oerlo,y eftudiar loq aviasi de el que todo lo cuyda : y fi affino 
dezir,y cofiultarloprimero conmigo¡mas lohiziera , ya me huvieran vifto.j 
Yo no tengo necefsidad de confultarlo mas á las obras fuyas poco importa 
contigo , ni que fepas mas que vna fola todo. :: . - y 
palabray efia no todas vezeSjporque.Yo Los q fon Hijos de luz ( me dixo mi 
fié bien lo que fie hade eferiuir,y afsi las Señor) diferencian fe de los f fin de ti-

obras mus lo fon afolas: yptraquelos nieblas,en que fiempr e fe aderezan con 

mortales conozca, (lofionjomo por ihfi el menofirecio, vfando en elveflidai 

••• "! ytrage 
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y Ir age de fiólo lo necefiarioptira fufar y tenerla fugeiada debaxo de los fie SÍ 
áborrecíédo toda vanidad, y curiofidad; buelven a fer efclauos de la eficlaua; y au 
porque el que de fe a perfección •-, y no fe ella no los precia , y de triunfadores del 
aparta dele imperfecto, en v&lde ha re- mundo, y fu vanidad fe búelven a ve^ 
eibido.de Bies tfiss de feos. De fuerte f cer del ,y echar fefu pefado yagoalcue-
etfsi Reiigiefiosxomo Seglares eílan den So. Defqne llegue la cuenta , como fe 
tro de la vanidad,mientras no la abor^ librará de fer efclaaoforc¡ado,elqiie afisi 
recen; y huyen de liarnos a losfeglares h qaifio fer toda fu vida voluntario? 
no les fer a tan demandado como dios de lufiló es , y muy jitfio que pidan la paga, 
mi cajfti mas á los que lo dexaren fer- de fus trabajos alfeñor , que firvieren 
l<es ha muy premiado.El Relighfio,ÓRe- con tan grande mehofprecio mió ; y de-
ligio fa añade mal fiebre md, fi pone va- los Santos que les ordenaron el modo de 
nidad en el vefiido\, b tocado ¡ porque vida,qnepara mi avian detener. 5 pcttM 
haziendofe Religiefos,juran de per fe- mofe dará cuenta dd habito.de la fan-*j 
guir al mundo, y afia vanidad;y afisi fio- tidad, que befan fesfeglares por Reli* 
lo fe viflen.de'Je muyjusto ,y neceffario quiasf rs/l: .'•* 
que es vna mortajapobre,cen la qual ha - Bolviendo,pües,á lo de los veíh-
de entrar en U fepaltura, y con ella han dospaflo aííi: que eftando y o pen-
de•"hazerguerra k los ojos de los vanos, fando en la vanidad, con que me 
guando ¡eponen delante dellos ,• perqué vertía algunos diás, y en particular 
el' trage pobre,humilde,y depreciado es los que avia de falir á las gradas,me 
zinPredicador finib.ocar-de-Aos que lo dixo mi Seáor.DefiJe<esmi voluntad, 
miran,y.vn menofirecio.,y condenación que fea lo que mañana efcrisieres , fin 
de vanidad, y que callando: es pregonero faber en que forma, Mas llegando el 
de virtudes,'] caftigadordevicios;porq termino de eferiuir, conoci que los 
no ay ceracon tan offlinadd en el mal, feglares,que fe aderezauan óy curio 
que no: fe confundüiviendo la virtud.Y faménte fon hechos mofa \ yefcár-

•nundeft.ofe leuantanlas'perfecuciones nio de los Demonios.cúyos inven^ 
de los bnenos^mas los que los pcrfiguen, tores fon de eífas vanidades; mas 
primero han (idoxa/ligados que cafiiga* los Religíofos que con alguna van* 
dores C tomo he dicho otras vezes ) y dad andan en fus vertidos, fon doi 
elro<¿ar los miesmp'ellos me detienen vezes efcarñecidos > porque en lá 
elxafl'Wiy acercad» otras, cofas efcriui- primera lo fon en quantoá la peni? 
r&s loque tedixer&.-Defquellegue la tencia común del primer pecado: 
cuenta, como fie librarán? Pues fiendo la fegunda por lo que vna vez arraf 
ellos ordenados de mi, y de los Sanies traron.y menofpreciaron, pudien» 
paraCiuiüeresmm¡idosj..en^defe?ifii de do vfar dello , con folo vn daño fe 
la virtud: qué tal.parecer a en. ellos la acarrean dos. Y aviendo vna vez 
inifmañjanidada fdefpdesdé'hécha co- coíioeido fu miferia ;en la qual qufe 
Iraellaproféfsion^mrnanfeivefiirde fierón viuir con la mortaja fobre 
tlla,la. qual les defipide defii muchas ve- ¿ j ^ í o m j a r o s , olvidando el vn prin« 
zes, dándoles con las puertas en la tara, eipio v bol vieron al otro a profanar 

fin dexirles gozar cofia d.e las que vana yanamente-la iúifma mortajajy aílí 
mente blufean, y dándoles mil hieles ,y cae di© mi' Señor a entender algo 
fobre faltos en cada vna de lasqueinten del dolor , con que'nueftro Padre 

•tan;-pues esh folo baftaua, para que bel- Adán cubrió fudefnúdez por el pe". Gen.$y,j 
liiefifen fiebre ¡i, y conocieran fu caída-, cado, y • e o m O > ÍÍ1S.HÍJ0S avian de 
pues delfines de fier.defir ec'udor es della% Horar ;y hazsr fcntimiento de verfe 

Ki por 
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1 9 6. Defengaw de Religiofosfy de almas 
por fucaufa obligados a vn Sanbe- cedes que fiempre en ella,me dixo<-
nito perpetuo^ que les trae penité- . Gomo,Hija mìa, tiene el Demonio ta 
ciados,y que para fu penitencia fue agentadas las vanas ocupaciones, toca-
ordenadOjComo gente que no fien dos,y vejíidos en los demi cafa,que lia-
tejfundan en efto fuvanidad, y ha-; manfmguUres, y efcandalofos ales que 
zen galas de la pena de ia culpa. Es defitta cumplir lo que prometieron , y 
cito к los Santos aborrecible , y a para ello fe esfuerqan?Tw borrado eflí 
Dios-de mucha ofenfa ; y affi como el efpejo, que T o di, para que fe viefien 
lo fuera para vn Señor, a cuya M a - de la Santidad de Santa Clara,que aun» 
gefiad huv iera vn criado ofendido, que oyen la regla della , no la quieren 

. y. ej Señor en caftigo de fu culpa le entender ¡y con folo oírla pienfan,qtieh 
Штага poner vna cadena de hier- cumplen.como en la verdad, fean oblíga­
te, al cuello, y él en vez de llorar fu das a mayor caftigo, quefi no la oyera, 
eu'pa.ypedirmifericordia^alfinha- Llaman ai'filencio, ymodeftia.de roftro 
ze de rofas, y flore! la cadena de fu fobervta^vida apartada,y efcandalofaty 
caftigo : fi elle tal junto con no te- fendo efto tanta parte de la vida mo-
ser verguenca de fu yerro, fuera fe- ñafitea, efia en ellas tan rematada, que 
gunda vez caftigado, porque avia apadrinan con las virtudes el vicio por, 
hecho burla de fu ácote,y en él me- la poffefsion, que en ellas tiene, y las 
nofpreciado- a fu Señor.atreui eraflg llaman invenciones.y cofas inventadas 
Otra vezpY" el caftigo fuera bié me-- de vanidades de; geteociefa; por lo qual 
recido? Pues como de la mifma pe- felicitando amiyuUicia, me prenotando, 
nitencianueftra mana el menofpre que alce elaqote contra ellas , fino lo. 
ció, guedellahazemos con la vana detuvieffen las mifmas perfeguidas ,y 
curiofidad! Lo qual es a Dios muy perfeguidospormi^acuyas carasy accie» 
ofenfible, y al hombre muy dañofo¿ nes eftey fiempre mirando los femblan™. 
y á los Demonios de grandiSimO tes de fus almasty como fiempre me efia 
plazer;y aflifale dellnfierno lomas pidiendo mifierkordiapara les que los 
de los tragesyè in venciones ; por lo perfiguencon entrarías de amor,pueden 
qual fe comengaton los hombres á alguna vez por flaqueza hum&na,yfuer 
leuantar contraDios,y fu Mageftad §a de laperfecucion pedir jufticia ¡ cuyo 
diuina ' a exercitar en ellos grandes caftigo To no les negar emporqué me laf-
eáftigoss por lo qual fon tan gratos timan las lagrimas de mis amigos afti-
a D i o s nueftro Señor los queentre gidos mas que las eftinas$ue pufieron 
vanidades tantas como ay, menof- fobre mi cabezales enemigos, . 
precian las cofas, que pudiera traer -1 * , ..-. ••>• 

conforme a fus eftados,y han de fer 4 i\\ 1 'C À Pv - f X X X I . л 
premiados de mi amorofo'Señor y-, í - r v ^ — ' • ш 
con muy aventajados premios, M i ЩЩ91ЩЩ la compañía 
ignorancia no hazia cafo de efto,y %i de los ejue ftgwn U vanidad \ y 
affi no fe me acuerda ávérmeaen quando;fe deben obedecer los 
rarticuiaraeufadodefto,y^ora ;fne ^Prelados jelaxados] y quandi 
acufo,y digo.mi culpa.pórqueloes •-" } y r ' v * . , , 
grande à lo que mi Señor те Ш ( Ш ШШШ * reprehender leí 
dado a entender. Llegan do -aqui tmgeíy, <faw.T--Д.. Д>.* .•• \ л 

- tañeron a MiíTa.- dexé de eferiuir, y ì~\Travezte mando, Hija, que no 

fuy me a ella , donde haziéndome \_J comuniques con nadie,ni pierdas 

mi Señor }y Padre de amor las mer- tu compoftwa¿firmándote, que no defi 

''• • ' - abe-
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obedeces en ello¡porqueTo teng o piieBa ría el Rey, ó baria mercedes, o & qual 

gran difttncia entre los.mios ,y los del caftigaria* 
mundo , que fon todos los qué aman la Pues efto mifimo,Hija, hora tu Padre 
vanidad¡y fiTo comuniqué con pecado- con los quebrantadores de mi dpclrinat 

res arrepentidos,no quiero,que las mias y de las leyes que pufie en tas almas\ 
tyaten con las queperfeueran en fus cul que quifieron ir por el camino de laper 
pas¡ y que diziendoles las de mi eficuela feccion j mas los Alcaldes que fon los 
verdad,ellas no la crean,anies mofan de Superiores , por fus pareceres mandan 
mi en ellas,y en ellos, y de la virtud contra loque To mando ;.y en ¿legando 
que figuen., Por lo qual mandé d los fu poder a esio no le tienen , ni han de 

•tuc.q.y. c m * o s m *l Evangelio , quefacudieren fer obedecidos, como ya otra vez, te di­
tos pies del polvo de la tierra,donde no xeQfino con áiftreáon ,y prudenciafio-

fueffen recibidos; y eftofie entiende,que portados^ y fiufridos ha fia que To ordg-
fiacudan de fi el polvo de las converfa- ne, lo que a mi fervicioxonvenga ,y al 
ciones.de los que no quifiere corregirfie bien de mis amigos. Mandóme l u e g o 
por fu exemplo, ni tomar fus confiejos; e f e r i u i r efto, y f u e forcoíb dexarlo 
porque el tratar con los tales , ya que & que efGriuiajy a o r a be-lveré para fé-
ellos no fie pega el oro de las virtudes, necerlo, y^ífst que los Hqos de luz fe 
no puede dexar de pe gorfe a los míos el diferencian de los-.de las tinieblas, en ce~ 
polvo de fus vicios: que es la virtud en nacer elmenofptecio , a que fe ordeno el 
fu raiz muy delicada de fu nobleza , y ycftido;y como conocenvena verdad con tí 
afsi fie empana conqualquiera defecto lumbre del EfipirituS anto, afsifiototomM 
ageno-,porque vna de dos hadefier, ó le defto,lo que.lanecefsidad obliga, y lacón* 
hade dar pena el verlos ,y conocer de- donación de fu caftigo conocenenél, y ¿ai 

feBos,que no fe le puede negar alfgttffg. mifierias a que eftanfugetos los Hijos en­
de que lo fionfo no fie leha de dar naday fambenitados de K^ídan por la traycioni 
que To fiéa ofendido,.complaciendo fe fin que todos cometieron en fu aleue Padre; 

iuc 2 V W U ofen fas; pues para éfcufiar eftos.da- y conociendofu daño, llorante, y tienenft 
4 ^gsjJA^g j g Aiuifien entre*? adre,y Ma- por Hijosdetraidores -., y nacidos en defi 

dre; y los f con mafcara de caridad- por graciade la i^fageftad de Dios. Como fu 
no ha&er estadiuifien.,. van contra mi natural % y principio es facar marras de 
E'vangelio.centraddzen a mi,y me perfi fus antepa¡fados,temenfe no bueha a na» 
guen en mis pequeñuelos, Hqospy nofon cer mas.aína, el fer engendrados de Ada i 
ellos obligados a la obediencia de los que el fer engendrados de laCruz;y:a¡si 
Prelados,que les mandan por mi, lo que mientrasmas de los bienes de gracia tien­
es contra mi. De, la mane ra que fivn nen+tanto.con mayor claridad reconocen 
Rey puftefievn Alcalde en vna tierra, fu mifena,y temen fucaída apartandofe 
donde el Rey en perfonaJ.ex.affe a fus de todo genero de vanidad, afsi en todas, 
vezinos algunas leyes irrevocables, y las demás cofas,como eaéfta::. loan m 
Jes dixeffe-.que el que. contra estas leyes £TT [Q p a n a d o díXe ,que no p e n í a -
fiterayferiafu-enemigo,y que no le ere- v a fe r c o f a d e importancia ios vef-: 

yeranjamásy viniendo el Alcalde,pro- t idos , aunque en^ellos huviéfe alga 
mtlgeffe ley centra la que el Rey avia na v a n i d a d : teníalo por c o f a dé a y -
puéftoifieria vaffaUo leal, el que obede- re, fin h a z e r dello ningún C a f o j m a s 
ciefie al Alcalde, o feria tan digno de c o m o c o n o c í , l o que Dios fe o f e n -
caBigo como él\T fi alguno no leobede-r d e , d e que fiendo Sambenito, q u e ; 
cieffe , y fe fueffe llorando a los pi es del heredamos d e n u e f t r o Padre Adán 
Rey Jando fu que xa; dqual déos cree- p o r e l p e c a d o , q u e d e f t e ^ e f t i d o . f e 

h a g a 
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j $ s. , T^efengaño cíe Relipofos,y de almas 
"haga gala,hame dado pena,vcr co - récibimos:q quando no fuera mas q 

fas tan poco advertidas deia fuerte, resfriarfe la caridad,y amor de Dios 

t.Pet-4 
yerf.i8. 

que á los ojos de Dios fon advertí 
das- Ha Señor, y qué menudencias 
han defer tan grandes el día de -la 
cuenta; C o n razón fe dize en la Ef-
critura,q.ue apenas fe fal va el jufto; 
porque las menudencias en que no 
advertimos, fon tan grandes para 
íér pedidas,como pequeñas para no 
fer atajadas ; que efto tiene de me-
¿óralas culpas graues, que como fe 
conocen , es fácil el remedio > mas 
eítas cofas que como avre no las 
podemos tomar en ,lass manos del 
alma,para poneríais en las deiCon-
felTor,y pedir remedio de ellas, fon 
canto mas peligrólas, quáto menos 
entendidas; y affi es menefter an­
dar las almas, que quieren agradar á 
Dios con vn cuydado tan-grandajj 
tan continuoentreífi,y fobre fi que 
aíli comofientan el ayre dé lapala-
ferilía vana,ddel mirado, ó del vé £ 
tido, o de otra, qüaiquier falta fio la 
tengan porpequeña en f ¡ , finoco \ 
módepénfqña mortal huigande 
eila-5 porqueniÉigun pecado es tan 
^queño-.^igl nomfe^-fe.baftaj'que. 

es grandísimo ; porque no pode­

mos tener mayor bien en elle def-

t ierro i y ni ay mal que fe iguale a 

carecer del, por el qual aviamos de 

traítornar lámar, y la tierra, y no 

defcanfar nafta hallarle. 

G A P / X X X I I . 

Experimenta nueuos fauores dej-

pues de vna per/icucim la vene^ 

ralle Madse: da nuejlro Smor 

' importanüfs'wia enfeñanxapa~ 

''ra.gente eontemplatiua ^ y di%é 

que elcamino de fu mayor #g№ 
i doe'srjtldélaCru%. 

$Or hazer con cuvdado lo que 

mi Señor me ha mandado 

acerca del prouecho del Pró­

x i m o , a cuyo fin fu Mageftadha^e 

todas fus obrasVno he tratado de las 

mercedes particulares, que fu M a -

geftadrne ha hecho eftos dias, que 

como V . m . fabe el corriente del las, 

defpredadó^yno habiendo cafo de '&F muy grande en qualquier pefa-

el,: .no.venga a hazer cafa en el al- dumbre 5que fe me ofreee.Sea ado-

m&i donde eftuviere j^yfupropría Vado mi Señor,que conociendo mi 

pequenez lelayada para encaftiijar- miíeria 3y poca virtud, y conftancia 

fej y nofalir della. Por lo quál el al- paralieuar cofas tan penofas,como 
maque deíéa fer Cama,,y. reclinato- fon las que fe me ofrece, me dá tan 

rio.de fu dulce., y-amorofo Jefiís-ha grandes ayudas de cofta,que me pa-
de eftar toda hecha.ojos, ;no folo recen eftas penas folicitar fu amor, 

mirandopor fulimpieza ,Í .finore- para que me haga mayores merce-

mirandofe, fin olvi.darfede.fi hora, des , que no cofas fufridas por él. 

ni momento,-porque eftoes.;tener- Affi que defpues de vn ra tillo de 

le aparéjadafa camiaíltmpíasy blan- trabajo fenti en mi alma vna paz, y 

da a. fu querido Efpofq. Yrficonda con ella can grande alegría, y con-
miferia cayeres y Ce manchare, ¡acun 

da a prielTa ali ni piar; la fa 1 ta¿ en que 
cayó , y a-ninguna tengaen poco; 

porque todas las: que ¿nos apartan 

formidad no bufcada,íino dada con 
la voluntad de Dios,y tan grande,y 
defacoftumbrado^contento en to ­
das fus obras, que eran , y fon tan a 

defte dulce, y. amable bienfon grá- mi voluntad todas las cj ha h e c h o j 

diflimas. por el daño , quepor.eíias haze,y hará,que eílb mifmo es 1 a fa» 

•• •. •• dsfa-
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que tratan de virtud. Lik 4. 1 9 9 -
tisfacion, y contento de mi coraco, dtdo dcalor de U deuocion, facd cofa es 

y voíuntad.No fé dezir mas de efta hoher aíxico. Mas tu no dejobedetes en 

merced, que lo que digo dellaj mas andar como muerta en lasGomumdadcs,y 
me parece que en la capacidad, y tratarconmigo en media delbullicip¡porf 
alegría tan aífentada que en mi al- efe es.el proprio eftada del Religiofe, no 
rnahadexado,qesvnadelasgran- abrir la beca, fino para alabarme, niel 

des,que mi Señor ha hecho conmi- cor acón fino para amarme: y todo la que 
go; porque fi en efta ocafion fe rae no es en eflefin, o fe endereza a efe, es 

dieran todas las penas de los Mar- äamä\§ el enemigo ha fembrado en mi 
tires,efto era lo que me fatisfaciera, trigojuyafientencia eftá dad* en elEvsn Math, t £ 
y diera contento : fi me arroxaran gebo; porque rio fie quexen los hombres, verf.zy. 
en el abifmo del Infierno, eíTo fuera que erraron portghoranaa.y que cßauan 
mi verdadera fatisfacion,y conten- defiaperceñdes, y fin que les huvneffen 
t o , pues él lo quería. N o fé como avilado, 
nóbre efta merced tan nueua5 mas Y o como fenti tanto amor en mi 
eftando aífi, pafle por vna parte, amorofiffimoBien,acordéme luego 
donde eftaua vn Crucifixo, el qual de V.m.v pedí le hizieíTe algún par 
blanda, y amorofamente llamo a ticuiar amor, y regalo en feñal de q 
mi alma, y ella fintib el regalo, con me oía. Ta file he dado ( me refpon-
que la quería abracar, y encendida dio ) en tus papeles ^y fie lo daré ie ellos. 

toda en amor llegándole mi alma Acordófeme de todas las cofas,que 
a fu Mageftad, le dixo. Sea en hora a U .m. tocan ; a lo qual fe me ref-
buena,Padre,y Bien mió, abracad a pondió lo que fu Mageftad fuele, 
vueftroGufano 5y acabefe ya el def- que a fu folo cuydado eftán todas 
tierro de vueftra aufencia. Efto de- las cofas de V. m. y añadiendo mas 
zia derretida en amor el a!ma,y ca- me díxo. T^lp quíe?o,que mis amigos fe 
íi fin aliento ; y como vna v e z , y acuerden de mgetios.proprios;poriy¿quann 
otra probaífe a irme dealíi, porfer to mas cuydadoen ellos ponen, tanto mas 
palio, el tantas vezes me bol vía a me haz>en a mi de [cuy dar de ellos. Solo-
llamar, y a abracarme, y a vnbme quiero, que con vngr&n deficuydo me de-
cqnfigo con tanta dulcura, y íuaui- xen a mijo que les toca,y ellos folo atien» 
dad de efpíri tu , que ya no fentia ds dan, a quitar las motas, que a mi ms im* 
los maies, fino que fueífen tan po- piden,y a limpiar las de¡us entendimien-
cos ; y regalandofe conmigo me tos,adonde hieren mis rayes,que le demás 

dixo. es de muy poca importancia. Y o como 
»/«?.ag mia, a las v'tfiperas doy las Ugri e f to entendí, y la petición era tan 
rf.6e may h las almas de mi regalo; mas cuefi- jufta, calí dudaua de lo que fe me 

lame tanto el verlas en tus ojos, que no dezia;aunque no ay lugar de dudar, 
ttnnv cor acón paraefperar,que pafifie teda mientras el a! ma efta aíli ; mas con 
l.a noche /obre ellas la penay afisi las hin- encogimiento dixe entre mi: Dios 
ekod los UMsyttnes de alegría ;portfe las dize.pedid,y daros han;á lo qual me lüc.tt.v2 
quiero probar,y no quebrar, ni lafilimar: refpondib:<_^7?z es-,mas mis amigos no 9\ 
fon lumbre de mis ojos^por cuyo bien de- gufito,,, que me pidan cofias de tierra con 

¡ce quebrar les míos en la Cruz.El Demo • cuy dado; aunque vayan end.erxcadas a mi 

nh procura fiacarte de fu recogimiento* férvido. Iufio era,y muyjufto que el que 
perqué el comunicar con todas te buelya á queríafier mi Dicipulo, fuera a dar a fe 

fapa(fado;yaisi incita a que la obediencia Padre fepultura,pues es vna obra tan al-

tefaque del nido de mi pechador que per- u, el darkaqudquieraquaniomas a fu 



2 0 0 . Defengaño de Religwfos>y de almas 
yadn,cuyo receto es tan encornudado en corre(pondtncia al grande ¿mor , con que 

laEfcruura,y f,ot mi ta premiado,y cafti- en la comunión me quedé , para fer fu to­

gado lo contiaiw.y efilono bafioyn forc.o a mida,y fu paga pata fus deudas, y hecho 

. que To diera licencia, que fuera a enter- Manjar , y regalo fuyo en fiattsfación de 

Mttb.S.v. r № f i e y af¡ ¿,Xí>- Entérrenlos muertos los bienes que conmigo les dt, nolespcdt i u c . 2 2 t V , 
Z 2 ' a fus muertos y que no quiero que rayas, otracofia, fino bazedesío en memoria de j ^ . 

Tai,ta es lomo efia la pureza* que en los mi Paflón: y el deztrles (fio fue hazer-

conumplalíuos quiero y en las almas que les otra merced,y dtzirles, corno fe orde-

conrnigo fe regala»,y To con ellas:noporifo ñaua efto , para darles el lugar puefio en 

el enterrar los muertos impide,mas tipo- fus mano:,donde fe avian de transformar 

ntr enefio cuydado efiorba. Todo genero en mi,y adonde meaviandehallar.Por lo 

de cuydado que en otra qualquier cofa fe qual en todo tiempo no av>an de olvidar 

pone fuera de mi,es imptd¡msmo,y i flor- efte lugar de deleytesy en particular mis 

ho;por lo qual pido a mis regaladas almas amigos , y en los días que en la comunión 

dejcuydo, y olvido de todas las cofas defia To me doy a ellos; porque como en todo el 

Vida 5 y mucho mas de fi mtjmos por la difcurfo de mi vida fue (fia la obra mas 

compañía tan cet'cana que de fi traen\que alta,y para laque tomécarne hurrnna,^ 

es muy peligrofa iymuchis vczes fin que fuepara re demirlos; afist tilos en nirguna 

elamalo fiema , da finíencía en fauer otra cofia por alta que fea, no me fon tan 

• fuyo por el amtfiad, que ay tan trabada gralos^nt agradablescomoen tfta. Por lo 

entre cuerpo,y alma. Efto no fe pide ato- qual han ftdo Un honrados y feñalados en 

dos,ni es para lodos, fino folo para los que fanudad, y excelencia-Ios Santos, que en 

Cant.z.v. han bebido en la bodega de mis vinos, que no apar lar fe dellafehm femlado;porque 

4° fon los dolores de mi Cruz álos cómpañe- como no falen dela cafadeles vinos pre-> 

ros de mis traba\osfk los que me han da- ciofbs, no pueden dexar de guft&r la fua°> 

dofus toraCenes,fin admitir en ellos cofia vtdad dellos, y aprouechar mas» y mas 

de la tierra, y fon del todo míos, y To les cada día en el camino de ía virtud;y como 

foy a ellos todas lascofias:a eftos Joles, que ton el calor de mi amor que fiempre efik 

fon llamados para los amorofios abraces en fu fortaleza en efta fragua, ellos fe va 

de laCruz,a.eftos fieles ptde en todo y por c-ada día dfiomendo mas.mis fe van fe-

todo tftapurezi 5 porque en los demás lu~ cando las coftumbres de Hijos de K_Adani 

g*res íy extractos de virtudes es el alma y como es el lugar de fuego, y luz con Id 

licuada h los huertos, y jardines dé mi que allí reciben, conocen la luz y los ta-

amor;mas en la Cruz Te padeciüembrta minos dilla,y a fsi no pueden andar enli­

go del amor de los hombres , y en eltaol- nieblas aporque efta tlartáad fe les da lúe 

vide mi Magefiad,y grandezaparapade go a conocer , y prefilo caen en la cuenta ' c 

Tf.Si.v.6 c e r Por e l l o s ¡ y ¿'I1" donde les doy & be- defusyerros. Tono tengo de permitir $ 

ber el vino fuerte de mi amor: allí les le- la muerte entre , ni llegue a los que fiern-

loan. AO. va^to de hembresa fer Diefes, pues per pre efián acompañando la mia,y finiendo 

vcrf.34. fte fia me hize el de fecho dellos ral'iles misdolores;nimÍLMadreconfieMird,qHe 

comuntco,y doy mueftras del amor, %les fe pierda ninguna alma de las que e¡t 

tengo,y les firmo con mi Sangrey dolores efte lugar le han ayudado a k-

eña verdad*, allí les doy la leche dulce,y ber el Vino del'amor\ 

fuaue c onque los olvido de fi mtfmosy de y doler, 

todas las cofas en efte lugar me han de 

bufar m s amigos, y aquí hago Vna cofa • 

conmigo a mis muy amigos, y quetiios. 

tor donde pidiendo a los hombres alguna 

L I~ 



que tratan de virtud. Lib. 5. 20 и 
L I B R O QLUINTÓ/'--

C A P . í . Щи mi A , fíente conmigo el mitldé 

?3 fc«'í г<г/2йг j porque liuiandades fober-
феге la Venerable Madre vna У й т Ш т >У<^"Ф" ^sque 

. r i n n • destruyen mis Santuarios, que yo pura, 
vtfion admirable de nmflroPa- &i Señor lefiu с hrifto edifiqué, afside 
Яге San Framifm ЛЛ las feñas Frayles,como de Monjas.Tor lo qual té 
de fufierfona,y raflro: quexafe mando por obedienciá,qüe haga* Jo que 

il Santo Patriarca ddeñado de «** h4d° mandado,que di* 
r r\ 1 7 i 1 ?&sa tu Padre'.que es mi voluntad, que 

fu Orden-y mandalaqueayude %lGtnerd de ¿ 0rdm Щк cüydade 

d la reforma. , té bólver a leuant&r, lo que eftk por 4 
fuelo,y que fiólos mis Hijos los Terceros 

ШЕпйо ye» а Viípetas de lo fibn, y en particular en Ejpaña tiene 

las Llagas de mi Pa- nti Orden gran necefsidad; por que an-

df e de mi alma San dan los vicios tan al defiubierto que 

Francifco, que an tes toman piedras contra ü virtud mifima* 

de ir a ellas eftuve A mi íe me avia efto mandado 
aígu tiempo enage- muchas vezes en la oracionjmas yo 

nada con ladüleura, y regalo de el jamás lo avia querido dezir, ni de 
amor de mi Señor>-mas entrando en palabra, ni por efedro* Dixomeí 
el Сого^у comen candó las Vifperas Acuérdate, que en vna gran merced 

cornencó el alma a arder, y ios ojos que de contrición te di el ario pajfado 

a dar de fi el agua, que fuelen: y en efte mifino dia,te la firmé con tres gotas 

citando que eftüvieron como ador defiangrefias quales tu conociftenofier 

midos los fentidos,y no enagenada naturales.^ porque los lugares de donde 

del todo, aunque no dexaua de ef- ella pudiera venir de naturaleza,efta± 

tar algoiporque íasVifperas con fer van tan llenos de lagrimas, y la lluvia. 

folemnes,me parece que no duraró fue tan copiofia, que no pudiera por nin-

vn abrir,y cerrar de ojos. Mas efta- gan atanor del roftro falir fikngre fin 

do affi, de repente fepufo mi Padre agua tanpura,como aquellas tres gotas 

SmFrancifco delante de los ojos de lo fueron en fieñal, que ie^dijfonia para 

mi alma,y tan viuamente le miró а esta merced de oy j y cap en las embeU 
furoftró, que diré loque de fus fay- turas dejas virtudes eftando recien 

¿roñes coftoci.Era entre с&по,аип- nacida en ellas , te dib el Señor aquello 

qué По mucho : los ojos tenia algo por fieñal, que avias defiertreS vezes 

en cuenca,y no muy grandes,ni pe- herida con el harpbn de fu amor: y efto 

quenos : el color era mas moreno, yafabes,quan lexes eíiauas de merecer-

que blanco: el roftro más aguileno, Щ mas no fue efto hecho por ti, aunque 
que redondo,y enjuto: el cerquillo fue en ti, fino per el coman prmecbo de 
b a x o , y humilde: el habito parecía todos.Mira bien por loque te handadot 

blanco por el gran refplandót: ño no lo defperdictes, ni des lugar i la va-

vide el cuerpo, porque todo eítauá nidad, quefieras digna de condenación 

dentro de vna nube no tan refplan eterna. ... bí. ) coiai з . 
deciente como el habito, mas era ! Y o entonces dixe en mi alrñaco 
eiara,y dixoms. dolor:Padre mio,miradpormi.que 



2 p 2 D e f engaño de 
foy Oveja yueftra, aunque indigna 
defte nombre: yo íbla foy la profa­
nadora de vueftra cafa, aved miferi 
cordia de nai. Refpondibme: Per-
fieuera en lo remeneado,y Dios laavra 
de t'v.mstete en .e-fia. nube,en que yo me 
defendí del mundo,que es el menojf re­
cio del. Solo fe librara del, elqueaqui 
fie •pudiere e[conder,porque eíte foto fie­
ra Señor, y Ubre de los demás efelauos 
dé!. Al Próximo fie ha de amaren Dios, 
mas fin hazer le agramo ,.fie had-e me" 
noffireciar en Dios,no poniendo ningún 
¡cuydado en contentarle contraDios-,por 
qm álos hombres no fe puede agradar,y 
a Dios también. Por enemigo delmun-
do efidya declarado,elq fiírve a Dios,y 
ppr enemigo de Dios el que firve al 
mundo : per efio han fido los amigos de 
DioStan acefiadosyapcdreados'delmu­
do $ mas efia ley-no la avia de aver en 
los de micafia, de donde el mundo con 
todas fus vanidades avia de eftar defi 
terrado, y todos los della con armas en 
las manos paraño .dexar entrar ningún 
vicio;masno fie haze-afisi: contra la vir­
tud fie toman las'arpias :¡ por loqml~y& 
efiey mas ofieniidopque por los propries 

Religiofos>y de almas 

vicios. 
í A f l i ñio a las Vifperas en medio 

d e l C o r o : y eoneftar yo éícondida 
en vn rincón, donde me entré, aíH 
que fentila merced, que Dios m e 
iva haziendOjaUí. je véia mejor,que 
E le e (tuviera m bando con los o jos 
de! cuerpo;, Tenia muy llegadas a fi 
algún as,ya otrásiíamaua,y de otras 
no hazla cafo,mas yo le fupliquéau 
que indigna, que íasllegaffe a fi, y 
roe refpondió: To las llamo,ynovie-. 

nen ¡ porque y o no puedo llegar, ami, 

fino alas que menofirecian al mundo, k\ 

las quales recojo,y guardo dentro delta 

nube,donde fiólo entran menofpreáad$¿. 

res de fi, y menoffireciados. Efto duro 
todo el efpacio, que duraro las Vif­
peras, fin acabarfeme vn punto él 
fijeg°3y anfiascon que comencé-re­

tenía pueftas las manos , y fin mo­
verme de la fuerte que me pule, 
quando entré; y de la fuerga de la 
oración me dolían los pulgares,que 
tenia en Cruz en efte t iempo, el 
qual me pareció tan breue, como fi 
entonces acabara de entrar.Enten-
di el Romance del verfo , que dize.* 
Alabare a Dios detodo mi ceraqon en ppai,Xlt}y 

la compañía de los jufies , y en fu con- verf.t. 

gregacion. Y entendí, que efte fer 
juftos, era dándole a Dios entero el 
coracon;pcr lo qual aquel propon-
to de alabar a Dios fue la entrada, y 
como el que dá feñal para entrar­
en vnaCofradia , y propone de pa­
gar fiempre;alíi esel darle a Dios á 
la entrada de fusalabangas el cora­
gon, por fer délo que él mas gufta,y 
que efta fe le pide al Religiofo,para 
entrar en la congregación de fus 
álabangas en la Religió.Por lo qual 
el Religiofo que no le dá el corago, 
en vanóle alaba; porque el Señor 
no precia,fino defprecia las alaban-
gas del; y afficomo él buelve a qui­
tar el coragon del primer intento, 
con que ha de entrar el Religiofo^ 
queés dar fu coragon a Dios ; afli 
pierde por entonces todo el fruto 
de fus trabajos; :>;<:>.-; sxn;; .r.sípl 
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Califica nutfìrtPadre San Frank 

J tifió eflós'ífifitos:feemeJflaívef! 

yz'nerahle Madre inmouil a fttp 

-"fafsiones^y ditele nuelíro Señor 
*cfd#xdufafi[""-dioico s 

tip olvida que tuve en la mer-
xed,que recibí la vifpera délas 
Llagas de mi i e ñ o r , y Padre 

San Francifco ferá l o primero, que 
diga. Tenia- fas mangas llenas de 
papeles,v dixome:£/m'»<? con cuyda-

de,lo que te he mandado; porque afsi e¿ 
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que tratan de í 
Voluntad de Dios. Tpara que conozcas 

!opoco,queen ello tienes^te ha vifto [como 

tu tes) mi Hija con el Señor > que nota 

tus papeles, y yo que los recibo en tu Pa­

dre , que en tres lefitgos efth la probar, f a 

déla obra. ~_ ~* 

Quanto mas de los íentidosfe 

aparta la prefencia corporal de el 

Niño Jeíus, que en la grada efluvo, 

tanco mas mejor conoce el alma 

que fue fu Mageílad el que eíla 

merced me hizojy affi eflando con­

migo fentado en el pie de la Cruz 

en efta mifma forma me dixo-, ef-

tando yo efpantada como en todo 

me iva bien, ¿htien lo efta cemigo,no 

le podrá ir mal en ningún lugar : que Yo 

foy él filo hiende las almas de los míos; y 

afsl efiando To fiempre con ellos , fon iñ? 

eontrafiablesi porquemí prefenctaferena 

el mar de las pafsiones,y noay vtento,que 

delante de mi fie atreua a menear. T fi 

como Padre quiero caftigar,haziendo que 

den pena; ffie mifmo amor h&ze, que las 

tenga a raya de fuerte, que no mi alboro­

ten a mi querida, y le impidan etfueño 

Cant.2. v. imarofio,qut'duerme entre misbracos c»n 

7 . & cap. el defaffiofsiegp^ruidoque enlas pafsio-

3 . & 8 . v. nes fe leuama. Como pienfas que lohu-

4= vieras pafifudo, fiafst no huvierasfido fa-

Voretida\Puede por fi la mifieria huma­

na tener atadas las corrientes de laspaf-

fiones, que permanezca quieta \y ferena 

entre tantos torbellinosfiinira,yfin ren­

cor,cor age,ni enojo,que fon tan naturales 

ata carne i Pues quien delta ejlandoen 

ella,te libro de fus tributos > gluten te 

hizo Ubre entre pecheros: ^uien feñalb 

tu cafa, para que no lafaqueaften los fior-

tifisimos armados , que defpojan a otros 

muy mejores.que tu l Si fot tan fuertes 

comoefio las paflones, y rebeldías de la 

herencia del primer hombre: como entre 

tantas llamas efiá tu cafia fegur'a ?, Si el 

animo délos Sanios que han vencido glo 

Tiofiamente los enemigos del cuerpo, fue 

alguna vez alterado de la ira, aunque 

paffiafs tan de buelo que no les hizteffe 

nrtud. UL$. 2 0 3 . . 
mal: como no paffiapor tu carecen,fiekdt*. 

la que eres? Claro esquelaprefmciade 

el Rey tiene a myáíos enemigos. Reconoce 

efta merced^y dame gracias por elU, que. 

mas grande es,que refucitar muertos, g 

Eíto conocí delta merced,y pre-
fencia de mi Señorunas como ñem 
pre ando con tanto cuydado dé rio 
defeuydarme, penfé en paífando, fi 
eran penfamientos mios ; porque 
como eftas mercedes fon tan ordi­
narias , y yo tan ruin 5 y eñ muchas 
dellas conozco claro, quan poco 
puedo,y quantasfaltas,eulpas,é.im­
perfecciones t o d o U e u a , e n c o j o f n e , 

y no fé mas que temer, y defeo que 
aya,quien me las dé a C o n o c e r , por 
q u e el amor proprio me impide ; y 
alfi fue para mi de grande regalo, % 
contento el dezirrrie L V m . q u e ef-
tauallena de amor proprio. Affi ess 
yo foy da q no es poífíbie aya quien 
tan grandes» y tan conocidas faltas 
tenga.; y lo peor es, q u e no las co­
nozco para remediarlas. Dios fe las 
defeubra por fu Sangre, y amor a 
V-m. para mi r e g a l o . Eílando pen-
fando eíto, leuan'téme para irme a 
acollar, y en elfuelo del Claufttc* 
avia agua derramadade fuerte,que 
en ella refplandecian las Eíireilas de 
el Cielo. D ixome mi Señor,y Padre 
de amor, ^fiu ssA 

Como en elfuelo fe parecen las Eftre-

llas,por que la ciar ezadel agua las defeu* 

brejnas proprio lees ata imagen del ha­

bré ,que refplandezcafiempre la de Dios 

en fu aima^que noalagua,quando eftáfe-

renala de las Eftrellas, porque U imagen 

del hombre la hizo Dios á la fuya ,y ella 

es el lugar,que en ta tierra hizo Dispa­

ra fí. Per lo quáino dudes, que al hombre 

que tiene cuydado de guardar fe puro para 

Dios, es cofa muy jufta el eftar yo fiempre 

a fs filien do en tal alma , que es tafia Realt 

y no ha de efilar vazia ,fiel hombre no la 

tiraniza . dándole dueño esíraño. Ta fe 

te ha dicho, que par a las mercedes que fe 

S ti 



204? 'DefengmoJeBeligwfoSiy de almas 
ufonhechas^noftha'detomarlame.d¡* y reabesdemsliberales manos ¡porque 
da de lo que tu hasJdo,y eres. porti;pues. ya effo no.fite.rap.enar, fino gozar, y no fe 
tus obras han fido lena, con que arduras dan en mixafeamis amigos regalos ¡o* 
en el.Infierno , ft por ti fuera • mas de las bte^regalos fino fiobre tribulaciones,y tr a-
qUe.Yo hehecho contigo,y hago, dseflas bajase Las lagrimas délas fatigas Us 
fe ha de tomar la^medídade Uoonfanca, enjuganlas lagrimas de regalo, y alegría', 
que es hija.dei[amor\fiendo fintemei'arto ymaviendo ¿as vnas,no ay lugar, ni entra 
atreuimiento. fifi' f\,f. ~ da paralas otras.. Ni regala laUtiadre 

ff[ffffiff.fi.if'fi \\ pQramojofaquefeaa¿:7^jño,quandoél 
C A. v ' T i l , . " eÉaxonunte.iuqanáo con los demás mu? 

..,. fl 0 chachos, fino en viendo, que lo -pan-, de jet-

'£ú¡an U praiQbvfaMa^ ^radoyohécho^Brarj ^umipesma-
-; r* • , 1 i i • yor el daño, que fitNmo harecibido,tan-

^felalmaentilavidatnMtictoi \ 0 e s m á J ü r ¡ i m y M o d e . . d a r l e elacucar, 
^¡MeI ? %?f0.' ajfi iarnUen ele fmo- y kchey y el enjugarle las lagrimas con el 

•aueféj' Muims%y dfilfó tazan,, -. proprie nflro la amorofa ¡¿Madre ; y ay 
lyf .- - ¡ c o c :,h •>('% '.i-:, t. . f ( 0 : .,. vizes^que las lagrimas de fu criatura fia-

ÍEmejantfcíus e í t o ; á lo que me » l o s 0J6S lúdelas entrañas de fu 
b paitó, ante* desmoche. Eítaua ^Madr e, en particular fifian muchas, las 

~b :}'o penfarfldoeiieííascofas,que el-Nmo.llora ,,y.eltele vé muy Ujli-
fcaopaiadP.^y íojraaaatóe.reMen.-: medo^.CHas qué. exceffoy de amor fon 
cáaj&jyo ena jgoav ia dado ocafidn¿ ejfos, que U Madre piado (a, y de blandas 
fe'eehar d e v e r en ello Lfies amor entranashazsen fus. Hijos los del pecho, 
ptóprio efte'no,conoG.erl.o> mas en nv.qtte. encarecimiento pendra, ninguno 
l ^ a r ^ ' l q m ^ j t ó i a i d u f c e i y - á g r a ^ . Psra declarar el mínimo, cpn que To trato 
¿afcíe :pTefen^a^i&LSeñoxi > ,4ue dma^oséfptyétkle^^^^ 
m&dixo¿':fi3 ~M?,-33i irn £'ua .m-V ninguna, de las que derraman, que no U 
S 'ffáa,w^nf$ím?.№d} pena elpeñk faquín de micoracón,-.^jfe pena délas 
JHki efiofpsrqm:M^ikque:adereza para que ellos paffian,no lleuade. tni boca hecha 
mpjfáda, iaMmpJmyd^p.erfump con la lafalval En qué penas lo¡ 4tx\, fin efi* 
opacUñi:. CMJxfsmés&yithn: mkmifnio Urlos 'teniendo entre mis bracas? Y como. 
Cuerpo i y Smgreílegandofi(macha* vés fíyno fuera el afligido ̂ heredero de mis 
zn a mi: esto es hazer de fu pártelo que te foros, afsiñfsifiltmos toda la Santifsima 
puede ̂ mas como fin mtlnb puede nada, Trinidada cada vnoen fu pem^y traba-, 
quandoYo embiolastribulaciones + es Ce- jo ;y quanto menos par te tiene él que las i 
m.oqumd&\embia el Rey fu recamara, pa- padece délas cofas, y confítelos de la tier­
ra que fe llegue laherade efiar de afisie- ra, tanto mas fon los halagos \. y caricias, 
toen UiUlrolma.-, Por efio, y por otros clon que todo el Cielo entiende , y procura 
muchos prouechos.que traen (aunque los fi? effiritual regalo, porque los de fe*-. \ 
demás comparados ton tfie.no.fon nada) xv\ :¡ chados de ack foníos amados ̂  • 
avian de fer amadas , :y defeadas. Bien *- • * •-*•> i- • y regalados oRk.-:, • -
demisbieneSjy mifoSoSeñor.V'Pa- •-^V-h.-i •• i^-.o.y^•. ,;;!3 

dreamorofo } ü vos medieífedeis - - • ' • • o 

en eílos tiempos la memoria vina 
de vúeí t ravenida, ; conmii^anfias ••• % •'•• w ' *yr - -;•• 

, las defeara. Si teUdiera,Hija,>noíu« nt\ ,*..•*.*!•:•> / ¿. 
fieras en que merecer , y purificar tuali ^ r - :\> '¡> 
mapan las mercedes, que luego uhagoi ¿ • a . i . i\ \ ', . CAK-
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. que tratan de virtud. Lib. 5 . ¿- 5 0 f . 

'Refiere la V. Aladre qüanto cotí* c u ? d o s ШЩ cayera en grandesfal-
j , r , . J . . tas/y cávgo alguna vez;maseonoz-
ciuce el jileucie al trato interior. C o que lo haze fu gradezapara que .. 

• á quexafe nuejtro Señar que abu- eche de ver en las que cayera, íi él 

Щеп de fu misericordia los peca- no eíluviera poniendo remedio en- f i.-* 

dores-, y danos'(mera, y proue¿ t o d ^ m i s faltasen que caygo. N o 
1 , j n . * 1 lera ello en todas; porque las que 

cho¡a аоЩггщ , fon buenas , en todo lugar lo fon* 

EStando oy en MiíTa fuy a ella mas mi ruindad no-t ienemasvir- • . 
harto lexos de penfar.queDios tudque el tiempo,que de las ocafió 
mi Señor me haría alguna mer nes fe aparta; aunque eñ los mayo-

ced,- porque avia eítado barriendo, res trabajos toda la cóílahaze mi 
y yo he menefter poco para diuer- Señor, fea adorado,)' glorificado pa-
tirme;porque aunque fean cofas de ra fiempre. ; ; v 

la obediencia^ tan juilas como fér- Aífi q me fuy a MiíTa tan derra-
vir á las Efpofas de mi Señor,que yo mada.y en ella fin mas dilígécia miá 
no merezco, y no hablar fi algo fe miSeñor me hizo las mercedes qué 
ofrece,fmo de fuMageítad,у об las fuele.y áixome.fíija,fes taсаф,р,г 
que yo me puedo acomodar , con que los hombres táñenla mémóriatrae 
todas ellas circunílancias fiento , ó nii miferkordia , para ofenderme, f no 
es mejor el recogimiéro continuo, mijufiicia para temerme ? Pues toda 
y el no comunicar con nadie',' fino ella habla con los ofenfores mies;per que 
pocas vezesjporque aífi no fe dá lu- tomo ladrones, y Hijos de Padre traydof 
gar,a que fe diuierta el penfamien- toman para ft los fauores de los Hijos, y 
t o a lo menos el calor» y fuego del dexan el achote deles efclauos, pues lo 
alma fe pierde, y aquella eftrechürá fon eSesde Satanás.С orno afana entrar 
que el alma halla en la foledad en- debaxs de la viandera de mi Cruz , fin 
tre ella, y Dios СОИ vn amor , y liga eftarfieñaladospor Hijos de taCruz,que 
que no fe pierde ( eílando en ella ) es conpenitencias,y trabajos de Cruz? 
jamás de viíl'a ;y aunque alguna vez Los Hjos de ella temen , y no ofan llek 
fe amortigua, es para bol ver con gorfe'a ella , viendo fe Renes-de imper-
rñayor fervor, quanto ha (ido ma- fecciones en las buenas obras; y los que 
yor (a tibieza. Eílo echo yo menos nóhazen , fine hater mil pecados mer-
en comunicando con alguien, que tales,con fioltura fe arriman a ella,efear-
fiento aquella dulce compañía tan neciendola con fus obras , pues no mu-
defviada de mi, quáro vo eítoy rnas da'n de coftumbres,ni quieren defviar-
Hegada á las criaturas ; y eítaes la fe de ellas,ni de x ir fus vetados ,<§Ые ley 
Gaufa,porque yohuigo comunicar- es esta, que efos guardan : T>e qué li-
las.Y aífi me acontece eílar en vna bros fiacan eft'as obras de maldad t Por 
Gonverfacion fanta , y eílarme en que fi del Evangelio lo fiacafien , bren 
ella deshaziendo.y procurando cor fabeñ ellos , que fial Hijo Prodigo file Luc. ty. 
tar el hilo , y defcabullirme de ella; fiufrio la primera trauefura , vó dize гЪ-
porque fiento luego efte defvio, que fe fue mas de vria vez. Si di He idutb.y. 
que ¿ 3 penofo de lleuar,y eílo no lo en él, que no vine a bufearjufios , fine 13• 
fiento en la Cozina,antcs me pare- pecadores , y otras vezes hiz,e comU Магс.г. 
ce,que allí le traygo mas junto con das con ellos, fue á-fn- de> jufrificarlo-st 1 5 . 
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2o6> Dejengano de Relighfos,y de almas 
mas• todas eflas mercedes no fe hi- tan tan contentos, y pienfan gozar 
zieron. a los que perfeuetan en el di el Cielo con tan gran numero de 
mal. Y en el mifmo Evangelio ha- pecados, y tan grande deformidad 

Math 2 " ^aran 4$ ¡-os jufios condenados cinco de vida ? Si avtendo Yo fiado al 
vtrf.xi' Por ^ defcuydo, que tuvieron, en ha- hombre con mimifmo Padre, no 

zer buenas obras \ en él ver ancón- me dex'o tormento \ ni dolor , quiteño 
IMC.X^V. denados para ficmpre todos los llama-, lo executafle en mi ¡ por que efe 
29« dos a la Cena; y efta efcufa no fe dio que Yo fié, y por quien Yo pague,. 

mas de vna vez , y fin llamarles fi quiera con las miferias que fix 
fueron reprobados. El que guardo el obras alcanzan , no reconocerá efile 

llath.ij. talento, por (olo el defcuydo en gran- beneficio, y acudirá con alguna paga<„ 
verf^o, gear, no fue también condenado ? Y ya que no fea de valor para que . por 

etros lugares del Evangelio enfeñan tHi fatüftga , á lo menos fiera para, 
lo proprio. Y fi los que fon Hijos de reconocer fh poco poder? Y dezir9 

luz , no tienen en que affegtirarfe, Señor, ya os doy lo que tengo, no 
fino temer, mientras eltán en efile puedo mas \ yo me conformo con los 
d.eílierro^ y todo el fundamento de la menoffrecies, que por mi pafi.ijleisí 

vida effiritmles temor, y defionfan- paffando fácilmente, por los que re-
qa p}opria,yr tienen que temer¡ hafta abo, y de fe.indo animo para ferviros 
ver fe fuera de efie mundo ¡ per que de veras : ya fé, que yo merecía los 

fe fuelenyrocar las manot, en fal-. aqst^s , que por mi paffaíteis : yo os 
(ando efie'temor: y afisi es para ellos ofrezco ¿o poco que en eflo puedo 
pena, y fiebre falto las mayores rner- hazer ton el golpe de la diciplina. 
cedes mias ,y efia pena acofia tanto Por• mi, \imador de las almas, eftu* 
a algunos dellos , que en fiólo defear vipleis tan defmtdo, y pobre que ni 
la muerte, hallan deficanfo,, como no cama al morir, ni cama al nacer tu* 
puedan con otra cofia affegurar fus refi- vifiets: para dos dias de vida no quie-
baladifos pies j porque fien de tierra, ro trafiornir el mundo, ni apirtar-
y como tal fe1 desborona ,H y quando me de vos , buficando con defxffefsie-
mmos fe pienfa , fe hallan (¿ y mu- go cofas, que fe han de quedar acá, 
chas vezes fin fientir ) en fus pro- y me han de fier carga para traerme 
prias miferias , andando con todo cuy- hazla los abipnos ¡ y fi vos , Señor, 
dado: como eflán fieguros los Hijos de fien do el que foys, afisi defireciafiei'í 
tinieblas > En qué hazen pbe > ¿jPue todas las honrar , yo por vos d lo 
los míos lo hazen en mi Cruz, y no menos fi no las. de fecho, no las quic­
io han de hazer, los que la menofijyre- ro bufar , ni enfialcarme, fi no me 
dan. , las dan. .; 

Si para poner el palo de la re— De aquesla manera avian de viuir 
dempeion \ no confenti, que vnEm- los que prefumen de Chrifiianos; mas 
per ador tuviefife fiobre fu perfena , fi no es afisi , fino que con vna ternera-
no vn -veftido pebre, y menofpre— riaofadia fie valen de las obras de mi-
ciado, y los pies defcalqos ; y fi afisi (ericordia , para ir contra la mifima mi* 

. .:. no lo hiziera , »¿1 fuera digno de fericordia, pues no la merece, fi no 
entrar por lerufalen con ella : fi afsi haze obras de justicia , que foy Dios 
lo hago con. los enfalqaderes de mi poderofo en todo. Es cofa de fabu— 
Fe, y hombres de tan conocida fian- la , dezir la Efritura á los hom-
tidad como Heradlo : como los qne bres , que apenas fie falva el jufi i.fei.i 
no tienen eftas obras de luzy efi- to? Pues en qué confia él malo*. verf,i8. 

Si 



'.-'que tratan de virtud. LiL$. 207¿ 
Si obra maldades? Porqué no coger i el reprében fion de caftigo. A mi más 

fruto de Sedomaper de fuera kermofo meatemorica quaiquíera cofa de 
con las locuras de fus apariencias-yy por eftas,, que no me regalan las de re-
de dentro negro j lleno de humo? Coxd g a l o , y merced ; porque como co -
de adonde fembraron rJfUé no es razón, nbzep,quees e l caftigo lo que m e -
ñipifio, ni pifticiaque fiembren envn rezco , . temoenelIo como en cofa 
lugar,y vengan a coger de otro pan,nia propria, y en las mercedes eítraño-
quitar la ración á los Hipos trabajadores las como cofas, que no pertenecen 
para darfu trabaja á los efclauos de Sa- a mi baxeza, Entendí tambien>que 
tanas.Si toda fu vida leftrvieron ,y en el no averies aprouechado á las Vir 
mi tuvieren el mal empleo de la vida: gines aquel cuy dado poftrero d© 
qué razonbafiará\que en la muerte ce- bufcar azeyte, avia ñdo, porque n o 
xm,de donde no fembrarm?No le val- lo bufcaron por el amor, que al Ef-

dra mifericordia al que contra ejlamif- p o f o tenianfino por el píoprio del 
ma mifericordia fie huviere leuantado,y temor del Infierno; Entendí tam-
como ladro vefiidefe della, parapaffarfe bíen,qué bolvia Dios muy de veras. 
al v ando del edemigo,diziendo al Mu. Iaseíbaldasá lasperfonas, quero-
do, Demonio iy a fu Carne con vefotros m a u a n o C a f i o n de la virtud para 
quiero viui/'.que para morir,yo me pafi- perfeguirla,tomando para efto v i r -
faréacuyftíes efta diuifa,que traygo. To tud fingida con aparienciasde ellaí 
traygo eficrita la mifericordia de Dios, efto aunque l o entendí, no fe dezir 
la qual no me pvede faltar en la muer- mas que aqueftq.Lo que fe dezir es, 
teda vida os quiero dar, y ponerme en que en quaiquíera obra , ó palabra 
vuefirosplaceresiquepara effoiro tiem- en que fe bufea el prouecho pro-
pó ay harto. Quiete feñalo efe tiempo? prio, guftod interesas a Dios abor-
Sabesfi tienes devidavna hora í §ué recible; queaífi lo entendí, aunque 
promefsas fon, las que te mandas, de lo f e a en cofas efpirituales, y fantas 

Mdth.25* #*¡j no es tuyo? Las Vir gines no llamar o quanto mas en las que firven para 
verf.iz. ala puerta para entrar con mil ahíncos, e l regalo del cuerpo. Eftando aífi 

doblando las peticiones,y diziendo-.Se- temerofa fintió el alma ofadia,para 
ñor ¡Señor,abridnos? No avian fialido a poder pedir mifericordia;porque íi 
males pafios, fino ahuenos a proueerfe en eftas ocafionesde temor no fe l e 
de azeyte, y con todo no lesfue ejie cuy da por particular merced,no ay alar 
dado recibido, por dexarlo para labora garfe nada a ofar, ní aun leuantar 
pofirera, y no apercebirfe con tiempo: q los o j o s ; mas con efta C o n f i a n e a di-
el que lo tiene y no lo aprouecha, haze- x e ; Señor de mi alma,y mi Padre de 

fie indigno de recibirlo, fufen nóteme a m o r , y a veo que vueftra jufticia 
t>iendo,que del numero de las almas ef- m e tiene e l cuchillo á la garganta a 
cogidas fon cinco falvas, y cinco conde- mi ,y a mis Hermanos los hombres? 
nadas fin que les valiera efie vltimo mas c o n t o d o nos acogemos a vuef 
¿efeo? t r a mifericordia, q u e no puede fál-

Atemoricóme tanto o í r eftas p a - tarnos, aunque la pidamos en l a 
labrasj mucho mas la claridad con h o r a vltima de la vida, 
q u e en el entendimiento conocí Afisiesporlo muche^quemecoftayfe; 
eftas verdades , q u e temblando de mas el que la promete en quaiquíera 
éfta grandeza,quifiera no tener f e r , hora , no da certeza de efta hora de fe-

para entrarme en vn pequeño agu- guro.A quantos ha engañado esta efpe-

gero : q u e es fortiífima quaiquíera ranea. ? T efierando que preño llega-

S | ría 
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ru la hora de fu remedio , fe hallaron otras cofas de tan poca importan-
muertos, y fepnludos en los Infernos, cía? Por que fi fuera por ía virtud, 
dondefinprouecho lloraran fu defcuydo buena fuera mi fuerte en padecer 
pare fiempre•. Nopenfiaronefitos,quefe- por ella. 
rían condenadosj lo fondor que de efpe Hija mía (me dixo amorofamen-
rarlosYo conmifiericordia,y итог toma- te ) no tengas pena de план; porque el 
ten armas contr-á.mi. Y fiY o fauorez- Demonio incita por hazertemafy porq 
со al hombre, ydita-vida por ét,no ten- caygas en alguna impaciencia.)) rencor 
go de fer contrario a mi bondad,confina con el próximo. Por lo qualno ay pala-
tiendo en ta maldad fuya fundada en h bra,que contra ti fe diga, que no la fiepa: 
mifericotdist,y bodad тгащие efta mal- mas Yo lo permito, porque ¡algas mas 
dad merecefer pormicaftigada, como aprouechadide cada vna detlas¡porque 
lo fiera: que pecar como mifems^y flacos no ay virtud fe.gura,donde lapaciencié 
como de tales fie compadece dellos mi no es ex er citada; porque en ella felá no 
mifericordiamaspécari con cuy dado, puede ave r engañe, ni el Demonio fe 
y entediendoquepor fer Yo bueno, tie- puede en ella mezclar*, porque en Hega­
nen ellos licencia par a fus maldades,efio do la virt ud a fufrir por mi incurias, y 
ha de fer, cafiigado como obras contra menofireáos huye elbemonio del alma» 
mi mifma mifericordia , y grandeza :y porque fu fobervia no puede fufrir aquí 
es pecado., de que no fe faben ácufar los el golpe, que la humildad fu contraria 
que lo cometen ,fiendo muy jufio 3 que ledk. Y afsi aunque él mifimo procu-

~ del hizieran particular capitulo; porque randole fu mal haga esto, ya el bien que 
es graue 3 y vno de los que mas igno- per hazerle mal, le hizo, le es ocafion, 
tan los que lo cometen. que llore fu atreuimiento; porqué es Ы 

i • t'; , : humildadparaelDemonioefpadade dos 
r ;-¡ С - - ' А Р. V . — filos : y como él es el Padre de ¿afober--
?.. i,) \

 ; : . : J : Í . "" ; via, fiólo le refifte la humildad aporque 

Confítela nueñro Señar a la vene- *f»je e l u efy™J* Id paciencia: y fien 
-, J , f : • J . j - v , :. -.. iá do dos virtudes diftintas en (i , eflán 

rabie Madre en las perfecucw- tan enlaqadas,y juntas?fiólo el humilde 

¡ aes.-y ydÍ7¿ mucho de la impor- ferk el paciente, y el que en la paciencia 

tanda de la humildad-fiara ef- faltarero fiera humilde de coraqon,aun 

~ U extracto. que lo fiea deboca; porque como en la 

. boca eflan las palabras, y no todas fon 

EStando recogida vna noche de verdades , aunque para el mifimo que 

comunión, fintió mí alma a las dize, nofiea mentira por parecerlef 

Dios prefeate con tanto re- es afiskeomo el enfermo que fíente bue~ 

galo,y amor, que como fi fuera vn na difioficion enfi, y le parece que efla 

igual, tan llanamente me comencé bueno, y que podra hazer quatquier 

a quexar no ya de mi,que nafta efto exerekio de fano; mas en probando no 

me dio alas él niifmoj yaífi ledixe: ay fuerqaspara hazer lo; antes por las 

Bien de mi alma , mi folo amor , y pocas que tiene fie le puede recrecer la 

Padre: como quieres que lleue,y fu- muerte, de esforqarfe a lo que no puede 

fra tanto i N o conoces mí ñaqueza, hazer. Afsi ¿es acontece a algunos en 

У enfermedad? C o m o , Bien mió, la vida efipiritual, que ya les par ece que 
das lugar a tantas perfecuciones? les fieramuy facilqualqtúerexercicio de 
Por qué permitís, fea en mi conde- los muy esforqados en ella; mas en lle-
nado el íeuantar,ó baxar los ojos,y gando la brra,y ocafion luego defdizen, 

i : • y en 



que tratan de virtud. Lib. 5." 2 0 9 : 

y en prueba de fu virtud quedan con per- cofas delante de las mifmas que íé 

dida, y con el alma enferma; porque fea reían cello. Sentilo, porque como 

filo humildes de beca,y no d¿ cor acón. las que fe reían por entonces , no 

El verdadero humÜde, aunque por la echauan de ver en mis faltas, á las 

lifura de fu conciencia cenozca,que no tie- quales es mu y jufto, y puefto en ra-

ne culpa,sn ¿o que le imponentcon todo lo zon lo que los próximos dizé,fenti 

lleua con paciencia; porque la humildad el no poder tapar las bocas á las que 

que tiene en fi, lemueflra, que no ey cofia, habiauan en ello; mas con todo di-

queno e/ie demalen fuperfona muy &f#^¡:eíes:mas fíento,q.ueU.mds.echen 

empleada. ;y afsi es la paciencia hija legu de ver > en que ellas hazen mal ea 

tima dejlahermofifstma virtud, que tan- elfo , que no en todo lo que ellas 

te fe llena tras fi los ejos de Dios , y es la pueden tan jucamente dezir de 

piedra fundamental de todo el exercuio m i ; porque en lo vno ellas no me 

de las virtudes. Por le qual trabaja en ofenden , pues es muy jufto, y en lo 

talde quaiquíeraperfona,que teniéndolas otro recibo mas pena,que C por las 

demás , fe defcuyda en ella algún tanto; entrañas me entraran vn puñalpor 

porque muchas vez.es es echada porin- que tratan de virtud. N o fon Her-

Aufiria ddDemonio delalmafhaziendole manas, para conocer, las muchas 

entender,que es zeló de Dios,el no fufrir faltas que en mi ay ? Y eftando en 

Unto por Dios; porque fabe fu Magefiad, efta pena,que me la dio muy gran­

d e invencible eflá el alma, donde ejla de, dixome mi Señor, y amorofiili-

Virtud eflá de afsiento ,y que m la puede m o Padre. - m 

el jaquear, aunque mas diligencias haga; Hija , fi folo por penalleusffen los que 

porque el humilde vence fe afify a todo el te fatigante que cen el Próximo pierden^ 

mundo en fimifmo. f^Afsi que loque fe tenían bien pagado fus culpas; mas las 

te dk por tu bien,no lo tengas en poco,que mifmas que le hazen , conocen que To lo 

fi afsi no fuera , no merecieras el trato fiento;y fi en ello perfeneran , no es, fino 

amorofo mio,que.folo feda á los crucifica- porque el Demonio con fu afluciay embi-

dos en la Cruz del abatimiento ,y menof- dia (es ciega; y alguna ay, que ha derra» 

precio. tnado lagrimas de pena de fiólo verfie en 

r cfifia caufia. Como vn hombre que le tienen 

C A P . V I . ¡ atad,o,y conoce que lo eflá,y no puede def-

afirfie,aunque mas lo pro.ura;y ffila mife-

Siente mas la venerable Madre ti ría les viene, de no «ver a los principios 

Oír hablar mal de quien la per- r.efiftido, fino dtxadofe lleuar de la em-

faite cine la mifma perfección-, btdta> m a s ***** TONTMTE A^T 
' 1 . . r r, ruegas por ellas , y con tan entrañable 

y de ctuanto agrado ¡ta e ño fi A- A M % ¿ A S A M A S > E / P A R A M Í C E / A D G N ¡ U Y 

r alfil.Señor. grm contento. Vos me dais eíTe cau-

daLBien mió,y Diosmio . Bien es, y 

k Yendo dezir algunas palabras C 0 n t o d o m c h u e l g ° d e v e r m preuecho; 

contra algunas perfonas,que Per l° <?K í / (ff e r s ^ e* elbien,quevn Pa-

meexercitauan,diómepena dre e/pera, fien el defecho de fus Hijos le . 

¿ 5 que fe conocieran algunas cofi- naciera vno,quefiendo muy Njno le diera 

||as de fus condiciones,yque las di- f* p * d r e c m & l g u n a%ot€» 7 é i l o fe»*?* 

xeífen delante de m i , por aver da- cengran cordura; mas el Padre viéndole 

do ellas para ello licencia con las encogido,dexajfi-caer elacote de fus ma-

ocafiones, que hablando cocra mis nss enfeñd de que le dauapens U de fit 

fiqo-, 
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2.i o. Tjefengaño de Religiofosy de drñas 
Hifoynas en viendo elNjño caído el aqo que te dan & ti; mus el amor, y fúaüidad 

te en el fiuelo} y que anda entre los pies de de tu coraron me vence. Por lo qual quie-^ 

todos akdeáel\y befándole con mucho ro,Hqa,que tu fióla fuelles aquellapena,£ 

amor le dtze: Padre mio,guar dadme efe has fenttdo de ver efia vifion no por ti fino 

con cuy dado, que mas necefstdad tengo de por ellas pidiéndome , como me pides el 

el, que no de la comida, y ropa que me fuego de mi amor, para darles a fus al-

dais : qué finura el cor acón del Padre mas; porque con él fe confumirk la canti-

defie iYjñff? Con qué ojos le eflará miran- dad de arena , y tierra de las obras que. 

da, lo que le dtze J Tfi por el regalo del de tierra mezclan entre las rñias. Yel 

Niño él le pide, le ponga en algún lugar circulo que con tus dos manos hazusxpro 

feñdado, h áralo fin dudad Padre porel curando recogerlo todo,es el *mer,conqué 

contento delHijo,que afsi [upo ganarle la no te buficas a ti, fino a ellas en mi por mi, 

Voluntad ,ye:fpera defile Hjo tan defami- y para mi: porque efto es a mis ojos muy 

go de fu perfojjaprcprta ,y tan fiugeto a agradable: porque To no puedofier enga-

lavoluntadde fu Padre,que efle entre fus nado, que efloy dentro de cadavno,y veo 

Hermanos ha de fier honra de (u cafa ; y lifomente los fecrelos conceptos de fus ce-

afisi traerá jiempre el Padre fiebre él fus rabones, 

ejos,y fobrefm cofias. LMas efio,Hja,es Q A P V I I 

comparación, porque no fe puede ifilo dar 

con otra cofaa entender ; mas qué es el _ r . T , , } -

amer de los Padres comparal con el M e r e l a ™mrabltMadre la 
m : 8 ? pmtualidad) con que la llama* 
u i^fy, nihaavido Padre, que fie dexe v a n ¿ oracwn,y vna cinunf-
matar por fus Hijos,come Ye per los hom- tanda particular. 
hres\ Ghtal ha fiid,e entre los que han • • * . • 

amado a fus Hijos,. que fe entregaffea la TTJ Staua vna nochef defpues que 
muerte por redimirlos ,y fier deltas ama- <£J m i Señor me llamó ) tan rela­
tor gue va, del amor del efttritu al de xada,y floxa, y defcuydada, q 
la carne y delque es todo tierra compara- t Q ¿ Q f e m e f u e e n dormir. Eíto m e 
do con elque esCíelo?El'como es estofólos acaece algunas vezes, y es por la 
ios que eftán conmigo, pueden entender mayor parte, quando ha precedido 
algo ; mas cerno ello es, foto 7o lo compre* algún canfancio j y aunque lo efté 
hendo-,y afsi es amüojosta» agradable,y m u c h o , no fe me permite queefté 
digna de amor qualquieraebradefilas: % en la cama, folo que fe me dan dos 
de la fuerte que fe Implaras de miroftro horas mas de fueñores á las dos po-
el fudor fiangutneo en el Huerto, afsime co mas en eítos tiempos la leuan-
regalo con el amor, que a tus Hermanas tada, aunque fea para citarme en el 
ntueflras entre lasmalas obras que recv Coro.Aífi el llamarme es tan cono-

l ca ^es' F o r ^ 4 * * ^ a ' H9*m¿a* fue C 1 ^ ° 5 c ] u e C O E n o e n Q t r o qaaderhi-
2f ¡wífc eomecíldo>1usÍunUffesmCuerpodefipe- \\Q entiendo quedixe, hame acón-
J.fedixl datado canias cofias de la tierra : que la tecido defpertarme deltodó.y ver; 
efia mer- gente que trata de virtud mezcla entre y hablar a quil me llama; mas pen-
ced , que las buenas obras por laembtdta, que las fé que era Monja, y defpues fupe q 
hito el se- haze bolvtr airas de lo comentado covna no lo era tanto por el cuydado,con 
ñor a fu fobervianecia , queriendo atar las manos que lo bufqué, como por lo que he 
fierra. ¿E m i grandezaparacon fus Hermanas, conocido en la oración. Aífi que es 

y juzgandofe a fipor mas dignas; per lo muy cierto el llamarme; y eíta no-
:qual tilas defimedra», quitando de fi lo che 3 como digo,eítando u n dormi-
4 da 



que tratan de njirtud. Lib. 5 . 211, 
d a como еи:о,.11ашагопте dizien- juzguen.pues lo hazen tan juííamé 
do:leuantate,no duermas masjmas te:ío que í i e n t O j g l o r i a de mis efpe-
e l amor , y regalo con que eílo fe raneas, es ; ñ o s ofendo,du!ce Padre 
пае dixo, fue tan conocido del al- de-amor;fi o s ofendo/m yú énten-
nía, que lo recibió, y fue dicho de la derío. 
fuerte,, que l o dixera vna Madre Ns encubro То en el alma,donde efi 
amorofa á algún Niño,con quien fe toyjas manchas ,antes las quito; y afisi I 
eíluviera regalando fi defeando lo que la conciencia no haze pecado , no 

••; i_ .verle defpieno, le. deípertára con lo es; porque tales к fruta, qual.es el Matb*i&l 
. > efte halago. árbol,Ser mala la intención; aunque, fea 

- - l a ebrabuenaja corrompe: y fi la iním- ^ , 
С A>ÍP§¡ --VJ.il.- (ion es fian a, y fencilla,aunquela obra no A t / ' *** 

•" i a J - j f f e a tal,toma elfier de la intención , que 

Dá mtejlro Señor redas paraca ^ Hja^ buena Madre; у аШа de to^ 
J 1 v : - mar elfer de fi principio. Ei-e/peio del 

nocerypuandday culmen nuef- d m £ í d o n d e T g e p y j l z ¡ e i í i e g o j o q a e 

.. tras acciones y.yenjeña que no es pecado; mas fi efte efipejofeobfeurece 
han ¿e Ьат^г cafo losfuyos de con amor proprio, es tan grande la nie­

blas cen fiaras del mundo. bla,quefobre élcáe,quenodá lugar,pa-
- , •. - . . . ra conocer/e a fi mijmo. De. manera que. 

EStando y o V n a yez penfando,fi todo elcuydadodelq dejea darme conté-* 

en algunas culpas de las que to, ha defir cortar la raiz de fiupreprie 
me imponíanla tenia,porqué &mor\y porque efte tirano del amor que 

nolahallaua, eche, de-¿ver que n o cadavno afiitiene, estan fuerte, y efta 
e r a verdad; porqué las que me im- guerra no fe acaba fino con la vida, ha 
puíieron,todas.eran contrarias a m i [er efie el mayor de los cuy dados. De 
intención. Dixome mi Señor.///f¿, manera que todo lo que elcuerpo pidie-
como avias de conformarte conmigo, fi re anfiofamenté, fe le ha de negar fi no 
no habiendo bien,y recibiendo mal? A fuere lo muy necefiSario,y muchas Vezés 
tu Padre fe le dixo primero que a ti: no es menester quitarle de las tofos jufi-

Хвапло. te apedreamos por las buenas obras, fi tas;porque nopida las in.fift'as. С'ото lo 
Terfil 3 • порог la blasfemia, guando no pufi>. ron baZe vn Padre prudente,que enfintie-

faltacnlas obras, me la pufiieron en mi do en fu Hijo golofina para vna cofa,ejfit 
inteticion,torciendolaafus voluntades. es la que le niega , y dándole lo jtisio,y 
С с fiambre es effa,que también fe gjíar negándole lo demafiado, le haze mas 
do conmigo , como con todos los mios; bien que no en darfetoц porque elcafli-
mas quéfacan de fus dichos v.inos?Pue- go, y cuidado defcabré el que tiene, na 
den hazer mas, que ayudarte afier me- fiólo de fu regalo., fino defuftentarle, y 
jor ,de lo que anteseras, ya confiumjr hazerle virtuoio. 
tus faltas en la fragua de la tributado,y . ^fsi qu£ fi no bufias gloria.ni hon-
adereqarte eneflapara mi moradapomo ra para ti ,fino para mi \ poco importa f 
otras vezes te he dicho* A mi no me todo el mundo te juzgue por mala, que 

Zuc'.i г eruW. el mundo ,- y en las obras que То al fin han de conocer en ti mis obras. Es 
?5' hi'ze, pufibfdta , y dixo que las hazia tan honrado el partido, de los que me 

en virtud de los Demonios : no han de firven,que en medio de las afrentas que 
bufcar los mios otra ley, pues no bitfcan los del mundo haze a mis amigos, cono* 
otro Dios, ni otro Cielo. N o tengo yo с en las ventajas que fobre ellos tienen, 
pe na, Amor de-mi alma, de queme yqpan honrados fon, los que foto en fer-

virme 
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2 i 2 . Defengaño de Religiofos,y de:almas 
yirme enüendcn.;y como conocen eflo,: y na cofa,hafta dexat pallar cítostof-
hs tienen las cafas del mundo tan liga, vbellinos.No lohuve bien penfado, 
dos, y detenidos no quieren de/pedir fe de porque íblo fue paiBrlo por la me-
elhs.DeFto nacen las embidias, las per fe- moria,quando mi Señor amorofil-
cuaones, y procurar fus caídas , el atajar -fimo me oixo. i - -~V 
tos medios tpor donde -vén que les viene s i H¡ja,toma,a(si.teibasdedexar vencer* 

efe bien : que como fon ojos de carne i no te ves, amiga, armada con mis armas 

conocen que fon de mi mano,y que en va- de la fui ríe, que iupequemz puedt lle­

no me refiflm; porque como Yo muriendo Varias* Cornado fabe.s,que en mtpuedes, AÍ Philip, 

maté Umuerteyfiendo abatido deflerré lo que no puedes en ti ISia ti tehazen 4 , 
el.Peyno de ¿afobervia, a/si mis peque- cargo de la honra del Conuenlo, diziendo 

ñutios Hijos defipreciados, y abatidos éh que lo deshenrastnofe te acuerda, que fe 

idsmt¡masm)urixs fufrldas con paz del dixo de mi,efie alborota el Puebloy ha de Luc-f3-

alma acocean y deprecian almundoj fon fiyr dtflruy cían del? Co#oce,Htja,tus bié- *•' 5' 

ellos honrados,y vencedoresiperquedef- -nesyy pues tefos doy ,gozilos, que fon t e» 

cubren, que ifsy Yo en fus pechos. Pues foros, y mayores que tu Jabes conocer, los 

déla manera que de losptchos, y HcaUa* que de mü amó fofas'rítanos has recibido;y 

las es libre la tierra, que el Rey franquea padecer por mi ésia mayor honra, que en 

por particular merced, afsidáa conocer cfia vida fe puede-, adquirir , y de mayor 

tfta alma, que ajsi fufre, que Yo efloy en prouecho para la que fe efiera; porque no 

ella, y queeftá franqueada, y libre délos fabra de mis regatos-el'alma, quenefu-

tributos de los Hijos de Adán, pues nota pitre de trabajos, 

vence la coleramitaira que a tantos fuer- í • - . r : y - v 

tes tiene por tierra derribados, ' ; 1 "":C':^Á:'Tf X. ~; • : - ¡ - - ' - : a 

C A P , IX. ' ' Apruébala j^fffíúdre cierta iñ-

' ., ..*. tención de fu Padre efpirituak 
Ocurrió a la venerable Madre r^méala Señor y yes de 

cierto penfamiento, y es amor o- ponderarh rayn. 
' famenté reprehendida de nuef-

tr o Señor. "T\Ixeronrnejqüe V. R. avia di-
X__J cho que fe quena ir á la-Re-

Dlxome vna Religiofa, q avia colecion ':• yo llena de amor 

dicho la Prelada, que yo le proprio (• como lo eftov en todo ) 
hazia guerra, y que le quita- aprobé fu defeo.penfando entre mi 

va la honra. Yo como conoci,que hiziera en ello bienjvdixe:fiyo pu-
efte golpe venia, de lo que en la gra diera, yo lo huviera hecho : él hará 
da paiTó,y vide la baxeza de miper- bien. N o eítuvo bien apenas for-
íbna, y que la leuantauan tan de madoeítepenfamiento mió }qüan-
punto , que le dauanel fer , que la do abrafandome en v n granfüego 
miferia mia no tiene ,• y que fin mi- de amor démiSeñor,me dixo. 
rar lo que dezian,me hazian Capí- Por effio te tengo Yo atada de pies, y 

tana del vando de Dios ; y que por nianosdondeesmi voluntad que ei'tés; y 

la fortaleza de fu braco publicauan el que contra ella fuere, fentirá en fus 

que yna hormiga les hazra guerra, efpsldasmiaQote, como y a lo tienen ex-

pen Cé e ntre ra i, fi fuera bueno afta- perimentadoíos atreuidos fugetos,que en 

-xár en el camino de la virtud algu- efo han pueflomydado. aptas tu Padre 
Vayafe 



quétmtan£$dhzúdi Líb.^, A 211 .1 
viyáfe enhuenhora -, que el hombre es fe dizé; que las mugeresaborrecen.-
tan Ubre en todo, que centra la mia ha- tanta, como aman: y como yo fuy 
zefu voluntad. Te quiero vno, y él h&t tan demafuda en 'amar-ji'ypor agrá--
ze-etro, porque fe bufan a fimifimísi vios que recibieífe, de quien ama-
mas To ndoypxlabra.Hsjii.qiie no ha de va,no le aborreciaja eíte punto me 
tener los regalos,que de mi mano goza, diso mi Señor entre vna llama de 
yquelaefierilidaddeaüklehadebx- amor,, -
zerdefearlosdias,que:aiadexb.Nome Si qusiquier Padre que quiere que, 
quiere nadie en el Calvario entre inja fu Hijo haga vn oficio yle da. lo"quepara 

¡ ri-as , y menofpre:cios-i al monte de-la él fe-requiere'¡porquénote aviaTirde: 
Transfiguración van todos de muy bae- quitar, lo jqm para amármele avia dh 

• na gana, y a mis Sermones, y a los de- jfer tan grande eflorbo? :Por que no ay 
mas pifies que di ,• mas en llegando al otro mayor que elodio.ye-nemifiadpara 
proceffo de mi Pafsion,a mis injurias, y confieguir ejfefin .El almíffdmfa es pa^: 
afrentas no ay beuer por mi efteCaliz, recida-al'Demonio,qne fienipre anda e». 
como To lo beui por ellos* Nofecompa- odio, y rencor con. los hombres f por W 
•decen de mi mis amigos, ni quieren efi- qttalen donde ay este pecado ¿ no afsuiei 
lar pueftos en la Cruz por. fus Herma* el Effir itu Santo,que es amor;y dándote. 
nes}ni acompañar la pena, que me da de ¿fie Don ; quité el éflerb&ique fue atre­
verlos de mi apartados; y tu cenias me?- nneiio Ben. No te has 'acá fado de los 
cedes tan grandes:qwe de mi recibes* odios , que fingiste, y fin tenerle en el 
d,efcas efi o , aunque no le pronuncias, coraron lo mofirauas en elrofiro , y en 
Dile,Hija.que fiTo,le viefa}a él en vna las palabras de murmuracion>Eño es de. 
Cruz de de feos de almas,no lo hiziera tal fuerte ufen fia mia,queft vho éfiuvie:-. 
Tp ejon élafsi,iunque'y&mísfe badeter-- fk -fanoy fie fingiera enfermo,y con efi o. 
minado ahazerle ¡mas ceniMd quiero efterbara las alabanzas, que merecía el 
éntienda,qué tengofifía que:ta-dél;por №edico,.que le libró de vna pefie mor~ 
que el alma quemeirm^lmds-, es para t*k -.Todo el linage humano tiene efta 
mi, de mayor regalo,que;kfpn:,todes, los manerade. pestilencia , yaviendeteli* 
que atendiendo a fifotos , bufan lugar brado della, tu ingratitud te fingía en* 
depdzfyrepofo. '^-í "' . " ferma; porque no foto reconocías elle 
" ' A ; '*'•*-'- V - ; ' - ; "'•*-* y i bienffine que tenias por ofenfa eleüar 

* ' . ^ V : - Q ' A P; • XI; • - fana;y afsi con trabajo frigiasloque ,fi 

lo tuvieras,avias de trabajar por ecbar-

L ama mte tro Señor a la venera? . „ ¿. . 
- Í ^ Í ' Í ;

 j. % síTs v '* | '•- Yam rneacufo defta-cuípa',y de 
: ble Madre Hqa de Da\na-.di7$ o £ n i c o f a q ü e hazia v que no fe me 

muchos elogios del amor,y ma~ acuerda averio dicbo,que es, todas 
; les del odio \ y que fin amar, y las vezes que en medio de las ofem-
:. /--.•/ f, ¿ L-;J*J ,«i l¿ fas de mi Señor él me hazia merced 

jar talero no ay lequtiaad en la , . . 
znñ i c b S u J u q de comumearfe conmigo, tantas 
~:vir,lüa..- .:,;<-.:. hazia voto delante del Santiffímo 

"O fé qué oi dezir de odios, y Sacramento de no bolverlea ofen-
enemiítades,y el oirefto.dió- der añadiendo pecados a pecados,* 

- mepena, y di gracias a Dios; aunque, aora he conocido,queaun-
porque Tiendo iapeor de las criatu-- que -era mayor la ofenfa por razón 
rasy. no fe me acuerda aver tenido! del vo to , por el propofito que de 
odio anadie, Acordófeme ( como enmendarme teníanme fue de pro-
v " > vecho J 
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2 1 4 k Defengañó de Re¡ 
v'echo , y el v id efcufa en alguna 
manerajaÜique bol viendo á lo que 
dezia,dixoroe mi Señor.Elalmaque 
ama, y no aborrece es a mi muy prreci-
da,y a David i. el qual aunque iu no le 
has amadfi,nj férvida, fiempre éj te ha 

fauorecido , porque eres Hija fuya. Y o 
como oi tila grandeza, aunque en 
medio deltas llamas es tan grande 
tá lumbre bellas, que no fe puede 
dudar, con todo me encogí.,- y no 
pudiendo poner duda, diuerti los 
fentidos de mí alma,y eítuveme af-
fi, fin querer paíTar adelante ; mas 
mi Bien, y la vida de mi alma mi 
Señor,y Padrede amor con v n íem 
blante agradable en el alma me di-, 
x o . De qué te eftrañas,Maria? Nofa-
hes que es David Padre de todos mis 
Hijos,y de todos los de la lglefa?T que 
fiendo To Hermano de los hombres es 
mi Padre* Y aun por eífo, Señor de 
mi alma , eíeuíb yo eíTa grandeza. 
No la efcufes,queTo te la doy,y a todos 
ios Chrifiianos ; mas como los Hijos de 
carne acuden a parecer a fus dntepaffa* 
dos en las condiciones,y en los roseros, 

y cuerpos;afsi mis Hijos efphiiuales pa~ 
recen a fus antepagados; vnos ya en el 
zelar mi honra a Elias ; otros áGere-* 
mi as en llorar pecados Ágenos ; otros a 
^ibraham a tener Fé; afsi que cada vno 
tiene fu virtud particular : que aunque 
las ex cuitan tedas, fiempre es vna la q 
campeafobre todas,y efla tema elfunda 
mentó déla condición natural, que cada 
vno tiene ; api es la tuya parecida d U 
de David. Por lo qual él te ama,y fiem-
pre has fido del fauorecida; porque tu­
vo effiritu.de amor , y no cupo en él 
edio, ni aborrecimienao, y en medio de 
todas las perfecuciones jamas habló con 
vínganqa, fino con zelo de mi honra; 
porque ay machos,que diziendo qzelan 
mi honra,z>elan fus venganzas y en ef-
to fi bufcan aft', apellidándome a mi. 
Afsi que amor\yfortaleza fon dos Do­
nes del Efpiritu Santo tan grandes, que 

ligiofos,y de almas 
en pos de efíos va todo el exercito de 
las demás virtudes;porque quien ama, 
en todo bufca al amado,y no aß mifmoy 
la fortaleza es el exercito poder ofosony 
fé guarda la alte zade fie edificio, que-, 
dando en eftes dos eftremos toda la fuer 
<¡a,y exercito de las virtudes,pendo el 
principio amor,y el feile del fortaleza. 
Eftas fon las dos Tablas de la Ley de £xbd. 3 1 
gracia,que es la de amor ¿orno en lapaf- verf.iü. 
Jada fuero las efcrituras: eftas dos,Hija, 
fon las dospuertasdelSsntuarioiporque 0^.34.v 
en faltando la vna,luego es la otra def- 1 -
pojada^y faiteada del enemigo,que pone 
toda lafortaleza,que tiene en llenar de 
temor atodos los que fe dan a virtud. 
Por lo qualay muchos,que no oftn poner 
mano en mi Crttz,comofiYo fue/fe me­
nos fuerte parafauorecerlos, que mi co* 
trario;en lo qualTo foy muy ofendido^ y 
ellos muy defaprouec hados, 

C A P . xn. 

Pide la venerable Madre a nuef-
tro Señor vna éfpada para cor­
tar las armñades de ¡tes Efpo» 
Jasiquexafe fu Mageßad de los 
Prelados , y promete vna gran 
reforma por medio denos efcri-
tos. Es lección muy digna de 
leerfe. 

LLamóme elle Angelito.que éf-
tá enferma,y mandóme,que íl 
oyera dezir, que fe iva acaba­

do, que le avifara}y que no la defam 
parara en aquel tiempo. Pidióme 
perdón del mal güito que con mis 
cofas recibía : yo ( como mi Señor 
fabe ) con vn fuego del amor dél,'y 
della mirándola comofuya Me ref-
pondila verdad.como ninguna oca 
fion avia fido jamás parte para enti­
biar mi amor para có ella; porq me 
parece eíto impoflible á las almas, 

• que 
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"que tratan de virtud.Éksvf^. 
q u é ¿ a m m - a - D i o s ; porque c o m o cíanmideíeoref i tchdialgunosvec* 
aman a Dios-masque a f i : .quien le tos del Pfalmo, qüefe dize los Do-., 
ofendepor amor de fi? Si el amor mingos en Prima, quando es feria> 
del Próximo tiene tanta parte con e l verfo q u e d i z s . fil/olo bizoaquef-\jfd.iv 
el de Dios. : c o m o fe pondrá eíte to3y fiera admirable a nueftres ojos. Y vtrf,22. 
amor en aventura por vna injuria? el que dize. Dominas mibiadiater.-
Aífi le d ixe : querida mia,y alma de N o temeré lo que m e hiziere e l 
m i Señor , no he recibido alguna hombre,-y:coneftaayudadefpreeia-
ófenfa,niay de que pedirme perdo ré a mis enemigos. \ , - • - - -
de elfo,- délo, demás que me man- 7 > ( d i x o mi Señor ) lemnidréí* 
das,y o tendré cuydado, aunque t o - piedra reprobada ,y acoceada, y la pon-
das m e l ó contradigan.Dixo,que fi dré por chapitel del édificio^que en cftá-
fu mal iva adelante;, queria confef- cafa fi ha comentado de mi amor .Llegan 
far generalmente con V . m . Y o con Hija, munición , que Y o te he puefio en 
eftas añilas por efta alma encorné- la cafa de lapolvoradc mi amor•¡elquái 
déla a Diose l dia figuiente en Mif- tocado con el toque del fuego dé mi tfi* 
fa: no le pedi falud,fino folo que fe piritu , no espofsibledexarde'ha&'ef^ 
hizieíTe e n e f t o , lo que av iade í e r ruido,. con que los enemigos fie and efi* 
de mas prouecho para el Reyno de truidos,y los amigos recreados, fertre* 
él amor.de Dios ; mas ie'íupliqué ckate,Hqa,de munición ponqué hagas-
con ahinco,que-mé dieííe vna eípa- guerrade•fpues demuerta •; que Yo te 
da de füego-cqrtadora,para"que mis daré la efpadajon que enire^é-ligfof'as 
hermanas a quien yo tanto amo,nO defiendas el'Reyno-de'mi-amór•'tirahp^ 
féíaftimaífen en las culpas , 'donde zadorj abatidóiy eftónoporías-WanOi .** 
yo me aviafacadb los ' o jos tan mi - dé los'yMbditoSrfinopor laquecontrá^mh 
íerablemente. ' Pufe al C i e l o ; todo lesidan les.Trehdos| Jque cerno Lobos. 
por interccíTordeíta merced ;,y

:buel mas.que? aflores dan Jugkry y'cabida 
ta a mi dulce , y amorofo Padre de pira que Us-rLohtmfefndis-cimSn^-
amor le dixé: dádáie, que os dé,vi- deftruigan mk Ovepelás- tiernas y& -c-
da demfalma vquej,ufta,ymuy.j.ufta inOcetes-yno>éfiufian;/ynaccfd tañ'dig* • 
es m i' i dem an da con ceded melay "na de ¿fufarfe^y tdn .indecente en mk 

amado amorofiílimo,para qué quie •Mfiofas.-Xt>de«a^tM^tl^WN'^9^&ti. 
tót vueftros- bienes., tfi. no : m e dais nofinnvn: Ñiñó-^m^n^f^der^yklS^ 
que osdé ?. N o l o s quiero , que no éUesharé todo elpodmdélque para-mi 
foy digna dellos síinq de las penas de ofenfialo tionezfo 'armaré.t)tfiaqae¡&ay 
el InSérno : para vos quiero lo que eferiuedo que te enfieñorque^eftá-esú 
bufeo, y para dar.os.algo pido y que munición: Yo'ted'drélaéfpada\ppídes 
me deis.: Y porque fon corazones entu• muerte ,;)'todosríosmiesfauere* 
libres y. folos prefbs con las cadét cerdntudefieojuftoyypondre mi-pode? 
ñas de vueftro amor los que fon de enlomas fiacopara defender mihon-
m^yor regálóp^ta -VOS, por e-fto os rasque come (i Yo.no tuviera, poder para 
15 pi¿QTyramíÍQttdezzp2r¿ lleuar regalar ^y acariciarlasalmas., que me 
lo que fobre efta demanda fe me aman,y en particular a mis F.fiofas afsi 
ofreciere. Llegando aquí no fabré, les dan lugar para-dueño eftr&ño,y para 
como fue elfo fñ-fue có aprehéfion queénirieguénfiu voluntades a om^ 
desentendimiento v~ó con: los ójets amia-Ar. qué hombre por b me que fstt* 
del a lma v ide a m i Señor pfi¿toda ra-fo 'te fiiziewefitaafenfa , que nosay 
ia Corsé'del Cielo-* y, todos ignore- mdradeRa muy^Sanfmgancyí ? Yi& 
i- T igno-
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2>i 6 , Def engaño de Religiofos)y de almas 
ignorando ellos efto, les parece, que fu- y M i m a d a con el d o l o r que acerca 
pira la Altcz,a,y Mageítad de Dios h de lo que demiSeñor avia de o f c n -
qae elmifmoqueio haze,no fufriera co fa,en efto fentia, dixe: por tu San-

<7.. fus Hijas, ni en fu Ejpjofia, ni aun en fus grc,Rey mió, q deftruigascl ReynO 
. ; 1, .; efelauasfizela fu cafaiPues qml titulo de tu enemigo , y que folo el de tu 

delitos me falta a mi, Hija? No fe def- amor quede en pie; ycon el fuego 
pofan comigo eftas almas Efpofasmias? d é fu amor,y anfias dixemo caygaft 
Ñolas llama todo el'mundogente reca* mis Hermanas, donde yo tanto me 
tada del, y puefta con efe alto nombre iaftimé, AÍR eftuve algún efpacio 
en el jar din de mi regalo, y entregadas entre lagrimas, y fuego, y con ellas 
a los-braqo s de mi amor \ y honradas ,y leuanteme del lugar,donde lacon-
vefpctadas de mi Madre como tales,y de verfacion me cogíómo porq no era 
los Angeles con particularcuy dado fer~ a propofito para citar allijmas porq 
vidas, y acatadas de todos mis Cenefa-* la otra Religióla fe eftaua allí 5 á la 
nos? No fon.las Hijas mas regaladas en- qual yo pedi'fecreto.de aquel irn-
iré todos los Chrifllanos, y las efcogi- petu,que no pude refiftirs y vinien* 
das.para tan alto fin, y las efelauas que dome alCoro duróme mas efpacio, 
To he efcogido en los defpojos déla y mi alma vido a mi Señor G o n v a 
guerrd,que<venti en el monte Calvario temblante trifte,y laftimado,y de fil 
parad retrete de mi regalo ? fgué fon Cabeca caían gotas de Sangresy di« 
desios títulos tan debidos,y tan olvida- xome.có vna voz amoro ía . r^ mía, 

dos?^úé efliercol tmfuzio,y tanafque* To vengo a enjugar las lagrimas , que tt» 

tofo[es eftetenquemis queridas Eftofas por mi honra derramas t y quiero que coa 

'tútidif.Vtferebuelcan >T losPafilores dellas las tm tierpasentr&ñasenjugues las Ugr't-

5. iexan en ef con tanted&enofpteéipmio, masque mis Efipofas las almas de la gen» 

y menefeako detpdoAosispue-es Religión;3 te que fe, entrego al culto diurno, faca de 

yeo'nciertodellá. Si'pienfimfqueiduer- mi cabeca i porque los demás pecadores fi 

we>&trhs-4tftngpífaé\<fdaré,a-enten* finCh•iftianosfon.miembrosdemimer* 

TfaUtzo. der yCpmo fiempre'yeto fobre-la-guarda po,mas las Religiofasfin el adorno de mi 

¥erf>i> dp-If&ael:¿y ;d.^dppr4e'-mp, matio les. cabeca* y afsi fon paramólas que haze» 

dama. conoíer,qua,lbafido Uofenfadel fu obhgatwn guirnaldas de amormas las 

fosmatreuidmiíhmftto-.-fuidas manos que feha&en dehando del enemigo,der* 

fobremiroftro,enfümandole,y rammdofeen obras demuerte ,/on para 

dircon taldefpreéoájas lumbres de mis mi cabeca puñales agudos y fon mas crue-

ejasy Effofas.de mi rega¿o,y eleftrago les,y crimino fias, que m los % conefptnas-

anuido.qu.e\M*e.h\en mijardm-por me cíw*4n?».Yofenti tanto efto que 
el qual han fido condenadas muchas d% en efte dolor,y pena quedé fin nin-
mas i porque pecados de los delmundo gun fentido 5 y aífi me quedé hafta 
fonfenctüasofenfasmiaSi m&sdasqm Vifperasdefdelahora,4paíróeftó,' 
mk Eftofai en efta materia ha&enffion s-b bol sur; loms ryiñzu BÍ 
contraMmra^ como tales han de Recuperada líos fimidorla Ven£ 
fercafiigados,los:queloscometen,ylos ^ 1 1 ' xsyjz'c&iusLQ « n * r' 

que los permiten. % - , WkMÍfM^Í$< Ir'' 
Eftando eferiutendo eito,medÍ- ^Manee.j ' . ..' 

x o vna Religiofa no fé qué defeuy- ^TJ S poflihle,que.dexeis s"á óa 
do acerca defto, q aquella mañana E í penar la pobre,que os ama? 
paífájá lo qual yo no refpondi pala- Y fi no o s amo,mi Bien, 
braimas el alma.y coracó abrafada, dequéprocedenmisanfias? -<.! 

Rom-
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que Wat ande 
Rómpafe mi pecho al mundo: 

defcubranfe las hazañas, 
porque a vn alma pecadora 
labró el Pincel de la gracia* 

Sepan las almas las quexas, 
que tenéis de vueíiras almas 
las regaladas Efpofas 
del vergel de vueftra cafa* 

Cayga la Efpofa en la cuenta, 
de como a fu Efpofo agrauia» 
y la que no le conoce, 
fepa al fin,que fue llamada. 

Pongafe luego remedio 
en defdichatan fobrada* 
que efta entre todas lo es, 
y ninguna fe le iguala. 

Conozcan que'fentis vos 
eftas quexas a mi dadas, 
para que apneíTa fe bufque 
el remedio de las almas. 

Sepafe con claridad, 
que efta Mancana dorada 
efta hermofa á la vifta,- -
y por de dentro dañada* 

Y como mi amor diuino 
de apariencias no fe paga, 
fíente ver que fe le-dé 
la cafcara plateada. 

virtud. Lih-S. 217, 
y la otra hiél amarga/ 

Efta herida amoroía 
el coracon me trafpaílá, 
y lloraré efte dolor,; . 
hafta arrancarfeme el alma. 

Y vos Efpofo diuino, 
dadle dichofa jornada . 
al aíma,que ya no fíente 
fino folo vueíiras caulas» 

Dadle,amor de mis entrarías, • 
feguro aíliento en la patria^ 
y contra vueíiras ofenfas 
vna quemadora efpada. 

Con que laftimado el cuerpo, 
pueda librará las almas, 
y darles a conocer, 
lo que el Efpoíb demanda. 

:
 \ ••• (~¡ 

Que el alma de efto es amor, 
y en paífando a otra poífada, 

e todo lo demás fon obras 
fin fabor,y fia fuftancía.'. 

Y elfentír tan tiernamente 
los daños,que efte mal caufa, 
es quien con anfias me haze 

- defear la muerte amarga. 

Porque toda fu amargura, 
• con aqueftacomparada, 

la vna es miel deleycofa, 

Dios,entended en mi ayuda 
fin tardar, par a alaban ca, . 
gloria de la Trinidad, 
y proueeho de las almas. 

C A I » . XIII. • - « 

§hté esgrauifsima la pena de daño 
para las animas dePurgatorioj 
y del Infierno;; y gran bruto el 
hombre que no tiene orado» 
mental. 

1 Stando enágenada, y con los 
efcítos que fueio,vide à la fe-

* ñora Concepción, y dixome. 
Están grande el defes vque tienen todas 
tas almas, que eítán penando de ver afu 
Criador, y gozar el fin para que fueron 
triadas, tjtte no ay pena ninguna, que fe 
pueda llamar efi e nombre fino folo tfila'. 
quedantes ¡i ay dgun aituio en tfle lugar, 
es venar por confieguir efi e fin. De ¡a ma 
nera que el que bufa oro tiene def tanfo 

T% en 

Èra vna 
leligiofa 

ya difunta 
de aquel 
Convento, 
que feüa-
matta Sor 
Catalina 
de la Con~ 
cefcien. 



& i £ Desengaño de Religiofos,y de almas 
en los tunjos-, que Je han de fer medio las otras el tiempo que la pena les 
para pofterlo;af<i nos [onde mucho con- ha de durar; están grande la rabia 
fuelo Uspenas, por las quales hemos de en las almas de los condenados pa-
Uegar a. gozar diía alteza para que fuy- ra fiempre, no por otro modo que 
mos crudos, que espara amar a¿ Señor, porfuproprio amor, del qual vi-
de quien Jomas amados. Si fe cometeffe vieron , y murieron llenos, que co-
ffía\erdad,rtofe ama de entender en otra rao Perros rabiólos fe buelven 
cofadia,y t-oche. Conocí yo en éftá contra fi, y contra todos losque no 
merced ,q era cofa tan indigna-del les fueron a l a mano en fus vicios, 
hombre;:que es: capaz de ver. y : g o - y coftumbres, y con eíta mifma ira 
zar de losabracosde Dios todas las fe buelven contra el fumo Bien,pé¿ 
demás raterías de la tierra, como fi fandoles por el fer que tienen ,• por 
vieffemoia vn hombre -arrafirarfe que mas quifieran dexar de fer que 
fin poder tenerle en pie, fino como no fer para padecer; mas las de ei 
Culebra indavieííe fobre-íus pro- Purgatorio como eítán llenas de 
prios pechosHOS.quales fi conocief Dios ,y vazias de fi mifmas no fien-
fen las defventuras de fus vanas ocu ten tanto fus penas, como aver 
paciones,! as echará de fi,y fojobuf- ofendido afu dulciíiimo Jefus; y 
carian a Dios enfas almas, y en fo- afíi les es penofiífimo el tiempo, 
lo efto pondrían dia,y noche el cuy que ganaron en el mundo en otros 
dado , y 'noencofas de la tierra que exerciciosque en elide fu amor, y 

le han debolver en ella al fin;y que íervicio/tb?.b >•..... 
por no tomar cada diavna hora del Lamentan la poca comunica-
dia,ó déla noche carecen déla luz, ciomque con Dios tuvieron pudié-
que para conocer ello esmetiefter. dola tener tan continua como los 
Y que aüi •: como aunque íe coma Santos, pues no. fueron ellos de otra 
algo entre día, es meneíter para la naturaleza que la fuya;y efio no.pot 
vida del cuerpo hazer comida con fi mifmos, fino porque enquanto 
repofo ,• afll también es menefter fue en fi,no dieron JugaraqueDíos 
^aunque la memoria ande ocupada tuvíeife en fus 2lmas los deleytes, 
@n D i o s ) tiempos' para eirá Cocol- que él mifmo díze, que recibe dé _ , 
da Ceieftiai, •ytratocon Diosen la efiarconics Hijos de los hombres. ' ' 
oración. Y que el hombre queefio Defeá fer abrafadasen efta caridad, 
l ío tiene,aiTrSeglar,corno Religio- y remediar á ios que eítán en eíte 
fó, no merece nombre de hombre, valle de lagrimas, y poner en ellos 
fino de bruto; pues en lo que de los el con.ocimiento,que ya ellas tiene; 
brutos nos diferenciamos, es en el y aífi le piden ai Ángel, que alcance 
«rato con Dios , y i a capacidad que de Dios licencia, para dar algunos 
c ó m o a Angeíespara efte trato J¡y avifos. Quando efio entendí, acor-
converfacion nos-dio. Y que las dófeme de la fentencia, que dize: 

; almas que defpues eftan en e l Rey- El efpiritu que va , no buelve. A Ib j>rai 7-;^ 

;. ñ p d e lá verdad, aíli del Infierno, qual me fue refpondido, que eífo ^Qt'
U''* 

••• c o m o las deliPurgatorio , como ya fe ha de entender ai cuerpo, y no •* 

vén el defengaño de los-embele- todas vezes ; porque algunas han 
.• eos del D e m o n i o , y no tienen ya buelto a fia proprio cuerpo a ha-
..; remedio de deshazer lo hecho, y zer penitencia , ó a. dar algunos 
v, ven por experiencia el bien, que avifos, y a otras cofas femé jantes 
v perdieron las vnas para fiempre, y como Dios lo difpone, ó difpenfa. 

En-



€¡ue tratan de virtud* Lib. 5 . 2 1 o, 
£ntendi vna Cofa , que jamás avia les gané,y perdiendo la gracia , en que 
oido; y fue que en tiempo de David To los reftitui defines de la pérdida de 
avia vn grande engaño en las gen- / « primer P adre fde lo qnal ellos olvid,a-
tes_y era effce.-que fi vno moría hom dos no hazen cafo, fino como fifiufialva-
bre. ó muger, ciertas hechizenas le eion fueffe alguna cofia de poca importa-
hazian ai Demonio, que entrara en cia,afsi la olvidany para ir alReyno de 
el cuerpo muerto ;y dezian que avia amor hade fer amada ,y tornandofie en 
buelto a viuir : y con eñe engaño ceniza: que elfiuego no torna entierra 
avia grandes males en las Republi- la materia, que arde en él,fino en ceni-
cas harta en tiempo deeíte Santo 3M J y conponerla (obrefiu s caberas los x.Macb.^ 
Profeta , que él pufo en efto gran Padres pafiados, y en fiu frente los Hijos verf.¿ 9 , 
cuydado,y en efte efpiritu dixo, que de la Iglefia mi Effofia, es para recono­
cí efpiritu que iva,no bolvia ; y aífi eer esie fin tan aho,a que los vnos% y los 
facó a luz ene engaño, defengañan- otros eflan obligados. Mas a ellos fiólo 
do al Pueblo defy haziendo conju- €ya ceremonia , poniéndola delante de 
rar, y echar los Demonios de ios m ^ ojos}para aplacar mi ira,y traerme a 
Cuerpos,que aífi andauan. I* memoria , como los avia criado para 

amadores mies, y efto muy de tarde en 

C A P . X I V . tarde quandofentian mi enojo >- masa 
mis Hijos cada ax\o, que como Hijos de 

Duda la venerable Madn Ut d ^nor nacidos entre los dolores y afiren; 

, , , • • tas que per ellos pafte en refiate de fu 
acierto de vna ceremonia Ecle- c m t i u e r i o j e a £ a d i año.eft a.memoria, 

jlaflica •jatisfájela nuejlro Se- para que ellos ñola tengan de otra cofia, 

ñor 5 y di\e qual es la primera fmo d e í o l ° a m a r d 1tte 4sl l o s <wio,que 
11 J¿¡ „ J*¡fypi'„¿fl: ^ tomó tal muerte por darles vida. Pues obligación del Chri nano. , ^ , * <-> * para traerles a lamentaría, que naciere 

EStando yo vna noche penfán- para amar•, y que fon Hijos de la ley de 
do , como fiendo el hombre amor, ordeno elEfipiritu Santo, que no 
tierra, no le vngia la Igleíia tierra, fino ceniza : dándoles en efto a 

con ella , fino con ceniza; eftando entender, que no fon Hijos de la tierra, 
affijdixome mi Señor,y duleejefus, como Ada lofueftno Hijos del fuego del 
Y Padre de amor., , , • - - Efpiritu mió;y con ejla verdady cono-

Hija,de l&fiuerte que el Maestro pone cimiento de la obligación que tienen^, 
dificultades al Diápulo , que enfenano buficar fu fin , y no hallar defeanfb fino 
con otro de feo, que per verle argumen- entre las llamas de mi amor-, y aunque 
tarfiebre la materia, que lepone, de efta este ha defier el cuy dado de todos los 
manera lo hago To contigo, poniéndote Chriftianos^a quien efto mas toca, es a 
en "el penfamiañto, lo qiie defeó darte a los Religiefios , cuyo oficio feto ha de fer 
entender. El principio ,ffn para que amargues no fue ordenado a otro fin fu-

fue el hombre criado .fue para amar ,fi llamamietoj en filo eftefe avia de gof­
ios medios no lo e (lorian , poniendo él tar el día, y la noche porque por fiu mal 
todo el amor en las cofias perecederas trae el habito el Re ligio fe, que afsi no 
de fia vi da, y fin pifiar a la alteza de fu lo haze; porque fi fie difsimulare, efpe-
fin, quedandefe en ellas anegado,y def- r and'ola enmiéndalo fe le ha de fufrir 
truído fin confieguir la aluza de fu fin, la perfeuerancia en el mal, fino da r con í a i - * 3 

y perdiendo en el mar defte mundo to- él en tierra , y poner árbol de 7-
do elmAtaletageflue To tan a cofia mid. prouecho en fin lugar\ :• 
, ' * ' ' * ' ' T | CAP, 



jz 2 o; Befengano de Religiojos, y de almas 
C A P X V (oißdefcuydarfedeßi dándomepmieße 

cuy dado dados ; porque por ningún modo 

IT> n. J a c ~ ' ! tuvteffe U codicia en ellos erarada.que es 

afonde nueßro Señor a avene- u l 4 Í r t f t d t r M deUsvn«d,s\y U 
rabie Madre al querer ha^er vn f a i g ¡ ftm[„ar!0de todos los vicios, y es 

habito , y enjértanos los daños laque tiene poblados los infiernos ,yU% 

de la juperfluidad, y a conten- con mas fecreto , y cautela fi entra en el 

•' tamos con lo vrecifo,
 dm& c m Í°r

 d e f^ner la necefstdad, 
1 J ycomoeseftacaufajufiit,elajtutoencmt' 

)Otque V . m . conozca, que folo go entraje rebocado en ella.Por le qual es 

ay de mi parte pecados,y de la meneficr gran diligencia > y cuy dado de 

de mí Señor mifericordía , yo defewbofoer lodos efies ¿tos y engaños,y 

como íby tanruin,y eftoy tan llena examinar qual fea la nectfstdad,y lo poco 

de amor proprio ( aunque he qui- que para ella es meneficr : y efto filo ha 

tado de mis demafias) torno a 6ol- de fer admitido, y lo demás ¿aneado, y 

verme, ä loque dexé; y aífi hallan- echado como mal de la voluntad;perque fi 

dome con icio vn habito razona- afsi no lo hiz>e,hallarkfeprtfi dfie tira* 

blc,quife hazer otro de vn manto.y no^qumdo menos lo ptenfe,quc es fútil,y 

aífi lo tenia determinado. Mas m f ~ aftuto, y trae fitmprepuefla la mafcara 

Señor que con tanto cuydado atien de la necefiídad, para con ella encubrir­

te á las cofas delta miferable,eítan- fe.y dar con mis amigos en turra, fiffe-

do acollada, de tal manera que en- dundo con eftos cuy dados los de fi proue-

tendí entonces con mas claridad fu che. \~Afst que no has menefter mas de lo 

habla por la fufpenfion,que los fen que tienes .que no importa quitar de filo 

tidos entonces tienen. Eíta habla fiuperfluo, fi de lo común ay demafia. 

noesfueño ; porque a ella fe abren Alabado fea el que aífi fufre. mi 

los ojo$,y no ay oídos del cuerpo,q mala cdrrefpondencia. A féque bié 

tanto ovgan,como lo oye el alma, y fe echa de ver, que es el Efpiritu de 

entiende. Ha fido eíta merced al- Dios, el que a V . m . ledize que ef-

gunas vezes.y eíta fue vna.Dixome toy llena de amor proprio fola yo,y 

la vida de mi alma, y mi folo Bien no otra; porque las demás fon A n ­

no co regalo, y Madura como otras geles, y yo vn D e m o n i o , pues las 

vezes , fino al modo que vn Padre mercedes de mi Señor n o vencen 

diíCreto le dize.a fu Hijo: no fe ha mi ruindad, 

de hazer efto*-y el dezir es vno,- y el 

íemblante con que fe lo dize es re- C A P . X V I 
prehenfion; aiíi me dixo. 

No es menefter hoher te a henchir, de Y , ? , . 

lo que te vaJfle: bafiaie lo que acra lie-
 l a s »ihuUwms aU 

nes,que (olo lomuy neeeßano esmeneñer gunasve^es el exercicio de amor 
para paffar la vida: que el alma que quite d la venerable Aíadreiconocefu 
de fi lo maspio es menefter que ponga cuy miferia ; y diré nueßro Señor 
dado en lo menosxque por eleu fdado 4, le ¿ . / * r ; • . ¡ 

Ä . , r r í 1 / etuanto le agrada tvconoctmwu 
pone en cofaspocasfe "viene a faltar en las 2 , 0 

muchas.Por lo qual los Prelados aftande to.profirto. 

perm tír a fus fubditos folas aqmlles a,- J A noche paífada eílandó en el 

f s que no pueden faltar para la nectfsu Coro amando,que eile efecto"-

dad, y ellos apta» de poner fu cuydado en es mas conforme a mi natural/rao 

es 

file:///~Afst
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.és que el temo? de algunas cofas, eftá acabado. Mas enagenéme eíta-
que mi Señor me ha montado. , lo do eon efta t ib ieza , y flosedad : y 
fufpende,mientras el temor dura, o boiver hecha vn fuego de amor, es 
quando ay tribulación del alma: efta la primera vez.q yo lo he echa -
q algunas vezes le fon las del cuer- do de verjporque ü miSeñor me ha 
po, y no le fufpenden,antes en me- hecho otras vezes efta merced, n o 
d i o deltas fe aviua.» mas quando mi fe me acuerda, porq c o m o foy tan 
Señor guita d e q u e e l alma con la defeuydada de lo b u e n o , no ferá 
fuya acompañe el miferabte cuer- mucho averme olvidado para caer 
p o , también por entonces fe fufpe- en todo genero de faltas, c o m o m i 
deef teamor . Y eftas tribulaciones Señor me d ixo s 

quando en mis injurias, ó en mis Tu no puedes darme ninguna torref* 
honras ( por mejor dezir) es la vir - p'ondencia por Us mercedes.que de mi re* 
tud atropellada , entonces es muy cibes; y afst par* que fupLtn tus faltas 
grade,y viua la penasporque c o m o otras almas mejores que tu, quiero coger 
c o n o z c o , que vna cofa tan alta c o - el fruto de mis alabancis^y que todos pa­
ma ella pierde fu derecho, por exer guen ks réditos de tu reabo tan justos a, 
citarfe por tan infame fugeto como mu grandezas. Y con faber efto n o 
el mío , ponenfsme delante c o m o pongo el cuydadoque debo ; no fi 
efquadrones de armas mis pecados-, en qué tengo de parar, que cada día 
que fon tantos,que ellos b a n a n a q fov peor. Y fi mi Señor m e pide por 
parefca la virtud mal en vncimien las mercedes mias atabacas agenas? 
t o tan ruin» y aífi en eftas ocaficnes qué pedirá al fugeto donde caen? 
eft iel amor c o m o íhpueftcy enea- Y o conozco , que no fon para mi,fi 
ílado para no poderfé por ningún no para el prouesho de otras almas 
caminomouer . Mas todo el demás mejores , c o m o ya tengo otras-ve-
t i empo en qualquier ocafion eítoy zes dicho 5 mas con todo pide gran 
amando fiempre.tan continuo,que limpieza el lugar,por donde pdfan. 
fi a otra cofa atiendo por breueef- T o d o efto me encoge,v eftraña mas 
pacio,rne pareeeque he. hecho vna cada d ía ; y aííi citando en efta ora-
gran trayeíon 9 por averie perdido c ion 3 como Conocí mí abifmo,ó a l ­
ele vifta,-y eíta no es virtud.fino cofa g o de l , y m e v ide tan llena de mer-
natural. Y aíH eftaua en el Coro , y cedes ,d ixo mi alma: Señorpor que 
n o con mas anfias, ni con el fuego fe haze comígo efto? C o n o c í ladif-
q fuétófy eftando aííi enagenéme,'/ tancia,que avia entre m i baxezü , y 
quando b o l v i , fue tan abrafada en las mercedes que recibía algo : que 
amor , que con las riquezas que e l t ó d o , c o m o podia mi baxezappare-
alma traía de fervor , y Ingrimas fe cibmé éfi éfte punto, q ño era cria-
echo bien de ver en el caerpo,y fen tura hechaá la imagen de D i o s j m o 
tidos en cuyo poder-avia eftado eL vna Culebra que perdiendo por el 
t iempo, que de allí faltes porq mu-: pecado e l í e r , quedemiSeñor rec i -
chas vezes que en la fuga de la ora- b i , av ia tomado la forma de fu v i le -
cion me faltan los fentídos, bueívo z a : quanto a mi defnudez m e v ide 
con grande enternecimiento en el de efta fuertejmas el fembíante ha-
cuerpo^ otras vezes e u v n fuego,y lagueño,y amorofo d e m i S e ñ o r m e 
otras en vna grande fuauídad,y r e - d íxo . 

galo, y otras como quien- defpierta c ?<>repugna a. mis grmdczas^y mer-
ds vn fueño, que todo lo que flntió cedes fer tu Culebrillapenomofa-,porque 

acaece 



2 2 2 . Dejengano de Réligiofos,y. de almas 
acaece que yendo vn feñor a caca,encuen 

tra con vna fabandja, y poniendo en ella 

los ojos,U toma en la mano, olvidando con 

la afición que no es digna de tan alto lu­

gar. Mas fii efie finar tuvteffe poder de 

darle fer de pe rfibna,y capacidad paraca* 

muntcar con ella,y lo hiztejfe: claro es, 

por averie él dado el fier, la mirarla con 

particular amor ,fin que fuera contraefi 

to la baxezade fu fuget o. Mas fiffii'aCu­

lebra futfife antes perfona, e Hija vmca 

defie fñor,y tan amada que huvteracof-

tadogran trabajo facarla del en qtteeUa 

Luc.iftV. eftaua,yfueralajoya perdida, quevino a 

S . bufcar el Mayorazgo de las eternidades, 

en cuya hufca no quedo gota de Sangre en 

mi cuerpo en fiehal defie amor: feria baf-

tante el bailarla con tan gran de/veutura 

para no engrandecerla? pintes efla mi-

feria fer ta la caufa de mas amor, y com-

pafston viendo en ella gana de fialir de tan 

wfierable eflado.i^ífii que en quanto en 

ti eres efifo,que conoces, y menos; mas en 

quanto mis grandezas no las repugna la 

•éuxe'z,*detufiugeto ,fmo <fio mifmoiwe 

en otro tiempo te dañ&ua,es aoralo que te 

humilla , y te haze reconocer lo que eres 

en ti rydo que Yo hago que feas enmi.-f 

C A P . XVIÍ. 

Keßere la venerable Madre el mo-
¿da de oration y que tenia dur-
v miendoidi^ela. nueftroSeñor cjue 

es incontrañable el hombre de 
buena voluntad 5 y daje gran 
doctrina para fufrir injurias. 

FVyme a collar vn poco antes 

de la Prima; y durmiéndome 

abracada con . vn Crucifixa 

pequeño que traygo conmigo,y re­

galándome con él me dormí: mas 

dezir con el amor que miSeñor me 

tratares cofa impoflibíe;porque C o ­

mo el fueño lo avia meneíter para 

la cabeca,diomele, mas fue de ma­

nera que en él eíluve en oración. Y 

para que no entendiera que avia 
fido fueño, ó imaginación me def-
perto dos vezes en ella tan en fu 
punto,y tan hecho vn fuego el cora 
con,v los ojos fuentes como fi eítu-
viera en medio de el fervor de la 
oración, no en la tibieza de los prin 
cipios, ni en los canfancios délos 
íines;el quai es tan grande cada vez, 
como fi me leuantára de vna larga, 
y prolixa enfermedad que apenas 
el cuerpo queda con fuercas para 
mouerfe;y aífi conozco.que las que 
tégo,fon dadas por particular mer-
ced,porque es muy a menudojy afll 
v e o que mifericordiofamente fe 
me da, lo que las fuercas naturales 
no alcanzan. Efia merced me con­
cedió el Señor al principio de mi 
refurreccion, que peor que muerte 
era la mía : allí quenobolv i en el 
fin, ni principio de la oración, fino 
en la rezura, y fuga que en medio 
della fiento, quádo eítá el.alma mas 
encendida.yefto por dos vezesjpor 
que aunque el fueño fufpendia los 
fentidos.no le eílorvauá en nada al 
alma para la oración, q : r 

Hálleme en ; vn lugar i n o puedo 
percebir qual fueífe: noera malo; 
porque todos los del me dixeron t\ 

pidieífe a miSeñor,y a vna fierva de 
Dios,que me lleuaífe en el diade la 
Afeen fion de mi Señor.Podrá fer, q 
en adelante fepa,qué lugar era eíte» 
que por aora no fé dar mas razón 
de efla gran merced en medio del 
fueño. Adórenle los Angeles , y él 
mifmo fe alabe; porque tales mag-, 
nificencias haze con vna criatura 
digna del Infierno. Alábele V. m. 
pues fueron fasmanos,las que Dios 
enriqueció para m i , que vo no foy 
nada.y desfallezco en medio deílas. 
mercedes;y affi me dixo. 

Fes ¡Hija, como en ti fe cumple lo que 

de 



que tratan de virtud. Lib. 5 i 
Gen.c.50. dt midize-totUta Efcritttra : que para, tenor ; y de fia man era-por todo eldif* 
r.20. cumplir To mt voluntad tomo por me- curfo del día, fin que ja memoria en 

dio la contradicion, - que me hazen las otra virtud fe cxerciiaffe, fino felo en 
criaturas? Por los mtfimcs caminos que cjictperqtie en ella las excreta todas. T-
procuran impedir til prouecho, de ejfss con ¿fie remedio vencerá a fu mifima. 
mifinos tomo T o oca fon de hazerte ma- naturaleza, y confa gran merecimien-

. y ores mercedes ¡porque a mi poder no ay t o ganaría el efcudode la buena volnn-* 
refift encía, ni nadie ira contra lo que tad:perque lo que perfin mala naturale* 
To tengodeterminado^Antes los eiior- ma. no puede el hombre , lo puede con U 
vos con que pi en fian impedir mis obras, gracia, y con la oración • que mí venida 
cfios fion les extcutetes deltas ¡porque es al mundo a effe fue, a dar por gracia los 
tal la mxgettad, y grandeza del hombre bienes, que el hombre perdió por natu* 
quando efta enfiti mifimo Reyno , y gran raleza,y a dar remedio contra los iftra** 
poder que dentro de mi tiene.y tan fuer gos,que en ella quedaron por el pecado,, 
tes las armas con que efta en mi ar- Be manera que fole fie perderá el que 
made,qtíe tedias fus riquezas fon incon- no quiere curar fe , con los que To le de* 
trafi&bles 1 ni todos los poderes delln- xé : que de talfiuerte quedo el hombre 
fterno, ni todos les poderes de los hom- enriquecido para les bañes de fu alma, 
hres feran tampoco farà centra él, como que es mas lo que lefobra,quc no lo que 
el de vn Niño del pecho contra vnpo- ba menester. En fola la velimi ad puya 
der de fuertes armados.. u^fola la vo- eñí,deffues que To me hize hombre fu 
¡untad fe dio poder contra él d.e manera, daño , i prouecho que mas.fuerte quedó, 
que fi ella na quiere , ¡era impofisiblc q por la quiebra:qne mucho mas puede mi 
nadie le dañe.T fi ella,ffija,es buena.y gracia^que no la culpa,4fsi que fu daño 
no fie de xa romper, de la ira,ni defifi ed a- efta en él fiólo-, porque el poder defi* co-
ppir de lacmbidia, ni podrir fie con d trário es ninguno. Si M no le rinde las 
sdio,aunque como miferabU, yftacaca- armas de fu mifma voluntadlo es mas 
y effe en mifierias de flaqueza, fe puede parte para derribar te,que Jera vnaMefi 
fiener mayor effier&ncpi de fu remedio, capara matar a vn hombre, aunque le 
que no del q tiepe entrañas dañadas,y importune,y molefte -, porque fiólo para, 
encarnizadas contra fus hermane s-,porq elio tiene licencia^ efta lees dada para 
los guarda el e feudo de buena voluntad, mayor bien del hombre, y menofirecip 
qnefalu ales qué nota iienenfino da- fiuyo : para que conozca ,que el que por 
nada. En e fies eltefioro de las virtudes engaño venció ,yaelvencido tiene po­
ne esiafeTum porque la mala voluntad der fiebre él de ar rapir arle, y vencer le,y 
escomo vn ladrón familiar defin tnifi- ¿raerle deb ax o de los.pies, Pe fiuerte, j 
ma cafa,que quando él menos lopienfa, fiporfu condición naturales de malas 
abre ¿a puerta a ¿os enemigos,y le dexa entrañas, y odiefio, eoñ los focorros que 
defpojado de los bieneS,q»etenia:por lo fin mi-Pafsion hallara, puede vencer efi 
qu&lelqueen fifiente eft as entrañas ta,y'todastas-malas inclinaciones que 
de iraj derencor en todo eldfcurfio de de la herencia deAd&n le quedaron con 
fti vida no avi a de tener otro exercicio, Las contrarias armas f con que le armé, 
ftnobnficar efl abiten a voluntad de efi: a Más los que tienen la buena volun-
"manera. En abriéndoles oyes , avia de tadpor. Don del Señor, mas parecidos 
h&zer cuenta, que firn mifimas manos fien a mi,que no a Adm;porque es elefi 
eran enemigos y c.tie. le dezian muchas cudo,con que ferán carenados,y llarnafe 
Ínfimas, y que él las; ofrecía a las miast del Señor ; porque efe Don esvno en 
y poner gran cuy dado j?n k quietud in- fi^y machos en merecimientos. 

-" " " Cerno 



2 2 4 ' . Defengaño de ReIigiofis,y de almas 
• como fid Rey du fie a vno fus armas, ellos.-Nj es efie efeudo de buena volun- . 

colas qualcslos enemigos gor donde fuefi 4ad, fino afínela de amor proprio, con el 

fe, fe poßr aßen y eneldos por las armas qual afiutamente fe defienden del Pode* 

del-Rey, que traeyeßtdas,y el mi fimo Rey rojo, y ofenden alpobte, y menojp recudo, 

jméíedib tßeDon,porquevfied,e-ellas,le no fer á este eficudo para defender fe del 

promeließe laurearlecon-Corma-éacabe* temor que promete David,queno temerá pß.^o^ 

' £a:claroejláque efie'Dori,yfdblda atan en la noche deiimuerte , llamando á la 3. 
altatumbre dtftaperfona,mas es delR y horadella temor nocturno. Al que para 

Tfal y.y. '<Íue-no f"ya-yy p.or eUodixo David : Con lodos tiene eßas entrañas, comunmente 

r el eficudo de bueña-voluntad nos coronó el di&e efiefauor ,y merced que no al ama-

Señor. Con eita'verdadfue,H'yaimien dar defimifmoiafsiqueenmies tan fuer 

Lucz.veu trada en eí'fadopronunciada por tos An- te,y poderofoel hombreque todojuntofe 

14. geles: y porque en los car acones de losba- te da arm as,y'Corona-; porquetßa re fit-

xos , y de los defprectades es donde mejor tuido en fu Reyno, y tienefeñerto fbbre fi9 

¿fia; porque como libres de ínterefes, y que es mayor q? todos quantes en la tierra 

preie n filones fio'o configo mifmos moran*, pueden ganar, y tener, y es de-mayor im-

fin haz>er dam afegundi perfora ; afsi portancia paraélque todos ellos; porque 

efian c creados,y guarne e i dos de la buena elqueptfa todos fm apetivosy pafsiones 

Voluntad,y deßas caberas tales'ffilá muy enmi,ypor mi falo lo detiene la cadena 

cerca labórenos porquepl que U tiene, no de lavida mortal, para que no pje las 

fe. enfañi contra el que le dejheaa, nt Eßrellas del&elo. T>es gran parte dtfi* 

bufeavenganca-de fit'enemigo; antes él conquifta elefitudodebuenavoluntad,c9n 

amor tifamente con buenas obras procura la qual en medro de tus males lleuauas 

degrangear fiuvolmtdd; yquandolatie- tras ti los ojos de mimifericordta^enprue 

ne afsigansda^meßra alegre elroßro,y ha délo qualrecibias entreeUss de mi ti­

pien fa que él'eselquesrecibe dbeneficio,, befa mano tantas , ytanlibtralesmer-

jcon averfie api dexädayencerdiliyjußa cedes, que a muchos fe les han negado en 

es, y muyjufia la Corona de buena vdun- yida de perfección. • 

tadeñ la nobleza'-defie pecho ~fporque los '•• : ~¿ • 

enemigos ¡cfiérVia,y rencor nofieleatre- C Ä B. "XVIÍX 1 

yen., ni -le hazen ñingwn daño por 'las -ar- , TU--,-, • >'•. 

*g f ? c m
 ^ ^ n ^ d o p r n . júamMamtesim Seriar p r vna 

gáfele la Corona em U cabecaalafiatida jf fi . . 1 

d.ße mundo, que es quando fe acaba la Eftrdla Uimport;amia deflos 
conqu>ßa,y fe empieza apoffeer el Reyno eferitos'. ha^g algunas maraui-
de mi amor; porque el braco defie fuerte Uasfior medio de la V.Madre* 
efeudo enefiayida,ésquieneníaotralos 11 M j . - r t'' -v a r fi', y da a entender quanto le ohn~-
corona. Tpara efta hora conoció Davtd% 1 1 / r 1 
qmn importante es,pues dtze, que quien d e ** i & S W fierjlgum la Wr-

tuviere este efeudodeverdid,queeßo ha ind. r :/ ; 

de fir en todo verdadero, y no fingido con J\Qr vna parte rniSeñor permite, 

entrañas,ypecbelífoympor otro algún JJ* que fus criaturas me aprieten, 
téU?m- . "'y por otra.dá cada diademonf-

• algunos ay,que tienen tfias aparten- traciones de fus grandezas hechas 
etas.aas filo es con los poder o fias, y gran- en la mifma baxeza. Ha defeubier-
aes , délos quales no fe pueden vengar; t o vna Eftrella, que ha fido eílando 
mas con ios peqmnudos que ellos pueden e j Sol defcübiérto; pues de la tarde 
mentar, may Leones mas brauos que folo fe avian dicho üifperas canta­

das, 



del Rofario-,y faliendo de!la eítaua fia faiir de fu mifmo apofento c o n 
el Sol muy claro , y fin nublado., y eíte remedio ( por quien es mi Se-
fobre el dormitorio donde eíte ñor ) la dexé algo foñbgada. Fue de 
Verano he efcrito, la vido vna R e - fuerte eñe cafo que ella mifma fe 
Iigiofa,que fe llama D.lfabel Dora- a d m í r ó j conoció las mifericordias 
do tan clara s y defcubierta c o m o fi de mi Señor en v n abifrno \ pues fe 
fuera de noche. Y aunque entendí quedó tan llano el cora c o n , y tan 
que eítafeñai era por lo que eferi- quieto , y apartado de tener od io , 
v i a , y en fu fauor no quife enten- c o m o fi nunca hubiera tenido c o n 
derlo, penfando ( c o m o es razón ) ella pefadumbre. Habléle otro dia > 

en mi baxeza-. Mas fin poderlo re- que fe ofreció otro tanto,, y a d m i -
fiítir la vide con mi a lma, eítando rófe de v e r , que mi Señor le h i z o 
en MiiTa con la grandura, y rayos q por mi tanta merced $ y fiente el día 
en elCielo fe defcubre a prima no- que. ife m e olvida encomendarla a 
ehejporque parece correr con mas D i o s , y en fi mifma halla el daño» 
prieíía. Es mas grande que ningún de que fe. v ido libre. Y c o m o fi con 
L u z e r o : no fé dezjr mas acerca de los ojos del cuerpo?viera,que le faí-
efto; el Señor dé la Mageítad efcla- ta alguna cofa , affi viene a bufcar 
rezca fu ob ra , y no permita que la remedio para fnpena?y no es de po-¿ 
baxeza, y fuziedad del atañería in- co en vna pena tan metida en ef 
íicione,v eche a perder. Ella mifma coracó. Adoren los Angeles araí í?a-
Reiigiofa amaua tanto a o t r a , y e n dre,y conozca y o mi gran miíena.y 
tan grande exceíTo,que ño era otro la alteza de fus obras hechas a tal 
fu defveí ó , fi no c o m o mejor la fer- fugeto. t % • p L !. y •, »*i L ¿•; - : s b 
v i r ia : di© el pago julio, qué dan las . Otra Niña Hermana de Beatriz 
criaturaSja quien con tan gran def- zíea tenía tá laftimados los pechos,, 

riólo tantOjComo era el amorjporq cafa lo mifmo; Curarbma,y fangra« 
eftaesla balança , que fe p o n e e n ronla.-yaífi fe quedó, comofe eíta-» 
contrápefo. Eftaua fatigadiífima co va . Vino , vna muger., y 16 miímO 
tan gran éxceífo.-nofé yo fi ella v ie - fiie;Durmió junto âmi ; y d i o m e p é -
ra en fu linâge grandes defafires, fi na ver tan laílimada v n a criatura 

xo .Madre mia^emediamcy pídele pre cofas de fauores no las admi to 
a Dios,qué yo no fieñta eító de eíta luego,conociendo tanta miíeria; y 
fuerte.Yo alegre,aunque con pena, aífi encojóme,y conozco to;q foy.- f 
le dixe: juila es eífapaga; porque no de la mañera que vna efckua deíé* 
es vueílro amor para ponerlo en las. chada efcufara ponerfe vn v e n i d o 
criaturas,y en fu baxeza. Y o pediré bordado,v.de gran coila conoe ien -
a mi Señorj¡que os quite eíTa pena.y do de f ique para fu.baxeza n o per-*-
lúncha yueílro corado de fu amor,- fenece eáojafíi lo hago,y deítsfuer 

precio del dulce, y amable Bien po­
ne en ellas e l teforo de fu amor.fiñ-

qae eñ e l . C o r o no podíadezir n i 
aun lo rezado , y en haziendas d£ -

lo pudiera fentir aíH ; porque la v i -
de , y e i lanie llamó al paífarpor do-
de eílaua,:y afiendo de mi , Como fi 
yo fuera poderófa para effo r me di-

C ó n t a n linda v o z para alabar % 
Dios. D ixome mi Señor: SÍ tu yute-* 

res$ie n puedes, Hja, f¿mar la wn t í calor 

de tu boca, y U ¡Jttavmficet.. Yo íiem« 



- 2 2 6 . Deferivano de Rei 
j¿ me efsrfbyycon tazan, Y rnien-
trasynmasimecicufo, y averguen-
eo,mas mucuras dá mi Señor defiis 
grandezas, poni cridóme en las ma­
nos las ocafìònes; y affi con fertán 
fahateña la.blíña, ella mifma como 
fi fe lo huviera mandado, medixo , 
que lo hiziera por amor de Dios. 
Yoeonoei en eiío;3qae mi Señor da­
va ;a?ifo:aaqueUa.Niña , que affi lo 
hiziera:y comgran vergueoga^ en­
cogimiento' hize lo que me man­
dó.; y-porríotóíu mífericordia^y 
amor:1a que en tanto tiempo,y con 
tantas curas ño ravia hallado, reme­
dio, lo;hallo aquí de manera, qr lue­
go fintió.atpunto lamejoria» <Y. la 
que nCt podía -dezir rezado e n i el 
C o r o p o n r á f e n t o d a fu ! vózantes 
de dos,& tres, días con grande admk 
racíon fuya tanta:,- que ella'dezia. a 
fu Hermana.- gramcófa es eftaí co­
nocidamente es obra de D i o s , y no 
fe puede negar vna obra tan cono* 
cida,.yen que yo. tanto remedio he 
balíadoJBizíeronh Cezihera antes 
de feys dia?,- y la que fin trabajar na 
tenia hora de defcanfo, pudo 'lieti a r 
fin fentir ningún mal el de laCozi-
fta;conifertangrande..Sea:adoradp 
por fusrobrasícuyas fon,que no ten­
go nada en ellas » fino enfuziarlas 
con nmdefechos,y pecados.' «slnoi 
c Otra Rélígiofa.que fe dezia Doña 
Ifabel de Olivati legó á la muerte de 
vna: enfermedad grande ; ; quanto 
comía, bolvia;àiancar luego ; y affi 
le duró mucho tiépo,y eíiuvo cerca 
de vn año en convalecer della.ista 
fa-tenia bi¿ quitada;parque la ama-
rjllez^y flaquezaria ten ia< todavía,y 
bol vio ar darle l ami fma^ ye í tuvb 
ocho, días con pararle en el eítoma­
go: cbfavLlamóme, y mandóme de¿ 
zirleen el eftomago vna cMavmfi-
•*f3iv quedó^tànhaenai,.q-ueiaque 
no podía tener en el eítomago na­
da, fin averie comentado las ficio- i 

igiofóSi y de almas 
nes, que fueel mifmo mal~que fa 
otra vez avia tenido, con mejor 
difpoficion que vna fana fe comió 
vn Polío,y dezia que le dieíTen mas"; 
y el eítomago que no podía cozer 
vna pechuga fióla fin trocarla ,din 
otro remedio que eíte no parecía, 
fino que era de vna tnúger muy fa--
na;y affi no le duró el mal cafi nada. 
Conoció ella muy bien fu remedio; 
y affi mehe viíto con ella en gran­
de aprieto, para que no lo dixera; 
porque en donde fe ofrecí a Con grá 
facilidad lo dezia. Y o fenti mucho 
eíto , y affi le pedi , que por fola la 
Paffion,y Sangre deDios nofne hi­
ziera mal en dezirlo a nadie ; mas 
ella no íe como lo haze, pues no lo 
callaeítando. yo delante: que hará 
no lo eftando? Entre la gente nue­
va fe huvo de dezir eíto ; 'y la que 
aoraeítá: enferma me mandó, que 
affi lo hiziera con ella." Y o con las 
entrañas que fi: viera a mi Señor en 
la C r u z l o h i z e ; mas en lafegunda 
vez conocí lo p o c o , que le avia da 
aprouechar,y affi le dixe/rai.feñora, 
fola la falvacion es la que hemos de 
ped ir j no otra Cófa;porquela falud 
fi es para daño nueítropara quéesí 
N o la hemos menefter:y eítaesla q 
para vos pido yo ; porqué a ella fe 
han de:enderezar todas riueítrás 
obras,q,ué todo lo demás:no impor 
ta nadayv como talfe ha dedefpre-
ciar en comparación della.Conoci, 
que avia de ir adelante por algún 
defcuydo ?que ella, v fu Hermana en 
contradecir las'óbrás de Dios han 
tenido ,-pües-parafolo el prouecho 
dellas" les traxo-Dios al Padre Fray 
Juan deMarchena; y affimedix© 
mi Señor;.-í.~^n^r..- . ..- oY.o?i5 ¡ í i 
• Hija;, quien w\qui(iere aprouetharfé 

de Us mijencardas v me To le quiero hd-

zrr , férlehaforcoíofenttren fusefpal* 

das el acole de' mijuíitáa\ y ^{siquier or 

quepa fe e/la enfermedad adelante 

tanta 



que tratan de* 
Unto por fm culpas, corno por li contra -
dicion que a la virtud haz>efiempre.T 
en efie aprieto To le daré a entender, 
quxl es lo bueno.y lo mdo¡y fi dello no fe 
aprouecbareyparafolo dañofiuyofiera Jo 
que fuerafauor,y regale de m¡s manos. 

C A P , XIX. 

Buelve a dudar la Venerable Ma­
dre en la Jigytific ación de la Efi 
trella : amenaza nueílro Señor 
hueramente dios Prelados} que 
desfauoreeen'la virtudy di^e 
jingtdares firerroga tinas dejlos 
eferitos, 

DE iamifmaÉítrella que arriba 
dixe.eíla-ndQ mirándola con 
los ojos del cu.érpo,y ponien 

do duda e n lo que en ella en tedia? 
porque lo que no fe puede dudar 
en la oración, eftandp ellos íuCpen-
foSjen eftando libres, y conociendo 
mjbaxeza lo dudo, no en quanto á 
la grandeza ,y Mageftaddeiq«elo 
haze, fino en.la rniferia, y pecados 
de la que lo.recibe.Pues eftando aftl 
entre certeza,y duda; porq la fuer-, 
ca que pone Dios, en el entendí 
miento están grande, que la duda 
que en los fentidqrs del cuerpo fe-
pone 5notiene ninguna fuergapara 
contradezLrlej mas-con todo hazle 
do en efto lo que po.4ia,y eítado a íll 
con los ojos, medio cerrados., aun c¿ 
no dormida s ;vide con tos mlimos 
ojos delcuerpo falir de la ;Éftrella-
tres rayos , que.de tal manera eran: 
tres, que eran vno; y de tal manera, 
eran vno, que eran tres diftintos, y 
claros.El vnadelios algo mas báxo. 
que los dos,v tan vno con los dos; q. 
eran los mimaos dos. Miraualoyo 
con grande efpacio y veía que lle-
gáuan hafta donde yo eftaua,/ q en 
mi mifmaíe rématauafu grandeza: 

virtud. 'Uh.5. C I 227 9 

y como era con ios ojos de! cuerpo> 
aunque eftaua inflamada el alma,no 
hazia cafo delio, fino penfauaque 
era alguna cofa natural, que podia 
hazer la vifta.teniendoía recogida; 
porque mirandola de lieno,no veía 
mas que fu claridad. Mas defte en­
gaño me defengañó mi Señor ;porq 
la noche figuienfe fuy con el mif-
mo cuy dado, y fue por demás, que 
Como hizieífe quantas diligencias,, 
me fuero poílibles, no huvo reme­
dio de bol ver ave r io que antes 
avia v ifto ; á lo qual dixo mi Señor 
a mi alma. 

Si nofuefie el blanco de tu incredu­
lidad la memoria, de le y h as fido para 
conmigo..por incredula merecías, que te 

fuera quitadas las mercedes, que de mi 
recibes;mas acuérdate, que no fon por ti 
bechasi fin o porque-, e.n.defirecio, y con-* 

fufi en de tos grandes q&iere leuantar a 
vna Hormiga, y con eü&dar.a entender 
d.lospsdcrofos dela.manerai que te ha 
deponer el cuy dado en las cofas de. mi 

fervido1 ,• porque ellos cerno otro PHatos. loan'í 
fole atienden a no fer degraduados de F.13. 
fm.of.ciosiy por efto enireganme.amid 
la muerte en mis pequeñueles, y en las 
almas f tr&tade virtud,por no defi.gra 
dar al Pueblo, que enamorado del vicio 
pid..e,quefeafuetto Barrabas ,y Te en- Math.zy": 
tregado a la nuieriey conociendo ellos v.z$« 
esto j enf&ngrientan en mi Sangre fus 
manos,y aunque mas fe.las laben ficrim 
compañeros de los q derramaron la mia; 
parque en efto, y en mas tengo las lagrí 
mas-de mis perfeguidss amigos : q%e fi 
por ellos di la vida, esiandv en elfuelo, 
come los tengo de olvidar"aoraen la glo 
ri'a,qeegez,o fino efiar ahogando fiern-
pre en fus caifasft fino castigo a los £ 
¿os afligen luego, efperj.ndo fu enmién­
daos porque ellos me ktan las manos.pi-
diendzme mi feri cor di a pirales que los 
afligere afsi fian ellos elfufients de las 
Cemu'mdiàesfonde'fonfieffeguìdes, el 
amparo de las ca becas que los mdtra-

http://defi.gr


2 2 8 " . Defengaño de Religiofos >y de almas 
tan/feudo de los mifmos que los atrope tando en la fuga del fe encendió mí 
lhn\porque cerno en ellos esta mi poder% coracon con grande viaéza,y anuas 
y. por el amor ,y comunicación que con- en el amor, y poder del q tan grade 
migo tienen Jen Otra vez To,pues viuo le tuvo al mundo, que le dio füH'ijO Ioa*.$ 

en cada vno dellos por el fuerte nudo de con tantas veras , harta q el mundo 
el amor', con effe• mifmo amor mió fon fe acabe. Eftaua mi alma anfiofiífi-
efeudos de fus Hermanos, no foto para ma por arroxarfe en efte fuego de 
tenerme la mano \ que no defeargue el amor,y bondad:ya no me acordaua 
acete,q ellos mifmos piden con fus obras, de amar a mi feñora la Humanidad 
mas pidiéndome mercedes para ellos , y Santiffitna de mi dulce , y amorofo 
paralas cafar donde moran. T efle libro Jefus;porq tras della me avia ido al 
es vna deltas j muy grande,y obra mia, feno,dóde ella eftá,q es al de fu Pa-
y no tuya ; porfvna querida fierva mia dre,donde talinvencion fe trató en 
me lo ha pedido , y afsi fe ha de llamar; fauor de los hombres; y viedofe allí 

Titulo que De/engaño de Religiofos ,y de almas f mi alma,y regalandofe con tan grá 
fufe el Se» tratan de virtud. No lo mires como tu- prenda de amor deshecha en lagri­
mo? a ejle y o,que no lo es, Hija, fino mió ganado co mas le dezia: fl no conociera a mí 
libro, lagrimas de mis amigos ,y con intercef- Dios humanado,como tuviera no-

fien de los Santos,y en particular de mi ticia del amor de fu Diuinidad?Efta 
AIferez SaFrancifeoy hafe de Atribuir ha fido la vez primera, q he llegado 
0 la querida fierva mia,que ellahaga- a efte lugar;porq como V.m.fabe,fi 
nado efte defengaño para efia vltima no era en la Humanidad Sátiífimas 

edad. T afpuorecer elle fin fie ordenan yo nomehallaüaen otro lugar. Ver-
las mifiericordiéis,ygrandezasq contigo dad es , q fiempre era péfando en el 
hago.y no a. la baxéza de tuperfiona,y a amor , q en efte hecho Dios defeu-
la multitud de tus pecados, los quales brió á los hóbres, -y no en fola la SS. 
ayaconfiumido el fuego de miamor Mas Humanidad fitíla Diainidad ; mas 
por averio tu afsi pedido viuirá^ mien- la merced de óy fue otra cofa dife-
tras viuieres la memoria de la ingrati- rente.Yo no fé dezir mas della q la 

tud,quetttvi(le conmigo Ja 'qudl te ater dtcho.-quahdo mi Señor quiera, me 
mentará en medio de mis fauores,y fera la dará a entender y ó>aíM lo'fuele fu 
tu penitencia, que mientras ellos mayo- Mageftad hazer-conmigo.En el In-
yes fueren, tanto fiera la pena de tu in- troito de laMifla medixó "miSeóor: 
gratitud. Efte día de la muerte es el del gozo. Y 

C Á P. XX. fue tan grande el que mi efpiritu 
Fauorice N. Señor con mas alto fi«tio,-que no ay íaberle dezir; mas 

grado de oración día venerable f ? S 9 ^ efto érá algo del gozo, 
^ ] , / . , que los amigos aquel día fienten. 
Madre idata a entender día de Entendí todo el Romance d é l a 
mieílro Padre San Francisco el Epiftola, y el efpiritu que tuvo San 

: verdadero efpiritu de la Epjlo- P a b ! o m i feúor,quando b efcriuióy 

llla,y Evangelio;y vlttmameme 6 a l g ° d é l 5 P o ^ m i baxeza no 
J s J . , avia de entenderlo del todo ; mas 

que no ay mas ciencia que la del m Í Señor me dixó. ; 

awor.y conocimiento profirió f ^ 0 ^ % ^ . ^ ^ , ^ ^ 
StandooveniaMií fade mi P. fiabiduria aya podido comprehender ef 

S.Francifco hecha de amor vn efpiritu de mis amibos? Éten puede en-

fuego.que me duró todo el dia,y ef- tender las letras j'con futileza inter-

pre-

1 6 . 



que Tratan de virtud. Lib. 5 . 220. 

JÍ.I / . 

mis; porque'es tan grande él bien , que fiífímo Jerus,el'diáq ;mts füziós ojos 
ellos dentro de.fiencierrafque todos los merecieró veríe fentadóeñ la grada 
cMfanciosyorbeiliñof.perfccuciones bie f como V-rn fábe) tanto con mayof 
pudieron cercar dpifio lapuertaj ron- certeza cono2cO,q fue füMágéílad^ 

;: V » el 

pretarlas pnds eltfpmta coquefon di- darie;mas m entraron dentro de (ta di-. 
chasfolesmis amigos, y dellosfiólos d les mas. Tienen dentro en ellas el regulo., y 
7 TÖ lo he cemunicado;porque fi los he- defcanfo mió de manera, que To los lia-
hres de carne fiupieran} ó por fu ciencia mo mas eñ particular en efe dial enju-

alcanqaran el efiiritu de mis amigos, go las lagrimas de fus ejes, y elfader de 
no cupieran en la tierra. T tanto por el fus caras; porque conozcan en ellos, que 

bien dellos, y porque abanen la cerviz a feyT.o el defcanfo de fus'almas. • . I 
¿as cienáas,que To comunico a mis ami- Y o conocí, que todas las merce-
gos^reconociende mi ciencia en la llane. des deíie día me las avia alcanzado 
za de mis dificultades; como por que es mi P.S>Francifco>y aíEle íüpliqué a 
razón} que To guardaße algo,quefueffe mi Señor, que pues es el alma de la 
To foloMaeftro de ello, y el que entena mia,y el fer delia, el mifmo le dielle 
dieffey moftraffe en ello el amor partid a mi P.S.Franéifeo las gracias deltas 
edar,que a mis ignorantes Hijos tengo, mercedes. Y C o m o en recibiendo 

ucbot i« f'1€
 muJiaflwtóef°l° r ° lo entendiere, alguna tengo >( como es razón ) a 

v. J y l°s ignorantes delmuñdoque fon les V .m, prefénte , dixele a mi Señor; 
que To elegi para fabios\ y prudentes Bien mió , acordaos de mi Padre 
de mi cafa en defprecio de lafabiduria Corvera. A (si es, Hija ( mé dixo fy 
del mudo y de los prudetes del. En He- afsifie llama coraron de verdad, y boca 
gado al Evagelio me di xo mi Señor, de verdad tienespor le qual qualquierá, 
Hija,oye el Evageliofalido por mihoca, que lo oyere,de mi boca fate fu doctrina-
y apareja Jucoraqeñ para recibir le.Mir a Óyele , y oy gante todas las almas, qué , 
que tierne,y amerefo lenguage esyel que defean acertar ; porque el es el vnver-
alli te eferiuo, y qué fuego de amor fue dadero defengañador,y ha (ido fu nom^ 
tan grande el que en mis entran ts ar- bretesíimonio de fasobras, el qual con 

Math Ii» dia, quando di a mi Padre las gracias; particular, acuerdo Té Ordené i que lé 
porqueefcoñdia lafabiduria de losefiw ßteffepueßo. ' P ' * " f - * • fi 

diofos\ que en-Mr'alcofa no entienden :- C" % T ; , ; 

noche;y dia fiínofoloenfiber elend as, -i?.o C A ^ * y . ; ; X X í , 

ias-quales mi Padre les eficonde. Nofiabe %efierefe v»n ffiñgulaf fattor del 

mas^e las de^kvmidady eflh efcl- 3 Nif¡0Jef^ ¿ % ^Madmen-
did as de ellos las de la verdad ;porqué • -p.j p • ••• n i r •». • 
lacienäa de mis pebredtas depreciados hMW Magefiad el medió mas 
e/té efeondida eñ'-el (ene de mi Padre efica^ para vencer al Demonio^ 
eterno folo paradlos'; yafisiferán ellos - y la mas cierta regla para cono-
fiólos los verdaderosfiientesiporque to^ • s ^ ^ v n g e¡ ¡gM de fiuffi 
das las-cienciasfäbiditrUfe guarda -. - *y 
para ¿os-epjudiefisde-la em&del -amor. ,fiimu.: 

En Ufragttadél¿íf%ñTodaslas reue- TTlStaödO -efta nochepäflädaéúfá 
Letones, y te foros folo commic ados á los \_j cafa, de l a obra,como miSeñoí 
amantes amorefos^tteenfolo amarme,y me hizieffelás frierGedesqué 
conocerfe eftudün defeuydados de todas fu Mageftad fuele,quáto más dé los 
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2 so. Defengaño de Religiojos, y de almas 
:el que en ella eftuvo. Eftando pen- mercedes que en el entendimiento 
l ando eíto,conociendolo con clari- fe conocen, el dudar es haziendofe 
dad en el entendimiento, yo eílaua gran fuerca.Muy masdificultofo es 

femada fobre vn pozo ¿porque ten- el dudar en eíto,que no en lo que fe 
g o en vna rodilla vna hinchazón vé con los ojos del cuerpo. N o fe 
dura.fea Dios adoradomo es deao- dezir mas: fi mi Señor quífiere que 
ra,fino de otra vez que me llagué la lo diga, el dirá adelante como, que 
rodilla, refregado los dormitorios, yo no lo fé ; mas haziendome ella 
Bien fé,que fi quinera, q Ce me qui- fuerca,me dixo miSeñor con amor, 
tara,que meha rogado con la falud y halago. 
.el que me la puede dar: no la quie- . guante mas, Hqa,efta vn dma apar' 
ro porque para todo lo que fe me tada,y defviada de las criaturas,y dejas 
ofrece de laebediencia, no me ef- cofas de tierra janto mas esta detla apar 
torva nada,*y aíli folo me firve,qua- tada,y pinta conmigo.No te efpantes,ni 
d o mi Señor quiere de la manera q eflrañesdeBa merced mia : que mayor 
v n ciiicio,-y es de manera,que nadie ha fido el apartarte deFias con tan gran 
m e puede llamar a impertinencias, diuorcio,y aborrecimiento} que para ta 
ni eftorvarme a cofa de virtud haf- coraron no ay cofas mas aborrecidas.que 
ta aorajy afíl antes le tengo por có- las'que amauas.EpZa merced es muy ma~ 
pañero,que por contrario. Sí fuere yor que eflotra; y pues billas que cfto es 
adelante , haga mi Señor fu vólun- afsi,no dudes defias^queper efie medio. 
tad fantiílima, que eíla quiero»y no mifmo To te bago. Por. lo qualfi alguno 
íalud.Pueseftando aíE,conociendo quifiere conocer, qué tanto tiene en miy 

que la prefenciadel dulce,y amoro- mire qué Aborrecido fe tiene aft, y al 
Ib Niño eftaua en mi alma, dixele: mundo que fien los mas fuertes, y pode-' 
Bien mío,como me quitaron la co - rofios enemigos;porque elque fe ahorre-
municacion con aquellas dos almas ce afiy al mundo, fácilmente huirá del 
vueftras ? No tiene nadie, poder para Demonio; porque no.tiene en él entra-, 
eJfo.Y en el punto qué efto dixo,ví- da,,ni por donde afirte;y afsi difm aco-
de con los ojos del alma a cada" vna metimientos iráfiempre con las manos 
delj as fentada junto a mi cada vna en la cabeqa. T qu&ntAwás dejlos tira-
He. fu lado, y en mis faldas al Niño nos fe fuere atezando,tanto mas leuan-
Jefus (enfado,-y comoyo dejan te de tado eflarade la. tierr ahorque no ha de 
dos almas tan fuyas me quifieífear- ejl&r él en el alma, donde To moro per, 
roxar en el fuelo,detuvome mi Se- amor, que foy piedra Imán del alma, y 
ñor diziendo. Eflate queda,Hija, q no lafiubo en pos de mi. §ue fi di efia vir-
ha de eftar el¿(Irado del Rey tan baxox tuda las piedras : como me avia de 
bie baz.es de arroxarte alftelo; mas no faltar a mi para leuantarlas, 
por.ti,finípor efiar-Tofentado aqui, es yfiubírlas álgrado,qm A 

4Á ifté- El íenguage que alli ; . . mi, amor quifiere^ 

fe hablb.todofuedeamor de Dios, ., ,<• acadavna? 
y lagrimas,*' en ellas me moftrómi , fi 
Señor a mi alma leuantada del íue- . : s , - - . 
lo. cerca como.efpaeio de vna vara,- \ * ¿ * / . - * # * * # 

de lamanerjaoue.entre fueños he: * * * •••••*** * * * 
yifto muchas vezes el cuerpo; mas . *J* \-.ft. # * 
como mibaxeza me hizieífe dudar, •'•'. •: • • *£* 
y con gran fuerga j porque en eftas 

CAP.' 
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que Man de virtud. Lib.$. n ti 
C A P . X X I I ; 

Hiere el TSliño Jefus el coracon d 

la V. Madre: vi con altijftma. 

lurx las tres Perfonas Diuinasi 

pidenlafu coraron llagado yy la 

dí7¡effp qual es fu mayor deieyté. 

Dejcubrefe en eñe capitulo gra­

de exercicio de amor, 

gacion mió, ó ageno quiero acudir 
a otra hazienda.no ay para ella fuer 
cas,ni poderjmas de la Comunidad 
por dificult-ofo que fea,fon tan fací-
les/adorado fea el Dador delias.Aíít-
como digo.fuirne á acoflar,y en CeC 
rando los ojos vida vn Niño.' pare­
cióme que eílava vellido de verde.* 
tenia en las manos, no fe que era*, 
mas lo vide fentado, y de lo q tenia 
en la mano, hazia como Cruz,a lo 
que me parece,que entendí. N o lo 

Unque mi Señor me ha dado vide enteramente para diuifar fus 
a entender la diferencia,que fayciones; mas con todo.nofue tan 
ay entre los que fon fueños, obfeuro, que no vide algo de ellas* 

Videme el coracon no en mi cuer­
po , fino como fi fuera ageno def* 
viado de m i , y en medio de el vna 
llaga redonda , no de la fuerte que 
eílaria fi le entrarán vna arma, fino 
como á le huvierán-facado circulo 
devn real grande: tenia alrededor 
algunas gocas de fangre , y el Niño 

y los que no Jo fon, fino mercedes 
de fu mano, con todo hago de ello 
muv poco cafojporqueelDemonio 
no fe aproueche del darles yo cré­
dito , y haga algún engaño, como 
fon tantas fus futilezas.Reconozeo-
las por mercedes de D i o s , y como 
tales no hallo en mi: lugar para 

ellas i mas por otra parte defviolas có vna graciofa rifa,, me parece que 
de mi cuy dado, y penfamiento; y fi fin mirarme me émotJZuüres. fer fa-

mi Señor en la oración no meias n& deaquefía Haga ?' Ya como enten-
declara, paíTo por ellas fin hazer de di,que era la de fu amor, dixe muy 
ellas algún cafo,y rengólas fiempre áprieífa : de ninguna manera tal 
por cofas deftieño, tomando dellas quiero. Y códezir eílo, mefi t igué, 
la doctrina, que en algunas hallo penfando fi por dezirloyó,ño avia 
para mi , y. lo demás.poniéndolo en de fer recibido, y femé avia de dar 
olvido- Deíla fuerte me paífó vna por fuerca la aborrecible falud.Mas 
noche deltas: fue defpues que vine ríendofe elNiño me dixo en verfb, 
de la oración : creó avia fido algo lo que aora quinera dezir fin ébpóc 
fervorofa, y vineme a acollar á la que aunque lo apercibí muv bien, 
Prima; porque el cuerpo queda tal, olvídelo luego, y no lo fe de^ír. L o 
y tan desñaquecido, que ( como que ello montana fue eílo,que en él 
otras vezes he dicho) parece que me dixo que padecieífe,que la tem 
efeapa cada vez de vna larga,v pro- peílad del amor le avía quitado a 
lixa enfermedad , y por eílo rae San Bartolomé el pellejo. Y luego 
acuello la vez que eíloy defocupa- yo llegúeme aél,y con gran regalo, 
da; porque me parece, que fin eílo y amor fe dexó vencer de mi,mof-

no pudiera paífar. 
Quando foy Cozinera, conozco 

que allí fe me dan las fuergas, que 
para cumplir con la obediencia fon 
meneíler.-de fuerte es eílo,que fi yo 
fuera de lo aue me manda mi obli-

trandome que fe agradaua de rega-
larme,y yo con éhmas no entendí q 
fueífe el Niño Jeíus en el íueño, 
aunque tampoco dexé de tenerle 
por él. Mas defpertando, aunque 
fue con el latido, que el coracon 

Y 3 fien« 
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232. De/engaño de ReligioJbs>y de almas 
fíente en la oración . n o m e acordé de la Derrapara dará mi Se ro r , '/ 
mas del para hazer cafo de eüo,-mas nombrando con la lengua del alma 
oy Viernes leuantéme a l a oración, a todas las almas, comencando por 
y fuime al C o r o , y c o m o yo quifief- cierta perfona fierva de Dios,y a V. 
fe, y lo propuíieífc de rezar penfan- m.y el feñorDoctor.v por todas an­
do en vn paífo dé PaiIion.no fe me daua mi anima anciofii, bufcando 
áió lugar.aello;y por efto no deter- que dar; á lo qual me dixo mi Se­
minábanlas , lo que tengo de hazer ñor,viendo con elle fuego con cía-
d e m i r y a f f i meeífcoy queda : folo ridad en el entendimiento todas 
procuro de aviuar el amor , y en lo tres Perfonas de ía Satinísima i ri-
d e m á s h a g a m i S e ñ o r de mijlo que nidad, 
fu Mágeftad fuere férvido. . Ofrécenos elRejno de tu cor acón li- ^ ^ 
- 'AÍBL que como.quifteíTe penfar en bre de todas-las cofas criadas^ defa.fi- (ED¿EÍ S E J 

efto, llenóme mi Señor al fuego de do ,y con la herida ciclamor ntieftp con ñor a fa 
amor,con que eiquemó el mundo, elbarpon defuego.ahyerta, que recibí/- fierra que* 
y-ladxdiua tan-grande que en efto te el día del lubilee, que tu Padre ganó da referí. 

íedióv Entendí alguna miaja del para los hombres, que elmifmo lo ga.no da en el 
amor,y.fuego queardia en el cora- para ti. Y c o m o mi miferia quifieíTe cap.í§-de 

con de mi feñor S.Juan,quando di- hincarfe de rodillas para hazer h e l í : t J ' 1 -
xo.-Aíll D iosamó el mundo,que !e ofrenda, vide a mi alma con el co-
diósj.Hk Hijo. 'Sidió ella dadiua.-qué t a c o n e o las manos , c o m o lo avia 
cal:fue-eLamor.£Saquen dé efte mar v ino en el fueño del Niño, y con la 
O c é a n o lo5-feombres,y ios Angeles mifma herida que en el íueno,dixo? 
q ninguno podra entender la gran- me mi Señor, fué-pides por efila da-* 
deza deíte '$mxx¿$ aunqueruviera d ua? £g¡g fueltade las criaturas nvj.y 
cada vn o la capacidad de todos jun para nofotros en la .tierra lugar mas. 
tos. Videra m i a l m a metida, y ane^ acepto; por lo quál To miquedé con los 
gada en la obfcuridad defta impof-; hombres.. Es Rey-no de- todas; tres Perfo* 
fíbilidad ,y quemaaafe la v l í l ade e l nas.ytanefpacicfsfiue la grandeza que: 
entendimiento emefte fuego; y afli no cabe enelCiebfe -bjtelga.de ¿fiaren. 
deslumbrada:cóñtanta Idz, y abra¿ / / . Y o no quiero,:5eñor,para mi fino; 
fada con tan gran fuegode.zia: de-! mas fuego..' y la herida que efta tan 
xadrne,Señor, ir adonde pueda co- pequeña crezca.y rompa él cera cor 
c o c e r ,1o quede m i naturaleza te- efio-quiero i y efto pido para, mi í .y 
neis ¡ pues vuéftro amor os t r a x o a 1 para todas las almas que yo fé, qué 
m i tierra. N o puede hallarfe'- efta os aman, que fe aumente fu caudal; 
pobrecil la , y efta ferrana de mi al- en vueftrasobrasen efta cafa ,ry e a 
m a e n vuef t raCor te? Que fe ago-; todas.las d e vueftras Efpofas. Ni» 
tan,y acaban lasfuercas.que tengo.? pido otra cofa fino efto, y que el-
Dadme algo, Señor, que os'dé, que£ Reyno de vueftro amor quede en 
yafabeis q foy amiga de dar. Dad-,- p i e , y que -a fuego-; y.a íángré'vaya 
mm Madre de D i o s , que le dé a 'mi por tierra todo lo contrario con tal s 

Dios , 5antos,y4ngeles 3 dadmaca-- ' que ninguna alma perezca, y para 
da vno-de vo forros, lo que fu Ma- : mi Padre faego : que como muchos 
geftad: tiene encada v n o d e fu agrá dias haéi ospide.Siés bueno el c a -
do,ef fome dadfparadaralgunpre- mino por dor idevoy, y noaype í i - : 
fente al Señor, que me dio fu Hijo.- gro en él por mis. pecados, que por 
Dadmefuego , criaturas, que ardéis', él llenéis a mi Padre,y las llamas de. 

:" ' í \ vuef-
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vueítro amor abr afeu aquel coracp 
vueítro.En eiìo enagenéme perdic­
elo ios fentidos couía fuerca delie 
amor; y quando bolvi, era cerca de 
la Prioiu Quando ay lugar para dar 
eilas p e t i c i o n e s n o eftàei fuego 
acabado de apoderarle de losfenii-
dos;porque quando eftà la llama le­
vantada , no ay memoria para nin­
guna cofa; porque folo en amaref-

• t i tan embevida, y los fentidos tan 
defacordados, que no esparte para 
tener de nada memoria. Solo el no 
poder gozar de la eaufa deíusan-
fias, es qüis manda en efta ocafion, 
v folo entiende en llorar íudeílier-
ro , y arder por el que affi la tiene 
detenida,y entre quexas,y amor ef­
ta mas muerta que viua, Y aíli di-
ze Beatrizica, que quando a mi me 
parece,quefe abrafami cuerpo,y la 
fuerca del fuego me cubre de fudor, 
dize, queeftoy fria por de fuera, y 
que el fudor es pegajofo de la fuer­
te, que ios que.fe.quieren morir, lo 
Cièhénfy affi me quedo enagenadà» 
quando en mi Señor veo algunas 
cofas;mas quando no,no ílentona-
da hafta bol ver.. - • -, -,: 

Morofos penfamientos¿. 
defeos vinos de Dios, 

dezid,a!ma,qué acogida 
halláis en vueñro Señor? 

Quandoboivéis a fu centro¡, ¡ 
- 1 que es vueítro defpertador? 

quefi.ypjOS.Eengo.,y.-poífeoi 

; fu grandeza me {os dio.. .... 

•Dezid: qué acogida os.haze? 
. Dale en roítro eíte clamor? 

que como foy pecadora, 
,-• viuo con eíte temor. 

f?f egunto; (alea miraros? 

Pregunta, que c o m o eítoy? ¡ iéA 
O tieneme ya olvidada, 
como yo doy la ocaíion? 

Dezidme,füfpiros míos, 
íale mi Eípoíb al balcón? 
Miraos con blandos fembíantes 
nacidos del caíto amor? 

Como efelaua temerofa 
que por ventura llegó l 
á la alteza.que á los Reyes 
quicá no fe concedió. ,o 

Temo,y no de la mudanea, 
porque no.fe muda Dios, . Q 
mas las miferias que nacen 
deeíta cárcel de priüon. 

A l fíndezidme.fufpiros, 
qué refpondeelcoracon, ••••ofí 
que con ineur.aMeliagaj; -. 
hirió el harpon de fuamor? 

Y en eíta herida tan dulce 
es íapena.y el dolor H\¡: - - -.:/-' 

ver,que no acabe.ía.vida, • , 
quien fololafuya es Dios. 

Dezidie>fi bien rae quiere, 
qué-apriete la-ílaue amor s [ 
y que rompiendo la vida 
falga el almadeprifion» - ? 

DezfdSe,que fu herida 
folo tiene de doiorj:,-r, c— : 
el no matar tanapriena, n 
como, lo pide.mf amoL^ 

Dezidlc,qüépór,fu vida 
le promete eícoracon, , :; 
de no ponerieen criatura 
por ponerle en Criador. 

Y que affi ambos ños andemos^ 
como lo pide fu amórr. ; 

que quantofueradélveo, ;-.i 
me es fepukura de horror. 

Abra« 
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234^ Defengaño deRe 
Abracádmelo por mi, 

pues dezis que a vuertra v o z 

de los ertrados del Cielo 

deciende en dando vn clamor. 

Llegad,lagrimas,y atadle: 
"¿traedle prefo a mi prifion, 

que fi es fuerte.yofoy fuerce 
con fuercas de mi Sanfon. 

PalTe penas norabuena, 
que cambien las paíTo yo, 
que eífas penas me defcubren, 
que es mi dulce amante Dios. 

C o m o pudiera creerlo, 

fiendo la baxeza yo, 

fino me lo declarara, 

lo que por mi padeció? 

Efcondafe entre los trigos, 

por tirar a íu labor: 

f epaqueyanolehuigo , • 

antes al agua me voy. 

Porque aíli par de las fuentes 
en eftrigo de fü amor ' -
difpara luego la vira, ¡- -- - . 
y pafla al alma elharpon e 

Dezid,queno eftoy contenta, 
aunque fu criada foy, : : 

y que ias-jovas recibo, - - -
porque fon prendas de amor. 

Mas no apetezco ninguna, - -
no íe canfemi Dador, 
que noqüiero fus prefentes, 
pues me falta lo«mejor. 

Sola fu preíencia pido, 

qué la llaga del amor 

foio halla fu remedio 

en la mano,que mató. 

Sus mercedes,y fus Dones 

no les hallo mas valor, 

que lo que tienen de prendas, 

ligiofos^y de almas 
que me defcubren fu amor. 

Fuera del las aborrezco: 

quitadlas,mibuen Señor, 

no me cafe con los Dones, 

quieá no olvide al Dador. 

Anda entre tantas fofpechas 
mi afligido coraron, 
penfando,íiay algún modo, 
por donde os pierda,mi Dios. 

Relatadle eftas querellas, 

fuípiros del coracon, 

que tiene puerta fu gloria 

en folo el amor de Dios. 

Y quando no íe os reciban." 

bolved,mirad lo que foys a 

y haflareislos pagados 

con fola la pretenfion. 

C A P . XXIII. 

Satisface nueftro Señor a cierta 

duda de la venerable Madreí 

concluye con raines que folo el 

amor ? que le tenemos j es a morí 

refere las miferias del profano-, 

y dafe grande IUT^ para el def 

emana. 

i Olv i en mi,y fuime a acortar; y 

eftando defpues en MilTa,aífi 

como fe dixo el Evangelio, y 

fe me acuerda que fon palabras dé 

la boca de mi Señor, que para mi 

fon faetas, que me penetran; y aíli 

me dixo eftandolé oyendo. Luego, 

Hija., haze feñal la herida en llegando 

la prefenciadelque la hizo, afila, de 

muerte pomo la de amor : no es mucho 

que hagan mis palabras el mifmo efec­

to en el cor acón,que hirió mi faeta. Y o 

como antes rrie avia dicho que no 

avia amor verdadero.,fino fingido,? 

OÍ 



tjue tutori de virtud. Lib. 5• 2 3 5 . 
ò ì efto,pa'rcciòme que le contrade- eflás flaca, y defcolorida,y en las Vigilias 
zia lo vno à lo otrojmas acudió mi hallas el'confido deliaco» irta a renettar;j 
•Señor a mi peníámient©,y dixome,, porque el amor que efia e* lucenti-e , no 
\jdfist esynas pone el Demonio tal fuerza tiene contradicton 5 perqué teclas las cofas 
en el apetito,aprouechandofie de vueftras que fe U haz.en.espara avivar mas fu lia* 
inclinaciones , que en el alma en que fe mai porque fi butterà algún amor verda-
apodera*, la haz.e enfermar, y atándola de aero ( como y a le he dicho ) en él hallaran 
pies y manos en fu proprio apetito le hie- de (canfe, y no ay mas que buficar. t_Ma$ 
re él mifrno,y le lastima tanto,que dgu- como foto del mte depende efia felicidad,y 
nos hxnvenido a acabar las vidas,y felud, dàckofo (fiado,afst(olees,elquefatufaze 
y dado con ellas en el Infierno miferable* a la capacidad del alma, y en el fole halla 
mente. C o m o queriendo yo Unto ella contente'*y efilálo tante,y tan fatisfl-
C penfé entre mi ) s o perdi jamás cháde verfe ella herida,quem ay cofa^ 
ei co'or 3ni la gordura, ni fenti cofa mas la alegre, querer que fu luga crece» 
de nadie tanto, q baftaíTe a quitarme y fevá aumentando', y olvidada de fu fia* 
el fue ño? T^ofue obra tuya, Hiya ( m e queza con la faerea que fíente dentro de 
dixo ) porque en tu edad primera te ar<- fi, pidefer herida de rmeuo, y parécete ta 
me de fuerte: fue fi efias cofas te inqnie- dulce, y fiabrofio lo defabridode la turra 
taren, y apartaron de mt^ no te penetrare que le de fea, y bufia w porfimtfmafim 
de fuerte, que en tihrzíeffen femejantes por conteto de fu amador,que ye poce cafo 
efedos; quedo fe en ti vna centella de luz., haze de fimifma, y fi hatee alguno es por 
con la qual finitas ,y conocías el mal, que fir del dueño que es efciaua,y no por otro 
haSjusyy àfst fi las heridas laFíimauas,no beneplacito niríguno ; porque todos le de fi* 
penetrauan ; porque a- né (fiar Ye de por agradan por gránales que fean* 
medio 5 en ti hi&iera tu mifimo apetito, lo *^dfisi,Hya,que no fe contradicen mis 
que en los demás ,pues ton la fuerza del palabras,aunque fe&n diferentest,antes en 
amor en ti masppue en otre podía hizer el trias fie halla explicación de las etras%pot 
í> emonio fu lance 5 mas Yo la gmr déjelo, lo quatfi tedi a conocer , cerno el de las 
por mi,qtÑ tus pecados bien merecida te- criaturas no es amor de ellas*, fino del pr» 
nèm la caída, que en otras almas mejores pria apetito,quecada Vns tiene dentro de 
que la tuya. To he permitido. '^Avia defier fissar a lo cenfirmo^y la probanca tan da" 
la herida de amor mío, y no erajufie que ra,y cornada dejfa verdad que en Vn inf* 
ti corseen, que Yo en las llamas de mi tante fe probé en tu entendimiento,no la 
amor avia de encender , fie huvieffie con podía allí nadie averiguar fino Yo iy afsp 
exceffo apoderado nadie dèi; y affi con en dez.tr que muchos han perecida a ma-
efile mtfimo poder mióle tuto ta razonpa- nos defila (tagarno digo dello que es caufa 
ra irle àia mano ai-apetito. Yefiafue la el amor,que a la fegunda ter font tienen^ 
cau foque todos los golpes del enemigo ca- fino el que de tro dellos nace:y no es amor 
yefjfen fobre ejias armas , y aunaue ator* el quefepene,y con que fe amantas cria* 
mentaffengfaflmaffen al alma, y con e fi turas,y efia iviagen aparenté,y engaño fa, 
tos muchas vez.es. c&yefie en tantos peca- conque los ceba, laqual aunque cenfigan 
dos,era luego leuantada-, porque entre los el fin ée fu de feo, tomo no es verdadero^ 
proprios males tenia vida, para conocerfi¿ fino fimbra engaño fa,, fole fe hallan abra* 
¿o eran; y afisi en ellos mifmosfie leuanta- fadosenel, y ceníes carbones que lespa* 
ta ipriefia,y afisi prometías tantas vez.es, redó te foro, y con metías anfias,y fedipef 
y con tantas preme fas de no bolver a ellos, que donde penf&rcn hatiar-etcemro, que 
tJMasya que el coraron hallo fiu centro ,y bufiauan,veíanque es cofa fingida,y tor* 
la llaga hiere ,y matmdá Vida,y muerUfya ñauan son nueuas anfias a bufarspor ver 
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2 3 6 . De/engaño de Religiofesj de almas 
fien otra pane hallarían lacaufa defina las miashafaltado> 7S[p pufe Tomitpi* 
Janfiw,yfit¿:y cerno quanto bufan lesiau- fadas por guia, porque nadie per eci<fifi? 
fa mayor fed, jamás tienen fofstego en Como ellos fe engañan afi mifinos, creyen 
cofa slguna,y afimifmos fe aborrecen, y do que no es afisi, lo que les enfría la Fe? 
no con el aborrecimiento que es agradable Por vnapar te adoran mis palabras ,y por 
alCiclo , fimo con vna manera de defefie- otra creen a fus anfiefos defios masque a 
ración contra fi mi fimos,y contra los tro- ellas. Por lo qual perece» en medio de fus 
x;mvs penfiindoc>ue en los ejiones , que peligros, los que tan fin rienda aman ¿fie 
per fus manos les vienen,eítá eidañs,que mifmo pe'tgro,pues en él efihn mas cen­
íes atormenta. T fi ellos qutfi ffitn caer temos que no en la firmeza de mts pala* 
enh cuenta defus daños,todo les viene de bras ; pues fi Te digo ,fi no es en m/,no ay 
no tener el amor en fu lugar,fino tras las defcañfio,ellos dtzen: nofotros fiabemos al 
fingidas fiombr as,y ce tfle engaño loslle- centrarte<y puesfueradeeffele bufeamos. 
Va fu enemigo• de y nos tormentos a otros, 

y devnas defefieraciones temporales alas, C Á V. X X I V . 
eternas;por que no quieren abrir fus ojosi 

par a ver efia verdad, m fus oídos para la ^fponde nuettro Señor a vna di-
yoz.de mi clamor, cola-qualpomo To azi* -r ¡ ' fi i /1 jj.fi 
, • ,, , , / 2 r ^ . . a ncultadde lavewrableMaare» 
bar en todos los peches, que van a mamar J „ 
de las criaturas; porque con efia htelque pondera la dicha de los que fin­

en ellas hallanpiengm a bufi.ir eldu/qor manjos ^ y humildes de coracon,: 

de mt amorofopechoy cofiadoy en él fian y ¿¿ dttíííma doefrina fiara /«-

recreados, ' V M ' . » • • • • f ' y >!~ - • 
o r i J n * - j • turimurias. 
Por focarlos defie engañopadecitreyn* J J . 

taytresmos:bufcolasiantotiempo,t9mo T j S t a n d ó penfandó en aquellas 
ellastienen de vida,fin dexarme-dw,qui J£j palabras del Evangelio, que 
para ejle fin pueda fervtr, que no lepen» < dizen j Aprended de m í , que M a t h í 1 1 ; 
gammas ellas noloqmerénvemofie qittxa foy manfo , y humilde de coracon; mf±%% " 
tan el-dia,qíiefi hallen en el Infierna? dezia y o:Señor de mi alma,y Padre 
Pomo querer ellos hazer miyótünuden amorofiíHmo de mi vida., fi ello es 
ejle tiempo limitado, queesfüye, no haré en cada vno confórmela condicio 
Yoladellos en laeternidad.quéeselmio. tiene: como fe ha de aprender ella 
i_A todos llamo: a rodos combido;a iodos ciencia? Porquepara iosafperos, y 
bufco,ypara cada Vno foy vno ,ytan Vno, de condiciones defabridas ferá eíto 
qHefii folovnofe hulera de fdvar\por él muy dificultofo; y vos, Bien de mí 
foto bizmado que por todos he hecho. A alma, os conformáis conla condi--
todos^ombido atftayida de amot mio,ÍÍn clon natural de cada vno ? como fe 
excluir a-ninguhodequantosfon, y han juntara eífa manfedumbre con el 
fido,yfierkn^y áfisílo pregona elEvan- airado? Y eífa humildad de Dios có 

Uéah.iu gelío.Venid.tedosUstrabayadorés cenefi el altivez que conocemos en algu-
vírf.28. tas maneras detormenios,y azibar £ en nos hombres? MuCho }Bién mio^s 

todas las criaturas hadáis .venid que en deben los hombres^ los qualesdif-
felo 7o hallareis defeanfo para vutfiras teis eítos Dones cáfi cómo natura-
almasf.rjabiendo todos que en filo efile l e s j no deben de fer poco gratos a 
tugarleha&dehdlar:cemoesaqui,donde v o s , aunque es ladadiua vueíira. 
menos lo hufian? Como fon tan pocos los £ Dichofos fon por cierto,-porque fin 
oyen lasvozes que les doylPuedeengañar trabajo fuyo gozan ellas dos here-
4 nadie m Evangelio ? J¡>ualpalabra de dades de paz;que a mi parecer aun 

q u e 
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que tratan de'virtud. Lik Mf, 
qué e f i â s a l m a s c a y g a n en a l g u n a s deffreciandolos, ni maltratándolos for 

Culpas,tienen dentro de fi e l f é r u e - etlo,mglorianctofe en mis bienes vaname-
lo donde vosjBien de mis bienes, os te,fino exercitando el caudal£Toles di. 
C e b á i s , y no me parece q u e perece- En ejle efpiritu hablo S. Paolo, quan-
ràn ; p o r q u e como morirà el a l m a , do dixo ; lleuad las cargas tos Vaosá ¿os AÍGaU€, 
donde e í t a s dos virtudes eftuvieren otros, y no hiriéndolo afsiynas tendsan v»2„ 
afidas de vos, que foys vida eterna, de que dar cuenta, como los que recibía 5 
y todo el remedio de los pecado- mas\porqueficomo arribaje d xo,aeïtos 
res? Ya ; Padre de amor , me parece fie les d¡ó el mayorazgo, no ha de fer fin 
q ue tienen derecho aJCield,y eftan carga,y (fia es fúfrir k los Hermanos. Efi-
como felladas para allá. Llegada tkn(eñaladosconmifeñdentanerra,y 
aqui me dixo. en ellas fellada la imagen de mis armis,y 

Hifa, mu obras fon muy conformes & ^nocidos ya por Hijos del Rcyno ; conste-
mis palabras,y ellas todas vnas¡ aunque n e l e s h ^ e r Wtò Agradables (on a 
en-algo parezca ala poca capacidad tu- m s °JoSPor U I 1™ t°*™!g* 

ya^uefecontradizen, no es afisi. Si lo t í e n é n > ?f#* fon mas aceptos porla 
digo: aprended de mi, quefioy mmfio,y nobleza , de donde efifias obras proceden; : 
humilde de coraron, lección es , f todos m a s 4 s t m í i S obligados ¿tlavirtud que no. 
tos hombres la puedenaprender xy mas e ü o ¡ > c o m o i o esmaVvn HjodeVnRey i 
poderofa es la gracia que la naturaleza^ h a z > e y gr^ezas, que isó el ddcabadon 
y afsi con ella la pueden vencer,y tener n*Por ef° a 1 d e ¡Í*efi*r(é , ni con* 
e fie ntdnatural como atado para que no aporque puede fer que el hombre pobre 

fe fue Ite , poniendo en efto todo fu cuy- a fer nquifisime y el rico a fer men-
dado, T fi haziendo la gracia , y razón digo! que puede Vno con eftas do anudes 
quanto las fuer qas del hombre aleançt- íer t m VÍdofo,que las pierdaydejl miga, 
ren , alguna vez fe foliare conio algún J^ef° 1 u e wa de fer parafe* bien, fea 
Perro datiefo, quefinfentirlofiu dueño, f#*ft dañ9>7 tetig* m a s de que dar cui 

fe fiale de cafa ,yhaze mil daños , efios tayelque no tiene may0razgo,y riqueza 
mi fimo s lefierviran al dueño de cadenas, puede con fu trabajo hazerfe m*s ncoqL 
para boherlo luego 'ta encadenar, y de »oé h porque no es impofsible di hombre 
freno contra lafiobervia viendefie para toda lo que con cuy dado,y follatili 
tan poco, que no puede cuplir lo que de- fe puede procurar^ con ta gracia del Ef-

fieaua,ni falir co la empreffa-.que de mu- pirfi" Santoy fu trabajo gozar lo que pet 
chos fobervios por naturaleza haze la dio él otro ; que cafiy a tenia hecha la cefi* 
gracia humildes , y. de airados manfosy ia,y (ele avia dado per dónde ganaffe , y 
porquetodo quanto los hombres no pue- d por fudefcuyio perdtòtòvnò. y le olre$ 
den enfi,lopueden en mi. A losqueTo es aféer,etcaudalquefie te dio y elexir 
di eTi'o s Dones , fon naturales como la ciao de virtudes que fiebre ejle fúndame-
mifma alma,que ay mttchos,que To gra- to avia de exer citar. T por efiOno fielei. 
defámente les di effa dadiua cómo vn los que tienen ejle Don de gracia ( que ¡o 
mayora&go.quevn ? adre da avnHijo, , esmuy grande ) ll&mo,fino atodosiy afisi 

y de xa & les Hermanospobres , con fer los combidocon eftas Virtudes mías dizie-
también Hijos,mas es con argo que efte dotes:\^áprended de m,que foy manfofiy 
rico fuftente alpobre,y no lo maltrate y humilde de cor acón; pareceos a mi, Hi]es 
defpr ecie ¡ afsi efios a quien To di efios miss amados y por donde fuereis, diga, te* 
Dones tienen obligación a fiufientara das lasgente'Sy losmifindiDemonios,cff<* 
fus Hermanos ^efio esyfafiriendo con pa- mófittelen dezir los-delà tierra: a talper 
ciencia las condiciones contrarias,y no (onamiradU elroflió,y luego conocereiit 



i 3 g . DeJcngano.de &eli¿iofis,y de almas 
cuya Hija e-Sipotque en fu cara trae efiam por Hijo de mi Padre Dios ,y todas las in* 
facía la mugen de fu Padre. pnas que fe me hiveren,Us tengo de lie* 

Eßo mijmo dtfeo To, quedes digan a par,no folo finirajino cen gran i ostento, 

W-ü Hijos: como traen efios Hijos lie Dios y lo tengo de dar a;odo el Cielo , que me 
la imagen de fu Padre en ellos ?• Por que efia mirando, y para (fie fn me ayudan 

". . traxe la de mi Padre , y fite el por mi со- todos. 
nocido en.la tierra: que hafia ЩЩ Te al Diga con Vn defprecio de fi: nofoy yo, 
mundo [cío por cides avia fu cpnocimien- Señor, de vutflros Hijos regalados los/e-
taimas comoTo truxeffie todos fus te foros liados cen eße Don tan grandev utfiio ,y 

' a la tierra.ya tlmifmó enmtncfias dos conocidos por ules. ToJoy, Señor, tmpa* 
yiriudesfiuemas conocido,como mas pro- cíeme,y afsi es menefieryna ayuda : vos 
prus de Dios.Tejió es,lo que de fe en los me mandáis, que aprendí de vos: dadme 

Pf.Si.v 6 hombres, que ftanDiefies en miporgra- fiara efiioel caudal. T penga todo fu cuy* 
.cia,como 7 o lo fiby por hatmalt za,y deßa dado en procurar,y bufear fßss dos joyas, 
gradeza no ay nadie,que nb pueda gozar; que nadie fe 'qyiídai áfiin ellas, de les que 
y afsi llamea todos dizttnddes:aprended afsi las bufear tn. Te fío es, fßaje fiemprs 
\demi, qué foymanfo,y humilde de cora* armado, y apercibido para quando venga 
fon-La diferencia que ay entre les vnos,y el golpe,no le halle def¡perceb¡do,j eayga 
los otros no es menos que de Hijos deDios en pedir del contrario, porque le halló fin 

•A Hy os del Demonio, cuyo cor acón tie/nen armas,ni. défenf&vna-s antes élvaya cerrt* 
losJebervior, mientras no kazen con cuy- do de ayer. v'Jio,que le llena la villoría vn 

dado jo que To les pido,y dcfieo'Jo qual. ha- hombre flaco,y defarmado;p orque el efiyá-
f,ßnlosvnos.con\menos trabajo,y les otros rítu delm&nfo eßi fiempre en el Cadillo 
fpn.masfporque tl que tiene coraron fuer invencible de la paúencía,M&seldel\aita* 
tp para facti diydefi (as injurias:, y con do es mehefier armaspíoprtas, y [acorro 
impaciencia enfuztarfé, ka de andar en del Efpintu Santo para defender fe, aun-

guantoipaßssdiere con efie Cuydadef ß que ju yicJoria es mas conocida fir de 
mi fina fämbrytique afsi es.pues^es;fit mifi Dios per ¿a repugnancia, que en la natu* 
про.cuerpo. )%iJoe,p\enptt por, momentos, % raleza tiene. 7fiera para e'l mas.virtud, 
pS ProximayqueJeJpj.uyia ¿y maltrata, y aunquefisa poto , .que. para el qyteeßd en 
•f cocea ,y dentro defi mifrm ha de hazér el C&fiulo mucho-,} erque eß& guerra es dé 
puenta,qi¡e lo eßan.mjunandp,y delante 'La fuer ca-de. fu Ьгасе.., y la otra es ven-
¡del mifmc[Cielo,y del Señor del-,y £рог cer,pcr eflar tfiondido en clCißdle,e»-el 
ура partppiosj todos los del Cíe lo defea, qual fe efiorjden las almas, fm me pueda 
gueelfe.de%а conocer por Hqq de Dios , y darf des alcance, no por ellas, finoporque 
de laóira^áfuz-fcr con todos los fuyes fu Padre cmamor particular les libro., y 

'.dtziende, que'.esfiwyo^Tifla.de¡nandafe fortfiel eße Cadillo, para que ellas but* 
ppne en el Tribunal de la lußicja de Dios, (en del enemigo. Tel no f r vencidas del 
y ellz haze con elhombre la prueba:il epue cen impaciencia,™ ts fuya la virtud, fino 

haze el águila ceníes polludospora ce? del que les preatno el remedio antes del 
•nocer ,y dar a conocer a los circunßantes daño • y dexandg las limes dfiadtfenfa 
puys Щ о es: yes la final eßa,que el hu- al enemigo , fon tuydoresaffy a Dios; 
mide,, y fufr ido quede conocido por Шуд porque de-Reyes fe. hazen ejclaws, ya 
.fie Dios fu Padfe ,M&splque.neper del Dios per (fio no filo no le alaban por eße 
Demonio-,y. todospfpetщ d-fucefio de fio, bien, fimo quelasllams que les dio , das 

jes Vpps[ conparidadAy amor de. Dios,y les erarte gm d enemigo,, jpuantp firá eßo 
ctrps. con pynganca¿el hombre: Г diga de.mayor ofenfa pars. Dios , que по к del 
zonfigs mtjrnp; aera tengo defeñalarme gue lefdtoeifoíSYiQÍ.Tm.tlumpQcén 
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X qus 

jolas las armas de fus de feos fe vente afi Gato,y le quitaré la c%a,aunque te 
tn/fsio} <^íl qualjamés filiara, la gracia pefe;y tomándole en las manos,eo-
de Dios , para que fu buenavoluntad fea B i o todavía hablara, yo le di tantos 
coronada con dichofos fi es. K^áfsiepue ni golpes,que le quebrauaía cabeca, y 
por lo xno nadie ha de defmayarjii por lo él hazia fen cimientos grandes, y no 
otro defcuydarfe;pues falo eldefcuydo lo negaua que era él; y yendoíe a ma-
puede licuar d la perdición. tar,bolvi en mi el coraron muy in­

flamado, y de la manera que fuelo 
C A P . XXV. bo lver , quando algunas vezes el 

Kefiere la venerahle Madre vna ^ o r me enagena Mas parecióme 
J r r 1 1^ íueno,y can no podía creer,que co-
vifton jmgtdaKvence alDemo- f a f u c í r e efta, haftaquefentíquela 
nio con valentía ; y da nuejlro proceffion era del Cielo , yque yo 
Señor admirable doctrina para nopodia ir allá por entonces, hafta 
muernar almas, y curar las tuvieíTebuícado eladereco; y 

° . f . ) ; / • / > aífi es, porque delexos la vide ,• y q 
mifenasdelosfobervws, el fer en cafa, es la gran cuenta, y 

EScando vna noche bien floxa, amor que Dios tiene a efta,y lo que 
aunque íiempre amando, y có en ella defea obrar, 

algunas tibias iagrimas.qae en El adereco con que le adornaua 
mi fon eftas cofas iaaturales:y aíli no el camino nueftroHermano Ferro, 
ay que echar de ver en ellas. Solo es las obras,con que a otros aproue 
quando el fuego, y agua eftán en el cha. El hallar yo quiéme impidief-
alma de fuerte,que le falta las fuer- íe,eomo fue el demonio,efto ya ef-
cas naturales para Ueuarlo, a ello ta claro: el fer de mi maltratado, y 
llamo amor.- y porq como mi ruin- como muerto no es con mi mano* 
dad estanta, no fiempre eftoy en fino con las que le echaron delCie-
raedio deftas llamas, no hago cafo lo, y le defpojaron en el Calvario, q 

. d e mi oracion,mientras no las ten- yo nada puedo. A efte dia fe le avian 
g o . AíE que eftaua con efta tibieza, feguido antes defta noche muchas 
y a mi me pareció,que meenagené, palabras juilas a mi baxeza , y ver* 
y me hallé en vna proceífion den- dades;porque lo fueron dezirme, q 
tro delClauílro de cafa. Y o no tenia eftaua ardiendo en el ínfierno,y que 
niantoni velo de roftrojy aífi fuy a era fingida en mi la virtud,v que de 
bufcarle có prieífa, para acompañar efta vida avia de fer lleuada como 
la proceÉon. Conocí que era de la tal al Infierno, y que era aborrecida 
Madre de Dios, y mi Señora : vide a Dios,y a todos. Yo como me de­
que aderecaua los lugares,por don- zia en todo verdad,oi{o alégremete 

ZravMiér de avia de paífar nueftro Hermano en el alma, aunque el cuerpo quifo 
mano déla Ferron, y no darémas razón defto; alborotarfe.Dióme la mano mi Se-
Terceraor porque como digo fuy abufcar el ñor, y todo lo Ueué con mucho co-

adereco,que era menefter para acó tentó, aun^ o tras palabras que en-
pañarla.'Y yendolo abufcar oí dar tre eftas fe díxeró,no. fon para aquíí 
terribles aullidos a vnos Gatos, y porq en mi eftán bien hechas , mas 
l|e»ué a ver, qué podia fer, y hablo- no conviene ponerlas.Y de lleuar-
me°vno dellos, y dixome : dame de las con tanta quietud, y alegría en 
comer vn poco de pan. Y o le dixe: e l alma conocí, q avia fido el feoti-

- tu eres el Demonio : yo mataré el miento,que el pemonio hazia;por 



ä 4 ö . 'Bejengano de Reügtofosy de "almas 
que conto es Padre de (ober via, fieri de virtud; porque como cae fibreUfokr* 
ternas,que vnainjuria felieue con via,con ksinijmos£.fi avia dedtfíhder 
contento por amor de mi Señor, q del Demonio,) fus efiedoancas, con cfís 
fmtiera perder todo,lo que tiene en mtfmos tieneUrnas entrad* en ellos; por 
la tierra porfuyo , como ello fueíTe que es el cimieiofiyoy convierte en fit o-
por otro camino, y no por el de las dalaobra ,y afist fehaz,enmas fiobervios, 
in junas,afrentas, y .menofprecios; y dentro defi,y con ios otros dizeiYopagq uic.\%.vl 
porque lo que a Dios le agradare es mis desdmasy ayum,ytez>o$ no fey corno t } . 
a él aborrecible/Y aíii tienemaá pa los dentis pecadores-haze perder el fruto 
der íbbre el fobervio, que fobre los de fus eras, binchedoles la cabeca de va-
pecados de otros vicios como mas nidad,á\ en efioUs convierte lavaddad 
parecido a ébque aunque fon peca- de [ufundammtóxJÍotros % éi tiene en 
dos los demás vicios , fon algunos menosy que haze delíos poco cafo, m ks 
dellos naturales: que la mala tierra acomete con efe e tan honrado partido, fino 
produce eípinas,por íer engédrada, tonpenfxr^ue es lo £p mime va en cftof 
y nacida en pecado; déla quaífe £Ba vtda es moler ablr,y no para ¿hmr9 

apiada la Mageftad de-Dios déla y no es í'uzorj.,qtsepierda Tó mis gal-as, ni 
íberte,q fe compadece vn Padre del dexe de ir adonde fea Wrada.m dexe de 
Hijo enfermo.y ie-eftarogando, «j ha'dar.y converfivr ¿o"todaslasgentei.La 
Coma,fin aparta ríe dél.aunque mas Ley dt Bies aquí ta fabemos-no pide cofas 
caideÍe vea-antes entonces có mas tan dfperas como efias, antes feré amado 
•fuercas,é infpiraciones le ayuda.có- de todos, cOw&aora foy aborrecido: m es 
padeciéndolefiempredeiam¿feria menefitrha&ercßremos,finoviitkilané* 
en q Adannos dexó ; mas lafbber • mente, fin-huzer ningunos. Ipueden con 
vi a le defviadefi, porque le parece eß a gente de tan finta cabera tanto efies 
a fu Padre el Demonio.-Per-lo-qual engaños dü Bernöwe los convierte en 
el quefefintiere tocado defta pefti-- tfi&rnto,y mofa de todo el Infierne;pues 
.lencia,y quifiere con el ayuda, y fa- phr gotefina'tanbaxayend* vn mayorGen.zf.v, 
vor de Dios que no falca,a quien le go,y dan d-fir tíqoes regalados de &kn\ y 33.] ' 
bufca,ir por el camino de laperfec- d fir de el ir atados come tales. Y cómo 
ció,antes d e entrar en éi ha de ma- TiV tiemvsfos para mda,no les dá el De* 
tar en & a-cfteeoemigG.y hazer mta~ momo el grado de fiokrvros.por¿ los tic* 
chas mortificaciones públicas,y to - n e enpoco%fino afolas rateriasyjugue* 
das las cofas q fon de humildad , y t e s i o s t r ú t úrrafirados,y hechos mofa, y 
menofprecio ; y efto no hadefer tififuyarió foto de lácete fi™ deksNi-
por alguntiempo, fino 'nafta- tanto f m UmtókiÁ defiende entró pora 
4 halle conteto de fer de todos aba- f e c a d o £ n d m m d í o w h £ f } e ¿ 

íido,y menofpreoado Y ä los toca- i m ¿e U f c l k M c o J n l 0 G u e t l m 

dos aefte mal nafta q fientaú fas al- h r c í V t a ¿ t e n e r e n f ! i C r l ä ä ' * u f > 
mas limpias celia lepra 5 no las han t 0 g m t o d o í l o ¡ h J í b r e ¡ íU¿£kfa 
de imponeren otro nmgunexera t s m , s conocida la que tiene [óbrelos rnu* 
cío de oración hafta eftar libres de d a h i l | r m % ¿ ^ £ p $ J g 

eftedeitierrodelCielo,ypoblación J<>J„Í j a ¡ A - • « , 
, , , | L ' ; 5 . dto el rayo de ta anana justicia de fuerte. 

deí írmerno,queespeorqotronin ¿»":'3¿¿---L J- * * 
fr S- -o - & cayendo vncthíze mas daño &vnos a, a 

gun vicio ,y aftime dixo mi Señor. r , ; * . a , , -
ö > J otresiäfsi parece en efios mas clara la re-

Hija,no acierta el Confefior,que fin aver t u r A d fu cddija qudfiellos la ce wief 

árfierrado del alma la fidervia, impone al j e „ ¿ bufdjfeñ pura ella remedólo halla-

penitente en oncio,m envtros exeremos 'fian muy f*tiÍ-} pues lo dtbpara iodos el S 

Uíe-



que tratan de virtud, lik $.. -fi ssq0 
iMcdicó Soberano tan de válde, que con fuertes\conto,Hqa,ha de entrar eh éi,el¿fc 

lúe li v 9 í0'6' Pe^ír^Ieda fduda todos. Solo qme- por dmifmo que por él fe difdlé,no le ha 
rtb que deJu parte ponga el hombre gana negado a fu cuerpo nada?. Y pareciendo les 
de recibir la,y pida Yemedro,reconéciendo que haztn mucho, enfuetan las obras, ¡fe 
fu mi feria. Orias como conocerá míferia en ti ellas mifmas fon buenas, x^áf/st qué 
en fi el amador de fi,y el que eBkafidó a bajía defmentar ejla breña de lafober-
tflas cofas de la manera , que lo efla la yia^e fi bi de fembrar ninguna otrabué 

' «Mofea enlátela de la K-Araña, para cuyo na obra de Virtud}porque ta ahogar h;y jfi 
fin ella hizo fu obra t Y pites fon telas de nacierejhrh filo conhojas, y fin ningún 
\^4raña todas,las con que elDemonio en- fruto > _> firé antes para dato que.para 
lazz tan pegíjofás ,y enredadas como fi- prQueche por ir entre talpejliltncia: qué 
cues en la obra de tan poce momento •, fea ajsi como la humildad baze las obras É 
lo primero defenredarlas.Yfi no fe acaba los ojos de Dios mas bermofas •,y agrada­
ten ellos lo menos,para qué es imponerlos bles de toque ellas fontnji, por tomar fief 
en lo mas ? Es para dios pérdida ,y tjlrfr déla que tanto agrade a Dtósiafsifón lo­
gan el nombre de la t i lud. • das, las % fon tocadas de la foberda abot-

Penfando en efto me dixo mi Se* recibíes a fus ojos por el málfúndamentó. 
ñor. 0:ra vez en el Evangdo Aixc con Afsi que el que bá de labrar eflü tierra, 
mi boca lo mtfmo, que te digo j porque de- ha de trabajar mucho s porqué los démfes 

Math te» que mas fácilmente entrará xnCa victosfiearranquen conimems irab'kjoyy 
£.24«. mello por el ojo de Vna aguja, que va rico mientras mas fabio ,y prudente fuere del 

en el Cielo* tflo mfmo es: que nú fon ricos mundo, d que la tuviere* tanto Mas difi% 
todos les ahazendadds^fino defpen fieros y cuitad tiene fu cdüfa. Y par afMilitarles* 
fieles Mayordomos míos ;y como tales les Hija,elremedio, qmi de feo dar a todos,te 
'mÍro,y guardo fui haziendtis, y íoscajii- he declarado algo del daño j porque el qué 
ge, fi en Úgp.Jt Áefcuydan como i Hijos, le leyere * vaya mirando dentro Üe fi mif-
€>e fud-ie que fiólo es rico ^ aunque tenga mola parte, queletocaipofqhelaniifm& 
pocóel alliuo ,yfóbervió ,yetque nocabe ionCtlepiale ira alumbrando^e'lquifieH 
a entrar por las puertas del'Reyr.o de yeftónlalun>breiqüedlaWtfm0.ledhi 

., Dios,-que efid dentro déVmtfrho. De la ' V / - ^ ; 

"f"„ fuerte que vn miembrofehmha^mni» ~ C A X X V L 
le pica alguna faband/ia yon^ñofk.ycsh'^. .¿.ñ /7 r « * 

J , , V i v , h t¿ f.¿ ¿ lf j | Mamneta nueftro. Señor el úver 
Ter delmifimo naturalquétos damas ,pa- g i i _ /. - • 

Omen de* recodarme éntreles otros: fi es £ dú, y frd&UNmdm cteflüHjcHtóS^ 
7dr^úeno '"rió cabe en elguante,yenqudquitrapaf : dúahdo páriici'pá la idrm Ut 

tienifubf- recAufidesformifU^nopetqueefiamas fi; ré^l&sMdlw<* t din que Én. 
úcialmite Wueffb'welotdélóiii':-¡htó.pOrqHe'lapeH- > • yy^j - : . . . " \ fi riz'd 

vZdpfi 1 > ,Jp r ñ¿si¿ » f l i humildad, y amorno ay epin-
mas partes éo№ led* eBa figura ypngienddedo que P s j r 
ij tenia an \ d e i m ^fmailme&yajst eps nil-f \ tujeguro, yMObdífiiexandofi 
tes.pno que yera¿iey t6d<iSlaS obras que hazen,lás tn* ' del éfiado ^ligyojo. 

Ztl-^t? i"6*** &n tfidponctáaiyéftos no cabe» ^ r | f í d p á a d e r e z a r l o i d é r m i t ó ^ 

ta **mclu *• entrar por U puerta arigpfia del Cielo: - "JQ * fios. e l d p r t ó i t ó r i o d e efififie-
caufia cfta táésrÁton^entrehfinotíndeshechos, - ^ d i p , q u é " h á fiád;d.5b'4ilíÜéf* 
diútacíen. qdépdrvnojo de vnaaguja quepan;pet^ e r i t o e f t e V e r a n o V e f t a f t a ó ^ a e í b l l í * 

donde es m&yorelhrd, mayor há dé fier el r i a r i d o i ó o t r a V e ¿ , . y á q ü a í q ü i e r a 

UÍC.J.V. remedio, si el SMo'rdelReyno que en ef A v e q u e a l l í e f t ü v i e r á j a v i a d é á v é f 

5 8 • ta vida rio tuVofobre que reclinar la ca- f a l i d b a n t e s . q y p e t í t r a í a er i é l ; más 
Joan. x<y. fórajuwque dixarjfibrequéetk*jfo# c O ' ñ í é a i n , f i n ó q u é T l é ' g á d o y o f a H f e : 
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2 4 2 Í Befengam ¿k Religiojos, y de dmas 
de lo altó del vn A v e mayor que vn elüliciojdiciplinano fiólo fidfdenioló, 
Tordo .á lo que me pareció,porque finepidiendoksporque le ayuda a gozar 
fu buei^'fue muy baxo.y dexófe ver de h fimuidad^que ya ¡abe que esj co* 
muy bien,Pareció»e,que era dora- ms dyf&be- los pafies,y las afifechanqas 
da,y de grá-agrado fu viíta:no falió del enemigo por avcr fido algún mm± 
por las ventanas.íino por los dormi p*{«• compañero,y amigo, y averie ayu-
torios üeuófu buelo; y aunque me dado en cofas malas,{enfucompañía j . 
alegré dé verla no la fegui, porque hizo, aera defpuesy efik reftimido a fu' 
penfé que era Paxarito, aunque en verdadero,} legitimo Señor le firve de 
algo lo eílrañé; contado lo aparté adalid, y centinela ¿entra el enemiga 
de mi memoria^ eílando en la ora mas có todo no fe ha de fiar del mucho, 
¿ion .medixomi Señor. Hipa mia,To forfes tráydor,yquando menos fu due-
yymfie que vieffies con les ejes d€ tu cue r rio pienfa,pierde el ero de las virtudes, 
pp.yomo m. tiufinomi effiritu avia fido y torna a fu primer natural. Por efto es 
elNefario jefios efirites,y' elq1 te avia menefier examinar todos fusdefeos, y 

.hecho (fpddas , y dado el como nadie accidentes, y dar le fido los qfion jtifíos,y 
pudieffe verte: y gfsid cuerpo y trabaja negarle los que elalmaconoce,y es amor 
.<enmi férvido , goza algo de hoque al proprioimnfmas rehoyos,y mas caras 
alma le fobraiperque es fu nobleza tan- ponga.con la luz, mi a fie conoce luego el 
fa.g parte luego con elcriade,y la firve ^ engañe; pory'aunque' eft&nd#veBida,de ,. r!. 

\§lae corno es tirano el cuerpo,trata.eomo fas virtudesy en particular del amor, es 
pal al almA,quando la tienejiranizad^ tan agradable ¡y vifiofiaá los ojpsmipsy 
mas ella es Hija de lamifima jufticia, y detodo el Cielo,<[fin dexar deferCule-
pfii tratad cuerpo con ella ,fin dexarfe braQefio es) fin. dexar de efiar fugeta k 

.¡defervh•••del cerno defu efchmJP .como Us- .^tifertas,-, laC.álebra infernal pufo 
yen[losregales.,)r-mere e des de Bies fe vp en el mundo, en lasqualespor fumifie-
Jan yegaláda,dalealgún becado, condp jiapued$.&erd*pn%p$.4$r^psUsrffplZ 
tqual deff recia el cuerpo todo, lo que.no -doresJj'delalmafde$pp eMa^tie-feje-
'eipiós.fppyqstp¿^jenfabe. eltuyo^Hija^y ->gala lawisJa de toda mi cafay Corte.Ya 
no llega quanlo elmundo te pufo delate no la mira hidglefia có los ejes de carne 
id menor ddlos.!¡y dejegenrmi ha gufi- .enemiga, fino de-Serpiente de metal,y ^um° 2 X S 
todo tu tiierfóJP erque dpi como el caer PP.U'{finafilos qdamrand'no daña, nj 
pe c&rndMzddat^férvida iyponypmpp^ppryyjtinto cófer Serpiete, 

^ep¿s,f^t^/mkk.Stffldak ikJfs vi- es var ampara•caMigaryode le que ¿Uro-. 
Mssjy unfiugeta.4 ellas conferfeñora,f lycon repugna^-nnenple efie teforoyy bie íUr'* 
ya no es mas que vñfwo vicio jyolvi- Je.tentrUXpynia]omno;porfa0.como \,.VV'' 
dando fiifef,' Wm elm fu ñiiferable Udexo edelfíeleCefioesyfiicomo To . V ? ••, 
••eSerpo^fsi,fcon^a0:pr^prie-dadquato ^fcododptlamiprefencia,buelvefe'vara ]'fi-'-f.. 
^f mejor-el alma que-el cuerpoi fe junta f>ara cafligarfe afirnifmaMas enlem . 
eenfiu efilauQyp&raxg amboseontvna mif }M»laendlto.Jana.cefpviJlalos fcquie- 15 

tp,a ^IW^^^Í^fPprf^m^BB, renfer fanp.s,y les qneno efcondeJeSá 1 1 ; * 
fiJEfidi•fdndfijafl^cabeqas^amde lospjos^d,efmaltnMinopor^no.conp.ci V"i 
^iuóraquémataffinodeloropurifñmo que esbuem,masfufpbermanoles di 
demidmprve^idoTnpfi hg4r.,.ae¡ytetonyéj^iffaíttdpopÍAS.'ma^ ' ' 
Mi? ü kecrpan la vifia,de quién las mi- nos de los.otros,par etiendolé\•'¿fytshín-
~W.y noddhih kllcarné'fino ellamifma chuzones,que To tengo de regirme por 
^hechd con fiipipiad vna le ¿vifa de al- eüis , y comunicarles mis caifas ¡y "api 
pinas afiechanp.ds3y pide contra ellas juzgan temerariamente mis'obras, -. '.. 7 
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'" '-'i^mrm^mm^^M.' - ¿ 4 ? ; 
No aderen ferfifrss con^ mirar Im•'con - menefterim'ártffy ¿ta* evn-et árbol, en iUc.\i r 

'óJ9sfencilloSim-ar-defie-engañofa'ld{rií, '••tietríjde&ápfolawerrkdefocupadap¿- xy. * "• 

quandoY o ordene,que efias Serpientes --ra. ot^it^W'Íqié^ikfqniér¿h es aun* 

"• ponqoñofas ios traguen , y la de metal *qu? feáVlW'ás 'vfic^ofoddmdndo, eemo~.í-- Z\l 

adornándola can las obras, queTo-mef- ' tenga húraildad, quedeslapiedraImán 

trien elarhlala Religieja,qae tufa* "dk№#¡rífaSdnfiii?mtá 

bes,ytodalax4{a. S i ¿_ '> ^na\qdé-efiMbtWi'é'tfyi el'dá* 

mganfe ble» ¿(entendidas, que ^d'tidf'fi^fHe^itth ¿niniortdos 

fres mifimas conciencias les defenfamm W'mfi**^ ionlUmM^iooras 

y algunas ayMW defienden los%ides, ~j f*f *f№fgotosa? 
fi murmurad d^ldsviciefos; mastomo *"g°*i***tüs laduzyy4fin cierran los 

^ ¥ ? ^ ^ l W ^ f e ñ W ^ ¿ Wsl fnWporfuspuertas él 

dofosque defiendenlosvicios, espara ^ lumbre f'Un^fe aclare» 

dsaxer mayor guerra i Id-virtud^a mi ** ^rfaÉfe^n fds tiegft» 

:tn.elladvd£»do , quemlovm^ilo ^ y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

otro poniendoféajimifmos por %lm- '*»edt* ^ ^ W ^ é m f y q u e e n i i 

'filo J^^mMm^ém^^ **m*& U-wrtad. -el-ñt Wpard-ad^ 

nadie pafiapfe fus rayasfymaneru de ***** b d v e r a?™sy~% 

vida}fiende muertos con apariencias de 

^mrpoviuevqwdalesfintedas tasyfitr* de ay'éfcaléra \ bife en ntedfo%éUaf$ 

mate amor т'щрвгquedas demás юти nos? Y con colorpiádofo les di'pen : n$ 
des fin edAS dos,no moroY o en quietos W&í adonde mfotros hemos llegado a 
íieñe'yporq es pueblo de confufienynónf* fia parecerá El que По pone todo fu cay-
ir uo fin pies.nicubex^&,cafiadelB'empme dado, "y efiüdio en amarme ,' el primer 
mas que delEfpiritu Santo; porque ee¿ pafifo tiene por dar en la virtnd;inas eré 
то m ay Reylque rixa,ni gómemelas vatde irabdya por atajar mfi obras fique 
virtudes,ni cimiento fiebre que fie•edifi* quanio mas ellos lemntaren fus cifmas¿ 
quen , en no adiendo efilas des fuertes y para efiorvarme hmiirén diligencias^ 
colimas, quefim las que abren las puer- ififias mifmas tomo Yo., para que las ra* 
tas del Cielofignificadas en tas dos,qiíe mas del árbol de vida, que es mi &morP 

vifle ; porque el amor, y humildad fon mas fie eííiendan ,y queden con mas fu­
las puertas, que a miDiuinidad, y Hu~ tnay hónralos que ellos quieren abatir* 
rnanidad vifien; yfaltando apodérafie la Todes los mi os quiero,que Ш fe conten* 
fihervid del alma, y el alma detla^y esta ten con ninguna virtud psr grande que 
cura de les tales muy dificultofit; porque feA,finpaffar adelante;pOrque el Rey de 
el que pecay fie conoce por pecador,gran todas ellas es mi amor,y efie en el dmi 
parte tiene ya de remedio , que efia ya donde efia jamas efih. odofo , fiempré 
pnefio en el camino de fdnd,pues tiene eftápenfando,en como con mayores vé-
humildad , con que conoce fu mi feria, ras hada la 'veluntad mi a : no le queda. 
Mas donde esta el Rey no del vicio con cofa que no haga en mi fervicio,no fiolé 
ropa de virtud,y tan fortalecido con el las fáciles, fino las muy dificultofas-} y g 
vio que quiere per la cdad,y mucho tie- mas repugna la carne: como desearán de 
pefacar fus derechosyper el tiempo que hazerlo, en lo que tiene vienes dificul* 
ha que tune l.a.pofiefsivn./qui es la cu- tad?Si el Rey que es el amor no efia pa­
ra muy dificúltela. > yayve&es.^ que es radoicomo lo eíiaran las demás vírte** 
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Defenganode Religtfifos>y de almas 

34° 

344. ujye-

des Jas quaks {en corno ytfffallosj Claro 

eJlaque.todas\y.c¿day%* 4tjMJi/e-h*n 

de ir .a^c^^^J^^^JÍ^df^i) IA 

Igle/¡asada dtalpyrfptp: JmnÁeVirtud 

jn virtud hasJayjKal ^ypsdpjjfdas-ellas 

en Sion.Enelefipintü $ # £ ^ ¿ f * e j * $ | í 

mojliado^enex lo^dfmi ca/a,y trjüo^oy 

jos quedediay.nocheafistflert. epjmiprp-

.malaresregalos en ¿a ley-de amosque & 

ia de gracia yy afisi conociendo jfi-e gr *p 

\^iep.fy.9¡^i4Índ«ios<qtte. elrecibuy coñp-

.íiendo qumtasventyasjavidzdidkuar 

fgfytfPMJ fiuyo,hpcho,y» fuego de amor, 

.esnlp qH^cpn9cia,fufpirauapor..lo queno 

'•fpdtae^carne^cppPe^Ky afisi Ip-sJUmohe 

jaVf0Madeii.yJ.es profetizo fu fiklvaoion 

iiz>tendoles, que pMafier^prPyamks'nig 

ayt&n de alabar ¿orno eSoesafst. Siquie* 

ren.ée£drde mi Üamsmi'enio ¡y del fin 

para quedos irasee-.a mi cafinque es ettnif 

morque tantos arntapijiv el conoció: como 

mis Wjuelos olvidan fu alteza?" ¿orne 

mt -^^J^^^tf^Jy^pd^sí Copa 

tas Mrurnas Ad^tfs*<oa^q^i^p0J^d-

fadp lacobf(cpnden en fusfaldas ¡os Ido; 

los ejirdnpsf Como las PaUm^querUiíJ 

y traídasa'mi palomar entr efatadas en* 

tri. 'tanta*. multitud, jomo XÓ dexé en el 

mundo, Jé yuncen elefpirita, a otros pa­

lomares ejlrmps[,dp$4tfejlfnfífs enemi­

gos con de feo de defpedacarlas, fi Toe» 

medid no me halla*'a defendiéndolas, y 

amparándolas ¡porque no haganpreft en 

éjlas\ 

" Eflo acaece por falta de las guardas, a 

qtiien Te las encomiendo; mas contra ellos 

Tp haré,que la Serpiente de metal adere­

zada con el oro dé mi amor fe trague las 

demás ponfo^ofas Serpientes de los vi­

ejos ,. que el Demonio ha (embradoen mi 

tafia. Y pues con tanto defcuy do yiuen los 

que de día,y dp noche avian develar [obre 

ella y darme cuenta de las prendas carif-

fimas, que Yo les encomendé; pues To foy 

fu dueño,dore To poder a vna cofa tan fin 

Vida corno vna Serpiente de metalycpn 

ella haré mi obrador que conózcanlos pe 

Ja. viéren,querefd mi pe der en eße fuge* 

to,y que doy vjda,äquien por fi no latte-

\nt d)'hdgoobrar••.vmsofa fin muñes def-

nuda de tßdojpquepsfawr ,é ignorante 

Zen lafabtdurta.l vt*\ «wñ »Ws 

C A P . 

< ̂ Dafp á entende P ew^vttfueno la im-* 

d--^pr^àntmWtÀW»cion mental, 

'JJy'.cpue no dy. dijlincton entre el 

.hyùto ,yel hombre:que no la He-

i& mef .enfeñafe-la -ahjftratttomM~ 

~ W-Wlfdfia y:jy acabdla venerable 

~*ffi¿k¿tdn ' 'cdhyjhk. *.fâvor.p[a ex-

^¿lamaciptti.?- ivk iïf:-. Á 

Cerca défias Serpientes efcar-

¿ chadasry doradas quiero dar-

ù t í Je.cuenta;â.V.rn.devnahifto-

ria},que mi Señor comunico en fue-

ños.a vna Religio.fa > ;es admirable. 

Efta.Rsligiofa^enamorada de las 

mercedes que comunica mi Señor 

a algunas almas 3eomencó la oracio 

fin fundamento más con todo fe 

detenia algún rato, Hale dicho a 

Beátrizica,que le parece que eftaua 

alli parada, porque eafino aperce-

bia ; mas el Bien de mi.almacomo 

es tan grande ib ámpr,moftróle ef-

ta grandeza 5que aora diré. Hallófe 

en vna huerta dentro de cafa, mas 

bien diferente della.En la vna par­

te que era como vn eriazo yermo, 

eftaua toda la Comunidad con fus 

roflros defcubiertos, que las cono­

ció a todas ; tenian mantillas coui-

j a d a S j y los roftros no alegres ; mas 

en otro lugar defviado algo défie, 

noporque la diiïancia faefle parte, 

para que las vnas dexaíTen de ver à 

las otras, mas la frefcuradel v n o , y 

la íequera del otro los diferenciaua 

bien;porque era tanta la fertilidad, 

domde eftauan folas Jaspequcñitas 

Hijas 
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: \ i que tratan de virtud. Lib.$. ¿ 4 5 . 

•Hijas de V.rm y tan grandes,y luzi- :,xado en la huerca ? Refpondió la 
dos arboles queno aviarcofa,con q Niña: ya venimos todas. Pues y ó 
t. poder íer eomporados. Boívia del - quiero repartir la fruta ^qiíe craxé. 
;fueño,y mirauaatdornntoriOjdon- Ñ o la partas £led-íxó ) q u e no és 
de eílaua ;y luego bolvia a adorme- ti¿ m p o,- p o r que eítá^vé rd e to da v i a, 

••-.ceríbvqiiantofolo-era meneíter,pa- -y-nanáadüra.- "Y alíiia vldé én los 
ra que los fentidos no impidieífeh, : mifmosarboles, dónde la cogió , q 
y bcdviafe a hallarfe allí; y vido fo- tenia mucha,mas toda verde:y pod­
ías las de la manadita dé U. m. :tan fiando en partiría, hallóla- toda ver-
hermofas,v alegres.y no fe íes pare- de por de dentro / y cangojandofe, 
cían los hábitos, fino de la manera porque fe le aviadé perder ,Tlé dixo 
que la mancanilla eítá, quando ella la.Niñaxierralajque fobre-mi pala-

-muy abierta, y florida que mueítra brafe te tornará a juntar, yrnaddríS-
ía cabecilla de arriba cercada de ráa fu tiempo. Juntóla,y como lo 
hojas que la adornan.y hermofean, dixo, afií fue, de lo quál quedó ella 
afir tenían folas las Hijas de V. m. muy contenta. T é n i á é f árbol qué 
las cabecas difuntas, y defcubiertas digo mucha fruta colgando del; 
reo grande alegría. Mas de qué fuer- mas erade vná's hebras"de'feda fió­
te era la diuerfidad de las flores, fu xa de diuerfas colores. Éftb paíTó :la 
herrnofura,y fragrancia dize,que en •Qu.arefma;y como yo nó avia en iá 
llegando aquí,noíabe-conqué pala oración conocido nadáhaílaáorá, 
brás encarecer fu hermofura,foio ;q n o lo avia mentado, aunque fiem-
:era tanto elrecreb,que có ellasfen- pré-entendi q^c^j-büéftarjr 'tri'á% 
.tia.que defeaua fiempre eftar en ef- «orábame dadomi Señor'aéñtén^ 
ta fragrancia: anfiauapor entrar eh dér algo acercadéílo.y por éftb ms 
aquella fertilidad,y hermofurajmai fue fuerza el dézirlb/ -;.'J-y' :; 
ntra Religioíá riendofe C o n ella,de- Moftróme lo primero el eriazo 
fendiale la entrada.Mas.la Maeftra de l?s almas, que no tratan dentro 
le dixo: por qué le das pena? Y le- de fi con fu Efpofo , y quan impor-
vantandofe,le dio la mano, y la lie- tante es la oración a todo genero 
vó vendo ella con va bordón. de perfonas,qué no ay. menos dife-

Efte bordo n he entendido en la rencia entre lo vno,y lo otro qué la 
oracion ;que es V .m. y con efteam- ay entré ios hombres, y animales, á 
paro cogió vnaCidra.y vnaNaran- los quales fe hazen femejantes ías;-
jade la hermofura de los arboles, q almas, que por éíle camino no g o -
eflauan cargados de fruta. Vido vn zan de la capacidad, que tienen, y 
arbofcuyas hojas eran de oro efcar del parentefco que tienen con los 
chado,y con diuerfidad de colores, Angeles.y el mífmoDios,y aíli efta-
y entre ellas hojas eftauan vnas ca- van defiertas,y en lugar feco ; porq 
becitas de Sierpes hechas del mif- folo feráfertil,el que Diospor fifo-
mo oro , y tan hermofas como él; lo fertilizare. Eílaua todo en vn li­
mas ella anfiofa por gozar del fruto tío,porque én vn mifmo lugar ay lo 
que avia cogido,y hurtado fin fazo, vno, y ló otro,- y con facilidad lees 
vino a bufcar orden.como partirla, concedido á la que quifiere entrar 
Mas encontrando a Beatrizica vi- en él, pues lo tienen delante de fus 
dola,no como eftauaen la huerta,fi ojos.Las flores que dan defí olor, y 
co como las demás, y preguntóle: fragrancia fon las virtudes,las qua-
corno citáis acá, aviendoos yo de- les viften al alma . y ia hermofean 

en 



246. Defengaño de'Religiosos>j desalmas 
la orac iónporque la humildad da de la fragilidad de vna motacó--

^lumbra'nueftra flaqueza, ©ataque то es lafedafloxa?(^uien duerme, 
.fe conozca: el amor arde: la Eibe- S ni coiné viédo la fruta de fus obras 
ranea .>L-y.la Fe donde mas viua? El en tan manifieftopeligro, y quexin 
amor délos. Próximos, donde mas cofa tan frágil eftá,ío que es masaba 
e n fu punto, que en ella? •.Yaífico- portante^ quantoay en el mundo? 
то aUi feeXercitan todas, y todas Efta es lavariedad , y pocéfunda-
-proceden del am pr , affi las adorna mento que en ñueftras obras i í s á e -
-con la djuerlidad de la viftapy olor rnosi:pbr Ib qualnos conviene ef-
de cada ynajy de cada vna щ m u - tarlas fiempxehaziendo, paraque 

-chosefecÍGS^yaffi nacen diuerfas -.loque nó podemos grangear por fu 
üores deseada vna. : У paradar a en- -poca fubftácia,:y .fragilidad en que-
..tenderío que yo no entiendo',-aie .brarfclo ganemos por eicontinuo 
dixo mi folq Bié ,¡y Padre de amor, cuydadode renouar-oada moraea-
кР'Ц&ДОЙ•fef&$f9Í¿Híi№te&f''fo' to de nueftra vida los propoutós 
píimo aUifeexeyeita, pide a -Dios el d- buenos, y cortando los que contra* 
ma,ardie-ndc[por elhiendellos todas las -ríos a ellos fintieremos; porque en 
virtudes para elie$f,que les han.deba- llegando el airhá a cñar enxertaen 
zér gratos a Bwszy afsi defiafer tome ,efte arbói dé vida,claro eftá que no 
de Madre nacen todas eftasfióres;3qge acomete el Demonio con pecados; 
te-das fon efeclosdeda caufa iy рок фе por queentaícafo mas feriávenirfe 
УШОР^ёЩШ. *М^кшУМ$®<а&&к jet fin armase a quégozaífe el alma-
dayinonj otras muchas"fi'ores-que-.a{af de fu victoria, y defpojos,que lleuat 
та1а,Ье.гтфау ála,-MagefyddePios elga,nanciadelia. Aquí no acomete, 
ira en al olor dd/as;porq»e de mdie mas ¡lino facilitado imperfecciones, pa-
froprio que del que fembraces enamo* rra deít a/fuerte, ir haziéndo fu obra 
i r4^^í í /á í^ré^,f*e,^^¿y^fly^MW. con mas aíiuciá , y cautela; por lo 
7de fu -venida a efilas ñores pro dudo qual es menefter mayor avifo, У fi 
fruta enlos arboles,que [en lasobrasfe- como tan flacos faltaremos en al~ 
br en atura les,,que el alma enamorada de gO,ó en todo bolver a tomar, y afir 
fuCriader emprende-él las faite fruti- la feda,y la fruta ai árbol;y efta con­
tra»- , mas no efiá la fruta madura para tienda ha de durar,mientras dura la 
fer cogidaj llenada a otras partes.teda- vida, fin que aya defcuydo en la me-
ruia está ver de,y no para poder fe comer, ñor im perfección, antes ai es don-
Ж1 árbol de orofignifica el mífmo amor de ha de a ver mayor cuydado. 
de Dios , dende laponqoña de nuefira Conocí , que la que podia dar la 
naturaleza humana eftá tan agena de mano a eftoera la Maeftra; mas fi 
haztr daño, que en llegando a hazer no es aflda al báculo de losconfe-
repofo,y a efiar en efie árbol de afsien- jos de V- m. por fi , ni por otro no 
toja no daña.fim ayudayp efe esto que podia dar paño. Conocí también, в 
arriba be dicho. no todas las almas que tratan d¿ 

Mas entre todas aquellas merce- virtud eftauan en el lugar de las ño-
des me dio pena conocer la fragili- res, fino fiólas aquellas que fe dexa-
dad , en que la fruta de las buenas van guiar de los confejos, y voiun-
obras eftaua colgada, § era de vnas tad de V.m. porque han de fer muy 
hebras de feda floxa. Ay doler que candidas, y puras las almas que fon 
llegue a efto?Que vna cofa tan pre- jardines de Dios.Y no folo les pide 
ciofa.y en que pos yá tan:o,eíts afi- que aya diuorcio entre ellas, y los 
• • ' F e = 
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pecados'(. que efto fe p ide a todo bue!o,p ara que fue criada j y la ten* 

genero de perfonas ) fino decodas gan tan atada, como fi fuera vna 

las cofas que pueden impedir-.penci cofaünfer. 
biar efte amor, ó detener fu corrié- . - Quando mi Señor me da a cono-
te,de todas ellas pide que efté apar- cer aigunas cofas , es tan grande la 
tada el alma,y que fojl.Q con él fe en- pena, que mi alma fíente de la per-
tienda fin otro ningún eítorvo, ni dida de los Proximos,que fin mirar 
ruido,- porque las almas que aíli no fu poca capacidad, quinera entrar 
lohizieré, no llegarán atener aquel por los filos de las efpadas.para cer 
foíli¿go,y paz que es meneíter para tificarlos de íu engaño, y facarlos 
fer jardin de ios dekytes de Dios: y dél.Y de la manera que fin riera veí 
qué es todo, lo que fe puede dexar a mi Padre atado de pies, y manos,y 
en comparación delta grandeza, q eítario mirando fin poderlo focor-
no quede muy bien pagado en ella rer ,• de eífa mií'rna íuerte fiento ia 
vida con fola vna gota de fu duícu- de todos.quátos mi Señor crió,- por 
ra^Qué me puede a miaprouechar que no ay pata el alma, que ama 
todos ios deudos, ni conocidos, n i . mayor pena 5que no poder focorrer 
otros eftarvosfemejanr.es, fino ef- a todos , y facarlosdei engaño,en q 
corvarme el paíTo, y quitarme el fe ha viíto,y conocer que no puedes 
verdadero confueio. ?Quanto mas q y quanto mas lo vno , y lo otro vé, 
no por elfo les faltará nadapuesan- tanto es mayor fu pena. Éfio me ha 
tes ios dexó entregados a vna pro- dado mi Señor a conocer acerca de 
videncia tan grande como, la da efta reuclacion, que tuvo efta Reli-
D i o s , el qualfi por el los olvida >fe gioía,queafli femé dio a entender, 
encarga tanto defta deuda,que el fe que avia fido en fauor á¿ la orado, 
dáa ellos en pago de que yo me doy y doctrina q V . m . e xfeña Anímele 
a¿-í. Sea adorada tan grande magni V . m. y rompa por las dificultades, 
ficenciapues ié da él todo por la na- pues tan claras,y conocidas prendas 
da, y el valor del Cielo por el olvi- tiene,de la fiaercequefona nueftro 
d o d e vna Hormiga. Ay, Rey. mió, Señor aceptasjy. confiderey.m.qda 
quien diera vozes por todos ios iu- diligente ayuda tiene en fu obsa'fy 
¿ares públicos del mundo, y pudie- como ie.faucrece,.y acredita, quan? 
ra eftampar..efta"verdad en los cora do menos V.m. pienfa. A?,qué po~ 
cones de todas las criaturas redemí có podemos hazer por tal Señor,' 
das con el precio.de vueftraSangre, Qué buena ganancia es perder por 
déla fuerte que vos lo aveis dado a el la vida! A y , vida d é m i a l m a , fi 
conocer a mi miferial Conózcanla mereciera yo ofreceros la de mi 
todas ellaSjpues lo merecen mejor! cuerpo!.Con fojo efto me parece,q 
Y fi n o , mi Padre , y mi folo Bien, halla ra defcanfó, aunque me pare-
dadme poder,para que yo la felle en ce,que no me fatisfaze efto campo-
todas ellas! Y íi no rebiente efte 00- co ¿porque la muerte me efcufará el 
ra con vucftro , que algún medio fe padecer mas:y es hambre grandiíH-
t a de dar! Que corno vos fabeis, yo ma la que aora tengo defte Manjar 
eftpy efcriuiendo., y él rebencando tan guftofo para la mefa de mi Se­

cón el conoclmignto.y fuercadeíla ñor,que en viendoiojuego viene a 
verdad! Porque es dolor que ra te- donde eftá. O dichofo feñue!o,que 
rias-impidan al alma, que es de la traes a Dios a tu compañía/ C o n él pf¿L$ó¡ 
mifma capacidad de los Angeles el eftoy, : d ize , én la inhalación, y no r» 1 5 . 

fslo 
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2^.'g. Defingano dm &e¡gkffcy de alma* 
folo IoÏÏbtâré , f iao<fuclógibfte- contfttconocimiento entrauafedentrode 

re,Qué ambr4s-eïte^ié'm4ôM-mà- fi bafcand&me-a mtfndqmtfolobdlau* 

dor v-erdadcro,«què,-ves«n-«fta-rni- refe/o,} ¿agir,Por efloanfiamspor fdtt 

feria? Eri làmia-digó^been las de- de las criaturas^ detta pena faha d bufi 

màs-âlmas bienCé que ay m u c b ò d e Carlos Sacramentos,y buenositbros •: en 

que feenamoren vueftros ojos. Y efias cofas tomauâti«matonten*o;yh*. 

pues en las mánósde V.m.pone ef- -Urna fu.f*fto,y cemida^mas ne tema fuer. 

tas obrastan • fuyas, :ao le pafiepor ^nfififiugeur alcutr^que como 'traja 

la memoria el dexarlas, que lo hará doriaarraflraua, yderrimuamda vez> 

mal,y fera acufâdbîpô'rd; lamanada Meta cumbre -, y aliena de los buenos de-

que el Señor de dio a-cargo d e fus femypropofitvs-nefe afta pueflola fuer-

Ôvejueias,lasâexaen tammabifief- qa-dembrapoiperqmèt*tmafenfam,% 

to peligro 5 por buícar a fblas fu ietti podía faiirdélospecados"fòtfifola, 

quietud. 7 finadderttr,que erapkraejloyo mas pat' 

^ - - " ;"''-^xvïï :ï te (pue nodi*. De tedaslas 'criaturas- foy 

~-- •-''•' ff&h mas de las •cbrase/piru-ualesde tal 

77 h '" • fuerte'foydi'todo,-que-ni aun leu untarlos 

ffimalavtmrahleMainyelMë oyd [ d Cielo pm<k nadie fin mu Cdfsi 

qnaudo^maua^ las criaturas qutfe primero efffcntar efta • verdttd enei 

âeforchnaaamentr le 'fébroua alma, fiebrelaqudfe hadeaftnwejlt 

Ш§оШгШШрш%Ш ****** de virtudes,queUconfanv'e* 
*"\'ÍT\- t r i *' ~" tm foto hade correr a las parejas ton la 

щащфт-;,тЛфкш0лтМ софпса de fi^orrpue efto es manyar las 
^afanaMef^f^Otldekaiadu- obras, y tchar hondas raides , para que 

'.'da y y fiif$tdf4• ¿onprópmdad el tenganfuer<p %yh qmfer fino к пеЩ 
:- 'аШ$еШаШШШШеШа- *и1%* » **jP»-**' relmfdverti* 

•^г ' ' - ' • _ - • " * • * * " - * • i'- •> * » еШо *ГА,Ща,г1 mayor impedimento-^ 
; w ;|- -'• ; - - e» elloavia; porque impofsible era ёвЫ 

4 ? SimáóxnM'Mdpetíuí'ñño, со- ШёШ'ащШ m fe paede tener en рге-,рд* 
ЩСг а ю !ascriätura% nobolviäti a 4er-andar$porqm cada vez, que hpráe-
Ч • - •Dioselroftrbj'queätäfeigran- ел fié de 'nuem^fe-ЬаЩта; mas'-ftfe'fo-* 
de ¿mor íe fe debe т у cornoei rbio ж * » br&qss ieyn -hombre, andará fin. 
tío haliaua corriente, y a todas las canfancto redo lo 'que qufiiere aporque Щ 
cofas dauä mas amor, que merecia, va en fui ptes.xJM.as esbímfque tmodc'd 
y c o m o me qUedauafobrado,v aora lo poco,que en fus flacospiespuede, y dfsi 
tío tenia amor para nadieef tando efe fiempre colgada de la voluntad de 
pefando en'efto me dixo mi Señor, cuyos pies, y bracas Ufuñtnt&n, y aß 
»Solo pora mi fe tédi-b rjffe атог,у cerno efi änfie,y bufque la prefiema de pié feriyfi 
tam la corriente déldeientd.u,no paffaua él,хоть queriendo yugar con dUfele efi 
4 centro'fítjbicon las piedras deles peca tonAleri, ешь los Padres lo UatsJtn para 
dos'queü•irnpedtan,dndeuadetram&do,y verffwolosbuftanlosЩптanfiofiamen 
tomam cornmies a-lugares efirams,que te;éhefle tiempomaS que fn otro alguno 
lo'fon tedas las ermwAi,entre tas qudts han de enternecer las entronas tiernas y 
des ra de grmc&udd; porque dándoles eapotbfh de fu dulce , y ambro foPadfd, 
acoda vna mas dé lo que fe te debía, ni pira que levantándoles idfudofis ЩШ 
tilas merecían, bo'viafe a fu centro conti vá a abracar con los braoposde fu amor, 
impem caufido de la poca capacidad, que de los quites el leba foliado, y puefio en 
Ш días hallan* para, esHcnderfe j y afii el fue lo de fumifiriaien ЩЫ1*фШ 
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Danme varios accidentes, 
con que me quemo.y meyelo . 
cerno, y efpero en vn punto; 
rio,y lloro a vn mifmo tiempo* 

tanto mcntter-eftar algunos tiempos, 
•рлга que con oz.es. el alma , lo que en fi 
'puede, y le qm debe к los amare [os bra­
cos.en que puede, le que puede. 

•¡i.:.-^ud anda, entonces el almal
 Juy¿ 

•defifofsiego trae! §uéfatigada, y ren-
•didal^ué trifle,y qué alegre!®né flaca, 
y qué fuerte tan en fu punto eftes cen-
Srarios! Porque el defiaffofisiego que trae 
ée verfe ( afit parecer J aufente de fu Siento vfia inquietud fabrofa, 

'querido, dfofiego le di la con panuque q la entiendo,}' no la entiendo.* 
'ie dizeiqae no es aufencis,fino princi- tal vez duermo,eítando en vela, 
fio de mayores mercedes 5 y efta trifie y tai vez durmiendo,velo. 
en efia asfencia,y alegre conociendo qm c. • 
en ella fe haz,eh voluntad de fu ama- Mis flaquezas me defmayan, 
dox etíáfiaca mas que en ningún tiem- mas luego en comiendo buelvo 
poi porque es-efte donde mejor fie ceno- con nueuas fuercas,y bríos, 
ce fu flaqueza^ porque efie es elblanco-, que eftá en comer mi remedio. 
fobre que fe pone la negregura de nuef-
ira nada: eftk mas fuerte,y animefapa-
ra refifiir л qualqmer cofiador pequeña 
que fea, de la qualfe le pueda fieguir el 
paffar efta aufiencia adelante. enco­
gida, y quéfióla conociendofus mi ferias! 
2" me anintofia en bufear los braqos,don­
de tanto pudo,ypienfa poder.'Efto con 
mas afectos ferá enperíbnas efpiri-
tuales , pues lo es en m i , que foy la 
qus Dios,y U . m , faben. 

- ROMANCE. 
1 Scuchadme.Serafin.es, 

Angeles,eftadmc atentos, 
Cielospreftadme atención, 
que defeanfojimequexa. 

Padezco vn mal por mi bien, 
de que fanarno pretendo, 
por coníiftir mi ventura 
en fu mayor crecimiento. 

Una dulce fiebre p3Ííbs к ... - -. 

con que me abrafoj deleyto 
con vna continua fed 
de agua no.pero de fuego. 

De vna herida penetrante 

Si mengua la calentura, 
con menos fuercas me fíentos 
pero fi ella crece mas, 
viuiré,fi de ella muero. 

•z.OsQ'y.na ••• i o q a s 3 i ¿ i ? z¡ár,i..u 

Redoblando mis fufpiros,' 
procuro aviuar el fuego¿-
pará renacer en él • } 
qual otro Fénix de nueuo,1'5 q 

M i enfermedad os he dicho, 
fi la declara algo de efto, 
cierta de que la entendéis,! >l 
pues eftais en amar dieftros. j 

Dezidle,pues,Serafines, 
a mi Efpofo,y dulce dueño^ 
que por fus amores viuo a 

y morir dellos defeo. 

Dezidle,que ha muchos días, 
que ando con fofpecha.y miedo, 
de que me encubren fus rayos 
fus diuinos ojos bellos. 

Que fi le tengo enojado, 
mecaftigue.y quite el feño, 
que viéndolo cara a cara, 
morir a fus manos quiero. 

Mis 

que traygo abrafado eí pecho, 
y foto podrá b¿ mano . n.í: 
que me hirió,dar el remedio. 

http://oz.es
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Mis delitos fiento.y Hoto, 
y él tiencdicho que luego, {•• 
que. ioy labe CGD mi llanto,: 
no fe acordará mas dellos. 

Que ? a r a deíenojarfe, n • 
meta lamano en fu pecho, 

• verá lo que le he collado, oír 
y oirá piadofo mis ruegos. 

Q u e íe aeuerdeque algún dia, 
mas quedeíe/efto en filencio, 
pues él fabelo que callo.- -
él lo fabe,y yo lo debo. 

íPezidle,pug.s,-que fuaufencia 
metiene yaen taleftremo, j 

.oque en nada ^gufto no hallo, 
y a mi mifma me aborrezco. 

Que le obliguen iosfufpiros,ó: 
y las lagrimas quehan hecho 
curfo cpnfinuo a mis ojos,. : ? 
que las vierten por momentos. 

Perdida en ju bafea ando, s 
mas por ganada me cuento, 
pues gano jgnperderme a mi^ 
y por hallarme me pierdo. 

Requiebros me lé diréis, 
Serafines,yp os lo ruego, . ; i 

y no os lo encarezco mas; 
porque fabeis mucho deílo. 

Aífí deshecha en fia llanto 
vn almaeftauadiziendo, 
que enferma de mal de aufencia 
fe eftá quexando á los Cielos. 

t Mas proí guien do lo que mi Se­
ñor ,y M.aeftro me dixo acerca del 
corriente de mi amí>r,dtxome. gue 
era para las criaturas rio, y como ellas 
erm tierra,úo eran poderofas pitra em^ 
beverkj por le qual fe bolvia a el, como 
efta dicho i mas para Dios es gota pe­
queña puefta en el mar. T de aqm pre­

ceden las muchas agrias, que defea pun­
tar de todas las criaturasfara llenarlas 
todas a fu t entro , y hazerlas guiar, por 
fucaminei porque la grandeza del mar 
le haze parecer tan poco, lo que puede 
d«r,y dejea dar algo. Con las quales an-
fiAS tanto mas fon ellas grandes,y es fu 
creciente mayor,quanto mas eftán den­
tro del abijmo del amor, que Tóalos 
hombres tengo ¡ porque en elmtoJe co-
noce efta verdad mas que en otro algún 
lugar i porque como las £ firtliasfe vén 
en el agua clara , afisien el amor mió 
reblandece, el que Yo tengo a mis cria­
turas. Por lo qual es cofa cierta,y cono­
cida que nadie que arda en mi amor? 
dexará de arder en el de feo , que todas 
las criaturas me amenporque como el 
alma conoce,que no puede dar a fu Cria-, 
dor cofa mas grata,mprefente a él mas 
acepte que efte es vna.eaufa,yesgran-
difisima-, porque quie ama^defta con an-
fiias irremediables elcontento,de lo que 
ama,y afsi nolo tiene,fino endarfelo.T 
con efto anfla,perque fe lo den todas las 
criaturas: andafatigadifsimd por ellas, 
por ver fi con cuas hallafála hartura de 
fu hambre j y.con eftas anfias eseflodo 
que mas fíente. Otra caufa ay también 
para efta fed^que es el dcfeodelbiende 
el Próximo,y no de fea para el otro bien, 

finofoíos los verdaderos; porque de los 
demás conoce,que le han de fer para efto 
eftorvo. Defea,que los que lo tuvieren, 

fean enderezados a efte fin, al qual de-
fea,que todas las criaturas vayan, cono­
ciendo claramente , que no tienen fer 

fuera de mi amor, ni cenfiguen la>alte-
z,a de la comunicación, que conmigo 

avian de tener por razón de la femé-
janqa, que ay entre mi, y ellos, 

bufando fuera de fi,le que 
dexan de fus puertas 

adentro. 
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'quctratan de virtud. Lih. $. 
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JPse los amadores del mundo mue­
ren a todo bien j y viuen a todo 
maky eme Ls amadores de Dios 
mueren a todo mal,y viuen éter 
namente-a JDtosyy á la fama. 

T T 7 Stando enMaytines deíía odta-
1. j va de mi Padre San Franciíco, 

y conüderando como honra 
Dios a ílis amigos, daua'e las gra­
cias por eiio,y psníaua como avian 
l legado a Dios por perfecuciones,y 
trabajos j y eftando a'íüdixome mí 
Señor. Mira , Hij 1, quan dtf'trente es 
mi camine, áeiss que el mando tiene; 
porque d & fas amadores, por grandes, y 
federo fot que fean, fióla les cemplazej 
fefteja Jas grandezas mientras viuen; 
porque cen efte canto de Sirenas fe 
duerman ,y defcuyden de fu f&ivacien. 
Mas en llegando L hora déla muerte^ 
él es,elqne mas aína quiere , que (alga 
del, y las mifjnar cofas que éldefiorde-
nadamente amb,effas mifmas lo procu­
ran echar de fus cafas, y dar con ellos en 
la tierra delolvido , y allí los fepult&n 
con fus honras ,y famas que tanto cele­
bro,quando ellos viuian. Mis como en 
todo es tr&yder, y mata de fecreto , c o n 
afínela hize, que no luego acabe fu fa­
ma ; porque con efte cevo pueda mejor 
engañar a otros bonos amadores de hon 
ras del mundo. Mas en paffando vnos 

íarac.p pocos de Has pregunten : donde (fian 
r.ió. [ss que fundaron las Preuincias , y los 

que las conqmfiaron , y d.fendieron* 

Donde están los inventores de tantas.y 
tan dmerfas cofas como fon todas , las 
que el mundo ti ejie ^conque regdd los 

" - feriados de f a s amadores i Ta eftan to­
dos, y fus memorias acabados, y muchas 
de fus almas la qmfter&n. también efiar, 
másnofe les concederá aporque hin de 
tener muerte eterna en la vida } y ¡fsi 

no fer a cofa de defeanfe fiara ellos; per 
que ya feneció el tiempo de fia gloria 
engab.ofd,y fingid.г, y comencb eí de la 
vena , que parafiempre ha d¿ durarles. 
Mas como toda la vida de mis amibos 
es pena s laque fuer,г не mi iie?3en el 
día de fu'••muerte, es el de fu gloria. T 
guando los del mundo eraran para fer 
olvidados, entra los mtfimos para fer je— 
lemnizádes\y mientras mas. años ha,que 
paffaron delta vida de miferias, tanto 
mas fe conocen en ellos las obras de mi 
br6C0,qué fon las,с en que То manifiesto 
b. gloria.que gozan,y quan aceptes me 

fueton en vida. 
Entonces a fspefár hago То al mun­

do ,y a fus. amador es que los honren ,y 
reffeten como a verdaderos amigos 
mios; porque como fon ledos en efictió 
efcUuos dé mi cafa, hago То que firvan 
& mií regalados Hijos , cuyos nombres 
ellos renunciaron , porque hizieron cn-
triega de fu voluntad al Demonio. Mas 
come fin ella ¡en per tantos títulos tan­
tas vezes comprados, han de ha&er 
porfnerqt mi voluntad, y no laJaya co­
mo То hsg-ff la de mis amaros; mts 
qu&nto mas ellos fie alexaren por ella de 
mijanti mas fe acercan a mijufl.cia , y 
afisino ay lugar donde detli puedan ef-
conderf; porque las tinieblas no tienen 
lugar enrni prefemu,ni la miyor hon­
dura tni las cavernzs,ni en el С ido, ni 
en la tierra ns ay lugar, que a mi poder 
encubra cofa ningum, qnmto mas al 
hombre: que fi como a mi Hijo le obede­

cen estando en mi graáa.en eftando 
-.fuera áeila, no fe'tiene por cria* ).-? 

- _ tura mia , ¿a que no le 
. ; •;; acheta, y mal- . r b 

trata. 
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2 5 2 . DefengA de ReIigtofos,y de alma* 
C A P x x x . Y o como conocí con clareza efi» 

to,dixe en elmífmó entendimien-
/a j я > a to; pues como ha fido tan tirano el Шт Guando e ta nue tro amor v , , , . . 

- , , J , J n amor de algunos grandes del mun-
fuera del Criador , yfuejto en d 0 j q u e h a n ¿cítruido Reynos? 2<? 

las criaturas ejla violento-^ cfue han fido amadores de nadie ( fe me ref-

jcdamsnte tiene entonces lañen- pondió') fimo defi mifmos,y cumplido -
J ' Г а т ? res de¡us apetitos, álosqudes dándoles 

ra de amarino ta ¡utancta.ira- J . * 1 , , , . 
' J J r tantas riendas, quanias < Üos hm podido 

taje del recato , еощие fie han т^паг, para m faltar fe en nada a fi 
de amar los parientes. mtfmes, han hecho los eftragos,c¡ue ms, y 

,7 i • , • „ has oído en el mundo. En final de lo qual 
Ves hablamos de amor, quiero 7 1 1

 r 

declararle a V . m . v n f a u o r , y mmhosMllosdmilmo tiempo q,e confi-

merced que miSeñor me hizo, ^ n el£» d e >ш ф*™*<*<8> 
citando en Mofa. Mas para dezir ¡9 que antes wma^e donde claro fie со-
a lgo , de la que fobre eíte cafo mi пш , que el amor фаиа en ellos mfmos 
Señor me dio a entender en vn inf- >? ™*» kfegmda per fina que 
cante bremffimo.quifieraque fobre (U^pregonauanpor amador% ei amor 
eíta merced, me añadiera la del fa- m e s Mecedor , fm¿> contrario a todo 

berto. dezir. parad confuelo de mis 4***Wf.*- es *mor,d% es 
queridos Hermanos todos los со- < ^ ^ aborrecer todo amado? No puede 
frades del amor de Dios.pues fomos # M * * аУ*Т^

 entre ePs
 d e s éntranos 

codos vnmifrno cuerpo fundidos por la gran difiordia que entre elvm,ye¿^ 

en la fragua de fu amorofo Cofia-
 &Г*АеЪ#№ Iй*es elamor mifmo' % 

doiporeí qual amor defea mi alma fe tiene & fi,el %ks human fiar, 
comunicar con ellos de todas las t o r i e qae de/ea; y fi tiene efile 
mercedes:? mifericordias,que reci- « " » H*r*fng^y aparentejras 
b e eñe miferable fugeto.' Fue aííi, l a 4mííe la

 таУ0Г Parte delrnundofin 
que por vria manera clara,y diítinca hdUrtepofoen nadu^por^ fifuejfepofi-
conoc í , que el amor de todas las fibk^damor halUfift-cetro donde repo* 
criaturas eítaua violentado con a?- f^duego hxttmp el hombre defidnfamas 
tifi cío fuera del Criador, y como anda a bufe arle, por que míe tiene. 
теаа piedra leuantada en alto , la L* m t ) 9 ¥ f^tedel hombre que en el 
qual fi fuera capaz de razón , pidie- л 1 ш ¿y,esamar,yfer amado; y como eflo 
ra fus derechos , y el verfe libre de 1° ^s ^e en feto Dios i y no pone los 
las cofas, que tan violentadamente niedios,f, paraefle fin fe requiere, andafe 

la tienen fuera de fu centro, donde tr*sl* fiomhradelamor conlasaparienas, 

no halla repofo, ni le puede hallar, é *l mundo pone en "elpara engaviar,y con 

Entendí que todosios amores, que фе engaño apartar los hombres de bufear 

el mundo celebra por tales, no tie- L° vtrdadewjata % ellos fuett criados Ж 
nen mas de amosque tiene de vida espara gozar el Reyno del amor,que ellos 
vna figura pintada, la qual fi tie- dene en Dios,y par amuebles goz,e del £ 

ne feraejanea con la perfona, en fa'Magrfiadtiene ene'fíesdonde tienefus'••prohcap 
io que es parecer de rqítro, y cuer- deleytes, y regalos. Qué grandeza ejla S.p.31. 
po , no la tiene en fer eítas cofas t i n grande de que los hombres fi pri-

verdaderas, fino fingidas, yaparen- van por cofias tan binas, y rateras coms 

tes fin que para fi^ni para nadie ten- fia todas ¿as criaturas para henchir ft* ca-

ga fer de vida. pmd&4,y grande&ay el par ente fice §¡ con 

Dios 



que tratan de virtud. LiL $* 253 . 
"DtoS iienerí,y del amor que pueden gozar l ta en la cafa,que es fcr.t';do,antes pot.e fu 
SJHàSil tirano del pecado apoderòje tan- cuy dado en huir dittai porquefibe que no 
io deten <^ídañ huefiro Padre , que les efila en mas fu pe~ dt'da que en ejh_, Y por 
tapa tas puertas di los fenitdos ; por que efloloque era muy y «fio, antes que el\k4* 
no entre en ellos parla razón lumbre, con bre pécara,iora lees defendidb^alqu$fo­
que pueda conocer, donde tfiá fu daño, è lo de fea bufar a Dios ; po> que la.imagen 
prouech3,ni lo que ha de amar,ni huir. de engaño que el mundo poney no fe Itene 

¡Z ô impide ifile umor et de Padre, ni la Volitai ad del hombre tras dé fi, fino 
fJMad,re% porque tfiando en fu lugar , con que camino derecho Vaya guiando fu ca­
lo que déljebra, puedefer amado ,lo que mino al amor de Dios como a prdádc ro 
no répugnacantra él ; de la mar-era que centro nu¡flro, y el fin para que el amor 
el agua fin hazer falta afu lugar proprio, fe hizo, que fue para ion gran aiti 
dondx ta guiada , dexa de camino mojado mo amar a Dios \ y fer de Dios amado-, 
el lugar,por dondepajfia. Mas ejla. ta na fin lo qual andan tan violentados, y (ih 
tur alt za tan vtctofi,y de tan mala defif- fofsiego como ¿o efid vha piedra,cfiìt¡i ella, 
tion, que fi no le quitan lo muyyuflo , con puede por fi dexar los impedimentos, que 
gran facilidad fe arroxa a pedir lo irfujfi la det;enen,no tiene én ningún lugar fiof-
to i y no filo a pedirlo, fino que leuanta firgo,hafla llegar a la tierra* 
guerra en el alma fiobre ello^y pone todo el Son losefiorvos grandes ,a que e latina 
(ftudto,que tiene en poner razones,y ale- tffá fujeta por la rebeldía delpecado, con 
gar de fu derecho i y fi no fe le yeda ffiíe que no puede llegar A fu centre ; y efle 
amor tan natural, y debido efie leuanta Reyno de fuamor•tiranizado-fiij a, fue el. 
por ídolo ; y aquí toma tanta fortaleza, que Te vine a bufcar,y por el que tanto tra 
que con ejío inquieta al&lma,abttiendola bayé cercado délas mtferias de les hom*> 
en fus mates, enfoberveciendola, y hih* bres,y lleuando fiebre mi las penas de fus 
chendola en fus pompas ,y prof per tdades, ciulpH;y como con otra ninguna cofafe po-
haziendola cuy dado fia , y felicita en fus diabufcar el amor de Sos que cori él amor 
negocios ,y fi'rviéndofe de ejla imagen de mio,por rjfo vine al mundo con tfiiritu de 
amor ,paracon ella tapar ta razón -, que amor,para bufar el Reynodelrniíenlos 
con fecretas vozes llama a fu centro fque hombres, que tan tiranizado lo tenia el 
es lo que vamos diziendo. Y lo <§«e mi Demonio\y afst andauafin fof siego en efi-
Señor mediò a entender. Poco. Je le ta bufta, de dia predicando , de noche eh 
da, al Demonio,que fea Padre,<JUadre, o oración ¡fin dexir cofia por hazer, délas 
Hermano (i con ellos detiene al alma, que que al amada hombre lè convertían para 
no bujquefu centro,y la tienen tanto mas fu remedio. J)pé de fudcres,y oración ' 

fuertemente a fida, quant ornas honesta es £>yyè de caminos por ta mar, yp m la tier-
la caufa, y mis apariencias de bueno tie- ra, y iodo ordenado agrdngeárles la vcitíh 
ne, antes en efl&s ataduras tiene mas fe- tadl T ellos que fiordos, qui efiraños,que 
gu ra fh ganancia; porque para lo que tté~ zahareños a iato amor'^ue apartados de .. 
ne Color de bi4eno,y es tan permitido^ies mis defieós, qui foco cafo'-dè fu bien, y mi . 
donde eflá fortalecido fu engaño, y donde contenió, y que apartados de mivdlunt&d 
no ay lugar de entrar luzriporqüe no cono- hallo las füyas' ¿¿pije mucho que Tomé 
ce fumai lamifma alma , y a fisi no bufia regale cm mis amigos, y tos fduorezca, 
remedio para elle , lo que no es en los pe- y acaricie ,fi mi lo quieren fer ¿os demás? 
cadostque conocidamente fibe elalma que Si en fotos ellos ha dé correr efiafuente 
l¿ font porque elmalqueesfentido ,muy de amor aporque les demks nome qüie-
cerca ejla del r ¿medio X el ladren no hur- renibrít las puertas de fàs toliiniades^ 

Y a ni 



2Ì5 4 . Deferiamo de Relìgtofos3y de almas 
ni aparejarme libre la poffadatde quéfe las tinieblas a los Hijos de la luz ; por 
maravillan de las obras,que ellos en mi que el f.n que me iraxo de el Cielo a 
obran , y Te en ellos? No confideran, la tierra , fue a refi futrios en fa anti­
que fi ellos en el amor , que fi bien fe gua dignidad, y darles por gracia to-
conoce , no tiene mas queJ'ombra , y da quanto por fu culpa avian perdido; 
apariencias dre el los dejvela, y los y todas las miferias que en efia vida 
haze defpofieer ,. de lo que tienen a fucedena los culpados, es, porque no 
fin de tcnfeguir fus prêtenfrenes , q%e di an en mi , fino en aquellas cofas 
el amor verdadero que efia en el abifi- que aman con exceffo ; porque donde 
то de la grandeza i de donde prece- lo eftoy, no pueden comprehender 
dio , y tuvo principio , que na ba de las tinieblas. No dixo San luán, que ï o m î ^ 
dexar de hazer lo > Porque d amor no avia tinieblas, fino quena me corn-
mio no obra como el fugete, donde efia, prehendAeren ; porque foy luz verda-
fino como de la grandeza de donde pro- dera , que alumbro i los hombres, con 
cede, que es mi amor. la qual no pueden fer anegada en las 

, : tinieblas de las penas ; porque pafim 

C A P . X X X I . . fpx-ellas& pie enjuto, y neles coñtpre-
benden ; porque el Hijo de luz trae 

§m todas las tenas que padece- fifmpre el alma venida de luz y fiabe 
T>- • • r hazer aprecio entre las cofas de Dios, 

mas es , borane no vitamos, Imo ., , , í m ,„ . r ¡ 
>,->.- t i i V y las del mundo, y el fe ejta aiegr.m-

. . dentro de lo cjtie amamos • y do , quando los otros fie e fian entrifi-

que él jujio camina por regalos teeiendo; porque tiene en fu cofia na-
a otros mayores, y por tormén- c i í l a kf*e*!e-de l e t & i e g r ü > У k i e -

.... , ......'• ; , fende el tfbirhu Santo como Templo-
tos a otros mayores и peca- , , r r J 

_ S i y morada(иул : es fu efeudo ,y m ara­
dor, lia. ; y afsi las guerras que centra él fe 

... V . , . . ^ . leuantan ,fo!pfirven de darle aganar 
TStantío.en :1a Cozina.fregan- àefpojes; porque ño él, fimo Bios en 

с o el caldero, penfaua en tre è. ** e í Hue tty*< ? У íЧ6 I* ga-
.-. mi; rf quan poco fe me diera, »*xtif fie te fa derecho ; por que filo 

fi viera a todo mi Jinage muerto, dio la voluntad, paraqueYoleenri-
aunque fuera de caña de Reyes, y quecieffe, 
no H i j a de gente baxa como foy, y De fuerte que es tal mi amor, y et 
quan poco cafo hiziera de todo , lo de mi Padre para con mis Hijuelos, que 
que el mundo m e pudiera, ofrecer; ï$f% (fs fiabajos que Yo páfife, no folo. 
y que no ; folo no me diera p e n a Щ ordene a efie fin, fino que también 
ver eíto, :fino que me^legrara tan- Impago el qnererfe ellos aprouecharde 
to', en que mi Señor cumpliera f u Щ<?л ?

 cdyno los que heredaron de. Adán 
voluntad en todo , que folo e ñ e Cambien heredaron tápena, es 
contento fuera -bailante para ale- C0.fA deru, щ han de pajfarpor ella, 
gria, y contento de mi coraçon. fif¿s es, que fe han efe andido dentro 
En llegando ..que llegue, agni mi de laluz , y'efianrefiítuidos por gra-
dulce, y ámorefoBien ,que jamas c i a ¿1 grado, que perdieron por fu culpa; 
fabe hazer largas aufencias d e mi, P^qne ya los tales no fin Hijos de la 
me di xo. - . culpa, fino de la gracia, y como tales fon 

Hija , no pueden comprehender afires, y no pagan derecho de Id peña: ' 

U ' r.4 Pr 



•фпЦЯ? (Ото podra tener pea* 'elaima,d, àia [рте vjene.nl rofi/e f-.Eh sì htgar que 

mitene, mss. querer que eì de Вш1Тер- mas le.ks deefeoz¡er,y lafiim&r-es,adonde 
Tfèsafe èl amor tan dei almì% qu$ еъ Jbb ./e.-ha de drfcargaretjtcjesasy afsi tomo èl 
реп far , atti'tn tcàusJiSz£ofas_ka%e,Dio5 fé ut*enèr temer ari&mzntt'.,y'fin 'snmttn* 

fu.$oluiìZad, la-hiwhe-d* fan gran gozo, da ajuzgar mis òbrMìj у a Ujiimar mis 
que fi mandafie a ella mtfma, que facrtjb ,%n?ígos, yklas alma! enqfflcr* fa me re* 
s¡iff¿ a ifac , eu co fa, ninguna fentit.za pe- gdo » ..afsi paffaran los filos de• mi jufttia 

ma j fino xn gozo apàetble^ vn contento pe* entre d+y las, cofas que cenmas' ¿écion, у 
ineirabk,que es tmpofsièle fiaber efilo ¿o- amerdlmira. Ten tito lis haga mife-rd 

то es. y fino es el alma, aqutenDwsfe lo cerdia^djsnddes gdpeifomquefdeffiertei 
ЪкЬшЬге,у>máttifiefla* tJHas los que tie- у^ку^шпА&гтшл^е-Ш'-ща1акоЬгал'у 
•nèh-fe*trato y y amor {que es el^ue lleua yfi.no bafiàre, febre idos mfimob• caera,y 

'tries 0 todesilos fentidos pendas cofas de quandi rengan a conour fu ¿uño fra fu 

Ha+ieWy-cOmo Us tinieblas comeen peder mal fiü'- remedio, y-bufado d.f.líos mif-
febre dloss, comprehebdieñédes yaití tes mes ; porqwe no quderth gozar Шfu bien 
•Ыесей y y los pifa cerne a Hipos de Padre pudiendé,iin aVtr pecado malpara fi', y 
culpad fin maro, nidefinía dé grada bñi prcueiho para los otresautiicmanieles fk 
íidsi ¿morque cnt-ós brames del Efpin- Corona ь y parafi l-tgàndàpenasjujias-, 
•it^Sanieles лтрага.: T&yVezrsquepor p'U'es.de donde pudi 'ron pacar prcuecho, 
effis ели fas pierden la fatuá.y la Vida con 4i$'-hizdfiu 'malicia-facer daño ; y filo el 
'impÀiièmià's,c'amnM dò de v'rìas limebUs tfilir- То dé per midiofi-ctiyo cargo ffila el 

•-,. pvrddyáí i, y de peñas- iempúrdes para examen entre bueno , y malo efeufa bafi 
eternasf~ytodo peifcla.fu: wlunt-ádqüe iant€\ para qué nadie fe pueda: hazer 
fiófmifen ucogerfe'dpuerié fcgùro,para Zaez'de mis'obras. T'fahierd-e< ffila ver» 
dqudj.es 4k dozeí. èl' Effvrvit Sante did'fí d¿x m Vencefdefu malicia, la qual 

fiempréf y per no querer ellos cìrle, ho les f-'ae de vn d&ño édotros muchos, que 

quiete» fe rd-dot. '* ""-4 ' ! ' 5 efiidnporver -, filientiempo no ponen te-
"d'Tvió efie mundo ti Шfidable • mi fu '-medio en fus males. • ' 
drfe'rencisqus ayentt-e los Hijos de Dios, X : - m ñ • d ' ' r ' i u ^ ''fi ;'° '• ~J -'-r •r '•; 

Mos-qadmlofoñ; èrsqueVnosvìinfer- ' e o ° f;C JL Р . Х Х Х И . ; 
"ibinientos à tormentos, j Шotros por fi •• pasfms •.. 
plot a mayores regalos. Para fetos les Ще%'^епегМе.'М^'Ъ.М 
Hijos :de'Dios y yfm amadores fe hizo el J • • • / / " * • ; • " idi ' r 

, л j è r » л ~:A cura del amot• paralados', refe 
Vtrdadero de fian [o en efie avida, y en la ' j j d 
Шщ porquefi fon grandes h's trabajos'de. ' " 'foftaela Wteftm SeUr con la 
dios A las perfecuciones que fe leuanta», parabola del Щого\y daños ád~ 
contra los tales y cacnlesper defuera y no mirafik doUrida^y ilmodoeer-
ks penetré» урщ«е no.les pueden co*, f \ de hallar Ufi ' ' 
prehenderlai Unidlas: fon Hijos de luz: ' У-. '••'••: d 
sWkn venidas della fus almas:no pueden Тц S tan grande la breuedad , cori 
fer obfcurectdoscehpena de Inculpa , de 'x2¿ 4^c Dios enfeña al alma efiás 
h qual ya fon libres per gracia, y afistfcñ * f l 'Iecdónes,y desalasen ella tari 
{.afilo-idos amorfamente -,ye» ЩагеЩ trápréflas, que rio' ay ninguna en Iá 
Ш tes Шстап lo interiori, porquefik № fierra, con que eíío pueda fer com-
are amorofe mide fus lagrimas ty penas parado ; y lo quemas me efpantá, 
ion,'mucho cuy dado.1 Tfi-cl -H'jo regalado, ès ver qué peco le impidea'Dios la 
fécsfiíga: que efpera de mijufiiicia el efi baiézá de mi miferiá, ni las ocupa-
tkuo medido,y defvergoncado que cada ciernes d§ la Coziña.PaTeeet¡ue eñ l 
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2 $6. Defiñgdw de Rcligiofosy de almas 
faMagéítadéíberándo-que teéi lú* cornocítá la vida efeofldida en foio 
gar de foledad efta íniferabie, y á i i cité amor! Vea y o a las almas heri-
ccff loaie ye. fola fregando él ¿ai* das con efte harponlQue fiel amor 
dero, allí mee-fíá aguardando; y aíli pintado no fe puede dtlfimular,y es 
no hafido eftavez fola;fino. otras q para efto ignorante el mas fabie; 
tengo cíclicas>• porque me es efto como fe podrá diííirnular el verda-
•muy continuo.y ha fi-do algunas ve - dero? Si-las raterias.y- mi-ferias délas 
zesdé fuerce, que me he hallado c© criaturas fe apoderan tanto de el 
la cernadafeca en las manos fin po cuydado,.de quien las ama.qdonde 
|.er p^ffar adelante-tan grande esla menos eftán, es en ellos mifmos, 
fuauidád,y regalo con que miSeáor por andar enagenados en lo qué 
allí me trata. En efte roifmo lugar íamamcomo la verdad no hará mas 
fue, 5 donde difpufo mi alma antes» efecto que la fombra, y lo vino que 
que fueffc herida, con el harpbn de lo pintado? Eá, mrSeñor, que bien 
fu amor, con vna nueua merced, la fé, quefios Gonoeíeflén , lancarian 
qual en el cuerpo hizo fentimient© -de fi.io que no-foys vos! Atajaifme, 
íaafta las vñas } que fué c o m a m e a - .iaiPadr€3y miíbloamor,con la ver-
fagero de la merced ;que el día déla dad de vueftro Evangelio, q u e m e 
Porciuncula recibiaquellas tres ve- aveis dicho pidiendo yo efta dér 
•z.es.vn.a la vifpera,v dosel día antes manda! : ^ \ . ' \ - ; . ' -~v'5 
de comulgar. Biéparece5Di©s mió, -_ Hecho eflá el precio, y m fot la bocajde 

que fóys.gran de , pues no défechais Saniyffim por la mía : ve, y pende Matb, 13. 
tan conocidas baxczas, Ay Bien.de quanto tunes, y compra el campo. Vara ^44.-
mi alma.;dadmecaudaí,para que yo todos fe da, Hija, ejle pregón: atados Úa? 

pueda cqrrefponder á lo mucho , q ma, y a nadie excluye j pues por que fon 

os deb0>y be recibido l Voslo, aveiS tan pocos, tos que .kbúfean! Por que no 

de poner todo.,. pues fis-. apiadaron dan lo que poffeenpor élf *Ji mi, Hqa, 

de mi vüeftros ojos de amor , y me nadie me puede engañar,ni de&ir qpe foy 

leuantaron del eíliercol, para amar Yo fu amor, y cuydado, y que míe dan 

I a purezadelps Angeles, y efto con ninguno las cofas ¿tela tierra; porque en 

el ahi neo,y anfias que vos, Bié mió, mis ojos no ay en los coracones rmcon^que 

fabeís ¡.Mirad ó amado dulce, que no efemanífieBo. Poco ha&e al cafo, que 

yo foy nada! Mirad, no pierda por ayis quitado de ti lo iryufo fi tu cuydad» 

íBÍoulpádos teforosyque me hada- y amor lo pones todo ,en lo que te parece 

dó el amor y$eftrp.' q ue eftas gra n- juftoi que t o es nadajo que has dddcpues 

de.zas np-dizeo-iConcofatandefpre guardas eftondedijos de effa nada. Tan 

CÍada,y feáta! Y defle atreuimiento paco precio regateas con tal mercadería* 

d é abrafaífe mi'aliña en vueftro tJMira,que es campo, el que fe te da, y no 

amor,no foy y& laCaufa,él4ó es,que feñalzde vnpedaqo, fino todo el campo: 

me ha dado pfitdia para ello! Y mi píen/en tus penfamientos: imaginen tus 

alma muere d$ dplo£ tpof que. otras [émidos: corra,y dale rienda a tuyolun* 

mejores almas (ú parecer ) no an- tad,para quanto quifiere, o pudiereima» 

pan, ni bufean efte amor; aunque ftnar,que todo es peco,y queda muy corta, 

podía fer, que lo hagan muy mejor ehpenfar la grandeza, que cempra, no 

que yo,y quepordiulmular. no ma- tierra,m dudad,m Peyw limttadotcam-

nifieften tanto cuydado / Bufquen p0 es: fus e(fació s no tunen fin : ne rfiá 

os, Bien mío, y defeubranos Vüeftra defierto,niyermo,antesenel tienes ate* 

grandeva la du^ura de efta llama, y das ¿as criaturas por otra mas excelente 

ta : i ma-
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• fue tratan dé Lib. $. 2$7. 
'tnmera,qiejaimás las pérderas,que efi- Demonie,elqualporqne ne ap?ouechent 

tan en ei¡t? ,. para que le tuvieren. Y les echa ejlas cormas deflos licites cuy-
tfte саЩо ñn efti de fi erto, ¿fija , antes dados, è impedimentos para detenerlos 
es tan agradable fu Qtio , tantoslosfru- fie'mpre : y efian ellos tan contentos dé 
ios, y flores dé l,que con fir elCieU tan fu engaño, que no les facára nadie del, 
admirable,decicnde a efleiodo elCie- ni defumedode vida, antes con ella 
b, por lo que al Señor del Cielo agrada eémbidan a otres, porque como es fuya9 

Matb. ili. cite campo , donde eflá el Cielo en la ellos mifmcs la canonizan. . . 

tierra. O qué htrmefafruta йеМсЫг" A eftos tdleS hazen ventaja los muy 
bol de la humildad, qué por final es él derramadoSy difilutos en ejfé fentido; 
mas cercano al te foro ! Y qué fruta es porque conocenfa daño % y faben que lo 
tan •agradable iafaya, en la quii efian es,aunque lo hazen,y sfsi efta muy cef-
todas las virtudes comò енхегш,у \eadelremedio,el que conoce el daño ,y-
eUa esfaqüe dá vida a todas ellas y difi de pedir lo, y bufarlo. Mas él que pien*-
pone al almazara que dsfcubra el tefe?- fitq»evà muy bueno, y que ne foto efik 
reí ^ué de fragrancias de flores de dir- fono > mas que fabráeurarri tos denfis% 
mdesl Шуе corrientes de cri fi almas qua lexói esiadepènfiar,que haze mài, 
aguas le rodean ,y cercan, que preceden iañiode e fía de fu remedio.Mas los pi­
par, ies atanores de muertey dan vida, cadores arrepentidos fleuanles milvén*-
к las quales el Cordero lafiímado.y he* tajase porqué la humildad fu Madre tés 
fido de amor fe arrexa, y abalanza, de* da el pecho,y los engendra,y enfieña en 
xando vencer fie deltas el invencible! T todo genero de virtudes, yleí'haze de-
no ay facías mas ciertas, para el corarán xa? el pechov malo,dándolesalas•, y bue-
amorofo de Dios que eMas,fi fonammo los tanto mas altos,quantomas profana 
han defér lloradas ! '' • ; , do es elabifmodemiferias,que ehficó-

Esta es elagua,que hermefeay fica- conocían.- Efta, Hija, es la caufit,porque 
da efte campo , que efta en el poder del no compran el campo, fino muy pocosspor 
dulce, y amorofi Corderò, el qmlvien- que no dan por el ¿o que fie tes pide, Y fi 
dofie acefiado cenias lagrimas ,ylafti- juflamente S. Pedro »0 dio la Fé a los Ag « r; 
mado con el continuo clamor de diay do dos,que fe la pedían ,fino el Infierno Щ 
noche dtficubrè eltefiorety lo pone enei porque ejcondieron parte del dineros 
alma ¿ex ándela hecha Reyna,y conoci~ pues como alf effonde patte de fu amori, 
da por ial-.que al alma,quefe le da elCe- y cuy dado daré lo el téfoto de mi arftor* 
tro del amor de Dios fiar o efta que fie le Bu fique fie fi ha avido alguno en tañer-* 
ba de dar la Gorona,y que no ha de ave? ra defide el principio deHa,qüe aya abor* 
Cetro fin Corona ,ni Corona fin Cetro, reci dofie a fi,y atedas las cofas por &k 
Eftas fon algunas palabras de lasque y dadofi a buficar este campo y qué nò lé 

fepúéden dezir acerca de lasgradezas ayahaüado;y quedeffniesque aym dado 
del campe.que fe compra por todo Jo que por él Cetros-, y Coronas fife han arfé* 
el hombre pofieeteomojues, fe dara^alq pentidoe Porque Dios no puede filiarle 
iexare le'olí/losdentro de fie En valde al hombre en fu palabra , fi el hombre 
trabajara él tal,yy%n ninguna ganancial hazejo que le es mandado. Pues comofe 
porque ni gozara , de lo que el mundo quexaran de mi,fi eüos no quieren асн* 
Цата gozo,ni tampoco de los gozòs ver dir а тщве por todos naci,y a todos rè-
daderosi porque efta trabado entre dos demi* A todos llamo-, y bufco;mas eh las 
caminos,y atado de pies,y manes fin tè\ cofias de les humildes baxoS , y pequé* 
tief libertad para andary ni por el vno, ñuelosdefcanfoy fm coratonesfion 
mpotelettoiy afist los tiene afidos el elalmohada de mi ejfikqa. ' " 

- »\VÍV* CAP. 



2^8. Defiúganó deReligwJos, y de dmas 
C A "PV - XXXHT. V '"' C

 -denganqa 2dh\y.fUesfu culpituv&td 
• i ; . - ¿ V i Y-. '"., 'cafiígo : fér qué fie ká defialir con iodo 

t%ue es Dios el alma de nuestra , .... , , •y,/-;--* : •«SÍ - y v . - . v . los del Cielo htive tal rigor; por que no 
; almavy que como vine elcuejpó el Inferno cenia tientíP* 

en el aima,vute el alma en Dios ¿ sanmferable el hombre , que confuir 
• di Fe, afsi 

noria 
*vfi¡tfuefecofa de muy poca iñipo, „. 

ejtrtcbatpu nosejpera. .,. 4 cia±SÍ-penfaffen'dé¿fiadoesto ¿ & 
Scaua y o v n a vezpenfando,co- falfar.hnfus aMaTt¿n'Jnd,como topa fi­
mo ño tenia mi alma mas-bie* fandMenes e s paf&rtedos los tsrraent&s 

¿ v he.Sjni masv ida que la querñi de ta tierra jutosy que 'üerfe en efta defi 
Señor le da : a ejie t iempo abraíari1- ventprdvn• tfiacio muybrmé.Bienco-
i tofeme ei al ma con vn fuego-regáv noderm efta verdaddos'.'Santos; y afsi 
íad nl i nao ;de a m o r , me dixa,- :STá¿ pfiarsn.tm atroz>es•tormentos amé, £ 
guales, ta quiero y foy poder cfop.asr.&k¿- cometer vn pecade.No fon nádalas pé~ 
z,er de liado que quiero. B tediases' ífiji, masque fe dan i taxttlpa:en. ctmtparuip 
endez,irme, que foy alma de-la tuya, y deda nifima culpa,porquel&peda no ha-
¿tfsi es f y mediante effk verdad viitéé-l -&e\ culpa j mas la culpa no fofo tina pena, 
•dma vida:e;n.mi,€d;mo el cuerpo en eSa. trae, tras-de fi , finocon fu cadena deila 
7",afsi como en,faltado elalma.delme'r vienen.afidas todas, ..quantas &y en la 
pOd^eda:h:orrible,eppantofio,yfeé Unto tierra:, y ene i'infierno1; por cuyo tenor 
qué los quemas le amauan,fon los que es menos; que fepierdala vida del'mer­
mas huyen dehafsi queda ¿falmij}. mu poique no la del alma,q«efoyTo- ;V 
chopter en no fienddXo él alma-:deüa,q -'fNe quiere el hombre conoceri'efla 
le doy vida. Si los hombres conpciefifen verdad, ni valerfede tantosbienésf y 
etmferabie efiado, en que caen por la foxorros comopara.efio tiene ganadostei 
xujpá, y quan abominablescftánfus al- tantos trabajes delmifmo.tque fe los.da% 
mas, dexaran honras, vidas \yquanto pues como faben todos, les perdones que 
pc(Seen , ¿.trueque de no verwn punto tienen de remedio entre fus males, fie 
efiamiferia per fi y porque elcuerpofin los gano mi humanidad en laCru&yy 
alma dafele a fu OlUdre la tierra, para ellos les pierden con id facilidad, que 
que lo guarde ^y lo encubra hafta eldia, cometen d pecad*, y 'elinterés tan de 
que fe lo pida fu Señor; masálatrifle ayre haz.e mas graue,ypefadaü culpa, 
del alma que efta fin alma, no es afisiyfi y mayor la venganqt del Demonio, 
no que•cemefali-delta el alma de la gra guando el hombre cHwviera defarma-
cia, con queviuiai¡y entra el pecado per do, y le faltaran pertrechos para conque, 
feñor de lapof?ada,y es tan tirano ¿iii la defenderfe él, y ofender a fu enemi/rd 
afea, y la mata con quantos generes de tuviera efeufa^mas fi todo le febra, y es 
tormentos fe fon pefisibles; y etefirago fu voluntad la autora de fu dmo, y fi 1$ 
eseomo.hetho'detal tirano contra cofa, es malo^ porque quiere ferio, fin quepan 
0e Dios ama, cerno es el hombre ,y él ra efto baften todas las vex.es,que de-
tato aborrece. Ponele fu figura y en qua- tro, y fuer a de file ddn.dargandole pía 
tq puédele hazefiemejante a fj en vie z>ós de vidaique rcfipotidera el dia,que. 
dolaenla mifieria de fu efiado, loque fe le pida cuenta, no foto del recibo ma­

mas, anfiofimente biifca para ella, "es U yor,que es todo, elteforo de miSangre. 
efiado- de mijiiftici^y pide lamaerte.y vfo de ella con los Sacramentos donde, 

d 
el 

alean-
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píe tratan de virtud. 
alcance es tan conocido, fino de las cofas 
menores de que, y como gafió tatos años 
ae vida,y de cada mes de effes años,y de 
eadcí jemana de los me'fes\y d.e cada dia, 
hora}y momento que foto fie tes dio á fin 
de enriquecer les . para que triunfaffen 
de fe, contrjtrio,y le diefen alcance para 
fer ceremdosyy vencedores>^yté fe pus* 
derefponder a efta pregunta? 'guantas 
almas fin culpa proprtapor ño tener ef-
pacio ddmucho,que a ti te foro,ni co* 
cederles vn falir avífiade fie mundo,» 
fifdieron por pifos juízies de Tilos,ño 
le verán para fiempre en pena deipeca­
do ccm:in;? Pues todos claman contra el 

Uh. 5 . 

G A P. 

2 3 ? , 

X X X I V . 

jMtieftráfe nuzflro Señor con vnd 

efpadá de fuego fiara cañigar 

las comunicaciones de las jldon* 

y as Hy á los que las permiten'. 

aplaca la venerable Madre fu 

ira , y fu ¿kfágeflad jupiñcafu 

celo-, \ . 

Standó vna madrugada rezan* 
do el Oficio diurno, que es lo 
primero que hago; porque no 

quedo defpues para nada : y como 
pecador-.qucdeftruye el tiempoyr pierde es obligación, es fiemprelo prime-
el te foro, que a tantos ha valido >• y df r o 5 mas fin acabarle vido mi alma a 
defiechede fila mifierkerdia,que con él m \ Señor algo enojado , de que fe 
fe hazla, fer a per fuerza ,que cayga en turbó,no porque ign oraffe la caufa, 
las manos de kjuftkia; porque de vna q u e bien la av ia entendido, antes 
deflas des no puede efcapar, ni ddla fe de verle, y defpues. Traia vna efpa-
puede éfionderjle han de focar,ion- da de fuego en ia man© , y muy de 
de quiera que fuere, ^sefilauo,y lleta m a l a gana á lo-que yo entendí. 
como talen la cara el hierro de fus yer- Acerca'del caftigo me dhro. Te qui-
.res; por lo qual es muy conocido: no le fiera bohe'r por mi honra y defender 
ppalen difsimnlos -fiólo puede quitar fe m i zafacón efta efiada , que ya llega a 
efta afretofafeñal en la Sangre del dul- tolmo la defverguerra del 'Demonio, y 
ce Cordero, y amorefo lefia. Alli no filo de los que me la tienen tan perdida:que 
fie le concede el quUarfek^, mas ¿afiele me dan fus Padres fus Hijas criadas pa-* 
hermofira, para que parezca fin efía fe- r A mi con tanto recato,que en dándoles 
ñd de afrenta bello, y hermefo ,y poder e l nombre de quehan de ferio , no les 
para que afsí fie aderece cadavno a fu 0fan poner cofia vana,ni profana •, per m 
voltiniad,comc éIquifiere para fiempre^ contaminar con ella mi Santuario, ni las 
Sea adorado Principe tan manirro-
to.Senor.quando ílegafteis aqui.no 
os pudo fufrir mi coraçon , fin que 
es alaba/Te mi boca, Ò que largue»? 
za tan grande me difteisaqui a çp» 
nocerj N o tenéis taifa en vueítms 
bienes, y affi, los dais fin ninguna» 
Que ccraçon,Bien mio, norebierí? 
ta", viendo que quantos. teforos.de 
"Virtudes mi alma deíbare,tantos :. 

le daréis! "Amado feais .-
para fie mpre. . .- . 

dexan hablar con las mifinasHcrmanasi 

que fon para cafadas, en quanto (es es 
pofsible, fino que en todo las van impo­
niendo en la atteza^que rtquierensy en 
entregándolas al Relicario i y Cuítsdiá 
del lugar fagrado Juego Antes de impo­
nerlas en la diciplinade la ReligienJ&s 
enfeñan a quitar de mielanser , y cuy-
dad0, y ponerla en ellos ; perqué cayga 
teda efto en mis ojos , dizenles, que es 
muyjuftO} que comuniquen con mis Si* 
cerdetesy vngidos. Efi:o ;Señor ;(pen-
fe entre m i ) de atrás viene. Donde 
apenas pude formar el concepto, 
quando me áizo.Afsi esimos en nin-> 
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26o, DefengModeReügioJoSyy de almas 
gu»tiev¡fo.con U deftmbdturadcaora. yo muera , 7 dareisles el avifo, que 
^ ¿as Ncuictás tm ¡imples bfftc cafino vos me aveis mandado efcriuir, y 

puedan entender,que es effo,po,>en, y en- con el tendrá e f edo , lo que vos en 
triegan en pojter de los Lobos ,qúe roben ellas defeais? y fi entonces no fuere 
fxmkedtajy hmchl di ¿rene,o de filma, bailante efte remedio, vfareis del -
imaydioeslo mas comúnjrÉ® falo efte de la juihcia.Bien mio,como miráis 
rmcmomyHlysfégmrd.i ifterecatcyor en quedos Padres no engalanan las 
hqmla él vengo adar mis qwxas, y del Hijas , que feñatan para VOSÍ* N o 
hade falir. remedio para todos. Lo que >,o penfé tal jamás j que con tan gran 

fiffma v» hombre b*xo en fi.vezma,fi cu dado mirafedeis en efto. 
fuerahonrado %es bien, que dmtrodemt ^ filo io»,it o par apremiarlo ( me 
cafahagm le y dé lio. tan recéida ,y afro- refpondió) fino que la Hja que por fi 

bada por tos q^e ¡on obl gados a defender ruindad te perdiere, y futre tondenada% 

Ja,qde 0silaguardan,yfkuorecen, como no por .Jfo de xa* a ti Padre de confeguir 

fi fuera alguna cofa de mi ferviaoiYel £ ti prtm.v.que menee tldefeo, que él tuyo 

contra díOr hablare,muer a > Pués-muera en de darme ae fu caja ym yoyamuy per fie-

hptaúuena , que tn ms brac/s le cogeti t^yelcuydaaoque en efto tuvo ka tiefir 

la muerte en defenfade mi honra y fíendo p miado con muy efilar ecidospremtos. Y 

apote de fus atreuimienteñpcr lo qual Y & fia manir a ai premio torrefjiondtra el 

fiíédlfinfade todas fus ddtcfaiy parael iftigo,quefidAkaiaspetfoms, que 

taino mm mas yuizio, quéfoló'el ayer pud^dmtMyArddañofoOredtcho , dan 

pajfidó por mi por ianddfqudhíos han'- fnmovofiaamenttparadloquefin todas 

puiflo en él fus (.alHmniaíipo'rqdé foy fiel, t& atttd, ftnfas pequeñas refpccJo de 

jtfsá dé fergalardonado , il quepipUce" *fta **f&cómelos s xna mugtr, que enftt 

pófmiP'^: ; - 4. -y. .cafa propna es- defcBuofa , fin que e/fe 

z "'Aunque yo eftaua encogida en "el' dahefdga délas puertas a fuer a, tfiéjw 

nidodemis pecados,Conoci en mi t¡°CAenu-h'onra-delEftofo 5 porto qualel 

éai'é&y' amorofoJ«Ftófeta«dara-pa-' dfsimuUíUeuarMidconfoimelbpídefu 

r á p o i é r atr'eüerme f a lo que aora • éondd;ón^qut? de talfuerte'fonfus defi 

dfrev ISaLmanok> ;íngaró , mas vi- cuy ios,que (oto fin defiuydcs,)>no peligra 

dolo^de la fuerte que le vé quando fi boma.tJMas fi nohtmefieningún de^ 

e© ay luz, que le pueda con ella di- en cafa, f per el contrario elu mu 

vifar, ni tampoco ¿ftá tahbbfcuro* rafjéatgode fueradelta, esto fiera muy 

quetédéxe de ver la-preféncía que pdr-.noayningitnaofenfique fea contri 

aydeiántejaíH eftaua1. Solóla mano lat leyes de ferÉfpofi fio efta ¡y fia tos 

é@ la eipadavidemo eftáuámuy-al- hombresdt tierra filesguardaeslerefi 

taíni para defeargar golpe, fino có- petoicomo tienen tampoco k la grandeza, 

tób quien forcadb 'de-mis culpas la y'<Mageftad dé Dios., que fe atreáen d 

Etaiá i y aíli le fuplicó mi alma, pi- Üazer con d,lo que es prohibido entn tos 

dfendqle de rodillas efta merced: iguales? St por quitarle David & lirias fi -a M-> 

Señor, amor demi a lma, amor de dvuger.fi'hizo tan gran capjigofiendoél ' 

viíeftras Efpoías \ fea aíÜ, que pues *Sy, y el ótrofiombré común: auétal le 

vos en todos losCónventos tenéis himtrarniyuñreiaffi.elhombre común le 

almas,-que lloran efto, y lo fíen ten, quitara a Davidla Éfpofa, y UMdacon 

efno'poderlo limpiar de efta lepra j eUa\ £>ue otra cofa esdar lugar amis 

por el amor deftas.Bien mío ,y por Efiofis , para.tratar de otro querer que 

lo mucho que las queréis, yósfüpli- dmto,fin9 quitarleal'R.yfuvmca Efpáé 

co, Señor, que diíHmüleis hafta que fayy con día ta vtdá,pues la ddpor ella} 

t i . V . I O . 
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que tratan de 'virtud. Lib. $. 2 6 1 . 
2" aunque ha tenido el Dtmonio entrada aquí al entendérIc,como de lo viuo 

en ejlo algunos tiempos; mas no ha diga- á lo pintado. Válgame Dios,que en 

do & eftablecerfe por ley, como en los pe- vna cofa tan aborrecible a Dios aya 

(entes. ávido tan gran defcuydo, que efte 

ixecb 34 Reconozcan mis Ovejas el flho de fu en el puntó que eftárqué folas fuer-

ir . Í o. dueño, y los guardadores deltas teman el cas de Dios íean bañantes para ef-

c&süge , que a fas cabecas amenaza mas, to ? Y que aya Confeífor, que dé la 

que no a las del ganado-aporquequandn ti tercera abfolucion ? Si eftas verda-

SíVcr del -venga ,no le ha de mxtar a el, des que tan elaras,y manifieftaS CO­

SÍ dfflrmrle, jh.o entre fus bracos le ha nozco , es Demonio el que me las 

de acariciar : fcbre las guardas del ha de declara ( que de mi ruindad no ay 

de fargar el acete, y fe hade dar el golpe, que efperar mas ) como defiende 

que el ganado ha de fr el regalado t el aífi la honra de Dios?. C o m o fon * 

querido, el curado de Les daños que por el tantos ÍOS daños,que contra fi haz© 

defcuydo ¿ellos ha tenido: que fon mis en todo ? Dios por fu Sangre 3 y 

Ovejas qu-ridas,y regaladas, y como tales Muerte declare efta verdad; por \ 

Tfal. i 2 s . no duermo, ni me defcuydo en fu guarda, que y o no me atreuo a juzgar mal, 
¥-4* ni es pofsdle dexarlas de eft&r ftempre de lo que tantos no tienen por ma-

mirando,y dtfsimulando fus dtfctíydos,j lo , ni me atreuo a dezir que no lo 

faltas como miferables, y fluas; mas el es; porq conozco claro, que a Dios 

atreutmiento, y defiergucnca ha de fer es aborrecibles en mi digo,que cla-

como tal cafttgado.For efto fe difsmulan ro efta, que no ha fido ninguna tan 

losdefcuydos, que de las puertas adentro ruin como yo. Dadles vos,Biémio 

comete la E/fofa; porque por otra parte d e mi aIma sremedio,pues declaráis 

perderá mil vidas, antes de d¡r aotro fu el daño á la mifma miferia,que falo 

cuydadoy amor que efta es toda la honra, P vedo pedíroslo co lagrimas, y fuf-

y fer del matrimonio de carne-.y antes que piros. Aunque han fido algunas las 

cometa cofa contra el, tune ya recibida ¿a vezes,que fobre efta materia he ef-

fentencta de muerte itranfgnfforade la entorno fon todas lasque miSeñoc 

lealtad, y muyyufta. Pues qvdde eftas ha dado a conocer el yerro de 

cofas fdta al effirituatmatrimonio \ Si e I l a s > " porque de la manera que pu-

todas las almas fon mis Efpofas, y las de d i e r a vn hombre mortal quexar v n 

las Reli%íofas tienen otro¿rado mas, cen agrauio conocido , que le huviera 

que fj-fdiferentes de todas , y proprus laftimado, el qual en diuerfas plati-

mtasy refpetadas de toda la tierra por ta- c a s e a f i fiempre repara, en lo q mas 

tes , y levantadas a mayir grado que los d c e f t a f u e F t c e s Cafi cada dia 

Reyes della: como tengo dtfufrtr, que no c n e l difcurfo de las mercedes, que 

las eftimenpor mías ? Reconozcan , que d e ^ b l a n d a amorofa mano r e d -

con ellas mfmas mi ofenden, queriendo h o ' d c o m o h e fído l a ^ fuMagcf-

tllos quefufra To en mis Eípofs ,y Sa- t a d . J V .m. faben.es muy grande te 

eerdoteslo que ellos Gufanttlos cono tilos verguéea,y confufion.Bien conoz-

fon,no fufterañ. c o , que no tengo efte temor tan 

La que en eftas cofas tan de ve - g ^ n d e , ni con la cobardía que lo 

ras-Ccomo V.m. fabe) fe íaftimó, j t r a i a a ! o s P"nc¡piQs , y que efta e§. 

entendió la platica tan por menú- o t r a * u e i 3 a m e r c e d 5 ^ a s coa 

do,y conoció algo de ia ofenfa, que t c d o e s **** yo 

Dios recibe deftq, no fé como no m u 7 pequeng. 

murió; porque vá tanto del dezir lo 

CAÍ* 
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2 6*2. Defengano de Religiofos, y de almas 
C Á P X X X V . P ° t a n perì'ètradó.5qué ño xé de qué 

... - fuerte lo diga, y ñ íoeítaua'ancss de 
r w. •'• / / / S i f i - L í , eíta.no fe me acuerda. • - • fermenta la venerable Maà e d e f u e r t € q u e ya | a , m i f e r k d e l 

vnparticularfauor^y queda en- c u ¿ r p 0 n ü ¡o podíafufrir. Diome 

feriada que es milagroja ju [alud vna muy recia calentura, que me 
con tanto ímpetu de amor'. duró dos días ; yo tuve la cu lúa def-

to; porque mis males no tienen re­
a t a n d o en oración , fenti toda medio. Penfé que podía naturalo: ,é-

vna femana tan viua, y mani- te, recibiendo las mercedes,que de 
fieíla la prefeneia de mi dui- mi Señor recibo,andsr trabajando, 

ciíMmo.yamorofiífimo Jefus, que y tener faludjmas delle engañoTaco 
toda ella andaua ca'i fin fenti do tan mí Señor a m raima con la experien 
abrafada en fu amor , y el alma tan cía figuiente,pues con ella (porque 
derretida en l igrimas , que ni avia mi Señor melo mamfeíío ) conocí , 
menefter lugar,ni otro ningún pen que el tenerla, era milagro con.oci-
famiento mas que aquella ternura, do , y cofa natural ei faltar las fuer-
y lagrimas en que fiempre el alma cas con el impetu del amor ; mas el 
andana ardiendo. Mas yendo voo reftaurarías,y darlas luego tan gran 
deítos días à la orac ión , vide a mi des,efta es merced de particular mi-
alma en ios bracos de mi Señor tan lagro. S i e n d o avia yo echado de 
abracada con é!,que fe le dio licen- ver muchas v e z e s , pues con eílar 
eia,para que la vna mano la entrai- tantas tan -devilitada, que ni la ha-
fe por la Haga, que los acotes hizie- bla podía echar , ñ fe ofrecía gran 
ró en las efpaldas>y defpues de aver- trabajo en cofas de la obediencia, 
las entrado.aüi la vna ,como la otra eran faeiliffimas para m i , fin facas 
pienfo,que del todo me enagenè,y fuercas de ñaqueza 5 fino de la fuer-
buelta abracauale mi a lma.Y.como te que ponerfe vna ropa¿ y dexac 
en la tierra n o hallaua remedio pa- otra. Mas con todo no acabaua de 
rà mis penas, pedilea mi Señor,que creerlo.porquc mi ruindad es tanta 
m e las multiplicara : yo n o me en- c o m o eítory lo que mi Señor dulce, 
tendiajporque toda eítaua penetra- y amorofo dá,dalo tan de veras,que 
da delle diuinoBien.no c o m o otras no fabe quitarlo -, aunque fea tal fu-
vezes , que aunq a mi parecer nun- geco como el mio.jporque en aquel 
ca dexo deeftar amando,y aífi tray- dichofo diasque me dixo.- Te vas, y E n e¡ u«\ 
go tan afido a él el penfamiento-, y me dexas.tHqa\ No puedo To darte fa!ud\ X\.áel iih. 
cuv dado como fi a foio él eílu viera Y con efta palabra me la dio en fie- x.ferefie-, 
afida la memoria 5 porque todas las nes, y cabega, que era muy ordina- reeftamer 
demás obras que h a g o , y d i g o , es rio eíle dolor en mi, no lo he tenido "¿Jí'bix* 
sca fo , y fin ningún genero de cuy- mas ; y aora con fer efia ca len tura e l S e í m 4 

dado,-porque ni lo tengo, ni puedo caufada de las continuas lagrimas., y № t m % 

tener lo-porque ya el mío le tiene, fuego , y fer la cabeca donde todo 
Y del fea yo confundida pr imero,q efto-haze affiento, ño tuve en ella 
con vn breue efpacio de! le quite, mas dolor,ni fentimiento dé! que fi 
fi no fuere por él,y para él. Mas ef- fuera de otro cuerpo. Alabada fea 
toque digo, no era aüü.fino c o n vn fu liberalidad para "fiemprejque aun 
regalo tangrande interior , que de que no fuera tan conocida en el 
lo que delfobraua> andaua el cuer- mundo ; pqr las que conmígoba he-



fefeo;'padíeía conocetfe.En d i a rner. enfi todos les.oi0re.sd-e.las dèmos ejpecu* 
-- ,Ced que m e hizo mi Señor , l e dixo de olor ¿orno el que los aérala tod-js enfi^ 
mi-alma:Amado mio,como fiendo -que es elfueg* de m amor,, fia en el d-
j o tan. mif¿rabie j me hazeis tales ma,m es nsarauí-Üaptefi-libre de las co* 
mercedes? Y m e di xo. Ta fe te ha di - fas defila, vida, y ende- en tdk fin carreta-
tbejf para las mercedes que te fon hechas^ per fe. <^dfsi,Híjamij-,que de ¡ir minora 
m fe hi de i ornar Ja medida, de lo que tu br¿ para ti bdfame derrabado -, ü Viene 
has fide,y eres por ti, pues tus obras han a tu àbtìetl efilar recogida, y-de el olor de 
fido uñí., coh que ardieras en el Infierno^ el peder (fiar entera, y fin lefio» deles 
fi per ti fuera-, masías f-To he. h¡ eho-con - gpfios , y de feos de tas cofas deefia vida. 
t-gOi.}' nágo,deflasha de tomar U medi- i^ífst-que no te .parez,ce,qúe aborreces á 
da de la conp?Anc¡a,f es Hija deiamor,fitn~ las criaturas mías,huyendo deltas,'} de fu 
da fin temerario atrémmitnio. , -, cenverfaciony efírañañdoleddlasíquazs<. 

\ -y- , -. •• - ; * . : < de las vés i porque el alma.que tft i me fi 

^ C A P . X X X V I . r trada a conVerfar conmigo fiemprey he-
*vv-' ' n r- ^ ' i i - t í - chi al trato amotefo del Criador , no t$ 
Pi^rtuyfiro Señor día venerable m u c k S t < , m t o m Z l C & e l borrón Ae las cria* 

' * :M-ad?e de donde U vino andar tur as ¿y las mire como a tales. T como por 

- •• fiemfire enmgidà > y confermar fe é&d ¡abe lapobreuta, que efiá obligada a 
^fmdato ejfiritualen la tima: *»dc¿arde. acudiólo que le esmanda. 
•-\m'-xÍ£&"^rdr.¿ivf-^-< . v . - . do. y que todas la ayudan á impedir i de 
^mfifuMagefydjfiie aborre ^umlce elfifi r di arfe de lia* Jyamando-

- 'sétfitkM. ™do, fe ama todo con Us * todas en mi,huye deltas eh fi mtfma, 

' '-excekntiffimo amor\y de ia¿ di- . tomo quien conoce^ quanto ta han detenía 
%%Ugencias meffdrids fard aU do,y apartado dclfimo Bien, f 

- i - Eíitendi.que eila manera defen-
. janear la verdadera ciencia. . ^ - . ^ ^ A¿-O„~ 

-, - . c " V . r timiento tienen las animas derur* 
O f q u e olvido, ñaucho ,. y f o y g a t o r i o d e t o d o , lo que les fue efi-
.mandada a c u d i r fi»mpre a io t o r v o p a r a a m a r a i f u m a B i e n ^ d e 

; ; mas,me mandò, ydixo la y ida l o s ^afe-f in aborrecerlos fe retira* 
de mi alma 3y mi v n i c o B i e n . S * / ^ como el Padre q u e porci Hijo, y la 

Cmlu* d^ryamado es miuombre, queridamia y m p o r ¿\ marido dexaron de 
amyte que penetraBien e n t e n d í las ¿marlaqüeiabí fe io de ambr.Efto 
palabras,pprq yo, la?-avia le ído;mas me dixomifolo, y V n í c o amor por 
el Pxomance dellas folo me parecía, a l g u t ì a s foíp@ehás,que tenia de v e r , 
como -fonaua fin mngun fentidoí q i í e - f t o p o d i a artaílrar anadie,(ino 
mas él m e d ^ . M Í B d f i m o a b r a c a , y q ü ¿ ¿ o ú f e C y D j a q u e fá * | t o d a s 

encierra lomas f^detoms los obres,y v n a s s a n t a s eñando en parte» don-
^ * / ^ « f . * j / » ^ r ^ * - ? » ^ r ^ / * d e e s f u e r ? a hablar a alguna, huigb* 
de-nmgítmde todesdlopi fmalas herí, g , ; J í f é es'poffible fià nota ; y fi n o l o 
¿aspjfprefiryadec^rupcimy-todosejes hazer. meeftovdesbaratado 
efyfiys hi&ye»el afina ^dondeper nom- baftàirme dé alli.Penfaua yo,fi eftò . 
ère-de todas, fus obrpsMiteynt-amèr. Si foeffe p e C a d o ; y aefto rüerefpóá¿ 
U.-P$#vo.fe-á-p*rjt*idelfuegp'^:t»üthet di¿ mi Señor» ' • ' 
cpefiMwta? Sielamytede mi-mife* .... te pueden dar tai criaturas lA 

msxdia corre ftímpredeome noystarfel ^ydmticaiíon de tu Crtadn ,fi'o antes 
dfnppenetradadèld Tfiel&alfàma que. (filanda ;por qui no huirásd lias -h 

fimpiodasÁAs enfermedades > y emana, faymatmii ¡ya, tas poemas de las e fi 

l i d * 2 esnii* 
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2 64 i DeféñgÁ eìe Reli¿wfos, y ie almas 
cendid^'fteèrùy tiwfeardspdr Miar» el oído inclinado; Si en it ftlemidii 
P^Jß^^^E^^^'ß^^ ^ noche te dixeßena-vna Donzella, eP 
de hdlar entreéHas^finO en eltampodè Rey ha de venir a defpofirfe con voi 
üjeledady cadas cavernasy finos ocul ion vn mediano ruido v mas hadefief 
tosdefu coraren am-orofio? §ufi cofia aj afsi\ quelite disfft •efectuara •eddéfèè 
mas propria al Efpofo, que bitfcar los tu* vueflró, y fi no ira vueftra fuerte 

• - %&7es "tufólos ¿ y ocultos pur a comuni' #tra; Pregunto,-Hija, que tan en crn-
' car fiemenquien amai-So fpecbofo fuera, fineta efiàfià è % Ctonio ndrarid;ß ven--
Bi)á,ta amor*, fiagmdeddmeen mi, te dría? •fufé cuy dado deifiar conelédo,\ 
agradarastambiéne-n laádiaturasfyéer efperañdo eít'aMrä? PueS^nO-e-s otra, 
parecieran bien;, guten tiene vn amor Mffe^e^q^^e^oWe^a^^ß^^^ 
fiólo ffildihU^hatédparecerbien de til y tanto mejor-, quanto lo es Dios-que fia 
fuerieyf todo ley filtra del viere, le ha criatura. Ellawmbidaaefia alterna,fi 
de parecer aborrecible y odiofi: que para fiólo le pide por dotefiuyo, que le vyga, y 
{fié odio ay licencia .que csfànto}con tal vea , y tenga fiiWpre inclinada laore-
que la. tal per fona no fe aborrezca con ja, que es t : erra, y miferia; y en faltan-, 
todo y aborrecí end do todo, fe ama todo do e fiar fiempreoyéndole, luego le ocu-
c-on excelentifsimo amor y due es conti pan las cofasde latierra, y es eldma,y 
mío. Afsi,Híjarfi entre los Efipofos de la Dios los que mas, han, mene fi et•la /ole-
tierra fie bufia el lucrar fole, yes tierra* dad y fitcncio- porque fi el alma dexafie 
como no ha de bufiar e lalmaelfiteñ'cio', de orar, por que,algún as ve-zes las fif­
ia foledad, y laaufencia de todas las tas ocupaciones de ta obediencia efiór-
criaturoi iÑo (abes. tu}Hija miagué en. Van'f dmque quien fiempré- amafiem-
medio, de tus derramos, y diuertimien- preora, porque el amor nodalugara 
tos te pufe CM las manos los regalos, y otra cofa ) mas fi dexare de orar, no 
requiebros q«e.-f:Oi- ^efiam-oír-.»:t.tt'ho- dexedeoir*, a quienno fiabe apariarfe,. 
CafT me regalo, todas las vezes i que del quede ama i y en medió defid ocu-^ 
me losdizesyT vho< dellos, dezid afisi.' pacionesfigaleálas montañas', feem~ 

MìàiìiiéòM montanas; , ^fele^dafondad,para que^onozc^ 
" ios valles íolitarios, - — H def£* de^ayy que file ocupan el 

- I íásiníuIaseftrañas,- ; " cuerpo, es filo e f quien ocupad Mma^ 

• • elfilvo de l o s a y r e s a m o r o í b i í Z ce>raMí^tM Tf 
ti;!:';.' '--lü eb cmi, : :C" , ' . ic : • mh n o pueao,Hqa, faltar ai ninguno<de; 

Pues fijóte ponía en las manos ,1o mis atributos, quanto mas al- amorfi 

que defieaua^qtíe defieafifes,y tè dezia èn y afsi en medir dé ellas quando.mas ; 

efe-rito por otras; perfonas'-, lo que me afida, y mas.impofsibilitadd de pod-

avias de dezi.r-. como avia de ofender- der licuar-la foledad del cuerpo, '• To'-

me de lomifmo, queTobufio ,y defiee, entonces-cexo d dima, y ta bago co-' 

_que tu apetecie'fes}'Hazlo afsiy quanto], ñoc'er lo poco', "qyye fin mi-puede 

mas ddlas huyeres, tanto mas dentrodeL lo mucho qué puede'; e fiando To a fit '' 

mis entrañas efiaras; y tan tapias Te¡ lddo¡ porque con vitas alas de amor 

P/4L44. * S o r t e e f t & r a enti. Oye.Hiyayvé, la faco de entre todas las cofas, y fai 

v.u. y. tenfiempr-e inclinado eleídjo; porqué. Ueuo a las montañas , que es al ol-

fiqualquieradeftas circunfiancias fiat? vide de todas-ellàs, y alti la hinche 

itafiíegotebelveras a lacafa de tufa- de dulzura ,y regaló: alti la acarició "fy-

dreiefio es, afir tierra ,y a-entendtryy. hagopofisiblé fleque para eUa entonces 

yhazér obras de ella; defuerte.que.fi te era impofsible; 'y "deseando bürladof 

pide el. oído, la vifia,y el tener siempre todos -lof cufiados- \ que • U tenía» „ 

•*$; déte-
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quetratdndevirtud. Lih$. 265 . 
detenid^y oprimida es ella [mora defi,y (jo Vivid, me dezia : Señor ,jofide 
-losptfa, y defecha atodos•, no ella en (i, vue&ra mfma condición, y deivfio de 
fine con la 1 enfianca de mi braco ,y de mi Vuefira cafa, que eftos mas baxas, y de fe-
poder, ehados de les hombres por tales , y (os 

Bienfabes tu, quantas vezeshas reci- pequefiuelosfon los fabtos de allí,y fon 
b'.io de mi mano cita merced, y quantas los tJMaefiros, de quien quieres, que 
cada día {fin dexar el efiropija de las aprendamos. Tonofey Rey, mpoderefo, pfal. 24.' 
manos) eresleu miada fiebrelos montes,y ni tengo nada;folo foyvnico dé[los pobres, V. »7*^! 
allí enfeñada, e üujlradotu entendtmten- y fey baxo: mírame, como me mtrauas en l2* 
to defuerte,quees mas lo que tu entreef- aqueldichofo ejlado de Pajlor : tfilo foto 
trop&jos fabts,que fe les ha dado a oíros en codicio fitmpre, para parecer delante 
las efcuelas ,y cafas de fabidttrta, no con de quefir os ojos; por que yo fe', que los 
otro algún trabajcfino con folo traer fiem tales los lleuan tras fi; pues yo foy vno, 
pre inclinada h crcyg á la "voz, y habla de dame entendimiento, que ejie folo es 
ti Efif rilu Santo. Si los hombres qutfief- el Don, que os pido, y e1 que mas he 
fin inclinar fus oídos no mas: quato mas, menefler. . 
y mas fin trabajo con folo poner el oído, Efle es» el que To a todos los míos he 
¡abrían ciencias "verdaderas, y de filud» dado ,y con el han fido alumbrados , los 
porque efilas las comunico To Á los peque, que han alumbrado la Iglefta i por que 
huelas, T fio es,lo que de mi tantas Vezes haztendopoco cafo de lo menas , acudían 
repite ÜuXid, que doy a los tales, y afsi lo alosmas i y afsi con lo mas ilufirauan 
dizc en muchos Pfalmos ; y en otros en- lómenos, que eran tas letras , délas qua-
c@gido,y olvidado del efiado Real con vn les ellos haztan poco cafo; porque cono* 
tfpiritu muy abatido en fu mifma perfo- eian, que fin el Efpiritu Santo no les 
na,y hecho vno dtllos, como el que fabia, eran dtlprouetho, que con la lumbre de el 
que para ganar conmigo folo es,lo que va- fueran : dtofetes entendimiento como a 
leipediamefi dtefife a el, lo que élfibia, % pequeñuelos;j cafi con el efcudr marón la 

Pfal. 1 1 8 . To á ellos 5 y afsi dezia. Da mihi ley ,y dieron la luz a fus Hermanos. 2(o 
p.34. intelleérum ; para que con el pueda en- ay, ni ha ávido cofa, que tanto le ayafido 

' tender sy obrar tus Mandamientos ; por a la Iglefiade prouecho , como las letras 
que fí el entendimiento no lo doy.fino que tentdas en poco de los mifmos, que las 
lo ebficurefco , per merecerlo afsi la vani- tienen , y por lo mifmo regidas del Efipi-
dad de algunas letras : bien pueden traf- ritu Santo, é tlufiradas por fu fabiduria-, 
tornar la Efcritura, que quanto mas fu- ni cofa que tanto le aya dañado , ni Uf-
piertn delli, fer» para mayores yerros,y timado como las mtfmas letras efiímadas» 
en lo muy fácil le firán ellas mtfmas oca- y preciadas de los mifmos que las tienen, 
fíen de tropecar , y en lo menos ,y con lo y por el mifmo tajo abfcurecidas , con lo 

G e n \ menos feran confundidos como los de la que fe avian de ef clarecer, y ciegas con 
«j. ' " ' Torre de Bibiloma, que teniendo hecho lo fiproprta tfilima $ porque esJa les haze 

mas , fueron desbaratados con lo menos emprender cofas particulares, por ha~ 
con fila la lengua ; no porque To no podía zerfe feñalados, y tener nombre entre 
tmbuar fuego del Cielo, e dtfiruir les lodo los ejludtofos , que fin ¿a ceguedad del 
el material; mas porque conozca el hem- amorpropno. TS(y) ay dificultad, que no 
bre,quan poco es, lo que Dios ha memfitr, les parezca fácil : deflo han refultado en 
pura desbaratarle fus quimeras con fotos la Igltfiacifmas,y otros danos tales ;por 
fus mifmas palabras ; y afst con fus mif- que no piden con fu fabiduria el efiírittt 
mas letras ,y con lo menor aellas queden de pequeñuelos , porque la ciencia verda-
estes mifmos confundidos. T conociendo dtrafe dará, ales que la pidieren. • 
' c - 2 % CÁP« 



5 6 6 . "Defmgano de ReligiofoSyy de almas 
C A P XXXVII. Rey nos míos,y de eoponer los Cetros de fas 

) T7- TI* l ^n;tJ7m»~s* Reyes,cLdebaxodelmioreynan,Toác>\0 
Ttew laJ^.Madre vnalttimoco- J y . Jfl'i r 

' ^ c » Jí , y henchís, mi foio,y vmco Amor; fm 
. loqmo con A . Señor ¡obre ios a u f e n t a r o s ¿z mi,podeis vificar lo q 

Keynos,y Cetros que tiene fu fuereis CQtvido.Tamb!e,H¿/d,cs mencf-

Mamfiad mía tierray&e. i e r d *Vte d'J m **f*WW* el regalo 

¡atándome acortando, como demiprefincu-,ya(silovmry\ooiroes 

ftempre eftá mi al ma entendió P*rA troncho. T o d o es merced ae 
doenloquetanprefo .yaf ido vueftraamorofamanoimas q Rey-

tiene ei coraco.dezia: Amor dulce, nos fon eíios, dulce, y .amorofo Je-
yamorofo de mi alma, eftais aqui Cm?Sos,Hi/a,los coraqones^co mi amor 

folo , Bien mió , en quien lo tengo ***** coronados, y apartados de tolas las 

todo junto? Donde eftais coraeon crutvras,y de fimffmos,y Ios-Cetros qde-

verdadero de mi alma? Acordáis os i*** delwo fia.fog ¿as vo.ütades libres 

de vueftra efelaua? Ay memoria pa- entregadas a li mtafi qualno llega a eje 

ra ella entre los Hijos regalados? Es colmo fi la voluntady ei coy «con no es del 

poífible.Bienes mios,que al defeuy- todomw.Efiosfon Propieiatcriosidode..To 

do, y como que fe os cae de las ma- fitmpre afsijloy rflos los vfi¿c,y ton ¿xa 

nos (porque no vean los de vueftra po*§¡ no folo m quiero en ellos culpa, mas 

mefa, y regalo, q hazeis cafo de mi, las imperfecciones csííigo, como fi fueran 

que efto es afrentarlos a todos ) no dffi&osypeyfalos quiero limpios,y ton gra 

dexaiscaervn pedacillodepan.que lmpieza,p ara loque les fuere pedido De 

vos memandais pedir cada dia?No fuerte, faen efios lugares,no filo no fe fu-

merezco yo pedirlo,mas v o s j vuef fit macha de cu/paynts m polvo de impcr 

tro Hijo me aveisenfeñado!,a pedir fettiofm Us quales m fe puede p<¡ff*r en 

efta j ufta petición para los vueftros, cfla vida de miferias;y afsi no pide, £ no 

y para mi atreuida ofadia. Compa- Us aya , fino el cuydadode que no Usayn 

deceos.misBienes de mi,y miradme por qg tonel quinde las aya, fon tanto mas •-

aqui pueftaen ei mas baxo lugar, fáciles, quato menos tuviere de voluntad, 

no de vueftras criaturas las que vos y ella mas cuy dado de que no Us huvieffe. 

les difteis aímafino de los efearaba Señor rriio,dixe, fi todas vueftras 
jos.y miferias q la tierra cria.q no ay criaturas redemidas co vueftra San-
ninguno,aquié no íetéga embidia, gre gozaflen defta Corona, y mas 
enquátotodos háfidomasobediétes vueftras Efpofas, y fueífen fus cora-
a vos,pues no os ha ofendido como cones coronados co vueftro amor! 
yo. Veifmeaqui,dulciffimo,y verda effo Us combido,mas no quiere y afsi 

dero amor mio,entregadme a ellos, entre mis poquitos eftoy contento;», es el Math. 

para q tomen venganza de vueftras trigo gruí fio,y granado que dk ciento por v.23. 
injurias hechas tan per cofa menos vno. Ay, Padre de amor,y como pe-
q ellasrpor qué.Bié mio,fufrió vuef- netrandome las entráñaseos hazeis 
tra alteza,fer ofendido de mi?Def- defentendido al amor de mi cora-
haziame en íagrimas,diziédo efto,y con! Fuerca es la que pido en vuef-
m i alma fe deshazia en amor,y do- tras obras,ya que no os den las cria-
íor, mas fentia alguna foledad; mas turas la voluntad/ Efo,Hqa,»9 es fifi 

en efto fenti fu prefencia,y dixome. to,m pides bien,auaylees,eldefiar el bien 

Por £ llaras.HqaWot verme la q foy, delosProxmos;porque la libertad que To 

y fentir vueftra aufécia.Amado mió di al hZbre,nofe U di tato por Ifcomo por 

dulce, y amorofo. Vengo deyífit&r los mt.£comonodexeenfism*no¡fufi(ud, 

y en' 
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y 'enfermedad'Ja muerte,) vida,y otras mifirias-deltodoi mismno era. mia.en 
cofas fiemejantes pudiera tenerle cauti- medio deltas tirana del cordel,у bazía, 
"ja fu voluntad, y no lo hize; porque es qtie aüi te caftivara el mifmo pecado . f 
mi Rey no de amor, y él folo quierefier. cometías.\ Afsi que en no dándome ios 

fin fiígccion , y con libertad; porque fia hombres ei tefiro del coraron, quejes de 
imperio es folo corazones ubres, y amo- de 7'o' penge les. miesг., no tengo Yo de 
r.ofo¡dthres para fikcudir d,e fitodas las quitarteforfier-qa:queaba.ze?Jo,y:i%9 
cofas de tierra . y tenerlas en lo q ellas fuera Reyno de amor, fino d.e tirania:.y 
fon , y cautiuos para que efién colgados pues eí.amor dedos ту••trax.e del Cielo 
fie mpre.fi я defifirfe vn punto de la vo-. d la tierra,fea el mh)>elque los fiaba de 
¿untad m_ia$y esto es,efiar fusCetrosfu- la tierra alGie'o,quecofa del amor pro-
getos al mió. Si. el hombre no medá fu pria eslleuar al amante, donde efia el 
voluntad-.yué tiene que darme? YfiYo amado. Y por efila caufia me dectndio a 
no fie U diera: con quéfe avia de enri- mi,dende.e-fiauan les hombres,fin que 
quecer? Lo que vna vez, íedi,nofie lo fuera parte para efeufiark eltratoy reci-» 
quitaré jamas s porque lo que.Y o deyá bimiento que ellos (con fier los amidas } 
los m:os.y en las debe fas donde mi .ga7 me hizicrcm. Ver qué este mifmo.amor ¿ 
nado engorda, fon de amor, dende:Xo y aiydado detenerme, tanpecos lo bufi 
me doy per paftopy a beuer miSangre por, can ? Si fio, vine contento ala tierra a 
tantas fuentes, qnantos agujeros ,yro- fiufiirrmale.s^p.cr (fiar entre ellos¡porqué 
turas tiene mi cuerpo; perque'a mi gar ellos pararecibir bienes,no fufien.confi» 
pado le fobra.todo. Es la mayor de las amerdefa tierra al Cielo: Sino que efii 
debefas el monte Calvario ,yafsiefid mg¡ Hijos deja .tierra, es todo fu trato,y 
en él ficmpreelpafio fibradery piies Y:o converfacion.en cofas, deja tierra¡y co-
fin averíosme.nefterxmy\ ditan.deval- то fi no fisefien mas que animales., no 
de por amor.qae es la caufia, que los, qué bufeo»,, niconocen en fi mas que filo,, lo 
tienen la necefsidadfa apartan de níiy qáevén. > , . . . . . . -, 
§yte files dita voluntaddibre, no.puds щpadle.syps. Padredéamór ,o jos 
mi amor' configo, bazerlo.menos ffievdo. para.cch.ocer lo interior! Quépoco 
tanto, fino cafi forjarIc-Si. a que me diefi puede nadie faber: de.efio, fl vos UQ 

fien elfiyo todos ¿os mortales .por librar le:daÁ$í dfii es^masdlos no ¿o quieren* 
en mi dremedio de todos fas male^^je Si le dixfffien a&n eficlauo, f efiuviefie 
tantos defios beneficies recibifie de.jrn, e&. cafa.de vn amo cruéfquéle biziefie 
Búa, en medio.del fumo pafiadp.de tus ¡p.ilfiolefiias , Hermano ,aunque efias 
defcuydosJ Con quanta viueza fe tedefi aqui herrado,, fiabete que eres Hijo del 
cubrió, mt amor, que tant.asLjficWfts fe Hijo del Rey. de talparte i y efie es tan 
imprimieres, en. ti fin mas findam.en- cjerlo,quee(l)t eferitey* qy cartasde efla 
to,que entregarme tu voultad por aquel verdad, y 7ia filiará, fi tu lo.bufcas,quie 
ejpacdja qual.me tórnanos luego a qyi te dé modo.como tu trates cOn tu Padre 
tari Qué avifis tan claros a los ojos!¿fifi сощо., y quando tu qufieres; porque él 
palabras tan. defiub.iert.as. y claras en- fibe que efias аса.y me ha dnho,que afsi 
tre las continuas infiiracioneslbíanjar ttíodixera : qué hiziera efie eficlauo?.. 
te di de grandes fin aver nacido en mi, Defiuydarafe en defifiorir fu noblezt ,jy 
mas de todo esto fue la caufia , que i orné la comunicación fie fifi adre,f. libertad* 
pofiefsion de la voluntad, antes que ella bexarade procurarla, faraefíarfiem~; 
apercibiera otra cofa, y en lo demás an- pre con élyY que yodos conocieran , Ш 
datas-,с orno, quien hnrta:yfi efia.de.lto- que en.'tanta m-iferia le avian vijf'o.due 
do me atútar&s. dexariate caer en tus no le venia de caíhi, pues decendia.de 

Z i Reyes 
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Reye jera Principe , fir>o per de faßte para mirar, y conocer a Bies le fue dade, 
{come fe paread) <jtau,a de aquella fuer' con que ¡e hnze igual a ellos , y tiene en­
te? Yenefio.no h¡zia inal,fino muy bien, irada, y comunnacionton las cojas tJpiri 
Ello mifmo es, lo queTo pido h los.hom- tuales, para las quales no ay otra puerta 
bres el cuy dado de. fus mifmos honras Ver fino tfia. Todos efios bienes le v¡enen al 
daderas,y no de engaiaojas. Si es el hem^ hembre^per folo comunicar conmigo en ¿a 
bre Hijo de Dies por gracia hecho a mi oración,y a todos tfios bienes llamo,y LO-
mifma femtyanca, y filo en la comunica bido i porque para fu bien proprio no me 
clon, y trato conmigo en la oración fe dife bu/can» nt me dan le que en tilos ay para 
vencía d,e tos demás anmalest,por que no mi de prouecho.que fon corazones,y voiun 
goza de fu dignidad,pues nota puede go- tades. 2\£o quiero delíos otra cofa jinoef* 
zar en otro lugar que el de la oración? Por to,y para bien del/os mifmos.y ji no me lo 
qué no bufea líts cartas, que fon los libres qmeren dar,y conociere/,, fu a j me aro ,y 

fagrados,que ffio le defeubran, y den luz las ventajas de fus Ht rmar.es, quexenfe 
para verlo? Por qué no bufcanUMatfiros, de fi mifmos , y no conozcan d m^ tratot 

y Confeffbres qüefipan , y traten de rfie pues no quieren faber el modo del, fiíendo 
trato,páraque ellos lleguen a tenerlo cd- apacible,y llano para todos-, que todos fon 
migo} Efio es, Hja, lo que pide mi amor, Hijos,y gozarían de ¿os abnqos de Padre 
Vn cuy dado de defeubrir, cuyj¡ fion mis amor opísimo como lo feyi fi ellos ¡upiefien, 
principies por gracia : ya que tanvillano y quifieffen bufcarme,como he de fer bufi 
nací por ta culpa , no quiero acudir k tas codo, y con elcuydado,y foltcitud que ellos 
baxezas della, ni afier cautiuo delDemo- bu fie an las cofas de la tierra tan baxas,y 
mo, y mundo, f de mi mifinacarne', que perecederas. Efie foloes, el que Toles pi­
tan mal me ha tratado. Ypues efiandotn do en mis obras ipues conocen aellas, que 
tan mtferéle cautiutrto, fiupe quefiy tfian en tßas eficondides iodos los bienes 
Hija de Reyes i y que por tfia parte vengo de fus almas, y gran parte de los del euer 
de tan ílufiregeneración, cerno es la ma* potmnque eíto ellas noto cOnúcen,no por£ 
gen, y femejan^dde Dios,qater 9 gozar de les falta habilidad para conocer ¿ofino que 
efie bieldarme a conocer por tály echar no lo quieren conocer tque fi no les falta a 
hierros k lósqué-mé tenia» cattetua ,y las Caves orden, ñi todas las cofas que 
arraííraraqúiénafsi me arrafiráua,que para fu tónfervamn fon menefier;perque 
mi Padre, y fu ayuda par a te déme Hark al hombre le avian de faltar? Ten la par-
poder , y al que ayer conocieron por éfcla* teméjor del que es, la que fe ledo , para 
Ve, oy le conozcan por heredero,de quan- tratar cofuCnador> Sí el no ecup»ffe ton 
io tiene fu Padre, ygoze eneßevaile de las miferias^con que fie ciegajas que para 
lagrimas delaftcmunicaciones,y regalos fitfalvacion tiene recibidas,y las obfcure-
que en elldpuede teñery todo en Uoracio', cieffecon el humo de la tierra, y polvode 
porque no ayeire lugar para efießn.Solä tas crnmras'i §¡hé recibida tiene la fabi* 
ella es la que diferencia los buenos délos duria,y amor con que ha de converfar ,y 
malos ,0a que feríala al hombre deficuy. amar a Diotique fi mi procidencia nofal* 
dado defi,que ha de pfir fu paradero alto, tdk lómenos, que es el éuerpo, fimo que 
pues tiene oración,fiendodefiuydido.j fi (comöfi re) le dicopiófo todo lo necejfa* 

Es la oración la Maeftrd delbienviuirt fio: como en lo mas j y donde To tengo Ut 
y a donde Dios es alabado , los enemigos ojos,que es él alma,aVia de faltar nadapa-
venctdos,el hombre enfilado, y fortalecí- ta fu Viéh > Si al Criado para que tefirva, 
doyes fula eíla,ld que feñalaal homb're,que le d¡b tan copio fe matalotage: como al fie 
le es entre los brutos, y la que le bazego- ñor fie lo avia de negar , pues al criado fe 
mr enla tierra elfir de ^íngélj que lediapor él\ Si la cafa adonde fe avia dé 
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upofientar^fsi la ¿domó con tanpartuu- diale,que ie dieíTe a V - m . y a l feñor 
lar p>oaídencíd ; U rmfma perfona cerno Beneficiado muchos bienes,no folcì 
avia de eftar fin ella? No fe le negò alPrin p a r a ellos, fino para todas las almas 
cipe , que es tialma, ¡o que fe te dio a ftt q u e eftán a fu cargo : alabauale p o r 
ifelauo el cuerpo: KO tome élfas bienes,) i a merced, que a V . m . y a todos los 
baga a f* efelauo feñor de fi, y dellos.y fe Sacerdotes haziajv boiviendo a m i 
los entrugue,que eivfe dellos afa volttn- ie dezia. AmorofiíEmo Bien de m i 
iad,qtte (fia es la pcfiílencta común de tas a í m a , m i f o l o a m o r j regalo,ttO po-
almas,y U que tan poblados tune los In- g a s en mi ios ojos de Mageftad, y 

fiernos,el darle el hombre al cuerpo fino grandeza, q u e pereceré, y quedaré 
rio fiobre finy como fe enamora déUy no te confundida^ no avrà lugar t a n p r o 

trata ftgun la baxt&a de fu condición, ni fundo p a r a mi , qué n o f e a grande, 
como ha de fer tratado, el tomo a fu cargo aunque iban l a s cabernas d e l Infier 
elmandar,y haz>e alqueha de fer feñor\ no:fi me quiereshazer merced j de 
que haga fu oficio,) le trata de fuerte, £ mirar mi baxeza , f e a c o n ojos á& 
no ay far udo, ni Galeote tan mal tratado amor. Mirad,Bien m i o , e ñ e Gufa*: 
como el alma , que afsi fe desia vencer de ñillo,y fi f o y vueftra Hija, mientras, 
fu miftna carne i ábreles la puerta a fus os regaláis c o n l o s grandes de vuefk 
dos compañeros mundo,y demonto ,y to- t r a C a í a , l o s Padres dan a fus Hijos 
dos tres no fiólo fie finen del, más ni vn p a n , p a r a q u e no lloren: dadme ,Pa-
inflame le dan de repofotní lugar para el dí*e m i ó , p a n i no quiero ninguna 
tnfie taracen. Efio es,porque ¿esfalté el golofina:dadmeld,Padre,y Bié m í o , 
Don,que para amarty conocer & Dios avia v c o n el m e entretendré y© | m i e i v 

menefier i porque entregaron el caudal a t r a s vos os holgáis c ó vueftíos a m i -
los pies de fu carne mfm ,y con todo ef gos,los quales g o z e i s p o r l a s e t e r n i -
tan della tan enamorados,que de ninguna dades ,dandoles todos l o s bienes, y 

fuerte cofa contra ella quieren oír ; pues t e í o r ° * q u e P a r a f e r d l g n a S m ú t á s 

fino la oyeren¡ ètte* contrafila fenten- d a s vueftras h a n m e n e f t e r ; m a s à 
eia, que contra ella, y fus amadores féSi 1 x 1 1 < l u e o s C ^ f t a darme vn poquito 
vedada •• ; de p a n ? Acabemos yá, Bien de m i 

' . . . Í ; a lma } enternezeàn m i s ànfiàs.y c l a -
C A Pé X X X V I I I . mores e l pecho amorofo , q u e pof 

, . . - : mi fe abrió .' yo me dexáré perecef 
Pide la venerable Madre con amó~_ delante de vueftra c a r a , fi no m e 

roías an fias la comunión efpiri- Socorréisveamos á quien le p e f a 

• J . 1 ri r y,* a J m a s de mis males. M a s q u e n ó y o 
: tual,} concedefekfiu Mageflad ] o s r e n £ Ì S j B i e t ì m i ó . p t ì r ^ q ü e f ^ 

con admirables áreunftanáas, q u e muera entre amor, yanfiasia 
¡b q u e C o n tanto C ú d a d o íibfafteís 

L d í a q u e Ü . m . éftúvd a c á , e f - de tantos engaños?Tatitó es d a r m i 
tan do en Muía* pedile a m i p a n c a d a día, qué vos,mi f o l o Bien^ 

t\~: Señor/ como fuelo ) impor* mandáis que os I o pida? 
tunandoíe c o a mil clamores, y c a r i A todo eftn , que d u r o defde qué 
cías representándole delante d e l fe C ó t t f a g r ò eù la primera Miffa * fe 
Tribunal de fu mífef icordia,y a m o r h i z o dormido mi Señor, déxando-
todas mis faltas, y miferias. Dauale m e perecef entre anfias * y clamo-
grèeias por las mercedes que á V . res; mas como yo pidieffè C o n áhift* 
m, t a t o d a s fus amigos hazia : pe- c o , p u f e à l o s Angeles p o r i n t e r e s a 
-r'r.h f o r é l s 
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íbres,y citando V.m.diziédo Mi'fla, amor demiSeñor.y hinchó de amar 
fin rio mi alma , que en ella avia de gura de manera , que me pufo en 
tenerefecto rni pecicion,y difpufe- ocafion de dezir mi pena, aunque 
me para el lo; y afft al coníumir V. noquexandome,v para la. entereza 
m ra Hoiüa llegaran a mi quatro de mí efpiritu fue elfo muchó ;porq. 
Angeles ( eíto vido mi alma entre tengo condición., que medexare 
ios fuegos del amor deDios) y V.m. morir antes,que de mi boca fe ovga. 
me dio vna partícula del Santiílimo vnaeuyta,ni quexa;porque eíias las 
Sacramento, N o .eftauaénagenada, guardo para mi dulce,., y ; a morolo, 
mas tampoco tenia Ubres los fenti- Bien.En medio de mis males no di 
dos./ porque me dixo defpues Bea- ta! prenda de mi , . aunque quifieíTe 
triziea^queme llamó; y- daré de ello ceaeffojKquaicpaiera perfona.-antes 
muy poca razonjporqüede'tal ma* el tener de que:quexarme del las» 
néra fe traban ios fentidos", que fin me defengaáaua, y dezia al Tribu-
perderlos dei t o d o , me olvido de na! que con ellas avia de ir, que era 
íberté,: que nirentiendof ni puedo al de Dios. Otras cofas fe han mu-
apercebir.lo qtieié me:dize,aunque dado en-mi,eftano; dígame V.m. fi 
ib eilé óyendo .v Elfo es aora mas q es mala,para ponerle remedio; por 
©tras vezes falo que me parece)de quefi alguna vez hablo alguna.que 
enagenarme con mas facilídad;por otra,no es, quexandome della, fino 
queptras'vezes fentia, 'qliando mi antes" culpando alo que toca las de-
§eñor^j&e. quería hazer efta mer- más,y no a mi.; como dezirles,lasq 
eedvy aora no lo fientóvhaíla que tratan de;virtud,hizieron mal efto: 
feaeívOvDoyle á V.m.cuenta de t o - fi veo que por mi fe dize,calío,- mas 
do.,pbr fi en algo huyiere yerro;mas fi por alguna de las demas,y á la que 
quiero, morir que errar, por no de- lo dize, yo puedo contradezirle fin 
zíral Medico todas las circunftan- nota,y turbación lo hago.Digo efto 
eías*de loque fiento. -fc&iít ••• a.V, m. porque como dixo ( y es 

^- - rtm i i . :«i verdad) que eftoy.llena d e a m o r 
ipTs¡ OÍA -p.- XXXIX. proprio, quiero que me remedie 

-^mi^:d:¡.íky::-i:;Trfic:v:zí':- áj m. como en t o d o , y í b l o e L d e m i 

m-w&pz%¿$p:í:pv-i zpzf r íentir eíto tanto, me parece que lo 
C - 0 m ¡ m m m m m n u e í caufá lomucho,que yo aaqueilaáfe-
=S.-jroJ¿tñar¡iy .wttjtmkdtftonfite-: ma quiero. Sentí también e ivem-

¡Macáncida ÚAnWfyfuMa- biarmeel papeitan.enpublico,qae 
f^madtímy tiernafáíaym: g« i tó f f iOÜr^ntes ,queyer!o ;pot 
i * 0 1 v. * .-.red.-•:: &ntQ¡mp!in:&i8$ queéngentequecontangran.euy-
íj"k yClcariíEmaHermiamFranciT: dado andanTobre mis penfamien-: 
&VÍL cade la: Concepción eftrar tos , ypaffbs fi lespudieiTen dar a i ! 
^ c , ^ - ñ a m u c h o las amarguras^que cancevponerlesenlosejosel papel,; 
fíente de las mias: Bien conozco, q confidere V . m . qué conflifto-feria, 
íuefpifítu ardiente .i y'zeiofo de la el de mi coraconSea mi Señor bé^ 
honra de mi Señor es,quien lehaze dito,que por todos los caminos por 
fentjr ellas, cofas, y ño otro ningún donde voy pone efpinas, y muy jufT 
fin-iy aíH m e e m b i ó v n a cedulacon tamentepueftas.pues él lo haze. 
vnafola.palabraja qual para mi fue N o aya por folo Dios, otro á\% 
tanpon§oñofa,que me fufpendió el defeuy do en efto, que menos ferái 

dexar 



'(jué tratan de i 
ctexar de eícnuir, que « o poner en 
ocafion de tantas ofenfas demi Se­
ñor ai próximo , como de aquí po­
drían redundar: y pues fabia que la 
tinta fe avia tomado con tanta pe-
na 5por no ir yo al torno.pudiendo-
la traer en la mangado avia,para q 
cegarfé en vna cofa tan ciar a,y ma* 
ñifiefta. Fatigada he eftado, y mu-
cho,y muy a punto de perder la pa­
ciencia^' de indignarme co el Pro-
ximo,que folo efto falte; porq que-
xarme del ya lo hize . y no me pefó 
de oír contra él algunas palabras, 
aunque faciles.De todo me acufo,y 
digo mi culpa; porque eftoy en du­
da,ñ es amor proprio,ó zelar la vir­
tud. Huvemenefter para foífegar* 
me hazer dicipiina ; y aunque con 
ella fe me foíTegó el alboroto, que 
dentro de mi traía,lo q fue el amor 
de miSeñor eftuvo íbfpenfo toda la 
noche,, y la oración déla madruga­
da me parece, quefueperder tiem-
po,mas con todo me eftuve alli fin 
prouecho ; porque el alma fentia 
defamparo de fu Bien, y priuacion 
de la compañía dulce de Dios;y de 
efto me procedían todas las amar-
guras,que tenia. 

Eftando en la primera MuíJ.que-
xéme áefte defamparo a mi Ángel, 
y pedile, que no me defamparaíié él 
también. Eran con gran copia las 
lagri mas, mas no dulces, y amoro-
fas.fino amarguísimas, y con gran 
pena -• pienfo que no la he fentido 
mayor jamás. Sentí a mi Ángel que 
moflraua pena de la mia en fu fem-
blante, y con ella me acariciaua, y 
confolaua en vacio; porque en fola 
la prefencia de mi Señor tengo mi 
confuelo. Mas las entrañas que no 
pueden refiftir alamor , viéndome 
aífi , luego el regalo de fu amorofa 
prefencia trocando las lagrimas 
amargas en las dulciíHmas vquecon 
fu prefencia trae fu amor,y enjugá-

nrtnd* Lif>$. I 271: 
do las de mis ojos me díxo. 

Vtfimeaqui,alma miague te depena-
cofa de la tierra}que como eUrangera en 
ella no quiero que halles en ella coja de 
de/canfa, en que no je tuve Te, ni mi 
Madre, ni ninguno de los mies; y fi te 
hade quadrar efie nombre,que tan im 
portante le es al hombre,y c¡ tanto defi-
cuydoyyiue délyío _es jmle, que fi fia ca~ 
bee.i vaper cfúnasfelvayapor. rofas: <f 
en nú compañía effinasfon mejore s,que 
rofas en la del demonio¡y el defengaño 
de fia verdad fe conocerá algún diaiyfin 
efte modo de proceder que fie tes dize, 
no ay para que entrar a bodas, pues no. 
tienen ropa para eílas\p arquetesdeßu-
dos de mi amor nú pueden entrar en el, 
tálamo,donde ninguno fin eUa jamas ha 
llegado. 

C A P, X L . 

Regata nueflro. Señor, a la vt№~ 
ralle Madre ¡efiando enojada 
tortita ßi en fien ala las proprie* 
dades del diuino amor,)) las exr 

telendas\y frutos de efios eficri-
tos^y anímala a que los profiga, 

AVia vna noche eftado con al­
gún achaque en el eftomag^ 
y no me leuanté ä la oraciónj 

no porque no defperté, fmo que yo 
no puedo perder mis ruines coftu-
bre.«. Parecióme queeítauatodavia 
no bueña, y allí rae eftuve quedas 
mas eftandome leuantando, eftaua 
graueménteafrentada,y corrida de 
mi ruindad.Deziale á la vida de mi 
alma.para qué me queréis, coraeon 
de mi alma, y mi fo lo , y vnico 
A m o r ? Efta beftia defagradecida 
catad aquí lo que es, en faltándole 
vos del lado. Ño hefaltado délQ me 
díxo ) querida mia , y aunque hasfido 
defcttydada.no me pe fia a mi,que alguna 
ve& fe le dé al cuerpo para mi algún 

rega-
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2 7 2 . "Dejengaño de Religiofos,y de almas 
regalo- C o n éftas palabras, y con el ya bien puedes mirarme;• ' i " " b-
regalo, y amor que fueron dichas defpues que me mirarte, -O 
fintió mi alma tanca ternura, y rega qué gracia, y hérmofura en mi icri 
lo • qué toda dentro ,y fuera eftaua dexafte! ; : 

dellopenetráda.-Dixele (todas mis Eira merced reconocía en fi'elalma# 
entrañas abrafadas en fu amor, por «vU entrado en la fragua de mi amor, y 
q conoció mi alma fü dulce,y agrá- por efía pedia,que la bolviefie a ella¿o~ 
dable prefencia ) bienaventuradas, qaneandofie de hermofa , y combidando-
Bien miO,las almas limpias quego- denueuo a mis ojos^quela mirafien;afsi 
¿an de Vííértrósfauores,y mercedes que y a esíaua muy cierta, que en ella no 
fin eftaéOnfufiófí , y verguenga de parecianyalas manchas de lavidapafi-
mis culpas'! Sera limpia ( me refpori- Jada , pues pedia que la bolviefifé a mi­
elo ) amada mia ¿el alma que Tolim- rar, para que fu hérmofura comunicada 
piare\que fielfüego que es criatura re- defiefuego me enamoraffe della mas,y 
niuud vn va(o, y por fuzioq eflé,queda mas cada vez;afsi que el limpio no tie-
Impioy nueuo % por que al fue ge de mi ne,que confiar fuera de mi,ni el pecador 
amor fe le avia de echar co(a en fiufra- de que acobardar fe ,fi no es de holver-
gua,que no lávieffen los ojos^que lavie me a perder. Bien fabes,tíija mia,p¡ue 
ron fuzia, limpia , y confttmida lo malo por particular merced me pediste , que 
dílla> Noay ojos tan limpios ypuros que jamas quitafe de tu memoria, loque 
merezcan gozar de mis mercedes, yfa- para conmigo has fido , y el que Yo he 
vores fin temor; porque d punto que ef~ fido para contigo-.cada dia mas, y mas fie 
to faltáffe, faltarían ellas iambiendas va efielveciendo el agua de tu alma en 
quales mientras mayor es fuer en,mas ha nueua luz i cada díalo vés mas claro ¿ y 
de crecer efe temory porque es el Ayo, como es mayor elconocimieto,y el amor, 
que las guarda,y defiendezni ay ningu- tanto mas fie aviua la pena¡y no pienfies, 
ño tan fuziofiy áfqUerofo que nofe re- que la viuezá en fentirlo es de parte de-
nueue eneftafragudde amor.Aquí pe- la culpa-.no lo es fino merced que recibes 

TfaUíol. dhDavid,qiiefierenouaffecemoAirui~ del conocerte. " * 
v. y . la fu juventud; porque fabia él,que en- Y o con ellas palabras ardiafe mi 

trando vn alma aquí, ni la altiiiez de alma en amor,y fuego, y lagrimas, y 
empadronarfusvezinos, ni eladulte- todo era tan vno , que pienfo, que 
rioyti muerte del inocente Vriasmofo- no dexó de fentirfe en el dormito-
lofeaviatododeconfumir,yacabar,fi rio, aunque yo me hize toda la fuer 
no que como fialen al mundo los mas fio- ca, que pude .-puedo poco 5 porque 
ridos del con las plumas doradas de el foy miferia, y la fuerca del amor 
Águila, qué dé nueuo fkle hermofa , y mucha. Sentíale regaíandofe con-
vefiida 5 afsifide de la fragua de mi migo , y darme a entender lo poco 
amor el almi,que mas manchada,obficu- q mi defcuydo , y mucho fueño avia 
ra,y tenebrofa entro en ella.ÚKü ejos,y fido parte para apartarle de mi,pues 
todos los de la Corte del Cielo fe llem tan prefente fe avia hallado a! abrir 
tras fi¡y efto es , lo que la mifma alma de los ojos ; y videle con los del al-
me pide conociendo mi dignidad,y her- ma en vna forma hermofiífima de 
mofura en ella como por jufiicia, que la la fuert?,queandauapor el mundo, 
ntire}y me dize afsi , como tu lo tienes y en ella mifma forma (me parece) 
sfirtto. le vi la vez primera. Parecióme fü ! 

N o quieras defpreciarme, cara mas hermofa que los mifmos 
que fi color moreno en mi hallarte, Cielos; no ay en la tierra, con c\¡yé 

pueda 



€fue tratan de virtud. Lib. 5 . . zfí-* 
púédafer comparadaeliuftre>y be- mm. Por e fíacmfimeveiastdifie ,qdin* 

Ilezá del color defus mexillas,ni la do quenas entender enhazer tas obrih 

gracia, y cómpoftura de fu cabello: que antes de fer mia baziasiporque der­

no rairèmas por menudo j mas cafi tamandote en diàsj no tfiuvieras baiai, 
perdi los íentidos sy fin poder fufrif para oír mi voz,m entender en las ojras, 

mi miferia tan grandes mercedes, que To te tengo feñdadas.No te tlamaua^ 

dexè caer el roílro de mi alma fo- para qutdexaffés de amarffiaofara atte 
bre fus ara orofiffi mos bracos, di- mejor affies tu amor :y como folo era tú cuy-

zíendo : Bien m i o , no es pata m í dade,eiolvidarte de Upara el bien, de ¿a-

manjar tan delicado : no conozco queámaumafst toméfe-mudo eiamor,fe 

dello , ni fé que güilo es, el que en han de mudar también -las obras del > y 

ellas cofas poneisjy fi lo que me dais tomo obrauas par ¿mor obras de muirte 

n o co nozco : eom o, Bien m io, co - eternale la mifma forma las hai de obrar 

nocete a vos , yavüeítra dulcura?1 mas-pur amw Aeytdaeternìt^y ffias tm*.. 

Dexad a mi alma morir amandola, to quanto es fu diferencia del vno alotto, 

J con ello folo fabrá dezir algo, fi tanta es mayor la ocupación fuya. 

fupiere ( fiendo de vos eníéñada} 2?o ay momento en etalma,queamia* 

morir a vuellro amor: velsla a i , mi que no le ayaTo'menefietparimiiy afsi 

vnieo Amor, y foto teforo os la dòy entre amor,y regalo anda lìempre ocupa-

para fiemprejy affi me leüanté toda da elúlma,que esmia,y atez.es entre taf-, 

tan embriagada , que de mimiímá iìgos,y mortificaciones no ay tiempo mu-

lio fábía,aunque me acordé de mis gano para el mundo ; y afsi noquifequé 

papeles^ y deflo que èferiub»; /.•:• Usmams^queyaeHnmias^ñtendiéifm 

DixoMe mi Seflor.títjamo tedizJe, enferpirálos Egipdos^mfé conmmtpaf-

lo que Tú foy tus papeles*, porque íetten el fen ton fusadouts. Tfide las manos,.que 

áyte abrafidot ie la vanidad, y vandglo- es lo menos,tengo tanto tuydado-.que ftrk 

ti&.qtpt a tantos ha dertibadoj en éfeén* de lo que entra aliora&in, quéésmimo-

der tus obras della hazen ntuy bien, fue rada yy afsiento? <_xf(si quefolaefia ala-

eres mortal, y fragili mas To te conozco^ banca de limpieza me puedes dar, no tu 

yfé,que no té hará daño el esforzar Tota fin mi ayuda; mas el cuydàdc'dellaquiero 

fiaqù4&a\jj^'é^tègtmieny«. con que e feri- To ver en tt. Y pues de ios mercedesqfie 

veslaèóbrasjpie To hago en tt: teme qüi recibes, fe me figuen dos grandes átrtbu* 

i fias en tierra fragile orno la tuya ¿ y ate-' tOsyque en ài alabanza re futían, que & 

gfite-coñ ésfuercó; porque las obro Toen amor enelcoracondeusámigos,ytemof 

tU y Anda fiémprécon cuy dado,mirando en losque nò ¿o fon, dándoles en elpaffi» 

porla limpieza dé tü alma, y por él ador- para el amerfidélfe quieren aprouechdr) 

ho della fiy de cofa otra de las del ludo no ni tengas Cuy dado dé otra cofa mas-, que 

tengas cuy dada , que para (oto <-fle eres di hazer- ¿o que fie ti mand^y porque hi Mdth^f. 

llamada i y en efiofilo-has dé yyftat la vi- feascifligada con elfitrvdmalo -, que ef v.i%. 
d$0pM con otra cola ninguna puedes ino fi candid éltatentoXquitando'al' ò'ttiordó qui 
ir or agradecimiento a las grandes ntet- en fu tratoynégaciaciiri k pedid air eceri 

íédéS,que dèmi has reubido.y lasque ti- iar gn fu hazier.dt, qiié es eh tafalvàéim 

dadla recibes tan a manos l lenas To quìi di las dm¿s.To0ja,n quiero esfir.qár i 

re e filar al lado , de quien leyer tifias pd- efio.dindoie a conocer ¡que no pierdes tifi 

peles,y le apr-ouecbaran mas, o menos ce- peen gafarlo en mi: que flaqueza ha me:-

firme en eleflado, que fu, amor efiaviere nefiet esfuerzo ,y pura fio (è te dh. fd 

cùnei mìei el qualfi ardiere hará rayos de enemigóte *cobarda,danddÍe\có№{abes\ 
lm:fion qtttdtmhre , 7 enciendi los ie\ i-tntenddr que las-obras mfésfj li^taifi 

http://atez.es


%f¿¡, T>tJengmo de Reíigiofos,y de alma* 
dad que para conocer efias cofas te doy, y conocerlas, y el defeoque mi Se-* 
que fon vanidades fe imaginaciones tuyas ñ o r demi huella a él tenia, e r a tal j 
parios modosque a él le kan fidopcfsi- como Y-tn. fabe , y yo dixera a v o - , 
bles: procara ataja? lo imas Yo te de/cubro zes., .íifolaja honradel Convento, 
fas celadas fy teje he dado A conocer. 2(p. no nie :1b eftorvara » porque no fe, 
fe ludiera a elnAd^iié.no hicieras obras entienda que en cafa fanta c u p o ta 
malas cantal, que nohuvieras llegado a gtan.pecad.ora.Tuvicran m i s males 
hazerlas buenas j y afsiélfue, fique te a l g u n a efeufa/} mi Señor con t a n c a 

tjuifomat&r, qwndoefland,odurmiendo, claridad no me diera-a entender 
arroxó elpejafode tablaje de las vigas cada momentOyy hora; que me buf-, 
caypfobre ti, y en otros peligros ha bufea*. caua, ¡y é l para queme q u e r i a tan ai 
ioiu muerte porefeufar fu daño % mas d e f c u b i e r t O , que c o f a con mayor 
eowíefclauo aherrejado filopuede, lo que claridad que efto no be en tendido.-
file da licencia, y mioque él quiere; y Llego vn d i a a :tanto,que cafiforca-' 
feranjm.guerrasparámayor viíioru de d a de la fuerza que mi alma fentia, 

los mios. •.::]•, ; ^ , s ; ; n i -.:-> n r% v"- . dixe.-cotno tengo de paliar f in reír, 
»•»' : *^v?4i . \ j»H !r .w». y jugar con todase Refpondióme.' 

..... ; : -ÍG- A P . i . - X L I . •'- í'j Poptuamor en mi falo,y effo no te de 

i , , i ! ? , ^ ; f 5 ¿ ' : v . ' v-. , í!;r. : tuyÁtá?*; Intendi.que efto me ditfi-
¿f.'«.r-- **>'•-•>« mularianjrvnofueaíli, fino q u e el 
Refiere lavcmrahk Madre fu in- m m dar contento al amado,qui-

%.rgraifiud.,ylareftflmcia^uehU tariaíodase0aaéoías:quetodasfon 
4%áa las fumes. Mamamenmi de guiio^arecer deto;das,y delguf-¡ 
- V ^ ^ ^ V ^ U ^ ^ topropri^amandpjquantomas^ 

« -.h^x.^f ....> /.,. vo no. hallo por nmguncamino,, 
-jtr pormentido en lascuifids fyefadeio^uefeama í,y fien otra 

: ^ i ^ f M ^ ^ a ^ c ^ Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ cQj&loay.» e^enei hízer í o que él 
... .f^U.%liJtoni"W^U i) s.W'i manáavEleorabidarmeen.aque?Jos 
%ÍI"*M,:% .,v*s«** xU t.i.ü.-véú W * -.-;4 tíernpos a fu amor, y el dármele en 

E" Staiido vna, noche en oración qualquiera hora., que y o lo pidieiíe 
¡parecióme^comoesverdad j . contanta,copiadeíagrjmas;amo-

.fel-HquemelmpedianmisculpaSjy fpfi(litnassmeera ocaíion ami ruin 
quejaverguéncadeaver las-comes d a a p^an iayorde fcuydo .Conoc ía 
gido }melmpedta,ei iradeilte. Ena?. do en mi folo Bien tan conocido 
bidiaua.mucho las almas, q u e n a Wffl* me parecía, que a qualquiera 
han, defrn andadpfe* j í f cometido hora no femé avian de negar.eftos 
Íascü!pasqueyo ,pQrque ; enrigores te foros, como i la verdad aiíi tm¡d 
detfo,mnguna cris tura ha fidoeo- loque me avia de hazer mas agra^ 
moyo. . |íodigo;.enefto,que np ha decida,y buena e f t o raehazia peor,, 
^idp;qyien.aya,hiS¿0^ayAteXPQr Sea adorado mjwfolp Bien,, que aíff, 
cadosjdeips que yo hehecho;mas e l 9)e furrio. Mas réfplandeceíupacil; 
no averíos, hecho vo t o d o s gracias ? l a eaaverme fu£rido,qae enquan, 
| mi^enpr. Mas ÍÍ ba l ido , quien tbftormentos por mi futrió ,• psrql 
aya udoeomo yo,»® ha recibido las elfos era el fruto grande de tantos, 
mercedes,y regalos que. yo-en me-' Santos, comoíe han aprouechado 
dio dellos de miamorof i íSmo|a- d e l l a j aprouechanímasen mi,yen,' 
dre,nilas,darícias 5yTegalosconqu.e eíperarme, no ay ganancia ningu-

, m;apartáuadellosjy con recibirlas, na, y los tormentóse] d i a mi Señor-



que tratan dé virtud* Ltb*. 5 ; 
grandes. Alaben lósCielos fu p acie­
rra tan grande. ' - • 

Bien folo mío, qué efperauais có 
vna cofa tan baxa, yquepretédiais 
en hazer tantas marauilias, por nes­
gar a vos el mifmo eftiercol ? Pues 
tebolviédo yo en mi memoria to­
dos los pecados aííi a bulto, he fen-
tido,que el demonio quiere, q cada 
vno de por fi fe haga del memoria, 
diziédo q aííi es menefter,y el tray-
dor hazelojporq" defta fuziedad tan 
defmenucada,y tratada con las ma­
nos del alma no pueda ella dexarde 
participar algojpof q fe pone a-ma* 
mfiefto peligro. El penfamiento es 
íraydor,la carne enemiga^ldemo-
nio pone delante el de le y te có mas 
viuos colores,q él tienéry ponerfe a 
cótar teforo entre ladrones, y q ca­
da vno de por fipretéda la muerte, 
del q lo cuenta.ño es tan mamfieíto 
peligro, comopeneríe aefpecular 
pecados Cada vno deporfi/y ñiás fi 
fon afquerofos, y fuzios aquí eslá 
pérdida cierta. Qpien puede tener 
atado el péfamiéto, para q no haga 
de las luyas en el fiJéció de la noche? 
Eíto eselmayordefcüydo del alma* 
Hanfe de arroxar ellos pecados de 
tropel, y cerrar la puerta de la-me­
moria, para q jamás tomen en ella 
puerto,-q filo toman/on trabajofoS 
de apartar delia.Defpues q todos jú 
tos*y cada vno de por fi fe cófeífaró, 
yo hallo,q antes enfuzian,q limpian 
el aimaq los trae fiempre afidos-y fi 
eflá atada como efclaua a ellos, no 
puede dexarde oler al cleno,quien 
anda fiépre manofeandole; y aífi es 
menefter có las lagrimas ¡abarlos fin 
manofear!os,oidar lugar a la memo 
r i ta eípecalar,como fue cada vno. 
Pues citándome yo doliendo de los 
mios,no por mi,aunq en el Infierno 
eíluviera,fino por a ver ofendido a 
mi folo Bien, fentia las ofenfas, fin 
traer á la memoria cofa ninguna; fi 

275* 

n o todas juntas ; y parecíame q con 
vna efquadra me defendía el llegar 
me à los dulces, y amotofos bracos 
de mi dulce,y amorofo Jefus.Yo lí-
braua kfatisfaciöa delíos en fuPaf-
fion,y Müertejmas parecióme q me 
veía encima de vn lago negro, obf-
curo,y tenebrofo 5y encima del eíta-
van vnos rayos de luz cfara,hetmö 
fa, y dorada. Y como fi ellos rayos 
fuera vn folo manojo,afli tenia tro­
cen abaxo,en q fe fentauá: a la ma­
nera i\ ella algunas ver vas,ó flores q 
juntamos,y la mella de arriba fe def 
parce, aííi eílaua efte ramo, falvo 4 
era grandiíiimo.'tomáüatodo el la­
go có fet muy grade, y ios rayos del 
fe eftendian baila cubrirle j y no de 
fuerte q no fedefcubrieffe. &n me­
dio deílos rayos eíláuá mialrna tan 
en medio, q me parece, Ä eílaua de 
rodillas fobre el trócoiy lo primero 
¿j advertí, quando conocí, 4era mi 
aima3fue eílar de rodillas. Tenia yo 
fiempre la oración fentadajpórq" de 
más del achaque 4 en vna rodilla t i 
go,yafabe V.m.qnolá puedo tener 
finofentada^y a vezes me dexo Caer 
en el fuelo,y quá do eíloy íbla,tengo 
ello por remediojporq lafuerca del 
amor acaba todas las delcuerpoí 
mas dixome mi Señor.Tie ta manera 
q el alma defea eiiar.de effaparece dela­
te de Dios, qfe lo mira los de fe os, q ella 
tiene de agradar le ,y de datle'eententóf 
por lò qual tal jera cada vno en mi pre~ 
fencia,como él defea fir, ion tal q né fe 
quede a la falda del monte.fino §ft¿s de-

fieos vayan acompañados con ebra<;y qud, 
do ellas falten, fu p lirafu falta la buena 
voluntad,^ de fervirme tiene. Conocí 
q el eílar en efte lago,no era daño-
fo, mientras fe conocía fu maldad, 
mas antes por el conocimíeto que 
de los pecados avia, producía eftos 
rayos de luz.y claridad Con q el alma 
fe Conferva en ia gracia medíate el 
proprio conocimíeto délas culpas, 

A a que 
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2 ? 6 . » Befengano de Re!igiófos>y de almas 
0 us no fon ya de daño,defpues q fe demerite te dejo que Te defeo darte. 
conoce fu pongoña,fino fi«é de ef- N o folo a mi ha de fer.ímo а amr 
carmiéto, y firven al alma como de bos mis Padres , y a todas mis Her-
íreno, para.no defpeúarfe masen manas:a todas nos dad,dulce,y ama 
ellas. Conocí q la víua memoria de do Jefus, io que íabsis que hemos 
ellos era merced-particular, que mi meneíter pediros. En eíto llegdfe la 
Señor me hazia, por averie yo pedí- hora de la comunión; y antes della 
do en mi conversón efta merced,q (me pareció ) alpunto que alearon 
folos mis pecadosqueria жег ¿.y со- en laMiíTa, que dentro de mi corar 
noceren.eftavida-;v q fj algo-bueno con íe avia depoíitado toda la Hof-
huvieíTe,que lo fueffe para él;? que tía, Iaqual me avia mirado có VEOS 
como de pendencia que foy yo ,ef- ojos am.orofos, y regalados. Rec i -
eondieífe fus obras de mi.las q fuef- biendo el Santiífimo Sacramento, 

Ten (por fer fuyas) algo a fus ojos.\ fen.ti. en el güito exterior la fuaut-

G A P X L I I ^ ~J dad,y dulcura que otras vezes reci-
1

 a -.jj bo: y c o m o fuéllelo primero, q me 
Cajhga con rigor la V Madre (a a c o r d é de las almas del Purgatorio, 

; peredadefucuérpotpromeUnMp y e i dentro de-micoracóa mi Señor 
- tro Señor ha^er las pa^es entre $o en forma ninguna ;mas folo ve.i 
.- r I Í ; л : г ••/• que en él eñaua, y toda yo rodeada 

us aos tomones y Pídeme las i , , о ' y . £ T _ 
J . ¿ . • ' < fx :. a no de almas de i-urgatono.Noeítauan 

0&%1^аф!Щ9Р*№?Ш --• alrededor de mi en elfuelo, como 
T~7 Stuye tan perezofa , y tan ruin yo lo e-ftaua de rodillaSjfino en cer-
Jt_2¿ уда noche, que defeando ha- Со de la manera, q có vna cinta me 
zsx vna gran penitécia por eítape- pudiera dar algunas bueltas al rede-
reza mia,para la quai no huyo nin- dormo conocí a ninguna;mas las q 
guna Gca.fion,fino foja mi ruindad, masjúto a mi roítro, eftam mas ale 
ieuantéme tan airada contra m i , q gres; mas las q eñam mas cerca del 
lomando, venganza del perezofo, fueloTe les echaua de ver, q eftauan 
quinera que otro me ayudara a cáf- con pena^porq llorauan mucho,y fu 
.£igarle,-porque mefaltauan las fuer fembláte laftimaua mi alma. Yo pe­
ngas. ALfinhíze en él, lo q pude affi di a miSeñor,y no fé como,porq me 
en efte, comoen otros exercieios parece, q tenia poco acuerdo; mas 
penofos,que para quitarle la pereza có todo le pedi, que las lagrimas de 
todo fuemenefter,- y eítaua có tan- aquellas almas fe enjugaíTen con las 
to corage,que le quinera hazer pe- mías. Hizoio aíS mi Señor, y quitó-
dacos;mas mi Señor acudiendo con las de aquel Iugat,v fubiólasmasarri 
fus mifericordias,me dixo.7"í> tengo ba,- mas en mirando otra vez mi al-
de bazcrcji.a-s pá&es.E&a. palabra fue ma,vei otras en el mifmo lugar: ef-
dicha,yendo a comulgar; mas aunq tauá en carne todas, y có eíbr'o ef-
fue dicha con rega!o,no reparé mu tauan en honeüiffima apariécia:ef-
cho en ella;porque no fupe,qué im tendía fus bracos para mi, y vnas me 
portaua, hafta q me dixo mi Señor. líamauáHija,otrasMadre.otrasHer 
Per qué no echas de ver en efta palabra, mana : vo deshaziame en lagrimas 
§¡te dixe?Mira $ te prometí mucho en por ellas, y deziaies éó vn amor en-. 
elk: pide lo £ en ella efta, encerrado, ^ trañable: Amigas de mi alma,q haré 

fon grandes te foros, para que fe te den; que no puedo có mi miferia focor-
porque no recibirá, quie m pidiere.Pi- rer vueftr a necefüdad? Que ?a veis 

• ' • io 
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que tratan de virtud. Ub. $. ^ 
Ió que vo tengo. Puedes muy bien, 
me refpondieron: mira, que te pre­
vino el Señor con caridad, y amor 
del Próximo; y no ha fido bailante 
ninguna ofenfa,para que en medio 
dellas no dieras por ellas tu falud, y 
vida; y affi nos defeas ver libres,eo-
rao ñ tu padecieras. Y aunque no fe 
conoce ella merced,que Dios te hi­
zo entre los mortales 3conocemosla 
nofotros; y affi como a Madre , y 
Hija de cada vna te pedimos , nos 
focorras, q eílamos en neceilidad. 
Mira los colmos, con que te ha da-

C A P . XLIII. 
Recibe la V. Madre vn gran fa'-

voridi^e la deßgualdad de los lu­
gar es ¿que tienen los jußos,y peca­
dores en elcaraconde Dios. Ke­
ßerenfe losoßeios j que ha^e Sati, 

" Juati Evangelißa en el Cielo,y 
la grafie dottrina qtte dd al t ña-
do Rdigiofo. 

'Stando eíta noche en alta ora­

ción durmiendo , luego que 

defpertè, hablóme mi Señorjy 

do el Señor tuyo el amor,conque le óyele mi alma con mas claridad, 4 
amas; y pues el del Próximo lepre- ficon los oídos del cuerpo lo oyera, 
vino primero,no olvides lo menos Regalauafe conmigo, y tomádome" 
aora,que gozas de lo mas,por tener las manos,deziale- a mi alma, mías, 
en la memoria los viuos,que puede junta, y vnida esíasamiamor, que ef-
ellos hablar por íl- note olvides, de tas <vnas lo ejlán a tu cuerpo. Senti a 
las que no podemos pedir,ni mere- mi alma vnida có él có tanto amor, 
cer para nofotras.- mira q los muer- que me pareció,que eítaua ella mas 
tos eílán fiempre defendiendo tu encorporada con Dios , q!o puede 
caufa: no los olvides por los viuos; eílar el alma có el cuerpo. Ello co-
porque ellos pueden,y nofotros no. noci,y leuatádomea la oració, vide 

Ello fe me dixo en el entendimié a mi alma entre los bracos de mi 
to con menos palabras, que aqui lo Señor;y como eftauatá llegada a él, 
digo ; porque es muy delicado eñe dixeleralma de la mayor pecadora, 
lenguage de efpirltu,y tanto loque y abominable criatura,no es vueílro 
el mifmo efpiritu comprehende; q elfe lugar , fin© del limpio s y puro 
fi fe puede dar algo a entender, es Juan/Alo qualelmifmoS.Juan me 
nada ; y affi quando v e o , que gaflo refpondió^orq ella es la vez prime 
tiempo,y palabras, y es nada lo qué ra, q conocí,como tódaslas criatu-
digo en comparación, de lo qué allí ras 4 ay en e l C i e l o j en la tierra ef-
fe me défcubre,veo,que es ignoran tan en el coracondeDios,aunq con 
eia el hablar dello ; mas como no 
tengo otro camino para daño a en­
tender^' es fuetea el dczirlo a V. m. 
para que lo examine:y me diga.fi es 
algún verro, bagolo lo mejor que 

diferétes grados;porq elSanto,y los 
deiCielo eílán en el lugar de amor, 
y los pecadores en el de la. juílicia 
por la prefente.y como có la efpada 
á la garganta. De fuerte q el lugar q 

puedo,y es poco. Ello me duró mu- es para vnos cárcel penofa, es para 
cho efpacio,y hafta que me leuanté, otros jardines,y alcacares de recreos 
para ver el Santiílimo Sacramento, 
me vi cercada dellas; y aífi aenque. 
eíté recibiendo las mayores merce­
des del mundo,fi llama la obedien­
cia", voy con promptitud. Amado 
feami 3eáor»Amén¿' . . 

mas tienen eílos prefos1qeílán en el 
poder de la diuina Juílicia llano el 
paííbpara fi ellos quifierépaífarfe al 
del amor,a q el mifmo amor los có 
bida,y todos los q e n é l eílán,folaes 
fir voluntadla que allí les detieneív 
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SÍH eí>ai)ad alli corad Alcaide d e l / * j w w ¿ r a - m e n e f i e r l 
G a m i b S a n J a a n ^ e r e í p o n d t ó , • faesvnagmdelUer^detMyorjrecio, 

/ / / » cmdado cs.me todas ks al- ***** e l V"** ™ S a £ r e **• Bl0¡f 
mas vozen por amor de la dulcera def- *"* elamorfuyo n*fie contento con lo 
fe dtumo 'pecho, yafsi a toáoslos peca- P&* J necesario, fino <¡ (chafe tanto, 
dores dtfeo traer a él que no puedo Xo cpmofobro,y todo efto perelbobre.ypor 
fohbcüe!-lasavenidas'de ¡le marOcea- finamorfixnio. el elque esX co ledo no 

m un dulcej recalado.m todos losAn- « eP e í a m o r d e l 

rréles.ni los hombres del mundo: ¡ele fe hambre, ni para q eí conozca lastima, 
tos dobla elgozo Riendo que ayfjuién ** Hue oíosle tienc;psrdo qtial avia de 
pruebe con nofotros efia dulzura ; y efia e№ d e día, y de noche fin dar Jumo a 
efla caifd.porqueTánto nos de gramos, f^ofis,por gozardelderechodtiene al 
ceñios que aman'a mes en. la tierrd mayorazgo deíCielo,y.d tratp.y cover-
Mísi que< cerno nadie puedefér pederé- finen délos de atajifuera Angel,el <f 

fi, fiara hazer menos efia agua.de la temara pofifefsion del pecho de Dios, efi 
fuentedelamordeDios, afisi noay en trañaranfe del loshombres;mas enfier 
éllx lugar feñalado para nadie: y eí que hombre,pueden llegar a él todos Jos que 
mas altóte ñeñe ,cfife defiea, mas darle deriofolotuviereñcuydado, pues no es 

fi.grado¿.les Próximos¡porque fiibe,q n*os,elqfe lespidej el.que poneen las 
mientras níctsdiere,mas dobiade,jme- cefias de la tierraipor^es el lecho florido, 
¡erado lé queda i porque el grado de ta HrA el qual Dios llama i las almas , y 
emdAÍ"4Íen*¡ -ek- bien dedos ::crtmsfor lasque mas derecho tienen a él fon los 
fr-sprio del alma ,y afisi goza por fiuyos Religiofios* f efie es fupropiciatorio,dtl 
los bienes,qué los otros tienten fit, Afsi Q**t ( fiante a M naturaleza humana, 
quefi fotuve el pecho amorsfb, dsnie fueP pofistble) no avian defalir. Efpefio 
fe encierra G&loyy tierra fue, ¿ensoten ts--el Señor de todas las almas ^ defpues 

mar la páffefilm per. todos mis Hermoi. ffe c4»con- 4 humana naluraleza;mas 
m-lin^c^VMy^fird-xpneetréíbaBafin tmetodas, foneflaslas entrefacodas.i-
ftempre acjgida:iifirviend.elesTo:ato-¡ Jléff llamadas jara foto esle amor,y dulce 
ios.de Padr.inoyy de por tero,.altanando abraqo-,por tais fera mayor fu daño q no 
las difeutiodies ¡quede parte de la fifi el de las almasd tienen otros edades, $ 
tMkde^iosfijm^nala defiénfa^'r- las ocupan fimpidf.efie eflor amadoal 

El quvme diadas llauesdeljoien cm f t t m o por i come no fue tan alto fu 
noció Yqmp&r-cada vno de los redemi-. llimami enteles menos el cargo, q fe. les 
dosdier a la vida.por traerlos a efle Sal hard.Mas efie lugar de amor es mas pro 
tuarioy nididé'Babmas que es el cora priode las E/fofas, cuyo amor fiólo ha de 

qon,y lado deViesiafisi que tu alma fy'tó^- íer elcoraqo de Dios fio el qual ate y en 
•das tas delei-J'emasi-pecadms-efia» en cadene el finjo colas atadwas,y nudos de, 

efie lugar muy bien, donde, conociendo, 4 prefefsion,ha&fedole en ella entriega 
le poco, fine fuera, del pueden:,hande ef- de la voluntad, y poniendo por te Higos 
tur cen.gra cuy dad o de nofdir dél,mií--, a toda laC orteddCielo de fia ver dad Jos 
Mas.les durare ef deftierro. .Yo lesfioy (fíales atentaméte mira do cuy dado par-

ayudaa'todds, do saltea él quiere venirt filiar por las drnasiqdeft&fuerte fe ha. 
fin q dios pídanla mia,me ofrezcoTa,y jetado,y-atado alamor deDlos,] lasfa-
•efisi fioy amigo, de todos los redemtdos% «orece como obligados a eHo,pues losto-

porqúeiofioy deíCordero ,y:esestafiu maro en-efia empreffdpor Padrinosy.tef 
ha-zíendajforlaqasdnodexó-enfi gota tigos,de q no querían otro amor,fino fo-

de Sangye^pitriciendole a fit amor.Qfuh le aquel a que venta a bufar al defiertp 
** quedara fin fuegofitisfechoffi afisi no de* 
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J . 

de la Religión ¡ porelqualreniínciamn que no tienen fuerea,y humor para 
todoslos otros ¿moresjjenfié derla ver- Confervarfe en él, y a f i i dan ellas 
dad fin las obligaciones que los otros mifmas configo en el Infierno; par 
Chrtftianos tienen , fiebuelven a obli- que no tuvieron virtud para aprO-
gar con nueuos vetos, por no poder bol- vecharfe del frefcor defuraiz , ni 
ver airas. fructificar eñ ella. De fuerte que fu 

La fealdad que en el alma queda, caída nace tan de centro dellos,que 
quando efie amor fefaííéa, y en el halla el mifmo inflante que caen, 
lugar que para Dios e s , fe pone la el árbol amorofo, y diuino les eítá 
miferable criatura, fi en los Santos combidando con todos los bienes, 
cupieíTe pena, y fentimiéto deeilo, que en él pueden teñer.-y fi en Dios 
la tendrían delto. Y fi fe conocieífe pudiera caber pena ( que es impof-
e! trueque, que el alma aqui haze, y fible ) la tuviera, de ver aífi caer las 
como fiendo Reyna, y Eipofa de hojas tan queridas deíte diuino at-
Dios la vifte , y feñala el demonio bol. Y de aquí es,que tiene el h o m -
por fu efciaua,eila mifma fe aborre bre remedio, fi él lo quiere haítá la 
ceria a fi propria, por aver apetecí- poítrer boqueada, aunque no fe ha 
do cofa femejañte.Vná cofa heen- de aguardar a eíta hora a tenerlos 
ten dido, que no la avia entendido mas fi en ella llegaremos, fin av er^ 
jamás,y es,que mientras eftas ocafio nos antes prevenido,no por eífo te­
nes duran en el a lma, eítá en mal nemos que defconfiar,fiño antes há 
citado: y o bien tenia dello algunas de fer mayores las anfias,por cobrar 
imaginaciones, y íbfpechasimas co- en aquel poco tiempo el mucho, 4 
mo en eftó áy tanta llaneza, pare- avernos perdido : que aunque bre-
ciame,queenmi fola eftaua lama- v e , fiel enfermo quiere, puede ha-
liciajmas es cofa llana, y que mi Se- zef mucho en el t iempo, que fe le 
ñor me la ha dado claramente á dá de lugar. En eíta mina de oro 
entender,que mientras ellas duran, cobrará el trabajo,qbie en las demás 
hora de feguro no la tiene el alma, perdió, de labrar lo mal gaítado.-y fi 

no pudiere amar defeelo hazet , y 
G A P . XLÍV. pida á los que lo vifitaren,que le pi­

dan a Dios.qüe no mire tiempo tari 

Refiere la venerable Madre elmo^ m a l P^dido,fino q n e le conceda fii 
J , A , T > - / ; amor,para defear verlo. C o n todo 
do,con que ejian en Dios las al- e f t o f g h a d e difponer,porque la no 
manque fe condenan: enfeña vn bleza ,y amor de Dios es tanto , lo 
exercicio muy vtil vara la hord que nos defea hazer b ien , que me 

de la muertes V reprehende d los P~arf c e > ? u e f e r f impoffible,negarIe 
r ,r . • 1 j \ , al alma,loque le pide,y masque eñ 

falfós amigos,que encubren a los ó t r Q fll t l e m p o 5 p o r q u e lo que 

enfermos el peligro. aquí fe pide para eí a lma, es muy 
jüíto, y conforme con la voluntad 

EN los quadernos pafTados dixe, de Dios,y es lo que el defea,y quiere 

como Conocí, que eifauan en que le pidamos. 
Dios todas las criaturas, y no Eíta es vna cáufa, y otra que él lo 

dixe vna circunftaneía;y es,que to- promete diziendo.- C o n él eítoy en ¥fa£*&t 

das las almas que fe condenan,Caen la tribulación. C o m o fea Verdad, Í¡K. 
como:hojas deíte diuino arbol;pcr q fiempre io eítá en todos lugares, 

Áa i mas 



2 8 o: 'Befengaíw de Religiosos >j de almas 
mas en la tribulación lo promete; fareftas cofas portan ruin fugétó, 
porq affifte a. ei focorro, fin el qual es el peügro que tienen; con todo 
ninguna fe puede lleuar. Pues fiel por eftar los íentidos del cuerpo 
combida,aházer eftas mercedes al durmiendo, y eftar verdaderamen-
alma,fin que ella haga ninguna dili te ( fegun entiendo) el alma velan-
gencia ¿ d e qué manera avudará, al d o , y en oración me parece, que fi 
que lo Ilamáre,pues le tienetan cer algo fe puede creer finfofpecha, es 
ca , y mas enpsíTo , y ocafiones de eño,-porq como folo es Dios.el que 
tan grandes ganancias? Defpierta aqui obra, yfola es fu voluntad J a 
el demonio ( por hazer al alma per que difpone aqui el alma a folas, y 
der ) el ánimo al amigo , ó de los no ay nada de nuefira parte, y el ai-
deudos amadores del cuerpo, que ma fota fe lo ha entices con fu vni-
porqué él no flenta lo amargo/que co Bientiene ella mas viueza,para 
trae con figo efta nueua, de la qual entender con él a folas, y vfa aqui 
tanta miel fe puede facar, hazé que mejor de las potencias; porque cali 
fe lo callen , y aun no quieren ver eftá aqui como feñora, y con liber­
en el apofenco del enfermo gente,' tad,fin q pueda el cuerpo de muerte 
que defto trate;y íi dan lugar a efto, contracleziricni meter él,ni los fea 
es tan ai cabo.qae es poco,ónada lo tidos la mano en el plato, como lo 
que fe puede aprouechaf.." Sea de fuelen hazervna , y muchas vezes 
Dios maldito tal amor,queco loes, citando en lo mas v iuo , y encendi-
fino peftilencia del sima. la qual en do de la oración.Y es algunas vezes 
faüeñdodel cuerpo los tendrá por con tanta futileza, que no fe puede 
enemigos, y como rales fe quexará echar de ver hafta q-ya eftá hecho 
dellos, cerno de los que ie hizieron ei aífaíto, fin faber como, ni en que 
tanto mal,y eftorvo para las cofas q modo fe entrometieron ellos, 6 ai-
han de fer eternas; y no podemos guna cofa de vanidad. Efto no palia 
efcapar de vna d e d o s , b mal para en laoracion,q durmiendo ei cuer-
fiempre,ó bien para fiernpre.Si es la po da Dios ai alma, fino como eftá 
fuerte buena, y fe le dilata al alma fola,y libre de enemigos, y fola con 
poreíta caufa,y dexa de gozar de la fu dulce Bien foio figue allí ei fin, q 
hermofura de fu dulce, y amorofo fu amado dulce quiere que figa. y a 
Dios,di,amigo traydor, como fatif- él folo eftá fugetajporque al de mo­
farás efta pérdida? Que aunque fea nio ( me parece) que fe le quita el 
el tiempo muy breue. el dexarle de poder, que por parte de la carne tie 
gozar, es mayor pena, que todas las ne;porque como allí no ay ninguna 
que fe pueden encarecer. cofa de Ha-, y eftá embevida en fu 

fueáo } no tiene quien fea de fu par-
C A P . X L V . te,y le dé entrada para el alma, que 

fue es,as vi«ta,yJ%u,aU ^¡¡Z^SSÍS. 
oración que comunica Dios dur- y durmió con él abracada, hazien-

miendoyCjuela que fe tiene velan- dolé entriegade fi mifma, y de el 

dorfero que es mas poder ofa el al- c u e r P ° > a } 9. u ai n ° confíente éfque 

ma para durar en ella. "efe e l ̂ T f ' P ° r f e r P o í r a d s 

r J de íu amada el aima,y con efto que-
v Uedé con gran fuego , y paz da ella fola,y él. 

en el a!ma;y aunque por paf- Efto es lo que me parece, y lo que 

- a mi 



que tratan de n 
a tai me ha paífadb en los í'ueños de 
éftá fuerte : por eftar el alma tan li­
bre f como digo Jen eftas oca ñones 
me Gáufan gran confíelo interior; 
mas lo que ay,quando eftamos con 
algún fentido^s, que nos podemos 
detener en la oración Jo que quere 
m o s . y a y en efte tiempo muchos 
ratos; porque fe vale el alma en al­
guna manera de los fentidos, los 
quales ayudan las potencias del al­
ma para poder tener afido , y abra­
cado a fu dulce.Efpcfo, el qual vien 
dola tan anfiofa, y enamorada del, 
no paede dexar de dilatar fu prefen 
cia; y aíii lo detiene quáto ella quie-
re,campliendo lo que en losCanta-
res dize conjurando á las Hijas de 

cant.z.v, Jeruíálen: que no le defpierten a fu 
7* amado. Y como efte conjuro tiene 

poder íbbre los íentidos,que fon,los 
que mas pena dan-- en eílando ellos 
de la parte del alma, y g o b i o s , y 
enamorados del güito, y mercedes 
que allí le fon a ellos comunicadas, 
no folo no impiden algunas vezes, 
mas ayudan afufteotat el alma en 
vna como dulce, y amorofa batalla 
que ella haze por detener a fu dul­
ce , y amorofo Bien j y el haze mu­
chas vezes con ella lo que con los 
Dicipulos,que ivan aEmaus; porq 

luc~.2$,v. quiere fer rogado,}' detenido della, 
zji la qual conociendo, que el querer-

feíe fu Bien aufenrar , es por folici-
tar fu amor,y encenderle mas, para 
que aífi crezcan fus anfias, y lagri­
mas que fon las cader.as,con que es 
detenido. Entonces es, quando ella 
mas fe esfuerca a llorarlas , y mof-
trarfe fola , y eftraña , y lamentarfe 
como tal: qué encogida fe mueftra/ 
Y como ie díze:Bié. v remedio mió, 
muy bienes.que aífi lo hagáis, y me 
dexeis fola, pues tanto tiempo os 
dexé a vos yo. fola gloria mia, y mi 
amorofo, y dulce Bien! Que affi es 
meneíler que lo hagáis con efta in-

nrttíd. Líh. $. 2E t; 
grata!Vueítros amigos os efperan.y 
aunque a ninguno hacéis falta, por 
hazerme a mi efta merced; con t o ­
do es tazon-.que íéquexen.pues me 
igualáis con ellos, aüiftiendo d a n ­
ce eftoy. Ay,ay,dulce Bien mió. co ­
m o tengo yo de viuir, fi de mi os 
apartáis? Solo en penfarlo, quiere 
efta alma vueftra herida con la He­
cha de vueftro amor iríe,y dexar el 
cüerpo,-al qual ella hará menos falta 
que vos a eiia. 

Ay vezes que en eftas ocaíiones, 
y palabras que el alma dize del pro 
fundo de fus amorofos fentimien-
tos, que fíente a fu amado con ella 
tan amorofo, que todo el tiempo 4 
eiia. le quiere detener puede,goz2n-
do de grandes regaios,é Ímpetus d# 
amor.fin que el amado pueda aufen 
tarfe, viéndola aíli. C o m o haráau-
fencia dei!a,fi fon las lagrimas pode 
rofas,para hazerle eftar en él,que las 
derrama en qualquier tribulación, 
aunque fea en las temporales? Qué 
efedro harán en aquel dulce amo-
rofo,é hidalgo pecho deDios llora­
das de amor fuvo , y para hazerle 
fuerca, que fe detenga lloradas en­
tre el fuego,que el mifmo amor en­
ciende, citando el alma totalmente 
defconfiada de fi, ypueftoslos ojos 
en fus miferias,por las quales fe tie­
ne por indigna del vfo de todas las 
cofas delta vida, quanto mas de las 
mercedes de Dios ? Y aííi toda en­
cogida le pide que fe vaya,y la dexe 
fo!a,que no merece el amor,y rega­
lo de fu prefen cía. Ya fabe ella, que 
para detenerle, noesmenefter mas 
fuerte ancuelo;porque fus entrañas 
de piedad no pueden refiftír la for­
taleza del amor, y la humildad, que 
fon las dos alas,con o ei alma buela 
entonces, v ion ías armas, de que 
fiépre fe vale para vencer el inven­
cible ; y con efte arnés armada caíi 
fiempre halla lo que bu fe a. Sabe 

ella, 
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ella, que no ay medio mejor, para mas campea vueftra rnifeticordia^ 
queDios no fé aparte della,que pe- dulce, y amorofo Bien de mi almi)', 
dirle, que fe vaya, en conociendofe Que donde mas refplandecé vuef-
por indigna ce tanto bien; y por trasgrandezas,dulce,yamorofo Bié 
otra parte Applicandole con los íem mío, es fobre mi miferia, que es ia 
biantes del coracon, que no fe v a - mayor de las que han fido-' 
ya,y que niegúelo que fe le pide de ; • 

ROMANCE. fu aufencia, deteniéndole las lagri­
mas, que folo penfar, fi acafo fe irá, 
haze derramar. C o m o fe irá del lu­
gar, donde fe de-rraman.el amofiéíb 
Jefus , fi yendo á ia muerte , que ¿1 
tanto avia defeado, y con tanta ga­
na,y amor para redemirnos, que la 
llamó Pafqua? Y no fe dize que lé Haze mi Diosfuertes guerras,. 

Laguerra,á la guerra, 
amantes de amor, 

que el fuerte es vencido, 
flaco el vencedor. 

detuvieron las lagrimas . y dolores 
de fu Madremi a ella habló palabra, 
que fepamos,haíta que la encomen­
dó a San Juan; mas á los pecadores 
que liorauan.a elfos para, y habla, y 
ellos fon merecedores, deque en 

LUC.23.V, talocafion les hablaífe, les enfeñaf-

V.26. 

y publica munición, 
para pertrechar las puertas 
de la facra Religión, 

Es el mas fuerte el vencido, 
el mas flaco el que venció, 
y pueítos en fronteria 
chiparan fu munición. 28. fe , y les revelaífe, lo que eftaua por 

venir. 
Si afli habla el amado de mi al-

ma,y mi fola gloria á las Hijas de los 
que le ponían en la Cruz,y en tiem 
po tan defacomodado para ello.co-
mo dexaria aora los ojos llenos de 
lagrimas lloradas por tenerle.y fali- Es vn galano concierto, 

A la guerra,ala guerra, 
amantes de amor, 
que el fuerte es vencido, 
flaco el vencedor. 

das del fuego que eítá en el coracó, 
de quien le ama, fin- poder arraítrar 
cofa de la tierra? Dexaos vencer, 
amor dulce,y regalado de mi alma; 
Acabemos, amadiífimo mío! Que 
no os pefa a vos,de que la pobreci-
11a de mi alma os detenga! Es poffi-
ble,que eífe coracon de amor fobre 

minofecompadezca?Hablais,Bien A laguerra,álaguerra,S¿c. 
mio,á las mugeres Hijas, de los que 
os matan, y no a mi que tengo mas 
derecho q ellas, a pediros ella mer­
ced? Por que ellas,Bien mio,no fon 
las homicidas de vuefira fangre, yo 
fi-ellas fabian Uorar,y fentir vueílra 
muerte (aunque con modo imper­
fecto ) yo no; yquanto en mi falta, 

y traca dada de Dios, 
que él dá pertrechos a! alma, 
y él fe le rinde a fu amor. 

Pone á la mira á los Cielos, 
y á la facra Iglefia oy, 
que como buenos teftigos 
digan,como ella venció. 

Llega a darfe la batalla, 
y el Principe defeubrió 
el amor por mil heridas, 
con que al alma laítimó. 

tanto mas d e f e u b r e m i m i f e r i a , y 

Tiró con el Sacramento, 
que llama la fé de amor, 
y dio al alma tal herida, 

que 



'fue traían de virtud. Lik 5. 
que viaa,y muerta quedo. 

A ia guerra,á ía guerra,&c. 

Quedó tan contento deíto, 
que aunque el viuir le coito» 

. por hazer preíTa en el aíma a 

no le parece rigor. 

Dale el parabién el CieíOj, 
y dizen.que ella venció, 
y que es del alma vencido, 
demás de fer Criador. 

A la guerra.á la guerra,&c> 

N o fe contenta con effo 
la fineza de fu amor, 
aunque fe le dio a fi mifmo, 
quiere vfar de otra iaveneioñ 

Dizeie,querida mia, 
hazed guerra ai Criador, 

. que fer Dios deamor vencida 
es gloria de fu blafon. 

A l a guerra,à la.guef ra,8£c. 

D e fu pecho fuego fale, 
r y esèfel que t e venció, 
- y él quiere,que tu le vendas .. 

por traça nueuade amor. ; : ' 

Dite las armas,amiga, 
para que me veneas oy; , 
y en la Corte fe publique, 
que el a]ma ha vencido a Dios» 

Ala guerra^ la: guerra,&:c. 

Toma elle arnés de la nada, 
. y ponle en el coracon: 

nada foy,y nada.tengo, 
. que abifmo de culpas foy>.> í % 

T o m a efta.janca.de fuerte, 
y dñquien es como Dios? 
y haz a tu carne guerra,- • 

• pues es, quien te derribó. 

A la guerra.á la guerra,&c . - '• 

Difoara efte piftolete, 

y hiéreme el coracon 
con mil amorofas añilas. 
nacidas del coracon. 

T o m a eíta viíTera-,amiga» 
conoce,que te la doy 
para que no íe encaítille 
lafobervia,y prefinición* 

Y de profunda humildad 
te cubre-.como es razón, 
que ella foia,y no otra alguna ) 
faídrá con fia pretenfion. 

A la guerra, á la guerra,&c.-

Aífi que es ía oración, que íe tie­
ne durmiendo mas fegura, porque 
en ella no tenemos nada,y la que fie 
tiene deípierca mas pederofa, para 
detenerle en ella.Y como enía que 
tenemos durmiendo,no vfamos en 
nada de nofbtros, quando eftamos 
en el mas profundo regalo,nos ha-
zen entrar en ios fentidos, y nos 
quitan iamiel de la boca; y es eíta 
muy parecido, a quando en la ora-» 
clon nos en agenamos,que llega fo« 
lo,adondefe nos manda,y no adon 
de es nueítro defeo. Pareceme^que 
es ello , pomo quando vnacriatura 
eítá afida del pecho de fu .Madre, 4 
mientras no duerme, aunque no 
halle leche,la bufea, y ia 11 ama, y n o 
le falta q mamar; mas en durmien-
dofe, poneía ia Madre, donde ella 
quiere,y aííi fehalíaenel lugar,dó-
defu Madre la pufo ..quando dor­
mía. Y o me parece, que hallo efto 
en la leche fuaue de la oración. y 
r egaloe n los d a ices, y. am oro fo s pe* 
chosdeDios mi Padre amable dub­
as,y amorofe mientras-eítoy en los 
fentidos;aunqücen-.él todos embe-

vidos , y no poderofos para el vfq 
de ningusadeiasdemáscofas pue­
do de tenerle, y apretarle entre los 
flacos bracosde ínramorsmas ehá-
genadaèlbaze demi a fu voluntad 

foíaa_ 
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fola, y allí en efta oración queda fu da ; porque foy y o , y no fon eftas 
amor dulce, y dtuino durmiendo, grandezas paravn abifmo de mife-
Eílo me ha pallado acerca de eftas rías,como fe encierra en mi. Véalo 
cofasmo fé qué me diga de las gran- V.m. con la luz, que Dios le hada-
dezas de mi Señor : eíttmoias por do, y las apruebe, ó quite fegun que 
obras fuyas, y no hago cafó de na- mi Señor le enfeñare, y conviniere. 

L I B R O S E X T O . 

C A P . I. tenido en la boca que elio ya no 

corre por mi parte,fino por la fuy a; 

Refiere la venerable Madre los porque ms ha acontecido vez dar-

ejeños 5 que caufaua en ju boca me vna fola partícula dequatro que 

el SaMiJpmo Sacramento i ma- h f o r m a t e m a > y ¿eíenerfeme en la 
•¿•ai*. a c - i a boca vna Tercia folemnemente tune tala nue tro J mor la e tre- , r , , ,,./r 
J J. J J cantada, y cafi toda la Mina canta-

chijjima vmonycon que fiincor- da. Otras vezes darme dos , y mu-

fiora en los Fieles, y la difpojí- chas formas juntas,y entonces can­
ción nece/faria. " íumirfeme mas pretto, y fiempre 

házia el lado derecho es donde fe 
IL diade todos Santos aífienta efte diuino Señor, hazien-

( yafabe V. m~; como dolé al alma,y cuerpo mercedes co-
era Cozincra, y fuy- m o de fu Mageftad,auque no fiem-
mas a comulgar) no pre de vna manera.Lo mas ordina-
eftauan todas recon- rio es el fuego d e ios labiós,y la lea 
ciliadas, y por elfo gua muy al principio dello ; y otras 

quedòfe e! Santi filmo Sacramento vezesf aunque pocasjfon tres mer-
en el comulgatorio,- y como yo fuy cedes juntas, el fuego, el dulcpr, y 
la poftrera de las primeras,y vide,q luego vna blanda, y ferena marea q 

era forcoío-el irme de allí àia obe- regala la boca^y almadefta miferá-
diencia,dixele: Regalo mio d ü l c e j ble % efte día fueron todas tres jun-
amorofo Bien de mi a lma, como tasi y como digo, dexando a mí ai -
queréis que me vaya,coracon, vida, ma , y coraron en prendas d e m i 
y alma de lamia , dexandoos f aquí cuerpo,qüe iva à la obediencia, me­
tan cerca? Mia!ma,Bien mio, que- dixo. 
decon vos de vn lado,y mi coraco Yoquiero ¡Hija^ue noayaentre ti,y 
del otro para que por mi os ácom- mi tanta difiancia -, fino que aquí den-
pañen ,que yo ya os lleuo a vos, de- tro conmigo quedes eñ el mifimo lugar 
feadiífimo mio, y no ios he menef- que Yo. N o es parami miferia elfo, 
ter a ellosl-Quedenfeaquí con vos¿ dulce amor de mi alma,otras aimas 
que.mejor me irà aqui con vos , -y ay mejores.que leocupen-. Tampoco 
fin'eii 'OS,yaelíós moymejorfki mi, fi efe miras ¡era para tu boca miperfo-
y có vos i ^ae'deofeai.y venios vo§ na, y el amor allanb~efia dificultad\y el 
conmigo, amor amable, y dulce de mifimo allanará efia\ quepara ti es tan 
mi alma! Euy;a ieuantarmedè allí, dificultofa/y a mi tan facil.De/pues que 
yftcmver eiSantiíiimo Sacramento le di al hombre el Libatorio de mi San-
paffado al pecho , fino eftadofe de- gre, nofiólo quedo llano el entrar aquí, 
é-loi donde 



que tratan de 'virtud. Lib. 6 . 285 : 
'donde Yo te he dicho.y adonde Yo ejtoy.fi le es a ninguno dada la mane para effiy 
no qus por tenerle mas junto, y encorpora pues en mi mifnta humanidad en (eñe á 
do conmigo el eflá dentro de mi,y Yo de?í- lo s hom bres -fia -verdad; ya/si no dixo mi 
tro dhf Oiítrg, Hja ,y Efiofi regalada x^gpofioí.que Yo me pufe el nombre fobre 
mi*, fi km llegado muchos de los Santos, todos tos nombres-Jim que por obediente A¡¡ T¡}¡y 
que hablan de mi amor, a dez.tr cofa mas me lo dto mi Padre: que fue dczir.que me f á p. 2 .p . 8 
encarecida que efla,y ñola dtze ninguno; fue dado a mi efe poder enquantohom', & <y. 
porque pareciera emarecontetefi mt mifi bre, péndola mifma imagede humildad, 
ma be:?, no la dixera.Tantc como esJo amo y la mifma humildad obedecí como tdhpor 
al hembre,que con menos eftrechura que que filo fer ¿.buen obediente elhumüdew 

.afila-no lo quiero tener-.nc ha de fer el la- y por ferio Yo en quanto hombre, me dio 
do,m cabe él, fino dentro d.él,y con el mifi- mi Padre efte lugar de tanta grandezt;y 

Ioan,\±v. m s v^iCU^° de amor queviuo eii miPadre, (filo mifmo ufpsndí, a quien pedía luga* 

2 0 . ^itiá él en mi $ y para efie fia h&e todas resiBeuereis mis trabajos ,y perfecucio- Matb.zol 
las ccfis.que vés,que htze vefiido del hom nes que es le que Yo doy, y con que fétido v.zz. 
bre, pera vefitr al hombre de Dios. K-Afsi amis amigos en ¿atierra: Es eflalabon- IV¡££-'«\1 
q;ü dentro del mifmo Cáliz conmigo ha ra mayor ¿q^e en ellaptteden tener , y el •<sz 

de efijar el coraron , que de mi amor efia mejor,y mas feguro lugar, y donde mijar 
vefiidoy el alma qué Yo tengo por mia, y lo pueden grangeararmando fe con pacté-
Yo contigo, y dentro de ti ; porque ji Ya cia-, porque es lavencedora de las mayores 
hombrecillo de tura Jabe amar, como tu dificultades. v ",. : ' 
amas : la LMagefiad de Dios que tedio Efio,Hfi,tén en la memcrja,U que en 
tff'e auior, como amara? timfmahas fido,y eres ̂ y-loque eres eñ 

N o quieró,Bien de mi alma, que mi. ¿¿uando te hiziere mercedes,acuer-
me dess lugar ti alto, menos es mu- date para recibirlas, quefien\miasyyquan* 
cha para mí. 7{o tengo Yo de dar a tt, de -vieres en ti defectos, míralo que tu 
nía ninguno de los mortales,que legitima eres, y veras que ni de mi pueden dexar 
mmte emplearen en mi fu amor fin mez de falir para los hombres vtrtudes,y mer* 
cía de otra criatura, ni defi mi fimos el /«- cedes,nt ellos dexan de tener defecJos ,y 
garqaea e/hs les viene , fino alquemis faltas:) con efiepenfamiento huye de ti,y eiant.r.v^ 
amantes conviene, que es eftar dentro de corre en pos de mi al olor de mis vnguen- 3 . 
tpi mifmo-.Yo les doy et lugar, que ellos no tos , que el alma que: en po'sdcüos va, no 
fi ponen enéfni es razon,que fe pongan, puede ir errada , antes irafiempre muy 
que de entender ellos, que lo merece-a , fe aprouechada ; y la que me tema a mi por 

luc JA f lesfigairi eldezirlestdeciende de efife tu guia,y camine en mi feguimtentojoallar-
8 & ear, que ay otro mejor que tu combidade, fe ha en la luz, y claridad de Dlos,qüe es 

yf€ guarda para él.Elvefiido ha de efiar Diestras de quttnva-fy fi por el no cami-
de bodas , que es el amor de Dios, mas r,o na,es yerro censado ,del qualfi no file a 
fentado cor,ociende de fi, que y a efila para luz, fe hallar k en las tinieblas, y fombras 
fentarfe en él:ande,y camine,y aderecefe de la muerte eterna. Caminos fon muy 
con todas las virtudes,y buenas obras que conocidos, y diferente elvno del otro : no 
pudiere, y jamás ceffe de andar adelante1, pueden fer tonfuna.tdos los feguidores del 
acrecentando cada día fu caudal,y vifi'.e- mietantes ellos dan luz, a los que los mi­
do fe fobre la ropa de amor mi perlas de ranfis quales no pueden alegar ignoran-
virtudes , entretexiendo fi ropa de mu- cia dtztex do :pen fimos que ellos errauan, 
chas perlas treciofas de mortificaciones, y y nofótros ivanm bien;porque laEfcfitu-
ailos de humildad , efitandolo el cor acón ra, los libros no les dtxtn falir cenefila 
pnmeropnai elfemarfi^y tornar tugar no efcufia,y afit ñola tienen, antes les defien-. 
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gañan.a cadapajfó. T ellos de ver fe enre­

da-dos en las cojas del mundo, de las cua­

les tto defpeganftes coracones,fienten tan 

gran pena con elprouecho, que cláramete 

. j conocen en las almas,que caminan por mt, 

.. que les es tfilo principio de la pena , que 

for n o averies feguidc han de tener; aun 

que cítala pintan,con lo que tilos quiere, 

penfiando engañar dios otros,y apartar­

los del camino, que llenan tonperfecmio^ 

nes, y fon ellos los engañados de todas las 

maneras; porque^To doy lumbre a los 

míos ,y la mampara que no caygan , ni 

. i \it-M fean confundidos entre las maquinas * y 

4 1 , - quimeras que contra ellosarman;porque 

Pfa¡.^,v» ifrito eítk-los ojos del Señor eíián fobre 

1 6 f \losjufios,yfm orejas tfim atentas fobre 

fus ruegps:uo dtmtamanera que lo efia> 

W amador-a. U habla defe&da de aquello, 

que entrahólemente ama, quena puede 

aver amador qm con mi emor pueda fer 

comparado y puescomo le puede faltar fo-

torre al \ufio,para fer vencido de las ajfie-

ihant^as ,qu.ele pone el demonte por medio 

de,, fus mtfiíflroji .Dos alas le fon dadas 

alyufiloiparafalir bien deBo,que fon def 

confiar dje fi,y confiar en mi ;y mientras 

efias efiuVieremfixas en fu almay dellas 

guarnecída,nopodra fer confundida, fino 

. 2 fildrafiempre con violaría, 

" -: " C A P. II. ' 
V s-, , i - Í - ' 
Da nuejlro Señor a Id venerable 

" Madre la Verdadera inteligem 

cia délos lugares del Afocalip-

: Ji; y engeríanos cierto exertuio 

fiará- merecer-a poca cofia mu-

cho. 

A noche de todos Santos cita­
do en Maytines entendí muy 
claro el Romance de las pri­

meras lecciones; y como con la eó-
üderacion me vieíTe en vn rincon-

ApocaU 4. c üio de aquel facro Palacio, donde 
p.4. gente tan.iluítre eítaua,y todos Re-

ligiofos,y de almas 
yes d e C o r o n a s j Palmas para ofre­
cerlas delante del Cordero , que el 
amor (aerificó al Padre, miraua la 
grandeza,de los que delante del af-
fiftian ; iloraua, y nohaliaua en mi 
cofa digna,para poderme hailaraüi: 
miraua el aparato,y grandeza conq 
la vida d e m i a l m a , y m i v i a i c o y y 
folo amor era férvido, y boíviendo 
los ojos a mi miferia,efperaua,fegu 
me veia 5 que feria echada juíiamen 
te defte lugarjy aíR fuera,; fi no fier­
ran tan piadofos los feñores, que 
allieítauan. Llegó la hora, en que 
acabado de abrir el l ibreen el qual 
entendí, que fe contenían las deu­
das, y recibos dellinage humano, y 
Ja poca parte que todo ¿1 junto era 
para fatisfazer por «1 menor délos 
apuntamientos.que en él eftauaa,y 
aíH como no avia en el Cielo,ni en 
la tierra caudal para pagar, a.íli na­
die ofaua abrirlo. Por io qual llora-
va San Juan;mas como el Cordero 
defpues de muerto no folo pagó, 
fino fobrópaga, él abrió el libro, y 
como Dios fatisfizo a DiOs,y como 
Hijo de Adán pagó por él,y dio mas 
que el gafto de fu Padre. Ya efiaua 
yo , qnando efto vei muy olvidada 
de m i , y entre el amor, y el defeo 
fufpirauapor eftar tan pobre ; mas 
lo que alli meíaítimaua sera 3 no te­
ner que ofrecer al que ofreció por 
mi fu vida ; mas eftando yo en efta 
pena,dixomemi Señor,y mi folo, y 
vnico amor. 

Tuyo foy,Hija, no te llames pobre, que 

tomo ellos o frecen fus Coronas de tumor ta 

lldad,y las Palmas de vencedor es,las qua~ 

les cofas tuno puedes tener, hafia que fe 

acábela vida-, mas pues me tienes a mi;< 

ofréceme a mi Padre fobre el Altar del 

faertfeto ; y fino es la pena por verte po­

bre,fino por el defeo que de dar vna agrá 

dable prenda tienes, no te puedo dar cofa, -

que a mi Padre fea mas agradable que 

Te, y mi humanidad facrificada por 

hom a, 



que tratan de virtud. Lih.6. 2 8 7 . 
honray tus pecados,y tedas ¡os del mil- fu Rey no, y a gozar vite eternidad de 
do i lo qual fi los pecadores arrepentidos volantad;pues por amor fe finge tur o a él, 
le ofrecen , pueden muy bien entrar en y ¿los que en fu lugar tftanyie h¿z.ien-
efie Santuario a ofrecer;y fer a, tan bien do la fufa en nadafino folo en lo que es 
recibidaJu ofrenda, cerno le es ta de los férvido fiuyo.T de de'Xarfe llenar de los 
que lanqan fus Coronas , y caen fobre 'vicios.) darle rienda a fu prepria volit-

fus faz.es adorando, y bendiciendo a to- t&d,baz~iendela en todofiefieguira el no 
da la. SantifsimaTrinidad. Efle es el hazeria] amas, fino efiar atado,como el 
Cordero , que ofreciéndole ellos Reyes, que tan libre anduvo.No ay dos glorias, 
que ayai estht} ganaron con él la Cero- ni dos penas fe lo el CJ? goza el mayor az-
na , y Palma con que cada vno parece , y ge de la buena conciencia ,y paz dentro 
efta honrado', en efia fmgre fe ¡abaron, en fa alma le es concedido,el tener efla 

y en ella mifmafe encendAerO en el fue- gloria en prendas,de la f eff>era,mas a 
go del amor de Dios $ y con efla mifma otro ninguno negantes la foltura conque 
ofrenda pueden ganar lo mifimo todos, acá visten, es feñalclara délos grillos,y 
les que de fea de veras agradar a Dios, cadenas con que en la otra vida ferkn 

y el Cordero.Nadie ay tan mfisrable, q atados. 
fi él quiere , no pueda fer rico de bienes T o d o efto entendi yo el abiímo 
eternos, defpucs que Dios feviflío de de la mÍferia,como lo digo: y no es 
carne humana, pues fe vifiió para ellos: affí que en efto miento; porque no 
de todas las cofas tiene Dios las lia- vaya nada fin el borrón de mis cul-
•ves.y enfióla efla dio al hombre vna in- pas. Efto es dezir, lo que mi m;fe-
finidad en fi; porque no tenga lugar de fia puede ; porque como ello paffá, 
de&irynas fantidad dio Dios al otro, £ cofa es impoílible poderlo dezir. 
reo a mi.Pues las limes defie gran tefio- En vn inflante fe conoce,y entien-
70 tenias tu,y hínchete de effos bienes,q de tanto,que no ay entendimiento 
jamasquedapor mi; mas en ti esláel que lo pueda declarar;y penfar que 
sfiarte tu ayuno ¡y el ctrofiatisfecho: ya fe puede algo en efto,es querer igua 
te'ha hecho Dios lacofla.y te ha dado la lar la. miferia con la grandeza de 
ofrenda delCordero 9 y el caudal de los miSeñor,y Padre de amor que para 
Éacramétes.Si tu pereza es,la fte detie- fiernprefea adorado, pues tan jufta-
nc.de qué te que xas, fi por dexartelle- mente lo defea mi anima , que to -
varfie lo que fe lleua elayre, pierdes a das las que en el mundo ay le ala-
Diosy ati^EHeeselmayordelor,delos ben, y adoren amen , y firvan; 
que fe pierden.que pienfan £ ay miña- que todo es nada para fatisfazer 
na ,y afsi andan.en trafbxffos, y llega la a mi defeo , quánto mas lo que fe 
horade verfeperdidos;y como conocent le debe. Uida de mi alma , y al-
que filos ellss.tieneñ la culpa de fus da- ma de mi coracón , quien fuera 
ñcs,ynoúénenremediO-.eslesefiedolor tan dichofa, que pudieracongre-
mas penofode fufirir que el mifmo ln- gar todas las naciones, y Revnos 
fiemo. Conozcan lo que pueden j miré para efte fin! Ay,(i me dierais, Bien 
elgrandecaudalfquepoffeen en mi.y no amorofiíümo mio.q todos los cora 
pierdan el tiempo,que tan de veras ha. cenes, y almas osJospudiera ofre-
de llorar;pues de ajufiarfies voluntades cer.fin quedar ninguna de las q vos, 
có la deDios en efta vidaj no andar fie- m i Bien , v fbío am or aveis cri a do! 
precontradiziendofelaen todas quitas Mas ya.mi amado,q veis,- q no pue-
•ébras,élquiere obrar en ellos,vendta fi do,traedIas todaS,a que fea braferos, 
d lafityafe aJHÍian,a hazerlaficmpre en donde fe facrifiqcen las obras, q de 

. • B b vuef-
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2 8 8. Desengaño de Reltgwfos,y de almas 
vueftra voluntad hizieren, defipues en ella floxa, y fin efpiritu davame 
de aver puefto las fuyasen vueftras penajporque me parece,)' fue affi,q 
manos-jv fi pido para todos efto,pa- el continuo regalo5y derretimiento 
ra 1osSacerdo.tes,yinisfeñoreslopi- de amor que traygo fic-mpreen el 
do con mayores veras, y anfias. Y coracon,me faltó. Deziale á mi ama 
pues ibis teítigo de las iagrimas.que do,y dulceJefus.-aíTi es bié,vida mia, 
han aora íaipicado efte papel por q íe a tratada cofa, que tanto os ha 
mis ojos , y no podéis negarles a ofendido:aí£ eftoy bien que los re­
cuas cofa ningnna por vueftragran galos,y mercedes a folos I O S H Í J O S fe 
nobleza^oncededles efta merced, há de hazer.y no a mi;mas por otra 
y alcancen para ellos efte fuego de parte mirava,fi eradefcuydo mió, y 
amor que pido.-no es bien que los poréi eracaftigadajv eíhndoaífi có 
q traen teñidas las manos de vuef- efta pena,y contento, la pena por fi 
tra fangre, no les abrafe el fuego, q yo avia ofendido á mi Señor,v el có-
alli tocan, y tratan, Vueftras Efpo - tentó porque en efto fe cumplía fu 
fas.Bien m i ó , queeftoy en fu c o m - voluntad entre mis tibiezas,y en So 
pañia,dadles vueftro amor.Y fi má- intimo de mi alma medixo mí Se­
da vais vcs,mi foloBien.quefe dief- ñor. 

Exoi. 1 2 . fe el cordero.que no fe pudieífe co- Jfsi es bien,que fe mire, quien de-
V,A* mer a la cafa del vezino mas cer- feafiempre alabarme ,y e-filar amando. 

cano:como olvidaré yo,las que tan Entiende Hija, lo que fie ba dicho e'tta 
cerca eftán de mi a lma, c o m o fon noche en los Mútines-.que los animales 

fas Religiofasdel mundo , entre las no tenían defcanfo fimo que en fobala-

quales v o s , mi folo Bien , me aveis barmeyenian elfiyey eftavan llenos de 

puefto f A y , dulce ,,y amable Bien/: ojosymofir-ando, que los que efi&n en la 

Como,Senor miOjUQ os enternecen tierra donde tanto ,y tanpegajofio lodo 

:mis lagrimas , y fatigas ? Duelaíe ay,y tanta guarda esmenefter , en todo 
Vueftra Mageftad de fu efclava,y ca-i conviene imitarles, en citar llenos de 
cédame eftapetició, no para mi, mí ojos;pues en el oficio de ¿léanlas -ton* 

folo amor, y ynica efperanca mia,fi tinuas los quieren imitar:, y fe esfuer. 

no para vos ; porque ellas os ala- c*dlefia dignidad fu defeo.Ha de efiar 

ben para fiempre jamás, h - ' • t>om mirandofe fiempre,y no filo .con los dos 

;5 oh lofft b : p ?-:\ ojos'-.abiertos quejón amor;y temorcon¡» 

C A a P. "1M. i&ci que clamor mira,yamad D'tos,y teme 
r i \ v <yho3 i íu miferta fino que todo hade eftar he-

¡?< n? le Eré € n d chovnos ojos para mirar,que no fe le fe 
. effiritu menos ¡que hayendofe gue cofa ninguna,de las q no puede de-

el Hombre ojos \ di\e[e la caufa x a r de-tratar, en efla vida monal; per % 

- radical de no quietarnos en la andfdo c0« ff^fdo,yfilidt^ 
•q .v ' ^ . J C F - - ¡i i d •

 Andar velando fobre la guarda de h y 
mf?*8É?№ « B T O l J ^ f W W Mirando nofe nosagüenlas cofas^que 

na.,f ara [abe r tratar las cria" tratamos para el fifi ente de la •v'tdtti 

- turasfin detrimento nuejlro. las qualesficen efte defpego de ellas 
'• •-,..n:--.r-\n --. !• ! " • • - • ' ! • - mifmas Us tratamos.no nos. pueden ha-

'Seo que he dicho me paífó en zer ningu macantes ellas a-viva,) dif-
los Maitines de todos San- piertan nueftro amor; perqcorno-esfots 

,': ro4' i mas en la mañana como la necefisidad,la que nos harze entender 
=me levanté a la oración, y me hallé en ellas,y efta efta definida de amor fy 

foto 



qué trMm de virtud. Lik6. _ 2-8:9. 

j f c / á > f ¿ » & obediencia fie bt- dio los fííos de laeíbada la juftieiajy 
&efia mas guño,firve elmifmo dif¿uf~ eñ viendo la mifericordia amor dé 
to de tilas de aviuar la caufa , que allí Dios eñ el pecador , no folo no la 
nos ha'ze efiar tan fulamente el cuerpo, caftiga,fino q ella mifma dize , q es 
efiando elalma,y amor tan defoíado de juñada el perdonarle fus pecados, y 
lo qué entre manos iraemosi porque ió^ veftlrlede nuevas mercedes. Y ü" 
me elamer es,el í^lleva tras ft atado el &ÍW vece el amor ala jufticia: de que 
hobre interior,ciar o es, que adbde él no fuerte enternecerá a la mifericor-
efia,pots es menefierpara defviarfe de dia? Que amor es,ei q ella defcubre 
lo que fe trata;masft ejík clamor pega," para el amante?Dezidlo vos,gloria 
do a qualqúiera cofa de las del fuelo, no de mi álñiajque como veis, no pue-
de las malas,ni de las inpupas ,fino de do yo,y elfo poco q puedo, me ata-
lasque fon permitidas $ aunque eflé el jan las lagrimas. Es poíBbie,Biende 
cuerpo orando ,y haga elalma muchas misbienes,que fi efto conociera to -
diligencias parar ecOgerfe,quandó y a le das vueílras criaturas, que alguna 
parece,qae efila con mayor recogimiento de ellas pudiera moílrar otra cofa* 
como a hurtadas , ycafi fin fentirlo la Amorofo,y dulCeJefus,yo no lo co -
mifimaperfona,como efla dentro de ella, nozco , ni Cabe en mi mi feria efta 
tan gran ceffario,cemo es el amor puéíle grandeza, mas ello poco qué a mí 
en las cofasperecederasfalefe al mejor poca capacidad fe puede dar , eo \ 
tiempo,llevando fe tras fi tidmaj cuy- nozcálo vueftros ñervos > y vueílras 
dado,y todos los fémidos al lagar don- Efpofaspara que aborreciendo to -
tiene elamor;porlo qnales impofsible, do.io que devos los aparta,puedan) 
que fin aborrecer todas las cofas de l¡t gozar defte foberano amor. 
tierra,pueda el alma afsiUir fiempre en. Ai»dul§ura de mi alnaa,y quie fue-
la prefenda de Dios; porque adonde ef- ra tan dichofa > que mereciera ena­
sta el amor,ai lleva todo lo bueno el ho • morar de vos todas Jas almas,y qu§ 
bre¿, •,, •; - gozaran ellas de fu capacidad 2 Pues 

- Por ló qual pide la vida de mi al - es tan grande efte amor de mí Se­
ma mi dulce,y arñorofo jefüs foló ñor,que facó a la Magdalena có Jur 
el amor delHóbrejy corno efte fe le bileú de fus piesjpotque alíi nohü* 
del egitimaméte,el es poderofo pa- v o d e fu parte de la muy dichofa 
ra fuplir otras faltas,que.fiefnpre ay otro Padríno,finó. amor; y con él fe 

Epift. i* en nueftra miferíai Efta es la cari- fatisfizo tanto vuefttajüftia, que $ 
Tetr. f.4. dád,que cubre la muchedumbre de vozes en prefeñcia de los cóbidá-

los pecados:efte es el fruto 3 miSe- dos la defcatgó,y dio allí la caufa dé 
ñor y vnícoBien come de la huerta ello;porque amó mucho. ;No dexó £«¿57**» 
del Hombreiefta es la femUla , que dentro del coraron afHetmano, ni 4 7 « 

el amorofo Padre facó de fu pecho, á la Hermana, ni al caftillo, n i otra 
dándonos a fu Hijoiy áfsinosdióel ninguna poífeíílon,ní cuydadoito-
amor,cóq folo á él ayemós de amar d o lojdiójyaffi c o m o p a r a j i n ó de- : 
y copio tal lo reconoce en medio -xó ftada, quedó felá á la merced, c| 
de mil agravios,a los quaíes él cierra de fe amado avía de recibirjel qual 
los ojos de fu jufticiajporqla miferi como fu jufticia queda Con el fatif-
cordia tome psífefiió en ei amate, fecha,luego la mííerieórdía hincho 
Y como fon ta amantes» defpues q d e bienes los fenós de fu Sierva, y 
fe befare con el eftrecho befo de lá defnudó fu amor de todas las cofas 
humanidad puerta enDioSjaqui per de la í i e i r a j fue luego Ueño de las 
I; 8b a del 



2 9 0 . Befengaño de Reltgio[os,y de almas 
del Cie |o s y am foló fupo amar,y fer embia à los juftos ella embaxadà: 
amadajla qualfabiduriaestá grade, dezidal juftòqué bien. Ai,Bien de 
q ella fola es eícuela de todas las mis bienes! Que bien es erte, amor 1 ¿ / ' 3 , v ' 
virtudes, y íblo atiéde a dar cótento dulce,y regaladò.conque embiais á 
a lo que ama, y en todas las cofas q cóbidar a los vueítros?Parece aqui 4 

fabe,q fon del fervido del amado, que fe dexaDios vencer de fu cria-
no folo le fon fáciles , mas defea, q tura, que le ama , y como tai dizer 
fe le vengan á las manos ¡ para po- Bien es,que fi tu gufano defecbado, 
nerlas en las del amado ,'porq erte traes tanto cuydado de hazer inven 
efecto es muy proprio del amor ad ciones para folicitar mi amor , que 
en las cofas de la tierra, las quales reconozcas.-que hará contigo lagrá 
no pueden de ninguna fuerte fer dezadelmio?Bien es , y muy de mi 
amadas como Diosjporque el amor agrado que tus fuercasj defeos lic­
eità en ellas violentado, y fuera de guen á lo que no puedes por ti al­
fil iugar.y affi no dexa la mifma car cancar.Bie n eííá(dize vn feñor á fu 
coma de la cóciencia propria afen- efclavo rque le haze vn prefente,pa 
tar el amor en las cofas de la tierra, ra defcubrirle,que fi por derecho es 
ni le permite echar hódas raizesen fií mifma hazierda.que por amor le 
el alma, fino fueífe que yavna per- tiene también Comprado, en íeñal 
fona ( lo qual Dios no permita ) fe de lo quálie haze aquel fervicio;ef-
dieffe por condenada, y folo fe de - to mífmo es lo que haze miSenor,y 
xaífe llevar desila miferia, que no Padre de amor ) bien eftá, mas no 
creo abrá ninguna , y affi no puede qnedaráburlado tu cuydado ; porq 
el amor de 'lascólas perecederas ha yo no tengo de '-pagar la mifería de 
zer afientoenei aima,que trae algu el prefente.qúe de mi mifm'o amòÉ 
cuydado de fi^y con todo no vé los fale , fino Como fifuera todo tuyo, 
Ojos cofa,q no la deíeen, p*ra folo pues yo mifmo me di á ti,y por tí,-y 
porierla'èttfas/maaos deloq^asíav^ para acrecentar tu caudal,y q-tü-i 
' Pues quando ef amor; eftá en fu vieras que ofrecerme cada diaV me 
natural. lugár,y à confeguido el fin quedé coñtigoim'as fin echar de vèr 
para q fae criado ; que es para amar q es mio lo quéVnafe ofreces/tu go* 
-al Criádonde que fuerteféran citas eárás con grái provecho tuyo del fnj 
anfias ,y deíeós de ponerle én las to de eífasinvenciones,que con mi 
inanos totías las cofas, qüéconocé poder me ofreces, : y-fiendo mió el U l 

que fepúededar contento, y e ü m - Caudal, folo tomaré del la honra, y •f*'1 • -
piir fus défeos, en hazer lavoiuntad gloria.y fera para ti el pro ueeho. -

^ ; •dela№^ao?H'o!it>lo'curnpHr-los'-má Affi que el amador no folo ciara-
• Tf damiéñtós¿que eftos harto mal-fe- pie los confejos, mas àìe l f kUfik 

ria,qtodosnolosguardaflen, pues mas , para darle al amado mas 
ioan.14. es la ferial; oierta. Si rneámareis, y prendas de amor , que las que 

?: !í« •guardareis.saisn^ndamiehtos 5

:&c. lé obligan los preceptos ¿ 'por-
;AÍ an»rregalàao,_y'-tierno-àofolo que el amor con quanto haze, 
efto¡ finbi4o^6«nféj'os,-:ysd-èma*de por lo que ama -,-fiempre• queda 
ellos otrasin^éciones que él amor quexofo de fu poco poder ; y fi en 
vivoinvétà,po«é por obra,para dar algo faltares no poder mas. Efte es 
contentoáfque ama. Eftasfon las amor v i v o , y ninguna buenaobra 
agradables invenciones,queClama le fatisfaze, nila'halla en fi per* 
do eftámirando, y fobie ellas les f e d a , para ponerla en la preferida 

j d - del 
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del que ama,aunque él fe agrade de 
ellas por ir venidas de amor , y fer 
él,el que cubre la muchedumbre de 
ios pecados; y aunque ei alma con­
fia en efto,contodo eftá íiempre có 
fofpechas contra fi mifma defcon-
fiandodefi, y confiando folo en fu 
amado. Eíto que he dicho me dio 
mi Señor a entender con claridad 
en el entendimiento; y conoci que 
las obras, q los mortales llamamos 
de caridad,para que lo fean , han de 
nacer defte amor ; porque como el 
alma que ia tiene, fe defveiaen ha-
zer la voluntad del amado,y eíto de 
amar aiPioximo es tan á ia volun­
tad de ia dulcura de mi alma mi vni 
co, y amorofo Dios: claro eítá, que 
el alma, que defea darle contento, 
anfla, y fe defvela por amar al Pró­
ximo, haziendoie el mayor benefi­
ciosa mayor caridad,y iimofnaque 
en efta vida fe íe puede hazer, que 
esdefearver fus Hermanos vnidos 
con el mifmo amor,que el ama; y 
para eñe fin no halla el alma ena­
morada de fu Criador negocio,que 
efto le impida, ni dificultad que no 
le fea fácil el atropeiíarla.El amor q 
íe funda en ei de Dios, y del fale al 
Próximo , no eüá fugetoá ias inju­
rias de ias cofjstemporales,que co­
mo eftá fu nacimiento tan firme,no 
puede faltar como los demás; porq 
fi fe haze-por lacnatura,y elia£ co­
mo acaece Jao lo agradece,eftá cla­
ro que fefeca,y no dura;porqueef-
taua fin fundamento, ó á io menos 
el que tenia era nada,como lo es to­
do, lo que no es Dios^óenéh Mas 
quando fale de! pecho enamorado, 
donde Dios eftá a bufcar , y hazer 
bien a fus criaturas, no a y temor, 
que aquí el amor falte; porque, ni 
porque no lo agradezcan , ni por 
recibir injurias délas mifmas per-
fonas que en Dios,y por Dios ama, 
nada defto es parce ; para que ceífe. 

efte amor. Es Dios la raíz: como ha 
de fer vencida de las criaturas ei al­
ma , donde él eftá ? Por io qual el 
aborrecerlo todo por éi, es deípaes 
el amarlo en él todo. 

C A P . av. 

®ue es muy fácil al hombre tratar, 
y comunicar con Dios fobrsna-
turalmentefi el quitare los im~ 
pedimentos. Di^efe mucho de los 
efectos de la diuina vnion,y que 
queda el alma inmouil a todo 
accidente. 

HAfta aquí tenia efcrito;y ya no 
íe dezir nada en efta mate­
ria, porque me cortó ei hilo 

mi Señor con lo que aora diré,-y pa-
receme,quecorrefpondea efta ma­
teria en alguna manera.Eftandoen 
cafa el Santifsimo Sacramento, y 
V.m.acompañándotelo hmquéme 
de rodilias entre las Santas, que ef­
to haziamy eftando alli,comencóia 
vida de mi alma,y Padre de amor a 
hazerle las mercedes, que fuele a 
efta miferia , declarándole con mas 
cierta evidécia la verdad, de c o m o 
el amor lo crió folo para fi, y quan 
fácil es al hombre el trato,y comu­
nicación con Dios; porque no ay 
cofa tan natural a él. En medio de 
efta merced como foy, la que foy, 
diuertime ; y como echafíede ver 
luego lo mal, que io avia hecho , y 
quedaíle corrida d ixome mi Señor» 
y todos mis bienes. Efioflijafon de­

fectos de la mifma naitiraleza, de les 
qualés Ye como Padre mt compadezco, 
•viendo lopoco,que elalma puede, efila-
do en efie valle de lagrims.s-,por lo qual 
Yo efiero. que llamada de mi buelva.de 
dunde fin mi, y fin ella fine Samada de 
alguno de losfient idos. r s S 

Moftróme mi Señor que efta ver-
Bb 1 dad, 
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dád,que primero dixe, que del avia culpa,por no dar lugar ,que efta luz 
de falir el amor ¿.con q el alma avia entre dentro de fus coracones;porq 
de amar todo lo demás para éi,aun- f¡ quitaíTen los impedimentos, y ef-
que fea el mifmo cuerpo,-porque el tas piedras q no dexan,que el amor 
D o n que al hombre hizo compañe fuba a juntarle en fu mifmo centro 
ro de los Ángeles, y feñor de todos con Dios,de donde procedió, ellas 
los animales fue la mentefque es el quitadas fube con la gracia, y dafe-
conocimiento de Dios , que tiene les la mano en los Sacramentos, y 
en el alma,! la qual fi no fe eítraga, y a ffí fe fuelda la quiebra, que hizo la 
ocupa en las criaturas,tiene la pro- culpa,porque como es Dios el cen-
priédád del fuego , que fube házia tro del alma, eftando fuera del, ella 
arriba; más fi le itopiden la fubida, violentada , y no la dexan las cria-
cün ponerle alguna piedra pefada turas fubir a fu Criador,haziendole 
encima, no folo no fube, mas apa- derramar ei fuego del amor , que 
gafe del todo,-aunque no puede de- para folo él le fue dado por diuer-
xar déavér alguna centella, dé lo q faspartes.-y es la caufa,ei eftar impe-
alli eftuvo i mas quitada la piedra, y dido efte aféelo del alma , con el 
buelto a encender el fuego.haze los qual pueden gozar en la tierra, lo q 
efectos,que hiziera en fu principio; los Angeles en el Cielo;y es elfo fa-
pórque ya el eftotvo fe quitó, y fe ciliffimo,y Don connatural al eíta-
reparó el daño. Para efte fin fue el do de gracia 5 aunque eílragado por 
hombre criado, y por efte amor el pecado. 
amaua tódo^io que amaua en aquel AíH como he dicho arriba,me lo 
dichofo eftado-porque efte poder q hadado mi Señor a entender diuer-
fe le dio de tratar, y comunicar con fas vezés, mas efta fue con grande 
Dios, y el conocimiento de fu bon- claridad/porque muchas vezes vié-
dad, íe lleua tras fi todo el amor del dola comunicación que mi Señor,y 
hombre p y con él los fentidos que Padre dé de amor, y mi vniea efpe-
fuben en pos de loque fe ama. D é ranea tiene con efte vil, y miferab'e 
fuerte, qué toda aquélla dichafa v i - Gufanocaufauame eípanto , y cali 
da fuera vnapura oración ¿ y á: las duda, aunque no ay lugar de dudar 
demás coías acudiera folo el cuer- en fu prefencia dulce,afablé»y amo-
po; porque la mente río avia defal- rofajmas bueltáa la tierra\ que tan 
tarde la prefencia de Dios; Mas el pegada efta en mi,-dauanié cuy da-
demonio viendofe^ por £u fofeervia do,como podía fer efto con vn fu-
defpreciado., y echado en el Infier- geto tan malo;á lo qual el Padre de 
no,y al hombre de tierra tan leuan- las mifericordias.y mi folo. y vnico 
tado bufeo, comoembeuer efta lia- Bien mé ha hecho efta merced de 
ma de amor en las piedras de l a m i f darme a conocer efta verdad; pora 
ma tierra;porqueno fubieífe adon- fiel alma eftuvieíTe apartada délas 
de élp'rimeroaviaeítado.Mas aun- cofas,que le impiden efte mayoraz-
que fu dañólo defeo hizo en todos g o ^ u e goza, luego feria licuada del 
sal efecto , fue maspoderofo el re- mifmo derecho,que a él tienea co­
medio,- que aviafido el daño; porq mar la poíTeífion de lo que es fuyo; 
íbio fe perderá el,que por íu volun- por lo qual en fu modo es igual co 
tad no quifiere feguir la iuz,quedi- los Ángeles, Templo de Dios,Efpo-

ioari. t> v. ze San Juan, que alumbra a todo fa del Efpiritu Santo heredera del 

9 . -hombre 5 y afufólos ellos tienen la Cielo,y lugar de los d'eleytes del Ef-
'-~ "¿ pofo 
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pofo Celeftial. Mas aquel traydor damas cofas que le p2dim0s.fi le ayj 
enemigo del linage humano, todo porque por la mayor parte quanoo 
fu eítudío pone en impedir eíta lia- fon cofas de la tierra,ie pedimos,!© 
raa.y poner fobre fu fubida el amor que nos convenia rogar, q io apar-
de las criaturas, tras del qual fe ra tara. Mas en pidiéndole eñe D o n , 
la mifma mente; porque de mejor que le dio a nueftro Padre Adán, y 

gana medita el hombre, en lo que con él a todos nofotros , quitando 
ama,que no en lo que tiene de obii- nofotros los eftorvos5q nos le impi-
gacion,y precepto;porque no ay ley den, reconoce mi gran Señor , y la 
ninguna,que ñola rompa facilmen vida de mi aima, y mi vníco , y folo 
te el amor paífando , y atropeílan- amor que pedimos juÜiciajy que es 
dolas a todas, por hazer lugar, para efte el mayorazgo, a que tenemos 
llegarfe á lo que ama;y aífi vafetras derecho , y que avernos trabajado 
del el derecho de Dios rompiendo, por gozarle , apartando .nueftroí 
y fus Mandamientos, fin reparar en efectos de las cofas, que nos lo im-< 
ninguna cofa, fino folo figuiendo al piden ;y có las entrañas que él fiem-
amor,donde quiera que él vá. Mas pre nos amó en laseternidades,con 
quádo todas eftas figuras eftán per- effas mifmas fe compadece del tra* 
didas, y el amor, y la mente que es bajo , que con fu ayuda de nueltra 
el conocimiento de Dios eftán a parte hemos puefto, para facar el 
vna:qué cofa mas faci!,ni mas con- derecho ;que a fer Hijos fuyos teñe-
natural al eftado, en que fe halla, ¿J m o s ; y con ellas mifmas entrañas 
el fin para que fue criado? Y el co- nos reconoce por tales,y manda no tut.ie.ñ 

municarfe el alma con fu Hazedor, folo dárnosle, más quiere , que fe a? , 
y é l áíliftir en fu prefencia de dia, y hagafieftá en fu cafa en la entriega, 
de soche,y el comunicar,y regalar- quealhombre fe le.dáde fu dere-
íe con él, y él con el alma? cho, el qual él ha buícado hollando 

Es efte fu centro natural, y como todas las criaturas,que le impedían 
a tal en citando libre de t o d o , lo q efte paífo por el aftucia del demo­
le irnpediáfubien,luego fube a buf nioembidiofo del bien,que el hóm 
carie mas ligero , que el mifmo bre encierra dentro de fi. Mas las 
fuego; porque como es el del Efpi- entrañas de fu amable, y" ámorofó 
ritu Santo.el que la guia»enciende, Padre como reconoce en él fú ima-
f avíua : hínchela de fi mifmo , en gen mifma.aunque afeada,y obfcu-
viendola vazia de las imagines de recida con tantas miferias abrácale, 
las criaturas, y pone en ella fola la y Jábalas en fu amórofo Co l lado , f 

imagen de Dios , a cuvafemejanca regálale con no menos arnór, que íi 
ella fue criada;enío qual no ay nin- vn Rev tuviera vn folo Hijo vnico, 
gun t-rabajo,ni dificultad, como no y heredero de fus eftados,v eftuvie-
io ay,eñque vn vafo entre en lava- ra cautiuo,y alexado dél;mas vieni 
fera,-para que fue hecho , antes en dofe libre de Sos lazos.y cadenas có 
llegando a ponerle , parece que el qeftaua atado.entraíTe por la Corte 
mifmo fe eftá pasfto. Lo' mifmo es de fu Padre tan mal tvztAdo, Como 

alma el tratar, y comunicar con íi fuera vn efciauo : qué fentiria el 
Dios de dia, y de noche: fue hecha Padre, que aíH Se vieífe.» Con quan 
paraefteím , y aífi en folo. él no ay grande amor le :miraria , y curarla 
dificultad ninguna de parte de mi las llagas? Qu© donde tantos híer-
duice, y buen Señor-; -porque en las r o s bu y o > ño puede dexarde aver 
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heridas dellos. C o m o loveftiria, y criatura, que fi no anda fiempre ve 
diría á ios grandes de fu Corte :eíte lando fobre la guarda de fu gana-
es mi Hijo verdadero,y como á tal do,que fon fus fentidos,no merece-: 
le reconozco, y doy derecho, para rá ver á Dios nacido en el portal de 
que herede mis bienes , que a ellos fu alma> porque conviene cuydar 
tiene derecho,y fe lo di como a tal! de fi , fin que ayaen nada defcuydo. 
Ya rompió las ataduras, que le im- ni falcarlas quales es impofsible,de-. 
pedían fu mayorazgo, y paífó por. xarlas de aver,mientras citamos en 
todas las diricultades,que le pufo, el la carne,y fujetos á tantas,y tan grá-
demonio , para que no p a í M e , ni des mifericordias,como fon las que 
pudteíTe gozar la grádeza, para que nos cercan,que fin dar nofocros iu-
le crié. Y o le di la mano,y ya llegó a gar,fe entran fin Ucencia dentro de 
mis braeos,quedando libre la men- el alma. Mas ellas mifmas caídas 
t e , y el amor de fu alma para el fin nos han de fervir de di (percadores, 
que fueran criados ; y afsi quiero, que nos han de fer de provecho pa-
que le reconozcan todos los de mi ra andar mas fobreayifa, y falir da 
cafa por Hijo , y heredero forcofo ellas con mas cuy dado, y guarda de 
de toda mi hazienda, y admitido al los fentidos.viendo que las roturas,, 
trato continuo mió, y afsiítir fiem- que hizo el pecado , y los muros de 
preenmiprefencia.-queloqus por fortaleza que eu nofocros derribos 
la culpaperdió j á fe le ha reftituido, fin que lo fincamos, fe nos entran 
que es la gracia ; y como Hijo delía los enemigos, 
ha de fer tratado,y como nacido en Eíte cuydado ha pobkdo losCie» 
íosbracosde miEfpofa ialgtefia,y los,y el faltar en é l , es loquea mu-
reengendrado en mi fangre,fin que chas perfonas éfpirituaies tiene ata 
aya cofa q pueda entibiar el amor jadas,y revejidas fin medrar, ni pa-
que yo tengo a ios Hijos de talMa- llar adelante en el cami no de la vir 
dre; y afsi con libertad de Hijos fu- tud,porque auiédo dexade lo mas s 

yos,y reconociendo lo poco squé de fe defcuydan en lo menos, qua nto 
fu parte pueden (que de eíto les ha baila para tenerlas atadas, y fin dar 
de fervir las caídas palladas ) fe les buelo á ia virtud. Pues es cofa cía -
dala legitima,y derecho que tienen r a , y dicha por la raifma boca de L u ¿ 
á mi gioríapara eílo folo es menef- D i o s , que del todo fe ha de dexar r a & 
ter gran cuydado de fi mifmos;por todopara hallar al Señor de todo, 
que c o m o la converfacion,amor, y que es nada lo que fe pide. Que ay 
trato eftá todo en el C i e l o , y el hó- en lascólas de la tierra, que merez-
bre vive muriendo en la tierra-, fon ca el amor, y cuydado del alma que 
las cofas de la tierra tan contrarias folo fe le dio , para amar á fu vnico, 
á eftas,y eftá nueftra carne tan debí- y folo bien ? Qué fe efpera.de. darles 
litada, y Haca, que apenas fufre el nueftro cuydado, fino hazernos pa-
menor defcuydo fin gran daño de íTar en el coraeó los daños, quepor 
lo interior, al qual avernos de eftar lo que fe ama, paíTan ? Y fi del todo 
fiempre mirando, que es lenguage hazemos entriega en ellas d e nuef-
eíte muy delicado. Y como es de tro amor , y fus defaftres nos cogen 
Angeies ,y fon hombres J o s que ló dentro elfos infortunios: que aco-
tienen, es menefter eftar fobre avi- ceados,qué maltratados, y que afu­
fo en la guarda de nofotros mifmos.- gidos ponen, á tos que afsi pueden 
que es tai eí eftrago , que.ay en la coger.' D e todo lo qual eftá libre, y 
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viuiendo en la carne, no halía en fi to en va alma enamorada de éfref* 
efe&os,de ella;el q libra fu amor de- tímida á la dignidad, que perdió, y 
lascriaturas,- porque como él alma, quitados ya los impedimentos que 
y lamente citan en ei lugar,donde efta divina vnion impedian?Efta di 
no las puede derribar ningún daño, vina vnion, yeíte mayorazgo que 
viue como hidalga, fin pagar ningá ei hombre avia perdido, efte fue, el 
tributo a alguna de las criaturas, ni que Dios le vino a cobrar hecho 
á Madre,ni áPadre,ni á HermanoSj hombre, el qual como verdadero 
niafirnefma ; porque ni ver los Dios fafisSzo,y pagó á Dios la deu-
honrados le levanta, ni verlos aba-. da,.que no pudiera pagar, quié fue-
tidos le derriba, ni le alegra verlos ra menos que Dios?y como He rma 
vivos, ni la entristece verlos muer- no de nofotros, é Hi jo verdadero 
tosjporque como no vive en ellos, de Adaa cargó íbbre fus delicados, 
fino foio en lo-queama, y eítá ta le- y tiernos ombros la pena, que me-
xos de silos,como cerca délo ama* recia nueítra culpa .• refticuyó, y ha-
do,cumpleíe es ella el refrán :Jó q bilitó al hombre para la gracia,def-
ojos no ven,coracon no quiebra; y pues de pérdida por la culpa: mof-
afsi folo fe alegran en ver,que ellas troles el camino por donde,y como 
cofas fon por la voluntad del ama-: puedan caminar fegurosá gozar de 
do,en la qual eftá toda fu alegria,em el derecho , que naturalmente dio 
que fe cumpla. Y como fabe,que él Dios al hombre para, poder tratar, 
lo ordenaos tanta la alegría que de: y comunicar con él, que es la men-
éíto tiene, y ierefaka, que folo efte te del alma , la qual en efta ley da 
contéto es naaspoderofo para dar- gracia, y con la de Dios puede lie-
íélo,que quantas cofas ay, para en- gara fubiráaltifsimo grado de per-
triftecerla, 1«< ••- . , -K feccion; porque es efte regalo tan 
- L a alegriaque ¿eialma amadora grande ¿lemas del derecho,que tie-

de Dios tiene en las cofas, q el mun ne á fer Hermana de los Ángeles, y 
do Hama trabajos, y pérdidas es ma Hija de Dios con la humanidad de 
yor , que todos 'quantos gozos el mi amorbfOjdulge.y fóló Bien, que 
mundo puede dar ; porqué-como, efta foía grandeza ño fé yo,que c o -
eítá efcondida en el pecho, y cora- raeon abrá,que no derrita, y abrafe 
con de Dios recreafe en fus obras,y verle,no folo vellido de la ñatura-
foioque fe haga fu voluntad en to-/ leza de mis Padres, fino también 
do ;es lo que masdefea: porque co- abiertos los bragos dé amor fobre 
¡so fo'a fu prefenciaes,la que pac* mijporque la juíticia deDios no me 
de de verdad alegrarle, aífi folo e n hállaífe, fino á fu perfona , y efpaí-
que fu voluntad fe cumpla, eftá ib das para guardar las mias pueftas 
felicidad; porque no ay centradle- fobre rni defenfa, llevando elcafti-
cion en la voiuncad, que no tiene go.que "mis culpas mereciam 
fu empleo en criaturas; y lo prime- • Ai,vidade mi alma,-y folo, y v n b 
ro que vne,y junta el amor, fon las co amor mió! Es poifible , que te^ 
voluntadesj-haziendo de dos vna.'Y- niendo yo en el tiempo de mi per-
fi tiene en el pecho dulce y amaro- dicion memoria de vueftros dolo-
fo de Dios eftafuerga.que muchas res todos los Viernes, tuve manos 
vézes fe afufta á la voluntad del hó- para ofenderos,y quitaros el amor, 
brs , quanclo le es conveniente , lo y cuydado tan debido al vueftro?Ai 
que le pide;£omo no hará efte efees miferabíe de mu que es el amor mí 
ith ver-
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verdugo, y fas mercedes, q de vuef-
tra largueza recibo,fon verdugos, y 
caítigos de mi ingratitud! A i , vida 
ib1a,y vírica de mis entrañas, q per 

reftituir al habré áfu primera'díg*-
nidad, y k darle el mayorazgo (teCfj 
dido jy ¿fie feñor como Dios tuvo ,y 
tienepodétípara darle, lo que per-

fe verácia aveis tenido en fufarme, dio,y como hombre pagò a Dios la 
y yo en Olederos! Regalo mio amó deuda. Y fila Mageftadde Dios,y el 

rofo,que víais entre abifmo de ta­
tas mifenas, queafsi me iibtaftis> 
Dadme Bien mindagar faáítaéícri-
bir,lo que me mandais.pues como 
veis , mi vnico , y folo amor hago 
agua el papeiy borro las letras con 
lagrimas; y feré mas penofa á Vusf-

•que füiñpre g o z a d o qneaora goza 
de día, y de noche-no dexava la ora. 
cion.pafa iaqual no avia fu Magef-
tadmenefter: tiempo feñaladospor~ 
qfiépre eftavaaíRftiédo én elfeno 
de fu Padre: como la pura tierra q u ie 
re derramarfé en muchas cofas, 

tro fiervo,de lo que foy ,-aunque vos y luego gozar de la oracion,fin que 
me aveís dicho muchas vezes, que ellas le impidan?fi en muchas cofas 
eftaiscon él leyendo, y fupliendo federrama,eS:Cofa.cierta , queellas 
las faltas , quede poner yo laS ma-; íé han de ocupar lamente» que fon 
nos en ello lleva. Seáis .mi folo las piedras pefadasxonque fe impi-
amor,-adótado,que fois v o s , el que' de el fuego del alma> qué de fu na-
íoi§,y yo la quefiempre he fido. 

C i p. 

irofignefela materia del faffa^ 
do: perfüaekfe a la defnude^de 
iodiyämot de -criaturas''^yà la 
oración contìnua. 

A Sii como d igo , me dio mi Se-
noràconocer la merced he-

tural fube arriba* 
.¿Voíb? camino dé verdad f ¿izo 

mi vnico>y íblo amor) y á el hemos 
de cam inar, para pedir al Padre el 
derecho,que á fer Hijos fayos tene­
mos:* fu amoroío.Hijonosdió por 
libro defta lección, y áéldixo en el. 
baátifm© qué le oigamos -s y haga-
mos lo que éÍn©smanda:Eldize q ^ 
encamino de verdadjluego figuefe, 
que para que feamos mejores difci-
pulos* que lo fueron, los qüs tuyie-

cha al mundo,quando lo le- ton á los Profetas p@r Maeítros, fe 
vantò de fuprimera caída á mayor nos dá eíte Maeítro, que no folo lo 
grandeza,que avia fido la caidaípor fea, fin o también camino. N o ay 
que fi la culpadañó,la gracia no,fo- otro:todos los demás van Henos de 
lo fanójfino dio alas para bolar,haf- defpeñaderos5que nos llevan al lu­
ta llegar á Dios. Moftró fu Magéf-; gar de perdición : eíte es el cierta 

Joan. 14 

rilé. 

tad el camino p o r donde aviamos 
de ir áél, y afsi dize 1 Yo foy cami-
no,y verdad,el que por micamina-
re,no podrá errar ;v afsidexó fu'vi­
da por caminó para todos losHijos, 
queenlafangrefuya engendró; y 
el qtíepor él caminare, es cierto, q 
no puede ir por paílo mas feguro 

verdadero, y feguro, y los demás es 
engaño conocido. Por eíte camino 
nos mueftra el Maeítro de amor» el 
que nos tiene,y nos lleva de la ma­
no nafta el troho de fu Padre: que 
rio ay C a í d a , ni daño énéí.nicofa q 
nos pueda impedir:vamos feguriífí 
mos, que fi huviéraotro mejor , y 

llano, y clarojporque los demás ca- ^nas cierto cola clara es, ó él nos lex 

minos no fon, los que él nos enfe- moftrara ; mas eíte es el mejor el 
nó« Su. Mageftad vino al mundo, á mas cierto, y feguro,, y la fabiduria 

dei 



que tratan de 
del Padrees el Maeítro deét,y folo 
el es, donde e\ alma halla defcanfo 
verdadero. Bien conocieron efto 
los fantos,pues fobre eíte verdade­
ro camino fundaron todas fus or-
denes;mas la miferia nos ha hecho 
büfcar en ellas tatos cómodos pro-
pnos, q ya contra las leyes de nuef­
tro verdadero camino hemos he­
cho a nueítra voluntad otro, por 
donde nos vamos defpeñando ; y íi 
miramos bien \ es lo que la malicia 
del mundo ha inventado, y no otra 
cofa. Lo que de menos perfección 
ay en las comunidades,es el habito, 
que nos veftimos; y en eíte folo á 
quedado por mis miíeriasiel fer Re-
ligiofos. AÍIJ me lo ha dado mi Se­
ñor a entender^y dicho,quexando-
fe del defamor% que fus hijos le tie-
nen,que fon los ReligÍofos;y afilio 
digo aquí , poique foy mandada: 
v.m.haga de eí!o,Io que le parecie-
re,que yo no puedo dexarlo de de-
zir. Cofa es muy clara, y cierta que 
aífi fe me ha dicho ; mas como es 
cierto, lo que fedizé , que no hazé 
el habito al?Monge con elveftido, 
y juntas vellidas las obras de nuef-
tras comodidades proprias nos ha­
llaremos muy iexos,. y fuera de eíte 
camino de verdad; por lo qual es 
menefter antes de la muerte,que fe 
acerca, mirar efto de efpacio, pues 
tan de efpacio ha de durar la pena, 
© la gloria,que de ello refultareísjb 
-aycamino fino eíte: y íi impedimos 
con cofas de rierraekcaudal, que 
nos dio Dios parafolo é l , y prove 7-
-chonueftro con impertinencias, ó 
cofas de ayre es robarle al Rey fus 
derechos,'/ ánofotros privarnos de 
el provecho ,quede fegutr efteca> 

•toino fe nos autaáefegutr. Es do-
:lor,que por cofas tan de avre dexé-
mos de gozar tantosbienes.y tefo-
ros c o m o fe nos figuen de efte bié% 
•y corno perdemos tanto por ta po-

vtrtud.lÁb.6, rr 

co.Gtué gran miferiaífi con vnatan 
pequeña luz como la que srÁ Señor 
ha dado a mí miferia, tanto fienna 
ver a ias críaturas.en quien reipia-
dece ta imagen de mi Señor dete­
nidas , fin tomar ei bueío para que 
fueron criadas : qué íerá lo que 
los fantos que eftán en la tierra íen-
tirán ? Y conque ardor lo defearán 
los del Cielo? Y fobre todos eíSan-
to de ios Santos que tanto le coito? 
El nos cobró lo perdido y nos dexó, 
como pudiéramos gozar de nuefi* 
tra gra n deza, la qual es la que nos 
haze de hombres Angeles : que po­
damos fiempre affiítir á la prefen-
cia,trato, y comunicado con Dios, 
íi nofotros queremos feguir á nuef» 
trobuenMaeítro,y guia,el quaí nos 
fue dado del eterno Padre por tal; 
y a í f i en eíte mifmo Señor, y Padre 
amorofo eítán fundadas todas ias 
obras, que fon aDios gratas ; por* 
que fuera de el no ay ninguna que 
lo fea. : o! • - ' 

: i Nadie ay, que aqueíto dude; por 
lo qual fi fe engañaren, de fi mif» 
mos fe pueden quexar, que ya eftá 
fabidó, que folo Dios es el camino 
vferdadero,y elfoio es Maeftro,'por 
lo qual foloeífe iievará buen cami­
no¿que ie imitare en fu pobreza, 
mañfedumbre,v humildad, y en las 
demás obras que h izo; Y fi ía M a -
geftadde Dios hecho Hombre aífi 
fe exercito en las obras de oración, 
•y ayuno por nofotros, que defea, el 
que es para feguirie •» y fe defcuvda 
e n citas obras tan importantes para 
ínueftra falvacion/Y aunque a efto 
eftán obligados todos, ios que pro-
feifan la Fe Ghriftiena ( que efto es 
ferlo.)rnas losReligioíbs,y R ;ligiofas 
fon.én losqrienelajuftieíadeDios 
mas derecho, para pedirles cuenta 
d e efU imitaciónyporque ellos fo­
bre tas obligaciones de fer Chrif-
tíanos (que no es pequeña; fe obli­

gan 
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gan a fer perfectos, y caminar a-la 
perfecciomy aííi dieron delio pala­
bra en la proréilion, dando tantos, 
y tanefciarecidos teftigos,y recibié-
doen prendas la palabra deDios:^' 
&fñ lo hicieres , jo te prometo U vida 
etema^QV la boca del Prelado, que 
eftá en fu lugar ; y aíB fe encargan 
de fer íeguidores del Hijo de Dios, 
pobres como él,humildes,y deípre-
•ciados como é l , naenofpreciadores 
de las cofas de la tierra como é l , y 
íb lo de tener cuenta c6 fola fu v o ­
luntad y tener la rnente,y amor que 
•ion los lugares, donde Dios ha de 
•hazer a d e m o iibres,Iimpios,y des­
ocupados para cafa , y tálamo dei 
EfpofoCeieít iaL 

A eíto fomosliamados,y a eñe fin 
hizieró los Santos congregaciones, 
donde eítén almas diputadas para 
c i te fin tan alto , fin tener cuydado 
de otra cofa;porque la Mageítad de 
Dios fe encarga de todos: losmuef-
tros,y pide q de folo eíto tengamos 
cuydado.. Como..verdader© Padre 
d e amor nos Uama,a que foío.aten­
damos a gozar del mayorazgo , y 
•herencia que él nos pufo en las ma­
nos , defpues d e averio nueftrbiBa-
dre Adán perdido, y no fe nos dé 
nada de las cofas, quepara el cuer­
po; hemos meneíter ,• porque é l fe 
encarga dedarnos todas eíFas cofas, 
pues qué mas facilamador>Que.no 
íblo nos quierepara que gozemos, 
mas fe encarga de darnos todo lo 
que para el cuerpo hemos menefi 
tenparque no oosroben citas colas 
el cuydado , fino. íblo le tengamos 
de amarlg,y de no impedir efteDon 
ceieítia!,que tiene nueítra almacén 
;que eseapazde las grandezas,;: que 
puede gozaren la comúnicacion,y 
trato con Dios.Sea fu nombre dul­
ce,-,' amorofo adorado, que tan grá 
facilidad en efto pufo,que me lo ha 
dado a entender con mucha clarb-

dìgio/òs.y de almas 
dad,y certeza: y allí lo digo, que fa­
los los impedimentos que de nuef­
tra parte ponemos, ion el eftorvoj 
porquef como ya he dicho)eí amor 
Ueua tras fi la mente , y le turba, y 
enfuziaparaque nò pueda hazer el 
oficio que tiene, que es entenderfj 
con Dios. De la manera que fi vi i 
efpejo le cargaíTen de tierra;y affi le 
•tuvieífen enterrado.-claroefta, que 
mientras aíH lo tuvieífen , mal po ­
dría refplandecer la figura, que en 
eí femiralTe; mas.fi limpio de la 
tierra lo limpiaíTcmos vna vez , y 
otra hafta. q bolviefle á Ì2 claridad, 

que antes teniajuego refplandece-
rian en él las figuras , que en él íe 
miraíTen.Es el alma efpejo de Dios, 
donde fu Mageítad echó el refto de 
fu amor: y fi la cargamos de tierra 
con los cuydadoSíy ocupaciones de 
las cofas perecederas,no puede fer-
vir del fin.para que fue criada; mas 
fi fe l impia, cobra el fer, que antes 
eítauaohícureeida; y tanto quanto 
mas conoce el averie cargado de 
tierrajè impedido fu capacidad, ta­
ro.mas mira por ft, y reconoce eí 
daño de tus niales ;.y.aíH eítá-mas 
agradecida al Señor, qi?»e de tantos 
niales la.libró... L l o r a j no acaba el 
bien, que la mifcrable tierra le i m -
pidió , y eíto le haze aborrecer reí 
mundo,y á las Cofas dèl,viendo que 
eítaua como muerta,y enterradaen 

•fus mi ferias, y que no la dexjuan 
alear cabeea, ni refollar, quesito es 
muy proprio: del demonio; porque 
no eche de vefiel alma fu daño , y 
ocuparle los fentidos. y tenerle có ­
mo maniatada, para que no veafu 
perdición. Mas en citando Leonel 
ayuda de mi Señor}eila libre, cite 
averfe viíto aherrojada de l , le haze 
aborrecer de veras.a quien tan mal 
la trató: que corno allí es donde vé 
fus pérdidas,}7 lo que puede enDios, 
y lo mal que le eítuvo el apartar fe 

http://mas.fi


l}uetratdn de virtud. Lib.6. Z9f* 

del i al pefó deíte conocimiento es der • defea darle alguna fàtisfacion; 
el aborrecer al enemigo,que le im- de fi,y no puede;todo fe leva en re-
pedia fu teforo, y la tenia apartada cibir .• qué hará efta mendiga en et 
de la \ nion, que también a ella le eftrecho tan grande, en que aqui fe 
eítaua; y como ya fabe de bien, y de pone la obligacion,y fus culpas, y ei 
mal conoce lo que es v n o j lo otro, amor de fu amado, y fu ingratitud, 
V firvele el daño de ios años paffa- las mercedes que del entonces re-
dos de dcfpertador,y Gentinela para c í b ío , y las ofenfas que en retorno, 
velar íbbre fi , no bueíva otra vez a como miferabie cometía.? Y pues 
fer deípojada de las riquezas, que la V.tm también las fabe, por eí amor 
culpa le hizo perder, y allí cumple, que a mi Señor tiene \ me las ayude 
con loque le es mandado: que ani- a llorar^ que para mi en Tolo efta 
mal que huela, ha de eftar lleno de hallo dafcaníb,.. ¿ b n ¿ol ób/ion 2 b 
ojos,no folo para mirarfe, fino para A y , amado de mi alma, y como 
remiraríe, no fe pegue algo de la memirauais, y no huía la limpieza 
pez de nueftras miferias al. alma, de vueftra grandeza de lugar taá 
como la que tan afida la tiene el baxo,yabominablecomoefteíSinO; 
cuerpo.Y aifihaziendoefto,es cofa que en medio de mis defventuras-
m'jy llana el trato familiar, que el con vna poca de preparación, n a 
alma con Dios tiene ; porque para folo tenia oración , finoque c o m o 
eíte fin fue ella criada, y le fue dada aora he c o n o c i d o H e g a u a a tener 
capacidad para efto,fi no fe la impi vnion con v o s , limpieza celeftial!, 
den las cofas viles, y fin prouechó Com.o.Bien folo miOíy mi amable,, 
de la tierra que la traen arrafttada.y y dulce Jefus,no me veo arder, dp-f 
abatida en fus miferias, las quales de mis culpas méreeiamCpmo d e -
nofe pueden conocer, haftáque el xaré y o d e importunaros por mis 
alma no efté libre dellas,-y-las.fia Hermanas.qué todas fon Santas> y 
lancado de fi.. ¡' akiiaúq no ay en fus vidas las. roturas de la 

Entonces conócela ppquedad de mia ! C o m o no las codiciaré para 
los la detenían,y llora vos ¡L Si ;á la qué tal erada mpftra-
(- y no acaba ) el dolor ; quefience, vais vos. en la o rad ondas que fiem-T 

en verfe f fieodo capaz de D ì o s j pre éftàn eiiella:,eümo :noefperará 
que Seeftorvaífen eíle bien enemi- dellas cofas muy.grandiofas, file* 
gos tan baxos , y defpreciados ? y el hazeis las mercedés,qne a m i baxe« 
fer ellos tales acrecienta fu pena, aaaveisbechGh-.ur.-uc~ bn ¿zl 
Confiderà, como ei Padre de-.ampr . T o m a d para vos,ampr duice^íUs-
le mofiró el camino y íe ofreció tan. coracones, pues.fsn yueftros,que es, 
tas vezes fu ayuda, y no iaquifo:. haziendi deIgléfia, y confagrada^ 
mirale ofendido , y enamorado, yl la Santi (urna Trinidad morada, y 
que por fumifmo amor le fuetea, a apoíento íuyo,.y como tales no púa 
que lo haga, oividaua entonces fus de nadie tomar pefteífien en ellos! 
ofenfas, por acudir a fus mifericor- Y fi nodiganlolos caftigos,que vos 
dias,y al amor que afu ofenfora te- aveis hecho en las peífouas, cf han 
nia.-vefe cercada de obligaciones,y eíto pretendido y fin falir de mica? 
que no puede cumplir con ningu íá, én ella he conocido el caftigo* 
na,y tan lexos de fer,lo que para fu Teman mucho los que efto inten-
amado defea fer, como cerca de fus tan ; porque con fer yo la mas cui- . 
miferias, y de boiverle a ofen~ pada, noío lo nerfuycaftigada, fino 
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¿ o . "Desengaño de Religiofos',y de almas 
he fido la régalada.-y affi es en todas vn momento de regalos que é! fabe 
las demás \ que nd defcarga Dios el dar,es mas fuaue,y queda olvidado 
agote fobre íus Efpofas, fino fobre tododo que por él fe dixo: que fon 
quien las inquieta, y a fi fe haze el regalos de Dios, y exceden a quan-
daño,y no a ellas, como claramente tas cofas, el miferable mundo pue-
lo be conocido, v la experiencia lo de dar,que es todo nada. En Uegan-
dize,que fon de Diosaborrecidosjy do aquí, y quando llega el alma a 
como los que cometen traycion á conocer ello, es tan grande la pena 
laMageftaddeDiosq esReyeterno, de los pecados, y fíente tanto eftas 
han de fer caíligados. He entendí- ofenfas,que contra fu vni-co, y foío 
do acerca de las Religiofas e l par- amor hizo,quetrocáraeíla pena re­
ticular amor, con que las entrefacó galada,y amorofa de buena gana со 
elSeñor,de losque dexó en el mú- las del Infierno ; porque no fuera 
do ,• y que elle le haze eílar fiempre ofendido íu tan amable, y dulce ЕС-
aíEftiendo atodas fus obras, y mi- pofo. Vé,quefo!aelía ha fido caufa, 
randolas con particular cuydado, y de no averie comunicado con tra-

arhorjpor lo qual no caftiga las tra-

vefuras de fus Efpofas con tanto ri­

gor , y feueridad, como lo haze por 

la mayor parte con-to das las perfo­

rms , que atreuidamentc ponen en 

to amorofo,y regalado, y conoce q 

eítá vencida con amor ;y que la tra­

t a d o como merecen fus males, fin o 

conforme la gran bondad íuya i f 

halla aífi ,1© que amaren él, como 
ellas los ojos, eüyoseaftigos han fi- en fi lo que aborrecsr,y en cada co­

do fiempre feñalados.y cafi fin dar- fa deítas fe aviua fu amor , y fenti­

les lugar de arrepentimientojy ellas' miento. Adorado fea,el que aífi m é 

aunque fon culpadas en elmifmo fufriò>- y por foiovos,Bié mío amo-

delito,fiempre es muy tardío, y pe-: tofo, ydulceTefus,que no permitáis: 

rezofo fu eaftigòdelias, y en colasi; que nadie osófenda como yo. Y; 

temporales qué les ayudan a cono­
cer fuculpa. í'feió'ní r%o3 ir»i¡ 
" La experiencia delta verdad me 
la tengo muy conocidamorque nin 

pues tan natural es à la criatura eli 

trato', y comgnicacrd vuefira, y mas 
que el comer, y el dormir, ytodas; 
las demás cofias, fin lasquaíesno 

•#B«'a de-lasperfonas que en mi pu- puedepaíTarpido os.qué vos, amo* 

fiéron los ojos éfián óy vinas jporq dulce ; ydefeabie imprimáis en fus 

en todo fúyiarbol de muerte, para coragones efiaverdao,para que ol ­

ios que memirauan,- y con: fer y o vidadas las cofasde la tierra líbrela 

mas culpada en ©fio, ya fabeÜ7m. mente,I y conociendo el bien, que 

de lafuerte,qüé de miSefiothe fido en vos tiene,liéueconfigo el a m o r , 

íratada.Plega á fu diuiña Mageftad,i que para elle tan altofinfe le di© a 

q no fea para mayor caft igoelve^ la criatura , para que.afil cónfiga el 
que de nada meaprouecho ; y qué 

foy tan ruin,comofiempre he fido. 

Huígamos defiedaño,mísfeñoras, 

que Palomas fon amadas del Efpoíb 

Géleftial, que es muy fácil fu con-

vérfacion,y trato de aicangar,fipo-

nemos de nueftraparte eíh poqui-

táde diligencia ¿qué es todo nada,: : 

loque podemosponer;porquefol« 

unipara que fue eriada;y goze 

devueílros abrigos rega-

cóh lados para fiempre 

-93 i jamas.; 

. . . í j 

rrffi 

CAP. 



que. tratan de virtud. Lih. 6. 3 0 1 . 
C A P . VI. cióme,q con mi boca lamía aquella 

amorofa ílaga,y dauale ( como di-

Han N . Señor vn gran fauor a £oJ I a s g*acias,de avernas dade co-
, r_ , r a nocimiento defteDon del alma; a 
laV.Madrt: mantfiefla tener [ q q u a l m e r e f p o n d l ó arnorofiíK-

ei Don de entendimiento)y di^e mámente. 

fu vtHidad, Hafete da.de, Hija, a ti le que David 
tu Padre tanto pidió, que no folo pedia 

V'Ma noche fucedió,que no me par af,fino para todos fus Hijos:y el que 
leñante á las horas que fuelo, mas participa del ejpiritu fuyo, que fue 
fino toda la noche me eftuve de amor^y fuauidad, mas parte tendrá 

en la cama, aunque defpierta. C o - de la peticion,que a 'el le concedió el Pa 
ffio es mi ruindad tan grande,fiem- dre eterno, que es entendimiento, para 
pre fe han de hallar en mi todos los efcudriñar los Mandamientos de Dios; pfaLxiB¡ 
vicios , y efte de la pereza, aunque y afsi por ejfofe te ha concedido eBo,ey¿ v.f>4« 
eílaua el cuerpo algo fatigado;? pa- conozcas con la lumbre del fuego de 
recióme el dia antes, que no podia amor diuinojlo que en tu flaco entendí-
menearme: poca ocafion es menef miento pudiere caber ,y mas ¡ para lo' 
ter. Defpertauame muchas vezes,y qual lo fortificara el amor diuino. lite 
hablaua, y rega ladme con Dios , y Don,Hija,e(la muy prometido a los juf-
boíviame a dormir ; mas fiendo ya tos.-a ellos les canta la Jglejia,y les dize 
de dia, y queriédome leuantar muy David, que meditarán en hfabiduria, Tfal.¡6s 

quexofa de mi defcuy do , fenti allí y quefus lenguas hablaran juízio. $ué 
la dulce prefencia de mi folo Bien, fon tus palabras.para que tanto tas tema 
Éftaua yo penfando , como jamás los Próximos,fi nofueran llenas de jui-
pudiera entender la facilidad, que zio,que les laftima lo intimo del alma? 
ay en el trato amorofo,que ay entre Por lo qualtantas vezes te bandeda-
Dios,v el alma, y quan fácil cofa es rado, lo que lasftenten. Traen en fus 
efta có el ayuda de la gracia, fi él no corazones efcrita la Ley de Dios, como ¥fal.}6¡ 
me la moftrara con gran claridad, dize David; porque claro efta que fi el v'll*. 
EftaUate alabando por efta merced, Señor de laLey efta dentro del coraqon% 

que conozco,que es vnade las grá- que la Ley de effe mifmo Señor ha de 
des , que he recibido de fu larga, y eftar efcrita por de fuera , y en ella han 
amorofa mano.Líegando aqui fen- de meditar, los que en folo eítoentien-
ti a mi alma encendida,v co él abra- den dia,y noche. 
gada;porque(como V.m.fabeJ pre- Efle es eleftudio de los Hijos deDiosi, 
guntandome mi Señor.fi queria te- y donde aprenden les muy regalados de 
nerleen los bracos de mi alma co- el: y afsi como es elCMaeflro el mas fa­
ma Santa Martina, le d ixc , que no bio.queyamas fe ha vislo, ni vera ; afsi 
era yo Santa como elia,para recibir infunde en las almas ignorantes los 
efta merced, de que ella tan buena teforos de la fabidttria de Dios, y fon 
cuentafupo dar.Yo fi queria,quefu mas en feriados los Jimpks en vn abrir•, 
Mageftad tuvieíTe mi alma entre y cerrar de ojos,que todos los que en efta. 
fus bragos; porque en lugar menos vida han ateforado fab.idaria httmana¡ 
feguro no avia que fiar de mi. Def- porque donde efla entra,no ay lugar de 
pues defto fintio mi alma, que fe le vanidad,ni de ciencias que llena elvie 
hizo efta merced,y can fiempre efta to. Eftaf&biduriafe &fsienta febredef-
afiáa de la Haga del Goítado. Pare- precio,y es li humildad fufundamentoi 

Ce 2 " 

http://da.de


'1<э 2; "Dejengano de Re!igwfos,y de almas 
par lo qual.los fisbios de efias cufíelas fe do, fin defcuydarfi en Ugttmda defhafi. 
qutd.an en fus mijmos defpreaos, y folo ta que llegue d puerto rito id Cic/os que 
hszen €afo de las obras de Dios,deprecia no ay hora figura en el de la tierra lleno 
do los fi.gsies,en quien Dtos las ebra,que de contrarios,y de Udrmes,dt los guates 
fon ellos. Por lo qual filos efilss merecen hemos de huir como de er:tmigos,que nos 
oír la voz, defiíLMacjfro,yferdé!enfe- quieren robar a cadi pafic. Cuanto mas 
nados en la fabiduri* verdadera ; y afsi fie mejora el caudaldelyufio, íanto hazen 
les es dado el entend:m.enio,que tanto im ellos mas por t charle: y e.fsi coms ese л с .<?-
porta, y que tantas yez.es ptdw David, q¿ ш no es vana, ni que la tleua el ayre co* 
no hizo petición con tan gran ahinco со- то las demás,es mas cod.uíofa de los 10 fi­
mo efia s como el que f&bia lo mucho, que trarles , para quitarla de nutflro poder, 
efio importaperaelbien efpiruual.No ay porque es grande la embullare eldima 
Don, con que mas fe enriquezca el alma то tiene; por lo anal es menefhr mas 
que con efie; porque con él faie lo que ha guarda en eiia,que en oír a ninguna icfi. 

de elegir,y lo que le conviene htm. ¡¿abe 

lo que ha fido Dios con e'da,y lo que ella ha С А P V I I 
fido para con Diosnaufik aborrecimiento 
lo xno ,y ¿ootro amor de Dtos : comee al 

dador déla ley, efeudrmando la mi fin а §Цие a todos atomfiaña Id jujlicia 

ley, donde tamo halla que amar, y defear, diuma-ypero con gran diferencia 

Jbufcaryyfu Efpofi que fiempre fi defi g ¿ ¿ , n r ¿ 

Vfla ¡obre ella, atendiendo fiempre a mi- 1 J J Jo 

ray, lo que elhcuyi,ade las cofias, que lé los pecadores. 

Щпdel contentona ella la defpiertan en 
fh mor, ho pueden fus entrañas amóte- T ? S t a n d o en MuTa, me dixo mi 
fas desear de darte mas de lo que pide; por £ i dulce, y amor©foSeñor>y padre 
qué ella foto cerno pobre fie contenia con ° c amor Jefas comengando ia ora-
peo, mas eídk como tangrun Seíier que cion:Oye,Hya,loque dize Dawd:§¡m la -

, es,y afsi le da Dones fobre naturales,y la fifi*c*¿ *nda delante de lesjuHosy fifo- J*fi $ 

'' haze cspdzde cofas,que ellajamas penfó r'€ e n l o s caminos,en % han de poner tilos ' ** 

Entender. ' "fi los pies. De fuerte que les es a ellos cerno 
y ' Y affi me dixo acabando de def- v s * ¡«&>P*ra que no tropiecen: £ por tfio 

pertar del fueñb, que me dio, éftan- fitttamm dios efie nombre de jujlos;po/^ 

do en o sacio ri en i a cama,abrieii.:'o fifi teta quiere de zir,hazer lo que les be­

que, abrí ios ojos,6n acabar de eíiar ^res fin obligados para con Dtss , y confi­

en los ícntidos. Por effo,Hfi^fi& cien- §°>У ( m fas Proxtmos.dando a cada уяц 
"tU que Yo en ferio, con fifia razón fs lia- 1° fu* per teñe ce, y no mas ;y fiempre mi* 

Ы'я inj"ufa, que e.fio mtfmo, que infundí- r ándalas cofias, conque mas puede dirle 

da, y entrada en el alma; porque elia,y la contento a Dios,y hazer fia veimaL Efis 

fraflica dellá, he "puede yht criatura fi fi Ihm&yúslicm , y delta tomo el \ufio el 

berta, fi no la en fina el Efptritu Samo, nombre como de fi mifmo centro, y lugar 

Tanto daño quedó en U naturaleza, que ^ donde procede, y adonde ht de ir a pa­

lo que dtfde el principio tenia, ha méntf- r a r • %fí* es pr aprímente ¡ofiUia, que el 

ter vn perpetuo-íM'atfiro ,y XJfye que le llamar filo el cafiigo, es porque le Jigüe & 

jesle enf ñando; per lo qual ka fie pre me- los Vnos, y a los otros, de fuerte que niel 

hefier, que efie 'fttmpre colgada de fias Ьиещт 11 malo puede dsxar defier partí 

bracos, 

^re fi le 
, par-4 noperder ti cAudalfy £0m cipames deilafpór£ el то quiere fertíp 
le efié dando , el que yna vez file &elU, y cerno tal gozar el nombre de fis 
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que titám АВЮШРЖ Llb. 6 . 1 0 1 ; 

Madre j y Hañiurfie juftó,no Riéndolo de gran Rey fian delta enfeñados ¡porqué 
verdad, tendrá, lajuftícia, no -faro, de- peligre feris, y grande el no eflir en fu 

fienfia,fino fura que eSa le taftigue. Iufi- proteccisn,y guarda. No feria ¿orno es 
to es el Señor.y no hade negar avingm el corajes»del jufe , huerto cerrado, y 
no el premio de fus obras; eljufie pone filiado, fi no lo feüaffe la jaíl icia,qne es 
en todas ellas la jisfíicia primer e,y lúe- la que le haze eftar velando fobre fi 
ge fus pies: ella es la que le va gttiado,y mifimo, y mirando que fi Dios es ama-
allanando el camino, en el qual no pon- der ,y fe dexa amar de fia criatura • con 
drayus pies de ninguna fuerte,fi ella no tan gran temer ha de fer temido, como 
leenfcñ*fife:que en hazerlojoaze la ve- ton amor amado; y de no fer esto afsi. fe 
luntad, de Dios, la qual le da efie пот- fiegtiiria peligre manifieflo. Es la que 
bre dejufie; porque es Cufiado a fu ve- nos haze tratar con Dios; como convie-
Itmtad.qtie es la que haze jttftps de ve- ne, y en medio de los mayoresfauores 
ras ,y tes dá efie dichsfio nombre ¡ por£ que fu mifericordia nos haze, nos tiene 
res ella la prueba de la verdadera ver- tea a raya,y nos haze temer en ellos la 
tud, laquaídefcubre les quilates , que mifierix denuestra condición , que eslo 
tiene, qmandé en cofas contrarias Л la que en ellos hemos mas menefier ,para 
voluntad humana haze Dios lafiuya , y no fer derribados en alguna vana con-
tl hombre rinde fu querer a esie, llena- fianza, en la qual podemos perder todo 
do con vn coraron fuaue, lo que defiuyo et condal. . • • 
fsamargoxcfietalya esjufiofHijo ver Hame enfeñado la vida de mi 
dadero de la jufikia.que le va preuinH alma, v mi folo y vnico Biemque es 
do ala negación de fipor la conformi- al jufto la juílicia de tanta impor-

dad.que con la voluntad de Dios tiene} 
tnas el que no la quiere poner delante 
de les ojos de fu alma en todas las cofas, 
fino que las endereza afu voluntad, y 
bien eftar del cuerpo fiuftañdole fis có­
modos y en filo efiio entiende; viniendo 
deficuydado , de lo que a Dios debe, y de 
lo que ha de hazer con figo,y con elPro-
ximo,ep?e taino es julio, fino jufiiciade 
/'era.fino pone remedie en fiantes que 
llegue el verdugo de lajufiicia, que el 
tnifmo hombre contra fibufie, que es la 
muerte. Mas quien no conoce,qtantos 
han fido los cafiigos en efia vida} per 
visir con e[fe defcuydo? §yie como no 
tienen delante la juflicia, pxra ponerla 
en los caminos de fus obras,picnfanque 
ya no la ay para e¿¿es;y no echan de ver, 
que en trayendsla delante,es Maeflra.y 
guixpms en andando ellos ddante,y eíla 
atrás es aqste.yverdsgo,de cuyas ma­
nos es impofsible tfcapar. 

Lo primer o,Hqa,qae mi amor haze, 
es entregar a los Hijos déla efta diuina 
Maestra } para que como a Hijos de tan 

tancia, para tenerlo atado a fu pro-
prio conocimieiito.y que no fe def-
vanezca por leuantado,que fe vea, 
como lo es el amor de D i o s , para-
hazer fáciles todas las obras de vir 
tudjporque no es de menos impor­
tancia que la ílaue de vn gran te-; 
foro y que los muros,y fortaleza en, 
vna Ciudad. Eílo me ha declarado 
mi Señoreen gran certeza, y clari­
dad; porque como ei nombre es de 
temor, era el atributo, en q yo me­
nos me exercitaua a mi parecer; y 
aora he conocido , que recibía del 
mil mercedes como de todos los 
dema?;y conoci,que es lo mifmo íu 
juílicia, que fu mifericordia; y que 
de tai fuerteeftán entre fi eítos dos 
atributos, que la mifericordia es juf 
ticia, y la jufticiaes ja naifma mife­
ricordia por la conformidad, que 
en.sitas obras fe halla ; porque en 
quatquiera andan tan a v n a , que es 
la juílicia mifericordia, y la miferi­
cordia juílicia, de la qual ninguno 

C e | fe 



3 04¿ Defengano deB.eli¿iofos,y de almas 
fe puede efeüfar. Mas el bueno co- fuerca, y fuavidad del amoral bol-
mo es ella la guia, y Maeftra no po- ver en mi,me dixo mi Señor. Hija, 
ne los pies 'envnin'gun lugar , fino oye ,y entiende mis palabras ,yen ellas 
donde ella le va moftrando, y folo conocerás,que foy Efiofo; aunque tu efi 
haze como buen Dicipulo , lo que trañas el llamarme efie nombre, Yo foy 
éíía Maeitra le enfeña, huyendo de elque en el Evangelio llamo a las aU Math.ti. 
todas las cofas ;que ella le defiende; mas,que tomanfobre fi mi jugo Effofas. 3 7 , 2 * 
y. aííi es fu luz , y la que le defcubr® A quien fe pone el yugo.fino a filas dos 
ios peligros, y adonde efián, fin de- cójase- A los animales para que aren la 
xarle dar paffo en ellos. Mas al que tierra , y ella pueda dar fruto , y k los 
no ia quiere féguir a el la , eílaleíi- defpofidos. Ambas ados cofashe hecho 
gue aél,y le va. contando los palios; por los hombres: Te me vt.fii de fu mor 
y el dia que mas olvidado viue de tal/dad, y les mcfir.k cerno avian de 
dar a D ios tus derechos , al Proxi- arar, y romper la tierra de fm cuerpos, 
mo, y a fi mifmo.efte milmo es , ei lo qualfi no fe haze , impide al alma el 
que ella def carga fobre el el golpe,y fin, para que fue criada ; y afsi tes mofi 
le haze advertir en fu d e f c u y d o y iré, elcemo efio fe avia de hazrr, y no 
comoiamifericordia-, y ella andan en otra perfona de Maeñro , fino en la 
tan juntas,efta lo es paia defpertar- mifma mia,y efio con tanto amor ,y to-
le,y aííi ambas fon a v s a para nuef- mando fobre mis ombros fm penas , que 
tro remedio. Adorado fea el arrío- no es nadadas que cada vno puede pifi 
tofo , y dulce pecho donde efián, y far comparadas aesla,y estas mifmas les 
dedonde fe nos:eomunican ;que en Áexéen fatisfaetón de fus culpas; porque 
todo fe defcubre mas , y mas. fu quedando en poder deilos efíos teforos, 
amor cada día. C o m o no abrafa puedan no folo aprender eíia lección de 
efie fuego la ñieue del mío? (Jueel vida, mas a coftide mi mifma Sanare 
alma fientéieíta .pena, y fe quexade pueda cada vno mejorarfi caudal.Nada 
ella, la qual no tendrá algún con^ quedo a mi amor, que por etlos no aya, 
fueio, ;haíia:queéíle amor fe aviue,- hecho; pues como huyen defteyugo,de j | 
y.-la faquedelcuerpo, y !e dé el fer, Yo no huí, fino le hufqué,y lo defié por 
de donde le-tuvo, que en fofa efta eMos ,y llame Pafqua el diado mi mifma 
efperanca eftr iuan todas las mias,,y muerte , y por mofirarles como para mi 
en folo el.cumplimiento dellaseítá lo era, quife fer en ella faerificado por 
SÜ defeanfo.:• .; • / _ . i.-icq tLf t ellos? Pues es pofiible,que efieyug* 

*; . ~ ho c i di , " /:.-,r; 3 tan fume no <vénqa la ingratitud hu-
v : O A" P. 'VIII; - f i í mana* Si vn fuego crece con otro :com& 
¡:.t " j ' * <v? , c»D?" ' . : -< 'u:3 / i • i c e f t a n d o e ü o s e n t r e tantos.fuegos , conia 
Explica fítteftro Señor el efpiritu defiubrih el amor mió, no fe caites: 
' < ' • i n •• •'•'-••; i -•-: > T - i r — - tan > Lo qual feria impolswle, fi eEos 

:jaeflaspalakasrdhtciVgüra fi:^gelftíUcohfid^m.mM 
rocumíupervos^&C.Í)!^^ embio a otro yugo queal mió , que effo 

"y- ay dos yugos, vno de mortifica- fuera tratar con ellos- como feñor con, 
ñon. y otro de regalo, yque nos c r i * d ú s : dmioj.es üamo, para que car-

• a • :.'.^.'r:c-.j -¿i fi "••"7 qandowbre ellos la menor pártela ma-
llama 4 entrambos. Vahaquí „ N „ RJ„„ SL • • , 

J / yor cargue fobre mi; en comparación de 
admirable do&rina. , k qual fon iefeanfo las obras mas gra-

"^Stando vna mañana en o'racío,; diefas de lesMartires,y iodos los exer-* 

av rendóme enagenado con ia ciclos penofos,en que losSantos fe exer-

: • . citaroni 
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jjttt'trtáañ'dá'virtud. Lib. 6. 305* 
cita ron ; y tumo el mayor de (cargo efia, a efie primer yugo, que las entrañas de mi 

r«t cuenta el darlo , a los que meJiguen, amor no la ayan tratad* can el amor del 

fie*de en toda tan firme.y verdadero ama figundo, que es con el regúo , y amor de 

dory puf s fuy remedio, yprouechopara el Efpafa querida* ¿¡¡udha hecho -enfimif-

alma; en todo lo qualles mofiré , que los ma efia diligencia prin-.era , que no aya 

llarni.ua para áefeanfo para las almas,que de aquí pifiado a los bracos del dulce , y 

no pura los cuerpos, que (filos han de fer amotofo regalo? guantas vez.es fin aguar 

cerno tierra, que de fu naturaleza es tm~ dar tiempo de las mifmas injurias, y me-

pedermda\y ba menefier [er arada,y fur- nejprecios fe hallan en mis bracos , y alli 

cada con el agm\on de las mortificaciones les doy agusfar mi dulcura ? Por lo qual 

ordinarias, que fon las que ella mas fien- deftan,na fe les acabe ecie manjar de me­

te , y de donde al alma fe lefigue mayor nojprecios; porque aunque fon todos Hi-

prcuecho; porque no todas vezes fe puede jos queridos de mi amor, y redemidos con 

acudr á ios exerctcios de penitencia, que mi Sangrefy a todos repartí de los bienes 

tns$\ has vezes impiden-aporque qua-iáoya del mundo aquellaparte,que mas les can­

ia tierra (fia arada,y fembrada lafiemt- Viene a tüos,mtren como vfan dello ; que 

llanque comienza a nacer ,fi entonces en- todos fon engendrados na en otro lugar 

traffen en tila el arado rigorofo de las pe- que en el Calvario, y no con cofa de menos 

ni: encías mayores , de las que puede lie- eshma que la Sangre de Dios , a la qual 

yar elcuerpo,fin que quede al alma quie- tienen íangran derecho , que es fiuya, y 

lud , feria efio dejlruir lo mas porto me- nadie fe la puede quitar;mas los abatidos^ 

nos; lo que no haz,e arrancar la efearda, y defprectados tienen mas derecho al re­

gué en ella nace , que tjlo da lugar que gale,come los Hijos maspequeñuetos, los 

crezca j mas le otro fuera echarlo a per- quales fin de fus Padres mas amados,qut 

der. to de losHermanos mayores mas abatidos, 

Lomifmo, Hqa, es en las cofas efpiri- y rnenofpreciados; las quales injurias fon 

tuaUs ifiempre es la efeardt, elfufrtr la caufsdoras,que el Padre les trayga fiem-

injuria , elirfe á la mano a la conmodi- preenlos bracas, gozmdode les regalos 

dad, que bulca el cuerpo, el andar fiempre de fu boca, y dándoles delta los mejores 

el hombre contradiztendefe a (i mifmo: becadas, para esforzarle s,que efio les ta? 

todo (fio ayuda , a que el amor de Dios viene; porque el poder de los grandes no 

Crezca. Embio To al Efptritu Santo fobre deshiga la pequenez de los menores. De 

el alma, que configo trae efiaguerra, la fuerte que lo que les filto de edad ( efia 

qual es abra muy fegura de vanagloria, y es ) de podjer,y mando en la tierra, lo ha 

a toda la Santifisima Trinidad muy acep- de fiuplir el regalo; y nadie diga, no habla 

4a , y para el demonio muy peno fa de fu- conmigo eñe, que fcy grande, y poder of» 

frir,y aquí hallael alma aefcanfi,perque ( efio es ) ya cflumos dfipedidos del dul-

queda contenta, de ayer fatido can la vic fer,y regalo de tffios amorejos bracos, 

toriade fumtfmocuerpo , quees la mas Grande,ypaderofoeraJofiph,elqmjB¿f¡ ^ i 

grande,que fe puede alcancar. De fuerte baxb de (a Cruz mi Cuerpo,el qualfe re- y ^ g . ^* 

que en fus tiempos acomodados han de nació, y hizo pequeño por la humildad,? 

fer las peniteniias\mas la efcardi,que es menofprecio de fi;por lo qual mereció mas 

la que tfiet dithajhafia que el trigo fe pon que toda la Ciudad de Ierufalen , y gozo, 

gatn les troxés d,el Ctelo,no ha de ceffar. de tan gran priuilegió,comofue quitar de 

Efte es,Hij¿,el amor que en elprtmeryv la Cruz midefeoyuntado Caerpe.Efio en 

ge mefire a les hombres , poniendo fobre lavoluntad,y libre alvedríe de cada vno 

ira la mayor parte de lafattsfacion de fus quedo ; porque el grande en la per fina, 

iíd/Ms; mas qué alma ha licuado fobre fi puede fer muy pequeño en laefiima della, 

yafú 
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y ttfúhtztrfe digno defosamorofos abra perfecciones , fino conto tu las miras 

qosj regslcs de íes pcqueñueles. Soy £/- con ojos de Paloma;ypar& tfio es gran te-

poto de ¿as almas, y a/st cerno tal las rega- foro ,y ayuda la que el alma puede teuer, 

¿o,y acaricio, y las bufeo ,y llamo amoro- en defconfiar de fi. Tfi el Próximo anda 

(amenté al yugo de defpofados para jan- en otras obras dfiraído,y derramadora 

tarles conmigo,y que gozen de mis rega- le hemos de confederar en aquellas obras, 

los ; y á las almas que en la tierra no fe fino que quando llegue la hora de fu Ha­

los doy,es,porque tfio es le mejor , que les mamiento,hara las obras de Dios con mas 

efiáty entre ejfas fequedades eftáfu fal- fervor, y diligencia que nefotrosy que en 

yaaon. De fuerte que lo vno ,y lo otro es aquellas obras feenfaya, como las criatu-

regalo de mi mano , y orden de mi amir-, ras que en los juegos,y muñecas fe haze 

porque tfio es, lo que mas les conviene, hazendofas ;porque todo el derramo age* 

cJMts ay algunos ,que (inaverfe llegado no hemos de tener por vna pequeña ni* 

al arado del trabajo , fe quieren Ueg«r al ñerta,mas elnutftre efft folo fe ha de te-

del regalo , ¿o qual no les ha de fer conce- ner por pecado de muy grande importan-

dido , porque es centra todo orden natu- cid, aunque fea muy ligero ; porque les 

ral; lo qual fi por algunas particulares Próximos fe han de di/culpar , y a nofo-

taufas fi h&hechoi no es leycomunpara tros poner culpa: que corno no fie inquiete 

Math.ii, todos. les trabajados fe Us promete la conciencia, no jólo no es malo, mas los 

¡r.aS. el defcanfo.y el que no trabaja,»» tendrá ojos de Dios fi van tras del que afsi fe 

el premio de los trabajados : y aeffios que humilla, de fifi ¡mandofe &fi,y tfi man do 

parece,que nada han trabaj&de,podrá fer á los otros ; y hazkndo efio , m tendrás 

que dentro de fi mifmos ayan fido mas embidu deles regalos,y mercedes que To 

trabajados, y canfidos que tupiénfis;,per higo atasHermanos: que verles en ellos, 

que tu filo ves, lo que folo pueden ver los es para ti de gr&n prouetho , fi de ello te 

ojos de c&rne;masmis ojos vén ¿os fetretos quieres aprouechar:que el humilde es co­

mas ocultos délo interior de (cor acón fin mo la Jvcja, que faca miel de ¿o amargo? 

quefe les pueda ocultar cofa,quepaffe por y no folo las flores dulces, olor o fas, y her­

ía memoria. Y no tiene s tu licencia de po- mofas fon para ellas prouethofis, mas de 

nerte afizgara tusHermanosfinofiem- las yervas, yflores amargas hazen miel, 

frímirar los[por-mejores que tu , y mas y (ac an dulzura, y la {^drañaponcoña de 

dignos de recibir mercedes t juzgando de loque ella faca miel. Tcdoloagradece el 

tÍosx quefiempte las merecen, porque fe humildetcon todo fe huelga líos beneficios 

les deben a fus buenos fiaviciosí mas a tu ágenos los poffee , y folo faberque To h 

ferfona fióla ha de fer Jaque en medio de hago, les b áfila por cmfuelode iodos fus 

las mejores obras lebas deponer faltas,r,o trabajos i per lo qual aquí par ticuúrmen-

quedando famfecha con ninguna,que ha- te es llamado al yugo de mis defpofirios, 

ga,tentiendo en todas no fe t ñire (quando que pertenece folo acanfados.x^dl kumit 

. menos ptenfes) ti. «mor proprio, que es de amoló To ton par titular amory com» 

'.fifi ladrón de cafa, y muere por faitear tus mas (emejante a mi que todos los demás;/ 

teforos. ..:u" -•-•v-r'; -\: •.• ,\ f afsi alosque llamo ai'yugo, primero les. 

% Demás que depenfar de los otros bien, doy, que aprendan efia lección de humiU 

y de ti mal, no puede hazerte ningún dad, para que lleguen al tálamo del fuaut 

daño, fino grande provecho: que es humi- yugo de los rmios. 2 Y > es,lo que Jo pido, 

Marte, y eBrmr en fo'o Dios , y hzerte loque To nohize , fino algo de lo mucho 

con efie par titular amor , conque mtras que To por los hombres hize, efio m¡fimo 

las obras agenaspofieedor deltas; no como es, lo que leS pido :y aviendeme To encar­

ólas f en, que podw» tener algwggim? gado délos trabajos, los llamo a ellos para 

<.. * el 



me tratan de virtud. Lth.6. 3 0 7 . 
el tálamo de los regalos, los quites en nes, v dadole mi Señor lugar ai ac­
esia vida fe comienzan , y en la, ara fe m o n i o , que eííando enagenada ( a 
per¡¡etuan para fiempre jamas. lo que me pareció) me puüeíTe de­

lante algunas feas, y torpes figuras; 
C A P . I X . aunque no me faltó acuerdo para 

afir del enemigo.que traygo con mi 

Refiere la V. Madre abunosefe- § 0 »? d a , f 5 e v ? pellizco,- mascón to -
^ i, 1 1 R 1 • ;• doporlamifencordiadeDios paí-

¿los de la ¡agrada comumomcU- f¿ c o n q u ¡ e t u d defpues , y aífi diré 
ye la caufa de atería pinado a lgo , de lo que eftós dias ha paífa-
nuejlro Señor de algunas mer- do, que todo es imponible. C o m o 

cedes; y quanto importa dormir d l r é 'alengua mortal , y tan fin fer 
TT i- 1 m 1- • r paraeíto las mercedes, que en v a 

conUaktolas%eltgio[as. a b r [ r ? y c e r r a r deojos dexa miSe-

CO m o mi Señor, y Padre de ñor íeüadas en el alma? Y aífi aquí 
amor me ha hecho merced, digo, lo que fe, y no loque recibo, 

de moftrarme algunas cofas, q Es aora muy ordinario el fuego, có 
para las Próximos pueden fer de que me caldea la boca,no toda,fino 
prouecho algunojpor acudir a ellas los labios,y el pico de la lengua. El 
y por el titulo que fu Mageítad me Santiílimo Sacramento en ella es 
las ha mandado eferiuir, diziendo- da! gura, y fuauidsd para el güilo no 
me, que no foy digna delias, ni las foío del alma, fin o también del cuer 
merezco , ni le puedo dar las gra- po,- porque él es también, quien le 
cias por e!las;que las eferiua, para q goza,y los labios fon tambíé llamas 
fu plan eítas grandes faltas mias fus de fuego,las q en ellos arden tanto, 
amigos.dandole las gracias dellas;y que defpues de acabadas queda en 
para que fus enemigos teman,vien ellas foío el íentirlo , aunque no el 
do los caminos, q lleuan fus obras, parecerlo , como quandofequema 
iasquales hazeen lugares de tanto laboca,y defío queda como delica-
abatimiento,dexando otras almas, da , y efcaldada. Y oy me fucedió 
que lo merecen mejor que yo ;y por vna cofa, y fue: que con efear la bo-
efia caufa no es razón deícuydar- ca,comodigo ,y el cuerpo como ar­
me. Dixome aííi mi vnico amor. diendo,fenti demás déla fuauidad, 
De/la crfia quicro,Hijii,(¡tie [alga luz, va- y dulcura aquella marea apacible,y 
ra toda l&Vrou náa;pore.ue eftanfepul- delicada que otras vezes lie dicho 
tadas vidas de grande exemplo, ccnq¿ a V. m. 

han perdido ellufire de fu reputación. Hame mi Señor quitado, y fuf-
To leii(.nto a los humildes en la hora de pendido las mercedes , que me ha-
rn&yor cbathnientOiparaynefe conozca, zia,y con razón ,• pues llegó a tanto 
que es mi mano quien leu&ntt jomando mi miíeria, que las tenia por cofas 

Jiempre los medios mas depreciados fa- naturales;',' afíi no las eíiimaua, co -
raefle fin, cerno Señor que ky^y que no mo era razón. Efto fe entiende él 
ha menester los poderofos de la tierra puífar del coracon, el encenderme, 
f ara fus obras. y ilsmear el coracon por de dentro, 

Son eícas en mi tan grandes, que el traer cafi fiempre el cora có der-
notégo lengua,ni fe como me arre- retido convn amordulce,yregaia-
vaa dezirlas.Defpuesde a ver paila- do.y tan gr.ande,queno era menef-
doalgunos torvelünos de tentada ter mas q el nombre de Jefus . para 

- que 



3 o 8 . Dejengaño de Religiofis ,y de almas 
que cupiera ai cuerpo parte de eíra amorofa de mi altna,como loaveis 
íuavidad, que le bañara todo. C o - podido acabar con eíTe pecho de 
m o eran ordinarias eftas tan gran- amor, pues fabeis que fo'o el amor 
des mercedes, y yo tan indigna de vueftro es la vida del mió , fin el 
ellas ( quigá feria -amor proprio, el quaí mi alma desfallece? 
penlár que era mió , lo que tan co- No te cenociaxomo te vide fin el ha- £>í/b i0Cti 

nocidamente era ageno) me fue hito de tu profefsion,que es la femfcon don fe de-

todo quitado , hafta que cálenla que fe diferencian mu Effofas de las be ce¡eg¡r> 

cuenta de mis yerros:y quando me demás mugeres;y pues no eílán mas £ fifaRcli-

vide defpoífeida.y que no me podía defbofadas,y no ha venido elnouio pa- S"d* fre-

leuantar,y que h lo hazia era tarde, ra la velación eterna, y e tan e peran- -> 
i " T /— i \ t i i ~ taCUral* 

y llena de pereza: V.m.fabra,como dolé de oy a mañana, no es razón , que ^ Madre 
paíTaria e l lo , pues cada cofa de por duerman con eldefcanfo, que duermen, ^ues tj-crf 

fi hiziera gran falta a otras almas las queno eff eran otro. Las que tienen v,heHoen 

mucho mejores, quanto mas ala los nonios de tierra, y en ella fe han de fuConven-? 

miferia que en faltándole, fe dexa bolver,no fe pueden llamar novias, que to ielaVi-
vencer.Yafabe V.m.que nos man- efleran Efpofofolas las Efpofasmiis re- liaieMar 

da la regla dormir veñudas : yo co- gatadas fon, las que gozan defie titulo, chena* 

mo foy la que foy, con imponerme y a ellas fofas fon, á las que pideTo efle 

las feñoras, que me criará en todas cuydado-.qmfifonmios todos los Chríf-

las cofas de virtud ;porque era San- tunos, porque los redemi, y todas las 

tas, conmigo aprouecharon poco generaciones me deben el fer, que tie-

todas las diligencias,que hizieron, nen , a folas las Religiofas llamo To al 

para que durmiera con habito , y regalo del pecho, y:alos regalos dulces 

aífí mefa l iconla mia; masaoraha de la oración %y afolas ellas pido el cuy~ 

algunos días que dormia con él , y dado de eflar velando; y eflofue el pe-

b o l v i a m i coftumbre. Mas viendo dirles, que no tomen effueño por viciot 

que iva adelante mi íequedad,y def ni regalo defnudandofe como gente,que 

defpojos bolvime a venir el habito; es llamada, a otro cuy dado mayor que al 

porque fiquiera fu pena me defper- regalo defu carne. Vefiidas han de efi 

tara. Mas como las entrañas de tar,como las que efperan a fu nouiotque 

amor de mi dulce,y araorofo Padre clamor, y cuy dado , y defeo de verle, 

no pueden dexar de moftrarfe fiem haze no tomar nada conrepofo y efie 

pre, aunque mayores fean mis cuí- crece,quando faben,que fin faher la ho- Math,2$ 

pas; eílando yopenfando,en como ra, (era la de fu venida , la que ellas 17.13, 
juftamente me avia quitado todos menos % aguardaron; por loquden 

fus teforos, y contétiíEma fin ellos, nada tienenfofsiego, finofolo en no te~ 

aunque muy fola, no podia dexarlo ner ninguno: apercibenfe cada dia con 

de fentir ; mas el contento que te- nueuas pofiuras, y galas para eflar & 

nia , porque fu Mageftad lo hazia, fus ojos mas hermofts, y procuran, que 

era grande. Confideraua,como me las halle ,fin que aya cofa, q&e no llene 

he buelto a acollar fin habito, y lo los ojos defu Efpofo tras fi. Dichofa el 

que puede vna mala coftumbre; alma que afsi cuy daréla-venida amsro-

mas llegando aqui, fintio mi alma fa del Efpofo , elqualeftá flempre mi" 

la ternura, y regalo de fu dulce, y randa los accidentes, que el coraron de 

agradable prefencia; y como quien Id Effofa tiene, y las anfias,y defeos con 

refucita5y buelve de muerte a vida, que le efltera; pues no folo ha de aver 

bolviendoeu m i d i x e l e : dulcura en el coraron eflas veras, y cuy di do, 
fin§ 
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fino también en elcuerpOiporque en to­
do aya conformidad.y fie diga de ellos lo 

, que de los Hermanos, que habitan en 
<vno-, cuya herrnofuradexaatrks todas-, 
las hermosuras-, porque el cuerpo como 
es kefiia,en iodo figue el gufi o del cora­
ron , defines que efi¿ c&fligado ,y f&be 
que no fe le ha de cmfentir otra cofia, 

fine la quefuere jufla , y conforme a, la 
r&zcrr, porque en l'ode figue al eoraqon, 

y de la librea, y amor de que ét efia vefi 
tido^afsi anda el cuerpo imitando lo mas. 

que puede elcuerpo acomodar fie , con 
que rlceraqon ama. 

C A P . x. 
Elige me jiro Señor el cor acón de 

la vmeraUe Madre para fe-
fulcro fiuyo'. jtentele en elfepuU 
tadofior ejfiacio de tres dias con 
gran certera 3 y vele delfines re-
Jucitado con grande goyp. Es 
lección de gran tetnurrt. 

ts, f \ Uife yna mañana vn Viernes 

lo \ J?; hazer confideracion de la 

PaíKcn;porque cerno V . m . 

Y o no meheacufado deño ; por fabe no ia hago cab fiempre > porq 
que como la rotura de mi vida ha en Tolo amo? me ha librado el Se-, 
fido tal, no formaua delio efcrupu- ñor el exerciciodeliajy aííi aunque r 

lo. Finalmente defpues que el Se- loprocure,hizepoco, ó nada en ef-, 
ñor me caíligó por eñas dos caufas, to. Diòme pena, no poder hazer 
de dormir fin habito,y de m i incre prefa en vna cofa,a que fuy fiempre 
duiidad , paliando efte torvellino, tan aficionada : y creí, que el aver­
mi duiciífimojeíus.comencò con me quitado efta merced,erá la cau-^ 
las abundancias,que fuele,a co mu- fa mis pecados, como lo fon de t o - ' 
nicarfe con efba miferable alma tan das mis caídas ; y aífi aunque fugeta 
á la continua, que fi no es el tiem­
p o , que para recuperar la falud he 
meneftér, no me ha faltado otro 
tiempo el regalo de fu amor oía pre 
íencia porque como V. m. fabe, 
queda tan flaco, y debilitado el mi­
serable cuerpo , como fi fe leuan-
taíTe dé vna rigorofa enfermedadjy 
efto no-folo en ia flaqueza, fino en 
Ja gana del comer,que no ay mayor 
enemigo quela cornidaípor la qual 
he menefter reparar efto. Mas aun­
que-tos Ímpetus ccíTan algunas ve-
zes f'ia:térnura,y-regalo.detcor3con' 

á la voluntad de m i Señor dióme 
pena el faltarme efta merced. Mas 
eífe mifmo dia faliendo de la meía^ 
y preguntádome Beatriz.como me 
avia ido con V. m. y- :fileavia dado 
fu recaudo, bufe ando donde hablar 
fin íer oídas, nos entramos ambas 
en mi cama,y aili ncsrecqftamos a 
hablar defto,-y eftando aífi,y fintiea 
do la dulce,y amoroíaprciencia de 
mi Señor, vene' con íos ojos del a l ­
ma entre las dos crucificada, y cor­
riendo Sangre, que amprofamente 
eftaua-en medio ; y allí fenti el d o -

noiporque cono Ce el al m a, que i lor defeado de fus dqiores.Sintió 1 a 
n eftá prefente íu dulce 

Jefus. . :. ; noìomn 
io:n.2 fleo 

*** 

3tn ' 

*** 
J 

>UDJ00fÍO3 

- *** 
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t h ¿ií>vci 

.'¿orne 

- *** *** *** 
*** ***• 

• *#* 

Niña,lo que yo tenia;y roguèie,que 
fe fueiTej me dexaífe. Hizolo aífi, 
y gozè defte rato dulce, y amorofa-
mentevmas yendome a-Gompleras, 
y yoeafi diuertida en ellas sme dixo 
el regalo demis fentidqs ,,y la foia 
vida derni sima. 
,-jHijaMarid,ya me quitan de laGruz, 

mii ¿xniges. Y o le fupiiquè, que me 
dexa-
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dexara en v n rinconciilo del fepul- fa,que es de fu morada. Ten giran lint* 

ero, que no quena acompañar á los pieza con el,que es Dios,quien en ti fe 

fólos por-e-ftarallicon el. D.cziale, ha htfpedado, y efpera fu refurreecion 

para inclinar fu amerólo coracon, con gozo,y pureza que es la que le agrá 

para que me concediera ello, A m a - de,no folo lo que especade ( que efto fe 

do dulce, y verdadero mió, á iasfa- ha de huir como de muerte) fine todo lo 

bandijuelas de aquel dichofo huer- que es imperfecciones : queda cafa, del 

Cono fe Íes negó, el poder eftar jun- Rey entodo,y portado esbien,que efe 

tO:a vos.;vosdezis(y esaíít,pucs lo como fuya. , 

dezis) quefoy mejor que sílas;pues jAbraco a mi alma San Juan mi 
concededme,Amadodulcc,y amo- feñor,y encomendóme lo mifmo, y 
roío lo que a ellas no fe Íes-negó, ofrecióle aferme verdadero Padri-
Berretiamé toda en lagrimas , pi- n o , y ayudador á lo que yo deman-, 
diéndoie éíla merced, de la-qual no daua, y dixome. §ueya no er&tiem-

oía mi coracon refpuefta;mas qua- pode defeuy dos ffino que con la diligen 

do menos la pedia, y cafi ya no im- tiadcflefe cobrafe• la.pérdida defpajfa*. 

portunaua con mis clamores,- me- do:que es d,e grande importamia,elvi-: 

dixo mi Señor, y folo Bien. : •- :

: • vir con cuydado,para que fe puedan ref 

~ Ea,Hi]a,quéno qmereferfepultado tawar las pérdidas del tiempo perdis 

en otro lugar qúeren el coraron niyo:.que, dos porque vna obra hecha con fervor, f. 

piedra elada fue para mi harto tiempo-, diligencia es mas agradable a Dios , f 

ytamifericordia , y amor que me hizo, de más importancia para el alma', que_ 

n'odefampararle entonces, finó prevé- muchas hechas con fox edad,y dtfcúydol 

hirióparami,efiame-hazeaóratomar- Ay,amordülciílimo,y como diré,cf: 
Ufior mofada mia. Parecióme'-,- que tal eftauaen efta hora el coracon 
abriéndome él eorabón mi Señor,y de vuéftra .efelaujaentre tanta luz-,^-
S- Juan püfierbnén él aqüéídichó'- mercedes] Gomo.en la poquedact 
íb tefórd.3 Y o éftauahecha v n fue-, de mi miferiá: rioccupieífé--tantc»-
gOde ambr, ¡ y tóda^ábforta en ellas bien, andana : deslumhrada ehtr.é; 
máráuiílás :f y méparéció, q u e c o n tanta luz , fin faber qué pen|arí,;n¿ 
tan gran certeza le ten ia en el cora adonde ir; porq fía vueílra Jvíadre¡ 
f onquep iüd ié f a verle qüálqüief a y miSeñofa , -. liamauáme el amos 
feríbna en él fin -particularmíía- vueítro ; fi ai teforero de vueftro 
gró. Efto mepaíecia•', citando e n amorofo- pecho; Juan, dféuauam©: 
aquella fúga.comóítnádie pudiera tras.fi lacctbligacion. que ayüeftra 
vé f el eóragón fin párticélar rnilá^ Madre, yrni Señora-tenia 5 y como; 
gró, íánclárq como efto eftauapa- incapaz défte gran teforo brotaua. 
ra mi efta merced. Y o cómo 4 f t - lo exterior, lo.quedentro de. fiferj-: 
dignadéfte bien-, no fabia ta asaqué tia,y erafmpófsible e ldexardefen-
recibir^fin teriér ningún genero-de tir. Fuerbnfe miSeñora.y San luán 
razón, paráfabérlo agradecer; mas dándome ambos ;fii,bendición ; y 
l a Madre dé mifericordia abracan-: conocí,que me mirauan con amor, 
do ámi'arma COridulce, y amorofo y como a prenda del que ellos tan-
femblatíte,-mb;diJtb.: -Hija, •ettefof»;- to aman. Alégrauafemi alma;de 
lqueTocuhri de t&'tkrra mortal para verme libre deeftar pueftá en el 
redención de les hombres es,elq'uemí te Coro , y alegrabamedeveftar puefta 
dexe: mira por él, que no es razón fque en vn rincón , f fer vna miferable 
ayacof^que contamine^yenfuzieüca-- Donadilla de mi Señor, y Padre de 

amor. 
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smor. Ecnfé, 11 avia de feria reñir- municais al alma, y ella a él ,e fina 
reccion p¡ ometida él Domingo á la que buféats , "quien rrrifeí por el; yle 
íiora, que dízen aver refucitado; y acaricie?' Seáis adorado para fiera-
fueme refpondido que no, finoá la pre dulce, y verdadero amor.% •<! & 
de la comunión. • - . £ítuve en efte regalo , y merced 

Beatriz con el Don de entendí- los dos diasjy en mirando le veía en 
miento que Dios le ha comunica- m i coracon fepultado con tanta 
do.entendiójComo eílaua, y ilegófe "certeza,que (como digo /penfaua 
a mi , que con gran trabajo defen- ( aunque fin advertirlo ) que fi 
dia,que noíe me echaífe de ver i y otras miraran el coracon, vieran 
llegandofe la hora de la diciplina en el, lo que yo veiajyeomo fi fue­
me dixo.-eftaos quedaqueno eííais raagenodezia.- muy dichoíb cora-
para menearos. Es forepfo,le dixej con , fi a mi me dieran efte tefor©» 

-obedecer tengo,alo que fe me má- fuera yo dichoía como vos.Miraua 
da , que aífi lo manda mi Señor : y mis defectos, y temía mi miferia,y 
Ieuantéme,' no fé como, mas al fin la facilidad que para el mal tengo: 
cumplí con la obediencia,y en acá- penfaua, como folo en la muerte íe 
bando eftaua poco menos, que pa- halla feguridadjy aífi la defeaua por 
ra acabar la vida.porque la violen- aífegurar con ella,lo que temo per-
cia que fe le haze al cuerpo en eftas" der. Aífi palíelos dos días, finque 
ocafiones, es tan penofa, que no fé efta merced la dexaífe de tener v l -
dezirlo. Masmifolo.ymiPadre, y va en el coracon ; mas venido el 
vnico,y foloBien mandó á la Niña, Domingo en la oración de la ma­
que eftuvieífe en pie detrás de mis q drugada, aífi le tuvefepultado co­
me recibió en fus bracos ,hafta que mode antes; y en la -Miífa. rezada 
cobré aliento, que a mi parecer,no viendo efta merced , y que tanto 
le tenia. Ay,mi amorofo, y amable avia ofendido al Señor de la Ma-
teforo.vniea^ fola efperanca de mi geftad,que tanto me régalaua, fen-
alma , qué cuydado como el vuef- tiael ver vn Señor tan grande ofen 
tro! Mas como el amor no tiene dido de vna mííerable Donadílla 
igual, no lo tiene tampoco el cuy- tan baxa , y ruin que para que n o 
dado, pues es el vno á la par de el pereciera en fu nacimiento, hizo 
otro. Ay,gloriade los Angeles! Ay,~; con fu criancamilagros v para que 
amores de los Serafines, quien pu- ella empleara eftas mercedes con­
diera poíTeer para vos algún amor! tra é l ; y que dé efto aviafervido el 
Es poííible, mi folo , v vnico Bien, darle razan para amarle, pues para 
que aífi tratáis a vueftras cri aturas, nada la tengo. Llotauá efto Con 
que parece, q olvidáis laMageftad dolor, y fenti miento 5 y tanto era 
de vueftra grandeza fegun la llane- mi dolor mayor.quanto las merce-
za-q moftrais? N o bafta,Bien mió, des eran mas conocidas. A y, Bien 
los regalos, y mercedes del alma, fi mío, y para qué a mi,pues fabeis la 
no que al miferable Cuerpo tambié que foy ! Mirauale en mi coracon 
le bufeais regalo, y quien lo haga? llagado por mi amor s y fentia el 
No folo la ración , y comida efpiri- ver las ingratitudes mías ; y aífi 
tual.que de ordinario le dais,dulce, entre lágrimas, y^amot crecían 
y amable Amado,fin que fu beftiali- mis arifias j y mi alma fe desha-* 
dad impida andar cafi fiempre ba- zia , y abrafauá en et fuego de las 
nado de las mercedes, que vos co- magnificencias de efte Señor tan 

- ' . i v j f i u }- ría A ; amo-
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amorofo, qoe aífi venció con hala- xome amorofiífimamente.' 
gos las ingratitudes de fuefclaua. 
Aflombrauame mi dureza con tal 
amante, y ver el como prevenía fu 
grandeza en las ocafiones, que de 
lleuarme el amor fe ofrecían, dán­
dome el fuyocon tanta abundan­
c ia ; por lo qual aunque le ofendí 
( como V.-m. fabe ) fiempre me 
acogía a eñe diuinq Sagrario,.< fien-
do homicida del mifmo amor, .a 
donde yo me acogía. Miraua mi 
.vileza, y por ningún camino ha­
ll aua fobre que las mercedes de mi 
Señor pudieran caer; eftaua tan 
embeuida en efto, que cafi de otra 
cofa no me acordaua. Bien es ver­
dad , que el apior era, el queme 
hazia tener efta quexa de mi ma­
la correfpondencia : y no me pa­
rece С fi no es que me engaño) 
<jue era amor proprio; porque de 
buena gana recibiría todas las 
penas, que me dieran, aun que 
fueran las del Infierno, por foldar 
«fia quiebra; , í f« 

Llegófe la hora de la comunión, 
y dixe r Vida mia, y mi f o l o , y 
vnico Bien, limpiad, amor dul­
c e , y amorofo efta miferabie ca­
fa , que .vueftro amor quiere hon­
rar. No lo pido , Señor, por ef-
tar yo limpia, fino porque ,1o ef-
té el lugar de vueftra morada, que 
con vueftra ayuda , mi fo lo , y 
vnico Bien, lo ha de fer para 
fiempre. Con efto llegue al Coro 
baxo , llegando el Sacerdote, y 
y o al mifmo tiempo 1 y como ef­
taua tan cortada, que no podía 
feablar, remití la confeílion a mis 
Hermanas , y afil entiendo que 
dixe el. Ave María. Mas en def-
cubriendo el Sacerdote al Amor 

Hija mia, dexa efe nido de t& 

baxez.it, y vente a morar al regalo 

de mi amor. Bien eftoy aqui, ama­
ble teforo mío , coma lo que fem-
bre: que no es razón, coma el 
Pan de los juftos.-, la que tan fin 
jufticia viuió en fus obras. No gs 
tufo ( me dixo ) el leuantarte :• fio 

lo bago , y te doy la mano ; y no es 

bien , que fer depreciarte a t i , ten­

gas -mis obras en foco. Reconoce t» 

miferia en ti mifma > y mkobr as : iyo 

es bien, que bagan con ellas Cero 

igual: mírate a ti como mifierable ^y 

mirame a mi como Padre amorofo;9 y 

grande apiadado fihre ejfa mfferia. 

Por lo uno dame a ti mifma, y per 

lo otro ama% al que no fe olvido de 

ti en effas miferias, ni te miró, co­

mo la que un metida en ellas efta-

vas, 'fino como el que te difponiapa* 

ra efte fin de fu amor. Defconfia de 

t i , y pon en mi U confianq* ; f.pfi-

ra efto, y que note derriben tas peca* 

dos, acuérdate como en media dtHos 

te moftré, cerno te veta en lo veni­

dero. Con mi Sangre fe borraron to-* 

dos en la penitencia : ya los huvie-

ra quitado de tu memoria de fuerte* 

que no te fatigaran ,- mts has pedí* 

dome, tu esia morada, y dafete por 

fegura. Dixele : y la buelvo a pe­
dir , amoroíiííimo Señor. LMira 

tu coracon , Hiya, me dixo. Miré­
i s , que Je tenia olvidado en efte 
punto : vei a mi Señor refucita— 
d© en é l , y tan alegre, como íi 
faliera entoncesdel fepu'cro. Ay, 
amorofifsimo Señor,eomo no fen-
j j efte amor! • 

No todo loque en el almipajfa, es 

bien que el cuerpo lo fepa : como no es 

amado de mi alma, parecióme, que fepa el criado todo, loque 
que era el Sacerdote Dios 1 y afii *¿ '&f ?r*t* con U Reyna, fi m es, 
como taime ilamaua a comer del 1 f J e

 es fer cofa • para que 'elfirva en 
Manjar de fu mifmo Col lado: di- , ' * 'adonde je le ordenare, 

Miréle 
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Mírele entóces.y viòle mi alma de- r _ y r 

mas de la alegría , con que le viò, q • . ' * ' 
Cenia vn eilandarte morado en fus ' _ ' 
manos, para hazer gente para el ^ »o je puede fundar laperfeu 

exercito de fu amor > y dixole a mi cionjm la perfetta obediencia de 

alma. Aqui,Hqa>quiero1que efté efia, ¿ p ^ r £ efpiritual. Vi?e nuef-

•vátideraij esmivolnntad,que fe bin- £ r « / íi 
y A ¿ - ; . . tro Señor ^auan grame es e fit 

que en e [te peche, que como Señor pue- r

 3 ? - ^ 
<ifo i>tf¿ír?a r / i * | ¿ r , ^ * mi « ¿ /a - ; ¡acrificio3 yquan importante, 

tcelerei adonde llamaréi mis fkbios ig- ' ¿ ,f"T-

Morantes'-a exercitar efia practica de | " \ I x o m e mi Señor. ffijf> no ay 

amori To la lee: feto firves tudefilio,y \ J cofa,que amis ojos tanto hermo-

pueS eres taf er a deña cafa, tenia limpia fiee vn alma , como el refignarfie 

de pecados:perfumala con virtudes, fin por perfeBa obediencia en las manos,de 

que en tila aya¡ en que tropezar de do- el que lagottierna en mi nombre : qué 

bladas entrañas. Oye mi lección, que no abriera To las manos de mis teforos 

no eftà en mas elcomunicarTo conti- para t i , ni te comunicara Qcemo lo ha­

goy queen no comunicar ta con nadie: go~)fi en tino buviera verdadera che-

huye de la comunicación de tedas*, afisi diencia,y rtfignation deponerte en fus 

te mando, Hijafque no comuniques con manos, fin guardar para ti ninguna co­

rtadle i y enefto no vas contra la obe* fia. Fue darle el barro amafiado por el 

diencii , la qualno tiene fuerqa contra Sacramento de la Confifsion, para qué, 

mi ; porque al Prelado pongo To en el elhiziera,lo que mas finefife mi volun-

piar de ta Religion , comovna ola para iad,con determinación de no hallar di-

adorno del modo de vida con el ayre de ficultad en ninguna cofia por gf andé\ 

imi ejpirittt amorofo , pira que con el que la huvieffe , que todas no féderri-

. ñdorne^y rixaefte mar, donde To gufi- baßen ami fervido, Eflefue el fiacri fi- GenM.f. 

te de tener mis deleytes. Mas mis ciò de Ne'é tan agradable d mi, que por 

Mandamientos finias rocas fuertes^ él hize cufiarlas aguas del diluvio,que 

eoñtra quien no tiende poder e l Prelado} tenían al alma ahogaday cafi para pere-

por lo qtialfi el hombrecillo fe viere con cerfi efio es ) que elttterpe perdieffe 

ta ola alborotado , m et afe en la roca de las fuerzas , que la larga coft umbre le 

mis Mandamientos, y confiejos ßn mi- avia dado contra el alma-, en las quale i 

do,m menofpréciodel Prelado,por efiar no has ( como fabes^) hallado rebeldía^ 

èn mi lugar, y äeue pacientemente- la para domarlas, antes fácil,y ßauemen-

guerra, que el Prelado le hizíere, que te bm fido defi erradas de ti : que fui 

no dark fobre fu cabera la contradicion vna de las mayores mercedes qué hai 

de mis obras, fino fibre quien les recibido'} porque como t umiferi afi pufo 

trae acofados; y fipa qual- en manos de la obediencia mia, no avid 

quiera, que no me duer- de fialirde mi prefencia fin gran Aie jo­

mo en la guarda de ri. E fia promptitud, y voluntad de li­

les mies. - bendate hra traído a. las riquezas, qué 

• éonoces,yfonmayererbe las que fue-

' despenfiar; porqueta hßgnacion en las 

* 3 * * * * * * * * # * manos que Topar a mi tengo efeogidaf, 

*** *#* es de tanta importancia, que hoÉbWM 

* # * *** , rantèforosdelCielfenel&l'mà^uÌ'afiì 

*** „ no U hi&ierc;y éfiís ferkñ mis , l mi-

D d % nos 
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5 \ ̂  ^.fifcn^ifi¿£^di£w^f^ almas 
nos conforme larefignacisn fuere. Si amor, ni el regalo de mis bracos, a 
faca el afsi refigñado algunas partes quien fe ha negado del todo por mi y*, 
para fi} como lo haz.cn', los que quieren Efe es , Hija ,-¡ el perfume olorcfo, .que,, 
exerciiar Uvhtttd yfindexar de acu- lanqa deliugar, donde fe quema en el 
dir a fus negocios ,y ganancias, ó a los fuego d.e mi amor al demonio , y lo A*-
éeudos , 1t amigos, e/ios ya dexan algo ze ir huyendo % efees facrlficie mas. 
para fi, dando a entenderá/no les hafto preciofo en la prefenciade Dios , que 
Yo fio lo a tiles ; per lo qual aunque me todos los que fe pueden ofrecer; y afsi 
dan algo, es a medias ,y no entero ; y come tan familiar, y mi amador entra 
afsi fierafirqsfi, dexarlesvazio ellu- hafla el Santuario \ y pecho ¿morojo, 
gar.que ellos voluntariamente me nie- del qual no fale vazio para fu dueño9 

gan. Mas las almas que folo a?ni dan antes buelve muy rico , y cada día fe 
entrada cerrando la puerta, a quanio es mejora fu poffeedor ¡ porque aunque es. 
carne, y fingre, fin dexir lugar para mió, y come tal le miro , para agradar-
ninguna cofa de todas , las que en la me en él, con todo es , del quemtlo 
tierra ay,y apartando por amor de mi el embia para fu prouecho. Y el quede 
eort.qen deltas , ejíe taino tengo de de- todo fu coraqon haze, lo que es obli-
xar Yo en él nada vazio,parque fe pufo gado, que es dex&rfe en todo , y por 
en manes de la obediencia por mi ,y fe todo en las manos íe fu Padre y Máefi-
dexb tratar , y poner leyes del miniflro tro que eftá en mi lugar : como no daré 
prepr tonque Yo embiéfara efe fin,par a Yo al tal la mano , pira que fiuba, don-
guardarlas inviolablemente. Y fi a de por fi mifme no fubiera f Porque ya. 
tanto como efio llega el amor, que me, el hombre.fe defnudo.defu voluntad, y 
tiene la mifiria del hombre i qué herá la pufo en las manos, que por mi fa-
J)ios conel,que afsi fie da a él > Cuanto ta ffie fin le fueron feñaladas; y afsi 
vade Criador a criatura, y lo que va es mió, y como i los de mi cafa le ten" 
del Rey aleficlauo en dignidad ,efis ha go de enriquecer , y per tal quiero^ 
d,e ir de Dones a ofrendas Jfi es lama- qtte le conozca el Cielo, y la tierra ¡ f 
y or,que puede ofrecer pura criatura,que que afsi honro Yo a los verdaderos ebe-> 
esfaerificaral'Primogénito : efio hizo dientes, y les pongo por feñ&l de fu 
x¿yíbrahan,y no esménos amado,lo que obediencia mi düiifa, que es la humil-
ttqtá el hombre da , qne es fupropria. dad; porque jamas ha fibido fer ohe* 
volmtad;Antes es tanto mas Jo<que.dax diente, fino el humilde; y el que lo es, 
qiianto.es mas amador el hombre de fi effe obedece , fugetando fu juízio al. 
mifimo , que no de fus proprias cefis% mió, y del ministro, y Prelados qtia 
pues fe vé cada dia,.que el hombre eftá eflkn en.milugar;y afsi fobre efias^ 
mal con fus proprios Hijos , y configo dos colunas de humildad, y che- ;, 
mifms jamas lo efia y y afsi es mejor., dienciafe funda el edificio '.. 
efia ofrenda,, que la que fe hizo de el de la perfección , j 
Hijo j por lo qual es mejor, lo q"nefe: _ v; virtudes, 
ofrece á la obediencia de mi miniftro^ . . : , „ , . 
par a que fie fiacrifique en el Altar de el, 
Cordero i que a eilas libres voluntades 
ofrecidas e. mi,, no; da mi Padre otro 
lugar que efte; pues como faldra de mi. 
prefenciafingranremed,io> &uénoal-> 
tetnqark en mi obediencia, quien afsi 
% enuncia la fiuy al Como negare Yo mi. ' « , Q¿¿2 
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C A P . x i i . en que aífi conoce el alma fu mif­
ma miferia. L o que la mia en ellas 

S»i filo Memos eíperar en el oc.üones haze es deicargarfc hu-
^ J . jrit -n mildemence deltas mercedes por la 

amor 0y Sangre de Cbnfio, no i n r u f i c i e n c i a 5 q u e e n f l C G D O c e ; y fu-

Whüejtras obras: manifieftafe plicaraidulcé.yamorofoSeñor que 

tfilo con -una admirable vtfion^y ama, que pues es foio fu concento, 

dís importante doclrina de el que eiia masdefea , v foio paraél 
1 , 1 1 . . pide.loque allí pide,y fineleliana-
humildad, y con oamiento pro- d a p u e d e > q u £ f c e n c a r g a e de todos 
Vri0< los cuydados, en que ella le ha de 
Stando para comulgar vide agradar. Alh es donde conoce,qué 
que dos Angeles,que acorapa- poco valen / fi él no ayuda J todas 
ñauan a mi Seror , pufieron las diligencias, que ella pudiera de 

delante de mi vn paño de grana, y fu parte hazer : y como io que ella 
oro,- v que con vnas cuerdas melé haze, mas es obra de la mano de 
ataron atrás. Fueme manifeííado, D ios , que no de la mifma que las 
que por aquella grana,y color roxo haze; porque en difponíendofe v n 
era figniñcada la Sangre de mi Se- alma a dar vn paífo en fufervicio, 
ñor, V por el oro fu amor,- y que eílo iuego efíá cierta fu ayuda,y focorro 
avia de tener fiempre delante de como lo fue el penfamiento, que a 
mis ojos, y avia de fer el blanco en hazeria le incitó ; por lo qual fon 
q mirafTe, y en que pufieife mi con- masíuvas,que de la mifma perfonaj 
fianca,-v que las cuerdas fignificauan y affi en facandolas de fu centro, 
las buenas obras, y virtudes, y que luego perecen,y fe de^bazen. 
eítas avian de eítarfiempre alas ef- Quexandome yo muy tiernamé-
paldaspara no verlas,- porque no fe te a nueílro amable Señor , porqua 
avia de poner en ellas la efperanea, fe me avia efcondido, y amentado., 
.fino en el paño dicho q era el amor y quan penofo era eílo para mi[ le 
de mi Señor, y lo que pafio por no- dtxe: Amado m í o , por qué huis de 
-fbtros : y las cuerdas aunque eran eílavueílraefclauilla? Mirad , Se-
-forcofas, para juntar eñe paño, y ñor,!a foledad, y defierto en que v i -
.afirlo con nofotro?,- pero fe han de v o de todas las eriaturás:no me def 
poner alas efpaldas.Encargóme mi amparéis tanto wfpácio, que pata 
Señor que miraffe por mi,y que pro mi doshoras de aufencia \ ugft'ra es 
Curaífe tratar con limpieza, y puré- mas que mil muertes ; y lo que mas 
-za aquel paño, quemé pufieron pa- -liento , Bien de mi alma, es no po­
ra comulgar, porque era prenda de deros hallar /porque y ue?ftra a ufen-
fu amor. Didmegran cuy dado el ciaes muerte; mas el no poder há-
dezirme mi Señor eílo; v aífi pedia, liaros,fi no dierais fuerca para ello, 
que fe encargaffe fu Mageftad ( por pereciera el ama. Efto ledezia tan 
que yo no le trataífe conforme a mi deshecha en lagrimas.que mis ojos 
miferia)de aquel paño de amor;por todos eran agua; más mi dulce, y 
que como yo foy la mifma miferia, amable Señor 1 con fu Temblante 
mas aína temo , no enfuzíar las amórofo llegando mi alma a fu pe-
obras finas, qué fon tan para amar, c h o ( q u e eíl?. merced esniü? ordi-

•j temer ; porque nó fe puede hazer caria / me dixo. N0 mas ¿tadítras9 

otra cofa en fsmejantes ocáfiones, 3 cadenas para mi, que hmas aj, éfise 
D d | *#. 



3 1 6 i Defengañode Reli¿iofos,y de almas 
iodas las lagrimas lo fen.Ne defampa- de fu amor, y mirando con los ojos 

r¿> To a los mios,ni les falto; mas enmi de mi aíma,quanias mercedes de tu 
aufcncia fe exercitan lar virtudes, amorofiíBma mano avia recibido 
Qyundoest'a en fu caja qualqmer Effo- en eíciempo de mis defvarios; con 
fono «y que agradecer, quefucafa esté cada vna dellas dauan misojojfué-
gaá^/ái,*;'».*.* quando efta aufente,en- tes de lagrimas,y dixele a miSenor.-
unces fe conoce, ft en ella le guardan Ay.Padre mió arnorofiífi mo,y dul-
las efpaldasfo ft es adultera fu Efpefa: ft ce, que cada beneficio de aquel los 
da entrada a fus enemigos f ó ft toda fe es vn arnorofo verdugo , que me 
•emplea, en que no halle el Efpofo a la parte el corseen, y tanto mas peno 
huella cofa, que le defagrade. En nin- aora, quanto vos, mí foio Bien,coa 
••guna partefe exercit&n tanto las vlrtu- mayor regato me tratauais. 
des,cemo en las tribulaciones:] como fo' Bien es afsi,que lo ¿lores (me dixo) 
lo mi attfencia es,la que puede atribular y fttntas , que muy grandes fueron las 
al alma , que de veras me ama,per effo ofenfas yque me hizo tu atreuimientoi 
la pruebo en ella ; porque fola mi aufen- porque las almas que no me traen en 
cia.y penfar ft me ha perdido, es, lo que la memoria tan afido.como tu me tratas% 

•nialma debe atribular. ofende mne con olvido de mi ; mas tu 

Verdaderamente que eftenúef- er&s,comofi llegara a tanto elatreuimie 
tro amor proprio , y el penfar que to de vna Hija, q-te porfitbcr fe Padre 
las buenas obras.que hazemos,fon la quería mucho,ella tomafie licencia de 
nueítras,es loque las deftruye. Efto efe amor, para deshonrarle a él, y afsi 
digo , porque en penfando que fon en fu mifma prefencia , aunque todo lo 
nueftras, luego fondas mifmas ha vencido mi amor. Quando efto oí 
obras.nueftfas,por buenas que fean a mi Señor en lo intimo de mi ai-
lazos , en que perecemos, y ai fon m a , quifiera no fer, no por la juila 

mas ciertos; porque tanto mayor reprehenfion, fino porque vna ba­
ña al nosbazen, quito en fifon ellas xeza tan grande como la mía por. 
shas buenas, n o por la bondad de quantas maneras fe puede penfar, 
«Has, fino por la maldad propria; y huvieíTe ofendido a tan gran. Ma-
^l amor conque las miramospor geftad. Pareceme,que fi particuiar-
43uéftras,ño$ lashaze deftruir. Pues mente no fuelle focorrida de mi 
ü en rigor no lo fon, porq fin Dios Señor en efta hora, acabara la vida, 
es impolfíbléj-y én éieftánfeguras,y íegun me pareció entóces mi mal-
ütn.fta mifmo centro, y cauía,.y con dad.,y. fu gran mifericordia. Ay, Par 
mas feguridad para nofctrosápoi dre amable, y defeado, y como no 
-qué no nos défnudamos dellas ? ¥ ó fentiefto! Adonde tenia el fenti-
folafoyefta,que algunas cofillas que d o , Bien mió , la que por cofas tan 
Jiazia, penfaua mi miferia,. que yo baxas, y rateras ponia a peligro fu 

t f fa , la que las hazia, y que aun me- alma, yefperauaeldezirme vos.- no 
redan premio, como en la verdad ©sconozco. Donde eftaua en mi el 
no merecían fino caft igecomo ao- juizió? Ay,rni fofo amor,que fi lien­
ta me lo ha dado mi Señor a entes- tolas manchas de mis pecados, es 
der, no por ellas, mas por mezclar- porque ofenden a vueftros ojos , y 
.las con tantos males.trayendofiem no por mi pena.queyo juftaments 
pre a mi Señor en.la.memoria, eo- íby leño para e l Infiera o,en quanto 

• m o f a Ma geftad me ló dixo, eftan- es de mi parte/ Yeftamerced,Eien 
d o yo vn día ardiendo en las fiamas amorofíffiaflo,os pído,que conozca 
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ye de mi eftd fiempre, y que no fa- de ladrones, y deftruirlos con el 
que de fu lugar las obras,que vos en polvo, y eícarcha. Solo que foceos 
mi per vueftra bondad cbraisjpues malos, y pecadores cenemos hcen-
no tengo en ellas mas de poder en- cía de conocer, y e f tonoíblocon 
fuzíarlas! Y ello no es para ingreír- palabras, fino con obras; y efto foio 
me en ellas, fino para temblar defte es, lo que avernos menefter, y pen-
poder tan ma!o,y pedir a vos, alma far que podemos fer muy peores, q 
de la mia,v mi vnico.y folo Bien, q eftofoío es lo que podemos,} a fo-
me libréis de efte daño ; que como lo efto nos dio nueftro Padre Adán 
v o s , mi amorofoPadre , meaveis derecho. Mas las obras que obra 
dado a entender , eñe es el mayar mi Señor el dulce, y agradable jefus 
peligro , y en que el demonio haze eftas fon fuyas: amémoslas, y dexe-
eaer acodas las perfonas, que él fa- moslas guardadas en fu dulce, y 
be , que aborrecen vicios, y aman amorofo Cortado, que por elfo nos 
las vircudesrque como lio las puede lo dexó abierto para nido de las al-
afir por el vicio, defea que pongan mas fus Efpofas , y de fus obras que 
las virtudes en fí mifmos ; porque hazenen él. Adórentelos Angeles 
fabe eltraydor, que en trayendolas por fiempre, y alábenle todas las 
la criatura ala cafa de fu miferia,a!íi criaturas, pues nos dio por fu gran-
con el amor proprio fonfaciimen- deza lugar tan a l to , como es eñe 
tfdeftruidas. amorofo pecho.Bendíganle ios Se-

Eñecuydado encargo a mi alma, rafines por tal grandeza, pues la glo 
y a todas las perfonas que eño leve- ria de fu grandeza del Padre eterno 
ren, que en foia efta virtud pongan n ° s da fu pecho,para en que fe guaf 
grancuydado;porqueeilaenfucen den nueftras obras. Lexosfea de 
tro affegura todas las demás. Todo todas las almas, que os aman, Bien 
nueftro bien eftá, en que no faque- mió, el ponerlas en otro lugar fino 
mos para nofotros mas que temor en efte, para que alli reciban cierta, 
de! mahq podemos hazer,y el bien v fegura fu perfección, pues falen 
eftéfe en hora buena en el Coftado fiempre de nueftras manos con mil 
dulce , y amorofo de nueftro buen faltas, é imperfección.\; porque fi 
Padre,que alli le hallaremos feguro, las facamos defte nido, qué mucho 
j cierto el dia de nueftra muerte; que ellas fe pierdan, y echen a per-
per que como ya eftan en el Cielo der a nofotros mifmos? 
nueftras buenas obras, por eftar en 

tal lugar,claroeftá.que ¡as tenemos C A P. XII I . 

feguras, pues en efta vida no quifi- Prueba N. Señor d la-V. Madre 
mosveftirnosdellas^niodefoloel m¡0s ¡uceífos deíumayor fentU 
temor que es la llaue,con que ellas . J J J r r 
feaífeguran. Efte podemos traer " ™iento\ qnexa}e amorojamenie 
fiempre con nofetros, y lo demás ¡ u Magejlad; y respóndela, 
dexar!o,para quando vamos a nuef ;- que es voluntadfuyajxercitar 
"tra dichofi tierra. Para qué ha me- a ft¿ r m v Q S m , 
nefter el Peregrino ( aunque fea J 1 ? 
Principe)fus vertidos precíofos pa- a m n i J t t m m > y 1™ *** /" 
Ta el camino? Quandó efte en fu atormenta. , 
tíerra,es tiempo de eílbt que por el fé como empiece a contar 
camino es ponerlos á gran peligro X ^ í *¥• ra. deiafuerte, que mi 

Señoi 



l i g . Defengañóde Re!igiofos3y de almas 
Señor me ha probado en vna cofa ce mi ruindad,vida vnica demi co­
ran contraria a mi voluntad,que fe racon,pues no folo no le di de bue-
ha echado muy bien de ver en ella, na gana a vueftro amor eñe facrifi-
¿y en la gran contradicion que he cio,fino antes atreuidamente ( co-
hallado de mi parte,y la poca refig- mo lo fabeis vos , mi folo, y vnico 
nación que en fus manos tengo; y Bien ) cafitenia quexa, de que vos 
esjdaverme cogido la Madre Aba- lo huvierais permitido, y^ífisi es¡ 
deíTa efcriviendo eítos quadernos; mas ign erante mente penfuñas, que en 
porque como yo lo hazia con tan- no hazerlo afst,me ofendías a mi; como 
to fecreto , y temia tanto que fe fu- lo hizicras , jí tu por tu voluntad def-
pieíTe,y vide, que la Prelada me co- cubrieras a alguien efte fecreto mio;mas 
gió con el hurto en las manos, efto To puedo defcubrirlo , de la fuerte que 
fue lo que mas fenti en mi vida.aun vnEffofo tiene poder,para que en fu pro 
que mi Señor me facó bien dello; y fiencia fu Efpofa parezca aderezada , y 
defpües derretida en lagrimas di- efto por el efpacio que es fu voluntad; y 
xele a mi Señor.Es poffible,dulce,y / foloquiere,que la vean paffar, o eftar 
amorofo Bien , que aífi lo ayais he- algún tanto a vifiade las perfonas, que 
cho con efta miíer.-ble criatura élgufía;cftoesfegunfiuvoluntad}afsi 
vueftra? Affi fe tratan las efclauílias en elefpuio,como en las galas. 
de vueftra cafa? To quiero, que fe entienda, que para 

Si, Hija ( me dixo ) antes efta es la mi tálamo te engalano y adereqo ,* mas 
librea,conque To vifto a la gente de mi tu hazes bien en fentir pena de moflrar 
cafa. Contenta,Señor,he eftado ( l e tus galas, y es bien afsi: que mientras 
dixe ) con todas ; mas efta he íenti- mas, y mayor pena es para la Efpofa el 
do,como fabeis. Dieraifme, Señor fer vi fia, es tanto mayor el alegna para 
mio,otras. Ne hade fer afsi. Loque fñ EJpofie el verla ton todas lascr ¿afú­
menos fe quiere,y mas fe de fea efcufiar, ras zahareña, f defabrid&;porque es fe-
effo quiero, fe mefacrifique¡y efta es mi ñafque con folofu amado fe huelga.^ue 
voluntad. Si tu te alegrar as,y compla- fea blanda , yamorofapara él esjuftoi 
zieras en ellojo le echara tierra en ci- pero fi lo es para los demás, demuefira 
ma,y lofepultara; porque fén aborrecí- dexarlos entrar d la parte de fu amor, 
híes a mi las obras, en que el hombre fe Afsi, Hija mía querida^ que es bien, lo 
ccmplaze a fimifme;mas por elcontra- que To hago, y debido al encogimiento 
rio fon agradables, y de gran contento con que tu tratas mis obras;i tu hazes 
lasque van hechas con vergüenza de bien en fentir peneque 7o lasmuefire. 
la mifma miferia,teniendofe afi en po- Ten animo,amiga,que To tefiuorezeo, 
co, y ocultándolas por efta mifmarazon. y foj fuerte,que foy Dios. Amado mió 
Ay .amado, y dulce Señor mió, co- { le dixo mi alma con granderega­
mo permitifteis tal? Caminosavia lo) no me defampareis.aunqueco­
para mortificarme .- dexarais efte, mo veis, es Viernes \ y fiquiera para 

Gen.i^.v. amor amable de mi alma! Esíeque- mi regalo no he podido tener me-
2 ; yido ifu (me dixoy quiero,que me fea mona de vueftros dolores. Mi que 

ofrecido en facrificio , tanto a mi mas fíentes, me ofrece, y efte tengo Topar 
agí adable.quanto a ti amargo.y dolor o- 'verdaderamente memoria mía , y te lo 
fe Otras muchas cofas p odia {aerificar ayudo a paffar, poniéndolo a cuenta de 
Abroan, mas ninguna tan cara para él mis dolores-, porque en el mayor derra-
como el Primogénito -t y efe es , el que mo tuyo no defamparrfh los dolores, y 
Te quije3que meJ'aerificar-a.BieQpare- tormentos de mi Cruz. No olvido Tf> 

Hija, 



que tratan de virtud. Ltb.6, 319} 

. Jier fer cerno laníos. El Nifío llora.fi v.$* 
doclrind de gran conjudo agen- fe j$yt%y efto fin rencor,ni ira centra qitie 

[. te espiritual. , le ofendió; y con efta mifinafimplizz fé 

„ , . alegra,qumdole dan algosas fea de ton 

Df róme efio toda la mañana; tentó para él. Es fmlde aplacarle, file 
mas en paliando aquel fer- enejan, y esiima en mas el pan que no él 
vor,y bolviendo a entrar al- oroyiila vanidad; y ¿ándetele, va con el a 

g o en mi, bol vi a mi pena jy fueío la beca , ha&iendo peco cafb de todas las 
tan grande,que mi Señor conócié- cofas, que no le pueden fiervirpara fi.fi-
do mi flaqueza , me d ixo , viendo tento;y defias mifmas enaviendocomido, 
que fentia yó fentir algunas caiu- arroxa lo demás psr «i, y mira a todos» 
n ias, que defeaua yo, antes abracar- fin haztr aprecio de ninguno en mal, »i 
Jas, que temerlas. En ninguno de los en bien. Salo ton el pecho de fu UHadre 
pitty UegAÍos%Hfi,dtxa de fentir pena la tiene cuenta,y para lo demás es la mi fina 
carne flaca ; aunque el efpirttu fe alegra, fimpkza; mas ton lodo fi la tj&adre lo 
David me pedia,para guardar mis Man- defvis de fi, llora ,y lo fieme, y es cofa 

Tfal. 118. damientes, que ¿o redtmieffe de las calu- natural, i^ífsique no ay cnlpa en la pe~ 
v*x34. nias ds los hebres; comofidixera,node IA na: filo ay en ella de inconveniente, mefi 

mserte, ni de las guerras, ni de otro mn- trar la naturaleza fi mi fino fer i lo qual 
gun mal que me venga por la mano de los afsi conviene, para purificar faltas, y de-
•efiraños, os pido, que me redimáis para feBostque fiTo en ellas te libro de la cul-
guar dar,Señor, vuefira ley: que de todos pa, y alboroto de las pafsiones, que fuetea 
efifis {fi vos me ayudáis ) faldre bien. Lo alborotar vna conciencia mas limpia ene 
que quiero es,vo folo que me ayudéis, lito la taja, claro ffiá,queefie es mayor mita-
queme redimáis de las celunias, d} los grctfueneeft.ir [egun,y quietA la ñaue 

en 

M'JA , elcsrac.cn, que pAr de mi faga fus que me aftoban tms obras, y las ifilkn 
tulpas i lUuÜdo por j'fiícia el castigo de calmiando; por Reponen tn tangren^ 
fus pecados, por folo que en (file lagar los de aprieto,qtieji "POS no me redimís aellas, 
corsee,y a rnt por Dtssiy fi doy a ¿Jicaque no podre guardar vutfiros fJUiaudamu» 
de la necefsidad '/fa¿e virtud: con,o es tos. Tanto como síteme aprietan fmca­
po fs ib le que To olvide a quien vehntarta- tuntas, y en tan gran fzo ponen oon 
mente, y con ¿as fuer ca¡ de mi amor me ellas a mi alma , que finóme redemis dé 
figuro todos los Viernes , defpues que en ellas, no fiemo en mi fuerzas para guar­
ías Eft'aciones fi.'tifie tmpüifia? N o digo dar Vuefiros Mandamientos, sjnaysr 
mas delta merced, íblo que en eila trabajo es efie aus todos tos demás iyafisi 
refpiró.v cobró alien to m i coraron, comciendcle éipcr el mayor, pedíame re-
que eííaua fin ninguno , como fabe medio, poniéndome delante, que no podU 
m i Señor. guardar mis LPdandamiento s,fiTomlo 

redemia de las calmeass y affethancas 

C A P. XIV. ¿*llcs- 7 £ n m o C'orripor el TfaLt,s 

camine de tus ^Mandamientos, porque ^,^2* 

Suelve a padecerla venerable ^ c ^ ¿ : ^ ^ M W n é M 
i,* i ! a tulpajtl ftnttr ptt a. 

Maare grande fiena.y infiera % fffefr c o r a ^ „ > p a r a q u é 

del fucefifo fiaffado: confuelala iio te efitoivtn las calumas Uguarda de 

nuejlro Señor: di-re que no fe le mis Mandimtentos. No díxt Yo.Hja,. % 
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e& Uiemfijl&d. También fitsxonvime' m i a m o s Ene jauaineconmigo,' f 

ra ,podia fácilmente darte akgna enef- deziame, quan para poco era, pues 
ta tribuLi.on\rr.aí ffio conviene afsi. en ninguna cofa íabia fufrir la vo -
': Házed.Amado de mi alma,vuef- luntad de miSeño^fin darme penar 
tra voluntad, que efla es, la que yo efpanténae de que mi Señor fe hu-
defeo cumplir, dixo mi aimarque fi vieífe férvido tanto deftó,como me 
como mi Padre David defeo , que rnoftró ; por lo qual me dixo , que 
eníancheis mi coraron, es porque me avia hecho digna,deque fuMa-
eftaanchura.y alegría me déalas,no geftad tratará algunos fecretos fu-
para otra cofa que para lo que vos yos conmigo , pues tanto cuy dado 
me mandáis. M i dulce Señor, ha- pufe, en tío querer fa.ber los age-
zedme tan a vueftra voluntad en ños, lo qual es cofa importatiíTirna, 
todo, que no me.fiesta yo ami mif en los que van por efte camino del 
m a , como en todas vueftras obras amor de Dics;porque para tales al­
io hago. Ay,miamor.regaladora- mas es muy dañofo,no folo el que­
dadme de m i , y en folo vos haga rer faber lo malo, por poco que fea 
mocada! Miradjfienmio,q,uefoy de los Próximos, fino también lo 
muy mala,y en todo me parece>que bueno. El queama, bien ocupado 
roe bufeo a mi masque a vos: apar- eftá, no ha de bufqar otro entcete-
tad de mi efto.-pifadme,y hazed que nimiento,ó impedimento que lo es 
todas vueftras criaturas me pifen, grandiíl imo, el querer faber otra 
Padre amantiífimo, y cerradles los cofa ninguna masque amarres grá 
oj.os.para que en mi no vean vuéf- oficio el arnor;y aífí fe ha de exerci 
tras obras^fino folas las mías; porq tar , y en folo el fe ha de entender, 
no pierda yo el teforo de fer me- Mandóme rompervn quadernilio, 
nofpreciada,y abatida que eíTe es,el que eftando fatigada eferiui, y di­
que yo ibas precio entre las meree- xome:que el efpiritu trifte, aunque 
des, que de vueftra mano he recibí- Ja trífteza fu elle., en Dios , no podía 
do; y como vos fabeis, mi amorofo hazer cofa para ei prouecho ágenos 
Señor, por elfo también me ha da- porque el amor natural nodaua lu­
do pena lo-preíente. ' ti,Htja,folo g a r , a que enteramente pudiefle el 
es dado, hazer mi voluntad, guando To alma oir la voz de fu Señor; porque 
hiziere demonfiracion de las mercedes,^ por la compañía que tenia con fu 
te hago,efoesloque conviene;yfilasocul cuerpo , no podía dexarle padecer 
ie,es también. K^ífsique a tu cargo efid fofo, fin acudir alguna vez, y efto le 

filamente obedecerme,y al mió hazer de era eftorvo ; por lo qüal muchas 
ti aquello, que tengo determinado antes, vezes e l Efpiritu Santo hinche de 
qmtuvieffes fer. obedece, fifre,yamaf gozo al alma, conque baña tambié 
mirando fitmpre le que has ¡ido par ami, al cuerpo ', para que ambos hagan 

y para tu mifma alma, y en todo folo mi con mas ligereza las obras de Dios. 
querer fia el tuyo-,y no te afltj&s,penfan* Hizóme vna merced.qué fue,no lo 
do qxe estrazadel demonio, que no es él fabré dezir t folo fupe, queme bre* 
poierofo para ofenderte, fi no recibe de ve, y fi no lo fuera, no avia neceífi-
mi particular licencié, ni To te doy mas dad de Cielo ; porque folo el gozar 
Ortigue lo que tus fuer cas pueden Mmar. éíto,que fuMageftad dial almá,mc 
Con efté confuelo quede yo , tanto parece, que;nodará lugar, para po-
que me pefaua por las pocasocafio der vna pura criatura atender a otra 
bes , qué fe ofrecían para défeúbrir cofa^Es la fúauidadnaeida deambr* 

y 
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Tiene la venerable Madre vh ätj 
. ¿reto, y dulce co loa u ¡o con vnas 

•que tratan de virtud. lÀb. € . . 3 2 f ; 
yderfamafe, no íbio porel aima,.fi me con vofotras.Solo,amigas rníass 
no cambien por el cuerpo de fuerte, por fer obras luyas os miro con al-
que todo el queda bañado en glor guno $ mas ü yofotras como mas 
na. Si mi Señor quifiere,que lodi- obedientes a èf que no yo le viereis 
ga,to diré; porque aora folo eíto & primero9dezidle;que no ay para mi 
dezir.Alábenle ios Angeles, Amén; confuelo en la tierra;; porque fola 

_ . : - . ;••/ en. fus bracos, y prefencia tengo 
Q A p# . librados todos los míos;y aíH no ay 

• ry" noífií ra 2 para, que nadie de- la tierraíe cani* 
por diuerCirme , ; Q Q p todos los que 
eil© procuran •- en. vaids traba jan;. 
Solo mi amado es para mi, y yo pa- C4nt.€.r: 

plantas,y bermojura del Cielo: ra él. No pueden yaios moradores a. 
£ defdeña con mucha gracia a to- de la tierra, è Hijos della hartar mi 

das las criaturas bor el Cria* ^mbre ,m^ar alivio ami? penas, q 
" 7 - -.yes u> : <•/•• fön grandes. 5i:gs amor, el queme 
dor ; y enfena a amar confine- a f l i g e > y f o l e d a d d e m i a m a d 0 j c o f a 

,y perfeBa ahflr acción. Es fuera dèi, nó mepödfidar conten-
lection admirable farà crecer en ta. Dezidie,yervas mías, pues fuif? 
el exercicio de amor. teisoriadas para mi,que tenga com 

oca paffion dé vn corácea herido de 

ESte mifmo dia citando a yna tanto amor ; que fi no fuera porla 

ventana, que/aie a vnas ver-; mifmallaga, que me d á y ida, vano 
: duras>eftaua cortando ynaplu la tuviera. DezidleVdezidle, quej* 

ma. Antes de acabarla con vn re-; ama : como fufxeaufencia? Y fies 
galo interior, me d¡xo mi Señor: mas fu amor que el mio, y puede lo 
Mir&cftasyervos,qaefoloerecenpara que yo no puedo : como no rompe 
tugitUo. Alcé ios ojos.y parecíame, iosimpedi mentos,qu.e nos apartan 
quecadahoja de las que alli eftauá, a entrambos ? N o lo hiziera yo afli 
mehab!auan,ydezian:miranos,que confuMageftad,aunqueteng<íms-
para que te firvamos, fomos nací- nos caudal de amor,tanto,como v a 
das : vefiíos aqui :, mira lo que nos de Dios à la criaturamiferable.-* g\ 
mandas,que hagamos ; y mirando- Dezidle,yerv.as¿quenobuícOjrni 
las, eran fuentes para mis ojos fus quiero ver mas vueftras flores,y fru 
palabras, y fuego para mi cora con. tas .• no ha quedado en mi poderi 
Miraualas , y parecíame, que.cada donde quepa el contento, que p©~ 
vaa alli pretendía moílrar fu her- deis darmg,niguftopara poder ape 
mofura, y frefeor; y eílo no folojos tecer vuefiras frutas jporq defpues 
arboles grandes, mas las yervecita$ q U e vueítroSeñor,y Criador mero? 
pequeñas:mas con las vozes de to - bò mi coracon, y lolieuè à laío-m* 
das, y el dezir me la memoria, que bra,dei quecríb en m i , y para que 
de mi tuvo mi du!ee,y amorofo Se- yiua muriendo, la dexò herida,íblc> 
ñor en criarlas para mi.defpertausn a él apetezco , y por folo él íufpiro. 
mas mis anfias, y mirándolas ato- Nada veo fuera d e l , que no me ¡fea 
das juntas jes dixe.Yo efiimo vuef- pencfo,y en folo fu prefencia tiene 
tro de feo de agradarme; mas el mí alma cumplimiento de fus efpe-
amor de aquel Señor que para mi rsncas.las quaiesno fierànen vano* 

mes eftàn en él, AíB-que fi él os 
man­

es erió,no me dà lugar para alegrar 



3 22. De/engaño cíe Meligiofosfy de almas 
m a n d á . f i é l e s c r i a t u r a s fuy á s , q u e nie me a mi nuevas m e r c e d e s , y para 

miréis c o n a m o r , c o m o liento, q u é q u e riendo el a d e r e z o de fus c r í a ­

lo hazeis, y o no o s p u e d o t e n e r al- d o s d e f e e a mi Señor,- p o r demás es 

• g ü n o r q u e ño ay l u g a r en m i , q u e n o para mi t o d o : a q u e f t o , y no lo he 

eñe lleno,y r e b o c a n d o de a m o r ; Sf m e n e f t e r , p a r a q f o l i c i t e mi a m o r , 

de-feo e n f a ñ c h á f mi c o r t e d a d , q u e L o q u e es p o f f i b l e a m o , al q u e ©s 

c a b e p o c o é n m í , y t e n g o m u c h o v i f t i ó , amigas m í a s , fi os c o m p a d e -

q u é á m a r ; y a í f i p o r d e r ñ á s é s ^ f o l i c i - c e i s d e m i , -fi-mis clamores mueuen 

tar n a d i e mi a m o r . - Y a u n q u e os a c o m p a í l i o n l a n o b l e z a vueftra, 

m i r o C o n c o n t e n t o , f o l o p o r f e r h a z e d m e v n a m e r c e d - . a b r a n f e e l l o s 

O b r a s f u y á V ó s m i r o , y r e c o n o z c o c e r r a d o s m u r o s , y s n o í l r a d m e é l 

p ó t m e j o r e s que yo , en q u a ñ t o n o roftro a m o r o f o de r n i a m a d © : ' vea 

a V é i s f a b í d ó quebrantar fus Man? yo-fu-cara de g l o r i a : e f t a m e r c e d os 

d á m i é n f ó * f y ^ a í f i e o m o a o b e d i e n - p i d o , q u e t o d a s las que f u e r a defta 

tes,y fieles C r i a t u r a s f u y a s os e n c a r - me p u d i e r e i s h a z e r , no l a s q u i e r o , 

| o ©fie r e c a u d o ; q u e d e m i n a r t e lé ni f o n para m i , n i yo p a r a n i n g u n a ; 

d e i s . , >bfifafiím sd, b> ;.„;-;,» v t s - y - y y a que e f t ó no hagáis, á l o m e n o s 

Eftó d é z í a - m i alma b a i l a n d o en r o g a d l e p b r ' m i - a l m a , qué de dia , y 

l á g r i m a s l á % e n t a n a , d o n d e é ñ a u a , de n o c h e n o m é o l y i d e . Pedidle, 

a r d i e n d o en v i u á s i l a m a s ; y l e u a n ? Cielos m i o s , á los que en vofotros 
tándo l o í 'o jos - ,mi rando tas p a r e d e s m o r a , que a y u d e n a e f t a p r e t e n f i o n ¡ 

q u e m e e u b r i a n l á p r e f e n c i a , d e f q y que f e aGuérden,qu© p e n a r o n con 

a m a mi a l m a ' , queriendo,elladéfde las m i f m a s - p e n á s , f i e n d © el amor íti 

Üí l u g a r , d o n d e p a d e c e p r e f a y faluT v é r d u g o . e o m G a o r á l o es mió.Bien 

dar fus m u r o s , y d a r l e el m i f m o r e * fé,qüé; n o h u v o ért e l l o s las f a l t a s , Í| 

cauáó, m i r é a l ' G i e l o , y v i d e ii y con áy :én nairraas m i e n t r a s mas l i m p i e -

f u á f n o t ofo femblante le d e z i a lo za.may o r f e r i a el amor,-y a f i i f a b r á n 

i n i f m b t a n v i u a m e t e mi alma; q u e b i é ñ , f i t e n g o ra zon para q u e x a r m e * 

«bfi con é l regalodel a m a d o fe de£ Siyo m e n d i g o a ú f e n t e , y folayen-

m a y é m i c o r a r o n . Fue efta dulcu- do de dia, y de n o c h e por íus p u e r ­

ta muy f e m e j a n t e , á la que nae .can* tas ,no me las c i e r r e n , que también 

fa ver a mi Señor con los b r a c o s e l l o s a n d u v i e r o n por las que p r í « 

M b i e r t ó S en la G r u z , defde la q u a l m e r ó e f t a u a n en la f e g q r a , y q u i e t a 

j p u f é f i e f ñ p r e , que le miro los mios; polTeflioa. 

é&te& l o que m i alma f i n t i ó e f t e A y , d u l c e Virgen, y Madre de mi 

•di3¿ m i r a n d o a l Cielo. Yquéxofa d u l c e , y a m o r o f o Jefus! N o per-

m i alma por yer,que ellos i m p e d í a m i t á n las e n t r a n as de v u e f t r a mifs* 

ládii lce,y"aff lorofa p r e f e n c i a de mi F Í c o r d i a 3 q u e p e r e z c a v u e f t r a e f c l a -

d u i c é . y a m o t b f o Padre de a m o r l e s va m i f e r a b l e . ' Que fi efte f u e g o no 

dixe. N o me m i r e n j o s q me apar- fe r e m e d i a con otro m a y o r , v eft* 

tañía viftá de mi d u l c e , y a m o r o f o h e r i d a cen o t r a m a y o r q u e con e l 

B i e n , b i me a c a r i c i e n con m i r a r m e g o l p e m u e r a el c u e r p o , para que e l 

c o n h á i a g © s , r e p r e f e n t a n d o f e c o m - alma v i ú a e n t t e l a s l l a m a s , q u e f i e n * 

paíFiuos ¡, y a r n o r o f ó s para m i ; que pre arden.me p a r e c e , qué p e r e c e r é 

t o d o a v i ü á m i p e f a r , y h a z e crecer e n t r e a r d o r mortiguado fin el fue-

m i s añfias. Y fi para cada h o r a del g o , que yo q u i n e r a cercada de mil 

dia^y de lá noche l e s d a mi q u e r i d o eftorvos,que efte bien m e i m o i d c n l 

h u e v a s libreas, toa© a fin de h a z e r - Y b o l v i e n d o f e mi alma a fu dulce,? 

amo* 



que tratan de virtud. Lib. 6. 3 2 3 * 

amorofo Bien le d ixo: Vida de mi nadie menfages, que atizan mi 11a-
aima,y coracó de mi alma,para qué ma, y no ay fatisfacion en ninguna 
haze vueftra grandeza tantos enfa- de vueftras criar uras;y en cada vna 
yos demiamor?Noeftaua yo amo- dellasrenueuo la pena, que de no 
rofamente,folo atendiendo, como averos férvido tengo,q es tan gran-
corcaria la pluma para efcriuir lo q de, como vos. Bien de mis bienes, 
vos,mi folo Bien,notais?Como,mi fabeis. Y como de todas ellas me 
Señor, al mayor defcuydo folicita aproueché para tan defaftrados fi-
vueftro amor, a que fe aviuen mis nes, crece la pena, mirando las co= 
anfias?Ay, Bien eterno, que eaíblo fas que en ofenfa vueftra, y de ellas 
la muerte eftán libradas las efperan mifmas yo hize armas contra vosjy 
cas que mefuftentan,fin que en nin aunque lo mifmo fiento en las de 
guna de vueftras obras halle reme- vueftro amor.- como es, el que ma-
dio , fino en las que vos mifmo hi- ta,y fana,esmuerte,y vida junto; les 
zifteis en perfona, que fon las que q no es en las de Mageftad, y gran-
abrafan mi coracó en viuas llamas deza; porque con el amor todos los 
de amor! Veros,mi Biendefterrado males q yo he hecho,él los ha ablan 
en bufea mia, y pafíando los traba- dado con la grandeza de fu poder, 
jos de mi mortalidad,y canfandoos es en él fentimiento, y regalo todo 
por mi amor, y padeciendo tantos junto: y como eftá el regalo con el 
enfayos de tormentos con el amor, íentimiento de las de amor, affi es 
que fobre vos cayó, en folo efto ha- fin par de las de Mageftad, y grade-
lio defcanfo:en folo efto hallo el te- za ofendida de vna baxeza tan gra-
foro, que buíco: aqui es mi íecreta, de como la mia, digna de caftigo, y 
y fegura morada, y en todas las de- rigor, y de la amenaza de todas 
más obras de poder,y Mageftad no vueftras criaturas, que viendo que 
hallo el defeanfo que en eftas;porq ofendo a vnSeñor tan gráde,y fuyoi. 
las que me defeubren el poder, con y có fer yo tal me firvo dellas, eno-
que criaftis todas las cofas, y de la janfe contra mi,y con razon.Coma 
Mageftad con que dellas foys fer- vos,Bien mio,veis,que me han cau-
vído, diaenme vueftra grandeza; fado efte viuo íentimiéro eftas cria 
mas las que fon de mi humanidad, turas con halagarme.y moftrarfe de 
eíTas me dan vida Aqui halla.mi al- mi párteme han dado la pena, que 
mafupafto ,yfu fuftento.- aqui me vos fabeis,-viendo.q fin fervir.osme 
defeubris el pecho amorofo, que fervi dellas para ofenderos, vida de 
para amar teneis;y veo por vueftras mi alma,y Padre mió amorofiífimo 
ventanas, como íoys mi amador, Jefusí 
pues las quififtis mas aver en vos q 7? O 7bf A ¡^JC^V 
no en mi. Aqui tengo puertas, por 4 V W i K I i l i \ W J 3 . 

donde pueda huir de mi mifma , y OOcor red ya.Señor mió, 
entrarme en el Santuario de vuef- ^ el fuego de mis entrañas, 
tro coracon.-aqui eftán las ventanas queel alma quando os recibe, 
del Paraifo,q mi amor os hizo olvi- parece que ya fe abrafa. 
dar los títulos de Mageftad,y gran­
deza , y tomar ropa de cautiuo , é Es el fuego tan inmenfo, 
imagéde pecador. Ay,Bien mio,én quequiereabrafar al alma, 
vos hallo, lo que defeo, y no en las que afectos de Dios vnido 
yeryas,y Cielosmo me embieis con le caufan diuinas llamas, . 

E e Ma i 



ta 4. TJ}efengano de Reügio[os,y de almas 
|vías el alma como Niña 

que laregalamy acallan, 
en lugar de alegres rifas 
fe convierte en viuas aguas. 

M a s como fíente cpnfuelo, 
en verfe encender el alma 
con los regalos dichofos, ' . 
en cuyas llamas fe abrafa. 

Son los regalos dé Dios 
llamas,que encienden el alma, 
con las. qu ajes fe aligeran 
los afectos de efperanga. 

¡£ efpera,que ha de gozar 
- el alma en la eterna Patria 

de la ©refenda de Dios, 
¡ fin jamás deíéár nada. ' ; 

- " 

| f quando el alma fufpira, 
no es de petia.nl enojada, 
fino por ver fe tan rica 
en las gúftofas moradas. . 

Q u e el alma quando contempla^ 
; luego el Efpofo la llama, 
i y la lleua a fus retretes, : , 
« donde el alma eftà abrafada. 
!AmorofaS quexas tiene, 

que acabe de defcargarla, 
para qué juntos los dos 

: e n viuás llamas fe ardan. 

Alegres, ojos mios, t 

. mirad,no tarda, 
que en el fuego diurno 
fe abrafa el a lma 

€ A p . x v l . 

Stenti la V. Madre a N " . Señor 

Sacramentado enla bocdyyfer-

fu Udo quando mas 

: en la Cocina : dala re 

g a , y amorofamano demiSeñdrj 
porque en las demás flquiera pongo 
de mi parte vn poco de cuydado de 
eftar có atencion,á lo q fe me man­
da , y en penfar en algunas de las 
obras nacurales,ó las de fu amor 3ó a 
lo menos junto al filécio interior el 
exrerior,recogicdorne, y apartádo-
me dequalquiera ruido,q en alguna 
manera me impida la habla>y aílif-
tencia de mi Señor ; mas en efta no 
huvo ninguna cofa de mi parte, to­
do fue obra fuya.Tápoco tengo na­
da, en lo que la nocke figuiente re-
cibi,fiendoCozinera;fuedia de co­
munión en los días del la cafi todos 
ando embriagada, y me es muy pe-
noíb el hablar, y refponder mas la 
Cuerea de la obcdiécia facilita eiío.vr 
para mi efta merced es particular 
milagro ; y afíi eftuve todo aquel 
dia, aunq me impedia harto el aver 
forcofaméte de comunicar, y dezir 
fi,ó no á las q entrauan. Aíli eftuve 
entre todo efto con v n Hiendo in­
terior^ paz gozando efte dia mi al­
ma de fu amado tan de c e r c a j juri 
to a mi q lo tuve Sacramentado en 
labocacaft todo el tiempo, q eftuve 
friendo el peleado,- v ten iédob affi» 
eftaua junto a mi lado de la fuerte,q 
quando andana por el mundo// di-
XOme. Crees aera, Hija, que efioy ata 

lado, y en tu boca,y fecho* Sí Señor, y 
Bien de mi alma,refpondí en aquel 
filencio.Quádo yo,amado de mi al­
m a , dude de vueftras obras, es por 
fer yo,la q fabeis q fo y - Ne confundas 

mis, obras con lastuyasipory no lo fon Jas 

y fon mias.A las tuyas aborrece,y k las 

tima.. 
Sta merced, y la que aora diré, 
• me parece,que. han excedido a 

£ 04 as > quátas he recibido de la lar-

que mi amor en ti en aquel tiempo j en 

glas , fiara fie fepa e filmar fus efie ^eMerat y reuer ernia por Dones 

obras; y animala alavnion con- d s m i l f g ^ n o e s bienyfiezn ellas 
menojpreciadas por la vilezi del lugar: 

qne refiere para ponerlas y limpiarlas. 

Y ten fiepre en la memori a e fia palabra, 

humiMdote en tusbaxeztsy Ituantado 

de ti las obras dé mi gride za de fuerte, 
que 
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que tratan de v 
tyie ño toquen en el cieno de tus mife-
rias, eíio es, que) mas toque a ti pen-
far , que ay mas de miferias en vn lu­
gar de tantas ;y afsi di fiempre: folofé, 
fermiferaUeymzsmidulce,y amablele-
fiis bize grandezas en tiles lugares^ 
olvidando lo queyofoy, y folo acordan-
defedefi mifmo,y del amor que tienes 
el qual,Hija ( me dí.xcr') es tan gran­
de, que no quiero,quegañes tiempo en 
ccfd,jue no fea en mi,y para mi. Abfo-
íutamen te quiero, que fea mió el tiem­
po de tu vida, y que en ti,ni en otra per 
fon a fuer a de la obediencia no me gafes 
rato: bien bsfla la pérdida de lo pajfado: 
quiero verteftempre en mis braceos aji-
da de la Ihga del Cafado, para la qual 
hsnien no fcrdn impedimento las obras 
de la obediencia,antes quanto mas ocu­
pada en ellas efluvieres, tanto con ma­
yor amor aviuara al tuyo elmio; mas en 
las demás obras que avian de fervir 
para ti, no quiero , que en ellas pongas 
mano,que las mias ha de cuy dar de ejfo. 
Ta effás ami car gano he dexado pere­
cer a ninguno de los mios , ni te llamé 
para iefcuy darme de ti: vn Padre tie­
nes , que no ha faltado jamas á las cria­
turas ,quepara fu férvido diputo: como 
ha de faltar, á la que ("o particular amor 
ama} Come, Hija,y beu?, que vn Señor 
tienes,que dá ración alas Aves,) no fe 
ha de negar a ti. :: >1 ' 

Y o eftaua con efta merced como 
fuera de mf friendo e! pefcado: pa-
rereme }queel no quemarlo fue mi­
lagro; adorado fea el nombre de ta 
gran Señor. Hele fentido ( á lo que 
me parece ) enojado por el efcruti-
nio, que fe hizo en fus obras, y que 
fe firvió de la fortaleza,con que yo 
defend¡,que no fueífen viftas.Senti, 
que avia de caftigario, mas era im­
ponible fin gran alboroto, y muer­
tes ; á lo qual vo hefuplicado a fu 
Mageftad,que fi la fatiga.y lagrimas 
qué yo aquéllos dias tuve, fueron a 
ías ojos agradabíes,por ellas me có- • 
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ceda el perdón, de las qué en efto 
fueron Culpadas. A Beatriz he roga-
do 3ayude a efta mi petició; porque 
ella también ha entendido lo mif-
mo; y efto también pido a V.m.que 
todo lo merecen mis pecados, y nó 
tienen culpa ios Próximos , que fi 
ellos entendieran, que era averio 
ofendido en mi,no les paífara por la 
imaginación ofenderle. Y o he íldo 
tal5que les hago pecar,-y lo que con 
ignorancia fe haze, no merece caf-
tigo,ni ay culpa. J 

C A P . XVII. V 
Siente fe lañar de indecible alegría 

la V.Madre en la-preferida del 
Niñojefuf'.pide que la dé amor 
fuerte,y atribulado ¡que la affe-
gura , no regalos que la arrief. 
gan-,y agrada mucho la petición 
aju Ma ge fiad. 

EStando el Domingo que efto 
fueedib,rezando la oración en 
la Cozina, y folo atenta á lo q 

alii avia menefter,fin poner yo mas 
q hincarlas rodillas del cuerpo con 
las demás fin ninguna atención , y 
cuydado.y puefta ai! i de repente, y 
fin penfar vide con los ojos de mi 
alma ai Niño Jefas dentro de mt 
Goracon muy pequeño,y d ixóme .^ 
las amorofas entrañas de mi Madre ba~ 
xé delfeno de mi Padre; porque entes 
coraqenes heridos de mi amor tengo de 
crecer,y hazer mi morada,pues ellos fon 
los talamos de mi recreado. Afsi quiera 
eifarme en ejfe, qno Íengo,quien me Id 
impida, y tengo las llauésdé la volutadi 
y es él no fe admite nadie, que me pue­
da impedir. Con efta merced fenti 
én mi alma tan grande,? nueua ale­
gría^ no fabré dézif ló;y como fiern» 
pre ando con tanto cuydado de no 
complazermeén rrnsobras5dixele; 
Señor, aunq no es efta mia, y por loi 
menos lo es efta alegria,a, lómenos 
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porque con ella no me defvanezca, mi parte* que datos con vueítraayu 
.qttiradmela,Bienamorofomio»que da, masen efta feguridad ,y a'.egria 
n o la quiero en efte deílierro : folo no;y affi.no la quiero,que no tengo 
l o que en él p ido , es vn amor para de que eítar íegura en efte deflier-
vos fucrte,y atribulado^ no alegre; ro,y valle dejagrimas. Apartad de 
porque en la tribulación os firvoen mi,amorofi2ÍHma Padre mió, todos 
a l g o , mas en efta alegría feío ay en los confiados, aunque fean en vos, 
ella quegozar,-y ajg humilmente os que yo abro mano dellosiy os pido 
pidj,q me guardéis efta parala otra que no me deis ninguno, fino fojos 
§ ida, ó para la hora de mi muerte q trabajos, y fatigas que es cofa im-
aora en la cárcel, y deftierro no es propria,a quien os ama otra cofa, 
efta ropa para aldeas^' caminos do- El alegría, Hija,, en los mies (me 
de puede mi flaqueza enfuzia.rla,; y dixo mi Señor) es breve en efte def-
echarla a perder, que no ay que fiar tiene: y folo íes doy de ella lo que para 
de mi.Y efta alegriá tan grande con llemr los trabajos, es mcnefter ,• y me 
q no fiólo'aveis bañado el a>ma de huelgo, que ellos no la admitan como 
vueftra efclaua, fino también dura buenos feídados, que ni aun para tornar 
en el cuerpo, podrá fer, que mi mi- juftos defcanfos, quieren dexir las ar~ 
feria también la con vierta en daño mas, per can fados que efcen ; mas con 
íuyOjpenfando (como quien foy) q todo efta. a mi cargo,reerear (us penas, 
es mió efte teforo;y afli no lo quie- para que el pe/o dellas no les haga def~: 
ro para aora-j queando cercada de fcdlecer.Laque tu eftos dias has tenido, 
ladrones,y tengo los enemigos ajos ha fidogrande ¡ y afsi hi(ido alpe/o de 
ojos. Eftoyen vna cárcel de vncuet la pena el regalo En tu pecho y eoraqo» 
po ta mal cáftigado,que fin© fiíera tengo de eftar en ti.hafta la Pa/qua-,por 
por las inclinaciones naturales, que quevnaáo ha, que te pedi el coraron 
yos le diftis, ya me. bu viera deftrui- por tu mi/mabecy¡;y pues me lo has da-* 
do, q ha ficto Señor abfoluto de mi, do,yo lo quiere para cama,ycuna mla,y 
y yo he fido fu efclaua, y laeoftúbre en él tégo de celebrar la P&fqux. Acor­
de tan largo tiempo ha hecho ley, dófeme que para el Pefebre hize 
injuftaen mi ; por lo qualfolp e l efta Coplilla .-verdades, queeftaua 
amor atribulada es, el q eftáfeguro yo en oración; mas penfé hafta efte 
en mi.Efte os pido,Bien anaorofiífi- dia,que yo la avia hecho con íii ayu-
m o de mi alma,por folo efte fufpi- da,y no acerté en ello,fegun-enten-
rp, y en folo el padecer por el ama- diñantes me parece ( fegun yo aqui 
do hallo feguridad;mas en todas las he entendidoJfue quexarfe fu M a -
mercedes noque como indigna de geftad aqui de mi tibieza,y pedirme 
recibirlas, eftoy en ellas déla mane que me preparara. Nada entendí 
ra que vna pobre, que no fabe, qué hafta aora, y aun de ella no fe ms 
cofa es mas que miferias.fiíe viene acordó hafta aora;y dize affi. 
fin penfarlo feñora de vna Ciudad, - . ¿. . ,. ; 

no fabria,fi lo creyeíTe fegun fu p o - En elheno,y nieue eftoys; 
cp podcr.Efto,mi amado Señor,bié y no me abriga ninguna: 
fabeis, que mepaflá a mi en todas denme paraeama,y cuna 
lasvueftras>foioquando eftoy con vnpiadofocoracon.••],] 
penas, es el diade mayor contento 

para el alma» porque efta merced es Quedé tácorridade lo mal,q acudo, 
fegutiffiína, y en ella hallo algo dg á lo q mi Señor mida, 4 no fé adóde ¡ 

' acudir3 
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dida.comode prepararme para eíla 
merced;mas las amorofas entrañas 
de mi dulce, y amorofo Bien facó a 
mi alma delta confufion.diziendo-
le. Nadie,Hija,pucde entender de mü 
obras, y palabras mas de aquello,que Y o 
le diere a entender , afsi para con los 
muy exercit&dos en mifervicie,quanto 
mas con tu ignorancia, a la qual Yo foy 

Jabiduria; porque me precio de ferio de 

ignorantes,y ruflices, por tos quales Yo avia llegado a mi lado mi Señora, y 
helo al mundo% dexando á los fabios Madre de Dios , y San Juan Evan-
v azi os, y con foto elayre de fus letras, geliítajy del otro lado que miPadre 
ji no las fundan en mi. K-Afsiqueen- San Francifco me hazia efpaldas, y 
tender lo que digo, es otra merced de eítaua mi Señor delante ; y aunque 
por fi que la del oírme, y faberlodez.tr tenia á las efpaldas a mi Padre, le 
es otra 5 y década cofa de ¡las foto pue- veia también con los ojos del alma, 
des entender,lo que Yo quiftere,ftn que como a todos. No temas ( me dixo 

fea falta tuya, el no entenderlo. Pre- nueítro Padre San Francifco) que es 
paralo aera deaqui a Nauidad,que me- fuerte la muralla , que te guarda. N o 
jer podras, efiando Yo dentro , que temo anadie, Padre mió, fino a mi 
tendrás mas de tu mano el ayuda. AíE mifma, que veo que foy tal como 
todos eftos días lo Tiento dentro dé fiempre, y hagomil faltas cada día • 
mi coracon, mirándole yo con los de nüeuojy aífi a mifolá-tengo mié 
©jos de mi alma; y efiando vn día do: que bien fé,qúeíi yófúerabue-
efpantada ¡tñ&áix&.Wij ajarafufen- na,no puedo fer con agenas fuercas 
forme ami,esmenefer recibirme ami. dañada;y aífi a mi es laque temo, y 
Eftooolo eñtendientónceSjni ao- amo, y defeo aborrecer.' El Se ñor, y > 
tá: V. m. lo entenderá , y me dirá la grandeza de fu amdr fe puede fano* 
qué es eítorquepor yftcabo me pa- recen f lo har'k fer los buenos intercef 
rece claro^y por otro no fe quéfea. fores ; y Padrinos que lo eran tuyos¡ 
Hallóme táft léxos de entenderlo, quandoiu menos lo bufeauas;-Acabalo 
cómo de conocer mis faltas, que la cpmenqado ,y nada quede por defcuydh 
que n ofabe conóCérfé a fi, másmal, tuyo,que el Señor acabará tu obra. (W 

- fabrá- conocer las mercedés,\ ^ ^Etitrr-(eftos ; fa^oii¿^lágrimas 
• v . ¿qae delanioroíb P a d r e a ^«v f como íuelo•)^a^gatóé^ávervifto 

eítoj'mas defpues qüé\Me eñagené, 
diré lo que vide.' #idelKe7 en aquel 
mifmoIugar,y gaé©tíó'i»€f,qtie vide. 
dos rayos de leche: él vrio era mas 
alto que e lo t td* eran delgados, y; 
elle mas alto venia a mi boca. N o 

í;_ entendi }quando*tftovide, dédon-

deproeediab, atmqtt© antis de eitó 
l e | cafl 

recibe cada dia. 
Vi 45 

*** 

acudir, fi al amor que con tanta vi - G A P." ' X V I I I . 
veza ardia en mi alma , ò fi al eílar 

corrida de yna demanda de vn año J¿mígfe efta venerable Madre con 
antes.y tan lexos de fer de mi enre- J J t i r i i f ' n ' i i 

vn rayo de Leche dei i^ojtaao de 
Jtfu Chrijlo : anímala nuejiro 
Padre San Francifco a efíos ef-
crites;y enfeña fu Aíagejiad el 
grado de amor 3 con aue quiere 
fer amado. 

OTra vez defpues defte fuceíTo 
tan penofo para mi,me pare­

ció , que eftando en oración 
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1 2 8 : '3efengaño de Religiosos'¡y de almas 
cafi fiempre fe hailauamialma aü- def&firle de todos, de/cando fer folojk 
da del pecho amoroío de miSeñor; euydado forjólo fu prouecho-, porque en 
roas c o m o en todas las ocafiones el esta cifrada toda fu perfección y apro 
mueftro,quien foy.con el güito dul vedamiento, y todo ha de fer junto,fin 
ce de la amorofa leche me huve de $ fe dexe en ficofa, que no fea para mi. 
olvidar del logar, de donde faíiaj Con las manos, y pies tengo de fer bufi-
masen la oración me moítro mi cado, que Tome dexaré luego hallan % 
Se ñor, que era de fu Collado, y que fino tienen las Madres de carne cora­
sí vn rayo era para mi, y el otro re- qon,pñra dexsr mucho tiempo fin H'qos 
partía para las demás. Dixome.que llorar, fin darles lo que les pidenfundo 
la caufa de íer tan delgado era, por tan baxo efte amor: como podre negar-* 
que hizieíTemos algo de nueítra me To alalma,que afisi me bufca,avien-
parte.como lo pone el Niño,l!amá- do ella dado de mano a todas las cofias, 
d o con las fuercas, que él puede al que nofon mías , ni le pueden aproue-
apoyo,y trayendo a fi laleche,-yque char para mi? El hombre que afsi me 
tanto mamará v n o d e los pechos bufare, fioj contento de darme a él,.y 
de fu amor, quanto para ello fe dif- comunicar con él como amigo verdtde-
pufiere; y tanto gozará de la leche reiy como To pofifeo a él fin otra ceja , ^ 
fuaue.que dá Dios ai alma en la ora & el le dé euydado fm mh *fii ha de ka* 
clon , quanto de fu parte diere de llar en mi mas cumplidamente que en 
mano á los negoci©s,y cuydados de fi, lo que por mi dexó. To,Hija,me doy 

Quiere de e ^ mundo. Vide también a V . m . y entero al hombre,porá^ me quiero daría 
z.ir3q ejla* ^ e tal manera que con o c i } que era trueque que él me dé afije doy To a mi% 
ya en lugar Dios. Bufcauale ios dedos.conque J&fsi defeo% que él no me impida, para 
de Dios ¡y alcaua para befaríelos, y él mifmo qyte efilo tenga efecto, para cuy o fin To 
que bada 5me ios daua.y moftraua losjugares hizeefia traqa. Mobtivoen mi cofia4 
el oficio de ¡ a s Rgljguias amorofiíHmamétes no le dieffe al hambre¡y para el hombre 
^Tét^tas m S S £#**fc&**^a ^'V. m» todo a fin de enriquecer ley mas él en&~ 

'almas Ida §1CQT&Qt§ a dezir Miíía en el Altar morado defii mifmo iefvaneeefeypier-* 
virtud» ¡mayoríeraFraylfíy como vide efto, defe afiporno quertrlcomo debe) iro-

olvidé las manos , que con tanto wfí t o r mtX con feríamelo quedoy^ 
amoreftauavbefando, y agatascor- y un peco lo que pido, fiy Y o el queme-
ría a gran prieiía * haíta llegar muy gefiempre,y el, hombre rogado i y halla 
cercadeí Altar mayorj yallime pa- tan pocos, que hagan efíe trueque, que 
reció ;faltarme el alientó.En llegan- apenas ayvno, que mdexe dentro le-
¿loalli,me parece* que me dixo mi vmt&do Altar para algún Jddillo, y 
Señor agradado demi diligencia, y euydado impertiníte, compmfto con al-, 
euydado^ « Í T í v « , i T . H-ft-iíú. - \ ; gttnjnfio impedimento yfiltzdendo que 

? r -Afsi hádffer^Maria , que con todo es fer gofo talfo tal cuy dado Jamiftad, y 
euydado he dfifierfbfifcAdo ,y mano* g / e¡ue efto no impide efiotroi como quiera 
fies yodo juQtúfie,fia 4e emplear en mt& (¡»e fea verdad,cyue todolv^ue no es en 
porque fi wnp defiosquatro miembros mi ,y por mi s y para, mi es todo contra 
feméqmta^ydedaM'hombreafimifi mi. 

moiefiefefieuítyrtfsh filos etrosyresiquSí fioj fiólo f% he de fer él cuydidp, y 
vn folp cuydádOique. el-hombre dexa en. *mor delalma,(inqm aya náda,q que-
fi,effefelole aparta/de mi muy facilmer de para el hombre delhobre fin excep* 
U-i.ppr ü '0»4ielMpmiof«mmigo •> eion de Padre , ni Madre, que es lo que 
Unto procura atmkew alguna t y Te.- Tomando amar ,y réffetar.Tan efiafoj 
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que tratan de virtud. Lib.6. %i9i 

tono fiey del amor del hombre par acón- C A P. X I X . 
vnigo , que ejle tan'pssto no le permito 

dar; J tanta cnentay recato tengo/obre Re£ere„fe ¡os g^ñaS del amor pro-
ecque ne quiero^ q. per aqut (e me aeí- J . J r s r -
• g w » y quiero ,quefea ejle cuydado con f rio; y fir órnete nueñro Señor 
tanto de/cuy do, come fi por mi amor fie grandes frutos deflos efcritos. 
hiziefie vn efiraao. De fuerte que al 
efirmo per mi ha de hazer como ai Pa- Sta mifma noche vide dos ra-
dre, y al Padre por amor de mi ha de x_j V o s de leche : el vno era mas 
hazer como al epJraño ; y todo eflo, Hija delgado, y mas baxo : el otro era 
mia María, es de [cubrir quanto eftimo, algo mas gruelí© , y efte venia a mi 
y amo el amor de los mortales,en elqual boca; y en ellas cofas me deslumhro 
deficubrottmiciporque tantas guardas, tanto (conoctédo mi mi feria) q me 
y recates fe pone fiobre vn tefior o,quanto parece aora.q la turbado no me de= 
es la e¡lima,en que fe tiene. %uan pro- xc ver lugar alguno, de dode proce 
dígamete he dado a los hombres los te- diefFen. Eítaua enagenada,quando 
foros de mi amor,y todoTo me entregué elfo vide,y bolvia entre vno, y Otro 
para ellos; tan largo como eflo hefido, y euydado, y no tan en acuerdo, que 
fioy de corto,para no dexar entrar ana- pudieffe yo apercebir algo. Entre 
die k l& pane del amor detlos. Tan pata efto v ide el Lagarto,que a V.m. di-
mifiólo, y a fiólas los quiero,quefiempre xe; el qual deseando yo quitarle de 
traygo les ojos fiebre el amor de los míos, las efpaldas de aquella perfona, fue 
-mirando fi penen algún euydado en al- impofsible; porque donde mora el 
gana cofia de la tierra; porque el amor q amor proprio, por mas perfección 
íes tengs,nofittfre menoscuydado qeile. q aya,tiene el demonio algún dere-
•Mftos tefioms guardo para mije los qua cho á la tal alma, aunque ella no lo 

Tf&izo. tet ÍCneeio David,quando dixex que no lienta : que efto quilo fignificar, el 
y.4« -frió no dormía ,mas quena dormitaua. tenerla por detrás afida. D e mané­

i s l a guarda dé ifirael.Comofi'dixera: ra que per poco que aya de amos 
yanto euydado tiene Dios de guardar a proprio,es dañofifsimoportiHo3por 
ifraelQjue es toda elalma.que le dio fin donde.nos entran los enemigos; y 
amor ) que no foto, no dexa de guardar el que del todo lo ha cerrado, es fo* 
•este teforofin dormiremos ni aun dor- lo el muerto.Mas los que viuimos, 
mkar*. T el que tanto euydado tiene de fiempre, lo hemos de eftar matan­
z a eofa,qqe no fiólo no fe acuella a dor- do.; y afsi de mejor gana hemos de 
mir, mas es tanto eldefvelofiebre ella, abracar íadiciplina,que no el rega-
que ni ferial defueño, ni de euydado fe lo entpdas las cofas , afsi efpiritua-
h aliara en él; porque no da lugar a efte íes, como corporales, que por v n 

fu grancuydads.Defta manera eyJo que pequeño refquicio fe liga efta pef-*-
fe^puede entender de la eftima,qneTo tilencia en el alma. '.Ello entendí 
hago del amor del hombre ; mas como quanto ala ida conpies,y manos: q 
ello es, no alcanza fu capacidad, que es quiere la vida de mi amorofOj y bué 

peca;per lo qual te quiero tan foloi JefusXer bufeado ; y quanto al L a -
y difiíertey apartado de iodos garto^que mientras vna perfona no 

los peregrinos amores,y conoce de fi,que eftá afida del amor 

cuy dados de ¿fie proprio, y queha menefter armas 
mundo- para veccerle.fin fiar de fi en nad% 

aunque tenga muy alta oración, y 
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3 3 o . Dejen gaño de Re¡ 
particulares mercedqs de Dios, no 
fe le da al demonio nada j porque 
mientras en eíle natural portillo 
no halla armas, ni defenfa que fon 
las dichas, eftá allana la entrada a fa 
quéar la tal alma có quaSquier oca-
fion.que fe le ofrezcarque quien no 
conoce el peligrosa tiene el vn pié 
dentro deljy por el contrario, aunq 
vn alma no aya fubido a tan alta 
oración, teniendo armas, y defenfa 
en eñe lugar , ay mas que embidiar 
en ella que no: en la otra ; porque 
eftá difpuefta para grandes bienes, 
[os quales le comunicará Dios, que 
no olvida obra tan grata a fus di­
vinos ojos. . 

Eítamifrna noche eílando enaee-
nadaf c o m o entiendo,que eftá di­
cho , que vide la leche, que caía en 
mi boca ) defpues en la oración, ya 
fabe V. m. que le dixe en el princi­
p i o , que medió N . Señor y na cofa 
muy fuaue con vna cuchara, citan­
do enagenada, y efperando a V.rn, 
en elconfefionarioja efto me dixo. 
"XA no es ton tafia,fino poniéndote el pe-

xhoñ la baca, para que tuvoluntddfeala 

medida¡rara tuy para que la des, a quien 

quifieresjLntenái que íaqueyoade^ 
recaua para, V.m. eraefta: ydebpef-
cado quefacaua, que a V. md. dixe 
de vna agua muy fuzia,y él muy da-
ñado,el qualyo aderecaua con gran 
contento, y tan dé buena gana co­
m o la leche para V.m.y le:dixe,que 
lo fuñé ; y Ib que aora digo- :me te 
dixo enla oración mi Señor,:aunq 
yo en el fuéño demás de defpertar 
en el fervor de la oración, eché de 
ver,que con fer: tan limpia la leche, 
y tan ftizio el péfcado,fio rae impe? 
dia lo vno alo otro,y hize dello po­
co cafo ; porque demás de eftaren 
mrbaxeza,era fueño.Mas misfolos 
bienes, mi a m a b l e j dulce Jefus me 
d i x o , lo que aorahedieho f y sita 
que aora diré. 

vígiofos,*f de almas 
Los ptzesquelimpiauas, tiija, eran 

algunas almas,que engolfadas t» algunos 

etdtytts defila Mida,fi ellas quifierenáe-

xarfie tratar, y limpiar por tus manos , y 

fiendo rr.uevta por tus e finios , de muy 

buena gana permitiré Jo, que fean pu'efi-

tas en mi me fa ; y (eran para mi tanto 

mas agradables, o menos, tomo ellas obe­

decieren tus cenfiyos. Bien de mi al-

ma,y amorofo de mi vida.no es elfo 

para fer eferito de vna criatura tan 

baxa como yo , que profano todas 

vueftras obras .• qué dirà quien tal 

oyere,mi folo, y vnico amor? Que 

me confunden las obras del vuef-

tro , y no es mi miferia para tanto! 

Tanto mas avrà que amar , y adorar mi 

grandezaconociendo que donde Topongo 

los ojos,ebro obras do¿Us.y no de las mi fe­

rias de las criaturas -yy afsi To foy Señor 

de mis bienes , y es ejla mi voluntad, no 

por tuque yafabes lo poco, que por ti me­

reces: por mi mi fimo lo quiero hazeriy ta 

experiancsa defia verdad To la be dado 
muy bien á entender a algunas almas de 

tu congregtcionjas quales ton merecerlo 

ellas muy meyor que tu, les quite'mi co­

municación por alguntiempo ; para que 

eenocieffen,qüe es mi "voluntad ha&er ef­

to contigo: no gozaron de mi dulqurat 

bajía que por tus proprias manos cono­

cieron ellas, que les botri, lo que les avia 

quitado. Conoce tit {como es razón) que 

que noay en ti cofa para merecerlo % más 

en mi amor, Htja, ay mucho paraha&er-

lo, y afsi quiero que le eferiuas ; porque 

tu baxeza ,y noi feriasfonotafíen de ma? 

y or alabanza mía, viendo que m 

de fecho dé mí, Ita que tan 

" digna era de fer ' ;, '. 
: dejechada- ?^-Ti - : 

CAP. 
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r, que tratan de virtud. Lib.6. s 3 r., 
C A P . X X . fu parte pide:mirad :reñor3 ;{í es al­

go, para lo que a veis recibido, y fi-

g*i la primera diligencia delbuen ^ 0 en codas fus obras. Mirad q 
c - . r 1 ^ • vn hombre, por baxo que íea, fi io 

.; effimm es Jegmr ta Comuni- q u e p a í r a emecreto entre él, y fu 

dad ; y daje dottrina muy vtil Eípofa io dize eíia por la vezindad, 

farà a ouernar las almas, qui lo íbnte, y iacaftiga por elio. Efto 

eíidnítmasde amor proprio. ' * u e *qui d tgójo dixeaeUa.cftan.do 
J * f enagenada3y en laoracion.-entendt 
/"Na noche me vide en vn ju- que fe lo avia de dézir a V.m. para 

gar, donde otras muchas me que affi fe lo dixera. 
he vifto, masías demás efta- Dixorae también mi Señor.g*^-

va muy fuzio mas que efta poítrera, fWT fax co fi es delgado, y bueno de-
y fin lumbre 5 mas efia eftaua algo xafie doblar,como es la. voluntadle quien 
mas limpio.Tenia vna muy grande « tratafmàs fies de mucho tiempo betu-
ventana,por donde le podiaentrar nado , y yerto 9 y afist lo quieren doblar, 
lumbre : a ía falida del vide aquella romper fi ha, antes que áexarfe doblar-, 
per íbna, que he dicho del Lagarto, para lo qud es menejter trie calentando, 
ydixele eítas paiabrasjas quales di- y tfst fuco a poco fe vendrá aponer,como 
go aqui>-porque mi Señor quiere co (o quieren. Effia alma,Hiya,efla muyyer-
eiias le a monelle V.m. y fueron ef- ta-, por que jamas ha fido quebrantada, ni 
tas. Sen ora, ya íabeis, que vueftra dobiada'.hafe betuaade ten tintes regalos, 
.vida pallada no fue de Religiofa, ni que para vicie de fu cuerpo tenia cama, 
de feglar , que tiene cuenta con fu donde eftaua entre día , y todo fu cuyda-
COnciencia.'fue viciofii ì ìmaj rega- do era filamente darle regale, y contento 
l.ada. : no fupiftis jamás en cofa acu- fin quebrantar fuysluntad en cofa a/gtt-
dir a ninguna obligación de y uef- n&fde lo qualno tiene ella tanta culpare 
tro oficiOíó efiado ; y à las del vuef- mo las que le dieren para efto manoy afsi 
tro ñ alguna vez no erais cafi por las entrañas de amor primero que la do-
el.lo. adorada.. no So queríais hazer. bien con elqutbranto, la han quebranta-
Ya es otro tiempo: ya foys llamada do, para que no quiebre con la violencia, 
de Dios con tantas mercedes de fu dé la que tanendurecida eftá ;y defipues 
mano, con las quales llama fu M a - ¿eya ablandada.quiero, que la dobletti 
geftad a otras almas ,• para qaeeftas Padre,y le haga hazer todo,k que fintie-
no tropiecen, es mensíler, que lo q re en ella,que no tiene gana de hazer. ,. 
en toces no hizifteis, io hagáis aora. Entendí también en la oración 
Seguid ia Comunidad con -rigpr:y o que era fu conciencia aquel lugar,q 
fé que ja merced de Dios ( quando vide,- masq ya clamor diuinoavia 
es j que el queja recibe, no contra- abierto en ella ventana, por donde 
dize àla. obediencia,antes alimpe- entrara ja luz del conocimiento 
rio della buejve vn alma,. aunque proprio tan importate en efte exer-
eílé en el mas profundo rapto, y cicio,- aunq ie iropidenla luz-ynos 
extafuy aífi quiero,que no os valga paredones, que vide detrás; y eftos 
la amiíiad,y licécias de la AbádeíTa, ha de ir quitando V.m. poco a po-
íino que como fi fuera la mas eftra- co. Efto no lo quería eferiuir, fino 
ña, y vos vna nouicia, aifi acudáis á dezirlo a V. m. de palabra ; mas mi 
ios exerciciosde ia Comunidad, q Señor me mandò lo hizieíFe.dizien, 
lo quiere affi Dios. Efto es j o que de qome:que no folo era para eíia5fino 

; para 
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3 3 2 . Desengaño de Religiofoty de almas » v 

para qualquiera perfona regalada, y tad, y grandeza, con que filo fe dexaua 

amiga de fi mifma: que aunque lo adorar de aporque ya el codiciar tuhtr-

fomos todas por mis pecados,ay al- mofura le ha hecho mudar {fin mu-

gurias más enamoradas de fique dado ) los títulos de grandeza en amor, y 

otras, y que eíiánafidas de fus mif- tener a muy buena fuertetifet amado de 

mos pareceres ; por lo qual a y mas */, y que tu le trates, y mires como a tad 

dificultad en fu cura que en las de porque tu hermofura le ha prendido fu 

Otras. -voluntad, y de Señor de grandeza y a no 

fe precia tanto, como de enamorado tuyo; 

C A P . X X I . mas fob a (fia obra faltaffte grado deber 

mo(ura,que es olvidar todas tas csfas,jue 
es el primero pajfo de merecer % ¡a c a r n e i o u n , dexandoUs tan fin la 

el trato interior , defnudarfe el mifma perfona, quanta entregadas a efe 

alma de carne,y fianгщу eme fe- d m n 0 */" «os recrea con fu 
j ir Г / amor. 

go^a a ve^es del fruto de laora ^ . ^ n o y c o n f u m e 

clon, fin poderla tener. con eíta dulce, y amorofa llama? 
Verdaderaméte Tomos piedras du-

ENcomendando a Dios con las r a s i infenfibles! Qué coracon baf-
veras ,que a mi miferia fueron t a > v e r a fu Criador médigo de vna 
poffibles al Padre, que a U.m. C o f a t a n ratera, y que tan de vaide 

dixe; entendí, que de fu parte avia \ z damos a cada paito.» Y a todo lo 
algún impedimento, fin faber qué q U e vemos , que nos parece bien, 
fueiTej masembiandomeelaman- damos luego ración de nueftre 
dar con fu prima otra vez , lo enco- amor, no fiendo para otro que para 
mendára a Dios,diziendome ella, q e ¡ i u g a r , de dode tuvo fu principio, 
tenia neceífidad por algunas pefa- y a u n de no eítar él a i , le viene ei 
dumbres 3no fue menefter mas, pa- a n d a r deíterrado,y fuera de fu Rey-
ra entender la dificultad, por lo no,ypoífeífi6:que el capaz de Dios 
qual me jalegré, porque hallara el R e y e s ¿ e Corona. O quien pudie-
defengano, antes de darleel avifo, r a q u i t a r t o ¿ o s | o s impedimentos 
que eftá dado, y de nueuo me bol- de todas las criaturas, para que pof-
vió mi Señor a dezir. щ feyéran, y gozaran efte bien, como 

Р/Д/.44. ^Iprtmerpaffoquehade darelalma, es razoa, ya que no lo hago, como 
т.н. %uemiашгpretende , esfalirfu volun- d e f e o / A l o m e n o s d e f e o , q u e todas 

tad de fu pueblo, y de la cafa de fu Padre; f e empleen eneíto, defeando q t o -
y porgue no leparezcaa nadie que lepi- das me ayuden a cumplir con mi 
de mucho en tfilo, dize luego : y codiciará obligacion,que foy mifef able,y fiólo 
el Rey tu hermofura, tfio es, % no le que- p a r a maldades foy poderofa, como 
dará mnguna diligencia, que no haga de V . m. fabe. Mandóme V . m . que 
fu parte, para enamorarte de fi: que para encorúeadaffe a Dios a aquel Padre Llamauafe 

ttcanqir lo que fe codicia, todo lo que no mió de Santa Olalla :pareceme,qüe tfo Reli­

es ello, fe pone a riefgoper ello. Tporque f l n t e n e r e l árbol coge, y goza de la S,0f°el p* 

nopien¡es s que efte Rey es alguno de los fruta. Los fines qué en la oración, y d r e

r

 F r ¥ r i 

de U üerra,que tienen lasCoronas,y Rey- mercedes de Dios fe alcancan, es c i ' e o ¿ ^ 
nos terrenos/s el Señor Dios tuyo,elqual fortaleza contra las aíTechan^as del - * 
ddorauas en la mifma Ciudad, que ya m enemigo : y cumpliendo nofotros, 
te tratará con e/es aparatos de UHagef- R Q felamente con la Ley de Dios, 

fino 



que tratan de virtud. Lth.s. -Wz° 
ññó con las obligaciones también quedé mas abatida en el abifmo de 

•denueftro eílado,aborrecimiente. mis culpas;mas rniamorofo Bieq,y 
y menofprecio de las maldades, y la vida de mí alma apartando de mi 
mundo, amor de la pobreza , y de el encogimiento, y regalan dofe c'o 

'las demás virtudes, efte es el fruto mi alma de ia fuerte que vn Padre 
de la oración verdadera,y amor de amorofo con íu Hija,le d ixo . 
Dios,- y él lo tiene por ia raifericor- t^ílnsa rnia comprada con miSan?jci 
dia del duiciífimo , y amoroñíEmo qué temes, y te avergüenzas, fi es Dios 
Jeíus , poca falta le hará él árbol, el que te ama, y perdona? El eje que da 
pues goza de ia fruta. Por amor de ti me a?rod*,es el de ta cenjideracicnj 
Dios le pido a V.m.que ie pida,en- elm apartartc-tu jamas de mi,ni dettz. 
comiende a Dios efte miferabie aü- Tunto mas me agrada vn alma.cnanto 
bol de mi al manqué todo fe le va en mas limpio.y defecupado efia efte tqojfe 
hojas, fin llegar a tener algún fruto Te le di para mirarme a m%y mientras 
para ia mefa de mi Señor. Por folo mas fe fuere perñcionando, y hermo-
'fu amor le pido, que quáco le ofref- fe ando , tanto mas cada día me agrada 
ca ia fruta tan bien Talonada, ie de nueiiotferque eñe es,el queTo le di 
ofreféa a Dios alguna en nombre de capaz, de mirarme; lo qual en el hombre 
efte abifmo de pecados, que ya que es tan conforme afiufier.;y miférvido, ¿§ 
yo no lo merezca, las lagrimas que viendo el demenicqae mientras 'elefi-
aoraderramo, fon las que lo fupÜ- ta limpio, nopnsde ckxar de hazer el 
can, que es a mi Señor muy agrada- efieclo, para elqsalTo le di toda fu ar~ 
fcle ella dichefa alma. - • • tillen a ¡procura henchirle dt' polvo,ylo-

• Ío para que el hombre neme vea a mi, 
G A P . XXII. ni fe vea a fi,ni me conozca a mi; por^ 

• mal podría conecerme a mi, el que fin 

fe agrada mmho nueftroSe, ionecerfe afipienfiqueficemoce^ha^ 
, J ze leyes de razón de fu mtlma volnn-

nor fte le traygamosprefente i&d. Solo aquel fe conoce,que pienfia,qm 
con la confederación ¿ y que re* no fie conoce,y fiedexa tratar,y hollar de 
miniemos en eíla vida fus re- pifando defi, que ellos aciertan 

galos: mamfieflaU en dos fucef- m pernal; per lo qual no fiolcrno 
7 *'•/ "rr 7¡ír i concibe enojo contra ellos,mas pienfa efe 
jos la K.Adaare, ¿e 6bligan, y lestiene por bienhechorest 

' Stando vn dia en oración , me / como a tales los encomienda aüios, y 
i dixo mi dulce, y amorofo Se- pide para ellos merced, como en la ver-

Cant ±.V, tiot.. .Hermofa eflas & mis ojos, dadle fon,y muy a fu cofia ¡porque fi el 
9» defpues que has perdíde> elparecerlo a injuriado no quiere'la injuria, no h&ze 

los de la tierra;y nole es a-mi amor peí- daño, fino al lugar de donde fiale, y afisi 
fib'le',apartar fus ojos de vno de les tuyos, es & cofia fiólo de quien la dize.y a gran 
que••verdaderamente me llena iras de prouecho del que la recibe ; por lo qual 
fi. Con el conocimiento délos roa- han de fier amados Jes que ofendcn.co-
íes,y miferias mías quedé defta mer moverdáderes bienhechores. Afsifie ha 
ced mas corrida que fauorecida; y de purificar efle ojo, para poderme ver, 
yo quinera preguntarle, qué her- y que Te me enamoredel: Satanás• hin-
mofara era,ia que de mi alma le afi chelo del polvo de las cedidas de efla 
cionaua, para fi me fuera poílible, -vida, y ¿el ledo de los fazies deleyteii 
hermofeariamas-, y no c í e ; antes' porque fiempre ejíélagiñefefafiquerofo, 



3 3 4 . 'Befengaño de Relìgwfos,y de almas 
n luzio a mis ojos,y aborrecible; porque ma, que en ella eftán todos los bie-
// no lo puede quebrar,ni aun enfuziar, nes, y no quiero lifonjearme a mi 

/ el hombre no quiere ; porque defines en eftas mercedes, ni que mis ojos, 
queTo me hize hombrefielquedo tan fin ni ios de los otros vean vn abifmo 

fuerzas como efta , y el hombre tiene de maldad vellida, y regalada con 
armas ,nofolo con que defender je, mas vueítros D o n e s , y dadiuas celeftia-
con que ofenderle a él; por lo qual dexa les. Holgaos los de mi cafaj C or te que 

él de tentar algunas vezes,en fiintien- he hallado, lo que bufeo en las almas, % 

do valor en las refifi ecias ,per no ver- me han de agradar. Y quando mi Se-
fie tantas vcz.es vtncido,y a fu contra- ñor dixo ello , no fabia yo mas que 
rio con tantas victorias. Mas el $ ven- amar, y arder entre lagrimas de 
ce las de los hombres,mas fuerte es, que amor;y affi no dio aqui lugar mi Se-
el que vence al demonio;1) afsi fiempre ñor, y vnico amor a que yo fintieííe 
él procura ayudarfe dellos , conociendo la confufion,y vergüenza q al pnn-
que pueden mas que él .para obfeureeer cipio.Y aunque rehufé el etcyuirlo, 
efe ojo hermofo , que tanto a mime y penfé falir con e l lo , mandóme q 
agrada ;y afsi, Hija, no te defcuydes en lo eferiuiera , diziendo, que queria 
tu bien., que otras almas íupieiTen, de qué 

El dia que mi Señor me hizo efta fuerte avian de recibir en efta vida 
merced ya dicha, era tanta la con- los fauores, que fu Mageftad diuina 
fution, y verguéca ( como el amor, les hiziere;porq tanto quanto baxa 
y regalo ) que cafi no ofaua leuan- vna balaca, fube la otra;por lo qual 
car los ojos a mirarle ; mas en efta al pefo que eftePadre de amor fube 
confufion recibí otra,que fin iagri- al alma, fe há> de baxar ella : que de 
mas no me es poftlble dezirla. Ba- hazer lo contrario íe perderà a fi, y 
nóme dentro.y fuera de vna blanca, a Dios que eftas dos tan grandes 
y regalada veftidura llena de amor, pérdidas fe pierden de foio vn gol-
y refplandar : y como yo me viene pe ; y no ay ninguna que a efta fe 
indigna de tan gran merced, y fa- iguale, 
vor yconocie íre ,qnoerayodigna C A P . XXIII. 
c e la menor de fus mercedes; en el 
inflante que efto v ide , dixele alai- c . r . 
ma de la mia a miDios,y mi Señor: utente m P l a venerable Madre 
quitad de mi efto que en tierra de à nuefìra Señora de la Conce p-
iadron es, y en poder de mi mifma cion en fu dia, y dipela nueflro 
no ha de eftar efto, q no es tiempo, r.~ „ ' m t k r . r , , J 

* A UT ii Jenor, que {tempre e ha de art-
nafta que me vea con vos.No lo ha- s* J i J 
ré afsi, Hipa mia, que a mi amor le efta tefoaer la obediencia a la morti** 
muy bien, hazer grandezas contigo; de fcacion voluntaria, 
la fuerte que lo haze vn Efi>ofo,que eftá T A vifpera de la LirnpiífimaCo-
aufente defnEffofay no puede efectuar _ L cepcion de mi Señora,y antes 
elcafamiento tan presto por algunos im- me parece, que la traía en mi 
pedimentos, y e mbi ale joyas,y veftidos, coraeon femada, y de la fuerte que 
y todo lo que lepuede darjegun lane- en efta fiefta la pintan fin fu Niño 
cefsidadque ella tiene; porque no quie- Dios. Regaiauafe mi alma có ella, 
re verla necefsitada entre los de fin y deziale:Señora de mi a!ma5c©rno 
tierra. N o quiero mas de vueftra eftais en tan pobre, y baxoìugar* 
prefencia, a m a d o j Señor de mi al- Bien parece, que foys humilde, y 

Madre 
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que tratan de virtud. Lib. 6. 335, 
Madre de la m lima humildad. A ora de abracar primer o,pues tiene el'primeria 

puede los hobres3q efto fupiere,cono gar-Jaotrafolofe ha de tomar deÜaJle ^ na 

cer quá grade es la vueftra3pues no ha futre contra la obediencia. Dióme pena 

hecho jamás afiiéto en lugar tá baxo. ver,q algunas cofas3 como mádarme, 

Algo cenia de bié aquel!os,dóde aveis q no encrafle en mi nido,y otras c o -

, eftado.-folo eñe es5el q no tiene algu- fas aííi,no avia obedecido con la pun 

nojy con todo efio no lo defpreciais. Cualidad, q alli entendi. No confundas. 

Querría no apartarme de eñe lugar,- Hija,vnas cofas con otrasdo ó] To mando, y 

mas mi ruindad es tanta 3q á la ncche apruebo,™es contraía obediencia, guiáis 

como íe quedó toda la Comunidad entra el Rey en alguna tierra,ymada algo a 

en el Coro 5 yo fuime a mi camajy aú- alguno de los moradores de ella, el tal tiene 

q tarde dormime,y hálleme en elTor obligado a cumplir,le % manda el Rty;mas 

nOjdonde me pareció,me emhiaua la por£ no quiero, % en ninguna de mis obras 

obediencia por vnos cataros de agua, Aya falta,a tu Padre es, a quien en efe has 

q allí fe dá para el férvido de la C o z i - de obedecer y en el a mi,y efe no cotradize, 

na. Yo ílegué,y entre los cantaros me lo que efloy diciendo; aunque me huelgo de 

pufieró vnaCruz de dos vigas:era pe- "verte temerofa,y tan inclinada a obedecer, 

fada al parecer,y tan corta q cupo por Vos folo,Bien mio,lo hazeis, q yo no 

aquel lugar;mas yo bolvila diziendo, foy nada.^/» es,mas To foy elgalardo de 

primero tengo de hazer la obediécia, mis obras-,ypor effo fe te dio doblada la ra* 

¿j no abracar la Cruz de la penitécia. cío del agua,y fue tu catara doblado mayorx 

Entoces pufieróme v n cántaro lleno que aunque como tu dixtfte, no es para tus 

de agua, y ta grade como vna tinaja. fuercas,tas mias ha defuplir,le% d las tu-

A mi me pareció impofíible, poderlo y as faltan.Nofolo fe te dio doblada lar acto, 

Jleuar,- mas dixeronme: Doblada ha de fino <¡por roto,y defechado que fea elvafo, 

fer tu racion.Yo entonces me parece,q como tu lo pidas para el,y él fe fujete a ha-

pufe en elTerno vnos cataros ta vie- zer,lo que tu le d¡xeres,fe te hmchirá.-tata 

jos,q mas era tieños que otra cofa. No como tfilo puede la verdadera obediencia,y 

fon para echar agua eflos( me áixeió)hin- negación de fe mifmo, que es facrificio amo** 

chanlos,que Te lo pido &fsi,aun %fta tieflos. rofo,y agradable a mis ojos; por lo qualfera 

Como tu lo pides fe haga. Defperté ardié- fauorecido de mi el verdadero obediente, al 

do en llamas de amor ta fin entender qualno puedo dexar de llenar de gracia A 

lo q fe me avia dicho, q defeaua ver a cada vne fegü (u capacidad,ni dexar de em-

V.m. para q me diera iúbre deño. Bié biar las llamas de mi amor, que es la cierta 

entédi,q era mas q fueñojmas q fuera, feñal, q To doy de aver (ido grato a mis ojos 

del todo lo ignoraua , y como en las elfacnfic'my afsi ne err*He,en tomar antes 

MiíTas me haze mi Señor mil mer ce- U Cruz de la obediécia % la de la penitécia". 

des, facóme de la pena, y confufion q f el bue obediente tHa biefin volmtadipor 

tenia s4 era grádejporq como no abra q es mas feguro,el f tiene el fundamento m 

ce la Cruz,eftaua có pena.y dezia.fié- U negación de la proprta volunt&d;y el fes 

pre mi ruindad no me dexa, aunó íea madado,no puede errar por fu propris pare* 

durmiendojmas la vida,y falud de mi cer,pues no lo ¿íf?í<?,Ay,Padre de amor j 

aímamefacódeftapena,diziendome mi falo, y vnicoBien,y q cave yo en 

enfaMiffa . Muy he' btzifie en abracar eiTaeiecció,paraqfeade vos tan eíu~ 

f rimero las obras de U obediencia fignifica- mada?Qué puede v n cuerpo dar mié~ 

das en los cataros deagua-y effa es laCruz, do?Y bien tengo yo entendidOjó eiTo 

do de T o padechy la Cru& de las voluntarias puedo velado, q quido duer móf mas 

penitencias yunque es buene,es la del buen V os mi fol0,y vnico Bien, lo haze i s j 

Ladrsm mas es mayor la miaja qudfs ha f f vp? 



3 3 6 ; rD~eJen£ano de Relimfesj de almas 
vos mifmo lo agrádeceisjpor lo qual z iarójo entre a l l i j le_dixe.noa ella,-
andofiempre con temor.por no def- fino à la enfermera, q fi quena q me 
truirvueftras obras : q eíío es lo q de quedaífeallá aquella noche; dixome, 
m i fe puede efperar,y no otra cofa, q no,y a mi me dio peaa,y acadi al re-

r medio de las mias,y dixele:Padre,co« 
X X ï V . moes eí ío? Vos queréis eíta alma, y 

[eéfsifte la V.Madre ala muerte de ella no me quiere a mr.haze bié- mas 
>vna Relíalofa moca y dtuertida: có todo no me fuy de aHi,y llegando 

# i i i i i • *>r r la enfermera a darle cíe comer.le di-
enaeladeldemomo.ycopgueju to.,acnfeílúaíy0qmer0}¿_feacuefte 

falvacion.Es cajo digno de reparo. acáMaria,y fe lo tégo de dezir à la fe-! 

V . m . fabe. quato tiépo antes.q "ora Abadeffa.Yo di gracias a Dios.y 
murieffe eíta Niña fe lodrxe , y 6 entonces me dieran certeza de mi 
que avía dé ferfalvá; mas q ella- falvacíó, no pudiera fer mayor míale 

vacila mejor 5y q rio avia q hazer ea- gria.Paífamos gran parte de la noche 
fode l to ,mlohagodenadie ,comoes habladojaunq no en lo q yodefeaua. 
mi Señor teíligo; porq como las per- Confeffó,y comulgó otro dia,ypedile 
las preciofas de fus mercedes eíta en licécia,para ir a Mif fa j diómela.q no 
vn tan fuzio,yafquerofo muladar.yo me ladaua,ni aun para ir a hazer co-
mifma no hago cafo de nada,ni echo láeion,ot comer; • hazia q me traxef-
de ver en ellas.Vide fu cuerpo muer- **en alii la comida. Eílandofeía enco­
ró, y fu alma ir en vna luz no ciara,fi mendando a mi Señor en laMiífi.me 
n o algo obfeura: yo encomédauala a dizQ:§jié anfias fon las tuyas por étfa aU 
mi Señor anfiofamente.v dezialerPa- *«.» Es mi Hija, y la crié. Padre mió 
dreamorofo.la fegundaqen mis ma amorofo.buédefpacho quiero; y que 
nos ha de morir, defpues q foy vuef- la faüorezCáis, y la falveis. Eí demonio 

tra(fi es verdad q ha de morir)es eíta: pide fus derechos^ dize Ucontradicionx 

yo defeo defnudarla de fi,y venirla de 4«e
 % »echo * ¿* virtud. N o ha hecho 

vos,y de todas las virtudes de miMa- ninguna;? fi a mi me moleftaua algu-
dreS-.CIara,vos Bié miodo podéis ha- nasvezes,demás de fer en mi jufto, a 
z er .qyono puedo.Ivala a ver;y aunq mi me pefa de lo poco , q en elfo ha 
m e hazla bué rofiro.pefauale de que hecho,-porí eíTo mifmo doy yo,y pido 
yo le habiaíTe, en lo q ella tanto a?ia por effo fu faivacien;y fi tuve alguna 
menefier;y para atajarme el camino, paciencia^ á ios ojosde vueftra gran 
fiempre me dezia,q eílaua mejor. Yo deza agradafle,vos me la diíteissy afii 
le dezia blanda, y amoroíaméte aigu por eífe camino,no fo'o no ay porq fe 
ñas verdades.q aunq laíiimauan,ivan le haga cargo, mas elfo mifmo ha dé 

embueitas en mimo; cj no folo no fe íer para fu falvació.y difeuento de fiis 
quexaua.masme mádaua,q le rezara pecados. Abráfaüafertíé mi alma ens 
vna Uignifiut fantiguádola.-masdef- amor,v derretíame toda en iagrimas a 

pues como tenia entendimiéto, y las pidiédo remedio para iaNiña.Ei feai 
rumiaua de efpacio }dezia 5q bien en- feláríte q mi aíma fentia en mi Señor* 
tendía mis enredos,y por no darle pe m c hazia, no dexar de importunarle 
na.hazia alguna paufa en mis vifitas; porfiada, y anfiofamente ,• y aífí me 
mas tanto quato menos la veia.tanto vine, y entré en el dormitorio, don-
mayores eran mis anfiás có miSeñof, de ella eftaua , y le dixe: por ti oí ef-
pidiendole.lo q della no podía alean- ta MiíTa, Niña mía,' que la amiftad 
canoera recibir efia merced có con- que de tenia me hazia hablarle de 
íento .Fueaff i jquecldiaqladefafu- • ^ 
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£ft&.tf^¿rajaunq-^e^r-asU Seúdráj diájde c o m o loavia-de ver cHápn-
. y - £ > i p Q i á j ¿ i S ' e R ^ p ; i ' A ? | > o " c í ) t a g ó , m e r o o u e y o . D f i e ^ n a á o ' c o h pro* sume a~ 
q u e a ] ] ¿ . e í a f v e v i \ ñ t i ó m l a i m a r e n ¿ ? m e á á ^ á - y b ^ f e * t e t e r a ; dé v i d a dé r<rr ¿ « ^ 4 

t r a r a i d e m o n i o ^ y a Í T e n d o e l i a de l ; e d b e r ' d & i t o s d e am'ór ,en c u m p l i e n d o * «tr* enfer 
le a r r o x a u a p o e V e f - & e ^ O Í ñ n ~ q t í r á i ^ e ó t e t ó t e * P e a j f e a m i d u l c e , " atócA e í » í / ^ 

J № ó ^ o , n o " - t e ? M 2 ^ f e ' € B a t , ni aún m&Biéa , r que m e tó'fecilñefíe -en «-oexem-

cap. 12.de 

dio;dé quieneeofende/-Ve tedeffe"; & Miranaíaen aquellacama-¿ :ynef 
lugar,-ledixe\Beft1á'fiei ,áírq«e«ojay. v e M j í f i a a a é l s r i l a ^ n j ^ a f á c r p t - L 
aquí nada parata boea;quees Eipo^ tar¿lÍ€gáuamea¿eüa,:ff3'íolo' áio'q-" 
fa de miSeñor eíta,y notó' has tu dé. asaameñefter, fiiTO-a.'befáf la 
t>'re;ndér,m-airo'tóbrftr.;-La-fu©r§a<£ frence,ilamandbla;mi alm&.y;mi-v-i~ 
mraima cenia edefco75y eidefpreraój da;y mi fo!o amot^y"acoltauanae eíP 
€On :qúetratb;al:demoniO;Ciert6es', íu cama^por mandármelo eila'affiíy* 
que no-fue el efpiritudé"vnacf№ tenido-a gran ventor a;M ira ua a mlt 
tararan báxa^ y-queéj tanto tierna Señoc-eñ fií criatwavf que era yo-lá"-
po tuvo fot íuya^el d e m i Señor fue cauíade fu muerte ; y aííiíhizecorP 
el delta victoriav y ; eLque de alli-\<s ella,!o ¡4 hiziera, file vieraa el mb-^ 
echo mas corrido qu&ant-es;po?qué:. rir.,: Quitéme,.deipues.de averme-. 
lo elíaua, quando v inóvpof lo que ellaténido aífi. g-rásraeo'íporq nopé-í 
éf mifmo dixo; • N o fentia nádala ^q:murieratarf prefto^acoíléme* 
enfermabasfU; :Añgeldeguafda,*y en el fueio.junto á fa cama. C o n ía-
lamifma alma fentia-knéceílidad, farra del fueño,ó pereza m ia (q eftoT 
quedefteabifmode pecados tenias íerialo cierto J .dormimevn bread-' 
y defeubrióla ella- con tantas verasr eíp'aciojmaseüailamó diziendo:yo-
que de-fdeefta hora f f e g u n m e p a - mefino;Yo eüadaran en'mifúeñó,-
recio ) de íobreíb miíma cama no q fi iaobediencianome llamara, y 
m e desaua faür: .y fi iva a alguna ia fanta Abade I f m o me tGcára,pié-
cofa dentro del apofénto ( que faür ib q no defpertárajporq poco antes-
fuera déleraefcufado^eüaan.cioía defioeíládo-Vo diziédole ala Niña,-
mente líeuaua lósenos, don de. y o Jefutamorofo.Jefusaroorofo, Jefus 
Ueuaua laperfona; H-aziaefpanto a duice.eftauá*todas fas Reiigiofas.co 
todas porque fue excefibi Hallado- moSantas q fon,encoroédando!a a 
mefola con ella le dixetque pidiera. Dios, fin hablar ninguna. Eiladixo-: ? . ¿ í m ? ^ m 

a N.Señor libraraaefíaComumdad Jefüs,quié tai nombre mentó aqui^^l demento 
de todas las cofas, q nos apartan de Eíio repitió;y diziédole yo el nóbre : menú alli 
fu amorpueslasfabía.Oixele deba- dejefus es ;ei q yo miento,Hija miaj-^l»»ntm 
x o de fecreto natural, que fu alma elia-medixo^ todas lo oyeron :efto ^ r A d e i 
avia de fer fdva; y quequado a ella esaqui juncoamümas alli defvtado 
le pefóde vermeen laenfermeria, le nobraron.Yopenfé,q quica; feria 
lo fabia^fe esforcaíTe, v no temief- afli.'.masdixomemi Señor.No leno-
fe;porque quanto menos avia de fu hra nadie fimo el embidiofo viéndote^ me 
parte de buenas obras, tanto mas efiauís nombrado Jo mente\y htzofentir^ 
derecho tenia á la miferieordia de y el alma como ja tiene poco ¿ecarne^yó-
fu dalce.y amado Efpofo. Abr afaua- le. 2{o-ti№ l'*gzr¡ ni licencia de llegar fe 

femé mi alma de amor, y de e m b i ^ . - . Ffs m& 
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зз g. Dejengañó de Rejigiefosyde almas 

mas ceycafor, temor de la. Mittjgi*¿m % $fa.Xo mtfmokditaábfolticiZdefussuU 
las-Re ligia fas-dependenfu Ыгщпаате* pKj¡t ordem^quie de mi la avia ganado s 

enjre zeda lo %pprjeilaéa&f,nad/tdálaf effamífmafelo Шф',рм$Щconvenio* 
tima tantе,сото el\атог£ me-t'ummiai Mas para $Ü4fue de gradeimponacta el 
£ foto mi ШХрттЩ9Щ сет eñ loe фесегрог fuidefifiydesjo mifimo, fcóñ-

. 4 d j u 

Myjefjn^mbrM^oh'tikseft^ferfmi^ mear-,yel defde.mmk.deféfarmjL 
тоnumoipfiermsori%ts.atormentado^ adioíporfen elalma%mtraaqueflos.dós. 

jhuyer¡yafst,pitra aqiirmmo ladroh^yak Vtms,tiene'entrada loidem&sfianamém 

ф^агесег-, рощ и masía pérdida^ la y$pr tl-t*tW.k donde, no entra efíos dos,, 
ga&antja.- 'MterMmvkuLíeg&áo(y&^ aunqMid^Mm^^imdet-Mf^i 
Ър±4 fe 1.еСаШр:,Ь©то vna Palomas Р°Щт

 саЬещу a/si ПО afnentan 
щщ^^^^я^Щ^^Ш^^Ш^^ Щщ^по fatuta como tadronesymM^y 
en^idia;porqaquella tarde lasíuve; yfalencómo туп haldio'imas donde-efíá. 
cd Ias;llaraas.>'q fueter,y todas las e n * ^ r ^ ^ c ^ ^ ! » , j r : ^ i ^ ^ 4 M e . / - / S 5 : 
cpmemdauá ой almaá lafuya,paraqi Ь^^гепт^Ф^^шАфеФ^ 
lasílenuffearaiSsñor, q ie veía еш &ndasDirtudes esJqmífmo;sunyayamu* 
-elia/Ocr©dia^fu№eia;Miffabiédef-í eh&s-óumoшayahfsmddady amor,noay 
•cu-i.dada,- inas-eftandoiadiziendo et eabeqa^foríaUuatl Rtymáe las-шт 
BJ3©lañas,eni:endino q а Vvm.dixej -Aes\f afséwMegan 4 configmr е1$п,рлт 
^f<qba^iáqiiellaliorafue76^terk: £eMU-mtlalmasfordo-qu-flqued?.HMt» 

£Íb]es5y aírazes ía&perías en q feívi©-* ^nMalanceado,y¡finfmr^af,^mndofe» 

^tmmt^zgyjkn^eMm&penztñtu diftelitmtez&er y lagrimaselremedís 

eftavida todas los tormentos, <j fe 4емНегтапа,уо/гес$е por ella к mtf-
puedéliazer enerJa 5porno eítar те wio^on^eila4emank:Uflaúe%defp&fi¿o^ 

mometo en el las JGran d e fueia> иа^ш obras,para со ellas cubrir fu def 
pfieífá deifuego,en q fe vio: y aunq nudez. Lo mifmo hi&won otras^de\1ФЖ 
faliben taprimera Mifla deíte,* no irntande (oh miamorgtodo le vdió:m# 

£ae {'al© <f yo entedi ) para deíeaíb,- zhoiporqfue tenido gola Sagre demí€of-

fino para otrojfuegó'no ta terrible, 4ado,y ¡alé deeorapnesabrafados enmi 

Aunq entendí efto-,: no fen t i en el amor. Mas fiellaéohiera alcuerpo,elU 

cpracón ninguna monedad, ni alte- defengañara a todasQy mmeexpmmeu-

raeion;mas diziéd© otra Mifa,yen~ da mtfarai es lo y han dehmry f es Je. 

dome a dar en los peehos,quedófe~ f han de elegir parafiifcrylayufltciah& 

me affi la man©.; porq la prefeneia de fer fatisfecha m ü haziUa propria,£ 

de mi Señor, y Padre m e fufpendib es la mifmaperfonaJCo la üeui deflamda\ 

Iosfentidos,diziendome. Quemas porg llamándola a fin tan alto como ei 

quures.Hiyi^ lo ey¿ por ti he hetheWef- de mi mor,ella no lo adm¿tíoipsrftemivP 

pues £ es tu amor , y voluntad miaño ay no ñ la virtud/im ato fayia de dezir-ry 

mdadíficuiíofo^nquatopertimeesde-z enlalu% enfmvimirfustmafm,'i&s 

mandaíoxyaatuvolmaisdornafie^lat-r Ugrimasihvotldta^tukhablsfiede 

та: eomopedtflefe te сопешйщ porque él mi ртеэ tlepui recaudo ella recibió con 
di/eo tuyo acepté por obrm delta,у &mor,yUgnmasimas ccmsfi el amarme a 
iu amor, y fu alma me efluve regalando mifuem algu шШркоф к diueruá 
aquellos tres Ьт#еп/«Ш%Го*т*и ¿ello, y la apar Шап de miycomofi Л lo§ 
ato tusclamores^ defeosta prima'uVezf Towdem^ttedeir nadie á ta mano. Ta 

me l¡amafte,te di a mteder,co№oera/ai- tftk enpaz,y en ella Ш a todos extpb.'fy* 
p%mamfejíandms su muerte,y antes del hamomctde lo buenoj lo malo, Ef-
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•que tratan de virtud. Lib.é. 
Eño me duró baila defpues de las criados.eílandolo fu feñor. 

onze, y fue en el Coro , porque alli Eño es,Io que a mime parece en 
me afió mi Señor. N o eftaua en el los mios,- porque es impoífible, que 
la Comunidad : que por elfo ando ellos no pierdan fus oficios,porque 
huyéndoles el cuerpo j mas algunas ya no los ha meneíter ella.Los ojos 
dos eftauá allb Era tanto el fuego, q no quieren ver, ni los oídos oír ; y 
affí traía el cuerpo en la mifma in- affi todos los demás fentidos cenan. 
quietud,que puede eftar vna llama, Para amar,ella fola baña de tal fuer 
fin fer yo mas parte para poderme te,que quando la obediencia le ha-
quietar,que lo es la hoja en el árbol ze vfar dellos , y los haze hazer fus 
quando lámueue el ayre. Tenia los oficios, eñán fin voluntad dellos, q 
bracos en Cruz fobre los pechos, todas las obras en que fe exercitan, 
que affi los pufe,quando tuve lugar affi las hazen, como fi no las hizie« 
para ello,- y afi con las dos manos el ran; porque mas eñán todo^donde 
velo,para ver fi affi me pudiefle fof- efta la voluntad amando,que no en 
fegar, mas fue en valde; porque el lo que ella entendiendo,- y fi algo 
cuerpo es tan ligero, que el mifmo cuydá,es acabar de prieffa las obras 
refucilo del coraeon le trae a fu со- deja obediencia, que por íer della, 
pas,- y es mas poderofo eíle foplo, fe hazen con gran contento, mas 
para traerle, como quiere,queno él con prieífa,y diligencia; porque to­
para defenderfe. Defpues defte dia dos ellos eñán de buena gana, don-
que tan smorofo, y blando fe me de eílá la feñora de todos,que es la 
moftró mi Señor , me parece, no voluntad. Si los ojos defean ver, es Los ojoi 
averie perdido de viña, ni dexado a Dios .• la lengua aunque en ellas defean ver 
del todo la oración ;porque en quai tiempos eftá cafi muda, es por no ¿Diosos 
quiera lugar, tiempo, y ocafion me impedir con fu ruido la habla de fu m*m<le_% 
hallo tan en é l , y él tan vnido con- Señor; mas fi algo ha de hablar , ha 
migoque me parece, que mas ani- de íer de Dios. Las manos aborre-
mafu Mageftad a mi alma que mi cen todas las cofas, que no fon en 
alma a mi. Traygo tan grande oí- él,y por él;por lo qual me parece, q 
vido, que ni lo que trato, ni lo que fi vna perfona eftando delta fuerte 
Cengo de comer,nolo puedo aper- lapriuaífe Dios de todos los fenti-
cebir. Donde quiera me dexo, lo dos,no la harían falta, pues él la pri-
que lleuo en las manos; porque no va de todos ellos. Adórenle los A n -
tengo memoria para retener nada. geles,que yo me hallo tan falta para 
Eftoy efcriuiendo , y paro para po- ello , como cargada de obligado-
der apercebir,Io que me manda ef- nes, para nunca dexarlo de hazer e 

criuir; de lo qual no foy mas parte Es tanto, lo que fu Mageftad carga 
para ello.quelo es fola la pluma,có la mano, en hazer mercedes a eftg 
que fe eferiue.Quedan alma,y cuer abifmo de miferias,que en ofrecie-
po tan incorporados en eftas mer- doíe vna ocafion deltas 5 y aunque 
cedes,que ni memoria,ni voluntad fon tan grandes, las que recibo en 
ay. Como ella es fufpenfa, ceífa el eftas oca?iones,parece,que no ay ca-
vfo de los fentidos;porque a mi me pacidad para darfe a manos con tan 
parece ;quetodos firvena lavolun- tas. Tanto eftima eíle Padre de 
tad;y cerno ella eftátan contenta,y amprel bien, que a fus criaturas fe 
quieta con lo que tiene , eñán ellos haze,aunque fea tal como y o,la que 
parados s como lo fuelen eftar los lo haze,-porquecon folpdefear ha-
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340". ^ejcngano Ш ReJigiofosj de atinas 
zer, le fifío en eftas oeañcnes s por 

que las obras fon tan nada, como 

yo lo foy . 

C A P . x x v . 

%efere la venerable Madre vna 

vi fon acerca del miñerio de la: 

Concesión P un (finia denuef-

ira Señora yj & / o m á en fte 

•vio d los dos Patriarc№ Sari 
Francifco, y San Ignacio de. 
Loyola¡ • 

Flenfo. que fue el miímo diáde 

la" Puriífima Concepción de 

nuefíra Señora, quando me 

hallé en vn fueño cafi defpierta con 

el éfeéto.que otras vezes tengo di­

cho en el coracon , aunque en la 

orác'ono he entendido nada; mas 

en el fuéño hálleme en vna grande 

fiéfta,que fe háziaen vn Convento 

de Fray les de mi Padre Santo D o ­

mingo de la Limpiílima Concep­

ción de nueftra Señora. D i x o e n eí 

Sermón el Predicador efta verdad 

cd tantas veras,como fi fuera Fray-

íe de mi Seráfico Padre San Fran­

cifco. Holguéme defpuesqae def-

perté, y lo tengo por buena feñal, 

por fer en tai día; aunque no ay que 

hazer cafo de cofa mia. Con todo 

efta granSeñora tanto antes que fu-: 

cediera (como V.m. fabe) me hizo 

merced de m a n i f e f t a r m e l o que 

avia de fer;pues ello no fucedió haf 

ta cercade Quarefma, y yo lo fupe 

( aunque no lo entendí} fu mifma 

vifperaaora vn año ; y aíHpor efto 

lo tengo por merced fuya,y le pedí, 

que fea aí!i¿como lo vei. : - > ? 

Otra vez he vifto a mi Padre San 

francifco tomadas las manos él, y 

San Ignacio, y entre ellos dos vna 

piedradegrandifsimovalor, y ref-

plandor. Miraba yo ayer, en qué 

mano eftaua;masmirandola véf. q 
eftauaen la mano de ambos, y que 
ambos participan della,- y entendí г 

que aquella piedra era la Puriffima 
Concepción' ЩШVirgen Maria 
concebida fin mancha de pecado 
Originadla qüa!fus Hijos del v n o , 
y del otro defendían con gran con­
tento, y faüor que fus Patronos les 
hazen; por hazer ellos eñe fervido 
a efta gran Señora Emperadora de 
C ie lo , y tierra. Por lo qual ambos 
juntos gozan deftafingular piedra 
de tanta claridad,? valor;corno tie­
nen de nombré-de defenfores de 
vna caufatan iluftre, como es la 
limpieza de la'mas l impia, y pura 
criatura,que Dios ha criado. 

С А Р . X X V I . 

Huyen las /\eligiofas de la vene* 
, : rabie Madre por la afifenáa^ 

y contaño que hi\o a la Reli~ 

giofa del cafix\. antecedente. ; y 

quexaje miefiro Señor 3 de ctue 

no le bufcuernos en los enfermos 

huyendo tanto de fus malescon* 

tagiofos. 

СO m o algunas de eftas feñorag 

que me folian hablar,fe reca-

taífen d e m i temerofas , por 

aver llegado yo ala difunta en aque 

líos poftreros díasry no me efpanto, 

que el temor natural es forti filmo, 

y cada vna ama fu vida; y lo mífmo 

híziera yo, fi mirara з folo la enfer­
m a ^ enfermedad;mas todo lo faci 
lita el amor. Eftaualas encomen­
dando a Dios,y dixeie:Amadiffimo 
de mi alma, aquel Ángel que huye 
de robos encomiendo. Note dé pe­
na ф ( me r'efpondicT}, que muchas 
dmas dtb las muy perfectas no me quie­
ren, fino vilísimas enfermó ni leprefo 
nome btifcm.ni me quieren ver eñ mis-

Cbrifi 
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que tradii de virtud. Bik 61 3 3 4 1 ^ 

thrifiunoSfü muerto en mis criaturas, yo te pudiera dañar. Afme depa-
pareciendoles, que Te no efiej etti : co- gàr. e! no dexarrñe-llegar à la cartia 
rno fea verdad, quefu mifmo amor las déla que fe murió : yo quife aíTom-
àparta del lugar mas cierto, ddnde'ío frrarte,y no m e dieron licencia. C o -
efley ,qne es en les efiremesdelas vi- mo yo le oí dezir éíioV y mi Señor 
das .mirando como mortales al muerte, me ayudó ( que fin elíby la mifma 
bal que en tfifo efia-,y cométales huyen nriferiay dixeíei ye te de'aqui,tray-
U ccafion de verfe, en lo que fe han dé dor enemigO;Cjüe mas cofas que to'-
rver% aunque no tenga-ninguria prieffi; das juntas tengo yo fola, en qué me 
y foto fu mifmo miedo les puedefer cau puedas dañar , y todas mis mi fera-
fa, de que fea mas pretto. Mas el alma bles obras vàn venidas más de Vni*: 

fitti me <vì ami,no tiene ojos de carne, q no de mi Señor Dios.-y es lo pebr» 
fino cen mis mifmos ojos mira, nife le que n o l o conozco ; y affi t iemblo, 
puede pegar la enfermedad-, porque mi conociendo eíia verdad. N o me 
amor la tiene inflamada %y el refi fie no lifonjeés á la traydora carne til 
foto a los daños del alma, mas al mifmo amiga, que ella es , la que en elfo ib 
cuerpo da fuerzas, y al alma por fer li- complaze. Yofé muy bien della, y 
ire del peíigre,que *menaz,a,de la ma- de ti q os hazeis a vna, para de irruir 
nera que fufienta vnfeñor & fu criado^ el Reyno s y cafa de mi Señor; y por 
para qm lefifva bien. Si fueresdefam- eíTo quieres 0quítar la guarda de la 
farada de todos, en mis braqos Joíos has puerta,que es eitemonque elmuer 
de hallar mas ..amparo, que en todas las to, faciiméte me defpeñaré en mas 
maturas^y afsi ten eenfianqa.y profigue' males que ios paíTados , y mas el ef-
¿o c&menqade^y no fiólo dlasqaevésmo- piritu que el cuerpo. Primero íe 
tir, fino también ayudando con algunas arrancara mi alma,q de mi fe aparte 
cofas particulares a todos losChriflianos eíle miedortu ¡ifonja me fervira de 
que cada dia mueren. - nueuasguardas,traydor: tu compa-

-:. ñero me pagará el atreuimiento de 

C A P . XXVII. tan gran mentira,y lifbnja. Eílo me 
dà fofpecha, que ay en mt mucho, 

Re filie al demonio con defpndo la f o b r e tengas poder ; pues ta ! 
J J j . 1 r 1 r mentira me veniíte a dezir. Todas 
venerable Madre: recede de fi j a s c o f a s han.de fer entendidas a! 
mifma al recibir dos fanotes réuèsdecomoiasdizes ; y por elfo 

ungulares ; y enfeña N. Señor con el focorro de mi fiólo, y vn ico 

manto le agrada el temor ,y la Bien-Jefus pondré mas diligencia 
?» ù , - en fortalecer el temor, Habiendo el 
ejpcranc-a, quando es con mu- G u y d a d c ) , c o n q u e . t ( 1 l o p í 0 c u r a s 

dan^a de vieta, deítruir. 

EStando yo fatigada, porque ai- Eílo vltimo hable en mi mifmo» 
gunas cofiiiasque di para vna cuerpo ; porque affi como yo pro­
pobre, me las trocaron,pufofe pufe mi razón en mi entendimien-

delante de ios ojos de mí alma eí co, no le vei mas-,á lo que me pare* 
demonio con vna figura fea , y ef- ciò. Enagenème íuego.en paíTando 
pantable, y dixome : todo quanto eíto, yve i a V,. m. en el confeíTo» 
mal te pudiere hazer, lo tengo de nario. N o eftauayo Con V.m.mas 
hazer en eíTas cofa?; pues aíü te has la que efiana , me pareció, que era 
fabido efeapar de todas, en las que Monja;tenia Dalmaticajy vn collar 

de 
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3 4 2 . Defengaño, de Relígwfos>y de almas 
de oro, y vna corona de p !a ta ,y en- yo pufieíTe la boca, donde los pies, 
cima de ella vn atril algo pequeño las almas limpias,y caitas que a él ls 
mas.,quelosqueeftin ¿obre, el Altar: firyen. Era cita muy particular mee 
era de o r o , y teniaiefobre la coro- c e d , y fauor quanto mas todos los 
pa. V. m. también eftaua vellido, demás, con que cada día de nueuo 
como de Pontifical-para dezirMif- meobliga,foio para que fea buena; 
fa. Bolvien m í . y no podiaacabar mas yo íoy laque V. m.fabe, y yo 
de e n t e n d e r l e fue-ffe ello; y en la tambiemmasfu Mageítad me pone 
©ración medixo mi Señor.Por acá- cada dia en obligaciones nueuas, 
bar efiá eLübro^\ucjeha -deponerfiebre que en otras almas fueran mas bien 
4faeUwiL N o tenga U..m,eíto,fino empleadasjy fue ella vna. 
por difparate:que elle lugar es me- Una Religiofa de las que V . m . 
neífer, tengan todas mis cofasen confieffa, todas las vezes que yo le 
quamo mías; y ello no lo digo por hablaua de mi amorofo Bien, fen-
}iumildad,ni con ella c o m o losSan- tiaen ella gran lluvia deiagrimas;V 
íos,q no latengo yo,fino mas mife- lo que yo le dezia,era,comoes me-
rias yo fióla que quantas almas mi neíler apartarnos de las criaturas, 
Señor tiene: y quando fe ofrece al- para que el coracon quede foto, y 
guna cofa ,en que fe mortifique al- libre de todas las cofas, y darlo al 
jgo la miferable carne,entonces ef- folo,y amorofo Jefus; pues él es tan 
toy con mayor P ena ; y cuydado;por bumiide, y lo pide, y no íedefdeña 
que no fea tanta mi defventura, q de recibirlo por fuyo, aunque fea 
me derribe,«ic6plazerme en ellas, tan malo comoel mió; y para c o n -
y con ello fea ladrona de la obra, feguirefte ñn,deziale s loquemitor 
que no es mia,-y quede por v n c a b o peza fabia- Ella me mandaua, que 
perdido, lo que por otro ganó mi la encomendaífe a Dios: yo lo laazia 
Sen or en el muladar de mi fuj eto: con las veras, que a mi era po ffible. 
que eílo folo ay que fiar de la baxe- Eílando yo vn dia entre lagrimas, y 
z a m i a ; y aífi eíloy en la preferida fuego llorando el verme aufente 
de mi Señor , quand© recibo eítas de mi Bien, que efie anfiofo defeo 
merceáespidiendole las libre de la me dá algunas vezes en laMiffa, 
polilla de mis manos 5 porque fi de donde al viuo fe reprefenta fu vi-
mi mifina no las fibra, mayor raer- da,efta Reiigiofa llegófe a mi,y arri 
ced ferá, no darmelas.que el perder- mófucabecaal lado de mi corado; 
me a mi,y a ellasj yeito no es nada, y pareciameque veia al bien de mi 
en comparación de perderle aél. alma mi dulce, y amorofo Bien; y 
f Miíerable*de m f q u e pienfo,que aleando a mirarle los ojos , con vn 
le ofendo en poner los o josen el rifueño, y amorofo femblante facó 
fuelo/ Porque cite temores el que fu braco de mi coracon, y apretan-
dedia,y de noche me acompaña, y dola por el cuello la llegó a fi,eftan-
mas crece con cada obligación, en dofe él en mi pecho. Y o hize deílo 
que mi Señor me p o n e y con todo tan poco cafo, que ni aun a V.m. lo 
no me tego por temerofa de Dios, he dich©;porque aunque ion obras 
antes me parece,que viuo c o m o vn fuyas, y las eílimo por eílo,la baxe-
vaídio.fio fer en.nadadeprouecho, zadel fujeto tan ruin dondefe ha-
como a la verdad aííi es: que para zen,Ias humilla, y para conmigo les 
vnacofatanbaxa ,yfuz ia ,ya íque- quita todo el fer ; y a ílí digo a V.m. 
rofa avia de permitir mi Señor,que las que fe me acuerdá/in hazer cafo 
&b deihs. 



delías. Ya V.m . . vè. las raer cedes 9 tantos ha. tragado ¡ que quedaron 
que Dios ha hecho a aquella alma, vencidos de la eftima de fias obras, 
y fon obras de fu amor; mas porla Y fi efto han hecho los buenos, y 
baxeza de las mano s por quien fu fuertes,la mala sy flaca que fera bue-
Mageftad las. defeubrió , fe las ha- no, que conozca de fi ? Solo de que 
Z 1 a , es efto mas de. marauillar, y ef- puedo per.deros;y eftetemor(como 
pantar,y a vna criatura de tan gran es razonóme trae acebardada,ycó? 
nobleza que todo lo dize, fin que fumida; mas del no querría íalir vn 
aya vna criatura que en efto le vaya momento,- y efto,Señor mío, os pi­
ala mano; y eii efto parece, que mi do,que me multipliquéis; 
Señor quiere quebrantar a fu efcla- Infla, es tu petición, Hija, me dixo 
va;porquefiempre fu Mageftad ha- mi Señor -El que guarda afsi el temer,, 

ze demonftraciones de algunas co- la liane tiene echada alamor \ pues el 

fas a p@rfonassque y o huy o}fepanlo que lo guardaci no temedera deflruídot 

muy llano.: y mas prefilo[era el teforo de mis bie*-

* Dixome mi Señor. To quiero ma- nes robado de fu alma,quefera d or o,y 

nife si ar a otras almas^ue entre todas piedras preciofas de las manos de los 

eres agradable a mis ejosiy que tome ÍM ladrones. El temor es la fortaleza, f 

parecer, paracofeguir elfin,para el qual muro que guarda el amor,porqne no pue 

comunico contigo',)afsi ne fiele tic. cora- de averlo,donde no ay pena, ni cuy dado 

confino tu lengua , ylabios delmifmo de no perder lo que fepojfee,y amai y fi 

<tterpo los /ibr&fóij caldea cada dia. Por mucho es el amor,mucho ha de fer el te­

lo qual tus fimples palabras queman , y mor;porque e fie no esfervil,y baxo te~ 

¿hafianlos fujetos,qaelas eyen;porque miendo fu mifmo daño ,finoiluBre ,y 

ya no fon tuyas,fino mias, defipuesque alto,y Hijo del mifmo amor,y por lo mif 

ya es mio tu coraqon}porque del,como de mo de fu mifma naturaleza, y condiciÓ¡ 

palpito me quiero fervir , y hablar al porque en nada fe bufia el hombre: fiólo 

mundoX el caldear tu ceraqon,y Mbios bufia elregalo,y conteto de lo que ama,y 

tan a menudo,es honrar con dofeles ce- en él lo eslá,y no en los bienes proprios% 

kftiales el talamo , donde To efloy, y el por lo qual efie tal merece nombre de 

pulpito dondeT o quiero predicar a qual amor mas que no de temor iporlo qual a 

quier alma ,que Yo qutfiere dar mi do- mis ojos es tan grato efie temor,como el 

Brinay eña tomarla de mi boca:que por mifmo amor ,§ué libre,y confiada efla* 

baxoy fuzio que fea el lugar, tengo To vas en la mayor peí dicion tuya en mi 

poder para mudarlo en otro,yfervirme mifericordial T no era e fio defagrad» 

del en qualquieracofia que fea mi volti- para mi, antes era contente, como lo es 

t&d,qtie foy Señor de todo.y lo puedo te- para vn Padre poder ofio, que ha perdido 

•Bum', cap. do,y doy habla a las Btfitas fin que por vn Hqo,que eftá en la cárcel por fus de* 

pz, v.2§ efio dexen de ferio ellas .No tiene vno Utos,y en ella di z,e:p enfiai*,que tengo yo 

mas capacidad delante de mi,que quia- de perecer aqui? Padre tengo yo, que fi 

to no entiende defi,que tiene ninguna* ye quier o,y le avifo,no {¿lomefincara de 

Efto os pido, amor amable ( le dixe aquí, mas me dará poder, para que os 

yo a mi Señor ) que me parece,que ca/figue ,y me vengue, de los que afsi 

es fobervía entender de rm.que de- me aveis tratado.Efta confian^ mifma 

feo eflb , v que me esfuerco,lo que puede tener qnalquier pecador :y no fio* 

puedo, para no eftimar en nada las lo no es mala, mas agr adame a mi con 

miíerias, que puedo hazer, para no eSa,porque como Hijo de grande no pie-

fez vencida de vn enemigo, queá fia, que ha de morir en la cárcel de los 

vicios. 



T$44> 'l^efengmddtEelígiofoSjy de almas 
•juicios $?rí¡U)faldradeUos^y.qsieTú únua.guerrA;y.temor.Efi::ofie llama ke^ 

íe••daxéfáler^par ai-Vengar fe AkftMatf* lar en elamor.ditlrnmdó;-.p.bra.aie!l-tdg-
ma carne ^ k pondré.debaxo dtfiss pitá mi.honra es mi amor,' que aquél la tile ^ 
a Jas qne- Ú tienen dpnfienado,, que fon ne, que procura, no ofenderme v j tomé 

fas náfmasJúkks4-. f.afsi musitando fe mejor, fervirme.fin temer fu dmo—M-

tonfado^Mhen^mediodellesfha&e bufar fu proaecko. c. ;£is 

demonHracionde-la.gradez,ád&fnPa^ n s T g tts)S»J S-JÍÍJSIIJ &m •. i ' ^ ^ - ' J 

Are ¿y -lesJ-iz&j amo yerran -cvklé. igm* btt'f
 : ' " G Í F . : X X V I I I Í " - " 0 ' -

hr cmellmftftnipM ocapnando ^f^QmuWaf'tifhtffiosde vnSa~ 
el Cielo , amuele•apadrinen,qmerué* '•• fJ~- ''•> ••'--• ~'"jrj í:jíi -kr•'-~'*¡¿ s 

\J?Jr 1 r a (, .úrdate, y.regalar del.Nmo is& 
gucnVM:ei.. tJMasconfer eftacmjian- -**3!»n « J ! o . , ' / -

qa un buena ,y del que afsi. la tiene\fe • fmU^Mmmedara. N.fe? 

'eompadexetedoelGielc.nohadefer-cen -GOjfápel-mij%YÍ@-at'^^viforiéf^i 
efi*rfedurmÍendo,entreles vicios.,coy olü^Afáig ffifflfágdeehome% 
molo hizisí-e tu tanto tiempo .que por . . , •>•/•'•'; ••"Í-T; 
h dilación Je laienmienda fe pierde k^MH^Ml 
muchas mz.esla confi&nqt.Hsifede ef~ u> pkode. nutflro.amoT., . •?,•:• 
perar con mudanqade vida; mas aun- £~Mempre que ;ms acuello, todas 
que conviene & todos los pecadores ten- las vezes que derpiertoj-egal 
far en mi,mha defercondefcuydo,y ." :fe mfaíraa conmi'Señor ,-y.-es 

foltura de vida; porque aunque tenerla, cafi fiempre el tenerme, fia Magef-
tsmtjor que temer el Inferno., per que tad dos horas defpierta , y vezes 
los efilauos temen el acote %mas losffi- tresjporque aíii que eorniéco a dor-
jos confian en fu Padre i y afsi aunque m ir , enciende en mi xoragon v n 
cualquiera temor es bueno, mas mejor fueg©,que me abrafa toda,y aunque 
?slacenftan%ttYporqueelquefabe,que eítémuy canfadadefpierto , y boi-
t$ amado,confia del que le ama;y la con- viendo a regalarme con é},y bolvie 
fiaqa es mejor,por lo que tiene de amor, dome a dormir,me acótece lo mif-

Efiafe fortifica en etrogrado mas al- mo;de fuerte que ay vezes, le pido, 
30, quandoya es mioel coraqony toda la me dexe dormir. Mas ia noche que 
weluntadirnaseficondefieefia confianza fu Mageílad me haze merced , de 
fohre el alma del temor amoroje de fiuer darme oración durmiendo,no i m -
te,que aunque efia mas fuerte,)'fegu- pide nada el-faeno, antes la tengo 
ra,efia mas efeondida; porque el amor viuiífimajy me parece, que aunque 

•pone mil fcjpechas, y dudas pareándole, eíta merced me la ha hecho mu-
que no hazejo que debe-, y quefilo ha- chas vezes , ninguna ha fido c o m o 
z,e,va con mil faltas. T en el amor de efta.que a V.m.dtré.- Eíluve en e! la 
carne no es eflo menos ,- porf eflas ima- todo el tiempo,3 dormi,- y oí MhTjt 
gimeiones cae fiobre loque fie ama; mas de vn mancebo de edad de diez y 
tomo en mi amor no puede aver lugar ocho años, y pienfo, que antes avia 
de dudar del,y el alma teme ,y re&ela oido otra ; mas aviendo aleado en 
eflo, todo carga fiebrefi mifima, yeBas eíla,como ni durmiendo, ni veSan-
fofiechas le h&z,en andar con continua do dexo de fer quien foy , me quife 
guerra configo mifmo, para guardar el ir. Bolvió el roífro efte Sacerdote, 
tefiorodemi amor;y de talfiuerte esefia no del todo,fino algo,"/ dixomemo 
guerra,que espaz,y dellanace la del al- te vayas.Tomó elSantiflimo Sacra-
ma; porque no inquieta ,fine affeeytra-, mentó, y quedándole con el circu-
for que poco ama^men no trae efia con^ lo de la Hoília, me dio tod o lo de 

den-
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que tr'étm de <vhtud. Lih. 6 . 34 5 „ 
dentro , que fue como vna forma bcivió a mirar a V. m. co vnos ojos 
no pequeña, fino como las de las amorofos ;ñn dexar de abracarme a 
Miífas. íi les quitaran va dedo de mí.Bien veo.,que eíta merced vino 
cerco. Defperté fin ningún genero como todas las demás por Iásroa-
de fueño s y en tan gran fervor co- nos de U. m. que íe pidió, nacieíTe 
rao fi eítuviera defpierta, y en mas en mi. C o m o es raí mi miferia,aun 
paz,y quietudíy coneíto mebolv ia queyoia pida para V.m.no merez-
dormir, fin que la oració me dexaf- co fer oidajy aíli gozo de las merce-
fe; porque fi digo,fin que yola de- des, y V .m. de los trabajos.La for-
xaíTe,mentiré. taleza es de V.m. y la flaqueza mia; 

L o que puede tener en eíta mer- y & P a q u s fe defcabre bien en efto 5 

ced vna piedra, eíTe tuve yo en ella,- y l o mucho que para fer Ch'riíiiaaa, 
y bo! viéndome a hallar en ella, me e s menéfter, que haga Dios conmi-
haííé en el Refectorio defta cafa, y g° ,que la vida pallada era de Paga-
avia otra géte,no en las mefas, fino oajraas yendo á la oración me díxo 
junto al pulpito en que leen. Pare- mi Señor. 

cióme, que eran Eíbiritus cqleftia- Hff* * d c 6 ¥ C 0 Z * s T o depara mi, u 
les.-no tuve co ninguno cuenta; por defcdrio,que por darte lo interior de mi 
que vide a V m ' e n el Refectorio divinidad a ti,y a todos los demás peca» 
femado juntó á ía ventana del fer- dores,temé To el cerco,yme cerque de car 
vicio. Tenia vn Niño delante de fi: ** mortal, no por mas que per fer amado 
era de gran Mageftad, v como tal lo d e l o s hombres, fin tener de alguno ne-
mire. y conocí del cuerpo, por lo q eefsUadq a/si ¡ornando Topara mi el fer 
dicho tengojmas el alma claramen *»orul,di & los mm,elfer inmortales, y 

te v ido/er el Niño Jefus, Y o fenté - Poder í £ P É r > s ñ m A o e n U f í e r r ? el trato, 
me á! os pies de ü . m. y con razón j J comunicación en los Cielos; que es en fia 
pues lo que los de Dios fueron para modo,comer.eat a fer bienaventurados en 

ta Magdatena,há fido ellos para mi. e f i a í m d>P8BU'eh£oz*f : i u t 

Noft . f i V .m.medió el Nmo,ófiel . ningunoefií efilmáoy aiodos¿lameypor 
Niño fe me vino a mis bracos de ' Pijamas quubra la tmijtad.SQlo é» ellos 
fobre la mefadóde eftauarvo le tuve eMlafalta,q*eporta» baxo precio como 
en elIos,recibiendo del mil caricias, f 6 n U ¡ ísfa dela tterra,venden m amif 
y haziendofe yo , las que podía : era tad-.queel que por ellas me dexa,efi}o ha-
lindi film o j aunque yo foío a rega- « ¿ E l mofirarme Wjno amas vez¿s% es 
larmecon él atendía. Amorofiffima por el contento, que recibo en fir regalado 
mente fe llegaua a mi roftro,y yo al de ti, y dfplo que di en tu boca, no es 
fúye; mas eíta merced q ue d iré ao- €P ¿lgma nouedai guando crie al hem-
ra,no la he recibido jamás defta fuer tr*,me agradé tamo fu figura, que no fe. 
te- Abierta fu caita . v fagrada boca lo & di befo de mi boca fino vida de U mif Gencafi 
teniendo abierta la mía lancaua en mtmUPufe entreel,y todas las matu- v . 7 . 
mi fjfeíuelío:V.m.contento,vcon ras de fu mifma naturaleza cenfuras, 
Temblante algo'rifueño m e ' d i x o plaque ninguna me licuara el amor, del 
(quitándote al Niño vn capatico T o *fa tmaua; por le qual en filo el 
tan agraciado, y iimpio có eftreroo mia halla él entera fittisfaetón-, y efio da-
rne lo dio ) efto es para vos , y no r ara para fitmpre. Enfilo el mió quiero*: 
elfo. Y o dixeraíH es verdad ;y toma- que fe emplee,) no en ninguno eiro-,y afisi 

do el capatico diie muchos befos. A elpñmer regalo qm al hombre hize, fue 

efte tiempo el amorofiífimo Niño darle Topstx,, para-fue en mifslola ten-

í4-, . 
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3 . / - 6 \ Defengaño de Re!i¿w[os,y de almas 
g a. El alveario, fuyo es hbre;bien le es pofi- ma,que Us cofas de la tierra y quanto Ti 
Jíble emplearle,en lo que quifiltramos te- mtjor que si alma. Por ¿o quat fi lo cono-
ver en ninguno paz,, y contento , ejlo en ciera,que de tí te enamorauas en mts rr.tr 

jóle el mío fe hdUiporque flautera por fu cedes,y por lo mtfmo las tenias por tuyas, 
mtfmo b>.en me buffue. De/pues de aver- Tote las quitara: que no quiero Y->Jtr la 
me Tevtfído de carne mortal ,y vencido oc afonde tu perdmon\masficon tilas iré 
la muerte, di mi fcplo k los mies i y aora ce mi amor,y la confufion.y vergüenza de 
qutfe hazer >jh merced , a quien fue mi de las preprias mi ferias, y el temor de no 
yoluntadviunque nok merezca. perder me,y fe reciben con encogimiento; 

Tu Padre como buen Paflor rniray re- el qual tanto mas crece en cada vna qum-
cata dpafio,? da a fu Ovtya,per no darle to es ella mayor: como dexark mi largue-
poncoña alguna entre la comida de fu al- za de haberlas á las almas,con quien me 
ma,que es la doctrina de mis palabras ¡y regslo,y que To para tíie fin crie? ¿X? oy 
afsi quita las ocafiones de no defvanecer- Urgueza,ntpoder como el mío, a/si coma 
fe en mis obrastqüe-efla es lafignifieación no &y amor ¿orno el que a los míos tengp;y 
que tuvOyd darte el capattllo-,y tu afsi e s afist Us ptn&s,y mercedes que les hago, es 
razo», que lo conozcas de ti. •CMascomo todo para fu proueche; y no doy mas a ca­
fara a nadie pofsMe, atar las manos de da vno,que lo que puede licuar fu t fiema» 
mi largueza , y la comunicación que To go i al Niño leche, al grande pan, alfana 
tengo quando,y come a mime pUzefTno manjar de fujlancta ,y al enfermo lo que 
folo es mi voluntad , el haztr efias cofas para fu faUtd ha meneSer.Sóy Medico,y 
contigo mas comunicarlas avivas almas,. Botica ci¡rta9donde tiene cada vno receta 
afsi de tu comuntdad¿cmc de fuara ddla; de fidud ¡y ftrÁ perecer parafiempre, el 
y mas es do quid algunas defiera comu- no bufarla en mi. 
nico, que no k las que efilán contigo: que 

tomo muchas vcz,es,Mya,te he dicho, fue C A P . XXIX. 
mi amor para ttvn rtoreprefado, quede- 1 

otando fu comente, padecía ton los mpe- Hallafe la venerable Madre ayu~ 
dimcntos,y efilorvesque tu le ponías; efil-o dando a bien morir a.vn Weli**-

hasfido tu para címigo. T las obras,Htya, mfaJ¡& fu Maullad qnanfo 
que To hago contigo , recibes las como el ¡ ¡ p e , • • 
i- Mí f¿ , w , n le aerada epie santo ex eructo i v 
cieñe , que fuelen nacer en el algunas fio- <~y r m 
res m fus onllas, y no por efo efe tiene reperenje algunos tejtimonios de 
por jardín, fino que en fu mtfmo fer fe la Purera de la Concepción de 

yueda.ro las produzgo endcenagal de tu [a Virgen N'.Señora. 
mi feria ; mas no por elfo has de desear el T > n ~ „ „ n > „ „ ' . • • 1 . ' , f * Tv 1 i j K o p u í e j a que n o podía ¡r cota 
^^moM^ttttffefalaefia jrf e ¡ c u e r p o ; ayudar a todos los 
tienes en ellas de caudaly filo perdieres O m i t í a n o s a bien mor i r , á l a 
/eran todas las perdidas juntas; pues fdo menos para cumplir con mi defeo: Í es*d m u ^dfer^uepasca tenerlas q u e d e muy buena gallara en efto 
hasmenefler;y efe por grande que fea, no p a r £ e d d t i e r r ! D 0 ) . a u n ^ f u e r a p a r t i _ 
teharadano:: que no haze daño al edfi- d o con mi Señoreando lo meno* a 
ao la farya por honda que fea -antes fi fu Mageftad. Quife cumolir con m i 

&fsimfufp,nopodriamngunofir leuan de feo , feaziendo vna proteftacion 
tado; aunque fian bs que los hombres la- queparaef ta hora eirá en v n libre»3 

branparaf.Efilomifmoesmeneflerend í k m a d o C r u z de C h r i ü o ; y c o efto 
alma,quepara m ha de labrar cafa tanto rezarles tres Credos fign^dos a t a -
<*um*yor cuy ¿adobante es wprdal- Ú Q $ tes Chriftianos , que efte dia 

mu-
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que tratan de virtud. Lib.6, j 4 £ . 
4nurieíTen,haziendG efta diligencia miento que fe muere ; cómo íbío 
e n todos, y tres Pater nofter, y A v e amor, y Bien mió, permitís eítopNo 
Marías, Hize efto, pienfo que dos me deis mi fola, y vinca heredad a 
vezesiy acra eñe Domingo qpaífo, mi nada , fi no.me dais a mi Niña} 
e*n la oración me enagené, y en el para que j o la engalane para vuef-
mifmo lugar donde murió efte A n - tro t a l a m o c o con fas virtudes,aun 
ge' i to , que faíió de entre nofbtras que tiene mucbas,ni con las mias,q 

Era de U v e * ~ ' Padre Fr.Juan Landines mu- no tengo algunas, fino con las de 
Orden de riendo.Eftauárnos algunas con él, y yueítra Madre , y fi no fiquiera con 
N. p. s. eran pocas. Parecióme,que le leuan las de mi Madre Santa Ciar a ;y efto 
Francifio, tauamos para alguna neceíiidad, y nopara mi, fino para vueftros ojos, 

ca? ó en vn gran defmayo 3 y eftre- Avia dias , que fe me quebrauan de 
meciendofe dosvezes,y encegien- dolor de las muchas lagrimas ios 
dofe aífi le vei efpirar.Ecjió algo en mios,pidiendo efta merced.parecía 
blanco los ojos, aunque poco, y fin me>que no fentia mi alma refpuefta-
fealdad. Y o le fignaua, y fuy a lia- deftoípor lo qual no dexana de i m -
mar a otras Reiigiofas,qüe nos aya- portünarle, fin defiftir vn punto de 
darán.-venimos,y paíTado algún tan mi porfía-Ya me quexaua de fola, y 
to de tiempo,iva mejorando.Boivi defamparada,ya le ponía por rcga -
en mi en la mifrna :oraeion;aunque dora a fu Madre,p mi Señora; defta 
no pude penfar qué feria efto ; por fuerte ya era mas íer importuna q 
que como es impoffible, que él v i - otra cofa. Mas cerno mi Señor es, 
nkíTe a morir a efta cafa, no pedia quien es,íabia yo, que no fe impor-
entender,como feria efto. Penfé,fi tuna; antes ei dilatarme la refpuef» 
dormia.y vei,queeftaua fin averie- t a , era para que en la dilación ére­
me caído la cabeca, ni aun feñal en cieífen mis anfias. Quanto crecía i a 
mis ojos de fueño. dilación, tanto mayor era mi pena, 

C o m o es efto ? le dezia al Bien ycuydado* 
de mi alma, y vnico, y folo amor; Vn dia antes que i a oÍearan,en la 
mas citando en efta confufion me Miifa me dixo entre anfias amoro-
moftróen el entendimiento quan fzs:Comolo dizes fe ¿ ^ . M a n d ó m e , 
grato , y agradable le avia fido eñe le dixeífe a ella la certeza de fu í a l -
poquito de exercicio, que le ofre- vacion,como tanto antes la fabia, y 
cía; y dixe ai principio en vn aélo defpues me dixo ; Por quédudas,qu& 
de amor, que fi mi Señor me lo da- foy Tenues confirmé,'o que a ti u mofi 
va también lo ofrecía por los que tré, diziendole a tu Hijat Remittuntuf 
en efte palio de la muerte eftauam tihipeccataíaayPues tambiénqniersYe. 
En efta hora me dixo mi Señor, y que bagas tu, lo que Yo te mando por 
mi folo Biemque es fu voluntad, q efte mi Religiofo.Llama, a mis Eftofas, 

' * a haga yo con efte Padre, lo que hize que entre ellas quiero,que muera,] que 
c o ^ Maria,que es también efte R e - todas le ayuden a bien morir ¡ que no 

da iiilñ hg'ofo mi Hijo, como volé dezia, hazen eftorvo a mis obras lascafas apar 
en el cao. que érala Niña;y fue aíR, que antes iadar. Llámalas a todas, y pídeles fus 
-zif.de tfe que murieífe ella algunos dias, de- oraciones , para que le ayuden en efta 
libro. zialeyo a mí Señor en ia oración: berayy tu,Hi)amia,no ledexes deayu-, 

P.idre de amor, y mi folo Bien, efta dar a él, y a todos los que en eftep&ffo 
Niña es mi Hija , v como fi fueiTe estuvieren; porque Yo favorezco efta 
eftraña j - n o queréis darle conocí- ca»faty te gede ayudar & los que en efte 
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3 4 8 . Defengaño de Relìgwfos,y de almas 
Raffio ayudan; porque en todos los demás mis obras, que por ellas merezca 
defta vida [tempre¡obra ayuda\mas co- mas fer caíligada, que premiada, fi 
me efta. es mas temerofa,ayvezes que la mifericordia de Dios no me fa-

faltan ios mas- familiares\ por lo qual tisfazieífe con fu jufticia. Salirne dé 
efta obra es [obre todas las demás,aun- efta celda,dexandoà las que en ella 
y falten los ardientes defeos de poner en eftauan muy efpantadas de vna co-
fialvo las almas y Te te doy a tifino con fa muy manifiefta hecha en fu pre-
vn temor humano, tomocafi los mas fue fenciajporque fue vifta de todas,las 
len tenera entiende en efta obrafantat que la quifieron ver. A mi me te-
los tígo de premiarti premios eternos, nia mi miferia tan avergoncada , y 

Teniendo efcíito haftaaqui, en- corrida,que no quinera aver eftado 
tre en las celdas de aquellas íéñoras, alli. Salirne , y metime en el cara-
que tienen la Imagen, como V-m. colillo del Coro; porque la vergué-
fabe, otra vez fe parò colorado el ca me impedia la había de mi Se-
roftro.Entré defcuyd«da;v como ia ñor ; y entrándome en él me dixo 
vei.quifefaiudárla de pricíTa.como mi Señora. 

yo lo iva por ferCozinera;y mírela, Te Hija Mari&foy Madre de viuos,y 
y vile tan vitta la lumbre del vn muertos y ruege por todos.Efto te mofi 
ojo,y el otro eítaua.a mi parecer,no traron los dos ojos de mí retráto,que da 
como ella lo folia tener, fino de la ayre a mi perfena;y afsi te miré en ella, 
fuerte que efíá, quando vna perfona Be todos fioy Madre, y por todos ruege; 
acaba de efpirar. Llamé'a vna Reii- mas defteReligiofioy de todos los <¡de--
giofa, que eitaua alli en fu celda ; y fienden mi limp'u za/oyfuerte arnés, y 
para ver fi yo me engañaua,le dixe, efcuào en todas firn neeefsidades;y afsi 
q la mirara. EÜa fe cfpantó: quedé- como efta es la mayar y elremate de to­
me: mirandola, y entre anfias amo- das fus obras quieto ff le ayude todas las 
rofas,y fuegos,y lagrimas le dezia:q almas de'.Ci e lo,y de la tiertatpor lo qual 
es efto que de mi queréis? Faltóme efto efta muy bien a las Efipofias de mi 
a mi, el poder verla con los ojos de Hijo. To quiero,^ todas le ayuden en el 
el cuerpo,-porque demás de las mu- vltimo pufo: que fien ellos e feudos de mi 
chas !agrimas,que me eitorvauá fu. limpieza,y les deboyo efta ayuda.? or fer 
amorofa prefencia,cerrauáfeme los Madre de pecadores, fanorezco a todos; 
ojos , y las fuercaspara eítar en pie mas los ^ me llaman limpia,y ci tantas 
me faltauan. Paròfe demás defto co veras defienden efta caufi,en las fuyas 
iorada ella, y el Niño, y dixole a mi hade fer de mifauereádos, amparados\ 
almstToma e fie Niño,que del,y de mi y defendidos ¡y afsi en fu muerte desie 
has fido muy defeada. Dexadme, que Religiofo me tengo de hallar, y cèbido a 
foy m iferable,dixe,q no puede reci mis Hijas,para % me acempañeny efíért 
bir vafo tan baxo cofa ta alta; y me conmigo. Dixome tamhléiDile^Hqa^ 
tefyó&ió'.Darfete hafiufciòcia para ello, a mi Hijo,y tu ? adre,que en confirma-

Luego fe me acordò defte Padre, cien de las verdades,que de mi pureza 
que eftà en efte Convéto enfermo; te han fido manifeftadas, fie le meRró 
y como le hevifto muerto, penfé, a élla efcala , quevido en elCielo, la 
fi por no aver yo hecho, como era qual daua pafifo k los de la tierra por 
razón, lo que fe me avia mandado, ella, y juntaua los del Cielo con los del 
era aquella merced reprehenfion; fiuelo.Lapmeza demi limpieza vio en 
porque aunque yo avia hecho, lo el Angel,yalos dos nombres de gracia^ 
que pude, mas vàn con tantas faltas porq en mi eslavo doblada,} el Padre de 



que tratan de virtud. Lib.6. 3 4 0 ; 
mu defenfores cerne caudillo de ¿os de fer. quilmautn; por lo qual élpara fu regalo 
forcs míos, y de mi pureza. Otras orde- pufo vn jardín con los mejores arboles, 
nes fe apellidtrj mías, y de todas foy Ma- que hallo entre los otros. impártelos de 
drt\mas 'ßi tßaen la pureza de mi Itrn los mifmos arboles, que los produxereñ, 
puz,a eftondiär, y fin llamar fe mia, lo es y pufolos en fu jardín', mandóles regar a 
fundada fahre U Sangn llagas de mi fus tiempos ,y hazer todos los beneficies, 
Hijo jy afsi como foU efta lapcßee , a ella que para arboles tan regalados conve-
fola fe ¿e concede por particular priuile- nian. Ufáandó que nadie , no folo no los 
gio ,(er efpada d.e mi Conceplan. Todos tecaffe, mas que a mirarlos no fe atre-
los d.tn,aí temo buenos folaados le ayu- Vltffe fin particular licencia, y cßo pocas 
dan a tßa dífenfi; mas ella es la Capita- Vezes;porque no quiere.que fe estraguen 
na 5 y afufe le juntan las dtmás i y afsi con ¡er mirados con ágenos ojos ; porque 
quift T ,q T,O foto tufupuffesjo que acer- folo él es, el que no quiere dexar de efiar 
ca delta, le ha ftdo mcflrado , fino que tu fitmpre recreandofe con ellos, encomen* 
Fadre vi efe, lo que fe le meßro, que fue dándolos a hortelanos cuydadofós,y dili* 
cerno la firma de tu procefo. gentes en el fervicio del feñor ,y guarda 

de fus regalados arboles. Eße feñor tie-

•• C A P . X X X . ne ciertos enemigos,que mas per hazer» 
• le pefar que por fu proprio intet es pro-

Condena mucho nuefiro Señor las ™an defirutr rßejardín. El hortelano, 
:• • v . - 1 , T , /• • r ouarda malmefamenté por no facar la. 
comunicaciones de las Kehgto- 'Jfa >; f t r d ¿ f i t t á e r ¿ „ M e s d e U 

JaS'.pondera cjuanto fíente, que fruta de Dios, da laprimera,ymas ttnt-

le roben fu amor \ y amenaza prana a fu enemigo, paraqueelütue lo 

feuerammté dios Prelados que meJ°r > ü^dodeta fruta por vna \ 
I . 1 puerta faifa, y contrahecha del jardín 
lo permiten. ^ ( l e n e m i g 0 h a . y n o p0 a U e , 

la fruta, fino laß mande los arboles, 
1 Stande» vn día pidiéndole a mi J hecholos pedacos para que no den al 

Seror,quenopermitieíFe,que feñor del jardín fruta cafi nada , ni de 
nadie lleuaiTe el amor de fus prouecho. guando el feñor eBo viere, 

Efpofas 5 yque lesdeclaraífé a ellas, quehara,} Enojaráfe con elárbol, que 
lo que efto importaua. de la fuerte cafi por fuerza, y lleuado con laceftum-
que yo lo avia entendido ; y como bre, yvfo fe dexa afsi tratar, o delhor-
creiaffesun lo qne acerca defto mí te laño a cuyo cargo eftaua\ Claro eßk 
Señor me avia defeubierto ) que fi que el árbol lo ha d,t regal&r, y tratarlo 
en aquel eftado me tomara la muer bien, para que buetva enfi\y de fruto<:a 
te,me condenaría; dixome roí Se- fi* f.ñor ; mas el acote, y vara /obre 
ñor. izAfsi ama de fer ftgun ngor;mas las efpalias del iraydcr que lo guardaua, 
qué'culpa tiene el árbol, fielhortelano dá ha de caer muy ynft ¿mente ; porque lo 
a! enemigóla fruta temprana ? N o me merece, pues no hizo fielmente , ¿o que fe 
pareció efta refpuefta a propoíito le mando. 2<Qngun Prelado ignora, que 
por mi grande ignorancia ; mas es efio efenfa mía, y quitarme la futa 
iuego conocí, que lo era , porque de mis queridas Ejßofas , las quales To 
en el entendimiento me dixo mi con tanto cuydado guardo, y les pongo 
Señor. Un Rey tenia vna gran huerta, velos en los roflros . para que nadie oft 
y fftirnauaen mucho toda la fruta della; ponerme en ellas les ojos. Entrefaquelai 
mas no faltanan ladrones , que fe la efi- de entre Us demás sri&turas de mi Igle-
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Befengam de Religio[os,y de almas 
3 5o. 
fia¡ y con fer toda di* mi Efpeftt queri­
da, tufe a las Religiofas en otro apar­
tado , para filo con ver fiar Yo con ellas. 
Tengo á las almas , que allí eftan por 
mas queridas, y entrejacadas para mas 
perft-ccion , y para regalarme Yo ten 
ellas ; mas ha hecho el enemigo vn 
pcfiigofdfo , y lanfajfio, que ¿viendo 
los Prelados de eerrarle n piedra, antes 
ellos dan entrada por. él al enemigo, 
difsimulando, allanando, y facilitando 
lo que avian de difender , y poner en 
ello las vidas por lo qual ellos libren 
en fe mifmos las penas, que fegun ri­
gor fe avian de dar , k los.que de rm 

C A P . XXXI, 

Halla la venerable Madre en Ji 

mifma gran repugnancia 5 en 

profeguirjfos efe ritos: ha^efe 

gran demonfhr ación de fu impor­
tancia \y enjerta nuefrro Señor 

elmodo, con que debe gonernaf 

el efpiritualacarne. 

N el mi ímo punco que no ef-
toy recibiendo rail mercedes, 

hallo en mi tan gran rebeldía, 
'amorfe apartan. Per lo quxl & les que para no eferiuir manque defeo que 
lo haz.cn, losregalaté¡ylraeréamicon fe me ofrezca oof ionpara dexar-
caricias; porque anas lo hazen ,por fe-. io;y que elto fUeíTepor fu voluntad 
guir la tpfundare, que por voluntad de. de V. m. Es eílo en tanto grado , q 
filos mijm-os ; y afiferan ellos regala- mas querría eftarme todo el dia en 
dos como el árbol, que permitió elhor- oración , que eferiuir v n íblo ren-
telano arruinar,-en lagar.d>eguardarlo glc.n, poniendoíeme delante,que 
para fu Señor ¿ y toda la .pena caer'k- no es eílo para m i : que es impertí» 

fiebre les, que lo permiten , dando fot- nencia,y perder tiempo? pues me-
gar , a que .llene Jafruta demi regalo, j o r f e empleara en , otros exerci-
a la que Yo ten.gopara.mi mefa-nú ene- cios. Llego eílo a tatito en mi,que 
migo. Efte amor de mis E/fofas es, d v n dia antes que hablara á la Niña, 
que Yo mas eflimo ver Ubre, y ••el'que eché fuertes por no ir a eferiuir, y 
•mas cuydado tiene el demento, de fbli- dixele a vnaNiña , que es lamifma 
.ciur-, porque.fabe "el muy bien, que fien inocencia, que me las facára pueíta 
las Comunidades de mis Éfpafas no e n vna cuenta l a o r a c Í G n , y en otra 
¿ntrhra esiaptflilencia ,qíielleua tras e l ir a eferiuir ; mas la traga de mi 
Ji el amor, quefolo a mi es debido , que ruindad falióme al renes ; porque 
ne folo no avria Inferno paraellas,mas e n todo ib y fiempre la mifma maí-
eyue no entrañan muchas de ellas en el dad , yendo fiempre contra loque 
Purgatorio. Délo qual emhidiefo , y mi Señor ordena, y haziendo mi 
e/tfi fin fentirfe, por fu erden fe ha voluntad contra la fuya ; mas efia 
entrado en ellas efiedaño, y el ha he- vez fue impoffible , porque todas 

cha efie portillo Sano ; por no cuy- tres vezes me falló el ir a eferiuir, 

fin interponerfe fola vna la ora­
ción. L o qual hize tan fin gana co­
mo forcada, y como la que tan mal 
mortificada tiene la propria volun­
tad; mas entrando en el agugeriilo 
delta fuerte, y mirando vn Crucifi-
xo , abracóme dulce , y amorofa-
mente, y me.dixo : <^d¿¡ui halla* as 

la oración : no te acobardes \ Hija mia. 

dar los Prelados de taparle% 

era pequeño 

agugero. 
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que tratan deyktud.Ltb. 6. \ 35-% 
Y fus aíE,que en comencando, lue> С'orónos,y aquifie conoce el esfuerzo de 
go fe fíntio mi alma encendida, y cada vno ,y efta es la piedra del toquet 

amercfa para con el ; porque mis donde fie examinan los fieldades de апн 
maldades las vence fiempre fu bon то,y pecho; porquefieña la carne con-
dad, y folo e,s mi caítigo la verguen tentay embriagada con lo que alefpiri-
ca,que en mi queda, y conocer algo tufiobra:quépuede el alma merecer,qut 
de mi miferia,- aunque no como do ella defcententa,ycometroydora paf-
quifiera conocerla. Mas defque yo Jara (fi tuvieffe libertad) alvando del 
le 0 1 á alma tan pura, lo que a mi contrario enemigo mundo y demonio, y 
miferia paffaua, alaháentre mi a mi tan hecha con ellos en defcuydandofe la 
Señor por efta mercéd,que para có- voluntad? La quxl como ella no dé en-, 
fuelo mío me avia hecho j mas en trada.toda efta batería nofiólo no la det-
efte mifmo punto me dixomiSer riba, fino leuanta, y fortifica en el biert 
ñor en el entendimiento con gran effiritual. Afisi que le es al alma la car-
claridad. ne traydora,y de¡IA fuerte afiegura para 

Hija, ay dos hombres en cada criatu- matarxy efta dificordia con que viuen,e$ 
ra; y los que viuen fiegun la carne, tie- la guerra,con quefie coronan los vencer 
nen el efpiritu cautiuo, y aherrojado ,y dores,y la que abate los mifierables ven-
esta el que ha de fer feñor, firviendo л cides ; a muchos de los quales ha puesto 
tanta miferia , como es la delcuerpo\ en el abifimo del Infierno: por lo qual en 
mas los que visten(egunla razon,y ley el exercicio mas contrario a ella fe ha 
de fía, y con efpiritutratan la carne con de exercitar en efte tiempo elhombrei 
valor yy mientras efia prefente el Señor porque lo que entonces ella efcufia de ha-
del efpiritu, no fie ofa ella menear,y da- ze.r,es lo que mas a Dios agradaj lo 

fe por contentaron comer las migajas, ha de hazer mas daño a fu compañera 
que fobran al alma-, y conoce qué no pué- el demonio. Afisi que la regla ha de fier> 

de todo el mundo junto darle el menor que aunque fea la cofa a nueftro parecer 
de los deleytes, que ella goza ,y en efte de poca importanciaja que ella efeufia en 
tterñpo efta de parte del alma yy,dizele efte tiempo,que no hagamos,efta es,la (fe 

lean. cap. con Santo Temas ívamosy muramos ció mejor fe ha de hazer * Si apetecemos 
1 1 . Vaié. efte Seño?, que sfsjnos ama, у>ф quien mas aína oración que lección, ir ala. 

tanto hprttps recibido; y en eflo afimifi lecetonyy fi la lección ir á la oración} por 
та.fie bufa, ya no carecer délo que ya ¿¡no halle en nadacumplidofu parecer, 
с ornen ф a guftar \mas toda efta paz es Pues ayiendo vifto con íangre 
fingida ,y no verdadera, es faifa, y no algunas planas.de las que eferiuo, y 

leal. Elalmaquierefeguirmeamífu entendido en la oración que aver 
amado por los caminos, que Te la ¡Lúa- eferito algunas cofas cofia ngre, no 
tf fiíufcándeme a mi.y ama la €ruz,,y loj fue eftando en rni.fino enagenadaí 
pabajos,ios\perfe.cuciones,yinetsoft>ré- dixqme en la oración mi Señor,, 
ció <; mas el cuerpo.luego defimaya,y en Hija , con Sangre de mi Ce fiado eferiuo 
yo hallando regalo%y contento en eflos amis Eftefias de todas las Religiones 
e-jeereicMsJuege- me Jffega con S.Pedro, las palabras,que por tu boca he prenpfn 

Math.26. afirm,mdo,que no me conoce;y en lugar ájído pidiéndoles vna cofa tan debida 
v»i2, de acompañar fus lagrimas , es toda fu a mi como es el amor, queme deben c&}-

baterist.,parap4fiavfiealvan^ то л Eftefo legitimo^ verdadero din-
ir ario de la mi fina almafiertdóle candi- doles efte tvifo^como el que tanto,у со» 
fio, de fu per.dicjpn., fi lefueftefofsible-. tanto exceffo de amor las ama; porque 
is¿íqui zsUhdAi.*.:. Ia* fe Apere iban,antes que llegue к Ьйг.^ек 
Ь ; G g | que 
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^5 ti 'Defengañe de Religiofósj de almas 
que en cuellos fe enfangrtente la. cf- Cuerpo;) en te fílmenlo defte dolor quie 
padá de mi jutücia , que t&n merecida re¡ que fea Sangre de mi pecho la tinta, 
tieneny afsi el dolor de laflimzrlas es, 'ton que efto ¡e efcriue,) comoial cali en 
ti quemehaze , que con Sangre de mi te que abrtfs los corazones, que lo leye-
é'osíado efté este- e frito ;. porque lo que ren,y eftnvieren diffueftoseara ferca-

mucho fe fíente, con fangr e fe efiriue.T paz.es de mi amor. Oirás per joñas de 
pues fu defamar cada dia de nueuo me mas virtud i y fant-idad-pudiera. To ttt-

Iddúramiy ¿afta•na] parezcan eftps cf- mar.para declarar efias verdades ; mas 
critos bañados ton ella ,y con la que ma- convino afsi para -nú honra: que el que 
for crueldad fe vfó, que fie convncuer afolas quiere notar vna cartazo llama, 
po muerto por amor de los'wifntosfqne para que fe la efirma-a vn Letrado fino 
lomataren: ellos mifmos lo alancearon, avn Niño de laiefcuela , para folo que 
fineempadecerfe de verlo afsi: que h ponga fi'cimente, lo que folo le es man-

fittigre con que e (lo va efcrito fue defte dado.Efto es^Hija miajo que de ti qtt-ie 
lugar, no folo por eílar tu fiempre del ro para prouecho de tus Hermán as,y ho-

úfida-, fifís porque mis Efpefas deffues ra , y gloria dei'Señor de la Mageftad, 

dxz-efla r T.o muerto por ellas , rtviepdv que tanto, olvido de fu grandeza tiene, 

de curar mis heridas,y aviendedeena- y tanto amor afiasEfiofas. Y con fer 
morar a cadavna de per fi, eft-udiando efto: que digo de la Sangremo tema 
W el amor , que en efte eftremo pufo & gana £ como digo ) deeferiuir;? es 
fuEffdfo,es lo menos,que ellas cttjdAn) tan vehemente, y fuerte que .pare-
y4o que menos aman con amor tierno^} e i l mas confentimiento quetenta-
regalado. Afsi qtieftento To m&s efto, cien, fi mi' Señor no me hiziera ha-
iyatéfntiewi ^Mhdreda lanzada demi -zér lo contrario/ • \ , n 

iíis -, Kit;^\KÍts 

LIBROS E PTIMQ, 
v. r-. ñ~ Q ^ %.•/.. j . fi -•• • - éftando,, pues, a i s o i i eftamiferia, 

WrWffi^hMl&tím f w l e : V i d * d e - n*a1ma;y mis ver-
daderos amores fieñtá ve , amado ^iémimm?mn^m te ̂ ^hn^mfmkzó a q U e i 

^meutM fu nacimiento 5 yepue lnvierno,en quepor mi os hizifte-is 

s'^avierído fundado los Conventos hombre;y-qué tan grande fue el que 
X ^yard hallar •á№go'enfásRÚr- vueftf a Madrevy mí Señora padeció 

zúa aóijSip &t%d voi£i/!a25í£) en aquel camino en büf'ca de vuef-
gio[osj,k vela'enellos, fcnlena . ~ x , : . . _ „ 

00 ¿> m yj.:^:. c 'J £ r a O p í ^ a perdida. N o ay entendi-
izbmffm, el grado de^mortifica- miento quVdiga el rigor^ que hizo 

n-jvtión f que ha de tener Id carne (fcFri^-eichC'drás^ni^s-dfeNauidad, 
^ fhM^^WtéT:r

 < V * V 1 Y ; 1 * roifma.^Páreceme que 
• T¡¿fo* 4\ *SÍ •••••vii-.. O í d e z i r ( f i nocí ioy olvidada)que 
;-Standov,yo va ra v e z traían los hombres "muertos, y e l 

metida en é\ golfo ganado del campo,y pereció mucho 
de mis m i ferias, c o - por éftO: y yocomo ' pór íñi maldad 
mo mi dulcóSeñor andana con tanto de.fcüydb;aunque 
no m e o l v i d a ü a , an- « n t r e el b i e n conoci , "que me a v i a 
t e s andaua mi def- cumplido mi demanda;olvidé e f t ó ; 

•ventura a m e d i a s con í u Mageftad; y aora mi Señor acbídóme-efta mer 
l ced, 
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fcS-Vyia ingratitud qué yo con él mas hondas cavernas de la tierra 
avia vrado , en no darle calor con para entrarfe en ellas,- fi luego la i i-, 
vn fervor amorofo; y ia viéndome da de mi alma mi Señor, mi dulce? 
dado a entender como los Cielos, y amorcfo B i e n no la leuantaíxe y 
y -Planetas, y ayrele atormentaron defencogleíTe con fus rega!os,y mer 
con mayor rigor, que jamas a per- cedes. Miferable de mi mil vezeí!-
fona.humana,me biso. C o m o me ponía a riefgo por cofas 
' El frío, HIJA, c¡uepajJé,no ay lengua, tan baxas de oirías, eítandoel Juez 

humana .ni de Angeies que lo pueda de- airado, fi affi laftiman en fus rega-
zir;y aunque para todoseragr&nde.pe- ios,y mercedes? PedHe.,que no per-
r-e-'p&ra.mi fue mayor (in comparación, mitieíTe, que las almas de fus Reli-
qm el que tilos padecieren; perqué afsi giofas, como la mia,fe: enfuziaífen, 
iosayresfríos.como lanieue.y yelosqui- ya que tan grandeavia fido mi def-
fitron ¡ervirme co lo mas puro, y leua- ventura.- . n \\ cíe . '. : .. > 

t .ido de punte que en fu genero pudiero Bien pudiera ( dixome mi Señor) 
como aju Criador ,- y To lo ¡ufri de muy como luez xbfoh-to que fiey, pues que ce 
buena gana porel amor del hombre i y, ta» gran cuy dado de/de tu niñez, te 
eUémifmo frió me haze padecer acra marque por mia,y tantos años efluvisle 
el amor de los hombres , qus tan ciados fin mancharte cuantos no tuvifle amif-
¿es hallo para mi. Por lo qual elegí los tad con hombres , fácilmente derribar 
Conventos de los Religiofos, para que por tierra todos los efiorvos pues eras 
folo en abrigarme entiendan , y darme mia.y como tal te miraita,y ordené,qué 
lugar, no alguno como los del figle, fino otras te viefien : mas fino fiabias por 
todoiporque para efio los faqué de todo, experiencia donde eflaua el mal, como 
foque les avia defer eftorvo,para diffo avias de conocer el bicn?Si en ti mifima 
mrfie a efio., T el que afsi no lo haze, no havieras recibido las heridas: como 
hurta el lagar fagrado, y es ladseit de fuera pofsible , el anfiar por e Ir eme dio 
todos les aparejos,que para efio ay en ef- para las demás, fi no conocieras el daño? 
tos lugar es,y de la cernida, quejóme, es Sí elpefo de tus miferias,y culpas no te 
ladrón quinto mas délos demás exer- tuviera tan aplomadacen la tierra, im-

..ciciosj compañías de los qne porfiís bne -pofsible fuer a,Hija mia,behr fin defiva-
nas co (lumbres {de que no fe aproticcha) • ntcertc,- • afsi que lo que daño hizo , ya 

.han defer luez.es conmigo de fin califa, aprouecha.. Abriga mi defnudezy pide 
Cirderofoy , y amorofo, y como taime a las Hermanas pura tnitodo fu amor,ef 
doylén comidamos junte.• eft'kn Leónj qual fino me lo dan,fcrd impofsible, 
Cordero debixo de.la corteza dem hit- 'darme contento; ya dfilo de mi amor 
• manidid. • •• ' - AÓ corta, per medio el Lagarto*' .... 

- .Parecíame,quandoeíioledezia - Paífóaíl i ,quevnanocheacoftá-
mi Señor a mi alma, que me esfor- d o m e c o m o fue l l en los bracos de 
caua para oír ellas palabras con .el .miSeñqr^regalabdome con él,dor-
repalode algunas \ mas eítaua.tan smime^yvei^ueaderégauayo y nos 
eftrana y encogida que lo avia me- .pezes,como ya otras vezés.avia vif-
neíier'/' porque palabra de caítigo t o ; mas no eítauaíuzia el agua c p -
-aunque Jal prefente / por quien es m p aquella vezprimera.Avia algurr 
eíie gran Padre ).no la fíente por Ti, mas diferencias de pefcados,y algu-
es tanto, lo que fíente, averfe viíto nos cortado dellps mas deip que 
en aquel miferable efeado,que todo ^ c o j l ^ ^ / ^ ^ í ^ ^ ^ f ^ l ^ i ^ ^ y 

;esbuícar (fi léíuera poffible}ías 4ezia:- que .fo : Í¿l^ju%^a . r ja?p|i 
c v ». " - s " cor-
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3 s 4 - Defengano de B.eltgiófós,y de almas 
cortar .Defperte (á lo que me pare- que es mydon y como To le conozco ¿fe 
ce) con aquel accidente en el cora- fmu atrds,cortó con ti cuchdlo.Juaue de 

con, que íuelo; y fuv tan ruin, que mi amor, -o que del hade fer cortado: que 

no mefuy al Coro , fino bolvime a a no (er afsi, fe bolvura л ptgar со» la 
dormir, y vei vn pequeño Lagarto, роп&пЩШ vna vez le fue quitaday afsi 
al qual lo cortaron por medio.arro hiziera mas dato que prouechoaidma 
Xandole enel fueló pies , y cola, la Tan defafide ha de ,Jlar de las cofas de la 
qual eíiuvo viua gran rato. Yo re- turra el cut rpo,qm ha de fervor al сfpin 
galana al que quedó : dauale de со- tu,que?or imaginación ninguna dtllas ha 
rnery cali no pedia; y pefauame,de de apetecer con g<<flo,ni contento muerto, 
qué tanto le huviefíen cortado. Afsi y defpedíqzdo par a todas; y que lasjuftas 
свпШпе-тс dixeron. Tenia los ojos las apetezca por fuerza. No fiendo efio 
tan fuera dé fus lugares , que dixe: afsi,él quiere (er feñor de cafa,y que foto 

efte mas eílá para morir, que p ara en fervirle,entienda el alma. 

darle de comer. Defperte como la Quanto á lospezes medixo . Ts 

vez primera,y piénfo que abrafan- qu'uro,Hfja,que los adereces para mi pla-

dofeme el coracon;aunque me pa- to:qut aunque el mundo pone faltas en tus 

íeció,tener ello algún miíierio, hi- obras,y palabras, para mtfon de gofio ,y 

яеросо cafo dello , y cafi lo tuve contento,y tunen fil, y facen, lospezts 
por difparate, en lo que yo podia que allí -tifie cerrados,y maltratados figni 

haZer de auparte: que para el alma fian el rigor, con que algunas perfionas 

bien echáüa de ver,que avia alguna quieren aparar las cofas,m que UU.man 

cofa fecreta debaxo delta figura; dios Pr eximes. Los que teman mucha 

teas como n o la entendía, eítuve- elcama,declaran Ujloxedad de otros y la 

m e aiB , haftá que mi Señor me la facón con que los aderecauas, es el medio 

deelaróen la ocafion ya dicha. entre eftos dos ejlren.os, y ts para mi de 

Dixome : El Lagarto pequeño es tu grín regalo;porq'ue todas las obras £ van 

парта carneen la ponzoña delpecadeef { g n amor mezcladas lo fon , y por lo mift 

qualeleuchiUode mi amor ptrt¡o,dex*n- m o a ш muy gratas , y a quien las htze 
do / « ш г tan fin aliento, que para apé- muy prouechofa;,y afsi ft? apara miguf-

tectr las cofas fietffiarías, es mcmfitrlas f0f¡ ¿[ atmá,quefigutere tus confffis, afsi 

fuefqas -del cfpiriiu; y el darle al alma ¡os efiritos, como los que fialen de fu boca, 

tantapena,elverla tan acabada^s elafe- queponenfial, y graaaen las• almasque 

0o,cevque t Ha ama a la mt¡m'd carne,que ¿os fomaf no por ti que fabes^w eres na.~ 

htimeaunque teñía futrea delefptntu dd,mas per averlaTo caldeado con el fae­

no lo tchadé ver ella mtfmayysfstfíente g0 ¿e mjamor tantas vezts ; y afsi no fon 

el dolor deleelebroyy le dk alguna péna,el t ^ a s mi¡ ^Ubras, fino del Señor que Ш $ u m . f i í ? ; 
^erlatan muerta ,quealfin fon compa- hdbU á la Eefha del Prefita. Efcucha со 2.7.28. 
Hkeras. Шп tener Usoyos de (encajados i y gtenmn,y efcriue,que afsi tonvitne-y no 
•^/^а-иеу^^т^ШттгШса- se eflorvesmasy que en obedecerme : que 
fas como haflaaqtti, fino en otro modo parami fuera pena, verte ocupada en ce 
~fibrenatwal{queeftar en ehuerpo,yfue- fas Yanas , como te lo moíh é en la ir fie* 

rade'lacompañando alefptritu , tteneel e n tlfimbbwequanío qmfifie bel* 

alma vna como Ittffima, fes leal,no come \ e r ah^zer confervasjjocupada efias: 

la que y l cuerpo tiene della , que es para 'que Tomé huelgo deverte afsi, y que eh 

••matarla-; masel-almaíes hidalga, еЩа mi filo efie's emplead*. No querria,Pa-
-mia, у-аАЩ-\щкшае{ихш'р\у dre mío amo?ofo,lédixé.falta/a 1 íá 

•yt ЬепШт-Щ hbfcfir para fiar fe Щ, '^máíá,tQfHedefalíaraeh^mt-p и lean, f, 
en a.,v,\6. 



que tratan àé virtud. Lib. 7 . 355« 

€ n eüa. Yo foy luz^y te diy a conocer, qual que Bios efpiriiu es,y mitene necefsidad QU\ere ¿¿ 

es caridad,y qualdcfcuydo : quelo quéet de penitencias. Deíto entendí,que en zJr,queno 

Mundo llama caridad, es algunas yezes la hora que el alma fe quiílere afir tiene xecef 

(entra la mifma caridad. de fus bracas puede, porq no quie- fldfd d e fe 

bra por èOamàs-etamiftadj porque ^ t t m c i a s * 
C A P . I I . el hombre hamenefter iabarfeen í ^ ^ ^ 

. • • • l a penitencia.no folo por los peca- eJAfte j¡ 

•Sientefe regalar la venerable Ma- d o s J $Pg № Cef r e b e l d e a vine-, pflr«? 
, J ° r ». , , . r y eíta rebeldía le tiene,quandoquie ,aM r0¡am 

die envnfuenoidanlaavifos rebolver en fí;maseíteamorofiífi- Lenì fin 
celefliales; y explícalos con mu- mo Padre nueílro como fiempre le neceprias 
cho efpkitu. \ èftà amando , preciaíe, que jamás f*tavecer 

aya en el defcuydo contra el amor, l*rebeldia 

C Ali vn día de la mefa, y pareció- que nos tiene y eílo entendí deità d e l * 6 á - " 
• i 3 me.que tenia neceflidad de acof palabra. M ' -
tarme.podríafer,quefueíiepereza, V é a V . m fies difparate.borrelo.-
è regalo disfrazado con eíta maf- que yo eíto entendí por eíta,en que 
cara:que de mi poco ay que fiar. Y o fe me dixo t Dios es efpiritu , y no ha 

me acollé ; y en la cama iníiampfe— menester penitencias. N o entendí por 
me el coracpn tanto,q entre fuego, ningún camino, que eíto era de las 
y lagrimas me dormí; y parece, que penitencias corporales : que eítas 
íeriaalgo mas que hora, y que dpr- con moderación, y dandole alcuer 
mía de la fuerte que vna criatura po, lo que no le ha de eítorvar para 
eíiá arrimada aíos pechos defuPa5- ios exercicios de amor, que fon los 
dre , y de la manera que defpues de de mayor importaneiajíbn ellas de 
averia affi tenido , la befa , y regala gran prouecho. l o que deíto en-
pata leuantarla,dandola algunas co tendi es, q masíe agradan có obras 
fitas,con que fe entretenga; de eíta de amor que no de penitencia, por 
mifma fuerte bolvi en mi ( alo que íer el fuyo tan grande,que jamás ha 
me parece ) fin ninguna pefadum- avido de fu parte el menor defcuy-
bre de íueño;y antes que acabara de do contra eíte amor, ni le avrà para 
defpertar entre amor, y regalo me fiépre. Veí masa los dos lados mios 
dixo eítas palabras, que aora diré; en mi propria perfona vnas brazas 
de fuerte que ala poftrera delias ef- en cada vno délos dos lados : nb 
taua defpierta. La primera fue de- entendi,qué querían fignificar,nifé 
zirme: Jgue amafie,yconfiare: ¡fequan- eíto que dize San Vicente Ferrer: 
do D os hizit las mercedes que a mi a V.m.como Padre me dé la mano .y 

qualquiera almagra por efilar prefoy ren luz que yo no entiendo, lo que no 
di le de fu amor. La fegunda: £>ue mi- puede alcancar mi miferia: quean-
raff>por mi limpieza, y que nome en fu- do eítos dias en que mi Señor me 
z^affc en cofas de carne. De las quaíes ha hecho eítas mercedes tan fin fea 
yo entendi, no folo las cofas afque- tido, que todos ios mios me ocupa 
rofas della,fino todo cuydado,v de- las tinieblas deíta iuz;y como en mi 
feo del mundo. La otra fue dezir: no caben,traenme cafi fin fentidosy 
cgne rilo me convenía, ffgttn lo d.,zia y folo puedo apercebir la fufpefí« 

San Urente Ferrer. Dixome mas: fion délos mios,y no como ella 
No crffes de embiar a Dios continuos es}íino como puede mi 

(ufpirosy lagrimas con oficios amorofos: miferia. 
CAP, 
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C A P " I I I déla carne; y tanto mas el alma fe v'aetii 

, * , -,"....• frailando con Dios , quanio nanos tiene 

f , •'. .-.-•» i Í'.S de mundo.Puts fi es ya el alma Ctelo.do-
Kejpondej vnd duda de la vene- ^ ^ ( J } k fumifm*morada ,y cafad* 

rabie Madre el Ángel .de fu deleytes: tomo podra el demonio, que 

• guardáidJ^e el modo 'que tiene eh vna vez, fue lancadqdilCteio,eflir en el, 

demonio de'tentar lasalmas; y n l J u n t , * ' ? »tf*" l m d d e m o m f 
. r -.: • -.- .•; c r.j: - '• fue en la Cruz, defpojado, no pueae nada 

que nomne fuerxas para dem- j

c o ^ r a € l hombYSfy dh\mbre queco un 
bar al hombre ff íl UO fe quiere pylalécido, quañtb el demonioflaco, y fin 
ttndir,: ; , ; , fuereis. Las Ternas h'acotan, y atan, y 

. : / _ i . : v . ü*s le hazen padecer a fu pifar avtfta de to-
T- 'S tando el Domingo para coy- do el mundo, afinque fiel hombre es 
j f j j mulgar,quife primero cótnui- yeriüdo del^no ¿y tfiufa para fu cofiador 

gar efpiritualmente; y eftando; que f¿da hufe-r,y pediendo krr afir arle,y 
de la manera, que U . m . fahe#Xueio traerle debaxo de los pies, je dtxa arrof* 
citar en MiiTa, parecióme que con tr arde vna cofa-tan vil como el fila porj^ 
el paño colorado., que o t r a i y e z e s le Ha fu 'confentmienta:Por lo qi4.il tuné 
he dicho , me limpió v n Ange: el- mayor pena, los que fe condenan, defines 
ro í t ro ; eftando ai lado izquierdo'.' q te. Dos fe htz4 hombre, que no los que 
Efirañé^que eíluvieífe en efie iugar,^ fi'condemuan enla ley naturaljefenta; 
no folo porq comunmente fe dtze, pór-queteniendo tantos remedios parafd-
que eíta el demonio a'eíte iadofino varfit ,y armas t/nbafiantes para defen. 
porque íiempre que oygo algo ma- drrfe del démevio%no lo hazen,y fe echan 
io.es deíte mifmo lado,-mas amoro a dormir en los vicios-y afsi {envenados, 
famente-mg díx.O ,el compañero efe fechandola honra dive veedor es.¡y las 
dulce de m i almatX^ (ft°yA tu íádofi. palmas,y Coronas con que han de fer co-
mtfiro i porque el Sxwr de la Mageftad roñados ; y (fio fin que nadie les fuerce A 
mi dulce,y y trdaderp amador tiene el de- haberlo ; porque el que ejlic encadenado, 
recho;porque no aya en tu alm&lugar pa~ mal podra derribar al libre, aunque fea. 
ra ti demonto.que maspenofo le es ael,el v« pequeño Nñi, fino fe va él por fus 
afsfiir en la compañía de vnalma, que pies á la prtfion , donde el efclaitoislM 
arde en el amcr de fu Criador, que el ef- aherrojado. Como derribará el demonis, 
tar en el mas profundo lugar del Irfier- que eftd prefo al que eflá en pie,y armado, 
ti o; pe r^ como allí vé al hombre,por que fiel mifmo no abropt la prifion,y mi fer a-
elfue derribado de lugar tan alto rtfilt • ble fervidumbrt; ^d'st que por no mis 
tmdoten lo que le-hizo perder,engañando de querer, fon los Chnfiíanos vencidos; 
d primer hembre, no puede fifrirlot fin por lo qual tten°n mas pena tlhs.que otra 
dtfiped&carfe ton figo mifmo Por efio bufi qualqúter nación y los Rsligiofos mis que 
ca tantos enfayos ,y maneras de tentado- lospldyos,y todos los Sacerdotes de qual 
nes psra folo de (pojarlo, fi le es pofsiblty quier fuerte que fiean , mas qne les Reli­
arla fus flotas, y toda la pólvora que pue- gwfos, porque la alte&t del oficio les obli-
de contra el: y fi d,e ledo.fale con per di' ga a mis, y mtyor perfección,que i les £ 
da,defviafe; aunque quando fieme algún la prof'fiaron ; de fiarte que aunque na 
defcuyio, acude ahazn el mal, que pue- ayan prof; (fado virtud, la deben bufar 
de. UMas en viendo lo poco \ que le vale, con mayor rigor, que los que la profeffa-
•vefi defviando tinto mas del cada du, ron, fi fon Sacerdotes. cAfsi que aunque 
quanto menos dh'.mbre tiene en latebras el demonio tiene licencia para ejlara) 

lado 
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lade'izquierdo, üo io e/la en Us almas- fino paria jaita am^rofi,con que e: claui 
pofitídis de Dios-, porque no puedefiufirir nú coracyn deftt amar , con L quat él te 
Ver al hombre tan leuantado. csfpercibe- clauo ati;y con ti.ay con fi vn md obras', 
le,y comulga , que tienes muchas almast lo que a éLmas agrada. Siparacfla mer­
que te.piden pan. Comulgué efpiri- eed. tan conocida que te.h.zj3,com"ncando 
tual mente , y luego Sacramental- elpnrmr toque della ,'tanjinaverde ttt 
mente | dando la comunión al Pa- parte nasa, que lo mereckffe, pues no efl~ 
dre Landines ;y a Mefizia, y a todas tsuas con otra cofa difpu/fií-, que con ta 
las almas del Purgatorio, que por lizsie del ídderofqtiefr( gateas, te dieran 
ellas entédi, lo que fe nie dixo, que los angeles fu pureza,"y los Serafines 
me pedian muchas almas pan. fin ardor, y todos los quefon Santos fas 

5 - , martirios, y perfecciones de "virtudes, eñ 
C A P. IV.. que vinieron en efia vida-de trabajos,y tú 

Confítela N. P. ¿?, Francifco d la fmT&$ d í í n A d e d d r t m ^fapagafuei. 
j , JJ* -i i ra impofsible pao ar fcla aquella primera 

venerable Madre ¡ y el gran , ¡ ¡ r s > i c 
8WT ¿> luz , que fue como vn rayo, que embia el 

Patriarca s y luir de la Igle fia . Solantes,que hiera la tierra, que llaman 

San Agufiin la. infiruye 5 cjue a Aurora i;afsi fuefifolo el dtfponerte, no 
' imitación "(tija alumbre a IÄ Paede P № d o : ^mofépagarkn los 
-Cuif.¡ i.'-p.c • y y , . l otros tres toáues,'coh cfue tu cor acón fue 

herido defpues de tantas ofenjitírSirve,y 
5Stando vnanoche penfando lä; dma,queparadarluz-,tealumbro-.y dunj 

püreza,qüé mi alma tenia an- lo nieguen todas con Us palabras, esfor* 
tes ;que me ma nchára,y la fim- candofe mas a coniradtzirie ,fircadassy 

plicidad conque entendía las cofas* fin querer te miran para imitar, io qué 
que defpues malicié; y doliendomé hazes, las qus tratan de perfección. 2%¡> 
de no aver eítado en aquel mifmö te defcuydes en nada,, ni tus manos bueU 
fer, quado llegué á los pies de U . m . van ala vamdad¡porque no folo es menef^ 
para que en aquella díchofa hora ter carecer dé culpas, fino de imperfección 
aífentáífe fu doctrina, no en vn al- ñesy las qudesfon culpas en-las perfondSi 
ma tai.quai V.m.hallö la mía «fino que han recibida de Dios tan grandes 
eil aquella inocencia. Quexauarne mercedes, 
a mi dulce, y amorofo Bien, como Y o quedé deíto con la duda q u ¿ 
otras muchas vezes lo hago;? entre fiempre; porque fi las reconozco, y 
anfias.v amorofas lagrimas dolíame eftimd por mercedes de la mano 
mi perdición ,'• y el no aver gozado de mi: .Señor, ía haxéza de mi fujetd 
sntes de fus mercedes', nó por mi, me haZe de taffuerte creerías,q máá 
fino por la mala corr'efpondeneia, aína eíioy cerca de mi baxeza, para 
que a tan gran Señor tuvePareció- defviarías de mi,que no de la grári-
roe, que él amorofamente fe rega- dezá de m í Señor para ten er las por 
iaua con mis lagrimas; y afíimifffi ö ciertas. Antes pienfo,qne puedo fég 
me pareció, citar a mi lado mi P a - engañada por mi mifmojuizio,que 
dre San Francifco,y al otro S. Aguf- certificada por.la confirmación dg 
tío, y ios conocí muy bien; y dixo- otras mercedes; porque fi han fidp 
me el gloriofo S ;Aguítin. 2^o te con- vnas verdaderás,puédo fer engaña-
gcx's,Hya,qtte de tu edad comencé To, a da en ótras.y fér por aítúcíadel de-
fetytr al S: ñor, que tu firves; mas hi&e monio , que jamas nos deXá. Afjj 
mar anillas, nopor mi mifmo, nt en mi, gue mas quiero penfar de m ibaxe= 



'DeJ.'engaño, de Religiofos ,y de almas 
z a , queesellugar feguro ,que no eftas paíabras.V.m.conócioel biéml 
kúantarme j alo que no merezco, que tenia mucho anees que y o,y. aíli 
Mas yendo a lieuar el agua bendi- me lo dixo;porque eíia fenora es la­
ca , como purifico fiernpre los dor- anciana.queV.m- me dixo, que te.-, 
m i r ó n o s s vna feñora anciana, á la nia muchas lagrimas. Sea mi Señoc, 
quaí folian fermiscofaspocoacep por todo adorado^que aíii haze fus? 
tas, y CQrazon.efíaua acollada ma- obra? por los mimaos. caminGs,que 
l u y o tsnto.y maipór mí poca cari- las eítor va el mundo, 
dad , como por ferCozinera ño la < or^dpg-ro1! " '. •*<"•• '• 
$yiayifto i roas.ejja.efíaua en .ora-: , ; . C A P . V. - ¡ - í - 5 

cion, y facando los bracos de laca- . sLú : ... -,ib?q . TI 
m a con ellos, y con las palabras m e ¿fae m ay peligro, en que la fama 

JJarnó,y afiendome;.me abracó,-di- n --i^r Jt ZlX r 

ziendome.-en hora buena te vea ya \J, ¿>~ ...„../,. - ¿r r • V :)"f^ 

fíijamia,y Madre mia.-no foy y o j a t e l e *jfp* ^ e la jaiiñdadfid 

que te digo eítorrecibe de otro efie por la fama i S en el complacerfi 

recaude?.; que yo quiero hablarte de entila % * :V- : 

e-ípacip^qbter^coiiociique eracó-
firmaciQn.de midu.da ;mas' diffim.u- T 7 Staua con pena vridia, porque 
lando réfpondi;, que.fi iría, vhizelo LJi vná'ReligibÍa'dixo,quc"ía ían-
aíE).yellame-dixadefpu.es:Hiia,ef-- cidad de algunasandaua muy 
tándq mi.coracon ardiendo en pregonada. : Dixoloami ,y por mi; 
amor, debíale yo ami Señor.: con dando algunos motes acerca dedo 
quién hablaré.^ :Db£ole :a mi alma: bien pefados.Yo norefpondi pala-
Ce» üWarU.: Aíji que.él me embia a brajmas diórae pena,fi avia en e-ítO; 
ti .queyo no vengOí Entendí bien^ alguna ofenfa de mi S e ñ o r / p o r 
guefuc habia^y que era la voluntad que fuera depenfar e-fto-, nada m®, 
¿e mi Señoreíta^ Recibí efta mer- la dá.Fatiguéme, aunque fibia, que. 
céd.ecn tanto dolor,}7 pediie:queíl no tenia cofa propria, porque efío-
avia de fer férvido fuyo, que nadie fe dixeíTe;mas eítando con efta cq-, 
lo. eche de ver en. mi. Nolequí fe g©xa, medixo. mi Señor. El peligra. 

dezir a eilaque era habla, ni lo que. a a e en efio ay, Hija, no es que Ufama [ta. 

fin tió en el coraccn,- porque no fa- 4e. fantidai¿ (¡no que la-fanudad fea por 

Bédeííp,fegun entendí de fus pala- Ufamt; porque tperitoyfiá: ^Alelar de. c m ^ 

f£as.Dixeje.que íe. lo dixeraa V.m.. tus tinguemos correremos.Sipaffandopor t.v.3. 
%M¡k quitaiTe, de fu celda algunos V» lugar elR. y,queda todo él lleno de la, 

im.pecime.ntos de poca importan- fragrancia de les oleres artificio fes,y ya-

cía, y ele mucho eftor vo. Declaró- nos,y di contento á los que por allipafm^ 

rpe ella algunas cofas de .V.m.y avi^. y gana de oler ellos 4 lo.mi/motpor que en. 

fos.de Dios, para¡ que no fe derra- el-alma donde Toefloyha de faltar efi& 

mar.á.;y dixele.que tqdoio dixellea fragrancia efpirituah To la publicare, 

U,m,q,ue,le importaua.DixoIe mas qttanto mas ellas procuraren encubrirle, 

miSeñor a ella • o / efta quiera que fes lo mejor, y masfeguro. Ta mi alegro, 

'vayas , que es humilde, y mmofpre- de verte teme refia en efio; y todas las al--

ciada.^ Y o lo oif y como eftoy tan íe r , mas que lo eftan, es efe Don mió-, porque 

5 ^ - , ^ ^ . a c n # .?>- № n cerca de, To las quiero temeré-fas,yrecatadasty que 

fer bsxa y.vil; creo ferá por elfo., el teman el peligrantes que llegue; mes no 

aver dicho mi Señor.a efta Santa-, quieto,que-jeatQharitn,pQrtJfo,nique 

., buel-
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• ЦНё tratan de virtud. Lib. 7> Ш: 
bmh&n atrás de lo comenzado, tMas ya ya/siftrán vinas las~%uetupronunciares 

ft he dicho, donde efta el daño, que es en para, todo genero de almas, regalando a 
h cmpkceuia , de que fe pepa , y no en Vnas,y Ufimando a otras. Mustyno.tu­
que lo fepan. x^ífstque al olor de las yas fon: yaunque a todosfuenande una. 
yirtudes han de correr todas lis contar- mtfimamaTiera,hazen-diuerfos tftclos,y 
*as;masyunto con efio las Efpofas retata- ninguna ay,que no (e hinque enfu lugar;, 
das han de tener vergüenza, y encoger fe, y- afsi lai lafiimadas que mucho que fe 
qu&nd.o To las publico ;y el alma que mas buthaneontra ti\ чЯш como fsy tucf-

fecreí&í las quifiere tener , tfia es la que cudo.nada te laflmayporque en mipier-
Tomas quiero manifejlar ¡ porque fi vn den les encuentres fufuerqa,y en la fuá* 
hombre tiene vna Efpcfa , que con cada ye leche del amor mío te dmtmesM.1 rtíi-
gala que él le da, fe рощ á la ventana ,y do Aellas, \*4(si que mis obras, m tu las 
puertaparafer vtfla, aunque fea fiela fu puedes entender,ni menas irme á la та-
Efpofo,&lgun día le ha de reñir efia fdta-, no,para % no las manififflj. qaandofuere 
aunque fea el mofir arle fien al de amor, y miyolmtad. Latuyaeslefiempryconla 
no aya tulpa en tilo, como ne la ay, fi fe tierra bpues no trenes nada en mis ebr&si 
haze con Uanszay f ¡ncilkz. UUas 6 la que To h&r f, lo que mas fuere mi fervkioi 
£ fpofa es recegidaj recatada, y fe ejíra- porque ne esla el mal, en que Tolas haga 
fia de todos, y fióle para tlEfpofo fe adere- publicas, fino en que fe defee ¿a publica 
t¡a,y bufia, para que el filo-la vea las ca- dad. Tanfecretas efi-л» para mi,cemo es 
Vernasde la tierra, y lugares fecretos de d de feo, que tu en ellas tienes^ . 
ella , y junto con efio es para fer Vifila, y -x ¡, -! 

C A P . V L tiene joyas de fu Efpofo; mas nadie las ha 
•ptilo-mofiradas dellafor fer en efio á¡fe-
rente de las demás mugeres. Mas viflo 

efio el la fata,amque ella no quiera,y di- Gfiue ís alimento de las almas pu4 
s e a los conocidos: mirad,y conoced a mi m ¡ a c o n v e r f i o n de las otras; y 
amada ;y los que defeais agradarme, ha- ^ h _ y f • 
zed lo que es dtxert mi querida, que ella 7- r • i - ir 
féemicondicton,y las cofas que para fer № « prfeccwn el camino del 
firme, fioys obligados a hazer.¡^Agrada- amor. 
me tedas fus cofias;ypara que me agradéis, . . . » , . ... 

le he dado el Don de conffjoiy es mi-volm f~*\Omo mi Señor me mandó, le 
tad,quetodos laconozcan,y ellaencienda \¿j¿ dixera a V*.m. aquellasrazo-
las almas en mi amorique es la piedra de . nes para efta Santa de nuef- ., i ^ 

donde fdtan centellas \ porque arde mi tra Hermana 5 asegurándome, que q ü e «ueda 
amor en fa sima,y en ella tengo mi mam- ella no las-avia de recibir mal; y di- ¿\c\f0 e n e i 
da.y moradey en efie tálamo negocio. Por ziendome que ella, y todas las que cap.zo.de 
kqualfits palabras laftmanlos coraco- fueren eftimadas, avian menefter elííb.6* 
nes,que eftan enlos vicios,y defcuydos de efta manera de mudanza, como ef-

fus almas,y encienden,y aviutn, los que ta eferito ,. defpues del amor de 
tfilan difputftos para las llamas de mi Dios, V. ffi.no hizo, lo q le dixe, ni 
amor: que mal pudieren las palabras de yo pude embiar ios quadernüios; 
vnapehre, y defpreciada hazer efilos efe- mas nueftro Señor ordenó,que ella 
6los ifino-tjíuvuraen fu alma la fuerza de fi mifma hiziera todo , loqueyo 
de mi gracia, fiendo palabras muertas las defea-ua. Videla fervir las mefás fia 
dt los mayores Letrados para les oyentes, penfarjy teniendo inflamado el co-
tunatte Ueuen grande íJlstdioty cuydudo, racon, y ios ojos hechos fuentes 

- H a ala-
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3<So. Dejengam de Religkfósj de almas 
alabaua a mi Señor.el qual fenti en tenga ti hombre, por fer en él hecho Pa» 

mi alma que amorofiffimamente, ¿re 4e familias, por efifo fe toma efle 

y con regalo me dixo. Hija, 7o foj nombre para fignifiíar algo , y (J0 e s 

t» verdadero Padre, y cumplo tus de- fombra, deloque fe puede deztr ;y afst 

feos, como ves. Y con efto, V con lo quifeoy,queentendieras algo dfftoen^i 

que veia, no pude comer masque mifnta, pues fin tener preuecho de tu 

él primer bocado \ y aífí,me quedé, Hermanadfsi tefuftentb. 

porqué eíié manjar dulce,y regala- 1 Bien de mi a lma , y mi folo, y 

do es para cuerpo, y alma ; porque ^ñico-Amado, lo menos que a mi 

todo lo fuftentayy harta; y hamefti- fe me feguia, era fu proueeho,-

cedido dos vézes, pallarme dos vueftra honra, y gloria, • y el au-

dias fin COmer nafta la noche , y e n mentó de la virtud es , lo que quie-

eflá comer por fuerca, y eftar taft ro. Tan enlazado .efta todo io que uizes 

fatisfecho el cuerpo, qual no lo efta en ti amor del Próximo-, que to mtfnio 

jamas i deípues d e aver Comido, 'es lo vno que lo otro; porque nadie pue-

Dixome miamorofo , y dulce Je- de arder en el amor común de todas l-as 

fus.- Si vna mferable criatura por amar- criaturas racionales , fino ama al Cria-

m- ,te fufilenta afst elbien de fus Herma- dor Aellas ; y en fiendo el amado , Jrafca-

nas*¡ y con tan grande afecto de amor las fe fu honra , y gloria en el prouecho de 

amayque folo verlas mejoradas, es fu fuf- las almas; y afst fin eomprehenderls por 

tentó ; queMucho er el fuñent&rme en tu poca capacidad ,ptenfas que como.eres 

mi pecho amorofo, y ferme verdadera limitada, y corta en elentender, que es 

loan, clq* comida la conyerfion de la Simarttana? fola vna obra, la que comprehendss deba-

r . 3 2 . ¡La qualfaúsfizo la neeefsidad, que el xode las mios; mas como ejlasvanfun-

cuerpo padecía, dándole cumplida fatif- dadas en mi, y no en til haxeza , ype-

fación. Soy dmorófo , y con amor me ^uettez^has en ella alcanzado mas t que 

fvflento, y alamor fuBentoTo, y fatif lo que puede alcanzar tan corta capaci-

fago, y él ami.i y afst en el alma donde dad, y mi feria, cjftti amor es y na cifra 

ffila , ai es mi certifstma, y feguramo- de todos los bienes, y esvn atajo de to­

rada* lá qual'mientras del ejíuviere dos los caminos buenos , y vn paffo por 

•ptflida, no la defamp arare envida, ni ti qualfe Scgaconfaciiidad.,yfuauidada 

en muerte: quetsya R-yno mío, y mt la cumbre de laperfccciomes llanoyaer 

morada donde defeanfo , y duermo ; y to ,y agradable a mis ojos; por lo qual el 

es mi tálamo, donde fiempre eftoy tele- alma *%afsi de fea caminar por el, tiene de 

hr ando de fpofortos perdurablesporque aportar fu defio, y afición de todas quan-

..., los demás Efpofos fon éreues, y finitos, tas cofas ay debaxo del Cielo , y k las que 

: • y limitados, y afst lo fon fus bodas, que mis inclinada fe fintiere , efilas tienen de 

apenas empiezan , quando fe ataban, fer las mas remotas, y olvidadas de to* 

'¿Mas el alma Ejpcfia mía Ubre ,y defaft- das en quanto fus f¡tercas alcanzaren-, 

dude la tierra jiempre efta afida de mis porque haziendo efias diligencias las 

regalados bracos en vna tierna fiefia , y criaturas, luego el Criador de lias, que 

amor i y d'fia vida faldrd para la otra no las puede ver penar a folas, fe po­

són la df rencta de aumentos, que va neafu lado, y acude con fin gracia a futo-

de tierra a Cielo 5 porque efta diferencia- recerlasy a cumplirles fus buenospropO' 

"va de mi amor al de todos los defpofados, fitos con mas abundancias , quefupoel 

tyue hmfidó, ni ferhn comparados eoñ- alma defear ; porque allí en mt halla 

migo; mas porque no ay amor mas gran* junto mas , que alcanpa fu capacidad, 

"dé que efile , ni donde mayor contento y mi fer u.. 

Efta 



que tratan de 'virtud. Lib.7. 3 ^ 1 . 

•que todos les diuuUmientos, y u ¿ ú f o ^ m p r g m amirlf51 e n p r ¿ ¿ 
recreos aue podemos hallar en ¡y deSos*, y no folo los gafé ffino lam­

ias criaturas ,fe hallan en Dias he la vida,no les parecer i * mucbo.dar-

i f.,u,r;M Ff esihi me todo el tiempo de fu miferable vida: tn grado mas juperior.jzs caví- < J I 
, 1 1 ./r j tí • y este defettr Tonque meló aen,para bol-

tulode dtijfimadoclytna. vgfj-eU A d s r ^ ¡ 0 ¿ £ , ^ r n 0 £ ¡ ¡ j . ^ 

lo que Sin luán dixe\mas aprouechan-

V iendo hablar a perfonas efpi- fe déUó les negligentes , que no toman 

rituales platicas fin ofenfa del manyar Jo que les ha de aproaechar^ 

deDios,m del Proximo;mas cen el verdadero fientide , fino lo que 

ño eran tan encendidas.como qui- ellas quieren entender, para dificrdpi 

Uh% de 

Eftamtfmaalmaqaedigo ,medi- fiera, ardíais mi eoracon con el 
xoe lmifmo día deSanJuan,eípan- amor de mi dulcí ¡fimo Señor. Y 
tada eítoy,como pagaDios las cofas considerando como en defsnfa íu-
de la cbediancia:y como yo vide en ya alegaron aquel lugar de S.Juan, 
ella Í2 bondad, con que efto dixo, que no puede eftar la cuerda fisnff 
alabea Diosjporque me pareció tan pre tirad.!, eftando yo en mi memo 
grande como de vna criatura del ría reboiviendo efto , me dixo mi 
pecho;* defpues me dixo mi Señor. Señor. Bien es,Hiji,que tu ¡lentos U 
El primer dio. que efta alma bagez,*do tibieza, con que mis amigos tratan d,e 
en tantos años del f> ato de la obediecia, mi en fas ccnverfaciones ,y platicas, 
ha {ido eilaPafqm. Y por parecerme Los mund--nos no permiten , que cofa 
efto increíble en tantos años dudé, mia les digan en fus cenverfañone si 
roas torné a entender que a íli avia que por hiél tienen ellos lo quepor te-
fldo; porque todos los demás exer- mor de la muerte , o del Infierne fe les 
ciclos de la obediencia avian (ido puede dez>ir;que efte esJo que ellos pw 
fundados en amor proprio, y en ref den entender. Pues por qué los mios 
petos humanos. Diome efto gran ne harán lo mifmo en fus eonverfacio* 
pen%conflderandolostrabajos,que nes> $>ué defcttydo traen los irnos, y 
en iaReligion fe padecen, v algunos que cuy dado traen los otros, ¿viendo de 
dias de pena que y o he fabido , que fer efio alrebés! A quien , Hija , le es 
ella halieuado : y que todo efto fe penofa, loque ama? guien no quiere 
pueda hazer fin fruto? Y que fien- fiempre efiar hablando, y tratando ie 
do efto affi.feanueftra la Cofia,y no aquello, deque tiene fu cortqon lleno* 
el prouecho que fe le figue al alma? %utn penefo,y enejofo le es d que amn^ 
Que efto es harto para laítimar el apartart&r el cor acón del amado! Qhtan-
Coracon. Entendí mas que el amo- do le tiene,cftáalegre: las ocupaciones 
rofiífimo amado de Dios San Juan fortofas que eHo le impiden^fien: ¡y en 
la avia puefto en el eftado.que ñora medio deltas efta ar,fiado por la feledai, 
goza; porque le avia dicho muchas donde ninguna perfena humana entra 
MhTas de fu fiefta. i U d e fupenfamientpffno folo el 

amado, porque el amor es \ncanfable -,y 

C donde es menefler otro defeanfo . feñil 
A P V I I ¿r\ 1V'• 

* es, que efla el amor tibio , y no con las 
fuerqn que eUa el verdadero amor. 
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3 6 2 . Def wgaño de ~R ¿ 
de fm defiufdos. isíy alguno , que 
ard a en fu pecho la llama de amor, que 
ardía en:el pecho de mi querido luán? 
Por lo qual avia menefter el exercicio, 

y recreo del campo, y adi eftaua ardien­
do en mi amor, y dolor de lo que avia 
*vifle al pie de la Cruya;tanto, que fi con 
particular milagro no fie confiervara 
aquella vida , que tanto el mundo avia 
menefter, y la honra de mi Padre Eter-
no^y de fu Uijo^a manos deldolor;y del 
amor muriera,y afsi avia menefter ef­
ta-fragua algunrozio , y recreo , para 
que no fe acabiße. Si ay alguno, que fe 
atreua a dezir,que amaj arde en amor 
en el grado que Sanlaanjesle tal licen­
cia^ tendrá pavo, bu fear remedio , para 
poder confervar la vida del cuerpo, aun 
que no fea de la importancia para la 
Jgjeßa , que fus lade San luán : mas 
en tiempo donde efta la caridad tan 
resfriada, y con tanta calamidad eßra-
gado eltfpiritu , y la carne tan fieñora, 
como el alma hecha efelaua , y tantas 
las ocafienes , que entibian eííeamor: 
como es menefter bufar recreo, para 
mitigar efta llama, que no confuma 
el cuerpo , fi lo neceffario es bufear, 
lo que no le entibie , para que el cuer­
po no mate al alm&\ §»e efto es lo mas 
cierto. 

Como efta el cuerpo prefente, y el 
alma efta invifible , todo lo que es para 

fu tibieza , y defcuydo en mis obras, 
tanto aplica el cuerpo humano para fu 
regalo, y daño de la que no parece; y 
efta entre enemigos , que quieren to­
dos tres & <&na , que perezca. Tan can-

fiada es mi comunicación , y tanto can-
fian , y enfadan mis bracos al alma, 
que es menefter bufear cofas diferen­
tes para fia recreo > No bufia el alma 
efto, fino el cuerpo mifierable hecho 
vna Serpiente infernal, para enga­
ñar A la inocente Eva i y con eftos 
medios hazerla efelaua, y ponerla de-
baxo de fus pies. ER a entre fus ene­
migos ; y afsi procuran fu muerte con 

íigjofoSíj de -almas 

tantas afiladas , y engaños defian-
do deftruir fu fer , por el qual di 
To mi vida con vn increíble amor, 
con el qual efiloy fiempre amando los 
hombres, y de feo fer de ellos amado 
con el amor , que le es pofsible a vna 
criatura limitada ; y pues no puede, 
ni es pefisible llegar al menor gra— 
do de mi amor, de fiiquiera, lo que 
recibió , para que no lo pierda todo. 
6¡hiy.l amador ay , que amando de ve­
ras le embie ( eüando üamido de la 
perfiona, que ama,) otro amigo a de-
zir, que vaya a vnas grandes fie fic­
tas , que en vna huerta pafiín , y ef­
to faltando de comunicar con quien 
ama y por que todos llaman a vn mifi-
mo tiempo ? Si fue fie el amor ver­
dadero, mas aína eligiera el cora­
ron de efle amador, el efiar en vn 
lugar defabrido, donde lo pafíaffe mal 
fia cuerpo ; porque mas quiere darle 
contento a fiu coraron que no a el} y 
afsi tendrá por pemfo el regalo , a 
que fue combidado , y por cofia de mu­
cho gufto las penas , que padecieffe 
en efta demanda 5 y mas fi no ha 
confieguido fus de fe os , y con efil as 
diligencias pretende ganar la volun­
tad de lo que ama aqui es donde fie 
h&zen las mayores diligencias. 

Efle cuydado , y folicitud no mas 
es, lo que To pido a los mi os, y efi 
te amor es, el que quiero, que fe me 
dé: y pues ninguno fiabe , fi tiene ga­
nada la voluntad, o fi es digno de 
amor, o aborrecimiento: folo fiaben en 
común que los amo, y di mi vida por 
ellos; mas qual fea el alma, fibre la 
qual dexara el EJpofio caer los bracos, 
o la que entregara a la muerte nin­
guno por cierto, aunque eft'e en el 
fupremo grado de fiantidad puede fia-
ber esío i y afisi mientras en efta vi­
da mortal viuen, ninguno fe ha de 
tener por ele¿lo, ni por deffedido. Es 
menefter, no defeanfar bajía la ho­
ra poftrera, y gr&ngear la voluntad; 

pues 
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pues ninguna fe puede affegurar deUa, fi prueba defila verdad lo que puede tener 
ne es per merced particular i y eBa tarde fuera de altt, lo embía al lugar, donde tfta 

Je cocede, y ¿ los muy perfectos muy al fin fu alma pordefeo,y voluntad k lamorada 

de fus vidas,y faltda a algunos,y muy po» de fu regale,que es el de fu tefiore,y amere 

eos. Pues que locura es envn negocio tan Pues fiellos efian mas en mi, que en fi 
importantt,interrumpirle con tantas co- mifmestcomo no han deferluz.es del mu-

fas,como fon, (as que tratan los de mi ca- do ? Como ferk pofsible, no participar de 

fa,y efcuela^afsi de palabras,como de obras mi diuinidad 5 pues por fu amor me hi%,t 

para, entibiar fu tibio amor, el qualfin £ To participante con gran úntente de fus 

ellos lo en tibien,lo enfria elyelo del lugar, miferias,vifltendome de fu humanidad \ 

y el mal comodo,que en ¿atierra tiene\El ~¿uf les defagrada de mi,Hija,alfis míos 

qual es tan grande, % no es menefler otro para que entre mi,y ellos pongan efcufas% 

fríe mas, e¡ a u s e n toy^s ¿9S i U g a r e s ¿e n 0 ej}ar fiempre conmigo , y tratando 

halla; afsi que folo fe hade procurar ca- fiempre de mi? Tolos eferiut a ellos ,no 

lory no cerno fe enfrie eñefuego. Demás folo en mi coraron, fino en mi mifma Per­

qué los que tratan del mundo,toman aqui fona con cinco lUgas-,y mi cor acón jamas 

oca fian par a dtfilraerfemas,diziendo,quc los olvida. Defila fuerte,Hija mia,fe rirt" 

los que bufan perfección, también fon dé el Criador a ffla defagr adecida cria-

amadores de fi mifimss,y bufican ratos pa- tura del hombrey el quando ejlá mas fa­

ro, tratar de cofias,que los encretengan: £ Vorecido de mi, entonces bu fe a oc afilones 

los que no tratan de efio,es cofa muy debí- para entibiar fu poco amor. Bien ha&es 

da,y puefla en razo las platicas,y juegos, en fentirlo, y dolerte dello , y de que los 

y todos los demás entretenimientos mun- Hijos de la vanidad tomen de líos ocafion» 

danos,que no folo no fe ofende Dios dtflot para afir fe mas a fus miferias;porque en 

fino fe da licencia para ello;pues lo aprue- el menor defcuydo de los míos toman li­

ban fus amigos ton fus mifmas obras, las cencia,para hazerfe cada dia peores;afs$ 

quales ellos no hizieran, fifueran peca» que los que fon mios en todo,y por todo ¿o 

do:afsi fon ocafion a los Próximos de er- han de fer. Tfipara moliendo Dios, fon ~c g 1 

rar; pues en ejlds cofas jamás faltaron deleytes,efiar 10 los Hijos délos hombresi y í 3 I e s 

ofenfas de Diosy del Próximo. por que' no tendrá por deleyte el hombret 

Son lu&es de mi cafa, Hija, los mios, y quede miófe precia,el morar fiempre con-

efpfjos donde cada vho conoce fus faltas; migo? Si a mi no me can fiaron fus penasx 

aunque nunca las quiera veriafst es me- como a ellos les canfian mis regalos,y dtffto 

nesler,que miren,que no viuenya parafi, nerfe para recibirlos, y andar fiempre en 

fino para los demás. Defpues que vna tfle continuo cuydado,pues tan grande es 

alma fe declara por mia, no folo fe ha de el del mundo, demonio,y carne de apagar 

tener afta cargo , fino a fus Hermanos-, la llams. de mi amor, y defviarlos de mit 

poraue todos ponen en ella los ejos , como enqu&ntolts espo/sible, fiellos les dkrt 

en cofa,que To ya tengo hecha fuerte: afst algún confentimtento, pareciendoles, que 

en ella me miran a mi,y no á la que antes pueden buficar licitamente otros éntrete-

veian-y afisi es menefler,que ebren.no co- nímientos>Tfi no acuden¿npaffando efi­

mo mortales, fino como dminos :y porqué to al rigor, luego el veneno de la tibieza 

ya por el amor diuino,que aman, fon par' haze prefia en el alma , fin que ella lo fe-

ticipantes dejle fer;porque el amor ver da- pa,facilitandole fus defcuydos. Pues fi efi 

dero mas tiene, de lo que ama, que ne de ta mas cierta la viQorta, huyendo la oca-

fi mifmo. Es vna penofia cárcel fu mfima fion , y no bufando la calda i por que n» 

per fona y en ella viue;mas es fuerce, ejie huyen los mies de/ta ta»peligrofi X To tfi 

son vtoknúa en fi mifmayfore&ia :y en toy ¡n el 4m& de los miosy habU co eSosi 
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-por quinóme refipondenrNiño fioy, pa- el que les hazia rehufar, el recibir a 

ya que conmigojuegueny fe entreten- Dios en fus cafas- Defeauayodarle 
gan-y hombre para que familiarmente poiTadasy no la hallaua en mi; porq 
me tntentftkio para que les ¿conf^y coda yo era,como íoy vn abifmo de 
Bfpofo para fer amado.^dufente ejhy, pecados,y vilezas;y aífi no ofé,com 
faraferdefieado :poseyéndome, no me bidar a mi Señora con cofa tan fu-
pffcenpira dexar de temer el perder- zia, fino quédeme encogida en mi 
me. Si afies,Hqa miagóme no leseen- baxeza.Mas en Maytines me mof-
fan eflos cuydados a los mios de tal tro mi Señora vna muy grande, y 
fuerte , que para otra cofa no les quede ancha puerta dentro de mi coraco 9 

lugaú r fqúalquiera derlas estanpe- y en él vna piedra fuerte , fobre la 
derefia,que ocupan tanto a qualquierco- qual me pareció, que fe avia de po-
vacw de los hombres,q:ie las pefíee, £ ner mi dulce,y amorofo Bien; y mi 
f;i defuftentofe acuerdan, ni dellas ¡e Señora me dixo amorofiífimamé-
fuedenolvidar:fieflas,y etras cofas te. Hija, efla ha defer mipoffada efla 
muchas tienen en mi los hombresty ef- nocheidafimtla de buena gana,para que 

tan a peligro de perderlas icomo fe cem en ella me abrigue,y ponga a mi Hijo, y 

paran con mi Dnipulo luán, que fue el nuefiro Dios? Vos fiabas ( dixe, co-
mayor amador,que ha tenido Dios,y el m o mi Padre,y feñor San Pedro) fi / w s ; í s 2 f 
ryue eftausfiantificado con la, venida del yo os la doy: que podrá fer tan gra- V t , x ^ 
•JEfpiritu Santo y ardia mas en el entre de mi defventura,que pienfe yo,que 
tenimienU,que otros Santos en la ora- fi la doy, y fea al contrario; aili que 
úon}Blque eli&nafeguro en el peligro, fi os la doy, ó no,vos Señora mia, y 
no fe ha de igualar, con el que efiaen mi Madre, y amparo lo fabeis: que 
M :y fi ellihraua en fi l&cuenta, que a yo no fé, fino no faber nada : acep-
losfialteadoresaviade tomar mi?adre: tad efta ignorancia. Tu pecho ha de 
come fe aprouechan de fu jufla recrea- fer el Portal.procura afisiftir en él. Pa-
gienjos que nofiaben de fi fióles,como la recióme.que alli fe affentaron aque 
darán* , líos dos Peregrinos canfados del ri-

C A. P V I H d e I c í e r 5 ° > c l u e i e s daua;por ver 
ocupadas en cofas impertinentes 

• j . . 7 . las polladas, donde fe avian de hof-
Ví la venerable Madre dentro de p e d a r . p a r a q u e e n naciendo de la 

£u cor a con la refirefentacion del Madre amorofa el dulce, y regala-

Portal de Belen,y nacer al Ni- d o J e f u s > e l I a s firyieflén de póffadai 

ño JDios:di?efu MaÁeftad,qua- p ° r ^ e „ m . a s c o " o c j ' ^ u s W t í m o a 
, j i r > ¿ > cito al Hijo,, y Madre, que no el ri­
fo fo« deferios cor acones don- g o r del tiempo, que hazla. Y como 

de él nace ;.y muejlrafe nuejlra en mi alma avia tan poco fuego, y 
Señora amantifsima de los no tenia ei calor, que yo quinera, 
hombres. p a r a a b r i £ a r aquella humanidad 
• ' Santiífima; porque mis lagrimas, y 

J J l d i e n d o poífada la Virgen en aníias todas eran por tener mas en-
J b vna changoneta de Nauidad, tonces; porque fofo puede fatisfa-

repetia ía mufica: no es tiem- zer en eftas ocafiones la muerte y 
po de dar nada. Parecióme a mi, q morir amando,cs folo, lo que míe­
la o felia aquella había de las criatu- de dar algún contento. Mas no fia­
ras de Dios.fmo que era el Infierno bre dezir,como en vn inflante vid® 

• -, - ' • - a m\ 
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a mí Señora con e l Niño en íos bra- de mí mirando^corno íe desaua-mi 
eos j y luego fue pueíto en la piedra, Señora en vn tan baxo lugar | con­
que en mi vide en vno como boyo; tentándole foiamente, con eftarle 
J mi Señora, y mi feñor San Joíeph mirando,-/ adorad o, fien do fus bra-
adorandolemaaselNiñohablóami—§qs,los que íblos avian defer el le-
alma,y le áixo:Píedras han áefer las chb de tal Eípoíb,*mas a mi ignoran 
almas, en que To n&fco ¡y enpiedrafuy ciale drxo la Reyna del Cie!o,yMa-

Jepultado; porque la piedra fiob el fuego dre del milmo amorTtf afsi,como mi 
la ablanda, y no la agua. Por lo qual k Mijofalib de mis entrañas, fe leuanú ta 
los cor acones que la humedad d.e los def grande fuego dentro de mi cor acón del 
canfos de fia vida los ablandaron tierra amor de los hombres,y de fu redención^ 
mellar, y no piedras; y no fon para me- que efiofelo defema:tanto,que para que 
rada mia:que quiero corazones firmes,y ellos le acogieran en fus almas , le pufe 

fue? te ¡i y que en los tales hagan toda? en la piedra fri&,para que la comp&fsion 
las penas deíía vida lugar, adonde To de ver afsi a fu Dios Niño, y fin abrigo 
pudú mejor repofiar. Soy centro del he- les mouiera a cempadecerfe d.e fia Cria-
bre¡ y a iodos las demás cofas que ejlan dor. Y o fióla fuy fu Madre ; mas no para, 
fuera de mi, bien les eñá la mudanqa; vfiurparle d Padre fias tejeros, pues me 
mas defipnes que fim mios,quierolos pie- lo entrego a mi .par a que lo repartiere a 
dras fuertes ¡y que fea vnafila ,y efia tedos¡fwofolo ver llene de hobres aquel 
para mi, pequeño alvergue, para que gozafiftn 

En vna me pufo mi Padre, qmndo todos de tanto hien,como para ellos avia 
naci,y en otra miMadre,quando me dio nacido,era par a mi tanpenofo como ale-
fepultura ; porque fio lo ferdn capaz.es de grefu n&cimientexpor lo qual recibí ta-
vni, los que fueren piedras , que con fiólo ta degria, quando los P aflores le vinie­
reifueqo de mi amorfie ablandan, y no ron a aderar,que no fiólo le adorare, mas 
con otra alguna cofa de todas, las que la le tomaron en fus bracos antes , que ya 
tierra puede ofrecer, afsi de bienes,cemo le diera el pee heneen lo qual cejfaren las 
de males. A todo haze lapiedravna lagrimas del Niño, que porfiusdininos 
mifima cara:fila acocean,poco fele•dá:fi ojos difiilaua: que tuvo de hombre el 
la leuantan,aíli efiá comoforeada,y ef- llorar, y de Dios el llorar diferente de 
per ando ocafion,para bnfearfie centro,^ las demás criaturas ¡porque fiempre que 
es lo baxoi y eíias calidades, HÍj¿> *y en, fus ojos Uoratian.era co fiólo dlosfin mas 
los coraqones,que fon piedras,donde Yo gritos que algún delicado viegefito, y 
en naciendo, me pongo ¡ya ellas es la fiujpiros que mostrarían la pena , que fu 
primera vifita, que hago defde el tala- coraqon fenlia,de ver tanfrios á les ho­
mo virginal de miM adre ;y eflasfon las bres en el amor de fu Eterno Padre , y 
piedras de mi reo-alo. No ay cama tan fiayo. T como efre amor me hizo a mi,£ 
blanda, y recalada para les del mundo, le vifitiefie de íos hombres, para vcfiir-
dende ellos tanto fie regalen , coma Yo les a ellos de Dios , dexb en mis entra­
me regalo en los ceraqones,que fon pie- ñas tan entrañado el amor de los hom­
ilías para todas las cofas , que fien con- bres, que faliendo éldellas, no filio con 
tr&rias & mifervicieio; por lo qual has él, fino antes lenantb mas llamas ;y con. 
de procurar fiempre, que no falte efia eRas ardi&mi coracen, y arde fiempre 
piedra de fortaleza de tu coraqon, que bufcandoles fus prouechos de aia . y de 
no puedo Yo faltar del,micntras ella efi- noche. 

tuviere. Eftoy como Madre piadofa,felicitan-

Eftaua yo como atónica, y fuera do el remedio defies Hijos, que el mio^ 
dexe 
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dexbenrnk entrañas eflampado,quan- fe mepaíTan de la memoria; más 
do el [alio dellas: y afisi lo que para mi quando mi amorofo , y dulee Bieri 
Hijo mas bifpté, y defieé en naciendo, es férvido , hago cómo efclaua, no 
fué darle Efpofa s porque las demás Ma~ mi voluntad,fino la de miSeñor.Ya 
dres cuydan decriar a fus Hijos ¿darles fábe V.-m. que le dixe: que aquella 
efl&do i mas -el mio,eomofiempre fue de Religiofa que fentia el fuego de e l 
ia edad de fu Padre ,y tan Eterno como amor de Dios , en hablandome , o 
el, en naciendo defiofado con la natura- llegándole a mi, fintió en fu mifma 
le&a humana,quifierufiu Madre,que to- cama fuego del amor de Dios; m as 
da efia naturaleza viniera al tálamo, a comencauale en las partes natura-
celebrartanfolemne 'fiefla:y con efte ef- les,y no en el coracon, que es la fué 
piritu que tuve, le pife en elPefiebre, te del amor deDios,fegun he cono-
apartandole de mi, para conel'traerlos c ido.Dixome la mifma Religiofa:q 
iodos a mi ,y darlos en tierna alábanla fintió pena, y que le pareció,que fe 
con él al Padre Eterno, que tanto amo le dixo : En el€oro baxo hallarás re-

ioan.:^iV- á los pecadores^jue dio por ellos la vida medio. Entró ,yhallóme alli a mi, y 
¿6. de fu vnicojfolo fíijexycomo nadie ja- llegandofe a mi,me dixo fu penadla 

más tuvo, ni ha tenido la gracia que yo qual ceíTó 1 y comeneandole en el 
defiues de Dios 5 afino ha amado tan- coracon tuvo alli vn rato de amor 
to,ni defeado, como yo la redempcion de de Dios. Y o c orno fabia ;que no era 
los pecadores-. Y fi defieo el bien de ¡to- e fto defecto^ i en manos de la per-
dos-. como defearé el de las almas, que fona eftuve algo fufpenfa,y dudofa: 
mi Hijo hatomadopor Efpofas, y de ¿as mas mi Señor, y mi folo teforo m e 
que fon Sagrarios del mifmo Dios? A moftró claro en la imaginación el 
las quites ando fiempre ¿librando de las conocimiento deftaeaufaj y es,qué 
iJcafiones,quefe les ofrecen depecar^por fi fintieren efte mouimiente natu-
ryue aunque fon tedas las almas amadas ral en ©fias partes antes 5 que en el 
ion vn mifmo amor z por ferio, fon eflas coracon, y fin eftar él,y la voluntad 
las que mas conjuntas eftán,y mas apa- primero inflamadaque fe efcuíe, y 
rejo tienen par a comunicar con mi Hijo, facuda; y fi no pudieren fofíegario 
y las que mas obligado tienen a hazer- con otra cofa, es boniffi mo vn pe-
lo¡y las con quien éf mas fe regala* l l izco en la llana del molledo por 

la parte de adentro,ó con otro exer 

C A P. IX. ciclo corporal peno formas quando 
efia,el coracon ardiendo, y lavolun 

Vafe vtil remedio d lávente efpi- t a d inflamada acude la naturaleza a 
j . , • '. . 7, hazer fu efecto, aqui no ay peligro, 
nmal contra cierto genero de fino es e f edo efte natural, el 
tentación: rnamfieñafe la gran fufpende fuMageftad en algunas al-

S , . . j L í r lo aya menefter,parano perderme» delito es, dexar prender u vo- „. ' /* ~- a ~ 1 r, 
j ? . . 1 J puesíoypiedra,enloqueesefto. 

luntadde cofas criadas. ^ D ixome mi Señor.-Hija mia,alpe-
fio que foy amador tuye,y de tus queridas 

1-gunas cofas paíTo en filen- Hermanas, a effe es el oran amor mió 
cio;porque como mi miferia en ellas¡y al mifmo pefio aborrece elde-

es tanta,n© las ofo dezir.Otras monto a mis Eftofiasty per efio ya que no 
puede 
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puede robarles el amor i que me tienen, g} haze,es efcluido de mi férvido: qué puf* 
es,ti que el tanto procura impedir,y el que za pedirá, en la que de tfclaua es Ituan-
a m i mis me fatisfazs en todas mis tadaafer llamadaEfpofa>. ^ueaunque 
obras , vale fe de la carne ton ajlucia para lo fean todas las almas , a ellas J e les da 
enfuztar las obras de mi amor.Tcon fa<- ejle dicho nombre por apellido ;y afsi ca­
ber el, que no es nadi todo aquello, a que m o entre los Santos esfilo San luan^ el í 
la voluntad no da consentimiento,fe tiene por excelencia fe llama Dkipulo; afsi en-
por contento e n aquel polvo, que leuanta, tre todos los eflados fon las R, ligio fas, las 
para que no vaya aquel exercicio c o n la qué gozan dtfle nombre de Efpofas apar-
pureza, que pudiera ir; y afsi es menef- tadas entre mil generaciones de los bulli-
ter , que tengan gran avifb ¿asperfonas ciosy tráfagos delmundo,para folo afsif-

efpintudes e n eflo,para que por todos los tir delante de la prefeneia m u , y dexa-
caminos lo arrajlrcn , y pifen: que tanto das délos tratos de los mundanos folo pa-
como ifio pueden las almas e n mi, fi ellas ra el regalo de la contemplación , y trato 
quieren vderfe de mis fuercas. Poderofa conlos delCielo afsiftief<n a folo efe nt-
es cada vna ,para deftruir el Infierno to- hre de Efpofas. Pues al que h&ze te*ce­
do j ponerle e n vn eterno llanto antes, % ra dignidad; que tan grande pureza cor» 
todí d puedi enfuztar ninguna de las refponde: 

obras de mi amor. K^ímo To con amor Quando algo defto conoció mi 
regalado , y tierno a mis Efpofas ; y ellas miferia:qué fintió mi coracon,vien 
pueden muy bien conocer ejía grandeza dome con tile nombre obligada a 
de ¿mor,que les tengo por el apellido,que tanta perfecciomy quan Iexos della 
les he dadofsbre todos los eflados, afsi de eftoy ! Fatigauame mucho viendo, 
la turra como ddCielo;porque folo elmio que la cuenta no fe ha de tomar á 
que es Dios,y el de mi Uiíadre ay de ma- las Efpofas,como á los demás Chrif 

yor dignidad. Ellas tienen el te foro : los tianos; porque como fon entre to -
Strafines nombres tienen defiervos , con das efcogidas, affi han de fer entre 
fer los fitegos, a quien abrafa el trono de todas caíligadas. No ay aquí cafhgo 
mi grandeza; por lo qual fon ellos,los que de criado, con quien el Señor Vfa de mi­
mas aman,y acompañan mas de ordinario feruordia; porque en ello no vá mas, que 
al Smttfstmo Sacramento; porque el Sa- perdonar al que le ofendíé;mas e n las R e -
cr amento de amor folos los amadores le ligio¡as es fu mifmt honra, la que hade 
han de acompañar,y fervir. Como o feo- fer lobada con dcáfltgo de/las; porque en 
mirle,el que no amafipara fervir delan- elcriado no efia tan a vna laperfona del 
te del,fe bufan amadores > El como eflo Señor,como en la Effofi ;y a/si en ella fola 

fe hize, algún di& pareara. Sobre efia es fu Efpofo honrado,e efearnecido de fus 
Herarquu,y fobre todas las del Cielo efiá enemigos.Grande obligan o tiene el Chrif 
fu nombre; y lo qut es mas, es fobre la dig tiano, g'andfsima los Religwfos, y muy 
nidad de dignidades,que es ¿aSacerdotd, mayor los Sacerdotes; mas todos fe llama 
ya que no e n el oficio en el nombre;porque fiervosj fus obligaciones fon grades'.mas 
todos fi llaman fiervos del muy Altoiy es ejle alttfsimo nobre de ftervos no llega al 
eñe nombre altifsimo', y que para corref- de Efpofas '.porque (fie mulo pide mayor 
ponder a efte tan grande llamimiento,es pureza,mas recato,y mayor amor.No fie le 
mepefter gran pureza, y fantidad: que pide al fiervo amor regalado,y encendido, 
han de fer puros,los que han de fervir al como a UEfpefaiy aun^para effar a ello 
puro; y han de fer inocentes , los que han obligado lo fon todas las dmas; mas eflas 
de fervir al inocente. CMÍS fi (filo esyuflo, fon feñaladas para efte ta alto fin: fon las 
que hagan losfi-.rvos; y el que afsi na lo fefiía cholas parala cámara delregdo,y 



368. De/engaño de Religiofos,y de almas 
Сляг 'as 1 U S t u n e n Para tntriAr en la vna vez dexb de todos los tentemos del 
F. i . ' bodega & los Vinos quando, y como ellas mundo* Cerno fi es EfpQ¡afiel¿iene ojos, 

qmjieren ; pues efita literata fe les dio el para ponerlos en las (naturas ? St &ma a 
día, quedtlgofi deimundo futran irafi fin Efpofs:comono le partee corto el ti-.m 
pifiadas & mijar din,) llamadas, par a fer po de la vida , parafirvirle, y goz.tr de 
embriagadas ton elvihO de mi Pafston >y fus amerofiss brafo¡ ? Ccmi torna a abra-
finaladas ton el luto de mi mturte en ei car lo que vna vez, dexo, y de xa la vtr-
veíontgre; ti qual files da en final, que dadpor U mentira , y lo cierto por lo in* 
han de ftt enlutadas por ella. Tjinefe cierto ? Como fe atrtne U adultera,y ro­
le per mtte cofa de elegria a la Efpofi,que hadara a vfurpar el titulo de £fpofa,fuet 
tune Aufente a fu Bfipofo, fulla no es no haze obras dellvf 
adulterauomo fe le permitirá, a la que'lo Caluchas faltas fи fren los Efpofos a 
tiene mutrtoby folo efiá a fu curgt,amar- fus Efpofas ¡mas ningún hombre de honra 
le ton amor regalado, y tierno? Fues por fufre adulterio, ni per mtte que fus dere-
defenderla del Dragón infernal di» la vi- chos, ni el amor que & el fe debe , fe de 
da antes , que ella muruffc ; para que a otro ; y efia manchi folo fe faca con la 
fu amor prendafie elfuye, qhees taffaáv, fiangre de ambos\ Pues como efian poner 
y fi.ito,y por la participación del infinito los ojos enlss derechos de Dios vino, pro-
fe hizteffeya fu amor ? ¿$ue el alma que curando traer a fi las voluntades de mis 
arde en ifile amor,ya no ama son fu amor, íffofas с Si el Gufano afsi dfiende f» 
eunque lo tiene enfi embeuido; porque fi honra: por qué no miden ,ya que no mas 
no lefufjfe dado amor de Dios, no podra {/iendo To tanto mas ) fiqmera cenfigy 
llegar con elfiuys & amar a Dios. To las mifmos, tntrtndo d caftige, que ellos hi» 
llamo: y efte es el fin, para que las tr&ygo9 zters» con fm Efpofas, y en el robador 
f p&ra llorar mi muerte dentro de mi ta* di fus honras, fi lo conocieran ? Si f>bent 

he maculo , apartadas de tedas las cofas que le fie todo'.'.oms dexan de fer hombres 
de la tierra; para lo qual las face de los de razón, y fe hazm brutos; pues creen, 

jujles regales de fus Padres, y déla со- que no llegar h el día del taftigo ? Perqué 
municacisn de fus deudos ; porque no les fi el Infierno aora toma venganqa, en ver 
fea» efilorves, y caufa que me olviden^ j£ a mis queridas Efpofas tan remontadas de 
aya cofa, que entibie el amor dellas para mi amor,qna»to ¿fidenadas a impertine. 
conmigo ; porque como folo las quiere fio- esas; razón fera^que ceno&ca también, j | 
las,y que folo atiendan а U hibU,que Yo fé' taftigar. T es tan juña efia caufa,qué 
al coracon hablo,y quiero,que las comz- el mifmo Infierno pide el caftigoper те­
бе ti mundo por mus; y que como Eftofas memos %y los mifmos caftigados conocen, 
regaladas lloren, y fientan mi Pafsion, y quan dignos fon del acote. Tías almas % 
muerte , y traygan luto por ella, eftamdo en publico dtfpoferio me dieron la mano; 
amertayadas en vida ,y pregonen guerra como fe olvidan de fi mifmis , y fe punen 
contra U vanidad del mundo.y digantque en tan gran riefigo de perder fe parafiem* 
fon ya muertas para el,y ti para ellas ;y pre ? 
tontra fu vanidad,y en defprem fuyo en C o m o yo conozco cada dia mas 
tugar de galas traygan mortajas, ftendo e l mal,de io que yo maliciofamen-
en todo enemigas conocidas del, y de te- te ignoraua, dexandome ileuar de 
das fus vanidades. Pues corno fe compa- la corriente de mis vicios, no porq 
deeeрекfamiento de mundo , ni devani- me faítaua jamás, quien deiio me 
Aaden el alma, que fin que nadie la fueu advirtiere détro de mi; por lo qual 
se, fe obliga á la efirechura defile tftado\ mas ofendi yo Tola a mi folo, y vni-
gomo efa toar en los cuerpos muertos, ¿£ со Bien, que le han ofendido todos 

lot 
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los pecadores juntos. Qaüe faber aborrecer muchavezeslaeaufa mifmo, tadfrefai 

con el defeo vna cofa,que me dixo fino fiólo es en la. vsluntad^tanto mas es n A de alga 

vna Religiofa , la qual yo tuve por peligrefo, y dañofio parati alma que con парефпа 
buena entonces ; y con ella reprè- major defverguenqa vfurpa mis deffio-

hendí mis demafias, y el traer tan jos,que fien e/pirituales : por lo qualfio» 

en la memoria la miíeria,q amaua: dignos de mayor pena^qúelos de los fie-

quepocas vezes , ò cali nuncà me giares ; porque a aquellos dafeles licen-

faicaua que confeííar i c o m o ü . m. eia que àmen a fui familias: y fife defi 

íupo en la ConfeíHon. Dixome efta mandan, a fus cejas quitan clamor \y 

Religiofa , y eslo tanto, que es vna aunque me ofenden enfilo , Mesen el 

Sanca;,* no entiédo que llega a ofen grado que mis Efpofas \porqueeomofon 

deba Dios en la menor de mis cui- tilas tas efeogidas, a/si pento mas fu 

pas.pues me dixo. que fin acordarfe vivido, que no las efenfas de los otros. 

de fu ocafiori, aunque la cenia con- Por lo qualdigo : y afsi te mando eficri-

fcifaua,y •cpm'uigaua-, fin fer menef- virio,dándoles a tedosdes que efto leye-

íer acordarfe della. Y o embidiè en- w» efia firma demi nombre :y en fenol 

tonces efta bondad; y en efta ocafió defila verdad miadoyMno avernmg» 

quife faber con el defeo , loqueen yerre en iodo lo efcriteyel qual fi fe ha-

eíto avia ; mas conocilo muy al re- liare, fe conocerá fer efta obra de criatu-

bès, de lo que yo penfaua ; porque raignoranteamos moviéndolo ¡folo es 

con fer eftaamiftad tan fanta, Co- enia. Tafisi digotque todo el tiempo que tíabla de 

то digorllámo fantá.a no íer como efta afsi lawluntad prefaj aftdai efiá las mifl& 

yo: que fer tanta, bien fé, que nb io *l alma en mi defgracia, y en pecado d e s 

era,ímo vna afición llana de vn ho- mortali fin queayanìngunfabìo^fsi de n 4 í d e l?s 

bre a vna muger j mas me dìxo mi las ciencias del mundo , como délas *elillofà-

Señora Ningunaamijladay,en la qual ciencias infufias que efto pueda contra-

fe traben las potencias del alma, que deair. X el no conocer muchas almas 

fon mias ( porque todas deompañm л eftaverdad, les haze efiarfetan afidas 
¿a voluntad ) que nofeapara mi grande d,ftis cofas ,yefte mifmo engaño tiene 

ofinfa, y mas en mis Efpefas ; porlo л muchasalmas en el Infierno porqué 
qual efia alma , y todas las que tienen no han de efíar mis obras en velie , ni 

fu amorprefo,ft no fe olvidan del, pare los títulos, y mercedes que t i hago , los 
he ofenderme ,/on como la Baza affilo- doy para fer arraftrados , y tenidos en 
lada, que con apacible demonftracioen- poco, fían de fer pira grandeza,de Ш % 
cubre el daño,que tiene dentro de fi-,y es los reciben, y para caftigo de los que los 

tanti) más peligr'ofa , que la que (ale a huellan y arraftran por cofas tan baxast 

fuera fu daño, haziendo carneceña en У haladles ; y que elfer ellas tales, acre-
la mi Ima conciencia,por no poder fufrir dentón la grande z г de mi ofen fa, y el 
ella el dolor.que le caufa. Mas la que no rigor de fu casJige. Saca de aquí, Hiyt, 

remuerde, fino fe contenta condezirtn» mucha eftimacien,y re/peto á los Sacer* 

tengo aora,queconfeffar en esto : tanto dotes, y al nombre de È(pofasmias,y m 

mas cerca efta de la muerte,quanto mas comuniques con nadie : que en la tornii-

texos de conocer fu daño. nicacion de las criaturas gaftafie mucha 

trata de E s v n adulterio tan grande el de la tiempo, y no esnada elproueche; nías 

las Religio voluntad afìda.quenoay del diferencia, conmigo es al rebés. te quiero Verte 

fas, cuya á los que lisina el mundo amane tb idos; afidi demi :y poreffotepido la guarda 

yelitaàef- poique esie quanto es mas efpiritual, y del coracon libre^qaeyàme has dado.y 

táprer.da- naconfigue el efeÜo c&xn&l, quehaze tettarne ala foledadty pongofilenáojí* 

da de amif f0\§ 
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folo en tuspenfamietos que y* fon mies, lcngarmasmk.ofen¡ás ,y fe daño; qué 

fino en tus labios aunque les empleas en mas almas tiene en el Infierno, cldila-

mi ¡que no. quier.o,que te dáñenlos que tarde dia en dia,y poner, plazos, y t.er-? 

m les has deaprouechar, -.'-¡ .. mfnosafus remedios .que no los mifimos 

a ¡ ••• f. *\ -\%?, ; - - \ " s ; . pecados. \Las:cariciasrde mi amor píirs. 

- C A- P. X. : •'• •' •. '• masAmarme-,esbun>quefiean,ynops,ra 
... V 5\- í\:,; 5 v ^ f t x a f e * -.'i'j ; r s t e m a r dellas.ocafipnAe.pfendcr afii mifi 

HallafeJa Venerable Mddrt meo- m o 

,; - . . . Í * v . . ^ ,,: . a tomar jovre rm omeros, ¡ns ptnas\ 

bVl'¿We *?e?¿Wfa*a WlfM' 'para librarlos defiussu'-pas; porque.no 

mona de.ftu culpó*; y anímala llega en ellos el amor de fusmifmas alb 

v nuefkró Señor y par a que fe dé 4 defeargerfie de tantos, miles, co-
« altrároami*áble. í ^ - mlWjtfmW** Mis defres 

V;,»*** v~ xfy. x ¡ ; • . • • \ ; ^ - ••>'. v ' ¡ Jendejyadar,)'./acorrerJas a¡mas_ mas 
Uando mi amorofiífimo Se- Í&Jfera bien.quefie defearguen de"las 

ñor me haze meiced.de mof impertinencias ¿que tratan, y ¡¡quiera 
trarme. lagrandeza defiá'juf- pongan de [uparte, el limpiarme la pofi 

t i c i a j el rigor dé fu caítígo ¿ como fada, y efloconmi ayuda. Mas iflk el 
queda dicho en el quadernillp paf- hombre en llamarme, que Y o en venir i 
fado,quedo tan encogida^ avergó- pueslas¡mas vezes vengo, fin fier IU-
cada, que apenas ofo alear ios ojos modo. Ten tu, Hija, cuenta con la lim­
as mi alma a fu amor ofo coraco-ns pie:zade,tu alma}queTola tengo con el 
porque, la que en las demás caufas adorno defíapara le por venir; y no te 
conoce la faya.como ofara mirar al acobarde le pafiado^quemi amor,y San* 
Señor, que tanto ofendió? Pues ef- grelo ha borrado;y no fie pone en cuen-
cando encogiday avergonzada dé- ta^ue tal has fido, fino que taldefeas 
tro de m i , y n o en el lugar de la ora- feyí. Ta pafib la tormenta:procura efilar 
cion, fin o.en el férvido de la GOZH quieta con la bonanza \ y camina por el 
na ( que muchascofas deltas, fe nae paf» Bañe de mi amor al lugar de la 
dizeneniahorajquemasdefcuyda- eterna bienaventuranza. 
da eítoy J pues citando affi,y con la , .¿ ; 

? f i r a f ^ a q u e d i g o , d i X o m e m i S e - Q a y m qtU eftrMtb Ü F. 
ñor. Tanta es la miferta del hombre, 1 J 

que fe compadecen mü entuñas deBat Mlídre & N. SéAorM-
porque elfilvo de la Serpiente , no folo i r 

le hallo, y engaño, fino le dexoapongo- JO íWYC CjCVitO £S el 

nado;yfino eftáfiepre fuBentandofe de /* 
tni Sangre,no puede viuir vida de gra- JlffUlCItte* 
cia;para la qml ha menefier traerfiem-

preelátriacademiPafiion,paránofier A M í dulce Don Chriítoual 
vencido defk mifma came,porfier ejta x \ de la Cruz mi Redentor, 
Uparte mas flaca, parafer vencida % y aprifionadopor mi, 
mas fuerte para. vencer¡y afsi compade- dentro en la merced de Dios.' 
(efe mi mifericoráia de efia miferable 

caída del hombre,y miferkordiofamete Es poffible.Señor mió, 
le perdono, ficon tiempo bufia remedio que vn pecho donde ay amor, 
para con las entrañas de mi amor. Mas allí olvidé.a quien bien ama? 
quiero, que no fe valga dellat para pre* que bien fé? que me amáis vos, 

' Aufen-
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que tratan di 
Áufentafteis os,Efpofo, 

como espoffible sSeñor, 
que no ayais hallado pluma, 
para es criuirme v n renglón? 

Tienenos prefo, y atado? 
refponded,mi coraron, 
ó eítais entre las cadenas 
del Viernes de la Paífion? 

Dixifteis a v n aímatrifte 
C a cor daos mi Redentor ) 
tiempo vendrá,mi querida, 
que no me aparte de vos. 

Fue tan fuerte efta palabra; 
que con fér diamante yo, 
derretidas las entrañas, 
por ios ojos las virtió. 

Defpues pregunté a mi alma 
por vueftra faiud ;Señor, 
refpondíómccomo eílavais 
en fermo de mal de amor. 

Eüafale a vifitaros, 
- el cuerpo queda en priíibn, 

y para tener confuelo, 
quiero efcriuir fu razón. 

Errando enMiíTa mi alma, 
ella carta os efcriuió, 
de lo qual juzgo.rm Amado, 
quemelanotafteisvos. -

Defta verdad fon teftigos 
muchas lagrimas de amor, 
q* en vueftra aufencia,mi amado, 
íé apetece fu ración. 

El feereto os encomiendo, 
que temo, mi coracon, 
fi lo fabe la juílicia, 
os doblará la prifion. 

Avifadme, vida raía, 
el orden que tendré yo, 
fi faldré de aquella cafa 

Virtud. Llb.f, 

por facaros de prifion. 

3 7 

Da el orden,que vos quifiereis, 
que a qualquierafaldré yos 
que jamas enamorado 
fe ha regido por razón. 

Efto efcriuió vn alma trifte 
al retrato de fu amor, 
que la apartó del vn hombre 
por doblarle fu dolor. 

e 

Y con mil lagrimas tiernas 
efta carta le felió, 
para ponerla en las manos 
del que efte mal le caufó. 

Quiere ver fi con fus pedias 
le ablandará ei coracon: 
que fi efta dentro fu amado 
éi hará fu operación. 

El leba dicho que allí viue, 
y fu palabra le dio, 
que ha de hallar acogida, 
donde eftuviere fu amor. 

Yo pienfo dar efta carta, 
al que os tiene en la prifion; 
que quicas por comedido 
llegará el recaudo a vos. 

Ifcondedlo de aquel Padrea 
que en el C o r o me habió, 
y me dixo que en fus manos 
eítava el daros a vos. 

Y o le pregunté a efcondidas, 
que en fiendo amantes,Señor 9 

rompen por dificultades, 
por matar la fed de amor. 

Á quantos vienen de allá, 
no ofo preguntar por vos 
del temor de la refpuefta, 
que efte Santo Padre dio. 

Pues fi lo digo a mi Padre, 
l i 



7)~efengaño de ReligÍofcs,y de "almas 
dá repoíb al cuerpo, el q es menef-
ter,para aíTiílir á la oracion;y cono­
ce el cuerpo en defpertando , que 
no es aquel fueño, como los demás; 
no tanto en los accidentes de ca-
lor,y frio,y regalo con quedefpier-
ta, como con conocer cali tan cla­
ro,como el alma loconoce.queaf-
íiftealli la prefencia de Dio*. Y el 
defcanfo que allí tiene el cuerpo,de 
no eftar de rodillas, niiéntado,que 
es lo mas continuo en mi oración, 
como tan ruin,y perezofa;eílo tara 
bien ayuda, a aviuar eíte tan amo -
rofo fuego. Pues eftando aífí toda 
vna noche;como fenti,que la gran­
deza de mi Señor fe avia venido a 
mi camatan amorofamente, y co­
nocidamente, eítuveme en ella co­
m o ruin,y malcriada.fin leuantar-
me ala oración: verdad es,queíen-
tia aquel fno,q dá en ella, contra ei 
qual no haíta ropa; y el fuego era a 
vezes de fuerte,q fudo,como en me 
dio del Verano i mas cotododigOa 
q fue pereza,y affime acufo deila. : 

A m e dicho mi Señor, y Padre de 
amor:S£#<? entre amigosfe hade horrar 
todcs los pintos, f h élan con los demás 
de Mtgefiladj gradeza:por£fiel alma, 
amorofa Je encoge con temor de l&M,Í-

fierffña oración Infinfia durmit- gefiaddelamado-,aunqvayade diuerfas 

dos donze-

. comoUim- m > e - ñ 
^:yna Eftherj vaya á los 0)9s de 

el %ey Felipe Tercero. D h j U n l i n d A > c o m g e ( l A f m ¿ ¿ M 

que es quien os tiene en priíion, 
entre fus rifas me faltan 
mil centellas de dolor. 

IDe mi falud no os avifoj 
porque bien fabeis,Señor, 
que ni la tengo,ni quiero, 
citando aufente de vos-

Todas mis Hermanas dizen 
loproprio,que digo yo, 
y que fi llegan allá 
nueftros l lantosj clamor. 

Que pienfo,Amante diuino, 
que como eftais en prifion, 
os matan los menfageros, 
antes que lleguen a vos. 

Is fecha deíta Ciudad 
de la limpia Concepción, 
que Ciudad es la morada, 
donde affiíte folo Dio?. 

Vueítra indigna pecadora, 
que de la manada foy, 
mas en llamándome vueítra, 
tengo Mageftad,y honor. 

C A P . X I . 
Tiene la venerable Aladre mas 

H 
mi Señor me haze ; y tengo caerá en tierra, fielamorofimeme по к 

por las mas ciertas, las que recibo focorrc;psr lo qual fe hizo hombr espira 
enagenada, ó en fueño por lo poco, q como a hombre le pueda el hombre tra 

que en eflas tengo de mi parte. En tar. Dándome en eíto fu Mageítad 
eítosfueños es cofa clara ladiferen a entender,que no fe avia ofendido 
eia,que ay deílos.á lo que es dormir: de mi pereza. Eftando vna noche 
no fé,como poder dezireíto. Es ef- enagenada vide al Rey D.Felipe III. 
tar el alma tan conocidamente en vellido en habito deTercero de ro­
los bracos de Dios,que en toda vna dilias, encendiendo vnos carbones 
íioche dexa de eftar en oración : el en vn anafe. Parecióme fignificauí 

los 



que tratan de'virtud. Lib.7. 373« 

fes deíeos,? folicitacion,con que él amn,Hja,verfe ¿todo de tipor tuspea* 

procüraua encender lumbre en las das que las ataduras, conque fuy atado. 

Voluntades de los hombres,y Prin- Por qué,Hjimia,™querías fer Rtynay 

cipes de ia tierra, las quales deípues con dadiuas de Rymfocorrer a tus Her-

de inflamadas en el amor de Dios manas, no en cofas que las puede hazer 

fuben á lo alto, dando el ion ido de qualquiera, fino en obras que To filo (ey 

fu fantidad en la tierra: que ello es pederofo, para hazerhs ? Ta les he dado 

lo que efte gran Señor bufca para falud a tres por tus ruegos,j lagrimas-,1) k 

Dios mas,que otro ningún aumen- la vna le vallo la vida eldefiear verte:mas 

to deíuReyno. Por lo qual andan ya que eres mia.y te tengo para mtferyi-

Dics,y él al trocado/porque el dul- ció, no quiero,qut en cofa déla tierra en-

ce , y amor ofo Padre que vé el oi vi- tiendan tus manos: Solo para mi te qute-

Úo, que tiene de fu Reyno por él, es re; y en mi fiólo quiero, quegafles el rtflo 

sí que cuy da déí,y lo eftáde dia,y de de la vtda,que te quedi,y en elprovecho* 

noche amparando, | defendiendo y bir.n de tus Hcrmanosy Próximos y mis 

de fus enemigos vifibles, é invifi- Hyss,y enlas obras de laobedie:ia-,y de» 

bles .'r y aíü como él bufca volunta- xa iodos tus cuy dados : que Yo le quiero 

des ; para encenderlas en fuamor, y tener de ti. Socorre con caridad al Proxt-

tío huelga, fino con las almas que xo, no felá con las cofias que de ti huviere 

eñ él arden,affi fuMageftad es el ef- menefterfino dandofel&i, las que el en Ú 

cudo,y defenfa de íü Re'- no. aborrece: porque como fie mira en t i , y el 
1 ' C A P. X I I . ve fus quiebras, aborrece el lugar, donde 

r . ' . r ' J las conoceimas poco Uaproúeckaeffeábor 

Siente mas N.. Señor las cadenas . '.. / , / , , 
. Y . recer: que la luz, hade fer luz;yparala 

i de las culpas de la V~. Madre% j ¿¿ # cielo,™ bajlan tinieblas de Egip. 

cjtte las ligaduras fon que le He- to a obfcurecerla. 

Varán frefo - y promete grandes Aunque aquí fe renouaró las üa-
- r •" • ** r "/'• „ J„ c, gas de mi mala vida,no fue conco-
. fauorescamen e valiere de u ', • ,. c ¿ 

. ." r . • " J{ '•' fufion,m con temorjporq todo fue 
Wtercejstoti.vr. as?, Í*| ' *5

 árborVv regalo tan entrañable en et 

EStando vna noche leuantada alma/q áubqueyo procüraua alli mi 
algo mas tcmprano,de lo que propriá vergüenza (qes laq yo mas 

y o fué!o leuancarmeporque bufeo)no la hallaua.Tódo fue rega­
ño avia dado las dozj:oilas defpues ] o v a m o r tanto,qüe impedía a efte 
de4eua;ntada3y aeordémede' los era j ufto encogimiento ,• aunque yoen 
bajos de mi dulcej amorofo Bien, quanto podía, no lo dexaua de te-
En aquella horaacompañéel fudor nenraases tan poco,lóq puede vna 
de Sangre en laoració del Huerto, mifefablecriatura.quádó Dios qui« 
limpiando aquella diurna Sangre f e o t r a cofa, cj p arece* q huye del la 
con las celas de mis entrañas, m^s ¡ Q tnifmo que bufca.Conoci la mer­

c a n d o llegó la hora de prenderle, c c ¿ ? qDios mi Señor avialiecho a 
defeé poner mi garganta-entre fus dos deudas de dosReligiofosda vna 
prifionés; 1 lo qual rae di-xoiu Ma- eftuvb en peligro dé muerte def-
geftacL TA,HÍ¡3, me las defate tu Padre-, p u c s de parida,q fue lamuger de D . 
por lo qual To le efloy obligado, pues hizo Martín Caro,y la otra la Madre del 
gémdeámigoiyfiélafsiacudea mivp p .y 0 l años ; y defta medixo;mi Se-
Íuntkd,fiendc> cr satúraseme acudiré To ñor^affi como le importuné por fa 
a iafstyafiendo Criadorl Mas fentia mi faJud. Darftle ha; porque illa me U h% 
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pedido por ti: qué doy de buena gana,lo % fi ella n o me dixera, *f penfaua rrjà 
ft me pide por ¿AS almas, q no tienen otro falir ya del orden, q yo l e dieffe.iY.o 
amor,fino amhy fisi daré,lo qportt fue- l e dixe,lo q me pareció masnecef-
re pedido, con tal %lo % pidieren, no fea fario para fella, q f u e niencio,y leciy 
contra tu mi/ma¡ etiaoa. Entédi e n ef- de oración e n algun libro,q crataffe 
to, q l a falud q yo avia pedido para della-porq yo foy a m i g a deftaguia, 
vnaRelíg;ofa,noconvenia;porqmi q para mi h a fido de tanti impof-
peticion es^q fe acaben, y deílruigá tancia, como es al ciego el Niño,q 
todas las cofas cótrarias a fu amor: lo guia. Avia e l l a períona comenca 
y qeldarlefalud.álaqyopediajera do otra vez el camino déla orario, 
contra m i mifma peticion,y demá- y perfecciones^ fe avia y a bucko a l 
da-y fi ella mudara de parecería tu- miído; y affi avia en ella dificultad.-
viera muy cierta. También conocí, porq quando fe dexa la orarió.dcf-
que fe la dio a otra, y no folo en él pues d e comencada :fe halla defábri 
CuerpOjfinotábien en el alma; pues miento en lugar de repofo mental; 
avia medio año q le curé el picho y affi m e dixb mi Señor, y todo mi 
con \%Ma<¿mfi:¿tt,y puefta la boca en Bien eftando yo penfando,q" feria là 
el lugardel dolor dezia,echando el caufade fer efto antes eftoryo fi fe 
refuello:ríKf iácte sp.ntus,&c.Y affi dexa,q no principio d e bien, obrar? 
pediaal Efpiriíu Santo,q inflamaíFe El £ eítá caído en el f¿¿loy no fe puede 
aquel corseó. Q^edó defpues de f a - lemmar,. finóle dan la mam,y.élr-o fe 
na,comoanteseítaua:masya cono- quiere dexar morir en la mifmatierra 
cido la bódad q fintió en f u pecho, por los peligro]y' ay én ella,leuantafe,qua 
y q defpues'todo vn medio anofele dolé ayuda^y limpiafe: masel jfiofob 
h a ido en vna batalla perpetuajiaf- efik leuanúde,mas ha comentado afttbir 
t a q !á bondad d e mi dulce, y a m O r porla efcalera paratyálo:altofy\s.atdella', 
fofo Bien vencioila rebeidia,que fü m folo efile ejl& caidoymaspodrhferxecre 
cria tarale moftraua,no dexado cd? cerfele la mierie d*la cáida; y ^fsi fon 
f un didala verdad, de lo q eníü co^ peores fus fi^és,q'.de losfe/ÍMcdidos en 
raeon;feritia> Adórenlos Angeles a U tierra:p»rqcomo nofaben eflosfermas 
tan gran Señor, que affi hazegran- : ftierraydflá una-de fi» mutrtesy apife 
dezas a vnacpfa tan vil, y digna de to de perecer por los míos que, della fe les 
milInfietnes;r.¿£¡BU¡, -fi {) pega:aeaece:algum^ez^ 'flo¡(conocenfu 

• • •. . Î.-.G Á P. X I I I . .r ; wyír¿»,^^í¿if№«fMe4^,/?áMÍ/af^^ 
'^:4ympf^Um:en--U^i(íaai JllàhallanimaLhadebenadieefperarJe 

t i *£. p O;,CVÍ,J :Ú¿ iézmifria muchesiyporelmtfmoeafiy'efp^radoles, 

^ ^ W - . f ^ ^ f ^ ® ^ fedéfiu^tdejU4»ert^hdekaüyAms 

fubieron.DemueftrafeU eficacia alqya'iomexcfS'a fébitpor tfiaefcaleèk 

dtlas feíwomsdela V.Maàn^ de t&cób,qesümmbUyén eltapara esfar 

•y mñllfitíeMomemamasta fñl^^^íf^Wf^^ 
* ¿ v V O f r ; f : ,/;-•-••> \y : ÍJ>',:. y le diòpazenelroftroyaguftar algo-de 
caridad£alma(anta, queks / « d u l f m ^ ñ a \ t d p e r f o n á ^ . i t ^ 

ENcómendèle a mi Señor .va al- ño del alma\y afires mayor;y mei fja-

ma,q andaua como vñ baldío mas fe leuañt o, porq demás de fus culpas 
en las cofasdel amor d e 0ibSi yno le harán cargo délos auxilios £ recibí o de 
lo hiziera (q táruinfoy e o n a o e l i o ) mi mano,y déUs daños $rtcibto layirtué 
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que tratan de virtud. Lib. 7. ВТ 5: 
por fu caufa ,y de los Próximos efundí- fi,-y como yo veía tardanca,crecian 
tizados con fu suelta л Us ollas de íg^p- mis anfias, y lagrimas. Aífi me tuvo 
to. Es para mi efta mas fenofo, que el halla otro dia,que me dixo: Por han-

juego que hizieron los foldados conmigo ra nene mi grandeza dexarfe "vencer de 
la noche de mi Pafsion; porque allí Го tu amor :qué mas quieres, fino que Tova-

era,el que padecía, y el amor de ¡es mios y а <* rogarían le que tu pides alas almas, 
Venda al natural, y era fuer f л de Diost fer* quien lo pides t Por mi mifmo te ju­
mas aera como los mios tienen futrcas de ro,que no han de Segar las p¿ntioaes.qse_ 

hombres finos, ponenlos efilos son fus efi- tu pides , cerno las que llega» al tribunal 

eandalofas huellas de las virtudes a los de los Reyes de latierra,qus de muchasy 

Vicios enapneto,de perder la luz,qt*e les tes piden, fon pecas Jas que fe libran bien?, 

ha fide dada. T fino los venten,por efilar mas en el mío hin de fer oídas , y.recibí' 

To á la de faifa, feran ellos ciftigados,io- das todas las tuyas a tu voluntad; porque 

mofi los vencieran; porque no folo han de folo la mia bufias en ellas, y jamás has 

fer cífiígados por el daño, que hizieron, pwjío delante delninguna injufta, aur,^ 

fino por el que hizieran fegun natural las d.fiafie ; por el qual receto fe te hm 

razón, concedido todas lat jufias, que pidieres. 

Pues comoyofabia eíto.y aquef- Pide, Ну amia, que mío es el Cielo,y la 

ta Reiigiofa fe encomendó a mis tierra,para que pidas lo queestuvolun-

pobres oraciones, y propufo de ha- tad; fin que aya quien te pueda impedir. 

zer , lo que yo le dixeífe ( creo que C o n efta merced pedile para V . 
fue eíto, que voy adezirei tercero m. lo primero, y mercedes dobladas 
dia) leuanteme defpues de tañidos en todo aquel genero de cofas que 
los Maytines "antes de las dos- y en mas fea Dios agradado,y férvido, y 
mi memoria rebolvia todaseftas porelfeñor Doctor, ytodaslasde-
dificu!tades,pidiendo fu remedio.y más perfonas que me han manda-
dezia a mi amorofo, y dulce Bien: do,las encomiende a Diosjy en par 

"En el cap. Amado de mi alma, vos me aveis ticular la q acerca de fu amor íuelca 
zJeñeli- dicho,que por fuzia,y caída que ef- pedir para todos los Conventos de 
Iro fe dixo v n a i r a a - fe dexa guiar de mi, Pv.e!igiofas ;porque eíta es vna anfia, 
efiemifmo tomando mis confejos, que os la que fu Magéftád poneenmia lma 

prefente,y que la pondréis en vuef- tan grande, que en fusmifmos tefb 
tra mefa ( c o m o lo entendí en los ros, y mercedes no tengo conten-
pezes,que tengo dicho en los otros to,nime lo puede dar cumplido, lo 
papeles ) pues en efto,Amado mió, que deilos en efta vida fe puede 
tégo de ver,fi efto es verdad.Nue- poffeer, fino es con la efperanca , q 
vas mercedes me aveis de hazer fu Mageítad me d ique ha de tener 
para aquella alma: no me bufeo a efecto mi petición para gloria fuya. 
mi en eíío,Bien amorofo mió, íblo Sobre lo qual eftando en la oració» 
bufeo vueftra honra.y gloria; y que me dio mi Señor a entender, c o m o 
efta alma fea ya folo vueítra , y que es mayor el martirio de la caridad, 
no ande como baldio.Aííi hade fer que ninguno de los tormentos.que 
eíto.Bien amorofo de mi alma,aííi en el cuerpo fe padecen.Donde en-
ha de fer,querido de mi xidarno fea tendí con la alegría, que mi Señor 
como yo lo merezco, fino como paíTó todos los tormentos de la 
quien vos foys para conmigo. Afli C r u z : y como aquella fue horade 
eftuve pidiéndole efta merced para contéco para él; porque mucha mas 
ella Reiigiofa, fin que entendiera e l pena dio a fu Mageftad diurna, ver 
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3 vn a t e a ofeítinada en fus ñeca- que eftauacn el otrok m a s a o s no 
dos, que todos ios tormentos defia eomian,mas andauan en pedesh i -
Paffionjun-tosíva^rnedixo.Cono- lados,yconboca.ymanosdefeanda 
ee, Hija.-, quefi vna centelláis-mi amor afir algún bocado : y aun que todos 
junu contal luga dentro de 9* alma , j eran ayre, testan vnos él parecer 
de todas- lar de tus Hermanos haüa tal t o m o , y quando los -alcaucauan, 
azahar por las mercedes, quete haga: afianlos con las manos, y abrían las 
qué: feria efe en mi pecho? Mas como becasf ata comerlos; mas-antes de 

fue el amor el verdugo, padeá,vi$do la llegarlos a -ellas fe les bolvian ayre 
ingratitud del. Sn-mis aqotes ,'fCruz en iasnaanos. Algunas cofas ay, q 
hallé-elr-egalo^porquefue el amor elfue 1 as veo ,y no las endédo,y otras que 
g6.: y, en toda la vida defde la hora de las-entiendo , fin xerlas¡ ¿mas eíto 
•mi Encarnación ftty acotado, y emlaua- que bedichojtodo fue junio, verías, 
>do por las manos,de les que por las mus y entenderlas. Entendí de la gente, 
m queríanfirjralvos^puesbaxéfor to- que ligue el camino de la ©ración 
dos ellos del Cielo. quan quieta, y foífegada,y bien m á -

v . v : tenida eftauajporque 00temen las 

\ ; C 1?. X I V . mudancasde latierra, quien f¿ fuf-
.-.. - 5 « ; ' . t e n t a con los paitos del Cielo. , -que 

Muefhra nneñro. Señor m vna vi- * f l e s puden faltar jamás, donde las 
; »izc Asi:".'h o-; f i alraasefban con gran fofuego : por 

: fian:a Ummerahle Madre las q u e n m g u n a ^ d e u ú e n & ¿ 4 

conveniencias de los que ftguen fobre eftas almas, fino ellas fóbre 

el camino de la perfección ?y-las todas; por lo qual fon insaobibles? 

mam A* los que kumette porque^como Dios 1® es-, y * 
tiñen •» 1 J d > - . Diofes por gracia, con las demás 
la vamdadyy cuanta es da - ^ ¿ s í e c i b é e f i a e n é l . D e aqui 
hamhre delosvnos ¿y hartura de i e s viene tan gran quietud, y def-
los otros, canfo, como es,elque en medio de 

ios trabajos hallan t y a.lli fe íesdá 
A¿ Unquetégo otras c©fas atraf- mayor gracia, cumpliendo elSeñor 

£ \ . fadas,que;efcriuir (fi Dios me dulce,y amorof© la paiábra,qne di© ?pdmM 

. ; ;.dá vida.y lugar ) diré aora.lo de citar con ©©forros en la tribuía- v.i% 

-que paffó o? d iade la comunión, eioa. Aquí es,dondecomen las al-
l u i m e a l Corodefpues dereconci- mas mas de affieato el pan dé la 

s liar.-y á lo que me pareció,fuy floxa, gracia, que les adminiítra el Señor 
ytibia.como-fiempre lo eítoy de mi por las manos de la paciencia, que 
parte;mas hincada de -rodillas fenti amorefa , y benignamente eíta los 
fuípeafioii en los fentides; y pare- pone en los bracos de Dios: como 
c i ó m e , que veía vn campo (eíto lohaze vna criada fiel, v amorefa 
dentro del entendimiento ) y no cora el Hijo déla leñera de cafa,que 
todo ,mas vna parte del , y eíte era fi lo vé Caído, ó que lo haze llorar 
hermoío,-/ agradable. Enél mepa- otro muchacho,locoge en losbra-
reció ;que eítauafumanadiiladeV. cos,y tolleuaálosdela Madrc,para 
m. comiendo con repofo manjares que lo halague, enjugue las lagri-
de precio^fuítlcia: mas a otra par- mas,y le duerma en fus bracos; mas 
ce eítaua obícuro el campo.eíteri^y algunas vezes dize la feñora: tente 
lleno de mucha mas g e n t e , que la en los tuyos,y delta fuerte fe bueive 
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que tratan de virtud. Lib.7, 177. 
•a entregar a las ocafiones de pacié- tenderlo.-erales fácil, por eftar en v a 
cía. Mas como fe deíearán eftas, fi mifmo ficio, fi ellos qtiifierá paliar­

í a n dichofos fines tienen! Efte es el fe delta hambre al lugar de affien-
•Paraifo de Dios , que los Hijos de to , y comida de fuftancia : que efte 
Dios gozan en efiedeftierro. priuiíegio pueden gozar los mor* 

Aqui liegaua yo,quando dixeron tales; y aun ha de fer efta la pena, 
Math cay, e n I a MiíTa el ciento que da mi Se- que mas íes ha de atormentar en 
Í^.P.ZJ. ñor por vno;y como eftooí,dixele: eítavida. Aquella poca de lu2 que 

Bien.y fo!o amor de mi almarcomo tenían,fignifieaique las tinieblas ds 
foys tan corto én promeíT¿s?Mejor los vicios no les dexan ver la felici--
dixerais.- cien millones do ' por ca- d;d,en que viuen,los que eftán fea 
da cofa. A loqual amorofamente tados en aquel vergel del amor de 
me refpód'ib: Porque conozca íes mios9 Dios. Conoci,que en eftar en eftas 
que poco prometo en comparación, de ¿o tinieblas pediany bufcauan lasmi-
que doj¡ y quxn liberales fon mis obras, gajuelas, que efta gente dichofa te* 
y quan pocas mis palabras comparadas nía fobradas; y aífi les andauan mi-
ccn ellas\pues es conocido,quanto mas rando los femblantes,que les mof-

fon ellas ̂ que no el ciento, que prometo^ trauan en Jos roftros , como fueien 
y (fio por añade duras, y como premiffks hazer los mendigos á los grandes 
de lo que han de recibir. Efto enten- feñores; porque con no querer efta 
d i , de los que eftauan femados en vida miran el femblante, conque 
aquel fertil,y dichofo campo por el los que la tienen, les reíponden en 
caminollano , y apacible del amor fus trabajos, para conocer por ellos 
d e Dios,y de la Oración. Mas de la el fiuque ellos tendrán. De fuertes, 
miferable gente que eftaua en el que a fu pefar les trae el Señor de la 
otro pedaco conmenos lumbre,y a Mageftad colgados, y como atados 
caca de comida,y fin ella,y quean- alas voluntades de losfuyos : y de 
dauan perdidos, entendí, que eran aqui nace,que les eftán mirando, y 
todas las pérfonas, que andan toda notando los femblantes,que muef-
fu vida tras las cofas vanas, y pere- tran por de fuera con tanta aten-
cederas de la tierra ; y aífi era poco cion , y los tienen por cuchillos de 
el bocado, que alcancauan , y efte todas fus vanidades, y como gente 
era todo genero de vanidades. Mas embidiofa deftos bienes , nopudié-
el bocado que tenia al parecer mas do fufrirlos.-como les es impoílíble, 
como,conoci que eran las honras, y el quítarfeles,ni pueden ir contra el 
digoidadeSjlasqualesparece, tener Señor que los dá, buelven contra 
algún tomo *, mas no es aífi , antes los inocentes fu ira, procurando en 
cuando pienfan llegarlo á la boca/y ellos la muerte del Niñojefiís.que-
guftar déhfe Jes buelve en ayre,y en riendo con fus rabias defpedaeaf 
el mifmo nada que antes tenían fus aquellos, en quien conocen la Ma= 
poffeedores;por lo qual eftauan fia- geftad, y Señorío de fu Padre Diosi 
cos,y defcaeeidos de tan conocidos mas por demás es i porque conoce 
trabajos, y todos en valde. Dióme aquella H amanidad Santiíñma de 
láftima de ver tanta gente engaña- tan grande precio, como Dios , en 

t da.porfolo querer ellos. quanto efta vnida al mifmo Dios, 

.En eftas mifmas cofas hallarán parece ( y es aífi dicho de fu mifma 
losdefenganos, fi ellos con fus mif- b o c a } que no pufo en ella el euv-
mos libres alvedrios quifieran en- dado, que aera pone en guardar las 

:- - - almas 
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almas de fus amigos, y los cuerpos, 
folo dando lugar que ellos merez­
can porque los entra dentro de fu 
mifmo coracon,adondeeítán fegu-
ros de poder fer ofendidos:que an­
tes que a ellos llegúenos laítiraado 
el cor acón amorofo , donde ellos 
hazen fus dulces, y amorofas mora­
das , hallando cada vno en ellas, lo 
que le es mas agradable , y proue-
chofo. 

C A P. X V . 

Mirafe la venerable Madre def­

ines de aver conocido fu defnu-* 

de^ fume rolda en el fer diuim: 

defpofafe nuejlroSeñ&rcon ella-, 

y confiffa la dicha, Madre^ 

que fue el mayor fauor^ue avia 

recibido bajía allí. y p » u l 

,C; . ... \ y i t 
ESte mifmo díame dio mi Se­

ñor a conocer mi nada para 
-mayor grandeza de fus mara­

villas.: y en efta nada vei lagrande 
mejora,que fobre mi tiene las cria­
turas todas; pues vei que era me­
nos queelmas defdichadogufano.• 
y no folo de los que fienten, y viué 
conocí efbo fino del menor gufani-
llo de la tierra; porque él tuvo cuy-
dado, en quanto á la capacidad que 
recibió, en confervarfe en fu fer, el 
qual yo no tuve, fino para deftruir, 
el que me dio tan de valdemi Se­
ñor. Y con fer eñe el mas claro co­
nocimiento de mi nada,que miSe-
ñor me hadado,no me caufó enco­
gimiento, ni pena, antes fue mi al­
ma bañada de vna alegría tan gran­
de, que toda la penetró, teniéndole 
por dichoflífima en verfe allí tan 
defnuda^y pobre; y fi pudiera verfe 
mas (que era impoííible) creo fue­
rano que mas le agradara;porq con 
efto conocía fer amada de vn fer 

?ligiofosiy de almas 
fin principio, ni fin que le avia de 
veítir del fuyo por folo fu amor;por 
que quanto mayor pobreza, mayor 
riqueza comunicará. Eítandoaffi, 
mevidetan engrandecida, y her-
roofa, q me parece, fe me dio otro 
fer de n u e u o c o n lo qual quedó 
aquella tan natvral miferia con vrí 
fer fobrenatural, con el qual cono­
ció,quá juila venia a fu miferia, pa­
ra que Dios la cubrieífe con aquella 
grandeza de fu míféricordia.Dixe-
le a mi Señor .• ea querido, y vnico 
amor de mi alma, y mi folo Bien, ya 
podéis mirar mi hermofura , pu&s 
meladiíleis. Ya tengo Mage íhd , 
y grandeza para llegarme a vueítro 
talamo:abr2cadme;y déme el para-
bien todo el Cielo , de lo que me 
aveis dado. 

n . Parecióme, que amorofiííima-
mente aquellas entrañas de amor 
me pulieron en fus bracps, y en 
ellos gozaua mí alma aquel nueuo 
fer, que de mi Señor recibí: Ruanda 
el alma efla con efla hermofura. ( me 
dixo mi $eñov~)mc defipofo Yo con ellag 
porque quando el alma fe de xa vencer 
de mi amor , le es tan natural tfle cafa-
miente conmigo, como lo es al cuerpo el 
de carne; mas aquel es tan bjxo, como 
le pide la materia ¡mas el mió es tan al-
toicomo lo pide el fer Tequien foy. N-3 
efta la felicidad de los cafados del mun -
de en eldeleyte,fíao en la fecundidad, y 
en los Hijos que délnateniy afsi no efla. 
tampoco la felicidad de los míos en los 
gufles. y regales}que reciben en h ora­
ción , fino en las obras que dellos na­
cen ¡ porque el alma en la oración conci­
be-, mas es rnenefler,que no ahogue, la 
qae en ella concibió; porque efla gene­
ración es altifisima, y como talla ha de 
guardar el alma de los peligros que en 
la tierra ay; perqué de verdad efla el Apu 
Bramen afia pies, enerando defpedaqrr v.a. 
el Hijo ¡que della naciere; pero con las 
dos alas del amor ,y temor fie librara. 

Hallé-
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Hálleme en efta merced tan pobre, fombro tuve aqui de la jufticia de 
y defnuda como digo: y el verme Dios, viendo ios grandes caítigos, 
tal, era,y es para mi tan grá merced que me moitró Dios , para las que 
q me parece, q excede efta a todas con poca caridad huían de las eri­
jas demás. Qué gloria es verfe el al- fermas, y afsi mifmo el caítigo que 
toa tan pobre,y necefíkada,y en ef- amenazava de muerte à la Prelada, 
ta miferia -veríé querida, y bufcada por aver querido ver los papeles/ 
de laMageftad de Dios! Porq efta Todo efte dia he eftado con tanta 
pobreca,y defnudez es vna tan grá- pena, no foío deíloque vide, fino 
de íeguridad, y poflefsió en el ama- de conocer algo del caftigo.que ef-
do, y vn conocimiento efperimen- te gran Señor tiene para cuipas.que 
tal de fu amor, que no me parece no lo fon para confettar: porq quii 

i fer efto comparado con cofa de la irá a confeífar , el no líegarfe à los 
tierr-a nía eíta poíTefsion/fe le ne- enfermos, y acariciarlos con el re-? 
gara el amor de Dios, que aqui feie galo, y mimo que aqui defcubre el 
defcubre. • Señor de la Mageftad, que quie-* 

; ~. re, que íé haga con ellos? En eftf> 
V A P. XVI. no fe advierte , ni fe echa de ver: 

Conócelos cañizos de la ¡uñida # l a P e n ^ u e ^ P 6 ? ^ fel 
_ . ; J é> > J .; o en ver que huyen del, fe le ha de 

Divínala V. Aladre'.recibe hazér cargo al otro, que no tiene 
•grande- temor, y lafiimaíe obligación de jufticia,ni fuerca que 

; ; 7 ia • - le conft riña a hazerlo Í aunque en 
mucho de los Próximos. ¡ v e r d a d l a a y g r a B d c en la palabra, 

LAftimeme grandemtte de mis quedize a tu Próximo como a tí 
hermanosjv en eíta coffipafiió mifmo. Poco puede efcufar en la Matb 

s quifiera fi me fuera pofiible) cuenta efte defcu do, acufar fi;por 22. 
tomar a toda la naturaleza huma- que es grande el cuydado que ha de 3 9 -
na, y efconderme co ella en las ca- aver,como en cofa de tanta impor-
vernas de la tierra, Y es efto para tancia como la falvacion, en cum­
ini detanta pena, y compafsió que plir los Mandamientos de Dios,- y 
afsi fiento las de todos,cemo fi fue- avernos de entender, que efte lo es 
ran mías;y affilaslloro,y lamento* en rigor. Qjando yo conerei a p i 
como fi yo fuera obligada al calti- Prelada enferma,-y que afsi fe me 
go de toda* ellas; porque entonces avia dicho, quando aquella trabe-
no amo ami Señor fi no temóle, y fura de verme los p*pdes, féntilo 
fbio amo á los Proxtmos,y à los que mucho;y pedile a mi Señor fu £alu4 
eftán furtos atan grandes defven- con ahínco * en .quatoella no fuef-
turas, Compla vanidad, v el pecado fe eftorvogara efta obra del amo? 
les entran por las puertas. Èfto es, de Dipsiy mi Señor medixo. Tate 

teoue fiento, y efto me laftima, y dixn que en laj»ft*ve»ga&<í* dernU 
abrafaelcora50íadefijerte,que por efen(ns tu aviti deferid epe avias di 
focorrer a qualquiera de mis Her- l'orar,y feattr'-fas 4mos]mas,que tus 
manos en fus ai-masdiera la vida injurias ¡porqueya eMasfsm antas ,y t# 
de mi cuerpo; y efto no por algu- folofientesbsmgigós^cffte amenaza» 
sos que conozco , fino por el que alas cabeqasde tus Hermanes ¡pues , 
menos conocí en mi vida, aunque las queme htzen -t fibre 
fuera cualquier Alarbe. Oquea f - dks mn., 
A .: C A P , 



j s o . Defengaño de Religiososij de almas 
*¡b кг:-'V: r t l • - m bofetón al defouydo;, efto es, fi 

i ^ A p v - X V I b iQ es merieíter algún, pellizco para 

2 M f # 4 , ШШШ ¡OS quietarle, ó fi c l l o s t ó tales, que 

^ f J / :r. i r ! • y; J <ь . nos obliguen a dexar ia oración; 

jmtldos en U oración en ttem- e f t 0 (¡-haga- con paz la mayor;qué 

pO dé fequedad', у Ш№$ & pudiere : porque efte es el lechos C a n { £ 

даЬт rfjrt'r - •:• / » , - que guardavan los fuertes para el , v , 
importante cotrael demonio. ^ f c g d e r o S a iomon , que es, donde 3 ' 

A Goñteceme muchas vezes,no él defcanfa; y affi es mas importanr 
- poder leuantar el coracon a te la guarda defta paz ¿ que alguna 

Dios, no fulo con an fias en- otra-cofa. , ú 

cendidas, ni enamoradas, mas ni N o dixo David por foloslos 
aun con vn co'nocimiéto de Oirif- enemigos del cuerpo: con los que PpAi.i 

tiana. En eíte tiempo fin perderlos aborrecían la paz, era yo pacifieo/i verf. 7 

exgrcicios dé oración , póngame порог 1а paz.del abría, que es mas 
delante de mi Señor como vn bal- peligrofa de guardar.- Demás que 
dio, fin aprouechar en nada; y aili es gran baxeza del alma, ponerle 
miróle avcr, que es , lo que quiere vna grandeza como la fiíya có vnos 
de mi entonces.Como los fentidos criados tan baxos a porfía : lean 
eftán baldios, y n o los ocupan las obedientes al aíma:y fino caftigue'-
potencias, en particular la velan.- íeel efclavo, que ios rige,.que es.ei 
tdd, que es á la que ellos obedecen cuerpo; y efto có la mayor paz que 
con masgufto, vanfe por ai como fe pudiere, guardándole limpio el 

gente fin razón. Afsicomo fu huí- lecho al Efpofb céléftiai; y dixbfne 
da fe advierta (que antes no aycul- miSeñor: guando•efdzmnk ve, filie 

pa) es méñéfter tEaerios;y eftatrai- tácame ficamiga, ella también fie le 

da me dio miSéñorá entendet,que huye,yjigüe al'ejpiritti f entonces como 

fio avia de fer con tanta violencia, tan gran trapdor: engáñalaen lo que 

yfuerea, que efttívieíTeen efta guer- puede-1 Si efia encendida en las llamas 

fací alma; fbrcejandofe, y toman- del amor divino ,efiira delta * otre 

dofe abra со partido con ellos; que -extremé buenapira.qmt£rle:del otro, 

«ftoferia venar-vn criado delante queeramasprovechfifi,^lá1to¡y apTte:'--

de fu Señor atentová lo que lemán- trae almnemoriá los Santos ,, o alguna 

dáfé j y en la prefeficia del miímb obra de caridad; porqmna le diera en-

Señor eftár^lgún muchacho tiran- tradaelrnerp9,mlosfienyidós, fino vh 

do del, y hazieridolé moleftia , y él niefieelcen efiamafcmi y eíio es para 

íuefie tan aniñado, que en lugar de impedir lomas con démenos: y es -mék 

lio hazérdafo del muchachojy quá- neñergran avifio,y cuydado,fira nofer 

Ш mas darle vn bofetón* fe paraífe engañados en ejlaparte idel- demonio, 

aluchar con él abraco partido; de y v eláfmucho,que nofidga: el demonio 

fuerte que en efta guerra со el Ш- een lo.que pretendeiy фото con demx-
ño fe le fueíTe todo el tiempo del fia de cengoja^ ni fatiga, fino со» j 
éftarcon fiíSeñor , fin íacar mas .ílkmayorquyettáíque/er j * 

prouecho que la lucha de los Ni - shi ¿1 - г fudiere??{\ ¡ 

ños. Los peníamientos fe han dé \щЫ i o q o n ЬШ'у ioqtsuo oh 
echar en eftasdiftracciones del a l - ¿tjp \h~tdn nr?íl ¡ o b s o n o c • >on 

ma con vn mediano cuydado, de э о р г ш - . inr? п э Ь о а о : 
tote que fi -alguna vez les dieren sup O 

' C A * . 
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'qué tratan de virtud. Lib. 71 3 s % 
C A P , X V i i r . Í o s e r a n Niáos. Disoma mi Señor 

¡~ ] ' en ei entendimiento. Eftas dos ¿ i -
Ujdan Cernido ¡O fea dexarfe fas fignifcan los que fe huelga» co» el 

llevar 'del aplaufo, y regalo de cf£°> r l s s V*lo 

[ J *ct ¿s el que es tan amigo deJt, que folo bufa 

la Carnefp quan Vtll Caminar e i hdago,qne contenia a efla befilia fíe-

pCT la negación,y Cafli<70 deüa. ra delaplaufo propio, y del mifmo pare-

•mj¿J¡! avales íonJkbios V cer; por lo qud aunque ame la virtud, 

jy^uje, guates j unjamos,y f e r d e r i & y r i o s e n u contradicción 

faenes > y quaks ignorantes» della, que es lo que dize el Sabio. De-

y ÜMOS, fendifleme de la contradicción de las u ^ 
lenguas, y de ¿apalabra de mentir a. La vsrf.yi ' 

OFrecieronfeme,como duelen, qmlnopodrá dezir, el quefe dexa ve-
algunas pefadambres;y eíto cer de fus dichos, por dar contento al 
píenlo,que fue,quando v.tn. aplaufo de fi mifmo, y efcufir la pena 

también me riño. Yo no falo no que recibe dtfto, que es el aceté ponqué 
me dio pena,- pero quede alegriíH- esta aqnel t-Maeftro amenazado;? afii 
ma por el lo: y en eíta alegria me Ucga,adcndele Uamin con halagos, les 
mofrró mi Señor grídiífimo agrá- qdales es impefiblerecebir,fin £algu-
do en ei entendimiento Í porque na daga laftime fu alma,y mate con ella i 
me m oí tro dos cafas. A la puerta la candad,que es Jo £ efla beftia con el 
de la vna eítava vna aflata Muger rifueño rtfilro pretende matar-, porque 
halagüeña, y engañofa con los bra- de entibiarla , viene a resfriarfe; y de 
eos abiertos , y el femblante muy enfriarfe a elarfe; y de elarfe a morir. 
rifiíeño,y agradable a los que cora- De fuerte que quando fe buel-
bidava; porque a todos Uamava a ve ala oración,es meneíter encea-
fu cafa, moítrandofeles agradable;, der de nuevo el fuego del amor de 
mas có fer tan buena fu figura, def- Dios,- y píega a Dios aya, en que fe 
cubria vna aguda daga, conq ame- emprenda, y no aya quedado la leña 
nazava en aquella fingida paz: a de nueílra voluntad en tanto eítre-
quantos vencidos de fus halagos cho, que parezca apagada con agua 
entravan en fu cafa, hincava la da- en Invierno , que es maiiffíma de 
ga,- v al parecer morían. Mas a la encender:q la experiencia de andar 
mira deíta puerta eítava otra; y efla fiempre en la cozina, me mueítra 
tenia vn hombre fevero a fu entra- cada dia eíta verdad. Todos eítos 
da, y con fu mifma prefencia ame- daños haze en nofotros, el fer ami-
nazava.y en la mano vn acote con gos, de no defeontentar a eíta bef-
que 5Írñbravalascarnes,de los que tía en figura de muger: en la qual 
alí-i ciuerian entrar. A nadie llama- fuítancia fe comerte en la flaqueza, 
va, fino á los muy fabios: porque y miíériaqualquier hombre, que la 
los demás antes efeogian el morir teme, haziendofe cobarde, y a ñau­
en la otracafa,que el vivir en eftaj gerado: que eíte temor mas es de 
de ¡o qual el Maeítro fevero hazia mugeresflacas,y miferables.queno 
poco cafo;porque folo apetecía fa- de pechos, y valor de hombres, que 
bios, y les d^va a be ver, en entran- fino lo fon en naturalezajianlo de 
do junto con el golpe v ida, y fabi- fer en los ánimos. Qualquiera m a -
duria.Eran allí los Niños hombres, ger que trate de virtud, ha de per-
v en la otra cafa los hombres,y v ie- der eíte miedo, para poder ir -ade­

lante^ 



r5 s 2 . De]engaño de Relìgìo[os,y de almas 
Unte, fin lo qua! no darà vn folo eftar fiempre pifada, y. arr aftrada, y 

paffo. Eíto entendí en aquellos N i - debaxo de los pies de todos, es la 

ños , que entravan en la cafa de la mayor merced, que Dios haze a fus 

fabiduria, olvidando el halago, que hijos. Y que eíto ha hecho con aí-

del aplaufo les moftravan ; porque gun'as perfonas con mucho acuer-

con el buen difunto conocía el mal do , y de propofico derribándoles 

de la vna, aunque tan diífimulado, todas las cofas, que les pudieran ie-

y el bien déla otra,-aunque al pare- vantar algo del fuelo ; y eíto lo he 

cerera rigorofo,y bravo el Maef- conocido , no folo eíta v e z , fino 

tro. Defuerte,qni porferlos vnos otras muchas,-porquees feñalcier-

hombres dexavan ( yauneon mas ta, y dada a todos los amados, y a . 

ignominia que las mugeres ) de no las almas que el tiene para regaiar-

ferlo en los ánimos, ni las mugeres fe con ellas. Alabada, y adorada fea 

dexavan de tener valor de hóbres eíta foberana Mageítad , que affi 

robuítos, y fuertes. N o fe entienda bufea nueítro bien en todo, 

en eíto, que d igo , que el acote ha 

de dexar de do'!er,quádo cimbra, y G A P . X I X . 

la carne miferable hazer como fla­

ca en amargarlesmas à lo de amar, Que fon inefables los dones, q 
c o m o ama dirijo a fu Padre, aun- ' denamaDi&S fobre los iuíios, 
que le trate muy mal, conociendo , r

 J

 r , J 

que es; porque en codo fea exem- quando]on perjegUlÜOS^ y que 
piar, y virtuofory tanto quanto mas ¿s grande lafupermidad,ctm 
el nombre amare el caítigo, Ò a l o - / i , r i / mundáteme 

menos lo fufriere con paciencia, U S a a J o m i o s mundanos. 
tanto mas crecerá en la virtud: que T~""\Ixome tambié mi Señor.- Son 

el Padre amoroíoy dulce, y Dios de 1 J muchos hija, los -vanos ; y el fer 

las miíericordias conociédo nuef- tan pocos los efcogiios, les haze 

tras miferias, y c o m o la naturaleza andar tan por el fusto en el mundo, que 

có el veneno del pecado quedó tan apenas ay lugar farà ellos en la tierra» 

e n f e r m a y enemiga de fu mifma para que pongan los pies; y muchas ve-* 

falud i aunque naturalmente tema sces fon perfeguidos\ y acoceados de los 

!o am argo i con folo q no lo ab or- inifmesflue trata de virtud; por lo qual 

rezca,fino que lo lleve con pacien- tanto quanto acocados los traen los del 

eia, y alegría defpues de paliado fe fuelo, tanto mas hago yo haxar el Cielo 

da por contento , y los llama hijos de mis mercedesfobre ellos.De aquí les 

de la fabiduria. D e fuerte que en- vienen tantos,y tan grandes bienes ,y 

tendi,que era negocio de grandi ili- te fer os fobrenatmales comofe les daniy 

ma importancia, el huir de todo el verlos yo ajsi acezados, es caufa de 

aquello, q fe nos mueítía halague- que derrame yofobre ellos los teforos de 

ño, y en particular de dar córente, à mi amor,y gracia;y no les doy otros mt-

los que tratad de mundo j porque y or es, porque no les convienen en el 

eíto no puede fer fin daño nueítro. deflierro,fwo vivir con temor; porque 

Conoci , que el eftarfe fiempre vna mi amorfimpre querrü darles mas ,jí 

perfona acotando, y oprimiedo en a ellas les conviniera.Son hijos defler-

la cafa deíte buen Maeítro , que es rados, y fuera del Reyno de fu Padre: y 

no falir con ninguna travefílira fin es menefter embiarles refrefeos, y con 

m\\ agotes de todas maneras ¡ y el que pufar en tierra agena demás de las 

merce-
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mír cedes comunes de los Sacramentos; tierras; mas ninguno tos énihU a fer gray 
f erque fi ellos no fe tmtentan con la vida des ers las tierras de fus enemigos,y a que 
(Le les demás, fino qen todo fe fiñaían por toda ella les refpete, tema, y honre a fu 
míos; coma me contentaré, con dar íes,Lo ^ f£fiLr,y (& fia*, mercedes en fus traba' 
es comunpara todos,fín darles etr as mtr- ps,y fean [inores de fus mifmos contra-, 
cedes particulares,que dtfcubran el par- rios ; porque fotos a les Hyos de Dios les 
ticul&r &rr,or\Sielhobre Un pebre da tan- es concedida efia grandeza. Tfifu Padre 
to, que fe olvida de (i por mu como el que no er/íbjadefde elCielo el poder,par a pro-
mas que U mifmo le ama, no le dura, todo barios mas, que para aptatlos, nadie les 
lo ojié élpuMeffe recebir fin daño fuyol puede to-ar, que fon privilegiados: ypen-
Gozen los inúndanos fus vanidades:goze fiando el mundo, que los defprecia, es él ú 
ti avariento fus ganancia;: gcze el glotón dcfpreciado,pifiado:y tenido en poce de^es 
fas comidas,y el regalado fu-sama blanda, de tal fuer te,que del no ay para ellos ma-
y los miosmhan di fer apofent'ados en- jor honra que fer deshonrados,y tenidos 
iré eflasbeflias, aunque hagan vida con en peco de vna cofa-tan vana,y\ caduca es­
tilas, y'fian de los viaofos.ty vanos mordí- me el,ttniendofe ellos por dichofo;; pues 
dos, y maltratados, como lo fue el Señor fiel los tratajfe de otra fuerte, (os ten-

Taau.\%. deiiostquenoeími Rtynodtñe mundo,y dría.por amigos, que esel nombre ,que 

verf.$6. tfii m L° l°& ¿e fer eldsllos. La tierra do. mas los mies aborrecen, Aííi que he-
de ellos viven, es el Cielo,y afsi porque, mos de aprovecharnos de todas las 
delta les vienen todos los bienes :ylos de ocafiones,que fu Mageítad nos po-
allá que fon los Angeles, limpian el lugar, he en las manos, de las quales nos 
donde ellos han de•ponerlospies;paraque hade pedir tanta cuenta, corno de 
mies enfúcitn las cofas defiemíido,míos las mifmas obras que dexamos de 
mundanos les ahoguen: qus fiafsi no fue. haaer; porque las ocafiones fon pa-
'ra,aun antes que ninguno comecara a fer ra.nofotros, lo que ta carretilla pá-
Wimío, clmundo le tuviera acabado, fe- ra el Niño, que lo que él no puede 
gun loque contra el levan taimas guardo- por fi por fu niñez, anda con aque-
¿QS Y¿ en aquella palabra, cor.q me entre- Has ruedas.Aífi fon las ocafiones e.r> 

Joan.xi V e ^ muerte fiamimsquereis,dexad que Dios nos pone, y deltas ay mu-
nrf.S. ' *J ¿fies. Con la qual mfiólo fueron defierh chas en las Comunidades, que fon 

didos los Apcfleksifino todos los justos f vnas Indias del Cielo, donde jamas 
hanfido,y firín haflala fin del mundo, faltan ganancias de todas las ma­
ya fe les d:b ñ los tiranos, que martizaro ñeras, fi delia.s. nos fabemos aprp-
tanto numero licencia para elle; porque vecha.r. 

no la tenían contra ellospor fer jufilos: . ROJrlfj^NCE. 
mas davafelespor elprovechodellos,y he , • • • 
:de la MeUü qual cerno tierna avíame. T ^ N el pecno enamorado 
neñer,ferregaAaconkfiangredellos,co- £ t de vn alma en amor ardiedo¿ 

i¿ ira J?*< fí>,s4-¡i hizen vna confonancia me fue L&b&da con la mta; mas jmejtalt- . 
- j * J r *.*refl»n«< dos contrarios elementos. c ena nadte es poderofo alocarmeen ellos. . 

Con lo qual fie conoce mi grandeza, pues Q ^ a n á 0 c a { j defmayada 
fin tan poderofos los mies rflando en el . c & í d a l ¡ m £ n e f t e c f t r e m o > 

•Reyno eBrcño, que no efa ninguno a m q „ £ l e p o n e a r n o r > v e n v e r f e 

carme en ellos; aunque mas bramen con- aufente de fu cónfúelo. 
• ir a ellos. 

x Peder tienen los Reyes de U tkrras-a • Dize con aníia dulze, y amorofa, 
ra favorecer á tos fuyos en fus mifmss dadle el pecho florido a vueítra 

Eípofa. KK AII~ 



3 ' 8 4 • Wí&ig año de Religtofos ,y de almas 
Anda en aquefta ocafion fer ¡lamidas ami trato t y converfatisn* 

la llama tan levantada, eftas tales fi fon tibias,) floxas,y mar' 

que no mira fu baxeza den e» mi amor ¡pora, ellas no quiere, es 

el alma, que aifi la habla. f» veneno de la virtud-,) co efi*fioxe-

dad lasJiman, y afiigen los mundanos, a 

Y las cepicfas corrientes los q mefirven cen la puntualidad1^ es 

de la grimas derramadas, ra&eny afii les dizfcSoys vos mejor, % 

nofolo no apaga el fuego, fulano,elqua¿ ha tantos años,% es fiante, 

fino que avivan la llama. fin dexarafm dettdes,ni hazer inven­

ciones de hipócritas,) fin quitar fie el tra 

Y ella mifma con anfias amorofas ge,yfiepre ha traido.ni dexar las arnifta 

pide,fe le dé el pecho á laEfpofa. des,) paretefios <f detro de cafia tiene?Ef 

A P X X T 0 ^ E S ^ Í Z ' A IMWÍOS los perfeguidores 
_ ; * . * . de lavirtud-.y ellos mifmos per fervoro 

<¿Jie en la proporción que es el f0S ^feanje aflexa co eftot$ ven en los 

amor, CO quefecomuha, es el Í t r A t A n & mi férvido;y les bazen en 

r r ^ - r +'f J alguna manera pefar:Hes malo,elexcc-

fruto. Di&efej qumtojede- ¿tupias f U j y m i n a s puede c o 
ra^radaN.S eríor d.e los tlblOS^ elfavor,) fuer cas del amor mió, comsfl 

y que fon mas nOClVOS a ÍU M<¡algudefetloefio.Venemsponco-
r i г l J i nejos lancalos tibios,)>filoxos en miJer-> 

Jglejia, que los pecadores de - v i c i o % J ф фт< es peoryf los pecados 

clarados. : v fublkps¡porq es vh mu cafifin remedio% 

Л х о т е mi Señor: Жр majar, f»° ^ conocido de los mifmesjlotienerí, 

Hija, ha de fer comido con amor; ftao es>?60n ¿ 5 b r e particular fon alubra-

porque taljera elprevecho,que dos.Tacontece las mas ve&es,£tJios mtf-

haraacada vno,quantofuere el amor,co tnos codena el fervor,y amor de los mies% 

quefie comiere; per lo qual obra efeclos, p»r j¡ tonel fe defcubre fu pereza, y def-

como es ladifpcftcioh. Elalma que con c«ydo:y como rf alíenos del amor defimif 

amor le cerne,enciende fe co él en mayor ntosdes parece,qfe defcubiefus defiélos; 

fuego-.mas al tibio, y fox o acrecietafiele P9r% d* ra79 d* 1щ e í fuei° de mi amer 
•róeilafiexedad - y el quedara apagar la entre fus tinieblas ;las quales no querría, 
рта defu defcuydo ; pites echa el fuego ^falteffen;por % no quiere fer tenidos por 
fóbre nieve,para á\ fe apague mas prefi- tibios, aunq lo femantes procura,parecer 

to,y no procura el calor,a q efle manjar prudentes,y fiables, y que tratan conmi-

le obliga.para que arda fiebre la leña de go fin notay efadalo de los Próximos, 

fus afecJosy defeos encendidos, quanto No miran eflos mi fer a bles, £ efían en 

mejor pudiere,fin dexar cofa,de las que mi cafa po r demás,llevado la racion,y »,?-

pudiere hazer de fu par te,por darle lu- Ш deyuflosfalfamenté; pues totato cuy-

gar a efia brafia de mi amor en prendas dado acuden a fus cofas, tomo defcuydo tie 

del. Si ha de fer caftigada , Amado nen en las mtas.^ute ama poca cueto, tie-

mio,ía tibieza.-como ferá el alma q ne celos impedimentos de mi amortantes 

os ofende? Menos fiera, a las vezes, ejfosmi(mesfonlos % avivan fus llamas;y 

Hija,por£ elpecador metido en el gol- en los eftorvos hallan efipuelas amorofas9 

fo de fus vicios es llamado ami amor,y fi % los a\iiven,y enciendan:) aun£ el exe-

no viene, afi folo haze el daño;) todos pie dañofo de ¿os times les ha&e temer, 

Щт es foffino tinieblas\mas las no por ejfolo (igue,m miraotro blacofim 
almas que fon fieles, por fer virtupfastf estique los ayuda л ayjyar fus llamas 



que tratan'dt"virtud. Lih.7» 3§5» 

qué i S el lugar, donde To hago morada, y Q A P. XXI. 

íxod. a?. htbitac to. Entre llamas me vido Moyfies, 

$.yerf.2. 7 efias llamas eflavan entre efpinas ¡ mas . 

las efpinas antes avivaban la llama, ? no Refieren] e t№. lecciones de im-
la apagavan; mas ni las llamas dex avade portando qvte dlO N . Señor O, 

arder, m ios ejpitias de pulpara que , y juf A / ¿¿¿¿¿¿^ 
mis efiogidos conozcan, que entre las ef- l-aV¿', 1 1 f M e t ? I ^ ñ 

pinas de las injurias,y mofa de los mur» tú CfUe tU<VO en el Cíelo <vna 

muradores arde mas las llamas del amor; ¿Imá f¿tnta. 

y en ellas es,donde To higo mi havitaciá. ~* 

Tporque entre eflas efpinas tjlán los mios ^ Abrá v-m. que quexádome a mi 

ardttndo en amor, quttro ( aunque [can ^ Señor, de que le vicfTetl en el 

un fantos como Moyfes) que fe def alcen, pueblo entrage deHermitaño, 

y hagan reverencia k U Z%rz*,y la reco- ó Peregri no;y que en eíta ígíe fia c o 

nozcanpor tierra fanta;puts mereceré entrañe; demás de otras razones q 

f i iflé entre las llamas de lesjuflos,y que para efto me dio, aora nuevamen-

las efpinas no fe feqHen,m pierda fufref- te medixo: CMas hize contigo ¡ Hija, £ 

cor; porque fon tan agradables a mis ojos con otre$,que me firven mcjor;porque pa-

las llamas de los j-Jlos en el fuego de la ra darte las gr actas del tiempo, £ f.o tn-

tribulación, que por fus rutóos ganan el trafle por mi en grada, vine a laprime-

rtmedio,y enmkndapara los mifimos,que ra, qui tuvfle : díte comunicación con 

los sjligenyperfiguen.Por lo qualmuchas aquellas almas mías , y en particular 

Vezes fon buettes de efpinas en fuego de con aquella ñor mía. Eflave entre am-

amor,y de grandes pecadores fe butlven bas en forma, que tu me pudieras ver, y 

humíldesfy arrepentidos ,y gratos a mis acariciar,y To oír tus amores, loqualna 

ojos: mas no fon llamados, para que fien- pudiera fer,fino fuera enfirma de 2Vjñí»t 

do v¡vos,ycuydadofos en las cofas dflmu- Enfríete tres leciones, amor, file nao, y 

do,y en la vánidid, fean perezofos en las contemplación. í t amor te mofilré, rrga» 

mías; porque donde efila el amor,di es,dv* landote con mis amorofos ojos,que fuer o, 

de efid todo el hombre interior;y el que en los que dieron el agua a los tuyos: el file-

mi no le tiene, claro efla, que no me ama ció en mi callar,y la contemplación pro» 

smi, fino a fi mifmo,y a fi mifmo bufcaen funda en el fueño, que dormí , ha&a que 

mi,mas con el temor del m fimo dmo, que fe pufo el Sol; y fie ora de ir fe, que 

,no ahorre cien do fe afi,por bufiharmcami es la falidí defia vida; porque noeslh 

falo en mi amor.Por lo qualtodos comulga, tfle negocio en bien comtr,car , fino en 

y comen vn Pan en elalttr,y convnamif- bien acabar, 

ma Ley Evangélica fon llamados: vna es Ya creo,tengO dicho a v.m.aquel 
la do¿íri»a,que todos oyenemas no es vía entierro dichofo, q vide entre Cue­

la voluntad,conqi*e todos amaiyii mifolo ños. donde no fe cantavan oficios 

amor el q todos bufan :y por etto no obra de defuntos, fino fe repetía las vir­

io todos devnamifma minera efla bra- tudes del alma dichofa,que allí He— 

zade mi amor,quees el Sacrtmeto de mi vavan. Vide exercitos de Cavaíle-

Cuerpo;porqus no halla en las almas fiel ros con libreas diferétes, y lumbres 

dfpoficion. ^Arde, Hja, bu fea leña para en las man os. Parecióme en el fue-

gke amor cíe fuegoique a ti te hafido con» ño, que les ponían penas á las Réh-
: cedida cfla mercedmuy al principio giofas, para que no lo vieífen; mas 

de tu cenverfion. , y o todas las vezes lo veia. Vide tres 

KK a como 



3 8 6 . De]engomo deReJigwfos,y dealmas 
como Cardenaies^que entraron en r T p A u temerarias, y efcondidas, 
nueitra íglefu có alguna otra gen- , J L y.foberanas ion las obras de 
te: y eíla poiirera y o lo vei a! gun as *¡ D ios, q ue i co mo otras^ve- . \ 
vezes;mas eran pocas¡ Difperté; zes.he d i cho) la mas alta heren-
mas aunquefenti en el coraeon lo cía, que en eíla v ida, a mi pare-
queotras vezes,tuvel© por fuero; c e r f e puede alcancar,. es acabar 
mas en lacrado me dixo mi Señor, de conocer lo poco , que delias En ti cap, 
To (¡tafe.que vi: (fes de las fieftus, con fe puede conocer.. Hablóme el z+Jcllib» 
que en el Cielo regocijé, la entradi.de alma de vna M o n j a , que eítava $ queda 
mi É^ofa Juana : cfto no iodos- lo ven; en el Purgatorio, y dixome , lo ^Mame-
porqué el demonio pone penade priva- que padecía en él. Y como las ai- mmA^f-
m de la vanidad $ las almasique él tie- mas Santas cqa.nueíttra Madre 
nepo-ífuyasiJasqu&les. por nú carecer de la Iglefia maídizen á ios pecado- I i g 
Usm'iferias, en que viven (aunque ce- res , no por venganea, fino por ce- v e f r Z i , 
nocen,que es buena la virtud) noquie- lo ds la honra de Dio?. Vide en 
ren carecer delviáe:y a/si fe cubren los la oración el alma defla Monja 
(ijvs,por no ver elrcty'ander della,que otra v e z , que -murió con tan eiíra-
es,le que el demoniopretende. Te si o ña pobreza (aunque v.m. la, avia 
es,loquefe te ha dicho en eñ&s noches, vellido con buenos confejos ) que 
que entendías, que fe pregonava ,que yo entendí eílava ya en el Cielo. 
nadie vieffe las fieftas >eflo es, que no Quexavaífe délas perfonas, que la 
vean (aunque lasjonozcan) las merce- avian dado lugar para algunas co-
des, que To hago a mis queridas, como fas. Y o le pregunté; como lo paf-
las que hagticen e'fia alma,ycon otras fava en el Purgatorio ? Y disome; 
que viven. Los pocos y en tu cafaviffe.^ que ios Angeles eran todo ei con-
entrar, jen algunos, Santos particulares, fuelo de las almas. Béfela en el rof-
(en quien algunas almas tienen devo- tro,,, yd ixome : O qué lugar es el 
cien. Parecióme, que eflosSantos poítrero del Purgatorio , y fronte^ 
intercedían por algunas almssdef- rp déljSenti en el mifmo fueño,que, 
ta cafa > y que el demonio, anda va los nombrava con aíTombro, y te-
mu? fe l i c i to , encubriéndola luz , mor. Vide también a fu hermana 
que por fu intercesión da.ya Dios bien diferente, dé como yo quifie-
a las almas., ¡..... . : 7 .,, ¿ , . , ra., Eftavamequitando vn pefea-

L.l: y á-.\\t: ¡ i v; d*iió de ;do$.vivos, aue yo.avlá.fa-

t ; , G A K. Á ..-..X-Xif. cado de v n lago con vna caña de 

r , pefcar:no me lo quitó;mas acoco-
Aparece fe el alma de Sor me de fuert e, que yo me efeondi 

-Menáá,*quien ayudóenfu ^ D ^ e r t é y no hize cafodei 
a r ; - i i/ AA J TV fueno, porque lo tuve por difpa-
- muenela V. Madre; DlZJ rate ; mas defpues he conocido, 

las graves penets, que padece 9 u e el vertido que v.m J e d io , fue 

»4 qiueñja ayudo a diver- qué tenia j y aífí me pareció,. me 

ñrSe^y danfe Otras noticias 4 p i a eftando yo en oración, 

imfxUWP ' ; ' Y o ' M a d r e , viví como beftia: 

y fiendo i i a m a d a al t a i a m o j e ! 
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que tratan de virtud. lÀb.j* 3*7. 
Efpofo^IoCQnori fmoá la vani- tus Mandamientos. Y entendí ias verf, 
dad haíta la ora poíirera, que me grandes defventuras,q ios pecado-
aysdaró ios buenos Padrinos; y a u íes tienen, y quan dignos f o n de fir 
C o m o beftía peque , y como cal be iioradosjpues fu Madre mifrna,y dé 
padecido iasmasexcefivaspenas,q todos que e s la igiefia los maídíze 
jamás fe han padecido s n e l f u e i o , todos ios diasjyno a l que del todo 
fin faber mas, que padecer. Vifiió- i o s quebranta.y va contra ellos,que 
m e de fimofna lacaTÍdad,que y o n i eflbs y a lo eítáa en íus miímos dé­
la tenia', ni !o merecía ; y fue laro- l itos, fino 2! que declina, y tuerce 
pa, que fe me dio v n conocimiento aigun poco deiios, y n o ios guarda 
amorofo dei Efpofo, a quié yo avia con ia puntualidad, que es juño fe 
de amar? y-éi tocado que fe me dio, guarden ; y e f i o tan 1 l a continua 
fue e l conccimiéto propio , que no malditos,que es todos ios días. 
T e n i a : que (como viite) e r a grande Rectifltma es la Lev de ¡os Chrif-
mi mifèria , y por juíto juizio de ríanos, fi fe lleva por Ley; mas fi es 
Dios n o quifodarme los bienes , q llevada p o r amor, toda ella e s bia-
e n caridid m e dieron J a s q y o tanto dura, y regalo, Quienpodrá no de-
•ofèadf diziendo mal d e l o q u e co- clisar en eíta perfección, fi ama al 
nocía ferbdeno. Y affi eftoy en pe- mundo, y á ia vanidad/ Amor a m o ­
l l a s , g-raviilinaas, y fon gloria ert có- rofo de mi alma , y todo mi te foro, 
p a ración d e ias pafTadas. Sean mal- en todo defcubrís el amor, que a 
dita? d e Dios todas tas,que me aya- vueftras criaturas tenéis 5 porq folo 
d a r ò a , y dieron mano a que otra, con amor i b puede cumplir con la 
que ía d e Dios tocaífe a i b Efpofa. Ley de tai amante ; n o deis lugar, a 

G o m o y o ia o í maldezír, cali ío que fe os pueda correfponder con 
squeri 1 tener por difparate ; mas mi otra paga, que con todo e l amor, q 
Señor m e certificó (alo que me pa- cadavnade vueftras criaruras rie» 
*écé)q- te no lo era ;porque v o eftra- ne. Ay, amable Bien mío , y quien 
líe ta maldición de vn alma en gra- pudiera daros eíte Reyno de vuefi= 
cia,penfando que folos l o s conde- tro amor reítituido en ia tierra! Ver 
nados podían maldecir: mas luego daderamente que es Ley de amojj 
entend*,queen ioscondenados era la vueítra, v que folos los amadores 
venganca, y e n las almas d e Purg^- vuefiros podrán cumplir con ellas 
torio, celar la honra de Dios,v de la porque el amor podra fupiir las fai* 
Igtefu. Gon e l quai gelo aborrecen tas, que en ella baze la miíeria fau* 
a fus mifmos Padres,íi fon pecado- mana; y aíli l o dezis vos , y vueítra 
íes:y e l maideztrios f no es en quá- Igiefia: taearld&djamor vueftro 
to fon criaturas hechasà la mifma cubre ttm, tíud de lospec&d&s* Porq* ilpetrí 
imagen,*/ femejancade Dios : que el quedatodofa amar .nodexana- .« .4 . ?.SS 

antes las aman en quanto a e ñ o , y da en fi,que n o le d e a vo?,amoroíb 
las deíeanííbrar del pecado; l o qae Bien de m i alma/ Y fi la Ley Chrif-
maldizen .es ia maldad, y la femé- tiana es tan jufta, y reda.- que ferá 
janea que toman del demonio; que otra Le? fobre eíta, a que nos obli-
tal es la que e l alma, que e^à metí- ga el eítado, en que eítamos, y por 
daen ia vaaidadtiene,-? aífi medio nueítra voiútad prometimos?Dios 
mi Señor amoroíb a entender el n os dé a entéder eíta verdad, como 
verfo d e PHma , que todos los días es, p o r ia Sangre conque n o s c o m -

iy&Ui$-;íadÍ2e:M?u;kcp e l qi¿e declina de pró;qus no esbien.qug por nueítra 

K k 1 culpa 
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II $¡ 'Dsfengewò de Relìgìofos ,y de almas 
culpa fé piérdalo que Dios dio por mifeñor guardado parafa t a l a m i 
nofotros, Y aiH no lo quife. mirar ;yaora echo 

Maldito e l que declinare de los dever,qfe fonreia e l N o v i o deíte 
Mandamientos d e DiosrQuien po- penfamiento,que-haftaerta mifma 
drácumplir con ei tarecf i iudj mas- hora que lo.eftoy efcnbiendo, no 
añadiendo otros Mandamientos a fabia, lo que fuelTej mas aora ine ha 
eítosrSolo el amor ; porque el que hecho mi amorofo, y dulce Bien q 
•ama, de mas de ferie todo faciliffi- lo entiéda. Parecema, quees nuef Eraeíu 

cmo, como la efperieciaio mueílra, tra hermana Juana de Chriíio : y fi Relìghfà 

..e o fb!o dà fus cofas, mas ; t imbien no mire mal, me parece,que tenia Macen* -

fe d á a fi mifmo: al amado ; .y Bao el roftro masredandòqjue iargo.í y ria defcal» 

nuede cumplir con eít a rectitud, da> el color era v ivo . Dixome ci Ss- \*M<f' 

ia voluntad paraeíto, qesiaPvSyna ñor: ha de levantar,lugarjar*fu v ' ^ 

-de-todo el Hombre v donde,ella Efpofa mar ahogue pera ff porque pe» JugnteS} * 
?.€fíá,eítá.el entendimiéto. Que bien -ra-efie..efe5te baxn porque. • eStfahiy mm]¿ ¡6№. 
-nos leyera eíta lección nueílrade- . 'como fm 'entmmio. el fe vi/fe de h tmjgran-

-funtá! Que es nada,io quevo digo 5 pobreza de nttcftr.ar- ebras^j anofotros ¿es credi» 
Ipara lo que ella me dio a .entender,, nei vijfe. de fu grmi'e•za,,Lo q ue aora tos de fan» 

-quanto nos importa amar.a tal Se-: me 4ap en a es, no averlaconocido. tidd. ^ 

(ñor-í pues aunque po fuera^no por ¡ para pedirle mercedes, ai Efpoío , y 
;ncfotroañ^iímos lo aviamos <ie ha-- a ella; mas mis culpas no: merecie-• 
zer ,= pues es tai el erttecho,en q nos ron eíte conocirnifctojy foio es ma-
-avernos de ver...Yo;quifiera,q faera nifiertojo que mi Señores fervido,, 
difparate defueño:, io que can ma- y l p q u e no ,au oque fean cofas muy. 
mifieíío conocí de. la c o n t r a d i c c i Q , claras, eítan muy ohfciaras ; yjaífi lo,, 
:«jueatodpsnos aviade hazeraigu- ; .©ftuvo ©fu, baila que locomence-a .-
na, que yo deféo ;mas fu bien , que efcribirj 'Diòmemi Señpr.a ;entenj.. 
ella mifsna por. algunos juilas refi- der; que aunque;l.as almas conocea. 
pecios. Mirava etto tan ai defcuf el valor d e la virtudppr.no carece^í 
isiécto, que no avia lugar de duda!:, d é l a vanidad, y v icTocnque v iv4^ 
Adorado fea lavidade mi alma , q fe.c.abrenloséjjo-, con otrO/S penfa-
aííi me manifiefta las cofas, que tan .mientos^yno venfurefpíandor,y^ * 
encubiertas citan antes, que pueda erto,es, lo que el demonio quiere. 
•ibfvtftas. Y Chamándonos ^laffide. f\"%k . ¿ k ^ •- , 
debamos: que mucho quepo ie ha- ; ; C A P. X X l i i . 
í lemc? 5 quádo le queramos, bufcar? jfs / j¡r ñ.-jf-'-h AT- n ^ V 

Moftrbme mi Señor vn talamo r i la r. JSdadre a'N. óenof 
Ber mofo, y rrnsy bien .aderecado, y piafar- *Vn Jar din en el llifar; 
.enei vna Novia.- era amanera de JnvlJa 2Ù*i n t. 
altar,- y n o podrèdezir la copertura ^ e¡mj^la:^eer 
de aquella capilla. La N o v i a eftava C0af^ por donde CQmtinica. a . 
m píe, y f fobreel altar el Deípoía- hshmhfe 
do, en el qual no avia menos que s t rj i j '-

^ e r q e n l a N o v i a / y ertavalacapi- n ^ ^ l O S FreládoSfi 
Ha de argenteria oro muy rica. Yo Tastando yodüdofa, fi avia puef-
mirela por cofa de la tierra ,• y aífi X i toaiguna cofa en eftoscuader-
«iiKe e n el mifmo fueño:fi fe dà erto . nillos, leí vno, y fenti pròve-
f a l a tierra á los Novios : q tendrá dio , eqmoea. CQfk+tR que yo:tan - z 

! ÍSÍH .- "¿i poco 



- qui tratan dérírñsdf. L?L fl - . s£c. 
pecorten gcxr q fino es algún yerro, ñor.- Él masfuzio \ y laxo lugar de U 
odefcaydo no fe hallará otea cofa iafa es efi¡:mas co tvdo aqni-quifie ka-
xriiaen eiió'. Y :como me' psfaiTe en- • r&tr mi iardimpsrqne todo lo % eitrtm-^ _ 
vèr, que no podia mi memoria re- do-reprueba, es ló que yo quiero.¿api/- l 7 í 

- tenerle e n fi, yaque no eíiavaafiü dradelosque édifuavan^ andavzde- v e 7 l A Z t 
cargo el.cuydado^d^penfarío, qui- baxo de los pies dellosty'todos la acece?.-
•fiera yo que lo retuviera;tnaseítan- van i y arfejavan-de vn lado a otrofmlts 
do yo en efte penfamíento, me di- gmrdavaUToentre' -aqueüss oprobios 
So mi Señor. Ignorante la canal por para lagar nm&ltofgfeiqüe tüos kpn-
donde el aguapaba, no puede retenerla dieran dar: afsi quado.To quiero le-pa-
en Jt¡ «ñique la coge: p*r le quii el agua iar les ht as báxss, y de (preciados la fié 

r- quentfit'cogetfe pierde ¡porque el Cié»: hazer. Ísfephfne efclavo,fiar dttynarGenie 37« 
lo ¿a dkpara todos los mene fi eres de las enSgiptoy no porque no le pudiera yo verf-
eriaiüras : y fi eflas no fe rprouechan dar efta honra fin e8a bixez,4;mas qui¿ '' 
della, en fu daño hazcn;y afsi podran fe, que con fu p'acientu defubriera la 
'duexarle d-e B tzifmas. Para todos te virtud,que en elettavi encubierta* : 
«fey eña agua clara, y limpia , y tengela Ta tengo dkksiqae vn Niño tiene de Sa*l ca?° 

• mamnefta mn almaUn contraria; yfi fer-et medie, para levantar mi cafa ,'y Pf" ^ , 
-etra buviera en eña comunidad mas a • bslverpormi honra: que como vés, /¿rj^'f'?* 4'*-
íi,a. e fifa la msnifeftara;pèr^ en la boca P afloresfcnLobos,que entrieg&n elga- * mif° 
de los enemigos es la verdad fin foffe- nado alLedoo infem*l,y ellos lo matan, ' 

eha. No has defer tuhdfa,donde eflen y defiuellan,yfie líy comen; y por no fier 
las sgu as de mis tefioros de tenidas ,fi ellos fiólos dan lugar a otros, para que lo 
mfuente qu¡ corra :yla fuente'ya que hígan.T fi' dhombre masapifiado ami 2. Reg\ 
'no geza del aguaique vnt vez, diir, no volmtdd lo casligue por el pecado de'caí- t2>¡ 
por effoejlafeca, ni defeofa del'agua, Berfiabee, y traición hecha a. Vrias f c<?- rírf. io , 
que'llevaron, antesladà de muybuena mo caHigarela deshonra de mi mifmo 
gana,y con lafimvidaddefitfonidoco- fíijo,clqrtxl es a/si deshsnrado.y afren» 
bídaWiodos, los que laoyeren,a que be» tado enfas Elfofas? No fie encarga de 
fvan,y fe'recreen: \ • : - a ' poco daño el Pafier, que [obre -fu carga' 

Él lugar donde elio he efcrito,es fi pene efili también: que el vera algún 
tan fü2id,y defpreciado,que demá? dia,comofioy el ofendido,) que tego por 
de aver fervido fiempre de corral titulo:Rey de Reyesj Señor defieñsresi 
de Gallinas, aora firve de cófumi?, y (i es mi voluntad, reedificar efte lar»á 

Jo que fe limpia de las necesidades din demisEfpofas con vn lugar tan in-
ordinarias; y es can fuzio , que nò raundo,como ha fido tu pecho;yque otro 
ay OJós,que lo puedan mirar fin grá fe quede embucho enfia miferias, na» 
Horror, y afeo. Pues en eite lugar die mep-ieíe pedir la mufia defto. Ta 
T e i s m i Señor en figura deHermi- miré efe lugar parami; y iífsi hago efte 
taño, que hazia aiii vn Jardín her- lardin en il-, fendo amor, y temor loe; 
m¿fo,y agradablery etí el avia agua, -que focan, el agua de taxsinoria. 
y eoíasdemuy gran recreajy el que Efto me moílró mi Señor 
aviaftindado áüi el Huerto, puef- •" . de la baxeza defte 
to% los ojos en rhiáixo:To quiero ff» - lugar, 

ü lugar por malo, que es ptrahazer mu 
Urdin.Nodvránadiequtmepseuair * fy 

i 

CAÍ 

a la mano i y dexandevtres mejores ef» ;, - 0 5 ^ 

¿egi 'efte. Di^;í»fd:t3:orné ;aáSe* ? . \ : . ~ 
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• _ % Tañen vm ( m e disto mi dtj!ce,-y 

C A K X X I V . amorofo Señor ~) hmde citar, estas 

F>' : ; rf Ti A J I^SCAX dos virtudes,cerno la IdcfiaUs cantado Mat 

Conoce la V. Madre losfucef- c m \ m k t t k r \ ¡ , m d o d d £ ?* 
Jos de la 'VIfita de fu Prelado: piritu Santo., per quien ella fe rige.Por- i 6. 
en (enaN. Señor mando fe que no las dividiefien con ignorancia. 

•' f

 J . r j . ' , • ^ P s r e f s * ki)tónto,y ato el frtmer lugar 

ha de Wjar de lapP4dmCía, y ¿ Uprudemia, pira que .cía difhufiufe 

qUOndo dt'•IdfinZjtlle^ ton los el lugar i kfienzillez, y ftmplicidad;el 

73 „ 1£ÍM¥M, qual lugar íolo el que difbtiliere la pru-

Jrroximos; y cuenta e nina y . . * y f , i r J . \ , 

. ' / J S ' dewta,ejfe es, elque le conviene a la 

admirable mfion de nuCjtrO fenzi&e aporque fit fe le dá primersá # 

Pádjre San Franalco. & fenziBesí 9 queriendefe b&z*r vno 

•' tonto, Jimple,y finr&zon,quedigi%que 

Ntes de la venida de nueítro es bueno^y juBo> lo que vé en los otros, 

Padre Provincial vide en que fabe que en ft mifmo es malo,y lo 

faeñós,q íé quema ya ia ropa experimento,y fabe donde llega-,efietd 

de vna image que ay en cafa de grá atrdaon le quito el lugar i h pniien» 

devacioma eítaSeñora vide , q u e d&,y fe lo dio aUfanía fimpUridadique 

fe le ardía íá ropa de la manga déi efia no esbmna, fino muí dmofa; no 

lado derecho.* yo llegue, y/con mis affegura.fim mat ai no libra, fino enea» 

manos la apague a eícondidasde dena^ne fa-va, fino condena aporque el 

todas las que eítavan mirado; i def- mifmo Dios que nos dio ta mteligeciaa 

pues de idas miré, file avia hecho para difeemir la verdad entre lo bue-

aígun eftrago á ia ropa el f u e g o y mt y lo maloi a élp¿rece,que queremos 

hallé vna ñor en el lugar,que peníé engmir, dándole a entender ,queno 

hallar quemado. Bolvi en mi- y y o entendemos mas que purosigmcentesi 

como de nada deft© hago cafo shaf- comofiel.no nos huviera dado h razo, 

ta faber, que es 9 aunque luego co- y prudenciaqyw kqmlno's ha de tomar 

nocí íer tribulación en la virtud, k cuenta, y no por la fingida inocencia* 

Masacra he fabido, que la virtud - Effa go&ek el alma, a quien el Señor k 

en las Efpofas de mi Señor es la ro- dio naturalmente, que a fiok etta.es con» 

pa, q efta grande, y arnorófa-Réyna íedida,y no ha de paffi&r por otros aran» 

mía mas eftima, y ama , la qual la zeles mas que por lafantafimplicidadi 

guarda al Jado derecho }efto es,mas que le fue dada-, mas al que no le ha de 

que a ©tras ningunas otras perfo- fer de provecho, fino de danp-,-ne. 

ñas virtuofas; porque eñe nombre, No ha depenfar nadie de fu Proxi» 

y titulo trae iSfigo todos eílos bie- mo9 que fiera tan mi» como el leha fi * 

íies,y teforós: y no quifo en eoíade dp$atmq«e-k vea en los mifimespecado^ 

menos eftima, darnos a entender, mas junto ce efio befe de doler,de ver-

quanto eíto le tocava,que era en ia le en ks mifmas dolencias, que enfi. T 
mifma ropa del lado derecho;y ef- comofuerafaltademridad,nodolemos 

to no menos que debaxo de íu mif délasdolencias,etju&'elPróximo padece 

mo braco, el qual mas fe avia de en fu cuerpo por avei las nofiotros teni» 

apagar con fufrir que no co hablar; do, diziendo % no es nada, que yofine 

porque es meneíler tanto la aftuta dellas,y sfimrepeor: no ese/a caridad 

prudencia de la Serpiente, como ia Chriftiana-, porque del mal quefmarón 

lifuraj y íenzillez de la Paloma. mnos* mueren otros ¿y m es para todos 

http://etta.es
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tntmifma reglaty afsi es bien, comps- caufia degrades bienes,) les efcttfiaría dt 

decernqs de los miles ágenos , y llorarlos muchos mdes,fi la mimfié dios ojos del 

como propios; aunquefean en el cuerpo, f alma, y confiderafifien (us particuUfida» 

ti donde menos daña hazen; porque ejlos des, y naturales mcltmacwnts , que pufo 

futlenfier bienes del alma. Puesfi toda ef~ en ella el Señor de la nsturaltz'^para que 

ta compafston pídela caridad Chtlfitani predica fe callando d ios f&bios eftuárú 

para cofa tan baxa, y abatida como el nadares dejle fecreto;yvtrian, como tfta 

cuerpo: que pedir a para ti al&a,que es ¿a K^áxe a loque mas ama, es a loque mis 

Reyna, para quien fe ordenan ejlos focor- aborrece;porquees,lófmas cela,y guar­

ros, los quales ceffan, enfullando ella del da.Tafisies bten,que fe miren en efile ef-

rmferable cuerpo> Pues como fe fufre,que pejo los Sacerdotes, y Reltgwfos,y tas Efi 

no la focorran en las necefsidades mayo- pofas que Ionios Hijas regalados del Efi 

res > Tque para dé x arlaperecer dig tn: <f ptritu Santo; y quanto mas queridos, mas 

no es llagamortatflos que (aben muy bien, c dados, y fujetos a fer aborrecidos , fi fe 

que tales? Tíos m fimos que toman malí- dtxin tratar de ágenos dueños;y (filo fin 

cufintente U fimphiídad agenafe ponen que por ello la Paloma dexe de amar a fus 

cfli figura contrahecha en (olas las apa- hijss fielesy y aborrecer a los adúlteros; 

rienci&s; porque en la verdad muy bien aunque losmtfmos polluelos no tetga cul* 

fibenlo contrario, y no por ¿o que fingen, pa;porque en esla Avernasfimple, y no» 

Jino por lo que entienden,les ha de fer to • ble que todas pufo el Señor de la magef-

•mada U cuenta. T afsi hija, es muyjafi tad efla demotflrattQn dejuflisiai la qual 

eo, que fe le de el primer lugar a la pru- campea, juntando dos efiremos tan difi­

dencia; porque luego ella mifma prepara t&ntes alparacer, cerno nobleza, y abor-

elfegundo lugar ala fienzilltz de la Palo» recer;amor,y defamor; prudeneia,yfim» 

ma,que es fin hiél, para no aborrecer , ni plicidad, los quales á los ignorantes pare* 

hazer mal al próximo ; aunque él mifmo sen cofas contrarias, mas no i los fabio.y 

ms ayahecho mal/y condenado nutflras porque aunque en los hombres aya fallas, 

obras-, por que fio'o bufa ejtas dos herma» y defi Bos por el exctffo t conque (e incli­

nas, qutndo van fundadas ¿n amor de nan i a l g u n a s deltas, notas ay en (Has 

Dios el celo de fujuflicta. En fimlde lo m;/mas; porque fonvna mtfima cofa todas 

•qual con fer efla Ave afimilada a lo bué- juntamente en la fuente, de donde proce» 

no, y no fulo alo bueno, fino a lo fummo den: y como él eftá fiempre afsijíiendo en 

bueno; pues en fu figura fe hi mofirado el alma,que eflh ardiendo en fu amor,or» 

tantas vezts el Efpiritu Sato, a los hom. dena las obras de tal fuerte, que a cada 

bres es, fin tener htd tan feuera,y defi- Vnafelede'fu lugar,fin que aya la confie-

morada, que no perdona á los hijos ,que (ion, que fue le aver entre los que no tra-

tanto ama,fi otto que ellos les liega ala tan de fie trato tan etedeular conmigo; 

guarida; aunque m aya fosado a ¡us hi- porque con la natura^/jcorrupta algu-

juelos. Tinto como efio celan el nido,don- ñas vezes corrompen tanto las virtudes,, 

de ponenfus hijuelos, q con fer tan amo- que dellasmifimas hazen vicios: y afsi es 

rofos, tomo fon para ellos, afsiiosaborre- menefler,que la prudencia las examine, 

cen,y dexan morir,que mas quierevir- para queno aya yerro; y de la cofamejor " 

los muertos, que no tratados de otros que que, ay, que es de la (Ímp'icidad,y juzgar 

ellos mfmos-y efla es el Ave del amor fi. biendel Próximo, que es la mas alta per-

bre todas las demás, y comparada con el f¿ccion,nofihaga tofigo a la mtfma alma 

amor mas eneendido,elqualdtb principio por efla lo^fefion, conque la naturaleza 

atodoslos amores, g * quedo rebutlta porelpecado. 

Seto el mirar at/ía Aye,feria á los mies La flor qhaüafie en el lugar delfuego, 

\> •- ' J ts 
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es la que produze la-paciencia en Utfi* en de ¡cubierto. Por lo qnd no ay afifti^ 
btdaí ion, que es el lugar fragozo , mas que m «i Ufl.me, que k qa; tiene el co­
para ella firtilifsimo; y donde mué (Ira racon, por ver ejlos quitados de U pre-
la flor fuave, y regalada que ella prodit- Jencia delvulgo, el qual au '¡ue algunas, 
ze en el alma, de/pues que cejfan Us lia- vezes elcon los demás los laflime j no 
mas,y el ruido délas contradicciones falta en el vn Dintel,que bicha por D í n c a p ¡ 
da lugar p%ra elloique efto,Eiya,te mof- la inocente Sufna en el trance de mi- , 3 yer£ 
ir}} aunque no luego, en apig&ndofe la yor peligro; porque fon todos los mios 4 c . 
U:,mi, la miraffes , hafta que elconcurfo Ubres de los engaños del mundo, 
délos prefentesfuefe ido de alli; porq Y por llegar aquí diré a v .mvna 
cerno es corta ,y limitada la criatura no cofa, que me rao i tro mi Señor v a 
puede en el mifmo trabajo mirar U flor, Domingo antes de la comunión ; y 
de que fe baze dignada qual efla fegu- fue, que entre aquel fuego , y iagri-
re. y guardada dchaxo del braco de mi mas conque mi amorofo Bien m e 
Mdre, por fer ella la Capitana defpues haze merced de regalarme en par-
•de mi,de todos los crucificados f*fridos, ticular en las Miffaspareciéme.qae 
y pacientes: mas qu&nto es mas fe gura veia a mi Padre San Franrifco, ha-
la tribulación en mi, mas fe gura efiá la zieñdo acotes cótra la vanidad del 

flor de/pues ¿ella; porque fe exercita. co mudo, la qual fatiedofe aíS acotada 
pacitnáa,«mqne es mayor de tedas las del, y de las cafas de los Principes 
fler/iás.: Por fer la virtud perfguida, y íe avia entrado en las de la Religioj 
acozeada de los mifmos que tft&n cbli- y della la avétare yo á agotes, dixo 
dos adefenderU , ha meneUer fuere as mi Padre San Francifco.Los quales 
de Di os. ptieí es cafa de Dios: y defla entendí, que eran las almas que fu 
mifma Hijat me quexo amor afámente a vida era agote, y reprchenfion de 

Zach,13- mi Padre, qse foy herido en la cafa de los otros, los quales acotes eran fa-
mfé. ¡os que me amavan/fto es,en laque por bricados por las manos de nueítro 

razón de las mercedes, que de mi han Padre contra la vanidad,a la qual él 
recebido,de jufticia deven el lugar a mi períiguió, y períigue allá en el Cié-
amor, por averias efeogido por Efpofas, lo: y los Terceros Santos, y defpre-
y fehdado a fus almas con mayores mer- ciadores del mudo tenia él para efte 
eedes que a Us demás; como feñaléen- fin; porque aunque los mas de los 
trt todos aquel ingrato pueblo, del qual Terceros fon pobrefitos, y fus gran-
meqttexe,y en el'.de todas las demás al- des enamorados; mas ay cabecas 

' tnas, que me lastima» enmis queridos, entre ellos de grande perfeccion,y 
forfegüir la virtud. T afsi fi les h&zen quado no huviera,fino la deIRey.,es Welfam» 
cargo defio, fus mfmas conciencias di- bailante a llevar otras muchas tras HeyD.Fe» 
zen lo mifmoMfmne dixeron mi: no fi, como las lleva, Eíte negocio me Ufe Ter­

mo for ¿al buettascbras,jino por Us blasfe- parece, que primero fue en el mil- babA 
n ' ' miss'.no por la virtud, fino porelejea- do, y defpues en los Conventos, ^ l 4 V < 

dalo de la Comunidad; porque con filo N o ve i , que fe acabaíTe, fino folo 
verlos, quedamos confufos,y reprehen- efte buenprincipio;mas pare-

ícinn 
yerf. 

lu­

didos: y eflando efios quitados delante, 
noabri,quien dibuje en tierra me (Iras 

obras, eft o es, en los cora f ones fimples9 

y que defapafsiomdamente nosmiran;a 
tes quales con el defengano deft a ver-
did quedan nueft ras faltas dibujadast y 

cerne, que en tales manos, 
tendrán dichofos 

fines. 

* * # 
* * * 
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A N N O T A C I O N. 

POrque fife le da primero lugar a la fenziílez., queriéndo­
te bazer vno tonto , fímple, y fin razón, ócc. En lo que 

diz¿e a cerca de la virtud de la fimplicidad, podra parecer a algu­
no, que no es buena doctrina; porque parece, que fe atribuye a ef-
ta virtud, que qmera hazjerfe vno tonto,fimple, y fin razón, 
que di%a,que es bueno,y jtifio lo que ve en los otros >quefabe, que 
en fi mifmo es malofiendo afsi,que efiofiendo viciofo, no puede 
pertenecer a la virtud délafimplicidad.Lofegundo,porque dize 
mas abaxo: Que eíle tal a traición le quito el lugar a la pru­
dencia, y fe le dio á la íanta fimplicidad: que efta no es buena, 
fino muy dañofa; no aíTegura,íino m a t a 3 no libra, fino enca­
dena; no falva jllno condena. T file llama Canta fimplicidad} 
como dize3 q no es buena? Como le llama fanta, diciendo, que es 
dañofa, mata, encadena,y condena? Para cuya refpuefiafe deve 
-advertir, que las virtudes morales confifien en vn medio; y que 
en llegando a efiremo,degeneran, y dexan de fer virtudes. Buen 
exemplo ay defi o en la virtud de la liberalidad, que en llegando 
a efiremo, dexa defer virtudiy paffa a fer vicio de prodigalidad. 
El fentido, pues, de aquellapropoficionts, q la'virtudde la.fim— 
plicidad, en no dando el primer lugar a la prudencia , degenera» 
y de virtud paffa a fer vicio. T afsi quando vno por fimplicidad 
aprueba lo malo, aquella fimplicidad dexa de fer virtud 3 y es 
vicio aporque no fe goviernapor la prudencia. Alofegundofe 
refponde:quado llama fantaa lafimplicidad>habla de la virtud 
figun fu efpecie; la qual dexa de fer Janta,quando no le da fu lu­
gar a la prudencia; porque entonces degenera. ^ 

C A P . x x v . gmdoslosjufiosyydi^eN.Se-
Reprefenta N. Señor a la V. ñor, que quiere , que feju^-

Madre quato han de afsifiir guen los fuyos por U gente 
los Reyes a la reforma de los imqua. 
Cavetos: queda la virtud tal J ^ J O fe como diga de la fuerte, 

vez con la vifita del Prelado iM J« j s™°\™f ha f v , • J , r entender, fer el,el que hablo 
mas vltrajada 3 y mas per/e- a v . m . y le avilo, que en los Princi­

pes 
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pes Cbrifiíanos avia de hallar favor, y confintiendo entre filenos coa 
para lo que no áy, fino el de Dios, tor pezas,fin poder arribar a cotes de 
Efto co lo avia entecado tan claro, . virtud; y con eíte remate venir las 
como aora; porque me moftró mi inquietudes, en q nos-hemos vííto, 
Señor vna figura muy clara en fue- vea v.m.qué feria eíto en vn fu jeto 
fios,y efce'füe aora defpucs delta tri- tan baíadi como el mió. N ó perdí 
bulacion. Vide v a Huerto: y el que la paz del alma; mas confieíTo, que 
locuitivava, era vn Mácebo depo- huvo en ella vn poco de alboroto, 
ca edad; mas eran las eras profúdas, no de fuerte que ltegáffe a mácharfe 
y bien aderezadas todas, eítercola- con ira,ni aborrecimiento;mas He-
idas, y eó gran cuydado beneficiadas. 
F.ftava junto a la Huerta vn peque­
ño edificio tap flaco,que mas parecía 
tama dellapequeña, y mas arruina -
da,y mas cerca de caer,que de - le va­
rar fé;mas no fue áifi,córriOparecia; 
porque v ide , que fe levantáva tan­
to, cqmo v n a pared de la cafa Rea!, 
donde vivía arrimado ; y tan fuerte 
como ella era vna pared de ta cozi-

go a penfar, no deliberadamente, 
mas con algún detenerme en ello,fi 
feria mejor dexar la vida del M o n a f 
terio,y irme a alguna cafa recogida. 
Mire v.m. labaxeza del animo 3que 
cofas tan cótrarias a Citas ha cono­
cido en la Oración, como v.m.fabe5 
porque privarferdeítos" te-foros, es; 
deziri.e a nueítro dulce', y amorofa 
Bien.; N o quiero'vueítros regalos;? 

na, donde yo he gaítado lo mas de. mercedes por noeftat ;vñ poco en 
mi vida firviendola-Vide mas en e f 
te edificio vna ventana , y mucha 
claridad en el: cubrianlegalanamé-
te algunos pámpanos de parrá$.dif-
perte Con el temblor,q otras vezqs; 
y dixorae en lá oración miSeñor. 

Yo,Hipf^uierojuntar eft&vfired de 
U cpZfim, con el Palacio del Rey. y es mi 
voluntad, que e fie edificio fe ampare,y 
defienda^cernei~o hm^nfefiéa i»Pe* 

ф-e-i.Àetedfil#*$ntenAer: iW& íf k* de 
ер/гаг trabaje.; come todas las cofas de mi 

laGruz dev yaeftros trabajos. Eftq 
dize con las obras", quien huye las 
ocafiones del merecérjyeñó llega a 
penfar mí miferiá. ;Vea,y. rn. Padre 
de mi alma, lo que mi Señor tiene? 
en mi, pues también fabe lo que y o 
tengo en fu Mageítád: mas toda efi-
ta eíterílidad duraría como tres, o 
quatro días , aunque en ellos ¿fiava 
viva la herida del coracon; porque 
en quajquiera ocafion que fe ofre­
cía, derrama va por todo el-.cuerpo 

ргФ'Ф.сифф d.mk^migâi,. T el pi- aquel dolor dulce,.y ámbrofo acá -
rècerie, que. era Uro Principe àemenòr diendo à los ojos, còrno fuele.Y pa-
^'ado^ueynmifefiarle^que en todos los 

demás avia de'ballar, loqmino ha de 

hallar en fus•'щьС^елеjafas. Eíto me 
paífó'afii. Adoradofèa el Señor,que 
entre eitaï tempëitadësno def-
ampârà, a?quien tari juftaràentè lo 

receme,que eíto ha eítado fufpeníb) 
en las demás calamidades, fino me 
engaño; mas en páífandofe, queda-, 
va el alma en fu trabajo : y no eran 
los mios, los que mas me laftimáva, 
fino ver tan por el fuelo el partido 

merece como yo,- porque entre ef- de mi Señor, y tan hollada la virtud, 
tas mifmas borrafcas .lo he eítado q cafillegó a pereeer,y fer ahogada. 
tanto, que no conocía a miSeñor;y 
en tod'o.ypor todo tan rematada en 
la virtud y y. tan difpueíta a ferio q 
fiempre, quepareciajque fo!o el po­
nerlo por obra, falta va combatida, 

Para acabar de rematar mi mife-
ria,l!eguè al confeíFonario.por eítar 
defocupado ; y fia quereí fe me di-
xo , lo 4 yo en aquella hora no qui-
fiera faber. Sea Dios adorado, y glo-

r i í i -



<]Ue tratm de \ 
rificado4q honra a v.tn.con ios mif-
znos nombres, Y conozca por ellos 
lo mucho.que de y.m.íe firve en la 
obra delta cafa; pues por lo que en 
ella, haze, y en los puebles comar­
canos no ie llama ei mundo, fino el 
íanto, que es nombre íofpechofo, 
por llamarlo éi, y aver llamado ai 

Zuc. 43, Sanco de los Tantos, alborotador de 
mf j . pueblos. En lo qual confiííe la per-

fecció de la verdadera virtud; pues 
fin merecerlo v .m. llega a tener el 
nombre, que fe le dio a fu amable, 

..y amoroío Bien; mas delta manera 
fe ganan las Coronas , me dixo mi 
Señor. Aora, mi Padre amado, en 

.el Señor me alegro de íus bienes, y 
le doy el parabién deíta dignidad, y 
honra; pues lo es tan grande, ei fer 
titulado con los miímoi títulos del 
H q o de Dios. Conózcale v-m. por 
tan grande en üios,quan pequero 
en fi,porque eítas dos colas corren 
alas parejas;y vea v .m.como hon­
ra mi Señor a los fu os. Mas como 
yo no íby nada, ni conozco del len 
guage de Dios,ni le efiimar fus mer 
cedes, fiífpe&dipme eíta novedad: y 
me parece, que para que no me al­
borotara, hizo Dios milagro enmi; 
aunq me parecc,qeran de Dios to­
dos eíios fentimientos,y por ver en 
tan conocido abatimiéco el parti­
do de la virtud. C ó todo elfo podría 
ler algún arnor proprio, q.fe.efcóde 
debaxo de zelo de ta honra de Dios 
muchas vezes;rnas encomendando 
a Dios a v.m. fin aver fabido de mi 
calamidad, dixome mi Señor.. 

Hipa, no doy То mis bienes & gente 
eciofa^fino á la exercitada en trabajos, 
y perfecciones. Miray que para affigu-
rar las mercedes,queTo le he hecho a 
tu Padre,ha (ido conveniente la prueba 
de. los trabajos padecidos por mi nom­
bre. То quiero que fe ju zgue mi caufa 
de la gente no fanta, y abominable, que 
duele;y la/lima: dtfiagenie quiiro То 

virtud. Lib.7.'I 395. 
fer juzgado;/ que pidefcx la inocencia 
de los pufos, como pidcció la mia : mas 
embiaré To la luz mia, y deshira las 
tinieblas dellas, quaío menos lopiéfen; 
porque la luz,y verdad ella me tr&tra al Pfd.i¿£ 
mente de la contemplación, y me entra- Verf.$. 
ra en tu Tabernuu'.o.Todos eflos bi. nes 
nacen,Hija,de las injurias,y de fer mal 
juzgada la inoceda. Pues porque quie­
res tu,que tu Padre carezca defi os te fo­
ros, fi por otra parte me pides,que lo re» 
gale,y qw me regale Te en fu pecho ,y 
que le dé, lo g¿ te doy a ti a fefo de tra­
bajos, que es el precio,conque fg cempra 
fetmj antes ti foros? T por di mas es,que­
rerlos fin efla penfito. Yo entóces vide 
claro,quá miferablefoy;pues eíiádo 
muy alegre en las mercedes q a 

-m.haze,eftoy teifte en fus tribulacio 
nes:y eítapalabra q a mi fe medixo, 
fe le dixo tábien a Mariade JESVS, 
Levantaiofe de fu cama le d ixeró . 

To quiero,^ padezca la inocencia¡y <| 
fe conozca,^ es mi caufia juzgada; y qfe 
vea,fi afsi dexo fer tratadastyjuzgadas 
mis caufas: de q mineraj'tzgare To á los 
juzgadores dellas?Pues ajsi permito,fp* 
dezcan,los q¡me firventde q fuerte fiera 
cafiigados los q me cftn.. etSi afsi en fian» 
gretarofus voluntades en los mies y ta№ 
a fu voíutad juzgar o la inocencia, de los 
% todo fu efiudio era amxrmeicemo li-
brsran en mi Tribunalfus maliciisfTfi 
afii permito,^, trate la milicia a la bon^ 
dad-.como tedra ofadia la malicia de im­
plorar la rnifiricordia en la hora, que la 
aya mcnefier>Pms no cofideran,que en 
juzgar mal a tos nüos,fe hizen dignos 
de fer tn mi Tribunal codenidos,ft pri­
mero no llora fus pecados. Mas bien les 
efia í los mió s fer defi os juzgados, que 
no que les cumpla To la petición, que 
inehizofuPa.d.re David, en nombre ffil.Ai} 
de todos los míos, pidiendo, que To lo Verf,%« 
juzgaffe,y difcermeffe fa caufia de fia 
gente; porque en las minos , y bocas 
abominables dedos muefiro To al 
tirando la virtud efccndsda e» los pe» 

L | ehos% 



ff 6. Defenganos de Religiofös,y de almas 
chos, de los queme aman, j bufcanyy af- y dixe: es poffible , que entre IOS 

fien lugar del mal que les pienfan bu- fiervos de Dios ande aíli el parci-
zer, defcuhren almundo furefplandor. do de Dios? N o fé como fe ha de 
Y quando no tuvieran los tales oír» caf- poder paflar eíto. A lo qual me 
tigo,fino el que detro deäos les dan las refpondiö mi Señor blanda,y amo-
wifmas conciencias,efie es hartogra- rofamente: Si,Hijamia, afsi ha de 

de; pues les dá garrote con los bienes,y fier , que como otra vez, te he dich-. \ o m A % , 

virtudes de los buenos: mas efie castigo nó es mi Rtyno de aqui. Y o dixe w f . 3 8 . 
escomieco,delquelesefiere;yelaver- dentro de mi penfando, como el 
le teñido,) no aver hecho fió que la mtfi- Señor que lo crió, y fuítenta, dize, 
mtconciencia les pide para [u reme- que no es fuyo; pues cuyo fera* 
dio, eífomifmo les fer a entonces el acó- A lo quai me fue refpondiendo. 
te, conque han de fier cafiigados. No En el mifms lugar que To digo, no es 

tiene poca merced recebida de mi mano mi Rey no de fie mundo, digo: que lo es 

elalmi, a quien To hize hij&j no acó- del demonio ; porque todos los bienes 

te para cfligar los hijos; porque fi el que Todi d los del fuelo, y adorno con» 

acote• ciftigii al hijo regalado mas, de lo que les adorné el fttio, en que arvian de 

que el Padre quimera, fu'ieto eftá, a que eUar,todas las maneras de regalo ccn-

>lo drfpedace elSevsor,que lo mmda, an- que los acaricio, j lo que mas es la vida, 

tes que baeIva d hazerle mal al hijo y fangre que por ellos di, todo lo orde* 

regdado,dqualfiu Padre quiere verlo néa fin de fier Efisfo de la naturaliza 

<virtuofo,j probado en la virtud , y no humana, j que ella me dieße fu amor, y 

íaftmtdoique como ya no viven en fi voluntad: mas cerno tila es adu'tera, y 

los mios,fino en mi; mas me laß im a a lo dá ala vanidad, higo To con ella, lo 

mi, que no a tilos, quien les teca :y eßo ¡fe baria vn Rey f fe vieße enamorado 

es, el aver To deficubierto , que quería, de vnamtiger baxxy huvießt enrique* 

' iyut fe jwzgaffc mi caufia, y fie vieße mi eidóla,yde efclava, la huvieße reficatado 

inocencia caßigada; mas eßo eßk a mi para cafar fie con ella; y no feto a ¡e8a. finó 

cargo el defenderlo. a todo fu Image hwvieffe enriquecido^ 

eüafwffe tan ruin, q defjpreciando todo 

\ ¿ A P. X X V I . efto huyífifede fucafa,por mcafarfeS 

Que no es fundente para fer *&&№tíffi*?'ml*' 
I> J r v te r t T 'CÍAVó.vU,y--deffrectAdo de-eße mtfmo 

Keynosde Dios,elferLhrtf- R e J : c o m o nimirii e ( R e y aeßxefpoß 
" tianÖS, Ó Religiofos'y y Öftiefo- f*y* ? Müs con grande iinominia,y 

; mos Reyno del demomo, ki e l ? 6 m h r e á e 

' ' ejpojaspues no lo mereció: y dtrtaqueno 

mietras no damoS toda nmf- lo era fuyajno del demonio,por elqud 

tm voluntad a fu Adavef- l e 

1 r r? 1 vr • Es la voluntad la EÍpofa.queYo del 

taa^y dt&gße la diferencia, hombre quiero: en no dándome eßa, no 

cJU? aj entre los hij OS de Dios, quiero del nada; aun% como gran Señor 

y ¡OS del mmdo. c01f ^^gu^zas, dexandole go» 
z a r , J l firvirfe de mis criaturas , lar 

TAmbien me manifeító mi Se- quites todas a vna le eftan reprehen» 

ñor el defagradecimiento, diendo fu dureza, é ingratitud. To efi 

que tres perfonas efpirituales avian pero fu en mienda, como amado* ver» 

tenido, contradiziendo la virtudj dadero, la qml el propon* algunae 
vezes 



ñrézes^ylas mas deilss no llegad cerno, dt foUz dondeferan fefitíjados. Aora 

'fparafialvarfie es menefil'-¿r¡porque es ei maltrátenlos Jes que eítkn taja Rey mi 

demonio tm tirano,y ellos a fu volun- que poco a poco je les va Acabando el pe­

tad tan fugetos, que las mas vez.es les der contra ellos, y ha de üegxrfeles el 

coge la muerte en las miferias, en que dia, de verfie en mi Tribunal y aunqñe 

'vivieren: y como triunfo de fias volun- To aera ando pot los fuyos , por no fer 

Vades viviendo,por juflo juizio mió les efil emi Reyno,ni délos míos ¡ porque 

fofieefamblen en aquella hora. Ta te el Reyno míe, y deSoses Reynode'paz. 

he dicho otras vezes que mi Reyns es Todos emanvnfióloBien;y afsi es fióla 

de amor: y fiólo reyno en los cor acones, f>M dmi,yvnfiólo cor acón el que tiene 

queme tienen dado el fuyo: que estos & Iglefia Triunfante, y ^Militante* 

fon para ?ni Reyno s de Titos jen la tier- Vn Jilo querer, y no querer tienen loé 

ra: y efeudriñar eíla verdai,y conocerla dmis mías en todo: porque cerno T ofioyp 

cada vno puede ¡ porque tal qual fuere, el amor de líosfoto, y foy. alma de todos 

lo que ama afsi es elfeñorio, que dentro por gracia;fiendoles tedas las cofas para 

de fi tiene. Si ama a Dios, Reyno es de cumplidafatisjación de todos fus defeo¡s9 

(Dios: fia la vanidad Reyno es del de- los quales en ellos no pueden fe*, fine 

monioy maque mas diga: foyChrifiia- de mi,- ni ay para ellos otro querer ¿fi 

no , o Rtligiofo, y fueron Santos mis no el aborrecimiento delpecado^ el qüil 

fundadores. Efio es quemar fe la cafa nofiolo aél,jinoa todas las ocajÍ6nes,que 

por de dentro; y dexarla arder, derra- para el le pueden dijjoner , a todas ef» 

l mando M ta por las paredes de.afuera, tas aborrecen como amadores verdade-^ 

•Todo efio , y otras ceremonias pueden tos de la verdad; porque quanto es mas 

¡tener,y preciarfe dellas,masjtúfonJLey- el pecado aborrecido.tanto es mas ama-i 

:nps mios, fino del demonio^ mientras a doelfummo Bien del amor , del qual 

- él le tienen dada fu voluntad,, y amor les vino efie bien, que en aborrecer el 

que es loque haze mi Reyno en la tier pecado tienen.Mas no fon de todos ejlos 

-yres porque lo demás todo es aparienciast tefores,fine de fieles los que en efla wf~ 

y figuras contrahechas, que fiólo de ver- fer Me vida fe defnudan de jimifmos9 

dad no ay p?¿S que la fondor a j p o r q u e lo J de todos los cuy dados deüa, y folcres 

- fiemas efeompuefto, y artificiofo , como J» efiudio , hazer Reynos mios pof 

fiami me pudieran engañar. \ gracia. 

x- Reynos fon eflraños, y no dan a fu Drfios fbUs es amar, cómo fe¡ha 

legitimo Señar foque le deven, finoal de amar lo vno, y aborrecer lo otros 

demonio, cuyos confie josfiguen j por el que es con todo el caudal de amor , que 

\ amordelqualrenuncianlalibertadyque puede poner vna pura criatura; perqne 

les es dada, y el derecho que a fer hipos hafia aqui llega fu poder} y efio es y la 

de Dios tienen.preciando mas fila cala- que pide la perfección de la caridad^ 

hocos, que mi Reyno: por lo qualcbjuf- cententandofe el Señor, con lo que pue~ 

ta razonfe les da por morada eterna el de dar la criatura corta, y limitada, f 

lugar, que amaron, fiendoeleclos par a pagando ejlos pequeñas golillas con 

los Palacios del Cielo ;y afsi no es mi el mar fin fin de fu amor. T qmnte 

_ Reyno desíe mundo, dondelos mis me f« dma mas ama a efie fummo Bien,l3to 

niegan la voluntad; y fiólo es Reyno mió mas aborrécela (ummamdicia del peca*: 

aquel s donde todos viven mis en mi, de,y a todas aquellas cofas que para si lé 

qaeenfi mi fimos. Efie es el Reyno de pueden difpontr:y nofolo en fi le aborre~ 

paz, que para los mios tengo, y la cafa ce, mas un el vinculo de la uridlairyon-

. , . L i a í ' 
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Math, fe 

3 9 g . De [engaño de Religiofos, y de aimas 
que ami al Próximo, le pe fa de fas ma- fin fin; parque à los mios Mega fêles ya el 

lesy fieie mu-anti* muerte de fu cuer- frtmtpio de la pofifston ctefu Rtyno ; y 

y/o, il no poder librarlos defiafiummami- es aqusUthora, en laquaife les dâ ptjfo 

feria. Bfle, H/ja^fte el tormento ma. paraéty fiemen]* hsmenfageros, que 

y or ponctue То en фа 'vida fuy atormen- les llaman para fia coronados,y en lp гп-
tado de los hombres. Como Dios compre- timo de fas almas toca apaz el reclamo de 
htndia las mtfierias, en que eilavamy con mi amor; porque tes combtda á la fereni-

etfummo am&r que les tenia, de fe avales dad, y pacifica pofitfiian del Rtyno que 

fu'remediûz y el no quererlo, defpedaçava les esld aparejtdo, diziendoUs; Tapafio Cant. 

mí cerspn amarofo, junto ion la honra £ ellnvmm con tos turbiones de las aguas\ vtrf.6 
a mi Padre fe le devia;y afsi fabenatgo y alo s trabajos quieren hazer faufa por 

. d(flo los que me aman-, porque elz/lar la el mandato del Stñsr. Las fiares han 

honra de Dios , es hijo legitimo, el qud aparecido en nuefira tierra : levántate 

nace, afsi como el alma de veras fe entrie hermofa mía, Paloma mía, que has he» 

ga a efe verdadero Bien (que no fieme la cha tu nido'm los agujeros de la pie» 

pena de la honra de Dios, eique no ama dra,y en ta abenma déla cerca,qus es 

de veras) y fi mucho es el amor , mucho filo en «W agujeros de mi amor , y en la 

también es eízeloty de aqtti fe puede со- llaga de mi Coflado-yanto porque tío avia 
nocer algo de lo mucho, que me deven los para и otra cofa de confuí lo en >fl% vida, 
hombres; pues anduve entre tantos peca» tomo porque fitmpre andavas acafada, y 
dores,y pecados que fue par ami de ma- perfeguidadt los hjos d<jle figlo-yqus со-

y or tormento, que el dfeurfo de mi Paf- то los que tflavan en fu Rey no te traía® 

¡Son, de la qu&lfe compadecen mucho y es acofada,y perfeguidaí ya fe te dk pofifef» 

bien que afsi lo hagan. CMos como ejta fon cien a,y fe gura en el Reyno que cor» 

fecreta Cruz m la ven, ni tienen ojos in° y dar,y tas armas que te dt , has conqutf-

teriores, no fe compadecen defta tanto tado. EsJo fient en tos mios en lo intimo de 

mas penofa, que ta vtfsible: ffla laflima л fus almas : con eftos refrefeos del Cielo fon 
mis filos f articular es amigos, que zelan eonfbtadosjos que por mi fueron afligidos: 
mi honra,y fe compadecen de mi. То fien- ya en efia hora no les dolerá ver fe en el 
1o, le que а ellos les atormenta,y ellos fie- Reyno efiraño; porque ya efián en el Rey-

ten algo de lo que То fenti en efia Vida, ffe no de la pojfefsion, y m en el del tirano, 
por ellos tome. Ellos lloran Ver los focos tMas los fehores del Reyno dejte mundo, 
que mefirven,y les muchos que me ofen- como ya fe les acaba el reynar,y comiença 
den: То ¡lento el dolor, que ellos pajfan U fervidumbre infernal, y tan cláremete 

por mi, mas no fer к en valde fu fenti» conocen fu daño,van a bufear por ¿as fia* Matb. 

miento,y dolor que en efia parte pade- fas, 0 ay, quien les venda oleo, y les vaU verf.f 

ten, ni quedará ayuno : que efla es lafed ga en efte aleante de cuenta | entonces 

un alabada delà jufluta % л la qual fe . es, qmndo Saman i las puertas delEfpo* 
promete cumplidi hartura, y que queda- fi, que les abra, las fustes lis mas vezet 
tan bienfatisfechos. hallan tenadas ,y a la hora de ef» 

Efia es la diferencia que ey entre los pitar fe les niega, lo que ellos 

hijos de Dios,y los del mundo, que los vnos 
no ven cumplidos fus de feos,y los otros los 
Ver ancón muy cumplida fatisfación, 
los vnos les anochecera en la muerte no­
che eterna y a los otros paffara aquel nu* 
bladopara eterna claridad ,y primavtra 

no admitieron, quando 
les rogavan. 

V V . *** 
*** V *** 

CAP.' 



. €¡Ue tratan de virtud. Lib. 7. 3 9 9. 
C A P . X X V I I . fus palabras de muerte contra ellos, efío 

- i ó es, que las han de condenar, y darlos por 

Quefon Coronas de grande ef- malo>l
 1 comoquiera que en mis obras, J 

- ¿,2¿. 1 : /1 1 To obro e« tos mios, recibo de tos fdfes 

urna para los lutos la m.i- 72 , r * J '> • 
, ¡sn, 1* jvsjifisj *™ hermanos lamífimaventa,que Ludasht-

. IOS Cor re^on denCiaS iCOmO la- zoa mi Humanidad , quedando ellos por 
• hadas de fuS enemippSxy que U

 3"$™* Cenados para el 
pry--\'y* i* / 1 / 1 ¡mtfmocafligo,y entre los demás hombres 

es OúlloaCOn nmftra bolvet Unidos traidore sirquelos mifmos que 

- pial por bien>y nUefrO Mayor fe agradando-en lo que haz-en^ efioS 

inttreS -mifmos conocen el nombre, que los tales 

merecen. Por lo qual no fe han deeficufar 

T T A fido tan putual la figura, en ¿os mios de hazer bien 4 a quien les haze 

l i . que me moitró mi Señor la mal; pues fiaben de cierto, que no porque 

períecucion.que por mis pe- e„ e¿jos fatíe U correfpondencu natural, 

cados levantó aquel Angel,que me „o por effopierden nadantes gana.ian-

ha fido forcofo creer el fueño; y no t 0 m a S s quanto es mejor la paga de Dios, 

lo creyerasfino me dixera mi dulce, q u e u hombres. Ejla ej, Fija, ver-

y amorofo Bien:Las obras que mis Hi - ¿adera L r y y U diferencia que los míos 

jas hazen a fus hermanas con buen cdo, fafa A t o d o s ¿oS demás¡porqueesvfb de 

es la correfpondencta vna Corona labrada m cafay efiUefo d a r b k m $ m corref^ 

por las manos, que reciben las buenas ,y ¿ t n S i a de males: defear lafahacion, de 

tjla labran con las malas obras , que les ^ u i e n defeafaltr con las ajfcchtncas, que 

iuzen,penfando dañarles con ellas, como t o n t r a , e¿/os haze„mundo,demomo,y car» 

a. la verdad contrafi mifmas haze guer. n t f o r interpueftas perfonas; pues al fin 

ray los mws de todo facan provee ho,y bie: e s t 0 ¿ , y í e n p a r a ¿es q u e mefirven,y todo 

por lo qual en vano trabajan les malos por malpara los quefiguenla vanidad, 

eficuptr átetelo, quefobre losmtfmos ha También propuíe ( y aun entre 
decaer. Cielo fon tos mios, donde To afsif. a ' g u n a s d e i a s hermanas fe trata}ds 
iofiempre: y el corrtfyonderles ton mal a n o rogar a Dios por cofa particu-
fu bien.caftigoes de los mi fimos,que lo ha- j a r ¿ e ninguna : y aunque no con 
ztn,ytefsros fon de tos que ellos maltra- ñ r m e propofito lo determiné , no 
'tm; po> que de mis teforos han de Jerpa- ¿ C X Q ¿ e e ^ a r biemen que affi fe hi-
gados , afsi como dellos tienen la raíz: ziefle; de lo qual me reprehendió 
porque no han de quedar fin gran premw m i vnico Bien, y entre lagrimas, y 
le s que por mi amor, y puro de feo del he y fuego de fu amor me dÍTLQ.ffa,ffi-

de fus hermanos fe ponen apeligro de jimia,y como no efik en ¿atierra la ver 

fer vendidos de fdfos hermanos ; porque dadera caridad! Puesta que tan centi» 

ellos los entrtegan con el befo amorofo de, nuamhe es admitida a mi amorofo tra­

ta verdadera paz, que de los mios reetbie- to,afisi fe ha de dejpeñar en vna cofa tan 

ron, que fon las palabras llanas, y fienzi- contra caridad, como es nofibcorreralas 

¿las, que con el de feo de aprovecharlos les mi ferab les criaturas enfus trabajos? Los 

dizen. Eftas entrtegan ellos, a los que quales aunque perfilguen dios mies^quS 

figuen el vando contrario de la vanidad, do eft&n pro/peres; en viendofe en tre­

para que con ellas mifimas los traigan á bjos, ellos fien la lglefia,dondefe acegft 

la muerte , trayendolos de tribunal en reconociéndolos por tiles; y fiaben muy 

tribunal, efio es, en todas aquellas per- bien, que fi ellos quieren, los pueden li^ 

fibn&Sftwí jf&ben. han.de dar fentettsia con brar: y afsi fi.de miles ha de -venir el 

LL j focóte 
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Defengano de Religiosos,y 'de-almas 
foterro, por pedírmelo ellos fe les ha de tigo en pagp,de lo q y o hecemuni-
dany afsi tiemblan en eftos tranz.es de- o d a có las criaturas en efte traba-
¿ante de mis queridos hijos, como los jo, apartándome de la oracibmpor 
miferables efcUvos a quien<¡?nenaza el que no me fentia para eiía.Mas en-
•afote; pues qué mejor tafiigo que eñe, tendi, que mi Señor quiere en efíos 
fi la mifieriafiuyafelo de xaffeveriT % tiépos,vef nos en fu prefenciaj aün-
ífiendo todos cap¿z,es de vm tan grande que por nueftra miferia no poda-
joyaccmoelalmafeanvnos Reycsyca- mos arribar mas, queeftar alii.cpn 
fias de Dios,y privilegiadas Igleftas, el cuerpo; porque folo efte es , el' q 
donde no entra acote, que laflime den- podemos llevar á la oración en fe-
•tro,y los otros efiar temblando delante mejantestiépos,en los quales fueíe 
de bsmifmos hermanos\Porque apenas fu Mageftad proveer como verda-
oyen el acote, quandoya por de dentro dero Padre de algún confíelo efpi-
les tiene dado el golpe; y afsi fe vienen ritual, que fea poderofo para hazer 
a acoger á los mios, que poto antes mal- fácil efte trabajo, el qual no puede 
tratavan¡por lo qualpido Yo a, los mios, recibir, el que junto có andar atf i-
que con la mifimt caridad, y amor que bulado, anda diftraido, como \ o Jo 
fufrieron las injurias, con effamifma he hecho eftos dias; porque en t o -
les&cudan,pidiedoamifiaverparadlos, do tiempo mueftro mi ruindad, y 

ltan.%. acuérdete tu, Hija, que dexando To aviendo mi Señor prevenido efta 

$erf-S9- m e ^ e m ^ ° *^os ludios colaspiedras tribulación mia cd tan particulares 
en Us manos,fali aturarles los hiyos,p&- mercedes, mi correfpondencia fue 
ra enfeáar á los mios efta doctrina: por como mia, y como lo es íiempre en 
lo qual el que de veras fuere mio,efia es todas las ocafiones que íe me ofre-
vna de las feñales ciertas, y feguras de cen. Conoc i mi pobreza, y defnu-
mi&mor. .. - . i d e z e n la raifma oració, que naiSe*. 

C » j> v v . r T T r ñor no mequifo dar la comunión^ 
X X V i n . Eftava en la figura'del Padre C o n -

Conoce Id V. Madre fu MÍ fe- feffony pareceme,fi no me engaño; 
• , r i • J que v.m.eftavaalii. N o me negava . m y y aefnudez en Tiempo de m i dul¿^ y a m o r o f o B i e n }a co

é

ma_ 
dtfolacion : ftentefe dejpueS nion porque él quería; mas conoci 

enriquecer conzrandes dones, en mi , que no podia llegar a ella 
J . > ¿T, j T?ñ r por mis pecados, ydefcuydos.Efta-

;r -vejttrcon adornos de r$o\a: va afligida, y pedia remedio para 

díñela mefiro Señor elpn de adelante, y veíame tan defhuda, y 

exercitarla; y qual deva fer P ^ que no f é y 0 j q u e agujero hu-
. . . ? ' i . viera, que no fuera para mi muy 
la mijencordia fiara Con los grande. Defperté,y hálleme en 
Próximos. aquella defnudez, y pobreza inte­

rior, la qual me duro, hafta que c o -

HA m e moftrado mi Señor mi mulgué: y como antes déla comu-
pobreza, y defnudez, y las nion me vielfe aífi ;pediale a m i S e -
grandes faltas que en mi ha ñor, que para parecer delante del 

ávido ellos dias,y fiempre ay,-por lo me dieífe algo,conque reftaurar ef-
qual me quitó la comunión, có que ta pérdida,-y efto fin echar de ver lo 
entre fueñosfuele regalar a mi al- que dezia; porque en advirtiédo en 
ma. Conoci,quefe me dio efte caf- ello dixe; no me deis nada, amor 

amable 

* 

•i-

http://tranz.es


v -. 'qu&\trai«n de virtud. Lib.'r. 401." 
amable de mi alma ; antes mi foío muy gran fruto; y affi me parece,^ 
Bié^quierOjq veáis la miferia mia t i fe fetvirá Dios defta idrna dicho'a. 
defnuda,y conozcáis por mi voiun- Solviendo á las mercedes ,~que me 
-tad, lo que conocéis por vueítro ía- hizo mi Señor en e'fta- comunión: 
beránñaicoj que esía gran miferia d ieróme vna forma fola, que alga-
defta pobre alma, que tan defnuda ñas vezes me la dan doblada,-? eiiu-
eftá entre tantos teforos de metes- veme alü vn rato,mas acudiendo a 
des,que pudieran henchir los fenos la obediécia vine á la cozína,y que­
de las peores criaturas del mundo, ría, que mi Señor fe paífaífe ai pe-
eomo no fueran tan ruines como cho,-porque quería hahlarj no p o ­
yo. Dexadme,amor de mi alma,aíH día, mas él me dixoj Aquí me quiere 
fiempre; y conozca lo que puedo, y eftarfy acompañarte, y que conozcas, 
fea mi miferia conocida, y no me -eres mii\y que ¡ftoy aqui tan Dios,como 
deis lo que os pido, que no lo me- 4 ta dieftra de mi Padre, PaíTó Ínter-» 
rezco, ni es razón que fe me dé. ~~ vaso de cantar'vna MifTa;,y fu M a -

En efto llegó la hora de lacomu- geftad con gráde-efpacio en mi mi -
nion fin paífar de aquí; porque las ferable boca,que afíi eftuvo,fin qué 
ocupaciones de la cozina me dete- las llamas déla boca dexaran de 
nian, y mas la contrariedad de la q arder, niel regalo del cors con de ir 
tenia en mi compañía por ceziñe- aumentandofe por momentos. Y o 
ra mayorjque no fe podía andar có con el cuydado de guardar aquel 
ella tan al defcuydo. Llegada la.ho- teforo, y juntamente deacudiralo 
ra de la comunión yo eitava, no có que tenia obl igado , folo entendía 
tanto fervor,eomo quifiera, fino en fuplicarle, que fe paífaífe al pe-
algo tibii.; mas en-entrando mi Se- cho, pues que era fii?0;-mas quando 
ñor en efta.pobre chocuela, come- el Señor de la grandeza no quiere, 
có mi a¡ma a recibir con elrefplá- por demás es importunarle. Llegó-; 
dor de fu corporal prefencia,y fenti fe la hora de alear en la Miífa ma-
en mi boca la llama que otras mu- yor,y fuy averle,y llevavale todavía 
cas vezes fuele, Regalavafe miá l - íenfiblemente: mas en llegando ai 
jBa con la préfencia de fu dulce, y Coro , fenti fenfiblemente vn ayre 
amorofo Bien, y con ella todos los blando,dulce,y delicado,la duicura 
males paflados fe perdieron dé vif- del qual, no folo al alma hinchó, fi 
ta; aunque no le pedia para mi nin- no que la mifma boca , y el cuerpo 
guna merced. Solo para v. m. y el fintió,y aun gozó parte defta fuavi-
feñor Doctor , y el Religiofo C o - dad, y en ella me dixo mi Señor. Ya dgj¡if.*x¡ 
mendador, el qual me parece , fin o eflas como la EJpofa, que efla adornida ver£.2$, 
m e engaño, fe fervirá Dios, de que con la préfencia de fu varón: ya es, Bija 
acepte el oficio; porque ferá para naia, el Agnus tu kz,y tu la Ciudad de. 
traer almas a Dios : y tienen mas lerujalen. §y*e es lo que mas pides? 
fuerca las obras , y palabras en les ^y*e todo fe te da*a. No aypobrezi do-
Prelados que en jos demás; porque de Yo efloy, y no es pofsible averia en 
muchas vezes la baxeza de las per- el alma, donde Yo moro por gracia: mas 
fbnas quita la autoridad á la doéiri- es bien, que fe conozcan las -miferias, a 
na. Tanta c o m o eíla es la miferia que eftan fujetos los mortales-, aun entre. 
del mundo; por lo qual a todas las las abundancias de mis merced.es acude 
perfonas que dan eíla luz las quifie-. a fus miferias mate^ que á la correffon-
ra yo ver en lugares, que hizieflen dénciademis beneficies, Conezcan efto 
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Desengaños de Religiófos,y de almas 
'ios hijos de A din,pira compadecerfe de que el a'lm t del Proximo\j jmto co éflo 
fus hermanos, y de loí trabajos que fdf- que dé noche, y de diz pida misericordia 
fayí en poder defmmfnns pafisiónes,y para ellos, aunque mts dífíraidosj def-
•mifrias'.y fi fáltalos familiar es,y ami- cuydddos los vea: y mientras m is mifie-
40s; quemncho es, que los efiranos vi- rías conocieren en ellos,m 'ÍS mi ferie or» 
van, cerno fin Dios? Puesno le tienen dia pida, que fe les dé, fin fivorecer fu 
en las alm ts, por efi&r llenas de vani- liviandad, ni con buen (emhlante vyüe 
dad:y elcompiJécerfie losm'os de fio no por los ojos del'mirar halagüeño fe lanc­
ha de fer para dar lugar a que me ofen- cala poncoña en el alm i; y mas fianío 
dan, fino par a.quitar les todas las ocafio- pérfona,q0e c'on fu mirar avia de re» 
nesdesl -¡.porque muchosdiñosfe eficaz prehender élelvició. 

faran ,fi con. efla mifericordia faifa, y :.:.'.^/_ ;'.*> 
cruelno diefienlos-quepued n larga, a O ti %i 'A fbe X X I X . 

Ins que mrofindeny •apiadm'hles los Reprefentd N. Sen ¡f% U V. 
€Uerpos,ymt'tmdrylMSlaf,almrsiporque I r . ' : „ . 
como lostdesfimeame, y no.ffirntu, >№MW>m VnaVlJlW , C¡ual 

falo fie. apiadan demuello, que' étifi co» £ dewaferjk füreTfl, f los gra-
nocen¡ y::nojven^nifiahán por experim- ./:*:; . 7 q ¡ • 

- / , * .1 fin.- 0 / - ves danos que.ha?en los ami-
aaelvalpr,quetiin'í:-etefiiritu,Solo \¡ -y"' V 
dan remedio para hmifmoque '.am va gos3 y parientes al ejjtirttu. 

mfi,pmt£ndoeon'.e¡f.onuevas p'ifi'3- T T S c a n d o acortada en mi cama» 
nesal efpiritjt} porque con ello toma la jfj eítava ocupada en !a prefenciá 
feñfmlid%d-mxsfuercas,y libertad para de mi amorofo Bien;y eftando 
c-ontradezír las Leyes del effiirjtu, y afsi, .parecióme, q ic la herida de! 
fortdecer mas el Reyno del engañó ¡ y coracon hazia fu acoítubrado fen-
paraeflo valerfie de ta autoridad de las tímiento, derramando por todo el 
perfonas, que pudisndoirle sala mano cuerpo aquel amorofo , y dulce 
en fus deficuydos, les dan. larga para olor. Comencaron ios ojos a hazer 
ellos-, y para eBo hxzen ley y la promul- ei fenti miento, que fuelen , y yo a 
gan entre todos los fentidos :y como ef- arder en ei amor de mi Señor, el 
ta featm llegada á la vanidad mi fina, qual me moftró mucha gente toda 
recibefepor ellos de buena gana tanto, caída eñ tierra deefpaldas y losrof 
queya no quierenhaver cafo, de loque tros ázia ei Cielo, Davan algunas 
reprehende lamifmt conciencia,haz'e- bueltas, haziendo demoítracion de 
dbfie fiordos, y engañmdofe a fi miímos-, levantarfe; mas era impofBble: y 

. porque & mi es impofisibleíy afisi hazte- dixome mi Señor. Yo,Frifa, quiero^ 

dofie fiordos a ella, vienen a tener tan en que des la mano a todas efias almas,qtte 

poco fu mifmifialvácio, que es de lo que (como vés) efilan caídasy no fe pueden 

menos fe acuerdan , y mas fe olvidan, levantar por fi mifmas. Quiero que fie 

No es esta la compafision , que Yo para afigan albnfo de tu vida inca-pable: por 

el Próximo pido: que efla no fe llama,fi lo qualno folo quiero^que no htgas pe» 

no crueldad en mi cafa, y Reyno de Dios eados,ecn]ue los dañes ;mis tan poco 

tiranizado,y favorecida la urania de qw ero fufr ir en ti imperfecciones, que 

hs que tenían obligación a refiitnirla dañaran a los que te mi-l;i eflasquie» 

en fu R y no. La miferkordia que Yo ro,queenticaftiguetuPadrecemoed» 

fido para el próximo es,que por librara pos graves; pues lo fon los peíanos 

fia htrm mo del pecado, ponga cada vno defieclos en qualquiert alma, con quien 

¿a vida defiu cuerpo; pues menos es ella, Yo tengo comunicación. 
Paífó 



* - que tratan de' virtud. Libjl 4 9 3 ; 
_ Paflo efto aquella noche; mas en trabajo pueden llevarjy en partícu­
la mañana me moftró el mal reme- lar es efte triíte pefo fobre el cora­
dlo, que davan a aquellas almas los con, el qual es, el que mas lo fien-
amigos, y conocidos de carnejpor- te defpues del alma, que como de­
que eftos viendo la congoxa, Conq ne valor para Faber amar a Dios , y 
eftavan eftas perfoaas, traían mu- fe ve anegado, y enredado có otros 
chas efpuertas de tierra, y t o d i s í e cuydados.es efto tan gran tormen­
tas echavan encima de los pechos j to para él,que ay vezes q no le fal-
mas ázia el lado del coracon >• y ios ta, fino rebentar con efte pefo, el 
mifmos caídos felasapretavan có- qual no le dexa arribar a parte nin-
figo, abracándole con efta mifera- guna; y ha fido tan grande efta pe-
ble carga.có la qual crecían mas fus na en algunos, que han deíefpera-
anguítias, y menos fe podían leva- do,viéndole,fin poder lo que quie­
tar: y viéndolos afsi, traían có gran ren, y cargados de lo que no quie» 
cuydado mas ; y tantas efpuertas ren .E tos fon los cobardes, y nacos, 
traían, y las echavan encima, que y pufilanimes, que por no querer 
algunos dellos mas parecían cuer- romper con los amigos, y refpeclos 
pos encerrados, que vivos. Díóme de tierra, viene en ellos la tierra a 
a entender en efto mi dulce,y amo cubrir el Cielo de fus almas, y a fe-
rofo Bien,que efte era el focorro de ñdrearfe tanto la tierra dellos, que 
carne; porque ellos, y no otros fon crece hafta dar con los tales en el 
los que cargan afus amigos d e i m - infierno; y aunque no todos muere 
pedimentos impertinentes, y los q defefperados, mueren ahogados en 
no los dexan levantar de los vicios ellos, y fus cuydados. 
á las virtudes; antes por divertirlos C A P V Y 
defto, les cargan de cuydados de A X X X * 
tierra. V viendo ellos, y conócien- Que nos perdemos por Confun-
do que efto es mas por enterrarlos, ^ ¿ • • ¡ virtudes 
que por levantarlos con el amor: y f » / f 

como los tienen por amigos, abra- con diferentes nombres, y por 
can mas efta carga de tierra por las de XdmoS robar el amor de las 
manos de los tales, que no el ferie- • TV S' 
vantados por las manos,de los que criaturas. D^e/e, en que con, 
podían darfela; y ellos aporfia no fijle la verdadera caridad s y 

dexan de impedir fus buenos pro- y ffc¿$0< ¿e conferirla. Es 
pofitos,-y para del todo eftorbarlos, . . ^ ' ¿> . 
traenles muchos cuydados de las Capitulo de projuda doctrina. 
cofas de la tierra- Qué es cada cuy- T ? S t o mepafio antes de acabar de 
dado, y entretenimiento de!la,fino J£j eferivir la merced, Con que mi 
vna pefada efpuerta de tierra, con- Señor me regaló el dia de la 
que les apefgan mas? Y ellos cono- comunión: y entendí, que efta que 
ciendofus daños, todavía lo apete- acabé aora de dezir me hiao, para 
cen; porque no ay mayor poncoña que la juntara con eífotra; para que 
para las obras de Dios que los ami- fe conozca, que tanto impiden los 
POS, que guftan de lo contrario; y amigos,que no fe fundan en laher-
enlutar de ferio del alma.amparan mandad , y verdadera caridad de 
e). cuerpo.- y efto no lo hazen, antes Chrifio JESVS mi folo teforo. Vna 
les cargan encima lo q no fin gran palabra q en efta materia me d ixo , 

he 
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4 о £ л Deféngaños de Reli¿tofis,y de almas 
he "tenido olvidada, y no es para que bufan las cofas de fu falvacion, 
ejío; y es,que como yo entendí por dándoles a entender, que con actídirШ 
elaltierra, que encima les hecha- remedio de los cuerpos de los pobre fifi 
vanl no foló los cuydados, fino las tienen cumplido, con lo que la caridad. 
häziendas impertinentes a que acá les pide. ЕНо, Нил, no lo répruebofin¡> 
ños ayudamos vnosaótros, y en ía lo acepto tumo, que conforme cada vnt ¿latb.zf. 
verdad nos ayudamos acaer; penfé tratare mi Perfena en los pobres, afiú verfao, 
en mi ; f dise: acá fe llama efto ca- ferst tratado en el eftrecbo jiiizie ,que 
náiá.fifii es (me diso mi dulce, y efter á¡rnas eflo no foto-fe entiende de 
¿morolo,Padre) efta <ofufun es,Hi/a, tas hecefsidxdes del cuerpo, fino mucho 
iadelmuioiy el confundir las lenguas, mas de tais del aímt. Efte amor hade 
yjpzlabras es,y haftdo toda la perdición fermiyor,y mas excelente , quanto es 
de los h¿mbres. Ellos llaman fabios a los mayor él almd}qúe el cuerpo -.por lo quü 
ignorantes,y prudentes á los träydores-, nofehí de contentar,el que fe tiene por 
y afifvan, ordenando leyes en qu. bra- mis con el nombre, que le da el mundo 
iode tasmias ,y con fusm'fimos пот- de caritativo\ fino antes efte le ha de 
bresfon las mis vezes confundidos JL- tffjole&r, para bufar la verdadera cari" 
mando caridad muchas vezes к ta mal- dad, y amor,el qu U confifle en la re far­
dad. Гfi llegas apreguntar: que es ca- reccion, quedixe-, porque el hombre de 
ridad> Ш fabrán mas deÜA , que fino todas las cofas avia devfir en aquel 
fueran Chrifiíanoi-, pues él principio ,y felice eftado,de que él por fu culpt cayo± 
fin de la Religion С briftianae sentir á firviéndofie de todas ,y no pígando fu 
D ios, y por .él al Próximo. Pues fiendo 'amor, y cuy dado a ningnna. Como fe» 
amor la caridad, que es como Ша refti? ñor fe avia de fervir dellar, y fe firvi'o 
tucion delhombre afuprimer cftado, y et poce tiempo, que le duro la gracia^ 
vnafaelda fuerte de lo quebradora qual mas efta pérdida, andan con elmifiera» 
da, a cada cofa fu lugar verdadero ,y la ble hombrefus criados abraco partido; y 
fone en la cumbre de la alteza delbien, cada vno de los que para que te fiervie» ч%»] i 
que perdió, mediante el amor que pro- rap,fe le dio,fe alean contra él a mayores, x 7 

féjfyicemo fe llamará caridofo,el queda y le piden ,lo que a folo Dios fe le ha de 
el peda f o de pan al pobre, y efta tan age dar. El amor de las Vanidades-, el de los 
ПО defie amor, que es lo que menos bufi oficios, él de la haz enda cada yao dize: 
jca,y mas olvidado tiene, por tener en que fino le da fu amor , y cuydado no ht 
fiel Rey no de Dios, que es clamor, que de altan car ninguna cofa dtßas ; y hafta 
fe le deyje tiranizado con otros per egr i- lo mas baxo,y menos preciado que fon los 
-pos ¿mores* Efte taino es caritativo,y brutos, también come todos fe levantan a 
lexos está de laverdadera caridad'. Ha- mayares, y fon contra él: vno ledefpeda-
tiyafe efifie nombreymas.no es mas que ca, otro teacocea,y otro le traga vivo;de 
fombr&:y de la fuerte que fe llama hom- todo lo qualfue la caufa fu primer Padre 
bre el pintado, qué no tiene ningu fier, \^Adan. Pues que haze.el que viendo en 
finefofólafigura queparece, afsi esef- fi tedaslefias mífértas, no de fea fkcudir 
fia caridad de filo nombré ;y en la ver» de fus ombros yugo tan pe fado, y carga 
dadtanlexps efiá de la verdadera cari- tan penofi\ Bufque los paßos , que dio el 
dad, como fin amor efta de amar a Dios fegundo Adán: mire las reglas, сие Ъ di 
eonlos efiélesjcondiciones que pide el Л ¡os m-os,y las obras que hizo'el que le 
ъегафоащог. reengendróefpmtudmentc,y dé fuerce 

Efe confundir de bocablos procuran a fu éfptritu, para Udtar con U carneóte 
enemigos del almazara detener ios tanßerteeslm;y con eftas armas, y 

poder 

m 
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que tratan de virtud. Librf 4$?j 
poder fe Vibrara de fia tirania;y renttn- dize qtte la dio; ni lefaftb ifiimoj va» 
nonio la generado de Adán, feto, hijo lor para morir, pues diz.?: que aunque 
de Dios por gracia , por la qual le gano entregara fu cuerps a los tormentos; ni 

fu Hijo natural Chuflo. T de fia fuerte ü falto la Fé,pwsdize:que aunquepifi» 

'vendrá a conocer, lo que es ca rtd*d,fit- fiara, vn monte de vn lugar a otro : y ft 
gun lo poco que podra alcancar a conocer ha de obrar laFeé,ftguefie,que ha de te» 
delL; mas fera Le que a cada vno baf- ner las dem «r virtudes, para que ella, 
tare fegun fu remedio. obramos todo no le aprovechará nada? 

Por ¡ftir mis amigos libres de loe y fi algo facare de provecho en eüo,fer& 
penar de Adán, gezm de los privile» tnto come nada, qu? es la fama entre 
gios de hijos míos: firvenles todas las los hombres de lim fñero,y que le cano* 
tofos; y ellos fon peñeres deltas .toman» nizen ellos por fanto,que efto es el fieni* 
do de cada vna fie, lo que han menef» do de la campana, el qual no le hará afih 
ter, y acoceando las demufias en todo; a'mx ningún provecho^ntes le dañar di 
porque per elmedio de la verdadera ca» porque contento con la opinión que del 
ridad (flan reftituidos en ta alteza,que tienen, toma fafámente pira fi aquella 
perdieron y traen a Dios contigo rae» fentencía que dize-.no pueden errar to» 
disnte la eftrecba liga del am^r ,y md dos, entendiéndola para fi. T con eflo ne 
de fu prado todos les báxan la cabe'e^y balearán, lo que ha de fer alma de tedas-
fe faje tan a ellos t y fi alguno les ¿tefia- effas obras, contentando fe con eiíofin 
fia, y haze gur-rra, mas es, para que fe mirar, que na fe hs de dar la fientencié 
vea,y conozca e1 valor de las fuer fas, £ por luezes del mundo, que acada paffib 
Dios pone en fuj tos (lieos, que no para h&zen mil térros por fus pecados, finó 
hazerles dañe ninguno. Efta es la li» per hs manos de la mifima Sabiduría de 
hert&d de lacañiad,y el nombre ft^ me- Dios, la qual felá fabe,qttál es hvtrda»^ 
rece,elque la tiene; que es, el que te da iera caridad , que es el amorvnico , y 
elvnico amado del Padre, que foy To. fióle de Dios, fin iex&r entrar a la parte 

i lean. Dios es caridád:y el £ efiá en caridad, otra ninguna criaturavque eftajola ebrm 
4 . verfi. tffia en Dios,y Di#s efta en él.Défuer- fie üama por excelencia alma de todae 
6' te que fon Diofies en.la tierra ios ama- las obras Ja qual efta ya tan cftragada% 

dores de Diosi ellos por excelencia me» y defeomeida del mundo,que conten'Z^ 
recen eñe mmhre ; aunque mas fe lo dofie los hombres co la fibmbra defta vir~ 
quite e l mundo,y les dé, al que a él mas tud, fe tienen por muy aventajiios e » 
teaplaze: y fi el mundo acertara, en lo las virtudes, que para fu fialvocien erare 
quedize*. come fie avia de entender el baft antes, las qudes no lo fion;porque nP 
lagar de h eficritma, el qual dizre Si bafea en ellas el hombre a Dios, fino a fi 

. ad Cbo. £ s r e v m u i á (u haziendaa pebres ,y mifmo: no bufia la honra ,y gloria del 
'*' 1 3 ' fia cuerpo a los torm níos, y no tuviere muy alte, fino padecer en el infierno pa»-

U caridad, ferá giteco como U cxmpms,y rafiempre;y afisi es mas bsfearfea fi,que 
fónarii mis carecerá de medula. % hin- no. a mi. En elcorafon amorofio donde 
cha efte vacio', f lo mifmo fi tuviere ta- efta, y hazéafiento la verdadera earU-
ia v fe que pafie los montes de vn tugar dad, ai no fe bufeael hombre afiimifm^ 
&etro\y tedas hs virtudes note ferán fine a mi ent odas las abras i y como fe 
de provecho fi fa ¡ta la caridad. De que olvida de fi por m>, olvidóme To de mi 
fuerte entvÚen efte hv»'tan claro mu- por él; y Unto mas me encabo defino 
cbos,de les auefé precian de fabiosf Por obras, y de las cofas que para fu almt, y 
que ya a efte tal no le falto la caridad, cuerpo H menefter,q»*nto elmenos las 
pauUrfuhazienda los pobres ¡pues bufi^jfrorau,ni*mfe*c^ 
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4o6• Defenga&os, de Reügiofos,y de almas 
Tfii el hombre es tan fiel en eldepofito en hallar efte amor: que efta. diligencia 

del amor,que fe le dio, que lo guarda co puede bazer elhombre por razón de let 

Unta fidelidad entre tantos ladrones,^ libertad de fiu alvedrio, lo qual no fiera 

le quieren entrar á la partefi él con va- en vano, fimo de grandifisimo provecho; 

larlo.defiende,y fie defiende,fiendo vna porque no Je meefeende a mi ninguna 

criatura limitada, y tafiada ; el que es obra de las que fie hazen por mi.Ni pue» 

Criador,y tiene elpoderde¿Cieto,y de denlas entrañas de mi amor dexdr 

la tierra, como pagara efta fidelidad, y p?nsrdix,y noche alque afisi' me bufcaí 

cuydadot^uc efta yaJe le debe al hobre: antes le ¡algo al camino con bracos de 

esjufto, que lo tenga,y pofiea todo, el % amor, para abracarle\y darle paz amo» 

Hath.25. aji,y atodofe dexopor mi. Efte es el roja enfuroftro.y enjugarfius lagnmis, 

verf.23. fiervofcl, que lo fine en poco, al qual fiu dándole,lo ¡¡¡uepide. T pues es fuyo,y lo 

Señorío conftituicáfiobre mucho, y tan perdió fu Exdre Adm, razón es^que fie 

mucho que no pueda fier mís.Daranfele le dé al hijo amwofo. y obediente mió el 

las llaves de todos los tefioros, efto es', qual ya renuncio 'ft 1 generación en mi 

que los que quijieren jeguir Jm pafiss, Cruz, y je dio por hijo mio,y della;pues 

ellos le llevaran en Jeguro camina ; y él para eñe fin fiubi en ella. . 

entrará en el.gozo déJa Señor, donde Ajsi que al que bufia efta caridad 

jamas le falte la verdadera caridad/^ - verdadera, fe le darh mas ay muchos, 

.'• C o m o yo entendí efta verdad quedizen,que la bajean, y k d,eféan ,y 

tan conocidaméte, y de tan pocos anfií&n por eUr, mas fiólo es deziréoiyáe 

hüfcada de ia fuecte,que efte nego ¿ ninguno ay, que la bufqiíe,como ell 1 he 

Ció lo pide, dióme pena grande, de fier bajeada, que no la hde.. No k 

ver mea mi, y a mis hermanos los bufca,el que per r^na parte la dejea,y por 

pecadores con tanto olvido de vná otra Je anda a dar guflo í los amigos de 

cofa de tanta importancia. En lo tierra-,) con efto anda repartido en tan». 

qual yo acabo verdaderamente de tos lagares, comofon los contentos, que 

conocery; que fi muriera en aquel e'Mos defiean dar a los hobres.Bien qder» 

eítado, en que vivía,-fuera conde- r-im eSes a.m¡; mas con los amigos,y 

liada fin ninguna duda , fino fuera aplaufios del mundo. No es eftammerai 

tóílagrofarnenteíocorridácoalgu¿ debufearme, ni aun abrá remedio de 

na merced particuiar j y afsi penfé dexarme To hallar. No es poco»lo que-. 

entre'mi;quan grande es el nume» Tole Hoy al almi, que le doy mi amor' 

to de los perdídos,y que pocos fon fofa q ella eficatime el darme Ja poqus» 

ios que fe fálvan. Ajsi es, Bijamia dad; que es todo el amor,que en fiasen» 

Cme dixo mi Sénor)y fe verifica en trañae tiene,y todo el cuy dado que en 

ellos aquellaJentencia, que dize: Mu- fft cor&can atefora. guilde los hombres 

'Math 2.2. chos fon los llamados,y pocos los eficogi-. me ha bufado deftamanera,que Tome 

eerf. 15. dos-,porque fiólo es eficogido, el que efta aya negado a él* C o m o fe falvara, e l 
en caridad, el qual fiólo eftá én Dios, y queno ha bufeado efte jamás? BoU 
Biosefta en él,efta es, amando con vn vio mi alma a dezir. Algunos fe fal»> 

wivosy encendidoamor. T porque efte van, Hija, mtscon particulares Padri-

-pon celíflial no lo puede aleanfar nin- nos, y milagrofos focorrostpor lo qml es 

gunó,ftnoes dadiva,qitefie dadevalde tan grande el numtro de los perdidos-,* 

acodos aquellos, que le büfican con cora- de los muy eficogidos,y que hizen vida 

fenis vniosde todas las cofas de la Chrisíianay muy ücni de buenas obras 

tierra,yfin poner los ojos de fi alna, y tan pocos. Son tantos los qus fe conde-

cuerpo en cofa ninguna dellit, fino Jota nm, quanpocos los queJefialvan* • 



quetratan de virtud. Lib?* 407; 
- ^ofterfendie vivh con defiuyh, £s de altifsvma doctrina to-
JjaetmtémcfSks y eftarfe durmiendo j i i 
** él, y con eüas entrar a loe bodas d o « CO-pltUtO. 
del Eftofio celeft id-, que no pide este T ^ í > 5 Padres han tenido los mortal 
defcuydo vm cofia de tanta importancia^ | J les,y dos caminos les ha. moftra-
fáralos hombres; y que a mi me cofto do e/tos dos.El vno perdió la gra-
tanto tr abijo,y cuidado el ganarla para ciaj afsife deffeño:y los que vive como 
filos. Efto es, Hija, lo que llama caridad hijos de Adán fegun*la carne , y fiíngre 
toda la Eficritura: y la polvareda de los eftos van a parar al defteñidero de Un-
vicios les haefcurecido la vifila a, los fterno,que es el que Adán les défcubria 
mortales,par a no ver la verdad, ni el p:cmdo;y es tantJ aqui, dezir hijos de 
Reynode luz,q»e ¿es defcubre los cami- Adán ¿orno de pecado, y pecadores ene-
nos,y vias recias, que Yo con mis pifa- migas todos conocidos,y por lo mifimí 
das les mo(Iré; y afsi truecan tos nom- condenados todos al infierno.CemoDios 
hres, y llaman verdad a la fombra,y pru no d.¡ffirecia,Hijx>las obras de fus mxnos9 

áencia a la malicia. Efto es también cornpadeciendefie defti tan grande mi* 
permitido por ¡ospecados délos mifmos, feria;y de como ninguno por fanto que 
par A que ciegos con eftas tinieblas no fitffife, en quanto fas fuer cas pudieften% 

acierten jamas cola paz. Efle caBigefe y cd ¿a gracia del muy altohizieffietodo% 

dio á los de S.-Mlonia, y efte mifmo fe quanto en fi fueffe^con todo no era pefsi-» 
da cy a fus hijos amadores de las <vani- ble ver la cara de Dios, ni gozar del e» 
dades hijos naturales,y verdaderos de- fu Reyno;auque fiempre ha tenido Dios 
Ros; 'os qtt&tes aunque no lo dizencon Reyno fuyo en la tierra, efto es, almas 
las palabras, fon las obras dellos fus len- que le firven, y él efia por gracia et% 
gu&s y co ellas dizen: hagamos ley mee- eüas. Eftas, y el amor falpoderofo ve-
va, y edifiquemos torre,donde nos de- cío Je b¿ziero,H¿jaxyo elacuerdode loe, 

fenáamos delcasligo, que contra nofo- tres divinas Perfonas, ftfe remediaffe 
tros fe promulga, e fio es, vivimos con- esla perdida: % en elamorofio cor acón de 

forme las leyes de la vanidad nueftra, mi Padre hizierográprefia los fuffriros,} 
fin que por efto peí demos el Cielo.Otros clamores de nueftros amigas ;por lo qual 
muchos han vivido afsi, y fie falvaroni To vine al mudo, a dar remedio a todos 
afsi fiera a nófiotros; y fiera efta ternera- los % déljj odiefte,fie quifieffienapro-
ria confian fa parte , para §¡ fe condenen vechar-.y q diferencia aya de los hijos de 
por ir llena de fiobervia.y eflar efta pi- la lttz,á los de la vanidad,conoccfifie muf 
ra fiempre deflerrada del Cielo; porque claro por lar obras,% cada vno obra.Las 
fíoMa no fe fifi io en vn Ángel; como §¡ To hize,y todos los fitntos han hecho* 
fe futrirá envn hombre? conocidas fon entre los hobresy los mifi-
' 'd r p X X X I mos en lo intimo de fus almas conoce la 

; . Y A * , , verdadftnttegirálahoradelconoúmie 
Jfj'lTefe la diferenciaCfi O^j entre u ~ e s ¡ A ¿e U muerte.Nohandeferlos 
: ÍQ$hm$ de la hádelas № hjos de laluz amigos de lascofas, Ijh. 

j L^e* F<tdre aborreció, ni ha de eftar en eios 

meblasiy que atormenta mas ^ ^ d R^m M ^ propr¿0^fu ? A 

a Chnko la'Cm^ inVípble, y dre vino a deftruir-.folo Diosy fu amor 
¡(btrimal q la material\yVl- fi» & ^hanfe vivir en elHijo,q*e 
iqysttwM j % y adopto elEfpiritu de amor;y afsi fon dif-

(thle j y dedaraf e, quien pa- t i n t 0 ^ Tcenocidos Us vnos de los otrosí 

Jece acra en ellas Gr0Z¿eS_. fey lo^ml anda entre eftosdos difiérete* 
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4&%* Defenganos de Rel'tgiofos > y de almas 
ccritr.tr ios vno. guerra muy trabada, y mino par A el C i elo¡ y el que i mis temo-
censada-, porque ios hijos de la -vanidad rojas llagas fe allega defti man tr a ¿le­
ño pueden fufrir el rejfiiandor de los hi ga a la puerta desle camino-, y foto le fi­

jes de la luz, que les quiebra, y laftima ta entrar por ella-, y ¡i entra , hallara U 
fus ojos-,y andan anciofos, porque nadie verdad de Dios. T afsi es eña ocupa-
haga, lo que ellos dexan de hazer. Los cion cbtinm vnafieñalde elección en el 
míos es en ellos efe amor mas fervoro- el alma, que afsi la tiene , fi ella h.izet 

fo,yfuerte,y penofoiconocen en fi (por% lo que efia compafision le pide: y muchos 
fe lo mittfira la experiencia)q¡tangrá- por tenerla han fido falvos, viviendo 
de era l&invijibleCruzmiaiy como los engolfados en vicios; m-as no es efta 
trabajos de mi alma fueron tanto mayo- Tcgla para todos, antes por la rebeldía 
res, que los del cuerpo, quanto va de la fe convertirá en daño de algunos , lo 
carne al efifiritu;y afsi arden en el amor quefe les dio para fu provecho, 
délos Próximos , w reparando en las Eflo es, lo que los hombres pueden 
obras que de líos reciben malas,antes ef- akancar,yno fin particular ayuda: mas 
tasmifmts les dan oca fon paramas csm- qutl fue el tormenta mayor , que mi 
padecerfedellos;porqueme amana mi amorofo corneen pidecio , viéndolos & 

Prob 8 ' m S 1^&flmlimo$->1 fáentfue mis de- enes tmlexes,y olvidados de mí,y ef» 
verf.z í * tyeidm efi&r m t r e ^ o s ^€ t°s he tando To tan emmondo dellos ; fola 

bresxy eldefeo de darme contento ,e fie vna hora dsfie mirtino fue para mi 
file es,elque en fus cor acones ardey les mas penofa,y mis me laftimo, que to-
haze fier infienfibles a las penas del cner dos les tormentos de la Cruz,. Ninguno 
po, elqñ&l ellos darían de muy buena délos que mi Humanidad padeció, He» 
gana, parafier defpedacados por los mif» gb a eñe. No ferán poder ofios todos los 
m$s,que los defifedacan, angeles,y hombres asentir vni fióla 

Eftos, Hija, llegan a conocer ladife» centellare las que ahrafavan mi amo» 
f'encía, £ ay de las penas que padece el rofiocoracon;y el ver que no (e dava a 
cuerpo, á las anfias que fíente el efifiri- mi Padre, lo que fe le debia (por el frió 
tté en la cempafsion de los hermanos ,y que avia en el mundo) defie amor tm 
de feo dé la honra de Dios, que fon-Ios importante ; y per otra parte qu m ar» 

fundamentos de la verdadera caridad, diendo tflavm los hombres en el amor 
no conocida de los mortales. Todos los de la vanidad, %uéfentiria, el que tan 
Chrifilunos ton vna cempafsion huma- lifimente conocía los cor acones de to­
na fe compadecenie los irabajos,que mi dos,y con tan entrañable amor los ami» 
Humanidad padeció, de las llagas, que va> Mas me deben, Hija, los hombres 
recibió y de las anguHias de mi Madre; por tftapen&,que entre ellos fenti que 
y efia folia fier, Hija , tu cempafsion con por todos los trabajos,que por ellos pade» 
t>n aféelo humano,y amorofo. T aun en ci -.y por efia caufa tanto, como por He­
los mifiyms Apofioles, y colunas de la garfe la hora de la Redempcion, llamé 
Iglefia huvo efia compafision antes de la Pafijua a mis tormentos, y a l& mifina 
venidñ del Efifiíritu Santo j porque ojos muerte , la qual reffeto defie dolor fue 
de carne nofie pus den compadecer ,fim Pafqua para rdi,y dia de contento; por» 
de k c ame: mas efia compafision amo- que en ella fenecía efie largo, y prolixo 
éofia en muchos de los que han fido, y martirio,que duro defde el punto de mi 
yon Santos, les ha abierto el camino de Concepción en loe entrañas de miMa» 
faperfeccion, quando ella fe exercita co dre,en las qule: quedo tibien efie do» 
lasctrcunfiáncias, que conviene,y no de Ur, conque vivió en efie mundo : que 

^ corrida; porque Te fioy el ea» como la que mas participo de mi, afsi 
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que tratan de virtud. 
fue laque mas efto jimio; de lo qual pías, y caftaseneí amor de ib amo-
fe lesjia de hazer cargo a los тщга- tofo, y vnico Bien; porque acabado 
tes, y pedir fieles cuenta delvfio defias -el tormento, que es toda efta vida, 
tan grandes mercédeselas quales nofo- donde no puede dexar el alma de 
lo no agradecieron , mas ni aun las en- tener íed infaciable , liega luego a 
tendieron ¡porque no quifiteron caminar hartaríe,poniédo la boca de ius de-
for el camino llano, que vá a parar al feos en aquella fuete de agua viva, 
Сtelo, que foy Jo, fino como hqos de pe» donde queda fatisfecha,y contentas 
cador,y de pecado figuieron la carne, y porq allí vé a fu mifmo amor ama-
fangre,y filas fus leyes guardaron, las* do con todo el amor de todos los 
qualesno les han de valer mas que para eortefanos del Cielo, lo qual es vna 

fu condenación. Solos mis hqos fon, los ^graa parte de fu gloria; porque co-
que por cxperienda fiben efile doler xno nao es alli vno el amor, affi. lo foní 
forque ningunopueda llegar a faber el -todos los bienes, fiédo de cada vno 
mió; mis conforme fu capacidad en el el bien del otro tan fuyo, como e l 
dolor, que enfifiienten, conocen que tal mifmo por la participación de la 
feria, el que padeció Dios; pues fiendo verdadera caridad; y afsi fe beue el 
elloí nada en fu prefencia, afsi les haze alma a boca llena efta dulcura fin 
dfshazerfe,y defear dar mil vidas por temor de jamás perderla. Recibe 
"<flas des cefias,quefion. henra,y gloria de también fatisfacion en las penas, q 
T>ios, y provecho de los Próximos. padecen,los que amaron mas la va-
• Hame dado mi Señor a conocer mdad, que no la verdad; pues es 
algo de la Bienaventuraoca,q dize: acrecentamiento de fu gloria ver, 
Bienaventurados losque tiene.nfed como los malos han de padecer pa-
de jufticia; y hame moftrado conia ra fiempre, y íer cafíigados por los 
experienciadelio, q eíta Bienaven- miniítros de la juílicia de Dios, que 
turan ca cprrefponde a eíte ardor, y íbn los demonios; pues no quinero 
defeo de la honra del Padre de las enmendar fus vidas , aprovechan-
mifericordias,y bien del Próximos doíé- de tantos bienes, como el Se» 
porque fi efta pena de no ver aDios ñor de la Mageftad hizo por ellost 
fervido,ya q nocomo él merece (q* У eíto no con venganca, que no es 
efto es impofsible á los mas levan- elCielo lugar della,fino con celo dé 
tados efpiritus^á lo menos con lo q la jufticia, la qual fatisface á los ha* 
cada vno puede; pues es deuda tan brientos della có rodas las maneras 
devida a Dios,- y con ella el Proxi- de harturas, quátas fuero las penas, 
rno queda remediadorque anda tan q por fucaufa paíTaró;v efto tan por 
juntas eftas dos cofas amor de Dios, vn igual todos, q el Padre fe alegra,; 
У delProxímo,que ninguno hazela yfatisface,conqfu hijopadezca por 
vna,fin cumplir la otra:y como fon mucho.q le avia querido, la muger 
pocos, los que eíto hazen, de aquí a fu marido lo mifmo;porque como 
nacen las anfias en las almas, que alli foíóes Dios lo que fe amapoco 
amana Dios;á las quales fe lesqui- eafoíehazede,loq no es Dios:y a l ­
tara efta íed, y hambre со vna har- fi como со folo efte amor fe tiene 
tura fempiterna, y con llenarle la cuenta, folo fe quiere aquéllo, q es' 
medida,- que es la fatisfacion defta hdra,y gloria faya, y caftigo juíto de 
jufticia, la qual-correfpdde á la ver- las ofenfas hechas a tan gran Señor, 
dadera caridad, que es la <pe en- l i t o folo es, lo que ellos quieíé.;y 
gendra efte celo en las almas km- defeáj y como las entraSaü amoro-
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Deténganos de Religiofos,y de almas 

fas de fu Padre eftán puertas adarles Amorofcs Coloquios M^e fña&' 
todas las maneras de contentos,co- / C^Si . JUÍi A* 

da mt ¿enor efcn-vir , para mo a hijos regaladosde aquí es,que 
sxpicnt.c. dizalaEfcripcurafagrada.-que eíta-
vsrji'í'. -rán todos los juítos en íü conítan-

eia,eíto es,en vna fegui idad,y quie­
tud fempicerna, y defde cite Jugar 
verán a fus adverfarios en trabajos, 
y anguítias$ porque es muy julio, q 
aífi vean penar a los,que tanta pena 
íes dieron citando en el mudo. N o 
con perfeguiries loACuerpos,ni con 
quitarles las honras, ni con macu­
larles la fama, que todo ello davan 
de muy buena gana, los q lo pade­
cían per ios mlibios, que fe las ha-
zim padecer; por losquales dieron 
de muy buena gana la vida del cuer 
po.por librarles a ellos las almas, fi 
no por el tormento que les dieron 
pecando, fin quererfe aprovechar 
de tantos, y tan coítofos remedios. 
Es Padre de amor, y'a'ífi combida 
con él; mas fi el hombre no quiere 
llegarfe a eífe Padre amorofo,ni va-
leríe de tan grandes mifericqrdias, 

enamorar las almas de fm 
Eñóf&s ajn trato, y con<uer? 
/acto en elfüencio, y defampa­
ro de i odas las cofas criadas ,y 
en la¡oledad acompañada cm 
elfolo. Var¿ cuyo fin me ma~ 
da, que declare lees mercedes, 
queme ha hecho, dejfues de 
fenecido lo que fu Ivlageftad 
ordeno. Con lo ¡jualme dtxo: 
quepretendía gmar las <va-
lU'ítades de lias,y enamonar" 
las mas,y mas defi ¿viendo el 
amor,conque trata a tufa tan 
mi, y afquerofa, ira como fu 
Adageflad lo ordz nare. Aqui 
me dixoi^ue algo ira en ver-* 

T^\Efpuesqueen la foledad ? 

X^Jp Dios, y fa querida el alma f% 
* a, fe enfrafcaron.y efeonáreroa 
u en las fecretas montabas. 

fino arreheldiafcguir.Inanidad,y .. fy d e m ^ ¡aommdá. 
ferie a Dios cor meto, y Gruz,y 390- J \ 1 % 

te cruel de losq le aman, muy bien 
es, que los qué.no hizieron.fin© íer 
martirio de los buenos, aora vean 
eíios,que fus tormentos han de du­
rar para fiempre. Dé fiíerte qué eíta' 
Bienaventuráca de la hartura de la 
jufticia pertenece álps,que en eíta Défpoes que ambos fe falieroii 
vida arden en perfecta caridad, y de la Ciudad ocupada; 
amor de Dios,y del Próximo. Que ? porque el trafago^ y ruíds? 
diferente es el lenguage, conq mi no les dexa gozar nada. 
Señor enfeñaai alma, de los q ella - r m 
puede rafirear.En toda mi vida pu- Defpues que en e.llaei amor 
diera yo penfar eíto, que mi Señor 
me hadado a entender,y aconocer» 
Antes me parecía, q eíta Bienaven­
turan ca tenia el menor lugar; por­
que afi i la entendiera vn bruto.Sea 
adorado mi gran Padre, y Señor 
que aífi fe digna de comunicar con 
tan gran basteza* , • 

ieuanto tan vivas llamas, 
que los bienes deíte mundo 
tuvo por penofas cargas-
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Deípues que a fu Efpofo tuvo,1 

detenido con la efearcha 
- de la nieve de ios vicios, 

que fu Sfpofa le arrojava. 
•ifesb 

1 



qm traían de virtud. Lib.7. 4 1 1 

¥ quando ei amante tierno 
tuvo razón de desarla, 

i; de la mano lafacó, 
L 1 y la fubió á la montaña. 
->v- t i 

Y quando la tuvo allí, 
con amorofas entrañas 
cerró todos los caminos 
por do fe defcaminava. 

Ya foy tuyo, y eres mia, 
amorofa, y regalada, 
encerrémonos las dos 
en eíta fola montaña. 

Ella en amor encendida 
de fu hermofo abrafada, 
pídele, cierre las puertas, 
que no quiere,ni aun mirarlas. 

Metamonos, vida mia, 
entre las efpefas ramas, 
y en las cabsrnas de piedra 
ha de fer nueílra morada. 

Come de la fruta dulce, 
y no la de la mancanas 
que la goma del Jardín 
es la fangre, que derrama. 

ha de dexar Dios fu alma? 

N o , que le coíló la vida; . 
y íi en vicios la efperava, 
quando trata de fu amor a 

no le ha de faltar nada. 

Como amigos comunican, 
como Eípofos fe regalan, 
como amantes fe entretienen^ 
y como Hija es amada. 

Pruébala con breve auíencia^ 
y es para ver, fi ella llama 
a puertas de criaturas 
en efie olvido, b tardanea,1 

Y viendo, que el alma entonces 
huye delias, como caufas, 
que la apartan de fu Amado, 
bueíve aprieífa a regalarla. 

Porque fol o efie defvio 
es, lo que Dios pide al alma 
de las cría turas, de fi, 
no pegandofe á la nada. 

Ni á los guftos, y regalos, 
conque Dios regala al alma» 
fino i la voluntad fuya 
de todo defamparada. Hita junta los Efpoíbs 

con vnion tan eftremadai 
que el la efti dentro en fu Efpofo, Dichofa el alma, que llega 
íu Efpofo dentro en fu alma. 

Fuera del no tiene vida, 
que es ya de fu Efpofo el alma, 
y el mayor bien que ella tiene, 
es no tenerla en fu cafa. 

En llegando a efie lugar, 
no fe efpante ningún alma 
de regalos, y caricias 
que entre Dios,y ei alma paíTan. 

Y fi vna Madre no dexa 
fola vna Hija, que ama.-
quando ha menefter el gsch©¿ 

a tan dichofa mudanza, 
pues comunica en la tierra 
con la Bienaventuranga» 

• 

Si fabe, es Dios, quien la entena; 
fi habla, es Dios, quien Ja hablan 
y fi es fuente en la quietud, 
le pufieron eífas armas. 

Si perlas coge, fe crian \ 
en la foberana Nácar • 1 
de la Cruz, y fus trofeos 

- entre corales quaxadas, 
í 

Y fi da fu boca flores 
M M 3 úéñi 



¡ÍL2. I)efenganode'Religia{os,ydedmM 
defte Jardín de fragancia, í conociendo algo de la gráde2á del 
no las defprecien ios hombres, alma. Y como verdaderamente es 
que Dios es,dé quien las facan. Revno,y cafa de los deleytesdemi 

f S 7 s r - i . " - . ' . - / . I . . . : S e ñ o r , ciciodichofo feñalado para 
Hqa,xns, dixo mi Señor, el alma, la mifma grandeza del Cielo I m p i -

con quien mi amora¡o cor acón comunica, reo, del quai dixo la mifma Perfar-
de d¡a,y denoche detodo en todo ha de na de D i o s . - v i ¿¿vendremos, y en él loan-.cap. 
efiar en eñe deflierro cerrados todos los haré mos morada. Afs i el alma ardié- 1 4 . ver/. 

caminosij[ola metida en los agugeres do en eftes llamas»,hablóla fola con 2 3» 
Aftapiedra. 2nd,and$ de fitvn alma elfolo,y le dixo. 
eíia prenda de amor al amado de. lo po~ :'{ .. * 

co, que tiene,élda lo mucho. Y afii me ~ T 7~Enid, gloria de mi alma, 

dixo, eíparitádome vo de conocer^ Y nacido por mi confueío 
y penetrar algunascofas, y algunas de la purifsfma Aurora, 
almas. no folo déla mía, fino de que fue de mi mal remedio, 
fuera deúa: Bejue-te <fjymtasf £ue f 11:: 

m ilagro es} que fi en la mano tienes vn Qnando merecí, mi Sol, 
efi> p,veas ene, lo que alrededor del ver en mi los riyos vueítrosí 
eslár guando el&lmiefi'a vnida con el y hallarme en eíVe monte, 
efij) j\limpo,y puré de fu C4adex,ft él donde me heris' con ellos? 
para mjyar-'provecho, delia ns. le tn;u- i 
h i ¡fe- co el velo de la carne los ojos del V enturofa foledad, 
alma, no de xanacofe ninguna, que ná. donde g o z a mis empleos; 
p'neíuffefi.y entenéieffe ¡ porque eñe tan avarienta en gozarlos, 
ejf.tdo pertenece M, la 'Bi.¿navt'»ramet q-4e temo verme fin eilos. 
donde IOÍ\ criaturasvnidáe 4 fuCxta-

dor fon fiabias ,y penetran, y comeen; Por qué, vida de mi alma, 
mas en tfl'-a-vida es, lo que la cipacl». me dexaftis tanto tiempo 
dad dg cada vmpuede conocer,quitan- entre las olías de Egipto, 
dolé efiegridoalgmof- vezesl* vifita paíTando allí mil tormentos? 
de larazmfparayno entienda; y otras "1 
tteetz» penetrando, no fiólo lo que la ra- Ay, citio de mi alegría, 
zon natural ptiede alcanc'tr i fino fécre- do mi Paftorcillo bello 
tos conocidos en la claridad dtl/Jp ¿jo de apacienta fus Ovejas, 
la conciencia, a donde elray o del ceno- y regala fus Corderos! 
cimiento del. SM-hixvo., y de la luz que 

del efie'yo del mifmo Dios recibió el al- Dezid, díchofo ganado, < 
mi. Llegando a éfte conocimiento qué os dixo mí Paftor bueno? 
efta noche» quede tan fin fuercas de Ha de bolver por aquí? 
ía'oracionque no podía pronuciar: He de ver fus ojos bellos? 
y queriendo rezar el Oficio divirio 
( pareceme, fue efta merced,eftan- Por ventara en efia aufencía 
doenagenada) dentro de mi alma dio alguno de fusca vellos^ 
claro, y en voz alta mas fuave que diziendo a mi Paítorfilla, 
todas las muficas del mádó reaó mi que íe entretenga con ellos? 
alma Credo Bater nofter , y A v e * 
María, y dixe: Dew in adiuterium: y Dezidme, Ovejas dichofas, 
en acabando el Gleria Patria.Boíñ» gue me dize en vueftrospechos? 
f"'Uf i -;~ &zna-« 



ámame? Soy fu MARÍA? 
Dezid: qué entendéis en eñe? 

Al defierto foy traydaj 
mas aqui no me entretengo 
con vofotras, nren las flores, 
que folo a mi Paftor quiero. 

Si íe aumenta para ver, 
fi lo bufeo, y fi lo quiero, 
rodearé trecientos mundos 
con mis anfias, y defeos. 

Si en la tierra no le hallare, 
yo ene iré a bufcarle al Cielo: 

r que todos fono* amantes, 

aunqae eítamos en dedierro. 

tengo en nada las guardas, 
queme ponen los del fuelo: 
que amores, y cobardías 
no caben en vn fujeto. 

Romperé dificultades? 

porque el amor me da esfuerce, 
y es el amor atrevido, 
y rompe lo mas eftrecho. . r 

Verá mi amante, fi bailan r; :

 r ' 
fus aufencias contra el pecho, 
donde vna vez fus faetas 
hizieron dichofo empleo. 

Nobo lveréá la Ciudad: 
queél mepufo en el defierto, 
y no querrá, que me traguen 
los falvages del infierno. 

Andará fu Paítorfilia 
Cola en aquellos defiertos 
con el bordón de efperanca, 
que brota lindos renuevos» 

M a n o a mano con la Feé 
razonando, v difeurriendo 
en la aufencia del Efpofo, 
y fi bolverá can prefto. 

Mas el impaciente amor : . 
no admite n in^nnconfuekv 
que en ios ojos delamado 
todos los fuyos ha pueftó. 

C o m e nada le reíponde 
a fus laíiimofos ecos,; 
bol viendo fuentes fus ojos 
•Bafea fu Narzifo en ellos. 

Mas en aquellos defvios¿ 
quantos güitos ay en ellos, 
el no conocerlos todos, 
haze,no morir por ellos. 

Fatigúeme yo algo mas,áe lo que 
fuera razón, en penfar fe dilatava 
mi muerte. Y como luego falté al 
temor de no ofender al Bienamo-
rofif-ímo de mi alma; pareció def-
conformarme con fu voluntad: fa­
tigóme" mas efto que lo otro »y di-
xome mi Ser or: gue penas fon las 

tuyas, Hija» Para que las entiendas, 

te diré ello. i^Aun Pailor enamorado 

ib afiele fu Ta flor a ¡ mas dtfJLues que lit 

•vemió,y tuvo perfuya, feñalole el dia% 

que fe avia de ver con ella, lo qud eütt 

con mfias defeava: y el PaHor quando 

ell* llego allí, dexo dicho, que c&minaf» 

fi otro gran trecho ,fi le qu?ria hattir. 

Preguntóle o: ofender afe elPafler,de £ 

fia Pifiara llore , y fie nt a epe tormén1 o 

de emtntes, ni que le emhie arrogar, % 

no le dilate el plazo? Te, fífa, tengo el 

corrcon tierno, y herido: y ftme huelge 

en ver, comí pen as, per mi,no puedo en 

mi verte defonfiolada del todtj i agra­

dóme, de vhte entre tus penas (áfflo-
rofamente dezia con m i g o , no !o 
que yo quiero: hágale tu volun* 
tad) ehiddts todas , y tratemos de la 

herm^fura del monte de tas fiares, pu?S 
es elcitio agrad ble. Si algo, de lo que 

en él fíente tu tlmt : y porque en todo 

eres nada, Yo diré contigo, lo que del 

puliere pronunciartu mfier'tá* 

DeC 



DEfpuesoue la Paítor cilla 
C o n agradables defvios 

foiaiadexóel Paílor : i p 
en el m o n t e del rozio. 

1 de almas Defcngmo de Religíofis,y> 
de ellas almas regaladas; 
porque las quiere mi lindo, 3 

Quando con tiernos clamores 
llora, y tiefusdefviosj 
porque fi fe halla fola, 
bien vé, que él eíta en fu nido. 

Defpues de averie büfcado s t 
con infinitosfufpíros, u 
foplos, conque amor enciende 
las llamas en fu Gallillo. 

agradado del defden, ** 

y defprecio conque dixo.° 

no tequiero, que eres negra, -

blancas tengo en mi fer vicio, * 

.Paftorciliá»no requiero: rm ' 

que he de hazer Y o contigo? 
que no eres nada en ti mifma* 
y eres de maldad abifmo. 

Y o m e n e a hafcar hermofas» 
, almas limpias mas que armiño, 

que viílen coílofas telas h 

en mi Collado texidos. 

Y con aquellos defiáenes, 
y am oro fos defafios, • 
conque la encendió en amor» 

• y la dexó en eíle olvido. 

Bien conoció, eran gracias 
de la gracia del querido, 

- i mas como amante lo fíente; 
- porqueno es fu amor fingido. 

Líoroía, aunque muy alegre 
conforme con fu querido 
le dize: Pondré mi boca, 
donde ponen los pies limpios. 

Y o pues foy negra, mi Bien» 

acudiré a fu fervicio 

El Efpofo regalado, 
que hizo eíle defvio, 
para probar fi fu Efpofa 
pafiapor él los Egidps. 

Viendo, que fe canfava, ii2 

y que le falta el alivio, 
y que la laítiman mucho 
las malezas del camino, 

Quando ella menas píenla, 
fe le ofrece fu querido: 
que es lo que aqui fíente el alma, 
digalo el amado mió. 

Por la paciencia paífada 
tedoy, alma, mil chillidos, 
que las Madres que regalan» 
ello hazen a fus hijos. 

Tu eres alma regalada, 
por quien dexé elParaííb: 
bufquétej ya te halle: 
amóte, como a mi mifmo. 

Ea, hermofa morena, 
ceíTen ya los defafios, 
que fobre vueílra color 
afsientan los oros mios. 

Mirad, que foys la Paloma,' 
que libró de los abifmos 
vueílro Gigante amador s 

y la traxo al Paraifo. 

Que eíle monte es poco menos 
del otro, que es Cielo Impiree, 
y en eílando paella en eíle, 
del otroes cierto camino. 

Sola la pena que paífa, 
temiendo el libre alvedrio, 
no fe le falga del centro, 
huyendo del Paraiíb. 

Fue 



\ que tratan de n 
Fuera defie inconveniente, 

que es terrible de fufarlo, 
aquiay mayores ganancias, 
para hazerfe muy ricos. 

f i n - " -. • ' i it ?*»{ ít **.flf» 
-

Coxamos en él las roías: 
juntemos aqui los lirios, 
y de ñores de fragancia 
bagamos los manogillos. 
•:, • 1 d¡non ÍO:.G £>p 

Miremos los arroyuelos, 
que de fus fuentes falidos, 
perecen en fequedades, 
coníumiendoíe a fi mifmos. 

'•••<f>Liu niv^l ctsTiü'ioaup afl 
Miremos, que nueftras flores 

bueíven en diamantes finos» 
que fi fon flor en olor, 
@n el durar fon jacintos. 

K < ;. .qrai.íMcu^.í. U-> 
Mano amano nos andemos ; / 

por aquefte prado rico, 
no olvidemos las Ovejas, i 
que pazen entreeuosrifcos, , 

Yala Efpofa no fe quexa» c ; ; 
que halló y a fu Paraifo, 
y haze el nido amorofo 
entre diamante, y jacinto. 

• ;2cm;?üpla .« i3n-5 
Ella le dá ramilletes 

en fu amor enrretexidos, 
y é! de finas efineraldas 
le dá Coronas, y anillos* 

Dixome raí Señor eíta noche. T>i 
algo de los bienes, que has hallado en el 
monte,y dt'¡famparo de las criaturas}, 
aviendopuefilo tafias de olvido entre 
ti,y eiasyy fekfiguiíñdo ata folo,y 
vnico amor. Quépodré yo en eíto? 
Le refpondió mi alma. Yo te ayuda­
ré a dezirloy te diré el como ; porque 
quiero enamorar mis Efpsfas con las 
nuevas dé'¡ porque miran.como cofade 
lexos k Us almas, que de fio han hxbla-
doiy quiero Te, que vean , qus,n cerca 
ejloyde haberles a todas las/mercedes 

httid. L¡b.7. 4 1 

que a ti,fide fiupirteefen , lo q»e as 
dado con ta fuer cade mi braco, 

* " ~ " ••. p. • 
• ÁVK fcteíg>£beqist \} 

DEÍte mpnte del amor, 
qué dirá la Golondrina? 
Pues con folofus chillidos J 

manifieíta fu alegría. 

Boiando en fus chapiteles 
con las á las de alegría 
haze fias nidos en él, 

r para defender fus crias. 

Mandanme,que fus grandezas 
las pregone la Avefilla, 
y dé razón donde eftá, 
y cuente fas maravillas. 
- ' - . í - ' - c b e í B 1 ; ts ^ 3 Ü . . U « U ['Ó'QÍ'-.-'O 

Mas en amándola vos, 
dulce vida de mi vida, 
á las piedras datáis habla: 
qué hará á la lengua mia? 

Digo, que el alma, que paíTa 
a efte monte déla vida, 
donde al árbol de la muerte 
jamás fe le dio acogida. 

Dsfpucs que pifó los fuertes, ¡ 
que el palióle defendían,, 
y en las garras de Leones 
no temió dexar la vida. ; 

Porque ellos impedimentos 
demandan gente atrevida, 
y romper con losreípetos, 
que guardan en eíta vida. 

Defpues que el alma afimifma 
fe dixo vn dichoíb día: 
qué temes, fi muere él cuerpo^ \ 
en tan dichofa por fia? 

¿o&id¿Jm& r s é D ^ ' í r a 

No efperes, el quediráo» 
íbio aquelaqué ferá,mira,' 
fi vnavez voy al infierno, 
no podre mas tener tida» 

M 



año de 
Entre los filos,y efpadas o 

de lenguasdexá Ja vida, 
que el defpedacarla allí, 
ferá dártela cumplida. 1 

En paliando eítos defgarros, 
que es mas temor que herid&s» 
fali a vn huerto de deleytes 
del amado de mi vida. 

En el qual no Corre pena, 
porqué todo es-alegria¿ - I 
ni ay Sol, quefatigueel alma, 
todo es déléyies devida. -

^ j j í b v / i » » B -'g-aiq 2;:t 
Solo fuenan tóyíeñores »0. $ 

con cdeftialarmonia, - ¿ I 

dando alabanga al amado, 

por quiengozan deltavida. 

Es tierraide P r o m i s i ó n 

tan alta, y eícía*ecid3,i ¡u -

que quanto meten en ella 

tomareíblandof de vida. 

La pobreaaaqbi es riqueza* 
la hambte©saqüícomidaj «1 
verfe déíhudos fon ropas 
de celeftial alegría, 

.«¿iba Ji6h oí dlkq Í5> 3«p 

Los deípreciosfon las honras, • 
las injurias Margaritas, 
los trabajos ion Jacintos, 
las lagrimas Perlas finas. 

T o d o pierde aquifufer, •.; ^ 

y cobra íabor de. vida; 

porque eíte firi© agradable 

quitó la hiél, que tenia, 

Efta ttermfoberaaa 

no lleva cardos, ni efpinas. 

ni nacen en ella abrojos, 

que laftimén la caída, ts o":" 

: - ... • DÍ o l í ' 
Porque es de tai, propiedad . ¿i 

eíte fitiode la vida» 
que deleyta las malezas* 

.Jfeligitffor0.de. almas 
que matan en la otra vida. 

0 en la muerte de los vicios, 
mal dixe, en llamarles vida, 
que files llamara infierno, 
eíte nombre les venia. 

Son los montes que el Profeta 

feñaló, que en la venida 

de Dios hombre darían miel» 

y lecherefadarian. 

»^áéM$&J-M^v*». *i--.¿>í> rj>p. 

Que eíte monté déLamor - $éíg 

fe le guardo a fu venida, 

fin que ofaíTen haítaella, 

poner mano en eíta mina. 

Que la tierra de Dios hombre ? 

traxo eíta mina eícondida» 

en la qual fiempre cabe, 

y hallé el o r o d e vida. 

Dentro delta Hu manid ad 

ha pueíto el Padre las minas 

de fus mas altos teforos, 

y álos mortales las fia. - -

Todos vengan a facar: -4 
no tienefuelo eíta mina* 
antes el que mas tacare, 
defeubrirá, fer mas rica. 

m% r " V " - ; v i 4 « 

A nadie taíTen las joyas, 

ni fe las den por medida, .1 

folo vafos en que echarlas^ 

y qu© corran a porfía. 1 

Ven turofa nueítra edad, -« , 

dichofa edad florecida, 

pues le ruegan con teforos, 

"'. que a penas jvetfé folian, *¡. 

Solicitas mercaderes 

pide aquefta Margarita, 

1 dcade envnaíb ladán, - ~ 
- todas iás que el Cielo cria, -

0 fitio de amor fagradoí ? • , 

lo el. cap, % ̂  
ver.f.18. ' 

1 
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que tratan ¿Le 
O Relicario de vida! 
O luz, queálalgleüanueftra 
le dio pimpollos de Oliva! 

•O Balfamo foberano 
para curar las heridas/ 
O Azeyte de mi blandura, 
que me dá el árbol de vida! 

O piedra Imán de mi amado, 
que el yerro de mis heridas 
levantafte, a queme fueííea 
faludable medicina! 

Ellos me enfeñan afer, 
en vueftro amor advertida, 
dándome agudas puncadas 
fobre la vida perdida. 

Dios te falve, monte fante¡ 
efcalera efciarccida, 
donde el Cielo con la tierra 
comen juntos tal comida. 

Ámorhaze aqui el banquete, 
todos comen a porfía, 
yay tanto, que bocas faltas* 
donde fobra la comida. 

Quando mas embriagados 
abren los ojos, y miran 
la hambre de los mundanos» 
porque fe quitan las vidas. 

O juizios así muy Alto! 
Quéfentencia es tan temida, 
ver, quan poquiílimosfon 
los que gozan eíta vidáí 

'. ÉFt&'r] *' ijf'í ' . ' ¿ ' í O - ¡ i f ' i clit' ' -

Y que citando elParaifo 
terrena! para acogida, 
huvgan ios masdei lugar, 
que ha de bufcarfe a porfía? 

Y pudiendo deicanfár 
de las penas deíta vida, 
huygan deí fiti© de amor, 
y de Dios que aos combida!» 

Mas aqui me eíta diziendo 
el amante de mi vida, 
no los quiero, y el por qué, 
ello fe fabrá algún dia. 

Dexalos apacentar 
íus cuerpos noches, y días, 
ybuelvea mirar el monte, 
en que eítás por mi alegría. 

Mira como mis Ovejas 
velan de noche, y de dia» 
y olvidando fus regalos, 
los piden para Maria. 

Mira con el tierno amor, 
que te tratan, y te miran; 
y que mi Efpofa, y tu Hermana 
te dio la mano a porfía» 

Mira las Sores, que nacea 
oloroías, y queridas: 
que en el Jardín delregalo, 
no han de eftar yervas perdidas* 

Mira los claros fernblantes 
de las lagrimas de vida, 
que nacieron del amor,' 
y al mifmo vá fu corrida. 

Mira los lirios, y rofas 
olorofas, y fubidas 
donde el Efpiritu Santo 

; a fas fragrancias íe anida* 

El alma en eíte lugar 
tiene vííta esclarecida, 
y conoce las zeladas 
del enemigo de embidia,1 

Porque, como de inhumano 
eíta apartada, y divíta» 
n© tiene el traydor lugar 
para ocultar fu malicia. 

Mas el alma, que gozóla 
vive eíta dichofa vida, 
ha de eftar zausría a la úmt¿¡ 

i 



*fi$. Defengano Me Religiofos, y de almas 
y á las honras delta vida. 

Tan fola libre, y deíierta, 
que vn hilo que la deílire, 
la pondrá en paffo de muerte., 
y a donde todos la pifen. 

N i fobrinos, ni parientes 
ha de a ver que della tiren, 
ei vn brinquiño,ni juguete* 
en que la viíta fe mire. 

< 

Que fino fon culpas eftas, 
fon de veras adaiies, 
que nos arroja el demonio, 
para no dexarnos libres. 

#ozofa, alegre, y contenta 
pañearé eítos Jardines, 
y rumiaré las palabras, 
que mi buen Paftor me dize. 

olvida defim'fmas. Y o , mi Bien, le 
dixe .• que puedo yo dezir de vna 
cofa tan grande que lleve concier­
to? Di verdades, refpondié; y el défi 

condeno dellas fiera el concierto mayor, 

Ontedemi vida, 
donde mi Paftor 
a fu Paftorcilla 

defcubrió fu amor. 

Regalo del alma 
limpia Acuzena, 
que nació déla limpia 
por fu morena. 

Amor de mi alma, -
fi tu Paftora 
de amores herida 
murieffeaora! 

O fi te fapieíTe, 
vida, enamorar! 
O fi tu me enfeñaííes 
las leyes de amar! 

Dixome mi Señor efta nocheZ>¿, 
fíij a-, nuevos dektierra dePromifsio; 

ferque mis Effofas , que fon amigas de 

novedades, vayan tras tt,y fe diffonga. 

мп dtfiear el monte del amon donde las Amor de mi amante, 
nuevas que les dan , no fon de las que dame Jacintos, 
murieron mmhos mos ha ,fino de las % Para fe? en tus ojos 
conocieron,y tramen. Diles, querida vn cielo limpio. 
mía, que abran los ojos las efcogidas 

para el regalo, y que no tengan enfoco Blanco, y colorado 
efe monte, que es el que dixo el Pro- cabello rubio 

ткщ. feta-.quéen mi venida los montes efli-

\,yerfi%%. Unan mi el,y los collados leche; y que 

tengan en mucho el avifafks Yo: que 

eomofey Padre,defeo hazer elbanquete 

del hijo Prodigo: Y que fi el alma halla 

en efte monte del amor dulcura en Jos 

¡defvios, y fequed&des ,que es entre los 

amantes, lo Щ1,е mas fe fíente: que haré 

Yo entre losregalos, que-como a ganado No me hagan rui do 

tiene el Bien de mi alma,1 

que es luz del mundo*. 

De manganas m@ cerquen, 
que mi dulce amador 
en mis bragos fe duerme; 
porque foy fu flor. . • 

flaeo combido,enfenindo la dulcma,que 

ay cn et mente del amorì Donde per no 

privar al alma, de lo que en las penas fé 

mere ce,ep. ondo dellas muchus vezesmi 

f refenda. Da alguna razon defilé men­

tey&Sv* 4traerlas i que le bufiquenccn 

los de mi cafar 
duermanfe los fentidos, 
pues duerme el alma. . 

Gentil-hombre en el cuerpo 
es mi dulce amador: 

Ilegg 



c¡ue tratan de virtud. Lib.7¡ 
llega al ferio del Padre, ^ 
y es Dios, como Dios. ' 

En mi feno fe anida 
mi divino amor: -•<••-• 
que fi es chico, el le enfanehá 
daíér,y valor. 

N o me impidan los hombres 
güitos del Cielo, ; 

que ellos, y fus coks , 
me fon infierno. 

Bufcan apartarme 
de mi querido 
ciegos en fus amores, 
y fus ruidos. 

Nadie fe me alborote; 
cefTen de hablar, 
mientras eftämiEfpöfb 
dentro en fu lugar. 

Por aqueíTas navajas 
de vueftras lenguas, 
paífará mi Paftor 
fu Paftora bella. 

41^2 

Ojiando me llevaen bracos, 
no tengo pena,, 
y en dexandome fola 
me muero delia¿ 

En hallándome íbla 
mi querido amor, 
como a folas me quiere, 
dame fu favor. 

Venid preílo á la fola, 
mi Bien auiente, 
que en las telas del alma 
qui eróos prefente. 

« ' í ' 

Soco?red vueítra íbla¿ 
hermofo Paftor, 
que los valles laflirnart 
fu anfia, y clamor. 

Mirad, que defmaya 
vueftra Maria, 
como vé, que fe tarda 
vueftra venida. 

51 f l" 
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Elias laaderecan, • 
y la dan flores, i pa 
y la hazen hermofa 
con fus amores. 

Ojos de mi vida, 
con íbloel mirar, 
derretís los montes, 
y el mundo abrafais. 

Ojos garzos divinos 
tiene mi Paftor, 
conque prende las almas, 
hiere eicoracpn. 

Los Paftores del valle 
- dízen, que vengáis, 

y a efta pobrecilla, 
que la focorrais. 

. . 1 

1 (¡O'J i u i ! 

Es Gamo en la corrida/ ,' 
mi amante bello: :. „ - 4

: 

quien le impide los paiTos? 
Y o le detengo. 

№ fl V -

Quando oye mi alma 
fu habla tierna, 

- toda eftá derretida 
hecha vnacera, o - -

Áy muerte, fivinieffesi 
pues que mi amador 
en la muerte, que tuvojl 
allí te mató. 

Eres muerte queridas 
o y mi regalada, 

ponme en puerto 
queallimeaman. 

Si guftais, de quepené 
vueílra Paftora. 

. . . ; , : N Q . 
OK 



420. Defengaño de Relig wfos,y de almas 
ella gloria es el güito 
de mi Perfona, 

Dadme preíto la mano: 
vamonos de aqui: 
que eiamor^y dinero 
malo es de encubrir. 

Cogeremos las flores 
de nueítro lugar, 
¿onde no corren ayres 
que lasfecarán. 

Temerofa de efpinas 
en eíte lugar, 
temo las miímas rofas 
fe me han de dañar. 

Que fi con las efpinas 
punco al querido, 
mas te valiera, alma, 
noaver nacido. 

Mas allá en nueítra tierra 

como no ay pena, 
vivirá defcuy dada 
vueítra morena. 

Santos de mi vida, :: , 
dezid a mi Señor, 
que no olvide a María, 
pues la redimió. 

A I paflár del deftierro 
déme la mano,* j) 
porque no rae perturbe 
el traydor tirano. 

Dadme vos la vueítra, 
querido Paftor, 
no laftime la Oveja 
el engañador. 

Quandc mis amores 
regala ai alma, 
losfentidos, y fuercas 

Y: ;, a vezes faltan. 

v a 

L I B R O O C T A V O . 

C A P. l. 

Reprefemafe en vna -vificm, q 
no puedeJerf'utmfa la oraao 
-vocalj fino -va con atención, y 
nace àe afedo amoro/ò. Pon-
derafe la.obligación de los Re-
ltgiofos,y el decimar 'défu ep­
todo. ' 

ORM1ME vna no­
che , regalándome 
con mi Señor,como 
lo hago, y creo tuve 
oracio durmiendo. 

En ella vei vn árbol grande, y baita 
eíte puto no-he entendido aigunos 
fecretos dèi j por lo qual conozco 
ciar amenté, qeítas mercedes,que a 

m i m e b a z e el defeadifsimo amor 
de mi aima, no fon para mi , fino 
para otras alaiajs q iomerecen me-
jor.EL árbol era gráde,y en fu troco 
eitava mi Señor Crucificado.Bolvi 
en mi con eítas palabras,q fe me df> 
xetó.Apud me er&tioDeoyUA méœ.En • ffaU^C 

tendi defpues en la oración, que la verf.io. 

perfona fin ella es menos q animal; 
falvo en quanto tiene fer, para po­
derla tener.- porque ay animales cf 
en muchas cofas exceden à los hó-
bres,fi ellos no bufean el fin, para q 
fueron criados, Y por ver lo mal,q 
todos bufcavan eíta grandeza fuya, 
bufeo mi Señor los Conventos de 
Religiofos, y las cafas de oración, 
para que eliasfuplá las faltas de tof 

dos los Reynos, y Naciones,queno 
aman a eíteSeñorjporq noes otro el 

oficio 



•oñcio del Rel ig io íb , fino amor a 
Dios íohre codas las cofas , v fupiir 
en efto las falcas del pueblo , q ama 
la vanidad: y como elle amor íe 
exercica en la oracio, por eíío dize 
el fanío Profeta, que la oración es 
vida; porque no lo es la de la per­
fona,que no la cienes demás de no 
ferio a codo genero de perfona^ios 
HeÜ2iofbs fin ella faltan a ta obli-
gacion; poro no cófigué el fin. para 
que faeron llamados , que es para 
amar;porque no vfan del medio, q 
es la oración , donde el amor del 
amado haze mil amorofos efectos: 
por lo qual eítan todos obligados a 
ella, y no folo pac fi mifmos, mas 
porque han de fupiir ellos las faltas 
del pueblo Chnftiano pues Ьагеп 
ellos pueblo particular para folo ef-
tefin- Y affi los pueblos les din a 
machos dello? el fulleco délos cuet 
pos por recebir del los iomas.quees 
el fupiir las obligaciones, q ellos tie 
nen,-y no las fupleneorno los q eftá 
metido? en lo , tráfagos, y miferías 
dsl mitdojf no por efto dexan ellos 
de quedar obligados,á lo que devé. 
Maseftosq por excelencia fon lla­
mado- pueblos de Dios, aplacante, 
por los q eftánen el de h vanidad, 
y detienen con íus oraciones, q no 
defeargue fobre ellos el golpe de la 
divina Juíticía; y muchis vezes les 
grangeaniafaivacion con Gis rue­
g o s ^ los libra de la muerte eterna; 
como lo dize elfanto Profetx-Cer-
ca de ti, Dios, es mi oración vida, y 
no qaalquiera, fino eíta,- porque no 
la puede aver entre los hombres, q 
viven tan fin ella como los brutos. 
Porque fi la oración nos acerca a 
Dios . f i eftamos fin ella- claro es, q 
nos alexamos tanto del, como nos 
acercamos a noíbtros mifmos;por­
que fi Dios para defeubrirnos el ca-
m'ino.vino al mudo, y éntrelas de­
más cofas que nos moftró , fue eíta 

nftud. Lib 8. 4 2 1 , 
la mas vfada defte Señor, y la mas 
encomendada; claro eíta , q u e c o 
ay otro camino, para iiegar a élfi 
no eíte, pues lo dexó el Maeííro fe-
liado can íus pifadas. 

N o entendí en eíte lugar por 
oración, ei rezar mucho, fin aten­
der a ello, afsi de las oraciones que 
rezamos,como de ios Pfalmos, y 
oficios divinos; porque efto es for-
epío, v aunque no queramos,!© he­
mos de hazer,- porque eftas fon las 
hojas del árbol; fino también leva-
tar la menee a Dios en eftas obras; 
pues para eite fin lo ordeno la igle-
fia, para que cada palabra fea vn 
defpertador déla mente ; porque fi 
aellas oraciones falta eíte afecto,? 
el amor delcoracon , fon cuerpos 
muertos^ por no tener el alma, que 
les dá vida, que es el afecto amo-
rofo,que les diípierta a penfar,y le­
vantar la mente en bufea del ama-
do lara que eíta oración pueda fsr 
oída, la qual noeítáen la pronúcia-
eion de laspalabra.-i.fino en los afee 
tos vivas de ia voiucad ?nida a eíte 
árbol de vida, en la qual fino los ay, 
de ninguna importancia íerán las 
palabras pira dar al alma vida,antes 
fe quexará la de nueftras almas di-
ziendo: Uñe mi pueble con los labios Uath.i«\ 
me aiaba; mas en jas cor ¿cunes tienen verf.j, 
otros Diojés,dende tienen pw.fi a la vo-+ 
lutadftn la qualne apruebo,fino reprue» 
bofas alaban cas, antes las tego por efe» 

fas que por férvidos; por fer mi Reyno 
de voluntades,y ellos no darme las fu-* 
yas}fin ¿as quales no me agradarán los 
mifmos del Cielo,fi a ellos les fuera pofi 

fible, loque es impofsible , que es amar, 
nada fuera de mi. 

De fuerte que fi la oración no 
eftá cerca de Dios por amor,ningu-
na cofa vale; porque vá defeoraco-
nada;y apenas quien ama en otro 
lugar,puede hablar palabra, que no 
le hurte al ceracon la atención,? la 

N n x llene 
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4 2 2-, D e [engaño de Rèlfgiófes, y de almas 
lleue tras fi, donde aífífte. Pues co - ra con Dios vna cofa tan alta, co ­
mo fufrirá ia Mageítad , y grande- moes la oración: y Tiendo ella or­
za de Dios eítadefeortefia,quando denada pararan alto fin,no lo con­
no vaya por el amor , que nos tie- figue, fino todo fe va en hojas co-
ne,y nos pide?Ycomo darà òìdo à moárbol loco,que fiendoordéna­
las palábras?Ni que le vale al Papa- do para dar fruto , y teniendo tan 
gayo dezir muchas vezes, JESVS, fi- buen tronco como es efte Señor 
no entiende lo q dize , ni es capaz, Crucificado, de donde ella proce­
de que le de vida el nombre, que dio , y a donde por la humildad ha 
pronuncia? Buena, y la fumma de de bolver, con cuya fruta fe ha de 
ia bondad es lapalabrá,y la que fo- fúftentar eñe celeftial Efpofo, es lo 
la fue dada à loshombres, para fer menos que bufean, los que la tiene 
en ella fa? vos; más no ay allí capa- por oficio,y fe llaman pueblo ef:o-
cidadj nifer parácdfeguir iosefec- gido para erte fin ; antes olvidados 
tos della. D e j a mtfma fuerte es la deííe Señor, que tanto amò la hu-
oración, que con tolas las palabras mildad, leuácan ramas de fobervía 
fe dize fin atención de ia mente, de otros vicios, y defect.os,los qua-
ia qual trae tras fi el amor, y don- les íecretamente, y cafi fin fentir fe 
de el eftà, eílaráella, y muchas ve - han entrado en eflos Paraiíos de 
zes fin licencia de fu dueño : y affi Dios, y les han pervertido los fru-
no puede cumplir con elle oficio tos denos arboles, que defte Señor 
de orar, fino folo el que la tuviere tuvieron principio, y fon ramas de 
libre para amar; porque la oración efté tronco, donde elle Señor efià 
fin ella es Ave fin alas, la qual es Crucificado .• y con ferio no le mi-
ímpoífibie leuantarfede la tierra, ran, ni le dan los frutos, que f« 
fi ella.no ialeuanta:es las alas, con amor en ellos ha de produzir,antes 
que ella huela , por la qual avian le hazeeítar atado como por fuer-
íiempre de poner toda fu diligen- ca, llamádofe cafas deDios s y Tena­
cia pofsible , en que las que eílan píos fuyos fus corazones, v fer por 
debaxo de fus manos, no las tu- tales refpetados de los Seglares,, 
vienen cortadas, ni arrancadas de Mas en la verdad [olas las hojas^Hija, 

fus rnifmos lugares, que es Dios'; fon mi as, que fon las apariencia'^ por-

perque fi la voluntad eftá en lagar qui en fui almas guardan muy bien el 

_ageno 5 ello es, en quaiquiera co - amor proprio,y en él el de los ídolos que 

fa prefa -, no impetrara nada , ni ador&ny aman- Efto estoque tu?adre 

fe puede levantar de la tierra, ni vio, y Yo le defcubrí de las higueras de 

. tiene maS valor para Dios que el inferno, que vio-, las qudes vnas eran 

amor, con que fe haze ; porque èi comodamente dél,y todos veían co cer-> 

és la vida de nuèilras obras.làs qua- itezt que lo eron¡porque algunos conve­

les por baxas, y rateras que íean, le tos de Religiofas, no fio han perdido 

agradan, y fon merecedoras de v i - elfrutoynas también lafamaMas otros 

da, y de llamarle efte dicho ib nom- hermsfeados con la fruta de las virtu-

bre de vida ; porque fon vivas , y des aparentes, todos los del figlo cono-

vàn con el alma, que lo es el amor ten fu hermofura por la buena fama,y 

de todas las obras. De fuerte que obras efteriores £ en ellos vén, las qua-

entendi, qué el amor de las cofas les ami gufo fon delfabor del mifm» 

basas haze oración, que penetra,» infierno^ afsi qmfeyy las probafetuPa' 

y donde no io ay, no tiene íér pa- drenara, qae ton cuy dado bagaje y en el 
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pteño me dixo^ aviamenefienpnes en *n elbrazero de mi cafa efiavm apxga-^ 7. fe ¿fea 

-*i conecto,^ avia perdido el enxerto,ef- dos ja qud buena fuerte él ha.ganado io efio mifm 

*o es,lapureza en'afuerofundados,y Ja oracion,en que fu Padre,J mi querido w*. 

olvidado fu tronco, % fus, yes la Cruz, Hijo le ha impwfto: en fetialde (o qttal 

y tornado fe arboles vanos ,y fin ramas, le vifie de rodiSas delante dcllosy que 

y cafas de vanidad; porque fi la dulcura con traba)» ¡es atifava; porque el fiuyo 

deftafrui* Confifte cnmi&mor,y efle es quiero que fe emplee en ceyuifiar Rey-

si alma de todas lasobrasjio licuándola, nos de voltttades paramhque de lo de-

conocidamente no es fruta parami-.y lia- mas fuyo Te tendré cuy dado ¡y efio no 

mandofie mías, fiedo conocidas por talest hadefier con mndanca de aviles,y trá-

y por pueblo recetado por efio de los de- jges que efio alborota mucho,y es depo-

masjclare es,que me hazen comerla per ca importancia.? ongafe en i'¡tícafaitefe 

fuerfa con mayor impertunidad,que los .mis Effofas,quien defienda, que ningio 

Math.n. que me dieren la hiél,y'vinagre; y'fon hombre las vea de ningún éñado, ni 

rerf.^4.. para mi mas crueles que eüesi por que fi condición. Si fus Padres me las dan, 

• aSi lagufié,y mía bevi, neme la bel- hanlas de perder de viftaparaftempre, 

-viere a dar i mas les de mi cafiaj familia yhermanos,y deudos lo mifmo,y loe 

• tantas vezes me la dan por fuer fa,qua- perfienas Reiigicfas que las comunican 

tos fon tenidos por mios,y ellos firven a de la mifirnafiuerte¡y afsi no avráladror 
; la vanidad. Esta amarga fruta me dan nes,que hurten mifruta,ni le cor ten el 

á comer, dando el amor, quefieme de ve enxerto. SiYoefioy dentro del atina 

a les ídolos, que esian en mi cafa leuan- Ae mi Efpofa,j>ara que ha debufar cofa 

tados,y tan favorecidos que noay\qtúen fuera de mi, ñipara que lo haga , fe le 

centra ellos hable, fino: quien les 'lévate hade dar lugar* Porque fino tuvieffen-

-altar es,y adore lo que en ellos ay.T aun- este defaguadero,y robador de fu amor* 

que'para mi es todo genero de Religio- ellas bolverian fu amor al lugar, donde 

fesffutamiay arboles elegidos para mit tuvo principio,y convertiría los ojos de 

¡las. cafas de mis Efpofasfon las que mas fus almas at lugar,de donde procedió fu 

.laTiiman mi llagado cor acón por el amor llamamiento, y mirar ianme a mi en fita 

particular, conque las elegí, y por el tronco Crucificado , en el qutl fi me 

':: • i • nombre que de Efjyefas tienen dado de viefien, luego olvidarían las dewa-

• - mi,el.qual les avia de hazer temer mas fiadas curiofidades en ropas, y tocados 

que otras ningunas per finas per las que mas, las traen por. fer vifias, que 

¿obligaciones grandes que efle nombre porfi mifimas. 

4rae contigo, las qmles olvidadas, es de ^4r efio te animo tu Madre, cerno la 

lo que menos fe acuerdan. Por loqual que tanto me importuna por el bien.y 

yCo vecide de amor, no quiero deficargar recogimiento defiasCemunidades,y en 

fbbre ellas la Efpada de mijríjlicia, fimo partías lar por la tuya, la qualfiendoer-

-amorofamente quiero , que fe enxiera bolvisíofo y de grades obras, y recogí-, 

efle árbol, le qual es impefsible hazer, miento efierioryne da.fruta de hiehper 

fin que fe cor te, y lafiime algo dél;á\p3 a que m fe conoce en ella lo interior; an* 

ios arboles corta el enxerto, luego buel- tes eftava borrado,y olvidado mi nemm 

vgn a fer azebuches,y no dan fruto bue- bre en lo interior j porque nombrarms 

~no$y afsi es menefier.para que lo dé bol fin amor , es m nombrarme. Antes la 

verle a enxerir de nuevo,y ala (limar- vanidad fe avia del apoderado ,hafia 

-Je, para botverle afu primer fer. que ttiPadre vino a encender efia lum-

'&ñ elcay."' Por efle fin te moflré el Rey en auito bre,de lo qual quierofifalga para lasde-

xiM lib.de tercere,y,alizand6 vaos carbones, % más Cjmwidades-~y ? efe Niño fea, el 
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Defenganos de ReligiofoSs^ de almas 424 
que levante mi enfade la ruma, que en 
ella ha pueflo la vanidadiy tas cofas que 

•por élpafian, quiere, que fellas firmas.; 
y las que pafian per las demás almas, 
que élfabe, efias doy por firmas de mis 
palabras pronunciadas por tu boca,y ha­
bladas a tu cor acón. Y afsi quiero^ que 
todas las per (mas que las vieren,den 

fus frmasvy pareceres ( fi ay algo que 
tachar en mtrobras)Ly entre ellas fin el 
Captan de :iñi- Efqúadron el VoBer, 
quiero, que tas vea el Comendador de 
ta. Merced,y •Confxffor de luana mi Éfi-
fofia; pues en fu cafa fien do Niña, y pre­
dicando'Fray le de fia Orden mia, te hi-
zete primera merced, y te di aguslar 

'Wikrnór. Parecióme va dia verme 
en cita cafa, ya los Religióíbs deila 
diferentes de otras vezes i porque 
qüando me Crie avíamucha polieia 
S p lo exterior; y aora me parece, 
•quees:^nloii;terior.Si esa{fi }Dios 
fea. adorado de todas las criaturas 
portodas fus obras,• y fino feridif-
pár|té,y yerro qué c o m o miferáble 
ehmi'ayáeaidoV 

n , V . ' ' r C - . A ^ Ji. . 

ue ay-grandes ejcunüaaesM 
- mtrm m-d mmino del ejjhi-
''пт^у^иеfe vencen cónfuz¿ 

mfuja, y con la perfevemncia 
Щ 1аШМсШ -Quexafenuef-

¡ jiroSeñor'., que no fe télenlas 
^Rdigiofas^y que no^k 
fnosflo que nos dio. 'Tbdo el 

,iafikdp\ es/de fingidor :doc~ 

As bo!viendoá la oración, y 
cafasde'llá, eftees el enxer-
•tb,'qué Dios pide en ellas, 

para qué tengan v ída: por loqual 
•dize el'Rey David, que la oración 
n a d e eftai cerca de Dios por amor, 

para que tenga Vida; y finólo eítít, 
no la tendrá,En feñal de lo qual dfe-
ze en Otro Pfáimo. Notas mihifiecifi-

-.tiviasviu;ádimplebismeUtitiacum *&fr*i 

vultu tuo. Efcuros como la noche 
eran los caminosdela vidajy tu me 
ios faízí fié claros,y manifiefiós: hen-
chifterne de alegría con tu perfoaa, 
y las deiéytaciGnes en tu dieíira íin 
fin;porqueCGffloeigoipe del de­
monio tiré á la cabera del hombre, 
qúees ia mentéydexdleciegoceíios 
caminos de la vida ios hizo claros 
ei S-iñor,^ ilettosdeaiegda;pGrque ¡ 
ñ o l a puede averfuera dei los , ai 

ninguna alegría que fe llame hen­
chimiento. Y con razón es llama­
d o pueblo lleno della; porque fio 
Tolo alegra, fino hinche deila todos 
los fe nos de la voluntad,- mas faaníe 
d e bufear c o m o cofasefeuras, y ca ­
minos de noche, que íe han de an­
dar, y íe fabe, que lo fon, mas eftán 
a cicutas; y finó fe bufeá por laora-
cio,no fe há de bailar por ©tro nin­
g ú n medio . Mas en entrando e n 
«lia s cómo en ella fe comunica el 
mifmo amador dé las almas, luego 
hallan la alegría, y Claridad; porque 
éííe es el camino donde ella eftá; y 
afsi como los Magos íé alegraron uatb 

con la iuzde la Eítreila, y ia tuvie- nrf.io 
ron por muy buena dicha.conocié-
doclarameñte,que pues ya veían la 
luz, tras ella verían el fin de fus d e ­
feos, que era aquel Señor, que ado­
rándole, les dexófatisfech©s,y con­
tentos; aísi entrado por efte dicho» 
fió camino de la oración, luego ha-
lía ei alma vna Eftrella de luz infu-
fa, que llama el Profeta caminos de 
vida, que van a parar al pueblo de 
akgria 3 quees efte Señor,* porque en 
íblas eftas breves palabras tan dul­
ces nos díbuxa los grados de la ora­
ción, y en ellas nos mueftra algo de 
las grádezas, que en nofotros pue­
den caber por efte camino.Y están 

li¡mo, 



que tratan'de virtud. Lib.il 42 s¿ 
llano, y conforme a razón el fe- do llamar otro nombre,al que tan-
guirle todos, que a mi baxeza hizo to defeó fer vir a Dios, y que todas 
alfombro,como no fe lleva efto por defcubrieífen efte camino, 
ley, pues es tan llano, y tanto nos a Pues qué mayor de.fventura que 
importa; porque foio en la entrada efta, ni que mas tenebrofa noche q 
eslía, eítá la dificultad. Ytluego dize, deícubriríeme' el camino de la v i -
que fon caminos de vida,que es en da, y no querer ir al 4 me le defcu-
efie valle dé miferias la cofa, conq bre? Pues efta noche obfcura cubre 
mas fe puede encarecer vna coía efte camino, mas dize el fanto Pro-
buena, y la mayor de todas quepo- feta,que no lo dexersos5que él es el ?folm:$] 
demos raftrear; porque es efcura la de la vida, ni paremos, nafta hallar vetf. 3 . q 
entrada: mas que es camino,donde el pueblo de alegría, que por él fe 
jamás pudo entrar la muerte, fi íe alcanca; pues no es de menos irn* 
exercita con las códiciones dichas, pertancia, que el gozar de Dios , y 
que fon el coracon libre, y la volu- fus deleytes para fiempte. Solo en 
rad fin mezcla de otra cofa que no efto fe aventaja el hombre á los de* 
fea Dios,- parque ya fi afsi no fuefle, más animales, y fe iguala con los 
ño feria camino de vida a él, que Angeles en el peder leuatar la mete 
áffi no le bufeaffe, fino de muertes á la comunicación, y trato có Dios: 
porque bafea en ella cofas de muer ydeftole procedió al demonio la 
te, y folo dize el Profeta que fe ha- embidia del;y aífi le tiró el golpe al 
lía en él vida. Y porque es inmortal lugar,que lo engrandecía, derriba'» 
el amor, que en ella fe bufea ,y van dolé la cabeca. Por lo qual dize en 
a parar eflbs caminos al pueblo de otro lugar el miímo Profeta entre 
la alegría, que es donde fe halla efte otros muchos requiebros, q le dize 
Señor, como claramente d izeGcn aefteSeñor.Tuleuátaftemicabeca, 
tu bulto, y deleyte de tu dieíira, efto es,mi mete, la qual efta va der-
dende jamás le perderé, fino que ribada, y en el foelo fin poderle le-
éendré deleytes Cóntinuos,y fin fin,4- vantar por fi mifina; mas tu la leuá-
porque fi efte amor fe comienca en tafte defta miíeria con la venida de 
efte deftierro, no íe acaba en é l , fi tu Hijo al mundo, y antes deíla Con 
no que es perdurable,como el mif- las buenas nuevas de fu venida;poe 
rao Señor que en ella fe ama; y efta que como la cabeca quedó aturdí-
es la delectación que dize el íanto da, y efeurecida la razón, que es lo 
Profeta, qwe tendrá á fu dieftra fin que íe llama noche.luego el enemi-
fin. Mas es tanta la miferia huma- go le comenco a moftrar caminos, 
na, y tan aturdido quedó el hombre y defpeñaderos para dar Con él en 
en la cabeca, que es la mente del el infierno, y dsfpeñarlo¿ Pues efte 
golpe, que en ella dio el demonio, fue el fin, para q él le engañó, dan-
que coa eftar cabe él, y dentro de él dolé razones tan aparentes, aunque 
efte Camino del amor al fummo no fuficientes, para que por ellas fe 
Bien es,el que menosfeanda;y efto dexaffe regir: y como tenia la carne 
porq le efeareció el golpe los ojos de fu mano,ayudandofe della el al-
de la razón, para faber büfcar efte ma en efta noche,y cercada de tan 
camino tan encomendado de los fuertes enemigos,que podia hazer, 
Santos, y tan trabajado,-y que tanto fino perder a Dios., y a fi? 
trabajó para defcubrirlo el fanto Mas las entrañas amoroíás que 
Fray Luis de Granada: q Q° fe P u s " É compadecieron de las obras de 
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4? o* DefengaÉo de £ 
Císmanos, y ño las defpreciaron, 
vino a poner cobro en eita, que tá 
quebrada v i o , y que él con tanto 
amotj y cuydado hizo: y que tal fue 
efte remedio,quenos dió,y que tan 
caro le coito a elte Señor, eíto él ló 
fsbe, que es poco lo que nos dizen 
las Efcrituras; y porq nueítroíojos 

M H&b fon de carne.. El fe viítip della, y 
í4f?y.re?..defcubrio los engaños, y aífechan-
7 e ; «cas de nüeítros enemigos; y tan a 

cuita fuya nos defeubrió eítos eami 
nos deíta noche tenebrefa,que con 
fu mifma fangre io dexa feñaiado, 
y coa fas lagrimas ,y clamores nos 
k> dexóencomédadoren la poítrera 
hora de n*vida,eomo fi nos dixera. 

•'Mijes- | tan caro: me mets coftado, que por 

levantar vwftrascafas,e¡iáU mía'coma 

veis: no es dexcis mas engañar de nucftrp 

enemigo; mirad.kqss,.qué"ospida.eft.oen 

óracion^y con lagrimas,y clamores que a 

mi Padre tmbto por vofotres „ la qmlpe~ 

ticion él me concede % porque mis trabajos 

en fu pechohazen imprefswn tan giran* 

de ,q*e en efta hora, ni jimasforelU 

me podrá negar cofa ninguna ¿ que para 

Vofotros pida. Puesnofean yueftras en-

trañts crueles éontrami amor, no dando 

lugar, a quegozeis de ios bienes, que con 

mi muer te os gaño:)< puespara levanta' 

ros vine al mundo,no queráis pegar yucfi 

tfas cabecis con la tierra-, que parece que 

ehellaeftais'fojidos, y con las mtferias 

'della em aiiádos. Ta las puertas de la ora-

uoniy fus caminos fon llanos, y la noche 
!qei? efeurectóel-cammo fe ha buelte en 

dta\ porque T o fey tica mine1, y tfie de la 

ormon que aera os mueflro,es el que a-veis 

défcgmriyfsreflos trabajos fe pajfaal 

lean, i^l fuíMo de alegría. Yfi la Feéesdize, que 

yerf. 6» Tofsy camino de verdad, pues lo dix'o la 

boca de ta mifma verdad,m caminéis por 

BW alguno, que no aVtts de hallar en él 

ta vida, fino en foto ¿fie, y en los demás 

muirte i porque nojpuede tener vida el 

alma,^por amor neejlávríidak lamia, 

fork qudyixe como íMaeJlr&á Átfium 

brir os la verdad en mi propria carné} 
porque la vuefira conozca los.minifief-
tos engaxvos, conque el demonio la en­
laza,y prende ; porque el tffiritttdel 
hombre es tan de carne, por averfic con 
ella junado, que Ji Dios no fie hiziera 
carne, fuer a impofsible^que él enten­
diera lenguíge de cjf iritavporque todo, 
el eftavaembevidoen ella, y comsim-
pofsibiliiado de alfar cabef a de la tier­
ra. Mas defpues que Dios manifefio al 
mundolav.erdad de fus obras ^defeu­
brió tfle camino,y le declaro ton fu doc­
trina, llanamente queda el que no lo fi-
guiereeoienadópot indigno del nom­
bre de Chriftimo ; pues no lo mgrecet 
que fole los imitadores de fias obras,que 
él hizo, fe lo pueden llamir ,y no otros 
ningunos.Xfifié'dolo. fanGeronime por 
el contento, co&qu.e-ki&JAS'obxQMbCi* 
cetep, le llanto: en fu Tribunal efte fe-
per Cácermiano'. que nombre efiyera er4 
efie Tribunal,el que no fiendo fian Ge-* 
renimofe ofiaMamar Chriftiano,conten-' 
tatedofe con fieti el nombre, fin bafea?!ei 
fincara qae fuellamado? / _ 

i Enténdi,qUe mi Señor avia efeo-
gido las Comunidades de las Rel i ­
giones, para que fueflen Padnnqs,y 
defensores de los pueblos defcqno-
¿idos,y ellos folo fe exercitaflen e a 
bufear eítos caminos de vida. ejft-as 
finxulpa dctlss (me ha dicho mí Se­
ñor con yna quexa amprofa)/4i bate 

faiteado ladrones, y robado el enxerta 
de miarbolq es la centella de mi amor? 
porque no les devo toa mis Chrifiia-
nos ,lo que les deve el demonio a fue 
adoradores los idolatras, les quales po­
nían tanta guarda en las dpnzeias,que 

fe dedicavan al fer victo de fus Ídolos% 

que el que fe atrevía a mirar de efpacié 
el edificio,donde eflavanfin oirfiucau-
fa era cafligado; y tenían hecha cerca,y 
a ella no fe podía, fin pena de la vida 
arrimar hembre 5 porque elC&vildo de 
с adatierra tenia pagado a vno muy fie-
vero par A foto, efte fin,De fuerte qme la 
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que tratan de virtud. Lib.il 4*7. 
qué &Ui entrav afolo enfiervir a. los de- fin que ningún i deñas tenga, cent ente, 
montos entendia;porqus aunque quifie- ni pueda repofiar entre efias defiventu. 
raz no fie le diera otro lugar. Mas a mis radas- cadenas', antes al trr afir arlas,y 
£fiofas permitefieles, ver a hombres, % tirar deUas machas vezes arrafiran al 
las inquieten,] hablar con quie les robe hombre mi fino , que las tiene oprimí-
el amor; y poner el cuy dado,que folo pa- das, y lo hazen andar dejabrido , y fin 
ra mi avia de fer en cofas de la tierra contento entre los mayores que el man­
ían vanas, y de cieno, que me las en- do ofrece; porque todo éljunto,ni elmifi 

fiuzian,y manchan. mo Cielo, no le podran contentar,nifa-
Parecibme, que íbbreel trono tisfazer alakna,fino es el Señor del 

delcoracon eítava nueftro Señer Cielo,y aquel'principio donde éüale tu* 
fentado como Maeftro de verdad, vo*,y las potencias que le dierojanpeco 
y otros tres que íe oian;y mirando- le tienen por la alteza ,paraqae fueron 
le afs i, me dixo.- Hija, To foy el Efpofo hechas, que es para hazerla capaz de la 
de las almas,y efiando en eñas,las en- alteza'de Dios. Mas fit el alma no fe va, 
fieño, y rixo, no fiólo para ellas mifmas, tras las miferias delcuerpofino fie vale 
mus a muchas para otrast mas para que del valer, que Dios le dio,y da cada dia$ 
ella pudiefife fiubir a eBa alteza, la doté, y afsi le faca a la miferable carne de fu 
y di tres joyas en dote tan grandes,^ la poder efias tres joyas, que tiranifia las 
puede leuatar a tan alto efiado de cria- mas vezes y buelve a ponerlas en aber­
turas tan baxas ; mas d'tlas libres , pira tad, y hazer entrega dellas a fu verda-
que hizieffen dellas lo que quifieffen i y dero Señor:y la voluntad cerrando í lo 
afsi fi me las dan, llegara a colma, el fer demás fus puertas, a folo él las abre, m 
Yo fu Eff>ofo,y fino no llegará jamas.Efi- puede las entrañas de mi amor dexarle 
tas tres joyas fon Memoria, Entendí- estar vacia al alma, que para mi fe va* 
miento,y Voluntad, las quales fino me cío, y limpio;y afsi efioy en ella,y efioy 
las buelve a entregar el homb re,no He- de afsiento. CMas qué conten te,y quie -
gara a la cumbre del fer,par a % fue cria- tud efi a en el alma, yfit* pstecias quado 
de,quees para fer capuz déla Mageflad To efiloy en mi Rey no pacificoj ellas ha 
del altifsimo Dios', hame de dar en do- confieguido el fin, para que fueron cria-
te, el que Y o par a mi le di; y fino me lo das\ jgué paz ay dentro , y fuera ! §hte 
diere, no podrí recebirme a mi enfi.To poco daño hazen las perfecuciones , ni 
foy Maefiro; efimme mirando.y apren- contradicciones de los hombres ! Antes 
diendo de mi la doctrina, que Yo doy a con eÜas hazen mil bienes; porque for­
eras tres nobles potencias , conque To t&lecen los muros de la paeiencia.Con el 
enriquecí al almajas quales andan fue- continuo fiufrir que fácil es todo de Be­
ta de mi vio(entad&s;y cofa ninguna de var, y qué poco lo mucho que fe ofrece! 
quintas el hombre le pone delante de Nodize el alma entonces con el fiante 
carne,y fiangre,no les fu-de contentara Profeta: Domine libera animam Pfalit^l 
porquecomofueron hechas paya fín tan meam alabijs miquis , &¿ alingaa wrf»2* 
alto, como fer Elpofis de la alteza del dolofa. Porquele parece ,que es voz. 
mifmo Dios,y per lo ínfimo Rey ñas co- efiade la carne,y no del almuantes efi 
roñadas, las tiene & fu piZtr elmifra- tí tan fuerte con la fortaleza de Diost 

ble cuerpo detenidas en cofas tm baxis, qtte dentro de fi tiene, que con elApof-
cerno (on todas las que fe pueden tratar tolbendize a quien le maldize,y ruega i'.choi.^ 

fuerade Biosiandan (iempre gruñendo, por quien le blasfema % ama a quien le ytrf.yyu 
como fi fueran eficlavas refimgonasy en chorree e, y el día que no fe le ofrece al­
ia verdad afsi como tdesfie firve deUas. gttm afreta particulado injurie efife di& 
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DcfetígaZo de Rebojos,y de aM£ 
le parece que le-han faltado tsies les efdemstt'mpor qué no lo cree: cenia ne 

bienes juntes, come a la verdad afsi ¿e ha de efiar ella, donde tiene ftivida>: 
er.ferque quimd ay,donde Dicsesel Como no-hadegozar, de lies mitades,: 

lien del almas Y qttiem defe&ria ver fe y priviiegiss.de talPadrefComo no ef-, 
acoceado de todo el mundo ,Jt es bala- tita leuánuda entre los abatimientos, . 
gado del-Señor del mundo? f tae.injurUs^y humillada f y abatid* .. 

entre las honras, y alabanzas |, Carne 
G A P . I I I . vencerá la ira a vn alma, q dentro de fi. 

4% . . . . tiene al mifmo Pacificador del Cielo, * 

£¿u e no ay injurias, m males d s u i i m & ? ¿ e m d a r ¿ p e m í & t m ^ 
mié nGS puedan tOCdr ,fi nos dia al alma, dsnde haze morada la m'fi-, 

< vmms a Dios por medio de
 C d M *B

C9¡T 4f pe?í •* gttla>' 
• . 1 1 jívtve en ella la mtfma aojtwcncts*: 

.'las ..pateaos del alma: porque C m o y , ^ p./ffA Ufohermy altivez 

¡ m efia divina Vnion efiamos fi dentro de fi e-fie. la mifma humildad? 

r ^ . „ „ i . . . r,^ JT afi es el pecado. que entre los Léiss 
(nvenor-es-d lodo; y queuem- r * : f , « 

•J i i r [e comete, lo que el&<№to üamiimqms,-,. 
, fire VIVe el alma en Continuo y lengua de fiólo; pm que-euededemre del, 

tormento,fi fe ha dexddo ti- almf "tjk^/frt*f*k6me*ihpr%> 
j * • no le hazte ai jante Profeta ningún m ú; 

ramear del-apetito. V 0 T ( ¡ m m p s ¿ m m m a mngma alm t 

Dichonísimas lagrimas , y en J*P * « Á t*Jf»* (fié guarnecida da fe* 
dichofa hora derramadas, fi ningunomddad,dt.lae.que contra, 
las manos amorofas, y dulces eikfe dizei:mrlo qml demrede fi mif 

dei vnico, y folo Bien de mi alma, m*fe queda el dohj efio es, lo fuedtze* 
y mi amorofo Padre Dios las ha de S»« es dolefaparafu-mtfm daño. 
enjugar con fus delicadas manos, y F m s como fisndo todos los hombres hi* 
ha de llegar la boca amorofa á las jotdeAian, fiígelos a tantas miferias 
inesritias.por. donde corren! T efio f™ tan altos ks vnosy tan privilegiados* 
no fe ha de defear? Pues como fe llama- J **» dé Corona? Y efio finfalir del 
rán libios iniques, les que para ton di- mrfo mortal: que parece {y es afsi \que% 
ekofas. -mercedes difamen aUlmt? Co- todas las cofas ,y fus mifmas pifisiones £ 
mino quedara elU mas obligada que fin los enemigos mas fuer tes, fieles arro­
das] sda ,y-mas defiófi&de % haga Dies dilla'n,y les conocenfeñorio , y tedas las, 
mercedes á los labios., que la maltrata- caUmtdsdes& que de fityo efikn fugetost 
ret que de q la libre Dios dettos? X fi en no filo no les piden el derecha, que por ti 
medio de la aflicción fe Eamtn eftss ne- pecado tienen, f$w que ti atm-x,.y el etserf 
bres, no les dize el alma por fi mifm i, fo ton f¡¿ miferia ,y aparece, que tienen-
esmeran poco les dezia el fiante- Rey por afpntedts ptzts viviendo, fin darle ak 
j£ s fin o porque en eüos es el Señor efen- alma la guerra, que m otro tiempo leda; y 
didi. ¿s m%y preprie det-mtl dar pena, • los otros ton mifereb'esy fugetes,ycauti-
y cofa mtmalalbien dar confítelo en el Vos ,y ab*ffsitados, que no ay galera tan 
alma, donde-efiá: puesfi alfummo Bien terr»bk,como en la que ellos reman: porf. 
pofieevn almz por gracia : como no ha. allt folo es el cuerpo, mis aquí es el alma* 
de gozar las mercedes ,y privilegios, Yes tinta fu de fia entura, que fi abren la 
que gaznan les hijos de D*os> Y Jija no boca fura refjtrar, y untar algún dcfc&n-
0ive en la carne,por qué no la m t , ni fe de fu mferable vtda, y dez.tr algunas 
temed, mundo.}, per qué lo aborrece $ ni en palabras malas , a los que ellos for fas 

molda-
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que tratan de virtud. Lw.s. AI% 
watáades_abúrrecen,p&reciendoles, que horay metntnto;porgueU mi fina con­

fino baviera buenos en el mundo,nofia- cien:U es elpreganero,que jamas cejfai 
lieran fus maldades tan a plica, y con la aunque no quienfier oído,es por demás 
luz de ¿os buenos fe conoce fus tinieblasi dt xirle de dez,ir. Pues el que afsi efiá: 
y para efio <venganfe codezirles slgu- como no tendrá lengut de dolor,pues el 
na mala falabriUa, y el dolor della queda fuego del cuerpo f ile las mas vezes k la, 
feles a ellos mifimos ; y fi antes fe de sha- boca, y a los labios, que es lugar de pro-
zian,y car comían.por que la querían de- nun cirri 
zir, defines de dicha es.porque la dixe- Afisi que donde ay guerra,no fie pue-
ron. De fuerte que para les tales no ay den oír otras vozes,fmo clamor es,y ge-
defeanfo, ni confuelo-.todo es tormento, mides: mas laque iieñeyadétio defi a., 

y mas torm;ntO'Mlor,y mas dolor-, pe- efie Señor, y el alma goza, fu leghimi 
na, y mas pena. peffefsion, que es a fu amor efe, y dulce 

Pues como fiendo todos de-una mifma Efffio eftayacontentade verfe feñora, 
naturale za,que es la de A a.ny criados y Reyn&.y que en feñd%¡ lo es,ya le obe 
en vna mifma doctrina ChriBisnos to- decen fias pafsiones:ya gozxy poffee,au-
dos y Religiofos,e hijos del mifimo Dios Que con velos el diebofo fin , para §¡fuú 
fien vnss tan dichofios,y bien afortuna- criada:efilá afisida d la mtno de fu Effo-
dos que no hablan con ellos las mifierias fio y no la dexajama <por eltotinuo amor 
de los mortales, fino que parece,quefen qué le tiene; y él efiá dentro en fu alma 
de otra naturaleza^y otros tan mi fera- por fer Señor Mseflro,yEJpofo;y afsi ca­
bles, que ellos mifimos cen aquellas cor mo Señoría riere, cerno Maeflre la en-
fas, que eligen para defeanfo, fe matan, feña,y como Efjiofo la acaricia :y afsi té 
hieren, y laftimanyEs la caufia , porque eflán mirando eslas tres potencias , y 
no hadado a fus almas la legitima del oyendo en elfilencio.y efio es los tres% 

mayorazgo, que deven.para que fueron que vi fie en mí compañía' Y la que 
criados:y como tienen el alma tiraniza- con efta fortaleza e f ta , que mucho 
da,y hecha e filava defus mifierias,y los es, no darle pena, fino contento 
dotes conque ha defier pntfta en fu feli- todas las cofas que pueden dar pe-
ce efladovfarpados,y entregados a los na á los demás hombres? Pues fi 
ídolos,que por fu voluntad han leuant a- al fummo Bien polfee vn alma poc 
do,y fuera delordenpiraque les fuero gracia : como no ha de gozar iaS 
dadosicome no hx de aver torméto,fiino mercedes, y privilegios, que gozan 
fe dá cada cofa para el fin, que la ordeno los hijos de Dios? Corno no eftara 
elmi fimo Maefilre,y S¡ñorquela hizo? leuantada entre los abatimientos» 
Como no ha de traer détro de fi mifma é injurias, y humillada e n las hon-
vna guerra continuanti es ladrón el mi- ras? Como la podra inquietar nin-

fierable cuerpo de joyas tm altas, como guna cofa, fi tiene en fi la mifma 
fon elalmij lastrespotencias dellaìNo paZxpues no la ay, fino donde Dios 
tienen rcpofoi.porque fabé que fu dueño mora, qae es la mifma paz ? Por l o 
efiá à la rairay que fino le da lugar de qual goza de las tres pazes,que d i o 
reftituir,trae el cuchillo a lagarganta,y el mifmo Pacificador. Tienela e l 
que no foloal miferable cuerpo, fino al alma coa Dios, que es la mas alta* 
almiiporque no le refifii'o,y venció va- pues vive por amor en el,y haze e n 
lerofamenté ha de pagar el fi, ? de mala efto, lo que le mando,entregandoíe 
gana dio en los guftos,y deleytes, y mi- por el Ubre alvedrio el dote, que a 
Je ñas del cuerpo mortal ce peni eterna. fuMageftad pertenece por derecho 
r efiofek eflán diziendoal pdo cada de jufticia; y afsi el Señor la ama co 
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et a¡norencendido;porquee! peca­
d o haze divifion enere Dios, y ella: 
mas como ya en el coracon que de 
veras ama, no puede aver ofenfa 
hecha de propoíko contra la cofa 
amada; porque filahuvieíTe, no f e ­

ria amor verdadero, que es i mpof-
fible hincar nadie cuchillo por el 
coracpnde lo q u e ama. Y como e l 

a l m a enamorada de Dios fabeque 
folo quito a fu Efpofo la vida el pe­
cado, no ay cofa que mas lexos de­
lla eíté, que hazer de propofito a l -

guno,-y de a q u i nace ella pa'zamo-
rofa al amante, aunque por la mi-
feria humana no falten defcu\dos, 
è imperfecciones,auque las ignore 

p/rfí.iS, e l a!ma;y allí dizemii vezes:Señor, 
verf.iA. líbrame de mi raifma, y de mis pe­

cados ocultos. Mas ellas imperfec­
ciones antes prouocan acompafsio 
à aquellas entrañas amorofas,quea 
i r a viédo, que cenemos faaa la v o ­

luntad, y fòla bacarne efti en ferma. 
H o a y l e n g u a , que pueda e x p l i c a r 

é f t a copafsi5,córño es:y p o r ello n o 

ay que temer, para acobardarnos a 
/iSifiigawa'cofaipeafándO'que no p o ­

demos cumplirc£>nella;porq vien­
d o e f t e S e ñ ó r , q ü e es la carne enfer-
mlpüfónueftrafalud en mano? de 
ia voluntad. D e fuerte que no falta­
d o e l l a de fu fervici©, y de efíár á la 
cótinua en là recamara de fu amor, 

" e f t o és,olvidando a l a mifma p e r í o -

na^quela d e t i e n e , y folo huleando 
l a g l o r i a , y. honra d e f j a m a d o c o n 

ínenos p r e c i o proprio a ella t a ! v o -

lütad,poneel Señorías l l a u é s de t o 

daslasóbras,que p o r e l fe h a z é ; l a s 

qualesaünque lleua muchas faltas: 
que ellas aunq m a s h a g a , no f e pue­
den efeufar, n o han defer juzgadas 
fegun ellas, fino c o m o defea la v o ­

luntad que f e a ; porque p a r a e s f o r ­

zarnos, y darnos cite feguro nos l a 

Math.zé- d e x ò àfsi formada mi dulce JESVS 
nrfaz* e n e l H u e r t O j C O ü f o l a n d o á fus Dif-

Deféngano de Refigiofifty de dr/ia,s 
cipnlos,y en ellos a todos fus efpirí-
tuales hijos. De fuerce queeí lapri-
mera paz no faltara jamás, fino fal­
tare en nofotros la voluntad ,• porq 
es dadiva del Señor,que faltara pri­
mero el Cielo, y la tierra que falce. 

Encárganos la fegundapaz_quá-
dodtze: mi paz os encomiédo, co» 
mo fi dixéra: es tanto lo que o> im­
porta en la vida efpiritual eíla paz, 
que defpuesde averosla dado,os la 
bueivo a encomendar : que no os 
importa menos que la mifma falva 
cion: y fi no la guardáis, no la ten­
dréis fegura,-porque folo ella es, la q 
os feñala por hijos míos herederos 
del Cielo,y hermanos de los Ange­
les, y Revé?, y feñores que de baxo 
de lo % pies traéis todas las cofas de 
la tierra. La mayor grádeza es, que 
os libréis de todos los tributos,que 
pagan todos los hijos de Adán de 
pafsiones, y penas de la carne mif-

.ma,de que andáis veítidos,y citan­
do en ella haréis morada en el C i é -
lo:y quien guardare lapaz primera, 
que es con vn fanto temor de per­
derla, no defcuydandofe en nada 
jamás, tendrá la tercera paz,que es 
la que el Señor dáene l tercero lu­
gar. Guardadas ellas dos pazes pa­
rece que no ay cofa ninguna, que 
pueda romper, íaqueelalmagoza,° 
porque como no puede la volótad 
dexar de amar a fu amado, aíii tan 
poco puede dexar de aborrecer, lo 
que él aborrece, ni de amar lo que 
él ama; por lo qual folo el pecado 
aborrece en el próximo, y eñá dif-
pueíla para dar por él de buena ga­
na la vida , fi él diefie buelta en el 
férvido de Dios. Por lo qual no ay 
injurias, ni menofprecios, querp-
pan efta tercera paz,que nace de las 
paífadasjporque las injurias las t ie­
nen por gloria, y los menofprecios 
por grandeza , como en la verdad 
lo íbii,paeseftuvieron an la gran­

d e ^ 
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ideza de Dios, Dichofas ias almas, tar entre pecadores excedió erte 
que por él lleuan algún menofpre- tormento a toda la tormenta de 
ciò. Como avrà enojo, ni paffió al- trabajas,qus en íu cuerpo padeció, 
guna en el alma, donde ha puerto Aífi como ne ay cofa,ai puede aver 
ih paz el Señor , q nos la decendió mas pura.ni limpia q la mifma lirn-
deí Cielo a erte valle de lagrimas? pieza, que es Dios,ni coracon mas 

C - _ „ enamorado del hombre que el fu-

. i r - 7°>m c a i a raas aborrecible que el 
Sote <d Coracon enamorado di- pecado;aífi no huvo,ni avrà jamás 

Z¿e nieeftro Señor, que defcu- tormento, que con erte pueda íec 
bre el(í4yo. Di^efe aqui qual c o m P a r a ^ - ^ 

fu mayor tormento. _ » r• ",. , \ r * ¿r i 

AO puede [.ber nadie ( me dixo *f#№& l* V.Má* 

miSeñor)ií la alteza de Umor, dre a la oreiCÍometdl;y admi-
fino esotro florado ni nadie f a * * fa ¿¿¿frÜS eñe C¿&> 

poara ccmpadccerje de heridas, jwo es J i * . J & » : • " 
otro heridcxpor lo qualba de efiar beri- no jMfUHrapor 4morproprio* 
do de mi amor el cerafon,a quien tengo í es cr ueldad,no darle a vn per* 
Tode defcisbrir el mio ,y defoatpado ,y * 3 ro,q tiene vn hóbre en cafa va* 
bacio ba de efiar de las cofas de la tier* pedacp de pan y no fe puede 
ra,y aun muy alexado deltas porque efto acabar co la cópaífio humana.q 
Yo le enfi anche mas, de Lo que fu e/pi* para elio muchas vezes fe lo quitan 
tidadpuede, para llenarle de mis tefio* de la boca,y de los hijos : como no 
eos; pues vna centella deSos hinche mil ay eópaffió para vn alma tan eterna 
mundos.<JMi alma Rena de amores gufi como el mifrnoDios,^ la crió,y ca= 
tan, los que fe emplean, en mirar mi paz del mifmo,y en elfo igualada có 
euerpo lleno de dolores-Jas penas que mi los mifmos Cieios?Es pofsible, qua 
alma padeció en efe ddüerro, fiólos los tanto fe aborrezca nadie, q fabicdo 
que fe quebrantan de dolor,por verme q ha de ir vn camino, dode no ha da 
a mi ofendido , (eran que Cruz fue hallar otraprouifió, finóla q éi lie-
efla para mi : mas cerno es proprio del varesfe vaya fin niaguna a folo pe-
amor, vnir al que ama, conoce en mi recer? Pues en efta verdad, no pue-
las grandezas, que no pudiera fin mi de aver falta,- porq es dicho por ta 
experimentar en fi\ porque co mis ami- boca,q jamas fupo dezir cofa.q" no 
gos tengo Yo fitempre de comunicar; por lo fueíTe: fus obras feguiràn a cada ~Ápa~.i2] 

Vroí.S. que en efto confiflen mis deleytes en vno. Pues como emos de fabarjas verfjs$% ' 
verf.$ i . efiar entre los hijos de los bomfces. X <5 emos de efeufar, nilas q emos de 

fi eftoy entre ellos, claro efta,qtte tengo hazer para nueíira prouifio;fino da-
de comunicar con eSos.-y que fi comu- mos lugar,q el alma coma vn peda-
»ics; que mi trato ,y comunicación les qo de Pan,q es fu fuítento?Efto es,a 
ha de fitcar de fu bsxezi, y darles parte q vn rato fe bufq a fi mifmajy mire a 

de mis grandezas-, que esto es proprio en q ha de pararjy conozca, q no es 
del amor,hazer todas las cofas vna. ella mortal como el cuerpo, fin© 

I I tormento interior que pade- eterna como Dios; que la crió, para 
ció la akeza,y pureza de Dios entre que por erte motiuo baso den en ei 
nofotros, y en erte valle de lagrb amor de Dios , q es el camino de la 
mas,-los quales he conocido, q fue- vida.Y aunq manifieftamente no fe 
í<3tt t a a t o s , q u e fola vna hora de ef- haga eftas tá particulares mercedes 



4i z» I^efengdna de * 
g t o a o s defta maniiíeítació tan co­
nocida dejos fecretos abícodidos, 
e.s cofa liana, que darà a cada vno , 
io q para fu falvacion ha iBeoeítcr; 
que le huelga roncho eíte amorofo 
èe«or,y Padre ver á las almas,q en 
vra tiempo han de venir afer luyas, 
-fi citan entre las vanidades, qeíiera 
en ellas, defebí idas.,y có dig-uíto folo 
ce las rnan0$5 y el coracon aunq no 
libre para Dios sá io menos con vn 
afecto.y de-feo q aung no fea vivos, 
algún dia i© ferán; y gozará el alma 
f^aunq eííé entóces detenida)de ios 
regalos amoroíos deDios,y da llena­
rá Dios de Sosrayosde fu amoripor 

vfd. 15% q el q entrò en él camino de ía v i -
verf.io. da aeícuraSjeáé! hallaráeihenchi-

mwt© de alegría Cd la prefécia agra 
dable de fu dulce, y amorof©.Señor» 
Y aunq en eira vida «ó fe-pueda l l e ­
gar á la perfeccio defte verfo,elquál 
dize q tendrá deleytes à ládiéítra de 
Dios fin fin,y q eítaf à #1 alma lie ña 
de dele&ackmjtodo lo qual es pro­
prio de iosBienavéruradG8,~q le g o ­
za elara,y.)diítintaméte;eiprincipio 
deíte finifl-eftá vidafe c©miencà,y 
f i lo á íes principios ay ella difieül* 
rad, c¡ llamamos noches : mas def-
pues, de paliada efta, mases el amor 
de D-iosParaifo i n la tíeíra,y cami­
nos de vida,y pueblo de alegría que 
no de trabados; porq como ya fabe 
e l h e b r e a es tener la cabeCa ieuáta 

• •,.. f. <d%y tiene y areítaurad© el golpede! 
demonio ;q para eítorvarle eltrato-, 
y con ver fació co Dios le di©;elqual 
curò aquel Medie© celeítia!, y ios cá 
minos dé la comnnicaéió co èfcdei 
xo ta feguidos,q el q n o ios qui fi ere 
&ndar,no los :ánda,quádóesdefpues 
de algún- tcabajoicoffio en todas las 
cofas fe hallan á los príncipiosjy al­
gunas ay,q có el mifrtio trabajo 'lie* 
gan á los fines.como los qñauegaq 
n o á y horafeg'aradefde éi brinci-; 
pio al fin^elqTeálcáca, ©jaláYyno 
io hu vieran atesado algunos, que 

le!¡gwfos,y de-almas 
corno finesde tierra quedara e n t r e 
ellos fepultados.Mas eíte fin gloria 
fo es elGielo,y mas apariécns tiene 
de diñcult®foq lo es;porq en comí 
candóle a andar,es tata la facilidad, 
q en él halla el aima,q luego fufpira; 
porque no le anduvo toda la vida;y 
có entrañas abrafadas de amor caca 
có el Profeta a Dios amorofas lau­
des, y eternas alabácas,y le dize.- T a Pf*ím.j. 

eres mi :gloria,y mi fucefiion de do - 4* 
de procede„y dode voy aparar;porq 
tu leuátafte mi cabecá, y me dilte el 
fer,dé q me priuó Adán por el enga 
ño del demonio;y a ti,'mi dulce, y 
verdadero amor me reftituifte en 
mi querida heredad, y me boíviíie 
a dar las fuereas, de q él rae priuó; 
y puedo ya leuantar la cabeca def-
pues que me fortalecieron iasefpi-
mas de nueitro verdadero Dios. 

Corno no bufcamoseítos bienes? 
C o m o fideleytá lashóras,no bufca­
mos la mayor de todas eilasíComo 
mueftro prouechojé ínteres no nos 
haze aborrecer todas las cofas, que 
ños có vierte e n f i j l a miferia q nos 
haze miferabíes?Cofno no apetece 
mos fer Revés deCbrona.cOmo nos - 3 
Uama la Efcri teta facra? AíB me lo 
declaró mi Señor en losMaitines de 
S.Leandro-.Y como yo tanto por So 
poco q de latín entiédo, como por 
mi poca advertencia en Jo bueno, 
no íó oieife sel Coro por yerro acer 
tb a bol veri© a dezír, donde yo en­
cendí las grandesnáereedes^que eri' f 
aquelPfaimo promsteDios alalma 
enamorada de ía vírtudpues llama 
•Reyes de Gorona á los íeguidores 
deila ;y dize en él: Qjae en la virtud vfd. 20* 

no menos q deíteSeñor fe alegró ef verf.z. 

te Rey feguidof de la virtud,-y-dize 
vno, por ios pocos q la figuenj mas 
para q fe entiéda, q no habla allí de 
Reyes,ni deüeynos deíte mfide,div 
ze:q fobre la falud deíte miímo Se­
ñor fe alegró vehementemente, ef-
to es ? qtádo menos lo penfava/porq 

quando 



que tratan de virtud. Lih.7* 423» 

quando menos ponemos nofotros, ie impedían, que no la tuvieffe en 
y mas conocemos nueftra flaqueza, medio deííos; y eíío antes que Dios 
J poco poder,entonces aqueíias en- defcubricífe la iuz de fu cara ai m a ­
rranas amorofas fe compadece mas do, y en él fe hunelTi Dios defcu-
de nueítra miíeria, y nos embia ai- bierto veíüdo de carne por nueftra 
gunos fiocorros,finque nofocros los amor,y líenode nueitras penas por 
pé£emGs,ni.menos los merezcamos librarnos de las cuipas tan amoro-

" fo.y biando, y regalador de los hó-
A P . V I . bres, que no c o m e , porque ellos 

Frofgue la V. Adadre la ?nate coman ;ni duerme, porque repofen 

na de la oración: armye a los 1 I o r ^ d o > P ? E l l u e e l l o s l e a I f" 
n i n i J gren con el para fiempre; mueito 

Vhrijnanos con los Fadres de p o r darnos vida de Diofespues pa-
la Ley efcrit at¡ y £%e > de don- ra efte fin la tomó de hombre. Si e l 

de nace el dejberdiuo de las f^M^^^^Mñ , Ji tos teforos ta de iexos, y ios demás 
Jieligtof as. Profetas a i les hazia orar tan á la 

EN tendí, que todos ios Pfaimos continua,? era ta oración de fus la-
fe enderecavau a avifarnos, lo grimas fu pan cotidiano , mientras 
que la oración importas y que le dezia a fu alma: donde eirá tu ?fd.^i\ 

eñe divino Maeílro que ios orde-* D i o ; ? Y efto no fck> por gozarle en verf. 4 . 
no,en cafi todos elios nos enfeña la el Cíelo: que bien fabiaei, que no 
oración, ya con ponernos los bie- avia de íér elto , haíta que Chti í to 
nes,que coníigo traeca con avifar- viniera al mudo; y aífi no le bufea-
nos los daños,que fin ella tenemos; va en ios Aicacaresque ya ei entrac 
porq vnas vezes llama al alma tie?-- en eiios, era efeuíado por la culpa 

tfá'Á'áf-í. ra infYucluofa, y fin agua, otras que déAdán.Donde eítáCdezia eñe fan-
rerf.6. es fin ella muerta para fiépre;y otras to Profeta a fu alma) eííe amoroíó>| 
pfa. 1 1 8 . que es maldito, el que declina con- y dulce Bien vellido de carne hu* 
verf.Z 1 . tra los mandamientos deDios; ; n o mana,aima miapues de otra fuerte 

mas de declinar :que no llama.que- no le puedes gozar.haíta verle vef-
brantarlos^ue eííe ta l lo tiene por tídodeila? Dondeeítá eíte bien tan 
códenado. Y fi ei amar có vn amor deíéado; pues fuera del no ay n in-
ardiente a Dios fobre todas las c o - guno para ellinage humano? Y co-» 
fas,es el mayor dellos: como l epo- rao enfola el alma del juño v ive 
dremos ejercitar, fino víamos el por gracia, preguntauale a fu alma 3 

medio.que es la oracion?Y fino ef- dóde eítava,dudcfo fi en ella vivia 3 

tamos en ei principio del camino: como lo eftán todos los Santos,que 
como llegaremos al fin, que es efte eitán en eíte deitierro;y co fiólas las 
amor puro,y redo? Y fi afsi avia efperan^as de nueitros bienes eíta* 
quien lo esercitaífe en la Ley paíTa- va tan rico, y era tan grande ora­
da y tan ordinario como eíte fanto dor.que en ia melodía delta mufica 
Rey eonñeíTa de fi,y los demás fan- celeítiai fe regalava con DÍos,y bu-
tos de aquel t iempo, pues no avia ian los demonios, 
para él noche , y dia fin ella ; y ella Que afrenta tan grande es efta,y 
era las armas de fus guerras interio- que deshora del pueblo ChriííunojJ 
res, y citeriores: que ni eftorvos,ni Que coa ios afrechos.y fombras de 
popas, ni faufios de Mageftad Real la iglefufe qiafle gente tan íu2ida? 

Coa % 
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y q u e e n í a m i í m a fi@r deítos afre- yo:y en xanto grado abor rec i f^ ié . -

' ' chósno citemos gordos nofotros, eras eíto duraua, y algo defpueslas 
fino tan etíccs.que con vn foplode cofasdela tierra,qdefekvala muerte-

te ntacíon,con vna poca ele dificul- por verme dellas iibre.Qué defvétu 
rad que á los principios fe ofrece, ra icomo fino me pudieíTe libraran-
'nos dérriua el demonio de nucítro tesdellas,defeaua la muertedel cuer 

po ; para q t ibien muriera ei airea; propofitoSQuè dolor es eíte tan pa­
ra ier fior a do.'Qué à lafombra v i -
.vie0e,b«y á la luz muramos? Qué co 
ei cobre fueííén ellos ricos, y con el 
o r o del .Verbo hecho carne peres -

Math.z^. 

.Reg.ca* 

pues es cierto , q el malogro de las 
mercedes q receb ia , no pedia otra 
cofa» Y fi el ñervo q efeódió ei talé-
to;porqno negoció, fue códénado: 

f a m o s i . Ellos c o n i a memoria del qefpera , laq losdesbara í :aua ,yha-
ívjana que teni¿n, y las tablas de la zia,.q le firvieífen en las vanidades 
ÍTeVlattaiaenfus;almas,pata guar- en oíenfa,delq tatas vezes le libró? 
darla. ;y nofotros .conpíos v ivo en - Eftb'he dichojporq nadie fe efeufe, 
í re nofotros enriquecidos de Sacra por pecador que fea dtíta dulce , y 
méh|bs,y llenos de Predicadores, y amorofa converfacíon;q'ue al fin, y 
e n ^ é riofotros tan ordinario el Sá- ai cabo caerá el ídolo dedagó que-, I t 

triimp.-SACiíiivíENto.que fe l l ama bcantado }y defpedacado , y el arca y. yetf.fc 

...... Í^ándecácla dia ; y con tanto amor delSefior,y fu amor quedara en pie. 
ños l lama a fü mefa , que es ya la de Y aunque cito hable con todos los 

'*• ^lgTéJÍ?aQjtró,Gielolmplíep \ fi fu Chriítianos(que a todos obliga eíte 
Mageitad fe manifeitaiTe fiempre,. nombre) pues v n Rey feglar tan al-
cófnoTo haze algunas vezes. Mas ta la tenia, c o m o lo entenderànios 
c o m b e s maspierca la í é , q n e l o q queíafoen,!© quejón fus obras; q s e 
fe ye có;l,c=s pjós; porqué en glia no yo no fé mas que algunas cofas, que 
^ t ó & ; f ^ w ^ ^ ^ f e a j ^ a j ^ | . ^ Í ^ e £ miSeñor me ha manifeítado dellas. , <** ;~ 

Aífi que para na die ay efeufa, n i e | 
Rey entre fusgran.dezas,niei efcla- : 

v© en fus trabajos; porque @l amor ,. 
es coma a todos, y eíte bufea kigar^ 
y t iempo paraemplearíé en lo que 

cuerpo pueden engaáarfe, y enga ­
ñar ñoSjpaás n o i a fé? por lo qua! es 
para no^tro^ma^bir^bien ¿ y mas 
merecimiento creerlo, que n o fi lo ama. Por ¡o qual en aviendo amor , 
v i é r a m o s . . . avrà oración; y fin é l no tendrá los 
' " Pues éb eñe piélago fin fuel© d e efectos, para q fe ordenó, que es pa-
teíbros5c©mc),'no ios g o z a m o s í C o r ra hazernos vna cofa c o a Dios. Y fi 
m o ay alma de :Cririitían©,q n o t en- acodos obl iga : c o m o n o hablara 
ga oración? C a m p e ó n cita divina eíta regla co las aimas,que para foío 
b'r'afa de p i b s ; h e c h o ^ l | r e por no- «ite fin pone Dios en losjardines d s 
fqtros.nbie.abrafan las almas en fu fu cafa? Y fi para quafquier Chriítia.-? 
amor? D e mi rbiíeria confieffo,q en no es imporcante,k>s que baja de Co­
méalo de las m'ias huyo d ia , y días plir en ella parte las faltas del pue-
úiuchos;de ve^m^t 'àà abrafada en b lo , aque eitàn obligadoa por fes 
èì;q aoráfñe caufa e'fpáüto,- poq no ellos pueblo efeogido de Dios., c e -
pedia fufrir la dureza de sai corneo, m o ferá eíta obligación en ios tajes/» 
mirarle en laCrúz humanado,y ve í C o m o no echamos de ver en eíta 
tidodemicarne mortal có tal amor, verdad,y mas las Religiofas, c o m o 
q nomeencedief le e n ei divino fu- géte.menojs-ocupada m ei fervíeig 

,Í de 
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de las almas, y mas obligadas por el cios de feglares: roas eñe padecer, 
tirulo de Eíbofas, como en otro lu- alli fia faber de donde, y efiar cuy-
gar queda dicho. Porque los Reli- dando.no íolo de la calentura, fino 
gíofos ocupanfe en confeiTar,en ef- qué comeré mañana,es vn mal ma-
tudiar para predicar ai puebIo;aun- yor,que el que fe padece.-y como es 
que en ia oración eftá la. verdadera tan juíto eíte título i y tenemos los 
ciencia.- mas las Reíigiofas como es ojos tan de carn8,y citamos encer-
mas delicado., y tierno el amor de radas, pone el demonio eíta juíta 
las mugeres, aífi fu llamamiento es cauía á los ojos de carne, para con 
para foio amar.-y íegun he entendí- ella diuertirnos del fin, para q fuy-
do a folo eíte fin íé endereca fu pro- naos llamadas.Y como con efta n e -
fecion,a amar, y al trato familiar ceífidad ay puerta parala vanidad, 
con Dios.Mas el demonio engaña- entra júto por las de nueftra alma»; 
dor para q no configan ei fin deíte fin que ninguna Prelada lo puedaí 
primer íiamamiento,diviertelas en defender: y tras del tener demafia-» 
muchas cofas, no foio en ia. pefte do, no faltan vanidades 3en que gaf 
abrafadora de ver, y fer v-iítás" par- tarlo,-y todo es vn mal tras de otro* 
ticularmente de hombres, fino en y vna perdida tras de otra, y vn ef» 
que las ocupen fus deudos con im- torvar el lugar, para converfar ef 
pertinencias, y haziendas efcufsdas alma con fu foío,y amorofo Bien¿Y 
a fu eítado; lo qual fe permite,porq aifi las entretienen, poniéndoles 
n o pueden los conventos darleslo plazos largos de vida,y qavrátiem-» 
que con taifa han meneíter. pos largos para la vanidad, y tiem^ 

Eíto ias haze proprietarias; y tras po para la verdad : y como la vani -
ío juíto fe bufca, lo que no lo es: y dad tiene elprimer lugar, fiempre 
todo dizen , que es para ei dia que es ella, la q eftá en cafa,-y por mará-
eftán enfermas; porq no las puede villa ay lugar para iaverdad,de lo ^ 
fuftentar la Orden.Y aífi es,que def nueftro eftado.tiene por fin, que est 
ta verdad foy teítigo; y yo también vnirfe con Dios porta oración, yi 
como todas metí ias manos esgrá- detener la efpadade fu juíticia,para 
gerias.- y para preuenireíta neceífi- que no defcargue fobre el pueblo 
dad.me henchí de vanidad.y de co- defecluofo. Y parafalir con fus in -
fas fuperflu.is, éimpercinentes, que teneos eíte traydor:, pone al alma 
para vna baxa Donada eran blasfe- delate toda la vida larga de las an-
mias. Tanta defventura, y libertad cianas, y fus años paíTados,y que n o 
avia en mi como eíta : por lo qual les ha faltado higarpara todo : quer 
defpues que lo dexé, me abrafa el ferá bien dar ia mocedad á la vani* 
coraco ver a mis hermanas, y feño- dad;vq para el alma que ha de vivir 
ras preías con eite titulo, el qual co para fiempre,y para el Efpofo q tan 
fo aparente figura hurta el tiempo caro le coito redemirlas,y con otro 
á los exercicios efpirituales,y diuier amor particular las pufo en fu Jar-
ce á las Efpofas de la comunicación din,y cafa de fus deleytes baítan los 
de fu Efpofo.Y a quantas con fafpi- años canfados, quando ya ei rnun-
ros,y fentimietos del alma les oygo do las eftá arrojando de fi. 
dezir:fiel dia que eítuviera enfer- Ay,qué dolor es eíte para l!orar,y 
ma,me diera la orden,conq fuiten- fer íentido! Qué eíte dulce, y amo-
carme, yo me paífara muchos años rofoBiemv amor nueítro nos dieííe 
có vn avito,y diera demano a negó tas fin tafia fu vida.y trabajos a nuef 
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tras aima$;y queíearjdernosjponié-
do plazos,y d iziendo eíte t iempo fi, 
y ene no, como fi la vida del mife-
rable cuerpo eítuviera en nueítras 
manos? Que corte eíte Señor fu v i ­
da en la flor delía, y que nos ofrefi-
©a efta flor tan fazonada,que ni fue 
.ai abrir de fu niñez , n i ai ponerfe 
d e f u yejez,fmo que parace eítuvo 
(y es afiíjefpefandOjque en l legan­
d o aquel cuerpo facrefant© á la ma 
ybr perfeceion,queen los floridos 
¿añssdefta vida tuvoi luego fe cortó, 
pa ra ponerla e n nueítras manos, y 
daríb para nueítt© remedio : y c o n 
-fine amor, nofedeshazen nueítras 
B.nitrañas?Áy,mi vnico,y verdadero 
Señor! Ss.po.feib!evamo;r es de mi al-
ma, que pudieron mis entrañas, fer 
coilas vueítras tan Crueles? Como? 
a m a r oío; Bien mió, pudo mi mife~ 
гаЬ1е;е©вас@й apetecer cofa criada, 
pues al Cr iador de todas veía ena­
morado de m i , yLmuerto por mi 
a m o r delate de mis ojos? 3c* porque 
aceita íola: míferable de mi alma el 
Í iempo s qne fue defamada fin e l , y 
su medí© de lasofe-nías que contra 
..ébhize.moftcaya^plíamor, que me 
Ibenia-maüififtatidóío en la oraciój 
é b s que:éi anaavai Á T nadie,que fea 
tan cruel 5 é ingrata c o m o y o, n i ha 
nacido jamás? S í dolor a y , que fe 
pueda igualar c o n amar, y ofender 
« n a lgún t iémpoio-que defpuesfe 
ama?Por qué,Bien miodi m e aviáis 
de.moÉrar, rio fue ; ardiendo entre 

C A P , V I I . 

Vé la V. Adadre ímeleclual-
mente aClmflonueflro Señor 
en. las almas de todos ¿pero c<?n 
gran dejigualdad: dizjelalSf. 
Señor la caufa deflaajsifíen-

- úayfdafe admirable doctrina 
parafufrir las injurias de los 

' malos. 
'O quiero contar a v . m . v n a c o 
fe, que me pareció ver con los 

.:: ojos del aima,eiládoen Miffa. 
Fue aífi-que me pareció, verme en 
vn T i p i o grádeiy ( n o efioy cierta) 
parecióme,que era el de aueftraSe-
ñora de la Merced de Sevilla: q co­
mo allí me crie,por eftar la caíaTro 
tero,acüdiaaiii m í feñora ; y l leva-
vame c o n f i g c Y pareceme,q aque­
lla Imagen que en medio del reta­
blo del altar mayor e í tava, fe re i a 
con migo en ton ees .-y porque el Sa­
grario eítava a v n lado, y todo do­
rado por dedentroeftaua yo anfio-
fiffima por entrarme allí détro co=? 
m o criatura;mas no ofaua menear­
me de junto a mi feñora; y afsi ras 
eftaua queda,mas no lo eílauan mis 
defeos:por lo qual fe m e quedó eí to 
muy e n ia memoria /cerno íes acó -
teceá ios niños. Pareceme ( c o m o 
digo)que eítaaa e n eita cafa,óTem -
plo<jadigo:que n o eíloy cier ta , fi 
era aquí, ó en o t r o ; porque lo que 
luego ve i , me fatigó t a n t o , q n o fe 

deaaoniosjpueS'a-ffi: lo tengo mere^-
Afsi,feU••cidojynohincada de rodillas, y las 

moftro N. manos púeítás,?N:© llego jamás a e f dar r a z ó n de. nada •) y c o m o e n la 
señor en t a demoítracion afnorofa,que delta MüTa mayor alfalfen, y el Señor de 
, „ , Z ü*n miferabie mi.Séflor h izo , qué n o !os:Cielos,y tierra fe manifeítaíTea 
« SlYíi J i g o 1 

tígt»f*>ft- d i e n t e n lagr imasde mis ojos por 
gun conga I a correfpondenoaviq yo a fus mer^ de inftr- cedes hazia? pues en lugar della le 

macií jg- - laftìrnàmyòdentro.de mi alma, 

iieiaU : ц и й e r a e | lugar.queél para 
; ñ fi avia elegido* : 

todos,en las almas de los Chriítia-
nos entró,y en vnaseít'aua alegre, y 
trmnrante,mas eran pocas,- mas en 
Eodas las demás n o avia co raeonq 
lepudieííé mira r ;porque en vnas 
eftauan agotándolo, e n otras c o r o ­

nan-
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n a d ó l e d e efpinas, y en o t r a s como que e f t a r efte Señor amorofo en l a s 
en los demás tormentos d e f u Paf- a i m a s , y corazones limpios es fu mif 
fion. Y como yo le vei con los ojos mo lugarjmas e n las almas de peca-
de mi alma en tan dolorofa figura, dores la pureza deDios viuo,y eftá-
fin poder remediar la c a u f a delío;y do e n fu gloria aísiftir entre c o r m é -
C o n o c i tan bien a ver eftado e n mi tos, efto me efpantó mas, ©ixome 
alma, con tan grandes tormentos, amorosamente mi Señor. Por todos 
a c a b a valfe mi alma de mas dolor, q mor i, Hija, para todos eftoy en efte Pan 
jamás avia ( a mi parecer ) tenido; eficondidp , y en todas tas alnas afsifto 
porque junto con ei entendimiéto ton el particular amor,que las crié-, y no . 
le veia,y conocía la caufa de fus tor tas dexo por malas que fian Jsafta eftar 
fiaentos.'porque aunq dentro de mi ellas en el postrero punto de fus miles^ 
coracon,y en la poífeífion de mi al- es eftar ya defiionfadas de fufalvaciom 
ma le veia triunfante;conoci,como que efto es ya muy cercano afu cendena-
en elia avia fido ce mis culpas ator- cion-,aunque del todo no fe acaben de 
métadojy aífi no me quitaua ia g l o - determinar a ello. Efto les viene,defal 
ria de i o v n o la pena de lo otro; an- tar To del alma,dexadola en el postrero 
tes el amor,y regalo derretía las en- punto de fus malesxporlo qual me es tan 
trañas; mas él amorofaméte me di- aborrecible el aborrecer a los pecadores 
XQ'.Hifa,comofin mi faltarían luego to- mis amigos; porque el que oy me Cnici-
d as las cofas; por effo las eftoy fiempre fica,mañtname refucila. Afielo el peca-
confiervando en el fer, que vna vez, les do fe ha de aborrecer en ellos, que es el 
di,y por la criado le recibiere vna vez,; yamien ellos me buelve a Crucifican y 
mas por la confervacion fiempre le efta no eftrañes eíla verdad, que fian Pablo 
recibiendo;y al punto que efio cefaffe, al lo dizeique buelvo aferCrucipcado con jünabl 
punto todo fe acabaría, K^ífsique con el los pecadosiporá^ el amor de las almas cap.é.ver» 
amor que las crie,cen effe mifimo las co- haze, que mi a'morofo ceracon aya mas 6* 

fervo-.y ftafsi eftoy fiempre , haziendo doler de fu perdición, que no de los ter-
bien á las criaturas del mundo todo por mentes,que mi cuerpo per el padeció.Es 
el amor,que tégo a efte ingrato del ho- hijo de mi fangre,y como a tal lo mtrv.y 
bre: como dexure de eftrr con particular aunque él fes. mi verdugo, y me entrie-
afisiftencia en el lugar, que to tanto efi- gue a el¿os,vtnd.iendpme per qudquier 
timo.que es el alma del hombre»En ella gelofina,na puedo To dexarle dtfiampa-
me tiene atado el amer,y fin poder della rado; porque en eft¿ mijmo tiempo los 

falir;y alli me laftimm fus culpas , y él amigos que él tiine,que fon mundo de­
nte corona de ejfínas con fus locuras; y monio,y fu mifimx carne, luego afisirian 
tantos verdugos tengo alli que me ator^ dél,y darían co él enel mifmo ínfierne% 
metan,quaios pecados tiene el alma; por por le qual los qui vna vez redimi,fié-
ydeftues y le di mi amor y eche fiebre mí pre los estoy redimiendo ; pues con mi 

fia penas,auque mayores me las de.no le fangre los dependo, y ellos con fus peca-
puede mi amor dexar,niTo puede acabar des me eftkn de nuevo atormentando* 
con migo el dexar,a quien tanto amo. i-Mas quxndo en effa dureza del tíebre 

Que fintio mi aima, quando oyó haze mella mi cotinuo llamar,y las iñf-. 
efio, o lo entendí, conociéndome p.iraciones que aUi embio a fu voluntada 
por verdugo de m í amado, y ama- y del mirarme recuerda delfiueño de fus 
dor! Mas como jamás huvieífe pido culpas,que con el encanto de la antigua 
efto, como ta poco otras cofas mas, firpiente eftav&n durmiendo al fon de 
% n i n g a n a fe m s bizo eítraña i por fus gustos;y luego en efe mifmo punte 
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ti hombre propone, no ofenderme-Juego 

Te defc&nfo en fu alma de los tormetes, 

% de fus caifas be tenido i como en va 

fepulcro nuevo.j? es en efte nuevo pro-

puf t o, rtpofo. Mas en llegado efte nue­

ve propofito A colmo, y el almt para fer 

morada mía toma la falud de los Sacra­

mentos co vna liorofa confefsienyfrw.-

tu»fafatisfatií>n,y ccmuniode micuer-

ú f°ij febtielve a renovar como Águila a 

fu primer juventud 5 alli queda muerta 

la culpa ,y en el mar de mi fangre fon 

ahogados los Gitanos,que la perfegu'un, 

y le per(igu¡n;psrque en date fe le da al 

alma (fin oíros muchos bienes ) fuere a, 

íéio. centrales que la oprimían, y valor para 

0.11 defenderfe de los que k afligía,} armis 

p.tra que de todos ellos pueda tomir ve-

ganes: luego triunfa Dios en ella, y fe 

lemnta re(ueitade¡y con efta nueva luz, 

ella queda feñora de los que era efe lava. 

Y fi para mayor grandeza fuya fe les da 

licencia, que le hagan guerra , no fe les 

da,par a que con ella le aflijan ; el Señor 

1 mifmo que la poftee, effe mifota vence a 

los contrarios en ella, y la hermofea , y 

enriqueceX aunque conozco To,que al­

mas fe han de aprouechar deftos bienes, 

y las que no,con todo efto afsifto en to­

das ¡porque ninguna tega lugar de de-

zir: porque no tuve yo Los auxilios,que 

las dema; meperdp,?or efto en todas 

con ellos afsifto hájta lo pojfrero de fu 

condenacionícoms lo hi&econ Iudas,no 

mgxndole cofa alguna, de las que co los 

fieles hize,y c~o mis regalados hi/'os; por 

lo qiiil mi caufa fe juftiftca, y fas culpas 

quedan fin efeufa. Mas los hijos que con 

amor tierno,y regalado me ama,y en las 

entrañas dlfiie To hago manida, han de 

llorar fus pecados,y aborrecer fus culpas; 

y las penas que me dan amando tier-

n imite a fus almas como a lugar esfan-

ficadús para mi, aunque con los vicios 

profanadosbuygandeUos; porque i orno 

hijos de vn Padre que fue Adán, y los 

humores tan vnos ,y tan inclinados a 

mal puede^eg&rfeles k las almas lim-

Religiofos,y de almas 
pías li lepra de los leprofos: mis no por. 

efto han defer aborrecidos,fino como en­

fermos fufados,y regalados, fin hazer 

para fu prouecho dellos cafo de ninguna 

cofa,de las que el enfermo pecador con­

tra el amor de Dios hiziere ; porque fi 

eftán apoderados de las miferias de fus 

culpas,por las quales eftá ciego,faH ver 

efta luz: cerno podra la caridad Chrifi-

tiana air arfe contra éi,finodolerfe amo-

refiamente del? Y quéofenfa podra ht-

zeryque me pueda laflimir,fino ver las 

laftimas, que fas culpas haze» a Dios 

en fu alma? Y fi nos la(liman Qcomo es 

razón) los tormentes,que Dios padece 

en aquellas almas,es;por£ el verdadera 

amador fiuyo,cfte es,lo que ha de llor&r% 

y fentir. 

C o m o nos quedará lugar, para 
hazer cafo tíe cofas de ayre, qualss 
fon todas las q nos puede fucedery 
pues ninguna llega a defeubrirnos 
ia fangre,ni a quitarnos la vida del 
cuerpo auiédoa dado por nofbtros 
nueftro Bien? Si amamos a efte tiec 
no amador nueftro, como fetimos 
vna palabriila de ayre, y no verle 
tan doiorofamente padscer en las 
culpas nueíhras,y de nueftros herma 
nos? C o m o no Temimos fus lafti­
mas, y tanto nos fabemos doler de 
ias nueftras?CierCo es,que por eftar 
vacios de fu a m o r j llenos del nuef 
tro andamos tan al revés ,de come* 
es razo,- porq fifaeiTe nueftro amor 
verdadero , y tuvieffe las propieda­
des del verdadero amor,y nofotros 
de amantes, por élaulamosde llo­
rar todas ias cofas , que fueifen en 
ofenfá fuya,y por él auiamos de de-
fear todasdas q fiendo contra nuef-
tra carnej voluntad propria avian 
de fer en gloria^ hora de fu nom­
bre^ amar á ios próximos como a) 
almaipor fer ellos, ios q nos ponen 
en las manos vnos tan grades, y no 
conocidos tefe-ros, corno fon el pa­
decer por efte amoro fifsimo Señor: 

que 
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que fi algatsa cofa ay en efia vida hermanos los pecadores,-y quifá fe-
dig na de fer amada -, y defeada es ria amor proprio, por fer y o vna 
el padecer por fu Mageí lad, y en deÍlos,y no amor de mi dulce, y ver 
defenfa de la virrudjpues es vna j o - dadero Bien.Mas pareceme, q para 
ya tan grande, y tan efiimada del fentirefte dolor; ò algo del es me-
miímo Dios.Qué honra podrá aver nefter todo ef coraeon,fin q el pro-
en el mundo que pueda.íer iguala- prio tenga en el lugar para fi, antes 
da al padecer por ella, y por eiSeñor todo el nueítro avia de fer procu-
delía, que fue,el q en íü defenfa dio rar, como librar al alma, de cj mal­
la vida, y en fus mifmas afretas nos trataife a JESVS tan digno de fer 
la dexó encomédada? Porqni ellas amado: que.fi-el.amor del hombre 
pudieron fubir mas alto que llegar aífi le aflige en el mifmo hombre, 
a tan gran perfeccion,ní a nofotros el dia que dexe de ferie amador, q 
pudieran eneomendarfe con cofa íerá? Quinera toda la naturaleza 
mas encarecida, q el avernos Dios humana antes no aver fido, que ef-
rnoítrado.como nos guardemos, y perarle enojado co eítas juftas cau-
defendamos, viédo en fu Mageílad fas,las quales todas juftificá la fuya6 

el aprecio,y valor en que las pufo. 

f í C o m o quedará en el alma amo- ¡ V A P * V I H . 

rafa caydado de fus agrauios,vien- Peñere la V. Madre alemas 
do que los paíTa por cofa tan digna. J , r ±> : t? , 
deqpsreliafedeia-vída?Yfi;f iente maneras deJueno^enqueha 
ver a p i o s tan mal tratado en los fido favorecida: experimenta 
coracones, que no fon fu^os por el m b m e e V 0 y tiene en & 
pa|tícuiar amor, que el nombre le , : . . ?r/ 
ticneícomo no le caufara maspena, wa comunicación pur amen-
el no poder darle, a erte amoroío te espiritual, y halla gran di-* 
Señor la poífeífion del Reyno pací- Multad en dez irL 
fico en la voluntad del alma que no J¡Wái u TMMÍ . 
la palabri.lla, que contra el fe dixo? p V T O n e tenido havilidad, para 
Efte lenguage de padecer injurias,© J_ > | dezirle a v .m. de tres mane-
de pfenderíedellas, lexos avia de ras que ay dfe fueños. E l v n o 
eftar de todoChriíliano,y lexiífimo es natural,que por todos pana; mas 
de los Religiofos.-porque que agra- el otro es, quando el alma líente, q 
vio puede aver entre hermanos, q no duerme,añque el cuerpo lo eñz$ 
no fea gloria el padecerlo por los y ella es lleuada a diuerfos lugares, 
proprios.q lohízenf Y fi amamos a los quales efirañade la fuerte, que 
Dios, el verdadero defeo es hazer eíirañamos la cofa, que no hemos 
por fu Mageílad alguna cofa en fu vifto: En efte fueñonoeííá el alma 
fervicio;y ello fabemos.que nos ló fumergida en è l , como, en los ordì-
dizeía Iglefia, y que no nos puede nanos.-anteseña viuilfima atenta, 
engañar.- que el fufrif,y padecer por y alfombrada eftrañando aquellcq 
él es cofa muy de fia guílo.Pues que allí fe le defcubre,aíE de JEÍtieia, c e 
amador no tiene el ííiyo,en darlo a mo de mifericordia; lo quai ella ja-
quien ama? N o digo eí lo , porque más pudo pifar. Eftos fecretos vnas 
yo fepa, des para obrarlo: mas dio- vezes los entiende,eíiádo a®,ceras 
me tanta pena el conocer a. mi Se- endifpertando:y quádo lepaiTaef-
ñor ta fatigado en las almas de mis t o a cada_vn3,c] eftà esa oración con 

í9$ 
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los efectos della, vnas vezes mas, 
otras menos ay el mifmo fentimié-
to en la oracion,y lagrimas algunas 
vezes en tanta abundancia,como fi 
la oración fuera diípierta,y muy v i -
va:y como el cuerpo eftá a fu def-
canfo, y el alma tiene quitado de fi 
elle penofo cuydado, teniédole en 
el mayor defcafo,que le puede dar; 
porque él a todos tiempos le pide 
como Gitana importuna ( queaífi 
me fue moftrada la carne) y alli no 
tiene el alma, quien le impida , ni 
travga ázia fi: por lo qual eftá libre, 
y aífi fe apodera della el Efpiritu Sa­
to, á lo que me parecejporque algu­
nas vezes efcupo fangre, y no me 
acótece efto en otra mnguna:y efta 
merced me hizo mi Señor muchas 
vezes.fin tratar de virtud ; mas no 
conocía que fue fie, aunq bien veía, 
que era mas que fueño. Y con efta 
fofpecha preguntaua á las con quié 
eftaua,y trataua algunos mouimie-
tos interiores, que yo fentia, fi los 
tenian;y como las hallaua inocétes, 
y no me refpódian a mi propofito, 
no íes dezia nada,- porq el golpe, y 
fentimiéto del coracon le tenia tan 
v i v o en ellos,como aora en la ora­
ción : y avia dias que quedaua tan 
canfada,y fin fueteas, que fepaflaua 
todo,íin poder bol ver en mi con li­
bertad; mas efte que aora diré, no 
he fabido del halla aora. 

Es vn eftar el alma en vna con-
verfacion dulce, y agradable cerca 
de vna claridad, donde ella es aca­
riciada^ aífi converfa có fu dulce, 
y amorofo Bien, como vn amigo 
puede hablar con otro. Efta no es 
con verfacion de temor, y efpanto; 
porque todo lo q aquí paíTa,es con-
verfacion amorofa,y regalada. Vefe 
el alma envnaiuz;y miétrasen ella 
eftá,conoce por muy cierto,que alli 
í io ay engaño.-es todo derrstimiéto 
de amor. Efto como es, no fabrán 

íiglofoSij de almas 
los fentidos manifeftarlo.ni yo püí 
diera dezirío, ni aun difcernirlo de 
los demás fueños.fino fuera có a) u-
da particular; y có auemae dado mi 
amorofo,y folo Bien a conocer efta 
merced por vna de las mayores, q 
de fu « u n o amorofa yo he recebi-
do;ycomo tan beftial, fino es con 
particular luz,no entiendo, lo que 
he recebido.Eílo no es muchas ve ­
zes, fino pocas,y es cafifiempre en 
oeafion, que han de venirme gran­
des trabajos,© en aviendolos psífa-
do:llamo trabajos el ver algún de-
triméto en la virtud,ó ver íu parti­
do por el fuelo,q para mi otro nin­
guno no lo es;mas de que queda el 
aímallenade vna dulcura,y alegría 
interioró, la penetra, y regala mas, 
que entendimiento humano puede 
faber. MaSlo queáqui le paífa aun 
alma con Dios esimpoffible decla-
rarfele al cuerpo: folo fe puede fa-
ber,que en amor excede eftamér^ 
ced a todas. En ella me he vifto'ab* 
gunas vezes , y tres entre otras he 
fent idoami Señor tan preféte.que 
me he vifto en fus bracos,y toda yo 
al rededor cercada de otras gentes, 
que no conoci;tms bien entendfq 
eran fantos particulares s y efto ha 
fido por tres vezes,el auerme vifto 
cercada defta manera, que las que 
fin ella han fido muchas. 

Paifaua efto por mi miferia , fin 
tener razón,no folo para dezirfelas 
a v .m. mas ni aun faberlas yo para 
mi.mas eftando vna vez en orado., 
comofiempreen ella me-faltan las: 
fuercas,p2recicme,que me fuera de 
algún prouecho a mi miferia, fi allí 
tuviera alguna perfona, fobre quié 
me pudiera reclinar,-y aífi eche me­
nos a Bestrizica: á lo qual dixome 
mi Señor.- No efísj fola,H'qa,que yute 

he moftr&do tres vezes, que mis bréeos 

¡en, fobre quien definías , y ellos te 

dan nueves fuer us para nuevo &mer* 

En ton-
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entonces' conocí efta merced del 
regalo,? entendí la diferencia , que 
eíta haze á ias demás mercedesjpor 
que en muchas de ías otras mueitta 
2ígunas cofas de fugrádeza, ó el al­
ma foto vé.io q fe le ha de moftrar, 
y no goza de la preíécía defte amo-
rofo Señor;mas aqui es trato fami­
liar cófu Mageftad. Parecerne;aun-
qae no eftoy en ello cierta por la 
poca comunicación , que efto tiene 
con los fentidos,por lo qual es muy 
poco,!o que el cuerpo participa de-
ila: porque aunque en las demás t i ­
bien eftán durmiendo,- mas en efte 
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tiempo no fuero los íueños repro---
bados, fino aprobados, y recibidos. 
N o era fanto Faraoü; mas no dexo G e n \ 
de fer avifado en fueños del mal, q yerf-\ 
le amenafauaj otros muchos;por-
que fiempreefte amorofo , y dulce 
Señor fe cópadece de nuefttas mi -
ferias* y aífi eran entóces los fueños 
vnos vivos avifos, de lo-que eftaua 
por venir. Mas aora como la efcla-
vitud de los hombres s y el eftar fu-
getos á los demonios 5es por folo, q 
ellos quieren, y aun lo bufcan con 
tanto cuydado, como avian de buf-
car el fer libres,y hijos de Pios:coil 

mifmo fueño comprehendé, lo que tanto,ojalá,y aífifuerTe.que de otra 
defpues de buelta en fi conocieron fuerte fuera amado efte fumma 
i@s fentidos en aquella profudidad. Bien! Mas es dolor, que bufcan eí 
Aífi que me* pareció,que me anima- fer miferablemente efelavos¿ 

van aeítaobra,y quepufielfea v .m. C Á ¡* IX ' 
animo para ella; porque era cofa - * T\ 
agradable a efte Señor.- para lo qual Refiere la V, Madre Vna ad" 
femehazia merced,deque enten- ísÉ^Ihh ^¿f,?* J„<-

mnavle vino de dos morales: dieífe algo defta% que mi Señor me 
avia hecho. Y como todauia igno-
rafe,que cofa fueíTe, me fueenfeña* 
rio,que el fueño natural fe dá para el 
faftento del cuerpo:y como el alma 
eítá fola , muchas vezes obra Dios 
en ella muchas mercedes 5como.mü 
chas vezes. lo ha hecho a muchos 
jíiftos. Mas como en las almas de 
los malos tiene derecho el demo-f 
nio a ellas, por fer volutaríos efcla-
iéá; y efte fea mayor en la Ley de 
gracia que no en ía efcrita,ní natuf 
fal¡porque entonces recebíaníe las 
mercedes de Dios, corno vnos pe-? 

pondera lo mucho que atar­
menia >y regala el amor divi­
no a las almas enamoradas'» 
y las demoflraciones de amor± 
que hiz>o Chrifionuejtro Herí 

. alparúrfe. ¿ ¡ga fó V . -

VÑ a noche me pallo, lo que no 
fe puede paffar en filencio. 

Fue afinque á la mañana qué 
es labora, quádo eftas cofas lo mas 
ordinario fueeden, hálleme en ik 
profundidad qdigo ,y vei dos pozi-

queños rocíos, y las faercasdeí de-- tas llenas de agua í la v?na parecía 
monio eran mayores que las de los turbia, aunque no lo era, y la otra 
hombresnunque en eíta efterilidad eradar'a. Efto era en vn lugar dele-
Ios huvo faertes; porque fiempre chado,mas no l oque áy en el,* porq 
tuvoDíos amigo: y fino fuera fuer- yo he vifto algunas cofas de admi-
tes,no fuera capazes de fu amiftad, ración. Pues dexadas eftas dos po* 
mas en común podían menos:y eité ziüas,q'ue ambas eran pequenada lá 
tmoroiePadre compadecido de fus entrada defte lugar avia vn mora! 
mifcrtas avífauaíesde algunas cofas muy hermofo', y cargado de fruta* 
por fueños; por lo qual en - aquel Era e i moral áko s mas fus -rasna* 

hmm 



hazianvl íoconioalvergue.y mu- y maltratado, que no fe "pudiera 
chas ramasjjútashaziá como vn ha- echar en él,fi primero no fe lavafej 
ce;y antes de fabir a eíte hace efta- porque tan íuzío, y viejo eílaua , -q 
va vna viga graeíTa: ílibiafea él por antes parecia tieíto que plato. Y 
efcaiera. Eftava vna Religiofa cogié como yo me vide entre tanta feu­
do ellas moras con gran cuydado: ta .yqueno la podian aver, las que 
yo las bafcaua para comerlas, y no la pedían , pediales folo en que 
las hallauajmas á la Religiofa la Ha- echarla, poniéndome yo al demás 
maron,v dexofe alli todas las mo- trabajo para darla ; y tomando 
ras,y yo fubí con facilidad al árbol, yo el plato,fuvme á la poziíla, dóde 
y comí a todo mi güilo. Pedíanme eílaua el agua, que parecía turbia: 
de las moras dos Reügiofas, y no mas metiendo la mano dentro, 
ha!laua,donde podértelas dar. Otro vefqueel agua era l impiaj que te-
árbol moral también avia junto a nia alguna arena afperajmas fueme 
eíte-y deílecogi moras.antes de lie- impórtate para la limpieza del pla­
gar a eífotro,y comi dellas: y eílaua to:y con teneria,eílaua el agua lim-
éíle moral baxo,y tan por el fueío, pía, y clara; aunque como digo, no 
que me parece,que las ramas llenas lo parecía. Defpuesde averie fte-
de fruta tocauan en la tierra ,• y mas gado yo có la primera, bolvile a la-
cerca defte eílauan las dos pozitas várenla fegunda pozilla , y tomé 
que digo. Y primero maté mí ham- cantidad de fruta: y parecióme 9quQ 
bre en elle pequeño, y luego comi por íer tantas,las que me pedian,en 
muchas,y muy grueíTas en el fegun- e l mifmo fceño viéndome yo con 
do;y mientras mas comía, mas ha- v n plato folo.penfaua yo,fi por dar 
llaua, y mas hermoíb, y maduro el á las vnas,avia de faltar á las demás* 
froto. Muchas eílauan por madu- mas qaando vine a darlas, no avia 
rar, y eílauan del co!or,que citan las quien las recibieíTe, a cuya caufa las 
rnoradas de los morales ; mas eran di, a quien menos penfe, que fue a 
de color de violetas obíeuras;y def- Otra Religiofa de las hijas de v.mi 
tas avia muchas en ambos morales. A mi me daua pena ver tato fruto, 

Y o penfe, ne poder fubir al mas y q ninguna le quific-fle comer por 
ako;porque aunque el fruto era to- v n poco de trabajo;porque muchas 
do vno,avia dificultad/y afsi me ef- lo pedían: mas al tiempo de dar!o 
taua,donde avia menos, y fe cogía ninguna lo recibió, que conocida-
ei fruto con mas facilidad, pueítoq menteyo la viene; muchas andaba 
todo era vno; mas como liamaiTen por alli,mas pocas Ucgauan cerca, 
á la que ras lo eítorvaua, fubi por la Otras muchas noches me he vif* 
efcaiera, y echándome de pechos to comiedo fruta de vn mosal; mas 
fobre lavigagrueifa,comia:mi vo* como no entendía por eíte árbol 
luntad. Eftauan todas las hojasma* mas q por los demás, no hazia cafo 
chadas de la ternura-de ta fruta; y del fueño.Verdad es,que otras mu-
como alli fe hallaíTen algunas Reli- chas vezes he foñado arboles,y eo-
giofas.y mepidieíTen, yo tomando gido de fus frutasimas fiempre que 
délas que la otra me dexó cogidas, fueño,granados, y otros arboles no 
bufeana en que darlas,qare era la nía ha citado, fino folá vna vez la fru ta 
yordificulcad,quaalli avia; porque deítos arboles madura. N o e s a f l i 
faitauan bafixas: mas haziendo di- en el nioraljporque fiempre que lo 
« g e n c i a s ^ d l e vn plato taa£izio a he viíto entre fueños,como fu fita* 
•' * ta. 

\ 
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ta y difperté son eíta admiración;? vos fatéodos los Eotmeneos de ías 
como tengo de coítumbre, no hizé almas,qus os aman; y que aífi c o -
cafo deíto ai principio;mas eftando mo en vos eftá toda la gloria , que 
difpierta con vna luz en el enten- EO puede caber en penfamíento 
dimiéto me diso mi dulce, y amo- humano, aífi eftá todo lo que pue-
rofoBien. . . de dar verdadero torment©,eiqua! 

No tengas en poco, lo qae es merced paíTará afsi el'aima, que tuviere de 
muy grande: mira por menudo, lo que vos noticia clara Í y quanto mas lo 
has <vifte , que es muy pan entender, fuere, lo ferá el tormento. N o ha-
Y comentando a declarar algo de- lio yo. querido m i ó , para que pue-
lio, acab¿ de entenderlo todo ea la da fer gloria, ni infierno; porque 
Miifas y declaró fu Mageítad los íblode oftentacion de vueftrajuf= 
mifterios delfueño.- y no quifiera ticia puede eííb fervir, y de vueftra 
efcrivirlo; porque no fé, fino nofa- grandeza. Ay pena , que fe iguala 
bsr. Mas elle ienguage es tan cía- con perderosfNi gicria que fe igua« 
ro, y penetra tanto, que no queda le¿ con tener de vos alguna noti* 
cofa, que no íe encienda: y quanto cia, que es lo mas, -que en la ca­
mas fe entiende, menos fe fabe de» pacidad humana puede caber? Ay, 
zir ; porque comparar con efto el mi amorofo , y dulce Bien , que 
hablar, y entender del hombre, es aífi como eftán todos los bienes 
comp.-.rar toda la policía de ia Cor» en vueílra conauBicacion , aífi ef-
te con el mas groñero, y torpe len- tan todos los males en compre^ 
guagedel mundo» A y , mi amado hender de vos vna pequeñacen-
Señor, y mi vnica efperanca, que tefla, y no poderos gozar, y fal*» 
mientras mas noticias dais de vos, tarta certeza, fios fervis defta al-, 
mas hambre ponéis en el alma! Y ma pebre/Si es infiernopenofif-
es vn nuevo, y penofiifimo purga- fimo, el no gozaros, y gioria vuef-
torio el no gozaros, fino de ba.xo tra prefencia: para que fon fobe» 
de cifrasly tan obícuras, quan cía- ranos Alcacares con tantos deiey-
raspara hazer penar al aima. £fta fi tes , pues ninguno fe iguala c o a 
es pena , y delta me quexo con la- vueftra cara, fino quedaran íexos 
grimas; porque mi miferia no pue- como de Dios , quien no lo es pos 
defufrir el golpe dolorofo , que le alto que fea? Y fi las penas mayo-
carga fobre el corácon. N o tiene res , y las que el alma fíente mas, 
fuer cas el mundo para nada, ni fus fon las que en carecer de vos la laf-
tormentos faben dar pena : no ay timan, y apuran las fueteas, y a eíte 
inquietud : folo es vueftro amor el dolor no ay cofa que fe iguale; para 

ifts di'» verdugo, dequié os amaren fu ma- que es infierno* Luego bien digo, 
xti p erque Q O efiá el caftigo;v folo vn toque es que folo esél.y la gloria para muef» 
el * ^ í mas infufrible de íieuar, que todos tra de vueftra grandeza á ios ojos, 
amaaDw los tormentos que el demonio, y el que folo alcancan , lo que pre-
£9e/eeXj~¡ amando ordenaron para vueftros tendeo entender con la propría 
"e machi Mártires, y amigos. C o m o amor razón natural, por fer tan taífada, 
con fu ow dulce ds mi alma, fe ilamará tor- y limitada. Mas tengo para mi, que 
fencU, m e n t ó , l oque les avia de juntar n o a todas las almas fe defeubre 

con vos? LLrnefe regalos, y bosa- eftapena, fino folo á los amantes 
dos dulces de vusítra mefa: que vo que por particular privilegio g o -
fgloféporefperiencia, que fabeis zan deila i porque la grandeza de 

Pp yuef-^ 
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vueitro amor, mi dulce, y amoro- porque aquel Cuerpo Cmiiíñmói 

fo Bien , tiene en íü caía elle pur- vifiblemeote fe avia de apartar de 
gatono nuevo,donde íoio ios ama- fus amores- porque aíS como él fo-
doresiuyos fe purifican de fus pe- i© fabe amar de veras, aífi también 
cades: y'como el amor es tierno, folo cíes, el que fintió el martirio 
y c o m o lo ella el coracon enamo- del amor, fiendo en efto fu Capi-
rádo, fáltale las fuercas,para refif- tan de l loscomoen todo lo demás, 
tir aeítos golpes amoroíos, y en Y que fueffe efta la mayor de fus 
fo lo padecerlos, y feotirlos tiene tribulaciones, aunque avia dexa-
fu vida;porque efta pena de tal roa- dofe en el mifterio de la F é , que es 
ñera lo es, que el penar eseüar g o - fu Cuerpo en Pan para prenda del 
Zañdo, y en ellas fatigas, y en pade- amor, de los que le avian de dexai* 
cerfas eftá ia gloria. folo tan prefto, del mifmo cafo fe 

Penofillimo es de fufrir,- mas no puede ver,- pues no folo ácCmbtió 
eftá en mas íavida del que ama, el dolor de apartarfe de fus amigos 
que en citarlo fufriendo i y c o m o con el fudor deíangre amorofiífi-
en íbla la muerte puede hallar efte ma, queriendo que fu coraton paf-
verdo que ama fin fiambras > ni no-, faífe por efte dcfamparo de la íán-^ 
tícias5 noay cofa que eüa mas de- gre,-ptaesfu alma lo eftava de ios 
ise; ni cofa que mas gloria trayga que amava, fino que ni antes, ni 
con figo-, que el penar en efta vida defpaes pidió compañía para cita 
c o n efte genero de pena, y llorar pena á los mifmos, que fe la cania-
fu auíencia. Yo no entiendo, ni fe van j porque llagas de amor no-fie 
dez ir íus propiedades j porque folo curan fino con lamifma períbna, 
fé , que es el que la dá •; mas fé, qaé que las caufa:- y como allá era fa 
es penofiffimó de Henar, y tan dui- verdugo el .amor, bufcavá el amo** 
ce fu pena que en 'efta parte fíente tofo , y regalado Bien mió la pre* 
el alma ¡ que no fé,?qual fea mayori Cencía de los amados,para queeiios 
y que f u l o ay para ella de eonfueio "también prefentáran- al Padre fia 
Ka efte déitierró confiderar, que petición de amor, pidiéndole, que 
tiene licenciade Dios , para amar* los licuara coa él, como a él l a de­
le , y alabarle, y efperan^a de verle xana entre ellos ,no por muer re, íi 
en compañía de aquella gente iluf- no por amor., oí; <. i h i d l t b 

tre, y Reyes coronados,que cantan Mas;añiadode las alisas limpias, 
aquella dulce chanfeneta,fin ean^ nadie correfponde a vueitro a m o -
ífarfe^ porqué fu defcaníb eftá en tofo pecho, fino eftán primero he-

Af9(, cap'Q11^ no lo tengan en efto y fantó, rídos con el fuego del Efpiritu San* 
4. vetf.%. fanto,fanto.Y como no por gozar*- to:eftees,elque les hará llorar vuef 

la lo defee, fino por amar, y faber ;tra auíencia, y fentireííe defvio, 
que en ello fe firve al verdadero que aoramueftrana-vueftroamor: 
D i o s d é a m o r , es eftá la pena mas y fin eftenadie os puede defearen 
ptnofa, que fe puedepadecerey co- el eftrech© de la muerte; porque 
m o en fola la muerte ha de hallar vos, vidademialriaa.comoféntiaís 
efta vida,- por eflb no ay cofa mas el falir de entre los hombres, nos 
aborrecida qué ella, y ninguna mas encadenaftis con eíta amorofa ca-

Luczz. defeada que lamúerte. Y fimiSe- d?na,para que ellos defeen falir deí 
wr/44, ñbr lafmtib , y fudó en el Itüerto, deítierro para ir con vos. T e n g o 

n o fue canto por los dolores,, fino para.mi,queespara todo el Cielo, 

y 
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ama-trecho de pedir fauor á los 
dos,- y el carecer de é l , les pone a 
ellos mil anfias amorofas por la 
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don, fino con regalo verfe defata-
do con fan Pablo , para ir a bufcar 
el principio que fe lo dio Í porque 
proprio es del amor aborrecer el 
lugar, donde por fuerca eítá, fi en 
él no euá lo que ama , y amar él 
donde np puede eítar fin amarí 
porque eítá en él lo que ama. Allí 
deíea ir: de allí defea hablar: con 
eíte es fu trato ; y mientras mas fe 
dilata fu partida, mas crecen las 
anfias, haziendo eíte lugar nido de 
todo*, fus penfamientos, y depofi-
to de fu coraron, y caufa de fus an­
uas; por lo qual las almas defeofas 
de la muerte defcubren en fi Eodas 
eítas finezas. 

Muy fimple es la efcufa de dezir, 
Dios temió la muerte, como co­
munmente íe dize. Affi es, que es 
remedio páralos flacos, y temero-
fos, y confuel© de pecadores,- mas 
eíto no habla con juítos, ni con 
amantes: porque como avia de te­
mer la muerte el deítruydor de la 
muerte? Y como podia facar fan­
gre el temor, fi eó vna palabra der-

ROMANCE (¿VE 
efcn-vio la V. Aladre mani~ 
feflando las amorofas an­

fias, conque defeava la 
muerte. 

ENtrelos ecos de vna anfia 
de vn amor puro,y ardientej 
haze reclamo vn dolor, 

de que no llégala muerte. 

Y como de fus amores 
íe vé eítrangera,y aüfente, 
con muchas lagrimas tiernas 
quiere probar, fi le vence. 

ribara mil mundos, aífi como der 
ribo á los que iban a prenderle?Y fi Y como por Fe conoce, 
a fus tormentos llamó Pafqua.- co­
mo avian ellos de poder nada para 
vna fortaleza tan grande, como la 
de Dios hecho hombre ? Solo el 
amor pudo atar a D i o s , y folo él 
fue fu verdugo : que fi como avia 
de dexar a fu Efpofa en eíte deítier-
ro, coaviniera lleuarla configo,ao 
fin tiera tanto la partida, ni dexarla 
entre tantos malos, que la fatigaf-
fen, y oprimieflen; los pecados de 
los quales. y el amor que a ella, y a 
todos fus hijos tenia,eítefue,quien 

que la mira, aunque parece, 
que eítá aufente a fu clamor, \ 
habíale, como preíente. 

Llora, y gime como fola, 
y lamenta los plazeres 
de hiel,qneel mundo le dio 
antes, que lo conocieíTe. 

Los acentos de fus anfias 
dizen; como podré verme 
libre de mis caufas proprias, 
qus fon las que me detienen? 

Pp z No 

y aun para el Señor del Cielo (aun- le cubrió de fangre, y le pufo en ef-
que es dadiua de fu Mageítad) de 
gran contento ver, que el hombre 
hecho de tierra dexe de amar la 
vida, y defee no con deíefpera- muerte, que con él les ha de jun­

tar, l i to me parece, averio enten­
dido aíB, fi no es,que por paífar pos 
tan baso, y íuzio lugar puede íer 
que fea yerro .• mas todo efto que 
he dicho es, lo que entre el fueño 
del moral rae entendido antes de 
efcrivirloj y como es amor,todo lo 
he dicho antes, que diga, lo que del 
entendi. 
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N o quierojBíerl de mi aima, 
que a mis clamores difpiertés, 
que las culpas de que huyes, 
deíte bien mepriuan fiempré, 

Y fi quiero, que las óygás, 
• y el Caítigo,qüe rnereceñ s 

fne lo des por cada vna, 
no veré tu cara alegré. 

Házed,miBien deldorniidó, 
aunque dormitar no puedé^ 
el que defiende a Ifrael, 
y fue fu cuítod'ia fismpré* 

Y fi lágrimas, Áfñado, 
* os ablandan, y enternecen,, 

póñed los ojos, mi Bien, 

en quién ios tiene en vos ñlpre* 

Boíved encaricias la faña, 
que mis pecados merecen^ 
pues foys amorofo, y dulce 
amable Bien de mis bienes» ' 

N o pido, mi fólo amor, 
• que a mis clamores difpíerteft 

los aféelos amorofos, 
. conque vos me tratáis fiémpre-.' 

Antes pido defampafóSj 
que ü mis-culpas mereeeny 
que padefeaen vüeftra auíehtia^ 
en penar efta mi fuerte; 

Y o quiero Ilárar aquí, 

y íéntit mis peñas fíemprtó .' 
que culpas, contra infinité 
infinito, mal merecen» 

Mas fi mis culpas me apa?tan 
de mis amorofos bienes, 
pido, verme libre dellas, 
para no dexar de verle-, 

Áy, amor vníco, y folo, 

álafolafoeQrfediel .. 

que verfe fin vos v n rato, 
no ay mercas, que aquello ileué\ 

Que tormentos tan a trozes 
podrán contarfe con elle? 
N o ay martirio,ni cuchillo 
que fe iguale con aquefte. 

Guardadmej Amado.en los brarjos-
que mi acogida fon fiempré, 
y elfos ojos amoro os 
de mirarme jamás ceíTen. 

Ay boca bella, y divina, 

d® la gracia eíluvo fiempre^ 

derramada entre los labios 

del querer de mis quereres* 

Üaüfa amable de mis anfias, 
Panal dulce de mis bienes^, 
abre pata mi tus labios, 
y fufpendeme en tus bienet s 

He de gozar algún dia, 
lo quenadie no merece? 
o, nó te tengo de ver, 
eorño mis culpas merecen! 

Y fi eílás dentro en mi alma, 
y de eftar en ella crecen 
las anuas, con que te amo, 
t o m o pieñfo, no las fientes,, 

iPadre Eteínd, y psderofo, 
que en feñal de que nos .quietes 
nos dille a tu amado Mijo: •; 
como lo Tiento yo aufente» 

Efpiritü,y llama dul§e, 
•confumela fuerte nieve 
de mis yerres, é ignorancias, 
conque yo pueda arder fiempre 

¥ vos, Virgen foberana, 
mas pura, y refplandecíente 
que los rayos del Sol limpio, * 
fuáftdo parece @n Oriente. , ¿ 



que tratan de 
Concebida, y ím pecado 

clariílírna, y refulgente 
ropa,que a Dios ha vertido, 
y entre fus bracos le tiene. 

Y íi por darfeme a mi, 
fe viítió de vueítra nieve, 
de me el befo de la boca, 

. que la Eípofa pedir fuele. 

Y tu, efperanga divina, 
como tanto te detienes 
en focorrer a tu Efpofa 
entre las penas de aufente? 

Que fi lagrimas a Dios 
fabemos, vencer le fuelen, . 
aníias, lagrimas, fuípiros, 
fon mis meafageros fiempre. 

M i Bien,no quiero otra cofa, 
fino penar aqui auíente, 
pues que mis lagrimas fon 
güito de vueftrosfaynetes.. 

C A P. 

Explica el fileno de los mora­
les: y diz¿e fe,quant o importa 
aun efiando entre los vicios el 
levantar a Dios elejj?iritu$y 
q es muy perniciofa la vida 
délos Re ligiofos relaxados, y 
muyefyantofa fu muerte. 

FVeme moftrado, como aquel 
lugar baxo, y defechado es, lo 
que para moítrar fus grádezas, 

toma fiempre efte Señor, que es lu­
gares, y perfonas defechadas. Por 
el moral primero quifo manifeítar 
íu Humanidad fantiífima, la qual él 
baxó a tomar, para que el hombre 
pudiera del coger los frutos de fa 
amor,- porque mientras -Dios no fe 
vütib de carne humana, para folo 

virtud, Líb.%. 44 t i . 

mirarle,no tenia los hombres villar 
y para recebír vna pequeña gota de 
las obras de fu amor, andaua la Si­
nagoga, y todos los Profetas^Corno 
deípefcocados mirando ai Cieio: y 
fi Dios fe dexaua ve?, eífa era mer­
ced de mercedes: mas ya que fe hi­
zo hombre, dexafe tocar, y tratar, y 
tócalo toda la tierra;porqüe íus ra­
mas, y fruta eftán en ella en los Sa­
cramentos. Quien ay. por pecador 
que fea,que no llegue a comer def* 
te amoroíb fruto, en el Santiffimo 
SACRAMENTO del Altar? Quien ay, 
que no conozca aDiosHumanado? 
Cierto es, que el no comer delta 
fruta, en noíbtros efta la falta: que 
eíte divino Moral fus ramas tiene 
por el íuelo, para q le conozcamos^ 
comamos, y amemos. El parecer 
mas fruta, mientras mas yo comía, 
entendi,q era, que mientras mas a 
eíteSeñornos llegamos,mas fon los 
bienes, y teforos que en efte Señor 
defcubrimosj y menos lo que déi,y 
dellos podemos entender. La fruta; 
defte moral es, laque me íüítento, 
para tener vida, para llegar a efte 
dichofb tiempojporque es peligro^ 
fifsimo eítar enfermo, y aborrecer; 
la comida. Mas fi con la enferme* 
dad fe apetece la comida, y con ha­
bré muchas vezes fe leuarita el en­
fermo a bufcarla, no fololo que í e 
le dá en los fermones , y amoneda­
ciones, fino también él con anfias 
bafea i defte tal enfermo fe puede 
tener efperanga de íáhid,y vna c o ­
mo feguridad della; porque en la 
cafa de ios vicios eftá como de pref 
tado, y fe bollera ai fiivo de fu Paf-
tor; porque tiene para ellopoder, y 
fuergas: que como ha comido la 
palabra de Dios,y fu doélrinajel ha 
acudido a fu amor, ya hartado con 
efte diviao Manjar fu hambre, m i ­
rando con amor las obras de amor. 

Por efto tuvo fuer gas para dar a 
P p j los 
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los vicios de mano, y empiearfeen efte primero moral, del qualfinó 
las virtudes, las quaies no dexò del comiera fruta,fuera ímpoffible paf 

todo.- que como el árbol de la Hu- far al fegudo,- porque como ambos 
manidad fantiffima es piélago dé eran vna mifmac©fa,nadie fupiéra 
todas ellas, y de donde recibieron dezir,lo que fignificauá, fi el mifmo 
la mas alta perfección, por elfo es q los moiirò,no me lo diera a ente-
Impofsibíe ilegaríe nadie a e l , que der.Mas efte primero con eftar tan 
rio le quepa gran parte deltas : y ad- lleno de fruta, no tenia yo el con -
que por fus culpas ñolas merezca, tento comiéndola, que en el fe gii-
fe le dan por la comunicación, que do, con íer la comida mas trabajo-
Con el árbol tiene; porque! lo que fa, y el cuerpo para coger fu fruto 
nueftras manos tratan, han de oler eftar echado fobre vna viga,- y todo 
kueftros cuerpos: y alo que trata, y efto era trabajó: mas yo no lo tenia 
pienfa ñuejtro coracon han de oler por tal.fino muy a mi contento ef-
nueílras obras>y el alma fi toma gu f taua fóbre la viga recoftada , y aun 
t o e n las cofas de Dios quando el eftaua echada fobre ella la major 
demonio iaeftà combidando , y las parte del cuerpo ; porque nada me 
bcàf ionescoE lo que ay en la tierra, eftorvara el guftov.mas el coger las 
y en mediodeilo"eftà ella haziendo moras era faciliífimo, y no en todo 
aprecios d é l o qué va de los vnos à el árbol j porq efte artificio de atar 
los otros, muy cerca eftà de caer en las ramas,com© en manojo,y junto 
la cuenta de fuperdicíon, ¥ como à la viga eftar ellas aíH , tenia gran 
e ldemonioes can fútil en conpeer, mifterio,-y por fola ellaparce fe po-
y là vé én mediode fus güitos difi- dia tocar efte moral:yfupueíto que 
guftada ,por e i b le ài lo mejor de todo él hazia alvergue, y fombra, 
i a tierra: y CÉas panfasqeiía anda no por en© fe pedia llegara todo él 9 

haziendo en eftas obras malas, fon D e lo qua! conocí , q p o r la facro-
las que iehazé a el poner cuy dado, fantaMumànidad"atàda,y vnida co 
ondarle lo mejor de ios vicios te- l a Divinidad podíamos conocer 

:*neróíb, que fe le irà á. las.virtudes las obras amorofas del amor de 
del todo el alma, que n o las dex© Dios, rumiándolas con lá-'coníide-
del todo.Y como ha menefter mu- racion5-ias quaies eran can akas,qúe 
cho, para áfiriás, y poco para que Ce ü nGs_dauán licécia para comerlas, 
ìe vayan: anda folicicandoias de t@- también con ellas nos deciaraaaft, 
das las maneras, conque las pueda que ala alteza déíte árbol de vida 
aífegurar én fus defveníuradás maz no podemos tocan y. lo q mas cía-
morrasímaspor mas queél hàga,en ro dèi podernos conocer es, que n a . 

'oyédo el filvo de fix verdadero Paf- podemos con toda la capacidad de 
tor , lueg0 feleuanta.y fe fale de en- losÁngeles,y hobres conocer algu-
trelas manos dei dragón i porque na cofadèl, fino folá aquélla q p o r 
la fqflancia del árbol que del todo particular merced fe nos diere a co. 
mo dexò, le da para todo fuercasi ooce.r,fttpueftoqelíblo eslacafa,y 
por lo §bal es importariiKmo, qae aiverguade los del Cielo, y cierra, 
el alma por muy cargada que efte Èfta viga era/obre la que fe avia, 
de pecados pieníb algunas yezes, d e arrojar el que defte fruto avia de 
que es,y para quefae criada. corner: y auque à la fubida parecía 

. Defertequeìafegundaefcalera aver pel igro, y averio de tener, 
fue para e l íegundó moral vei,fm quien tühie&e aeomerj mas eftàdo 

' en 
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énlo aitò, echauaflè bien de ver la tari grande, que fobrepuja a todas 
íeguridad que tenia/ porque la viga las del mando,/ folo es comunica-
era muy grueffa. Efta entendí, que da á las almas amadoras de Dios* 
es la confianca, conque el hombre porque Como efte amor de los Pro-
àrroja todas fas obras en Dios , la ximosmasttdce del layo como de 
qaal es tan agradable a fus ojos,que fuente verdadera,con folo él puede 
fobre ella dexafuMageítad ai alma, fer igualado efte contento , por f s í 
y le dá licencia, que coma de la fra* frata toda de vna raiz. Mas ñinga-
t i de fu amormofoloeneiSantiíH- na de las qae me la pidieron lléga­
me S A C R A M E N T O , que es el faítéco¿ rotí^ tomarlas, quando las di ctx el 
que nos dexò, fino de las cófolacio- flato tai,qual eftaua, quádo limpio, 
nes,y recreos efpirbuales, q el alma y en él di las moras,fiO à las que an-
haila en el fecreto de la cécempla- fiofaméfe me tes pediamporquè eri 
cíon. Eftar aquella Religiofa en lo Vn punto las vei ázia otra patte: y 
aitofubida, y yo en el íaeio , y ella /unto a la primera pozilla eitaua lá 
cogiendo moras del moral, que yo fuente,y no corría; mas parecía te* 
no podía alcanzar; y ella en lo alto ner agua, y que della eran eítos 
déi.y yo contenta con el moral pe- manantiales» 
queño, fue défcubxírrne, que aquel Él fegundo, y mas darò era v.ms 
alma trata muchos años' antes que el Otro eravn alma pecadora, que 
yo de perfección j mas que en me- có fus palabras, y las obras de amor 
dio de la vida acudió con mas cuy- que haze á algunos Próximos, los 
dado àias cofas de fas deudos,/ ami difpone para la feguda agaa,la qual 
gos que fueron, los que la quitaron por mi mala vida nadie puede 
dèftòs excrCiciosTantos co fus im« creer, que es el agua elara,y limpia* 
pórtunidàdés, y ponerle eícufis, y El arena que en fi moítraua, no era 
Cótrádicionés à las cofas de virtud, fiiya,fino dada de la fuente de agua 
quádo la tenian éufucáuíde fuerte viva, que es muy proprio del agaa s 

que citando defpues én la de Dios s tene?' arena en fiís orillas limpias:? 
és más el exercícío de fus deudos, q efta es la afpereza, que dentro de fi 
no el de la obligación de fu estado, tísíaen mis palabras por blandas, y/ 
Por lo qual no Tolo cefo en ella él amorofas que feán % í&as es proue-
coger las moras dulces, y fàbrbfas chofa en las almas,q della fe quiere 
del amor de Dios, para las quaies á pronechar; y á las quéno,hazetá-« 
quiereTú Magéftad todo el eoragon ta fuetea, que no ay que efpantar,^ 
entero, fino que perdió, las que an- me tengan por vn contrarió ene-
tes tenia cogidas, quefae las 4 ella étìgb; Mas la verdadera limpieza,? 
dexò, y y o repartiaá las demàs,que elhazer dignos vafos defamor d# 
me las pedían; porque todas las del Dios, no confine fino en la feguda, 
inundo coman efie dulce, y fabrefo én láqual confìtteel prouecho del 
manjar, tato por el amor de lo qué verdadero amor de Dios , fi deter-
ama.y defea que todas las criaturas afinadamente dan fu voluntad a v¿ 
capazes del conozcan, y polka efte m. para jamás bolver a hazer la fa-* 
iamnao Bié, comò p o r el amor qué ya, fino feguírfe por la de v.m.lai 
à ellos les tiene, como miembros quaies poner las almasen el m í joc 
vivas de la cabeca que ama,y pOr el eftado,q les puede dar,- y como Pa­
ia u evo gozo qué el tima recibe go- dre defeofo de fu bien Q O fir cdteta 
aando défto: que efta es vñá alegría con menos^ có entregarlas al mif= 

nao Dios, Ea-* 



45 *. Defengafio de 
Entendí de la alteza del árbol, q 

no fe podía tocar, fino por fola vna 
parte.- que fi el amor que Dios nos 
tuvo, fue tan grande, que por él fe 
dexò tocar có el fer humano,es tan 
grande fu grandeza, q fe defpeñará 
quaiquiera,que fin darle él licencia, 
quiere tocar a ninguna de fus ra­
mas. Si da fu vida para fer tratado 
de los hombres,y combida à la fru­
ta de fu amor,no la dà,para q nadie 
pueda entender, ni ofe llegar à la 
grádeza de íus ramas, ni à la alteza 

¿Ai Menu de fu altura; porque fon inveíliga-
t í.verf. bles fus caminos. Y fi dà por fu grá-

deza li cecia, para que los miremos 
defpues de hechos , y nos maravi­
llemos dellos,no nos la dàpara que 
los efcudnñemos, ni buíquemos 
para elfos razones, fino que en las 
pbfas contrarias a nuefiro gufte,au-
qaefean muy grandes fas faltas de 
nueítros Próximos, y nos parezcan 
indignos delios las mercedes, que 
Dios les haze, no por elfo tenemos. 
licenciapara juzgar eífas obras , y 
grandezas de Dios,poniendo faltas 
a los Próximos; pues folo Dios es 
fabidor de los coracones ; en que 
confitte la fantidad, y él ha de juz­
gar nueítras caufas. y las delloS; y a. 
nofotros no fe nos dio mas poder, 
que juzgar folo la nueftra. 

Para lo qua! feria de grandiífimo 
prouecho, tenera ios demás por 
mas digno? de recebír mercedes q 
nofotrosiy conocer,que en ellos fe 
aíSentamas qualquiera honra del 
alma, y cuerpo * y noíotros fanaos 
dignes de abatimiento, y de todo 
menofprecio mirando a todos por 
fántos, y en particular á los que tra­
ían de virtud, y fantidadí á ios qua-
íes no podemos ofender, fi prime­
ro «o ofendemos a toda la Santiífi-
ma Trini dad; porque ofendemos ai 
Padre, ofendiendo lo que crió, y ai 
Jiijo á lo qa e redimió, y al Ifpiricu 

MeíigwfoSjy de almas 
Santo laftimádo al alma,q es Efpo-
ía, y morada fuya.Y fi a fus obras en 
nofotros no emos de tocar: como 
confentirá, quedemos alcaldadas, 
en otras de mas importancia? Si en 
fu amor nos da licencia, para q con 
él nos regalemos como hijos.la gra 
deza de fu Mageltad nos pone¿ co­
mo eítá vn eíciavo delante de va 
feñor rigorofo,q de foio oírle venir 
por la calle, tiemblan todos en íii 
cafa del, y entre los regalos de fu 
amor agradable quiere en nofotros 
vn temor reverencial, y vn cono­
cer nueítra baxeza» y efto entendí 
de la grandeza defte árbol. 

Mas come jamás fe me acuerda 
de aver oído en la fagrada Efcritu-
ra comparar a mi dulce,y agradable 
Señor eó el moral,eftrané efto; por 
que la memoria ha fido algo bue­
na, y no me acordaua averió oído 
jamás: y aífi enefta duda, y confu-
fion acudía mi amorofo, y verda­
dero Padre para que él me maní-: 
feitaífe, fiera efto aífi,ó fi eradiípa-
rate mioja lo qual ms refpondió fii 
Mageítad en la MiíTa, lo que diré, 
fna dejas cofas masfemejmtes ,Hijat 

-es ejie ar befen, el qual no ay efpiña que 

%*$ime.i porque folo el pecado es efpint 

que penetra: j efto no ¿o puede en mi 

aver por naturaleza, ni en mi Madre 

por gracia. I>e los demás arboles ft los 

frutos fe comento fon las hojas de pro~> 

vecho\y queda fean de algo, es parata-

par lafruta,j efconderh de los ojos.Ne 

es en,el moral afsi¡ fino que fus hojas 

trian fedax limpian las manchas ,yno 

encubren el fruteantes parece ,que efth 

Mamando a todos,par a que le cojan. Los 

demás arboles aunque fus frutos efilen 

tnuj maduros, no dexanfeáaladas tote 

mmos,eonque los cogen, ni falpic&das 

las ropas de los que fe llegan a él; muí' 

el moral comunica fe toáoslos quelrtfi» 

c&?Hporque fus manos fe buelven del 

color delai w'tfmasmoras, %ual dma 
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ij » que üegüs ñprib.tr el güilo demi fe permite en él ninguno Ociofo. Mas 
amor en U oracionx que no aja fido rs- muchas veZes defines de aver gafiido 
ciada con mi gracia ? T muchas ve- el tiempo de fu vida, para encerrarfe 
ze¡ buelve delta encendida , y hecha, en el capa/lo de fus obras para morirá, f 
vna viva mora,no fiólo pira fi, fino pi- quando han de deXar hilada la fieda de 
ra los Próximos. Donde fie crió la feda fu buena vida ,y la (imiente del buen 
amorofa hilada con el fuego de mis ira-. exemplo,y ellos han de tener ya,no for-
b-ijos, para que el hombre fe recreara, y ma d,e gusanos de tierra fino de palo-
haüaradefiafo defpues de alabar eldifi mas para el Cielo, como no las han he-
tur fo de la vida, fino en efie amorofio chó depreuecho en la berra , que llega la 
arbe,? Elqualftis las minchas depe- delfubirdes esprpfo elcaer$y como fon 
cades.y produze futo de re galo,y futa de mas importada que iodos los demaSf 
fin i¡'s im t donde haüael hombre blan- afsi es major fiifealdad,y el mil olor, 
dura defines de. limpio. Defie árbolpfo* De fuerte que como los demás comie-
duxo el Criador la feda : y entre Otros ronj fueron regalados,) guardados co-
muchos guranós, que ay en los lirdines ma cofias preciofas bißa elfn\en elqual 

fe hiZyn palomillas , que buelan ; más no configuieron el fin, para que fueron 
el gufahO dsfila quando viene a ferpa- llamados , fino antes corrompieron con 
lomi3a,ya dexa al hobre hilada la feda el mil olor las cofiumbreS de los obfer-
ácofia de fu viday defpues ledacímie- vantes, y ellos quedaron para fiempre 
te, para que enriquefiaj tenga mas. muertos de muerte eternaide los quales 

§ue otra cofa, Hija, hize To en efie fue iañ malo elolor,que quedo en fusco-
mund o hoäado de iodos, y para iodos de munidades de fus malas coft timbres,qué 
gran prcuecho? §>men huviera gozado ay machos qii; mueren con él; porque 
la feda de la gloria, ni huviera fatado tomo en l& mocedadfolo figue los pafioi 
laS manchas de fus pecados, ni comido el de los ancianos, mas. daña en eßa vns 

fruto de mis amorofaS cOnfelaciones ¿ fi defloS,que aprotlechan otros muchos di-
primero To no les diera los regalos def- feremes; por fe como la naturaleza ¿pe­
te árbol, y le S dexara las fimientes dé tece fiempre lo malo} y fie vairas deäo, 
mis do£lrinas,y las pifadas de mis paf- y lo demás le es peno fe haß a la vejez 
fes por guia para fufiali)ación? T fi en (defiues fien dañfifisimoS por fu mal 
efte íardin de mi Iglefia.ay arboles dé éxemplo eñ la comunidad) y vé fepue~ 
diverfas m ¡ñeras, las cafas de mis Re- den cd el mal ejemplo deßos,qui efiañ 
ligio fas han de fer morales; porque para ya para acabar fu capullo, que no tratan 
qttefubzn a hilar élcapulló de fedafdon^ deftó,cansnifarlos en la vidaj con ellos 
de han de morar ,lasfubi To con migo áfus obras, y demafias armando á los ^ 
al árbol amorofo de la Cruz; en el quil tratan dé virtud hipócritas, invemio-
To hile la feda,que ellas gozmy han de Heros, alborotadores dé las comunidad 
gozar para fiempre; imitando mi vid.tt des,y gente que por valer fe hazen 
y mirando com» To pira ellas labre el fenfatosiy conti fon favorecidos, de los 
capullo de feda,para que hagan ellas otro qué avian de fer reprehendidos , no ay 
tanto. Mas & algunos les. fuera mejor mas qUs defcargar piedras menudas 

fergufanos de arboles mis infucinófos:, fiobte la virtüL Mis qtiindo fobre ellos 
¿ de otra qiialqmera yerV-i pórqUe ßno vean la rrt'.ierte, qú? les haze faerea a 
fueran filomis, imiortnavoco ..femú- eíttrarfeen elcapullo,b acaermiferable-
rieran antes de íerlci mis en efie árbol mente como gáfanos gorreros en la tief 
afsi como fon {us guíanos m *s aVenia- ra, donde han vivido, llegara la hora 
jados,y preciados quedos otros faßt m del d efie ngaño^au que tarde¡y cada vñé 

f#tpé* 
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atunera, efiacic, para gozar del tiempo, traydor la mafcara.y affi fe la quita 

quedt$erdiao,y efcufar el mal exm- para poder apretar a quien affi lo 

fio: que comoefie es tiempo de d.fen- figuió.Y fi podemos có tiépo pedir, 

gano,el que hafia di le ha facilitado ja y recebir elta merced de Dios ¡ co-
no lo haze,fino antes lo que ha entu- mo nos defeuydamos en tan cono-

fe^, entonces no Jólo lo defiubrefino cido peligro? Pues nos avifa el fan-

lo afea mas ,de lo que ello es jara ganar to Profeta, que fino es con la luz, y 
en ambas cofas aporque hafia allí gano la verdad no nos podemos reducir 

facilitando^ ja gana con encaramarlo, del mal al bié.nientrar en el fecre-

T cernofiempre hafidoJucofijeroj[abe to de lü Tavernaculo: que cafi en-

bten,que mha hallado jumas refifiécia, tendi eíto temerariamente , y con 

también aera pienfia no hallarla; y afisi vna detaoftracicl de juíticia, la qual 

cerca ala mijerable alma, y la fatiga, y en razón de no averia oído tanto 

aprieta en aquella miferable hora, y de t iempo el hombre , fino dadoie en 

tanta nccejsidad. T como ella figttio fus íu vida có fus puercas en la carador 

ccnJejos,y nofe hauituó a oir a Dios en dar dentro en fu coracó acogida á 

la oración,ni aguíhr defu amor 0(0 len- la vanidad, ie deípreció, y tuvo e a 

guage,ni lefabs,ni tiene obras interio- poco.- y que quando ya el enemigo 

res, que fon las quedan vida al alma, tiene quitada la mafcara,conque le 

ni ha dado audiencia,ni pedidole jamas facilita lu perdición, y defcubierto 

a Dios en amorofes coloquios, lo que el el fin, con que lo hazia,que era, pa-

Profcta le pedia en ellos y le piden los ra atormentarle eternamente ;y en-

Tfahia. tonttmflativosique embie fu luz,y fu cerrarle en fus mafmorras: que en-

Perfa. verdad; la qual dize luego lereduxo, y tonces quádo acofidos de la nece-

letraxoafiu montefiante j le metió de- fidad de verle ya perdidos,pidan re-

tro de fu tavernaculo,eJÍQ es,en la alte- medio,que no fe íes dejpues efto es, 

ZA de fu favor en aquella hora, en la lo q jautamente han adquirido con 

qualle ha de entrar en fu Tavernaculo, fus obras, como dize fan Juan mi Apee] i 4 ' 
que es fu mar oda para fiempre. Señonfi le han de feguir fus obras, y verfii^ 

El q no quifo oir la verdadicomo con ellas ei efeuadron que le eípera 

la pedirá, y hará oración, para que á la miferable ai mascona o ofará pe-

Dios fe la embie? Y fi primero no dir la luz, y l a verdad, pues ya no es 

pidió, ni aun quifo ver la luz, antes tiempo de otra co f a , fino de coger 

cerró los ojos por no verla: como eí fruto detla? 

le dará fu ceguera lugar para oír la Apriétales tanto efta pena á al-

verdad.que es lo mifmo.q feguula? gunas almas, q ellas mifmas fe dan 

Pues como en hora de tanto cóflito por condenadas: y csiíibidandolas 

fe pondrá el alma a pedir , lo q def- Dios por fus Miniftros con miferi-

pidió,y a hazer pazes, có ío q" abor- cordia.no la quieren; porq conocí 

reció,nofolo con obras, fino có pa- que no la merecen,porque ya no es 

labras, y todo no fintiédo bien, de tiépo de obrar, ni fegmr la verdad, 

los que la feguian?Entonces el ene- Y como ei alma a fu petar ie pone 
migo afiuto Íes dará para fu mal a en fu mifma mano la eaufa, vé que 

conocer las virtudes de las perfo- no es digna de otro lugar, fino de 

ñas, que aborrecieron, y les pone a las penas e ternas: por lo qual n o 

Diosenojsdo por las ofenfas, no pretende morir bieeialma,q viuió 

foiofuyas,fino de fus amigos ofen- maifegun rigor de juftíeiaj porque 

«idosíporque ya no ha menefter ei en efta parte para fi por nueftro b i | 

toma 
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Comunidades con perfección,fino 
que también les puede exceder: y 
affi c o m o es aquella hora de dezir 
verdades, y el mifm© enemigo co-
trario á la verdades, el que no ía-
bíendoia en nada dezir,ia manifief 
ta: y C o m o es cabegade medras, no 
fol© las verdades, mas para mayor 
defconfiáncadei alma, que fiépfe íe 
creyó, loquees menos lo encarece 
mas,y loque es mas le añade masj 

JESVS la confuela.y dizstËfta esflija, 

ÍA fenal, conque toi mies viveñconoci-

dosyfeñalados entre iodos:л mime и*п: *?« 
aborreció el mundo~,y â voj'otros os he v^fiS» 
de aborrecer ; porque entre kverdad^ 
y vanidad claro eftá de toeotef tohaenOy ..; : 

y lo malo: mas entre ta verdadera , f 
perfetta virtud >у к que eftá Sena dé 

amor proprio con dificultad fe puede co­

nocer,', ¡ola efta es la Verdadera y cier­

ta feñaliy como el mundo aborreció é' 

porque có efto ella defefpere, y figa Dios, aßi ha de aborrecer a todos, tos 

Co efto a fu mayor enemigo.y fi efte quefon Diofes por graciaiy cerno abor 
traydor no anduviera toda fu vida 
aíu lado, no l o tuviera en la muer*-
te, D é l o qual procede »q como ca£ 
tos, y limpios gufanos de vicios han 
de encerrarfe en el capullo hermo-
fode feda de las virtudes, que batí 
labrado dentro de fus mifmos efpi-
ritus:y de no fer afsijtto puede.fubir 
por el pefo, que tienen los vicios,eÍ 
qual i o s derriba, y miferablemente 
caenyy fus muertes fon á l o s demás 
efpaotofas i porque el hombre que 
l o s hóbres vén muerto parae lmu-
do,y v ivo aDios todos lo aborrece, 
y es lo q u e a é l . mas le importa;pot 
q u e Cola efta feñal ay entre la ver­
dadera vírtud,y la que no lo es:que 
l a vna es aborrecida del mudo, y la 
O t r a no;porquecomo e s conocida^ 
m e n t e guerra contra él, y la otra le 
t r a e la mano por cima por l a parte» 
q todavía t i e n e con éi,no f o n ene­
migos, fino antes amigos diürnu-' 
hdos; porque con l a virtud denos 
perfiguená los verdaderos virtuo-
ÍOs. Porque C o m © anda la verdade* 

recio fu cabe fa, a/si. ha de aborrecer fui 

miembroSi- : c s b : гше 
ftfj\^ 

А JtansICfc 

uè por los mißn&i medios $¡ 
fif ***** deja 
tüdiGfUeda mas acreditada, y 
confundidos fus enemigos 5 y 
ponefivndiéglaeiertds pam 
faber, qùdleyfOft ̂ vktuofos, y 
verdaderos hijos de JÓios yp 

s no* 
'Ña cofa entedi ô y 6 t í laMiÏÏW 

4 no fé,.'fi tetìgode tener pa-
; pel,pará efçrivif iâjp orque iie 

yo por él, ni ninguna de las ÑiñaS 
por mi fon fofpechpfasiy aífi no las 
quiero poner en eftOí Acontecio-
mcque defconapóniendofe en co­
munidad con migo yûa deftas faü* 
tas Çyodoy mil çaofas paraelió.mas 
et amor proprio no öie las dexa 

U virtud encegidai,y penfando fie- conocer,-? por efto m e parece.q; 0 0 
• fe httYÖ 

tomaDiosmi Señor io menos// nos pre de fi,que no acierta en nada, y 

dio lo mas. Y porque ninguno di- aquí vé claro, que todos aprueban 
xeífe: mas dio a tal fants que a mi, la vna, y blasfeman de la otr3 ,-aunq 
dexó en nueftra libertad el poder la rectitud de la intención los de-
có fu avuda, la qual fu Mageftad no fengañatodavía cófigo mifmos les 
niega a ningunojquedella fe quiere defaCredita,quattto masco losPror 
valer; con lo qual fe puede igualar, ximos.Mas en llegando el Maeítro 
no folo a los demás que viuéLen las de la verdad al aima mi amorofo 
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huvo alguna en ella ) enere ocras vender.alofephper eficUve,y el infx-

razones que dixo dignas de mi, di- ms.rUfu ama per pecador; ambas cofa p e V , l 8 s 

xoefta s queme fufpendio harto : q fueron, lavmparaferadorado,delos? 

como no me voy a hazer fanta, y a / '^« Í ' hazerlo,lo vendieron; ,7 /4 otra 

coronarme por tal. Y dióme efto fue por dtf abrir almuníofu limpieza 

fumma pena ;penfando en mi ;fi por y fi(fie p.fió en aquel tiempo, en efis 

ventura bufeavayo efto efeoodida, pfift cada dia¡ perqué para ver, y efu-

y fecretamer¿te,fin fentirlo vo mif- drihar las obras deles mios, relatan los 

m a j m a s m i folo, y amorofo Bien contrarios jas obras ,y dtzen el modo 

dentro de mí meconfo!ó,diziendo dellasjara verfi de los que las oyen,po-

'•• ' 1 aquellas palabras, conque refpódió dranfer argüidos , pira con eHas Ufli-

' r fuMageftad á los calumniadores de mar los.Mas no es afinque To doy luz d 

loan. 8. /us obras. Si Xo bufara mi gloria, fue- las perfonss,que las oyen: y con la mia 

verf.ya.. ra nada. Y aunque folo en eftá pala- consten mis ebras,yfacan aUbancapara 

bra no entendi otra cofa, efta fue 0?$y los quefie las km dicho arrepentí -

poderofa,para que mi pena no paf- miente,y cenfufion no por averio duhoí 

fara adelante > porque las palabras fino de que reftilte en honra, de lo, que 

•defta boca celeftial traen coligo la quifteron abatir,y depreciar. A muchas 

medicina, y faiud. Quiéteme, y en- almas que trata de virtud,fe les ha pre-

coméde luego á Dios a aquel alma, guntadocon granctíydado tu..vi U,y di-

que me f¿tígaua sy también a la que cholts muchas particularidades,, de-, lie. 

a ella le ayudaua: aunque no dexó oracionij come Yo fioy fiólo el fibidor de 

de alborotarfe algo el coracon, no los macones, conozco, los caminos, que 

me parece, q Usgo aira; porque en llevan ¡y n&díe conoce de_fieafi algo, en 

lafuga miparecfó,queleamaua.Si comparación dek^Xo conozco encada 

llegó,y no dono2co,q lo fueiTcdigo vna de las almas,^Xo crie;por le qual 
:<eh ello micuípa; mas átt| meqüie- en ninguna puedo fer Xo eng*ñ*Je$ 

té, con todo éffb eftaua con pena. q~»é foy quien Ustfcudtm», como yer^ 

í3Hablale?y dixele mi culpas? con fu i*A.eekfahidmh¿y-.i,~;-3\ on •. -:¿ : 

virtud, perdonóme como fiervá de Si les perece, quterece el olor de w: 

Dios. Masen la MilPa mi vnicoy y fimoj..por tffoksparecé.áel&msrpre-, 

folo Bien amoroñiimaménte me ¡friegue fedjfm'muyelafuys; ellas mif 

bolvia a.dezir? fi y . f \\ < mas hmfidot las qathw facade tus 

• • Si tu buficaras fu gloria, To te diera exercicios,y vidade los rincones de la 

tuconfíifwrixmssporque bufias lamia, cozina;donde tu eflas cOSenta;y ¿fisipor. 

h¿ré To, que por los mifmos medios % deshazer tus obras;dfminuyenfu vir-¡ 

te: la quieren quitar , por effos mifmos tudj tilas mifmatc(o»iprego»eras;delé 

queden confuhdidos,perquefoy Dios de que tu en fecrete hazes. filias mifmus 

fabiduriaj no he menefier otra trata, bufan a fu pe fiar el efien derloj pudie-

para leuStar a mis amigos triufuntes, y ra eflar callado per algún ejp ¿defino la 

con vicíoritdefus cótrarios,finolosen- dixeran;porque espikbrade Dios dada 

minos por donde les penfaren abatirpa- a los hombres,que no faltara jama '.Del pft.. 11 Z ¡ 

"ra mas cenfufion delosmifmos¡porque eftiercelélegi alpobre. T toda la eferi- ve'rfjí 

como eHos conocen,queTo tomo para le- tura eftáSem de Uscalamiiadesje los 

cantar los abatidos, y defiprecitios tos que en mispequeñueUs hijos me perfil* 

mifmos defiprecios y les han hecho, pefa- guen, porque mxlpodrá nadie abatir, lo 

les,nep*r elmalque leshizjerón , fino que re lemntare,ni kumtarjo que Xo 

for el bien fde efe malíes refulte. Mi ¿batiere* To foy Dios de pühes,Diosde 

re-
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defpreciados,y Dios de ¿batidos yguerfa- fus virtudes, fifon mias, ó no lo fon: fi 

nos y ir abijados: y ajsi a (fias levanto, a tflkn llenas 'de mi aíkor, ó del amor pro* 

(filos honro, & eftos engrandezco ; porque frío: fi me bu/san a mí, b fe bajean a (i; y 

fal.i m s EÍSS-fianfobre los humildes, que fon CÓMO YO hallo fieles á los mios% y que es 

rf.ióf* ^sJufi0S,J mis oídos en Jusjuplicaciones; gente derecta intención,y que de las in' 
y no confentire,quea ninguno me toquen, junas falo les da miofenfa ptna,y que en 

fi del tocarme en eUos,no faca honra,y pro ninguna cofa fe bufean a fi,fino en todas 

fecho p&ra ellos. Y desto re Julia , quena a m¡: como en todas ellas podre Yo desear 

aypaf'o,que ellos dan, ni contraiiecto que de bufear fuprouecho,y bien?-

reciban, que no fea di (ponerlos para mas De fueHe queft es bueno "vivir con te-

bienes fuyos, y para mus daño de fus con- mor, es también figuro, eflar confiados 

erarios:y como foy,elque ¿os engrande*»- en mi,que no engaño a los mios:y fitfiÁ 

c o,y los honro,y puedo tomo &migo verda- fiel el fiel de tas okras,quy) es la recta tn~ 

dero,quejamas engañó & los fuyos, fino tención en ellas,por la qual fe hádelo-

de todasfus obras Jaco vara ellos biempor mar la cuenta dellas, defeonpando de fi 

que como mercader cudiciofode las almas elhembre, ha de eflar en mi confiadifst^ 

ejí as cofns pongo entre las Margaritas de moiy conocer, quefiel no fe quiere enga* 

mi fangre, y teñidas en ella póngalas de- ñar por fu mifma -voluntad, que no ha de 

lame de mi Padre, y pídale por ellas mu. fer engañado;porque fi firve al Señor dei 

shoiporquelis efiltmo mucho. Yafsi noay de/engaño, el qual no bufea la perdición 

ninguna obra,que hagan ¿os rnios^ ni niti- de los que lefitven con amorojasentra*' 

guna contraéis cion <jrecika.que no faque ñas, fino antes en todas las obras les ha 

Topara ellos aumento de grada, y haga de ir acrecentando él merecer : y no folo 

también que con ellos crezca f* fama con eflofe ha de efectuar el dia de la muerte» 

las infamias:que es la masciertay fegura fino en efie dia tambkh » facundo honra 

efcalera, por donde los mios psfifian ami% defm deshonras,y alteza de {mdcjpre? 

f0r4iñ l°s leuantoyio es para derribarlos;, (ios, yfublimarlos éñ fus mifmos abatid 

«orno haz? elmunáo^demomoy carne^no mientos 5 porque para afinar la virtud 

para que huelen fibre mis ombros,ypara Jirven (fifias cojas.T como en cada vna ref-

ver fi fin hps legitimas mios, les pongo pl'andecemas valor,y ella queda mas her<? 

fobre ellos para yer ft én el tropel de las mofa, y éfilar ecída dk defi mayor refpla* 

injurias cierra los ojos, ó fi miran entices dar,y afsi da mas luz,Sue antes que fuef-

al Sol dé hito,(fio es,como verdaderas hi- fe oprimida; porque con el golpe muef. 

jos míos pu-fias fus almas en las injurias ira el oro mas lufire,que tenia encubier* 

lis recibe fin ptfil anear, £ es fin dtxar de to,y no folo en las injurias ,y menoffre* 

amar a los que las hazen; porque fi pendo cíos mas también en las tentaciones ¡¡como 

y no de les míos injuriado, aborrece la m- cofas que mas afligen al atma,mas lapttm 

)uria,y al que ¿a haze, efie tal hijo es de fican,y limpian. Por lo qual es importan-

adulterio ,y por lo mijmo le dexiré Yo ttfsimo,tlpadecerlas con paciencia, mef-

caer dt'misombros i porque fi dios hom- trand,o(e en ellas verdaderos hijos mias% 

bres pecadores comofluoi,y enfermos fe para que quando llegue la hora déla 

les fufre qualquiera falta , á los que fon muerte, tes halle hilado el capullo, donde 

per fictos en fus ojos mifmos y f precian puedan encerrar fe,y no caigan mifie* 

detales,no feleshande fufnrporque rablementemuertos enlatier- . 

fi quieren fer Uamtdos fiamos , hanlo de rá,que amaron, 

ferdeverdad,y Uverdaderaprueba efiá C§ 3 

eñlas contradicciones,] per f cationes de van 

los Proximos,y ai ellas hago Yo prueba de 

Q¿¡ CAP: 
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O A P . XII. 

rdlfsifie la V. Madre en ejpiri-
m a la muerte de <vna perdo­
naJanta,y pdela que afsifla, 
a lafuya: di%e, quanto im­
porta alentar la efyeranca de 
los moribundos?} oye denuef-
iro Señor las calidades del 
buen Tadre efpirituaL 

DExando muchas cofas atraía-
das,diré a v.m.vna, que eíta 
noche me paífó, eítando en 

mi cama difpierta. Regalándome 
con mi Señor, me quede aíE como 
fueío.- no digo que fuefueño ,* porq 
conocidamente me ha dado mi Se­
ñor a entender ia diferencia q en­
tre el faeno, y eíias mercedes fuyas 
ay. Pues eftando affi, veime en la 
muerte de vnaperfonafantaí y co ­
noció mi alma algo de la gloria de 
la fuya, y de fu muy grade luz, y cla­
ridad. Conocióla mialma,y fupo fu 
nombre,y algo de ios teforós q avia 
de gozar: y eíta comunicación en 
quito el tiempo no la entendí; por 
quebuelta a éi, conocí algo,mas no 
todo por el orden que otras vezes 
he dicho,que tiene nueílro amoro-
fo»y dulce Bien encomunicarfe con 
el alma,fin que lo entienda el cuer-
po,fino foío aquello que fu Magef-
quiere,que fepa. Pues fue affi: que 
como yo conoci aquella alma fan-
ta,y me halle en fu muerte, rogue-
le encarecidamente, que fe hallaíTe 
en la mía: y acordad orne en elfue-
ño.que yo les avia pedido a algunas 
almas, no tan fantaseóme eíta,que 
en eíta mifma hora fe hallaffe^co-
noci, que erre en eíto; porque han 
áefer para aquella hora almas.que 

ayuden, y no den pena } porque la 
que viene á acompañar con pena, 
trae configo eferito el caítigo, y ri­
gor de la juíticia de Dios .• lo qual 
encoge, y atemorifa el alma.que ha 
meneíter confianca; pues en aque­
lla hora es ia falca della las armas, 
conque el demonio nos haze guer­
ra, y aflige, y la que a él le ha dado 
hartas ganancias; por lo qual no es 
eíta hora, fino de muy fantos,y juf-
tos. L o qual como yo lo conocief-
fe, pedile a eíta almafanta, que ella 
no me defamparaífe , conociendo 
que con eila foia, no me daria pena 
la pena de las otras, a quien yo avia 
pedido fu compañia;y ella con vna 
alegría,que no fe puede dezir ,ni 
aun percebir como era,me prome­
tió con gran feguridad ia confian-
es, en que me haría merced. 

Que caridad es la de las aímasj 
que eítán en buen eítado, y que di­
ferente es la de las almas fantas! 
Dios fe lo dé a conocer á las almas, 
que eíto oyeren; pues ion mas dig­
nas dello que mi'miferia. LMim l& 
barquees.De media noche a baxo, 
parecióme , que me dixeron á las 
dos. Y afsi fue, á lo que me parece. 
Y o digo eí tiempo,que fue; no por 
el cafo que de eífo hago, por fer en 
mi; aunque por fer de la mano de 
mi Señor adoro eítos mifterios.-que 
me parece,fino me engaño,que ef-
tolo encierra en fi grande; aunqus 
no lo entiende mi baxeza. Y o bol-
vi en mi,y bolviendome a regalar 
con mi amorofo Señor, boívime a 
quedar de la fuerte que digo, y to­
do en vna mifma noche: y vei, que 
v.m. ivaá las Indias por tierra, y le 
vei en vna Nao muy alta deifue-
lo, y que ella iva bien cargadaj li« 
geramente corria por tierra, den­
tro de la qual vei av.m.y otras al-? 
gunas gentes: parecíame, que eran 
mugeres, y no fé fi Monjas,- por 

que 
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que entre ellas clara , y difunta- fos todos los fentidos,aunq ñoqui-? 
naente vei a Catalina la Cordera» tados,ní con aquel fueño araofoío, 
Avia mucha gente a la mira, y to - y regalado q los haze del todo per-
dos dudofos de poder ver a v .m. der,-pero ya digo:q eftavan fufpen-
Y o no lo eftaaa , fino muy cierta fos,y a mi parecer mas que nunca, 
en verle: y ñ le vei, y v .m. me mi- Entre eftos regalos, y mercedes dí-
ró como a cofa fuya, y profiguió fu xo en lo intimo de mi alma mi vni -
víagejmasyendo vn poco adelante co,y amorofo Bien Jisvs: NofioTo 
vei a v.m.con vn bordón en la ma- mi mercaduría de bóbres ¡leaos de car-
no.y bien flaco,y el avito algo alto, no corrompida, con pecados, ni tan puco 
y defcubriendo vna gran flaqueza de regalados,] amadores de fimifmos% 

a las que ivan,y a mi mifmajno por aunque mas apariencias tengl de vir-
q" nadie me lo dixeiTe,fino y o entre tud'es¡porque no fon nada por elmalci-
mi dixe: no es poílible, que aya de miento,^ llevan del amor de fimifmosi 
bolver a efta tierra fegun fu gran con lo qud no huyen deltodo del vicio, 
flaqueza. L a N a o iva tras de v .m.y como del nombre de vkiofos. No huyen 
bien cargada ( á lo que me pareció) tanto de ofenderme a mi,e¡uant$ de pe-, 
y como yo la vei aífi, y no entendí »ar ellos para fiempre: y efta virtud tal 
mas,quedé muy contenta ,• aanque efta cercana de férvido j llena de amor 
l e perdi de vifta. Y o eítaaa muy del que la tiene:y como es baxo elfun-
aderecada,v dixe: efta caía fe ha de damentojfsi ellaperecey cae¡porque c& 
labar toda, fin que nada quede de- el amor proprio no efta bufcando laglo-
Ua. Nadie me reñftió, antes toda la ría de Dios, fino a fi mifmo llena &t 
cafa eílaua moxada ; y llena de agua, *sWfi defebervia, y complacencia en fus 
y muy a orden delimpiarfe:y como obrasiy como es lafobervia la dcsfruiciS 
el eftar vellida de nuevo me hizief- de las vutudes,por el mifmo cafo y en-
fe eítorvo, yo me defnade, y dixe: t r A f*. eüas,lasjeca,ylas haze de virtu-
hafta los rincones de la cozina han des vicios-.por lo qud el verdadero vff. 
de quedar limpios. Bol vi tan encé- tmfo filo mi nombre ha de lemntar en-
dido.y aprefurado el coracó,como banderas da fus virtudes, y el fuya 
podía eftar en el fervor d é l a ora- hd de pifiar ,y hollar ;por que fi el demoni» 
cion. T o d o efto fue en tan breue, A£*ba con U,qut ponga el fuyo, efto es9 

que como tengo dicho, me dieren ' v n & complacencia vanado fer eftimado 
las tres paífado buen rato. f?r ellasj de exer citarlas a fin de no pe 

•j Según me parececonoci,que ef- nar,ni de condenarfefe^alesjf por ef-
te cafo encierra en fi algunos mif- to le derribará,] perderá fu nebro; porg 
terios. Aunque algo entiendo.no lo fi «¿ bueno el temor para cementar,y del 
quiero dezitjfino remitirlo a la pu- fe paffa alamor, ha de fer defterrado el 
reza del alma de mi hermana Con-, propno,yno tffegarandode^ todo ento-
eepcion, que de menos limpieza q do la virtud en el temor, ni amor pro-
lafuya-, no ay ¿| fi¿r por mi baxeza? prmque es rfte amor engañofifisimo ¡ y 
mas ella conocerá que esefto. Mas c°» v n halago agradable mete lamuer-
eó todo defpues de paífado, me dio te en el alma. Por lo qual ay tampocos 
pena ver a v.m ta flaco en el cuer- aprckuhidos en el camino de la virtud, 
po:y eftando en Milfa entre amor,y y tatos'caidesj otros detenidos en eftos 
lagrimas, y vna ternura,y regalo in- miferablesgrilles:y fiendo viciofios, les 
tsrior tan grande, que me pareció parece,queno hazen cofiatque no fiea co-
eftar del todo penetrada, y fufpen* forme a r4¿í¡ y que lo que el mor pro-
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prio pide,es cofajufta,y no amor proprio, 

fino legitima necefidad. 

Con (o qud andan mas felicites fiuf-

cando fia bien eftary el de fus pañetes, 

no a fin de que fe ftrva Dios dellos, fino 

quefean mas honrados y que en todas 

fus obras,1] en todo crezca la fama de-

tios,yfiu]a;y efiono lo conocen-.] afsi en 

lugar de poner en ello remedio, crecen 

en ello cada dispar que como no conocen 

elmal,y lo aman por bien,en ellos crece 

lafobervia hija del amor proprio,la qual 

hurta la gloria,] honra de mi nombre$ 

y cria en ellos vn fuego infernal d.e in­

gratitud pura ce el ?adre,que por amor 

fe da a fi, y- a todos fus bienes juntos a 

los humildes y flacos en la círne¡porque 

al pfo qué eflá la c&me fiaca de fu amor 

proprio,ejfa el effiritufortalecido y en­

trañado en mi amor. Llena licúa la Nao 

de mercaduría; mas lleuda a feü&r ,y 

regiflrar por miá, para que por tal fea 

conocida:]filoquifitere per trabajos,que 

tenga,] por flaco que esté defuercas,las 

ixeq.37, tedrápara bolver.fuefivifto los guef-

vetf.§. fes mondados,y les doy effiritu de m-

dt, fiendo etvno dellos fe le daré,] fuer 

casfobren atúrales par a ello. Por de­
más trabda v.m. por efeonderme, 
lo que le pafla , y porque yon© le 
mortifique en los papeles, fi por 
otra parte mi Señor me manifiefta 
éftas cofas. Lleuelo v.m.con pacié-
eia'.y ofrézcaleeftetormento, que 
fu Mageftad le da por mis manos: 
que aunque v .m. me ha manifefta-
do alguno ,yofé que es mayor, de 
lo que v .mdize ; mas mi dulce , y 
amorofo Bien dará a v.m. la ma­
no,? le librará de fimifmo,para que 
a pie enjuto paífe la mar , y trate lá 
mercaduría de nueftro amorofo 

Mata.z^ Padre, y negocie fielmente; 
1íTf-lh \ halla que fe le entriegue . 

. lo mucho. 

Religiofos,y de almas 

C A P . X I I I . 1 

Que fie vne Dios al alma, y la 
trata con gran llanera ji ella 
quita los impedimentos de 
aquel amor: que la dijpoficio 
figura ha defer luego por las 
dificultades }que ay en la ve-
jeZj. HaHajfe de la alteza 
de/la <vnion, y dafi altifspma 
doctrina agente Religiofa. 

Lgunas vezes me ha hecho 
merced mi Señor de decla­
rarme el eítrecho nudo,que 

ay entre éi,y el alma, y la llaneza, y 
facilidad conque fe comunica am­
bos, en queriendo el alma bufear-
le por amor:para lo qual no es me-
nefter ningún trabajo; porque con 
folo apartaríe,quien bufcarle quie­
re de las cofas de la tierra, q le im­
piden ella comunicacion,luego fe 
hdla en efta luz, y conocimiento 
defta verdad , y como es fola ella la 
caufa defte diborcio;para lo qual es 
ella mas poderofa que Dios como 
criatura ingrata a fus beneficios, y 
defamorada del verdadero Efpofo." 
y como él están verdadero amate, 
fiempre ialiama.y la bufca,y la cer­
c a ^ ella pone todo fu cuydado,au-
que no lo dize,en huir del. Conoci 
también en efta merced, qua grade 
yerro hazen las perfonas,que yo he 
oido á algunas dezir, nace en figno 
de perderfe. Dexonos Dios figna-
das para el Gie io , y avian de aver 
fignos, que le GontradixelTen fus 
obras? N o es aíH: antes todas las 
criaturas conforme la capacidad 
tienen,nos eóbidaniá alabar aDios, 
y nos avudan para efte fin con fus 
influencias. - : 

' To,ffi¡a{Yñe dixo mi vnico.y amo-
tofo Bien) en mi fabiduria eterna fé, 

que 

1 
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que tratan de virtud. Lib.iZ 
que no hí de biflor todo ti poder de mi que entre el alma,yPJss ¿y,quefiella qui-
hrep, para que fe futren algunas almas; fteffe,ffte afta de firfu traio,y converfia* 
pojq de ninguna manera bajía ce ellas, ni fon. Tan y nos fon ambos, quando el aiynt 
testes,ni regalas:} afst ellas [olasfe cade- no es adultera, dexandolt d,e &mar (obre 
napor fuy¡>lü:£d libre i¿£ la qu&lfi fe aui todas las cofas, que par elmifmo cafo que 

fi'ffen aproHíchzr ,y me la entregaffcn, todos les hombres,y demomos f -yanta fie, 
Tfal.i 17, ohidandofe defipor mi, ferian 1 o los fan- a quererhaz.tr algún apartomismo entre 
verfzSt tssfantos.Hagafi efto tedis las generado- Dios,y el' alma,tfie feria juntarlos mas, y 

rzes nacidas,y por nacer,y experimentara con mas eyf> echo nado. Tan de dentro de 
en fi.fiay cafitge fin culpa;y fipsr lasfin* Dios efta él alma,y Dios tan dentro deüa, 
y as fe van al infierno, ajimifmos fe eche que nadie, fino filo ella puede romper efile 
la culpa-.que no menos que la, vida, de Dios amsrofo matrimonia. Yfiel ie los cafados 
eofto ponerlas en Itbertad.para £ fueften, porfilrfiambra defie,confifile tn las volun » 
a donde ellos mas quifisffzn :y que fgua tades de ambos,y lobre ¿(las echa fu ven» 
el amor conque cada rno amajf¡ ,talfmfife dación la íglefia agradada, de j£ fean am* 
el paradere, donde Viyttfien las etermda. bos vna mtfma ce fufara que tonfus fru-
desaporqué como es la muer te fin de todas tos den almis a Dios: ya cualquiera dellos 
las obras,y las pone en fuperfeccioniafsi que fe enagene con otro peregrino amor, 
acabalas del tmtr.y las pone en el grado, hazé injuria al S aeran: eie demás del pe» 
donde han de ceffar íes demás 1feclos, y cado ¡que comete; porque (fie Sacramenta 
foh él ha de vivir,y juntar a cada vno con fortifica (fias dos voluntades. El £ Dios 
lo que ama y darle lo que fe le deve alqea trata con el alma, qualquiera que fea -,y 
menafpreno de mi mazne,y de mi fangre mas en rigor con las quefiólo para él fe de* 
amala vanidad, y efpera fart amarme, dicarony las traxo al lar din de fus de ley* 
darme los&freches de fu vcjz,en la qual tts,y del fac&n fus volútades,y las enfrie* 
es impofstblc h<iz.ír,lo que deve;por£ (fia gan a otros amadores, dex&ndo folos los 
hauítuado a culpas.y el (fiar hecho asilas cuerpos encerrados: como pedirán,fer re-
es yna nueva naturaleza,y ¿a heredera de cebidas i las bodas, quede Vega eÍEfif>ofo\ Matb.2^] 
Afanjunta son (fta,yenpefo déla V£)tz, Comodirán mis queridas Efpofas, que Yo wrfix TU ' 
quinde ella fóla b"ft*,para q¿ ande el te- tengo cargo de fia perdidas ; pues di por 
bre con mil penas, que ella trae configo ;y librarlas de fus culpas mi fangre,y vida? 
apenas ce ninguna, dellos puede cumplir. Y ji hade fer amor lacorrtfpondecia defi 
Como podra, entonces coa tres pepos tan to:quees,delque fe me deue\ De quien le 
grandes, ficon vno falo en la mocedad no apartan,y a quien hazen del entriega,y 
puede, que es la natural-.zi, corrompida? que fines dedo facanf "~ 
Como aora qmnda le llama la fepulturd, '. ¿n lof rimerofe a bascan hafia el mifi 
podra :on La otrafiegunda naturaleza^ la mo infiérnoyfe hazen eflavas del peor, 
pefada vtji z.y lapnmer afortificada^ m y mis defdichado efeUvó q fenfar fe pue-
déftruida í : " de,queesé demonio .porquefiendo talco* 

Eño llaman ks del mundo nacer,f ara me es,no fiólo fe igualancó él, fino que en-
fer condenados-y es, que tan peco en efto tre el,y el quepeca ayladfere»(ia,que ay 
qahren conocer fus culpas, kazitniofe a entre criado y amz: y tomo de tales fe jir-

P/Í/.128. fiji-flos con tantafalfedtd,yponiendofo- -ve.¿peños,y los arraftra^y los accfeaftnja4 
netf.-i. bre mis ombres la carga, tonque cUos fe mas dar tés horade defean fo para prmei-

tirgaron.no queriendo fer fdvé>: mas el piar aqtii,lo que en ellos fiepre ka de ha-
defengíño dtfta. vzrdai tUss le conoce-en z,er, y de vnas penas los ha de Henar a 
Beeatide la hora de los defergaños; pues otras moyores;porque ni e'ltieneotra cofa, 
cerno has cometdo fes tan*j?reehoel*mor, ñifuide dar otraeofipi la diera aunque 
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4 e i,. Defengaño de Religiofos,y dé almas 
la tuviera; fino qm ék ver tos tormentos, luntad el vientevy affi es eñe vn do* 
tanque los ha de atormentar aeffues ,fe lor tan grande para mi,que no pus» 
efi'a laboreando, antes de licuarlos ala; de ter mayor ,• porque por cofas tan 
tos malesfin ta»grandestque nngunoay de ayre perdi tanto. 
en Uu-na, frptitdí defi^brir a los ho- Contare a vfm.lo q me refpondiò 
b<t-,q?i idn fon. Efloesyloqiie porla vna RegiUofamuy compuelta .Co-
mlpa fegma: mas loque el hombre pter- mo yo quiero tanto a todas con v n 
•de de fu mifmofer,n& en la materia { ha amor entrañable, y muí común a 
de pena?,(ini en et fin para que fue irta- todas por fer mi condición natu-
ào/ldtr'tcho al Rey nodeBios fu Señor,el rat; mas aqrafe ha fortificado elle 
t telo de granduca de fer hijo deBios par amor, v affi anfiofiifima mente de-
graciaja am'.fiiì. y hermandad d,e todos feo el bien, y prouecho de todas: y 
iosy'iftos afsi del Culo, como de la tierra;] con eíte cuydado amorofaméts les 
tomo pierde a Dios,fon tan grades los bte* digo ( quando hallo oportunidad 
nes.y t amosque en «fia perdida pierde^ para el io) alguna palab¡illa;y. con ir 
es impofstblí penfr^que todo et Cielo , ni con todo el acucar , que yo puedo 
ét turra pueda contar, m eÈeèfcccer cofa cófitada5al t iempo de ©irmela (por 
alganidfj} $ perdida por la infinidad}que quienes mi amable,y dulceSeñor) 
enfi encierra . ©yenlá con lagrimas , y defpues les 

Y fi algo deíto conociéremos, abrafa. Y aíB citando eíta alma ha-
•quando pecamos ,que l esos del pe- blando de la muerte,y yo defenga-^ 
cado nos pondría el amor proprio, ñandola de la verdad, no con mis 

conque nos amamos! Qué grande palabras,fino con exemplos cono-
defventura,y de que grades teforós eidos ella riendofe convencida de-
fe priba la mifma perfona 'Mas mi- líos d ixo 5 y con harta pena. Pues fi 
rar lo tercero ,que es. por lo que ef- es verdad elfo, com# conozco que 
ra defdieha excede à las demls ,que lo es: porque fe permite amiftades 
es por vna cofa de ayre.por vn de- de feglares co R:eligiofss? Por qué) 
ley te, qua en él fe halla la pongoña, no nos impone en la verdad luego» 
y antes que él fa!ga,queda ella;por- Y como el miedo es llave,y guarda 
q fin acabarfe él la derramo, y hin- de todas las cofas: porque las penas 
chó de hiél al alma miferable. Mas de vna cofa tan graue no auian de 
eíta defventara no íe iguala con las fer muy grandes? Sino que có el vio 
de las Rehgiofas;las mias digo, que eíiá ya tan llano efto, que parece, q* 
por la miíér icof dia de mi Señor en es menos que las demás,quil no las 
nadie coTideropecados,y fialguno tiene,v fuftenta; y aífi cone f teno-
veo , que no puedo negar 5que io es, bre de por todas ha palTada,fe per-
como ia que tatos cometió, conoz- mite que nos pongan las almas en 
colos bien.- pienfo,que en eimifino aventura,y q nos quitemos el fufte-
panto fe arrep.i@ntsn,y con vn a d o to,que para fer-vir aDios emos me« 
amorofo de conmeío luego reftau- nefter.Eítaua liorando,quando efto 
ran lo perdido;y aífi yo fola foy la q dixo: y cópadeciendome tato deíta 
digo. N o ay mas para nofetras,que juila quexa.que dio, aunque no del 
ponernos el demonio pintados los todo baftáte para del todo efeufarie 
plazeres,conque hazernos ©fender de culpa*que me parece,que fi para 
a Dios,y que le hurtemos los dere- defarraigar efto de las Comunida-
chos,que fe le deué a efte foberano desafuera mi vida de algún proue-
Efpofo-, y verdadero, Ueuádo la v©- chó, la diera,-y no fé, fi tuviera fufri-

miento 
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milco paca efperar, que me la qui-
taran.-q yo mifrna fueraei verdugo, 
para quitarme ia vida, y derramar 
mifangre endefenfa defta verdad, 
íi ei hazerio aífi, fuera para algunas 
prouechofo. 

Acuerdafeme,q muchas vezes co­
nociendo aígo,de como efto hade 
fer caftigadOjhe entendido de quá-
to eíta iibertad, que fe da, es caufa 
para que efte amorofo Señor fe có-
padefca de las que yerran en ello, 
iguiendo ei vfo de ias demás, y no 
por fi folas: porque fioirieefto, me 
dio a mi penafiendo abifmo de mi -
ferias,al de ia mifericordia qué ha­
rá? Si en la compaílion humana aífi 
laítimó efta laft.ima :qué hará efte 
Padre amorofo , que por tan caro 
precio nos compró? Y aílí defea el 
vnirfe có el alma,q tan detro de las 
llaves de la voiiitad deila fe quedó, 
q folo ei querer dsüa aguarda,porq 
elfuvo laeftá amando llamando, y 
bufcando/por lo quaí nadie í e con-
dena,finoeíqueqüiere,ni nadie fe 
deue tener per defech-ido fino ei q 
porfixnifmo amare ia vanidad, y 
dexare ia verdad. Mas aunque efto 
hable con todas las almas ( como 
antes fe dixo) mas obligación tie­
nen las Efpofas como géte, que no 
fue para otro fin llamada, fino para 
amar: para lo qual fueros puertas 
apart?; porq en otra cofa ninguna 
pudieiTen entender,fino folo en oir 
al Efpofo celeftial, y gozar de fus 
bracos y dar lugar para que pues a 
folo efte fin fueron Mamadas,no f e a 

el cuerpo folo, el q goze defte nó-
bre, quedando/e leca el alma.Y per 
n o darle puerta aefte divino Ama­
te, para que pueda entrar a comu­
nicarle al alma fus teíoros la puerta 
de los qua'es es la voluntad, carecí 
de tantos bienes, y de vnaertreeha 
vnion que lo es maycr,la que Dios 
tiene con el alma, que no ia q ella 

nrtud. Líb.%. 4$21 
tiene có ei cuerpo; porq para la v i ­
da de la mifrna alma no es la muer­
te del cuerpo de ninguna importá-
eia.ni aunque él muera>el alma fié-
te nada, puefto que fíente la per­
dida. Mas fi ella viue en la vida de 
la fuya,que es Dios, antes defea fa-
iir d¿i,como de carcel,que la detie­
ne.que no vea la cara de fu amado: 
y quanto mas crecen ias anfias.que 
con el amor fe" van multiplicando, 
tanto mas ella fe huelga có la muer 
te,- porque fabe, que nadie fino ella 
le iibrára de la prifion, y le juntará 
con lo que ama:y eftas anfias fon ta 
grandes,que no ay para el a lma, q 
con lafaeta defte divino amor eíta 
laííimada cofa, q le dé pena, c o m o 
ver a otros morir; porque como da 
pena,ver vn cautivo, que libran, al 
que eftá en fu compañía y fi? queda 
él cautivo,y fin gozar de los bienes 
que en el otro vé; aífi fiéte v n alma 
enamorada ver libres á los otros , y 
a fi quedar cautiva. . 

Teftigo es defta verdad mi amo-* 
rofby dulce Bien» fi mi alma no fe 
parte con cada vna, de las que v e o 
partir,aunque no amo como deuo: 
mas liento mas,que fabre dezir,no 
verme en efte día dichofo, q tengo 
de ver la cara hermofa , y la vifta 
buena de mi Señor.Por dóde clara, 
y díftintamente he conocido, q a© 
es ninguna la vnsó, que tiene el al­
ma con el cuerpo, comparada có la 
que tiene el alma con (Jiosjpuesen 
conociendole,y guftando de fu tra­
to , y amor defea verfe libre de lo 
menos. Y el dilatarfele efte bien, fe 
l e haze vn figlopor juntarfe con él 
mas,para recebir del fu entera per-
feccion,y el fin para que fue criada, 
que es folo paraamarle,fin que en­
tre fu ampr,y fu amado aya ningua 
eclypfe, que fe póga de por medio, 
para detener ios rayos del amor , q 
eftán hiriendo en el pecho, del que 

ama 
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ama, embiados defte amorofo Sol U ék dgúms altos,} horades es elmayor,: 

de juíticia: q eftós impedimentos^ leazüle femada per fon& de fu Ryno;mas 

eíiorvosordinarios fondos que ella ar*nguno¡t le ftrmtttjer Uamtd*tey:y 

mas fíente ,• por lo qual en ia vida feria traydor el que afufe ofafellamar;e 

halla ia muerte, y en la muerte efta lo permita famas To {díganlo ellos) qual 

fu vida;poreue So mas priva ío me- guarde, deles que mi Paire me dio para 
nos.Y fies menos la vnio dei cuer- mi,quenoJe ¿odiefeaellos>.Yofymifa. 

po.y ei aima;que tan menos ferá ia drefomos vna m>fma cofa.por natur&le- *erf-¿°, 

de los cafados, que comparada con zi: y guardé To efia grandeza para mil 
efta es nada? 2<{o la di a los hebres por gracia. No efta 

Pues fitantas.penasay para el ca« en ex'.Exige ¿tonque para efe finrm quede 4n' • 

fado.q no guarda las leyes del ver- entre tilos? Simi Paareen quinto ala - ' '33« 
dadero matrimonio, no poniendo naturaleza humanante per los hombres 

fu volunt d en otra parte, fino foío tomé, fue mi Dios,y S.ñer, eftos mtfmos 

en la que la Igiefia le feríalo; q tales titules les dt a mis amados los redarMcst 

las tendrá eííe amorofo Eípofo, pa- y fiemo tan Dios como mi Padre, fiy Ho~ 

ra las que aíli quebrantan efte efpi- bre por ellos, y fie mi Diosj Señor. Y ti 

ritual matrimonio? Si aífi caftiga la pudiera Yo tener otro mejor Dios (¿oqual 

©fefifa de vna criatura a otra:como es mpofsible) ife mfnte les dtera.Stpor 
caüigarája que la criatura mifera- naiUraltzt es mt Padre,tibien efe indo. 

ble haze a Dios,y ia mala correfpd- íes di a tilos por gracia: pues per que no 

dencia de los flúores particulares me quieren ? Como no me dan cabUt en 

de auerlas encerrado para eííe fin fm mneones; pues todo el mió doy atada 
folamente? N o íe, dóde eftá el jui- v n o deiíos? El que dw fu vida: qu é mies 

zio,de quien efta tan gran deíven- dará fallos le dieren & el fu ámsrl gue 

tura ha permitido en las Comuni - p£dre baavide,füe fe di fe en mañfir a 

- dades, ni la llaneza conque eftefe fus hifos;por£ no perecieren de hambre, 

haze, y el paíTo tan llano que aqui ¿orno Y) lo he hstho,y hago por ellos ¡Come 
tiene ei demonio. O la quexa que olvidan efe amor mtotComo no guardado 

tiene mi Señor deítoí Que aísi me To para, mi naü,ni aun mi mifma ftrfiá 
lo dio fu Mageftad a entender dia m^ue m / a {r4regue ¿ u r m e r t e para 

de ful fenor ian Jofeph, sitando yo ctre famas,que para íatufzerpor ellos 

en Mina entre las mercedes, q cafi alPadreEtemoy en ¡a Aiiff* U éntmgo 
fiempre mi Señor me haze llegado tada dta,no por mas ?por el grande amor 

Mnh.il ; n e i Evangelio a dezir .•como mi fáfo tengo* con efte afiime doy, como 

vtrf.it. Seoora fue defpofada co ian Jofeph, elquedefea Ikíftreeha vmon,y temttnü 

dixeconafombralaEfpofadelEf- talen con ellos,por fcloh serles bien.Co'. 

pit i tuSanto,yiaHi,adeDios Padre m o fundo tan Urgo par a ellos, fo^tmef 

para Madre de Dios Hijo fe llama tafos pan conmigo y un caro m venden 

Efpofa deíle dichofo fanto > Mas el avoque lests fue-ca^rme, fiquie-
apenas propuíe efto , guando en lo r e „ f C f e / i m A o Júreos,, maniiro* 

intimo de mi coracon blanda, y totp.raLloklavanidaLmifenaqm 
amorofamente me dixo. / „ ,- , . ';] , , y ; 2 

„ . . , , • , , , , los tkvaalamuerte> 
HUÍ.duele te demt, y déte pena km- u J u n. „ , i 

graiLdque conmigo Í(m les hombres. ^n\t
 c f t . a ^ ™fC *?> 

%fe RfhaaVtdo,que por largo que aya Wf°? ^ 
0ó,qJdéa mJnoLfus v Jallos el l a f ^ m o n , y llano paíTo con 
g f t f c f nombre de Rey Jgrandeza Si q U C e l a l m a , y 0 1 0 5 % CQ™"™™> I >j »yr*rpana***, * t t r a tan , oór^uees cafi t o á o v ü o / p o f 

que 
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de los enfermos $ y de los mo* que nadie feqtrexa,fino es amando 
mucho.Y fiel alma vfafe de fus pri­
vilegios, y tuviefle gran cuydado de 
guardar eíta eftrechura, no entre­
gando en ninguna cofa a nadie las 
llaves que para guardar eíta Alca­
far de Dios le fueron dadas, ni por 
paffion de amor,ni de rencor; que 
fon eftas, las que roban la paz del 
alma con otras cien mil cofas con­
trarias a eíta paz* que ella trae con­
figo, y como contrarios tan eerca-
nos,y que eftán en el mifmo cuer­
po, y fentidos conque efta prefa el 

• HIJOS que tuvo Ju amorfara 
favorecer dlaV. Adadré. 

DAndo gracias a nuefiro Señor 
por la merced, que me hizo» 
en aver vifto a mis herma­

nas^ en particular a aquella alma, 
que nueftro Señor me ha dado para 
confuelo de la mía, alegreme,y en-
cogime de ver , que de vn coraeon 
tan puro como aquel permitieíTe 
nuefiro Señor, q fintiefien vna cofa 

alma: por lo qual no puede tener tan baxa,y fin merecer nada fu al -
fuercas para guardar eíta paz; y por ma de pena, latuvielfe por mi.A lo 
eífo es lleuada de las paíBoses,y ré- qual dulce, y amorofaméte me ref-
dida de la iénfualidad, y encadena- pondió mi amorofo Bien.¿V"tffientia 

da con ella para los infiernos fegun ella,Hiya,tu aufenáaxTo Ufemia en eU 
la prefente jufticia; y fin tener en fi ton el amor, que le dine: que no te me 
valor para faber guardar el paífo li- encomendara a mi,fino que te ayudara 
bre paraDiós nuefiro Señorjel qual » darme las gracias, que tu no podios* 
él por fu gradezale pufo en las ma» Lo que con amor regaladofe ama.no ay 
nos a ella de fu voluntad,fin la qual continuo difiertador, que el mif-
ninguna criatura fiera poderofa a mo amor,el qualeHdfiempre,y en todas 
hazerle ningún eítorvo,ni tropief- \ae etaftonesfiolicitando l¿s entronas^ 
fo,en que fe laítimen aquellas divi- donde mora, para %fiempre,y á la con-

tinua efile bufando. elbiende lo quefir/ 

ama. Mas fuerte ,y poderpfoes el para 

bufar bienes para el amado,qUe para jf 
mifmo; pues quien no guardo fu viddt 

fino que la dio, por los que fe la quita-

van, como no bufcara todos los preue* 

cbos,y bienes para el alma que enteróle 

dio fu smoríPor le> qual mas es menef-

ter agradecerme a mi el amor, tonqué 

ama, que no encomendarme los, que de 

peras me amadlos qmles fon tan pocos, 

que entre muchos que tienen efe nom­

bre, pocos fe halla» en las obras-

„ -Mas como yo conocí, que tales 
avían fido las mias,ó algo dellas, <| 

C A 9-.- XIV*. comofuerqn,esimp0lfible: enco­

gí ^ ' r 1 1 gimej con temor, y reverencia le 
(¿uejiemfre cenfura alrebez* SixetBien de mi alma,y quales han 

nueftras acciones el mundo: fidofemejátes á las mías: A lo qual 

ñas plantas,quando en laHuertade 
fuEfpofa el alma fe quifiere recrear^ 
Mas fino guardamos fielüaéte eíto* 
como hallará libre la entradaPPues 
es cierto,que quátos pecados, ó de^ 
feclos tenemos, tantos impedjmé-
tos halla en nofotros eíleEfpofo ce* 
leftial. Y fiel trae configo tantos 
bienes,y la vanidad tantos males, fl 
quiera por nuefiro amor proprio 
aviamos de buícas el fuvo, y el de-
feo de nueftro mifmo bié nos avia 
de folicítar a faíir ds tan defventu-
rado encantamento-

m 
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Defengdno de Religiofos>y de almas 4*5-
ti;j. como en tu corsean jamas cupo odio, 
ni aborrecimiento, fino fiempreamor a 
las mi [mas alma, que te aborrecía lle-
vauajme mi amor ,y dáttate mas amor 
por éi¡ con el qual a todas amanas, y K 
todas cen vn pechofenfil/o buficavas,ha­
zer les bien en todo Jo que pedias. Mas 
cerno el mundo hafidofiempre tan mal 
juez, llimavan al jet afable adular ;j al 
perdonar , y fufrir injurias, no tener 
hora;y al hazer c&ridadá les enfermos, 
y mirar (tes cojas fin afeo (lo qual es para 
el enfermo etrotermento,ver que ya le 
'tienen por cofa repreb&day afiquerofia;y 
fiéndo ellos figctos áco mifmo Jes pare­
ce,que en fiólo huir déle fila fu vida, co­
mo1 en la verdad fie gura , y guardada 
tienen función, aunque mas huigan) 
hfio {laman en ti fer puerca,y fiuzia; co­
mo en la verdad fióle merece efle nobre, 
él que no guarda k limpieza de fu alma. 
Todo lo qualincliñammas mi amor efe 
teUfo,par& mas amarte,y traerte a mi, 
porqué mi ¿mor rio baila afsiento fino 
fiebre amor. Por le qual todos mis fieles 
Conozcan, ~que fino me dan todo elfuyo, 
ferá impofsibie hallarle: y cerno el mió 
dndayúni'oconeldéfP'rox'mo , no me 
j>uede'dmii:amdr con amor verdadero^ 
elque no me bufia, mortificando fe afisi 
énmi,quxnddejlby enfermo, con el que 
loe fia. -•• '*-'• j • - '- ? \ 
¡rEftollevauas tubien por mi ,Jin re­
traerte desias obras, aunque las huvie,-
ras recebido centrarlas, de las que afisi 
vetas i porque no las miravas d ellas ,fi 
no a mi en ellas. El amar a todatjeon-

fatniluridad llxm tratarlas amerefd* 
mente, comunicándole a cada vmfolo, 
lo que par a ti mifmahizierAS,acftolli-
muían adularles y congraciarte con to­
adas :y dunfUmifmapenfavas, qüando 
te lo deziantfue- era afsi,comofiólo efle 
nombre fea,de los que teniendo cor acón 
doblados fingen otra cofa, dé lo que en 
los Próximos fiemen ¡porque el adula­
dor cerca efla.de fer traydor , aunque 
ño aya llegado alfimel qual e&nfifte en 

aborrecer,y hazer mal,a quien le htzé 

bien poniendo fu viday hora como tray­

dor de cafa en las manos, de los que le 

aborrece-n en la minera q puedenXoda 

lo qual recibías fin def nderte, ni pe Jar 

de nadie que te quifiefie psak mas corno 

efias obras no tran tuyas,fimo hijas na­

turales del par ticular amor, que To te 

tenia,mir avalas en ti corno mi as y y los 

males que per ellas recebi as ,¿nclinav.in 

mi amorefie cor acón , a que te hizieffe 

nuevas mercedespor ellas fin que tus 

caldas las detuviefien ; antes entonces 

acudían a prieffa a facarte deltasj a lim 

piar tu alma con vn vivo amor mió, y 

arrepentimiéto deltas-,porque Yo elixo, 

lo que el mundo repraebay amo, lo que 

éi aborrece,y bufeo lo queéldefscha¡perj 

él jamas fiabe amar fino lo mdo.ni abor­

recer, fino lo que Y o anu>. De fuer te que 

de todas las injurias, conque deleras 

absrreciday dtfipreciada,tedasella, eran 

cadenasi%conqiie mi amor 0(0 cor acón /<? 

inclimva a hazertenuevas mereedesy 

a facarte de tiss culpas tan apriefx, como 

en ellas caías.Mas en bolver tantas ve-

zes a ellas,fuer a tu condenación ,fi mi 

poder o fe braco no te trasladara déla muer 

te ala vidalas de (pues que eres mia,efig 

froprio amor mehize ,no apartarme de 

ti:y fi algunas Vtzss me efeqnio dentro de 

ti,mas es para que conozcas a la miferia, 

que efias fugetc,en apartándome de ti, 

que noparadexArtefola, En lo vno,y 

en lo otro bufeo tu bien como Padre aypji 

r rofo,quefbreilfiedtfoeUfolopara 

v\ hizer bien a los que le djnapj 

y fielmente le (iryen. 
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tyte tratan de k\ 
C A P . X V . 

Vé la V. Aladre ion los ojos 
delalmala fohátvtdde lud,as 
en la benta de Chrifio; pídele 
al Padre Eterno , s¡ut fe le 
remate en ella:cQñéedefele ef-
te fmorfl de útra rmrudque 
recibió en publico. 

REza el Miércoles fanto toda 
eftafanta Comunidad la be­
ta de mi Señor con gran de» 

voció defpues de vifperasj muchas 
Religiofas con velas encendidas: y 
y o como era cocinera, a penas en-
sre a rezarla en el Coro baxo , que 
eítava foioquaado có gran regalo, 
Y ternura fenti la prefencia de mi 
Señor, el qual me pareciójque eíta-
va encogido, y bufcando algún al-
vergue,donde hallar acogida. Y co­
m o me haliaíTe en la prefencia del 
Padre Eterno,con amorofo coracó 
pufe mi demanda pidiendo,que en 
mí fe remataíTe aqueña benta,-por-
que en los ojos de mi alma veía la 
prieíTa de Judas, las anuas del pue­
blo en baverSe lafágte para fu per-
dicion,las lagrimas de mi Ssñora,y 
la pena de los amigos y como mi 
amoroíb Señor, y Padre de mi Se­
ñor Jefu-Chriílome preguntaíTe.-q 
avia de darle por él? Yo fu mida en 
el abifinao de mi baxeza d ixe , que 
el amor,y lagrimas de mi amable 
J E S V S juntas con las que yo derra-
maua por Cu amor, y mi cora con li-
bre.y fin ninguna imagen de amor 
que eftoimpidiera,dava por éhy la 
bondad de fu grandeza rae dixo 
adiendo primero toda la Gorte del 
Cielo fauorecido mi petición. To te 
to enfriego,y dame tuenta del; porque las 
obras de rn'í ¿¡mor,y en particular tjla,que 
fue la mas alta de tedas, donde al hija te* 

rtud. Lih.%, 40^.' 
gaUdo entregue á la muerte por eljícrvo 
defagradecido,no de todos las fo^üjue ta 
hago por todos, Jim de falos los amadores 
verdaderosy afsi te le doy •dale ti ccrecott 
libre, y limpio para acogida de fus traba­

jos. Parecióle a mi aima,queavia mi 
Señor alegradofe có éi, y que fe avia 
en el entrado. Duróme toda la fe-
mana efte fuego, y merced de fuer-
te,que ni aun por vn momento de 
mi no le apartaua, ni ceífó el regalo 
deftamercedni ha ceiTado,aunque 
fe ha mudado. C ó fer yo tan naife-* 
rabie, afii le fieto en el alma, c o m o 
liento el alma en el cuerpo en t o ­
das las horas, y acciones que fe m e 
ofrecen. Adorado de los Angeles 
fea para fiempre jamás. 

Aviendome mi Señor dicho, yo 
te quiero dar la ventaja íobre todas 
en los efpirituales exercicios,como 
ya le he dicho a v .m. me dixo. V4h 
la puerta del Coro ,y allí veras , como en. 
prefencia de todas ttmmififto ejlaver-
dad. Yo penfé,que fuelle penfamié-
to mío, y miré el calle, que tenia: q 
folo el verme, era para aborrecer, y 
para huir de la prefencia de las que 
eítavá aderezadas paradezir la K a -
ienda, y cada cofa deltas me hazia 
entender, q era vanidad de m i e a -
beca. Mas con todo quife hazer iai 
prueba^ y llegúeme á la puerta del 
Coro .La Religiofa q dezia la Kalé-
da.es muy alta de celebro, y no na­
da liana:yo avia muchos dias, q no 
le habtavájporque corno yo ib y tan 
ruin,huigo de ios eftorvos,y aífi n o 
le hablé. Aunque ia vet aili, folo la 
eftava mirando: mas elia no acor-
dofe del leuantamiéto de fu perfo-
n a j olvidada deia baxeza de lamia 
con vn anfii, y ahinco entre todas, 
como fi aífi le fuera mandado de 
Dios,me dixo: dadme vueítraben­
dición. La de Dios líeue v- m. le d i ­
xe. La vueítra me dad:q yo la quie-
ro>me dixo. Y o fin mirar lo q ha-

zía, 
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467. T>efengano de Religiofbs ,y de almas 
2 i a , alce l a maño, y fe la di dizien- admirada-de l a l laneza, Coque eñe 
do entre mi (comofolemos dezir) Señor fe comunica a l alma ; á lo 
Madre de Dios,que es efto? Gomo- quál me d ixo Es el alma mi querida, 
quandonos haze alfombro vna no- y reglada Effofa,y foto el pecado es,el 
vedad. A efta voz mia interior fe que la aiarta de mi:y qualquie? lugar 
conmoviera todas las vellidas, di- qUe[ей, esacomodado para tratarla )y 
ziendo.-dode efta la Madre deDios»! comunicarla. Го ,y a ella entrega} Го 
Y todas púeflOs los ojos en mbque efta libertad.y'come1 atan querida mia 
no me dio poco efpato ver, que mi le di efta prenda-de mi amor\f nadie 
interior habla la oyelTen todas las fino ella puede fier eftorvopara efta ce-
ptefentes,-porque todas aun mifmo municaáony amor tonque Tocón ella, 
tiempo poniendo en mi. los ojos, y ella conmigo nos tratamos, f es tan 
dixeron con grande ahiaco:donde w conmigo elabna>,Atffues. % por ella 
efta la Madre da Dios,fin averio yo rne bizeHombre,que filos bobrjs.efitiy 
pfonundadó, fma es con él cora- fieftén caminar por mi,que fey el сami-. 
§ofi. Y en paíTando efto hincada de m fieguro ,y cierto, que les desee yar/s, 
rodillas, y puefta en tierra la boca la feguray cierta felicidad, ño ay cofia 
dixepor hazéf lo que me fue man-, masllegaiayii р.Щг'га dalma^amar9 

dado,hizé vnaeofa tan indigna, de y fier de miama<la:q duque apodas las 
la qué tan merecedora es,que todas obras de mis manos amo como a tales, 
la pifen, filia bolvio a dezir, aíEha es otro el amor,y regalo , cónqueTo co­
as fer.-yó eñuv© ácertada,en lo que munico а та amigos,y a los que fiólo en 
hize.- rezadme vna Magnificat,que mi amor fe есирам porque ftv.nA cria. 
con ella me hará Dios merced,que tura miferabíeno fe aparta d'e mi pre-
diga con de-fcafo éfta Kalenda, que fencia, y tiene fu amor valor para esio* 
llevo el pecho algo canfádo. Yo l o el que es Señor dellty lafuente de don-
hize,y me eíluve dando gracias a de ella tomo ф mifmo fier•, que tal le 
]Dios,y tan confufa como es razón, tendrá para con eíhfi ;¿ ; ; i 

- W ¿ v ~ :• Pueseftandoafficonefteregaío, 
w . А Р . X V I . r - y v ivo féntimienío sn el alma ton 

Solo haze efiórVO Мал Сети- «as iasobras ,quehazia^yp e níava ¿ 

- . ; ; ч ¿í. . / 1 ' eran para eíte aichofo fin j que es 

1 mociones divinas la tlüfd, amar a mi Señor;y aífi defeava, y 

ПО el lugar, ni los exentaos cudiciava toáos los corscosesde 
"humildes- v en la Ьтошапп a t o d a s l a s C f i a m r a s Р а г а f o l ° e f í e fin* mmaae*, y en ta proporción q ^ m e abrafava e n v i v o f u e g o . m a s 

nos retir Oímos de U honrados efto có temor, el qual crece mas en 

ta fbliáta Dios. Veriñcaífeéf- l a s raercedes,y fauores, aunque no 
1 ¡ fii -л л 1 de fuerte quepueda inquietar.-Mas 

tóenla bendita Madre. e n t r a n d o enMiffaelSábado finio. 
l Orno el le a m o r o f o , y daice no pude cumplir con el oficio de la 
1 Bien es tan manirroto, afsi cozina antes ;y fue al punto que fe 

eftava comunicando,y habla- cantava elÁllelIuya: v afsi como co­
do conmigo en medio de las оси- menearon el Evangelio,quando les 
paciones, y férvidos de la cozina, dixeron los Angeles: N o temáis, q Ш { Ь - 2 * ' 
como f3 alli fuera la íglefia ,y lugar a J E S V S Nazareno bufeais; dixome 
paratratar eéo fu Mageftad а со- mi Señor. ТетащЩл, los que no me 
modkdo.Loqual.yo penfé entre mi quieren, y me bufan paraperfeguirme 

1 ' en 



efW tratan de virtud. Lib. s. -46a. 
tn los mios\ que los que me bufan ,y y con la muerte,y temor fe acuerda 
aman para ton amor ojos vsoyuenios vn- de vos. Pídemela, Bija, que me ¿a han 
girme, no tenanque no tienen que¡yfi pedido por ti N o haré cierto;porque 
algo han de temer,feto ha defer elper- antes pido trabajos, y muerte para 
derme. finé bufcas,querida miaqueno que con ellos recuerden , y os den 
fea todo para mt,y a fin de que todos me vozes. Por ti la tego de dar, que por ti 
firvan,con lo que a mi mas me agrada, me la han pedido :y quiero que vean, 
que es con el coracen,y &mor?T fi tu de- tomo fbj amigo de ios mies, 
feo fube tanto,fiendo la mifima mifieriai Señor abíbluto foys del morir, y 
comofiendo Te la mi ¡mu grandeza, no vivir,entodo fe haga vueftra voiii-
tengo de hazer, las que por ti hago a tad;mas y o,Señor, folo almas os he 
fin, qne todos mefirvan,y % las almas de pedir,y no vidas para el cuerpo, 
que las retiben,conozcan que eres mía, que eftas no fe yo fi ferian para ofé-
y que como a tal te regalo ,y por lo mifi- derbs mas. Dos vidas me concedif-
mo quiero,que de mis amigos feas cono- teis 3antes que fuera vueftra: y en las 
cida> A algunas perfonas he dado la vi- mifmas he conocido lo mal,que pa-
da por ti;y no porque turne lo has pedi- ra fus almas hize en pedirlas , y lo 
defino porque "tilas fie h&n valido de bien que eftuvieran muertas, pues 
efioif no quifie, que fuefie en vano fu la vna , y la otra no tuvieron mas 
tonfianca. cuenta con la muerte, deque fe cf-

- Conoci,que eftandovn-hombre caparon,que fino fe viera en femé-
defte lugar muy apanco de muerte, jante pe l i gro ; pues conocidaméte 
me mandaron có ahinco.le pidiefe fue miferable la. muerte del vno, y 
a Dios fu faiud. Yo no refpódi; por con hartas mas culpas que la vez q 
que no tenia gana de hazerio; porq llegó primero a efte punto. Esafisi 
defpues que fupe conocer aigodel ( ledixo mi Señor a mi alma) mas 
a!ma ¿tengo tan en poco la vida de eflavidaque por tu amor fie me pide,y 
los cuerpos,que fino es por algu. fin la confianca que tienen que por ti la al-
efpiritual,no ay cofa,que en menos canearan, es quien fe la dará. Tu bufias 
tenga-,7 afii no lo hize. Solopedi a eficonderte,y por lo mifmo quiero mmi-
Dios,q fueífe faivory antes defeava fefiarte: por lo qual han recebido de ti 
fu mueí te q fu vida ; porque como muchas almas mercedes de mí amoro-
tocava a alguna perfona.que fe avia fio coracon dentro,y fuer a de tu cafa-, por 
apartado del camino de ia virtud, % es muy preprio de Dios bufar la hora 
parecióme efto buen medio,para q de los definterefiados delta en fus obras, 
ella conociera lo mal , que lo avia y que folo bufe sn gloria, y hora para mi. 
hedió;y affi no queriapedirio.Mas ^agarfeTo amis amigesty quandoellos 
Como todos los Viernes yohazia ai- menos fe acuerdan de (i por mi y defiean 
gana mortificado en ei refectorio, fier de todos defechtdosj pifiados,ento-
vna Reiígiofa dixo á las de la calle, ceses, qtt&ndo To leutnto mi braco en 
que yo la avia hecho por él, fiendo fu favor y los d,oy aconocer al mundo • y 
métira.que no folo no lo hize, mas es el quefir ato.y pena que ellos en ver fe 
ni por la imaginado me paífó: mas leuantados, reciben para mi otro nuevo 
vaüólesa ellos fu confianca; porque ferviciexporque como no fe complazé en 
mi Señor amorofamente me dixo. ellas grandezas,fino fe abaien,quedan 
Pídeme la (alud defili per joña. A lo mas humillados\,y temerofos ,y To mas 
qual yo dise 'no haré, amorofiflmo engrandecido en mis obras , las quales 
¿¿ñor iporque 1 uego foys G ! vidado, ellos no vfurfanjino como criados fieles 
, c v - i . Re- "'*' guar-



^6g; DefengaÉo de Reugicfos,y de almas 
guarda», multiplicando el talento de fu do,examinando en fi mifma como 

Señor.y no tomando para fi mas que el te- a el íblo bafea en todas fus obras, y 

%ахЬл$ш ™orJ ^&r^° L° demos ai ffe ¿o dio: por lo la gloria, У honra de fu Tanto nora-
nrf.z$. qusl vienen я ferconfittutdos en lo mucho bresque efto es lo q nos pide nuef-

pr fer fieles en lo рощу afsi dan a Dios tro amorofo Señor , en lo q haze-

gloria, y honra entcdas fus obras. mos,tor»ádo él a fu cargo dar fuer­

z o es, lo que mis amigos han dé ha- cas a nueítra flaqueza para vencer, 

ztr eneftevalle,y deflierro : efilo han de no folo al infierno, fino a nofotros 

bufaren todo,noefufando las mercedes, mifmos,que es ¡a victoria mas difi-

j To ptra ellos higo fino recibiéndolas cd cu!toía,y mas honrofa , que en efta 

temor,y fin $ el amor propriofie le alce со vid^ fe puede alcanzar , y en la que 
cofa ninguna, tomándola parafi;y efta no conflften ÍOS triunfos de la otra. 
filo со las palabras, fino cí el tonoumieto ^ 
froprio,y defprecio de ft mtfmos,y de fus L> А Р. X V I I . 
mifmas céras;por£ ay mmber^dtze»: Q^e e s т щ fofof ¿ а ш г fe 
m foy шацу en i& ver dad folo es de sirio, *^*» •f . 
y eftan muy kxos del verdadero tomei. DlOSfif efta MUJ COfCd defieY" 
míeme, репfando de fi grades cofas,yfm^ derfe, quado Permite ejlranos 
tiendo baxamete de los Próximos.Mas to j ¡ . j-s- „ 

Uriiad-y amor doUedofe de fus defetlos, ; J Cftte toma DlGS 

y de fiando vrúrbs conm:go-yoc $..fto efta 7ПЩ a JU Cargo los nuefifOS» 
muy lexos de eftmirfea/i,menofpreciado quando le amamos de Verolsi 
a los otros; antes efto es, conocer ta grade-
¡ca del alma de Ros,y defearf ellos mifmos " F ^ I x o m e mi Señor en efte mif-

h conozcan ammdoles,y no memfpretia- JLJ> m o
 du. To quiero celebrar can­

dóles. Defte tometmieto proprio,y defpre- *igo fola es4& Pafqua; porque po. 

cío de ft nacen todos los bienes, y te foros, e a s h t L n & darme l'bre ¿a po fiada de fus 

conque to enriquezco al alma: y tanto Macones. Efto entédi, q fe me dezia 

mas fémures cftmen ella mis bitnes,qua- P°r las mifmas nueítras hermanas, 

to mas ella conoce fu b&xeza:y efte cono* e n * a s quales ha ávido algunos def-

itrfc,ha de fer con pazy finruydo-.porque cuydos.Cuydad© me dio, lo que en 

toda ta aftucia del demonio ,y empUo de conocí ; mas ame falido muy 

fus armas vá enderecado & romper tapáis, cierto. N o entendí efto por ningu-

del dm г,fiar a meter en ella ruydo,y con- n a e n particuiar,fino folo en coma, 
taminar el lecho florido de Dios, % tomo a u n ¿ í e iDomingo de Ramos yendo 

enemigo afilme en qualqüier tofa,£trai- b s dos hermanas con los ciriales, 

ga pena, y alborno bufa fu inquietud. T e o n v n a v v v 3 l lumbre eftádolas т Ц 
afsi en ejle fenúrbaxamenté de(i,lo trae r a ndo,y dando a mi Señor gracia 

algunas vezesMziendoledalmaenttn- porque las veia en fu amor ambas. 

der,que fe eftimeen muchs; y ton efto la 4 u e como era cozinera,no me ha-

llena ae efcrupulos,yde imaginaciones,en Щ e n J a proceílionjy affi la velen la 

\uela deshaze,y enflaquece en la vid* P u e r t a de la cafa de obrajmas al en-

efp¡ritual;porquela embidU q delta tiene t r a T a r r>bas en el Coro conocí, que 

le efta fitmpte abrafandoj con ella ¿ave- I a m a s c h i c a a v i a de fer preferida á 

taio ¿rmis nitevas,cony poder la derribir. ' a o t r a э У que efta va mas fugeta a 
T o d o lo qual desbarata la reda c a e r > 4 u s no ella.Dióme penajy cor 

intencion^conque el alma pacifica- m o ^ o s ' c ha comunicado algo a 
mente fe viie por amor со fu ama- c e r c a defta miferabie,ilamela, y dt-

' x e f e l o . 



que traten de virtud; Lib. 81 4?o¿ 
xefelo, para que anduvíeíTe có cuy- aíma:como efte no bufcará fu nido, 1 

dado. Ha fido poco,el que ha teni- para jamas cuydar de otra cofa,fina 
do.-y para que fe-conozeado "q es el folode amar a Dios de fuerte, que 
alma fin qraáon,aunqae eílé en vn efte amor ñga el cuydado,-y que los 

. grado muy leuantado ( mejor fabe demás íe hagan fin ninguno? 
v.m.el q tendrá ella alma tan pura) Dezía yo en el tiempo de mis ml -
pues como la ha ocupado por obe- ferables defvéturas.- Dios me dé vti 
diencia,y no le han dado lugar de amosque jamás me aparte de l , n i 
oracioo,fmo con tafia para foio re- de dia,mde noche;y en efto me def 
zar el~on*ciodívino,ha fe rematado velava algunos r.atos.aáque tan ha­
de manera,q fugeto no ha quedado xaméee, y tan de cieno como yo lo 
en ella,para efperar vna palabra de foy.Penfava,fi fuera cafadarfipudie 
correciá en faltas muy conocidas* ra hascr efto? N o , ni có otro amor 
porque la Efpofa amadorade Dios, de tierraanas en efte tiépo dichofo 
y íeguidora de ía;virtud no ha de han fe cumplido mis defeos; por lo 
dar oído a chacotas,ni hazeries bue qual jamás querría apartarme defta 
íembláte con roítro alegre, y rifue- tan dulce,y fabrofa compañía, Y lo 
ño. Mas como eeffa la oración, y el que mas fisnto e s , que no querría 
oir el-alma al Maeftro de la verdad ver jen loso tratan trato amoroíb 
en ella, luego entra la vanidad de con efte amable Señor ningún dsf-
íuette/que no fe fíente,.hafta q del cuy do e a e f t o j ningún cuydado q 
todo eítá deftruida, y echada por noíeaéí. D e m t confieiTo, y digo: q 
tierra: y fe quexa de fequedades, y fin faltara mis. obligaciones, ando 
es las.mas yezes,porq ella las bufea,- en ellas tan fuera deílas, q mochas 
porque aíB como no ay dos almas, ve.zes haze mi Señor milagros co* 
fino folo vna, aí l inoay mas de vn nocidos, para que no falte, ni mis 
cuydado,y vn amor: y en derrama- faltas fean conocidas.- y co efte cuy-
dofe efte cuydado en obras efterio?- dado fuyo crece mi defcu.ydo; porq 
res, y no teniéndolo enfiolo amar, fe aventura tan peco en ello ,-qno 
queda el amor frío. Y corno el def- es nada. Qué importa fufrir media 
cuy do pueíto en medio de las corr doze.na de injurias,fi fe cae en algu-
rientes dé los cuy dados, que por na-falta, ó defcuydo? Qúantó raasq . • 
buenos.que fean deshizen el amor m i v n i e o , y amorofo Bien es tan •• • "•" 
entre eílos;porque el- amor que no amable,? dulce que fi vna vez per-
trae tras fi todo e lcuydado del ho- miteeftopara ejercitarlas almas, 
bre, fino quedos demás cuydados las mas vezes toma tan a fu cargo; 
llevan tras fi el pefo del amor , efte los cuydados de las aimas.que le d;á 
tal amor no es nada.y fugeto eítá a el fu/o.que aúque nofuera,fino por 
grades peligros, y ha menefter grá - gozardeftos particulares fauores, y 
de ayuda de Dios para confervarfe mercedes aviamos de poner todos 
en efta vida; porque los cuydados losnueítros en folo efte fin,dexádo 
del amor fon bufear tracas, é invé- a fu cargo efta carga de todas las 
eiones para jamás apartarfe de lo q cofas, que nos fon encomendadas, 
ama. Quien jamás las ha tenido Q y que para nofotros avernos menef 
no éí?Y fi ello piífa con las cofas de tonque él dará cuenta de nofotros, 
tierrá,que no puede llamaríe amor, fi folo cuydamo; del. Cafi todo lo 
fino burlería comparido có el ver-, que he dicho entendí en fola ía pa­
gadero , qae hinche, y fatisfaze el labra del E v a n g e l i o : ^ tennis. Mas znc.H? 

Kr 3 co* verf. 32, 



4 7 1 . Dej engaño de Reíigiofós ,y de almas 
como es tan tofce el lenguage,que " C A P . XIX. 

con fola la lengua, y palabras fe di- n { e r Q n f r a f o S ¿ e i almkjZ-
ze.v tan poco lo que fe puede dezir, — J ' - j 

y tanto lo que allí al alma fe le def- de nueftro Señor je regala el 
cubre, es irnpoífible faberlo def- d m Q f y el temor, ExpliCafe el 

pues dezir. grado que han de tent r,yco-
G A P. x v n i . ¡y mo fe han de gobernar ejlos 

• 7 i r r - n j E ¿ 1 1 ' • dos aféelosfi y <vn privilegio 
Motivado el V. Padre Fray j , ," \ ." 

. j i . u j / ; mandeue los amantes. 
Bernardmo de Cordera de U ^ v n a n o c h e a c o f t a n d o . 
explicación de algunos textos tftj¿ m e r dixeie a mi amorofo ,y 

'premntó aUB. Madre, fi vnico Bfna lgunas regalos; v 
oVjr r •'í i . • ¿ -y» • / ^ / > entre ellos pedile, aue me pufielTe c ; " r ' 8 

-jéialatlrt Tponejela re¡- rubraeo,fobre q u e W acoítafe,-y 
püefla. : me defendielfe, y regalafe con el 

1 btro;á lo qual mvamocofo, y dulce 

EN lo que v.ni. me dixó del ra - «Bien-me dixójTambienfoy Yo Niño, 
manee de aquel latín, que f o y he meneüer- regale. Si tuto pides cé^ 
efef i vi, no tengo que refpon- me pobre ty necefiitada:Yo le pido como 

jderlej porqué leerle no 'fe, quantó verdadero enamorado y queeftima los 
mas el rommce déllo.Tafradamen- re?a'os,csnqu.*. el a ma le acaricia. Da­
te íe rezar de nüeftra Señora, y los me, Hija, también tas b-acos,que entre 
Píáimospénitenciales,? tanto quá- ellos quiero repelar. Mas como yo 
to fé régiítrárvñas horas ,mas bre- conoei,qüe no eran los del cuerpo, 
v iai ió , ni latín no. Ninguna cofa los que fe me pedían pufo mi alma 
de lasque mi Señor me ha dado a atención para ver conque bracos 
éntender,no la fé •,mas que aquella quería fer regalado ;á lo qual me 
luz , conque alumbra mí ignoran- dixo. Ponte, Hija, a mi cab¿ ea de baxo 
c¡a 5có la qual roe dio en aquel ver- el braco del temor; y regálame con el 

Tfal. 15» fo Nota mihi fecifit vías vita á en- del amor, que efte ha de eftar fiempre 
verf.so. tender él tfab ¿io , y dificultad, con enefte exercicio{porque en mas eftimo 

que ál principio fe entrava en la T o el amor,conque las obras van hechas, 
oración, fíéndo cofa tan natural al que no ellas mifmas ¡ porque tí amante 
hobibre amar fu centro.En paffan- verdadero ninguna cofa de xa por no 
do eftb apenas, y Con gran trabajo querer, fino por no poder: por lo qual 
fé trié queda algo en la memoriajy pongo los ejes de mi mifericerdia.no en 
áíTi fi oy vieífe algunos de los pa- lo que hizo, fino en Lo £ defeo hazer; 
peles, que he efento, no los cono- per% el amor es Rey de todas las obrase 
cena, finó en fola la letra; y como por lo qual ninguna iellas miro, fino a 
cofa agen a los miraría , como lo éhmas no da efte licencia,lino a aman-
fon: que en ellos bien puede a ver tes¡por ¿o qual el que no lofuereiy qui-
defectos por paífar por mis manos,- fiere vfar con figo eft os privilegios, no 

mas en ló demás v n a , y mil le valdrán^ porque no fon fuyos. 

vezes digo , que no Muchos «y prefesy lUnos de fi mifmot, 

fon mios. los qttales como fi Yo pudiera fer de tíos 

engxñado dizen, que reciba Yo fus de-
feos9 

http://dia.no


que tratan de virtud.Lth.t: 4 7 2 . 
fÇPSi que no puede mets fut fuer casxy no tos, coque algunas vezes rompe la paz 
es,po.rqueles faltanparatodojo f quie- delalma,es eldel temor, ty, de taljuer-
ren para fi, y para fus deudos, y conocí- te fe ha de tener quedo,que) imáffdte, 
do s 4errama.defe en ello s y en lo que les ni tan poco fe menee, para poner en el 
toca, como fi el traer los To a mi cafa hu- almi alguna inquietud, conque la fuete 
vierafido,p¿raque comas folicitud les deffxj?ofiegar,f¡ efte temor esdemafia-
firvierany ocupados enfolo efto dizen-. do,y quiere competir con el amor. De­
que los buenos de feo s fien para mi-, de los fiuerte quefi cen ambos bracos fie juega 
quales efieran mas premio\que los otros a la par, es alborotar la paz del alma ,y 
délas obras. No ven efilos,que fetos los llenarla de vanas inquietudes ; por lo 
amadores míos han de gozar de effe qmltanto es menefier , que efte braco 
privilegio;porqu£ el amor todo fe dá,y del temor efté qttedo,y no haga ruydoy 

pene en el amado, quanto le es pefsible, como que el braco del amor fea el fe efté 
fin q para fi guarde alguna cofa;y guar- fíempre libre,y rija,y mande en el almu 
dando ellos para fi tantas , quieren he- Mis no por efio ha de eflar el temor en­
redar el titulo,que no les tota *,y prefu- fiaqueado, fino tanto mayor, quanto lo 
miendede fabios,nolo fon ,fino necios; fuere el amor,qué por efla igualdad fon 
pues prefinían a mi Tribunal firmas bracos ambos,y han de ferde vna mifimi,. 
agenas¡pidiéndome fe feno fe les debe, proporcion;porque tanto mas ay que te­
ñí fe les ha de dar. Afisique el que ama, №er,qmnto mas alte huelo da por amor 

fiempre ha de eflar, exercitado efte bra- el alma-, y tanto es mas }uflo,que tema 
ce derecho del amor, y regalo conmigo: eljuftâ, quanto mas alto el amor lefiu-
que efte fin que nadie entre a la parte be. No fe ha de tener m poce el temor, 
del amor del alma,es el que To tepide\ ni To repofe en elalma, que no tiene el 
y efte mifmo me han de dar todas las braco del temor quedo; y es el del amort 

almas,que pretenden mi amor,y comu- el que me firve en ella : por lo qual pido 
nicícion-, vorque de no hazerlo,en vano amis queridas las almas,que tengan el 
traba'jân.T cl hraço q ha de eflar quedo, vno frme,y quedo,y el otro efté fiem* 
y fegure fin mudar fie, ni hazer albor o- pre exercitando fe en obras de amor* 

LIBRO NONO. 
C A P . I . propriamente : qtíe aunque no t a -

r fi . das vezes lo digo.es efte mí pan co-
VeéfielaV. iVladre atribulada tidiano,de lo quai no ay que eípan-

de las Relwofas Contra toda tar > porque todo lo merecen mis 
J n - j i r pecados,y defedtos.Mas efte día no 

raZaon- recurre afligida ahuf- guvo o t ¿ o c a r l o n , fmo eftar en la 
car amparo en nueflro Senor^y mefa, v con algunos fentimientos 

anímala fu M4gefiad cdU- àd a¡ma brotar las lagrimas Îy; por 
f > J Û J , J. efto inventoíe vna chimera, dizie-

brofas rabones a padecer in- ¿ 0 que liorava.por verlas con rifas» 
junas* y chacotas. Verdad es,que todas las 

cofas aíli me la dánrmas como nin-

ШO M O es tan ordinario en mi, guna puede facarme de dentro ds 

w no faltarme perfecuciones, ô mi, ninguna es poderofa, para m-
teioros celeíUaks gara hablar mas quietarme, por la mifericordia de 

Rr 1 rni 
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4 7 3 . DefengÀné de Religiofis, y de almas 
mi Tolo, y vnico Bien. quanto mas ración ,y mira, que ninguna cofa de Ut 
para hazerme derramar lagrimas, contrarías puede competir con U menor 
Fueron algunas cofas, las que fobre dtjlas mercedes: todas tas quales fuera» 
efto inventò eí demonio, y affi con fojfechofas.y fundadas en úayreffñu ta» 
la fuerca del trabajo me bolvi a mi vieras fuer c ampara fu fhr el golpéele- las 
Señor.resalandome con èljporque tribulaciones ; por lo qual no fio no te 
todos eftos dias le fiento con grade avian de dar penai fti» miferia nò futra 
ternura , y fuavidad dentro de mi tanta,/ino las mas fuera de nzonjffhs 
aima:v como es tan ordinarioeí re- avian de fer de ti amadas,como lo fon las 
galo.v las lagrimas con quien fabe- joyas dtU Efpofa,para aderì far fe para 
mos, que le íaftimá nueílras penas, fu ta¿amó;pórque ninguna ¿y masprecu-
guife ponerle delante la inocencia da, y ceflofa à los ojos del mundo, como lo 
de mi coracon 5y la calunia tan fue- fon ejíts a los de k Sàntifsimx Trimd&d 
ra de la fenfillez, conque trato con 2{j ves tu Mellas, Hqa, mas del atibar ,y 
los Próximos. A lo qual medíxo có amtrgura,quéda loto bueno que en fi ile-
vn eítrecho',y apretado abraco con nín oculto a los ojos de U cune. ; porque 
que regalò a mi alma. <%j¿e es, lo que nifufnrlas coz amor,ni gozarlas con duU 
os falta flux querida mia? §ue fatigas cura,ana die en ifiavida le ha fido conce-
fon las vueñraSe No doy Yo mis bienes, elido, fino filo k Us almas , con qukn Yo 
para q efién ociofos, antes es vn&grañ- amor o f a,y dúlcemete reparto mis tifiaros, 
de merced.U que en e fio r ecihis de mi. y?0 pJr (fio, Hij i, te drfi. nio, que no 
No ht àe fer el fervo mayor que el Ss- te acojas al Santuario de mi pei ho, y en el 
ñor ; y (tempre a los amigos es penofa h te n gales,y defiendas amor o famenté: que 
anfencia. Como fuer ¿verdadero amor, eftocs muy proprio a la mi feria humana 
licuarte por otro camino, que por el que aver menefier regalo para los trabajos: 
Yo pifé? N die hizo mis bien al mundo por lo qual Yo regale a los míos con tm 
que Yo, ni nadie del recibió mis males particulares favores en mi partida, para 
que To¡por lo quaíno te eftrañes,fípor fortalecerlos con U dulcura dellos en tan 
bienes recibes miles , que e fia es la £ran tormento:y Aefiamifms fuerte art-
prueba,que foy Yo el que en ti padezco, í í f i p a m t a m e r ¿¿os m m e n to¿0 ¡0 ^ u e 

Mira, Hija, quien a mi me tiene, no ¿es j J 1 ¿e v e „ ¡ r . m i S fj4 AyU^ e s ; P a r á 

le puede ofender ningum criatura: qae e n ella halle repofolacarne enferma, 
acuerdóte de Us mercedes,que has re- y fea amorofamente fon decida para la 
recibido, y recibes de mi amórofe cora- tribulación. Ay algún Padre de carne, g 
coméenlo qmlfepajfarán efios traba- viendo venir vmpiedra à la cabrea del 
jos de ayre. Mira conque amor te traté, hijo ch^uitojue tiernamente ami, no le 
que no te fié ie t a i n o s , fino de mi ? o n g A í n t r € f u s y r a c o s / } e n d l ú S ¡t t c t r i . 
mifmoiy quando tu deltas me defiafias, y C Ü J r e ? d t > P í f e s j¡ d n A u ¿g ¡ m r & ¿ 
te menas en los cenagales,de que ñopo- mf4ff\fH a m r 4 e U r c f u ¿ t l i r a t h t Z / t 5 
días falir,entocei no fiólo no te dexav.$ to.cfmo d a m o f e U r a < ¡ ¿ £ ^ R g M 

perecer en ellos,mas antesconmtyor f j l s C i r k m & ruf U d o ¡ ¿ - ? Y m 

fiterci te facava,ylmpia>va con los Sj- t m & u i f f e n m u d e ¿QÍ v ¡ m 

crementos, y con los vivos íenttmtetos s i n c „ , r „ r + /' n 

, r, < i f <• 11 ^s otros,qumtats,laque a\ cntri Dios, 
de mi amor. Pues con que amor busque „ /„ D . J f /. > 

. , „ / n J u criatura*. Por todo lo qaalpmeden an-
el tuyo? Con que car-id%d te íleo o a mt? J^U.^.^,' r , r 
~ f , , „ h dar los míos muy bien entre las c Um&s, 
hn Us almas donde Yo m? vccreo:como ^ ¡ ¡ - , , ' 

i , conque Ion puncados del mudo fu cnemi-
üoy ¿conocer el amor, conque te trate* „ s ,¡ u,. . ; , , 
JJ - , „ , ? , r , go,el qual les efía mirando, y eabantando 
fues pon en ello los ojos de la conüde- ¡ • # J > i 
i 1 1 J ¿os pajsc/s; délos quales no ay ninguno jen 



que trMan de 'virtud. Lib.9'. 
que ños no fe ferficiomn,y efcíarefajus 

Y.rtudes en Ufragua Ác U tnkxlaácn, U 

Sjuai quinto mas crece, tanto es mayor el 

fruto f de rffa f a c ¿ . pr eiquaí fro-vecho 

w> quieroy^ue jamas falten k- ¡osmios, 

dsfeamos; aunque fea en el reboco 
conque fe nos musiera en el Altar» 

C A P . n i . 

L . ' C A P . I I . 

Recibe la V. Ivfadre vnfdnjor 

nuevo de Chrifio. Sacramen­

tado; y quexafe de la breve­

dad, conque fe dexagoz^ar en 

e¡ia vida* 

EStando en MiíTa el fegundo dia 
de Pafqua.como en ia preten­
d a del dulce, y amorofo Bien 

de mi alma fiempre en aquel lugar 
fíente mi eoraeon el efecto de la 
herida con la preíencia del amado, ze algunas vezes.Vió mi alma, que 
y jamás los ojos del cuerpo quedan toda* las'Rehgiofas , que tratan de 
fatideehos de mirar ai SantiíHmo virtud comulgavan, y no mas;por 
S A C R A M E N T O ; porque quanto mas que fueron pocas las que' vei. Y o 
ie miro.,mas crece mi hambre.- por fuy llamada; y qaando llegué, ya el 
lo qual ando fiempre neceíEtada, y ConfeíTor fe avia ido.Didme pena, 

Comulga nueflrfl Señor en <on 

faeno a la V.'Adadre: expe­
rimentan los fémidos inefa^ 

ble deleyte ; y defvanecejfe 

luego la tiflón. Dafe la ra%a 

deflo,y también deque Dios 

favorezca tanto elefjtmtu de 

las mu?eres. 

EStando acoftada vna noche h i ­
zo mi Señor conmigo las mer-, 
cedes,qüe fuMageftad me h a ­

cen mil anfiofos defeos, á ios qua 
les acudiendo mi amorofo Señor, 
me ha hecho merced,que le vea al­
gunas vezes.á lamano derecha del 
Cáliz. Eílo ha fido deípuesde alga-
do la primera vez : y aíli fue efte 
dia con efta diferencia, que en las 
demás vezes aunque le he vifto, he 
quedado con alguna duda,mas efee 
dia no la pudo aver ; porque era ei 
Sol muy ciaro.y la Igleíia eítava lie- mas de qué fue efta comunión mas 
na d e l , y rio pudo fer engaño de la cierta que otrasjr fifi poder dudar 

ala qual acudiendo mi- A m a d o , y 
dulce Padre me hizobaxay al C o r o 
baxo. Ya las demás avian comul­
gado; mas el amorofa, y regalada-' 
mete me comulgó.No eíloy cierta,, 
en ío que voy a dezir; mas parece-
me,que fue en la figura de v .m.que 
como ando tan ocupada en la c o -
zina,y ay tanto qeferivir, con vnas 
cofas olvido otras como miferable; 

villa, nihuvo poder en el alma de 
dudar; mas la brevedad del tiempo 
coneftas mercedes aviva mas mi 
hambre. Dios me iieue a donde ja-
más le pierda de vi(la,qae la taifa es 
tan grande .conque en la tierra fe 
dexa ver, que quanto mas fe aviva 
el amor en las cragas.que ordeno el 
íuyo para eftarfe entre nofotros, 
t.into mas crecen las anfias, de no 
poder gosarie ¿ci verle el t i empo^ 

en-éllo, paífó alfi. Que como efte 
faenó fueífede los,en que eítá Dios 
enelaítfn, enriqueciéndola co fus 
grandezas,no efta el alma dudofa 
en él; porque bien eonoce.qae efta 
merced es dadiva graciofa, y rega­
lada de fu amorofoj dulce Señor;y 
aíli certificad3 delta merced reci­
bióla comunión, comunicando al 
cuerpo la certeza delía. Y c o m o ai 
q bafea paxatdtigo de vna verdad, 
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ríe dezian: e-fta es verdadera comu- encubiertas con elbelo de laigno-

nion,y no ay en eíto,que poder du- rancia, con el qual fe affeguran e n 

dar,-y af i lafent iaen elpaladar,co- el temor, fin el qual fe leuantaria a 

m o fi verq>dera,ySacramentalmé- mayores nueítra miíeria, y la carne 

te le recibiera.' cpnoci,que acudié- enfsrma,y atofigada convertiría en 

do mi Señor a mi defeo, me avia daño del alma las mercedes, q fon 

comulgado có mas cantidad q'yna para fu prouechó-,- por lo qual es ei 

forma Vporque eíto tuve toda mi ,muro sque defiende eítasgrandezas 

vida,que fentia mi alma regalo, en el temor tanto mas, quanto ellas 

quefueífen muchas las formas, que fon mayores, 

me dieffen; como fi lo mucho pu- M e parece aver fido eñe ei mu-

dieífe acrecentar mas que los acci- ro,enei qual me probaron ai prin- l n t l e 4 / f -> 

dentes , ni lo pocopudiera difmí- cipio de mi converfion, donde co- tzddlib. 

nuir la grandeza de la dadiva. M i noci eítar mucha gente á la mira,la i.fehdla 

ignoranciabufeavaeíto,y lo bufea qual ms pareció eítar en el ayre:mas ráeftomif 

ov dia, có conocer fer boveria: mis cláramete conocí ai demonio, que 

-Como el.amor es Niño, y mí Señor eftava íobre la tierra,ei quai efpera-

por amor fe hizo N i ñ o , repara en va m i caída; y fi por mi fuera, no a y 

niñerías 5 y aíli repara en ella*, co- duda,de que cayerarque eraei paííb 

mo fi en eítas cofas eítuvieífe fu fe- eftrechiíRmo saáque no largo; mas 

licidad; y anfia por ellas,y lo fíente, llevauame vna mino con gran fe-

quando le faltan. N o quifo m i Se- guridad por el,la qual me parece, q 

ñdr,q en efta merced huvieíTe cofa, ha fido ei temor,que en eítas mer­

que nófueíTe mu? á la voluntad de cedes de mi Señor he tenido, y la 

mi amorjy aíli hafta en eíto quifo,q refignacion conque me he puerto, 

fueíTe merced curnp!ida:mas como y pongo en las manos de v.m.elta-

ála miferia humana le fon tan por do'refueka, y determinada de obe-

.taifa eítas cofas dadas, eítandoyo decerie, en quanto a v . m . l e fuere 

certificado a mi cuerpo delta mer- avifadó de otras perfonas efpiritua-^ 

ced, y conociendo fer tan grande, Ies,q tengan trate, y comunicación 

la que en eíto fe me hazia, parecía- con mi amorofo Señor de t-al fuer-

•me tratarle con ei paladar , y rega- te,que con ninguna cofa faldré, de 

darme con éi en Fé\de que no podía lo que v .m. y eíias difpufieré de mi,* 

fer engaño-En medio de lo qual mi porque el eítrecho paífo de las mer-

,amorofo Señor bolviendome mis cedes de mi Seloren vn fugetotan 

fentidos.me dixo lo que fe dize en baxo.foio eitadefenfalas guarda,la 

e l EvaBgeliOjfegun eítá adelante,- y qnal ha fido en mi tan grande por 

defapareció toda eita gloriaba qual fu gran mifericordia,y amor q antes 

es tan grande que me parece q para ha tocado en vicio de pufiíanimi-

gozar del Cielo , falo es meneíter, dad,y cobardía: por lo qual con aí-

que no bueivaei alma a fus fenti- gunas mercedes conocidas me las 

dos. T a n a fu falvo goza deífcos te- ha querido certificar ; porq no me 

foros como eíto." mas como la car- derribe mi cobardía .• y aíli fe huyo 

ne miferable no merezca gozar de fu Mageíiad conmigo en eita mer-

efpacio eítas mercedes; y mi Señor ced.de ia qual me hizo bolver con 

amorofo no quiera dexar de rega- eita paiabra,qtie como tego dicho 

lar al alma có ellas.haziendola cier- eftá en el Evangelio. Infra'Bione ta- Luct 24; 

ta que lo eran, y que avian de eftar nts cogn&vermt e#m¡ & ip/e evandtt verf.31. 

ex 
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*x otuis eorum. Acordándomelo en temas,que nombre de varo merece ta mu. 

el mifaao punto; en el qual conocí, ger varonil:porque como todas las muge» 

que en el punto que el cuerpo la res Jeanimperfección déla natural¿zj,y 

acabó de conocer , en elle miímo por lo mifmoflacas en todo , y la mifma 

punto fe defapareció. • - 0 mi feriaba que entre tantas es fiarte, es 

í-euantenae anfiofiffima por mi va nuevo milagro en la tterra,y vnafeñal 

amadojy me parecia,que el mundo celejtial, conque Dtos defcubre al mundo 

todo no era nada para poder caber las maravillas de fu poder, las quales no 

en él: y fi alguna cofa ay en él de re fplandecen tanto en el valor ,y fagaci-

Confuelo, es que ay almas amado- dad de los hombres; porque e/lo es muy 

ras deíte íummo Bien; y que los q proprio de fu naturalez,ata la qual per te» 

ao ra gozan deíte fummo Bien en neceqmlqttteraobra grandiofa, y para 

el Cieío,paíTaron por eftas navajas: ellos fe htzierSlas emprefas devalor,Mas 

que a mi parecer es el martirio de a laflaqueza mugeril esle todo muy con-

amor harto mas fuerte s que no los tr ano; por lo qual pregunta la Sabiduría: ^ 

del cuerpo-porqquépenaes, verfe Doíe fe hallará mugtrfuerte: Ofilahan v e r r ¿ 

en el puerto feguro.donde al agrio viflo\ Porque es vn milagyo,y grandeza f 

de la muerte fe le antepone la dül- aya muger que lo fea: por lo qual en efla 

cura de la gloria, y ver la cara del flaqueza pone Dios fus ttforos muchas 

amado, y gozarle para fiépre?Tanta vezes, fiado deltas obras, que han de cau- ' 

alegría he hallado fiempre en eíte far confufion en los fabiosy animo en ios 

Conten to,que no aora ;fino toda mi flacos,y fabiduria en los ignorantes; porf 

vida le defeo-mas aora me he con- no ay ninguno, que lo fea, fi de veras fe 

firmado en mi propofito. Ay pena fabe llegar a ta Sabiduría:y como tjlayo-

para vn alma igual, a eftar con vna yafita mta,To la doy a quien es mi volun-

duda confiada en el mifmo amor, tad y doy los fentidos, que para pofieerla 

mas no cierta fi es agradable a fia han de tener,no como los que el mudo dá% 

amado? Por qué fi el amor crece có porque fiel mundo llamafabio al ignóra­

los continuos regalos, también el te ¡no por efifo le da mas que el nombre, c» 

temor eítraña,y amedrenta ponie- el'qualalgunas vezes mas es efcamecido, 

do todas las cofas de baxo dé la qut• alabado.Noes afilíenlos dones demis 

obediencia de v .m. y de todas las grandezas, con los qúales doy también el 

almas a quien v .m. diere manopa- -caudal, par a que cor re (ponían tos títulos 

ra que me manden , y rijan. V é i - cohlas obrkSjporque elquecm todas las 

m e c o n vna gran fortaleza dada dé tsfaS ftn ninguna materia, con la mifma 

mí Señor, con la qúal me parece,q facilidad trocara vna enotra -,y fin mu-

ningún eítorvo, ni inconvenientes (oS accidentes, trocara la fufilancia. 

por grandes que él mundo, y todas EJlo,hija, es, que fin dexar de fer muge*. 

las criaturas por orden del demó- fes ¿s naturaleza, lo dexaran de fer 

nio pufieíTen , no ferian parte, para e n Uflaquezny fin que les falte el fer 

eftorvar las mercedes, que de fu femeniles, para hazer mas claras mis 

amorofa mano recibo.- mas en me- ytffóriasen ellas, gozarán los nombres 

dio deitá te mi la duda, en que mi xaroniles, conque To las honraré i porqué 

áírha e'ftiivo, paréciendóme, q avia c o r n o n 0 e s e n ellas la naturahzt, Uque 

défer Niño el dé nueítra hermana ¿as h u m t t a hazer obras heroicas fino ta 

k tercera, v fue Niña;!ó qual me ha gracia¡y fortaleza de mi braco To foy quie 

hecho temer, y dudan á lo qual mi ¿as i¿úantoiy afsifiempre que doy mí ma-

amárbfiífimo Señor me díxo. ¿¿¿¿¿gunos',hrandexado ,y átxtnrnuy 

atrás, 
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attás, no (ole a Us de fu mifmo natural, encadenado, y prefo, paraque a o 

fino á ios mifmot varones en toaos tilas ta, pueda hazer nada de fi,- porque el q 
•preferidos ,y aventajados. Todo lo qual por amor deDio&es cruel para ü 
es feml citrta,y evidente que foy Yo, el miímo: .como no ferá fuerte có Los 
que en eüas obro, llenando el feno de fu, 0 de más C0nírario.s,que no le pueden 
fiaqufz,i del fer, que por fu naturaleza ofender como cite? .Porque haze 
¿es fdt&ipitaque en ellas quepaporgra- gran guerra al demonio vn alma 
éa el fer, que por fus .-malas obras fe les ara adora, de lo que el mudo abar*-
quitf) a mudóos varones. • >. v , r e c e . y abortecedora.de lo :que él 
H> - . v.t«.í¿ 5.a' ama. Es gran ardid del demonio, i | 

\ ¿ .•• 4 c - ? Y V - , ' : - - procura engañarnos, con facilitar*? 

Fondera fm períeCUcioms la ^os lospecados, y hazernes enten-
•e- w TÍ/ • /--'•';' r '•v; ••• •••>*•• der,que ya paliaron los fantos, que 
,,V.Madye-'quejedafár-fue- hazian taivida,*que,]a,fuya.faeW 

,. cido el demonio luego,q ?nor- toierabie,y mas para que-nos enco? 

-• fÍ&MirííWM>Í?f^:p pendemos a;ellp S )que no para que 
y , .j, -,'-.y.:..., tr.:h-\ : los imitemos;porqneeílo,dizeque 

i que le fon de gram tormento éseanfarfe en vaide,y cofaeicüfar 
' nueü ras obras MMnda naceh da,por,no alean car nueftras fuer cas 

j ! - v i fe >••.- r a poderío hazer.: Ponenos muy ña-
.depuro amor d£ ÍJIOS, - ^ eos ennueftta imaginación, repre r 

Frécenteme cada día tantas fe.ntando.nos, que ellos fueron G i 7 

í V - / ocafiones, que no es ; meaos gantes; con los quaíes eftorvos saos 
penólo para mi aver de ¡falir amedrenta, como a beftias efpan-

por la cafa, que lo feria para, vna tadifas. Cárganos de cuydados de 
perfona de razón, verfe como loco tierra, y de la carnes? que eftos para 
entregado en poder d e muchachos! npfotros fon muy julios ,-y pueftos 
porque como nadie recibe de nada ^a-.razon.'y como compañera faifa, 
fatisfacicn, y e l querer darla, feria y enemiga del alma,, y amiga del 
encender mase! fuego; y todas me demonio fiempre eílá de fu paite, 
tienen el julio aborrecimiento, que ahogado en el alma ios defeos, que 
mis obras merecen, aydiasde.grá- coma bija legitima de nueftro amo 
de aprietojy fmefto no faltan t.orf roío Señor tiene dé!, con lo qual la 
mentos,conque el demonio de dia, entretiene ; porque fabe que no fe 
y de noche me aprieta. Vei a elle los puede quitar del todo:mas con 
malvado vna vez en viíion enfor- efteengaño hazelepaífar ei t iépo, 
m a d e v n mulato defdétadQ; y que en el qual pudiera hazer grandes 
fe quexava,que íiendo Principe,ef- empleos, para que afsi fe llegue la 
ta va cautivo.Los dientes que tenia horade la muerte, y ei cuerpo fea 
todos arrancados,y la boca fin cofa entregado a los gufanos,y efte ene-
alguna fignifica va, que ya no podía migolieue la miferable alma al in-. 
morder, ni dañar al hombre. G o - fierno;porque aíli le creyó. 
noci también, como fe tiene el de- Aborrece tanto el demonio á los 
monio por vencido,en viendo por buenos.y juílosjporque con fu vida 
fierra eñe afecto natural, conque le deshaz rn efte engaño dicho ar­
cada vn© fe ama a fi m i fin o; y como riba: porque quando ios que quiere 
antes defea ir al abifmo. que andar tratar de virtud,vén,que ay muchos 
en compañía del alma, quele tiene v i j tuofos j q de veras firven aDios, 
, • echan 
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ate^ 

«chati de ver que para amar, y íervir enten di, que porque era di2 de co -
a Dios como aquellos lo hazé, íblo munion , y no me avian comulga-
es neceíTario baciar el coracon de do , el Niño quexofe a mi aima di-
las cofas de la tierra.y reeogerfe vn ziendo. Hija, la feñal que Ufilma mi 
poco, procurando dar lagar dentro delicado cuerpo, pata mi '/nos penofe de 
del alma al folo,como amante ver- fufir,que todas las penas que en el 
dadero. D ixome mi Señor que no mulo me dieron, todos los q me critcifi-
ay entre las obras del jufto cofa tan aren, es, ver que en las minos, que Yo 
penofa, ni que tanto atormente al me puje, para regatan»' co mis amigos, 
demonio , como las que nacen de me detengan tanto tiempo, que paffen 
puro amor deDiosjporque el amor ocho dias enteros de aufencia corporal 
puro,v defenterefado folo bufca lo entre mis queridas las almas,co la qual 
que ama, y conténtale can el gufto aufencia fe enfria el amor, y fe difirae 
del amado, y el tal no quiere nada el coracon. Y fien los deferios paffaro% 

para fi; porque todo lo quiere,para Hija, algunos fin mi corporalprefencia, 
quien ama. Mayormente ¿j el amor no efiavan en el bullicio, f los di/lraíi9 

es fuego,y jamas puede focegar;mas fino en la fotedad, donde ella fióla puede 
fiempre procura arder mas,y mas, y fier maefira;pues jamas falto Yo de don-
todo le parece poco para darle a fu de ella efla: mas las almas metidas en 
amado,-y affi anda mendigando.y el bullicio del mudo, como fie confervarí 
bufcando volutaden las criaturas, en pureza fino es por efpecial milagree 
para que le ayudé adarle amor para Yo me quede fugeto a mis Sacerdotes 
fu aniado,-y fi algo de la tierra defea, fegun fufa-acia Sacramental, para que 
es idamente ver á las almas e m - ellos con cuydado fupiejfen no ¡olopor 
pisadas en íolo amar a Dios. T o d o las confefsienes, mis también por el 
lo qual es mas tormento para el mododelavidade cadavno;delaqud 
demonio , que bufca la perdición elquercparte mi Pan, hi de hizer efi-
de las almas, que eftar en fus infer- crutin'ujara ver-fi la pureza de fu cen~ 
nales cabernas. ciencia conforma con la de fia vida en lo 

, „ de fuera. Y conocida que es limpia\pue~ 

C A P . V. da cada dia darle efe Pan: que por cfa 

7\/T a r n r - > 1 • fe llama Pan.cotidiano, yde todos: que 

Mué ¡traje nuejtro Señor herí- y m ^ m f s r t t9do sáfelos los Sacerdo-

do délos Sacerdote*, qvtenie- te sfeles concediera dezir Pamnucfira 

van la frequehte, y Cotidiana de cada diurnas, no es afisi: que aunque 

• •«=> ' i i - '~ ellos cen mas plenitud legozm , como 

Comunión a las almas : afea ¿os ue.ye i)m de.adrninaffrar;mas to-

fu proceder ; V amenázales dos tienen licencia para llamarle fuye. 

' J r a- - '••£«Í r ellos aunque le nieoran, no la tienen 

con ¡enero lafttgo. ^ ¡ J

negíyme %mh au^ lo ¿f. 
zen algunos^haziende alarde de fus le~ 

trasJt%biduria,como fi lamia eftuvief-
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&ttmort(an>y-no les dexan pafiar adeUn- que fe les prohiva la frequénte Co­

te; Us quales no pierden fi grandeza,por munion á la gente de virtud, y que 
comunicarme To a mis amigos.Por ¿o qual fe les ponga taifa en comunicar co 

Joles los amadores que conocen de efpirttu los Maeiíros eípiritualesjos quales 
de amor,conocen lo mal, que ejlos me buf- con fus platicas, y palabras encien -
can-, pues impidemis deleytes,por los qua- den, y avivan eianioren los Cora­
s í To me quedé entre los hijos de los ho- cones: y como por efia caufa eflán 
bres,y la mejoría de las almas, las quales los Monaíterios deMonjas tan ref-
con mi pre[encía fe mejoran tuda día ,y friados en el amor de Dios-porque 
•viven con mas cuy dado Be todo loqual les tienen pueíto limite , y tafia en 
ellos me d&ran cuenta algún dia¡puespor lo que les avia de encender, que es 
nohizer lo que fon obligados, amándome -frequencia de Sacramentos, y pla­
co amor p¡¿io,y efpíutu encendido retrae ticas efpirituales; y dixome mi Se-
delleá la vi yecna,que por no darmeellos ñor la gran culpa que defto tienen 
acogida,la voy To a bufca? a fu safa dellos. los fuperiores,y q a ellos fe les tiene 
7iy mir&n tflos que (os Caía¡ftros de la de pedir la cuenta muy eltrecha de 
Fe, (obre tos qu&ks, ni antes ra de/pues ello: y que la comunión, y trato de 
huvo mayores e/cogtaos de rnt Padre para las almas encendidas da el eípiritu, 
compañeros míos, y LMaeftrosde la Igle- donde lo ay,y donde no lo cncien-

'fia,y fn(i ñ idos del<mifmoEfpmtu.Santo, de. De fuerte que es cofa muy neceffarta 

y tan. enamorados desque (olas las manos P*?4 el exercuto de mi amor el trato f(pí­

denos y el fuego,que en fus almas ardía, ritual con todo genero de ptrfonas, que 

b*fl Vi, para traerle tan a fu voluntad, ^ pora 'file fin han de animar las almas-.por-

Aíl. Ap.8. "venta fehre las s&becas,en que ellos ponñn *l oyn aviva el fuego material, y el 

verf.iy. las manos, ¿¡hté regla dieron eflos a- la Efpirttu Santo la comunicación de las 

ígítfta\ Como,. o fefig<te,lo que ordenaro, perfonas en cuyos pechos arde esla divina 

que fue darmea mi a todos tos míos cada llama. 

día? Si por pecadores, fiempre los huvo,y . . . CL A P I 
eonmas curtas, y cuídenles finales fe 

pueden examinar lastimas, queenfien- efí>naarandeprcmÍO ala* 
cierran U tut; porque en'vn munao tan ~~, J 1 r r ¡ r 
lleno de malma, fino lyfdn llenas de luz, 4fwas3quefm fieles, Vfifveri 
no-pueden dtxar las tinieblas dedefeu. fih Id fe quedad, fin tener reea-
brirf: délo qual tuñáueno(e puede cía* / „ „ . ¡ O. i 

• • ' • . > los. de e pmtu ; v ¿fue viven 
r amenté tener certeza, mientras fev.ve Je ? / 7 w " v v " 
en el mundo; mas con todo To dexé final en gran riefgodas que fllCYOn 

Math.y. conocida-, que por ü fimo es conocido el rebladasde* Dios,y fe defeuy-
terf.ié. árbol. Porque el efptrttu de amor luego es ' j p / . r

J '• 

cornudo délos amadores: mas la tibieza
 d m mJus aufincias. ÉS Cap-

de los queporfer Sacerdotes (flan obdga- tnlo de buena doctrina ,jeU~ 
dos amas perficción Juego pone efeufas, • feria COMO ha de fetMeado 
danzo & entender, que el amar a Dios ,nt n r ^> J J 

comunicarle, noes para, todos, ñi menos ^tiejtro ¿tnor.. 
pan mugeres • aunque mas encerradas / ^ O n o c i en vn alma muy pura 
eftén,y parezcan vinuofas;y no aciertan, algunos defeftos, y defeuy-
forqut nfiypara todos. Sea adorado dos; y lo que ma's pena me 
tan buen Señor.Amén. dava.era averie avifado, y no que-

Deíagradale mucho a mi Señor, rerfe enmendar- y la caufa era, por 
qua 
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que Je tenia hecho creer el denao- gt csftigo ejloj hijos* regatados mies ,y 
nio.quenadale avia, de dañarifien- foldsdoj vjtíeropes, tos quales fin las 
do aíILquepor efta prefuncion han dulcuras de mis regales tienen fondea 
íido muchos derribados ; porque £a¡ptra, pafiar mas fuertes, yvictoria-
qnando no le valen a efte traydór falque los demás,--. v:..-r. , a . •. -H*. • vs 
íos vicios,para derribar las almassy .-Otro-genero es delas alhtás, que han 
affírlas en ellos, toma las virtudes^ feniidomis regalos.) Te les he cemen-
y llénalas de vanidád,la qual tentar fado, a defmbrir mi cara&morefa en los 
cion es tanto mas peligróla, quan* vivosfientimientos delalma t y quinde 
to es mejor !a materia de que fe Y'odeUesmeaufento.quiero^queencie-
vale. Acerca deftb irle drxo mi Se- dtmiundm&'eon.la.difevet*.'mttger, que 
ñor. Cerno efiaalma ayude mi rectbtrdo perdii hjoyéyquedabittyuen,) que no lúe. if] 
por tu mino mercedestan particulares, efléa contentos bafia* hallarla f porque verf$k. 
como (llifa.be ;y con todo tfio fe aparta no fi1 dize.de áqmllamttget' ,qut• diefife 
de' ti,anúy no ati ofende en effúiqtye- gritos^n.ialb.3retafetamezinaadcd.rui'-
xafie de fequedades., de las quales Xas dos,fineyenpaz,y quietadla buficava, 
masvez.es tiene ella la culpa.BOÍ gene- y celuz-.eneedida.Y' efio mifmo pido Ta 
ros tengo de almas miasyel vño esfde álas almas mias¿fmebufiqutn enfat-
Us que trabajan sn todos los ejercicios tando Todel alma-fmhazer ruidos, ni 
deviriudy ¿efaltan punto alas cofas alborotos en les fentidos, finocenpuztf 
de fu ijtado: ¿fias tienen fus horas'de lúz:j¿ de no bufarme d(sifehazenink 
er.acion con vn calor encubierto,deÍqual dignésMe\mi:buelta. Yo1 hago, aufencia 
fin que ellas lo fienta№,toman fuere ayo paraver;,como foy en tilos defeado,y buf-
fjfo,y comen el frute de la verdadera cado^y comefoyfervido;ycon ekrecato fs 

oración^ es, no faltar & ninguna gfetj fura^eferst-erme lesvh&dxdo ~ avifio leu 
de las que en razón de fie fiantes débei edfencia pajftda.á, han de feniir mucho, 
y fonlo de ver dad.y cen. larga,y genes- Todo lo qual bazeen'vano,yfin fruto el 
rofa mano pagaré Y o algún dia, yenrirt alma,qdefia£elefiialpur,ga;facapecavíai-
queceréelcoraeon limpio,y puro conque dedefcuydoi y toma animo -para dezir, 
me firvemporquéles hago en eBavidá eflo ha defierafisi-Ji, alesfiantes papó lo 
tffijos depaúencia.Son criados huwib: mífmO.yomo.mefiireyocotetay ategre>> 
desyhijos bien cententadífos, que con ¿fe e.s'eflspsrmi defcuydo.fino % hade 
fiólos los afrechos de la cala de fu Vadee fez afiiMomifaeflaszalmas,que eifér-, 
eflan contentosty lefirvede buena.ga* vtoryaieiordt'losfantosefiava con otro 
na\yaunque nefion regaladosfon lesdy fuego en.ellos y' aore^f vna-aufencia pe-
biifican elregalo de fu Paire en todo,,y qnertaleslrazia elamprfiarecer eterni-

. los que foncenfufion de tibMsj fioxos£ dadesrvsrq.no ardiéronte ellos defeava 
dizen: quande Dios haga conmigo loy en tedas film, obras,íes parecía,^ avian 
con otros j ene llame con milagros cono- cemetido todos los defectos, y culpas % 
cides, entonces Ye leferviré como ellos, hancemetido los peca dores ty fi Yo me 
queriendo cenfurar,y con vano atreví-, aitfent.ava d¿llos,qmlno fe quexava al 
miento poner a mis obras tajfa\y las par*- Cielo de mi aufencia>No ay ninguno f 
ticaUres mercedes que Y o bago, aqnie co lagrimas,yconuevo recate en fuscul 
es voluntadmia,pedir¡as con ternera-, pastor leuesq feayiohufcaffe mi bueltai 
rirt ofadia-.por lo qual fie.hxzen indig- pory no fufe al amor tener cateto fin la 
nos de mis auxilios;y que quando pie»- prefencia de lo q fe ama. Y fon ta impor-
fen,que llega fufalvacion, lleguefia co- puntes eflas anftas amorofas en mis au-
den&áen. C'oult*todos ef¡ros fin afot?t fencias,que ellas fon las j £ mebuelve a, 

Ss f&a¡r¿ 
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4-s ь Vef engaño de. Me!igwfos,y de almas 
tuasiperqúe. fi Ios-gemidos de las Ja es ligencia conque foy bajeado, es la ocafron 

aprefuran el huelo de fus padres ; como por donde las mis vezes hago largas 

»o harán esío mifmo en mi amoro/o ce* mfencias délas •almas ,y en particular 

r acón? Mas [s por el contrario eftasaufe* de efiapor quien Ш ruegas: y pues elle 
tus no dan pena,ni cu.)dado Jno que со (abe Jas mercedes., que por ti То le he 
tibieza en ellas, lepifan con cemento, hechoiporquefigueél van do de! man­
dando lagar a «tgmat-vofas :ieÚ-mra\ do en huir de ti j no bфаг me , donde 
que ocupen efíe -vacio ; porque efias fe me ha hallado., yToafsifio per [ola mi 
entran con eidefcuydo tanfiecretamen* voluntad* \ и Щ 'lkcr> 

te%qtte.no.üs.fie-te.-k'mifinaperfona,pefc v - sup it^njftmi ^ ^ 

Avifida,qu.efea,y exer citada en U vida -uc •: m • h '.•>. • i óñ , o .• 

ф1г^ф^^Шсфн^ЯЩек таУШШИеa Dios 
noesalumbrddaiforloqimefiíipenc'o- 7^** -» s -
ш ефгМ^ЩегрШе^егЫ-М - ШЩ4 рш de amosque re­
bebo-grandes.eftSesgos en Шатае^у '^ar todo él P¡alterio. Enfe-
derribadornuchas-de la cum\rede la r i 'i rfi 1 I "~+l~-

\ r " • j •/ -• . / . nanle las calidades de lape? 
pjrfiempmen:grandes mifertas.-.y lo que, -'•yí¿J ;\ •• • í 

nápudot&kb^'areiemmip^oMasa^ -щегоп bien ordenada 3 y que 
masfmms ат-ЫЩсеее.Ш*щ1ш fkmpn'debemos pedir lo que 
vnbreve defiuyd^ien le^ qies f&rtád no 1»$' 1 a • 
fer шащ'рогу éfias armas fim^a4is •yrefiHgnaame¡troafetito. , 
fafi$-masiptjaMcufosiq№yitto4fói^ V'^OmopaíTalTe adelante efte re* 
masl-m-.-etras-, '$:q¡a*l<Te- 'fert»ifo''-fot Щ£0gálo,y merced y© no pude re* 
vnafecreíafebervid ,quedewrt»bfbs , : ; z a r Maytines» de lo qual yo 
tienencon-vsmtfa&aq.fiefai^ort?*\ m é q u e x e a miSeñor,él qual amo-
. Nadie diga yúowdáñofio para miefle\ roía mente me dixo. sella los has re- ш quiere 

"ni efifeirvpprf&nu que fie á% y no éfia en acodo con nofotreséñ elCielo: porque ti deúr. que 

mas elferlo,qti-e.en.quantovn:aima-no ebra de pare amor es obra de alli,y afsi quado Mi 

fienfó. fótodolepuede dañarfy^hazer nohairezado.l&sMaytines en la tierra; g* el reza-

ma'\y que sedes iles. enemigos fien a que hastos• rezado^cen¿es que aman en el ^0fiefui* 

eAÍ-ga^.mas:^lef'.hMmdo:enmgot-^ CHelevMae '"agradable es a '-mis ojos vn ^E JU№ 
temer donde noúy^.que,que no eft&tféL aBo puro de amor- y fin mezcla de otra ¿fj^/ 

gmoldede-amenaza elienmJUe ha ~d% eofafi^fi todo élffalterio fe me rezafie D m 

aver -m. laboca, del que quiere fier feíé- jumo: Nadie, "fíija,ponga en mi Tribu- Ыа, al ¡Ira 

feclo.,effi#nomz:harÁ-mak porquees'taW nal-peticiones dt'fierr&por grades, que yendo de 

afiutaei enemigofue fióle para пшт^ fifaniporquemiehtras el lo dexa a mi la obliga* 
bujcay fe pierda eftemor"defer muer* ^k»iú,rvfe 'lequelé 'tft'á'bie», y lo «'«». 
felpara enaquetwifmo punto diff ararla- que le ha de fer de más provecbo.LMas 

faeta contra aquella conpanсi.Nú tiene* qumdo abfieiut^mente eüame pide , y 

hora figura, el que navega por -Untar} no confia de mi como de? adre , mas con 

.ni pmde dezir efie dia eftey feguro de effas obras conque m¿ lo pide ^v falo еще 
herrafcas- ni menos lo hade dezir , ni h&zevn cavador , el-qual pide luego 
fenfar ninguna-alma por perfecta, y le- el jornal ,y dize :que no fie le fiéñale, 

vmt-oÍa.s¡tte;-f¿A i porque fino fabe dé, en que lo ha de gafiar , que él hará 

cierto, que lugar, ni grado tiene-mi, dello, lo que quifiére (todo lo qual va 

¿morpor grande que me Jo tengiucomo muy lexos dei effiritu de Dios, del 

m temerádefio,yde mis fecretos jui- qud ellos mifmes fe defioffieen. То* 
zsos? Ejiafaka de temor jy la-poca di- do do qual es alcontrario en las per-
V- <•<- fonos 



que tratan de'virtud. Lib.9. 482; 

fonas que demandándoles fu carne cofas cieras}fi To ne me puficra a la defenfa* 
dé carne, las temen ,yme piden que no cen cujo braco,y temor jamas me ofajie 

fe las dé, fino Lo que Te fie, que han me- pedir cofaj me defiagradara;aunqae las 
nejier'.ion lo qual obligana mis amo- defieavas pedir. Mas las almas qpidenco 
rojas entrarías, qttefus cAufias las mire deliberada voluntad, es no fiar de mi 
como de mis regalados,! queridos hipos; amor fus caufias -.por lo qualperecen mu-* 
y afsi filo les doy de la tierra, todo lo fe chas aellas a manes de lo que defearo: y 
¿es ha de fervir para el effirit», para nofiólo lo pidieron ,mas con M¿J?as,y Sa-
cuyo fin han de fer enderezadas todas cufiaos ay mucha, q pidtedo loqno ha» 
las obras de los mios,fi quieren acertar, de pedir,huye de lo q avia de bufar. To-
y quela tierra noles hincha de tierra,y do toqualfiealeícaxe» fiólo refignarfeen 
que elpefio della no les impida el huelo mis minos, pues foy Sabiduría eterna,y 
ejpirituali porque los que afisí me piden, todas mis cbras tienen por fin, hazer 
penen en mi fu deft o. T quando vn al- bien al hobre,y amarle mas q elmifimo. 
rna mas metida eftd en tas mi ferias del Elque conoce,y lo cree por articulo de 
mudo,y tfiado en ejlas mifmis me pide Fe .porque no dizerao mi voluntadfine 
vcrfie libre dé lias,y efio con avfiisj que la tuya fie haga>En la qual petición dada 
ne le cumpla ninguna petición, de las fe al Padre Eternojpor mi en el Huerto fe 
ella defea,afsi de honra, como de todas fon gratas todas las que mis queridas 
las que la carne pone de fu parte o para le ddn;y afisi dixe a mi Padre: hagafe3 IMÍ 

fugufij, o provecho ;y efio lo haz>e con no le queTo qtnero,fino lo que tugues wf.* 
quebranto de la fropria ve'untad, es en porque ellos quado me piden aígo,mme 
ta t'al almdfeáal conocida de fu falvacio, piden afsiyeniendo el almt en masque 
y que aborrece lo que ama>,y ama Jo que el cuerpo, para quefu petición fea grata, 
á aborrecer eflá obligada. Caufale efio en lamia,paraquemi Padre vea,que es 
ptuy grande alegría a todo el Cielo y a tina toda por la conformidad en pedir > 
mi amorofo coraco le es la tal alma muy Pues effa petición,y la confirmación della .? -,-
agradableimirola con amor de hija re- es laque & todas las peticiones da va- ¿ 

ga> 'ads, y facola con mis fuer cas del lor - porque quando mi Paire las vé cu 
abifimo de fus miferias. - las mifmis palabras mias, conócelas por 

Efta petición haze temblar a todo el de hijos irnos quinde vaneen palabra? 
infierno¡porqt$e vé,que no tiene fuerza- de criado, defenécelas ff ladíferecia $£ 

ios vicios contra la tal alma, pues en el ay deltas & las otras es,la que en tafia dé 
golfo dellos los de/precia,y pide otra cofa, los Reyes ay del Principé al efcl&vo, T 
de la que trae entre minos-,1 afisi eflan- efio no ha de fer con la beca fola, fino ca 
do en ellos, la t'unen por eflraña dellos lavolutad,eftHo abfolutamente deter-
mifmos. A\ui entra los vicias como la- minado a defiear mxs,lo qTo biz,ierei f 
drenes a hurtar; mas no como fieáores a no lo que fu de feo pide: anteslas muyo-
fojfeer a la tal almv. bien que la eflra- res arífias del ha defxcarfuercas de fia-*. 
gan}y defimedr&n los vicios; mas jamas qnez,iyto.parA pedirlo cen eñifino par a 
dexade bslvera producir flores debue ¿¿mellar fa defeo,diz>iedo\T$o fe haga la 
nos defeosiy aunó, no fea jardín defru- fe Te pido,fe efio folo pido fno f? hagas 
tas regaladas ^jabrefas para la mefiade porq no fea la demanda de fia alma, qué 
Dios por la pocaperfieuerancia,que ay en - pidió para fu mi ly como la trae el mude 
eUa,mis no fiera eriaco j porque como la acetaia.tlam i lenguige de efpinta, A la 
tengo To por mia,luego la buelvo a pe- que folo es de cuerpo por lapeni,canqae^ 
hlar. Efio folo hizifietu comi ayuda en lo baz.e;paes no fie puede fervir ¿des ¿ 
aaMeldefventuracioefiadetdondepere- la par %quefoy grande, y lo hincho todo. 



48 3- Dejengaño-de 

C A P . V I I I . 
Que no es pofsibk aun mifmo 

tiípo darg ufio a Dios,y al mu 
do; y q loaren mayor guena a 
la virtud, los q tienen nobre 
de iñrtuofos,y quieren copla-
Tfr al mudo,q los que jon de­
claradamente vicio/os. Di^e-
fe que ninguno dejlos puede 
hallar paz, ¿verdadera. 

ESrido en prefenaadevna M o ­
ja, que parecía que tratava de 
vi?tüd,le oí dezir efta palabra: 

mas quíero,que.me tengan por re­
laxada, que no fer odiofa a todas; 

,. - la qua! palabra, euádola yo oyendo, 
«.•. ; - y callando (que ello hize todo, el 

tiempo.que durò u dezir)medixo 
mi Señor. 9ye',.Hija, como joy tratado 
de los de mi cafa, y que fe precian de 
par ticuíares amigos; y que por tales fe 
pregonan ellèstmfinos A iodos misfier-

UarcA 5. < v o s - Oyè,tomo di zen con Pilato'.qm\no 
verf. 1 5 . quieren defagradar al pueblo, fino que 

me crucifiquen ami en mis regalados 
hijos. Conocen, que foy jufto en ellos; y 
quedas obras que-ellos hazefon buenas; 
y que es caminóée fklvacion,el fe lleuai 
mas no quieren, defagradar alpueblo,ni 
perder la ami fiad de los muchos por 
amor de mi;eflimando en mas fu amifi 
tadjno lamia.;y queriendo mas dar les 
contetoen<v.anidiides,queno a mi en la 
verdad. Másemeles verdugos fon e (los 
para mi,quenühft*e%on,los fe defpeda-. 
féron mi cuerpo fe no me tmociammas; 
efios conociéndome tme tratan afsi. Mas 
impiden tftos tales,y atajan mis obras,f 
muchos pecadores conocidos por tales,los 
quales efiián mas cerca defalvarfe.y de 
hallar mifericordia en mis. entrañas, 
que. m eflosiporque todo Loque To en-
fien è a ¿es bombtes,y misfiervos.hazen, 
todo lo dtfiruyen,y desbarata¡n,tn qua-
toa ellos les es pe fisa le. Aprueban lo 

B eligiófos,y de almas 
malo.y pénenle coleros, de que no la es: 

oprimen las obras de los mies, if.:ti-

ganlesjus almáS,pomédolos en duda de 

la verdad: (onefiudos delesma:os;pcr 

que los hallan propicios para di fin fe de 

fus culpas-con tilos fie defiendm; y có la 

aprobanea dellos tan a fu voluntad he­

cha condenan las obras , de los que 

bufican la perfección. 

Eflos fon, los que el mundo eanonifa 

en vida ,y los lima finios -,mas folo el 

mudóles llama efte nohre'.y el fer ama­

dos de los muchos, folo efto debrii & los 

tales abrir los ojos^paravsr quan lexos 

cfita déla, verdadera fanudad.Ni quie­

ren eflos fcgmr mis pifadas,ni caminar 

per las finias,que To co mis pies(eñalez 

otro camino tomm,y afsi fe hdtirán en 

otro lugariporf (ir ofiuy aborrecido; co­

mo.ellos quieren fer amados? Si para los 

mi os no tiene lugar elmado;por£ no es 

aquimi Reynoicomo ellos teniendo tw 

buena acogida en esquiaren fer vno de­

llostNo acaban de enttder eflos viciofos 

de y eras,y virtuofosde burla fe f afile 

tan conmigo ala mefajlamadoje indíg­

namete el nobre de hijosy por otrapar­

té fon eotr arios amis obras; y como etr» 

ludas las venden por la cíplacécia hu­

man a,con la qmal es impofsible darme a 

micotento.'^ualde los mios mietrase» 

el mudo efilítvo,nefae del mudo aborre­

cido^ a de fer afsi.para llenar el cami­

no derecho,y entrar de de T@ eftoy. §ue 

tienen, fe ver mis hijos co el mudo, para. 

pretenaer,no de(comen'arle>El feefte 

pretende,hijo es del mundo,y no quiere 

defioiétarle-.mas los mios folo mi agra­

do h ufe a.y en él el provecho del ?roxi-

mo;y todofumydado es,fe Tofea de.to­

dos férvido. Maslosqfienten, el ver fe 

aborrecidos, y menos preciados; bufia el 

fer agradables a loshóbres,eyfos tales ne 

tiene nada de hijos mios,auq fe le ttumat 

A fu padre el mudo,y el demonio coleta. 

Ley es muy vfada éntrelos coirarios,^ 

matiene guerra vnos to otros q los felda 

dos delmno no han de tener paz ceñios 

del 



que irat¿n de virtud. Lib.9. 4 s 4 , 

del etrS}f fe (¡u/siquiera di líos fe ¿a tu- ni pueden dxr cumplido contento al mi 
viere , no guarde fidelidad de buen fol- do, antes el de vnOs tormeios los paffa 
dado. Los mijntos del mundo huyen de a oíros,y lo¡ trae aporre adosicoms quie 
comunicar co los mios,por no di/gufiar ren, los que trAta-n d.e virtud ,fer vir-
a los mundanes,ccn quien ellisfe acom~ tuofos, y juntamente tener paz, co vna, 
pañan: efiosfonjes <yue de perfectos fe cofa tan contraria, d la virtud, cerno es 
contentan con folo el nombre,no hazie- U vanidad? Cofa llana es, que lo q mas 
do cafo de le poco;fino vivieio tan a fu ama el hombrera effo iefea contentar ,y 
'voluntad , como fi en los de mi efcuela todo fu cuy dado pone en folo eflo.Puesfi 
fuefíe eft° permitido: quiere n vivir en bufan contentar al mttndc¡porfe niega, 
la paz, de la fuaviáad mundana,fin mi- que el mundo es, lo que mis arní? Pues 
rar que ella paz, es faifa : no fe les da es poder ofo para fer creído mas, lo que 
nada de afpirar á le mas altoyior nofer fe mueflra co las obras,que lo que maef-
de los del mundo aborrecidos; con cada tran las palabras. Hijo es del mundo, el 
vno hablan fu lengaage pn darles ato- que agrada alm undo, é hijo es mi o, el $ 
dos centcnto;y es Upeor, quequando a folo de agradarme a mi tiene cuydadoi 
ellos les pzrece, que tienen efta filfa porque dos contrarios no caben juntos* 
paz con todos , entonces fon hechos ef Por tanto en vano trabaja,el que quie-
c&rnio de todos, y les dan el nombre, fe re feguir la virtud,y no fer de los hom-
ellos merecen,fer la vana complacencia bres aborrecido: pico tiene de mi el al-
a que los vén inclinados. ni.i, que nó es tratade,,como To lo fuy del 

No es afisi la paz. de los míos,porque mundo, mientras en él efiuve, T el ho­
la tienen verdidemty el mundo cntie- breenqcden h-Jli el mundo favor para 
desque no tiene poder para dirlesguer- fus obras ,t emende él en fi apariencias 
ta , aunque pruebe contra ellos todas de bueno, ejie taleflimile el mando, y 
fin armas ,• porque fi efid teda efia paz, no mueflra contra élapariecias de gtter-
fundada en elpaiecer y ts piedra viva ry,porque es eltalmí amigo fingido ,y 
que jamas falfeo el edificio, que en ella del mundo amigo verdidero. T mas-

fe funda, quien podrá contra ejli? Es guerra leu imán efios contra los buenos, 
firme fu afsiento, y es efta paz.deforta- y ra¿s dañofes fon,quefi conocidamente 
le xa y no la que dá el' mando,qla puede fueran viciofos. Efian Renos de amor 
dañar qmlquier ayre,por fútil que fea. proprio,y pienfin que van bien con efie 
Como es paos fingida ,y folo de nombre daáoy que aciertan en efteyerre ¡por* 
defeubre la fiaquez % de fu fer, fe no tie- que fu amor les haze creer,que es cari­
ne tomo jara fi quiera encubrir algo de dad,y hermandad eítar bien con todos% 

fu engaño,y apariencias :y como los mi- y no difguftar a ninguna, 
ferabies que bufan efta paz enguñofa, T de ver á los mios arraftradosy per-
todo fu cuy dado es, no defagradar a. los fegiíidosj que todos dizen mal dellos% 
hombres, tantos femblantes mudan, co- y ver qug los llevo por los mifmos pafifos 
mo tienen pareceres; y afsi los mifmos & mios, no conocen efta verdad;fino antes 
quien ellos defiean agradar , los tienen verlos miltratados, les p trece, que efia 
tan en poco , como merece fu cuydade; ni es feral de mi amor,fi no que per fer 
pues todo el fuy o lo ponen en vna cofa ellos fiagulares , j demifiades es jupio 
tan baxa, y dejechada como es dar con- cafiigo de fus culpas ,y que merecen fer 
tentó a vna beflia tan fiera,y de tantas afsi tratadas por ellos; y con efta ellos fe 
sabteas como elmundo j lo qual es im- fortalecen en fas mifmos pareceres, y ce 
pefstble. los demás ayudan a fatigar ales mios. 

Pues fi aun los mundanos no fabsn^ TJo que peer ay en ello es} que caft eSos 
Ss 2 mif 
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485. Def mgano de R eligiofos ,y de almas 
minios no conocen que es efle digno tafti- todo eftá perdido. Es orden del Ef-
go d'fta cuifíi.j mas pataque no íes valga pirita Santo,la q v.m.en efto tiene; 
por difculpa. Cfáucbas fez.es fus mi/mas y por tal lo puede v. m. reconocer 
conciencias defcubren a ellos fio que ejlo para honra, y gloria de D i o s : mas 
es en las perfecciones, j buenas obras de como mi Señor me ha comunica-
¿os miosi lis qitales como fon -verdaderas, do las mercedes,que v.m. fabe,y en 
y llenas de luz. no puede [er,ni pafiar fin ellas V . m . ha tenido tanto flíencio, 
defcubrirla,de la quales proprio dar luz, que ni aun lo que yo le dezia muy 
aun^ 'filen arrafirados per el faelo. Afsi claro,no merefpondia jamás a ello, 
que ninguno puede fegutr la vida perfiee- fino luego rematava con dezirme, 
ta, fin que el mande le trate, como Yo fuj ay otra cofa; y encogíame de raíe-
tratido: quetfit es la masfegura, y cter- do de mi mifma; acuya caufaha fi-
t.a final de fir mío-, porque muy proprio es do meneíter, q mi Señor para avu-
d' hs hiyos. fir fieme,jantes á les padres y dar mi flaqueza me aya defeubier-
que el que fue enemigo delpadre, tambie to algunas cofas a cecea de los pa-
loba defer del hijo; fino es, que el hijo es peles, y de otras cofas. Yo conocí 
a fu padre vraydor. " acra algunas noticias,que es lo me-

y - nos,que el alma goza , quando lo 
I X * puede en alguna manera entender 

D i redas la V. Madre, para ^ cuerpo;y que aquella manera de 
•' 4 6 , .- , * oración aora lea eftando enagena-

go-üernm ejfiímw de muge- d a o e n i o s f e n t i d o s a u n q n o l i b r e s * 

rts: pondera la perfección,que mas es el alma Ja que entonces g o -

tiene el alma: lañimafeque ^ : loquees no lo fabredezir-por-
i J 1 que c o m o el cuerpo es miferable(y 

no Je trate Con decoro-^ y ame- oteas vezes b e dicho ) fíente ello 

naza nuefiro Señor a fu Con- como vna cofa, q fe oye de lexos,a 
J n- j la qual no le es concedidoenteder, 

vento con <vn ¿aftgogrwde, n i l u n I o s , e c o s , q u e . f i € f t o s f e e s i t é = 

NO ha fido de poco contento dieffen, por ellos fe podia conocer 
para mi, el ver de la mane- algo. Delta fuerte que digo.mc ha­
rá, que v .m. me ha ileuado lie en la muerte de aquella alma 

con las mercedes,que mi Señor me fanta, fin que el alma dexaíe de pe-
ha hechojporque verdaderamente netrar aquella merced, y faber el 
afii conviene con las mugeres, que nombre; mas al cuerpo folo íe le 
fon por fus condiciones muy fofpe- di ó a conocer, que no avia conoci-
chofas,y yopeor que ninguna. Son donada dello, fino aquello que pa-
todas las mas tan Niñas en fus con - ra faber que no fabia, bailó. 
diciones ;que ñ ay alguna de pecho Pues citando yo fatigada có efto, 
varonil, es meneíter, que laieñale aunque con p a z , y quietud grande 
Dios , y mientras fa Mageftadnoia ene! alma; pero entre amor ,ydu» 
defeubriere , es juítiffimo, que las das abrí v n libro delPadre Fray Luis 
llenen los Padres de la fuerte, que de Granada, y del recebi luz en mi 
v.m.las lleua.lmportantiflmia c o - duda;porque claro conocí, que es 
faes, que ellasmifmas no conozca, lo menos alto,que ay en el alma la 
lo que en fi mifmas tienen;porque parte, que con el cuerpo fe comu-
con b confianca dello pueden per- nica; y conocí algo de la grandeza 
der la iiave del temor , fin la qpal deíta joya.- que ferá io que ay entre 

Dios, 
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Dios.y eIIa,quaod J lo menos de fu penofo,que otro ninguno ; porque 
valor affi (dipende los fentidos, y la conocer vna alteza como eíta.o al-
naze menofpreciar, y tener en po- go della es impoífible. C o m o fera 
co todas las cofas de la tierra por conocida de la tierra, la que fe en­
altas que fean,y leuantadas al pare- tiende con el Señor del Cielo? El 
cer humano.» C o m o en la verdad foiofabe.que es el alma : y como el 
todas ellas no fon nada.fino chime que la crió tan leuantada,y la cono-
ras aparentes, y celas de araña fin ce,dió lo que dio por fu reléate, y a 
prouechojas quales con el engaño fi iolo,a él es refervado el conocer-
de la ferpiente infernal fon hechas la. Y fi lo menos della es tanto,què 
figuras vivas para engañar, y matar ferá lo mas? 
à ios que las balean. Pónganle aun Amado amorofo mÍo,ferá de al­
alina,quando Dios le comunica ef- gun provecho eldefpedacarmeyo, 
ta luz todos los Imperios, m andos, para que me crean vueftras criatu-
y riquezas,y feaorios,conqel mun- ras, y las libre del engaño, en que 
do leuanta,à los que mas alto efta- viven? Ay, mifolo,y vnico Bien, q 
do ha dado.'y fieseftaluz verdade- folo vos me entendéis! Ay,mi que­
ra, verán en que los eftima a todos; rido JESVSJ qua fin provecho der-
antes có aborrecimiento fanto los ramo eltas lagrimas/No pudo,amo 
mira con tal defprecio.que le pare- rofiífimo Bien mio , vueítra fangre 
cera cofa indigna de fu grandeza, q bañar para efto,y han mis lagrimas 
nadie ie combide con cofas tan ba- de poder nada?A Dios eterno apía-
xas, y defpreciadas ; porque la luz có vueñra muerte,y nos le dio pro-
dei amor le ha comencado amof- pícioen vospor lo qual nonos caf 
erar la grandeza de fu íer có aque- tiga,como merecemos; y á los hó-
llas pequeñas gotas , que del alma bres no puede facar de fus engaños 
enriaron en la tierra del cuerpo, porla libertad del libre alvedrio, 
Pues fitáto les defeubre lo menos, conque pueden obrar : y aviendo 
que es lo que al cuerpo fe comuni- vos dado lo mas, que fue el Reyno 
ca: que fera en la grandeza,y alteza pacifico,y quieta poffeífion en vuef 
déla parte que ay enella,donde có tros bienes,ellos no os quieren dar 
íblo Dios puede comunicarpor no lo menos, q es la vo luntadj amor, 
aver fuera dé! cola tan alta, como fin el qual no tiene alma fus obras; 
ella merece? O que laftima es ver porq vueftro amor loes detodas-y 
efta piedra preciofa en tan viles lu- quando él falta, todas fon muertas, 
gares arraftrada, y defechadaxomo y no tienen vida, ni el alma la pue-
fon todos los vicios! C o n razó an- de tener fin vos , que foys alma de 
d a en ella tanta guerra, y acofta de las almas. Y alma que tan foberana 
íi mifma la perfigue la miferable alma tiene, como no fe eftima en 
carne fin dsiarle gozar de fu gran- lo que es razón? C o m o ofa po -
deza.Puede aver laftima mayor que ner los ojos en cofa que la aya de 
efta? N o hatioyo caufa de lagrimas apartar defta grandezarSi lo menos 
mas júñamete derramadas, que las que e! alma tiene, affi embriaga al 
que mis ojos vierten por efta caula, cuerpo, que lo leuanta confer tier-
y lasqueaora me mojan el papel ra, a menofpreciar todas las cofas 
firmas fon5y teftigos en el Tribunal de la tierra, como lo enfeña la ver­
de mi amorofo J E S V S de como me dad, de lo que en él redunda : qué 
parece, q eñe fenndo dolor es mas grádezafera la parte mas alta defte 

Alcafar 
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Alcacar de toda la Santiflima Xri- tan grande, tomo es, concfiamifmatrtca 
nidad? Quié avrá que pueda llegar juntar fitmprt d las almas, que tratan de 
a conocer algo de fu ferf C o m o ef- mi amor, ten Us que todo fu trato es ya-
to es tan encubierto á los ojos de nidcid: y fiel alma tonotиfftteld*£g, que 
tierra, y ellos tan encantados có los de fio rctíbe,como lo conoció el cuerptydet 
engaños,y enrredos del mundo no que era -¿AUrtir, tila dura voz.es al Cíe* 
conocen fu daño, ni faben conocer lo, pidiendo cafligoparaquieafsiU apar-
lo mifmo que vén,- como mi Señor tova de mi,poniéndola ¿finiamente en las 
me ha manifeílado algunas vezes del lobo, par a fier tragada. Eslanatura-
efta vsrdad a cerca defte engaño ta le&a corrompida tan fuerte para d mal, 
conocido, donde me ha dicho. jtm&ena. demifirias para el bien , que 

Solo ver las obras, que Yo en ffla Со* es тепфег gran caudal, para fufientar 
munidad he obrado en tan poco tiempo, y¡rtud,intre amé no la trata por la fuer* 
les hafiara, para fe/ alumbradas, fino bu- fd, que haz? ti corriente de ios muchos; 
yeran de la luz: mas con fer Yo digno de por lo qual d/xo David: esuc fi eftuvuffen pfal.iy 
alaban с a eterna, por ayer dado tanto en los pecadores entre fantos, lo ferian , y fi yerfzu* 
tan poco tiempo, como huyen de mi amor, entt e malos también h ferian, 
que es, lo que les avia de leuantar, caen Confundióme oir ello dentro de 
en lo mtfmo, que les avia de leuantar ,y mi almajporque como otras vezes 
afsi díz.sn: que fifutra mas л la larga, g con tantas veras he conocido, que 
tilas lo creyeran,no filo ofendiéndome fn para que la luz de de fi fu claridad, 
ello con el m aprovechar fe de mis obrasfí ha de eítar en tinieblas; y que no da 
no haztendefejuez.esfibre тщикге en- luz la Luna delante del Sol, y otras 

Alude, a ftftarme,y ponerme reglas fegun [us jui- muchas cofas a cerca defio, temí la 
que avia zios:por lo qml Yoefcondere mi luz,yles contradicion defto; lo qual no en­
de facar de efionderé mis obras; y algún diadefeaia, , tendi,ni ¡o entiendo tan poco.fi ha 
aquel Со - ¿o queaora pifiny aborrece. Що defeanfia de fer en vida,ó fi en muerte. Dios 
vento para m p&Zí j ¡ m (óbrelos hijos de paz; y el se- mi Señor.y Bi<m dulce le defeubra 
fundar el ~- - , r i r \ J 
% Lora a n c r tntre guerra a los rmos,no es,]mo a v.m. lo que es lu voluntad,que ел 

U bendita ? a r a c m ^a PiZ" bellos ganarlas almas de efio fe haga;y fi es con muerte mia, 
Madre fer bs otros. iMas fi fu dureza va adelante ferá para mi de mayor contento. 
María de en todo,y ti'daño es muího,y ninguno el С А P X 
üAntigna. provecho; Yo fe poner cobro en los miost 

Ъис.гг. M f°lotn(usalmas, mas ni Vn caveUo ay Que €S muy agradable a TlUef* 
verf.iS. en elcuerpomortaUquenole tenga con- m Señor,depreciarla ШорГШ 

tado,uniendo tanto cuy dado dejta peque - . . U r-' - i / 
ña parte del, que fin mi licencia no caer a CfiUtetUd , po? foliCltmk Ш 
ninguno. Pues fiafsi amo,á lo que es tan aímas-^ pero que fe pierde mU" 

menos: como no mirare las fatsois. que j , • . j n r • ' 

pafan,lasquateslostienenatsdos,fil£ chGS,quando es efe Ыо Л1-
fus efpirttuspuedan tener el campo,y lu- dijCtet0, 
gar que es razonpara mi amorofo buelo\ JutVcho pueden mis Religiofos, los que 
Porque el demonio en (fia cafa ha orde- me bufan a mi en Us almas , que 
nadojo fpara matar los Mártires cruel, andan defcuy dadas: fon mis fieles сотри» 
y rigorofamente ordeno, que fue atar vn rieres,y afsi no fe apartan de mi-y conmi-
cuerpo vivo со vn muerto,para jf el muer- goefper&nla $ amar it ana jmo al pefo por шп'.л. 
to torrompiefTc alvivo. T^o huyo marti • filo el provecho de las almas , y firvicio virf.é. 
rio, qui son efiefe tgudafe, m arra lo ay miofim qu§ el amsr propno tenga en eüo$ 

f*rtt% 
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parte, pan bufcar la quietud, la qual To facandola delfeno defu recogimiento,pa-

¿esdaré, aunque nota bufquen; porque raque con los muchos fe pierda,y no fe ga-

quan Oíaos (flan Ae mí amor,y bajíos del nc con los pocos :y afsi es efta calamidad 

fuyojanto mas capaz.es fon de mis bienes, mas dañofa, que otra ninguna • y muchas 

y teforos los que en esios paffios andan to. almas ha derribado de altos eflados degra 

do el día. Bien ¡aben tilos, quan cerca de cía con efie engavio ; y afsi ejlas cofas fe 

fi me hallan en el recogimiento-y como les han de huir interiormente, quando no fe 

efpero Yo en la felda,y lescomienco a pa pueden huir con el cuerpo. LMas en cum-

gtr algo de lo mucho,que les efta guarda* pliendo,con lo que manda la obediencia,o 

do. Nadie les puede impedir la quietudy lanecefstdad, apartar también el cuerpo 

foíedad de la filda, ni la comunicación de con el alma ; porque el lugar donde no ft 

las almas puras,y limpias, ni el acrecen* puede haz,er otra cofa t hallóme To allí, 

Sarniento de las virtudes con el trato con- dando favor,y fuer cas para refiftirls:mas 

tinm de los laníos: y fi les inquieta el co- quando y a no es necefsiáadftno voluntad^ 

ver fiar con pecadoresy les es eflo caufa de y por ella fe quiere efiar el alma en la oca* 

guerras, otras almas les edificaran,y de fion,ya es culpafiuya.yérU qualmerece fu 

averias coverfado hallaran fus almas Ue- conocido daño. ¿)ué mucho es,que por fi 

ñas de bienes. Defpues qfefiaen mi amor mire, quien ha comenCado a conocer mi 

ymalma fria,con facilidadaborrece,y fe amftad;y lo que vale vna joya tan alta, 

defvia de tas cofas de la vtrtud;por£ afsi como es fu alm%, para que por todas par* 

como es mt amor el que las difipkrtay ayi- tes Uguarde, y mire por elU, fin fiarla 

Va a todas i perqué conoce el alma que en del quizas haré provecho J$ue ífifia es 

todas ellas efta el dir contento al amado*, crueldad con nombr e,y figura Ae taridad. 

afsi quando efie amor efta frío, quedan \ No es razm,quepor focorrer al vezi-

eorno galeras fin remos todas las demás no,que no quiere fer (ocorrido,fino me lia*. 

Virtudes' no ay bracos para ninguna:todo ma,que de Yolugar á los ladrones, que le 

ei edftio efptritud perece,porque como rebaní fu cafapara que también roben 

es el reme dio,que para tenervida de An* lamía-,y elalma engañada defto,d}'lugar\ 

geles en la turra tienen los hombres\qut* para fer desojada de loshunis,que nadie 

do elfaltares menefter gran fortaleza en Jepuededar/de fpstes deperdidos, ¿¡¿uién 

la virtudy junto grandtligenciay cuy da* tiene luz>,para conocer loque fu alma me* 

do para no desfallecer entre tantas cala- Jete^y él gran peligróle» que efta puejla 

miiades,y defventuras,,xomo fon Us que en tantas maneras de:ocifionts, mire por 

los hijos de Adern en fu padre heredaron. ella,y compadefeafe de las que ve arrafi. 

• Por lo qual las almas que bufean fu bie, iradas en tantas maneras, de miferiis% 

han fotcoj"amenté de huir con el alma, ya ,ftsndo tanta fu alteza,y lo mucho % efta 

.que con ti cuerpo n® puedan de todas, las pyaDios eftima', pues dio porellalavida: 

% para resfriarlas enmi amor, fe ofrece-, y en efta eompafsion delPróximo no ha 

porque no aviendoíjfafuegofiíilcofaes, deentrareldañoproprin por % fi enro­

que entre la vanidad con avito de caridad xmi noquierefer remediado co las veras, 

reblada, y pidiendo^engañofomente en que pide vna cofa de tanta importancia 

nombre de amor de Dios pofiada páralos ^tonto-fu falvácion, conel perdido fe per-

Próximos,y diziendo, que fifamiltarme- \derh antes , quealper dado gane.-Sin ti 

-lelos comunicaremos , y trataremos son Jsombre crié al hombrety;lo.redemi: mis 

ellos, los ganaremos paraWosiy que efta -fielhombre no quiere,n*le puedo faltar; 

es la verdadera caridad, como en la ver* porque es libre en la voluntad, la qual es 

dad no lo fea,fimfdfa;¿hloqual quiere, ía puerta de todos los bienes^ males del 

fueeU¡m4,queporamertiMktnolofea^ ahm¡y l* lUvedelfem^^; 
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- Hame dado muy gran pena el a mis kqos en ios regaos de los bracos de 

ver, con q u m poco es desbaratada mi amor,y que (as cuerpos acofado5,y can-

vnalma,v a que peligro tan grande fados no ¡oh de U guarda de la U y } fino 

eítá quando eOá en la compañia,de de las per-femsiones, que contra ellos Uva. 

quien no trata deíte dulce, y a m o - tangos que íespcrfíguen,ropuede dextr 

rcfo trato del amor deDios.Su M a - de finí ir fus alrnas,el virfe (ecas,y dtfter 

geítad fabe fi he fentido efto j y fi tarde todas las cofas que fon manjares de 

quinera antes de falir delta vida, vid*: y como el alma conocerás también 

poT>er en cobro algunas almas.con ellapudiera ,fine ¿atuviera el cuerpo toa 

quien comunico. N o penfé jamás fus mi ferias apnfionaday a(st (t quistan 

que eíte daño le era tan grade; mas dél:y refpondtlts ti trayder en fauor de 

mi Señor quifo que yo viera tan de fu caufaviniéndoles, que no es para todos 

cerca eíto. "\ -\ú •> elfer fiamos-, y que fidexafen por tilo las 
; " : C A P X I eofas,qttt aman,y coalas quefiempre fe 

• * " han entretenido, fe queda; tan falo vno y 

Que no afV01)echan loS faVO- finio otrc;iomo(í faltara migraíia,aqme 

birlctS^y' (jtte élno haberla* 0> en fi,lo qnalkdi:mascomo no tfiava de-

"•Wmahlmas fes porque rio cofas de ¿a turra,pudieron 

» -.px i i ^ r - ' v--'• r - mas las e[pi>ias,qste la buena amiente ; y v 
:,:yéu¡e%defi0t. Bl^fiem q№ afilaahogar'onyetlasquedarenmasfor» 
- torifipeefia diíboflCim de par* faltadas ,y con nueva guerras* que m 

•>t¿V' \j v s , u ..-- buelva a entrar el amor,que ya faite. ^ 

te mefifyy. • T 5 . ^ t - « v 2 i o le bmeroefia merced, (in que ÍIIA 

- Andóme v n a l m a q u e l a e n » someterá por Us manos,que la avia resé-

i epméndaráa>Dios, y le p b - btdo,p&r& que degrado fe en ellas,y arde-

%• •. •ÍS í d i e i S j q ü e M e y iefie fu amor, nandofu vtda con las palabras, que, To te-

i Y o ÍQ p e d t a : m ¿ amorofo jEsvs;por enfemva,que laenhhafes,pud¡era arta-

- que me parecía i ^ q u © fila fuerca de sar todas las cateas deí&sc(finas,qmtm 

M; amor;, llegaran a j l i , que fuera de enfepadas efilán en ellaiy por nopafiar ef 

•.f»roveeboí.©ixaÍBe'cl:Señor.rt»,£«- u repugnancia,quefu carne le 'baze, no 

ja,, buúp,defo^tfoncapaz,esmiscria- quijo aprsvuharfe de tus palabras, las 

.turas^ísidoyac&da^nadoquehame- analesfiegun las mercedes, que tan cano-

mfttr,ynemas; mastu, querida miap ttdas mías recebia en ellas, avian de fer 

pmfasqmfitocomunicaffecomasloy leyes f ara ella inviolables;mas no fue a/si: 

itefores de mi amor,que luego ellas fe va- fot que como no dio la voluntad libre a mi 

mrun defimi{mss,yde todo lomara- emerja qual es mpeéd* con quaíquiera 

mt morjátyh, darianbuelta afue tuydidodeuerr^mqueparefca, quena 

,Vtdas Ttqwfe darlo afsif como lopedtfte, es poderofe para ello • y afsi en luga? de 

p^darte^mento,comefiempreíelohe medrar , Uhafida airecentamiento de 

dudo en lascofasqцenohanfidodati0f»s euemafinobuelve,dloqueperd^orque 
para malma::y para que conozcas, % mi como filo lo fundé en amorpropn^lvnfi 

, amor par a con los hombres no dexa « í ¿ . m U a f m ó d e U n r M „ ^ 

gmatofy dekaúr por ellos para (ufal- ttcer de la comunicación, y trato de Us 

. Wm¡y ksqumúagoyesporqueno les criaturas, moderando algo de la demafia, 

hUe aprovechar ninguna, guandoytn m e * tfi^tiforquemientras no fe 
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pone sigo de la ptrte de la íriatura,es fe- que tratan de virtud. J>e qualquiera fío** 

nal,qn; m quiere recebr elDon del Cria- áefilas cogen miel par a el P'anal, que elloS 

dor;j pnr nofentir el atibar , que &y en dtfean,que To toma de fus corafonesy na 

efto. tiinenpor bien fer -éfclkídos de la falo délo buenof&canrniel,mastambtede 

dudara de mis regalos,aunque ja los han ¿addigencia que los malas traen en fus 

probxdo. obras, facanprovecho;p»es de líos conocen 

Conoce lo poco, que aprovechan las mu- fu poco cuydado en lobueno: mas fobre to­

chas mírcedes mías, en no aviendo drfpo- do efta a ta» fugetos alasperfonas,que let 

ficton en el alma,j como mienten, los que defcubrieto la luz,, que no ay efclavos tan. 

dize,fi nos hiziefife las particulares mer- fugetos a fu feñor,como ellos lo eflánalos 

Cedes, que haze d los fuyos, también le Matftros, romptendopor todas las difi-

fervir tamos como ellos: antes el no hazer- culiades,que el mudo,los parientesty ama­
las To,es ferialaerta de lo malyque dellas gos, y el demonio les ponen j porque todos 

fe avian de aprovechar. Sin comenear a fe haztn a vna contra ellos.Como vengue, 

fervir, quieren fer pagados, como quiera la buelta dtftet&l ha de fer proveehoft% 

que no fia en efifo la verdadera perfeccib, toman luego contra el armas, y todos fon 

fino en U purezt del alma, y rectitud de en perfegutrte,j ha ztrlegutrraimas poca 

la tntehcion-y que en la mano de lada vno podran todos contra el, que no fale de mi 

efta el fubir los grados demos alta per- voluntad;por tener la fuya tan dada al 

fcíionde vida,y fantidad;porque el que CMaeñro, que le dtfcubre la luz. 

confio efe d¿ feo viene a mi amorofo co- Efta es final conocida,que no caerá eflt 

rapn, es final ciertadtllo,el poner fe en edificio por alto,y encumbrado que fe vew9 

las manos, dondehallo remedio con tal re- porque es profunda ta finja de la huvail-

fignacion,quefiTo mtfmole madafie otra dad,que tiene:y con ella efla affegnrada 

cofa,no me cbedefca,pareciendole, que fe laobra,laqualno caerá fietlanofalta;por 

podraelengañar; aunquepienfe que To que el obedecer,y fufirfon hijos legiti-

le amo,y conozca eflo claramente por las mos,y verdaderos de la humildad,y ha 

mercedes que Tole htgo ; mas para afie- pueden i fiar en lugar, donde no ffile fie 

gayar fe en ellas no fe fie de (i, fino filo del Utíadre: mas por el contrario donde ella 

que le enftñare, y quien fue el inflrume- no eftuviere, luego ay proprioparecer-.y el 

to de averie To daao la mano. Ejíe tal es que no fe fugeta ai parecerjufito de la psr-

el -verdadero obediente a mis obras : que fona,que conoció,^por ella le comunüaye, 

en mas cfiímo To efla libre voluntad dada To mis teforos: como ferápofsible,^ lleve 

por mi.a lo que es menos que To,que no el fuavemente,y finalborotolas fin razsnes 

obedecerme a mi fado de fu propno pare- delfroximoj las injuriase Muchos ay,tfe 

cer;y afsi fer a conocido el provecho de las pretende en la tierra elKeyno de mi amor; 

almas,que ffio haze entre otras machas, mas pocos fon, los que le aman con humil-

que no tengan efta prontitud,y Voluntad dad,y aborrecimiento de tas cofias f aman 

obediente. v.. -i por bixas, y raterasque feán-.no quieren 

Tofoy jafio en mis obras,y afsi doy аса- dar nada, y afsi fe quedaran fia el todo, 
da vnofegii la mea: di de fus mereetmie* porque eferuo efta: dápara que feas dig- L U Í . Gl • 

tos; los quales no confiflen tanto en Us no de recebtr. T el % no folono da antes, VtrfyS, 

obras,que hazen,quanto en la libertad co que reciba, fino dffpues de aver recebido 

que fe determtnana bazerlas-,porque ef- lagrandeza de mu mercedes,y Dones,na 

ta nace devn corafoftrvorofo en mi amor: les quilieren hazer lugar, fino que como fi 

y no fe contentan con guardar tos precep- fuera cofa de poca efima fueron ellosjos 

tos déla Ley,fino ¿os confijos , no foto de que los echaron de la cafa de fuvoluntad, 

¿osfantos,fmo de todas aquellas per fosas porque m fúyeffe della lay anidad, ni los 

entre* 
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enrredos,y engaños déla vida pafiada: a to que de fus mifertas me pueden dar, pa* 

que efilará (fié tai obligad**. Ss _eique.no ra obligar amtamor ion ejtdi Efilos tales 

bufia la (aótduria,nttone en tjio fu cuy- fon tafadifsimos en el dar; y qmt ren, que 

dado, díze el Sabio, que mema de ham en el reccbtr fe alargue ion ellos mi amor; 

bre poryufto eefttgo di fu perezaique caf- tomo quiera que fiepre es mas largo para 

tigo fe le dara,ai qué La tmfmafabtduria dar, queloque nadie merece. Mas fi co. 

lo bufeo¡j fin que lo mércete {fe, y él por no nocen en los otros alguna merced mía, no 

falir de fu proprio amor,ni tomar las ar- miran como ellos fe htzieron dignos dtlU, 

mas contra los vicios echó la fabtduria de fino que coditundolapat afit,fin poner los 

fu cafay quifamas la fingida pdz> del ene- medos necesarios, les párete (fila ctfs tn* 

migo,queno romper por las dificultades^ jufia;áUhque no o dtzín,creyendo faifa,y 

je le poma di iantt? Las quides mas aff> dt¡simuladamente; que antes puede ayer 

•br.an a los'íobardes.para que no efen to* en mis obras alguna falta, quenafalte en 

marfil con ellas,que los pechas de los fuer- ellos meriie,para recibir la,fif< U difftn. 

tes: Us dificultades fon , Us que avilan Y como efe amor proprio, y efla falfidad 

a tomar las armas centra ellos. Todo lo no la pueden echar por la botador t,o caer 

qual firá,par a. que los vencedores triun* en tangran crimen,buehenfe contraías 

feny par a que los vencidos llorenfiempre míos, como pirres r&b tofos,j ajhgenlos en 

tibien, % tuvitrony no fe quifieron apro > todo, lo que pueden; porque les parece, £ 

vechar del,el qual dolor firátato menos, falos elloifoa dignos de goz->r de los bts-

•o.mas conforme tuvieron el aparejo '; para nes del Cieloftn echar de ¡i los de la tur -

ferjufilos en la copañia,de los quedo fue* ra, a que eflanjHs.cor acones afsidos ypoiy 

-ron; porque decada^na deflas cofas fe les a cada vno impide fu amor, y aqut fio que 

pedir a cuenta cflrechadeporfii y . ama,es Ídolo, que en el timplo de fu cora' 

•.y- f r ¿ , tr.v-.-. 54 .fon ay, enelqHAl.6hade entrar el Stñor 

•v f-' • X I •.. •..- -.v.v. de la m agtftid,*.o hade apernad* enel. 

^rojigpiefe la materia fajfada: - sino confimeel-Areatt[ídolo junto a i.zegífi 
*"¿tize,'atíemieméoelmoY queloeébporeterra: comodexa- mfo ' 

. - • •*•/•";•>•'• •'*; y • - ra en pte ninguna cofa dtfias tldma,da~ 

dwmo}y-jedlJminuyeÜ pro- de entrare, niel caucande fus E/fofas, 

' pÚG COtl Lu óhte&S de fu perro- cuando llegaren a ftrlo de obraX ¿Due te** 

• '¿dcioñ y me no dfsifte Dios J**»«*b<>9 *fstp,ófif*de,j, 

/ , -crie deypues no adorar finólos ídolos,que cada 

•M ahnat CQWO tjpCjO menos, vna bufea,eftemas es haz.tr burla de fn 

que dándole limpio el lecho *fl^7 ¿tfimifmi, que m tener Efpofo, 

'del Corafónf f*f quien gmrdar Imptoelcoracon. Es 

' , f ' - /»lecho, en el qual noestrara, fino fuere 

gime daa mtel hombre mas, de loque recluyéndole fu lugar, porque d aluza, 

• para fer falvoes menefler: que mucho y magflad,que parafu fiambra quefueel 

queaí queyammtra tanto fu falvacton, Arta,no qutfofufrtr elídalo: como lo fu. 

somo el darme a mi contentóle a efile tal fiara para fu perfona\Todo tfio no mira, 

der*masqtie.aotromngme\ Síes lar- Us qutfafámente bu fian tlRcytso de mi 

geelhombreparac0nmigo:como«elofe- amor.y aunque Va dda manera, que la 

ve Tn tiararn*i p ? V*i Ine t*l*t *»< 1.. t í , . . . - ' ¿ 

Ti!!* m M J " T (0m°(£hA>? * '*! V*let nogoziran;potd efla, 
ftgms-ae misgrandados que regata, fot», defimifm9s,y afi¿m a mi,bufian 
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'• • • '.que tratan de virtud. Lih o» '•• 
en todo\j ymietan errados eftdnconA da Dios j porque para las tales aí-
tentr,s,jhspareeè ,qutla esterilidad^ mas es muy dañoíb r ûo folo et 
en.que viven _no ts\ porque eíhs »efe& qsaef er fabet lo malo % -por: poco 
ben, ni quieren batearme, fino .porque, que fea, fino también.;\ù buen o; 
jo no les doy mas.. Noeñanen las almas El que ama , bien ocupado cita: 
défies hermanos,fino miranlos como efi tto ha de bufear o tro entceteni-í 
Umost-j afs inoebnocen con el trabajo^ miento p à (, hablaodoimasprepia-* 
que ellos han arraneado,j de¡tepa'd_edm mente.) impedimento v que I© eS 
vicios, que enell&Tâivia tanto tiempo? g r â n d i è m o , el.querer qtabér otra 
que nman.ni tonel quebranto qike&Àa cofa ninguna tóase .que amar. EÍ 
"viendo enr la carne, fm. enemigos detlay gran ©ficioel amar^cy-frfiife ha de 

y la tratan.fpmo a tal,no fiólo en eltiem- èxef citât çorno.debeyren-fiólo él 
po que ja fon mios,~ftno también antes feba^;de\e^te'üdeiji'yiaíe&^fattde . 
en algunas otafiones,que viviendovif iïueftrâ miferia^i^ rno^pódemoS 
da de befliae,avta en ellos algunasfie* cumplir con el,i$¿ ñófotfos fomos 
hales de almas eeiefitdleii f * tan parapoco fc pwtatotceeon mas 
• •• ; i v i i ^ i - Á o --v-ñ :,ca cuidado hemos dé huir.de; todo, 

C A JP» Xiil* - l . ï ^ lo,qïïee)s contrarioa^ítejámor ,í¿y 
- , t éfclovel querer fiabet qualquiera co*. 

'Wdfe Lt fiaijén-ypoyqUê CowM* fesgrandifdaio^SiiósÉadfés £3on^ 
"%tâí Meñru^eñaY à-ti-V* ^ t ^ a q u i e n e r d a d o ^ í c u d r i ñ a r 

31 + * ¡ /i j r y «scbnctenciásvforfercéâo fuôfi-* 
Madre los jeóretos de fiffa* eio,machas- vess ies $ es!*«lkstar i . 

: bidurta: difcu/rre' cjxal fia:la dátwíb,,elprouechoagetio ,^bs fer 
; maéempMaíabermnai S ^ . f f ^ T ^ f V ^ 
Í > • . ••• c ; cfi fi i . J fera paralas almas,qüepuedenpaf* 
Í ^rejUèhe qmlaígnprama far;fin'eftepelígta.,íy;eílarto bu& 

atlas demás COÍCW* ^ n á . s ! ean?Quien^fate:tratarconDiósen 
;0; J , j ; ' : ; o'bnoÍ3 la bracion; o à.lo menos rio defiea$ 

/ ^ O n o c i ¿ coïûù ninguna cofa foía eftacieñciahanleneâeriâberi 
\ ¿ j ay. buena, de lasque fe hazen porquequantemenosJfüpiererds 
-í : en él tiempo .del olvido, que todas las colas; jdanísfefiSas capaz ef-
n.o la mire ,y; apunteriefte. amoro- tara; para la verdadera ,fabiduría¿ 
fe-Padre,aunque haeítros pecados Qué-mas quiere efc deMonio i para 
fean tan dagflOsde.i5aft.tgd ^.y.-efte- henchir vbaimatdejmiíerias^ fino 
rnos olvidados deííe dulce, y mo- qué elladé lugar conéi%^para que 
tofo Bien. Efpanteme;, de qüerrrd ebtre.£a eílalá-r#ftitencia¿ael qtter 
Señor fe huviefls tanto férvido ferfaberJia v idadebProximo? L© 
defto , como mé moftroí por lo qades^rbolvedado.paranoroírosí 
qua! me dixo. que me; avia hecho y los defectos qUénopodemos ef-
digna, de que fu Mageftad tratará e-afár£p.arque Conbcidameüte,v fin 
algunos fecretos fu vos conmigo, butcarios fe. conocen.: en paífandd;, 
pues tanto cuydado pufe-, en no handepalTâr eUôs.-£ambié de nuef-
querer faber. tos ágenos ; y affi me tea memoria; y penfar, quan arrer 
mor.tificwaen ios proprioí-ioquaí pentido eftarà ya deiiqüeíla.ira, $ 
es cofa important!aima , e n d o s palabra,' à de otrarjqüaíquier falta 
que van por eíts .camino del amor qae ,enélaya ,y que.-aqaeí dolor le 

n ¿ " . J Te ' ferá 
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'493. Defengavo de 
fera a èl de mas merito, que no. a 

mi el aver, eitado libre de. aqael 
defecto. Demás que fi al otrofe*© 
huviera dado la luz que a mi¿ eítcif 
viera mas aprouechado que yo;póc 
loqual antes nos hemos de hallar 
dignos de caít igovéomo iq fueron 
las Virgines', que llamadas pasaeffe 
perar ai Eibofoy y- apartadas de los-
demás exereicios, foio á amar, y fep 

amadas fueron 'llamadas;' y fe per¿ 
dieron nopoft vicios, que no pone; 

Mtth 2.j. la Efcriturabingana Solodize s que 
vtrf.y fedefcuidaron ene i eitado, y no fe 

prGaeyer©n'del:ázeyte de la cari-? 
dad-que es el amor de Dios defkfi-
do de todas ia^ criaturas4 y"limpie» 
de cofas-que les impida. Y fiaílh:e* 
nemas,porque •^terrier : como-des 
hemos de^ntreméter en las miñe-: 
rias, niquerer fáber cofa a cerca de 
nadie, enèos'que nohanreceb ido 
las mercedes,que las almas que lle­
va Dios,por eíte carni no? Solos fek 
tañen aquellasdéfe&os, y en no-: 
(otros ferauculpas grandes ; por lo 
qual hemtísde huir de todo; loque 
n o vemos muy?apupado^ y bueno 
«juacroahasr-fuere pofiib!e,~yenlos 
defectns íomode peftilenciá ,• y de 
la mifma ifuertei d e n o faber cofa 
ninguna a i Cerca del P r ó x i m o , ! ^ 
folo mala, masni aun buena ; por^ 
quefi en nofotras ay alguna -pria? 
ria ¿nodiga alguna Iifon ja el amor 
proprio,conque nos echea perder, 
y manche-, ydeítraiga la obra de 
Dios, ya noíbtíos nos dexe'obli» 
gados a caftigo por vna cofa tan 
poca,no refiftida al principio^ .-ci •/ 
t Pues fi para lo que no fe puede 
dexarde ver , -estodo efiomenef-
ter para no enlodarnos: como no 
folo no efcufámos, el no verlo* 
quanto nos feapoffible, fino que 
queremos faber algunas cofas ef-
cufadas,y que tanto nos dañantNo 

tgwfcs,y de almas 
harnenefter otro exerckio , fino 

amar quien ama; porqse aun t o ­

das las fuercas delalrna, y coragon 

apenas bailan para ello, quáto mas 

ponerotros impedimentos^ eitor-

vo^que lo fon cítos muy grandes. 

T o d o cito no esmio.que mi Señor 

mediò a entender todo, la que en 

efiamateria heefetiíopara prove­

cho de todos, los que fe quifieren 

apròuechar, y leérxftas cafas. 

] . . ; C K P - . X I V . 

tofas a la K.Aáadreyatorme'-? 
tale ella con actos de humil­
dad; y fràeba-eoa evidencia, 
¡q&e.-es ind^pp-deL nombrede 

; Ckí/fiíanaifr gwmm apetece 
^iaèwjwias^^ ;-\ yf:. y ' \ 

)Ye$ como- yo C O N O C Í mi calpa 

en vna ignorancia, q tenia,- a 

cerca de fet"tari continuas en 

rní la* mercedes d e l Señor ; luego 

las entrañas amorofas iuyas, cono­

ciendo yo mi yerro,me Solvieron a 

Hazerlasmercedes mifmas,y ms dio 

fuereis, para atormentar al demo-

nio,.quecon qualquieracto de ha» 

mildad quehazia , era eíTo , eh io 

que l e daua mayor pena ; al qsal 

aunque haga muchas, amenazas, 

no ay que temer; porque no fe ef-

tiende fu poder mas, que lo que fe 

eítenderia el poder de vn Rey,quá-

do en vna comedia haze demof-

tracion de grandeza ; porqne en 

faliendo de alli, fi era efclavo,aíR fe 

queda, y dixome : Baxa , y de ruin 

cafta, no fe puede negar tu baxeza,-

porque folos los que fon tales co* 

m o t u , fufren las baxezas, que tu 

lieuas. Por no bol ver atrás délo q 

d ixevna vez,padefco,yeítoy cótét© 

en 



- que tratan de virtud:Lib.^. 4942 

en fos tormentos; porque folos lo; dentro delias, que l a s deíéa v n al-
baxos fon, los que hazen lo que tu. m a, que ba comencado aguíiar ds 
Amigos tengo yo de fu honra , que fa duigura ma;> que los mundanos 
por vn punto della fe dexeran c o n - todas las honras, que fe les pueden 
denar antes c o n m i g o , que fufrir dar.-y bien digo comentado a guf-
cofa contra ella. tar,- porquceí verdadero fabor d s -

Y o proíegui m i oración fin ha- Has no es para efte valle de iagri-
zer cafo defto,- mas conocí la m ife- mas, fino para la gloria. Aqui c o -
ría de las a!mas,a quien efte tra\ dor miencaíTe a gozar de Í03 bienes, 
llama amigos favos; porque íí los que ay en ellas ¡ mas lo que es mas, 
Chriftianos fe precian deíte n o m - para la otra vida fe guarda. Efta 
bre , y fi alguien le dize a alguno, regla general es para todos los 
que no loes , lo tiene agrande in- Chriftianos, que profeífan la Paf-
juría, y con racon que lo e s , y muy fion de Cruz de miSeñor:mas qua-
grande : pues fi es grande el va - do liega cita falta, y pocofufrimié» 
lor de Chrif t iano, como no lo ferá toa lasperfonas, que tratan de v i r -
ías obras proprias de ferio? Y quai tud,y de amor de Dios.aqui es don« 
otra ninguna tan de Chri í l iano,co de yo mas pena liento; porque me 
rao el fer menofpreciado por mi Se parece,q es efta ley contra la de mi 
ñor Jefu- Chrifto,v padecer algo por Señor ¡porque fi en algo en efta v i -
él> Entre Gétiles fe avian de huícar da fe puede defcubrir , y le póde­
los amadores de las honras del md- mos dar alguna feguridad de fu 
do porque allá fe puede ello fufrir; amor, es en padecer por él alguna 
mas entre los Difcipuios de mi cofita: que noes nada , dar por é í 
amado JEsvs.ias honras fe avian de la vida, quáto y mas q no liega a fa-
tener a fuerca,y por fer manda mié- car fangre, ni a dexarnos echar en 
t o d e Dioselhazerlasjy las injurias, ios hornos v ivos ,como fe h izo cor* 
y menofprecios avian de fer buíca- ios Mártires, 
das, en quáto ello fe pudiera hazer Pareceme a m i , que los vir tuo-
fin daño del Prcximo,*porq la hon- fos, y los hijos de Dios impaciétes, 
ra del Chriñiano es ir venido de í s s que ferán efcarnecidos de todo el 
armas de fu Rey:y quanto a él mas ínf imo; porque c o m o vén los de 
parecido , tanto mas refpetado de allá,que por aqui pierden todo , lo 
los grandes de íuCorte.y tanto mas que ganan,ó los mancha.que fiera-
honrado 5 pues la verdadera honra pre andarán poniéndoles en que 
efta efcondida en las injurias. C o - puedan tropezar. Ha me dado mi 
rao no fe bafea aqui, fino fuera def- Señor a entender , que efte querer 
te lugar, donde n o fe puede hallar fer buenos , ha de fer paífando por 
finóla vana? Y c o m o faifamente las injurias fuavemente, ó á lo m e -
tiene vfurpado el nombre deChrif- nos paciente mece procurar la fua-
tiano,ei que no llena vna injuria, fi vídad: y fi nueftra carne lo fíente, 
no c o m o efte traydor dixo , por no fentir mas efto , por ver quan ma l 
perder v n punto de honra, quieren mortificada eftá, que la mifma in-
antes con él fer condenados , que juria, y prevenirla para otra v e z 
no dexarfe vencer en darle a fu car- con alguna díciplína.ó cíl ício;por-
ne eífe quebranto,y difgufto: que fi q por eícufar fu caftigo, no quedará 
al primer fabor amarga , adelante domada para otra vez .Los que efto 
eftá efcondida tan gran dulzura no hazen,y tratan de ir a l a cubre de 
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49 5 • De [engaño de R 
la perfección del amor vivo> y en­
cendido de Dios, fon como los que 
van a las Indias, y aliñan fu viage, 
todo lo que pata él es menefter, y 
en ello afanan de día, y de noche; 
masen arroxandoles el barquillo 
en el mar, para paíTar el agua, y en­
trar en la N a o , para confeguir el 
fin, que pretenden,no ofan de mie­
do a entrar en el agua, y quedanfe 
en tierra. 

Hame dado mi Señor a enten­
der, q en el grado,conque nos hol­
gamos con las injurias, en eífe efta-
mos en el de fu amor por vna ra­
zón muy clara;porque quanto me­
nos , ó mas , ay de amor nueftro, 
lanto'ésmas,ó menos loque ene! 
amor de Dios tenemos,aunque di­
gamos que le amamos muchoi 
porque efta es la piedra de toque, 
en que fe vé la verdad de nueftras 
palabras, fi licuamos b:eñ las aguas 
de las tribulaciones, y las contra­
dicciones en todas las cofas bue­
nas: que ya en las que no lo fon,no 
feria contradiccion,fino razón q fe 
da á la jufticía; y afsi dize David en 
perfonade todas las almas, q fe ha 
úe€^va.t'PajfasJemspor ¿asaguas, y 
for el fuego,y trsxifienos ai refrigerio -. 
Pues como bufca refrigerio,y cami 
na para el Cielo, quien no quiere ir 
por fuego,ni agüafSi al regalo ver­
dadero vamos a parar, yendo por 
efte camino, y no es poílibie ir por 
otro a efte lugar, como nos amar­
ga tanto el 'paffarle, ádque éftemoS 
llenos de amor proprio; pues por 
es que fe tiene el delíciofó , no ef-
cufa los trabajos, que para bufcar 
el amor fenfual fon menefter,aun-
que fea poniendo arriefgóalma, y 
vida, y lo mifmo el cudiciofo?Pue» 
por nueftro interez mifmo, y por 
gozar defte refrigerio prometido 
por mi dulce,y amorofo J E S V S a fus 
líeles aviamos de fufrir. Qué cofa 

rfigiofosty de almas 
tan para laftimar es, verque lo que 
hazenlos mundanos por la tierra, 
y por las fombras,y figuras della,no 
lo hagan los amadores de la vir­
tud] Quan juila parece aqui la cau­
la de nueííra condenación , pues 
por bienes eternos no queremos 
paífar vn poquito de trabajo , de lo 
que nadie puede eíeufar porningú 
camino,que vaya]Porque muy ma­
yores fon, los q pone nucí tro Con­
trario á los que le figuenque no los 
que pueden paliar los amadores 
de mi amorofo JESVS; porque co­
mo es el abifmo de la fuabidad,trae 
tanta configo el padecer por el,que 
folo efto baila para que le figuíera-
mos.va que no por fuamor,fi quie­
ra por el que nos tenemos. 

C A P . xv . 

Ojue fe Compadece muy bien 
en vn fugeto profunda fabi-
duúafj profundafimpíiádad; 
y que ha&e Dios efe favor 
d los muy e/cogidos* Habla-

Je altifsimammte de los efec­
tos de la féiduna davina, y 
de la humana , y del oficio 
de los Predicadores. Es ca­
pitulo de muy impártante 
doctrina* 

EStando vrt día penfando, quan 
ruda foy en algunas cofas, y en 
otras las entiendo por muy 

profundas, que fean, eftava pen­
fando , cómo mí Señor elige lo 
peor en todo,para que aífi mas cla­
ramente fe conozca , que es obra 
de fus manos , me dixo mi dulce, 
y defeable Bien, gwe eUás penfin-
do, amigacruel mi a ¿ que iwviile Utf* 
i o tiempo a mi Amor , enerando 

que 
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que me abriefes las puertas de tu vela- hecho; porque efiafabiduria divina en-
tad ,y paffando en ellas el rigor de tu feña aüt al alma lo poco,que de fi tiene; 
de/amor, y el frió de tu ingratitud ,fin y a/si la haze con efia lu?, antes ejtar 
que mi amor ojo cor acó pudiera partirfe, abatida, que leuantaia; y de fia ciencia 
y dexarte por mucho f te queriay quie- folo foy To el eJVLaeflro, y es ciencia de 
re? Nofabes tu, Hija mia , que 'samas el ciencias, y la guardé para mis hijos, los 
mundo ha podido, ni puede juntar dos que a mi folo tienen por Maeflro. EHa. 
cofas contrarias en vno\ Las quales co es la fabiduña , conque To ruego a las 
fer obras de graciafonDones proporcio- almas,con quien defeo tener trate fa­
ñados a las almis , donde To tengo de miliar', y fon las donas de mis dcfpofo-
hazer afs:eto,y morada; porque en vno ños con eUt, la qual To embto algunas 
junto profunda fabiduria, y profunda vezes, antes que traten de mi verda-
fimplicidad,y fenfillez.Sey Señor de to - dero amoldándoles A conocerlo que les 
das las cofas, y lo mejor de cada vna importa bufar efie teforo,par acó efilaf 
guarde pira rnij efia pongo en mis ta- mercedes ponerles difgufito en todas 
¿amos; y es vna cierta ferial de las al- las cofas de la tierra;y fe conozcan ellas 
mas,con quiéntengo de comunicar,per lopoco,qae es, y vale toda la fabiduria 
rotas y defeuy dadas que eflen. Ha po- humanay quan lexos efilan defia cien-
dido juntar nidio del mundo junto con cia los Letrados del mundo. A eftos ta-
fer fibio , fer fimple ? Sino que don- les dichofos hijos míos la mifimafiabidu-
de (fia lo vno, dexa de cfiarío etre> To ríalos bufia antes,que ellos a día: y folo Sap, 61 

fiólo,y en mis queridos foles junto eftos con abrir la puerta, la hallarán en effaverf.i^, 
dos eftrcmos,que de talfuerte efilán en fent&da,pidiéndoles , que le abrán la 
ellos ,que fifon fabios es; per fe fon fim- puerta para entrar : que es la voluntad 
pies: y fi fon fimples es; porque fon fia- libre, para que ella pueda entrar • que 
bios,que fotos ellos gozan efie titulo en cofa tan grande ha menefler cafa defio-
eflavid&y en la otra aporque efian vef- capada; mas mientras no lo efia, parafe 
tidos de la mifma fibiduria,y dentro,y a ta puerta, efto es,que no fié puede ale-
fuera penetrados della. De manera que xar de Ha por elp articular amor,conque 
fi lafabidmia vina,y laconverfación de mira aquella alma, 
los mundanos les quieren llegar afi,pa- Por efia Margarita preciofa, que es 
ra que con ellosfiga la vanidad, conoce el Reyno de mi amor, y por esta mifma 
el alma,a quien Todoy elle Don lopo> fabiduria ha de dar cada vno , lo fe tu- Math.i^l 
co,quef&ben aquellos, que fe imiginan viere;pero como no lo hazen afsi, fino perfil. 

fabios,y folo jon palabreros, y vanos %y que con el alma ,y cor acón buelven a 
cómeles trata, conoce lo poco,a que llega tomar voluntariamente otra vez,lo que 
fufibery quan errados van¡y afist huye, dexaron , aviendo To derramado toda 
de loque ellos jiguen ; porque conocen, mifangre,p6rdefcubrirles efte campo, 
quan malo es, y la perdí :ioq trae cofigo. donde esíá efía Margarit A , y efie tefo-

Ejfa verdaderA fabiduria folo la doy ro, como voluntariamente no quieren 
To álos fenzillost y quando los múdanos trabajar en él fino que me han hecho mi I o m 2 y 
por bufear efia fabiduria , ayan trafega- cafa cafiíde negociación, y de vanidad, v ( r r ^ '' 
doelmmdoyribuelto libres, no la ha- hinchendo, y ocupando el lugar de los 
Sarán-, porquequando ajan entendido buenos contra el fin.paraque Toderra-
toiis las ciencias, y no me ayan enten- me mi fiangre, y fon defperdiciadores 
dido a mi,ni bufado la luz de mi amor, della ¡pues no quieren ellos fer falees, 
que es, la que da fer á las letras,mas teniendo por oficiofaivar a los demási 
íes ¡era dañefio,que prouechofo,elaverio que el te foro quando fe faca, no folo es 

T e i para 
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para qtteeh lo faca, fino para focerrer a do: y no la verán en fi jamás, fino lape * 
Us pobres: y el que para fi no es, cerno dieren, y la bufaren, api como vno de 
fe ra tara el P; eximo? No quieren fer mis pequmueíos hijuelos: han fe de defi 
fabios de veras, fino de les fingidos , y nuda;- 'de fu fabiduria, cflo es , del effí-
centrahethos:y no es eff-i fabiduria fo- fita que trae cenfigo el llmxrfi fa-
hre donde Te me afsiento , fino lafabi- bies., y Uaefiíros: y luego juntar fe ce-
duria de mis/imples ¡abios, para los me pequmueíos, con los qae lo fon en 
qualts Yo guarde lo mejor de cada cofa, efiínut en ¡us mifmos ojos ; y efisi no 
Si es la fimpUza,yfenciHt'z alabada en feria engañados cen la fembra'-de fa­
los criaturas, por lo quila mi, y a todo* bios; porque los verdaderos folo fon, los 
los dtl Cielo fon grates, mientras tila que To enfimo ciencia infifia, que los 
dura: porque no avia To de guardar ef- demás /ole fon en le defuera', y ejío trae 
te buen bocado para les hijos de mi me- con figo altivez: kuantarfe con Us Ca-

fit^ypara los regalados de mi pecho ? T treda?, y primados, d¿fe$r de fer por 
fi Us milicias de las culpas en algo les tales conocidos,y de que les fean figa-
Ufitmava: porque no avia To de [a-ir á das fus letras , y trabajo, y de todo el 
la dtfinfa, y echdr'a luego de alli,como mundo celebrados, y alabados en todas 
cgfi que efiava en dios mal? T fi los de- las oc&fiones. De todo h qual, y otros 
xava caercómo & fiscos; luego los lim- mdes fin nnmers que de fia ciencia 
piíva como a fuertes, y de las caídas tiene el alma», efián libres mis fibios, 

*Í ; kazia armas pira fot tac sr los. y lo han estado fumpre ¡porque mi 
•ll-'>'"• Miren todos los fabios del mundo, fabiduria es hidalga Wjt de Paires 

en que fueeté han, jamas juntado eftos iluftres, que es la humildíd , y-de mi 
dos efiremos^ que To cada día junto eñ ciencia no pagan ellos los cenfos af-
mis rega'-aiosy queridos hijos,y fabios; riba dichos; porque la alteza, de fu 
porque come abfoluto Señor tomo de ca- principio no efia fugeta á las def-
daco/a lo mejor para las almas mías, venturas, que lo efia la otra , fiende' 
Lo que a) bueno en la fimplicidad , esi tan minos ella que la mi a, lo que va 
no hazernada^ para dan" ir a los Otrosí del almad cuerpo: es ciencia fin pecho, 
¿exarfe vencer en todo, aunque fea ni ale avala, esi lufi te, hidalga, novi-
vna cofa contraria, y fuera de razón: Uána, ni pechera como la otra, 
efilar tan fincera en las ofenfas, que ' Quintos han muerte,pagradóle los 

aunque h carne enferma haga fus pechos, y aun quedado por pecheros de-
í- :. efefáos ,en la hora que U buelven a lia en la cárcel'del infierno , ns fiólo d.e 

hablar -,y-a halagar como acrütura de los fabios gentiles, fino de los que han 
alma limpia , le hdk el Próximo fin- predicado mi Evangelio , y DocínnA 
édio,yfin rencor: hazer tan buen rofi- llenos de fi mifmos, que el di a de la 
tro a los enemigos, como a los amigos ,y cuenta mas parecieron vendedores del 
de nadie tener que xa; y otros prouechos Evangelio, haziendo con él fus mnan -
que ay en el alma, donde ella eííá : y la cías temporales , que no Predicadores 
mayor alteza que en¡i~ encierra, es fef Chriftianos , que por el nombre eftán 
ella la filia,y afsiento de la verdadera obligados, á loque a mi me embib mi 

fabiduria; porque efie efirado embio Padre , quandome embib al mundo, y 
Y o ,t]uefie pon^aen el alma, donde T o alo que mis x^Apofióles fie oblicraron^ 
tengo deaísifiir, que foy la Sabiduría quando To los embie? T como efioes i 
eterna, y el Macflro de donde ella pro- fiólo filvar almas,,y ellos quieren elpre-

Uatb. 1 1 . cede. Efia es la que T o tengo guarda - ció defio, qu e Un fin preciofe ha de dar 
\er/.z$* da,y e/condida de los fabios del mun-_ por el grande, que el alma en fi tiene-i 



o, ue tratan de i 
tv» fer efie v» fin tan dio , es del que 
tilos mas fe olvidan, y de que menos fie 
acuerdan. Por lo quden llegando labo­
ra de la muerte ,i d eximen de k aien* 
ta, no hanfido Predicadores fino merca­
deres , que han Vendido el Evangelio , y 
la Efiiruurayyconcito han comprado;fit 
cfiíma ,y prcprta reputación, y todas las 
honras,y bienes temporales., que Us h m 
fido pcfisibles. De mamra , que-cerno fe 
hdlan tilos deudores del Evangelio ¡y eí 
Evangelio rio Adiós;- porque como-todo 
era en ellos insérez, ne ¡onfeguisn el 
ef£to, para que el Evmgeüo fe ordeno, 
que es la (alWtioñ de Us almas }psr ¡o 
quai fi faetón OÍAfian de la fs.lvatron de 
aig&m, fue porque ella lo compro ,y-!p4go 
con lo que pudo, ay&dariío xon lo que ís 
fue pofstblt pira fita gufioí¡y regalos, de 
fuerte que ellas (afin yacios difti mun­
do -, porque todo fe les fue en pagar los 
pechos, que de fabios lespidüy como eran 
m&s las panas, que- el caudal , quedaron 
en ¿a cárcel, y algunos délias en laqm^no 
h& de tener fin* 

•jDkjt nuefiro Señor alaV. 
Madre cfite halla mas def> 
can fe en fucoraçon rque en el 

í trono impire o: hallafe confufa 
~ aloir efe favor i y anímala 
nuefYO Señor confits repeti-
das mercedes. 

L dia de la Aieenffion ha fido 
i fiempre para mide grandiifi-

ma ternura , y lagrimas, y en 
ellas muy amorofos regalos „• que 
n o f é e o m o n o me tragó la tierra 
por robadora, de los teforos , que 
taninjuftamente gozava , eftando 
tan entregadaa los vicios,quando 
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mi Señor me los dava. Pues como 
eñe día me hizicife muchas mer­
cedes en la cracion,y Miífa'defpues 
de aver comulgado, no quífe co ­
mer hafta que mi Señor me conce* 
dielfe en la oración de íá Nona el 
quedarle con migo. Eftando vo en 
ei Coro;folo me acordaba defto, y 
de las lagrimas de aiegria,y foledad 
de mí Señora , y-de-fus hijos los 
Aportóles-y de la Magdalena. Afit 
eftuveem efto derretida en lagri-
mas^yen amorofos' fuegos 5 mas 
debiSdelentic efto vna R.e!igioíá, 
que eíta-va junto a mi, y aSi me dt-
xo: dadle de mi parte el parabién 
déla lilla,que no:dexó jamás, y del 
nuevo triunfo conque-oy entra eti 
fu gloria. Y o conocí en efto.quan-
to tengo de carne;porque ño fe me 
acórdavaaiíí otra cofa , fino de la 
pena en que eftavan,y el dolor que 
les bazia el amor féntirV C o m o 
quifieíTe esforcarmé á hazér,lo que 
no medavan entonces ,dixome mi 
Señora- - ; • ' • ' • 1 ' 

Efle:eftrádoesmiodéabeterno,y el 
amor de mi Padre,y mió ordeno, que vine 
i bu fiar otro de mas agrado para nofotrosi 

y efie amor me haz" bufarfitmprejo que 
bu fique mientras eftuve en el mundo, que 
es vn coracon limpio, y libre de aficiones, 
y amor terreno. Tengolo en.tt • de me el 
parabiénef Cielo , y turra, que ya eres 
m'my folo Yo foy el arca de tus teforos* 
Corriófe mi alma de la miferia 
propria, que de tantos bienes la 
privo tanto t iempo; porque la pa­
labra defte vnico amor mió es pa~ 
labra, que es efpejo , y l u z : y co­
mo ella redunda en el alma en 
lasmayores mercedes, allí es don­
de ella conoce fus faltas, y machas, 
y lo que era obligada a hazer,y lo q 
ha hecho, y l a nada propria , y las 
mercedes de fu v n i c o , y amorofet 
Bien,. ;y affi mira aquellas riquezas 

•• 1 : . que. 
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que goza por agenas, y folo fe halla 

allí confuía, y avergonzada, y obli­

gada a grádifsima pureza, y caftigo 

fi afsi no lo haze. N o mira mas los 

bienes, que goza , que de la fueite 

que vn mendigo eitaria,fivngran 

feñor le puliera.en guarda, de muy 

grandes teforos,y riquezas, y eflu-

vieíTe en lugar defierto, y lleno de 

ladrones, y fupieífe que la vida fu ya 

eftava colgada, fi algo de aíli faita-

fe: por lo qual todo feria temblar,y 

fufpirar por la prefencia de quiéfe 

los entregó,-porque en folo ella ha­

ll ariadefcanfo,y feguridad.Tan de-

fapropriada deílos bienes eftá vn 

alma, y por tan ágenos los conoce 

como eíto,mientras vive en eldef-

tierro: que mientras mas los goza, 

y polTee,mts agena eíiá delíos en el 

conocimiéto de fu propria baxeza, 

tátojque el amorofiffimo, y dulcif-

fimojEsvs muchas vezes la cófuela, 

y alivia, por verla tan temerofa , y 

acobardada;y en razó deílo fu M a -

geftad me ha dado a conocer algu­

nas cofas eííe dia. C o n efta confu-

fion, y vergüenza dix® mi alma: y 

que ganáis, amorofiffimo Bien, en 

ganarme, ni que foy yo para еЯЬ7 
Afute qutfe,y bufquéY. ( me dixo) 

У fuJfiempre tuyo,y tu no etas mia.Duz, 
y fíete años que me dexsfle tu, no te de-

xe Yo jamás , ( cerno fabes) hafila que la 

fuerca de mi amor te ¿adíe,para limpiar­

me la cafa, donde Yo tan de buena gana 

efihy. Yfiafst te bu/que,¿miga mia,como 

no te amare aora, que eres mía, y pediré 

que todas me den el parabién defla nada, 

que Yo tan de veras ,y ton tan particular 

amor ame\ SÍ les aficionados a fa tierra 

en nada ponen les ejes,y es fu amorfinta-

do, fi con efie fe compara: como no tendré 

Totn тал vn alma, que ton folo mi amor 
tiene cuenta mas , que de todo el mundo 
justo> Como ferápofstble apiñarme de­

lla, fi ella no fabe defafirfe de mí\Yfiafsi 

bufia la prefencia del amado el amor, que 

Re!igiofos,y de alma* 
es menor: el que es mayor, cometa bufia» 

rá,y la <fiará fien*pre bufando? Y cerno 

no hará fifia, y regoziyo,y b*rá merce­

des á las almas que le dieren el parabur.? 

Las quales Yo prometo a todas,las que por 

eñe fia me dieren elparabien.y afsi U he 

moflrado ifio a tu htrmma Frana fia, no 

folo vna v¡ z, fino algunas mas diziedcle, 

que me dé la punza de fia airnaj gracia 

parlas mercedes que á Utuya mt amor ha 

hecho. Todos los que me amaten , te han 

de amar a tí en mi: y i ato (eran a mi mas 

agradables, quanto ion mas humildad,y 

fugecion timaren tú parecer en todo,h fe 

tocare a mi amor,y férvida: que por efia 

humddad,y rtfignacion? afilas aWnas tie­

nen en efto, las miro con particular amor. 

C A P. XVII. 

Enfem meftro Señor el ordm 
éjue debemos tener en nuef-
tras peticiones. Refuelve qual 
es ta petición mas perfecta 3 y 
perfuade con eficac'ídadyque es 
necefmo defiuydar de todo, 
para tenerlo todo. 

EN site mifmo dia pedíale a mi 

Señor,que me concedieíTe to­

das aquellas cofas, q a fu M a -

geftad le fon mas agradables : y co­

mo yo no fé hablar con mi Señor,fi 

no es có iagrimas,díxome mi dulce 

JESVS. LO queme agrada, qu° me pidas, 

es, que á ¿as almas que arden en mi amor, 

las aparte de todas las cofas, que Uspue-> 

den entibiar,y apartar dé!;y fe les deluzt 

para que no las puedan fus contrarios 

vencer, ni manchar 5 que como fon vsfos 

Uents, no fe han de poner al recaudo, de 

los que (fian bastos,que efiosposo fe fitr» 

de tn perder los; masen las almas llenas 

de mi amor va mucho, no folo en q fe pier­

da», fino que fe derramen en alguna cofa-

Son vafos precio fas: y afsi quiero que to; 

das Us almas, que me amanjas pongan a 



que tratan den 
ellas WÜm&S alte lugar , que es apar de 

la lgleft&% y U exaltación de la Fe > pues 

ellasf$n donde la íglefiaty Fe refplanáe-

te,y luego tod,as las almas que tjle amor 

defeafi,y trabijan por el,y luego por tozos 

los demás pecadores,para que dextn las 

Vanidades, y de amarlas cofas perecede­

ras^ fie buelvan a alguno de aquefiss dos 

imninos, fuera délos quales ninguno fe 

falva; porque el que ama a Dios, es Dios 

por gracir.y eique dcfea umar,y haz,"por 

efe fi'i todo, lo que lees pe-fsible, apañan­

dofe de todas aquellas cofas, que Le han de 

impedir,y (Jiorvar e/le amor , no por te" 

mr el efe bien para fi,fino folo por ha' 

&er tn ello, lo que To le mando, tflo ion 

obras, que torrefpondan a tan alto fin : <y} 

muchos lo pidenfilo con palabras,y aun lo 

defear* ion vams de feos,quales fon todos 

aqulios, que cuando metidos en fus «£» 

gocios, fin apartar fe de ninguno, quieren 

entender, en el que es tan grandiofo, que 

el que lo negocia bien, fiólo él ha de kazer, 

Elq llevare la obediencial qualquiera 

jufio impedimento a fer Marta, vaya fin 

dixar dentro de fi de fer UMarta; y luego 

buelva al lugar,que dexo,que es a los pus 

míos, Yfivna obra tan alta como ejla, £ 

es acudir a la necefadaddel Próximo , fe 

ha de hazer a mas no peder , y con tfilar 

dentro de fi encerrada para bufear ejíe 

amor i cerno o fin pedirlo los que fon en yus 

obras demoraos,y petan como ele ¿hit efi» 

ioan.Epiftc tritoijfiápoi'fian luán, elque peca aemo* 

i . cap. 3 . tito ts,y h&zs ilofició, que él hs&e. Como 

yerf. 8= me llama Padre, el que es hijo del demo-

me,y tan pareado a él que ambos tienen 

el'mifimo oficio,y fon 'para Vn mfimo finí 

Tafst han de tener el fegundo lugar, los 

que de veras bu fian mi ¿mor ;y & mime 

es muy agradable tfiapeticion,y luego por 

los demás pesadores. Todo lo qualhas cu* 

piído en pedirme aquello, que To quiero, j 

fe mepida-,porq»s%lq»s enfelemivoliéaa 

ladpone la fuya, en quantótrata.y ptde% 

obhga a la mía, a que To mire fus saufas 

como propnas :y fi dtxa de rogarme por 

aquello, quefu macón de fia, por no fab tr 

nrtudJLib^. 5 0 0 . 
fi es mi voluntad, y olvidándole fin que -

rerlo olvidar, lo olvida, es dexarme a mi 

el cargo defte cuy dado; por lo qual muchas 

Vczes gozan, de lo que no gozaran , ft con 

eficios arfiofoí,ydtf&ffifi,g ¡dos lohizis^ 

ran. To cumplo las pensiones de mis ami­

gos,y me encargo de todas las cofas , que 

les importan, las quales no quiero hazer, 

hafta verlos a ellos defeuydados aéllas',por 

que mis amadores en Ley de amarme a 

mi, en cofa ninguna quiero ver los cuy da' 

dofios,fino fiólo en amarme; y no pido mu-

tho,pues To de lo demás me encargo:por-

que fi en tos amantes del mundo ay pena, 

fi tereque lo que aman, pone tn otra cofa 

cuy dado mas que en el amor,y no es amor 

fino fombrt de la Verdad; que mucho que 

el fummo amor qfioy To,ptda efile defeuy do 

en todas las cofas, y quiera qué en folo 

amarme aya cuydadot £hfie amante jamas 

cfluvo tan olvidado de p,por lo que ama, 

como To en el tiempo que al mundo defeu-

bri mi amor? 2Vj quien jamas ha dexado 

las prendas de amor, que To dexé al mu-

dofjgué poto esto que pido a refpetó áefi-

to! 2{Í que el hombre me puede dar,aun £ 

llegue a lopofttero defu poder: £)ue lar­

go anduve To con él, y que corto anda él 

conmigo' Ghfiteme en darme fu amor, 

ni qué le puede faltar, teniendo el mió \ To 

foy,elque estoy mirando los fimblantes de 

fas defeos,y el que miro, lo que le es mas 

provechcfo. Jpfi amador afst ha tfilado col­

gado de los (tmblantes, de loque ama,eó~ 

mo Te lo efioy de los defeos de mis amado* 

res? J$¿eal ba ávido, que To no les 

cumpla, en quantono hanfido 

contrarios a mi amor, 

y [u prevé* 

thol 

*** *** *** V 
*** *** *#* 

*** *** 
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ue es terrible culpa,comuni­
car los Sacerdotes a las Reli-
giofas , y horrendo jacrilegio 
celebrar en efte tupo. Aduef-
tralo ajsi N. Señor co <vna vi-
Ion a la V. Adadre. 

•Stava vn día diziédo Mina vna 
perfona,que yo fabia, que ha-
blava a vna Reíigíoía;y c o m o 

yo por mis pecados fe tanto deíia 
materia, compadeciéndome de m i 
amorofo, y dulce S i e n ( por l oque 
fu Magef tadmehadado aentéder, 
que líente efto en fus Efpoías ) d i -
xe l e : amorofo, y dulce Bien m i o , q 
rec ib imiento hazeis a efte criado, 
que f e í i en t aconvos á la mefadel 
Altar , y reparte efte Pan de v ida , á 
Jos que el lamos mirando.? A lo qual 
merefpondió. Hija, el que hize a lu­
das preguntándole: amigo a qué vienes? 
Es afrvirmeenla me (a de la dignidad, 
a que To te leu-Ante', dtxando otros me­

jores que tu, por lo qual me Jo avias de 
agradecer con todas, tus fuer.cas\Q vienes 
a hazerme traición, poniéndolos ojos en 
mí EJpofa,ya felicitar fu cuydadot, para, 
que como frágil, y flica muger lo ponga 
tn tÍ0 dé entrada ai demonio por tus ma­
no s\ Vienes a fervirme, y mirar por la 
honra de mi cafa, 6 vienes a machármela, 
ya desbaratarme, enguanto es en ti, mi 
efpuiiu&l matrimonio con.las vnicas ,y 
efeogidaspara-mi Iardin> Si fabts , que 
todo lo fe': como llega a tanto tu defver-
guenca, que cerno ludas vienes a darme 
faz, J te llegas á la mefa del Altar,y def-

To por ventura menos honrado que fas 
Padres para*/ufnr,'.o que eá'os no fuf rie­
ran? Soy To menos amadofif h fueron los 
ejpofs de carne, para q no zule mi cafa* 

Y bol viendo al Sacerdote,me pa­
rece, q le dixo. - Ludas-jen befo entne-
gas al hijo de la Virgen \ Y qué efto mi f-
m o dize I ios Sacerdotes, que no fe 
llegan con pureza al Airar.Y c o m o 
aya grades,y diverfos pecados.nin­
guno liega (íegun io que yo he c o ­
n o c i d o ) ai de inquietar vna Rel i -
giofa: y afsi entendí, que quinto es 
fu flaquezadellas mayor, con tanca 
mas miferícordía ha de íé'r fu cafti* 
g o , y muy rigorofo el ds ios Sacer­
dotes; porque en los mas deilos n o 
es amor: io qual,y ía flaqueza fe jd-
tan a derribar vn alma 5 y ello es io 
que ha derribado a muchos fuertes. 
Mas no fon eílos enemigos flaque­
za , y amor lo que ios derriba , fino 
folo el cómodo proprio, y gana de 
fe entretener tan a cofta de fus míf 
mas almas; porque no ay n inguno 
tan ignorante , que dexe de c o n o ­
cer, quanto fe ofende Dios defto. 

Efto entendí,entrando en el C o ­
ro antes del Prefacio en el amor, y 
lagrimas conque mi Señor mehaze 
merced: / c o m o yo quifieíTe, venir­
m e antes de eftar con fu mido el Sá-
tifsimo S A C R A M E N T O , detúvome el 
Señor amoroíamente,diziendome. 
No te vtyasMqa,y medexesfolo:aguar­
da qut To (fie futra de ¿as manos defie 
amigo fingido,y enemigo verdadero. Pues 
c o m o é l a v i a derecebirle , y no yo , 
eitrañeme; ä io quai me d ixo . Aqni 
afifio real y ver dader ámete y efioy rnie-
tr&s duran ¿os aisidentes de pan, y vino: 

te lugar p&fifias á la grada a mirar,y tocar mas como los Sacerdotes, que meofenden, 
en la frute., que por tenerla To guardada fon ver dugos,qne me crucifican, en cuyas 
para mi filo plato, las faqué de las cafas manos-To me pongo por ti amor de mis 
mtfmas de fus Padres, dondefi efiuvitra, amigos, quiero tener Mi algunas almas* 
no las ufaras mirati Como te atreves ef en quien ponen los ojos, como en la Cruz 
tundo en mt cafa,que es lo mas,á lo que no ios pufie en mi Utt*eire,y en mis pocos lio* 
te ofaras en ¿afuya, que es lo meno sì Soy rofos amigos. Quiero tener delante cora* 
l. ' ; conti 
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fvnesamvrofosjondedefcanfej& don- Ufas,.ni un limpias ,: eemóaqiulüsjo^. 
deeftex que en lostales efioy como m <?r¿«.Do3 eran foIas,íegun,m; paré-? 
caja propria ;y en hits que me adminif- cid., figniíicando en cijas ellas dos 
trun, y ofenden, como en cafa de ene- cofas U n í laaas .qTonamara D i o s ¿ 

migos, y folo etrejptm que duran tas ykdsfprecio-de fi, yde; íodas las co-> 
reltquiasfinconfumirfsim ar en las al- fas que defte amor nos.aparcan , ,'f¡ 
mis que me aman,y que Yo folojoy el abocrecfm'.éco dellas.Demás q para-
amor dellas, efioy como.en mi ydsmoi fidvarfe,y vivir en- grade,perfeccíd» 
fioridoy jamásfé fdirdejas.almas,que y purezafolos . e f tosdoj putos ¿.afr. 
no (den de mi,m me apartóle quiende. tan rfi ellos fe guardan cornohan de 
mi nofe aparta, absoq en y , CIÍ.«2ÜÍID fer;guardadQ$><-y; fi fonvimpqrtantes 

r*.- '•"•'"•'• •ittl¡f$Stfi-t¡n¿Lpvc ' " • ; parala pureza d é l a vida; n o l o f b n 
menos p a r a con eHos. f ü b i r Dios,-al 

Que'fl camino mas abreve yy alma a mayor alteza-deoraétó,q«e 

-Was cierto PaMafafección 
f . i : ' n \os xome mi dulce , v amorofo- .jEmsi 
esel de la ignorancia.5 y que mdecirles & las mugores punteu-éim^ 
folo ka dejaber el alma amar ponerlas a que fe les. ofrezcan dudas, y, 

- V>. 1 • . ¡ p . •/? "Vv dificultades-no --dañt, 'para -perderfe -¿as--
2¿ Dws.yabotmeyfeaJi.Di- aLs, quero tengo Per mis:£TO ley Z^efes CjUatúdañaniaSdemaS doydaz, pa/á f¿carias deey?os_ lugares 

J~\¿-*.o, m i Señor m e na dado a quede-Mene ta-fáoj, qnetnmiic.bg t'iept 
entender l o s éftor vos , q u e d e faper fe hallan poto ,apro.uecfiiid'4s:, 'y muy -d»% 
los puntos, y ef tádosdela oración dfifas,en faber-cofasurque fi ellas fueran 
í e figüen e n t r e g e n te ignorante,af- muy-malas, tafepjeíiue.^ del alma 'lasrc^t. 
f i hombres C O m o mugeres, y á l a s vimevae&.fu-.mfmo prouechoj porqué 
naugeres masiporque fon d e con di- l,a rectx intención enlas obras de Dios* 
ciones C a r c o m i o f a s , p o r l o qual car- y tldefeoqueM folo, fea fermdo es la. 
gan mas comunméte d e l l a s los e f - caxa delatriaeá ¿que .está-en el pecho t 

crápulas que de los hóbres : y ver-, déla qual' beben-todas'las-obras,y pier~; 

daderamenteque es hazerles ma l» : dmM.poncA^A:,\qu,ela be fila, infernrd, 
porque a ellas no les importa faber procurstjchet*~.en^ ttlae^fiíes^que-epaL-
más que dos cofas , que es amar a ge puede ¡porque es impefible,f pueda, 
Dios } y menofpreciarfea fimifmas: céntralas almas, quebufan/agloria^y 

l o qual m e quífo mi Señor moíi rar hf»a de fu Senpryyel meriojf recio ftiyo^ 
e n aquellas dos tablas Ufas, y llanas H e conocido en efto, d ios Apof -
conque f e p e d i a atajar aquel cami- toles, y ninguno de fus Difcipulos 
no bronco, y f r a g o f o q u e m e m o f - f u p i e r ó m a s qae.eítas dos cíeneias i ;. 
tío" mi Señor , citando enagenada las quales delcubrió por fas nnícnas 
e n é l . C o r o ; e l qual entendi y o , que pifadas mi Padre San Francifco , y 
era folo e l de los v ic ios ,como l o es; todos los quele figuieron en aquel 
a l o qual añadiendo m i Señor, m e t i empo ; y que los puntos que los 
d i x o aora. Bien pudiera eUar atajado fantos han defcubierto.mas fon pa- : 

aquelcamimde los vicioj con tablas no r a folos losMas í t rps ,qpara íer def-
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50 з. Dtfengmo de Religiofos ,y de 'Alma* 
cubiertosàlosignOrantes.Dixcnie t i empoq fegafta endudastf quotas 
tni dulce ]ъ%-чъ.Е1 andar las Ыплзф fe iíeuan eleuydado por aquel tie-
me bufan in'duda-SyWijapsccmojelqae: pq,yfe aparra.betitivia el amor ar>i 
và for ътш'тьуеcodértè-ft- diente,queeftà 1шацШ14о''11ашаУ-
faray^^npí^mmftüegáraifi id: ai-Cielo de a r d í » - e n d amor def 
èienvf enfotiendo deBzJvcgo lebuelvi. amado, es eftapÇïdida bieiafiimôw 
¿parecer, qwe%o-vaaxerudayèuebm fa. Y comoTafeémosles el cuydado 
тп/огтафШще-ио-гурхга eftomarí ehavre,q leslbplâ: y efte efía em-
ïèsJerhà'£e4Îiïemèmo,que drxende picado enviudar, учЬйшГЫез V* 

'•mar.щиеЬнтрЬ¿que-iesvmfo ladu< taífjdo, y limitado c o m o i c e s ia 
da^-e^fn^e0^deBa'manera\'éde:(a\ criatura, y no puede éeítar, en mas 
mrx. ffodo lo 'wakesbnmm'mo en m\ partes q u e v p a •• y fi eûà en la du da, 
iáeodmdaipaffiif'rimhü&erlescaminar y enel pútílió'nop^edeefíar exer-
^fxMar^ntradm'-^f'faMas de--grU¿. citado el acto: puro de amor, ni fb^ 
deeííorvodoqual es al contrario en Us piar las llamas dette amorofo fue-
4Ûm&\<pfè-&dxp,ir eflasdoS-tahks lijase go; poiq'eftá oétenído 1 eu et ra cô fa 
у Шпса$-щ№ефЫ:Ькпсига'déliasЬфк me nor, quel e e s «n e l mienecer^y 
f^iatniíftrar:pegurïíadfen los qmpor en el eftoryarfe, • > ) v ; , . 
Шатяпрт iimifsimís, y es pifiailtadi.es, p u n ï o s j dudas qué* 
fia ¡d¥fijetimimi- • <--¡^-- '•• ; ,^ v- >~ ueñ fe parâlayefêuefôs,y'paradlas 

i^fi^^e^riîCÎbè-mt'Padré-S.ïra»^ епг1ёп$ап4оаУРае& 
«îfw^ririMadrè.fan^a'Çlâèa-q aflf r,a conocer,lo queeftoimporta pa­
rné îo^xo^m^i&ldè'-jÈSv^rèîte'ies^ ra guia -de Wàlmàsj^bi^no'p'âr^Ц. 
*Ь'*^Шг&щ&аФ(кп Diego.yfa». las mifmás^almas las -entiendan¡ q 
jtí-lmnv Sâifen^y "todos losCantps para -ellas fonde pobo' prouécbo y y 
antigubs,"y-moderño :s de nuêftrâ %e ímuclw ;á^^oPí^anles--cuétJj% 
©ídemefte"4feua W&ala'sa-Ы$Ы&\ laleccioqúe e idulcé |F.SVS tèsriepb 
ford & Bïm %©tígrandi fsi m aprieflà en 1 là oración^ vi fit é n 1 os tem plos ¡ 

aantâîMafpo^qdè'eomoies'eaBatno dedoscoraçonei, queeftànafucif-
è l o b b v o j y fblo bûfean amor para gô> pue s para efto lerdiô et poder;/: 
elarsàdo^y"defpre;cio para fi fy - e n quiere que lés éxâmmenfus obras,-
nàda^febûfcsn à fi5firioioio à c l es y'fëân tefttgos', Мв&НЯ de-las-que--
^Itododërnirna; ydaîema*en vna èi obra en eí ЬШщ viendo encada 
ferbana de perfè¥erântia en efte vna4osef<cl:os,queen ella obra la 
à m o r % o , y defprëcioproprîoque oración,fi ГШ del àîtootde l a v i d a ^ 
e^mucho t ièmpd^qfe ande eflbv fipor algunlugàreritrâ^en^ algo \zi 

^•pbrqnb'pbfefte'ïSombre d e ca- ponzoña déla m>iertado quai esta-; 
•fétíóttte-dS&'m'l Sérior dèl a cono- cil de coûocer.comalodixo elmif. 
неШЬНЩь-fy dificultadconq es tóo a m a d o r d e i o í b o m b r e s ^ ^ / é - миЬ 
aAdsèodélas а!пшу que las ileuan gumdfrur&pdeftdbteeí árbol, donde yerf.-
p^rsèlfiis ШмеаШ èfplHtaales; loi procède.Y fiay^lgomab5màjeiovy 
qualés con;-buenà intención dan a; cortéló ;que para eflo les ha confti- ; 
cbnoeer àl alma algunos puntosde^ tùidô mi Señor ërifèr juezes delus­
ora cîon y lès grados que l i evapen- mïfmas obras^mas no es meriefter 
fëndo qúe'pbr aquí las aprouechan; ропег a i nocentes en putos de L e -
corno à la verdad ânréslâseftorvaf trados, y efto atadas las almas áííl 
porque cómo dixe en otra parte, deh"orñbres,comO de mugeres:que 
q a a n d o n o ayaniásdaño que efte losfimplesqüepoblavanlosdefier-

f""* los, 
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que tratan de virtud. Lih.9. 
tos, y aora pueblan ios Cielos.toda 
fu vidagaíiaron entre animales , y 
allí oian la lección de las divinas 
ciencias; y eítas mifmas lee mi dul­
ce JESVS á las almas, que con fim-
pücidad le oyen , que fon los lim­
pies, y ios infenfatós las Gatredas, 
que fu grandeza léñala para leer 
en ellas lección de fabiduria a ios 
mas fabios, y efciarecilos en cien­
cias que tiene el mundo. Y las al­
mas que fon Maeitras de fi mifmas, 
conociendo entradas, y faíidas al­
tas, v baxas en la oración : quando 
fubio a tal grado : quando decen-
dió, y qué le eftorvó , qué duda fe 
le ofreció, es efto, es lo ctro;como 
ya ellos fon Maeftros de fi mifnaos, 
y lo pueden íér de otros, no toma 
e! que fe llama fabiduria de lim­
pies , y Maeíiro de ignorantes fus 
corazones para Carreñas, aunque 
los tome para m o r a d a s y quadra 
aqui muy bien, loque dixo a fanta 
Cacalina de Sena, preguntándole: 
como aora no avia tantos ignoran­
tes fabios, como en otros tiempos? 
A ioquaí él refpondió: San ya muy 
fibics, los que Je llegan á la oración; y 
antes quieren que Yo les oiga y efcur.be 
a ellos, que no efcucharme dios a mi',y 
afsi no dan lugar á la fabiduria verda­
dera. Y ¡i a todos los fimples es daño-

fa, en las mugeres es lo peor, de qaan-
i o fe puede dezir. ^ ¿V--

Quien vido a muger entre du­
das, y puntos de Letrados? Ellos 
gozan fus trabajos; que fon de gra­
de importancia ks letras efclareci-
das con la luz del Efpiritu amoro-
fb del divino amor, y conozcan en 
muy dichofas. horas los puntos de 
las grandezas, a que Dios les leuan-
to para columnas fuertes de fu 
Iglena.que es á lo que ellos fueron 
Mamados, y pueftos corno Soles, 
donde con los rayos del amor de 
Dios den luz á las almas: que efte 

50 j ; 
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es el fer delíos, y e! camino por 
donde Dios ios ileua;mas à ios (im­
ples llévenlos pòi caminos (imples, 
y no les mueftcen mas que efías dos 
ciencias , que es amor ardiente, y 
defprecio profundólo qual fignifi-
có la lifura, y blancura de aquellas 
dos tablas: que lo que defto he c o ­
nocido en aqueíia ocañon , no lo 
penfé jamas,- yá lo que entiendo, 
queda mas en ellas que defcubrir, 
demás de que à las mifmas hazen 
daño. Aunque he conocido que ef-
te defcubnrles eítos puntos, es de-
feo, de que ellas no fe desliíen , ni 
pierdan el grado que ya ganaron, 
ni el lugar a que Dios las leuantó; 
y efto hazen no mirando la poca 
capacidad, que ias mugeres tene­
mos, y las miferias , è imaginacio­
nes.è inquietudes a que eíiamos fu-
getas. Por lo qual es menefier, de-
xarnos en ias manos, del que pene­
tra, y fabe la capacidad, que dio a 
cadavna; y ia que él íeuantare Có­
brelos varones.él fabe. que efto le 
eftà bien; y la que n o , también es 
efto lo que conviene. Si bufca al­
mas (imples, y coracones fenfillos 
efte amorofo Bienpara comunicar 
con ellas : para que es menefter 
henchir eítas almas de dudas, ni 
ocupar eftos coracones có los cuy-
dados deliasí El tiempo que en ef­
to fe gafta, no fera mejor gattarie 
en llamas de amor viuo , y enten­
der lo que tanto nos importa: qui© 
es.el,que amò, yquienfoyyo para 
amirie? Mame paífado,en lo que he 
dicho de ias tablas, loque me pjííb 
a cerca de la PuriÍHnía Concepción 
de miSeñora, lo qual no entendí, 

halla que comencé a efcrivir; 
aíli me ha paíado en 

cfta ocafion. 
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505. De]engaño de 

Tonderafela nobleza del alma, 
y la fuere a de las palabras de 
la V. JVladre: • demueftrafe 
dar ámeme el nefgo.de guar­
dar la penitencia d la vitimo 
de la vida, 

I J Ame dicho mi.Señor.q eferiva, 
*• J y diga de la grádeza del alma: 
y íucediome tratar en vna cóverfa-
cion defta materia íyaíí i lo hago, 
quando fe me ofrece cú defeo.de q 
todos conozcan eftä joya>y felicitar 
con mis paíabras,a q las aimas.q rae 
pyen,fe enamoren de lo interior de 
fus almas,y bufquen el camino, por 
do^de puedan hallar la comunica­
ción con DioSjCOn tan gl ä de feo de 
q gozé vna joya tan alta,como es la 
alteza de fus almas, y la comunica­
ción de Dios.có eHas.Eftando,pues¿ 
penfando en las grádezas delta jo-
ya,y en lo poco que esefíirnada}me 
dixo mi Señor. Es-capaz de mi,y por lo 
wt¡m. tnco' jrtkefibk; y fi pudiera fer co-
preh metida del euerpotque la tiene,y defi 
mifma\m pudiera fér talan¡o,ntEfpofa de 
la imby rehén ßble grsnd< ZÍ de la Magef-
tad dtDioszy'elmfinko ha de-teñe?-infi­
nita por Efpotfa ; y pues el alma fine para, 
efie fia t analto cnada^nc erayufioy Mefi, 
ni dt naáse fia (fe comprehédidafino ¡oto 
di l h crio y hizo en ella leph vivo cíela 
•Smtfsima Trinidad. Forjóla vna cofafe 
puzáe conocer el valor grande,que tieney 
es por lo mucho que cojto, y ti gran preiiv 
que el amor de Dios dé por ella. Por filo 
aqwfio m avU ¿e aver Chrifiiato, que 
hizara vn pecad» mwtal; pues faben, lo 
queme (oflbtl refeate ditta. 

Di so me mi Señor: No eres,Hijafa 
que h.:b'.asfiscTo:y rmy-bkn lo conocen, 
aunque no quieren comcerlo^por no dexar 
el vicio convencidas de la fmrca délas pa-
übr as,las quates dixan de oír por la pena 

Beligiófos,y de almas 
interm,cjs¡unten; la qual en algunas al­

mas e s ta» grüAe-^por no oír ninguna dfi 

tía palabras fe ojrecenagraJ.cs trabajos: 

por no ir contigo vna fr»ana a U tozma, 

donde h t de /er fit cafo oírme hablar por 

tu boca;y no miran quem eres ta,y % tus 

palabras no les aviaa deh.tz.er los tf. ¿los 

interiores,^ ellas abran.Todo lo qual butel-

ven contra ji, tomando odio,y enojo con U 

piedra quefe les tito fin mirar la mano,£ 

fe la tira,m advertir,como per finas de ra­

zo» m baxiza no atea defer b fiante, 

ß To no obrara en ella. Tcomo comeé llana 

memela luz de las palabras, deña a fus 

feguera¡-,por .lo qual tanto mas es ahorre-

cidc-,quanto co mayor claridad rtbavera 

en fas almas: por lo qual efeufaniofe de 

oírie,e¡cafan fu mijma cor,fufio,y l¡; fiter 

fa interior que fieme; porgue ti alm& co­

mo es tan alta,comce la verdad,y defeald. 

T com3 el mi fer oble cuerpo la tuney tra* 

tacomoefclavaaherroxadaxoKoceeitrai* 

dor,quela fuereadélaspaUbrai mías oí­

das ton contento, y gofio podrán [atar al 

alma de fu fervidumb/e;por lo qual el per 

todos los caminos que puede, fie las efeuft, 

Dixome mzs.Stafsifiemen al Grillo 

cantar mi Iujticia: que finaran la habla 

yerdaderay la fitnteucia fio apelación, na 

a Grillo hijo déla tierrafino aiá'tñsr del 

ymvtrfiyr fi por morar Toen ci alma de 

quuláfiím&fonflechas\ que fe las entra 

hafla lo mas intimo de las fufas,fie d-o pee a 

dora el aima.de donde To hablo a las otras, 

y caída en fus mtfimas culpas ¡apoco antes 

f o anal le s avia de animar para esforcar-

feabufear aquel tfiado;y no foto no fe ani-

•manhslmadás difias palabras, fino que 

por no oírlas, aborrece el lugar, don-de las 

oyen) como-fpera-a la caradel Iuezjufio, 

que no nene pecado, ni es pofsible a fu 

grandezafi.exarle de ftr odiofoy aborre­

cible el lugar donde efiuvtere} T efe donde 

fe hallare el pecado,ha de fer tratado co*: 

moeném:go;atmque antes aya fido lamas 

limpu,y efilareitdaalma del'mundofrfi 

el Hijo qutrido,y regalado efife jamas f¿m_ 
bb #elpecho del Padre, en ti qual tiene 

depfi-
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que tratan de virtud. tib.9. , $©6*. 

defofitada tèdi fu gloria para fiepre fin lasmtnos de los perfeguldosy a-fas cut 
finy per tornar a facargofalir por lat fas ponerlas de bixo de los pies de aqve-
deudas de los pecadores,y por efla.caufa tlos.^ ellos mu aborrecen?È fias arm at 
tomar carne humana, hizo en élfa. Ра- tengo Y o para favor de mis amibos los 
dre tan gran demofìració de la grldeza desfavorecidos ,y depreciados hijos, que 

MAtb.ib. deju Inflicta,porfer èlHijo defenfor de nadie sspoderofo en los Cielos,ni en la 
verfiij. los efclavostf ni Upeticion tiernajre- tierra fino Y o: y como ellos pueden en 

galada de la Humanidad facrofanta, ni mi poder afeare es quebrantada por ellos pfalm.yol 
las lagrimas amorofas de la inocente, lacabecideldragm,qiteeslafobervia, ver/ . í j . 

y pura Virgen no bífiaron a mitigar el de los que fon perfeguidores ; y ella es, 
rigor de la 1я(1кщрог$ 'el acogió, a los laque сбп mi poder cae a los pies deüos^ 
pecador es,y fe obligo, a pagar por ellos, Ve i vna manidílla de Grillos,que 
fendo inocente,y U mifma fanudad: % hazian algún ruido:y era muchiífi-
efpera el e filavo viiy defechado fg¿flo mo ei daáo ,y mal trató que les hi­
tada la vida en pecados• y quando Mega zia,fin merecerló;y entre eítos v e i 
la muerte fe vale de la mifericordiaipor vno q C a n t a v a ffias a l t o que todos, 
que no mie llémr allá los vicios cofigob y citava tan maltratado, q p a r e c í a , 
§lj¿y fi è'.pu. itera, no bufara miferìcdr- q u e avia de morir ; porqae los que 
¡d-a enton esfiaolhmtraalmmdo,y al le perfeguian, lo qprocuravan, era 
demonio conquiert trato y a la carne ti hazerle callar:pufieroñ a eíteGriilo 
tuyos ddeytesfe holgó, quede llevaran en íeguro,? luego cantò a fu piazer* 
al luga?.donde los tuviera, a fa pkzer: Moftròme mi Señor defpués en lá 
mas atti fera, (aunque feaafu pefar).:el oración,q el Grillo q cantava m a s 
temb'o'-y.porque como aquel a&d es de alto era y o , y q fu mufica era agra-
temo*y nace del amor preprio,y e fia ef- dable a fu M igeítad,-y q le mudaría 

" pernea eflá llena de fi mifmoy del amor c a f a , y nido do n d e no le-per figuief-
de Diosyalqutljiles viliejf?.diria:qite fen,y q u e d e x a r i a burladas las a z e -
no quería morir,niubedecer fu lafiicia, changas, de las q u e lo perfeguian. 
Afsilasmisvéz.tsesdàwlli penitécia Eftamudanea no entendí , fi feria 
vanxy no tonfigue el fin de la verd&de- e n v i d a , ó en muerte. 
t a yii elperdón ^ л laque lo es fe ledi. G A P X X I 
de fus pccados¡cáflige)>ifto definí obras, ' ¡ *• 

У ?s** hie merecida a la rebeldía de fus Que hacemos md$ теПСЮП de 
culpas y al aborrecimiento de la luz.de { ^[enCOrSa de BioS, d, dé 
la qutlno fiólo no quieren fer a'umora- Wz"s4&tcr » /.. 
dosfino qcon todas fus diligencias pof- Jiijufttáa ^viendo de Je r al 
fibles htfcacomsefiurecerUj dar ime* соМГагЩу dafe la Гаф A fia-
te dGilio,que las publica. Hasimyáe ¿ n " i и . 4 / ТГ 
fOrmipaeùUfer mino perecerse fil Ш ф atributos A UV. . , ; 

es hijo de Utierray deUnmralezt de JSdddu>enfigma deleitable 
los demás, crieleYo enmilardin,y en Й ШШ&е de Ш abttfen de 
lis corrientes de las a-¿u«as? de mi amir¿ ж иfon 1 , ДУ 
y f racia, y es parami fiíc¿so agradable: i ellos ¿OS ЬйШЬГеЗ, ni 
y fi a mis oídos es dulce, % Aprovechara, T p b T x o m e mi Szñor.Hya, con mo­
que fea fue r^o.y guerra-i ífisdemíslJy \ - J ned* f'-día qui erecomprir los de 
algunorfue feamaf polerofo £ Tobara ana el Cíelo: Yo la di verdade-
que le matèfi То le favorezco?- N> foy ra:hanmekf.ufeado,mas como по рае-
То fiólo elpoderofe.. que fié quitar Usar- dò То fe* engamdd%qUe d¿rlo hanello!, 
mai a los me perfiguenj poderlas en qua ido no les valgx.Tt di к los híbres,. 

Y v 2 рл-л 
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5 0 / . D¿[engmo de He 
pír acopar elCieto precio j moneda fe-
aura co la fgura de lajufiícia de vn U~, 
doj la de lamifencordia del dtrosmJt. 
los Predicador esyyConfeífores fegu no 
mi Ley fino l&vpluntídde tos múdanos 
no fe trcMya en los C"oftffon arios %ni. en 
los Pulpitos de comojoy Leen delTnbu 

Apoc.f. de luda.guando J> enqEv&ngdic\.eftos 
verf. y. hallan que Yo. tengo borrado efe titulo 

de Iúfiicia?Amq: elamor me htzo Corr 
ders^qumdolo'mofifi almudo^por qui­
tar los pecados dllynoconocéde la afpe-
3eza,conque uale-::k;los mas principales 
del.y de la terriblez,a de ks riprehm-
ficnesq di ¡no deftibú e n ellas fer ,Ly e> 
guien llego e pff ¿mfoherviay py"efun­
dan qne fipefi&ft$№ddAs.eyic.fw'yM(* 
mas palabrasf^í W$&.' demofítÉcn\y 
feñdpude híz>t?cdf mi lyfiiciaZ.-fo la£ 
¿breenel[C&lvamfSiperderte alosar,-
repetidos pfbyefyypumildes.y di ¡precia 

loan,2* dos:no cafigtie frtéy'tr'átaíej^f vedeio-

verf. y. res, para d'exarhsrjenuidi, y feltzds ta 
(verdadera mmeéafXomo lafdfearm-, 
y folo po^eníf.o.li^afde- lamife/icordia? 
Laqu:alnó^íijde.renttar ,./? primerolá 
'yufli. i&no pMpaya-ipyra elhel 'lugar ¿ ¿ ¡ 

Párecióme.qVe&figrttaide dos da; 
ma.s hcr.ntQfasjseiaa ipsrOFbs.de. rp.i 
alma j efcas dos. fe.noras: y conoc í , q 
de la grá her mofara' deiias lo q mas 
podía conocer,efafeber,q'podiá fer 
Conocidas. Dixerenmei-Hermaüás 
foroos, y. procedemos ambas de vn 
mifmo fer: porq nos deshermanan 
los hobres;q por fa mal intentan lo 
impoílibie, q es apartarnos? N o fa-

ffaí. 1 1 8 . bsn.q eftá eíctito.Bize ftiizao,y jujíi 
vtrf. i 2 i . *i*if úf*i n o entrará en mi,los % me ca-

kmniívany Si es obra de juitieia la 
confefiion có las fircunftancias de-
bida«,ylá féníencil dada, y no folo 
cumplida/ ino juzgada de lamifma 
alma por poco, íegun el defeo q de 
limpiarfe tiene para Dios , efia tal 
ferá hbre.de los q la calumnia; cuya 
obra es ya de la mifericordia,libra-
dola délos males,q merecía.Defuef 
t e q fila juitieia no entrara ad i ípo-

ligiófos, fde.abnas 
n'er la pofadi, no entrara lá m'iferi-
eo'rdia a-cniiqueceria,.ni librarla de 
las caiunias ;q contra ella ai manías 
eátráribs.Siescola í;abída ;q la Igie-
fia dize ; q fomos-dps bfermanasique 
eft amosabracadas-.;y-q/nos darnos 
bel©decaíiaipazyyjtanvnas en las 
bbras.q las dé júíbciaf&n d e n l í c r i -
cor.dia,y las de mifericordia fón%de 
jufiteía/como nps.quieté diaidir , y 
q ü éfia la m i fe t i co r dia'f e predi q u e. y 
amonefte con-noítable^dañode los 
.byeüés? Los qüales dadofe a v ic ios , 
guardan fu Eemediopara las bofes 
ppitrétas de fjs. v ida^ no acordad o-
fepaéamaÍ-'y*vir-,-q-av jufiicia, fino-
Cois tmíeneordíá; y-.efi'amifma ha-
ziédolos a ellos jaez.esd's fus cauías, 
l o s pondrá.eamaóos-de. fa.juíítcia, 
íosqtiales éfameáia! caüigo. eterno, 
donde 'a fa pefirr^eénPeera por etpe 
fieaciadi ha Diosiofedado fus a t ó -
bUfo^y. fi foJepuede fulfear la mo= 
rieda.que ékmifmio dio ai Padreen 
refeáre del hombre; V:.h».--: v \ • . 

s Her QI o f ts -Ibm psambás :y v n a' m i f 
ata .cofáj.yel al.ms.~üoüe eftarntís úi 
pí3de'ee có • os'rayosde.nueftra 1 uz:v 
es cofa impofíibie.elshdiarie la-vVía 
fin ía 'otra.aunqálalghorácia,? ce -
güedadde loshóbres lesparece otra 
pofaf lo qual;ves por jo .poco q ellos 
puedealcágar délas obras deDio^q 
fonincóprehenfibies a l o s mifrnos 
Seraiinesjporq n inguno de fus jui-
zioses a nadie mauifrerto, ni el fa-
ber qual fea obra de juíl:icia,ni qua! 
de mifericordia. V n a cofa fotnos, y 
eíta mifma fe halla en ambas : y en 
fu daño hará,quien no* quiíiere di-
vidir sfiédo tan vnámifma cofa. Del 
agrado de tus palabras citamos co« 
tétasíporq eñ ellasfin dividir la vna 
de la otramos hofasa ambas;mas á 
lasq tus palabras la í l imsn,y huyen 
deiias con fer tucofatan poca:de q 
fuerte oirán ias delLeon q les efpe-
ra.?Prevengan el daño antes que les 
falte el remedio,que apru defechan, 

vahen-
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que tratan de virtud; Lib.9. $ o í 

valiéndole de la mifericordia , y paramoftrarle a v.m, loquefiento 
defamparandoia jufticia.en loqual en mi a cerca defte temor, el qual 
hazen del remedio muerte, y fe no me aparta deftafujecion ; antes 
hazen indignas de que les dé luz me pareceque la tengo mas profil -
a la hora de la muerte el Soldé da que antes a mi parecer. N o me 
la verdad,que aborreció en tiempo, crea v.m. q yo me puedo engañar: 
y en falud.y en vida. Y o fin atender doile cuenta de mi, mas no crea mi 
a mas que ai dcfeo5que las almas fe parecer.Pues eftava rcbolviendo en 
faUen, y alanfmnfifiable que mi mi eftas cofas, y conociendo que 
Señor ha pueíio en mis entrañas, otras vezes,afsi como mi Señor me 
como es lenguagede floxos dezir: haziavna merced, y yo veía con la 
por cierto fi> La mifericordia de luz del Sol divino mis culpas.dava-
Dios es grade. Yo por defengañar- me tanta confufion, y penaque en 
las de q es tan juíticiero como mi- alguna manera me parece, fuípedia 
fencordiofo en mis paiabrasdixe, en algo los efectos dei amor, y no 
y digo algo, en que campee mas la ofava mi alma leuantar fusojosafu 
jufticia que la mifericordia, fin en- dulce,y amotofo Bié: y algunas ve-
tender que tanto deílo fe fervia mi zes fue menefter, que mi Señor ms 
vnico Bien,eiqual por vna merced dielfealgunos confuelos particula-
tan grande aífi meló manifeftó.. El res,como es dezirme.que el proue-
fea adorado para fiempre, y todas cho que avia facado de aquella co­
las obras de Tu grandeza. \ fufion,avia fido grande en el cono-

C A P . XXII. - cimientoprpprio,y otras cofas,-con> 
xr 7 xr ••Tiifí j que la vida amorofiílima de mi al-

Expermeta la V. Madre vna £a ^ m l a flaqueza d e f u e f c I a v 3 

gran novedad} al fecebir Lu en efta pena,que tanto le laftímava» 

mercedes de Ñ: Señor. Dk¿ y 4efeava olvidarlo por lagrá ver . 
• r A A a i « / i i ; 7 g«en§a,que en elto íentia. I amble 
jU JVLagejtád, q la humildad en efto ay otra diferencia, yes , que 
es la mayor- me reáblO defit aunq las conozco como de prime-

Ar-r -l v '/;. ro,no me fatigan aífi:yo las trato có 
n ^ ^ p ^ ^ ^ H ^ ^ m[ d u l c e ) f a ¿ o r o f o Bien.como las 

, Clona a ejla verdad. ... tratara vn Hijo regalado con fu Pa-

EStandopeofando en mis mife- dre.y le contara los trabajos,q paíTó, 

rias Ccnoci.qes la humildadjr y las herid as que recibió, eftádo co 
defprecio den* mifroo quien fiebre, y fuera defentido en poder 

guia ai alma mas fegnra por efte ca- de algún grande enemigo de fu Pa= 
mino,y libre del mifma parecer,d dre.el qual tomara vengacadel Pa-
qual trae luego configo la prefiní- dre en fu Hijo? el qual viéndote ya 
cion,v confianeaen fi mifmajy por reftituido á la Talud, y en la cafa de 
lo mtfmo hinche al alma de fober- fu Padre amado le cuenta las lafti-
vía fecreta.y llena la morada de mas,queallipadeció,para que eftas 
Dios del hedor defta beftia cruel, q difpiercé el amor.a que fe duela del 
a tatos traga. Solo el humilde,y de- Hijo, que tan maltratado fue del 
fafidodefimifinoeselqueválibre, efclavo de fu Padre. 
y feguro; porque quanto mas apar- Pues como v o cftuvieíle aíH. mi-
tado vade fi, tanto mas vá en los rando con vn fumo deiprecio mió, 
bracos del que le l!eva,y en los mif quan indignamente recibo eftas 
mos de Dios. Todo efto he dicho, Vv 3 mer« 



/509. De] engaño de Reügiofos ,y de pJmas 
mercedes dé miSeñor;dixome.#á/"- e/le ano di demonio (ffantofo^ porque en 
Us rtiebtdo, 7 cUi día denúdalas tea "el puede guardar el ama los te/oros, de % 
bes grandes,y mas queiu 'capacidad puede Dios la haze tapazpara tenerlos feguros, • 
ftnfar: yejh conocer lopoco,que tupies- y ciertos. Esle a Dios agradable,y feguro 
de s en mis céras,yelver tan claro, que no defianfo,y es lajc-ya, que mas le enamora 

¡abes tener fin mt un buen penfamiento.yii entre todas las demás, que el da al alma, 
hablar vna pakbra- por ¿o qualtonoces,^ á la qual le es tan prouechofa , que fi ella 
no es de tu mano ninguna cofa buena,y co- ftempre ejfiwpufe efcondtda en efe lugar, 
nocesy temes \ que Jólo para mancharlas fin ofarfaítr del, fina impofiíble ftr no 
eres poderofa;efiaes la mayor de las mer- folovenctda, mas m aun combatida:que fí 
cedes, quedemihasrectbido-.yhetela lo fon los hombres,es por no f bofe afir a 
di do mas profunda, que a algunos de los ¿fie muro defortalez.a,al qual no le halla 
fa vtossporquépara fundar el pefio dt mis entrada por n ingun lugar el enemigo: y fi 
mercedes, afsi ha filo menefier: porque les dan 1, es poniéndoles défide Itxos algu-* 
ellos eran limpios agradables , y puros; y ñas aparentes razones,para que f&lgm de 
afsi no avian menefiir tanto como tu que allí,para hazer i!prefe en ellos. Uíías fi 
eres la mtfin t mi feria : y como mas mfe* no hiZ!eio cafodélfevdende las armis, 
rabie hafido menefier que tengas fumpre que ay alli delprcpno dtfpre cío y le atan -
abierta ia canja de tuyrfeza-, 'ffnovea's, cean con ellas, no fe bueheatrever, no 
ni conozcas de ti mas que ffifo 5 porque el foto a trrtrarjnxs ni aun a rondir al rede-
edificio que Yo fobre ella leuantó,Ye le co= d&r*,porque demhs éefer la humildad ,y 
Kozcoj íéqríe es; el qual fino fuerafitud- defprecio proprio armas (otra fuf¿hervía, 
do en la ffofundtd/sÁ de tú ba%<za,y que que fon Us quemas le maltratan, noquie* 
tu la tommt'Os, fuera peligrofo-.y afisíYo re darle oca/ion de merecer,ni poner fe en 
me huelgo todas las vezest £ de conocerte ocafiim de fier del vencido por fu gran fb» 
tratas en tu alma; porque paraqúeelbo- hervía, Aqui es el tugar¿d$nde en efia vi­
bre mor ta! ¡fi libré dé fimifmo, y pueda da fe puede hallar aAgnm flguridad, y 
gozar fin peligro las WteTeedes, que de mi fuir-a dejle no ay ninguno por efclarecide 
recíbelo ay para el lugar de mas figuri- que fea: por le quMefifflfeéah de efivn-
dad,m donde menos pueda feti de fus ene* deyfffuar dar todas las bujsms obras, y 

migos h iUadoiporquees fitio que'kl jimai ningunaha de aVer, quefie tenga por fe* 
cfo tnirar,€omofierapofiséle ; queetofe gura-, fien e/le nido no ífia guardada,y 
llegar d lugar, donde fue Úrafadójy todo efconAida',de dónde'faldrhnja\ puerto dé 
f'4 poder abatido.y defecho\ En Us demhs claridadjfeguras de tantos 'ladrones,cé* 
lugares puede haztr algunos empleos por mo andan robándolas. ' * ' 
aliosj fubidos que fean, fino !eHhn'guaf¿ ! ' ~ , 0.-
dados,y efcondidos tneflafortaleza,dode 0 A P. X X Í I L 

el jamás ha faiteado a ninguno mas -el fy„C¿J.,J^r 1 rr -ñ A t , : 

de^eciodefieivncafi¿ffoinyeLm,7 ^ f ^ f i
 U K Madre eñ 

que el yernas halla armas, conque poder íJtitWlt ¿y reprehídela nueftró 
combatirles fe lojermitirányamas. Es StnoY fu deÜuydo^ anímala 
ocupicton,quc quato mastn ella fe abo»- , , J . / , • 
Abanto mas el alma fe lemniaVy Zfsieh C 0 U eíPe^O de fUtrabáJO , f 
h fguridad defia joya todas las demás 'Vtilídad déjios efcñtóS. 
tfiUguardadas,porqué es fu poder grW; V T l L f a l t a s h a g d e ñ ' e í t o c o m o 

de,y dfimde Valero amenté-, lo que fe te \ V I en ttsXU -r ¿V 

« ^ , i . r , m ¡ t ¡ u, fttitrkj tfü„ «eapdpar»dio, pues el f loS 
inejor 



que tratan de h irtud. Lih. 9. s ro. 
trabijos, aViendote cargado deltas defde 

tu niñez, fino quiero,que de effe mifao 

tiempo del trabajo no tomes para ti eldefi 

tanfb, que para ti tfilos diaS has tomado, 

fino que trabtjes.dsfpues para tus herma-

nasique oración es,el (fiar Yo hablando al 

eoraeort por ellas ¿ porque demhs de las 

rendiciones que la tglefn a todos común* 

mente di, los f viven de fu trabajo,quie-

ro Yo darte otra, y es que trabajes para 

los demas'.y efla merced particular no U 

he hecho a muthos, mereciéndolo mucho 

mejor que tu. 

Efto entendi,qüefe me dixo;por 
que yo en el trabajo de la cozina fi 
algo de tiempo me reftava, davalo 
al defeanfo de la oración: y aíli los 
ratos q en efto pudiera gaftaf, em-
pleavalos en mi, y no en eílo;porq 
eftoy tan llena de amor proprio, 4 
fin fentirlo, me bufeo a mldexádo 
lo que mi Señor me manda/q como 
me ha dicho fu Mageftad,el humil­
de obedece a fu voz;y que güfía de 
taque efcrivo, y lo va díziendo al 
alma. w, 

C Á X X I V . 

Qj¿efilo fon verdaderos tré~ 
jemes dos q obran-con la vo~ 
'•¡untadJó que creen cortelen* 
tendimiento: que quantos fe 
Condenan es,por ño aver Creí-
do. Enjeñafe acreer afecluo-

fomente, y a grande• efi'tma* 
don déla divina luflkia. 

T e s t a n d o - e n Maitines vn dia de 
J C l la Octava del Efpiritu Santo,* 

i como en ellos entendí, que 
déZia mi Señor, que todos los que 
creyeífen fj fe bauázaífen , ferian Matc.rél 

fallos, alégreme-, no entendiendo verfié. 

mas al prefente, de lo que fonava, y 
Como eran muchos, a mi parecer, 
los- que creían j á lo qual mi Señor 

mejor que no yo.Eítando oy en mi 
boca facramétado, y con los mará, 
villofos efectos que fiempre,que lo 
eftá, obra en mi alma, me dixo> Co* 
mote drfiuydas, en lo que te ha fido eneo» 

mendado,y no ejlimas la mercedle aver-

te efiogtdo para efto,aviendo otras almas 

m jores antes,aora,y defpuesde tt$Y to 

como para hijo regalado,y aufentt guardé 

lo<, mtjores bocados de mi mefa,y los ne­

gué a (¿biosy fantosy los doy a vn* mife* 

rabie Donadtlli,que por hija recebi en mi 

tafanata que por la fuete que de tu boCá 

fiale de mizque foy agua vsvay estoy en tu 

pecho, beuta tus hermanotipor tlamor de 

ios quale¡ tu recibes eflas mercedes-,porfe 

fas has amido fitmpre. Pues coma tora $e 

defcuydasfiendo Yo,elque lo mado,y ellos 

los que dello fehtnde aprouéíhari ÑoeS 

e fufa eltrabajo,enque andasiparque las 

letras que en el tiempo, q al trabaio hur­

tas,efer tv es fin hazer falta Á la ebedten* 

sia, eftas fon para mi muy agradables :y 

no foto quiero, que recibas la vendido,que 

Tfal 127, tu Madre lalglefitpor tu P<tdre David 

verfi i.& da a los que trabajan^ comen de là labor 
a* de fus manos,y no délas rentas,y hazte* 

das quepoffieen, la qualvendiiion es prò­

prio délas Eligiólas pobres fino de todot 

aquellos que defila vida folo quiere ti fuf-

téntotque para el cuerpo es menefier. 

Los atte fe II ami i bienaventurados, fon 

efto {.y q les irá bien; porque como no tiene* 
euydidos de It tierra,que les impidan,fon 

del Culo todos losfuyosiy afsiejlara lle­

na ta me fa de hijos,que fin todos los escer-

tuíos de las virtudes tumo la oliva aban-

doJa;porque en efla vida de muerte folo 

vn cuy dado bt dealer,que fe cuy de de ve-

fas Y fi delcuerpoay defcuydoj defamar, 

efilark todo el cuydadó eü-eUlmaij fi lo 

dypara elta,no lopmdt averparati ; por 

lo qual en ti fegundapalabra dízüquents 

filo ferá bienaventuradoentflaviiafmo 

. que le tro. bien,efio es, en el eftretho que a 

muchos tamal. Mas comode ti han fido 

comunmente todos amadd%inofolo quierói 

que feas Sena dejías venaiúones en tue 



5 i i . Deferivano de ì 
me dixó.Poeosjmuy focos fon ennume-

rojos due aie,que fe llame creer; en cuyo 

fivor tßa.dadaißafentcniu. Penetré, 
y enredí en eftas palabras otras mu­
chas cofas ; y confultandolo en mi 
coracó por la penaque me dio, me 
dixo mi Señor el otro àxz.Como quie­

res,que diga, qutcrcen,los que (ola bota, 

y ceremonias del battttfaio ,y de la Igltfi* 

afst lo confieffunJUamtndofe hijos delU,y 

míos; y por otra pane cntriegan todo ti 

inicnor,que To para mi les di »los cuy da­

dos de la tierray viven, corno (ino creye­

ran}. Sivn hombre fallera defùeafay an­

dando por vna calle al dtfcuydo, e ignota-

te de U zelada que le l e ma armada fu i o-

trartc;j fjh tal tuviera vn amigo fiel,que 

le amara mmho. elqualpor e fufarle el 

Axñoy traerle a fu cafa Ubre del peligro; 

en la qual tenia mushos regalos pan dir­

le,y Itfujtcffi mm ho; criados en todos los 

peligros, donde él fobia que fu contrario 

lt poííilaz,o,p*f* que todos le avifaftn, 

poniendo en ißt avi (o la fueres, que es 

razonjaraquelo creytße: mis él fin ha 

zer cafo d'fie »nw,yprevención, noquu 

fi ßt ir por ü camino figuro, que por los 

triados de fu amigo le es maß radotfino 

por fila fu voluntad fe dexafe caer en las 

manes audcs de fu enemigo : tomo fera 

pofsibie,querße td er y er a ildefengañt? 

Pues fi el creyera de veras, el huyera de 

la crueldad de fu i oír ario: no ere jó,pues 

difprecib tantos avifos'.no creyó, pues fe 

pufo en tantos peligros de muerte éter-
na;no creyó , pues teniéndole Yo tantos 

regaiosjos dtfj>recfo¡y quifo mas arder 

en la» cavernatmferniles,que gozar 

de mi a mi fiad en ejla vidaj en la eter­

na ;y afst en el infierno fer an caßigados 

por incrédulos. <§ue todos los que noco-

forminfmcoflumbres,con lo que diz.cn, 

que creen, no pueden llamar fe , fino folo 

bamizidosiperf fi de palabra foto cree, 

y en las obras lo conti-adiztntpuesquer 

dando folas palabras al creer, no fon 

poder o fes todos los avifos, a % caos, vo­

luntar lamente mamen con lat obrat 

leligiofos,y de almas 
las azechofas del enemigo,que por tanií 

tos avifos fabo»,uue fon todas las obras 

malas,a que los combida, para dcflruir-

los:y tendrán contra fi t antas tei~tigos,f 

les atufen fu incredulidad,q.u atos fuero 

los menfageros, que de mi les fuer o em-

biados;a/si que a los que creyeren^ fue­

ren bautizados,es dada ififia hidalguía, 

quefirírifalvos, fi perfiver aren en las 

obrase que pide,lo que creen. 

Yo que de temerofa, y como ef-
panuda de mi mifrna viendo , que 
en las miferias de las culpas, y fin 
penfar de rematar con ellas tenia 
vnafegubdad; la qual aora mas me 
parece,que fe podiallamir prefun-. 
cion temeraria, qno confiancaíe-> 
gura; pues con ella me eftava queda 
en los vicios: y para que viera mi 
daño, fi acaío leía aigo d¿ las penas 
del infierno, no lo acaba va de leer, 
pareciendome,q era para mi aquel 
vn lugar efcufado;y feria como to­
do lo demás ceguera del demonio; 
pues he conocido , que fi entonces 
me cortara mi amable . y amoroíb 
Bien el delgadohilo de la vida, ef-
tuviera en él ariié Jo para fiempre. 
No poniayo lasojosdemialmaen 
la hermofura de la Jufticia de mi 
Señor,-laquales hermofa,y agrada­
ble, y muy digna ds fer amada: por 
el amor de la qual aunque la mife­
ricordia defte dulce, y amorofo Bié 
nueftro abriera las puertas del Cie­
lo a las almas,qqe en citado de gra­
cia delta vida falenj comienzan ya 
libres de la carne , a conocer al gey 
de la hermofura déla Jufticia de N , 
Señoreándoles el repofo del Cielo, 
ellas voluntariamente fe avian de 
entregar á las penas, defeando enfi 
mifmas dar cumplida fatisfacioa a 
la Jufticia de nueftro amable Bien. 
Mas como conocen que les es efto 
impoffible:porque como ellos fean 
finítos.y limitados;y las ofenfas por 
fer hechas contra infinito, y por lo 
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mírmolapenaque-a eíJas corref- deaver Cieio,affipé%'(»rró 'IohuVa 
pondcj debía durar fia fin, dan por. 
por fatisfacion deilas precio infini­
to , que es la fangre derramada; y 
muerte del mifmoDios-Mas como 
para merecer , -quenosaproueche, 
hemos menefter;que.demos credi* 
to-verdadero con obras,-que d igan 
que creemos de veras,dando la v o ­
luntad,y amor al-querer de nueftro 
amaron ffi roo Bien que es hazer, lo 
qué-íe nos máda,ydarei.fi para que 
nos aprouechen fus grandes mife-
ricórdi'as. y con-Ja;pena voluntaria 
librarnos de la eterna,- Jo qual fuera 
impoí l íb le , fino tornara:a fu cargo; 
nueftros tormentos.,: nueftro amo-
rofo Bien Jásyí-tíí'qs ptetti r. ¡sq 
• Las al mas qué le. aman je f t án l i a 
bresdé las eftorsos del cuerpa,.vén 
efta hennófurade la jufticia; y affi 
quieren en las penas?qaepadecen, 
fatisfazerfe c ó n f o i m e a fi* imferia, 
ya que conocen.-que rióle es poffi4 
ble, fegunío merecen fus pecados? 
porque la jufticia es,ía que difpone: 
cl.logar pata la mifericordia: y efta 

"es» la 5 con mas cuydado el de*-
n iob io efcond.e del-aImá,quádo ef-¿ 
ta metida en los vicios; y es folaía 
mifericordia, la ,que pone fiempre. 
delante, encubriédole la hermofin; 
ra déla jufticia;pues fia ella no pae-

en tantos años hafta3que la jufticia 
tuvo entera fatisfacion en la muer­
te del mifmo DiosrSeñor, y a m a r 
nueftro.-porqueefíaj'afticia- aparejo 
digno lugar para la mifericordiaf'y 
efia procuro nuefiro contifarioefe 
e.ó d g r d e n u e ftco s o i o s, y a q ui e nde* 
reca toda íubateriav-para taparnos 
la cara alegre ,y he tmof i de I-a juítí-
eiavqes muy aiegre,y fifaeñs; auqus 
no Jopa rece à los que en eftavida 
huyen della.Mas el traydor que nos 
engaña, aguarda para la h o r a d e l a 
muerte j el defeabrir la jof i íc ta , y 
mofírariacon roftro; fevetG ;y aira-
dolpon iendo nos délan te yi o q fie m * 
pre nos encubrió:,"^ todo-a-fin d e 
derribar-aialrnk^.que'deoyeras títs 
creyó,- puesno; hizacebrasíconíbr-? 
mesa lo que creía ::v-di fer efto é n -
gañ o fu v o en mì&iifm a te S e : e fpi-
r imétadoif por-mi;lo "empece a d e -
zir:; mas a l g a dedo^qué aquí vá e & 
cricOj.no lo entferrdo-.aunque loe fv 
c r i v o c o m o otras-muchas-cofasdo 
las que fe hanefcx:ko.Vea y . m . que 
fbnjporqúe yo n o folonodas d igo ; 
mas ni las entiendoptoaspor pa-fía* 
por mofetapníf ibleféan yerros.De 
todo me defeargo con ponerlo eñ 
manos de v.m.:y de las almas c o n 
quien vvm. lo comunica . 

C A P. I . 

•Refiere la V. Madre wna rmjk 

: en muchos dios : fondera jik 
- defttidezjf defcuydo en la in­
teligencia de Us nfrefenta-
$iones divinas $ y mandala 

nuefiro Seriori que [oliate en^ 
tenderlasi,y le pregunte. -iL 

0 V C H O S d i a s h a 5 y f e -
>x8>y faltan mas dé vn mes 

que en y n fueño; y 
ì WM 0 P á c e m e Jue el mas 
^ g g j j i g g ^ , ako.que en eftos pa­

peles feñaíemo citoy 
cierta ene í to : porque c o m o todo 
mi-cuydado.es, defviarme deí to e n 

v i endo 
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viendo vea cofa., que al pareces es h'azer pie; porque regalarfe fu M a -
difparate, luegola arrojo de m i ; y geftad con fus amigos , y hazerles 
algunas vezes le pido ami Señor, <q mercede$,defpues que lo fon.no es 
no me dé ninguna Cofa deftas, que cofa que nadie puede merecer,- mas 
n o fon para mi vileza, ni las quiero es digna de la grandeza del amor,q 
Cpnocer,ni faber.fino es que fuMa* él les tiene:mas hazermelas a mi en 
geftad manda otra cofa. Mas eíta aquel miferable citado, efto es mas 
*e.z fentime en aquella alteza , de para temer,y encogerfe;mas mi mi­
tas que ya dixe.enia qualnopuede feria viendoinclinadaaqueliafum-
fervir el cuerpo, nf ninguno de los ma bondad a mirar mi fumma ba-
fentidos:creo,quefue aífi,-ma3 quá- xeza có particular amor.él íe firva, 
do fe le comunica algo al cuerpo,es de darme el defpreeio que defeo 
aja. manera, que quando vn Señor en mi mífma,y la fortaleza que p i ­
lla ma a vn fu eriadoiy lo embia pa- den todas fus obras.; Aífi digo, que 
ra que diga,<ó bagaalguna cofa, que no me contentocon eíta memoria, 
ie es mádada, finque él pueda faber ni prefencia t ibia; porque quando 
a que fin¿ó.qus;ha de redundar de- elfo es aífi, antes me parece , q voy 
l io. N o m e :acuerdodeílo sfino-lo perdida mas q aprouechada. Q u i -
menos que pttedD.-y.fi conozco s que fiera eftar fiempré ( i a m i m e fuera 
€iás en la-altézáque digo, eíhmo la p o ü b l e ) en vn continuo fervor, y 
merced de,miL-Señór;y pienfo que fi que jamás; dexafen ios ojos de dar 
lo que íe m e mue«ra,no lo entién- agua del fuego del coracp. Ea folo 

miftno efpirita mió: y citas imagi-, tinuo repofo:y quando con alguna 
naciones fon mw de paíTo,y n o las perfona comunico, no tengo otro 
retengo, finó antes las aviento de fin, fino que folo mi Señor fea fer-
rni, dexando la imaginación libre vido,-mas foy tan miferable, que co 
parael amor de mi folo,y vnicoBié, íer reé la la intenc ió(como raí Se-
fin querer entender en ctra cofa, fi; ñor fabe) hago efto con las faltas, q 
no folo en amar; porque todos ios fu M a g e f t a d j v-m. faben. Y f i t a n 
demás exercicios lo? tengo en muy grandes las ay, facudiédo de mi t o -
poco,y no me contento con qual- dos los cuvdados de t ierraj los que 
quier amor,ni memoria fria.travé- no fon della; porque no me trave 
dolé fiempre delante en qualquier ningunoeipenfamientopor altoq 
cofa;porqirecfta por fu grábondad fea 3ni me aparte de eítar penfando 
nunca me faltó jamás, q a mi fe me en cofas, que me enciendan en fu 
.acuerde, aunque eftava en ios v i - amor,y fervicio; á lo menos en el 
cíos; y affi en ellos mifmos tenia efpacio que ellas poíTeen la imagi-
azibar; porque eíta continua me- nacionrqué fuera de mi. fi diera en­
mona me loechava en todo. A d b - trada a otro cuydado ? Las demás 
renle todas fas criaturas , y él por almas,como mas perfectas fin tan-

pide efte beneficio. Que defpues q llegar á lo menor,que ellas tienen, 
medió miamorofo Bien l u z , para ha menefter toda eíta guarda ; y fin 
conocer algo delta merced.y gran- ella me tengo ( como mi Señor fa-
aeza, no halla mi juiz io , fobre que be ) por mas fofpechofa , y Sa mas 

do,quees;porque no lo merezco, ó 
que podra. fer¡ engañarme yo en el 

efto traigo mi cuydado, bufeádo la 
foledad,en foiala qual hallo mi co-

quien es fe dé vna eterna alabanca; 
porque menos que efta grádeza no 

ta guarda fon fantas; porq fon ellas 

buenas.-mas mi gran miferia para 

perdí -
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'que tratan de virtud. Lihioì $14,-
perdida muger del mundo; délas fera}queme las preguntaras.Eño no 
quales píenlo, que en vna hora de io haré yo jamás,amorofo Bié mio , 
virtud que tenga, me paíTaran muy refpondiò mi alma en el filencios 
adelante. Yo como fugeta a tantas porque folo faberamar defeo, y oír 
caídas, y m¿ferias en fmtiendo vna fola efta lección , es la petición de 
tibieza interior, luego en mi pen- mi boca, y coracon: que las demás 
famiento buelvo atrás: y como tal mercedes no las quiero;porque foy 
entonces buelvo de nuevo a empe- l imitadaj miíerable, y en ponien-
car,-como quien conoce sque el pri- do en otra cofa el cuydado, faltare 
mer paífo tiene en todo por dar, y en eílo. Antes pido,amorofo JESVS 
que foio fàbeoféder a fu tan amo- mio,que fifoysfervido, no medeis 
rofo,y dulce Bien Jssvs: y con efte a conocer otra ninguna cofa, fino 
cuydado en paífando quaíquiera de íblo mimiferia,y como no he fabi-
las mercedes,que mi Señor me ha- do amaros ; y en efta lección fola 
zejuego la olvidojen parricuíar las quiero fer enfeñada. Bien haz.es, en 
que rne parece, que no fon impor- no querer mas por la condición de tu 
tantes para el bien del Próximo, baxeza, la qualno tiene poder para na-* 
Aflt lo hize en efta; aunque conocí da: mas las obras de mi grandeza Ta 
della, q avia fido merced muy gran- las fufiento en ti mifma,y para ti fola pi­
de, y que tenia g^an fignificacion: des; mas Yo te quiero dar para tmher-
mas enteder que fueíTe, ni a que-fin manas por el amargue ay entipara con 
fe me dezia, fue impoífible,porque cada vno,ftn aborrecer a ninguno,aun% 
aunque e l eípiritu mifmo quería él mas lo merezca: Yo te quier o dar a 
penfar algo,es muy bruto para per- entender, lo que veifle entre fueños. 
cebir nada. Solo percibe, lo q Dios M e dixo mi Señor : y para aver yo 
le enfeñary vezes a?, que por fu du- de dezir la declaración, que mi Se-
reza no lo puede enteramente co- ñor me moítró,diré primero lo que 
nocer, fi para ello no recibe otra veí,y luego lo que mí Señor me dio 
luz particular,conque fe le dà a co- a entender, que era, como atrás 
nocer; fin la qual allí puede vn al- queda dicho, 
maeftar pe'rifando. y cuy dando de Parecióme, que en aquella álte­
la noche á la mañana, que antes fe za que en el mas aito enagenamié-
entorpecerà mas en ello, que no to tuve,que fe le comunicó al cuer-
hallarà luz. po efto, para que èl lo pudiera en-

Yo alo menos efto tengo experi- tender defpues. Veivna dama muy 
mentado en m b no digo, q ferá afsi galana: parecíame, que tenia en la 
en las demás almas püras,y limpias, mano vn efpejo,- y cdcuydado pro­
ni es razó: pues por todas eftas cau- curava acabarle de aderezar. Eíta va 
fas, fino penetro enteramente, lo q en vn apofentülo alto, él qual, me 
mí Señor me rnueftra, y fu Magef- parece aora èftoy mirando, y todo 
tad fe detiene éñ darme la luz que lo que allí yei. Eftava vn cuero de 
para conocerlo es meneíter, olvi- vino en otro baxo.fin llegar al fue-
dolo, halla que fu grandeza fe firvé lo de ninguna parte ; folo eftava 
de mamfeítarmeio ;. como el es fer- colgado de vna í'bga.q-ae por te bo-
vidojv affi me dixo vn dia acabado ca reñía atada, encima de.^qual ef-
de comulgar. Porque no m? pregan- tava vn gato. Conocí entóces, qué 
tas:qifefgmficmlas ccjas,que te muef- la tnuger era Ja que alii le hazia ef-
troi Las quales note moflr'ara^no qui- tar: vei efto, y conoci,que avia a! g l 
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fecreto en ello; mas no pude aper- con efia luzjue el alma delamer reci-
cibirlo,y affi lo olvide nafta efte dia. be, y fe ve llena de imperfe cciones,y fií­

gela a las caí las conque ameniza ella 
G A P. I I . núferable vida,acuerdafile, quilos fan-

Comienca nuefiro Señor ade- m fero algunas; y ¿orno fi haih >exos 
• . <. J, . „ . de la perfección de Uíhy cercada de int­
elai-ar el verdadero cfpmtu,y J 0 r e s pe¿ígros porlafdln de virtud,^ 

ÜmtficacÍOrt de U Vllion paf- en fi conoce; quanto fon mis altas iaí 

fida. Df»Je, Wesgrave ^ I Z u Z ^ ^ f i 
tormento farà el alma , que ¿flojeen mayores anfius de/eafu li-

terne, y ama Ver fe atada afu k< rtad, y ver/e ja enfeguro. Por lo qual 
! eli a vida de muerte que a tantas e fia 

cverpo; y que nene muchos tt- j i g e U ^ s € s f g g A J e u ^ y p e [ 9 q ! i e 
lulos para dejear licitamente la detiene, y cadena con§fe bda aber­

la muerte. Ès capitulo - que r o x d A e n ^mafmorra del cuerpo,don-

r i deai tantos,que buelven por el partido 

quuaJu horror. Mffc e n e m i g 6 . C o m o e n Q t ? a o c a ñ 5 

•»Ste dia me dixo mi Señor. Mi- me lo dixo mi Señor , conociendo 
ra,HijA, de la fuerte que ha de efi yo alguna tibieza en vn alma, de la 
tar el alma, donde Yo tengo de qual recibi pena, me dixo. 

encuvar el vino de mi amor: que defik- Todos de dentro, y defuera fon ami-

fida ha deeflar de tedas las cofas de la gos del cuerpo,y el alma es fiolay efirt-

tierra: por ninguna parte ha de llegar gera.y todos a vna pide.q mueraxy como 

a ninguna¡ porque la alteza del licor el cuerpo eftáen fia Reyne^que es defie 

no lo per mite,y la fragilidad del cuero mande; del qual Y o con averio criado, 

en tocando con algo í la tierrajuego es alie mi Cetro del,y dixe en lo vltimo 

cerremtido. Solo lo que parafiufleniarfie de raí vida, qué mi Rey no no era defii haai.\%l 

en efiía vida de-.muerte, par a la qual vida; p or lo qual muchas vezes llame verf.$6. 

tanto fe bufia ,y tan poco es -menefkrje al demonio Principe del por la liberati­

le permite, y e fio bufeado fin ningún dad, conque los hombresfe ponen enfiis 

cuy dado; porqueYo Jay Padre , y miro manos,y voluntad haziendo erttrieva 

fiemprejo que mis hijos han menefler; de lafuja, dexandome a mizque fioy Ca-

y áfsi les doy fwr ación a cada vno-y (era mino,y fu verdadero Siñor, Mas como 

muy mejorada , la que ellos menos pro- de cofa que Yo di al hombre, no quiero 

cur&ren; porque a lo que a mi fiólo cargo nadafino fola ella-, y esla la entriega» 

dexan, efloy Yo mas obligado por la co- al demonio: aunque el Reymo es mio de 

fianca, quede mi tienen. La foga que derecho, y nadie fino Yo esfu verdadero 

en cfla vida los detiene, que no es en Señor, Criador, y Reparador de todo 

fu mano dexar, es la naturaleza, a que abre mano, no ftendo las voluntades 

efian afiides; de la qualeflán como col- mias de los amadores del; y afsi lo ca­

gados por el difiguílo, conque efiin en friego por jufiicia,al pellos lo entrie-

elli.-porque cerno el amor divino es ve- gan por fus voluntades-- pue s el almi d 

zino,y morador de las eternidades^ e s mi Reyno,la qual e fi imo mas á mil 

es allá el lugar, donde fe halla cotinuo mundos, efia tal esla efiranoera % ha 

repefio.-como el que ya efia en efie di- menefler gran guarda y fabidur¡apara 

chef o eftado, en efia vida no fie halla,y que d cuerpo no la fugete Es menefler 

eneliaecnoce ¿asfaltas$ que le cercan gn» recato,y eíiar fiempre velando 

fibre 



.qué tratan de vh 
fohe fi\y ñofe quexe nadie de defam-
paros m;os,filos lleva con nodarfele na? 
da,y eonandar en élljscon Unto dccuy-
do,comofi mi pr efe miaño les hizisra 

falta, dMo'entrada aloque los diflrae, 
y no cuy dando-de dar los gemidos, que 
da la cafla Tórtola por ía^&mpañia de fu 
compañero '.fiel alma por- qtíien me rjt e-
gas,no me bufeadorno< ferápofsible,que 
me halle? T fi-en mis aufe.nfas no fle­
te fsledad,ni pena aviendo ya guflado 
de mi dulce,yagrádableprefencia:como 
me podrá.hallar? Si pijenfa,qen el ejer­
cicio de. las virtudesfofiTyo,el q le queda 
a deber y q hazepórmi mucho-endexar. 
el camino^ lleualas demas^fbando en 
penfar eflj) engañida defi mifima; pues 
tanto me.éfia. a mi en mayor obíigacip, 
quintofite. fullamamientomas tempra­
no^ orno fiera pofsiblé',que migraudeza 
no hui^adesia fiobervh>Laqual fu ene 
migo encubre de fus mifmos ojos'.y como 
dios míos ño ay cefamas odtofi,y abor­
recible que ella jsforcofo huir de qud-
quier lugar ¡donde fehitlare.N'sconoee 
efifiaalmafudaño:refine, alo q le- ama 
¿e aprouechar;huyedeadodefie ttvia de 
llegar'Jlegaffe a los lugares , de donde 
avia de huir y co efte difp@nefe,paya rg-
cebir la poncela del enemigo, el qml 
bufia cada dia vna nueva maleara de 
virtudj con titulo fanto procura apar-, 
tarlade la vida,y hazer deüa entriega 
í lescuydados de las. cofas fi m ts lirven 
áli vmidid tfeala. verdad. Ma<. como 
ella ha conocido en el filencio de mi 
amor,lo queYo me buelgo,de q fe llegue 
a tu parecer,del qual huye; To con tan 
claras muesiras lo moftré a cofafuyaju-
briendome della el roftro ; por lo qual 
mietras a ella le durare la rebeldía del 
cor acón, Y o apartaré mi luzdelli. 

Sentí efto mas,q fahre dezir;porq 
como es mi martirio tan grandeva 
que algunas cofas mías fe fepan, y 
fe las ha dado mi Señor a conocerá 
eíla alma;y yo en hablar co ella,he 
tenido algún defeuf do, dióme mu­
cha pena.-no porque yo ponga falta, 
en fu fecceto 5 mas con todo mas 

tai.' Lih.tól- 1 5 rtS. 
quinera mil muertes, que/no ver el 
menor en pecho de nadie. Y e;s h*r¡ 
blar claro efta.4 en todas las per lo­
nas q mi Señor,y v.m.quieren q los 
vean¿en cada vna me queda, ebeo-
racon crucificado,aunq no. lo digo, 
ni lo he dado a.entéder; mas como 
mi Señor conoció la pena,q.por eíla 
caufa me daya fu Mageftad a fentir 
có efte defcuydo defta alma , dixo-
me.P4na}tfqa en effa Cruz^q Yo te'acó 
pañaré defde lamia.Tragosfon eft-os, q¿ 
no te ha de faltar en efia miferablem-
da,dode tu alma es eflragera,y peregri­
na: á^an el tiepo fe Yo efiuve en ella, no 
tuve otra heredal,ftno penasyj afisi no 
•dexé otra cofa á las almas mis en.amof 
radai.con quien Yo me reaalo.Conocí 
aora^uan júñamete eftá el alma en 
fu cuerpo,como ahorcada del, pues 
eftá entre tatas penas, y tormétos, y 
tan fugetaá los valedores q el cuer­
po tiene ;no a vledo quié dé la mano 
al alma en ocafion ninguna; por lo 
qual la llama mi Señor eftrágerá,y q 
eftá en el Rey no,y poder de fus ene 
migo»,ya vnatodos dizé: q muera. 
-DéDios la fortaleza,^ ella para efto 
ha menefter.-qfino es colas fuercas 
deDíos,yono fe.como no íe deshará 
vna alma, q entre tatos enemigos, y 
cótraiios fe vérodeada,y é vna tier­
ra defiertadódefu falo amorjEsvs le 
llama Reyno de fu enemigo por la 
entriega, q los hobres Se hazé de fas 
volutades a efte traydor. C o m o ¡aq 
aíli eftá eftraña, y ¿i crueiméte aher­
rojada, no defeará faiir de.Ha? Cier ­
to q fi yo amara,como debo,qen fo­
lo lasperfecuciones,y cótradicciones 
avia de hallar gufto,y cotéto acordá-
dome q mi vnico, y amorofo Bié n o 
halló en el deftierro defte mundo 
otro regalo, qaádo el amor de ios feo 
breslo echó portan afperastierras. 
Pues fi el temor detantos contrarios 
como el almatiene,y eleftar afida,y 
arraftrada de la foga de fu miferable 
cuerpo , afsi la haze temer , y en el 

te-
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De [engaño de 'Rèligio/os, y de almas 
temor aeféarco Julia caufa verfe li- ñores es aborrecida la muerte del 
bre de tantos géneros de torme tos alma, y amada íadel cuerpo ; porq 
caufadosde los efeaós.que eh ella enella hallan el cuplidorepofo que 
haze el térrior.-q hará el amor, qua- de feahj la verdadera fegundad de 
dól leguen los fuvos> Si el temor q los bienes q pofíeen.-pues fi añade a 
en alguna manera tiene algo de eílola prefenciadelamado.ylaale-
&mor propriosporque fíente fus da* gria del gozo q ella efperá poífeer; 
ños- qué hará el amor, donde divi- qué avrà, q ertorve el defeo de vna 
dada el alma de fi,folo bufca lo qué cofa tan grande? Si dio licencia el 
a m a ? Y c o m o f a b e por Fc,que'odo amorofimrno Bien nuefiro J E S V S , 
Í o q ài mudo es agradable, es abor^ para que defeafemos vernos libres 
fecible á l o s ó josde D i o s , y vé qué delta foga,qal cuello de nueítra al­
erta el mundo Heno de contrarios a ma traemos,que es efte cuerpo de 
fu amado, y tan encorporados los muette.quea'É bufca la del alma:fi 

-vé en la vanidad, y q por todas par- el alma no andafiépre con el acote 
tes le cercan contrarios de fus téfo- en lamàno^para no cofentir que la 
rós,y eftorvos para n o dexarle eftár aprieten,? là ahoguen entre los vi-
amando,y regaíandofecon laMag- cios, de ios quales comò es el íala 
dalena ¿los pies de fu dulce, y ver- raiz>no dexa de brotar , y arroxar 
dadero amony quádo no le es pof ràmas,q es menefter andar fiempre 
fíble quitarfelo del alma, y cotaco; cortándole!alma q efto conoce, co 
porque a él foloáme verdaderamé 1 too no fera el mayor de fus defeos 
te fobre la tierra jtódas las cofas del librar fe de tal iazo?Y fi el mifmo Se 
fueloquitanal cuerpo el tiempo'de ñor déla vida, y de la muerte ( c o ­
la oracion,y traenio a cóíado,y car- imo dixe) dalicécia para efte defeo 
gan al alma de cüydados , qtae-foh anfiofo, Hamádóie Paíqua al día de 
las éfpinasque ahogan el trigó,y no la füya, queran agena eftava de los 
l edexan llegar á laperfeccionypara peligros, a q los pecadores eftamos 
que fue •cria do. El q conoce fia dañó, fugetos; porque fi tomó nueftras pe 
fabéíés hurtar el cuerpo,v darle a él nas.no fe iepudo atrever la culpas 
Tolo el trabajo muy al defcuydo ste- pues fi él llama dia de alegría áíafa-
riiendo en poco las faltas, q en efto lidadefte mundo , y e n íeñal delta 
hizierejaunq por ellas fea el cuerpo alegría q tenia en fu amoroío cora-
maltratado: folo les da el eftenof. con por los bienes,q dexava.á los q 

' guardando para el vn ico , y folo dellos qaifieífen vfar bien,haze fief 
amor luyo todo el cuydado, q den- ta,y cobite general à los fuyos, y en 
tro def«almapüédecaber,-masefto ellos a toda la Iglefia dandofe a fi 
no lo házen todos, y a muy pocos mifmo, y queriédo que para mayor 
Íes es concedido, ^ t i a i demcftració de alegría, fueífe en la 

T Pües-el asma que amaj que anfias Pafqua foléniífima, q el pueblo ce-
feràn las fuyas por librarie de tatos lebrava.eftádo todo en fu podero-
cootr ario?? Mav proprio es de los fa manojpues vino al múdo.quádo 
amadores de Dios, el anfiar por la quifo, y como a él le plugió, y falló 
muerte.quando llegan al aborrecí- del de la mifma manera,y por el or 
miento de todas las cofas defta mi- den q abterno ordenó j tato antes 
ferable vida : porque como en los defcubrió álosProfetas'como el fo­
ci aman las cofas de fueraes odiofo lo podcrofo q es dclCieio,y déla tie 
einombre de la muerte del cuerpo, rra.yfi eftagrádefa llama a fu muerte 
aia en los que aman las cofas inte- Paiqaa, y enjuga las lagrimas de fus 

• queri* 
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qué tratan de y* 
"t4~. queridos, diziendoles: Si me quifie-
28. jedcisbien, hoìgarhis demi partida,^ 

vsy &Í Padre. Et miferabie gufano \ 
no dize con ci cofa deftas, fino que 
efíá fugeto a fi mifmo,y a tantos co-
pañeros,y amigos dei cuerpo,quan-
tas fon las ocafiones que de pecar 
íe ie ofrecen }què haràpComo^'j co-
noce la fragilidad de la tierraia pó-
coña de los ladrones, la poca fegu-
ridadja mudanza de fu aivedrio^y q 
no fabe,fi le podrá tener atado, ò fi 
por fus pecados fera defamparada 
de fu amorofo Bien,y vendrá a pe'r-
derfe; corno no deíeará verfe libre 
deità foga de muerte? C o m o no fe­
rirà por martirio ia vida? G o m o no 
deíeará í'alir deftas mafmorrasíLicé 
eia tiene para defeario.y co fufpiros 
afectuofos defear fu patria mifma 5y 
pedirla^ no es enojofo efto para mi 
¿eí'>or,fmo ma y guftofo.y agradable 

N o es efto eftar defefperado,co-
jno algunos ignoranteméte llaman 
a eftos defeosrpues con fer ellos tan 
vi?os ;eftà el alma difpueíta para por 
fu amor eftar (fi fuere gufto déQhaf 
ta el fin del mundo en el deiiierro: 
q no puede el alma.que ama defear 
cofa contra la volutad del amado; 
porque fi el amor es viña, y fola ay 
vna voluntad entre ambos: como 
íerápoífible,q ella quifieife cofa, q 
no fueífe muy delgufto de fu verda­
dero amoríY fi de fu prefencia nace 
eftos vivos,y ardientes defeos,q por 
la mayor parte fon ellos mas vivos 
en el mayor fuego de ia oracióly en 
efte fuego,;/ anfia nos dize la Fé. que 
eftá en el alma mas el amado q no 
la mifma alma, y que de eftar el en 
ellamacé dèi j della todos los efec­
tos amorofos,y el anfiar por las vir-
t ü d e s j el aborrecer todas las cofas 
del mundo,y el amar, y efíimar los 
defprecios3q él aborrece ; y efto, ni 
menos que efto no le es poifibie al 
^ m a ^ n faltándole ia prefencia del 

rtüd.Lib. 1 0 . 5 1 8 ; 
amado:que es ella tan poca, que ni 
nombrarle, ni dar v n fufpiro fabrá 
fin el;? edob efe ék-iS vivos caufados 
de eftar el preíents-, fon hijos ver­
daderos nacidos del matrimonio, 
q mi Señor traca co el alma limpia, 
como ce Efpofa cafta, y el defeo de 
gomarle, y verfe en fu patria es vno 
deítos hijos. 

Claro eftá, que no nacen de fola 
el alma, fino del,y della: él íedefeu-
bre los peligros defta vida.y los aí-
tibaxos a que eftá el efpiritu fugeto, 
viviendo en la carne, y q hafta falir 
della en nada ay feguridad, y ia có- C a n t ' 
bida,a que bufque nido en los aga- w / * A 4 
jeros de ia piedra,y que fe efeóda en 
fus defprecios; que es lugar feguro 
contra ia foberviaj dode jamás ella 
pudo liegar;y de ios que ie quieren 
robar fu amar/e entre en eíta aber­
tura defta cerca^afta que le diga el 
día de la muerte.-y a eftas libre délos 
lodazales, y aguas del Iriernorvén a 
donde eftán las ñores fin efpinas.-ya 
paíTó el paflb de los trabajos:ya lle­
gó el deícanfo: leuantate,que no es 
poífibíe el leuantarfe hafta en ton-
ces;porque en aquel lugar no ay pe 
íigro en la leuantada,y aqui fi. Pues 
fi es él,quien la llama, y le pone el 
feñuelo, para q ella defee efta mo­
rada.y verfe libre de tantos contra­
rios x o m o ay perfonas efpíritiules, 
que digan 5que el defeo amorofo de 
la muerte es temerario , y no para 
defear ,fino para temer.pues la mif-
ma Sabiduría la temió? Y aun por 
eíTo no la temo yo;porque la temió 
mi dulce,? amorofo Bíé.Si él fe vif-
tió de mí §aqueza,y a mi me virtió 
de fu fortaleza: como no temerá él 
como fiacoj yo tédré fortdeza.co-
mo fue*.te? Si aqui fe trocaro las ma 
nos,y el amor mío lehinchó de mis 
miferias, y me dio a m i fus gran-
dezas,andando Dios,y yo ai troca-
do:que ay que temer en la muerte? 



5 X 9 - De [engaño del 
Y fi la vida'miá no ha de llegar a fu 
perf;cci6 ,fino es víédome entre fus 
quixadas, para que por ellas paffe a 
vivir vida de Dios: como ferá pof-
fible.dexarla de defear? T o d o s los 
lugares donde nueftro amorofo Bié 
eftuvo, dexaro el fer de miferables, 
que antes teniamy quedaró hechos 
otros nuevos Cielos: q no ay otro 
nombre para quaiquier lugar, don­
de fu grádeza ha eftadojpor lo qual 
folo lo que Dios amó , avia de fer 
amado del hombre, fi él tu viera jui-
zio;y efte avia de fer el norte , por 
donde avia de caminar, fi a puerto 
de fa'ivacion defea ir feguro. Pues fi 
las injurias, y menofprecios ya fon 
honras: fi I a vanidad perdió en él 
todas fus fuercas, y todas las cofas 
obró al rebez , de lo que el mundo 
obra lasfuvas , haziendo honra de 
los menofprecios, y gloria de ios 
agotes,y llagasrcomo los que defeá 
fervif a efte amorofo, y dulce Bien, 
pienfan que en la muerte, no eftá 
efcondido el triunfo de la vida? Y 
no de qualquiera, fino la de Dios, 
pues ha de tener ia mifma eterni­
dad que lafuya. 

Digno es de defear efte ta!amo,y 
de pedirlo, y muchas vezes merece 
fer pcdidomo digo que efto lo pue­
den todos defear,y pedirjporque es 
grande nueftra flaqueza, y míferia: 

Tfal 1 3 . >' e i temor, y cobardía del coracon 
iw/.y. humano teme muchas vezes, d5de 

no ay que t e m e r y eítamos como 
beftias efpantadifas, que viendo el 
palio lianOjComo no le han paíTado 
otras vezes , quieren antes bolver 
atranque llegar al pafio que temen; 
no por el peligro queay en él, fino 
por ia cobardía^ flaqueza que den­
tro de fi han concebido. Y fi ay algo 
de amor proprio,aqui es, donde el 
demonio haze la mayor guerra: 
aquí acobarda al alma, y la pone tá 
temerofa, que olvidada del amor, 

^elig¡ofos,y de almas 
por no paífar por efte trago,querf ia 
avefindarfe en el deftierro,y dibtar 
efta partida muchos años adelante, 
pareciendo-es, que no fentirán en­
tonces los temores q fifueffe luego, 
y es engaño manifteíto;porque an­
tes entóces han de eftar mas afidos, 
áio que fiempre eftuvieromy tanto 
peor es de arrancar vna raíz, quan-
tos mas años ha,q efta apoderada de 
la tierra, y la tierra della ; Sa qua! fe 
dexa muchas vezes antes quebrar, 
que arrancar,Hame miSeñor mof-
trado fer efta cobardía muy peli-
grofa en gente, q trata de fu amor." 
como Io-feria-el temor de la mar, y 
del peligro del agua á la perfona, q 
defea riquezas, fi por efte temor las 
dexaíede bufcarporque fi todas las 
cofas defta vida,y'q el mundo ama, 
han de fer aborrecidas dei amador 
de Dios:como no lo ha de fer ia v i -
da,que el mudo tanto ama,pues da 
por ella todo, quáto puede poíTeer? 
El verdadero amador de Dios en la 
muerte halla la vida ; y el anfia del 
fervor no para en otra cofa ningu­
na, fino folo en el fio ; porque en et 
folo halla la prefencia del amado. 
Solo en efta defcanfa, y a folo efta 
bufca có Cuydado,y folicitad: y co­
mo en la muerte le dizs la Fé 5q vé­
talo que ama fu coracon: q mucho 
es,q" anfie por ella, y que la defee co 
irremediables anfias y la pida tenié-
doamorofa conformidad, con lo q 
fu amado en efto, v en todo orde-
nare^Pues efta fue la foga, q me fue 
moftrada,de la qual eftava colgado 
aquel cuero de vino preciofo. Por 
efta foga( porq no avia otro lugar 
por donde, porque de todas partes 
eftava defafido el cuero, y por nin­
gún lado podía recibir ningu detri­
mento, ni daño, y ninguna cofa de 
la tierra)tenia paíTo para él ; porque 
eftava de todo tan defviado,y apar­
tado q de nada podía recibir daño. 

o CAP.J. 
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A P. i n . mifimos ,y perforas todos les dan ayre 

•n r / " t i / • 7 VAriirvclar,y caer? Pues a todos tmena-
JrroJigHeje la declaración de la zt el hoyo, y han de dar en kfepultttra, 

olas de i a va-
fus piftrime-

-:imildes,y va­
gar algUJl titulo grandes $ y & i o s delmundo, pues a falos ellos fe les 

man dichofos fon los pobre- f ^ ^ % 5 ^ / ^ ^ # ^ f ^ 
I,,. . t'vff paz>y qtmtudde lapob?ezi,y defpre-. 

ftllOS j J humilde S. , cic¡ la qual llevada con guflí de ce facón 

MAS por la mifrna Ibga defen- por el que para fi laambles camino para, 

día vn gato: y parecióme q el Cielo,y en la tierra fien ellos los me-
aquella muger,que al prin- joradositunque efta mejoría no es en la 

cipio dixe , era la que le embiava: tierra censada: mas en la verdad es la 
eítava al parecer algo efeondido, y feñal,conq.ue en ella fie ficta!a los. mayo-
atemorifado ; mas como traydor rszgss de!Ctelo,y como a hijos queridos. 
me pareció, que aguardaua t i empo no fe les dan los bierros, confe fon ata-
para rafgarle, y fi le fuera poífibie, dos los ricos,y los que'tienen fu felie i*.. 
derramar el vino. He conocido, q dad. puefia en las cofas perecederas,mu-
aquella muger era la vanidad , que cbps de los qualés han también con ellos 
yo tenia, la qual por fu fobervia perecidsyporquealma,y cuerpo eflan 
bufeava el lugar mas alto; y con fer. otados con eflas cadenas de muerte , y 
efta en mi tan fuera de propofito, fon muy pocos Jos que al fin de la vida 
por fer'vna pobrefillaDenada baxa, pueden dexar la liga, délo que fiempre 
éh i jade gente baxa,co todo tenia traxeronyfidoal cor acón,y alalmnpor^ 
el efpe jo en la mano , no para ver. te qyie toda (a vida fe aprendió a amar 
en él mis culpas, fino para compo- con gufto,y fe popyo con contento,y fe 
ner,y aderezar la vanidad de mi ca- bufeo con trabajos ,/esquales facilito el 
beca con todas las vanidades, y cS- tmm deüos: como fe. olvidara en efta 
pbfturai a : mi pbífibles fin dexar hora de la muerte^ ,y fie amara falo en 
ninguna, en que yo no pufieífe las *q»el tito, lo que tan olvidad?\ fiempre 
manos. D i x o m e m i Señor: En ti efluvot§¿e mas•Jerkjfipporcumplir 
avia efiofaviédote Toptiefto en el mas ton la Iglefia,y ceñios bemhes^uefia-
baxo lugar^y masfeguró. muerte iisfaz.gr á ia luftitia de Dios, la qualfi 
fefá laque pifiaran ¿os 0e no tienen nofejatisf&ze con la debida faiisfación, 
eflas ayudas de/coftíi Porque eletlado fiera impofible ver fu cara. ; , 
baxojhdmilde.y dtfireeiido es el ata- f Eficiencia de ¿uncí asquees 1*0-
iay ajende To pongo las almas, conque v*fiton,q»el.osfantps i fifi o tiempo gafr< 

mt regalolpara que miren dentro defi taren en aprender, quieren tos pecado^ 
iíbsíimen'los.•c'toefrtüs:-Íel'Tóto, los res,nofibloaprenderla en acuella noray 
quales tanto en mayor peligro andan, fino tembien ex tremía , y vfar delta 
quanto fon mas, 
vida de fea. Tfie 
ales que por razón... 
medgnW de la vanidad del todo pofi fer Muflros de la verdad en vn Jólo 
fefdosi porque todos los pifkn,y maltra- momentoiporqtte el que- amala vida por 
%,ayudandoÚs en eftoafu mifmo pro- 0 o jidzao de Dios,¿uquefevea olea* 
vtche:<№ hará á los que por fus oficios, do, pienfa enfi, q«e bien podra fer quí 
no 
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tive;y efio creen antes masque lo que tan tu alma iy/fie rmfimo te ¿va á la mano, 

cercano les tfta. K^dcuerdanfe, que mu • atándote,) deshace Jo ¿os lazos de muir ' 

(hos llegaron ai punto que ellos, y esJaa te,que para ti.mifma bufc&vas,meiièdote 

vivos y que lo mtfmo les fucederá a ellos: en obras de mutrte,de las qua! es me fue-

no miran,quantos llevo la muerte,y lleva, ra fácil eliibrartefi.no te hubieran defir 

fino miran a algunos,que les ficctdio;porf aera prouechofas,y piedras que afieguren 

él demonio a quien firmò, y la vanidad % el el edificio mío y efpejo de de/engaño pa-

amò fiempreje cerca: y a fisi aunque lo de- ra que mirado te en cuas,conozcas lo mu> 

feen, no pueden, fino tiene muchos Padri- tho,qùe m¡ debes ;y como no era para na* 

nos para ejli hora. Por lo qual los pobres da,/t Yo no te cftoy fiepre, dando la mano, 

que efila t fuera dffilos peüg ros,aunque no la qual no doy jamas, fino a los humildes, 

reciban mngun bien , de los que (flan en y defpr celadores de fi mtfmo s. De fuer te* 

tan manifiefto peligro, por la hermandad que el mi fimo efpejo en que tu vanidad fe 

de hermanos (filan obligados a fer Padri- miravi, para dañarte en el tiempo de tu, 

nos de líos, par a favorecerles ,y darles ta perdición, (fie mifmo dtffues que fe le 

mano,eon pedirle a fu amorofo Padre li- quito de la mano, (trve p.ra conocerla a 

bre alhermano,que vén andar en el tofoy eÜa-,y para que vea el hombre en fus mi fi 

en los tüernOs del Toro con notable peli- mot pecados la»ada,que por fi es-, y £ fue 

grò. Tfi lavànidaà llego, a donde natural- bienes no los puede llamar con verdad fu­

mante no podía por la baxeza del aftado,y yos,fino del Señor que fe los dk; pues fola 

àfstfe eneafliüó en la torre de la cabera, f. pecar,y ofender a Dios fiabe.Defuer te que 

por fi 'èò tenia fuer c as para leuantarf<: lo que antes le daño, effio mifmo buelve fu 

e%mo afir a de lasque las tieni? amorofo Bien enfia prouechoyfus mifmas 

KÁqueltffe'yo que en la mano tenia,fin culpas fon el efpejo,par a que no fe dèfya* 

atàb&rfè jámaos de adere par,aunque ejlu- ne fia en las mercedes, que defu amorofo 

vie fi'e fiempre poniendo vm vanidad(obre 'Bien recibe. 

otra,esi&. fedinfaeiAbk,quejamas dah- qor-ú -fi, •.. -A r¡ \ : rra : 

gay,ydefi'anfoafúsamadores,antesfiem- W A F . IV* , 

pre fie e fia miraào:y mientras masfe mi- r r'y i - ' • • a < J ~ - 1 'J)Ü" 

ra,mashalla que dèfiar,y mas bufia va- incluye/e la declaración de U 
riamente quepòherje. Tes tan anfiofit el Vlflon: fonder Oflfe los ñefgÓS, 
anfia de mas^ mascas tienevemay m viveaiM ¡OS?nasfiér~ 
antes mientras mas poffee, mas quiere:y ¿. À r ' r i i ~> t 

colo mucho crece fu Codicia mas cada día; ¡ecloS:?eperenjeloS danQS del 
y en efio gafia el tiempo de dia, y en efio amor pròpriotyloS efècfos 40 
fe defieelala noche. Céqut es elanfiapor „ ^ , j ./• i r 

mas'y mas.de las cofas de la tierra:^ ^rdmno^ ¿fe modo^ 
mo eflas ejldn en la memoria, no dan tu- dar lugOT al IMO3 J rejljííf 
gar ninguno, par a que fi acuerde de lai afotro,JpMTMr lafiMM 
del Cielo: por lo qual los auxilios,y mer- • 1 - M l W n « 5 * M' < < v-v i 

cedes que' entontes recibías,no era tuyos, r t a * * '• . 1 ^l**» n » : ^ 

hitu tenias en effio mngun genero de me- T ) O r e i : g a t 0 ^ e p á r c c e V i q ¿ n ^ 
recmientoi porque notemas de tu parte, jf di, que come» ño fe es pdínbje 

tosfinesjara que fe te davales te obltfi ài hombre morral dexar,' Mnjf 

gayan ¿pena,ycaJligo. Tel traer eafifie-: mas mercedes deDios reciba^ má* 

pre en lamemoriamiprefencia,noerapor cuy dado traiga de aborrecerle, és-

quetu la bufava*-, fino porque mi amof; tannaturalel amor proprio^ d e £ 

me haziaponerme delante délos ojos de pues q entrò la tiràtìià del pecado 
en 
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en nueftra naturaleza, que miétras con las cadenas de vueftro amor, l a 

el alma ella atada con ella, y c o m o tratéis como a H;ja, ni con tantas, 
colgada dsfta pefadafogaaunque maneras de mercedes. Amoroíb 
efté fuelta, y defyiada de todas las Bien mió, que haiiaró en mi vuef-
criaturas.y eítraña., y peregrina; de. tros divinos ojos, que con tan par-
todas ellas por fola ef iafoga^eque ñauares mercedes defcubris eífe 
es impoífible defafirnos , por tola amoroíb pecho conmigo? Y. no a 
efta deciende efte gato familiar de. mi fola,fino a otras períonas,amot 
l a vanidad, del que fon los afectos, amorofo mío. Bendígaos e! Cie lo , 
conque amamos nueftras cofas. Y. y la tierra,y las fuentes de lagrimas 
fi no tenemos cuydado de andar que aoracaen de misojos derretí-
fiempre fobre él con el acote, y que das con el amor.que mi alma fien-» 
haga, lo que él no quiere: fi nos ol- te en vueftro amorofo C o r a c o n . S a * 
vidamos del caftigo, y quebranto q cad amado m í o , el alma» que v o s 
él merece, de fuerte que el temor, amaisdefta guerra que amor , y te-

de fer caíligado , y el cuydado del mor traen en elle pecho folo vuefi* 
mal ttatamiéto que recibe el cuer- tro,aunque con paz para vos; porq 
p o d e haga folo atender a efto,-porq todo mi cuydado es guardarla,para 
fi folo efte gato fedexa con defeuy- que en ella repofeis,amor amorofo 
do afido al cuero, donde fe encuba mtoí C o m o no morirá de temor,la 
el amor diyino/olo él ferá poder o- que vos diíieis a entéder, que folos 
fo para con fus vñas derramarle:», y losiaféelos naturales, fino fe caftiga, 
deipojarnos.de todos nueítros. te- y quebrantan, fon poderofos para 
foros que con tantos trabajos fe a l * deftrnitel Reyno de vueftro divino 
c a n c a n . y c o n tan pequeños defeuy- amor?. Y que no amenaza efte te* 
dos fe pierden. Defafido eftava efte mor a géte menos habida, que á los 
Cuero de t odas las cofas de la tier- que ya tiene encubado, y efta lleno 
ra,y de fu mifma n3tura!eza,deíque el cuero de fu alma de vueftro d i -
c l fin fia a m o r o f o Bien no. fe puede vino amor? Miferable de mi,ama* 
apartar; mas con tódocon foiame- do a m o r o f o mio,y como y o cátava 
te algún delcuydo que por la nata* la gloría de vueíiras mifericordias 
raleza decédia,le tenia en tan ma- falfamente.eftandome en los .peca-
nífiefto peligro.,$h í..; ir - - ; dos] Pero defpues que os trato de 

: Ay, amorófos Bienes mioslGomo cerca amabie,y amorofo Bien mío, 
ferá poJHble.que yo dexe de defear he conocido mi engaño,y como.no 
eíte día? N o fé,fí deftruigo vueftras me á?ia de aprouechar; porque n o 

mercedes, ni fimerezco por ellas me fabia yo valer deíla. k 3 

caftigo.-conozco en mi tantas,y tan Aorafffupierá yo dez ira lgo , l o 

grandes faltas, y"en vos tantosmi-? dijera de la terribleza.y demoftra-
llares de mercedes a. efte abifmó cienes que de vuefira juíticia aveis 
de miíerias hechas^que muchas ve^ hecho enefta miferable en medio 
zes meveoelaguaálagarganta , y de tantas mifericordias, y favores, 
en él vn mar,y otro quiero perecer, como, de la largueza de .vueftras 
N o eseftoparámi, amado m í o , y baños he recibido.Y fi eúlasmer-
mi dulce, y amorofo Bien! N o . es cedes fe conoce algo del pefo de la 
jqfto queía efeíava,quetoda fu vis jufticiarqué ferá quando ella (ola 
da huyó devuefíros amorofos bra* juzgue, a i hombre, miferable? Ter^ 
^ d e f p u e s q vo i la traxiftis a ellos r ibleesel dia,qus .al hombre,efpe-

0 . . r t i 
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5 2 3 i Dej engaño de Religiofos,y de almas 
ra en ia muerte:y fi gaftafe en aper- que fon las penitencias, no falten á 
cebiríe toda la vida,andaria en eüo lo mas que es el amor, 
aceitado. Siefperamos la foíemni- Pareceme, que efte gato no ten-
dad de vna fiefta en. las cafas de los drá mercas para dañar, fi fuéremos 
del mundo , que fe aperciben para amigos de la reprehendo^ del caf-
elio, y q fe previenen de cofas tan- tigo de qualquiera períona; y q en 
to antes,y eíio para vn folo dia que las injurias nos ayamos có ncíbtros 
ha de paflar como los otros : pues mifmos con venganca , diziendo 
quien nos engaña, para no aperce^ contra lo que en ellas la carne De­
bimos para vn dia eterno , y para teicata ahi,traydor,lo que mereces/ 
parecer delante de vn Jaez,que no pide a tu Señor mercedes, para quié 
puede fer informado, con lo que lo te dize la verdad,auque no,, hagoy o 
íbn,los que no-3 vén por defuera, fi efto,como debo, quádoa cada paf-
no que fabe lo intimo de nueftras ib me diZen las palabras, que v .m. 
conciencias mas clara,ydiftmtamé- fabejy yo no las pongo aqui,no pos 
te que nofotros mifmos? Y en lo q mi que miSéñor fabe,quan de bue-
podemosnofocros engañarnos, no na gana las dixera por mi quebra-
puede efta foberana grandeza? Y fi tornas por autoridad de quien las 
á ios mas perfecítos amenaza efta dize, digome vo: todo efto es aft^q 
figura co ios defcuydos ,q por nuef- no han de métir las fiervas de Dios, 
tras culpas fonnaturaies; porq co- ni fus Efpofas,-mas no me las dezian 
m o no eftamós havituados a refif- antes,aanq las merecía por el mié-
tirios, efián como cofas naturales: do def mi mala lengua. Sea mi Se* 
yfi tanto peligro es elle, que tiene ñor bendito,que eíto me defeubre^ 
vñas, para defpedacarnos, comofe que debo de tener alguna mejoría* 
ofa nadie a aíTégurar?Como ay quié pues oían dezirme,lo que hafta aquí 
fe atreva,a poner fu caufa delante* no ofavan por fer yo tal; porque fi 
del que aífi amenaza á los hijos"",iy no feeftán fiempre cortando las 
almas cen quien él fe regala? Porq vñas defte ga to , que ion todos los 
no efta va efte cuero con poco vino, afectos de las paffio nesgue el amor 
ni folo el medio lleno, hafta la boca proprio refifte,- y no quiete reCebir 
eííava.y hafta mas no caber; por lo en la carne que ama; folo eítoferá 
quai me parece,que es la mayor al- bailante a dañarle , y a deftruir los 
teza deamor, que vn alma en efta bienesique enmucho tiempo// có­
rvida puede aicancar.Y en efte efta- trabajo fe adquirieron. Pues como 
do eirá amenazándole efte peligro, digo, efte cuero eftáva colgado de 
y folo eftá fu bicn,ó fu mal enréner la foga,que digo Heno, y défviado 
caftigádos eftos aféelos; porque de de todas las partes de la tier ra, y el 
n o hazerlovendrá a perderfery qué gato que digo enfima del: el lugar 
mayor calamidad que efta? Parece- donde eftava ,era baxo.y apartado 
-me ; que eíto mas fe ha d e caftigar del alto donde, la vanidad eftava, 
con penitenciasinteriores, que co aunque en lugar dódela veía. Co-r 
otra cofa;.porquémas meparece,q noeipor eíto, quanlexos eftánlas 
es efte efecto de las paffiones mal aimas,que a m a n a D i o s de.todo,ló 
mortificadas, q no de la carne mal que les puede leuantar liuianamen* 
caftigada; aunque cambié importa, te;porque el pefo del amor de Dio§ 
que ella lo efte con diferecion j de quando efte es verdadero,y eftá en 
fuerte que por.acudir á lo menos todo defafido de la carne,yde todas 

•R- • " las 



quetratan de virtud. Lih.io. 524. 
las cofas que ella apetece, no ferán no:de manera queefte dragron del 
mas poderofos todos los poderes amor proprio.fino puede a c a b a r las 
del mundo ;aieuancarle vanamen- obras de virtud, puede afearías, y 
te ,q l o feria vn ayre muy fútil para dañar á los Próximos 5 por l o qual 
mover voa roca d e vn lugar a otro; no m e parece (fegun a q u í c o n o c í ) 

aíH como tan poco ferian los def- que puede obrar e l amor d e Dios 
precios i ni abatimientos para en- los efectos, que obrara , fi del todo 
triftecerlajni quitarle l a paz,y quie- eftaviera muerto el amor proprio 
tud interior: eftá en vn medio tan del virtaofo,y que ama a Dios,v de 
pacifico, y quieto, que ni lo vno la día, y d e noche no le aparta d e u. 
puede derribar, ni lo otro la puede Nadie fabe, lo que pienfa, y la mal-
íeuantar. d a d del mudo pienfa de los demás 

Trae grandes bienes e l amor de lo quede fi mrfmo.y que por aquel 
nyeíb-o dulce.y amorofo Bien fi h a - camino fe bufca l a vanidad; y aunq 
lia lugar en e l alma,donde obre fus no creen eíto del todo; porque no 
efecto<,-ma$es menefter faber dar- quieren del todo fus mifmas con-
!e lugarrél lo enfeñepor fia amor,q ciencias,que lo creará l o menos es 
e n eíto eftá e l punto defta lección cofa,que dizen , y que v o h e o í d o a 
de!Cieio ty en e f t o eftá nueftro prb- fus mifmas bocas; y aífi eftán á la 
vecho .ó nueftro daño. Sino nos mira,decomofelleualainjuria,y el 
defafimos d e nofotror mifmas, to- mettofptecio, y los agrauios que fe 
do el tiempo fe nos irá en caer,y le- reciben. Pues fi efta es l a prueba, y 
vanear. Es peñe a b r afadora el amor en ella faltamos , como queremos 
proprio en la vida del ámór d e que haHe lugar el amor d e nueftro 
nueftros amorofos bienes: esdra* "amorofoBien J E S V S , para los efec-
gon,que f e traga los hijos éfpiritaa- tos,qüe ha de obrar ennofotros?Es 
l e s del alma; y quando deltodo no tantalá feguridad,qué fu amor po­
los matepor eftar é l con algú qúe^ ne en é l alma, y el pefo tan quieto 
branto; porque el amor d é Dios le queeneftando el alma llena de fií 
tiene amortiguado,á lo menos mié* amor tiene; que parece cofa infen-
tras dura el fervor, meparece% que fible. Q u é fon lasin junas? Q u é los 
es impoíBble, aver entonces amor menos precios?, Affi eftá vn alma, 
proprio.fino me engaño. Y fi' por oyéndolos, y cantádole a fu Efpofo 
efta caufa no los mata del todo.á ib mil alabaneas áí fon dellos, como 
menos defpedacalos , y aráñalos, fi fu carne ya no fintiera por eftar 
afeándolos en quanto puede para ya muerta: y t o d o s los fentimientos 
con ios Proximos;porque eftán á lá humanos conque defpego los ove? 
mira, coa ios que tratan de virtud; Y conque quietud fe halla en me-
y en viendoios,que refpondeo con dio dellos? No ay cofa, que menos 
alguna defenfa á las injurias, que es pena le d é , ni ninguna d e que me-
la prueba de l a verdad, defdorá las ños cafo haga: parecele, quando le 
O b r a s que avian de íer de prouechb faltlque pierde fas teíbros en per-
para los otros; y en lugar de apro- derlos. _ 
vecharles, les dañanj con efta mi- ' Todo efte negocio efta, en mof-
gajade amor proprio fe desluftran, tramos a futrir con buen roftro* 
v afean todas las demás obras d é aunque paíTe el cuerpo laazedia,v 
virtud.No ay cofa.por donde pier- la hiél aquellos primeros dtas;porq 
da mas la virtudoae por efte cami- defpues no le es penofo,el licuar el 

tra-



5,2 5-" Jbej engaño dé 
trabajo; pbrq nueftra naturaleza es 
de fuerte.que en io que la impone-
mos.en eÍTo fe va. Aífi que en mor* 
tificaciones interiores me parece,q 
eftá el quebranto deíte animal, que 
vei mas.que en las del cuerpo;porq 
fi ellas injurias las recibe coinquie* 
tud el alma, q ama a Dios, efta vña 
foía que le confientan al gato hin­
car en el cuero donde el amor fe 
-guarda,baílara para traer en pos de 
ñ todas las demás vñas, que lcdefpe 
dacemporque fifele dá ai cuerpo 
lugar,para fentir fu injuria.claro ef­
tá , que no le ha de amar al que la 
h izo .Nohemos de echar de ver en 
|os agravios de loshermanos,ni mb 
rar(como lo enfeña el mayor de ios 
.amadores de Dios) fi el mundo nos 
/aborrecernos odia; porq efamor 
ídeDios eáo pide,amor páralos que 
nos aborrecen,y nodefpues de pafi-
fada la injuria, fino luego mientras 
eftamos en ella: q es lecciddelaTÍ* 
da de nueftra alma,para q fus ama­
dores la imiten.: En medio de las 
mayores afretas que jamás recibió, 
la dio al alma enamorada laya que 
la recibadefuboca, y la tenga .en 
t o d o j o que e l mundo llama inju­
rias; como en la verdad miente en 
efto como éo t o d o , que es íer def> 
honrado del la mas alta, y efclare-
eida honra que jamás fe alcáca; por: 
que la grandeza d e la honra eftá 
en el padecer por Dios nueftro Se­
ñor. Mas en medio delías el q ama, 
ha de tomar las palabras de la boca 

tuc%-i. de fu amado,y dezirle-' Padreferde-
1erí'3¥ nulos, que no [aben, loque hazew, fon 

mbhermanos menores,-? aífi como 
a Niños quiero,que les perdone*? p 
que mires5que eftán defnudosde la 
Iuz 3que vueftroamor pide,paráfer 
conocido. Si ellos me maltratan,' 
Amado,vos les aveis de regalar;y fi 
me perfiguen,vos les aveis de foce-
gat;y fi me quifieren matar»vos les 

ReTtgio[os,y de almas 
aveis de guardar, y dar vida; y efib 
n o con mal femblante al recibir las, 
fino con vn roftro alegre, y fereno: 
que es efto de gran prouecho, para 
quien lo mira. 

Bien conozco , qae trae con figo 
grade dificultad ella manera de fu* 
frir injuria?: bien fe,que no es para 
todos,ni yo hablo con todos, q efta 
lección c o r c e k dá mi amable, y 
dulce J E S V S para todo»;porq donde 
no ay deíprecio, no ferá poíüble el 
licuarlasaífi. Mas no ay, para q r e ­
gateen losamadoreí de mi Señor eí 
precio^ue fu amor nos pide.quees 
amar á los hsrmanos^quando ellos 
nos aborrecén.-que no es nada, ¡o q 
fe nos pide por él. Qué gran cofa es 
cita,que nos pide nueftro araorofo 
Bjen,que matemoS;yle ofrezcamos 
en el Aitar de nueftro coracó, pro­
metiéndonos que al olor del humo 
deíte agradable Sacrificio defendi-
rá fu Mageftád al alma, y la hará fia 
Cielo efclarecido,y morada, y apo-
fentbdetoda la Santiffima T r m i - -
dad? Y que fl el Sacrificio So con­
tinuaremos nbfotros,q por fu parte 
n o faltará el eftarfe con nofotros 
fiempre:es algo de valor,!o que por 
eíle valor fe nos pide? Es tan nada, 
que en la mas alta mageftád def 
mundoferá mañana gufanos, y he­
cho defprecio de todo el infierno, 
fi con tiempo no mira efto Qué co­
fas eftas ta preciofas para regatear­
las con eíle amor ,y grandeza, que 
mañana por Cabidas queeftén , pa­
rarán en efíos lugares! Y qué altezas 
las que trae configo el amor de mi 
amorofo Bien, para que no anden 
los defeos de £a amor rogándole, q 
febaga el trueque! Mas con fer tan 
poco lo que mi amable Bien pide,y 
tanto lo qae dá,es él, el que ruega 
fiempre:y no ay en la tierra, quien 
conozca defprecios,pues no quiere 
Cantos bienes por los maíes,queles 
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dáu;pues lo q pueden dar,nopuede re, q efte tiran o le ocupe ía pbfada. 
íubír mas que ellos, y lomos todos t Por ei eítarel cuero q u i e t o j fia. 
nada, y en lomtfmo pararemos:; fil moverie }efiádo tan apartado de los 
no fabemos en cita fuerte mejorar arrimos, entédi el pefo tan fegurOjv 
nueftro caudal. q ? -iz-c^ í que eftá en el aIma,quando eftá lie-
-: Poca es amorofo Bien miada na»: na deíte divino licoríy que por mas 

da que pedís: y por cita nada q grá- qué la vanidad fo pie , ni todos, los 
dezas prometéis? Muerte del amor contrarios le hagan guerra, eftá ín-
proprio pedís; porque n o halla, af-- miovil a todo,'lo quai no haze, quá-
fiento feguro él vueítro, áóds, vive do algo es vino,y algo ayre de amor 
efte t ra, dor. Qaét iene que ver efta proprio ené.ljporque todo fe albo-
poquedad, que pedís con lamenor rótá.y él áyreje vá apoderan do del, 
de las grandezas, y gracias que. por y muchas vezes viene a facar co los 
él- dais? Qué ay que darle a Dios,fi el continuos movimíentos,y juizios q 
hombre le niegaefto? Y fi es prue- en él fe leuantan el vino de amor 
bade los amadores, el fufrit inju-- de Diós.y quitar la paz del corado, 
rías con amor, de ios que íe las ha- que es el lecho florido del Eípofo, cant.tl 
z¿n por la gloria, y honra del ama- en el qual fi halla alboroto,no repo-' mf-1 f i 
do: como no es efto lo mas precio- (a,- porque quiere qae fe le guarde 
fo¿ y eftimado entre los amadores en eíte ¡echo continuofilencio. De 
defte foberano Señor? Darfe el hó- todo efto eftá libre el alma, que en; 
brea fi por Dios , y dexar fu vileza todo-fe defprecía¿y conoce , que es 
por efta a!teza,es renovar, y leñan- poco todas las injurias, para l a q u e 
tar la baxeza de fu íbr, y bolver al ha ofendido a vn Señor tan dulcen-
centro, de donde íáüopara perma- y amorofo. •{ : P C ; - :-
necer en él para fiempre: eítáalte-.' - Dixome mi Señora,$i todoslos hi-
za,y bueio tan leuantado no le pide, jos de A dan muriendo afi mi/mes , vi-
masque la muerte del amor-pro- viefena mi defaftdos de fu amor pro-
priojy ay quien regatee para ftmif- pio,elqualba de morir,para que viva 
m o vna cofa tan baxa,dada en pre- elmio:y todosquifufifienfier capazes^a» 
ció de vna cofa tan alta? Qué es tó-. ra encubar el vino de mi amor, que de 
doel hombre, ni de que fe puede tm bueña ganar o les doy,no harían en 
preciar, fino de folo fer amador de el mas mella, que la puede hazer en el 
Dios? La qual dignidad avia de fer agua del mar yna hormiga: pues como 
bufeada con tan gran cuydado, co - no les dolerá a los mios,verlos pocos, % 
mo es el defeurdo, que en efto te- le quieren guflar,ni bever,dcftreáan* 
nemos. Ypues tan de valde nos rué- do la vida por la muerte, y los mayores 
g.a nueftro amorofo Bien aora, no tefiorosdel Ctelo ,y fuelo por la mayor 
lo perdamos, que podrá íér que no. mijeria,que jamás fe.• ha vifte?T a/siles 
lo hallemos , quando la necesidad bienes que je les dan en efta vida, fe-
nos haga buícarle i pues tan cierto recen en fióla ella: mas efte vino pre-
fabemós, que lo avernos menefter; ciofiy el vafo que del fe hallare lleno en 
y fino por fu amor fea por fu temor, la hora de la muerte, ha de fer por las 
y- por el a mor nueftro, que deíte te- minos del mifmo \amado puefto en la 
mor fe paíTAra ai amor. Buefqueie bodega Jonde todos lobevanparafiemT 

el,y muera el amor proprio ; que al pre jamás fin fin; porque efte es el pro-
punto que él fea muerto, entrará ei frió jugar ¿onde recibe fu perféciofin 
de ei amante divino, que no quie- centrtftes, que le la(limen,y,ofendan^ 

cotí 
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%k ji r"BeJengmp de Retigiofos ,y de ¿¡mo* 
c-ántodefion t&npocos ios fdeflos bienes cofa cierta, que no. íbló por mi, n ó 
^ r r e Z / í K á r / ^ s / ^ ^ ^ ^ ^ ' / í J fé .dezir nada, mas ni a y a entéder-f 
bienes que en efta vid*, jen U otra fe ló, fiíuMageftsd no eftaviefíb d e n -
les dan¿ 3 ol©.*3ib;ifa?>in3 g o m n i É cto.delajma.dandole las palabras á: 

'élláíís afeo ; . [ ^ : " • • ' • 7 la boca, para qae las eferiva laplu-, 
C .AS .Py T . : ; - ma; fiñcacordarmecen ningd tiem-

mdfilaV;MadredelavÍ¡W p b ^ d e lasque_rengo de fifeób 
- -fTi —ri'-'i ~KT o-'»-'' vir,li para ello no loypximeroaefLi. 
$№0#é. Cm¿$'№. ™' m ^ Mageftád ad vertida;.. C o m o quádo; 
.Habla.altamente délosefec- i»díadeftaoctavadeLSant i i i imoi 
- o d J / • . „ JYI»¿*' S A C R A M E N T O medixo mi Señor di-

fosje la commm: dalara- v l d i e n d o : l a A n t l f o n a d e las vifpe* 
'^Mrporqupjps. ejperimentm ras: §ga»faa.ve.es el.Seáor, Yo le db 

¡pOCOS i y perfuadecon rabones las g r a c i a s por efta merced en nÓ-; 
r 5t¿¿QÍ$ h a$H ¿ o. ^ bre de todos los pecadores. eftandO: 
ffig feotes, al'ferjecto. de^ e n e i r e g a l 0 j 4 mUm a ñ e n

5

c e e n t r e ¡ 
^engA.jy Verdadero amor'm ib fuego, 1 y lagrimas amorofas caufa-

'"l'Stó he conocido de vna cbfa, q das de fuamorj á Lo qual me refpó-: 
quando laív^ijnve parecio,qne dio mi JESVS. 
no era nadWí'aunque por otra- -Afá étimo* fumefoy para los hom-i 

parte1 bien conocí pqüe encerrava bres^q&e ninguno dellospmas fupo.coÁ> 

ttifterioiy- direíe a v.m. 1 o quecferi- nacer\masno para todos ¡fe lis palabras! 

viendola 5 me aconteció. Y© dixé: fi quefefiguen declaran, que fiólo en ios\ 

piéníb/qüe eftos accidentes fon de hijos ..es conocida efta.futv.idad, y en: 

oración y no lo fon? Y fi lo qúeef-. ellos efta eficendidaja.qmlnmgmmgo.-y 

Cti vO- é£ cofa} que^yé' naturalmente zarande los que aman cofas de la-thr^t 

puedo hazer; y méengaño? Bífuve rst¡ porque no cabe en menos fagjtjt >mt. 

toda la mañana ,fin faber efcrivir (uavidad que en todo elcoracb;íefiuert.e, 

cofa; ni como fe avia de házer.De la que afolo mi amor han de eílar vivos % 

fuerte que eftuvó mi entendirnié • tos que laguifaren.A fotos mis regala-' 

to ,mi Señor íbló podrá/i fe firve fu dos hijos mueftro la fuavidad ,que pau 

Mageftád , moftrárió a v. m-'-comó ellos efta efcondida dentro.del Pan.ce-; 

haze,y a hecho otras vezes: mas yo leftial,que doy al hombre por comida: 

me Iéuanté3y me fuy por la impof- doy lo a todos,para ccmbiderhs a todos Q 

ftbi'i idad,que ha i lepara entender,ni lafuavidad de mis amores: llamo ato-. 

efcrivir nada. Mas cayendo en el dos.,y todos fie llegan;, mas por fu mal fe 

yerrodemi incredulidad oy,dixeie llegan machos-, porqueel mintenimieto'. 

a mi amorofo Bien mi culpa:y que de amor lapuebaylas arras del coque.:: 

(como fu Mageftád fabe)el mifmo Jo enriquecí mi Eftofia U Igíefii ¿1 

defpréoio mió, y como mi miferia atriaca de la pbeona del pecado ffifeco-1 

es tanta, no hazia caudal del,que fu me con elmijmo pecado, esle muerte al 

Mageítad entriega a mi baxeza; y que le come. Para mis hijas le* £ dando1 

luego á la tarde me bol vio a dar la de mano á la vida pafifada,y á la vani~ 

luz.quepara efto me dá,y aquel fen- dad,y a todos los eftorvos en que el mu--

t i d ó , que qaa-ndo me comienca a dolos ka putftofe buelvea las faldas, 

moftrarenlaoracion } loqüetengo y regalo de fu Madremi E$ofalaigle-> 

deefcrevir, el qual no me dá,hafta fta,pidiendo cenfefsionfirmes en elpro-

que lo eftoy efcri viendo: el qaal es f ojito de no bolver a pecar,y confafo s de 

• : • las 
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que frotan de vmud.Likúy& &s: 
fantíchas 9uttraen,vidiendo4 les ¿abe, ¿as tomo ¿o harán) Si es defenfa de-ar-

J ¿£ a comer del Pan de -vida., hxziendo repenttdosx como fe o fian allegar. & el, ¿os 

Verdadera penitecia,y enterafatizfacio, que no ¿o van? St es refugio de los ver-

ia qual no puede hazer,el ¡j^ no tiene pro- daderos penitentes, que ponen fin a fue 

poftto de antes morir mil muertes, fyboL males; comofeltegana el, los que den-

Ver a lo que antes t¿nfcfó,«fte taino He- ira de fi ponen acputl tiempo por tafia, 

gue-, porque ¿a cera fe ablanda.) el lodo fe para: luego bolvsrfie , a lo que diXeron 

"endurece) como efta layida en efte Pan, -ton (ola la boca, que no bolverian* Si 

ñelque viene bien arrepentido, afsi efta ts Pan de los hijos; como puede, y fe 

lamuene,dáqueno ¿oefiiá.Noguftarala atreve a Segar a él el e[clavo defata* 

fitavidaidekif^etqaenotraee/pirtiú de nazi Si eseíParaifo de las almas lim-

hijo.ni comer a vida,fiao muerte el que no pías; como ofan llegar a el, los que fon 

Segare dcfp'edido del todo de la muerte abifmode fuziedad * Si fe ordeno tile 

delvitio-.maseomj nopusdtlaEfpofafa- "vino prectoftfsimo para el olvido de los 

ber los fecretos del corapm d'fu Ejpofo, encantos ,y enredos del mundo: como los 

fito es por fu sonftfsion, folo Ti fe , qual que no tienen en fus obra s otro fin , fino 

merece la fuav.dad de hijos,y a eftos filos el mundo fe llegan a el ? 2^o feria mejor 

¿amuft'0} putfto que me doyatodos: no para ellos , y para mi ma)or fervttio, 

todos fe da? ami,y afsi mis ¿es baídria a que antes que fe Uegafifen, hizieften vna 

los que lleganiva\m¡conU raíz, del pecado, confefsion profunda,y no tamas fobre 

que ellos ban faben,que no han de dexar, peine? 2V>> feria mijor, que cortafin tas 

que no fe llegafiftn al combite de amor,ni raiz.es,que les impiden fu bien , que no 

fcpufirffen arrectbtr lavidadelaspren- queftmbrafen fobre ellas la alteza del 

das de el, que es para folo¡-loshijos. Toa Trigo t que en las entrañas Virginales 

todos llamo , y mi Efpofa a todos recibe natío ,yfloreció, dando para todos fruto 

en fus amor o fot bracos x mas no todos fe de vida, fi ellos mtfmos no lo htztetan de 

avian de llegar a él por el daño de fi rmf- muerte parafi cadavno > Pues como To, 

mos; porque el bocado de vida que fi or- Hija, no puedo fer engañado , ni todo lo 

deno para la faloaüon, y regdo de loshi- criado junto fea poder ofo de enderecar a 

jos , tfifia mifma comida es la condena' Otrosfines las obras, que Topara vno en-

tion , de los que no faben efeonderfe de dereco: con efta fuetea conque ellos las 

fi mi fimos ¿entro del mfmo Sacrarnen- quieren retorcer para otro fin,del que To 

to; porque es torre , y fortaleza de ar- les ordeno, que es con tan conocido daño, 

repentidos,y penitentes, cafa de recrea- y perdida de los que efto haztn, que les 

tion de amantes, la aluza de los vinos feria minos mal dexar de llegar a mi, 

prottofos , conque el alma fe olvida de que no llegar amenudo, y fin enmienda, 

todas las cofias, y de fi mtfma ; donde JHieren del Santuario hszer cafa de la» 

recibe el befo de paz de la tafia boca drones.y quedafe el Santuario par ael fin 

del amado, el qual no folo fe da alas que Dios lo ordeno, y Uevanfe ellos confi-

almas , fino al cuerpo en peñol de la gota pena j el afote que fu atrtvimitn-

tnion que con el alma haze : es Dios to merece. 

¥¿vo, y en el todas las tres Perfonas Si fon ellos, los que lo profanan, el na 

divinas. , puede fer profanado, quedándolo fus aU 

Pues fi efto es para tan altos fines mas,y obligados apenas eternas. Di ma-

srdenadoiylo que ordena la fitmma Sa- ñera, que ay fu&vidad para hijos ,y afote 

biduna para vn fin, no pueden los hom- para los enemigos: y perqué folo Dios co­

bres ordenarlo al fin que quieren , y efilo noce, qual lleva efptritu,y alma de kij o. y 

tn uu&laum obraien U mas alta de to- elporfu partees Je todos, y no es mas de 

Y? *nos, 
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v)wst fue de itmftat*jufitfis&cion de fu fuyo,y la honradel amadojmas quá-
Stfia los de xa llegar a toaosi porque no do de fu mifmo bien facan mal,por 
diga^fivarami hubiera regalosy milla- no mas de querer ¿ qué podrán da-
msraDtos-afttmefa^omolohAzisonftu ñarle aefíe poderofo Señor, ni a 
amigosjofuíravnoMltosl:) no me apar- ninguna de las almas s con quien el 
iaradU.yoáexaraeíiratlo-iücito.Pues fe regala* 
parajuflíficar la caufa de la aheza de 

Diostdá a todos lugar-de llegar a fu Sacra j£7 Q Jí£\Á N C E 
mentó con el efondido en elpecho; porque - • fi -•• fr'-'- ' T-"* 
nohaiUuftisc^bashgárdedifcuipa,m que dize 3es eljigid,iente> 
acogida-e» ningimapAtte,fino á^tu.mtf- ----- . ..j^t-
mo juzgues tu yjftitiaiy que las entrañas Ntreel incendio de amor, • -
amorofas conque efe Dios.te llamóle fieá y \ o s regalos del alma, 
tomienco de caBigo,y que cosozcas,quiet que íbío fabrá dezirlos 
hisfidoy £ tal has fido para co el, y para el Amante, que los caufa. 
contigo mtfimsipues del manjar de Vida s - . t , 
has haho tofigomortal para tí mifmo: % Entre las caricias tiernas, 
la alteza defie vnicoy y amorcfo Bien no y palabras regaladas, 
puede recibir de ti daño alguno; porque fi q u e fin pronunciar fe dizen, 
el amsr le hizo tomar nueflras penas, proprio efecto de quien ama, 
fufi porque él las tomo , y amor el que fie 4 « | 

las dio: mai fuera del, que le dañirán ta- Dentro en el coracon tierno, 
dos file cowieninyn daran^fife (al- do tuvo principio el alma 
VitfíComo me lo dixo fuMageftad, en la eternidad del Sol, 
eíUndo yo en vna cógoxa de las po que con oce fu fuíiancia. 
cas almas/j fervian a fu Mageftad, y 
gradeza .Y haziendo vn romáce yo, En aquel filencio dulce, 
y lamentando efta pena,me refpon queda el corriente del agua 
dio la refpuefta q en élvá,y aqui re- del pecho, que abrafa amor, 
petida: fi todos fe condenan, q nos y dá dos fuentes la cara, 
quitarán? O fi fe falvat^q nos. dará! - . . . 
Paraq por venganza délos q le buf- Entre Violetas hermofas, 
can fu bienperfeveren en el mal. y y Acuzenas regaladas, 
digan.- q elfo es ¡o que défean. Mas que publican caíto amor 
no lo verán fus ojos ; y fon los pro- en el pecho de la amada, 
prio^fuyos.losq quiebran,péfando 
que fon ios, que les defeá fu bien por Dá vn almafufpiros tiernos 
fofo el amor de hermanos de vna falidos de las entrañas; 
nataraleza.-por lo qual fe defea a to porque a fu Amante divino 
do el mundo la falvaciomy en par- todo el mundo no le ama. 
ticular á los hijos de ¡a íglefia,y á ios 
hombres mas llegados,y criados en Dizele, mi foio Bien, 
vna mifma cafa,y fuftentados có vn mi vida dulce, y amada, 
mifmo Pan,y masen particular por como vivirá tu fierva, 
las cafas que feñaló mi Señor, y mi viendo los pocos que os aman? 
dulce.v amorofoBien.Todo lo qual 
anfiael alma, pidiendo por el bien C o m o puede defcanfar 
delios,y de las que eftán en eljardin en vos, centro de mi alma, 



que tratan de virtud. Lih.iò; ( 
fi fe, qae no foys amado, - Ya los regalos de amor] 
como lo piden mis anuas? 

Centro de mi Paraifo, 
amado Bien de mis anfias,- - -
dadme las almas del mando a 

que para vos todo es nada. 

Como % cofa tan poca, . 
y vos tan grande fuftancia, 
hallo, que el amor de todos, 
aun no puede amarte nada» 

V como veo la gente 
de tu amor tan defcuydada, -
ardefeme el coracpn, 
por quitaríes,Io que aman. 

Ando de noche,y dedia - x x 
imaginando mil trabas 
para la refutación x -
del amor, que os debe el alma. 

Mas como por mis pecados 
en bianco las veo tornadas, 
buelvo a quexarme a mi blanco 
del amor, que me las caufa» 

Porque no hallo confuelo, 
fino en folat ¡apalabra, ; • — 
pues me dixííte en Martines* 
yo cumpliré tu demanda. 

conque fon de ti tratadas; : : : 
para traerlas al mio 
te doy el de mis entrañas; 

ra 

A la voz déla Juflicia 
de mis obras feñaíaias¿ 
conque las atemorifas, 
quando las vés deícuydadas» 

t ' ™ - •• i : o ' 

T e prometo el cumplimiento, 
. 'y.que tafed íerá harta, id 

viendo en penas tan strozes» 
quien defprcciò tas palabras. 

g* W ; i r- ̂  T * "* i -* ir? • -*~-1- • 

^ • . . * _¡. • - -
Y pues faiende mi pecho, 

y porti fon pronunciadas, ¿ 
y en ti es defpreciado Dios» 
que por t i no poedes nada, ñ 

El defprecio defta alteza 
configo trae tal venganca, 
qual jamas alcanzó el hombre,1 

aunque pienfa, que lo alcanza* 

Y fi todos fe condenan, 
di me, Efpofa regatada, 

: qué nos quitan á los dos, , -~J. 
x© qué nos dan, fi fefalvan? 

i J L E S F V B S T 2 

LAS peticiones déámor.o rrrj 
que me prefentas, amada* \ 

V ion a mis ojos alegres?' sé ; x 
r porqué me muero por almas. 
Sb v - ^ i d s l v.'f.-tt 3.b' "i:, •--<!'¿1 í 5 i 

Si el amor los redimió, 
• y efta gente reprobada 
lo defprecia, y acozea, m 
que es mifsngre derramada^ 

ib 

Sinofe quieren falvar, L 
"ideilo da fu propria gana. 
xdime, qué culpa tenemos x 
Y yo,yningana de mis almas? 

Gimes,:PaIoma amorofa, 
i: jmi muerte mal empleada 

j Í enlaperdicion de tantos, - • . 
i Í : -.que en fi no quieien gozarla^ \ Y á las andas, y gemidos,-c rr% i 

.que tienes por falvar almas, ¡iio sB - ;.;x. x " , &P 
i. doy por premio mi martirio i ; í Lamenta fuperdieion ÍCQSS X , 

pues me atormentò e l falvarlas. '1 quétu no perderás nada,' ^ ¡ 
fep&íí.. v - x . á , x .• ;¡ . oi s oboi paoD^'ico ciii.iYy-é .• - '.'.-•-•í : • antes. 



antesquantomaslo fientes - efto pueda fer comparado: porqus 
recibirás mayor paga. ' en llegándole a poner en la vafiura 

. . d e l amor de las Ciiaturas, demás de 
Hagan bien burla de tí: 3 quedar efta alteza injuriada; queda 

digante mofas fin caufa, él proprid mas obfeurecido , y no 
que antes qué paífén mil años, ' hallo cofa encapara poderlo afimi-
fe verán defengañadas. : ' lar,porqüefidigo,que es Alfombra, 

; • : & . v :< es menos que eíTo, V cofa tan baxa 
Y fi el caudal de fu amor • no lo puede fer de cofa tanaíta.Pa-

lo dan al trage,que aman, réceme, que de foio entretener , o 
fin el amor que es la ropay perder t iempo, puede efto fervir: 
no ha de entrar nadie e n m i cafa, comoáíos Niños que les engatan 

• «8sso 3$ nn . y - . - ' . - - en juegos de muñecas, donde tan-
Bienfaben aquella l e y , í to íé embeven con aquellas niíie» 

y la Efcritura fagrada ñas, en fas quales gallan el tiempor 
lo pregoná-a cada paíTo, . Y porque no es para mas la capad-
no llorarán de engañadas. j dad, quealcancan, y aífi eftán con-

fSoiCJ í í t r 'iic'itk'-, t ; i tentos; no porque lo quehazen, es 
Si él ordenó ella comida para para contentar a gente de razón, fi 

hijos,y llama a todos por efte nom- no porque no la tienen ellos, y aíH 
bre y íeda a todos por vn mifmo' fe contentan con cofas tan para 
amor, y entrañas: que mal le hará,el defeontentar i porque no pueden 
q u í voluntariamerite por vna cofa faber, que cofa es amor , finofo'os 
taubaxa como es el pecado, oívi- los que faben amar a Dios rque ño 
daré todos eftos titules, y grande- haze el amor en otros fus ef. ¿tos, 
zas? y en lugar del agradecimiento' ni fe conoce la fuavidad del amor, 
que a ellas obras fe debe, dize.*: no ni es jamás conocida, fino fe llega 
pienfen,quetengo de hazer, lo que ama? el centro,de donde procedió, 
me dÍ2é.efpacio ay para eflb, fiendo Si vna puerta fortiífima, y grande 
viejo:q no quiero perder el tiempo fe faca del lugar donde eftá fu quí-
de holgarme, que íne párecerbüej?:, ció :. como es poflible, que ande» 
no. Eíto es tan conocido el dezirlo, halla quelapongan enilr De an-
que no es otra cofa, la quefieréfpo- dar el amor de los hombres defqui-
de.rrías fila ocáfion eftuvieflsqui- ciado defiumifmo lugar, .viene a 
tada del infiérno,a que llaman hol- traerlos t a n fatigados ,<y penando 
gura, pudiera entrar el ahaor'dividí con el pefo^defta puerta s porque 
nojporqsaenp puedepaiTar fin amar no la fabetf DOlvef a fü quicio, ni 
algo el coracon de tierra^y feolvi- gozar de la faavidad de fu ligereza, 
da cote lofingido loverdaderoi'f Y eftando en el lugar próprio.?A T : 
como el camino deíle divino amor El :trueque deíle amor c o n i l i 
tiene algo déazedo,al pareeer;y rio cofas de la tierra me parece , fe 
fe conoce algo defta fuavidad 't que puede comparar con vn jhombre, 
él mueftra en fus hijos j ni la puede que fe precia de muy fabio, yes, 
guiíar^quie;ama otra cofá,no faben can ignorante '-y -que viniéndole a 
de amor verdadero, ni que cofa es ofrecer el fer Rey , y feñor abfo-
lo cierto; porque con foto lo fingiri luto "dé todas i las Provincias del 
do.fiendo tan conocido engaño^ef- mundo ,; y ¡dándole epara.: efte fer 
cáñeontentos. N o hallo cofa,conq todo , lo que ha menfter , l lega 

otro 



que tratan\de virtud. Lib.\o. .532; 
ptro,ydizeIe:mas vale, qfeas apra cuerpo,? atada a fas cadenas, y ar-
Rey fingido en vna farfa, que no raftrada con ellas, y que la engaña, 
que te dexes iíeuar a ferio de veras,- ordenádoie a otro fin de aquel.para 
y es tanra fu defventura, y ceguera que ella fue criada,que es para amas 
que con fer tan defiguales fuertes, y al fummoBlen.de quien fe vé apar-
faberlo él, quiere mas hazer aquelia tadary ai conocer efta verdad, der-
fingida figura,que reynar de veras,y rama por todo ei cuerpo aquel fin 
poífeer el Cetro,y Corona que fe le fabor.ydifgufto que padecejporque 
ofrece. Efío mifmo hazen, los que como es capaz de la verdad,y ia en-
bufcan eí amor fiera defie lugar, q gaña el cuerpo con ía mentira,der-
es el proprio,- porq la fingida figura rama fobre él fu enojo,- y conoce, 
que a fus corazones fe les reprefen- quan fuera de lo que es, fu fer, es lo 
ta, no es mas que para eftorvar.que que le dan. Pues fi en los mifmos 
no fe goze el amor verdadero de pecados los mifmos que los c o m e T 

Dios^onde fe goza el Cetro,y C o - te.nXon teftigos defta verdad , que 
roña de faber querer, v fe guftan los en eiíos mifmos fe defcübre: como 
aféelos , y regalos del verdadero no les difpierta efto, a bufcar los 
amor,- porque fuera defte es impof- bienes verdaderos?Y ta fealdad que 
fibie. D i g a efta verdad,no los ama- defcubre a los fines efta faifa figura, 
dores defte divino Señor, que fon no les efpolea, para bufcar lo ver-
parce:? aunque por efto no pueden dadero? Y viendo que. alli han def-
fer tachados por ferio, no los qüté- cubierto hiél, no bufcan la miel? Y 
ro.ni ajos cortefanos, que ya eftán viendofe llenos de pócpña, no¡buf-
en fu fegura poífeíüon., y la gozan; can la fuavidad, que eftevnico , y 
porque comolos ojos de carne no amorofp Bienmueftra en fus hijos, 
los vén, llegahfe mas á las cofasde pues no ay mas que quererlo fer de 
iaderra;) 'elteít igq,qaeescontra- tai Padre? , . r _ 

riOjV enemigo de lo que abona él ; Aoranosllama.,y ruega a todos 
rbJfmo. clarb es. que la fola fuérea con ía fuavidad, que promete a to -
de la verdad le haze dezirla Q¿sal dos,q los quifieren fer fus hijos-mas 
de ios amadores del mundo en lié- fiel tiempo fe paíFa.fin que bufque-
gando á lo poítrero, que fu apétitp mosefte amor en fu centro,, no le 
defea, no fíente alli tan grade pena gozaremos, y fáldrémos como bef­
en fia almAjque amuchos dellos l e s tías den a vida,fin aver llegado a cp 
haze aborrecer de -cor acón lo que nacer algo de arnor;porquefo!o en 
poco antes amavan? Pues fifienten fu lagar fe puede gozar los. efectos, 
tanta pena en Jo:mifmo5que bufea, queél tiene en fi efeondidos, y fue-
claro eftá que es engaño.^ no amor.- ra del es impoífible;porque eíle di-
y como en los fines fe conoce, que -vino amante guardó para fi io m e ­
ló es J o n ellos Jos qae fe aborrecen ¿jorfes a todala naturaleza huma-
cada vez de nuevo: ninguno délos j ja inapoífible, de conocer la fuavi-
hombres me podrá conrradezir efta .dad defte amor;porque los amado-
verdadipues-cbmo.fi es bueno, b q Jm defte divinoSeñor gozan la fua-
h-ifcan , hallan tanto mal en ello? vidaa de fu amor í r mas poco puede 
Porque como alli vene! defégaño, -nadiefaber,delo q goza, ni menos 
quexafcehalm^y conoce , que eftá dezít io . Defuera* que el folofabe, 
tanlexos delbié, para que fue cria- ¡lo que ál,y a quien iedá fu amor la 
da quanto-cautiva del miferable Suavidad, que dentro de fi eftá ef-
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j 3 3 . Defungano 

condida , páralos que le temen en 
vcicáio de effe mifmo amor, que es 
lá guarda de todoslos teforos Pues 
ya que no aya mas en los mortile» 
qae el gufto proprio, y fa mi imo 

de RelìgiofoSy y de almas 
file veremos* porque en fa hor> de 
la muerte ya mas tille fe halla ailí 
de juüícia que no de mifericordia; 
porque la jufticia es, á ¡a que alli fe 
lehaze entriega del alma, que no 

amor pira fiber lo bueno q bufcá, dexalos pecadcs,fmo ellos a ella; y 

y defean, han de buícar eíte amor 
foíicitados del mal, que en el o t o 
hallan;/ cada vno puede fer contra 
fi mifmo teftigo: como no les haze 
el daño mifmo bufcar fu bien pues 
cada vno lo dèièa para fi? Y fuera 
delle ninguno ay,que lo fea, ni de 
cofa buena fe puede gozar en eíla bajos conque nos falvó. 
vida,ni én la otra. Lleguémonos à ^ ^ 
la fuavidad delle Padre,que a todos < A ' Y ' 

nos llama hijos; auque al principio Q ¡d f Madre entre otras 
fea nueílro proprio amor, el q nos ' r . . 

l ieueen llegándonos a él, la luz de vpones divinas cantar ala 

fino los haze es, porque va no pue­
de. Claro eítá,que a! pecado fuce-
dé el caíiigo: y saque la mifencor-
diaen todo tiempo campea; mas 
con todo gran defvétará es, que no 
tiene Dios olvidada fu juíticia,pues 
la coronó en fi mifmo y en los tra-

fus rayos nos deícubrirá lo que nos 
conviene:ella mifma irá parifican­
do nueftras obras,y la intendo qué 
en ellas hemos de tener ¿que quan­
do el alma de fèrvide no faque mas 
de la ferenidad de la conciencia \ y 
la paz'que tanto efte Señor ama, fe­
ra paíTar de vn Paraiíb a otro. Affi 
Como los taíiigos, qué para prueba 
della verdad ha miSeñor traído(tto 
queriédo ninguno de fu cafa) pue­
den contar de fi mifmos,quédé tur 
mentosfon llevados a tormentos, 
affi los hijos delafáavidaddé Dios 
fon llevados de regalos á regalos* 
pues fi el mundo es podefófó, para 
tocarles en el cuerpo, no lo es para 
laftimar lo interior, c o m o d o fera Francifco, y de la Compañía c o a 
poderofo vn mofquito, para derri- muyparticular amor por defenfo-
bit vnafortiáima muralla; porque ras delta caufa; y affi quifò que eri 
fi ios males q les hazen, t ienen acá eíla merced, que me hizo , fueíTca 
por regalos: dódeeílá ta fuetea qué ellas d o s , las 'que le regalaffe en la 
С! munoo, y los fu os contra los dé mefa del Altar. Y pues él quifo, por 
P í o tienen, fi el poder deite а т е й faazer mercedesá los hombres que-
rofo Señor les convierte todas fus darfe entre ellos : ellos en agrade-
aírechaciseniuavidad? Y puesana- cimiento dellas guita le firyancon 
die quitan (mientras vi vimos) cite cantar, y traerá ta continua en la 
•mayorazgo afleguremoslean es,q b o c a , ycoracon la limpieza de la 
llegue el mañana, que no fábemos, qaofiiQ imnchadami en ella cupo 

culpa, 

'fóMfMs ala purera déla Co-

cepcion dios Re ligia fes deldt 

Compama de I£J VS, y de 

nuejlra Orden. DiZJe3qmn^ 

jo je' agrada nn-ftt o Señor por 

- eftodffías dos Órdenes;y ocu-* 
•pafelmgó en probar el mifke*. 

<rwconvivez¿>a, • 

M£ conocido en la oracionque 
es tan grande eí agrado def-
té amorófiffimo Señor, en ¿¡ 

fe le canten delante de fu grandeza 
alabaccas a fu Madre, que miraef-
tas dos Ordenes de mi Padre Sari 



-л yqw tratan de virtud.'Lib. i o . " ; 5.54* 

cuT-pa j pues era e l eriíial mas puro de fu Puriílima Concepció,y en t o r 
que ios Ciclos i criada, y antes tan das las demás cofas, a q los hijos de 
de propofito predeftinada antes de Adán eítán fugetos; porque de t o ­
los figios para cuftodia del m f m o das las leyes fue libre N o nos dize 
Dios, donde el Señor de la natura- nueftra Madre la Iglefia , que nos 
leza pufo en ella la mejor, y lo mas hemos de bolver en ceniza-;, y pol-
aírendradodslla, defendiéndola el vo? Y fabemos sque la mima i, Ig 'e -
poder de fu braco de la fujecion en fia a boca llena canta, que no h bla, 
que todos caímos ; porque con fu con ella eífa le-,q no le toco polvo,. 
Madre no fe avia de executar las ala que no le tuyo depecadpjamás! 
leyes de los efelavos, pues ella era L o que no canta de otro ninguno;. 
Re>na,y Señora aunque del linage aunque dé licencia,para que piado-
de Adán. N o fe pufo por la Rey na famentefeereade mi feñorfian Jua 

Bjf.íjf. Efther la ley,de que muriera,- auque Evangelizado qual tengo para mí,; 
vtrf.13. era del linage, de losq el Rey man- que el gozar el fobre todos los d e -

dava matar, ni avia de aver ley : que másdeíta dignidad , fue por fer éb 
hablafe con la Madre del Scf-or,que folo , a quien ella fue encomendar ioan.t£ 
dio eífa ley. TodáVlas vezes que fe da. Pues fi affi honra al criado d e f - ^ A é , ' 
me acuerda^que eftó fe ha puefto en ta cafa; en quien anduvo D i o s j de¿ 
platica entre Chrillíanos, quifiera quien fe viítió para nueftra Reden-r 
fer denodada por eftá verdad. : ; eion: porque avia de fer iguai det; 

Eíto entendí de aquel C a n t o y Bautifta, ni de ios que fantificaronv 
que fea continuo quierefu Magef- pues no fueron ellos para Ja alteza 
tad-que tifoquifo fignificar el ialir que eftaSeñora^O por que la avian 
vnosdefpues de otros, y cantar íp de baxar a ella, para igu. latía con 
naifrno que quiere fe continúe,Со-*-, ellos?Y fifolo al que firvió de efci0. 

jlpoí.4. nao el fiempre fe canta dero, y apofentador para diípones 
verfS. en el C i e l o y fiempre es nuevo Ca^ las almasidonde el Señor de la M a ­

to; porque aunque, no es de Fé,c$ geftad avia de entrar a defpofarfe, 
muy conforme a razón fe creaypor- le dan los títulos mas le*, atados de 
que en razón de fér aladre déí Al- Ц Iglefiá;yeito para que yaya ade- mtb.i'i\ 
tiffimoDiosvnOv.aydignidadaiguna, lante adezirde fu.llegada: ála que verf.xtt 

qbe nofea propriádé ;láque es Ma-^ aderezó elPadreEterno paraTem-
• drede tal Hijo : porque i pudiera pío fuyo. v Relicario de fu Híio.Ef-

otra pura criaturaVfer*Madre del pofadel Efpiritu .--.Santo, la que víf-
Omnipotéte Dios,pudieranIa igua- ció de noefira mortalidad Л a que la 
•lar.con ella; mas fi fola ella nació dio !cche,v en с ¡vos bracos fe apo­
para foía efta alteza, y fe le debe, a fentó^i que apofenta Cie lo , y tierr 
ella fola;porque avian de igualar a r.a;-eomo ha de fer igual al criado? 
las demás.á la que fue cócebida para Como;no ha de fer el orden de fu 
el mas alto f inque jamás pura cria* Puriílima Concspeion mas efcla-
íura lo fue,no hablando con ella las щecida,y. pura que el milmo Cielo? 
leyes de ios efelavos,pues có la car- Y n o folo еч como el C i e l o , fino 
ne de fus puriffimás entrañas fe dio г г ш alta-que éh y'para mas alteza 
libertad a todos! os>cau ti vos ?. Sota criad?,* porque fi él es cafa", v Corte 
iéila affi como no ay,quien la pueda defte Señor , y las moradores fon 
igualar en fer M idre del müinó criados,v él para cafa g y ellos para 
Dios,affi no tuvo igual en ei orden criados.fon tan puros,.? efciarecidos 

qaan-
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5$ % i J0ej engaño de Meligiofosj de tilmas 
quantó no puede alean car nueflro de conocer al rnifmo Dios,aunqué 
entendimiento,-/ eíio para íervicio le miranv le gozan; porque en Ha­
lólo íüyó,y de fus amigos: porqae mandóle Madre de Dios, fe prego-
ni'íe viftíó-dellos , ni hu?o menef- na por efte camino , no poder fer 
íer,que ellos le criaran,ni tuvieran comprehéndidade lo q no es Dios 
enítfs bracos, antes todos elios pe- por lo mucho que para efta digni-
reeieran, fi el fer ¿j vna vez les dio, dad es menefter de grádeza: como 
fio leseíiavieáé fiempre dando;por los que efián tan lexos delta alteza 
que él folo es C m d o r , y todos ellos déSeranaes.qyieren apear efto?Go -
criaturas. Pues donde el orden fe m ó ayorejas.que o-gan cofa contra 
avia derrocar,? la que tuvo prtnci- la P r iíBma Concepción de íuSan-
pio, le avia de dar principio, al que tifsimaMadre? A fe que fino huvie-
á o i e t u v o jamás,y criatura avia de. ra orejas, y- fi todos fe las taparan/ra 
fer Madre del Criador, y la que él , efperar argumentos', y no hallaran 
fufíenta,le aviadefuítétar a fu? pe- a quien dezirloyqué ceifara efta tan 
chos, y la que defcendió de Adán efeuíada contienda/ Sino fabemos 

• w • avia de defeédir eidelia; y por ferio- mas de la alteza delta Señora, qué 
; : de tierra fi efta tierra avia de cubrir conocer', queno'podernos cono-

la altezade'Diós vivo,y de fu vien- Ceda, y queiafsi como nopuede fér 
tre facrofanto avia de falir Dios Conocida,no püscie fer alabada* fi 
Hombre, y e l hombre avia de falir no con fiiencio;y que todo aquello 
Dios; donde todos eftos trueques quédize magéítad,;»" grandeza def-
huvo, y en ella fola fe hallaron ef-; puesde Dioses luegoella:porq n o 
tas cofas japras, v fon artículos de fé le ha deeoncedér todo \ á la qué 
Fé- como ferá poffible, que vaya f» es Cotej fin feguoda en grandeza, y 
Concepción con la iguatdád;deIos dignidad.^ Y S cupo en fu grandeza 
que falo fon criados, y nomas? Si ébvefiiraDiosdecarne mortal-co- , 
para ferio aíS, limpian la tierra de mo no fefá poco, quantopodemos ' ,'¿ v . 
abrojos,)' efpinas que los hazen im~ raílrear con naefíras rados entena 
pecables; y fipara llevar et Evange- tíimiení©s>¥dé-elfo pareceyque l e 

'M.Ap-.z* lio á los hombres ¿a'®: abrafán, * a¿ qfüeremos'q^itar-vt no digo quere-
vetf.'i ., crifolan los pachos de los A p o l l a - mos* fino quieren,que yo digo,que 

les.quéno lédarian,ála queningu- tan leuos eftén Sos*. demonios de 
na cola tuvoíguaí r y que folofabe todas iáDalmas;iq*ianto lo"eítámi 
lias grandezas .que le dio el mifmo penfamtébto deftefentir: qse dar 
"Señor,que fe-ías'dió* Las-qualesés la vida poseít:aca-aía,ferá gran.di* 
impoíHble , poderlas ale anear -los £ha,fin ponerlos ojos en lo machó 
mas altos Serafines. Solo: el que la que ganara,ya queeítá fiempre ro­
l l izo fu Madre fsbé í quaks fueron gando por "nofotrosy fino en fola la 
las grandezas, con que la enriqüe 1 verdad defte miftetio; porque qui­
etólas quales aíli como no pueden tas vezes me acuerdo de la primera 
ferconocidas.nopuedeneferalaba- m e r c e d , 4 m i S é ñ o r m e h i z o j e f t a 
das de los miíme"s: porqué como fe altifiimaSeñora-,y,Princefa b y del 
podrá fumar en vn puño el agua de color vergonzofo. conque-no folo 
la mar?Y fi alus Sarafinesles es im- ella,fino dos vezesfu Imagen me ha 
poífíble: fi l o* qué efta tan cerca de dado a :conocer,lo que fíente q áfS 
Dios, eftán tari iexos de conocer a hablen deila, lo qúal y o entiendo» 
fu Madre s como:lpveítan cambien que es por noforros i porque a fu 

p grait-
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- *ftíe tratan demrmd'.Ltb. ro. 
grandeza que le puede nadie ofen- pafom que fe difpafiere para fer depo-

der? El amor abrafado conque n os fito dei. amor de fie ¿morofijstmo Smor, 

ama, lera la caufa defto, a cuya cor- ha de llevar propofiho,nofolo de fer bue 

refpondencia, como no puedo dar ~ Chtiftiano,j apxrtarfcde todos los pe~ 

nada,diera la vida,y mil que tüvie- cades .^que eflo todos lo deben a fu amor 

ra en feñal, de que fi mas tuviera, proprio,y á Upenadelcafligp déla co-

mas diera. denacion eterna: quecffo par A feto fal-

•varfe\ es menefierpor el camino ordi--

C A P . V i l . bario, A donde no faltan llamamientos 

П Jíl г rr• * del Cielo,y aldabadas de la conciencia^ 
i¿itees dljpOJtCW necejjana fa- yreprehenfienes de les .Predicadores% 

ra fer depofito del amor dilji- M H M e n o t m 'vivas como era menef-

rinol*!™* 7 /- r r ^ ter,ni tan Uenas de amor mió,ni aceto 

no el alma, defear anhofame- II -i ^ • J W - L 
r J iW*e'mm demihonra.Noaybqutendefueabepa 

te fer yanta Explícala V^. porla verdadde mi nombre ., ni quien 

Madre en el grado que hade Щш
 d e f i b r i r > n i d a r - difguilo á los 

r . О. 1Г r 1 Ь oídos del auditorio; mas con todo no les 

Jer e/te dejeo: refuelue, C¡ue es hade fer pe dúo a ellos, fino conforme 

. Don de DÍoS$ y exclama С@П- Щ difpertador que en fi tienen de fm 
tra nueílra ingratitud* Щф c°weftc?as. No es eflo, lo que 

, 4 *=> , ' pde da pureza de mi amor.finovna de-
Sea va vn dia vn Sacerdote, bié terminación de fer fantós de verdadi 

x2é íabe v. m. quien es.'ique no le porque para amor fanto ha de fer fanti-

• quiero dar pena;porqaeno es dad la difpoftcion del almajobre laque 

bien la de, a quien mi amorofo Seh? fe hadeaffentar .- ha de fer paro por. 

Cor me dio por Padre, Medico., y mf, bafcmdo mi agrado , y contenta 

Maeftro: el fea el galardón deftoj y. en eUa obra. 

los bienes que mi alma bailo a fus i Yocófie^demiqhaftaeftahorai 
pies pague, como fiel no mé los y punto no he conocido, que efto 
diera, finov.m por él; porque le dé era bueno, aáque lo tuve en mi ni-
entera paga defta limofna hecha a ñez, y en los años que no fape def-
tan pobre, y miferable criatura tan vergoearme a Dios como defpues* 
iaftimada, y llagada como alas pies coque me pareció fobervia mía efi-
de v.m. llegó folo con defeo de fu te Don de mi Señor:y fiendo mer-
remedio libre de fu voluntad,y po- ced tan particular fuya.no la cono-
niendola en las manos de v. m. У cia.fino por vicio,- aunque defpues 
porque mi Señor en las ocafiones,q conocí algo, acerca de que efto no 
de íu amor.he hablado,meha man-- era malo,fioo bueno: He conocido 
dad,o5íjue diga la difpoficion, y pri- apra me y de otra fuerte,porqae allí 
mera diligencia que para fu amor (píenlo que fue; en ios primeros 
hize o para dezir mejor, lo que ftj ^quadernillos) conocí,que era bue-
| |ageftad en.mi hizo, y aora no no;mas las grandezas que en fien-
qaeriendqtratar deila, fino de otra cierra, no me han íidp defcubiertas 
cofa la rodeó de fuerte, que quifo hafta aora:y affi fue efto.lo que mas 
primero, que ladixera que no otra apartó el demonio de .mi en el def-
mecced,que defpues diré. Diré aor% venturado tiempo,que me tuvo en 
\ Q q ( J e mi Señor quiere que diga, fus lazos, de los quales me librara 
Dize fu Mageíiad ajfi. к**!$яШ mi Señor, fi yo qaifiera citarme afi-

V ' '. ' .osib se 1 ;• da 
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%W> \De¡engano de Religofos,y de alma* 
da defta m e r c e d l e me hizo, y en - Noqua'quiera difpofichñ Vi baflatí^ 

foia efta tabla me efcapará de los tetp*ru hermofear el ama,, donde Ta 

daños, que me hizo, fi yo me afiera tengo de morar por amor: defeos ha dé 

deíla. Mas fue lo primero , que el averde fer ftntos,para que eftos diffv-x 

añuto'me quito, y le pufo nombre g&n las almas, para recebir por amor al 

fáífo de fobcrviá tanto , que quádo Santo.de. losfantos; porque efle de feo 

dello me acordava, dexava de fan- pide el Salvador, qnado diz.e vru coft¡ 

tiguarme de la vida que traía, y me que epmbra el oiría ntteftra flxquez, 1. 

fantiguava del mayor bien, que mi Sed juntos,tomo loes vu^firo Padre, g. x.tttñl 

Señor me avia dado-porq no afpire efta enlosCielos.Vaesfimadot délas cap.uver, 

jamás a fer buena, y virtuofa co- almas puras, y limpias, eomo ha de 1 6 . 

rho Otras almas que veia,fino fanta. fer comparada vna cofa tan baxa,y 

N o mecbntentavaCon los de- tan impoíRbilítada de fer fanta en 

Chados detantafant idadj virtud q comparación deflá grandeza; pues 

tenia á los ojos , fino á la fantidad los mas puros, y altos espíritus no 

de losfantos, que mas fe aventaja- pueden llegar aqui.ni la mifraa ver­

rón.-, norep'aravayo en él-para que dad puede dezit cofa impoífibíe,ni 

lo defeava ( feñai cierta de-no tener mandarla? C o n el defeo, y ahin co 

yo ningu h i e d e n efte bien,pues no pide efia grandeza.que hagamos,lo 

me inclinava a efio p o r ningún fin que con jas fuer gas nopodemos ; y 

particular) porque no repara va ja- ello ha dé er ahincadamente, y ha? 

más en la honra, que fe les dava^ñi ziendo todo lo poffibíe de nueftra 

en los milagros que hazian, ni en parte, no dafeu: dándonos en def-

eofa ningbna(como fabe miSéñot) viár dé noíbtros, no folo ios peca-

én qué'püfieflé los ojos para efte fin> dos véniales,qiie difponen al alma 

folo'paraamar a efte Señor, me pá- para la muerte eterna, fino todas, 

rece, que era; y no porque fié me las imperfecciones por pequeñas, q; 

acuerda. ;fiéraeftb, fino!porque él fean^ las quales no nos pueden fal* 

no amarie,nié traíainquietiffima, y fár.miemras eftambs en efta caree! 

dentroenmi vna guerraeonocida.- dé muerte, y afidOs de vn cuerpo ta' 

Efto era con defeo de fer fanta tan mifgrabie,-mas de lo qué no fe pue-

fundado,que no hie hallava fin efte dehuir eftando en él, ha fe de huir 

defeo ni pénfar otra cofa en el tié- con el defeo,de lo que no fe naede 

p o quenomefugetaron las tinie- efeafar. De fuerte quéfi llega pri-

blas: mas énla mifma hora que mi mero él conocer, que és imperfec--

Señor las-apartó de m i : que folo yo cion vna cofa>antés de hazerla,pri-

íupe meterme en ellas; mas la fali- mero morir, qae darlejde propofi--

da ftmí ámantiáBmo, y divino Se- to morada.ni entrada-mas fi quan-' 

ñor no me facara del!as,en ellas me do venimos a con©cerla>ya eítá he-

eftuviera. Mas áífi como comencé cha^l dolor lo fupíe luego; porque 

a tratar dé mi remedio , antes qué el amante de la mifma fantidad ha 

hiziera la confeífion,-luego me bol- de llegar fierapré co los defeos a la 

¥ió a acompañar efte defeo, y el af- pureza, que no puede llegar co las 
pirar a fer fanta; la qual difpo lición obras. Veo yo algunas fantas, de las 

me ha dado mi amorofo, y divinó que cozinan conmigo , no yo qué 

amanté a conocer, fer vna merced, tégo nada de limpieza, ni en alma 

de las que fu Mageftad dá, yhaze á ni en cuerpo; mas las q lo fon q a n ' 

las almas ¿donde ba de atéfotar fu dan con mif cnydadbs- para no en* 
ámor-y aífi me dixo. faziarfes 
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feziai^efmas qaádo no les es poífi- me puede acoatecerio que aotros, 
ble, van luego a labaríe , para no que eftán alláj aífi como no creo, q 
quedarfe fuzias, ya que no les fue ¡me quiero morir , ni q llegara efto 
poíBbíe otra coía. Si alfilo hiziefie por mi cafa, n i la muerte aunque la 
yo en lo efpiritaal, y a que no fe pue vea en la de los otros. C o todo mas 
den efcufar defectos, y las ico per- quiero aora abrafar el vicio con tp-
fecciones ordinarias, luego al agua das eifas penas, que no la virtud c© 
del dolor de averio hecho: y fi iíega •todas fus riquezas, de i as quaies táV 
antes etccnocer, q es defecto, huir poco querría,carecer ; mas ferá eííb 
deíío.ccnao el que defea ño fu bien .-alia en la- vejez;, d a la hora de la 
proprio,porque fin bufcario lo tie- muerte porque antes no quiero 
ne, fino darle cometo a fu amoro- dexar lo quepoíTeo, por lo que me 
liíEmo Bien,y acudir á la fed anfio- prometen? aunq lo fea,como lo es, 
fa, conque nos pidió éfia fantidad el q me loprometeel mifmoDios . 
éizÍQnáoxSedfáM0s\co№owiejíro Pa~ j Éftos negocios paífan en el alma 
-árt.qutenlenhíCtelo^f- cada hora findeíviarfe ella, de los 

D e fuerte que el alma,que fíente vicios: eftos masfon defpreeios de 
en fi efta virtud, reconózcala por la virtud que otra cofa:no'fon¡eftos 
vná muy grande merced defie vni- ios que aqái pidemf Señor ,,q eftos 
co, y arnórofo Señor , y iieguefe a bien juntos eftan al infierno, ni de 
fo que le llaman; aunque efién taft los que dizen; yo quiero vna yida } q 
pobres como yo.: que no lo puedo bafte parafalvarme: no quiero ef-
mas encarecer, que aqui hallará el tremos, que no fon para m i ; vida 
caudal; porque efte deíeo creo, no llana, y no fin guiar e*,la qpideDios, 
íe dáde valde. N o llamo defeo aun para que nos falvemps. Miferable 
tibio parecer bien las cofas efpiri- del alma a quien fatanas ha metido 
tuales, y eftaríe afidos á las que fon eílo en la cabeca! Si vida llana buf-
de carne: que efto mas parece, que cas,efta es: que harto barracofa es, 
esdefpreciar lo efpiritualq amarlo; la que fuera deíta fe llena. Puede 
porque llegan entonces ambas dos aver algún exceíTo en amar a Dios? 
mercadurías á la puerta del coraco, En citarle bufcando en la oración 
el vicio en que eftá , y la fantidad,y noches.y dias?No es efte el camino 
virtud q por fu gran hermofura pa- ilano,que él nos enfeñó,y fus Apof-
rece bien,- y defpues de averias mi- -toles, y todos los fantos nos enfeña-
rado ambas, dizeie á la virtud/muy ron? Áy alguño,que diga otra cofa? 
hermofa, y agradable es v. m. mas Si crees lo que ellos enfeñaron.-pcr 
por aora vayafe^ que por malas que que no obras, lo que obraron? T o -
fean las cofas de carne , y aunque dos los exemplos que tu-me das, q 
tengan los fines tan defaftrados,co* ha ávido hombres virtuofos, q paf. 
mo todos fabemos, y deípses defta faron fin oración, y acabaron bien, 
vida porparaderoelinfierno.y con no me ha dado la Igiefia ninguno 
la virtud fe nos dé todo el íéguro.q canonifado, de los que me alegan; 
la Efcritura promete ,có damos tal y aífi no es razón, que dexemos de 
dote con ella, y con eífotro las pe- creerá ios que ya nos ha dado por 
ñas del infierno, las quaies yo no fantps la Iglefia,j creamos ios que 
tendré; porqoe antes defío me ar- nos dan por dechado, para apartar- r 

repentiré: porque el amor proprío nos de la verdadera,y fegura fimti-
n o m e dá lugar^a que crea de mi, q dad, y defte l jano, y fegurg camino 

del 



$ 3 9 ; 3efengaño de ¿ 
ЩХШ& de Dios,;y m e n o f p r e c i o 
itíe t o d o l o q u e él m u d o ama, y e f t i -

m a , y b u í c a ; p u e s f a b e m o s que e ñ 

n a d a a c i e r t a , y quetodo fu eftudio 
e s , q u e t o d o s c a i g a n , ' y n i n g u n o fe 

l e ü á n t e . Pues á f a b e r i a o s , q e s nuefi-
t r o e n e m i g o v e r d a d e r o , y amigo 
fingido :" p e r q n o s d e x a m o s l l e v a r 

€ « t ? Á y * miBié a m a b l e ? A y , m i amor 
d i v - i r t b t á h d e V a l d é d a d o , y t a n én 

•podé, t e n idópAy, mi a l m a d e m i vi -
d á , y r n i ^ m á n t i í f i m o c o r a r o n ! Ha-

zedy a m a d o amorbfo ,a lgun a p r e c i o 

•dé v ü e í t r a s g r a n d e z a s ! Ay, m i Bien 
i b l b , y vúicol A y , a m o r o f a a l é g r i a í 

-Que m a n d á i s p r e g o n a r a t o d o s los 

• v u e l t r o s , q u e h a z e i s b a r a t o d e vuéf 
t r a s g r a n d e s r i q u e z a s ^ que Os q u e ­

bré is t r o c a r p o r V ü é f t r a s c r i a t u r a s / Y 

q u e por v n á C o f a t a n b a x a c o m o 

rtelíasfé d á v n a t a n a l t a c o m o Dios, 
y q u é ño o s q u i e r e n ? Conq fe cafti-
g a r á e f t a i n j u r i a , - a m o r o f o Biémid? 
Y v e r . q u e t a n d é veras o s n i e g a n , l b 

f q ü e p e d i s p o r V o s , q u é es t o d a la 

' c r i a t u r a á b f b í u t a m e n t e . f i n q u e e n ­

t r e á la p a r t e de f u a m o r c o f a , q u e 

€ёг d e t i e r r a ? N o b a f t a q u e fiendo 
ella t i e r r a ; la b a g á i s v o s Cieio,y fie-
do v i l g ü f a n o l a i e ü a n t e i s a f e r v n a 

cofia con vos?Y q u e e f t o , á m o r o f i f -

Timq Bien m i o n o b s d e n , fino q u e 

echen m a n ó d e f t e b a r a t o , q u e h a ­

z e i s , y de b s p r e n d a s de a m o r q u e 

f e les d e f e u b r e dé é l f á s a m o r o f i í f i -

r n a s e n t r a ñ a s ;v h a z e n a r m a s c o n t r a 

V o s ? Y h a l l a n por e í t o , q u e c o m o f i 

v o s h u v i e l f e i s d e l l o s m e n e f t e r , lo 

q u e e l l o s h a n d e v o s ; a f l i h a l l a n , q 

d a n d o a l v i c i o , y a fu a u t o r todo 
q u a n t o c a u d a l d e a m o r p a r a vos les 

c h i t é i s d e v a l d e , y fin n i n g u n a c o r -

r e í p o n d e n c i a a v e i s d e d a r v u e f t r o 

a m o r , y с о el efCielo.v ellos el fuyo, 
y l o q u e éftá d i c h o . No e f t á n ya d e -

MAtb.22. f é n g a n a d o s ; p u e s f o l o a v n o que le 

rerf.iz. f a l r b l a r o p a de d e f p ó f o r i o , que es 

e l a m o r , no folo fse e c h a d o de l a 

leligiófósy de almas 
mefa, mas atado de p ies ^ y m a n a ! 
fue echado en las tinieblas -pata 
fiempre? PueS en qué eftriyamos? 
Panane la vida.llega la muerte,v co 
ella abré el infierno fu boca; y con 
tedo no difpertamos á las vozesde 
ios q ha pueítoeíte vn ico , y amo­
rofo Bien én fu Iglefia f para que 
a v i l e n al puéblodefeuydado* ¿;-

C .A; £% V I I I . 

Quexafe nueftto Señor dé los 
Predicadores.• di&eiq' abufan 
dt\¡kmisericordia > y fe pier­
den afi,y ajus oyentes. Per-
fuadefe al defeo de la Janu­
dad, y di&mfeJ %u efectos. 

°rrErd¿d esf me dize mi dulce , y 

amorofo Bien ) que loe atalayas 

tomas común delLs fe han dormido • y 

<omoelfuixxo en que duermen de les 

defcuydos, es tan pefado, dánvezes dé 

dormidos,y que mas provocan a fue ño a, 

¿os oyentes, que no a vetary porque ellos 

duermeny noven de dormidos los fios 

de mi luftiáa divina, que tienen á ¿a 

garganta, Afmje con el fueño de vna 

caña vana, y dizen alpueblo, que en fe­

rian, que fe afgán a ella, poniéndole por 

nombre mifericprdia mia,fteio engiño> 

y mentira: que mis obras no fe contra-

dizen vnas a otras.Eyfa caña a que dor­

midos fe afen,y llaman a los demás, que 

fe afgan, también es a fu parecer mifm'o 

nacido del amor proprio;elquxl no quie 

re penfar, que para ellos avra cofa mala, 

ni muerte, ni inferno, ni falir de los 

vicios, ni regalos, ni de los aplaufssde 

las dignidades. Todo lo qades caña fo­

ca, la qual(ipor vn breve tieoo la per- Matb. xq 

miti eftar en mis manos,ella fue Ja que wfiz<)* 

menos c onmigo eftuvo en el difcmfo de 

mi Pafsion;y lo qaé primero dexe,dín­

dole t a ente»der,que ft difsimulojfpe-

randofu enmienda , como eíta vanidad 

es tá» contra mi,y caufada en ellos de 

mi 

\ 



S&Wffmóлтще1^ия1,ейлpreuatM-, ;¥=pocq nofe le.vaya~ de las manos 
y4mimehaz.cn úéí guerra .ya fì.zmfi 
^eTd&o:fiaígvd'efiJuulottes es fvrcófe^ 
ipt? el que-рогor fi то. tomo la caña, qae 
fetéqmebreiyxíigtcpjer la flaqueza de 
4ta miferabUmente:- ©e-fiíctre q nin 

al demonio que por los vicios, y la 
inclinación de íumifrna carne vfa 
defta maña nueíttonriald itoád ver-
fario: y es, que como labe, q la ape­
tece el a lmaytemefele irávy fe le 

furia deltas doscoíásno fon las que íaídrá de fu poder llamada de la luz, 
pide'mi Séñótf}q^aefa^¿rfaos,ni des y accidentasdefie foberano D ó o j y 
feemos,fiaovndeifeoardi-dcepaí paraeftoponefobre él tinieblaspy 
ro,j7ferverofodeda verdadéraíán* lanto-toorr or -que le¿haze: creer al 
fidad; '®MÍ mayord^arateque el'amdr aliña, -que la vanidad, es. ver dad'^ y 

que efpenfardefearíferfeGtosiefa 
íobstsyía,? 'Idcaiajy comoeftá el al­
ma metida en tinieblas can; obícu* 
ras,tienelo aífieieidó.: * !s : ; J 
-wíEfta verdad no he- nacneíter paf-
facá las cafas délos eftraños a buf= 
carta*porque c o m o mí' amórcfníii 
mo Señor fibe,deñtró de mi mifma 
psfío eíto.Mas íe dezir vna cafa pa^ 
m honra 5y gíoriade:rni amorofiífí* 

pufo.y firkèrf dermis^ entrañas conqu, 
To4es-dmo^deeffèmifmo big»»] rexal-, 
^ariconquefe mutenrafy:al pueblo que 
tfnfebm^-^uè mdyàr<pteuariùacion}que. 
Wmà¥ Ocafion ¡de mts inifmes ebras.píra 
ofende?.al qsfepafa. ferie jhjbie» las'ktk 
&obCanúnadormidos:,yiaf^c^rao tales, 
fé quedan abe gafa sipmqnc, dizÁedoles: 
fu'mmOfyquevan Ыеп^ршпtilos^que. 
fetta Ж&еЫтЩсЩЩапАф;А fcy 4 
íes demás que losfiguemXMtrle-quatfb nao Bien' TESVS*que Щ elalma ck№ 
MUostreordÁrándetos^mj^feJ^^ dejSteítuviereíqueiaunqeftealgun 

.jm£defiuzmifm¿ktuf-jimioUsJesioh tiempo. e n losvic iosc , jéntEa . entré 
tata las verdades^ lo y ha fe de huir¿, ellos cb ffio entre^efpinasy zarzas; 
ydebq&ehmdeíakepar^афзтЫеь porqueaunqueeottef leengañode 
demás nofetitáy^ofmspmi'eftj. inas pesiar que es malo, eñe engañada, 
ei engrandecer Л ¡Reyno de layan/dad ay dentro déldimáдоза violécia tan 
%;éfi eldefAmerdadipenfelde Ijtverda^ grande para ios*vieios>yvn torméto 
dera futidad vale :<os deudo efl o. Bfk interior; yvndefágrado;ieñ ellosq 
en íebalmaj; qlo;iiénetan foberano cadadia fe le haze mil años para fu 
bié.q fielláeítuvieflbco alguna luz, libertadiy coneítaanfiabaze dellos 
ycuydadoéntrelosvieio.sdetener milíalidás.*•aanqa&comojnOtiene 
euydado d e ñmifrnaiél folo les da }- laluz.qüepara coaócer los bienes 
rá a conocer ia-gradezadefieШоп? del alma, hameneíter¿ y 4a miíeria 
el qmlíielaimaolvida/yfe artoxaí fftiracanto deiaReytoaxítrangera, 
á los vicios,no caydando de fi, obf- quees el alma tan cercada d e con-» 
curece el Don;.- con Lean obfeuros; tfarios,afida a íumífmo oüerpo,que 
nublados,qia mhbwratmalo pier- es'ebenemigo mas ;fuerte que ay¿ 
de de vif tá ,no íbio eíteífoberano búel velacaer, harta que fuamoro-
Don,finados rayos de-lúzsíbel cuy- fi#raio Bien rompe las cadenas, с о 
dado les defcubriójquedando él с о - que.eftá afidarquebranta las p u e r t a s 

mo cimiento defálma tan obfeuro deUnfierno,d6de eftá prefa, y ator-

con la terribleza de los nublados, q 
íes parece, que fue yerro él averies 
mi Señor hecho erta merced ; por 
que quando el alnaa en fi la cono­
ce, apetécela c o m o a cent-q, y fin. 

mentada, pues entre él, y ella no ay 
masqué vna cofa canfragiliy mífer-
rabie cómo la vida del cuerpo: fa* 
cala, y no parece,fino que fue por 
fuer§a¿ y-a pefardella mifma. Tan-

Z z enga-
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D^eftngano de ReM^iofvs^yde afana* 
sngarkdaebma eüo eftava, y tan p)Zú>£$aia, configeMai echa va deyei»,' 
concenca.có íervir.al mifmo cuei> domó"de todas las criaturas.-,me 
,po, que na folofu^meoeíter.que le quería defafir. QuaBdp efto penfar 
diidíé iineícadef dMeiífimo,y amd¡- va v dava de man© a las c o f a s q u e 
íofiffimo JBISVSJ fmoque huyo me;- masamava,y dezia^todo efto hade 
«£fterhií«gáríaíy!.tomarÍaentrefus. infuera de niialrmuel día , que yo 
tferj3cosaínoroüíÍÍm.ós,yhaz1éxie mil feaxoda del todode^mi amorofiStf 
^ariiQutees_íaéreedes>para- que no mo Bien J & S V S T : n p .fea,; de j quedar 
le dierapenila falidav^ o - síeq ^Dyceél^mbMm^cQt^x^fti^t 
U masídolorpuede íer-ique paedaimpedir ^pára élfolo :cengo 
•yettantaefc-drtdád,: y .tinieblas e n de fer, Gomo fevdetiene elle; 4ia; 
^natajnjgranialiiáa'devn alma-.^y éezia, Bien amoroíBñniG &%:$fU% 
4© vJn-M^orrtan ycriftaiino que fue no de burlas ni, cíbíamente ,->.--finó 
¿i.echo paraferherida,- y alumbrada con anfias^ncr^ables; porque eñe 
con el verdadéjjoiSofdeiüfticia,pa* íenguageamoroíóífiempre lo tuve 
-ra:Cómnniear;Con:eiia cita grande- con mi amab|e Bien; Y quandomi 
-Sa^-^ecáíaásy móradade tódasía deíVenturá^y ¿ai. maldad me-hazia 
-Sannffinm Trinidad?-;¡-Ay dañinas;; dezireñaspalabrasá las criaturas^ 
^uedléguéáeñaft^aetalmanques asaque.las.querkdeveras, fe las, 
iea aya quedadó-eñ vna jsíiajtgtr-áiag dezia, conociéndolas por mentí*" 
alta^comoelalmaes^Maldkoíeas; ras,fiendpaqualquiera dellas áik 
queia^noSaparta^^esnuéftrjoBien, chas,y affi dezia: amorofóSeñor 
# ceorró^ynosshazes:andar violen* ( eftandofelas díziendó aellas) vos 
íadasentodas.iasobras, que firveñ íbio foys amable Bien mío, a quien 
áíamíferable-k^ne^y nos; apartan con verdad fe puede efto dezir.-foya' 
debeentrotyieneñafuereafcyryio* el amador verdadero; mas con to* 
Jencía nos kázes:eftar tan conten- do lifónjeo con las palabras, que 
feos con los aplaafos de larierra.qqe folas fon vueítras alas miferias de 
para faearmeídciosj no foio/iue latierra: y jamás que efto. penfalff¿; 

füerf a darmeJa libertad,fino bala>- no me búfeava ami en cofa ningu-* 
garme» para qué yo la quifierapor na, finó que parafobét amado de-, 
ia ¿Puridad y tinieblas;porque eñe féava la verdadera fantidad, y el 
p í -opo ico-qaeomramorofo Señor aborrecimiento de las cofas, que 
p o f o r en j b i alma, de. fer fanta de trata va para fólo efte dülce,cy amo-;= 
verdad, yá eftava efeurecido, y ¿o» rofiflirao Bienjmas como notenia-r 
moborrado deL-álma alparecerj la luz, que para conocer eftá mer-
porque Mo-mirado efte defeo, y ced, avia menefter, e l traydor qué 
hecboexamen rdeel, él íblo baña- bufea nueftro daño es todo, hazia-
ya para dar den abono, fi y o l ó fu- me penfar,qaecra malo eñe 
piera mirar i porque quando citó Don de mi Señor. Adora-
penfa va.no avia nada de amorpro¿ do lea el dador de 
prio,-ni-dé vana complafencia, n i i»oba^ntaseméc-.,:-;, ul-. 
agrado eñ ninguna criatura, ñipara «o ¡ do o m a cédese ̂  
félpete de otra; ninguna cofa, que p ¿oks dan - sb d r»oo 
paraagradar ami atnabílÜHmo ,f- : rty&cytsfffi.;-•: 
d«¿ceBiénjEs^s:ycomottocoñH-í ioq ibüoiit^kjh •'• ¡©i 
éeravayó eitosfoberanos bienes» * B Í S a^%»b, i.e c .... 
s o veiaíía^grandeza del bien,;qae * « %¿ a omob ¡>h: 

S ^ G A P . ? . 



ta fúe tratan defulrtud.Lib, i o.- 52 $: 
v C A P . IX ofender aiu bueno y amorofo Padre. El 

criado baz,ienáo bien fu oficio, maniata* 

TroflWenfe los efettoS y que , y traíate afiMfla que (a pena de 
J r 1 1 r i r 1 verte a[si atada te hizaffs bufcarreme-

tanja en el alma el defeo ae ¿Ut?„Auprefen«*de tuPadre3Íue no 

fer fmta: dlZ¿efe,qtte¡e agrá- quena falir de tu cafa ;j afsi aiudtas 

da Dios muéo de vernos ^ ^ ^ f f ^ ^ ^ f t ^ 
. j . r n j ' 1 1 medio de iu libertad ¡porque de ejtar tu 
. dljgUjtadQS en las CUlpaS } y amQrcf0 e&dre en tu alma, nacía el no dar 

quantO fe ofende de Vemos de veras la pofadA a ninguno:y afsi para 

comentos en ellas. ^ ^ ^ ™ ^ T ! f S ™ £ 
r> x rr ^~~ T " m i ' tntre'é?-ní*0 for e í r l f m o f№ tas ¿ O * 

de los LoffejjoreS , y amena- mutas ta voluntad afola la carne , y te-
ZjñleS feíjeramente* niendo el alma como atada, y oprimida, 

h.hiendo (o que ella aborrecía,y dexan* 

DE aquí he conocido aora (fe- do di haz.tr,lo que ella amava. tJltas ca­

gan me parece) Jas anfias momisamorofos cjss (itmpre fe defvela-

conque eftava en mis ma- ron fcbreti,y el alma era mi Hiya regala-

les de mis bienes , y el frequentar da, y querida con tan gran exeefío de 

los Sacramentos, y el anfia de- las amor, como fi todos ios bienes que tengo, 

eonfeínones i y afsi corno fentia, mt lo% huvura de dar elgoz.tr della i y 

que avia hecho algún pecado mor;* fiendo ella, la que fin mi fia tan pobre¡ 

taí,entoncesnoaguardavaiaseon- y defnuda; Yoeraelque ía bufcava ,y él 

fefsiones, que las demás Reügipr que noquertafaltr della, hafla facarla a 

fas hazen con licencia de iaOfden, ella de todas las criaturas, y traerla con 

fino que y o bufeava antes remedió migo, y ponerla en el Reyno de mi amor, 

para mi dolencia^ Hazia .confef- tomo fim huviera otra cabe fa para here-

fiones generales, y andava muy der dera de los Kty»os,y Eflxdós míos. CWas 

faíToiTegada en lo interior, aunque vertíeldefafjfofsiego,y dtfguflo no cono* 

por defuera no echava de ,ver nar eido, que traías, en lo que de mi te apar* 

die en mi defaífofsiego ; porque la uva, er apara rni de gran contento; por-

faerca del que. me Uamava era grá - que no fíente tanto los pecados, que tomo 

de,y vencía mis maldades con tan- fucos haz.tn los hombres, como verlos en 

tos millones de bienes. Ay , mi ellos contentos porque el que no lo tiene 

am orofifsimo, y amable Bien,y co- en ellos, eldifgufio que en ellos tiene, le 

m o me dixifteis: Ta, Hiya,, contigo hará bufar tos verdaderos Aeleytes. Por 

me avia, eorno.fi Yo te huvura mmef* ¿0 qualTome holgavade eftar dentro de 

ter, y eflavacomo vn Padre en cafa Je t u alm¿:y de tjlxr Yo en ella, tenia ella 

Vna Hija fuya, que por el amor quede fuer cas, para bolver a tomar a la carne 

tune , no quiere falir de con ellaymfs ¿as llaves, que tantas vez.es le entrególa 

ella defeando entregar fe a las Varada- voluntad para elvitmmas él poco efpasio 

des, y fu hiendo que la. honra de fu Pa, g u s e¿¿agoz.ava tjlas llaves, Jólo el def-

dre no (o ha de fufrtr, bufeavas tiem- eubre, como no efiava To texos de tu pues 

pos para ellas ; mas el Padre que enfut (fom} pubes) avia vez.es , que en el mif> 

anfencías por el amor que te tenia, cm* m o inflante deldefcuydo fe le quit&va la 

bt&Va vn fiel criado contigo; aunque tJ* voluntad de poder; y lo que con ella fe 

¿e perdías el refpetólo dexando por el de avia cómencado, eff mijmo fe atabava 

"•. í Z2 2 C0íím 
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54 3 - Defengano de. 
contra ella-, parque el amor conque Yo 

¿a miravi, luego me hazla bolvira ella 

mis OJOS amorofos , y adarle la futrea, 

que por íl Vicio avia perdido , y afsi 

can tila mifma amar, la verdad, y buf-

caria. Olías cama todas las io(as ven.' 

te el amor eran tfi*s triunfos füyos , y 

no generales ,y para fines partícula» 

res, y no comunes ; por lo qual nadie ha 

deefperar eflo: porque ley aypara todos, 

y ée tff'a I y ay algunos libres de los pe­

rnos comunes ; pues porque no haré Yo 

con los, míos , h que es mt voluntad, fin 

que por los particulares ¿tumamienios 

hagan algunos ley para fflarfe en fus vi­

cios , efpcrandolos como fi fe debitffe de 

yujlicií , lo que fole es liberalidad de mi 

amar par titulará la* almas, quefuere mi 

Voluntad dar eflos bucasi 

j^Efle yerre yuntan, con el que hazen, 

bufando mi miferkordta tflandofe en 

ios vicias. Be manera, que por lo que 

(flan obligados a ferbuenos, fonmalos; 

y for lo que me avian de dar gracias por 

las particulares mercedes , conque de 

mi fon tratados los hijos de <^ída» de mi 

particular comunicación, y\ llamamien­

tos, teman e lio s otáfion de ffferarlo mtf­

mo.. Todo lo qual fi eflumeffendtfpitr* 

tos¡verun ios yerres, quehazen'.yíomo 

todo efe, a que fe -afea, fon carias va* 

ñas ,y fin fuere ay y como a tales fera 

el arrimo, a que fe afen. Y lo peor es, 

que píen fan,que eflan afleos á las co-

iumtias fuertes , de que no pueden fer 

derribados: masía fuetea del golpe les 

hará dtfpertar del miferable victo, quan­

do llegue la muerte; mas quien en tflo 

es menos culpado, fon los del pueblo en--

tomun, que fi ellos üegafena las puertas 

àe Confeffores, que no les permttitffen, 

fer en ellas moradores de muchos años 

de continuación , ellos difpertarian al 

cl&mor defla voz, da qual fi para elhu-

múd,e,y de cor acón contrito ,y humilla­

do hade fer blanda, fuave , y amorofa, 

para, el pecador altivo , y que fe tfl» 

%eligiofos,yde almas 
de propefito tn fus pecados, y vicios »vi* 

de fer temblé, y amena fador a :y fino 

fuera con enmienda conotida, no fe avia 

de dar la ftgunda abfolucton , y tflo fin 

aceptar la perfona del Rey , y del tfi­

elato v porque en quanto al alma , tomo 

no ay en nadte diferencia, afsi no la 

ha de aver en el aprecio de ¿as cofas, 

que llama ti mundo altas, ai baxas def-

pues que todas fon compradas con vn 

mtfmo 'precio , y libadas en vna mifma 

fuente i y llegadas a vna mjfmamef, y 

tombtdadas a vn mtfmo Pan. XMa¿ co­

mo en los que las ddminiflran , fdtami 

amor, y fibra el propno , llenos de (i 

mtfmosybazett otro aprecio de mis círds, 

que m el que Yo W ellas dixe : por lo 

qual tos vicios de los baxos ,yque no je 

efpera ekliós interés ninguno , aquibien 

fe pueden executar las leyes, que a nin­

guno hiztn ejfinto; mas conforme alef-

tada,y haztenda de cada vno,ólospro* 

Vahos temporales ,que fe les han de fe* 

gutr , afsi fe les dan las abfoluciones, 

hazttndo dellas cargo a mis mifmos om-

brosyyfabricando ¡obre ellos fusmalda- ffali%tl 

des, dizen en fu favor temerariamen- ver/.a. 

te Us palabras de mi boca : no flete ve- M / t ¿ j g # 

JSM ¡Jim feterna vt&es fíete. Todas Us nrf.%z. 

quales vez ¡s ,y mas cae ,y fe lab a el pe -

cador -.por la penitencia fe laba,y ne fe 

le ha de quitar el remedio en fus caídas, 

fi de todas ellas llorare, y fe arrepintie­

re de veras; mas que tienen que ver las 

caídas, con el eflarfe de propofito, y :te-

ner moraaa voluntaria en él mtfmo ce* 

nag&ll Dtxe Yo, que dentro del sttno po­

día tftar la limpieza ? Y que allí juntos 

(fiarían limpias enel mifmo cenagal* T 

queeftando alli tan entripadas en He­

no , que almas, y cuerpos todo hiede al 

mtfmo infierno, y fin futir di líos darles 

aqui otra pena, y con Id culpa del vicio 

añadir otra de llevar en pecado Iñobfo» 

tion ? ¿jue tiene efto que 'ver, con eflar 

a fiaos los vicios al remedio, que par a fotos 

los penitentes fe ordeno) gue tunen que 

ver 



'qüefyatdn devirtud* 13.10. 544. 

tüér las cAídas con La morada ? Y fin ccrccon aviaparadírte aeios ,y con la 
mirar fus mifmos daños, ni ¿OÍ de los bus'.ta reparar los daños de la vida paf-
pemtentes d.xrfobre tal vida vna muy fdzy ponerte en elatal¿ya,y fortaleza 
copiofa nbfoluciont Como fi To pnfiera de mi amar; porque no funda fie jamás 

ley es,que de nadie pudieran fer qu bra- los de feos de ta alma en cofas de la tier -
Jadas, fin que el feriólo fuera am na- ra:y fi te dexxfie llevar de la corriente 
izada elalmi.que va, contra ellas con las de los comunes d, fetos , no por efto de-> 
penas del infierno?De las quales noef- x.-fie de eftxr en ellos muy difguftada^ 
caparan, fi con tiempo no reparan, las y difcontení a. 

quiebras,que cotra ellas hm hecho;por . Verdad es por la gran mifericor-
que mi amor les enfeñbj dio remedio, dia, y bondad de mi arnorofiíEmo 
y no daño, J E S V S , yo no tave en las cofas, que 

Dexan elremedio,y afsi fe halhrán ha2ia cótrariás á la ley de mi amo-
contólo el mal i pues no quieren creer rofo Padre cofa.q me diéfle-conté-
alfifcal de la conciencia, que les dava a tO; porq la guerra interior me los 
conocer el bien , y les ene aminav 2 a lo desbaratava de fuerte, que todos 
jufij-o,queriendoles defafir del ¡miar pro- ellos eran para mi vn grano de fa!, 
prio^y dar feguro lugar; porque fi eñe que fe aíTentava fobre vna llaga ,• y 
defeo anfiofo de fer fantes, no es de to- aífi andava con eíta pefada carga. 
dos, ni las fuertes determinaciones de Mas yo peníe, que efto antes mere-
dexir todas las cofas del mundo para cia caftigo, que premio: mas como 

ferio, todos tienen vn común defeo de las entrañas de mi amoroj£b,y dulce 
f&harfe, y apetecer lo bueno, el quales J E S V S fean tan llenas de duicüra, 
bueno,(¡con él no quifi::ffen juntar lo ellas buelven en merced, y regalo 
malo: que eslo es loma o.3y el daño que el agote tan merecido a mis culpas. 
atoáoslos del Egipto del mundo time AmorofiíEtno,y amabilií&mo Bien 
engañadosiy querer fihmde ferbue- de mis bienes : porque no cayó en 
nos, que con particulares milagros los el infierno la ingrata , que afsi os 
fique Yo de los vicios , que ellos amm ofendió? Y quan menos fuera que 
mas qué ami,paes en clin no me bufean, yo, y toda la naturaleza pereciera, 
ni dexan de efiar contentos co ellos-, por que no que fuelTedeis vos , duiciíR-
que verlos con difontento en lomifmo, mo amor m i ó , ofendidoen vn fo -
que tratan> es par a mi un f u/tofo, que lo pecado venial? Y mas. qaando 

fi afsi los vieff$tfolo efi:9 baftaria, para vos , amado amorofifsimo J E S V S 
darles la mam; por^ el verdadero dif- mió preveníais el remedio da 
guflo, y deshazimiento en las culpas vueftra efeíava, y j a bufcavais, 
abre ¿a puerta para grandes bienes: mis . b k s fia que ella lo mere-» • 
fflá/i contentos de veras, y difeontentos ciera? •% 

de burlas; porque fiólo lo efthn de pda.- s : ;-; 
bras,quandola Iglefia lósmaia confef- -

far: fía penas ha paffado.el tiempo% a >№#¡ *#* *** *** ' 
qúandobuelve ales vicios por el amor, . . . *** *** 

y contesto que en ellos fient en ; perqué ~ 
fi'efre no tuviera1, la pena de no tenerloy p *** 
les hiziera bu fiar etro como te hazix a 
ti, bufeandoto en les Sacramentos ; ver \ 
lo qual llegaron a colmo tus de fe os:y mi I u U >' 1 

-¿mor wir&valosfiehbLntes, que en tta 
g z 1 C A ¿ ; 



545 •' Defengaño de Religwfos, y de almas 
C A P X diziendOjde la fuerte q u e v n a M a * 

r~ ¡ T T Tis d r e a m o Y o f a q u a n d o tiene vn foto 
Comienza A- referirla V. Jvla- Hijo ,a q u i e n t i e r n a m e n t e a m a , a l 

du el modo, Conque fe dijpU- q u a t p o r í u p r o p r i o bien l e h a d e 

quetenianueftrOSemr enJa- h a d e d a r haze p r i m e r o p r e f a e n e l 

VWecerld: promete ÍU Ma- c o r a r o n d e l a M a d r e , v a l e cóe iPa-
n i , r r * d r e , y a l p a f i o q u e é í l e C t í i i g a , e l i a 

gejtad los mifmosjavores, a ,e defiende> y le regal a.m aS e n b o l . 
/ o í que laimuaun'0y d¿Z¿e- v i e n d o e l P a d r e l a c a b e e a , a p r i e t d e 

fe mucho de U ternura^ COU « n f u s b r a c o s : r e g á l a l e : , y c ú r a l e c o a 

J l a s l a g r i m a s , q u e e l p o b r e H i j o q a e -

quenosama... r i d o d e r r a m a , 

í e n f a b e i s v o s , a m o r o f b , y d u l - En que oc,ifim> ffqa mis, no be pie 

c e Bien, q u a n d e v e r a s d e t e r - Yo fura ti efta Madre a&tototifimaf 
m i n é d e x a r todas l a s c o f a s p o r ghúen te lafiímo a ti, que no fue fe Y» 

v o s , y q u e a n t e s m o r i r í a e n m i l t o r - el Ufilimido> No en tojas que tu no me '-

m e n t o s , q u e b o l v e r a t r á s : p a r a l o recias enligo, fino en el que tan pfla* 

q u a l r e n u n c i é d e n t r o d e m i t o d o s mente le merecías, como ha» fio i-as 

! o s r e í p e t o s d e a m i f t a d e s , n o foto pifias reprehendo tes de tuPadnfMss 

l a s m a í a s , f i n o a l g u n a s q u e e n f i n o cerno Yonofoy Padre folo ,finoMadni 

t e n í a n m a s m a l , q í í e í b l o p e r d e r v n quien ama a.fus hijos como!o ? Quieto 

p o c o t i e m p o : y e í t o , a m a d o •, m a n - halágaseme Yo> No foto ¡tentaleóme 

d a s . q u e í é p o n g a e n c u e n t a , y por Padre fus penas, mas tomofihre midas 

d i f p o f i c i ü n d i g n a d e v u e f t r a s m e r - que también merecían fui culpas, Cwe 

cedes, y q u e a q u e l d e x o d e t o d o l o fus heridus, y no con lagrima fías fino 
q u e n o e s v u e f t r o a m o r o s t r a x o con lafangre que por e&9s derrame, y 

c o n c o a o c í d a s m e r c e d e s a l a í m a d e defpuesde abiertasen iaCrazmis bra-

v u e f t r a e f c l a v a ? Y a fs i h a z e i s c u e n - eos,no les fié cerrar a ninguno. Eftemif-

t a d e l dexát a b s o l u t a m e n t e todo, mo amsr,-fíqa, me haze que efiime :m 
4o q u e nó foís V o s < Efto q u e t e n g o tanto la Ubre entriega de k voluntad 
y o e n e l l o , a m o r o f i f s i m o a m a d o del hombre?, que quiero, que eferivasda 

m í o q u e a f s i m a n d á i s , q u e e f e r i v a quede la taya me bizifte, para que el 

e f t a d e t e r m i n a c i O n , q u e t u v e a n t e s alma, que quifien'gozarde las cdricmi 

q u e l l e g a r a ádos p i e s d e m i r e m e - y entriega de mi amor fe esfuerce » 

d i o , y a donde o s h a l l é a m o r o f o , y hazerlo afsi; porque fi el hombre mor-* 
dulce Bien con i o s b r a c o s a b i e r t o s tal polvo,y ceniza afsi fe da todoaDios, 
para r e g a l a r m e , y e í l a r m e e n e l l o s que no de xa para fi rincón, ni efeonie-

m i f m o s r e g a l a n d O j V a c a r i c i a n d o a l dtxo,donde entre ninguna criatura, Id 

m i f m o p3fF0.de l a r e p r e í e n t a c i o n Moflid de Dios,como pagara efi» 
d i g n a d e . mis m i f m a s c u l p a s , v d e l a dadiva Retendrá que no le de? Y lo 

c o n f u f i o n de mis p e c a d o s a h i m e que no le diere ferá, porque él no tiene 
ef ta vais h a z i e o d o m a s m e r c e d e s , q capacidad pura recibir masrauq la %#. 

y o p r o n u n e n v a c u l p a s - Quien p o - Q j e bien f a b e i s v o s , a m o r o f i f s i -

drá dezir las caricias , v a m o r c o n q m o , y d e f e a d i f s i m o a m o r d e m i a l ­

v o s a i l i m e h a l a g a v a i s ? f u e a m o r d u í m a , q u e m e a v e i s d i c h o ( y ó l o h e 

c i í s i r a o , c o m o v o s a o r a m e e f t a i s a f s i c o n o c i d o ) q h a fido m e n e f t e r 

jtx-.*- s z.:2 e n -
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que tratan de 'Virtud. Llk 1 0 . -
enfànchar el coracpn, para que no 
rebiéts có el pefo de vueítras mer­
cedes; y affi íé por efperiencia, que 
no foto foys Padre ¡ que es todo el 
cobro, y riquezas de fus Hijos ¡ mas 
foys Madre amorofa, y tan tierna­
mente amáis, amable mio,que foys 
la Madre amorofa de nueftras al­
mas; y en fintiendo ella qualquier 
pena,la recogéis con muy gran re­
galo interior, y caricias honefias. 
D e la fuerte que vos las regalais,di-
ganlo los Serafines, c o m o ios que 
mas faben de amor: digalo vueíira 
Madre , y Señora mia, y todos los 
amadores yueftros,queà lamifèra-
bie Donadiila no le es dado. Vefe 
vna criatura de cieno, q hafta ayer 
eítuvoen el de fus vicios tan llena 
de mercedes; y fon las que vos ha-
zeis tales,y tan conocidas, que cafi 
fe vé tan encorporadaen vos , que 
cite fentir es ya vna manera de vif-
ta, la qual por aquel efpacio que et­
to dura,auqae ella quiera decendir 
de ios amoroSffimos bracos vuef-
tros, y dexarfe caer en la vileza de 
fu mala vida, esle impoíKble ; porq 
alü le atan con tan fuertes vínculos 
de amor, y ella eftà tan engòlfada,q 
le es impoMbledexar de feguirel 
gufto de fu amado. Y aunque ella 
quiera meterfè en fus miferias,y de-
xar elle buelo, va encadenada^ fo­
bie las alas delPadre amorofiíiimo 
que faca fiís hijuelos a bolar: cafi la 
mifma carne fíente en fi efta tranf-
formacton;y aál me dixo mi dulce, 
y amarofiíRmo Bien. 

Hija tma Te vnyo tus U&gas ton el 
balf&mo de mi amori y aóle él cae, ès en 
el alma: mas taf ramanti i dél,com$ no la 
gozara elc'Mrff,fecon ella e fiavnido* 
T afisi esle al alma impofisible, dextr de 
dar ración al cuerpo', que effá tintoha~ 
mmefter en ¿fia vida de muerte. M is 
eíto, amoralísima Bien de mi aí-
ma 3 como es? Q^èdifpoficion pie-

cede de mi parts para efta grande­
za? Dezidia vos, amigo amorofibi-
mo mío, en lacozina.en medio de 
ios trabajos que como criada d e c i ­
das foy obligada, quádo menos me 
acuerdo de vueítras amorofas en­
trañas, para confideraros con aten­
ción; porque me dan vozes los cuy-
dadosq efta ami cargo; á los quaies, 
amorofo Bien de mi alma.no ay po 
der refiftir, aunque quiera ; porque 
no fe efeufan. ni fe fufre. Bien fa-
beis vos,amoroíb Bien mio ; que ja­
más efta pobrefüla dexa de citar tra 
tando coa vos en todas las cofas, q 
vé: mas que es efto,nilos penfamié-
tos amorofos que alti rebuelve mi 
alma, para que fean pagados co efta 
alteza foberana? N i qué fon todas 
las obras, que hago, ni puedo hazer 
para merecer efta merced vna vez 
en muchos años, quanto mas tan 
ordinaria.y tan continuamente c o ­
m o vos fabeis,mi dulce, y regalado 

amor? et^ovx.nr : 

Efta merced trae configo otras 
muchas,-porque como me ocupava 
lá obediencia tan amenudo, y eftà 
arni cargodar cuenta de las cofas, q 
e'n el fervicio deítos Angeles fon 
meneftef: y quando efto dura,no es 
poffible àteder a otra cofa: esle for-
eofo al amador, que lo da , cuydar 
dello,- affi io hazede lafuerte,q pu­
diera tener efte cuy dado otra algu­
na perfbnaj dezm-ya es hora defto, 
de la fuerte que fi para ello me dif-
pertara de vn fueño,y es para darle 
mil alabácas. Denfelas los Angeles? 
porque C como es el fabsdor ) no lo 
cuyda antes sni defpues,finoal mif-
mó punto que es meneíter» Y con 
tener alguna inteligencia antes de 
aora para maldades , era meneftee 
fácar la C a r n e dos, ò o tres vezes pa­
ra mirar no fe deíhiziera:y co todo 
eífo iva algunas vezescruda,y otras 
deshecha,- mas aora no es meneftet? 

nada 



nada deíte, ni antes, ni defpues;por fea adorado íü fanto nombre, que 

ren a tan amorofo Bien; y por eííe deramente yo querría entrarme en 
ordenen .todas las demás, que para las cavernas de la tierra con cada 
el férvido deltas fantas fon menef- cofa deltas como indigna dellas; y 
ter, las quales me pone admiració; fon tan muchas, y tana prjefTa, que 
porque como tas traté antes, y las fino puedo darme amano, fo¡o para 
trato.aora, conozco en ellas mila- dezir!as:como podré para (ervirlas, 
gro3conacid©s,fia los qualesyo no ni darle gracias por eííaj? Denfelas 
pudiera paflar,uno con grandes fai~ los Angeles,y todos los Serafines fin 
tas en mis obligaciones. ; eeííar jamás. : 

Ello no lo he dicho antes por el . : -
temor.denoofédetami amorofu- ...... ' . . 
Smo.y dulce Bien JESVS, manifef- ¿ £ Q 2$ JÍ Ñ C E. 1 

tandp algunas ¡mercedes., que me. . . . . . . .,• : 

parecían impQÍBbles, y mibaxeza ,_.¿9;¡ ; : : ; \ j 
me lo irapedia^mas con todo las ,£<Oys vn Efpoíb de amor • • 
digo,ylas diré con gran verguenca, ¿¡j de-tan; encendidas llamas, : 

y confufion que mis culpas afsi lo . que falo las conocéis,; -
piden. Y o no hallo lugar de tmayoc ; y e l como quereiíalalma. 
abatimiento,, y : confufion propria : ¡ , 3 ( . . : r;; . D r í í . . . < i 3 

que es en las mayores mercedesJag Soys amante libecal, i 

quales mientras mas crecen,i£epn- en queceria,y regalarla, 8 ,<-y h 
fufion propriaereee cambien. Y ñ x; que a tanto;amot,r;y grandeza • 
efto es ai recibirías, que folo es itef- .. espoco, tenerla en cafa. r ; ; i \ 
t igoel amable, Bien quejas d a , y el. ¿O":,.J:-. .• súh*. > mr. ai ríe 
a!maíquéféíá,eiefcrivirlas, qjjan Y cpmolo podéis todo,;... - a - h 
de paifar por masbjos/Soloexorne ; yfoys, qaiende anxor fe paga, 
máda j pide mi-amorofo Bien»;que ; para entrañaros con ella, 
ledcporalabaaga:denfelaío.s A n - la metéis en las entrañas. 
geles parafiempre, que mibaxeza,, ,dW- : . -: , ¡ . r -
y la al reza de. mis obíi gaeiones me Dentro en las fuyas dormís, . • - é 
atajan,y me tienen muda,y edfufa. / : y ;en las fuentes de fu cara, : - , I t 0 

Conoci,qué vnagrá fierva de Dios que os fuenan mas bien a vos, 
avia ordenado.queyo fupieffeefio, que quanto allá el€ielo os canta, 
y lo efcriviéfie; para que conozcan : ¡ , . y r r r , . .... 

los que olvidan fus caufas, y efcrivé Quelas lagrimas de amor 
las deOiosen íus corazones, y v o - es mufica concertada, i 
luntad, para gallar la vida en hazec que al Vnicornio divino . 
la de Dios., quan mejorados eítán < baxa á las faldas el alma, . ' 
fus negocios?pues fu Mageftades, V 
quien deilos cuyda.Efto me parece, Efiimalas masque perlas: - -: 

que es afsi; masno haga v. m. cafo - pyeias mas, qué palabras, • № 

-decofaa!guna,queyodiga :finofbio dexafe deílas'venceo ei 

que me tiene el ciempo medido, y 
tan en fu punto, como fi el tiempo, 
que era menefter para efto eftuvie-
rapefado. El Cielo, y la tierra ado-

en cofa tan ruin pone fus dones , y 
riquezas. El las guardé, y defienda; 
porque no pierdan por eftar en mi, 
lo que por fuyas merecen:q verda-

de aquello que.es obra del Señor: porque fon armas de gracia.- . . s i , -1 

Abren 
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que tratan de virtud. Lib.io. 5 4 8 ; 
para dezirlo en la plaga. 

Mientras fe fíente, mas muda, . 
mientras mas fabe, mas calla; 
porque bien poco, conoce, 
la que todo fe lo habla. 

• tínotídecl ¿ «•.uiisfcsq" 
Y en amor, y fus empleos 

hállale el alma tan falta, 
que con el callar refponde, 
y es allí, lo que mas había. 

S313íí'n 1- íoh CÍO"STJfidt t 
Y de amor,y fus grandezas: 

que fabrá dezir el alma, 
fi el mas alto Serafín 
cierra los ojos, y calla? ' 

cr.i i J<¡-.V.-'XSTÍ,!¿3^m' 

Lo que"folo fé dezir 
deíte amante de mis anfias, 
es, que eftá el amor tullido, 
en no cuando en fas entrañas. 

Porque es impoffible cofa, 
gozar efeílos, que éi caufa, 
ni faber, que es cofa amor 
fuera del bien, que nos ama. 

El entra dentro en noíbtros, 
nofotros en fus entrañas: 
puesfi etfolo puede entrar, 
como damos a otro entrada? 

Ello puede fer de boca, 
que de obra no avránada, 
que echa la llave al Efpoíb,, 
y allí la conciencia mata. 

. .©ibd táñeme ia; o^sfeísáp 
Es engaño de fatán, . 

y chímera de fus tramas, 
que eftando el hombre vacio 
dize, que es ileno,y que ama. 

Haze al hombre, que perezca, 
y reme en tan turbias aguas, 
y pienfe, que allí eftá libre, 
y fiendo eíbiavo,que manda. 

Porque amor dize cadenas 
de 

"Abren como Uave díeüra 
al Efpofo las entrañas, 
que él dize, que para ella 
quifo, que abrierala langa. 

Amaños tanto eíte Efpofo, 
y eíte aman e de la fama, . 
que quanto mas le pregona, 
mas cortas quedan fus alas. 

Solo fu grandeza puede, 
enfeñar el como al alma, 
fi el alma fuere capaz, 
de faber vna miaja. 

Es mi vnico querido 
gran regalador del alma, 
y el como, dígalo él, 
que ia nada en todo es nada. 

Cielos, dezidlo vofotros, 
i fi Cabéis, fi él lo manda, 

dezidlo fantos,y amantes, 
pues que os vei en fus entrañas. 

Digalo la Limpia, y Pura, as 
como la que fue fin mancha 

i engendrada, y concebida 
en ia vena de la Gracia* 

Y- fino quiere mi Bien, 
que entre el órgano del alma 
de fias requiebros, y amores i 
nada.íépa, el que no ama. 

snp b«í¿j.Dbsri t>up¿\r¿2.{ ajd¿ni¡>^ 
Sepan los mortales todos, 

que fus defnudas entrañas 
fblo de amantes fe vifíen, 
y él viíte de íi áfús aímas. 

tufo ¡»bn*m -tyJtsZim sup, 
Nadie merece arder, 

ni faber comoíe abrafan 
alíá en el fuego de Dios, 
y Dios en el de fus almas. q 

- r . • ú nh -t.^aoqnsisibaq srr: ¿Qh 
Y fi fe le da licencia, 

. que ella íepa en eíla caula, ? 
no fe le dá facultad . 



;$ 49. Detengano de Religiofos, y de almas 
de liberna, j de gracia, Pueftoquelas vueftras fueron, 
que en ta fragua de Dios Hóbre 
para mi fueron labradas. 

Y en apartándonos del, 
y dando a otra cofa entrada, 
paíTamos a Babilonia 
del eftado de la gracia. 

Somos barbaros cautivos 
de las miferias humanas», 
y fentenciados a muerte 
en las infernales llamas. 

Colgamos los isílrumentos 
al fon de roncas fonajas :.-
metal, que haze ruido, 
no valiendo él todo nada;u r 

PaiTamospor mil gemidos, 
y por mares,? borrafcas 
prefos a fuertes prifiones, 
paflando del cuerpo al alma, ic 

Que gentil mercaduría 
es, hermanos, la que cargan, 
donde pagará el rebenque 
la moneda en las efpaldas.-. o 

Y en entrando por la puerta ; 

de la muerte cruda, y braua ; 

eítá efperando el demonio, 
para dar la juftapaga. 

Quien no figue aquel camino, 
que eftamparon las pifadas, 
que dexó mi amante bello 
para fu querida el alma? ; -

Que fi de efpinasparece,. 
y.ay Cruzes aqui eftampadas, 
fon rofas de amor veftidas, 
y fon regalos del alma. — 

Ay, dulzura de mi vida, V 
vnico.amor de mi alma, 
que tomafteis vos mis penas 
por dar defeanfo ami almayp t 

nunca villas, nipenfadas: 
quien ay, que lienta lasfuyas, 
viendo penar,lo que ama? 

A P- X I . 

Reduce A tres putos la V. Ala-
dreta di[f>oficionece[faria -para 
la verdadera perfecaonr.nfie-
re los,daños del amor profirió, 
y da <ün remedio eficaz, para 
fujrircon alegría las injurias, 
y vnirje ejlrechamente con 
Dios. 

COn fer tantas las mercedes, y 
ios fervicios tan pocos quie­
re mi Señor, que ponga eá 

cuenta vna libre determinac¡ó.que 
tuve, de darme toda a él, y en todas 
las cofas fin dexar para mi-, ni para 
otra criatura de la tierra lugar de 
amor, y de fer para él fanta,y nopáí 
ra mi; porque he entendido,quelo 
fon, ios que por algunos refpetos lo 
fon,y figué la virtud. Eftos fon fan-
tos para fi mifrnos; mas los que pa­
ra foio Dios lo fon, han de eftar li­
bres, fueltos, y defafidos de todas 
las cofas de la tierra, y defearlo fer, 
por folo dar contento al amotofo, 
y amable j E s v s . q u e hade fer,el que 
folo nos ha de lleuar el amor; y es 
jumffimo; pues tanto tiempo antes 
licuamos nofotros el fuyo,y fu vida 
dada por folo él. Efte es vn puto de 
los tres, que mi Señor manda que 
diga. El fegundo que propafe, fue; 
vna fortaleza ínvécible, y vnrom-
per por todas las dificultades, é itn-
ped i m en tos, q ue todos los contra­
rios me pudieran poner,y dar la vi­
da en efta demanda* antes queibolr 
ver atrás vn punto,en quantp amis 
fueteas les fuere poíEbie,y abracar 

con 



t*« -щне tratan -de vìttud^J^sò. 
epnalegta|od(|^lo_qàe«n d i e s a i mas,qìieìfo.a ;yida áefca¿&isatfflque 

timajjue propafeyya que mode- : go;porqaeen ellas e sc iaba t ido ,^ 
^e*®jae¿e.iaikvjatiCon el mayor 

gufto¿ que me fuera, poffib'e codas 
lasinjurias, afremasi ¡yinenoípre-r 
cios fio moftrar, ей ellas mal fem-t 
biapce dencrjo,'ni fuera, potq aunq 
fuellen cofas contrarias al fervicio 

ella leuantádá, y vnida a fa centra, 
qùeiesDiosj potque.eítádojel alma 
libre detamor proprio.>;alegrafe,-^ 
азза,а los que le ayudan amarar at­
ti enemigo cruel. Mas quando, ay 
aÈaoxnroprio, yJa trae^aquefientá 

de mi Seáor,y"por eíta parte meiafA íusagraarios, y e n eüe-aibororo-fap 
timaíen.eícoíamayrjuita, queen detiene, fimdar ledogar,aqueporel. 
lasque tan juilas fm,fea yo maltra*. paiTofeguro, y alégrente lásinjutias 

eliafuba á los bracos amproíbs del 
amado.,ya gozar los. güilos tin al­
tos, quedefpues dallas dá £u amo-* 
rofo Bien ál alma* porque como ya§ 
layida? .della alma n o es de carne;--
puesnq.fiente,ñi lealborota,lo qué 
la carne baze fentir, y quebrar ta 
paz,y quiaMcLenxllaes-yavida, noi 
decarnei-ünodeDiosj.y c ò m o d e 
tal fon los regalos, .y jnereedes.cow 
qaa.el alma en- eítas roeafiones" es 
recreada no'.eíta yaratadaф n i e l 
ceerpo la puede traer»: a~qae fienta 

M E N T O , y en otras almas donde yò con èlefagrav iodelas in jurias.pos* 
te fiento, y no fe me dè.: y con efte lp qual todo es paz^quietud, y er* 
penfamiento de mas de mis culpas ella no pueden faltar los tefbros de 
pienfo, q eftüvedefpues de abfiieita la fuavidad divina ; porque efte dij* 
e n mi confeffion feroa de dosme-? ymoíy amorofoEfpofode lasaunas¿ 
<es,fiu comulgar i y me eftáriaívri affi como no eftà entre los alboroc 
año contentaípadeeiendo eíta gran tosde las injurias С fi fon llenas de 
falta entre lasanfias,y fuego delle amor proprio,^ cuyo ruido fu Ma-
divino amor,pbmpa : врдОрЬ geftad fe auféta del alma, bafta que 
f Por Io qual me hallo en tanta p a z en ella no ay ninguno de атогрго* 
en todas lascontradieciones,comò prioOaffino fate del alma donde ño 
en el tiempo que no las ay: y en al- falta efta paz; porque cite es el lu* 
guna manerafientopena, quando gaf;efcog ido para efte d iv ino , y 
mefaltan ; porque como las eftimo verdadero amante J E S V S . Y.donde 
por feguras prendas del amado, èlèftàtcomo no fera Cielo de rega 

tada, y reprehendida, y no me den 
lugar para ellas,-:pues yo tanto tic» 
po perdi, y tanto tiempodexé ami 
Señor, y amorofo Bien llamar alas 
puertas de.mi alma :*y íintiendolé 
en eUaderepofOjde propofito me 
divertía, y lefdea&muchas vezas có 
la palabra e n la b e c a , citando.fa 
grandeza habkndoiami alma,y en*. 
feñandolacomo-verdadero,y amo­
rofo Maeítro^Por lo qual es caftigb 
digno detan gran culpa ¿ que. aora 
lo \deíee en eh\Santiffimo>SacS¿K.-:, 

fiento carecer dellasíque ya las ten­
go por amigas, como en la verdad 
Jo fon ; porqae'-en paíTando aquel 
poco de agrio, conque haze la n a-
turaleza ib efe¿tn,es lugar de refu^ 
gio.ío que dá pena ai cuerpo: y no 
&y eofa, donde el alma mas junta co 
fu amado íe halle, que en ellas mif? 

los elalma,v Paraifo de quietud, y 
t anqui!idad,donde no fuena golpe 
de alboroto, ni martiilodeinquie-
tud?Porque cerno yaeíleTemplo,' 
no es como loscomunes.fino el de 
el verdadero Salomón goza de los 
Angulares privñ!egtoj,.qnefon con* 
cedidos a los demás, Aib no ay co> 



j g g | Def^^(kdé<B^xgióp)s,f debimos 
fñiqaaiJ^fétótójpbrqtt-eihw^.n»* fo&ávdaro éftáy-qué feúcha lar culpa 
dkdeasmor píoprio Ettáetelaitier^ allómenosamado,-por quitartódé 
^,vcénieiía catninaia gozarode dos; lomasjipues qiiieft^uifiere ver por 
tejhrosiyqüietod'det-GielatrieTje fas'pttsrtaseftasbb'éralidadésdéífei 
aiii dentro ¿üieehoiei:E4bbíiá^ináf> aíborafñn^o^.yiüain30 BienJ&svsS 
daaÉ^h^eléSjguardatieiQt tber^í quetOdo*fcmD^b"£S~de fus: aliícifé» 
4en1mbr.áeo¿d&ni;arn3daldaei'fc ,fasimáfiús,ha8e dedefafit def,mii> 
axé ipon^ecbmd ella enitodo^ yj pio;y de-todasdás bmtüfasquep/a^ 
p0rtddo^e2?sa*gb-^;e^#p^E2:-^-. catan alto tmésmoesíeiqfe buíca, 
í-ásdacgueias^cbn taBt^s:niasazentaK és'áseneíier^gíin id^faftfííientó^'-f 
j.a3,qua-nrQ vádetíGéiadora.tarecra-f- meaoipr eeioide irodás'lifs Cofas , y 
feííavy áffi«dientra:enk-cueñcaide; mandarn^ioaftibfcnvipníiSeóor} 
fes^nt£sc;;porq^fedió mas .¿y. e l porque conozcan-dos pretenfores 
averfe:dadornas, la haze masiyef-fe dete,amor, l^jquede^ fiíparte hari 
te^mas;¿ááiadadia creciendo mass deponer, f debenbazer aun antedi 
pprjqueccunp^elj1 alma va icadadia queenapiefeníel camino de láper* 
en;lacomanicaciondeDioSjhazté-ri feccion; porque el que l e pretédiei 
defemascapázydefu.vnieajyaniorj re:deíláíberce,7.vipbriapoft3,y ;lb 
tP%:Bienja.iE (eiíánnauitiplácandoi tiene^facaíi andadoíifmque le cb-1 

terddínesst|BB^iJai^x^krtieír4 mieñcefmasn© han de bofearíeco 
cñjtivadaereeemasbelrárbobcadá int^rezr-deftosiguftosd y 'mercedes 
diadln fehet asomojérece ¡cúmMÚú de Diosdínocon la verdad, y con 
nadieícsecet-; pórque^yaala i tierra defeodebázefidqmaeftroamoro-: 
de fa cneápíjrío: confíente él alma foBiennos mandó i quandodiso.-
qnedfeaeflas malezas, que defu co~ fed faotos, como.lo.- es.v«eftrí¿Paí< umt.uK 
feha-tiene:pdrqueda rectitud de dcejEftoes, fariÉOSpara'¿i;y de&fi-. ti.p.44., 
Cuintenctónpnp permite enfi' njn- dosd&nucílfo'proprtoamorj.pbrq utet*t*f» 
gbnairnper&cdDnji^ueiedrnpidá^ en lamnertedefte arnoraeftálasvi-r x.vtuij. 
qaanio ma^^ovimíentQcnntsaef dadcñuefira-almaty fi,efte nb~eft$ 
jknxim-Gl q&e escamado deilaoco> muerto;eiiá no. la puede tener per* 
.mofüTEn^a fah¿a¿porqneiCoriío feétaj fino con faltas muy .conoéi-' 
en eliosH'é ío que enf i mifma,.des davyxgrandes imperfecciones; por 
vna ln í a t an preciofa,y quefq ama- queeí amor propriorefiíle al amor 
ble Señoreen tanto cáima^con; e | de Dios: y aunque de.fu mano té* 
mifmo amor que le: ama arel,: ama ciba muchas mercedes vn alma,no 
labren a ellosiX donde eftá él amor llegará jamás a la cumbre ¿;.fino.fe 
enef te punto ¿como-fe -feát-idr e l deshazedel* ítfeep'oqn >b ro 
agravio,que;no lo es,fino merced q 0LN0 habla aqui mi amorofiífimoj 
eLProx'mao/'tao amado me; haze» y dulce J E S V S con todas las gentes^ 
pues ndferiamalafu intencíoníLo fino có folas lasrque andan en buft 
qual elamoraesefcufá/quando nd ca ftiya, yfiguéfus'pifadas}paradeft 
les puede éfeufarla obra;- pbrqed* cubrirles.dondeeftáfumaUy fu po-
dieion es cierta entre los mortales, co aprouechamiéto en tantos añosj 
guando fesárna \vnacofa mas que a como a que le firven con tibieza: q 
fitener fiemprelaCBlpa a fuxuéta, espor no traer en la mano la efpa* 
para efcufar deüa,lo-que es.amado; da defembainada fiépre,para corta? 
porquecomoenlorquefeama jay. éftaraiz de todos los males, laqual 
mas amor jque noerf iatóif maperi jamás fe ha de dexar¿pbrque comb 
< u i el 
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cì alma efrá alida a! cuerpo, afsi lo bafea, r porque nofdta, quien fe admire 

ef tá efía m a l a raizry como èl ha m e - de la brevedad, de Ufubida de alguna al-

rieíter fuftento.y caftigo.afsi ella ha miyycondefeo fanto quiera faber, en qué 

í h e n e f t e r . n o c e í f a r d e c o r t a r l a s p o r q le agradó el alma migridepa, para que 

e n labora que fe dése de c o r t a r e n afsi lalevaatafe del polvo de la. tierra A 
eíiamifma fe perderà t o d o l p h e - tanfoberanos DoneS;quierj>quefedesU' 

Ého,y afsi lo he conocido muchas re,qualeslac&ufa, qtteconmayorbreve-

Vezes:que es malayér va eñe a m o r dadtrae.alalma todos iftosteforos,y bie-

p r ò p r i o , y esmenefter,q j a m á s c e í f e nes tangr andes* jorque tengo Yoprome-

efte exereicio en las almas,que de- ttdó.a, les hombres, que en el filencio, 

fean trocarlo por e l d e D i O s . Y p u e s feré fufìrtakti. Y epe filencio, no foto ifa 

n a e f t r o amorofsirno Bié tanto mas hddefer el del cuerpo ; que aunque efte W^i 
d á del fuyo, quáto menos ay deftei es import antifsimó , par A la quietud del 
p o r q no fera efte todo n a e f t r o cuy- alma,el de mas importancia es eljilencio-, 

dado, y darle q?iáto nos fea pofsible y quietad que ayen ti sima, quando falta 

a efte amorofo,ydulce Bien, <f tan. ettella el bollicio, y defaffofsugo que con. 

abiertos tiene los. teforos de fus ffgo trae el amor de las criaturas,que na* 

entrañas para nafotros?Ay,amado¿ ce del amor proprio ^ y los alborotos que 

y dulce Biendemi alma! Ay, vnica, caufa eBémifmó amor,elqualfe pide per 

y fola efperanca mia , y d e V a e f t r a s trueque al alma, que defeA el de Dios. 

efciáviUas/Eftas íarguezasi que me ^ i1- - • 
mandais,que eferiva: que hizé con -. V . X i í . 

v o s , B i e ^ u t e A Q ^ í e i i g M Bnfeña nùèftroSeW'a, la ÍZ 
ver con ellas? Que hize en vueftrp í r y . » f . 
ferV icio / amable ainor de mi vida, Madre él mod&¿onqje debe 
que no me l o diefedeis vos? .Cuyas mortificar el amor proprio i y 
era ellas mercedes, fino de vueílras 7 ¿j j . , , . m / p% 
amorofiíMmas manós^ues .vidade tapmdente cautela conque Jé 
mi alma düice,y regalado amabilif- ; debe tratar el caerpOi 
fimo principio de todo lo que ay, q* T p N e f t à materia le diré a v .m. lò 
fea a vueftros o j o s agradable , para . g ^ que me palfó oyjporqüe viene 
que permitis, a m a d o , que fe ponga . ap'ropofifo de lo que vamos 

por mió, lo que v o s hazias por mi? hablando. Quando me fientó can-
Y ms mandáis, que lo ponga por fada (que ay vezes q lo eftá el C u e r -
cargo hecho a vna grandeza como p 0 mucho) como f o y ta mifefable , 

l a Viáeftra?A lo quat mi amor ama- y Cafi fiempre quefálgo de la C o z i -
bie,v mi defeable Bien mg.dixo. na, me parece, que era impoífiblé 
>, Eftmoj espara midetan gt-a'.cometo poderme menear, y en fintiendo-

laentriega libre ¿fie la volumadhaze el me alUjpierifo que es pereza, y flb-
hbre alyedrip dd hombre a fu Criador,y xedad mia las faifas, que hago en lá 
da4e libre y fin ningún eftorvo lapojfef. oración: yáviendp falidoayer fen-

fon de fu voluntady amor, que con darle, time algo cattfadá \ y quéxávaffle 
Ti U mino par asilo,no quiero lamer- de mi mifma , y davalüe pena de 
ced deft a prevención,conque Yo le bu/que, verme tan floxa en amar a m i 
y bufeo a todos fe ponga por mia, 'fino par. a amorofo Bien ; porque en faltañ-
hs&erme anai cargó ddla,y pedtrmtpor dome efte a m o t , y el fervor, y áü-
iUmofolomis te foros, fim &mi mifmafias que él trae configo, todo ló. 

ex dsy de buena gana al alma, % afsi me demás me parece, quá nó es amor. 

Aaa Puel 



5.53. Defenganode Kelìgiofos,y de almas 
Pues duróme efta tibieza ; feria co- entonces fien je, que le han dado mdf 
mo venti quatro horas algo mas, de loque msrece ; y fin quitarle de lo 
Ò m e n o s y en la. Mina antes de la jnfio » no le han de dar mino para que 
comunión, aunque fentia regalo, y élexecutej faque (aprenda por coja % 
ducura con la preferida dei San- fe le debe fino que ande fiepre pidiendo 
tiffiroo SACRAMENTO, fatigavame wmofor caridad,ynt'porjufiicia;poiy 
por ia floxedad, que de mi parte fu md natural no es par a otra cofa,y el 
conocia;à lo qual me dixo mi amo- efia en fu proprid-tierra,y el amor pro-: 
ronfiamo, y vnico Bien. - • . . . prio*sfumpredefapart£.Por lo qud 
. Muy jufto es dar al cuerpojo que para k i tfiáfoUy (frangerà ha mene fiar 

fufufiento.j paraferviti-al almaes me- . gran valor farjttenezlefugete: f tiene 
n "fi emporqué ef dar fe lo es virtud'-mas efte-iewmigQ ñmhesy grandes gigan­
ti pe far fiempre,que es pereza, y fioxe- US pftr fas familiares ; mas confer ¡el 
dai es afsi muy bien, que todos los que «-Ima tan pobre,y, efiay en tierra agena 
bufan las cofas efpirituales, h pien* puede- tanto,cmmi.gracia , que noay 
femporqne fiel fiente,que le conoce por fucrcas, que ¿a conquifien,fino ay de»-* 
canfado.y que es deuda , que fe le debe, tro detti amor,proprio ¿que. la derribe^ 
eldexàrlè holgar, no áy Alguazil,qtte mas es mene fi erette fe defittele, y cuy-
afii execute alf le debejomovcf al air de, de que no lede Masía, fu enemigo, 
ms. Es el cuerpo muy felicito encobrar penfando del que_esfufio, lo que pide,' 
fm derechos: y e» dandole cabales las aunquedyi feaiporqae'ñafiepida, fi leda 
deudas, que fe le deben-, laego pídelo lojufipjo demafi»dotjítj i , L p 
dem4fiado}paralo:qualesmenefier,qit£ r-x.yjt-j • h ' ; vf i f 

el conozca, quele hàzen conocida mer- váñpjmi, . ~f¡ z*Q •••"..'..*.. . i 
ted,en darle lo jufio ,y e fio no del to- Q^e fOiO U boma de DÍ0S,y el 
díi porque es el cuerpo criado Àefcqno- mayOYfermino fuyohan de 
do, y defcomedide, y que nomade fer : • ^ -rf t / , 
tratado con igualdad, fino con'deffre- t e n ^ r P o r m ¡MW >.W №: 
cio,niha deeflar íiqytalescon efalmt} ¿fde ájpÍYan a laperfeCCWtfOt*' 

^rfd^d^mmm^ ^ueobYandotodaiU cofas 

go el la tomara para facetarla a ella. . L . a „ 1 ' 

Pe fuerte, quefin quita de ^ fa quepa- , ¡filo COTI ejfepmy f)OYfií amOY 

ra fervida, es menetfcr fe ha de pen- fe agrada Mas a fu Mauf' 
far fiempre, que fe le dadevalde,y fin . m i • r r 

que lo merezca ¡porque es el cuerpo WS t % Caminofe COTlflgUen 

amigo fingido del alr»a,y fu enemigo todds las Virtudes, 

verdadero,y conocido-, porque es tray- Ixome vn dia vna perfona 
dor,y de md,natural, y mas fuerte j ^ J efpiritual, que le avia dicho 
que les otros enemigos, los qualespoco otra.que también lo era, que 
pueden contra el alma, fino les da efie vn Religiofo.aunque le avia cono-
la entrada para dar en tierra con ella, cido fiempre en gran perfección 
rafsi et almi que por la grandeza de aora lo eítava mas ; y era la caufa* 
fuamorletienejaenlugardeefclavo, comoteniaa fucargoalmas y avia 
como elmerece,yeUaen elfeñorio que dedar fiempre buen exempio, que 
el fiempre.ha tenido en ella,halo de tra- e f to te iría ani mando para fubir a 
tar cimo aid¡ y que quando le dé, lo % mas perfecció. N o huvo acabadofe 
para elfin que fue crudo ha menefier, de pronunciar efta ignorancia qua-
que es amar, y bufar d fummo Bien, do dentro de mi alma me diò'aco-
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nocer mi Seáor..quácolo era,y quan rnar;porq hsmos de dexar io mas,y 
lexoí de imperfección eílavan,íos q tomar io menos? Y аШ fi es el аШ, 
por eítacaufa carece de las cofas de de q fea férvido nueítro amorofiiH-
ia tierrs.-porq conoci,q el buen exé- mo Bien,fm mirar a otro ningu ref-
ploesbpniíHmo.yeí vivir hien,yсо peto fino folo aeíte ,esoro purifíi-
mueftras de grá fantidaddóde tan- mo.pues porq nos hemos de conté 
ta calamidad ay,y tantafdta de bué tar con lo menos, q es folo dar bué" 
exempíojy q es obra,q.ue-hade pa- e'xépio al Pr6ximo?Sitodas fó.vnas 
gar Dios,ai que aíE-viviere, y care- mifmas obcas,y eítá ea nueftra ma-
ciere délas cofas de latierra,por dar no darles el mas alto precio : por-
buen oior,y íanto á las aína as, q tie- que nos contentamos con lo me-
ne a fu cargc.-mas no es efte el cami nos, que es Con el buen exempio? 
.no,q lleva á la perfecció/mo folo el Yaífi le dixe.á la 4 me lo dixomo: 
amar a Dios,y el deíéo q el fumino- niego.qué eífe fin no es boníffima; 
Bien fea férvido^ bufcado de todas mas no quinara, q gente q trata de 
las criaturasXo primero es virtud, perfeccion.ta! tomara en ib. boca,y 
y pHiTo para la perfeccionno fegudb mas para alma que can lexos efiá de 
es ia mifmaperfecciójporq fi es bué dar apiaufo téporaí a nadie,y q folo 
no, como lo es la buena vida ,.y él es fú cuy dado/] fea Dios férvido, y 
bué exéplo,a,q eftá-obligado el.'bue amado.y no fe acuerda de otra al-
Pafior.q tiene almas a fu cargo^ífco güna cofajporq en el alma que efte 
es folo hazer, lo q en rigor debe ; y penfamiento eftá,ya podrá fer, que 
de bazerlo.de otra fuerte, perdería alguna vez fe dexe Heuar del,.y n o 
fu reputacíoiy fe le ofrecería daños bu-fqse lo fumo de lo bueno en t o -
publicos, y conocidos. Por l o quaf das fus obras: que es efta aifi, conq 
en e f to fo lohazeJoqGebej loque no fe bufea a fi en alguna cofa la 
рос fu oficio eftá obligado : y aquí mifipa criatura,fmo en todo , y por 
puede averamorproprio,y muchoí todo a fu Criador por todas partes 
porqen bufear el hóbrea Dios s f e defafidá de fi íntima en todas las 
buíca a fi mifhio,yafu propria r-epá- ocafiónes,q fe le o£r.eeieré,porqefte 
tacion, lo.quat eítá muy lexos de la camino :vá folo fundado en Dios, y 
verdadera perfecció; aunq muchos libre dé los tropezones q en lo de-
empegando por aquí con la luz del más fe dan •; porq fuera defte. lugas 
Cielo han llegado aeíla.Mas la per-, todo esfuego$é inquietud,como lo 
íbna de quien efto fe dize,eftá muy dize nueftra Madre,;/ mi Prelada, q 
Iexos deeífa. imperfección porq to- eftaíéntéciaesfuyadada por el EG 
do fa caydado. es.,de q fea Dios fer- piritu Santo para.todosjporq como 
vido,v para eítofedefvela.y eíto es, no ay lugar alguno para el a lma, fi 
io q bufeade día, y de.noche; y no no el centro de lamifmá alma,q es 
foío aquella perfona bufea lo bue- Píos,etí faíiédo de lcomo ella dize, 
n o , mas lofummo de lo bueno lo todo es fuego ;é inquietud^ aquí no ¡ 
mejor,v lo mas:apur.ado; porque fi. cigotos, que fundan fu virtud en el 
eftá en nueftra mano,tomar de los apiaufo de ios hób'res , q eítos tales 
tvforos de. nueítro amorofíiümo- yafoíi hipócritas^ no fe habla aqui 
Bien J E S V S jo mejor deilos: fi nos de efíbs,fmo folo de los qfe huelga, 
ofrecc.eí oro puriílí m o j las perlas, q deiios'"recibu buen exemplo. Q u e 
y piedras precífiíilmas, y de mayor tanto torméto fentirán.fi vén,q no 
eftima,y pone en nueftra voluntad folo no fe aprpuechan del. fino que 
la elección, ueio.q.quifis.rempstor. antes f a c m materia de ofenfas. de 

¡ •* "Aaa | Diof 
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Diosfcomo acotece) ya por la ma­
licia natural del bóbre, ya por la in-
duftria del cnemigo.yapor faltar en 
nueftras obras la recta intenciónД 

Defengano de Religiofosy de almas 
cuerpoj-porqenel amor de nueftro5 

amorofiíFimo Bié no fcfufre tener 

por proprios ios mas llegadospues 

las leyes de fu amor áizeniNo puede L u c ^ ^ 

para traérnosla q la tégamos nuef- fe» midifipulo,el f*a aborreciere a fu verf%zs, 
trodulce.y amorofiffimo B i é J É S V S Padre jaLosvdemMpañetes,yaftmif 

lo permite muchas vezesjypara que me. Porq en la ley de amor no dexa 

conozcamos^ fuera del no ay cofa nueftro amoroüíñmo Bien,q nadie 

en te tierra• , donde fe pueda tomar entre á la parte del, q ya el hóbre le 

algún defcanío.Adorado fea de los dio, ni permite , q alguna criatura 

Angeles,q afsi ños enfeñamo folo a feaeftraña; pues manda q á los q lo Lite. 14: 

buícafió bueno 9fmo también a c ó - fondeshagan fuerza a entrar en las w£*J . 

nocer entre eftp bueno lo mejor; bodas;pues có cita íblturade todoio 

porq el alma q no mira, fin© folo a q es criaturas ha de eftar el alma, q 

Dios, y no le dieuydado,el q dirán ama al Criador.- y harto en nueftro 

las criaturas: que le podrán todas prouecho es eítetrueque, donde el 

ellas dañar, ñique parteíerán para Criador fe dá por la criatura,- y affi 

hazerle guerra todas juntas? íblo en efte fudameto íeha de fúdar. 

Mas ai contrario deftos fon,los-q N o quinera yo oirá las gentes, q 

en alguna manera les dácuydado 5 traíande perfección otro fin en fus 

el q dirán: y por eífe refpeco fe halla- obras,ni en las de aquellos q tienen 

rán con tantos tormétos, y dolores por perfectos, fino íolo efte agrado 

dentro , y fuera de fus a!mas,quátos de nueftro amorofiffimo Bien. N o 

fon fus pareceres, que ellos muda: y es malo, fino boniííimo el dar buen 

«fíapena es muy grande, y eleítar e x - m p l o : mas fea las obras hechas 

fiempreen la Cruz, del quedirán,q por folo el contéto de nueftro amo-

es penofifsima/como me lo hadado rofiffimo Bien,y procedan defta al-

a entender mi amorofifsimoSeñor, tiffimaraiz, que ellas darán buen 

y el prouecho tanto meno«,quanto exemp!o,fm que nos acordemos de 

deiíos vá al Criador; porque como darlo. Si vna muger cafada fuelfe 

van enderecadas las obrasen algu- muy honrada,y folo por el que dirá' 

na manera a ella*, es baxífsimoel de midexafe de ofender afu efpo-

fin, mientras ene l alma dura efte fo:? a no le hazia por el amor, que a 

quererlas cetentar, Verdad.es q af- él le tenia, fino por fu mifma repu-

gunas almashan comécado por efte tacion, mas fi olvidada de fi, y folo ) 

camino .y eí efpiritu amorofiffimo por lo mucho que a fu efpofo que­

de N.Señor Padre las ha leuantado ria,y amava, aborrecieíTe todo.lo q 

por la grade luz, ó" les hadado: mas es contra la honra dél,y hizieffé to­

no es efte el fin, q fe pretende en el do lo poffible.para darle contento.-

camino déla perfecciÓ;porqfoloha fiel efpofo eftuvieíTe mirando los 

de fer efte amabiliffimoBien bufea- femblantesde fu coracon, quanto 

do, para q él folo fea el principio^ mas le agradaría lo fegundo.que lo 

fin de nueftras obras,y folofuaplan primero, auque todo fuete bueno» 

fofehadebuíearenel las .yporéial Porque en lo primero fe mueftra 

Iroximodefeadoleparaél.vponié- honrada.y noamadora ;v en lo fe-

do la vjda del cuerpo y mil q tuvie- gundo amadora.y de camino que­

ra por h falvacio de fu a!ma,fin mi- da honrada, y con folo vn fin con-

rsr maspor el alma del mas eftraño, figue ambas cofas,-porque el amor 

q por la del mas liegado de nueftro lleva tras fi todo el' exercito de las 

Vil-
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que tratan de virtud. Lib. i o. '"• 55 6 ; 

Cafa,COmofe ofende, de quien los trabajes, que por mi han emprendí-
r 1 r / T ' j w i - i / * * ^ do-antes fon mas les regalos q ios tra-

felá profana: affegura elpre- f^J^squefeL Eamisaco-

mió,a q >AÍepadece en efia de- U s m tuve ro otro re galo ¡fino padecer-* 
manda. Como el CaftiqO a los lospor la honra de mi P adre,y clamor 

* J \ de ¡osmios : y como en eflas dos cofas 
• tranfgreforeS. . mientras mas ellasfueron, mas futufe-

Dl l e t a m b i é n l a s g r a c i a s por l a s cha queda la divina lufluia, y elhobre 

m e r c e d e s , c o n q u e f e c o m u - cenocíb mejor en eüaselamor ó] le ten-
c i c a con-v.m.en l a vifion que tuvo, ¿o, eftos des fines pide tan gran rigor, 
- Aaa 3 comsy 

v i r t ú d e s ; p o r q u ¿ c o m o f o n e l i a s ; l a s q u e l o f u e p a r a h o n r a , y g l o r i a d e 

q u e h e r m c f e á a l a i m a p a r a e l a m a - m i - d u l c i f f i m o j f i s v s ia q u e m o í t r d 

d o : c o m o fe rá p o í f i b í e ¿ d e x a r f e v e f - a v . m . y a f s i m e c u x u . ELz,dLo q»é M 

t í r d e i l a s e l a l m a . q u e n o b u i c a f i n o Pudre de mi h¡.nra,yglotis tiene, y ia 
f o l o e l c o n t e n t o d e l ? Y a i l i e l a m a - quefitnte,ver Unh<rmmos ¿pxrtzdos 

d o r f e r v o r ó l o f o í o b u f e a e f c o n t é - -defiafenda efirecht de La, vida¡ ohlgo 
t o d e l a m a d o , y e n c e n d e r f e c a d a d i a ami grandiz,i,a qu¿ vi fife de la jutrte, 
m a s e n a m o r , y f a l o a e f t e fin e n d e - que mis Eciefiafitcos m. tratan, no jo¡» 

r e c a t o d a s fus o b r a s - m i s d e c a m i - ami, fino a todos los-miopías fuaUsfen 
n o c ó figue e n e l l a s l o s d e m á s fines, deltas ¿f lados, y llagados de acote'sfama 
y c o n m a s g r a n p e r f e c c i ó n j p o r q u e que. no hasutn mucho tflru. ndojti aibo^ 
l a n o b l e z a d e l a r a í z d e d o n d e p r o - , roto en los demás : porque como todos 
e e d e n , í e s d á m a s v a l o r , y m a y o r n o - traen vn avito,y eri io defuera parece^ 
b J e z a j p o r q u e a m a r a l f u m m o B i e n , que van caminando a! mifmo.fin que los 

y a l a m a b i i i í H m o j E s v s t r a e c o n f i g o mios,no es afsi; perqué rio¡on hqosfina 
t o d a l a f u m m a d e l o s b i e n e s j f u e - verdugos miosj es tan recio fu apote % 
r a d e í t e fia e f t á n t o d o s f u e r a d e t a Saga i mas primero que ellvs,foy To el 

c e n t r o . y c o n n o t a b l e s p e l i g r o s . N o acotado; que a t¿¡nte ha Segado la mal-
áy f u e r a d e í t o c o f a , q u e n o f e a r o í - dad de lo¡ de mi cafa.% los mifmos deüa 
e a , y m a l l a b r a d a / / b á x a l l e n a d e m i l fon mis verdugos^ ele los mios,los qua-

i m p e r f e c c i o n e s ; p o r q u e C o m o e n les To medicinare,yfanare;y tanto mas 

e í t e m í f m o l u g a r r e c i b e e l a m o r l a tendrán de fuavidad'qudnt a fuéremos 

p e r f e c c i ó n d e l fin, p a r a e l q u a l f u e yor ¿apena, que por efte fin huviere» 
o r d e n a d o > afs i r e c i b e n e n el t o d a s fentido. La vanidad huye del mundo% 

l a s v i r t u d e s t o d a f a p e r f e c c i ó n j p o r y fe viene &mi cafexY o leuantareal que 

q u e e l l a s v a n a e í t e fin o r d e n a d a s , y conmigo fuere acotado sy le daré poder¿ 
a q u i l o h a l l a n m a s p e r f c c t o , p o r fe r y llenare fu alma de fuerte, que ton el 
é f t e fu c e n t r o . Y q u e e l a m o r e í í é embriágodilU iodo fe le haga fácil,y 
m a n c o e n t o d o s l o s d e m á s l u g a r e s , paffe los torbSmos délas contradicción 
y e n f o l o e f t e g o z e fu s e f e c t o s , v a - nesde las lenguas: dórele alasi conque 
noslo c a d a d í a d e f c ü b r i e n d o c ó ' t a n bucle,y feran como de Paloma, para que -t 
m a n i f i e í t a s r a z o n e s , q u e e n c a d a con eñas defcanee en el nido de mi cef-¡ veri'"l* 
v ñ a m e d e x a f u f p e n f a . todo amor o fio ,y alli duerma co defcZfo\ 

f-. y a todos los d'finferes demi honrare" 
A P . gaiare,y acaricia*}; y tanto más a cada 



55 7, Defengaño de Religiofos, y de almas 
como el qué en mi muerte fe vio ¡ mas tan fatigantes es efia malicia mi* ¿f 
lo f que ш mi lo pafian, como Tofoyla quererme mo/trar inútil, fino lo higo^ 
mijmafmvidadjleno ¿ella alas almas, y no fer para hazer, lo que hazen la* 
quepor mipudeíe-.y comoervn finían demas;ycon efloefcttrece la mferia la 
alto elreflituirme elReynode mi amor, luz, que da la mfma conciencia : y afsi 
que tantirmi/ado-efáenlos de mi ca- los que vienen a henchirelcombite,no 
fa,y tan a rienda fueItafe dan á los vi- folo no hallan, quietos vifia de ropa de, 
cios. que en i lli no fe permitempor este boda,qae es el amor fervorofo con Dios+ 
mifmo cafo quifemofirar fer dellos afo- fino que luego hallan a la entrada^ me 
Udo,jheridoh y que los agravios rece- les engaWe, y deshaga¡us buenos propo-
bidos en ellos fon a fotes, que lafiimm fitús. Por lo quateflos con jufia razón 
primero mis efiddas, que no a ellos las piden cafiigo, pira quien les ha engí-
fuyas ¡ porque encomendando a tratar nado, ydar fe les hay pirque efié defnu-
dentro de fi, los que me per ligué en los dez defta ropa celefiial es en ellos cxfi 
mios el mal, % a ellos les han de hazer, ignorantemente, y fin cu рл propriafila. 
luego comience То a padecer en ellos, y conciencia no esluvuff- alumbrado en 
arsi fcy primero laíiimado ; mas ellos ella: mas fon tantos los contrarios, que: 
ferán medicinados, que fin las llagas fe levantan a apagar la luz^que eüx dd; 
por mi fufridás regalos,y los contrarios y qmndo noftteffe otro, fino la corriente 
tendrán tormentos eternos. que llevan los Maeflrostferi4 poderefa%, 
1 С А P XV para encabar al mufabio.Afi que'co-

. padeciendofe las entrañas de mi amor 

Que es gravífsima ofenfa,me ^adefmnm^ en los que jo entre 
. " >» \ , J J J 1/ . en mi combite, no hago con ellos lo que, 
JehaZje a tas, ofue trae-Dios aSthize conaqmkporqaúi todoserm 

a ¡U Ыа , el divertirlas de fu Henos, y folo aquel malo. MAS avia alli 
Ь 7 / • :• „ „ „ Miniflros delCielo , * quien di efe la* 

obligación a comunicaciones h

J . , ' ,v Z J • > 
ropa ala entrada x mas aqpii, amo fon 

ef ranas. Ponderafe Valtan- los Miniflros m¡los, y tantos los engá­

temete eldefcuydo de los Pre- , d d o s doJ Ы Paulara algunos, ya 
lado, ,yfu malicia Г* Ф««№&*'1<4*»№ 
ta^Oij y JU malicia. cítalas entrañas de mi amorrara que 

T J Añado eí Jueves de la Santiffi- hs Ubre de fer malos entre buenos como 
X ma Afeen ffionsdefpues de aver lo era el que efiava femado de [nudo 

cómuígadodaftimavafe mico- entre veftidos^or lo qmlfue digno del 
raeon penfando la mala difpoficio, cafiigo, que fe le dio. Mas efiar defnu-
que hallavan las recien llegadas сб do entre todos, los que lo eftw,y que el 
el mal exemplo de las antiguas,- y a vfi de la defnudez!facilita el cafo, eflo 
efto dixome mi Señor. Pienfan con es gran lajlima-, y que el cenáculo de la 
jufia razón, Hija mu,que no es aquello oración que es la Religión teng-a cabe-
eulpaty aunque la conciencia les declara cas, que nofepm, % cofa e¡ eflelenom-
bien filo es,o no;con todobuelvela na- ge: coma lo darán a entender á losde-
turaíezaj mala inclinación a dezir-.no más? Si ellos no están veftidos como 
es eíio tan malo, como ami me lo parece, fabrán veftir a los otros> 
que filo fuera,otros han fido aquimuy ' Los que han defer éfcudos,y armae 
fantos,yhanpaffadopor ello ,y ha»fido para defender a los otros, elZosmifmos 
perfonas,quetohuviermataxado¡yfi fon, los que defnuda de los buenos pro-

fuera muy malo no fe htztera en lagar pofitos, que tienen^ delfervor conque 
» - '- vinie-
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Virtieron; y ofsi los ponen en la boca del 

lobo infernal, para que con la foliurayue 

les dan, din lugar a efle dragón, que fe 

apodere de.las,ylasdifpedae entrando' 

Jé dentro de fus coracones^ y tiramfanio 

elt álamo amor ofo,que ya pjtra fi con/agro 

la LMigeJlid divmaiy ¡orno cofa tan per" 

minia, tienelapor tan füya, que fi nlguno 

ton luz, deICtelo habla La verdad, deis ife 

en eflejafo fimte,affi luego es apedreaaiA 

y fon tantas las jar as que todas le liran.y 

el fuñí que contra el mmfiran los Prela-* 

dos,que a vez.es le reprehenden, llaman* 

dotes de efcanddofos,y que inquietan , y 

alborotan la comunidad. Todo lo qud.es 

parafirtalecer el Rey no de mi contrario: 

y fuera dedezirles malas palabras , fon 

tales las obras, quedeUos reciben,que fino 

fon con particular milagro de Dios focar* 

ridos, no puede laflaqueza humana', de*, 

xar de baz,;rfus oficios >ya muchos lei 

€S eflo oeafioy de bolver. atras^poy^ fizado 

focos.los que figuen la virtud, ej'tan muy 

apeligro de bolver fe alvim, nofolo por la 

piala inclinación de lanaturdeza, q¡ tan 

pronta efila para el'mdl,y tan cuefila arri­

ba fe le haze la virtud ,y el camino- que 

yátal Cielo. \ . 

Para lo qualha menefitr grande ayti' 

ola de toda la Congregación, y mucho jo-

torro en los Prelados por elpoder, que ¿a 

fenfiaiidad corrompida tiene,par a ttemr 

el alma en pos de tos vicios. T fi tamo es 

men'fier para la guerra,que htze la car» 

ne,fi a efla fe junta el exirato de todos, 

los que a lo bueno contradicen: que tal 

fer a el corriente de todas tflas aguasjun­

tas contra Vna cofa tan facü,y ltbtana,co • 

Jfa .40. m o es la voluntad delbcmbrct T fíes va 

rerf. 6. poco de htns,como lo es: como no efiara 

fugeto a la corriente dcflas agua? LMOS 

contra todo efle tropel de enemigos fe ha 

de poner el Prelado a hazer tcflro,fin te­

mer el fer aborrecido, y defmpsrado de 

¿os muebostque el que ama,y teme a Tilos, 

mas tiene en el, que tuviera en cien mil 

mundos juntos, quinto mas en vna Con-

gregation. eflo eflá obligado por razo 

virtud. Lih. 1 0 . S18 i 
dsfu oficto,yapoaer la \t_da, y honra por. 

fus Ovyas, y quando dello rsfuit&e aégü 

daño,quei¿ mundo llama io este por/ibrtt 

q%é mas figura honra, que perderli por 

Dissi Ejìoss aftegur arla,f arano per d¿r* 

la jama,, como la afogararen los fantos, 

los quale s mas horados fan de toda la Igle 

fitfiuanto fueron mayares.lasperfecucio* 

n;s, que por Dios padecieron ; porque el 

poder del Pafior esgrandej mas puede el 

filo que mwhasQvtjasjuntas:y por efle 

fin fe le dio el oficio Pafloralipars, defen* 

der,y curar,y,r?gílar loflico,y dsrdebi-

dopéfilo a ¡ogtueffo, y cortèi trie engor* 

dando: que por tff'o les dà la Iglefia a les 

Prelados el lugar, y refpeíodtl mtfmo 
Dios para que con la rectitud, y aceto que 

fu UWágfladfe huviera ,fie'l mifmo en 
per fona sfl ando en el fus lofuera Prelado 

dtflas Congregaciones, con efle mtfmo fe 

ha de aver en ellas el Prelado, no mirado» 

ni tejpesando la per fona de nadie, fino de 

¿a virtud, y d augmento diHa. 
No refpttb D:os la alteza, de los Letra» 

dos.,ni difecho las lagrimas de los conver* 

tidos: w fe dexó vencer de los ruegos del i a c 

Rey Herodes, M délas palabras del Vifo per / . i© 5 

Ruy Pdatos,no defpreúando las lagrimas, 

dejos pebrefillos, que ¿o lloraron, ni dexó 

dedarpafio de vidaafu lglifia,aun£tan 

cercano (flava a todos los tormentos , que 

le amenazayan,por no ayer difAmulado 

las maldades de los Principes ,y tabocas, 

deltrufalem. Tado lo qùal ha de imitar 

el Prelado, fino quiere fitíir del oficio son* 
dsnadúiporque los pecadospropnos no fon 

tan dañofos,porgrauesque fean,finoay 

riefgodelas almss , que le fon encomen­

dadas. Lugar, y refpsto dtl mtfmo Dios 

de la Iglefia fe te dà alPreladoiy. el que 

no fé lo tuviere sfera de Dios cgfligado^ 

mas a él fe le pidm también las proprie-

dades del mifmo Dios para admmtflrar 

fu oficio. xJM.as el dia deoy es, el.que lie-, 

va à la perdición ¿losfubdüós,ylos Pre * 

lados fon, los que con el poder de fi* oficia 

favorece» ala maldad: ellos fe hszen a 

Vna esotra la virtud',y fes que afiigenfon 

http://vez.es
http://qud.es
file:///t_da


s 5 o í De [engaño de Relígiofosj de filmai 
й^фШМ^^^^*^*^ J t i e g a № d o / e s ti fuflento ,que toh Unté 
fe fortalece d Щпо centrano ddenemt*, amor Го previne para ellos,como lo hizte-
во y co» la-guerra que la virtud recibe, rótulos quates en memoria del amor que 
buelven 4tras délo tmecado algunos; por les wvefor ti qual me quedé entre Щ 
que juntando fu poder conia mchnmort recibieron efe fan de vida de las manos. 
natural tmimla, y con la compañía 4e de fin Pedro tomo саксл de aqueth Co* 
los contrarios es tanpoderofo el calor,que munidad. ••>'-• 
ellosdan al mélque fino fon ¡acorridosco Pareciòrne ;hailarme entre ellos* 

particulares-mUagw los que tratan de y pediales mi alma de aquel divino 

virtudfor fuertesffeanMve*knatras. Parque corrían; á lo qual me fue 

Masmitagroes^fuftentarfe la virtud refpondido. Ыmifmo qus tienes en la. 
entre tfías calamidades,y el fuego entre boca,y fie ts todo vno,y dado à los hom-

t&nta niive^quèyefucitar muertosinifa- brescan vnmifmo amor ; porque ellos fe 

nar tifiados. Donde todos fon contrarios, den a fu amador. Quando me p¿flo 

y poder ó(os,qu?. podra entreellos vna cof, ello todavía no. me avia levantado 

que no es-nada? Adonde fe acoger a el del lugar,dondeavia comu'gado,y_ 

R-yno del amor de Dios para fer defendi- tenia a mi Señor Sacramétado den-, 

do , fi losqueyknen oficio de defenderlo, tro de mi indigna boca; porque ay 

ejfosmifmisfo/ieontraèlì Comofe esfòr- vezes, que aimq yo quiera paiTarie,, 

с aran a {{gumeñaemprefa los flacos > Si Cu ?víígeftad con clamor que fiepre 

ven por eflo dloshnmanos apedreados de fè detiene en efte lugar tan baxo. 

todos-, porque los Prelados les aborrecen,} г д p Y i 
que no es cofa, que fe vfa ya ti amor vni-
co,y folade Dios,paraloqmlfehizÀtron QjU fe agrada Mucho ППе^ГО 
las Congregaciones, y que allí fepermi- < M q y ' , ¿ , 

te y que аул tiranos, que Utvmtras fi ^ , . ' * , 
el derecho del Efiofi ceíefiub, que és < V.rúXimos , П0$.defnudemoS 
todo el amor de fm criaturas Ì Г que les de nuefiras РГОрГШ obrasi 
d fenfores della caula lean, ¿os que den r\ l r / / r i 

m^r^aquefiexLíte^Tqlefiendo Jleclaraje qml fea la <vexda-
cafa di oración, y Cenamlo e (cogido para dera Candad. T llórala fier-

цу.а del Señor la perdida de fe 
Jentt fino enei coracon difyueflo para fus - , _~ . « i 

llamas, y apartado farà elle fin de todas Vida papada, 
las cofas de la tmra, efle lugar fea tan ^ S t a n d o acortada con el а т о г , у 
bllaao y pifado detenérne Tenia cafa y f í i e g 0 conque me fuelo que-

donde te avian dej.flir de ropas prectofas d a r d o r m k k , a u 

deUrmr,allí fa donde fe les delugar,pa- do,que efto no tuvo nada de fueño» 

ra quemetan las rapide miferias , que a n t e s m e p a r e c e > q u e f u e V n a de las 

Ущщ^таУШ^е combite les efpe- m m g r a n d e s m e r G e d e s q u e m i S e = 

ra del Efpofo amarofo,que les combidopa- fior me fuele hazer ; porque fue de 
ra fu combite y bodas : mas ellos fe ponen íafuerteque otras vezes he dicho,* 
enocafiondefercafiígadayundotUma. fecomunica cÓ el a l m a e n v n a m a -
dos para fer regalados-, de lo qual tienen nera tan alta, que fi dà licenciaba-
^Ш^К^ТтНпПа9аеШ

 r a * J e e l c u e r P ° io entienda, no la 
&*os* defenderlo.Amtmedefiendenmi dá para que él pueda conocer del 
^ ^ y a m m e n 4 a n m , o p f p t , como es cito, porque me parece, q 
tratando mala los que traían de virtud, eft e lugar del alma en todo , y por 

todo 



t que tratan de Virtud. Lib. i o« 56a. 

que efperan por defuera, lo que fu 
Señor les manda: el alma eftá tan 
fuera del cuerpo, como entrada en 
el mifmo Señor, con quien comu 

fangre,eftandole yo mirando, y te-
niédole en mis manos: lo qual vif-
to de todos,los que eftavan prefen-
tes alabavá a mi Señor en fus obras, 

ñica,y las potencias della fufpenfas, y dezian: Eflo es obra, de Dios muy co~ 

y fin entrada, ni fer poderofas para nocida. Y o eftava en efta merced 
ul^oTn ^ U S o f i c i o 3 ; p o r q u e

 t o d o 1° fufpende tanabatida,y confuía, y humillada 
" dllal-

 C l ^ a m e r c e ^ , y ^ q a í n o ay otra cofa, Con efta grádeza, Como la que mas 
fino gozar : y la fuavidad del gozo tenía.que temet,que fino recibiera 

aas 
tnanoexer 
cen fusofi* 
dos ; porq 
entoces ns 
obran f or 

es cauía,que no fe pueda atender a 
otra cofa,y efto e s con vna claridad 
conocida} mas fi áqui fe le manda 
algo al cuerpees conocido del con 
mas claridadque en otraq no entra 
en ninguna de las mercedes; porq 
la luz conque fe le manda, es clara, 
diftinctaj fuerte.Y aorahe conocí 

mercedes* Pregunté, fi me querían 
admitir en la Congregación de al­
mas tan fantas, donde cadadia co ­
mulgan.'' Y fueme refpondido que 
fi; porque efto bien entedi, que era 
merced , y efectos del Santifsimo 
S A C R A M E N T O , el qual no merecié-
do mi baxeza,fino el infierno, él fe 

do,quequando fe me mandó , que llega a mi muchas vezes.Bolvi,y no 
no me contentara có poco al prin- del fusño: aunque la baxeza de mis 
cipio de mi converfion, fue dentro culpas no me dá licencia, que le 11a-
defta luzjmas por la baxeza de mis me otro nombre; porque es tanta 
culpas, aunque mi Señor me hizo la confufion, que fíente mi alma 
efta merced, efcondió de mi la grá- defto, que no lo ofo dezir. Mas es 
deza del como. diférentifsimo el bolvef de qual-
Pues eftando efte díaeomo he dí- quiera deltas cofas, al dispertar del 

ehohalieme en vna Congregación fueño natural; mas buelta en mi, 
dé géce iluftre.- y era vna fiefta muy 
folemne, donde todos los della pa­
recieron muv bien adereeados,y yo 
como defnada de virtudes hálleme 
alli tanto, que folo en mi pobreza, 
y defnadez me hallé con vn cena-
chillo en vn bracojv en el tenia al­
gunas cofas, de las quales no fabré 
dar razón. Solo fé,que tenia vn pe-
daco de efpejo, y cada mométo me 
parecía, que lo perdiajy afsi cafi to­
do el tiempo de la folemnidad fe 

dtxome mi dulce, y amorofo J E S V S 
mi amado. 

fe foy tu efi>e\o,y en miluz. conoces 

tusfaltas,y ves ¿a hermofura,conque ta 

te he her mofeado,y hecho graciofaamis 

ojos. Defnuda estas, pobrefitamia;pór^ 

ltée<?o das Jo q recibes de mi con clamor, 

que a tus hermanos tienes*, misfí lo efi­

tas de todas las obras de v'trtniés,dán-

dolas a los Proxímos,quantote es pofi-

fible: no te puede nadie quitar el efj>t)o 

de lumbre, que foy t a , ni dexar'as de 

efiar 

*odo no fe comunica c5 el cuerpoj me pafio en bufcarlejmas con todo 
y efte lugar es capaz de la Mageíiad Creo,no lo perdfaunque lo bufque. 
deDios,y tandef?iadodeio que es Venimos al refectorio, donde buf-
carne,y fangre, que no puede dello cando yo en mi cenachuelo mi ef* 
fer entendido por ninguna cofa, ni pejo,no Jo velen la forma que pri-
yo lo fédezir el como es efto: Dios mero,fino convertido en vnaHof-
fe lo dè a entender a v.m. como ha tia grande, como las que fe confa-
hecho otras cofas. Pues eftando yo gran en la Miífa, Mírele, y conocí, 
affi jporque en efte lugar eftá el cuer que era el efpejo , que antes teniaí 
po,y los fentidos del como criados, comentó a rociarfe parte delia con 



, 5tS i. Defengaño de Religiofos, y de almas 
estar, üe&poffeyendomi amorofo cor acó por eiProximo 3es la fummarique^ 
en eíSsnüjsimo SACRAMENTOp№. za ds nueftradefnudez. Es efta vna 
yos efectosreóbss c&dadia enlaMi/fa. pobreza riquiflima, donde el alma 
Tofoy tftyoj me quiero dar ati,aunque queda con gran mejora:pues por la 
mas nos aparten: tajo es el efp-jo de la nada de fus obras fe le da la mas al-
hermcfura del Padreiy fi fue quebró- ta, y mbidariqueza, que jamás ella 
do,y deftedceado,entero quedo,y lo efta, pudiera polTeer;porque por la baxa 
en qualquiera de las partesj porque la moneda del cobre de fus obras,que 
divifionquetl&rnór hizo .fue para jun- fon nada/i femiran por la parte del 
tar lo dividido, y con el mifmo amor hombre, fe le dala mina fin;fin,y el 
que me dexe defiedacxr,cm effe mifmo oro fubidifsimoque es el mifmo 
me quede entero para afsi darme a to- Señor, por cuyo amor él fe mucura 
dos.^uife,qm noduiafes el fer T o,el tan largo con ei Próx imo; porqué 
que tenias en tus manosear que no for la largueza fuya no puededexar de 
h sjlás en elcorscon délas alnas, que pagarla el amorofo coraeon de mi 
me aman, fino que me buelge,y regalo, amable J E S V S no con menos paga¿ 
q-ueme tengan en las minos de ame', que configo mifmo,y afsi medixo. 
que pira efto me hize carne,y ms quedé Todos eflavan ricos,y tu pobre :mis 
fnttt les. hombres de ame, como puede ferio, quien ami me tiene* 

i Conoeieneftocóquantoregalo , Elloseftuvieroncontentos,y bienads* 

Y amor eítá efte Señor de la Magef- recados; mas tu bufcavas tu ef¡> fe, y 

tad en las manos de los Sacerdotes, eftavas tan pibre cómo dli conoafiei 
que le aman: él es el vniCo en fus mis como m tus obras, fino las minera 
aímas,y é! blanco donde fu mayor ta riqueza,al cabofuiHe de todos cono-

.cuydado tira en todas fus obras; cidapormiaypor tdleuauda mas que 
-Oficio es efte.no de Angeles por fer ninguna. No bufcavdt tu en tus obras 

éfta Gsrarchia' menos abrafada en mas % el efpejo de mi amor, ni ¿nutras -

amorriño de Serafines, que fon los cofas pones tus obras,y ddeos¡psrlo qual 
masa.brafados, y encendidos en élj amas á los Próximos con amor tan puro, 
porqueta llama deíte amable Señor que por ellos te pones a qualpiier rief-

Cb efta obra pide.gran fuego en to- go, y te defnudas de lo que poffees,p§r 
dos fusMioiftros/y fiel-fin para que focorrerfusnecefsidades, afsi de fas al-
fue ordenado efte divino Bocado, mas, como defus cuerpos; mis efta def-
-fue particularmente para las almas nudez es riquifsim >; porque Ü pigo To 

enamoradas, que arden en efte di- conmigo mifmo.T el que me tiene am, 

vino Fuego: como fon tan cortos, que le puede faltar> Afsi en la tierra 
dos los q nos lo adminiftran, como en elcielo todo es fuyo, y e» mí lo 

que le hazen a efte amorofo Padre pofiee todovffi del meri-o de la caridad' 

dé amor moftrarSentimiento , del fe defnadara, como lo hizifie tu por tus 
qué fus amadores tienen? Dixome hermanos ,no quedara fin ella 5 porque 
con grá claridad, y luz en eienten-, mientras mas tiene', mas recibirá • y 

dimiento, qué aquella pobreza, era mientras mas fe defapropriare de'los 
caufade la liberalidad, conque yo bienes e(firmales, tanto mxs crecefm 

doy a qualquieraalma,fi algo tengo ganancias ¡ porque aunque verdadera-

delanté de mi Señor,y en particular mente fe quedefin ellos, es cerní quien. 

hago efto con las almas del Purga- dáU (uya ai-pobre, de k qnd aunymis:. 

t o n o ; mas el mérito del amor de necefsidad tenga, no fe puede aprove-: 

Dios» conque fe. hazen eftas cofas cbar díllaymaeno per efio-Uperdwj 

' ante'S 

http://efte.no


que tratan de virtud* Lib. 10. 5$ 2. 
BO ÍO'G las tales no íérán galardo­
nadas, fino antes férán caííigadas; 
porque el que ayuda, y dá calor a 
obras va ñas, y fin prouecho^fte tal 
digno es de caftigo,como einaifmo 
quelohaze: y paraafeytar eftos fe« 

mas nos deraproprianaos delías, ta- puicro3blanqueados5ponenles por 
to mayores fon nueítros teforos en nóbre, hazer caridad, y hazer m a s 
los del dulce,y amorofo jÉsvsjpor- por otras: Y o hize efto mas q otra 
que en efta caridad fe tnueítra vn alguna, y a^i me íiamava catidofá.-
alma muy femejante-a éf: porque ojalá las manos.y piesfe me quebra 
afsicomoél olvidadodefus torrné- ran.y no hizieraefta crueldad, que 

-Mtéseftk guardada, , donde no llegan 

ladrones, • \ • el 

' Afsi he Gonocido C fino me enga-
ño)qüees el defnudarfe délas bue­
nas obras, que fe hazé por las almas 
quedefeamos focorrer: mas quáto 

tos,no faeron ellos, los que mas le 
atormentaron en la C r u z , fino el 
"anfia de las almas ; aíS quien con 
anfia de fea librar á ios otros,efto es, 
de las penas á los muertos, y de las 

es grande. Aora dizen, que ya no 
tengo caridad, y que no me ten­
go de faivar , y aíE lo afirman, 
como fi lo vieran; y efto con otras 
muchas machinas que para autori-

culpas á los vivos.y para efte fin no dad de fus verdades,dtzé. N o digo, 
fe acuerda de fi, ni de q ha de lie- no dizen verdad, q miseulpas mas 
gar dia,en que aya menefter gozar merecen ,• mas pefame del tiempo 
de fus trabajos.íioo que con el em- ; perdido;q gafté en efta defventura, 
briago del amor de Dioseomo pa- que liaman caridad :ojalá, y no le* 
ra fi no quiere nada sfino todo para huviera hecho,que aora no fmtie-
íb amado como a ellos los gane pa- ra tanto ,1o que mehazeíentir ta­
ra é!, en la defnudez propria tiene* caridad verdadera.- Quien pudiera 

fas ganancias; mas a efta alma tan 
olvidada da fi, y tan dentro en lo q 
ama ( pocafalta le hará todo,lo que 
diere: es ya vna cofa por amor con 
él. que no tienen fin fus riquezas,y 
afíi poca falta le pueden hazer las 
pajas de fusohrillas. Déya,quanto 
quifiere, q no tienen fin fias rique­
z a s ^ aíli mientras mas diere, mas 

tiene quedar; porque como todas lefquiera^ quefeanen efta forma, 
fus anfias fon dar a Dios las almas Eftas folas me parece, que fon dig-
de los Próximos, y a efte fin fe en- ñas de Iiazerfe, y las demás no foló 
derecá fus obras,efta caridad abra- no fe avian de hazer, fino que c o -
fada es, la que le da entrada franca mopefte abrafadora fe avia de def-
en lo; teforos de Dios. terrar de las Comunidades,-porqué 

N o llamamos aqui caridad alas ellas turban la paz,y qu ie tudj que­

dar a conocer, qual es, y en que fe 
funda; pues es folóel a m a r a Dios , 
y al Proximo,ganandble para él en 
aqueilásobras, q falo han de jutáríe 
con el, y no en tas quetocalmente 
le apartan de fuMageftad ra cuya 
caufaaífifto á folas las obras de la 
obediencia, v las que por vn enfer­
mo pobre fe hazen, b en otras qua-

obras, que les ponen elle nombre 
poítifo; porque la verdadera cari­
dad es, apartar las almasde los va-
no^ impedimentos y acá llaman 
caridad, á lo que con gran proprie-
dad fe oodia'llamar falta de cari-

brantaií elfilencio.y dan la mano 
á la cüdiciainfernal.para que entre 
én la Comunidad contra nueítros 
eftatutos, y votos de pobreza. 

Efte es el eíttado de la fobervia, 
y a donde Lucifer haze affiento, 

dad,y alH lo es en fus obras; porque aífi eomolo es la pobreza de la hu-
mü-

Í¿OJ 



Beferigdno deReügiofos^jdealmas 
-mildad,q«eaparejaaffiento a Dios de caridad , cuyo, fruto fera mai 
•en el alma: Y por el contrario el te- amargo que la hiél quando llegue 
ner aparejado a.ffiéto a la fobervia, la cofecha deftas obras, que tienen 
para cuyo fin canean à los que vie- tan fantos, y julios nóbres. N o fe* 
nena bufcar alEfpofo се1еШа1,-у les que pienfan, quien funda C o n v e n -
apuran las fueteas corporales, las tos, fin darles,1oque es ménéfter* 
-qisales ay vezes, y íbn las mas .que ñique juftieia baita a dexariasoeu-
;faitanuaíefpiritn-, y le arraftran èn parfe en grangerias,- porque mien? 
eiias dandó;mai exemploádas que tras no av luz, todo el mudo es po­
n o vienem y como yèn efto, en las co, que fé le dè a nueftra miferia ••• y 
que hallan тцpienfan, que es jaf- comojo-muchoque la ha de ben-, 
to quelòhagan.y queparai efte fin chir/ealexaeQneftasobras,yefe6* 
también vinieron, el qual fi fuera de los rayosde fa luz.crece la féd,y 
malo no fe permitiera en la cafa de сё ella las tinieblas, que no nos dan 

тп.ъъ Dios. Yfaazen cafa de mercaduría, lugarpara ver la entechara de nuef 
yer/Ut». a laqueesdeorac ion fycóáe l со- tros botos,y lafobreCargaen q nos 

lòr de la- neeefsidad tienen licencia pone la obligación denueftro efta-
para fuperluydadeskf afsi es def- do. Y fi al Chriftiano le obüga.el 
truycion. déla Religione todo efto Evangelio a tanta eftrechura : que 
Mama Caridad. T o d o lo qual fe pus hará a! que de mas de la guarda del 
dieraefcafar muy bien , conqaela fecargò de losiootos, qae a Dios 
Prelada vifkafe cada mes las arcas, prometió? A lo qual no es efeefaal 
eomengàdodefdelafuyaiyafsifolo fer flacos, ymiférables; porque la 
íedexafe en ellas, lo qae fueiFe ne* razón eftà enlamano. Modo avia* 
ceiTario; y 1 laque le faltafe ¿ darle donde podias encubrir tu flaquezas 
licencia^para qbepadieife.acudir a no vinieras a inoltrarla, a donde 
fola la neeefsidad.Efto es Car idad.y folos fon llamados los fuertes con­
no dex arles largaspara que co ellas qui fiadores del Reyno de D i o s , a 
fe defpeSenen los abifmos:y llama defpreció de los mundanos,y dé fas 
caridad .a todos eftos abifmos de principes mundo, demonio, y car* 
males, abriéndoles los celebros co ne:con menos fe falvan fuera de la 
vn tormento de cuerda, q no pue- Religión.-áfsi lo he conocido enla 
de averio mayor , donde lo dan, q oración; poique aqiai mas fe pide 
el quebrStode ios bifcoehos, y def* cuenta del mal exemplo, que daña 
tu tañándolas en almidones: él tra- u los Próximos, que de Jas mifmas 
bajo deloEquaies es tan grade,que calpas.Masdañofa es vna cofa,que 
metíeró vn dia para él vn hombre por nueftrás manos aprenden los 
de! company otro en otraocafion, Próximos en defdoro de la Corau-
ydixeron 5 que quedaroritan canfa- nidad, que grandes faltas en la cafa 
dos, que no bolverian a pifar otro, propria; porque aqui fòla fu perfo-

Q m e n anda en eftos trabajos, co- na daña, mas en Comunidad tatas 
• mo fera pofdb le , tener efpiritü de culpas fe echa a cueftas, q altas fon 

oracion,ni t e r c a s para los efectos las perfonas, que la imitan en el 
que algunas vezes caufa en el mìf- mal, que haze. 
то cuerpQ rdeioque reduda en él Eftomifmo conoci en la müertte 
alma?Todo lo qual fe reboca con de cierta Religiofa delta Comuni-
vna capa deneCefsiáad ; y llamado dad, por àverfedetenido mas en el 
a efto, dizen, que: es a hazer obras Purgatorio q«e otra alma Seglar.*.: 
- л coa 



porque jamás travo converfafion cofa may ilanaim que yo interior-
có perfona defuera, que ié inquie^ mente tenga dugar: de recogerme 
ÉáíTe, ni entendió jamás en alguna ami dulce, y. arnorofa efcuelamo 
grangeria, antes las quitó,en quan- fabre.dar mas razón que., y na bef-
to pudo j'porqfupe dslla mifma no tia; mas fi ay dificultad, y cofas, que 
folo que no las hazia, fino que las no puedan, caber en . la rñiferia de 
aborrecía, y avifava á los Prelados» mi capacidad, como no ay paracél 
pidiéndoles, q las defterrafen defta ninguna dificultofa, mucftrameias 
cafa,y con razon;p©rq quando vino llanas, y diítinftasf y ello no es ao^ 
a ellanofe permitía ninguna:porq ra, fino de mucho; tiempojlo qual 
avia quien guardafeel fueño-al-Efc me hazia a mí mifma efpanto, y me 
poíb,y no íeFpermitián eftos ruidos, pregtmtava yo algunas vezes ami 
que como avía muchas,que tenían mifma diziendo : no foy yo toda 
oración mental,aunque el faltarles vna.» Como entiendo defpues, l o 
Maeftrosfuecaufa,que lequedafen que no puedo entender al princi-
detenidas,mas con todo conoc?a la pió? A lo qual me refpondió tai 
verdadera caridad; y affidavan efta Señor con la comparación del ef-* 
luz á las que venían, y con ella les pejo?que le dixo en otra ocafion. Es 
hazian aborrecer,lo que tanto me- aora eflo con otra manera de Ггач 
recia fer aborrecido. Gomo rae di- to, y converfacion interior, y con 
xo minina Mécia defantoDomin- vna comunicación eftrecha , y en 
go defpues de muerta, pidiéndole, efto que efcrivb foios los yerros, y 
y o , que dixene en la Comunidad faltas fon mias; porque en lo da-, 
de la fuerte1, quefe caftigavanallá más nada tengo. .... $nóv£». .i 
las amiftadés dé las ReiigiofaS, á lo Aconteceme.que me parece,que 
qual me dixo: to lo dixersi тапера en la materia que fe me ha moftra-
fkntmmetidasencttdicins,ygraftge^ d o , avrá.mucho que efcrivir - y 
fias, que les es efto peor¡de dex<sr,que quando efto pienfo ( a modo de 
lo otro. Efto me dixo.eftando ena- dezir ) no ay dos palabras; y otras 
g:-nada, y pa tecemeque fue -cofa que en fóla vna fe me defcubre v ü 
moy cierta,y avifo de nueítroSeñor. mar, que no puedo darle hado, ni 

es en mi áiano dexar de dezir , l o 
г G А Р . X V H . que allí fe me manda; en lo qual 

n .; n - r i ir л A r no puedo dexar de hazer faltas en 
Í¿MC ПОrejpodela V. lVUáre> i a S r a ? o n e s , y letras: mas yo me 

a ¡0 que Je le ргео-иШафп re- he defeargado defto con mi Señor, 
:curtir primero Ш efiuek de P a n d ó l e , qub ^тыа&* r •. , .... ¡¡ ,J , ¿ v.m; lo quevonofe,aunq.ue!e,que 
la oracwb y dt^ejo que le paf- fu Mageftad lo haze. Adorado fea 

le cuenta, de lo que no fu- cofa, feria, y e s perder tiempo, 
^ ~ ^ p e ; quando me lo preguntó? como fèria el de vno, que folo ha 

porque yo i ni aun hablar palabra de efcrivir ,:1o que le mandan, fi 
fe, fmoes eonfuìtada con mi amo- fi èUfe-defvelafe diziendo : efto 

por todo para fiempre. Lagrima^ 
fuego, y eferivir todo es junto - y 
quando yo en efto pénfafe alguna 

Bbb pon-



.565. Defengano de Religtofos,y de almai 
pondré i lo qüai n ò tendría efec- de mi dulce,. y amorofo B ien .e i 
¿ o ; porque llegada la hora, le di- qual en. mi imaginación me p a ­

ria Señor : no .es mi voluntad recio eítar ajli fepcado conmigo^ 
que fe ponga mas, que como yo dixe luego: ello no es ver al ama-, 
lo ordenare. Affi que folo fobre do con-los ojos del alma , lino 
los puntos que fe me manda, que imaginación nacida d e m i amor; 
efcriva, lo. hago, fin tener dello mas dando vna luz efte amoro^ 
mas cuydado,quebiifcar el tiem- fiífímo Bien ami entendimiento 
po para efcrivir , y-en lo demás, me dixo. Hija , el amor es Pintor} 

c o m o Cofa que no ha de pallar por y darfelo Yo al alma » MW» g r & n 

mis manos;, antes fi algún cuyda- Don. Difelo , fan que ella gozara 

do tengo.es de defcuydarme ; por- del, y de mi,quando; el amor conque 

que affi importa-en la obra , que me Ama. Jolicita fef>**jM:. 4*. fa. 4e~ 

no es mia. Y o procuro folo hazer- feos : y tomo fofold:meu^o,fer ami-

la fielmente , pues mi amorofo, y do,a¡si fole en mi tpnfiguen los efec-

tíúlce Padre J E S V S quifo fervirfe de tos todas las ebras de amor-, entre las. 

mi para ello, dexando. tantas almas quale s fo me hito luego ¡y afisi confi-

juilas, las quales le firvieran có tan- gmn el fin, quepetenden del '*#f§¿ i 

ta puntualidad, y fin las mifierbs que porque miro ¿os fnélantes, de fus de-

à y e n v n a p o b r e p e c a d o r a moca de feos, para cumplirlos todos , que foy 

fervicio } quetoda fu vida no ha fido abifmo de amor y y e fie • abifmo no1 

otra cofa fu oficio ¿fino fregar, y puede dex&r de henchir el (eno déla 

barrer.- que comparación tiene ef- criatura, que le bufa con anfta.y cuyda-

t o c o n eíto o t ro? Y que igualan- do.,Bien pueden las criaturas dar el 

eia c o n i a menor délas almas, que amor ¿otras criaturas ¡mas no confié­

is, firven? Alabado lea de todo el guirán los ef ¿los del amor i porque 

& è ì ó , - a n i è n . s u j f u e r a de fu lugar efiá el amor mania-

ti nssñ ani €l sbp i. .. ; . . . Ü J i&do.y g¿e le aprovechad a ninguna 

%'• " G ; A P - X V l I í ; 7
 criatura traer la imagen de otra en fu 

s?b obora fe ) ó ías iq c»!6 «./tur; p imaginación?Por ventura podra vnirfie 

fl i^-^J n%, ':' 1 '-°7 i ' ÍV con ella,con elle ardid hurtado de mi 

Uuefodrwlos hombteShM- amor, m fi eflá le xos traer la cerca, ni 

tar el amor d Bios í J ponerlo configoyEfio es irnppfubleypotque co-

^MWStf^&JffiMMMè* V e l * m 9 r ( l * e * U s criaturas le da 
L ?¿£r fAJ 7 -il fw* del Criador, es hurtado, y efti 

mmmmíé dulcura del Ver fuera de fu tugar, », puede confegnir 

(ladero àmòf. Refere la V, ím
 tfcelos, So'o el mio es, el que los 

l Madre f i a s calidades del 2#*«*« U w d e 

r • r i* mU****g*»*cto»t aht efioy fo lue-

amor dwmo, y profam J da ge; porque foy la caufa del efecto , y el 

luZjfkerieyparddefeaí• loSre- *Hfi*+** dl>nde efe amor procedió; 

galos del vno, y para huir las % t Í ™ * f f V™¥>№™A*¿> 

J* .r : j . •i/l

vmHumf
 Por lo qual de qualqutera fuerte que el 

mtjenas-deíotro. < *'mi,queardeenmi amor, mequifie-

E c r a n j r t rt„ , , . rf HCAr
 ba de bailar ; perqué f o 

S a S n t r ' f °bC" ^ t t 0 ^ H m a e e n t r a ¿ s . Ibuf-
tuve de e f M c ? n

 V d 0 3̂° C° p r i m e r ° *' ***** y <M * tuve de efpaeto , y a compaaada mi amor viene por los caminos• , que 
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quetratan de virtud, Lih.io. 566. 
To para eSi aparejo, y entre fus anfiat gos con fus mí fotos apetitos ,ydeíenga-
ФЗ>) foy quien me pongo delante de nados de no hallar en ellos, lo que buf-
elL,para qut elli fep.i pintarme viva- can, engolfan fe mas en ellos., bufando 
mente en ju imaginacion¡porque en to- lo que les fiita : y como mientras m¿c 

do lugar quiero, que ms mire , fin que en ellos lo bufan , mas apartados eflán 

aya intervalo entre los dos. guando ef de efos mifmos efectos , que caufk el 

toy aufente quiero, que me llame,y que verdadero amor , vienen a acíbar las 

me bufque,y mire en fu imaginación mi n/idas miferablemente , b¡i¡cando en el 

retratoxy nofintiendo en el la viveza, cenagal de las critturasjo 4, no fe ha de 

J fuego conque yo la acaricio, quiero fier bollar en otro lagar,fino folo en fuCria-

llamado delta con anfias amorofas.y que dor,que es caufa de ¿os efectos, y el сеп­
те difpierte con &nfias,y fufptros ,y me tro verdadero deUes;y fuera de fie lugar 

M.ath.%, diga: Señor falvadme, que perezco. No no foleel alma, mas el cuerpo mortal 

mf.2j, quiero^ que tengan defeanfo en clamor, no puede gozar los efectos del ver da* 

tos que me aman en la tierra fino folo el dero amor. Bien puede el como mifera-

que de effe mifmo amor procede. Santo, ble enfuziarfe,y efifag&rfe ¡ mas vna¡ 

Apec.óf. fanto,fanto áizen en el Cielo,y en la cifra délo que fe goza en el amor del 

Ttrf.8, tierra a effe mifmo рл/o.No han de fal- Criador, no la gozará, fi tuviere todos 

tar gemidos en mis amadores i ni de la las regalos,y riquezas juntas, que tuve 

boca, ni del coraconfe les ha de caer; Salomón; porque el deleyte entrifiece,. 

Stúor,falvadnos , que perecemos entre y enfxda,aun efhando en elmifm¡:mat 

tantas contradicciones, como el mundo que tiene que ver todo efio con elguflo, 

a los que os ama a hazt; porque То folo que redunda del alma en el miferable 
foy el amor verdadero, y ¿a guarda que cuerpee Todo queda atrás, quanto v i 

guarde en tos míos effe mifmo ¿.mor. de lar cofas del Cielo, a las de la tier-

tíurtanme los hombres clamor, que no ra,y de loque vá de la miferia de las 

les di mas que para mi,y danto a la va~ criaturas a la grandeza de fu Criador, 

nidadi yufii cada'vno tal imagen trae щ Gomo no bufeamos efte eítadq 
enUtrnígm&cioniquxieselÍdolo,que dichofo? Gomónos contentamos 
dentro defi tune levantado: mas no con las fombras, que fon todas las 
por effo configue fu amor el фМо ipor- cofas de ta tierra.y dexamos lo mas, 
que como ejlá violentado ,y fuera de fu que en ella fe puede gozar? Qué do-
tttgar ,folo con apariencias fingidas fe lores, ver lo q por tan grandes mi-
contcnta, aunque la carga de fie pefo les ferias hazemos \Qje traftornó anda 
haga rebentar: mas no gozaran dedo en la tierra, y en el mar por loque 
los fines-, porque bien puede vn ladren es nada, y dexamos los teíbros,que 
hurtar los teforos de vna cafa,•y las ta- para bufcarlos, no es menefter mas¿ 
piceri^s conque eftá adornaiajnas lie- que entrar dentro de noíotros mif--
varfe las paredes, p^r л poder poner el mos, que alli nos efpera el centro 
hurto en fu lugsr mifmo, es impsfsible. de nueftra alma,y nueftro verdade-
Robe el ladrón del hombre el te foro del to amor y con el todos los bienes 
alma, que es el amer: lleve losfentidos, juntos! Porque fuera defte centro 
que es el adorno delta,y tras de effe mifi no ay lugar para cofa de güfto,ni có-
mo amor penga en fu imaginación el tentó perfecto; porque fólo fe halla 
idoto ,queelquifiere ; que los efectos en el verdadero amor, y fuera del es 
del amor es impofsible , que los gcze.. impoffible hallar , fino tormento. 
Deténgannos muchos de los amadores Algunas vezes me acuerdo,quando 
del mundo defia vérdadimas como cié- v e o , que el cuerpo fíente, algunas 
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5 6 7 . Defengaño de. 
llamas infuft'iblesen fu miferiarpor 
que aunque él fuego calienta, y el 
Sol, y el trabajo, y hazen fudar, ef-
to es poco a poco;)' no es caíor,que 
penetra, antes fe vá dé efpacio, y 
aííi fe fíente menos; mas la llama q 
nace del coragon.es muy diferente, 
y tan apneífa que en vn mifmo 
punto es llama, y fudor, y lagrimas 
las mas vezes. P¿receme, que no 
fe puede comparar con otra cofa, 
fino con laprefteza que la pólvo­
ra Tale del alcabuz , fiendo tocada 
del fuego; porque en eífa brevedad 
fe parecen , y en los efectos gran­
des que preceden. Qnando veo 
efto en mi,y meacuerdo, que en las 
miferias que amé de las criaturas, 
no conocí jamás por efperiencia, q 
el amor era fuego: aunq lo ©iade-
zirpenfava y o , que folo por nom­
bre avia en él eftos efectos, - v q por 
los eííragós que en el mundo avia 
hecho, fe lo llamavan,- y aífi fio co­
nocía, ni el fuego, ni la llama del 
amor, nafta que fupe amara nuef-
tro duícíffimo,yamorofiffimo Bien 
J E S V S . Entonces fupe, que cofa fea 
amor, y furefectos;aunq conozco, 
qu¿ tengo por comentara cono­
cer efta verdad/porque el amor fue­
ra de él es cuerpo fin vida tan pefa-
do de traer, como lo faben, los que 
le trae acuellas, Es yugo,que el ha­
bré hecho beftia trae enfima, fin q 
le valga, para que en la tierra de fu 
cuerpo lleve pan, ni otra buena fe-
milla, fino esefpinas, que puncen, 
y laftimen las miferables entrañas 
del mi fmo, que lo trabaja. Es car­
ga infufrible, que a tantos ha qui­
tado la vida el pefo deíla : y con íer 
tal , no ha ninguno gozado de 
ningún bien, de los que el amor 
trae configo.quando eftá en fu cen­
tro, y l U gar proprio. 

D e las penas que por elle amor 
mundano han panado^ de las tan. 

Migtofos,y de almas 
chas almas que por efta caufa ef­
tá n en el infierno , podrán dar ra­
zón fus íéguidores: mas que avan 
confeguido ningún efeélo , ni lle­
gado a fab.r, que dulcura es, h que 
en fi encierra el amor, ninguno, 
fino fon losfantos, fabe que co­
fa fea; porque no puede la induf-
tria humana hazer, que vna rama 
cortada de fu raíz dé fruto, ni flor, 
ni Heve hojas, antes luego pier­
de el frezcof, conque íalió della, 
y fe feca porque el proprio g o ­
zar eftos efeélos, y eftar con def-
canfo en ellos , y fu her mofara 
todo efto le viene de eftar en fu 
ratz, que ella.le dava el fer , pa­
ra que los gozara ; mas apartado 
della ya no es árbol , fi no palo 
feco, que no fe efpera del , fino 
arder en el fuego.- L o mifmo es el 
a m o r , fegun me ha dado a enten­
der mi amorofiíHmo Bien, eítando 
fuera del lugar natural fuyo : bien 
puede el ladrón dcíhóbre hurtarlo, 
y facarlo de la Alcafar real para el 
qual fe h izo , y ponerlo en los paja­
res fuyos, y ponerlo también en las 
chocas de las criaturas; mas ahí, no 
ha de hallar lugar, dóde quepa, fino 
ha de eftar encogido, y arraftrado.y 
traer molidos los ombros del ladro 
que los hurtó , y facó de cafa de fu 
Senonporq el amor es muy grande, 
y no cabe en efte lugar.Coitélo del 
tronco, y apártelo de fu raiz ,y de 
donde tuvo principio: que no g o ­
zara de los frutos, que trae configo 
él verdadero amor, porque fuera de 
fu mifmo lugar no es po Oíble, que 
los pueda produzir ; antes quanto 
mas los amadores defte figlo pien-
fan, que han de llegar a recibir la 
paga, y ellos ir a gozar del fruto de 
fus trabajos,entonces fe hallan bur­
lados ; y como el árbol q de fu raiz 
eftá apartado con difpoficion , para 
arder para fumpre jamás, fino fe 
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t i que tratan de virtud. Lib. CI 5€$. 
reftitüye a fu dueño ío ageno. Le- rogando coníigOjíiidarporefta vi­
vante la ¿maginació dentro de íi ei reza vna cofa tan baxa,corno es to­
ldólo, que la voluntad adoraré, por do.io que en ías criaturas amamos, 
mas quepieníe,queletraeconíigp, y -en no-íbtrqs miírnos, 
no eítá fino muy lexos deíía j pues Solo pide nucítro amorofiinrao, 
con toda fu diligencia nopodrájú- y dulce Bienyna voluntad libre, y 
tar alcuerpo con ío que aman, que deíáfida de todas las cofas, que no , . 
es, lo que elios pretenden, hurtado fon él: y eítais efperádo eíta empre-
los bienes,que no ion fu- os:q como como íi vos dulce,y benigno.ga-
ei alma es efpijituj amor ha de fer nafédeis algo para vos en ella? Es 
fu efpiritu, diófeie todos los bienes pofsible, que no conocemos el an-
efpirituaies,para que con ellos con- fia de vueftro amorofiílimo coragoi, 
figuieífe el fin, para que fue criada, para ganarnos a nofotros mi finos? 
que es para amar a Dios.de los qua- Ay dolor, que aefte fe iguale?, Qye 
les no puede vfar el cuerpo,aunq.ue dé la vida eíte amorofiílimo Bien, 
los puede ocupar , y tener impedí- porque el hombre no fe pierda,y q 
dos, que no hagan íüs* fe ¿los, por el mifmo hombre ha de fer el per-
eítar todos atados, y en el cautive- dido.ó el ganado; y q efté tan oívi-
rio, y tiranía en que ios tiene el mi- dado de fi, y de bufear fu remsdio». 
ferable con los enrredosj ataduras eftando en fu mano el hallarlo?, "Y. 
de las criaturas:y a0i no pueden ha- que faba, y lo vé cada día, que no ay 
zer fus efectos, ni gozar dé los bie- mas entre fu alma, y el infierno que 
nes , y regalos que coafigo trae el - :vná vida tan fragii,que muchas v e -
verdadero amor; porqae puefto en zcs faie vna perfona buena de fu 
las criaturas es impoílible, q fe go- cafa, y la buelven a ella en manosi 
zé jy eftando enel(as,no puede go-< agenas muerta: y que es cofa cierta 
zar de los bienes; que ay en é!; porq q no ay otra entrada para el Cielo* 
eítá cortado, y arrafírado, y atado,- fino\és éftá de fu ámpr,que nos en-* 
y fuera de fu centro verdadero , ei fepa éfte verdaderoy divino aman-
qual aáque no fuera fino por nofo- te;y que fe dexe eíte para la horade 
trosproprios, y por ioio é l proue-,- « muerte?El que fiepre amó tierra,-
cho,» gufto que défeamos tener, le como en vn momento, y tan oca-
aviamos de.bttfcar-en-.fu.mifmo lu- pado cómo aquel es, quiere muda* 
gar: que es facilifTimo ei camino de M cofmrnbre, que ya eítá tan fuerte 
la virtud, que folo en lo que parece como la mifma naturaleza? Y fi asno 
de fuera, tiene algún düTabor, que mifmo fiempre¿yá las criaturas/ 
entrando ñor fus puertas todo es como en vnpaífo tan eftrecho pié-
miel.y fuá v idad; y en las cofas de la & amaf al Criador del Cielo, y a fus 
tierranoav mas haiagoen ellas ,,q cofas/pues taueontrarias fon m a s 
aquella primera blandura, conque, de Otras? Y es fentencia dada por 
aífegura para matar. Y. con todo ya nueíiro amorofiíTimo Bien J E S V S , q MMtb 

que no podemos negara es bueno,? nadie puede fervir a dos feóores; y wf.24 
vamos alargandopiazosvygaitádo,; cadavnoha de recebir la paga de 
y entreteniendo eitiempo.fin que- aquefa.quien firvió: y en aquel ca-
rer gozar de la dulcura de la vir- mino.no ayfeñaladqs por la Iglefia 
md,y dexar la pógoña de los vicios: otros compañeros, fino las obras* 
no queremos atrueque de nofotros que les han de ir figuiendo. 
mifmos tomar a Dios,que nos eítá .Defuerte, que ni gozan de lo que 
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Ape. 1 4 
verf.i}. 

$Щ> Defeñgano de Religiofos, y de dimos 
rretendie?^ eue és impoffible. por rofiffimo J E S V S , que allí nos defcu-
•mt faerá deílüpar proprio5rii allá -bre algunas cofas/ que jamas pudo 
deiaran de tene?el amargo, y tor- conocer mi miferia. Por aquella 
meto б a fu mal amor fe figiKjporq* fangre por mi derramada le (upU-
ks-ha de feguir forcofamente, pues со, que nopierda, lo que fuMagef-
láaglefianueftra Madre am lo de- tad dize por la baxeza oeíta mifera-
^ara^elamorofiffimbEvaugeliXía ble,a quien fu grandeza ha toma-
fan luán Ш tanto -conoció de la do por atanor para comunicar fus 
amorófiffima condición de nueftro obras, fino que configa el hn.paraq 
imorofiffimó Bien, affi lo dexó ef- él las ordena, que es la falvacion de 
crito. Y 61 mayor daño es,que píen- las almas, y en particular las de fus 
f a lque éífóS van muy acertados, y Efpoías, q le han tiranifado el ^ty-
тф,уЪиптМЫцис^т por no de fu amor tan juítamente a él 
él&tftifeff3tt'Ctátoi y con fus Ш& debido, y ta malpagado,y por cofas 
cas házen, lo que es : poffible, para tan de ayre como fon todas las que 
apartar del camibb ;Reaí,y feguro á lo eftorva»:que efto es para no de­
jos é caminan £огШ,4йп tratar ellos xar de fer llorado de las almas , que 
déTüTJpeligf os i y dé^remediar fus - aman aefte amqrofiffimo Se­
da ños;Cób;fef tangfandes,y tan сем л,,-, ñor mi vnico,y folo Bien 
itocidosAabradbféá nueftrqíamo- i J E S V S . 

wLÍ D l i «, j . 

•til ob ЖЗчО 
ШМКО ¥ M D E C I M O . 

Cyyn]%elajitéefi?oSeñorconftn-
"'^iaresfinezsas aíaV. Ada-

ffdie, ^Meffeihaü'ava eferufu-, 
•iafk. 'ÉJífpmta losfavores di^ 
[vinos ta memoria déyfmfe­
riados^ lawecientafu JS/íagef-
•f ad diviña nttevo ¿onfueío d 

'[ta ajHiuiondéjufiervd.; 5 
¡ # E D E ayer-Sabadoí 

hablando con la co­
municación dé v.tn. 
regalada, y encendi­
da, y Con gran con­
tènto viedome def-

pojada porla obediencia de v.m.dc 
ciertas prendas particulares,conque 
mi Señor me avia enriquecido. C6 
®ftos penfámientos m e f y y á l ame-

fa: y como en ella léyeífen , que vn 
fanto fe avia entriíteeido por la 
mucha alegr ia,q avíatenido en vna 
merced de Dios, dióme ami peña, 
fi me avia alegrado demifiada-
mente.Examiné, fi eíia alegría avia 
tenido algo de amor proprio, y no 
era tan pura por lá honra, v gloria 
deDios,como yo quifierarmas aunq* 
por la gran bondad de mi Señor no 
hallé mala raiz en elia,con todo me 
pefó de averia tenido; porqnó ay, 
de que fe pueda alegrar laEfpofano 
eftando fuera deílas cadenas; y efto 
no es nuevo en mi. Y eftando afsi 
fenti la prefencia regalada de mi 
vnico.y amorofo Bien; y hincheh-
dome el corado, v cuerpo de aque­
lla fuavidad fenfible que tiene el 
cuerpo, quando lo vé el alma, me 
dixo. Bien es, que temas, etique no ay 
que: que el temor es guarda, de los te fo­
fos. Como yo conocí tanto, y tan 
manifiefto amor ¿n eftas mercedes, 
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' que tratan de virtud.Lib. i o. STo. 

y lä partís áfelidad de tatos regalos, da y>\ z de nuevo, dt no bohir a ¿as culpas 

y favores, áeordérhe de mis culpas? pzffadas-.mas como no at&bavas de emen-

y como vei, que érá tantas, y tan de dtr lo poco, fófia mi podios, bolvi&s atrás; 

Valde fe me hazian eftas grandezas, mas aera puedes en mi, lo que entonces 

fantigueme,-/ como no ay cuchillo, dcfeavas en ti. to fiyya tus fuer fas¡por 

que tanto penetre, ni laítime como que mis entrañas fe compadecieron de tu 

ios pecadoSjY Al memoria entré los flaqueza mas per eliontrario ay almas £ 

regalos de amor ,á loqual medtxó en'la cumbre de la pe?ficcion,y entre gett 

mi Señor,No fuiftijamás pecadorapa'- (anta, j eh las cafas donde no fe permite 

ra mi. Yo como oy efto en la boca dflraccióndépuado,ahifon pecadores de 

de la mifma Verdad, efcandalifara- defeos; y fin ha&tr pecados , fe deltytan 

me, fi tan preíto no lo entendiera,' tnel pecado por vtia inclinación dsabolka, 

porqué me dixo con claridad en el que dentro dellos eßa a la culpa ;• y eßa 

entendimiento. 7
 raíz que las inclina a perdición, es contra 

Todas las almas que kan de fer mias, elLlfiritu Santo, fes de'maliíia,y agra-

aunque pequen,jamaspie/¡fañ pecar :y en dañfeen el pecado; aunque no tengan, to­

los mif mos pecados ptenftn cofas Jantas mocsmiterloimas eßadifpoficionlosl evo 

para adelmieyy afst aunque como mi fe ¿l trat fi;y aunque fe éxercua eñ obras bue-

robles pequen, no tienen jamas voluntad ñas, no les es agradable la bondad, y ßem* 

de petar: por lo qualfon fus pecados muy pre hallan materia de contrade&ir eßa 

fáciles de levantar.Titano miro mas a la bondad. 

buena intención quema la obra, por effo Eßa condición tuvo ludas,y eßas miß 

jtomo t lia no es de ofenderme; for effo en mas propríedades i y de Ofiti le nació fer 

alguna, minera no tengo fus pecados por- fanto fingido,y pecador de veras; afst co-

graves, ni que nacen dé milicia, fino por mo los que no tienen eßa intimación, tic* 

flacas caídas de la naturaleza efiragada, nenal rtbez efie nombre. Be h'qlti le vino 

ramos, y no raizís; porque el ramo'luego fer murmurador de veras , y fingido de* ^ - ^, 

ß^ßiaiMM^tSl^^en^^^k^E«^ fenfor de los pobres; pues pufo la lengua *g* 

do menos lo pitnfan,es árbol 'con fuer ca\: en mi,que dellos foyeímayor.: Defiémal ' ' 

y tiene hijos,y renuevos. De fuerte, que que en fttrata, le vino apartar fe mucbai 

en los Vaos fon pecados demalicia.y éñlot vezes, délos hermanos; licuando el tuerpá, 

otros defiaqueznytos {que afsi fohyße- traf eldefeoipor^liaraizle lleVaVatrii 

pre es laintenstoni no ofender me,&Mes la fi, cómo lievaaoraa muchos, que lefiguei 

traen fiempfede férvirme, mas 'tomo'fia- porque conto apetecen hmaiode veras ,j 

eos caen los tales, antes, me compadezco de con gffid,y 'lo bueno por fuere a, y fin el 

ellos, que quieren, lo que no pueden-, "yfg de aquí les nace, el fer malos, pareciendo 

ésfdereanfiempred fiSir','ionio''2¡{Jftós¡yf buémsfporqse apetecen, lo que nopueát 

bafcanfubir, doäde los llama el Padre;y coú íá ibra,conlá'yoÍiehtad ; y dos tales 

no foto no puedhtperfi, masquatomásfe aunqueeßenewrfffrü obras 

isfutrean aello\ tanto menos pueden % j r fantas,no por ffiolpjohipoi^ no aman, 16 

mas caen. Pues que hita el Pairé 'aéorór- qfieha&tn, y defeafilo múo,que nopuede^ 

fo,queeßoye'enf^bq9%ßnoro^p»)or'. bizírtfiomplMeHfeentilo.Eßosrelaxa 

todas las dißiuliädes^ue les impide a fus ffem)re las Comunidades,y deshaze» laí 

kyóselpaffk'y tómsrios'enUs bráfQS:pa- buenas igfiumbres deltas , áfsi como los 

raqui enhsfiiyds fuédandoque'finellos otros en los mi/mis vicios fon eñ' alguna 

tts'es m pofstbtf?Éjfiás,Hqa, eradlas an- maneravirtuofospor él amor,conque 

fias detus cóñffstoñe.sen medio de tus . \ aman la virtudfy'tas Ufas 

kefsuydos,yélprometer,y haiar ystos coi fantas delli\-



57 r. Befengdho deReM¿iofos,y de alma* 
f- tenca con fu Pan. AlumefuyáacoP-

A * tar, y dormir como vn animal defr 
'Padece la V. Madre m Z*an h las dos hafta prima, penfando q 

. ¿ ' f ^,»1*1.7, L A me leuantaria con algún aliento, 

í dejamparojje^edad.yha- ^ f i i e p o r demás;porque peor me 

lié remedio en U preferida de leñante. Defqaevei tal remate en 
Chuflo Sacramentado. Á comencé a hazer examen de mi 

J coíiciencia,noporq.nada de nsáevo 

EStava vna noche antes d é l a me dieíle cuidado por la mifericor-

comunión tan rejaxad^y ruin, dia de mi gran:Padre:mas mirando 
como vQJoeíiovrfiempre.qKe mis faltas, y pocavirtud,-,1o que es 

me falta el regalo del pecho de mi de miparte,hallememuy fobervia, 
$e.ñor, y tan rematada defpues de y •fin ninguna humildad fiendo el 
Mavtines, que probé a rezar las ho- abifmo del defprecio:.y no haUé,en 
ras/y fue impQÍHble, poder aten- que manera ácufarme dello, ni el 
der a ello, ni fabia fi refava el Pacer como, ni quaiido aya caído en ello, 
^ojler , ó no. Defpues queme vei y aíiimifmo en l o s demás pecados* 
tan rematada',y ruin, y que la dif- y afsi pedíale ámi Señor luz , para 
ciplina no me avia fido de proye- conocerle, y dezis:que es eiio.Eieá 
cho para.entrar-en mi, uno que ef- mip,como en ei golfo de mi perdi-. 
tava como vna cofa aturdida^ ver- cían fi conocía aver hecho pecado^ 
dad asaque de la noche, y. día pafa- no Jólo me arrepécia luego al pun-
do <#aya£aJ&.de!ífcfiño)mas eíto fe tp, y me confeiíaya con vos,mas no 
fuele otras,yézes reparar con foía podjitener. repofo, hafta que buf-
.yna hora -de füeñoi-mas otras yezes. cava. remedio, para echarle de mi. 
quiere ni i Señor, 4cOnozca lo mu-., por la confefsion?.Y aora fabiendo, 
cao maíe% que en -tan ruin natural que foy la mifma miferia, no hallo 

".r- K como él mío ay t, para defenderme cofa particular, ymenos quando ef-
* 6d' i i'/ ^ei^.pc^qüe:parauq^e;-cb^ozctambs; coy fuera de la cpzina ; porque no 

algo de |Waiercedé>.,y favores fo~ hablo có nadie? Si' es falía,ó verda-
^reuátugáles,, es meaeft.er.eqnpc.er. deraefta paz,y quietud de mi alma?'" 
Il ' f tqn^^.gne^de^troea.cafa.te^ , Á.&i andavá,bHÍcando la caufa de 
n.emos,;y q eneftas bcafiones.eche- mi miferia, fabiendo, que para ella 
rnosde verája ;c|ara,que.abatidas, nqesmenefter,mai que la quede 
h ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ § S ^ ^ l i ^ micoíecha yo tengo.Durómeelef-
^diiigenC^qjtuíeftfa. miferispue- car afsí todo el tiempo, que las R e -
de hazer síipo es'cogé'l (opio de| Se- iigioías confeifaron3y todada Miífa 
ñor. No.hablo en ."..eíto con almas rezada: mas queriendo confagrar 
C ? . n c % | - k*e t Q d a fu vida han gaf- comencé a fentír entre aqueftas t i -
tadpenfery^amiSeñoríporqcla- nieb\as, aunque no fue para desha-
ro efta.queferap diferentes que mi zedas todas; mas reparofé algo oue 
ruindad, c o m p á s que tan de atrás es cofa para aflombrar, aunque mas 
nantomadoJaearferaeníu íérv i - llena efté de mis ruindades d e la ; 

cio,y las propiedades ferándiferen- manera q hallo amparo delante del 
Mi mmmlm d e Tengo he-

chaefperiécia, que en fu p r J e n c L 
£uraleza:de mi foja, digo como mas no valen nada mis ruindades oara 
Hiiferabie,quequantas.almasélíuf : r e g a r m e ; de fcgffi 
' ' • • • ^ bailan-
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que tratan de virtud.Lib. 1 1 . 572. 
baftantesen fu prefencia ningunos v.m.cuéca ;aíli ds tos favores, y mer­
de mis enemigos a darme pena: y fi cedes como délas fequedades;y aíH 
íiempre le efluviera mirando , no lo hago, fin pretender en eíto otro 
dexaria de arder en llamas de fu fin, en quanto es de mí parce mas, q 
amor, el qual aunque mas muerto foio paíTen mis cofas p o r c i jmzia 
eííe, recibe nueva vida en el mirar- de v.m, y en viendolo,q lo queme, 
le,- como fi vna lumbre fe apagalfe, fi mi Seóor no le mandare a v. rn. 
y le llegalfen á algún gran fuego , y otra cofa. Al fin fe llego la hora de 
ellabolviefe a fer cóéi encendida, la comunión.- y efiando las demás 
Acontecióme, hazerme mí Señor Reiigiofas comulgando, y yo efpe-
éíta merced canfín poner yo algo rando mi vez fubicamente fe ofre-
de mi parte, que voy de la cozina ciò á los ojos demi alma, ver a mi 
di vertida j m u y derramada,y llegar Señor Crucificado tan grade, como 
al C o r o , y hallar el Santiílimo. S A - quando por mis pecados lo fue: te-
C R A M E N T O leuantado en las manos nía la Llaga del Coftado abierta ; y 
del Saccrck>te;-y en mirandole, no della faiia muy gran golpe de San-
fer menefíer mas,para trocarme De gre. "Llamóme, y dixome: Allegate 
fuerte, que cafl yo no conozco eftá. arni.Hq&^que esfaerea que Tefeaforta-
mudanza como indigna della : mas lez,<i def ¡eos ,y comida que doy vidala 
eíie día aunque fenti efte rcgalo,no quienfe llega ami. Comécò mi alma 
fue con U tuerca que-tos demásjpor con efta nueva merced, a cobrar íu 
que las demás vezeses,como fivna caudaí perdido,y a regalarfe,y en-
perfona eíiuvieífe cercada de ene- cernecerfe fus entrañas có efta mer-
migos,v alB cercada ilegaíTea la pre ced: y llegando á la comunion,fue-
fencia de poder mas fuerte q todos ron fiempre aumeatádofe los efec-
los contr*rios:y en viéndole -aífi/fin tos caudalofos, y amorofos della ; y 
aguardar que ella pidieífe focorro, aífiencomulgando/entíelfuegOjy 
él con folo verla affi,'movidode las" dulcura fenfiblemente en el gufto 
entrañas de fu piedad los mataííe a corporal.- que eíto en mi es ordina-
todos, b los hiziera ir huy endo , y rio, defde que mi Señor, y Padre de 
reftituyeífe la perfona fatigada, no amor fe comentó a féñalar conmi-
folo en aquella alegria.q avia perdi- go, haziendome efta fenfible mer­
c o de la paz.y foíEego interior., mas ced, encomuigando ,y algunas ve­
la dexafe llena de otros innumera- zes en la oració. N o me parece que 
bles bienes: que efta merced he re- jamás me ha faltado,fino ha fido fb-
cebido muchas vezes de íaprefen- la vna vez,y efta no me falto del co -
cía de mi SeñorSacramentado. Mas do, fino no fue co aquella viveza,y 
eíte dia no fenti en mi aquefta fuer- feñálada merced que las demásjmas 
ga5 y favor q en los demás, aunque oy fue* viviífimamente con tanta 
como digo,fenti mudanca interior dulcura, y amor,y regalo como fino 
có fu amorofa prefencia à la mane- fuera yo la de las tinieblas paífadas. 
ra que en vn apofentoobfeuro en-

tra luz, y le ponedefuerte, que;no j£ Q £f ¿t_ JSl C E. 
eftá-del todo obfeuro-.ni con-luíke. 

• Para deci ararle a v.m. mis igno- Q l vn alma de amor herida, 
rancias hago los difcurfbs, que pue- ¿ ) d è ì ìaftimada, y aufente, 
do; porque me mandan de nuevo, fi fe imagina olvidada: 
que de todo loque fer pudiere dèa quien avrà que laccuifuek? 
^ Veíe 



Defengano de Religiofos,y de almas 
lo que me quififte .fiempre." i 

573. 
Tefe pobre, y eftrangera, 

y es de Hnage de Re j es; 
que miferias entre grandes 
a todos iaítimar fuelen. 

Y aunque eftáen efta mtferia, 
y la Hora, gime, y fíente, i 

; efperancas tiene ciertas 
de gozarJo que apetece. 5<i 

Cafada eftá por poder, 
i con quien es Rey de los Reyes 
( por las manos de la Iglefiaj 

que para efto ella tiene. 
v . úúi ob ? , h . . U I . i ' ; 

Mas con todo efte favor ,. sil 
• mas feeneogcy en mudece» - • 
- porque el íer de tal eítado 
•. muy gran pureza requiere. 

"Conocefe por indigna í 
. de tan foberanos bienes, 

y can llena de miferias 
como las que tuvo fiempre. : 

Utas la afligen, y cercan, i, : 
y en ver que puede perderfe, 
es dolor can laftimero, 
que con nadafe entretiene. 

En fola la foledad 
- aíli fus regalos fíente, 

y mientras mas regalada, 
v amor, y dolor la vencen. 

Ay, vida del alma mia, 
< ie dize vna,y muchas vezes» 
Í li efta guerra fe acabaíTe, • 

y mi amor líegafle a verte! 

Tanto te efcondes de mi, 
mi dulce.y mi Efpofo aufente, 
que mientras mas te conozco, 
tóenos puedo conocerte. 

Y con las clarasnoticias, 
y fehaladas mercedes, 
conque tu amor me defcabre, 

Eftasdifpiertan mis anfias, 
y con todas ellas crecen 
las fatigas de mis culpas, 
contra el q es bien de mis bienes. 

Y como folo tu amor 
penetra, laíUma, y hiere, 
nadie fe fíente en la tierra 
fino es, donde eieítuviere. 

Todo lo demás es burla, 
que nada fencir fe puede 
de las cofas de la tierra, 
aunque parece, fe fienten. 

J 61.» 3 

Amadores fervorofos, 
que ami Efpofo amaftis fiempre 
defta verdad foys teftigos 
firmadla a todas las gentes. 

•"}', -yúicj .23 Z-te'jv ú¡mt r. a .i Csyp 
Y vos amante divino, 
-.. vnico Bien de mis bienes, 

fi os he de gozariEfpofo, 
como tantoTc detiene? 

YTi mi centro foys vos, 
y efta alteza no requiere 
otro lugar, fino el proprio: 
como vivo, eftando aufente? 

Muerte proiixa padezco: 
que anees qae te conocieífe, 
como no me conocia, i 
no fupe, eítimar tus bienes. 

Mas ya con la clara luz, 
y rayos rTplandecienr.es 
del Soi alumbran el alma; 
pues es el alma fu oriente. 

RESPVESTA 
de ¿Señor. 

T Lamas de amor me demanda?,1 

J L ¿ ellas pides, y ellas quieres, 
que 
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que tratan devirtud.Lib. 11. 
que el Sol es fuego, que abrafa 
en el alma, donde hiere. 

Y pues ellas fon capazes: 
de gozarme, y conocerme: 
como «o me bufca nadie, ••• - -
ni de amor por mi fe muere? 

Danle efte amor, que le abrafe 
al alma, que por mi muere: 
que es el regalo mayor, 
que puede gozar aufente. 

Y fi en la cierra es Princefa, 
y ha de fer Reyna entre Reyes, 
efta alteza defte efta do 

4 no es jufto,mendigue fiempre. 

Dadle el Pan de cada dias­
que efte teforo de bienes 
para el confüelo delalma 
lo dexó fu Efpofo aufente. 

Que el precio quedáis por ella, 1: 
defcubre en lo que fe debe, h; o ¡ 
eftimarvn almapura 

' venida de vuefírosbienes. 

Ypues el amor lafube í -
a efte fer fobre los feres, 
que es fer Efpofa de Dios, 
no caiga,ni fedesleñe; 

Mire, en que pone los ojos, 
no fe enfuzie, ni tropiece, 
que el fer tálamo divinó, 
muy gran pureza requiere. 

C A I I I . 
:ii 2O<;Ü«> 

Favores eflraordinarios que ri~ 
abe la fierva de Dios en los 
exercictos1humildes de la co­
cina. P on derafe yquan pro­
porcionadosfon i.fara affegtíz 

.574* 

iar el aciertó> y tener feguras 
afsiftencias de Dios. 

O es cítala primera vezjporq 
'Nj es mu7 ordinario el hazer 

-sb - efto mi amable J E S V S en las 
obras de lacoziná,donde no hallo 
ningún eftorvo,fino antes hallo allí 
el dulzor, y trato amorofo con mi 
v n i c o j folo Bien.que citando fue-
radefte lugar.me falta.No a? eííor-
vo en mi por eftas mercedes .• que 
muchas vezes me ha hecho mi Se­
ñor efta merced, friendo los hue­
vos , donde es forcpfo a cada vna 
darle, como lo pide, y tener cuyda-
do mas que en otro lugar, no ener­
va ,• aunque la mano, y braco natu­
ralmente tiemble ,yfea efte algún 
eftorvó, aqui es, donde mi amoro­
fo Bienes, el que repara efto,y fin 
Celfar eftos efectos, él haze, que no 
aya falta con tan conocidos mila­
gros, quanto él fabe, y el alma que 
entonces los conoce, fíente,, mien­
tras dura (que defpues.de-paitado 
no fabe conocerlo ) porque queda 
tan admirada, y fufpenfa, que cofa 
ninguna puede apercebir, ni cono­
c e r l e lo que gozo. Mas quédale al~ 
gunas vezes tan anfiofos défecs de 
padecer, y de fer abatida,é injuaria-
da por fu amado , que fipor fuerte 
esbaxa, comoyolo íbv por mi na­
turaleza, efto es fu contento,y aqui 
halla paraifo; y conoce que el darle 
efta naturaleza ,fue preda del ama­
do, y joya rica conque la feñaló. Ef­
ta tan cdcenta en ellos, q no puede 
ningún cudiciofb de honras, quan-
do el mundo le llena la medida de 
fus defeos.hallarfe con el contento, 
que el alma fíente aqui; porque a 
ellos de eífas honras fe les liguen los 
trabajos, y a vezes la mifma muer-
termas aqui conoce el alma,q efte 
defcanfo fe le dib para defcanfos, y 
comentos, y q»e los que de aqui fe 

le 

http://defpues.de


lé fbuen fon felififfimos, y le dan Pues filos bienes de la tierrafün 
paSb para la felicidad cterna.Yco- tierra, y en ellosno tenemos, fino 
mo en la luz que recibe de fu ama- tormentos, que traen configo ,• y la 
do, iVdefcubre eftas prendas defU baxeza, y defprecio es grandeza y 

-amor ballafeeneHas-CQmtanrgrar preda del amor de nueftro amable, 
de contento, que fi le pufiéfeñ de- y dulce Bien J E S V S , y es la-joya, que 
Jante todos ios: Cetros ,-y: Coronas el masamó, y laque para él nqs-ha-
del mundo, auTlGs.defpr eciarUü* ze mas hermofos,y agradables a fas. 
les darla con el pie de fu voluntad, ojos,quedo otras ningunas obras]; 

.-como fi fuelle lo peor,y lo masabor por fer el defprecio hi)o de la huípil 
recido del; porque allí eftá ella en- dad, y la humildad filia de fu amor: 

- - ** -. 

• leñada de ib amado , y es dóde fabe 
hazer aprecios por la Iuz.q alli reci­
be;? fríe viefíe en eftados leuanta? 

-dos, feria ello fu muerte,y tormeto: 

como el alma, que defea agradarle, 
no fe defnudará de fi mifma, y de-
fechará de fi todos los ; peu% 
mientosde sutorididdel mundo,y 

y aili hallo yo,que no han hecho na- fe veftirá défte;efpiritu de humij-
da en ferviciode mi amorofiflimo d¿d ,y defprecio para fer heruiGfr 
Bien, quien los:hadexado; porque en los ojos de fu amado ?Como ca-* 
como tenga eftaluz,antes es dexat; brán en vno altivez, y honras del 

dos güito proprio, que no mortífi? mundo, y con ellas el pobre, y def-* 
.eacion. Y fi.aliiledámiamorbfi/Hi' preciado J E S V S ? Gomo rscebiráen: vfd.zil 
mo Bienal alma ojos de Lince.para el feno de fu alma al gúfanodéfe- %ttfq* 
que fepa> e l e g i r y hazer aprecios, chado del pueblo, y acoceado del. fi 
dexando lo queei bafura co precio defeandole.a él ,bufca honras deb. 
de oro , y tomando el oró con pre- mundo, y.mandos, y primados déi,.v 

XAQ de bafura, y por tal tenido del y no al defprecio amado de fu'ama-; 
mundo: quemiéntras no conoce el te,y por él todas las cofas de defe- . 
iafma eftos teforos^los defecha;porq chos , y menofprecios huyendo de 
no conoce el valor, que ellos tiene.- fer eftimados, y abracado todos lof 

s Haze mi Señor eon fus fier vbs,Io Iugares:donde llama la óbedienen, 
que el Sol con las Eítrellas: y no fea- y bufeádo en ellos al que ama el eo­
lio cofa donde efte foberano Maef-; racon; pues fabemos que elle lugar^ 
tío defeubra tanto fia femejaníacok y qualquiera de defprecios es el mas 
mo es en ella criatura.q él crib;por cierto, para hallarle? Porque coma 
que para q en las Eftreilas parezca el fruto déla oración , y regalos & ' 
laluz.que del mifmo Sol recibiera, ordena para el cumplimiento dé la * 
haze él aufeneia delías, efeondten- Ley amorofa de Dios , y exerciclo 
dolosravos,dedonde ellas eftuvie^ de las virtudes;ellasfe'hallán tií la 
ron; y aíti cada vna defeubre fu luz. oración, y la oración en ellas. 
Áííi efte amorofiflimo Señor encu- _ Direleá v.m.tafnbienjo que me 
bre en alguna manera los teforos, 4 pafio algunos mefes ha. Yo fali vn 
da al alma, para q. en eíTos mifmoi dia de la oración co el regalo,y ím1 

que le dio, Iuzga ella, y mueftre por go, conque mi Señor me haze mer> 
obra fhya.loq obra en ella efte fobe- cedes; y no fe me acuerda fifueál 
rano Senor.y todas eftas fon obras,q recebir alguna ínjuria,ó mandarme 
^ p r o c e d e n ; m a s c o t o d o e l l b n o s algo,Yofentidefabrimiétoénéll^ 
tes aplica^, y laspaga folo por la en- y mirando en mí dixe: qué es efte* 
Énega,q de la voluntad le h a z e m o s , Efte e s frutó de iáorac i^^i r i ' fa l ta 



que tratan de vk 
qué voy errada:oración,? fobervia? 
Demonio es efte, y güitos de fata-
íias fon los míos. Pienfo,que me di 
Vnadifciplina, yhize lo contrario, 
de I© que fentij porque fi es vncion 
lia devoción, conq fe facilita la car­
ga délos trabajos,? ami fe me haze 
de mal, efte es efpiricu de fobervia, 
y yo pienfo,que es bueno; y affi me 
fatigué. Mas defpues conocí, q avia 
fido defecto de la naturaleza, y que 
todas las cofas efpiritúales eran có-
trarias á la carne.y efte defabramié-
to del la avia fido; mas q avia acer­
t a d o s penfar tato mal de mi; por 
que de no penfarío, podrá fer q fea, 
y no fe encienda. Por lo qual qual-
quiera perfona, que íe fintiere con 
eftosefectos,ha de refiftirles cd cuy 
dado; porque lo que n o comencó 
con fobervia fino por defecto de 
la naturaleza.podrá fer que venga a 
ferio,fi en ello ay defcuydo de no 
caftigarnos con lo contrario.Por lo 
qual es provechofiftimo a vezesde-
kar la mifma oracio, para exercifar 
obras de obediencia^ del defprecio 
proprio; porque el alma que defea 
agradar a fia duíce,y amorofo Bien 
JÉSVS ha de veftirfe, de lo q él fien-
do el mifmo poder de Cie!o,y tier­
ra fe viftió. Y ñ él fiendo efta gran­
deza/toda la abrevio por el alma; 
ella fiendo tan nada, no es mucho 
dexar elfa nada por ella mifma;pues 
es ella,la que gana en darle el con* 
t:nto que le íéa poífible, y veftirfe 
por él, de lo que ti fe viftió por el'a 
en ios trabajos,ydefprecios,que por 
ella padectó;porque no es razó", que 
entre amates aya defconformidad. 
;~ - J ' ' 

C A P . I T . ' 

r,Muefra el Señor a fu fiema el 
goz,o, que tuvo en él temor> 
'que padeció > y de que fe hiz¿o 

ud. Lib.iu $76* 

mencionen el capitulo figun-
do árdete dente^ sfiilo que de­
be guardar el alma en los re-
ab os. y favores divinos. 

ESte mifmo día de la comunión, 
como yo me quedé allí gozan­
do de las mercedes, que mi 

amorofifímio Bien me hazia, dixe-
ron Sexta las Religiofas, y llegando 
á aquella palabra,qdize: exttU ffd.i 

utio coráis mti funt. Refpondióme ytrf.i 

mi Señor á la pena, que yo avía te^ 
nido en alegrarme , diziendo : To 
foy el alegría de tu coracenzy no me pe-

fe, de verte ttmerofa¡ aunque pudieras 

gozar dcÜA fin culpa ninguna. To tela 

embio, y viflo s. tu ceraCon de alegría 

fufiaty en mi; mas viéndote recatada,y 

temerofa en dla}agr¿dafme a la mane-

ra,q»efe agrada, vn Ejfiofo, que aman­

do mucho a fu Efpofa , le embiara cada 

día nuevos adereces; mas eia pudien-

dofelos vefiir, fin por ello ofender al 

£fpofo, paffafa amor aidinte,y embia-

fieles diziendo: guardadlos attá, para 

quando os vea, y vos vengáis al defpe~ 

Jerio, que para ¿fie defiíerro ,y fuera, 

de vueñra pr efencia baß ame veßiy 

fayal,y luto} pues estoy aufente de vos* 

Defla manera me agrada ¿el huir de la 

alegría; porque da maeßras la Efpofa 

de fer muy amante, y cafia , pues foy-

lo luto , y pena de la vida paßada 

quiere , y fayal de penitencias, que 

antis le iafiimen, que no la alegren» 

Afsi ton islas obras enciende ella 

mis fu amor en el del Ejpofo : y él 

ftr halla mas obligado a eüá por razón 

del cafio amor, que ella le muestra? 

y no por ejfo dexa ét de darle mil re­

galos , mientras ella menos los pre­

tende. 

To me huelgo ver a mts almas entre 

los trabajos esfarcadas,y en las pro/pe-

ridades temerefasiporque efle esfuerzo 

acomete,y es cotrario alaspufilanidades, 

Ccc £ 
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y cebtrdiis:y-eft*cobardía,} temor guar- bias almas,y deln.nmer.fi: de laspth. Math.if* 
da.que no tntre en el alma la,, vina ale- , denles, la qual dándole 7V ropas dt.^fa* 
gri'ay (áfaca vana de la ceplacecia pro- ero para el aldea, donde [oto fu -cuerpo 

PlhiJ efie é<S8*É8 ofiegufafeóme en~ •vive, me las buelve,y pidejqtigfeán^ 
la pufiUnimidad esfaerea ta '¿Jadía;por guardadas ¿ para (¡liando To la traiga 
que lo'vn&,y loctrofon armas $ guarda t ami Ciudadi. porqué en fu tierra, y fin 
amparan,y defiende el Reynó del amor^ mi confoleeífayaleftácontent.a^yeffyr 

que Dios tiene en el alma; elqualenda quiere vefiir en ella, y andar al vff. 09$* 
el- edwyfa-rso por defirmriy qmndo a fio Yo,qmndo efluve en ella melveftii 
nopuede^rocw a mancharlo , y desluf/ De les trabajes, y lagrimas quiere efia 
tr-arloconlaefeuridadde losdefe$es,é querida mía andar Vcfiida ; porque 

-i wperficciones por todas las vías,que, aunque- efla ropa es preciofa a mis ojo'Sj, 
lefonf.opi'b.lefi porque como para él no d los delm.undo es muy defabrida, ynoZ 
ay mayor contrario que Dios ffombre}y la quieren.; f"si fióla ctti qmere efla.pot' 
cenyraM'notienefuercas,nipederían- prendar maseon ejfiadffcreáon-mt. cof 
testen ¿as fay at efik aherroxade, y no r#con,y.fer. aborrecible a todoslosdel 
puede moverfe fin fu licencia,vengah mundo. , ,. 
ien el hombre j quiere entregar fe a i'; 
y a!si es menefiyrefi.iren centinelayy 
U -Efpúfa efiéfiempre con cuy dado,ha fia 
ver fe libre de la cancel dej, cuerpo ¡que 
hafia efie punto han de durar las bata-
Has-.r Dorio qmlle efiámny bien elfo-
ya fy futehafia.que con ü ropa de la 
inmortalidad alegremente fe defnude 
deyjfa.s^y fffiMgA ; las que pirafiém-t 

preleha%dkdfirar,yfi plativd.^ ,J 
charlas,mientras Mesfper-e Ú.m.,,yfüe'.,. . '•, • ~, / - V¿ 
pcmkíyio ha detener fin. Mas pafíadder / ^ O m o te*go tan fenfíilas entra-' 
UnteelarnordefuEfifoyemhiateflr-. ñas (.como mi araoroíb Bien 
gumsjoyhs,de las que le ha- de dar }l, f ~f que me las dio, fabe.) affi cbrí 
quando fe efclue elc&famieto; m is ella, ellas hablo a ellas Niñas., dé íá fúer-
no fe las poneyfinoguardalasiy.fi lA,cafa, te que mirara no las mias,que éífas 
en que cfiá, es de ffi> '.tba¿embi.afelat a no importan nada , fino las de^nív 
eldiúendole, lo que tudizes aora.Ño amqrofiífirnOjy dulce jÉsy^SjJiüe es 
quiero mas de vaefira prefencufo.elh Ip.qbefobre todas, las cofas arnarni 
recibire-eíias galas.-que:may que fiar, corac ionfillb:y coh eíté amqí%y mi-
delacafitidonie efioy. El día que. nos randolas c o m o a prendas füyáfcffia 
veamos yunt os ,m* las dareisíq no quie- yo fin vn repelo ni falta quifieta p64 
r%ii fenfia-me ami con ellas mercedes, nerias en, fus bracos amoroio^a^i4 
m que.mis.cjos, nilos de nadie véanlo folas de algunos défcuydos 116 qua | 
£para mi'tenéis. Tfi aun hombre mor- tengo propueflo de no tuzer ; pórq 
tal.y d£.yierra obliga la EJpofa,que ello embiarme a j b andar, que guarde el 
hiziemyomofera pofsible, <y¿ en mi co- coraron de todo cúydád.o^e ' mídá 
rafon amerefotfuetanto mas ama,qui- limpiarío.ívlas fimí arnorofoBié es/ 
te vá de Criador a criatura., m eílime como es el q rae lo mada por fu b o ^ 
en mucho fu cordura?.: T.diga a los de fu campara q me muéflfá el eftado,en.q 
cejfkrj Corte: Vefsaqni vna deltas JA- e i í á j relaxacíd.Q yo no créo thajta q 

: w.: da 
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Vifon de<vn dmaqmfe avia 
defviado algo del ca-Mtn&'dfc 
U perfe-c¿№,%foYqUe*jidwiv 

c rabieydeMérmpaia'compúmt 
íaviddMÍivdeoyiiaeoffteM^ 
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que tratan de'-virtud. Lib.ii. 57 s. 
la obra me certifica? Paííb a ñ i q u e ? amor de Dios q te repares, y mires 
vnanoche deltas vei entre los f u e r ñor ci:fenti.q ay en t i mudanca,y no 
ios,que tengo referido, como fon, fé en q.No me refpondíó có di íguf-
vnahuertatsn yerma,que vnahoja to; m a s deípues,me a y i f ó B e a t r i z , 
verde en eiSa no avia, y era la de ca- fer verdsd5no fblo el eftar décro de 
faj y no la vei como efíá, que tiene fidefierca, finoeftar en ella alguna 
arboles, y algunas verdurastnq efta- foberviaocuka de fus mifmos ojos, 
va afll. fmotoda feca, y arrancadas y no entendiéndola: por qél demo­
las yervas; defuerte,que ni feñal de nio procura defpojarla de las mer-
aver fido en ella-nada verde, avia cedes, q mi Señor le hizo por la hu-
por ella. Vei a Catalina, y acompa- mildad,conque fe fugeto ami; y afii 
nada con otra Monja harto contra- procura.que con fobervia la pierda, 
ria a efte caminojaunq fu intención V.m.repare efto,q yo por mis peca-
feria buena.Era tanta la fequera,q la dos todo fe me buel ve acras por juf-
tierra parecía cal de feca:no porque to eaítigo de mis culpas.q fon gran-
no fueífe tierra.fino porq la fequera des.no quiero yo dezirie nada a cer 
le da va efté color. Diole a! rededor cadefto; porque quando caen eftas 
muchas bueítas; y déla mifma ma- tinieblas fobreel coraron, fon tan 
ñera eftava que vn árbol feco, y to- efpefas,y aprietanletanto,q prime-
do yermo. Eila.y la que la acompa- ro es meneíter.que le dé luz nuefiro 
ñava,noparavandeboltear ladilla- amorofiffimo Bien,q fe pueda spli» 
eia de vn dormitorio3queilaman él car ninguna medicina j porque to-
de en medio,y en éí fe ha eferito lo da fe convierte en daño, hafta que 
mas defta obra; y mi Señor aquí me aya en el alma difpoficion para re-
ha hecho algunas mercedes. Sobre cibirla; porque íe vea la falca q haze 
eíte, v froncero del fe vio la Eítrella, la oración, aunque íéan en exerci- v 

quádo mi Señor me comento; a en- cios fántos las ocopaciones,y de tá-
íeñar doéttinajen lo q eferivo; pues ta caridad.como fon fervir á los en-
én efta ventana eftava yo mirando termos. Verdaderamente que fuera 
aquel boltear con alguna canfera. defta Ancora no ay Nao fegura,por 
Segú entendí, yo tema en la mifma bien pekrechada que efté , y en ella 
ventana vna talla partida por me- eflá feguro ló mas derribado : y no 
dio, y llena de agua : pódia eftarlo; me parece ami, que fon los exerci-
porquelo q le falta v a , mas erap¿ra ciosdela obediencia, los que noS 
defeubrir la clareza del agua,que no echan a perder; porque efto es im­
para derramarla.Defqnefe hartbde poífible, que las obras de mi amo-
dar bueltas,vinofe donde yo eftava.- rofilümo Señor no fon contrarias 
ypore l mifmo lomo del cavatlete vnas de otras,fino muy juntas;aunq 
fubida me pidió vn harro de agua, tengan oficios contrarios.Lo qnos 
de la que yo tenia en la tallatdifelo, daña ( ami parecer es.) el cuvdado 
y bevióla. , demañado,conq nos entregamos a 

Yo difperté, y como eftoy hecha eliosfporque como el coraron efta 
adefechar de mi eftas cofas; porque amando en todb.lo que fe debe ha-
en eiíasno me hagan algún engaño zerfe puede tmeroracid ; pues fi la 
mis culpas,olvídelo: mas yendo e n büfcamos, en todos los lugares ha­
la oración aencomédarlaamiamo- Hamos materia d e l i a j S f l i en iobue-
rofoSeñor.fenti en ella gran muda- no, como en lo maio; porque ver á 
ca,y dióme pena, Dixele,Hija} por los'mstidosenlascofasdel mundo 

Ceca foli-
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579» Defengano de Beügwfos,y de almas 
foiicitos, y cuydadofos en ellas, allí mos af.desde nofstros,y los cuy dados dé 
hallamos la reprehenfió de nuefira cüos,euos gafara eItiepój aüi nos Ьлга 
floxedad,- y eii el hazer vn guifado, mas d*ñe,% nofotros a ellos provee he. -
ya convna efpecia,ya con otra per- ¿: De fuerte que el eriaco en q vei 
fkionandoie en el labor; quien no a efta fierva de Dios, no fue la caufá 
•faca de aquí vndefeo de hazér vn del, eftarpor laobediecia ocupada, 
fabrofo guifado, para daife al ama- fino- por dexar ella entrar los cuy-
do cotí el fabor, y gracia de las vir- dados,y no traer ella la oració afidá 
tudes? AI encender el fuego, quien de fi. Antes defto le avifó mi dulcif-
no miraen eña figura de la fuerte,q fimo J E S V S , y le dixo ai alma cita 
el amor fe vá encendiendo , y en el palabra#r¿/w»¿ femper intentas.QX\Q 
agua lo mifmo? De fuerte, que fi ay quiere dézir.-q fiempre fe ha de te* 
amor,todo lo que fe trata es oració, ner gran cuydado con la oració.Ella 
y todo nosfirve deiügar deilajy allí me io dixo,y yo me alegré de oirfe* 
fe hallan ios ratos de la quietud , y io,mas no entendí,^ fe leapercebia 
repofbjmas quádono le ay, y dexa- por fu defcuydo,antes entendí, que 
tnos entrar en el corado los cuyda- el cuydado que en efto traía, la dif-
dos,el!ós impiden todo, lo q pudie- pertava a dezir efto:mas defpues he 
ramos tener en ellos de provecho. , «onecido, que fe le dixo al cora90, 

: Aeí tarazómedixomiSeñorvna eftandoyaaígofria.paraquemiraf-
vez, pidiéndole fofliego para vna íe por fique fon loscuydados péfti-
perfbna,qüeleocupavan losProxi- íenciadel amor sporque fi al amor 
\s\o%.biíe,q'jamasvenga diosProxU í e ie quita el cuydado > queda def-
№rs,fn imer la oracñcar/figo: mas qua- pues el tenerle fiempre,en lo que fe 
de vaya aUordáv;müevealíalos Pro- ama, que efto es amor. Pues fiíe da 
ximes,fino los enydados delles quedenfe efto a otra cofa, por buena que fea j 
afuera.paraque a/li no le impida"en los qué fe le dexa al amor? A las demás 
ex eremos mas alzos i porj¡ el enemigo obras dexaíé el. exercicio del cuer-
te ayfaéa noimpidemlos afrosdeamor pondas manos,?piesí que como no 
socapas,niulhMmotro tugar шете^ fe les dé el cuydado,no harán daño 
te con elhs.% fi afsi lo hiziera}faciUofa al exercicio del amor;mas fi damos 
fuera refiftirle. Lo que élhaze, es traer ios fenos donde el amor ha de eftar 
de lomas a lo menos, y de la alteza del á } 0s cuydados por fa ntos , y juftos 

fmgo del amor á lacaridad fraternal, & que fean, ferán dañofos á la oració: 
no es tan alta. Be manera,^ a los exer- y quaneo ellos fon mas virtuofos, 
ticios de ¿os Próximos fe hande darlas tanto mas peligrólos fon pararobar 
sobras fin cuydado ,y en ellos mifmos le e \ cuydado-porque el que no es.juf-
hemos de tener de la oración Joaziendo to, es ladrón mas defeubierto: у co-
eratorhde las etafiones,% pudiéremos, noce elalma.que haze malen darle 
hurtándole el cuydado a los trabajos afsi entrada,-mas fi es virtuofo, no piéfa 
delalmacomodelcuerpoimasqtiUode q haze mal,en darle el cuydadojan-
aüi v&mosfhcmos de dex&r á losProxi?- tes pienfa,que acierta, y q iría erra-
mosdtliodo,y folohallarfe elalma,y doelcamino,fi affi no lo hizieíTe,* 
Diosentodoelmmdo%porqafsinoshe- porq como el mifmo nóbre de vir* 
mos de olvidar de iodo .corno Ji todo e/fe tudpide рб tualidad en ello,dafele,y 
munde fuera defierto,yfolo,para que el eonella el cuydado : y affi fin fentir 
alma afolas fe hallafe en los exercicios fe halla vn alma eftragadiffima, y 
de amenper&jten ellosmmlosPrepei- nopuedeconocer,de dode levino 
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que tratan de virtud:Lib.Íií*x 5 so . 
e f t e tría!; porque con la apariencia en amado nofe'hade-vdvirdlno i b -
de bien, y ds virtud anees píeñfa el lo para lo que fe ama. Üefie amor 
a lma , que fe avia dé hallar encendir digo q e n ios dé-másay para todo¿ 
da,y no diftraida; como en la ver- y fob-aamor por ía capacidad gra­
dad lo eftu viera, fi ella Tupiera exer- de del amor , y la pequenez de las 
citar el cuerpo al defeavdo, y guar- criaturas, q n o / o n capazes de hen-
dar todo el cuy dado folo para amar, chir el feno del amor; mas aqui dó -
que no nos impiden i as obras, fino de tantoáv que amar, ytan falto fe 
nueftro defcuydo enellas. ballaél amor, y can poquito todo el 
' Quien ama: de qué íuerte haze cuydado qué en la- capacidad de la 
todas las cofas, aunque fea íirviédo criatura cabe porque ha de enerar 
a l o que ama? Mientras no le tiene nadie á la parte deíte cuydado, fino 
delante de losojos.todo el caydado folo a él fe ha de dar affiento, y t o ­
e s , eíto que hagOjfé ha de ver en las dos los de más, como cofas q vá p o -
manos, de lo que ama mi coraron: co en elias.han de fer fin cuydado? • 
y juntocon hazerlo, no lleva ningú ^ - - - iajj d.zz¡^i&q 
/entidqlaobra; pbquetodQSÍosdel C A P . V I . ^ 
que ama,eftán en el amado:> fi ef- r • • i .-
tas obras fe h a z e n e ó puntualidad,^ FwfígUt\ ladmma M Capi*> 

qual allí ella prt. . 
quanto á iosdéfeosLy anfiasdel co*

 rque dem"tenél'-£l\ alma en jiis 
racon que del nofe aparta; porque operaciones. ""' " ^ 
ioqúiemuchoíeama,muchpeflá:en f • si r-n / , 1 0 ; : - t¿u%í¡ 
larmemoria.; Mas quando llega la "\^/t As le aprovechara al proxi-
sifaora defeáda, de llegar averié coa •^Yj .v :mó-efte deícuydodél p o r e l 

el amado , entonces nA handeen^ ; amor del amado,que quan--
trar allí lasoGqpaciones,fino tolo e l toscuydados'nofetrosdeilos podé* 

coracon, y muy íblo; porque allí ya mos tener; porque el amorofifiimo 

JJegb el-fin .-en cierta manera, pata q Bien nueftro fe e-carga entonces 
ibnrdenan todas las obras, q espara mas, délos que eftán ai cargo de ftt 

•amar.-y comoenelCie ío cenan co- amada, yes vntruequeduiciífimo, 

das,fiao es el amor; áífi aqui'qué es ? amorofo: porque ella folo cuvda 
efGielo , queeta lmá puedeens i l e dék, fin admitir ocro'cuydado den-
valle de lagrimas gozar;han de c e a trode fi, auqueíea el mas fundado 
far,en quanto nos han deierpe^us en caridad, de quantos fe pueden 

•dieta íes, para quitarnos U quietud^ ofrecer, folo pordar ítodo e l cuy da-
. y # o r v a r los abraigos dulces,? réga- do a fu amado .-y él quando vea fu 
lados del Efpofo amorofifiimo, que Efpofa con efte vino amorofa,y é m -
alli nos efpera mas proprhme-nte q briag ida, encargafe de todas aque-
e n otro lugar, y nos esfuerca có re- llascofas, que eitán a fu cuydado ; y 
galos, y mercedes, y nos exercita eo cierto que íes pone mejor cobroq 
íequedades.Ellas fean por fu vóiun ella, en quanto cuydado tuviere de 
tad fantiírimá,que por ella el infier- la noche á ta miñana;porque a-ve^ 
no es gloria; más por defeuy do nüef zes gafíara codo eí tiempo cuydan-
tro, y dar aftfS rienda al cuydado- dé do,yál cabo avrá texido alguna tela 
la que da licencia el amor n o ; pues dé Araña:)' con efte defeuy do acoh¿ 
5J , i G c c 3 tece 
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tece negociar mas v/n rato, que fin 
él en todo yn dia.Sea la ccuclufion 
defto , q u e quantO fuere poíliblea 
nueftro cuydado bagamos todas 
las obras fin ninguno, fino folo de 
amar; paraque ellas no ahoguen el 
amor del amado, fino que antes fir-
van de poíta,en q lleguen masaina, 
y en las mifmas obras, hallemos la 
oración, y no la oración á las obras 
por altas que fean; porque fi vn nu­
blado nos cubre eljSol, que nos im-
porta,que efte nublado fea de vnos, 
que ay blancos^ prietos?Verdad es, 
que quádo es prieto, mas tenebrofa 
parece la tierra, y no tanto quando 
esblanco,-mas puedefer tanta laef-
pefura de los muchos blácos, que le 
efcurefcán éafttói como la nube ne­
gra. Quiero dezir en efto,loque mi 
amorofo Señor me hadado a enté-
der> qué los ebydadbs de Cofas de la 
tietra,;ypropriasfon nubesnegras, 
que detienen los rayos defte amo-
rofifiimo Señor, y no le dan lugar, 
para que él pueda entrar en el alma 
impedida, y ocupada con ellos;mas 
los lícitos, y de la obediécia,? cofas 
juítas íon nubes blancas, y que no 
impiden con tanta pfeuridadlos ra­
yos ;delte, divino Sol: mas tata pue­
de fér la entriega , y demafia cenq 
fe cuy den, que. impidan efta comu? 
nicacion; porq de todo quiere efte 
anaorofifíi mo Seaorsq.ue efté defnu-
da fu amada.Masfi eftas nubeseftu; 
vieífen debaxo del Sol, y él enfima 
dellasv antes lleprian mas al alma, 
y ferian del Sol refpaldo, donde fus 
rayos dorados tuvielTen arrimo.y el 
alma mientras mas metida en ha-
zienda$ 5y cuy dados mas abrafada,y 
herida con eftos amorofiífimos ra-
yos;porque fon los cuydados, los q 
eftán de baxo,y el Sol enfima, y afli 
no ay nubes,que impidan fus rayos, 
y calor; porque todos los cu-dados 
folo tienen de.cuydado^l que d«íle 

Zeligwfos>y de almas 
les procede por folo gufto, y conte­
to defamado:? delta fuerte no nos 
podrá hazer tanto mal , fino cono­
cido provecho, y nos ayudaran los 
cuydados a juntarnos con efte divi­
no Sol, ya abrafarnos en fus rayos 
amarólos, que aífi defea, que todas 
nueftras obras vayan niveladas con 
el pefo de fu amor, y que folo él no 
le tenga, ni medida •, fino que aqui 
llegue todo ,quanto nueftras fuer­
zas alcancaren.fin que otro ningún 
exercicio nos puedailevar tras.ru, fi 
no nofotros les traigamos todos, a 
que nosfirvan para efte tan alto, y 
efelarecido fin como es. amar aun 
íblo, y amorofo Bien tan digno de 
íer amado,quanto no alcanca a en­
tender nueítrá miferia grande^ 

Pues eitamigaxillade amor q t e ­
nemos; bufqaemos,como no fea cu 
bierta có los negocios, y haziendas 
que tratamos,fiíiO que él ande fiem-
pre. enfima de todo,teniendo fiem-, 
pte el primer lugar fobré todas, y q 
todas le firvá,y ninguna le ahogue, 
ni le iropidael amorofo trato, qué 
dentro del alma puede aver en la 
del tropel de todas; porq efte amo­
rofo Bien no fefabe i r , fino lee ra­
biamos: antes en la fuga de las ocu­
paciones fe halla,como el que fabé¿ 
q allí le avernos mas menefter, para 
defendernos de Has, y q folo de n o ­
fotros reciba el trabajo,y no e lcuy-
dado,porque efte fe quede libre pa­
ra nueftro vnico, y folo. y amoraíif-
fimo Bien J E S V S ; pues todas las co ­
fas fuera del nos fon tormento , y 
fatiga;? en folo fu amorofo cora56 
hallamos contento, y defcanfo,ya q 
nueftros pecados nos tienen tan ti^ 
bios en íu amosque no le huleamos 
por folo é l , fi quierapor el amor 
preprio paradefcanfatdelos exer*> 
cicios,y cuydados de la obediencia, 
y obras de virtud; porque fuera de 
a m a r no ay ninguno, q no aya ma­

n e t o 
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que tratan de virtud. Lib. 1i. 5 1 2 ; 

ptrjonaen vn romance: ajje-
, gur alelacerte&a defia locuao 
con la-fenol de Jufrefencia^ 
Trata del eftado déla inocen­
cia, y dà otras celejliales doc­
trinas. \ 

EStando vna noche en ei Coro, 
hálleme tan feca, y diftraida 
que apenaspodia Citaralli.Nb 

amorofiíumo de nueítro amabilif 
ílmo jEsvs?Como ay cofa en la tier 
ra, queofe robar los teforos de fu 
Criador, que fon los amores de fus 
criaturas? Ay vnico, y folo amor de 
mi alma, que íe abrafan mis entra­
ñas por yeros amado,y coronado 
por Rey de todos los corazones! Y q 
lo que por tantos derechosj títulos 
es vueítro.eífo mifmo fea por la vo­
luntad de vueftras criaturas, fin la 
quai no queréis ninguna cofa fuya! 
Y fi vos, amor amable de los Serafi-
nes.affi dais yueftro amor a ellas,fin 
averias rnenefter: quien tanto os ha fe fi era algún canfancio, que tam-
menefter, vida amabiiiffima, como bien él fabe arraitrar el alrna,quan-
es para con vos tan efcafa ? Como d 9 fe trabaja demafiado. También 
guarda dentro de fi rincones para podría fer pereza ,y defcuydo pro-
las criaturasdiziédo.que ha de aver prio,- mas yo eftuveafll: y quado ya 
am or para todos los deudos de car- palfó el tiépo, ami parecerjin apro-
ne, y hazienda de fu coracon? Bolfa vecharlo, vineme ami cama i y aíU 
con bolficoscomootro Judas? Elfo como me acofté, fenti aquella ter-
no: no fe fabe q fi a todos mandays ñuta, y regalo q baña todo el cuer-

i - 4 « . i 2 . amar, y refpetar á los Padres, queá po, y procede de laherida del cora-
wtf 6 - los que quifieré feguir el caminode eom Efto fueantes, que yo fapiera 

Ja perfección, mandays que fean ib.-, de. la fuerte, que me recibió por hi­
los en amaros, y q aborrezcan.todo ja, y efcíava vna grá fierva de Dios* 

LHC. i4. Jó que toca a carne, y fangre? Amo- y pareceme(no eftoy cierta en euoj 
verf.*9í rofiífimo Bien mió, que amor es, el que me avia dado en la oración mi 

que en vueftras entrañas arde, pues Señor, vna pera en fu nombre^ Y o 
tan folo, y a foias queréis las almas 
de vueítros amadores , que no les 
permití? el amor tan debido á los 
Padres, fino q vos folo aveis de fer? 
El que tan fola pide, al alma, y tan 

j w n v i . } v u a ^ v i . » w « • 

como fenti en la camilla, lo qué ño 
avia fenti do en el C o r o , comencé 
a regalarme con él, y él dixórne: Por 
queques To en los romances que haz.es 

defcubro elamn, que te tengo, tu quie~ 
h l que tan íoia piae a i a m j * , . , ... 
deíhuda de todos los peregrinos res cifrarle? Y o d i x e ; Amado mío, 
amores, con qué amor la amara? Y como fera poífible, que el menor 
fino fe dà licencia para los padres:, dellos pueda dezir?DezidIo vos,mi 
como fe dará para los criados,por íolo,y amorofo Bien,qnepara mies 
virtuofos que fean> Ay,ampr amo- impoffible. Tu lo has de dez.ir ( me 
rofffino mió, quien fa!ie^¿porto- dixo con algún a p r e m i o ) ^ Tedi­
éis las plaças del mundo^effeñdíé-. re litigo en ellos las gradeaos de amor, 

con-

peíter defcanfo,yeiie fe halla en ei do a fuego , y fangre.el Rey no de 
eítar amando en ellas mifmas,fi allí vueftro amor! 
lo fabemos bufcar. C A P V i l . 

Ea, almas de la vida de mi alma, 
acabemos: quien nos detiene,é im- Mándale Chriflo Señor mief-
pide efte dulce, y regalado trato V.Madre,que Celebre 

lagrande&a,y magefiaddefu 
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83 i 'Befengano- de Religic/os^y de alma** 
conque te'ame.M.2S como yofoy tan men la tierra fita de la carne fageta '* 
rniferable. dixe.- comofabre, fi ella únia,mm,ytnlatterratañeiadajde­
es voluntad vueftra,© imaginación fterta, que por fijóla bajía a elarel fuego) 
m ia>. Apenas fenti eíío~ eh aquel fi- que en tita fe enciende;] aora efla mifma 
Jlencio^güa&dq^tóet í ixoj^^^ff nieve yes fbrafada¿y derretida, qué fue', 
la final dé mi af4fi'tnita,pptjl_ hs.montes Lo¡quilatierra del cuerfe< parttapó del 

verí f ' Mfffí^^^.^^r^^^^ Montes almaicemo podra efio fer finia préjermi 

deiantje.de mí faz f¿ derrite» jomo teraj delSdl del alma, quécaufa tri ella ifiot 
en. mi faz. baz.e. lomifmp toda la nerrayy efilos tan contrarios de la carne fytkñh^ 
Auhytjlo hable dtl^ inflamados en él amor ¡que en el lugar do» 
'bitnóbrdépfos éfÚos del amor y fignifita debieren cftos rayos fes impofstble efle . 

doy cofas ten centrarias ffyomp fon amor, tftUo a la naturaliza? Porque (iella coti 
yiaborre.timknyoiforqueafiieideshezer todalaXinduf ri&humanafy con tedas las 
(es montes,fer a para nunca bolyérlos ar> ébras^-jitxirmies de iásvír¿udes,af¡i de-
^^fi^^rfU0jl^^^¥M-^i^^! a ayunos¿dedifciplinas, dé mor'4tfice-cüh¿ét 
para perpetuo abatimiento ,yxp lafaiÜi- fé~d;<fifi*fieff'.por efpactp decienmildños^ 

dadjpue. el fuego abr.afa,y deshaz', la ce- feníéira cofanbtraendúff't', que en pifi -

referan tédvs emfumídps, guando toda poner fe para rectbircentella d fie 

la tierraferájuzgadaeñjufíitiaj elpue- amoy¡yynrégalode los queYotantenú- x 

bloenfu maldad. íMis-qM^Ao el amor, nú&mmte doy ati ¡porrítqgMi csfb4lla;-
ementa el alma en miprifeniyaiptoes def- mifma feria capaz, por fi, maleáis, dé io¿ 

1osclifoM¡il¿sb*r.ifa 'f.. doesle tiempo p'vdriaayrerhecho difpofi--

diffuefla :pay4'^ttt-éfi.€lldiafeito de mi. tton,dondepuáiefftsabe)rtfiamercedypof\. 
amcrpoftgií lasfgurasryfelle, ensila de quefquexofaes iatriaturanacida enpe^. 

la fume.que quífiértí, fwqueejlfderrc' tddofpara qué pueda apar eyarfe, parador' 

tve no es desbaratar comoelotro,fino edi- répofoalCriador? ^uepuedeporfielabtf 
ficar,yfortalecer; yes vnaf ñalctertade me de mi frías paravna grandeza ta«*<¡*>. 

'WprefenciC Por tó quflfiizeelmifhíp hocida,iomo tsla efirecha amifiad, y cs-> 
¥jr¿jfj¡$¿.g'ueje derretirá* nofofo el alma mmicacion con elatmayqué Yo iergoféo-& 

au.tfi llafiiamonie!por ¿a grandeza defu. énopojra ellafer digna dt'mi,finm;>lm-f 
capacidad, pues la tiene Ay gozarme, fino pofstblees i la tierra tan profunda en fu 

toda la tierra que es todo fu tuerpo-,el qual b'axez,a,y tanpefada por la culpa :batar¿ 

fotJosrilletés j fobras delalma queefk parajuntarfe con la attiz,a-de.I Cielo,y-éfc 
ifetcomoferiadoledattfUtoda la tierra lépáre.&0.dfel; porqué üñkejpreciaéáres^ 
delcuerpoderretida y deshecha en amor y ella; como el preciofo, tan obfeura "como 

porqueyláfna le comumcayalgoclefu ta-, clare,un abatida como eUeúantadoipúes » 
lor.X cpriferel tierra, y per ekflragp de dedondepuede \ndcofatan bixiewfije*» 

Uifilpa (flor como lodo aprejada,é wha-} cebtrmtami, y darme pifada en el alma,-

jipara tydolo bueno,yaora layes tropa-, que éntrenles monfir-tm d&eulpas tjlá 
d&eft& dureza'en.blandura,din do U •• criada:. i.M->"•-.: 
« O Í ^ 4 ftxisfquedí&t el Profeta, que la ' TQayenh tierraxapacidad,y tjía tan 

^gAitnAr'fi •~e*préféyxi*&efu Sétot-kfc imposibilitada perfimtfma de poder re-
tfews en cofa tan conocida, que dudar, fi conocer ninguna di fias mercedes, conque* 
^^f'^dW^^^^^^irÍÍ' r°^téomuntco tonel alma, a laquatd* 
plandoresMyitma,fino demique foyfu mohfi, uofayfea la hago hermofaj agrá-
hlyjhXififi». dándole la claridad,queya' dable a mis ojos, hiriéndola codos rayos de 

wasftn mi tuviera > Y comunicándole el mi amo%jm\ycon efio le di el huelo ey%-
ealcfcontrariode¿afiialádd^utellatte* t ^ a ^ ^ e ^ j m Á s ^ ^ d f ^ / m ^ -
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t¡m tratan de'mrtM. 2Uk ¡ t i 
m*>}*fsitl mtftm€ieüi limpia primero bre 'de-la gtacia sidbifmó delaculpa.y ¡o-

efia tierra de loa malezas naturales,} talmente apartada ddSeñor, que par-a fi 

confume la mevefna,que la tiene afreta* la cnoique ffie ¿poté exceda a iodos, qua-

da,p empedernida^ ton efiola difpane, y tos por el petado fe le dieron al hombrt ¡por 

entermceitpar* obraren ella ef-Mos vi* que como(fiejólo bienio levanta fiche to­

fos,} para que eleffirtiude amor déficit' das las ce/as, afisi ei Carecer del es la mas 

(e en tüa,y ella pueda dar fruto de buenas grande dsfventura;} tlcafitgo mis atroz, 

obras,que fin tjla difpoficton estejmpofsi* que fe le puede dar al hombre mtferabte. 

ble\porqueaunque en ti ifiado primero Por lo quai ti primero dé tsdos que fiupo 

de lagracia tenia dentro de fi,} como en- gozar de mi,f defpues fe Vio defpojado, 

gafiada en fu alma efhombre la graciado de lo que en migufto él, y fu compañera 

que in todas fus obras era grato a Dios,} t->da fu vida, que en Üorar tita tan gran 

nopodiatener demafia de iomplatecia en f Jt i gafiaton:} para ellos defde él insta» 

las trtaturas,m amar a ninguna can di f- té qué fitpieron, que cofa fue tulp*,ñofu~ 

orden, fiao. a cada vna darle el ptfo del piero otra cofa, fino llorar,} féntir la per*' 

amor,que le eradthido.fin poder averex- diday lloraron ton tanto dolor,} vivieron 

*ef¡o,Hi quaír ai alma dé fu criador,ni pe» en el mtfmo, que en cofa alguna h&liaron 

día cofa ninguna quitar del centro todo él ningún contentoipues conectan Ufeltci-

pefoddamor,coñtlqualfinhaz.tr fhju- dai,en quefevitron,}defpiteselcautive* 

na ar,rnguna,folodteraa cadavnaaquel rio de fu tftado: jafiipaffaron lav'da en 

¡fele era dsbidoj fe le pedid dar fin agrá* tantaspenas, qtíe las entrañas demifiti-

Vtodtl ténÍro,que es DIOSÍ por tupey amor cor diamias les dio con claridad vivts ef-

fmhecha por él ejfamifmdíriaiura tan péfancasde fu remedio,el qual ellos pe» 

acabada en perfetcion,qudnto lo<erae¿fin, didnípefb de tantas lagrimas, 

a que el h&&trlafeordinavaypues amarle Y o me efpañto, como fien elíos 
guace todas fias fuer cas, cófkquepormis heredamos la cúlpárdómó no heré-
manes<HiJA,femz>->para (fiéfin, darfele damos eíta peftá.y dolor de talofeñ; 
avia todo, toque ella avia mentfier para faj porque mi Señor m e ha moftra-
tonfguirle. Mas come a esta purez.% le do^que fue tan grande que en tan-
falth él Don de la obediencia por traca, f to tiépo de vida no huvo para ellos 
ór de dd demonio fuego todo elvalorffuer- vna hora dé contento, ni repofo, q 
fi,} poder quede m anco en él; } de effi no eftu viefle efta pena labrando etí 
criatura de tierra, mas vefitda de Dones fus entrañas con vn Conocimiento^ 
teltftiales, los qualés le bazian grato amis tan vivb dé fus culpas » y no por la. 
ojos iyfiendo énfitierra, ffidmfma tier- pena que pádecián, fino por avef: 
ra por vn*galana,} vfiofa manera tenia ofendido áfli arnáble,y ddlceSeSor-t 
¡apscidad de encerrar en fi el délo i pues por loquál abarcavá todos los tor­
ro (fia dma cabla el S ñor del Cielo,} era méhtos, y aborreCian los plazérés 
el hombre como Vnfidó,} hermofo matiz, como cofas,qüe pata ellos no avian 
en Us obras telefliales,} tan junto 16 alas, dé fer. Y por nueftros pécadoshé-
^u mío lo defcubre la llaneza del páfo, ¿ redamos la culpa,? rtólapenitéciáí; 
Ñfinia pan el Cielo. xJMts como peco, el y de eífaqüe lo es como el vcftído ;y 
Cielo aueúó por fus culpas confia Dones,} Comida, y todas las demás cofas a q 
los encerró enfiyno los dsb fino a vefo de la culpa nos fogetó.hazemos dellas 
grandes trabijas,} comprados con muchas alarde, y vafídef.a5y de lo q nos avia 
ingrimas,} con grandes contradicciones de fer confufion, ahí és , donde fe 
áéla carne, U qml baxo del primer efia- echad las piedf as préciofas, y para> 
áodifigrMiZ,*,}fUsünc'dddel* tumi elte irifarüéfambénitodé pecadores" 
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5s f. Defengañó de Religiofos^y fadmai 
fetexen losbrocádosj paraelguf- culpas, y conq quietud dormirnos;! 
to fe <*uifan las comidas; y al qfolo Parece,quc fomos inferífibles, puéí 
baftava pan, y otra alguna cofa he- no difpettamos al martillo de ran­
cha con defcuydo, ha llegado a can- tas amenazas, ni á los tormentos.y 
to el atreví miéto, que ay libros im- trabajos que cófigotrae la carga de 
preflbs, que firven defto Ojalá los la culpa: quefolo elfo que fe mira-
pudiera yo aver á las manos, q bue- ra,es poderofo,para hazernps abor-
nos me ñieran paraatifar mi calde- recerlas, fi nos dielfe lugar el amor, 
rb. Vno he viftp.y leido parte dél,y conq bufcamos vua cofa tan abor-
cpn eftar entre mis defcuydos dor^ recida, como és,la queamamoscon 
mida, lo hize quemar. Es poífible, q tanto embriago,q no pudo, la gran-', 
ello fe permite entre Chriftianos, deza de Dios Hombre diípercarnos 
defpues que el Señor de Mageílad de la profundidad defte fue ño de 
v.inoal mundo,y fe trató có tan grá muerte, que para efto nos encubre 
defprecio? Si heredamos la culpa;, la poncpña, y . dentro efti nueftro 
porque no el llanto? Y fi las necef- enemigo. Pues parezcamos a nuef-
íidades; porque no fe procuran co- tro Padre Adán en la penitencia, fi 
nao tales? Sino que nos aprovecha • heredamos del la culpa: pues here-
mos deilas para hazer guerra aiCria demos también lo bueno, como lo 
dpr del Cielo.y de la tierra. No baf- malo heredamos; pues me ha dado 
tan los labores, que eíte amorofo mi Señor a conocer , que para que 
Bien dio a cada cofa? Lo qual nos aquella vida fe cóferyara, le embia-
avia de fer dermfiado,y conoceren va mil vivas efpersncas ;y aífi fue el 
ello la fuavidád, del que aíli lo dio, primero en Fe, cpmo en culpa. Los 
para defcubrirnos fu araor;fino que que tanto mas engañados eítamos, 
bufcamos con tanto cuydado cofas que nos asegurarnos? 
tan baxas, y dexamos, las que tanto Yanoay queefperar, finoobrar, 
rios importan- defpues que la luz del Cielo nos en-? 

^Conocida traca es eíla del tray- feñó, lo que fe ha de elegtr,y délo q 
dor, que engañó a nueítrós prime- hemos de huir,y defcubrió las cela­
ros Padres, para que con eftos, cuy- das de nueftro enemigo; las quaíes 
dados impertihéces olvidemos, los fi nofotros no queremos, él no nos 
que tan en la memoria aviamos de las puede armar. Pues el alma q fiaba 
tener. Y fi iberios hijos de Adán, y que con tan gran pobreza,y defhu-
heredamos de fus culpas:porque no dez,y tan inhavil para todo lo büe-\ 
if éredamos efta penitencia ? Sino q no, y tan lexos del fer para que fue 
él conocía eí daño: y fi lo induxo la criada, que no le es potable alcan-
ferpiente,en qué comieíTcno lopu- cario por grades diligencia.«,q haga, 
do inducir, a que no llorafie: mas a ni por fi le es poífible, en tanto tié-
nofotros en vno, y en otro nos en- po difponerfe para ninguna mer-
gaña.porquenos dexamos engañar ced,ni encendimiento del coraron 
defpues de vn defepgaño tan cono- en el amor de Dios: que hará, fino 
cidp. como nueftro amorofo Bien áfirfe, y apretarfe, quanto le fuere 
dio al mundo có fu vehidajy lo que poífible en las aias,delquela leuan-
nias me aflombra, defpues que mi ta con figo, y de dia, y de noche no 
amorofo Señor dio luz ami alma,, bufcar,ni entéder en otra cofa fuera 
para que le cpnócielTe, es ver, quan defto ? Porque en rigor de verdad 
defeáfados eftamosen medid délas no ay alguna, que pueda llarnarfe 
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yf№tratan devtrffid. Lik-ì r _ * i s i i -
ilgofmo efta.,ò io que para elio nos mas cafifiempre me refponde, que 
diípone. Porque ü todo el cuydado, las'mercedes parcieuiares no ion 
q vna perfonapone, nó piafando, comunes para todos : y que toda l£ 
ni cuydandoninganaotra cofa, nò efcritura, y la%' infpiraciones, y l i -
puede nada por fi.quié todo fu cuy-, brós,y fermonesíbn luz.paraqueíe 
dado es olvidar eiio, y hazeríe for- figan por:ei!òs:que a todos feda fia­
do a las infpirácignes divinas, y re- fidente áyudaparaqfe fai vén.Pues 
fiftir à los fbeortos, q pueftro amoc. como por eítas feñas me eníéñó mi 
rofiíllmo Padre nos embia, y en efto Señor a conocer.que efie regalo del 
gafta la vida, q" efpera fiaola muer alma, fe derrama por todoél euér-
te,paflundbde.Sa vna á la otra, y ca- po,es la feñálcierta de fu prefencias 
minando devnastiñieblasva otras, porque eñe regalo,ymercedencie-
pues ño dexò, en ni cafa entrar él de todo el cuerpo, y ài alma en ftí 
Sbí,y pufo mas cuf dado en cerrarle amor, y allí corno en vna hoguera 
la puerta,porqne noie hiriera la lúa fon ambos abrafados,y cafi fíémpre 
deflos dtvinbstáyos,poniendo di- eripálFando queda tan abrafadò el 
vífion entre las Cofas, que bufera^ coracon, y encendido que cerno íi 
blemente ama?Qaien gaita en efto fuera vna llama v iva , que dentro 
la vida, qué fin efpéra.?Pues la nata-: del cuerpo arde, no dá lugar para 
raleza fortalecida cori la larga cof- dormirono que rompe por los fen* 
tumbre, eftragada có las culpas or- tidos.affi como en la mifma orario 
diñarías, fife dize, que es muerte, ò quedan muchas vezes fin ninguno; 
a par della mudar còftumbrei qué y aunque aquel fueño regalado , y 
férà quererla mudar en aquel.paflo, dulce a? i 'affife hallan aqui juntar 
donde tantasfon las ocupàciones,y ménte iùenpitaraa»? viveza,pues'es 
tan poco el lugar,? eh vnyiágé dóV taltodo efte füegoa Vezes* que Cafi 
de no fe permite bolvér atrás , fino todas las noches que es menefter 
que con la alforja mala, ò buena ha cumplir la obediencia, y eítar-algo 
de pianar delante de tantos teftigos; en lá Cama arrúxofobreíós bracos 
yen prefencta de todos los cortefa-; jartosde agtta, y lo mifmo fobre el 
nos del Cieio,que defean el bien dé Córacon,para q halle la llama algu-
fu a!ma,y delante de todo el infíer- na cofa, enq pueda pararr mas aina 
noque le efpera? Y rio a? oídos pa- féfeca, que fe pueda tomar fueño: 
ra efto tní entender efta verdad, ni C A PV V i í i . 
prevenir tan grandes peligros/ , ^ * . -~ 

T Cierto qué cada vez que mi Se- ítfMgwfi:él:iHtentó delcapitu* 
npr-me dá a conocer vna cofa def-. ¿ p^dò,Celebra la V. Ma-
tai?, vquan miferables fomos , me / # r í i . , , f v 

alfombro del pe!igro,en queme vei dreen 0erjOS ajsíjtída del òer 

contènta, y olvidada de loque tan- ygr la grandeva de fu Ditlini* 
^ c m o ^ ' P ^ S i f a r f v ^ S : •d*d.Pfometefi ámnaMa* 
car amorfamente el corleo, tanto - • • £ . ,J ~ * i 
e$ menefterVfilas demás mercedes geflad grandes JaHJOreS a los 
no fe dieran dé merced, qué fuera „ m fyeren-afeátos à la doBrì* 
de mi? Y quando efto eonozco,en- 1 j a TU '• 
toces veo el peligro de raii herma- na defe t№0. 
nos,? quiero que mí Señor a poder TSVes eftando eh éfté regalo,? fe-
de mercedes, y milagros les dé luz,-- jf< naladf naerced,^ av tenderne* 



api Defengaño de Relkiofos, y de alma* 
dado lafeñal de fu prefencia en el fin, que fe me avia mandadoVy qué 
eftar derretida ia cierra dé mi carné era eo agradecimiento de a ver m e 
Ccomo al principio dixe ) manda- fu grádeza dado acogida a efta mi -
va me con alguna fuetea, que le di- íerable en el coraron, donde folo él 
xeííe en verfo algo de fus gfádezas; es, el que prueba las obras, que en 
y yo efcufavame.como la que jamás efte ablfmp ha hecho íü grandeza-
ha fabido nada defto,y dczialc en el y aífi como luego fue tratando de l 
filencio: fi haré, ámorofifñmo Bien amor,conq allí fu grandeza me d io 
mió, fi vos lo vais diziendó V como acogida, en efto no huvo ninguna 
lo demásí 'jífetastr tengo de desear^ dificultad,-, porque él tomó la mano 
que diga¡¡ a/si coma Y o te digo Je qv? el para efto, y n orne dexo am i fola, 
amor. Y o alliie qaifedeziraÍgo,mas como hizo en el principio, 
rio le hallava pxe%,n\cú>t^:Afiic0- ; •: M3ndome ,que no íe juntafen ef-
mofderenjasbitfdéefirivirfor la ma- eos romácii los en vn lugar,fino que 
ñaña y no te tegdde dezir nída. A m o - cada vno fepaneífe en el lugar,que 
rofiífimo Bien de mi vida, le dezia, la materia de aquello pedia, y qué 
mi alma.yb hallbeffopor impóííi- efle fepuutiTe en efte quaderno. y 
ble:yparéciamé,qúé ;ñ me mandara como no han de faltar d^fcclós en 
fu grandeza házerefto en materia mis obras, eriCogimei como avia fi-
de amor¿, p«dierárbé ;rég!Tpor las do.la que ios avia dividido, y apar-? 
demás en alguna manera 5 porque tadoíosdeporfi.-á lo qual me dixo: 
c o m o otrasTvezéS'rlrfefra leído efta tontjíedonde mando ,que. allá enten-

Íecionatc©racoti,ycb^^ derattt Padredonde ha deponerlos 

la-he pronunciado"^ pediera dezir densas. "Y dificultando yo entre mi, 
algódefto, rigiedóme^órdaibtras el como fe. avia ello de. entenderá 
vezesj mas negocio de grandeza la Gomo entendióla letra,medixo , que 

que ni aun para fet %rá'Ia'lé tienen tan'Wficutie/k fue al principio, por los 

temilo: mas edndácobfiáñc,a que fe deftftes, que en ella van i porque fi foy 

me daría al coracoñ,lOque ala boca Yo.elifueJos digdjambie eftoy a fuUdo3 

-fe me mandavaefcriyir,propufe de qutndolos lee, dode algunas vez.espe-

hazer,lo que hallava imponible ,• y netra,por fcrYotel que le ayude.alo que 

afti á la maáana'corneácé á éferivir por fi mifme nopudiera. A/si que don-* 

eíTe. Y con fer fu Mageftadv quien de Yo efioy ,lo que por él fentiío fe 

me ayudava, detuvbTéWás que las ignora, je conoce claro por la tuz,quealli 

otras vézés , y hdíélédincuitofo: doy al alma y afsi le daré a conocer em 

mas lo que yo hazia era parar, hafla los lugares, que los ha de dividir ¡por-' 

quefe medixeffé,-lo/qüé í emé roa- que quiero recrear con ellos las almas 

dava dezir; mas queriendo yoápli- enamoradas desla léiura maya las qua-

carleálaNatividad.fuéímpofllble. les^Htja^prcmetoprmimifmodefx-

Dexale afsi (me dixO¿)fue, nofabes al vorecerlas en vidaj en muerteyy darles 

fn , que eflofe endereza ; y para def- luz en medio de las tinieblas fyfi ellas 

cubrir mi amor ,fe ha comencádo. De- quifierenfacark, y bufar fu fátvacion 

xelo aíTupalTaronfe algún par de dias a la voz mia dada por 'vna Cigarrilla 

(á lo que me parece) mas en vinien de milardin;porqueda baxezadel infi­

do las nuevas , como vna grande frumento haze mas clara,y conocida mí 

fierva deDios avia con tan gran hu- obra,y como tal la tengo de favorecer, y 

•mildad dado en íüeoracón acogida defender,y bazer mercedes á los ani~ 

a efta niiíerable , luego entendi al nw aficionados a ella. 

« U ¿ • y N i * « ¿ t a * - - ' • " - ? ; • 5 / . 
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•r¡ü'>C£lL Vil -Í2 ÍÍ3 StíCííGC 

1 L que no tuvo principio, ; % 
Í engendrado áe abeter'.nó^ 

el que es Dior -del mifmo Dios 
de ib igual poder, é Imperio. ; 

«$)ioS de-fu mjfmafuftan.cia»„;. ..r 
c f f v glpiia detodo-fu Reynp,.. . . . . . 

lrna.gen.de-íü bondad,?. ,• ... 

* Amor de los Serafines.. --r 

• * ? que en el fe abrafan los'.pechps, 
por fer fin igual hermofo¿i 5 i • 

' Réy,dequien tiembla el infierno. 

s El invencibleLeqti , / , . 
que ^ d o s f e k p a g a y a n , . ; ;. 

y . , d b M e c a l p a - 4 0 r m i a j : ' - [J 

; : ; av i a ispte; e.¿ ̂ tnaáan^..j . 

l I I que buela-ibbre e l viento...... ( 

! ' llamado Dios deténganlas» E, 4 

quen^iedexay^iyer^ ^uiwuq, 
fido entréeípiaaijvy .^ar§asi;J 

¿sí ' JEÍ qtíe d e ^ ; # ; g ^ á e 2 á « £ . * ; r ^ ; . . . . 

." y le basó amor alíbei%íf i: ü ? 

'^•¿djsfsagandp e.4©.S bbdpGe% ;_ 0 

iM - - -

%l que nació d e l á - M i i ^ ^ ' H e £ - ; M 

.maiÍjermoÍQiq^dS^VJ^SIfe 
'* 'pue^qwg.éaciendacsi.#irBUí%do, 
'\£e baxan tras d¿láyerlo>¿ - ¿i ¿ 

Y t b d o s ^ f e o r t c ^ ^ s i a ,: 

le.báí€^n*y: vaR-fi^e.ftla* o a -
p P r q ^ d o n d á é l re^pv ie f f t i? 

% e í i a e i g l e ^ i y j e ^ j e f € i g ^ i i 

pl Arr^№^asfompf i%;-n i srnsT 
y elque.Mzp,f^s.emp]_eO;ri: • 

' én^réfcatedeTuDama,n gcptt 
que eiiifft-entreiQAttíf meftto. 

El Gigante que corrió.. : a 
la carrera eítando prefo, ^ 
y pufc» libre al cautivos ' - ~ f 

y apricionó los infiernos, .j 

. y si B3 *3 
El que dexódefta emprefía. : 

paiTo llano para el Cie lo : ;-> 
el que-nos abrió Jos labios, • ** 
y nos delató los fe 11 os. 

El que de fojo fu nombre , , • ••í 

tiembla el poder del infierno* ¡ 
y enfús obíburascavernas 
no eftan feguros de miedo, ú 

i .^sib- S?ÍjO -.tJJISSrcrl- Kísq^ 
Elle Amanfe amable hy .firme;. D i , 

anda en buíoi de vna ingrata^ 
y o^ddadaiu^randeza . : . \ 
folo de fu am@r fegaga» : 

¡í río-'' a 
Cerca fu cafa denocbe 

regálala en la mañona?' 
pídele amorofamente,; ¡t | 3 ;..f¿ 
queie dé entrada en el alma] 

N o halla efte a m o r d i v i a p T t £ | >..(>-
dificultad, en bufcarfa, 
ni en darppr elialav-ida^ $a¡yüf 

m-^ig&e&c al Padre efjalrnaa 

ojasílis c ^ ^ r i . t o K i s ¿ l i c u o r 
Y c o n f e r tal efte amor, 0 i 

y""ella fer cofa tan baxa, •* 
ella es la rogadafiempre, ^ -- Y 

y éiqujien iabufca,,yregala* ,.• 

H o l a amenaza con penas» 
que es de condición hidalga* ' 
y en el pecho que lo es, - . ;¡> 
poco paedén amenazas, 

• jé0iáfútñ íl • ?p : < 
Antes entrefus^fyios^. , : 

alli fbamor le moftf a va, 
como elquela cpaqeia» í ; ; ¿ ^ 

y dio fus-mifraai entrañas^- - -. • 

Mas ya vencida desamor h--0 - 2. 
dexóla vida p a f i a d a , » - *, 
prefenlepara ilprarK; , 
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;ayieridó M ò ' f c a r f т Ш T $ f * 

Г е 1 Ш Ш 1 * # 1 й % Щ г » 1 ? ^ 

Vel regaloqué le пНквё̂ *̂ ** * n ! t e 

para hazerle-, que diga, - rr 
t jqgae ШеМё'сиШ t^lfeS^"*.** 

Porque lo que es bien ageno 
/yaqutftodtze, у аесШЩ^ 
mas en fus proprios favores * 

Г ^ í e ^ q ü e ^ ^ l í t f f E ^ ^ 
de la fuerce, qué 1 Ш ш ^ ^ V-

^ £ 1 amor, сэдгаЙ^Ш^" ' ' ^^^* 

Y ^ | | e f o l l s la c o n M p f ^ *¡ 7 [ 
- por fuyá-'.y que en las enrrañas^ ' "• 
"^iandeTu amor háze affienco^*"*' 
- ^éng - n los dos poíada.' ^ > Jf* '%% 

fcSffca para efte g f f ^ J p f í 

_ : £ ^ é ^ l b p è ^ ^ 
.'caiifa fufbenfión al á!rria0 "

 v* ' 

Ь э т о tan naba fé :vc^ *й 5 ? H a ' ; ° ¡ ' 
y de bienes tan cargada, * * 

Jj^gidjèj'que' le Щ^^ц^щМ^;^'^ 
^gjc&quo puedalieyàrlàe Л .. 

en mis favores, J ^ f á B ^ á r * t ó á 
porque té4ts^ám^%Hñ^:f lóis 

y es mf la^of ftíei?é¥iáiuráita/ u> 

Recibe, los quete doy, 3 f _ 
que l o s quierodar Éé^f^ia?s = ^\t 

de mfrnanbá^íanáV l í £ ^ ¿a 

Que finquetu lo merezcas, 
quiero coirfiaá^de^s^i^sq 12 
que^№gda4Sb*e№c^|^da 
también io^ifeM^iatfeíafílis. 

íSmls fíngoin i f o n i* 1 oa 

Y fi el amor las confomé, 
com©^èp3é i^ t ì a ipa | ^ эирче 
ya lascmpas^oparèce^? 
entre ШиШЖ ЙЬ 

Ya fomos ambos tan vno, 
y tan гшШ íbÉLfusAanBas, 
que las defiendo porpreprias* 

ЬуШ}|ае«ф1з:Ш lo b j ^ u • 

^^cqnibíaveátrgida^ . ; 

ЕЖ ; ргтё&егса аflabjíeza» " Л 
йу кЛа viva é%eran^a.c ^ 

^Sfete éncóxás, diz^lamìgaj 

porque tìfe 
-У fueradèl vis errada^ " _ _ 

l^ri^^c^stf iff ié efílte?» 3 

^amá a buel va sa toúücñii ^ °5 < 

~ютоз тщ ora sai isup oimU}hQ% 

• j ' * ' и^^Ше éón^ariCíaéB а ш | Ш ^ 
y^fetcetóor no fudentài? э 

'Л *1|е^е1Й I d í i c i o ^ c á l l ! 7 ^ 1 ^ ^ ^ 
•og?s i s m s¿ Э£?р г*Ьлэзаа ( i n a i « q f c 

Temè mi^fitrás mas qlétlda^ 
y mientras masregaladài ' ' 

, mas cemorf qùe'effelatór 1 - ^ 

1 с Ы 



qwt&é.atfiik virtud, ZikiíV . .... ~ <9o 
fecha miHiávesdeGfue: .• _ -. a¿«¿« <?/, que fe A amado,, el que foto-es' 

a los tefbros del alma;, : ,, merecedor ¿diodo el amor 'de fus crfx-
S p a r ^ ^ f e o c a , y1osqj§%^ tur asi y muqdsde. es fj)lo,.redaúrlas~ 
y aé o¿r nada, ce guarda. « a m ó r f f a f s i é taima q»éya eí.vh'a' 

, : | C f c 3 í : p g o í „&f?,e;M C6nfK Criador,j(fÁeonfu amadevni-
* pues^aoss^g íte^lt^:;: ¿ l ;.n «¿Vj^ WasrobrajrñjssfgYa • 

queeftqijSPBieaEO> e n t n a l m a , át¿>/e^p«vtJswTji«»*es criatura de 
no te aftixa el defcontento, ¿ ¿ «rae 1^0 amor Je eféiritu,? Cielo l a ­
queen algunas almascaufas. f^rf í /* cdjYtMsdb"Mda'ijbalcXÍd^n-' 

# S S Í 5 S 5 K r t ^ . , ! ? : . ^ É ú f ^ ' . de tila ntuílrd^c.omunj:.éñor-^of0.oy 
El pefededas Injurias f¿¿'£ fffff" muy alegre alabándotepol.:ftamercid, 

coptrapefo es de mis gracias, . el alma ye recibo.' No ay Miare 

-yfisfcelfec©, nírapefo:. • n é i á m á ^ ^^rMyfsijme a fu Hijo ,.nij*<. 
no las doy a ningún alma. rfr* im.ts£e%feefubie~s '¿cimoffyie 

' 'datíiáiltíité isl wm& ib tí ^^^eles<tenfn£$j ¿j" nos alegrante? en > 
Porque l a ^ h ^ ^ g n ^ f í a q n e s a ^ m l o s biaiesjff^Smas.g,iítaifrtcÍo~ 

ífnó efta2ñiuy.njajtrataj^ í 3f ¿¿ fe tefertafueren refcatidas.De fúerie.fé 
de! anap,j|;hazé ponctíña, ^ r : aquelAngAÍfe.tendrapor mas bit!fer*-. 
J rejaígar de atriaca. wdo.f viéréytp-'mas alto grado de amor 

cc::, y . - ••• • a / * q^if^jffhcdmendala alma;'No 
' ' f i ^ - ^ P ^ ' m ^ n n ^ | ! ; ^^freletlz^Hua afin Padre}quffe 

• -«abcc/ró 'ttd; ¿'f-uf-^sK «¿i I ¿ ¿ attserdedeSa:nefeatéb^:diWeki^^o\ 

> * j i S , t ¡ i r r ' % ' ' y a fabe fdopcío^de Padrees bufarte 

7 4 t ó í . ' 4 ; p ! í ' ^ f¿#¿/í eSósfnt queriendo otra cofa.'fine 

cjmM^MewK f y ¡ : f o t o f u m o r p ^ r e ^ ^ f ^ i ^ 

\ } S t a n d o i e T L i i h é s en la ñbéhc &labarlep^ysfartítti,aHfmé 

n recocida;, coms^^mii^teS^; conqkefdgran& 

amorofo Bien me luz tclTe las ehfomiendayy ¿fie és,lo que yo higo 
^ S ^ ^ í t ó ^ ' ^ & ^ ' i a ' ^ ^ ^ - o ^ e - - Encendi.qüéaeftéíanto Ángel no* 
le: fentile íéntado junto ami j y affi fe le áviaperdidq alma ningunaur^f 
me régalava co el, y recíinaíaffbai áfll era dicja^cp.nócida, el fer "éi~dé 
alma ^ | ^ ^ a | á i ^ « 3 f o s | ^ ^ < ^ ^ ' . mi guaídlíyebnoci algo délas déu-
eftav.! fentada como cat í^^rabfé: , das,q tenemos los hóbresá eftoséf-
y f e n t i ^ ^ e f t a v a aljotip>l |^a e! piettusAngeticbs pdféi^ráde-arrior 
Acgel.de cru: guarda^q ú ?"№3?|dé; ^¡^..úkdd^xi^tpAQ aíli davale j a s 
radtllasilo qúálnae ^ á g ^ C o n r a - ; grae ia^po^r^mereed; q pie;hriri 
quedé! fe ms acuerda, y Us^bíigí'-' lo ma5 deítc dia^anduve con f a e m -
Ciones que k t e n g o ; mas cornil elf briagaeZde^tqüet v b í b tan' fuerte,' 
lén 'g^age^g^tóX^Í^<3^o -g tós^ vrtóehd^d^a^aíaidó.^ccomí por 

dii?, YorHtbufco el. receto particular merced, poco" importaría "trofeo* 
mi'0^ifnoJfkí^¿e^Íea adorado Dios, n'&pf merVporqueño mebaze faítañia-' 
tfef:^^l^.'^^m^,qae eflMeon¿ guna la comida. Mas fi fe come, n o 
^j^^i^f-Q^édé iodos:ñtiféuy* queda en el cuerpo acuella pefadu-
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5 9 ! . Defùngano de R 
b r e , que las .demás v e z e s estufa, y 
la ay í iempre" , ' aunque . |^pnco , y 
menos ' que ellos días loque fe co-
mi?Wú en eítas'.yézes que digo, 
aunque fe corria'iptías^ $Aj£fMfa~ 
gun -gQtìetofà0n Í^úíis J petado, ci 
cuerpopara los- éxèrCieios ' aíli de 
orar / c o m o déefcfivir 'fpdrqiierii 
ladbmldánazefá i íá ,n i laharcüfa la 
d i : hdWcomo es;éftoi aunque me 
acon t ece , ya panado antes de apra 
mucSls 'veéss . -Pueséí l ldóoy affi, y 
fallendo de la mefaéntraraos a dar 
g rada ren el Coro-y no Iiíze otra di 
l igéciafmo altear vnaeítera.q citava 
donde cqmu!gamo5fyl1lì 5fèntÌ vma 
llama tanfuerte, y las corrientes de 
lagíírnas c o n tanta abundada, q no 
pódiaperceb i r 5 d2dor ide podía v e ­
nir vna eofa tan imprdVtfa c o m o é f 
ta. Hin^ueme de rodillas:? lasReH-
giofas'bdmen^aron-j^ònary la acá-
baro ni mas ami n o fè m e acabò efte 
accidetè>fii'fe%6r*^ctòio avía fido e f 

Éo tanapriéiFàlVétdad^^è^,*q nauebàs 
vè^gS3em€5&rjftuììidad eììidoi yo. tèi 
gura¿ t í igo llgOjeíeRáltíMdifpon eia 
pata è l i o m f a m ó f o f o ^ d a l c e Señor 
C o . n « i t g u n M » S ó t l d i l S ' ^ p c 1 á í i d a d e s 
que dé repeMeiaenibif§en,y parece 
por defuera e í losaccidácesimasni i 
àmorofo Séfior-me-dc^f Wíjtbéde 
pm grànférvaMiaìèftépre^nte'epi^ 
rtÍ*¿fyq%eW#mMi -¿que en^ej%shora 
éfiì fem»m^niañiet% dm. Setti Cer­
ea de l a sdozè algo mas, j è menos^ y 
ios efíé regato&f merced con muy 
grande fuego. #aeseftandole yo c5 
ias miferables fuerzas mias agrade­
c iendo ella merced, y encendida 
éntrelas que entonces recibia^eñ* 
comendavale latéfelava defeehada 
à la Efpoía querida,y regáladaty co= 
mo fu grandeza rae avia dado vna 
alma tan pura por amparo, y que 
merec ió , que aquel alma fe . acuerv 
dederogat ami Señor por mi,y que 
per ella avia recibido efta mercedi 

digwfosryde alma* 
mas como eft.uvielfe.eííe tiempo, 
recibiendo en^s^edixo mi Señor. 
(¡jh±ieres apra verla? , „ Kl 

Parecibme.eftaren y na pequeña 
Celda, > .arrobada,^ lo que enten­
dí, y muy hermoik y. defviada della 
eftavavnaKeligipía moca, y i O o de 
muy aleo cuerpo; mas de muy agra­
dable roílro,y mu bo.nefto. Ypqua-
do mi Senor me bizo ella merced, 
efteendírne mas con eUa.que. lo ef-
tava en la mifma prefencia de mi 
amorofiffimqjEsvsj porque pare­
ció, que del todo mi alma quería 
irfe en feguimiéntqd^ 
y las llamas conque ardía, por el 
a mor del amado",, y | e fu^Jppfa 
eran irremediables. Y como yei, 
q u e elle fuego excedía álpnméro» 
y que el amor de la criatura hazia 
mayoresefyélosen mi alma, para 
encenderla que del Criador, q u e d e 
con alguna fofpecha, aunque efta 
cafi no' tuvo'lñgariporque mi amo?' 
rbfiífifnb Seáqf, y f'í0€ me d!¿o. 
Yo, Hija, tengo por nonti% y gloria , el 
htzer con mis amigos grandezas ,y co­
fas ntit levantadas poréSorqUémrmit 
porque como el amor nvstmecá7f*a'kWí 
los levanta al fer deDiestypor~etys*fl 
yamio el ferie Hombre %quter o Yo dia­
les por amor,}j> que les a:t)4pdjs&tepr-
naturateziyy afsi he hecho per f0s gray 
dezae^quéfudiendS,n6[qlftj^dizerfas: 
po%tml Esta eslacaáfi,W"mérfohre" 
fajado ta nafta de mi amxda almsi 
porque'"la quiero hey¡?£r: ^ y '"qte %e&. 
hsga ^eftes miidgrosXy 00sdfítmor^ 
es muy conférnee^Mffandem^aizer^ 
lo con mis qHeñéae^tm-aimiivi y con 
lo* qlte tedefayeft№dii¡:é^^ 
Yo, me]orfewid^\éi-:€lWio^imo los 
levantare Yo aeioyaymt altos éftados(. 
porque el amer recibe fuferfecáon^ 
quando dedos eiyMtap diftíntas ,jp 
apartidas , como.m^ymdep'icy cria* 
tara, Dios, y Hémbri^jutt^f^hi^ 
ze tttti cofa deSas. Mém *Ük M 



nes, q» e -yi fuedrJgétvrVátr ¿titm-ijt *e?ÍmÚ0ÓñW^ 

^ffB^^^^^M0ffM gr*t* 4e todas, quwtas tf en lÁ^terray 

f̂ciu*№ £ M4^in^dp^0fr)e\ ^^^ue^efi^^ asilas que, m&Jtega-. 

los b^érUSrjg^dt^^^e^ÍÜH&WfcfS^gOi^ettas tntreTo,tómelas 
d^d^Ssmbrepueden ta^ejí^smaf^: 'ms*.e.*{lamtfm.k; pues y* no das mjm 4 

tcf^tp^q^j^ queewHq*M-№*dre muyUmpta,y>ef~ 

ee^^t^^^m9^oc%U^^r^s^^í que.srde,^ fe ah.ifafHfio folo enmt 

^:%elk^mbre t^aÍaéeMfs^^^m, p^esfon los p&te^P^dgi'i 

jl%^^M$mk^ fo^m^%mi»fmr^ vsfe.ifpr q u i f e É B t S ^ r e w f t s ^ t ó p á i W 

r a l ^ i ^ í ^ a ^ t M ^ ^ ' ^ ^ T ^ ^ ^ deipsifiéSEiCfB^^o»esí á.lp qñahm© 
de^^^ír^í^ci^^^grmdefH dísslatt;-Se&otl^»*fe & e n p 4 « D f o £ -
< J j | N ^ & * t e ^ j S ^ é ^ i j ^ H N ^ ^ ^ 6 * ^ - t^iw:f^á1^^xf^hsíepi^r9isa^f^^é 
co^g^,c%fa^ofi eM^aytín№que^om.tw\ fidk-tot^stÍB№^% ©Ssfta.gp?aa%2Í piss 
t4>tfifiM^0^^^^- ttaaodty&avUjfr d o j$^№í£g#tesfceligiofcsíaqaisbí 
&uüt¿M b/^aásKy telas coflo(a$,yqttaa± yo^0o#te1Sdoia©iO^l?5zSn;deÜSt 
teyá&r¡e^£tfa y : n t ó t L ¿ t ó ^ ^ á y t e q i i a l ^ i i á § d í ^ Q é 
porquecitacotto&aelamancSqueleamar g o z a a Códós=,4oSrq[ucg02att ,de¡:»^ 
g faite afsi ta regatajfbttfii el Adereco de amor. Conocí en efta merced , que 

Ddd 3 c o m o 



19 £ Defengaño de Religwfos, y « 

como estado elpoder del Cielo, y apfeciQ x 'fáfa tktttf dé 
uerra^Reamóroío; yynícofiien JJJLÍIJLL.^ '*/ . ' " 
nueftro,y ese! hombre tannifera- MJW*f*« - ^ • 
%\s , y puede en $üúCmtf&ik poco; T j Ñ fèifàttìb verèo fuenos vna 
el córa§bn q u e tiene afféntàda enfi J Q pila dé, §guá , q y o avia lacado 
efta vcrdad.ttchc e l l e Sep^rpor co- ~ m u y ^ m ^ . ^ c l á r a ^ n í b z i á i 
Ta di |pa de fu gradeza , hàzerle mas que vhà i^ | re^ : rf le^àvia^ntrado 
jgráhde?as,ymercedes; f u e a los dé- en ella, c o n q u e la enfùziè. ; Y o la 
más.;»queéfte ha fido el fandanie- ' é è i ^ f f i f i ^y^^^ ra^èÉ i t f *<*»-gtl 
'to"á^Xas,Mefcedes^ pefadumbre dèìqlMioi.BàiiSifofeie 
f a mi^eiydá,y^ènorsf^l tdre . Por i -e l -po^d1i^p^f t i 'v^^ ta»queíqr 
Íoqúafiro á y f e ^ grande;yeftávaí l len& léítriga~patfa 
en yboríracon^ á áterfdotHy-tid tii'vé cuéntalos e l l e 
'détÉrqiéfiefta v e r d a l V | ^ d e pbr éftorvt>,nÍ feize caíb^glíe ̂ ftava alti, 
efta bürmldad haze J^bS%ft a ^ n t a antes entre e l a c e t r é f b i ^ t e n d o c o 
jrnas encendidos e f é c l o s á e a m o r todòiylóqueaviaqb^èipantaf en 
1fu¿Q ,'qbe eòe "íü Mifm^prèfencia; eflòes s qne la pila feefiávaeñ Íu4a-
'áahdpriabá e r í t e n d é f e l i ètte;¿qué garfynb mèmzoef torvo, el«eftac 
t a n p o c o á y allí de£àr#ej y cómo fóbreel mifmopocp.-Yo facava mi 
todo es yáfél en e l ía /y della noay agua l impia^ yolara, y e l la fe queda-
nada, q n b f e a e j ^ obbìq fue 5 et a d - va c d n íasfedézasper fima.- bolvi 

JnTtiròlla è ^ e ^ à henchirmipilaían a p e z a r d è l e i 
.efclava masmerced^qWíP'nfè'dièrl dembntoyqúedixò-èlyò otropor e l 
; o t r o s bienes muy levantadòsry que que h o tobdboCi; 'ma^entendi, q u e 

como n o ay t i e r ra én medio, y el fyèèùféU3y^i^è%si»jh?0e hemos 
amor que èjla me'ñ'éne^eti naeftrQ depodèf •É^uicTefiAff^adeAodrdguezì 

JamòrÒWWen'ès'^radèj b 'sel 'Sènor z Yoenefta p a l a b r a é n t e s d ^ q u e n t e 
el menfágétp deftps T e c a ù d ó s a èl dà va por infuria toda íá» bàxeza d e 

'..fàp %ràd&les^%or "|Q Ta^^¿ sbo' ' ' iító'^ríona^^b :éáS oylds 'èf tD.^Éf-
~ pierda y o, i o qué tán^b merecerlo, -peftè: y=érebayia yà venido¡de la 

í e m e ha c o m u ^ par- óraeaon,yrègaìandome C O n m r § e -
. te;porque m e n o s i o de^miq baila fior, y muy alegre co mtiujuta^bal-» 

aora, porq con eftas i r^ í íbédes ' a l fe - 1 v tméMbfmirí aunque me parece, 
guraPfeme lasde hàfta àquiimàs n o qpeénefto poftrer© no lo efta va, fi 
tengo certeza, de c o r n o fere adeia- ^ o fblbWafpenfòslos fentidOs,-por-
te,y;quènp ay q u e f i à r d e cofa tan" quéfdèèu 
b a x a , y ruin ; y affi ando con mas ti, qH&©ftalati-co'iíttágo/y tenia yo 
cuydado, y temor d e mi mifma Vríbrago defnudo, y otro veftidos 
porla pureza, que para ISkrèrme- porque e l brisco del coracpn fi eftá 
nefter, .. ; heñido, ó eldefnudo fe c a e íbbre el 

N fcAtli ¡ t ó f e ' V l €oracon,nofepuedefufrirjyaíTifa-
1 ^ * cernè aquel bra<goporiá pena; que 

iáíL*,.».'* 'íiifL^^i ir TMTì* ^cdíjydelá mano derecha le hago 

<me^4 elfenora h KMa- ^ a f f i ^ ^ i ^ t p ^ , . 

%,JdfèJUcamino} y eftofèfiritOS. ¿ados, y d e f v i a d o s a i g G í de miam-

H '^iíUecei^na v'éon femdade: ^ £ c í f trabaJQ,elqaal;:es 
í J r t - , » ^ytacil ,refpetodélqU€dà 1 quado 
; yutes doctrinas $y trat&éd GaCibbreelcora^ón, Pues & n d © 
. . . affi, 



Retratan de vìrtucLLib.i r: 594: 

affi,medixerpn con había muy eia- en уда palabra me d ixo , Io que en 
ra en el uitúii'Tijfetiefetra minga ЩпсЩ r ^ i M é d é ¿ i r 7 "Coboci la 
y ¡eran eftos bracos vnode Bies,y otro poca culpa, que.en éfto tienen ' los 
^ W ^ W ^ - r ^ U p e r - í c tanencen- Próximos: y como fon injurias, qdÉ 
dida,como fieftuvieri en muy pro- т е Д Ц е п Cfi. és, que nos hemos de 
funda oración, У eftedia pftádo en conformar cotí él Ienguage deimú -
lasMiifasconpci^que mis palabras d o ) para fer entendidos en'él de mi 
eran el agua elarajy el ayer aquella amordfiitìmof Bien, diamantes ; y 
ReligipCaechadocofa£uzía,eran los peri.àspréc.iofiffimasfon,ypbr tales 
cóceptos,conque interpreta, lo que las_cpnQzCò; sünq с о т о ~<ШЫ carne 
«10 qyief^entendety llamando á la tan mifeíáble,y fiáca nopuéde Ue-
yirtudifober^ia -,y diziendq que fe .vai* conguito muchas vezes el pefo 

.hazepprqtcps fines que por. Dios* dellas; porque como es grande fu 
co lo qua] la.enfuzia;y aparta a otras fajber, estámjjíen fu pefo grande, y 
almas deUaJ^qfé en queha de pa- lamiféràbìe carne tan ftacá.qüe fó!o 
rar efta &eligiofat que de vezes he pajas de la tierra alca ella con gufto: 
conocido efto,yfiempre en ella, ylasilamágrandezas invetandbies 

fii derramarla entendí3que era lo nombres levantados, para que los 
poco, en que la eftirna,. y los apre- nombres fúpíatí las f a l t a s t e ; ay ea 
ciosdel mudo para dexat lo come- la baxezjvdellpSí porque al fin de 
gado con el ayuda de mi.amoroñffi- todo eflb qué te Пата grande,y tie-
mo Señor. La pila grande llena de ne àpanencias^ 

. trigo para almidón cpnoci» que era remos dello en él fin de la.vidá^To-
eldemafiadq cuydado,que tienen da la del hombre gafta, en juntar; 
algunas almas de .cofastemporales, pajas $, porque èftas fon pròpria* de 
quepudieran favorecer Да virtud: y fus fueteas :y como las halla me-

: por avetmeneftqri las muy nuevas didás por là, naturaleza efttraga» 
гparaíuvhaziejudas,y pretendones, dá, gaft^ el° eìlq^éftierripo , per* 
n o les van à la mano щ lascofasén diento lo que algú tiempo íioravas 
qoefe enfazian;por loqual impide porqueед preciofoel tiempo,ya de 
grande pacte delproyecho ь que fe fer lloradaJu perdida,y fentida,quá« 
pudiera hazeren romper por todas dómenosla podamos remediar, y 
lasdificultades.Y facar riii agua fegu "quaáddcpi^zcamos lo poco , que 

. entendLesJo ppco.que hanpodido Vale íaVpájúelás iniferables de tier-
conmigo díficaltades,ni impedirne- ra,quejjuátátriosjporque no fbmos 
toi^n-ique.han fido grádeselas que nada, para Mzer aprecio delóro fi­
fe me" han ofrecido г mas por nin- niffimo, que traemos entre los pies 
guna he dexado de irporel Carni- %Щ^ЩрФфЩ^ЩЩЩ^у[^ф 
nò, enq miamorpfp Bienmepufo lo quenòsYviade enrriquecer.eflo 
por las manQSdevIm.ni por yerme nos fera oca (ion de daño, no folo 
irpor èli ha tenido reparo, lo q de* por no fufarlas bien, fino por no 
fean,y pidenjmis añilas. Mas сб to- aprovecharnos de teforos tan altos, 
do eí ir por efte camino y o , es tan y efeogidos que la alteza, y magef-
penofo al infierno, quequandofai- t'addeüios defeendiodel Cielosfu 
ta quien me injurie, lo haze porfi codicia, para difpertar lanueftra, y 
miírno; porque entdces conociera tuvo por bien de no dar lugar até* 
él, como lo ha hecho otras vezes , y nos alto a efta grandeza que la mif-> 
muchas ea la.oracion, y efta noche m» perfbna del mifmo Dios 1 y afll 



finólas tms,y mayoresáfrentas.que 

éf t tgf t^eb^ec^guage^í^l i^J ' 

en lorumn^dS'íl^iis^Sát^^MiséSa: 
la rumtól^tes^éandxm^p^sá&tes 
áviamaítüslfespar ptó e^afe^tie no 
etós^jai l po f^ ' úe f^ s^^ l t tiene 
penfitóeitós atessVyífeJfádaaoO no 

M^^^ñ&vsái^é^vMá^ d e l 
I^I^II^é^te^blBVl^^ »t :oxib ¿fí* 

Aír j & á^áo%f|ag%sÉdéíédófp 

é í á e ^ ^ i s ' r ^ u i e f ©8#%oÁ4ál g a b # 

pffe^tifé¥Mp4 ^SM&9Ít&íW§ñ 4 1 $ 
^eW'ie - í 'á^i^^la 1 f ^ R ^ t ^ t e ? 

éite^áWge^|b^^ob t n s ^ ^ ^ f t í l d é 4 

éi;^«*cede$e'éñ ' é É ^ V ^ r ^ ^ ' ^ f ' 

e É $ f 6 áéoátáíÉaíJá r- f^g^^di^Mf 

^ ^ s í f e ^ b i é W l é ^ e f ^ ó ^ d § ^ o e | 
qW#í rfb ̂ rnnTSolo -BÜeftfé^di víb©̂  
^ ^ d o r ^ a e i l ^ ^ á i a t n b m l í e r a H 
B^^^tfeáb^fc^ó^álafefecárá 

« ó f e í ^ i f ^ l l g f p ^ á P ^ l o d o í 
«tapa 

pt»4t í4s&tta*ak« l©í4£»^GÍbfc¿i 

t©d^%tséiun^^el^íil^¥^%fta^ 

i S % S % ^ c ^ ^ ^ ( í % ^ q ^ « e ^ ^ 
é$a#c@fás S ^ d w ^ * & S ® t f » í 4 é ^ S l 
mé^desí^á^áímS te^e®Í-M#i^y 

diW&.& fe^aqfeÉI^iífi^te^ttK^i» 

é f e f e # M f i i e ^ í W | a ^ f e : b í ^ É t t f t á S 

d № á ^ ^ l % é ^ p ^ p á a i l e * t ^ i ^ e l 

á i M á ^ n i i c p ^ P é l ^ l i s t # d é tó?ral 

p t f i é i ^ l ^ e ^ S n fe#tfá§^li_4 M t t fg l 
n í t W Ü P ^ É i ^ í f í l i é ^ i S f e nt§¿ 
fiálPiálggue fitólí^fe^ü^ 

á ^ é l ^ d r á t f d o f tqu&№§y€©r fe4 : 

% ' P ^ d i b f oí? ^©r^té^ait 
" W i ^ f t i á f í ^ d a d ^ l ^ l ? b̂*e5 féi 

ft*£¥ ^ e b ^ m ^ q é í í f e f e í ^ á ^ 

№ 2 asfcsaq o t e a süp , eGisa /nr . 

mundo i o j M í ^ o ^ í 
y orden dqjjps denaoni©^ el incitar 
a los Próximos; que rrie tas digan, 
^l# a n 4.o el|os de mi venganza ,«* 
dabddtóe éitp^n^ á^nar^qi tól 
eila^foís teíaybtes ¿^fíáqujei^ápes 

gaciona eUps5que no razon^Je^-
^ í ^ Í ^ p b f i | W ' í o ^ ^ l k t ó j ^ 

cion 



efuefratande virtud. Likn. 

^^**S2 ^ f o n e n f l U ? t' elmemwo tmia tiranhado. cíaos;y.aíumas-^áetenerleslaíh- ¿st - h.tr>>* • 
m*>y conapaíCoh,pues .fiendo po- T J N toa-Romance que queda re-
derofos pata aC#^M«tte^yd.ot,y £*¿ finido en el Capitulo quinto, 
deftruirlocóel podesdeiagracia, cdeldibro-diez,deziaeílacopii-
no lo hazen,antes del•fi:dexan Éer í í a k Vianja delpximero. r ¡ № -
tratados Como ef^yo5ípjaf&l|a^ea Porque j i o halloremedio, -
contra fi mifmos.lo qlesesdañofo, on 5? finoen fola tu palabra,: rff ¿ 
7 les ha defer demandado,- y aífi ay •:: puesrnedixifteen Maytines: 
grande o b l i g a e i o n v p a E a t s g a y por c a té Y o cumpliré tu demanda; 
ellos, yponerfe cntre ellos,y la ef- Fue eftollegandóiaqüelver^.qué ' í í 1 * * 
padá 4ei caftigo, affippr la caridad d i z e : imleat Dominas emnespetitio* - ' 
Chriftiana,eomopor ío muehoque tte* ¿«¿¿Qgaado llegaron aqei,efsa-

. aos dan a ganan po^qjie^a^eiíaí* yaroialmaconlasanfias.enqueíe 
Matb.tí¿ mil^^ém^M^^^^t^ 4ek^ncender,pidiendoíeiainiSe-
nrf.$Q, fijjaojyj^tqdp?'v.^ilafi&aa*. ñ o r ¿ q u ^ ] o ; é l fea amado,ya que 

dolé nueíb^O'Lam.orpfiífimp Señor todoeímundo eftá tiranizado, y sa­
mas que fuave,és de takaanerafuá- da vcorega a m o r a fu idolojfiquie-
ve.que fuera del nnay ninguna -fuá? íafas queeSánertlügares f eña lados 
vidad.nien elCielo f cni> enlatier- paraeítefjyct,como tedas las del i ­
ra, que merezca efte nqmbíe¡ %ié giofa^pues ellas folas fe llamaron 
can g r a n d e es la^fuavidad, quefieñ* Efpcfas, y tienen, d e r e c h o a efte nS~ 
t e vn alma dentro definen paJFandq. br§ fcbr#4as;#misj; Entgndi, qué 
effropel de iasi&juriascpa el gufto, me dtxo: Yo t«mpli$$~№p§ici»»%for>~ 
que en fifieñ|3:4elag?ado7debA05a- que ted&sjd+qse piden eflo, y van 

jero arborofifiimo Bien es^p^eorto da^fjág-jb 4ieUm£ $l£$#m*»cc'--'d*$f 
en prometer,y tan manirroto en el ver/o» Huno cognbyi.quoniam fal-
dar, pqdbiornasquecqn palabras vnmfecit J^órñinus Cbriftáfuum. 
j¿p^&r<--i*/}*gW^ te(m»$etÍ$&wo el$emr h&tk -fdm 4 
de^ir4o q nos mueftra la efperien- fu vngidedtpndiendo todas los cmfet% • 
Ci%y lo quefefientedéívqnqfeíq quefond^uhtnreen qtmto Hombre,, 
esjbayi&mo, finpeHoÍfeíft3tá4 ^ ^ ^ t f ^ ^ f c ' * / ^ * ? ^ . ^ / * * * * ^ % 
(navidady paffqparala.erefjtñiiíy tonw&nimdoje Uy tiene fu unirme 
no Copocenips nadVdefta fi^yidad; pijrktntr^^te; hah^ideenlmforr' 
porque eníla m№ria de | yaíp^tib i^^^i&^^f*0^^*-^^^ 
cabe masques donde ayides^pn- pnfcM*palabra eptendi afli, y t o -
crapeíbs, qué peíb pueden traerlas daslasdérnjtsque en IpsKomances 
injurias, fi íe juPtare^oáoei^aun- ^ 5 ategaj№e$ artificiofa,ni bufca^ 
doahazerlas,ydezirlas? -. dadepropoñto, para que e n ellas 

. . . - f. quadrej antes fon todas fahdas del 

• \ . • ' t .... - - . qüeenélCaufaelamado:qttéeom9 
JExplmnMaJOpla de .ton Ra- f@ enciéde en las llamas de.fu amor. 
:mmC^en^mp£Úaanm&Q pronuncia algo de ios efeoos, qué 
•r^-*fjJ ,j / «•'.•ák dentfoaente/yay.vezes,queeftaeJl 
Smorjir rcjtmmoel JUym ^ u e P p 0 } y los fentidos mas paraaver 

1 ¿^t íamofmfiSEf f^a4>que menefter reparo,queQb parajue 



ellos p u d i e r a j i t e r j p c | f J ^ q u e ^ p ^ e a ' i i ^ B ^ 1«'fòffia^rfve&t^;-
las cue aíii digo 'i |ü§? ñlffñera ottáiy^^^^ 
ponióle prenunciar pMoíá ; íFpar ctiá' d Ì o ^ s ^ | ^ # è f f ó ^ f á ñ c W e . ; 
r n t fola fuera;'¿íWeiMI^áeziff V. a c u e r d o , U u ^ f ^ ^ ^ ^ ^ » 5 - ' -
a f f i ninguna ¡palabra es. mia ¿ni ay gunt néccRrìdàdV^d^ :-
ninguna,que r . c T a á i g ^ a m b r o ^ al-tefpetò ;da&^ iPn'mingbria^oi; 
fo Seño.u.qv?e1ás ; a e m i í d í | | p o n a d'uW^i^aè^precèm^ì^W^ 
baxeza'dè vm b e c a ; qu^ íánto to e f t e d i à j ^ & c n è ^ ò t ì à r e ^ a e ^ ^ - " * 
háofcndta^ ¿lo^Ka9MdttBdis tuy i%p;dVèqdyk*éRé t l e m f ^ ^ d f 1 

las criaturas, qu&criò, en rodas fus, v nie p a i t ó q d e ; era bqtffaf ajiffisf q^ 
obras. • - ••• e ^ a i s s a piatti** u ( ¿ otfB'^^fü^í^p&p^u^íój^^ 

swy mmui¿t &l ù a t o ff^||^éWiffi4áil!^: 
. . A E » ' 5^5^R5£ll - - y á ^ g ^ S p ^ i á ' C ^ ' i ^ i f l l F ^ ^ S ^ Í ^ 1 

: if^Mm^^f^t^^^-fusotfràiTeomoaiiiorofò^fieVatìi^ 
téVy a1íle№diircbn- l % á ^ í v & S ^ f f : 

fegúraié ib era n t á p uib^tklir^liS&É&f* 

-. "^er humildes^ J>, ditwps dei largo,- d - b ' , q JC por acá fo :r~c, 
; • ftafiÀifÀW '•: 'í"i-""v'-"' -finoaisomàseortà^areteme'sfcH*^ 
- r*\-i . -̂r;—,2 * f ' poco masque -.na vara ; vtola v»a* 
""C 7"lniendo v n dia dffto'mdgar, C ^ z : e b 1 a e m p d t t 
t V y citando ' J e i ill^attíbi'Oíbs v n lado co vñ rt!otafr%auVf^d:ei^ 
• i ; cblo<iuÍp^^ue^p^lpnp>epíre^^tí^^^STtraií^j^ql^-^irMÉ^^^ 
-mi Señor, y /u eícis ñ "pe vna con falo nfifáVí^GdVtavi?aígi#mis" 
éfpada en la rmno d-jtecna,ripien- anehi'qtìe^fi^ 
dotóe'a'efte propofiío e t 'défebqüe m b p a r e ^ # q ^ e ^ ^ y ® b t e ^ # M k d p l 
y a t engo /de 'b i áe fe^ml^ íb^abra - rnéparectbeí hierro =azirMb':/q&s" 

%f¡ el cap. f e n e n íuamor : yantes de apra fpv, ílfÓd^lty'aí fW^^i^ktsí^il!^ 
12.del.5. l i a pedirle ami d J c e ? y amorefo e ra t í t n gr?ndeslasílarnas*de^rW^-

feátzjeef~ B ien , qikrmedieíTe errfu défebía gt í ,queíai iandèi ialeèfeié fi^fetil.-. 
ta mfma ,-yna efpada, pira con el iadéfender níaslaifbplara ialgab*'^re|?fì.#ii% s 

feuasn. ^.{sié^^S^^^t^^J^P^dti e%uvfé№n%àn^à#dè^ 

óontrario, qué aífr le ha. tirarrizado y© tome' la e i p ^ d a ^ b t ì ^ k ^ i ^ l ì n ^ 
el: fuyo;y dezial e entre'aníiás-grán- alegría,- porq luego entendí la cifra 
difíimas: Amado mío , ; ; éb^qu#ías de i^ len^u%ei i^ue e ^ ^ f t f ^ e i r c e d 
eulpai etíque ^ o ' o | p ^ i f S %ie#ra c o m o dei as'manos de ini àn io iè iò 
^tmáez^é^éWé&§^^^№Ék3^ -Bien hecha e n defenfa de Tacifìi 
dieanfefeder^ppr quien vos foys: A l e g r e m e ^ ( | n e i r t ^ & « Í & l * Í 3 % i ^ 
baila, q^je yo ava" í idota l . Badme i enn fhTTTi |ñi">''nl^ll>ifa't>iftiti]|r>. 
^ b r o f t ì - ^ e ^ ^ t a a s ^ q a ^ a a ' feer- T§ñii;ejW^aM%é^^^^ Hija, y 
leparaeftojaponed vueftro brâ o mira, que'-v0qu^--épé<pité twmíM 
4 1 a - : d e f e ^ ^ ^ e ^ l # ' o b 2 á « ¿ . # n s i todas mmeyis{te^r^Mj^¿»tei:^^ 
l ado diéftrò : y eftp fin q mii5eñor tosen ías^lpiia^ '^j^^^sgfp^í 
- feé"b izÉ^pt ra1b^ce ,d v t fa«y-qüe fus filos mas,dttt£&$i¡á mi£ty-$&ekat 
d a r m e snílá^ y eftáera paratnigrá- 'anwgaraigntá 
'diflima..Másefte>dia n o m e p a r e c e , cénàienì^, y^&úMeimidáia^thM¿es 



df¿á*a*¿fti4vidaa^y 

heridas,que las tengan por tan amables " le di¿C,'mi Bien, con V O S , • 
telkPsié^^t^9n^ae^antenidos: ~ qae'f imi-muérted^^ _ 
^e%№^^f^jomienf¿de, tormento, las almas ion para vos. " ^ v i f v ! ! : 

defiat^ada, queJtae¡pjedidono Vos fabeís¿qne aqueftaiüz - ' " " 
pira»,candólos demás: que todo genero . íe. la dais al coraepn, ••' ~;; " :. 
derfer/m^s, queip^npprj^^losf/on dizlendojme contu maéfEeV^:'6. 
de^vnsynanera tratadas¡masofia0a^ TehatXldjqÜCes t a z q ú » ¿ ~ .- , 
divimjepmotodas las obras deVuoslo \ \ ' ~~,7ÍKZZ 

finja^ijjará iefeetos viveÍ,£¿U^vnA *V fi tuviera licencia^ *"-
' w ^ S ^ ^ é ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ? ? . ^ ^ * : ^ de darme la muerte yo, *** 1 u í! 
'ítgg^trartpsi\$$¡a>- W&Biw8m ^ e r ^ i fácil metffi&rrie acabara, 
ttídtttf femamos ra tern^enúirreA ' dando la % ida por vos» 
msd*ab'eijorque los ánimos benignos- \ | ' p 
butnM¿es^,ymope(oseMpsM 
en eiy^e$eJos. vicios ^.cdrtgr^.h^ títi$a£a fíÉs¿carnes yo» 
dulciente ry encenderá el corte » A -af cgxátfks 1 * pedamos 

{e¿^m^ -^feteifefi%^.vÉétóafflor^3*í't^ 
fMiq&e,^d^ r^gjda^^d^^fime^ tétt^éSM " t ^ t i l P á 
M M - ^ ^ ^ ' ^ f ^ ^ h ^ ^ ^ ^ é G^»e t ac i í Biíeiuefááqüeítdj, c 

^ á i ^ f e l ^ ^ r ^ ^ ^ Í f ^ ! ^ f é ^ « ; ' P f i s n í i a d e m i c o r a ^ o n ^ ^ ^ ^ " 
queiQtra^sria npiaqqiei^x y 

dgréfedeJZios que-en ^ian^^éemdjO,..,.finopacié^t por vosé , 1 ., \ ^ 
Jugar ta juega, tanjo mas Jemtíeferk la 

•pm^t^¥Mm^mÍÍ№0^ Q u l ^ ^ g ^ e d é ^ e n e f ..... , x ¡ j , 

^^s4sde^r^ad^ega0^^, viendo, que eftorvaí Oo puede 

¿ande^ puede* ni ha pedtd¿ fa-múj Noay tormentos, y fatigas 
j ^ i l f ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ¿-queaíli laftimeri mi amor, 
r§^£^o¡^cipnesJa :d^¿jé^$0m ¡5Cpmo no poderos das,•:: 
'tin^^^r^ejrCá cobrapara kejt&jr a% . Cquántas almas ay, y fon* . 

ÉsÁ^m^^k^^&i émei-crt '^obsEitífiíij ¿d s: ssi | | ^3St^^á^ioq B s i o m b ^ | u e n t e v i v á , , - _ 

. , Ü ^ f k « a A s t o - t ó a s d ^ í f i í ^ ^ p ^ ^ S S p f e l i 
J r^^^ma^r t í t e^ i i íd teo i^aW :i*? :cl sbvíisiúp . : > Í Í O | 

C q«ge^m<M:#¿^ - í é S ^ ^ ^ ^ ^ 3 ^ ^ . c:c=:o;v::-v ^ ^ ^ ^ ^ ^ K ? ^ ^ ^ , ^ p a % A ^ m c ^ e e f e c t o 

U ^ v ^ i ^ u . ^ , •: : ; £ » - ^ v ^ ^ 0 b i i p d e ; y i i e u r o a m o í . , 3 ^ s i | 

, f e # i W 6 ^ ^ Í a j f t N j ^ W - u H n : - t ^ '.*ro^im& «A #.^ 'Y^bj í^Í& obgÉ 
vde.ikdúlciflJmoamor; • ^ . . . \&0h&$jbm ^ ^ * • " 

pqrquepudiendo, no quiere * „ * ÍBIÉ" 
i t b í ^ a d ^ a p r J l i p B . . ; * 11 . . : , . # - - > .. 



с}1Ш-1^ШЫ£Р&$Щ?Щё?М -p^*iWfif%^M'-ahtff»ò delà т{ф 

: • ••. . i - i . • / ' • • ' • ' - • : niar^fgtMrslparias ejenjas, habasiaí 
.. . # :АШ:Ыэ^у;^У^1УеШймрага1о$ hcrnu;» 
, цЦщ \Y^-a*rï^caffi-B3#;fe'cn?' dsîmi Loqtsatpmas m olvides, qut quanta 

*£^iâimx]ЖЩШ^ШШ^^&^° $Ф?тсШ ùihs~hMh:de% tauvm% 
fe'er^f^e^mö^s&i-mi'psrfo^ 'hdimnmv.j. {гщгътЫу^у cumpkias 
mmébé^^si^i^r^íi^íШ> ^f<^tfJopu:rd£s4weimffm deja cum» 
fjûi mucho q^c > о h gâ du CÎ|O,,ÎIQ р1тш^^Шй£к)%та^^Ш^^х» 
ipmmkà Ша$4 pe rqWìr l t 'mi fem es tasdefcasy reamirmßxfias no lo efior~ 

r m ¿ r a a d ^ a C í o d o lo d e ^ z i 1 i Wĵ b? соп'щщиегеф-ш*^- Tifie da* 
^^т^^ЩуЪ^сШ^тШ^^Ып ño. полеалт a ti, fino en fa oës/mas- <f/> 

1 obras de y-ueittas mafäcs,. St mi .m^s^qi^*^fer4M*S'P^h^ 
^tóCuef^iel-remedió'^áfci cííb, 70 frûvtmà'^-ayefUs kwsaaäotpm^ß 
ЫИшг&^о^Ш^гЫсЬШрХсйаг^тга efl&squifmanypaßcmрм:,/тЩ^Мщ 

|fc*Mrda*-y§ara fo f tA?^t îéb-azer •mémomàMe:paedtmyMir,mefi^yvar 

&ФЩ Ц$0Щ§фе0аЩУ0ШФ(^^^ йе*шрмга?ык ih е^а^Шаурщм 
^ЩеШа^геП1ШзеШ laï aimes, tant a want* es ìafe«s^ tanti kris U ф" 

гътт di^asf^^ate^t^fld^eß.n гиг, ste d-fipves ttyárh, y s! provee fa £ 

0^уШФ^^р^§^^Ш^^^феУфе ^ . / ^ a # ! ^ í ^ \ # . ^ S ^ v V ^ « Í ^ T 9 N 
^^^^^гщЩ,Щпе^а[Ш^ - Af-ß drogano tafiñdde: eb Б^айауШ 
^Ш/ртаЩ^^^^еШппl.mdt ne щpir.ìwil¡rabajofpttísсШТШршЬе^ 
ff$dß dodi fer ta mWf'mt 5 jfel- иЩо»Н quefi#b%artiiypgbl"anp% 
tanuo 11 ЩЫ las dcmÈfjmtst/a 'ita Ь"г tofséa--cm)olos àqWdotytëf&bMrttéf 
àèrads^jmma. ftmpx: -.-y. fttnds»s- тощЫ&ШФшт-ayuHèa-ümaért* 
ep-ty ,ht - fi vrJojytXx\apr3Yctbá'ás 4>J- que, а in vär.för h'palno han de- den 

T n km wty no â'fnuy.s en tvt fuerets: feg^a у 'фуф ; por tyfrßni-ц maym^e-s 

vc7f-S- (oytakgfia^mdéx-eiy-mh depedsr n- da ha&en^ue no las t¡L tfiando.en eli a 

МмЬф '<»фь %фгш<ßfcРШ,у retibtreis:: рг^есоШууфт^т 
vsrß 7« íi¿hí0ylbñMslkaw;ЩгийопЛиуЩ ^ Й * 4 > ^ / « : ^ Ж ^ - у ^ ^ Й * 1 mu-

W^*rtm0WM*t <8*t air у afta degoz.é.ïdfyàUmaquècfiâ en 



'S¡ut\trMahdevkWd.LibAu ' ~ 6 0 0 . ' 
fó-Refñtfl acá padeció trabajos, ya es el pínfir j pites te di mi coracon : y para 

tiempode.lacpfecha;y elE(pofo.amorofi que nadie dudara ficrmió\ hize que 

no le ha de negar_e¿ trab.ijO, que por les dentro del puliera el cuyo esty que to-

Proximos padeció,fin darle el premio de dosfupieran,qits era el mió, que Te te 

ellos en elremedio dijlosrmfmsvy afsi di al trocado. No'te le di para ti jola: 

no fie han de poner los o)os,en' lofrefen- porque como ya es el' tuye mió , be qae-

teyqtte delante de mi grande gi^ycemo rido darte a ti coracon. -f donde que­

nada machas vezes.-y lo qae To doy del pan las criaturas, que Te crie$ porque 

defiierroa,misamigos,és,pardyq_uan- finofaérá afsi, miste compadecieras de 

to mas penaren en mi aufenCia^masgp~ ti, que no deBae .Mas como ya esgran-

&en, D¿fuerte que no les ha dedelma- de tu coracon , todos cuben en él, y para 

yar U» poco, que les parece, que aprove- todos ay, por qae tu pequeñezya no efiá 

chaneque aunquefegú/uparecer es na.- ah que elamor^ que me hizo darte mi 

da, ts mas, de lo que ellos pica fin, grandeza, me hizo a mi tomar tupe-

. . . . . qiieñez)} afsi en el certcon del hombre 

t ; A r " X m - cabelagrandeztdelamorde Dios,y en 

•••f,K - U Magefiadj,grandeza de Dios, cabe 

; • . . . -f . . . . „ ' . ; • . . ¡ ^ 1 4 - , « * íorafonyamordevnacofiatandefigual, 

Declárale el Señor klaV.Mar í 9 m o e s e i g»f*»f&deihombre; per le 

drela ¡Wokwialgkfm ^%%™%$¿f}J& 
; Édnta día de Id dVIagdalerza» amigos^q^e^tvan f& r*deder. de ti 

Reparos, ám haré en afamas con
 M m m ' ^ ^ y filos tnUbr*< 

t P t J ' Ir r feypAra lugarJetes refugto, ydefenja 

1 ClaU¡UlaS,y admirables OjeC- feñalados^ Mira elamorofo regalo, que 

i ÍOS Míe dijíiertafuenjenancy% i» efia.m-ey^&jtizfs.y.fae mayor 

. ' ] que tu entiendes. No vés en ella, Hi/a^ 

) I L dia de la Magdalena guando en.que efiimo tu concónú pues porque 

.XZffe caiitavá la MiiTaque í e d i - no.halles lugar donde ponerlo , haga 

„ . xa°ánt'es de la comunión,íen^ a todos los mios., que tomen armas\ 

ti a mi Señor junto A mi tan ¿aceté- contrariar, 'pytta que te apartes deBos9 

.porádo en mi almaqué no fe como y foto a mi te llegues; y porque te y en^ 

lo ;diga¿ Fueme diziendo, y decía- ge dado mí coracón, quiero?queeltuyf 

jando el romance ée la. Épiftola: y a mi fe de» Mirajued, laMfpofa, qaery~ 

eant 8 £ O m O todo era de amor, quándo da ', y regalada je leda elleth; florido;, caéisl 

Verf.9. ' l ' e é ° adezirme:. Benme , combfeUb y por gran merced pide eBa el recli<- vtrf6% 
febreitt coracon, y tu br/fo, que fon te? nar fsbre mi; braco la cabeca, y el re­

das las obras. Dixernpquiéró, Señor gaior del otro es muy gran merced', mas 

jiriiOjlino que troquemos corado- rntfer afile gafnillo, y abifmo de cul-

*4pes , para que yo viva fegura , y el pdfyfi f° t e doy por lecho m¡s ame-> 

Wio-íea vueftro, y el vueíbo mib. rofis bracos, y no (ole te regato comy 
. ;TaTe te he dado el mié (.me d'ixo) 

¿perlas rftanot de vna ffetp* mi a vre: 

) a Éfiifit, fino come a Niña muy peque-^ 

- fia,, eHUÍ de Efpofa muy regaladt, i 

tdx'ece. éfi* meree'¿:~¿i$e4i¡,.tffyte":íat ¡arqutl fu pequ ¡tez no fufredextr-

armastqitefobre las deJ^a cafa don- ta fila en el lecho,fino traerlafiem-

de. esDes fe pongan-,, porque 1.4 quiere preen los bracos, y eñ el regalo del rofi-

r%orhonr-atjcon <Uxs':_¿orqyte'.e*dadiva tro, que mis pidesj Tft.fienio tu tía 

.piuy grande t y msyér,qaei» puedes ¡iiqueñi , pofiees cofas tan grandes: 



T 

601 / De fendano, le R&ajofos, yde alma* 
cwofetviinifade. thmr.ftm fue- fueree i porque aiiento no Io 4yià 

fi^fts.merwdqUiTfàtk mksmtf»P 

nofelo. tèa fiià- e&dA&eia. tfttym iarre-: 

itdidi éjp^'J^qdl'atttt^^Umià: 

ticfiSt idcaevdmfé te, daby. eiyfBWM-
fe'Jefik ZMerced^embhndMehj ì£® è ij% 

étkftftdlqw. di e ì mia 'À'-m~£$ìxg% 

para- pron$neiar,-ni ayia men@fte£ 

masifàé&ffó§tyk&$M €̂№£ fon 
mer^éEÌos,©idos:ea elctterpopa*: 

1 acorner?n Regdole mi- a m o r f o 

AmPJ0№mo»^amabk; amor, y vi3» 
da voica-de; :mt: alma, alfi.es, que 
vaéjicoiam^r csvniibiorrbego: paas 

fjty» de kz^deHiiwieA*. c^mìwr^^-m^^ 
m¥m fi^&£idetceru.w^i^ eé#jfe noj;gpm^di:ze:e;i fere-Ha*" rjaciias, 

^ i&éJÉas , y fMóòimfy Jqtte t4«Jè8àpj|i»Siqì?Ì $ ^ k f g $ ' & 5 ^ a 

f i f e ^ ^ b - ^ # « ; / è : > i ; ^ « b ^ | 3 ^ * vÌEmdes,,dlasrqua(eC^ l o s 

t%Hà]pffi?tb% V delàsriipkaésè tefi a m ì i à ì r f f c J f ó n t ^ Q p ^ W ^ m ^ ì l a -

'btèfrmfàoh--A'tib^ffqtt^éjqwÀ-^M ^mqm m^m^^imtfm k§svjj.r 

fetyf^dóteiu• kixe£X4sppiè&amis éàm:mk{tnmà2^m4m'&&pM^^e 

qu"è mddrm^^^S'fMmS^èbù^W 

* ̂ ^p©%4iìiei#^i e - eón~e.l róma 
ctede-M- Épiftó1a&,^ifèndarilegò?M 
èézi '0 ,&qu e~ ià r;da«f pìaSas ! etan : de 

ei:; dsfesrib^ep4àd e-lM ibre^lvedno 

c o n > v i t ó t t e i ^ ì a ; ' d g B ^ j p a j i p à 

© 1 p l i i ^ t ó ^ ^ ^ i d ^ i j ^ ^ é l JÈSer 

fbegoft b.tzÒ^onmigQ? Solilierraref§ vos l o p o d e é s Marinai d a M f w p i j g y 

amor ofoBibn : ! V n i 3 s ^ % i q $ $ & * l e g ' a ^ a i B r ^ r M 5 ' i « № à ^ ^ M ^ i | | i 

gan3& ;-vézèi Ifuéìéì vfòtf :=-6attóqfoé d c É i d è s f M i g É r o b a i n o i FéfegSflòv-e^a 

p q ? ' t ó * i H t ì d a d ^ y p o c a & d f e t t s r É i à | i s Ì tó : à"&i t^ t^^Qe | ia s laa j~ 

Ciè toióiv^di | f id; , tó?ay -en^i?c?*as p a r a s l i e ^ f e g G d i q « e J d e r n ^ i i m é - p r ò -

• tózoW^que" la q u e f e % e ^ d i b l p i r 4 ^ d i t ó p d r ^ a e É ó d b e l e x e r c i c i p d e 

quello entiètìdà^ © è T S * o ^ ' É $ a e g - l à s ^ K t ó d i ^ 

tro que de porie difèultadès a i i ^ ^ ^ e y s ì ^ ^ ^ ^ m ^ é ^ ^ B i ^ g ^ 

• t e ^ q a é ; ' è r i f e ^ i , \ p ^ ^ ó à | - f f i ; « i ^ ^ r ' i ^ c ' à ^ ^ ^ ^ i g i ^ f t ò 5 f e p u t -

d d l à s ^ tome;delteodc^fi©^|p&a ^ Q ^ d e i t ó s i l à n l ^ i c b t e 

'regalarle-; afil p s u a p a ^ f e M ^ © ^ ^ a è d e l à | J t ó d B l l Ò 5 ^ d e n ^ e r i e ! ^ 

bSecbn m.d smaique/meiéceteri^taride rììego 

comò ( ì v b p u d i è r a ^ i H O ^ Q © ® ^ ^ S a j t ó d é l b è f à f t t o s ^ ^ o m o t i t ò 

I lo tebèrlbi P & S ^ c o m b ^ i g O ^ ^ t i ^ o p t ò | ^ r à 4 ! q w e ^ d a n i vxdm 
d i g q m e : i'-fiiegédemi Amor etfda iMùfàmStièdelfìiégO)^:dóndeitie fa 
^ ^ : # ^ ; P t ì e s ' e o « ì ^ ^ i 1 f è Q ^ ^ p r t t ì é p ^ l ^ l ) e S f o e g o , e l r 4 o e e r i e l 
fòn;muchisfasdàm^àrà^de.foég^? ^{«ardel opraiòn àrdei rcomb r i o 

^ ^ b d o m e v r i a ciaridad- defta••rdf- ^iraiaMrilaSonras-qae nacen d e f -

puefti-enei èntendiimentòJe, rèf- tasllamaiVqueabrafari ebeoraebri? 
| » q n | i V l o que è l mifòib rùédibi ^ f ì enei braco quee«v donde con-

^qneiereipondlera, y d e l a m i t o 
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tjueírdtdtt ds <vh 
vos e l fólíad^ iEQdas^lís , 4 aííi 
no ay Gtta* fiao - fblas- tai que 
bau de fer para vos-; -p 3rquc todo el 
hombjKrél&~ya^Q&adó:d£l fuego 
dé vúeftto átúhzi y Ssfii n o ,̂y¡ obra 
ninguna,•niningüna virtudien que 
f e exeré-ite,=que n o fea-timbié-latn^ 
para de fuego,- porque cómo todos 
nacen del divino amor vueíbo.tie-
nenen fiel mifrnofuego,queles d i 
luzjy aift fiendo el vno 3las lámparas 
fon mucbas, y-tndas defuego.' v - f 
; Qué obra liarán el qes-Verdaderó 
áñaadóÉ vneflro.en qpuedapEeten-J 
der otro ningú ñ . n , uno falo el-ver* 
dadefo ¿queesque-vo sfolo feaís fer * 
Vidov y que las llamas que-llévalas 
obras,4 virtudes abrafen al í b o x i % 

m b en vüeítroamop, que esdo^qui 
fobre todas las cofas de la tierra fe 
ama pM'ámof da^vús^íbi o:ay amor 
deí^dTes;nideMgrmanoSitóotro 
alguno qtenga lagar enefceeracon, 
q ya^s-¥ueílro^nofbfeessélíama* 
doiy defte a m a r pros ede^eldsl&ro* 
x imo tantóneadoeneLarmatq por 
«1 íe aventura ísci\mé^í^q¡m mas 
í e a m a e n e í & v i d l deibaíerias,sqae 
esla vidadel cüetpoíye&ofmecbár 
d e y e r 4* e t l 1 céxiínonos a m a d n o s 
aborrece jporq como no ¿sel amor 

¿posiglnueítró , fino vá fundado?en 
eidffi ios, poco fíente vueliroama-
dtr^rdeUosssdíorrecidOiniamadQ: 
v fi fe dá e&opena,no éspb c fi, foro 
porque aé o s ©aa mor duieiu«no8,o no 

=£éais aborrecí d o s n ellos qsÉ&íjpeB lo 
rueños ofiindidoíq esyloquejem bas 

r a r o a a i ^ s . ; \ r a e f t E o s . £ D a s p e m s ^ ^ i . 

.íSóndarnp arasiqueardéias óbrassen 
:é\fantuariadeí vueftr o amorsryaífi 
. y i n eoda^ardisndo, y dándoBo;24íy 
;apeitidan dojoy llamando áíbebsllas 
criaturas, para^que le :ayñdéjsta¿a 
obligacion^queino badán fus ifiér-
qwss queces amaroíos fetvicios, dar 
toda la hora, . y g f oda a vueilro-fán -

. tiííirno nobre, fin bafcarpara fi na-

•%d. LiLlt, \ 
da i p orque nad a ha mene iter e í a H 
m i 3 q u e eftaudo en la. tierra, arde 
con ci amar detCl3lo:porqueáün=í 
que porgas ataduras de carne'cita 
derenid^^3i«^vBOp^orveífo t iene 
nada en sMa,-pòrque de loque amai 
de.eifbW% y,,deftaalteza-:deite íer le 
procedevqueeri rodas-las eoí iSnq 
fe hdia en-e 11 *obieuEídad^fiiiQ;que 
todas feaniamparas de tuegoW t'cw. 
mando el mifínq nombredél efee* 
tonque es cauía defus mifmas obras* 
, Av, m i íb!o, y vnico,y verdadero 
amor, le de zia m i alm a;y como defè 
paesqussdeíg-racia , jy:tán de v.atde 
Vos dais aî bima vüeftro amor,y ella 
eíM en él mnatñada de fuerte ¿que 
todas las-obras de Virtud que- ella, 
©bim^van veftbdasdèSjporq no puede 
yabazer-otra cofapdr fi el alma^que 
jte-no es fu-sajinode fuÁmado#re-? 
fa èoniasrduiCeScadeaàSyy atadufas 
de vuefteo amor,finoobrar^no pm 
raf^-finórpara ¥osiporqqenoptíe^ 
deíapetecscoíta ce.fa|¡ni recibiría 
dentródé. fi; porque conio es tan 
grandevueftro&amori y e i ai qtagtaJI 
poquita refpeto dèi eftà toda llenai 
^tomada para folaèl ¡Feñriiegan* 
do aeílá punto dicbofo, queáy que 
repararenqtra ningún a-merced, q 
sitos.le.hagatsrfSues el comunicacm> 
eiia^eseofanaüypropriaentfe ami­
gos: y si bionrar èl alma, que; aífijos 
ama,es eoCamu? jafta,. y convienen 

daglctfiafíibonra de yaeftro fanto 
^ í^b íe^po iq í f e ÍJ ios amígqsdela 
tagákafáem^ti gi^e^avhonrardqs 

Jupspy^ i fa ta ípropr ia dei amqr¿ 
. . ^ ¿ A 3 8 p S f a t ó c i í M % : y «egaiadq 
^mlov como noülonfaréis U¡^^^-

^ p a r A i o s d í c p ^ i o no gozarán d & j a y i * 
-da:qú&g<^&a¿renafqral,¿pu^ y a 
: no es vida iájuy% dello spaifmosif* 
gun las leyes.de carne.y fangre^find 
foia la de vueárq amor, q q u g b r | ^ , 
y venció todas eífiS mifmas Leyesí 

Ees % Juf-
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Í o 3 « Defenganoded 
Juño es ; amores de mi alma ; que el 
alma que renuncia ta vida de carne 
por vQS ,viva vida vueítra.y can ella 
goze deíosprivilegids, y gracias q 
gozan vueíiros amigos y amado­
res^ DeJas-mercedes que vos íes ha-
zeis , ; vos¿railmo íbys en :vae!tros 
gufanillos.'dngfandecido; porque 
conozcan todos ios del mundojoq 
puede vuefiro amo: en vna criatu­
ra tan pobre ^éimpoííibilitada-que 
ni aun nombrar puede ei duícifíi^ 
pao nombreyueftro fin vos» t -A 

. Aífi, Amado de mialma,quedef~ 
pues de la dádiva de vuefiro amor, 
.que es dadiva de Sos fupremós Se* 
rafmcs, y de géte más llegada a vos, 
y de vueílroPalario todas íasdemá^ 
que en razón deí'tas hazeís/oñ muy 
convenientesá lagrádeza de v u e f 
tro n ó m b r e l a lacominicacion ju£ 
ta que ay entre los que bien fe quie­
ren; y aííidasmercedes que vos les 
bazeis, fon debidas alamor.que'les 
avetsdado de pura gracia :-y las obras 
que ellos b a z e n , fon todas muche > 
dumbsre de lamparas, que arden en 
pk&títak Sancloram, que es el alma, 
donde ves ¿mi amorofiülrno Bien, 
ponéis efta tan grande , y-levantada 
joya de vueííro amor: a la qua! vos, 
¿morofoBien mio,debeislas ebras, 
que en razón de amigos vueíiros es 
bien, que con ellos hagáis, dando a 
todos a conocer efia grandeza; y q 
fepan por íasmércedeSjqueén dios 
conoce, que íbn amigos del Efpofo, 
y tratados como tales, y feñaiados 
co vueíiras maraviliasiy que en ellas 
todo quáto arde, y defean, todo íea 
lamparas de fuego devueftro amor: 
que fies vnofolo,esgrande,y donde 
eílá, todo lo enciende >• y efto es, lo 
queyo entiendo deíle iugar,que fon 
fus lamparas de fuego. - , 

Con vnaagradable,y dulciííima 
alegría me dixo mi amorofifíimo 
Bien. Míen le has entendido, querida 

leligiófos,y de almas 
mU, da leeáon a quie ignora ella frac 
tica de amor: que por Jer tan poces, los 
que de veras те &man¡aypoces ¡qae-.ewr. 
tiéndanla prutìtca dèi. Mas como lei 
hijos de Аакп по puede dex<ir de pedir, 
(y .esbien qtte afsí lo hagan.)To les doy 

fiempre ücaon,quepidan,yje lo mmdéy 
que. afilo hagan: y me es muy agrada-
bitoque tilo>sfepa%pedir ;ypor tifo me 
he holgado,«щ mandándote To,qne di-: 
xejfes; como fe entendían elfo* lampi* 
ras da fugo, ayasM pedido paratodes¡ 
¿os que me aman mercedes,, ohliganda-
тел haberlas. noipor los fervicios^que 
me. hazen,'finopor las dadivas^ tanque 
То les.dt elDon demi amor- H.isaie?. 
gaio la pobreza, que ay ellas; y. que le 
e fia л la honra, y gloria.de: mi nombre 
bien, elhmrarles,y engrandecerles por 
miss; y .como tales es bien , qitt'fian co­
nocidos de les demás. Bien- has•-dicho;, f 
con buena razó fundas tu demaJa:,pues 
en eUi.no alegasfierviciss,que ninguno 
me aya bochorno filas mercedes que То 
les he hecho:)< e omo la de mi amor es tu 
grande,pides grandes mercedes con e';f 
hasloalegado'bien, diziedo,qne esej?a 
dadívala mayor de todxsjyqne afsihw 

•defer grades,lae quera es%¿fe le han de 
fegttir. Gomo, bija de David has profir-
guido la petici$n,que tu Padre dio enei 
Tributaidel Altifdmo, dizteds: Tofoy ,%f¿i 2¿¡ 
pobre.y no tengo que dar. Ten otro leu verf.16. 
gárpara agradecerlas m¡rcedes,qiieTe 
U bízurdim:ReciUre elCdiz.de mi ?fa.\if* 
faludjinvocaré elnombre del Señor. verf.$. 
Donde declarotq nof odia el Lazer otra 
cefi fine recibirj pedir mas y e fío quifo 
dezir en de sur :que invocaría minobre, 
que es^por las mercedes hechas pedi­
na mas, como el mifmo todixo en oir@ 

Utgtr.Pediré concimeremo el hijo de ifahc'.^U 
laGolondrina.Cen lo qualfe declaro por пит, Ц. 
mendigo, y que filo pedia kazer fia ofi. 
cio,que es pedir:y reúbiedo,no dar mas 
que bobver & pedir mas,con invocar mi 
nombre, que es felicitar mis entrañas,a 
que le ài mas. Ello mifmo has pedido 

tu 
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:<quítraían de virtud. Libili i €04 : 
tn-aerati -bien-hai-declarado* la-aue te .libra 'U Trmhfahis e fía obra tan rrav--
onandeiy es este-dia de la Magdalena el dtsfsh fpydfti, qut-afsifo foagay.pues ce» 
dia folemne detti conversón:pide, que ìeì>7 a fifias '& obrts,ya ftefias pamcula» 
todo: fe te dará. - \ r ' :~'-\ . :,res,-a rfiajan general%y ¡Id tangfa'npró^ 

Amoroñífimo Bien "xleíaai alma, • •óechofira to^f¿syiffio,^ueafs-t fejhag'é. 
Jib quiero pedir mas que fola g ip- Dtmas que afsi como todas las yinudes 
ria, y honra para vuéíírP hombre, 1 y eefifin en lahtuefte i fita la delamr t%-

'para -ini 'tiSenpiprèeiòs '^y qué ibais la qt¡e fe céntimas;)'fi>tdeieenellsfpuds 
Vos minarte: fuego paralas almas, no puedey^pirderjoqkeìnavè^.pòfye; 
que arden en vucít ro amor para ca- porque y a fi eternizo en la pejfifsiok' d¿i 

dayna en èi grado j que nías tas ha .. 'x^t/nide jafsfefle Sacramento de amor 
•dejúntáÉ con vos, y qtie- yo tengo ' nò puedefér cefi demdftad*, cómo 'dordtU 

obngaCiónparaWz£rib;y 5fí| le pe- píenlas.antes nettdoebra deamir,ès bien, 
diporias alnias de Purgàtorìó,y pa-»'.' qué fe y fe entre amantes, mas con difi* 

ra todos tos quèèl criò^Pedilej que rentes efi&mporqtte en la mitra es far» 
trocafemos comuntonès;.,'pàfaque nmfiìudosfy:;fitiéles feti muer'tí fdtar 
eí maífe ágradaíbdela'ml^ylárnia M'-^'foétenfist atinas: es efeuòtojdi/en-' 

fueffe por mi Madre, pues por tal y^fontratàfaffiaimfks del eh'emigeJmas 
me là: avia dado fu grandeza, y la dldes ^liamíñera ae refresco-,-tonque. 
de; mi «Madre faeííe ;miá, para que éntreles deéks deleytes, que gozan las 
yo le pudiera hazeriyn agradable ,*lm&s,ga¿*n también defíe^ 

íerviCiÓ. *.- ' ' 5 " , lugar no es de hecelittados, fino de ríoa* 

V" A P . XT» \ lados. Tafst ninguna cofa ae las queenta 

~r'rr i"rr * x 1 "<ht -A ' '<*':'''regalattt-y-deleyfahifiüaraaltay 
áC mpO Se- fio faltar dn das neeefsiiadeí,, queJ han 

, ; ,^J! lwK¿p! |Bí enei menejlerejfsmtfmos regalos JTksfidmas 
» v * í, % " r A ¿\ 75- que por íñtdiodi fl¿divino Miniar fe hi» 

Sileni'UTfèdoSExfhcafe ejfta tantas, y tan grandes mercedes deh como 

Sifìon alÜndelcamtuioXoM ™vfff* '* padecimiento delbenefi* 

r i :;j j '\ .. j:,̂ -íí- del qpalé antos,j sangramos tos re-, 

jé ¡Oft ae €m•entter v tikeronì Sten los Rey aot fe guardan los 

IAreciòrae eíte diavnacpfa,que t»ptmmm, conque futro» gàmiosyy. 

' ya me ha íucedido otra vez if nffd^enlmJ}íliúrias,fino que fe ponen 

ei parecerme,que ml.almaoye én losf lugar es['masi/tosyy figuro s.ejle Sa» 

MísTaen e lCie io ^ /que la dize mi ¿famentoMSfcr&mentol^ que tanta far-

amprofo;=y Bien j E S V H y q comulga te fuf para dar 'f¡¡.las almas figura pop/1 
a todos ios' Cortefanos .'del '.Cielo, flm e n ta conquida del R y no ddcieb-.co-

affi como la noche déla Cena co- mo-erift^dh^id^^1^ holeyfaf. 

mulgò elmiímiímo àlpsdoze. La ran,y:cileW 
primera vez eítraSádo yo eífco ; por Wtud^tj^cièierpn-i yfgoxAyy»Yk>e¡ui 
que en aquel lugaryaceiTa el yfo de 'i.añips''hañ£et&fo%^\4f f^Hui^qüé n? 
ios Íacramentos, me íue refponcíi- ejl/ants'efiagra'M&a^ie ha fido'ma'ai» 
do en el mifrno entendimiento. *' -fil¿¡fáf¿rqúe efte.Manyar de grandes fi 
'• 'y§o fetfaaquiefttfánio Sacramento vfaentre grandes\yf no es ya-\ para que 

per neu'filiad, fino por. agradecimiento crean* fin* para recreoy• alabaneafabtat 

en memoria deflagran dadiva ? conquela fen feñalque pof'.eifsieron, y fera» fio 
igíefiz Militante quedó ennqimida, tí» que fon para fi. 

Eee i A N f J 

i 



6 0 4 D e f e n g a n o d e Religiofos, y de almas 

A N N O T A C I O N . 
STAfuevnavifton.qmuvola V Madre Maña de la An-

aro en el Cielo 
ws del dé­

le, no porque en el Cielo je diga Satramentalmenu'¿orno en la tierra-, J¡ 
no pregue ion efta repr efint ación fe fig?iificd} lo que en otto modo fe hay 
tn el Cielo. Porgue como ti almajpando en emite murtal,no ejlácapa^ 
de pmebir las cofas del Cielofeomo ellas fien en Jt\ fe las da nwftro Se­
ñor a en tender a jeme jantes almas en él modo .q ¿Has lo pueden percibir^ , 
anees con repreftnt ación di cofasfenjfihles. Y por efló, aunque en el Cié-., 
lo no ay oro, nigerias\nipiedraspreciofas,fuete Dios m&jlrarlts el Cie­
lo con la apatencia dtjlas iofas, queje vínaed baxo*, porqué ¿tuque ha 
las ay allá, fon nprefintdúoñ de ta grandeva, que gayan en ti Culo los 

-Bienaventurados. Yppr efío, qüando Dios le moftrda fanluan en el 
Jpocalypf cap.'zi.laceleflialIerufalen,vio<cMuratíá¿ dsjafpe fiaCiu­
dad de oro, los fundamentos de piedras'préciofas.y las fiuertaide perlas: 

yto porqfie dyaen elCUloprs, ni per las materiaíes; fino porqué ton ejlas 
fehfibles fe fignipcanl0, invifibjes que allá ay^yfé acomoda el Señor 
al modo de entender >qMttmmos en efia vida mortal. ^herl&t^.Ma--
dre que Chuño de^ia Mifia, puede entender fe, que es para r-epf'efitUAy. 
que Cbrijlo Stnof nueñro defdt él délo[,a donde eflát.es 4 principal ojf*. 
rente dé las Mijfas}quefe di^en tn la t&r ra,cómalo enfeña la común 
fient encía dt los Teólogos.. El comulgar Chufla d los Bienaventurados, 
téprzfenta aquella vnion admir afile,con qué Chuflo Dios, y Hombre 
ejlávnido con ellos. Ya0 carecey^ue lo entenditl la V. Madre,y fe co- , 
ligé de aquellaspalabras:? cx<qaeen aquel lugar yacefla el vio de los 
Sacramentos.;:;. •.,Í>UM >,,,. .>/,;.-= . ; • -\. 

V Y aunque Chuflo Señor nueftro (en aquellas palabras que re fin U 
V. Madre,que %dhe'ctyÉ/% : NqfeYÍa aquí eftc fanto. Sacramento; 
por ncceffidád.finqpor agradeqmiécp; en memoria deflagran da* 
d*iva,conq la Iglcna Militante quedóenriquecida, celebra la Trivn-
fante efta obra tan grandiofa. Pero ño le dixo Chrifionueftrú Señor > 
qü*fi 'yfaydén. tl'C%ló ÍU étmfm modo Sacramental que en la tierra, 
ion otro modcfttfitrioi-alque nofptros alcanzamos, celebra la Iglefia 
Trivnfante la Mijfa,ycomunión\t que fe celebra facramtntalmcii en U 
Militante,dandograciasr,yy alabanzas alSeñorporejle grande benefi-
tio^quéhaxe dios bombres.Y'dglamifma manera fe ha de entender, 
i ">'. qttmio 



tjui fmtan de virtud. Lib. i r . 6o $. 
guando diy} q por jtr ejle Sacramentó de amar, no fe acaba cola muer* 

te-, anees fiendo obra de amor, es bien que fe vía entre ámaatcsjrotó-
viene a faber con otro moda diferente,yfupgrior al modo conque no/otros 

lo podemos entender. Y de la mifina manera fe entienden las otras pala* 

bras, que diste el Señor ,que éjle Sacramento en el Cielo es vna manera 

de refrezcojconque éntrelos demás deleytes, que goza las almas, 
gozan también deíte. Porque todo efíofe verifica, arique e/te refresco 

no fea, comí no esyen mo lo Sacrammtalbino en otro mozo fnpíriorjon 

que las almas fe vnen con Cbrifio píos\,y Hombre* Y la mifma int elige-

cia tiene, quandodi%e:Qat etilos Re/nos fe guardan los inftrurnfe-
tos, Cf^^^^^pU^^^c^Jl^i^^^i^^i de fío fe da a entender-^ 

qUéejleSaerame'to fe' guardaeñ el Cielo t y queje vfa,y fe celebra en el. 

Porque todo eflo fe verifica, en quanto efte Sacramento fe guarda en el 

Cielo,no fenfitíemente3fino efpiritualmente enda memoria, y agrade»-

únúeñtode los Bienaventurados^ y fe vja poraquella vnion admirakh 

délas almas con Cbrifío Señor nueflrp, ,, >,.. *-y 

C A P. X v i . np ío e |todaella ,0ñpde fuamoro= 
• . í f r •. A fó.Biéh'prbñueiada por ía bocaipoc 
Efectos mmarünlojos, quefintiv quevi i atrinque comunica cdDios, 

üfiérvade Dios eotthw- f e r r e - f t ^ ^ d a - c ó m u n i c i G i o n ' d e 
f i? J í 5 - ¡W-k&m '??crl-?t.ura$^;.y tío tener vn lugar 
pon papada. .> . : f. para podtereítar fola fiempre *fino 

'"Tp'Odo efte dia gallé con eítére- aver de ácudir á los lugares defaco-
iJL galo,y amor tan grande, que modadosde fiís d efeos: que tan pe» 

v V,.-. viéndome deípués obligada, n o í b e s e f t o para el alma,y tanto lo 
a comunicar con las criaturas, es fíente,-que fi no tó íbcorrieííe aqui 
tanta la pena, que el alma fíente, el amor con el gu(to,y voluntadde! 
como fi vna Reyna que nació para Arbado.con lo quai todo es fácil, 
eflo, fe vieíTe fugeta a fer eíclkya'j -iríóáriáa manos de la pena, q fien-
aviendo ya gozado en alguna ma- te; aunque eftapeaa no fe le defeu-
nera de la poífeflion de ía eftado ,-q bre del todo?, fino algunos viíbs de 
¡ne parece.q para ja cito fe lleve con ella.Es pena de eftima,y que en ella 
ía paciencia^ueés razón,v confor- íeconoce algo de la grandezaj fu-
midad con la voluntad del dulce j y blimidad del alma .-y como ella es 
amorofo Bié J E S V S es menefter mas también merced»? muy grande de* 
particular merced, que para llevar Aparece luego como todas las de­
mudaos, y grandes trabajos. Eíperi- más; porque á los ojos de la carne 
méntaíe la verdad sque aquella fier- eftan encerradas bs altezas del efpi? 
vade Dios embió a dezír a v.m.qüe rita: y m para recibir eítás merce-
que mas auxilio era menefter de des, es menefter, no folo que ellos 
nusfero dulce, y amorofo Bien para eftén cerrados á las cofas de la der­
las mercedes que no para los traba- ra, aborreciendo, y defpreciendo 
j os. N o fue cita palabra fuya, como tododo q ella ama, fino quebrados, 



.60 7° De[engdm}'de Reil 
y muertos de l todo a tqáaS tas^eo^ 
fas,que ni quede Ctatiño^ú^riit^ 
las, ni aborrecerlas,corrednölö tié-
ii¿ vn cuerpo que.et\ijmiie/^ö:'"Äu--
que es el alma tan'c^íz^'tiés' cabe 
en eHalagtandezatíól'a"Mágeítad 
de nü'eitró t emblé , y amoíóíb Se­
ñor, có todo foí'o vna cofa fe ié per­
mite am a r b i e D a rri a d a.- y d c n d e a y 
amorde efpíritu, no le puede aver 
decarñej-m donde vivé el éfpiritu 
del amor de Dios, puede tener la 
carne Vida, ni f¿r fenorade fi en ai-, 
gana cofa; porquéfiquañdo ay atr 
boles 'juntos folbvvrib'líé^a i ,iítuéí' ;' 
§a deíosdemás, y aquel fóÍbKvívcvjt 
los demás 'Vienen afecátfé:^üe-.ten-
dráfiibr^á/hi vidá^dobdeeíüplan­
tado é ra ibó ídé fa vlaaVqu^es él 
amor dülciíílmc' de 'D'r&s'^T 'áíli'aV. 
go^qiieno queda en efahöa'fer,pä-' 
ra p^W^^^^fM^WÉ&^t^M 
áettt punto :

t donde rodas lasrcbíaS 
primero''aborreció,finbque eíláde 
fuerte i'qUeyanÖ ptiéde Bbívér alfa-
zer;1bqueyä dénebéebb'fifioq fus 
áníias, y penas fon grandes- en ver­
le ligada enlónauy-rtor^bío ä -trä* 
tar.:y-afíifíir-á läsbbßsdé lá'tierral 
porque dódévivé élamor défte di-, 
v ino amahteíllevatrás fi tedas las 
cofas con tanta'fuerza, qpara'nädä 
qüeda 5fmo folo parallorarjyiéñiií 
la pr-rudn en eííe éftadó": y tío: digo 
eíto. porque é í l ó y é n ^ q u é n o fé, 
fino de mi ferias ;más mí Señor mé 
hadado aCoríócér eftb^aöra.1--

Sabe por efpériénciaél álmadb-q 
perdió en la pérdida dé°AdanTpués 
íiendo criada par aeftal é#a<Jüéí dí-
chbfoeftado,dbnde ; vno íblo- éiiél 
amor, y noaviehd© de tratar^ycó-
2oiíMsár,fino con fploslosfantós,y 
amadoresdeíté vnico.y dívinoBieri 
fe véfugeta a cofas tan coftarias-- y 
tari a manos llenas lo q aborrece^ y 

tan poco de lo q ama,qle fuerza a 
eftär en ya perpetuo Purgatorio: y 

eftó fin cbnfidéraren nadie cul-pt¿ 
ni hí que nò puede de x arde lér co­
nocidas, tenerlas por grandes,-aunq 
ennií io ayan ndqribd'por defeui* 
dos mày >faciìès ;q^é irM'{é¥a 4én mi 
mas que eííb abra, fi la mano amo-
rofa dei duieííBmojEsvs no fe pul­
itene áiarefiftcbcía; por loqual mi 
áimá fé compadece arnbrófatnéñte 
delías,'y no pndiéndo remedia ria?, 
pide remedio a fu vnico'i'y ••verda­
dero-amor. /víTi que no es elio la 
peiaa; qué digo, fino fpiòver,q por 
¿fía pérdida no ardemos todcré'a 
llafñásdé atnor, y q no aya de otra 
Cofa ningún trato, ni converfacion 
entre, ios que en §1 eíianip^po'rqge 
como'yo defeo el bien dé todcs í ;s 
aimasyj3o¥el contérrbde^miamb-
ròfbVy'dulce Bien/esp'sn'áVer àba­
dicene trate de otra cofa.Mas d.f-
que pairo á deiáte; y veo él camino, 
que mí ámbrófó Ble ñesdéfcub'rsoj, 
y'q^.:etantbfs: tfabáj'dspáflb eíte ; Se* 
ñorpbr (aló1 eínñ* de enfeñárnos,ío 
que aviamos dé b^íeaFi-y de íé que 
aviamos de hiiirry véo£àrminos ter* 
contrarios', todoeftòèséftar en el 
Purg'àtbfib^dòndé'yò antes de;-m$ 
còbvérfién-'hize' penar atantas -al-¡ 
màs,y abra tambien con mis deféc* 
fdsfy défcuydòs. Adorado fe?.el Se* 
ñdr, que affi me fufre amehy 

-03i3c :C . - A P . [XVUíf-.-Jtbtsq 

grave perfecuáon, n¡ut fe le* 
' ;nJdnfoxàitrala virtud: aftif-
«Jjeta el Señor , 3/ le declara Id 
1 defiguddad de medws ¡y fines 

que tienen los mundanos, y 
• vklofos. A svSiiaq . li 

EStádo a noche al pie de la Cruz , 
delClauftro,eítavabien 'fati-

gadajporq ha fido miSeñor lérvido, 
de 



tjué traim de virtud. Llb. 11 .* 6 o § . 
de cumplir en mi la profecía de fu paga có xan larga mano.pagoje eíte 
fiervo Fray Juan d é l a Cruz: y-el íervició de mirar bien por ia virtud 
golpe ha fído recio, y mi miferia éonvnamerced tan conocida, que 
grande, y muchos mis pecadosjpues foio ella baiíava adíípertaria,u qui-
por mi padecen las üervas de miSs - Cera valerfe deíla.. ui 
ñor. Arroja^apos.y íWandijasdiííi- j Vid en fuenos entre arreboles 
muíadamente, quien en otro tiern- colorados en ei Cielo a mi Señor: y 
p o defendía ia cauta de mi Señor: Mamando a otra Reugiofa, que le 
aunque para mi jamás me fansfizo vieta 3fu Mageítad fe eneubria.baña 
efta defenfa; porque aunque no. lo que fe fue , y luego le bolvió a ver. 
tengo,qúiero peinen todo, y q ten- l e n i a e l pecho ancho j y ella noto 
gan buen fundamento las obras de efta particularidad, y dixomeio. Y o 
vircud,y efte jamas lo hallé aqui,por no lo ente ndi hafta aora,que mi Se­
que como veía que. fuadava en los norme dixo. El ayer le hecho aqueffa 
ios regalos, y mercedes de mi Señor perfona alguna defenfa. a tavirtud,lepa-
el parecerle bien eftas obras, y que giie'ebn darle acomcer, qusnoa mis que* 
no bufcava el fündamentodeilas co rtdas,.jíno & mi A-VÍA hecho aquelfervtciot-
las fircunítancias , que yo,defeav2, y p$ enia anchura del pecho di Dios ca-
q era el defagrado en todas las cofas be, elhazer mercedes, & quiennoUs me* 
de la tierra, y con rectitud desarlo rece, paraprenenirle la falta, que en las 
todo por ei todo , fin mirar en guf- qTa hago a mis almas, ella hapuefto,y 
Eos¡ni en fequedades: como yo veía dtl lazo quepor efta parte el deminto fe 
que fe dexavaeíte mas,que es amar armo, que fe'Te librarla tfi ella quifiera; 
a Dios, y hulearle , no por mas que -m. fyuifp; fera tjla merced, para fu daño, 
por él mifmo ( que bien lo merece como futra f&ra provecho, fi quifiers. T <? 
e l liado,}' amable JESVS) culpando- ordene,y no fue en fu mano el dexartel* 
me a mi,dezia:podrá fer,queyo me dedeziriparaqmenellaconoúer&s,como 
engañe,y que no fea, lo que me pa- Yo defiendo.y fy defenfr, de los q quiere 
teces mas de fu mal fundamento ha por m*npp№ mis amigos favorecer fe de 
fido reílimonio fucayda, co la qual mhy que ts oía, quands por tita me roga-
ba fortalecido el R e y n o contrario ms. Pues ella?.oreparando en eftas mer» 
á la virtud , y ha fido a todos caufa cedes,ra en awfosparticulares,que Topa» 
de efcand alo publico: y lo peor es,q ra 'éBo le di,f&ra que no bdxma atras,ht 
quiere diflimuiar, como fi mi Señor fido más el daño, que contra la virtud h* 
pudiera fer engañado, y tanto tiem- hecho enlo eflirtor,que en lo interior,por 
po antes n o m e huviera fu Magef- qusnto ha fido dtksalmas. ... 
tad manifeítado el grande rieígo, q Y oir a Bélicadezir,no fé a quien 
por ella avia de correr la virtud, crea, fenti mas,que toda mi torroé-
Pues efta alma, q tan dañofa es para ta; porque temo la íec'a defte árbol 
ella qualquiera bonanga de la tierra, tan pequeño en vna feca tan grade, 
perdió con vna poca, que tuvo eíte Pues eftádo rodas en quadrillas por 
buen luftre de virtud, que tenia; y los CJ<áuítros,y refrefcandofe,y ale-
c o n o yo la miferable la encamen- gres hablando, y riédoj yo fola efta-
dava a mi Señor, porque ella lo pe- va al pie de la Cruz trííte,y mucho s 

día: yo penfavaque efte mal funda- y caiTolvídada de todas las cofasi% 
mentó íe iría pesficionando (como porque rnetenia la pena oprimida-
fe fuera) fi ella no diera lugar á lo D ixome mi amorofo Bien: El mun* j o a ~ 
demás. Y como miamoroío Bien dofegezírkijy^jotro.sde verdadtftzrm verf. 
•? (rifles. 
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frijla'. A efta palabra derribóte m i.'- fernalha¿&i.b:afUar ¿BtQjÉHaffiftfyfl nti 
corado eri lagrimas, y bécfía vnfue- figuen. M¿sr<rmo Jlemomentn de v.idd 
go.quéxeoae a m iamd to fb Bieo:?a ^jtir'mf&lqitd^mtftghk--¡éfeéme-.aj^ 
Jaqualque xamerefpdfidib ¡astíAC- ved?4f¿ylf$amydiafmrte ftf%la cor-
mas palabras, añadiendo- -Cida vdi refpondgnuaspQtqmtl amor,es cadena;^ 
fébutt¿atrijí¿ímfd:Hif^íj¿dev'ériUd M^ad.cdrdcdñ^lhornbri'ar^tk^'&v^á. 
eftirhs trole, -mas mtir^lb&¿ fcconver- j¿fio cpd^íitíifiema darte a ̂ mte^d^r- ep 
u£aen'degfra;':^j¿i:'tmüiY'^j"fSi^. ^llufo/que-endas^adenas4s,*m¡r.\b.z,&% 
que tapio tiempo abiedt'é'f^e'míiiifefta2-1 porque dtsra^m.tmdd€ttdio7:^d(¿ditd9 
da, que dtftár-parte feaviádé le^ahTap- ^I^^^^^0^^ár^xn¿í^^ñ9':^^^í^^fflti^É^'^ 
p'erpé'íMfo¿% Pues ffl t foíó eseomencar* de telkva,quíéíédie^-atédMpms^loi_ 
Áyyambrófó^ f^^'misdedá^f^'^i'iÉi^dde ¿a 
ei regalo deifireneió >que f ó l o m e . •y-antd%diWes'dm*ifagar * 'farépd q&M 
da pesa'el veros ofendido-', y -a l a s taminah,fim^et,qut>tuvtérm 'f&t tea* 
Coedemas de vúeftránaíabsda. tan irirdéfMmtíd,yamr-.^tm^^iá. 
^ensbrifada?,qcañeftair-paradexas ^i^/^Hé^a^f*^^9$fíf^i^^ 
el c imine c o r n e i ^ a d ^ / ' W é a f f i í ^ « Í ^ ^ ^ & ^ ; j # ; | ¿ r ^ í X ^ i ^ ^ ^ 
acabGfeef tagior ia ,ybÓ^h^%t№í^ p^^^entautinjmk^g^Mi_ 
reza c o m o de antes i^^smm^ ^pmputoriiá^inidWdMhfím^ 
p d b a e r p u e s d e l a V l W ^ f t ^ e t t d o ••¡t-mómós,y mder^uétddotfadms^^ 
ladHcIplína^ tomarapor-partido, q dad miñaba misl^^jtw) lo qm 
me durara baila por-la mañana? por- m&fu -padre, nidios 'km de ir ?orwro. 
que todo fuedeíbueí detoafueño,y •umin^fnófortt^ué'Taftiy. Mas coma 
p^fequétar ípropr ibésd©ter iÉé*- e ¿ ¿ , i n á t ¿ - ¿ R t y n 3 y - m d d e e l l o s h f t e 

y a y é ^ ^ C T O ^ t e J a l t ymiUW^iy tormentos tenúrádfe^ 

t an t r l f t e , comoan te s loo f t ava ¿ Pa , ^ ^ m W ^ m ^ m ^ ^ 
r e c s a m e t o d a v i a ^ a n q u e n o e r a ^ o - ¿d¿í'Jf¿~<r • / ; . / / i 

• , , - j > • , • qmes tucefsíonproprea.qmda el amor ^ 
Inntad determTnada)queXeiia bien, i / . £ í ; A í i , 7 Y ¡ • / > 

* . j . ,* tos míos de Dios^ mi también emsef-
nosomulf far í m a s v e a d o a o¡r4a * ' Í J,d : _ ^ / ^ 
Mííla rezada , corno m i Señor es, ^ - ^ 2 ^ ^ « ^ ^ » ^ ^ ^ 

quienes , miro la f a t i ga re faefeía- ^ n ^ ^ ^ f i f ^ ^ 
£^-„ . J- • .,..-; m y e*№avnoje--hotzar»en iai terraja 
^jiteíy-comenea-ndoaasaásgalar.co - - 1 ^ , , , ^ ^ 

-fiMar^yyofdmy^tsdeidad ™¡'f 

•tre fus amigos-carm^def^p^típ^ mundo: 
tienenlepor fuyo%yg6z>mfe en el, apar? 
U*¿ofede miiymfolo fe apartan , fino %Cí ^ 
qmerem,yánf$an pprllevar de mi mana- j^\¿^a¿^ms^SSS3tí 
da mis Ovejas,sombidandolas con virtud 
fingida,y aparente-,ycon efta njlucta in~ 

fe míiéi i%j¿%, t^.s^é.^-Yi 

CA?, 
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elzelo de la V. MÁd¡?¿w re- remedie m ejle daño, hanfe hecho défît 

> \ ; Mado miO.amorofó-(dixq mí echar de vtK.gÀe haz.en mal. ayudm ¿I 
xT^^aknaya.miSeñor.) ofendo a daño, y ftrdtcioviyfenfa»do..que. 'h.azen. 

-,s • vuéítragraade?a,cori, tomar bim^defpeñan tas almas ,y quitan U de-
tata pena en Citas cofas?. Que pare- fenfaÁe mihonray ayudan al tontrirto. 
ce,q no dexp^brar a, vuertra abCo- %<^oda,qudfe\majlù en él defiw3qtie en 
l a | apr^M^nc^aM^nP ' 'É ' a n a o >^ u &' tddpshdLçfas^^ra^xfin¡porguenadie 
cando remedipen I a . tterta. fio lo t^dys^bj^anye-s todos te áixarer,, hffii £ 
bu/cas tu, fi/ioTo i aunque te pàreçe^att. ppr^gmpma àfgifie al Trdumltde:'a¡r^ 
que.fdende tiperdanfia^y,fueKf^Í0e :t^*eni#áMfa. Na aynadie,quemfig.mis. 
dt&ttó deÚMipvafie^ 
ra-aJuyasfola$,m:fuede jféhderhfíya, Pteladaí^ayompex, las leyes de la regía ia 
que fe dffvela (obre "/«-"JEÍ̂Í»̂ »̂ -̂ .̂ ŷ -/,

ía*̂ *-'j¿,

a, " '̂ '-.ŷ ^ ĵ̂ ^̂ ^̂ '̂̂ l.̂ »̂. a puertav.abier» 
y eéMw ''$2?&d%$*$&^d¡igmf0r¡a Ms enemigos ,:que roban 
Jhidefcifbre ( i amor, queje tí, m, y tanto ¿as trjocentéS^Qv^utlas , robmdolt^jif 
quá <o fuere él amor, n« to. fer À el zelp de amor, que a £»¿ Effofo debeny.y entregan-
fu^heñra^^sjomp-aypoíOí^qúfdex.ras do'asd la muerte, fin búfcarlesremtdm 

pocosy muy focos.queS0h^R°^¿^*^l • entrmpria futría d* jasjgrgft» 
ha de fer fiado. Algunos di. ¿s na is m- des, por la qud avian de procurar ¿ que 
^^•m4s^nfa¡aihrAt^^^^hMamt\ filias las Qmjas entraran ^efiomaniolet 
'ppfxftyÂfâJte:X^eie^^aori^^^Mp^ tidotodemá^ 
eaf^oñy»aignorancia,pirtyp'd»imer,cdMe»^:Mckoya«i^^^ 
npy:<&g^:amds№ yèros^owodosïymos: confienten:^ y dkd 

J fMé^brmmdklpy que defiaxpde4afay% 
y^fmbHiXafitpstfirfie inyUàyfmdio^, 0$e¿,ydfsr0r0M^ychasrov^as0>f 
ejlo. ío-hin atajido,y puedo ¡ilencio, tfpé' que no a/ na i:e, que las remedie: porque 

:-$aédúti¿mf^fyto*-:g*m perdida Jo 4e.fi hafiaiostàtfâîosjquedefean. mt. honn \ y 
íübr.aMyís h^Jt^^d'^S^éé'Mdê; ':gjohiaihapèd^fa»ot\ 'de.fndsfrterdïgo$. 
fíode¡^}dwtts,^^Mt%^e^^uedrle' déñxn^fiienm&mdtfereto bnficado pon el 
pkdiérlâ^^i^^i^p^m^^0tdà^d^ c^mm tnemg^y efie-£s elcoñfiito,enqti$ 
l^ttíid^^^fy^S^^^^MayoV. teyetfte,béfcihdorjmidapfatandsafà, 
mayará d'tfd&de*datafade'fiaPadrea efe ; ^jpItra^WiM^dMda; oYi&n,fiñ&ad*f 
•U'^iè.^^fè^p'te0règadt n'Uuronés% ' %larle,hifta que feffc^i^í.J*-
Élmhaàêr'ffid^ éS èngmô conocido dit i < v ^ X d ^ p M c ^ - q ^ f . ^ f d ^ ^ mk^v 
tHítntgoi-U.qmlfitnte'daníoíaguardi;^ ".' \ ^ - 7 . . . 

fié pone enelcórapixdevm Efisfias+que ' ' • - \r\. 

&&s.cónqt¿e al psreceréohio por' ia honra G 5 ^ q ' - í f i f í ' î l ^ c v r - - j * ^ * C i f t ( 

fàtCdnv^fdïfiôW-ffàfèawttiïidg •í&i3itiühfíí\-;fí"--fcb*^1fe3;j¿-:,.;, ; • 
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él i; Defenganode Religiofoj,y.de:almas. 

' ANNOTA ClONd A r> 
~tO traxe a ella dos teíiigos, para que fu Haga fe defcu* 

bríera5 y defeubierta, íe puíieífe en eiJa remedio. Qua-
do la bendita Madre Sor Mana déla Antigua tfcñviaefia 
obra, tuvo noticia elfeñor Duque de'Arcos Don Rodrigo Pon-

mtfo ¿e d e Leon, que en el compás del Convento de ¡anta Clara de gt 
vifiimh Villa de Ma> chena^ dode tenia fu hermana Religiofaja efiare* 
tmffiiZ eidafeñora Dona luana Poce de Leon^avia alguna defordíy en 
firkr Den ejpeciálen la comunicacióndeal^nddRekpcfas-Pafa elrepam 
Fmcedde &fteinconvemmueferivwfuExulenciaalM.R,-P* Provine 
León, oy cial^ue lo era entonces, pufieffé remedio en efie'ca(o.A q luego fa 
fa7áfi te pufó,embiandó dos Religiofos' exemplares¡que' afsiflieron dentro 
Arcss' del Compás, como verdaderos obedientes ,; ha fia- que muñeron» 

Sintió mucho el demonio fu pí'dida, y mamfefio fu fafta infer­
nal, con aparecer fe en el Compás en figura de pobre, dizJedo pa-* 
labras tales3 que defdoravan el ZLelode fu Excelencia > y dando 
con ellas a entender > bolvid por el crédito de aquel Convento, 
frufirofe fu deprabado intento enlo ma¿púnápal,quedando los 
Religtcfos en el Co?npas;mas configuihlo menos^permitiéndolo 
afsi nuefiro Dios, y Señor, para mayor confufion 5 porque vrdiot 

tch afen del Compás a vn,. Donado, muy virtuoso» llamado el 
hermano FYdncifio , 4 quien fu Excelencia efiimava en mucho 
por fus gt-andes virtudes: y porque dpliendo/e,de lo quepafavá. 
en el Convento, y celando fu crédito dava algunas noticias a fu 
Excelencia, mediante las quales fe reparo por efie medio, lo qué 
tantomecefítava de remedio. Xpor tanto íedixo nuefiro Señor 
afufiervaiTo'traeréa ella dos te figos i&c* > " Ta 

v-y- « | ^ # í p f \ x iX. ^ GoaioEifpoíaverdadera,yzdofada 

DizdelSeñor dldKMádre, ^ ^ ^ f ^ 5 ? d i ^ e e í l 

••«* a , • • . ^entendimiento mi-araorofimmoi,;. 
como ejta obra era mas de y bien J E S V S : HÜ* muño pierdes,que. 

otra almdjujilaique fuya. Re- tf* 0}ra t$ f4*¡@№ f & querida 
£ r ÍV. №Í *• / %lpfif*mUiporfMU efiando Toen fui 

fien fe vnfaceffo particular. bfA¡,sk J h e ^ ¿lgle(¡A r g p r e ^ 

GOnpci,qué"ptra gran de fierva te, atmndefali del tdsmpTirmal dé 

de Diqs favorecía eíla parte m Mtdre CÓcehida/mpecado Originóle 
tan eftragada eñ |oda el Andalucía, efijm¿mk énfad*m efte Jvegede-* 

P - [eavtk 
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milanfias amorofiis, quena- fs bxutron, Ucaufia del gazo teda pie. 
die шаг a co fa de la ti erraffino "л mi, у " ima, у el amòrfenccndid^-con aqueSav 
en pmiculaMbdasfitSiE^sJmfiPidia- .almis fama?,-que alti fi b.dkre.n\ que ;, 
m&iafmas abrafadasry declar^ciojt del arde]» en mi amor. ,y.enel zelo di mi 
grande у erro, que mi' Effafiai camita, tìonra .paffìcifiaron efte gazo een taà 
en èftot tr^ts^y coirvzrfxciniePr ada grande- ahgria\^j^&eftra):.jnmtaWì4fi:. • 
qualjnfi.i fetseitOh acudiò \i amor-, que. Iudca,j U grada la tofane font alfabeti 
ТОЛ leu alrnaetengo,y,afu,уЩШШЬ forque lascaufas, defiagloriateìasfite- "~ 
у efiicayosn ii'efiàjuWtfij a ella ama--' fon vnas;-fòfqè? fctt- la bcwra ,ygUfm Щ 
la corno a ckufi& della mifimafia qìulTà ..de Diosfm eljubilo, f degriàde todosfi] 
no/concèdi ahs.demàs ajfpaf.de tu cafi. 1^..аце^аЩ fejy^aflaron%por que cornojo ? 
No ignorava mi Ejpofa-efia obra^quan- ló esigi am0,f'tàt càufidsdelfio que a 
defilé d'io dell&cuentx: mas firn farà,'- formms de^dicmò.a'wi.-qa^%*jd$bX % - a < \ 
ellaWffnftevo.'regp'zijà:; quello que.ella 1л: afi у , %щ 
/Ф1^.Ш:0ЫЩ^^^^ФеМ^-1^&/^ m'd'Obras tuvdfla qttalcomciu 1Шper'''*" s i 

né, у darei efpititus abrdfadàs c'enfiate'* ficJajindnié.y -'corno'fi "-Ìodds'-Ш- pàfeles; •' « ; ' - ' - 4 
uamasdtlftiy'tii.y-^si;fintib-^uaynap№4 fmvkfie^p'fffidoporjumano, Т.сото, ^ ' ;;"*:'"""~ 
U's-fy $4»;alt0s?Je&.tf^e#£ò's d^..,a^r^pJ}>.^MÌ..de^o,Mntanya fan clarashofi, " *"'•"" 
eoms,h mmifieftafon, nofilofufpala-. t'fciaìhfraffèYfon&i^goboffèenmitin^-
bras yfifiólabermofiura delrodroxn efi M^Wm^i^^fi/Pelr^filandor^yfier-:'•[.. 
arràbùù i . 4 Щ - mofura dfif^^ 

Fus tara ella lagloria^ que alti t uve ronfi No fii-vpuceella tu eira, fino la '' 
tue 1, feVìe)mteà la,tqu~é fi&ffoWia Ш$£ШЩК•'fiuy'aì'f'que mas iò*es,deкquetbpidìcifi% 

yerf 14. demi Madre,-quamotot.fecretяа тл~ у aqttieWmt Vn^di^myiodefa'q^ 
ttyòiMM'fptfàtl •* là*- ЬоУгеу. de/c%bier$.. № tiene mas ^ qne:eficrjvir.la. --..^ r 
ttds'if orane fi (a altezade aquedus per- Adoradp Leas, Amor armble d@ ^ 
0р.^поЩгаеtgualarfeсШidbàxez;*]. шх-й{тг^чЖШе^ШаЖсгщшу.Щ9%, \ 1 

dplaseriìtur&s,pmsaflije fidlhbgra^ Umo.-dz vnosombEQS^ tannapos ? q ; 
dtzddelQriadcnyen iasdemksv/ay fio.poner yueftros brago^ a r n e r d ^ 
lagra^dezi^ueenlemenos^èullije fos, no fe putìéf à.Sobré qaè eac|ia ::v 
hallo: iij fue si fa contento èellos el go~ rari ias metesdes^qasnae aveis hs-. 
Camalli huvo-,aunq redum'o cn ellos d io? Yi hu/iera dado con todo en 
t£f^ie/ffii#0ja;alegriade'verfyaDie.s tietrX-midùlcìulmó.'y'àtòòrojqBie^'l 
èra bonradode lefhomWés'en juHfity porquè pata' tan: %àil• vàfO?jaò 
ifitédabatwàiejùa le mia fi fiMafio: ^^щщ^рщ^^^Ао- yp:.eia,bij^5| 
ytdXafi^rii^if.pazesde ias almas^que, -de \ъЪщ>гг^г£ощ io'eftiraàre e n 1 

las quijitfiefraìmfurijquefi bom .-г de macho "por ò t t a de àquèiffi аШа'! 
'Di os, у ¡ 4 gloria апйауапуаЧап^ау^па ' jafta^dqtìejn^itenia^enpadai р̂ ЭС̂  

gm el[pr.ove.chodelbomk mi» défeando que fe quemara.y n o 

jkk'/cbo lazo dé'pérp£ta»amtyM• faii.eraaings ma&ya^jttfffé,.es 
'fmimdéscofiis twdijlmtai.:, csmo'-ei fu;;a ^n i ra re la con mas 
i'agramdezt%eDhs,y ÌK!^0ift'fd0' fi " a t ì ò r f f cuydadp. ' ' -•' ^ 
~ljj$%bre. ~f.cèmo'to^slos]àdtallì'tfi.!ifi -V'-:: '-^л" : ' • 
\Ф~АПл àydiànen'el'àmyrdè DioìamÉor' *** 
"de'ks bombresi у era a fi ntffinó's lo qé* - **T . / r *** -= 

Udofue fue go d< (te di- л * ^ ••• - Щ \ , 
. ''.щф'.'ащрг. T'fiènefta cafa de riti qua*. :>v:V:".":'-V"- :" ~ . : . 

" Ш ^Vtf l^ £Г&1^^АФШШШ^Ш, e s f ^ ì де^шМШЛ 
* . • •• - ^ =\, . ' . . . . . . , Fff 
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comunican. Pais tratando y~acpndna 
PrcflgUe la materia delCapltU- qutnda Efpofimia la quexa deftedef-

'lopaffado. Dedardel Señor '^^fí^SS¿M^S 
/. JJ A . cofias tan contra mivotuntadJe haztant 

€l intento de ¡ta obra $ y que ypermitiZ, huhavn fuego deWt amor, 
• tmmítosies elperan^d los que y honra jdélafimidé-bs Próximos 

P . i ; j me pidió , que jalteffe a luz la declára­
te : f>e?jl£UmWVí№d.,: r , Hendestos matestangrandes,ytanper-

"' "' ' Efpondiónoe mi Señor: No la mHidos,yiifsim¡üaios-:- Va/si fo'tjd-
•J~\u mires tanto per i fio, como per yasmira,y rtfpeta eftas m?r cedes¡y mi* 

: m i ; í ^ f » á i i c o n q u e Y o quifie defén- fiéricerdiasmiaij' confiaen elbracopo-
• diese. mihonra,que tmatroft liada anda defofode mi amord latriBe&afpormz 
en. los piesde tos Prelados!porque corno caufifientes¡q%e fe convertirá en'ge'zo% 
no cumplen los Grandes con las ehliga- yei contento de tos mándanos, y fu-va-

^•fhnes^-qtie'tienenwdiefmdw-Us't^as nígíódaén tormento,y pefiar^ porqué 
•vdt mi férvido % pnm eftán. 'pueílos'per aqueVdniw, que el hombre-tuvo' en ia 
£&biC aspara rfie fin ¡y eiifi quémenos vida ^tffemifmoief°guita en la muer -
bajean en fus opcÍ9í%sfsi tomar?a pies,} te fin masreplica aporque es el tiempo 
los mas deféchadosdeüos , para que co- entoncesi qm eadadfndfejmurdfara 
noz,cm,que parami nólm'kemenefieri fiempre,ionlo que amé: y los qm-n&foh 
porque jol& mi voluntadles:^ k> quede fe apartaron de mi| fino que h&fciron 
.ignorantes hnzefabiot yydeipies cabe- cm fu mal exemplo, y palabras -apartar 
fas para confarfion ,y cafiigo de quien a. los otros; féran para fiempre aparú-

• fiendolono adminifiraron fus oficios d@S;porqmbellos U< tftnvieron fiemprt* 
íxath.xq.edm&Mehin^ dex-dnd&iprder-et. gana- Tofoy &ey,y'Señor-demmcmes 
nrf 5. do ;que Tojun tes y: ten tan caro precio dados a mi pw amor ,y;mf№ótr$dfd 

redemLY eldifiimalarcenlos quedfii gun derech'jypues no ay ningunofique 
dé tratan, dándoles lugar;-que fe dffpe- por pifia ley no fea mió ;na fide^per la 
w n^y caygan en manos de ¿óbos,porpa- cre&cion,y cvnfervaciofino por elamór 
ceráe lo vedado., na esfehal^ que fié han conque-lesredemi, y los pufie en verda-* 
de quedar riendo del daño} que caufan dera,y figuralibertadmas con todo 
en ellasimtes te prometo por mi mifmo, no dándome el amor de fu mifm8<Wa~ 

•que el difimular , es atefirar ira. Su fsn.abro T o mano de los demás-dér^ 
cajligaba defir mayor , mientras mas chos,que a él tengo; fiar que fido; qdkm 
con tiles fedifiimularerf arquemien- en amor la.pagadetantosbemdfi'ém^y 
tras mas. fu enmienda\fexe$er-a¿y .de mercedes, T eJquen&mhdierm^m 
ffpsr&rles, fe toman mayor- ocafion pa- quiero^ que Medímda::q®ea%ú¿ym 
mperfevermen fusculpas., fira tan- deamadores-míengodeéevar^qmén 
to maypr el cafiigo yque.efios def- nalofin¡perqste todos l&siqtte efim 
truydoresdemiganadfifi^ alli, Oíarnaronfibdefiarmamarmn 

vía puerta, que al enemigo dan\-, para verdaderoyypuro amor. 'Tafdmmhos 
quele:deflruyga,y kpierdas,puesta»- perfeverAndo envida defiítydad&iha-
tmm&es mdtm ¿y deffruyen él gana- liaron lugar, y entrada melada hw-a 
deiqmntosfion los pecados.mortales,q»e de la muerte, que entre eftts •~m»lm 
por.no mirar por ellosjes permiten ha~ obras, y defcuydos me amavaníy abe?-

f yjtet syqftantos en efiatamifiades de recian-eltnmdo,yfuffiitmm.fypiiái-*-
Meligiofosfe ha&e» %hien h fié es tu, fia defis Padre,y miravan con amor los 

* mios 
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telas, que eflava» en la tierra, y los de los que como /inores, e hijos del 

defendiande fus contrarios. Todo lo mando mtnojfrieciavan , y ferfégmm 

qual les ayudó, para que nopereci<jfi¿n a mi pequeñuela manada ,faverecie»-

en el efirt chapafia de la muerte, fina dofie de las armas del mando jara per­

qué en los mifmos bracos de la virtud, feguir los Hqosmios^ómo a mi me per­

qué eüos &miran,efiapafien dclpeligro* fitgttie; y tratando de menofirtetarlos,y 

Todo lo qual no tienen, los que ahorre- perj'eguirlasi y fatigarlos por todos los 

ten s y perfigutn la virtud,y a mié» caminos que pueden. 

-los que la bufean ,y tienen; ¿es q#de;s Moa como To tengo poder dado de M * f *- 2 8« 

afsi cerno huyeren della,afsi fiera» apar- mi Padre fiebre el <Sicio, y la tierra :e» rerf».1^ 

fados deUaparaficmpre ; porque no es efia las defienda en medio de las calx-

jufto, que fea» juntos, lino con lo que midades „• los ampara, y gmrde ,y cer-

amaron tn la vida',porque efirito efta% ce; para que ji el mundo tiene peder, 

Ape. ^^ las obras vanfiguiendo a los muertes, para actijolarlas,no lo tenga, para man-
? Í ! 7 • 1 3 • Y cerno nadie puede hizer otra algunay ebarlm, ni defiff erarlos < porque fioy el 

fino es nacida del amorrporque para to- Ama^quelastraygo en hsjorapo^aun-

dm• las qmnovan con él, (fianque- que notadas vezes tonocen ellos (fie 

hados losbracos; y no fin obras , las favor tan grande ; antes les parece e» 

que fe bazen por fuetea, de quien las fus penas'yy trifiezas que eflan de-

kaze; porque la fueres. dize , que nú famp arados, y jólos; y que folo viven ,y 

xonfintiiy en tUas la voluntad^ Y afsi tienenfaerea, los qae tes ñafien guer-

folo aquetai que eüa apetecía, ybizofe ta.Marnv m afsi, antes como los ten-

üam&obtade la perfansiparque la qui-. go en md bracos, ¿a guerra contramife 

fia, -y. fe agrado en ella: y efias fonlas haze:To peleo por ellos; y fi afsi na fue-

que merecen nombre de juyasiypues ra^y efitaraeon de carne no^efiuviera 

fueron amidas¡del'que las biza,yhe^ guardadoenvnafiundá delC'teto:coma 

chas primero con la volsntadr que na pudiera.; finturbacion, ni efiandalo re­

ten la obra. Puesefias¡vln figmendo fiftir a tantos golpes, y afiechanfas, co­

ja los'rmtTt9t\fwquedM-n^tt-ydtiemr tno lamaliciahumana:arma centra el? 

pa de obrar, fino de coger el fruto de Todos dependa, yfioy la alegría de fus 

efias¡obras, que fembt-aro»• en>dl tiem- trifiezmiyel efeudo defiusgolpts\ por 

po, que para ejfo les fue concedidoty allí que A ninguno fie lesdá,que primera na 

las yantark el amor can la liga per pe- defeargueen mí per el particular amar, 

tu¡t,de la que amaron: que el que amo tanque mire atada vno defios Hqos de 

a Dio.'iferk juntado con etmifmoi Dios* mi amor enefia vida;porque en la Her­

ían l&efir echara del abrafp perpetuo, ra tengo poder t y fi por amor na f$» 

queno hadetener ¡í»; y el qae,.ama k tñióSyios que en ella viven; fonla,aun-

maldad, conella jeraju parte parafiem- que no quieran por derecho de jufticm^ 

fre: parque julio est que fe alegre eada En elCíeloqm es el lugar de ama>n-

mno enfu patria mi fina; y que los mies tes, alíi todos ellos tendrán el gozo tan 

•que entre tas alegrías de lasqueama^ tnmplido,y poffeeranja que amaron en 

ron la vanidad, efiavaatrides^yape- ¿fie valle de lagrimas % porque alli no 

dreadosde todos, aoraque les amaneció tendrán contrarios en cofa alguna s n i 

tn elReyno de fia Padre,fie alegren , y quién ios perfiga. Allidara el Amado 

gozenconelpara fiempreypaerfae ef- atadavnelapoffefsionfegara que tan­

ta la parte, que amarenjfiguieron.Por lo dtfearan; ñapara fi, fino par aben-

eftapajfirm tanta generarde injurias ra%y glariedel Amado-, por pentodos 

¿ÍJSÚSN . . Fffa ; fa. 
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fus obras fue efio, lo f masbufcmonglo: 

ria,j honra par a el que smavan fas al­

mas manque interefes proprioj-jpor^ el 

quefir ve, por lo que hade yetibiz mas y 

que por lo q¿ hade daralAmido, jorna­

lero es,y no hijo, y con efiiritu de cria­

do buficaytc & Dios,fino aft mífmoenfius; 

obras: y los buenos hijos fip^losbufea» la 

gloria:. y honra de (a Padre^porqne alli. 

efia fu bien mas feguro ,y lo, poffeeran 

con mayor holganza para jte_mpre. 

»4M SI-*» 

• 7 f i p # * notable , gn^MM-4W. 
nueproSeñor*UewfMer dht 

. V. Madre el :^ulWfde¡lós 
efcntos3y laiefiimajsjm dedos 
fe debe haZjer* , j í - ™'s | - -

* - | gj SÍ? i s r l S • 
LStavayoen gLQgy^ynJiáV-y, . 
• bienfatigada,y a&gya>pprgüe 

Í 5 j i J ^ í f ^ j f M | culpas ttan gra­

des, en materia de pagar ¿algo de 
eilaSjiamerced demi Señor can* fié-
pre me exer cica tanto, que quandc 
me faltad! fer períeguidavp^r de-
fpera, l o echo menos j auaque eftb 
es bien pocas vezes. Pero las que 1© 
fon, ay vezes,que efta el alma envn 
aprieto, y en yn conflicto tan gran­
de, que íi no es morir, no falta otra 
qofa: y todo efte aprieto no es por 
cofas, que me toquen, fino por el 
gran fobajo de la virtud, y caulas¡de 
mi dukifiífimo J E s v s . P u e s citando 
aífi en él Coro, dixome al coraron, 
Cy pareceme, fue m f Ángeliporqüe 
no fénti el regalo, que en las de mi 
Señor el alma fíente) Levántate, y 

mira fio ^uepaf^ por Id calle i Yoré= 
fifti algo, pareciendomé diíparate: 
mas" boiviendbme a porfiar otras 
dos vézes, levánteme, y miré, por 
donde fe deíagua el C o r o , quañdo 
b i a b a n , y ve idos carretas ca rga -

H l í -. :•'«? . ' \ i A t , . _. 

igwjos,y de almas 
dasde.piedra.No to^entendi,ynúe* 
déme con la ignorancia que antes; 
ni e l cuerpo, a t e n d í a -ip v que la 

noche añteis^avia yiíto. ;..-Todp.fue : 

obfeuridadJYIrignor^nciaj quéde­
me c o m o a n t e s : . , fin apercebsr na­
da^ nirbazercafo/rdello.- &ía$ ef¿ 

tandoaíG-íCn- efta fat iga, y can lle­
na della que en mi no cabia o t r a 

cofa :: que óreosla m i í m a , a v í a í i -

do caufa, que n o a t e n d t e i j e , a l o 

que m e f u e mofleado,ia noche a n r 

tesj a u n q u e me d i x o nñ amorpfif . 
fimo Bien*.No todo lo que fiheel Se­

ñor de IA cafarlofike^el cjfiado tstegoi 

antes baila que. es mmefier-jto. fe. di-

z,^ tdejfamanera ha 1^t£ftta,f0№tigfi- en 

eft*mfijw-~ i'^Mpbnsácf-1 -v 
t Paífóaílí:quelan.pcíiearJtesdef-

te:. día eftando, yo \goffeida .dé .vna 
pepa m u y grade, y t b d p p o r la caula 
ya d i G h a j m o f t r ò l e mrSenor .a.mi al­
ma vbpsBueyes,y carr et"aSitp^ue-_ 
yes no ípn, corno ios.que abra ay? 
parecernej que dos ptres juntos no, 
ièràn tan grandes,como tps.que vei, 
ŷ  el color;mas bianco^ que de btrp, . 
y; eáparticular e lvno dellòs. • .Eran 
muy hermcfps, y agradables ala y if 
t^yjyoipsmirè cpnap cola propria 
mía; y de l a mifma fuerte l o s mira-
van,Ias que conmigo eftavan-TraíJ 
aderezo de edificar caía i y conoci,. 
que era cofa mia. Eran quatfb, j l a s l 
carretas dps correíppndiendp>:, a lo_ 
que veí derpues, tan ÜP Cntender^ 
nada,como fi fuera fin lèntidp,Def-
tafuerte eftu veen efta, merced» que 
digo"con efta falta de l u z . para en-

tenderlp:que ni Toque entré fueños 
vei, ni lo qué: epn 10s*ó)bs' d è i c U e r -

pp.delp vno no fe me acofclavá,y 
delo ptro no hazia cafò^PuJrèftar 
db affi, aeofteme la fielia, yWLufip 

áffial^efpacibfindorrn1r.rpl8|^e;. 
la pena fi dá íueño muy p r o f u á ® 
algunas vezeSj loquita otras.. Pues' 

eftan-
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tfiiitió'éüéñe^apríetOiá penas cer«- máñanaen el Coro * ytpdp lo en-, 
reíosbjos^ quandobslvi aver mis tendí. Ydifpertando.no scabavá de 
Bueyes; "y carretas en vn agradable entender, porque caufa me avia di-
campo. Gomo yo las vei, conociías cho aqueilojporq mi amorofo Bien 
luego,-/agrademeconvelías. Antes me bolvió a cerrar iosfentidos: y-
deilo yendome a dormir i ci vna eííando affi peníativa, y con alguna 
voz interior clara.y diílinta ;que me pena por ia ignorancias porque Co-
difpertó có fobre falto: yparecéme, mo aora la ley de Moyfes es reprp* 
que quando ay que advertir eñ-1© q bada; y a mi ib me dixo tan clarar 
fe vé, ó es mucho, previeneme mi mente: ion eítos Bueyes tuyos, ydé 
amorofo Bien co eftas clarezas, an- la cafa de tu Padre Moyfes, deziayd 
tes que fea Pues como yo o l la voz, entre mi: quien fue Moyfes? Si ay 
hé conocido, que fue adverarme, y algún yerro en mfque yo no eotie-
como dhponeime con luz para que da?Su ley es reprobada.*fi fuera otro 
advírT iera,to que miSeñor me móf- de los Patriarcas, que mi Seáor me 
travá:y eftandoen cita aiegria, mi - ha dicho, llamándome Hija delíos, 
rándolahermofurade aquellos ani- como David; maseíto de Moyfes 
males, v gozándome en la poíTeíbó, yo noío entiendo, 
que fobre etlos conocí, q t en ia , me Eíiando'en él ta obfeuridád ,mi 
d ixeron: Sonrojes, y de la cafa de Señor, y am able Bien me dixo- -Jíhté-
tu Padre Moyfes, Gonpei por mió ptenfasi.Pues no ínnendzs, lo que te fus 
elle Padre del Teftamentoviejo: y éiofirídto^.^r\pienfúe-<^yfes\y ten 
desando dém irar eíle campoq vei¿: dgr&n(serie;fef fuH§¿> Uidejrfe-s def £xo¿. ^ 
párecióme.qaetañiáná M s í T a j - y có- ttuyo-hsiAolüfy defendió la honra de nrf.zo» 
mo yo l o dexaíéjV tné fueífe á bitlá, Titos:lloro Usjeulf as del pueblo ,ypm\afe 
vei, que éítavá défcabiéfta e l Sin- eñtrcm\y lís'tafigos que'merecíandos 
tifíimo SACRA.METsrro; y quie quería, pecados dehño ffimo las cofas de latiér-
dezir la Muf^era v-m/Tenia^efti- rdfor ntdafy afsi las dífprecio iyfifae 
da vna Cafálla Coíorada:y k• {aparte m&nffsimái, y' fufndor'de agravios fir o. 
del Evangelio eftovo fufpeníb aígu prios^ncrlpfue;paradijsimular culpas9f 
efpácioj y comofe detuvíeíre, y "to?. defeBos, (jimáér,y defedfor fue de ft& 
dos efp^raíerb os¿íentia"V-tQi .álli tan fuebloy mas no por tfio dtfstmule pecados* 
TJydifehtimiétos del amor deDioSj $(£ futfSfdtaley^ f defino dtnddedox SXi¿t ^d* 
qjíele-derribar6 en tierra}-y affi de-» foto et'prpmri;quefueffen hmpiasy Itfas nrfi. 
XandoCeqaér vellido, como eftavá, las tdMd,y de piedra firme, para quepo 
mbítrojolqüe dentro fenda., ¿htrafifgufmo,ni corrupción enellastmas 

. D efpues dé loquar, como las Re- la. ley deja efcrido e !,fmo el dedo de Ttiost 

ligiafasdevántafenélrüyd'o que pi- que fus fu .'Hyo^Élfúe elqueladé.y fue 
dé;vn^cofa'<*smo-:éíla,' y mas enere domo f«y'*':-"tdmhgdna.fe^ falcáronlos-h$* 
mugereSsv.iñ. lievandblp pelada-: kfes.MfaSUitpuéb'ta^fihaenettayhafíd'£ 
mente, dixo: ^detienen ,-'-q»d-;e\fiarf biXealfado,ei que la dioytiqué' fin're-
Migando avn'-pobre Fray-líe? Yo á !a' prebarh^ñniesla aprobó pp¡'buenaydadq 
pena del difgaílo de v.m, difperté, pd-furnanú en ta celebridad de fmFtrjfd$ 
conociendo 5 no; íblo -lo que avia erija Giriumifstony Purificación,}_ en las 
giífado entonces por mi; m as cp no* dmm•cofasyfuídhéüa'el cumpUo. ütíis 
ci, qué la noche anees avia fido lo comoaquelly\ley~fatyara los hambres, ef-
mifáao, y que fambien avia.fido lo tmdo dios apirUdos,y deívudosde Dios 
propilo, lo qnefe.me a#ia dicho la pr efpetado:quando htxo'd dador de lia 
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ley alfada-, y junio ejf.amíjmanatu- /kféÑtá^^m^f^'^^m^^ 
turau¡jiparatenerlafunfafarafcmfre, d)osddfu¿lo{porqueal*hwmM.tierra 
y :fiar fe tan deafsiemo confuífpofala dtlbjmhs.ffid féen><{mpor dar* 
fgUfu hfti elfin: par* jan grande .amor metas £ mpor Ejfofas,yafueden:admU 
fas 'me^irdarlíyde^mr^sifinre- m comerfaciones,que.wleseflanbten,y. 
¿tobar agüeita,- dtffili,queyafsi le: eslava ejtd apefar de muchos.. Pe fuerte, que ya 
prometía*a la leyde QraamM*i>wna ddvtcíothan-hecholey,y de-laieymenof• 
^addamofojoEjp^qultandeve' precmyeiyaejlptanjabideentodaslas 

^^^MafEf^alqmt^^taiU{ Rfpt»HfM^m-m ¿y tdtdm §m t<Hg¥~ 

¡a iey,wwm contra fttPadre^Moyfesfi fon Efppf&s .mas, ymiasconfagran fus 
no contra elmifmoDios,, Bien esverdad, ¡lÁ^res fafa.mhtiemn titmeta dedmjtts 
que por japacitncie,quesJld¡pyfes tuvo en }oy&s,qúeeselamw ¡dejw é.oraptntSif&rá 
los• trabajos, mércelo fer:efcpgidir,y:por él -tlbtzerro.Yíofeor es, que aquel pueblo Exod. 3 % 
mío déla honra de' Dips^yfalv.ationJy ¿i- ingrato de todas las joyas htz.ovnbe.ztr • verja., 
bertad deloj: bsrmanpj cfae'emre dados roí mas. e»mi Iar.dm,yc&faqut Te b&e 
feQtíadpiprquenobufípjkmifino prevé- para mi cafa s y regdo.ytantos.btz^ros 
chocantes defprecik.elfírM¿yde:íódas adora»:,qwntaesíadiferMcude lascó­
las iíe/ras^qm elmffmojaqueo por elma- fáíM qmtiépen refarsidoju. smor¡y afsi 
'dado deDios,:aquí)enfdó:mw&a^masn& tjfandoemréfidiytfas, y apartadas, dli 
ppr ejfoerafuyaja leyyfim>de'23®/. -•*»a[plt*.%ukt^reÍ.:bez>€r\o\iítjJe'-tádar 
._• ¿-¡El la recibiórimasno'lajbizá.,»i pudo VLo,y hiz,ieron penitenciaimas aquies me-
hmeríaalgu® timbre mortal, fiweldn- ntfter dertthm•ídolos pechar; por tierra 
•mortal iSimt. de €teé^yi mmm^ylo qmen tod-AkaMs]f№de¿or*doran$ porque bajía 
ellaiaviál todo era pMa^kra,yghriade aorahan oféndidoxontemw ,y recato. ,:y, 
PtpsiyfrMveih&>dt iosíhdmbres» Entiende como a quwconoce elm<d{qut han hecho: 
•4nSffistto^-fé-^iU^y^ra^uiH&¡ét. tu». rnasmr:ayafe km troe-ado las fuertes,y. 
yoílo.qiíe.éfc?ms:,m.elqus¿é menofpre- '* ejfe animal han dado la obedíícia^y tffo, 
ciare,y\.quebr^:tare^ofmdirddiden mmpknmnm&yorpumudidadiy mío, 
etlo,f¡nv a miquefoy ejquedo ejirtdojy-fi demksecmo'no &y amor:en-fi&s cor acones 
midedo.noigefcriYiíra^ymi bracom lo paraelb^hizmlo ¡con aborrecimiento^ y 
f&voredera^yaejlsiviera deshecho con los dffgujló$dizm,quefin~ofe les da lugar,. 

., torvellmos, fobredhfácdWi* Td qjdt- comm todo fu jaiva puedan gozar de la 
ro dmatar al mundo el mgam,qué éa- mi muerte, nofodrats acudir aCGor o jñ alas. 
4afk¿yi-fifi;etknvfMr%*anf$hUp^ dvmhmbi^acionesdefuefl'ádo^ycijfaU 
fe preciaran mas deladbertaáfiqdefdra gUri&s vienen daborrecer ios obras, donde 
ofenderme'tienen,quewdeUptrpsmh, ndtkn^ñdamorHqttefem^ 
a quedes obliga el ffiadojtomo hfjíddqui defifferadas en eüdsi Ejhmtfmó Aize el 
han-hecho:que ofendíantitii ümoryfer- Enngei^rqua0domdumngmáfttede jtdth 
•Vimion-algunamoritm^úatiegadod ferdiimd^ vafiza, 

pi}fu0o ta makcta^yfirvéneénénfado^ fdíotfodefpreciaraípfqmfitpífrqWje 
fdféáumbrej pecan con libertad,y atré- dmdcon¿mr,ej?9,yu 
Vimimtoi tanto qmntoesmdyorflo es el gdflo:y como lo ymfehazt con amor y id 
enfado, conque firvéndfelgujlo ,y ale - oiroconfuefcdfiordfldcaufdáf 
gríaeonqm ofendentestanMefeuhief- y lo oirodtgrdi Pueseps Ídolos qúiér» ' 
tolueno ay cafa defigtarfque nofepan, To derrlbdrdyioniamifiria de vm to­
que mis Effofas guftan defietrato,y con- brefilia Dmda,y menos que nada amere 
yerfamms. Tíos Padres que eftandnen mi braco derribadlos• Ídolos dé las tafai 

v" tn* de 
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de mi recreé} parque ya^Begb el colmo proprio-conocimí.eto.. Y o tengo vna 
déla maldad. Por lo qual el fervirme alma muy pura] a quien Yo moftrare^ la 
con enfado y a mi enemigoicon conten- que te qaierovy efiimo ; para que fepax 

tefe eñiénde ya. e fio por todas las cafas, como foyì et que te labro, y adorno. C o -
y lugares^porque lasperfonas con quien nGci,qúe era ini hermana Frácifca, 
fe tratan, no foto no lo callan -, fino que y algunas cofas que mi amorofoBic 
las mas vez.es dizl'macho mas en per- le ha dado-a conocer acerca deíta 
juizio deltas, y no ta flaqueza que-en miferable¿Dixorne mas. Yo, Hija, 
ellas conocen. J>efiuerte,quefi comopre- quiero edificarte cafiipara e fio tedi co-
guñt aran, fi &y: alguna cafiadeplazer ,y moarfds aprendas de mi amor tas dl-
de parla en elpuehlo, donde entra gen- mas , con quien Yo me he comunicado 
teforafíera; afisi bnfean los Conventos en tu cafa: mira, que es mucho ? lo que 
de mis E fio fas,fiólo para profanar las debes. Aquí éntédi otras mercedes, 
cafas de mi regale, y jaedf de allí, con que fi mi Señor quiète, que fe fepá, 
que infamara mis ¿fiofas en fiuscafas, el las dirààrni hermana»7 fino que-
yconverfaciones, awiiíl darán defoaio dei fello del filencíb¿ 

Eftando efcriviendoefto,y eítañ- El llevarme defta obra à la Miífa, y 
do eíie dia en Miffa, como mi Se» eílar defcübierto mi amorofo Bien, 
ñor me hizo íasmercedes, que frem me parece^que fue eíta merced co­
pre en eiíafu Mage í ladme haze, y mo en agradecimiento delta obra 
yo me dolieífe de algunas cofas,que fu y a del poco trabajo, y tiempo que 
veiaial parecer fin remedio^ dixo^ eneferivir gaítojporq ionios trába­
me con vnfuegoj yregalo grande» jos muy pocos, que fe padecen por 
Hija-,, -ne te- dèfemquefara. que'ei*db* file a mor divino i y muy largas las 

ficiofie levanter¿el4evmtade feeaygd} pagasvque defpuespaga coligo-nái'f-
para qm femomádo.de toaos, que no m©.£íto me parece (fino me enga-
lo derribaron,antes que fscceyeffú, firn no) queírne fne mofirado en deíeu-
èlfe eaprypoKeffodeIevmtan:tque':fi brirme fu prefencia en el Sátiífimo 
no je vkcaidoymfera desdantatefitma §^à&AMUm& jpues fue altiífima la 
el ver ¿o levantado,..ConmcietitéQGSB merced por eíte pequeño fervici©, 
mejor,lo quefemeaviadicbQdeia íY-ei hallaren el av. m.diziédoMif . 
piedrá,y carretas que acarreaváma? Ia,m.e parece,que mera olirò mi Sé-
cerial para el edificio.que era paraci ñ©r el agrado, que e n ^ m obras de 
efpirkaa^queípoE mis pecados^tc^ -y.m.tiénepor ir fundadas en el¡mif 
dofevlenea t ierra. . . D i x o m e m a s moDio^yíámorofiffimoSeñormioi 
•sni-Senoti. $*mt> ifets. á§a de.Moyi yefto comentará fu grandeza a pa-
fetMgMmr^ gar en ella v i d a c o n tan larga ma-
doyM.defagrado dejesbcmbresipMque n o j ,con . tanta alteza de bienes ef-
elqjíeJobi&ieretrMnad^^ pirituales, dádojea guftara v.m.en 
tes errar aen ^^>GQnò#algiing5fldè eíte yida^desmiierias ta, y tan grade 
|a& g.iádezas'tdelle lantorqu.fenQ.naie dulcüraen-íu.amor, que el cuerpo 
Cíiábiena mi baxezadezírlo^nlHa- derierra n©¿!opuedallevar, íiniía-
marmeHíjafuya,ni errada de fuca^ zer manifieíta dem©ílracion delio. 
fe;y^aztendp.yocon.tan|uílc&tí* Loqua l la humildad de y.m.fenti--
tulos debaxeza renitencia a. mi Se- rá,y líente, quando es de los demás 
ñor, para no tomar las-grandezasjq •,. \ conocido,llevandolo con paz, 
mefuerqn moílradas en mi boca, .. mas con gran diígufto^ 
dixómeamfparecerj.agr^dadodei , y fin fabo*"* ... 
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r * D ' v v T T
 i o r > y M a l e z a que me naze vuéfT 

V A f. tro amor àsntir 3 haziendo en mi 
Veyverfo Confeio de vndofdo, carne para honra, y g Oria vueítra 

¥ ¿ V / alguna manifeftacion conocida en 
£ í*$j / fof /tfí t^M0^mX f J a i d d z e lo ,y fervor ,qf f l - eabrara 

amor deDks entrañen el contra vueftras ofenías. Nopuedej 

mar de las divinas letras, ereer, que¡huvieílé leído,tfdMfóib 
. > , - - # r f :~>' que en la (agrada Eícritura.ie lee -, li 

' arñejgmos navega.tque n o v a l i b r o a e i fanto Fray Luísde 
Í0$:uJMe fe arrojanend Wm Granada: foíoefto baííara, sVm£ 'L'auidl 

... V'^. • / / ' ' conféfiateis delante de les hombres'}, fe verf, 8 . 
mmriai. -_^,^..:,^.R :M:. , fis¿nf¿p^ demiVadre. 'Fox.;-

Dî sôme vnaRélig'iofa,que otra que ¿Mi no fojo fe entiende de Us- tira-

llèligiofâ le dio vfi confejo nosâelmtede teèoï;Jim'también en la -

- dado de vn gran Letrado; contradicción de las obras devirtui, % 

auquéâ ella no le pareció bien'más défende elmundoyor fas mlfmos m'i~ 

eftavá en él càfi como rendida*)- aífi mfir&s, eftablecienÍo,y fortaleciendo ëi 

me dixb: D izen, quediáé vb • gran Reynedelavanidad^ùntxaelquéhdn ' 

Letrado, y ConfeíTor, que aunque deiomat armas los amadores de Dios,y 

viéramos acotar vn Crucifixo, no centra todos jas defienforés. Affi Id he 
aviamos de de'iír riada; pdrq qui fas entendido,- y todas la< Vezes q O y g b 
por el mifttíb Caftf lo harían peor; aquéiiaspalabrás:Zíí7^7^»eSy |i4^ 
Buena fue fu intencid: raa- para rñi & ddifiimiqmatem^rch'aéWoíCQ^ hr{< 8. 
fue rejalgar fu dicho, y affi le dixe: nocer de nuevo,quanta obligación 
N o me diga mas en-la vida cofa, tenemos a efto ; porque el alma q 
como aquella. Si viera maltratar a fa lote quedare en lo primero, ja* 
mi-Padre de miferabfe oarne , n o mis llegará a fer grata a mi amoro-
cumplía la le. de Dios , fino lo de- fobien J E S V S , ni en lo primero ferá 
fend'ia,y ponía la vida por'éí.qué mi perfecta, porque el que no aberre'^ 
Seííor tomo por medio.para que j o e© el vicio,:no puede fer virtüóí©;-
laiuvü. íFá.*como no me ó b i i g a a m i £- A í l rebolví efto enmfmífma cá ' 

la jufticia de Dios, y fus leyes,a que vot-^fatítgùfetud|p©rqutê«ia'aî№^f|' 
dé mil vidas , pues tantas'le debo, bórprava,finomedáva algún efpá-
quañros'pecados yo bize ? Y que es to,que los que eilavan púeítosén la 
la vida delcuerpo, y la honra,pára Iglefiapor luz,paradarla a- fasPro* 
n o daría por mi Señor? Quando yo ximos, y paífando ía lu2 de laF dívi-
orra cofa no-pudiera defender de na Eícritsra, dixeran razones can 
éffaeaüfa, faca'rapedaçps deílas mi- malas, que las pudiera conocer v n a 
feïabies carnes para cbnfeffar con miférable D o n a d a y q filas oyera, 
cada vno, que la defpedaçava por fuera :impoñjble 5dexár de contra­
rió verle ofendido. Encendióme dezirks. Hitando affiydnjbrne m i ; 
efto en vna pena,y fortaleza cono- amorofo Jisvsr fuerebuehes,fíqa¡. 

cien do s q u e m as procedía efto dé entucoraeoniNofibeirffqd,que el que 

temor nacido del proprio amor, y tiene letra» tjfmf¡nlu& es,eemèël§ 

déedraço mugeri!, que no de otra esta en medio de ta moren mMarquMit 

cofa-, y eftando afir, dezia t amorofo fin rems\ guantes fe km dcjfetmdit 

amer mió, házed vos, Bienmio, q defia fuerte* Para efcuiri$iryy entena 

S© dé demoftracion en algo del d o - der timar dtktfmwajtlpenéftet. 
muy 



mty%№&htZiX los remos, de la oración dado muerte eterna, minies jijo las le-

eontima; elamorfiue varirfitihpre, Jim- tras a eflosrld'qtitacontece'al hqórico,y 

do mtefiro del B irquiSo pequeño del toe* finPaire,y tutor ¡que mire por fas bienesi 

iré roto, f destruido, el quites menefier qué léfirve el tener , que tenga mas que 

embrearlo con toda la vmion de hs vir- gafiary quedeflruirieonque fe hagamos 

túdes,y el temor que levayddmporando, digno di'fu perdición, y tefirvan defpues 

J defendiendo, no de al trafle. Lo qual de mayor dolor,y mi feria. Afsi eflos ritos 

aunque todos los hombres eñgeneral han de letras fih Padre ,y tutor que les eufe* 

menefier lo, muchomas los Predicadores ñca gobernarlas,que eselEfpirftuJla&T 

Letrados,y Codficffgres por el daño que to, que ilujlra los entendimientos en la 

reciben, los que llegan a pedirles confejo, oración, feto les firven las letras de lazos 

y tomar fu parecer. Si para andar el mar de mayor cay da; porque temerariamente 

de la Efcritura, es menfier tantas de* fe dexí caer enjtl profundo déla miferia* 

fen fas y es tan conocido si peligro, finólas Be fuerte, y no filo eñe pequeño yerre 

llevan, ofifaltaalgunanomo ofarajlque. (auiquecontra.el[amor muy grande) ha* 

tune por oficio, no folo andar la, fine e/cu- ran,y dtrkhfinootrosmuy mayores;poz% 

driñarlajr fin e/las defenfailAfts aire- como'foa.peqdmoi.delante de mi, que fioy 

Vtdo es, el que fin efiasfuertes Armas ofa Safaduría de. ignorantes,y humildes, y en 

entrar entjle mar,que no el que en medio fiutftmation defimífimosfon tan grades, 

del otro fe pufitffe, como efia dicho: por ^ que les par ese todo poco para lagrandezt, 

allí ti cuerpo folo (uyo fe pone a peitgr.o^y que la mtferia les, haz.? penfar de fi mi fi­

el alma por dar fe U muerte ;mas el que mos: metenfe fin los dos remos de amor,y 

finia luzdel amor,y fin ti exerckiode temor talas riquezas; conque fi los lleva-

la oración entra en el mar delyt Efitsiura, ran,fueran muy ritos, y poder'ofos: y afsi 

no filo a fi daña,fino aotr.os muchos y coy vienen a perder fe ,ya perder muchas ai* 

noo tal dora de todos tutnta; pues lócame- mas, que engañadas de fia ciencia fin luz, 

te,y a efeúras quifo entrar en vnmaryan, fiedexuronir,y guiar dellos con notable 

feltgrofo,y hazer. emprejfafinh juzgue, daño dellos •mtfmos,ycifmas,y efcandales 

avia menefier.. , < r . . . \ . ¿ ; = w de. toda la Iglefiayntverfd: le qual que: 

Todos los masque htn defipeñadofefi y riéndolos reducir al camino derecho de U 

dado en el profundo délas mi ferias,^[ha- verdad,ellosno lo han merecido por fober» 

(ido elperfegutr lalglefia con tantos erre vios^y afisilos ha de fechado della,y Apar" 
res,y tan grandes ha fidopor efe camine tado de jitomolasjlttdre,y como lámar, 

fies daño, permitiendofe en ellos tan fifia- que la vnode cafia.yk otra del centro attm 

mente tan mañifitfias caydts $ pues fon., royan el luerpo muerto} porefr el mal s /er , 

temerariamente fe metieron*» el maz¿ y elefiar corrompidos lapiden afsi. X>£ 

del qual avian de temblar por. las faltas,, fuerte, que antes en los mayor ts Letradey 

queeflavan obligado}ta conocerde kan- efianJosmaypresyerros,fiellosnofivale 

fuficteacia de fus perfmas:yntssomofii- del.medio,que enjfuí letras hw de tener % 

fido¿afibervia,LquedeJruy0alfi^ farajque.afimffrnosles fi&provechofas, 

y laque hincho las cavernas, delinferny^ y tonellis náderribena los demás. Afsi 

ejfitmifmaet,laqui les *»dg?>}donde que maslibrej.efidn.hs ignorantes,y las, . 

avia de tomar puerto Jos ht*nde,y los em- (imples, que elfysllamaninfenfatos; por% 

pobrece la riquezoi porque ellos no faben, es tutor dellos el Efp¡rituSanto,y'los en­

cornó fian degrangear,jiiquteren llevar fieña,que no ellos con ¿as letras malcnte-^ 

ionfigo al Efiírittt Santo,qtee esquíenles áidis, y peor interpretadas que les firven. 

ba deenfeñar,yalimifmos fe han defi de*rmis,paraquiUrfieafimifmosfag^ 

peñadot y A lasque Ushwfiegmdejhan,. da del olmo, y mmr ta ellos h Iddernd f, 
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que engañados de fus eftudios van a to- bfios traedores, no miran, que foto Te 

mar ¡US parecer es \ y guiar Je for tes (te- fity, claque äefpues de darles la Ley efcri? 

gos,que los llera por tos défpeñ&dtrbs in- ta, la pude revocar tomo Dios fodtrofo,t 

fer nades, que ¿ajóbente, he enfanchado igual con el Fadrt íComo quieren ellos to -

para fi:y como ellos lo fon tanto, no es otro ruarme las Vtzts,y mudar ¿as leyes déla 

el lugar de la f refría efimaíio,fino el in- Iglefiafiban de durar, hafiafnoaya mu-

fiemo, guando fe vean los procefos en do\Dt quien tomaron Uctncta,para demr 

publico, entonces verm, y conocerín mis efla temer» tapdabra, fino de fu eegue-

fcqueñuelos Hijos , que fon los humildes dad,y defitmifma ignorancia*. To lo que 

laxos ,y mtnojpr cciados los tejaros, que efiabktt en mi Igle fié vnaVez,y la leí ion 

en fus menofp recios ganaron tan aberre' que leyó elamorojoj d¡vino EJpintu h los 

tidos del mundo. hombres for las bocas de la que lo reetbie* 

. Bienios conoce eiApoflolJ'an Pablo9 ton;ylasqusiesd,emifropnaperfciria,y 

quando preciando fe mas dellos * que no de echo cinco firmas ds fangre fob> e edajjfd. 

todas las grandezas , que.gozavan tu la ha devaltr,y firfirme para fiéfre jamas, 

tierra del Cielo, no hizo alarde tan gran- pifiando de ta IgUfia a la gloria perdura* 

de de ntngma,como dejla":. tomo quien fa- ble y los tranfgrej&res deUaJerán conjura 

bta,quetfiaeradfundamentoffobrtque dtdos,y echados en ¿ascaredes i ferndesj 

todas las cofas caianiy ajstvd defesíml- que a mi, ni a mi íglefia no pueden litara 

do en fi mjmo, y en todos fm Hijos todas porque ella me tiene a mi, que ladt fundo, 

las cofas, conque funda el mundo fu va- y foy U mifma fortaleza dé Dwvxyo-fiy 

mdadfi.amandofi ios nombres contrarios, el fuerte ¿y come tal ndie jera poder efe 

Ef'i.ad % lo qfi* él bufa. Nofomosfáizt) nobles, para quebrar , níjfirutrüainenor pala* 

Chor.caf. niprudentes, mfabiosiyafsiva defpte* bra,de ¿as que ella gttarda,recibida del 

4.W/.10 ciandolttodos fusdistadosfiemo ellosme- EjpintuSanwyafsi m'quequieren aco¿ . 

reetnfer tenidos % porque cómalos ftiyos modar ja fiortalezade mi Ley con lavante 

ir an tapigradts,y fundados fibre ta fuer- dad, que e¿ mundo guarda en ¿as fuyas, ó 

te zanja déla humildad, y defprecioi a por tjfio afitxar algo en elf tinoer rigor, ta 

yozts defprecio iodo Jo que es -filmado en quefuefundadafin\falir coniningum c<?« 

la turra: y dejh fe precio él ,y todos los fade las que pretende, fie-, ádefithadá de 

Apoftoles, en cuyos peihos leyó la lecton ti ella,y hallara d daño contra'fus mifimat 

divino Efjiritu de amor a toda la Iglefia^ ebrayy contrafus tnifmas almas feré,que 

lo qual folo bsfiava para los gra»des,y po- no contra mi quer;daEfpofi,quersday re* 

tterefos de la tierra,y páralos fabios deas, gatadas aunque como tJMadre piadofa fi 

que fin los mas hinchados della -,para con duele del mal defusHqos. <JKos ellos ce* 

efla Itcion no tfitmarfeafi, ni a todas las necerdn dentro defi mifmos.como nopue* 

eofas que el mundo da por nada > torneen denfier mis obras mudadas fino para ma~ 

la verdad lo fon. Mas cerno no quiete efia yor fortaleza de efftsmifmas obrastforg¿ 

guia, nibußan efie Maeñro, que dentro d fie finen tas tracas¿qutlámiferiaba 

dellos mifmos les lea efia lesión ihazelts mana datomralaS.measiqutlas temo. Te 

foto al cajo elpaffarlajor layißt deliuer per medio,yafu fefar hago^quifirv&n en 

fo,elqudcomojolobufeafufonmodo,y la ¿esfines,que eäospretende»esJorVar fy 

alteza, y cumbre faravivitlevantado, no afsi folo del hazerj dtztr tfio queda Id 

foto no quieren reparar eneÜas, fino que perdidaen ellos nnfmos, dtziendo: mypt. trA{ < 

files fue fie pofstble,no lequerri&n oir,ni cado es centra mhyefiono fotalgm til, vJfa. 

leer; y algunos dellos dtzen: ya pop el fo limitado, quefon todos losplazasdefia 

tiempo de fian Pablo: todas las tof ts eítan vida, por largos que ftan , fino fitmpre^ 

doradíferentesiy afsi es mes-ficr acmé- efio es,en el tiempo de la eternidad en 

'dyrfi con ellas, ' ¿e 
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lófrtfente,y etile por venir: mas en efla tan grande para ios almas;que fon las le-

Vida pueden los h cmbres haz.trfe ¡ordos k tras (in luz ntfocorro delCielo.-por lo qud 

los golpes, yruydo que la mifma alma, y muy mss feguro camino tienen tos tgno* 

teneientia trae dentro della mifma por ha r-antes, que no los Letrados;y por e fio mas 
zert quehagan penitencia^ prevengan lo ciertos fon ios yerros en elfos, que en los 

que efihpor venir, para que y a que no fe que no lo fon. 

pueda dexar,de tener lo por enemigábalo 

menos con el dolor de effe daño puede ve- A P. X X I I I . 

ñir a tan copio fo remedie, que valga para CetÚflCd el Señor d la V. Àdd* 
provecho de ejfasmijmas culpas.Mas ce. ¿ f e j¿ (a ]g ¿^ggg 
mo najen humildes, no quieren aprove- ¿ t i i 

tharfe deps remedios: porque aman todo O&dfW: hdZ^ele muCOOS mer-
genero de v«nidad,y aborrecen Id ver dadi cedeSy y díñele fu Aíapettad 

PfahSe.f*fsÍcumplirfehaenietlos, etfer contra ¿ £ f £ ^ ^ ^ L ^ £ ^ ^ 
rerfo ellos mifmos fus culpas para fiempre.Mas € í P n ^ W n e m №&0tfO£i COK 

àsto/lùmbresconque mi Efpofa la Ig'efta ÒtTO'S admirdbles doCUmetOS, 
fue fundada,no las mudara, mnqueellos ~W?L día de mi fenora, y Madre 

den mal exemplo 10 fus palabras y obras-, fántaCÍara aviale defeado mu-i 

porquero levántate en ella humtldes,que cho por poder gozarme de ef-

fon los fuer tes, que combaten contra los pació con mí d iv ino , y amorofo 

fóbervtos,y quebrantan tas olas de los hin- A p a n t e , que fe velò ; y afli como 

ihados,y fufriendo defpedacan,aquietos amaneció, oí la Miña de v. m. y en 

maltrate que eferttoefia: Del mi fino ef- ella diXóme'míSeñorrCa/iotír^,',^^ 

Pfal. 1 1 2 . tiercol elijo alpobre,y le daré poder,par a que es cierto, loque te dixe, que eras Hija 
m / «7 ' quebrar las fueteas, de tes que olvidados de UMoyfes: y que el tdtfiar tafa, que es 

de fus mifertas fe levantan, a quebrar ¿as ibra rnta; pues vés la feñal, que te di, que 

leyes del rigor,y las Coflumbres (antas de avia de eflar acá tu Padre el dia dt mi ve­

la Iglefia;porque no quieren màii, que el la. PaíTó efto dentro de lo poco, que 

va¿tr,y tener afinos ddla para perder fe a de ia Milla de v.m. vei: aunque fue 

fi, yté los dtmás con tilos, porqueporeflos lo mas; porque vei algar,que eftava 

enfancha el inferno fus fenos cada du ,y ocupada: mas fuyme luego al C o r o 

ion fus mifmas obras fe condenan, y ellos de eípacio ; porque yo avia el día 

mifmos fotilos hijos de la Vtvora, que lo antes apercebidó, lo que pudieran 

primero que haztn ,yde la primef a cofa maridar de eltorvo: y ert defeubrié-

quefé cefan, finias tntrañas,dí quietes dò a mi Señor, como fu grandeza 

iiè vidà.lTcJtòmi finohaze e¿pecddó,que comefic^flè, a hazerme las merce-

es dónde primero mata eh et alma, que le des, que fuele,me dixo: Todos los re­

íd vidi, concediéndole al cuerpo fui ape giles1, Hija miafque To hago al alma, fon 

iüos,yhadÁehdo guerra a lai entrañas, obras'Üé tuoi Nino, y aun pequeño co­

de donde il dicto:farlo quddunque mas mìencó : quelasde Dios Hombre par a éì 

• -, . - ìsuitran echarte a puerta agena, es tmpefi Rtynode losCieloffegUardan:qut aquina 

fible; parque per tintas entrain eiilmà, fan mas qde Vifósjquè defeubre» alga: 

quànios fondos vicios, £ eomete.mdspara Pues como eííd dia con la prefencìa 

filirddli, foli vna dy, que es lapemsen- del Amado, y el regalo que en « ¡ t 

. 'eie-, ffoftàmfehaze ittìtmpo,ittrata, rarle los ojos de carne cauta e n e ì 

y fin provecho toda ia eternidad; dfst que alma, derretiaífe toda ella en lagri-

Anadie puede hszer mayor md que a fi mas co el feegò del amor entre Ibi 

mifmos- 'f(e *1 mitblas, ni obfiuridàd demás accidentes que en él paffani 

• 
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que ni los fé dezic , ni entender : y fent-ny afiiebn.efiaanfiai0g*J& **t& 
mientras mas los g o z o , menos co- refe da cuenta, de le que defea. rèl,cem 
nozco dellos ; porque eílá el alma el Padre de fia el régele de fu un quen-
enere los bracos de fu amorofiffimo de Hfi,y quiere enjugar las lagrimas,con 
biza JESVS, como vna Eípofa, que darle abundancia dtllas filidas dt las ca­
te citado en poder ageno cautiva, rulas, que el2i¿ño fieme en fus moro¡os 
y maltratada de fus cótrarios ; y afli bracos-, regala/e, conque le de cuenta de 
c o n v n amorofo quexido le dava todojo que elfabe',ydiftmula con exorne. 
cuenta ( c o m o fi ci n o l o fupiera)de fino lo huvtera ordenado afsi fu amor, fa-
cada vna de los tra.bdos de por fi: r a con efia trtct defeubrir ddefu2QñK 
lo qual el amorofìfii mo JESVS con Defh manera me regalo co -aigo, Hijd 
enerarías a morofàs recibía co con- de mi amor qutrtday regalada ms*. 
tento, de la fuerte que iè quexara podra aera, fiando tu futfia delante M 
vn Niño a fu Padre de los tratos ks ejes mortales de. todos, negar .d. amor-, _ 
malos , que los muchachos le han conque te dmo,y.rfgdo} El qud dunque 
hecho. Pues c o m o me parecíeíTe, q nolo quieren entender,, dif imulen, no 
me quex:iva dem aliado , dixeie en oyen ti Core nadie, que n o conozca, Ufi., 
el filen ció:; mis foios amores , y. ré- que tfias en.mis brj-fos ,yque To, jey el 
galado bien JESVS ,. que poco es,lo fuer»,que d¿fiendo,y.f*vorefio tus cau*. 
que por vos paiTo, y que mucho es, fAf • porque To.qmsro dártelas, para que 
lo que me quexo! -, - (fie conozcan, y entiendm.X'como e n te-
, 2ty fon para mi tus quexas de menos do es la carne tan contraria al efptrituty.-

regalo, que le es para vn Pad>e amorofo^ dan Ucencia ¿ÍS almas,que iemiran, para 
time vn filo Hijs,y lo ve' tan enamorado-, que ellajufgue "a fu voluntad i porque no 
dfifi, q%e todas las cofas, queye,las bufi efiá fugete, a loque elefpirüu quiere,y 
ch7flí*e Pard íu P^drery como no. fie las entiende por e fufar con dañofuyo el pro-
danjùrappr ellas; y dadas, m ma en yedjh que defpmtti fe puede figuir de 
ellaSipor dirías a fu Paire amade-.y el por jufigar efie caufa,fegun To fe lo diere, a-, 
Wfi'l Wé¥i dclcbtqudlo, haz*, que conocer, pone la carnefu e/íufa-td%iené¡: 
ipimfimos.muihathos,y familiares de ta» que. ya que fea efiiritu , n o itene nomla. 
¡¿le digan »/At,.dfrlp que tantoèlamaiy (Ura,y afimu qual es, a qual fies-,, y fifi 
MBuíS$®l№W{cWé¥¿#f fi. otreVji.na cargólecont.tencia,mefirufulopueden» 
ciízirk md delfinprymas dante pena d creerlo por muchos engaños, que ban aco-
Niño,diziedpÍé:po es tufiaire,ni tequie- tecido;y afsttomanafu mifma,terne,fe» 

t&y.eüoíonlasmasveras que pueden*, raftntentiaresJataufá,-} tapar aiefpi-, 
tayíoaue le *fi'gen, y lafiiman. Todo lo, rita con ella ta boca, para que no obre, lo. 
qud oye el Padr,e:y como las entrañas do-, q u e entiende, ni bufquedas mercedes,fie 
¿eyfü el amor ,nopuUen dif simular fe, m los demás vén, ni cudicien U honra,de 
ni i apoco negar fidi* prefencia del Ama- que conocen fir dignos mis amadores \for 
dofnnrnecidas las entrañas con el amor, qUe como para efie camino de mi amor no 
que nene el Padre afa chicuelo:tomale en 4y otro, fino el que To enfine : niegue fe 
fus brefos;y el como fin los agrames mu- afimijfmoj tome fu Cruz9y/tramen tfi 
thos,y t&mbienlos agraviadores, pues el ti nombre de Cruz es para la carne tan 
demonio^ mundo ¿o fin con todos/usami- odfofe, qm bufiaemfas , conque cegar, to 
mu, elm> nofiabe, como cómeme q m elefpintu conoceyno qmere,que en­
fi quexatyafstpara^clararja a fu amo - tienda para el fin, que Ta hago ellas mtr -
rofoPaare^defedeJfilencio, y lagrimas sedes tan en publico i f delante de los ojos 
míos accidentes que el rigalo k haH ¿tía carneóla qual no todas tas vtzts 
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fjuè traían de virtud. Lib. i i r ' .624; 
pitède negar lafuere a deiffpiritu, y la jemenda centra fi yen fina ~ ni d rá, 
tlarìiadconqut reconoce fer e fias obras, que ella muera con todo, lo que ami* Por 
y mercedes de mis amorófpis entrañes. ~qtieeüi bufes fus efeufas , para defen.-
Mas como no ejlá dejíerrado el amor dsrfe de toe verdades, que el tfiiritn 
proprio\ ni la carne e fia mortificada \ es conoce; vn-tst-vez.es diciendo , que w 
como el trigo que mes entre ejpinas ,y /abe, que esefihittt ej?j\ otras que e fias 
luego perece;perqae la tierra efia entra- fien merce des de particulares , y no para 
fíid* con lnsraizes,y nodi larar a efie todos, coma'fiilioñtefiuvir.'fien efejuidos 
grano,que fiembraelE/pirttuSxnts.px- ddías, y como fí mi amir no llrmtfe a 
raque prenda,y f/sdifijue en el alma, todas :y el h izarlas To afsi a íi% na 
y filo le firve efie conocimiento de tor- fiffie en ti, obligóles a todos, pira que 
mento ¡porque como no le es pofsihle, fie dijpongan. Mis aunque mas lodifsi*. 
efferimentar efie gufio,y fitavidad.y lo tnden.y mas defentenüdos fe ha^xn% 

de fe a, y el camino que es Cruz., no lo darán cuenta de io m ií, que della fe 
quieren; y negar que es obra mia, no io* aprovcchan,y àe no difpmerfe a bidet 
das vez.es pueden por la gran fueres lo que ven y conocen por cierto fer dídi-
interior. Toman oír a efeufa, y dizen: va de mi amirofio cor ¿con, del quii nal 
éfio no es para todos: e fias mercedes die t¿jácara*, aaayae mis cñ-atraiiecio-
haz,;! as Dios, a quien él quiere y otros nes, y guerras te hagan, GOZÍí Hija, 
con eíiar•muchos abosen fu fervido ne delpeehfidonde fi¿mpre (fias e fien di-

': reciben ninguna; comofi Tom; hu viera dápj donde te defiendo de la malicia del 
de quedar con el jornal; de losque tro.- pueblo,j de la contradicción de las len± 

Matb.to. bajan. Él que falte a bitfiar tantas ve*~ guas¡y adonde guardad i duermes,y re* 
perfiz. z,es ebrerss, y dio tanto a los que traba- pefitr en msdio dellis m is quieta, que en 

jarmvna h oravamo á los primeros, noi los lugares, que tu P idre David ped'ta\ tfd.y>l 
efiareteniendo el jornal a ninruno, fi-, paraferefeeniidodellat ; que aquí na- vnf. %<é\ 

• reo llamándoles,pd'a qae h denga a. re-- die te ofara tocar , ni mili r atar j antes 
ecbir,dando a cada vno mucho, mu de todas mirándote %embidian tu fuerte, y 
h que merece. Bien quìfìeun recibir, la codichn , y defean; aunque no quie-
ellos e fias mercedes, enpublhe, y en fe* reti poner el medie, que les bt de fieri* 
sreto: mas no llevar las injurias, ni bufi mr, farÁconfeguir. effe fini y afsi no fé-

car los menófj>reáosynilasmmúficacie¿> hen^ni-qutere» aprovecharfedèl; mis 
nes ordinarias \ por que.todo lo que es ninguno :&y,queno lo< conozca, E f t e di-a 
proprio güflo, contento ,y honra pide la fu©- tcráarde - m e r c e d e s ; p o r q u e m í * 
c*r-ñ*\y. bufearf ti amor prepria kshsz¿ í á r la O l t i a c ò n f a g r a d a , e s a b i f m o i 
é№ender,que todo lo merecemmas-dé^ d e l t a s p a r a e f t à r n i i è r a b l e . P*£ó e l l e 

sear.todas lascofas del mmdo, ydfi r a t o e n d e f e u b r i é n d o l o : d u r é a l g o 
mifmos ce ellas es bocado amargaifiimoy m a s d e d o s ívlílTas r e z a d a s , m a s - n ò . 
y no hallan en la beca-defu veiamadiu*. f e a c a b o ; p o r q u é m i e n t r a s d u r a d é * 

gar, por donde entre,ip¿f asm, en-fui,, i-ante d e m i fu p r e t e n d a , c o r p o r a l 
imaginaciones cabida farafdifarhif or- é i f e í e i a l m a c o n t a ñ . c Q n o c i d a s m e r ­

c a r ? / ' l o s déleyt'es^m io$.qide*em- c e d e s , ; y f a v o r e s , q u e ñ o íe q u e f o n s 

poi el eamino, que mis amges imíonffi, a n a q u e l a s l r e c í b o i y las m e r c e d e s - , y 
gjuen, que es el de' la%Gruz, ffieradél ' i \ í a v * < a c e s . r 2 u n q a e f e a m o r t i g ü e 
qual no ferian de ningm provecho:, v-A v ^ a l g o e l f e r v o r , n o i e a c a b a n , 
¿\Elijhiritn.conoce-i efie ¡y.comedita fi - . ' n i c é f f a n e n e l a l m a . : ? 
tiprimide-i-y es la efclavacarued^ttiesa-Viü ? ¿&.r::k . * * 
menda,)<fentenciai. como preñuncmm • ..- - . - v 
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;$% 5." dDefengano dé Religwfosy de almas, 
C ; A P X X I V quien regulan. Lts que no Aman a mi 

Efiofio: como ¿as llamare yo Hijas? Alas 
Haliafe la V, Madre tn la lO- quede la cafa de oración baz,en e/cuela 

, y-> ¿ j„ dt"vanidad', fon deflruidoras de lar 

• mumon de <vn Convento de ^ t é ^ y ü ^ m ^ e n e l 

fu Orden, Refierenfe Otras jtrdin délas Religiofis: como ferav 

• toías^mek> paffaíoneneña ***** 
J.p 1 € J J ; J mas del amortque jo ardo j no ¡on ene-

' "VtjWn. migas de fu cuerpo • como yo lo ftiy del 
, T ) Arecióme hallarme en la co- mio,y ejlkn hechas verdugos Je lasque 
JL munion de vn Convento de avian de re fletar; pues por eftar alga-

mi Madre fantáClara, y fiem- ñas deflasenlas Congregaciones Jas 
pre veo aquel dofel; aunque me di- fufienta el Efiofo ceUfii&l; como fira 
so.mi hermano Fr.Juan de la Cruz, pofisible, que las Usme jo Hijas , fine 
que entrefemana lo ordinario era enemigas, que es elnombre , que mers-
y n pañitode cafetan.Verdades.qué cenfus obras? • 
fiepreq mi.Señor me ha hechoeftas Antes pide a Dios, que [entencie en 
mercedes ha fido enfieftas feftaia- ellas, lo que ta Iglefia pide para fus H-
das.PalTó efto: y parecióme, que en fis,los que no la obedecen enia hora de 
Í0ítapropria cafa vei a mi Madre Prima,pidiendoafa Efpofoceleftial,que 
"Janta Clara con otras muchas Reíi- maldiga a los Hijos,. que declinaren de pfal. 11 § , 
giofas ,y enparaicular las de aquel losdivines Mandamientos; y ella pcih verfzte 
C o n vento* y otras de otras partes, y eienjujla pide como Madre de Hq'os in- c ,: 
algunas de las de acá. C o m o eftas corregibles ,-yque no quieren -apreve- , x . -
cofas tan en breve paiTan, pide tan?-, charfe dejas caricia--y regalos $ antes 
ta atención > que yo deslumhrada de ellos toman ocafton para fttpeeresipor 
con tanta laz 5wfuego,y mi corta ca- lo qual la Madre piadofaque los enfiñas 

pacidad no ipude mirarlas con tan- defiende, y ampara, no pudiendo ya fui 
.ta atención; mas parecióme }queef- frir la defvérguenca,, y follara de jm 
Java allí cierta Rdigiofa,corno Paf- obras losentriegaa fu Padre-, pidiendo 
toreando aquel ganado en la tierra, quedos caSigUe^puesJo merecen ;yen 
•y guardándolo, y zelandólo como eflone va, ni puede ir contratas: leyes 
¿írendasdefuEfpoíb. Mas mi Ma* de la mifericerdia ¡antes loes, y muy 
dre fanta Clara tomó de la mano a grande lo que aquipide la Iglefia^ fean 
m i alma j yilevandóla con Jas de- enjugados en eiiavide;pery'los•cajíigos 
jnás almas fántas, pidióle a mi Sé- en lo temporal libren de lo eterno. Y 
«ñor, nkebendixeíTe,v a todas las de- dejla fuerte pido, que feancafiigada las 
n^ás: y como yo vkííe, que de todos queviften miavitoyy prometieron 
l o sCoñventoa , y Congregaciones guardar, lo que quebrantan con tanta 
.fu^íTentan pocas, las queeí lome- faltar* ,comoftprometieran fer contra 
recíerbn,encogime,y penféen rm todo aquello, que per-milesmmandado: 
alma- porqué no a las demás? A lo y efeondenfe enmi cafa,yfon en elíitan 
quaímerefpondio mi Madre, fanta feglaresen tas ce(lumbres ,como lo fon 
Ciarak£ en el entendimiento, ¡dio f*ts.corazones;-efue es el lugar, de donde 
tengo yo mas-Hfas. que efias jpitaqui las obrar manan. Team}, mate,y e'dafi 
vés; porque las demás, Hqdyfende fu fique;porque do es pofisible, que en la 
Padre elmundo, que ellas aman, y del edificnciondeiRéyno fe alcance la vic-
demonio, a quien creen, y de fia carne ¡ e. ttrh j fino es con -h muerte del merpy 

J (efio 



qní tratan de virtud. L¡h. i r. ^2 ^ 
f í ^ í « J de fas apetitos, ^/?<? Í?s el la- r ápojsiblei que ame у б % á las que han­
gar , que fe ha de limpiar , y purificar entrado la vanidad dtntro en mi cafi,y 
<on la muerte deletterpo, dexandole li- metidola por mis puertaw? Como defen-
bre,y limpio, para que entre el amor di' dere por mias , las que tunen tan gran 
vino;elqual es, el que ha de edificar^ y cuy dado, de le que yo aborrezco, &тап-

facilitar efiadificu'tad,que en todas las dolo tan arriendifuejla ,y tanto olvi-
cojas tfiiritaales fe halla; porq á la muer do de lo quejo amé, y ellas prometieron 
te del cuerpo fe jigüe la vida del а'тау атяг* Mae que los demás Chrijiianos 
no tendrá ellavida en el amor de D,os, fe obligaron:y pidiendo щ Iglcfia cafis-
que es, el y ladáa todas las obras.fi pri- ge a fu F.fifo paria los malos, pido ya 
mere elcuerpono muriere a todis lasсо también eou ellipara lar que demás de 

fas, que apetece,y ama; porque mientras las leyes, y preceptos de la Iglcfiafe obli-
efte reyno de muerte efiuviere en pie, giren л la guarda de mi regla,yla que-
no tendrá afsisnto elRejno de la mda; brantan,pido,quefea doblado el csMigo, 
porque dos fuertes contrarios impofible. eemo le es la obligación* оэ с o v 
es,que fe junten en vno. Efiefueieique Diome penaoir } Q entender efío, 
тай con todo,lo que la carne amtva : oí que no fue hibía,íino entender,co-

Tfal.44> ta voz.de mi Efiofo: olvidé mi pueblo a nociendo mis grandes pecadosíá la 
verfiti. ta letra, como lo pide el EJpjfo en los quai mecoúfoió mi amorofa M a -

¥ filmas,y la cafa de mi Padre ,• y no folo dre, díziendome en ei entendimié-
lacafia no me contente con ejfe:p*fféade- to. Alas alma? que per fiaquezapecanb 

lante al grado, que mi Señor pujo en fu e con temor de ofender a fu Ejjiojo, y co­
lee, xa. Evangelio del aborrecimiento , no jola noten lo mal, que hazen , y entre el 

vtrf. 2.6e ¿e ¿os Pudresy hermanes,fim de mi mif amar la virtud, y con amor miran los 
та alma,enquanto ella con el amor, na- virtuojos: para e fies pido luz , para qué 
tur al efiava abracada con la carne, y fie- obren, lo que defean% porque la virtud, 
te verfio que naturalmete атг hollado, y el amor de Dios no folo aprovecha^ a 
y maltratado de les hombres $ poique quien lo tiene, fino a quien detíe fe eña-
mejor elcuerpo amala mortifeacib^que mora;porque las oraciones de losjafios 
voluntariamente, ba&e, que no lesopro- fon bracos, que /osfiean del cenagal de 
hios, afrentas,y defirecios de ios otros. ios vicios ,y folo el agrado detta viene 

Pues en efia muerte^ue es vida del allevartos tras fu y con fióla efia ayuda 
amor, fundé eledificio;porque efia es la fe libran de grandes caltmidades;j mu-
piedra firme fobre que ello fe ha de edi- chas hxn fubido por eíle camino a muy 
ficat'¡porque ninguno que no fea bumil- alta perfección. Dale gracias alamable% 

de-, no fiera pofiible que haga eíla em- y dulce lesvs,que te hizo estas merce-. 
f fe¡fa,ni ofrezca efijejacrificio tan agrá- des tan grandes en medio deUos : por la 
dable a les ojos de Dios,como a fian A n- qual en tedas las almas fintas has halla-
tenia lefuemofirado:porque delcbor* do fiempreacogida,y te hanfidotodas 
recer maté; y del matarfabi a edi fiar el Madrinas para las mercedes,que Dios 
limpio afsiento,y Trono del Efboje de la tebaze; porque dganos andan en los 
vida;y detenerle limpioty edificado He- vicios, comofi anduvieran por efiinas, 
gué a la alteza ¿telamer:? de fiando yo y los tales no permanecen en ellos; per-
almas para e/le gloriofi fin , edifiqué que aborrecen lo que tratan, y aman, 
cafas de oración, donde pudiefien con- lo que no pofieen: y el que deje a amar í. 
feguirte. Pues las que no van por eñe alguno, tiene aquello, que le haze fiujpi-
emino tan lifo> Rano, y limpio,como pe- rar; y fe apartara de aquello, que le en-
diré a mi E/pofe, las vendiga? С ото fe- fada. Todo lo qud es fasl, que es Hijo 

O g g a de. 
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6 ¡7. Defengano de Religiofos, y de almas 
¿e luz 1 Pita conferir buen fin f ñda- m propagar; y por otra parte tfik lli-

%. J donde los vicios todos fon vnos; mande los contrarios,par a que con él iodos 

mas ai grade diferencia en el <vfo dedos, heihos a Vfifi Vengan en gran deff recto del 
/ ¿ ,. printipe,agafiar lahaztenda,que por el 

C A P. X X V . ltfutentregá.áa,Tíitfle?riT,c%penopu-

tfo 

Ju J\áágeflad el beneficia } de -yinayciencia deDtosyconocitffc, y e xa-

traerlos a la Relmon, faltan mm$ « ú'wftyot perduto: 

N ,...«? J , como ferian fáciles* y de pota importanti* 

alo que prometieron. v m s t M g r a ^ y mi>cidos defpram 

Y Pues hemos llegado a q u i , y hechos a.U Migefiadjamor dtfie Señor 

hablado déíla materia , diré tan buewidíxyormct: qmilneftdefar* 

vna cofa, que mi Señor me fi tapar te, que pide , (tao-pan mjorarla 

moftrò en otra ocafion, y fue : que delvill*no,que tal (o es en ta corre(pw* 

como yOeftavaper)fiodo,en como dencta al beni fisto tquádo me pide io anfii* 

en t a to tiempo nohizecafo deco- el lugar,y nido de la Rcltgim^borreatn-

fas,de lasque là regla -mada,-fiiioen doelmundo. 

todo traía vna vida de Gentil;'/ aú- Quien ay, que no diga: o fimerec'ur* 

que cupiia algunas cofas,era muy al yo jatir del Egipto delmundo^me die* 

deíeuydo: creo citava alabado ami ra. Dios el benefìcio tan grande de la 

Señorjporque ninguna cofa obliga- morada de [a cafa, como le fervida,y 

va a pecado mortal; y eftando peri - guardaría, lo que por el me fuer aman-

fando èftò,dixóme mi amorofo J E - dade\^ue puntualavia de ¡eren las co-

svs. Nada obliga, a muerte^y todo pide fas de fufervicio,y del provecho de mi 

juizio, y muerte , afsi en el dormir fin almt! Y con efia anfia andan de dia,y de 

d vito,conio en todo lo demá « .Y decía - noche buftando interféferes,y Padrinos 

ròmelo por efté exéplo. Si vn pobre- para efto,y con cada vno renovando los 

filio villano diera palabra a vn hijo de fu propofitos,y dando fiancar del multipli* 

Rey de darle cieña cantidadfi le alean- car el talento que piden ,y fer en lat­

eara vn gran beneficio ;y eft.e Principe obras delSeñor muy fielesy las entrañes 

agradado de la voluntad defie,mandafie mifericordiofas concédeles el talento, % 

darfdo y junto con el otros muchos bie- a muchos que lo merecían mijer, negot 

nesiyesiono por la falta, que U candad tr oyéndolos afucafa,y poniéndolos en 

prometida puede hazer al Rey, fino eo- la petición tan demandada con cumplí-

nociendo en lo pe co la fidelidad del vi- do repofie¡y aqui fe le dio la fantidad, 

llano,le quiere confiituir en otra digni - qUe pidió el hombre ingrato tantas ve* 

wr/£í ídd
 m t 1 6 r >fegm aderito. Porque ^es llamado villano,y tan merecido por 

J' l'M/lefielen lopoco,te confiituire fibre U matacorrepndencia. Entra enei 

lo mucho. Mai el villano defines de al- jardin, y labrana del Señor : y en ella 

canctdo el beneficio, no folo no dio a fu AViendo de grangear el ero de loe vir-

Se njyjo^ le avia prometido, fino antes tud»s, pues la cafa es de filo elfo, noto 

yunto en vno los enemigos del Señor, y tos baze¡ antes llama al tropel de los def-

emiquecày pobló enelReyno contrarto* cuydor, y defeceos, que prómeúb absr-

grarmfstmopefar del Senor,quele dio la recer,y hazer guerra : ya los Sarna, i 

pofifsiony<de loy prometiólo tiene nm- fin fus amigos, no faltándole Para efto 

gu»cuydado;antesenUegaioapedirlolos tiempo> nifalud-, y con el proponte que 

(nados del Principé, dtxo-.no tengo nada, tuxe 
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^n'edYÁtándevh 
graxo de tratarlos como a enemigos, 

ton effe,y csn mayores veras bttelve ¿ 

la amifiadcsn todo el tropel deltas ; y lo 

que (obre todo es peor, tfe alia en el figle 

afifiaera dañofo el tenerlos ; mas en mi 

cafa a toda ella daña con qualquier de-

fcelo y maiexemplo que á los otros da. 

De (lafuerte de'iiruye el te foro,que pi­

dió para poder vivir, y grsngear: mas 

deque minera refrenden á los criados 

del Principe, qutndo llegan a fu puerta 

con la cédula áél} para cobrar U renta, 

que deben & efie Señor\ Gomo.fi elno 

fuera ¡a mifma f&biduria, y ciencia del 

m'tfmo Dios, afsi pienjan, que podra fer 

engañado. Llegue la obra de la ebedie-

cia,que es criado de fie gran Padre;y el 

acudir a las horas y al oficio -divino ¡lle­

guen los ayunos de la regla, a pedir fu 

lugar.y derecho: llegue el acofiarfie vef-

tidasy ce i idas: llegue la oración mental 

tan fropria de les Rdigisfos,quepara <f 

ellos, tuvit-ffen lugar- de excretarla, y 

por elle medio alclcar el amor de Dios, 

fueron apartados del ruydo delmun doy 

pUf.fl os en el deferí o del Monafierio, <ys, 

lo ha de fer de todojo que el mudo a m a , 

pura que dsxe todo el bullicio, y folo a 

Dios fe bufqut en efie lugar par a folo él 

fcñiledc: a todo lo qtulrtffonde,no ten­

go fdud, nifuer cas para ello. Puede reí 

hombre darme a mi efia refpuefla ; pues 

fie mejor que é/mifmo,lo que puede ?C<?= 

mtfera-recibido efie defcargo,y efia cor-

refiondenciadefle bene(iáo>Si para vn 

fiJhtrde la tierra fuera esto efinfa gra-

dilsimaz i como vnamanera de mi-no f-
J > J , /• . - fi 

prtc o.y tenerte en poco: avra atgu Le­

trado, de los que dize, que no esningu-

no,elquebrantar laregU,que prometie­

ron & Dios delante de ambas Iglefias 

Triunfante, y Militante, que diga (fi 

ya nofiuffe deludo ciego ) que'aya-alga 

pecado cometido contra Dios , y el alma 

can mentfirecie,que no fea eitalgran-

difiimey digno de gran Gafiigo? .Pues 

que mencfhrecio mayor, que eflar en mi 

cafafyaver en ella efiorvads el lugar> 

fud. Likn. 0*2 s j 
que fembrada en él otra planta , dier¿ 

frute,la qualpagara mejore sies réditos, 

dándoles Yo toio lo que pira ello,y para 

cefeguir tan dichofes fines han menefi 

ter: llaman la vanidad, que los gczs^y 

con la fdud que para efio les doy,firven 

al.munde,,empleandefe todas en fia fér­

vido, y ganando las fuercas,en lo que 

las tmplet el amor, de lo que aman > y 

d,efia mifim.% fuerte en todas las demás 

obras, y folo faltan a, las obras, que Ye 

pido la falud, y fuere.t; porque como el 

amor fita, llévalas tras fi, donde va; y 

en lo áemki no ay, fino pena, y enfada^ 

no folo con mis obras,fino con las almas, 

que me bufean. 

Pues como no llegaran efios pecados & 

de filtrarme del alma, la: qual no tiene 

vida fino es en mi*> Én los ayunos de la 

mifima Igkfi.i no ay culpa,qtnnde la ne-

cefiidad confirme; por que como la vo* 

luntedj y &mor no falte ,pocs haze alca-

fie, que falten les fuer cas-^y afsi no ay pe­

cado,fine do ie fdta el a?nor;porque 4№ 
efiá elmencfi'eciorque cofa es muy pro-

pria del amor, efiimar lo que ama ,y le-

'vmíarfus grandezas, én las quales fe 

haelg'a mas que de las pnpíias, y entre 

ellas nada,y fi recrea ; mas por el con» 

trario de lo que no ama.no hx&e cafo.ni 

la mieri ti,ni fi acuerda de fus-grande— 

••&as,iporque folo precia,y efilma, loque 

ama. Pues deflamsnera firven con pe-

fado cuerpo, los que no amm con amor: 

fin come efclavos no leales, fino forcé-* 

des.-que firven con la cadena arr afir an­

de,y per fuerce la cafa, que filo el cuer­

po tienen en clb; porque fui penfamie-

tos, y voluntades están diñantes 

Lo que Yo dixe: filiara el Cíelo,y la Math.2á.l 

tierra antes que ello. Nadie puede fer- verf.yfi 

viradosfeñoresiporque al vno amara, Matine, 

y al otro dffireciar¿'.porque el que le lie- verf.244 

varé clamor, efifie- mifmo le llevará et 

agrado en todo,lo que fuerede fu férvi­

do,y el otro elmenc-firecio, aunque por 

fiuerci; como efclavo no puede hazer 

otra cofatfinofiervir: el qual férvido es 

G g g | ' ¡Até 
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éz9- De [engaño de Äeligioßs^ у de almas 
para i ILs psnefm Р'лгл r n i *b°rreáblfi períando á la madrugada, fenti аШ 
paran? no micro gente /oreada en mi fu preferida Mancebo, y de la edad 
caía ßnotLrnaJre^aladdni es lugar que.fue al defierto. Sentí algunos 
de etüdvos fine de Hijos loa congrega- e fcébs de güito: y como no avia со 
clones de mit Eßofas. Purs femar fe ej- el fueño echado de ver,fi procedían 
clavos enlamefa de tes Hijos regalados, del coracon; antes crei,q eran efec-
y ccndefvergutnca tratarfe igmlmtn- tos de la carne regalada, como iaq 
$e con dios: y nejólo efio,fino acoceando- toda la noche avia holgado.Penfe 5q 
los en la.mifma caray barvas de fu Pa- fe vaíiadeilael demonio para aque-
drt i por que no (era efia culpa digna de lia ilufion, y afíi no hize cafo deiíoj 
gran ca/ligo? Г efie defirecio de Dios, aunque no del todo eítuve libre.pa-
como no jira cruelmente caftigadc>Uo- ra refiltirla. Elia manera de prefen-
ran dedia,yde noche en mi prefiencia,y cia tuve a los principios; mas yo no 
en mis mifmas alabar/cas delate de mi,y quería, fino hazer lo que v.m. dizes 
en el Carey en las demás comunidades, mirarlo con ojos del alma N itio cu 
donde То me halloprefente, y efioy mi- el portal, y como nueítra Midre la 
rando los csrecenes en las obras , y los Iglefia por el difcurfo del año nos le 
penfamientos llenos de amor,que атгп reprefenta.El fuerte vio de íu forta-
een mencfj?reciomio;pues nofe me da el leza, oprimiendome,lo que yo que-
amor, fin elqudno ay obra, agradable a ria, y defeava t y rebolviédo en fue-
mis tjos. g o copia de lagrimas, y vna tan grá 

C A P . XXYI. dulzura con ellas,que folo el que las 
dió.fabia lo q fon,y el como era eíto,-

Äderndes fwguLres q reéh'to У abracando a mi alma en la edad, 
de mefifo Señor ¡a Pafcua q « J g o , a m 9 r o f i m c n t e mcdixo . 

I , -/ bt por conformarte con tu Раяге, y con 
de Reyes$y IJlfítala San luán la Iglefia, con quten él procura fiepre con-
£van£eltßa,y mießro Ser aß- f o t m * r u (y m»j b"») te has tufe-« P X L FrJnhn

 v
 g«dolospaPsael,ydellaiellaeeltbraoy 

COfadrefan tranCljCO. тЩщфеи У mudaddefierto del Por-
I Orno foy tan mi ferablé, valgo- dan- anda аса} y vamonos ambos i y mira, 
i me de las ocafiones,para fer Hijajo тисho, que te quiero, pues efi'ande 

ruin. Avia en el Coro muchas m& Efftfis dsfeaniome en el Coro,y fufi 
Re!igiofas;y como avia alli de cftar firanaopormí amor,To recibe fus defeos, 

el bullicio de Pafcua ( que lo era de y el amor, conque fe maltratan, ¡ufrttndo 
Reyes en la noche) vineme a mi Ca- el frío,y lámala tama; mas по те сети-
ma, diziendo a mi folo, y verdade- diso ton ninguna, tomo contigo. Ellas me 
ro amor; ella noche Amado mió, bufianamt-.yen bufear me,*ßa íu reme' 
much as Efpofas tenéis allá: no fal- dio, y hazenbien;mas To te bufeo a ti por 
taran para mi noches para a folas. folo mi agrado. Ellas fian almas furas, y 
Llaraavale mi almacon las anfias,y Umpias-.To meregalo con fus defeos; mas 
aféelos tiernos, y amorofos que fue- tonfir tu fuz,ia, me regalo contigo y te 
le-,y atli durmiendo a ratos hazia.Io quiere. Sintió mi alma alli a mi'pa-

С 

У valermede aquella ocafion, para do mi Séñ0i№guando adwrlari 
ta,tara mi amoroíb Bien. Pueidif- a Beatrizica,y le dieron las dos lla­

ves, 



«¡ui tratan de virtud. Lib. t i . 6 j o . 

•eSjdlXOmc mi Se ñor..¿/«£¿0 debes a tuviere,y conforme fiuvieffi defefido ,y 
tjtos dos amados míos ; porque fian Fran- aptriado de las maturas; y porque <fias 

<lfco te ha vcfiídofu Z'Jo, con el quat tan deltas fila, y á*ficrta,por fp te lltyo a mi 

efadamtnte dixtras la verdad, de lo que compañía: que el foto filas bufia, y no al • 

te ha {ido mofirado al General de la Qrde, mas acompañadas, que tas lates ya goztn, 

tomo al mas baxo e/clavo, que en ella ejlu- de lo que aman, pues aman la tiert a : y 

Vtefff.y es tan importante ejla fortaleza, pudieran, fiqutfitran amar al S ñor del 

fara fiervirme a mi entre las dificultades, Cielo. T > fia hambre, a que te combido, es 

que fin ella no dar» pajfo vn alma. Yfan hartura, que como Yo dixe: ne de filo pan Math.^í 

luán te vfil o {para que agradaras a mts vive el hombre fino de la palabra de Dios: verf.4.. 

ojos) del amor, y ternura de fu concón; que como él tiene dos naturalezas ,y es ta 

porque eres fu Ну a, y él te miraba, y tra- menor la carne,y lo mas el efpirita,lo mc-
Sava tomoa tat;auque m lo merecías. A to- tíos es el pan material, y lo mas las cofas 
dos mis amigos del Ctek,y de la tierra de- que para elelpiritu han de aprevak ar. Y 
bes mucho; mas a tftos dos n,as, facando а фа palabra no de foto pan,no fe le avia de 
mt Utóidm que como nenes fu nombre y apartar de la boca a ¿osfiperiores, f mat 

eres Hqa de Ana como fu tJMadre (амь % avian de cuy dar del mantenimiento de tas 
порог >fio,fino por mifignacton J te ha almas, j noel délos cuerpos ;pues a ellos 
enriquecido^ libradote de la muerte mu. mas que a nadie habla фа fentencía. 
chas Vtzes, Anda аса, Hqa, al de/ierto.f 

yo te doy la mano,y tengo ejida la tuyi;por G A P. XXVII. 
que no des falle feas. ' тт и Г г • i 1 л Г 

Dixo mi alma a mi Coló amor: ШЩ* muy favorecida de N. 
vamos,Bien mió, yo feré vueftro Señoría V.Adadre)y merce-
animaiilio.HaHeme¡corrida de que ¿ e s q m ¡ e p ¿ ¿ р а ы U 

noeítavatanenel defiertodel Со- . f t 
vento, como era razón, y pedia mi de fu muerte. 
eftado. Si efias aora (me dixo) porque ТГЧу е 8 levantándome de la cama, 
de todas las criaturas tfas de/una-, y c o m e n c e a e f C rivir efto , y fuy 
apartada, por lo qual Yo te llamo ;porque me á la MuTa;y mi amorofo4Se-
folocfio pido Yo, para dar mi compañía al ñor regalóme en ella, como íuele,-y 
alma. Penféde mi : como ayunaría, llegando a comulgar dixe: quantas 
la que tan mal lo hize? Dixóme mi vezes.mi folo amor5tengo de llegar 
Amado. Yo te hartaré, y fita debam- щ^х mas que ella?' £íto dixe acor-
bre,yanfias de mi: % efia es la masalta, dándome de la muerte.Parecióme, 
yfubidamefa-.yquandodellamasfomas VQt muchas almas del Purgatorio 
del manjar de los Serafines, que es ta coi c o n ¡ o s ojos del alma, y que me de-
midadelos combidados , que es ¿mor: ai 2'ian ; Cano, hermpna , nos quieres 

cabo defie cembite hallaras por podre la dexare Eftava mi alma derretida en • 
infaciMe hambre,y anfias, las quaks Yo tre ofte amorofo fuego ,y pedíale a 
note quitare;porque mientras mas efiás mi amorofo Señor ( no como yo 
en la vida de muerte,esefie el mejor y mas mereíco, fino conforme á los favo -
gHJlofobocadoielqual el que fufpira por res.y mercedes,conque foy tratada) 
mi amor, no lo ha de dexar de la boca-.que y dixele: que por el zelo, y amor, q 
el anfiadd amor, como no aya eflorvo de de las almas Religiofas fu Mageítad 
la turra, a toaos fe les concede tenerla. El me avia dado.por él me concediefle 
efecto es,el que Yo doy , y esJe fe da a ¿a el dia de mi muerte, que falieífen 
mtdida de les anfias,y de feos % cada vne todas las almas de Religiofas, y Reli­

giofas 



Defewam de RelñofosAi de v? 

v-erfr$. 

á io auaí me giofas de Purgatorio ¡ 
dixp: Pide-mas. Señor,fean las de to­
das, las que han tratado de virtud, 
acordándome de m h hermanos los 
¿Terceros,que los quier > mucho.En 
efte coloquio eitavs: y llegándome 
a comulgar , dixoroé mi Señor vna 
palabra.que no í é c o m o la diga¿que 
es oprobio el de-z ría, y oirlaq acue­
llas entraña* de amor me i a d i x o a 
mi . Hq -.yéj dtks atnt-s E(j>bft.s:q'.te~fo 
Usáigo a tUsS lasdí tudas ías Religiones, 
y O dtnes las-palabras. 4f na Padre d xo 
a todo el mundo, qumüo le qutfo falva;: 
Efie es mi Hfi, ctd V, Efio dtxo de mi. que 

de exercicopara e! Cie lo . Dixorns-
tembié,que v.m. me quería masen 
él que a todas ib* Hijas;mavqucera 
tan grande la perfeccionque quería 
v .m-en mi,coníoí i ya -eíluvicralh 
bre delasrmferíasdela carne:.- que 
eíta era ¡a c a u ü p o r q u e me moftra-
va mas rigor que amor. D i x o m e , q 
h carta que yo di.rni hermano Fcay 
Juan de la Cruz la cfcrivió, eílando 
ardiendo en las Mamas de a m o r c i -
vino,y e ínmlo mas en el Amado, q 
en nvy que las alm as abr afadas'.en el 
divino amor reconocerán ia fuetea, 
oue el amor divino hazn en cita al-

celebraban , y 
Oúojnal Pure^a-i. f 

ffj fu.Hp natural, y dmi-o 5 y en cuya ma, para dar- acogida a vna mi feria, 
pUib/as conftftrn tedas las ctencus del c o m o la a ñ a s q u e 'a-Cantidad, v vir-. 
Cielo y toda la. (a'ftamn de los Hombres tud deft 1 alm a cita muy abonada , V. 
en la doBf toa de fu becatfia. Utoas a tt, es muy fin fofpschv,pó,rlq quai pus 
guf.tns vtl,y de fichado, no fe-te dizs tjle de muy'bien v .m . -vaieríe.dc-lla.- .-' 
d-fi* ¡uefitúo que te digo y d'-goá las Re* t~~ ' 
trojas es,que eres mi Hijtpór gratta,y la ^' XXVIII. 
tienes conuco $ por lo qttdl te entogue h Y'lClta la V-lÑ%nettfueñúS 4 U 
defírtri* de mt-peche, para que futra por fr % x ] W «kn "" 1 

y.. IVladre: ama a entender 

la eftima, -quehazÁA de los q: 

tu boca pronumiad^y tfia es, la que digo, 
que cigan, que es-agradable a mis oídos-.y 
a díasptov-.chofa. J *:''-, • : 

Efío me dixo aífi mi amoroíb-Biéi 
porque c o m o la. comparación era 
tan aíta,y locan vii ivamedefyiañ-
do dcüa¿ a lo qual me añadió.dizié-
tíome: Di, lo que te digo a tu fad^e el 
Clérigo-qttteífabtjquses afst,yno lo tfi. 
treiura-, como tu. Gonoci, que loque 
en. el quaderno dixe, fue por é l ; y 
dixóme mi Señor. CMas t; quiere a ti 
aquel alma mía. q a-ninguna de¡us Hjis, 

confir etUUa)ei\ porque comee el agrá deattehura de poco mas"- de v n d e -
do, conque Yo te amo por mimtfmojin | do. Bien vei yo, q aquella era poiti-
tn ti ay acoja dignade agradtr a mis ojos, zaimas no lo entendia,ni podia co-. 
Yo cumplo rmpdéra.que te dije que en nocer, que cofa fueífe. Eftava vivas 
las almas donde Yñfioy,avias de hallar yo-llegué; áquererlebsfar ios pies; 
tu accgtda, porque fiy Yo, el que entilas v ella co mageftad, y grade Imperio, 
te acojo. He conocido que ia mucha defvióme.No ofé,boiverme alleaar 
.gente^ue ve ivnanoche al princi- a ella, conociendo mi-baxezaf mas 
pío de mi con vsrfion, era de Fuen- fue^ con gran paz,y alegría. Eíiava-
tesi y que mi Señor,y Padre el Doc- mealli,y ellaenfuTavernaculo N o 
torera allí el C^pitan,que tienegrá- parecía, que eftava en eí Altar (fino 

me 

YA*le dixe á v.m. q vei vna íma-i 
gen de vara y m e d i a . p G c o mas 

• ' ó rnenos , y que la :..véi. metida 
en vn-Tav-ernaculórConocijqae era 
é¿ lá'Limpia CONCEPCIÓN; v que era. 
dé-miPadre S. Francifco. Veila cq* 
m o d í g o í yetan íus ropas doradas, 
Tenia en el cuello vna como gola 



cjne tratan de mi 
ííie engaño) fmoen lugar alto del 
fuelo: yo affi ia vei , fi eítava en A l - : 

sar,no lofé.Períeverandoyo en ef-
tar allí, miróme, y rioíe, y dixóme. 
Dame la mano,Yo dife!a,y apretó mela 
muy amorofamente i y no folo me 
dexò a fus pies,fino que me hizo mil 
mercedcsj entre ellas me parece.q 
me llego a fu roftro,v befó el mio» y 
affi creo,fue. Difperté, y levánteme 
al Coro,no folo no entendiédo que 
fueífe, mas pareciendome difparate 
muy conocido; porque muchas de 
las mercedes qme haze mi Señor, 
me parece.que no lo fon, quádo no 
lo entiendo: mas deípues conozco, 
que lo q mas ha parecido a mi juizio 
difparate, elfo lleva mas miíterios. 
Pues eftuveme dos dias có mi igno­
rancia: y aunque conocia ferfueño 
miiagroíb, y mífterioíb, con todo fi 
no lo entédiera, aífi fe quedarajmas 
eftandofe mi alma regalando co mi 
amorofiflimo Señor, me dixo. 

cenfta Hij&,al principio de los ífctttos tefignò 

afsi del mi LMadre la boca,y al fin te da ¿a marni 

fáp. 1 4 . ejlotefodravaler.Veiftela venida délas 

del Lib.i, ropas que los [untos le han hecho,procura-

do cada vno avcntajtrft, en fetvirla con 

todo el poder de fusfuerces 1 mas tod° no 

es nada para lo mucho, que ella mírete ;y 

afsi come folo Dios es, el que cupo en ¡w 

entrañas, folo es,el quepuede,y da loque 

merece.LMas no por ejfodefprtcia los loo-

res,y alaban cas que fus Hijos los redemi' 

dos le dan: antes las eflima en mas,teme-

do en mas fu voluntad,que fus palabras, 

que como Madre mia, y de pecadores los 

ama mucho. Mas aquella gola que en fu 

cuello vtifte ta pequmaypobrtfilia, no por 

effo la tiene ella enptco,pues la pone fobre 

fu sus lio, y fobre fu vefittdo a Vtfit de to • 

dos: que es lopoquillo, que tu has hablado 

de ta Limpieza de fu Pur i fiama Concep. 

(ion; y afsi te a/io ta mano en final, que lo 

rssibe,y que te la darà en todas las oca-

flotes, que la ayas menefier ; pues quien 

anda en tantos peligros, menefier ha la 

tud.LíLlli 6 3 2 . 
mino de tal Madrina: que por mucho que 

conózcalos mortales,m los xen bien, come 

fon.t lo que has dicho de los Padres de mi. 

Limpia í^tairc, que eflavan tn oración al 

tiempo de fu Purtfsim* Concepción , afsi 

es; y mis fieles, afsi lo cantan en fus doc­

trinas avozts publicas por las ta{les,quÍ* 

do dtzeniVos fola refplandeteis ten foke-

rano arrebólele.porque ta oración dondi 

Dios le comunicarla hiere con fuss rayos 

es ti atrebol,eonque la hsrmofea:y ton fjli 

celeflialrefpkndorfue mi ¡«Madrecerca­

da en la Pureza de fu Limpia Concepción 

y la que era criada para ftr ^Madre de ta 

Fuente de lagracia,no avia de aver,ni bu*, 

yo en ella vn inflante de defgracia. 

¡adiábala tu, alma mia regalada,y dale 

g ra ctas;porquefiende tu y na hormiguilla, 

fepretu fbee fmoros de los muchos ,y 

grandes feryicios de los fanlos, poner la 

pobre filia joya,que tu mtferia le da:y como 

fon palabras mtas, no mira ala mtferta 

de la criitura,tonq To fe las tmbio,ayiede 

en mi Iglefia tanta luz di Letrados fian-

tos, que defiendan fu Pureza con tan gr* 

Valor, y animo, que ni tienen amor a fus 

perfonas,ni a fus haziendas t todo, lo dárt 

por mi Madre con gran agrado mio,qttelo$ 

te ngo To por Hermanos, é Hijos mas par-

titulares que los demás;porque fi es tan 

jufio Dios, como lo es, ha de pagar á la de­

voción d fios,como les debe. Los quales toa 

la devoción de ¿a Limpieza de mi Madre 

fi han hecho mas dignos de amor: par a cu­

yo provecho be permitido (fia borrafta,f 

para domellar los ánimos, de tos que folo a 

fus pareceres , y ciencias efiaa atenidos, 

ufáis mira, H¿¡ a,lo que mi amor ha orde* 

nado;yes, que entre eflos Principes, y tu» 

zts de la Iglefia , que fe de/velan en esJa 

Verdad, To dtfpitno el ferbor de fus áni­

mos,y los embriago to clamor de mi Lim* 

fta,y nunca maculad* Madre* Entre tai 

hablas drflos Embajadores del Ctelo ,tluf-

trales con mi luz fobre fus letrds,co eflos 

quede nuevo To doy a mi lglefia,para que 

dtfpierten la devocio dtlfuebloChrifltno, 

entré eflos fuertes Hayancs ^ydeftnfbres 

/"jos 



Dej'engaño de "Kellgiofos^y de¿dñids 
finos doy То k¿bla~avna muda ;y teme lo 

mai bazo ,y mano, para que fjle efiremo 

deb -xtza tuya hiz'.ejjc con financia con la 

alteza díücs.j lleva fe elbtxode fuídul-

ces,y écordadas vnzes, ta que a penas fia-

bia, ni podía hablar,para que por tltjlre* 

то de tal miftria fi reabieffe el recaudo} 
y conozcan en el, que mío fado dar У na 
miferable Donada, que toda fu vida gofio 
en fregar ollas, y platos,y en los demás ofi-

tíos baxos,y humildes del Convento: todo 

lo qual difeubre tu bax:za,y la grandeza 

de los muy altos,y no entendidos jwzios* 

Ella te figr¿o con fu mano la boca, qu&nio 

¿a vei Fie entre avilas recoletos; y efio ha 

obrado mi amor en ti fotla interctfswdi' 

mi Miare,que pufo en t% fus mifentor-

dtofosojos. En el qual avifp fe te dio a en 

tender lomucho^qut msógradm, las qne 

lo fin ,y en ¿vitos defir tetados,y dedefi 

f recto de compuftma vana nacidos ¡porque 

el cuy dado dslarrco del cuerpo de muerte 

dtfcubre, no cuy dar aquella perfena, fino 

de folo aquel faco de gáfanos, y vivir con 

defiuydo,y Áefcompvfiura en el almaypor 

Matb.6. qut efirito efiail^jdiepuede¡ervir a dos 

verf. 24. fieñores:y fies fehora idcerne,y fe ha de 

fervir,mal podrá fervir al alma-, y afsi со* 
то. en las Recoletas no fe permite mas 
adorno,que aquel que folo para enterrar 
tnmu;rto,esmenefier,?fián aquellas al­

mas eüffufflasparamicopañ¡a,y para la 

file mis_Madre;y afsi fue la fuya, la j , allí 

tomb,parabaz('rte tan grande,y tan par­

ticular merced. T como entonces no la co­

nocías; porque conocerla a elld,y a mi por 

filo lo que canta la Iglefia.no es ejfo,cono-

eerme mas que de oidas;y obrando por lo 

*fellaer)fiña,podrafer falvos. Mas fuera 

defte ay otro comtimeto,y trato familiar 

que es, el que las almas mías regaladasgo-

%>an,y conocen por laoracib;y como folo del 

Vno fabias,y del otro no avias querido co­

nocer, ni gozar, por tfifo no eonocifle a mi 

UMadre encfte fiegundo conocimiento, ya 

qut por tlpnmeroconociftefer ella ,y fier 

aquelf»vor grandsfsimo,y muy aventaja­

do: mas no tonosifle al fin,que ellatefigno 

la boca aquellas tres vezes;por'ló qual en' 
ella quede la virtud, f tiene, condes pro-
veikefi donde toca etla,y elreJueUodcl's. 

Efto acra lo entiendo; porq aun-

conoci por efperiécia efto en aque­

lla Religiofa tentada de defefpera­

ción, y en otras ocafiones, como mi-; 

Señor me ha hecho mercedes tan 

conocidas, caldeándome la beca, y 

labios tan fenf!blementepenfé 3qué 

era efta la caufa; yáora conozco , q 

en todas las oCafionesama,y eítima 

a fu verdadera Madre como verda­

dero Hijóry que la diferencia qué ay 

de Dios á los demás hombres ,effa 

es, la que ay de todos los demarque 

han hórado,y eílimado a fu Madre,-' 

porque folo el que la efeogió, fabe, 

quantas fon las veía jas, que en ella 

ha pueftoi por Ib qual en todos quá-

tos títulos honrólos, y grandes fus 

devotos dan a eftaAbogada nueftra, 

quedan cortos en todos, mas muy 

gratos a Dios por ellos. De fuerte q 

ib Mageítad rae dio a entender, que 

mas quifo feñaiar efta merced, que 

por las manos de fu Madre,y mi Sé-, 

ñora recibí, q no las q de fu mifmi 

mano avia recibido; porque como 

verdadero, y amorofo Hijo quifo 

mas feñaiar c5 favores particulares 

lasmercedes,quede las manos de fu 

Madre recibió la mifma miferia , q 

no las que él mifmo me avia hecho. 

Dixóms mi Señor. Efta macedón que 
te dio lamino,y le apareció en advocado 
f/trsieular, y en forma de particular Ima-
gen,no píen fes,que efta merced fue menos 
que la otra; por que fue vna afra de mu­
chas mercedes. Ten fier la Imagen, la que 
efta en far,Francifco,que es ella défta Or­
den con particular afición, como la que es 
tan agradestda,y ejláobltgadaa todos los 
Reltgiofis dtllapor defenfores de todosjos 
que defienden fu Purezay el darte ella te 
mano, fe conocerá , que efta merced, en-
cierra en fi muchas. 

Pues eftido enferma aquella Re-

ligio-
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"que tratan de vittud. Llb. 1 1 . 7 L 634. 

ligiofàque me viò entre las pilas de tierra. Y creo, Amor amable de mi 
rodillas tantos años ha , fin mirar Vida, q no íe ofende vueftra gráde-
quien yo íby, queriéndome bien de z a d e que vna criatura tan b<txa, y q 
valde, eftava vn dia con dolor de tanto os tiranifóeíteReyno rque vos 
hijada: yo tenia vnas pepitas, q fon èn ella bufcais,aora anfie,por poner 
buenas para éi: llévele v n a , y maf- debaxo de vueftro amorofo yugo 
quelajporque no tenia a mano con todos los coragone>sque fabé amar; 
que partirla, y diceía en vino: y por que vos nos enfeñais^ue pidamos: 
quitarme el amargor, enjuagúeme Èse venga a nofotros el tu Rejno. Y fi Matb.61 
con él laboca,-porqüees el amargor ay Reyno,como lo mádais pedir,no ver/.> ©. 
dellas muy grade. Tomóla la enfér- puede fer otro,fino foto el de vuef-
ma fin afco.aunque fe lo dixe;y qui- tro amor. Venga efté a nofotros, 
tófele el dolor otro dia.Paífados al- amorofo Padre mio;pues-VeO amis 
gunos bolvióle eíte mal: y fu amiga hermanos perecer de hambre, y no 
dio le las mifmas pepitasjmas no lo- buícar pan.ni defear eíte Reyno de 
io no le hizieron provecho,mas pa- vueftro amor.Bien veis.que a mi no 
raronla peor. Dixerémelo a mi: en me creen ; y es jafto por la miíeria 
la mefa: y fdi, y fuy averia, y hállela mia. Vos,Amado mio, fed Maeítro 
con el mal tan en fu punto,como el de lo que.me haze fentir en el alma 
fuele, quádo aprieta. Pidióme el re-- el olvido delios; y las-,fueoíes q por 
medio; y dixòm- : que el mifmo Je mis ojos aora van, hallé entrada en 
avian dado, y le avia hecho mal-¿.y Vueftro Tribunal,para que medeis 
mas daño .Rogóme,quéyo ledieífe loqpidopara ellasjpüesno lo hallo 
las pepitas,y que fe las mafcafe : yo en los coracqnes,qüe defeo. N i aurp 
dixe, q venia de comer, y pefeado. efta,a quié vos difteis luz pórfu hu-
Hazed,lo que os digo C me dixo ) q mudad, por fugetarfe à lo que m i 
affi lo quiero: pero mas valió lude- baxeza le dixo fiàora lo que le d igo 
voeion^a mi entenderque el reme- con amor,lo oye con difgufto;aunq> 
dioquantofuede fu parte» mas yò no me lo dia entéder. Vos,mifolo 
hize,lo que mamando : y fue cofa Bien, reparad eftosdaños,quepor 
p ara aflbmbrar ;q cófer tan amargo mis pecados fehazen Con la l u z , y 
el natural de las pepitas, ella las to- fuego de vueftro amor , y guardad 
mò, vdixo :qComo£no fuera aque- mi coraron pata vos¿y que foto por, 
lio affi,no lé;avia amargado >• y que vos lo fientas fin 'qué entre dentro 
©iras vezeseran hieles,masqueeftá defta almavueftracofa ¡que la in* 
no lofintió:yduegQ íé le quitó, y dé quiete¿ysaiVGS os degnala cama.Mas 
ali ì a vn rato pudo comer, fitì.q yo efté cprráente tan -grande de meisc-
échalemasdevèrenefto,qu¡efínú-; :<»d«s:XQn3J>^dp^fa^;dc'Madr<^ 
ca fuera. M a s aora he conocido to- bien fé^qajemo ésporímijiínopor el 
das eftasmercedesíy otras q n e d i t ; é fc&q qnefii* i»á-.tóÍBro£i-las.«fta»f> 
go^porquées oprobio, y deshazer* crbnésj^moclaràméteheoonocik^ 
las, tomarlas yo en mi rain boeaic-, dq¿y dé nuevoieime dio a conocer^ 
fe A.v rPádre mio,quié padieraìqtìb ¿ -ppr.íoJqaecmoiftr© mi Señor : 
tárlesva todas Ws criaturas .quanto . .-gabraidé nuèvq a mí alma, 
aman fuera de vos,regalo mLo,y fo- : q«e ¿s l o que fc: , % 

lode mialmapara que affi cbmo_nq, ..... ; ili i ¿ ibb cíflgaé»,' - i ••• qt1 adb 
ay en el Cielo otro amor, find folo ..---ci s I ahí --.b • : rav 

el vueftro .affinò lo huvíerae»ila 00 o; p.ov 'é^Mé^.^oSM ' ' pji 

C A Í . 



/6*35. DefenganodeReligiofos^y de almés 
C Á P. XXIX. : a V Í a ^ e v a < ^ ° I a O veja; y abriédo ÍÓS 

/ ojos entendí, y conoci,queeftoera 
VlflGU en q Conoáo hV. Ma- cofa milieriofado que fue, affiloen-

drr como libro Chiflo N'Se- t S í l d i > c o m o f l f t*fa v n a b s f t i a ; P o r 

are,comoiwro^mi\ioL\.oe q u e q c a n d o m i $ ^ O T q m e V Q í n o e s 

ñor ¿dhombre de la tiranía del mas la criatura para entéder fus fer 

demonio: lo mucho S le coito y
 C f e t o s > < l a e l o • v f l P a ! < ?> 6 P i e d r a < 1 

r , , J ,/ Diómepeaajdeverfobremitan-

y lo que ¡lente la foca ejttma C 2 f a ngre ,como avia vifto ;mas pié-
qU£ hacemos de fu Pafsion fo,que enpaflí¡ndotresdias,me di-

Sanüfsima ; y tratafe de las x o ™ S e ñ o r :
 C ^ e M ^ v t 

. J . 7 J J íertof^qtte te mojí: o mi emor ? Y en 
taciones* n diziendome efto, luego lo conocí "Ei vna noche entre fuenos vn conclaridad: porque entendí, que 
campo,y en él vn hombre en en averíeme moílrado miSeñoc en 
figura de vn criado. Efte traía la figura de aquel mogo, me dio a 

en fusombros vna O^ejagrandejy entender, como en la venida al má 
otro q yo conocí en el mifmo fue- do no folo tomó cuerpo verdadero 
ño,que era ladró,venia tras déi. Pe- de Hombre, fino q de los hombres 
díale la Oveja: maséi no la foltava; lo que ay enere ellos de menos, que 
antes conocí yo en el mifmo fueño, fon los criados, y la gente quefir ve? 
que el que la traiai 1 ombro,era pa- por lo qual le debemos, io q n\ íábs-
ra reftituírla a fu dueño., a viéndola- mos, ni podemos entender có cien 
quitado del poderdeíte, q digo fec mil millones de vidas; pues q ferá 
ladrón; Y yo defeava,que el ladrón vna íbla, y efta tan maLgaíladavque 
fe fuera , y nos dexaraen paz ,• por ápeñasie conocemos? paíTome efi-
quefmfaber áadajconoci, que avia tando en el golfo de mis males vna 
de aver-gcapefídíimbre, y defeava, eofa,quecomo no la entendí, ho:la 
que i¿ efeaíara.. Y o no hablava, ni fupeeftimar: y aífi no féii la he di> 
m* habkvab^'masxodo'eítoJo en-- eh©;y fue, que andando tas Eítaeio4 
tendía, fin diípertar. El ladronfe nes,me h.izia mi Señor tantas mer-
ds-ísergongo decaen pedirla Ove-, cedes,ó fueífe-rezandolas;ó leyeti-» 
i;a,que como no §|la desarondixo: dblas,d penfándb en kPaüioñí v fue, 
X^mpuedcfafrirefo:^ con. grá def- que conocí allí ciara,y.diftintamér.e 
vergüenza fscó armas. Y o n o vei,q qfmatender á lasdemás oircunfti* 
armas fuer oní porque macera, l o q ciasdeíos pecado5,fo;lopor,eíbacir* 
entédia/qaéio q¥©yeia:;aunq eftas cunftáeia de no agradecer elbenefi-
cofasqüedigbivjeirctaramünteimas- eiode la Paflion¿ dándole Dios a l 
4ue:arma?fa^5aa>J^q^^i )rué' >

: alma aconocer,lo q en efto le debe 
que;eonellatósmatóiycompybvéi ó algo^éllo'qaetcdaesáfflípQffible^ 
eftaiaftimaieopadeciendonTedefto, folo por ingrata, y fin atéder a otra 
^olv i ias-.e^»aMasidia:iendo:Jí-svs;f cofa ninguna mas que efta ingratil 
q uéicroeidad! Y como Jas bolvi,dió ttid, que ai en los pecadosfe dará el 
fobre mitodo el golpe de lafangre, alma por condenada. Y aoraquádo 
y quede tan tlena^eMa ¿queiva por meaeuerdode lasquexasde : :la in-
donde palTava, degtdo della raftro, gratitud, que mi auerido hermano 
y muy grande. En dando la herida Fray Juan de la Cruz.tenia,y de otra 
huyó el ladrón:y entendí yo,que no aknaq oi ai feñorDo.étor mi Padre; 

" acuer-
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"Sit « 

^ acuerdaferne deíta verdad,pues lo 
es grande, y temerofa; y e/le remar 

>•• . : : es agradable f.y agradecimiento pa-
5ra aquellas amarólas entrañas de 

:

 , ;- ; mibuen J E S V S , pues para nueitro 
remedio aquella übberana bonoad 
tomó.y juntó a íi no Tolo el fer. Ho -
bre, mas deeffos délos mas baxos, 
y menofpreciados: y efto entendí, 
que me quilo-dar a entender con 
aquella figura , y que la Oveja que 
tenia fobre fusombros, era toda la 
natura léza humanada qual como el 
demonio eftava deíia apoderado, fe­
ria mucho el ver,q eite amoroibBié 
fe la quitava de tas manos, yqUaiíe^ i 
vava fobre fus ofnbrbs amorofos a 
fu verdadero Señor del ímagebu-
mano,}' deS-mifmoíque fe ia lieváva 
en quanco Hombre, aunq can Dios 
como él en la urftancia.Divin-ájmásF 
en quanto Hóbre fu Señor, como él 
mifmo lodi.xo.eldiadá.fa ¿áciflima 
Refureccion. pcélales a. mis,herma­
nos, que voy A mi Paire.y a vueftro Pt-
dre;y a mi Diesya vdej£reDiosiD*nd<y¡ 
a los redemidos por gracia el título, 
que él tiene por naturaleza deHijoj 
y tomando por nueftro amore i de 
fiervo, puesdixo tJ miDtisja vuef-
tro Dios. A quien él llevó la O ¡scjaT 
hurtada deLladron3que tiránica me­
te ta cenia, y polTeia.? Y conocí /que 
la defverguenga del ladrón, conque 
iva tras del criado del Señor, cuya 
era la O v e j a , fue laque el ladrón'" 
del demonio tuvo en perfeguir al 
Señor de la Mjgeftad, en andarle 
los paífos para conocerle: mas co­
mo fiendoSeáor, lo veía enferma 
de fiervo tan defprécrado.noleaca-'-; 
bó, ni pudo conocerle ; porque fue 
el mejor criado , que ha tenido, ni 
jamás-tendrá fu Padre, y el que m a ­
yores íervicios hizo a fi grandeza, 
que todos quantos le han férvido, 
ni fervirán ; y que folos fus fervi-
eiosr dieron valor, y fuerga a todos 

ioan.10 
yerf.tj. 

los del linage humano: que efto -

fe xne dio a entender..,;en ir.toda.-
la naturaleza _en los ombros de-, 
aquel mogo con -eaya fucrga, j p.o-j 
der ella fe levanto-deí-fuelq, y p « - b 
do andar, y anda, aunque en pies 
ágenos, rr íS icpóqe ip .IsxiiajV 

A y . i C r i a d o r y Criado amoroíbí , 
Oxaiá, Bien inio, pudierayo bazer,:,-. 
que a ti íolo amara la naturaleza,;-
pues a ti íblo debe ella todo el fer¿ : 
que tiene de graciapor eitcaje, que¿; 
tomafte de pecador,so defprecianr.j 
do eiparecerlOjüeado la mifmajlasv, 
tidad, y jufticia, y pagaíte por noft>-a 
tr-os,y"nos diíle t a amortQyé dolores 
qué asa amor pira otro.que no feas, 
tuj Señor, en la-tierra! Pues el amor, 
te baxó al fueio , tubafe tras ti a l a 
Cielo, mi fola gloria^ el amor de t o ­
das las criaturas l Y fino todas , fi-
quiera el de tus Efpoías^y Sacerdo? 
tes misfeñoresyfara:;qu,g:te.gp.z ;eaí 
por amor, comb te gozan por ofrst 
cío! El ir acompañándolequando 
lie vava la Oveja, conocí, que érala;-
merced, que me hizo efta íbberana 
grandeza, en que vo le acompañara^ 
en el Viernes de la P^flien, hazien-
dotodos ios del-año la memoriag-* 
que de fus dolores hazia:-y el no m i s : 
rarle yo allí, ni reeonoccrlepor Co?rt 
fa mia,fino que acompañava 1 aquel.. 
Hombre,eftando^o ;coa poca pena¿ r 

fin fentir fus.males¿cqm.o era razona 
fue ei no averme yo del todo entre­
gado a fu a m o r , dapdo entrada I 
la vanidad , y a-cofásde'tó tier­
ra tan miferable i mas con 'todo 
elfo aquel Señor, del C i e l o , y de la 
tierra, y el pQde.r;, y grandeza del a 
Padre de las mifericordias no def̂ ~ 
preció la compañía, de la que fien-
do tan ruin, le acompañava. 

Almas de mi vida,pues lo foys d e 
mi Señor, aunque andéis en paflbs 
de muerte,hazedíe efte;fervicío:que 
tan folo le vei a m i foia_alegria, que 

Hhh no 

•i 
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no defpredara anádie.Teftigodef-
ta verdad es el avefrne admitido a 
mi:y he conocido.que ha llovido el 
Cie lo del amor de miSe'ñormerce­
des folo por las Eftaciones.y por ef« 
tá compañía que je haziáleí día del 
Viernes,; Que poquíiTimó es! Y fon 
cantas las mercedes,qué,el alma re­
cibe, q tiene por Padrinosa la M a ­
dre, val HiJQj.y alDifcipulo , y á la 
Migdaléna • v en ellos a todas las 
almas dé ios fantos, que -con -parti­
cular, arñór han fido enamorados 
de-ías llagas, y muerte del Cordero 
amorofo | E S V S . Y como rodos los 
que han íido: aventajados en fantí-
dad, fon fantos po r latan ti d a d, q u e 
déaqui facaróh; de aquí hace, tener 
propicio a todo el Cielo el alhaa, 
que fir ve en algo efta í'aífion, _y es 
enamorada delle efpéctacut© dé 
amantes, y no perecerá el alma, que 
tiene tantos, y can grandes vafeáo-
í e s ^ el mayorde'todbs qué es aquel 
Señor,que fiendo la mifrna Magef-
tád, y grandeza tan folo fe hallo en 
•el lugar de fu muerte por nueítro 
amor. Será mucho, que tomemos 
mediodía fi quiera del Viernes pa­
ra darfelo a-ei, y fervir.de acompa­
ñar íus dolores ,y.ios defu Santiífi-
ma Madre, y mi'Señora, y las Jágri* 
mas déla Magdalena,ydéfan Juan? 
Y o le aeómpááává cá las faltas que 
digo,-y no m e deípreciói. 

ROMÁN CE. 

A las d» 
m*s, que 
re •¡.un las 
iñai iones 
de la ?af-
f¡9fi , i»í 

Viernes 
(leí año, 
mando el 
Señar ha-

A LraadiehQÍifc, que eftais 

- X A . v n a vez en la femana • 

en ladeheza amorofa^ 

que en el Calvario febalia. 

Aunque della no faldf eis 

el Viernes, es cofa clara, 

q u e vai s a 11 ora r I a m uerte 

dsl Amado de mialmas 

Adoro,-queridasmias-, :. .-' . . . >. : : 

vaeÁra^rnVy'^cltóÉisplan'fafe; 
que almas que llpranpor Dios¿ 
bien merecen fer 'hónradas4 •" 

P o r í i e n d o m i b o c a , i r é . \ f :C
 R' >Í; 

con los afectos del alma, T 

donde fe ponen los piesV 

deltasregaladas a l m a s . : T o o . 

C o m e d de los paños reziosV -/]'{ 
dichofas.y regaladas," .'r ' 
queconvüeftrasrfortalezas 
^defenderéis otras á imás . . y 

Por dulces abrevaderos, v 1 ;; 

que cenéis, diebofás álmasi " IV 

pues-gozáis losfieté ríos , - - . 

de laftieoavéniturán$au ' . ; . 

lilqaifo morir c o n f e d , . . í ' ' 

para daros vivas aguási 

y eftos éreélosdeamor¿.... , i V ¿ •-

con amor folo fe pagan; * . ; r : / ; 

'Ya febotvió ;éfle lügar,^-;"^.•••'fiA ;. -
íitio decopiofas aguas; ^ ' 

pues lade ©ios verdadero ? 

en eftc lugar feballa;. .V r '... ; ' 

T e n e d a grande ventura •'• \ 
vna dicha tan fobrada, 

que obligáis a Dios con ella,. 4; 

fiendo el provecho delalma. 

N o os apartéis de tal obra, 'i. J' 

qué vna MuTa allí fe canta, 

donde íe remata el Cie lo 

con folas fiecepalaoras. ,'"\*~ 

Sacerdote, y facrificio V 

•Oftia viva, y holocaufto ' 

tenéis que ofrecer a Dios, f 

por el pueblo, y íus pecados, \ 

Bienaventurada liberte • - ^ ^ ' í -
de los Hijos regaladosf f •. 
que a quien fe le dá efte nombre^ 

* " • ' fia 

"? zerlo, ef. 
•'< tanda afli. 

- ~;.g>¿*, por 
% no poder-

fd las rezar, 
.-tjdudofafi 
. j «ra pere. 

x í a , o ne~ 
% ttfstdad. 
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ijué tratan de virtud. Lib. i r; 
ha de fer Hij o, y no eíclavo. 

Pues, íenorespoderoíbsí . 
qué hará eñe vii gufano, * 

; "viendo, que no os acompaña 
en exercicio can alto? 

Pedirá Umofiíaatodos, 
para paíTar íu trabajo, 
que como indigna no puede» 
fubir & lugar tan alto. 

Quando poncóña comía, 
reparava aqui mis danos, 
fuñentadacon las, hojas 
de aquel foberano árbol, 

?.t:n r.rf-to-l «l'-n't ,s:¡p.3D&l«<tr-rn 
Muerta, aqui refucité: ^' 

pobre, aqui merepararom 
hambrienta, me dieron Pan, 
y fedienta me hartaron! 

Mil vetes me dieron vida 
en eñe lugar fagradoj 
porque yo rae laquítava 
con mis cuSpas, y pecados^ 

Aqui cobrava fuñanda, 
no para andar en mis paflos, 
lino para no mor ir 
en tan peligrofo eftado. 

Nopudiendo ir con vofotras, 
adoro intentos tan altos, 
conociendo» que mi Bien 
los pufo en pechos humano?. 

Por el amor conque os miro, 
os pido, ricos Hermanos, 
que mi pobreza miréis, 
y acudáis a mis trabajos. 

• i 

Dadle íimofna á la pobre, • 
• que á la falda fe ha quedado, 
como indigna de fubir 
a tífe Cielo foberano. 

íotamente le ha quedado, 
y vn indigno coraçpn 
en vueñro amor abrafado. 

Porque como es folo vno 
entre millares mi Amado, 
a las almas que le firven 
con fu mifmo amor las amo. 

Ya quien le ofende aborrezco 
quánco á la culpa, y pecado 
que mi alma me alancean, 
en tocándome a mi Amado. 

Y como fby vn abifmo 
dé culpas, y de pecados 
pido para mi remedio, 
que no fe ofenda mi AmadoJ 

N o he de quedarme atrás, 
aunque vaya gateando, 
que ha dieho mi amado Juan, 
me llevará de la mano. 

Almas, quantas las rezáis, 
por el amor de mi Amado 
os pido que os acordéis 
déñe abifmo de gufanos» 

Soberano Amado mió, 
queeñais con ellas hablando» 
focorred vueftra Maria, 
que efti á la paerca llorando» 

• ' . " S q r . ^ r ' f ' f j ^ I d D O n O b 5 Í 3 

N o la olvidéis* Pan de amor, 
ni la dexeis, Lirio caito» 
mi Rofa entre las efpinas, 
dadle íá enclavada mano. 

: i 

• 

; 

Lengua para importunar 

No penfeis, Amores mío?, 
quiero falir del Sagrario, 
que fmo puedo rezar, 
fer viré allí de lloraros. 

Mirad, que los fuertes dientes 
delieon eftán bramando, 
con anfia de hazer prefa 
ea almas de vueñro bando. 

Hhh a Mi-
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Mirad, Paftot amorofo, r a n d ^ e é era;DiGSr que §ébJe f co-

las O vejas del rebaño, .. nociera por cal, aun ca le bufcara la 
queacocadasde la guerra f muerte,coniplebufcó : í y en conor 
fequexan del adversario. ciendo, que aquellapacificación de 

, j . / 7 anifflo-entreíantas injurias no era 

Vos, quevivis, y reynais , * - - de hombre puro,pufo la diligencia, 
con el Padre foberano, que pudo,por eftorvar fu muerte, y 
vivan las almas con vos nueítra redención >• lo; qual dize:«I 
e n el Eipiricu Santo. Evangelio en las amenazas, que te- Hah.vj 

.-ry . - .-. * z o a i a m u g e r d e № t Q s W : .-.;c mjl<* 
Pues-eí queiievava la© veja»y el Pues llegando yo,y ios d o s i e r » 

que can defvergongsdamente ia ce- to trecho defta cafa, aviendo vent­
ura .hurtada, ; cpmé# a querer falir do por vn c a m p o y e f v n o j porfió en 
con la íüya.y porfiar en eilo.-y-cono- pedir laJO veja, y el otro e n defem» 
Ci,que era figura del demoniofporq derlajaunque el que lievaya l a O v e -
él folo £u%el que pufo lasmanos en ja poco habió. D e entendimientos, 
Dios, dádole para ello fu amor pri- me parece,quefae la porfía mas que 
mero licencia: y disfrazando lps ti- de palabras: ;mas yo jos encendía 
tulos de Mageftad,y grádeza fe pufo también al vno,y al otro; y el ladra 
con !ibrea,pai"aqfe le pudieCeátre- dixo:ya no/puedorr enerar mas ,* y 
ber; el qual como vró, quede lleva- tomando armas,y elotmfin ellas le 
vauda Oveja, quetenia hurtadajy q dexó muerto, y en pie. A eíte golpe 
los pecadores que ayer eran fuyos, bolviyo lás:efpaldás,y d ixe : J E S V S 
oy los veía hechos Serafines abrafa- fea con migo,'y que gran crueldad! 
dos en amorjy que los flacos eran ya Y queriendo bolver las efpaldas a 
mas fuertes que elinfiernopues re- elle efijeétaculo:, t odo el golpe de 
fucitavan muertos, y lancavan de- fangre dio fobre mi: y de tal fuerte 
moniosjyefto, nofolo eftemogo,q me henchí dellavque fentiel calor 
Uevava fobre fi el genero humano, della-eá mis efpaldas 5 y pareciame, 
fino cambien ios pecadores,y gente que toda la fangre, que le avian fa-
baxadelaí:ierra>y que todo era por cado al muerto, la tenia en m i : y 
caufa del criado,queera-Dios vefti- quifeirmes mas por donde yo iva 
do de nueftra mortalidad^;-fin acá- deixavael raílró de la fangre^ue no 
bar deconocer,quien era,-y penfan- era demisvenas,niperfona- Bien 
do , queera folo 'Hombre ¿aunque he conocido en cito mis miferias, y 
tenia barruntos, que era Dios: mas las miferícordias de mi Señor i pues 
nunca fu fqb.er.via le dexó conpeer al tiempo que y.o llevada dé l a v a -
cite mifteriq. ni penfó jamás que la nidad, me quife apartar d é l , y f e -
Mageílad de Dios fe avia de dexar guir las leyes de mis güitos, y de los 
tratar delps hombres,a quien él to- ídolos que adorava Í en eíTe mifmo 
mó por inílrumétopara dar a Dios tiempo no folo me libró, yquito la 
la muerte, aviendpfe él entregado a vida al medio , por donde efío fe 
ella con amor de redemir fu Efpo- intentava, fino que enriqueciendo 
fa la naturaleza humana, que fue, la mi alma dexó caer fobre ella el gol -
que yoveifóbre fus amaroíiíbmós pe de la fangre, que yo por compaf-
ombros. Mas el demonio que vei fioñ avia acompañado , y feguidos 
en figura deiiadron.que digo,igno- y no folo la bañó con ella, fino que 

obnsd, ilt-Suv ':- - - ; - quifo 

Í:J.:¿-
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quilo amorofamence, quedexaífe conocimiento? Y íi conoci,qüe por 
raftro deíta fangre divina, y. amo- ias Eliaeiouesib me dió,oo folo pa-
roía por donde yo fueíie paíTando, ra mí, lino .para-mis hermanas-,-/ las 
para que fe pudieffbn guiar por ella defeo poner limpias, y puras en los 
las almas , que le quifieífen batear bragos de mi Señor ; corno no bol -
en la Cruz de la R.eíigton; pues por veré a pediríes de nuevo vn nequi * 
mis pecados fe haya perdido en mu to de cuydado los Viernes? 
chas partes aquella íenda aogolia, A mi rneparece^ue efte exerci-
y eítrecha, por la quai nos guiaron. cío de las Eítacioncs es para almas 
nueftros fundadores* . limpias, y aprovechadas , en quien 

Pues fino es mía ia fangre, fino refplandecerán ios rayos defte Sol 
íblo fe medió miíericordioíáméte, divino, como en fuentes limpias, y 
por aver acompañado los paltos- de claras: y no folo es para eftas tales, 
mi amorofo Bien en lu loíedad, y fino que qualquiera alma defcuyda-, 
trabajo; que tengo yo que ver, con da,y que no quiera luego dexar las 
loque no es mío? Si la íangre es pa- impertinencias, q nos apartan defte.. 
rafendero.y ella no es m í a : como amorofiflimo JESVS ¡ puede por iu> 
no hablaré ya , déi como tengo de confíelo en eíie día echar tres»: o, 
dar della cuentaPEfme mi Señor tef- quatro horas en efto : que escodo; 
tigo,y fabe fu Mageitad . que enmi poco j y lo avernos menefter como; 
es efte temor tan grande,que ei;dia la vida en la hora de ía muerte» em 
que con mas particulares favores la quai me parece impoffible, qnos• 
me levanta mi Señor,y quando mas dexe de acompañar aquel Señor, a 
mercedes de fu amorofa mano re- quié acompañamos en fustraba jos» 
cibo,entonces es, quádo mas temo,; quejes agradecido efte amorofiftÍ-> 
ymeeneojo , y me tiembla el cora- moSeñor,.y nos.fabepagar (aunque 
Con penfando, como tengo de dar mas malos ayamos fido^ aquel poco 
cuenta de tantas, y tan gradesmer% de t iempo^ue íedamoSjaviendo é t 
cedes* y íi me alegró a!go¿y dilato el dado nos vna :ecernidad:que es muy 
coracen, büelvo con mayor temorí barato de comprar elGielo aora , y 
y dígo:iv> AJ paramé a(egrm,ní U^uie deípues de la muerte cuefta mucho, 
tofhafiti ver como negocio en ^íJtíibai y aprovecha menos »• porque allí no 
mide mi Sien* Aora folo pido penas, ay fino fuerza. Mas aqui como da-
y quiero, y no otra alguna cofa- de mose l eonfentuniéto,y ofrecemos 
codas, las que vos mi Bien aveis os-, la libre- voluntad, valen mucho ef*. 
denado para alegrarme» Y fabe mi tas cofat tan pequeñas: y fomos no-
Senor,que codas las mercedes¡¡ que fpcrpsmu i necios, en no h izer acá 
en elle particular fu-Mageitad me el gaíio,donde fe venderán barato,. 
ha-hecho,todaslas-ha-avído meneí-- y guardarlo para donde tan caro 
tér mi flaqueza, y temor para que i* cuefta. Pu¿s fitan buenos agoíros 
pufilanimidad no me dsrrivafíeV vi'enen.y fe hazen eñ eíta tierra,que 
Pues fi aora conocí , : que efte golpe: fiálgó tiene de bueno, efto folo es, 
de fangre qfobre mí-cayó, y fe der- como lo dixo aquella boca divina 
ramo.es para que fea guia,*/ camino: demí Señor; Aor&y'tenéisla¡c,óbr¿d: 
yo de otrasalmas, y eíto lo entendí no;veng¿ U muerte,y no podáis obmr, Y 

de lo efcrito: que tengo que ver co Pues qué mayor, ni qué mejor obra 
elcaudal que rio es mió? C o m a no qué éftá, donde él almacén ponien-
crecerámí temor con eíie nuevo dbíeaUi enefté exercieio, recibe 
í¡u: Hhh g v i í a 
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vna luz, y alü conoce, lo que п<г fe ejercicio con otras partícula-
yo dezir, ni menos entédenporque yidadés 
el Amado, v que tanto defeanueliro ' • 
bien , en viéndonos en el emplea- X ^ C - penfe, poner ellas Litaciones 
dos, acude con tan grandes merce- X P o r ( q 1 ° d o s apúntameos; n o 
des . y favores que no ay quien lo , me parece.que es affi h volun-, 
pueda dezir. tad de mi dulce,y amorofo bien J E -

Acontecibme, para que me diera svs; porque con vna quexa amaro-
vna g'-adadificultofa.rezarlas: y fino fa me dixo: Tan poco tengo en ¿os ha­
lo házia por demás era: y fi las reza- bres, que m aun darme gracias por las 
va, luego fe negociava aquello ame mercedes, que reciben de mi, quieren 
dida de mi defeo. Bié conoci en ef- hazer, ni лап contarlas , como To^ quie­
to que eradiffimular conmigo, v fa- té, P¿ra que mis amigos rúe las dén.En -
frírme trabefüras, como el Padre q tendió mi miferable alma, que efto 
paífa con las de vn Hrjo.que mucho fe le dezia a ella: y affi propufe, de-
am >:•/ conoce el mtímo muchacho zir efto,como mejor pudiera,temé-
de la condición de fu Padre^qmri- do mi alma dentro de fi, quanto a 
to masíediílimuían, es paraíuge- ella le fueífe poflible al amorofo 
tarlo mejor j venciéndolo mas con Maeítro Chriito J E S V S mi vn ico , f 
regilos, que Con caítigo por el mal folo amor Autor de todos ios bie-
natural que el muchacho tiene. Bié nes,-puesen mi miferia no puede 
conocía yo eftar en eftas niñerías, y aver cofa.que no fea mala, 
en otras femeját s, que cada dia me C o m o entrafe a fervir efta cafa 
paflavan: y eftava cada día efperan - Viernes, de ios que por excelencia 
do lo que y a tengojporque veia que Ha man del Efpir itu Santo fin los cá-
mientras mas yo meapartava, mas tos, que fe hazen aora á las de mi 
me feguia,y me bufeava, y fiempre profecion: porque folo fue abrir la 
con mas amorj y quando falta va a puerta, y entrarjporque a la baxeza 
las Eítaciones, ó a otras со filias que de mi perfona afliconvenia.Mas mi 
yo hazia de devoción, haziendome amorofo,y dulce, J E S V S teníame pa«» 
fues^a me haziahazer, to que yo no ra Maeítras de virtud dos muv' fan-
quenajhaziendo que me fucedieran tas almas efpejo de toda virtud, y 
mal eílas locuras, en que yo andava fantidad: vna de las quales avia puef 
todo para tan gran bien mió; pues to en el clauftro deftacafa vnaCruz 
mientras mayores fuero las deudas, en medio del; y llevándome a ella 
mas grandes fueron las mercedes, me dixo: EftaCruz te entriego:mirat 

que recibí e n verme por fus manos que ha de tmar mucho la Cruz , y la 
libres deltas. '' Papión.-yo te enfe»irévna Efiacie3que 

*ndes conmigo los Viernes. A lo qual 
С А Р. X X X . У° m e ofrecí de muy buena gana. 

Comencé con llaneza,a dezir aigu-
Quexafe mefíro Señor de la ñas mercedes, que mi Señor me ha-

V. Madrearme intento fu- ? n o c ? " ? Л a o t r a l ; P o r q u e c o n h 

. т?а • r i l n ocenc ia de mi nmez(que creo te-
mar tas tjtaciones: ef envelas nia treze años enton ees) y también 
de ejfacio, y refiere el princi- ent^1^ que n ° fe tratava otra cofa 
tía J . f * eniacafadeDios, como en la ver ̂  
* » $m tU4J0 m ффф dad folo efto aviamos de tener. M a 5 avia 



' • -.qui'tratan de *uh 
avia acontecido anees la defgraeia 
de Ana de la Cruz , y la Monja de 
Portugal: todo ioqual le hizo a mi 
íeñora Madre tomar penajy aííi me 
dixo vn día: Tío quiero jo otra Mktia 

d é k Anuná&iA.X algunas entonces 
me lo dezian; porque jamás he fido 
grata, y tienen razón. Mas lo qmas 
mefatigava, fue la Monji de Por­
tugal. Yo creí, que fin faberlo ellas, 
les podrían fuceder aquellas deívé-
turas, y fatigavame: y como cono­
cía, qué can grande era la virtud, de 
la que defto me defviava: có la rec­
ta intención que me lo dezia,q era, 
que folo mi Señor fe firvieíTe.penfe, 
que efta era ofenfa; y affi como me 
lo mandaron mis feñoras M¿eftras, 
affi lo hize, no haziendo cafo de al­
gunas cofas, que aora conozco, que 
eran de grande eítima:y affi and^va 
divirtiendome en todo, lo q podía, 
como fi en la vida eítuviera la muer 
te; y affi bufcava la muerte, cómo 
fi fuera la vida. 

Comenceme a derramar.amado 
miferias:potque de otra fuerte fue­
ra imponible, que íe me quitará los 
efsétos de amor,fino fuera entran­
do otro en la voiutadj la qual jamás 
eíluvo tan libre del amor del fumo 
Bien, que no fufpiraffe, y fintieíTe fu 
sufcncia. Mas mi amorofo Señor 
íio me olvidava : antes affi como lo 
defeava, lo tenia, con la qual con-
fianca andavá, dilatando los plazos 
de mi remedio. Bufcava entre efto 
a vezes la foledad:y ñola bufqué ja­
más, qen ellanohaliafle a mi folo, 
y vnico Bien.mas conmasobfcuras 
noticias.que antes, ni aora Dezian-
me.que efto era lo bueno.y todo lo 
demás lo que fe avia de efcuíar:mas 
Como de mí natural cendicion es 
eítar fi^mpre amando, y aqui no fe 
me dá licencia para ello por las fof-
pechasde aquellas benditas almas, 
que tales lo fueron, pues efte fue e l 
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medro de fufdvacion, a fi no fe ht-
zieron mal.maseí mió fue grandif-
fimo.Ñomecófencian mi? feñoras, 
y M l e f t r a s cofa mala; aúque y o a s 
defpeñava en todas: mas C o m o me 
efcafavan algunas cofas, que en la 
oración me paífavan , fin entender 
yo, que era oración efto, q por efte 
camino fe me quitava degufto. co -
menéelo yo a bufcar por otro. Ellas 
trabajaron harto, por quitármelo: 
mas enrío malo foy yo invencible; 
aunque la fobervia mas era,hazien-
do algunas auíencias de fus compa-
ñias.Todoefto.y ver, quehaziamas 
fentimientos fin grita, ni alboroto, 
ni que con nadie lo comunicava: 
efto, y el amor que me tenian,hizo, 
que me dieran alguna íarga,aunque 
encubriéndolo dellas fiemprejporq 
negocio deamiftadesfe tratavan(fi 
alguna avia) con gran cautela:porq 
fe cenia por lo que ello e.*; mas aora 
por mi gran defvétura al rebes cor­
re. Yo tengo creído, que yo defto he 
fido la caufa, como de otros infini­
tos males he fido la perdición de la 
Gafa fanta, que tato me honró: mas 
con andar aííi (verdad es,que loque 
voy a dezir, fue antes q yo me acá-
bafe de perder) bolviédo yo la cara 
con la luz, que para efto mi Señor 
me dio a mi perdicion,que fino era 
con cofas graves, era derramo de 
palabras con las de mi edad. El ver­
me ya tan fuelca, de lo q antes ama-
va, me davan anfias de bufcarlo por 
algún camino: v como me avia pro­
metido de enfeñarme lasEftaciones, 
quifeias tomar por amparo,y efcudo 
en todas mis obras, para que ellas 
medefendielTen de mi mifma c o ­
mo en efecto paflo affi. 

Pues citando mis Madres en el 
Coro ( que era efte cafi fiempre ta 
cama) yo fin dezirles nada.fuyme, y 
acofteme en vn rincón. La vna de 
ellas falió a hulearme ; y como no 

v cftava 
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eftava en la cama,diólepena;pe"nío, G A XXXI. 
que eftava en las parlas, qué.folia,- y- ^ v ^ „ ; Tfi 
¿ül bolvio al Coro fatigada, y pro- jMaÚa'e Uutfird Señor a la V. 
metiendo eí caftigo no folo a mi,fi jfá^É Mefca afu Con-
n o M a q me tenia, Y o lo oía todo:? $ fi fif . J, . • • 
como en aquella edad eí proprio fejjor, efcrt<Otenao las^ JZjiaciO-
deilafingirfe dormida, aífi io híze,- n t s y f%$ mercedes q por me-
ma> mirando bien por el Coro y ^aellas kha hechoSy 
aviendofe certificado, que era yo, * ?J ^ . * 

no ay . como poder dezir fus regó- las c¡№ promete hazjer a las 
zijos. Mira, hermana ( le dezia, I la a ¡ m a s que las fxeráaren. 
qué eftava rezando)a María, como *•* '<•' ^ • 
vh perfito la traemos tras nofotras: T~~\ Efpues que v-.m„ me mádó ef-
y dífpertandome con efte halago \ _ J crivir las Eftaciones, tuvelo 
( que no dormía]) me d i x o : vete a por cofa pelada, pata que na-
acoftar, Hija mía, que escardes mas die las rezara \ y afíi deícuydemc^ea-
yo le dix:e:adormir acá vengo,para ello» Mas mi amorofiüimo Señor 
que me enfeñen las Eftaciones, que me mandó, que en todas las obras 
me han dicho» Quando eilasoyeron obedefea a v.m.y que no folo ias iií-
eft.oraqui fuero fas alegrías verda- raciones eferiviefe, fino ios recibos 
déras. Eran ellas devotiífimas de la olvidados,quepor ellas avia recibi-
Paflion,- y con el amor q me tenían, do, poniéndome delante de todos 
parecióles virtud , lo que folo era efte , y lo demás q en efte calo díte./ 
niñería. Tuvieróme allí toda la no- Dixóme mi Señor: IpgrstaBua^firt' 

che con mas regalo, qne fi yo fuera ve, como fin fer tu mia,m dexe To de fer 

otra cofa? y defpuesde Maytines , y tuyó:y mira, fi ay algunas de mispromef-

recogidas lasReligiofas comentará fas, que contigo no Us aya cumplido,entas. 

arezar las Eftaciones: y con fer vna que en efta vida puede ayer; por lo qual 

cofa, que jamás hazian con nadie,el conocerás, que las otras te rftán aguafda-, 

traer aellas a ninguna perfona,mof do para fiu tiempo, ¿aprtmera enel cuy*,. 

trandoíelas; porq aííi lloravan cada dadoi conque procurava,quefalieras lutg<*. 

vtto de los paiTosdella,corno fi ver- de las culpas,qutcometías, y fas reparos 

daderamente vieran aíiico los ojos de mi amor limpiándote deltas y repara*. 

del cuerpojo que có los de fus b s m dote de tus daños con mis merecimiento sz-

ditas almas vejan. Era menefter cer- efte primero privilegio bien lo hasentico-

rar las puertas, o; facarlas del Coros, noctdo. Elfegúniode ayer te dado anima 

fi era de dia :y con pallar efto a% v&lerofo, para refiftsr a tm enemigos: tefe 

tenia amor, para no irme i diziedór conocidoesefte,nefoloati,finoato'dishs: 

me, lo que ;en cada vna as íade re* de tu comunidad aterrad* vna lo conoce, 

zar,y dezir.Efpan tada defto mi M a - muy bien dentro de/it y que en las caídas: 

dre,y fenora María de Funes le dixo de tus flaquezas ponía To,fin que tu lofiu-

a lac tra Ana de Bezerril : como puras mis bracos fin merecerlo tu-, porque 

hermana, no pude yo con vos acá- m teLftmar*s,y condenaras, quitando^ 

: bar,quemé íasdixerais,quando las lesatus enemigos los triunfos j honras, f 
iva yo rezando,y eftano os da pena? pudieran llevar de los defpojos que tu les: 

fe,hermanavéílo es voluntad de davasi tan notorio há fido efto a todas, to--
D l ° ^ a f f i defde entonces falté po- molo demás. El terceroes,que lasfiuercar 

eos Viernes;a ellas. que cobran,-para txercitarft en áifetite* 

~: ylftU' 
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"Virtudes (tu lo fabes , eftariA&x&tan cor dios: no perderá ti fruto, ^«t» 4 / < k 

mtferabie efiado, dode ppr ta tulpa, fin pe? la Cruz, coge el alma, £ delta nofe defvia; 

(adií Us buenas obras la ligereza, ygufto demás que (fies grandes bienes traen a 

•. ton que las bizias) cofiísco^idas eran-, fu compañía. Etvítmo privilegio, porque 

que era auxilio fobrenatural de ¿a gracia mt grandeza tune por honra, fer mtferi-

fo o de.graciavpues no avia otra gr acia-, fo-_. cordiofó con el mifirabte:y fi tfia miferia 

bre que cay?fifis tu gr-acta, fino tulpas # fie humanaba fiegutdola mia en la vtda,fin-

era milagro de mtamor, tan finmcrecerto. tiéndela,y llorándola-.y dándome por rfle 

tu. El quar.to fer etalma}del que delta fe fin algunas lagrimas, y viene ton mifiert» 

acuerda renovada en mi gracia poriltese*. cor día, no le dexaré de acompañar en fu 

nocidas mercedes, que en acordándote de mutrteipuesafsilo mereció en fu vida. 

ella,recebtas:bieñtopue¿esyit±EViqü}#- Como.entrelos aprietos, que los canarios 

ta de morar T¡> de buena ganaerilalnfie^ de fus culpas le pongan , no le daré cierta 

que dellafe acuerda. Mirafífrhigcipues figuro de fu falv ación? Como dexará mi 

(abes, lo que para ello he rodeada; ¡ fi tal grandeza, de pagar lo que debe? Si a qme 

obras que he hecho de amor^ y faréefiar me dejampa*», regate, quado refucilé: co-

fiempre entútompañia , lasqúales note mo no haré lo mifmo id las almas, que afsi 3 

Conviene at'tfaber d¿ftubiertarneMt,mas me han obligado> En aquella hora no de* 

Us almas que tratan tus cofas, bien, conoce famparo To a mis amigos, ni es mi amiftad 

(fio de mi, Elfixtóts,qúé lósfeíretós qtte como la del mundo¡ todo lo qual butlvo a 

mi P ádreme mefitl,deefia mifiñ\a-mine» prometer de nuevo á las almas, que demi 

rafe los moBrate algún día, Bitn fabes, Pafsion fe acordaren:f rfie es pifio brevet 

Hijamia¡efúe ayalmasmas dignas %tü$ y el mas ciertoty feguropara todos tos te-

y no han tenido ningünamircedihíjicre^ foros de mi Padre;y a los devotos delta fe 

to mió, como tu lo has teniio ,jr •ieüdrasi les ha dado luz: por lo qualfon levantados 

El feptimo, que haré fiantes defiémüér te ten brevedad a cofas muy altas; porque en 

rne agrade (quepor los ífic^M fe comeen el pafio de mi Pafsion lo ay muy llanopara 

las t«ufas)y en tflo conoceros ü?fiado, a todos los tejeros, y grandezas del Cittojas 

que To te hf traído-, porque la qué tan ol- quales pueden altancar todos, los que ton 

Vtdada efiava de mi, averia afíi tr otado% particular amor fe acordaren delta, y ¿a 

finales conocida dffia merced. y~: imitaren,en lo quepudieren. Aíiraeltuy* 

Elocl&voique ninguna cofa negare, j | dadó,que poniafara que falleras luego de 

me pidiere. CGnot4fiq.imia,qut-ni>%*nji las culpas, que tonmias,y los reparos di 

te negué, de las que te pude haztr.,r>o fie- mi amor limpiándote deltas. tJMira tam* 

de de las f fonipara condenacióndelaima, bten-,elaveriedado>amme, y fuerfapara 

que las ules m fueran, fino conocidos te fi refifiiratte* enemigos. Tan conocido es 

figos, ^fie de enfermedades quite,porpe- efio,no fiólo de tí,mas úe todas las de aquef-

dármelo tu t T dgetnas almas,que ejMtve, fia comunidad, que cada vna lo conoce muy 

les alargue Us plazos déla vida;porqiodo bien,y en las taidas de tufiiqutza apar-

tflo le efla bien, hízera migrandezn,ca taya fe a tus enemigos,para que no lleva-

quien SiramiPáfsion::que fi él hombre fie r ande ti, lo que pudieran llevar, ft To m 

acordare de mis trabijes, y cottlagri%¡as faltera a ta defehfa; y las fuerces que ce • 

de amor los fintiere, ya las haze (uyh, bras, para exercitarte endtftrentts vir-

aunque por otra parte los'Áefmtrefca: y tudes, bten fabes, que era dadiva de gra* 

afst leesami muerte mzjjuftd;$'leírlíbre 3 S iiaifats noavia otragracia fobre 

de la eterna muer te; porque el alma que --- qfie'tayjfis , fino-

acompaña mis miferlas,y trabajos fifrü -^fi tulpas, 

des per ella, digna fe bax,e de mu mifiri- -
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EXERC1CI0 DE LAS 
! Ejtaáones de la Pafsion- de 

le fu-Chuflo nùejtro Señor¡ q 
hazja la V. Màchie los V'm-
nes; el qualcomícava el lue* 
mes aprimanoche, y le acaba-

. va el Viernes ? dividiéndole,: 
han a llevara los tres Credos 
de la fnfion ; Jorque en ejje 
papólo de x ava-el fue ves., f:% 

Eza-'mmos-la Eftacion del Sá \ 
tifTimtí SACRAMENTO à !a inf-
titucion fuva- con feis Padres 

nueftros, f fcis Av<£ Marías, gloria­
dos; y contemplare algún intervalo 
éíte mifterio, y el lavatorio. 

Doze Credos l íadefpedidarier^ 
na, y doiorofa de cada vno de los 
fuvOF, . "Ush .USS^a^ 

, Tres Padres nueftros, y tres Ave 
Marías a la* tres Vezes que nueftro 
amorofiffimo JESVSOrò en el Huer­
to; y à la trifteza, agonia^ fudor de 
la fangre.Aqui las mas vezes fe gaf-
tavagrandeeíbaciovi» • -..mÉÜf^f 

Tres Credosalimperiodefu.fàn-
tapaLbra, 10 /?-y, y à la mancedam-
bré conque el Cordero de Dios fe 
dexò prender de aquellos lobos car­
nicero1?. . Aquí puede ofrecer cada 
:vno con e l a mor, y ter nura que pu~ 
diere fu cuelip,. y todo fu cuerpo a 
cada vno de los munirne neos » con 
que -fueprefo. nueftro Salvador. ̂  - \ 

A QF1COMIENZAN 
las Efiaciones del Viernes. 

En Us 
cinco fri-
meras fe 
muda de 
tugarían* 

can • PRIMERA ESTACIÓN. 

Ezavamos tres Padres nuef-
tros,y tres Ave Marías en me­
moria de la bofetada cruel ,q 

le dio el criado del Pontifice.Ea ef-

R 

iofoSiyde OIMM 

taentrádaen cafa de Anas fe haedi-
tava Con vnapricífaamarcfael po­
co repofo,qae fe dava aquella gente 
crueify>en la bofetada, y lugares q 
nueftro amorolb Bien las recibid, y 
a imitac'ró fu y a nos las davamos en 
los roitros. Yo confiefTa d e m i , que 
defolo oirías difpertava en mi alma 
ternara.y amor al que afli las avia 
fecibidqpor mi amor. 
& %-vSEÓFNDA ESTACi&AK 

Nía.fégunda Eiíacíon fe rezava 
creSíPadres nueftros.y tres Ave 

?:*,*;M-áfia's en:.memoria de codas 
las injurias, y afrentis que padeció 
Dueftfa Salvador ene¡fa de Ga, fas; 
y4-íaprieíTa,y. f.¡.tiga :conque a efte 
amorofifíimo Bien le traían mis pe­
cados, y aidefamparo, y corrimiéto. 
de los Apollóles. Auqueaqui el Se­
ñor regálate, al alma, n o paravamos 
allí, ni por elfo .el fu :go de fu amor 
!é apaga va; porque nueftro dulce, y 
amorofo Bien no m ir-aya nueftra 
ignorancia.- _; - ; . . < 

Aqui fe rezava yn Credo poíha-
da la cabegx en tierraen memoria 
de lanegacíon de fan..Pedro, de fu 
amorofo ,y tierno l lanto, y rígida 
penitencia. .. ---.-^ v~.^..¿-: 

TERCERA- ESTACIÓN'. 
^ílacercerafe rezava tres Pa­
dres nueftros,y-tres Ax̂ e Ma«-

¿Á«iriasren memoriadel filencio, y 
paciencia conque fufrió nueftro Pa-
cientillimo Señor las faifas acufi-
ciooesen la cafa, y prefenciade Pi-
latos,encuvoPretorio él eftava fen-
tado como juez, y el Señor en pie 
como fifueife reo. 
^ s l $£ARTA. ESTACIÓN. 

EN laquarcafe rezayan tres Pa­
dres nueftros, y tres Ave M a -

'. - rias en memoria de la irricion, 
y burla conque le pufieron la vefti-
dura blanca, tratando como a loco 
a la Sabiduria eterna juzgada del 
mundo, y pecadores.No iero^dize 

aqui 

dando aU 
ganos fArm 

Jos en >H;.-

moria, (fe 
¡3s q A n m 

¿zvo nuef­
tro Señor 
en las £¿». 
co cafa. ' 
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aquí ja V.Madre) quié no. tiene por 
honra, fer alf; llamado, por fervir?a 
quien aífi abraco por mi tantos def-
precio?. : •• 

. •£V1NTA ESTACIÓN. . 
N ia quinta. Eíiacion fe rezavan 
tres Padres nueitros, y tres Ave 

;- M irías ,.. acompañándole a la 
buelca de la cafe de Pilaros»el qual 
para perfuadir al pueblo, que niel , 
ni Herodes lehaüavanculpa, pro­
bando fu inocencia, y limpieza con 
la veftidura bláca le moftró á la ye­
ta na primera vez; hafta que enfada­
do Püatos de las vozes del pueblo 
boivió al Pretorio , y mandó aeptar 

_ al Autor de la vida, y de rmeítrore-
medió. Aqui fe hazialadifciplina, 
donde a vezes fonavan mas que los 
acotes los foilozos, y.gémidost:.-yY 
. Acabada la difciplina fe rezava 
vnCredo poílradas ta bocas en tier­
ra .donde femeditavael defmayo, 

: y caída conq cayó en el fuelo aquel 
divino Señor bañado en fu precio>, 
fifíima íangre; y la crueldad conque 

. aquellos lobosiangrientos.le hizie-
:- ronbufearfuveftidura.Yb,pediaen 
: efte lugar, que aquella natural ver­
güenza, que fufeió maspenofa, que 
ninguna de quantas fe han íufrido 
Cporq como ninguno ha fido £>ios, 
tan poco eíta vergüenza hafido en 

[ nadie como en él) porella le raga-
va, que en fu Tribunal fueíTe mi al­
ma libre de las afrentas, a qué nos 
dexó Adán fugetos por lacüipa-No 
quiero yo para mi , Padre ambrófo 
¿ledezía) ninguna hoja" del árbol, 
conque cubrir mi déíhudez: foto a. 
vos quiero ,- queme la cubráis con : 

vueítras afrentas,- y en particular 
con efta. ' 7:V. . . 

SEXTA ESTACIÓN. —-

EN la fexta Eitacion fe rezavan 
tres Padres nueitros,y tres Ave 

" Marías, en memoria de la C o ­
ronación de las efpinas,y de todo 

quantoen ella pade-cíó,cuyos traba­
jos foto el filencio es , -quien puede 
mejor ponderarlos. Aqui avia tanto 
tropel de bofetadas, que algunas 
vezes faiia algún* Con el roíir© fe-
ñaladoj porque el fervor de aquel 
rato no dava lugar de acordarle, ni 
bufear faludpara otro dia. 

[SÉPTIMA ESTACIÓN. 
N la feprima Eitacion fe rezavá 
tres Padres nueítros,y tres A v e 
Marías, al mollearle fegunda 

vez en la ventana con aquella dolo-
rofa, y lamentable figura,que ablan­
daría corazones de piedra; mas def-
lumbrados delta luz amorofa por 
no merecerla, pidieron como hijos 
de tinieblas el matador de tos v i ­
vos^ no al reftaurador de los muer 
tos; y como efta injuria excedió a 
todas, fentiania aquellas béditas a l ­
mas con vn dolor muy laftimofo. 

OCTAVA ESTACIÓN. 

EN la octava Eitacion fe rezavan 
tres Padres nueítros,y tres A ve 
Mafias, en memoria de la for­

midable lentencia,quefepromuIgó 
c o n tan gran menofprécio contra 
la alteza delHijo deDíps vivo. Aqui 
fe pedia,que por efta fentencia tan 
rigorofamente executada,libraíe al 
pueblo redemido en la venida a 
juzgar vivos,y muertos.: 

Aqui fe rezan cinco Credos ado­
rando la fantiílima Cruz. . \ ~S~,.3 

En memoria de la noticia q liev4 
el Zirii^¿\00*éJaiü^^z3AáMC' 
finia Virgé, de la fentencia de muer­
te de fn amado Hijo, y dolor que la 
tralpaffo, fe reza va vn Padre nuef-
trb, y vn Ave María. 

-., NONA ESTACIÓN. 

EN la nona Eitacion fe rezavan 
doze.Salves andando de rodi­
llas (quié pudiere, lo hará a(fi) 

en memoria de los dotoroíbs fen-
timientos del Cordero i nocéntifli -
mo de Diosjdefde que.le pufieron el 

.muy 



Defingano de Relgiofos,y de almas. 

Qtt'en 
tuviere lu­
gar, j de-
vochn va­
ra elio,99-
drk andar 
la Via sa­
cratomi-
cardo def 
de ú lugar 
dotiáe le 
fufitron la 
Cruz,. 

647. 
muy pefado madero de la Cruz fo- de mis Amores: _ . , 
bre fus delicados ombros, obligan- qué mu¡cho que fe abraíeri 
dele a baxar con él vna efcalera , y los amadores? ; <••>. 
ios de más paños defte camino haíia 
llegar al monte Calvario. En cada El fuego delta llama 
vna de las Salves referidas fe becavá t ¡ r me abrafa, y quema 
en tierra; y deziamos en fecreto: y enere llamas florecen 
Bendita fealafngte , conque miSÍ^OK 
Jefa- Cbñfio me redimió. En efte ca­
mino tan lamentable fe acópaúava 
afbSantiffima Madre, defde q faltó 
al encuentro a fu amantiffimóHijo, 
ec que: fe vieron los dos amantes^ 
quedando fus coracones trafpaífa-
dos de dolor. Aííi profeguiatnos, 
llorando con las mugeres que fe la­
mentaron en fu muerte: que co fer 
affique tenemos tantas faltas.como 
verdaderamente fe conocen;mas fi 
n o fue aquella mocueia, que apretó Ventürofa íbys, alma, 
a mi Padre fári Pedro, no ayMuger, ?r filos pone en vos, 
que en laPaífion hizieífe algún de- - que de polvo, y de tierra, 
facatoalamorofiífimo.y biennuef- , cafifereis Dios., 
tro JESVS:V fieneldifcurfodeilare- bnpe - 6-ko 
cibió algunos alibios, delias fueron C o m o foys hechifero, 
hechos. A muchos hombres refucU tu dais vn bocado, , 
tó, mas ninguno le defendió:yquá* - conque viva la vida 

. las- Acucenas. 

R i o arre vacado 
del fuego de amor, 

; lleva en cus corrientes 
eítecoragon. 

A donde mi Amante 
ios ojos pane,, ubi 

- fecanfelasefpinass 
nacen las ñores. 

rima 
meri 
Áup 

i j«Hq 

v 2. 

ííend 

iH ir? 

qivlod 

do en ellos falcò la forcaleza,lasMa­
geres fin ningún cemor a vozes,y en 
publico lelloraró entre fus enemi-
gog; ycen ellas foias quedo amorpa-
ra irle a vogir , y llorarle , como ló 
hizo la du íce j enamorada Magda-
•íena. c I C •::,-[ / 1 

R O M ANCÉ. 

VAmos mis Amores,, 
á las frefeuras, 
á las fuentes cíe a m o r , 

y alas aguas puras. 

Rioscriítalinos, i i 3 a 
venid, llevadme 
al Cordero, y la filia, 
de donde nace; 

Fuego vivo es la cara 

de enamorado. 

Cifra de todo el Gie lo r 

bocado de amor, 
tiro del braco fuerte 

o del poder de Dios. 

Llama de Amor divino, 
? facro compuefto, 

- donde en el Pan divino 
echó Dios elreíto. 

Doze Pares de mefa 
tiene mi Señor,-: 

mas al darla batalla 
folo Juan quedó. 

Si han comido los Nobles 
el Pande fuertes: 
como de puro miedo 

o¡ r van a efeonderfe.» 
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SI el Apoítol fan Pedro 
allí fe halló: 
a voz de la efclava, 
como le negó? 

PaíTen las borrafcas 
deftatempeftad; 
porque en él las del hombre 
el remedio eftá. 

Maria Magdalena 
herida de amor, 
cobra codo el esfuerzo, 
qne ai hombre falcó. 

El alma enamorada 
no fíente miedo; 
porque fi fe aborrece, 
vive en fu dueño. 

Si fe pierde la vida, .,• 
menos mal ferá. 
que perder lo que amatt t 

en la ley de amar. 

Quando mis Amores 
fale vencedor, 
como a vezes fe aufenfa 
ficnto mi dolor. 

Llorar quiero en el huerto 
con Magdalena, : 

y veré a mis Amores 
hablar con ella. 

Ayrefillos frefeos, 
no merecordeis: 
que me duermo en los bracos 
de » i foio Bien. 

En mis bracos fe duerme 
mi querido Amor: 
atención, mis fentidos, 
no aya rumor. - . 

En mi pecho florido 
tengo a mi Efpofo, 
no permita fs crie 
cardo enojoíb. -\ 

Siendo yo la Ovejuelí," 
que en íus ombros voy: 
quien duda, que nopuedo a 

befar mi Paftor.» 

Mientras a mis Amores 
eftoy hablando, 
muficas celeítiales 
me eíián cantando. 

Dando cien mil aullidos* 
eftá f?.tanáj, 
rabiando de embidia a 

por verme amar. 

Si con vivos defeos 
fe alcanga el amor: 
quien para folo amaJOSs 

fuera como vosf 

Si en l a nieve de gracia 
nace eíte fuego: 
quien fuera mas que nieve 
para fer Gieio.? 

Entre los Pefcadores 
eítá mi Señor, 
para peícar las almas^ ; 
y'danés íu amor. 

Entre los amadores 
mi Juan querido 
éi lleva la vander* 
de amante u n o . 

Si el Amor de mi alma 
me quiñere bien, 
defta tierra me foques 
lléveme con él. 

Lindos tiene los ojos 
mi querido Amor: 
y el alma que los mira¿ 
fe abrafa de amor. 

Hermofos, y agradables 
fon fus cabellos: 
fon defpojos mi alma, 
afida deííos» 

Qué agradable es la boca 

3 



de mi lindo Amor, 
que del Cielo la gloria 

alli defendió. 

Defengaño de Me!ìgìofos,J de almas 
Las Mugeres predican 

la Refureccion, 
como las quélloran 
de Dios la Paflion. 

Quando matan los nombre! 
a mi dulce Bien, 
lloranle las Mugeres 
d e Jerufalen. 

Todos los hombres dizeis, 
que muera Jisvs: . : 

y las Mugeres claman 
pidiendbfu luz. 

Quando entre los fayones 
va mi Cordero, 
vna Mugerpiadofa 
le ofrece vníiencp» 

A mirar fus clamores, 1 

fe buelve Ji'sys, 
quelelaftimán quedas 
mas, que la Cruz» 

Amores de mi alma, 
. quien fuera con vos 

a la muerte, que es 
para el pecador. 

M fepuícro Mugeres. . 

f án'demañana, , / 
": y los hombres de miedo 

quedan en cafa. 

Porque a ib flaqueza 
vence clamor,- - - ; ; : 

y de! hombre el esfuerzo 
derribó el temor. 

Ella? llevan la nueva 
al Apoiloiado, 
que como amantes vía 
ai Refucilado.-

Todos lós: amadores 

tienenofádia: . ! *' 

que fe truecan las fuertes 
.-«.neftediá.-:' r ' 

Q u é ventura tan grande 
tiene MARÍA; 
pues gozó de la gloria 
de fu alegría, -

Almas amadoras* 
pedidle a mi Amor, 
que delcuerpo mefaque 
herida de amor. 

ámorofos efectos 
tiene mi querer? 
y el alma que los fíente,, 
fe muere por él. 

Quando a m i querido 
liento a mi lado, 
ni el Cielo, ni la tierra 
me dan cuydado. 

Quando a folas regala 
m i Bien al alma, 
todos los feh'tídos 
eftán en caima. 

Quando me atribula 
mi queridq Amor, . , . 

. es con penasfuaves 
llenas de duícor. 

Qnapdo me regala, 
digaio el Cielo, 
fi en fus mifmos deleytcs 
ay mas confuelo. 

T iene blancas las manos, 
y horadadas, 
que derraman Jacintos 
fobre fu amada. 

Quando mi querido 
me dá la mano, 
báñame mi alma '' ". 
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de amor fagrado., 

Amores de mi vida, 
dexate ver, 
que á las añilas que paíTo, 
pareces cruel 

Qpitefe el reboco 
del blanco velo, 
que fi fiento fu herida, 
lienta el confuelo. 

Saqueme de la cárcel 
del cuerpo mortal, 
para que libre della 
le pueda gozar. 

Vida de mi vida, 
vamos ai Jardín, 
donde el fuego fe enciende 
del blanco marfil. 0 

Tiene mil donayrcs 
mi Nazareno} 
mas que la leche dulce 
mirar fts cuello. 

N o lleguen a mi fitíó 
los hombres necios; Í, 
pues dexan fu grandeza 
por fus contentos. 

Solos los amadores 
venid a mi lugar 
de mi Amante divino, 
que efperando eftá. 

En el pecho divino 
me quiero dormir, 
que fi Juan le poílée, 

r el me abrigó a mi. 

Ppr fu pecho rompido 
me quiero yo entrar, 
y vere las entrañas 
de Dios mi galán. 

Salga yodefta vida, 

para que os vea, 
yen pcífefijon fegura 
mi bien poflea. 

DECIMA ESTACIÓN, 

EN la decima Hítacion llegamos 
al monte Calvario, donde re-
zavamos tres Padres nueítros, 

y tres Ave Marías, en Cruz fobre la 
tierra, en memoria de como aque-
líos verdugos crueles enclavaron 
aquellas delicadiífimas manos, que 
tantos bienes repartieró para nuef-
tro remedio y aquellos facrofan-
tos, y divinos pies que tantos paífos 
dieron confertados por nofotroí» 
y fin levantarnos de la tierra reza-
vamos vn Credo al defeoyunta-
miento de aquella fanta armonia, 
y deíencaxe de los hueífos de mi 
vmco.v amorofo Bien. -

VNDECIMA ESTACIÓN. 

EN la vndecíma Eilació ie reza-
van tres Padres nueftros,y tres 

Ave Marias en pie , y en Cruz, 
en memoria de como fue levanta­
do en ella.de lo ¿que padeció en ella* 
y de fu muerte tan dolorofa. , , 

DFODECIMA ESTACIÓN. 

EN la duodecima Eftacion íe re-
zavantres Padres nueftros, y 
tres Ave Manas, donde fe me­

ditava , quando lo decindieron de 
la Cruz,y l e pufieron en los bragos 
de fuSantiflima Madre MARÍA, Se­
ñora nueftra. 

TERCIA DECIMA ESTACIÓN. 

EN la terciadecima,,y vltima Ef-
taciófe rezavan cinco Padres 

nuefttos,y cinco Ave Marias.al 
ponerle en ei fepulcro,y Soledad de 
Ñ.Señora,donde cada vna defeava-
mos hazer fepulcro de nueftros co ­
razones, contemplando en el fuyo 
haíta el Domingo de fuReíurrecaó. 

Fin de las Ejí'• aciones. 

Durava efte exercicio muchas ve-
zes hafta el día, y quedava el cuer-

Iii a po 
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651 . ' .Defeng¿¡noide Reügiofosif-dé -almas 
po algo candado; mas f¡ en efto fe conozcan a lgo/de loqüé fon déü-
mefclava algo de amor, que mi Se- doras j y que no piénfenadie, que 

fior( por fer quien es.) lé comuni­
caba a-mi a!ma,-quedava algunas v e -
zes dos días, queno podía entrar en 
mi; y quedavame y como antesera 
haíia otro Viernes. Y o defpues qué 
mis fantas faltaron, lasrezáva foia,-
perqué me dixo vna dellas^erade 
par? icu lar trato con ©ios, fino que 
n o tuvo p quien lé diera la mano, 
que Cita falta es grande para vna 
comunidad , no aver quien enfe-

fon eftas obras de fu naturaleza cb* 
rrompida, y entrapada en las mife-
rias de la culpa , que áfti dexó fin 
fuercas al alma, que no es nada pa­
ra levantarle por fi a fu fin, y folo 
pecar pueden por'fimifmaí-: y todas 
las demás obras fon llamamientos 
de la gracia, y mueftras de particu­
lar amor; por lo qual no han de te­
ner en poco eftas cofas, fi alguna 
Madre lascanoce en fu tíiq a, ó alga 

ñé efte camino , ni permitir Maef- Señor en íus criados paranotener-
'tros de almas: entre efta eftefi'li- las en poco,^fi«o eítimarlas.y ayudar 
dad recibía muy grandes merce- lasobrasdefteamorofo, y dulce Bié 
desde Dios-; y aífi efte oráculo y o de nueftras almas: q denobazerlo, 
le'tuve por avifode fuMageftad,) tendrán porfila Sentencia ¿que me 
que en virtud de íbla vna perfo- dixamiSeñor^pregútando'e, como 
na, que en vna Ciudad , o Pueblo cofaqeraimpoftible-: Amado mió, 
íezáife eftas 'litaciones , fe libra- quien nos podrá apartar? M e refpó-
rian todos de grandes peligras, afíi dio. §¿ñtnno nos pinta , ños aparta. 

d é a l m a s , t o m o de cuerpos, y que Pues como difámimiíeria las mer-
én particular de peftes, y muertes ce des, conque mi Señor pagava fus 
repentinas. Defpues que quedaron miffius obra% eftando yo en el go l -
én.tfii, yo las relacé; aunque ñ o las fo de mis vicios, y las parttcülári-
perdta , aunque naas caníada eftu- dadesconque efte Señor me buíca-
viefle, ;; v v c í l : • va todo, lo que era Mé de mi alma,; 

, • ; „ '-• • ; y como me defendía delocótrario 

r s / A ?. X X X H ; ¡ . ' A i a ella?- Yef to no c© agote^aniás,Co-
iRéjjJU-eftk de nuejlro Señor ít mo lo merecían' mis culpas, finoco 
tma №vmU,me íeHzjx ^ f ^ r a , y regate 00 en voa ocafiá 

•rM. fr A y i •- : • i fola, fino en todas.- N o b a l l o e n mí 
M,V. №ad№°es>Ca$ltul&mi№ poder.parafaberdezir ninguna co­

fa deltas; y affi me perdonara mi vni 
•co,y amorofo Bien:y íblo diréalgu' 
na cofru.para q por ellafe conozca 
algo de lo muchó.q recibí, y debo,y 
Ja ingratitud dé mi miferable cora­
ron entre tantos beneficios; 

Acuérdale me,que eftando vn dia 
con dolor de coftado.y para llevar­
me á la enferméria,efperando a l » 
mañana ; porque creo tenia ya vna 
fangriat; era Viernes la nochedelos 
defuntos) y yodefeava ir al Coros 

'VÉl^étra'iai'almas ffyiri-
iudes-, 

As como podré yo, contar las 
mercedes, queefta mifeta-
bl-e alma recibió,rezandolas 

en todas las ocafiones, ñ mi Señor 
no c-onfitfrió, q s e el como, íaV'co* 
menee a rezar-,paíTafie en filencro? 
Diziendbme , que para quéfé co­
nozcan los fiama mientos de fus 
mifericotdías, y-TuéSc por fus obras 

adorado, y alabado para efto, y pa- mas como á la puerta del eftava el 

ra que las almas, que las reciben, tropel de las campanas, y tanta géce 

"'- • ¿ ' u aili 



qui. ttaian deviti 
àlli diòme pena : que mi malyo lo 
pairara, por rezarlas. Dormirne algo 
con efta pefadumbre : y pareceme, 
que con el aprefurado latido conq 
aora mi Señor me difpierca, me dif-
pertò; y levantándome, fuymedei-
calca al Coro,donde ias rezè can fin 
fentir el dolor, y la calentura como 
fino la tu viera.Conoci en efta mer-
ced.qae eran hazañas de mi amoro-
fo Señor en otras ocafiones viadas 
conmigo: y afíi fin ningún cuydado 
gafie ei tiempo , que en ellas huve 
menefter, fin que nadie me vieiTejy 
me bolyi a mi cama , a donde en el 
mifmo inftáte que llegué, fin acabar 
de entrar en i a cama,comengaron a 
doblar, fin que nadie paíTara por el 
dormitorio, fino de las mifmas,que 
eftava levantadas. Alabé a mi ama­
rólo Bien por efta merced. Acuer -
dafeme.que en cada vna deftasque 
recibía, le dezia : Amado mío , no 
miréis la miferia, en que ando,fino 
facadme deílas,- y acordaos que foy 
vueftra. Conozco , que nadie, fino 
vos puede hartar mi hambre í y 
por efto ninguna cofadeíeo, fino a 
vos: y aífi paUava ; porque en rigu­
ridad de verdad todo lo que el mu­
do llama mucho, lo tema, y polizia, 
anteponiendo eftas miferables G O ? 
fas á Jas de mas yalor,y haziendo del 
deícuvdo gala;y p¿recia,que fin tra» 
foajo,ni cuydado rodo me lo ponían 
delante, fin bufcsrio. 

Holgava de tenerlo : mas no lo 
tenia con el aplaufo, que pone él 
demonio en eftas colas jantes luego 
me enfadavan,y dava locamenteJo 
que juicamente era para mi eftado 
logro conocido,elaver entrado en 
mipoder,- y afíi andava fierDprecdn 
efte deshazimiento en todas las co­
fas interiores, que en nada ballava 
.cumplido mi defeo,-mas en recibié-
do vna merced deltas, conocidamé-

. te-veia, que falo eílo podía fegura-

%d. hib.Wl €$22 
mente matar mi hambre. Durava-
me el trato interior co efte amero-
fo, y fummo Bien dentro del alma 
todo el ciempo.que efta merced ef­
tava en mi memoria : mas como el 
demonio es tan aftuto, y yo tan m i -
íerable ofrecianfeme cofss , q mof-
trandofe amorofas, y blandas : me 
defpedagavá como beftias crueles j 
con lo qual yo bol vía en tibieza eíte 
amor, y como indigna del antepo­
níale el de las miferables criaturas* 
auque fiempre procurava defafirme 
decodas,y dar a codas conlas puer­
tas en ia cara por efte fobsrano 
amor,» elqual affi como mas defvaf-
tada , y deshecha me veía, luego 
bolvia con otro amorofo toque. 

Palió afíuque buicando yo c o m o 
miíerablcelirme de la cafadeDics, 
yde la compañía de fus Efpofa$,aun 
que no para fin maio jama;,- aunque 
harto malo era, ir contra la volun­
tad de mi Señor. Avia vna fanca 
Monja ancianaqoe eftava diigufta-
da de mis cofas, y íbbravaie razons 
ella eftava aíegrifllma,porque le pa-
tecia, q fi y o me fuelle, no tendría, 
quien le dieíTepenasy acoftoieVier-
nes en la noche con efte concento* 
Pues en la hora que yo comencé & 
rezar las Eftaciones íégun la cuenta, 
que ella d io ;ie llegaron a ella., y le 
dixeron: No ha de fdír Maria de cafa: 
qtte no es la voluntad de Diasque falga* 
Dezia ella, que lo ppftrero defta pa­
labra oyó difp iettaj y que ie levantó 
Con grantemor a bufcar, fi alguna 
Reiigioia eftava levantada, y ella ie 
lo avia ido a dezirjde ia qual imagi­
nado: la Caco el iofíiego,coque codas 
dormían C que era verano ) y fe p o ­
dían codas ver muy bien. Ella lo co­
to: mas yo entendí de donde avia 
fido embiado efte meniage ; y affi 
dixe: vúeftra voluntad íe haga dal­
es , y amorofo Bien. Efto dezia, iolo 
quiero q fe cumpla vueftra voiútádi 
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6_5 з. De [engaño de Re 
Efto dezia có tantafuerga de la re­
beldía, que den tro de mi fentiaque 
folo pronúciar eftas palabras, baíía-
та para bañarme en lagrimas ; mas 
mientras efto mas fentia, mas me 
quebrantava, pidiéndole a mi Se­
ñor, que afli fueflb. 

С A P. XXXHI. 
Siente la V. Madre la perdida 

de <vn libro, )' de v na тепы 
: de indvdgeáas 5 remedíala N. 

Señor ¿y dixe dos diferencias 
de wlpas,c¡ inficiona al alma. 

Iré a v . m.. como me dio mi 
Señor a entender lo poco , q 

'- •-, foy,para alabarle por fus favo­
res^ por la merced que fiempre me 
baze^posiédo eftas cofas en las ma­
nos, donde llegaren: pues fu M a -
géftad dize, que para efte fin quiere, 
que íe efcrivaeftojy efto mifmoha 
dicho mi Señor a mi hermana Frá-
ci feadéla Concepción. Tenia yo 
vn iibrrto pequeño de los bienes, q 
los devotos de ladolorofiífimaPaíES 
de mi Señor alcancayanporellaste-
c ia loen mucho en aquella edad de 
pocos años, yguárdavaio con cuy-
dado; más C o m o efte no lo puede 
aver en las cofas delalma fin parti­
cular favor, perdilo:y en perdién­
dolo, no lo fenti en algún tiempo; 
maséniintiendo fu perdida, alli es 
donde fe-conoce él valor de lo que 
fe pierde, y donde el alma paga la 
pen a de fu defcuy do. Efte me fatigo 
tanto, que ya penfc, que tenia per­
dido a mi Señor:y firviome de algo, 
que m e retiré de las cofasde la tier­
ra, y comencé a tener orado, como 
lo hize algunos mefes: que eftos co -
mienco.s hize algunas vezes; mas 
luego ía dexajva.Y miAmado.y dul-
ciffimo Bienordenó 5 quenueyamé-
te fe traxeífen las oritas dsia P afilo 

igiofos,ydealmas 
en romanceras quales primero q u e 

yo las tuvisradas vei en otro poder: 
queeftoha fido en mi Señor muy 
vfado con migo , que primero que 
mehazia alguna deltas mercedes, 
melashazhdeíear. Y creoque c o ­
mo yo nolo merecía por ningú ca­
mino, tomava fu Mageftad e n e j a ­
ra dar lo que tan fuera de razón pa­
recía en los ojos de mi alma: mas 
afli como recibía alguna deltas co * 
fas, q defeava, abragavala interior­
mente, como lo haze el muchacho 
regalón,que fe alegra con el jugue-
teque fu Padre le trae mas que con 
fuproprio Padre; y es á io que ma« 
abramos da que no a él. Y quando 
efto parara aqui, paifsra; mas co mi 
mahciahazia yo, conq podia ofen­
der al que fin merecerlo, me ama-
va. N o fé fi he confeíTado efto: aora 
digodelio mi culpa. Dezia: como 
me dexara perder del todo , e l que 
eftando afli, me bufea, y regala? El 
me íacará de todo; mas pidiédo efta 
merced para otras almas, me réfpo-
dió. Las mercedes particulares na fon 
pam todosij lo que por fines particula­
res fe htze.N.idie puede baz.er ley con­
tra la ley: que. la ley deporfi fe entiende 
por.el camine ordinario; lo qual el que 
tal prefumiere:,Megara fu condenación, 
quando quiera fu remedio.. / , , / i 

Pues boiviendo a misdefeadas 
horas, traxeronias: y creo, que fus 
Ánge l , el que las traxó entre otros 
libritos del Miferere y. y otras de mo­
ciones. Todas tomaronjo quequi-
fieron: mas llegando yo, dieron me 
la ración doblada; y por loque á las 
demás d ieronvno , dieronme; a mi 
dos; y penfé que, avia fido acierto. 
Tuvelo por bueno: mas mis naife-
rías fon tan grandes , y efta va tan 
en cenagada en culpas, que no eché 
de ver, lo q en efto fe me defcubi ió, 
niel amor conque entre las demás 
avia fido feñalada. Dieróme rabien 
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qué tratan de virtud. Lih.i iC 5 £ s ¿ 
vna v e z vna cuenca coa resniffion ello todo , lo que déla tierra pudieras 
de pecados los'Viernes :, perdí ía , y recibir^ y afii bien barias,de no pedir 
íéntilo mucho ; que aunque tenia para ti, fino foto a mi. y pi*ami¡porque 
cuentas de Adriano Papa, y fon de efiapetició a mifue fiempre agradables 
tanta importancia, por mi grande y ver que'y.mas me pediacofas de tier-
ruindad no les tenia devoció.Tam- ra: que elyconabinco pide tierra, tier-
poco quería vna con vnPater nofier: ráes;mts el que como Águila laspo(fee% 

no fé que me tuve con ellas de- mí y fe huelga alguñtmto co ellts : lasdefi^ 
ruindad mifma, q teniédo los - V ier- precia,y tiene en pocojbuela a cofias ce­
nes los teforos que tenia, piéíb que leftiales,efie taltienelas como a criadas 
jama; las reze.Mas eftando yo en la de adulterio, con quien fe huelga algún 
cozina, traxo vn hombre vnas cué- rato: mas en efecto como a tales las ua* 
tas tan a. la medida de mis defeos,q ta; pues no las pone anfifamete porfi» 
fi el fantoPótifice.Paulo (que fufas de fus defeos,nilas ama con el ampr que. 
eran) estuviera viédo los defeos de fe ama lo legitimo,y verdadero,que e{be 
mi coracon, y conforme a cada vno lugar dexx b&fto., para lo que es conteto 
concediera vna gracia, afli paíTó : y del Efifo del almi,que fon todaslas co-, 
el día primero que las traxó,no die- fas cetefiiales, con lasquales foledepa--
ron para mi ninguna: íblo elfab^r, fa,y bufia paradero. En efias folas tie-
como eran.para que coa mas anuas ne fu cumplido repofo , y efias bufa de-
Jas defeara,lo que reító de aquel dia, veras:y fit en las demát como miferabte 
y noche 5 el qual paíTado boivid el cae , levantafe luego j porque no dex¿ 
Peregrino. Tenia vna habla no na* fugetarfe a ninguna. 
da e'traña, fino Efpañola.y muy cía- ;: i)os gesteros ay decttlpany es tan co* 
ra, y fenti en ella defpego : y pare- nocidotl vno por mtferable , y el otr» 
cerne, que oy le eftoy oyendo ; mas aunque lo es quinto a la culpa, no lo es 
como entré en la oración, entendí para efiorbar el poder, tonque de mi e$ 
que era mi Señor. Hizófeme din- favorecida el alma, para levantar fie dé 
culcofo, de entender eíto al princi- ella. Efia vn hombre de mala vidaj jir? 
pío; mas aora ferá ingracitud,y defa- vefie en todo de vña efclava,que tienes 
mor a efte fummo Bien fi quiera no y es arates tal como eüa-,mas quandové, 
agradecerlo, con dezir , lo que en que fe le febea mayor es,y que le quiere 
efte cafo me ha dicho. 'le¡$U fnaiar la cafai cafiigaía,y bassefe temé? 

- HijamÍ4,quien pedia eftar mirado los delti, para que temift otra vez. buelve 
femblantes de tu core.ee», para darteto- a encjtrfufeiior., que tendrá córaco»^ 
do, quanto tu pidieras ¡como no fuera, para venderla,y traer a fu cafa hijos , y 
para afanarte de mil Mi M'tdremélas legitima ftaora de/la. Anda entonces tai 

. pidió para ti: To hize fe Vf»dix-"jfen al efelava encogida: y hofiabe férvido, % 
pefio de tus de feos: Tolas vine a traer,y ha&er al Amo; parque no fíente , que lú 
te las hize defear en aquel efp&cio, que tiene atado de minera, que lo pueda fu­
fe te dilataron. N0 fe te dava de mis getar. Mas a otros, q nofolo efian fuge-
manos fiólo lo nece(fiarte, para faharte)fi tos at laeficlaVA de fu carne,y ales vicios 
no lo eflfiórdinario .para con caricias delta, mas como miferables ta temen tf 
enamorarte', que era(todo, lo que tu me fie dexan nefolefugetar,{trio queabfio? 
querías pedir tierra^ Todo es cortojbre- latamente fon e [clavos ellos dells\yeHa\ 
ve,y limitado,y que en fola vna-hora felá la que pone, y quitanieves\y le efian 
fe acabé: mas loque To te he dado tío. q ¡.a fu Voluntad,como fi alli ño buviera 
ha fido ,y es, no tiene comparación con alma, que cuydar.Dejíos des elfrimerú 
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6 5 $• iDefingand deReligivfós, y de almas 
es cafilibrerjcen fadlidadficta Dios al G A P . X X X I V . 
«¡me. di fie primero efiado; porque fien _ _ 
algo pierde el alma la. mageítad,y gran- ApCWftílfe U Y . Jvlaare ¿2 ^ # ¿ 3 

dezadefufirrmtsnodeltodefierdeel [ma/7endeChriftoCQ?l UCm\ 
feñorio.j libertad d fobre todas Uscofas • r Pu i / i r ^ r i '«. 

Jtiene.LselfegutdoesLa^omuér- .acueftas: dany e laJm pedir Uhy 

Verf.36. to,j fion menefter lagrimas ,y vozes de refiere ¡OS maravillo/os efeC-
Dios; es obfihacion miferable; porc¡M m <¿$¿ cmf4<rj% 
equino le ¡ir ve la carne como al otro ,Jt '¿ J ' 
no [eb¿zefervirmiferablemente:yde T^Ropufieronme vna promeíia: 
vnfolo di a que d hombre fie dexa efsi JL temaaígunos títulos de virtud, 
tratar deUos, es de'mtyor diño, y mas y de honra,-y por efto demás de 
larga chftimcion, quede otra manera lasEftaciones haziaotras oraciones, 
en fiuichos añes: Vemos, que para las como v.m. fabe Efto quería y o,que 
Aves ay lazos-, y algunas no dexa cofa, mi Señor me io diera,y rezava a ef-
de las que vara cogerlas &y , que no la te fin; mas no quería pedirlo, ni tal 
com wy Jimás fe enlazan en cllas;y lie- le pedí. A las Religiofas el día, q e 
ga otra,yen el primer lazo muere. Por comulgavan, pedíales Magnificas., y 
lo qual es misfiegurepgffiírfe fin ningún todo por miintencion; aunque no 
vído^ poner fe en tan mamfiefio peli- la pronunciava. Y algu ñas vezes de-
gro, ni probar ventara en vnscófa,fes zia:no me des lo q pido,Amor mío: 
eterniy cofttefiu dcñycsn la eternidad: mas en medio defta precencion yo 

Matb.6. Por lo quaí ninguna cofa tempo- jamás baxava por la cafa, y masen 
wf-33' ral fe ha de pedir , ni bjfear en la aquel tiempo qué dormía los Vier-

oracion; porque baila averio pro- nes, lo que fe auia madrugado para 
merido efte amorofiífimoSeñorpor ¿as litaciones. Mas eñe Viernes (fin 
áñededura: y no es razón, que vnas faber a q basé a baxo) pufeme algo 
Cofas en fi tan baxas, como fon to- lexos a mirar la puerta del torno; y 
das fas dé la tierra, pongamos en el citando aífi, vei vnaReligiofa, que 
mejor lugar,- y cafi teniéndolas en debía librar dentro. Traía imagines 
mas q las efpirituales. En efto folo. de liego fin guarnecer., y entre ellas 
he conocida, que-le agradava a mi a mi Señor con las Cruz acueftas. 
Señor en aquel tiempo de mis def- Llevóme tras fi los ojos del alma , y 
venturas: y fu Mageítad me ha da- los del cuerpo:huvo para él mil rna« 
d o a entéder, el como tanto tiem< nos.que parecieron por allí; mas la 
po no me enlaze en ellas, para que Rehgiofa llevófelo,' dexandome a 
me tu y ieran prefa, y atada; como mí tan enamorada del, que por feto 
queda dicho en la diferencia de ios que fuera m i ó , renunciara todo ei 
dos citados de Culpas, que quedan mundo, fi lo fuera. Mas él le dixoa 
referidos- Verdades,q jamás pude mi alma: E/pera, que tuyofiy.-y mire-
pedirle a mí Señor en eftas Eitacio- ••-trm es para ti; mas mírame, Hija, con 
nes cofa de tierra 5 porq el poíTeerla la Cruz acueflas de los trabajos por 

toda junta, parecía cofa tan goca ,y ta quieres dtxur. Te lofiere tuyo ( otra 
tan indigna de que yo la pidieífe,q vez me áixo)mas nada del mundo fe 

de aver propuefto antes pedirla,me te ha de conceder: renuncíalas todas. 
Corría e n aquel lugar,- io qual me Y o que no avia para mi cofa, que 
detenía', y bolviendo en mi dezia: por él la diera, todo fe me hizo fácil 
foío a vos quieropara mi, que todo de dezir,y proponer. Dentro de mí 
fuera defto es nada. pen-
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p e n f a v a , fer imaginación miar? que noche que d!go,que"ío v e i , b u f c a v a 

l a que lo i ievava^ó lo avia de darjy y© Caí.conque caparlo. A vía vn mó-
affi quedava yo deibbiigada,de loq toncomopedregal ,yenélmepare* 
a l l í fe me avia p e d i d o ; mas en me- ció, que av i a c a l : mas llegando a t o -
dio defto^y e f t a n d o vo fola én el pa- marla, eran o o n c h ü e las, y no podía 
t í o vino laReligiofa/y me lo dio.Yo juntarlas,mas entre ellas vei vn fe-
con efta fenal tan cierta conocí, q u e Uo: y efte le miré , y tenia no fé que 
aquélla avia fido la habla interior; • figura de armas, que me dixero.que 
quedé atemorifada, y có cerceza de eran del R e y Bamba, y del ocro cabo 
q u e no fe me avian de dar C o f a s d e eftava N , Señor refucicado, y aleado 
tierra; y como vo lo era tanto, cayo el braco derecho. Mírele • y t u v e í e 

fobre mi mifma vn zelo,que no me en mis manos muy defpacio; y e r a 

tíexó de dar algu a l b o r o t o ; mas mi- mayor que real d e acocho harto ma­
tando el roftro de mi Señor, todos yor,y mas grueíTo. Tengole tan pre-
Ios difguftos feolvidavan: mas era- lente, que í i le vieífe encte otros d e 

me tan terrible fu vifta,en haziendo a q u e l l a mifma forma.feriafeñalado, 
alguna culpa.que el mirarlo me era y lé C o n o c e r í a . Bolvi comofuelo.y 
mas penólo, que fi me dieran el in- con los accidentes que me paífan e a 

fiemo T o m e a no mirarlo, en fin- ellas cofas: mas conociendo.q tenia 
t i e n d o manchaen laconciécia:mas gran fignificacion,no loentendi,ni 
por damas era., que dé tro de mi ha- hize mas cafo deiloque fino fueras 
zia el mifmo éfeétn.fí eftava donde porque efte folo cuy d a d o tengo,que 
yo entrava; mas fi el alma eftava co es olvidarme, y defcuydarme de to-
álgun cuydado, e r a tanto el amor.q d a s eftas cofas, como fi p o r mi no 
en aquellos ojos C o n o c í a , y en mi- paífaran. Mas el Viernes eftando en 
rarle tantoregalo,que jamás quifie- mi cama, avia leído vn romance, q 
ra dexarle dé mirar. Y por c o n o c e r e f tá en el Hbro^que el feñor Doctor 
aquella figura, que no era, para que me embid: y allí dize,q e s mi Señor 
yo me atreviera a ponerla en l u g a r . Paloma, Hermano, Cordero, 8ic y 
donde yo fola gozara dellaja tengo dize,que en todo fe transformador 
en parce,donde c o d a s participen de que en todo le hallemos.. Y o como 
e l l a en el Coro. no le nombro, fino Efpofo, echéde 

* ' - ver en eftorydezialeieftó falto, Vida 
C A r P . •/••XXXV* i mi.i,-alo qualmi a m o r o í o Bien me 

Vi» r 1 t r j i / t i •/"- dixo : Puesde nidio w í , piquilUme, 

Refiere la KMadrevnavifio yc0me„fade^eePtá._ 
1 de hjfi•félló, yalgunos favores C o m o el alma a l a V o z del A m a -

' ettrao,¿nanos, que ÑfSmor do fe regala tanto y h a z e tan vivo* 
, . v j i U r r . fentimientos con lagrimas, y fuego 

le hilo frmctf almete en Vm- ] e deziaryo fovpiquillo,Amor a m o -

' nes fot la devoción de IdS Ef- rofo mío, de vueftra cafa? Miferia, 
ohi Jftttcf ' i i ^ -yefcoria¿ú\&:Mi Papagayoeres:qite 

.faetones* ... . m las cafar délos Reyes de todo ha de 

VEivría noche, que me horada- aver.Mres el Enano de la mia porta pé-

van las paredes de! nidodóde que '£%ff Papagayo; poryafsi comeeBa 

eftoy,dígo los taviqaiílos:que Ave no tiene razón por pufino que per 

pared no ay másde vna; y por cada que fe loa enfe&mJasdizemuyconcef-

iado h¿ tenidoquecapar ; mas efta tadas al eido t de quien las oye; y fine 
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viera, que era Ave JA tuvieraperper- propria: a canto liega efte cuydado. 
joña en la habla; de la mifma fuerte te Y como yo (por quien es mi amo-
enfi S Í Te las letiones, que quiero t que rofo Bien) defpues que fe fupo, lo q 
repitas a mis Efiofas: y como fi fueras yo tanto guardava, y efcondia , que 
per joña , de quien fe pudiera par obra fue el efcrivir , no tengo cofa nin-
mia, ajsi te la he dado То a conocer, y guna, que yo encubra de nadie, ПО 
hablar. En elfilencio de la nocht,y en lo me dio ninguna pena, que me oyef-
obfiuro je enfieña efix Avefita-.y afisi Te fen con v .m. y debiólo mi Señor de 
entre loa tinieblas de mis grandezas, y ordenar mejor ; porque ella no me 
entre las obfiuridades, que tu no fábesi dixo nada de los papeies.Lo q dixo, 
ni puedes entender, te doy Yo la lecion, fue, que oyó a v.m. que reñia con 
far-a que oida fe conozca en ella mifma migo; y me dixo en Caliendo de alü: 
lo poco, que tiene elGujanilloJ^ nofiabe со mo os ha ido con nueftro Padr^ > 
moa, que nojaber; y a ti tomo То por Y o le refpondi: bien me vá a mi со 
ignorante para mis obras. é¡ fiempre. Ojalá» y a éí le fuera aíli 
. Derretiafe, y abrafavafe mi alma, con migo! Yo íby la que iiempre en 
f n o febia, como eftar en el dormí- culpas, y miferias. Dixo: que có eíto 
tQriojporq el regalo iva muy adela- fe animó q eftava acobardada antes, 
te, y las feñaies fe defcubrian.Yo no Adorado fea mi Señor, que faca de 
podia diflirnular: era Viernes, y di- todo provecho. De mi digo ( aunq 
Цътс:Ш1га las particulares mercedes, fo, tan ruin)que no fi lo.dixera yo, 
щ enefiedia te he hecho: que ningu- fi lo huviera hecho: y el dezírlo, fue 
na cofia fi hkze por mi, que no la pague humildad y feria bondad el h tzerlo. 
Ye tnuy doblada. En Viernes embie la Y porque vea v. m. como todo fe 
enfermedad а Ш Padre. En Viernes conoce, diré, pues que citamos ha-
jakurnente, Hqa, le quité la defirmi- blando en eíto otro dicho, que me 
stad del гфо, y lo dexe en fu jen y en alfombró, y edificó la humildad de 
Viernes comencé a mejorar, para finar la que me b d i x o ; aunque conocí, 
del todoty en Viernes tevifite,y ordene, q u e n o p u a o dexarlo de dezir. 

•.t¡ue entrara allki.y en Viernes telo em- £ . V . . ' 
bie con elagua tan defeada en el тип- С А Р. XXXVI. 
fioypara qtte conozcan todos, que doy de n 

h»er,a gana agua de gracia^ roáo.para Q¿f£ *& verdaderafanúdadco-
щШНт 1м фшЯ Ш' f** fifie en la perfeveranáa: que 
fies• conganade¡erv irme ¡y par ларго- fij b_ r \ i / vech'arfe deja docírina.T en Viernes te € l f t m o Y Iant<> Щ W$ Ш 

de que las almas tiene de bajear ta vi­
da, pues [abes, que es tan grande-, que te Stava yo vndia labando,para 
han.dicho,que te han ejcuc hado, efiando i l i falir de cozina; y como ando 

*enfefíande-,yporque nopufierasen ello firviendo.no pude dexar ds 
-dudajele dix^lamtfima,que teepuche, defeubrirlos bracos. Advirtió vna 

Y con dezirloella, cierto que no Religiofa en vnafeñal de vn pellif-
lo creyera, ni íe,fi lo crea; anees pé- co, y preguntóme condonaire:que 

Sé,que era encarécimienco. C o m o tencacion fue efta? Y o refpondi; no 
quiera que fea, ella lo d i x o , y a m i puede fer golpe , 6 caida de la que 

anda 
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a n d a firviendo? Eííá en lugar efcu- del Viernes, diñóme affi.; Z¿? que te 
fado. Yo respondí, quando íea eífo moflre eletro dia, Hija, fie el cuydado9 

£ viendo.queme apretava ) bien lo conque Umirany lapocadefenfa<que tu 
ha menefter , quien tan malacom- tienes, par* defenderte de mdiet por^ 
pañia tiene, que íiempre ha menef- fegun tupoder tiendo rrnjor qadquie-
t e r cuydado: mas todo efta en po- ra, de tus que te miran,y eres vna.Y la 
nerfe a ello, dixe yo, y no con m u y que tantos o\os tiene, que le miren,y ce 
fenfilla intención, fino para dezir- tanto cuydado poca parte es, para encü-
felo a e!la;porque avia bueito atrás, brivtedellos las grandezas fin fuere* 
Dixe\e;T//dú ello efik en perfeverar,en de tus defienfias, que tu procür&vu jun­
io que fe comienci. AíFi es , dixo ella, tar, pira tapar los aguegerillos, fel m ti 
Y o tomando mas animo dixemin- pequeño era grande. Mas ft entre ellos 
guno de Sos fantoslofue, porque efiá elfeUc¡con el braco levantado,con ^ 
comentó, fino porque acabo.Entra- Yo fe lio tus obras, y las defiendo: quien. 
da es buena el comencir ; mas me- podrá ir contra mi? Y los pufos á^diere^ 
jar es perfeverar, e n lo que vna vez no ferán d&dss en fu d&oj cetra fu mifi 
fe comienza; y lo vno, y lo otro es ma cabecee §¿te foy Yo, el quefoy;auny 
importante paranueftro remedio,-! mas depreciados ándelos mios.Aqusttdt 
lo qual refpondio. No es elbolver fe»al,f en las efpxldai delfellováfiefon 
atrás, fino camino de muerte^porq fomos del Rey Bamba,y effe las echo a CafiiHa, 
como los renegados, que fon peor es,y da Efto n o í o entiendo yo j-masen-
mas mala vida d los Chriflimos, que tenderlo ha, a quien mi Señor f e lo 
los mifinss moros: afsi las que bolve- declararé. Sólo que en e f t é día ente-
«tos atrás, fomos las que mas md trata- di en éíta merced , f u e V n feguro 
mos, a las que tratan de virtud. mayor, q u e fabré encarecer, á Cerca 

C o m o yo le o i eftOj tan fuera de de fer obra de mi Señor l o efcrito.'y 
mi quedé, que n o l e refpondi pala- con e f t a anfia alabavale, y con e l l a 
bra, fino baxé los ojos, y dexela fin combidava a todas las criaturas d e l 
refpuefta. A tanto llegan,los que co- Cielo, y de la tierra; y todo me p a -
necen e l mal, que hazen sque d e fus recia riada. Defeava a v.m.y a todas 
mifmas bocas dizen colas, que fino las almas que rige, para que me 
las viera, ó conociera por claros i n - ayudaranj a mi Señora la Puriíflrha 
dicios, fuera impoífible el dezirlas; Inmaculada Concebida fin pecado 
porque no quiero , que mi malicia ÓdgiriáUy a mi Señor,que él fe die-
me haga dezir contra mi Próximo ra por efta miferabiiiuima vna dig-
cofa, que ieofendary afll es forgofo, na alabanza, como de Dios dada a 
q ío q digo en efta materia, fea di- Dios. En mi alma quedó aíTeñtado 
chodefus mifmas bocas,y a mijpor efté fegüro,y diómepena-porq cofa 
que fi meló dix'era otra, pifara, que ninguna buena foy digna de "tenerV 
entendió mal. Mas quando quiere la. N o quiero perder el Don del t e » 
é l dulce, y amorofo Ble nt2eftro5qúe mor e n todo por lo mucho.qüe a m t 
fe fepan eftas cofas, para que en la Señor le agrada : y aífi ds la feguri-
contradiccion fe conozca mejor la dad quedóme folola alegria 5deque 
fuerca de fus obrasél miímo les ha- goza el alma, por fer mi Señor fér-
z'é dézir con tan claras palabras los v iáo en ello ,• mas rio eirá el temor 
fécretos de fus pechoi: él fea en to-r perdido, que foy tan rniferabie,qüe 
das las cofas alabado. \ * foío eftarfegura aquél dia, me p a -
* - Paes-bolviendo á l a s mercedes r e c i o , feria poderofo > para que yo 

hizief-
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hizieíTe algún temerario atrebimié-
to; y aífi quiero mas temer, aunque 
fea con aíguna demafia, que no en­
tenderme en confiar, y ponerme en 
peligro de alguna ofadia temeraria, 
ó algo en que ofenda ami amorofo 
Bié,que es, lo que en codo me baze 
temblar: y como en la enfermedad 
de v.m. conoci, lo que a mi Señor 
agrada el temor, no quiero perder 
cüa jo y a; porque poco ha me dixo. 

Verte libre,y dfafida de les merce­

des de mi mano; y que affegur ándete,y 

dándote palabra, tu Padre el Clérigo del 

ftguro de los papeles, nada te cenfuelat 

antes effo aviva tu pena, To mirava en 

ella tu amor. DeíTee yo faber.q tanto 
le avia agradado yo a mí Señor , y 
díxome. Lo que le agradara aun Rey 

enamorado de vm efilava,por la qual el 

huviera hecho grades e¡Iremos,y la hu-

rutera enriquecido ce muchas ,j grandes 

joyas defines de averia comprado ,y la 

tuviera en fu Palacio ya vencida de fu 

amor,y ardiendo en el amorofo fuego de 

Jm llamass:y qu&ndo la viera afisi, qui-

• fiera f robar fu amor-,y no fiólo efeonderfe 

della, no dándole, lo que le pedia fino £ 

alSecretirio,con quien ella hiblava, y 

con quien elle embiava los recaudos fie 

prendiera todo a fin,de deficubrir mas el 

amsr dellt.y viéndola ya fin fuer cas pa­

ra efle golpe,la tomar a en fus mifrnos 

bracos,donde con mayor comodidad pafi 

fiara aquel trabaje; y pidiedole ella la li-

bertxd del, quefe lo dio a conocer, el fe 

Ja negara\y ella como no acofirmbnda a 

eÜe rigor, penfando que ya no la quería 

(que quien mucho ama , mucho teme) 

con efie penfamiento díxera.-tomefe to-

daifus joyas, que no quiero dtHasna­

da: si las buche, que fi Ume amara,yo 

me holgara cd ellas,y me aderecara:mas 

no amándome el Rey, para que quiero 

cofa ninguna? Mifayal tofeo me bajía: 

que para mi amante me quería viftofa; 

-y faltándome lo mas, que es el,no quiero 

: nada faera del El me prometió, de h¡t~ 

mofes, y de almas 
zerme Duque,y gran fien or alSecretirio, 

que me lo dio a conocer^' veole aera pre-

fi,y fentonelada a muerte : efto per mis 

tulpas fira; pues en él no ay otra alguna: 

y efie golpe a mi me amenaza, que con­

migo ferá (fie enojo;puesfi le ofindij 

eftoy en dcjgracia fitya para que quiero 

ninguna de las joyas, que el me embi/t* 

Topara el me quería, y por él lo recibía 

con contentey g*maprecio dellas,y me­

nosprecio mío: por mió intimava en fus 

obras mas el amor fuyo, que ninguna co • 

fi fuya. Si me da mi Amado el Cielo,y la 

tierra,y los bienes de gracia ,y los de la 

tierratodosjuntos,y les milagros que 

han hecho los Apofioles, y todos les San-

tostara f'To los higa, y todos los bienes 

del Cielo ,y de la tierra nada quiero de 

todo, loque el para mi criofi él no fe me 

dá: y fiffioy en fu defgracia, no temo el 

efiarlo, por efiar fentenciadt al infier­

no: folofiento efto mas que todo el in­

fierno: que como yo efié en fu tmiñad,q¿ 

fe me da a mi efiar en elinfierno ,fiaSi 

tuviefieyo cierto,que él me quería?Solé 

a elesjoque quiero;y fuera de mi Ama­

do nada quiero,ni bufeo.Solo a mis Amo* 

res quiero: y fi él me fAta, para 7 ptie-

rofusc ar icios, y mercedes, ha fia ftber^ 

fi el me quiere, b aborrece* 

El Principe que efto viera en la ef-

elava, que tanto quería, pues la compre 

para Rey na,y para dar le ,m fulo quañts 

crio en les Cielos, y tierr a fino aft mif-

mo;con efia declaración de amor de fu 

efclava,y con verla andar en efto come 

vna leca, que habiéndole él, no le reco­

nocía en la habla,y dezia: ne foys vés, 

enga»3 es esle mi o; y fi es ofendo, y n» 

osftrvo, nada quiero fuera, délo §¡amn 

mi almt.Ver efio vn Amante,y de feo fe 

defer amado,y conocer en ella vna reáa 

intencion,y defifimiento de fus mifmas 

abns por él folo; esto que tan graadé 

cemento le diera? Efia femtjanfa te he 

fueñe,p%ra que conozcas, loqme aera­

da, el no querer las shras mías fin mi 

el alma,y quererme a mi felá defiftda 
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v» alma, de fus obras. Te bien cernei A 
ejfo de ti ¡ mxs quife faear efte verdtd 
k los ojos de todos j como la fique, y 
que deda huviejTe tunees tefiigos, co­
mo fucjfen loe perfonas t a quien fe 
dixere, que fueron todts, las que lo 
fehim. Y aífi por eíte agrado que mi 
Señor tiene en eíte amoroíb4 y re­
galado temor io eftimo en mas que 
la íeguridad; la qualno quiero, nin­
guna, bàita íálir del Tribunal de la 
Santiífima Trinidad con ella. Pero 
en qué, ó porque fé ha de aífegurar 
vna pecadora hafta entonces? - Los 
Cantos a quien fueron dados privi­
legios, tenían:valor para gozarlo?: 
mas yo no tengo ninguno; y affi en 
folo efte temor-tengo mi fcguro.Y 
el diaque mi Señor con el fello,..y 
demoitracion que digo, me aífegu-
rò,yo le di, como pude las gracus: y. 
como me vei olvidada deite temor, 
ya penfé que leaviaperdido; y me 
alegré e o n é i c o m o con amigó fisi, 
affi como lobolvi a cobrar. c 

"Qm, tòdMfla*; mlmaciones fi 
han de mamfiftar al Padre 
efpiritml. Daje ¿acaufafóp 

que la Wi^^fé^M^SÈ 
3 mndakfava de las faltas age* 
' ñas; y la lu% que en eftW^a^ 
Jena meftfo, Sen#r lecpmu-
" TttCQia * ioonoq si i.:'; oH isope 
-cij ibb no « lo puson o ¿\>p < snm 

DEfpues rjue sfamw№àf$& de, 
con v. m. de. contarieel;&P?o* 

hoz d e l ^ C K Í t c ^ d e í ^ r i i o k s s e í p o r 
tes a.verlbt(ledacado3ic©ao'tí^iqii^s 
ria. Eché ic;cti!pa..defte.defcooí^lo 
a Sor BeaaizrdeTan Buenaven |^Fav : 

parecien donae,qae fiel là diera, cue­
ra a v^m.antes,de;q yolequeri&ha-
hiár,no n^deípacharatan a pri dfa. 

rilíd. Likli; & б б э ; 
x\ efte defconfuelo fe anadio el d e 
ver,como culpAva á la oc?a,y a v .m. 
porque me emb'ip aprieiTa,y no me 
conformaba con la voluntad de 
nueítro Señor. M m d ó m e fu M a -
geüad, efcnvieífeoy eíta,.y fe lo die­
ra a v.m. A cercadel fueño , que si 
venir el Medico a curarme-, confef-
fando, es que todo mi remedio, y 
dequalquiera alma, que quiere agrá 
dar a fuíVlageftad,eítá.en que fe de­
clare a fu Padre efpiritual, como yo 
hago a v .m. Efto no digo de culpas, 
que eüo ciaro eüa,fmo de qualquiec 
aféelo bueno , ó malo que el alma 
conciba; y que es humildad con­
tarlas faltas ^recibiendo mercedes 
(Quando v-ns. viere algún borrón-* 
cilio es, que como me mádan deziü 
qaaiquierade.las palabras, que aqui 
vanjaíguna v ez no.entiendo,ío que 
quiere dezir aquella palabra; y pa-?> 
réceme ílá mi l dicha, y Coica, y pó-s > 
go otra de mi cabeca,qae me pare**:, 
ce a mi, fes mejor; y ai punco me re­
prehenden,y me la hazen borrarЩ 
eftó que digo .del declararfe al P a ­
dre efpiritual, fue refpueíla, de qo©. 
la tarde anees como eíhive afligi--
da de ver , como no conveniara 
mercedes, y tintos aféelos malos, 
y a vezes caer en ellosj fi feria me­
jor no dar cuenta tan de raiz de las 
incHnacipnes malas; puefto que el 
tenerlas., n o Con en nueítra m a * 
no,fino el de tenerlas' Elto fueba-* 
emlleria dei: demonio ¿ que pom 
cal la cónñeflp; У con lo de arriba, 
mefatisfizo nueftró Señor , y m e 
animó., para na dejear de declarar 
а у., гай muy de gaiz mis cofas b u e ­
nas ,.0 malas. EL llegar el Medico 
ájconiéffjrme, y aun iin aver .con-. 
fe£adW;hazer confianza de m i , y ; 
pai»,eé;*acontarme íbs.penas; rae 
dix©? mi Dios У МЦе es ¿a с о тип ice-, 
íion.y que ba de tener conmigo, antesL 

de aguardar a,que-:fea perfcla: que fu 
Kkk volun-

ч 
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voluntades Ubre,y',puede obrar, te- lotengoeneUcoracon áífí. Salien-
mo quiíiere. Y el dezirme aquello do a dezir los verfos de Tercia de-
de aquella.feñoca;, que parece fue tras-del Atril con aquella Re l ig io -
honra, e s c o m o manifeítandome fa, de quien yodixe'.a v.m. avia juz-
algunos fecretos deítos ; dize fu gado, no eran las mercedes de Dios 
M'geítad , me ha .de tomar por verdaderas , diómc tan gran pena 
mítr-umenta d a fu remedio.. Y o fuprefencia, que fentia, que como», 
me'pufe a peafar ¿ q u e m e avia pa- con tiro fuertelaárroxava mi alma 
recido v . m . vera~folo , de que y o f de mi.Yoconfundime,pareciehdo-
no fupiera la pena, que tenia a cer- me, que era juizic^mibjy por mas q 
ca de aquella Monja , que me dixo hazia ,no podialvhirlá c o n m i alma, 
le tenia atfavefado el coraepni'y Dixóme fu M igeítad x'§*e lo que el 
aunque v. m..no;me 'dixo.,.'quien **rvdiaavia cor/fejfado pJtr juizie', no 
©.ra. a m f me parece, la entiendi. lo ¿m, fina luz, %q»t' fuLMageftodmé 
'Ipixéie a nueíiro Señor .Señor, co- avia dado. Y i o q u e y o fuelo dezir a 
rao. dize Ivaeftrádivina Mageftad, v . m . que conozco muchas veze# 
que hadfyíiármeüa-honra del Pro5-* en los roftros las inclinacionesde 
ximo , y nueilro Padre me enea-; perfonas, que nunca tas vei; y a v e -
brió ov a.mi squeMo? Verdadera^ zes fieMnengraciada íuMageítad¿ 
iñente nías teégo de creer a nueff ó-no. y de dos pérfonaS que conoz-
tro Padre, que laíom cofa ninguna. ca,queeítán en graciajfíentodiftin-
Gon aquello medio a entender, no cion de q.ual eftá mas llegada a nueA 
era para que me íf >ran honra dePro- tro Señor de ambasíy eíio con vna 
:tñmo;ydixómefu:divina Mageftad. claridadquefies fiervbde nueíiro 

Gomo ne'tsT>i»s\ es muy ju&e¡i no fe Señor, deqüien teñg&defte conoci-
4rox*.jiñoxqm-é£tWci¡* tuyddde.hjfla \ miento, es tanta la aiegcia,que a ve-
que Yo lz~manifiifbé-% lo que ha de ha» zes me-paTecefdaria^oge^-y haría 
aceryy enfírííéis-iltt declarara mm, de¡ defatinqs de.CQjtenjtp.Comoel otro 
¿oque'•pirnf&rpira-gloria miaj prome* día q vei vn Kéíigiofb dezi.f Mífíaíy 
eéoJef Próxima* qué Y o fe, lo que pufes bolviendofeal-pueblOjCoaoaeief ' 
en-Ji. •par*-¿o)¿yk }fjqu&tus pecados te. picftuVque aviaen.eide'.taí manera, 
kan.fimidáide euro effja para vertió, quefu mifmo roítro de,v.m. v e t e a 
f.ff.e Yo puedey'baStáSri'on los pecadores: él%^Sc^rfl^o^^cfel*C^elp8J^|Ue 

'^ée^Mkde^mm ^éhñoefcandalifarte taneftrañaalegria,la qué fenti, qpe 
depecadórqmtygat;* veas^fi&xon fe^.faltarnnjaí lagrimas ¡y mt 
ferfmadiilrádi^Wcbpda-^erque 'gm hazla gran' fu.erc>J para no'^hazer 
mt»effer/wmfiíféíMi bondad-mié áígundefátinó^de IbnHaehojqueén 
parece impofsibl^que de Yo mis- tefes os, aquel Hombre conocí. Y ñ es-per-
a:quiefisi'leJhéd\fimido en otro tierna fona, que conozco eftá en defgra-
p l ü o f f i G m'ánda^mi Señor cónfir-. éia déDío^esrtarltalapsnaj, y deTa-
noeco^midicbo.^go^yesiafíiver- &drn.fencointerior^qu&a vczesno 
dad, que en todámfvida me he. ef- fó-dexo de moftrar^aiguna acció 
candaiiíadodé Cofa, que viefie : ni- efteriSr.Y de dosparfónas q conoz^ 
fabre dezir,: cómo fe éfcandauíamy c á ^ á t é á deígráciade-Dios, a vna 
fialguna v§zdigo:quemeheefcaní fuélo-movermeacompaffion,yaun 
dalifado^.q pocáííbn, íásiqíodigó) cóaóCer;'íihád%tenerpoJca¿© mu* 
ñoes 5pOrqüe áffilo bago; fino que c |acónverfion ,y^braeomendarlaa 
de enejo ^adepéná io d i g o ; y no nuefiro Señor, y a vezéscamachas 



" ' €¡m tratan de vin 
lagrimas, 7 ofrecer machos facrifi-
cios por 'el La,-y por ia o era no poder­
m e mover a compaüion , ni miiéri-
cordiadella. Deltas tales fuelo c o ­
nocer vnas voluntades, como tray-
doras para con Dios . 

Eíto h ienfábev . m. que fiempre 
le he dichójdebiadé-fer conocimié-
to por el enemigo:y c o m o ío dezia, 
l o creía; aunque lo s efectos que al­
gunas vezes me caufava, me hazía 
dudar,f i efectos tan buenos eran 
de demonio. Mas oy me ha de-
fengañado nueítro Señor., dizien-
dome , es merced fuya , y muy.-gra­
de: y que en lo que conócete quan-
d o e s e í juizio m í o , ferá, quando el 
conocimiento indigna lo interior 
contra la criatura,- mas quando co ­
n o z c o la fa l ta , y no me indigno, 
entonces es luz fuya: que también 
fuelen las almas algunas vezss ts--
ner alguna imperfección/aunque 
fea la luz fuya, que es conociendo 
la falta % tener algún poquiilo d é 
deíeftima,masn© voluntario, que 
eíto feria muy g r a v e , uno por fal­
ta de la naturaleza corrupta. D e lie 
m o d o ( m e dixo fu Mageítad: fue 
aquella f a l t a , que yo confeííé por 
juizio: y diziendo de aquella Rei i -
giofa, he entendido, va fundada" en 
amor proprio,y propria eítimacioo,-
y que es verdad, que fu Mageítad le 
hazs acra mercedes, y no fon faifas: 
mas no gtangeácon ellas, que ade­
lante le hagan mas ,que por elfo a 
tiépos las tiene,y. luego fe las quitan; 
porque c o m o es fu Mageítad Padre 
amaró lo de fus hijos, c o m o vé,qué 
efta Hija no ac iva de deftecarfe de 
fu mifma eítima, quítale a tiempos 
fas regalos, por ver ü reconoce fu 
yerro, el qualeftriva en fus prime­
ros años , que c o m o el natural era 
inclinado a honra, y-aplaufo,y no le 
quebrantaron.endurecióle mas que 
piedras, y diamantes. 

ud.L¡b\\ü 6 6 2 . 
Y el de aera es e&ar acreditada, de 

que machos Láminos tengo Toen mi ca­
fa. Diíe , Hijamia, que ninguno ay d,e 
efttmxúon propria, y apUnfo vano defie 

jíg'-c; aunque sote -bttfi¡ae» mas, que en 
veifonas iffirituaisi, como [os. las M¿n-. 
y%i:y otro daño es pénfar, que no le dizes 
verdad de fu camino; porque 'as la en­
tiendes, o porque la quieres llevar con 
demafiado defabrimiento,creyendo, que 
los otros Padres, que la criare eran fan-
tos,y no hszian cafo de fio, que no de-* 
be de fer cofa de importancia, ta que le 
dizes. Te quiero mucho a efia alma; j 
por efio ta fique con mi poder efo b-aco,y 
la traxe a tus pies , para que le quítales 
la ro&¿, que por mal cuy dada tenia. Sí 
ella no qttifiere bagar al yugo la cabeca 
de fu parecer, de verdad te digo, que 
tfifis cítara toda fu vida. To he heché 
de miparte^qa&nto tía fdo menefteny 
h&ré psrtomcs ,y maravillas ,fifueren 
necefifaúas ; que quien dio la - vida por 
ella, qxe hará , perqué acierte en el 
camino de mi amor f M&s eBa mire, (o~ 
que haze ,y donde pone los talentos,y 
en particular el de avería traído a tus 
pies p/mt [on los mi os los del Qañféfforjfe 
y por- ti les hablo a elli, y a las demas$, 
fino lo aceptare, la falta no es mia, y el 
daño fer a fufo i • 

C A 2. X X X V I I I . 

Quan mal obran los pelados» 
y Confesores, negando a las 
almas la jrequenáa del So~ 
berano Saeramento del Al** 
tar j con titulo de evitar la 
fmgídlanddd. 

Sentía mi alma vn día, ver c o m o 
can de tarde en tarde comulga-. 
vamos , y que fe paífavan ocho 

días entre la comunión : y aunque 
ío llevava en paciencia.no debía dé 
fer canta,como fuerarazón tener.-y 

K k k a avia 



Ы з, Defengano de Religiofos-з y de almas 
avia yodeconñdsrarentooceSjque particularidad, que lasdemás ulinax»-
canto tiempo £ие,е1 que iefauy.que que fe quedan en el Egipto del щ»п^ 
fue lomas de mi vida, y peíar con do; por que no las avian de ayudar 
eílo tas aufenciasde aora. N o mire los fuperieres , a que amafien , dan-
nada defto/como foy tan miferable, deles elSacramente de amor mas ame'-: 
y fentia, verme apartada del Amor nudo, que a las demás almase Y que-
de mi al.ma»y de ш corporal prefen- no folo no fe les de a ellas mas а me-
€ia,la qual aquel día fe dio a otras nudo, fino que fiquiera tan menudo 
almas. Verdades, que avia comul- como a les feglares,no fielesdá> Lana-
gado el Viernes, y efto era Domin- -turalezo, hu&aana algo ha de amar: con 
go . Pues citando yo affi ia noebe algo fe ha de entretener el defiierro. 
figuiente en mi cama, penfava yo Y no es efiiritu de fingitkridad an~ 
en e f t o j en el bien que tos fegiares dar , como andan algunas a porfía, л 
tinen, en goZit. de mi Señor al pa- quien nene mas: a quien mejor parece; 
reCer de fus GonfeiFores; y deziayo y mejormdofi en esto con tan gra&. 
entre mi,y lo digo aora muchas ve- cuy dado.\ que la que mas fe puede 
zes: que me alfombra íbr buen par- aventajar , mas fe aventaja ,• y efte 
tido, no eftar en la cafa de Diospa- no. es defendido par ¿ffkitu fingalar^ 
ra gozar del mifmo Dios. Q^é en- ( que fuera razón que le fuera), eltfii-
t-'edicho es eíte "inventado por el rim de amor mió folo fe defiende, y l*\ 
demonio entre Dios, y fus Efpoías! comunicación a ffienuéé del Sacr amen-
Y q u e fe diga, que por evitar la fia- ío de amor? Parque fi todas ttatofende 
gularid¿d,es; bien.que affi fea?Y que amor mió, y conociendo .les CoñfefforeSi 
títé tan aprobada eíta fentécia, que qualeftava mu¡ humillada,y fe aven-

andiimpreáa?Contra ta qual yo n o tajava en las eufiones de menef¡>recie,f 
ofara hablar mas , q quebrarme los aborrecimiento de todo Ь que es тип-* 
ojos: bafiava fer cofa vfada de las do: y dándoles a eftas almas tales elSa*? 
perfonas,que nos rigen ; mas mi tramentofiondeYobi&e,y hagoргке-* 
Señor rompió efte filencio, y en el ba de mi amor pira mas encender las al" 
del alm \ me disco. Mas en él; con efte motivo fe ефгса-

Véí,'Hiji, cómela verdades Ja-que te rianlas fiícas ,y las fuertes tendrían 
&хе*%чти* vedette he dicho,que v¿ tasas fuftanáa , las cobardes tendrían 
en los Prelados la rehxaáen, qué ay en rnas animo incitadas por el de fus hsr* 
mi amor mas que no e'ft los fubdiies? manasч 
Tarqttrfi rl tiempo que rige vnfanU, Dfume que 'tod&í trabajariañ for 

pone tos7Ubr.es fuñías; en rigiendo quie erder mas, y mas por mi amor,y anda -

no lo es, pone tanto malo, que luego no rian ¿porfía con vna embidia finta , no 

ay\ quien lo dey'arraigue.. Peligtofo es el bufando en eüihazerfe fin guiar es ,(i 

eftiritn delafingularidaien las almas no imitador as. de las mas amantes ;y 

fobyrvus: mas el que lo es, fin efe es cada vna certería por llevar fe la joya de 

febervie; y a ninguno llenó Yo de mis mí amor-. Y es tan impórtame efte de* 

bones, y mercedes,fino es humilde. Y a feo, que con fríe él fe puede falvar vn 

todíts mis Efpoías que fon almas ¡lama- nlma,f¡ fuere verdadero, y ron deffre-

dts d de ferio , tmian los Prelados, y ció preprie, Y los Prehdo s por evitarvl 

Conffíe-res de hartar, que fon los que efiiritu de U fingaUridad, hazen a las 

esta ч щ mi -Jugar movidos a elle por mi alm as de mis E(fofas carecer de todos efi 
*xe*vp!ciy ft eíSicramento es de amor, tos bienes: y como fus abas no hiüi» 
y ellas fon llamadas para efte finco» mas рШса de fio en los Conventos,ni фш-

• tade 

http://tos7Ubr.es


tratan de vi; 
tsdo, quandoa ellos viene», en viendo ¿fio 

en algunas, que con los de feos lo frequen-

tan, y bufan i fie Pan, queTo eU cotidia­

no: como avia deftr efio, ¿oque,avian de 

Ver,y no ío -ven, llamanltinvención^ fin-

guiar idad canfor mandofe con fas cabecas. 

Te orno U naturaleza delalma,y el finca­

ra que fue criada, fue para amar ,y efte 

caminólo hallan ta» dificultofi per todas 

e/fas partes,y tan fattlpara amar la -va­

nidad,} todas las 10 fas quedellaproseden, 

vavfe tras lo quedes lleyaí'acarmfy fus 

intimaciones; porque no hallen llano ti 

camino para amar,lo % es efftritu.^idé* 

se ate, Hqi,que no es mucho* fenttrlefia 

attfencta corporal mia,y dame.gracias;for 

que comunica mi efpirtt¡Uio¥las atmaíffn 

quepaffepor ninguna mano7, ni humano 

parecer: mis has de advertir f que ningu­

na sofá de las ^pormimisiamsgoshazen, 

no es de yalde, ni cofa que To primero no 

íut. t', b AJ* hecho por ellos. Affi ifüiiyto erafüb-

yerf.51. dito,yobedícia, fienda lk mifmxgrande= 

za, y Mig(Jlad:y fí enteses efiuyedtbkxo 

de ta obediencia de vn alma iahiimpia,y 

pura tomo la de mi taladre ,oynohe de~ 

xadó ejfia mfthá obediencia ,nó folo es lié 

almas puras, ylimpiafdélefikterdotes 

fintas, fino también d los que fon pecado-

res. En fiendo Sacerdotes, y teniendo fo^ 

der de totifagrar mi cutrpójbedtzco a las 

pala bras delíós , j ejloy a fu voluntad'con 

la Magefiad, y grandeza que ejloy en el 

Cielo a la dufilra de mt Padre. Alli me 

arroxan algunos e» los"cenagales de fias 

almas llenas de todas laico fas de la tíer*. 

?a,y fumiferiá-.y cómo en aquéllas almas 

nobmpor amor,rftóyfóío ti'tiempo<¡que 

la fuerce de las palabras allí me tien e,que 

es, hífia quelos accidente s de las efpecies 

Sacramentales fe tonfúmeij ffilmdo atti, 

pte contento fiólo ton mirar, y férvir todts 

las almas, que me aman ; pues por filo 

ellas me dexé tratar afsi. 

Oerodueftandoleyo ; mirando 
en el Altar, tornofe có la viíta de fu 
preíencia a refrefear la memoria 

tud. Lik 1 1 ; fá^i 

deftoi, y dixóme. Canta tus amor o fias 
endechas Y affi viniendo de alli con 
efta llama amorofa en el corazón, 
hizo mi Señor eíte Romance : que 
yo no tengo que ver con ninguna 
de fus obras. -

tme snpo l th . ó í c^oa-

ROMANCE. 

MTrandofe eftán los dos, 
Dios, y fu querida el alma 
en la mefa del Altar, 

donde bi ve ttanfpbrtada. 
:&h¿in".ch syivnsiqp n e o «¡a sup 

Elia bive dentro en él, 
como centro:donde para: 
él bive en fu Efpofa dulce, 
como en regalado Alcacar* Y 

Y affi dize, Paloma, tu gemido 
fon alas, que metraea^a tu nido» 

Qüejdeípues que te me diñe -¡ \J.' 
A^con afeétuofas anfias* .r¡ ? :: >b 
..^tehize mi fortaleza, 

pule en titorre, y muralla, ] 'i 
•. ,t1:'.!ib SÍ v B Í l ' 3 Ob?<D'! '/ 

Eres tantuerte^^y iéñora, o 
que de enemigos cercada, 
no folamente los vences, 
fino también los maltratas.-

Porque con la fuer g.a del gemido 
al Fuerte de losfoertés traes al nido 

Y al difparardé lasflechas, 
mas ce enriquecen, y enfalcaní 
porque con mayores quexas 
fobrepujan fusganáncias.. f 

Como fe vé rica,, y Reyna, 
fe-ñora ta n le van tada, 
tienefe en lo que es razón, 
y al mandó huellan fus plantas. 

Porqne fu Efpofo dize, mi querida^ 
no temas pues q dipor t lmi vida. 

K k k i Todo 
V* . . . . 



6<5 5. "Defengaño de & 
Todo loqueel mundo eítima, 

lo mir a, como nonada, 
y elferella nada del, 
es lo que mas la levanta. . s id 

í.tu-uvri neo v>v sap * osc , \ 
Y como en efte deftierra - b 

nogozó.delo que ama 
con aquella claridad, 

* que en la Bienaventuranza. : 

Le dize a fu Efpoíb,mi Querido, i 
goze de vosmíalma,Gétramiq> 

Socórrela aqui laFcj sv i 
que es con quien vive abrafada: 
que fu Eípofoenei Altar lú úíñ 
fe quedo por regalarla, amoo 

tf?ok-b ¿icqlS úí i.u »vid ih. 
Y quando ló v4ydeíea o m o o 

con mil amorofas anfias, 
que el amor :que:alíi de fcubré," Y 

.'/avivaeídeáisentrañas;;', nql 

' Le dizeaffi con anfias amorofp; 
dexaosJmiEfpofo ver de vueftra"Ef-

Y mirándole tan cerca,: uuüm 
' y viendo ella, fe dilata, 
el darle a fu Efpofb dulce 3 ñ& 
en íaOília confagrada. :>b sup 

¿gsóaavíbi asa T>m sí c l o n 
Quexafe amorofamente; ona 

porque el eftar en fu cafa, 
c'mger"¿álosftrpéribres, ' 
• la obediencia esy quien la ata* 

Y aííi le dize, folo mi Teforóy • 
como no gozo yo del bié,q adoro? 

asx&np «eioTcni noD eap^oq 
Y el que por m amor murió, 

viéndola defconíblada 
Je dize, Paloma mía, 
no os quexeis demis entrañas,; 

Mirad,qüe las tengo abiertas, 
para que tengáis entrada, -

•ei:íyquenbéqüédé Con vos; ; - ¡

r - .' 
- -porque eííeis'acompañadaí on 

'¡¡¿tofos, y de drnas 
Masaqueffbs clamores,y gemidos * 

yo me huelgo, q hiera mis oídos*. 

N o hazeis cofa por mi, 
que primero no la haga 
mi amor por vos, mi querida, 

¡ por fer mucho, lo que os ama. i 

Y o deícendiendodel Templo :.%' 
•*£ay íubdito,y me manda van, ». 
, y obedezco-oy, comoentoncei 
,;ala voz del que.confagra. 

Mas tu mirar ferifillp, y tu gemido 
íbnalas,que metraena tu nido-..-. 

Y o vine pora'masjuilas, 
, E ̂ queenmfmiímoamor fe ardanj 
. yeilosnomedán aqueftas, 

en cenagales: rae laucan; * m 

Yo^vine por pecadpresy 
,. que ya de'pecar fe^apartan, 
; , e l l o s finmirar por mi, ••/-_ .,,& 

5 _.me.dáqfai.a^defi^ydada«." 

^ $ e ^ a ^ q ^ ^ ^ y ^ ^ c ^ № p f g ? x 
. m e hazóperdonatlps pecadores* 

t>anme: Ha cama en fus pechos, 
. .cuanto el accidente paffa^ - . ; 

y alli hall o tanto, horror, : _,. • •, 
v que huigo juego deLalma, , 

Todavía eftoyíugetpr T v ^ 
fugecaos, mi regalada, 
que a mi efpidtuno pueden, . 
apartarlo de tualma. 

Mas no dexes,Paloma,tus gemidos, 
pues ellosme defeiendé a tu nido?¡ 

Y quantas vezesfufpiras, 
y con eíf^ amor me llamas, 
tantas recibes mi cuerpo, 
y eñáa tu^cuenta, contarlas^ 

•Atuvoluncadeftáf f lí £ iit: 



que tratan de virtud. TJib.n'. 666. 
es tu amor eterno, y firme 
por la íuftancia que ama. 

Mírame con amores, amerofa, 
puei q te tégo efcogida por Efpofa. 

ssibj í! ; . - h 
Ya regalada María, 
i ya mi querida, y amada 
, falta poco a eíte deítierro,: 

y gozarás de mi cara. 

Cenarán ya tus clamores, 
í y lagrimas abraíadas: 

quelasfabre Y o enjugar, ; 

- no menos que con mi cara. ¿ 

a Mas entretato gime có clamores, 
pqes no ceíTa eí invierno, y fus rigc^ 

(res. 
Acuerdate,qnefoy tú yo, 

' : y que te di mi palabra; / , ,1-
y quien tiene la de Dios, ' \ 
todo le fobra,y le bafta. 

Dite a mi amorofo Hijo, 
y fu Humanidadf agrada, 
y gozavas fus favores, 

v" quandodélmas te apartavasv£ 

Gime, Paloma mía, loj 
pues dexavasmi amor có tato óívi-

•<?jj (¿do. 
Venimos los Tres a ti, - jm, i _ 
• y eítamos dentro en tu alma;. 

•' aunque pafíes ocho días ' - t 

* : fin la Oftiaconfagrada. b ClhiA 

Adórame para fiempre: v i r-.o 
! dame infinita alabanza; . 

Í pues fofo'íby Y o , el que puedo, 
comunicar con el alma. 

Gime, P a í o m a m i a j da clamores, 

y verás a tu A m a d o entre tus flores. 

Siendo vn Gufanillotil. m J . 

t . T Í I I y de tierra tan b¿xa 

Es ya tu amor inmortal, 
es-eterna ya fu llama: 
que fuílancia a Dios afida, 
es Dios el alma por gracia. 

Yaífi fe quexa fola con clamores, 
baila ver al Efpofo entre las ftores« 

C A P . X X X I X . 

Conocimiento de la V. Adadre 
acerca de la frefencía deChrif-
to Señor nmftro en el Sacra­
mento: comúlgala nuepr o Se­

ñor ejpmtualmente: quiere el 
demonio inquietarla^ líbrala 
ju Adagefiad. 

DIrele a v.m. lo que me palio, 
deípues de aver efcrito, lo q 

efta. antes defio a cerca del 
Santiifimo S A C R A M E N T O . Fuymeal 
Coro baxo,para rezar vnos Píalmos 
penitenciales, y otras cofitas vocal­
mente'; y citando .allí, no conpro* 
pofito de mas oración que efta: era 
ya cerca de la noche; y comen góífe 
a encender mi alma en fuego de m í 
Señor Sacramentado, y veíale en eí 
mí fmo .Relicario: y era tan vivo e£» 
te fuego,quanto fabe mi foio,y vni* 
co Amoriporquelos efectos deíte 
Sacramento de amor,y deíte regalo 
de amates no fon en mi alma ya de 
Fé. fino de viva, v conocida efperié-
c i3 ; porque fi la Féno me lo dixera 
antes, bailara la viveza deflos efec-
to":v afii defpuesde averme ella en* 
leñado, ya no la he menefjter; porq 
no fo!o digo que creo, que eftá allí 
mi Señor amorofiüimo lindo,y dul-
ciflimo, fino fien to que efta aüi mi 
5 e ñ d r , y mi Atnorduíeiffimú,y rega­

lado; 

y el íufpiro de tus a n fías 
mas procede de mi amos, 
que no de lo que me amas. 



á6-7. Defengaño de Religwfes, y de almas 
lado; y los efectos que fu preferida fali del Coro con gran rato de obf-
obra en mi alma, folo él los pudiera curo. Adorado fea mi Señor, que ie 
obrar. A í í iqya nohamenefter mi mandó a Ifabel.qmsllevaradeaíli; 
alma, para creer eíte mifterio de Fe porq can de contado paga eíis amo-
á la mifma Fé ;fino q como el Niño, rofo Señor a fu efelava: y lo q paga, 
que no puede,ni labe andar,ha m e j esmis deudas mifmas; pues yo avia 
neíter para elio carretilla , d bracos de pagarle, fi tuviera conque,y darle 
agenos;mas defque tiene pies íbbre mil vida; fi las tuviera,y la que t enf 
ellos puede andar. Teniendo fiemV go fuera mía, y nofuya; pues me la 
prelos ojos firmes en la Fépuede ya dio, y compró* por aver permitido, 
mi alma andar en fus pies: y por la que boca tan fufia le ofara mentar, 
efperiencia conocer la verdad, que y conocer el fervicto ta!, en quanto 
antes cóñociájfin faberni entender 
mas, que folo lo que la Fe le avía 
dicho; y efía.merced me ha hecho 
mi foio,y vnico Bien, fin aver de mi 
parte ningún cuydado, ni cofa que 
lo mereciera. Pues eftando en efte 
defcuydo, que dixe al principio, di-
xóme mi amofofo, y vnico Bien. 

HAS dicho bien tu Romance ,y io ^de 

pronunciado, que en lo demás el fe 
alabe por ello, que luyo es;mas eíla 
mtferia, que en ello tiene la mifera-
b!e,eflb quifo pagar luego con t^n 
larga mano. Adórenle por ello los 
Angeles, y efte G'ufaniUo ie dé'fan-
tas aísbangas, amén. > D o pn ?.ssíiq 

C A P „ XXXX. 
Jos 

lean. 20. 
VefJ.28. 

mis defeos, y amor has efirite ; y quiero agradan d miefho SmOY 
ílt (entmiemosde las almas, a 
Reípendt con mi Señor Santo T o - d 
más: Amores regalados de mi alma 
a vos mifmo. Tofey ya tuyo dtfpttes fe 
eresmia.mas aérate tengo de dar algu^ 
na dadiva', y puesdizes, que fe aT o: To 
quierofer, y comulgarte. Parecióme, 
ver con los ojos del alma enere la­
grimas, y fuego el Relicario; y que 
la forma grande del meadminiítra?-
ya vna pequeña, y.me la ponía en la 
boca,ye la lma íarecibiajy eítocon 
masfuego, y. lagrimas que yo Tabre 
dezir. Fue la dulcura deíle dia ma­
yor que nuca,a mi parecer. Llególe 
la hora de cerrar las puertas:? el de­
monio por eftorvarme, c o m o tan 
ruin apretó, ala que las cerrava de 
fuerte, que pidiédorne otro día per-

tjuienprivan de la comunión: 
es mas neceffaria en tftos tíí? 
pos la fretfmnáa del Sacra­
mento en eCecial, a\ per fonos 
Religjofas-.ajluclas deldemo^ 
'niopara embarazarlas. 

SEncía mi alma,que fe alegravá 
mi Señor, de q efta falta íe fm-

tieffe en las perfonas efpirituales, 
que le aman: como el fent¿r!a,nci 
fueífe defeonformandonos con la 
obediencia, ni con alboroto de al­
guna ira, ó rencor, fino con vn fea-
timiento tierno, y amorofo; como 
la que con regalo ,y amor fequexa 

dó (que es tan fanta como .ello) me a fu Efpofo de alguna mueftra,que a 
dixo: tenia, que rezar vna oración, ella le pareció, que era defamor; y 
y me holgara detenerme, y fue con el dezir eíto, difpiertaalalmaa mal 
effe intécojmas de calfuerce la qui- amor, y regalo. Por folo Dios pido 
tó el demonio de la memoria, que a quien efto pudiere remediar, ó tu­
no la rezé antes,ni defpues. Con to- viere mano para ello, fe defveíe en 
do eífo le di pena; y ella fe enojó:yó - todo, lo que pudiere', para q fe vea 

bien, 



qüktfMañ de vi 
píen fi és afíl como lo digo ; porque 
fio carefcan las Efjpofas,de íó que no 
carece las demás almas efpirituales 
íégíares, que tratan de virtud: ni fe 
a partido mejor , el eftar fuera de 
la cafa de Dios.para poderle recibir 
tan a menudo, como lo reciben ios 
feglares; porque fi á laEfpofale es 
C fi ella no fueífe muy caita) ocafion, 
el eftar mucho tiempo fu Efpofo 
aufente, a que ella fe deíeuyde,y no 
biva con las leyes ordenadas por la 
Iglefia,fino que efta aufénciaes oCa-
fion, para que ella fe deícomponga» 
y vfe mal de fu citado; aunque co • 
nozca por ello, que tiene aufente 
vn marido mal acondicionado, y 
mal fafrido , y qué la ha de matar fi 
lo fabe; con todo fe atrebe, y es la 
aufencia, quien la folicita, 

Defdichaes grande, que fe com­
pare eílo con las Efpoías de Dios; 
pues efta tan rotoefto de 'as cotiiu-

-nicaciones delías, que no fe puede 
dexar de dezir pof éíte modoporq 
como es efte Efpofo* no de cuerpo, 
ifino de alma; y ella fea fuftancia tan 
delicada, no fon cofas, que feañ có-
parádas con efias. Cofas fon muy 
pocas, las que fas impiden, y a el lo 
apart n deltas: vn resfrio en lo efpi­
rituaí , vna converfacion con qual-
quier genero de Hombres, vn def 
viarías de la gente efpirituaí,y de las" 
almas que lásencienden en el amor 
divino, que las que fon almas q tra­
tan defto, conocidiífimasíbn, fi el 
demonio con fus afíücias,y tramas 
no huvieífe inventado en los C o n ­
ventos vna gran defvéntura, q eíiá 
en el mió, que dizemque mas tiene 
io vnó, que lo otro? T o d o es vno: 
y mienten, que bien lo entienden, 
fino que fe quieren valer deíia oca­
fion dizíendo : aquí no fabemoa lo 
de dérro: todo ferá bueno, fi lo vno 
|o e .Síy fi es malo, todo íerá malo. 
Osa la la verdad que les defcubren 

rtîid. lÀb.îV,' 6 o g 4 

entonces fus mifnîss condecías en 
todo, al mifmo tiempo que io dlzé, 
Cfi dixeran, lo que fienten) dixeran 
la verdad! Que miiy conocida es ia 
vida efpirituaí de la otra : y el alma 
zelofa dâ la honra de Dios , y amiga 
de la virtud anda cercada de mucho 
refplandor, y no puede fer efcure-
cida con las tirtiebías,de lo q vana­
mente hablan, y difpará difparate :; 
conque inquietan á laE poía, y à la 
Palómaregalada de Dios, cuyaau-
fencia en ia Comunión del Sacra­
mento amorofo, que es el vinculo 
del amor no frequemado en ellas 
tan a menudo, como en tas feglares 
Jas enfria, y las yelaen Ilama ;donde 
fiempre aviamos de arder * y para 
cuyo fin fuymos llamadas ál defier-
to de la Reiigion: y en el lazo eftre-
chb conque nosceñimos.y atamos, 
para fer Hijas de los votos fervoro-
fos, conque nos ligamos, y le pro­
metimos fer fuyas almas , y cuerpos 
fin dexar entrar en el alma vn Cola 
penfamiento, q no fueífe tan jufío, 
y honefto como era razomPara t o ­
do lo qual aviamos menefter reci­
bir efte amorofo Bien mas ainaque 
las demás aimas,que no tienen tan­
ta eítrechura de vida,ni han menef­
ter tan grandes fuerças. para cum­
plir co la Carga de fus obligaciones: 
que fino nos alivia el amor del Ef­
pofo Celeitial, fon grandes, y terri­
blemente peinadas, 

Eíiando acra efcriviefido me di-
xeron fardad er, ló que diz,"s : que aord 
han ni>n-fier mas las Aelsgtsfas , recibir 
mi cuerpo m ts a m nuda, que no quamo 
ftftndaroni, porque entonces todo era ef-
piritu,y embuta ¿fftrUual fj f por nin­
gún camino avia en ellas otra cofa , ftnO 
amor mío. Tido era mió; y afii no les era 
dañofála falta fréquente del S&ntifstmù 
SACRAMÉT'ljO: mis aora en Unbti-
SJÍ difie tiempo, quando el victo fjlh tan 

en fu punto contra la Virtud, ts mtnrfltr 

ardtr 



•<S6o. Defenganode Relgiofis 3y dtУ almas. 
ardtr más con h fortalecí del S лег ame - cacto» co migo en el Sac rameto del amor'} 
to de amor, ¿fiando ia tierra (fia paafi- (ßféchalas en la comunicado de las faros; 

ел, n? han me^ßer los Hombres tanto las y chucas tfpiritnalis; y danles ¿argapara 

artnas,in \s quanio-fflan. cercados de ene- tas impertinentes. Todo lo qual redundía 

wgos.yque a pronas htllan en la tierra, en dmo del amor divino ; y defdizen del 

fobre q-,íe poner los pies , que no fea todo intente , conque tos finios fundaron las 

Serptsni(¡¡y Biß tfeos, yfrí leí falten к cafas demi amor,y alabante. T lo que té 

tacara y les hagan guerra', en vn -tiempo dixe, que fe mir efe eßo con cuy dado tsi 

qk indo (fia ta virtud tan caída, y el vició porque en quanto eßo paßapor ti, lo doy 

tan levantado entre eß as eal«mtdedes,Hi¡a, todo pornida;aunqutador•ando,temimdo-t 

no fe h %h Ш dexxr ¿as armas di mi euer- y amando las qrande&iS d¿ Bios hechas 

pe.y fingn-,y mientras no pudieres otra en efii viítfstmo ; y para que fe 

cofa con deft os bives recibirme hts. Mas di remedio a eßo á las almas dt las Efpa-

fíra fot que no ios pueden tener tangra- fas, que tangrand?,ypénela dilación fa~ 

des, que fie amor ardt, y co 9 lagrimas dscen las que ama y tama nieve tas tibias, 

'llegue a tagrit-!tdez,a,y< colmo que han me^ y con eßo tan gran faltura k la vanidad, 

n-<fier , fita, qurlar entrañas amorofas que pf» todas partes cereta los mortales; 

fondemcavmjny amantes finos ,yfir- yen tas cafis, y Congregaciones diputadas 

Vorofos Ш admia\'porque a -los-tibios los paraD os tiene el demonio por cofa hen-
buco demi, les éfgrande cßorvofiimpe refit, elhaz.tr eilt rß'ago ,y eenmuy po. 
Ai memo el mab ii ir tfikfiíxedad efpiri- cas cofas hdz,? el traydor mucho, 
tailtenla'&ffrß'tniiiansenudo :dtl Santo - '• 
délos fintas, que puede, 'у Ьагьеш'лгаФ С А Р. X X X X L 

loan.z, q щ 9 con vierte el d<rua en vino en'íts bo± n 1 :л J ¿J* r^t „ /,, 

nrf%. J. r, , ö r - i / • ч y ut el cuy dado en aber tnef~ 
Vi'J -0 • dii, no foto e» las que fe celebran en Cana ^4 0 ' fi J . 1 J fi Ц • 

di Wihlefjji'é éntas que el celebro, cada tado епЛаоЫСЮП , CS Caufa de 
mfhhsdefpofimt;q¡tt'conelaimtra- • fiymdefmedro aper fonosef~ 
im a las quites de aau ffcia,y еШа; én ' 1 1 i I 
mando las cohñeri%envinofkerteb y las prituales , 7 Щ la ЧЮ<Ше-
mida diflox it en cor-acones firvorófos, ya paZjtonfifte СП el оЬоГГеа-

; % а щ т т ^ т en Ш Ш 1 m k n t 0 ' ¡ 0 . 

tos ta porp t,ae tener cofas demaßadas, y •• '•" "*; ' 

otras impertinencias, conque el demomo T a l ó m e pena ver vna de misher-it'h'tpu¿si)láz.is,'enque afsirias,entre- 1 J manas alborotada', y defabri-
ra la fnfitemif, d:l Sacramento de amor da-, y que en publico dexefe 
en it s almas dt mis queridas, ardieran en algunas niñerías, que eftuvierá tne-

Canui. el f,;ego de fi A mtio ,y corrieran per It jor por dezir: y aunque eílo tocava 
7cri 3- pofcii.aiolor.de fas ^ngueíos-, finóles dila- en mi, no medio pena por mi, fino 

taranmi prefemm corporal,y júntamete porfolo fu perdida; y aíii mefáti-
con efirecharlas enefis, da lotes Urgapor g : Je. Y diziendole, aquien de cerca 
atraparte. Tfiia fiipe-z.2 de vna Muger & tratava : algo tiene nuefirs her-
(cúmo al principio dixifie) eflaio atifinte mana; dixo: yaíe lo que t iene; por 

fu Ef?5fi,t'eg¿& romper' cenia mifmsvi- T a e Hanaméte me lo dize ella a mi, 
da, no dxndofele nada por ella-,aunqfltbet quádo fe ofrece. Elfo es algunas co-
que tapone a riefgo de perderla: que oca- t~&$, que entiende , y conoce en la 

jfion d¡fias falta en mis Efpofis, para que oración: y como no todas vezes lo 
tllxs no caigan enflaquez>a ,y aparten dt P'Jede entender, anda, como vés,-y 
nú fu amor? A tilas no les dan la cemuni- & inquieta, y alborota. Parecióme 

dif-

http://haz.tr
http://pofcii.aiolor.de


qué tratan de virtud. Lib.iü ':. 670. 
dtfparate* y boivileahazer refifien- Marta,esMaríaipuesnsfabe,que XMC.IQ' 

, cía a ftíraz .¡nvya no darle credtro, te/artfí olvidar a fu Amida: y alli efia ver/: 24 . 
n i acogida defendiendo a todas las mas cuydadsfa, donde ay peligro de al-
almas, que tratan de oracioa ; porq gnn rato de olvido,yae para quien ama, 
me parecía cofa imponible % que vn ts impsfsible j mas con todo le teme . es 
Gufano femetieír&en querer faber, efta alma cafa de toda la SantifsimxTn-
ñ i entender,ni aun las raifmas cofas nidad. Por las efcaler as muchas ván\ 
que conoce claramente % no todas mas pocas configuen el fin delafubida 
vezes las admite,\porqúefi lo quiere fobre fi mifmas. Y al alma que efto al-
maniféltar el amorofiífimo Amor cavfo^que le da pena? Si las injurias, y 
nueítro, el miétras baila en el alma difprecios la delejtin: que ferajt que la 
amorofa renitencia co vna eítirna- fatigara? Ni que ruido de amor proprio 
cion grande de las obras de Dios, y ay, que aqui rompa el filencio alEftofo 
dgfpráeió proprio, mas claramente, celeSiali De aborrecerfe a fi, nacen mu-
y con mayor fuer9a le defeubre la thos,y gradesfrutos.y todot fon depe€, 
fuerza infinita,loque le quiere ma- ¿Mijosdellaty esvnodellos, elq tu aora 
nifeftár. Bolviómelo acettificar,co- has conocido en tu miferia, y te ¿o digo; 
mo Dbidora de fus fecretos;/ al mif porque foy el que foy, £ taima que aqui sxod.¡. 
m o tiempo interiormente dixanac fe aborrece a fi^poramarme, folo conoce, nrfi^. 
nal Señor. ido - 'que efta a fu cargo el compenerfe,y ade-

:- Afiles: y escaufad¿gren defmedre reearfe para muy af i folo cuy da de buf­
en la gente tfiiñtual; porque muchas car los arreos , conque me ha de parecer 
alm$say,qtte tr&ta&de oración,y fiebre bien,y en todo bufea efio;yntde delCie-
todaslas cofas ine aman, mas no fobre fi lefnitierra la alborota , ni la inquieta', 
mifmas ¡que a efte futo fon poquifsimas Sabe, queTofuj mensfireciad»;y. ama el 
las que Meganjafsi no llegaríar la per* menofirecio, Defeafer hollada de tedas 

íut.iA. f^ckhi'perqñentí'eftaym-'abxvrretertá'f maneras,y mira (y haziébien) entodo, 
nrfzG, dailaicofas,finoaft' mifims'eon (llar, yportedsnofelefalpique de lodo, ni 
•J¡fffe es el pwnta\cerno lo es,elqpor vna manche la vestidura rica.del ¿morque 

efcalerafube^hdfta llegar ¿la faja. A bar Te ládiiy afsi es bién,que lo haga, que 
reéer Podas tute cofas jamarme a mi fe- foloiefte efta a fu cuy dado, 
brejedas ettas> es perfeccionamas abor.~ i fi Cehto.fi vn Rey enamorado de vna 
r rc j r r^ J *y?^4 '^^-f«r ,«M»<^i» .^^¿« ejelavala amafe mucho ; y fe cafafe con 
thú&t^fsiytf*0*f'z'OMs i-.quelleguen eUaiyélmandafe, que fetode fu ade-
aeft¿-fala: R eaijjqwfiér excelencia es rieo,y cempoftura tuviefie cuy dado por 

3,*eg.6. üamada lugar de-pata yiTemplo de Salo* m mas' que por fu cent eto,fque en otra 
rtr/.j. mdñ^pbrquene fone en J'u fabrica golpe:, cofia no pufieffe fu cuydado: y eHaelvida-

ni en e-fie. efiiritual Templofkjna gol- dafilefto en entrando en el regalado re-
pf^tffiayjen elruido, ni otracofa £¿m- treteidelRey,todolo quevieffe,pregu-
pidaelfuiAj alfiffiofo celeflíkl^futefta taffetque es aquéllo} T afsi anduviejfr 

•fntído en medio di fia fala. Alli es el Bc&fada en faberb, yplvidafe, lo % efta 
fugar.defuregalé,ya domieammudo -éfu• cargo, que-es aderecarfe. Toda:lo 
efiiendé lo *• bracos,y regala a¡ma, y fe qmt v a fuera, de It que el Rey gufta,y 
rig¿tit\ y efta con étii'Sien iafeen'ta ca- 4e:que~m&ndéif es porque efta tal alma 
tredaldel cfirícon ry-alli le~ IfeM. alma eftá- Sena de fi mifíns,, y de fu proprio 
fecipms de amor para eMa^ y para las de- amor\ que es, el que la incitaba y quiere 
mfify ¿Uefin a C¡# fies oyéndole \porfy faber tedas Us cofastypsnetrarlas,y eñr 
aunque la ebtdiíáa la Súmela que fti va -tenderlas^ nceftíde* fu cargo mas qm 
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ano de 
/üofit limpiez,i: y el amor propio, y fu 
propria esiim i Le hazen aberrear ¿as 
¿atas, que le (acuden j f.mbren el polvo 
de fas culpas,y defcuydos-, y todofe le VA 

fabsr;,porque en todo genero d,egen­
tes es psjtilericia, el anfia dejaber, mus 
-en Mugeres es peor por el natural, que 
tienen en querer faber , y ver}y nofolo 
«veriJi/io rever. :. - -, 
- Hlzóme eneítolacoíta mi Señor; 
porque miro, <•' no veo. Acontecía­
me mirar vna Novia: y fi venia, có-
rao fuelen, en cuerpo a la Iglefia 
veíala, y mirava,fi el roítro era bue­
no , ó malo, y no :echava de ver en 
•ocia cofa;y pregutitavanme defpues 
las Ciervas de- Dios: no veiítis,lo que 
"tcaia veítido? Y con rayanle tan por 
menudo , como fi ellas la adereiga--
rao. Etpácavame : ypenfandofi era 
falta mia,y poca curiofidadcajlava; 
mas aora he conocido, que eíle def-
cujdo natural fue merced-de las ma 
nos de mi Señor para bien mío da-? 
da,- porque fobre citaaffienca muy 
fin tcab yodefcuydo , q aora ten­
go dentro, y fuera de mi; porque lo 
que veo, es como fino lo viera; y lo 
que entiendo^ y conozco en lá ora-
Cióantes me huelgo,no entenderlo; 
porque fino.loentiendo, notengo 
que liazer;y fi loenriendo,.fe que 
no es mió; fino haziéd a de mis herr 
manos ;>y áffi. tengo obligación de 
ponería en iav manos, de quien mi 
Se ñor ha pueíto efío. Aconteceme 
^ver, y conocer áigunas cofas; y para 
mi es, como fino las eonociera';por 
que finó meiasdize mi Señór^no 

fé que es, ni me da cuy dado: y éfte 
defcuydo qs importantiífimo ,para 
que mi Señorreomunique con el al­
ma .puesvella.: metida en el retrete 
de los regalos, y fecretos de fu vni-
GO Señor no los efcüdriña, ni-^me^ 
fe en fabedosmies meneíter que le 
d i g a : S i e n e s mete a vos en e(fo>Solo.a 
mies dad^elemecerlo-QviQ es lo rnif-

¡gwfos^ de almas 
mo que dezir.* El que tomo el &fsiifp~ l 
te alto, baxi' 0 bixo: que otro merece^ ver. 
ra mejor elafsiento: A nueftro cargo 
eítá folo nueítralimpieza, y el ade­
rezarnos con el arreo de las virtu­
des, y fobre.tadas'deia humildad; y 
deiprecio proprio:y fino eftá masq 
ello a nueftro cargo, que locura es 
andar difguítadas, y riñendó oo№r 
das; porque no Caben , 1 0 qué.en la 
oración fe les muefíraíPuesavíade 
ferefto enojo contra fi mifmas¿y de 
fi avian d e tomar vengáea; porque 
al cavo de tanta comunicación tra­
to amorofo deDioséftamos tan lle­
nos de nofbtros mifmos,quc fiendo 
vnos Gufanillos de tierra pecado­
res, y nacidos en culpas, y obrado­
res deltas; queramos faber, y efeur 
driñar las obras de Dios: y olvidado 
eí cargó,q eítá al nueítro de nueítra 
limpieza, nos enfuziemos con iras, 
y alborotos; y aífi por eiiar llenos 
de nófotros mifñios alborotemos el 
coraron, y alma que es la cafa^que 
fiempre ha de citar pacifica,y quieta 
para el Eípofo celeítial. Mas el alma 
que no llegare a pifarfe , y a defear-
fer pifada de todas las criaturas, no 
alborotándole, quandófe le ofrece 
efta ganancia, queio es grande, n o 
llegará a fer, faia de paz, ni Templo 
de Saiomo:y porque v .m.vea s q ga­
nada tan>grá^es becha ia e/per slt? 
cía en efteGafano.que nació de fus 
entrañas^ doctrina en la caía de mi 
Señor, le diré, lo que ayer me palio* 

Profiguela. materia pdjjadáx 
ponderad altijsima doctrina 
los danos del amor profirió t y 

... los bienes c¡ configo trae la rér 
1 fignamen lavolutaddeDios. 

OFreciófemé,que vna Religiofa 
mebareó dirnpiandome mis 

culpasiofrcióme enere otras cofas a 
aquel 



*t - * que tratan de virtud.. Lililí- -íji. 
aquel, cuyas obras y o hazia: tomo irían fuera de verdkdjfldixefitn., que 
ello por oficio; y aííi en breve tiem- en losoides de fus almas faenan fism-

• po fueron feis , ó fiece vezes ías que pre mis a'abancas. Alábanme, quanda 
¡ me trató defta fuerte con tan gran фсп contratos: quinao les proveo, de 
menofprecio, que no á las iguales lo que han menester : q%mdo fie ven 
mias tratan aííi, fiao a la N¡ña nc- fuera, de -alguna tribulación, que les 

-grita por fer Niña, íe pudiera dezir amemzava. Alabmme también en la 
algo en aquel tono, y no fe dize; y oraáony contemplación^ y en los. vega* 

\ -mientras mas calla va, mas crecia tos, y mercedes deltas: mis fjfis alaban-
fu furia. PaíTo eíto;, y mis com- fas no falen dellos mifm¡>¡} porque ¿un-
pañeras eítavan efpantadas, y con que foy То el alabado, es el amor pro-
rifa dixcronme : Sabe D i o s , que prio^ que tilos fe tienen, quien les haze 
fiempre que efto fe os ofrece , y alubarme¡y afsiaunque me amanfobrs 
rio oimos \ que eran ambas vna со- tedas las criaturas, no febre f mijmosr 

fa) os rezamos Magnificas ¿porque que a efto no llega mi атог:усото esafi 
con algún alboroto de Coraron no mifmos,no tiene elcor acola paz,, y qnie -
perdáis tanto bien. Alabe a mi Se- tud que avia de tener pzra fer filia ¿y 
ñor entre mi; y dixóme. morada mia i porque conffie en elpro-

\ ..Afsies, Hqa,.que quandr/feencierra priode fprecis,y nborrecimieto q de muy 
mi oro, es m. nefier ayudary То te la doy, pocos es alcavcado. В afean el fubir por la 
•ymefolofor efias almas, y otras que te efcalera,y hazen bicn,que rifa es obliga-
(encomiendan áDios enefie tiempo ,fi aon Cbriftiana : y elq%e no le haze, no 
,m por mi mifmo ; porque es grande la cumple con fu obligación} y efiado i el 
Ж/queza ,~ y el pefo delta te pudiera qudeslevanurfe con elcfpmtufiobre. 
defmayar ; porque la afiutuciadelem- todas las cofas, y fiobre (i'mifmos para 
migo es grande , y vale fe de la carne, juntarfe en vn efipiritu:cbrí- aquel, qué 
que es fuamiga, yenfi es fuá :mas le Ab fer,no par a otras cofas, fino pata 
Tercontralos fuertes• fiyel mas $y afsi fimifim apartándole'de todas las cofias, 
donde ayudo,ai eftaUfevtulezi, aunque para que no pegando a ninguna fu amor, 
feanfiaos ' e n f i l o s P a f í b efto: go^ende la p%z , que promete el ett..a-
y luego ofreciófe con la mtfma vna do,y fer Ejpfis de tal Ef}:fo,:como la 
•.délas dos, que digo vnapaíabriüa; alteza, y grandeza de•: Dios. Suben 
щ citando fatigada, yo no refpondi por la efialera, y vanhien-, mm no.han 
-a nada- Y quando a mi me pareció, llegado al fin, que es el aborrecimiento, 
que lo pude dezir,repett aquella pa- ydiffrecio proprio\y efie pocos lo alean- ? л 
ílábra de mi Padre \fan Francifco: fan.Fuertes, y muy puerteaba»-ie fer *~c-
-Tan grande es ei bien, que ifpero, que los de/precia lores d,e frmifinos ,y los 
¡enlas penas medeiefic. Ella noef- que con el Profeta digan : yo bendi-
tava para oírla : y; vna:de las nuef ge: al Se or en todo tiempo:; y fient-
tr,is dixó enfadada: Que faítidiojEf pre hiere fu aUbanca, y faena en los 
pantcme y .calle. Dixo.me.mi Señor, eido.s de mi alma. nv ,ni 

•Son.muy pocos,:Hqa , los que con el Pro- . Eldia que mas atribulada eíiQy,ai 
ffjl fetadizen.;- Benedicarn Deminum in bailo la paz,y el regalo de la quietud 

verf. i. omni tempore. Bien entendí el ro- interiorjporque no la rompe.lo que 
manee deílo: porque me dixo. Ta yo me quito en mi.ni me tengo a mi 
no fiempre, fiao a ratas tienen mis ben* en nada: y aííi en las injurias, y rae-
dkio&e-s, y akbancis en fus bocas ty nofpreeios foy yo Rey dsmis fen-
ufsino es en tode tiempo ,- por lo qual tidos,y no les permito , que hagan 

Lii albo-
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• jDifehg*ño. de Religjofoh y de-almas 
alboroto, ni ruido. Pongo debaxo y o no tengo,que ver con elfo : más 
de los pies la parte concupì tibie de .precio mi paz, y tenerla con todos: 
in ia lma .ycóeí ia diligencia no doy allá fe lo ayanque yo no me quiero 
lugar a la iraícible; porque como no bazer aborrecer cótodos.como me 
deíeo cofa para mi, fino en todo el lo dixo a mi vna Religiofa de vida 
agrado de miAmadtflimoSeñor-.no harto afpera. ,¿s.: . r;~ 
ay quié haga ruido, ni alboroto que Eítapaz no tiene que ver conia 
lo difpiertc, quádoio tengo regala- pazqueaqui mi Señor pide al alma: 
do , y él efta durmiédo dentro de mi y affi él la dexò feñalada; porque no 
cora§on;porquecomo foto le amo fe engañafén fus amadores, y dixOí 
fin mi, a-fola fu aüfencia bago íbnti- -No es mi paz,, como la que dà et mundi, 
miento, t como conozco, queeffa fino pez, de paz,, que la prometej lapu-
la haze por güito fuyo,y bien,y prue- bitta en .elalmfiP¿z que nada la que-
bamia,ái halló tambié regalo, y co- branta,niaycofàquelarompa;porq 
tento": ai tengo alegría, y gloria en en rompiendofe efta paz, pierde el 
todo lo quefu amor ordena,y eftá af alma el íilécioñnterior, y hazé albo?-
fu alabanza en mi bocafiempre, y roto, y rüidolaspáffiones:y en avie-
no a ratos 3 porque el amador de do e í tono puede el alma dezir fiem 
Dios, y. menofpreciador de fi Como pre ;y en todo tiépo bendigo a Dio ; 
efta dentro del, y fuera de "fi miímo porque no es en todo tiépo.ni fuéna 
fiempre canta con los del C i e l o , y íiempré alababa en fus oídos, c o m o 
dizeí'JUempr.e.(nena fu alabanza en mis quiera que fea verdad, qen el tiépa 
wdm¡p¿r¿jue noes arates. Mas el que de la tribulación ay mas necenidad, 
íb ama a fi toda v ia , y no ba fubido de afirfe al remedio, que nosdiè, el 
por efta cicalerà para llegar al pef- que tan de veras nos a r n o , q u e r í a 
trer |;rado,buctve algunos paíTos ha oraeion,y aiabága fuya nofofófara 
zia baxo todas las vezes, que fe le qéi no tenga de nofotros eftaarno> 
ofrece alguna cofa cotraria,à la que roía quexa,que Jme diòdiziendomé» 
defeàj porquecomo todavía defea No en todo tiempo mealab&n }fino tone* 
algo parafi, que es la paz , que dà el bien por naefireprovecho^•• Parque-dé 
mundo*, y éfcnb Cer defpretíado de tal manera ordina eftediVinoSeñor 
badie, ni abatido ; porque por elfo las cofas del fef vicio de fu Padre :fif 
hizo diferencia, elque enfeño el ca- fuyo q fi fon de fu fervici o, fon mas 
mino de la verdad diziendóen la dé ñueítrO provecho, fi las náira-

itan.1%. encomienda déla paz: tifipáz, os de- mos,y conocemos, que ho todo lo 
ver/ 27» xe,y mi paz. os encomiende. N o es co- demàs,enq éñtendemos,q fon cofaS 

m o la que el mundo dà . que efte de tan poco provecbo,q nada (bri,y 
Reyno de pazque nueftro Pacifica- en nada fe han de .bol ver. Y por foia 
dor nos dá,ynosencomiéda, es vna el provecho nuefíro quado él amOt 
pazfobre toda paz, vn D o n fobreto proprio nos dé lugar, a büfcát el 
do Don, vn Reyno inconquiftable, amor de Padíe,y Efibofo^y todos los 
queConfifte en el menofprecio de demás titulos,q goza vn alma libre 
nofotros,fi el fuere verdadero : que de fu miímo ámor,b que bufea vèr» •. 
ay alguna paz de boca,efto es.vn re- fe líbrejparq fuera deítos dos efta- ' \ \ • 
cato de no dar pena,ni recibirla:te- dos y o n o hallo otro feguro ninfo* 
ber con todos paz.aúque conocida-' no.Mas quado^como digo) no fue-
mente vean.qué es ofendido nuef- ramasq nueftro provecho, éralo, y 
iroSeñori dezir con vna p a z faifa, muy gradeel alabarie.y afir nos deità 
' - Ancora 



que tratan de virtud.. Lih. r r.' 
sAncora divina, nacida del amor del 
Padre de las eternidades dado a no­
fotros por folo fu amor , y nueftro 
provecho; porq quando eítá el mar 
íbcegado , y no ay avre contrario q 
lo aiborote, fino mareas blandas, y 
apaciblestaunque yo no me he vifto 
en efta ocafion, la razo rne dize,que 
no fon tan aJIi meneíter los focor-
rcs,de q.vfan en tiempo de cormé-
ta,y tempeíiades;y que en efte cíépo 
mas que en otro alguno fe llama allí 
todo el favor de los untos , y fu Ín­
ter fécion, y al Santo de los fantos; 
porquela muerte qalíi fe vé tan cer 

674.: 

ca abi va el cuydado; y como el peli- noce cus obras,y el bren que tus her* 
groamenaza bufeafeelremedio. manosee hazen queellos qui§asno 

Paesen el mar tempeliaofo de las ofenden a Dios en eflo. 
pafiiones naturales corrompida effa : ' • 1 

miímanacuraleza con tanto gene- v N V . A p » X X X X i n . 

rodeculpas, ydefeétos ordinarios, Que emda Dios con 'mucha 
que fon como rmnes agugeros, y ñT^v. •.•:•/•. . 7 &. , ¡ 
fefquiciosenUvidaefpkitual,don, ricade lo, deudos, ^obliga-
de>ay foiedad ,?y- no büfca el alma . clones for cofa*'de fus -amigos 1 

favorenlatépeftadde las injunas, %¿0dèfcmdande ef^os em± 
queía carne naturalmente: rehuía,- J J - \ - - - v % . ' U ^ - i 
y fíente; en queparará elle edificio? -baraCGS por JU amor. 
Si en aquella por nojaver m asaqué 
vna tabla entré los que navegan, y 
la muerte ay peligro ; v aíli. fe bufea 
el favor de todo el C ie lo , y harían 
muy maten no bufcar'o:: que ay en 
eftemar dé la conccenciai-Vque. nos 
defienda en vn tiempo tan peligro-

O que aora heeacendido,es mí 
Amable, y duiciílimo Señor cef 

\i\ *, ti ge. con quanta vergüenza lo 
digo; mas no fe puede efeuía^que es 
provecho de los Pioximos. Yafabe 
Vvmvcónquantas veras íedíxeidef-
Cü-?4e v.m entadosdos-aegoCio^q 

fo,comoéselde~eftas tempeftades^ letocan có elamorofo Señof nuef-
f torbellinos? N o es la ira,y rencor tro,que íe encarga de-todo aquello, 
^dedddenaceelodio)pecadb mor* quéporél olvidan fus amigos de fu 

vtaf v ral'que no quiere nueftro ama* carne, y fangre-Yo Jé dixé a v.m.ef-
Máí&.y. rofiífimo jEsvsia ofrenda de nuefr 

Perf.zq* trasmanos . y nos manda reconci 
liar, y dexnr en el Altar la ofrenda, 
yrque luego,bol vamos a \ofmecerla? 
Para darnos a entenierque no la 
rquieré, fieítafilPróximoiofeadido: 
-y fi nos airamos cootra éi,y conien­
ti mo.; en el odio de penfado , es pe-
tcadamorEai; pues fi la es, quanto 

Coa cerca del cafámientbdel feños 
Don Juan Juila erafudemaada.y el 
deíéo que fueíFe Dios férvido ,• mas 
Padre de mi ai ma el Amor de nuef-
trasalmasenfiendoel folo, el que 
las poífee por amor-, no lo permite. 
Páraq. nos hvmov.de cargar.de lo q 
fu M-'geftid nos defeargaj-ifta era 
la pÉticló del que pidió licencia p ' i r 

mas. peligró tieneel aimaen elmar ra encerrar a fu Padre: y quando na 
t í n Lll z fuera 

de las injurias, ypafCones qne no 
lo; que van por la mar» Qaan cerca 
eítá ella dalle iance.de la muerte, y 
quá fo!a,y atajada; Y f i fs dexa fuge-
tar de la carne, y no la pifa eíla mif-
maen el miímo tiempo que eíián 
otros maltratándola, ella le falcará 
como Bibora I la cara, y haráprefa 
en ella, y muchas vezes con mafea­
ra de virtud ,• por lo qual en todo 
ciépóes meneíter hollarla, y en eíts 
mas que en otro ninguno. Si a! oic 
el defprecio de la injería, no dize 
ella mifma: ello e?,lo que tu mere-? 
ees, traydora, ovela verdad, y c o ­
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6ff. Defengano de ReMgwfis, y de 4lmas 
fuera Padre, fino eííraño ¡ era obra con mas cara de virtud; alquilnofoU 

fe ha derefiftir- vna vez,,(tn-í queftení^ 

pé ha de traer el alma el oído inclint-

do a efios 'aféeles- de carne para huirlos, 

y no les hará a ninguno de los perfehs 

ninguna falta; pues elagradable,y amo-

Jo IESVS fe encarga deltas, y es cuyda* 

düffitmo, y felicito (obre la guarda de 

los quefolo<ilajuya eftan. Oye, Hija, le 

dize el mnorofo Síñor, y vet é tncúna 

tu oreja. ..• . i 

Defpues de averie pedido eftas 
tres cofas con encarecimiento tan 
grande, atención en el oído del al-

digna de fer alabada, y mas dar li 
cencía para ello; que a mi parecer, 
creo la tuvo por fuya, el que la pi­
dió ; aunque quifo pedirla, por na-
zeriocon bendición, y licencia del 
vnico, y amorofo J E S V S ; el quai Ue-

Matb.%* gando a pedirfela , dize. Encierren 

verf 22. losmuettos a fus muertos: que no ütva 

Dios por el camino común a fus amigos, 

que es tan zelofo como amorofo: Y aífi 
me dixo. up-« 
• No acaban mis amigos de def&ftrfe de 

los pa^iemes de carne por mi am»r. Por 

venturapodrán ellos feries de mas pro- ma , ojos para.que.ella conózcalas 
vechoñ(mdeudos que Ta, tomándolos maravillas, y mercedes que porelía 
a mi car ge? Pues digote de veras, fíi- haze por los.amigos, y p jriétes que 
ja , que quanto ellos mas defuydnren;, por fu amor el alma olvidó ,ie.pide 

j . Reg.t. tintamos loscuydareYo, Y fi e¿ Mari- con regalo, y ternura que olvide fu 
terf.&* do de Jad le dixo: no te vtlgo'yo per pueblo» y ta cafa de fu Padre con.ól> 

diez, Hijos? Queriéndoleenjugarlas vido de enamorada,- y que foio ése! 
lagrimas que la falta dellos le hazla amor de fu Amado, el que le Ocupa 
derramar-,] ftendo>e¿'hombrefalo, dixo h memoria^ y elque le haze dar paf-
verdad, en quanto eratodofu remedio, fo, y otra cofade la tierra, no. Y co-
^men es Hombre,] Dios que efeu/a tie- mo nueftro enemigo fabe, quanto 
ne,elquensfedefviadetodosfuspa- nos importa efte olvido , y quad 
rientes,JÍ del iodo és mió, encargando- agradabiees a nueftróamorofiíiimo 
melos d mi? Y o los tomo a mi cargo, y no Bien, pone eíte.afecto con tan bue-
los dejdmpar&réiy quiero que mh ami- nos colores, que mas parece virtud^ 
gos con vnafuelu,j libre confianza les que defedo demueítra naturalezas 
arroxen en mis bracos: £ como otra vez porque como aqui no con Tienten 
he du bo,foiode mi qutero, que cuiden 

íes mios,y que tan abfolutay libremen­

te afsife olviden dellos, come (ino fíef-

feñ cofa (aya; porque no pido Y o otra co­

fa en dote,y arras al alma que tomo por. 

Efpofa, diziendele en el effiritu.r;Oye; 

44-
werf.4. 

defecto?: conocidos, ni puede él ju­
gar al defeábierto, todo fu cuydado 
es,poner mafcaras, y figuras de vira-
tud para diífimularfe; porq fabe рос 
él,q en fiédo conocido.le vale poco» 
quáto ha trabajadojporqúe fi paffari 

Ща3у vet e incünaiu oreja-, porque ef- defectos es, mientras no fe conoce, 
te no fdo (e ha de htzer en el primer y en conociendofe no fe permiten 
llamamiento, quinde viniendo a laca 

Ja de las bodas ,(e htze d'tborció entre 

él alma,y ellos,apartando dellos el amor, 

y para que no buelva por la ocafton de 

eftar con ellos j afsi también el cuerpo 

que es lómenos ,y los mas en quanto á 

*(irf ¡fino que ftempre le pide, que ef 

te fobre avifo centra efle afeBo natu­

ral por fer muy poder o fo, y venirftempre 

Como es tan aftuto, pide el Efpofo 
celeftial toda efta atención en el. al­
ma: 0,eMqa, y ve,y trae tuoido ftem-

pre inclinado. : .. r : ; l 

No fe haze efta Bazienda de, vna 
vez-fiempre leeftá efte amorofiffi-
mo Bien, pidiédo al alma efta aten-
clon por el peligro, que ay, en no 
olvidar el pueblo.y cafa de fuPadre: 
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• que tratan de virtud. Lik i r. 6 7 5 " . 

queeh eGa raíz de Padre encierra el no por virtud, fino por deípego na-
Efpofo celeítiat todas quantas oca- turaí no quife t ratar de effj.deícuy-

•fiones de deudos, parientes,y cono- déme, arrosandole a nueítro Señor 
cidos ay: y eítos los judos , pues co- efte cavdado. Pues eítando la Niña 
miencadel que Dios máda honrar, en ia villa de Lora en cafa de vna 
y reverenciar como el Padre. Y aqui Tia mia vieja, que la tenia configo, 
no fe habla, de ío que la ley de Dios comento vna noche a dezir: Midre 
defiende, como fon amiftades im- miheftoy. jomequero iral Cielo. Y 
pertinentes,y que traen al almapor filió con elle,- porque el amabifiífi-
juizio de palabras ociólas,y las de*- moBien mió J E S V S era,el queíeda­
mas cofas que liguen a eftas, fino de va el citado, que no merecía : y afli 
las juilas; y que fino tratáramos del en poco tiempo cumplió midefeo, 
amor de Dios , nos eítuviera bien y certificó con clara efperiencia en 
euydarlas; fino, no entrara por me- mi el poco cuydado,que me avia da-
dioefte Amor divino 5 que no con- do,rj¿me avia de dar ninguna cofa; 
flete nada en el a!ma,que toma por pues tan a fu cargo la tomó, el q es 
fuya. Y nopor-effo quedan defam- poderofo para todas las cofas. Por 
parados, los q aqui manda olvidar, efte camino fe haze á los deudos , y 
pues es tanto mejor defenfa,y am- conocidos ,y amigos mas conoct-
paro, y protección la que les queda, dos beneficios que por otro alguno, 
quanto vade Dios á la cnatara; mas que nofotros podemos tomar, ni 
como ella es lirnítada,no quiere ef- imaginar; porq de peñfar noforros, 
ce Amor de amantes, verla ocupa- de hazerles bien, y ponerles en eíta-
da, fino folo-en fi, y todo lo demás do feguro, no fabemos el c o m o , ni 
lo toma a fu cargo fu grandeza para ef que nuefíros defeos han de tener, 
mayor bien nueítro. aunque mas buenos fean. Qniéü 

„ - fuera poderefa para arrancar efta 
... • . t í A P . X X X X I V . peftiléncia encubierta de los Rcl i -

Trofioue la materia delpaífa- g>ófbs,y Religíofas, y defcuydarios 
. jJ¡P¡¿ ' de tos citados, vcafamientosde los 

do: dlZ^e, C¡uan gran yerto es, f u y o S j p u e s effiXfgardellas fe encar-
cargarfe de cuy dados las fer" ga el mifmo Dios; porque foío ti* 

Cortas Rcliñofasipudiendo № ™°jCe* f e f t t o jBgg?* e n c u '-
fV *r¿>vJ .r . - dando nofotros, antes íes hazemos 

Xarfetos a nuejtro Semr$ re- maique bien; pues les privamos de 

fiere los efe¿Í0S , q enju atma vn tan foheito Cuy dador, corno es 
r "i 1 iF-j-i^fú^'M'úS ei Señor de Cielo, y tierra. 

caufavalas hablas menores, A i g o d e f t o m e a v i a m i S e ñ o r da-

D-íré aqui vna cofa, q me paílby d o a conocer, mas con la clareza, J 
quando yo le huia a mi folo, refolucíomque aoranó rae parece, 
y Vnico Amor; y fu Mageítad que ha fido hafta la ocafion prefen-

t m de valde me bufeava. Quedóme te, donde mi Señor me dixo. Vite a 
vna Niña guerfana hermana mía: y tu Padre: que porque cujda, de io %por 
como fu deíampiro aotrasReligio- ferfuyo, Te tenia a mi cargo, té fue e ate 
fes dieífe compafíiomporque era de tm alrebcztde lo que psnío: i lomifme 
ibis años, y yo lo debieife al Padre le (acedera loe vezes^ae efto hiziere% 
d e la Niña , dezianme , que tratafe: aunque fea con diferentesaconte cimien­
te entraría Donada como % o. Yo q tos. M,)or% Hqajuydo To folo.déto qtie 

; L l l j fe 



¿ 7 7 . T>e(engano de Ee¡igwfos,jde almas 
fe me encomiéndale todo ellinage de Es mucho efteamorofo Bien ,y 
éjlos v*nto Xí feria ofmfa deVn&yde dafe mucho: Que pide comparado 
&err¿ eti* evitado é> dado ft¡ palabra con efto?-Nada;nueftra nada que lo 
de emplrar y defender avnaperfona, escodo el amor de nueftro coracS. 
vini/lfevn deudo fuyo mendigo ,y ne~ Gomo el Amador fervorólo efta 
tefsiiadoy di-xefiiyo quiero cuydar defi ñetápre efcuiando del coraron los 
tedeudomie,] tomarlo debsxo de mi lazos,en que elle amor fe ha dete-
amparo,no echando de ver en el favor, ner.quíca los impedimecos, y eftor-
qnefe le hazla de parte del -Rey: que voseara que nada nos eftorve, ni 
éaña elRey,quandodeHe atrevimicn- ocupe, fino que él folo fea el atno-
te,y defeonfanca fiaefieInformado?Pires rofo bien del alma* porqfi de nueP 
fies ofeuji efta, y grande en elpoier li~ tro poco caudal damos raciones í cf 
mudo de vn Rey de tierra:que feraen quedará para el q folo hinche nuef-
:mi,'B jaique foy Rey de Reyes,y Señor tros deíeos» Y como el llamarnosél 
de feñgres? Y es mayor la injuria, qu m- para las Religiones, v eftrecba co-
to es menos te criatura que el Criador- muBicaCion í'uya pida re¿ticud, he 

Tome he hecho guarda,y def"enfade conocido, q a todos vttíverfalméte 
todas aquéllas cofas, f ae por mi dexin la pide? y que nosobligamos a ella 
inis quetiiokj no fie les da licencia ¿para el día, que nos determinamos venir 
que defines dediXidas} buelvm la-ca- a fu Cafa¿que efta es la condició.quc 
beca de fu cuydado a mirar las¡f arque les f a c a efte amorcfoBien nueítro,- pa-

<Sen.\%. acontecerá lo que a la Magerde Lottco- tala, qualno pidepriefTa,fino que de 
verf.zé. moclárameteéasconecido en elexem- efpaciooyga el alma.Eftas mercedes 

•flo prefenteAefey#adre,y ampara,de -que mi Señor me haze,fbn al fin he-
les que no lpfiienen\y,elaveríos por mi 'Chas a m i , que en diziendo efta, es 
olvidado mis amigos, es otra nueva obli desbaratarlas todas •: fon cafi todas 
gacion mia. Y o -encargue a tu 2¿dre de 4as mas en el entendimiéco tan cta-
rnis obras,y>.fiefiólas ellas quiero %cuy- ras, y manifieftas, como fi eftando 
de: que Ye miraré por ksfuyas. Si e%e. <egura vña perfona le pufieíTen de-

-fiombre de fuyas'Ho lo quiere por mi les lance de los ojos > lo que en fu vida 
'hombres renunciar: loquees permitido huvieiTe vlfto. Goñ efta, y C o n ma-
en la-vida común, no>fie fufre entre los y o r claridad fe conocen eftas cofas, 
amadores: y como todos losReligiofios,y y quedan muy baxas comparadas c<5 
Ueligfirfas^y Sacerdotes fian llamadosfa, *efto;m» no hallo otra eofa,conque 
ü-cafa de lesVinos^y aire galo del amor, poder me declarar? aunque allí fir vé 
a todos habla fifia féfitencía EvSgelics. al amor los bracos del alma, abra-

Matb.6. Dexalosmúertosg'cniierrenfiusynuer- -¡gandoíeconibBien,yotrascofasc5 
nrf. 22 . tfls. Y elEvMgelip mifimo aprieta efio que ella abiva fu llama.Mas tambié 

con efirechexa mayor diziendo: El qué: a ellafe le ponen delante eftas co-
zuc. 14. * # ¿herreciere a fice todos los afiáos, fas.que no conoces y ay VezeS que 

ygrf.zé. qtts ama lacarne, Padre, y Madre, Mu- efiáaboVada.eonloquerniSeñor y 

ger,ymijos no puede fer mi Difcipule*. foloBien le da al entendimiento a 
Donde no fote lo defiende, como en lo conocer,qfi defuera huviéra quien 
f*ffidoifimqueconrazonesclarasm*. eeharadeverenftiaborarménto,le 

* Wm*>) evidentes dtze,quenepuede conociera clara, y diftintamente en 
jerfunifeipu(e,ylopnvt de fu amifiad efta admiración, quedar ella como 
eUrecha,y del lazo de fu amerefa c*m»- atontada. Acude miSeíior amoro-
n * M m ° Güimo con algunas palaorás feivas,y 



qué traían de virtud. Lik ti: '6yt. 
que laencienden.-yeseftocomo va que ms fufpende él fuego de íu 
remedio, para que corra, lo qae eííá amor ; y coa efte remedio cobro 
detenido, y cómo quererme dif- animo, yes mayor el fuego que el 
pertar del fueño de la ignorancia, de antes* 

L I B R O D V O D E C I M O 

C A P. I . 

Agudeza déla V. Ad adre en 
las cofas de Dios 3 è ignoran­
cia en las del mundo. Ajfsegu* 
ra a fu Confesor de pane de 
Dios en alounas inquietudes 
a cerca dejta obraren Orden a 
lo qual explica vna vifwn,q 
elmifmoCofejJír avia tenido. 

STAVA yo vna vez, 
penfando en dos ef-
tremos, que en mi 
pufo mi Sen or: y es el 
vno i tener vna me­
moria grande.y agu­

deza para lo que fu Mageftad quie-
rejy por otra parte beftialidad, y ta­
ta ignorada, que qualquiera podrá 
burlar de mi, como de loca, y nolo 
entenderé, y tan gran falta de me­
moria por otra parte,que lo queme 
dizé.y lo que hago, lo olvido en va 
punto de tal fuerte olvidado , que 
aunque me digan: acordaifos defto, 
que paífó? Disimulando mi faíta,di-
goque affi fue: mas affi me acuerdo, 
como fino piffera, y efto fiempre; y 
lo que femé quedava en la memo­
ria,eran algunas ofjnfas de Dios, ò 
cofa que fuera de importancia, ra­
terías por nunca, ni palabrillas de 
enojos nada defto. Pues eftandoy o 
imaginando efto, como digo,dixó-
me mi Señar algunos días antes.que 
v.m. eftuvicra malo. 

A tu Pudre le he dale bien en que 

entender. Di'efiija, que digo Yesque fi 

vn oficial [áptera haz.tr vn cuchillo,que 

por vn cabo penetrara las entra ñ¡s,y por 

otro fuefitde vn filo menospederé fe 

para cortar, que lo es vn madero % y efte 

importara para el férvida dtt mifmo, £ 

le hizo\que filo hizder&i Y efto le doy 

per rejpuefia, de lo q¡ buelve,y rebuetve 

en fs memoria, inquietándote efiunas 

vezesmasde lo que es menefter. Díe,% 

mire fiepre a mi(terve Fray Chriftovtlt 

que me cpmenco con buenzele afirviri 

y con defiar,que lo bolviefin a e(la tier­

razo lo he permitido , hafta acabar mi 

ebra.LMire loe muy grandes mercedes t 

que él de mi mano ha recibido,y todas a 

fin de afiegurarle en ejla obra mia,afii 

en fuperfona, como en las.de otras al­

mas,a quien Yo con familiaridad he da* 

do a conocer el valor de mi obra. Mire, 

lo que de (la fíente mi amigo el Clérigo, 

y el figuro de las demás almas , y< el 

averie Yo dado aquella, para que leani-

miffe, apartadole otra que le impedía$f 

en todo efto conocerá^ esmiaefla obra* 

Como v.m. eftuvo malo, y a mi 
con el mal de v.m.me llegó él agua 
hafta laboca por las cauías,que ten­
go dichas en otros lugares, no me 
avia acordado de dezirlo; y a ora lo 
idigo, y diré lo que el mifmo dia.que 
v.m.eftuvo allá me paíTó con mi Se­
ñor en la Milfajelqualhaziendome 
en ella las mercedes que fiempre, 
comeneó el fuego.y regaladas lagri­
mas; y dixóme. Yate' dixe, Bija, que 

los caminos afieros Yo los baria blaíos,y 

llanos per la pena que tedio, eldezir tu * 

Padre,que fiempre. hada difícultades.Ta 

te dixe,que elir cargado de azeytunar 

negras, 

/ 
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#79¿ Defensorio de Relgìofos,y de almas. 
,negrAs,que'esmatefa p0í0 preciada ai parabolver por fu honra; foralaflsquezA 

[panzer: masfibJfe miraci va daztyte tn que le vtò, le dteffe major ammopua la 

ambeyiAo en e Sa cifra , y en effe humilde obra,que tn (ut manos ha putito ; pues es 

reboco el'Ohode misgrandes mferíeos cofa ¿¿avagueUmufsidU deiamigo efi 

dias\y iodo a fin de ajfígurarle ; mas con pele el corion, del que de veras lo es,qua • 

m&s dar idea к пф с Го ер mfmo сл. do padice elarmgo necefidai, 
mino, qumdotva a est me pi calcar ,y co- • D de cuelas palabras que allí no ente-

ñeco, que trapobre,y lo era lalgtefia,au» dio, То (e hs dire, a quien las entienda % 
^rgraidetyt es сто donde quepo Го, Y aélb .fide el figuro de loque afiegurè:? 

erto cambien io he conocido ocras que no me ofenda con llamar fit ños a mis 

vezes; porque fìngendo j ó aigunas mifhr tcor Utas; y que fi antes afuera т е л 

bofas en mi, que p a r a m i coracp no févio, en lo qu: aorafe ha уф \ X que fi 
eran, y fu eítrechura dixele a mx Se- velando eihombre,y h*zitn lo de fu pirte 

Lue ño: : tripártaos de mi con fanPedro,que lo que puede, no liega todas V &'s algrado 

vtrf.8. no ayenm fuer fas. Alo qu2,l me dixo. de ¿a or ation,e>> que áijpicT tad fias mcr-

SabestK echar y na enfaucha en la ropa, cedes: que porque no las tfltm*\ Sino que 

quando tngtrdas; ] no fibre Toenfamhar no hazundo Aellas cafo, las ILmi fií ñis 

tu cor aconfolo para que qutpav tn el rnts fiábalo jos, que efio d z>é, en d) juegos á 

grandt&asjo que dtlias pudiere fufrtry* ¿as mercedes de mimano: y el quaderno f 

stracon humano? Y affi aora me dixo. tu,y èl tenéis tfiondidp, ddo, Hiy *,y di, £ 

Grande ts la Iglcfiafionde То predicare, lo de,/fi fuere fabula , è iifparatc corno 

aunqmfola; porque и quiero afsi.y pobre, füyel di z>ís, quiero qui fi ponga en las 

Toda laCipttàniaqueyiò tu Padre,que It manos que los demás, que ella То dar e а 
hablo ,toda es de los Principes de la tierra entender mi volunt&i. Dde: ече no fiabe, 
ton fu С ¿pitan Ü R~f : van. todos fuertes que donde quiera e fio/То ì T que по ay Ф 
enlacenquifia 'dd-Ryne de ¿os Cielos ¡per nieblas ¡fue no fie ari luz,, en dt&undoТо ,<£ 

-quiporla Orden delesTtrcewsfieha de -me dì»,h que tienen efiondiio? Pmdt'ìl, 

,rtpat ar ia rgefia,ylaí quiebras, y daños ni ninguna criatura fuer el fin , qué Te 

dtlla;yafsi traía Capitanía quelefaiudk tengo determinado de sada cofa Y Sino Щ 
^tMar-esfufe>Wmafor#p<#*jfeü.paf? iefaen 1*нагйг-а1шhumana^úeTocri\• 
f lidelinte i aquel samim, dofde Шоп- que fia octofi,y ¡fie en ella per Ú màs;psr 

:, tìh lostres, que todas eran Ш% aunque que cadavna por vtl, y dé fechada que feai 

4и*НмШпеШ fi- пюрШаие-П 'ef. itene fu oficio^y entiende tn éfeomotodos 

£sf,rtab zaque en los tiemposfidfadss Шосещу fabenttomo quien tjlo entiede, 
tinab-Rdigienes,)nomo porfiflar ellas pienfa que-en lasobres de к gratta^ fots 
yfi1 das-de DmqDios ddlasquifimof mas altas , como'efpirttuales avia То de 
traríeflo éh lastres Ptrfonas de ¿a San- permitir tofis imperline ;esj por demás Ì 

'фтаТгШШШрфтШап^ Dde,Hi¡t , q u t fe compadezca de mi 

quefiHd'Z,irief% fsi,comopxfióaquella flaqueza en mi tutrpo, que fon mis Efpo* 

primerafirtMtz^fifídefáh&edo aquel fas :que noqutfe mofirarled efiadd, en d. 

•palor, Imgo tóme rifé a enfiaquecerfe,qua:- las Rdigiones eflhn tn otre tofi menos al l 

to el mtfmolo-cmoetoenlamfma Por fina tatque mi mi Ima perfine : que me tome eti 

de,nfiifmeífqidéQiofiaquienélvio tan ffstbrapsjnotema;puesmemuefirofiaJ 

\o¥ IMI Ji*fy. delgado,qt^eifiшrio conocía ;y so, jrendido,jquexefecomo ammte,que 

•\ '• ^^fiP^eiihfíqueenfualmare. fe dexè vencer del amor; y como hobre fi 
ttbto-tu&r'ciaridiM-ileferk Нил ЖгПШ ™I.*.,JY~..J.—.• j\-r / 
que V 
ntiaà 



que tratan de virtud. Lib. i i; ' 6g<a. 

de mi cor ¿con, que no lo fuelc hablar el no,y valedor, como lo es Dierque fino fie-

Señor con fu criado, fino el Padre con fu ra con-fu fsrtakziiju tfluxitra acabad* 

Hqo,j el aatigo con fu am'tgo,y dos devn del munao;mas tomo es Dio,,quien ta fvf~ 

cora fon fonfis, que fe сотцтЛсап. Moa no lenta, avia ya aVido fantos tan grandes^ 
Тоап.^Ъ. P01' tema\qutelque arroxo per el fue- quanto mayores han fix&Us contradicción Jos.? 

vtrf.6. lo-'tanta gente armada fin aver triunfado nes;porque es e[clavo, elqutfavorecela 
de la muertefinoqtsando efluva tn la fia- vanidad, que es el demonto; aunque mae 
qutza de la agonía, aora fi fe que xa como traiga tras fi toda la tierra ,y lo mejor de 
x^dmador, es León para defenderlas;y los tüa;y foy То Dios\auafe los que me figue-, 
que les tocaren, firán defpedtcidos. Su- ftan pebres,y fiaos y fin ninguna ayuda 

puefio qut los provee, no los hade dexar humana. ¿$#t les ha valido, el no darte 

perecer.de los Ugos ,y de las mtfertas los lugar,a que hablaras con tu Padre,у та* 
f¡e¡re',j focoTo ten coronas triunfantes-, darte a ti fila, lo que no fe manda a mn-

porque la grandeza de mi amor permite guna de las otrastBufcandoel demonio,ife 

que los míos fean atribuladas. Mas (fia no tenttndo,con quien comunicar las,í> las 

peneque Tolespongo,es farafacarlos de- perdieras,o cayeras en yerros* J^te feo 

üa triunfadores: que no es menos queda eldefit afiluci*,fimt fufe То luego Л la di' 
LMigeftad de Dios, qui"nlos defiende, y fienfa dé tfie mal, y peligro?, Jgjele fuera 
favorece. •.. v conocido ,(tmi amor no futra tu\t(cudoty 

О А Р . "' I I ? - J fe pufittraa tu dfinfa,yfuera el'M^fire 
• ¿ .;•'-•.;*.'.'• 4detwignorancías^lasrcmedeydilusbi 

Trojl^Ue Ы WO-teria del fiafit- quenopudteradar otro que То, qm foy, el 

do- amoneíía a fu Padre eíbi- l°>m*<ñuciosVyes lads-

í . j r , , f--'" ¿ v > fitrenttaifia,queel'aemomo esmiferable^ 

ritltal al CUydado de Ш JXeií^ f г с £ л г ^ ; nadapuede,mvaler 
piúfas : ACaba de explicar' la * Toáafufiriakztefiaen losfuzios,j 

¿t~ С Ы «SSS *¿¿iii iiSzÁ'jvil viciofos.ton quien érh¡ze fu exercitieiTe 

vi ion, y toma algunos pumos J л * as l A ¿.a* 
i / <Ь Г . tomo ne he menefter fuereis ae nadie,fino 

;deN.P^ánFram %fCO.¿- щ ¿as mias, tomólos fUgítos masflr.os, para 

TiAlra tfio en•ttmtfmay Viras efiáver* queinetlós fe tonázíaycufa és tfiafueri. 

^ dadnidhtfiefla: que tan grande ha (•: y con fotos tffos-tonquifié el mundo en 

fido Udefinfa, que para efcriyir tflo,bas el principio de la Igieftá, y en ta buena 2 ; 

tenido de lugar, de papel, de tiempo, fin nueva que al mundo fe dio en el Evangelio verf ю%-
tener vnpliegodepaptl,ntáé fioprarle, ionmivehtda;y con-effosmifmos doy cada 

ni aun maíllo, donde & folas te dcxiran. día á mi Efpofa la Iglefia klmts fuertes; 

¿¡Titanios iratitos'ojoslque andavantrafH fiendo filiasen fimifmas fon fuertes en. 

aejveladas? Di fuerte, qve nt de'noche, mil Api la hincho Щ iatas,yfa enrtquefi. 
ni di: díaáyt'a fdraitlas[quietud: misto(3 со de tancas joyas, que en tila no hinde 
deifioquétestyrovtikb* Ta qute ТзШ falté fuerte t^ ytyeiifna mémórt-sipqr^ 

" mn.Sf. ziafimbr'a,- quNmpertava, qufeféufá- fon fus fuer cas- misrJiíaíqué fe hanbek-
nr/.y. nulo de la imbitódroyrfitel arbfl q hazla the todos los poderes-del dtmomo,y fus Щ 

fiambra a(Pñfi;ta,fi¿neiUffiavalamu? ntjlrosl Dóndeeflanfus fuer с и, y poder 
Todohi fiío-p trarhajor bien tupyfirvh contra mis etquenudos en los dolores,con 

cíodelaCrddízsj tMgtBad del que fe qut atormentaron miir ¿Mártires ? Pues, 

precia aefdir ton todas fus obras aU'vifi muchos dedos bixaroni'aiimifino tiempoff 

ta^yconiradiuioridetodottpuiblo^que fubián muiti'fis aferióronados de gloria, 

ama la y-tniá'ad, y pope lazos a los-fies de Bien def guales fueron tas fuertesty ente 
la vsrtud.Si ella no tiene tín buen Padri que cadavno gano para , conocerá para 

fiempre, 
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¿2 r . 3e[erigane de RelÌgìofos,y de dmas 
fiempre,a quienfirvieron. T fi Tole • C A P . I I I . 

w>*. í/ *$*4f, tt«f* nombrándole Siente N.Señor, mucho, que de 
To per fu nombre, me defcubri e el, có- fa jjcyfpfjcofMìt fe tome moti-

dalena:y que me conociera ella en leo i - wf<~ « j j 

bUyomola quemeavktratido,menor qWXafe de WS KeUglofoS ; d 
maravilla fie; porque fin darle To mie- |¿ halares fe aventaja 
VA claridad-ni luz. .ft'notólo quitar- tas . / - - . - ' ¿» ' J a i 1 ' i. * s 
tmhblas,que le impedienti conocerme en<üirtUá,yCargalaCttlfaa 
clara,)diftintímente cancettezt en el ' f0$ PreiadóS* 
tntindimi¿nto;yfinavermeoidomas 7 . 
"jetes> para por ellas reconocerme ¡ en 1 XEfpues de lo dicho oí vna af-
eßa fe le dio todo junio. ':. - J j / pera reprehensión confia los 

Elcenocib-elftlvodefuPafior,yel^ que tiene las bocasenfángren-
fufienta en vn dedo toda la redóles de tadasJmurmur<indo vnos de otros,y 
la tierra^de eu}o poder tiemblan Cielos^ có fsr ellos vicios can aborninables, 
y tierra, e'irtftrno :yßfe anexo es les y aborrecibles para fu M igcltad á 
hrafos de fu G ufano ,y le pidió el pechos todos ilama,y a todos cornbtda eoii 
para regatarfeconél ,y tos bracos para el perdón diziendo iVengm a mi las 
defender fu honra, que es loe cafas , y almaa, que con la enmienda fe puifica-
C ongregaciones de fus. EJpo fas., que ño rán en mi am or¡ perocdfiigare rigorofa-
dyfmaye: que Te iré delante,allanmdo mente al alma,.que del bizicre mtnof-
elcamin,o>ylemeñratelaIglefiagrade^ frecio)iemsndoloper oc&ftopara esíarfe 
aunque pebre, y diffreciada, donde To en fas •vicios de cjficiofqueel quepre-
p'édicocofae no Menos ciertasj tferia- thett'elper den, y lo da Juego., no da fe­
deras que las deljdizio.-que efio le qmfe gar* Vi*- hsrade vidaiy aunque me da 
dezir, en darle.a conocer ¡que el Sermon fummóguflo, ver el fuego de mi amort 

era deljuizie. T pues me tiene en fas que va ardiende éñlos feglaret en toda 
bretes ,T ele haré cempiñia ¡y npfierhn EfiSa,me cmfi muy gran dolor, ver a 
confundidos fus defeos,y mis[obras que mis.fifpfias e netrr adlest x>-fin élíqug 

S . MJ.-Í Wmo mas fervor ofo p-ijfó él mas adeitte parece, (yes afii ) y ha venido el demo* 
V . y,, entre todos los fieldades de la' milicia nietbuje»do .délasllamas demi amor 

fffiritualyfcrqne todos los queaßimö, que enríes del mudo drdf,yfi- ba entra-
en cuerpo ,yfin embxraco para ayudarle, 4?-*№ tedas fus.vanilades en los Con-, 
fon Principes déla fierra, quefiguen a ventos\porqueemrey&eyes,, y Ptfiares 
fu Rey, entratar deyirtudy fon Terce- wfeoye,finela>vozdtficedeyniét»trff. 
ros muchos Princjpesi a»ñ% no fon Ter- ^eM»eblesfyplebeyjts »'& fe-¿r.at* *fi-. 
ceros en clavito¿efin en las virtudes: mMq»fm'júrymfirvf^cm9 batan 
y algunos que ño fon de evito, finio de les demás paraimitirjgi. Talhafidt. e£ 
defioij eíios les tengo Te para fu ayuda f luffte%queha dadolaOrdeÁde lesTer-
noyorque To los aya memfierpara mis ceros en el mundo,y la luz,y refblmder 
ebraa fino que Toquiero}premiarleslas qu: de. laßt den de wilLgada Eranáfcof 

fiíyas , con haberlos ¡celadores de mi hafalido para todo el m mde,y tn partí-. 

^ 0 W m \ \ ^ i f i Í l m0ÍTccmocolafnercadelmorvnus 

t:'~.--A dexan 



trMdn de virtud. Lib. i'z. №. 
gtXinfurbaifiendas, M¡tgercs,y honras, tance, fin que dexafen cofa ningún* , de 

faiofeattoiojo que puede dtr elmlloj lasqué fus fuerzas atcancaffen para tjít 

dexan fot mi fus contentos lmtos,pOr go fi*: al quai ellos con mifivor pondrán con 

scar dé de mis abnpos: huye deSos el de- brevdad dtchofos fines,ygran contento pa-

mentoper Vtrfe deltas ac-opado ь y meñof- ra mi- porque mas fiemo to lafingre,qúe 

preciado ton fus Vanos deleytesy afist fe ha facan las efpinas de las lengua s de mi со • 
entrado en loj lar diñes de mí regalo, qué racon, donde fiare famtnte han dt purear 

fon mis Conventos, pretendiendo traer, á primer ó, par a hallar a mis amigos,que atli 

ellos,lo que «lia no ¡es confíente los defico* dentro tengo To guardados,que no toda id 

fies de mi amor. Y fi en tfila Comunidad que Yo derramé en iodo el dtfcurfo de mi 

tengo almas,que fe regalan conmigo,y fion Pafsion. Y o quedé fufpenfa defte eii-
ellas mi regalo-Junio confirió, fon Mar* carecímientojy dixóme mi Señor.H 
tires, y como tales fon perfeguidas, y mal- los hombres confier Gáfanos, y tener poco 

tratadas, y las mas fon Vnos ejptclaculos caudal de amor, fe olvidan defi por тг; la 
de aborrecimiento, y la luz.de fus obras grandeza del mio,comonó hará ejtoy md-

titgky déslumbraí las que delta avian de cbo mas por éttesb Afsl, Hqi, que a todos 

tomar claridad ,y con ella, alumbrar, fue llamo,y a todos bufio,y atodos eftoi rogá* 

tinieblas. Defia manera han deseado ios do con mi amor, miftricordia y mercedes, 

Prelados crecer las efpmás,j maleza qué ?Q éntoxa nai;ela minorara recibirlas i 

lleva lamoridltierra, fiedo ellos obligados que foto tfio quiero de fu parte^ydefec-, '£ 

karramarydefmontar ios lardiaesmiós todos me gozen ,y-fb gozar de fus aimab 

cómo hortelanos^ dé quien. Ye fiomistafas libremente, fin qüe'ayi, quién me lo impi­

de rtcreacsottiy-afst dan lugar puraque da-, que pues Yo Ш llamo par a fus mtfmos 
las Virtudes no eréfian, y ios Victos Ш fe biertés,y l s hago ta colla,no es mucbo\pen-
drranquen. Defte es Jo quémenoscuyащ gm el trabajo dt fntdtfeÁ la mtfa de mis 

y áfsi han llegado a crecer tanto (fias efipi- regalos, huyendo por mi de todas cas te i 

Uas,que por heréntia% * filar finyo quitrín fia s¡ y defi mtfmos. 

Jacarporpóffefsion,jantigua moradaWis. - : \ С Á ' IV. " ' 

tardsnes di¿iéndo:efiohafido/iempré,y ~ - , 

lo ha defia. Lavi*tüdes huefpeda, y ai- Pueden fOCodoS Ц№ pretenden 
Venediza;ylasque délla tratan j vaya», ЩЩШ a los VUtmfoS. Soé 
por donde venios: que toas Vale,? laspocai > 1% . . - . > * 
figan к las muchas,que tas muthas Alas № WprtdS Щот para el 
pocas.tftendó ¿os Prelados obligados afaP- aliña, quelás penitencias 110-

vorecírmiparte,no lo hazenJinocodPi^ '-ffiLf-i " -J'lfihJJJMal ÍAisx 

i f - f . y v_c ,/А mntartasxyamone ta¡eel pro^ 
Ъис.гт.. titosmandan,qitefeaYocrucifisado:yto- 1 1 i 

verf.if. aoc\endomiinotthtia,mei»ftiganamtfy • рПОabomámtento. 
ine atan, y efe arnte en en las almas délos (fJÓmo lasque perfigueiíavirtud, Hqi¿ 

míos, K^Í tilos notes ha¿en maliporqUéit ño quieren ftrfara mi, fon ¿mu ¡oi dé 

tmpofsthle,quetfikntnmis bracos vmdfr tosmiósficontraqúienéliospod in tanpó¡ 

' ¿afta» "eourftir'itíeetáfú СМйткЩорп- io,'comeynahoréiiga contra юзе el maní* 
mtendo UvtrtÜd;f dinaofusíia ж ¿es vi} dói'porquíUiínenenfi ai Señor del г/Шп-: 

¿íes: dandi а»1ще:ШЫя%^аеоЬ4гШ^1 do, contra cuyo poder úo dy rtfifienctazy 
dome a mi en los míos quatiio a U evade-r áfsi (oto podrán fio que YJ diere ttsentia: 
ttm de U 'miferia 'humana...' \ еопЩщМм hará crecer nUs, -y 'mas**•£ 

En tfí'j avian dépomf• futflddm iodos dadtái porque el fuego del umer crectifio» 

X'Usn. \ 9« Щ Prelados majares; 'y tomo otro toftfh tbopor efpirteneiífeve en les. tormentó í¿ 

verpaz. d^rmim^nüw^oíénííek'yirtiid ttefi j sgutsdélascentradicttónestypénfando, 

• ' • los 
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los que les fefadel medro de losotros,apa- que es. tan grande todo es poco У el 
garle porefte camino , lo encienden masi verdadero amor de Dios en no fo -
porque con la pacieúa en ejl&s ce fas fehaz.e tros haze, que amemos mas al Pro-
tl alma mas cap¿z,,y digna de mis Dones, s imo,que a noíbcros mifmos.cbmo 
x^éjsi que foíatu -voluntad ferapoderofa, mí Señor Jefu- Chriíto lo hizojpues 

para apartarte de mi'y todas las criaturas dio fu vida, por los q le perfeguian. 
conytrtire То en tu api oveihimiento. Tи, Sí efte amor es aífi,"no podemos 
Hij amia,-debes baz.tr bitn,a quien te ha- amar nueftra carne, c o m o á lP rpx i -
z>e mal, y cuydarfelo de padecer por amor mo por el peligro que ay, fl nos c ó -
mié, y darla vida рогtm hermanas, y en padecemos della. Si al Próximo o i -
eflo a Dios antes lefirven,y eems Effofas g o ofender, duelome del,y es ju í lo , 
fuyas,y bien hechuras tuyas con decirte que afli Iohaga: f no ama al Amado 
la ytrdadfte libran, de lo que tu alma ayia el alma,que lo haze a 1 cótrario; mas 
de penar en los profundos del inflamo con de mi mifma carne lo mejor es el 
aquellas tres compañeras, que tu finias, rigor,y queme ponga yo de la parce, 
de cuyasfmgnítasmanos te libroш Ef- dequien meofende,yeiios.y yonos 
fofi,y tetr&xo a (fia pacifica falade Sa. hagamos a vna , y ferie contrarias а 
lomen, donde no fe eje rmdo: no me le ha- ella ;porque fíala carne enferma no 
gas aquí. • ,ú,;.Ь1.- гл,^\У1 l acuramos ,no tan foiamente c o a 
: Oxalá A m a d o mio,y filpre oyeíTe penrtencias.que eíTashan de fer c o n 
eíto: que efíefueraei regalo mayor, diferecion, limice, y tafia, no por el 
que vos pudierais hazerle a f .a ima^ cuerpo,fiao porque .cipo ate ai alma 
tanto tiempo aherrosaron las cade-, c o p í u neceffi dad, y la haga fer r ir le; 
nas.y grillos de los vicios;par. quien mas en eftas penitencias de ? furris 
aora es razón (o ajaaЮ que- os digan Pjarias, y defprecíos no ay efte peli-
la verdad. Oídla, y rogad a Dios por grpíy a m i juizio meparece,qi|.e e x -
yueftros bienhechores que lo fon ceden a dasvoluntarias penitencia^" 

, todaseífasbenditas almas, porque porque aquinoay- elquiero-j-d no 
nueííra carné es tal, y tan mal fufa- quiero que en las otra^fino vn aCto 
s a q u e fino 1ае13:ат05;петрге:са1т'1\ desobediencia, dbnde^el a l m a , y.ck 
§ando,y reprinalédo al mifmo. caer- c ^ p p f f e f i c f ! f i c a n j u n t o i a [ : a m o r ? 

pb,"c6 íblo que té demos b g a r acó- y ^ b o s í e c ^ e e e n s e n i a v b i u t a d 4» 
padecernosdeí iayCómo de Ion de- Diqs, que da íicencia,que í eanmal - 1 

más Próximos, со fplá ;eíía falca hará t^afada^y.deíbreciadas, y ib abra fea. 
ella de las fuyas; y deíta caridad to - e p e l fuego de las injurias, donde fe 
mará mirara para libertaría, y ha- de&bgan las paffiones naturales, cá <.,>T 

zernos m a h y e l q a e afilia t r a t a r e n Jqquai fe hmpiande las culpas.para 
фр.oeafiones ^es alabar a Dios e a q u e e n eilos,y enefta difpoficion,y 
ellas,,y aquimas q en pero t iempo; aparejóle halle el amor de Dios j y 
porque aquí:fe deícubre^ loq*nuef-, a fue ia lma levend igaen eftetiépq¿ 
troamorofoBien tiene en nofotros^ 4 % u e í e l e grande bien de í to jpor 
y aquí e s d o n d e nofotros tenemos que:efte es el camino cierto , y mas 
masneceífidad por el peligro de la ftguro, y mas fin fofpeeha: porque 
muerte del alma, que en efte lugar quandoe ia lma ama de fuerte, q a e 
amenaza. Masf i de veras nofotros fe aborrece ,entoncespaga a fu Eff* 
le amamos (¡lamo de veras á la mi ppfo la verdadera bendición , y le 
feria, conquepqdernqs a m a r l e f i o bendize eñ todo t iempo; porque el 
dexar nada para nadie, que para e l que/ama de veras, nada le impide él 

amor, % • 
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ffut tratan de virtud. Lib.ti. 684 . 

amor. SI le ama mas que a fi, que le 
hade dar pe Da? En las injurias, y 
defprecios que veo fobre m i , no 
quiero yo creerme a mi en elfo; por 
que mi proprio amor me puede, y 
fueie engañar. Píenlo, que firven a 
mi Señor , y jaltamente coman de 
mi la venganza, que por mis culpas 
yo merezco. Y fi le, que Codo lo or­
dena ei Amado, y fe queme ama,y 
que fin fu providencia no fe maca 
vn Moíquito, ni de vn árbol fe cae 
la hoja; por qué no tomaré de fu 

1 1 5 « mano eíte amorofo Cáliz de mi fa-
e r/-4- lud , que los Próximos me dán,ó por 

mejordezir.el me embia con ellos? 
Porque fi las las lagañas que en los 

C A P. VY 

Nofe han dje fentir las injurias 
ton el exemplo de Chupo Se~ 
ñor nueflro. Mofe han de ef 
cttdriñar las obras de Dios. 
Quexafefu Aíageflad, que 
no le amen fus Efpofas>y com~Á 

hidalas a fu amor. 

DIrèle a v. md. ta que me paíTS 
oy en la comunión. C o m o 

. en ella antes, y defpaes fenti 
el regalo de mi amorofo Biens 
quando eítoy affi, digole difparatesí 

ojos dèi alma tenemos, nos dieífcn affi entre otros fèmejantes dixe cC~ 
lugar,vcriaraos.que masen elciem- tos. Vida mia, mirad vueítra fola, 
po de la cempeftadique en otro nin^ 
guno le aviamos de bendecir ; pues 
Cinco quanto es eíte bocado mas 
amargo, tanto es mas faludabíe, y 
mayores provechos trae al alma. 
Allí es humilde » y allí conoce fu 
miferia , y le alaba; porque ife ha 
dignado de v n a cofa tan baxa, y 
ruin como ella ,.y no la ha eonfun-

y pobre defamparada Ovejuela 
makracada, y defpreciada, V e a v . 
md. a quien dá mi Señor boca, 
para quexarfe, fin mirar,ni loqus 
el amabiiiffimo jEsvspaffó ppr m i a 

ni lo que merecen mis culpas. Ei 
amor,- y regaloide fus tragos m e 
dan ofadia, y atrevimiento, y el na 
efíar enteramente ..Ubres los fenti-

dido e n los abiímosjpues n o la pue - dos, que fi lo eftuvieran, creo no lo 
d e n fufrir los hermanos, que la hu> dixeras y affi mi foltura fue gran-
mildad,ydefpreciolehaze conocer 
por mejores que noeilaiy las virtu­
des muy grandes en fi le paréce,que 
no fonnada comparadas con las de 
las otras almas. -Eftima en mas los 
defprecios que las honras ;porque 
ellos la 3iTcguran de !a fobervia, y 
vanagloria, que fon los ladrones 
mas afluías, y que mas lugar tienen 

de; mas oiga v.md- el amor de mt 
Amado, y las grandezas de fu b o n ­
dad para mayor confufion mia. Y o 
dixé e l lo; y respondiéndole a mi 
alma en elle miimo . filencío , d i -
xóroe. , s - i - -

Hqa, afii/eras 4.mi MUS femejant etj 
agt• odible a mis amorfos oíos, que fhna 

les me miran cea amer ios d¡-fireciadcsa 

e n la v i d a e í p i f ¿Casis y a l o í r l a i n } a b §uetorbellinosde injuria fea, ¿es que 
te puede» dt-zir a tinque primero na 
A)m perdido en mi fus fueteas f Son 
•unos besados regalados effes , que te 
embia tu Padre de.lajne(a ifilendidal 

y ancha de las amarguras,' que a ti te 
endii'ean de los tormentos Áe mi Pafi 
fionx mas cerno To fiy faerte, y pede-
refe, y Gigante foloYo fuyt el que fin 

M m m aya-

ria,ó recibir el defprecio , conoce 
tanta du!cuTa,y rniefque en medio 
deíía bendize-a futan amorofo, y 

fiel Señor en todo tiempo, rj y m 
- r fuenan en fus oídos fus ' ' 

láudes-.y aiaban§a$i 
r i l . O í > O J p H ^ * , C 3 Í Í ; 

Í'CCÜZÚ son í O a d i o r l <cj ,G .w*.rY 



€85. Defengano de Religiofos, f de -almas 
Eliofe ayuda ninqnna de mi Divinidad los mo,y meregalo,bizo a efia alma, que 

tntiUt en p . Jfo m e a ? r ( ¡ r u e c h é deüa, para ale ajíe l*s manos, y te dteffe dos moxi-
'} nfmí no morir \ fino quando quife i porque cenes: mas que es efio, Hqa mia? b 

ttnl , : q en hs tormentos murtera, fegun fue- : Mira la cara, que adoras ,y amas fobre 
ñoVa'Pal ron crueles ffttw guardara la vida fe- todas las cofas afeada de losmuchos,que 
¿re- Porq ra el triunfé de La Cmz.CM.as ¡ele, recibió; y mira, laferemdad ,ypaz de 
me'defam v afelpé pifé la vn*; y allifue aparta- tualmten efie trabajo , que paffe por tu 
faraftee '¿o del hoStjo el vino, para que lalgté- mifiria,y el fociego interior , conque lo 

ifai.63. fin lo encwvafe para fu provifion , que Utvafle, y echaras de ver en iffo elre-
W -3 - 'durara mientras el mundo durare ,y galo de mis bracos, que te eftava de-

defpues por las eternidades trasladan- findiendo de ti mifma ¡ y veras que tu 
dcfi en la gloria por ta vi-tai, y fuer- Padre te emhfo effe bocado de fu boca;y 
fas que deffé.vino recibieron. 4;. éafa ü paciencia,y ferenidad del coréon te 
%>tie de los Mártires embie Te de fia dio por feM,que en el afsi fita el P&ci-
hefa el regalo de fus tormentos: y fue- fiador del Cielo, y de la tierra{ pues nd 
les regalo-i porque foto 'Yo no tuve hin- permitió en el fiquien vn alboroto na-
guno por el amor, que a ellos tengo:mas tur al; porque efirito eftá: ¿t .paciencia wfalm. 9 . 
ios dulemasl y regales que ellos fien- det pobre no perecerá, en elfi. Éfto es, verf, 
lian en el padecer^ eran mayores que quando todas las cofas k íengan,elfru­
ño tos iormemos i pirque como a fia- to delta no le ten¿rk;porqite ya han píf­
eos davales miélfara faffxrlm: mas fiado las tribulaciones,y no ay ya , fin» 
ios que Ye pifie ffolos efits fueron fuer- gozar las ganancias, que pitafiempre 
fes i porque eran los embres del Fuerte no perecerán.Y todos efio» bienes nacen 
fktrtesfjsíastoque avia en efia'- tnefü de tener el&lmt en ta memoria las ala • 
de regalo, erad&ebediencia del Padref bancas divinas en iodo tiempo} porque 
y fu fir vicio ,y el provecho del tnmddi de no hazer efiopodlegan & ta fia k de la 
y de las atinas amadoras y de todas las faz y Templo, de $xtomen,dende no fue-
que quifierenfáivaffe con efie remedio: na ruido; porque attiel amor prsprio ne 
)i fueípar'a-midetan-grande contento foto es,qui¿» lo bxze, fi'no-qm por las 
efie fervicie, que- hize a mi Padre dé eficaler&s donde vafuhiendo por el defi 
éfie provecho de los re demi dos, y tan precio de todas das cofis ,decisnden al" 
defeado de mt, que comi fahes fy el gunosefiakmsMr&^findefiíesiSfr-

lue.iz. ^vangeüedo'idi-zéi-fiíé dio. de f-egaX tuéte/ifimos deíbot&er afubir;porqneel 
verf^o. lo, ycementofiar-ami efie ; ydeSa ¿mor preprie es pefado,y abaxa; yel defi 

rñefateémbioyory- de mi boca mafia-' precio ,-y defamar, tiemlós i-snligeros, 
dos les bocudos de amtrgura , que fu. que con el fiplo del amor de DiosfiMht» 
fin minefudiéfdv'-fáffkr,comocriatu- arriba. r' b m^^filt í! -.oi\o 
m fin fuere m: masen mi pierden fu I De fuerte que para nofotros rnfe% 
fuercatodaslas•••injurias ,)'afrentas, dé mos no tenemos licencia .en la ley 
los mies;y dfsi afiles ellos embio^Yóefi deíte Amor divino , ni fe permite 
tes regalados bocados-para mayor-bien en-el trato efpiritual compadecer? 

íu)°>J provechodefusalmas,y4dyfiky nos de nofotros mifmospor el pe? 
de tal fuerte^ que- fm$ ocas fuer cario: tigra deíte mal amor. En el ProxiW 
pueden llevar, '^epoco es iodo, Hfi\- mo hemos de amar fus virtudes, y 
Yafsi el demonio smbidiofo de no po± eítí martas, no adulándole,:fino em-
der turbarddps&dé-m alma tonel tro* odiándolas, y teniendo deílas muy 
peí de ios ^ injimas-^ni. levantar ruid\ gran crédito, v de nofotros no fiar 
pira inquietar el corácen/Ue Yo duer- nada. D e los Próximos nos hemos 

1 1 n i de 
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• que tratan de vh 
d é compadecer, y de nofotros nos 
hemos de vengar, y ponernos de la 
parce de quien nos maltrata, y hie­
re, y hazer con nueítros Próximos 
todo aquello , que para nofotros 
codicia nueíif a carne;porque fiem-
pre buíca cómodos para fi,y en efto 
fe defvela: y es bien, que eíto que 
para fi quinera, haga Con el Próxi­
mo , y no con ella,- porque no fe ha 
de hazer con ella , lo que fe haze 
con el Próximo; porque en dándo­
le licencia para io sufro > ella la to­
mara para lo que no loes. Demane­
ra que la paz del alma no fe puede 
coníerbár, fino entre el aigote, y el 
caftigo, y el halago >• y entre la hiél, 
y la miel: el atjote para nofotros.y el 
hdago paralas Próximos. La miel 
para ellos no haziendoles, ni dizié-
doles , fino aquello que la carne, 
propria hiziera configo ; y para fi 
mifmos tomando la hiél.de las inju­
rias , y meDofprecibs con amor, 
miel, y guíto; y en ellas no confide-
rando a los Próximos Culpados, ni 
qué ofenden a Dios en ello fino 
mirándolos como a. bien-hechores, 
y con amor regaladoporque fien 
éfte tiempo fe cobüdérafeu culpa­
dos,, v que ofenden a.-.Dio* en ello, 
no avia mas meneíter nueftra mi­
serable carne, para levántarfe con­
tra ellos, y vengar fas injurias^ coa 
la Ucencia, que fe; le. dio del íentir 
del Próximo, que ofendía a nuéf-
tro Señor, y amorofiffimo Bieri;por 
que el que haze vida con ella heñía 
indómita 5, ha de atajarleios paífos; 
porque en aviendo defcuydo algu­
n o , luegoCon muy poquito fe pier­
de mucho ; y la paz del alma con-
íiíte en nueftro'proprio defp'recio; 
y abatimiento, y def3mor proprio. 
Mas nofotros olvidando ia grande­
v a denaeftro amorofo Bien, y las 
mercedes que nos haza en admitir-
n Q S a fu amor, y comunicación ¿ e n 

lugar de darle gracias porello, que­
remos faber, y penetrar fus obras, f 
noscaufa alboroto, ©inquietud el 
no conocer deílas canco, como de-
leamos faber; y eíta defventura , y 
fobervia nace de ia naturaleza de 
la culpa. Y como en el cuerpo hu­
mano acude Gempre el dolor a l o 
mas flaco,'/ á lo que eíta laftimadoj 
sffi acudió efte mal 4"la parte mas 
flaca de nueftra naturaleza, que fon 
las Mageres; por lo qual ellas mas 
que otra ninguna perfona han m e ­
neíter remedio en eítd: y por el 
mifmo cafo que defeamos faber, 
entender alguna cofa; ha de buf-
caríe el olvido, y defcuydo en ello, 
Y no eílá el daño,en quererlo fabers 
q es cencaóion, conque el demonio 
acomete como con ocras infinitasi 
y eftas fino fueífen confencidas, an­
tes dariao materia de merecer, que 
no de daño: y fi daña, y alborota, é 
haze mal, no es porque nos acó-
mete,fino porque íe damos entrada» 
y,íá recibimos: que fi le falieíTemos 
ficpre al encuentrOjdiziendo có an-
fu, interior,y efterior: Señorpor tus 
llagas,PaíTion-jV muerte, que no m e 
•mueítres, ni manifieíies cofa, de las 
que defeo faberiguarda^ Bien mió, 
tus bienes , y fecretos ,.que n o fon 
para-mi: para mi folo quierOjCono-
c e r m e a m i , y mis miferias, y eíto 
folopido,y quiero,-v con eíto fi acu-
dieíTeá algún exercicio penal de la 
difcipHna,óalgun repelón, a féque, 
ella efcarmentara, y no acometiera 
tan ordinario el demonio a nueftra 
flaqueza en eíta parte. 

Si folo defeamos el agtado,y güi ­
to del Efpofo ceíeñiaí5para que que­
remos eltar llenas de vana curiofi-
dad, y efcudriñar fus obras, no mi­
rando áaeflra baxeza í Q d e n dio 
alas, y atrevimiento a. la hormiga, 
para olvidar fu nonada, y querer fa­
ber las obras del Señor , por quien 

M m m a tu-
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tuvo íerPNoesdadoeífo anofotras: f¿« ¿# todo eldia,yla nothepor tnten* 
â ios Letrados,y q fon luzdel mudo, der en tufas tan detiemiyaviendo Ye 
y de la Iglefia* cuyas candelas nos gafiado,y hecho empleo por ellas treinta 
alumbran^ dan luz, a ellos íblos les y tres años de trabajasen q gaflafe en mi 
es dado licencia para faber, y efpe- algo,vna horaf quiera tan (ola endia,y 
eular q u e es eíto, ô lo otro ; porque noche no me quieren dar:y dexando Yo 
eíta a fu cargo el guiarnos.Yfi a ellos el Cielo,per padecer por ellas, no dexan 
les detiene en la vida efpiritual,quá- el cieno por muy por fu mifma almx,a la 
do es demafiado, fl íe dexan llevar qualfiendo (eñoraJa hazen efclavaj la 
deílo: que eítrago hará en vna p o - traen arrt.ftrada tras fus impertinentes 
brefillaj HacaMuger, q noíabe te- ganancia*.Defcancenyay dexenfec&er 
ner valor,para refiitirle.ni fe fabe ir en elfeguro regalo de mis entrañas, las 
ala mano, defpuesde averie dado quales darán fn a fustrabajos:*/ aunque 
entrada, fino que tras abrirle la traer las bocas enfangrentadastmurmu-
puerta déla voluntad, eûàde pro- rando 'unos de mes, fon vicios para mi 
pofito fentada entre eftas efpinas, muy aborrecibles,vtngin,qut con la en-
que le íaftimen,e inquieten,y albo- miela a todosMxmiy combidamiamos, 

roten, y que la traigan llena de hiél, Mxs cajligaré alalmi^ue hiziere me-, 
y de amargura ? Y como no le es noffrecio, tomándolo por ocaftm ,fara 

poífible el Caberlo . y lo defea , y no efiatfe en fus vicios deffmo %p_ues e{& 
l o alcartça, fa le de fi con impacien^ promete:elperdon,y lo da luego, no da 

cias en publico , y dá ocafion pata fe gara vna horade vida. ; 

que pierda la virtud en. lo eïlerior; \??\ SJ ; út \h >.t- ¿r. 
yeífo nasiô del alboroto interior, f. e ' u ay.• c G ; . A : - : P , . . - . . V I . . , 
de tener alborotada la paz del alma, -r» r t t i 
y rebuelto con ello el mar de las fJ§Wd\ mW!№ %M 3S 
pauioneis. Qué cama hallará fu Ef- • tece ciernes. Pondera la guerra 
pofo? El quai nos eíta llamando ,y €l demonio y los mu-

P. Buelvanfe a mi mis E/pofis-, aunque daUOS d toSfjUe defpfiec'ídn ¿aS 

fe han ido huyendo de. mis deff recios ,y vanidades, J COncluje^Ue ¡OS 
fehanfentadodtbixodelavandtri.de i '• • / » . - . - t r r t 
lucifer, bufando honras vanar;èim- que fgUenalmundoJonfof 
pertinentes Jai que han dexadoel guf- r dadoS.fta.COS , è inutiles far a 
te de mis du'curas ,y. verdaderos abra- ~ conqmflar êCielo, ; -
çosty han dtfprectado el befo demi cajTjt J • , . , t : ; s 
bocajor noguflar por mi dgo delà mu- T~\ lome pena vn dia ver.que vna 
cha hietjqm Yo por ellas guft'eypor ef- JJJ Religiofa me dixo ( atmq fue 
tt tr&bajoque el demonio les pinta gra- en gracia, fue en veras dicho) 
de,me deffteci an y quieren mas fer aco- que no tenia mayor enemiga que 
-ceadás de ksyiciosfin gezarlos,que ef- yo en cafajy por otra parte fabia cla-
tar entre misbreços, gozando del Cielo ra,y difuntamente, que me aborre-

•en iaturraj de la paz dulce que mipre* eia. Y como el afecto natural, y m i 
fencia caufagn el alma.teniéndome ami miferia haga fu efe&o en el íentir, 
enue los de fu amor.No por e¡lo los de- dibme alguna eítraneza.en conocer 
fecho Tojm las llamo, y defeo darles, eíte e nfado en las mifmas,que trata 
lo que ellas no quieren recibir rías que de virtudry aunq eíto,y mas merece 

-m me quieren dar vna horade Audte- mis culpas, no laspuede conocerla 
" • - m i f m a 
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que tratan de virtud. Lih. i 2. Ci sss; 
mifma perfona , conio las conocen lostpue fìguen las lefes del mando fa. los,. 
las demá*;mas citando alT^me dixo quefigiun las mi as ¡porque no es em-
txiì Señor con claridad grande en el prijfiafiexirfe vencer de gente cobarde, 
entendimiento. jq~e n0fàe echar mano alasarrniS ,(i 

i Por quéfientesjo que avias de tener no de fuertes;} par e&a c&tifa fon temi-
a gran bien?%uè poder es et tuyo,par&q dos como robufiosj gente, qtie [ah : hi­
le tema et vaio de la vanidad.: que cada zer rofiro a qual^'itera dificultad, ^us 
vna tuvierapoder paradesbi.zerte.fino virtudavra en atgu foldado, que fi esta 
efiuviera To de pormidio, quinto mas en guarda de aígun C&fiiìloy vienen los 
toda. y.intt.spz?& temerte? Tofoy,elque cotrariosfilpor noftfrtr losgolpes,y he-
pongo el va! or enti,y el que arniUn o al ridas fe quiere dar en paz, con ellos .y có 
contrario poder ojo,y les hago que timan buen fimblante por fa cubar dia capitula 
a ti ¿orno a fuer te defenfir de la virtud, pazes con -, llis, e fiando en graniifiimo 

Cant. 6. Terribles han de fer las almas mias , y - peligro, por fer ellos trxjdores; y quandi 
Vtrf 3. como c&mpo fuerte, y bien ordenado : y pienfa.q le de x irán libre fe halla muer-

honra esj gran bien dell as el fer temi- to de fus mano: j y api psr no htzer lo 
das, y aborrecidas de todas las almat,^ debe,perdei á elC iíiillo,y tn el ta vida*, 
tratan de vanidad, que afsi las quiero CH-as elfoldaze fiel, que no mira por 
T o fuertes,e incontraHAles-, iue no temi fi fino por la honra de fu Señor, y pone 
el enemigo al. cobarde, fino al animofo, antes fu viíx en pdigro q noelC ifidh • 
M.ss como mi victoria fe gana alrebez, de fu alma que le fie encomendado,efie 
que es menefier ,fir vencidos pura ven- ttlcon el dittilo guarda también la vi-
cer.y caer para fer fuertes y armados, af-: da,con no darfelenada della.y mitxrle eli 
fi que mas umela vanidad y locura deb las itijitriasy mmo(ptecios,y otros qai-
niudo a vnctfue entre las injurias per-, lef.piier trabafis del cuerpo por grMies 
manecepacifico,'! manfo que fi fe viera, quefeanyatiene enfufdvordidila pi-
del tal alancead.c; y a la verdad afsi es; ggmlefu trxbajo,como el per e fazo ia fen « 
porque no pueden los amigas de.kmrasr tecitij e fio por la boca del mifmo S.ñir: Math 24? 
pde valor co.mcerfumg&ao,-hafiaque qurf¿'taranCielos,y tierra antes que vtrf.3y. 
ven vn eerafoninv.èncibie, al qual tei fitfilabra,que dize. Elque ah'orrcÁtre. loan.i zi 
men;porquefilqueyÀfi:no.perdoniicomo fu almiten lavila-eternalatediagtiir-:verf.z^. ' 

- perdonar ad a vanidad entes otros, fis^ dada\porque efie premio fe dì alosfier 
andexonfmfbras+defierrxndola dejos nes:y ufs'i no es vettc-bo ; feri émidos de 
m&ndanos àfuegoy fan gre? Defifuciafe ¿es esbareks, tos qu i'es pomo querer te* 
^•demonio; de vencer à: los iales;y:como mìryn poco de trab?jox -di-zen afisì:psf-
vepc'iio dellos. apellida toda, fu canalla, fimos e fi: a vida en va'nidaìes,y a legre-
para que fe armen centra ely.le aborref- monos,que eu la mwrte no net fa 'tira 
can corno a enipiigo df.cfa-rdda,y conoci- Padrìuos-.ìtros han biv'tdo desia mifmi 
4o:yjfio no fiale (S 'os del infierno lo ca- fimite.y di ze,que e fian en elCielo;afsí 
pituU,fine. con los de la-tierra txmbìenv nos fucedera a nofotros. T podra fer,que 
ppvq«tparavencer,«i quienfe vecet todo penfando eftpfe halle en il infierno; por 
(fio. le pirecepocò, como en lavtrdad lo que'no fon fuertesly afii no ile-vara pre-
es:que mas poderofo^y digno drferso^ mìo-le fuertes,qae afisi lo dìze lafagra-
ronadeesteÌ,qajfieivence_a fi mifm^qùi d&Efcritura. §fue padece, el Rey no de Math.tx2 
no el que vence exercitos. de contrarios:. &io$fiiersyr¿f que los fuertes fe to ¿levk- verf, 12* 
que es dulce de cortar ei cuida del. ene- rán.No.puede tener paz el alma, c"o las 
migo y muy amargo elfujo proprio-. Por cofas dfi la vanidad,) tenerla dentro eñ 
k quel no ayque.maravillar,^iis'íema№ ^ ; ^ ^ / í j / ^ | > ^ . 4 ^ . a / f % * » é 4 j w ^ ¿ 9 
y M m m ? gaer-
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$1% De (engaño de, Reiigiofos, y debimos 
guerra ales vicios:)'no folo to los fuyes ha de vencer có las armas, y punto* 
wijtnosi.fino.come fia vicio, o viciofost del mundo;porque fe ha de ganar la 
donde quiera que fie conozca %y vea han victoria al revés, dexidofe los v e n -
de fer aborrecidos, fin que lo fea lamifi- cedores fer abocados , y acoceados 
rabie a ma ciega, de la qual nos avernos de los vencidos,fufriendo con con-
de tbmpadecer:y quanto mtyor fuere la tentó, y paciencia fus injurias , efe* 

cqmpafsion, tato mas fe ha de aborrecer xandofe tratar dellos, como fi fuef-
e_l_ vici9,que afii la t?atr, ye fio tanto en fen fus eíclavos;y fi fuere meneíter, 
ei'efir'año ¿orno en el mas proprio;porque haziédo entriega de fus mifmas v i -
todos fimos miembros verdaderamente díSjporque fealcanca al revés efta 
de vn carrpory efie es Dios. victoria:que eiio nos moftró nuef-

C o m o ferá poíiibie, que no fea tro amarólo Bien, dando tanto lu-
aborrecido el vicio y ios viciofos de gar á la ira de fus enemigos, pues fe 
las aímas;q aman a Dios ; pues ven, dexó en fus minos para que eifosle 
que por ellos efti tan olvidado del traxefena fu voluntad: y eíto no fue 
mundo.lo que rato le coito a la M i- fer vencido.fino vencer;pues.confi-
geítad de Dios, como es la falvació go crucificó todas las maldades del 
de las a!mas,que es loque Unto de- mundo,- / muriédo amató á Uínuer-
fean,!os que algo deftos teforos co- te^y defpojd losinfiernos,y afi ahe-
nocé^El que ama la virtudjfin.abor- rroxó loiPrincipes de!los;y affi de x© 
recer el vicio, ( c o m o en otro lugar alosfuyos por vencedores, dádoles 
medió mi Señor a conocer efta ver- vnatan grande victoria , como les 
dad,fobre el Dilexifti iufiitiam)ctQ\ dio en fi mifmo,para enfeñarles co­
que aunq tenga gran caudal devir- mo las avian deganar,-porqueel c o -
tudes,que tiene el primer paífo por trario del mudo, claro eftáqavia de 
dareneltasi y lasque tiene , no fon ganarla victoria al revésdel mudo? 
virtudes maei<gas,y Solidas, finoapa- y affi leyó á ios fu vos efta lecion en 

V; rienciás, y virtudes contrahechas; la Catredade laGtuz . ' 1 

, \ \ aunquenolopare2can;porqueén4a Es vn triunfo tan '-gloriólocomo 
.,. verdadera virtud ayfuergas, y valor de pocos conocido.f buíeadoel vé-
- . para conocer los vicios, y ahorre- cer vn vicio en el hermano con vna 

cerlosenqualquier lugar,queeften: virtudcótraria. Acaece algunasve-; 
porquefi tuvo virtud vn Füofofo zes,venir vna'pérfonatan colerica,y 
Gentil paraeftarfe fentadesy no ha- enojada fin mas ocafiohq quererlo 
zer ningún refpeto a vn Rey pode- eítar:y parece;qué folo ver, que vna 
rofo,que lo venia a vifitar, y les dio perfona fe dexa maltratar a fu vo* 
por eícufaá iosmifmos criados del luntad,y finningunarefiftencia.an-
Rey: no esrazon, que yo haga cor- tes como piedrainfenfible no m u ­
idla, al que es criado de los mios. daeifemblante;yíi áiguno muda, o 
porque eíte Rey firve ai mundo, « á diferencia, mas es para halagar a 
la vanidad,y el mudo a mi; y eftb fin quien le maltratado con palabrillas 
faber.que cofa-era Dios: que es razo, halagueñas.finocó fervirle.fi feofre 
que .haga vnpecho Chrift ianoíCo- cepcafion en medio de las injurias, 
mo no tendrá en poco al vicio, y ál V^rdaderamentequeesimpoffiblé,' 
viciofbpor levantado que fea 'a. los que aya squiéaefte golpe pueda re-
pjos del mundo pueseonoce,y labe fi!tir,aunq lo diffimuíe: y como efta 
por Fé,que folo vale algo, lo que es victoria es ai revés de los hijos deíts 
en los ojos de-Dids? Mas efte no fe figlo,-porque felos los deDios faben 
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qué tratan de vi, 
«fia dichofa arte, y efta manera de 
•vencerjporq fu Padre Dios les dexó 
efta nueva traga,y no conocida vic-
toria,antes es en can poco tenida, q 
les parece á los vencidos,que queda 
viéloriofosjy como rales fe gailar-
dean,penfando que han pifado á ios 
ocros,y que ellos faten con fu victo­
ria. M . s dencro de fi mifmos bien 
tienen, quien los defengañe, y diga 
la verdacfque es fu mifma concien­
ciada qual no engaña a nadie,-antes 
con la carcoma que dencro queda, 
haze.que advierca.que Canco ha fido 
mas grande fu daño, quanco mayor 
fue la pacienciadel que lleeó la vic­
toria, conque vencen los Hijos de 
Dios,y los amigos íuyos,y de fu má> 
fo Corderojque fiendoio cuvofuer-
gas de Leójíio folo para vencer;por 
que elfo era de fu mifma nacuraleza,-
mas á la nacuraleza flaca,? corrom­
pida dio tanca fuerga,q cali fin nin^ 
guna.fino con gran facilidad arraf-
tró el hóbre flaco a todo el infierno, 
y muy a poca cofia fe haze temer de 
los Principes de las tinieblas. Tan 
fuerte como eftodexó elle Señor 
hueftra flaqueza, por averia juntado 
config o;y tan faCilmentefe alcágan 
eftas dichofas coronas,y victorias al 
revés de las de los mídanos,- porque 
fiendo enemigos, .tro, es julio, q aya 
entre los del mundoy nofotros vna 
mifma manera de armas, ni victo­
ria;, fino queencodo feamos con­
trarios, y q cada vno figaafus Pdn-
cipes.y cabeca-í;íos del mudo almif-
m o mundo demonio, s carne; mas 
los de Ch-iíto crucificado a él folo; 
fiendo adverfarios. a. todo, lo que 
ellos adverfarios quieren? • 

De fuerte que fiendo todos folda-
dos, y peleando vnos con otros, na 
puede aver paz entregente, q figue 
tan encontradas milicias, y bandas 
can diferences,fiao es.que figuen de 
burla la-Vir£ud,yconcobardia,y te-

tud'. ЫЬлг. 6t>o. 
mor pagando eílas yiíes,y baxas pa­
rias a ios que figuen la vanidad,- las 
quales fon, no querer defagradarles, 
fino hazerles roílro,- y eíto por no 
venir á ias manos de los contrarios, 
ni efperar el golpe de fus baldones, 
y dichos; porque no íes tengan por 
concrariosj enemigosreodo lo qual 
vá vertido de amor proprio, y muy 
defhudo del de Dios. N o tiene mi 
du!ce,y amorofo Bien neceffidad de 
tales cótrarios,como fon efíos, fino 
foldados fuyos;porqüe los q ló fon, 
ya tienen leida la fencencia. El que £ g f . r 2 ; 
me confeffare.le confeffaré; y el que verfiS. & 
de mi fe afrentaré, Yo haré lo mif 9. 
mo:y efto de llamarles contrarios, y 
no foldados щ para ellos muy juilas 
razonesjporque eítasperfonas, que 
no profeíían vircud.no eftán mal có 
los vicios, y viciólos,- y hazen mas 
daño enere ios vircuofos deveras, q 
no los mifmos vicios =porq el mun­
do agradado delios los confirma por 
fancosde verdad fin aucoí,ni metía 
dreirv-dizé á los de la parce de Dios, 
que fon hipócritas efcandalofos ¿ y 
maldiziences: luego para defacredi» 
tar la verdadera fantidad, les traen 
a ellos por exemplOj para dar carca 
de abono a los vicipsjy affi fon eftos 
de mayor daño parada virtud que 
los que ya fe conocen, por viciófoSj, 
y defcuydados de las cofas de fu fal-
vacian; por lo qual dixo la boca del 
mi uno Dios. Eique.no renunciare tí* Luc.r^ 
das lat. cofas- y a fi mifmocpn effas n$ verf.26. ¡ 
puede fer/ni Difcipu'o, Y fi fe renun­
cia a íi; comoes tan enamorado de 
fi/quepor no venir alas manos , ni 
hazerlesroftroá los enemigos,y co-
trsrios déla virtud oye de tan buena 
gana al viciofo.como.al virtuofo''Y 
íi ambos cótrarios hallan en fi aco-
gidarcomo fabremos.quildellos es 
de veras? Porq ferio ambos, es ira-
póffible: eftrechaes la cama,-y nadie 
puede íérvirtuofo fobre peine, que 

no 
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f ano de R> 
no fea, ó fe venga a hazer vicioíb 

•de veras» 

CAP. V I L 
DicJale NJmor d la V. Ma­

dre vna lecionque ka á las 
':'Réligicfas. Diz¿e> lo que afu 

:J\dageflad dejragrada la im-
•'' paciecia^y comoefla, y el amor 

podrió impiden la comunica-
.-clon de Dios con el alma, i ál 

EStava"-leyendo-yo vn día a vn 
ainia fanca, y mi Señor dióme 

paradlo la lecíon 5que avia me-
neíler,-y callando la del libro leile 
algún buen efpacio,lo que en el en­
tendimiento rae dczian, fiédobien 
diferéte.decomoeílava ene! libro; 
y fi éntrelas palabras q en el libro 
efta van, alguna avia ai propofito, la 
dezia, no aprovechándome de las 
©tras: y aunque yo quiera aora.de-
zirlea v.mv como eitofue,no labré 
dezirlo, fino me lo buelve a referir-
mi dulciífimo Maeftro J F S V S . Solo 
diréiio qúelafantaReligiofa dtxo: 
la qual enamorada de la lecion,; lle­
gando otra afnigáfuya, me mandó, 
boíveria a dézir}!yhizelo, como fi 
la leyera. Y oteodia llamándome^ 
tné mandó'-bol verde nuevo a leer: 
y como yoieyeffe en el libro,y en lo 
mas gufiofo del, que fue en el amor 
de miSeñóren Fray Luis dé Grana-
da,no íe-agradó tanto efta lecioo¿ 
como láque'miSeñor le dió,y yo le 
repetí; yáíí idixc/ No leas, finola le% 
eie» del otro ¿ti. Y-como e f tanome 
la bolvieron adar,'mádavame,:que 
la bufcafe;masmi amorofb. Bien dbs 
xo a mi alma. / ih g 

- Son mas bivas las palabras, qué Tose 
el alma hablo .quena las que Us fañtos 
dizen; porqu£ ¿líos folicitanla para la 
Virtt>A\masTo com$;eftey dentroudella, 
entiendo! as}yabrifolas con loe palabras^ 
©a 

'ligiofoSi y de almas 
que abfolutameate fon miasj fin Icífasl 
ni ningún genero de humana diligen* 
cia. La Religrofa es muy efpiritua), 
y-de gran vida; mas junto có eftoes 
poco fufrida en las cócradicciones,q 
fe ofrecen, y enqualquiera materia 
donde fea menefter, exereitar la 
paciencia Cofreciendofe ocafió)ella 
como las demás quiere, que fea pie-
dras.las ¿reciben de mi Señor mer­
cedes: debelo hazer por la particu­
lar amiíladjmas a mi me da pena, y 
.hemos tenido algunaspefadumbres, 
por hablar en eilo.de. las demás.Pa-
receme.que me moftró mi Señor la 
cáufa,porq feprivava aquella alma 
tan limpia de la comunicación, y 
trato denueftroamorofiffimo Bien 
J E S V S E Í por el amor coque nos re­
dimió, y porel conque nos ama me 
lo buelvaa dezir,para que lo diga yo 
para gloria, y honra de fu dulce, y 
amorofo nombre,y el provecho del 
Próximo tan amado de todos los 
ooracones,queaman al duiciífimo y 
amorofb JESVSJV fúeaífi.que m e e n -
feñó mi Señor a dezirle aquella alma 
bendita. Ay alma^que echan de ver* 
y fienten lafalta de la combnicaeió 
con el Efpofo celeftial, y no miran 
los eilorvos, é inconvenientes, que 
ay de fu parte,¡conque ellasmrfmas 
le impiden, y atan las amorofiffimás 
manos fuyasípara que no tengan fas 
almas los deleytes que eftegrande» 
yamorofoSeñor defeateneren los 
Hijos de los hombres: hazelesrcresg froi.8 
elamor proprio,que no es silo»pos mf.$u 
que en ellos ay falta, pues hazendct 
fu parte lo quedes es poílible, ;íino 
porque no quiere darfeio N . Señor 
amorofoguardandoles todo el pre­
mio parada otra vida ; lo qual áffi. 
fuera.fien ellosbuvieraladifpofici© 
debida . y n o impidiera efte paííb de 
Dios a juntarle con el alma el amor 
proprio^y demafiado que es, lo que 
al al ma endurece san feeretamente, 

que 
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n queir Man de virtud. Lib. 1 2 . 6 9 2 , 
queel lamiímanolo entiende. Mas penofa? Mas llevada bien, esgufto-
como eíte mal amor es caufa deítos fiffìma;porque es la puerca,por don-
males, quando llegue la hora de fer de entra Dios en el almarmas fi efta 
premiadas las virtudes, llegará del la cerramos, y ponemos la piedra 
eafíigo,por aver vfado mal dellas, y pelada de la impaciencia: que es, lo 
no averie difpueíto para gozar de q efperamos defte Efpofo celeítjai? 
los dulces,y amorofifiímos abragos, N o es efta caufa baítantiffima .para 
que dá Dios al alma en la oración, y que él pida al alma los deleyces,-que 
averie detenido los deíe:- tes, q eíte en ella pudiera teneri1 Y jufta caufa 
amorofiffinao Bien ñueítro tiene en de que Dios feaufente del alm 1?La 
las almas juilas; porque allí le darà qual avia de amar la vara del caíti-
cuenta del fruto de tantos años de go,-pues cimbrando có ella la carne 
oración,pues no le fue de provecho co el golpe,fe acude,y limpia el co­
para el fin,que fe ordenò,qus es jú- ragon, y queda como v n algodón 
tar a Dios con el alma: y como eíte blando, y cardado co el proprio cen­
es vn bien tan foberano , y conoce nocimiento;y con el queda difpuef-
efta alma, que no lo ha gozado, bi- ta, para que el dulce, y arnorof o Ef-
viendo fanta, y religiofaméce efpe- pofo vega a eíte lecho fembradode 
ra.que en eípaffo de la muerte fe le las flores del conocimiento,^ vileza 
dé codo eíte b;en juntos lo qual no propria muy olorofas, y fuaves para 
ferá affiiantes iepedirá,el no averie eíte ceieítiaU y dulce Efpofo. 
aprovechadodeííe bien,^ detenido 2idi: C A' p- • : v í t i } í 

o5 la piedra dura,y pefada del amor • i > » * • ^/1 ff> ~ 

proprio las corrientes de la divina Proficue la materia del pajja-
mifcricordia. , ; ; • do: realfa el valor grande de 

: Eíalma que todavia gua-metida , *¡ • • S ríer-vosa 
en fu proprio amor; y que fiente^ y J @ Wjurmj trabajos :enfen* 
clama,v dala debida refpuefta, adp a porta fe corilacarne en e fias 
que fe le dize:en que difiere de ocra ìftffim i pùrme m iemale 
qua!.íjuieraalma,que no trata deíte >t. .'. éi Ù \ J -..m' 
¡divino amor? Que eípera > Pue&al gre tamo bren. _.„.,. 
pefo que muere eíte amor proprio [f£f \Veinjurta aytan grande, ni q 

en el hombre, a eíte mifmó bive el у muerte "puede;, a ver, q no fea 
de Diostóy como el amor de Dioses vidafuape.fitraeá.iacafadel 
tan grade, hameneffcer toda el alma alma tal Efpofo? LosrCieJo5 fe baxa 
.ubre,y defocupida para que él entre trásdéUquandaLínace veltídode car­
eo elia.Como ferápoffible,que goze neen latierra dejas puriffirnas en-
el alma délos deievtesjregalos que trañas,; déla q fue mas pura q ellos, 

jconfigo crae.ei divino Amor ¿y la Pues fi para fer ellos el cirial de los 
vnionamorofade: fu Criador, fi e l piesdeDios,vemo;^quefonc.in pu-
áüuerpo npfofre có paciencia, y alé- ros.y refplandeeientes, y nos dize la 
gria el fin faboc de las injurias, y lo Fe (y ; e$ mas cierco.q lo que v e m o O 

.agrio,y defabridó dé los msnofpre- quaco fon mas hermofo* de la par-
-cipSjContradiccioües. y ab ; t imieo- cede dancro,y eftocporno mas que 
tos;pues C Q fedáíadulgura fino pa- para fer. .efeaño de ios pies de Dios, 
ra que fearecreode la amargura., y L o que avia de juntaríe aí Verbo di-
para que con ella fe le-hagafácil, y .vino,v.fer Dios, coa éi ; q tal avia de 
fuave de llevar eftacarga ai parecer fer la pureza delta Reyna ^у.Ма^ге 

fin 



Defengano de J 
fin mancha de culpa Original? C o ­
mo clárifíimarnente lo he conoci­
do por particular merced de mi 
amorofiffimo JESVS , - pues có fer tan 
pura no !a perdonó en ios crabajos; 

1 antes allí como avia mas gracia los 
doMómas:masque fueron codos en 
Comparación del gozo de verle na­
cido? Y fi para efta gloria de verle 
nacido,precedieron tantos trabajos 
en la fin Pecado: como el alma que 
ño los tíene,quiere,q nafcaen e l i a j 
fe junte a ella, fino preceden las in­
curias; y defpreCios, y en ellos la pa-
cíéncia,que es, laq difpone al al ma 
para bienes tan altos, y foberanos? 
Siei natura! nueftroes tan malo,qué 
fin© leeítámos fiempre cultivando, 
y arrancando la maleza^ que lleva, 
ño fe podrá fembrarén él cofa ¿.que 
llegue a dar f£UCo,que no fea amar» 
guifiimo.pprque avernos de recibir 
penaque.nos ayuden a cultivar eíte 
,ñ%al;monte?"^o'quédañ=b'iénpagá«-
dos;todos,quantos trabajos fe pade-

: Cen con vna encrada,qué haga Djos 
en el alma? Que fino le echamos de 
eí!a,no fe fabé ir eíte cáftiífimCñ, y 
.amorofiíumo,y dalciüimo Biénuef 
tro J E S V S . Y fi báxo,quado nació to­
do el Cielo: c o m a n o deéendirá to-
d a e l Cielo tambienah Reyno del 
«liña en cópañia de fu Pee y, y Señor? 
* --'EsCiefto,que=el alma , qué traca 
del amor- deíte divino Ama rite;J n © 

'•aviade bufear otra cofaidefpués del, 
fino aquéllo que le junta con éfque 
fon las injurias,y ménofpreciosíyya 
que es tan grande nueítra flaqueza, 
que no las bufeamos , tengámoslas 
por voas dichofas nuevas de ib ve­
nida,- y có eíte contento recibamos 
Con alegría los menfageros;y arique 
•'ala carne le-pefe , pefele en hora 
buena,q éílaaviádefer nueítra ale-
gria,corno cuerdósconócerpefar.y 
-trifteza énnueftfo enemigo; como 
'por elcontrariáaviamos de andar 

con fobrefalto, viéndola contenta. 
En eftádolo ella,llama a fus dos ami­
gos para alegrarfe con eiios:porque 
es can mala,y tan vil,y fiízia que no 
la puede hazer limpia, aunque mas 
nos parezca, que eítá muerta; porq 
es en ella eífa morcandad faifa,y có-
trahecha.y mas del temor del a goce 
que no de la inclinacíonq á So bue­
no cieñe. Pues fi eíío es verdad: por 
que no tiene güito efta craydora en 
las injuiias, y menofprecios, que fi 
ella fuera buena,aviadeamar?Quá-
éo no fuera por otra cofa fino por 
el amor proprio^onque fe ama, y el 
gafto.y regalo ¿j recibe en las mer­
cedes de Dios; mas es tal, que no ia 
defvia del mal elbien; antes en paf-
fando effe bienfe bdelve ai ma!,-por 
ioquai avia de fer amadas fas baras, 
conque nos mueílen5para fer lechos 
•floridos de Dios. L o qual en faltán­
d o l a s tornamos a empedernir de 
manera,q quererle acollar en nuef-
tros coragones, es acortarle en pie-
dras;yeílas finí©! heno-blando, que 
en el pefebre le paíb la Concebida 
-fin pecado Original, fino en dureza 
fin reparo. Si 'en no facüdiendo ¡ 6 

cardándola lanafeaprietaj no ha» 
ze cama de regalo:c©mo;queremos 
darle a nueítro-Eípofo camadonde 
falta efta demoitracion, y feñalde 
íamor^empedernidajy donde no faí-
tart-abrojos,y'efpinas de amor pro-
priOvqüe le iaítimé? Porqué citamos 
tanbáciosdél¿y tan llenos de nofo-
tros mifmos,qae entre la cama que 
le ad£regarnos,quando penfamos,q 
la tenemos mas bien aderegada, no 
falca en ella alguna cofa, donde fe 
mejore el amor próprio, que es las 
efpínas,que no le dexan repofar en 
nueítra alma. Y efto fea pruébala-» 
ra poder conocer algo , por fer tan 
aítuto»y fútil el amor proprioq me­
te la fuya tan fecreta, y cautamente 
que las mas vezes no es fentido,-mas 

como 



que tráan devin 
como nueítro amorofinimo Bien 
folo mira nueítro defeo, y volúcad, 
no fe nos haze cargo, de lo que fia 
licencia la naturaleza corrupta, co ­
m o loca toma,para hazer fu volun-' 
rad; mas de las injurias mal fufridas, 
que fon,las que nos difponé para los 
divinos abramos, y las joyas q el Ef­
pofo embia ai alma efpírituaí,antes 
de venir a ella,pediranos cuenta > y 
m u e í i r e c h a ; porq debaxo de eflo 
fe encierra mas mal, del q nofotros 
penfamoíjporque no llevádolas bié, 
aunque amarguen, fe da mas oca fio 
ai Próximo de efcanda!o,y le pone­
mos en ocafion ,deque píenle,qes 
nueítra virtud fingí da,y no le ap ro r 
veche,loque le pudiera aprovechar, 
fi io llegáramos con paciencia.Oef-
preciamos los menfageros,que nos 
embia et Efpofo celeítial, y las joyas 
q él embia al alma por eíte camino. 

Si vnRey de la tierra nos quifiera 
embiar fus menfageros.y có ellos vn 
gran regalo;? con eíto embiarnos a 
dezir, que queria venir a nueítra ca­
fa,? á losméfageros maltrataífemo-: 
qué diría de vna tan gran villanía? 
Pues no es menor villanía en la 
gence efpiritua!; antes estanco ma­
yor % quánto es mejor la grandeza 
deDios,que no el gufano Rey de la 
tierra; que al fin fe ha de bolver en 
ella. Pues tan grande defecto como 
eftees en lagéte efpiritual,ei no to ­
mar las jOyas,qué Dios embia alal-
ma r y recibir mal los menfageros, q 
a ella fe ios craen^que fondas'que.fe 
las dizen y hazen. Defcortes,y muy 
defcortes eíiá el alma,efperando las 
joyas,que el Efpofo le ha de embiar, 
y mal preVenídáifi quádo fe tásern-
biá.fe las bueivea arfoxar a. los ojos 

diziendo: no las quiero por el 
: mal gufto-vquela efclava < • 

de cafa por ellas 
'i.'ffl recibe. ? s 

efol oa: up ab^oogiv asi V U D v ;ssa 

Ofl 

úd. Lib.iil 694: 
C A P . f¿-

Que el efpiritu ha de mandar» 
y la carne obedecer: que para 
fugetarla , fon mejores inju­
rias^ y trabaj os: enfena a por- -
tarfe con la carne en efias oca-
fiones \ porque no ¡e malogre 
tanto bien, - • 

SI en cafa deílafsñora que la alce-* 
za del Rey quiere regalar,huyie-
ra alguna;? efta de mas de feref-

clava, fuera enemiga de ambos del 
Rey, y deiafe5ora;y como tal cogi­
da en que todo quátodezia, y apro-
bava,era contra ambos; y que cada 
día les atofigava ia comida,para ma 
tarios,fi le fuera poflible: fuera bien, 
que en ios negocios de importancia 
fe-tomara parecer;có cofa tan mala* 
y fofpechofa? Y a efta falta no cor­
ría por las falcas tan conocidas de la 
efclavajfino por la baxeza, y locara 
de lafeñora,que tan baxamence de 
fi fiente, queponefus caufas en va 
parecer can malo:; y lasqué fon.de 
Jai q ella eftá obligada a querer .mas 
que a fi m i ixa a, q es a fu amor ofiífi* 
mo,v dulce JBSVSJ? Efpofo. Antes i i 
eliaes cuerda, y-hondada no ha de 
confencir que la efclava--carne vrby 
delechada le dé en cofa parecer, ni 
en cofa de las qué ordenare ella en 
fu cafa,y en par.ncularias.que han de 
fer para fu ETpoío: ni i q ella ofe defr 
vergongarfe.a dar parecer, ni dezir 
eftó es malo, ó bueno,fino hazerle a 
pelar fuyoq le firva;y en eíío gaita 
la vida, y no fepa otra cofa,para que 
ella dé fu decreto.fino e! agote,ó ha-
ra,y hazerle comer todo,io que le es 
defabridoj 2margo;y.ande houcu? 
da,y roítricuerta que el deícontento 
deliaaviade fer el verdadero coa-
tentó de nueítro efpiritu. Qué es lo 
que pretendemosíSi es el Ere ¡no de 

carne, 

http://fon.de
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carne, bufquemos,lo q a ella es guf-
tofo,y agradable: mas fi esdé efpiri-
tu,yeftápregonada guerra entreél, 
y ella.y cita es ta conocida;como no 
feabragaràn todas las cofas contra­
rias a ella? Menos es hazer vn ayu-
ño,que fufrír vna injuria: menos es 
hazer vna diíciplina,que llevar vna 
C©ncradiccion;en quanto en lo vno 
entrala pròpria voluntad, y en lo 
©tro iaagenaes de mas provecho 
para el alma, y de mas merecimien-
to^y á la carne no le paede hazer 
daño,y ai alma haze conocido pro­
vecho,- pues que locura es, tomar lo 
que es maspenofo,? menos prove-
chofo? Porque que de difeíplinas, y 
ay unos hemos vifto.y yo los he vif-
to en eítacafa,qaitarfe la falud¿y ve­
nir vna de ayunos de pan, y agua a 

) hazerfe eticaba dolores deeftoma-
go,y otra tuHiríc por acoftarfe,y def 
pues coger la humedad en fi de v n 
Coro, que eílava nuevo ; y affi aun 
con reCtiílima intención deftruyò la 
£aiud,queeradegrádiflima impor­
tancia para ei Covento,y le hizo co­
nocida falta i y no he vifto a nadie 
enferma, por fufrir injurias. Y co­
nozco yo vn alma,q haziendo exa-
men,fobre que funda nueftro aras-
rofiffimo Bien J E S V S muchas, y muy 
grandes mercedes^ que le haze, no 
halla otra de fu parte, fino fufrir ( y 
ello con mil defectos) las coías,que 
Ce le ofrecen,en que esercitar la pa-
ciencia,ya cariciando a quien la in­
juria, quando fe le ofrece. ir. ; v 
£ Pues para que nos ofrecemos al 
trabajo délo menor, que es de me­
nos provecho para el alma,y de mas 
daño para el cuerpo, y dexamos lo 
mas importante, y fuftancialr Claro 
eftá, que nace del amor proprio, y q 
eftamos líenos de nueíira propria 
voluntad, con la qual antes querer 
naos elegir lo mas penofo, y menos 
provechifo que no dexarnos en las 

manos amorofiífimas del dalciíu-* 
m o , y amabiliííimo Bien nueítro 
J É S V S ; porque como le amamos a él 
menos, y mas a nofotros mifmos 
eflamos difpueftos para ía voluntad 
de aquello, que amamos mas , y es 
amargo,y tiene mil hieles, el hazer 
lo que amamos menos.Pues efto no 
es culpa en las almas, que tratan del 
amor de Dios, y de fu férvido? Pues 
el alma que fe halla co ellos tan co ­
nocidos defectos, y culpas (que aqui 
entre leyes de amantes no ponemos 
por pecados,lo q á los demás Ghrif-
tianos obliga;que en eífo harto mal 
{eria,que eayeífen las almas puras, y 
que tratan trato regalado,y familiar 
con ei duice^y amorofo Dios en la 
oración) contra el amor , y fal­
tas de finezas en el fon , las que 
pide el amor , enmienden ios 
amantes, como mi amorofo J E S V S 
m e l ó dixo: que como me embib a 
mandar/guardafeei:eGragon,penf¿ 
que de las cofas paífadas; á lo quál 
mi Señor amorofiífimo me dixo.iva 
entiendas effo tan ignorantemente,(¡na 
que A ninganatofa tepegues por effiri^ 
tualque fttejfe ¡fino d cor acón mió,. ¿I 
qual no te embiarafi fetpiera, que en ti 
avia todavía difpoficten pira pegarte á 
las cofas de la tierra. Deíla fuerte es,io 
que aqüi llamamos culpas contra eí 
amor: y fonlo muy grandes entre 
amantes, no correfponder có iapu-? 
reza,queel Amado quiere- Las d e ­
mandas del amor que no le darnos^ 
y el no cumplir nofotros con ellas 
haze, que le impidamos a nueftro 
amorofiífimo Bien los deleytes,qué froh. S 
fu grandeza halla, y tiene entre los nrí- 3 u 

hijos de los hombresjpor lo qual las 
almas efpirituales quando no fe difí 
ponen a fufrir con alegre roítro in­
jurias^ menofprecios.y venidos no 
los llevan con concentoiiagá cuen­
ta,^ ellos impidenfus mifmos bie­
nes^ que fon dignos,de que no folo 

no 



'-• qMenatandevimíd.Likiil '-
liofe los dé eíte arnorofo Señor, fi Q A p 
«JÓ que les pida cuenta a eiios rnif-
mos de la caufa, porq no fe ios dio. Duda la V Adadre Cid la En* 
' 5 í a l a mas pura que el Cielo ̂  ven j < / 

elalmaquenocupacofa^nofuef^ ^nación precedió algm tr¿-
fépura,y muy perfecta, y abrafada ha}oen la Virgen Santifsima: 

Rejpondefele, que muchos: 
expticajecuales fueron-^ buel-
vea tratar del gran bien de 
los trabajos. 

en el amor de Dios mas que los mas 
encendidos Serafines de la mas cla­
rificada car ne,que jamás h i avido¿ 
niavrá; porque affi. como otea nin­
guna rio ha fido merecedora de vef-
tir a Dios de carne, fino eíta fobe<? 
rana Rey nádelos-Angeles s afii ja­
más carne mas pura , y limpia, ni 
aíendrada no la ha tenido, ni tiene, 

= ni céndrala naturaleza humana.por 
que eíta fue entre todas feñalada, y 
purificada para venir a Dios. De 
donde eíta tierra Sacrofanta mas es 
Gielo que tierra Í mas es eíta carne 
efpirituque no carné; aunque lo fea 
por naturaleza: porque efta natura­
leza humana la graciala levanto, a 
que fiendolo, fueífs de tai fuerte ef-
pirituálifada,que en todo la mifma 
carne amafe las cofas del eípiritu 
con tan ardiente fuego de caridad 
como Madre del mifmo verdadero 
Dios. Püésfi para que eíta alma So­
berana fe vaya fubiendo de gfado 
en grado, fon tormentos,y traba jos 
los que la previenen; el alma que fe 
quiere difponer, para fer el regalo 
de ios delevtes de Dios; lo qual na­
die ofara dezir, fi él mifmo no dixe-

Treh 8 , quelos fuyos fon con los hijos de 
verfi 3 1 . ' o s hombres, y no quiere llevar con 

el amor debido ios trabajos , con 

COmo vo efcriviendoeño,fueíIé 
a MiíTa.y á lo que avia enten­

dido a cerca deíta materia, no 
para tratada de mi baxeza, penfaíe 
que ja Re> na del Cielo, la mas pura 
que ellos9la Concebida fin mancha 
de pecado por fer Madre del mifmo 
Dios no le avia precedido ningún 
trabajo á la gloria de la Encárnacio 
del Verbo Divino en fus entrañase 
lo menos yo no lo he oido jamás 
dezir, ni el Evangelio nos lo dize, 
finoíolo queeíiava en el Templo* 
á lo qual mi amorofo Señor refpon-
dib al íecreto, que fin pronunciar-
dentro de mi mifma, tratava el al­
ma deíta manera. 

Hija, en lo que pienfas , que no tuve 

mi Madre ningún trabaje, que le prece­

diere, antes qutTotomafe carne en fus 

entrañas : fi tuve , y grandtfsimo para 

que Te previniere cafa con tan grandes 

ti'abajes, y dados por las manes del amor% 

que mereció inclinar los Cielos a fu pe­

tición jufia, y amorofa ; y efia no le du­

ro vn dia, ni dos, fino de fie que fubiS 

que elTe mifmo la dífpone : que es (¿t-gradae del Temple. Elle fue vn 

efto fino cerrarle las puertas, y bol- ^denüfiimo defeo de ver a Dios fiatifi-

verle fus jovas al roítro, y tomar el f e c h o > 7 d hombre remediado con tan 

grandes gemidos , y anfias que no ha­

llUva fu remedio, fino ere leyendo las 

p¿labras, que Yo di a mis Profetas de 

mi venida ¡y en fot o efto h&üava con» 

fue lo. Mis efie mifmo confuelo erape-

nefifsimo sy de grandifisimo trabajo , f 

Nnn Cruz, 

parecer de la traydora efelava, 
que defea dar el fuvopara 

con el dar al alma 
muerte? 



6*97. Defengamde RdigioJostydealm4s, 
Cruz;porque la enuudianmasmìspi- fon ñapara ella, y dize muy Ыеф 
Lbras j abivAVAn mas ¡AS Anfìasty defeo porque no es la corona de la vieto» 
defu umorofo coracou. Efie iva en ella ria, fino parael que de veras pelea­
r a я м у llego a tarilo,^ re contra fi, y contra todos los vi­
no ay en elcielo Mártir, que finio аул cios del mundo^ donde quiera que 
merecìde,como tua mereció con efia pe- los halle; aunque fea en la gente dé 
na tan altanen la qual no defeava para fi mayores eítados.comengando a dar 
cofafmo para la benra,y gloria de Dios, la batalla de fi mifmo:, y llevándolo 
y provecho de las almas. En e fi as llamas todo a fuego, y fangre para hazerfe 
ardía aquel cor afio mas puro que los Cíe- dignos de la corona de la jufticia, y 
lo :yfue tan grande en etti efie marti- victoria. Y fià !a Madre de Dios. a 
rio, que excedió a todos, los que en efia la impecable por gracia, a la carne 
mdapadi ciò, fi» [acor en ellos, les que mas pur a; y mas limpia que los mif-
padeció al pie de la Cruz j porque.como т о ; Cielos affi la previene el fum~ 
•eííav aya cierta, y figura que ya avia mo Bien, y la llena de trabajos., an-
Djes embiiío el remediador de las m- tes de recibir mercedes ; porque 
fias,que lafitigavanfu amirofifúmo co- ellos también lo f o n , falvo que los 
racon,era tanto el confitelo que llegava trabajos fon los apofentadores, que 
a fu alma defittesene lo vio hecho Нот- aderezan paraci Rey la pofada ,.y a 
he еп[ш entra'usj conoció^ el tiempo ellos pertenecelimpiarla, y a la po-
erayallegado , que efie Confucio noie fadaparaeítarlimpiafufrir el gb!pe¿ 
¡tuvo antes. Por lo qual el no fiaber ,fi el y refregón : y mientras mas lo ha 
tiempo fe avia de dilatar otros mvehos meneíter, mayor paciencia ; y don^ 
fiáis,be fue mayor martirio, que no los de no huvo polvo de culpa, para 
inedio.s t por donde llegaron fus defees a que no faltafeen ella el refplandor 
colmo. Lo quale lia fiabia muy bien ,qùe de la paciencia, conque las obras de 
parael cumplimiento dello tenia Dios virtud fe coronan,y con ella quedar 
determinado,que aviade ferpor traba- fe hermofeada ta mas pura, y que 
jos,y tormentos de Cruz. T afisipara la más agradò й Dios en la cierra defi 
ebraque fue.fibre que todas loe cofas pues del Hijo;pues Gnoay en lacafa 
fe fundaren de la Encarnación del Verbo de.Dios cofa de mayor eílima def-* 
Divino, precedió a ella ti mayor marti- pues de fu amor,que la paciencia, y 
fió de todosjes que d.-fines рф; ащие gufto en los trabajos-como huimos 
en tedas las mercedes que le hi&ieron, tanto dellos, y yo mas que nadie» 
fcgu&rdb efie mifmo orden, de que pri- Cierto qne los deítos días han fido 
mero les trabijos difiufiefien el lugar tan conocidos, que fi mi amorofo 
a las mercedes. Bien no focorriera con tantos repa-

Sien la llena de gracia,y adonde ros,y tan арпе1Га;уп como duraron 
la gracia fe colmò fobre todas las tres fernams no cávales, durarán 
criaturas fe guarda eíta ley, que pri- mas,no fé como diga mi flaqueza en 
mero difpongan las penas al alma, elfencirio». Davame mas pena, ja 
que las mercedes fe reciban ; don- que en todo doy a v .m. y a mi her-
de fe dá la gracia agotas, y eítán tan mana Francifca , que no todas las 
fugetas a culpas; como ofa dezir, que yo paila va ; porque fon lis miai 
que eífas mercedes no fon para ella, juilas.? en las de ella pagan los 
fielb.no Ce difpone coa elfos mif- inocentes oor mis 
naos bracos a recibirlas ?:Affies,que culpa?. 

CAR. 
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queeftava fuera de mi, fegun Comencé la oración Viernes en la 
me parece, leiaíe en la meía la noche al pie de la Cruz:y pedíale e n 

iecio n de los milagros de mi Padre íeñal hizieffe, q me traxefen la cuéta 
fan Antonio: y como yome vei tan originalque me embiavan de mi 
neceffitada; porque el regalo inte- íeñorafanta Juana. N o huve yo bié 
rior no lo queria: y como foy tan pedidole favores,y mercedes, quan-
criatura en la virtud, como vieja e n do luego fenti fu íbeorroj y como la 
los años,eftavame como elNiño e n - mayor de mis penas era, la que ella 
fermo, a quien mega fu Madre con tenia,aíficomécp fu alivio; y lo que 
ei pecho, y no lo quiere. Y o en ro-* me ha puefto en mas efpanto.ha fido 
manee tenia vna amorofa quexa del el milagro tan conocido de trar lúe-
defamparo de mi Señor ,* y afil con gdalfeñor Doctor, y con él lacuen-
eila me deíviava de fus regalos, y ta.yelreparodemialmajporqueno 
mercedes, que han fidó fiempre el meparece ( y es aífi ) que le tuviera 
fuftento de mi baxeza s pues fenti interior,fino paffara por fus manos, 
convnalt tz particular en el alma, : Afti como me confeífé con él,y l e 
que pidiera a fan Antonioremedioj dixe los efcrupulos, que me apreta-
y para obligarle ,pedile a Beatriz, van, y me tenían la razón, no íblo 
que me ayudaíTe;porque fu limpie- obfeurecida, fino metida en vna 
za reparara mis culpas, y defectos, mafmorra donde no fabia de mi;pa-
Deziale a fan Antonio: Santo mió, rece,que fu mano fue la libertad de 
mirad, que mi Madre era Porta- misfentidos.DilegraciasaDips.y 
guefa, como vos : y fi la virtud de a mi Santó,el qual queriendo quitar 
vn Principe como el Duque de Ar- a v.mda que tenia, le abraco con el 
eos,que eftá en el Cielo: que efto es ámor,y regalo que v.m. fabe, fintio 
cofa muy fabida, y tratada en efta- enfuabragoiy efto aunq no entendí 
cafajporque mi Madre Ana de Be- lnego,que fue, defpues acá lo he co-
zerril le v io , y leyéndole v a rétulo nocido muy claramente.Ha regala-
que en los pechos traia,dezia: E l que do mucho fan Antonio a-mi alma, y 
tuvo mifericordia en la.tierra, la hallo ofrecidofele para todas las tribuía­
i s el Cielo. Pues, Padre mió , fi en ciones,que fe le ofrecieren; y dize a 
efte Principe aunque fantopues ef- mi alma, que él ferá el compañero 
ta, donde ninguno eftáy que no lo de v.m.en los caminos, q por amor 
fea, era tanto el amor, que tenia a. de mi Señor v.m.faiziere. Tengole 
efta tierra de Marchena, que fi ef- particular devocio,que todo lo mo­
tando cnetc ios Grandes, y en pre- rece el Santo Portugués, y mas por 

Nnn % vna 

C A P. XI. íencia del mifmoRey,fTveia algún 

Encomiendafe laV. Madre en EÍr efl|í° d^ f u, t i e r r 3' ^ M e c i a 

n • r Ciegan he oído)arroxarfe del cava-
Cierta aflicción a jan Antonio llo5y fin afeo del mas pobre,y desha-
deTadua: (acórrela el Santo; r ^ P a d ° l o abracava muy defpacio, 
u , / 2 , ^ ¿ j n [¿VB ¿¿ ¿ mandando,no folo vertirle, fino def 
y eftantlo en efta OCaflon Otra pachar luego al punto el negocio, a 
Religtofa en la mijma peti- que avia ido: fi efta virtud tan gran-
CWnfncedevn milagro, que ^ avia en efte Señor,-porque ha de 

. J . T » v r faltar e.n vos. pata-conmigo?-Con 
Vieron muchas KellgloJas. efio hizele voto, prometiéndole efe 

Ves citando en ellatan metida, erivir efta merced, fi me la hazia. 



69 Defengano-de Reíigiofos, y dé amas 
vna mamBftacida tan-«ciará i ce¿ iigiofas palabras muy dignas de mi; 
Шо tile fanto hizo có BearrVzica en aunque no lo eran de fus bocas.De-
•eíte rnifmocafo: que cómalas mas mbfiaroníe'mucHoja.unque ya digo, 
d e las tribulaciones, que fe páflan, que no me hizietó agravio, por me-
¿ncontradiccionesdelavirtud/to- recerlayomu/^ufumente. Dixera 
d ó lo mas esporefto. Pues eftando la caufaque les di, fi del todo no la 
ella penfando,en qué avia deparar, rghorarajmas yo foy tal, quede foio 
pues para%odo le -tomavamos por mirarme!a doy.Yó (por quien es mi 

interce€or,dezialer.Santo mio,enq Señor,y mi еЫсе,у amorofoJ-Esvs) 
hadepafár-ettai 1 Que ellos temores á ellasles.móltrava de fuera el fem-
nosapmecan.muchopor паеагайа- febnté, que por fu mifericordia te-
queza.Püeseftando tratándolo con nfa en el alma:y fia refponder pála-
el San toaquelia alma limpia, y pu^ bra-y deíviar me de la ocaGóh, les 
ra, dixeroñb la refpueítaá Beatriz eílava pidiendo a mi Señor m'érce-
táhícohocfidamenteфй^ейфе des, y me parecía citarles ©bügadaí 
vio que erahibia i ntsrior ,fe - le van - potqae me ayudavan a maltratar al' 
t o a ver,que le'queriabde^irfporqae que affi me avia hecho,ofendeE a mi 
quandoié hablaronе11о,еЙаЫр©Гя Señor. Mas yendome de aquiiporq 
trada евуиешсуу i avia acabado dé' era cozinera agregar mi cákieroVée* 
házerla Gracicmiyvafu icomo íé te-- quilo mí Señor ,¡dilatarme mas fu 
vantó a ver, queibquerian¡,:encén-í preiencia¿ y affi'comentó el alma a 
diofe lalampáta,queeflavadelс©> ; fentiraquel amorofo, y dulce^def-'-
doapagtidáaTiftad©tqdasv'l3íSí<jaé''¿ mayo,y los ímpetus que fíente el al-
efiavan alh¿que¡meton teftigos de ¡ ana con fu preíencia. Veile de ca-
averbviftoaifeíeuras toda la no- ¡ mino, y como Peregrino, y amorO- ; 

cites y lacvieron. defpues no foiócoa f íifllnao para mi* y efta vifta fue cors 
claridad aeoftambrada.finbootttaa gran claridad en el entendimiento^ 
gtandeluzcomo :fi eíiuvieran jun- Dixomelas mas aaiorofas, y réga* 
tas muchas luzesí y efpantadas del ladaspalabras, que jamas me ha di-; 
mílágropreguntaiváfe vnas a otras, c h o , llamándome. Paloma patificaf 

que éralo quepenfavan en aquella- fufiidxy amere]ra,j retratode-lapacien* 

fazoo , ¿en iá qual pregunta húvo cía de iodos los -amigos. No es raz$n% 

•otro-milagrol sú : г v, srp.s-jo Щлетщы en; laque todo tiempo fu* 
ftet} padece ¿nú fulo lar m fias de mï 

amor,finodae injurias^y menoJpreciost, 

pao¿. óaudí¿ fr'-'-WA-Sífi+fi''1 u 4**?6r&tejha&eeluMio., acuerde Ta 

-••gaia-Witfi-mSénon- • .:DÍK£Íe¿ wgdarme Tocan ella, Acoftome en 
me^imrdehxerckiódeiá1 f*f"cos.y.cotf^Hosme enjugó-

¡ ;• Atfií.iyr.^.-, ocizoa lâslagnmas no de las injurias, qué 
•mnmjsiafamnCí^M CUfa; nomedierdnpena,fino lasque las 
* n}ifíú''eiha&^íefe JWetmtn-* &a&*s> Y fuego de amor derretía de 
ficA - • : - : i i ; ¡ ; i V r ' ' m i s entrañas! i i affi eftu ve buen 

' - V - UÍIK un cípacio v cogiendo deftas mifeti-' 
I ^ O m o í b y : tan ruin, y fiempre; cordias, y mercedes, y íu Magefr 
V ^ ; doy Qcafion,para fer^malcra- tad dándome a entender, que to-

: tada, eue día por la. mañana da la llave defteéxercicio era la pa­
ie ofreció,que me dixeron dos R,e- eiencia^firi laquai podia íet detriba-

- U - / A da 



qu'etratan de/virtud. Lib.12; 
tía facilméce, mas con ella fon mu­
ros inefpunabSec,-porque mas fe for­
talece^ crece lamuralla,qaanto fon 
mayores las ocafiones,que e fdemo-
*ii O pone, para derribar a vn alnaajy 
tanto mas íe avergüenza, y corre el 
miferable, y todo el infierno,y fu 
principe Lucifer: y es efta vna óca-
lion para éi de grandifiimo tormen-
to,en laqual defmayajy aúqae buei-
ve otras vezesá acometer,no es por 
que no tiene fabido.q ha de" quedar 
corrido,y afrentado de fus ardides} 

C A P . x m . -

Refiere la V. Madre, lo que le 
pafso co ima\ changoneta Por -
fuguefa, quefabia: explicafus 
anftas en orden a ta reforma­
ción délos Rehgitfos. 

Aga v-m.lo que qüifiere deftes 
;no le ponga numero a elle 

Í'ÍÉ y : quadernilío 5porque fi fuere 
poífible.fe quedé entre hcfotros", fi 

mas hazeío, por ver fi puede llevar no fe ofende mi Bien deíld; porqué 
a igod por probar fus f aereas, y fi ab esdefverguenea, que vna tal c o m o 
guna vez defdixere de lo comenca- yo l iab lcn i pallen cofas defta fuerte 
do; porq no pierde nuca efta efperá- en alma tan baxa, y fuzia. Ame mi 
cihaíta la poftrera boqueadanñ'ás amorofo Bien dado tantos bienes 
fus acometimientos van có defma- en ellos dias áefta afquerofa bafura 
yo de la fuerza del fuf; imiento, que queni los ofo callar, no fean enga* 
Conoce. Y por el cótrario .mi Señor, ños„ni fé como dezirlos. Eftando éti 
y todo el Cielo fe alegran, y tiene ya Mtífi vn día, tenia vna changoneta 
aquella arma por fuva: y aunque eftá en la memoría.que deziaen lengua 
enlatierra reftáfafeñalada,yfeííada Portuguefa. — ¿ ;-- V 
ConlafeñaideDiosvivoparaélipór -*V - ^Caftejaós nao diréis ; 
que efte negocio dé fufrir injurias,? r > que es vofó Minino aora: ^ 
amarlas a eUas,y á sos que las hazpn, **** Min inoque de amor chora,' • 
es vna ciencia d e pocos aprendida:/ «t • voto a Deus,q3e es Portugués* 
mientras no fe aprédiere.no espof- Preguntavaleyo arni amorofo Bie»' 
iible,que llegue vna alma a. la verda- fi lo era? Y dixóme: Si,Hi¡a, que toda 
dera fantidadiv amor de Dios,y me- lo que dize amaromas amor udo efta 

nofprecio de fi mifma ,que fola efta tñi enmi,ymasque los mortdespuedt. 
prueba es fin fofpecha; porque efio » tos Effiritus Angélicos penfir.T effix 
me dio mi Señor a entender en efta p*r*e de los Pórtuguefis [en de natural 

merced, que me hizo. Sea adorado 
de los Angeles tan gran Padre, que 
afli galardona las obras de íus mi fi­
nias manos, noaviendo en mi cau-
daljpara fufrir algo: y luego lo paga 
de nuevo,como fi le hizieramos al­

gún fervicio,ea darle lugar, para 
que fu Mageftad lo obreeñ 

nofocros. 

*M* *** 

V *** 
• *** 

*** 

mas noble-.y en tasper finas, ^ no ay en­
gaño,ni doblez, es el amor mas puro , y 
halla mejor en el comeo finziío, en que 
hazer empleo-,y afsi jamas en perfona 
doblada no ha podido mi amor hazer 
empleo por la. mdadifisficion^qae en las 
ferfonas que lo fon, halla la llaneza \ j 

finzillcz del mie,T fi por cierta nstura-
teza que a'di en aquel Cíele influyen los 
Planetas,fin encomun las gentes de aüi 
de efiis calidades; el Se fcr £ fe Us diSt 

que dexaria para fi* Afsi, Hija, que fi 
foy,ymas To filo que todas fifias Niño­
nes juntasyni todas las del mundo. Ya* 

Nnn 2, gran" 



#pí. DefengMo'de 'Relígiofos\fde^dmas. 
gradefuegnfe^amsr^ardio en mi pecho rofo Señor fi quiera de fus Efpofas^y 
de/dé elinftíMtet quépor obra delEffi- dejos Sacerdote&?y fi me f u e r a po£ 
afm Saniofuy ipmibjfeen las entras fiblemolo dexataal alvedrio de.ca«-
de mi LMadr-escomoqunn.dopideci.kA- davrinlfioo queafuerc.a les hiziera 
niircmeaéftas cofás.y dixélérSeñbr, amar.aefte fummo-.Bien>yaíqueá las 
aparcad de> mi vueftras fecrétQsrno demár-gétes no fe iapudierahazec, 
Jos quiero fabsr,qkbfoy vaf© demi- ¡por Jorque eftan afidasá las cofas-de 
fená,yv^s quien f o y ; s . . Ea,: Amores la cierraiy antes que digajo que mé 
mios, y perdón>dnas'¡q no os quiero dixo mi Señor en efte cafo,diréJó\ 
pjs .El lo !aso,céono;cieádp. mi «atoépáiTó en la comunion .Domingb 
^axezarporque iOínegro junrj.a l o antes de Pafqua; Avia dias>q no avia 
-biancolefcubremasfu tizne,-y aííi viíio mialmaá vnafierva de Dio*, 
n o ay,donde mastóen fe eóñrizca de quien tengoaleo conceco devir-
nueítra baxe'za, q iéquando mi Se- tudesíy fentiafu aufeneia/como es 
jporbazejellas mercedesalalma. Y o razan,como la que dcfpues de Dios 
dezia cito por vna parce, y por ¿era es,¡y a de fer remedio,de lo que mis 
¿con elacre?imiécQdaziale el alma, anfias defean,que.es el reparo de las 
;mifolavida^llorafUs:muebo enr el Efpofas de mbSeior, y-que tan mal 
Portal? A loqual me dixo.. ¿'ñh •:1 conosidá efte tan eftrecha obíiga-
»¡,-$ lloras tu mucho por mh.aúnquede clorn Paes acabando, de comulgar, 
dia,y de noche esiaviiffes -Morando,• m viola mi almar, yilegarndbfe a mi-, 
£snada}puesel amor te Us.endu'cacm diamervn befoieriia'bDca^quetoda-
tfa fj£4ldtjmis regalos% mas lataquetfy vía eflava eneÍla ref.Sinciffimo Sx-
lloré,fueren immerables, y no cjpnMnl e ^ M E K r o , e m c u í O amor abafadá 
gun ruid%de:gjitos.Madcjuando miMa- «llaihizo efto; yOTétiendo fu manó 

• dre meiemnímt^taí ddrmeittlpeche en m i c o r a e o r í í d i x Q m e c ^ ' j mkade-

de entre U $HA.¿y-¡keno% TfeJeldexava (r.ec* Tu efieftfebti3ot¿»>que niftami 

m»} moxadi-ymetjtnhgrimasydulces, amorofo Iesvs. Mí olvides^ de poner en 

cerno ¿as qmd$y %P¡№rai mis,- amigos^ él el heno blando y regalado que esam'i~ 

tncuyos pechos Te me efioy riendeAmiér ge de.repofar en élelfapiewtifsims S do -

iras eRos lloran;y mi rifa caufales a ellos mm,quele agrada macki-ehrríil tibia *• 

gezo.^y fonfmdagy irnos miel-, mis To d&sj arnorsj'asaque'd'Mim por mt % 

llorava amargaras de pecadoresiy enes, qmeflas fonpareúias.a las ftyai.-Ce-

Wqamiajegí/alaywiMiria,no tiene VAelpjefébreke.tu coriem con efl';yñe 

miel para fot fm¿wil hiciesen .fue fíe- olvides eldefftecio denlas pipíelas de 

fre me murgaroil afsi fiero mis hgri- tmpb/as, las quales no fon n oda por fer 

-mas am0g»ifim.4s:y lasque mi Madre tuya¡;miscomo elamorofoj ddee Iesvs 

derramava,én verme llorar eran dul- en ellas fe. actteflat quedan hechas reli-

cifsimasiporque dejasmi as conocíaquiasyy teforos. -¡ 

tpio el genera :bum.in's perdido efiavo. r a ĵi i:? -¡\,-. 
fer amor, abuf&ndome en mi pecho ,y ^ r . -
•fabia,queen mislacrimas eflava fu re- j 1„. ^fi jr / rr n A ¡ 

•meiil, redenciónMa,y de todos los ^^H^deü/V. Madre 
•defendientes de Adan.Afi qze mis la- vtfponde N. SeñoY\Cf fard ejfe 
grimas jtrahfitft eren umomayores, fin forte¡l OS eftñtOVponderafu 
quato es mis cride Dios q f*s criaturas. . / i j - J \ , L 

- C o n o c i e n d o tanto amor , fenti Wiltdadiy mándale ofue affe • 
mucho.q no fueífe amado efte amo- gms de fu parte las mquietu-

:- des. 
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*r *4u€ tratan dé virtud.. Lib.\t^ X 7 0 2 : 
-Jes Me en efia materia pade- & e í * wfemosda* m*. y ««7 

'nafa Cnnfptfnr - grande amor compad.cidodeí irpecon % 

- tiaju ^or/jejior. .. l e ¡ h . l f m ß o f l i r A C l i e r e¿ e m m g 0 > ? « í ¿ í 

PVes acudiendo: mi Señor a mis la tsflumbre cometidapoce apoco, la qual 

anfiaSjdixpme > teniendo yo el cS la afiue-ta del enemigo ayudada del mal 

afecto del remedio , que pido natural delátame ha venido a tener la* 

pormedio de cierta Religiofáj porq saosarmadas en les Contentos, que no los. 

por fus manos tengo conocido, que tienen en las cafas, donde fe crian lasbi-

ha de aver remedio,en lo que tanto jas con cordura^ debaxo de ¿a difitpUna 

fe dele aja. lo qual acudiendo mi Se-; donde fe alcanca la ciencia del Ctelo,^ fett 

ñor con vn fuego, y lagrimas en- las virtudes, que di/ponen ai alma para 

cendrdas, y amorofas me dixo. amar a Dios, ' 

-Afires, Hqxmia, como no me alabas-. Pues las entrañas de mi amor sompar 

Viendo mis maravillas, que en la erden de decidas deßo^ crie la vita como Rtyna, y 

nm-Aefpreciado Francsftó, y de la Impía como finar a,queßempre fe ha criado en 

Concepción de mi:<^Mjidre{. (fue ffios dos. alte&a,y perfección del eflado Real ,y alte 

nombres fin Vno:á¿lant.e de~mi ):pufi dos que merece,la que ha de fir Efipofa de ve-> 

lumbreras en'lavttimaedid;y fiendovna ras,y enlodo limpia: mas a ti, Hyaysome 

enC'eftílla,j otra en K^dt.rtdsluz>U los con* a fu criada eßimada por aver te tratdo To 

epttos^y lo q*e la vna pide allá veff o mifmis délos dt r ramos,y perdición eßmote ella 

efcriVila^etra? T que los cuydtdos, y lm entanto,qtte te ha hecho fit fscretarú; y 

grjmj¿.di-aquella alm ipura,y limpia en a/si. efertvesa mü Éfpofas tos fisrttos fu* 

Castilla lo's efiriva en Aaddúcta vnape* yos,para que conozca, el mundo, que lo que 

eadór Apara eße fii efeégida entre milla\ Te juntare, nadie lo apartara. Acuerd&te% 

ieslT-que ios fitretösdefw anfias, f la que en los principios de tu convetfiete di¿. 

fetitton'éte fus clamores nofiefcrtvzñ en xe.-queper ttavta tratdo tu Padre a Alar* 

la Cafa donde efia fino en laquetantasle- chena^que ßevt della,ai f con fimto ze¿e 
guas tß ¡tapar tada\Todo lo qual hepecho^ ataj^vsmts otras; y dde a él, en quantas 

y hago,p¿ra que Confuía elmsihdo ,que es mineras Tole he enfiXidiö,que Jon agra> 

obra mtiiy quefoy To, el que demando, y dables tfios e/critos a mis ojos. Diíe, que fit 

filo m!terií0rdiofitmentefque fe me refii* feaeuerda.de que le. dtxe, de cerno era mi i a ^A\itt 

tuya el Ryno,que per mi enemigo efik ti- igual, como loes en el poder ;.y que déla, bra igud 

r-dnmido'i yefio por el amor ,tonque miro fuerte que vn amtgo affégura a otro , que fe ha de 

a mis Efpofas, por no enfiangrentar en no. ay peligro, de.(fia te he afftgurado par entender 

ellas los tilos dé la efipadá de mi Iufiitia muchos,ydiverfos caminos. Todo lo qual ^J^*l~9 

obligado de Bis, por averme dado oído en fif(tera.paravnalmxfoia,nadadifi'> fue. ¡'J™ 

el primer llamamiento,} venido fie a la c¿~ ra mi n>fieñ es par.amuc has, y para todas ^articiJAm 

fadelafo¿cdid,dole viniendo a fetvirm% htfiñakdo fu parecer i y le he hecho de ¿¿ 

fiben todas ellas\que en fu* cafas me fer' igitd poder teamigo, ñafiólo en la dignu 

•vían mcfirj teman mas buen apanjo pí- dad del poder, que para abfolver tiene ,y 

raelloy no foto no me firvenfine que k tas adm.imßrar mt cuerpo; fino también en el 

5< enfretlús ßg(*en el c&mmo de mi amor, perecer,)¡yuizao futiendo en el amorofa* 

amandoellas-'Ufanidad', fon ver dugos de mente,que fon ¿as cofiut queme'agradan,y 

las almas q<ttcumplen la obligación, que Us queme cfiey¿dtniyjftoconréela inten­

tadasvdtam ir mítienen. T dar Ta avifios tion,y fin aceptacióndeperfenas : que fe 

4 íávna,y 'qué no fea otra fu píticion,jh ha la ifia pureza en pocas dinas,per lo que 

la etfdlitzj clartddaenfisenteñiimieiv- iiinen.de c&mej fangrciciijue fian muy 

topan que ¿finia avtfindf antes,%iiW' recogidas; y rirltiofas. Ptifile en fus una-

nos 
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7o31 Defengano de Reíigwfoü y de almas 
nos mi honra, que es el remedio ,y reparo % 0 Y : eyna ?na№ttllo[a do7~ 
de mu Efpotas-.y el Efpofo honrado no fia w r J^^^J^j: 

n r J - : J r • ' trinaba los que hados en la ai~ 
eflitaufa dcmewsque de fuiguai,noen H Í W ^ » " ^ ^ 

pcrfonc,que ejlo no puede fer ti gufam i)'wa- mifeÚCOrdia dilatan M 

Diezmes lo que por la naturaleza es tm- mrnim¿á de (u 'ütda. 
pofstble,hazelo pofsible lagracu\y afilia J -

mía lo hizo igualmió, y amigo de confian- X 7 " Porque pienfo.q v.m. rnehar» 
fa,a quien Yo encargo yna cofa tan de mi X merced, de quemar cite, fl le 
hinrajomo es la caufa de misEfpefas.Per parece; porque tan defc bier-
Is qualfidtfiela vida, como to tiene pro- tímente dize la efclava indigna los 
putjio.noperderá nada en perderla: que favores del Efpofo:, que no merece 
{cerno el fde)Tj le he dichjjerafmto de- fervir , dirélo que me dize algunas 
verdad-, no porque el en fies nada,fiio por vezes: dizeme. Porque nomeddsmu-

que el amigo que le hizo fu tgual, es muy « M ?{jfibrs,qm eres rica, y times mte-

grande,y noay fu poder fobre eí Cielo, ni cho,qmdirmelkvQtgUQaqovcie,y en-

quien le iguale, pues es Dios, quinto mas cojome con efto,conociédo mi mí­

en la tierra donde nadie no tiene, ni pu*-: feria;/ luego falen á los ojos cd abu-
de nada.fiíofiólos los que emm aefieami* dancia las lagrimas con las anfias, q 
gi-,d qual no fok es grande, lino que para fíente el corazón de los deíeos no 
udos es grandeza fervir le y amarLyafsi cumplidos, y de la gran miferia que? 
fen grandes todos Jos que me fitrvea. Mas en fi conoce;y repitiéndome vn dia 
entre efifias grandes ay lugares diferentes, eílas mifmas palabras,me di*o. T^y 

temo ¿os ay en las cafas de tos Principes y te acobardes eomopobreftlU, que eres en 

flúores de la tierra-jen la mía es mas le** quinto a ti fino mirme a mi emmndo 

yantado el mas humilde ,y el que mas arde & ti\mira,qfi <J№agffiad,y poder es,el % 
enlamas di amor ¡mas entre efifos ay al- felicita mamer,y quefi mete das, Te fey 

gmos enriquecidos co mayores privilegios, $V0- Todo le que To ¡engomes para ti,yp*« 

ygraúas confiarme al fin, para que tafo- raíJlifirtlesrietedoiyfiesmiofTofoytu* 

berana MígeHidordena.q tefirva aqtsd J0) *tque te da lomas,que es afijóme m 

alma en mas alio ofisie;y afsi encamina fus t e l 0 mtnes,que es elrefie de todo lo 

obras a mas efeiarecidos finen y cerno en • tiene triado? Todo es tuyo,y para ti\ 

tre todos es elmas áltela fahaeien de las pttes To mtfmuffoy Señor de tohtquiere 

almasyentre todas las mas efiímadas tas
 íu1° Moftrómeentcnces cd 

de mis Efpfas-,y efilis le encomiendo To ?na luz clara, y muy conocida en el 
a tu Padre, claro tfla \ que le tengo Te de encendimiento quan fantas del t O i -

avtntifir en k Virtudpues le aventajo en do fon las almas,que le firven ;y que 
el ofi:to. DiiitHqu que efle le encomien- l a s cofas de. que fe firven , los que le 
de, que en él trabaje,y que notema,qutme ofenden,íbn como hu?tadas;y en la 
tiene a mi;y le he enriquecido para feto verdad aífi lo ion, íegun lo que co -
ejlo,y le he igualado conmige,y dado zelo conoci : q como todas las cofas crió 
mas que de hombre,y vn pecho fenciBo,y cite amorofo Señor para fus Hijos ly 
fuerte para romper por las dificultades, T J e ' e firyen con amor de Padre.fié-
qttefie le aguardan. do eíiacafa.y familia del mundo fu-

P : ya,los que leofenden.no fon Hijos, 
5* A p * ?V• fino efc!avos;v como tales hurtan á 

Refiere laV.iMadre los malos, i?8
 ? i i o s / a l ^ d r e c o n q u e les 

\ - i* , r -¿y- * " " e en fus culpas; y que las mifmas 
**mW.er* tratada de N. Se- criaturasíe ofenden en alguna ma­

nera, 
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elefconderías fu divina JS^a-
geftad de nuefiros ojosas fm-
gular favor, para que el alma 
humilde Je haga digna degra* 
des mercedles. u 0 

{l dezir a vna Reiigiofa, que le 
avian efcrito de Sevil!a,q avia 

dicho vn infiel las mifrnas pa­
labras^ a mi me avian dicho a cerca 
de lá limpia Concepción de mi Se­
ñora: q por la mifericordia de Dios 
todo lo que a cerca defto fe me ha 
dicho,ha fido muv verdadcro;y dán­
dole a fu divinaMageftad las gracias 
dello,me dixo: Úifá rofoyfieien mis 

fila-

fiera.aunquenofon capazes de ra- merece perdón-, porque es contraía mif-

zon,de qué íe firvan dellas los ma- ma bondad \ que je pufo a redemirlos a 

losj y que llegará dia,en que fe íes dé coila de/a mi/ma vidazy a/si las almas ^ 

poder a ellas mifmas criaturas, para que fundadas en eñe fe eftán en fus cal 

que ellas tomen venganca de los q pes endurecidas ¿fian en mayor peligro^ 

Vlaron deltas mal. que no las que por la flaqueza caen ven-

Y porque hablamos defto-,dirésIo iidasde lamiferia de fu mal natural,y 

que mi Señor nie dixb efta mañana, de U flaqueza de la culpa.-y aunque las 

Dexófe de házer vna obra buena , y vnasy las otras fon pe cade ;m as ay di-

dixeron: todo el año efta para ¿lío. ferencia^ued NimycaetpórqUe no pue-

Efte dia huvolo menefterelConfef- de tener/e en pie,ni ajenien le fafte en 

Wue dia tov¡y fue la comunión de la primer l*s bracos d¿tlodo,qae vía paffar:mue-

iela cir- Sangre que derramó mi Señor. Sen- ve acampafsion fujoledadty jlaqueza^y 

mñfichn tialo;aunque por iá mifericordia de tff* mifma mueve las entra»asy % le mi" 

delstñer. mi amorofo Bienconforme 5y refig raneara qué le den ta mano. Mas el que 

' • fiada en fu voluntad , y en las de las caeten mirado a fu Padre,y dize:en eftt 

perfonas aquIé'ÍU-Mageftad d ibpo- cenagal me arroxe;per£aquies mi guf» 

dér paraeftq.Y penfartdo yo en efta toejlar: ai esta mi Padre,que aunque no 

pálabra,cdnócíei engaño, que trae: qbierdyp,me /acarar eft-e no merece,que 

eonfigo ta dilaciódetbien por ta fe- fé lédieiremedioianficilcomoelNiñei 

gúridad.cóqüé nüeftroenemigó nqs porque dizicndole, qúeno fe arroxe, él 

defyia del, diziendo,ai fe eftáel tie- véluñtariamente quijo.A/ique fas cal-

póy'y Dios fiempre lo tenemos á'lá fj* carganfobrs mkembres,y de las ce-

mano: no déxérnosde gozar las oca*1
 fbs del mundo ufan contra mi voluntad; 

fiones,que nos dan conténto,qné ai / en cfpa doy materia de obediencia á los 

efta Dios para cadá^y quando que le mies,fuespermitoéfi'é en tes,f no lefont. 

queramos. CónoCiyo , queconeft'ef "f % ' K ^ r - « » . y v T ' \'-: 

aníuelo ha cagado el demonio muv ' V ' J ' - * / 

chas aimasíporque fe aíTagurab fo- Qmm el'Senoy leñemos fno eo-
bre falfo,y mienten en dezir, que fe "' , •"' *' ' a t '"L" f 

eftáaielt iemporaloqualmerefpó- nocetmepasbuenOS obras>y 
dio mi amorofo Bien J B S V S . '- \ 

* Ta To tiñgo defengáñalo almuds dé 

ejfd metida en machos lugares del Eva-

ge tí o, vnasvezes en figúrasete lo-dé-

ffaU\i% clarm¿ otrasdicho ciar amenté: y> contó-

verf.3 • do ferian fobre mis ombros fus culpas• $ 

y prolongan fus maldades yy con eflo fe 

hazen indignos de mi mifericordia'. co­

mo quiera,que porfer T¿ Sanio j bueno, 

y no defampararles jamas, avian de to­

mar exemplo paraferjañtdsy pagar con 

todo el caudal de fu amor lo. mu.sho, que 

almio deben^o qttales impofsib'e ,mas 

coformp es la flaqueza humana.Mxs ellos 

tomín de effo mifmooca^on,para ¿mbo-

- ceñar mis fus aknasj permanecer en fus 

culpas con efta meva culpa a la quai no 
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palabras. N o dudo.Biende mialma, 
y Padre arnoroíb, dellas ( dixe yo.) 
mas temo por mi vileza; y efto me 
tiene tan acobardada, como fivbeis. 
EJft temor (me dixói)es guarda de mis 

te foros: To me huelgo de verte con éky 

me Agrada lo- Petición , que xxda dia me 

haz>'Sfpidiendeme, que abfconda de tus 

ojostlo que agrada a los mios en ti. Afsi 

es bien; porque les hijos de Adán fon po-

ítña,y defir-uhien.de fus mifin.de obrasiy 

afsi con efta petición hazles dos eofias-.een 

el defeque'.que 7'o filo las poffea \ y me 

delqte en (Mis,las enriqueces, y las hx-

zes tanmias como lo fon, las que To hi-

z,e¡j afsi en loe mifinas mias toml eüas 

fus perfecciones$falen con el agrado ,j£ 

tu de fe as,qu e me den. Limpian fe tam -

bien del polvo dejasimperfecciones^ . 

pajas que no pueden dexarfiele dé pegara 

aunque mas fe efmere en e-Has, quien 

las btz,e; quefon al fin obras de tierra} 

y pafíando por mi-quedan hechas Ciele.y 

de no conocer, quefon agradables a mi, 

quedas rica del proprio conocimiento tu­

yo, que qnxndo Y ó lo doy fobre amor, y 

confianza es mayor merced, y la joya mas 

alta, y de •mas- eflima que mis amigos 

pueden pofieer ene fia vida. 

Acontece algunas vezes, que en 
las mifmasbuenas obras que haze-
mos, feamos contrarios á la volun­
tad de nueftro amorofiuimó,y dulce 
Bien J E S V S ; y efte es muy gran mal; 
porque la voluntad dada a él,y el co­
raron rendidoafu amor, no ha de 
tener ya que ver configo, fino íblo 
con e! gufto.y contento de fu Ama­
do, y dexandofe llevar del,fin valer-
ib del poder,que antes tenia para las 
eiTencionesde Comunidad Antes 
mientras mayores fueren ellas, mas 
ha de fer el trocarlas por la baxeza 
de ios pequeñuelosj pues quiere go­
zar los regalos de los mifmos def-
preciadosfporque no fe detienen las 
corrientes délas aguas eulos mon­
tes, fino nataralmentedefcienden a 

ligio/os, y de almas 
los valles; ni las mifericordias de 
Dios hazen aííientoen el coraron, 
q no es valle en la humildad ,y def-
precio.fino monte en fu propria ef-
tímacion.la qualrefifte à la grádeza 
de Dios mi Señor ; porque el lugar 
de fu alteza es la baxeza, y proprio 
defprecio:y el grande del mudo que 
quiere ferio, y gozar délos regalos 
délos pequeñuelos, ferale impoffi-
ble,le cumpla efte delèo, fino fe deí-
nuda de los corazones, y efpiritus de 
grandes, y fe vifte los de los peque­
ñuelos coracones. Con ropa agena vtyf. \6* 
han de ganar la bendición, que es el Gen.zi. 
regalo, y gufto efpiritual: y fi afii lo » 
hizieren, las mifinas. obras de traba» 
jos le fervirán para, fubir al regalo; 
porque como en ellas fe exercita la 
humildad, y es la que tanto agrada a 
Dios, en el exercicio della dà ma­
chas vezes efte dulciífimo Bien grá.-
desregalos.dandoleen efto a cono­
cer al alma,quefe iosdà,paraque en 
ella refplandefcañ las virtudes. Y c o ­
mo entre todas defpues del amor de 
D i o s fea la humildad, y defprecio la 
qmas enamora al mifmo Dios ; pot 
ella es el camino mas fácil, y cierto 
para fu amor. Ello conocí, en aver 
dexado a mi amorofiífimo Bien con 
la palabra en la boca( como acá di-
zen) y aver acudido à la obediencia, 
dondebolviendo lo halle, fin que 
fueiTe menefter recogerme,ni hazer 
de mi parte mas diligenriàjque fea-
tarme en el Coro. 

C A K XVII. 

Fide la V. Madre á 2V1 Señor 
tierta merced para fu Confef 
for: concedefela fu jMagefiad, 
y divedo que le agradan e fi as 
peticiones. Explica tina vi fon 

efii-
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efbiritualáue iUVO (u Con m o encogimiento-;* demafiado ce-

. . f / ? - : 4 mor no atiende a ello; pifando que 
jejor. д Ü : Í T ¿ . v; ;; : гюез habla,íino imaginaciones pro 

Gradéela miSscor la merced, priastquifó moftrar,quan de veras 
que tan conocidamente me ama, a i que le ama; paesxon feñaies 

, hizo,en darle a v.m.la leche de tan conocidas quifo que viera v .m. 
fu amor. Eche v. m« de ver en efte cumplida mi petición.. Adorado fea 
hecho la ternura ¿y regalo conque ta I Amante, y folo t í fea adorado, f 
efte amorofo Señor trataíi íoituios. queridopues todos losdemas,ni fon-
Es poffible, que ñ fuera conocido, amor,ni merecen efte nombre; fulo 
avia de ayer ojos, para ponerlos en efte es el amor verdadero, y gloria 
otra cofa mas, que eaamarle? Que de los que faben amar en la tierra, 
amor havierajqueafli fe atara a vna Por el barco , me parece , quifo fu 
tierná,v amorofa quexa,que le da- Mageftad darleaconocer ,enquan-t 
va efte gufmo? Defpues de aver re- to peligro anda todos, los que nave-
cibido la merced,que por las manos gan en codo genero de fenotios deli 
de v.m.me hizo.deziale regalando- mundo, y quan poca feguridad cie-> 
me con mi Señor: como es mi-Pa- nen,-aunque tengan en fi canco va-
dre vueftro amigo,hazeífme mefCe- ior,quanto el mundo aprueba:y quí 
des a mi por él; mas por fola gloria diferecamenceiaizo v-m.en quererlo. 
?üeftra,Señoir',y Bien mió , reciba él arroxara las aguas de ios. trabajos 
alguna conocida por mí de vueftra por Dios¿que no caminaren barco 
divinamano.Ycomotodoíelepáf- tan-incierto; parquéenlos trabajos 
fáva a v. m. en feqaedades, mefati- fe, ha Ha vna fegura motada, que es el 
gava con alguna inquietud , cono- araor deDios.dondé ninguno fe ha 
ciendo.quéaffi como por v.mvreci:- perdido ( n i dexa de acertar ,fi vía 
biayo bienes,aífi pbr micenia, v.rsw recia camina por él ,en quáto es de. 
trabajos; y quexan do me deziatafli nüeftra parte, llegando con el defeo 
es biert,Señor,que conozca y o ; ló'q ai: íugar5q no pueden llegar las fber-
fov,y lo paco que valen mis ruegos. easdi. Marinero quea v.m.le valió, 
Mas el día que me dixo mi SeñorЩ y favorecióos ( fino me engaño ) el 
recibiría a fu gracia de mis manos dulee,y amorofo J E S V S , que eselSe-* 
quaiquier alma, aunque mas eftra- ñor del barco j aunque la vanidad le 
gada eíluviefie en pecados, me di- traía tan fin govierno: por lo qualfu 
xo, que la leche avia de fer para v. m. Mageftad eítava a la orilla, para fo­
que era jufta mi demanda: que pues correr a los que conociendo lóente-
v .m. me avia puefto en los bracos Ies,a qué eílán fugetosdos que f¿ van 
de mí Señor,y a. los pechos del amor ai paffb, que la vanidad los llama; y 
de Diasque como Hija agradecida con aquellas entrañas amorofas con 
tenía obligación de dar defta leche que поз redimió,có elTas mifmas eftá 
de amor a mi Padre efpirituaby que fiépre á la mira,para ver fi nos q u e ' 
sffi lo hizieife fiempre,qae es mi Se- remosfocorrer de fu ayuda por la 
ñor amigo de agradecidos: queefta íegura maroma defte amor,que es el 
pena no me podia inquietar , fino pafibfeguro.que dioel Padre eterno 
antes fer provechofa. , ; l íos mortales; para cuyo fin hizo el 

Entendítambien,que miSeñorle cafamiento de fu Hijo con nuefíra 
hablava con claridad en el coraron mcura!ez3,-para que ya que tenemos 
algunas vezes a v.m. y q por fu mif- ios ojos t m d e caras , que fino es ia 

nuef-
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nueüra,co Cabemosсо a amor mirar , С А Р . XVi l f . 
otra cofa, qnos amemosa nofotros „ i r r- i • ' • ~ 
enél ,queesbneec ierto ,yfcguroíy QjK « M n r í a i ЩЮШ-ф 
аШ anda , rogando c o n fu amor , y m a s ~< ñ у'фЫаг muertos 5 y q 
pueftoá las orillas de ios lugares , 4 ¡ patmda£0nñfie la Vtr* 
cafinospcraen en punto de abogar- t ' * ' » / ' » » " * » ' . * JJ ^ 
nos if el Amador dulce, y fervorólo ¿ladera perfección, ш^о exepla 
olvidadas las ofenías.q enbuir del, y firjge тшЬоъат paraСОП'иеГ* 
en los demás pecados bazemos,fe рощ •-•с •; Г . , 
pone p a r ^ v e r l le quieren. tirios Mlfmos injuriadores. 

.Dicbofiffimoslos que llegan a ral T J S t a n d o y o vn día со alguna pa-
Marinero.y por talmaromá! L o q u e jD# ciencia,y fin mudar femblante 
fucedió a v.rmaeerca del hermanó, € ® el ayudadernidulce Padre, 
fuecomo feñal délas demás merce- y Señor huvo fobre m i gran cropei 
desaporqué áffi lo fuele haaer mi Se-- de injuriai:dígoies efle aombfe,que 
ñor. Yo entiédo por la mifericordia e l m á d o les dá; que e n la verdad n o 
de Dios, que tendrá efetfo fadeíecv iomerece.Hnodeteíbros.Aviam-u-
qnoay nadaimpoñibleparaDiosíei chasdelante,y mirandomeá lacara» 
lea adorado. D s nadadefio baga V. У vna con entrañas de compaffion 
m.cifia: que -aunque mepareee,-qes : bábló vna palabra en favor mío di* 

como lo digo,dsningunacofaq ella- 2iendo: | isvs,Santo,aififeba de tra­
en rm,ayqueihazerÍo;f orqitó 1оу,1а 4 tar vna Chriftiana? Y o le fuplique,q 
que £by,y no por mi pierda la gran- callaáe, que muy faltamente fe me 
d e z a d e las obrasde Dios. Masbsgo- deziajy alfi finirmedeíu preíencáa^ 
en ello, lo que rfoy mandada,? doy a eftava mirándolas al roftro, fin de-
vm„cueta,de loqueme paíTa; c o m o «arlas deeftarfirviédo.en loque m e 
laque no fololaaüdomandada,que aman meneíter. Pafloiantoamifas жита 
aib.iohaga sfinoamenazada,yconf"- Antonio,y díateme:masesefto,que Retigiofa 

tceñidapara eilo.Gomp v .m.msdi - refucitarmuertos:ellonofe entea- que tenia 

xo,queen iamerced, que mí Señor dio-poríer mucho el tropel q aviaj *fiielfe« 

le avia ЬееЬоДс tuvo bumanadOjyq masmi daíce,y amorof© Sien amo- breuemtir» 
ей© pocas vezes era en la Huanaco rofa, y blandamente m e d i x o e n e i 
dad Santíuima,fino en los atributos alma. .,-
déla Divinidad ;daad@le y o a mi Se- Muchomases%prquitn larefurrec* 

ñor las graciasdello, pstÉc en mi, hiende ynmnerto no ay 4a$fircm/l anclas, 

como jamás pieníb en cofas deftas í'ayfpti Elmutrto refucitaloDios que-

altas.fi no que para mi fi mi Señor n o riendo, que le honren m fus Santos ,y ref-

fe abreviara.humanándole, fuera tituyele alavidaetefpirim-.y todo tftelo 

impofíible,regaiarme con él 3 a eñe bxz.t&my 'qwreyuefe le de la gloria k 

panto- me dixo fu di v ina .Msgeftad. Щ el Simo per futen lo haz?, queda mas 
H§.s, tu Padre es Lmado-, y ellos no ttentn obligado л fervtr a Dios con efias nuevas 
fas emfideraciones délos idiotas-, que pon merteAtsj es deuda, qut pone Dios [obre 
las..mas figuras. Ta tomona es Letrado, fi fit ond>r os flacos,ta qualha ment/ler ты* 
ne id seta, por le qual es eaptz, de 'ciencia tb>isvez,-s.,queelmtfmo£le hizo lamer-
ivfitfa, doyk Тз et/ufienio de los /imples, cédale ayird". aaefiender de los grandes pe-

•'yabiver ¿¿Agua de ti $ abidurii tgno- Ogros del mudo;por^ todo él con ttaplau/o 

* ; гаыцу afst lohigo con los (a- de la óbrale {en amigos p%ides,y enemi* 

bus de mi fecho* gos verdaderos, perqué ten el agrado delta 
le . 
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lepenen enmdnifieftcp(tigre. Masen carne le haze perder. Pues corno el 
efia obra dichofa pone el hombre (fi efsi Hambre tenga la H¿ve desia vida , y 
je puede dez.tr)en obligación a Dtoi;pcr muerte tm importante la vna como 
que ay &qui vn muerto re juchado , y vn la otra ¡ perqué fi la carne no esla 
bivo muertoiy efia grandeza, aunqueto- muerta, no puede bivir el alma \y fi 
da ella es obra de Dios,y fe haze con fu el alma ejlá biva , ha de eftar la car-

fuerca,y peder;masfiehafuMigtFiaden ne muerta; aunque no lo pueda eftar 
cftas conquiftas de lafuerte,quevn Pa- deltodo,esmfne(ler andarla matan* 
drecon fu Hijo, al qual mucho antes de do fiempre,para que con fu muerte bi-
venira ¡ásmanos con ju contrario le ha va el alma, la qualbive,y muereen~ 
en[e''>ado;y quando llega la hora,ponej'ele tre el tropel de loe injurias delmun^ 
delante\no para ayudarle co fus preprias do,y menofirecios del; porque aüi fi el 
minosfino paraesj'orearle con fu prefen- a'ma eftabiva ,y elenerpo es efelavo 
cta,y darle animi,para derribar alHaja ( como es razón, que lo fea ) aqui cam-
contrario,que nofi puede negar,fino que pea, fi es verdadero el jeñmo> que tiene 
lo es. Mas el Padre amnofo quiere, que el alma fiebre elcuerpo: el qual fino efia 
fie conozca, quefu Hijo venció ; al qual muy bien mortificado, luego fe encien-
tegeztjo fiale el, y todos los Cortefanos de con ira,y de fea la venganes, ; y tanto 
del Cieio,nofilo averio ,y regalarte,mas quinto m as difsimula, porqu e no fe pa-> 
a acrecentar fu cdudal,y enriquecerle; y rezca ( ya que jea muy prudente) tan-
afsi todos fus hermanos le piden al Se- to mas crece fu rencor, y fu za%n. Todo 
ñor fe le conceda alguna nueva gracia í, lo qual es fetal, que bpye la carne, y 
aquel hermano,que un fufrido efiuvoen mucre el alma: por lo qual debe qual-
ks injurias; la quaipeticion concede de quiera per fina, que defiea, que fu alma 
buena ganael Padre de la mifericordia\• riynej padeftafu cuerpo, mirar con gra 
porqué quiere, que elcaudal de ja Hijo cuydido^que tal es él,quando le haze las_ 
vaya muj adelante-y efsi dale mas gra- irtjwias :y conforme a eftodebemirarfu 
das, y fuer cas para-nofer vencido. provechoso daño;porque eHa es lafragua 

El muerto que aqui re(ucita,es el donde el oro de las virtudes queda puri-
éfiiritu 5 el qual efiá tan muerto co^- ficado, y fie desh&ze el plomo con lafiom-
mobiva h carne:y de aqui es, eldexxr- bra deloro, que por encima tenií'.la qual 
fií él delta jer arraftrado, y defiruido todo lo confumio el fuego ds las injurias, 
con todas las mmeras de vicios,y pe- yynenojprecios\ porque nohuvo oro de 
cades que la mifirable carne quiere cori verbas,nibuvo virtud, que refifiiera; y 
meter; porque fi él efiuviera bivo , y afsi quedo todo elmifirable caudal per-
epeí Rey no pacifico, dende Dios lo pu-_- djdo,ccnlo que avia de quedar enri-
jo] él la hizier'a fiervir , fin de x ir fe quecido. T viendo ehmorofi Padre,quá 
árraftrar di lia •' lo qual todo .fi*fret mal le aprovechan las mercedes, que le 
por eñar.en efte mortal efiado de la haze, encoge con el tal las minos de fu 
culpa, y fugeto a todos fus 'vicios , y • grandeza; porque'conoce, queno es para 
apetitos i y efte muerto es , jobre el la guerra ejpirituilefte B'qo fuyo:y afsi 
qud aquel Pelicano Soberano facb la ve, que no ha meneBer otras armas 
fingre ¿e fus pechos , para re juchar- nttevis; pues tan mtl legro, las que te­
le , y darte vida. T porque el muere nia,para valer fe contra fi mifmoryue es, 
tantas vezes', quantas peca mortal- en le que esíriva la verdadera virtud% 

mente: por efto dexo efie amorofe Se- y en loque haze la diferencia, de la que 
ñor efia Carne divina para que con no lo es. 

ella torne, a cobrar la vida, que fu Uva Por lo qual codo nueftro caudal 
Ooo h a 
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7 o 9. I ) ^ J i W ^ f * É ^ 
ha d i C ^ ì f e ^ o ^ c ^ - c ó à * frir vnain iur i à ,por a m o T ^ e Dios?-
^ & : ^ ^ I ^ W y ^ i - « - W Que en prueba defta, verdad nene. 
ftféaá^ltoo%^to\i8l^' c ía mas va lor , que todas quanta* 
aunque 3a carnéhagWalgbtìa'èfcàM^ penitencias ion hechas por nuoftra» 
peladenbodefiíCbmb'miferabiei'ét. mat-os.;- . ; • 
alma ha de eftar foííegadaí y quieta La. penitencias codos las faben.y 
v por el mifmo cafo qta'carne haga las injurias todos las oyen. Las pe-
fentimiénto deltas'-,el a trnTcomo nitencias mortifican la carne; mas 
féñora entonces cdvnamtrm folie- las injurias la matan a c i t o y todos 
gado le ha de hazer por fuerza, que fus compañeros-mundo,y demonio, 
fe emplee eh alguna cofa Contraria Mas provechófaes vna injuria futtw 
afu voluntada deffervicio dé aque--' da con paciencia para traer, a que fe 
lia perfona, que la injutra : que bita conozca.quan fuave es el camino de 
rnerced.y conocimiento Claro que. í a vbtud.quc no todos quantos fer­
mi Srñor mediò 'delta verdad- en <ei\ mones.y buenas palabras fe. pueden 
èntendimientò,tto fue tantoí i fr ié- dezíren fu favor. H e conocido rha-
do las injiiriàsicomb ayudando lue-» nifieitamènte cita verdad;aunque yo 
go en aquel miímo inftateá lásper- en alguna manera no la destava de 
fornique me las dezianPor lo qual critéder. Mas c o m o en las cofas que 
me d^oaconpcer algo del valor d e conozco,no me afleguro de! todo*. 
eftabbr.¿,y'de Ib mucho que'pierde, kdta que mi Señor rae las manifief-
quiendel íanbfe fabeaprovechar 5y ta ; adì eftaqmíb fu Mageftad, qué 
a quanto peligro elìaci alma,qfien¿ tüviefle claro conocimiento delta 
do virtudfa nbamalasinjuriasjpara verdad.defpues que efta Niña Bélica 
con ellasházér el examen de fu vir- trata deperfeccionda qual me ha dr> 
tùd, y conocer fi bive el alma en íu c h o q ninguna obra de virtud le ha-
Reyno hecha ella Re /no d e D i o s . d zia fuerea,aíTeguir la viítud.finover, 
fí es fu mífmoamorfe! que bive s ha- ; 4 en algunas ocafiones,quádo fe ofré 
zien dale las injurias amargas, y dèfi cia.dezirrne aIgunas palabras malas, 
faíTuíTígád-cfeen ellas; porqué fi vé furria, fin refponderles m a l , ni 
que la)"injurias la inquiétan,tengafé dexarles.de hazer b i e n , fi en medio: 
por dicho,que no és Rey n o de Dios, dellas fe ofrecía. Efto es caufa,queie 
ni é! mora'en fu alma con aquella quede fufpeníb el entédimientopé-
aiTiftehcia, que en las almas de los fando.qae caafa ferá ella; y como fe 

P/4L4J. ..juftqs feguh lo dize David, fue ft le pierde de vifta,y no la halla en co-
verf.6. Diss ¿fia énmedie deUí, no feracon- fède la tierra,dizele fu mifmarazck 

mobidd ; porque le àjudirà Píos en- fin duda que efta no debe de fer de 
mtíiode U óbfcuridad. Y pues no la tietra;pues en tan poco tiene,lo q 
fíente el alma en fi efta feréhidad acá fe eftima tanto: otra hartura es, 
quista entre eftos tórveifinos.tema la que efte poflee détro de fi mifmo; 
mucho, y trabajé mucho.por pofleer pues no haze cafo de las cofas deíte 

1 efte bien de las injurias pacifícame- mundo;y efta fuerca caba mucho en 
te. y con paz, y quietud del alma: vn pecho Chriítiano, fi ay en éldif-
porqué fi la verdadera virtud con- creció para advertir efte !enguage;y 
fifte en amar a Dios, y la paciencia, affi en averfeláDiosdado aeftaNma, 
y él defear padecer es la prueba del fue caufade todo fu bié; y affi dezia: 
verdadero amor : que fe puede fiar fia mi mefufren, fiendo criatura, y 

.del nueftro, fino llega fi quiéralafu- ' no perfona de reí pe to , lo que aqui 
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• - que tratan de virtud. Lik 12" 71 &£ 
te miráno es a mi , fino lo que den- }*,ftno bie» hecho, N0 efiuvo el bien en. 

tro de fi tiene : mucho debe de fer; las palabras demifiaiis-, mis deltas nade 

pues afii fe olvidan, de lo que el mú- el bien de tu proprta eenfacioyi y de co­

do Ifarna honra, las que lo poífeen,- necer que tuvo vna criatura mis valor, 

pues entre los exercicios de virtud J virtud que tu, pues te reprel/éib: que 

foio efte dize, que le forcp a ella. ejlofue para mi mucha gloria, y ttmbien 

echo la humildad vn lance ; pues a pefar 

C A P XIX áe la carne febervia, ella fe levanto, y la 
pifó, heziendola hazerjo que ella tinta 

Caftira en fi la V. Madre cier- 7hf™77 U — •*? q*L re®Línie" 
J é , J la buz¡$ildad,es a mis ojos mas agr'ada­

to defcuydo Con Vna mordé^ax t^íe;j a/si de effe defcuydo nació tanto co-

Comienca acontar Vna VÍflon9 ^ntoparami ,y honra, y gloria para mi 

~< i r - P'adre, y provecho para tu alma , y para 

que tUVO acerca de la ímfor- todas lasque adiéftavanjmealabiron, 

tanda de la foledad 5 y dd fe- viéndote afsi cafligar vn defcuydo. No 

'Mes%para conocer íasverda- ^j№*^é&J№Z¡!l 
. \ • . .i: ¡se: no lo fue para mi ¡aun fia comunicad o co­

deras revelaciones. _ -: las criaturas en todo tiepoes peligrcfa. 

EStando acollada v c i v n campo Efio he conocido muchas vezes en 

algo apartado de .mi:-diré aqui la oración: q es importante buir el 
- : lo que antes me avia fucedidoj trato de tcdo genero de perfonas, 
y fue^qúe ayudando yo a vn alma ef- aunq fean fantas,y buenas;porq vnas 
piritüai ettcierta obra de obediécia con otras fe enturbian, y alborotans 
a ella encomendada, yo como tan ydixe iea v.m. como avia entendí-
mifefabíe hablé algo demafiado, di^ do eíto, y en mi mifma tengo hecha 
ziendO vn refranfillo a propolito; y la efperiencia el día, que de mi nido 
reprehendiéndome Bélica,. no por falgo. Sino es llamada , y mádada de 
éiíb-dexéde acabarlo de; dezir : mas la obediencia ceffa.luegoel.tr ato , y 
en paf Pando, dio me vna gran careo- comunicación con Dios, y mi alma: 
máíy tomé wüz caña, y sbrila, y hize y en citando fola cafi fiépre le tégo, 
v'na mordaza,y llévela en la manga) y en particular quandoefcrivo;porq 
y llegando á las que delante ella van, allilasmas vezes me declara lo mas, 
que eranoinco-.dixe mi culpa:y que de lo que eftá eferito. Y en aviendo 
era Vna rüio,y truhana; que me per* otra converfacion.auque fea buena, 
ddft&ttnporfolo Dios : y alü en fu celia elle trato familiar , q mi Señor 
prefencia me pufe la mordaza, y allí tiene con el alma;ala manera q fuf-
hrocáda de rodilla- tuveía afli puef- pendelaconverfacióentre dos per-
tá/haftaqué vna de lasque alü eíla4 fbnas^q fe quieren bien.fi entra otra, 
éañ/me mandó levantar pqiicandasf que luego ceíTa aquel trato dulce, y 
iñéfá mordaza? y y otebéfé los pies, regalado que no fe ha de tratar, fino 
yhizéloproprio áiasdemás,que ef- efíádo a folasj y deílacaufa me nace 
favan algo apartadas., b í n e m e a mi algunas, vezes , andar defconfolada 
efáillbbienhofligadá; porquefenti en algartasocafiones-^y dixóme mí 
hazeri©fi1o,mas qué fabré. dezir, cafi S e ñ o r i l la comunicado de las cHatu-

eííava átrépentidaípor averme puef% rasgafhfe mucho tiempo,y no es nada el 

toen eftá ocafió,y deziaimal hizeen provee hemos con conmigo es al rebez; 

i ra iüfydixómeni iSeñor . i^ fae ,Mi- T&J&wo&erte afidafiempte detmxy 

h ÓQO 2 por 
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7 i i , Befen gario de Reltgiofosjy de almas. 
por efio te pido U guarda dd cor acón cedido muy gran preparación^efte 
itbrt queja me has dado,} te üamo <a Vino lo da elíe amorofo Señor á la T«».a. 
Jóle dad , q pongo fiUnció, no foto r* poftre,corn© lo hizo en las bodas de w r/-J. 
tus p tnfomet* tos, queja fin míos, fino Cana, no ay que dudar, de lo que él 
en tus labios; aunque los emplees en mi: mueítra a vn alma fin la guerra,que 
que no quiero, que fe dJt¿n , de los que losfentidos pueden dar: que el que 
no les has de aprovechar: afiifte en aquel a<fto,hs ze, que tienta 

Ella verdad que el filencio,y fole- el cuerpo,en difpertádo aquella dul-
dad fon el teíoro de la .gente efpiri- cura,y fabor.que goza el alma en el 
tud,yo lohe conocido en la oració, fueño;)* llamar a eíte fueño difpara-
)¡ el Señor me lo ha affi manifeftado: te,es para Dios de grande ofenfa, y 
mas como yo de mi n atura! fo y a'fi - harto dañofo para noíbtros el me -
clonada á la foledad, y con el amor nofpreciar eíias tan grandes merce-
que le tengo, puede parecerme bié, desjpues no las haze Dios de valde, 
lo que yo amo, y en el penfamícnto fino por algunos fines muy altos. 3 

mió fabricado con la imaginación; Pues bolv:iendo,4 lo que deziaf q 
porefíb no be dicho a cerca defto no ofavadezir a cerca defto mucho, 
mas de lo poco,que he dicho '•; y en que heéntendidopor la duda yade-
muchas colas de lo efcritopaáa allí; clarada )eíiandb bien hóítigada, y 
aunque las entienda, y fe me digan quexofa de mi,que fobre tantotié-
en la oracion.porque puede aver en po panado tenia tan poca fuercif,jy 
ellas algo, de lo q j ode feo j la ísaa- virtud que la de vna Niña la corri-
ginación figurarme las figuras,^ mas gieífe,adorava. a mi Señor, yeftava 
contento me pueden dar.aunque las alegriflima,conóciendoel valor de 
mas vezeses.alli, lo que quiere mi la criaturaiypenfasa eldaño,qhaze 
Señor, y no Jo que procura el alma: el comunicar. Pues citando yo aífi4 

pues quando ella maspenfava lie var fuime á acoítar,y;vei vn campo: pa­
sma cofa,eñtonces fe la quita de de- recióme,que pr ©metíagrande abú? 
lante,y lailevael EfpirituSanto,por danciadebienesíy© veíale j mas no 
donde el la quiere lievar,y con todo eftavaenél. Avia vneftrecho defVia-
elto no ofo fiar de mi nada:y afii lo q doí y era del tamáñode nueftra elauf 
mas fuetea me faaze,es.lo que miSe- tra: que nQhaílo.cenque locompa-
ñor me maeítra,eítando enagenada, rarjaunq efto no es apropofito. Iva 
y el cuerpo fin algúfentido para po- v a hombre á-cavaílo, y haziatodas 
derfe ayudar dé!. Efto es,lo que para las diligencias poffibles, por paflar» 
mí es mas cierto,© quando durmié> éfte fitibj,yllegarÉ aquel camplofeg? 
do el cuerpoyelalma eítá enorado; iil,y andava porélotrocampo:y e a 
y~alli le defeubre nueftro amotofo él fértil no avia müros,ni cerca que 
Bien fus fecretos, y voluntad j y efte lo defendieffen,.fino todo era cam-
no fépuede llamar fueño,delos que posmas tenia vna cierta raya,yTeña¿ 
fe fu eñan difparates; porque el alma y abundancia de arboles, q de leXQf 
efiá enoracioíy es tan claro,y cono* yo veia;y el demás campQteniay n a 
cído efto que.difpertando, fe halla yerva menuda,auhqueefpeíTa,y ver? 
icft tmada en paa.y ardiendo en Ha- de¿y con feñales de fertilidad, hVei 
mas de amor.Y fi elfuego del amor también vn hombre acavailo;ytra¿ 
para encender¡¡ y arder en el alma hajava,y corria¿y hazia todas las di lb 
no fedá rodas vezes al principio de gencias humanas,- mas no folo no 
la oración, fino quando te ha pre* Hegava al campo fértil, más aún eO 
v l « • . * . ^ el 



pombt£s,que los Santos Uamampor таГаплЦ0Г0 romance. "i 
que las diferencias q entre efios ay, J 

fonconocidiírmias.Quienarqueen r p V e s b o l v i e n d o a l c a m p o i e l q a s 
faeno pueda tener oración;, affi de JL l o pretendía correr, era Vn bo> 
lagrímas,como de fuego con los de- bre a cavalío.De fu parte bázia 
mávefecbs, que haze ía oración? Y todas las diligécias,que he :dicho,fin 
no cualquiera oración, fino la de tomar ningan defcanfo: y mirádoio 
vnió.que es, donde el cuerpo queda У© andar,vei,que no fo!o no liegava 
pon aquellas fenfibies feñales en to- al fegúdo,fmo que en él primero no 
do él, affi de dulcura,y regalo como е п г г а у а ч с о т о avia de entrar; aunf 
deniego,? fidon,y los demásacci- eftava muy cerca del, Afombrava-
dentes qae el a!ma,y cuerpo.fienten nas>de ver correr vn hombre en Vn 
en efta gran merced, de quando mi cav allo,y no andar j mas apenas dif-
Señor fe junta con el alma? N o o f o , perté.y fin acabar de entrar del todo 
llamarles mas que fueños por mi ba- en mi,me declarare la cifra; porque 
x e z a j porque de mi parte me echo e í l i a declaración que digo.fe ha mi 
adormir saunqueconlag.rimas;mas Señordeftamanera.Siluegoquiere, 
otras vezas con. amor, y regalo, Por Ч Щ entienda,y lo cooozca,es ántes s 

cito ía llamofueñoty pareceme, que 4UQ i o s -femados tengan faerca, para 
es temeridad-j al Dador difminuirie apercebir nada; como querer, q vn 
fu dadiva,?el Don que a mi baxeza hombre muertohabíe,y dérazonde 
d á , poniéndoles a ellas cofas por fi-v quádo es efto stiene el alma muy 
nombre fueño;pues fon conocidiífb bien averiguado^ conoce lo poco, 
mas mercedes: y echadoyoelcaer- «pe por fi mífma puedsjy affi fe def-
po de muerte a dormir, él fe vne со cuyda del todo entonces. G o m o fi 
el alma en medio de aquel fueño,co- aun efpe jo le qukaíFen la tapadera? 
т о fi huviera de miparte a!go,q pu- a & conóce lo que antes ignorava, y 
diera enamorar fus amorofos ojos.y queda llena de aquella luz amorofa. 
hazerle q ni de día, ni de noche efta P«es efta vez no qui-fo,que del todo 
grandeza foberana fe apartafe defte entraífe en mi;y moftrbme, q aquel 
afeo déla tierra, haziendole tantas, campo, que corría aquel hombre a 
y tan grandes m e r c e d e s m a s eftas cavailo,era vna alma , q h a y a falido 
bien conozco,que no fon por mi,co de las miferias de la tierra. Quando. 
т о faMageftad me lo ha dado a en- efta vn aima,que no puede gínetear 
tender, muchas vezes,fino por otras en las obras del efpíricu por lo mu-
almas muy mejores,que por ignora- cho,que tiene de carne.no es ella el 

. cía fe defcuydan : por lo qual alma,de que aquí fe trata,fino de re­
tengo efcrupu!o,de no dai las aquellas,que han tenido valor, y 

los avifos, que 
me dan. 

fon fuertes, y han tomado esfuercoi 
y fon ya perfonas, para fervirfe del 
Cavallo,que es el cuerpo, para que él 

O o o | ande, 

http://carne.no


7rj:55 Dejingaño de B eligiófos3 y de almas 
gire de Tríenos valor q nofotrosjpues 
íbe toda la de Chriíto. Y dezir, que 
cíio no habla con los Religtofos, y 
¡Retigiofas es otro engaño, y iazocó 
que nosci-éta el demonio, para afir-
nos mejor > v como el paxaro , que 
l e ponen cebo, para armarle fasze-
lAdss-Lo que a cerca deftchecono^ 
cido.no lo he dicho,ni efcritp;porq 
aunque no lo he .C2Ílado, es tan po­
co . lo que mi flaqueza puede dezir, 
que no fé dezirlorfolo féque es Dios 
terrible// en todo grande. 

. . C A P, 

fin ponernos en la de los eleclos, ПО 
tratando ias obras íántas, que ellos 
ts ataron? Haíta en eüo queremos» 
hazer núeftra voluntad? La vida fea 
toi&i} cofa de Ls que nos pide núef­
tra miferia,no fe dexe de hazer,aora 
fea de nueítr¿ hóra,aora fea de nuef-
tro güito miferabíe,que por íáür с о д 
ello fe ha detraítornar, quanto pu­
diere nueítra imaginación : y ni por 
Dios ni por temor del infierno de­
sames de hazer nueítras diíigéciasb 

por íalir con nueítro güito,- mas en 
llegando la muerte,guardennospa­
ra el Cielo, fin acordarnos de la v i -
da.que hemos hechoni de lo q paf-
fó el Heredero ,.y Mayorazgo de las 
eternidades por folo falir por fiador 
de Adán, y de fus defeendientes. Y 
fiendo é l , a quien nos dio el Padre 

• me apfojegmr U explicacmdel eterno, y amorofo por camino ; f 
¡ Jí aviando nofoti os tomado otro mas 

'Que el fer Beligiofos no ajfegu-
:- va del infierno, a cuyo intento 
je refiere1 on а геъекещу buel-

romance 
ía 

de la imponancu 

L gunos años ba,que fe leyó en 
efta Comunidad vn quaderni-
to de mano de vna revelación, 

que nueítro Señor hizo a vna Reli* 
.gioia del Carménda qual fue lleva­
da al infierno, y fe le moítraron los 
fenos 5quealli avia. C o m o Sata fabe 
dezirlo ; mas yo como pecadora fo­
jamente tóme dèi cito, que diré. Y 
fusique no viendo ella Retigiofos, 

eftrecho por él, de todo ello no ay, 
quien fe acuerde en eíteticmpo.pot 
que negecio de gczar,ybufcar fiera' 
pie con modos de contentóos muy 
conforme a nueftra voluntad, y á lo 
mucho que nos amamos, junto con 
ferengaño,y aítucia del traydor que 
tanta tiene.para derrivarnos,y arro-? 
xarnosen fuabifmo. 

Pues no habla elle romance con 
ellas almas, fino có las que ya cono­
cen el peligro deíte eftado q como 

ni Reiigiofas alabava a Dios; m a s a l o m a s libres deítos lazos, .y sífe-
varon la a otro lugar roas profun- C n a n 9 a s bufean !a foledad, y el agrior 

do y dize,que vio fin numero. Pre- f o [ ° » e a c « v o amor fe falvá todas las 
guntome yo muchas vezes: aquellos c r i a t u r a s , y almas Hijas de la ígiefia. 
muchas buenas obras harian,que no A e ^ a s a l m s s combida,y dize, q en-
ferian todas malas-trabajos paífariá, £ r e ? y a e r ? e l S°'> P u e s e ^án defocu-
.y por ellos pafíb todo el bien, y mal 
que en común pafian las Ordenes; 
pues que les valió, fi fe condenaron? 
Y . en qué nos alfeguramos nofotros, 
fabiendoeíta defventura; pues dize 
ai%q de todas las Religiones vio fin 
numero? Qné tenemos masq ellos, 
para.no echarnos en aquella cuenta, 

padas de fi,y de todas las cofas; y di-
zeles,que no teman aquel fentimié-
tOjque la carne haze en el divorcio 
de fi, y de todas las criaturas; y es, lo 
que dize. 

Ojie fi el fenfible !a daña, 
otro mejor Sol la baña, 
que es Sol de la eternidad. 

Com-
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• que tratan de vin 
Combidsndqia en efto á la facilidad 
qay en eftecamino., p eses el amor, 
<}ue toma eterno^y el Sol que la ahi-
bra ei de la eternidad. Halágala co­
mo Madre amoroía, y como la que 
tanto conoce, y fabe ds la cocdicio 
de íu Efpofo,pues le trata cafi defde 
las emboíturasjy dizeles á las almas. 

Eftafoledad no es: 
que foíedad no ay alguna, 
pues ay vna para vna, 
y fe hallan tres por tres. 

Comoanndíb de almas para fu Ef-
pofo, hablaaqui el Autor defte ro-
mance;y mas de las Religiofas q no 
de otras, á las quales les da por fus 
alma?, y por !as tres potencias deltas 
acoda la Santiffima Trinidad. O que 
dichofiíÜmo trueque! Y luego las 
combida al regato de les abramos del 
Amado, diziendo. ,., 
6: : Entre fienlafoledad , ; j 

fe dan eítrecbos abramos, t . 
allí fon los fuertes lazos, '. ; ¿ 
que atando, d a n libertad. . a 0 ? 

Porque el alma que fe difpufoa lq 
primero, rompiendo có aquella-re-
beídia.qüe en fi fintió»- quando fe ye 
en golfadaen la dulcura defte amor 
caito, tiefno.y regalado, ellamifma 
fe deshaze,no folo de las criaturas,y 
d e fi, ni as de las cofas muy fqrgqfaSj, 
Quien me negara de las almas, que 
gratan defte.amoríquanta es la pena, 
q u e ífentenen córner, be ver, y dotr 
íñlr? Como remiendo mal echado, 
que no fepuedé efdufar.que fe fíente 
echarlo,- yes lo. que en las coplas 
%pientesdjzel . ¡\ d kqúílz 
- i Aquiescí defafírfe . , • ¿ 
; -3de todo»lo que es humano,.. . ;v 

k Jtfolb-alofoberano •/ ooop, aefo 
' folóenfoledad vnirfe. : ;b . 

¡ Q^anto a? menos de criatura» 
. i í an to ay mas de Criador» rnai 
. : y tanto duraefteamor, ;¿up q 

cuanto aqueldefemor darfcib^. 

ud. Lib.iz. 
Porque vn alma enamorada deDios 
de veraSjtodolo que esdecriaturas^ 
como no fea de Dios , ni por Dio?, 
que deíptgo tiene en todo! Para fi q 
tirana eíia,-y conque taifa fe dà todo, 
lo que la neceflidad le pide! Porque 
quanto av mas de criatura, tanto ay. 
menos deCriador, que es lo que ella 
dize,ypone tiempo a efto; porque 
nadie fe alfegure,y dize: q eíte amor, 
de Dios correrà á las parejas con eíte 
defamor. Luego la llama Dios Vela 
del recogimiento,y à la celda Cielo; 
y dize, que no eftará obícura jamas, 
aunque eftè fola: mas eíto ha de fer. 
fi cierra; y es lo mifmo que yo vei en 
aquel campoj conocí: q el no paíTac 
aquellos términos tan procurados, 
y defeados era, el no cerrar con to­
das las criaturas; y es lo mifmo;quc 
aífi fe pide, para que el alma pueda 
llegara gozar del amor dulce, y re­
galado de Dios; porque fino cierra, 
trabaja, fuda,? canea es pordemas:q 
efte Sol Divino para eftar co fu que­
rida el alma, quiere, que ella cierre 
las puertas El Sol material para en­
trar en las falas,es menefter^ q eftén 
las ventanas abiertas j mas el Sol de 
Jufticia Chrifto Señor nueftro para 
no falír del aima,pideà la mifma al? 
manque fe cierre : y efta verdad fi fe 
mira con cuy dado, es la que fe pide, 
y encarga en todo, lo que eftà eícri-
to, feñaiando los eftprvos, y los im* 
pedimentos que nos apartan defta 
luz,y |o q ella importa patii el eftado 
alto de la que mereció nobre de Ef-
pofa del mifmo Dios, y Señor nuef­
tro: que es altiflimo efte nombre, y 
pide la.pureza pofíible a nueftra fla-
quezajy no hade ir con defcuydo,U 
que fe obliga a efto por el peligro ta 
mapifiefto, y conocido»; Xas demás 
coplas no ay en ellascofa, que para 
las almas q tratan con Dios, y faben 
de fus regalos, no fea lbnifiimo, y 
ciar © lo- que dizen,eomo es el dgií r. 

Donde 



fi 7 : Defengam de KeligioJosi y de almas 
1 Donde efte loca, y fea cuerda; para folo remedio de fus Efpofas, ? 

Bien lo entenderá, quien Tupiere luego afirrnandofe en lo dicho dize. 
defte trato;v la otra. ' Soiedad¿porque fi es huerta . 
i Donde en humildad fubida. de todas partes cerrada, : 

Bs ikmflíma ella, y todas las demás. no ha de eítar aportillada, 
Qvé humilde eftá el alma en efte fino folo al Sol abierta, 
amorofo fuego! Todos ¡os defpre- C o n qué mejor fello que efte le pue-
cios, y abatimientos de la tierra no de feñalar todo lo efcrito/pues todo 
folo río los fíente, fino que anda con ello feenderecaaefte finfLlama á la 
mil defeos,q fe le ofrezcan muchos: Efpofa fuente fellada : llámala huer-
y:en efte abatimiento que levantada ta,-y es lo que mi Señor me dixo : Si 

eftá! Qué fendra no foto de íus paífic- vn Rey tuviera vm huerta, &c. T a n 
nes,y de todas las cofas de la cierra q hijos fon los efcritos deltas fenten-
las pifa, fino de ios mifmos demo- cías de aquella alma fanta,que me he 
niós! Q a é e n poco tos tiene a ellos, ho!gado,que no vinieran a mis ma­
ya! mií'moinfitrno! Eíta copla bien nosbaítaqueioefcritoeftuvieracafi 
clara eftá; porque !a explicación de al un. Bien me dtxo, que ai hortela-
ellas a quien; no las entiende es alga- no delta huerca caitigaria por el me-

„ ravía; y a quien labe , y conoce efte nofcavo della; y ella no quedará fin 
trato esaen vaíde declararlas;mas lo oaftigo por razón del alvedrio libre, 
mucho .que ayq adiertir,y reparar á conque pudiera feguir lo bueno ,v 
mi: j uizkxe^que lo mifmo én q acá- aparcarle de lo malo; profigue pidié 
baron,es con lo que comeado; porq do otra,y otras vezss foiedad,y dize: 
todos aqaeíios exceíTos, y regalados que fi en defierto hallamos al cora-
efeétos deLamor pone en m e d i o j y $on,éi es defietto.y es razo,que eíté 
dize luego, - : - ; efen mlb,ymuy defierto. Püos quien nó 
-pa So!edad.,que fi dé Dios < J - ehtenderá,queloeícrito acerca def 
ci-laEipofaesfelladafuentev ; , ~ tófóh^gemidos-deííásanfias? Pues 
sfcmi Bien no ha de eítar prefentér>'1 las tiene tan grandes, que có fer tan 
£-iipo ibla a íblb vos. ; 0 :.tinjfil recatada én fus cofas las; ha dado a 
Quien no tiembla; y í e le arráneael tbddspára que llegúéá los oídos de 
eoracóele las Carnes de folo'eftá íeri- las;Eípofas;y dental fuer telas ha ¡da* 
tencia?: Qxalá fe arran Cara para pb- do.que andany aimpreftas en tibí osi 
nerfe e n ' . f i f ^ á i ^ q ^ - D i o s í Q ^ p d e £s poffible,quétan ciego? éftá todos 
en eítas palabras,feñdras miás¿y;Ef- tíüéftrosfentidosí quelafüetcadef-
pbfis de mbBieff, efte eítrecho que ta luz rio rompa cola l a * tenebrofas 
aquife ponepoYteboca de;Díos?Pi- tinieblas? Si eíto fe défea.y es juítif-
delo la .©bbadi l í^ue os firve? Q es fintoéfte defeo: como no fe tomad 

• ébi8enci-ótfdeiaáMbtiájó;de< vaeftfá eftas palabras," efts doctrina qaq i&i 
rAqm da a eafa ;como tláffiái£2 todas mispíáá* Ha fi;rva de Dios dá nacida del fsr-
'Te**?™ ¥ ^ S í d M í l é m i x ^ n °pocas?¡Gónocé í vor detftis deíéos.y de la eo:tóüntca« 
walJ 7o f í^e í fcke*dad¿jue lo que el laha cion,qcon fuefpofotiene? La cjual 
hiz.9 vna e f c r i t ^ - < P k afiasQie vfia ÉfpOfí de le ha defeubierto !a tíecilfdad^én-
aima per- tos* Reconoced en la obra H\&m fermedad que padecen fus Efpofas, 
feda por ÍQp^^^^^^á;^tmifyrícúM^ paratas quaSes ella ha psdído'avifos, 
vna inffi- fijMelnteosCuiñipnonuelVaen da^1 y remedios q nofakatfenlo efcíito, 
radon de jodaotíáaeíá huhfana, lo qué la m i - para quien dellos fe .quínete ápro-
Dios. fencórdifc granad; de ;Dios-©rdená vecha'^y fino miremos el amoreon 

: ^ - a o a que 



фМЛглЗщde virtud. L¡k-tzr . ~ 7Li., 
que eüa los da , y los ha pedido a fií losotro<t,-yefto es , loque aqui fe les 
Eípofojyha de perder por fer can mi- dize,que no vieneen torveilino, fi. 
ГегаЫеДа que lo ha efc:ito.?Tomefe, no enayre, y filvo blando, 
por fer caí ei Amante , que bien me- ^ 
rece darle ordo a fu ЕГроГа : y fino fi¡ P ' "XXn. 

qmfiereoir el clamor regalado del Рфие la materia det Pa^ 
avito, y ternuras, oira-lo que dize la. , J ^ -ir r ~> a 
mifma ed las cop!as,defpues de aver Щ trata maravillo]ámete de 
alnenazado,y dicho queelEfpofode la vocación d¿ ios Relmofos3y 
pazbbvieneentorvei l ino •/'; £ i ^ * "' 

} Querio viene entorvellino, :т ? т в Ш fin d У о т т С е ШеЮ°; 
Que.íbn algunosimpedim£tOs,qtie; T Vego trs.t* efte romance de la 
a:y::ebgeqte,quetrata de virtud.y tie-. I j alteza de nueftro llamamiento 
ne, algo de amor proprio ,• el qual le со palabras tan altas, y fubidas 
éefáíFdifiega , y es caufa de algunos que noíé como featreve mi miferia 
tpr velíinos en el cora50 de algunas a tomarlas ett la'bpcajraasmi Señor, 
faCiíesimpaciéciUas, q ellas en fi no tomó mi baxezaidirélo para honrad 
íbn nada;masfonde mucha impor- gloria fuva, y confafion mía. Dize* 
tancia?para deteqer.y tener vn alma pues la a'tezi, v fin de nueftro efta-
á ráya,y hechávna beftia de anoria, do;y dize del no menos, que fomos 
dando hueitas al rededor. fia páiTar: llamados para el mifmo fin, q E»ias¿ 
adelante;, y he conocido ello muy, y; que ; en efte fin avernos de trabajar, 
claro.y'quádañofoes.Qaemasqüie- y no contentarnos con menos que 
re el demonio de nofotro^paradar eó. vernos como él: y fibemos de fer 
fé por cofttento^La qual perfección como él,qué es de fa ze»o?Que es,lq 
fé pide en !a coplafiguientediziédo. queeftáefcrito,? díchoque todas las 
%Z :. Solédad,que. fi -efpecando;- ;p A almas han de zeiar el alma de fu Ef-

й efta el Efpoíb Div ino^ . :: poío,y defucafa. Dixea v.m.acerca 
&;;<éÍ qb viene éntorveHino; ; -.t deíto,eftando yofufpenfa. penfaudo 
f fmoren a?rfe, y filvo blando. v en. la tibieza dé-mi.Padre Fray Joans 
Щ0]es.vncoragonpaéinco,vquietó y en efto m e d i x ó mifi?to,y amoro-
en. mdo,ypara todo quee* importan. fa Señor. Puésque es fifia, lo que То le 
cifllmp; parada qekmd.í;y regalo del tengo dicho,fino lo que tu лога pienfas? 
atarla,, que es ioinifmq; que>o tengo Styo-t.uvierafie.rves.,que me firvietant 

| f cnto , que medixb mi Señor "ella coma firvenjosque amanta vanidad,no 
do hazien d o. vnai b ojuelas de С о - eUuviera ella tan levantada^ mi f trvi-
munidad; porque, medró a conocer ció tan caído,Mira/onque libertad trafi 
alli.que el aprovechar vnos luego,y tornan los mires y cavernas de la tier-* 
Otros no en mucho tiempo era;por ra.porficar cloro los hombres para fufi 
que los blandos, que tienen calidad tentó de la vanidai,y fi ponen en otros 
de azeyce, apodérale luego dellos el graies mbjosiymira efio en la tibieza ...... 
faego del amor di?ino;mas en otros de ejfit alma,qae То efiogi, como Tomifi-
que noio fon,ni hazendiligécia pa- molo tengo en elEvangelio enfiñido-4 Zuc.téi 
ra ferio, quebrantando la fortaleza, fon mis fagazesüs hijos de las tmie- verf'%s 

y nodexando á la natural inclinacio blas quena los hijos déla luz\y efiopara 
falír con ninguna cofa,que mientras difiertar a losHqosde mi amo?,£ hagan 
nraérezia, mas caftigo ha fnenefter: por mi fi quiera tanto^ corno hízé los del 
por efto no aprovecha tanto como mundo por las cofas de muerte -.. pues. 

" * - ejíava» 
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7 1 9 . Defengañode Religwfos ,y de almas. 
eflivaneUos obligados a mas. Bien io efto, là deshaze, y lafobaja,v!a a r r a f -
pr..i-is vos ha-zec, y dar fervor adfa tradebaxo de los pies. Mirefe p o r 
tibi-za'dixe yo enmi penfamiento) fpfo Dios la alteza deíte fer.que e f t a 
a ¡o qual fe me refpcndio. Vefeo Jo fierva de Dios dà aquí a la Efpofa,y à 
vn enimo fervoróle en los míos y vn te- lo que eftá obligada, pues co fola efta 
ner Mesen voce< li vid* por mi: que (o- copla de fu boca fe hallará f e l l a d o 
bre t%ifiqrtd€*>i Yo levitare A edificio, todo, lo que a cerca defto h a p e d i d o 
- Efta tibieza es ta que nos daña; y en ios éferitos. Es pofíib'e, q u e eftas 
deílaefta quexofo nueftro Bié; pues verdades no nos d e f e u b r e n l a l u z ? 

•nohazemosporèl fi quiera, lo que Avíame dicho mi Señor ; Sobre los 

hazen ios demás por nò mas qae por vi rfisde aqit-. lia mi fierva bit de eficn-

lamuerte. Que fi bien fe mira, ño áy tfto Y d i x ó m e la primera p a l a b r a s 
fino muerte en todos fus paflos.pues nóaf la que aorà a cerca dello m e d í -
f e diñen fervido déla vanidadjpues ze .n i entendí, n i conocí cofa, hafta 
fibu viera pechos fuertes, y de-valor que comencé a dezirlo : q u e c o m o 
como el de Elias.no faltara quié mi - quien nota, fe m e ii diziendo c a d a 
faráíf-zeísráta honra d e Dios; q u e palabra con claridad e n el e n t e n d í -
fdbre efte zelo es , ío q u e té ha habla- miento. V fino nos mueve a a m a r 
do. Y fi acudimos a nueftro llama- e f t e 1 er,y grandeza ¿ aque fomos l e -
mientoiq ès a ver a Dios como o t r o vátados,muevanos la teraerofa f e n - ' 
I iàs :como fodizeí, y lo pide efta a l - tencia, que tras defto dize,- hablan-
m i díchoüífima,- claro efta, q u e n o do 06 todas las Efpofas,dize:á lafuya« 
fomos llamados para otra cofa, fino Detente , a !ma , donde vài? 
para fer arrebatados en el carro d e n o d e x e s e l centro l u e g o , 
fuego de mi Amado divino» y a m o r q u e f u e r a d e é ¡ todo es f u e g o : 
dé mis¡entrañas,y Dios mio , que d é - t a i r a , q u e t e quemarás* 
veras íedá-a fus Efpofis. Amorofo,- A quien n o h a z e t e m b l a r e f t a f e m é -
ydulce-Bie'n.quefalta podran p o n e r cia,y alma d é l o Efcrito?Con l a q u a l 
las Efpofás ingratas a tan f o b e r a n o s a m e n a z a ai a l m a d e l a Eípofa, fi í é 
bienes? Alfómbrame v e r , m i Bien, c¡ aparta d e l c e n t r o : y quié no t i e m b l a ? 
n1ngr ¡nadeftas cofas i que van a q u í Y q u e e n t i e n d a q u e e n effe m i f m o 
diehasdas avia conocido .hifta q u e p u n t o , q u e d e fu Efpofo fe a p a r t e , y 
aerj me las vais d-i-ziendo,y enfeña- d e fu amorofo fuego q h a d e h a l l a r 
do para que conozcan vueftras Ef- e l d e l infierno, p a r a q a e m a r f e e n é l , 
pòus lo muclloque vos las queréis, y n u n c a a caba r .Qu ien no r e c o n o c e 
y'c-fti mais. Elias fon ellas d e l a Iglefia en é f t o el a m o r , d e q u i e n n o s ama¿»Y 
mi Madre para veros,y hablaros d e c o m o Efpofa m a s a m a d a n o s a v i f a á 
cercajy aellas fe l e s cocede efta m e r * las Efpoiàs co efta Xeguridad d e l p e -
céd co mas particularidad q a t o d a s l i g r o , d i z i e n d o n G s : n o d e x e i s e l c e n ­
ias demás a t a s q u é mucho es,*q e n t r o , y o l v i d é i s e l fin, p a r a q u e fu í f t i s 
vn citado tan grandioíb b a f q u e m o s Hamadas:mirad,que pa ra Efpoiàs n o 
¿como ella d ize ) l a comunicación, ay o t r o c a m i n o f e g u r o fino efte, y 
yvifta de Dios nueftro Bien c o m o f u e r a d e efte l o d e m à s es fuego infer 
otro E i is?Mo tuvo Elias otra m u e r - nal.- Para ei f u e g o d e l amor f u í f t i s 
te",que fer arrebatado en e l carro d e l l a m a d a s : y fino l e queréis f e g u i r , f 
fuego.ni UEfpofadefte amorofo Bié gozar d e la g r a n d e z a d e Elias.ui fer 
avia de pretender otra cofa por nin- arrebatadas d e a q u e l l a s r e f p í a n d e -
gun camino; p u e s t o d o lo q u e pro-es c i e n t e s l l a m a s , que a é l l i b r a r o n de 

m o r i r , 



v rque trovan de n)h 
morir, que esla comumcaéion sy tra-
trato de Dios amorofoifi efte no fe-
guis, feguireisel del infierno. Efto 
es, lo que d i z e : que fuera del todo 
es fuego. Dize hablando con fu al­
ma a todas las dercá';: mi ra , que te 
quemarás,- c o m o fi le d ixera : mira 
por ti, y créeme, lo que c o m o ata­
laya te auifo , y c o m o alma fubida 
en la alteza, y cumbre del amor de 
Dios , de donde he facado eftas re­
glas de v ida , que os enfeño. Mira , 
que de no ereerme., caerás en la ho­
guera, donde para fiempre ferás Se­
ña , y arderás para nunca dexar de 
arder por las eternidades. Quiebre 
efto el c o r a e o n j mueva efto el c o ­
raron, fino le movieren los.regalos, 
y particulares mercedes que por to ­
do el difcuríb de los verfos , aue efta" 
efcritos 3fedize-en prueba de los re­
galos, a que fon llamadas las almas, 
que para efte amor foncombidadas, 
que fon tantas, y tan grades que folo 
efte Amador,y Bien de l álrnáque las 
comunica c o n ella quaodo>y.como 
es férvido, laspodrádezi r ;yaq efto 
no fe eftirne. de fuerte,, q-por e l lo íe 
defeílime todo lo demás; á lo me­
nos por efcapar ds i to rmentó dé lá j 
penas,con que amenaza efta Efpofa 
de! Efpofo celeftialj aviamos de buf-
car efte bgar.fegurb, donde enfeña, 
que lo eftaremos en lo poftrero de 
fus copjas/dondedizeV, éfb eonaPí 

Y pueftaen la brevedad,si-,up 
np te canees.".pérfevera, , joq 
que enbrevet rabajo efperai / 
de gloria vna eternidad. 

A las EfpofasdeGhEifio lesdize,qüe 
es la brevedad grande , y qUea v n 
breve trabajo íe leaguarda , n o m e -
nos que vnaetermdad rque en ella 
pongamos ios ojos, para que t o d o 
fe haga ficüiífimo con tan grande 
Medico,?Y:fi todavía a la naturale­
za le pareciere pefado; elLvug»,.qus 
llevado por,el amor deüG>ias¿es í»a-

c %\ rt fi 
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ve , y del ey tofo, pues fon los bienes 
tan grandes, que en fi encierra.-pot 
que la mí feria; humana es tan que-
xurebrofa, y no fabe, fino quexar^ 
fe, mire la brevedad de! t iempo , y 
no ie parecerá eftar foía . y defierta; 
pues fe dá el todo por la nada , y el 
amor de Dios por el de Sa tierra s y 
el ab i ímode la "miferia fe haze por 
gracia vna cofa con el de la miferi^ 
cordia , y grandeza de Dios . Q a e 
trueque es efte, para no fer bufea-
do por todos quantos trabajos fe 
pudieren padecer por él? Y q u e nos 
ruegue con el, y que con todo no le 
admitamos, por no deípedir la va­
nidad de cafa, y otros impedimen­
tos impertinentes, que fuera mejor 
carecer de no conoce r los , que n o 
eftar dellos tan afidos? Q u é no reci­
bamos eíta ley por no deípedir las 
tinieblas? Pues de no amar, y creer 
efta verdad, no ha,de Caer el g o l p e 
del caftigo fobre otras caberas , que 
de lasperfonasRelígiofas , que n a 
le creyeren,obrando conforme a l o 
que aqui fe pide, que es perfección, 
y foledad; y n o como quierafole* 
dad , fino para fiempre en lo p o c o 
que de vida tenemos; porque fin la 
foledad, y.füencio, aunque mas a 
cavaílo vaya el a lma , y bufqae la 
perfección , c o m o ' e l ; que yo vei¿ 
que dezia; yo.andaré d iaVy n o c h e s 
y con hazer lo que pudo» fe quedó 
muy atrás; porque, com%es la c o ­
municación dellos, y fu amor el que 
levanta,y enfeña: dá l amaDO,y bue-
lo al alma; y efto en fofa - la foledad 
fe exereita. Q u i e n , n o es dada a 
ella, carecerá de todQseftos:bienes. 
Aqui no fe habla con los neceífita-
dos, y que t ienen pococofa§on ,que 
fi vn diaeftuvieíFen folos, fe les tras­
tornarían ios femados; porque fon 
imaginativos, y. no para todos es ef­
to; aunque t ienen todos obl igac ión 
de bufcarlo a m§sde t odo en todo j 

Ppp y. 
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7 2 iv- Defengaño de Religiofos3 y de almas 
%Ae no poder ya no feíá falta de fu fe dan eítrechos abracos, 
diligencia, j cuydado. Adorado fea y allí fon los fuertes lazos, 
mi Señor, que con elto fe concluye que atando, dan libertad, 
eñe punto de la foledad, y del defier-
to que pide mi Señor al alma de fu Alli es todo el defafirfe 
Efpoía. y la obligación que ella tie­
ne a daríela fola, y en foledad. 

EL ROMANCE 

•oí'., entero. 

Ntra en el Sol, foledad, 
que aunque elfenfible la daña, 

r;Jotro mejor Sol la baña, 
- que es Sol de la eternidad. 

Sol, y edad, que con fu lumbre 
edad tiene, fube, y crece, 
quien del aíeangar merece, 
que le bañe, y que le alumbre. 

Sol es, que fu luz divina 
puede tanto en cite fue!©, 
que al alma la buel ve Cielo: 
que el So! por Cielo camina» 

De aqueíte So! alumbradas 
- pido foledad, y foia 
si ía pido por no citar fblas -

fino bien acompañada. 1 

Que, mi Bien s fuera de vos 
; qüalqúier otra compañía - - P 
Q foledad la Üamana, ' ¿ 

pues algo impide de Dios. '•• 

de todo, lo que es humano, 
yfoloalofoberano 
fola en foledad vnirfe. 

Que quanto ay mas de criatura, 
tanto ay menos de Criador, 
y tanto dura eíte amor, 
quanto aquel defamor dura. 

Allí el amor vnitivo 
junta la parte afu todo, 
y el cuerpo porciertó modo 
anda fin el aíma bivo. o s 

Y fi alma, y Dios fiendo dos, 
fon por amor vna-cofa, i. 
digamos.que el alma es Diofa, 
fi es vna cofa con Dios-

Y fi en foledad la arriada 
confolo Dios tiene trato, 
fera en fu celda vn retrato 
de yna bie naventurada. 

w lis VI h n¿ ~ . iUw¿J i, : Ŵ >Uj . :. 

Y affi à. la celda en latin 
le preflò fu nombre el Cielo, 
pues haze del Cielo fue!©, 
y cafi del medio fin. • Ì -

C:LIX 

Que teniendo el mar en calma 
Tres Perfonas, y vna Eflencia 
fiempre eftán en fu prefencia 

. eon tres potencias vnalma. 

Es foledad? N o lo es: 
que foledad no ay alguna, 
pues ay vnaparavna, 
y fe hallan tres por tres. 

Entre fi en l a fo ledad 

Nunca ella obfcura jamás, ; -
quando íbla eftá, y fe cierra, 
porque con el So!, fe encierras 
y fuera del Sol no ay más. 

Fuera de aquefta efteriot : 

foledad razón feria, 
hazerle a Dios, alma mía, 
acá otra celda interior. 

Vn retrete, y material 
fin ytíTo, fin piedra, y Iodo 
que fea de efpiritu todo: 
queesDiqsefpiritual. 

D o n d e 



v: que tratan de virtud. Lib. 12, 
-iDjonde^fténempreñietida >¿ 
t •-üCóri-Dios'el alma, y fu fuego, 
! andar la haga fia foftiego 
toaíolegada,y encendidaíl nsq rp 

íAdondevea, no mirando,' ~ 
T i :adonde-mire,no viendo^ - » 
o donde goze, padeciendo, 
. ya do padezca gozando. íls 
-l'.Q .oqüjlt :.¡ el oñ ¿;Zi.D ül Otlpioq 
Donde fin faber^fe halle - >.i 
ubcnfeñadadelámarj - , 
s donde vnfilenrio hablador 
- h hable fiempre, yifiemprecalle, 

J¿>onde,fe encoja,yj eftienda, g •:• ol 
fe y fin turbación feacaje^ sbi ssil 

-donde oiga ciertolenguage, :o 
-e que loentienda^y noloentienda, 

¿Donde harta quede hambrienta* 
-'rdondedefedfetraípaffb,^ rjo el 

cnyquáotomasdeaguapaffe, : 
- •; l a d e x e fin.fed fed ien ta . ib 

•XJénde vn grande fenti miento a co 
o^OíIadexeientircoGii no -Í m 

Y dondeeífarKlo^ñempre ociofa^ i 
--c.nq falteientretenimienta. ;Í oifo 

Donde fiendo piedra bisa e rnpp 
imeftépaDios quatblanda cera¿ (j 
,b donde bien biviendo muera, ü.-n 
4 yJ^ienmuriéndó^Diosbiva.: IH 

I^ondeéfté íoca,y/eacuerda».: 
ir] donde baxa efté, y fubidáO -
-le donde de arncüreApecdida 
ti; rmas.feíganCi^y no fe pierda. 

Dondegufte finiabors •.i . q 
Manádetodos fabores,-
donde huela fin olores, 
fg.que huele a todo'blor. .„ 

Donde fin colores ves; 
lo que es fin color hermofo, 
y fin ayre lurainofo 

fe defcubre, y colorea."; 1 
CQ:': ,..-'d;:orí SÍJC {ne: 

Donde lo. que no es íenfible, 
lo fienta fenfiblemeace, 
y reciba éfcuramenter: ;;: 

vna iuz inteligible. -
. ¡ ' 3 ! i . . . - ; / 

Donde clamor ynitivo s : cni) 
al efpiritu inflamado 
lo fuba de grado en grado 
al grado fuperlativo. 

Adonde enferme fanando,. 
y aífi fana efté, y enferma, , 
dpnde vele, y donde duerma» 
y el dormir fea velando. 

Donde viendoife fumida 
en aquel profundo mar.? 
encogida con Callar, e o£ 

¡ov toda fe de por vencida. 
• 4 

Ponde vna gran devoción 
c o con y na villa fenfilia rbí 

5o tenga poder de fubirla 
J&mitât;fin refleccion, ; 

-tftb Mrib ti • •-•;.: o oíVb¡ 
Donde fin hallarfe miog • ; i 
. efté el efpiritu enrni,;: ~ : 

tan lleno de Dios en (i 
: ; quantode fi mas yazio» 

c •- b acá Mr; 
Soledad, que fi de Dios; . 

.« laEfpofa es fellada fuente, 
h b mi J ien no ha de eftar prefente¿ 
sin fino fojaafolo vos. ; 

-Soledad,porque .fieshuerta . : 
~a<:¡ portpdás partes, cerrada, . - ¿i 
i-nohaideertar aportillada* -n 
. . fino folo al Sol abierta. b 

-Soledad, que fi en. defierco 
„ : hablamos alcoragon, „ •; 

~ :eneidefiertpes razoa, g 
queeüé todo muy defisr 

- Soledad, que fi quere mos 
PPP'3 



*7П- De/engaño de Religwfos, y de almas 
ver aDiosyqüal otro Elias, й guage, que vfa;alg^nas V C z e s G O Ü -
es bien, que noches,y dias migo,para manifeftarme la dutcura 
e n r e d a d l a s ganemos. - 1 defu amoro ropeehory t amto la 

. . - - n Te -i V Í que para fus amadas los.Oirillianos 
Soledad, que fiefperando * X " e Q e - Todas las perfonasque allife 

eftá elEfoofo divirio, Üsnv hallaron.medieronalgodeftoviio 
él no viene entorvellino, «anto comamedioc la de ta caxa j 7 

fino en ayre, y filvo blando.- : s yo comialamay^mi gu f io^como 
efc;. .П.ч; üihv.jv Ifc' euaerajaque.njedavan4as:demasí 

cC* A Í P . XXJU¿.?;)| porque la caxa no la deíbpé. Dif-
/- pertéde laniifmáfuerte» y difpiería 

I > ¿/¿w wjiofies q tuvo enjue- e n t e n d i j q u e ynaMúgeuqueniediá. 

ños 1аШ Madre ymbrdert'-a la caxa¿erá figaraíde la moénteb de 
/& mum?DlZ¿>Coé0letye i a no.íepodian recebir las dul-

Jfrir^jb •. Щ\ j > r J curas,que tienen en fi,fm paliar por 
dado Or entmder, q№: mjpttes j 0 negro/y amargode la müerte,pbc 

/f? tardaría algo,en ver a llegada queiefteájBios vn alma.- y el 
P J - * . íibüoQ comerfo.^eHi&?q:úelasdebadme 

JJWSJ lacauja. > : n í s tdbron;loqualíuetaffado,fignifica-

EScádo acollada vna noche, def- va la? mercedes, que recibo de mi 
puesque vine dé la oración vei Señoren éfta vida ¿guardando para 

entre fueños, que entravan en la otra lamasguítófo,'y mejori Ello 
vna huerta vnosperrillos co¿ grári- encendí ;affiiíyaurique todo lo dicho 
deregozijo.y Hevaváen labbca со- entendi,q,ueeraajcercademfmber-
mida,y la comida eran papeles: у сб tedeíTeada, fue vn conecimiento 
ferlosconcrGí ique eran comida^y fuf- con£ufo;y fin acabarledeenténdél; 
tentojde lo qual efpátada dixe den- mas en la rriañana me dixb faníAn-
ero de mi: cbmo?Todos Cbmerihaf" ionio. Т^щ?&£$ЬЫси&ЫйЖа\ Y Е г л y i i á 

ta los perros? Y difpertandome con ello me durévmas de v n a ^ e z ; por- ReliSi$f** 
ellatidoeñetcoragon.yténiblbrde que las que difpertava, en bolvien q " e и т * 
decuerp<j,íyvnahabla ;qde-deatro, dome a áotáatq t o rnav íaver l e , t T. 
de mi hablo, y me d ixo : Si aera noy Dile a m i ш м las gracias i- que rm 

cmf.3. q»&ndoi $ti}?ftye*'ffi-A de,Ы¡«tV/^d- miferia p^ida^f"^fta^fátt-bserCed. 
»«r/11. ferio ,y étUik dé ¿ddle^ru dét» cordeon. El me cumpla midefleo,-qurÉ8>';ha-

Жoyendo eftas palabras , quedet del Ha mi alma en efta vida fino gran-
todo difpierta,-y entédí, qué éftet día des torrheatospGjonoci ( íegun rrib 
era el de mi muerte.Bolvimea dor- pareció <júB no luego veria a mi 
mír,y M'gebte^yíno loscorióéivpS- Amado ^y dulce-Bien finocorial-
ra poder dearv qaíé fueflenfmasf pa- gun detenimiéntono tantdpor mis 
receméyqBeíóscónocib el-aíma, fin grandes miferias, y culpas, como 
dar algunaribticíá al cuerpo aaifera- por la refiftericia; qaetari^?-CI 
blejyaífi folqfédezir aquello. Vna to-tiempo le hizb^neM 
deaqueMspertbñasquevei,medi- t ?sio!o nñ •• í зЬяоЬ 
xo, que toriíáTé dbdus manos vn re- * # * л о 1 с ^ * с i * ¿ * d м*ф 
galo: eítafa émbuelto eri vn paño *#* 
negro, y'feiáyvnegro, ŷ cófidp en J^fr'ee.'siníc*nñ sb r júd 
vna caxa. Y o le defeofi, y v e i , fin ( olomior! tí: i S sur. oí 
abarla < Ш ^ ^ с г а CAÓÜÍÉ-.JÍ siy 

tí*" GAP. 



-í 

qué tratan de virtud. Lib.nl 7 2 4 : 
O A P . X X ï V . yenef te mifmodiapienfo,queb.ize 

irs . r j el romance, QUC mi Señor me o tde -IVotravifion enjmn,s,enque n o i y f u e ¿¿ ¿¡a c â l o q u e m e pare_. 
/<?¿ áijtingma de losfuenoS na- ce) el cabo deilos; porque folo (a lo 

- i f e # J ; De vna grada q tu* ^ l°™**f®le f a i ¡ f P o c o a i

 r

a í ~ 
01 e : malpara íalirfe entre ellasi? aunfin-

S80«81 vnasper-vas de DiOS, tio el alsia,qus alia lo Cabían, fin fa-: 
#z f rato de vn Peregri- b e c quien, ni como. Affi c o m o ayer 

' „, jLt'iîâ^jc V j r Jueves vinierô acà,y o c o m o no ten-» * M enfermedad que J

gQ QW> rePjeIÍOj f m o a e i l a s a l e g r e . 
nuefiro Señor le qtíltO. ;. me, y pedi la llave de la grada, que 

~ \ Tdnieró acanueítras hermanas, mi Señor detuvo el libratorio,lo que 
i V las quales avia yo vifto entre fue meneíler,para que ellas m e tra-* 

fueñosjen el qual vei,que am- aceran ios confites de fus palabras pa-
bas me avian traido confites i mas ra el regalo d e m i alma. C o n t a r o n -
ambas-vezes que las he vifto juntas, me ds cierto Peregrino : lo que aili 
es"Ifabel la q defeubre,tenerme mas fenti,ellas fon teftigos,que có fer a l ­
amor, y voluntad ; mas a Francifca guna mi fortaleza,y no có cualquier 
pareceme, qœe halla lleno mi alma accidente fe echan de ver en mi ef-
en ella.No fe ; co 'modéeí toa enten- tas cofasjporqne primero ha paiTado 
der: v .m. lo entenderá mejor, q affi eípacio,hafta que ya el cuerpo c o m a 
me lo ha dicho mi Señor, que aigu- miferabie n o pudiédo fuñir el b i en , 
ñas ccfas,qûe no entiendo, aífi con- que gozada mueftras eñerioresjmas 
viene que féásmas q a v.m.fe le dará lo que mi alma fintiô,oyendoia's,no-
a entender:- affi es efte amor , que en fue en mi mano.el refiftirio. 
mi Señor tengo a aquel aim'2,-áíli que Abrafavame en nivas llamas de 
por efto -me dio mi Señor a entéder,E amor del Peregrino,'fin acordarme, 
que me avian de traer regalos.Tam- q podía fer hombre mortal: no eran 
bien ve len efte íueño, aderecat vná fus .anuas, fino de D ios , y H o m b r e , 
cofa amanera de coche, y poner a l - Piéfo (fino es, que m e acuerdo mal) 
gtmasjoyaí:era carmefi fobreloquél que algún breve efpacio perdí def 
fe ponian,y fui yodezir le nada-1 la' todo losfentidos : mas c o m o ellas 
hermáha fân Frácifco,me dixo, 'qiie hfzíeffen paufa en fus platicas, el - a l ­
ie avia àicho\Tœmor. Y me parece, q< ma'ahfiofa bolvia a pedir fu manjar,' 
efto fue el mifmo d ía , q ella me viô y no quería dexar el fabór defta c o ­
co iagrimas,que eftás fon en mi mas mida;y aífi boiyia a pedirla^ Y lo que 
ordinarias'los días de los ^favores, y maseípanta es>qae fueíTe efte fueño-
mercedes que no de las cóntradic- el mifmo dia,queèftavâdefcubierto 
ciones,y trabajosj porque aquí no ay.' el Sanciüirno S A C K A G E S T O ¡ en efte 
que temer,'y en las mercedes fe. Affi pueblo:mas como la diferencia que 
que en las fatigas, c o m o en puerto fu Mageftad me ha dado, que ay e ñ -
feguro, y digno de mis obras defeá-: tre los fueños naturales, y las cofas q 
fo en c!; ñus en las mercedes c o m o fon mercedes de fu m a n o , es el dif-
fon obras,ycofas indignas ás mi ce- pertar ei c o r a ç o n , haziendo en el 
lebroias con iagrimaSjV encogimié- cuerpo los rnífmos efectos que en la 
to,y vergüenza". Affi pienío, quedas oración j con eftafeñaí fe conocen 
lagrimas rqúe én los ojos le moftro muy bien,y diferencian de los natu-
miSeñor, iusron de regalo, y tsmor¿ raiess de fuerte,que no pueden fer 

• ' ' PpPS los 



7 2 s • * 'Befe ngano de R 
los vnos,y los otros confundidos,ni 
dexárlos de conocer; lo qual era en 
tan conocido grado, eftando yo en 
el profundo dá mis vicios,q quando 
me hazia mi 5eñor,y Padre de amor 
alguna merced era conocidifíima 
por efto ; y en alguna dellas era de 
iberte^ue yo les preguntara a algu­
nas amigas:qua«doíoñais algo.fen-
tis eftos accidentes en el coraron? 
Dándoles feñas5de lo que fentia;y en 
particular lo pregútava a vna anda 
na de mi profeííió, que me CÍ ió, que 
es finta de verdad,y lo ha fido toda 
fu vida,ynócomo7o;v es vnaima,a 
quien ha hecho N. Señor particula^ 
f es mercedes entre fue ño?. Y c o m o 
yo fe íopreguotafedeziamequeno 
íéntia en el coraron eííe accidente^ 
y affi no halbva,quié defto me dieíTe 
razon,niyo lo entendí, aunque def-
nuespaíTava lo mifmo por mi cora*-
Sonhafta que mi Señor me advirtió 
delio.que fue otra merced de por fi. 
Affi que digo que elle accidente tu­
ve ( á lo que me pareció) en el fue-
So de mis hermanas j mascón tod® 
Como fiempreno adverti en elíoc© 
ningún cuydado , halla que la efpe-
tiencía me declaró la enigma.y guf-
«ode iosfabrofos confites que cada 
•namedio» ¡r- : ¿.A,i. .; .• -

- Aífi falime de lá gradaspoíque nos 
defpidieron tan olvidada de m^que 
ni les pregúté algún as'cofas.q tenia, 
ai Íes di los dineros, que les avia de 
dar del papei.Para cofa faqué de allá 
jmzio:toda meenagenó laprefencia 
corporal de miduice, y amorofo Pe­
regrino i mas como entrafe en mi, 
dixe:aqael podia fer hombre Santo, 
y no mi Señor. Eftando tratado ello 
dentro de mi dixóme con gran bi-

• veza dentro del a í m a . ' ^ r ^ » ereyé, 

y refutóle e¿ Señor. Parece me, que en 
mi vida cofa avia ávido mas olvida­
da de mi,oi que yo menos me acor-
dafe,el averia oidp,ni entiendo, lo q 

úigwjos, y de almas 
efto quiere dezir. Solo conocí, <q" fue; 
vna amorofa reprehencion por mi 
incredulidad;pero lo que quifo da-
zir en el reputóle elSeñdr,es para mi 
algarabía, q en cofas mas claras fuele 
mi Señor hazer efto,quád"o es fu v o ­
luntad; fea para fiepre adorado. Fue 
ella pa abra dicha de fuertej q como 
fi toda la ñocha figuiente,y el refto 
de la tarde me la anduvieran dizié-
do al oido, afli me duró la aprehen-
ció della,mas como en efta merced 
fintielíe mucho, el no averie vifto, 
dezialedueramucho.Bien de mi al-
ma,que vinierais a efta cafa.para que 
vueííras Efpoías os vieran,ya que yo 
no lo merezco ? Muv grande fenti-
miento tengo defto Amor verdade-
dero mió. Abivavafe la llama con 
eftode fuerte, que con aver eftado 
todo el miércoles en la "noche tan 
afligida,y fin aver dormido, y el dia 
fola vna hora? y quádo mi Señor me 
hazeefta merced no es vndia tras 
de otrojporque a mi poco entender 
me parece, q muriera: mas Гов pen= 
fámientos-ámosiporque es tan fuet-
t@,y poderofo el Señor de la Magef-
tad que él da fuerzas, como poder o= 
ib que esjy aífi las tuve eftavez'pars 
proíéguif dos diascon tanta fuerca, 
que ni aun vna poquita de taqueza 
no he fentido en la cabera, ni cele­
bro. Y lo que cada vez de nuevo m« 
eípanta es,que laclen, que me dolía 
ames defto con tanto ahinco, que 
fiendo cozinera, y eftando al fuego, 
no fabia.que cofa era ayunar; y def-
pues de aquel día que mi Señor me 
dixo al principio de mi converfion, 
queriendo yo levatarniepara irme, 
y quitarle el alma de los bracos de 
íus favores, y mercedes al levantar-
me,me dixo (como ya pienfo que lo 
eferivi) Hija, a/site vas,y me dex#f* 

No tengo Y o poder par A d&rtefdad} Нд 
fido tan eficaz, y fuerte efta palabra, 
que á la fuerca de fu imperio ha obe­

decido 



que tratan de virtud, Lik 1 2 . . 7 2 4 : 
-decidoefte achaque?y toáoslos de- tiene, ya que yo os defvio. Ellas os 
Stiás que folia feotir, que con fer las llaman: no pierdan por mi; y eftan-
•Tigijias de la noche de otra fuerte3q do en Mifla, me dixo. 
¿büan fer; porque mi dormir de or- Porque efias embtdiofafiqa? Y o co-
dínario era,no fiédo cozinera, hafta mo tan ruin quífe echar de mi aquel 
laür de Príma»y los Viernes los dor- defecto en la prefsncia, del que me 
•mía cafi todo el dia,y con todo traia conoció mejor que yo; y affi lo pro-
efte dolor de cien ; porque el fuego pule? mas no me dio lugar a ello, di-
de la cozina tan gráde.y ordinarioj ziendome. No es fifia, Hija, laembidit 

ei falir ai ayre me avia caufado efta sjue mata, fino la que me agrada; porque 

flaqueza; laqualfi llorava vna fola naturalmente aman los hombres para fi 

lagrima,no era menefter mas;y a ef- elbien mas,que fm-a los otros, fitpuesle 

ta caufa todos los Viernes cafi todos que la caridad los haze alegrar con las 

los paífava en la cama. Mas con la ágenos: mas no por effo les defiende, que 

palabra de mi Señor todos los acha- *o deffeen los proprios ypsr lo qualfi al-

quesperdieron fu fuerza de manera, guno no hiciere buenas obras, fine que 

q fin hazer ninguna diligécia ayuno: 0* fie contentafie., conque las hizieffen 

y ay dias,que me pongo en el fuego otros, efie tal feria c&fiigado como pero-

á las n a e v e j me levanto defpues de f°f°,y flo_xe que quiere comer del trabaje 

las doze, y ma^; y con efte remedio egeno. Afsique defiar,que las hagan 

de fu palabra no he ávido menefter lot otros,y que note lleven en tudtligen-

otro defpues defte dia que digo.Mas m venta) ^ quedo fie conoce, fentir que 

con todo no me acuerdo, defpues q f9r l¿poca diligencia aya,quien Heve el 

trato con mi Señor, avertne flecho Ps adelante en loe cofas del férvido de 

e íh merced vn dia,y noche vno tras P'tos,no es ningún defeBo, como no fe 

de otrojcomo efta vez con folo oir quieran p ore fio a nublar las virtudes de 

hablar del Peregrino. - los Próximos,ni obficurecerlas,fino antes 

f : j g 3 - - ij| tener la virtudpropria por fcfiechofia^U" 

-i:.i. \-fJ^-.Á .?* " . - . ^ ^ V - " que[eam.'iycor20cida,ylaagenaporgra-

Contlnua la materia del faifa* ¿aporque la embidia fanta es compañera 
, ' / • / - r* t de la humildad, pareciendele que todos 

doiaconfejaleeren trajlMis i0S6msúenenUrtudes.,ytuelfásfim 
de Granada', quexaffg a nuef- ellastj afsi andar cmmas cuf da-do en el 

* tfO SenOT,que erd tlPeremno, camino comentado -de^i amor. Afii, 

j ' J . r r> Hi]a,quefiendo con efies fircunfianctas 

de que no Vimejjea JU Lon* m es vicio,fino virtud: no es digna de 

Venter; y alabafu M.aqeñad Ier
 refrovadajno apr ovada aporque es 

\iS-t rru J 7Ld~^ i i * etlorvadora de muchos males, y caufado-

alaVidadeMarchena,yda ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ / i í ^ 

fenúm ientOS délas RellgioJaS. ral es a cada vno,procurar fu bie proprios 

~Y\ AíTé aífi la mayor parte de la no- yquantofon mas les bienes del cuerp» 

J[7 che, en la qual continnava mi menores que los del alma-fanto mas han 

quexa de no aver venido acá,- y de fer los delta tudiciades procurados, y 

para felicitar fu amor le dezia : mi* bufados para fi. Puesfi los hebres mien-

aad, Bien mio,que lafantidad deEn- tras biven, pueden aprevecharfe de las 

carnación lo merecejy la fiofiUez de virtudes,que en los otros embidian fporf 

Beatrlz 5y el amor de todas las q van / e m b i d i a » elfilenúo,en fu ntme efiaffi 

por el camino del vueftro 3no os de- t* eracien lo mifm^fi laücien umbien, 

, - . /* 
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^reprehendiera mis vicios en C q m u 
íuidadjpor io-qaai' no cTavá abrirlo, 
-fino mav.poco, y con miedo:" mas 
-quien iú viere, es irapoflible dexár-
•íe de aprovechar áék porque fon fus 
palabras fuego, aífi para abrafár vir 
•"cios.como para encéder en el-ambr 
d e Dios; Aífi que b o h iédo, á lO-que 
" J E S paíTe con mi Señor efta nóché , 
•me dio a entender Las fircunnácias, 
-que ha; de tenerfa ímbidiaen las c o ­
fas de virtud, páraque fueíTe bueña, 
y-.no mala Dixeie có vnas••entrañas 
abrafadasenel f u e g o d e fu amor : f j 

k i o es ofenía viiefíra, y me daisliee-
&?A lo fienta: fuera•mucho,A'mado 
ín io , que; fi füitiis v o s el Peregrino-, 

v iéramos, . fino yo l a s demás? A 
éí to m e dixo vna palabra harto dig­
n a de fer iioradav Gon más amor me 
•tratan ¿os delpuebioiy:los [ñores d'el fon 
•£adre$xyamparo ée'i'^s virtudef¡ytodó 
¡$l lugar esrim&yj refieta á les £ fe dan 
-¿.ellas y aunque algunos les dizenalgú-
nas matasfalckras,me no han deftítar-
•álosmios; lo queescsmun e n todos, es 
Wefp.etarles^.y' am&rlosiy afii tengo Yo 
'^biígacicnahíinrar eflatierra,y en clli 
iafoda EfiMsfertfM lo merecí fue Prin­
cipes muy de airas. Mas en (fia Ccmu-

7:2 7-. Defengaño de Religiofos, y de aimás 
la quel es'Meéfira de todas las virtu- nidad no me. dkn entrada, fino en los ¿6* 
des.y.de <?r,ande impostmáci', que es mil rabones,y almas dedeme efcondo-.aifioy 
"je¿fs,no foto Uaefira.dela or&cion^no perfeguido en eüas :• que para mi es de 

•qnedía 7/dfmaes cration^y lecion. mas pena^ perfegttir aera d los miostqáe 

IÍ A lo menos para mi lo fue t o d o lofue^perfeguir mi humanidad cnton-
el tiempo de mis derramos, y lo es ees, enhqualTo eflava encubierto-, mas 
aora los'dias. de mbdefamparo, y fo- al defiubiertocuanto mas recebiúo tie-

dedad,? úq.ue la lea fin gulto,-y e s , c o - nen,quefoy Diosjfiñúr vniverfd. Efi 
m o üeropre he'fido: dada a eíío,-he tuveenfan Pedrofpoyqueay alli coraeo* 
¿paíLdoaígunos.hbros, y no del to - nes¿ifligidosiy es efi'e mi proprio lugar: 
-do;porqué como la virtud tiene en y les férvidos que fe ha hecho en Effifca 
# » tan poco fundamento, folo lei.1>, Á mi Madre, es.jufto,qut Te los comience 
donde hsUava gaíio 5 mas las obras apremiar en efia vida. 
del Padre Fray Luis de Granada t e - ú ¡\-c .-fi^f ••:•.•.-.- . 

• i vi 1 .' • _ • '11. ,• V-Í A . r . XXV i. 
mía leerlas,- porque para mi no elia- - sil. r. .ÜÍ¿J ion 
vanefcritas-.ilno a mi foíafe me de- Siente la V. Madre la quexa 
z h n . Y era tantovb que fentiadeyér dé mkfttoStñoi,, ConhtimU* 
do-fus p-dabras, q era mas. que-frrne- o 7 , ¿ • y.:-- •<)'. r ' 

..dad fropmda mega por fus 
£ hermanas^ y refponde -fu Ma* 
geftad, habiéndole vn favor 

p en el'Sacramento. 

SEnti mucho eíte disfavor, y te? 
meló a m i cuenca, como la que 

tic eftava errefta cafa;y afli comen­
cé a llorar, y fencirlo fatigadifiima-? 
mente. Bien es affi.tni Señor, ie de-
ziahechá v ñ O v i i i ó a e encógimien-i 
to: baftava, queeíluviera yo es. ella¿ 
para que toda^ participaran de . m i 
cafligo. Parecióme, que nie.'ílégava 
a\fí, y ; m e eñjugava las lagrimas ;á4o 
qual djxe:-para qué,Señor,fe han de 
enjugar,finofe hade quitar las cau-
fas de dertamarla^jq fon p»r verlas a 
todas arder en vueíiro amor?Y qua-
do penfé, q avia vueítra Mageliad 
o i d o mis clamores , rnedize,que no 
le quieré.-cdmoTinotupiera yo ,B i ea 
mió , que abfóiutamente lo podéis 
vos hazer.Combfebufcan ocafior 
nes pata los demás pecadores, q vos 
aveis hecho Santos, fe pueden para 
ellas bufearfm q a y a mas de fu párt© 
que m i miferia-, ni mas que vueííra 
miíericordia: ni q otra ocafio puede 
¿ver para ello.que a v e r 1 ellas fuíien-

tado 
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.••<.< 'quttratÀnde^jJwiiid. Lik i i . ' : 7 a ». 

«adorcònfapàn vn Bafilifco» queco y eftádo elSantiuafflO S A C R A M ^ N T S 
<u compania macó a mdas?Y„ afíidef doblandofe la Oftiapor medio,que-
•faecha c o n lagrim asllorava por eíte dádofe lasque el Sacerdote cenia ea 
defamor: y fin atender al regalcuqae las manos en fu ferola media d e la 
mi Señor me hazia, íblo e n llorar parce de arriba fe inclinó à la mane-
halíava confueio; porque en eLabna r a q u e baxamosda cabeca, ¡quando 
fèntia vnaconfianc.a amorofà,q me dezimos alguna cófa.Eíto fue c ó los 
dezia: n o tedexesregalar, fino-acu- o j o s mortalesdelcuerpo;vfentia el 
de a tu j ulta demanda; y eftos debía aíma,que efta eraréfpuefta de la pe­
de fer l o s Angeles de todas , las por ticion duplicada ;mas que no feria 
quié yo pedia, Y como lo que fe me tan preño, comqyo lQÚdEiwái:¿3 
acón fej a va, era, lo que yo déífeava» с :(J m sb 
b z i a l o affi^có palabras feiodezia: R Q *$£о&оЩ^ e g 
oenor de Mageítad, y grandeza-yo .©Diqmoí ÍG3 ioq 
no foy nada para fer regalada de vu'ef T \ O r q u e veas, alma, Ree«U' 
tra mano,m'es juf toque vueftra A l - JL lo que te quiero, on¡m .-/.'A irafe у й 

tez.i me h a g a eítas mercedes¿qpara por ti me fatiga, : úagefiad 
mi ya n o ofare llamaros Padre d e padeíco; y muero, isisideup conejiAf* 
amor á l o menos mio.fino'Señorde . óiaz mni roa querida 
Mageítad/y grandeza. Y a fe acabad Parafuftentarte, 4™h 
r o n para mi los regalos de Amante -я queridarniai grri óílH 
tìernorfolollorarèmispecados¿co- cjOJÍ-divinoGuérpt>- - Ь о : г г * 
roo caufadores de tantos males;;грь - tedi en comida, óosq зир •.• -. 

-Deitàfuertepaflemisfacigasjypor p'o^ibso »6ьлът¿brintebisái«за 3 
demás eran halagos entonces; por'sq Quiérateconmigo¿?i ¡S>IQ¡A • -jñ 
.yó eílava c o m o lui Niños, qüemoie t ; ^ n t b anulada: ab i i \ ieq :lcb 
les dàjio que ellos piden ; y queitod© . • : dy me llamo, y medigcb,fe ?r oí 
íoiqae fe les da; para divertirlos sde va defpofado, йэеЬжйЗгго г. ' ) 
€ш demanda^ no lo quieren, (moque otófo úm'olb bonen rts ¡¡ 
«flb mifmo a-bivamas fu llanto» y'fi Qniérote,cque me Xba$ - rs* sq ri 
é l alma fienteen fi alguna fuavidsd ab miiielEfpofá,u-- ,;Ai fcn .ab ¡i 
de- Dios , ella la encoge luego de yeítare contigo, с Ъ 
íue*te,qúénoofapedirnada,aúque г.ifieitàstufola,bid iì si :йаЬ3bi ; 
tóasjuftoièai"Mas efta v e z n b f u e -Tni gòlibì зпраад эар ёhffói M 
affino;que4ofentiaamorofo;yaffi HablaTríe,querida¿ d г г ; п < 
c o n eftaconfiága hazia c o m o cifra- rèfponde luego: ò\ Щ ño 
"fia, para foli citar mas fu amor;uyaffi эЬ manifiefta, y publicar: 
:c6 ieftàsanfias-meenagenè;masbqb' -t quefoy tu Dueño, v ¿3 ? ol io ne 
Vi C i n acabado Còda, Como finohar Ь 55isq srn *Л эор tsiqme?) sisq »£s 
yierà pafladopor mi ninguna cofa iDigOiDuenomicr,-; o : sb : : 
deitas. N o me-dióninguna rèfpueP- -/r^oe demigana; ' ; 
ta^aimi demanda haftaotrodía,que -'i;os ofrezcoml?vida o i • b toh 
eñañdoeñ í ;Mtu^;%dfíe п а е comeñ^ s-:querer^yalma¿^••: '- • • - " í : 

gda-menear e:--caerpo;como'qa|do ' ' * 3 < oldsd s id .kc cnw¿',r-:ì 
hai Señor me^quierehazer alguna Soys lálozdemfsojos^ • ^7 r - ; sol ' 
ìpercedrque compya he dichò, es mi claro dia, 'э 
Còrno v n a ramilla q ne n o puede j(b> íoy s el Sol, у c i Vino., " 
fri r vnaPaiomàjò otra alguna A t t i r-l'4è mí alegría; ' - : 4 -. • -Л 



•NIC Défi 
f J f r C ó m o ^ J f ó f f i á ^ — o b á í i s ¿fíheomo yo fézavalas cftaGidñss 
:- tudefpofádo? j - • ^ bnsldot deRoma,hazianme falta las cueca» 

Jcfo«<3hTÍftofid¿ámoK*" ¿JoL£b defrPapa Adriano;aunque.me defi-
- : Gnicificado.: 5 = din-i ¿ütt^rn «el ©óntentaván;porqnofefacavaco» 
-: £l ¿ ...... ni &Ud¿ ñas • b srnq vü Padre nueftro vn alma del Pur-
D i : queféñas tieneÍOCaí.xsd supín gatoráo eldiade la Conmemorado 
io'-tssEXUeáó, Nrñaf -.angifi somis:b de lbsdefíneos.Mas citandoyo con 
te vnos ojos que --matan».? r rn ao(o efiospenfamiécos, virio al torno, v-n 
~-^y-que dan v ida . - - cjja Mrptftarte Peregrino^ traxo vnascuencas,y las 
e m l o« $»p 56i»5sbÉjiJqoh noi'jh graciasdeliasde molde;y p ié fo ,que 
Quaíes=íobk«iníígnias:j .oítoi 3 m 3 fondefte Summo Pontiñce.Eítánen 

quehizieronJasletrasco; rí.q ré/pondíó^yosilodirán, Llegué, y 
de amor inmenfo, dixefqúeesdaqueteagQ de dar de 

¿mi ¡r/ehtñ sv fi l imoíha¿paraqieimedén eftas cue-
Efto me parece affi?-porqueaesoh- tasfcjRéípondisrne vea habla blanda 

fiderandoen mfeftas"cofas,: mapa- agradáble,yiialagueria; aunque con 
rece, que peco endezirias' 5 porque desfv.ro.me»dixo. Cuatro quartos¡ y fe 

tanta maldad mas merece caftigo q le darán qmtre cuentas avnas gradar. 

regalos,yhaiagqSéí:Maseneonocie'- Yodos traxe luego,y aíli me lasdio* 
dolas por via de miSéñor piafo, que Sao cofa paraefpácar, quefolas eftas 
fon mas d^losí próximos! que mías: gracias quedaron en eafary no huvó 
y efto entiendo en ellas.mpehas-ve-- 'nadié£con íer codas tan espirituales]) 
zes;y en vna conocí ello mas claro que.mmafeefterteforo.B№efegriao 
que en ottasfyfeme dixo,queláíb% ¡fe fus.-rnas hafta el día deoy, p de-mi 
xeza de mi fugeto.h*ziaHa ©bxa de Imkerte no olvidaré ib habla, que en 
mi Señor mas mani'fiefta ^ a í i c o m o tmialma quedbíeUada.;Pareceme, fi 
fedefeubre la fabíduriáldeiqualqjaies ñame engañe* * que ientendi eñ la 
Maeftroen que aunque fea los inf- c i fecion,queeramfSeñarelquelas 
tra raen tos malo^fal gala,obra: b u M - Iraxojy aífi me parece i que le dixb a 
na,como ya yo lotég© efcritolAdo- mtíalma-o,.< i¿¿ f\ to&tcio-:;£.]">• ha 

•fado, y amadodeon mil: Janifiat de 0t §m.en. e-tro que Te pudiera traer 

amor lo vea yQ¿detodas f«s> eriatu- •¿qttejj'as cuentan y que fe bjndixerapiuf 

ras para fiempre: que fe me parte el paladar, de tus d/ffees ?. No las tomo na-

corac,on de doSorj de qüenO gozen emporquéfetfáxeron para ti. Numere 

todas las almas de tan grande A m a - 4e qmtroes perfena,entera: y afsi quifie 

dor dallas có particular trato, y>af- 3ifp, fifonias alguna duda en darmer 

fluencia en fu prefencia. El fabeque kh$fi;§bedecias,finbolver a replicar: 

fialguna palabra hablo, es fiempre quée&erosleverjaunme agradaver 

los ojos puedas$|tefte:WáCQi«íms mualma-liberal para mi, aunque tfí'e 

Oiga por fu am or. :; t:. \ i m *f*ftada de mi; porque esfeñ ti, £ tengo 

Efrive^ ( m e d i t o mi Señor ) como Algo por mió en fu voluntad; pues no oh 

Peje hablé otra vez e»: el torne* Y¿fu§ ytá*larebraítquefit»de ?»ifervidot 

de tu Querido? 
rEsYñ lp & f i o àmoîotb, f \ 
pbrrSi rompiao.''' 

jn ipodercon Tnacuenta ,q tengo;y 
áueróntan a mi gufto, que fi yolas 
«ftuvierapidiendo afli,no fuera mas. 
í Y o c ó m o v e i tas gracias, dixe a l a 
Táarneracquéfeaviá dedarde iimof 
« a por, ellas? Venid vos al torno(me 

Pies, y mmos tienen t>tsç oi J. 
losagugerqs^ 3 1 h «oq 

aunque 



que tratan de virtud..> Lib. 12 ." ,3 . 7%©¡ 

ha hecho guerra; y he conocido fe c 

fuya la traca de traerme á la memo* 
ria delías en la oración, junto có dos 
vehementes tentaciones conque me 
ha hecho moiefiia, al tiempo q mas 

no es bien,que mi miferia pienfe de lo fíente: íbntan corpes 3como lo ha 
fi cofas tan altas. Parecemeq entédi fido mi vida.Quife faber en eíta mee 
erto en la oración con alguna cíari- ced, fi lo avia confeíTado : aunque a 
dad en el entendimiento, que es el mi me parece que fijy dixòme BueU 
lugar mas ordinario pata las merce- velo a dez,ir>Hija, y la. vergueen, de bo!~> 
des,que mi Señor me dà a entender, verlo a dtz,irt feráfuegoj tormento del 

f quepenfo (acor daño fare ti. 
A i?? X X V I I . Las redondillas figuiétes fon muy 

Be los efe el os que la comunión ^ 3 n 2 S d e n o c a r - Dixòmelasmi Se-

r 1 rr Ti/r i n or,dandome a entender,quena q 
Causava en la V .Adadre y de fusEfpofas echaffe fuertes febre ellas 
algunos avifos que i V . Señor todos ios años;? a quien cupiefíe la 

le dio tocantes ala culpa de P ^ r j t q u e fe ha de preparar para 
. >• j r 1 otro ano, como-lo dize la copla» de 

averie impedidofus obras an- la qual me dixo mi Señor fe han de 
tes de fu Converfion 5 y expli- echar tantas cedulas,como Religío-

; r ir J j J J r fas huviere, facadas fíete; y en lugar 
Cafe elfentido de dos redondl- della fiete fe há de echar fíete coplas 
lias para ejercicio de las Re- dehfegúda,echádoprimeras,yfegú-
lifiofas " das todas en vn jarro; de d ó d e v n a a 
mo4 ' pi c vnafehan de ir Tacando para cada 

AViendo ny comulgado fenti e l vna la füya. A quien cupiere la fegá-

dulcor, y fuego que en el fen- da 3ha de dar gracias a Dios.y tenería, 
tido corporal fuelo fentir ; .y por diche fa,gaardandote fiempre el durò en mi boca el Santiífimo S A ­

C R A M E N T O el efpacio de vna Tercia 
cantada.en el qual me tuvo abraca­
da con fus pechos el Peregrino dan-: 
dome claramente a entender aver 
fi do é 1 ; y n o ave r ve n i do a e ila cafa 
porla fuerca, que ponen en contra-
dezlr fus obras.; dixòme : Ta bab ¿, 
Hqa,atu Paire: óyele: yen él a mi ; y 
acufate, qua ido te confi ffes del tiempo^ 
en que cmtanta fuere t a t ifie mis m a-
nos, y de todas las obras, §por efttciufi 
me impedí'fie. Las quales aúqus otras* 
muchas vezes me ha hecho mi Se­
ñor conocer ello'eita vez conoci las 
grandes perdidas, que por mi culpa 
dexèperder, v aífi me.acufo della. 
Mas quando vea a v .m. m e acofàrè 

coraron limpio de culpa; y a quien 
cupieron eftas flete de la fegundamo 
fe han de echar mas los años figuic-
tes en las fuerces ; y á lasque ño les 
cupo,fe han de preparar.todo el ano 
figuiénts, guardando la mifma for­
ma en los fuceflívos, paraq les cay* 
gana codas las copias figuientes. -
OtaÍtnrS¡ fj.5üp<3l»fn iSIOüQ t cr . iUV i 

P/eparace, coracpn, m 
pséa aquel lazo amorofo; 
porque ce apTiece Cu Efpofo 
confi :o en eílrecha vnion. 

Reconoce efla merced, " i 
paes Dios fe enlaza contigo, 
y ad de-ce. qae tal amigo , 
granpurezaha menefter. 

C A £ 

mnequo mas tncalenadi efie en Los vi- de vna culpa.en queel demonio m e 

(ios. Eíto que he dicho, me parece q 
esaflbno haga v.m.cafo de cofa mia, 
fino de foio aquelio que Dios le co­
municare. Y o no avia hecho cafo de 
efto,ni aun lo a\ ia penfado; porque 



7 3 1 i Defengaño de ReligioJos,y de almásl 
r- -V „i w v v n T i nes.que los da mi Señor de valde e a 

\ latierra,y anda anfiolopor darlos.O. 
Exorta Id, V, Adadre a Us Re- qué diverías vezes he conocido eíte 
< Imoíasd amor de Dios:plde- defíéo de fu coraron amorofoi 

i r 7 i / f /i •#'• a i Eolvimeael ,y dezialemoos pido, 
. loa ¡u Magejtad : muejtrale A m a d o d u ! c e } m i faWacíon, ni cofa 

- nueftro Señor la alte&a defia para mi: vueítra foy hazed de raí, lo. 

rbr¿-awmala a UófefiM& V q u e f u e r e vueftra voluntad: eítasal-cvra)aaimaiaaproj.gmria» y ffias o s p ido,quc cófu ayuda yo pue-

Confííelala enJUS yerfeCUClones. da.dar alguna fatisfacion de amor I 
Sfi eftuve parte de la Mílfa. cá- las anfias de mi aima,y pues ellas lo 
tada; y parecióme, que mi al- merecen mejor que yo, abridles los 

ma fe.hallavaen el Coro 3 y que ojos de vueítro amor, y quebradles 
eítava allí vna í icrvade Dios , que todosjos que fon caufade impedir-
conozco, yque yo le dezia : Madre- les ella tan aitaempreíFa deíte vuef-
m i a n o me olvides, que foy tierra, y tco abraco amorofo. C o m o , Señor 
y fin provecho: ruega por mi , y por miopes poífible,q fuftis eítas anfias,y 
mis hermanas, que borradas todas y yozesde mi alma fin íoeorrerme? 
lascofas de la tierra, folo biva en Paraquiéospidoeíto,mifolo Amor 
ellas el amor de mi Crucificado J E - dulce, y amable? Porque fe detiene 
§vs, que foy fola, y en éi a y mucho vueítra alteza^n hazerme eíta mer­
que amar,- y aííi para eíta grádeza las ced? Seaiuego, mis Bienes amables, 
bufco.paraq me 3y-uden,aquemárfe¡ no ay porque eíto fe dilate a maña-
en eíte gran fuego , que fon llamas, ña: que fi la muerte viene antes,co-
d.üices,y amorofas con las que com- precito peligroíydíran vueftros ami 
bida mi Señor. Y buelta a ellas: les. g o s , que haíta que las ocafiones de 
dezi ¡ con miianfias, y clamores:ea, ofenderos ¡as dexaró a eliás, por no 
sais feñorasReynasdichofas, llama- poderlas-llevar a lafepulturapor éf-
das paratantás. grandezas al tálamo co las dexaron de las manos; y éfte 
amorofobeiosbragosde mi Señor¿ daño aunque tocaá la pobre alma, 
venid.ygozad: quien os detiene,-y también toca a vueítra honra : qué-
cftorvaiafíibídá aefte tálamo celef: no es tazon^que aífi fean tratadas-las-
£tál.?Dexaos dé eífas miferias, y can-; Efpofas amadas,-y encerradas en el 
titerioyyode cofas tan indignas de jardín del regalo. Acabemos eftoi 
svaeftro l!amamientq,y de la alteza Bien.y amor mío de vna vez: cono-
de vueftra profcílion: venida fer co* cido tengo de vos , que lo aveis de 
tonadas, ya gozar délas riquezas.pa- hazer; pues deque firve, poner pia­
ra quefüiftis üamadas a la Religión. zpsfSi es^porqué nó merezco.yo,ver 
Mirad, feñoras mias,que fi a mi me el cumplimiento deftas anfiasqpafa. 
dieron la mano, siy-me afieronctan mi fuera éíto vn perpetuo gozo c o n 
fuertememe, como veis,fiendo tan vos;y noesbien,que lo tenga, la que 
ruin oomofbf :q hará con las buenas perpetúamete gaító fu vida en oten* 
mi Señor?rSi aííi trata el amor decmi deros: metedme ami.de baxo de la 
Señor á la efcíava defagradecida:co- tierra, y no cárefcande vos, las que­
mo regalará i.las Hrjas,que debe fer merecen vueílro amor, y muy. m e -
regaladas?Por fu fangfe.conq fuiftis jor que eítamiferablé pecadora. Aflr 
redemidasí al mas bienaventuradas, andava anfibia del bien de las cria-
no dexeis de gozacde aqueitosbie- turas co elCriador,y del a ellas quádo 
• f : j J fentl 
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que tratan de virtud. Lib. 12I l 
fentí, quemédezian a mi alma :-No fisgnra en mis obras , que To les daré el 
te aflifis, Hqaf-q&¿-elSeñer nosjecorre- fin, par* que las comencé. .". 
ra. Ño puedo/dszir, como -sfto fue, Efta merced me hizo mi Señoc 
ni dar i o a eocender a v .m.tanpoco, por algunas peiadam.bres.que eí de-
Parecióme, ver yn caítíiío , 6 mará- mooio "me avia dado., acobardando 
lia, no eítarido dentro, fino por la mucho mi2Ímapor io mucho , que 
parre de a fuera;? que yo foia cenia aora efcrivo : y como elhabiar a v , 
eí poderle mira?, y no todo , fino lo m. fe da con canta caífa.y es caü nin-
que mi víítapodía percibir por de g^na vez, paífo mis trabajos afolas^ 
fuera, Dixóme mi Señor.' y deí'pues de paífados, ni aun dezíí* 
- Efio es] lo que eferives,donde ay mu- los íe; porque Canto meataja la falca 
chas cofias, quetuno entiendes, hs qtu- deí eípíritu como mi ignorancia; la 
les To doy a entender & tu Mzejlro :y no quai es canta, que empalando a!gu« 
tienes mas en eíta obra mis, que h tiene na cofa ,ía olvido , para no faberíá 
enfi de los libros los moldes, de los que dezir con aquellas fircuníiácias5q co 
los imfi'imen, lesqualespor fi jólos no nozco eítat en ella:masmiSeñor fa-r 
pueden hazer mas , que fiólo no h.izer pie eítafalta como padre' de amor q 
•fiadas mas en las minos de ¿os que ¡abe es; y aíii me ha dicho algunas vezes. 
et&rte , fon de provecho. Solo me firvo Los demás Amadores rnios tienen a 
de upara efia obra mia, como de inilrü- mano fus Mac Jiros, quando ¿os han me-
mcnto,y en elhno tienes nada,ni fir nefier en las dificultades,que fie les (fre~ 

fi quiera mfirumtnco ra.&onabk :• mas een¡ mm ta, Hija mia^folfcitan las en-
'mientras peorfueres , y- mas ignorante, traña de mi amor íu.-defampare, y foie-
tanto mas fe eeriecera ''de todos iajabidu- dad: por lo qusXTe tengo obligación , ya 
r'ta ¿el Maefiro; la qml es tan grande^ q%e eres tina de fer ttíMufiroy focor%er 
-quepara fus obras qmlquier iníimmen - tusfa;igas,y necefsidxdes ; por lo qnal 
tobíifta, aunque fea como tu: y afsi no esíojliempre de nmybtiení gana cotigo¿ 
•tcm ts, como temes en ella ,ni teacobár- fiende tu filo,y vnico confutador decía-
desaporqué fi tu te bufaras en tlli, defi rando tus dudas , y dando cerno Padre, 
fiaras facarU a vifi i , de las qué te la amorofio leche & tu boca^ par& quitar lar 
loaran-, mas To conozco, que tu Jabestque amarguras, conqus eres afligida. Na 
es vna cofa efta de ti muy apartadajfila pienfi nadie, Hija, de mi amor,que ha de 
obra mu-, J tufólo has bufado elatigme- fer pisr ojo.far a quitarte de mis amora­
te de mi férvido: que daño puede aver jos br&QOS,nt a mi de tu pecho, que ya es 
enefiolTmas quefibes tu, que ha fiío mió, m.para defamf&r&rlo,y dexarlo^en-
deficnUertopor mi a mejores almas que cargado altiempojmop&ra hnzer dilles 
la tuja. Es mi vólunt/id.que efio fie ha- fines, para que lo crie con tanto cuydado. 
%ax conoce tu mifiria;y mim ,qno fue- Afsi fiis dilataren U había de ta Padre, 
*des dar vn paffo en mi férvido, fiTo no y Maefiro,no te hunde quitar mi afsifié-
lo felicito primero. Pues como pienfás ta, da, y amor de tu alma, el qml To bago 
que podras nada fin mi? Eños temores crecer colas abundancias de los trabajes, 
que tienes, fon procurados det demonio y perfecciones: que foy ampars, de los % 
can tantas aftuchs, quintas tu no pite- fin de fechados, y nxnof}<reciaios,y abor* 
des entender,habiendo que temastdon- recidos del munie,y que van por el ca* 
¿e ay m ts razinfie atibadme que tener mino de pli Cmz, que ¿srel iu.garfi.onde 
cobardía en mis coras. Confia, y ama, y T o abré mis bracos para é*ac.ar,ja. can­

jea fila tu de fleo , y tbras contentar, y ciará les que van por él. A¡n, Húamia, 
fer vir d Amado en todas ellas ¡ y efia m temas: que fi quien te contr&dize. 
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733- Defengmo de Relígiofos, y de almas 
jupieffe ¡ guaní». Aumenta en tilo ta perfección, no folo hade amarla hermfit 
cauda1., per no darte o. ganar, nú lo ha* fura de la* virtudes, las anales llevan 
rim ; pitee loe contradicciones-foló (Ir- tras ft los ojos de los mifmoi< del mum 
vin.dt que fea mas efincho el abraco ce do i los quales aman las. virtudes, co­
mí s amigos, y queridos. Mira, Hija, que mo no les toquen a les,vicios fuyos. Poi 
•la virtndno conocida, y empapelada fie co je le diera a Heredes de que fuera 
pudrís éñfi-Ul de lo quahlr ázimo,que Santo el Bmtifia: antes con fist conferir; i 0 A n , u 

Todi por final en eltrmco.de la parra timiento le ofrecieron el Mefufgo los verf. zo. 
infucluifd, efluvo fino: efiando a las ludios s y también mi doctrina laapro-
inclimendas del tiempo , y al temporal baven , hafta que To les reprehende 
efinvo fegurode que no tocaffen las fus faltas. A mis Apofioles porefta 
A vifpts a él; mas. luego que lo, empape- caitfa de reprehender, les quitaron la 
l&rcn^luego comerlo a podrir fe,en fe- vida ; y mis Santos la perdieron por 
mal que toda virtud encerrada , y emps- efio. Poco (e le daria al mundo, que 
pelada efiá metida en la mifina oca- aya virtuofos, que je fidven; como los 
fion de podrir fe % y la hellada , y defi tales fean mudos , y antes apadrinen 
preciada, y tenida en poco goza de los los vicios , que los reprehendan dizien-
h rae os dt mi regdoiporque ti mas ama- do , por todos ha pifiado. EFios tales 
do de mi cafa ha de fer el mas menof- enaworanfide la virtud,y obras-, mas 
preciado, y abatido della. Efio fe guar- no llegan a aborrecer la maldad; le qual 

•'de en-mi en Ja fundación, y principio de esvndefmedro effiritual ,..y vnentece 
.la.lglejía , y fe ha de guxrdar en los tan afido,que el alma donde efiuviere, 
míos, bajía que el mundo fie acabe. no medrara; y en efta vida,y en la otra 

. n padecerá grandes penas : y tantas afi 

C A P. XXIX. mas tendrán quexadeSa, quantas pu-

: mucho a Dios elf4decer ferfe- Mártires , y C&nfeffores perseguidos por 

endones, por aborrecer ios vi- nombre, 

: t •• - Cmo espofsible,que fea fiella Efio-
ClOS. famorfo lo querer hiena fu.EfP?fo,y ha-

Ei: defpues a cierto intento, bkrbun del,y nodarfele nsJa, quanda 
que ¿tajando Dios fu habla les demás le ofenden? Tantesrlli fe va, 

ai eoracon,y fu iuz todo que- de allí dizitndo:no me efianto%que afii 
da a efcuras,y fui que coía fe enticn- lo traten: yo me voy por no oírlo. Efle no 
da, aunque fea muy fácil. Dixe eíto es amor dg Efpoja^ fino de adultera^ de 
3. propoñtOj'de que fino era dando efie amor poco ay quefiar,ymuy menos, 
Dios fahabla.y fu luz para lo que porqueeftimxrio. La Efiofaenlos m'ifi'. 

• tengo de dezifyes impoííible dezir, mos ayres que ofienden a fu Marido :ft, 
ni entender palabra. El otro dia fuera capazde razón, ha de perder Ut 

yendo cantando en el Coro el ver- vida y ponerla en poder, de los que le. 
Jrrii^ Dilexi&i -lufiitiam.. & odifti ini- efcnlen.N1 fufre el amor efe nfas del 

J' ' qf¡itatem.Di%ómQ miSeñor. Hqa,pa- Amado,oor efe ufar las pr opñ as\mt es fie 
ra llegar va alma al perfecta grado.de la abrefan las propria$,y la mifma muerte 

- •;• '.' antes 

\ 
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que tratan de virtud., Lib.ni fi 734." 

verf.iJL. 

los contrarios.Efioms enamora mas de 
ellos que lo primero : que el padecer por 
mi, es elcrifoldel amor,y ferial % foy Yo 

fiólo,el que• en aquella almi bivt; porque 
el tal no filo ama la jufiícia^fino q abor­
rece la ma'dadipor lo quujubirá al gra­
do de là ter cera palabra fiel ver fioy,que 
disfe: Propterea vnxi t t s Deus Deus 
tuus oleo letitiae. Y no folovria vez 
dize,finod os Ve ¿es. cc^rfffofidieniesfii 

entender que las injurias lie 
vadas cori paciencia agradan, 
mas a Dios,que muchos años 

penitencias. 
A m e dicho mi Señor , 1 6 que 
yo por mi defcuydoavia du­

dado a cerca de las dos almas, 
quédenla con fia Madre; y mi Seño* 

hdhkt de ijae-obxas^X luego cs>mfg^ ra la Santiffíma Virgen j éñ aquella 
mfi* DÍós dehazerie rnercedes'alátat merced del: adviento vifpera dé la 
*lynefi*un.etf:'efifivifa.№ S a ntifílma, y Puriífima. Concepción 
¡zapara la otraidize, que la vhgirácofi deíü Madjrejry fue Bélica la -Legüi-»,' 

que tasque vio antes que Ufacra mentar 
de lostr&§afis:ri&ce:ififff№ rao la^afermeriallena de Angelésv 
des por'miifáfivalfcgwdo verfQ,y\mi- Y o los yei entrar aSacramentar, eti-: 
ra tes oloresfq^^dfi^osvefitdosfden^ trefueñosj y diziendole yoel fuéñóí; 
porfer afija Mnrofpsparata honra del para fu coníuelo, ella me dixo: aquí 
her£derolfiReydeIrtev:eternidades.:D eftuy ierontoda; la noche:bien difé* 
fedéJoiqud¿irecenfiosjqyH filo fe con- rente es. fu hermofura deeorno áca' 
tenían con amsr'la virtud ,fin aborrecer lapjntart.Yo viéndola defpues aprei • 
Umald&d: y.rfias- talésdmas pocojau- tada de lapenade morir, corno'era 
dalde.vidxdpKedm* téforar , firllas taáíjíiña, ledixé delate de muchasí 
tienen&r^^^imj^^lÁñ^Q^dñ tuítemes con éfía cobardia, aviendo 
leífia de'enirarwfputfon-Jas perfexmio?. yjfto ío:qhaS;VÍfto?:Eíta ISIiñaerep^ 
nes,y tr aboyas por la honra de mfinom^ nq fueron diez años los que firvió la 
bre. T'ieneñfeen.efifiemfu. -talento efi Qídeníera callada fió eftrema syfplo 
coTídfido,y.cfifanf.erfc'en^ camigo comunicaya algunas cofas* 
Centrede(i:'ycelfb>ándalostodo-dmfi-i p.orq^ebiamos.juntasnüeítrosexer* 
aieper fantos;como; él lofuele •h%#eyi?_a\ e k i o s efpirituales Jmpufela en las eT 
fas que conil fe hazehdé efiderto^parí- aciones de los Viernes, ¡las qualesla 
que'vada v&ibiv:d\xo'm.-quifienfi^^ffos i^Jiñátomóbien, y ella foHcitayáme 
eftan muy.lexosdéla verdadera finti- en coisdefcuydo?. Era muy patticu-

*" "Q¿q a iac-

A 

t»t?tanéfufiir vnapidafaia centra. lo.% dad^yeBos tales bajiales fu talento,y lo 
imd.lfo fé¿£ cofa.esamorj ¿los traba- efeonden^y no quieren negociar coné'.A 

}os a ̂ ^M:hnor.obliga al amante , por quien fabe padecer ¡y poner fuvida por 
efiufar al que ama verdader ámete; Pues defender mi partidofiefios tales deftles 
comí quieres tu-, que-Y o ame cenefias cinco: que Yo fé,que me darán cuenta 
Veras^k ioi-qnéfóaman fifi twto %qut dé/ios. Pifia cobardía , y poco animo en 
porque no los abofrejea el mu-lo,no abór- defender mis caufas ha fido, y es bafiá-
r eceri. la-maldad? Y pbrno p^ff^r por mi te caufia deldcfimedró de los tales. ' -
trabaj,>s,guerrasj pcrfícuucnei,nopifi- ." • Q A P Y Y Y - -
Jan adelante e'ñ la vida :ffi:ritud? No, ' ; . * 

confia el nfilandor de las virtudes fie Vf¿faV. Madre dos Reliofoi 
han de bazer hermo[as las almas, lino , r i t " ' v 
mu/;, mascón las perfecucionespor mi dcjlgUaleS en la penitencia, C 

p adeudas, y con el tormento, y guerra de iguales en la gloria; J dafele 4 
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735» Dejen gaño de i 
lar el amar,qne me moftrava, có.-fcr 
efquiva con lasdernásjporq en atra-
belLndcfe por medio vna fola pala­
bra dencta í'crvicio de Dios,haziálc 
maIiffimoferríblante;yafli me.tepre-
hendia,aunque vo lo echa va en rifa. 
Guardava la regla rigorcfamente: y 
jamás durmió fin avito de eftame-
ña,aunque ardiera el mundo. Tenia 
gracia dé reprehéder:y no avia.quié 
con ella fe fe enojara,- porque lo íle-
bivan en gracia. Teníala grande có 
todas.y vh éntendimiéto biyiffímo: 
y algunas cofas que; yo penfa va4q no 
las advertía,me las dezia, pareden-
doírmuy rríal lo malo. Y o me efpá-
tava de birla/Creo murió de veinte 
y fin co años ; m as qué es eíio en co 
paracion,de laque cóefta yenia,pa-
ra que a ella fe le dieiTe el lado dere­
cho de laMadre de Dios,y Señora de 
mi almaett comparación de mis dé 
fétenta añosdcOrdénen los mayo­
res ayunos, y-afperezas que íe puede 
dezir cafi fiempre? V - . v 4 i ; 
í Conocí, a mi tenorá María d« Fu-
ñes^q era.fa que venia al lado izquier 
do,ayunar las Quarefmasde ¿ni P.S. 
Francifco, fin admitir en ellas cofa 
de regalo mas, que vnos gaf vari coi 
fritos,y los días de mayor regalo vn 
huevo síFado por no dar pena en la 
¿ozínaiy fi yo como la quería tanto, 
léhazia alguna vez alguna cofa,~no 
la comiá,finó me la dexava ai; porq 
otra vez nolahiziera.De los cilicios 
C o n t i n ú o íraia,tenia todo el cuer­
po nafta la cintura como de vnEtio-
peiydelas cótinuas difciplinas tenia 
conchas como deGalapago. Digólo, 
como Ja que la atentó có las manos 
hartas vezes.q con íertan honeítiul-
má, q nopermitii, q nadie laefpul-

jgaravcon migo házia eftas gridezas,q 
loératt para fu condición. Fue dos 
vezes Ab3dfíTa,vde fu pobrezaesló 
tnejor¿que ay en la Sácriftia; y de los 
©fitios no faeó fino lospiesTin calca» 

lelgiofos,y de almas, 
do.FueVicaria delCoro más de qua* 
renta años.y tan amiga queeiOfioi» 
divino fe celebrara có la autoridad, 
que a'él convenia, que ella ordenó 
la mufica. Era de tan grande oració, 
que ay eu cafa oy, quien diga, que 
eftsndo arrobada le vieron andar 
Mofeas e n los ojos por entre las péf 
t«ñas;y acabo de todoefto fíete años 
ó mas de tullida, fin tener manos 
para ningunaneceífidad de fucuer-
po.ni pies para moverfe fi quiera en 
lacama,yefto con tantos dolores, q 
qüebrava los corazones, de quien la 
miravaiy tan gran paciencia, y con­
formidad que no fé encarecerlo:y q 
todo efto TéigualeíTe a vna Donadi-
ta,y que a ella fe lediefle el lugar de 
mas honra? O amadores della ,q no 
la fabeis bufear \ Que eftán las honras 
verdaderas en los defpreciosí Qué 
eílán las grandezas en los abatimié-
toijQué en paifando de la corteza, q 
es al parecer afpera, eíláa las honras 
tan grandes,y im para efii mar quan 
abfeondidasa nueftros ojoisOfi efta 
verdad íe conocieiTe,como ella es, q 
lexós eíiariá la» gentes de bufear, ni 
apetecer otra cofa fuera delta! Afli 
me lo dixo fu Mageílad, quid© me 
acordó.quien era,la que con fu divi* 
na Madre vino. Dixóme (y affi fue) 
que por very o^a ííabel igualada con 
la que para mi eotedér tenia tantos 
más merecimientos, avia yo puefio 
en la revelación duda: y que para él 
era de mas eftirria qualquier menof 
precio llevado conpaciencia, q n ó 
machos años de penitencia en pet-
fona efiimadaí pbrqes para Dios el 
oro de los menofprerios de gradiífí-
ma eftimaiv que el menofprecío en 
qué N.P.S. Francifco tuvo fu perfó­
r a m e l o que mas agradó a los o j o | 
de Dios.y le hizo dignode Ais llagas* 
finaver ningún Santo de quancos 

Diosha levantado, merecido 
- \ «fia tal grandeza. . . 
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0$mm%éWbien morirá conócemela?muerte.Dsnde^siitas 

¿"~:."-{" r¡ i : - ' " . - j - - ty r¿Q©¿¿>;J£» 7 3q V-ezes-'ganaa.aatiefátóapira 'Dios,' 

.wm %mmáWk SI ^ ^ m ^ ^ ^ ^ m m 
- bla la E 'Madre con hmnifa vezes deileapoñerla en f a v o jf y i i -

^ad mandada de N1 Smóyldé ^f^^^^i^'émg^^ 

icdeotro
 TReligi¿fo^¡UeJu j\í$* délas b o f a s d e y ' e r t - p m x d i W 

^
Stando encomendando a Diera a era&*jfos¿a#fa*--f»fas. En lo quai me-
vnafíervadei Señor >veiq eftkr d ida entender*qiíeníngú cüydadd¿ 

w v a en oración ella, y? otras m a * ni dsligencia bamana pedia ilegarl 
chas almas»--y otra perfom que yb\. alcuydado--,; qoé tierié:--m'--'Mageílad 
conozco co vn libroleyendo.a otro'- dév .m . yde todas fus cofas,á ias quá-' 
Reíigiofo, quefeeftavamariendcr¡ :: lesínñraconparticular¡amor; corno» 
•Gonbci; que ai mifmo tiempo efta-*> na.iram.ei-. Rey los negocios de-va 
van en ella mnchasde las aimasqaé» Gapitá.€ayo;qué-aéfendiéfeTtí''Rey''* 
conozco,-y anueílrdbusn,Cierígo|. no dediayyde noche íín jamas ue-xafe 
y década ynafaliá: vngraaícopb d# las^cmas.; Adórenle los Cielosjy tó* 
fuego de! gruelfo de.vyaa: márjqre-- das)fus:criati3rasv Y en lo que £oca,a 

• dado,!?ivaa*parar-atu%e^.déDiqÍ5¿> eercadeio que v.m. me ha manda-
queacadaynodéllqsaííiftia'cópj^K dofquenodiganada a cerca-deT| | 
tícuíár aífiftencia.v.Gomo ficada v n o períona;pareccrlae,que es voluntad^, 
foeraivno,todos; fe jünt-avanenéhy dQDios¿qire;ie:efcri-vaí!y aííi me d P 
del bolvian a ellos con otra claridad- xo¡¡ picfcidóle yo afu Mageítad mer­
mas claf a, y excelente que; quando cedes paya v. m. Drde begraciaj 'for~ 
deilosfaíia, (alvo dé la períona, qoe takzí-fyMon '&%fcévfeytrmMfyhirQ 
.e í lavaayudandozbien morir; Y® fá.ip&'fusle-hAzánii^jR^'^m-1¿*m:lg& 
nodigoque.es virnmilo niego tam dtuf4%fdh^v»^^adert'yfibedariís 
pocOjque no quiero; darle penajmaSi cmt&imédeffeii^yqtiieré.--.epei *ya-"Ma^ 
•de las obras de Dios, conocer las por %bosfy api le pone por dechado ds ¿os de-
fuyas j temerías muchó.nbfelas e A ^iifjSieílasfaeran obras de^m^bil-
traguemos.-que mas razones ay para faera,que fe canaíansmas en ellas n o 
temblarjque nopara;lev.antarie con tiene v.m. caudáide fu pa№e: todo 
ellas. Affi que deíla perfons; q digó^ es:ageno= antes ésítemeridad rnám> 
íaí ian dos fuegos deítósios quales: ib jarlas: cuyo es, haga fu- voluntad * y 
recibían con mas i caricias rqp todo's.? firvafc deilo, Y.m;por 'amorde Dios 
Entendí deíto, queefa-aio£ de ©iofe m s p e r d o n e j q ^ y ó íequífiera dbá* 
«la- e-fta hora.y el del próximo 5 cada> decér;? faü de: los pies d e v. m¿ coa 
v n o por ñ encendía doblado el fae-.; pfopofito de hazeriocparécéme que 
•g-0,que arde eniel.aLma de Ja perfo-s fe rrié manda otracofav Y o eíio que 
•óa»que.ea eílo-fe.emplea; y es a Dios* eícri vo;folo qae lK o p i o .-vea, quíe-
de mavor fervició, que no la miíma" ro:y fi v.ra.toqá-emare¿para mi feria 
oracion;po?qae:eí amo? de Dios ar* gran contento cbñxal.q no fe ofen* 
de con eidefléoique.aili el alma.tie;-. dieffe m^i^eóoíi yaffiqúádo í eo fre -
ra ' Q&q i ciere 
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eiere nembrStifvm.mefcadsper* conociera antes, no.le dexara ir, fio 
donanque yo foy [menos que efcia:- tomar alguna reUquiafuyádiffirnu-
ya- y be Je. házer,io.que fe mejnan- [adámente. Sea mi Señor adoradjb; 
da.Por amor de Dios v.m.p.efdone; porque tég-o vna Cruz , qüemnejos 
que el averje dicho, efto, bafido.íb* años ha tráxo a raíz de fu cuerpo, 
berv-ia mia.nyparáy.m.grán humil- Pareceme,que entendí en eíta mér-
dad.que.y na tal como yo renga efíé ce.dxónofé'en que qcaíió que defde 
atrevimiento. Sea mi Señor.y Padre edad de hete años pqifeia mi Señor 
Dios adora.d.Q,que affi me fufre Con aquella alma. Qué gran alteza trae 
«anta paciencia, fin dar conmigo eñ eófigo la baxeza'Ydixóme mi Señor 
elinfie.fno,que tanmerecido tengo. _ Efionolpfijzetanto por ti,remo por 
* DixQ.me también mi Szñor.JDawe., focerrer'k'la voluntad de aquelalma,que 
FJ;p,Us gradas por 0 amor, conque el UvM'-vtrrtítratáfúdas las cofa r, que a 
alma/de Fray Juan, te mira con mis ejote mi ferviciatocajtn que en otra cofahtfi 
y no pienfes^que expoca dendajaque me mana dé daño, ni provecho repare ¡fine 
tienes por efio. Mira; que me es el mas Jola vna voluntaddejnuda fuerte,y 8f» 
agradable entredós Hijos, que tiene efis mada contra quintos impedimentos^:ek 
Orde-,p_orqae esahifmode defirecio pro,- mundo,y el demonio le pulieren, pira 
prio,y efiima mucho mis obras, T-o te lo romper c n mis fuer cas por todod-as qm* 
doy por hermane; incumpliré todo Je cfúje les de muy bueña gana doy k los ánimos^ 
el te' prometió. Yodantes deitev!timo £afsiv£o.Comoda fus armas vn Rey-
camino conocí, que efle Sato tenia a fu Capitán led,y fuerte que olvidado 
henda en el coraco.no por otra co- de fifolo entiende de dia ,y de noche en 
fa,fino porque los efeclos della fon el, férvidode fu.Rey, y en conqnifi*rle¿ 
^ciliffimos de conocer , a quien la y defenderle fus fortdezas contra fus 
tiene;porque.de la fuerte que qmtí-, enemigo s,y fiepreefian cercándolos mu-
do vna herida ay en el cuerpo.y eíta resdefu bue jeñory elqudjavorece tato 
en vn lugar muy doloriofo, que aíft afu Capitán fi no permitir a%q fea vt.ia% 
como leíaftiman, fe eftremeee todo aunqfea cobg.tido;porqftepre fe emplea-
el cuerpojy nopuede eílo encubrir-, raja Rey en hazerle mercedes,como el fe 
fe, fin que la demon'racion del acei- emplea en firvide con tantas vent&)as 
dente fé parezca ; aífi es eíta herida mas, qtiantg es mas Dios que elbombreí 
en el coraron jporque en tocado' en perqué la.medida no ha de fer confirme 
ella la cétella de la palabra de Dios, al fer de cada vno ¡el qml en fi es poce: 
y masen élamor que. en otro nim jólo la voimadpuedefubir fus obras;mas: 
-gunatf íbuto, Juego.íe eftremeee , y el que en todo esmuchoha de hazer co-
•hinche el alma de ftia vidad .; y de fu mo tdi y dar tanto ¿orno en nofiotros ca-
líenura redúdaren el cuerpo; loqual be. Dixóme que la carta, que yo de 
es impofiíble, dexaf de moftrar. Y mi hermano Fray Juan de la Cruz 
aífi en razón deftoyo conocí la he- recibí, que la eferivib , eftando ar-
ridafuyafsn masíuzque la efperil- diendo en llamas de amor divino.y, 
cía; mas la alteza defuperfeccio no eftando mas en él Amado que en fis 
la conocí, hafta que me la dio a co- y que las almas abrafadas enel divi-
pocer, ó algo della mi amaviUíTimo no amor reconocería en ella la fuer-
J B S V S . Y o aunque le mire con ojos ca,que el divino amor hazia en eíta 
de alma pura; y la miaen fu prefen alma, para dar acogida a vna miferiá 
cía fintió algunos efeétos muy altos, como lámia,-y que lafantidad,y vir-
eítava lexosde peníar eftai que fi l a tud deíta alma eftá muy abonada, y' 
3130 : , \ p es 



v que tratand.e vh'tud.-Lib. 7 3 $ . : 
es muy'fi :níbfpécha,-por lo qual pue- kdle vn almalibre,ydefembarapidapara 
de muybien v".tQ. yalerfedelia; s mi amerofio tratoj para el yfo de ta ora* o, 

^ . . ypá'ra que fuba a las tofas ieíejilates fin 

.•V. X X X I I . . efljrves de latisrra,que tanto impide'tjla 

Entendiendo Id K. Ádadre^CjUe empreffia del Rey no de Dios \ Pues fi Y» los 

-eláentovordmpromeúdóen P ^ e f i m b a r m d o s , y t i ^ 0 ^ 
' i r : - / - '• r-"/ ;*- " • ^ •*' OLosp&raeJtetan alto pn.yles quito parala, 

%M hvaaellO^ era 0£ bienesfier- pítfeuim los Padres j Madres,y Herma- tac 1 4 

1 teños, le explica m Aíagejladi » « , Mageres, é Hqos para filo emplearlos verf 2 é« 

; entender/e de bienes eípiritua- ^ ^ f ^ Z e ^ ^ 
• y . -" »¡ Wt fi. di . : ver a cargar de tanta multitud de tierrot 
•Aesjdütienealtifsima doctrina. j>)*e con razón fie quexarkn de mi dizie-

EStando en Mai t ines , entendí el de:por que, Señor, nos mandáis enterrar 

romance de aquellas palabras, bivos,ponteado tanta tierra fiebre nuejlros 

lúe. I 2 ¡ ¿ que dizemqueeí íemos con lu- ombros> Todo lo % tentamos,dexamos por 

verf. 29. z e s e n Jas-manos efperando,quando ti;mas tu no has pagado conforme tu gra-
venga el Señor á las.bodas. Dióme dez.a,y demanda, ni la buenayoluntad ton 

. zt. :.•¡ algún cóíueio oír, que mi Señor lia- que nofotres dexamospor ti, lo ̂  poffeia» 
? ma para bodasmo porque mi juizio mos. En pago de loqual ros prometífie gta. 

psíTó deaqui; mas en k mañana di-? des bienes, y hemos.recibjdo males; porque 

Math.t^. z iendo en la MíTa., que quié dexare iemedo,poca tierra [obre nuejlros ombros, 

nrf.29, todas las cofas de la tierra, recibirá nofotr-os la dtfethamos ¡conociendo fu va-

ciento por v n o , y mas la vida fcte.r- nidad ,y lomucho quenas•tft'orbdva para 
na, yo como foy tan de t ierra , fiépre llegar a tr.mastu hasbuelto aponemos en 

avia enténdidoeíte c iento ,'por las U carcel,y cautiverio de fias cojas de. mi* 

niiíérias della.. Aquí me hizo mi Se- feria ,y tornado a impedirnos los buenos 
ñor merced , de declarar m i ignó- propelítos-Jcs quales no los dtbtfiie tu de 
rañcia,diziendome. S> Yo dtejfe a mis dar, pues contra-dios tal carga has buelta 

amigos tfis tiento por y>o en cofas de la aponer de nuevo fobre nutjiros flacos om-

tierra,mas tenia de que.agí avtarfi de mi, bros; laqual es mas para aar en el infitr-, 

que no agradecer me.por lo qualau que (o no,con los que lapofifeen, que para feries 

Ynamorofo cuy dado hago,que no lesfdttn camino defocupado para tu las quales que-

las cofas dele*, tierra, de manera ^ no pe- xas futran ver dader amentéjuflas. 

re fien amaños de Us necefstdades eorpo- K^ífstque, dque baxo del Cielo á la 

rales fino que fe las focórro,por donde ellos tierra aredemir los hembres, no les avia 

menos punfan: no fe hide entender ¡que de poner en ocnfion,que le ofsndkJfen.Me-? 

To en tfiís cofas libro el ciento; p01 que vn nos malfitera,que fie efluvieran ..con lo que 

jarro de aguidido por m'utengo en tanto, pofietan, que no darles tan doblada la car?, 

que fi de tas manos qm. lo recibo, lo danto. ga:y (fif con fe jo no es para todos,fino felá 

amorjntf&ndomea mi en mi pobre-, fi Yo para los que dejfieanJer perfectos, que por 

dttjfie,alqm h*z,e eflaobra todos tos RÍy- excelencia merecen nombre de Dtfcipulos 

nos delmundo^y S.ñonos ,y Principados míos,a los quales Yo mando defocupar, no 

del no quedarii fittsfecho en mi voluntad, para tenerlos ociofss, fino para levantarlos 

elq'4elasre'c,ibg;f}ltti la otra vida pudie- a obras tanto mas excelentes, quatovade 

ra ton razón llama--fe e#gañíds,yaque en Us almas á los cuerpos; quinto es mayor $ 

efta vida fe h olgafecomo hummo-, porque mejor d.Rcyno di Dios, fne el dejle mttn* 

para que pido Yoeldexif. todas, las.cofias, doyy como los hombres de carne foío alean-

lino para quede sodas tas de ta tierra fe canto lavifla las obras de carne, llamólos 

gente 



Beferwmo de-Reh 
genteociofiafiy baldía: mas Ikgardes muy 
a fu cofio eidefcíigmo;i ver fe ha, quienes. 
lían fido los cc;ojcs;y holgafanes deímidoi 
Pues a < ett de tan dm'fises.csmo ¿osada 
de cargar de tierra, y ocuparlos en pifiar 
kíftiradevn lugar a otri?-Y que los Pt m-'\ 
cipes ¡tñalados para herederos devn R-y-
ru>,cadavm pufitfie fu cuydado enmateria 

"• tan boxa,Cómo lodala de tas riqiíjZas: de 
¿alien'd?>:Aütiquem&s relumbre el ore ¡y 
Máque'e taflata^fin bafiura, y por taleono < 
eidAde-todot&S-qUt-haj^aoy-'hanentédi^si 
dlg<¡deiCi¿-éc;po? lo qadkloí-lfqos de ¿por 
he mayor parte fon ¿os quemems de rjfai 
eofasles di. ~:--

r & & • "i v 
-s''SiendcÌtfloafsi^elciento fY» equi doy 
fior cade-pnÁ-d-'fias cofas de tierra, ha fe 
dí'entenderfqüers enbtenestfpíritaaks 
¿aderes de grútay gloria para los que los 
iédbe-tkfpoffetofy-afufo» cada yno del 
•^nteynaifi^ntUahs':iíaS'^'mqfii-ksie--a 
-tntlcamnode ¿av¿rmd,lasqualesalfrm 
tipio efiknCómocañorMtostiern os,y deli-
cadasi mas en los fines fin'ù laspóderofas, 
y fuertes conque-fuedabolar | y -dar huelo 
de vidi fibre- todas las obras de carne^y 
fàngreSCwéflascrio Yo a mis Hquèwrio 

fiftadhieneslos'anticipo ,-para que fe libre 
deUsocafiones.de la tierra ¡y ¿ efios Ila-
milineila afeszesdelCieio;y con fir las 
ràlas miai dadas de miniano, las reconozco 
for fiuyas, quanto á los con ef anos del Cíe­
le; m¿s en fa.tierra efián muy fugetos a 

•perd-rlas,fi ellos tonowrantque lo fon: y 
úfsi'convieneparahiende ¿os proprios,qué 
iib-íonozcam.qut lastienemy % folo písn-
fendefi,quí•conrnijyudadffim agra-
darme'en dgo,fin aver comineado, no folo 
'abdarjínc a dar elftimer psfíienmt fir-
yiiio,yfii provecho; YtjO pienfe nadie ^que 
'rfla mudane i de vida es cofa fácil, ni que 
fer^fi filo nadie (a puede h&zer: pttes fien-
do cofa natm ai h'Us .Aves ; dexar vnas 
flamasjfara,veslirfide otras.y renovar fe; 
~¿u»% de Ufrepriamanera j£ antes 'efia-
yeah-y fiidmifie'nfermanjenmudecen ,y 
•òtvidan la c&mtde, tor acudir al dolor de la 

ixudancade ¿as plumillas\con fir e-fia mu~ 
'«V. •:. " ' 

vsrfi <$% 

igiofosiy de almas 
dapca concedida áfii mifma wturalezatb 
la fue es fahre natural, y donde tanfieem 
tes contrarios efia* a Urefijbncia, y tan 
encafidlados en efia fortaleza por no ayer 
háliddb-nadce,qusles refifia,y tomado pofz 

fieffipntnedau fu .voluntAd^qianiofexk 
rnenefierpara tangr&nde múdaned Com 
dofer¥atrancafeß'ae-pltimasfuert es, que 
tan afilias ffid. > Si fie ßWie, en los q fifia 
el entendimiento, el d- ¡e-arlas plumas,aue 
elUs.por fi fe саещу fie enferman d'f&Ur 
delasoítay. t¿tño no-hmafientmiéntbyl9 

íqstt imbien \tfiarafido). Es tan, fuer te tßä 
etnft£fií$ tan de valientes^que filo la ¡le­
varan, ios que fufitreribien pelear. T^o 
pelean áfilo, fino bienacompmado:^ para 
id alteza dtfia empztffa es.mencficr, no 
dfXArhs armas: dedainano,yId teffk. del Math.го 
tiempo es haßamedia dta, que llega el de 
la'fefüitma;y afsiparaeßolosbaftodefi, 

'y de todas hs cofas dsJaitíerrary ¿oséttm 
щЫ de Wi,y-del ciento'.por ym dt- tes:. Ые-
ríesde'fkigrasiai^ у , a n . 3/Ц4Э 

DetaiigQYcjb-mema ¿¡ne/e hé 
•fidfitoman aíosquéno corref* 
« fondéalos divinos liamamie* 

tos. Declara/e con ъпа.сдМ* 
vj?ar'ación, muy. üatadorno los. 
•fifueje condenan es aporque de 
fu voluntad -je entrlegm A[ 

\ demonio, i ' . ,.; 

J Л naturaliza, Hija mia, de ß no puede 
nada, fino es sonmis continuos focar-

ros, los qaales quiere, merezcan сов poner 
cuydadi, en lo quekstnjpiro,tomando mis 
fdudables confejos;porque fi tos sonfejos 
mios no fi ponen por ebra^mas finden da­
ñar, que aprovechar;por qu ato fiendo ellos* 

mis fuertes fuer o menos puefiospor ebrai 

y a mayor cañigo,y cuenta queda el ¡tima} 

que los r sabe; porque el alma que Yif afsi 

limoso folo es llamar la,tñis tfiarlacom*, 

bidando com)graiiä,'yfo(orrofy efteaib\ 

. t 
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' que tratan de virtud. Lib. 1zffi, 7 4 0 * 

fute ella de fu paite de vn falo ptjfo, y fu puedefaltar porelgr'inditensor,que a ¿o* 
i'• b?e dvedrieme ¿éentrad*, tara queco» hombres tengo. EJloJkcan, los que ffikn 
miente a obrar en el¿t,y a hatería mudar en victos; proponen por mementosfaiir de 
de vida-, porque todo lo que a la «atúrale- ellos, haziendo cada día nueces propolttos, 
tea le ÍS atficuítofe, tanto le es fiactl a la y diligencias para nobolvera elios,y anjia» 
gracu del Señor,qué en las almas obra ce do en ellos por las cofas de la virtud, y lie» 
folo,que ellas porgan la voluntad, y den la. gando fe a ellas porfi. ryo fofos defít os i los 
entrada. Bien lo podéis hazer todo qutles Tomiro,para favorecerlos,*darles 
£ ledixe yo) Bien de mi vida, como dichofos fines.Mas ay algunos, ^for nin» 
lo huiíteis có efta pecadora, que ja- guntamtno defloJe quieren Aprovechar, fi 
roasJuptj, fino ofenderos, Ldtftt es; no que ajsi fe hazen fiordos, y dormidos a 
mas no mintgáfie nunca la entrada en tu mis llamamientos 3 como fi fueran para fu 
toracm: antesmt hotgavaYo ver con la dtño,y folo mi provecho, fttndo (floten al 
frt<jfl,que te acogías a mis bracos viendo, rebiz; pues es folo amor, el que me haz.et 

que te querían atrepellar tu* pecados. Lo ejhrles rogandoJiempre.A tJlos,íiiji, so­
quean te quítáva dellos,cra lafacilidad, mo los puedoYo armar para tfla valercf* 
conque tt bahías tras tus aficiones \ymi- gutrra\~Como tes puedo dar alas, para que 
ferias. Por donde quitado (fie mptám.cte con la fortaleza di Sai fe./acudan de todos 
tsn mi ayuda, me refittuifie, lo que cono- los parvos de la tierra, fin di Xar ninguno 
t fie por tino en tltumpo t que (eguiasl* ptgado atilaslPormi ñofaltavavoluntAd; 
jombra de la muerte. porque Yo defito hazer bien á los hombres 

Venios hombres, y conocen las áificitl- por lo mutho, que ellos mecofiaremynq ¿q> 
tadti,j no Coméenlas ayudas de cofiade quieren recibir.^¿e masi dele>que he he» 
mi grasutpor lo qua.1 de las grandezas ,y eho,y hago,putdo toaztr to ellos! Yo quií» 
bienes que podrían alcanfor en la tierra ro,y dtjfeo que fian Reyes ,y Prtntipes ,f 
€n prendaste lo que Yo tengo guardado a herederos de mis bknes;y ellos quiere Jet 
a mis amadores; los qualesfi ellos conotie- mifir<¡ bles efclavos.To dtjfeo ponerles•'••Ce • 
rae, nerténirtan ojos para ver cofas tan mi' roñas de Laurel celtjltal; y ellos no quiera 
Jerabks, tomo fon todas, las que fe miran quitar fe del suelto de fus de fieos la cadena, 
en ¿fie valle de lagrimas, las qudes tono» de ftrvidumbre ,y hierreí de miferábtes 
itar,m*s no te acabavas de fahr deltas, ni efclavosfy afisi dqutfiome ecoca , yfatig» 
me dtvasf aunque lo d>Js*eabas) entrada por ti amor, qutles tenge: mas lofientodt 
paramipójfefsion. Elquet dtjfeo era tan mis Saeerdotes,yEfpofas por el partisular 
bivo en medio de tus malts,queel folo bafi amor tonque par a milos ífeogi. r 

gara,e,ethirte atibar tntodas las cofias de Hija mia,fivn Rey pederefe ffiuvie» 
ta tierra, fin todas tas demás, donde Te le fe defde fu mirador, mirando mucha ge-
ponüipoirquejamas ü-gasíe a mi,que no te tefiaqual efiava puesta muy a peligro ¡ f 
diera alguna dadiva de importancia, para eñe R ei viendo de lo alto les peligres^ 
fafir de tuspetados; forquefi te Uegtvasa no veíalos miferables,poreftar ellos en 
mi,jufi-3 era. Hazia.qut [ocafifis provecho lobaxoiy defde-álíi embuffe a Jus cria» 
de mis br*$os.,entós quites ay innúmera* des^paradefeder^y librarlos de la muer* 
bles )oyai,que doy, a los que a mi fe a lie- te;j que librándolos de tantos mates , y 
gan; conqUepuedanpaJfar fu efierilid&d, dándoles vida por efie Avifo, mandare 
hfifit queje hagan labradores, y fiembren llevar a algunos deSos a vnaCiudadfuet 
en (tu mtfmas earntilafe'mttU ddefpirf te,l bien guarnecida , donde tfiuviefitn 
tu, fia aren,y aderecen toa ¿os exeriiaos bien guardados, y fin peligre; y efionoa 
efpirifualesí porque ti Efpírtt» Sajo haga todos, fino a algunos peces fi » dados con 
entiUfulérar.ea-fioquddi. imparte m. eldededefuSi^erty dexando perecer a 
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T4ä*\ Defengmo de Religwfos, y de almas 
otros por los juBcsjui&m dfßefabioRiyi im mtrls^deffneím vis fágalos \ Pcr% 

quccbUgadcfletßarian tos. a(si librados? en tUa tafa de defenfa donde ¡oíos los tj* 

Aiasfidßosemtefacados tßeßijfcr fu icgides Cbrßwos je fiaban^ To defdaU 

grandeza intrefataffieetro.. y dixtße : ne atalaya de U Cruz, mando a los Aagdes,f 

quiero, que tßentßos eil, fino llevarles A losrubren de los demonios\j ponga en diai 

mt cafa para que de día, j de noche (fien guarneciéndoles (en todos los Sacrameíos, 

en mi pre[enciíyy toman,y bmn epnmi- dexando tn ella la drfenfa de mis cJ?<an-

goi fia que ynfdo puntofaltende mipre- damientosj deseando fuera delta innume-

fene^porqm.qmre^emdnitat-.coh• tiáfo- bombves en dtverfios errores. Tde 

misfesretesjiquefianwt mas allegados eßosentrefdcandg, eftegi ms 

amigasiqnantomayor•obligaciónesefia,•£ Sacerdotes ReUgiofis,yRtligiofas:ßqyd-

la etraprtmzra>.¥enqu4Mc> mas es respe, quiera dedos fe buetve ton ttdijfeo Á las 

$tttß*ßme.efi*9r-fid-e$ues. Mfß'fu4 . ínfimas obras, donde no vna,fino muchas 

tosen faho,.élíosm¡fimos d?fiu voluntad fi ytzts los he librado: deque fe quexara», 

diefienafusfinemigos^das arm ts fafe.hs. pues di per librarlos mi vtda,ymt fangt t \ 

diemnpiraprfiax contra ellos, fe las diefi Todo lo qu dellos conocen muyh ten,aunque 

fed9y^patfi^enkfilaK0«^s..ditfits contra- fin provecho en el inferno, donde ton ißt 

rtQSjfd p^ardrlf^árque:afíi los libre, cenocimien4o,y aprehenfien buchen contra 

dttaimm'Ufißtios fkMmrffenAlfugAr+ ffmifmos lasrabias, fintiendo mas, lo que. 

dondeipi'meroieß.avan: queß'aßigomejrsp^ dexaronferder, efiando en fies manos^que 

tiankiHkiiXfimfek dios ,fino tar»h no las penas atroz>es,qtt.' padeten-,y yten»^ 

biend0.los-pr.o1pms.que. %lfimrefiogfi de doxonque facilidad pudieran efiufar fe* 

tnfre-ioidfcegyUs., hicieren le mtfifwydi- mtyanits iormentos^y crece fu conetiame* 

re fßa^qüemas.cafifgomcrecian efios,^ te defpédacando Jus entrañas de rabia, y 

¿os-oiros dichos-^y cfle_ fin mas.cefief¿ejAd dolor. .. ? , f , 

QffiyvfißWnlaerlo.Ktdfäsfit/ßo"fe.amt. O A P . XxXIV. 
dvfft&fu%AiYé deßg^Rtj eßuvtiße enoja» fin > ^rd r^jr -t »*>•*•• 

^reíaV, Madre Vfiaví-

gAfi^U^ntúia^porfaMaH^^ ñon de la Providencia dim-
Ä f # # " ™ dadoMm fiara Mar la 
4 « ^ ^ ^ Ä ^ ^ f ^ r « ^ ^ ^ rJn^^ytfidefJ^van^iol,y 
dßfßoafis nufims^^^s^äageips 4rMa del provechodélas ftr^ 
planto a fuschras) .lafangre dt'fuReden- ' f • •\-'dy-:fi^.ÍVs%.%\.l. • ' ».f\ (¡¿-f 

t^ffe boívdffenA lamif¿ria:9.qftanta$ fiT^l6^ fifi f . \ ; ;

v 

yz&ewlUsfimiijfeM ffiunmfeff S f a # 7\f E í o t : r P • JN. Señor cqjrio ^gafiUsMkdw^.mmiur,b^ut Y ' , W vn gran.carbpo.dancló rá-

uath 2 l . ÍM*s~*áfms;djeeofito&r«.fi^ ú ' ;ci.onesa todas tas criaturas $;y 

verfiau ffipfitrenMraymm P ^ e r p proveiáa;ios i n f i e r n o 
• ^ / f / y « ^ « , ^ 4 * . ^ . i » * e ^ ^ í t ó r í t í ; . lM* d «-íd PCce#ario.para eícuerpo, • 

efios tales mojlfifyrtulpa en fu perdí* P f é d i c a d o r e s q u e los; álum-

ttet'.e. dlos.mjfim1&<¿dKM->., •"• ... . b ™ n . P^ra quepo álegaflen igri¿-
:''.£M¿tantas:vmtki refcatolavida\ %Iuegóproveia,ydava ra-
quamasiesrefead deles peligros % en ql*e a i o s í x i a , o s ; № i m a n o s , ' ] Jó* 

efirvm'mttidoTxmas qúetdeslagntena, 5 - ' a t o o r F a ' ^ # ? repreherídia, 

yrfregoz,t;pdeJedoeliifimc?.La veetata d ~ 9 u e n o ^ f f a ñ mbradátv acogi-

quedeadsnomanios vengativos demonios^ m i C t ° - 6 0 i u s ^ W M a d Ó . d a r l e s № 
tuertóme freetaamtsgm reg&kdoseL t e o £ o ' V dexb!os' ; ydiiego a todos fus 

, t ,.. - - . - 6 • áitoígo&.cólosquaíei*«fe r e g a ^ m a y 

de 
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«fe efpscio.Dibles todos ios teforos, -CÍO fe emplee», Sino quieren dar por elta-
7 bienes de fu amor con abundada; polo que merece, no fe quexen, viendo fu 
У con grande recato , y medida, los di<mtdro,yelgran provecho que los. oíros 

alimentos del cuerpo, y cafi con fal- tienen. Danme ellos fus cuydados partí* 

ta:y eító porque ia abundad a dellos dos: que lo mejor delíos dan al mundc;y no 

no les fueiTe eítorvo, á io q en ellos quíéren^que To me regale,con quien ha de» 

él quería tener.Luego dio a todas las xado tedas lascofas por mi\ Contentanfe 

Aves, y Animales fu ración con tan ellos con folo yi6tar el campo de la oración; 

grande providencia, fin que faltaífe y noqmtrentenerlafiemne, dexandopor 

para eí maspequeñoMofquito.Def- miamor todas las cofks,como han hecho los 

pues deíio dixe a mi Señor:aqui,Se- amadores de miprectofa Margartta;y pa* 

ñor,me quiero quedar có eftos Mof- receles increíble 'o q To hago con los Hijos 

quitos; y me viene muy ancho; pues de mi amor,y ¿os que olvidados defi,demi 

elíos fon mejore; que no yo,en quá- folo tienen cuy dado. De tan baxos quilates 

to no han faltado ai fin, para qué tú es mi amor,que no merece,que por el fe si­

los criarte, como yo he faltado. D i - viden todas las cofas de tan poca importan* 

xome el Señor amorofiílimamente. cía, tomo fon las de la tierra? Pues de ver* 

2Vj te quedes; fino vente Conmigo. Bol- dadte digo, Hija mía, que no llegara ntn-

viólé a reqiicar el alma; con humil- gano afir Santo,y agradarme ton agrado^ 

dad, y refpondióme el Señor. t{ote fino fe.defprestaré a fi,y a todas las cojas^ 

quides: s$ue fi te quedas,me obligaras a déla.tierra. • ; t v ' - ч ... . -
mi,a quedarme contigo: cine las anfias que Eflo hízieren todos, los que de vérosme 
tu cor a pon ha tenido,y el olvidarte de ti, fupieron enamorar ;y eslo han fie hazer^ 
me haze fuer f а л darte,coque no mereces. l o s que me bufe arr, y fino, no. hallarán la 
Afinque note acobardes, en lo que fe te Margarita preciefa,que devalde fie da por 
efretiert, que Yo fey la fabiduria de tus cofas de tan poca efima; y nadie feeftufii 
labios, y ti premio de tus trabyos.CMtra, que Yo a todos llamo , y teda hora la face 
Щt, que no es humildad,dexar de obede- apregonar,y les(ruego ton ella a todas las 
с er, a lo que mando.qUé el humilde obede- almasiy ellas finjas que no la quieren,ni 
ce a mi voz,. Ti fiabespor cofa cierta, % To dtxarfeafi, ni a todos los cuydados imptr-
guflo, délo que efcrives,y lo voy diztendo tinentts, que fe han de quedar аса;fino^ 
á tas orejas de tu alma. les parete,que Ьфа pocoefpacio,para apo» 

Otra vez eftandofe diziendoel fentar tefit tan granáe: mas To f conozco 

Evangelio de mi Señora Santa Ana, fu valor, he la daré, fmo a los que de iodo 

me dixó miSeñor. Como tendrán mis en todo dieren en el fitelo eonel Reyno del 

(iervos efiufa para conmigo, aviendotes. To mundo, y lo acocear en,y m fe preciaren de 

avifado, de que fuerte han d.e comprar la cofa tanbaxa. A todos efilos dareTo aquef* 

Mdtb 13 M*rgarúa prectofa de mi amor? Pw£ no ta Margarita preciofe^y eflos ferien toro* 

yerf.46. ^a doy Por menos, que lo que cada vno tu- nados como fuer tes.En (fias almas tales me 

ne-, m ¿es pido cofa, que no la puedan dar. regalare',y defeubriré a efias mis fecretos, 

To les muefiro el campe, donde efia efton~ y ¡eréfufortalezacontratodos fius adver-* 

di da, no para quefolo lo vifiten en la ora' furtos como dignos, y merecedores dtfiajo» 

eion, fino para quelo compren , dando par. y a de miamor. fijhtieñfe entriega todo a 

el todo, loquépoffeen, y tunen,y afstntifi tnifia que quede nada de amor proprio efi­

mos: y pera efio no ay efiufa; pues To les candido en los rincones de fu согаедщ Yo 
Lúe. 1 a, prometo también en el Evangelio de fir g » ? entregaré a el todo, y tendré ton él mis 

terf.)*. Tutor fujo,y cufiar de todo, lo £ para fuá regalos, yfetretos;y contra la tal' alma no 

sutrpss han mnefier;y % fistoen mi fervt- луга fodsr del infierno, % la pueda y éter, 
V " sumís 
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'atíznto mas los déla tierra. Yo foy y a fuyo: el alma las aborrece. 

y afstloputdetnmitodocomoTo;y afist es " 
impofstlle abatirla; porque To la ¿evanto,y Y con donaire le dize: ' • 
en cada vna -de lasperfecueíonés q padece, pienfa, beftia,que effos dientes 
tftárnasjunta a mt, y tanto mas levanta* no fe han devntar en mi fangre 
da, quanto mas-abatida. Í V ni han de hazer en mi fuerte. 

Ño temas, Hijt, que Tofoy,quien tefa* o3 ' 
vorefco; ¿cuyopoder obedece todo el vni- Mira traydor, que tus fuerzas. , 
ver foy hago temblar las columnas del Cié- no valen, para vencerme; 
h:yfi permito, que feas (xercitada,es por porque foy la fuerte yo, 
qucafsieormem a mi honra,y a tuprove- ' que bufeo el Sabio e n Mugeres, 
chy. La honra de tus palabras es mta,y el 0 3 i ÍJ 
provecho es tuyo: I en las perfecuaones de Si eítá conmigo mi Efpofo: 
ios míos eftamis dehytes-, mas fuera dtfto qué vales para vencerme? > -
no confmttref que nadie te toque por mi Pues con fola fu prefencia, 
mxímn que dfpues que eres mia, eflas en nofabss, donde efeonderte. : 
mis-mtfhtos ojos; y en efie lugar tan alto •••'•••*"• maní :-¡¡ "C-a 
tengo To a m¡s amigos-,j afsibiven feguros Sobre ti andaré, traydor, 
de quantas affech&ncasfespueden hazer; beília de cabegas fíete, 
y todo lo convierto en konrajprowcho. La acotándote continuo, 
honra es para mi,y el provecho fuyo:y con pifaré tus puntos fiempre. 
•tjla liga nos tiene y nidos a mi, y -a effos el " ,, ' 
amor, que foy tan fuyo de cada vno dtllos, N o pienfes, 2 u n q u e me ves 
como ellos fia míos :y en fueptrfecuciones m a Itratada de las gentes, 
eflan mis deltytesy en ellosde(canco,qua- < l u e n 0 tengo mis ganancias 
do vengo canfado,y a falcado de bufear al- e n defpr e c i O S , y defdenes. 
mas, y los pecadores me sierran las puer­
ta; defus coracones. 2Vj> tengo otra acogí- Cobarde, tráydor, y flaco ; 

üs, fino lis almas, que padecen por mi;por- fucrca ninguna no tienes, 
que ellas me acogenj regalan, no folo ama - Y P o r e u ° t e aprovechas 
dome, ataspadeciendo por mi, que es la fe* ^ nrundo, y fa* aranzeles, 
gurid&ddel verdadero amor. 

, Mira, fi todas tus fuereas 

jR. O 2\r£ jí. N C JE. fi las trato en mis papeles, 

por folo n o hazer cafo 

EN! vna obfeura prifion, de ti, que no lo mereces, 
y entre enemigos crueles 
bive vn alma muy contenta; Y pocas vezes ias digo 

porque fu Efpofo lo quiere. a mi Padre, por tenerte 
en dsfprecio tan profundo^ 

Alegre eftá entre enemigos, que aun de defpreciar no eres, 
pifando a todos las frentes, •• •• • 
que las que fon contra Dios, Si me tiene aqui mi Efpofo, 
fer pifadas, bien merecen. para que entiendas, que puede 

y vna Muger con fu ayuda, 
Atado tiene al dragón, defpreciandote, correrle, 

que el mudo llama el mas fuerte, 
que las honras que él procura, Vfana, y contenta bivo, 
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y mis íbberanos bienes 
los tengo en lugar tan ako> 
que llegar allá, no puedes* 

Todo tu efquadron, malvado, 
. y mi carne juntamente, 

os tengo de acocear: 
que ya he dicho, que foy fuerte* 

Mas aunque fe mueítre manfa, 
no quiero treguas con gente* 
que con vnfolo defcuydo 
robará todos mis bienes» 

)t fi en fortaleza eftoy, 
velaré el calillo fiempref 
porque ñ duerme mi £fpoíb s 

mis clamores iedifpierten* 

P¿ra arraSrar tu poder 
me pufo entre los crueles,* 
porque mi flaqueza uifta 
fe animen a mas las gentes,, 

Es, que contenta eftoy? 
que padecer ion mis bienes? 
que vncoraGon animofo 

J dá fuer§as baila la muerte, 

Conoced, que vueñro Bien* 
; y el regalo de los bienes 
t tiene pefados los polvos 

del acibar, que os dá fiempre4 

Mirad, que os mira elEfpofo, 
v ^ os eílá diziendo fiempres 

: ea, Paloma amoroía, 
que vos llegareis a verme* -

Torróla, lamentad vos* •> 
sr< yoeuro compañero auíente^ 

queenlentiríufoledád .,<$ > 
r'.efiá ladichoía fuerte. 

f i vueftro Eípoíb muricV .„.... 
;, :,Í>ivqeftá-ya para fiernprej 
<. .y quando lopenfeis menos, 
-iH^ndráaíibraros de muerte' 

i V i d 

Honras,riquezas> trit 
entren en íbíos fus bienes: 
que para fus amadores, 
guardados todos los tiene» 

N o temáis, querida Efpofa, 
perfeguida entre las gentes, 
que por vos no fe pronuncia : r\ 
la fentencia de la muerte. 

Tiemble fatanas de vos* 
y conmigo os halle fiempre, 
que Yo foy, el que os defiendo4 

que la nada nada puede. 

El cerco de los contrarios 
no os vencerá, que foy fuerte, 
y eftoy guardando las almas, 
de los que a folas me quieren-

Ánimo, que al animofo % 

fe le dá viciaría fiempre, 
que el alma que ya no es vueítra> 
es del dulce Efpofb aufente» 

Ea, que mis enemigos 
imbidiofosde mi fuerte 
han de deztr: quien penfará» 
qué efta tuviera tal fuerte? 

Y de tu poder faldré, 
carne podrida, quehiedesí 
bolate con mi Qaéiido, 
y el muerto daré ala muertes 

Vefiiré rdpas de amor * 
que los amantes merecen, 

; nopor merecerlas yo, -
que ninguno las merece* 

Llevarártíe de ía mano 
! el dulce Bien de mis bienes* 

. n que la mano en efte lance 
paia fiempre no íe pierde» 

Quedarán mis enemigos,; -
- aullando como lebreles,' 
: que nopueden hazerprefa 

Rrr 

sr'p 

— _ ¿.mi 

en 
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en ía carne de la muerte. 

El alma contenta, y rica 
feguiráfu triunfo fiempre, -; ujs 
que venció con el poder 
del querer de fus quereres, i -

Eftà alegre, y con razón, 
pues vueflro Efpofo no quiere 
facaros de la prifion, 
que alii tendréis vueíitos bienes. 

Los triunfos^ victorias 
los tormentos, y plazeres - - i ; 

enhiziendoíosfu mano, 
fon regalos, y-deley tes. 

Que fi ay deícartfó en lá vida, 
es faber, como 11 lo quiere, 
y que a fu imperio, y poder 
ninguno íguálarfe puede. ; 

Solo él pudó pronunciar* : r 
Yo foy el Rey de los Reyes* ' : > 

y que a fu imperio, y poder 
ninguno igualar fe puede. 

C 'Á^:p,;: X X X Y . : _ v; 

¡Dejfeavala V.Jvladrefaherla 
cauja°y fior que antes de fu con­
versón entendía el lenguage 
de ' Dios j y da felá á entender 
fu Ááagefi.ad con muy falu7 

dablerdoclúna, > 

ESpantavame yo muchas vezes 
conociendo vque en la fragua 
de mis desventuras, en oyendo 

íenguage de Dios/y tratar cofas de-
oracion por altas qfueHen,apetecia 
con anñaslo vnO, y lo otro lo en­
tendía con tanta Claridad \ como lo 
puede entender qualquiera perfona, 
que trata eftè divino trato : y aun- 1 

que deíTeává'faberlb, jamás me b e 
atrevidóí apreguntarloamrS^fíbr, 

elgiofos,yde almas. 
que es Dios enrodó j y a veíes fe 
haze temer entre los regalos; y fe 
encoge el alma de fuerte, que no ay 
lugar tan baxo, que para ella no fea 
grandiífimo.Aíli que fiel quiere fer 
preguntado, él dá lugar ¿ y fino, no 
lo dá para dexarfe mirar. Affi, que 
aunque v o mifma deíTeava faber ef-
to, yo mifma le pedia, que no m e l ó 
dixera,- y quanto era poífible en mi, 
huía el quiero a mis deífeos, como 
lo hago liempre; mas fintiendo en 
mi Señor gana de fer preguntado,lo 
hizeeon el coracon ,• y el Padre de 
mifericordiajy mi fplo Amor con 
fembláte dülce s y regalado me dixo, 

§tué mmhú, Hija, que el N'o qué en 
fum ez le en finaron vna lengua, y en 
ella Je crio; aunque defines no la vfe, la 
cenozca^y entienda opndola hablar?No 
/abes tu f que Te he hecho contigo fie que 
no he hecho con almas muy mejores que 
tu por fila mi bondad, y mifiericordia? 
Gomo no avias de faber, le que t/n td 
Maeftro cerno Tó te avia énfiñadó? EJio 
no es milagro, fino averia -tu dexado, 
aviendola conoctdo%y entre tantas mer~ 
cedes miáspermanecer tanto tiempo en 
vicios :y fi reconectas el reclamo de mi 
vez,y dt-xavas por algún tiempo los vi* 
cies, tan poco ay que agradecerte en efio; 
porque efe mifmp conocimiento 'tienen 
los animales fies qudts entre mtirhos de 
vna mifma efiecie cada vno conoce a fu 
Madre entre, mil. TfiíTo tetave afidak 
los pechos de mi amor todo el tiempo}que 
note efir agadón los vicios: y fin ningu­
na diligencia de tufarte ño te faltapan 
los pechos de mi amor;y la mayor grade-
zadélfue%quempudofervecido detui 
vicios: y fiendócofdis tan coirariasDios^ 
y pecado parecíaeñavt juntes-en"tud~ 
ma%figuiendo eádavno fuderéébd^ No 
porque eslava el en el alma d tiempot % 
To efiava dentt••dique fo fbytúz^fhUyé» 
de mi las'-tiniehldf ímas teñid derecho a 
ella por la entrada, que el a'édriédibre 
le datia. AfiifiIqamu,que~atfibWanda--

vamos 
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Lamenta 
la V. Ma­
dre fu vi­
da ¡>¿tjfa-
da* 

CANCIONES. 

LLoraré mis querellas, [los, 
y mis años perdidos, fia gozar-

y en tan terribles daños, 
y males ver mi vida ya gallada, 
y aquella edad florida 
hecha vna Cambf onera 
de zargasj de eípmas:q hoguera! 

Qué infiernos! Qué tiranos 
afieron de mis años! 
y cafi fin fentirmi defventura,-

7 4 5 . 

Mas ya la noche, y dia 
gallo yo, bufcando mi alegría,' 
y aora mi Teforo fe efconde d 
détro en mi cor3CÓ,y nofe adódej 
y al bufcar q le bufeo có gemidos, 
lagrimas, y íufpíroi.y clamores, 
efeódeíe de m í e n mi mifmasno-
y como a él folo amo, fres, 
en fuego de amor bivo me desha^ 

CgO. 
I mi dulce Amador no me facara, PagaíTe mi Querido 
a los infiernos iva encaminada: 
cataré en lláto ébueita misdoíores, 
y mis años de flores mal gallados 
C o n anfias, y dolores v 
daré tiernos fufpiros,y clamores* 

Llamando en mi focorro, [ib: 
quié me facb de eítado tan peno-
endechas trilles canto doiorofas, 

por quié ñ(como debo) y o llorara, 
la muerte fe acercara, I e > 

y fuera dicha mia, 
fi con trille dolor fatisfaziera L 
la muerte merecida, y la galera. 

Mas q dizes,traydora,en q te fudas? 
En folo tu interes^Defventurada, 
poq fiétes tus penas? Di,maivada, 
fíente como es razón, Ccha, 

" ver a tu Efpofo Heno de la efear-
y nieve, y fin repofo: [na, 
mira,como te ilamava fuAzuge-
y tu ingrata,y cruel le refpondias: 
no puedo levátarme:efpera vn po 
porque los pies iabados, [co; 
no quiero le vátarlQS,demieílrado 

del tiépo, q íuamorpufeen olv i -
mas quando confumida, fdoj 
y en amorofo llanto derretida, 
me .vé en vn rincóciilo,y q no ofo 

i mirar mí dulce Efpofo: m 
buelveme mis dolores 
en mieles,y Azugenas,y mil flores. 

C A P . XXXVI. 

Pigurdfe la importunidad de 
nuefira carne en vna Gitana> 

a la qual, ni hemos de matar> 
ni regalar > fino defpedirla con 
veras, no confintiendo tenga 
algún idolillode afición defor-
denada. 

NO fé fi diga a v.m.ó fi le he di­
cho, como vna noche m e m o f 

tro mi Señor la importunidad 
de la carne en figura de vna Gitana 
importuna, y tan penofa q por mu­
cho que huía della, me bolvia a ha­
llar junto a ella mífma. Harne dado 

Rrr 2 irá 

Llore cómigo eiCielo eíla defdicha, 
pues ilamava limpieza 
la torpe faziedad,y gran baxeza, 
y en tan grandes tormentos 
eftava có quietud, giorias,cótécos, 
y aun fi miAmado entoces me dé­
menos me laftimara,- Drara, 
mas mi dulce Teforo no fe iva, 
y eítavame mirando, 
pues luego le hallava 
en el mifmo iugar,file bufcavaj 

Vimos A Por fia en aquel'tiempo:To a ha­
berte mercedes j ta a ofiendermeipor lo 
qudno es imagination tuya, fino verdad 
miaj te be dado a entender : que fi en­
tentes te faiteara la muerte fueras para 
fiempre condenada,no fiólo por las malas 
ebras ,fino también por atar las manos 
de mis mercedes con la vil cadena de los 
vicios. 



Dios,que con fuayuda es poderofa¿ 
para no fer vencida de ninguno de 
eftos inconvenientes; poro eftando 
vn ida con fu fer, y abracada con el 
tronco de dñde procedió, q es Dios ¿ . 

746. . Defengano de Religiofos, y de almas 
, mi Señor a entcdér,que eftá impor- mifma por la parte, que es capaz de 
tuna carne eftá fiempre importuna­
do, y pidiendo fin jamas cangarfe: y 
que H Í l i , c o m o fi fienten las Gitanas 
blandura,en noembiando las de la 
puerta có.veraSj folo eflo baíta, para 
que no folo pidan, fino para q t am- él es, el que la rige,y no el!a;y allí es* 
bien hurten; de la mifraa fuerte fi el que pone elmediú entre eítos dos 
eíta beftia fiera fe refute con ftoxe- eftremos de rigor,y regalo,q es don-
dad, y defcay do, folo efte bafta , no de confiíte la perfección: porque el 
folo. para que fea importuna , fino alma que toda fe ha dexado por fu 
también psra querobe al a lma, y la Amado,toda júntale halla en él, efío 
defpoje de codas iasriquezás q tie- es,daodofe toda por amor,y caridad . . . 
nejíunque le ayan collado gran tra- al fummoAmar .Y como fe dio toda 
b¿jo;porqUe no esfolo blanduras, y entera y libre, findexar ningú ídolo 
miferiasias que pide, fino t odo ge - en fu alma de otro peregrino amor,-
ñero de pecados.v vicios. Por Soqual dafeleel Amado enteramente, el lo 
es meneíter,no. oírla, fino a la razón es, q en ninguna cofa la dexaerrar; 
que la hade regir.;porque muchos porque la eítá fiempre alumbrando, 
Santos temeroíbs de no caer (¿y con y advi?tiendo lo que ha de hazer s y 
razón) en íasmanos déla carne hu- lo que ha de dexar. Y eflo es, l oque 
yenef te incóviniente ; y el demonio mi feñorSan Juan Evangelista dize 
íes pone otro lazó- n o menos peli - de.ia Sata Ciudad de Jerufaíen, que Apoc. % i. 
grofo que efte;y es, el desbarretar el alli no avia Sol, ni Luna,- porque fu verfa$> 
Cuerpo tanto,q acabándole las fuer- luz es,y era el Cordero;que eíta á la 
gas , fe tienden c ó m o muertos los letra fe entiende, que Cea el C i e l o , y 
tóirferabes cuerpos,cuy as almas c o - la bienaventuranza donde Dios fe 
m o n o han cumplido fus dias,andan da por premio, .... L. . 
arrsftradas,y.como, encarceladas, y Pero también es C i e l o el alma del 

5 en peñasco efte t irano. Por lo qual j ufto,fi por amor eítá vnida ooDios, 
es menefter, avétar eíta Gitana im- fin poderfe.dél aparrar; c o m o lo eftá 
po?tunaVf-ñomataría;porque tra- lasalmas,que!eamandeveras ,digo: 
,b je, v firva , en lo que la ocupa el g u e . a m o r q u e n o l o es, poco fe pue-
alma.fin que tenga v o t o , ni parecer de fiar déUporqne el amor que ay.al-
fiñ cofafuya ella mifma. gun momento fin eíiar amando•, 6 

De fuerte que fi algunas vezes d i - deífeando amar,y con el cuerpo folo 
z e q n e quiere comer, no fe le ha de en las demás obras que haze;porque 
dar.ni quitarfele, quando d iga , n o ellas le impiden efte coníuelo,de no 
qu ie ro ecmer;y de la meíma fuerte poder tener alli toda atención ente-
epel-vefrido,) 7 fueño, y en todas las ra:hazelas maspor fuerqa.que de v o -
démás cofas;en las quales no fe ha luntad,por nopoder la fuya.eftar alli 
de regir por elía,fino por -la lumbre c o m o delTea: y confiderando, que es 
dé la razón, que el dulce, y amorofo él,ei que fe las ordena, hazelas b ien 
Bien, nos dio, y dexó por guia para hechas>mas fin alma; porque toda la 
n o errar, fino que en todo acertafe- fufa eítá e n e l Amado.Tal amor c o ­
rnos a hszeríu divina voluntad. L a moef iees .e lq fe pide aqui para.eftas 
«ueftra qu indo ella eítá fin las tinie- tan grades mercedes,-aunq no co efte 
bias de los pecados,tienevn íer .en.fi cuydado fe puede ninguna merecer: 
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qtie tratan de virtud. Lih. 
ínashaze etalma, lo que puede,y dá 
lo que le dio Dios fielmente, fin ef-
Conder ningún idolo de baxo de las 
faldas de fu amor,que es, en loque 
ib caudal puede amar:y aíb comolo 
dátodo,aíu fe lo dá todo el Amado, 
haziendola fu ceteftial Jerufaien, y 

12 . 747-: 

de Jerufaien celeftiat; y conozca t i ­
bié por ciertas, y conocidas noticias 
algunos de fus trabajos , y t ennc io -
nesjporq tomándola defapercebida 
bo la hallen ñica en Sa renitencia, ó 
por no conocerlo, fe acobarde de-
mafiado. T o do lo qual mira efte 

liendo él el Cordero, 4 la alumbra,y amorofo Padre; porq no fe le mar-
da luz, para conocer las alTechangas 
del demonio; el qual nendo.que no 
puede derribar a v n alma c5 las afTe-» 
chancas,y halagos de la carne, toma 
el rigor, para derribarla,y có él ven­
ga a fer rloxa, y relaxada. Y efto Iq 
permite Dios por algunas ocultas 
fobervias , que dentro de Fi tiene» 
algunas perfonas, que tratan de vir­
tud , ó por aver dexado dentro de 
fu voluntad algún idolo de amor 
proprio.ó de alguna cofa que les pa­
rece, que no les impide el amor de. 
Dios, como en la verdad qualquierá 
cofa que nofeaéLeftorva: mas el al­
ma que toda, y en todo es fuya, no 
le puede faltar luz, que es fu luz el 
mifmo Dios,y élapsrta las tinieblas* 
y de aqui nace, q muchas vezes co­

chite el alma,que vá creciendo en la 
v i r t u d ; p o r q u 3 algunas3y las mas ve­
zes es mayor el trabajo del fobrefaí-
to,que toma defapercebida al alma¿ 
que no la tentacioni ni perfeveran-
cia,conque es defpues atormentada, 
L o qualfe efcufa, y es gran parte de 
la victoria,eftar apercebidospara los 
encuentros;y fiendo ella tan cono­
cidamente defte dulce , y amorofo 
Biennueftro fe dá por contento.que 
fe la ofrezcamos,fiendo íüya. A d o ­
rado fea tal Bien, y tan amorofo, y, 
dulce Señor que fiédo los Cielos ef-
trechos p^ra fu grandeza, haze Pa­
lacios Reales nueftras almas,y fedig 
na de fer nueftra luz. Ay Padre de 
mi atma,y que poquito es.lo que nos 
pide eñe amorofo Señor! Solo nuef-

noceel alma los peligros, antes que tro amoresdoq leharta,y eftéente-? 
vengan,y las tentaciones,'/ trabajos, ra; mas que tal es fon las grandezas 

A lo menos con fer yoJa que foy, defta paga,folo él baíla }para dezirlo^ 
hazeme mi Ssñor efia merced dafi C \ P XXX V i l 

Importa mucho el' bufearaDios 
conprieffa fin aguardar a qué 

fu jXdagefiaá nos Jaque de los 
vicios por milagro. El ngorofo 
caftigo cj tendrá en la otra vi' 
dalos Prelados defcuydados. 

EScando ocupada por la obedié-
cia algunas vezes,no espoffible 
oir MiiTa encera/Vamos los de­

más dias fuera de las fieftas, quando 

fiempre, fino es quádo de propofito 
quiere, que padefca en no fsberlos 
como quando fe defcubrió , que vo 
efcrivia,y otra cofa femej3nte. Mas 
en amenazando tencacion,ó tribu­
lación en cofas,que fe les puede lla­
mar efte nombre: que cofas de cada 
dia fon luego; mas en las grades an­
tes q ellas vengan, las previene nuef 
tro dulce,y amorofo Bien ; y como 
lumbredel alma no folo fe la da ta ­
ra que rija el cae rpo de manera,que 
ni matar lo ni regalarlo, fino q firva 
como efc!avo;pues para effo fe le dio íe tañe a! Prefacio, y yo fiento mu-
al alma. Y también dá luz efta luz cho, no ver á la hermofura de mi 
divina, para que el alma donde él almaen las Minas: mas el dentro de 
eftá, merezca efte nombre dichofo mi me avifa las mas vezes, para que 

Rrr 3 y o 



7 4 * . Befengaño de Religiofo^y de -almas. 
yole vea. Vna dellasoien laefcale- y finolohaztn, tropiecanen ellos, rh 
ralacampaBÜla.y penfé.queeraal- quemas la/hma mi coracon,Hqa,es,que y 
car: y con la llama del coragonfuy- *J*<»& qutencafitgue los Mu-, y • 
me por la eícalera fin fentido ¿ y affi chachos; porque no de/emptedran las ca-

a la entrada de! Coro hize algún e f Bes;, en mi cafa,, fantnarto no a, pe-

truendo; porque cai. Y como v. m. drajobre piedraiforquelos que avian de 

íabe.ay algunas, que miran- mis de- entender Jólo en eftecuydadonofiolew 

fe dos , y reparan en mis faltas}y co- k tienen, mas maltratan a los que lu 

©o ellas fon tantasdixerÓ: aprieífa; foteteñ mal efios hoyos,promulgante 

porque no fe le vava. Gcro dia a mi eftaCeta , que promulgo ConHantm» 

rmíma me dixerÓ ella razón. Dixó- Apofiata:y como eüosnoefian ****** 

me mi Señor con claridad en el en- fieles tenidos en la poJ/e/ston,que eldej 

rendimiento, eftando so penfando, venturado tfiava, hazen ellos mas da 0 
fidava nota en ellas cofas. № *L Biva cada vno, comoquifiere 

jÉfii; Hija, Je ha de hazcr. Muy bien (dizen los tranjgrejotes de. mt Uyjque 

te dizen (aunque fin entender, lo & di- Dm tocara a los demás , como hizo a 

zen) que te des pneJf*;porque.no ay co- ellos. De Juerte,que para qutjeanfdvos 

Ja,qne mas incierta efe q los bienes del k* de aver particular mtiagro;j¿¡.teda 

alma;porqutdefiues de la caida de Adán l* faifa del braco de Dios los Jaque del 

adqmerenje con trabajo, y grande; mes victo ; porque no tiene hombre que les loan.$>. 

huelan mas ligeramente, que los vien- fique,y los arroxe en el agua% fino f fiebre mf'7< 

tos; porque en tierras tan fifias con tra- la naturaleza corrupta arrexzn arrobas 

bajo fie cenjerva el calor, y ha menefier de hierro,para que no fie puedan menear 

mucha guarda: y con todo efiáfiugetoa de los vicies con la largura,, mal extra­

ída inclememias del tiempo tan ocafto- pío que les dá; y api dfztn:Diss,que les 

nado par a perder , y tan incierto para la toco a titos, tocara a los demás ¡ como fi 

ganancia. De tuerte, que pot %rade que hiziejfen a bs bienes de migraña dere -

fea la púejja ,y diligencia ,jcuydadey chos dcjufiicia,y pidiejjen a mi por fuer-' 

no ay ninguno, que fea demafiaio; por% fa, lo que To dirija los % quifiire, y ne-> 

en cofa que tanto <vk,ccmo perder a Dios, g*?é, dios que fuere mi voluntad fin hd-° 

,pírdeífie,ha.de.aver tanto curdado,co~ ztr agravio anadie, 

mo puede cabtr en la capacidad de las O-quantos Religiofot, y Sacerdotes,, 

criaturas:, en la ver dad no avia de fer Religiofias efian oy en elinfitrn) %po> 

otro ninguno el di lias, y fiólo efie ha de ne fe convirtieron co elexemplo. de, aí-

ferel fin, y paradero detudas las obras, gunos Santos de (us Gmunidades IT 

No tfia la perfi a ion en aver venido d quanto les atormentaron en fus vicio si 

la carrera temprano, para correr, y alca- T como Umbte padecen los Preladosfpor 

•car la joya, ni tfiá en el puefio de lia fino que no tjafiare» a Jus fiubditos á los txe-

haze mas, que iftarfe affi, ocupando el píos de ios potos , fino antes les da van 

puesto, parado,como tes Niños hiziende muchas,y muy grandeslargasl T con el 

hoitospars por ellos dcfelir mas preñe mal exemplo de Jus obras,ya maltratada 

a los infiernos, que Jon todas las mi/era- la virtud,,* acoceando a los buen_os}por¿ 

bles obras de carne,y fiangre,por losqua- todas efias maneras de largas fie dan I 

les fié baza a él: que ejío es mas dSxr a los vicios,, ellos los tom%n, por no -pare? 

les que^ vienen a corren, porque como los cer de las dignidades,, honras fin mi-

dcn ta ocup-Jos en eftdfiya no fion muy rar, quejólo la que Dios dalo es i porque 

difintos, y alumbrados con lumbre de todo lo demás cerno es tierra , prtfio es 

X>tos hazefio que ven hazer d ¿os otresi en dlabueltey a/si fe acaba mtfiroble-. 

mente' 
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:-- • * que tratan ¿te virtud. E & 12. 749. 
_ fAStíte. 7%o isdtficio fer P-relado,ni defi Viera a padeter, a mi amor no ay nadi di-

*^ ftAr ¿¿ honra: tnttsáefea buena obta^l^ ficulto/o. Efie es, Hija, tlquemt olvid*de 

im.j. l¿¿gjpeaimaf ha ftr c o n A o i m e i £ i e poner m i por ti; y ti qut ton vna(ola Lgrim?. de 

** * el embregara levantar las obras dt Dios, amor me haz,e,póner en o'.vido millares de 

-y tapar los hoyos de les vicios,)cafligsrlos petados. Efte es, el que por tantos caminos 

Vtetofos ton mifericordn ¡y no con relaxa- me haz>e mendigo de amor, pidiendo el 

eioniydefid fuerte rebuelven victos,y vtr- 'Vutftrp,y rogándolos con el mio:^ aunque 

tudes,y a penas (aben los ignorantes,de % ey algunos, que dizen, que lo büjc&n-y no 

hin.de echar mano paraasertar'.porque (i loalean canden fu mala difpoficion efla la 

laíuz*les efeurece , coma han de acertar^ jaltaiporque Yofe, que no hazen tjlc, co-

Afsi que los Santos, y virtuofos han de fer m o debe». T como To lo conozco bien, m 

los Prelados; porque los tales que no para acudo,k lo que dizen fino k lo que haztn: 

(ifinopara Dios deffean [erlo-.diffean fer- que no es mi amor de tan pota eftimt,que 

V trie,y llevar almas a el. Por lo qual haztn por el no fe defnude el hombre defiyde to-

mal los amadores de Dios, efiufarfe úe los das las cofas. Afsi que ft le buficajfen de ve' 

sargos, erque los quiere poner el Señor de ras, dt veras fe les daría; mas no las ay en 

la Mig-fltd y llevándolo ellos por humil- ellos,y por efio no gozan del: que efirito 

dtd, U qual no es verdadera ; aunque fea efía- El que bu fiare, madrugando ¿aftbi* Sap. I 

buena lareliflenciapara exemplo,y confié' duna,en los vmbrales de fu Cafa la halla- verf. 15, 

l " (ion de los fobervtos. ri jentada, ejper ando que labujque: mas 

C "I ha defitr deveras bu(cada:quefi ella haüa 

\d A W, X X X V I I I » en la pojada otras e/lr añas gentes, vafe'de 

El Reynode los Cielos 
en amor: efie haxt 
Diosala tierra ,y las-almas ra (agrada, 

- ' r j-t~ , ^¿apártate tu de ¿as criaturas, y halla 
quenOgpzmfUS dulfUrOS eSj r k i Jcnadordoqualestmfojslbí , que 

porque Con amor no Je dijpone. go&e nadie,fino (ola el alma que de Has fu» 

£ x 5 m e m j dulce, y amable J E - pitre huir: quefino huye,es por demás ha-

svs có vn grándiífimó regaló, lid al Criador, fino es en foledad. Tofoy 

untíendole el alma en fi pre- Utos,y Stñbrde iodos,y en todos tengo mié 

fe n te. En amoral fer amado confifte,Hqa, deleytes, y a todos me comunicaria,fi tilos 

elR y no de migrandezt: y fino fuera a/si, tuvieran para ella vafios,y diffofitw;y afsi 

somi huVieradefcedido del Cielo klatter* lacaufia deno gozar de miefiáen ellos: % 

ra a bu fiarte a ti,y «todos ¿os demás? Allá como To conozco la dtfipofictonde cadavno, 

tema migrandtza fu gloria,que de los ho hago tonfiorrne, á lo que obran,y no a lo £ 

brts fiólos trabajos fe me pegar o, los quaíes hablan. Tía comunicación particular no es 

me htzo tlamor tener en mas que el Cielo-, par a todos, ni fie les concede a todos por el 

pues lodexe'por padtcerlos: cuya fu&vidad mifmo provecho de las perfonas,a quien fe 

fueparami tan grande, que en mtdio de les niega;que noesvn manjar para todos 

los mayores deffi&va mi amor mts,por falo eBomagos. Fien fe de mi,que To doy a cada 

dar (ftaprenda de mi a, los amados;y fipu- vnsjo que mejor le eftay mi amor a nin<* 

dieran, fer mayores {que no pudo fer) efios guno falta fino que a cada vno asude,coma 

eficogiera Topor ti Trfitmotanto clamor fijólo aquel bunejfe en d mundo; y co tjía 

¿elos hombres, que fivno fie fahira, por confianza anden figurespor elcamino,qtte 

efie los dn ra todos por bien empleados.y fi To los lievaí e.-que el que compro fias almas 

per dcontrario fuera menefler,que To bel- por tan tare presionólas ha de dexar per-

D' 
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7 50. Defengañode Relígiofos, y de ahnís 
dir, q ts (fia, confitnca para mi de mucho que no las quieres, me es mas igrádabkl 

contento,,para los hombres degrandtfsi- por lo que dtfcubre efta petición de amon 

mo provecho. ¿Afá qaetodemiReyno es porque lo mußras dtfnttdo.y dtfimerefia-

dt amor; y en el gozo To de los mtosj ellos do de todo<los bienes , que vn alma en mt 

de mi. De fuerte que no filo en el Cielo, fi puede, dtfftarjuflamente, fin que fia de-

no en cada vna de las almas efia mt Reyño; n l imperfección: mas es el otro amor 

j.elqutganí VJ a!ma para mi , Vn Reym tan perfilo, que enfiu comparaciones di-

í hxganado: ladoslos bienes que en el fe£lHo[o( fit otro. 

R OMAN CE.' 

GOzofa, alegre, y contenta 
biye el alma en el lugar 

del litio, que mas alinda 
con la Corte celeílial. 

Cielo tengo,para los que efie Rey nodtfu 
amor me han guardado fi Imente, fin; co­
mo quandi, el defpofitdo dafidmeme las 

joyas a li Bfpofii,noporqconfifit enellas 
tlamn dd^no,nideloiro; masparamofi-
trar ton ellas, como lsama,y que por ella 
mas queparafiúkns todos fus avrcs.Mas 

quando ella engolcfimút con las dadibas Que podrá dezir mi lengua? 
fe olvtiojfs de fu dador, el con ei grande Q^é eícrivirá mi pulgar? 
amor que le tient,no por eje fi enejar ta; Si folo mi Am-nte fabe, 
antes por d camino que U \e inclinada, le dezir, lo que paffa allá* 
dariay mofiraria mascara enamorarla de-

fi Tuie le q.tíles muy. apartado del amor De/te Alcafar torreado, 
verdadetv, el qidfit ninguna dtflas co- como fe podra alabar, 

f&s filo fi corneal л con amarty fir amido: 
y csnlafue*сtdejleamorarroxaty fkude 
defi todas Us cefas,d¡s¿ de regdo, como de 

tsjligo; m con las vías ame,mio Us otras 

fe eng*ie: filo tiene putfla fu felicidad en 

amar. Taunque con faber,que es amada fie 

degra, y ^figura en fu amor ; no es efís 

donde nene f>и?Нэ fu fia, por lo que ejlo 
tiene de amor proprio x y afsi filo en amar 
ffiá elgQzo,y contento de los tales. A los q 
tfilt amor tan biro,y encendido tienen, » e 
files puede negar la Corona de Reyes de 
amor,y cornei"Ctr a gozar dtl Cido en la 
tierra; porquecon las fue CÍS del amor m Juan divino, e n v u e í t f O pecho 

4 . fon tonqmflibles;, afisino ferhi movidos mi coracon caldead, 
6 e parafitmpre. Y порог efio les fon nega­

das Us galas¿y joyts délos no tan amates: 

antes quanto es fu amor mas libre ,y me­

nos intere fado, tanto mejor las mereceráj 

las bande gozar aporque todas las gozan, 

ypefieen en el que aman. Efie es et Rey no 

de mi emor; para ti qual tengo a les con-

quifiadores tantas grandeza guardadas, 

quintases impofstble caber en la сарае-
dad fuya, hfla que conlapofiefsiondtllas 
ftpan, que finen dCielo.T ddtzitme tu* 

fi es amor de Dios fus cumbre!,-
y fu cimiento humildad? 

Y fi folos Serafines 
fon,lo; que dexan entrar? 
como mandan a vn G ufa no, 
que del fe atreva a hablar? 

Si la tierra de/le fino 
es de Dios la Humanidad, 
y él folo quien la conoces -
qué razón podré vo dar? 

que vos tolo mas que otro 
nos diréis la ley de amar. 

Mirad, mi Juan,que efte cargo 
folo a vaeftra pluma eílá, 
ye! mandarme, que lo haga, 
no fabré, fino borrar. 

Tomad !a mano por mi? 
defta pena me facad; 
pues fabeis que deíTeava, 

fes-



x que tratan de *vh 
íérviros con lealtad. 

N i aun adorar le fabré, 
queia alteza del lugar . . • 
impide mi flaca vilta 
inhavilparabolar.: 

Y el mandarme, que lo haga, p£> 
fpio vueftra Mageftad, 
e$dezirme,que conozca . ', . 
de mi miferia el caudal» 

N o es efte fitio la gloria* 
que vn poco mas baxo eftáí 
porque fi el hombre lo bufca». 
luego lo puede alcanear. 

Mas es tan fácil el paiTo, 
q uc el alma que dentro eítá, •: 
el vn pie tiene en el Cielo, 
folo el de temor acá* , 

Yeíte-temor amoroíb • - < 
regalado, y filial ; 

es llave del efcritorio, ¿ >H 
dopuíb;Diosfucaudal* / _í> 

Es efte fitio de amor, 
y de linda calidad, : . . . . , ; 

que es el amor fus Eftreílas, 
y el Sol dellas la humildad. , 

Ay Eílrellas fobsrañas, • • 
Luzéros no han de faltar, 
que en los Cielos de las almas 
mueftran bien fu claridad, 

Mas como de aqueíte Cielo 
refplandece la humildad, ¡ 
cubre todas las Eurellasj 
y no las dexa mirar» c-b ---

Y e s tan manfo efte temor 
apaíiibíe, y cordial, 
que el alma no quiere amor, 
fi ei temor le han de quitar. 

Porque conoce muy bien 

lud. LiLl2. 7,1* 
la pobreza del caudal, 
y que el temor es el Ayo, 
con quien ha de caminar. 

Hs Niña ignorante, y ciega 
fi la mano no le dan, 
con el ardor del amor 
fin temor fe perderá. 

La fragancia de las flores 
deíte dichofo lugar 
haze á la Corte del Cie lo , 
que la venga a vifitar. 

Vienen vnos: falen otros 
como en Palacio Real: 
que donde eftá el Rey.es Corté 
en nueítro común hablar. 

T o d o lo merece el alma, 
fegun fu capacidad, 
que es hija, y es heredera 
de la Corte celeftiai» 

Y fi Dios le dio efte fitio 
por fu infinita bondad, 
fue para que fea Cie lo 
de toda la Trinidad» 

Mi l vezes, almas dichofas, 
que-gozaiseftelugar „ : ; 
alabado délos hombres,-
y malfabido bufcab ; 

Entre vueftras perlas finas 
entre el Jacinto, y Coral 
coronado de Diamantes 
fuele mi Paftor entrar. 

C o n fu amor del os conjuro, 
para que me reípondais, 
y oigáis las anfias, que tengo-
por iros a acompañar. 

o " 
Solo fer amante pido, 

de los mas fuertes que ay, 
y fi es pofiible, ni el Cie lo , 
no meló puede negar» 



752. Defengam de Religiofos, y de cdmds 
las viles Perlas dezar. 

Ayudadme, amigos mios, 
con iimofna me ayudad, > 
y el pedernal de mi pecho 
quemefe en fuego de amar. 

Dadme Iimofna, Señora, 
pues foys Madre del caudal 
de las riquezas de Dios 
para los hijos de Adán. 

O monte de Primavera 
de oiorofa fuavidad! 
Donde en naciendo la efpina 
foü todos en la arrancar. 

O lecho de Salomón 
a donde mi Efpofo efta! 
Que fi alguna vez fe efcoade» 
fuego fe dexa hallar. 

O Relicario divino! 
nunc¿ los hijos de Adán \ 
ofaron tocar en ti, ^ 
ni tal licencíales dan. 

- • r í 
- t I f-t r ' \, - \ * r * 

Hafta el tiempo que la íglefia »j 
como Madre vniveríál, 
que fiendo Efpoíá a fus hijos 
les dio del Cielo el caudal. 

Mas la alteza defte monte, 
que amantes llaman de amar, 
fo!o eíte.bien deifeado 
íes dio licencia de amar. 

« n J, En fus anfias fueron Santos, 
Habla de ,. , , 

les padres
 n o Pidiéndole gozar: 

del teña- ^ e 9 ^ penas f e r á n d t g n O S s 
•Tít et 0 Vil" los que g o z a n el caudal? 

Y gozando, !o defprecian: 
lámanlos: no oían entrar, 
ni quieren por fus riquezas 

Enamoraos, alma mia, 
de las riquezas que os dan , 
y no fe diga por vos, 
que no queréis el caudal. 

"JT 
Que otra efcafa no la tienen, 

y ninguna pueden dar, 
fino que compró vnos Bueyes, 
y los quiere ir a probar. 

Otro, que tomó Muger, 
otro trapagas de mal: 
que el mayor bien de los bienes 
dexan por la vanidad. 

Ay, mi querido Paftor, 
bolvamos a mi lugar, 
que el defleo de las almas 
me haze del apartar. -

Mi morada es Paraifo, • n\- • 
donde es mufica Real 
de la Tórtola el gemido 
de la Paloma el quexar» \ 

laxa a eñe canto fuá ve - • 
a efte calió íufpirar 
el Paftor de los paílores¿ 
y el Señor del Mayoral. - ; 

Defcíende tras él fu Corte: 
que efte montees palomar^ 
de ver las caftas fe rie: 
todos toman gran folaz. 

Trabajos no ion de aquí,-
porque fe han de paíTar, 
para que los fienta el alma, 
la facan áefte lugar. 

ADORACIÓN 
del monte. 

Doróte, monte Santo, 
teforo de mi Señor 

donde nadie, fino el 
"def-

Habla pe-
 V n a Diofa.de amor puro 

ticmete, me codicio para amar, 
y quemarme en Hamas bivâs, 
del que me dexó el caudal. 

http://Diofa.de
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defcubré tú gran valor. 

Adorote, puerta dulce, 
en la qual fi entra vn ladrón, 
luego al momento, y al punto 
es grande amigo de Dios. 

Tabernáculo fagrado, 
yo adoro tu perfección, 
donde el animal que entrare 
del cuero fe defoild. 

Adorote, lecho dulce, I 
mejor que el de Salomdn, 
donde la Gruz es la cama, 
y el Efpofo mi Señor. 

Ad orote,paflb eftrecho, 3 
entre Dios, y el pecador, 
donde fe queman las culpa», 
en ardiendo en vueítro amor» 

Adoro teSan tua r ío , ; , -A 
donde mi amado Señor 
al Paítor, y la comida - •••'. 
dáen fu pecho al pecador, - - Y 

Adorote, prenda dulce, 
que mi Madre te me dio, 
y medixo, que a mi P a d r e " " 
mucho trabajo coito. ^ 

Adorote, fobérano^ -J 
Jardín».y de perfección fifi 
la mejor, y mas fegura, ; 

K que la Iglefia tiene oy. 

AdorotcPiedra biva, • . t./^ 
dada del que fe nos dio, fi*"* 

- y Margarita divina 
v del monte de. perfecciona ^ 

Adorote, Santuario, J 

donde el alma fe guardó; 1 - i J 
•"• y le mandó mucha hambre, - 1 
: al que de aqui no comió. 

753. 

Y o te adoro facrofanto 
Santuario de perfeccioní 
pbtque como tu no era, 
quien antes fe lo llamó. 

Adorote, Efpiga fanta, 
que tal fuítento nos dio: 
que quien come en efte monte, 
come también, como Dios. 

. . . , , . . . . . 

Piedra dulce, v reprobada 
adoróos, mi coraron, 
como aífiehto, y fundamentó 
deíte monte del amor. 

Adorote,Llave fanta 
de los teforos de Dios, 
que fi de Cruz es la llave 
es regalada al amor. 

Y o te adoro, dulce Rio, 
que del Padre procedió, 
y naciendo de la Limpia, 
a mi fe comunicó. r *' 

Adorote, Fuente clara, 
conque el J ard inero amor 
riega las almas queridas 
delmontede perfección* 

ICIO 
Adorote, fobárana 

Adorote, Fragua fina, 
de los amantes de Dios, 
a donde labras fus joyas? 
y les dan fu perfección. 

Adorote, Sangre ¿anta 
de! Cordero de Sion, 
donde fus Eftolas laban, 
los que han de llegar a Dios . 

Adorote, vnion fagrada, 
donde Dios, y el pecador 
en vniendofe a tus lazos, 
ambos vná cola fon 

QmfiU 
' Uta Me 

4re mudar 
el vltimt 
ver/o den* 
cofia }fot 
farecerk% 

era feher» 
Piafuya-,? 
diz.e, q no 
pudo ha" 
z,er otra 

cofai perq 
ía biz.ierí 
fuetea. 

Quien 

Mefa de propoficion, 
donde los Panes es ChriftO', 
ardiendo en fuego de amor. 



7;S4» Defengano 
Generi con anlìas te bufcare, 

Monte de mi adoración, 
hade venir defollado, 
de todo lo qae no es Dios, 

Adorote, Nido dulce, 
donde en los bracos de Dios 
tantas ve-zes fe recrea 
el muero pecador. 

Tela fina,yo te adoro, 
-que texió el amor de Dios 
de Oro fino, y encarnado, 
que hizo tan rica vnion. 

Cedro de encumbrada altura, 
adoro tus ramas ycK 
que folo bolar en ti, 
pueden los Hijos de Dios. 

Adorote, Santuario 
de alteza de perfección, 
que folo con délTearte: 
tendrá el hombre perfeccions 

O Fortaleza de fuertes, 
que fon ios-Hijos de amor, 
cuya Llave fies de Cruz, . ; 

la ablando mi Redemptor! 

Atalaya, yo te adoro, 
lugar divino de amor: 
que í¡ esde acá tu principio, 
es ía Efcaía de Jacob. 

N o puedo dezir, lo que eres, . 
ni menos te fe adorar, 
digalo por mi el Señor, 
que de ti me manda hablar. 

Y proílgan fus palabras 
las almas,que en él eftán, 
y enderecen a eñe fia 
de fus obras el caudal. 

Porque fuera del lacados, . , 
la mas alta es vanidad:1 

que no vale mas la ©bca? 

de Religtófossy de almas 
que el precio, que amor le dá¿ 

Y ay obra, que en fi no es nada, 
y la pone el amor tal, 
que la haze, que merezca 
todo el precio celeítial. 

Conozcan deñolas almas, 
que es engaño, y vanidad, 
darle a Dios fus exercicios, 
ydexarfu amor acá. 

Por amorbaxotüEfpofo'-
daleamosnoledésmas: 
que amor con amarte paga, 
fuelen dezir por acá. 

Que el amomoesperezofo, 
que-esia cifradel caudal, 
y enfeña bien 4os amantes 
la manera del obrar. 

Alábate tu» Amor folo, ; 
y en efte folo lugar 
biviré en elle deftierroí 
que no ay vida, fin amar» 

Y efperaré, mi Paftcr, n , ^ 
quando me quieras llevar, 
y librarme de ios lobos, 
que me eftorvan --el lugar, 

C A P-s ; X'X X I X i 

T)e corrió él demomo peí 
ajfombrdrá laV* JWadre, y 
délos efectos tan contrarios 
taufim la ceremia ¿íe Dios• y 
iadeldemonio^y fonefe al fin 
mn romance de-terni]simas 
que xas de amor...,, ^ ;„„ .. , 

EL Domingo de máñaoadefpues 
de aver hecho la difeiplina à las 
tres, oí tan gran de, ruido fuera 

de la cafa de la obra, donde eíhva, 
que me erizó el cayello. Pareció d e 

gnimat 



que tratan de vú 
ánima! de cerdas, y entró por donde 
yo eftava^el qualtemb'.ava e! cuer­
po como miferable: mas el alma ef-
tava can fuerce,.que hiziera roftro a 
todo el infierno, que fe me puliera 
delance; y ¡¿ífi me determiné venir á 
las manos conel demonio. fi fuera 
meneííer; porque a efte tiempo fe 
me acercó canto,aue llego hafta mis 
pies, y en ellos le íeoti: mas vifto el 
poco cafo,que del hazia ceiTó elrui-
do , fmfalir del apofento. Y o me 
eftuve en él muy de efpacio, por no 
dar lugar a fus alfombras : mas ja­
más con canta claridad he conoci­
do dos contrarios en vn fugeto, co ­
mo eíta vez ; porque fuero los efec­
tos can contrarios, y tan fuertes que 
fe echó eíto bien de ver: y efte tem­
blar del cuerpo fue diferentiffinao, 
de los qus el amor de Dios caufa; 
porque fue penofiíHmo,y para el al­
ma mas penofo; la qual eftuvo con 
alguna pena; porque la noche antes 
anfiando por fu Ámadojco.mo fuele, 
m e d i x o e l demonio::ahórcate^ y 
verlo has. Efto fue por dos vezes: y 

conocidamenEe 3aunquejme ló dixo 
por el lado derecho, fenii-aigümal-
borcco, por fer por.este lugar: aunq 
conoci, eftar defvtado de mi por la 
gran iTufericordia de mi Señor el 
dulce, y amable j E s v s ^ a l - q u a l í é n M 
ten er ;n e to d a ce re?, da d s v n o , y. de 
otro lado. Y.como fabemos, queay 
vn Ángel bueno,? Otro maloiyópl-
fé, que eftavan ambos llegados á la 
criatura : m a s c o n a ! v q u e qüandól 
Dios fe llega al:alma, tanto quagto 
mas élie llega, tanto mas fe aíexael 
demonio; porque Dio? la 'cercai-to-
da aífi de vn lado, como de otro. 

De fuerte que no puede etde-mgg 
nio, fino es con particular licencia 
del Amor de mi, alma m i Señor, y 
Padre de amor; tocarla: y quela l i -
cencia que tuvo de eftar en el mon -
te Calvario j a d ó n d e q u i f o , e n - f ^ 
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tud del que allí padeció , esalexado 
de las aíma.donde éi mora.-aunque 
con las anfias que el miíerable f í en ­
te, eílando aparcado delias, eftácon 
mas aíiucias, y cuydado mirando la 
prefa, que 0¿ le faíió de la beca., Y 
quando para prueba de fa virtud eí 
Señor de ¡a M.igeiíad le dá licencia, 
prusb i todas fias fue-reas-, mas fon de 
can poca importancia para el alma, 
que eírá caá Dio* abr a§ada^oaio.lo­
es el temor,que, pone; ei quabni-pe-
netra al aima,ni la puede acobardar 
antes la haze mas ofada, y animofa* 
y le dá claramente a conocer , quan 
diferente es elefpiritu de Dios de! 
üifo. A lóamenos no ferá engañada 
en ellas diferencias, fino el que qui-
fiere,- fino es. qne fin aver primero 
fabido del de Dio$,fupiera del de ef­
te eravdor >• porque ios efectos fojx 
tan conocidamente contrarios, que 
fe dexan may bien.conocer.San t o ­
das las cofas defte.engañador todas 
engañofas.y aparentes, como lo f o n 
fus vicio*,* de ios-quales por mi mat< 
dad, y no por fupoder tanto fupe;los 
quales todos caen fuera del a!ma,no 
para manch.arfa,mas para darle con­
tento en medio dallos. Mas los re* 
galos,y.mercedes del efpirica deDips 
penetran, hartá_n,,y,fatisfazea al al­
ma; y con-el-menor dellos defprecia 
todo el mundo, yajfrmfmo con él: 
y folo deífea la dulce preféncia de fu 
tan dciTeado J E S V S ; porque en él ha­
lla cumplida fatisfacio de fus anfias, 
las quales ..crecen cada dia con las 
mercedes,? dilación defía agradable 
prefencü;y al pefo defto fe augmen-
t a el aborrecimiento. : 0 y 

:£Í£vs-Ü~acnón ecv omtís 

ROMANCE. 
N vna obfeura prifion 

de ntro :d^ encuerpo mortaJb1 

eftá la Elpo/a cautiva, . 
üoraftdoíu-foisdad. • , 

Sss Qye« 



7 5 ° . DéJ"engaño de Reügiojós.y de almas, 
aunque fon de fuavidád. 

Y a trebiendofe al amor, 
que el defeubierto le ha, 
ledize eftas tiernas quexas, 
para poderle ablandar. 

Amores de mis entrañas, 
affi os vais, y me dexais? 
no lo hizierayo afll, 
fi os pudiera ir a bufear. 

Todos mis fentidos traigo 
en avifo vniverfal, 
par a ver fi alguno dellos 

o es caufa, de que affi os vais. 

Todos dizen.que no faben, 
« ; la conciencia que es fifeal 

dize, que ninguna cofa 
' tiene, de que fe acufar. 

Dezidme, Amor de mi alma, 
de quien enojado eftais/ 

o Que por vos juro, y prometo, 
que lo tiene de pagar. Í '¡ m« 

Ojie no admito fus difeulpas, 
que fon de hijos de Adanj 

' y f e bien.qae vuéítros ojos- ••' 
* ~ véü én limpió fu Ciudad, 
i?! íib r • )$\á -/jivb ¡-:? &*3> ÍJ ok 
T fi vos de enamorado 
- r íentis el dexárme acá, 

y de pur© entristecido 
s fang'ré biva derramáis. 

Yo lloro en efté deftiérroj 
como vos no me lleváis: 
queJi a c | 6 s qkedíjspor tm¿l 

Y o por vos quiero ir allá. 

Todbha defeí delátopafós, =• 
todo aüíéhciá, y íbíedad, -
todo es aogu ín^ypéms , 1 

Mis lagrimas, y fufpiros 
fon elfabrofo manjar, 
conque el alma fe fuftenía, 
y aun eífas no me las dais, 

Bolved la cara, Querido, 
aunque mirándome eftais: 
que íi fiento,verme fola, 

- vos mis aníias difpertais. 

Porque hazeis del dormido, 
- mi Gloria, y no me miráis? 

es entre amantesregalo 
ver al amado penar? 

Gitana foy, mi Querer, 
y os tengo de importunaíj 
porque mi buenaventuía 

• i en vueftras manos eftá. 

Acabemos ya, mi Vida, 
por qué os hazeis del rogat: 
que fi os bufeo, bien fabeis, 
que vos rae felicitáis-

Tan alna yo me fuera 
a paitos de por acá: 

f que luego medetendreis, 
í ! como lo foleis vfar. 

Mas no quiero, hazer prueba, 
si que he venido ya aguítar 

: de vaeítta dulce prefencia, 
- ; ; y la hiél que el mando da. 

Regalo de mis entrañas, 
- bolved fi quiera a mirar, 
' cómo fíente vaeftra Efpofa 

efta aUfenciaVy foledad, 

Bafcariffimo Amanté» 
; -bolvamonosa abracar: 

que efte abracó-váa vez dado 
no puede eeífar jamás. 

ya§íla8»feacia8 

QiiexáiTe amorofamente, 
ai que efcuchandola eftá: 
que como la defampara.» 

- como fe aufenta, y fe vá? 
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J el reboco os quicéis ya, 
que el fencir, que eftais alii, 
mis aníias avifarán. 

Sacadme defta prifion, 
para que os pueda mirar: 
que eftoy en la cárcel trifte, 
como heredera de Adán. 

Y viendo que fe dilata 
mi patria, y mi libertad, 
líente tormentos mi.alma s 

y gime en fu foledad. . 

Conoce que en vos. Bien mió, 
eílá del Cielo el caudal, 
y que fclo con querer, 
la podéis della librar. 

Y con quexas amorofas 
permitidas en amar, 
bueluo a deziros, mi Gloria, 
qué como aífi me dexais? 

Como, Amante verdadero, 
a vueftra Maria olvidáis,' 
pues con fer ella vn gufano, 
no fabe olvidar jamás? 

N o es efcufa mi baxéza, 
que eíTa baxeza imitáis: 
que vueftra fierva ya fabe, 
que la regaláis, y amáis. 

Para que tanto defvio, 
pues vos mifmo le moftrais, 
que en vn trapo de cozina 
vueftras hazañas moftrais? 

Ea.Lumbre de mis ojos, 
queréis bolverme a mirar, 
por Hija de vueftra Efpofa, 
y hermana de vueftro Juan? 

Efto dixo vn alma trifte, 
llorando fu foledad, 
pidiendo muerte dichofa, 
y vida folo de amar. 

Que de fi no haze cafo', 
mientras en deftierro eftá, 
y amorofamente pide 
remedio paradle mal. 

Y como fabe de Fé, 
, que fu amor la quiere mas, 

que ella a fi mifma fe quiere, 
laítimale con llorar. • 

R O M A N O E, 
Ntre los ecos de vn anua 
de vn amor puro, y ardiente 

haze reclamo vn dolor, 
de que no llega la muerte. 

E 

Y como de fus Amores 
fe vé eftrangera, y aufente, 
con muchss lagrimas tiernas 
quiere probar, file vence. 

Y como por Fé conoce, ¡ 
que la mira, aunque parece, 
que eílá aufente a fu clamor, 
habíale como prefente. 

Llora,y gime como fola, . 
y lamenta los plazeres 
de hiél, que el mundo le dio, 
antes que le conocielTe. 

Los acentos de fus añilas 
dizen: como podré vermg 
libre de mis eaufas pf oprias, 
que fon las que me detienen? 

No quiero, Bien de mi alma, 
que a mis clamores difpiert es, 
que las culpas de que huyes, 
deftebien me privan fieropre. 

Y fi quiero, que las oigas, 
y el caftigo que merecen, 
me lo des por cada vna, 
no veré tu cara alegre, 

Hazed,.mi Bien, del dormido, 
aunque dormitar no puede, 

Sssa el 
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el que defiende a Ifrael, 
y fus fu caftodia fiempre 

Defengañode Religiofos,y de almas. 
do ¡agracia eftuvo fiempre, 
derramada entre los labios, 
del querer de mis quereres. 

Y fi lagrimas, Amado-, . 
os ablandan, y enternecen, 
poned ios ojos, mi Bien, 
en quié los tiene en vos íiempre. 

Bolved en caricias la caña, 
que mis pecados merecen-, 
pues íbysamorñfb, y dulce 
amable Bien de mis bienes. 

N J pido, mi fofo Amor, . <:. 
que a mis clamores difpierten 
ios aféelos amorofos, 
conque vos me tratáis fiempre. 

Antes pido defamparos:-
que ñ mis-culpas merecen, 
que padezca en vueftra aufencia, 
en penar efta mi fuerte. . i 

Yo quiero llorar aqui, 
y (batir mis penas fiempre:-'v fu 

que culpas contra infinito, 
infinito mal merecen. -¿ : J 

Mas fi mis culpas me apartan^ 
de mis amorofos bienes, •.Í"J i ¿ 
pido verme libre dellas, 
para no dexár de verle. '": 

Av, Amor, vnico^ y folo, 
á la fola fbcorredie, 
que verfe fin vos v n rato, 
no ay fuerzas, que aquello l l e v e n » 

Que tormentos tan atrozes - -
podrán contarfe con eíte? í -
N o ay muertejlama, ó cuchillo 
que pueda igualarfe a eñe. 

Guardadme,Amado,en los bracos, 
do hallo acogida fiempre, 
y elfos ojos amorofos 
demkarme, jamás ceiTeñ. '" 

A y , boca vella, y divina^ 

Caufa amable de mis anfias, 
Panal dulce de mis bienes, 
abrepara mi tus labios, 
y fufpendeme en tus bienes. 

He de gozar algún dia, 
lo que nadie no merece? 
O no te tengo de ver, 
como mis culpas merecen! 

Y fi eftás dentro en mi alma, 
y de efter en ella crecen 
las anfias, conque te amo: 
como pienfo, no las fientes. 

Padre Eterno, y poderofo, 
que en feñal de que nos quieres, 
nos diíte a tu amado Hijo: 
como lo liento yo aufente* 

Efpiritu, y llama dulce, 
confume {afuerte nieve 
de mis yerros, é ignorancias, 
conque yo pueda arder fiempre. 

Y vos, Virgen foberana, . 
mas Pura.y refplandeciente, 
que los rayos del Sol limpio, 
quando parece en Oriente. 

Concebida.y fin pecado, 
clariffima,y refulgente 
ropa, que a Dios ha veítido, 
y entre fus bracos le tiene. 

Y fi por darfeme a mi, 
fe viííió de vueftra nieve^ 
déme el befo de la boca, 
que la Efpofa pedir fuele. ,; 

Y tu Efperanca divina, 
como tanto te detienes, 
en focorrer a tu Efpofa, 
entre las penas de aufente? 

Que 
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Que fi lagrimas-a Dios por fuerca me abrió la puerta. Yo le 
, | fabemos, vencer iefucíen, • reprehendí;?efts er-tendique era la 
" anfias, lagrimas, fufpiros vana curiofidad. Paífé adeláte, y vei 

fon mis menfageros fiempre. Es vn po^o en el Clauítro ,-no adonde 
- : -fi :. eftáfinoalotrotadoraviaenéi agua, 

M i Bien, no quiero otra cofa, y gaíiufe: no era lugar lifo, antes te -
fino penar aqui aufente, • ; nía barrancos, y no-eftava.eomo era 
pues que mis lagrimas fon . razo; mas fuera defte en vn lado del 
güilo de vueftros faynetes. P°$o avia vna ventana en la miíma 

agua,- y aqui no llega va agua turbia: 
C A P . XXXX. todo era Sur. Era redonda, y fegua 

De dos mifteriofas pifiones Mié f u claridad vehfe el Cielo es ella.no 
'"i > -> ; rr A /T' •] el que miramos fino como que de la 

UrnaenfaemsU V.Maíreq c ¿ p a r c e d e f C u b í i l C i é 

lo cjfdeJst.Señor le dtoaenfe- lo* 7 -carita era la iuz.que todo eílava 

der por ellas: habla dé parte yefto.no era la pared del 
" , j l f ^ ¿ fp 1 : . pogo^noen lami fma aguav no en 

de LXos ap Lonffjor enM- medio.-Ymiréeíte mifteri©,y quife 
gimas inquietudes interiores^ fácar-agua,y ñola avb; porque eran 

que tenia a cerca de ti a obra. ! £gg¡# noeftava Umpia: masef . 
J . . . . : - . - - , , : / • • •-» Candóte mirado rué tanta, la q hazia 

OTrá vez me moftró mi Señor arriba llovió, que huvo abundancia, 
el mifterio de la Santiftimá Y o llamé at©das,:q la vieran,-mas* 

*-•• Trinidad. Vei en vna cara de, ni la ventana recibió mascó el agua, 
Magertad, y grádeza fobre todas las ni menos con la falca. El Provincial 
cofas (no porque divifaiTerofttóV ni me-mandó.que éneomendafe aDios 
perfona;aunque del todo no la'dcxé vn negocio de grande importancia, 
de ver) al Hijo con alguna más Cía- que fe avia de bazer en la Provincia 
rídaden figura de vn N iño dé ocho, eldia figuiéte. Quádo efto me paífó, 
ó nueve años poco mas-ó menos f y fueen la madrugada,y diade San Iíi-
vna Oftiacófagradafegun entendi; dró. Disperté, fin parecer avia feñal 
y en efla íé me figuró el Efpiritu San- de fueñojy el dia figuiete dixóme mi 
to;.y dixóme otra vez el Padre Éter- Señor; ffe inquietudes fon, las que ta 

tflofe en- no: T0foy Sacerdote,y el que confagraa Padre trucando eafion d demonio, ^ 
tiende, en mi Hijo para darle a los hombres ¡con la le apriete en fu temor,y flaqueza en mis 
cuanto a qualconfagración tienen eficacia todas* obrast No baila, lov§¡cnfi ha vifio}Efle 
a-brar la UsOfiiaf; Y o oí luego MiiTa : y para fitiofuedeaguiji.w/<«,« efteril-mas 
cohfagra- ver bien la Oída sba-xeme adonde a la ventana de la luz que en el pufe, 
cion;no en y v c i j ¿ m u v bien, alabando a note ha impedido,el eflxr turbia el agua, 

¡fosees*
 m i S s ñ o r 5 porque avia baxadome: 7o pufeefla •ventam en fu alma, fin que 

íri^áo*'
 e n I o c l u a l encendí, lo que importa- impida las miferias^ni el eHar agotado 

" J " ~ ' el defpreciarnos, para negociar con elpozo, en que anda baftlale con fu me-
Dios Ñ.Señor;v difperté en oració; moría. Obedécele, como a Padre, y corri-
Qtra nochejne hallé,amparando vn gele cerno a Hifo\ que tanto cogera,coma 
aíma,y vei al Provincial en cafa.y é!¿ Utvéte vafija. Todos los hijos de Ada» 
y los demás tenían fobrepeHizes.ro fon faltes de Fé; y afsi pidiendo ir ade-

vr f aguardé todas aquellas perfoñas,haf Unte,fe quedanatrás. Acabemos ya, 
%:. . ta que vn Frayle viejo, y bien vano Padre mio.por amor deDios;y dexe 

Sss 3 libre 
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libre fu voluntad eri los papeies,guf-
tando tanto, de que fe quemen, co­
mo de q fe comuniquen a. las almas. 
Por ciertoqueesuerguenga, que al 
cavo de tátaSjV tan particulares mer­
cedes como fobre eíte cafo v. m. ha 
recibido,que falga aora con alboro­
tos interiores, y fobre vna paja. N o 
importa vn mes, ni vn año mas, d 
menos: afti entendí eíto: vea entre 
Dios, y v .m. fi ha paffado afli. 

Oy Miércoles eftando en MiíTa, 
aviendo antes delia tenido, oración 
con las mercedes, que fu Mageftad 
me haze» vei a mi alma entre fus 
amorofos bragos; que como a v .m. 

le he dicho muchas vezes, eíta mer­
ced es muy ordinaria. Dezir como 
es, no lo fé: folo que veo a mi Señor 
.Knío entre los bracos de mi alma, y 
a ella en los fuyos; y q me ha dicho. 
Aparejado efloy^ahascer efie trueqúelo 

quien lo qutfiere haz,er conmigo. Dilo,y 

pregónalo dfeii-y pregúntales a los mor­

tales', que falta hintiallado en mi amor,, 

para que afsi de fechen-, al que tanto les 

*WM Eítando oy en efta merced,que 
.es vna de las mas regaladas, que mi 

Señor me haze ;moftróme vn fuego: 
•grande me pa.reció,-porqlo vei todo: 
mas después que vei otro inmenfo,y 
del folo vei vnamiaja.conoci.q era 
•juguete el primero refpeto del le­
gando. Disóme mi Señor. En llega 

do tu fuego a efle, luego dejamparard al 

cuerpo tu alma i porque la carne mortal 

tte puedefuf ir el fuego de mi Divind 

dad. Conoci , que el fueguefíilo pri­
mero era de mi amor;y que defde q 
crecieife tanto, q fe juntafe co aquel 
inmenfo, ! incomparable ; del qual 
fue cafi nada, lo que v e i , entonces 
feria mi muerte. Dixóme: ¿¡¡venóle 

importunafeper ella: que mientras mas 

' él la diktffe, feria para mayor 

bien mió,y délos Próximos. 

(***) 

igiojos,)' de almas. 

C A ?. x x x x i . n o> 
Pide con lagrimas laV.Madre 

a №. Semnleamen todas las 
almas. Rejúndele fu j\dagcf 
tad\o¡ne fon bien empleadas 
efiaí lagrimas^ lo q Je alegra 
la cónverfwn defvnptcador. 

EStando oy en Miffa,áíE como fe 
comencó el Evangelio, fueron 
las palabras del, fuego para mi 

alma; porque en oyendodezir,dixo 
J E S V S : no fé .conque palabras diga 
de la fuerte, que fe m e abrafa, y en­
ciende el coracoii; y hechos ios ojos 
fuentes de lagrimas/pareció, que fe 
transformó todamiaitna en él: que 
también ai miferabie cuerpo de tier -
ra le cupo parte defte téfotó, y halla 
las palmas de las manosbizieró par­
ticular fentimiento. Deziale mi al­
ma a mi vnico,y amorofo Biémfue-
gosjAmores amables mios,fon vüef 
tras palabras para nú: como mivni -
ep,y íblo Bien no medai$almas,que 
ardan en eftas amorofas; llamas? Es 
poflible, Amado mió, que no os có-
padeceis de mi? N o os pido para mi 
nada: folo vueítra gloria, y honra es, 
lo que bufeo, y el bil de mis herma­
nos los pecadores; pues n o tienen 
otro fino a vos. A mi no me va na­
d a d o q vos, mi vnico. y folo Amor, 
me echéis en el infierno:vueítra íoy 
en quaíquier lugar: no es efto, lo q" 
pidodinoque os amen todos, y os 
conozcan.y anden rectos por el ca­
mino de vueítro amor. C o n efto fe 
encendió masmi alma, y abrafada,y 

deshecha en eíte amorofo fuego,di-
xóme mi dulce, y amorofo Bien. 

Llora, Hija mia, y no tengan tus lí-% 

grimas otro confuelo, fino ellas mifmas% 

porque muy mejor fe emplean en efioJf 

las de Uremias ¡porque fi él Ihrava ver tre\ *; 

cautivofupueblo}y llevado defus entmi- rerfiu 

gos 
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que tratan de virtud. Lík 12. 76" i í 
ges & Babilonia,, y fus ligrimas faeren tas,como almas ay redemidas,y tiranift-
juftas por ¿Ha eaufa; llora tu, que mis das: comofe enjugarán les ojos de lis al-
Chriftianos libres, y redemidos con mi mas,qae eftas penasfienten, que [on ca-
fangre ellos,fin que nadie les lleve fe en- fas, y acogida defle de fl errado Padre? 
tranpor las puet tas de Babilonia ,y rué- ^ufamer ha fido, como el mió para con 
gan con fu libertad-, la qual venden por ellos, ni que ingratitud fe iguala , a la 
qualquier guflo de tierra ; y danfe por que esla generación tiene conmigo? 
e/clavos de los demonios, fin fer dellos Rebentava mi aimapor los ojos, 
hufcados muchas vczesdos q.uales viedo qaando eftas palabras oia dentro de 
los armados, muchas vezes no ofan ve- fi; y aora refiriéndolas me mojan el 
nircon ellos a las manos con el temor de papel. Dios tan enamorado de vna 
fer vencidos: mas eBos-mifmes les dan cofa tan baxa como -yo, y tan olvi-
armas,y quieren fer mas fiervosdel vil dada del? Es poflible, que aífi fe alla-
efclave^quefeñores, k Hijos , y tenerte ne Dios con las criaturas;y qué ellas 
aprifionadoiporloqudlfonmuyjufiaíjfompzra'CQn él tan rebeldes? Eftas 
bien empleadas tus lagrimas. §ué mas cofas mas fon para adoradas^ terni-
ecafisn puede aver, de derramarlas, que das que para dichas có boca tan mi-
ver d los hombres tan penefamente re- íerable, Siente el alma vn nuevo 
ligudós ,y eflar tan contentos en cffas fentimiétotan regaiado,y amorofo, 
mifmas ligaduras,? porfusmtfmas vola • como compafiivo ovédo efta quexa 
tades no las quieren dexar> Nótenla dada a nofotro",- como fi de nueítra 
ytrimi&s tantas razones en las fluyas, co- miferia tuviera neceífidad íaMagef-
mo tu en las que Sor as, querida mia, % tád, y grandeza de Dios. Pareceme 4 

rada vm de los prefos allí Soravafumif- q fi efte regalado dolor durara mu-
mo d^ñi-y afsi conocían fu miferia: mas cho, no lo pudiera fufrir la miferia 
aqui rienfe los mifmos prefos, de los que del cuerp o, fegun fue bivo fu fenti« 
por tilos lloran cone&ufastanhaflantes. miento. Quien pudiera dar mi lv i -
S'tlosmiferablis cuerpos padeiian,no te- das, filas tu viera; y acabara efta poca, 
nian los tiranos mas peder',4 fch're ellos\ que tiene en vn continuo llanto por 
porque las almas• eflavan libres,par abo- caufa tan jufta,y en demanda tan 
lar a fu centro con losdejfeos¡y tanto mas bienaventurada! Pues dize el Bié de 
aceptos a el, qutnto mas afligidos ¡mas mis bienes mi dulce, y amorofo Se-
aqni eflán aherrojados en las corceles,y ñor, que fon eftassno digo mias,fino 
cavernas infernales,donde parafiempre las que por efta juíta caufafe derra-
han de arder,fino losfacan deltas las la- man de mas importancia que no las 
grimas de amigos, las quales muchas de Jeremias,y tanto mas excelentes 
vezes detienen la efpada de mi Iuflicia; quáto fbn mejores las almas que los 
porque no puedo negar nada a lagrimas cuerpos; y quanto mas defcuydados 
tiernas,y amorefas falidas de las fraguas eftán los cautivos , y menos fienten 
de mi amor. M i s aun mis amigos no lio-? fus daños. 
ra» tila perdida, y dolor mió, como él ha De-ziale mi miferia a mi Señor, 
de ferMorado-pues venmifmgre menof rega landome con éhpara q, Amado 
fredada en ellos, y a mi de fl errado de mío, bufeais con tanto fentimiéto,a 
mi Rey no,y echado delpor vna cofa tan quien no es para vos de ningún pro-
baxa como es elpecade. Llora, Hija, mi vecho ? Si todos los hijos de Adán 

feledad:que el de¡lierro de Egipto ne fuellemos condenados,qué perdéis? 
tiene e¡ne ver con efte; y mis amigos es Y fi todos fe falvaran, q ganáis? Pues 
Uen,que fientan mis penas :y fi fon tan- ni lo va o puede añadir mas gloria^ 

ni 



2$2i Defenganodt\Reli¿iojos,y de almas 
ni lo otro os quitara ninguna cofa, yo mejor, que merezco j y folo pír 
de las que poffeis dentro de vos mif- do,lo que áquiha de fer gloria de 
mo: eftá iagloria,que gozáis tan dé- vueftro Santo nombre.En llegando, 
tro de vos, que en folo vos confifte. fentiefte fuego con las palabrasdel 
Mirad, dulce, y amorofo Bien, q no Evangelio;el qual fuego fue crecié-
parece,dezir efto con vueftra auto- do de fuerte, que de vn bueio me 
ridad,y períona. N o bailaron trein- lleve ambas MuTas: y como allí es 
ta y tresañosde deftierro, y de eftar entender, y aquihablar, es irapoui-
vueítragrldeza abreviada eó tantos ble dezirlo, como fe entiende; porq 
trabajos, que todo efte tiempo fue que tanto es junto, lo que mi Señor 
vn puro tormento-, y mas los invifi- alli me manifiefta,que no digo yo a 
bles, quemo los que íe v eiaú?Ya que mi rudeza^fino a otra capacidad por 
eííais á Udieitradei Padre con tanta grade q fuera,tuviera rudeza en de-
gloria:como smi vnica Heredad,pa- zírlo;y es imponible faberlo dezir.. > 

rece ,q9eereeenlasanfiasneílos mi- r* " ' A " D Y X V V Í T " 

ferabíes guíanos, no podiendo ere- y , A p v t > * * 

cerenvo?? a Apunta-ia V':- .dVa.*dre- cierta 
y * ' j ' / ' [me vntecaaer, q»efetenvteitH,.M n.th ' « i w s f i ^ u u w í ' í y ^ ^ J 

¡obremuchosdtíío^quenahámenefter reprehende alos i redicadores9 

fetiiMnrmjkzcoft6.des. nada a los qU? bu-fcan jpts intereses con 
' veles ¿Al Me. tanto :Le eeflaron-'reemoft. m ./ ¿/ • „ * * J& fcL 
&, d,.-, ,. / ;. Tf , s c- otras doctrinas -vtues para los 
alegrara defu bien,y(enwafud<wo>Sz r*ÍWx™XW-'., r 
todo el Cielo fetegozsfi tonel provecho que reciben aChufio Sacrar 
4elosheymiúos;iigueJ?e,qHejehande jyientddoi\ ' : y- ! ^ 
cempadecerrdeidkíe dellosyno porqueef- •: •. t ^'o-^-.-d:-. •. : u 
to les puede,quitar ningún i gloria , ni f ~ \ Vando me haze mi Señor al-
darles mngunapena;mas el lugar don- y J__j güna merced entre fueños» 
de arderIfwgedel amordeDios^quan': ó enagenadi, folo digo de 
toefla.alli la cmdad en fu perfección, ella, lo que puedo raftrear,, ó fu M a -
tanto mas fe dcffeá el bien de. los her-, geftad me manifíefta ; pero aunque 
manos: eflo fin que la gloria que alli jfe digo algunas cofas,que ni las entien-
pofíee,fítedareóhir ningún accidetede, do,nilas fédezir , como paífm j con 
pena, aunque fea cofa muy propriafttya,la todo fi mi Señor no me dá algú rayo 
que no quifierepor fu pertinacia fer del de luz, callo algunas dellas. Ya .le.di-
numero de los efcogidosiy ajsicomofue* xe a v. m. en otros quadernos,como 
ron red émidos con mifangre, deffee_qtte, me maniíeftó mi Señor,q ella Niña, 
todos fe falvenry fon a mi muy, agrada-, no folo no avia de aprovechar, fino 
bles las lagrimas, que psreftofe lloran, antes dañar á las demás; y a mi e n 
Quádo mi Señor me hizo.ella mer- particul ar me corrió. Yo no dando 
ced; aviaie vo pedido encareeidámé- lugar a efta pena, hize también c o n 
te,que todas las cofas, que avian de ; ella,como amorofamente hize a fu 
levantar la vandera de fu amor, las hermana; y ella me acariciaya: mas, 
levantalTe, y augmentafle; y que las paífado efto, la mefma defunta p a -
contrarias á la alteza de la perfeccid recio, bolverfe cótra mi. Efto calle» 
fuellen caídas, y deftruidas. N o os porque como no loentédimo quiíe 
pido para mi nadaAmado Bien miO, hablar en ello; mas defpues he ente-... 
q fi vos quereis.en el infierno eftaré dido,que lasMiífas que fu hermana 

le 



que tratan devin 
le pidió de! Efpiritu Santo fuero por 
lamiíma bivajy que ei bolveríe ella 
contra mi.no fue por fu voluntad, fi 
no que en pena de fu defcuydo.y por 
no aver dirigido á fu hermana, que 
como mayor tenia obligación, las 
tnifmas faltas de fu hermana fe buel 
ven contra ella , y le fon ocafion de 
grandilTima pena, la qual fe pudiera 
quit ¡r, fi quifiera la biva confeguir 
el camino de la virttud selqual apro­
vecha a bivos, y muertos. Y porque 
tratamos deílo le diré a v.m. lo que 
eíta rmfma noche me palfó. 

Y o me íenti algo ñaca: y como fon 
las lagrimas tancótinuas, dolíanme 
algo ¡os ojos; v quifas feria pereza,y 
el amor proprio me encubre eüa fal­
ta, como otras muchas.Yo me efiu-
ve en mi csma; y mi Señor me dif-
pertó muchas vezes, algunas có fue-
go,otrascon la fe nal acoftumbrada, 
dándome el cora50 golpes;y aíh paf-
fé. Mas ya bien tarde fue creciendo 
el fuego^ y regalándome con mi Se4? 
ñor, quédeme aífi entre lagrimas, y 
regalo, y vei vn Sacerdctedefunto 
fubido en vn Pulpito;mas no predi-! 
cava nada.No me habló palabr2;añ-
tes co vna confufion en fi mifmo no-
me miró. Y o bolvi en mi, y conocí, 
que por aver predicado algunos fer-
mones por interes>y refpetos huma­
nos avian íido fus fermones mudos» 
y fin provecho;v era para él ello vna 
manera de confufion..y afrentadora 
que b palabra de Dios no ha de fer 
vendida, ni por otro refpeto huma­
no trabajada; porque es aluflimo el 
oficio de Predicador,y falvar almas: 
y los que no ponen en eíte punto fii 
caudaljpaganfe ellos mifmos có eftas; 
cofas pocas,y detierra:y como toma 
la paga de fia trabajo antes.que Dios 
fe la dé, haüanfe allá cófufos,y aver-^ 
goncados,donde avian de fer pre> 
miados:y efto me rooftró mi Señor 
en aquel filencio, y confufion -3 que 

ud. Lib.lZl 763. 

moíiró aquel Predicador , eñando 
mudo en el lugar de fu oficio = porq 
fon los Predicadores íuzes de Dios, 
en los quales avifa al pueblo de los 
males, y bienes que les eítán apare­
jados, y que es, lo que han de hazer 
parafalvarfejy coías tan altas quiere 
elSeñor de la Mageííad. que fe h?gá 
limpias de la míferia de la tierra por 
no aver en ella cofa, q baíie a p?gar 
el menor deitos trabajos; mas pier­
de en la otra vida los premios,v por 
aver puefío ios ojos en las miferias 
de la tierra haüanfe allá con la con­
fufion^' verguenca defte, que a mi 
me parece, era grande.' : 

Vei también vnas tortas blancas, 
y vnas mas q u e otras: yo. tenia vna 
de las no tan blancas, y quería , que 
me dieran vna miaja délas mas apu-
radas,masno me ladieron.Eíio vei , 
C i t a n d o enagenada ; mas difpierta 
entendí, lo q u e he dicho,y boiv ime 
a enagenarme,y dixer onme. Pan de 
femujflsreadeneej para eldeíiierro. 
Y aífi fe me d i x o vnacopülla, qefta 
en el libro de Ledefma. Efie Pan tic 
no.muchos• [olvidos. Y o b o l v i a difper-
tac.con eíto tan emhevida en eítas 
cófasvquedecofadelfuelo no me 
acordava;mas vendóme a M i l i , e n 
ella entre las mercedes q u e mefue-
le mi Señor hazer, me dio a e n t e n ­
d e r aquella cifra, j me áixo: No fe da 
Pantan puro en la cárcel del destierro, fi 
noel? Je te dio bUncéspero toñadoen el 
homo de las tribulaciones; j el muy puro 

fin -mezcla de dolor allá fe come en el 
Cielo. Lo c¡tie fe te dixo de flores es, que 
ejie divino Gran&no nace fino entre flo­
res', ni lo ht de coi&er., para que le apro-
•v eche, fino el alma que las tuviere. Sino 
fuera vergel defieres-el alma ds. fuMi-
dre,donde jamas desearon de eftar flo­
recidas, nunca él temará carne de la fu? 
yaiyafsiha de eflarpura^no folo el alma, 
fino también la carne, donde ha de tocar 
:carne divin&iporque Impureza de otra 

qual-
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764." "DefmgañódéReligiofiKy de almas 
qu4qiiierAcofi»olmfu,finoUdelmif en el Evangelio? Y fi fe echa en el 
mo Dios. Cbro efiá, que fi la fuerea camino, tan poco ha de nacer, efto. 
delSaottlfimoSACKAMENToj lapa- es,que fi el alma junto con recibir 
labra de Dios que no puede faltarle elle Grano del Cielo no le guarda el 
fuerzan confias miímas obras, a que filencio, que es razón, para oir lo q 
entre en lugares futios; aunqueen- dize al almajino que junto con guf-
cra,no haze aífiento en ellos;porque tar deíte divino Grano , guita tam-
folo es el amor de las almas limpias bien de platicas, y converíafiones 
fu Tálamo • y en ellas eítá como en humanasen q intervienen los ene-
el Cielo; mas en las no limpias es fu migos invifibles, que fon las Aves.q 
entrada como la eftada en la cafa de fe llevan el grano, y dexan al alma 
Anas, y en las demás cafas, donde hambrienta// como fi nunca huvie-
entró al tiempo de fu Paulan ,q fue ra entrado en ella la hartura celef-
por daño.de los que lo recibieron, y tiakcomo podrá dar eftedivinoGra-
para mayor condenación fuya;y efto no la cofecha delicada? En tierra ara 
folo el tiempo, que no eí'íán confu- da,y de pocos pifada íe ha de fem-
rmidas las eípecies Sacramétale?; por brar: a donde nafcan flores, que el 
que comaeíte Señor es efpiritu , y amor fiembra fiempre en el alma; 
tomó carne por poderle comunicar donde eítasno nacen en pechos fo-
al hombre, citando el efpiritu por bervios,y ambicioíosj en almas co­
amor en otra parte, no halla fobíe diciofas con demafia de las miferias 
que defcancar el efpiritu del Señor, de la tierra; porque le laftiman eítas 
que es efpiritu de amor, y folo fobre efpinss. -Ni en almas que con vna 
amor defcancajy efte es el Jardin de mano le bufcan, y có la otra á la va-
flores, que él pide, para nacer en el nidad, y guítosde la tierra: q elfo eSj 
alma, y que efte divino Pan vaya en echar efte divino Grano á las Aves; 
erecimiéto en eilas j porque ejl alma pues no le guardan el lugar, q con­
que no le dá a efte fervorólo Ama^ viene, que es el del amor. Solo liega 
dor efte lugar, es como el que quie- ala dichofa cofecha el alma , que le 
re fembrar trigo, que:naíca,y ioecha dátodo el fuyo:eíla es la dichofa flo-
fobre vna gran piedra : efte tal que refta.donde nace,el que nació entre 
puede efperar deíte grano? Aunque las flore";y fe llama Flor del campo, 
cada dia lo liegue, y le haga quantos y Lirio de los valles; y mora entre cantil 
beneficios.le fueren poüibles,no ha- las Acucenas limpias, y callas que W j * \ 

rá,que Legue á laperfeccion, y def- fon ¡asalmas, y cuerpos que no tie-
feada cofecha, la qual fe hará en la nen otro euy.dado,que él la halle lie-
muerte de cada v n o ; porque no le na de virtudes ,para enlacarle con 
dio a! trigo el lugar,que fe le avia de ellas, y jamás dexarle ir: que efte 
dar. para confeguir fu fin , y gozar Efpofo celeftial fe huelga de fer en 
del deseado fruto deíte divino Pan* ellas detenido,que aífi lo ha moítra-
ni llegará a la cumbre de la perfec- do en diverfos iugares.y á los Difci- Luc.z^l 
cion; y esporque no dá el lugar,dó- pulos que iván al Cadil lo, moftró mf.tf* 
de nafca,nicrefcaeftepan. holgarfeen dexarfeforcardcllos. Y 

C o m o podrá nacer efte divino conocí también, que el Pan q v. m. 
Grano entre las efpinas de los cuy- nos dava a Beatrizica, y a mi es la 

iue.S, dados demafiados ? Y como echará doctrina, que el demonio pretende 
#rfi9t _ r a i z e s e n ?as piedras, que no tienen deíttuir, al quaí v.m. avienta con el 

humoríNo eítá ya ella verdad dicha agote dé la pureza della: y la recti­
tud 



que tY ai an de-vir. 
tud de fu intención aprovecha mas 

à aquel alma por la fenfillez de foco 
racor^y el defieo que tiene desapro­
vechar en la virtud ; la qual recibe 
de ìa boca de v.m. co gran fenfillez 
de almarqueefta es-vna cofa de gra­
dil i ma importancia á las almas, que 
deíTean aprovechar; porque quanto 
anas lifa,y fin doblez el alma , tanto 
mas profundas raizes echa la virtud. 
En igualar con ella vna cofa tan di­
ferente de aquella pureza, y quietud 
de alma quifó moftrarle a v .m. mi 
Señor, y Padre amorofo que en eíte 
zniíerable coracph, q tanto le ofen­
dió ha puerto vna llaneza , y fujeció 
tan grande comò la deità criatura, q 
no puede fer mayor. Erto me pare* 
ce,que entendi affij y que el confito 
de v.m. en adminiíirarles, y partir­
les el Pan5es conocer, como eftá fiaf. 
tanciade la palabra de Dios haze 
aífiento en las almas i el qual cono­
cimiento en v.m. es mas, que cono­
cer; y erto có vnaclaridad , y certeza 
queDios infunde en el alma de v.m. 
para que conòzcàjy fepa efto.y-píras 
cofas, que comprehéndefobre na­
tura les;laqual merced es muy im,r 
portante para él ofiéío de v.m.yqeé 
las almas q llegaba los pies de v . m . 
vayan fiépre adelante èn el íejvicio 
de nueftro dulceiy arnóroíb J is ts . 

" V ^ A dan olor lasñores, 
j [ las Azucenas,-.7' 

que florece en mi alma 
la Primavera. 

f-IUI 

amis 
Cerquenme de Mancarías, 

que eítof enferma,. ; : " :-¿ 
y folo mis Amores -fini 
a verme,venga. 

jbisbiiño: -, ta o b n t u p 
De' mi Angel la nueva . Horioíb 

a mi dulce Efpo/b: ae 

rueguele, que desieñda, 
x ^ d a í m e repofo. 

. Liki2: -
Como Ciervo ha huido 

mi dulce Señor, 
aviendome herido 
con flechas de amor. 

Llagada me ha dexado • \ 
fola, y aufente: 
rueguele todo el Cielo; 
que buelva a verme. 

Ya bueíve mi Qaerido, 
a mirar fu Efpofa, 
ya enjugarle las Perlas 
tan amorofas. 

«oi ib loJii sstsi a. 

Ya con folo mirarla, 
nacen las flores, 
y huelen las fragancias 
de fus amores. 

Canten mil alabanzas 
los amadores, 
que los otros aullidos 
fon fus clamores. 

• sí un Í;ÍO»Í>~'J 

En faltando miEípoíb¿ 
nacen efpioasj 
en la gueerà delaima, 7 

que del fe efquivav ° - ' 

Nacen luego e s mi a l m a 
juncos marinos; 
y donde efta m i Amada ' 
claveles finos. dm v 

Hagamos las Guirftáidaif* -
mi dulce Querer, 
que en vn cabello mío :--
fe han de éntrete**. 

Ciñe mi Amor mi freñíe 
de clavellinas; 
yo como m 
íe doy eípiaas. «£££nbhj 

. ..x-b-.rnA '.¡\ oY ve 
Duerme dentro eñ-mialisaj 

y parece auíenteí 
porque con i§ñs«Ía&3res 



•t 

yo íedifperté, 

Vefengañode Rélig¡oJost y de almas 
- : nadie fe me ta, * 

; que fon Diofes por gracias 
- aunque fon de tierra. Como me quiere mucho, .¡vs 

mi Amor fe aufenta, 
para que vierta fangre 
la llaga abierta. 

En llorando la auíencia 
de mi Querido; 
oyendo mis clamores, 
viene a mi nido. 

No fe vá de conmigo, 
aunque lo parece, 
mientra; masefccndido, 
mas mi amor crece. 

Entre las Acucenas,. 
de las Donzellas 
eítámi dulce Lirio 
cercado dellas. 

3fa ha paflado. la Gefta, : o 
y fe fue eleítip 
reberdefcan las flores 
con el roció. ; ."• 

Vamonos mano a mano, 
mi querido Bien, 
y embidiennos las Damas 
de JerufaJen.. ¡ n ; -

-• ' iéttapíam VAU¿\ 
N idie toque á -la puerta, 

niá los vmbraSes^^;-,; , .> 
que fe duerme la Efpsíá 
entre iosparraies,;^} . 

No me difpierte.nadie 
mi Efpofabelia>. ; : 

pues le doy mi pecho 
por cabe§eraí; ir;?: > 

í2S¿;I¿!evsfc' sb 
Nadie me la maltrate, 

fi eftá defnuda, ¡ 
que foy Yo fu Amador, 
ella mi criatura. • • 

N o me laílime nadie 
mis amadores, 
que en los Coros divinos 
eítán fus nombres. 

Pífenlos los hombres, 
que conviene aiTi, 
para trafponerlos 
iuego,en mi Jardio. 

En mi huerto no entra, 
fino mi Amado, ... 
aunque los enemigos 

. le ayan cercado. 

N o entra nadie en mi pecho, 
fino es mi Señor? 
que en naciendo la efpina, 
la arranca el amor. 

Amor es hortelano 
deaquefta huerta,.,;,;-; ; 
yaíblos mis Amores 
abrelapuerta. 

Quando la fin pecado 
, viene a mi jardín, 

dexa rica la huerta $tn
; 

de flores de Abril. 

pntre mis amadores 
01 

tolas r^sis.qí; 

Como Madre de gr,acia 
me di la mano: I G Q 
mira las yervéfillas; 
del Hortelano;,. -.,-;.-: 

La Vida de mi alma 
dentro en mi tengo, ;.. 
venga aver,fi le quita 
todo el infierno.' 

Quando me confidero, 
dichofo amante, . :* 
en llegando la muerte, 
paffb adelante.b oup 

••-:D 

V e n g a n 



qtietmande virtud. ííkiti 
Vengan los amadores 

do !a vanidad: 
miren íi fu fuerte, 

" llega a eite lugar, :-; «• 

Dentro de mis entrañas - -; 1 

tengo a mi Efpofo, 
no ay muerte, que me quité 
de mi repofo.-• : v- -

Gomo en el Cielo ííñpitéo 
• tengo a mi Señor, o 

aborrezco en la tierra^ 
quanto noés Dios-, 

Quando llegue la muerte, 
yo me llevaré 
en mi alma a mi Amado» 
que es, donde effcá ili 

Si embidialten los hombres 
mi fuerte de amar; 
yeito leshizieíie 
irosabufear. r ; ; -

N o temo fus temores^ • L U 

que elfos temerán 
los hijo- de la tierra* • ••• 
que moran acá* - ' ; 

El dia que me muera* 
todo mi caudal -
en el feno del alma 
tengo de llevar-. 

Híble la lengua aguda 
del murmurador: - *.q -
que aunque quiera, no puedé¿ 
quitarme a mi Dios. 

ROMANCÉ, 
Que dulces requiebros 
goza mi alma, - -* 

quando el dulce Efpofo 
nae la regala! 

?a.- , •• • - ' : • i'- "¡ ' •1 

Dulce Amado mi©* -

le dize el alma: .-
rendida de amores 
•me tienes prendadas 

El alma en flencío 
a fu Dios amava, 

..rendido le tiene, 
que le ama el 

Dü-ces quexas tiene 
a fu Dios el alma, 
queel zelo de amoréé 
mas le prende, y cae^ 

IT el alma zetofa 
a fu Efpofo aguardat 
procura, no roberv 
lo que tanto anaav 

¡Él amado Efpofo • ÑñsjJ 
muchas vezes tratad • >• 
awfentarfe vn poco • 
de fu enamorada* - y-\ 

ftfó por darle pena» v 
fino por probidad 

*-averio que ttene¿ 
^ y c u a n t o le ama? ;-1 -: 

• sr; ú -; ;. ' . .• s -V:, '-v R 

Mientras mas fe auíeníá¡ 
"maiel alma anda, 7 

contemplando enDiosi 
toda enamorada» ; -; 

y e l D i v i n b Dios 
*eon poco que ayay 
fe entra por las puertas 
de fu dulce alma," 

Que es regalo dulce» 
para Dios elalma* ̂  wrj 
quando por fu Dios 

- - (e aniquila en üsdai 

Mucho puede en Dios 
ei alma hamillada, 
que en el facro pecha 
$ieaefu morada. 

t i l 

9 Í' í 



768. 

C A P. --xxxxin 

VefinganodeReligiofisyy de almas 

ConfuelaN^Svnor enfitsfer-
fecuáoms alaV. Madure sdt^e 
como en los jmfimfe .juntan 
•algunas veZaés] feria r y ale­
ma, tmofSamá^lagnm^ algún provecho: y el creerlas,fin va-

¿ p lerfedeüas, mas valiera , que no las 

y Tija. J, ' : % creyeffen...Pióme pena, por fer mi 

í Stand© en al Coro en Miffa* c* cafa , y aver yo vifto en ella tanto 

dezir a vtiaRebgiofa efte no- bueno; y enfolomiaya eftadojy ef-

bre eüraagera; y como foy tan 
ruin, y eftoy tan íleaa de amor pro-' 
prio,íenti en eftapalabra algunaTo-
ledüdjá la qual¿mjdnuy dulee,yaniO~ 
rolo Padre Dios-regaíando i© p ío-
fundo de mi alma co vn amor muy 
dulce, y tierno meídixo. Wflranged 
ra>y fda mia entre ios hijos de tu Mi 

t a lo mato, fi la mano de mi Señor 
no me focomeíFe: y con eftas penas 
vna alegria de ver, quan poea falta 
mepaed l hazer todas las criaturas; 
pues antes fon mayores bienes, que 
yo pudiera adquirir aporque juntas 
todas las del mundo, y fus favores, 
y regalos no me dieran tanto bien, 

•etre la Retigifntfjfarretid* de. íes.^ae como por sitar aborrecida dellas, 
ta» amere/amentéjimas, Tj henchid m i Señor me dá; pues me dize: que 
el fene de tas deffees, y fere el todo de iodo lo que dellas me faltado tengo 
tas déff*hriníientot:ij defamparos,- Md de hallar en fas entrañas. Eítava mi 
mis entrañas haBaús mas fobrado amor, alma entre pena, y gloria ; y como 
que él que 'te deben las criaturas t fin eítava, no lo fabré dezir: mi Señor 
pagártelo; y pues es por mi rYoJtengo diga los fentimientos a v.m.por folo 
de pagarte por eüa^ to doy la minet fu amor, como fuele; pues, liemprg 
y levanto lo defpreáado ^-dandoia-M'. le comunica, lo qae yo no íe dezir, 
b/sxez,a dichejes fines; per. lo qual ten- Q i entender.Coa fer t a n corta la ca-
go determinado, darte la mano en to- pacidad de laeriatura.que fi eftáa}@ a 

de, no rnts que por^mi,mifmo. T fitndo gre,no puedeeftar trifte,y fi Hora n© 
tu abifmo de de/precio, y Té de mife- puede reír: aquí dá mi Señor fer,pa-
ricordia , quiero llenar delli efiemif-7' ra que eftas dos cofas fe puedan ee-
mo abifmo | pues tres el defecho deto- ner juntas, y tan vnas que la vna 
da tu cafa, k la qual te efeondere mis díípone para la otra j y aíH ay ale-
obras.- aunque las„vtm, ejiarán ocul^ gr ia , y pena i la pena no impide I 
tas;y en cafiigo de fu rebeldía faldrí la alegria. Ay rifa, y lagtimasjy efto 
luz, de fu cafa para otras, las quaíesgs- fin que lo vno contradiga á lo otro 
rearan ¿osrayssdeeffa luz algún tiem- para dexar C i d a cofa de tener bivos* 
pe antes, que de donde ella precedió: efectos. 
que afsi es jajlp,fepague la refiñemii 
a mis obras. 

Efto entendí, que fe me dixo por 
los eícritos, los quales han de fer en 
otras partes-mas bien recibidos que 

Efto no fe puede hazer natural­
mente; porq aunq algunas alegrías 
traigan configo lagrimas,no es def-
ta manera,que eftes dos efectos có­
rranos fon tan a vno , que la pena 

no en la mifma cafa, donde ios p i - abiva la alegria^ la rifa a lagamas;y 

d ' 2 3 cada 

denó miduiciffimc,v amoroío Bie n -
Y Iacattfadeftoe»,que han viíio al­
gunas feñales muy conocidas, las 
qualesno las pudiera hazer ©tre,que 
el mifmo Diss ; y con todo no las 
creen.no porque las niegan;mas no 
quieren oir algunas palabras, que íi 
las oveíTen con llaneza , les-harían 



€¡&lttttt4n devhtud.Lib.it'. t&9*s 

cada cofa es toda vna.aunque c© di- el como efto es: que como él crió el 
ferentes efectos: que efto aunque io alma,leda capacidad paralo que por 
digo aora, paífame algunas vezes: y fi, ni por ninguna induñria podría 
es eíta merced mas regalada,queno adquirir; y aíli folo fupo conocer, q 
la que es toda iagrimas.que en mi es mas dificultofos avian de fer en eíta 
eíta la mas ordinaria; porq algunas cafa eítos papeles, que en otras par-
vezes me la ha dado mi Señor de alé tes; y con razon,pues aquí conocen 
gria: y como de mi a y tan poco que 
fiar,pidole,q efta no me la dé en efte 
deítíerro. Y en la mifma carne hazé 
eftas cofas córranos efectos: ^ algu­
nas vezes amarillea el roítro como 
de defunto, y otras encendido q me 
dura todo el día: ya mi me dá coa -
fufion, ds las que me miran; porque 
me ló dizsn; y efto ño es folo en el 
color del toftro, fino en las fuercas, Quando cafi defmayada 

mis maldades,y vén, q no íé pueden 
compadecer tantas mercedes coa 
ellas, Dixóme mi Señor,Hija. 

T 7 N vn pecho enamorado 
n de vn alma en amor ardiendo^ 

hazen vna confonancia 
dos contrarios elementos. 

que fon diferentes los efectos, q en 
ellas fiento; porque fon de hombre 
muyrobusítojasqueen mifiento, y 
©tras vezes me parece , que con el 
aliento fe me ha de arricar el alma. 

eíta el alma en eíte eftremo, 
que le pone amor, y enverfe 
aufente de fu confuelo. 

Bize con anfia dulce,y arnorofàj1 

Bien fé que efta merced,y el averme dadle el pecho florido a vueftra Ef-
quitado algunos achaques, es parti­
cular cofa, que convienespara que la 
yirtudno pierda por la falta defalud: 
que es el inconveniente que en efta 
cafa fe pone para la oración,y exer-
cicios de virtud: queporefto les ha 
cpcedido mi Señor no folo a mi;pe~ 
ro á las demás mas falud, q tuviera-
mos,finp tratáramos deftojcó razo 
fe les concede à lasdemàs;pues fien-
do laquj foyfe me hazen a mi eftas 
mifericordias, las quales íc concede 
en favor de vna cofa tan digna de 
fer amada, como es la virtud. Affi 
efta va entre eftas cofas contrariasi y 
no digo bien.en dezir entre ellas, fi 
noq eftavatoda junta en cada vna¿ 
como fi junto fuera capaz de ambas 
cofas; y tan de por fi fentia la pena 
de nai cafa,corno fino tuviera el re­
galo, y merced del particular feuor, 
y tan alegre en el fauor, como fino 
tuviera penarmi femblánteen eftas 
cofas era el de vn Niño del pecho, q 

Anda cnaquefta ocafion 
la llama tan levantada, 
que no mira fu baxeza 

Epofa, 

el alma. que sífi 1@ habla. 

Y las copiofas corrientes 
de lagrimas derramadas, 
no folo no apaga el fuego, 
fino que ahivanla llama. 

T. 
Y ellas raifmas cd anfias amorofas 

piden, q fe le dá el pecho á laEípofa. 

C A P . X X X X 1 V . 

padécela V.Madre grabes tetado* 

2 nes en orden s fusefcritos}y a Ufe-

• guridad de fu camino^ y trata aqui 

de las locuciones divinas, quando 

ejlá el cuerpo dormido ,0 enagenadol 

An i d o tantas, y tan particu­
lares las incredulidades, que 
yo mifma de mi he tenido en 

lune© l l o s a j r i e . M i Señor d e c l a r e , e i l a s mercedes» q m i Señor m e haze» 
J t ta que 

http://Lib.it'


770/ J 3 ^ ^ ® ^ ^ ^ ^ ^ í ^ ^ ^ ^ f « 

que pa 
mas dañofovy peiigroío es efte camb-
p o ^ a s rio ei que toda mi vidaíegui 
deias:vaotdades.QuerÍ£ desarie mií 
Vezes;y-parecisme-q éi mas m e ane­
ga va, y m e aiexava cada dia. mas* de 
Bi i. ía i vaéionj: y que para mí n o eran 
laot cofas, que 'ir, atava por ningún ca-
m i n o ^ q u e .quanromas indignas de 
m i perfóná/tañtó may,or ofeniVerá 
deDios.poner vé en ellas las naanos; 

que cometa vi a de í e r poffible/que 
la k m pieza.de. D ios pufiefte fus teío-
Í O S e n yn-a lmaíanvic iofa ,ymaía :y 
eran tan:gtandcss los aprietos, q con 
efto íentia,qué me parece , fi ios di­

era verdadrv noenredos dei demo­
nio.Las hablas interiores que cono­
cidamente las tenia entre mísdef-
yenturasí y conocí por vn iibrOiqué 
cofa eran:, no Jas jqúeria creer j por 
pirecerme,que efto era imaginacio­
nes vanas, i z a n d o en efto m e 1 v e l 
tan pérdida, acudía (y no como era 
razo») a mi Señor,fino con vnarlo-
xedad como mia; "y penfava en mi, 

Cuydo mio,y e fno hazer cafo.naciè 
deiu cuydado : fea adorado por t o ­
do. Allí que las tentaciones aunque 
fean tan fuertescomo efta.fi ay ani­
mo, y valor para refiftirlas, auhq ièa 
con vn mediano cuydado,como el 
alma tenga valor para no dexarfe 
yécer,es bien tenerlas en poco,por 
pefadas que iban; mas fi .fintiefec®^ 
fentir,ó que le aprietan demafiado,1 

viítoefto : no eftoy yo dcfcuydadâ en tal caíb es bien dezirloj y antes q 
en el recogimiétívy en la cama dur* #fto fea, es cobardía, y como aíTom-
miendo, y mi Señor me difpierta, y britos de Niños, ô Mugetes que fin 
durmiendo fon tan gradesJàs mer- ayer de q" muchas vezes dan gritos,y 
ceáes :qae me haze ? Èfto podía yo, alborotan la vefindad j y fabida la 
hazer lo? Es efta fombra, ô puedo yo Caufa no ay ninguna >•• y buelvefe en 
hazer,lo que no fé,ni entiendojPaf- rifa el alboroto, que han hecho .* lo 
íava efta cónfidefación tan de cor- qual es ageno de valor de gentcqu® 
rida,y tan en el ayre, que taffadamé- no ha de fer aniñada, ni amugerada, 
te avia llegado, íiendo adquirida có fino fuerte, y robufta,- y no fe ha de 
gran trabajo, quándo ya bólává efta dexar vencer >~ni aun hazer cafo de 
poquitaiuz;y y o m e bolvia a quedar las aiTechanças * y traças del enemi-
ea mis tinieblas, y defabrimientos. go,qae por todas partes nos cerca y 
N i bâCiavanlâs nuevas mercedes , q nos anda efeureci®ndo los rayos de 
cada diá teábiaiporque la que fe me laz,q nos embia el Padre de las mi-
hizo de derretírierñe el coraçon có fericordiasfe Y efte oSbatt no ha fído 
qudquíera Imagen de mtScñor en la yn dia.ni dos,fino de muy â la largas 
Cruz, fue defpues que comencé a pues aüque todo es poco harne du-
efcrivir; ni oteas muchasjconque mi rado efta guerra tanto,como ha,que 
Señor conocidaméte me haziaaue? mi Señor iee dio lug para falir dé 

! ' - - i' ' mis 

riaima^ muchas vezes.qás vas mercedes me düravan, no avia 
lugar de dudanmas en paíTando }me 
quedava enlasmifmas tinieblas.. _ 

ARosava con mi ruindad el efcri-
vtr,y •no©fava,darle a v.m.cuent x de 
mis Vrabajos;porque aun q los fentia, 
n o me queríaíugetar a ellos de ma-
ñera,que buícara otro remedio hu­
m a n o , fmo folo de la mano de mi 
amorofo Señor í.elqual meha dado 
a entenderyque no hize mal en ello, 
i inobien; porque Ib nairmo me íii-
cedió, en lo: q a. v. m. -confefle á cerca 
de la Fé¡y efto no porque yo aperce-
b u nada; mas al defcu do acerté ; y 
qué mal digoino pude dexar de def-

xera a v.m.'me mandars.qué lode í Csibrir el amor proprio, que tengo: 
xara todo,pór perfuadirm e/queefto venció mi Senor.enmí, y aquel def-
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mis vicibs:y éño fin ir ningún dia en fin el ruido de los fentidos-, que no 
deimedro eftas cofas, fino anees en quando ellos eftán libres ; aunq efté 
mas aumento cada diajporquefi las en el mayor ferbor de la oraciónjy 
mercedes crecían, también crecía no dexa ellos de impedir algojaunq 
efto, y tan grande.y efpefo el nubla- áíü eften traba jados,q a penas tegan 
do delcoracon que no fe puede eo- 2 ' go de vicios.Es.eomo quando vna 
pararjy aftl le dixe a nueftra Frácifca períbna eftá hablando con otra, la 
vna palabra a cerca defroen la gra- quaí íino ay.quienla eftorve, y eftá 
dada quaí me dixo^queno es tiem- fola hablando con la perfona que 
pode elfo, - quiere,entiendeie mejor,y eftán mas 

D Y o callé, y no le di Cuenta, de quá a fu vo'untad;tnas fi ay gente.que le 
llena eftava deftos tormentos, los impida el oído,- aunque habla, es co 
quaíes digo aora a v. m. porque me no poder dexar de oír junto el ruido 
parece por la gran mifericordia de con la habla. 
Dios, q eftán íbcegados.y con quie- Efta diferencia haüo.que ay en la 
tiad.aunqüenofin temor de mi mif- habla, q durmiendo, ó eftando ena-
raa,que efte no mefalta.aunque en- genada fe tiene, á la que fe habia.ef-
tre paz: Hamo paz, ano fatigarme, tandolos fentidos algo libres;aunq 
como folian:: que la paz, por quides el alma efté en oración;y efte incon-
mi Señor,nome la ha quitado nadie veniente no es por faJtade la habla 
jamás.ni losefpiritus infernales, ni a mi parecer; porq en cofas de Dios 
las criaturas por mas que Jo há pro- no la puede aven En la prontitud, y 
curado. Eran mis penas,fi me enga- eftrago de nueftra alma hallo yo, q 
naya en las hablas interiores: fi eran vá efto;porque eftá tan eftragada y 
penfamientos, y no cofas de Dios; y tan poco valor tiene para las cofas 
como v.m. me díxo.que fon las hi- de virtud y mercedes de Dios,y tan; 
bías de los füeños difuntas, y claras enamorada de fu cuerpo,y íentidos¿, 
en fi, es verdad 5 y tanto lo fon, que queaunque efté no folo en con ver-
algunas deíías me parece a mi , que facioncon D i o s , fino recibiendo-
el cuerpo también las oia, y era en - muchas,v muy grandes mercedes de 
gaño: v v- m. rae facó del como de Dios todas las dexa fáciliífimámete 
otros muchos, mas quando eftarf Sos á la voz de qualquiera de los fenti-, 
fentidos durmiédo, y fin vfar de fus dos^por atender a ellos,ya qualquie* 
oficios,eftá quiera,y noay quien im- ra cofa que toque al cuerpo 1 y es el 
pida las palabras, y obras que paíTan doior,que muchas vezes fin feñdr,, 
entre Dios, y el alma; mas quando fe le vade entre las manos a Dios(íi 
los fentidos eftán libres, y entiende sfli fe puede dezir > y ella miftna no 
cada vno en fu oficio, oyeífe menos fíente fu mal, hafta que lo tiene he-
clara ¡a hablajy de la fuerte el hablar, cha. Eílo p íTa afli en mimo ferá aíH 
que fino av muy grande atención, enlasdemás perfonss; quelaincl i-
avrá confufionen fi es h?.b!a ó pen- nación mala mía ferá. la que me da-
famiento mió: que eftas hablas 'no-fe ña. Donde yo fiento mas facilidad, 
oyen,fino dentro déla mifma alma, es en loque miSeñor,co claridad dá 
y no fir?en los oídos del cuerpo,-á lo a conocer en el entendimiento/por-
menos eftorban.yesmenefter grade que efto en mi es lomas ordinarios 
agudezaen efto. Y o b i e n féde mi q y con el cuydado de conocer de mi, 
eftoy mas cierta, quando eftov ena- que no lea mas, de lo que mi Señor 
genada so durmiendo para entender me mueftra, fin p^ner cuydado en 

T í t § CQfV 
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fofas he paliado. m¿¡£* lo que me máuVrm Padre, 
. C A #4/1 X X X X V . <q a e áffi me ho há mi Señor moítrá» 

B-eBereia V. Madre "jnfavor -do.IMgo.pues que a l endo vnatío-
i / - n'JT a d i -rk v J che eíladocon vna Religiofájquefe j Ma0ad,pS efectos,? p l t & m ^ á & ^ & cerca de las tres, 

••inteligencia. ~ queaeüahoranievine a acollar, y 
Stádobien afligida,- porque :éfte co el regalo con que ras fuete rega-
es mi centro en todas las cofas lar con mi Señor.dormime.Eftando 
de ¡atierra^ muchas en las'del dormida,l'egaró amf y foplaroñme 

Cielo.como aora lo eítoy puefta en- en la boca;y de fuerte que feoti-íen-
tre dos bbedienCias.La vna es de mi fiblemente el ayre frefco.y regalado, 
amorofo vnico, y folo bien J E S V Í , f Difperté, y fentilo difpierta.Avíame 
la otra para nai mas fuerte^que ella yo quexado de ffiiSeño"r,qüeme pa-
es la de miPadre.que Diosmedexe reciaa mi,qüeeftavaeicondido;pof 
ver.e1qualmemattdó,quenoeferí- que en no fintiendoen rniaquel re-
VieiTe mas;y obedeciendo a eíto,ha- galo fbbreñatural, que cafi fiempre 
IIo mas fuergaetteaaobediccia,que me efta derritiendo en fu amor,lue-
enla de mi Señor,-p5rque lo Vño fe go píelo, que eitov apartida^ lexos 
me mandó con apremio y Jo otro eo de mi Amador ;y efte me a vía falta -
caricias; mas reprehendiédome eíta do aquella hora.aunque no el amor 
mañana me dixo. Pecoobfcaro,y mi- ordinario. Qnedé delto algoañona-

farab'e per ti>porque no das a tus her- brada,y confufa fin atender,que po-
manas luz de ta que Yo te doy ? t vi- día fer aquello» Dormí aquel rato, f 
niendo a eferivir efto, me dixoí En- levánteme de mañana,y fuy á la en-
tre dos obedisciiseftave fo; mas l» mas fermefia, donde halle aquella alma 

fuerte venció,que fue la de mi Padre, te ya acábando;y cá efto olvidé, lo qué 
foy verdadero Paire iuyo,y de iodos: tu v&e avia paitado; mas quádo menos 
Padre ahogado con las grandezas miai me acordava dello,mi Señor me dí-
pufo punto; mas no por effo lo pudo poner xo. Como era día de comunión, y ño ¿ó* 

en mizque te doy luz%pcco cbfcurij mi* muigasJe: diie Xo mi feplo fenfiblemetei 

férable en qnanto a ti) mas en quanio a porque la carne ne futra a-retú del re-

mi ventana, y luzclarapotd%iefeven gato, que fíente, quanio comulga; y afsi 

los fe-cretas céleñiales hechos en ti, y de quife bazerléelfegalotqne muchas ve-

valde pitra folo bien de mis Efpofas. t>a- zes hite a nsisDifcipulos,y a ti lo he he­

les la luz, quetedoy% que no es para ti che en tu efpirm muchas vezes^efpuú 

qneertsmia. Co-

cofa, de las que fu Ma-geíted me triar fiH У en-dio rre va •coa-ira la obedien­
te; porq no fov en ellas de mas fer, fia, Ш л tu Padre deben 'pues foyTo Ü 

que lo q'ie cita pluma; la qualfraola T-aire y cMieftto fngeU-aU.-lo cíiáíl 

meneaíTen por fi fola no hará nada, a mi. D -shazete-de ta obras,y hazlas > 
Eílo foSo es, lo qué pongo en efto.q comí- finofa¿ ran tujasj; eferive leyes de 
fe me máda'efcrivír.Helc dado cué- amor, fue ¿as ¿mmtés Шhm men^er. 
a v.m.de mistrabajos defpuesde ya Puescomencando.-lo que mi-Se*, 
p ffidos; q a Ec que no me ha apre- ñor me тпШ fm fa!t v' a la obedié-
xado poco el demonio en ellos. Sea cia de mi pófq a f u e r a de lo 
mi S :ñor adorado , que ya puedo que el, 6 el Señor Docto ^ordenaré, 



.• que ШЫп de virtud. Lib. 12l 1 77%. 
Conocí que aquella braza,que me a mi Señor por e l poder , q dio a mí 

diipierta, y hinche todo mi cuerpo alma,para no fer oprimida de nadie, 
de fuego, é inflama el alma, que era fino que en cerrando las puertas dei 
efte fopioí y efto es, So que machas cora 90 a todas las cofas criadas, por-
vezesdigoen mis papeles, que me hallarle a folas eon fu Amado , n© 
difpierta á la oració; porque las m as puede entre ios dos meterfe alguna 
vezes es efta manera de difperrar: y eriacura, ni efiorvarie los amoroíos 
efte fuego es fobrenatüral, y los ac- efcétoi, conq es tratada de fu amo-
cadentes como miferabie no los he roíb Padre,y Señor;/es ello coa tan 
conocido harta aora. Eftando yo ef grande f er^a.que fi fe juntan quan-
pantadaderto , vei en la Ig'efiaen- tospoderes ay, y pueden averfe, no 
trar va hombre, que traía vna cria- ferán fufielentes amoverla. Bien es 
tura muy chiquít t e u í u t bracos í y verdad,que la podrán afligir enfola 
defpefeocav.díuí el Niño.mirando al vna Caufa, que es penfar,íi nacen ef-
Altar; y refpoadióme mi Señor con tas te'mpeftades del eftar della ofen-
él a mi efpanto, y dixóme vñ§bdJabe dído fu amorofo Padre;y llega a de» 
aqu it cria игл defi, nide los lugares % zir el alma algunas vezes con la bo -
•ve.,, i hndi la Uevaftt Padre>Puis effo, ca: fi ferá bien, apartarme de la ora-
y-:m nos estoque t<* puedes faber por ti: cion,y comunión? Mas efto con v a 
que feas mi Ni aty que te traigo Te eñ eorafon rendido, y enamorado С О Е 
mi;bracosíjalo faben algunos amigos¿ defprecio proprío, y con temor re-
quien То lo hs dicho%mas tu que puedes gálado: y digo сой la boca j porque 
faher en mis obras? Y có efto me ref- bien puede ella pronuciarlaSifin m i -
pondió á !o que dos, ó tres noches tir,rti engañar, lino afida a fu baxe* 
defta octava del Sahtiífimo S A C R A - zal más bien fabe ella,quefü Rey pa-
MENTome ha paitados y es,que fien- cifico tieneaffientó dentro dé fi,que 
to en aeoíiandome, que mé llevan; eftá fegura,y no fe puede apartar de 
y efto mas me parece, eftár eriage- efta paz,nila ha de dexar fu Amados 
nada, que durmiendo. Habló , y ne- pues ya nO puede el alma ea finada g 

goeto con algunas perfonas;y quan- por tener ya otro íer en fi miíma ? y 
do hagoefto, bien fe, q és 1 mas def fer fuPadre Dios él alma que en é l le 
pues no {e,queha fidó ; y a efto me dá vida pacifica, y de confüeló;aúa-
réfpondió.- Di'e ¡tora ¿'aquel Ndo,qm quemas apretada fe vea¿ Entre eftas 
te digí a donde fue ^ o como camina tan penasdé la tierra ay otra cofa, y es 
apridffd, que ni aun refponderte fibra; efta:que como el alma v é que la afli­
j a ¡c-пто has de entender Róndete tic- gen, ella también fe quiere fatigar,y 
veflhfé es Jo que tu Paire negocu%Ue~ y toma oCafioñ de fu miferia, para q 
h/andoteen fus bracos* . '¿ la regale füaniórofo Padre t que en 

f~. v ; - ninguna parte tiene ella tan feguro 
••Su A P i XXXX-VU el regalo, como entre las pems;po£ 

Que ninguna cofa es fufictente a def que íblo el amor del al ma, va por fi, 
yiár di alma de Wos> ni quitarle Id ya por otras almas a quien fuMagsf-

' pápenlos trabajos^ y queque cree, taddáaentéder las penas de Cu qúe-
r , , { 1 ' ridoñoledexaneftasocafionesdef-
ум éra^esVerdatero creyente, p u e s d s f e r m a £ e r i a d ¿ regalo .aun^ 

¥ Iendo yó , que nos avian qui- íean penas; mas á las almas que fu-
quitado la comunión, y álgu pieren que paz,y quietud traen con-

nas соСщ que me davtn pSaa*alabé figo eftaf penas» qaando eftá limpia 
i la 
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y echarfe.sn las Galeras infernales? 
imponible es, que ningún; viciofo 
todo el tiempo,que lo fuere450ze.de 
ella libertad,de fer llamado H i j o de 
Diosry los mifmos vírtuofos muchas 
vezes, como los que eftán afidos a 
carne taumiferab'e, defdizen defta 
grandezaí aunque luego fe limpian 
con la penitscia. O ftfupieffe yo de-
zir algo de lo mucho, q pide la pro-
ntífion.de Chriftíanos5y eítapalabra 
de Hijos de D i o s , y las libertades ,y 
grandezasquetodospueden gozar» 
á ellos quieren! Y qué dolor es, que 
aya collado tanto efto , fin faberlo 
aprovechan ; • 

C A P . XXXXVH. 

Recibe la V» Madre foberanas 
mercedes del Señor en la cozÁ* 
na: fuple fus faltas en Cofas de 
la obediecia;y •exortafufwua 
alas Religiofas,queno pierda 
el rico teforo de fu amor. 

E L día de Pafqua de Éípiriftj San* 

to vei vnaMaripofa de íacolot 

de los avitos Franciícos,que te* 

niaen las á las vn coraron amarillo 

fin otras pinturas; y fentófeme en el 

enfaldado, que ivahaziendodefde 

el Coro , para ir á la cozina. Admí­

reme mucho? y queriéndola llevar a 

eníeñar, defapareciofe. Dixóme mi 

Señor. Coa los Niñas eftiritnalescomo 

tu,mehage To Nmo,yefcondo migra-

de&a;y afsi qaife ,que no filamente me 

vienes Niño, comomeveifte el otro din 

en la grada-i fino en forina de ?atómica, 

vestid? de tu librea;y quife,quecon los 

ejos del cuerpo me v tefes,y con vn con­

cón cautivo, como (iempre lo he tenido 

para ti, elqualmehazia olvidar tus pe-
cadoí, 7 »0 tafiigarles, como merecían,} 

mi jtt (liria lo de maniava. 

Entre !o< tizones de la cozina ( q 

para mi Señor f o n todos l o s lugares 

Ora-

la со n cienci a,y es аш a dorare! alma, 
ion de mas gloria el padecerlas que 
todosioscontentos, y gaitos.dela 
tierra; y tienen labor de Cielo, quan-
do av penas -fin culpas mortales, ni 
conocidas veniales, ni que. nacen de 
defeceos; porq las mas vezes fe ori­
ginan eftosirabajos.por defender la 
wrtuáraunque íiempre el alma pie-
fa,-y es razo,que lo pieníe aíll, que es 
por fus pecados; yeííe penfamiento 
no eftorva la.paz,antes la acrefienta 

Pues eftaodo yo, c o m o digo, ata-
bando a-mi Señor en ЦиТа por efta 
libertad del alma, conocñquañ p o ­
cos la gozaban, fiendo ella dada pa-r 

ra todos. Refpondiófeme a efto en 

el entendimiento lo del Evangelifta 
San Juan en aquelíapalabra.que di-

lean.t. ze: A los que le recihieíonjelesdih p.o-
щф 1 2 . t€Jlad,cjuefeeffen fíijosde Dios por grA* 

eia-,, N o efta en creerlo, ni en bauti* 
.z-arfe, el ferllamados Hijos de Dios? 
que folo lo fon aquellos, que hazen 
obras de creyentes ,* porqueü a v n o 
ledizen: mirad, que donde .tenéis 
los pies, efta voa fima, y dos Bafilif-
cos: que fi paífais, íereis tragado de 
ellos; y no fe le da nada, y paffa:efte 
tal-no;.creyó : por fábula lo tuvo: 
pues que cree, el que no obra cófor-

Щ. laceb. me, a lo que сгее? El creer,y el Obrar 
u.nrf.t+ ban deandarfiempre acompañados: 

y el que аШ no lo haze, burlador es, 
y no creyente jy creerá por fu mal,lo 
que le de (cubrirá la certeza del tor­
mento. .Efte creer, y obrar es, el que 
engéndrala paz del a!ma,y el teforo 
de poíTeer ella a D i o s , y Dios pof-
(eerlaa ella: con efta libertades Hi -
jade Dios; porque como tendrá ef­
ta paz,a quien le .turba el defprecío, 
y le dápena la deshonra, y le abate la 
codicia.y la carne con fus regalos le 
trae inquieto; y cada vno de los v i ­
cios tiene vna cadena,conque a ve ­
zes lo trae arraftrando ázia fu parte, 
para defpues todos jutosarraftrarle. 
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qm tratan de vir 
OjJtorios.quando él es fervido)por 
fu graa bondad le he hallado en efce 
lugar me jorque en el Coro ; por io 
quai deífeo,fe paíTen los dias,que e f 
eftoy fuera deüa.Sientole en eíte lu­
gar fiel compañero , y hallóle can á 
la mano en todo, fo que hago , y es 
meneíter fu favorrque como foy tan 
ruin,, defcuydadaen fervir a mi Se­
ñor, y a mis feñoras fus Efpofas, y en 
todo hago santas faltas , cayera en 
muchas mas , fi fu Mageftad divina 
no aíliiiiera a ellas. Vamos,Mirit,me 
diese algunas vezes, a.cumplir Uobe* 
áienciz. Y aífi, como digo,fi.mi gran 
ruindad mehaze defcu/dar , de tal 
fuerte me ayuda,qus folo entre am­
bos fe queda la falta fin que fe. pa-
reica: y fi aíli no fucíTe, feria ocafion 
para dar pena.;porque yo amas de mi 
gtan ruindad aífiíto có folo el cuer­
po las mas vezes/.- q como es mi mi 
feria tanta, y en todo foy poca, fino 
es en pecar; y ay tanto que a-mar. en 
mi Señor, llévame tras fi los fenti-
dos: y acontece, no faber lo que ha­
go ni eítar mas, en lo qus refpondo¿ 
que lo puede eitar vo.muerto^yaun 
a vezes miento,fm echar de ver, loq 
hago; porque fe mueftre,quien foy 
en todo.duisndo fi,ó no,y otras co ? 
fas affi,ím atender a ellas. Afli que en 
efte lugar tuve la buena Pafqua del 
Efpirita Santo. O fiyo fupieífe dezir 
algo de las mercedes deite dia, para 
enamorar las almas deíte Señor tan 
enamorado dellas! V e n i d , Hijas, y 
Efpofas de mí Señor a. la dulzura de 
fus bracos.No perdáis.Efpoñs ama­
das tan altOs,y íoberanos bienestmi-
rad,que os detenéis en cofas de a?re 
inventadas por vueítro enemigo,pa 
ra quitaros los grandes teforos, que 
pudierais gozar, como lo haze con­
migo. Efearmientenen mi todas, y 
crean la efperiencia de vn alma la 
mas defalmada del mundo, por cu­
ya bosa habla Dios, que fi todos los 

lud..:L¡k 12. . 7?%l 
bienes ( fi fu faífedad merece efte 
nomb?e)conque el mundo fe.auto­
riza, todos ellos fin faltar ninguno, 
los tuviera vna folapsrfona,fm que­
dar cofa, de tal manera que los ma­
les que fuele traer elfo cófigo,no los 
tuvieífe.íioa que le fucédicífe todo 
a fu voluntad; y efta tal perfona g o -
zaiTí folo efta du'5ura,que trae con­
figo algunas vezes eíte dulciflimb 
Amor, no folo las dexaria, fino que 
las aborrecería mas q al miímo in­
fierno, y con ellas a fi mi feria. Venid* 
fcñorás,que fi con laefclava, v eítro-
pajo de vueítra cozina fe haze eftos 
qué ferá con las Efpofas regalada; ?Si 
tan cádido Pan les da mi Señor á los 
Perros tan deíconocidos Como yo: 
qué dará álos Hijos» Y fi aíli trata, a 
quien defpreció los teforos de fus 
bienes: qué daráá las aímas^uefie-
pre le han férvido, v firven,Como lo 
hazen fus Efbofas.? N o permirais ;fe-
ñoras mías, que por vn poco de def-
Cuy do os haga dsladneraysñ conoeec 
efto primero vna cofa tandeícu 1 da­
da, cbtmo es,la que 0 5 lo eftá dízien-
do- Mirad, q es falta de. no quererlo 
gozar: y por tanto mandafilir por i ü e 

los caminos, que traigan forcadoSjá yerfi 
los que mo le fon tan -llegados como 
las Efpofas, y Re ligioíos.para quien 
fe aderegó el combite con particular 
llamamiento. O fi fuera yo tan di­
cho fiffima, que derramara la fangres 
por infundir efta verdad en las al­
mas í Él Efpirita Sanco la infunda, 
que yo no puedo. 

C A P . x x x x v i r i . 
$idelu^ celefiial la V, Madre, pam 

v. todas las almas: rncmddaTdL.Smof 
óbedefca a fu Confesor, como afi% 

reábegra dulcura en fu trabajos 
con la prefencia de fu Migefiad, 

OYeftando para comulgar, y eí 

soragon. sucedido m las an fias 
que. 
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quefueíoyhizecomo tan ruin vna S Otos no аЩ fuereis fobre* 
feíta enrre las muchas, que hago; q naturales, me parece imponible, el 
m - la advirtió mi Señor; y fue efta. poderlo llevarcuerpode tierra.Mu-

Gue como yo me viefle affi, fali en chas gracias he dado a mi ¿enor por 

bufea de almas por todas las partes efta merced, qae a v.m.hizo;y creo, 
del mundo . pidiendo a mi Señor, es principio dá otras grandes, 
ф к г а ílevaffe allá, y les dieffe luz-; Mando fatigada por no poder leer 
porq noperecieffen. Luego di vna fos quadernillos.me dixomi Señor. 

basto* por toda la Qmfíiandad , y Ta'los ayudo a leer,y ambos e(limos jun-

Religiones, y luego por mis herma- Ш: Г o fifi» efta falla: y pregúntale, fi 

ñas. Aqui -paré т s crecían mis aullas leyéndolos , fíente mi pr efe пси con tfec-
•diziendo Padre fon mis hermanos, tes conocidos,que eHey >№. Dixóme mi 

A cite puntóme dixo mi Señor.Со- Señor.como yo fintieile algunas per 

Ш olvidas, Hq\ а Ы trabajador,y al & fecucio nes, y trabajo?: que eftos pof 
ton tan Ьиепя таил, y prieffa apártela fola fu mifericordia jamás me han 
Шопе, délos vicios de ti, у тг dio a mi faltado defde el dia, que le entregué 

pxffoMmopura tu alma? Mira, que efta- mi voluntad.pero no ios he íentido 

loan «. v.arcomo.el miferode la Picinaen ta c o m o efta vez : y dixóme mi Señor 

Щ т г '' lechot por no tener hombre, que te dieffe en efte api ieto. Ш eres tu hija de Aía, 

U mmo',4 que todos los acometimientos, y fu heredera* Comí pienfas efcaparte% 

que de mudar vida tuvo ta voluntadlo- de tener fu cóniiám, y la de todos fus 

dos eran pedirme la m %no: ya te la di? hfo3?Ta cafi penfavas, que el no fentir 

afete a ella,: obedécelo con la puntuúi- las injurias, ni efiimirlas honras,ni les 

dad qae a mi; y fea élfempre el primero pareceres de los hombres fon cofas , que 

defia oración. Vei a v.m. con los ojos tulas podías alcancar.-y por efio quiero^ 

del alma, que con gran iibsralidad.y Ins ayas fentido,y las fiemas. Senti el 
defemboltura deícubria vna mina, regalo, y dulzura de fu pretenda en 
quitándole los impedimétos, y a mi eftas palabras; mas acabadas quede-

, , Señor con vn femblante rifueño , y me> como eftava, y cargada de va 
... ámorofo mirándole,y regaiandofle pefadofueño. Yo quexandome, y 

con v .m. Dele las gracias por elloíy fmtiendo fu aufencia dixóme. Aqui 

conozca mi ruindad, y lo mal que eftey-i no me he ido, ni me irL guando 

acudo a tan grandes obligaciones, te veas, Hija, en ettos aprietos, miras» 

Conocí también que la merced, que tu voluntad, fi ama, b fe complace en 

le hizo a v. m.mi Señor, no fue íblo otra cofa,que no fea To: hallando que ne, 

confideracion fuya, fino que el alma ten por cierto, que efioy en eRa. 

levió,yella.conoeió,queleveiasy С A P. XXXXIX 
fu humildad de v.m.lehizoencoger. т - „ ,„ , , т г Л / Г , 
Ydeque l e vio, fue baftante feñal.el Щ 0 Г " ? е М K . Madreenlasmer-
querer v.m. ir adelante có Otras al- cedes divinas: ju^gap^r mas cter-
Igunas confideraciones, y no podetj tas Jas que recibe en fuenos, o ena-* 
porque el alma no dexa de mirar, lo genaday pondera Jo que fe allana к 
que Dios le mueftra: y affi tiene afi- ял.^л^л j*T>;„r t „ r 
do arentendímiéto.elqual aunque fTf№Ai^tosfara fer traía­
lo dexe, luego fe buelve,y no puede d a d e n u W a mijem con confianca. 
atender a otra cofa, que к lo que el T T E padecido grandes temores a 
alma efta mirando: y deftc mirar na- £ 1 cerca deftas mercedes.que mi 
«en losfuegos,cimpetus delcoracó, Seaoc me haz;:, y tengo por las mas 

cier-
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ciertas,las q recibo en fueño, ó ena- te eftuveme en ella como ruin, y 
genada por lo poco, que tengo en mal criada fin levantarme á la ora-
eftas de mi parte. En eítos íueños es cion.Verdad es,que íentia aquel frió 
cofa clara la diferéeia.que ay dellos, que dá en ella,contra el qual no baf r 

2 lo que es dormir. No fé como po- ta ropa ;y el fuego era a yezes de fuer 
^der dezir efto. Es eftar el alma tan te, que ludo como en medio del ve-
conocidamente en los bracos de rano; mascó todo digo, qaefue pe-
Dios, que en toda vna noche dexa reza; y affi me acufo dello.Hamc di-
de eftar en oración. El dá repofo al cho mi Señor, y Padre de. amor, que 
cuerpo,el que es menefter,para aífif* entre amigos fe han de borrar todos 
tir a. la oración, fin que por efto de- los puntos, que hablando cd los de-
xe la mifma oración: y conoce el más de Mageftad, y Grandeza;porq 
cuerpo en diípertando , que no es -fielalma amorofa fe encoge có te-
aquel fueño como los demás,no ta- mor de laMageftad del Amado:aua-, 
to en los accidentes de calor, y frió, que vaya de diverfas virtudes, ads* 
y regalo conque difpierta, como co recada,y lleve dos Don2eilas,que la EBb.eap 
conocer cafi tan claro, como el al- lleven del braco, como llevava la 1 í«wj 
ma lo conoce, que afllfte alli la pre- Reyna Efther; y baya 1 jos ojos, de é o 

fencia de Dios; y el defeáco que alli Dios tan linda, como ella fue á los 
tiene él cuerpo de no eftar de rodi- del Rey; es tan grande la Grandeza 
ílas,ni fentada, que es lo mas con- del poderofo Señor,a quien yá a ha-
tmao en mi oración como tan ruin, blar, que caerá en tierra, fi él amo-
y perefocá. Efto también ayuda abi- rofamente no lafocorre: por lo qual 
varefte tan amorofofuego. fe hizo Hombre; porque como a 

Pues eftando aífi toda vha noche; Hombre le pueda el hombre tratar: 
como fenti , queda Grandeza de mi dándome en efto fu Mageftad a en? 
Señor fe aviavenido a mi cama tari tender, que fe avia ofendido de mi 
amorofamente, y tan conocidamé- pereza». .. 4- ]• : 

L I B R O D E C I M O T E R C I O . 

G A P t ''~ efpirituah y no es mucho, pues fon % 
- . ; ? ' • . - ' lasocafionesmaspoderofasquemis 

Témela V. Madre no fereñ*- fuerzas. Vo, miPadre,y Señor,fabe 
¡_ ̂ sí .-¿'JL / ,J , • mi amorofo jEsvs.quejamás toma» 
ganada en las mercedes dm- t A p , u r a a u hiviera lugar,de coma-
nos: dacuenta a fu Confesor\ nicarcon v. m. loque me paífavae 

pidiendo con profunda humil- Tomé efte remedio, para declarar-
J J i r - r me; y que fupieliev.rn.de eípaciOj u 
dad,y depreció proprio Je exa- e n m i vida podia a ver algún enga-
minen muy bien todas ÍUS fío,óaítuciadefatanás,finyoíédrio, 
obras 6amorproprio,quetodoes vno.Yo 

he comunicado diverfas veze« los 
) M O fon tan grandes mis engaños, ypareCeres de Mugeres , y 
pecados, y miferias cada día efto en las muy virtuofas:pues la q ta 
caigo en ocafiones, que me agena efta de virtud,conque fe con­

donen a páto de perecer en la vida folará * Yo cosfieíTo * que efta fatiga, 
de 

http://fupieliev.rn.de


Defcngmo ck&!^&^:deMm*îS* 
d e que pOBgtf aTrii Señor p o r téfti- par ellas, como porque eoítarontra-
-go, y l b s lluvias de rató lagrimas , q b^jas ¿ICDÍOS s y foior, y fa^grede 
<éôû tráb¿jomedexá formaje que D'üs;ma<Kio por cLo quiero>P~r-«> 
digo:queieloqirierodcÜas, y de ro- k q u e es fu-fa, y lapúfo tu JViageitaa 
• d o l e e f c í k c q u e f i r v a p a r a decía- e a e í t e f u g e t o ^ c ü l p a ^ u e a u n q u e 
-rarme mi ^dndefcciï: que laq -spe- mftm&aiÜ infiernos ¿coito _cl pre-
-Bas'puedí'valeríe'ft b>como podtó c í o que las demás,-) fideiíeo a t l e tas 
fer pira otros.? Y débaxo delta ver- r o d e n o por elfo queíria.quitane la 
dad dexo lí-bratlodG.-k) cf-hé d i c t ó y «iia¿Veafe-efte de elpaaoíyfi ene l j* 
íentidoren io quaiheprocurado de- puede aver engano-q-ue ya dtgo,qu« 
zír verdâd/sm en lo que me-paífava -ñ attr- le bu vo-íepuede ayer en todo? 
Eorá-,como efflas inclinado .esna- y-feid quicro.quejdai S¿ñ©r.feürva;y 
tuf ales ;pará !que fe ^iëffe , "fi deltas, fu era deiton© quiero nada, ni lo buf 
podía procéder ; porq nofaeife en- co; por ningún camino. N o quiero 
•gaño mió. Bixèîfie v. fia., aquellos abíbíucion deüo ; fio- hazer primero 
dos pürKosfqoe toe han pueíÍo,y Co eitrechapenkéeia: que de pallarme, 
íazon en grade aprieto; porque aíh ydiflàmuiarme yerros,y engaños;aú-
e l vno/comoel otro fue efti'dodúr» quefean faeiiî l imos, quanto y mas 
miéndo-.Si aqiH-feúvo Cngáñojfigue- que n e l o e s ninguno fabil.y en razó 
<e, que lopuedeavereá t o d o , y fe* de fer mentira ; paeses el demonio 
•yerro mió, y aver engaño, y amo* lacibeça della:y quandofuera fácil, 
proprio sfYobgrviafecretl:quefien- fe p u 3 d e f e g u i r , d e l d i í f i m u í a r lo p o ­
d o , como esmiSeñorta^mifma ver- co, caer y o endomuchè.Y pues me 
dad; n® me avia de dezir, ni darme he pueíto en ks manos de v.m. y y» 
sentendermentiras;y eíto,yia con- m.mepufo en lasdelfeñor Dcxftór, 
Cradíccion me5 fe an apretado de fuer « y e n las demá;,1?adre,mifé por mi:y 
eevquevfînofuëraa-poder de mérce- fi a efto, 6 a otras cofas mas faciles 
des de fu amorofa mano ,me parece, no lestuliaa falida, caftrguenfs eftos 

'que acabara. Dichofas, y mil vezes yerros, y defcc"tos;que no quiero por 
*dichtffàslas almá$ :qué no caminan ningúncaminoblândura, ni regalo, 
"ípor e'ñós tan conocidos traba'jOSjni aanqueia camelo apétefea. Hagafe 
íe vén en el aprieto en q eíto/;porq tdajosjy echefefalen loquefcdaña^ 
4©sregalos, y mercedes pienfo, que antes que f&a manjar de demonios? 
€on ofefifas, y cofas que yo puedo que de las Cofas pequeñas vienen â 
inventar; porque de mi no ay q fiar, las mayores;y ninguna lo es,enrazc1 
-Y como mi'Señorime dixo '( que de de fer bfenfa del Amado. Tieneme 
ias palabras, y mercedes deítos días efto tan apefárada,y tan llena de 'te* 

'Xola^ítatomo)qüe podíafer,que en mor , quefi n o meha i d o poflible 
lo demás me engañe! mas aquí n© quebrarfe lapaz, y fociego del alma, 

-•me puedo engañar ; porq fobre-mis ni efeufar las muchas, y grades mer-
pecados Snientamuy bien efta pala- cèdes deíros dias.aífí durmiendo/co­
bra, que íu Mageftad con tinieblas mo velando: â 1© menos el no pf ir-
«aftigalas tinieblas: y cito fe me de- las referir, ni aun conmigo mtfrna, 
vio de dezir a mi : ; y "Como foy tafe para tomar algü alivio en eíta pena: 

t b b c r v i a ^ o t o entendi por mi. cito es.'lô^âc'feàg^/nôpW'défviarV 
*• Y o , Padre d e mí alma, delfeo par- me de mi amorofo Señor ; mas por 
-ra mi Señor con ailfia infacíable tó- defviarme de mi mifmá y de mí 
-bailas almas del mando , ne tante ptoprioparecer, y de todo lo que es 

enga-
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Aquel foberaño. Miftf rio -, ñ^fdhsi hi^eren.ptrfcoj^rConcfto medef-
nadadéi; pues es nadar^oáo, íp qué f C a f g o ^ y ^ o n g a p o r ^ í b g o a miSe f 
^ .^uede¿j> .^f l^pa.c idadmorta l i 4P r '»fc^daderoJQU^.T-ya todos:los 
^ i a u n todosIbsQfilp^nifias mora- J a n t o s d e £ k G q r t e d e l C i e l o , y álas 
dores, no Ton*£apazes,fi£p es la tajt- 4 ^ o a & a ^ ^ q u ^ c p n r V , qa. ;yán los 

tngañoj/y s-efte temor, y defvio fe ma Grandeza de Dios , que fo íofe 
añaden muchos favores,? mercedes conoce: el dá a cada criatura todo, 
cada hora. Nomeentiédojy affi pa- io que ha menefter. A^uel a lmame 
ra en c.n i erme , y que v .m. me en- parece, que tiene gran capacidad, y 
tiendienda con claridad, leefetiyo entendimiento ; y debela de llevar 
eíto con lagrimas mas,que co tinta, mi Señor por cofas grandes,como 

P _ aili mueílra. Y o de mi digo; que las 

e r r e : , --A - r% J " creo, y adoro; y rendiré cien mil v i -
¿dpweba la V. • Adadre VnoS das, que tuviera por la verdad de 
' papeles de w a t Mmofas de verdad r m a s ^ u s n o l a s e a -

¡ A/T Ì i *! 1 • - tiendo , ni ms da ello ningún cay-

•dVLoromhuelvea la materia d i d o . En lo que dize dedos efpe* 

í delpajfado:, rogando fe mire ca j ° s , que fue, dande mas en tend í 
ti'ddiixls'JÍ Í^Z^CJ^i-A • n \A por fer materiale pecados, los. que : cuy dado Jo q eknve .por H en , . n v

 u ' „ A 

/ * / J »r J , , . eitavan cubiertos con cubiertas ne» 
cpuede^eralgjmyerro. gras: en efto que estendi , alabe a 

A Cerea.deJoS; papeles de Iasbé* nai Señor ; porque bailé conformi-
V J L J L ditas Santas de Morón todo dad, con lo que me ha fidò moftrà-
si a me parece, cofas eeleftiale.j;fí q do a cerca del Citado de las almas, 
nos las dize la Fé a cerca de Ja y nip, que eftánen culpas ; porque c o m o 
y generación del Yerbo fin prjnéi-' coa las ©cañones prefentès ha t em­
pio, ni fin. Y o f Padre mio , aunque °*o mí airria tantos; y tan nuevos t e -
quiera entender algo* .Xoy y na pie? mores,y alborotosiy haeftad© meti* 
dra; porque en ks,cartas de mi §tm? d$ :en :yn,abifm.ade penas: c o n eíto 
tpJFray Juan de ia,C.ruz,que es*do,Pr garece^fenti algún confaelo,viédo 
d e m i alma:coni a%un¿cuydado^pr que no, fofo era y o , quiencohocia 
i a p a r t i c u t e a l c i ó n > que; a fu;.gran efto;aunque dello no entendícoíjp 
^©tíéadíteagOi^hf^d#|fe^p.^$Éfe particuíafí comodigo., . . : ; ; . 
4ff eflengbagéiqug^nralgunasórttj- . . Y bol viendo,^ lo^que dixe al pr in* 
3©Jktas,y cifraSíqpe.Cpn-geáde-acuerx c*Pd 0i&4° a v i».-como a Dios,pues 
d o vm, pon.fienius » noJas-ihe le pulía enfoJugar, y á íacs demás;aj* 
^^^f f i | t fn^M^«^^ i4^. i^t ' ' à f£ «ftp^ vén,miren bien eomo 
|èasjo,Sol©íf¿que'íífñe miftepOí,J mipan,io ?quetengo efciito:y por fa> 
ìo.que heente-ndldp-ima.s qufféa,n| c í l que fea .el yerro », p o lo daffimu-
porimaginacióiLo m-ifmomeikfJk &№llfgSquiero-,.quemehaganeíüt 
^pe-,enisftp«.p;4p^l.esiq;Ue,^Íq^n^r ^ g j c ^ i q w e ^ n o ^ o j o g n n a . , Solo 
diádellosjaspalabfasi^qpé iva lefér jáari4^ij y^b^ezarJhe « a t a d o j tip 
dofìn;otracofaninguna.vSaácofas J H í E í O f c q f t P E ^ i b è B g H 0 ^ ? ^ ^ 0 ? n ? i 

takij^mas.yn©parà mi; que aupqpp ¿ajas, ^^^tyéi^Pd^i^Í^^^ 
ej^bsadoro/y Creo;ydaréporcaday-ia la^qa^rmasdolgrá fel ys t fe maldita 
«pifyidas., que tuviera.»,no. | ^ p j # ^ i ^ e Á ^ ^ P O i ñ q u e efto es, lo qua 
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papelesfporque ya digo,que fino ha- tas de fus almas, les entraría. X_^ien 
lian folidez.ni la ay para eífas dos co- penfara.que can de acuerdo moftra-
fas; que tampoco la avrá para otras, ra mi Señor mi muerte á almas 3que 
que han fido de la rnifma manera, no tuviera v.m. fujeciénfeb're ellas, 
L o que acerca de la contradicción, para que aífife publicara eü efta ca­
qué lo prefenteparece.haze á lo paf- ía; y de aqui fe tomara ocafion del 
fado , acabada de comulgar fe me mudar el Seóor.elavermede enter-
refpóndió: no loofo dezir shafta ver rar ea ella? Fue tan deífeada, corno 
§ v.m.tém iendo no en ganarme,-por fuera razon.que lo fuera en otrotié-
que folb conozco que en todos mis po. Y como efto folo febufeaflecon 
yerros eftá libre la intención, q fólo el deCeo, para ahogar las obras de ta 
bufea al Amado,y dulciuimo J E S V S . yirtud,y dar mas puerta á la vanidad, 
í G Á P . n i . ' * Q i penfando que Con efto qüedavan fin 
•n r / rr A /f J I «ftórvo.y con el defiero defcubrieífen 
Refiere ta V. Madre algunas^ m a s s l a b o r r e c í m i ¿ t | | ^ que la vir-
f mercedes de nuefti o Señor: da tud pierda nada: dilató mi amorofo 

' cuenta a fu Confesor de atm- Bien efto, diziendome c*mo fueie, 

r,ui i,ii~Mfnt> á» en el entendimiento la claridad de 

^ ñas p&fecucíones que padece-^ éfto; lo qual harta aora no lo avia 

' décomofu d\dageflad deter1
 entendido." ~ j 

^madJáj^arUdelCtnmJe^ ^fft?S5^fí2^ 
-.- : f , Í 7 , ' ' . . . w J i c r a f № ¿ e ifakeltca¡ llore contigo la perdtda% 

todeuMarebena. \ . ^ s t de no conoceréftaXáfi el'"tiempo de fjtt 

Doren los Anges a miAmadtf. vicituion%porque^tememe ce fiar orí las-

que tan adelante lleva el haí ttt^^m^^^emftd^íre^émisf^st^ 

zerle mercedes á efte mifera ¿ dihis obras b~a£eñ¿ < En'-'otra parte nos 

fcleabtftnó tari¡-por los colmos, ; que deffemp,f otrds dmisesdiciand6';&"*f 

dize. Todo lo recibido hafido comen•ffrt dffferdicim. Toteúgo^vn amigo t> que 

que eres miiey quiero, que por idiere- iíffmmag, 'foÉérM- Comuñic-ar ,que otro 

ienezia -elmande! Y mándame , que ningún tefsró:y'como'Tt> leüke a tu Pi­

fólo haga de mipár|e, el'dezirlas , y drenenji: endemia lavstunfdd,ell¿>sh'** 

dexarfas éferitás parafólo alabariel ¿en témi,lo"q»equierenQyTb déSosl 

fuya, y eífuercode los amantes i y -Loque h&go%m&sk$-por mi amigo* jper 

t e m o r délos quetan afidos eftáríl W (••éBé:méfaWtee^er-Padféde- la 

las v a n i d a d e s de Ja tierra, y esfáercó c'edjyjin faltara tnt Grandezs ,fi dora 

"para los pbcadóres.Y ferá lo'primé L tuviera a'gu§arrepentimiento enefth 

Tro, ÍO qué mi Señor me ha dado a e á - almas, mudar id Te efta \ [emenda ,y te 

'tenderacefeá^de la contradicción, ^xMa:éhtrd/Mf:f¡tfieWes-catPad.e'-

'queparece. q u e ^ u v o , y no tó rubí ^irfe'mUdbr^orquiMes felá 't-eittra 

porqué cornoen jáaé^amattóí-;effil mi'criaturaésieaborreciblede(]>reci$,qde 

el librea!vedrio con él ayuda' de'mi koniri ti limtn%p¿6 contra mi-1 porque 

,AmorGin,lí quérembsíporque dé la demás delámifay entre nofotros 

" P a r * c d c ; W Amado fiempre-ay ayiír- feiféguida-y aberreüda por caufaim¿s\ 

j gF^aoja tq fancaroco f tó láméf L fúsiftaéorreceridetmienti.TéW§m\ 

^^idádlii^ziimi^pmúM^ no Cedosua,queIbyjtqudibr» 

'te no quiere el^biérís faltaies^ñnfaí^ femespardmas mdfuyó:qué efta cafa 

^Mebb'icnt ^ae^aijr ié ' f íe^^pi lé^ ~erfp»ltura&wda^fdi::! ^ÍO& 

• Aqui 
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C A W. IV. 
cendidas: viendo, que íe me dilata: 
claro es, que lo tengo de fentir por 

¿jU1 h. / - i> •- - i j L ft^ t la contradicción, quefiento,y laque 
tnfouelam^tenaddpaffado^re- he entendido. Bien es verdad, que 

^ ^ Ц ^ ^ ^ ^ ( ® Й 4 Й ^ ^ С ^ А algunas vezes me parecía, que m e 
dítapófaVer de déxarfti Convento; avia de ver coa alguna largura efpi-1 

y díñela N.Señor'.que efta faltda c«ai, y fuera de la contradicion, que 
v , / , rr> r ' г ay en eftas cofas; mas el como efta 

.es por culpadelas^jlmojas. ^ щ r q [ q f é £ n C p c £ f t a eonfufiorv 
iRcfiguiendo mi amorofa Bien y pena dixóme mi Señor en e lenté-

con fus obras me d i x o . T á d i m i e n t o С que efto llamo hablas >q 
Wfi, que la muertety'¿ávida eífdn es Jo mas cótinuo en mi; y digo mal 

en mis manos. Entendi,que fe me da- en dézirle continuo.queés fiempré¿ 
va en efto como a efeogená lo qual Pues como digo,eftando en el aprie-
huicomo de mi mifma; porque no to de efto,y con el anfu de mi cafar 
quiero mi voluntad fino la fuya.-D.?- que negar, que no la tengo mas рос 
terminado ejtoy, de darte defcmfo con- ella, que por todas las del mundo» 
imigs tñ el fepulcro:ya que has (¡lado en diré mentira: traíame todo efto afli-
h Cruz, del tormento, que te dá3ver со- gida con grande eftremo. Acabé de 

fas contra mi;To quiero efto. Hagaíé en comulgar; y eftando en la Miífa.fen-
muerte,? en vida vueftra voluntad, ti fenfib'emente el f u e g o j dulzura, 
que ni yo la tengo,ni la quiero. An- que m e caufa muchas vezes el San- . 
tes de faber efto veime muchas no? tiffimo S A C R A M E N T O : y entendi,que 
ches, cogiendo flores, yrofas blácas. mi Señor me dezia. '; 

Y o mifma echavá de ver allí,no avia No aj contradicion en mis obras de 
otro ningún color fino eftejv fin efto ptrte mi», fino en las cofas cuetos mi~ 

avia muchas,y muy grandes fieftas, y ferobles hombres tienen voluntad con-
V?v a tré 

i : VAqBlrné :moftra:;mi Señor en eí Otras cofas de gran regocijo. Las que 
entendimiento muchos: que como deffeavan mi mueite, ya no io dezü 
yofoy ral, loscengoolvidados; y el e n f e c r c t o , fino a vozes, y donde 
poco provecho q dellos fe facó por oteas lo cian. Y o me.s'flfgi mas,de lo 
la dureza de eítos coracones. Mof- que fabré dezinporquéní fe cúplian 
tróme,qüe llega a tato, elquererme mis deífeos, ni ios favo?.- Aunque el 
aparcar del (¡fi les fuera po'ífible)que alma recibió en paz efta mudáea del 
con cardado, induftria, y diligencia Cohféjo divino, ha fido con dcfpre* 
dan las -formas, que fobran'ála q lie- ció proprio,en quáco a mi me lo pa­
ga antes de mi i porque no -tenga yo r e c e j con gran pena por no acabar 
aquel eobíuelo.que folia, quádo me con cofas de Ja tierra .y tener paz, y 
davan muchas juntas,- porque para quietud en mi Amadofuera del cuet 
mí lo era grande, el que en efto re-> po de muerte ; mas CGnforrniífima 
Cibia^or poder tener con mas efpa- íiempre con fu voluntad Y efta m a -
cio a mi Señor abracado conmigo danga fiempre me pareció , que era 
fenfibl emente; v otras cofas que no de la mueres: porque tengo natural 
fon para poderfe dez i r , por las qua- inclinación a deírear!a,no foio aora, 
les efta.determinado.de facarme de mas en medio de mis vicios,*auñqua 
áqüi,eupliendo eldeíTeo defusami- aora no me faltan. En viéndome 
gOs;y ataj ando la venganga.que con arder en las llamas de amor, que fo­
nal muerte tomavan fus enemigos, lia, deíTeava la muerte eon añilas en-



7;82-. Defengañode Reí ¿tofos y de almas. 
tra U mia. Avrdalguno, que diga: que a darle el baño en el roílro a Bélica; 
no dixe To verdad; puesfoyla mifmx y hállela en cafa de laíeñora Maef-

Math. i ?. verdad, quando dixe: Te nofoy embia- tra, Paramos allí a hablar, y no del 
rerf. 24. do fino a las Ovejas,que perecieron de la Amado; aunque por él doliendonos 
uarc.j.cafade Ifrael+Zquando llame ala Cana- deGefa^quefe.fientenjnofe puede 

yerf.27. neaperra-, j declare., que era el pueblo remediar. Eílando alli , vínome de 
efcogidoelHqe,aqiúenne£rd)iiJloqui- repente {como fuele) vn fuego coa 
W elpan^ y darlo a les ferros* Pues lagrimas,? regalo:levanteme al Go= 
quien ayoy,que ignore la reprobado del ro^dáde mi amórofo Bien profiguio 
fuMo regalado,y la aceptación del que con la merced comencada.y en ella 
no lo era encomparacien deííe?Pues que otras muchas; porq eftando aífi cn-
fuelacaufa defio> Donde eftuve el daño tre eíks regaladas lagrimas, fin pen-
deítamudanci} Lo fiafdoiduria eterna far en cofa paiticular (porque como 
febia^no fe compadece con entender,^ en v. m. fabe,aqui no es meneíter fino 

.yodas las cofas pafiad as, pr efe nt es, j por dexarfe llevar del Efpiritu Santo}eii 
venir no eran defcubiertasi conocidas fi¡ el entendimiento vei con claridad a 
¡pues noay ninguna^fea nueva, ni vieja mi Señora Madre de mi amorofiífi-
etn la fabidurid, y providencia déla grí- mo J E S V S . Traíale en fus br agos:pa~ 
deza del que fm fu licencia,ni particular recióme,que venia vellido de verde» 
diff enfaden no puede vna hormiga fer dándome efperanca del repofo pro-
jmuerta,ni criarfe.Ávra algunó,q pueda metido; y dixdme de la mifma mane 
/obre eflítverdadcotradezir á lamifmt ra t¡n palabras,como tápOCO formé, 
¿verdad f Faltóle merced es al inórate ni vei roítrb í folo éoriocieltar alli. 
fuíblo, como al regalado miotbcxe mu- Hija, tu ctufa es la mia: no te afl<jas,£ 

shas vez es efia tierra, y gente, a quien Ye te favor efeo. Mira la merced, que te 

^To llime Hijos,yfuime a predicar a otras he hecho: que cófer, la que dio principio 

Ciudades', ydondeefiuvo eflafalta, fino a aquel cerco alma tan ftgalada,y de tan^ 

en las ve untades de los hombres?T que tos años de fanudad quife,que fue fies iu% 

focaron del'am9T,tonquefuerontratados la que edifícales enfe'nal, de lo queme 

ffno mayor ingratitudxada dia,yhaz.er- ha agradado, lo que a cerca de mi lim<* 

fe mas indignes dé mi trato, y conver- pie&a ha$dicho,y dado a conocer al mu-

faüoníTor aborrectdor de vicios me pu- do: como pudo fer con elpoierde la gra-

perón en la Cruzjpor zelador de la h "i- cu mi Concepción limpia, y fin mancha, 

ra de mi Padrexy hayedos años y medio, A efto, toda encogida dixo mi alma 
que de la mifma manere me perfiguen en fu filencio: yo.que tengo, qué vee 
en ti en elprdln délas Eflofas, con elfo ? Lo que fe me d i o , dixe. 

' G A P. V . dfsi es-, fe me reípondió.Mw las mer-

fléVnftngjilar favor , que la %eym c e d e s 1 u e h a s re^bidfi, ejfas fon, las que 

: de los Ameles hi^alaV. Madre ^ Z T ^ f t l 
' 1 . , ;& V , , r? 1 fe ñamara vergel del Parado por la co* 

buelVe a la materia del pajado ; y mundación, que tendrá elcieloconlat 

di^eyque el mayor fentimiento en fu dmas del á aquellos Religiofospor el 

• - mudanza era temer, fiaVia de de- Agr*áo,queconm papeles tienen t y el 
1 xar ele fiado humilde. v : reconocimiento de mis meycedes,y elde 

mtH^entí,loqual,niél,niToloqui^ 

Szmáo efenviendo algo de lo taremos a efla cafa.Masfivnaperfom,*, 

mucho, q acerca defto entendí quien vn Rey diefic vna joya muy pre-

€i día déla comunión enMiífa, fue ciadc^yélde fu volmtdenlos mifmos 



*' -'que YrMande virtud. Lih. •-
ejes del Rzy ta arroxijfe por d fuete, pi- fts manos ;y que' feanfkmpre vno fres 

faniola LO de/precio-, y dizi enaste ei Rey 

for la boca de\fuiprivados, qdejairafiej 

fer aquella jzty a de eflima, él vna, y ma­

char vez.es porfiaffe en no quererla: en 

ioriedad del Rey hazer, que-fe diefie a 

'&atb.zi. otros criados? No loMzo e/si .el Señor 
VtTf-4*9 de la viña* Es efio alguna novedad?. 

Conocí, que mi Señor quena dar 
algún repofo a mi miíeriaj'y no en** 
tendi fi en vida,ó cñ muerte,-porqas 
como v^ra.me dize, que puede fer 
parecer mío, refiíto.Haftaaqui cenia 
eícrito, quando vei el papel de y.m. 
que de no verle, fuera paranai ma­
yor rrifteza có las nuevas obligacio­
nes, que cada día crecen :tedo can a 
folas en lo que es de mi parce,quefi 
mi Señor que las da no fuera el fir> 
ñaamenco.fobre que las edifica,ya ef 
tuviera confumida eíía paja con el 
pefo deilas. Avia viíio en vn pro­
fundo fueño alguna gente vna no* 

^f^í.-Encendi,qaééños eran el Se­
ñor Doctor,y el Padre Cofncdadór, 
y v -m. mas nada me determinava st 
creer,- porque íbio lo que v. m. ma 
mandare,eub feré.en quanco yoeo-t 
nociere el pecho de v.-m. que cuyda 
curar los males^qüeámi alma puS~ 
den dañar; V*- " 

" : C A P . V I , - \ ! 

Agrada fe nneflm Señor de la humíll 
dad de laK^fádre: dale a enten­
der fufalidapdrajdorá ,y la perr 
fecciónen que fe ha de fundar aquel 
Monafiermy tocan fe algunos púñ-> 
tos det Ubre alvedrto , y de la Con-
cefeion ^urífsimade'bl. Señora. 

EStandaen Miifa,dixóme miSe-«' 
ñor en el entendimiento;com€» 
es todo, lo que me pafí'a.-.A.graa 

dable ha fido para mi\, el renunciar pof 

che de camino; y anees deíto eftan- mi ¿elgozar de la comunión a menudoif 

do bien afligida, de lo que v. m. me eflar en la compSia de Santas ^comofon 

dixo de la co ntradicció d ellas cofasj las almas,que han de eflar en aquel ver* 

y co nao y o deífeo canto mi tsforo, y ge l de i Paraifo,por nofalir de tu menef* 

menofpreeib, y v.m. me d ixo : fi va precio. Mi Madre no quería ferlo.fi avia iuT. i \ 

a Lora, esfuerza que cenga velo né- de perder elferVirgcnry tuno quieres №£$4* 
gro: quedóéí puefio fobre mi cora- llegarte a mi Sacramento, fi has de per-

con,- y en la oración dixe con lagri- der tumeno$recie¡niq№Íeres lapaz,qtte 

mas a mi Ssñor.Antes, Vida mia,de- bufea hádalas Ames, pomo carecer dét¿ 
xaré de hazer efto,que vos aveis co- Conoci,que mi Señor íe avia íeryi* 
meneado , que dexe yo mi fervir a do defta renunciaeion;mas no mas.' 
vueílras Eípofas de rodillas, Como Pues pa l i ado ello % corno d igo , vei 
fabeis que lo hago,y lo faben.las que aquella gente,y preguncé.-que a doa-
ío vén: que con menos mucuras de de ivan? Refpondieronme,q a Lora 

a ganar el Jubileo. P-¡ífaron,las que 
eran como feñoras; y vna con vna 
coca lencal algo morena, y el roftro 
redóndo,y no grands;Csaiaia frente 
cubierta. Efta meabracp,y medixoi 
Criada foy como tu, Difpercé: y pare-
cerne, que eftava difpierca , quando 
dixe: qué Jubileo es efte? Refpodie-

refpeto no lo permite mi amor, y 
el gufto conque lo hago. Quizas, 
Vida mia,como miPadre dize,en ef-
to me bufeo, y no lo fisnto ; mas en 
mi menofprecio no mepuedo enga­
ñar. Avíame mi Señor dicho tres ve-
zes. Bile a tu Padre,que los tres cora ca­

nes, que To junté para mis obras , no los 

divide, el m fer las ropas todas de vn ronme, que el de la Porciuncula de 

cdor-.que a éi le eftá efio también, cerno S.Francifco,y hecho a la medida de 

¿ti • y me me:agradara, fi pone en dio los deffeos mios. Dixóme mi Señor. 
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7«4* Defepganó'dé Religiojos, y de ahnds 
Mofe te qmur*ii¿d<:fprew,m elhxbi- perfona, que v.m.fabe: que fu albé-
udetu Podre S.Ir encifcf, fita ño qtiie- dcioes Ubre: por lo qual fi contra la 
resople fo)o-imfors^UcoUr. ifi tt vno voluntad de Dios él no qüifiere, de-
eleffiritu. U cafe. fakfe&LUjtk* ,T xarfe llevar delia.puede, aunq fucila 
fe-Hamark Pñmw dehiWp?..*» contra la voluntad del amorofo Biea 

higéUdo condbert*dde.f»Lm0e-z*? Bueftro-jEsvs. Eftofto lo entendu-.y 
dejpáenhin^M defensores U urde de. affiruve duda en el ponerlo.:íwasdis . 
IjtMsrcedj. 4d?mEt*>íeifc0i jtimifmo: xófeme de la manera, que Dios no « 
losPldres de LCompaiix de lesys.djsk quiere la maldad.masp ermicelaipor 
como los qu&fon en «w» firma vn pro- que ekhombre la ama, yJabüíca,afli 
e<ffo%afsi feia e ¡lfcdfij.srfrma,a todos en cualquiera obraibüenaeítá el hd-

brelibresEn tiéndate allá ef toque to 
'-¿Adoradofea mi-SéSortque'tíia'ñda, efcrivb; y no fé. que escara poderlo 
queáeltos quadei:nillos;vaU\en otro declarar mas.; Entendí, que mi $¿* 
^ g ^ l ^ ^ ^ ^ ^ f e e ^ g ^ j ^ p , ñorefpera ia voluntad ¡del:hombre, 
dando principio a otro libro: oo íe para tomar la. poíf.iTio.n de fu ca* 
en que materia.TuÍ4ágéítad lo fabe; fa : quevcomo están poco , lo que 
feá 'como feí" am'orofo; Bien lo ordé- pide miSeñor, que es tierra; y tanto 
nafevNb han de : entrar en efto los lo que dá. quees Cielo; quiere , que 
romances; aunque loque importare fe le dé mar; con la voluntad que có 
aefta obra fi; que aüime lo eítándl- las obras;porque es vofúcad ia joya, 
ziendo. Pues acabado el quaderno, que el hombre puede darle , por 
que llevó v.m. digo, que entendief- averfela.dadolibre, y fer el mayos 
taJifaertad, que pedí: de Dios para caudal que él tiene. : y¡nv.: L á3 
aquellacafáyy. vna cofa.qus aqui me i Á cerca de la Pureza de ia mas 
fea¿dado a conocer bien clara,dizlé- Limpia ¿- que el Cielo , me dixo mi 
dome con luz en el entendimiento. Señor éftas palabras. NJ. es.iterciopelo 
Um hecho las cafas de mi r ¿creación paf- puro, quemo es Dios mi Madre'.mas lo £ 

'; j$AÍ/mpo de gente juglar, y. bxgzmúia:. efia. mas cerca, de fer terciopelo en l'ae. 
fyQaJja. dk Jet cafa de'gente efftiútudij- fedas, eslot emopekdeiyafsi es ella, la 
jardin donde ardan las almas , que aqui quemas parecida esa Dios psr grácil,^ 
llegaren: que las que niefirven,vnifola todas las demás puras criaturas, que. 
estiba de fer en la voluntad, fin que él fonybanftio, niftran. Y esje es efazul, 
habito ni ve'Bidé hagadivifioTodos los qmXo hixe, que vieJfes,quando veiflj! 
| W arden en mi amor, han de amparan a mi Madre en los bncos de lafitya:y fi 
ymkar por eftacaf&,qste ss de todos: y lesops mortales vén azul en el Cielo* 
cadavno bufa ue,conque enriquecerla en donde Yo eBoy, por veftirme ddlosjpor^ 
hsfienesefpiritujal.es, como a regalada, del Cielo donde Yo me vefii, no lo mira 
mia¡ donde ferd mas grato a mis ojos, el azul, y le dan de buen reffaojo que Yo 
quemas la favoreciere. Y dile a tu Pa- le dipor gracia* Y en fiad, y firma de 
dre,que ,vaya alia: que Yo quiero,? fepa, que es afsi, lo que has efrito, quiero Yot 

qm ño te quitaré de fus bracos., bajía que efla cafa fe confagre a la Limpieza 
ponerte en ks mios;mssco todo quiero, Celejliaidf mi Madre j fea Relicario de 
q.m,f.e dixe üeVíir delparecer del Dosier todos,los que. la han de defendido :y han 
per lo mucho, que fe aprieta en la gran-, de privilegiarla con fus joyas las ode* 
éczi de mis obras: deseefeen fus minos, nes que eneflo han hecho rn ts;y efta fues 

que №o hará cofa, qm me defagrade. . la que dixe dellubileo de U Porciucda. 
.1 Dixóme tibien acerca de aquella Entendí,que de vn tincó defechade* 

¿ '•'v "' avia 
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•; ¿fue 'tmtan devbrud. Lik13. 7%5. 
sviami Señor hecho va Diamante;y a v.m.le hizo. Y o como v.m.vió; aíii 
me dixo cada palabra deltas de por como nie lo dixo , conocí fer yo la 
Ü.Di,Amaie,Us leyes á¡mt eñt&y dáluz,: peri ©na de la Niña miferable tan 
que fino fueras amante mía, quedares em- necefitada, quanto bova paramief-
tre taryon; mas eres mia: da, luz, : que fi piritual remedio. Diòme' alegria,que 
permtttere,que feas efcurecido,darasluz,-, mi Padre rae tornafe en fus amoro-
masno dar e lugar v que feas del todo foba-. ios bracos alfin de mis trabajos:qUe 

jado\porque de mi crucificado recibes el todo ès nada;masponéme en apríe-
fer... Yo Yofoy, quien te defiendo\y quando to de eípirar en la vida efpiritual, y 
ffias alm u no acuden a mi volütad, echa- aífi efto fiento. Pues con efte conte­
rà» de fi el Diamante, que por el amor, que to oí videme de lo demás: y paíTóme 
To les tengo,les doy. Adoradofeami fo- por la memoria, que feria falta de 
lo.y vnico,que me ha repetido ma- remedio, dezirle al Señor Doétor mi 
chas vezeseftarazón. Sifiendo tu vn glotonería: q no eftuvo en él la ral-
G ufano fon tus &nfias\y fmgas todas ,pór ta; pues me dio fufteñtoen mi ham-
que mi honra, j gloria me U den con fu bre,ftno en el querérmela yo tragar 
amor todas las criaturas!, y-defieas todas junta. Efto me paíTó a prieífa. en fa-
las cofas paraeflí fin, fin ponerfte déla»- liendo del eonfeífonario : y Lego co 
te dificultad ninguna. SÍ a.efio llega eomi los cuydados dé la cozina de nada 
braco tu mtfcrta: como no te daré Ta a co- me parece cenia memòria;pues yen-
ooccr a mis amigos;y que vean, que en vna dome a fregar el caldero, como allí 
nube, de culpas hmè el Soldeyufttcia,y la efto/ fola, deífeo aquel rato para mí 
vkilftftrsnde,) dá luz, para que alumbre confuelo;y efte dia, ni aun detto me 
aetras almas,que es dadivaáe mi pecho, acordé:mas eftando yo con efte def-
no fola fora tifino para las almas, f quifie^ cuydo, fintiò mi entendí miento mi 
ren aprovecharfe dellal No quiero fino velador agradablej dulce,y amoró-
folo lo que mi Señor fuere fervido: f°,y dixòme. ... i¡ñ\ _ \ 

él cumpla en nofotrOs fu voluntad, Dams gracias por efta merced, quthíx.% 

que efta es la felicidad; q delTeamos. a tu Padre, que fue fello de todas las mer-

; - cedes, que te hago,j fundamento délas % 

- r C A P. V i l . te tengo de hazer; porque él es el autor dé 

Explícala V, Madre algo de Vna aquel horno de mi amor,ton cuyo calor fe 

califa de fu {olida de Marchenay uyoiAielhorno con la pnfü del calor, 

. encargándola a fuTadre efpiritual. todo lo que es el Pan de doctrina , quiere 

PAdredemialma,.comov. m. es tragarlo;ja éltHamtty bien,quehagaeon 

la luz della, en viéndole có pe- ella aquel amorofo cafitgo: que le diga d 

ñapara mino ay alegría. Pedia- Doctor las condicionesdelaMuchacha,pa-

le a mi amorofo Bié J E S V S eftos días ra quefepa, como la ha de tratar. Aquel 
que vieífe yo av. m- fia .eila,y no por monte entendí, no fer la gloria,fino 
mi boca.finoqueél declarafe ay.m. cofas deperfeccion. Aquí entendí 
fu fanta voluntad, y efto có muchas, vna cofa,que hafta aora no la avia 
y muy tiernas iagrímas: mas como entendido; y fue, que todas las vezes 
íby yo tal, no por mi, fino porque Cé que v-m- viene a efta caía,me enfe-
lo pedía v.m. con ahinco, remedió- ña,y me faca de lasfatigas efpiritua-
me en efte aprieto con la merced, 4 les,@a que eftoyicomo foy tan nada, 
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fS6: Defingano de ReligiofdSy y de almas 
ya húviera perecido c6. e lüesboro- mycr bien demis amigos,y pare mayor 

no; maá v-m. facamc en fus bracos.y cofíig* de todos los que (¡ende hombres m 

poneme eh los de mi Señor. C o n o - ia tierra, fe hazen dtmsntos ,yponenfíe 

ei.que avia de eftar derribado efte c-uydado en derribar lat obres de Dios,Pé-

horno, y la cafa a efcuras fin efta luz (indo ion efto, m parecerá fit_maldad:yee 

de amor;porq en lasalmasen quien tjplafaanalos ejes del t/.üioy ejhmuy 

quedafe,avia de eftar frta.y amorte.- a la larga-,porque afsicomiene ¡quefea* 

fida;? oy fe me dixo: guando fea efto, las almas, % femanarmas contra las obras, 

fer a para dar luz nueva. . de Dios. Aquella 2\£ñ* es eiléñofeio,qué 

'-i Dixófcme oy también, acercado entreft fiarAu;m%s no tuvo fu Madre,, 

ñ moriria ^ o en cafa, ó no. gaetuy- qme fe la fu fura A la boca del horno chufla 

•dado tienenloimios defaber% qde ¡era de que fu Effofó le embib a tu Padre, 

mis regalados? Entendí, lo q dixo San *ur: ¿¿ . v i i r r 7 

Joan.ii' Pedro de San Juan: £«1 fttadeftel . , ^ 1 ^ ' : , ^ • - • / :zñ. 

vcrf.zu m í e ¿ 1U Padre- C me dixo mi Señor > Siente la KMadre: algunos trapajos, 
que fi'en ?fta cafa fe mudafen los pareceres, denueflra Qrdexonjuelala dSl.Se-. 
To tamban mudaría la fintencia de mi ' • %onh^lfeYtraÍardelafUnddcmt 
jufluia: que elfacam Toen vida de fu te- % ¡ ^ $ Lora^a¿dha de. ex< 
pantA,cafiigo es,y mas rigor aloque tilos \- i f ; - , - s f •'"-.* - y ff't '•• 

entienden. Dflfuirqueru Toa los №& -fk*K k W m delcafUukpafade. 
toan.-i. vifüs:~mdsmúdela fentencia; porque ellos i A Viendo efetito oy efto,y eíiádo 

Wf 5« mudaron paréctr;y lo mifmo haré Tocen j f j ^ oy en Miífa, antes de comui-

illasyfi ellasfimudaren. Afsirque ñique gaf ,f:defp.aes en la oración de 

yayas a Lera, ni que quedes, noay en efto la N o n a m e dixomiSeñor en e i en-

idütradiccien en Í0 eferito.-qúeyaYe le di rendimiento ( como es todo loque 

¿entender a tu Padre la maltciadeloshe- me paífa) tantas cofas,y tan claras a 

bres,y demonios t otra el horno de mi amiri cerca de lo que voy diziendo.,q nofé 

que él ha encendido; y que han de fer po- cOmo dezirías.: Digalas fu Mageftad 

derofos,pÍrahitndirlo,yafoiarlo-.quedmt amorofa,queybnalofé;yíélfueleha* 

mirejorloque Todlileencomendé,que zerloaífi. p iómecuydadoJo q v . m , 

es mi HfaregaUdaJa criatura, fallí vdi me dixo del trabajo de nuéftra De­

que defdcla edad en que la v o, es mia,y ta den: y énComédé por ello mis pobres 

irats,y rtgalo;y en efto conocerá, qudiome oraciones con los teforos.que fe me 

agradará» las almas,que la mira to amor; davan de la Paífion ; y dixóme mi 

y con quintas veras tts hago,y haré fiepre Señor, fo,Hija M,ria,amo tu Orden:más 

mercedes. Aquellos hombres f vio enfigu* como la fundo d humilde Fr and feo. Todos 

radt• Muthaihos,fon los eftonadares de los Prelados fantos,qae entila ha ávidoy 

les obras de Dios, efsi hombres, como de' ay oy, fonpeqwñttos en fus ejos; que tjíos 

mohios;tqmehijos de la tierra fe abraca- fon grandes falos mios. Dtie,que no tenga 

roncan ella: que los hembres malos demo- ftna, que al mifmo tiempo que los grandes 

nios fon intre tanto, que no fe arrepiente; en efitmapropria ladesluftran;en tffe mif 

'fues participan defuefpiritu,que es mal me la Uv anta, y honra mt mifma perfona 

dad,y no del mió que és la mtfma bondad; en los baxos, y humildes , y defpr-celados, 

•forque a/sílo quieren ellos.Tclaro eftá,que tomo élfabe muy bitn.DÜe, que digo Te, 

tos que fin vnoen todo, lo han de fer tam- que enfus bréenme faque delfuegojo que 

tienen ta pena^y cafttgo: mas qué fon to- To le encomendé; y que aquella revelación 

dos ellos conirami? Muchachos fin fuerea, fue fe lio de todo lo hecho h,fta aquiyfun< 

mpdersy tlquefeks permite, es para damjnttde toque eftafor haz,er;y queme 

encargo 



encargo de todas fus cofasyporque él cuy de, fiera en el amor de Dios,fignifícado 

amor; imdees la tercera Orde aventajada Ш! Щ$ deftubre mejor le virtud,yde-^ 
Ytódo< juntos quiero, que miren for ettaz ЩЩ es fingida, à vtrdadera;y a/si ejl* 
по рф affi repelo de imperfección:?ead* Фгл sfigurala atabadabyfera cierto,)fe* 
vnomtre por ella, tomo fu mfma alma. 1 g№ro

 "Pg* de mm dellaique eBés allá,» 

: M a s , y otrasmnchas cofas,queni *c*fw import a efi, o náiaX atedixe,^ 

las fé,hi las entiedo p^ra penetrarlas, M reliquias, que te he dado parati» 

ni darles fentido.entendioyíy alga- tafaiyqutavia de ferlimpiadlas almas* 

ñas diré en otro cuaderno, que ya le \ i™ en fu poder las avian ditener,no*yt* 

acaba eíte: v como foy cozinera, no de fer dciofas. Aquella es tu eaft , j afsi 

he búfcadopapel,ni'!ó tengo al pre- firaeÜa la heredera de los bienes, qjtetu 

fente. Adorado Сел mi dulce J E S V S * he dado. Bien fabes,Hift,que dixeenfa} 
Bol viendo a lo paflado^que v.m. vio, obrafaffada, que efla ефт* de fer ey* 
y ybentendi.nofolo en aquella oca-

 ( г Ш WHobras
 ир$пгллу 4™ tedixe% 

fion,finoeadadiacott mas Claridad qttanmalfe afroveehiva efla cafa deflat 
me dixo mi Señor(ya digo que en el rnercedes}y la vifionde U effige,} tlti-

entendimientcOqueei aver traído prez,>yq4e el agua les queda anegary ta-

a v .m. a efta cafa, y aver en ella he- m o 4 i o n v e fdofnerte,qutfigmficav*>b 

eho codarlas mercedes , ha fidò la Ч*е ф ФгЩ en favor de la vtrwd de fa* 
caufaaquella pequeña, y miferable g^dClauflro,yqdtafleelagua,yeie^ 

Niña.la qual dio à la Ig'efia: y como »°> Чт WÓ&frá й п е 1 Л Т
 dCifre* ,y Ы 

ella eftava tí acocada de vicios, y ta í / > ^ - D i x e r o n m e . E ^ effige fe gur*. 

necefiícadade virtudes, no ballava,. 4* faraferntlla-, y el Cifres fuefiíttraM 

de lo que fe le entornendo>:y qué digo Tp^n, 

fiel tuvieraynacafarla amara muchojy 

for ffíoquijitra,que vna fofa Hqi que tu­

viera, biviera en ell*:fi fuficra, que fe -yer­

ma abaxo,yquedas-paredes áeffeavsnmt-, 

tar,U queJl amAVaftlehufcara cafa,aunq 

for ellotraflamara el mundo , file fuer* 

fafsible?Coñ todo no entendi,fi fer 1% 

idacfpiritual, ó corporal. Ni? te vas 

tu dé cafa ,ni Yo me fuy de mi regalad* 

Ierufalen, haHa que ella me ¡echo: ellas te 

tthan con odio,y aborrecimiento ; y otras 

almas te llaman con anfias, y encendidos, 

dtjfeosenmi,enfeñalque doy aquella cafa 

á tos defenfires de tafurea* de mi Ma­

dre,y d la; Ordenes queco mas agrado mió 

la han defendido La doy d los Fray tes de 

ta Merced, para que di fu Orden, y habito 

fea la fundación. Doilaalos de SsnFran-

ti feo, pueste doyati,y a tu tadte fer a fu 

edificio. Doila a la Clerecía , f ara queda 

ampare, y defienda. Dosta al R'y,y a todos 

los terceros de fu Rey no, f ara que fea lar-

din,y regalo de todos, los que arden en mi 

С А Р . IX. 

^uien diera Pan a fu Niña > ni la ра­ ди FadrcyU effigi em m i %m forfè* 



fÚZ Deßngano de ReligiofoSs y de dlmaS 
eßA tffigt'fm'ßhmte^for tßofe fasse vores; aunque como ingrata no les 
em ella ¡ola, lo que no/s hake iotas demás; he dicho jamás,* lo que creo Gomo 
que tofo»toáis para fimiente. Muchas también tos he recibido muy patti-
ytrVAs ¿y,y muy grandes^ydjermofas que culares de San Julian, y Bafihca, que 
¿es parece,* lasque las yen, que faraft- fon dos Santos, que ardieron en cita 
manee fon. buenas: mas-el-hortdanócono . mifmo deffeo; y eílá" fu vida en los 
&üspropiedades.,que•hadetener pyafd eftravagantes.He les vifto entre fue-
entre muchas de vna mifena efpesie fon pe- ños,y entendido e n la oración, <\ ms, 
cas, Us que para efléfin fe coge». Mas ß favorecen, y Beatrizica lo mifmo; y 
efta-que el faitefanb.gm^ptr* afteßn,. fi quiera con dezirlo a v.m.noles he 
y S | f ^ * f c ^ r ^ - - £ ^ . w / i 4^««w, íervido: q eile deífso anfiofo jes par* 
queÍAt qumdfmdfpaiadtxarla ai-par á ticular merced de nueílro Señor,que 
IdsZAdest^ue^uVdg'^qué le ponga¿ebro fon vna mifma cofa con fu Magef-
anies defeg&l* f'dfst for- guardar, tßa tad las almas, que le tienen: aunque 
efpigdfda fimMnteelHortelano telftid, éfta bondad es en éi por naturaleza, 
qunr-f, que fe ponga cobro en ella; porque y e n las almas por gracia; y eftá gra-
algunosgranos que han caído, banfeper- cia multiplica mas graeia:)y móftro-
MdfporndiyiaYhderrkdelasalmasde lo mbSenor eníemejagadetresfor^ 
éfta taßcondifipo/iiien de recibir los :j cftk -mas- tres citados de gen te , que ion, 
ifUsmfaids-d^ßtarfegirh effigfr for a los qbe fe faivan. Elprimero de los 
enterrar eohÍÁ-f*j*'ietduerfo- todas laf que.tienenconGcimiétode fas cul* 
¿branque Utas"haébrado enella,par a qué pas,yle& pefadellas; y elle entendí 
útngUntdeMasfertáca^'- f ' por la primera forma. Por la fegun» 
^También entendílä fighificacibh, da forma entendi et camino, que fe 
i í l ^ ' b d e ^ ^ t t ^ ! f l d ^ ^ ^ № ^ figaoal eonocimientó.y. laz prime-, 
ß W - F r a b c i f c ä í ' ^ ' t ó ^ i / 4 'gofa¿?i ra:yporIatcresra el eftado alto de 
tretas efpitiaj'Mas haß de entender, qué la perfección. Y de tal manera ivaa 
tatifpfnasfeinf(quiñas¡yde las que en enlazados eftoscaminos, qera vno 
H^tfmeiKefad'Hacérí'lfara'guarda 'de-i*/ todo: y-el vera v.m. lüego,aunque 
gof¿;y no la rnMiraunchiß le hincanpoi parece diftintode eíto.esJo mtfmos 
étla¡m4f. miradla como ornato defus hojas; porque v .m. es la luz de ellas tiníe-

y'afsiifämanl'dqde¿ajuiere cortáryIna blas,y e l caminp, y perfección poc 
ai&Rofa.iMasqmndola Rfa eftáentré cuyas manos la ha dado mi amorofb 
éffin'as iftrañaS, que todas la pmetnfyft Bien á hi almas. Y aunque dize eílo 
hincan for-fus deltcadis hojas y quien lé a t p d o elpueblo Chriítiano, habla 
ifu&reguardar', biénfetá, qutlafaqúe de en particular con las Reügiofasjpor 
iñífer ellas fóidarnfma razón: que To fe < l a e !o que no entendí de aquella fi-
Udi a entenderá la mifma, que es por ef¿ gura.aora lo entendí clarameme.afli 
tar mas delicada,} fenfibleel alma ¿j niiea. Como difperté; porque fin falir de la 
*-«>éónotí}-fer vn aaiirño elpirita, e l c a m a > baile en ella la oración mas 
que m i Señor me 1 ha dado el de Saca biva,y encendida q quando la bafeo, 
í ereza de J E S V S : porque aunqae es Eritendi.que fe hizo aquellareveía-
öprobiola baxezamia fer compara- g * o í 1 e n r"avor,de lo que eílá eferico: 
da con ella, he conocido, que es co- 5 a e m e P a r e c e > q^e lo quiere mi Se­
do vn mifmo efpiritu , y vnas mif- " o r ^ rmar co las manos de fus ami-
mas ardías de falvar almas; por lo f 0 5 , A q u e l circulo dorado es mi Se-
qualdeíia Santa.y Señora miahere- n o r tQ^o ^no; aunque tres las feña-
cibido;mercedes, y particularesfa- ^ e s P o r te diíUncas lasPerfonas. El 



Aitjuetratan de virtud. IALM. . 1 7%$¿ 
pequeño Mando en comparado del eoftumbres dellos; la dificultad que 
circulo dicho fe eftá.lo que fignifica; la- carne halla paralo bueno, y la li­
mas aquellas tres criaturas que fobre gereza para lo malo. Todo lo qual 
é l íeforman, fon las.-Religiofiís; por es trabajólo para las fuer gas del ho­
que ellas nb eftán dentro en el M á - bre fineilas por la eulparmas fi el hé-
do; aun que eftán fobre él i porque fi bre tomare for taleza,y perfeverácia 
ellas quieren, eftán en, lugar , donde, en la Oftia tercera., que entendí, fe 
lo. puede n pifar¿y acocear. Mas efto da va para vencer todas eftas dificul-
folas lo bazen, las que eftán en el ef- tades.y llegar defde el comiégo haftá 
ta do de aquella alma díchofa.q tiene el cabo con el favor de nueltro amo-
el lugar de enmedioi: mas Jas otras rolo bien J E S V S . que no falta a na­
dos es la vna peor.que la otra i porq} diéjy con la fortaleza defte celeftial 
de dar a Dios folo el roftro , y boca remedio, y Pan de vida p que en la 
conque le alaban; y tener las manos Iglefia quedó para reíureccion de las 
afidas á;iá:tierra,les/vinó,quetrasde almas, facilitafe todo, y es fuave de 
efto bolv-ieffen có anfias a dar la bo- andar el camino déla virtud. Mas 
ca,y manos al mifmo múdo.de don;-? aunque entre eftos tres caminos aya 
de vna vezfalieron.y con el eiaerpo intervalo de vno a otroi, no es eftá 
foto eftán fuera, y todo lo demás efe 'ey para todas las almas:que algunas 
tá^metidodentro.;h $tímmí>q a.Ho: todos tres caminos los andan en v n 

Temeraria es ta figura.y tan teme- buelo, quando el Padre de las miíe-
rária, que ala mira defta gran defvé* ricordias, fin quebrantar las Leyes 
tura^ftaía mifmaMageftad de Dios, de -la jafticia mifericordíofamente 
y toda la Santiífima Trinidad, com8 toma^m alma en fus bracos,y la lle-
ejft&fa ífmo céreo fes vé ¿claro, -No via de vn buelo en v b inftáce del v a 
fé'ÁComo>f9'.permiten, no péeados,fi camino al otro; y le da perfeverácia 
no dsfeuydosen vn lagar de tan gra en ta perfección, donde la pufo, J 
^r^^uera-eftéifi l i^^ádécIatarlBi ó cAí&éomo feria dificultólo a v a 
creo ha^fidó héchaimueba?, ymúy Nino.qae noíábeandar,íino ágatas, 
grandes mercedes^no«fploami,fmo pallar tres calles con efte trabajo-pa^ 
tambien ! ;áiotrasalnias,comoparece ra llegara vna Iglefia fignificada en 
psrie!%a3íevelaeiofl ¿-;y por la de los ella la perfección: mas fiefte Niño 
é^^ns^ue-.tan¿Hétt->vi^«ftá alma, faeífe enlosbragosde fu Padre, ea 
P/otTmifola digo eftov Padre m í o pj¡ v n momento las pauaria; y n o pot 
©b^O'oíjferabiliffi.rkia.fistdprevten? eftodexodéandaraquei lostresca* 
gb" ds oüevo porquedezirlo; por mL mínos:qüe e n efto entsndi,guardar 
fM-o pOrnadie^Laifocmaqúe en m¿% el derecho, que fe d é b e i lajufticias 
dio queda,por fer tres, es-ladiftaciai porque folo en el fegundo camino 
fdámino que ?ay del: principio I ta daía paífo,el qué entrar© por el pri-
perfección: v el-darlasimrSeñor jun¿ pabrói y en :el tercero/el que andu> 
tas a mi/miferiavesfcdeblarar>íque pan viere elfegundo,porqae afilio anda' 
ra todos los ma*en coman ibn for4 el Hiñó: mar esno con el efpacio de 
fofo? éftos tres éfcalones;Mas aun* losdemás,- porqué como mas flaca, 
que tea muy de efpaeio., nadie 'fin el ymeceífitada lleváronle en bracos 
auxilíodeDibsfnootdspaede añdar^ agen ói,yandu votas todosen l a f o » 
aunque fea 3tí fiwcbc^tiernpo por i i tatefedefu Padre?. Y efto entendi , í ¡ 
gcaúdtíiancia,-^ae.ayentrélas cafe femé dtxo, que fe aviar hecho coa 
pas,yia^graciaf¿i vicios.,.*- malaÉ migQ:ea£eñaldeíÍQ<p$fcfemedav* 



2 9 oi ZkfingÀmde. 1 
aquellas tres formas juntas; mas eia 
-el Cáliz por los trabajos, y tribula­
ciones ordinarias. Sentía yo,que me 
mirava machágente ; mas ¡no veia 
ninguna; / fentia;qae dzzimiPoi effo. 
(e U dií porque [dee bien temerlo. Eíto 
•entendí mas ci aro; mas. no! fe otras 
palabras, paradeciarario. V l o q e n -
£¿n d i } ün diípertat, y di fpectádo fúe^ 
que por hallarme indigno en ¡aque­
lla merced^ de; ir acó mpañ^^^ a mi 
Señor, íemedióel lTiceníario;q fue 
sm grado mas i .y por to mar lo cd.ts-. 
mor, yiamorj y.defprecío miofe mé 
dióa mivlo.qü&no.raerecia;y eítoes 
lomifmovqsre eftds tres;camínos,q«e 
¡entendi¿ - L o qual aunque a todo el 

Js&tebí©ChrMiano toca, es^en partid 
eular alas Efpofas por eiparúcalar 
£egaÍOjCbn q las mi ré mi Señor; para 
tra et ! as a fu cafa ; y a d o nde pon mas 
copia: corre los ríos de la gmémprn 
ni apare^o^^ueil^áy.Masieomopbr 
fiíéufarlaofengá tari dad, fe les dàfoou 
tantataífá efté Pameeleftisi-que esla 
$baiaieza dei aima;*figaeffe la; rè lajas-
cion¿ porqueíel a m o l d e là criatura 
s o efti quedo; ó*áma a lu € m d o r , ó 
^ma a;fi.mrfmàconrodos los;,-mil fes 
«amosque dèfìeiamocteacem Y c o ^ 

doj .áviédoífido -fiempre fauemo,y 4 lé> 
jvadabom'uitaofrato; mas algún ac-
teidente laínmble, y nolleva.tadada 
^uta-enscdtó^nvobmo íol iá,ni con 
aquella} heísaíofera^pfrailo:; »$ueal 
^fiácipío!; ¿por lo quai faa riaeneíter 
«ñasriggo^regaldíy fi tantoera an= 
•tes buena; y ¡affifendo meneíter haf 
^bora^orMc^faelafingularidadíq 
ikt¡£aeíE%m almenado; la; ftéqaéeía 
sfefte;Pfir£ celeíliat aporque da; v a n k 
4ad no;avía enitadoren ellos ,v;efta-i 
ara deiíasrapáfeada; y po rqueno en^ 
fraile la fobervia.'Mas como el ene» 
Ínígo del liñáge¥uman'o torda boa* 
Étern detodojpatanazer msl;y loha 

¿ligiofosy de almas. 
lo, ymasfufbncia, para vencer füSi 
aífschan^aSjfi él qaifiere cófbrmaTÍe--
eoa mi querer: que ai -.hombre d a n -
fele de baxo de condició los bienes, 
y los males por la libertad que ei tie­
ne, para hazer,y deshazerde fi córra­
la mifma voluntad de DiosL.-Mas.fi él 
quiere,ier aquella cafa eterna,- pafel 
íáadodeftavida a lainmortalidad^ 
allífeengerirán codoslos arboles^q* 
eftu vieremmaltratados § porque fu 
olor dar aüvida; y fus virtudes abiva? 
ran las délos que las oyeren, que es 
cafa de todosiypara todos; Gonoci 
tambienelfavor, y merced que m e 
hazian aquellos dos Santos San Jur 
lian,y.•Bafilicar.y aflipido por amor 
de Dios^q fean conocidos en la fun­
dación derélFaccafa, yfe'ten'ga con 
ellos particular deuoeiona'que yo 
•creo, han derferS;uénos P-adrinos. 
-ó Pena me ha dadbdo;q0e eptendi 
^cétcayeÍá^riaI,:-q^Aaf;t^fetó el 
Padre Fray ,Ju a n derBolaftás?poí; qu e 
entendí, •qué.-añadido muy da&ofo 
para la Igjefia efte¿ querer cada: vria 
par adosode тал, kquel rjcolór $ die !que 
anda vbítido:y díixóloemi §e§otT$f 
pienfes^qdeies е^[лрефссш-^шо defec­
to ;por que- el фтщ éd/tmót m яЩфЫ 
ftedis:.km¿fi^mi¿^i4Í^f^\i^rf.m 
defer vkofelpept шт^ф^^Ш\ех4щ 
9m d^lbjenj^ele^^fíf^^orf^lot 

hermmmr^sm qegñemfíe [е'-гЬ'ШглЩ. 
%тг£гж\Щж ещз fkitt$tei¿ jjtsf*MÑ¡jk 

de: de. hnhvrvawtñylA ¡pié.:Ш&е, m*t 
crece qmmfcawmcyinun. ios. UfW£*dM 

edosr. TedadoiqaiiMnsúemn- тщЖкц 
lox Fdnd&dermcetiAe, Чт, Ле'ШМьффк 

1ш№Аг$имеьрАнщтж щешШт 
fino ejpiñíudrfabdfm сше- ••bt-diviftm 
ШАгШ^ф}^ЩфеьЫ^щ.1 ¿ pop 
eflb íiieí6:nueítroií adres ta en Moa 
Santo Bomingcri^San Erancifcoí^ 
mirefebieneíto щщ у о ЫёйЫШщ 
tobe conocido: podrafer.qu'e m e 

http://DiosL.-Mas.fi


' que tratan de virtud Lib. il! 79 TT 
e n g a ñ e . - q u e n o f o l o n o e s p é r d i d a d e z i a e n e l e n t e n d i m i e n t o fin f o r m a r 

n u e í i r a O r d e n , fino h o n r a j g a n a n - r o f t r o , n i p e r f o n a , - m a s e n t e n d í a 

cía q u é d é m i S e ñ o r t a n t a f u e r z a cól q u e l a t e n i a a l l í p r e í e n t e , y q u e m e 

f u s r b t a e o s a v n a c o f a , q u e e n e l l a e s d e z i a : §_ue mucho, Hija, que parezca 

. c o m o v n a paja : y q u e p o r e l l a d i g a Yo en tn figura, y tu en la mie? Porque 
fu G r a n d e z a a v n a s a l m a s t a l e s , c o - pera autorizar tu flaqueza prelevi) tu 
m o l a ; q u e e f t o f a b e n ^ q u é t e n g a e f ta Señor, y mío, que entendieran, que era 

m i f e r i a p a r t e e n v n a o b r a tan alta;y Yo, como en la verdad lofoy; pues es.irn 
• q u e l o que p o r d e f e c h a d o acá n o í e mifmo z>tlo, y <vn mfléfo de£eo, que 
í q u i f o , allá l e d é m i S e ñ o r e l l u g a r , q &men las EJpofas al Effofo celeftial. Si 
n o m e r e c e e n t r e t a l e s a l m a s . T o d o ambas con vn effiritu , Hija mi* , buf 

l o c u a l n o e s c o f a , q u e es c ó r r a nue f - camos vna mifma cofa, y ando as tene-* 
t e a O r d e n , y C a f a . B u f q u e m o s y n a mos vna mifma herida devn folo amor: 

. i o l a g l o r í a , y h o n r a , - aunque n o s p a - y ambas f affamo; tormento por vn ene* 
r e z e a p é r d i d a : q u e ai f o l o eftá l a g a - migo de nuefiro Effofo^ que es el engaño 
aiancia c i e r t a , y la v e r d a d e r a r i q u e z a en que las EJpofas biven : por quino fe-
aefpsri tu.- . l .Soío fea para n u e í i r o a m o remos vna cofa ambas? Yo te favorece-
r o f i í i i m o B i e n h o n r a , y g l o r i a : q u e ré en la fundación de effa Cafa : y para 
e f t e es e l a v i f m o d o n d e fe hallan tO- q»e en ella fe conferve la paz, y no def-

d a s las p a r t i c u l a r e s , ^ f u e r a del n o ay maye el rigor, en que fe fandare;foiv 
ninguna.: S i r v a í F e é l d e n o f o t r o s , y menefler dos cofas : que el mimerò Jean 
h a g a f u v o l u n t a d ; y Jo -demás i è a d o « tré ice ; porque fiondo, afsi, no awdfal-
d e f u M a g e í t a d g u f t a r e . P a d r e m í o , ta en lo corporal j por lo qual fe dexa 
d í g a l e v . m . m e p e r d o n e ; y q u e el muchasvezes de acudirá lo effirituah 
a m o r q u e e n m i S e ñ o r l é t e n g o , me 7 ^ otro, que fea.la aprobación de las 
hizs d e z i r e f t o , q u e h e c o n o c i d o . ' Novicias mas quévn año; porque en H 

'^.•ci.' Í5 ::ó¿iiüds ''•>:•?> r.idili .• no feconocen todas Jas partes , que k t 

esi ..'. . C A P : X " ' • detener vna Muger. mtmta.i y afsi lo 
: . * • : - de,xo al parecer, dedo qu; por allá fe 

"MerelaV.Madrtfvna met- entenÀf*"f A d o r a d o fea mi S e ñ o r 

.?.'^?aí o io~omíj | 3v33f r • i en t o d a s l a s o b r a s ; ••.. ;;r , . 
\$ed> CjWJrecibw de.òanta |;p M a n d o b i e n . a t r i b u l a d a , y mas 

règia: defiende con mucha hu- q ú e f a b r é d e z i ^ v p Q r q u e v e a v . m . d e 

; ••> i j r 1 т ^ • ib d o n d e n a c i ó m i p e n a , la d i r e 5 por*' 
fmddada vna fieri» de Dios, ^ e ^ n ¿ c a , ñ% a ' , g o d e a L 
. y dlZ¿e alguna* mercedes, que p r o p r i o ; p o r q u e - q u i l a s lo avrà,. 

• nueílro Señor le hito enfus yno*io c o n o z c o : y o . . , Y o avrà, 
i .-¿rs J-,~-,. . ~ > : ' .. . - a l g ú n t i e m p o q u e l e y e n d o las 
Jipaos mos. g r a c i a s d e l E f c a p u i a r i o ' d e la Ma^ 

S t a n d o la v i f p e r a d e P a f q u a del dre d e D i o s del - C a r m e n ; , d e f -

• E f p i r i t u S a n t o e n e l C o r o re- f e e l o . ; y c o m o no lo p u d e aver, 

g a l a n d o m e c o n m i S e ñ o r , e n - a d u n a v a l o s M i é r c o l e s c o n efta 

t e n d i e n t r e fus a m o r o f o s r e g a l o s , i n t e n c i ó n . T r a x ó m e m i S e ñ o r 

q u a n f a v o r a b l e es p a r a m i s i n t e n t o s a q u e l l a a l m a f a n t a , Maria d e 

m i f e ñ o r a , y M a d r e S a n t a T e r e z a d e J E S V S ; y p e d i f e l o s , y . j a r a t o -

J F . S V S . A y u d ó m e a e f t o , - q u e mi P a - d a s . T r a x ó l o s a o r a el f e n o r Doc* 
d r e e l S e ñ o r D o é t o r m e t r a x o v n a t o r , y d i x ó m e l o e n la g r a d a * 

c i l a m p a f u y a : y e n t e n d í , q u e m e d e - y . q u e t r a í a _ a l g u n o s mas para 

, ~ X x x g u i e a 



7#t . Defengmo de Religicfos, y de almm 
quien yo quiíkffe: y como pienfa, vicios: antes-como es todo enga* 
queacá es t o d o vno.v aun yo lo pen- ñ o , fufrirán mil ofenfas de D i o v 
fava,- mas mis pecadosdeícubren al por no perder las voluntades de. 
contrario. Sea adorado mi Señor, lasque las hazen ; porque no cie-
T o m e l o s , para tomar los que avia nen otro fin , fino hazer entena-
para mi ;y llévele los feis á laben- der, que fon Tantos al mundo; f 

dita alma, que no quiero nombrar: efto no lo dirá él, de quien le perfi-
ofendioíre de la faHta de refpeto, guiere los vicios, y torpezas. A n -
que en ello buvo. Yo temiéndola tes aora aqui.fe me ha dado a en­
antes, dixe fin mentir á la Cafera, tender s que todo fu negocio es | n o 
qaedixeta: q u e a v . m los aviada- hazer nada malo : y mienten, que 
do,.por ferias voluntades vnas en bien fabeninteriormente.queloes, 
fíueft-ro. bí*en J E S V S . H a baüó nada: y faben, que engañan, y afli quieren 
y. creo lo lia permitido mi Señor; engañar; y eíte yerro, y defventura 
porque mas claramente fe conozca carganlo fobre los amorofos orn-
i a falca, que tenemos, e n fallándola bros dqmi Bien, dtziendo : grande 
luz fobre natural. Digo lo por cier- es la miféricordia de Dios. Grande 
ta fierva dé Dios , que me tiene es; pues no embia vn caftigo para 
úómpadecida,-y laftimada: y pienfoy la lengua, que a tal fe atreve; pues 
no fe ofende mi Señor , de que por fabe en fi mifma , quan contrarios 
ella lo cité; y efta compaílion no es- andanel c^racon , y ella: y que a 

por lo bien rlque he fentido della Dios no fe lepuede^ echar dado fal-
Cn la obra de mi. Señor , fino por- f o j que el ferio no caiga fobre la 
compaíCon, que tengo de ver, que propria cabera;,.-del que lo echa.' 
en tratando vna perfona de vicios Por lo qual no me puedo perfuadir, 
con fola vna •virtud v^ae tenga , la a que no ese fpi ficta de Dios, el qué 
abona el ffiundo:.yien tratando vn eftáen el almaque aborrece el victo¿ 
alma de:virtud- con vn-pequeño de- y pone contra él el b d i a i te de las 
feéYo, ó fea grande: que grande es virtudes; porque fe pone en condi-
nueílfa:ftaq4a@za;porlo que ios ama-- cion de fer tenida por peor q bo r ra ­

dores de mi Señor avian de poner baz; comolo fue el amorofo J E S V S ¿ 
la vida |-"arrancando lo malo, yfor- Y la tal almano bufcá hambre de 
rincando lo bueno , no fe haze affi; fanta: que ya fabe,.qqe no fe lo han 
fino fe arrinconan muchas virtu- de llamar. Solo me parece a mi, qué 
des por vn defe&oü, fortaleciendo bufcael ferlo,y agradara! Señor,que 
eneíto el Rey no del enemigo;-por ninguno le puede agradar; fino fue-
que luego dizenianas vale fer vi- re contrario á los vicios. Y de que 
Ciofos, y efperar enla miféricordia aya alguna cofa en eftas almas, que 
de Dios, que no meterfe en elfo: Ya no fea tan juila; al fin Cómodas que 
pauaron los-Sañtos:quien nos man- éftán en la carne enferma de Adán" 
datneternos eneffe? Mirad, enqué no ay que efpantar: que á las vezes 
paró c! que dezia mal de los vicios, es tentación de} demonio, v no l a 

yapaba va, y feguia las virtudes. conoce la mifm a que la padece; y é l 

Y o creo, que eíta alma n o e s c o - procura con elfo, deftruir el Rey no 
mo la de Portugal; porque las a l - del amor de Dios , difamando con 
mas que han querido fer engaña- cofas efteriores.loque puede desba­
das, y engañarnos n o las hemos? ratár interiormente, 
vifto acérrimas perseguidoras d e Menofcabafe la virtud: y n© tie-

'" r**- nen 



tjue tratan de virtud. Lib. 13. 79 3: 

ereo, que e la es , que es vn fuego 
de amor de Dios, y es vna muy graa 
celadora de fu honra, y ocrasrnuchasv 
y muy grandes virtudes, que ñolas 

tender, y que es efta luz fobrena- puedo yo dszir: y eílo la alboroto, 
tural, y no mia» porque quando y hizo dar algunas voze$;jy no era¿ 
me falta", cofas muy manuales no 
las entiendo ; y ay vezes, que me 
fon manifíeftos los Secretos délos 
coracones de algunas" almas* i D e 
ella bendita alma ::¿ no he fentido 

quitarle comunionesique quié ama,' 
,es fuerza , que lienta la aufencia, 
corporal del Amado, El no llevar* 
lo con la prudencia, que es/ razón,' 
elfo es por nueílra flaqueza, y mife^ 

nada en fu daño: y algunos délos ría: y quando no acierte en defea* 
dias , que -me- mandò, le diera, re- derl^ no errare conia incencion,n¿ 

me dañara nada, penfar bien de toa­
dos, los que ib dan por fiervos de mi 
Señor, y mài de foia yo> Y re/pon* 
diendo, á lo que v.m. me dize,fi h a a 
fido cofas fobrenaruraíeslas que a 

, que -me- mandò, le diera, re* 
cibo en ellos mayores mercedes; 
Y o las atribuyo a ; ella : y no me 
defdigo dello, ni afirmo , que es 
fanca,, ni quiero creer que es pe­
cadora » hafta que mi Madre h 

miai y Señor mio amorofo demi 
alma, como fon t vueflros fiervos 
arraílrados de ios miímos , que 
avian de íer¿ defendidos , y ampa-

Iglefia publique, lo que es. Vida cerca delta almahe dicho: digoSe a 
y.m„que.defpues, que me acuerdo, 
cenerív£bderazom;hetehido,y cem* 
go cofas fobre naturales,y lo mifmo 
queaora teDgo; aunque loefcureeiit 

jados ? ¿Y que tal es efta perfecu- con mi mala vida, que lo ha afidor 
c ion: mi Señor fabe , que tal es. mascomomiSeóornomebolviba 
pito digo; porque no tengo por quitar por ella, lo, que vna vez me 
bueno, caluniarla con preguncas dio, codas eftas cofas han fido en mi» 
a vna muger flaca: y comoralpo- comonaturalesryfiemprepenfava, 
drá fer, aya imperfeciones en ella, que eran a codos comunesíy aun h í 
y amor proprio, y que no las fien- íido gran parte de mis efcrupulos. Y 
ta; y deíto le formen quadernos. aoraefta Pafqua,ó poco anees della 
No eftoy bien con ello, que no es he conocido,que fonfobrenacurales 
eífe oficio de Paftor, fino curar la las mas de las cofas, que yo penfava, 
llaga: limpiar la roña, y guardar- la q no erannada: y Como eftashá fido 
jOveja , y no confundiendo las criadas,y nacidas con efta miferables 
obras buenas con las malas, a que como vnoquefecrib en la Gcrte,y 
todos los mortales eftamos- fugetos. jamás íupo de AIdea,nofabradar гат 
A mi Padre Fray Alonfo de la Con- zon.de lo que ay alli:afii no daré ra^ 

cepcion digo efto„ para que repare 
el daño deità alma, fi le tiene; que 
yo no loie; y veaefte defcuydp, que 

zon de cofas naturales fin efta luz, 
que,digo , como fabe mi Padre por­
mi confeüion. Y affi como vn hobre 

Xxx а сод 

Яеп las tales peribnas aquella opi- al principio dixe de vn а'пза la mas 
nion con las gentes ¡ que han me- pura, y aprovechada que yo conoz-
nefter , para deftsrrar el vicio $* у со de las puercas a dencro. 
eílo no lo digo , ni otea cofa o ía - . Pena me dan eftos jugeces, y me 
guna por revelación , afirmando atribulan mucho 5 por íer malezas, 
nada con ellas,, ni campoco las de- que nacen de la carne corrompida: 
S o de cener íbbre los ojoj ; por mas con todo ojalá yo fuera, como 
mercedes defte mi Señor: mas-ci­
tas cofas, y otras machas que di­
go en los papeles paffados, conoz­
c o , que me las da mi Señor a cu­
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:con juizio, y razó peca más en arro-
xarfe a morir en vfi cenagal, que no 
vno,que efíá loco: afli yo peque mas 

en el lodo de los vicios, que ñolas 
demás almas, a quien falta efta uz. 
: Ya dixe al principio que fe vea. íi 
ay algoaquide amor proprio; porq 
<yo cófieffb, que fe lo teDgo a aquella 
alma en mi Señor: y podrá fer,q por 
jferélla,como v.m fíente en fu carta 
¡por la información, q le han hecho, 
que nafca efte.amor de íer yo peor q 
¡illa. Dize v.m.muy bien, que mi fe-

mn.spir. ñorS Juan d i z e : . ^ e / e h w d t d e w * 

barios i§iritui-j también loa obra/, 

verf. 1 . Porque el demonio eílá declarado 
en el Evaogeiio,que no es contrario 
a fus obras ; Por lo qnal no Je lenca 

*ün demonio con la. purea de otro. 

C o m o lo dixo mi folo amor J E S V S . 
Pues fi ella Muger fe conoce por fus 
¿bras que es contraria al demonio, 
y fus vicios (que ello ha fido mi afi­
ción con ella) como puedo yopen-
lar,que aya en ella mal coracpn,dode 
las obras fon tan buenasfSi ellaqui-
fiera engañar, y ganar voluntades 
X: que ello folo buíca la virtud fingid 
¿a)no fuera cordura contradezir las 
obras de los míanos, que eliapreté-
día aficionar de fi: y no por ello di­
go, que es fanta: que en efte buen 
zélo puede aver muchas, y muy gra­
des imperfecciones. Ojalá pudiera 
yo poner mi Vida por el remedio de 
eftás almas,y caíbgarconfecreto, y 
¿écáto fus imperfecciones, fi quiera; 
porque no lo paliara tan mal elban-
do de lo amadores de Dios : y ello 
por quien es mi folo Amor J E S V S , 
hago en ello,lo que puedo. 

Hame acontecido en ella alma, 
que digo; y no lo dixera, fi aora no 
conociera, que importa el dezirlo 
para otras almas perfectas por las 
mercedes de mi Señor, é imperfec­
tas por la enfermedad de Adán, 
píreceííe eftar muchas almas de-

'igiofos, y de almas 
jante , y delante dellas contra mii 
queaqui han fido todas fus iras, y 
enojos; y alli dezir a vozes , lo qué 
yo merezco: y como dentó mas el 
menoícabo de la virtud , que no lo 
que me dize: digo ( y fin mentir,-
porque pongo el penfamiento, en 
que aquelio es por mis culpas, y para 
difculparla,y que nadie hable con­
tra ella) yo di laocafion: y antes me 
efp mto con la paciencia, que lo lle­
va: bien parece,que eílá Dios de por 
medio, que la caufaque yo le di, no 
Ja llevara ella affi otras vezes. Efto 
digo:y en yendofe de allíjquedó ala­
bándola; porqüe-cobre con ello, lo 
que por fiperdio. Y quando eftono 
.hiziera,pufiera granfofpecha en mi 
щита : y con todo no me affeguro 
harta el poftrero Tribunal 5 ni por­
que es mi Señor, y fus amigos ios 
que defleo defender; y que fe mul­
tipliquen, y no que fe menofeabeny 
yeíta ándame podrá engañar, pen-
fandó que lo fon todos » y quica 
no lo ferán. Solo efte fecreto ef- vfaL f, 
cudriñara el conocedor de los со* wrjf'f. 
rabones. Ló que fe dezir es, que 
los dias que efta alma me pidió, 
me haze mi Señor particulares mer­
cedes. Y oy Miércoles con faber 

yo efto, eftava en MiíTa entre fue­
g o , y agua, que cafi me parecía, 
que queria efpirar a manos de las 
anfias de mi Amado : y no me 
acordava de efta alma, ni aun de 
mi ,• y alli fe me pufo delante de 
los ojos de mi alma , y con vna 
entrañable, y amorofa anda la en­
comendé a mi Señor; y fu memo­
ria no me enfrio , fino me abrafa-
v a , compadeciéndome della. Sea 
lo que fuere , a mi me ha hecho 
provecho, y no daño: y el eftimarla 
por Santa, no me puede dañar, fin 
afirmar que lo es, dexandolo al de-
fengaño del tiempo; porque fon tan 
pocos para mi deiTeo los amantes de 

mi 



v que tratan de virtud. L¡L 13: i 795,1 
tai Senor,que a todas las almas, que canjno las.quitres dezh? Diré, !o que 
yo tengo algnn credico, y mas dado efta Pafqua me diba encender.Entre 
portai Padre,como creo , que es el las muchas mercedes que eftos días 
Padre Fray Matheo de la Coneep- he. recibido, conocí: que en comen-
cion, defleo perficionar fus falcas, y gando a andar, ya encender , fue fa 
encubrirlas porefcufarel daño en amoríoprimero.queentendiryque 
los flaeos.y darles sellos buelo. Si en para que yoconociera efto , me dio 
e f t o me puedo engañar.yo no me fio en poder de almas, que efto tratará; 
derahy en todo me pdgo en las ma- y que deítopació, traerle fiépre pre-
nos de mis Padres; y me fugeto.á lo fente.y can afido a! penfamiéto, que 
que todos ellos fíncieren de mi. Y- endosmifmos vicios.letraia tábien. 
adviercafe, que j amas fe ha podido, Y quando por m i mal me aparté déí, 
aflentar en mimalcrédito denadie; él no íeapartó de m i : y Niña fe re«« 
y efto ha fido fiempre; qualquier co- galava conmigo, dándome a enten» 
lor que yo veia de virtudia tenia por der lo mucho, que me queria;y efto 
muy grande: y É en las tales perfo- fiempre en el entendimiento , y fin 
ñas veía algunos vicios,andava para q e con ojos del alma,ni cuerpo vie-
conmigo mifma bufcádoies diícul- ra nada. Salvo vna vez, que creo ce­
pa?; y que fea efto natural, ó fobre- nía finco, ó feis años: y como oí de-
nacurai nació affi conmigo,- y affi no zir fombra,deffeava verla, y eraaíTó-
fé, q es eftar fin efto. Y de nadie crei bro; y pedia á las animas de Purga-
jasnás, que hizieife ningún mal de torio el verla. Yei .vpa.y muy grade 
penfado, fino que a cafo les fucedia, en vna pared f fin ayer períona , de 
caer como flacos: y efte mifmo co- quién pudiera fer: y bayíóconmigo 
raco penfava,qae era de todos,hafta y yo có ella, como fuelen los Niños* 
que aora dándome mi Señor, a co- y no lo dixe a nadie, ni dazia otras? 
nocer las mercedes, que meaviahe-- cofiíias;.aunque algunas freo la fim-
cho, me ha dado a entender, que es pieza de aquella edad, en la qual m i 
merced faya coa otras, que en mi Señor bufea va vnver dugo, q le bol-
eran como naturales. via tantas vezes a crucificar. He c o -
«->•-.•..„ — V- . nocido, que fue vnion la merced , q 

L, A P . XI. . % mj senor me hizo en la cafa de fu 
T>„„r,„.,n « . *tBV:* jJ H *f?* Madre en Sevilla: y que defta reful-
^ V / ^ ^ l darme entera razón, para en-

do: confuelá ¿V.Señor a la V. tender, en aquella edad las cofas de 

- Madre, efiando aiwda: co-
 Dios> i

 tca*°& Si030/' q « e d a n d o 

1 1 r - 1 en lo demás de Nina fimpie : y poc 
mitígala ejpmtualmente ; y e f toquehe entendido, es lo que al 
buelve a tratar de la falidade* principio dixe,que el que fiempre fe 
Marchen* enn ahuvi** Ante cria en Corte, no fabe el trato de la 
jviarcvem con agunas doc- A i a ^ . : F ^ r g u t f ^ p A a ^ | e r a c o n o c e 

trina* TJtUes. ¿Q tiempo fin eftas coías fobrenatu-

J Porque hablamos defto, y fu rales, fuerame aora fácil de conocer 
Mageftad por via de agrade- lovno.y iootro.Yeftoes,loqueref-

cimiento me manda., q lo diga; p o n d o i lo que me pregunta m i P a -
y cafi como en quexa me dixo. Tan dre,y feñor el Padre Fray Alonfo de 

-facas [en las mercedes, que tehago:que la Concepción, y lo q yo puedo de-
/ quiera, porque mes me las agraden- zie de ba.xo delfello de laconfeffio r 

K x x j col 



7 9 é . De/engaño deEelìgiofos3yde almas 
comò và todo loefcritn.quepongo tentaracon poco-, ylo que entendió fy)l*t 

en las manos de mis Padres,para no demás almas en efto. palabra, ¿a qual fi 

creer mas delio.que lo que elíos^o- murieras aora, no fe cumpliera ; porque 

-mo luzes me eafeñatérporque fuera aunque hanpdoparatimuygrandeiiac 

defto lo demás f e r i a tinieblaf ;y don - mercedts, para mi que las hago, es muy 

de puede aver algún 'amor: proprio, poco. Dile a tu Pidre, que te faque de 

y no conocerlo > O , como miferable» &qui,yfelltve,á la cafa, que eflaparati 

: Padre de mi alma , yo quede tan bufada: y no por efto eres deailajnode 

atribulada, como v m . me viò;aunq efta tierra: y como ejclavamta te tenga 

fe me dio refucilo có las palabras d¿ de daralDi*que,deArcos,y afusfucefio-

v . m. mas como C o n o c i , queeftava ríes dos qudesftpor mi quifieren,kíz.er* 

,v.m. muy fatigado \ y quenó me lo mé vna pequeña cafa dentro de la fuyx 

dezia, por no darme pena, d o b l o f e pea folas treze almas, ; convertir en 

la mia. Eftüveaffi: y confolandome tfto elgafto de la caca, fera para mi de 

mi Señor,que me dezia en el enten- grande contento,y para ellos de mucho 

dimiento. Vna figura de vnliñofeco, provecho. A eftacaja bolveras (elio me 
•que para que del todo no fe acabafe, era parece fera defpues de muerta) 7 fe-

menesier echarle agua: y que en el'agua ra del'habitode SmFrancifcotuPadre, 

de las tribulaciones nopodia arder la Ila1- Has lafmd cion jera de las reformadas: 

ma¡ mas que- conferva entre fiel fuego; del Carmen de la Mxdre Terezt:y don-

y en pajfandé, holvia a arder: que affi lo de todas edifiquen^ y nadie deftruiga; 

Cant.B. cantava la Iglefia,diziendo:i\fo-pudo paraloquales menefier mular cafayno 

vtrf.y. U multitud de las agii OÍ, a pagar la ca~ habito: que quiero Yo, que mi fuego co-

ridadtquees amor de Dios: mst efhra' miente a quemir-, porque aqui ya ves9 

mortiguado en ellas,no es e/lar apigado, Hqa,queen hdbUndotu conmigo, y con 

come tupiefas.EñAS mercedes, y ©tras alguna algo en favor de la virtud,las 

m u c h a s me dezia.mi- Señoriy ¡fo e f mijmis que dtsdé, que la amanoje bael-

C a v a tal, qui ni-auh'-las entendia.Afll ven contra ti. §ue es lo que tu Padre 

pafle ha f t a cerca d é l a comunion,que vio en el horno; que todo era caer fobre 

con gran regalo me dixo- Mi pobre- ti el edificio : y cpmo fon muchos, y tu 

fia,y atribulada, bien ve tu Padre, quie vna,y todas contra ti;fi el note jecorrie~° 

te Infima-, y mira quien te halaga. Con ta,ya huvieras tjpirado.Por loqudqme-

cftas palabras me a b r a f ó toda: y lie- re, que te faque de entre tanta calimi" 

gando a comulgar, parecióme eftar dad,y tedeenmisembros lugarfeguro, 

ennecia de vn Altar, que yo avia ade- que es eh la cafa de la perfección, y en la 

recado de vnalmagen.queeftásnel compiñia de mi ferva Catalina de la 

Coro alto. Ay f a m a ^ u e e s d e mila- Afeen firn.-que filas miyrmis que tratan 

gros. Al li me pareció eftar,yqueme devirtud, no favorecieran el vicio di-

apadrinaba nueftra Señora: y allí re- ziendo, y fintiendo en fi: que por lapa& 

cibi el Santiffimo S A C R A M É N T O con es menefier,hazerle buen roflro-,yqefta 

mas"bivos,y dulces,y regalados afee- ya recibido-, y que ha de paffar,lo que ha 

tos, que nunca; aunque en panando p&ftdo-,y que aunque tffo [ea,no fon cul-

aquellas finco.é ieis horas bol v i a m i pos par a infierne-, y que cada vna miré 

tribuíacion,ia qual me duró oy hafta por jt,y dexe á las dtmás, que bivan,co-

MilTa rezada, que es el dia fegundo, rno quifieren.Todo lo qual es derribar el 

conde mi Señor m e dixo. horno del amor de Dios,cemo dio vio, y 

Bile a tu Padre, que fe acuerde, de lo dar todofobre mi Niña. Efta es la caufe 

que Yo alprintio le dixe: que no fe co»- porf te qmerofmr defta cafa: ftribula-

cienes 



• que tratan de virtud. Lib. 1 3 . 797^ 
Odones no fon, las que te facan, finola va en b-aços, fiffinp Padre Dios; 
ruina, queel homo delamor de Dios ht parecióme, que la veía en el entea-
de'.padecer. Y como es est-: fwge, el que cimiento, y qae me dezia. Hija, no 
tedavida, morirás, (î tefx'ta; y por efto tienes razsn: lo mejor que Yo tengo, te 

quierofacerte' dè'. Yaefla refelución de doy\y.téjente â.la hoc» del horno del 

mi voluntad, fi l'as criaturas madafen el emor de tu Padre,Dite al hermano ma­

rnai en bien, mudaría Yo la determina- yor, e¿ qual olvidado de [a daño, tefaco_ y 

cien, que en eftetengo:y eflo te digo¡por pufo en los bracos de tu Padre contra las 

que conozca ta Padre,qae no fon contra- aftec hacas de los demonios.y de los hem-

•rias mis obras, fino que como no las en- bres. Como fon mis Hijos y no los puedo 

tienden los hombres, parecen que lo fon', echar de mi; mae tu, que de los torve-

y efeandalifanfe con ellas, ¡linos paftas álos bracos de tuPadre,rue-

-oí gale por mi}y que nocsfiÍgue,atus her-

V : S-it -V manos: que fe pene a gran peligro, quien 

~Alwnru prevenciones de nuef- ?* e l * fcfá* 
• A i i T

 !
 P^re te tiene. Declarofeme aquella 

< tro ¿enorpara el viagedeLo- mufica, que v.m. oyó: y fon aquellas 
ra: fatisface a Vna dttda de fit très virtudes, que mi feñora Santa 
ConMory explica vna mufi- J "»* ' dixo a y n alma,***; Orado*, 

/ r n i • y ¿tlencie Porq efta mufiea es a Dios 
v ca, que el miffno Padre e/ph mu? agradable a y fon todas tiples, 
ritual ama dio en efpiritU. porquefuben.Yfüe4loqüev.rn.oyÓ, 

' loqueyodíxe:qaeantesdexariade 
Stava alabando a mi Señor pot ir al jardin del Cie lo , que dexar mi 
la merced de aquellas finco al- menofprccio : y como es el valer, y 

raisvv que en tan dichofo numero fer,el hijo de la fobervia, llamáronle 
fueífe vna mi baxeza; y dixóme mi alli primicias del infierno. Y aquel 
Señor. Yo te las di para ti, pava $ tllks llamarme Niña, entendí : que tod¿ 
aprebajen mi obra, que es la que To fa- el Cielo me hnravá como a tal; por 
•vortjco. Repare s en que la Donzeda que no poniédo los ojos en mis cui­
no la conozco : y dixóme mi folo pas, todos me mira en aquélla edad¿ 
Amor. Vna coja es contigo -, como lo fon que mi Señor me íeñald para fi* * " 
las otras tres:y tanto quanto minos te Todas las primicias, 
ha vi fio, tmto es mas fu amor para con- que fon del infi erno, 
tige, pile a Franeifia,que la fende para â la Niña querida - . . 
que contigo baya : ji ella no quifiere, por le fon menoíprecio. ..... . 

faltarle la (alai; y efto no es por t i , lino Conocí, que avian fido los Angeles 
por la obra mia¡ y que conozca en efta tu de aquellas tres almas los de la mu-
Padre la verdad, que al principio le di- ficar que toman ios Angeles algunas 
xifle: que por ti avia hecho las e>br*.s, % vezes las figuras de las almassq guar-
toiosfaben, que en ejia cafa he hecho. T dan; y que quando efían en gracia, 
que mil que ddlo fe hin aprovechado! toman fus figuras con grande con-
De las qudes feràn tiftigos: mis mien- tentó. Y de ¡amanera, que vn Padre 

' tras no miraren, y obraren ¡averiad de a m a a fu Hijo con amor particular, 
ellas, noconfiguirdn lo mas, que es la quando le parece, y en todo c\ va 
verdadera [anudad. retrato favo: mas a«nq fea otro feo, 

Penfando yo, en que nanea vio v. y abominable fi esfuHijo,noporeflo 
m.que mi Madre la ígíefia me toma- ío deaa de querer bien,- mas al otro 

>. quie-
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quiere mas: C o n t a n t o amor como deítb nueílr as hermanas : y queyá 
efte conoci,que noi aman los Ange- me podía engañar;? que fuera mejor 
les: y que aunque feamos abomina- para todo el morirme yo:que el Pá> 
ble* pecadores,fon ellos paranofo« dre ComiíTario era , feguníe dezia 
tro-, Padreí.Y el dezirte a v.m.lo que fanto ; y podía hazer-, que todas l o 
le.dixcron en aquella feguidiílav fue leamos: y que a donde avia de ir.dÓ* 
darle a v . m . v n poco de quietud del ds no conocía nadie : y q fi fuera a o 
temor s.quefiempre ha t nido de mi tan preíto, como entendí-, creía que 
ábbervia: y-aunque entendí eftb.yo podíafcr mcbirniento interior mió; 
pido a v.m. quenafe aífegure de mi y que lasarifias del amor de mi Se­
c a n ad a; porque en fiendo vicio, no ñor sque entonces tuve,y con las que 
ay,;:qué fiar de mi.Y fue también de* quede, qui cas feria de porfi. Y dur-
z ide # que me pufíeife en lagar,don * miendome yei vn poco profundo:y 
de/e! cuerpo por la falta delio.no ar- a mi parecíame , queefiava yo muy 
taílfalTe ai alma,como ío haze aigu-* cerçade defcubrir vateforo,queef-
na^yezeíry el no hazerlo fiempre^ taya debaxo del agua; y para eíte fia 
conocí, queera.milagro conpcidojy quité -algunas píed?ás,y vnâ mas g?á-
quedonda eítevielTe, no avia de fa-í de .Çpmençea entrarlas manes, ya 
lir delafugecionde Vitn^y de lasret faca.r raizes ,..nofin enfuziarme las 
glas que y.m;dieiT¿ai Señor De-cmr. rnañós: eran raizes al calle de fana-
Hame dado pena,-que no entiendo hor'iasíy no tan gtandesjy quandbyo 
pada de la.;buelta de v. m. de.Gafti-j huvq bien trabajtadp,-díxeronme(fia 
llarno porque yo defibefabet mas^q ver quien me id dezia ) e» vano es 
loq mi Señor fuere ferçidoen nada; fát trabaje. Miré el poço , y ycile tan 
mas como flaca bufeo en efto mi for- profundo, que no avia fido nada, lo 
taleza^q pottal me la hâ dadoriniSe- que yo avia hecho, que iodexèpcf 
ñpr?Y ej no difpercar-v.tn. encendí- cofa impoflibü iífima. Difpeí té con 
do. niabrafado,- comofbele, fue que elcoraçon akerado,y dándomeg©l¿ 
no hazen las criaturas los efeclosdel pe ; ; mas no entendí nada.Y eftaodo 
Criador, finoes,, quando fu Magef- e n e l Coro, efperando la Miífa, co -
ta 4 quiere vfar con alguna efta gran- mençèlTems a levantar la llama, ya 
deza: que es como el Rey,que dáfus llorar, como fuelo,-y entender ia de­
armas a algún criado. clarado, de ío que me fue moftrado, 

G A -'P. - X l î l . E № v x ^ e trabajiscn cíia ca¡a:yq№in-

Refiérela V. Madre vna Üfio, ¿¡^TÍ^^l** U t-J

M U i 

A T ñ & / ;• < -> quitando ¿as piedras, que has quitado en 

? m- que JSl Señor le dio a ente- ti mftm de ios vicio s y on k qual has da-

' derfu viave aLora;y trata del do*********, J f-o*ocer donde efta d 
rnv, J V i: • r 23 teforo del amor de r>i0S',q que no fe faca^ 

Jetas, que los fenares Duques de las aguas délos vicios, de(fcando aue 

• de Arcos avían de fundar en ^H^nmiamor.T con efta anft* 

' y - p , - 1 dedejciibrir efta verdad, echas fuer a las 

f'OClO.-; c n c : ci. s raizes, que fen todos los refpetos huma- ' 

~ ¥ / O i a noche figuience que enten- nos\noponiendofe nada delante de los 

J L di cito, eftava algo tnfte aúque ojos, ni bíllando dificultad en nada, que 

t u -, con paz,yregaloiy penfava en- fnejfepoderofa,f'ara dexar de romper ce 

Cr€nai,queBO anian entendido n a d a eUa-, que esJoeran aqueñas raizes. L¿ dtt, 

*t5ni£ï destù 

http://delio.no
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defto has• fdcado,hifiio para, mi fervicio, en ríiij aunque oía todo efto.que ea 

y parata provecho: maslo que d'llo hin el encendimiento fémedezia ,fi mi 
facado tusherminas,no ha(iio-mas,qut Señor me avia de quitarla merced 
enfuzlxrte las manos Conque lo fie as,que del fuegode Гц amor, llevándome a 
fm las obras en quanto a fus ]ñzdos,po~ cafas, donde yo le gozara entre а!-«; 

ñigndoa todo futas :y las mifmas que mas fantas, q me avian ellas de abra-
tratan de virtud, hazenefto algunas far. Eftofuera tfi tute fueras huyendo de 

vezes ignorantemente ; porque lo que- los trabajo!; antes los amar ,y las per fe-

algunas no han hecho en {ico algún amor cuciones. То te faco,no por las que has pa* 
próprio, no lo quieren aprobar en ti.T es decido, ni por las que padeces ¡fino por fe 

efto lo mifmo, que vio tu Padre,que Но- no te dexan llegar allugar,queYo tengo 
bres,y demonios en figura de Muchachos determinado , que ¡legues antes de mo-

derribavan el homo: que no pienfes,que rir: que comoflica.y Mñafé, que lo has 

aüi avia demmios: todos eran hombres, menefter^f que te ahogan, bufando é» 

mas los viciofos eran, los que allife en- eBo eldemonio,matar tu effiritu,y aho^ 

tendieron рзг demonios: y los que no lo garteconelmifmomiterid, que elh)r-
t-tan,_eráñ los que traiavan de virtudi no fe fundo. . ; : Í 

más nolapenetran. Ycon eíta ignoran- Conocí en eftaocafion mas c\zt&-

ciape,nfindo,quea cieñan por fu parte* mente,qúe el aver tomado mi figura 
también derrivínel horno: q es lo mif- mi íeñóra, y Madre Santa Tereza,y 
то eí aver te h illado allifola, % el aver- dadome la fuya para efta obra, era, 
té-hallado también aqui. Л para que fe tomaífen en aquella cafa 

Penfé en mi: podrá fer*que me fobre las fantas,y buenas coftumbres 
engañe en efto: nuncanueftras her- delasMonjasreformadasde laMer­
ma ñas han enédido nada. Eftoref ced,las déla Madre Sata Tereza; dé 
pondien aquel filenciojá loqual fe quien mi Señor пае dio a entender 
me dixo en el entendimiento. Bifi- la mifrna perfección,- y que allí no fe 
cultofo le es entender al hombre ,1o que permitía defdezir del primer llama-
no quiere. Algunas vezes hafido de be- miento. Entendí tambien,q aunque 
xo de figuras fignificada efta madanca, fuefle el Convento,que eftos SantOí 
como también tu muerte} porque lo vno, dcfta cafa ha de edificar.fi ellos quie-
y lo otro es coniicionalmenteconfórmela ren: que como mi Señor me dio a 
enmienda de los vicios de las almas,do~ entender,es de baxo de condición 
de tu procuras arrancarlos:' quanio veif- todo,lo que efta de pórmedio la v o -
te los grillos, que morian-, yfolo vno fe luntad, y libre alveario del hombre? 
efcondib^efto era.T elver lfabel,quevn aunque algunas vezes toma Dios al 
edif. io blanco cercado de campanillas de hombre,y como afiendoie de los ca-
plata, publicavx los papeles, claro fe le beepnes,le haze,que haga,no lo que 
dixo, que érala Orden reformaia de la él quiere, fino la voluntad de Dios; 
Merced. Tu Padre algunafofpecha ha te- mas efto es pocas vezes j aun hecho 
nido: aunque fe affegurava con penfar, con almas muy regaladas, y criadas 

feria la muerte, con It qual ceftan las có previlegiode Hijos fuyos. Como 
obras;y fi murieras laguarefmaja efta- el Rey no dexa falir al Principe, con 
viera todo acabado. Por lo qual mi amor lo que quierery de q el vaffallo falga, 
ha alargado el placo: y efto fin ir contra no fe le dá nadas porque el vno fe 
la obra acabada,que es mili antes lafir~ cria para Rey,y el otro ПО. N o por4 
tífico: que no es contra elli, el falir tu de Dios no fea Padre de todos;mas por 
aqui, ft fuere mi viluntadfacarte.VcaCe eflo dio fu Ley a f ódos,f no falta fus 

ayudas 
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ayudas a todos, los que él redimió,- vi afíi a llamar, como fuelo a mi Sa­
mas no por efib eftá obligado, a ha- ñor, Padre, Padre; porque efto dura 
zer con todos, lo que haze con las mucho efpacio:y como boivi enco-^ 
almas, có quien él fe regala.De fuer- gida con efto,dixome mi Señor.Xk-, 
te, que el haze r eftos Santos efte fer- male conmigo Padre, y amale, que a mi 
vicio a Dios; y a fi efte provecho es, es,a quien amas en ¿/.Eftava penfanda 
fi ellos quifieren; porque entendí;q vna noche, como en aquella revela-
demás de muchas, y buenas infpira- eion,que vio v.m. no fue mi Madre 
c-iones, que para efto ha tenido ella lalgleíia, la que me tomó en bracos, 
Cafa, y aun defde que fe fundó, eftá, fino v.m. y mi amorofo Padre Dió$5 
comoaHijos regalados/ycafitomá- y entendí. que en aqnella raifma 
dolos por fuerza. Con amor de Pa- forma de Muger me dezia. Netie-
dre los fuetea á faazer éfto:ycon tos nes, Hija, razón >;lo mejor que Xa ftfef 
do dexandoles libre con efte,fi ellos go tedij efionopoco t fino que en las 
quifieren; para que no les. quite la rmfmas ll&mas del horno del amor, de, 
fuecea, de! hazerles, que lo hagan el Dios t e-pufe, que es el eftado mas alto,y 
mérito de la libre voluntad. mas llegado a Dios que To tengo. Encar-
. - - £ ' * ^ í p : ¡ f D ; ! ; ; - . „ j o r - D gueatus hermanos, que te diejfen de 
É3l i ifirn übsmco^ü' • I V * .; .-.--ru comer'rp.pr que'a ellosdes hizo, taPadre el 
3?fi)flgM£tr>M4ndo de dicboGon* alforja* ?o,pafiontcefsidad,ne forfalta 

meM? fáetW a tratar de tk f^Wm$Mmf&*¿№'. > J 

>: : : ¡ - • : ' ¡ " ¿ r • • - . - { • * K G falta de amadoresyqueparaJustentarlaf-

es me­

te los éfs&OSBOfi el CUefpO del- mfter, qMÍflfem-, > PM*. d°*. hermanos 

iuevode amor que en ÍUalmd vvwespefeaesfmt* necefidal o 
•1 / íans s OÍD ' ' : / / : n ; ; ;p Hija,y quantosb?.nfido puestosá ¡labpfia 

<¿:ardta.ttv\i. \\no:.v.-. Kfn'hin -í defie horno del AmorPivino7ycÓ lapri? 

•\jF- Efcriío eftOjOy en la MÜfa en- mera piedra que les da de la perfecacio», 

s JL--íteñ-di,que médez iaafenten- y.trabajo huyen'. -Mas tu eftafle queda, 

Babia de ¿ ... ¡ dimicnto mi Señor. To les he ha fia no poder con tu>bracos, ni fuer cas* 

tefefints fufientedd. mas criados, conque hagan fino con los invencibles de tu hermano^ 

Duques de ¿fí¿jfe a c i m %l wwdo: y en poco tiem- que fe olvida de fi, por mirar por tifo por 

podecacagaflan-masique lo queXples mi enti-,y te pondrá en feguro enlos bra-

pido para.mis tre&e pobres Defia'cas^ eos de tu Padre. Acuerdate,Hüa,eneüo$ 

El qualjirdjnlókande cultivar'varo- de pedir miferkordta para conmigo: que 

ms Santos^qm roembiarhyqumdo en como tu Padre te ama, fíente verte ¿afi-

efiejéncumplirfchuvierealgunafalta, úmada%ycomofabes,quieredefeargarel 

jera por el poder,que tienen los hombres acote, fobre quien te maltrata-,.y fon mis 

en cumplirjw voluntades contra la miaf fíqosj tus hermanos. T el averie dexa-

de lo qml no fe les figue jimás ningún do ai- bajía mas no poder hafidot para £ 

bien, finofiempre mucho mal. Y entre el mundo vea;que nadie te pudo apartar 

efte fuego, y lagrimas encomendaba del fuego del amor de Dios, h&fiaquem 

a Dios a v,m¿Y como llamo Padre a Paire Dios por los bracos de tu hermana 

mi Señor, y Padre av.m.parecióme, te tomo en ¿osfuyos, para ponerte,donde 

que no era jufto con vn mifmo fue- ardas,y nadie te lafiime-, y eflo no pora 
go , y ligrimas á la par regalarme cd no padefeas,ftno porque no muer as. 

el vno, y cÓ el:otro; porque a mipa^ Efto paiTé aífi, fin determinarme 3 
p e e r , no avia allí diferencia: y bol- mas,queálo que de mimiSeñorpor 
' : v~ -}> las 
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aya,quien me apague la llama, nidé 
lugar al cuerpo, para tomar efeufas 
defto, ni de aquello para fatar a l a 
oración: que fi con vn prolongado 
milagro no ia.fuftentara en mi fin 
tiempo,para ella paíTo lo mas del tié-

vueftra voluntad; y efto con vn an-
fia interior rendida, y fin tenerla yo 
en nada, aunque mi flaqueza no ha­
lla confuelo, fino en aquel eftado, 
donde me veré libre de la carne mi-
ferable,y dé mi mifma; y én todo 16 

po;porque no lo ai. Y como defpues demás folo fiehto, lo que Vv m.de 
que eftuve mala, no puedo gozar, todo fientiere. . 
como quiero el fociego de la noche, 
es todo morir: y en i legando a pen-
íar, que tendré a mi Señor fin eftqs 
impedimentos ; y que eftare entre, 
gente, que me lleguen por fuerza a 
mi Señor: y que quando mí ruindad 
fe aparte, allí no fe hade permitir: 
quien duda, fino-que tengo, de def-
fearlo, no con anfias,-fino con paz;y 
apeteciendo el regalo, de eftar don­
de aman, y no huyendo de la hiél, y 
acíbar de lo contrario, fino ponién­
dolo todo en las manos de miSeñor? 
Y aífi digo cafi fiempre: haz en mi, 
Señor, fola tu voluntad , y la que tu 
ínfpirares a tu nervo, v miPadre\eflo 
folo es, lo que yo deffeo hizer; Mas 
con todo pienfo/i es amor proprio, 
ó t?aca,6 futbeza dèi : y.por efto no 
acabo de creer, lo que yo tengo v o ­
luntad de apetecer. Otra cofa tam­
bién mepaíTa, ves:.que a !ganosdias 
ando tan falta de falud,que hallo por 
milagro, tener vna. horatan fola de 
.vida : y quedo, defu manara de ia 

G A P. XV. --

De vna vifwn que tuvo vna 
Religwfa del Convento de 
Sania Clara de Marchena: 
dizjele nuejlro Señor a la V. 
Aladre \ fu inteligencia llena 

'defobjerana do&rina* 
Legando aquí, me llamaron a 
iabar el Coro , adonde me ha-

i lié con masfuerca , de las que 
me faltav'á. N o boivi a eferivir mas: 
y con elesnfancio mefuy al Coro;y 
encomendé a mi Señor mis refue-
líos,'que le alabalfen , ya que yo no 
podia ii* con él. Eftosdias ha tenido 
la bendita Maeftra algunas reveia-
ciones a cerca de mi:y ella como ig­
nora el cafo, no las entiende;y dales 
otroifentidos. Y o auqüe todas tres 
las he entendido, no las he querido 
enteder; porque en cafo quepueda 

entrar 

lasmanosde v.m.ordenare.Lo vao, oracion;y en el eftGmago,y coracon 
porque puede aver engaño de mi t in conocida neceflidad, que ai ve-
parecer proprio:porque aunque efta zes, que pienfo, que es lo poftrero. 
tóudanga no la amo con las anuas, V íi para reparar efto,tomo vna gota 
que amo,y deíTeo la muerte,- porque de vino aguado mojado en pl,abra-
con la diferencia^ ay enere iamuer fám y nolopuedo lieyar: y es i m -
te,v efto.con eífa mifma ía ay en mis poííible, pafTar fin él,- y có él,y el fue-
deffeos. En la muerte ai ya puerto go acabáleme la vidary aíü creo,que 
feguro: porque el alma libre de la me tengo de morir en vna deftas; 
enemiga carne gozará a fu Amado; porque tiene la muerte poco , que 
y por efto las anuas, y defleos exce- hazer en m i , íi el Señor de la vida 
den a todos, los que enefta vida fe no me la diera cada hora de mila-
pueden deífear. Mas defpues de la gro:y como es la muerte,lo qne mas 
altezadefte grado deíléo el fegúdp; deueo, no doy crédito a efto, q fien-
qu® es gozar de mi Señor, fin que to. Solo digo, Amado m i ó , hagaífe 
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entrar mi amor de p o r m e d i o , n o paz ; porque Dios fabe á cada alma 
quieroentendernadáv 'Lapr imera confórmela difpoficion, que ay en 

. fue,que le d i y o v n N m o J E S V S muy ella demás del nombre ,que da efpe-
- lindo, y con cabellos. L a fegunda, q ráea a l o venidero. E l A ; t a r que vio 
me tomóel ia cresMancanas,y d ixo : aquel alma aderecado, fue l a cafa de 
ka Peras fon para nueíiroPadreCor- aquellas almas fantas , donde en el 
.verá. La tercera yi& v a Altar adere- Alear Ghriíto Amor v n i c o , y folo 

, jgado, y en él dos lumbres. Ellas en- mió no fe permite defaliño de v'a-
- i i endo^qae^ran i la .M«manidádyy ~.-nid&i*,»l-f.iitan aderezos de virtud 
«uiDmaidad de rraetroSeñoir.- - Eftasa en l a s almas, que fon Altar fuyo, n i 
-¿¿tí medio, del Altar: vn?Goxini¡ío >co- en fu cafa.qüe es el mi ímo A l t í n L a s 
- ^ n o d e l o s en que hincan alfilereres, ,do'sJlambreií^f(mlá•D^vinldád,y•Ha*• 

c ^ . e n d m - a ^ e l ; A k a í - ^ ^ 4 X ^ í i H a b b - rh anidad, qtas eslá luz del A l t a r l a 
•dandj.yao llega va a>ftaí? enmed io . 3 qual aba traxO al íueso áí-Efpifítu 
iáUl¿báxb;é!£fpiri tarSai^éá?fórma «Saato .quecon fuduz|alumbralasai-
tdesPa'o m a y y pueiio en^medib '• del mas, que fe llegan al A^ car, y reciben 
•-«Altarbatidíasalas,y«ncendíbfue- luzdeaque l las dos inmbres.quefon 

ge,- y en eñe entró e l S a x a r i í l o / y íé dosry^vnájoon cuya fuítahcia cobra 
: ^ e m ó ' a l pie deíVn^Gtnicifbío^ que y idacoda la oacara iézade A d á n ; y 
cita va en el Altar. Gfedp e f t ó m e lo - c o n cuya lüz a ora recibe nuevo fer 

;d;va ella diEiendoyymfcSeñordéelá- é%?riittal>-qoléTelte^a'ae-ftá'-'íí4éfa¿ 
^ a n d o ; f nada creiapmjíénib inr«no y ¿Mear. Y c o m o uépr©aydefeél:osyy 
rdelalrnaiqáeaiíiiesinqió'Élblésafl^ai faltas; ño las dexa conocer él amor 

i t a rda credulidad, s s j f c a ^ ^ e ^ i Dios; proprio^ feo es iiegándbíe a q u i ; y 
^tóás eña ' i í t eedu^idédi íe i^quanto eitoeslo^mifhfó 
'puede?el alma ^vá le r^de los ; f en t i - qúé-medióípénala: defcópoítüra de 
^dostpárárdudirí v Gb'mo lo entendfa aq^eliasNinasenrifassy algo dé jue-? 
^oánás^tea^pbniavmayoresdudas, go i y a o les dixe nadaif pórqüéíaq 

•• dizieáoí , f lpio t e n g o de creería que áproyechaiíqiue esc ie r to¿ í q;menos» 
_• p ropone que nunca hazenen ellas en eííáfa^ 
4áoéfa p o í ^ i / q ü é ^ ¿on mispaltbras.Talés-'fo;ü^iSib-c:tti-!« 

* ^f ;tl^r^b/>_.Efia era ;laréfiíiene&^que ptas, que merecen tan gran cafugo: 
*yo hazla: ^ a ^ e ^ g u e : d i g a ^ v l 0 _ . q - m e quefpará mt nopuedafer o í r o m a -

palio éíla^3dlé, 'airélb'4a%'tva- : seh- ' ^br íqae veréfto^Eacoméndelas a 
jtend 'cndo. ~ - mi Ser-or ,• y dixóme iarefpueftaen 
- íCo io ida r l e^ lNiño jEsvs .me d ü o lacia;Squepararnifoeromance muy 

vsmiSeñor.; ZAnt&Mdr^efyí aksti de l lano:mas pa radez i r í omo lo ebtíé -
^ p , ^ ^ / í . í ^ ^ f ^ / ^ ^ r ^ j % ^ do^ni í^maSjque losque diré; # ¿ ¿ 7 2 py&.n8 
y¿fapafmioncmvieríé^uezmeiome^ -^hi^/temufiervCiiS^rsfegmtu verf.6$, 

vjket. Por-las tre^ Maa^ánásfefigUT eítosbienes,- pide el bien de la d i f a ­
maron lastres Perfonasde iaSantifH- pliaa; y de ia ciencia: y efta entendí, 
« Trinidadr: y eran lo: miímo las que era la oración, donde el ál maco 

?#aHajyericajasdeiefbiritu dev, ra. difcipiinade la ciencia .para faber, 
i ̂ adif^ente,£Qmoie/piritu masca- como fe ha de a ver en fus defectos. 
- - - ¿ a - •'• ' Com-
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.' que tratan de virt 
Componeíé 5 y aderecaíTe con la luz, 
que recibe en el A'tar de la orado: y 
por i a virtud de la gracia, que como 
cócópoftura, y arreo fe adere^ajhin-
ca con aquellos alfileres las virtudes 
contrarias á los "vicios; -de manera q 
de la fea naturaleza deAdá folo que­
da la figura; porque la hermofura de 
las virtudes ha aderecado el alma, y 
en ningún lugar fe halla efte adere-
§o ,comofe led ixo a la mifmaMaef 
ira, que vio el Kltzz.AlereczteX efto 
fuedezirle: que fe aderecafTe, para 
fer Paxarito, que volaíe por aquella 
mefá de Dios; donde avia de baxar 
élEfpiritu Santo, a quemar aquel 
Páxsrilío. El Paxarilio entendí, que 
era yo:y q para morir, no avia de fer 
en éfta cafa,fino en el Altar compaef 
W, como lo es,donde fe bufcáias vir­
tudes^ no fe dá lugar para vicios;:y 
dodefolo es luz la Humanidad.yDf-
vinidad,enquelas almas £e-.miran, y 
aderegan para el Tálamo celefikt. í 

; - " 'El Cbrifto que en medio dei AL-, 
tareftaya,- fue darme a conocer i lo 
que oteas muchas vezes ,be .conoció 
do: que por la devoción de la Palfió, 
y en particular por las citaciones m e 
avia mi Señor hecho Avefíiia. défti 
rñefa; fiendo yo enrodó vnmifera-
biiifümo, y baxo anima!, que mercr 
ce fer muerto, y hollado; porquéno 
dañara eón fu poncoña. Y averme 
pueftoen eftado, que me queme e n 
aquel amorofiííimo fuego, dodeios 
Serafines íe abrafán ; elqual no vie­
ne, fino al Altar, que'es a las almas 
limpias: y en efto declaró mi Señor 
a aquel a!ma,como aquella cafa:avia 
de fer lugar de fuego» y.-que allí m e 
quería quemar; porque aqui n e p o -
piallegar al medio del A'tar, que es 
atoda aquella- perfección , que.ha 
menefterel almapara abrafarfe en 
efte fuego¿ Por lo-qualla Santullma 
Tereza de J E S V S , defpues demuchos 
frábíijoirfue' lib're¿del que le caufava 
^ercpfaSjen que Dios era ofendido: 

id. Uh. I T.n 8 0 3 : 

y murió entre almas fantás, y l im­
pias; porque el alma que fabe por la 
comunicación de Dios, y por lo que 
vé,y conoce: que de lo queDíos obra 
en ella, facan ofenfas nuevas contra 
fu Amor Dios; los ojos de las quales 
ven, que aquí entra Dios ofendido, 
los hermanos con pérdid¿,l!ega lue­
go lambería, y dize: Eítas almas fon 
mejores,que yo sy no avian con tan­
ta ofadia de atreverfe aDioí>,fmo ef* 
tuvieran feguras,que ellas van bien, 
yo mal: y efte tormento no paífiron 
los Martires;porquefabian de cierto 
q ellos acertavan, y. los enemigos de 
DioSj-ydefu Fe eran losq i van altu-
fierno.Mas acá vé el alma á los hijos 
de ia ísiefia contra eíla,v á las almas 
que tiene por mas vktúaías.q íe per-
figuen el camino:/ aunq por !a gran 
bondad del amorofo Amanté J E S V S 
no.es polTíble, apartarla de fobre él 
A'tar, no le dexsn llegar a! medio, 
que eS la perfecci :on,donde hadefer 
abrafada.v quemada-, sfil como el N a 
VÍo,que auoq efte muy junto al puer­
to, Ufé levanta borrajea-, no ledá íu-
gar,qae'le'tome,ni entre en él; y los 
ayrés contrarios no le dan lúgar^Q 
llegué-jCt goze deja .'alegría dei puer­
ta: pb£ lo qual codos los q van den-
ero, piden allí la p a z de ia Mará 
nueftro Señor,- que.le es tan neceífi-
ria, para.coníeguir el cercano fin. -; 
- C A. p. X V T . fi!. 
'Trata kV. Madre de fus temores0 
pibre ften LoraaViade mudar de 
fu humilde eftah, y otros puntos 

\ concernientes a e/lo?' 

Oí xómemi Señor, y creo fue en 
fueño/ó en ja MiiTa': no eftoy 
ciertadonde fae:que machas 

deíias palabras me parece o , eftava 
yo congoxada en oirefto; porque fi 
el vcio,qae deíTeava otras vezes,acra 
lo aborrt-zco, éniquanco al -levantar 
y n punco mas, que el fer Donadaj 

Y y y quan-

http://no.es


S04-

quando oí Abadía,- fentüo. No ha de 
jerafst} me refpondieron • Ni. has de 
fdir para mudar habito,ñi cotí el velo te 
quiétete jorcar mus \n aquella caja don­
de manda el amor, y'-él'edifica ¡por amor 
jeras, loque no ¡eras por oficio: En (eñ al 
de LO qmtte dixo mi fierva Cdatvna de 
laAjcetrám: que era ta fabdita con tan 
refigñada voluntad \ como alma mas. 
Hija de mi amor , que no del regalo , y 
mundo en que je mb;? en fdieñdo de fia 
cafa, has de aprovechar mks á ia.'mifma 

iuc. 4. cffa.ito dixe por ñdbscaj es&fsi:fnin-
Vtrf, 24. gm Preféia es acepto en futierra:VéatU 

Padre fflo'ij éikard,lóqúeXé le dixére: 
que la Hija qué le di' vti'ésve'h-, ño fe la 
tingo de quitar, ni aju Óriéi/ tampoco, 
no por masfiué por eftadelédella- G e n 
eíto'me alegré: y tomo mi "al mafcoo-
fuelo de ver, que ya no'ha de Correr 
eftopóftmiiniatengoquéVéfen elioi 
fino folo lo que v.m.y el -tenorDoe* 
tor hirieren. 

; Dix/ój^'-ip^S^nortíiasf en MiiTa. 
7 o fojfuerte \ y ño aj i ornar fe conmigo' 
nadie ,ndcóñtfidézdrme mis obris con 

Deferivano de Rei ¿tofos ,y de almas. 
Y que e fia petición le h a zia algunas* 
vezesa mi Señor entre las n'ueftrasw" 
Alli como fe leyóla pateta, Juego íev 
comégò a levantar contra mi la bor-
rafca.como fi yo la traxera. Aunque* 
efto.no lo entédia,fmo el torbellinos 
que caia fobie mi : q paffan muchos 
dias,^ apenasófb falirpof lacáfa.fi,íe> 
meofrece ir por vn jarró d e aguí¿\ 
porq todo es pifárefpinas.y efto c o a 
todás,y de todas,como mi Señor lalf 
be.Mas miétras mas apedreada,mas 
fuerte parapedir a miSeñor remedie? 
cótrael vicio: v como es fu braco, el 
conqpeieo; a fé q conoce bien, q les 
láftimo, pues le dixo la feñora Abáv 
deffità lárfeñora Maeftra. Efl&.Mafid 

Antigua^ no ha ve nido, el Fray lé,quadé 

letmeferfeguidoja coffado.Y es cofa 
Giérta,q!a faben todas :q ni agrada^ 
nrá tòrnè^ni a iügar,dóde ellas libra* 
voy:y todabá femaná pafla, fin háblat 
palabra* masque finòdùeraj mas ha­
blo con mi Amado, y costra eüód& 
dià.y de oocheíy affi me áts.ojró;ffi-
ja, contome lopedifie, hize fno "viniera 

razones aparentes: que féy Yo folo, élfé el relaséador.Eldemonio lo baeertifica~> 

las Ordeno, y hago, ytodo ai fin, f prove * ¿-o en los concones, de las que aman fm 

cho del hombre, que tinto meéofio. En- obras:y défio felevmia todas contra ti 

tendile me dezia efto á la rebeldía^ Y ha fido affi;.q las mifmasq tratan 
de no querer creer, lo quémi Señor devirtud,viédo que por mi las per i ­
rne avia manifeítado^diffimuiádolo, gueft^ehànhoeiid contrami: y éftó 
y páíTándoIo por alto. Entehdi muy ebnboniíHmaint«rtcion,y con juftbk 
bien, que fi efto acá fe fupiéSe,ayian zelo, # él demonio n o efeódiefíe d e 
de defenderme, no folo làs ótre tra- bax© délfii aetfuel©,para que tengan 
tavan de virtud, finó lascontrarias pazco los-vieibsUasq tratan de vir-
delta por razón de que e f y k i o . q u e tbd:fqlbéft imaéleftó^n maSqlbs 
perfigo, les avia el demonio de dar vicios,y vieioíos;p0rque faca él muy-
a conoCe^qué les avia dehazér mas 5 grandèpròVècho|deq la gente vir* 
guerra fuera,que dentrd;pór Id quàl tuofànopetfrga el vicio:porque eo 
có folo verme enterrada,désparéce, aquéftbfortalece fu reyno. Y tengo 

que eftariá féguras, y enpázjporque 
efia levantada borrafea, y tempéftad 
deftos diaf ha nacido , de que como 
el bendito. Prelado paiTado dexó tal 

entédido, que jamas alma q fe fingió 
f anta, y por arte -fuya aya llegado a 
hazer milagros, y cofas ímpofftbless 
eftotbdo bien lo pueden hazerrq* noi 

la cafa, yopedíale a miSeñor.que no le viene daño al demonio,antes afei 
boÍvU_írC iUefp^ndiófeme«nvtta^a- ta lavifió de la mala obra, y de la Í Q -

cla?idád:^¿ ajsÍferi*\yiM folveriai tención dañada q bufca,lo que bufea 
* fuera 
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mas perfetlas} q conocioirefiere con 
humildad elcuydado,que ?SL. Semr 
tenia-de fus cofas ¡y buelve a expli­
car algo de la Vifionpaffada. 

PAdre de mí alma, ya le dixe a y» 
m . c e m o mi amorofo Señor m e 
avia dado a encéder, que era ei 

, fm tratan de virtud. Lth. 
Fuera deDios.y cócra el mifmoDios, 
y íblo amor nueftro:y affi fea enhora 
huenaiq puede,coaao ha podido.ha-
zer codas eiTas obras apareces.y fingir 
figuras q al zelo de la honra deDios, 
íegú mi juizio,noi llegado efie mal. 

Quien j amas ha oido de las almas 
engañadas, y engañadoras que fesn 
perfeguidoras délos vicios? Eiaima 
donde vo conociere efta vircud.cen- Padre Fray Aguftin aquel Moreno 
ga las faltas,que Caviereánfameia el efclarecido,q yo vei,- aunq en forma 
demonio: períigala la cierra: q ciara deMageres ci,y otcoMoreno ateza-
eftá, que fi ella eftá llena de vicios, q do,-y dixdme mi Señor .§¿e no impor-

ha de fer enemiga,de quien ios arrá- tava verlas en figura deMugcres,ni ver. 

ca„Digan5e,que lo haze todo en vir- Muger.es en figura de hombres-,por% los 

tud del demonio, y que eftá llena de hombres4»figura de Mugeres es dura 

amor proprio ."que con codas eíTas entender; que es aquel almi Efpoja: que 

faltas es fanca para mi por la impof- elEffofo de todas las almas es vhoyy que 

fibilidad4que hallo del ferio, ai buf- &fd la Iglefi&J todos fe llaman *'mas,% 

cario. Sí bufea credico con ios hom- el nombre alma es de Muger¡y ver a ta 

bres:como Coma camino de perfee- ¥*ger enfigura de hombreas m&nifef-

Giones,$ en folo efte fe halla ni Qué urlapor perfecta,? varonil. Efto enté-
; €s le da al mundo,que vnb fea fanto, di poniendo yo la dificultadle avee 

é fantifíimo, fi a él no le perfigue? viftoeftas dos almas en figuradeMut 
rNarc6. Herodes no oia a San Juan ? N o ie geres:y quieroios bien»porq de mas 

rerfzo. ofrecieron el fer Mefias él, p todos? de cenocer,q eran regaladas, y mu-
Fuera fántificado^n hora buena , y eho.de miSeñor,tengoles obligaoos 
tan Sanco,q le alabóél mifmo Dios: qae la q es negra del todo,en ía vino 
quejde.'tojdo eíTo nofe le feguia da- me tomó la mano Con grandifEmo 

Uath. x i , ño. Hable contra el adult&rio.-aíli es amor, y ei Padre Fray .Aguftin me la 
perfil* elcortárfeblaeabegan0diganíeJe dio,eftando neceffitada. Pareceme* 

los nombres, é injurias, que fedizsn fue para fubír por vn lugar dificulto-, 
a vno, pbr las quales le juzgan por fo.Atabaya y o oy a mi Señor:y come 
indigboódela v¿daí-..Y;b:iademi al- ce defpuesde laMíiTa.adoblar laro-, 
rnSim mi amororo bien J É S V S , que pa á Beatrízica;y en el corredor c o -
ofénfa le haze el puebio,hafta que él menéeme ainflamar.péfandoen él: 
predico, y bolvió por la honra del; y epmole avia dicho a y m . q él me 
Padre Eterno? Y fi eftos juguetes en encomendava a Dios: aili encendi ;q 
comparación defto fon por él,vengá ayíendofelo v.m. dicho, y ei recata-
en mil dichafas horas fi que de mi- dofe, yendo á la oración, mi Padre 
alma ferán tan deífeados , como de Dios ie hizo ira bufear a v m . Por lo 
rnimiferabíe carne temidos,- saque qne a cerca defto encendí, fe alabe 

e l l a y el amor proprio me deben 

engañar, ciziendomé: ;qucno fien-

ten íu daño fino el délos Próximos; 
s C A P. . XVH. 

él rnífmo en mi nÓbre,- pues es poco 
Cielo,y cierra para él,y dixome. 0 

_ Efirivc, 1 dile efias pildoras: Padre 

fray Acrufiin,fea adorado Dios nuejlro 

Amor: él es pague, el darme la mano en 

Cabíala VJ^Íadre de algunas al* mnecejsidadtya es tiempo: id con mi 
¡Si Q\ 
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Padre. Mas por amor, que por obe­
diencia efto folo fe me mandò. Y o 
quedé tan inflamada, que eftuve vn 
gran rato fentada: y defpues que efi 
cu ve pgra ello, mefuy de allí i nafta 
quepaffara aquel accidente. Aiabè 
ami Señor, y dile las gracias de fus 
preveneiones en fus obras ; y cono­
cí , que me mbí iò fu eípiritu;, á lo 
que dixe a v.m. eíta mañana.Y aorá 
ÍQ digo, que V . m. no negocie nada 
por fi, fino todo p o r las manos del 
-Duque: que aunque lo es eneftado, 
fio lo es en virtud , y llaneza; y 16 
quiere affi mi Señor: y por efte_ fin 
ha ordenado, que aquel Santo, qué 

Defengano de Religiofos, y de almas 
favor, y animo; y creo h í fido efto 
también mucho,de lo que ella fiera 
beftia ha atormétado a nueftra het-r 
mana San Francifco. Sea mi Señor 
adorado,que tan penofa foy á todos. 

Oy fe medió a entenderlo qnoj 
avia fabidotpdos ellos dias;porCmi 
ambrofo Padre me vá poco a poco 
declarado, lo q mi miferia puede en-; 
tender.Entendi,q el báculo dorado, 
q el Obiipo tenia en la mano* es fe-
nal de lo ro j fuavidad,qllevan,losq 
caminan por el camino del amor a 
todos.los demás caminos de la vir­
tud: mas que él folo es eiObifpo^ue 
dá eftas ordenes; que có ninguna di-

v.m. fabe, le feñalafe colas tan par - ligencia humana fe alcanza eftopor 
Ciculares , como fofa todas, las que grande, que fea, fino folo por la grá 
v. m. tiene trasladadas de fu carta; 
Todo es en favor no mió, fino folo 
de la obra de mi Señor: por todo le 
adoren los Angeles. El Ángel de mi 

mifericordia de Dios,-por lo qual no 
lo dará fü Mageftad a coraeó fober^ 
vio. Y fue eíto,io q dixo mi Señora: 
§tte losqut'lofon,quedardn hazlos ;y los. 

guarda С fe me ha dado a entender) chiquillos limos de bienes* Y he enten-
que prometió a v.m.ya nueftta her- didp (fegun fe me declara ) que efté 
msna San Fiácifco todos los guftos, folo bien es llamado bienes; porque 
y regalos,filosqüifieren todos juEOs, todos aquellos:, cj de verdad lofon¿ 
У. cada vnó de por fi, con ta l , que ni todos fe Cifraben folo elle. Y affi со 
ella, ni v.m. no apadrinen, ni defié- mo el oro esfeñaiádo entre los de¿ 
dan;porque fabe él,ió que yo he me- más metales, affi fonáventajadásdas 
ñefter oraciones, y comunicaciones obras délos amadores,no por ellos, 
debuertpsiporque por mi flaqueza fi fino portel oro del amor:q efto qui-
éi pudiéñe,quítarme efto,dexádome fo figoifiear / q nó era el báculo de 

oro puro,finodoraao;porq la baxe-
za de la materia*era;como los demás 
báculos, q todos lomos de vnamif* 
ma madera¿y carne de Adammas los 
amadores yaparecen oro; y vieneles 
eíta gradeza, de eftar en la mano de 
efte íoberano Obiipo, queordena a 
amantes.Y fiendoénfi ellos miímos 

llegue, y nieandadefendiédodefús demateriabaxa.cdmolosdemasho 
lazos con particular euydádó; porq bres,de llevarlos mi Señor por efte 

íbla éntrelos torbellinos de acá,fá­
cilmente daria conmigo en tierra. Y 
que conociendo mi Señor efta naife-: 
íia,y flaqueza mia,me dá los regalos 
fin tsírá,y cafifiépre:y en las tétaclo-
laesdonde puedo fer vécida,por efto 
me dá mi amorofb Bien a conocer 
la aífechánea, ó tentación antes,que 

no me derribe.Por lo qual carga to­
da la munido contra v.m.comoma-' 
no de mis obras: que fi efta él pudie­
ra cort r, dexara mancas las obrasv 
ypor cóhfigüieñte a todas aquellas 
perfonas, qué ras d i n c o n fu c a l o r V 

Lttc.t. 

caminode amorttenéya luz de oro 
eeleftial:yesfoio^élque loslleva;y 
nadie fuera del rio puede alcanzas 
efte Don celeftial.y efta grádeza fuya 
cp ella;y folo pide al hóbre.q mejora 
íuíaerce,A6ábado tenia efté: ypor4 

fe 



que tratan de virtud. Líb. 1 3 : вот: 
ran, van afido? eftos: que со- mor: mas fcbre viniéndome vna grá 

fortaleza; aunque primero me mal­
trató; iusgo le eche fas manos , y di 
con éí-en tierra, y amoxicone? ay go l ­
pes y'ofoia fin ayuda de nadie io ma­
té. Y* como deípues de muerto no¡ 
pudieíTe por mi echarlo de cafa, d i -
xe.-aqui eítán eftos dos oficiales:ei1osí 
lo echarán de cafa. Entre efto huvo 
grandes batalias¿y a vezesiva yo*de' 
vencida,-/ a vezes él; mas como eran 

mofoy cozinera; no ios podré era-
biar, ni efcrívir mas. Adorado fea 
mi amorofo J E S V S . Saque v.m. (fi le 
parece) efta carta de miSeñor,y em-
bíela al Padre Fray Aguftin. 

V A P . X v i l l . 

•Arroja en vifion la Viddadre 
vn ladrón de fu Convento; 
dafele la inteligencia de fio lie- fuerces los bracos de mi foio A m o c 

na de maravillóte doctrmab y J ^ v s , acabé có elfos, lo 4 no acaba-, 
' f - ' ' *•••: vi conmigo fo!a,maun comencara» 

melve d tratar de los Divinos Bolvi.canfada el al ma de la b?.talla5 

iritebtóS , m focarla de Шаг- f entendilüego, que avia fido v e r -
'••"chma\&¿¡k Tnv* dádera, y que la virtud: no quiero 

para ¿dora*, ...n á e 2 Í r ; fingida, ui Dios fnedexe creeí 
tal de nadie: y áffi digo,no fingida,!! 
no mal fundada,no tiene fuercapa-» 
ra deftruir al demóOio;porque no lo 
laftima. Y fi por (i es caña vana,cons 
férlo,nb :tiené la fuerza de vna cañag 
que a Vezes da vnpalo , que laftirhaí 

Anca es la prieiTaf conque el 
demoníó.me guerrea, que mi 
Señor de dia, y de h ó c h 3 ; n o 

ceffa d e hazerme mercedes. Han 
fido p articulares, las q ue efta P afqua, 
y fu oétava he recibido : ; es Pafquá 
deamor . Efta noche, y algunas aun por^ay ©tro mal para no laftimarj 
n o me levanto, ni tengo bracio: que qüeésñó poder dar f fino entre re* 
andbcomb yn aÍar%por él canfan- des, que fön lös refpecos del mundo* 
ció del miferabie cuerpo \ y dornai- y-ei-no digan: no me quieran mal .y 
da entre,los bracos de mi dulce-, y valga menos. Todas eftasredes d e * 
ambrofiffinan'Jisysi'felfó'S hizieron 
por mi vna batalla. HaziílTe vna 
obra en éftá cafa,y avia en ella algu­
nos oficiales en träge , de los qué lo 
fon. Dos que vei difuntos, conoz­
co : que es v. m^y el Señor Docftoíí 
Otros algunos avia, y-todos trabaja-
van en ella. Eftava eidemonio-en 

tiene el golpe»y eónferde nonada^ 
y vanoeíte, no le puede llegar. Mas 
la virtud que folobufca al Amado, y 
mén'©Tptécíá'avfi-;mikna^-y^baze.-poi« 
fi roftro aPdemoñib; aunque: fea en? 
la vileza de y n fujeto cal j le derriba^ 
aco§á, f maltrata, y al f inie viene a 
matar:' y aunque por fi mi fina no le 

cafa en forma vifible, que era vuia • puede echar de cafa, entriegale, a 
dron. Todas las Rsiigioías acudiere 
a fu Prelada por remedio ; y 1a. café 
eftavá- alborotada. Ella tomó-vna 
eánáeffe'iá'mano,'y: hizo fus diligen­
cias para ecfeáf-lo; masnaientrasunas 
lashazia-masrepofado eftava , fin­
giéndole como morrefino. Ella por 
entre vna red lé hurgava con elia; 
mas él no llegó , ni hizo mudanza. 
Y o conlasdéma^teniale- algan le? 

quien puede echarle fuera. Eíto e n ­
tendí, en difpertandojy el canfancio 
de efpiritu fue muy grande, aunque 
con gran fortaleza. 

', Eílando en Miffa eftuve con erfíbj 
que me fuele dar en elia. Aiabava a 
mi Señor; porque fe hizo en efta ca­
fe efta batalla: y pedíale el remedió 
pársctodas, ydixóme. Por loque en) 
eSame importaaasflij&iordewj. bigo¿ 

Y ni ¡i 



so?. Defenganode'RdigtoJos.y de dimos 
lo que ves. Para que mates el ladren de dicho, que efto importa va para bief* 
los bienes de las almas de fia cafa j con- de las almas,-que no folo.no eftuvie-
viene que falgas delta: y ellas fabran, ra en ello tibio, fino que traftornara 
lo que 'YO por ti be hecho; y como te edi - el mudo, fi lefuera pofiible para eftq 
feo cafa. Quedaran confundidas, porque fin. Claro fe le dixo en ti borno¡y fe lo 

te echaron de fi:y con efio comentaran a declararon: mas como no penetra el da-

abrir ios ojos, ja nacer en fus almas las ño, que ay en eflas almas, páretele, que 

palabras de fuego, que aera pifan ; y de es muy ¡evera la otra: y que fin quitar t e, 

aquí comee aran a cobrar vida tfpidtual. con otra cofa podran fer remediadas ¡y 

Aquella joledad que en la batalla tuvifie, efio le detiene. Y es rigor,[ecarte de en-

y los aprietos en que te veifle, conocidos tre ellas: como lo feriafl vn Rey tuvief-

fon: mas el entregar al Doctor j tu Pa- fe vna regalada Hija} y por ella regalara 

dre el demonio muerto, que fon efios los toda vnacafai donde la tiene, a la qud 

principales oficiales de mi obra, es, que por el mal trato fe la quitara : mas como 

quiero : que en faliendo tu de cafa, le la dureza de fus almas va creciendo, 

echen della, diziendoles claramente , lo también fe va tféffaando mi determi-

quepor ti he hecho, fin decenítr a cofas nacien j porque al hombre, que tantos 

particulares. Ello no lo entiendo.co- bienes hiz>e fin él, no le falvaré fin'ti. 

mo fe ha de entender: digalo mi Se- Duróme efte rapto defde elEvange-
ñor a v m.pues fon fus oficiales, y los 
que han hecho ella obra tan deshe­
cha, por lo que ha fido de mi parte, 
p i x d m e mas mi Señora El dilatar 

efio,es dilatar el bien de las almas,y pñ* Dios» y fus fatigas. 
<&ar a tu Orden de vna grande honra, 

que Yo le quieto. hazerenfe^d%de lo que 

pie be férvido de las almas, que ce buen 

pecho en ella htn defendido la Limpieza 

de mi Mídre; porque para tan grande 

ebra facar della vn G.uJanillo, fin quitar-

laá,la mifma Orden, es vna merced,que 

por nofdosrla conocer:, ñolaf&beefiimm 

y como tueilas tan afidad la volutadde 

fu Padres yafdesjstííg, defieas,que no 

faga Yo lamia, aunque ignor antemete. 

N o fe yQ4ib que mi alma refpon-
dib; que fe mefbolvió a dezir. Ver­

dad es: muerta e fias: y a fe acabo aquella 

vida, y efta es nueva., que afsi convie­

ne* porque el mundo que ayer te vio. 

derramada, no creyera en dosdiat las 

grandezas , que afsi conviene «¡figu­

rarlas con mas.tiempo. Efclava foy mi-
férabíe, 9 nppuedo yo hazer de mi 
nada, ni tengo voluntad, finóla del 
auna» q U e V O z me dais por luz. Ha-
g-ademi. l o q u e vos ie mandareis: 
que *Q tódel, quefi vos le huvierais 

lio de laprimera Mafia hafta acabar 
lafegundaj y fue el mas amorofo , y 
regalado que me parece he tenido; 
y alli me acordaron cierta fieiva de 

ROMANCE. 

Vexofa, j enamorada 
eítava dé fu Señor 

\'f vn alma ardiendo.en las llamas* 
que le dio el Divino Amor. 

Páze con palabras tiernas, 
mil laítimas a fu Amor, 
de como no layifita 
en la víñea mayor. 

Hallafe pobre, y aufente, 
. e n regalándola Dios, 

que es alli, donde conoce, 
loque de Adán heredó. 

Y como la impide el cuerpo 
la prefencia del Señor, 
foto con anfiadclTea 
laFuente biyade Dios. 

Mirale 
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л\.циг tratan de virtud Lik 13 . 
Mírale Sacramentado, ... 

y dize: miCoracpn, 
es ppffibie, quefe fufre 
éfto entre, leyes de amor? 

Encubrís os con yn velo, 
, hallaos alli mianiccion; 

y en eftando alli contenta 
ponen ley entre mi, y vos? 

Si me recojo en la Mina 
al centro, donde eftais vos, 
facame de alli el cuydado, 
fi o s he, de ver, ó fi no. 

Y como a fola la Fé 
dá crédito la razón, 
muchas vezes por bqfcaros, 
pierdo aquel interior. 

Y como el alma conoce 
alli fu poco valor, 
renuncia luego el deleyte; 
y affi desa a Dios por Dios. •; 

No porque puede ayer duda, 
fellando la verdad Dios: \ 
que el dudar, y Caber cierto, 
dalo affiel amor de Dios. ; ¿ 7 

Es vna batalla dulce, 1 
que mi am orofo Señor 
le dá a! alma regalada, 
entretenida en fu amor. 

Y comofe vé querida, , , 
cercada de aquella flor, v 

1 que nació por fu ventura 
en los valles del amor. 

Corno crece la fragancia 
deílefoberano Amor, ; 

• y por eftrañas montañas 
fe reparte ya fu olor. 

Gomo come ya;la fruta 
i el que mira con amor, 

no lo amargo, que eftá encima 

de aquel fimple eftetior. 
c,~¡ "--e г л A í r V í "' '\г'\П ^ í ; p i 

Como ya el alma conoce Ы 
que fu dulce Amante Dios 
la quiete mas que fu vidas 
pues que por ella la dio. r 

a s Ábrafada, y encendida 
con eñe efecto de amor, 
baelve a quexarfeamórófa -
de la pena, y divifion. 

sidoQ-»Tttffi i$abtí"p ĵ rfi Ci 
Corrida» y avergonzada, 

de que fu querido Amor 
falga con ellaen ios bracos 
aplacas deconfufion, 3> ПЭ 

Donde los reeretosfantos 
paffados entre ella, y Dios 
que le coito mil afrentas 
deztrlos al Confeflor. 

Ve ya, que fu dulce Amante, 
los declara con rigor, 
paracaftigar a vnos, 
y llenar otros de a m o r . 

:.:r 

ftoq ВЭ 

¡ O l í - " 

J02 
3 T 

La hiél de los enemigos. 
Ilegales ya al coracon, 
y como locos de furia ^ 
dizen cofas contra Dios* 

Vé, que íes amigosíuyol iy 
facan elfummo de amor, 
que la Efpofa.a Dios pedia 
en las cavernas de amor. 

Y quinera ella efeonderfe, na 
dentro en las llagas de amor; 
que es Jefu- Ghriílo la piedra, 
donde el almafe efeondió. 

Mas como fu voluntad 1 • 3 
ya la tiene folo Dios, 
pone fus caulas en.ella,, 
como conviene a í« amof. 

Y en retirándole el alma, : 

o í 

•f~... 

2 
cita 



$ ï & Defingano de 
cita esíu mifma ocafion, ' 
conque publica fu Amante 
las hazañas de fu amor. ?" '• s 

\* 'Tv 

Y ella encogida, y eftraña, 
porque es hlda'gofu amor, ; 
y no de aquel que fe eítiende, 
en dándole el pieél Señor. 

CoQfufadefasrniferias 
en el Tálamo de arnOr, ; ' '--" 
fe avergüenza, como pobre 
entre íasprendas deDiosí 

pf efeóndiendo la cabeca 
en el pecho defu a m o r , " 
pídele otras cien mil vezes, 
la libre délapriíióo. ¿ • tgal 

| í b f e ^ W ~ t f ^ P ^ E S a | stfp 
lo que convréñeiá-mi amor?- 1 

débué temes, fi en fas bracos 
te lleva el terrible:! 

iEñ poniéndote en efíuefb^ - ' ."W 
; laftima^etbbra^on,ívr V, - f 

que fuera de mi,no hallas., 
fino eipinas de dólor l ; ferr! 

"Son tus ojos doscorrrentesV:? • 
co nqno el Jardinero ambta: a 

• prieííahsze, que bueiva, 
a coger laplantajYo. * V- z ¿i- :: 

Alfondetiérnosnafpfros^ " 
ayre ftefeo, conqueYo ; 
olvidando mis Grandezas, 

1 me abráljportténarnor. -

Puesfreloue te!favorecevf ? í jip 
es b*a^ory^dedódeDios, ^ 
él teiíevara fegura 

^"éntretai contradicción. 
* M ' sí ¿ : : s f c i (5 cíi.-: «HfHifot 

Por timiímaeresGufano, ^ 
Yonobmimiirnosfby Diosi 
y en citando afida a mi, 
puedes tanto, como Yo¿ - . 

" 

igjofos,y de almas. 
Eres flaca: Yo foy fuerte, •-:r 

Dalida.YofoySançonj 
y por mucho que me ofendas^ 
ya tedi mi coraçen. : *» 

• » Difteme a mis enemigos* 
y como foy fuerte Y o , 
máteles, dexañdo libre 
á la Hija de mi amor. 

Murieron todos apriefla, 
mas quédeme libre Y o j ; 

que no tienen las criaturas 
l- las fuercas del Criador. 

Ya que te tengo por mia¿ í ; H , v " *•£ 
quiero gozar de tu amor? 
que eres Niña todavía, 
para gozar de miamor. 

Y fi importa á mi fervició, 
el padecer la prífion: f , ? 

Y o fé de vos, mi María, 
haréis, lo que mando Yo , 

Ño Hamés tanto lamüeite, ' ' -
Hija de mi dora con, 
que ya parece, eíTaanfia '•>'» 
es Hija del proprio amor. > 

Retente, Hija en la caree!, i • * ?3 
¿ que conviene affi a miamor*'¿' 

que quando menos lo pienfes, 
hasdefáiir déprifióñ. : i 

Efeëos del Amor Divinó.m 
el almadela V.Madn: rea-
be vna merced de fu Adánf 
tad Sacramentado^ y amor ¡y 
ternura conque era tratada 
co algunos verfos alpropofito* 

DE la nochéantes no he tenido 
fer } nifabidodemien nada; 

) elto que me dà, es velando, y dur-
míen-



vqüe tratan de virtud. Ub. i ? 1 1 s i r . 

tniendo :y q-ue.es, no lo fe, ni Jo en- a fu lado a fu amorofo Señor. Eíkv.a 
tiendo. So'ófédezirrque en toman- al lado derecho, y dixóme amorofá-
do ?n poquito de acuerdo,crece efte mente. Recueftate/obre mi: que Yo te 
fuego, el qual no-fe apaga en el alma &br¿¡coiy no efias afida de tu na.de. ,fino 
en todo efte tiempo. De fuerte, que de mi Ppder. Eítuypfe alli, dándome 
el cuerpo lo fíente: y aqui me eftán bivos fentimientbsen algunas pata-
drziendo, que de la manera es efto, bras de la gloria,- y en llegando a de­
que eftá ynacofa,que el fuego alum- zir : Sucipé de prtcatioñem noflrarsl 

bra, que aí principio íe fíente, y def-
pues no: pues es tanto el fuego , y 
lagrimas, que en haziendole a los 
fentidos, quefientao, fíente el alma 
entre aquella mortandad amorofa, 

Pediie y o , que recibiera nueftras 
obras, y no mirara nueftros deícuy? 
dos. Bendixóme a todas las Religio-
fas; y dixóme : jf#<? i / quería fupttr 
aquellos deftuydos, en que tomo mortales 

que de! todo me quitó oy los fenti- caían-, y limpiar fu\jardin,parifcandelas.. 
dos, y cali no comulgara,- porque no Y o davale otro lugar, bode me pare-
íentia, que comulgavan: y fi no He- ció, eftar con mas decencia que jun­
gara vnalma cariiofa,a ponerme el ta a mi;porque eftava tan apretado 
manto: que entonces hol v i , lo que conmigo, que me-pareció defamo? 
bailó, para llegar alli; y los acciden- efte eftremo para las demásr, fiendb 
tes, que el alma, y cuerpo fintiéroii cada yna tanto mejor que yo, como 
con el Bocado de vida, dígalos, el vade bueno a maío,á loqualmeref-
que los dio, Padre de mi alma, que pondió en aquel filencio, dizienda-
yo no ié mas ; que allí íé me repte- me. Entre aquellas doze Palomas, que 

fentó vna cofa, que v .m. dixo ayer, 
diziendoky que eftavá yocon pena, 
por no hablarle. Teníala, y alegría; 
porque todo 10 recibo de las manos 
de mi Señor; Gomo v.m¿ refpondió. 

vieron en la revelación, hecha tanto 
tiempo antes, queviñieras; eftafue folat 

la que То lleva va¡a mi lado, tan alpaffo 
de mi voluntad,queJi dava alguno ade~ 
Unte, la detenia, y featrds la efpoleavdi 

Pues delqtíe fepa, que Yo mefuy .., [era y lo que Yo hago,nadie me irá a la та-
ello. Alentómetántorefta gracia-de n*. Defta fuertelohepaflado Q y,Pa-
mi Señc^ijpeimequitara mayores 
penas, fi las tuviera: y aífi. fuerV;.; m. 
el primero¿q en. efte^regab mjLpfre-
ció mi Señor, para pedirle mercedes 
para é l , y para io s ídemls Padres 

dre de mi almajy quiero a v.m>darie 
cuenta por efcrito, ya qué no ay lu­
gar de otra cofa. Y áqúi me dizem; 
que me quitan eit iempó, de. Comu­
nicar, con v-mporque lo eferiva pa­

ndos. Y afíiyendo4 Ja Mifla mayor, ra el fia,que fe me dixo ai principio, 
eftandoen pie зжфт eftava; y con que fue, para que le alaben fus ami-
v n fuego encendido me abrafava 
toda: y deshecha en agua, no eran 
lagrimas, las que falían, fino v n g o j -
pe de agua:, quebrotavan los ojos, 
íi n a ver, c»rr ientesfeñal adas. a Pues 
eftando^afti; dixóme la Prelada 2t.no 

gos, y teman fus enemigas para más 
honra,y gioriademiamoroíbjEsys. 
El aprieto de la tentacic? de ayer m e 
duró hafta anoche; aunque pafle fu 
furia bien cargada de hierros , con­
que perdió algosa fuetea , y quédi 

eftás de provecho. Senti, que no lo amortiguadá^áunque pegada. Def-
eftoy jamásdeminguno: y como nái puesde las nuévemedró efte como 
.fentimientoj y la bocáde la Prelada defmayo, con elquaihe eftadohafta 
eftavan;arí?na,4ftraña, y encogida aora, y con el regalo,y mercedes que 
apárteme algos mas Tmtió áabaima digo de los bracos d e su&iof,-
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su: DefengAno de Migiojos, y de d p0: 

como me aufentéde vos? 
Y con no veros los ojos» 
os mira ímcoracaa. 

s o s abrace a todos para fiempre,y 
moramos en tan jtiíta demanda. 
Amén. 

ROMANCE 9 QVE 
LA BENDITA MADRE 
efcrivio a tres Hijas fuyas ej¡>i-
ntuaks, quedeffues de fu fali-
da para el Concento de Lora» 
quedaron en el de Santa Clara 
- de Msrehena muy afi-
J : ^£Ídas.ryifolas. ^ 

OY antes de comulgar, 
;;H?ja.s de mi corazón, 3 
de las tres que fon mis penas, 

, acordóme mi Señor. - u • 

3f como las anfiasmias, 
% v. no dan a olvidó ocafioa: 

que fi íaii de Cautiva, 
i \ alia tengo eí corazón. 

" : 

Con anuas de amor ardiendo, 
oydemandé a mi Señori i ' 

^j, el qual me juntó con todas ti 
si por traza nueva de amor, b 

Abrazo a mi Mayorazga 
Beatriz,de-mi.corazoo,;® " 

- i . compañera en mis trabajos: "'• 
,o J como me aparté de vos? h ¡ -¿ 

s N o lo bize yó, querida, r (¿i 
: - quexaos vosa mi SefiorV; e í • 
c .que con mas amor, que nanea 
sh os ama oy mi corazón, -de: 

Ifabel de mis entrañas, 
-^Perrito de amor de Dios: 
OÍ que aunque pecadora ha fido, 

con vos anda el corazón. 
eúp/". b x n e m ? ,o! f iX33Í j n o j y .* n 

Hija miade mi alma,lá 

Qué mucho fi eítá partido, 
óquartadopormíjor : 

entre vofotras, queridas, 
per vna mifma razón. 

Amorofa Catalina, 
herida de grande amor, 
cuyos ojos de agua llenos 
deshazen mi corazón. 

N o penfeis, querida mia, 
que foys la olvidada vos, -
anees foys el venjamin, 
que nació entre mi dolo?. 

Aufentes eftais, queridas; 
pero fálteme el Señor, 
li fé, que cofa es olvido, 
pedagos del corazón. 

Quien os tuviera conmigo, 
- quien os diera*ni ración 
Í'-MÍL los cuerpos, querías almas 
. i lo mejorj que tengo, os doy í 

:Ayyamadas de mi alma, 
no olvidéisefta aflicción: 

á que deffeo veros libres, > 
í y goze is de m i Señor.-

Sño íé pido en la cama, , 
eíto pido en íaóraeioh: 
que fon doshorag al dia. 
las que nos dan de ración. 

La noche toda por mia 
i ? : P^ra amar folo al Amor 
f con mas quietad, y foeieg@s 

' n fia tormentos de prifion, 
o: o n sej TI-uti, .odosvoicj -r~ " i l 
Mas pata mi, Hijas mías, 

.'rtfio'áyconfuelo mientras Díos e 

no efeuchare mis clamores, 
m y osfácare de prifion. w* 

V 



-que tratan de virtuel. Lib.ti: 
Bien fe, querid is del alma, • -• -

quedólas vofótras foys-
ks brafas, qae.ent.ee cenizas - ¿ 
guardáis el amor de Dios. - } ̂  

Y que íereis en la cafa, .-
lo quseb-Eípaña Jacob, -
el qaal defpues de fu muerte, f 
a toda la convirtió. j 

Siete fueron.de fu parte, - M 
foiastres de la mia foys, - - V* 
mas lo que a nofotras falta» ^ * 
fuplirá el Amado Dios. , 

Animo para foldadosj -
qse por Capitana os doy - * 
a Ifabelíquecon íufuño r -
guardé las Niñas de Dios. 

N o la perdais,: Hijas mías, =: 

y tened gran; diferecioñ^f1 > 
no fedefciíy deBesf tiz ^ -c-3 
por fu mifma condición. 

Miradme por Catalina/ * *<*«P 
cpó#qae4al#fentido yo¿ ; * * 
quéladeftruyen, y dáñáaP* - 8f 
gente deconverfacion. 

Mirad, Bijasidemi alma, ^ 6fl 
que a yezes dais ocáfioa s ' 
de las burlas, quejón vetase!i 
para a purar el ardor. 

0 09410 

a 
' no me las comael Azor. ' 

Confideradme en tal guerra, 
tened de mi compaffion, 

- comerla tengo, queridas, 
de lo que paila por vos. 

V.Í- k "' fia 1 i í ' ? 
-; ... . .. g&u Iw a 1 - - $ 

Soy Madre, y fi alguna ha avido¿!, . 
que olvide, loque parió, 
eñe olvido no fe halla ' ¡ 
en el alma* que ama a Dios* 

:s moriré - muertes, 
quecometatal traición, 
fi a todas las almas amo, 
no olvidaré las de Dios. 

A ninguna hallo culpa, 
toda la tiene él traydor, 
que con ignorancia hazett 
eítas cofas contra Dios. 

Todas oslas encomiendo, 
amadla! todas en Dios, 
amándolas, huid de todas^ ••' 
las que entibian vueftro amó& 

No olvidéis, Hijas, mis ruegos, 
y apartaos de la ocafion, 
querhuehás vei en rebueltas 
con capa de pérfeccioÉú 

Efcudriñadías a todas. 
caladlas çbmo a Melon, 
que fiendo baxa badea, 

han dé inañehar el amor. 
&8G 

Sepan lo poeorquepueden^ 
las queé i f adre^sdefvió; • 
p or q ulí me^par ece, que eftO¿ 
de nueftras mifmas falló. - - t 

toq L&ÍÍÍ Sásos* ÜÜ? 
Perdone Dios eíla caufa, • 

que és de todas t r o m p e a s , 
.. ;.y vinoafacarfe vn ojo> 

porfacar aetras dos. i J 

Amante de mis entrañas, 
rodólo permitís vos, • 

..miradme pormis Palomas, - - Quedefe fereno el rofttOj 

N o os humilléis a baxezas, 
fed fobervias de mi Dios, 
que no ha de mirar là Reyna 
al negro de fu Señor. 

Nometemaislas injurias, " 
-que â los pies del vencedor^ ;. 
muere etenemigo luego, 
fi fe fufren con valor. 
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3-T4- Vefenganode'Religiofisfy d¿ 
N o la alfombren niñerías, 

que es el C o c o , ó San Antón , .:> 
parifico edcbfacpn, 
y para el alma que ofende, 
demandándole perdón. 
..•..-..-.floffi^mo^ ico S i l b»fi&1 

N o parahabkrle luego 
alii, fin moderación, 
y con cito darles caula, 

paraque o fendan&Dios¿" - > 2 

N o han de íer nuefiras las cáufas,1' 
finofoio lasde;Dros,/- r r ?-s te r.o 

- -las que por de dentro, y fuera 
. hazen eila operacion. ' -^ '^ ?' r.iA 

^íoftrad valor, no flaqueza, 7 "'-
n o os mueva ningún r igor , t « 
pifad vueftros enemigos, 
no os pifénellos a vos.""- ;n ;nA 

' . í o b v í á tephé'ú M ¡boa 
Prefk» eaeratodó^entierra^ o u p 

• eíperaóUtáijlsveniJiosp -• íh 
. que en (^lareíoia tan eílrecha, 
h a d e ayc£fRéfbrrecioa.io zaboT 

,, • • tgoiO cu sebea ?&!b£iX3S 
Y con la buena dé: Juana '-o b asma 

converfadpor fu valor , s¿:¿v. rfl. 
y porque fíente, y las llora 
te^p^sfeíílet^PSj^'jbivIo oM 

- tGtÓÍkoO £Í Sb gOiiJisqS % 
Su noblezaílas deshaze sn* nm sup 

.para n^ isñer^vaiorp ¿OES H C D 

de atraer ios enemigos 
á los piesdeJJGstador. btnhbuolH 

• ' : « n o b M g c inco g£íb?ÍEO 
Dezid le , q^lejlev-ante^nirñ snp 

que fiendo e^SaníMigue lDioS, 
' ahuyente fus enemigos, 
y diga: quien c ó m o Díosfri nooV 

• ¿ o i C H m sbí£hióÓQjfi€í 
knvñS el 

conque á los Niños alfombran, 
y no agente de razón, 

C o m o fu fiervá deíTep 
verla co'n fuerte valor; ., 
porque falo e f t o i e hallo, 
que impide el amor de Dios . 

N o digo mas, Hijas mias, 
amadas, del coracon, 
porque ñem'pre'osacompaño, 
aunquetan iexoseftoy. £"J -

, lustres í^üs.' 
.50 ¡U SDíSfSIí? 2£¡ SO'iUi 

N gran combate, y aufencia 
en tribulaciones hartas*- úorA 
eftáa- por vri a lma limpia J v 

otrastres.muydEatígadasi;. si e n 
. aob ibhoo fimlim uXicq 

D i z e n con tierno l lanto: 
acude, Pádce^iá>|aCánfias^nibí>: líyf 
de tus fiervas¿aunque, indignas^ 
pues tu oficio esremediarías.' p 

Bien penfamos, Señor n u e f t r O j 

tener ampáarbc4№ttícajQt2-l ,b¿uíLí 
mas r e é f e d & Q J ^ a U i o S j S eñp 

y fabjei^poi^ue^is. faltas Ef 3 b 

Diftenos todo el bien junto, 
y todo jshtoneii&ita,-' -? D] 
fi es regalólo áie,caftigc^t; 
por todo redamos gracias, 

l ^ . ó i k l í f i n f í i t n ;;..«; 
s£>jm s ú & n o n s u p 

Odadas -vézé^que enef te i iorb fe propone revelación, ó vifion fo* 
'pténstmál áPrnfecia; ó mitagro,dfantidad dealguna¡psrfoná;fe e p -

t íend | j qúejgbife pretende dar a eftas cofas mas calificado, ó mas ere-
dito, que el deJa-Iémumanairyélíquedán los hombres pradétes a-i ashift®-
rías, ó relaciones, que fe fundan en Fé humana. C o n f u n d o , que la califi­
c a d o m deffesfjjev&iaciQn ¿s pjt £ cofas/fobren atúrales pbrtcn ecei ah j u i zíerde 
Ja ígiefia Católica, A i qual fugetamos todo lo contenido ea elle libro. 
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q u e fe rv i r i an , íí las f a u o i e c i e í f e . ' 4 ^ 0 . A . 
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Zza 
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„. . . . D E F E C Í O S. 

VE a f e la pa l ab ra Conocimiento prof rio C o n f ú n d e l e 

c o n los f u y o s Sa V . M , y p u r i f i c a fus o b r a s c o n 

e l f a e g o d e l a m o r , vy 3. Q u e x a f e N . S e ñ o r d e los 

q u e n o lo batik c o n v n í l m t l . A l l í . 

^"V,¿. . ' 1 : DEMONIO. • V> 

-X] E n c e l o la" V . M . 4 7 . - A . P c r f i g u e l a , y N . S e ñ o r 

Y l a f o c o r r e . 6 3 . A . N o p u e d e c o n t r a h a z e r e l ef-

p i r i t a de a t í i o r .y f u a u i d a d ; * 7 . B . T u v o c o n é l v n a s 

. c o n t i e n d a s l a t J . M 1 7 1 . A . 3 3 7 . A f t u c i a pa ra c ó -

íé ' rvar la e n l a p r o p r i e d a d d e v n a G a l i i n a . x 8 2 . B . N 0 

s y ¡ajedio m a s figuro para v e n c e r l o , q u e v e n c e r l e à 

. f i , v a ' m u n d o . 2 3 0 . B. A p a r e c i ò f e i e e n f igura d e 

. G a t c y en o t r a m u y f e a , y . v e n c i ò l o . 2 5 5 1 3 4 1 . F u n -

- d a f u d o m i í i i o fobrelas a l m a s . e n e l v i c i o d é l a [o* 

¿ e r v i a ' 2 4 0 . i x • <« s _•-> '.. - * */. 1 i '•-

•r D e f p u e s q u e fue v e n c i d o e n l a C r u z , p u e d e p o -

, № . 3 5 6 B.' C o m o iè k ha d e o p o n e r e l a l m a e n l o s 

. é X e r c i c i o s . - 3 8 0 . B . P r o c u r a l l e n a r l a s a l m a s d e c u y » 

d a d o s , p a r a a h o g a r l o s b u e n o s d e f e o s 4 7 7 . B . P r o » 

c u r ò a d o m b r a r à l a V - M . e x p l i c a f s l o p o c o q u t 

p u e d e , y l o s d e f e c t o s que c a u l a . 7 5 4 . B . 

'DESAMPARO. - ' 
T? E a n f e las pa l ab ra s Oraeion , feqttedad,defi!aciùti.! 

* S i e n t e f e d e f a m p a r a d a l a V ' M , y N . S e ñ o r la-

h u m i ! l a . y c o n f u c i a . i l 7 , B . R e g l a para c o n o c e r , fi 

a l í i f t e a l a l m a e r i eftas o c a f i o n e s : 1 1 8 . B . R i e f o o 

g r a n d e de las a l m a s , q u e h a n g o z a d o de- las du l ca fa ' i 

d e l S e ñ o r , y fe d e f c o y d a h - 5 1 6 A. P e r m i t e D i o s e l 

d e í a m p a r o . p a r a h u m i l l a r a l a l m a . 5 7 1 . H a l l a remecí 

d i o la V . M . en la p r e f enc i a d e l S a n t i f l i m o S a c r a ­

m e n t o , AHÍ. B . • " • 

' -DESASIMIENTO, , 
" y E a f e l a p a l a b r a - C « « f W a > . I m p i d i ó N . S e ñ o r a 

v n a p e r f o n a . q u e n o víeíFe ala V . M a d r e : 7 9 B 
Q u i e r e à ,fus a m i g o s m u y i d e f a f i d o s d e c u y d a d o s 
d e t i e r ra . . ly 9 - B . M i e ü t r a s n i a s defa f idas lag a l m a s 
de-las c r i a t u r a s , c u y d a ¡ r a s e ! S e ñ o r - d e l o q u e les 
f o c a : e s m u y fingala»] 67 4 : B . - h a f t a 6 7 7 . • 

• DESCONFIANZA. 

* \ ? - ^ a f e ! a pn labra Confane*. D e b e m o s de f eon f i á r 

d e n o f o t r o s , - c o n r i a r e n D i o s . ? . . i . A . 

DkSN'/V EZ. . 1 
p X p h c a N . S e ñ o r . c o n v n f ì m i l , c o m o l e a v e r n o s 

de o f r e c e r c o a d e m u d e z nueibras o b r a s . 8 8 % 9 , 

u 1 

C o n o c e la V . M . fudefnuc lez i n t e r i o r . 4 0 0 . В. Г 
N . S e ñ o r la e n r i q u e c e c o n m u c h o s D o n e s . 4 0 1 . 

DESOLACIÓN. 

p O n d e r a la Ü . M . en la que fe ha l laua fu a l m a - y 

1 e x p l i c a fus e f e d o s . 1 3 ? . L a l e c c i ó n la a l i u i a u a 

en efte t i e m p o . 1 4 0 A . S u a u i d a d d e l a p r e f c n c i a d e 

e l S e ñ o r de fpues def ta t o r m e n t a . A l l í . B . 

.DESPRECIOS, DESPRECIADOS. 

Í Eanfe las palabras Abatidos,humildes. D e b e m o s 

c o n í i d e r a r nueftra b a x e z a para a f fegurar l a 

afsif tencia d e l S e ñ o r . 1 0 8 . B . P r o m e t e fu a m p a r o á 

los d e f p r e c i a d o s . 1 1 0 . A . A f e ó l o s , q u e de fu b a x e ­

z a t u v o la V . M . 2 2 1 . A . Q t w n ag radab l e s fon á l o s 

o . j o s d e D i o s . é 3 3 . A . C a f o f i ngu la r , e n que f e d e f -

c u b r i ó el p r e c i o de fuf r i r los .7 3 4 . F u e e l c a m i n o de 

N . P . S . F r a n c i f c o . 7 5 

DEVOCIÓN. 

AP l i c o f e la V . M . d c f d e n i ñ a á los e x e r c i c i o s de= 

. y o t o s , y v t r t u o f o s . x . -

DEVOCIONES PROFANAS, 

DEanfe las pa lab ras Criaturas, ¿mertimientcs. Re -

ligiofas. 

,.•!•„.-< . DESEOS. . • .... 

'Y'Ál es c a d a v h o e n la p r e í e n c i a d e D i o s , c o m o 

defea í c r . a u n q u e n o l e dé o t r a c o í á . í i n o p u e d e 

• S - 7 J . . B . • • 

.";' .: D I O S . . 

• p S D i o s d e p o b r e s . y a b a t i d o s . t í o . A . H a z i a n l e 

f a l t a l o s h o m b r e s , e n q u a n t ó D i o s de amor.- e s 

u n g u l a r , i 2 2 . B , L o s a m a n t e s lo t e m e n o f e n d i d o 

maSj'que a las penas d e l inf ierno» 1 г?. E s v ida d e l 
a l m a po r l a g rac ia 2 5 ¡¿ A . L a c o n í i d e r a c i o n c o n ­

t i n u a de D i o s , l e es m u y a g r a d a b l e . 3 3 3 . B . 

-: ::¡v DlSSENSIONES. 

l ^ ' Q n o c e v n a e n v n f u e ñ o . l a U » M . f i i c e d e , y . í o l i c i -

V<-ta e l r e m e d i o . 176. В..'1 .'_ 

• ... DIVERTÍ MIENTO S. 
T-lEahfe l as palabra s Criaturas,Rchgiefa. R e f i e r e 
M i a l í . M . l o s f u y o í . y S o s l l o r a . . j . B , P i d e á l o s 

P r e l a d o s , n o los p e r m i t a n . c o n ó i r e ' s n m y fin^uíares 
d o c u m e n t o s , y a f e c t o s . 6. hafta 7 . E x p l i c a c o n v i l 
e x e m p l o e l m i f e T a b l e e í b d o . e í i q u e é l b u a . y la p i e -
d e d s & c D i o ' s e n í i i f r i r l a i 8 . A . fctauaalasciiaturás 
l a s v o i e s . y í . l с о r a t o n a D i o s . 1 5 . A . P e d í a l e la 
а р а и a l i e d c l l o s e n g a ñ o s . . A l l í . . C a f t i g ó D i o s á v n 

R e l i g i o í o , que t e m a a m i t t a d c o n l a ü . M a d r e . 

A l l í . :i i . . ;. 

; ; - 4 i . " D O L O R . • 

c í e n t e l a V . M . c o n d o l o r p r o f u n d o fu r e f i í W a 

a D i o s , y a v e r i o a m a d o t a n tarde : es l i a g u l a r ; 

D O NE S. 

J J Ea fe la p a l a b r a Fauores. Tuvo la V . M - el D o n 

v sidK.denciá.-y e x p l i c a c o n finoular d o c t r i n a v n o s 

l uga re s d e l A p o c a l i p f i . i S í . B У el D o n d e e n t e n . 
d i m . e n t o : e x p l i c a los e f e ñ o r d e f t » f a b . d u n a in fu fa ; 
es U n g u l a r . 3 0 1 . . . . ,.. , . 

: . - - ENFERMAS, ENFERMEDAD. . 

J ' U . vovna m u y p e n o f a l a y . 2yi. 2 . Afsif t ia c o n 

. : e l p e c i a l g r a c i a á c u r a r l a s e n f í r . i n a s . 4 . B . C u r o 

а ХИЛü.eligiou d e y n m a l ccrrporal : ,y e f p i r i t u a l . 3 1 . 
A'.iala 



INDI CE. 
: A v i á i s v i í to an tes en vn cenagal. 2 7 < Af s i f t i á c o n 

i n c l i n a c i ó n a l a s m o r i b u n d a s , i o . R e c i b e N . S e ñ o r 

p o r o r a c i ó n e l t i c m p o . q a e fe g a ñ a e n e í t o . .5 3. A . 

Y es m u y de fu a g r a d o . 5 4. B. C o m o lo fue , l o que 

; i a V . M , : - h i z o c o n v n a Etica.-cs A n g u l a r 5 8 . A Q u i -

f o c u r a r N . S e ñ o r a l a V . M . y n o l o a d m i t i ó ; y p o r 

q u é . 230. A . C u y d a d o , que fe d e b e t e n e r c o n l o s 

p e c a d o r e s n i o i i b u n d o s t a b u i o s q u e ay en efto. 279. 

B Q u e x a f e N . S e ñ o r , p o r q u e n o lo b u f c a m o s en 

l o s e n f e r m o s t c s f i n g u l a r 340.B. A í s í f t e á l o s que 

í e d e d i c a n a . c í l e e x e r c i c i o . 341. A . 

ESCRITOS. 

•í* Á n d a l e N . S e ñ o r a l a V . M . c o n f e u e r i d a d , q u e 

• * - V i e f c r iuae f to s l i b r o s . i . A . S o l a m e n t e f u e inf-

t r t t m e n t o , d e l o q u e eferiuia. 13.A. H a z e d e m o n f -

t r a c i o n N . S e ñ o r . d e q u e c s c l A u t o r d e efta d o c r r i -

n a . y l a T J . M . i n f t r u m e n t o . 194. 241. A . E x p l i c a 

la V . M . c o n v n e x e m p l o . q u é era l o q u e p o m a d e fu 

par te a l efer iuir . 5 64. B . Y - N . S e ñ o r c o n el d e los 

m o l d e s dec la ra la p a r t e . q u c en e í l o s c i e m o s t e n i a la 

U . M . es fin gu ia r . 732. 

D i z e l e , pr ,r qué la e l i g i ó p i r a e f t a o b r a ; y l a V . 

M . p o n d e r a fu i n d i g n i d a d . 36. B . 39. P r e v í n o l a 

de fde fu t i e rna edad . 5 2.B. P o r q u é h i z o N . S e ñ o r 

e l e c c i ó n de v n a criatura u n defechada para t an alta 

•doc t r ina . 6 1 3. A . E l o g i o de la V . M . po r a v e r i e 

-d i fpeníado p o r f u b o c a . y p í u m a . 631. A . P u f o N . 

S e ñ o r t i t u lo ,y n o m b r e a e f t o s e e r k o s 228.A. 
M a n d ó ,que fe c o m u n i c a í l e n a l D o c t o r G a m e r o . 

-43.B 60 .B . D i z e l e han d e l é r f u e g o p a r a l a s a l m a s . 

5 2 B . C a f t i a ó á v n a peí l o n a el S e ñ o r , p o r q u e i n ­

t e n t ó imped i r los .7 9 . E - p l i c a c o n v n f i m i l la c o p i a 

de -doc t r ina ,que p u f o en la a l m a d e la V . M . pa ra q 

- l a - c o m u m c a t i e . 116. M u d ó l e de l d e d o pu lga r á 

o t r o v n n a c i d o , p o r q u e p u d i e í l e e fc r i i i i i . 121. B -

C o n c o r d i a d e efta d o c t r i n a con la S i g r a d a E f c r í t u -

ra 163.3 S o n m c n : a g e r o s , y a v i f o s e f p e c i a l e s . p á -

la fac ' a r las a l m a s d e l e n g a ñ o . e n q u e v i u e n A l ü . 

A i i c g a r a l a d e i g r a n p r o u c c h o , que ha de re íu í t a t 

d e e í i o s c fc r i tos , e ! ' pcc ia lmente d e l p u e s d e fu m u e r ­

t e . 1^4. A . 350B. 35 i B . 354.B. J 9 9 - A l a r g ó . 

. D i o s l a vida d e l a U . M para que c o n fu m u d a n c a f e 

.c o n o c ieífe fu p o d e r , y fe ac r edí ta í íé la d o c t r i n a de 

- e l l o s e f e r i t ó s . 1 Í 4 . A . V e r i f í c a l o c o n e x e m p l o s , 

. A l l i . T e : : i f i c a d e la v e r d a d d e l l o s N . P - S . F r a n c i f -

co.202 3. Y N . S e ñ o r c o n l a v i f i o n d e v n a e f p a d a . 

•$97- Y en v n a E l l r e i l a q u e v i e r o n . 2 2 4 . B . Y e n 

v n f u e ñ o m i f t e r í o f o . 3^4. 

A p r o u c c h a i á n , fegun la d i f p o í i c i o n de l o s que 

l o s l e y e r e n . i.7 3.A. F s u o r c s . q u e p r o m e t e N . S e ñ o r 

a los q u e fe a p l i c a r e n c o n d e u o c i o n á fu l e tu ra . 5 8 7 

B . S e n a que r e c i b i ó l a U . M . p o r q u e la h a l l ó la 

P r c b d a e f e r i u i e n d o : e s d e n o t a n - 3-17.B." A n í m a l a 

N P . S . F r a n - . - i ( c o , á q u e ! o s p r o f i g - a . 3Í7 .B. A b o n a 

c i S e ñ o r la d o c t r i n a por l a b a x e z a del l u g a r , y de l 

i nñ ru i r i en to ; 3 8 9 • 

C o m u m c ó k s N . S e ñ o r ta! e f i c a c i a , que n o fe 

p u e d e n e g a r . 505. iüf t i f ica c o n ¿f io cd r i g o r d e fu 

juf t ic ia^contra ios q u e f e h a - z e n d e í e n t e n d i d o s - A l i i . 

l < e p r c h e n d e a l a V - M . p o r q u e fe d e í c u y d ó en efe r i -

v i r - v a n í m a l a por la v t i l i d a d de ui5Hermanos,&c. 
510! E u e r o n e f e c t o de la p e t i c i ó n de v n a fícrva de 

D i o s . á i i . hafta' 613. B i e n c s q u e p o r e l l o s r e f u l -

ta r ian a las a lmas , fue ra de fu C o n v e n t o de M a r c h e -

na. 7 6 S . A . 

ESPADA. 

Talóle N . S e ñ o r a la U . M . v n a e f p a d a j y l a intelí-» 

g e n c i a d e f t a v i f i o n . 5 9 7 . 

ESPAÑA. 

• p N !a v i í i o n d e v n f i í e g o í i g n i f k ó N . S e ñ o r e l d a 

fu amor.quc- fe avia d e encende r e n Efpaña .90 . 

A . P r o m é t e l e f e l i c i d a d e s po r l a d e u o c i o n d e l a p u -

r e z a o r i g i n a l de fu M a d r e . 1 0 8 . A . ¿ u s R e y e s f a -

v o r e c i d o s c o n a b u n d a n c i a d e fu a m o r p o r m e d i o 

de la O r d e n T e r c e r a . 1 2 6 . A . Q u a n b i s n f u n d a d a 

e f t á l a E é d e los E í b a ñ o í e s . 5 9 9 . A . 

ESP 1RITV.-

T> E g l a c ie r ta para d i í t ingu i r e l b u e n o de l m a l o . 6 f 

^ B , N o p u e d e el d e m o n i o c o n t r a h a z e r e l e f p i r 

r i tu de a m o r , y f u a u i d a d . A l l i . N o es i n d i c i o de m a l 

e fp i r i tu .aunque es i m p e r f e c c i ó n , c o n t a r c o n l l a n e ­

z a l o s f a u o r e s de D i o s . 6 8 . A . C o m o h a d e g o u e r -

n a r . y m a n d a r el efpi r i tu a l a c a r n e . I 4 8 . B . M e d i o s 

e f i caces p a r a c o n f e g u t r l o . 6 9 4 . B . D i f t i n g u e n f e l a s 

d o s p o r c i o n e s t e s d o c t r i n a í i n g u l a r . 3 ? i > 3 5 4 . 

T anto c r e c e e l e fp i r i tu , q u a n t o fe apar ta de l a s 

cr iaturas 2 3 0 : 8 . E l triftc efta ind i fpucf to pa ra o í r 

l a v o z d e D i o s . 3 2 0 . B. E l f u n d i m e n t ó d e l b u e a 

efpir i tu de l o s R e l i g i o í o s es la í e q u e l a de la C o m u ­

n i d a d 33 1 . A R e g l a s p r u d e n c i a l e s , p a r a v e n c e r l a s 

m a l a s c o f t u m b r e s . A l l í B . L o s v o c a b l o s de la v i d a 

efpir í tual h a c o n f u n d i d o e l m u n d o c o n l o s f i í y o s . - e s 

d e n o t a r . 4 0 4 . P o r q u é f a u o r e c e D i o s t an to el e l * 

p i r i t u d e las m u g e res. 4 / 6 . B . E l q u e n o e í l á m o r -

t i f i c a d o 3 n o p u e d e h a z e r j u i z i o r e c i o d e los buenos» , 

es d o c t r i n a í íngu lá r í f l l rna . 6 2 3 . B . 

- PADRE ESP IRITVAU 

T I E a f e l a p a l a b r a Confesores. C o m o fe ha d e a v e f 

c o n l o s p r inc ip i an t e s . 1 3 6 B . C a l i d a d e s d e l 

P a d r e e f p i r i t u a l . 4 5 8 . B . C o m o ha d e g o u e r n a r e l 

efpi r i tu d e (as m u g e r e s 4 8 $. E s m u y d e l a g r a d o d e 

D i o s a y u d a r alas a l m a s . 4 Í ¡ 7 . B . C o n d i c i o n e s , q u e 

"debe gua rda r , pa ra que n o fe p i e rdan . A l l i . S i n g u l a r 

r c s , y l égur i f s imas reglas para g o u e r n a r i a s . 5 0 2 . 5 0 3 ; . 

B . H a n d e manifeÍTarlos h i j o s al P a d r e e í p ¡ r i t u a l 

t o d a s fus i n c l i n a c i o n e s . 6 60. B. 

ESP IR IT VALES. ^ 

U Eafe l a pa labra Viniiojcs E l que d á vn o í d o al 

m u n d o . y o t r o á D i o s , n o ¡ o p u e d e ha l la r p e r ­

f e c t a m e n t e . 1 7 4 . R u i d o de a m i g o s i m p i d e l as o p e ­

r a c i o n e s d e l E L p i r i t u S a n t o t e s f i n g u i a r . A l l i . E f c u í a . 

de l c s t i b i o s en l o s e x e r c i c i c s d e l a s - v i r t u d e s . 3 6 1 « 

D o s d i feréc ias d e a l m a s virtuotas-.es f i n g u i a r . 4 8 o . 

L a s f a u o r e c i d a s d e D i o s . q u c n o í i e n t e n l ú a u f e n c i a , 

e f tán a r r i e ígadas . 4 8 1 . A . 

ESPOSAS. 

V e a f e la p a l a b r a Religiojas. 

...4. - : ESTACIONES. 

^ " O m e n c ó la V . M . e l e x e r c i c i o de l as E f t a c i o n e s t 

d i z e n í e los e f e c t o s a d m i r a b l e s ; q u e e x p e r i m e n -

1 0 . 4 « A Í 1 1 . B . 4 8 . i j y . A . 6 4 0 . 3 P e d í a n l e 

' e l f u f r a g i o de las Ef t ac iones las a l m a s d d P u r g a t o ­

r i o . 7 2 . B . Frutos .q t ie p o r él g o z a n J o s v i u o s . y l o s 

d i funtos . 6 8. B . 7 3 . 7 4 E x h o r t a c i ó n de l a V . M . 

á í ñ ¿ e x e r c i c i o . 6 3é. B . Q u a n vtil es, para falir d e 

l o s v i c i o s . 6 3 7 . A . Q u i f o f u m a r las E f t a c i o n e s l& 

V M . y N . S e ñ o r fe q u e x a . 6 4 i . B . R e f i e r e n f e m u -

''cbascofastocaQt«áeí»s e x e r c i c i o : p o a e f i l a p r a c -

" ~ -" t¿ea> 



/ N DICE. 
t ica ,v m o d o de r eza r l a s . A l l i . h a f t a 6 y z . B . P o d a 

d e u c e lon.que les turo l a U . M . la h i z o ífiya N . S b -

Al 
ESTRELLA. 

rusba N . S e ñ o r c o n la m a n i f e f t a c i o n de v n a 

E ñ i é l l a , la i m p o r t a n c i a de c f tos c f c r i t o s . 1 1 4 . 

A. EVCHA R ISTIA. 
Eanfe las pa labras Comunión, Santifsirae S-ÍÍM-

mcnto. ' '• 

ÉXTASIS. /••' 

Eanfe las pa labras Oraien, vaiin. E f e c t o s , q u e 

e x p e r i m e n t ó l a ü . M . en la v t i i o n ex tá t i ca 3 2 . 

ti 
u _ _ 

E n e l l a le m o f l o N S e ñ o r el e f t ado d e v n a R e l i ­

mpia. 4 г . E x p l i c a la V . M . c l e f tado e x t á t i c o , e ñ 

q u e fe ha l laua c o n el e x e r c i c i o d e l a m o r . 3 3 9. 

FAMA. 
X - i G ay p e l i g r o en la q u e reini ta d e las v i r t u d e s : 

* ^ fo lamenté lo a y , en q u é fe e x e r c i t e n , p o r q u e fe 

d i g a n . 3 5 8 . B . ~ • 

FAVORES. 

FA u o r c c e N . S e ñ o r á l a t í . M . y ¡unramente Ja 

c o r r i g e . 4 4 . D a n f e m u t u a m e n t e l o s co racones¿ 

5 i. B C o m u n i c a N . S e ñ o r l o s de l a l m a al c u t r p o . 

5 7 • A . N ó e s t r í a l o c o n t a r c o n l l a n e z a , los q u e h a -

z e D i o s , a u n q u e e s i m p e r f e c c i ó n . 6 8 . A . P o n d c r a f e 

la a l t eza d e los b i e n e s C e l e f t i a l e s : e s U n g u l a r . 7 1 . A . 

D z c N S e ñ o r a la V , M . p o r q u é la aisiftia c o n t i -

fu l amen te . i o o . H a z e l a v n f a u o r y q u e x a f e d e n u e f -

trá t ib ieza." i 0 3 . B D i z e l e , q u e p o r a b a t i d a la f a ­

v o r e c e ; fió? A i - • • • --' '• -

C o r o n a n t e N . S e ñ o r . y la U . M - r e c i p r o c a m e n t e . 
I 2 3 . B R e c i b e m u c h o s f a u o r e s d e N . P - S . F r a n -

c i f 1 0 . 1 3 7 . - B . L l e n ó N . S c ñ o r í i í a l m a de i n e f a b l e s 

n o t i c i a s i i 6 0 . B . P ide p o r la f a l v a c i o n d e l a s a l m a s j 

n o t a b l e r e f p u e f t a d e N - S e ñ o r - 1 6 7 . C o m u n i c ó l e 

é fpec ia l l u z , p a r a c o n o c e r l a s c o f a s . i 7 0 . B . C o i ? f u n -

d e f e c o n e l p e í o d e los f a u o r e s ; y N . S e ñ o r l e e x p l i -

e á - c o n v n í i m i l l o s m o t i u o s de fauoreeer la , fiendo 

q u i e n es m . B . 

* H a z e l e v n o m r t y g r s n d c . c o n f c r v a n d o l e l a f a lud . 

•%6ZÍ A f s i f t e l a c o n e f e c t o s í e n f i b l e s , y d a l e r e g l a s , 

p a r a que c o n t i n u é el e x e r c i c i o de l a m o r . 3 1 4 . B . E s 

c o f a d i fe ren te r ec ib i r l o s f auores , de e n t e n d e r l o s . 

. 3 1 7 A . C a l d e ó - Ñ . S e ñ o r í o s l a b i o s , l e n g u a , y p a l a -

I ras de la V . M • y por q u é . 3 4 3 . A . C o n c e d i ó ta 

V i d a á v n a p e r f o n a , p o r q u e la p i d i e r o n en c o n f i a n ­

z a d e la V . M . 4 6 8 . R e c i b e v n n u e u o f a u o r d e 

C h r i f t o S a c r a m e n t a d o , y q u e x a f i e d e la b r e u e d a d i 

c o n que fe dexa g o z a r e n efta v ida . 4 7 4 A . 

El n o h a z e r l o s N . S e ñ o r á las a l m a s , es p o r q u e 

n o f e d i f p o n e n . 4 8 9 . A . L o s q u e d t z e n . q u e f e r v i -

r ian . f i fe los h i z i e í f e n . f e e n g a ñ a n : e s doc t r ina m u y 

í i ngu la r . 4 9 0 . A . C o m u n i c ó l e D i o s ala V . M . l o s 

i c e retos de lu fab idur ia , p o r q u e n o qui fó faber l o s 

á g e n o s : d á r e g l a s a d m i r a b l e s á e f t e i n t e n t o . 4 9 2 . 

F a u o r e c e N S e ñ o r á l a s a l m a s , q u c l e dan fu v o l u n ­

t a d . 99, y 4 f . Para q u e c o n o z c a l o s f auo tes e l a í -

m a . f u e l c N . s e ñ o r d e x a r l a , e n l o q u e el la e s . 3 7 1 . A . 

C o m o fe ha de aver c o n los q u e le h a z e e n tfta v i ­

d a . 5 7 6 . B . " P o r qué n o los c o n o c e : c s m u y d e n o » 

t a r . 3 8 3 B. 
F u e m u y g r a n d e vnp, q u e h i z o e l S e ñ o r a la U . 

M-por m e d i o d e vna ficrvaíuya. y p l H a z e l o s á 

" l a s a l m a j . ó b h g a d o s d e l m i f m o a m o r , que les dá: e s 

m u y íingular.""* 0 3 . P a d e c e * las a l m a s fauorecidaj 

е в e l c o m e r c i o d e Criaturas m a s , q u e en fufi ¡ r Jos 

t r a b a j o s : es Ungu la r . 6 c é . F a u o r e c e el S e ñ o r i la . 

U . M . y d i z e l a , 110 p u e d e n nega r l e las R c h g i o L s a l 

c o n o c i m i c t o de l a m o r ; que l e s t iene 6 2 3 \ 1010 e n 

e d a d de m a n c e b o . n o c h e d e R e y e s . 6 1 9 • L o s t a n o -

res par t i cu la res n o ha z e n ley p a r a c f p e r a r l o s : n d g o 

q u e ay en efta p re f in ic ión . 6 5 3 . B . L o s que o b i p ^ o 

la V . M . p a r a a t r ae r l a a f i , f u e r o n e x t r a o r d i n a r i o s . 

< 5 4 . A . " D i z e l a N . S e ñ o r , l o s que l e ha h e c h o e n 

V i e r n e s 6 5 7 - A . H a z e l e v n o . - d a l c la i n t e i i g e n c i a . y 

d i z e n f e l o s e f e c t o s . 7 7 » - B - O t r o m u y u n g u l a r , 

q u e le h i z o N - S e ñ o r . 8 1 1 . B . 

F г. 

QV a n f u e r t e , y f e r v o r ó l a f ue la d e la V . M . 1 2 . B . 

H e r o y c o e x e r c i c i o de ¡ u f é l o b r e i o s m c i i -

t o s d e C l i n f t o . c o n q u é i m p r o p e r o al d e m o n i o . 1 1 . 

B . Y í o b r e c l M i f t c r i o d e l a E u c h a r i í L a . i 5 8 . A £ n -

fefíala N . S e ñ o r c o m o fe ha-de c r ce r ,pa ra q u e la E c 

f a l v c : e s m u y í ingu la r d o c t r i n a 5 1 1 . A . L a f e d e 

l o s E l p a ñ o l e s ef ta m u y r a d i c a d a , y du ra ra hafta t i 

fin d e l m u n d o . 5 9 9 A . 

FELIPE SEGVNDO. 

RE u e l ó N . S e ñ o r á l a V . M , ! u f a l v a c i o n . 1 2 6 . U a -

l i ó l c m u c h o pa ra a í l e g u r a r l a . e l a v e r l i d o dereri 

fb r de l o s p o b r e s . A l l i . D e c l a r a f e v n a i e ñ a l , que l e 

v i e en tonces en e l C i e l o . A l l í . P r o m e t e N - S c o r f u 

a m o r á los R e y e s d e E fpaña p o r m e d i o dw la T e r ­

c e r a G r d e n . A U i . 

WELIPi TERCERO, 
• p L o g i o de fu v i r t u d . y lo q u e c o n f u e x e m p l o ü u f -

t ró !a T e r c e r a O r d e n a 3 1 . A . 4 2 3 . A . 679 A , 

V i o l ó l a V . M . e f t ' a n d o e n a g e n a d 2 , c n c c n d i c n d o l a s ' 

v o l u n t a d e s de l o s h o m b r e s e n e l a m o r de D i o s . 

3 7 1 - B . S a c ó a m n c h o s d e l a v a n i d a d c o n l i i e x e m -

p l o . 3 9 2 . B . 

FLORES. 
/ " - O l o q u i o m u y t i e r n o , y d i f e r e to , que t u v o la V . 

M a d r e c o n vnas flores. 3 % 1 - A f e c t o s A n g u l a r e s 

q u e del r e fu l t a ron . 322. E x p l í c a l o s en v n R o m a n ­

c e . 323. 
FORTALEZA. 

C U e x e r c i c i o es la g u a r d a del e d i f i c i o c fp i r i tua l , 

V 2 1 4 . B . 

5 . FRANCISCO. 
I ó fu co r t ado a l a U . M . para p u l p i t o , d o n d e 

p r e d i c a d e f é n g a ñ o s . 9 7 . A . D á l a s f e ñ a s d e í u t 

p e r f o n a , y r o f t í o . 2 0 1 . C j i e x a f c de l e f t ado d e fe 

P i d e n , y m á n d a l e q u e a y u d e á l a r c f o r m a . A l l i . D i -

z e a l a U . M . que f e c o n f t r v a r á en e l a g r a d o d e 

^ ' o s m e d i a n te e l m e n o f p r e c i o d o ' f i m i f m a . A ü i . 

A f f i í h ó e l S a n t o en vnas U i í p c r a s . y v io la V . M . l a 

4 ; f e r e n c i a , c o n que t r a t ó á l a s R c l i g i o f a s . A l l i . S n fa 

fe f t iu idad c o m u n i c ó D i o s á la Ц . M .vn g r a d o m u y 
a l t o de o r a c i ó n , y la i n t e l i g e n c i a d e la Ep i f to l a , y 
E v a n g e l i o de aque l d í a . 2.2 S . B , Y por fu ínterc ' tf-
fion la d o c t r i n a def tos c í c r i t o s . Д1Ц. A0egur a,, y 

a m m a á la U M . a q u e l o s p r o f i g a . 3 1 7 . &. 

FREjgVENTE COMVNiQN. 

[ E a f e l a pa l ab ra Comunión. R e p r e h e n d e n u c í -

t r o S e ñ o r c o n doc t r inas m u y u n g u l a r e s á 

Jos q u e la i m p i d e n , e f p e c i a l m c n t e á los P r e l a ­

d o s . 6 6 3 . A g r a d a f c de las a l m a s que Jo fienten. 

6«>B. Doarinaadajirabls.díía y . M j f o b t c efte 

punto» é f i 8 , . . . 
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E l 

TpOadeJ -a N . S e ñ o r e l q u e p a í í o j y d i z e q u e es m a -

- . y o r - e l que p a d e c e c u los c o r a c o n e s e l a d o s d e 

l o s R c l i g i o t o i . 3 5 3 . A . f S > -j • 
F V E B. Z A $. ;:' 

[ U n e n l e f a l t a ron a la V . M - para las o b r a s de I a : 

v o & e d i e n c i a , a u n q u e l e faítaffen p a r a las . fuyas>6 ; 

i a .ygenas . - i j t i i - . ... ;..'« 
•=':>r ¡JitX)0 C.TOS. GA M ERO.. ' s i shL- r 

« A n d o N . S e ñ o r Ce l e c o m u a i c a f í e r t e í l o s e l c r i -

t o s . 4 3 S . 6o. B . S i n g u l a r a p r o b a c i ó n de fu 

Vir tud . 6 o . . K í í l c c V - .." 

5:. C Í E A L E iL .! ¿ 
A - P r e c i o , q u e h i T - o N . S e ñ o r d e vnas j o y a s , q u e la 

* * U M . c o n f a g r ó á l o s S a n t o s L u g a r e s . 6 l . B . ' 

pco- ¡ - : HABITO. - .. -:. 
r N E b c n l o s R e l i g i o f o s do rmi r , c o n e l hab i to , d e í U 

•^r p r o f e í f i o n j y p o r q u é . j o § . ; , • ;" . . 

H A MB R E. - . . • ... 
j A d e l a m o r T Í g D i o s , j u n t p . c o n apar ta r fe de l a s 

" W í c t i a t u r a s , e s D o n d e D . i p s ; e x r l i c a f e a e í t e i n r e a 

№£iottinfo¿o;fane,&c 6¡o.: ¡ 0 .... , ; ; ? o ; s b 

...... 2 ,¡ • . . /i R I DA. .,:-^Il 
T. T -E a í é iapa is tbra C c r ^ c » . D i f p u f o N . S e ñ o r . e l d e 

• la V » M ; p a r a he»i r lo ,} ' fe l lar lo 2 .8 ( j xf3j í... 
. .J-rn t i i s ion A' / , ) p S."\ A 

/ " . O r n o fe .d í f t ingucn los.Jiijos.dela l u z , d é l o s h i -

J r i c j o s . d e la? t i n i e b l a s : e s í i n g u i a r . 4 0 7 , B . P a r a 

¿ r i o deDios,es,rnencíter h a z e r o b r a s de creyentes : - , 

es u n g u l a r . 7 7 4 . Á . .-;,-y ¡ • .• 

•,. , H O M BRES. ¡ ,, • 
A z i a n l e fal ta á D i o s , e n q u a n t ' o e s D i o s d e . 

a m o r . 1 1 1 . B . -..-i 

ih-,i'tií.rr;;i¿ / / O N R A. . ho-v'.ühm, ÚC 

L: O s q u e p o r z e l a r la de D i o s . . , i o n p e r f e g u i d o s , 

:ha l iaran en f u a m o r e l p r e m i o d e íiis t r a b a j o s , 

A' V N1 1 LDE S , H'VHIL DAD. 

GO n f u n d e í e i.a V . M . c o n l o s f a ú o r e s , q u e le h a z e 

.... e l S e a o r i i A . F u e b e n c f i c i o , e l a v e r i a h e c h o 

d e los d e f e c h a d o s de i m u n d o . 2 0 . H u m i l l a l a def -

p u e s . d e v n g r a n faupn 3.0.B. R e p r e h e n d e i u i n c r e ­

dul idad , e n l o s f a u o r e s . 4 2 . . M a n i f i e l í a l e l a e í i i m a -

cipii,que h ¿ z e d e los h u m i l d e s 5 7 . B F u e D o n p a r -

t i cu la r h a z e r D i o s á a lgunas , p e íb i ias h u m i l d e s f e -

g u n la na-airalez; i iy t o d o s l o p u e d e n fer f e g u n la g r a 

c í a . 23.7 D o c t r i n a a í t i fs ima á cite i n t e n t o . P e t i c i ó n 

q u e d e b e n h a z e r a D i o s , l o s q u e c a r e c e n defte D o n 

na tura l . 2 3 8 , B . . 

.' f , 5 ¿ h u m i l d a d , y a m o r n o a y v i r t ud ,n i e fp i r i tú f c -

g u i - 0 , 2 4 3 . A u n a l o s p e c a d o r e s d d p p n e e l t a v i r t ud 

p a r a fu r e m e d i ó c o n m a s e f i c a c i a , q u e á l o s t i b i o s . 

2.-57. E i C o m u n í c a l e s L ios la v e r d a d e r a c ienc ia . -es 

J lpaular- 2 6 5 - " U t i l i d a d e s d e l e x c r c i c i p d é l a h u -

Ini:dad-3P6.B. S u f t e e t a e l e d i f i c i p e í p i r i r u a l . 4 9 0 . 

E . A f f e 0 V - r a e l c a m i n o de la v e r d a d e r a v i r tud . 5 0 S . 

G r a n d e s e l o g i p s dei la v i r t u d . A l l í . La. m a y o r m e r -

ccd,que la V . M - r e c i b i ó de N . S e ú o r , fue fundar la 

e n h u m i l d a d . 5 0 9 . B . E s . e l f u n d a n í e n t o d e ¡ a f a b i -

d u r i a d e l C i e l o : e s f i n g u l a r i C i m a d o á t h i a . . 6i^.Bf 

h a l l a 6 2 2 . ,-
1 E S rS.. .. 

L a m o M a d r e a l a V . M . 6 3 £ . U i o l o e n fus b r a ­

c o ^ , defpues deaver c o m u l g a d o . A i l i . A f s i f t i o 

C laoTada c o n l a V - M - X ^ í a el c a b e l l o c a f t a ü o , 

Y v Á s ¿ . 6 4 A ; i - L f e í i Q s d e v n a v i f i t a , q u e l e 

hizo c S m u v p a c u í u l a r " c i r c u n f t a n c w - f é.Kueuj 

L 

a p a r i c i ó n de l N i ñ o c o n !ai m a n o s ataja?; y porqaé . " 

6? A . R e f i e r e o t r a a p a r i c i ó n , y da. Ungula res d o c ­

t r inas a. la U M . A l l i . V i o l e o t ra v e z en fus bracos» 

5 3 Í . R e z a el N i ñ o v n a p e n i t e n c i a p o r l a V / M . 

I . 3 7 - A . E x p l i c a f e e f t o e n v n a a n o t a c i ó n 1 3 9 . D i o 

a d m i r a b l e doc t r ina á la V . M . para v e n c e r á! d e m o ­

n i o . 2 3 0 . V i o l o en íu c o r ? c o n i a U M. p í d e l e a m o r 

í i i e r t e : e s í ingu la r . 3 2 5 . B. N a c i ó e n e l c o r a r o n d a 

la í l e r v a de D i o s f o b r e vna p i e d r a : c x p l i c a l e el M i f « 

t e r i o . q u e es d e n o t a r - 3 s 6 4 . B . 

IGLESIA. 
•porqué vfa d e c e n i z a , y n o ¿ e t i e r ra la c e r e m o n i a 

d e l M i e r c o l e s 3e C e n i z a . 2-19 R e c i b i ó 1 a U . M» 

c n e í p i r i t u v h f a u o r a e l a l g l e í i a . 7 9 7 . £ , 8 0 0 . S . 

- I M P ETV S. , >: 

C í e n t e l a Ü . M . v n o s m u y fuer tes , nacic tos de l fue» 

*^ g o ' d e l a m o r D i u i n o . i IO.JB. D e f p i e r t a l a N . S c « 

ñ o r c o n o t r o , y h a z c l e í f n g u l a r e s f a u p r e s 1 2 2 . 2 . 

/ .r. .:c,\c\':-i. N TIERNO.. 
"17 I o l o la U M e n í e m e j a n c a de v n a a g u a c g n a g o ¿ 

<V- l a ,yel p e l i g r o e n que e l l a a v i a c i t a d o . i'.B. Y. 

á l u d a s e n v n lugar p r o f u n d i f l i m o . c o m o c a b e c a d e 

m a l o s S a c e r d o t ¿ s , y R e l i g i o í b s 3 4 . 

I N G RA T IT y Di y É j . - . 

TJ E f i e r e la V . M . la l u y a , y en e l l a n o s r e p r e h e n d e 

rS á t o d o s . 2 7 4 . Q u a n g r a n d e es la de l o s h o m « 

b r e s , q u e n o c o n o c e n lo q u e C h r i í t o h i z o p o r e l l o s , 

7 4 ° - :. • - ... Crl íüiS :. 

IÑjVRlAS* 

UE a n f e las p a l a b r a s Perfecucioms, trabajes. P i d e s 

3 , r. N . S e ñ o r l a ' U M . p o r l o s q u e la i n j u r i a n : d o ­

c t r ina í i n g u l a r d e l .Seño r . 6 1 . A . D a u a l e g r a c i a s e 

q u a n d ó l a i n j u r i a u a n , 5 i B. M a s f o r t a l e z a . e s m e -

n e í l e r , p a r a f u f r i r l a s , q u e p a r a v é c e r las l l a m a s . 9 3 . A 

í i u f r e l a U . M . c o n i n v e n c i b l e p a c i e n . i a l a s que v n a 

R e l i g i o f a le d i z e . 16 j . D o c t r i n a í i n g u l a r , q u e da^ 

pa ra iufr ir las c o n f r u t o . 1 9 i.B- A í s i lo h a z i a la Ü» 

M a d r e . 2 3 9 . 2 . N o a y cofa , q u e m a s l a í l i m e a l d e ­

m o n i o . 2 4 0 « ; . ; ' • ' ' 

E f t i m a c i o n , q u e d e b e h a z e r e l a l m a , de . q u i e n l a 

a b ó r r e c e . é in jur ia .3 3 ¡.B Son la p i ed ra d e t o q u e . d e 

l o s h i j o s de D i o s . 4 5 6 . A . S u f r i d a s i on m e d i o l e g u -

r o , p a t a a í fegura r l a p r o t e c c i ó n D i u i n a 4 ^ y . ( J u i c a 
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per las p r e c i o í i f s i m a s . y 9 4 .B. D o c t r i n a m u y i m p o r ­
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v n d o t t o ' e n v n m a l c o n i é j o , q ü e r e p r u e b a l a V . M . 
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c i o n ; s - í 4 . A . i D á f a l u d á o t r a s d o s j r e zandov l j r 
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ié d i fpu ío p a r a lá E n c a r n a c i ó n d e l V e r b o - éc&Ut* 
S i g n i f i c ó á la V - M . e l r h o t i u o d e l l e u a r l a a i C o n » 
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v n a p c n i r c n c i a . q u e hir .o por v n d e f c u y d o . 7 1 0 . 
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m o r a l . 4 4 1 . B . D e c l a r a N . S e ñ o r l o s M i f r e r i o s 

def ta v i í i o n : e s d o c t r i n a finoulariilirna. 4 4 8 . 

~Уй'лф1-,г,-..МОЛт, M VERTE. -
j E a f e . l a p a l a b r a Enfermas.Declara N . S e e o r á l á 

Ü . M - quan p e l i g r o f o e s e l p a f f o d e la m u e r t e . 

i?3J - C o n f e j p s m u y v t i l e s pa ra dif i ronerfe p a r a e f -

te t r ance . A l l i . T r a b a j ó l a U . M : por. afTegurar l a f a l -

y a c i p n d e v n a E . e ! i g i o f a : e s m u y d e n o t a r . 3 3 i . Q u - a , 

a c e p t o es á N . S e ñ o r e l e x e r c i c i o , de a y u d a r á bien. 

m p r i r : r e f i c r e n f e d p s c a f o s f i n g u i a r e s . 3 4 6 . B . haf ía 

3 4 8 B..7}6.A. _ 

-, . A f s i f t e e f p i r i t u a l m e n t e l a U - M . . á la m u e r t e d e 

v n a p e r f o n a v i r m o f a . 4 5 7 . Q u . a l f u e r e el a m o r , e n 

que v i u i m c s , ! e r á l a m u e r t e . 4 6 0 . A , L i b r ó d e e l l a 

N . S e ñ o r á v n a pe r fona , p o r q u e p i d i e r o n la v i d a á l a 

V . M . 4 6 8 - D c f f e a n la m u e r t e l o s j u f l o s , p o r v e r í e 

l i b r e s de l o s ' r i e f g o s , q u e p u e d e n qu i ta r les e l a m o r 

de D i o s 5 1 7 . . R e p r e h e n d e f e l a i g n o r a n c i a , d e l o s 

q u e a t i i b u y e n . e f t o á d e l e í p e r a c i o n : e . s d o í f c r m a U n ­

gu la r , 5 1 8 . P o n d e r a f e ! o m u c h p , q u e a y , q u c t raban 

far e n no fo t ros m i f m o s , para d i í p o n e r n o s para l a 

m u e r t e . . 5 2 3 . - • • . , 

. E x p l i c a N . S e ñ o r c o n v n í l m i l , p o r q u é d i l a t ó l a 

m u e r t e de l a V . M . 4 1 3 . B . C o n q u a n t a r a 2 o n d e f -

f e a n l a m u e r t e l a s a lmas e n a m o r a d a s d e D i o s . 4 4 t f . 

A . E x p l í c a l a V . M . en q u é í e n t i d o t e m i ó C h r i f t o 

la m u e r t e . A l l i . Y en v n R o m a n c e fus a n d a s d e m o -

ri t . A l l i . B . 

MOTSES. ¿. , 

Л х о ! е N - S e ñ o r á l a U . M - q u e era h i j a b y a j ' y p o r 

q u é : e s de n o t a r 61 é .haf ta 6 1 8 , 

M V G ERES. ,. - -

p O r qué f a u o r e c e t a n t o N - S e ñ o r e l e f p i r i t a d é l a s 

г- M u g e r e s . 4 7 6 . B . R e g l a s d e la V . M . p a r a q u e 
el C o n i c í i o r las g p u i e r n c c o n acierto.--48 y . N o Í5 

les h a de pe rmi t i r , que h a g a n j u í z i o e n ma te r i a s d é 

efpir i tu . 5 0 3 . D e b e fundar las e n a m o r de D i o s , y 

d e í p r e c i o d e í i m i f m a s . A U i . 

M VND O, M VN D ANOS. ¡ 

/ ~ - . U y d a d o s . d e t i e r ra l i a s e n á las a l m a s i n d i g n a s d e 

^ - ' . l o s f a u o r e s d e D i o s . í o . A . C a f t i g a N . S e ñ p r a 

IPS R e l i g i o f o s , p o r q u e b u e l v e n á l o s c u y d a d o s de t\ 

figlo. 1 1 2 . N o d i l t i n g u e n l o s m u n d a n o s , q u a l e s 

o c i o f o , y q u a l t r a b a j a d o r , 1 6 0 . A . T í t u l o s c o n q u e 

v a í d o n a n i o s e x e r e i c i o s d é l o s v i r t u o f o s . A ü i . E f t á a 

a h e r r o j a d o s c o n los c u y d a d o s de t ier ra . 16 2 . M u e ­

ren a l bien,y v i u e n al m a l - 2 y i . P a l l a n de t o r m e n ­

t o s á t o r m e n t o s , г 5 y . D i f e r e n c i a s q u e ay . en t r e l o s 
H i j o s d e D - o s . y d e l . m u n d o : e s d e n o t a r . 3 9 S . Á . H a 

c o n f u n d i d o e l m u n d o fu l e n g u a g e c p n el d é l a v i r ­

tud .-es u n g u l a r . 4 0 4 . L o s q u e q u i e r e n c o m p o n e r 

la v i r tud c o n el a g r a d o d e l m u n d o , f o n p e o r e s , q u e 

l o s v i c i o f o s d e c l a r a d o s . 4 8 3 . 

NACIMIENTO DE LÁ V. M. 

j A c i ó e n e l c a m p o , y bau t i có fe en C a z a l l a . I . M a 

n í fe f to N . S e ñ o r с о в v n í ú c e í T o raro .guf taua fe 

c r i a í f e e n e i C o n v e n t o d e N . S e ñ o r a de la A n t i g u a 

en V t r e r a . A l l i . L l e n á r o n l a á S.euilla,y p a í f a r o n c a -

fos r a r o s e n ш c r i anca 2 . 
NATVR A L.. 

J V n t ó D i P s e n l a V . M - l a b í a n d u r a d e l n a t u r a l , 
c p n l a f o r t a l e z a . j y В 4 9 . B 

" :' N E С E S S I D A D. 
- j M p p r t a , que l o s R e l i g i o f p s e x a m i n e n ( u s n e c , e í ? i -
t- dades ,рада h u i r d é l o d p e r f l u o . ' - e i ¿ Q í i r i H a i n u y 

n e c e f l a r i b i i o . NI-
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I N D I C № 

•• 7 r fflíTO TESYS. 

V e a f e l a p a l a b r a lefi-.s. - - -

. * „ -...OBEDIENCIA. •-oiU; ÍÍ.-ÍÜ 
y - n i m p o r t a n t e e s fu e x e r c i c i o c o n r c f i g n a c i ó 

C ) _ n l T a d v e e f p i r i t u s h j i 3_.JS .P0f c i l a ' con f igú i í» 

' la V . - M . ' c l ^ r a d o e x c e l e n t e d e p e r f e c c i ó n . 

3 1 4 . Se h a d e p r e f e r i r á los d e n s a s e x e r c i c i o s ^ j - , 

G o ñ i c i o v n a rebe ld ía- i n t e r i o r fe dés'iuftra l a o b e ­

d i e n c i a . 1I5 6. A.-. É x p l i e a f c c o m o fe h a l l ó la V i '-Mí 

en t r e l a d e D i o s , y fu G o n f c f í b r . 7 7 2 A . -> • • 

OJ¡ 1 S P O S. 

GO r a o eran l o s de i a I g l e í i a p r imi t iua . 16'•••}. A, 
L o m i f m o e r i en l e n g u a j e del A p o f t o l . d c f t e a r 

l e r O b i f p o s , q ü ó de í í e a r fer p ¿ r f e g u i d o s : - e s m u y d e 

n o t a r . A ¡ l i . - •• i ' } ' 
i' OCIOS O Si 

V e a f e l a pa lab ra Tiempo. "• '•>•'•' ;' 

'-• • :-: ?'-.:úi--7, O ¡ O S . '-oí 3- ?• 

\ V E a n f e las-palabrasSemblante,femidos,Dichode. 

^ ! vn fiei v o - d e D i o s , c o n que cerraría l o s o j o s á 

las -c r ia tu ras . 12Ó.JJ . 

í O R A C ION. - ' -I 
f ~ O n f e r v b l a V - M . c l e x e r c i c i o d e la o r a c i ó n , e n 

r"- m e d i o de fus d iue r t imieu tos - 7 B R e g a l o s . q u e 

e n ella r e c i b í a . y pet ic ion.que" h a z i a á N . S e ñ o r , p o r 

q u e la apar ta f ie dé las c r i a t u r a s . * - A . E x p l í c a l e c o n 

V n í i r n i l , lo q í ie fe a l eg ra d e v e r n o s p e l e a r e n e l l a . 

4 ' 6 . A . E m b a r a c o s , q u e p o n e e l d e m o n i o . A l l í M t a o i 

fieito N . S e ñ o r en vna v i f i o n la impor t anc i a -de ef ta 

e x e r c i c i o 4 8 A . 4 9 . A . C o m o h a n de fer nuef i ras 

p e t í c i o n e s . p a r a q u é f e a n p e r f e c t a s : S S . $ $ . L a q u e 

f e h a z e á D i o s c o n la M a g n í f i c a t , l e es d é m u c h o 

a g r a d o . 94.B. C o m o a v e r n o s de l l amar á D i o s e n 

la /orac ibñVqi iando el a l m a ef tá indi fpueí ta . 1 0 2 B. 

R e f i e r e ' a V . . M .a lgunas d i f e r e n c i a s d u o r a c i ó n , q u e 

¡ expe r imen taua . 1 2 1 . i 2 4 : 6 . 

' L a q u e fe t i e n e en e l t i e m p o , q u e fobra d é l o s c u y 

H a d o s t e m p o r a l e s . e s c o m o l a o fe r t a de C a í n . ; 1 j ü 

A ' . E x p l i c a c f t o N . S e ñ o r c o n í i m i l e s m u y d i g n o s d e 

n o t a - A l l i / L a d e l o s q u e a m a n á D i o s e n t e d a s p a r -

te.rnodo y - l u g a r . e s acep ta . 1 3 3 . E f e c t o s f e n í l b l e s 

d e l a m o r Diuínó__que fení ia e n e l l a ia V . A Í . 1 3 4 . A . 

•S ihgu ia r i í f ima d o á r i n a f o b r e la i m p o r t a n c i a d e la 

o r a c i ó n . 1 4 6 . E s vn v a l d i o d e íaba ndijas la a l m a fin , 

o f a c i o n . ' L o s q u e f i l t a n á efte e x e r c i c i o , f o n l a d r o -

í i é s d e l o s D o n e s fób rena tu fá l e s . i 4 § . A . ; D c í d c l a 

p a g i n a 1 4 6 . h a r t a 1 4 9 . e s d o c t r i n a d e i n d e z i b l e i m ­

p o r t a n c i a , "-'.'.t/l •_,-;. 

Para que fea f ructuofa ha de fer atenta», y a c o m ­

p a ñ a d a de a f e c t o s de a m o r d e . D i o s . 1 7 7 . B . C o n » 

fianca.qne p u e d e n t ene r los p e c a d o r e s , fí f e e x e r c i t i 

e n el a m o r . 1 7 8 D e f p e r t a u a N . S e ñ o r á . l a t J . M . p a ­

r a la o r a c i ó n . 2 1 0 . B . O r a c i ó n fingtüar.que la IT. M . 

t e n i a , q u a n d o d o t m i a . 2 2 2 - P u l b l a N - 5 e ñ o r e n o t s o 

g r a d o ;f.r.y a l t o . 2 2 S . S o n b ' r tuos . íos q u e n o t ra tan 

d e o r a c i ó n . 2 1 8 . A . D e b e n fundar le antes las a l m a s 

' é n h u m i l d a d . 2 4 0 . D e c l a r a N . S e ñ o r í a neer f í rdad 

d e la o r a c i o n : e s doc t r ina m u y v t i l 2 4 4 . h a r t a 2 4 6 . 

E x o r t a c i o i ) d e i a U . M - á c ñ e i n t e n t o . A l ü . - t> 

Es el m e d i o para a íTegurar e l b i e n e f p i í i t u a l : es 

d e no ta r . 260. S e g u n d a d d e la q u e D i o s c o m u n i c a 

á l a lma d ü r r a i c t i d o . 2 8 0 . B : V t i l i d a d e s . d e la q u e fe 

t i e n e , v e l a n d o : e s ( ¡ngular . A l l í . 2 S 3 . B . Q u í t a l o s 

én- ibü¡ , - ;cos ,parabo!ará D í o s c o n n a n i r a l r i i e n c e c o n 

l o s a u x i l i o s de la g r ac i a . 1 9 1 . h a r t a 196. R e f i e r e la 

U . " M . o i i o g e n e r o d e o r a c i ó n m u y alta, y lesura, , 

que tenía d u r m i e n d o . 3 7 * - R e g l a a c ^ V . M . pa ra 

actuarfe en el e x e r c i c i o de la o r a c i ó n . 37 4 . E . E s di­

ficultólo r epa ra r fedos que a v í e n d o c o m e n c a d o , de-

x á n - e r t e e x e r c i c i o . A l l i . -

- Q u a n í euro,'y q u i e t o es el c a m ¡no de la o r a c í ó . 

3 7 6 . B . A v i l ' o s i m p o r t a n t e s p a r a f o i l e g a r l o s f e n t i - ' 

d o s en l a b rac ió - : 38 o . Y p á r á o p o n e r f e al d e m o n i o . 

A l l i - B . N o e s f i u d ú o f a . l a - q u e i e t i e n e fin a t e n c i ó n . 

4 2 1 . D e ñ ^ r a d á f e D i o s , de los q u e le hablan, fin 
a p l i c a c i o n d e l a v o l u n t a d . 4 2 2 . L a o r á c i ó és la l u z , 

q u e ac la ra l o s c a m i n o s de l e fp i r i tu :es fingular.424 

L a d i f icu l tad d e c o m e n c a r l a fe v e n c e - c o a la g r a c i a . 

42- 5 . E l o g i o s - g r a n d e s de la o r a c i ó n . A l l i . P e r í u a d í 

la V M eTexercicio d e la o r a c i ó n c o n doctrina,que 

e v i d e n t e m e n t e c o n c l u y e . 4 ' 3 i.-hafta 4 3 6 . 

En-falta'ndo'-lá orác.on,'íé p i e r d e n las almaSj'auuq 

fean n v a v f a u o r e c i d a s . . 4 7 0 : A . R e g i a s f e g u r i í s i m a s 

para e n c a m i n a r a l m a s á m u y per fec ta o r a c i ó n , q u e 

g u a r d a r o n l o s A"póíloles ,y N . P . S . F r a n c i f c o . j o s . 

L a s d e I o s - D o c t o r e s m y l í i c o s f o n b u e n a s para ios" 

M a e f t r o s , y d a ñ o f o para i o s D i f c ¡ p u i o s : e s d o c t r i n a ' 

m u y i m p o r t a n t e . A i l i . I n c o n v e n i e n t e s d é l o s cjtté 

q u i e r e n g o a e r n a r fu efpir i tu, y pa labras n o t a b l e s d i 

•N-.-Señor á San ta C a t a l i n a de S e n a 5 0 3 . A . D i z e la 

U . M . v n grado m u y a k o d e o r a c i ó n , en que la a v i a 

puer to N . S e á o r . 5 5 _?.B. C o m u n i c ó l e e n t i l a v n f a ­

v o r Ungular . 5 é o . S e ñ a i a a lgunas d i f e renc ia s de o r a -

c i ó n . e n q u e f é exe rc i t aua .5 6 4 . f i . 

E s la o r a c i ó n e l a n c l a , q u e a f iegura la N a o d é l a -

v i r t u d . 5 7 8 . B . N o fe ha de ped i r en e l l a c o f a s de 

t ierra. 6 5 4 . B . E s m u y d a ñ o f o , q u e r c r f a b e r v n a l m a 

el e f t ado , e n que fe h a l l a en la o r a c i ó n ; y por q u é . 

é é ^ . B . E x p l i c a f e i a - f c g u r i d a d d c la ex tá t ica 7 1 i . A 

7 1 2 . A . D e f d e - N i ñ a t u v o la d e u o c i ó n f o b r e n a t u r a i 

l a V . M . 7 ? 5 . B . í 

C E D E N TERCZRA. 

T\ E u c l b N . S e ñ o r ala V . M . I06grandesprogref-

f o s , q u e h a de t e n e r l a O r d e n T e r c e r a en Eípa­

ña. 1 2 6 . í i e n e s g r a n d e s , q u e h a n r e í ü k a d o p o r e l l a 

en el m u n d o . 6 8 1 . B . t •-' - - ! 

. "P A C I E N C 1 A. 

T 7 E a í e la pa labra Perpaíciones.Comcn^bN ,Señot 

* a fuau iza r ála U . M . . d c f d c tu IÑÜÍñez en las p e r -

í e c u c i o n e s . 2 , A . E x o r t a l a á fu e x e r c i c i o en vna perfe 

c u c i o n . 4 3 . A . Q u a n neceíTaria es para fundar iblida 
m e n t e Vas v i r t u d e s . 208 . B . Es h i ja de la h u m i l d a d . 

2 0 ? . A E x p l í c a m e los f rutos de l ta v í r rud re s fingu-

lar i fs ima doc t r ina 391. E n ios m e n o f p r c c i o s labra' 

m a y r i ca C o r o n a : exp i i ea fe c o n el í u c e í l b de d o s 

R e l i g i o f a s 7 3 4 -B. 

PASSION HE CHRISTO N. S. 

' T " \ E f d e N i ñ a f i n t i b a l t a m c n t e l a V - M . d e í a P a í -

* * * fion:fentÍBiiehtos,quc le c o m u n i c o N ¡ S e ñ o r . 

2 . B . -si- B . N o ay cofa de mayo tag radó-pa ra f i í 

D i t i i n a M a g c ñ a d , q u e l l o r a r , y fent icfu S a a t i S i m a 

Pa f s ion . 5 7 . A . S u c o n í i d e r a c i o n d e n o t a , e s t i i c d i o 

m u y f e g u r o para falvarfe. i ? 2 . A . E s e ! T r o n o d e h 

Sant i í l ima T r i n i d a d - A l l í . Y e l m a y o r a n t i d o t o c o n ­

tra ! o s v i c i o s . 7 3 . 7 4 

P r o u e c h o s inefables , q g o z a e l a h n á , q u e fe «ve r -

cita en la Pafs ion de C h r i l t o . i 5 4 . 1 y 5 . P o n d c r a n í e 

los b i e n e s , q i i e N . S e ñ o r nos g a n o c o n lii Pafsion' . 

2 8 7 . P i e r d e n las a l m a s e f t o s t e l b r o s . p o r no d a r l e á 

D i c s f i i a m o r . A l l i . R i e f g o g r a n d e de las a l i ñas ,quc 

n o eíKrtiári el b e n e f i c i o d e la Pa f s ion d e N , S e ñ o r . 

Í 3 J . B-. F i n e z a s , q u e o b r b p o r c i l a f u D i u i n a Mí-

g e l f a d é¡6. P o r h « í e u o c i o n j q u c k V • M . t ü v o á l a 

P a í s i o n 
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I N DICE. 
Pafsioa ckl ZeñorJaiiizoíuya.8o3.;A. 

PASSIONE S. 

Siéntela U'.Madre gran íbfsiego en lasfuyas,y d.ì-
..;zde N Señoría.cauià. 2 5 0 3 . Reprehéndela fu 

Confeflà*, y N. Señoría aflcgura defuafsiítencia. 
Allí, ¡i. 

PADRE ESPIRITUAL.- . ' ; j 

U'Eafe la palabra Confijjbr. Dónde renace el alma 
paja con D i o s , halla Confucio. %9. A . Regla 

m i : y importante paragouernar almas.346.A. .-

P A Z. - • -Xih 
•pXplica laTJ.M. tres pazes, que el Señor dá al al-
*•• nía. 4:9 B. Explicaíe con Ungular doctrina, 
qualcs la paz verdadera•del.alma,6.7 2\hafta 6 7 4 . 

i$¡ . PECADOS, PECADORES.; 

T Os confentidos, aunque lean lenes, fon muy da-
' ñofos i î .Quáabominable.quedaelalmapor 
e. pecactó. 2 5 8... Ai.E.ftrec.há cuepta.que fe tomara 
.de luieftras culpas. Allj.-B. - Deípuesde averié con-
feílado,no fe ha dehazer memoiiaimiy indiuidual 
ríe los pecados,}' porqu¿276.A "Efectos.que ex­
perimentó la V. M • con lámemoria de losfuyos e n 
gchersL; Allí. B. Reparó el amorDiuino lacaída 
de Ádan:dafe admirabledpítriii.a.407 B: Pecados,, 
y falta de a m o r , nos priuan de la comunicación de 
Dios 4 Í 7 . rs "' ~ Ì 7L "• o % 
,.,,-.Diz¿fehalta donde.llega lai piedad.de D¡oscón 
los pecadores. 5 5.B, Fineza?dei a u t o r Diuino. c o n 

ellos. Si A. Los que viuen fin memoria de Dios, 
ion el m u e r t o de quiero dias.8 í A'. Deben confiar 
de fu reducción, íi fe aplican alexei'cicio del a m o r 

Diuino. 1.7 8. í 011 reprehendidos los que abufan de 
lannfeiicórdia. 2 0 5 . Mueftrafe con. lugares de ElV 
cri tura fu tieíso y vana eonfianca Alii.E.haíta 2 0 7 . 
i'aflan de tormentos à tormentos'., y ios caíljgara 
Dios,enloque mas les duélala 55. 
vComo.etíánlospecadoresenDios, y como los 

julios? es Ungular. 2 7 7 £¿ Deben ha (ta la vltima 
boqueada trabajar potreconciliaife con Dio s. 2 7 ^ . . 
iŜ Confianca,que deben teñer.aun quando eftàn en 
las culpastes muy fingular. 3 4Í3SB, 'A'yifosimpor̂  
tanres á los pecadores , para que no dilátenla con-
verfíbn. 3 7 0 . El viuir entre cllos,lefueà Chrifto de 
mas tormento,que todos los.de la Paílion.39 8;. A , 
4 3 i«B.Quan dificultóla es fu cpnverfibn á la vejez, 
y por qué.. 4 6 0 . A- No cabe en la capacidad de la 
criatura,lo.qúe oierde el,a!ma,que acaba en pecado. 

Los que dilatan la penitencia para la muerte, ca­
minan arrieigadoslexplicaíc loque hazen practica-
inente,aunque no lo .di?en'.es ungular. 5 oé-A.A al­
gunos allí ftc N, Señor, nodexandoloseítaren los 
vici os,y qualcs fon? 5.4.3,A. Efte beneficio efpecial 
no es regla c o m ú n para todostes doctrina muy fin-
»u!ar Allí Expiicanfe dos diferencias de pecadores, 
y c o m o ) ? ha de aver con ellos el Confefior? Alli. 
E o s que laten diíguíb.dos de los vicios, porque los 
apartan de D.os , citan mas diípueítosparaqueN.. 
Señor los libre dellos 544,-1.-,.. f,-..'.,,o ;'.- . 
. En qué fe ntid o no ion pecadores para D ios, los 
que pecan de fiaqueza,y fon del numero de losefco 
g;dos:es doctrina fingular. 57 o.A. Los que sfsi pe­
can,'" aman la virtud,citan muy cerca de falirde las 
culpas. 6*-<>..B. ..Explica N. Señor con doctrina iln-
giúardes diíereacias,queay ¿epecadorel. é Ítfr-Mi 

Doctrina undular contra, los que dilatan la peni-
ten.cia,riados en la misericordia. 7 ,04 . Eftan ellos eft 
las prifionesde las culpás.yoluntario:.761. ,> •: 

- P T. N 1 T E NC I A. 

jp"Orno ha de fer la.penitencia , para que el-aUna, 
no falte álosexercicios del arnor. 1 4S.B. Quá 

arriefgada es laquefe dexa paraia horade la muer 
te. 50 6.A. La de Adan,y Eva.duró toba la vidal.ad-
mirafela V. M . de que aviendonofotrosheredado 
la culpa.no heredamos las lagrimas, j S4.B. jk;<£ 

j - '•• •'• - ' •*. t ' AOtt'1-A'.i» vbi'-' MÍ MÍO 
PEREGRINO-

COcorrió la pérdida.de vna.cuenta de la U . . : M . 

-*» quien fue,y por qué la traxo?6^54. Efeétos,que 
reíultaron en vna gradaren que fe trató de vn Pere­
grino. 7 2 4.B. Quien cía 7 z-ó .Quexafe la U M.por 
que no fe dexb verde las.Religioías: refpuefia fcue-
ía del Señor 7 27.A..Traxple-ynas cuentas eíSeñoí 
ala U . M r , en trage de Peregrino. 7 Z9. B. .., Bl.:, 

' P É R E Z A. 

f - Artigóla rigorofamente en fu cuerpo la ti. M . y 
N.. Señor haze las pazes entre las dos porcio­

nes, 2 7 _ 6 \ . , ' j <,c,j ;á;,nr. V-! i : • • ' *• 
PE R T E C CIO N. 

•TjEafelapalabraTmW. Para aífegurarla, debe el 
^ alma romper conTodas lasdificultades,}' difp* 

neife aíufririnjürias. 5-49.B. ... - tVC-ri • 

P h R .VE CVC1 ONE S. 

jr~ Orhencó a experimentarlas la IJ.M. defdefu ni-
ñez.2 A.Eftimacipn,que deftohazia.j.A.Pfcf-

figuenla luego, que dá principio á la vida eípiritual; 
1 a .Fue contolada.y vifitada de N.Señor.de la Vir­
gen,-del Ángel Cuftodio, y San luán Evaiígelifta>-
qiseledio á bever el Cáliz de los trabajos Alli. Re-
pr ehendeia la Prelada,y quitáis los exercicios,; 
A. Confideracion de la fierva de Dios e n aquelac* 
to-Alli, Palabras notables,con que el Señor lacon-j. 
íoló 2 0 . Crecían las mercedes cenias peiíécucior 
r.es. 2 1. B. PrevinoiaN. Señorparavna perfecü-
eion: fauores.y caítigos_,que de ella r.efukaron. 4 3 , 
4 4 -

Afsiíte E ios en las almas}que el fmlndo perfigue. 
5.7.15. Haliafe la V. M . muy alegre enias pcifecu-
ciqnes..̂ l. 9Z. Caíligós,quetendrán los que perfi-
guená los virtuoíos Alli-Buela fu efpiritu en la pro 
porcion,que fon perieguidós. j.7 6.S. Esreprehen;-
didalaU-M.de la Prelada. J 8 I - A . Pondera la ri­
queza dela.sperfecuciones.lSi.A, Expiicanfe'con. 
yn fimil las pérdidas.del que perfigue, y las ganaar. 
cíasdel perfeguido..,A}íi,B. Regta,quedebeobfer-
yarel alma,para no perder 1apaz interior en la pér-
íec-u.cion. 19 z. D.efpues de vna perfccucion,fauóre-
ce N.Señor álaÜ M".i<)8.B. >-,.q 

Quexafe á N.Señof ,poi queda perfiguen.y (iiDi-
vina Mageítadla confiíela.aoS A. AgradafeN Se-
ñordelaV. M . porque fiente, rhablen mal de las: 
que la perfiguen Z09..-Explicaíe eñe güito con va 
íimil muy tierno. Alii.R. Lasque hazen ios hornf. 
bres á ios amigosdeDios.íón mebios,que tosía b'a-
r a nazcrles mayores mercedes 223 .A. Soninefar 
ókslos fauores.quehaze álosperfcauid.os: es doc­
trina de fingular confado. 382.B. Porqué permi-
te,quefean perfeguidosfus ainigos.-és fingular.3 9^ 
Las raal-as correfpondencias Ion Corana para los 
bueaos.32,?. " '-.'I BOÚnnsq i, ''. :-..:L 

Áaaa Prej 
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INDI С Ж 
f r e v í e a e á l a T J . M - p á r a tes p e r f e c c i o n e s . 1 4 8 . 

A . P a d e c e la U - M p o r v n a . q u e fe h a z i a á la v i r t u d , 

y N S e ñ o r l a c o n f u e l a . é o S . P r e m i a D i o s á los q u e 

p a d e c e n p o r fu a m o r . 6 1 4 . A u m e n t a n i o s f a u o r t s 

d c l C i e l o , 7 5 i B . B i e n e s . q u e d e e l l as re fu l tan a l a l ­

i ñ a . 7 4 8. A . R e g a l a N . S e ñ o r en el las ala V » M * 

7 76,3.
 ( 4 " . 
¡ P E T I C I Ó N . n g ^ n i í 

pldelaü. U . f e r v o r o f a m e n t e á N . S e ñ o r , q u e l o s 

* R e l i g i o í o s l e h a g a n e n i r i e g a d e fu a m o r - 1 % . B . 

p i d e р о г - d o s d i fun tos a N . S e ñ o r . , y d a l e f e ñ a l de 

q u e ha a c e p t a d o fus d e f l e o s . 1 3. B . Q u i e r e q u e le 

p i d a m o s cofas g r a n d e s ¡ 5 6: L a q u e h a z i a la V- M . a 

D i o s . e f t a n d o en i i s d iue r t i rn i e r i to s , era m u y d e fu 

á í : r a d o : e s n o t a b l e . 5 7 . A . C o m o han d e fer las p e ­

t i c i o n e s p a r a q u e N . S e ñ o r las o y g a 1 9 9 - B . D e f c u y 

c5o,que d e b e n tener los c o ñ t e m p i a t i u o s e n las cofas 

d e t ie r ra . 2 0 0 . C o n d i c i o n e s de l a p e t i c i ó n b i e n o r -

e ¿ n a d a . 4 8 i . B . E s d o c t r i n a Ungu la r 4 8 г . P a r a q u e 
fean a g r a d a b l e s á D i o s , ; e x p l i c a el o r d e n , que .ha de 

ayer e n h a z e r l a s . 4 - 9 P : B . 

•f . K . y p 1 E D A D . . . . U > g i f t A * j 

LA d e D i o s c o n l o s p e c a d o r e s e s m a y o r . q u e la dé 

v n P a d r e m u y a m a n t e c o n f u H i j o . 5 5 . B , Q i t a a 

da 'ñofa es , la q u e p i e rden las a l m a s , p o r n o i a f t ima r 

l o s c u e r p o s . 4 0 2 . A - - .'• '-'*; '' f. 

tí-y.L . .• p 1 ED P. A. : * 

EN v n f auo r , que N . S e ñ o r - h i z o á l a V . Ш e x p l i c a 
l a s c a l i d a d e s d é fus a m i g o s en las de la p i e d r a 

P L A N T A S , ' . 1 r • :!~ . 

V e a f e la p a l a b r a F/<jr«. '• • ' • r , " s § * -

-•• •' - POBRES, FÓRR-EZA. ooul.it 

T l E s f é la pa labra Humildes. A b o r r e c e D i o s l o s 

t r a tos , y n e g o c i a c i o n e s - d é las R e i i g i o f a s . 1 0 ú 

A l t i f s i m a d o c t r i n a en e l p u n t o dé la p o b r e z a . A l l i . 

Q u a n fégüra t i enen la p r o t e c c i ó n D i u r n a l o s : p o ­

b r e s . 1 1 o . A . A d m i r a b l e s e f e c t o s de e í h virtMd.'-y 

q u a n neee í í a r i a es para p o f f é e r á D i o s . 1 5 3 A . E s 

d i c h o í o el e ñ a d o d é l o s p o b r e s , q u e a m a n fu fuerte, 

g a r a a iTegurar el c a m i r i o ; d e l - C i e l o . 5 2 o . B . 

•Щ : PREDIO AD ORES. 

HA z e N . S e ñ o r á la V, M . P r e d i c a d o r a d e d e ' e n * 

.. s a n o s - y N . P . S . F r a r i c i f c ó le dá fü c o f t a d o p a * 

та p u l p i t o . 97. P r e t e n d e e l d e m o n i o imped i r l a . . 
A l l í B - D i z e N . S e ñ o r l a s c a l i d a d é s d é l o s P r e d i o 

c a d o r e s A p o f t o ! i c . e s , y l a e d e ! o s ' v a n o s , y v e n a l e s : e s 

m u y de n o t a r . 4 9 7 . B . Q u e x a f é de los q u e f o l á m é n -

te p r e d i c a n fu m i f e r i c o i - d i a , o l v i d a d o s de fu juf t ic ia . 

5 0 7 . A . y 3 6 . Q u a n d é f a í l d o s d e b e n eftar d é l o s 

v i c i o s . p a r a n o p e r d e r f e , n i pe rde r fus o y e n t e s . 5 4 0 . 

A . E ines ,que d e b e n t ene r . y q u e d e b e n h u i r . q u a n d ó 

p r e d i c a n . 7 6 3 . A . -"' í ' i ' i ' ' í. r:i.'Ao? 

P RE L A D OS. -. -

- / ^ B l i g a c i o n , q u e t i e n e n . d e n o pe rmi t i r c p m u n i c a -

a f ; c i o n e s p ro fanas e n l o s C o n v e n t o s de M o n j a s . ' 

t¡ Se rán ca ! t igados . í euera r r i en te , los que ñó. fueren-

z e l o f o s . 7 8 . B . N o d e b e n f e r i o b e d e c i d o s , e n - l o q u e 

fe o p o n e c l a r a m e n t e á la . ley á e D i o s . 1 9 7 . А . -ЕхЙ 
p l i c a N . S e ñ o r efta d o c t r i n a c o n v n f í m i l d e in fa l i^ 

b l e v e r d a d . A l l í . •...\í-j¡á 

-и. C o m o fe han de aver e n e f t a s o c a f i o n e s c ó e l l o s 

Jo . s .v i r tuofQs .Al l i .B . R e p r e h e n d e N . S e ñ o r f e u e r a -

m e m e a l o s que fe o p o n e n á i o s v i r t u o í b s . -2 2 7 . B . 

A p e n a c a a l o s q u e p e r m i t e n las c o m u n i c a c i o n e s d e 

Moi i ' ¡ a s :es d o f t r i n i m u y i m j j ó r t s n t e . 5 4 3 - B -

B . O b l a c i ó n . q u e t i e n e n á h a z e r r c f h o á l o s q u s 

f e ' o p O n e n á l a v i r t u d . 5 < 8 - : 

• R e p r e h e n d e N . S e ñ o r a l o s q u e pe tmi t en . f i e a» 

r o b a d a s las i n o c e n t e s o v e j u e l a s . 6 1 0 . A t e f o r 3 n irá 

p o r e f t c d c f c u y d o 6 1 3 . D f b c n c u y d a r d e L f u í t e m o 

efpi r i tua i d e f u s f u b d i t o s ' : ' e x p l i c a t e á ci te i n t e n t o : 

Non infolopaneviuit homo, 630.B. P o r h i o m i f i o w 

- f é h a n r e l a x a d o l o s C o n v e n t o s d e M o n j a s : 6 6 1 A . 

L o s - d e f c u y d a d c s - p a d a c e r á n g r a n d e s t o r m e n t o s . 

7 4 8 . B A los b u e n o s fe han d e dar las P r e l a c i a s , y 

d e b e n a d m i t i r l a s . 7 4 j ' i A . V - - '*> 

PRESENCIA DE DIOS. -~ -'••'"' L-

l í n e a c e f i b d e ' e í i e e x e r c i c i o la V . M . 5 1 3 - A - . 

A f e f t o s . q u e de ef to f a c a u a . A l l i . B - D e c b . r a f e l a 

feña l c i e r t a -dé l a p r e f é n c i a d e l S e ñ o r en e l a l m a . 

^ ^ m . . • ' :->'- :.0. I 
. P R - O y P. S S I O N . ' ••' 

COnfta la de láV- ; M ¡ - ' é n ; e l C o n x e n t o d e San ta 

C l a r a d e Márcheha¡por vna locution d e nuef -

t r o S e ñ o r . 3 0 8 . B - i » s i ' --

P R O F E C I A. '<•'> 

p R o f c t i c o la V.M- la f u n d a c i ó n d e l C o n v e n t o de 

m. la C o n c e p c i ó n de D e f c a k a s da M a r c h e t í a . % 6. 

£.774.$. 7 S 6 . B . 7 9 P - B . 800.A. 

P R O P R 1 E D A D. •:h ;•• -

p O n d e r á láü.M. l o que !e e o l i o apar tar d e í l v n a 

* Calliná.que av i a c r i a d o . 1 8 

Wit t , : P R O XT MO. ' • 

T I E a f e la pa l ab ra Amor dd Proximo. D e b e m o s 

» - * pen fa - tb i én -dé t o d o s ¡ a u n q u e l o s v e a m o s d i & 

t raídosjyporqué $<yéh"i¿ • • 
: PKVDV. NO IA. -

pvEbe p r e c e d e r efta v i r tud á l a f e n c i l l e z í d o c t r i n a 

a d m i r a b l e de N . S e ñ o r fóbre e l v i o d e f t a s d o s 

v i r t u d e s . i9o.'&. D e z i r . q u é e s j u f t o l o m a l o , h a z i c -

d o f e de fen tend i d o de l o q u e c o n o : :e ,es c o n t r a la re= 

cr i tud deftas v i r t u d e s A l l i . : E x p ! i c a N . S e ñ o r e í l o 

c o n el e x e m p l o de i a s P a l o m a S i V d á a d m i r a b l e do-» 

¿ t r i na . 3 91,- V é a l e la a n o t a c i ó n de la p a g i n a . 3 5 3 . 

" PV ROA TORI O. 

•̂ 7 Eafe 1 a pa labra-^ /»» as de P-urgaiorio. Fue la ü"- M. 

- y - ; m u y d e ü o t a d e ' l l a s . - 4 . - B : V i o f e m u c h a s v é z é s 

e n l o s i u g a r e s , q u e f e ñ á l a i 5 l o f i o ; y c o n o c i ó e l c i t a d o 

de dos R e i i g i o f a s . i ó B i i I . B . Q u a n t o a p r o u e c h ó 

á v n a l r n a c o n l a s E f t a c i o n e s , y po r q u é . ^ S . B . 

RÉCO G ÍM1E NTO. 

^ 7 E a n f é las pa labras Criaturas, Religiofás. E s n e * 

CeíTario abftraerfe-de Cr ia turas ,aunque fean fari^ 

tas,para c p n f e r v a r l a p r e f e n c i a d e B i o s . i o j . 

' ' ^ RELIGIOSOS, RELIGIOSAS. -

jTJloIaV. M . dos c a m i n o s d é f i g u a l i f f i m o s , p o r 

d o n d e v á p los R e l i g i o í o s . 3 3 . B . L o s m a l o s 

t i enen á l u d a s p o r cabe'ea. 3 4 . : S u ruina p r o c e d e d e 

qui ta r le á D i o s e l a n i o r , y d a r l o a l a s cr ia turas . 3 f. 

' C a r g o . q u e háze -D ' iós á los P r e l a d o s - que n o r e m e -

d i a n l o s d e í p e r d i c i o s de l a s R . e l i g i o f n s . A l t i . E f e £ t o s 

que caufq en la U . M . fe v i r i o n d e las p e n a s d e los 

m a l o s : dizela,como fusóbra 's tenia m e r e c i d o a q n e l 

l u g a r A lli. P o r qué la e l i g i ó N . S e ñ o r pa ra a n u n -

ciaralasB.etigfoiascnoscaftigos.Alli. 
Que. 
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-, ^ Q ú o c a f i c d e l i s K H i g l o T z s ; y 'Sacérdofes; p o r q u e 

"-' «tan fu a m ó r á las c r i a tu ra? , 6 * . B , S i e n d o l l a m a d o s 

p o r íit p ró fe í s ion á f egu i r e f c a r a i n o d e l a m o r . 6 y . 

~ £ . É x o r t a í o s la V . M r y . p o n d e r a k t e í l r e c h a c ú e n -

t a ¡ q u e i e les p e d i r á . 7 fc 8 7 - ??• E f t i m a , que h a z e 

D i o s d e J a s a l m a s . q - j e l e . o í r e c e n el p á n d e l o s t ra- ; 

ba jos 9 8 . 99. E x p l i c a f e c o n a l t l í s i m a d o c t r i n a l o 

que a b o r r e c e los t r a tcs .de l a s R e H g i o f a s . 1 0 1 . P o n -

'derafe el ca f t igo , q u e t e n d r á n l o s R e i r g i o f o s , q u e fe 

fcuélvén á l o s c u y d a d o s d e l m u n d o ; B . 1 3 0 . R . 

- U a l o r d é l o s q u s t r b ' . S o t o s dé l a s R e f i g í o f a s : e s 

í¡n<miar. 1 5 3 . . ' Q u a l e s f o n j a s d e f c i i y dadas en fu o b -

f e r v a n c i a . 1 5 4 . A . L p s q u e p a d e c e n p o r f e g u i r e l 

c a m i n ó d e l á v i r t u d . f o ñ l o ' s d i f c i p u l ó s q u e r i d o s , y 

a c o m p a ñ a n a la V i r g e n , y a S a n l u á n e n e l c a m i n o 

•del C a l v a r i o . 1 6 8 . C r e c e n c o n l a s p e r f e c u c i o n e s . 

1.6 51 . A . L o s q u e b u e l v e n á l o s v i c i o s f o n d a ñ o f i l s i -

m o s e n l a s C o m u n i d a d e s , 1 7 3 . A ; . S o n d i f i c u l t ó l o s 

de r e m e d i a r : da N . S e ñ o r l u z pa ra e l l o , y e x p l í c a l o 

c o n v n h e r m o f o firnili A l l i . S . , . - •• ." .; 

• :.--.íDbctnnst fingular c o n t r a la v a n i d a d de l o s t r a -

g e s , que . feh2t i i n t r o d u c i d o en a l g u n o s C o n v e n t o s . 

1 9 5 . 4 9 6 . L o s p e r f é c í o s . h a n d e . e v i t a r las conv'e.r-

f a c i o n e s . d e l o s que np fisguen e l p a r t i d o de la vir-, 

t u d j y e x p l i c a N - S e ñ o r á c í t e i n t e n t e . v n t e x t o de e l 

E v a n g e ! i o . - e s fingular.197.A. H a n de anda r e n las 

C o m u n i d a d e s c o m o m u e r t o s . ! 9 9 . B . A l a b a N . S e ­

ñ o r en la V . M . c f t s ef t t lo^ y e s ob ra d e l d e m ó m o 

' d iue r t i r lo s defte m o d o de y i d a v A l l i . A m o t d e D i o s , 

T B i e n o f p r e c í o de -c l m u n d o es e l m e d i o d e e o n í ' e r -

v a i f e e n l a . p e r f e c c i ó n , i o i A . E l que n p l p h a z e , 

p i e r d e e l f r u t p defus t r a b a j o s . B . 

'-..-. p e b e n e x a m i n a r f u s n ' ece í í idades ,para huir d e l o 

-fuperfluo.í . l O . F m deíaf t rado de ios q u e per feueran 

e n e l m a l . 2 1 9 • £ . L o s q u e ni a m a n , n i fon h u m i l ­

d e s . n b . t i c n e n v i r tud í egu ra . 2 4 3 . Q u e x a f e N . S e ­

ñ o r d e l c i t a d o R e - i í g i o í b : es d i g n o de n o t a r . 2 4 4 . 

A . A m e n a z a N . S e ñ o r á los q u e p e r m i t e n c o m u ­

n i c a c i o n e s c o n las R e l i g i o f a s . 2 5 9 B . Iunifica e l 

S e ñ o r fu z e l o c o n efcr i tura ,y r a z o n e s . 2 6 0 . 

' E x c l a m a l a V . M a d r e fob re e l d e f c u y d o q u e a y 

e n e f t o . 2 Í 1 . B . E l C o l l a d o de C h r i f t o es p r o p r i ó 

4 f c l a s B i e l i g i o f o s , y R e l i g i o f a s , y l e l e s ha de ped i r 

e f t r echa cue¡fita,fí p o n e n l u a m o r en o t r a cofa . 2 7 S . 

P o r d e t e n e r f e e n cofas de t ie r ra f ruí t ran el fin He fu 

v o c a c i ó n . 2 97.Razones,y í i m i l e s . c o n q u e la U". M . 

p o n d é r a l a o b l i g a c i ó n de l o s R e l í g i o í o s . 2 9 8. han a 

.300. d o n d e a y u n g u l a r e s doc t r i na s . 

R e p r e h e n d e N S e ñ o r á la V . M . p o r q u e d u r m i ó 

fin el hab i t o . 3 0 8 ^ T r a b a j ó m u c h o l a U . M . p o r la fa l -

v a c r o n de v n a R e l i g i o l a d i u e r t i d a . 3 3 6 . Y p o r fus 

o r a c i o n e s fe l i b r o o t r a de t e r r i b l e s penas . 3 3 8 - A . 

P a d e c e N . S e ñ o r en ios c o r a c o n e s c i a d o s de j o s R e -

l igio ' íbs . 5 5 3 - A . P i d e á l a V - M . l e a b r i g u e en e l í u -

y o . B . A l t e z a del t i t u lo de Eípofas.-es f ingu la r 3 6 7 . 

Q u e x a f e N . S e ñ o r d e las q u e p o n e n . i u a m o r c n o t ra 

cola . . 3 6 8 . D o c t r i n a a l t i l s ima f o b r e l a s ami f t adés 

p i o f a n a s d e !asE.e i ig ic!as . 3 4 9 . 3 69.Fueron l l a m a ­

d o s p a r a c l e x e r c i c i o del a m o r , y m e d i a n e r o s e n t r e 

D i o s . v el P u e b l o . 4 2 1 . 

. Q u e x a f e N • S e ñ o r de las R e l i a i o f a s , que c a r e ­

c i e n d o de v i r t u d , t i ene i r e l a p l a u f q d e v i r tuoías . . - es 

fingular.4 2 z . B . M a n d a , q u c las r e t i r en de t o d o c o -

m e r c i o , a u n q u e f e a d e í u s Padres . 4 2 3 - B . F u n d ó l a s 

N . Se . i ior -p .ua d e f e n i o r a s de l o s P u e b l o s d e f e o n o -

c i d p s . 4 2 Q u ^ n p r o p r i o e s dc-b.s R e l i g i o f a s e l 

trato i m t i i o r c o n D i o s . . 4 3 4 - B , D i B i e n e l a i e i . e e -

ICE. 
m o n i o ' c o n pretextos" d e ' c á f n é i y farigte, Scc . es do- -

ct r ina a d m i r a b l e para r e f o r m a r l a s - . C o m u n i d a d e s . . 

4 3 ï - A ^ L l o r a l a y - M -t§-e e n g a ñ p . B . P . i e f g o d é l a s : 

que h a n y j u i d o relaxada,ntenre.4 5 2 - B . E n g a í í o . q u e 

p a d e c e n e n fas a m i f t a d é s proranas-^if i i . B . D o c t r i ­

na rpuy de n e t a r d é la U . ' M i b b r e e f t e p u n t o . 4 6 2 ; " 

E s falta d e j u r z i o no d a r l e à D i o s l o que le p r o i n e -

t i e r s n 4 S 3 . A . -, m ¡ . 

P o n d e r a N S e ñ o r a l a f j . M. l o q u e ha : o b r a d o 

p o r e t i a é n f u C o n v e n t o . . y e l - ea f t igp ,que t e n d r á n 

p o r n o a v e r f e a p r o u e c h a d o . ; . 4 Î ? ^ A V e n g a ñ o s q u e 

p a d e c e n lasque,entran :de1iueuo e n _ l a R e l i g i o n , c o n ¡ 

l o s a b u í p s de las-antiguáis,,,, ç o n : ç t r e s av i ios impor- r , 

t a n tes...5.5 7 . 8 • A b o m i n a la y . M . a lgunas cpíás,; 

q u e fe p r a c t i c a n e n . a l g u n a s C o m u n i d a d e s 5:6,2;';, 

D o c t r i n a fingular con t ra lps v a n o s e m p l e o s de las 

R e l i g i o f a s . .75 6 3 . A v . E s ftibola la e fcu íá ,de los q u e 

a l e g a n íu â a q u e z a . B . ' ; Q u a n gjratte c u l p a f u ñ i o s 

m a l o s e x c m p i o s , q u e f e d a n á l o s P r ó x i m o s cor t 

d e í d o r o d e la C o m u n i d a d . :

: A ; ! i i : . : A y m u c h o s P^eli-

g i p f o s , qué le parecen, á l u d a s , fiendo b u e n o s en ia. 

8pa , r i en i i a ,y p e c a d o r e s de veras . 5 7 0 . B¿ 

- P i d e . l a V . M . á N - S e ñ o r fV. ior jpara c o r t a r las-

ami f t adés vaf tas j y - p r o m e t e N . ; S e ñ o r vna g r a n ¡ e - -

f o r m a po r .medio de e.ftos E f c r i t o s ; . d e í p u e s d e í u 

m u e t t e , 2.1 5 -S ingu ía r i f s ima d o c t r i n a à efte i n t e n t o ; 

2 1 6 . C o n d o c t r i n a finguiarifsima p o n d e r a N . S e - í 

ñ o r la r e l a x a c i o n de l o s C o n v e n t o s d e R e i i g i o i á s , 

í 1 6 - h.".íh, 618. V a n o s p r e t e x t o s . c o n que fe n e g a -

v a n las de fu C o n v e n t o á ios fauores , q u e N . S e ñ o r 

h a z i a á l a V . M . 6 2 . 3 . B . E m b i d i a u a n f u ' c f p i r i h K 

rna s .no q u e r í a n fegu i r e! c a m l n o . e f t r e c h o d e l » 

C r u z . Á l l i . R e p r e h e n d e á los Religiofcs,queavien*--
d o í i d o p r e f e r i d o s à o t r o s en la v o c a c i ó n , n o c u m ­

p l e n con las o b l i g a c i o n e s de íu e f tádo. 6 2 7 . A . h a í t a 

. C o m b í d a N . S e ñ o r á las R e l i g i o f a s al e x e r c i c i q 

de l o s d e l p r e c i o s ; y ponde ra fe c o n m u y fingulareí 

doc t r inas la g u e r r a , q u e e l m u n d o , y el d e m o n i o 

h a z e n á los que de íp rec i an las v a n i d a d e s 6 8 7 . A - r 

h a í t a 0.90. Q u a n t o m a s d e í c u y d a d o s l o s R e ü g i o í o s . 

d e f u s pari entes c u y d a m a s N . S e ñ o r de e l l o s . 6 7 4 . 

ha í ta 6 7 7 . es m u y d e n o t a r . E x p l i c a f e el fin de! c i ­

t a d o R e i i g i o f o : e s finguiar.7 1 8 . B , h a í t a 7 2 0 P o n -

dera fe fu v o c a c i ó n . 7 4 i . . B . M u c h o s i s han c o n d e ­

n a d o , p o r q u e n o í i g u i e r o n e l e x e m p i o de l o s b u s -

n o s . 7 4 8 . B . 

• %-ESlGHACl Oii. 

• n O n d e r a f e la i m p o r t a n c i a d e eíta v i r t ud c o n a d -

•*- m i r a b l e s d0an.nas.-3 1 3 B . 

REVELACIONES. 

\ y Ea fc la palabra ' Tifones, T u v o d o s la y . M . d e e j t 

e f taáo en q u e fs h a i l a u a n d o s R e l i g i o f a s m o r i ­

b u n d a s . 1 0 - B . C u y d a d o , q u e d e b c n . t e n e r l a s ah r i a í 

ene f t a ma te r i a , y que fus deíTcos f can f e l a m e n t e 

a m a r á D i o s 6 5 . A . 

REÏNO DEL AMOR. : 

U E a í e i a p a l a b r a Amor ¿i DUs- Y d ize fe fií g r a n ­

d e z a . ! 6 i i P r o p o r c i c n , q u e ay en t r e e f t e i ' . e y -

BOj V la g r a n d e z a d t D i c s . B . A l t e z a de l a s a l m a s , 

q u e tratan de efte amor . . A l l í . E a efte R c y n o . l o s í e -

í i o r e s í u e . t e n í i r e k i a u c s . y los c L l a u o s l e i i o r e s . A l i i . 

A a a a 2, S i 
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IN D 
Ei Rcyrio de Dios es dehumíldad, у amor, y el de 
eldemonio, de odio.y fobervia: esfingular. 3 3 8 . 
Por qué dixo ci Señor, quefù Reyno no eracle cfte 
litando* esfingular.3 96 B. Explicaqual eselfuyo. 
3 9 7 M a m f i e f t a N.Sef ior c o n Ungular dottrina los 
dosEcynos dela carne.y delefpiritu.407.B.Admi­
rables doctrinas , c o n que fe explica el Reyno de el 
amor.749. 

R Í C O S . 

QTJé debenhazerparanaperderei premio deloS 
humildes.f 7.B.Quah arrieigadosviuéh.- es 

notable. 1 1 0 A. Losfobeívios fon los rieos,dequie 
dixo Chrifto , que era mas fácil entrar vn Camello» 
& С . 2 4 1 . А . Los quequieren en la muerte e n m e n r 
dar'là vida,eftàn muy arriéfgados. 5 20.B. 

; R O MAN С ES. 
•pXplica la V. M.en vnó las anf ias de fucoracoíl. 

2 3 . Refpuefta de N.Scñor.iy. Pondera fu pie-¡ 
dad, y nueñra ingratitud. 3 7 . Pídele amarguraseii 
efta vida. 5 o . Afectos de la v. M.es Ungular. 7 5 .Ex­
plica el amor, que t iene al Señor, y combida á las 
á!mas,áque le amén, i 66. Llora fu auíencia. 1 8 5 . 
DeíTea.que lasReligiofasioamenímrcfcrva. 
Afectos,}'efectos de fu alma. 2 3 3 . 2 8 2 3 * 3 . 3 7 0 « 

Coloquios amorcfiíIimós,conqueel Señor preten--
deàtrner à fi las almas. 4 1 0 . Deliba laUM.verle 
libre del cuerpo, y vnirfe con Dios. 4 4 6 В. Y que 
todos fe falven. 5 2 9 . B . Refpueftadel ¿cfior alln-
tentó.5 3o.A. 

Finrzasde Dios para las almas. 5 4 7 . B . Defam-
pafo.y afectos de la V M ; 5 7 1 . Reipondelc N.Se-
ñor 5 7 3 . Mandalajqúe cícnuavn Romance de fus 
grandezas.-es finguiar. 5 8 8 . Dcflealamuertcpor-
que fe logren los cfeñosdeéftos Efcriros , feganlá 
promeífa del ieñor. 5 9 8 Endechas fobre la fre­
quente común on. 6 6 4 . Explica vnolaV.M. con 
muy Ungularesdoctrinas 7 14-haíta7 2 3 . 

Regalale la V M.eon N.óeñór.7 2 8 B. Explica, 
los bienes de las perfecuc'ones.742. Canciones.en 
que explica la U.M. el dolor de l i 1 scu ip .1 s . 74 j-D'e-
liquiosde vn alma amante 7 6 5 . Otrosquatrofin-
gulariífimos.y entre ellos la Adoración del monte* 
7 5 0 . hafta 7 5 9 . Quexafe c o n ternura N. Seíor. 
8 0 8 В Uho,que «fermio à fus Hi jas de Marchena. 
8 i i . Refpuefta 8 1 4 . 

•"-•'' SAHIDVRIA, 
TNlferencía, qtíeay éntrela adquirida, y ¡aÍnfula. 

2 Í 9 . ' A: Nò encuentran con la; del Cielo los 
Letrados del mundo.496.AtComuniraíc à losHì-
jos de Dios, y ella los bufca.Alü.Tienefa afsiento 
en la voluntad. -АШ.В. Es el Rcyrio del amor, ria 
Margarita precióla: todo es fingulariiiimo.467.La 
que nova aísiftida de oración , amor, y temor de 
Dios, «паду dañofa à lasalmas : esmuy finguiar. 
é¡9 B. hsíta 6 2 2 . 

SA CERDO TES. 

\7Eafelapalabra-ZW/gifl/Sí. Ponderafela alte-zade 
fu dignidad, 'y N. Señor íe que.xade los indip-

'• noscen lingulárdoctrina.93. Merecefer reueren-
ciada la-tierra.qae pifan, aunque lean defctiydados. 
24 A. Afsíften quando celebran diez y ocho Sera-
ñ ncs. A 1 Ü . 'Eftan de rodillas.tnientras le dedada, y 
II fe va.íc quedan eíios.Aíli. Qusn terrible culpa es 
la de los Sacerdotes, que comunican, y diuimea á. 

/ C & 
rasRelí«iof3s:es doctrina muy denótar.|oi:,Co-
loquío.quetuvo la'V.M.conN. Señor, m i e n t r a s 

celebrauavñodeeítos-diuertidoí.Alli. De quanto 
agrado es para N.Señor que los Sacerdotes, que lo 
aman, lo tengan en las manos: fuauc doarina para 
losque difpemaneftcpan.del-Cielo.561-.A-. 

SANTISSIMO SACRAMENTO, 
-- -- fe 

T 7 E a c f e las palabras Comunity,Eucbati/lia.Í)ef{c$. 
tV laV.M.fe.r Cuftodia del Santifsimo: refpuefta 
del Señor. 9 j .B . Quiere fu Diurna Mageltad, que 
todos fe difpohgan para paliar alcoracon , que es la 
Cuftodia de fu mayor agrado. 9 6.Cambia N.Señor 
elPan del Cielo por el qué de fustrabajos ¡cofre-
cen las almas.9 8 3 . Por los fentimiento5,quenucf-
tro Señor le dauaàia V. M. deefteMifteiio, pu­
diera diftinguir la Hoftia confagrada,de la que no lo 
eftaua- 1 5 6 . A. 666.B. Explica con vn exempio 
losfauores, que N. Señor le hazia, quando comtil-
gaua. Allí. Diipóíicioh, qué deben tener las almas» 
que le reciben ,para gezarde laliiauidad, que con% 
tieney caufatesmüy Ungular doctrina. 5 27-B Ha­
lla remedióla V- M. en vn delàmparo, con lapre-
iencia de ChriftoSacramentado.571. 

S AL V A C (ON. 

MEdios, que Ñ. Señorpone, para que nos íalvê  
rhos. 1 67 B. Razones evidentes de la' V. M;. 

que persuaden el cuydadó,quc debemos tener della; 
es doctrina delCielo,y fíngülarifsima.431 B. hafta 
4 3 6 Dificultad, quéayeh algunas almas, para íal-
varfe.y qual es.460. A. Pondera N.Señor la que ay 
en la vejez,nacida de tres capítulos.AUi. Explica la 
V. M. énvh Romance íus anfias , porque le falven 
las almas. ¡29. B> 

SAZ. VÍ). 

GOnferva N.Señormilagrofamentelade la U . M 
2 6 2 . • 

SANTIAGO. - -:; •"•••) 
T Ogrò corifa muerte la gran creencia de lesE{« 
'* pañoles. *¡99. B. 

SA NT! D A D . ; V i. 

J A faraá,que refulta de ¡aíantidad,y virtud, eáreí 
ce de peligro : no la que fe tiene porla fama. 

3 5 8 . -B. Esüondc D i o s deflearfer Santos. 5 4 0 . 

Embaraces, que pone el demonio para borrar ellos 
deiTeos.Alli.ì, Lo que padecen las almas, en quien 
N Señor pone cita luz. Aiii. Ponderala V.M. cftc 
miferablecitado íAi.Anfiás.quetenía enél 5 4 4 , 

S E C R E T O. 

p O r n o querer la V . M . íaber los ágenos,le comu-
nicò N.Sefior losfuyos.4 9 4 . Quan dañofa fea 

a lasalmas efta curiofidad.Alii 

SEGLARES. - • -
J~\G¿tr¡na muy importante contra la vanidad d« 

los trages de los Seglares. 1 9 4 . haftá 196. 

S E M B L A N T E . 

pL de los fiemos de D i o s no ha de fer agrada* 
ble álos-mundanos, y por qué. 2 2 1 . Es-guar̂  

4a de los tefotos del almi*. A U i , Al qué el mundo 
llama 
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Щ N\D Г€ Е. 
lBi»de.4V-iea-tr^e>¿infrata1?fc,bsdel C i e l o l l a m a 

m u r a l l a d e Ja v i r tud- ' Á . i K . ' E f q i í e ' no íe g u a r d a d é l a 

a l e g r í a m a n d o n a e s c o m o l á fruta fia h o j a s , 'qi ie 

q u a j q i i i e r v í e n . t p Í a / e r r i b a . , A l i i . , ' . * 

>Л~Л . _'T , SENCILLEZ. ' , У 
V e a f e la pa l ab ra Prudcntía.*. . ' !""'-•' 

SE h a n ' d e ce r ra r á las c r ia turas , ' p a r a ag rada r a. 
^.фю$^-,зл.о.-, B / . X o m O ' í e han d e f o f i e g a r . e n . J a 
o r a c i ó n . з " 8 о . • • -"- • . 
¿"jl.'.y V J V ,"X . . .SE ¿¿¿VÉ DAD.\ / 
^ t J e l e , N . % . e . 6 p j c o n í p l a r a l a l m a , g u a n d o m á s f e c a 

^ f e f i e n i e e n i a o r a c i ó n . 1 0 1 , Д|р)1е ' ,Ьа 'de.dexar 
/ » «tiempo dQ-fequedad,. a u n q ú e . f o í a m e n t e f e afíifta 
j c o n . e l c u e . r p o . 4 . o o , B . ".. 

" Г . .. SERMONES. " *; 
V 7 4 l a J p S c o n . g ü i t o l a l L M , 8- A . G r a c e j o с о н q u e 
Л~^5-,с,с!еЬгаиа , ¡os q u e n o l e ca ían e n g r a c i a . Jiltu 
A d m i r a b le . d p é t n n a c o n t r a l o s q u s c e m u r á n a, l o s 

B r e g a d o r e s . A l Ú . ... . - , .' ., 

/' ^ S 1 LE~NCIO. 
T j S i m p o r t a n t e pa ra e l t r a to a m o r o f o - . c o n D i o s , 

•f-" i i o . B . Y pa ra c o n f e r v a r fii p r e f e r i d a . 1 0 5 . A . 

Y p a r a íub i r á l a p e r f e c c i ó n . 5 $2 .В. - . 

... . . , ..S1MPL1CA.DAD.. . . . . 
¿?Omp jk.ift d é y f a r ; d e e ñ a v i i t u d , p a r a o b r a r 

.bien- , ; 9 0 . В Iuntar e-n y n o p rx^f i tnda j f impl ic i -
. d - a d ^ r e í l m d a í a b i u i m - k e s D e n de D l o s , q u e c o n - . 

, . c t ü c a ¡ G s ш u ) : e í Ъ g ¡ a c % 4 9 6 . л . : . 

.'i . 5 O SE R VI A. ' ... 
" . • f r iAf iosg rau i í f i t nps Q e . i o s q i i . e p r e f u m e n d e ¡i, q u e 

TT- m e r e c e n i o s pue r tos . 1 7 5 . - N o a y v i c i o , q u e 

i r ías nos aparte d e . D i o s , n i m e d i o m a s c i e r t o , p a r a 

q u e el d e m o n i o fp a p o d e r e d e las a l m a s . 2 4 0 . Q u é 

^ e ¡ b e h a z e r , . e l f o b e r v i o para v.ehcerie.--Aili , . -El-€on-

f e í f o r n o d e b e p o n e r l o s en o r a c i ó n , hafta h u m i l l a r -

ki is , p o r q u e n o f t i c e d a í o q u e a l P u b i i c a n o : A l l i . S o n 

. .delgEygngeliQ,.que; c o m p a r a e l S e ñ o r aj C a ­

m e l l o , & c 2 4 1 b • ' . ' :.. ?,. >B .... .: " . >„. 
SOL EDAD: ' . ' T í , 

JA l e N . Séñ-ar á j a .U- -M- fií G o f t á d o , p a r a q u e fe 

... 70culte.de ks ; . c r i a tu ras . . 8 0 . C a m b i d a a ¿ s a l ­

mas á g o z a r de efie. b i e n . 8 1 . E r a m u y a m a n t e d e l a 

foledadla y ^ M . 1 5 8 - В . - L a m e n t a l es e í cue l a de- la 

v e r d a d e r a c i e n c i a : ,es-fingulaxifl>ma.. . 2 . 6 5 . Q u a n 

:Mnpor tan te es p a r a e l t r a t o i n t e r i o r . 7 1 o. B . ha f ta 

7 l 8 . . . ;' . - . - i . 
i¿ . . . . . S VE N Q 5. .' .. .. ,• . 

T " | E a í e к pa lab ra Vífanes.. S i e n t e la V . . M . q u e 

^ b o l a u a en y n f u e ñ o ; ;d izenfe a l g u n a s c i r cunf -

t a n c i a s ; b o i . B . D i o l e N . S e ñ o r l a - . m r e h g e n c i á , d e 

< J i r 0 . l l . 3 - B . i ^ i f e r e i i c i a . q u e . a y e n t r e lps .na tura les , 

y l o s q u e fon f a u o r e s d e í j i o s . . - 1 7 6 ; , C o m u n i c ó l e 

Jí. S e ñ o r vn g é n e r o d e o r a c i ó n , q u a n d o d o r m í a . 

2 2 2 . Y e n o t r o ie- ímanifef to l a i m p o r t á n c i a d e la 

« rac ión :©s¿o£ t r - ina m u y v t i l . 2 4 . 4 . ' , h a f t a 2 4 ^ . E n 

. o t r o . q u e l a s o b r a s dé la o b e d i e n c i a í e h a n d e p r e f e ­

r i r á las d e m á s . 3 3 5 . A . . 50: 

. M s n i f e f t o . l e еп ,оао$ .^ГДей<ЧГ, ;1о q u e h i z o p o r 
J o s h o i ñ b r e s : . e s d o c t r i n a fiwgalar, -3 ¿ 4 . В . Y e n 
GtrcSjConao íe h a de g v e r e l efpi r i tu c o n l a carne, 1 y 

l a .v ' t i l iáadjque bajie ieful tar ¿eftOj;. E í¿ r i íc ¡s . ; í s f i . a -

Ш 

g u l a r , 3 5 4 . _ E n o t r o l a . a n í m a a á r n a t - , y c o n f í a p c o f t 

a v i t b s i m p o r t a n t e s - j y 5 . T r e s d i f e r e n c i a s de íúent /s 

m i f t e r i o f o s i e s . d o . a r m a r ^ u y d . i g n a d e í a b e ¿ 4 4 Ó . B ' . 

C o m u l g o l a - N - S e í l . o r e í p i r i t u a i a i e n t e - e n v n i ú e ñ o , 

l l e n á n d o l a dé i n e f a b l e s d e . ! e v t ; s . - 4 7 4 . A í í c a u r a l a 

de e í te i á u o r . 4 7 ' 5 . E n v n o v i o á N . S e ñ o r a : p o n ­

dé ra l e l o q u é e f t ima á l o s q u e á l á b a n fu p u r e z a o r i ­

ginal ¿ 3 1 . B . '•' ' "' :'J"' ;'" 

4. . , S VP'ERÉ LVJDAD. • „ v ' 
É s m u y d a ñ o í á . en J o s R e ü g i o f o s . 2 2 0 . 

. . T E M O R . ' '" 

^ " C . S c o o i p a í í e r o d e ! a m o r f an to . 5 9 i B i Y m u r o ? q u e 

* ^ l o g u a r d a - e s fingular. 3 4 3 . B . T e m e p e r d e r ^ 

D i o s la V . M - y ' l a a f i e g u r a d e fu p r o t e c c i ó n . 1 0 8 . R . 

T e m o r , y a m o r foii i o s b r a c o s . ^ c n q u e d e í c a n i a N . 

. .éeñ-or . 4 7 1 . B . C o m o fe h a n de g o u e m a r e í ios .a fe -

- C t c á t c s í i n g u l a r - 4 7 2 . ... _ - , _ ' < • 

• .' TENTACCIONES. I '. ; . 
. T j L a l m a , q u e v i u e e n - a m q t d e D i o s . t i e r i e í egu ra íu 

T f p r o t e c c i ó n en e / i a s » ¿ Q . A . . D o c t r i n a a d m i i a b l e 

p á r a e l t i e m p o d e t e n t a c i o n e s . 7 : 7 o . S . •-• 

'[] ' , S. TERES A. '. '!;.'..\ . ? 
T j U e la V . M , r i iuy f e m e j a n t e e n e l e fp i r i tuáSan ta 

*- T e i e í á . 7 . 8 8 A ' . 7 9 1 . . . , ' : . , • ' ' 

:Í< - ': TIBÍ O S. - . l„'/ , ' : 

" p S c u f á Í, q u e dá-n p a r a n o con f i f t i r en e l é x e r c i c í o 

de a m o r , y v i r t u d e s . 3 6 \ . S o n mas-p .oc ibosá . i a 

I g l e í i a , que l o s p e c a d o r e s d e c l a r a d o s . , y p o r q u é . 

5 8 4 . . • ;.$I?.HV^>- ;

5 

-..U.*. ;: • .. TI E M P O . : . \ * 
QV a n e í t r echa c u e n t a fe ha -de p e d i r d e f u d i í í r i -

_ b u c i o n . 1 3 2 . .B . T o d o es m e n e f t e r para g a f -

tai l o e n las cofas de l a l m a 1 5 9 E s l a f t i m a v e r , 

. -corno. íegáí ta ' , e n l o s n e g o c i o s t e r r e n o s . A l l í . Ef te 

g e n e r o de g e n t e f o n l o s h o l g a z a n e s en l e n g ú a g e de 

, e l E v a n g e l i o , que e x p l i c a N . S e ñ o r c o n y n i i m i l 

c p n c l u . y e n t e , y , e i p a n t a b l e A l l í . • , ..\ 

H . T R A HA JOS.' • .; 
i | Í7 Í .an(é , las . .pa labras Pétf^mÍQpes,iribíilaeicnes S o n 

V f á c i l e s d e p e d i r , y dificük-ojps.-de l l e n a r . 7 0 . B . 

H a z e N . S e ñ o r m u c h o a p r e c i o de e l í p s 9 8 . B . A Í Í C -

g u r a á l a U - M t . . d c ; í 5 i í f s i f t e r i t i a - e n i o s í r a b a j o s . I P I 

B . L o s que .padec ib p o r los h o m b r e s , l e f a e t ó n de 

, m a s g u f t ó , q u e é l r n i í m o C i e l o . i - i i . B , T i r u l o s c o a 

q u e h o n r a á l o s q u e p a d e c e n . 1 . 2 5 . - L o s t r aba jo s de 

- l a s q u e firvenáDios,fón-pi'ntados,y g u f t ó f o s . 1 4 2 . 

. D a u a í e N . S e ñ o r k laWJ M . fue i ' c a s .pá t á t r aba ja r , 
quandP- fe - í ea t i a fin<lias.i;68.A,-A.:lqsReligiofoí> 

,<¡üe t r aba j an e n fii í e r v i d o , l o s c ó s n p a f á á f i í . M a d v e , 

-v q u e r i d o l u á n , q u a n d o ' l e a f n ñ í a H . e f i e i C a l v a r í o . 

Alíi-B. ••• -yy- . i v ] 
! G u i t a N . S e ñ o r d e v e r p a d e c e r a l a s a l m a s v i r -

- t u p f a s . i 8 7 . A . P p n e i a s é n í u C r a z . y é h & ñ a c o n a d -

. iñ i r ab le s .doc t r inas , e n m s t e r i a . d e padeceS- .Alu ,ha f ­

ta , 1 9 0 . NQ. .fe han de de'xar l o s ' q u e íe p a í i i n p a r 

D i o s . - 2-1-2. C o n e l i p s í e c o n í i g i i e - e l a b r a c o fiía-ue 

vde l e f i í s . 3 0 6 . A d m i r a b l e s . d o c u m e n t o s ^ e N ..Se ñ o r 

- en ; e f t ama te r - i a .6 - 5.- C o n - e l e x c t n p i o d e i a l l i r g é - a 

. f e p r u e b a > . e s m e E t f t e r . p s d e c . c H e s - | a r a r e c i b k f o s 

. ' i Sa»«s . í ^ . í .A . .... ~ . . - •>.-:•• y y 

Asas T&A-

/ 

http://'de.de
http://70culte.de
http://Jir0.ll.3-B
http://enmsteria.de


IN D ICE 
T R A G Z S. • ; 

¡ A r , d a l e N . S e n o r i l a V . . M - q u e e fc r iua c o n t r a 

la v a n i d a d de los t f ages , a í f i de Seglares , - c o m o 

c e R c l i g ! o f o s , y B - e ü g i o f á s : d a d o d r i n a r o u y A n g u ­

l a r en ei ta m a t e r i a . 1 ^ 4 . hafra 1 ^ 8 . 5 8 5 . • 

TR.ASSF.IGjrp.AC-I ON. 

PI d e l a V . M à N . S e ñ o r c o n rara h u m i l d a d h a l l a r -

fe e n e l T a b o r - c c n c e d e f c l o . y f e ñ a l a e l c o r a c o n 

d e l a ü . M.par .1 c e l e b r a r e f t c 'm i f t e r io . 144. L u z 

q u e N . S e ñ o r l a c o m u n i c ó c o n o t r o s e f p e c i a l c s f a -

f a u o r e s . y d o c t r i n a s i m p o r t a n t e s p a r a el a l m a . 14 5. 

b a i l a s 48. . ' : • " 

TRIRVLACIONES. 
Eanfe . l a s pa lab ras X r « % ' o í . ferfccuchties. M o f -

t r o l e N . S e ñ o r á la - V - M - en m e t á f o r a de v n a 

a g u a crif i a l iña e l v a l o r de e l l a s : es d e no ta r . 3 1 B . 

ÍD ize l e N . S e ñ o r , q u e n o a y o t r o c a m i n o para e l 

C i e l o . 8 3 D o Û i i n a , q u e d à . N . S e ñ o r p a r a . e l t i e m r . 

p o . d e las t r i b u l a c i o n e s . 1 0 8 . 1 0 9 . E x p l i c a N . S e - : 

ñ o r c o n v n í i m i l , l o q u e r ega la á d a s a l m a s fan tas , 

de fpües d é l a tribulación.204. C o l o q u i o , q u e e n - -

t r e . e l Sen .o r ,y la V . M . paffè d c f p u ç s de vna t r i b u í a - ¡ 

c i o n . . 3 1 7 . B - D o c t r i n a para conlùcslo de l o s a t r i b u - -

l a d o s 3 l 9 . T u v o v n a c 6 f u C o n f t í í b r , y e l S e ñ o r í a 

coni 'ucU .395. i v e f i e r e n f e o t r a s d o s , q u e tuvoIaJU". 

Mv394 B 47 3 A d m i r a b l e d o c t r i n a para e f t á s o c a -

í i p n e s . A i l i . . - .1 ;.-<;. J u ¡ > i j . i b - •>•::• 

f- SANTISS1MA TRINIDAD. -. • 
>jU'jo do» v i f i o n e s l a V . M . d e e í t e f o b e r a n o M i f -

t e r i o . J 3 * > B 755. . r ' i y f 

VA N1 DA D, ': ; 

^ N f e l i c i d ü d d e I q s q u e figueníu p a r t i d o : es fingu? 

* la r . 3 7 7 . S a l i ó h u y e n d o d e l m u n d o c o n el i n f -

t i t u tó d e i á T c r c e t a O r d e n . 3 9 t . B . - : 

. \. .u-:.: ,., VE) E Z. i-ir .•• 

"ES d i f i c u l t ó l a ia c o n v e r f i o n e n la v e j e z : r a í z e s d e 

' e f t a d i f i c u l t a d ^ í o . A . 

• , U V VICIO S. .:-.:.v>r !.. y'f-

•KM I fe rab le e f i ado d e las a l m a s , q u e e í l an p o ñ e í d a t 

* - V A d e c u y d a d o s d e tierra 16 2 .Scnfúaf idad .y ara-

b i c i o n f o n l a s cadenas m a s f u e r t e s . A l l i . B L o s q u e 

l e a c r ed i t an e c n f o m b r a d e v i r tud , i on m u y p e r n i -

c í o í p s . i i 81 . B . ! E l bordon,<¡fequejícmfre-hafidoxfsi, 
a u n q u e f c : o b r e c o n t r a l a v i r t u d . e s q u i e n l a de f t ruye . 

A J l l - :. ... - . : • .-. j .:-l^.r..::.x.-^ 
VI RTVD, VI R TVO S O S. 

J A d e la V » M . p r o n o f t i c o v n ñ e r v o 4 e DÍ0S.3.B. 

• P o r q u e l a s cr ia turas n o a f l i g e n , á l o s que e f tàn . 

en l o S v i c i o ? , y p e r f i g u e n à la v i r t u d . 17. B . . S o n 

m o n ñ r u o s e f p m t u a l e s i c & que e x e r c i t a n v i r t udes , 

q u i t a n d o à D i o s el a m o r . 56. R e g í a s m u y i m p o r ­

tantes p a r a . o b i a r . l o m e j o ; . 6 9 . B . f j i r iud .y a g r a d o 

d e c r i a t u r a s d i f i c u l t ó f a m e n t e f e c o n f e r v a n . l 21. L a 

íeña ' l c ie r ta d e que n o s han r o b a d o las v i r t u d e s , es 

p e n f a r , q u e h a z e i n o s a l g o l ' o b r e l o s o t r o s . 1 4 3 . C o -

^ . i e . ç x ç r c i t a - e l a n i o r c o n la a y u d a d e las v i r tudes 

:TcólogaIe«.Í4Í .haoa 1 4 8 . . . , . | 

M o f l i ó l e N . S ê i ï o r à l a V . M . la c o l e c c i ó n d e las 

Vi r tudesen iCMtafo rà de v n m o n t e . 1 5 2 . E x p l i c a las 

q u a t r o de l o s v o t o s de las R e h g i o f a s c o n í i n g u l a r i -

d a d . 1 5 3 , P i e r d e n f e c o n f a c i l i d a d e l l a s . v i r t u d e s , y 

q u a l e s q u e d a n las R e l i g i o f a s d e f c u y d a d a s . 1 5 4 . A . 

L u e g o que e l a l m a ¿ f a t i s f a c e d e las o b r a s , q u e . h a K , 

l as r ep rueba D i o s , i "¿y . A . E l m a y o r . m a l de los r e 

l a x a d o s , es ac red i t a r e l v i c i o c o n l b m b r a d e v i r t u d . - . 

1 8 1 B . N o qu i ta N . S e ñ o r á l o s v i r t uo fos e l c o - -

m e r c i p c o n las a l m a s , q u e p r o m u e u e n fu a m o r . 

ifiZ. ' ••• r 1 , • ' 

Q u a n d o n o p u e d e n los m a l o s , p o n e r tai ta e n las 

o b r a s d e los v i r t u o f o s , c a l u m n i a n l a i n t e n c i ó n .2 1 %•'• 

A . E í t o m i í ' m o h i z i e i o n c o n C h r i f t o , y íccontinua . 

o y c o n l o s q u e l e f i g u e n . A l f i . C a í t i g a N - S e ñ o r f e - ' 

v e r a m e n t e l o s S u p e r i o r e s , q u e d e s f a u o r s c e n la v i r ­

t u d . 2 2 7 . B . Q u a n d a ñ o f o s í b n . l o s q u e c o n p r e - . : 

t e x t o d e v i r t u d d e t i e n e n à o t ros : e s t o d o m u y fin-
g u l a r , y q u e fe d e b e n o t a r para e l e f t i lo .que en a l g u ­

nas C o m u n i d a d e s fe ha i n t r o d u c i d o . 2 4 3 . S i D i o s 

c a i l l a à los v i r t u o í b s , e s fin t o c a r en e l i n t e r i o r . . 

2 5 5 A . . ' ' ' : ' f 

S o n v a n a s l a s v i r t u d e s , q u e f e e x e r c i t a n , p o r q u e í e 

í e p a n 1 - y n o a y p c l i g r o e n l a s v c r d a d e r ' a s . q u e l e í a -

b e n . . - 3 ; y 8 ; B , A í í e g u r a N . h e ñ o r à la V . M . e n l a f u y a , 

yexplica.- .co.n v n î j m i l e H a d o c t r i n a : es fiugular. . 

3 5 9 Q u e x a f c N . S e ñ o r d e los q u e p e r f i g u e n l a v i r -

tud .e f tando o b l i g a d « s á d e f e n d e r í a i s í i n g u l a r . j 9 % . 

A . L o s . v o c a b l o s , q u t e x p H c a n l a s ve rdade ra s . , -ha . 

v i u r p a d o c í m u n d c ' p a r a íus obras.- es fingularifsima 

d o c t r i n a . 4 0 4 . 4 0 5 . 

L a i e ñ a t d e lo» H i j o s d e D i o s , e s f e r a b o r r e c i d o á • 

d e j o s m a l o s . 4 Í 4 - B . P o r los m i f m c s rr.efliós , q u e 

fe p r e t e n d e de í ac r ed i t a r la v i r t u d , la acredi ta N . S e ­

ñ o r a s d o c t r i n a m u y d e n o t a r . 4 5 5 . A . E n f e ñ a N . 

S e ñ o r c o m o fe d i f t inguen los H i j o s d e l a l u z d é l o s , 

d e l a s . t i n i c b l a s , . 4 5 6: L o s que t i enen !a apar ienc ia 

de v i r t u d . y ra ap l i c -ac ionà n o d e f a g r a á a r al m u n d o , 

fon i i a s m a y a r e s v e r d u g o s d e l S e ñ o r , y p e c r e s . q u e ; 

los v i c i ó l o s d e c l a r a d o s . 4 ^ 3 . 4 8 4 X 0 5 que p e r í l g n é 

á l o s v J r m o f b s . ; p » n e t t l a l ó a n o c r l - D i o s . 5 <¡6 B . T r c s 

p u n t o s fioguiares.quecbféïvb l a V M . y t o d o s d e ­

b e m o s gua rda r , p a r a l a v e r d a d e r a p e r f e c c i ó n . 5 4 9 , 

B . E r e c t o s m a t a u i i l o f o s , q u e f i n t i o c o n la g u a r d a d e 

eftas r e g l a s . 5 50..-; - i ;; 

D i f e r e n c i a n o t a b l e , q u e ay e n fer v i r t u o f o s , p o r 

d a r b u s h e x e m p l o à las a lmas¿6 p o r a m a r a l í i i m m o ) 

B i e n . y d e f i e a r q u e fea a m a d o d e t o d o s . 5 Í 3 J S . E s 

d ó a r i n a m u y . f i n g ú l a r . 5 5 4 . E n el c a m i n o d e la v i r ­

tud n o fe h a d e - a t e n d e r á l o q u e d1r.an.-5 5 j . A . S o l a ­

m e n t e fe h a de a tender a l a g r a d o de D i o s - A i l i . B>: 

Q u a n perfegi i ida es de a l g u n o s m a l o s P r ç i a d o s , . f e -

n i e n d o o b l i g a c i ó n d e f o m e n t a r l a . 5 5 8 B . . «¡i ' A 

N 0 h a z e n e a í b d e las co fas d e t i e r r a . 1 5 9 . A . N i n 

g u n t i e m p o les ( b b r 3 . A l l i . R e p a r t e N . S e ñ o r à v n o s 

l e s e x e r c i c i o s d e M a r t a , y á o t r o s los d e M a r i a . 1 7 1 . -

B . Q u a n d a ñ o f o s fon ;á las C o m u n i d a d c s , l o s q u e 

p r e i u m e n , f o n d i g u o s de los p r i m e r o s a f s i e n t o s . c ó n 

capa d e v i r tud . 17 3-, A . C u y d a d o , q u e deben t e n e r e n 

l a s c ó l a s p e q u e ñ a s . 1 9 8 . A . Q u a n p e r f e g u i d a e s l a 

v i t t u d d e a l g u n o s m a l o s P r e l a d o s . 5 5 8-B: 

L o s q u e n o la p i e r d e n de v i f t a , q u a n d o eítan e n 

l o s v i c i o s , e f t à n m u y c e t c a d e f a l i rde e l l o s . 6 2 6 . B . 

Q u a n p o c o p b e d e n . l o s q u e la p e r f i g u e n , £ 8 2 . B . N 0 

es v i r t u o f o , e l q u e f o l o a m a l a v i r t ud , fi no fe o p o n e 

al v i c i o . 6 8 9 . A . L à q u e eftà e f e o n d i d a , eftâ a r r ief -

g a d a : es n o t a b l e . 7 3 : 3 , A . N o b a f t a a m a r l a . f i n o 

le a b o r r e c e la m a l d a d : e s d o ¿ t r i n a m u y v t i l . 7 3 3 , -

I u i z i o , q u e el m u n d o . h a z e de e l l a , y d e los v i ­

c i o s : es d « no t a r , 7 - 9 6 . A . E s d a ï i o f i l s i m o e l 

v i i t u o f o , que c o n t e m p o r i z a c o n l o s v i c i o s . 8 0 4 , 

S. 

http://TR.ASSF.IGjrp.AC-I
http://po.de
http://lavirtud.es
http://para.obiar.lo
http://doctrina.404.405
http://d1r.an.-5


r 

DI C E 
; ñ Vi.VI O - K E S . !s</íj . . . • -

. T A p r i m e r a q u e « i v o - l a í . V » . - ' K « ; l a e ¿ e r n C u e r v o 

• f ^ - í o b r é e l ; l e c h o dé .Vna í f imto ; - t óA» i G o n o c i ó S ¡ 

d e m o n i o e n - f i g u r a d e i n ¿ & p a & . B . - Y - e h í u c e ü b d e 

v n a R e i i g i o f a j q u e e f t . r u a e n j u i z i o . l o B . Y en f u e - : 

ñbs a o t r a , q u e ie p i d i ó -perdón. "£4. A . . V i o t r e s c á -

ttimos-paraíliegaf á D i o s . 2?, Y f b 2 & a l m a : : !a 

S a n t i f s i m a T r i n i d a d . 30.B. D i í p u í b ' N ¿ S e f i o r a ala 

t JVM. p a r a e l l o s recibcs,y p o r qué- A!Ir.U:ió v n a g n a . 

c r i r k ! i n a , q u e b a x a u a del .Cie lc 'v í i -rr ibo ' oa ie . los t r a ­

b a j o s : d i z e c o m o la e n t u r b i a n u e i t r a i n d i f p o . í i c i o n , . 

31.- B . V i o á l u d a s é n v n m g a r . p r o f u h d i f s i m o d e f 

tíi&efño'^A-_ í-iS-í-.-. : , - c ; . i : . ^ - . as$.s . r j t¿- ¡ 

' - V í o j q o e í l e ^ a u a n d e v n b s . < : o á f i t é s : d a n í e . k ttw 

{elige-ttcia; 3 4 . B . . P e l e a : l a : U . M ^ e o n í f a n a t u r a l e z a 

e r í f o r m a de v n a n i m a l m u y f e o . 33.A. V i o d o s ca- : 

m i nos á e f i g t t á i e s - , p o r . ' d o n d e v a n doifuErtesde 
Réisgibfes . ' .A i l i . B . M o í r r b i e . í í . S e f e t ó l a V.- .MÍ 

fiialrna.y c o m o ? 39- ;B-:. V i o l a s a i m a S j d f i t r e s í R e í - . 

l i g i o f i s en car rera de fa: v a c i ó n o s , n o t a b l e ú f o . : TJib 

f t rco ' raeonj - .y d i z e ' l e N Señor.i6>que:h-a h e r b ó C o n 

e H a v ^ , . S Í g n i f r c a r b í i J e . S i a d j í ap i^écjGir Wmu>f 

c h i s ft 'i t- M e í h b l e - D í o s á i a ¥ ; & t ¿ v o a - m a n o j 

d i b í c i a 'intcSi-gepcia 5'9-B."''^f ~h-t:¡-Sir-' -i-'-

Y é la' V . 3 i . al N1 ¡. o íeuis!e©líÉdq>3Írk. í iá b ra - : 

f ó s , y paitan d u l c e s c o l o q u i o s . ^ 3. De-úara . N . :&e-

^^^í#© ; "J^l*^fi*^d^^ji^9, j teo | j8fee^s^tóy 
d i d ó s . q ü e b r S í a a á n d e i C i s l o fobre ia i t i ea ra r ' b ' r j . ^q . : ; 

t h b - B B v t ó l i t e n ó ' ; y a * "eftítua ;íd<s -Tffl* i r iugé r - 'muy f— 

grande-- ---i 11-. 1 B; / 'ü ¡© l * Y - i M ^ e f t a n d o ¡ e x t í í i c a v a , 

m o n t e ü-eno-de^píed Fas | f e c i á f a í . -deS^ra r i .va . lb r . l~ 

15>2v-B.- S i g f t i f i S a 'Se^ v - W m f t v í é . d e S l t s y M i d e s f * * 

q a e e x p l k - a - c o n - f i r f g u l a i i d a d i a V i ' M a d r e . i A | f e « _ 

I?-3> ' Í > J f J f ?.|* wbÉ;;v'#¿^oisíJí-4 
• V i o á N . P - S i E r a n c l í c o , . y d a d a s í l e ñ a s ; d e fu : 

p e r f c n á , y r o f t r o . z o i . . ( ^ b x a f c y e l carreo d e l e i t a - i¡ 

dp de i i ():•;{";:«'y ijun-s.¿í,j^£№ 
^ í í f . " V í b l a d . f c r e n c i a . c o n q a e r r a t ó á . í a s R e l í | i ó * S '. 

fas ja í í i f t i endo á v n a s Vifpefas..404./\rip.3Íidern«C|; 

n i o , - q u é {«aparec ióe i fHgá*áá« 'Oaeó» . í i ¡ f fe«á»fe> A . 

239. - U i b v n p a ñ o desgrana,- y o r o , y da icN-c Se< 

ñ o r la ^inteligencia. .- 3,-1 5. A . V i b y n o s í a ^ o s . d e ' . . 

l e e he .cjuV-sl W ' e í i a í y ^ m í ^ l a s i d e & ^ ^ & ' ^ t § 

' B : - í * p l i c a l e . M . ' ' & ! S o r e f t u y d a i t f o í « s n a ^ j ¿ ha.de. . 

fi-rbufeacio 5-28.- ./» -1¡>•̂ ••̂ ^ îíiá̂ î r.sHi 
- T u v o otra d e v n L a g a r t o í d a ú o s t M g r m i s r p r o i ? 

p r i o , y v t i l i d a á e s d e e ñ o s eferitos-. 9 > ^ | Í ^ O > Í 8 | M 

fiorttteable'devna . R ' é í f g i o & í . t ^ 

pa ra fi." 3-3 t í V i b á S a n I g n a c i o , y ^ N i - P - . S - f i r a n - » ; 

e i f t o d a ^ s l a ^ a w ^ e T t i i ^ ^ . ^ ^ r * ^ ^ * 8 ? ^ ' 
p t o » o t o r • t s ^ f c ^ M ^ f t e « o • • d e i l a 4 Q l ¡ f ^ ! ^ ó n • j * ¿ ^ o U ' • ; 

V i o ; e n - ; v n . C a m p o - d o s d i f s i , e á d 4 s ) d e ! a t e j a s e n i q u e \ 
le fioni ficafon-1asqi>6'-«^SnilaVt4a«fpirit^LíyJa>-
q u k í g i j é n , l á í y i » i d 3 d v - j í ' 6É^Viófdos3cafes,en q u e 
le m a n i f e f t b l № S e ñ o r los q u e g u i f i n de los-apiau'* 
f ó s m u n d a n o s - y y- :. l o s q ; i o a j ó r t e c e . i ta.-.eafne, 

3B:t. hi) ' " - ' : i r : 

• V i o e l r e c i b i m i e n t o de v n a l m a e n é K i e l o ^ S . j í . 

B i V i b y n a l m a e n habítef d e - b o d a > d ize íe -qu ie r i 

e r a . 3 8 8 - Á . Y que e n e l l u g a r d o n d e efer iuia- .plan- : 

taua<¡ S e ñ o r . v ñ i a r t l i n ^ c X í i i i c a l e fu . D m i n a M a g e f - , 

t a d a l i n t e r i t o deéftosefci-itGs:esiingular;389 V - b l 

q u e á ; v ñ a ¡ b r ! % e n - d e - N í S é í V o r a f e feqaemaüa)Ia 

r o p a d e l l a d o d e r e c h o : d íe ror t l e la l u t e l i g e n c i a t 

a 9 é . ^ ^ g i » i f i « r i ) t í e ; e o ' V ^ ^ f i a n t e ' j f e f o f j i i a . - d e 

l o s C o n v e n c o s d e R e l i g i o l o s . 394. A . E n ó t r a i e . 

m i m f e ftb" N . S e ñ o r á la V . M - c o m o quer ía qué fbéf-

i e ü i p u r e z a ^ o z B . - - ' : . - -

- . •?Otf thW;M-. .VTiarbolgc 'a r f i ié , y en é l t r o i í co . e f t i» 

Gfon&toXptei&cMÓ^T&flirt&i-e¿-%o. 4 2 2 : 3. 
Sñi£ésíiattJáienxü-tísaltnSéiiéSodos los C h r i f t i a - -

t iosier t vnasa l é r f r e j é r i o t c a s a c o t a n d o á c j y e i i o t r a S -

c o n l o s d e m á s t o r m e n t o s d a l a F a i S c i n , & c . 4 3 6 . 8 . 

D o c i i i n a a d m i r a b l c i q ü é d a - á T a s a f e a s en eítas r e -

p re í en t a t í o f i e s 4 3 7 - E x c l a m a c i ó n d é l a V . M . 4 . 

fiííH^ib^'^^.Vña^paiátó^fius^iMáíí d i z e m u - * 

eHós iahces' ique- lé"páSa ' rón.4-41 -.B'. Dec la i - a N i S é * • 

á o r l o s m i i i a S r » d k c e f l a ' w K I o n í i s t l o c i r k a í i nga la . - " • 

. - V i ó , q u e í i l . C o n f e f i b r ivzlaíís I nd i a s en. VnaNáfJ 

m u y a l ta , conbf t r i s c i r cunf t ap . c i a s . 4 ^ 7 . E x p l í c a l e 

N . S e ñ o r - l á V i f ion .y d i z e i a s - c a l i d a i i e s d e l Pad.rereí- ." 

p l r i t ü ' a Í 4 5 S ? B ' - R é t í e t e . l a V ^ ' M . . e l eñ ' ado-en :qué ; > 

fe h a l l o én-Vñ 'av i f ion . -cQhmuy.par r tcü la res c í rcunf i . i 

. t ané ias j -^ f í ! 3 'c ; A f f é g u t b l e N . S e ñ o r á d a . U J í M b s í í l 

Vna .visión"; q u e aci^érdiSh\z^o&&mxáú^JX^tí'} -

con ,pordc f iu idá l - f e -dé ! i i s .ob ras ,pa ra Veftit ¡ o s P r o * | 

x i f ñ ó s ; 5 é ^ > B . r - E s - m ü y a g r a d a b i s á : D i ó s e f t e e x e r - ! 

c r c i a M l i f í ; C Ó r ? ó c í o en .vna r f e i u f c n e f f d e ^ n a Re-•"• 

- t igiofa 57'S.A1; V i o v n - a p ü a í d e a g ü a e n v n fileno.;-

-^ ; alé~N-, v "Séfi 'Of-l : a-iñEeligencia e e n - d o c t r i n a s m u y 

^ti1es*Í5p^iB^''ó^?.':c- Jiii* ?. 4?'' \ tM'ü'A 

U i b en v i i c e t t í g a l á vna p e r í b n a , q t i e l e p e d í a la 

. m a n o p a i a A l i r . ^ ; B . h i a í k , : 3 i r ^ i b l a j V ^ M . í u t c . o r a : 

í con -mé t i c lo en v n á C r U Z de ' fuégo , - , q u e íéiáiferlaí tA 

l a s í t a i n a s . ' i ^ ^ ^ i ^ i W ^ t á m b ' r e 

f r a g o f o . 1-3 5 . Üib i N S e ñ o r d e z i r M í t T a t a e l G i e -

l o i é x p l í c ^ í e efta v i í i o n . 6-04. tí'ifionjdeynacarrea 

tajy ynos^Bueye ' s tdec l a raTáN.S ' é f ib r c o n í i n g u l a r c s 

. d o ñ r i n a s 4 1 5 , hafiá'-jí L8.:_ U i ó l a ' v e n i d a d e l V e r -

¿ o ^ a i - ^ y i i d ^ f Í | « « 0 1 á 2 ? y . - B a f l a t f 3 ? ; V i ó i v r s l e l í ó , ; r 

& C * é y á . ; E x p Í Í C £ t f e Í 6 5 8 . B . 

E x p l i c a o t ra . e f i fq i i f f e d á M a s a lma*mt ty . f i ag . i t ^ - -

:'lai?4<§a,íi}4 ^ Í Ó t ó d a i o t a c ^ f e í ^ ' a | f t ^ f c i d i v p $ 

• c t i a t t t r a s . & c . 7 1 i . B . Z h a í í a . 7 i 8. T u v o d o s , e n ' q u e 

Ic-fi gtiífi¿apD»;íif tjíu£tte»7 i j . D ifti ngu.e los í t i éaos? [ 

•W3ÍuralestciW!osrñyiticós.7'-í4;En la d e v i » C5ir.ma 

c o n o c i ó l a V . M . la i m p o r t u n i d a d de nueftra c a r n e . 

7 4 5 . B . D o f l r i n a s m i í y l inguíai 'e? pa ra g ó u e n l a i ^ 

E x p l i c a r f f é d a s . q u e t o c a r í a - P r e d i c á a c t s s . y - a l o s 

q U p . c o i K Í i l g a a i T ' é J v E s m u y fingularvría d .e - ia -Di - ' 

Vin3' BiOmcief ic ia í 7 4 1 : ^ . É x p u c a . e n d o s Viíicinés-

tre4jdffef<.'ncias,dfrcamtnos,c0!xstiüy 7 finguEittsdó»' 

ñ - ¡ í inas í^88 iB ' : ;ha te7r9 :o ; - iE3 ie t j a ¿ U n o c i d - * ! p o c o • 

f ru to .que h a z i a e f l fu C o n v e n t o . 7 9 S - S . E x p ü c a c ó -

a i m i r a b l ^ < f e S 8 » % i r é « 4 H ^ ' ^ t o ? t e í i § , o C 3 » r o , « 
can tesá- fcs iéófás i >8ó2. 803-.. 8 0 K . K Vio á \ n i a -
d r o K ' > « ^ f e R S Í * i 4 i l o n : t a 0 , d ^ c o ñ á d ' S H T ^ l e 

t r m a . 8 Ó 7 . ' v i - i • : 
r^i:iitrQLÍ!^b:!'^F.MrÍ=0 cNyj n ..'ss-.í f-v-r 
| y E á s f e J a P p a í á i j r a s £xtafis-,XjtaáenXEséiaycón-í 
M :B^ttíráfáíJ.á¿ c r i a m r í i s . é . l y n i f í e x & i V ^ B i o & f i q n í 

ta ran los-apego-s d e tvíiTa: . e sdoc l r i f sa - tBay . í i ngu* 

lar.%2i¿:i\ú.wt-ií)6':4-f*>.';B>'.•&n&u$&,!Fi~i- 3 • ; J 

'->' • - ;o ; i í .O . ;{5: J t ; G ; f c O í l S i í l : ,.¡Mif..-: - . . . ^ 

• j j 0 í i d K á í e - é Í ' b e ^ e f i c i o . -de ia - T ^ a c i o t t i r - t s ' f i r i g U -

la r . 7 4 0 . H _ ' . Í - V Miñrísft-f t ; í s l i f g ¿ í . ; ; j j | 

Ifj • ; • . V.O I. Vl4 T. J\fí. i ! -i - I-: 

Eanfelaspalabras Amer:ds'-Diaíi''i^Scém"T>iiiá 
f ; í S i S é i í b t á r l a ; V . . US kv : f i n i23 ;dé vií-srifot pá ra ­

los h o m b r e s ' r 1 5 . h a f t a 1 1 y . N o d i ^ t d í l i p n B i S 7 

lóspecadoreSiCamole h h g r á entregarrocai de^íu-vó-

lUBtadí.'í i'5 - A . - Moní í - : Bondad de l o s qái.CiUÍ.eieri 
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il Nmrc[& 
5 un'ar el amor de Dios con las vanidades 4 e l rnhñV 
do.Alri'.La.volunrad'deitós'csvn fneíbo.doncé cu­
itan todos ios que quíér-en:. A Mi.' Úíze'Njicñoriá 
íaU ivl.carrio nueítia'perdiciorf náce'de la rebeldía 
deaueftra voluntad; ií7-B» ' "C*--*"'1-'' ?' 
'• L'á'malVvoluntadddÍiornbr'e,es quienembara-

ca los fauptes dé D.os. 2 2 3 , A. La buena no <e 
' 3é>& defpcctazar dé íá etuB>df3".<$£c. y con facilidad 
remedia las caídas de flaqucza_A!H.C>J'e,debeuhá* 

" 2er':ló> qtie fé fiestén tocados dccfta.p:eiie.Alli...La 
•buena voltintad.es Don de Dios en algunoŝ  y en 

' O t i ó s adqu'tridi con p e l e a s . Allú B. Explica efta 
doctrina con vñ íimil- •: es-muy íhgula*;.ó»'*4. 
A*;- : ; r : ":• v 6% Vf-
-1 Lo mucho,quépierdenlos-hombres,por no dar'» 

"•le a Diósr-fu-voluntad: 287-. \ ~ S i . Pondera nuef? 
tro Seüera la U-M adre.elaprecio,,quéhnze,de que 

"laS'alm.Vs le éntrreguén'finíréíerva'fii voluntad 5.5 2. 
A. £s- ettóBnao¡bríueVp'«r*'fi^ir.a perfección. 

, •?-£**,.irsi» 

Alli. B. La de losqúe-áman à.Dios,es el Reyno cls 
fu Ma'oeftad. -i'6à. Porqué .no Ja íñ.srcá Í. î .y. 
Conciuy¿;contra riueilb rebeldía .con fimilcs'/ y 
razones evidentes. 2 6 8 . } •'• -:u 1 : -. 

'-'.'••' • •- I" f G O. '• ' •• ' . . • . . ; . . . . -ÍC, . ' : 
pXplica N. Señor á la V: Madre.còn admirable 

doctrina, por qué nos co.mbida átomanu yugo 
en el Evangelio, 3 0 4 . ;Djze las difetencias.au« 
ay de yugo , y fuvfo. Alli. •••'<; sup ,...-.:'• .-: 

:. Z. £ . L O- :. '• .'. 
T Os Prelados, que no zelan el fagrado de Tas 

" A-i .Re!igioiàs:;'ìcrÀ:?-;feneramcntecaiÌigadc!S'g y 
ptemiadoslcsquezc!aien-7 8.B. Explica N.Señoí 
c-ñamateria con yn furili.Alii. Hoiwa, .yjegala.jfef, 
•Señor-álosquezelánJavirtud. .5 j.éíi.S..' Aprueba 
Jf.SeikJoei que tenia La y. Madre por .deféniid»!* 
•virtud. :6io*"...:. ; 0 1 7 . . ií '• ; S 0 X B 0 3 h:i-y:i 

ce,!.M>:MJ aditiffi 01 Í'O.T;.-. ; ••>' •-. 

4 4••#.v:4-v.-4i "# :J" i 

f N:13 IGE; P & L gffi WG ARES 

È L n y r o e r q l l é n a l a , l a p a g i n a : 1 a M l a c o l ü n a 

i ; i : p r i m e f a ^ J a ^ l a í e g u n c í a . ; ; ; " 

^•Ap.i.v.7- Infpírauitín faciem cius fpiracu'urn 
V ; v i t « . . 3 4 ^ . B i . - o ; ; ... ' 
-. Capcj..v:-7l Cura<|ác. cbgrioviilent fe efle nudcs 
confuerunt folia ficus, i 9 j .B- ' 

Cap.4 v.y-. Ad Cairn atite'm,5c ad muñera illius 
non'rc.fpExitji.ji;A.-:.v :r;',-ir-;v .! _ 3 + f 
i Cap-..§-..ví.10. ObmHtrvolocauñaíuperAltare: 

Cap. ii. v.t. Ératriútem.terraiabijvnius. 407 . - : 

- • Ibíd.v: 7 . Ueftiteigiturydefcend.imis, ¿ccon-
fundamusibi ljng1.-aracorum.133. lì 2 6 5 . ir.í '• 

Cap-. 1 5.v,¿.'CrcdiditAbraliam Deo.Screputa-
tnm't'fti1li-a'diiSüiáni.7*5"-A. ; 
:.;Cap 1.9 : y.'2$. Refv.icienfque yxoreiuspoft fe,' 
Yerñéft-iríítatuamíaüs.677 A. 
_;. Cap , is . v-2. Toile filiuní tuum, quem dili°is 
"I:ac: 3 1 S.A. " . ; . ' . ' • ; 

£ Cap. 2 V-I3.íurauit e¡ Efau,5c vendidit primo* 
?enita.240-B.: - ;. • . : . .z;t .hi-wa 
Cap-.a7rv¿i-5VEt-veftìbus Éíatt vakie.bonis « i 

. duit'eum.yoij.B.-Ii '•':«•'; ß»«3. i-l̂ yb í.-̂ -;- - -
-:Jbid V'.-J'^. AuditisEfaufermombusPatris; irni« 
gijtclamore magno í̂2:5.B,< v ^¡a . - ¡ o - , . i ; i 
: ,Cap . . : -3 i , ¿ i l l a fe f t snans-abfcondi t - idoSa« . 

2 4 4 A.-: ... . ; . : . . . . - ; . , ¿ . t í . / - j : ; 

*-fP- :tí"'Nequáquam, inquid,;I.-tcob¿ 
cppcilabitur aomen tuum , fed Ifrracl 
AÍC;Iwcí j ' - í s . t r f . -A-<:v \¿: t r : i éw.x : t ' ú& 

Cap; 3 7 . v. 2.0» Ecce för,iniator.ventr,<5ic. ¡6i± 
B. .;.;.,'. ,. ; ..... , i , 
- Ibid. v. a*..'V-ehdidcrant cum-Ifinaelm-s. 5 8 ^ . 

Cap. 4 1 . v.r. Vidi« Pharao f o m p J u m - . i . . & « . 
4 4 2 . B . - : . id V . : , ¡,,,, 

Cap. 5 0 . v. so . Vos cogítaftis déme malum 
a.13. A. -i - • ...'i 0 : , . . . . . ; 
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.*̂ » Ap 5 .V-1 . Appatuitque'ei IJòmirms in fiamma 
^ ignis.385 A. .A 

-Ibid V. 1 4 Egofum;qul-furà;£7o:B. - -v . ' d f 

Cap. I 4 v 4 . Afiumct vicinum fuum.quiiunctus 
t f t y & t . l S S A. fini &nbSaaèu3 ..: . .i: ::: 

Cap 3 1 . v. 1 8 . DeditqueBominus Moyfi;.> 
•duasTsbulastc-ftirhoniiiapidcas'.ii4 B . •. -,":Z> 

Cap; 3 1 ' . ' / 3 . Fecitque populus,quae iufìerat,5C;è. 
£>2.A. . • • i--r. ;!'.. •'; ; n ' - H 1 . - *SA\ 

Ibid.v 4 . F e c k . e x e U v i w l u m c o n f i a t i l c t t 1 . 6 F 7 i 

: :. ;':2Ì'.vS'mitbeit;mhi># ; ; i.-ri* 

' Ibid v.'2o. Arripièns vituliun.quemfeceraiiCo-
bufirt.tf- 6 B . - • I 

Cap.34 v.jL'.Piaecide.ait, jibiduasTabulas.lapi* 
dcias. - 6 1 B. ; f ; : • .. .-

' . t i f i v i ' - v E -X •£ >'JT. S I C :0.- .; .4;..:> . 

f *Ap. x I • v .44 . Saniti eftote , quia ego Sart&is 

.„ £ X , X F M ERO. ;. a 
/T*Ap. z I . v. -9.':;Feck-erga:MoyLes Se.rpeiuem 
T̂* artòrh.24I B» J . ^ . :; >, 

Cap..22. -v;i:Si:AperQttqueDò.Biiftiisos-afinas* 
| 4 3 . A . 3 5 4 B . ' • . A 

f EX 1 . R £ G.KSf. | :..;'"-.> v . 

•'dèr.Apj i- v. 8:Nnnquid non ego.rheliqr .tibi<ftm, 
quamdecern fihj? 6 7 j.B, ' . A . ~ v ? . ^ o : 

Cap.j.v 3. EcceDagoniâ ebat promts interra 
ante arcam Do#iini-43:4: -G.,-42 i-fit. 
..Ibid. V.-9 . Percutiebat vitas vniuTcuiufquê bis. 

I 1 8 . A . . .Mèiff^ 

r.U<'. E X: 2..K E G-F:M. ../ * q | % 

r~Ap.i 2-v.io.Quam obremnen recedetgladiusi 
V &c. 3 8 9 . B .;• . . . . . . . . q p 

.£ ; -'EX 3- P. E G FM. V-, 

^T>Ap.tf.v.7- Et-malieus;&fecutis,&osanefrrra-
men turn ,&c. 6 7 0 . A. J.Xv.u 

Cap. 1 j.v. 6 Re:-pcxit,&ecce ad caput ilium fub-
einfeficius panis-.-I33:A«';-,r.:r. :."rf.-;; '.' t 'jA "\ 

I , ' ' . „;/" . . Z i n 
E AVE.sr ;H E.R. > ; V , ; 0 -

f Ap. J.*.!. PlaCUit OCCulis eiUS.37 2 . B i : ; „-. 
Cap. 1 j . y,6. AfTumpfitduasfamilias. 7 7 7 , 
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